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IBlIMISSIá 


Se  temos ,  por  uma  serie  não  interrompida  de  oito  annos  ^ 
perseverado  na  regular  publicação  deste  nosso  livro ,  sem 
outro  resultado  mais  que  a  satisfação  própria  de  fundarmos 
nesta  capital  um  Annuario  cuja  utilidade  viesse  mais  tarde  a 
ser  devida  e  infallivelmente  apreciada;  comprazemos-nos 
este  anno  em  agradecer  ao  Respeitável  Publico  em  geral ,  e 
ao  Corpo  do  Commercio  e  Industrial  em  particular ,  as  provas 
não  equivocas  da  sua  sympathia  pela  concurrencia  crescida 
das  suas  assignaturas ,  cuja  benévola  continuação  para  o 
futuro  reclamamos  com  firme  instancia,  pois  que  também 
da  nossa  parte  temos  mostrado  e  não  cessaremos  de  mostrar 
por  nossos  aturados  esforços  a  boa  vontade  que  nos  anima 
em  prol  da  maior  perfeição  do  Álmanak. 

Procurámos  este  anno  melhorar  esta  publicação  o  mais  que 
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« 

em  nossas  forças  coubesse :  o  publico  intelligente  e  imparcial 
ajuizará  e  decidirá  se  com  effeito  conseguimos  tocar  a  meta 
proposta ,  e  nos  relevará  com  indulgência  quaesquer  faltas 
e  imperfeições  sempre  inseparáveis  de  um  trabalho  desta 
natureza. 

Urgindo  a  prompta  publicação  deste  livro ,  e  sendo  já  mui 
crescido  o  numero  de  suas  folhas ,  tivemos  de  abster-nos  de 
dar  este  anno  a  continuação  das  noticias  das  outras  províncias 
do  Império ,  sentindo  ter  que  reservar  para  o  próximo 
futuro  anno  alguns  trabalhos  interessantes  com  que  fomos 
obsequiados. 

Cumpre-nos  também  dizer  que  devemos  os  mais  sinceros 
agradecimentos  aos  muitos  senhores  da  corte  e  da  província 
que  com  tanta  officiosidade  e  cortezia  nos  ministrarão  as 
informações  pedidas.  Possa  servir-lhes  como  de  recompensa 
a  certeza  de  que  contribuirão  para  a  publicação  do  livro  mais 
aceito  e  lido  no  Império. 

Bio  de  Janeiro»  em  Itt  de  Janeiro  de  1851  • 


INTRODUGÇAO  AO  CALENDÁRIO. 


COM?VTO   EGCLESIASTrCO. 

A>at«»ii««ier«.  •  •  •  .  •  •  &  Lttr*  4o  llArtyrologío  •  •  .  •       M 

K^aeta ,  .  .  XXVllI  Indic^io  romana 9 

Cjpdo  solar,  «....••  ít  Período  iuliaao*  •  • t5C4 

Letra  domiDÍcal  •  ,  .  «  •  B 

FESTiLS   MOVEIS. 

Septnagesima^  •.••*••••••••••«•••  19  de  Fevereiro. 

Ginza«  ,,•.•,•••••••.•••« 5  de  Março. 

Paacoa  ««,..,.».,..«..«••••.,.  20  d«  Abril. 

Ladainhas 26,  27  a  28  de  Maio. 

AsceMftOi.  •,••«••,.., •••••  29  de  Maio, 

E«(>iriU»  S»aito«  ••..•.•..•..•••••••  8  de  Juoho. 

Saatisaima  Triadade«  ....•...« 15  de  Junho. 

Corpo  deDcos.  ,««.^,  ..•••.  •«••..  19  de  Junho. 

8&  Gorarão  da  J«sits«  . 27  de  Jonho. 

!»•  Domioga  da  Adfento,  .  « 90  de  Novembio. 

TÊMPORAS. 

As  primeiras.  •.••.••....  I2,i4ei5de  Marca. 

As  segandas.  .  .  .' il,  18  e  i4  de  Junho. 

As  terceiras.  ..,•...«...  17,  19  e  20  de  Setembro. 

As  quartas.  •  .  .  , •  17,  19  e  20  de  Dezembro. 

ESTAÇÕES  DO  ANNO 

miraaiDAs  ao  Hiaisraxaio  ao  sbl, 

O  Ovfffi»  priftcipia  a  21  da  Março»  ás  2  k.  2'  hk"  da  maahia. 
O  Inverno  principia  a  21  de  Junho,  ás  10  h.  48'  4V'  da  tarde, 
A  Primavera  principia  a  28  da  Setembro,  ás  O  h.  69'  da  tarda. 
O  Estio  principia  a  22  de  Dezembro,  áa  6  b.  87'  da  naabâa« 

NOTICIA. 

1>  SOL   COM   17     PLAHITÁ8. 

E&iatam  aoveBdo-sa  i  roda  do  Sol>  am  «osao  s^fistamaplanetir,  preseattmeBta 
17  planetas,  a  saber :  Neptuno,  Urano,  Saturno,  Júpiter ,  Paiias,  Ceret,  Jitmo,  ÁS' 
tréa,  Hebe,  Jfefít,  Jrii,  fresta.  Flora,  Marie,  Terrm,  Ftnu^  Mercúrio,  Além  dcates, 
os  satallitrs  da  Terra,  de  Japiter,  de  Sa^nrno,  &c.,  e  este  com  sens  anneis.  e  os 
sateUltes  de  outros  planetas  ainda  incógnitos,  (Veja-sa  o  Almanah  de  Gotha,  1650.) 


O  Sol  chaga  ao  Ápogio,  ponto  mais  distante  da  terra,  em  o  !.•  de  Jnlbe,  áall  h. 
43'  hh"  da  tarda. 

Esta  anaa  nio  ba  Perlgêú  do  Sol,  porque  foi  na  «Itimo  da  Dexeabro  do  anna 
pastado,  a  ha  da  ser  no  !.•  de  Janeira  do  sagointe. 


Tanna  pasta  pelo  Sol ,  na  sua  oon)aneçào  tvparior,  a  90  de  Setembro  pekt  7  b* 
2'  M"  da  wanbia. 
Jnpiter,  em  conjnncçlo  com  o  Sol,  a  27  de  Outabro  da  oienbte* 


ECLIPSES. 

HaTeri  eite  inno  qoãtro  Eclipses:  dons  do  Sol  e  dons  da  Lua. 

O  i.*  do  Sol  será  tnoolar  e  acootecerAno  f  •"  de  FeTerevo :  serA  Tisivel  na  índia, 
■a  Arríca  e  na  Austrália ;  porém  será  inrisiTel  no  Brasil. 

O  2.*  do  Sol  acontecerá  a  28  de  Julho :  será  total  e  ▼ísítcI  na  Europa,  na  America 
do  Norte  e  ao  Norte  da  Africa  ;  porém  lerá  inrisirel  ao  Sul  da  America  Meridional. 

O  i.*  Eclipse  da  Lua  acontecerá  a  17  de  Janeiro  r  será  tísítcI  na  Buropa,  na 
Africa  e  na  Ásia;  será  inTÍsivel  no  Brasil. 

O  2.*  da  Lua  será  parcial  e  visirel  no  Brasil ;  acontecerá  a  iO  de  Inibo  de  madru- 
gada ,  durará  das  2  horas  até  amanhecer. 


CALCULO  DOS  DÉCIMOS  NA  IDADE  DA  LUA. 


0.1  Um  deci 
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mo  de  dia  astronómico 2  horas  .24  m 

A  horas  48  m 
7  horas  42  m 
9  horas  88  m 
12  horas  O  m 
14  horas  24  m-i 
16  horas  48  ra 
19  horas  12  m 
21  horas  36  m 


•  •  •  •  • 


nntos. 
notoa. 
nntos. 
nu  tos» 
natos» 
nntos. 
nntos. 
natos» 
nutos. 


ADVERTÊNCIAS. 
^  Nova,  Lua  nora. 

3  Crcsc. ,  Quarto  crescente. 

@  Cheia,  Lua  cheia. 

C  Ming.»  Quarto  mingoante. 

4*4*  ln<^^ca  Dia  Santo  de  Guarda,  em  qne  se  não  pôde  trabalhar. 

(4*4*)  ^^*  Santo  na  Fregueziã  ou  no  Bispado. 

4*  1>ÍA  Santo  Dispensado,  em  que  se  pôde  trabalhar,   com  obrigaçio  de  on?ir 
missa. 


A  palavra  Alma  indica  que  se  tira  nma  alma  do  Purgatório* 

B.  antes  do  nome  do  Santo  significa  Beato  ou  Bemaveniurado,  c  depois  delle  Bispo, 

F.  Santo  da  Ordem  de  S.  Francisco;  C.  do  Carmo;  D.  de  S.  Domingos;  A.  de 
S.  Agostinho. 

V.  significa  Virgem,  e  nio  deve-ae  confundir  com  Viuva  ^  que  se  escrcTe  por 
«atenso. 

M.  significa  Martyr;  Mn.  Martyret, 

Prohib'cm-se  as  Bençftos  matrimoniaes  desde  Quarta  feira  de  Cinza  até  ao  C* 
Domingo  depois  de  Páscoa;  e  desde  o  1.*  Domingo  do  Adrento  até  o  dia  de 
Reis  inoiusiTa mente. 

ÍY.  B.  São  dias  ánjojum  as  vesperaa  dos  Santos  de  guarda  que  nSo  cabirem  na 
quaresma  (que  para  estes  é  escusada  declaraçio),  excepto  nos  Domingos: 
cabindo  nas  segundas  feiras,  o  jejum  é  no  sabbado  antecedente. 

Todos  ot  Domingos  e  Dias  Santos  de  guarda  ba  na  Igreja  de  S.  SebastiSo  (  Sé 
Velha  ^  visita  ao  SS.  Sacramento,  com  pratica  de  tarde  ;  e  festas  com  indulgtmtia 
ptcuana  "noi  dias  qne  Tão  marcados. 


■j'  r  P'!.'iiu     f^. 


JANEIRO. 


TcM  31  dial. 

Entra  o  8oI  em  Aquãrio  a  20,  it  4  h«  da  tarde. 

%  NoTa    a    2,  is  7  h.  Si*  38"  da  manha. 
3  Cresc.  a  10,  a    Ih.  29'  h$"  da  tarde. 
®  Cheia    a  17,  a    ih.  48'  50"  da  tarde. 
C  Hing.    a  24,  ás  5  h.  24*  20"  da  manhi. 

Apofêo  a  6,  á  1  h.  da  manhta.    Pcrigêo  a  i8,  ái  II  b.  da  maohl. 

t     Quarta    ^^  CucUMasiO  DO  SfiNHOm.  28.8 

1    Quinta     IP  A.  Isidoro  B.  M.  O.i 
8    Sesta       B.  Apriffio,  Bispo  de  B«*ja,  Port.;  S.  Antero  B.  M. ;  S.  Geno- 

TCTs  V.;  S«  Theónas  M.  i.i 

k    Sabh.      S.  Gregório  B. ,  S.  Tito,  Discípulo  de  S.  Paulo.  2.1 

5     DOM.      S.  SimeSo  Estelita;  S.  Telesioro  P,  If . ;  S.  Appollinaria  T.  8.i 

8    Seg.        ^ífííi  Dia  db  Rns.  4.1 

7  Terça      S.  Theodoro  Monge.  5.i 

8  Quarta    S.  Lourenço  Justiniano,  Patriarcha  de  Veneza.  6.i 

9  Quinta  S.  Jullio  M.  7.i 
iO  Sexta  3  S.  Paulo  1.*  Eremita ;  S.  Gonçalo  de  Amarante ,  port.  8.1 
il  Sabb.  8.  Hjgino  P.  M.,  S.  Honorata  V.  9.1 
42  DOM.  S.  Satyro  M.  >  S.  Zotico  e  seus  Gomp.  Mm.  lO.i 
18    Seg.         8.  Hilário  B.  il.i 

14  Terça      S.  Feliz  M.  i2.1 

15  Quarta    S.  Amaro  Ab.  I3,i 
18    Quinta    Os  SS.  Martyrea  de  Mamocos,  Ff.;  S.  Marcello  P.  M.i  a  B. 

Esiefana  Y.  D.  14.1 

17  Sexta      (D  S.  AntAo  Ab.  15.1 

18  Sabb.       A  Cadeira  de  S.  Pedro  em  Roma;  S.  Prisca  V.  M.  18.1 

19  DOM.      O  SS.  Nomra  Juvt.  S.  Canuto,  Rei  de  Dinamarca,  M.  17.1 

20  Seg.          (1^^  no  Bispado  do  Rio  de  Janeiro.)  S.  Sebastião  M.  18.1 

21  Terça      S.  IgoezV.M.;  8.  Publio  B.  19.1 

22  Quarta  S.  Vicente  e  S.  Anast«cio  Mm.  20.1 
28    Quinta    Os  Desposorios  de  N.  Sra.  com  S.  Jmé ;  S.  Raymnndo  de  Pe- 

■aTort ;  S.  Ildefonso»  Arcebispo  de  Toledo.  21.1 

24  Sexta       C  ^-  ^f**  ^^  ^«^ »  ^*  Timótheo  B.  M. ;  o  B.  Marcolino  D. ; 

o  B.  Snrano  Ab.  22.1 

25  Sabb.  (i{t^  no  Bispado  de  5.  Paulo,)  A  Con?ersSo  de  S.  Paulo  Ap.  28.1 
28    DOM.       S.  Polycarpo  B.  M.;  S.  Paula,  ViiiTa.  24.1 

27  Seg.         (4^  Somente  aa  cidade  do  Rio  de  Janoiro,)  S.  Joio  Chrisostomo  B. 

Doutor  da  Igreja.  Prociuão  de  tarde  da  Capella  Imperial  para. 

a  Sá  Fetha,  S5.i 

28  Terça      S.  Cyrillo  B. ;  Trasladaçfto  de  S.  Thomaz  de  Aquino  D. ;  a  B. 

V«ronica  A. ;  o  B.  Matheos  d'AgTÍgento  B.  F.  28.1 

29  Qoarta    S.  Francisco  de  Salles  B.;  S.  Pedro  Thomaz  G.  27.1 

80  Quinta    S.  Martinha  V.  M. ,  S.  Jacintha  de  Mariscotti  V.  F.  28.1 

81  Sexta      S.  Pedro  Nolasco;  S.  Gyro  M.;  a  B.  Lmta  AlbertniM,  Vinva 

F.;  S.  Geminiano  S.  29.1 


FEVEREIRO. 

Tem  28  dtai. 

Entri  O  Sol  em  Piseis  ■  19,  ás  6  fa.  dft  minhSi. 

9  NoTi    ft    1,  ás  3  b.    9'  4V'  da  manhla. 

3  Cresça    9,  ás  6  h.    3'  39"  da  manbia. 

©  Cheia  a  i6,  á  Oh.  35'  50"  da  manhSa. 

C  BIÍDg.  a  32,  ás  6  b.  46*  38"  da  tarde. 

Apogêo  a  2,  ás  iO  h.  da  manbia.    Peiigèo  a  ib,  ás  il  h.  da  tarde. 


1  Sabb.     ^  Jejum.    S.  Ignacio  B.  M,;  8.  Brígida  Y.;   o  B.   André 

de  Conti  F.  0,1 

2  BOM.     PraincAçio  db  Nossa  SBHBomA.  4.2 

3  Seg.         S.  Braz  B.  M.;  o  B.  Odorico  F.  2.2 
a    Terça      S.  André  Corsino  B.  C;  S.  José  de  Leonísia  F.  3^ 

5  Qaarta    S.  Agaeda  V.  M»;  S.  Pedro  Baptista  e  seas  Gomp.  Mm.  do 

Japfto  Ff.  4.2 

6  Quinta    As  Gbagas  dé  Ghrtsto;  S.  Dorothéa  T.  M.;  o  B.  António  de 

Amandiila  A.  5.2 

7  Sexta     S.  Bomnaldo  Àb.;  S.  Ricardo,  Rei  de  Inglaterra;  o  B.  An- 

tónio Slronconio  F.  C.2 

d    Sabb.      S.  JoSo  da  Matta ,  Fundador  da  Ordem  da  SS.  Trindade.  7.2 

9     DOM.     3  ^«  Appollonia  V.   M.,  Advogada  contra  a  dôr  de  dentas.  8.2 

iO    Seg.        S.  Escolástica  V. ;  S.  Guilherme ,  Dnque  de  Aqnitania  A.  9.2 

ii    Terça      S.  Lasaro  B.;  a  B.  Joanna  Valesia  F.;  Os  7  Fundadores  dos 

Serviras.  iO.2 

12    Quarta    S.  Enlalia  V.  M.  11.2 
i3    Quinta    S.  Gregório  II,  Papa;  8.  Gatharina  de  Ricei  V.  D.;  a  B. 

Viridiana  V.  F.  12.t 

14  Sexta       S.  Valentim  M.  18.2 

15  Sabb.      TrasIadaçSo  de  8.  António;  S.  Faustino  e  8.  Jovila  Mm.  14.2 

16  DOM.      ®  StplHagesitnm.  S.  Pórfirio  M.;  o  B.  Bernardo  de  Gorleone  F.  15.!t 

17  Seg.        S.Faustino  M.;   o  B.  Nicoláo   de   Longnbardis,  Mínimo.  16.2 

18  Terça      S.  Theotonio ,  i.«  Prior  de  S.  Cruz  de  Coimbra ;  S.  Simfio  B.  M.  17.2 

19  Quarta    S.  Conrado  F. ;  o  B.  Álvaro  de  Córdova  D.  18.2 

20  QuioU    S.  Elenrerío  B.  M.  19.2 

21  Sexta      S.  Maximiano  B. ;  S.  Angela  de  Meneia  V.  F.  20.2 

22  Sabb.      C  ^  Cadeira  de  8.  Pedro  em  Antioquia ;  S.  Mai^arida  de 

Gortona  F.  21.2 

23  DOM.     Sexagésima»  S.  Lasaro  Monge.  23.2 

24  Seg.        ^  S.  Maibias  Ap. ;  S.  P^etextato.  23.2 

25  Terça      8.  Cesário  C. ,  Irmão  de  S.  Gregório  Naaianxeno ;  o  B.  Sebas- 

tiSo  de  Aparício  F.  24*2 

26  Quarta     S.  Torcato  M. ,  Aroebíspo  de  Braga.  25.2 

27  Quinta    S.  Leandro  ,  Arcebiapo  de  Sevilha.  26.2 
26    Sexta      S.  Romfto  Ab. ;  TrasladaçSo  2.*  àt  S.  Agostiabo.  27.2 


■es 


MARÇO. 

Tem  SI  dÍM. 
Enlra  o  Sol  cm  Aries  a  21,  ás  S  h.  S*  44"  da  manhfta. 

9  Nora  a    2,  á$  10  iu    4'  58"  da  machia. 
3  Creac.a  10,  ás    6  h.  52'  32"  dn  tarde. 
(S  Cheia  a  17,  ás  10  h.  26'  32"  da  manháa. 
C  Miog.  a  24,  ás  10  h.  38'  26"  da  manhla. 

Apogêo  a  6 ,  ás  2  h.  da  in»  Perigêo  a  i8 ,  pelo  meio  dia.  Apogèo  a  28,  ás  9  h.  da  U 

1  Sabh«  S.  àdriio  M.;S.  Rozaodo,  Port.;  aB»M«khiade  KatareisV.F.  28.2 

2  DOM.  A  QuinquagetimM,  S.  Simplício  P.  29.2 
2  Seg.  STliemeteriolf.;  S.Ganegattdes,  Imperatriz*  0.4 
k  Terça  S.  Casimiro ;  S.  Locio  P.  M.  i.4 

5  Quarta    áé  Cinta»  (Jejmm  aUs.  Futeoa^  êxeeptoãos  Dominga.)  8.  Tbeó- 

phiio  B. ;  S.  João  José  da  Cruz  F.  Procissão  d  tãrdé  da  Or» 

dem  Terceira  de  S,  Frmneiseo  da  Peniieneia,  2.4 

6  Quinta    S.  Olegário  B. ;  S.  Coleta  V.  F.  3.4 

7  Sezta       S.  Thomaz  de  Aquino,  Doutor  da  Igreja  D.;  S.  Perpetua  • 

Felicidade  Mm.  4*4 

9  Sabb«  S.  Joáo  de  Deos ,  Fundador.  5.4 
9    DOM.      1.*  dm  QiHtresma,  S.  Francisca  Romana,  Vi«va;  8.  Gathariaa 

de  Bohemia  V.  F.  6.4 

iO    Seg.         3'S-Militioeosieusa9Cooip,  Mm.;  o  B.Pedro  de  Jeremias  D.  7.4 

11    Terça      â.  Caftdido  M.  Fax,  annoê  a  Somu.  Frmoexa  D.  JakoABIA,  29.  8.4 

i2    Quarta     Ttmponu  8.  Crregorío  Papa ,  Doutor  da  Igreja.  9.4 

13  Quinta     A  B.  Sancha,  Infanta  de  Portugal;  S.  Rodrigo  M.;  8.  Ea- 

phrasla  T.;  o  B.  Rogério  F.  Á  Imagem  do  Senhor  dos  FaS' 

tos  oai  da  Capelia  Imperial  para  a  Misericórdia  á  noite,  10.4 

14  flezta       Têmpora,  Trasladaçfto  de  8.  Boaventura ;  8.  Hathiidea,  Rainha. 

Froâissãú  dos  Passos  da  Misericórdia  para  a  Capelia  Imperial, 
Â  tarde.  Faz  annoe  8.  M,  a  Imperatriz  a  Sra,  D.  Therbsa 
CsusniTA  Haeià  ,29.  1 1.4 

15  Sabh.       Têmpora,  8.  Heorique,  Rei  de  Dacia;  8.  Longuinhos,  Soldado.     12.4 

16  DOM.      2.*  da  Quaresma,  S.  Gyriaco  M.  18.4 

17  Seg.         ^  S.  Patrício,  Apostolo  de  Irlanda;  8.  Gertrudes  V.  14*4 

18  Tecça      8.  Gabriel  Archanjo;  8.  Narcito,  Arcebispo  da  firaga ;  o  B. 

Salvador  de  Hoita  F.  15.4 

19  Quarta    í^i^  S.  Josi,  EsroM  Dv  Nossa  Ssiuioka.  16.4 

20  Quin  t  a    b.  Martinho  Dumienae,  Arccb.  de  Braga ;  o  B.  Jo&o  de  Farm  a  F.    1 7. 4 

21  Sexta       8.  Bento  M.  18.4 
32    Sabb.      8.  Emy^dlo  B.  M.;  8.  BenvenutoB.  F.;  8.  Ambrósio  deSeaaB.     19.4 

23  DOM.     8.®  da  Quaresma,  8.  Feliz  e  seus  Comp.  Mm.  20*4 

24  Seg*         C  ('^1'^  '^  Freguezia  do  SS,  Sacramento,)  InstituJç&o  do  88. 

Sacramento ;  8.  Marcos  e  8.  Agapito  B.  21«4 

25  Terça      l{|^  Annunciação  dk  Nossa  SsNHOftA.  Alma,.  22.4 

26  Quarta  ».  Lndgero  B.;  8.  Branlio  B.  28.4 

27  QuínU  a.  Roberto;  8.  Fiieto  e  8.  Lydia ,  sna  mulher.  24.4 

28  Sezta  8.  Alezandre  M. ;  SS.  Castor  e  Dorotheo  Mm.  25.4 

29  8abb.  8.  Bertholdo  G. ,  e  8.  Gumbano.  26.4 
90  DOM.  4.'*  da  Quaresma^  8.  J«fto  Oimaco  A.;  a  &•  Aogeia  de  Fulgim) , 

Viuva  P.  27.1 

9i  .Seg.        8.  BalbitiA  V«;  8.  Anetio  M»  28^ 


ABRIL. 

TemSOdih». 

BDtra  o  Sol  em  Taurus  •  SO,  ás  4  li#  d«  tarde. 

#  Nova    a     I,  ás  3  h.  40'  96^'  da  tarde. 
3  Gresc.  a    9 ,  ás  4  h.    9'  50"  da  maahaa. 
-  ®  Cheia  a  i5,  ás  7  h.  S3'    )"  da  tarde. 
C  MiDg.  a  38,  ás  4  h.    5'  44"  da  manhia. 

Fcrígêo  a  18,  ás  4  h.  da  tarde.  Apogêo  a  25,  ás  2  b.  da  tarda. 

1  Terça      A  S.  Macário;  as  Chagas  de  S.  Calharina  de  Sena.  294 

2  Quarta    S,  Francisco  de  Paula ;  S.  Miria  Egypcíaca.  0.7 
8    Quinta    S.  Ricardo  B. ;  S.  Benedicto  F.                                                        1.7 

4  Sesta   .   S.  Isidoro,  Arcebispo  de  Sevilha;  S.  Zotiaio  G.  PraeUtàt  á 

tarde  do  Senhor  dos  Pãttos  'pela  Ordem  Tere.  do  Senhor  Bom 

Jetui  do  Calvário,  Fas  annot  5.  Aí.  a  ttainka  de  Portugal,  82.  2.7 

5  Sabb.      S.  Vicente  Ferrer  D.  8.7 
•    DOM.      da  Paixão.  8.  Mârcellino  M. ;  a  B.  Gatbarina  de  Pallaacia  A.  4-7 

7  Seg.  S.  Epifânio  B.  M.  5.7 

8  Terça  S.  Amâncio  B. ;  o  B.  Glemeote  de  Osimo  A.  6.7 

9  Quarta  3  S.  Procoro  M. ;  Trasladaçáo  de  S.  Mónica.  7.7 
10  Quinta  B.  Ezequiel,  Propheta;  o  B.  António  M.  D.  S.7 
ii  Sexta  As  Dores  de  N.  Sra. ;  S.  Leáo  I ,  Papa;  O  B.  André  do  Monte 

Real  A.  Proe.  do  Triumpho  pela  Ordem  Terceira  do  Carmo,  9.7 

12    Sabb.      S.  Victor  M.  Port.;  o  B.  Angelo  de  GlaYasino.  10.7 

18    DOM.     </ei?am0s.S.  Hermenegildo  M.;  a  B.  Margarida  de  GastelloV.  D.  11.7 

14  Seg.         S.  Tibnrcio  e  S.  Valcriano  Mm. ;  S.  Pedro  Gonçalves  Telmo.  12,7 

15  Terça      &)  S.  Basilissa  e  S.  Anastácia  Hm.;  S.  Eutichio  H.  15.7 
15    Quarta    do  Trevau  S.  Engracia  V.  M.  Port. ;  S.  Pructnoso ,  Arcebispo 

de  Braga.  14*7 

17  Quinta     {do  Endoenças*  1^6^  do  meio  dia  em  diante,)  S.  Aniceto  P.  M.; 

S.  Elias,  Monç^e  Port.  Alma.  Procissão  dos  Fogarèos  da  Mi*^ 
rieordia,  é  notte,  15«7 

18  Sexta       da  Paixão,  (l^fí^  alè  ao  meio  dia, )   S.  Galdi no  B.  Cardeal ;  o 

B.  André  líibernon  F.  J/ma.  Proe,  do  Enterro  do  Senhor,  da 
Misericórdia  de  manhãa ,  dos  Terceiros  do  Bom  Jesus  ao  meio 
dia,  dos  Terceiros  de  S.  Franeiêco  de  Paula  d  tarde,  edoe 
Terceiros  do  Carmo  á  noite,  10.7 

19  Sabb.      d'Jlleluia.  S.  Hermogeoes  M. ;  o  B.  Conrado  Miliano  F.  17.7 

20  DOM.     DB  Paicoa  dá  Rksurekição  do  SBXfBom.  8.  ígnea  de  Montepo- 

liciano  V.  D.  Alma.  Procissão  do  Senhor  Sacramentado  ao 

romper  do  dia  nas  Ordens  Terceiras  e  Pareehias,  18.7 

21  Seg.         9ÍS  !•*  Oitava.  8.  Anselmo,  Arcebispo  de  Cantnaria.  19.7 

22  Terça      ^  2.*  Oitava.S.  Soter  e  S.  Gaio  Mm.;  S.  Senhorinha  Y.  Port.  20.7 
19    Quarta     Ç^  S.  Jorge  M. ,  Defensor  do  Império.  21.7 

24  Quinta     S.  Fidelis  de  Sigmaringa  M.  F.;  S.  Honório  B.  22.7 

25  Sexta       S.  Marcos,  Evangelista.  28.7 
25    Sabb.      S.  Pedro  de  Rates  M.,  i.o  Arcebispo  de  Braga;  8.  Gleto  o 

S.  Marcellino  Mm.  24.7 

27  DOM.      da  Pascoela,  A  Fugida  de  Nossa  Senhora  para  o  £gpyto;  S.  Ter  • 

toliano  B. ;  S.  Tnribio,  Aicebispo  de  Lima;  o  B.  Jacob 

de  Bitecto  F.  25.7 

28  Seg.         Nossa  Senhora  dos  Prazeres;  S.  Vital  M.;  8.  Piudencio  B. ;  o 

B.  Lúcio  F. ;  o  B.  Agostinho  de  Novello  A.  25«7 

29  Terça      S.  Pedro  M.  D.  27.7 
89    Quarta    S»  Catharina.  de  Sarna  V»  D. ;  5.  Ftregriao  Sarvita.                      28.7 


MAIO. 

*  Tem  SI  diu. 

Kntra  o  Sol  cm  Ceminls  a  31,  ás  A  h.  da  tarde. 

Nova    a     4,  ái     6  h.     9'  20"  da  manháa. 

Gresc.  a     8,  ás  10  h.  kV  30"  da  manhãa. 
(^  Cheia  a  i5,  ás     5  h.  43'  50"  da  naanhSa. 
C  Ming.  a  22,  ás  10  h.  12'  38"  da  tarde. 
%  Nova    a  30,  ás    5  k  54'  S8"  da  tarde. 

iPerígèo  a  11,  ás  4  h.  da  maahàa.   Apogêo  a  23,  ás  8  h.  da  manhfta» 

i    Quinta    #^  S.  Filippe  e  S.  Tliiago,  Ápp.  O.i 

2  Sexta       ^.  Mafalda,  Infanta  de  Portugal;  S.  AthaDasio  B.  1.1 

3  .S«bb.      i^  Invençáo  da  Santa  Cruz;  S.  Aleiandrè,  S.  Bvencio  e  S. 

Tlieodulo  Mm.;  S.  Juvenal  B.;  S.  Antonina  V.  M.  Ábrê-se 

'a  Aiumbléa  Geral  Legislativa,  3*1 

4  DOM.      A  Maternidade  de  N.  Senhura.  S.  Mónica*  Mti  de  S.  Agostinho.  3^  l 
Ò    Seg.         CoDvei-são  de  S.  Agostinho;  S.  Pio  V,  Papa  D.;  S.  Angelo  M..C.  4»! 

6  Terça  S.  Joáo  anteporiam  Latinam;  S.  João  Damasceno.  5.1 

7  Quarta  S.  Estanisláo  B.  M.  6.1 

8  Quinta  3  Apparjção  de  S.  Miguel  Archanjo.  7.1 

9  Sexta  S.  Gregório  Narianz«:uo   B. ;  S.  Gcroncio  B»  8»í 
10  Sabb.  S.  Antonino,  Arcebispo  de  Florença  D»;  S.  Gordíano  e  S. 

Epimaco  Mm.  OJL 

41     DOM.     S.  Anastácio  M«;  S.  Sizinio,  Dioclecio  e  Florêncio  Mm.  10.1 

13     Seg.         S.  Joanna ,  Princeza  de  Portugal  V.  D. ;  S.  Francisco  de  Jero- 

nyrao,  Jesnita.  11*1 

13  Terça     Noisa  Senbora  dos  Martyres ;  S.  Pedro  Regalado  F. ;   o  B. 

Alberto  de  Bergamo  D.;  S,  Glic<^ria  M»  42.1 

14  Qnarta     8.  Gil  D. ;  S.  Bonifácio  M. ;  o  B.  Francisco  de  Fabiano.  13.  l 

15  Quinta    @  S.  Isidoro,  Lavrador;  o  B.  Egydio  F.  44.1 

16  Sexta       8.  Jofto  Ncpomuceno;  S.  Ubaldo  B. ;  S.  Simão  de  Stok  C     45.1 

17  Sabb.       S.  Pa6Coal  Baylâo  F, ;  S.  Possidonio  A.  .16.1 

18  DOM.     S.  Venâncio  M.;    S.  Érico,  Rei  de  Suécia  M.;  S.  Felix  de 

Cantalicin.  17.1 

19  Seg.       .  S.  Pedro  CelesUno  P.;  S»  Ivo  F.  iH.l 

30  Terça       S.  Bernardino  de  Sena;  a  B.  Goiumba  de  Riete  V.  D.  49.1 

31  Qnarta     S.  Mancos  M.,  l.o  Bibpo  de  Evoía.  20.1 

32  Quinta     (Q  (ifO^  na  freguezia  de  S,  Rita.)  S,  Rita  de  Cássia,  Viuva  A. ; 

S.  Quitéria  V.  M.;   S.  Ilelcna  V.;  S.  Átto  B.,  Purt.  31.1 

33  Sexta      S,  Bazilio,  Arcebispo   de  Braga;  S.  Desidmo  B.  M.;  o  B. 

Crispim   de  Viterbo.  23  1 

34  Sabb.       S.  Afra  M.;  o  B.  João  do  Prado  M. ;   Trasladação  de  S.  Do- 

mingos. Ánniversarioda  Sagraçãe  do  Ex»^*  e/2ev."**  Sr.  Bi$po 
Diocesano.  23.  i 

35  DOM.      S.  Gregório  VII,   Papa;  S.  Maria  Msgdalena   de  Pazzi  V.; 

S.  Urbano  P.  M. ;  Trakladaçâ>>  de  S.  Francisco  de  Assis.         34.1 

36  Seg.         Ladainhas.   {Nestes  três  dias  não  se  come  carne.)  S.  Filippe 

Nery,   Fundador  da  Congregação  <io  Oratório.  25.1 

37  Terça      Ladainhas,  8.  João  P.  M. ;  o  Venerável  Beda.  36.1 

38  Quarta     Jejum.  Ladainhas.  S.  Germano  B.;  Emílio  M.  27.1 

39  QQ>>^ta  l^E^ -ASCENSÃO  DO  Senhor.  S.  Máximo  cS.  Maximiano  Bb.  Alma,  38.1 
30  Sexta  &  S.  Fernando  ,  Rei  de  Casteila ;  S.  Felix  P.  M.  39.1 
91    Sabb.      S.  Petronilha  V.  ;  o  B.  Diogo  Salomouio.                                   .  OiO 


f   i  'I', 


JUNHO. 


Tem  30'diaK 


Entra  ò  Sol  em  Ctíiuer  t  M ,  á«  tO  h.  48'  W*  dft  tarde» 

3  Greic.  a  6,  ás  í  li.  35'  50"  da  tarde. 
®  Cheia  a  i5 ,  ia  8  b.  52'  8"  da  tarde. 
C  Ming*  a  Si,  ia  Sb.  42'  83"  da  tarde. 
%  Nova    a  29,  áa    8  fa.  32^  26"  da  manbãa. 

Pert^èo  «  5^  és  ti  b.  da  manhSa.     Apogêo  a  20 ,  ^  4  b.  da  mmfiit» 

t    DOM.      S.  Firmo  M.;  o  B.  Jacob  de  Strepa  F. ;  S.  Secundo  H^  4*6 

5  Seg.  8.  MarcelHno  M.  (  S.  £rasmo  B.  M.  2.;6 
8  Terça  S.  Fanla  V.  M. ;  S.  Ovídio,  Biapo  de  Brag^a.  8.6 
4    Quarta    S.  Qnirino  B.  Bf.;  S.  Francisco  GaraccioTo;  Tradadaçicde 

S.  Pedro  M.  D.  4*6 

6  Qaiirta    S.  Marciano  M.;  S.  BoRíraciO'  B. ;  S.  Pacífico  F.  5.^ 

6  Sexta      3  5^.  Norberto  B»;  S.  Amâncio;  S>  Alexandk-e.  6.6 

7  Sabb.      Jejum,  S.  Roberto,  Ab.  7.6 

8  DOM.      PASCOà  M)  EspiRrro  Sakto.  S.  Salttstioiko  C. ;  S.  Severino  B. 

o  B.  Francisco  de  Patricíís  8.6 

9  Seg.  1^^  1.*  Oitava,  8»  Primo  e  Feliciano  Mm. ;  S.  llelania  G.  9.(^ 
10  Terça  w  2.*  Oitava,  S.  Margarida,  Reinba  de  Escossia.  10.6 
li  Quarta  Têmpora  Jejum,  S.  Barnabé  Ap.  Íi*<l 
i2    Quinta    S.  JoSo  de  S.  Faeundo  A. ;  S.  Onofre  ;  t>  B.  Goido  F. ;  S.  Ba- 

sifídes  M.  12.6 

18    Sexta       @  Têmpora  Jejam,  i{ifl^  $.  ÀIlTOlflO  »r  LffSBOA.  13.5 

14    Sabb.       Têmpora  jeium,  S.  BazUio  Magno  B. ;  S.  Eliseu  ,.  Propheta»  14*5 

t5    DOM.      da  SS.  Trindade.  S.  Vito  M. ;  8.  Modesto  e  S.  CrescencioMm.  15.6 

16  Seg.         S.  João  Francisca  Regis ;  S.  Aurrliano  B.  16.6 

17  Terça      S.  Theresa,  Rainha  de  Lefio,   Portag. ;  S.  Manoel  e  acua 

Irmios  Mm.;  S.  Paulo  de  Ai*ezco.  47.6 

18  Quarta    8.  Leôncio  M. ;  S.  Amando  B. ;  a  B.  Osana  V.  18.6' 
li^    QMÍ»ta    1^^  domPO  DB  Dbos.    S.  Juliana  de  Falconieri  T* ;  S»  Ger- 
vásio e  S.  Protasio  Mm. ;  a  B.  Miquelina,  Viuva  F.  Proeitsio 
soitmne  da  Capeltá  Imperial,  iom  mssiii,  ée  S,.M*  o  Imperador*  19.6 

29    Sexta       8.  Silvério  P.  M.  20.6 

21  Sabb.      (^  S.  Lun  Gonzaga.  24  .f^ 

22  DOMk  S.  Panfin»  B.;e  B.  FiUppe  de  Plaeencia  A.  22.6 
28    Seg.        Jejum,  S.  João  Sacerdote ;  S.  Edeltrudes,  Rainha  de  Bretanha.  23.6 

24  Terça     ^(A  NAflcmniTO  m  8.  João  BArrKTA.  24.6 

25  Quarta    8l  Guilherme,  Ab. ;  S.  Febronia  V.  M. ;  S.  Tude ,  advogado 

contra  a  tosae.  25.6 

96  Quinta  /e/am.  S.  Joio  e  8.  Paulo, Irmios  Mm.;  S.  VirgifioB.:  S>.  Palaio*  26.6 
27    Sexta      í^^  O  SS.  CoiAÇÃo  DB  Jbscs.  S.  Ladisláo,  Rei  de  Hungria  {  o 

B.  Benevenutu  F.  27.6 

98    Sabb.      Í«/trm.  8.  Leão  II,  Papa.  98.6 

9t    DOM.     A  A  Pareaa  de  TYossa  Senhora.  8.  PBDBO  B  S.  PAVLO,  AfV*  O.Sr 

Seg.        ST  Marçal  B. ;  S.  Lacia  e  S»  Emiliana  Mm,  l,t 


>. 


JULHO. 

Tem  U  dial. 

Entra  o  Sul  em  Lee  a  28,  a  i  b.  d»  tarde. 

3  Gresc.  a     5,  ás    8  h.  15'  56"  da  tarde. 
@  GUeia    a  13,  As    4  l>«  2»'  50"  d»  manh&t. 
Ç   Ming.   a  21,  ás    7  b.  hfi*  56"  da  manháa. 
%  Nova     a  28,  ás  11  b.  A8'     8"  da  manbáa. 

Perigèo  a  1 ,  ás  11  h»  da  t.  Apogèo  a  17 ,  ás  8  b.  da  t.  Perigfto  a  29 ,  ás  11  h.  da  U 

1  Terça      S.  Tbeodoríco  Ab.;  S.  Jnlio;  8.  ÀrãoMtn.  2,2 

2  Quarta    Visitaçio  de  Mossa  Senhora.  ProcUtèo  de  mãnhêa  da  Capelia 

Imperial  para  a  Misericórdia ,  3.2 

3  Quinta    S.  Jacíntbo  M.;  S.  Heliodoro  B.  1^.%. 

4  Sexta      S.  Isabel,  Rainba  de  Portugal  F.  5.2 

5  Sabb.       3  S*  Atbanasio  M. ;  o  B.  Miguel  dos  Santo»,  6.2 
•     DOM.      S.  Domingas  Y.  M . ;  S.  Isaías,  Propheta.  7.2 

7  Seg.        8.  Palqueria  V. ;   S»  Glaudto  e  seus  Gomp.  Mn.  ;  8»  Ilde- 

fonso M. ;  o  B.  Bcnedicto  XI  P.  D.  8*2 

8  Terça      S,  Prooopío  M. ;  8.  Bonosa  M.  {  o  B.  Lonrenço  de  Brondnzio  F.     9.2 

9  Qnarta    S.  Verónica  Juliana,  Capii«hinha;  8.  GyrilloB.M. ;  o  B.Joáo 

de  Colónia  M.  D. ;  o  B.  Ntcoláo  e  seus  Comp.  Mm.  Ff.  10,2 

10  Qaimta    8«  Javaario  e  seus  Gomp.  Hm. ;  S.  Amélia  V.;  a  B.  Joanna 

Escopeli  €.  11.2 

11  Sexta      8.  Sabino  eS.  Sidottio  Mm.  ;S.  AbandioM.  Trasladação  de 

8.  Bento.  12.2 

12  Sabb.      S.  JoSo  Gualberto  Ab. ;  S.  Nabor  e  S.  Félix  Mm.  13.^ 
18    DOM»     @  S.  Anacleto  P.  M . ;  S.  Turíano  B.  Faz  k  amwt  S.J,a  Sere- 
níssima Prineezú  D.  LsoPOLDITfA.  14-2 

14  Seg.         8.  Boaventura,  B.  Gardeal;8.  Pulciano  B.  C.  15.2 

15  Terça      S*  Gamillo  de  Lelis;  8.  Henrioae,  Imperador.  16.2 

16  Quarta     {S^  ^^  Freguezia  cAi  Capella  imperiais)  Triumpbo  da  Santa 

Xmz;  NossaSenhora doGarmo;8. SisenandoM.;  oB.CesIáo*     17.2 

17  Quinta    8«   Aleixo;   SS.  Veturiano,  liatancio,   Generosa,  Vertula  e 

outros  mim.  Sicilianos.  18.2 

18  Sexta       8.  Marinha  V.  M. ;  o  B.  Simão  de  Lipnica  F. ;  S.  Theóphilo.      19.2 

19  Sabb.       8.  Vicente  de  Paula,  Fundador  da  Ordem  da  Congregação  da 

Missio,  e  das  Irmãas  de  Caridade  enfermeiras;  o  B.  João  de 
Dncia  F.  ;  S.  Justa  e  Rotina  Mm.  Faz  annes  S.  A»  o 
Príncipe  h,  Lviz,   Conde  tTAquila  27.  20.2 

2#    DOM.      O  Anjo  Custodio  do  Império;  S.  Jeronymo  Emiliano;  S-  Elias, 

Propheta;  S.  Margarida  V.  M.i  S.Comba  V.  M.  21.2 

21  Seg.         (^  S.  Praxedes  Y. ;  SS.  Cláudio,  Ju&to  e  Jucundlno  Mm.; 

S.  Júlia  V.  22.2 

22  Terça       S.  Maria  Magdaleua.  23.2 
28    Quarta     S.  Appollinario  B.M. ;  S.  Libório  B. ;  a  B.  Joanna  Vanna  V.D.    34*2 

24  Quinta  Jtjum,  8.  Christina  V.  M. ;  S.  ^Francisco  Solano  F.  25.2 

25  Sexta  ^^  S.  Thiago,.  Ap.;  S.  Christovâo  M.  26.2 

26  Sabb.  S.  Synfronio,  S.Olimpio  e  S.  Theodulo  Mm.  27.2 

27  DOM.  S.  Anua,  Mãi  da  Mãi  de  Deos;  S.  Pantaleão,  Medico  M. ;  a 

B.  Cnnegundes  V.  F.  28.2 

28  Seg.        9  S.  Innocencio  P.;  8.  Nazario  e  S.  Celso  Mm.  29.2 

29  Terça      S.  Martha  T.;  S.  Olavo,  Bei  de  "Noruega.  Fazòannos  5.  A. 

'      a  Sereninima  Princexa  Imperial  D.  ISABEL.  0.$^ 

J6    Quarta    S.  Bofino  M.;  S.  Abdon  e  8.  Senen  Mm.  1.9 
31    Qnlnta    S.  Ignacio  de  Loyola ;  8.  Fábio  M. ;  S.  Climerio  B.  Fax  annos 

Sp  fi'  o  hnp9ratriz'viiíva  ,39.  2.9 
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AGOSTO. 

T«m81  A\m, 

Entra  •  Sol  em  f^irgo  ft  28,  ás  7  h.  da  tarde. 

3  Gresc.  a    h,  is    3  h.  41'  32"  da  manhfta. 
®  Cheia    a  il,  ás    6  h.  50'  32"  da  tarde. 
C  Ming.  a  i9,  ás  iO  b.     d'    8"  da  tarde. 
Nora    a  26»  ás    7  h»  27'  38"  da  tarde. 


Apogèo  a  IA»  ás  7  h.  da  manbáa.    Perígêo  a  27»  ás  8  h.  da  maohia. 

i    Sexta       S,  Pedro  ad  vincula ;  os  Martyres  de  Cliellas  {  os  Santos  Ma- 

chabeos,  Irmáns    Mm.  3.9 

2  Sabb.       Nossa   Senhora  dos  Anjos  ;  S.  Estevão  P,  M.    Fnz  annoi  a 

Svreniuima  Princcta  de  JoiNVlLLB ,  ^7»  4«9 

3  DOM.  Invenção  de  S.  Esleváo  Protu-inartyr;  S.  Lydio  Parpnrario.  fi.9 
A  Seg.  3  S.  DouiIngosG.;S.  TertalianoM.fS.  Hia  esussGoDip.  Mm.  6.9 
Ò     Terça       rTussa  Senhora  das  Neves;  S.  Gantidiu  e  S.  Gantidiano  Mm.  7.9 

6  Quarta     TransBguração  de  Ghríslo ;  S.  Tiago  Eremita ;  S.  Xisto  P.  M.  8.9 

7  Quinta    S.  Gaetano,  e  S.  Alberto  G. ;  S.  Donato  B.  M, ;  o  B.  Vicente 

de  Aqnila  F.  9.9 

8  Sexta       S.Gyriaco  cseusGomp.Mm.;oB.AgostinboB.D.;S.£railiano.  iO.9 

9  Sabb.      Jejum,  S.  Komão  M. ;  o  B.  João  deSalernu  B.  il.9 

10  DOM.      S.  Lonrenço  H.;  S.  Astt-ria  V. M.;  S.  Philomena  Y. M.,  Princ.  12.9 

11  Seg.         ®  S.  Tiburcio  e  S.  Susana  Mm.;  S.  Taurino.  13.9 

12  Terça      8.  Glara  V.  P. ;  S.  Graciliano  M. ;  S.  Feiicissims  V.  M.  14.9 

13  Quarta    S.  Hippolyto  e  S.  Gassiano  Mm. ;  8.  SimpUciu  B. ;  S.  Helena 

V.  M.;  o  B.  Pedro  dn  Moicano  F.  15.9 

14  Qalnta    J^um  S.  Eusébio;  o  B.  Sanches  F. ;  a  B.  Juliana  de  Rusto  A. 

Proeisião  à  noiie  de  Sosta  Senhora  da  fíoa  Morte  no  Hotpicio,  16.9 

15  Sexta      Ai^  Assumpção  db  Nossa  SBifHORA.  S.  Alipio.  17.9 

16  Sabb.      S.  Koque  F. ;  8.  Jacinihu  D.;  S.  SimpUciano  B. ;  S.  Sirena.  18.9 

17  DOM.      S.  Joaquim,  Pai  de  Nossa  Senhora;  S.  Mamede  M. ;  a  B. 

Emilia  V.  D.  ;  S.  Eutichiano  M-  19.9 

18  Seg.         S.  Glara  do  Monte  Falco  V.  D.;  ^.  Floro  e  S.  Lauro  Mm.  20.9 
i9     Terça       C  S.  Luii  B.  F.;  S.  M»go.  24.9 

20  Quarta     S.  Bernardo  Ab.  D, ;  S.  Leovigildo.  22.9 

21  Quinta    S.  Joanna  Francisca,  Viuva;  S.  Anastácio  M*  >  a  B.  Umbe- 

lina,   Irmãa  de  S.  Bernardo.  23.9 

22  Sexta       S.  Timólbeo  M. ;  S.  Fabriciano  e  S.  Felisberto  Mm.  24.9 

23  Sabb.       JeJum,S,  Filippe  Benicio;  S.  Liberato  e  seu&  Coiiip.  Mm.  Aa. ; 

o  B.  Jacob  de  Mevanha  D.  25.9 

24  DOM.      O  Sagrado  Goração  de  Maria.  S.  Barlholomeu  Ap. ;  S.  Au- 

res V.  M.;  S.  Eustachia.                                                       .  26.g 

25  Seg.         S.  Luís  ,  Bei  de  França,  F. ;  S.  Gencsco  M. ;  S.  Patricia  V.  27.9 

26  Terça       (^  S.  ZeGrino  P.  M.  28.9 

27  Quarta     S.  José  de  Galasans ;  S.  Rufo  B.  M. ;  S.  Licerio  B.  0.6 

28  Quinta     S.  Ajrostinho,  B.  e  Doutor  da  Igreja;  S.  Hermes  M.  1.6 

29  Sexta       Degollaçãò  de  S.João  Baptista;  S.Gandida  Y.  M.;  S.  Sabina  M.  2.6 

30  Sabb.      S.  Rosa  de  Lima  V.  D.  3.6 

31  Dom.     S.  Raymundo  Nonnato,  Cardeal ;  S«  Amado  c  S.  Aidano  B.  G.  4*<i 
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SETEMBRO. 

TemMdiM. 
Catra  •  Sol  cm  lÀkra  a  9S,  «  O  b.  58'  44"  da  tarde. 

'  3  Greic.  a  3,  ii  11  h.  O'  86"  dt  manhâa. 
®  Cheia  a  10 ,  ái  10  h.  51'  88"  da  manhâa. 
C  Ming.  a  18,  ás  10  h.  •'  8"  da  manhâa. 
9  Nova    a  25,  â«    8  h.  19'  82"  da  manhâa. 

Apogêo  a  10,  ás  3  h.  da  tarde.    Perigêo  a  24»  As  7  h.  da  tarde. 

i    Seg.         S.  Egydío  Ab. ;  a  B.  Isabel  V.  F.  5.5 

3  Terça      3  S.  Estevão,  Rei  de  Hungria;  8.  Elpidio  B.  8.6 
8    Quarta    S.  Eufemia  V,  M. ;  os  Bb.  João  de  Perusia  e  Pedro  de  Saxo- 

ferrato  Mm.  Kf.  Feeha-sê  a  Ássõmbléa  Geral  Legitlativa»  7.6 

4  Quinta    S.  Rosa  de  Viterbo  V.  F. ;  S.  Cândida  e  S.  Rosália  Vr.  8.6 

5  Sexta       S.  Antonino  M.  A.;  o  B.  Gentil  BI.  F. ;    Trasladação  dos 

Mariyres  de  Lisboa.  9.6 

6  Sabb.      S.  Libania  V.  A. ;  os  Santos  dos  Cónegos  Regrantes ;   S.  £a- 

charías«  Propheta.  10.6 

7  DOM.      S.  JoftoM.;  8.  Anastácio  M.;  S.  Regina  V.  11.6 

8  Seg.        Mg  Natividadb  db  Nossa  Sinhoba.  12.6 

9  Terça      S.  Sereio  P. ;  a  B.  SeraHna ,  Viuva  F.  18.6 
iO    Quarta    @  .S.  Nicoláo  de  Tolentino  A.                                                       14*6 

11  Quinta    S.  Theodora,  P<*nítentr;  SS.  Proto  eJacintho,  Irmãos  Mm.; 

o  B.  Bernardo  de  OfBda  F.  15.6 

12  Sexta       S.  AuU  V.  H. ;  S.  Juvencio  B.  16.6 

18  Sabb.      S.  Filippe  M.  17.6 

14  DOM.      O  SS.   Nome  de  Maria.  Exaltação  da  Santa  Cruz;  S.  Cres- 

cencio  M.  18.6 

15  Srg.         S.  Domingos  en  Soriano;  S.  NIcomedes  M.;  19.6 

16  Terça      Trasladação  de  8.  Vicente  M.;  S.  Gornelio  e  S.  Gypriano Mm.  30.6 

17  Quarta     Temp,  Jejum,  S.  Pedro  de  Arbu«*sD. ;  as  Chagas  deS.  Francisco.  24.6 
i8    QoiíiU    C  S*  José  de  Cupertino  F.;  8.  Thoroax  de  Villa  Nova  B.  A.  22.6 

19  hexia       'Itmporajtjum,  (ijg  rui  Cidade  do  Rio  de  Janeiro.)  S.  Januaiio 

B.  M. ;  S.  Constança  M.  28.6 

30  Sabb.       Têmpora  Jejum,  S.  Eustachio  M.  34.6 

31  DOM.      Fe»ta  das  Dores  de  Nossa  Senhora ;  S.  Hatheus  Ap.  Evangelista; 

S.  Iphigenia,  Princeza.  35.6 

33  Seg.         S.  Maurício  H.  36.6 
38    Terça      S.  Lino  P.  M.;  S.  Tf  cia  V.  M.  37.6 

34  Quarta    N.  Sra.  das  Mt-rcés;  S.  Geraldo,  Confessor ;  o  B.  Dalmaoio  D. 

Anniverêario  da  morte  do  Sr,  D,  Pedro  I,  28.6 

25  Quinta    0  S.  Firmino  A.  M. ;  S.  Herculanu ,  Soldado  M. ;  8.  Pacifico 

de  S.  Severino.  0.2 

26  Sexta       S.  Cypriano  e  S.  Justina  Mm.;  8.  Elisisrio ;  a  B.  Loiza  V.  F.  1.3 

27  Sabb.       S.  Cnsme  e  S.  Damião  Mm.  2.2 

28  DOM.      S.  Wencesláo,  Duque  de  Bohemia;  o  B.  Bernardino  de  Fel- 

tro F. ;  o  B.  Simão  das  Rochas.  8.2 

29  Sfg.         A  S.  Miguel  Archanjo.  4.3 
80    Terça      S.ieronyino,  Doutor  da  Jgre)a.                                                 5.3 


12 


OUTUBRO. 


Tem  81  dÍM. 


Eotra  O  Sol  em  Scorpio  a  23,  ás  li  h.  da  tarda. 

3  Cresc.  a    1 ,  ái  11  h.  37'  M"  da  tarde. 
@  Cheia    a  19,  ás    ^  h.  40'  40"  da  manháa. 
C  Ming.  a  17,  ás     9  fa.  20'  20"  da  manhia. 
#  Nova    a  24 ,  át    O  b.  17'  36"  da  nianbAa. 
3  Gresc.  a  31 ,  is    4  h.  25'  10"  da  tarde. 

Apogêo  a  7,  ás  4  H.  da  tarde.  Fcrígêo  a  24$  ás  7  h.  da  tarde. 


1  Quarta  3  S*  Verissimo,  S.  Haúmp  e  8.  Jiillai  Imios  Mm.  Portug.  6.2 

2  Quinta  Os  Anjos  da  Guarda.  7.2 

3  Sexta  S.  Cândido  M. ;  S.  MaxímUúano  B. ;  Trasladaiçâo  de  8.  Clara.  8.2 

4  Sabh.  S.  Francisco  de  Assis.  9.2 
.5  DOM.  Nossa  Senhora  do  Aosario;  S«  Plácido  e  «eus Com p.  Hm.  10.2 
%  Seg.  S.  Bruno  C.  11«2 
7  Terça  S.  Marcos  P. ;  o  B.  Matheos  Ctmiro  D.  12.2 

5  Quarta  S. Brígida,  Viuva, Princeza  de  Nerícia;  S, Pelagia,  Penitente.  13.2 
9  Quinta  S.  Dionisio,  Bispo  de  Paris;  S.  ÀndM^aioo  e  S.  Anastácia  Mm.  14.2 

10  Sexta  ©S.  Francisco  deBorja,  Padroeiro  do  Imperio;S.I«iÍB  Beltrão  D.  15.2 

11  Sabb.  S.  Firmino  B. ;  Trasladaçfto  1.»  de  8.  Agostinho,  16.2 

12  DOM.  O  Patrocioio  de  S.  José.  S.  Cypriano  B.  M. ;  6.  Seraftno  F.  17.2 

13  Seg,  N.  Sra.  dos  Remédios.  S.  Eduardo,  Rei  de  Inglaterra;  S.  Da* 

niel  e  seus  Corop.  Mm.  Ff.  18.2 

14  Terça  S.  Calisto  P.  M. ;  S.  Gaudêncio  B.  M«  19.2 

15  Qnsjtn  S.  Xhereaa  de  Jesiu  V«  C.  2Q.2 
10  Q«inta  S.  Martiniano  M.  V  ;  S.  Gallo  Ab.  2L2 

17  Sexta  (^  S«  Heduviges,  Duqueiia  de  Polónia.  22.2 

18  Sabb.  â.  laicas «  Evangelista.  23«2 
10  DOM.  S.  Pedro  d'Àlcantara,  Padroeiro  principal  do  Império  do  Brasil.  24'  2 

20  Seg.  S.  Jofto  Cancio ;  8.  Iria  V.  M. ,  Port.  25.2 

21  Terça  S.  Úrsula  e  suasConp.  Vv.  Mnau  26.2 

22  <}uarta  Dedicação  da  Real  Basilica  de  Mafra;  S.  Maria  Salomé ;  o  B. 

Gregório  Celli  A.  27.2 

23  Quinta  S.  Romfto  B.;  S.  Jofto Capistrano  F.$  S.  João  Bom  A«;  o  B. 

fiartholomeu  B.  D.:;  S.  Donicio,  Pxesbytero.  28.2 

24  Sexta  ^  S.  Rafael  Archanjo ;  S.  Fortunato  M.  29.2 

25  Sabb.  S.  Crispim  e  S.  CrispÍAÍano,  Irmãos  Min.  0.9 

26  DOM.  S.  Evaristo  B.  M. ;  o  B.  Boaventura  de  Potensa  F.  1.9 

27  Seg.  Jejum,  Os  Martrrea  d'Evera.  8.  Elesbio,  Imperador  da  Ethiopia.    2.9 

28  Terça  l^  S.  Simão  e  S.  Judas  Tbaddeo  App.  3.9 

29  Quarta  Trasladação  de  8.  Isabel,  Beinha  4le  Portugal ;  8.  Feliciano  M.; 

a  B.  Bem  vinda  V.  D.  4-9 

30  Quinta  S.SerapiaoB.C.;oB.ÁQgelodeAori,MiasÍMiario  Capuchinho.  5.0 
31 .  Sexta  3  Jejam.  S.  Quintino  Mm  o  B,  Xhomaz  de  Florença.  6.9 


1} 


NOVEMBRO. 

Tem  SO  diu* 

Entra  o  Sol  em  SagiUãrio  a  22,  á«  10  b.  da  tarde. 


@  Cheia   a    8,  Ai  $  h«  29'    8"  da  Urdo. 

C  Miag.  a  16,  ás  6  h.  29'  20"  da  manhfta. 

9  Nova    a  22,  ás  11  b.  18'  56"  da  tarde. 

3  Gresc.  a  80,  ás  O  h.  85'  54"  da  tarde. 

Apogêo  a  4)  á»  4  b.  da  raanhâa.    Perigêo  a  20,  ás  6  b.  da  manhia* 

1  Sabb.       l^lA  FbSTA  DB  todos  08  SANTOS.  7.9 

2  DOM.     8.  VictoriDO  M.  8.9 
8    Scg.         GommemoraçSo  dos  Defuntos;  S.  Malaquias  B. ,  Primaz  de 

Irlanda.  9.9 

4  Terça      5.  Carlos  Borromeu  B.  Cardeal,  10.9 

5  Qnarta    S.  Zacbarías  e  S.  Isabel ,  Pais  de  S.  Joio  Baptista.  i  i .9 

6  Quinta    S.  Severo  B.  M. ;  S.  Leonardo,  Eremita.  42.9 
1    Sexta       S.  Florêncio  B,  18.9 

8  Sabb*      ©  J^um,  S.  Severíano  e  aeua  Gomp.  Mm,  14.9 

9  DOM.      O  Patrocínio  de  Nossa  Senhora.  8.  Theodoro  M. ;  os  Santos 

da  Ordem  de  8.  Domingos.  15.9 

10  Seg.         S.  André  AvelÍBo ;    os  Defuntos  da  Ordem  de  S.  Domingos.  16.0 

11  Terça       S.  Martinho  B.  17.9 
i2    Qnarta    S.  Martinho  P.  M. ;  S.  Diogo  F.  18.9 
18    Quinta    S.  Eugénio ,  Biapo  de  Toledo  t  os  Santos  da  Ordem  dos  Ere- 
mitas de  S.  Agostinho,  de  9.  Bento  e  da  SS.  Trindade.  19.9 

14  Sexta       Trasladação  de  S.  Paulo,  l.«  Eremita;  o  B.  Gabriel  F.;  o 

B.  io&õ  Luoio  Du  i  os  Santos  da  Ordem  do  Carmo ;  os  De- 
funtos das  Ordens  dos  eremitas  de  S.  Agostinho,  de  S. 
Bento  e  da  SS.  Trindade.  20.9 

15  Sabb.       Dedicação  da  Basílica  de  SS»  GoraçSo  de  Jesus;  S.  Grrtmdes 

V. ;  o  B.  Alberto  Maguo;  S.  Leopoldo  ,  Marquei  de  Áustria.     21.9 

16  DOM.      C  S-  Gonçalo  de  Lagos  À.;  S.  Valério  M.;  S.  Ígnea  V.  F.;  a  B. 

Luiza  de  Nanrt  V.  22.9 

17  Seg.         S.  Gregório  Thaumaturgo  B. ;  a  B.  fialoméa  V.  F. ;  os  Defun- 

tos da  Ordem  do  Carmo.  28.9 

18  Terça       S.  Ilomão  M.  24.9 

19  Quarta     S.  Isabel,  Rainha  de  Hangria  F.  25.9 

20  Quinta    S.  Félix  de  Valoia,  Fundador  doa  Trinos.  26.9 
2i    Sexta      Apresentação  de  Nnssa  Senhora;  S. Celso  e  S.  Clemente  Mm.; 

S.  Demétrio  e  8.  Honório  Mm.  27.9 

22  Sabb.  t^  S.  CeciUa  V.  M.  28.9 

28  DOM.  S.  Clemente  P.  M. ;  S.  Felicidade  M.  0.4 

24  Seg.  S.  Juáo  da  Crua  G. ;  S.  EstaniUáo  Kostka ;  S.  Ghrysogno  M.  1.4 

25  Terça  Si.  Caiharina  V.  M.  2.4 

26  Quarta  S.  Pedro  Alexandrino  B.  M. ;  a  B.  Delfina  Y.  F.  8.4 

27  Quinta  S.  Margarida  de  Saboya  D. ;  o  B.  Bernardo  do  Porte  Man* 

ricio  F. ;  os  Santos  da  Ordem  de  S.  Paolo  l.«  Eremita.      4*4 

28  Sexta       S.  Gregório  III,  Papa;  S.  Jaeobo  da  Marca.  5.4 

29  Sabb.      Jejum,  S.  Saturnino  M.;  os  Santos  daa  três  Ordens  de  S. 

Francisco.  6*4 

89    DOM.      3  I.*  </o  Aditnlo.  S.  André,  Ap.  7.4 
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DEZEUBRO. 


Tmr  31 4ÍM. 


Bntra  o  Sol  ein  Capricórnio  a  22 ,  ás  6  h.  S6*  44"  da  manhia* 


®  Cheia  a     8 ,  ás    O  h.  35'    6"  da  tarde. 

C  MiDg.  a  15,  ás    3  h.  33'  20"  da  tarde. 

#  Nova  a  32,  ás    O  h.  41'  38"  da  tarde. 

3  Cresc.  a  30,  ás  10  h.  22'  26"  da  maoháa. 

Âpõgêo  a  1 ,  ao  meio  dift.  Perígèo  «16,  ás  6  li.  da  t.  Apogêo  a  29 1  ás  9  k.  da  t. 


i  Seg.  S.  Eloy  B.  Faz  annot  a  Serenittima  Prineezã  D.  ÁMILIÀ  9  20.  8.4 
3    Terça      S.Bibiana  V.  Bl«  Os  Defuntos  das  três  Ordeos  de  S.  Francisco. 

Faz  annos  S,  M»  L  o  Sr.  D.  Pbdeo  II.  26.  9.4 

3  Quarta     (^^0$  na  Froguezia  do  Engenko  f^eiho,)  8*  Francbco  XaTÍer^ 

Apostolo  das  índias.  40.4 

4  Qainta    S.  Barbara  V.  M . ;  8.  Pedro  Ghryiologo  B.  11.4 

5  Sexta      8.  Geraldo ,  Arcebispo  de  Braga ;  8.  Sabbas  Ab. ;  a  B.  Isabel 

Bonna  Y.  F.  12.4 

6  Sabb.      8.  ffiooláo  B.  13.4 

7  DOM.  2.*  do  Advento,  8.  Ambrósio  B. ,  Bontor  da  Igreja.  14*4 
9  Seg.  ®  I^El^  A  GoNGBiçÃo  DB  NoMA  SniHoaA,  Padroeira  do  Império.  15.4 
9     Terça      ST  Leocadia  V.  11.  16.4 

iO    Qnarta    Trasladação  da  S.  Casa  do  Loreto ;  8.  Melchiades  P.  M.  .  17.4 

li    Quinta     8.  Dâmaso,  Fap*,  Portug.  18.4 

13    Sexta       8.  Jnstino  M.  19.4 

13    Sabb,      S.  Luiia  V.  M. ;  o  B.  Joio  Marinonio*  20.4 

íA    dom,      3.*  do  advento.  S.  Agnello  Ab.  31.4 

15  Seg.         Ç  S.  Eusébio  B.  32.4 

16  Terça      Xs  Virgens  de  Africa  Mm.  Aa. ;  o  B.  Sebattiio  Maggi  D. ; 

Trasladação  de  8.  Maria  Msgdalena  de  Pazii.  28.4 

17  Quarta    Têmpora  Jejum,  S.  Bartholomea  de  8.  Geminiano ;  S.  Lasaro  B.  34.4 

18  Quinta    Nossa  Senbora  do  O'.  8.  Spiridifto  G.  25.4 

19  SexU       Têmpora  jejum.  S.  Fausta,  Hii  de  8.  Anastácia.  36.4 

30  Sabb.      Têmpora  jejum»  S.  Domingos  de  Silos.  37.4 

31  DOM.     4.*  do  Advento.  8.  Thomé  Ap.  38.4 
23    Seg.         p  8.  Honorato.  39.4 

33  Terça      8.  Sertulo,  Advogado  contra  a  paralysia;  8.  Victoria  V.  M.; 

o  B.  Nicoláo  Factor  F.  0.9 

34  Qnarta    Jejum,  8.  Gregório  M.                                    1.9 

25    Quinta    |X|A  NASCimNTO  db  Nosso  SBNHom  JESUS  CHRI8T0.  Aima,  3.9 

36  Sexta       A$  l.«  OUava,  8.  Estevio  Proto-martyr.  3.9 

37  Sabb«      i|i  2.»  Oitava,  S.  João  Ap.  Eranr.  4.9 

38  DOM.      3.a  Oitava.  Os  SS.  Innocentes  Bfm.  5.9 

39  Seg.        S.  Thomaz,  Arcebispo  de  Gantoaria  M.  6.9 

30  Tf  rça      3  S.  Sabino  B.  M.  7.9 

31  Qnarta    1^  8.  Silvestre,  Papa.  Te-Deum  laudamus  na  CapêlUí  Itúperiãt 

e  na  Camdelaria,  8.9 


DIAS  DE  GALA. 

Na  eonlbmijdade  do  Deereto  de  30  de  Março  do  1844* 

GRANDE    GALA. 

!.•</«  Janeiro,  Comprimento  de  Bons  annos  a  SS.  MM.  II. 

9  de  Janeiro,  •  Dia  em  que  o  Sr.  D.  Pedro  1  declai-ou  ficar  no  Brasil. 

i^  de  Março.  .  Natalício  de  S.  M.  a  Imperatriz. 

ib  de  Março,  •  Dia  em   que   foi   jurada  a  Gonstituiçfto  do  império. 

1  de  Abril,  ,  •  Dia  em  que  se  devolvea  a  Coroa  ao  Senhor  D.  Pedro  II« 
3  de  Maio,  .  .  Abertura  da  Assembléa  Geral  Legislativa. 

^^de  Julho,  .  Dia  da  Accla mação  de  S.  M.  I. 

29  de  Julho  .  •  Natalício  de  S.  A.  I.  a  Servnibsima  Princeza  D.  Isabel. 

A  de  Setembro,  Anniversario  do  Casamento  de  SS,  MM.  II. 

7  de  Setembro,  Dia  em  que  foi  proclamada  a  Independência  do  Brasil. 

9b  de  Outubro,  Dia  do  Augnslo  Nome  de  S.M.a  Imperatriz. 

19 i/e  Outubro,  Dia  do  Augusto  Nome  de  S.  M.  o  Imperador. 

2  de  Dezembro,  Natalicio  de  S.  &I.  i.  u  Sr.  D.  Pedro  II. 

N,  B,  Mm  todos  est98  dias  Kaeorttjo  no  Paço,  á  excepção  do  dia  3  de  Maiom 

PEQUENA    GALA. 

^i.deMarço,  •  .  Natalicio  de  8.  A.  a  Sereníssima  Princeza  D,  Janaaria. 

h  de  Abril.   .  .  Natalicio  de;S.  M.  a  Rainha  de  Portngal. 

dS  de  Julho  .  .  Natalicio  de  S.  A.  a  Sereníssima  Princeza  D.  Leopoldina. 

18  de  Julho,  .  •  Anoiversario  da  Sagraçáo  eCordacão  de  S.  M.  I.  o  Sr.  D«  Pedro  II. 

19  de  Julho,  •  •  Natalicio  de  S.  A.  D.  Luiz ,  Conde  d'Aquila. 

31  de  Julho,  .  .  Natalício  de  S.  M.  I.  a  Sra.  D.  Amélia,  Duqneza  de  Bragança. 

2  de  Agosto,  .  •  Natalicio  de  S.  A.  a  Sereniuima  Princeza  de  Joinville. 

1.*  de  Dezembro,  Natalicio  de  S.  A.  a  Sereoissima  Princeza  D.  Maria  Amélia. 

19,  B,  Nestes  dias  ha  cortejo  no  Paço, 

FERIADOS. 

Deeret*  n.*  901   de  19  de  Agoato  de  I848> 

JDeclara  quaes  são  os  dias  de  festa  nacional  e  os  feriados  nas  estações  publicas^ 

Hei  por  bem  sanccionar  e  mandar  que  se  execute  a  resolaçSo  seguinte  da 
assembléa  geral  legislativa : 

Art.  i.  Sio  somente  de  festa  nacio»al  os  dias  25  de  Março,  7  de  Setembro 
e  o  anniversarío  natalicio  do  Imperador  r  e  só  estes  e  os  domingos  e  dias  sanfò» 
de  gnarda  serio  feriados  nas  estações  publicas. 

Art.  2.  Ficfto  revogadas  quaesqner  disposições  em  contrario. 

José  Pedro  Dias  de  Carvalho,  do  meu  conselho,  ministro  e  secretario  de 
estadu  dos  negócios  do  império,  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  i9  de  Agosto  de  184^*  vigésimo  aetimo  d» 
iadependencia  e  do  império.  —  Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador» 
—  José  Pedro  Dias  de  Carvalho, 

(  Apezar  do  Decreto  acima,  tem-se  entendido  que  elle  só  regala  as  Repartições 
Publicas  e  nio  os  Tribunaes.) 

Feriados  para  Negócios  Forenses. 

Janeiro :  1  a  6 ,  9.  Setembro :  4* 

Março:  8,  4>  5,  il ,  14*  Ontnbro:  15. 

Abril :  7 ,  e  de  21  a  37.  Novembro :  3. 

Junho :  8  a  15.  Dezembro :  2 ,  18 ,  21  a  81. 

Jalho :  23  a  39. 


fS 


DIAS  DE  AUDIÊNCIAS 


E  SESSOCS    l>09    TRIBmiABfl    B  JFUISOS. 


S.  H*  o  Imperidor  de8p«<^ia  ás  Qnartaf  feiras  de  manliSa  na  Qninta  da  Boa  Vista , 

e  ahi  áà  as  aadienctas  aas  Terças  feiras  ás  5  horas  da  tarde,   e  despacha  nos 

Sabbados  de  inanbfia  no  Paço  da  Gidadp,  onde  dá  audiência  ás  5  horas  da  tarde. 
Supremo  Tribunal  de  Justiça,  Terças  e Sextas  feiras  ás  10  horas  da  manháa,  e 

sendo  impedidoa,  n^i  diaa  anteriores. 
Thesouro  Publico,  no  expediente,  todos  osdiasnteis  de  manháa,  e  em  Sessio 

de  Tribunal  ás  Terças  e  Sextas  feiraa. 
ReJação,  Terças  e  Sabbados  de  manháa,  e  sendo  impedidos,  nos  dias  anteriores, 
innta  da  Fazenda  dos  Arsenae*  do  Exercito,  Fabricas  e  FundiçOes,  Segundas, 

Quartas  f  Sextas  feiras  d«  manhfia. 
Camará  MuQÍoipal ,  Terças  e  Quintas  feiras  ás  iú  boraa  da  manhãs. 
ChanceUaria   da   Relação,   Terças  e  Sabbados  de  manháa ;  e  sendo  impedidos, 

nos  anteriores, 
iuizo  dos  Orphàos-,  Qaintas  feiras;  praças >  Segitn das  feiras;  e  cofre  ,  Sabbados 

de  manháa. 
Jnizo  dos  Feitos  da  Fazenda,  Sabbados  ás  iO  horas  da  manhia. 
Juízo  Ecciesiastico ,  Terças  e  Sextas  feiras,  áa  40  horas  da  manháa. 
Juízo  de  Direito  do  Givel  da  1."  Vara,  Segnadas  o  Quintas  feiras,  ás  iO  horas  da 

manhãa. 
Juízo  de  Direito  do  Girei  da  8.*  Vara ,  Quartas  e  Sabbados,  ás  9  horas  da  manháa. 
Juízo  de  Direito  da  4.*  Vara  Grime,  Terças  e  Sextas  feiras  de  manháa. 
Juízo  de  Direito  da  3.*  Vara  Gríme,  Sextas  feiras  ás  iO  horas  da  manhãa. 
Juízo  Municipal  da  4.*  Vara,  Segundas  e  Quintas  feiras  de  manháa. 
Juízo  Municipal  da  2.*  Vara,  Terças  e  Sextas  feiras  de  manháa. 
Juízo  Municipal  da  3.*  Vara,  Segundas  e  Quintas  feiras  de  manháa. 
Ghefe  de  policia ,  despacha  todos  os  dias. 

Gonselho  Supremo  Militar  e  de  Justiça ,  Quartas  feiras  ás  10  horas  da  manháa. 
Conselho  Supremo  Militar,  Segundas  e  Sextas  feiras  de  manháa. 


TABOA  00  NÁSCratENTO  E  OGGASO  DO  SOL 


PABA  A  LATITUDE  DO  RIO  OB  JA7IE1R0  ,  DB  22*  54*  10** 


AnoiDpaiihada  do  asna  Toboa  da  Eq[aa9Ao  do  Tempo. 


JANEIRO 

• 

FEVEREIRO. 

Dia 
do 

Nascimetiioi 

Occaao.      Equtçii 

1  do  tempo. 

Dia     Nascimnilo 
do 

Occaao. 

Equafi*  do  t4«ipo« 

M». 

h. 

m. 

h,         m% 

m.        t. 

Sea. 

h.      I.. 

b.         m. 

m.        1. 

5 

5 

19 

6     41 

s 

5     44 

5 

5     32 

6    28 

i. 

14     21 

10 

5 

20 

6     40 

$ 

7     52 

10 

5     35 

6     25 

& 

14     34 

i5 

5 

22 

6     28 

s 

9     45 

15 

5       8 

6     22 

s 

14     27 

20 

5 

24 

6     36 

s 

11     22 

20 

5     41 

6     19 

s 

14       2 

25 

5 

26 

6     34 

s 

12     AO 

25 

5     44 

6     16 

s 

13     21 

30 

5 

29 

6     31 

s 

13     39 

28 

5     46 

6     14 

s 

12     49 

17 


MARÇO. 


Dia 
do 

5 
«O 
15 
20 
25 
50 


iO 
15 

20 
25 

30 


Ifueimtnto 

OecMo. 

k'       ■>• 

h.        B. 

9     k9 

6    11 

5     55 

6       7 

5     56 

ó       & 

6       0 

6       0 

6       5 

5     57 

6      6 

5     54 

Equtçlo  do  Umpc 


St 

10 
15 

2Q 
25 
50 


10 

1& 

20 
25 
50 


ÂBRILu 


6     10 

5     50 

6     15 

5     47 

6     16 

5     44 

6     19 

5     41 

6     22 

5    5a 

6     26 

5     U 

MA|0« 

5 

6 

28 

5     52 

IQ 

6 

51 

5     29 

15 

6 

55 

5     27 

20 

6 

55 

5     25 

25 

6 

57 

5     25 

50 

6 

59 

5    2i 

JUN^O. 


6     40 

5     20 

6     41 

5     19 

6     42 

5    ia 

6     42 

5     18 

6     42 

5     18 

6     42 

5     18 

JULHO. 


6    41 

5     19 

6     40 

5     20 

6     59 

5     21 

6     57 

5     25 

6     55 

5     25 

6     52 

• 

5     28 

s 
s 
s 
s 
s 
s 


f 

s 


s 
i 
s 


s 
s 
s 
s 
s 
s 


11     45 
o     52 


9 
7 
6 
4 


2 

1 
O 
1 
2 
2 


5 
5 
5 

5 
5 

2 


1 
1 

O 
1 
2 
5 


4 
4 
5 

5 
6 
6 


8 
40 

8 
55 


47 

21 

1 

a 
a 

55 


29 
51 
56 
48 
26 
52 


56 
O 
• 
4 
9 

12 


7 

59 
55 

58 

IQ 

4 


AGOSTO* 


i>f« 

do 
M«i. 

5 

10 

15 

20 

25 

50 


5 
10 
15 
20 
25 
50 


5 
10 
15 

20 
25 
50 


5 
10 
15 
20 
25 
50 


ffotcimcDte 

Occwo. 

^        ». 

h.       n. 

6      2$ 

5     51 

6     27 

5     55 

6     24 

5     56 

6     22 

5     58 

6     19 

5     41 

6     15 

5     45 

Equotloiounpih 


6 
6 
6 

6 
5 
5 


5 
5 
5 
5 
5 
5 


5 
5 
5 
5 
5 
5 


s 

s 

s 
i 
s 


SETEMBRa 


12 
8 
6 
4 

88 
56 


5 
5 
5 
5 
6 
6 


48 
52 
54 
56 

S 
4 


OUTUBRO. 


52 

48 
45 
42 
59 
55 


6 
6 


8 
12 


6     15 
6     18 


6 
6 


21 

25 


NOVEMBRO. 


55 
50 
27 
25 
25 
21 


6 
6 


27 
50 


6     55 
6     55 


6 
6 


57 
59 


DEZEMBRO. 


a 

5     20 

6     40 

10 

5     19 

6     41 

15 

5     18 

6     42 

20 

5     18 

6     42 

25 

5     18 

6     42 

50 

1     18 

6    42 

s 
s 


5  42 

5  9 

4  15 

5  i% 
(  54 
O  1% 


1 

5 

4 


24 

S 

59 


6     55 

a   ia 


—     10 


11  51 

12  5» 
14  i 
t5  4 

ia  41 

id  ia 


%S  14 

15  54 

15  15 

14  li 

18  47 

11  7 


$  5!l 

4  57 

2  $ 

a  2a 

2  49 


OèiinMífãú, 

N«  iparU  colonin*  te  n^Uo  os  miaotoa  ifoie  deTt m  hidieir  ai  pcaidttlu  6 
m  itloglos  bem  regolados  sentes  oq  depois  ao  meio  dia,  quando  em  qoalqocl^ 
meridiano  fôr  meio  dia  Terdadeins 

Os.  minQtos  qae  UHo  o  sigoal  $  derem  ficeder  «o  meio  4ia  Terdâdcifd ,  e 
ca  cpe  ie^lo  este  ^gnal  —  derem  faltMc  para  elle :  «  p^r  esU  taboa ,  h«tendo 
ume  boa  mecidianá ,  se  podem  regrar  os  relógios. 


51 


â 


18 

TABOA 

Da  sahída  e  entrada  da  Laai  e  das  Marés  oheías  para  o  porto  do 
Rio  de  Janeiro  em  cada  dia  do  mez  lunar. 


DIAS 

DA. 

SAHIDA. 

ENTRADA. 

IIARÉ. 

UARÉ. 

LUA. 

HO*. 

HIR» 

■on. 

■IN. 

Boa. 

MIN. 

noa.    «IN. 

1 

M.  6 

36 

T.  7 

0 

M.  2 

57 

T.  3  21 

2 

7 

24 

7 

48 

3 

45 

4   9 

â 

8 

12 

8 

36 

4 

33 

4  57 

4 

9 

0 

9 

24 

5 

21 

5  45 

5 

9 

48 

10 

12 

6 

9 

6  33 

6 

10 

36 

11 

0 

6 

57 

7  21 

.7 

11 

24 

11 

48 

7 

45 

8   9 

8 

T.  0 

12 

M.  0 

36 

8 

33 

8  57 

9 

1 

0 

1 

24 

9 

21 

9  45 

10 

1 

48 

2 

12 

10 

9 

10  33 

11 

2 

86 

3 

0 

10 

57 

11  21 

12 

â 

24 

3 

48 

11 

45 

M.  0   9 

lâ 

4 

12 

4 

36 

T,  0 

33 

0  57 

14 

5 

0 

5 

24 

1 

21 

1    45 

15 

5 

48 

6 

12 

2 

9 

2  33 

16 

6 

36 

7 

0 

2 

57 

3  21 

17 

7 

24 

7 

48 

3 

45 

4   9 

18 

8 

12 

8 

36 

4 

33 

4  57 

19 

9 

0 

9 

24 

5 

21 

5  45 

20 

.  9 

48 

10 

12 

6 

9 

6  33 

21 

10 

36 

11 

0 

6 

57 

7  21 

22 

11 

24 

11 

48 

7 

45 

8   9 

23 

M.  0 

12 

T.  0 

36 

8 

33 

8  57 

24 

1 

0 

1 

24 

9 

21 

9  45 

25 

1 

48 

2 

12 

10 

9 

10  33 

26 

2 

36 

3 

0 

10 

57 

11  21 

27 

3 

24 

3 

48 

11 

45 

T.  0   9 

28 

4 

12 

4 

36 

M.  0 

33 

0  57 

29 
1  30 

5 

5 

5 

24 

1 

21 

1    45 

5 

48 

6 

12 

2 

9 

2  33 

N,  B.  As  marés  yasias  são  6  h.  e  12  m.  depois  das  marés  cheias. 
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Partida  dos  Correios  Terrestres. 

Para  a  Provínoía  da  Mínat  Garaet» 

Janeiro ai,     6,  dl,  16,  21,  26,  31. 

Fererciro a  5,  10,  15,  SO,  25. 

Março t  2,     7,  12,  17,  22,  27. 

Abril ai.     6,  11,  16,  21,  26. 

£  assim  por  diaate  em  os  dias  1 ,  6»  li  1 16,  21  e  26  de  todos  os  metes. 

Este  Correio  conduz  malas  para  a  Parabyba  do  Sul  e  Registo  do  Parahybuna, 
além  das  de  Ouro  Preto,  S.  Jufto  d'El-Rei,  Queluz,  Barbacena,  Gbapéo  dTras  e 
S»  João  Nepomuceno;  e  segue  pela  estrada  da  Estreita. 

Para  a  Província  de  S.  Paulo. 

Janeiro a  2 ,  7,  12,  17,  22,  27. 

Fevereiro.  ..*....     a  1,  6,  11,  16,  21 ,  26. 

Março a  8,  8,   13,  18,    23,  28. 

Abril a  2,  7,  12,  17,  22,  27. 

E  assim  por  diante  em  os  dias  2 ,  7 ,  12 ,  17 ,  22  e  27  de  todos  os  luezes. 

Este  Correio  conduz  malas  para  a  cidade  de  S»  Paulo,  curato  de  Santa  Cruz, 
Itagnahy  ,  Itacarnssá,  Mambucaba,  Mangara  ti  ba  ,  Anç^a  dos  Reis,  Paraty , 
Conceição  da  Ribeira  ,  Saco  da  Maogaratiba,  Pouso  Secco,  Passa- Três,  S.  João 
do  Príncipe,  Pirahy,  Dores,  Barra  Mansa,  Rezende,  Pouso  Alto,  Baependy, 
Lorena ,  Ponso  Alegre ,  Campanha ,  Paiabybnna ,  Bananal  e  Jacaraby. 

Para  a  Cidade  de  Campos  dos  Ooytaoazes, 

Janeiro a  3,  8,  13,  18,  23,  28. 

Fevereiro a  2,  7,  12,  17 ,  22,  27. 

Março a  4)  9,  14»  l^S  24,  29. 

Abril a  8,  8,  13,  18,,  23,  28. 

E  assim  por  diante  em  os  dias  3,  8,  13,  18,  23  e  28  de  todos  os  mezes. 

Esta  Correio  condnz  as  malas  de  Campos  i  Maricá,  Saqoarema ,  Barra  de  S.  Joio, 
Macahé,  Cabo  Frio,  Aldêa  de  S.  Pedro,  Capivaiy,  Araruama,  S.  Joio  da  Barra, 
Aldêa  da  Pedra  e  S.  Fidelis,  e  as  da  proTincia  do  Espirito  Santo. 

Para  a  VíUa  de  Ganiagallo. 

Janeiro.   ..• •••..     a4,  14«  94* 

Fevereiro a8,  13,  23. 

Março a  5,  15,  25. 

Abril a  4,  14,  24. 

E  assim  por  diante  em  os  dias  4»  14  e  24  de  todos  os  mezes. 

Este  Correio  conduz  malas  para  05  Correios  de  S»  João  de  Itaborahy,  Santa  Anna 
da  SS.  Trindade ,  Santo  António  de  Sá ,  Nova  Friburgo ,  Sumidouro  e  Santa  Rita. 

Para  o  Arrayal  do  Rio  Preto. 

Janeiro a  5,  10,  15,  20 ,  25,  30. 

Fevereiro a  4,     9,  14 1  19,  24. 

Março.  « ai,     6,  11,  16,  21,  26. 

Abril a  5,  10,  15,  20,  25,  30. 

E  assim  por  diante  em  os  dias  5 ,  10 ,  15 ,  20 ,  25  e  30,  em  todos  os  mezes. 

Este  Correio  conduz  malas  para  o  Correio  de  IguassájPaty  do  Alferes,  Vassouras, 
Valença ,  Santo  António  do  Rio  Bonito  e  Rio  Preto. 

Para  a  Província  de  Goyax. 

Janeiro a  6,  16,  26. 

Fevereiro a5,15,  2õ. 

Março a  7,  17,  27. 

Abril a  6,  16,  26. 

E  assim  por  diante  em  os  dias  6,  16  e  26  de  todos  os  mezes. 
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Por  fette  Correio  v&o  maUs  para  S.  Joio  d'E)-R«i,  Oliveira ,  Forinig;a,  Taman- 
duá, Uheraba,  Araxá«  Palrorinio,  Paracalú,  GatalAo,  Bomám,  Villa  de  Saota 
Cruz,  Jaraguá  e  S.  Pedro  dtt  Alcuatari. 

Para,  tk  Provinda,  de  Matio   Groaao, 

Ri^mettem-se  ai  respectivas  onalas  por  intermédio  da  Proviada  de  S*  Paulo, 
todas  as  vezes  que  de&ta  corte  sabe  Tapur  para  Sanloa. 

Para  Bfiatheroy,  HIagé,  Paqaetá,  Petropol»  •  Eitrelia. 

Ha  Gurreiu  t^dos  os  dias. 

Sapueaia  e  Apparecida. 

A    dO,    20    e    30    de   cada  mcz. 

iV.  B>  Todas  ai  malas  dos  referidos  correios  ff>chào-se  As  10  horas  da  manhia  * 
e  a  corre^pondeocia  é  recfliida  rom  porte  simples  at^  ás  9  hrrast  e  com  o  dnplo 
até  ás  10.  Os  jornaes  porém  devem  estar  do  Correia  de  véspera,  e  oa  do  dia  da 
partida  até  ás  8  horaa  da  manhia. 


Pela  adminlstraçio  do  Correio  Geral  d«  CVte  se  Tas  pobUco  que,  em  virtude 
das  novas  instrucçõea,  íoi  esta  cidade  dividida  em  17  districtus,  pela  forma 
seguinte : 

!.•  Dtstrieto. 

A  rua  Diveita  do  principio  ate  a  da  Alfandega,  os  h«>cco8  dos  Adellos,  Lapa 
dos  Mascates,  Arco  do  Telles  e  Barbiíiios,  as  roas  do  Rosário  e  Ouvidor  da  rua 
Direita  para  o  lado  do  mar,  rua  du  Mercado  e  praça  do  mesmo  nome,  praia 
do  Peiíe  e  largo  do  Paço. 

2.®  Distrieto, 

Gomnrehenderá  a  rua  Direita  da  rna  da  Alfandega  ezclnsive  até  o  mosteiro 
de  S.  Bento,  praia  dos  Mineiros,  as  ruas  do  S«bfto,  8.  Pedro,  Violas  e  Pesca- 
dores da  Candelária  par4  o  mar,  a  rua  da  Caadelaria  do  canto  da  do  SabSo  até 
o  fim ,  Bragança  e  o  becco  du  mesmo  nome. 

3.^  Dittrlcto* 

As  rnas  da  Quitanda  e  Oarives  da  rua  do  C%ne  á  da  \lfandega  ,  incUisíve  do 
principio  até  a  dos  Ourives,  H  ispicio.  Rosário  e  Ouvirlnr  da  rua  Dir«-iia  até  a 
dos  Ourives,  Carmo,  Nova  do  Ouvidor,  becco  das  Cancellas  e  rua  da  Candelária 
do  principio  até  o  canto  da  do  Sábio. 

4.*  Dittrieto, 

A  ma  da  Quitanda  do  canto  da  da  Alfandefça  até  o  fim ,  e  mais  a«  do  9abio « 
S.  Pedro,  Tiolas  e  Pescadores,  dos  Ourives  inclusive  para  a  parte  do  mar. 

5.»  Dlslrieto, 

As  ruas  da  Assembléa,  S.  José  e  Latoeiros,  largos  da  Carioca  e  da  Sé,  rnas 
da  Quitanda  e  Ourives  do  principio  até  a  do  Cano  exclusive,  Ouvidor,  C^no  e 
Rosário  da  dos  Ourives  até  o  fim.  Valia  do  principio  á  da  Alfandega  exclusive, 
e  09  becTCOs  do  Fisco  e  do  Rosário. 

6.«  Districto. 

A  rua  e  praia  de  D.  Manoel,  as  ruas  Fresca,  Misericórdia  e  Gotovello,  largo 
de  Moura,  travessai  do  Paço,  os  beccos  do  Guindaste,  Fidalga,  Boa  Morte, 
Moura,  Musica,  Trem,  Tambores,  Ferreiros  e  da  Torre  de  8.  Joté,  morro  do 
Gastello  e  praia  de  Santa  Luzia. 

7.»  Districto, 

As- ruas  d' Ajuda,  Guarda  Velha,  Barbonos,  Marrecas,  Mangueiras  e  PasaeiOf 
Boqueirão  do  mesmo  nome,  largos  da  MM  do  Bispo,  Ajuda e  Lapa,  rua  e  morro 
de  Santo  António,  beccos  de  Manoel  de  Carfalho ,  Propósito  e  Gayrá, 
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8.*  Disirlcto, 

Al  mai  da  Lapa»  D.  LnizA  e  Santa  Theresa,  .morro  do  mesmo  nome«  b«ccas 
do  Moaqueira,  Império,  Deat«rro,  Carmelitas,  Trás  da  Lapa,  Oratório  de  Pedra, 
.cáet  e  morro  da  Gloria,  rua  do  Gattete  até  á  ponte  ezcInsÍTe,  ruas  BcIIa  do 
PrÍDcipe,  Bella  da  PrínceiA,  Infante  e  Pinheiro,  praia  do  Flamengo  até  o  canto 
da  rna  do  Pinheiro. 

«.•  Distrieto. 

Ai  ruas  da  Carioca,  Espirito  Santn,  Sacramenro,  Lampadosa,  Theatro , 
Xeopoldina,  Bellas  Artes,  Conde,  Senado,  Cifranos,  Lavradio,  Inválidos, 
Jielaçio,  Arcos,  llatacavalios ,  Rezende  e  Silva  Manoel,  Urgrs  de  8.  Fr»ncisoo 
de  Paala  e  Rocio»  travesaas  da  Barreira,  do  Senado  e  S-  Francisco  de  Paula,  a 
roa  do  Hospício  do  canto  da  dos  Ourives  até  o  fim ,  Fog^i,  ConcfiçJo,  S.  Jurge  , 
Regente  e  IVancio ,  do  principio  dessfts  ra»s  ao  canto  da  du  Uospicío. 

Af  maa  da  Alfandega,  Sahio  e  S.  Pedro  da  doa  Ourives  exclosive  at^  a  fim 
dasaas  rnas,  e  mais  a«  da  YalU ,  Fugn,  Conceição,  Regente  e  8.  Jorge  dn  canto 
da  do  Hospício  até  a  de  8.  Pedro ,  a  do  Senhur  dos  Passos,  becco  dos  Afflidos, 
largo  e  travessa  de  8.  Domingos,  larfro  do  C<ipim,  a  rna  larga  de  8.  Juaqnim,  e 
o  campo  de  Santa  Anna  entre  a  rua  do  Hospício  e  a  de  S.  Joaquim. 

14. •  Distrieto. 

Am  mai  de  8-  Bento,  Municipal,  Benedictinos  e  Cschorros,  largo  de  S«nta 
4Uta,  b**€co  de  Joio  Baptista,  Violas,  da  dos  Onrives  até  ao  fim  ,  valia,  Fogo 
e  Conceiçfo  do  canto  da  de  8.  Pedro  á  do  Aljube  inclusive,  Prainha,  travessa 
da  Pedreira  e  morro  da  ConceiçSo. 

4S.«  Diitrieto. 
Aa  nias  de  8.  Francisco  da  Prainha  e  os  beccos  existentes  nesse  logar,  largo 
Monícipal,  praia  do  Yallon?o,  8ande.  Gambô« ,  Saco  e  Formosa,  murto  e  rna 
do  Livram*-nt<i ,  ruas  do  Cemitério,  S«ade.  Propósito  e  Boa  Vista  (8ande), 
travessa  das  Mangueiras,  bfcco  do  Suspiro,  ruas  da  Imperatriz,  Príncipe., 
Princexa,  Goi'a,  8.  Lonrenço,  Santa  Anna,  Saco,  Bom  Jaidim,  Santa  Roaa, 
trav,esia  dai  Partilhai,  e  o  becoo  atrás  dos  Quartéis, 

iS.«  Diitrieto. 
As  mas  de  8.  Diogo,  Sábio  e  8.  Pedro  da  Cidade  Nova,  Areal,  Nova  do 
Conde,  Formosa,  F'òes,  8.  Leopoldo,  Alcântara,  Rocio  Pequeno,  qnartcl  do 
Campo,  Gatombj  Grande  e  Pequeno,   Barro  Vermelho,  campo  de  Santa  Anna 
ealre  a  rua  de  8.  Diogo  e  Nova  do  Conde,  Aterrado  até  i  ponte  inclusive. 

i4.«  Distrieto, 
Começará  na  ponte  do  Cattete,  largo  do  Machado,  ma  de  Carvalho  de  8á, 
Pedreira  da  Gloria  e  da  Candelária»  maa  das  Laiangeirase  Nova  do  mesmo  nome, 
até  D  Cosme  Velho. 

ij>»«  Distrieto. 
Terá  principio  na  ponte  do  Cattete  exclusive,  e  praia  do  Flam«ngo  pertencente 
a  este  lado,  Caminho. Noro  e  Velho,  e  praia  de  Botafogo  até  onde  começa  a  roa 
do:Brocb. 

i6.*  Distrieto. 
Deade  Mataporcoa,  Rio  Comprido,  ma   da  Bella   Vista,   Bngenho   Velho, 
Andarahy  Grande  e  Pequeno,  e  todas  aa  ruas   e  travessas  eziatentes   nesses 
lagarea. 

17.«  Distrieto. 
'Goo«çará  na  ponte  do  Aterrado  exclusive,  a  ma  de  S.  Christovio  até  a  praia 
êtaut  nome  compreheodeodo  o  campo  e  2*  cancella  da  mesma  denominaçio, 
ICUperial  Quinta  da  Boa  Vista,  Pedregulho,  rua  do  Imperador,  subida  do 
Barro  Vermelho  /8.  Chrtstovio),  tiavessa  de  8.  Januário  até  á  Ponte  do  Caju  e 
■Baia  trareasaac  beecos  eziatentes  nessçs  lugares. 

Para  cada  nm  destes  distiictos  ha  um  carteiro  fixo  e  nm  tvpplente.  Correio 
gatai  da  edrtc,  21  de  Maio  de  1849.— O  administrador,  Joti  Maria  Lopio 
dã  Costa. 
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TIBBUA     BOt    rOBTB8   DAS    CÁBTÁB    ■   HAIS    FAPKIt    COH     OllBCÇAO     A    QUÁLQDBl    PORTO 
OBSTA    CIOADB    AOS   C0BBBI08   TBBBBSTBBS   B    HABITIMOS   DO    IMPBBIO. 


Para  dentro  4a  cidade. 

Até  4  oitavai 30 

>   O        >  50 

»  8        >  70 

E  as8troproftres8ÍT«inente 

augmeDtando->e  20  r^.  de 

duas  ein  daas  oitavas. 


Para  os  correios  terrestres 

do  império. 
Até  h  oitavas 60 

>  6        »  90 

>  8         >  120 
Na  mesma  progressio  sug- 

mentando-se  80  rs.  em  cada 
duas  oitavas. 


Para  os  correios  maritimos 
do  império. 

kté  4  oitavas i20 

>   6         >  180 

»   8        »  240 

E  assim  por  diante  aug- 

mentando-se  sempre  60  it* 

de  duas  em  duas  oitavas. 


Os  joroaes  brasileiros  nada  pagio ;  pagando  porém  a  auarta  parte  do  porte 
das  curtas  os  livros,  as  listas  de  loterias,  as  folhinhas,  os  almanaks,  os  papeis  de 
musica,  lithographados  e  brochados. 

As  cartas  e  mais  papeis  para  os  paiaes  estrangeiros  nada  pagio  adiantadamente, 
salvo  at  que  de  paites  estrangeiros  vierem  para  os  correios  estrangeiros;  as  quaes 
do  dia  28  de  Março  de  1»50  em  diante  devem  pagar  o  mesmo  porte  das  nacionaet. 
Art.  50  do  Regulamento  interno  de  27  de  Setembro  de  1849. 

Itinerário  para  a  condueçâo  das  caixas  filiaes  da  administração  do  Correio  da  Carte, 

O  omnibns  da  linha  do   Gattete  e  Botafogo  conduzirá  da  cidade  para  cada 
ponto,  ás  6, 10  e  il  horas  da  maohãa,el,  8  e  5  da  tarde,  duas  caixas  e  os  masso 
que  o  correio  tiver  de  enviar,  vindo  no  omnibus,  para  a  cidade,  ás  7,  10  e  12 
horas  da  manháa,  e  2,  4  e  6  da  tarde,  as  outras  caixas  e  massos  que  os  encarre- 
gados das  caixas  nos  dons  pontos  tiverem  a  remettcr  para  o  correio. 

O  omnibus  das  Larangeiras  conduzirá  também  da  cidade  para  o  Gosme  Velho 
uma  caixa,  ás  6  4/2  e  11  1/2  horas  da  manhia,  e  2  4/2  e  5  1/2  da  tarde,  e  dali 
para  a  cidade  ás  7  1/2  e  1  1/2  da  manhã,  e  8  i/2  e  5  i/S  da  tarde,  trará  a  caixas 
que  houver  para  o  correio. 

O  omnibns  do  Engenho  Velho  levará  da  cidade  para  Mataporcos  e  Engenho 
Telho  duas  caixas,  ás  6  horas  da  manháa,  e  2  e  4  da  tarde,  sendo  uma  para  cada 
ponto,  e  conduzirá  para  a  cidade  ás  7  horas  da  manhia  e  3  e  5  da  tarde  as  caixas 
que  os  respectivos  encarregados  houverem  de  enviar  ao  correio. 

Finalmente,  no  omnibus  para  S.  Ghristovão  irá  da  cidade,  ás  6  e  10  horas  da 
manháa,  e  2  i/2  e  5  i/2  da  tarde,  uma  caixa  para  ficai  no  ponto  em  lugar  da  que 
deve  vir  para  o  correio,  ás  7  e  iO  horas  da  manháa ,  e  8  1/2  e  5  i/2  da  tarde. 

Por  esta  forma,  envíando-sc  do  Gattete  e  Botafogo,  no  omnibus  das  7  horas 
da  manhia,  cartas  para  S.  Christovio,  seguiráõ  para  este  lugar  no  respectivo  om- 
nibus diis  10;  e  a  resposta  sendo  enviad'a  no  omnibns  das  3  i/l  de  S.  Ghristovio , 
irá  para  o  Gattete  e  Botafogo  no  omnibus  das  5  hora»  da  tarde. 

Assim  também  enviando-se  de  S.  Ghristovio  no  omnibus  das  7  horas  da  manhia, 
cartas  paia  as  Larangeiras  e  Gosme  Velho,  devem  aeguir  para  estes  lugares  ás 
11  i/2  horas  da  manhia,  e  a  resposta  vinda  do  Gosme  Velho  e  Larangeiras  no  omnibus 
das  3  1/2  da  tarde ,  irá  para  8.  Ghristovio  ás  5  i/2  da  tarde. 

Igualmente  sendo  enviadas,  ás  7  horas  da  manhia,  no  omnibus  do  Engenho 
Velho,  cartas  para  o  Gattete  e  Botafogo,  irio  no  omnibns  das  iO  horas  da  manhia; 
e  vindo  a  resposta  no  das  2  horas  da  tarde,  de  Botafogo,  irá  para  o  Engenho  Velho 
no  omnibns  das  4  horas  da  tarde. 

Finalmente ,  dirigindo-se  do  Gosme  Velho  e  Larangeiras,  no  omnibus  das  7  1/2 
boras  da  manháa,  cartas  para  ^»  Ghristovio,  ellas  serio  remettidas  no  omnibus  das 
lo  horas  da  manhia,  e  a  resposta  vindo  de  S.  Ghristovio  no  omnibns  das  3  1/2  da 
tarde,  seguirá  para  o  Gosme  Velho  e  Larangeiras  no  omnibus  das  5  i/2  da 
tarde. 

As  caixas  que  tiverem  de  seguir  para  quslquer  dos  sobreditos  lugares  nof 
omnibus  que  partirem. ás  6  e  7  horas  da  manhia,  serio  entregues  no  ponto  do* 
ditos  omnibus  no  liocio,  na  véspera,  ás  7  horas  da  noite. 


IVlL^^l^Hl^ 


ORDENS,  UnSÊOUlAS  E  HBDALHAS  DO  OIPERIO 


Ordtm  Imperial  do  Cruzeiro^ 
Tem  quatro  classes:  Grao  Cruzes,  Dignitários,  Officiaes  e  CaTalleii'96. 

Ordem  de  Pedro  Primeiro. 

Tem  três  classes :  GrSo  Cruzes,  Commendadores  e  Cavalleiros. 

Imperial  Ordem  da  Rosa, 

Tem  sei?  classes:  Grao  Cruzes,  Grandes  Dignitários,  Dignitarion^ 
Cocamendadores,  Officiaes  e  Cavalleiros. 

Ordem  de  N,  S.  Jesus  Christâ. 
T«a  três  ciasses :  GrSo  Cruzes ,  Commendadores  e  Cayi^leíros. 

Ordem  de  S,  Bento  de  Aviz, 
Tem  três  classes :  Grão  Cruzes,  Commendadores  e  Cavalleiros. 

Ordem  de  Santiago  da  Espada. 

Tem  três  classes :  Grao  Cruzes  ^  Commendadores  e  Cavalleiros. 

(Vide  a  Descrípçao  extensa  no  6.**  anno  do  Almanak  para  18&9.} 

nrsiGNUs  s  medilhás. 

@  CC  i.— -Campanha   Cisplatina  em  Montevideo  de  ISll   e  1812, 
e  as  de  1815  a  1820. 

@  CC  2.— Dita,   dita  somente  de  1811  a  1812.— Provisão  de  8  de 
Outubro  de  1822. 

@  CC^*«-Campan]ia  Ctsplatina  eúa  Montevideo  de  1815  a  1820  pela 
•esquadra  e  ^cercíto  ao  mando  do  general  entio  Barão  «ia 
Laguna.-^ Provisão  de  18  de  Fevereiro  de  1823. 
JV.  B.  As  fitais  de  CC  1  e  CC  2  são  amarellas,  e  de  CC  são  verdes  e 

orlas  amarellas;  as  medalhas  são  todas  dififerentea  conforme  os  três 

moddos  eu  padrões  que  ee  derfio^ 

(^  G  I. -Guerra  da  Independência  feita  na  Bahia,  medalha  concedida 
ao  exercito  e  esquadra  que  expellio  os  Lusitanos,  conforme 
ôs  Decretos  de  2  de  Julho  e  17  de  Agosto  de  1825. 
iV.  B.  As  medalhas  são  iguaes ,  e  as  fitas  são  listadas  de  verde  e 

amarello. 

@  B,  O. — ^Medalha  concedida  ao  exercito  Cooperador  da  Boa  Ordem, 
que  «ervio  em  Pernambuco,  e  A  esquadra,  por  Decretos 
de  20  de  Outubro  de  182&  e  22  de  Janeiro  <le  1825. 
2V*  9.  A  fita  6  amarella  orlada  de  verde, 

®  !•  Ok  C.^«^06  individuos  dò  mesmo  exercito  qoè  per  seia  mevss 

soatentárão  a  posição  da  Barra  Grande  sem  apoio^ 
terSo  na  ifiroUa  da  medalha  a  kgeoda  «^  Constância  « 
Brawra. 

@  D.  em  G.«-»Medalha  de  ouro  de  distincção  concedida  aos  mais  bravos 

do  mesmo  exercito  por  outro  Decreto  de  20  de  Ou^ 
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tubro  de  182/í;  e  à  esquadra  pelo  mesmo  Decreto  de 
22  de  Janeiro  de  1825. 
iV.  B.  A  medalha  é  de  ouro  pendente  aò  peito  direito  por  uma  fita 
metade  na  largura  amarella  e  metade  yerde. 

Adyèrte-se  que  as  mais  medalhas  só  os  officiaes  generaes  trarão 
de  ouro. 


Por  Decreto  de  20  de  Janeiro  de  1813  do  príncipe  regente  o  Sr. 
D.  João ,  foi  concedido  aos  indivíduos  do  exercito  pacificador  que  fez 
as  campanhas  de  Montevideo,  de  1811  e  1812,  uma  medalha  elliptica 
no  braço  direito  conforme  o  desenho  que  baixou  com  o  decreto.  Os 
oíliciaes  generaes  a  trarão  dourada;  os  oíHciaês,  cadetes  e  empregados' 
civis  de  prata ,  os  officiaes  inferiores  e  soldados  de  estanho.  Os  indi- 
víduos que  fossem  feridos  terão  na  mesma  um  furamen  indicando 
uma  cicatriz. 

A  Provisão  de  8  de  Outubro  de  1822  faz  alteração  naquelle  decreto, 
e  concedeu,  conforme  os  desenhos  n.°*  1  e  2,  medalhas,  1.**  aos  que 
servirão  em  todas  as  campanhas  de  1811  e  1812,  e  nas  de  1815  até 
1820,  e  2.°  somente  aos  que  fizerão  as  duas  campanhas  de  1811  e 
1812.  Os  oíliciaes  generaes,  oíliciaes ,  inferiores,  soldados,  cornetas 
e  tambores,  trarão  a  medalha  pendente  por  uma  fita  amarella  ao  lado 
esquerdo  do  peito.  Aos  oíliciaes  generaes  è  permittido  trazerem  pen- 
dente ao  pescoço  a  medalha  nos  dias  de  gala. 


Por  Provisão  de  18  de  Fevereiro  de  1823,  fòi  concedida  uma  me- 
dalha de  distincção  aos  indivíduos  que  servirão  no  exercito  e  esquadra 
em  Montevideo  às  ordens  do  general  Barão  da  Laguna,  conforme  o 
modelo  que  se  deu,  pendente  de  uma  fita  yerde  com  orlas  ainarellás: 
os  oíliciaes  generaes  usaráõ  da  medalha  de  ouro,  os  mais  oí&ciaes  de 
prata,  e  os  demais  chefes  de  metal  branco  ou  de  estanho  fino :  os 
oíliciaes  generaes  usaràÕ  em  dias  de  gala  pendente  ao  pescoço ;  fora 
disso  e  todas  as  mais  classes  pendentes  sobre  a  farda  do  lado  esquerdo 
do  peito.  Os  que  tiverem  direito  a  usar  desta  medalha  não  poderáÕ 
usar  da  que  foi  concedida  ao  exercito  pacificador. 


Por  Decreto  de  20  de  Outubro  de  1824  foi  autorisado  o  general 
Francisco  de  Lima  e  Silva,  commandantc  em  chefe  do  exercito 
Cooperador  da  boa  ordem  na  província  de  Pernambuco,  a  conceder 
uma  medalha  de  distincção  aos  mais  bravos  indivíduos  do  mesmo 
exercito,  conforme  o  desenho;  a  medalha  será  de  ouro  para  todos' oV 
indivíduos  com  ella  agraciados,  é  pendente  de  utna  fita  metade  na 
largura  verde,  e  metade  amarella;  será  posta  ao  lado  direito  do  peito ; 
os  oíTiciaes  generaes  a  lançarão  ao  pescoço  nos  dias  de  grande  gala. 
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Por  outro  Decreto  da  mesma  data  de  20  de  Outubro  de  182/i,  foi 
concedida  aos  indiyiduos  do  mesmo  exercito  uma  medalha  dedistíncçao 
conforme  o  desenho;  será  de  ouro  para  os  oíficiaes  generaes,  de  prata 
para  os  oíficiaes  de  alferes  até  coronel  inclusiye,  e  de  cobre  para  os 
oíficiaes  inferiores,  cabos,  soldados ,  cornetas ,  tambores,  pendentes 
de  uma  íita  amarella  orlada  de  yerde ,  será  posta  ao  lado  esquerdo  do 
peito ;  os  oíficiaes  generaes  a  lançaráo  ao  pescoço  nos  dias  de  grande 
gala.  Os  agraciados  e  que  estivessem  reunidos  na  Barra  Grande  e 
depois  marcharão  sobre  o  Recife  terão  sobre  a  íiTela  da  medalha  o 

dístico G0KSTi.]!fClA. 


Por  Decreto  de  22  de  Janeiro  de  1825  se  mandou  fazer  extetisiyas 
aos  indivíduos  da  esquadra  debaixo  do  commando  do  1.°  almirante 
Marquez  do  Maranhão  (Lord  Cochrane)  as  disposições  dos  dous  decre-* 
tos  de  20  de  Outubro  de  182/i,  concedendo  a  todos  os  que  tivesem 
entrado  em  fogo  sobre  a  cidade  do  Recife  a  medalha  geral  do  exercito 
cooperador,  e  autorisou  ao  dito  1.°  almirante  para  distribuir  aos  que 
mostrarão  mais  bravura  até  seis  das  designadas  para  esse  íim. 


Por  Decreto  de  2  de  Julho  de  1825  foi  concedida  ao  exercito  que 
expellio  da  Bahia  as  tropas  lusitanas  uma  medalha  de  distincção  con- 
forme o  modelo  junto  ao  decreto:  será  de  ouro  para  os  oíficiaes 
generaes;  de  prata  para  os  oíficiaes  de  alferes  até  coronel  inclusive,  e  de 
cobre ^para  os  oíficiaes  inferiores,  cabos,  soldados,  «ornetas  e  tambores, 
pendente  do  lado  esquerdo  do  peito  em  uma  fita  listada  de  verde  e 
amar.ello :  os  oíficiaes  gencraes  a  lançarão  ao  pescoço  nos  dias  de 
grande  gala. 


Por  decreto  de  17  de  Agosto  de  1825  se  mandarão  fazer  extensivas 
as  disposições  do  citado  decreto  de  2  de  Julho  de  1825  aos  indivíduos 
da  esquadra  que  bloqueou  o  porto  da  Bahia. 


qVE  POSSUB   ▲ 


S.  U.  O  IMPERADOR. 

Da  Áustria,  —  Grao-Gniz  da  Ordem  de  S.  Esteyao  da  Hungria. 

Da  Bélgica,  —  Grão-Gruz  da  Ordem  de  Leopoldo  I. 

Da  Dinamarca.  —  GrSo-Cruz  da  Ordem  do  Elepliante. 

Das  Duas  Sicilias, — Grão-Cruz  da  Ordem  de  S.  Fernando,  o  da 
Ordem  de  S.  Januário. 

Da  França,  —  Grão-Gruz  da  Ordem  da  Le^ao  de  Honra. 

Da  Grécia,  —  Grão-Gmz  da  Ordem  Real  do  Salrador. 

Da  Hespanha.  —  Gayalleiro  da  Ordem  do  Tosão  d'Ouro. 

Da  HoUanda,  —  Grão-Gruz  da  Ordem  do  Leão  Neerlandez. 

De  Parma,  —  Grão-Gruz  da  Ordem  Imperial  Angélica  Gonstaatiniana 
de  S.  Jorge  de  Parma. 

De  Portugal.  <— *  Grão-Groc  das  Ordens  de  Nossa  S."  da  GonceiçSo  de 
Tilla- Viçosa^  e  da  muito  nobre  e  antiga  Ordem  da  Torre  e  Espada 
do  Valor,  Lealdade  e  Mérito. 

Da  Prússia,  —  Grão-Gruz  da  Ordem  da  Águia  Negra. 

Da  Rússia.  —  Grão-Gruz  de  todas  as  Ordens. 

De  Sardenha.  —  Gayalleiro  da  Ordem  da  Annunciada. 

Da  Suécia,  —  Grae-Gruz  das  Ordens  da  E&trclla  do  Norte  e  do»  Sera- 
fins. 

S.  M.   A  IMPERATRIZ. 

A  Ordem  da  Gruz  Estrellada  d* Áustria. 

S.  A.   I.  E  R.  A  SENHORA  D.  JANUARIA. 

A  Ordem  de  Isabel  a  GathoUca  d^Hespanha^  «  a  Gruz  Estrellada  d* Áus- 
tria. 

S.  A.  L  E  R.  O  SENHOR  GONDE  D'AQUILA. 

Grão-Gruz  de  S.  Fernando ,  de  S.  Januário  e  Cayalleiro  do  TosSo 
d*Ouro  d'Hespanha. 


TAbttlki  «kronologMa  d—  Dmm  de  Oala  em  que  M.  MM.  11.  reeebcoí  oor- 
tfljo,  das  Peitaf  ha  Cajpella  Imperial  a  que  eottitinfto  attlttir,  e  dos 
AnnBTertaríot  de  falleoimeBioft  oe  PeMoa*  da  Imperial  Família  |  desig- 
nando os  logarei  e  vestuário  oon&  que  se  devea»  apresentar  os  Clriados 
da  Casa  Imperial. 


Janeiro  1 
6 
9 

16 

Fever.    2 

Março  1 1 

l/i 

25 

AbrU     k 

7 

iulho  13 
18 
23 
29 

31 

Agosto  2 

Set.        k 

7 

13 


Out. 

NOT. 

Dez. 


2U 

15 

19 

8 


2 
11 


Gomprímento  de  bons  annos. 

Dia  de  Reis 

Dia  em  que  S.  M.  I.  o  Sr.  D.  Pe- 
dro I  resolveu  ficar  no  Brasil 

Fallecim/Ma  Pr.  Sra.  D.  Paula 

Nossa  Senhora  das  Candêas. 

Anniy.  da  Pr.  Sra.  D.  Januaria 

Idem  de  S.  M.  a  Imperatriz. 

Juramento  da  Constituição. 

ÂnniT.  de  S.  M.  Fidelíssima 

Elevação  de  S.  M.  o  Imperador 
ao  Throno 

ÁnuÍT.  da  Pr.  Sra.  D.  Leopold.* 

Sugração  de  S.  M.  o  Imperador 

Declaração  du  Maioridade.  . 

Anniv.  da  Princeza  Imperial 
a  Sra.  D.  Isabel 

Tdemde  S.  M.  a  Imperat.  viuva 

Idem  daSer."'  Pr.  de  Joinville 

Casamento  de  SS.  MM.  II. 

independência  do  Império . 

Fallecimento  de  S.  M.  a  Rainha 
Mui  de  S.  M.  a  Imperatriz. 

Idem  de  S.  M.  I.  o  Sr.  D.  Pedro  I 

Santa  Theresa 

S.  Pedro  d'Alcantara 

Fallecimento  do  Augusto  Pai 
de  S.  M.  a  Imperatriz  .   .  . 

Anníversario  da  Princeza  Sra. 
D.  Maria  Amélia 

Idem  de  S.  M.  o  Imperador  . 

Fallecim.**  de  S.M.  a  Imperatriz 

FESTAS  MOVEIS, 


Domingo  de  Ramos  . 

Quarta  feira  de  Cinza. 
Quinta  feira  Santa  .  . 
Sexta  feira  da  Paixão. 
Sabbado  d'Alleluia.  . 
Domingo  de  Páscoa  . 
Corpus  Christi  .  .  •  . 


F*r. 

da 

1.' 

2.' 


1.' 
3.' 
2.' 
2." 
1.* 
1.- 
2.- 

1.' 


3. 


3 


2." 
2.- 


2.* 
2.* 
!.• 
1.' 

3.- 
3.' 
1.' 
1.' 


2.' 
1.' 

r3.' 


Paço  da  cidade.* 
Festa  na  Capella. 

Cortejo  na  cidade. 
Missa  no  Conv.  d' Ajuda. 
Festa  na  Cap«lla. 
Gomprim.  em  S.  Christor. 
Cortejo  na  cidade. 
Ti  Dêum  e  cortejo  na  nid,* 
Comprim.  em  S^  Christor» 

Cortejo  na  cidade. 
Comprim.  em  S.  ChristoT. 
Dilo,  dito. 
Cortejo  na  cidade. 

Dito,  dito. 

Comprim.  em  S.  Christov. 

Dito,  dito. 

Cortejo  na  cidade. 

TêDeutn  e  cortejo  na  eid.* 

Missa  em  S.   ChristOTao» 
Dito,  dito. 
Cortejo  na  cidade. 
Cortejo  na  cidade. 

Missa  em  S.  ChristovSo. 

Comprim.  em  S.  ChristoT. 
Te  Dcum  e  cortejo  nacid.* 
Mi$sa  no  Coov.  d' Ajuda. 


OíBcío  na  Capella;  vestua« 

rio  preto. 
DitOy  dito. 
Dito,  dito. 
3.*  Dito,  dito. 
Dito,  dito. 
Feata. 
Festa  na  Capella  Imperial 

c  Procissão. 


3.- 
2.- 
2.' 


EXPLICAÇÃO  DOS  SIGNAES  DAS  ORDENST. 


CONDECORAÇÕES   BRASILEIRAS. 


ORDStf  IMVfiUAL  DO  GHVZEmO 

^  1.  Grao-Cruz. 
^  2,  Dignitário. 
^  3.  OíTicial. 
^  Ix.  Cavalleiro. 


P.  I.  1.  Grão-Cruz. 
P.  I.  2.  Commendador 
P.  I.  3.  CaYalleiro. 


IHpmiAL  OBDBN  DA  ROSA. 

^  1.  Grão-Cruz. 

^  2.  Grande  Dignitário 

^  3.  Dignitário. 

^  /i.  Commendador. 

5.  OíTicial. 

6.  Cavalleiro. 

OBDEH  DB  N.  •■  JStVS  CHllItTO. 

1.  Grão-Cruz. 

2.  Commendador. 

3.  Cavalleiro. 

IHflOHIAS   S  KfiDALBAS. 


OBDEH   DS  ••  BiarrO  DK  ATtZ*. 


^1. 

4^2. 
4^3. 


Grão-Cruz. 

Commendador. 

Cavalleiro. 


DC       ftAHTIAGO 
^ADA. 


+   1. 

+  2. 
*{<  3. 


Grão-Cruz. 

Commendador, 

Cavalleiro. 


® 
© 
© 

© 
© 
© 
© 


C  C   1.  —  Medalha  da  Campanha  Cisplatina  em  Montevideo  dô 

1811  e  1812,  c  da  de  1815  a  1820. 
Q   C.  2.  Medalha  da   Campanha  Cisplatina  em    Montevideo 

somente  de  1811  e  1812. 
£^  £^  Medalha  da  Campanha  Cisplatina  em  Montevideo  de  1815 

a  1820  pela  esquadra  e  exercito  ao  mando  do  General 

então  Barão  da  Laguna. 

^^  Q,  Medalha  da  Divisão  cooperadora  da  Boa  Ordem. 

b]  o.  C. A  mesma  com  a  legenda — Constância  e  Beavura. 

Q^  I.  Medalha  da  guerra  da  Independência  (Bahia). 

D.  em  C.  —  Insígnia  de  ouro  da  Distincçao  cm  combate. 


CONDECORAÇÕES  ESTRANGEIRAS. 


OSDtM  DE  i«    «AHtJABlO. 

SÓ  tem  uma  classe. 
^  1.  Grão-Cruz. 

OBBBM  DB   ••    rBBBAMDOa 

nkroVÊ»» 

®  1.  Grão-Cruz. 
®  2.  Commendador. 
gg  3.  Cavalleiro. 

ORDm  DB  rBAHasco  I. 

HJLVOLBS. 

g^  1.  Grão-Cruz. 
<^  2.  Commendador. 


DA  UBGIÃO  DB  BORBA 

>J<  1.  Grão-Cruz. 
^  2.  Grandc-Oflicial. 
^  3.  Commendador. 
^  U,  Oâicial. 
>Jc  5.  Cavalleiro. 

A  MUITO  BOBBB  B  AimC^ 
OBDm  DA  TORBB  B  BtPADA  DO 
VA1.0B  I  LBAUIAOB  B  MBBITO. 

POITCOJLI.. 

3j(c  1.  Grão-Cruz. 
^  2.  Commendador. 
^  3.  OíTicial! 
^  /i.  Cavalleiro. 


ff.   SBA.   DA    COB- 
CBIÇÃO  DB  VUXA  VIÇOCA. 

rOlTDIAL. 

i§i  1.  Grão-CrUE. 
1^  2.  Commendador. 
i§i  3.  Cavalleiro. 

lUBAI.    ORDBM   DB  ff.    S.    lBÍIIfl| 
GimifTO. 

POATOCAX.. 

1  de  P.  Grão-Cruz. 

2  de  P.  Commend. 

3  de  P.  Cavalleiro. 


® 


FOKTtlGAU 

G.  P.  —  Medalha 
da  grande  Guerra 
Peninsular. 


%  3.  Cavalleiro. 
JY.  JB.  As  outras  condecorações,  estrangeiras  vão  mencionadas  por 

extenso. 


AUGUSTISSIMA 


%A®A  nm^w^^:^A'^^ 


Sua  Majestade  o  Senhor  Dom  PEDRO  II  de  Alcântara,  Jouo,  Carlos^ 
Leopoldo,  Salvador,  Bibiano,  Xavier  de  Paula,  Leocadío,  Miguel , 
Gabriel,  Raphael,  Gonzaga,  Imperador  Constitucional  e  Defensor 
Perpetuo  do  Brasil.  Nasceu  em  2  de  Dezembro  de  1825.  Succedeu  ao 
Throno ,  por  abdicação  de  seu  Augusto  Pai  o  Sr.  D.  Pedro  I,  cm  7 
de  Abril  de  i831;  declarado  maior,  tomou  as  rédeas  do  governo 
em  28  de  Julho  de  1860,  e  foi  Sagrado  e  Coroado  em  18  de  Julho 
de  1841.  Casou  por  procuração  em  30  de  Maio  de  1843,  e  recebeu 
as  bênçãos  em  U  de  Setembro  do  mesmo  anno,  com 

Sua  Magestade  a  Senhora  Dona  THERESA  CHRISTINA  MARIA , 
3.'  Imperatriz  do  Brasil.  Nasceu  em  l/i  de  Março  de  1822.  Irmãa 
de  S.  M.  o  Rei  das  Duas  Sicilias. 

FILHAS. 

S.  A.  I.  aPrínceza  D.  Isabel,  Christina,  Leopoldina,  Augusta,  Michaela,. 
Gabriela,  Raphaela,  Gonzaga.    Nasceu  em  29  de  Julho  de  1846. 

S.  A.  a  Princeza  D.  Leopoldina  ,  Theresa ,  Francisca ,  Carolina , 
Michaela,  Gabriela,  Raphaela,  Gonzaga.  Nasceu  em  13  de  Julho 
de  1847. 

Irmftaf  de  S.  M.  o  Imperador. 

Dm  primeiras  núpcias  in  Sr.  D.  Pedro  I  (n.  12  de  Outnbro  de  1798,  f  2A  de  Setembro  de  1834)  com  • 
Imperatris  D.  Leopoldina  Carolina  Josepha,  ArcIíiduciueM  d'Au8lria  (n.  22  de  Janeiro  de  1797,  f  11 
d«  Desembro  de  1826j. 

1.  S.  M.  a  Sra.  D.  MARIA  II  da  Gloria,  Joanna,  Carlota,  Leopoldina, 
Isidora,  da  Cruz,  Luiza,  Francisca,  Xarier  de  Paula,  Michaela, 
Gabriela,  Raphaela,  Gonzaga,  Rainha  de  Portugal.  Nasceu  em  úí 
de  Abril  df  1819.  Casada  em  segundas  núpcias  com 

D.  FiRKA5Do,  Rei  de  Portugal,  Duque  de  Saxe-Coburgo,  nasceu  a 
29  de  Outubro  de  1816. 

FILHOS. 

1)  Príncipe  Real  D.  Pedro  de  Alcanttwa,  nasceu  a  16  de  Setembro 
de  1837. 

2)  Príncipe  D.  Luiz  Filippe,  Duque  do  Porto,  nasceu  a  31  de  Ou- 
tubro de  1838. 

3)  Príncipe  D.  João,  Duque  de  Beja,  nasceu  a  16  de  Março  de  1842. 
hS  Princeza  D.  Maria  Anna,  nasceu  a  21  de  Julho  de  1843. 

51  Princeza  D.  Antónia  Maria,  nasceu  a  17  de  Fevereiro  de  1845. 

6)  Principo  D.  Fernando,  nasceu  a  23  de  Julho  de  1846. 

7)  Príncipe  D.  Augusto,  nasceu  a  4  de  Novembro  de  1847. 
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2.  S.  A.  I.  e  R.  a  Sra.  Princeza  D.  JANUARIÂ,  Maria,  Joaona, 
Carlota,  Leopoldina,  Cândida,  Francisca,  Xavier  de  Paula ,  Mi« 
chaela,  Gabriela,  Rapbaela,  Gonzaga.  Nasceu  em  11  de  Março 
de  1822.  Casou  era  28  de  Abril  de  ÍSUliy  com 

S.  A.  I.  e  R.  o  Príncipe  D.  LUIZ,  Carlos,  Maria,  José,  de  Bourbon, 
,   Príncipe    das  Duas  Stcilias,  Conde  d^AguiLA;   GrSo-Cruz  de  todas 

as  Ordens  Brasileiras.  Nasceu  em  19  de  Julho  1824,  Irmão  de  S. 

M.  a  Imperatriz.  Reside  em  Nápoles. 

FILHOS. 

1)  Príncipe  D.  Luiz  Maria  Fetnando  Pedro  de  Alcântara^  nMCea 
em  18  de  Julho  de  18À5. 

2)  Princeza  D.  Maria  Isabel  Leopoldina  ^  naaçeu  em  22  de  Julho 
de  18/i6. 

5)  Príncipe  D.  Filippe  Luiz  Maria,  nasceu  em  12  ^t  Agosto  de  18&7. 

3.  S.  A.  R.  a  Sra.  Princeza  D.  FRANCISCA,  Carolina,  Joanna, 
Carlota,  Leopoldina,  Romana,  Xavier  de  Paula,  Michaela,  Ga- 
briela, Rapbaela,  Gonzap:a.  Nasceu  tm  2  de  Agosto  de  182&.  Casou 
em  o  1.**  de  Maio  de  1843,  com 

5.  A.  R.  o  Príncipe  FRANCISCO,  Fernando,  Filippe,  Luiz,  Mana, 
de  Orléans,  Príncipe  de  JOINVILLE,  filho  do  finado  Luiz  Filippe, 
£x-Rei  dos  Francezes ,  Grão-Cruz  da  Ordem  Imperial  do  Cruzeiro. 
Nasceu  em  14  de  Outubro  de  1818.  Reside  em  Inglaterra. 

FILHOS. 

1)  Prínceza  D.  Francisca,  Maria,  Amélia,  nasceu  em  14  de  Agosto 
do  1844. 

2)  Príncipe  D.  Pedro  Filippe,  Duque  de  PenthièTre,  nasceu  em 
5  de  Novembro  de  1845. 

Dm  Mnundts  nupcíM  d*  Sr.  D.  P«dr»  I. 

4.  S.  A.  a  Senhora  Prínceza  D.  MARIA  AMÉLIA,  Augusta,  Eugenia, 
Josephína,  Luiza,  Deolinda,  Heloísa,  Francisca,  Xavier  de  Paula, 
Gabriela,  Raphaela,  Gonzaga.  Nasceu  em  1  de  Dezembro  4«  1831. 
Reside  em  PortugaL 

Viuva  do  Angasto  P«i  de  S«  ■•  o  Imperador* 

5.  M.  a  Imperatriz-Viuva  a  Senhora  D,  AMÉLIA,  Augusta,  Bugenia^ 
Napoleona,  Duqueza  de  Bragança.  Nasceu  em  31  de  Julho  4e  1812, 

.  filha  do  defunto  Príncipe  Eugénio,  Duque  de  Leucbtemberg,  Tiuta 
desde  24  de  Setembro  de  1834.  Reside  em  Portuga. 
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CORTE  E  CASA  IMPERIAL. 


BIÂRQUEZES. 

Marquez  de  Cantagallo,  João  Maria  da  Gama  Freitas  Berquò,  ^  2,  |J^  3,  ^ 

^  3 ;  ^  ^ ,  e  Grão  Cruz  da  Ordem  de  S.  Estanislào  da 

Rússia.  (Com  licença  em  Lisboa.) 
»        da  Canha,  D.  Francisco  da  Costa  de  Souza  Macedo ^  if^  2,  ' 

^  3.  Lisboa, 
s         de  Itanhaem,  Manoel  Ignacio  de  Andrade  Souto  Maior  Pinto 

Coelho,  fc}<  i;  *  1,  *  1,  fc}<  2  de  P.,  ^  3  e  Grão-Cruz 

de  S.  Maurício  e  S.  Lasaro.  r.  de  S.  ChristoYão,  158. 
»  de  Rezende,  António  Telles  da  Silva,  ^  1;  3)(c  1,  gg  1.  Lisboa. 
]»  de  S.  João  Marcos,  Pedro  Dias  Paes  Ltme,  ^  1 ;  i§i  3,  Vassouras. 
»        de  Valença,  EsteTão  Ribeiro  de  Rezende  ,  ^  i  ^  ij^  2 ,  r.  dos 

Inválidos,  k. 
Marqueza  de  Santos ,  D.  Demetilia  de  Castro  Canto  e  Mello ,  Dama  de 

S.  Isabel  de  Portugal,  S.  Paulo. 

CONDES. 

Conde  de  Caxias,  Luiz  Alves  de  Lima,  ^  i 9  Q^ U ^  ^ 6 ,  ®G.  I.  de 
ouro,  r.  do  Lavradio,  53  H. 
»     de  Iguassú,  Pedro  Caldeira  Brant,  ^  2,  r.  de  Carvalho  de  Sá,  6. 
9     de  Irajá ,  D.  Manoel  do  Monte  Rodrigues  d* Araújo,  4l^  2,  ^  2; 

dil^  1,  ^  1,  Bispo  Capellão  Mòr.  Paço  da  Conceição. 
»     de  5.  Simão,  Paulo  Fernandes  Carneiro  Vianna,  *(*  2^  ^  4  , 
r.  do  Engenho  Velho ,  80  a  90. 
Condessa  de  Belmonte,!).  MariannaCarlota de TVerna, Paço daBoa Vista. 
9        de  Itapagipe ,  D.  Anna  Romana  de  Aragão  Calmon ,  r.  da 
Lapa,  79. 

VISCONDES  COM  GRANDEZA- 

Visconde  de  Abrantes ,  Miguel  Calmon  du  Pin  e  Almeida ,  ®  2,  ^l^  2 , 

Caminho  Novo  do  Botafogo,  19. 
n       de  Araruama,  José  Carneiro  da  Silva,  ^  h ,  Macahé. 
»       de  Baependy,  Braz  Carneiro  Nogueira  da  Costa  Gama,  ^  2, 

^  kj  Campo  d' Acclamação ,  17. 
9       de  Baríiacena,  Felisberto  Caldeira  Brant,  ^  2 ,  ^  5 ,  Iguassú. 
da  Cachoeira,  Pedro  Justiniano  Carneiro  Carvalho  e  Mello, 
3,  praia  do  Botafogo. 
Tastro ,  João  de  Castro  Canto  e  Mello,  ^  2^  ^  2,  |J^  3, 
@  C.  C.  1.  Porto  Alegre. 
de  Congonhas  do  Campo,  Lucas  António  Monteiro  de  Barros, 

4*  2,  0  3,  Engenho  Velho,  r.  da  Bella  Vista,  39. 
51  3 


de  Cai 
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Visconde  de  Goyanna,  Bernardo  José  da  Gama,  ^  2,  ^f*  3,  Pernambuco* 

n       de  Jaguary,  Domingos  de  Castro  Antiquera,  (^  3,  Rio  Grande 
do  Sul. 

n  de  Mont' Alegre,  José  da  Costa  Carvalho,  ^  1;  >{(  1,  praia 
do  Flamengo,  50. 

»  de  Olinda,  Pedro  de  Araújo  Lima,  t^  I9  (S^  3;  >X<  1,  e  Grão- 
Cruz  das  ordens  de  S.  Maurício  e  de  S.  Lasaro  da  Sarde- 
nha, e  de  S.  Estevuo  da  Hungria,  r.  dos  Arcos,  Ul\. 

»       da  Parmúiyba,  Manoel  de  Souza  Martins,  ^  2,  Piauhy. 

»  da  Pedra  Branca,  Domingos  Borges  de  Barros,  ^1,  ^  2, 
Bahia. 

»  da  Praia  Grande ,  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro, 
»}«  2 ,  ^  3,  4  6^  ©  B.  O. ,  r.  do  Engenho  Velho,  78. 

i>  de  Queliu ,  João  de  Tavares  Maciel  da  Costa,  ^  2,  Paty  do 
Alferes. 

»  de  S,  Amaro,  Jo^é  Carlos  de  Almeida,  ^  2;  Commendador  da 
Ordem  de  Lepoldo  Ida  Bélgica ,  e  Cavalleiro  de  Malta , 
Lisboa. 

D       de  S,  Salvador  de  Campos  ,  José  Alexandre  Carneiro  Leão, 


4(  2 ;   ®  1 ,  praia  do  Flamengo ,  8. 

To  ^ 


»       da  Torre  de  Garcia  d' Ávila ,  António  Joaquim  Pires  de  Car- 
valho e  Albuquerque^  4*  ^>  9  '»  Bahia. 

BARÕES  COM  GRANDEZA. 

Barão  de  Bagé,  Paulo  José  da  Silva  Gama,  ^  2,  Maranhão. 

»      de  Bomfim,  José  Francisco  de  Mesquita,  ^  2,  (^  3,  r.  dos  Pes- 
eadores,  10. 

»      de  Cajahyba,  Alexandre  Gomes  de  ArgoUo  Ferruo,  ^  2, 4^2 , 
Bahia. 

»      de  Capivary,  Joaquim  Ribeiro  de  Avcllar,  ^  U.  Paty  do  Alferes. 

»      dos  Fiaes,  Luiz  Paulo  de  Araújo  Bastos,  ^  2,  (|^  3,  Bahia. 

»      da  Guaratiba,  Joaquim  António  Ferreira,  »}<  2,  r.  dos  Pescado- 
res, 26. 

n      de  Ipanema,  José  António  Moreira,  ^  2,  4|^  &,  r.  Direita,  82. 

»      de  llamaraty,  Francisco  José  da  Rocha,  ^  3,  4|^  5,  r.  da  Qui- 
tanda, 159. 

»      de  Itapemerim ,  Joaquim  MarccUino  da  Silva  Lima ,  ^  2,  4|^  5, 
Itapemerim. 

»      de  Itapicurú-meiúm ,  José  Félix  Pereira  de  Burgos,  ^  2, 4^  3  , 
S.  Domingos. 

»      de  Lages ,  Alexandre  Vieira  de  Carvalho ,  4|^  5 ,  r.  de  Carvalho 
de  Sá ,  casa  sem  numero. 
>    1      de  Monte  Santo,  Luiz  José  de  Oliveira,  (^  2,  *^2,  Caminho 
velho  do  Botafogo,  23. 

»      de  Muriahé,  Manoel  Pinto  Netto  Cruz,  ^  3,  Campos. 

»      das  Palmeiras,  Francisco  Quirino  da  Rocha,  ^  2,  com  Grandeza 
por  Decreto  de  6  de  Novembro  de  1850,  Vassouras. 

»     da  Parahyòa,  João  Gomes  Ribeiro  de  AveUar,  A  6,  Parahyba 
do  Sul. 
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BarSo  d$  Píríthy,  José  Gonoalvet  de  Moraes,  tf*  %  Pirahj. 

»      do  Rio  de  S.  Francisco ,  Francisco  Ig^nacio  de  Siqueira  Bulcão^ 

kfi  2,  Bahia. 
»      de  Saòará ,  Manoel  António  Pacheco,  Á  6,  Minas  Geraes. 
»      doTinguáy  Pedro  Corrc'a  de  Gistro,  ip  2,  Vassouras. 

VISCONDES. 

Visconde  de  Almeida,  Paulo  Martins  de  Almeida,  *{^  3,  (J^  /i,  4|^6;  4*  2 
de  P.,  :ífc  Uy  >X<  Uy  e  Commen dador  da  Ordem  de  Leopoldo I 
da  Bélgica,  Lisboa. 
»         de  Camamá ,  José  Egydio  Gordilho  de  Barbuda,  ^%^^f 
^  5,  Praia  do  Flamengo. 

BARÕES. 

Barão (/e  Alegrete,  João  José  d* Araújo  Gomes,  »J4  2,  r.  do  Sabuo,  365. 
»      de  Al  fenos  j  Gabriel  Francisco  Junqueira,  ij^  2 ,  Minas  Geraes. 
»      de  Anionitia,  João  da  Silva  Machado,  ^  3,  Q^  3,  S.  Paulo. 
»      da  Boa  Vista,  Francisco  do  Rego  Barros,  (j^  2,  «^  3  ;  »(«  2  de  P., 

Pernambuco. 
«      ds  CofUberibe^M^inoéi  de  Souza  Teixeira,  ^  2,  Pernambuco. 
»      de  Cayrá ,   Bento  da  Silva  Lisboa,  ^  1\  ^  1»  #l9>)^3, 

e  Commendador  de  Leopoldo  I  da  Bélgica,  r.  do  Lavradio,  99. 
»      de  Cotinguibay  Bento  de  Mello  Pereira,   Sergipe. 
»      da  Gamboa^  José  Manoel  Fernandes  Pereira  ,  nJ<  2,  Fidalgo  Ca»- 

valleiro  da  Casa  Imperial ,   praia  da  Gamboa,  2k^ 
»      do  Icô ,  Francisco  Fernandes  Vieira ,  (^  3,  Geará. 

•  de  Iguapey  António  da  Silva  Prado, »(«  2,  4|^  5,  S.  Paulo. 
»      de  Ipojuca^  João  do  Rego  Barros,  Pernambuco. 

»     de  líablra.  Gomes  Freire  de  Andrada^  ^  2,  ^  /i,  Ouro  Preto. 
B      de  Itapacoráy  Manoel  Antenio  Alvares  de  Azevedo  ^  ^  ^>  4l^  ^9 
Itaborahy. 

*  de  Itambé,  Francisco  José  Teixeira,  S.  João  d'El-Rei. 

»      deítapicurá  de  Cirna,  Manoel  de  Oliveira  Mendes,  ^  2,  Bahia. 

»      de  Itá ,  Bento  Paes  de  Barros ,   ^  5 ,  S.  Paulo. 

»      de  Jacara/iy ,  Bento  Lúcio  Machado,    S.  Paulo. 

»      de  Jãcuhy,  Francisco  Pedro  de  Abreu,  (J^  2,  ^  5,  Rio  Grande 

do  Sul. 
»     de  Jaguaripe,  Francisco  Elesbão  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,. 

^  2,  4^  2,  Bahia, 
í»      de  Maruhy^  João  Gomes  de  Mello ,  Sergipe. 
»      de  Mearitiiy  José  Theodoro  Corrêa  de  Azer|do  Coutinho,  ^  2, 

Maranhão. 
M      de  Moginurimy  Manoel  Claudiano  de  Oliveira,  >^  %  S.  Paulo. 
»      de  Paraguassú ,  Salvador  Moniz  Barreto  de  Aragão,  ^  2,.  Bahia. 
n      da  Para/dbuna ,  Custodio  Gomes  Varellii  Lessa ,  primeiro  Barão 

da  Parahibuna,  por  Decreto  de  6  de  Novembro  de  1850, 

Pindamonhangaba. 
»      de  Passe,  António  da  Rocha  Pita  Argollo ,  >{<  2,  Bahia. 
»      de  Pindamon/iangaba,  Manoel  Marcondes  de  Oliveira  Mello,  »j<  2, 

€^  3,  4  A,  S.  Paulo. 
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Barão  de  Pirajá  ,  José  Joaquim  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque^ 

Bahia. 
»      do  Pontal,  Manoel  Ignacio  de  Mello  e  Souza,  ^  2,RioCoinprídOy 

r.  daBella  Vista,  7. 
»      de  Pouso  A /ío,  Francisco  Theodoro  da  Silva,  *^  2,  Minas  Geraes. 

Pouso  Alto. 
n      do  Rio  Claro,  Manoel  António  de  Freitas,  4*  2,  Rio  Claro. 
D      do  liio  Verde ^  Joiío  António  de  Lemos,  >jí  2,  S.  Gonçalo  da 

Campanha,  Minas  Geraes. 
»      do  Rio  das  Contas,  Fructuoso  Vicente  Vianna,  ^j*  2,  Bahia. 
D      de  S,  Gonçalo ,  Belarmino  Ricardo  de  Siqueira ,  »j[4  3 ,  r.  do 

Sacramento,  13. 
n      de  S.  João  da  Barra,  José  Alves  Rangel ,   >{<  3 ,  4|^  5,  na  sua 

fazenda  de  Caetâ,  município  de  S.  João  da  Barra. 
j>      de  Santa  Luzia^  Quintiliano  José  da  Rocha  Franco,  Minas. 
»      de  Santa  Rita,  Manoel  António  Ribeiro  de  Castro,  HH  ^^  w  ^' 

Campos. 
»      da  Saúde,  Francisco  Manoel  de  Paula,  ^  2y  ^  5,  Lisboa. 
»      de  Suassuna,  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  de  Albuquerque, 

A  2,  Pernambuco. 
"^   D      de  Ururaliy ,  João  Carneiro  da  Silva,  ^l^^hj  Macahé. 

VIUVAS  TITULARES. 

Marquezã  de  Baepe/idy,  D.  Francisca  Mónica  Carneiro  da  Costa  e  Gama, 
r.  das  Mangueiras,  58. 
»        de  Inhambupe ,  D.  Maria  Joaquina  da  Rocha  Cunha,  Cat- 

tete,  171. 
»        de  JacarepaguÂ,  D.  Mariana  Laurentina  da  Silva  e  Souza 

Gordilho,  r.  de  S.  Christovão,  69. 
»        de  Lages,  li,  Isabel  Eleonor  da  Motta  Leite  Araújo,  r.   dos 
Barbonos,  21. 
de  Maceyó,  D.  Guilhermina  Adelaide  Carn.  "*  Leão,  Paço  da  B.  Y. 
»        de  Paranaguá  y  D.  Maria  de  Nazareth  de  Carvalho  Villela, 

r.  da  Princeza,  6/i  (Cattetc). 
D        da  Praia  Grande,  D.  Maria  da  Encarnação  Carneiro  de  Fi- 
gueiredo Sarmento,  r.  de  Mataporcos,  13. 
»        de  Quexeramobim,  D.  Francisca  de  Paula  Mascarenhas  Paes 

Leme,  Itaguahy. 
»        do  Recife^  Pernambuco. 
Condessa  do  Rio  Pofdo,  D.  Maria  Joanna  Benedicta  de  Almeida  Va- 
lente, r.  das  Larangeiras,  2. 
»        de  Sarapuhy,  D.  Rita  Clara  d' Araújo  Vahia,  r.  do  Passeio,  Zk, 

Com  Grandeza^ 

Viscondessa  de  Alcântara^  D.  Violante  Luiza  da  Cunha  Vasconcellos. 
»  da  Cachoeira^  D.  Anna  Vital  Carneiro  da  Costa,  Botafogo. 

»  de  Camamú^  D.  Caetana  Augusta  de  Vasconcellos  Gordilho 

de  Barbuda,  praia  do  Flamengo. 
»  de  Castro,  D.  Escolástica  Bonifacia  de  Toledo ,  S.  Paulo.  ^ 
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Viscondessa  da  Laguna^  D.  Rosa  Maria  Josefa  Herrera  de  Basavilbaso 

Lecór,  r.  do  Aterrado. 
»  de  Macahéy  D.  Eudoxia  d' Almeida  Torres,  Caminho  Velho 

de  Botafogo  y  25. 
»  de  Pirajá ,  D.  Maria  Luiza  de  Argollo  Pires,  Bahia. 

n  de  S.  Leopoldo,  Rio  Grande. 

Baroneza  de  Itamaracá,  Pernambuco. 

»        íU  Sorocaba,  D.  Maria  Benedicta  de  Castro  a  Mello  Pereira, 

ladeira  da  Gloria. 
D        de  Taquary,  D.  Maria  da  Conceição  Rodrigues,  r.  de  Mata- 

eavalles ,  28/i 
»        de  Villa  Bella^  D.  Francisca  de  Paula  d' Oliveira  Coutinho 
Magessi,  r.  d' Ajuda,  35. 


Viscondessa  de  Caetlié,  D.  Theresa  Maria  de  Jesus,  Minas  Geracs. 

»  do  Rio  Vermelho ,  D.  Maria  Joanoa  da  Cunha  Menezes , 

Bahia. 
Baroneza  de  Abbadia,  D.  Maria  Isabel  de  Gusmuo  Miranda  Campos, 
j»         de  Iguarassú  ,  D.   Francisca  Cândida  da  Nóbrega  Peixoto  , 

Sardenha. 
9         de  Jacotinga,  D.  Matilde  Carolina  Velho  da   Veiga  ,  r.  dos 

Arcos ,  15. 
»         do  Rio  Bonito,  D.  Anna  Rita  de  Faro,  r.  do  Regente,  /!t2. 
»         do  Serro  Largo,  Rio  Grande  do  Sul. 

IVeorologioo. 

Visconde  do  Rio  Vermelho ,  Manoel  Ignacio  da  Cunha,  »{^  2,  ^  /i.  — 
O  lUustre  defunto  foi  um  daquelles  homens  a  quem  mais 
devem  a  sua  Provincia  e  o  Estado,  pois  que  em  todos  as  épocas 
prestou-lhes  relevantíssimos  serviços  nos  altos  cargos  de 
Vice-Presidente  de  Provincia ,  Senador  ,  e  Commandanto 
superior  da  Guarda  Nacional  que  exerceu.  Excellento  pai  de 
familia,  óptimo  amigo,  de  todos  amado  e  respeitado,  pelas 
muitas  virtudes  que  possuia,  causou  sua  morte  viva  e  dolorosa 
impressão  na  população  da  Bahia.  -{-  em  16  de  Janeiro  de 
1850  na  Bahia. 

Barão  de  Abbadia,  Gregório  Francisco  de  Miranda,  ^  3 ,  •{*  em  26  de 
Fevereiro  de  1850  em  Campos. 

Barão  (/^  Inhomerim,  Vicente  Navarro  de  Andrade,  »Çí  2,  í^  3,  ^  3. 
Doutor  em  Medicina,  membro  effectivo  honorário  e  corres- 
pondente de  muitas  Sociedades  scientificns.  Medico  da  Impe- 
rial Camará,  Conselheiro,  Fidalgo  Cavalleiro,  e  Physico  Mór 
efifectivo  da  Armada.  Tendo  estudado  com  distincção  cm 
Coimbra,  depois  de  já  ter  uma  grande  clinica  em  Portugal  Ibi 
pela  Universidade  escolhido  a  viajar.  Passou-se  à  França , 
onde  residio  por  7  annos,  e  depois  aos  Estados-Unidos  e 
ao  Rio  de  Janeiro.  — Depois  de  7  de  Abril  de  1831  reli- 
rou-se  para  França ,  e  depois  para  Portugal  e  para  o  Rio  de 
Janeiro.  Perdendo  sua  mulher,  a  quem  dedicava  o  mais  puro 
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amor,  yoUou  á  Franç*.  Era  o  Barão  de  Inhomerím  terszdtP 
em  differentes  línguas  e  tinha  uma  rerbosidade  tal  e  a  propo^ 
sito  que  encantaTa  ouvi-lo.  £m  Medicina  foi  tido  como 
Medico  muito  distincto  e  de  muito  saber.  Em  finanças  pas- 
sava  por  muito  entendido^  pois  é  sabido  que  fora  muitas  reze» 
consultado  pelo  Governo  de  então  e  pelo  Corpo  Legislativo. 
Foi  pelos  seus  relevantes  serviços  ao  Brasil  que  adoptara  por 
Pátria  e  ao  seu  Soberano ,  que  mereceu  dellc  nÍo  tanto  as 
honras,  porém  sim  a  sua  intima  amiiade.  As  muitas  cartas 
que  recebera  do  Imperador  tratando  sobre  differentes  objectos, 
e  muito  principalmente  sobre  a  saúde  dos  Príncipes  seus  Au- 
gustos Filhos,  dão  as  maiores  provas  da  confiança  que  depo- 
sitava no  Barão,  e  aqui  vem  a  propósito  copiar  o  paragrapho 
seguinte  de  uma  carta  que  recebeu ,  quando  já  não  era  Impe- 
rador; quando  o  súbdito  já  não  podia  esperar  graças  do  Mo- 

narcha.  « Muito  lhe  agradeço  os  parabéns  dos  annos  e 

«  a  desculpa  tão  justa  que  me  dá  de  não  vir :  é  do  fundo  de 
«  um  coração  honrado  que  os  parabéns  partirão ,  é  do  fundo 
«  de  outro  coração  igualmente  honrado  que  elles  lhe  são 
«  agradecidos.  Conto  vê-lo  antes  da  minha  partida;  se  não  for 
«  em  minha  casa,  será  na  sua  aonde  irà —  Este  seu  verda- 
«  deiro  amigo  D.  Pedro  Duque  de  Bragança.  »  O  Barão 
escireveu  muitas  obras  em  Portuguez  e  em  Francez,  não  só 
sobre  Medicina^  como  também  sobre  finanças,  politica  e  littc- 
ratura,  além  de  alguns  versos,  porém  nenhuma  foi  impressa. 
O  Barão  de  Inhomcrim  era  um  sábio  em  toda  a  extensão  da 
palavra;  era  lhano,  amigo  verdadeiro  do  seu  amigo  e  da  sua 
família,  e  bemfazejo  para  com  os  necessitados.  Nasceu  na 
villa  de  Guimarães  aos  26  de  Fevereiro  de  1776  e  -J-  de  um 
ataque  de  gota  aos  25  de  Abril  de  1850  em  Paris. 

Barão  de  Maragogipe^  Bento  de  Araújo  Lopes  Yillas  Boas ,  >{^  3 ,  *{*  em 
28  de  Junho  1850  na  Bahia. 

Barão  dê  Pitangui,  Marcellino  José  Ferreira  Armond  \ 1850 

cm  Minas. 


OFFICIAES  MORES. 

Mordomo  Môr, 


Vago. 


Estribeira  Môr. 

Marquez  de  Itanhaem,  »{<  1 ;  >I<  1,  *  1,  ►{<  2  de  P.,  i^  3,  c  Grão-Cruz 
de  S.  Maurício  c  de  S.  Lasaro  de  Sardenha,  r.  de  S.  Chrístovão,  158* 

Reposteiro  Môr, 

Marquez  de  S.  João  Marcos,  >{^  1 ;  i§i  3,  fazenda  de  Sant'Anna,  Vassouras* 

Capitão  da  Imperial  Guarda  de  Archeiros. 

Marques  de  Cantagallo,  ^  2,  ^  3,  4|^  3;  ?)((  d,  e  Grão-Cruz  da  Ordem 
de  S.  Estanislào  da  Rússia ,  Lisboa. 
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Capellão  Mar. 
Conde  de  Irajà,  Bispo  do  Rio  de  Janeiro^  4|^3,^2;j)^l9^1. 

Esmoler  Mor, 
Bispo  de  Clirysopolis,  tf*  2,  Paço  da  Boa  Vista. 

Condecorados  com  as  Honras  de  Officiaes  Mores, 

Conselheiro  Francisco  Gomes  da  Silya,  ^  2,  »(<  2,(^3;  3)(c  2,  e  Com- 
mendador  de  S.  Leopoldo  d' Áustria.  Com  licença  na  £uropa,  ao  ser- 
viço de  S.  M.  a  Imperatris  Yiuva>  e  de  S.  A.  a  Sra.  D.  liaria  Amélia. 

Conselheiro  Paulo  Barbosa  da  Sjlva,  ^l^õ^^S;  ^1,^2,  ^  ^y 
e  Grão-Cruz  das  Ordens  de 5.  Maurício  e  de  S.  Lasaro  de  Sardenha, 
e  de  Santa  Ànna  da  Rússia.  £m  Yienna. 

Conselheiro  João  Carneiro  de  Campos^  ^^9^  ^y  Matacavallos ,  15. 

Confessor  de  SS,  MM,  II. 
Conselheiro  Monsenhor  Luiz  Marciano  da  Silva^  ^  2,  r.  d*Ajuda,  125. 

GENTISHOMENS  DA  IMPERIAL  CAMARÁ. 

António  Francisco  de  Paula  Hollanda  Cavalcanti  de  Albuquerque,  {j^2, 
^  3,  Niclheroy. 

António  Paulino  Limpo  de  Abreu,  <^  2,  ^  3,  r.  do  Lavradio,  53  C. 

António  de  Saldanha  da  Gama,  ^  2,  ^  6,  r.  do  Lavradio,  162. 

Augusto  Duque-Estrada  Meycr ,  ^  2 ,  inhaiuna. 

Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho,  ®  2,  ^  3,  ^  6,  ifi  1,  >B  1, 
Grao-Cruz  das  Ordens  de  Carlos  III  de  Hespanna,  de  Leopoldo  I  da 
Bélgica,  e  de  Alexandre  Newsky  e  da  Ordem  dos  quatro  Imperadores 
da  Rússia^  S.  Christovuo,  32. 

Barão  de  Jaguaripe  9  4*  2 ,  Bahia. 

Barão  de  Suassuna,  ^  2,  Pernambuco. 

Cândido  José  de  Araújo  Vianna,^3y  »^  3, 4|^  6;  ^  l,Andarahy  Pequeno. 

Conde  de  Iguassú ,  1^  2,  r.  de  Carvalho  de  Sà  6. 

Conde  de  S.  Simão,  í<  2,  |S>  4,  r.  do  Engenho  Velho,  80  a  90. 

Ernesto  Frederico  de  Wcrna  Magalhães,  4|^  2,  ^  2,  ^  3;  ^  1,  e  CojQa- 
mendador  de  S.  Mauricio  e  S.  Lasaro  de  Sardenha,  Engenho  Novo. 

Francisco  de  Castro  Canto  e  Mello,  l^  3,  S.  Paulo. 

Francisco  de  Lima  e  Silva,  ^  1,  4^2,  ^ /i,  (o)  B.  O.  e  ©  D.  emC,  r. 
do  Areal ,  25. 

Francisco  María  Telles ,  >i«  2,  (j^  3 ,  ▲  /i. 

Francisco  Xavier  Calmon  da  Silva  Cabral  ,»{<2,(J^4,4^)©S*^-' 
Nii-theroy, 

Jouo  António  Pereira  da  Cunha,  ^  2;  e  Commcndador  da  Ordem  da 
Coroa  de  Ferro,  Europa. 

José  de  Saldanha  da  Gama,  4|^  2 ,  »J4  2 «  ^  &,  Campos. 

João  de  Siqueira  Tedim,  4*  ^'  <É  ^'  4|^  4,  r.  dos  Inválidos ,  38. 

D.  José  de  Assis  Mascarenlias ,  >^  2,  4l^  5,  r.  de  Silva  Manoel,  se- 
gunda casa  sem  n.*  á  esquerda. 

José  Caetano  de  Andrade  Pinto,  t^  2,  r.  d'Ajuda,  108. 

Dr.  José  Joaquim  de  Siqueira ,  r.  dos  Inválidos ,  38. 

José  Maria  Corrêa  de  Sà,  if2,4^^9f^^^  Matacavalius ,  230. 
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Lasaro  Joié  Gonçalves,  ^  iy  ^  ^^  4^  ^9  9^9  Engenho  Velho* 
Luiz  Pinto  Guedes  Smissaert  Caldas,  ^^2,  ^é,  Nictheroy. 
D.  Manoel  de  Âssís  Mascarenhas,  ^2,  ^1^5,  r.  do  Lavradio,  101. 
Manoel  Hygino  de  Figueiredo ,  *f*  3,  4|^  5 ,  r.  das  Mangueiras ,  26. 
Marquez  de  Cantagallo  9  ^  2,  ;3||  3,  4|^  3 ;  3)(c  /i,  e  Grão-Cruz  da  Ordem 

de  S.  Estanisláo  da  Rússia,  Lisboa. 
Marquez  da  Cunha,  ^2,^3,  Lisboa. 
Marquez  de  Itanhaem,  ^1;  >!c  1,  >í^  1,  ift  2  de  P.,  ifi  3,  e  Grão-Crus 

da  Ordem  de  S.  Maurício  e  de  S.  Lasaro,  r.  de  S.  Chrístovao,  158. 
Marquez  de  S.  João  Marcos,  ^  1 ;  #3,  Vassouras. 
Marquez  de  Rezende,  ^  1;  ))(c  1,  ®  1,  Lisboa. 
Visconde  de  Almeida,  ij<  3,  (^  ^,  ^1^  4;  ^  /i,  if«  2  de  P.,  #  &,  e  Com- 

mendador  da  Ordem  de  Leopoldo  I  da  Bélgica.  Europa. 
Visconde  de  Baependy  9  ^  2 ,  4|^  4,  Campo  d'Acclamação ,  17. 
Visconde  de  Castro,  »jf«  2,(^  3,  ^  2,  ©  C.  C.  1,  Rio  Grande  do  SuL 
Visconde  da  Praia  Grande,  »jf(  2,  0  3  ,  4|^ 6,  ©  B.  O. ,  r.  do  Engenho 

Velho,  78. 
Visconde  de  S.  Salvador  de  Campos  9  4*  2 ;  ®  1 ,  praia  do  Flamengo. 
Visconde  da  Torre  de  Garcia  d*  A  vila,  7  2,  ^  3,  Bahia. 

GENTILHOMEM  HONORÁRIO. 

Nicoláo  Pereira  de  Campos  Vergueiro,  (|^  I9  S..  Paulo. 

CAMAREIRA  MOR. 

Condessa  de  Belmonte,  Paço  da  Boa  Vista. 

Damas» 

D.  Catharina  Ramos  Montaurv,  Paço  da  Boa  Vista. 

Condessa  de  Itapagipe,  r.  da  Lapa,  79. 

D.  Elisa  Francisca  de  Bcaurepaire,  Paço  da  Boa  Vista. 

D.  Joaquina  Adelaide  de  liVerna  e  Bilstein,  r.  dos  Ciganos. 

D.  Josefina  da  Fonseca  Costa,  Paço  da  Boa  Vista. 

D.  Maria  Isabel  de  Ramos  Montaury ,  Paço  da  Boa  Vista. 

Marqueza  de  Maceyó ,  Paço  da  Boa  Vista. 

D.  Rita  Francisca  Roze,  Paço  da  Boa  Vista. 

D.  Rosa  de  Santa  Anna  Lopes,  Paço  da  Boa  Vista. 

Damas  Honorárias. 

D.  Anna  Fortunata  de  Brito  Saldanha  da  Gama,  r.  do  Lavradio ,  162. 
D.  Carlota  Guilhermina  de  Lima  e  Silva,  S.  Paulo. 
Condessa  de  Caxias,  r.  do  Lavradio,  53  H. 

»        do  Rio  Pardo,  Larangeiras,  2. 

»        de  Sarapuhy,  r.  do  Passeio,  ZU, 
D.  Jacintha  da  Cunha  Vasconcellos,  Catumby. 
D.  Leonarda  Maria  Velho  da  Silva,  Quinta  da  Joanna. 
D.  Leonor  Maria  Saldanha  da  Gama,  Matacavallos. 
D.  Leopoldina  Isabel  de  Werna,  Campo  d*Acclamação. 
D.  Maria  Antónia  de  Worna,  r.  do  Lavradio,  150. 
D.  Maria  Francisca  Calmon  da*  Silva  Cabral,  r.  da  Lapa,  79. 
D.  Maria  Florencia  Gordilho  Paes  Leme,  S.  Chiístovão. 
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D.  Maria  José  de  Paiva  e  Andrade  Pinto ,  r.  d' Ajuda. 
Marqaeza  de  Baependy,  r.  das  Mangueiras,  58. 

n        de  Cantagallo,  servindo  de  Camareira  Mòr  de  S.  M.  a  Impe-» 
ratriz  Viuva ,  Lisboa. 

»        de  Inhambupe,  Cattet»,  171. 

»         de  Itanhaem,  r.  de  S.  Christovão,  158. 

»        de  Jacarepaguà ,  r.  de  S.  Christovao,  69. 

»        de  Lages,  r.  dos  Barbonos,  21. 

»         de  Paranaguá,  r.  da  Princeza,  6/i  (Cattete). 

»        de  Quexeramobim ,  Itaguahy. 

»        de  Santos ,  S.  Paulo. 

»        de  S.  João  Marcos,  Vassouras. 
D.  Narcisa  Emilia  de  Andrada  Vandelli,  r.  de  S.  Christovao. 
D.  Rosa  Eufrásia  Carneiro  Bellens,  r.  da  Princeza  do  Cattete. 
Viscondessa  de  Almeida,  Lisboa. 

n  de  Baependy,  Campo  d^Acclamação^  17. 

n  da  Cachoeira,  Viuva,  Botafogo. 

9  de  Camamú,  r.  da  Princeza ,  58  (Cattete). 

Viscondessa  de  Macahé,  Caminho  Velho  de  Botafogo,  25. 

»  de  Santo  Amaro,  Europa. 

9  de  S.  Salvador  de  Campos ,  praia  do  Flamengo. 

VEADORES. 

Antero  José  Ferreira  de  Brito,  ^  1,  ^  2,  4|^  3,  ©  G.  G.  1,  ©  G.  í., 

©  B.  O.,  ©  D.  em  G.,  largo  d' Ajuda,  7. 
António  de  Menezes  Vasconcellos  de  Drummond  9*{^2^4|^&;i§il,e 

de  S.  Maurício  e  S.  Lasaro  de  Sardenha ,  Lisboa. 
António  Rodrigues  Velloso  de  Oliveira,  »{4  2,  r.  de  Catumby,  18. 
Barão  de  Alegrete,  ^  2,  r.  do  Sabão,  363. 
Barão  de  Lages ,  ^1^  5 ,   r.  de  Carvalho  de  Sà,  casa  sem  numero.  ^ 
Braz  Carneiro  Bellens,  ^  2,  ^  3;  iS  2,  Campo  d*Acclamação ,  26. 
Conde  de  Caxias,   ^1»  i^  k^  ^^^  e  @  G.    I.,  r.  do  Lavradio, 

53  H. 
Ernesto  Frederico  de  Werna  Bilstein,  »{4  3,  e  ©  B.  O.,  Porto-Alegrc. 
Fernando  Dias  Paes  Leme,  ^2,  Caminho  de  S.  Christovao,  69. 
Francisco  Cordeiro  da  Silva  Torres,  ^  2,  4|^  2,  ^  3,  Engenho  Velho. 
Gregório  de  Castro  Moraes  c  Souza,  ^  2,  ^  /!t,  ^  5,  Bangú. 
Jeronyino  Martins  d* Almeida ,  .»{4  ^9  4|^  ^9  S.  Clemente,  54. 
João  Carlos  Pardal,  ^  3,  ^  3,  ^6,  Rio  Comprido. 
João  Francisco  Vieira  Braga  9  4*  2 ,  (j!^  3 ,  Rio  Grande. 
João  Pereira  Darrigue  Faro ,  *p  2 ,  <$  4 ,  4|^  5 ,  r.  do  Regente ,  42. 
Joaquim  Alberto  de  Souza  da  Silveira  9  ^  2 ,  ^  3 ,  Paty  do  Alferes. 
Joaquim  José  de  Siqueira,  >{<  2,  r.  de  S.  Christovao,  99. 
José  Joaquim  de  Lima  e  Silva,  (J^  2,  ^  2,  ^  4,  ©  G.  L ,  r.  Nova 

do  Livramento,  15. 
José  Joaquim  de  Lima  e  Silva ,  sobrinho  ^  ^  4,  r.  do  Areal. 
José  M.'*  Carlos  de  Gusmão,  ^  2,  >j«  3,  (|^4,  4|^  6,  Campo  d'Acclam. ,  87. 
José  Marcellino  Gonçalves,  ij«  2,  Paris. 
José  Maria  Velho  da  Silva,  ^ip  4^  ^p  Quinta  da  Joanna. 
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José  Moreira  Lirio,  ^  6,  S.  Clemente. 

Manoel  da  Fonseca  Lima  e  Sil va^  ^ I9  (j^  3,  >^  3^  4l^  5,  ©  G.  I. ,  Campo 

d'Acclamaçao^  101. 
Nicolào  António  Nogueira  Valle  da  Gama,  >j«  3,  4|^  5,  r.  da  Lapa,  79. 
Paulo  Fernandes  Vianna,  ^  2  9  cancella  de  S.  ChristOYuo. 
Pedro  António  Calmon  de  Siqueira 9  fidalgo  cavalleiro^  Bahia. 
Visconde  da  Pedra  Branca,  (J^  1,  4^  2,  Bahia. 

Veadores  Honorários. 

António  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo,  ^3,  >j«3,  4|^6,S.  Paulo. 

Barão  de  Antonina,  ^  3,  ^  3,  S.  Paulo. 

Barão  de  Bomfim,  ^  2,  ^  3,  r.  dos  Pescadores,  10. 

Barão  de  Passe,  ^2,  Bania. 

Barão  de  Pindamonhangaba,  »(<  2,  ^  3 ,  ^  &,  S.  Paulo. 

Bernardo  José  Pinto  Gavião  Peixoto,  ^  2,  @  C.  C.  2,  S.  Paulo. 

Francisco  José  da  Rocha  filho,  4<  2,  4^  6,  r.  da  Quitanda,  159. 

José  Feliciano  Pinto  Coelho  da  Cunha ,  ^  2 ,  Minas  Gcraes. 

Sebastião  do  Rego  Barros,  ^  2,  £uropa. 

Moços  fidalgos  j  com  exercício, 

Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiros  íi]ho,r.  noTa  do  Conde,  10. 

Alonzo  Limpo  de  Abreu,  r.  do  Lavradio,  53  C. 

Amaro  Emilio  da  Veiga,  r.  dos  Arcos,  15. 

António  Barbosa  da  Sylva,  filho,  ^  3,  Bananal. 

António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silva,  S.  Paulo. 

António  de  Castro  Antíquera,  ^  3,  Rio  Grande. 

António  Dias  Paes  Leme. 

António  Fortunato  de  Brito  Abreu  Souza  e  Menezes. 

António  Germano  de  Andrade  Pinlo,  r.  d'Ajuda. 

António  Joaquim  de  Siqueira,  »^  2. 

António  Justiniano  de  Figueirôa  Conti^eiras  Nabuco. 

António  Limpo  de  Abreu,  rua  do  Lavradio,  53  C. 

António  Maria  Pereira  da  Cunha,  <3í  3,  »j^  3,  ^  3,  4|^  6,  ©  B.  O.  , 

r.  do  Cattetc,  171. 
António  Maria  Vianna  Dias  Berquó,  Lisboa. 
António  Xavier  Calmon  da  Silva  Cabral,  r.  da  Lapa,  79. 
Augusto  Henriques  Gonzaga,  travessa  das  Partilhas,  /i. 
Augusto  Joaquim  de  Siqueira  Tedim,  Madrid. 
Augusto  Ricardo  Ferreira  da  Gamara  de  Bitancourt  e  Sà. 
Ayres  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  r.  do  Engenho  Velho. 
Bento  Carneiro  da  Silva,  Macahé. 
Bento  da  Cunha  Vasconcellos,  Catumby. 
Bento  Luiz  Coutinho  de  Oliveira  Braga,  Iguassii. 
Bento  Manoel  d* Almeida  Baptista. 
Bento  Pinto  Ribeiro  Pereira  de  Sampaio,  rua  d'Ajuda. 
Bernardo  Avelino  Gavião  Peixoto,  S.  Paulo. 
Braz  Fernandes  Carneiro  Vianna,  Cantagallo. 
Caetano  José  do  Andrade  Pinto,  r.  da  Praia,  63,  Nictheroy. 
Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  r.  do  Engenho  Velho. 
Camillo  Gavião  Peixoto,  S.  Paulo. 
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Carlos  Eugénio  de  Figueiròa  Contreiras  Nabuco  e  Araújo. 

CitIos  Ferreira  França. 

Didimo  Agapitho  da  Veiga. 

Domingos  de  Castro  Antiquera,  ^  3,  Rio  Grande. 

Eduardo  José  de  Andrade  Pinto,  r.  d' Ajuda. 

Felício  Pinto  Coelho  de  Mendonça  c  Castro  ,  »(«  2^  S.  Paulo. 

Fernão  Dias  Paes  Leme. 

Firmino  de  Miranda. 

Francisco  António  de  Mello  Barreto,  r.  do  Lavradio. 

Franciso  de  Assis  Paes  Leme. 

Francisco  Augusto  Pinto  Peixoto. 

Francisco  Cordeiro  da  Silva  Torres,  Engenho  Velho,  15. 

Francisco  Joaquim  de  Siqueira»  *f*  ^9  9  ^9  i**  dos  Inválidos,  38. 

Francisco  de  Lemos  de  Faria  Pereira  Coutinho,  Lisboa. 

Francisco  de  Lima  e  Silva ,  sobrinho,  r.  do  Livramento^  15. 

Francisco  Maria  Gordilho  de  Barbuda. 

Francisco  Marques  Perdigão  Malheiros,  r.  Nova  do  Conde,  10. 

Francisco  Nicoláo  Carneiro  Nogueira  da  Gama,  r.  das  Mangueiras,  58. 

Francisco  de  Paula  GonçaWes,  r.  do  Andarahy,  7. 

Francisco  Pereira  Pinto,  )j{«  3,  campo  d'Acclamação,  99. 

Francisco  Xavier  Calmon  da  Silva  Cabral ,  filho. 

Garcia  Rodrigues  Paes  Leme. 

Henrique  de  HoUanda  Cavalcanti  d* Albuquerque^  Nictheroy. 

Henrique  da  Cunha  Moreira,  r.  do  Lavradio,  152. 

Henrique  José  de  Figueiròa  Contreiras  Nabuco  e  Aranjo. 

Ignacio  Dias  Paes  Leme,  ^  2,  Vassouras. 

Jacintho  Furtado  de  Mendonça  Paes  Leme. 

João  Bernardo  Dias  Vianna  Berquó,  ^  3,  Lisboa. 

João  Carlos  Navarro  de  Andrade,  Catumiby. 

João  Fernandes  Carneiro  Vianna,  Cantagallo. 

João  Fortunato  de  Brito  Abreu  Souza  e  Menezes,  praça  da  Consli-< 

tuição ,  49. 
João  Fortunato »de  Brito  Saldanha  da  Gama,  r.  do  Lavradio. 
João  Ignacio  da  Cunha  Vasconccllos,  Catumby. 
João  José  de  Andrade  Pinto  júnior,  r.  da  Praia,  63,  Nictheroy. 
João  Limpo  de  Abreu,  r.  do  Lavradio,  53  C. 
João  Marcellino  de  Souza  Gonzaga,  ^  3,  S.  Paulo. 
João  Pereira  Ramos  de  Azeredo  Coutinho. 
João  Pinto  de  Miranda  Montenegro. 
João  Pinto  Ribeiro  Pereira  de  Sampaio,  r.  d^Vjuda. 
Dr.  João  Thomaz  Navarro  de  Andrade  Sampaio  e  Mello,  ^  6,  Bahia. 
João  Vieira  de  Carvalho,  r.  dos  Barbonos,  21. 
João  Xayier  Calmon  da  Silva  Cabral,  Minas  Geraes. 
Joaquim  António  Pereira  da  Cunha,  ^  3,  ^  5,  Parahybado  Sul. 
Joaquim  Duque-Estrada  Furtado  de  Mendonça. 
Joaquim  José  Pedro  de  Oliva. 

Joaquim  José  de  Siqueira ,  filho ,  r.  de  S.  Christoyão ,  99. 
Joaquim  Xavier  Neves,  »(<  3,  4|^  5,  villa  de  S.  José,  S.  Catharint. 
José  Alves  Dias  Paes  Ifcme. 
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José  António  da  Silva  Maia  Júnior ,  r.  Nova  do  Sabão,  11. 

José  Bernardo  de  Figueiredo ,  filho. 

José  Caetano  de  Andrade  Pinto,  filho,  rua  d' Ajuda. 

José  Carlos  Pereira  de  AlmcidaTorres,  Caminho  Velho  de  Botafogo,  25. 

José  de  Castro  Antiquera,  ^3,  Rio  Grande. 

José  Fortunato  de  Brito  AJbreu  Souza  e  Menezes,  *^  2,  Matacavallos. 

José  Fortunato  de  Brito  Abreu  Souza  e  Menezes,  sobrinho,  praça  da 

Constituição ,  li9. 
José  Garcez  Pinto  de  Madureira,  >§i  3,  Cattete. 
José  Joaquim  de  Lima  e  Silva,  filho,  r.  Nova  do  Livramento,  15. 
José  Maria  de  Araújo  Gomes,  r.  do  Sabão,  363. 
José  Maria  da  Gama  Dias  Berquó,  ^2,  Lisboa. 
José  Maria  Gavião  Peixoto,  ^1^  6,  S.  Paulo. 
José  Maria  Pinto  Peixoto  júnior. 
José  Maria  da  Silva  Freitas,  i§i  3,  Catumby. 
José  Maria  Velho  da  Silva  júnior. 
José  Pereira  Pinto,  filho. 

José  Pinto  Ribeiro  Pereira  de  Sampaio,  r.  d' Ajuda. 
José  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  r,  do  Engenho  Velho. 
José  Miguel  d' Assumpção  e  Souza,  ^  2. 
José  Tito  Nabuco  de  Araújo,  r.  larga  de  S.  Joaquim,  180. 
José  Vieira  de  Carvalho,  r.  dos  Barbonos,  21. 
Lasaro  José  Gonçalves,  júnior,  ^  3,  ^  6,  r.  Direita,  70. 
Lucas  António  Monteiro  de  BaiTos,  "y  2,  Barra  Mansa. 
Luiz  da  Cunha  Moreira,  filho,  ^  3,  ^  6,  S.  Domingos. 
Luiz  Fortunato  de  Brito  Abreu  Souza  c  Menezes,  ^2,  e  Commendador 

da  Ordem  de  S.  Gregório  de  Roma,  praça  da  Constituição,  U9. 
Luiz  Fortunato  de  Brito  Abreu  Souza  e  Menezes ,  filho,  praça  da  Constit. 
Luiz  de  Hollanda  Cavalcanti  d'Albuquerque,  Nictheroy. 
Luiz  Marques  Perdigão  Malheiros,  r.  nova  do  Conde,  lÔ 
Luiz  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  r.  do  Engenho  Velho. 
JjUÍz  Ribeiro  de  Souza  Rezende,  r.  dos  Inválidos,  4. 
Manoel  Arthur  de  Hollanda  Cavalcanti,  Armação  cm  Nictheroy. 
Manoel  de  Araújo  da  Cunha. 
Manoel  Carneiro  da  Silva,  ftlacahé. 

Man.  Ign.de  Andrade  Souto-Maior  Pinto  Coelho,  r.  de  S.  Christ.,  158. 
Manoel  Jacintho  Carneiro  Nogueira  da  Gama,  r.  das  Mangueiras,  58 
Dr.  Manoel  Jacintho  Navarro  de  Campos  Sampaio  c  Mello,  ^  2«  Bahia. 
Manoel  Jacintho  Nogueira  da  Gama,  campo  (l'Acclamação,  17. 
Manoel  Luiz  Pereira  da  Cunha,  ^  3,  ^  6. 

Manoel  Maria  de  Figucirôa  Nabuco  de  Araújo,  travessa  do  Paço,  19, 
Manoel  Maria  Pinto  Peixoto^ 

Manoel  Monteiro  de  Barros,  ^  5,  Campo  da  Acclaniação,  85. 
Manoel  Pinto  Ribeiro  Pereira  de  Sampaio,  r,  d*Ajuda. 
Marcos  António  de  Azevedo  Coutinho  Ramos  Montaury,  ^  2. 
Miguel  Cordeiro  da  Silva  Torres  e  Alvim,  r.  do  Engenho  Velho,  15. 
Miguel  de  Souza  Mello  e  Alvim,  filho,  r.  do  Engenho  Velho,  15. 
Paulo  José  de  Almeida  Torres,  Caminho  Velho  de  Botafogo,  25. 
Pedro  de  Araújo  Lima,  r.  dos  Arcos,  Íi4. 
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Pedro  Dias  Paes  Leme. 

Pedro  Maria  Pinto  Peixoto. 

Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides,  Pernambuco. 

Thomaz  da  Cunha  Vasconcellos,  Catumby. 

Thomaz  Fortunato  de  Brito,  ^  3,  Europa. 

Donas  da  Camará  Honorárias. 

D.  Michaela  Josefina  de  Araújo,  r.  dos  Barbonos,  21. 
D.  Maria  Pinto  Neto  Cruz,  Campos. 

Açafatas, 

D.  Domitilia  Francisca  de  Abreu  Brandão,  Paço  da  Boa  Vista. 

Bei   exereiei*. 

D.  Anna  Maria  Gil  Vaz  Lobo  Leal,  Nictheroy,  r.  da  Praia,  60. 
D.  Anna  da  Soledade  Montaury,  Paço  da  Boa  Vista. 

Guardas-Roupas» 

António  Henrique  de  Miranda  Rego,  «  5,  no  Macaco. 

Camillo  José  Pereira  de  Faro,  >f*  2,  0  6,  r.  Nova  S.  Bento,  32. 

Cândido  Rodrigues  Ferreira,  Saúde. 

Br.  Franc.  de  Queiroz  Cout."*  Mattoso  da  Camará,  ^  3,  r.  do  Regente,  22. 

João  Baptista  Lopes,  4i  3,  4|^  5,  ^  ^,  r.  Nova  do  Conde,  211. 

João  José  Teixeira,  i^  3,  ^  5,  r.  do  Cattete,  247. 

Joaquim  Teixeira  de  Macedo,  ^  3,  4|^  5,  r.  das  Marrecas,  16. 

Luiz  da  França  Pinto  Garcez,  ^  2,  ^  /!i,  ©  G.I.,  Bahia. 

Manoel  Alves  de  Toledo  Ribas,  ^  2,  A  3,  Ouro  Preto. 

Pedro  de  Alcântara  Bellegarde,  ^  3,  ^  6,  Paraguay. 

Pedro  Carvalho  de  Moraes,  i^  3,  Europa. 

Guardas-Roupas  Honorários, 

Albino  dos  Santos  Pereira,  ^  3,  ^  5,  r.  da  Guarda  Velha,  1. 

Ambrósio  de  Souza  Coutinho,  ^  3,  if«  3,  Vassouras. 

André  António  de  Araújo  Lima,  *{^  3,  ^  6,  r.  do  Núncio,  13. 

António  Barbosa  da  Sylva,  ^2,  ^5,  Bananal. 

António   Muniz  Barreto  de  Aragão  Menezes,  »{«  2 ,  fidalgo  cavalleiro. 

António  Raymundo  Teixeira  Vieira  Belford,  ^  «5,  r.  Formosa,  68. 

António  Soares  de  Paiva,  t^  2,  Rio  Grande. 

Augusto  Cândido  Xavier  de  Brito,  ^3;  41^  3,  Rocio  Pequeno,  10. 

Barão  de  Paraguassú,  t^  2,  Bahia. 

Boaventura  Rodrigues  Barcellos,  Rio  Grande  do  Sul. 

Caetano  José  Barbosa  do  Canto  Brum,  *{^3,  (^4,  ^^j  rua  do  Se-« 

nhor  dos  Passos,  106. 
Carlos  Martins  de  Almeida ,  ^  3,  Pernambuco. 
Cláudio  Gomes  Ribeiro  de  Avellar,  A  5,  Paty  do  Alferes. 
Cyro  Cândido  Martins  de  Brito ,  »{^  3,  ^U,  ^^. 
Francisco  José  de  Mattos  Ferreira  de  Lucena,  *^  3. 
Francisco  Pinto  da  Fonseca,  >{«  3,  4^  ^9  Fazenda  da  Taquara. 
Henrique  Garcez  Pinto  de  Madureira,  ^2,  Bahia. 
Isidoro  de  Almeida  e  Castro,  <$  3,  ^  3. 
Isidoro  Jansen  Pereira,  ^  5,  Maranhão. 
Israel  Soares  de  Paivel,  ^  2,  Rio  Grande  do  Sul. 
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João  Carlos  da  Cunha  Gusmão  e  Vasconcellos,  *{^  2;  i$i  3^  r.  io  LaVradío* 

João  Fernandes  Yianna,  *{^  3,  ^  5,  Valença. 

João  Rodrigues  Ribas,  Rio  Grande  do  Sul. 

Joaquim  Pinto  Neto  dos  Reis,  ^2,  ^  U^  Campos. 

José  Joaquim  dos  Santos,  ^ZjAU^  4^  ^9  ^'  ^^  Lavradio,  ii/i. 

José  Manoel  Ferreira,  ^  3,  ^T,  ^jj^  6,  Cattete,  189. 

José  de  Sá  Bitancourt  e  Gamara,  ^  ^,  (^  3,  ©  G.  I.  Bahia. 


Luiz  Manoel  de  Oliveira  Mendes,  A  2,  ^2,  4|^  6,  Bahia. 
Manoel  Marcondes  do  Amaral,  4<  2,  ^1^  4,  <$ /!i,  S.  Paulo. 
Marcos  António  de  Araújo,  ^  5,  Europa. 

OFFICIAES  MENORES. 

Servidor  da  Toalha, 

João  Carlos  da  CunhaGusmãoe  Yasconcellos,  >{<  2;  i^  3,  r.  do  Layradio* 

Esiribeiro  Menor, 

António  Pedro  Teixeira,  *}<  3,  4|^  5,  r.  de  S.  GhristoTão. 

Tenente  da  Guarda  Imperial  de  Archeiros, 

João  José  de  Almeida  Mascarenhas  Ramos,  ^  3,  ^  4,  ©  G.  I.^ 
r.  do  Fogo,  6. 

CONDECORADOS  COM  AS  HONRAS  DE  OFFICIAES  MENORES. 

AlmoxojHfe  da  Casa  das  Obras  dos  Paços  Imperiaes, 
Alexandre  Fortuna,  >{^  3,  (^4,  Campo  de  S.  CbristOTÍ^o,  103. 

Encarregado  das  Imperiaes  Cozinhas  e  mantleria. 
Mariano  José  Pinto,  ^  3,  ^  6,  Paço  de  S.  Ghristovão. 

Almoxarife  do  Imperial  Paço  da  Cidade, 
José  Joaquim  da  Cunha,  *^  3,  r.  d^Assembléa,  1. 

Intendente  da  Imperial  Quinta  da  Boa  Vista, 

Sebastião  Cordovil  de  Siqueira  e  Mello. 

Superintendente  da  Imperial  Fazenda  de  Petrópolis, 

José  Alexandre  Alves  Pereira  Ribeiro  Cirne,  ^  6. 

Ricardo  Shelley,  r.  do  Pedregulho. 
Caralleiro  Agostinho  Rem  Picci. 


Médicos  da  Imperial  Camará, 

Conselheiro  Francisco  Joaquim  d'Azeredo,  ^  2,  Catumby, 
Conselh.*Dr.  José  Martins  da  Cruz  Jobim,  >{<  2,  ^  5,  r.  do  Lavradio,  53  E. 
Conselheiro  Dr.  Joaquim  Vicente  Torres  Homem,  >{[<  2,  r.  de  D.  Luiza,9. 


Dr.  Francisco  José  de  Sà,  *{^  3, 0^ /i,  ^  5,  r.  das  Marrecas,  30. 
Dr.  José  Francisco  Sigaud,  (^  k;  >!c  5,  r.  do  Hospício  ,  26. 


Dr.  Thomaz  Gomes  dos  Santos,  4R  3,  A  /i,  r.  de  S.  José,  101. 


Dr.  Joaquim  Cândido  Soares  de  Meirclles,  (^  3,  r.  da  Imperatriz,  129. 
Dr.  Francisco  de  Paula  Cand.ido,  ^  3,  r.  da  Lapa,  101. 
Dr.  Lourenço  de  Assis  Pereira  da  Cunha,  4<  2,  r.  das  Mangueiras,  28. 
Dr.  Luiz  Carlos  da  Fonseca,^  3,  ^  5,  r.  do  Lavradio,  150. 


CORTE  E  CASA   IMPERIAL.  àT 

Dr .  Francisco  Freire  AUemão,  »{<  3,  ^5;^1,t,  do  Engenho  Velho,  27  A. 
Dr.  Cândido  Borges  Monteiro,  »^  3,  ^  k,  r.  da  Misericórdia,  17. 
Dr.  Manoel  António  Ferreira  de  Mendonça,  ^  3,  aposentado,  r.  Nova 
de  S*  Francisco  da  Prainha,  /i^. 

Médicos  Honorários. 

Dr.  Augusto  Cuissart,  >{<  3,  Paris. 

Dr,  José  Pedro  de  Oiiyeira,  »)(  2,  ^  &,  ©  C.  C,  e  medalha  de  Ouro 

de  5  campanhas  da  Guerra  Peninsular,  Brigadeiro  reformado.  Sócio 

da  Academia  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  etc. 
Dr.  Manoel  do  Valladão  Pimentel,  *i*  2,  ^  6,  largo  da  Misericórdia,  6. 

Moços  da  Imperial  Cantara, 

Alexandre  José  Ferreira  Braga,  ^3,  rua  da  Lapa. 

António  AWes  da  Silva  Pinto,  fllho,  Mataporcos. 

António  José  AíTonso  Guimarííes,  júnior. 

Dr.  António  Martins  Pinheiro  júnior,  r.  d' Ajuda,  31. 

António  Pedroso  de  Albuquerque,  ^  3,  >f«  3,  Bahia. 

António  Pereira  Pinto,  ^  3. 

Barão  de  Itabira,  *}<  2,  ^  6,  Ouro  Preto. 

Bento  Francisco  da  Costa  Aguiar  de  Andrada,  »{4  3,  r.  do  Núncio,  9. 

Cândido  Caldeira  de  Souza,  ^  2,  4|^  6^  r.  do  Conde,  6. 

Carlos  Carneiro  de  Campos,  ^  2,  S.  Paulo. 

Eduardo  António  Carneiro  de  Mendonça,  Parahyba  do  Sul. 

Francisco  Bueno  Garcia  Leme,  S.  Paulo. 

Francisco  da  Cunha  Nabuco. 

Francisco  Ferreira  dos  Santos  Azevedo,  r.  do  Núncio. 

Francisco  Vieira  Braga,  Rio  Grande  do  Sul. 

Francisco  Xavier  Paes  de  Mello  Barreto. 

João  Baptista  Lopes  júnior,  r.  Nova  do  Conde,  211. 

João  de  Cerqueira  Lima,  Bahia. 

João  José  d' Almeida  Mascarenhas  Ramos,  ^  3,  (|^  &^  (§)  G.  I.,  r.  do 

Fogo,  6. 
João  Maria  d'Azevedo  Coutinho  Souza  Chichorro,  S.  Paulo. 
João  Marques  Perdigão,  »{4  3,  r.  dos  Ourives,  99. 
Joãe  Pedreira  do  Couto  Ferraz  Corrêa. 
João  Rebello  de  Vasconcellos  Souza  Coelho  Henriques,  t^  2. 
Joaquim  Alves  de  Castilhos. 

Joaquim  Diniz  da  Silva  Faria,  r.  dos  Inválidos,  17. 
Joaquim  Luiz  Ribeiro  de  Magalhães,  *{*  3,  ^  /i,  Botafogo. 
José  António  da  Fonseca  Lessa,  >{«  3,  A  5,  r.  nova  do  Sabão,  36. 
José  Dias  da  Cruz  Lima,  »{«3,  (^&,  ^1^5,  Caminho  Velho  de  Botafogo^  8. 
José  Luiz  Alfredo  da  Costa  Barradas,  r.  do  Sacramento,  8. 
José  Manoel  da  Costa  Barros,  ^  3,  r.  do  Costa,  79. 
José  Maximiano  Baptista  Machado,  »(<  2,  Minas-Geraes. 
José  Rodrigues  Ferreira,  Saúde. 
José  Thomaz  de  Lima  9  4*  2. 

José  Victorino  Coimbra,  H^2,  r.  da  Misericórdia^  116. 
Leandro  Francisco  Leal,  ^  3,  Nictheroy. 
Leopoldo  Augusto  da  Camará  Lima,  ^  5,  ladeira  da  Gloria. 
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Luiz  Joaquim  de  Gouyéa^  *}*  3,  4|^  5,  r.  d* Ajuda,  28. 

Luiz  da  Motta  Leite  de  Araújo,  r.  do  Lavradio. 

Luiz  Rodrigues  Ferreira,  Saúde. 

Luiz  Thomaz  Navarro  de  Campos. 

Manoel  António  Ferreira  de  Mendonça. 

Manoel  Joaquim  Pinto  Pacea,  (^  3,  ^  3,  4|^  6,  (§)  G.  I.,  Cattete,  i91. 

Manoel  José  de  Freitas  Travassos ,  filho. 

Manoel  Theodoro  Nascentes  de  Azambuja,  Cattete,  251. 

Marcos  António  Rodrigues  Martins. 

Paulo  Barbosa  da  Sylva,  sobrinho.  Villa  da  Barra  Mansa. 

Pedro  José  da  Gamara,  »{«  3,  ^  6;  i$i  3,  Nictheroy. 

Pedro  Maria  de  Almeida  Portugal,  r.  de  S.  Clemente. 

Pedro  Maria  d' Azevedo  Souto  Maior,  no  Arsenal  de  Marinha. 

Pedro  Maria  Pinto  Peixoto. 

Moços  da  Imperial  Camará  Honorários, 

António  Diogo  de  Sà  Barreto,  Bahia. 

António  Pereira  Leite,  ^  3,  4|^  /l,  Rezende. 

António  Ricardo  Ferreira  da  Gamara. 

Francisco  José  da  Gosta  e  Abreu. 

Henrique  José  Pinto  Ribeiro  e  Yasconcellos. 

Jacome  Geraldo  Maria  Lumachi. 

Joaquim  Alves  d*Oliveira,  ^1,%Uy  ^^. 

Joaquim  José  de  Miranda,  júnior. 

José  Maria  Targini. 

José  Rebello  de  Figueiredo. 

José  Ricardo  de  Souza  Horta. 

Manoel  Martins  do  Couto  Reis,  >{^  3,  4|^  5,  Itaguahy. 

Manoel  Maria  de  Brito  Yillar,  >jfi  3,  ^  6,  r.  de  Santa  Theresa,  60. 

Manoel  da  Silva  Vieira  Braga. 

Patrício  Vieira  Rodrigues. 

Zeferino  Vieira  Rodrigues,  Itaguahy. 

CAipellàes. 

Gonego  Dr.  Francisco  José  de  Almeida,  ^  3 ,  r.  do  Cano,  177. 
Fr.  Joaquim  de  S.  Daniel,  Paço  da  Boa  Vista. 

Cirurgiões  da  Imperial  Camará, 

Manoel  António  Henriques  Totta,  >{«2;:)(c&,©G.  P.  e  Distinctivo 

da  Guerra  do  Roussillon,  S.  Clemente. 
Joaquim  José  de  Carvalho,  ^  3,  r.  da  Conceição,  10. 
Jacintho  Rodrigues  Pereira  Reis,  »}(  3,  ©  G.  I. ,  r.  da  Imperatriz,  35. 
Ghristovão  José  dos  Santos,  ^  5,  r.  do  Lavradio  ,  53  I. 

Cirurgiões  da  Família^ 

Porfírio  José  da  Rocha,  Hh  3;  ^  6,  r.  Formosa,  125. 
João  Alves  de  Moura,  r.  do  Cano,  1^8. 

Mestres  de  Musica  da  Imperial  Cambra. 

Francisco  Manoel  da  Silva,  4|^  6,  r.  do  Conde,  h^, 
Fortunato  Mazziotti,  ^  3,  Nictheroy. 
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Criados  Particulares, 

António  Joaquim  da  Silyeira,  ao  serviço  á%  S.  M.  ò  Imperador. 
Francisco  José  do  Canto,  no  edifício  da  Escola  de  Medicina. 
Hygino  d'Assumpçao  Gomes. 
Joaquim  Ricardo  da  Silveira. 

Manoel  Joaquim  de  Paiva  >  ^  3  ^  Quinta  da  Boa  Vista. 
Rodrigo  António  Soares  Lima,  tj«  3,  r.  de  S.  Pedro,  125. 
António  Roberto  da  Silva  Peixoto ,  >j«  3,  ao  serviço  de  S.  M.  a  Impe- 
ratriz. 
José  Maria  dos  Anjos  Esporei,  Ajudante  do  Poiteiro  de  Gabinete. 
António  Moreira,  serve  nos  theatros. 

RETRETÀS. 

D.  Carlota  Maria  do  Carmo  c  Araújo. 

D.  Eulália  Maria  Rita,  Paço  da  cidade. 

D.  Francisca  Emilia  da  Cunha,  Paço  da  Boa  Vista. 

D.  Francisca  Innocenci a  Fontes,  Paço  da  Boa  Vista. 

D.  Gertrudes  Maria  Fontes,  Paço  da  Boa  Vista. 

D.  Maria  Florencia  Duvivier,  Paço  da  Boa  Vista. 

D.  Maria  José  da  Conceição  e  Araújo. 

D.  Maria  Leonor  Pontes,  Paço  da  Boa  Vista. 

D.  Senhorinha  Silveira  Alves,  Paço  da  Boa  Vista. 

Ha   mais  2  Moças  do  Lavor,  5  Moças  do  Quarto,  2  Porteiras. 

PORTEIROS    DÁ  GÁIINA. 

Apontador.  Claudiano  José  da  Cruz,  ^  3,  r.  do  Príncipe,  128,  Caj. 
Porteiros.     António  Lopes  Cardoso,  r.  de  S.  Januário. 

Domingos  José  Ribeiro ,  Paço  da  cidade. 

Egídio  Gonçalves  dos  Reis. 

Faustino^Corrêa  Lisboa,  ^jp  3,r.  do  Sabão,  30,  C.  Nov.  (Ap.^ 

Francisco  Sérvulo  de  Moura  ,  r.  de  Mataporcos,  30.  (Ap.) 

Frederico  José  Torres,  em  S.  Paulo. 

João  Salemo  Toscano,  r.  da  Caríoca,  93. 

José  Cláudio  de  Mello,  «^  3,  r.  dos  Barbonos,  62. 

José  Maria  Pinto,  >j«  3;  i§i  3,  r.  Nova  do  Imperador.  (Ap.) 

Martinho  António  da  Rocha,  r.  de  S.  Joaquim ,  98.  (Ap.) 

Possidonio  António  Alves,  ij*  3,  Quinta  da  Boa  Vista. 
Rêpôitêiros.  Alexandre  José  Fortunfei,  particular  honorário. 

Agostinho  dos  Reis  e  tiarvalho  ,  r.  da  Lapa,  29. 

António  Alvares  da  Silva  Penna. 

António  José  do  Amaral ,  r.  do  Príncipe ,  Cajueiros. 

António  Pinheiro  de  Aguiar. 

Feliciano  José  dos  Santos ,  Paço  da  cidade. 

Fernando  Martins  dos  Reis ,  Quinta  da  Boa  Vista. 

José  Alex.  Fortuna ,  Quinta  da  Boa  Vista. 

José  Henriques  da  Silva,  ladeira  do  Castello. 

José  Joaquim  da  Cunha,  Thesouro  do  Paço. 

José  Marcellino  Monteiro,  Paço  da  cidade. 

José  Maria  da  Silva  Rodrigues,  »f<  3 ,  Rei  d' Armas,  Pateo 
áa  Ucharia. 

^^  4 
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Luiz  Ignacio  da  Silra,  ^  3. 

Mathias  António  Pimentel,  Matto  Grosso  da  Conceí^^ia. 

Manoel  dos  Santos  Garamona,  S.  ChristoTão* 

Manoel  Vicente  Ferreira,  Particular  honorário.  Porteiro 

do  Gabinete. 
Yictorino  Pinto  de  S*  Paio,  praia  de  $•  ChristoTuo* 
Varredores.  António  Joaquim  Martins,  Ucharia. 

Boaventura  Delfim  Pereira ,  Paço  da  cidade» 

Bernardo  José  da  Motta. 

Bento  Fernandes  de  Almeida* 

Carlos  José  da  Costa  Paira,  Quinta  da  Boa  Vista. 

Domingos  José  Gomes  Ferreira,  Reposteiro  honorário. 

Firmino  Dias  Leal. 

Francisco  José  Ribeiro  de  Oliveira ,  Reposteiro  honorário* 

José  Joaquim  da  Silva,  júnior. 

José  Manoel  de  Santa  Anna,  r.  dos  Ciganos. 

José  Maria  do  Espirito  Santo. 

Joaquim  Mai*ia. Carlos  Verani,  Paço  da  cidade. 

Joaquim  dos  Reis  Pernes^  Quinta  da  Boa  Vista» 

Jouo  Augusto  Ferreira. 

João  Ferreira  Lopes. 

João  da  Silva  Marques. 

João  Vicente  ^  Quinta  da  &oa  Vista. 

Jacintho  Manoel  Garcia. 

Luiz  José  Soares  da  Nóbrega.  Reposteiro  honorário. 

Manoel  Gomes  de  Paiva. 

Pedro  António  de  Paiva. 

Pedro  Lourenço  de  Ârsmjo. 

Ricardo  José  Monte-m&r. 

Thomat  Cantaritiô. 


REPARTIÇÕES. 

MOaBOMtÁ  MÒA. 

ScrVe  no  expediente  o  Mordomo  da  Casa  Imperial. 

Escrivãe  dos  FilhcanJeniès, 
Cyro  Cândido  Martins  de  Brito,  ^  3 ,  |||^  &,  ^  6,  n  do  Passeio,  38. 

Offíciúes  da  Secretaria. 
Francisco  dos  Reis  c  Silva,  ^  3,  r.  da  Lampadc^sSi,  60. 
Isidoro  José  Martins  Pamplona  Côrte-Real,  r.  da  Joanna,  2. 

MORDOMIA. 

8BCRBTAEIA    DA    CASA. 

(No  Paço  da  Cidade  iis  terças  e  sabfoados  do  «tt«io  dia  èté  ás  duas  horas 

da  tarde«) 

Mordomo ,  Guarda-Joins  e  Porteiro  da  Imperial  Camará. 
Paulo  Barbosa  da  Sylva,  ^  5,  4^3;  #  1,  i^i  2,  >Ic  3,  e  Grao-Cruz  de  S. 
Mauricio  c  de  S.  Lasaro  de  Sardenha,  c  de  S,  Anna  da  Rússia.  Vienna. 
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Mordomo  interino. 

Conselheiro  José  Maria  Velho  da  Silva,  ^  2,  ^  4,  Quinta  da  Joanna, 
r.  de  D.  Januaria,  8. 

EsaHvão, 
Augusto  Cândido  Xavier  de  Brito,  ^  3;  ^  3,  Rocio  Péquenq»  10. 

Thesotireiro  da  Casa  Imperial. 
Albino  dos  Santos  Pereira,  ^  3,  ^  5,  r.  da  Guarda  Velha,  1. 

Eslribeiro  Menor, 
António  Pedro  Teixeira ,  »j[4  3 ,  ^  5 ,  r.  de  S.  Ghristovâo, 

Almoócarife  da  Casa  das  Obras  dos  Paços  Imperiaesi, 
Alexandre  Fortuna,  4^  3,  (|^4,  Campo  de  S.  Chrístovão,  103. 

Encarregado  das  Imperiaes  CozirUias  e  mantieria. 
Mariano  José  Pinto,  ^  3^  ^  6,  Paço  de  S.  Christovuo. 

Almoxarife  do  Imperial  Paço  dé,  Cidade^ 
José  Joaquim  da  Cunha,  ^  3,  r.  d'Assembléa,  1. 

Advogado  da  Casa. 
Caetano  Alberto  Soares^  ^  5,  r.  de  S.  Fedro,  09. 

Escripturario  e  Encarregado  dc  Ardiivo, 

Isidoro  José  Martins  Pamplona  Côrte^lcal,  r.  da  Joanna,  % 

Escrivão  do  Almoxarifluio  do  Paço  da  Cidade, 

Leandro  Francisco  Leal>  ^  3, 

Escrivão  da  Casa  das  Obras, 

Possidonio  António  Alves,  ^  3. 

Escripturario, 

Josc  Alexandre  Fortuna,  Campo  de  Sà  ChrlstoVão,  103. 

Fiel  do  Thesoureiro, 

Francisco  Sérvulo  de  Moura,  r.  das  Mangueiras,  30. 

Pintor  da  Imperial  Camará, 

Manoel  de  Araújo  Porto- Alegre^  ^3,  ^6^  r.  de  S.  Lcopotío  ,  Largo 
da  Cadêa  ff  ova. 

MÁKTIERIA. 

Ajudante  do  Encairegado,    Sigismundo'  António  Pinto  >  Criado  Parti- 

lar  honorário.  Quinta  da  Boa  Vista. 
Fiel,  Manoel  Joaquim  Marques,  Reposteiro  honor^irio. 

M^Q9i  da.  Maniieria» 

Etiseu  Maria  Fortinlio  ^  S.  Chrístoruo. 
Francisco  de  S.  Sebastião  Fentain4tas,  r.  do  Ntt«ci(r. 
Jofio  Ribeiro  da  Silva  Queiroz. 
Manoel  Maria  Martins. 
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Moços  da  Praia. 

Agostinho  Fernandes  Nogueira. 
António  Cardoso  Fraga. 
António  José  de  Souza. 
Braz  José  Maia. 
Cândido  José  Freire. 
Isaias  António  Cordeiro. 
João  Bento  GonçaWes. 
João  Ignacio  Pereira  de  Andrade. 
Joaquim  José  da  Silva. 
Joaquim  Manoel  Marques. 
José  Joaquim  Cândido. 
José  de  Oliveira  Borges. 
José  Francisco  Ferreira. 
Joaquim  Dias  Garrido. 
Joaquim  Maria  Sophita. 

Manoel  Fernandes.  ^ 

Tem  mais  12  Serventes. 

GOPi.. 

Mestre.  José  Domingues  Gomes,  Reposteiro  honorário. 
Ajudantes,  Apolinário  Rodrigues  dos  Santos. 

João  José  da  Silva. 

Tem  2  aprendizes. 

COZINHA. 

Ajudante  do  Encarregado.  Sigismundo  António  Pinto ,  Criado  parti- 
cular honorário. 
Mestre.  Francisco  José  Pinto,  Reposteiro  honorário. 
Ajudante  do  Mestre.  Bento  José  Torres. 
EsaHpturario.  Francisco  Pinto  e  Mello^ 
Pfficiaes  da  Cozinha.  José  Joaquim  dos  Santos. 

Silvério  José  de  Santa  Anna. 
Theodoro  José  da  Silva. 
Tem  k  Ajudantes,  6  Moços,  li  Aprendizes,  li  Serventes. 

VCHÍ.RIÁ. 

Fiel.  Joaquim  Francisco  da  Silva,  Reposteiro  honorário. 
Ajudantes.    João  António  de  Almeida  e  Francisco  Luiz  de  Siqueira. 
Tem  1  Servente. 

cávalláriçàs  e  cocheiras. 

Escripturario.  António  Francisco  Martins,  Reposteiro  honorário,  r.  do 

Pedregulho. 
Agente.  Joaquim  António  de  Saldanha. 
Encarregado  das  Cavallariças.  Manoel  Joaquim  de  Carvalho. 
Encarregado  das  Cocheiras.  José  Boaventura  de  Lemos. 
Cocheiro  da  Pessoa.  António  Narciso  Ferreira. 

Ajudante  <C Equitação.  Joaquim  António  de  Carvalho,  Reposteiro  honor. 
Fiel  dos  Fardamentos.  Justino  José  Freire,  Reposteiro  honorário. 


1 


CORTE  E  CASA  IMPERIAL.  iS 

FUI  da  Casa  dos  Arreios.  António  José  Henriques. 

Fieis  das  CavalUtriças.  Miguel  José  da  Silva  Braga. — ^Pedro  José  Claro. 
— Manoel  Gonçalves  d* Azevedo. 

Alvtiiar,  Domingos  do  Rego. 

Tem  esta  Repartição  8  Moços  da  Estribeira,  6  Cocheiros  de  1/  Classe, 
6  de  2.*  Classe,  9  de  3.*  Classe;  6  Trintanarios,  12  Moços  do  Ensino, 
6  Moços  da  Cocheira,  U  Moços  da  Casa  dos  Arreios,  1  Moço  nu 
Selleiro,  2  Moços  na  Casa  dos  fardamentos,  U  Moços  d*ordcns,  U 
Moços  em  diversos  serviços,  ^5  no  serviço  geral. 

G1I1.RD1.   DB   ARCHEIROS. 

Tenente,  João  José  de  Almeida  Mascarenhas  Ramos,   ^  3,  i^  Uy 

@  G.  I.,  r.  do  Fogo,  6. 
Escrivão,   Leandro  Francisco  Leal ,  >j*  3 ,  Nicthcroj. 
Primeiro  Sargento.  José  Francisco  Xavier  de  Castro,  ^6,  Paço  da  cid. 

N.  B.  Tem  a  guarda  8  cabos,  2  tambores,  2  piíanos,  UQ  praças 
cfTectivas  e  ^0  honorárias. 


HOSPITAL. 

Director.  Alexandre  Fortuna,  *f<  3,  ^^6^,  Campo  de  S.  Christovno,  103. 
Cirurgião.  Porfírio  José  da  Rocha,  i^  3,  ^  6,  r.  Formosa,  125. 

Tem  mais  1  Enfermeiro,  2  Enfermeiras,  2  Lavadeiras,  1  Cozinheiro 
e  U  Serventes. 

IMPERIAL  FAZENDA    DE   SANTA   CRUZ. 

Superintendente.    Coronel  Conrado  Jacob  de  Niemeyer,  (^2,  ^2, 

^5,  ©B.  O.  C,  ©  D.  em  C,  r.  do  Regente,  17. 
TAesoureiro.  Ladíslào  José  dos  Reis. 
Escrivão.  Pedro  Nolasco  da  Silva. 
Ajudante  do  Escrivão.  Valentim  Braz  Tinoco  da  Silva. 
Cirurgião.  Dr.  Joaquim  António  de  Oliveira ,  ^  6. 
Enfermeiro-mòr  e  Boticário,  Severiano  António  das  Chagas. 
Capellão.  Padre  Miguel  Martins  da  Luz. 
Capeltão  das  Feitorias.  Padre  Joaquim  Conrado  de  Oliveira. 
Campeiro-mâr.  José  Ramos  de  CarTalho. 
Ajudante  do  mesmo.   Jeronymo  Pereira  de  Menezes. 
Administrador.  Joaquim  Carlos  de  Niemeyer. 
Encarregado  do  Paço.  Mathias  Cancio  deSPontes. 
Encarregado  das  Obras  e  Medições.  Ignacio  Pinheiro. 
Administrador  da  Feitoria  de  Santarém.  João  Carlos  Thompson. 
Arrendaiario  da  Feitoria  do  Bom  Jardim.  João  José  Ferreira. 
Encarregado  da  Fei-raria  e  Detalhe.  José  Ignacio  de  Santa  Anna. 
Mestre  da  Musica.  Targini  José  das  Chagas. 
Encarregado  de  Hortas  e  Jardins.  Francisco  Cancio  de  Pontes. 
Fiel  dos  Armazéns.  João  Cancio  de  Pontes. 
Cobrador.   Balthasar  Victor  Bezerra. 
Mestre  de  Primeiras  Letras,  José  Pestana  Ramalho. 
Feitor-Môr.  José  António  Fernandes. 
Encarregado  do  ensino  dos  menores,  José  da  Silva  Santiago. 
Encarregado  do  fabrico  do  Chá.  Manoel  Rodrigues  Braga. 
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Superintendente,  José  Alexandre  Alves  Pereira  Ribeiro  Cime,  ^  6. 

Escrivão.  Francisco  Alves  de  Brito  Maia. 

Ajudante  do  Escrivão  e  Fiel  do  Palácio  Imperial,  Carlos  deRarros  Falcue 

Cavalcanti  de  Albuquerque  Lacerda. 
Engenheiro  Ccnductor,  Josó  Luh  de  Azeredo  Coutinho,  »}<  3. 
MMco.  Dr.  António  Pereira  de  Barros. 

QUtNTÀ  BA    BOA  VISTA. 

Intendente.  Sebastião  Cordovil  de  Siqueira  c  Mello. 
Escrivão.  José  Joaquim  da  Cunlia. 
Escripturario.  António  Eg^idío  de  Miranda. 
Administrador.  José  da  Costa  Nogueira. 
Jardineiro.   Jouo  Pimenta  Carmo. 

QUINTA    DO    caju'. 

Admiimtrador. 
Cónego  Cesário  Fernandes  da  Torre. 

Capeltão  da  Intendência. 
Padre  José  Joaquim  da  Costa  Mayrink,  ^  3. 

Director  dos  Jardins. 
Dr.  Luís  Riedel,  ^  6,  Quinta  da  Joanna. 

!.•  Feitor. 
Joaquim  António  Rodrigues  Bastos. 


Gasa  de  8.  H.  a  ImperAtrís* Viuva  Duquesa  de  Bragança. 

Mordomo-Mór. 
Marquez  de  Rezende,  tj«  1;  3)(c  1,  i£  1  c  Gcntilhomcm  da  Camará  de  S« 
M.  o  Imperador. 

Servindo  de  Camareira-Mòr. 
Marqueza  de  Cantagallo,  Dama  honorária  de  S.  M.  a  Imperatriz. 

Dama  de  Honra. 
Viscondessa  d' Almeida,  Dama  honorária  de  S.  M.  a  Imperatriz. 

Dama. 
D.  Francisca  de  Maucomble. 

JEm  serviço  por  Ordem  de  S.  M.  o  Imperador  a  S.  M.  a  Imperatriz-  Viura. 

Marquez  de  Cantagallo,  4"  2,  (||  3,  ^  3;  3)(c  &^  e  Grâo-Crui  da  Ordem 

da  S.  Estanisláo  da  Rússia  y  Gentilhomem  da  Camará  de  S.  M.  o 

Imperador,  e  Capitão  da  Imperial  Guarda  de  Archeiros. 

Visconde  d' Almeida,  »{«  3,  @i^,  ^  /i;  ij<  2dc  P.,  3)(c  d,  ^  k^  e  Com- 

mendador  de  Leopoldo  1  da  Bélgica,  Gcntilhomcm  da  Camará  de  S. 

M.  o  Imperador. 

Secretario, 
Conselheiro  Francisco  Gomes  da  Silva,  4^2,>j<2,    @f3;   ))(c   2    e 
Commendador  de  S.   Leopoldo  d'Auslria,    Oilicial   Mor   da   Casa 
Imperial. 

Medico, 
Dr.  Francisco  Stcphan,  i§i  3. 
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MIMISTBOS    d'B8TADO. 


império.  —  Conselheiro  d'£stado  Visconde  de  Mont'-Ale^re ,  (J^  1 ; 

>]c  ly  Presidente  do  Conselho,  praia  do  Flamengo,  50. 
Justiça.  —  Conselheiro    Eusébio     de     Queiroz    Coutinho     Mattoso 

Camará,  ^  3,  ^  4,  r.  do  Sacramento,  4* 
Estrangeiros, — Conselheiro  Paulino  José  Soares  de  Souza,  (J^  3, »}«  3; 

r.  dos  Inválidos,  58. 
Guerra.  —  Conselheiro  Manoel  Felizardo  de  Souza  e  Mello  ^  »f<  2 ; 

»)«  1  de  P.,  r.  dos  Barbonos,  39. 
Marinha. — Conselheiro  Manoel  Vieira  Tosta,  (J|^  2,   »{«  2,   r.    do 

Senado,  89. 
Fazenda.  —  Conselheiro  Joaquim  José  Rodrigues  Torres,  (J^  S,  r.  do 

Príncipe,  26  (Cajueiros). 


■ti»  ■■■■pi 


ARCEBISPO  E  BISPOS  DO  BRASIL. 

Bahia. — D.  Romualdo  António  de  Seixas,  Arcebispo,  e  Metropolitano 
do  Brasil»  »{<i,  0  2. 

Cayabá. — D.  José  António  dos  Reis,  Bispo  de  Cuyabá  e  Matto  Gros- 
so, »ft  2. 

G0»/a/.-^D.  Francisco  Ferreira  de  Azevedo,  ^  2,  Bispo  de  Goyaz. 

M^^nhão.  "^  . • 

Minas. — D.  António  Ferreira  Viçoso,  >j«  2,  Bispo  de  Marianp^. 

Pará. — 'D.  José  Affbnso  de  Moraes  Torres,  ^  2,  Bispo. 

Pernambuco. -^D.  J.  da  Purificação  Marques  Perdigão,  Bispo,  >j«  2,04. 

Rio  de  Janeiro. — D.  Manoel  do  Monte  Rodrigues  de  Araújo,  Conde 
de  Irajà,  Bispo  Capçliao  Mór,  (|E|2,if«2;«sl,<^l. 

S.  Paulo «... 

D.  Frei  Pedro  de  Santa  Marianna,  Bispo  titular  de  Chrysopolis, 
^  2 ,  S.  Christoyão. 


M  COnSELHO    D'E8*rADO. 


W^OTI  i«b«lMM«W«« 


CONSELHO   D  ESTADO. 

ARTICO    CONSELHO. 

Membro  honorária, 
Marquez  d«  YaleDça,  4^  ^  ?  4^  2>  r*  <los  InTalidos,  k. 

NOTO   CONSELHO. 

Membros  Ordinários. 

António  Paulino  Limpo  de  Abreu,  9  ^'  í^  ^'  ^'  ^^  I^s^^r^f^io,  53  B. 

Caetano  Maria  Lopes  Gama,  ^  2,  ^2,  ^  3,  r.  de  Santa Theresa,  f« 

Francisco  Cordeiro  da  Silva  Torres,  ^  2,  (J^  3,  ^3,  Engenho  Velho. 

Francisco  de  Paula  Souza  e  Mello,  (J^  2,  S.  Paulo. 

Honório  Hermcto  Carneiro  Leão,  ^  l^ij^  ^9  Cam.  N.  do  Botafogo,  5. 

José  António  da  Silva  MaÍ9,  ^  2 ,  >f«  2 ,  (g|^ /i,  r.  nova  do  Sabão,  11. 

Manoel  Alves  Branco,  (J^  3,  r.  do  Senado,  55. 

Visconde  de  Abrantes ,  ^  2,.  (J^  2 ,  Caminho  Novo  do  Botafogo^  19. 

Visconde  de  Olinda,  ^l9â|^3;>S<l,e  Grão-Cruz  das  ordens  de  S. 

Maurício  e  de  S.  Lazaro  da  Sardenha,  e  de  S.  £»tevão  da  Hungria, 

r.  dos  Arcos,  Uii. 

Membros  Extraordinários, 

José  Cesário  de  Miranda  Ribeiro,  i>j^  2,  (^ /i,  r.  da  Pedreira  dar  Gloria,  28. 
José  Joaquim  de  Lima  e  Silva,  ^2,  «^  2,  ^  k,  ©  G.  L ,  r.  Mova 

do  Livramento,  15. 
Visconde  de  Mont' Alegre,  (^  1;  >S(  1 ,  praia  do  Flamengo,  50. 
Cândido  José  de  Araújo  Vianna,  ^2,(J|^3,^6;  ^  1,  AndarahyPeq.,28. 
António  Francisco  de  Paula  Hollanda  Cavalcanti  de  Albuquerque,  ^2, 

^  3,  Nictheroy. 
José  Clemente  Pereira,  ^  2,  (J^  2,  tf*  3^  r.  do  Cattete,  187. 
Francisco  Gé  Âcayaba  de  Montezuma ,  (Jj^  2 ,  Rio  Comprido. 

Advogados, 

Augusto  Teixeira  de  Freitas,  becco  das  Cancellas,  k, 
Fernando  Sebastião  Dias  da  Motta,  ^f'  3,  ^  5,  Nictheroy. 
Francisco  Thomaz  de  Figueiredo  Neves,  ^  6,  r.  do  Conde,  12. 
João  Manoel  Pereira  da  Silva,  ^  3,  ^  6,  r.  Direita,  26. 
José  Pedro  Carlos  da  Fonseca,  r.  d' Ajuda,  85. 
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REPRESENTAÇÃO    NACIONAL. 


GAMARA  DOS  SENADORES. 

Kxistem  dos  nomeados  no  primeiro  Reinado,  na  or^anísação. 

»  »         depois  da  organis. 

na  Regência  Permanente. 
»    1.*  Regência  do- Acto  addicional 
»   2.*        »  »  » 

depois  da  Maioridade 


9 

n 


9 

n 

9 


Senadores  por  eleger :  Espirito  Santo 

Minas 


Bahia 

Maranhão 

Amazonas 


1 
1 
3 
1 

1 


2 
5 

7 
22 

kl 


7 
5k 


Alagoas, 

Aureliano  de  Souza  e  OliTeira  Coutinho,  <$  2,  »f<  3,  ^  6;  ^  1,  ®  1^ 
&c.,  nomeado  por  Carta  Imperial  em  19  Setembro  1842,  S.  Chris- 
torao,  32. 

António  Luiz  Dantas  de  Barros  Leite,  31  Julho  18/i3,  r.  nova  de  S. 
Pedro,  52. 

Amazonas. 


Bahia. 

Visconde  da  Pedra  Branca,  (g|^l,  ^  2, 19  Abril  1826. 

Manoel  dos  Santos  Martins  Yallasques,  >j«  2,  18  Agosto  1835. 

Cassiano  Spiridiâo  de  Mello  e  Mattos,  ^  2,  25  Maio  1836,  cáes  da 

Gloria,  56. 
Manoel  Alyes  Branco,  l^  3, 13  Junho  1837,  r.  do  Senado,  55. 


Ceará, 

José  Martiniano  de  Alencar,  >{*  2,  10  Abril  1832,  Moruhy. 
Visconde  de  Abrantes,  ^  2,  (J^  2,  20  Julho  18/i0,  Caminho  Noto  de 

Botafogo,  19. 
Cândido  Baptista  de  Olireira,  ^  2,  ^  U^  e  Grâo-Cruz  da  ordem 

de  S.  Estanislào  da  Rússia,  Cattete. 
Francisco  de  Paula  Pessoa,  i|^  5,  23  de  Dezembro  18&8« 
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Espirito  Santo. 


Gojau 

José  António  da  Silva  Maia,  ^  2^  4*  2,  ®  ^^  27  Maio  18&3,  r.  nora 
do  Sabão,  11* 

Maranhão. 

António  Pedro  da  Costa  Ferreira,  (|^  2,  20  Dca^mbro  1834,  Lagoa  de 

Rodrigo  de  Freitas. 
Joaquim  Franco  de  Sá,  ^  5,  31  Março  1849,  Engenho  Velho. 


Matto  Grosso. 

José  Saturnino  da  Costa  Pereira,  ^  ^9  ij^  ^9  ^  Novembro  1827, 
r.  nova  do  Conde,  20. 

Minas  Geraes. 

Marquez  de  Valença,  ^  1 ,  l|^  2,  19  Abril  1826,  r.  dos  Inválidos,  U. 

Marcos  António  Monteiro  de  fiarros,  »j«  2,  19  Abril  1826,  Engenho 
Velho»  r.  da  Boa  VisU,  38. 

Nicolào  Pereira  de  Campos  Vergueiro,  1^^  1,  10  Maio  1828. 

Barão  do  Pontal,  ^  2,  26  Setembro  1836,  Rio  Comprido,  r.  da  Boa 
Vista,  7. 

C&ndido  José  de  Araújo  Víanna,  4I[«2,^3,  ^6;  #1,29  Outubro 
1839  ,\  Engenho  Velho. 

Honório  Hermeto  Carneiro  Leão  9  ^  1,  <|^  3,  27  Maio  1842,  Caminho 
Novo  de  Botafogo ,  5. 

Marquez  de  Itanhaem,  ^  1 ;  >I<  i,  ^  í^  ^^2  áe  P.,  1^  3,  ficc,  13  De- 
zembro 1844,  r.  de  S.  Christovao,  158. 

António  Paulino  Limpo  de  Abreu,  (|^  2,  ^  3,  13  Novembro  1847,  r. 
do  Lavradio,  53  C. 

José  Joaquim  Fernandes  Torres,  ij«  2 ,  13  Novembro  1847. 


Pará, 

José  Clemente  Pereira>  ^2,^2,>}<3,31  Dezembro  1842,  r.  do 
Cattetc,  187. 

Para/iyba. 

Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade,  ij^  2, 11  Janeiro  1834,  Inhaúma, 

chácara  das  Mangueiras. 
António  da  Cunha  Vasconcellos ,   »j[«  2,  23  Dezembro   1835. 

Pernambuco. 

Visconde  de  Olinda,  f*  1 ,  ®  3 ;  >!c  1 ,  &c. ,  5  Setembro  1S37 ,  r.  dos 

Arcos,  44. 
António  Francisco  de  Paula  Hollanda  Cavalcanti  de  Albuquerque,  ^  2, 

>j<  3,  7  Fevereiro  1838,  na  Armação,  cm  Nictheroj. 
Francisco  de  Paula  d' Almeida  e  Albuquerque,  ^  2,  29  Setembro  1838. 
Barão  de  Sua^suna,  (^  2,  29  Outubro  1839,  Pei-nambuco. 
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Barão  da  Boa  Yista,  02,  ^t;^  2 de P.,  6  Abril  1850. 
Manoel  Ignacio  Cavalcanti  de  Lacerda^  ®  3?  4^  ^  f  ^  Abril  1850,  S. 
Domingos. 

Piauhy. 

Barão  de  Monte  Santo >  (J^  2,  »}<  2 ,  19  Abril  1826 ,  Caminho  Velho  de 
Botafogo^  23. 

Rio  Grande  do  Norte. 

D.  Manoel  de  Assis  Mascarenhas^  >§<  2,  ^  5^  12  Junho  1850,  r.  do 
Lavradio,  101. 

Rio  de  Janeiro,  , 

Francisco  de  Lima  e  Silva,  (^  1,  «^  2,  ^  ^,  ©  B.  O.  e  ©  D.  cm  C,  16 
Março  1837,  r.  do  Areal,  25. 

Caetano  Maria  Lopes  Gama,  ^  2,  »f<  2,  (J^  3,  19  Abril  1839^  r.  de 
Santa  Theresa,  1. 

Joaquim  José  Rodrigues  Torres,  (|^  3,  2^  Fevereiro  18/i/i,  r.  do  Prín- 
cipe, 26  (Cajueiros.)  \ 

Paulino  José  Soares  de  Souza,  ^  3,  >J4  3,  31  Março  18/i9,  r.  dos  In- 
válidos, 58. 

Manoel  Felizardo  de  Souza  e  Mello,  »f<  2;  if*  1  de  P. ,  12  Dezembro 
I8/185  r.  dosBarbonos,  39. 

Santa,  Catharina, 

José  da  Silva  Mafra^  ^  2,  i|^  5^  (^  ^,  3  Out.  18^^,  r.  de  Santa  Anna,  1. 

S,  Paulo. 

Visconde  de  Congonhas  do  Campo,  ^2,  i^^,  19  Abril  1826,  En- 
genho Velho,  r.  da  Boa  Vista,  39. 

Francisco  de  Paula  Souza  e  Mello,  ^  2,  27  Julho  1833. 

José  Cesário  de  Miranda  Ribeiro,  ^  2,  ^  ^,  2U  Fevereiro  \SUky 
r.  da  Pedreira  da  Gloria,  28. 

Francisco  António  de  Souza  Queiroz^  ^  5,  20  Janeiro  iSlxS. 

S.  Pedro  do  Sul. 

Conde  de  Caxias,  4^  1 5  (|^  /(,  ^6,  ©  G.  L,  30  Agosto  18&5,  r.  do 

Lavradio,  53  H. 
José  de  Araújo  Ribeiro,  >J<  2;  >J<  2,  14  Agosto  1848. 

Sergipe. 

Visconde  de  Mont' Alegre,  ^  1;  >>  1,  30  Abril  1839,  praia  do  Flamen- 
go, 50. 

SECRETARIA   DO    SEFADO. 

Official  Maior. 
Geraldo  Leite  Bastos,  ^  3^  r.  das  Violas^  97. 

Officiaes. 

André  António  de  Araújo  Lima,  ^  3,  ^  6,  r.  do  Núncio,  13. 
Caetano  J.  B.   do   Canto  Brum,  ^  3,  ^  4,  4^  6,  r.  do  Sr.  doa 

Passos,  106. 
José  Manoel  Ferreira,  f^  3,  ^ft,  ^  6,  r.  do  Cattete,  189. 
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Manoel  Maria  de  Fiçueirôa  Nabuco  de  Araujo,  if*  3,  r.  dos  Ciganos. 
José  Joaquim  de  Gouyêa,  r.  de  D.  Manoel. 
Cândido  José  de  Araújo  Yianna,  filho^  Ponta  do  Caju. 

Porteiro  da  Secretaria, 

Silvério  António  de  Pádua,  ^  3,  Paço  do  Senado. 

Continuo, 

Joaquim  Bernardo  de  Abreu ,  r.  dos  Barbonos. 

Porteiro. 

Rodrigo  António  Soares  Lima,  ^  3,  r.  do  Aljube,  3^. 

Continuos, 

José  Martins  Vianna,  rua  de  S.  Diogo,  &. 
Miguel  Marques,  praça  dos  Lázaros,  10. 

Guardas, 

Francisco  José  Leitão,  Paço  do  Senado. 
Joaquim  José  de  Souza  íilho,  Paço  do  Senado. 

Guarda  das  Galerias, 
Joaquim  Diógenes  Máximo  da  Rosa ,  Paço  do  Senado. 

Guarda  da  porta, 
Agostinho  Pereira  da  Cunha,  Paço  do  Senado. 

Correio» 
José  Francisco  Barbosa,  r.  de  Catumby,  160. 


CAMARÁ  DOS  DEPUTADOS. 

Alagoas, 

António  Nunes  de  Aguiar. 

Francisco  Joaquim  Gomes  Ribeiro. 

Manoel  Joaquim  de  Mendonça  Castcllo-Branco. 

Francisco  Ignacio  de  Carvalho  Moreira,  ^  3,  ^  5,  r.  do  Hospício,  58, 

reside  praça  da  Gloria. 
AÍTonso  de  Albuquerque  e  Mello. 

Afíiazonas, 


Ba/lia. 

Francisco  Gonçalves  Martins,  t^  2, 

Manoel  Vieira  Tosta,  |$  2,  4*  2. 

José  Augusto  Chaves. 

Victor  de  Oliveira. 

Benevenuto  Augusto  de  Magalhães  Taqucs. 

José  de  Góes  Siqueira. 

João  Maurício  Wanderley,  ^  5. 

Francisco  António  Ribeiro. 

Manoel  Joaquim  Pinto  Pacca,  4"  2,  (J^  3,  ^  6,  (o)  G.  L 
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Aprigio  José  de  Souza. 
João  José  de  Almeida  Couto. 
José  António  de  Magalhães  Castro. 


Angelo  Francisco  Ramos. 
José  Ferreira  Souto. 


Ceará, 


Miguel  Fernandes  Vieira. 
António  José  Machado. 
André  Bastos  de  Oliveira. 
Pedro  Pereira  da  SiWa  Guimarães. 
José  Pereira  da  Graça  Júnior. 
Francisco  Domingues  da  SiWa. 
Raymundo  Ferreira  de  Araújo  Lima. 
João  Capistrano  Bandeira  de  Mello. 

Espirito  Santo, 

Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  »}<  3 ,  ^  5. 

Goyaz. 
Eduardo  Olympio  Machado ,  ^  5. 
D,  José  de  Assis  Mascarenhas  ?  >f*  2 ,  ^  5. 

Maranhão, 
José  Jansen  do  Paço. 
Cândido  Mendes  de  Almeida. 
Joaquim  Marianno  Franco  de  Sà,  ^  5. 
José  Thomaz  dos  Santos  e  Almeida. 


Matto  Grosso. 
Dr»  Joaquim  José  de  OliTeira,  ^  2. 

Minas  Geraes. 

Firmino  Rodrigues  da  Silva,  )^  3. 

António  Cândido  Cruz  Machado. 

Manoel  Teixeira  de  Souza. 

Justiniano  José  da  Rocha. 

Bernardo  Belizario  Soares  de  Souza,  ^  2. 

Francisco  de  Paula  Cândido ,  »{<  3. 

Luiz  António  Barhoza. 

Francisco  Diogo  Pereira  de  Yasconcellos,  4^  2. 

José  Joaquim  de  Lima  e  Silva,  Sobrinho,  q^  U, 

Gabriel  Mendes  dos  Santos. 

José  Agostinho  Yieira  de  Mattos. 

Francisco  de  Paula  Santos. 

António  Gabriel  de  Paula  Fonseca. 

António  José  da  Silva. 

António  José  Monteiro  de  Barros. 

Manoel  Júlio  de  Miranda. 

Bereulano  Ferreira  Penna,  ^  U. 
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Luiz  Soares  cie  Gouvca  Horta. 
José  Pedro  Dias  de  Carvalho  ^  íi, 
Manoel  de  Mello  Franco. 

Pará, 
Jeao  Lourenço  Paes  de  Souza. 
J.  fi.  de  Figueiredo  Tenreiro  Aranha,  »}<  3,  (^  /!». 
Bernardo  de  Souza  Franco^  ^  2. 

Para/tyha, 

Francisco  de  Assis  Pereira  Rocha  Júnior. 
Frederico  de  Almeida  e  Albuquerque. 
António  José  Henrique. 
Joaquim  Manoel  Carneiro  da  Cunha. 
Manoel  Corrêa  Lima. 

Pernambuco. 

Sebastião  do  Rego  Barros,  ^  % 

António  Peregrino  Maciel  Monteiro,  (^  3. 

José  Thomaz  Nabuco  de  Araújo,  ^  3. 

Álvaro  Barbalho  Uchôa  Cavalcanti. 

Jcronymo  Martiniano  Figueira  de  Mello,  i>j«  2,  ^  5. 

José  Bento  da  Cunha  Figueiredo, 

Francisco  de  Paula  Baptista. 

João  José  Ferreira  de  Aguiar. 

Joaquim  Villela  de  Castro  Tavares,  ^  5. 

Venâncio  Henriques  de  Rezende,  (j^  3. 

Francisco  Xavier  Paes  Barreto. 

António  Joaquim  de  Mello. 

Augusto  Frederico  de  Oliveira. 

Piauhjr, 

Anselmo  Francisco  Perctti,  ^  5. 
Manoel  Joaquim  Bahia. 

Rio  de  Janeiro. 

Euzebio  de  Queiroz  Coutinho  Mattoso  Camará,  ^  3,  ^  /t« 

Joaquim  Francisco  Vianna,  ^  2. 

João  António  de  Miranda,  ^2. 

Venâncio  José  Lisboa,  >{<  3,  ^  5. 

João  Manoel  Pereira  da  Silva,  ^  3,  ^  6. 

José  Ildefonso  de  Souza  Ramos,  »}<  2. 

Visconde  de  Baependy,  »}<  2,  ^  4. 

Bernardo  Augusto  Nascentes  de  Azambuja^  ^  5. 

Francisco  de  Paula  Negreiros  Sayão  Lobato,  »}<  3. 

António  Pereira  Barreto  Pedrozo ,  (J^  3 , »}«  3. 

Rio  Grande  do  Norte. 

Casimiro  José  de  Moraes  Sarmento^  ^  5. 


Rio  Grande  do  Saí. 
Pedro  Rodrigues  Fernandes  Chaves,  ^  2,  ^  /i. 
João  Evangelista  de  Negreiros  Sayão  Lobata. 
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Sò%i  MvrxitíÈ  da  Criu  Jobim,  ^^2,^5. 
Luiz  Alves  Leite  de  Oliveira  Bello,  ^  6. 
Joaquim  José  da  Cruz  Secco. 

Joaquim  José  Pacheco. 

Carlos  Carneiro  de  Campo 8^  »^  2. 

Jouo  José  Vieira  Ramalho. 

José  Inácio  Silveira  da  Motta. 

José  Manoel  da  Silva. 

Joaquim  Octávio  Nebias.  ^ 

Joaquim  Firmino  Pereira  Jorge. 

José  Mathias  Ferreira  de  Abreu. 

Gabriel  José  Rodrigues  dos  Santos,  ^  5. 

Santa  Catharina, 

Joaqntm  Augusto  do  Livramento. 

Sergipe. 

António  Fernandes  da  Silveira^  ^  2. 
Zacharias  de  Góes  e  Vasconceilos,  *f*  3,  ^5. 

SECRETÁRIA.   DA   CAMARÁ   ftOS   DfiPVtADOS. 

Offictãi  Maior. 
ConseUieifo  Theodofo  José  Biancardi,  4*  2^  ^  /i»  r.  do  fiavradío* 

Officiaes. 
António  da  Silva  Ferrein  Rangel,^  3,  r.  da  Misericórdia^  76. 
Francisco  Gil  Vaz  Lobo. 
Francisco  Xavier  Coutinho  ^  r.  de  S^  Joaé,  94. 
Jeronymo  Martins  d* Almeida,  tf<  3^  ^ 5^  r.  de  S.  Clemente,  56. 
José  Manoel  da  Costa  Barros  de  Axevedo^  ^  3,  r.  de  S.  Januaria. 
José  Maria  Mafra,  r.  da  Carioca,  77.»  1.°  andar. 
Luiz  Bandeira  de  Gouvêa,  ^  3,  r.  do  Cattete,  173. 
Vicente  Xavier  de  Carvalho,  r.  da  Princeza  no  Cattete,  &6. 

ParUiro  Guarda-Lívros  da  Secretaria. 
José  Joaquim  da  Silva,  no  Paço  da  mesma  Camará. 

Ajudantes. 
Francisco  Joaquim  da  Silva  Vargas,  r.  de  S.  Diogo. 
José  Maria  Pinto,  >{«  3;  i^i  3 ,  Campo  ile  S.  Chrístovão,  &5. 
Francisco  Gil  Vaz  Lobo  júnior,  Ponta  do  Caju. 

Portnrô-Mxhr  da  Camará. 
losé  d'Alineida  Saldanha,  r,  nova  do  Conde,  77. 

Continuas  d$  Salão* 
Porteiro-Mór  graduado  Francisco  Jacintho  Fernandes ^r.  da  Lapa,  75« 
João  Salermo  ToBcano  d' Almeida »  r.  da  Carioca,  93. 
José  Francisco  Xavier  de  Castro,  ^6,  no  Paço  da  Cidade. 
José  Carlos  da  Silva  Pinto  Fluminense,  r.  d'Alíaiidega,  253. 
Joaquim  Maria  Carlos  Verani. 

Correio, 
José  Joaquim  de  Magalhães,  r.  de  S.  Januário,  17. 
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MINISTÉRIO 
DOS  NEGÓCIOS  DO  mPERIO. 


Seeretaria  de  Ectado  dot  Negoeío*  do  Iitiperio. 

RUA    DÁ    GUARDA    TELHA,    3. 

Ministro  d'Estado. 

Conselheiro  d'£stado  Visconde  de  Mont'*Alegre,   ^  1;  ^  1  >  praia 
do  Flamengo ,  50. 

Official  Maior. 
José  de  Paiva  Magalhães  Calyet,  ^U,  r,  das  Marrecas,  26. 

Officiaes. 
Bento  Francisco  da  Costa  Aguiar  de  Andrada,  ^  3,  r.  do  Núncio,  9. 
Albino  dos  Santos  Pereira,  4«  3,  ^  5,  r.  da  Guarda  Velha,  1. 
João  Baptista  de  Carvalho,  4*  ^ »  w  ^^  ^  ^>  ^^™*  ^'  do  Botafogo,  21. 
Francisco  Leitão  d' Almeida ,  r.  Fresca ,  25,  S.  Domingos. 
Joaquim  Xavier  Garcia  d' Almeida ,  »f4  3 ,  r.  dos  Arcos,  60. 
Manoel  Corrêa  Fernandes,  r.  do  Parto  108. 

Amanuenses. 
Manoel  José  Simões,  Archivista,  Caminho  Novo  de  S.  Christovão. 
Estacio  Maria  da  Costa  e  Abreu,  ^  6,  r.  Nova  do  Sabão,  10^. 
José  Maria  de  Carvalho,  r.  do  Saco  do  Alferes,  59. 
Ildefonso  Joaquim  Barbosa  d'01iveira,  tfi  3 ,  r.  da  Gloria ,  4/^. 
José  Luiz  d' Almeida,  »f4  3,  r.  Nova  do  Conde,  esquina  da  do  Areal. 
João  Gonçalves  de  Araújo,  r.  da  Pedreira  da  Gloria,  6^. 

Addido. 
Bacharel  José  Bonifácio  Nascentes  de  Azambuja ,  Chefe  interino  da 
U.^  Secção,  r.  da  Ajuda,  50. 

Prattcantes. 
João  Romão  Martins  Moraes,  rua  do  Hospicio,  258. 
Bernardo  José  de  Castro,  rua  Formosa,  66. 

Porteiro  Guarda-Livros. 
Francisco  Gomes  Diniz,  ^  3,  Cavalleiro  Fidalgo  da  Casa  Imperial,  r.  da 
Guarda  Velha,  3. 

Ajudantes  do  Porteiro. 
António  Valeriano  Gomes  Diniz  (1."*  ajud.)  Porteiro  e  Guarda-Livros 

graduado,  r.  da  Guarda  Velha,  3. 
Manoel  Francisco  Damasceno  Í2.''  ajud.^ ,  r.  da  Guarda  Velha,  3. 
João  Daniel  Duarte  da  Cunha  (S."*  ajud.),  r.  do  Rezende,  8. 

Correios. 
António  Francisco  Damasceno ,  r.  da  Guarda  Velha ,  3. 
Carlos  Maurício  da  Silva,  r.  do  Lavradio. 
Francisco  José  Damasceno  júnior,  r.  da  Guarda  Velha,  3. 
Manoel  Joaquim  da  Belhos  Fortes,  r.  Formosa. 
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Presídeniet  dai  Províncias. 

Alagoas.  José  Bento  da  Cunha  de  Figueiredo  ^  ^  5. 
Amazonas.  •• 


Bahia.  Francisco  Gonçalves  Martins  ,  4«  2. 

Ceará.  Ignaeio  Francisco  Silveira  da  Motta,  ^  5. 

Espirito  Santo.  Filippe  José   Pereira  Leal ,  »^  3  ,  (^  /^. 

Gcyaz.  António  Joaquim  da  Silva  Gon^es. 

Maranhão.  Honório  Pereira  de  Azeredo  Coutinho,  ^  5. 

Matto  Grosso.  Aufi^usto  Leverger,  ^  5. 

Minas  Gcraes.  José  Ricardo  de  Sà  Reg;o,  ^  5. 

Pará.  Fausto  Augusto  de  Aguiar,  ^  5. 

Parahjrba.  Agostinho  da  Silva  Neves,  Á  5. 

Pernambuco.  José  Ildefonso  de  Soma  Ramos,  ^  2. 

Piauhy.  José  António  Saraiva. 

Rio  de  Janeiro,  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  ^3,^5. 

Rio  Grande  do  Norte.  José  Joaquim  da  Cunha. 

S.^  Catharina.  JoSo  José  Coutinho,  ^  5. 

S.  Paulo.  Vicente  Pires  da  Motta  ,  ^  2. 

^.Píí/roí/oJtt/. PedroForreirade01iveira,^2,®3,fctí3;  *  3,@B.  O. 

Sergipe.  Amâncio  José  Pereira  de  Andrade,  ^  5. 

Faculdade  de  Medleína  do  Rio  de  Janeiro. 

RUA    DOS    BARtOlfOS,    JVKTO    ÁO    CHAPAR»   DAS    MARRECAS. 

LGKVES. 

Director. 
Conselheiro  Dr.  José  Martins  da  Cruz  Johim,  »j«  2,  ^  5,  r.  do  La- 
vradio, 53  £,  ou  na  Santa  Casa  da  Misericórdia  das  9  ás  10  horas 
da  manhâa. 

!.•  Anno. 

Dr.  Francisco  de  Paula  Cândido,  ^  3,  r.  da  Lapa,  101. 
Dr.  Francisco  Freire  AU^mão»  ^  3,  ^  5;  i|^  3,  r.  do  Engenho  Ve- 
lho, 27  A. 

2.**  Anno. 

Conselh.  Dr.  Joaquim  Vicente  Torres-Homem,  ^  2,  r.  de  D.  Luiza,  9. 
Dr.  José  Maurício  Nunes  Garcia,  ^  5,  r.  da  Carioca,  23. 

3.*  Anno. 

Dr.  José  Maurício  Nunes  Garcia,  ^  5,  r.  da  Carioca,  23. 

Dr.  Lourenço  de  Assis  Pereira  da  Cunha,  >J<  2,  r.  das  Mangueiras,  28. 

4.'  Anno, 

Dr.  Luiz  Francisco  Ferreira,  ^  3,  ^  6 ,  r.  da  Gloria,  64. 
Dr.  Joaquim  José  da  Silv 
Dr.  João  José  de  Carvalho 


lilva,  ^  3,  r.  de  Santa  Thcresa,  6/i. 
alho,  ^3,  ^  6,  r.  do  Sahão,  331. 


S,"  Anno. 
Dr.  Cândido  Borges  Monteiro,  if<  2,  ^  &,  r.  da  Misericórdia,  17. 
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6."  Anno. 
Dr.  Thomaz  Gomes  dos  Santos,  *f<  S,  4^  4,  r.  de  S.  José,  101. 
Conselheiro  Dr.  José  Martins  da  Cruz  Jobina,  Hh  ^'  4^  ^9  ^'  ^^  ^^^ 

yradio,  53  E. 
Dr.  Manoel  do  Yalladão  Pimentel ,  ^  2,  ^  6,  largo  da  Misericórdia^ 

casa  que  foi  dos  Expostos. 
Dr.  Manoel  Feliciano  Pereira  de  Carralho^  »ji  3^  r.  de  S.  José,  20. 

Lentes  Substitutos. 

Dr.  António  Félix  Martins,  ^5,  r.  da  Princeza,  2,  Cajueiros. 

Dr.  José  Bento  da  Rosa,  ^  3,  r.  da  Quitanda ,  185. 

Dr.  Domingos  Marinho  de  Azeyedo  Americano,  ^  3,r.  dosPescad.,  86. 

Dr.  Luiz  da  Cunha  Feijó,  ^  3,  ^  5,  r.  do  Rosurio,  57. 

Dr.  António  Maria  de  Miranda  e  Castro ,  r.  do  Núncio ,  kk. 

Dr.  Francisco  Gabriel  da  Rocha  Freire,  r.  de  S.  Pedro,  325. 

Secretario, 

Dr.  Luiz  Carlos  da  Fonseca,  ^  3,  ^  5,  r.  do  Lavradio,  150. 

Bibliothecario. 

Dr.  Ludgero  da  Rocha  Ferreira  Lapa,  r.  dos  Barbonos,  22. 

Ajudante  do  Secretario, 

José  Alves  da  Silva,  r.  da  Misericórdia,  94. 

Conservador  dos  Laboratórios. 
Francisco  José  do  Canto  Castro  Mascarenhas ,  no  mesmo  edifício. 

Fiel  do  Bibliothecario. 
Alexandre  José  da  Fonseca,  r.  de  S.  Jorge,  25. 

Fiel  dos  Laboratórios. 
Alexandrino  Maria  da  Gama,  no  Castello,  onde  foi  o  Calabouço. 

Fiel  da  Anatomia. 
Manoel  Rodrigues  de  Oliveira,  largo  da  Lapa. 

Porteiro. 
Joaquim  José  Pereira  do  Nascimento,  na  escola. 

Continuo. 
João  José  Pereira  Yahia,  rua  d' Alfandega,  187. 


Junta  yaoomioa  da  Gòrta. 
NA  CAMARÁ  H1T5IGIPAL. 

Creada  pelo  Regulamento  de  17  de  Agosto  de  1846,  que  reformou  • 
ora  segue  o  Instituto  Yaccinico  do  Império. 

Inspector  Geral  do  Instituto. 

Jaciatho  Rodrigues  Pereira  Reis ,  4«  3 ,  ©  G.  I. ,  r.  da  Imperatriz,  35. 

Vacdnadores  effectivos  da  Junta. 
Dr*  António  José  Rodrigues  Capistrano,  r.  da  Imperatriz,  39. 
Lourenço  de  Souza  Godinho,  r.  do  Bríneipe,  99. 
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João  Francisco  de  Souza,  r.  dos  Ouriyes,  191. 
SiUano  Francisco  Aires,  ^  6,  r.  do  Gattele,  139. 

Vaccinadares  Supranumerárias, 

Dr.  Joio  José  Vieira,  r.  noTa  do  Conde,  200. 

Dr.  Manoel  do  Rego  Macedo,  »ft  3,  r.  da  Lapa,  1&. 

Secretario, 
Dr.  Herculano  Augusto  Lassance  Cunha,  ^  3,  r.  d' Alfandega,  306. 

Amanaense. 
Lasaro  Moreira  Landeiro  Camisão,  r.  do  Costa,  16. 

Porteiro. 
Joaquim  Ferreira  Guimarães,  r.  Direita,  18» 


Arehtvo  Pvblíeo  do  Império. 
HVl   DÁ   GUARDA   TELHA,  3,  2.®   ANBÁR. 

(Está  aberto  todos  os  dias  úteis,  das  9  horas  da  manhSa  ás  2  da  tarde.) 

Director, 
CjTo  Cândido  Martins  de  Brito,  ^  3,  ^  &^  ^  6,  r.  do  Passeio,  38. 

Official  Maior. 
José  Thomax  d'01ÍTeira  Barbosa,  ^  2,  r.  das  Marrecas,  6« 

Officiaes, 

Francisco  dos  Beis  e  Silya,  tfr  3,  r.  da  Lampadosa,  60. 

Heliodoro  António  de  Paira  Guedes  d*  Andrade,  )f<3,  r.  dos  Siganos^  Al. 

Amanuenses. 

Luiz  Gomes  Anjo,  r.  do  Cano,  21 5. 

Luiz  José  Martins  Rocha,  r.  de  S.  João,  22,  em  Nictheroj. 

Porteiro. 
Joaquim  Camillo  Ferreira,  r.  do  Aljube,  107. 

Ajudante  do  Porteiro. 
Eduardo  de  Paula  Ferreira,  r.  do  Aljube,  107. 


AoadonuA  Iinip«ri«I  das  BoUm  Avios. 

TBATBSSA   DAS   IBLIiAI   ABTSS. 

Director, 
Félix  Emilio  Taunay,  ){<  3;  )^  5,  r.  do  Sacco  do  Alferes,  85, 

Professeres,  Membros  da  Congregação,  conforme  a  antiguidade  da  sua 

nomeação* 

Pintura  de  paisagem.  Félix  Emilio  Taunay.  4>  3;  >Sc  5. 

Grawra  de  medalhas.  ZeferÍBO  Ferrez,  A  o,  r.  do  Hospicio,  62. 

Desenho.  Joaquimlguaciod^Cost^Múranoa^  juniofir.  de  S.  Christ.^  19, 
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Pintura  histórica.  José  Corrêa  de  Lima,  if(  S,  r.  do  Príncipe,  kk.  (Caj.) 
ArchUectura,  Job  Jastino  de  Alcântara,  r.  da  Imperatriz ,  85. 

Esculpiura.  Francisco  Elidio  Pamphiro,  r,  do  Regente,  29. 

Professores  Substitutos,    Membro  d^  Congregação,   eonforme  a   sua 

mUguidãde, 

Pintura  de  paisagem.  Augusto  Uiiller,  ^  6,  praia  da  Saúde,  9. 
Gravura  de  medalhas.  José  da  Silva  Santos ,  praia  da  Gamboa ,  87. 
Desenho.  Joaquim lopes  de  Barros  Cabral,  r.  do  Sacramento, 4 S. 
Architectura,  António  Baptista  da  Rocha ,  r.  de  S.  Luzia ,  80. 
Esculptura.  Franoisco  Manoel  Ghares  Pinheiro,  r.  do  Sabão,  140, 

Lente  4^  Anatomia. 
Dr.  Joaquim  Cândido  Soares  de  Meirellesi,  ^  S,  r.  da  Imperatriz,  129. 

Lente  Substituto  de  Anatomia. 
Dr.  Luiz  Carlos  da  Fonseca,  ^  3,  ^  5,  r.  do  Larradio,  150. 

Secretario. 
António  Baptista  da  Rocha,  r.  de  6.  Luzia,  80. 

•  Porteiro. 
Viotoríno  Pinto  de  Sampaio,  praia  de  S.  Christovão,  5. 

AjudtHte. 
Salvador  António  Luia  Ferreira j  if<  3,  largo  da  Carioca ,  !!• 


BibUotheea  Racional  e  Pabliea  da  C6rte« 

RUA  DO  CARMO,  EimADA  PELO  QORRBDOR  DA  ORDEM  TERCEIRA. 

Está  aberta  todos  os  dias  úteis,  desde  as  9  horas  da  manhãa  até  ás 
2  da  tarde. 

Nesta  repartição  sao  admittidas  todas  as  peseeas  que  ae  apnestntarem 
decentemente  vestidas.  Fresta«>se-llies  todos  os  livros  que  pedir«m 
(havendo-os),  e  bem  assim  papel,  pennas  e  tinta  para  se  fazer  qualquer 
apontamento.  Não  é  permittido  a  qualcnier  pessoa  de  fora  tirar  livro 
algum  das  estantes,  nem  pô-lo;  mas  dirigir-se  aos  Empregadtia  que 
para  esse  fim  estiverem  preaentes« 

BikU^htcario, 

Dr.  José  de  Assis  Alves  Branco  Mua»  Barreto,  ift  3,  r.  do  Senado,  53. 

Primehro  Officiai  Ajudante  do  BibHothecario. 

José  Ventura  Bòscoli,  r.  do  Núncio,  22. 

Segundos  Ofiiciaes. 

João  Thomaz  Coelho  ÂntSo,  r.  do  Senhor  doa  Passos,  127. 
Luia  António  Machado  dos  Beis»  r.  F<8ririSL0sa>  5. 

PnúUôttntes* 

João  Pyrrho  Castrioto,  r.  da  Lapa  80. 

PorArlo  José  da  Nóbrega,  r*  do  Senhor  dos  Passos,  M&. 

Joio  Cesário  âa  Silva,  Prata  da  «ambda,  tOi. 
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Guardas. 
João  Simões  da  Fonseca,  júnior,  na  mesma  Bibliotheca. 
Thomaz  de  Aifuino  Nojeira,  r.  da  Joanna,  2. 

JamaUiroê, 
Francisco  Simões  da  Fonseca,  na  Ijcbaria. 
Joaquim  Manoel  Marques,  no  Paço* 
Guilherme  de  Sousa  Maia ,  r.  do  Sacco  do  Alferes »  66. 
João  José  Barroso  Pimentel ,  Becco  do  Manoel  CafYalho,  2. 
Manoel  José  Bsteves  de  Araújo. 

Museo  BfaeioiuJ. 
Foi  creado  por  decreto  de  11  do  Maio  de  1819,  e  novamente  orga- 
nisado  por  decreto  de  3  de  Fevereiro  de  18&2;  tem  edificio  próprio 
no  Campo  d*AccIamayão,  e  é  publico  aos  Domingos  desde  as  10  horas 
da  manhãa  até  a  1  da  tarde;  e  para  as  pessoas  que  querem  consultar 
os  objectos ,  é  franco  todos  os  dias  úteis  ás  mesmas  horas. 

Director  do  Maseo  e  da  Secção  de  Mineralogia ,  Geologia  e  Scieticias 

Pkysícas. 
Dr.   Frederico  Leopoldo  Gesar  Burlamaque,  no  edifício  do  Museo, 
entrada  pela  r.  dos  Ciganos. 

Adjunto, 

Dr.  Guilherme  SchQch  de  Capanema,  Praia  dos  Lasaros ,  15 ,  ou  r. 
de  S.  Bento,  40. 

Director  da  Secção  de  Anatomia  comparada  e  Zoologia. 

Dr.  Emílio  Joaquim  da  Silva  Maia,  ift  3 ;  i§i  3,  r.  1.  de  S.  Joaquim^  116. 

Director  da  Secfão  de  Botânica,  Agricultura  e  Artes  Mecânicas. 

Dr.  Luiz  Riedel  9^6,  Quinta  Imperial  da  Boa  Vista. 

Director  da  Secção  de  Numismática  e  Artes  Liberaes ,  Archeologia , 

usos  e  costumes  das  Nações  modernas. 

Manoel  de  Araújo  Perto- Alegre ,  if(  3,  4^  6 ,  r,  de  S.  Leopoldo,  Largo 
da  Gadêa  Nova. 

Secretario. 
O  mesmo  Dr.  Maia,  acima* 

Ajudante  do  Secretario  e  encarregado  da  contabilidade. 

Francisco  António  do  Rego,  r.  do  Lavradio,  82. 

Porteiro ,   Guarda  c  Preparador  das  Secções  de  Zoologia  e  Botânica. 

João  de  Deos  de  Mattos,  r.  de  Santa  Theresa,  h2. 

Ajudante, 

Dr.  António  Rodrigues  da  Cunha,  r.  d*Alfandéga,  139. 

Preparador  das  Secções  de  Mineralogia  e  Numismática. 

José  da  Silva,  r.  do  Rezende,  91, 

O  estabelecimento  contém  7  salões  no  pavimento  superior,  t  uma 
sala  servindo  de  Secretariae  de  Bibliotheca,  e  8  salas  e  saldes  no  pavi- 
nacato  inferior» 
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No  parimento  superior  dous  salões  pertencem  á  1.'  Secção ,  quatro 
à  2.%  e  um  à  /i.*;  no  parimento  inferior,  duas  salas  contém  objectos 
pertencentes  à  Secção  de  Botânica ,  uma  contém  modelos  de  machi- 
nas,  e  as  restantes  encerrão  armários  com  mineraes,  rochas,  &c., 
servindo  uma  destas  salas  de  deposito  do  Laboratório  de  Chimica  e  de 
gabinete  de  Physica  ,  que  tem  casa  própria  no  fundo  do  edifício, 
construída  em  18/!i9.  O  grande  salão  térreo,  contiguo  à  parte  do  edi- 
fício ainda  não  acabada ,  está  por  ora  destinado  para  as  sessões  da 
Sociedade  Auxiliadora,  do  Gymnasio  Brasileiro,  Sociedade  Vellosiana, 
«  aula  do  Gonserratorio  de  Musica. 


Directoria  Ger«I  dot  Correios. 

BfTABBLEClDA    NO    MESMO    EDIFÍCIO    DO    CORREIO    DA    CURTE    B    FROTIHCIÁ, 
B   DA   CAIXA   d'aM0RTISAÇÃ0,    PEGADO    a'    ALFA]IDEGA. 

Director  Geral, 
Br.  Thomaz  José  Pinto  de  Cerqueira,  ^  5,  r.  dos  Pescadores,  &S. 

Official  Maior, 
José  Dias  da  Cruz  Lima,  4*  3,  ^  /!i,  ^j^  5,  Cam.  Velho  de  Botafogo,  8. 

O/pciaes, 
António  Joaquim  Heitor,  r.  do  Príncipe,  108. 
João  Getulio  Monteiro  de  Mendonça,  r.  de  S.  José,  UU» 

Amanuenses, 
Francisco  Joaquim  AWes,  Cattcte,  139. 
José  Tertuliaoo  Monteiro  de  Mendonça,  r.  de  S.  José,  ^4. 

Addidos  com  vencimento, 
Manoel  Joaquim  da  Silveira ,  pateo  da  Ucharía. 
JoséSaturninoda  Costa  Pereira,  r.  de  Matacarallos  esquinada  r.  dosBarb. 

Addido  sem  vencimento. 
Luiz  Gonçalres  Yalle,  r.  dos  Pescadores,  28. 

Correio  de  Officios. 
António  Pinheiro  da  Costa,  r.  de  S.  Diogo. 


Correio  Ger«I  da  Gòrte. 

RUA  DIREITA. 

(Despacha  todos  os  dias  desde  as  8  horas  da  manhãa  até  as  8  da  noite, 
e  ainda  além  destas  quando  o  serviço  o  exige.) 

Aiiministrador. 
José  Maria  Lopes  da  Costa,  ^  3,  4^  &,  ^&,  @  B.  O. ,  r.    dos   Bar- 
bonos,    37. 

Ajudante  do  dito, 
José  Feliciano  França,  r.  das  Marrecas,  9. 

Contador, 
Vicente  Cordeiro  Mendes,  r.  dos  Inválidos,  102. 

Thesoureiro. 
José  António  de  Figueiredo,  ladeira  do  Seminarío. 

Primeiros  Offlciaes, 
Maaael  Joaquim  de  Castro  Yianna  (Chefe  da  l.^turma)^  r*  d^Ajuda^  171. 
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Jt>aquim  Cordeiro  Mendes  (Ajudante  do  Contador),  r.  do  Rezende,  S5  A. 
António  Ferreira  de  Faria  (Qiefe  da  2.*  turma)  ^r.  do  Rosário ,  79. 
Augusto  César  da  Costa,  r.  das  Flores,  58. 

Segundos  Ofíiclaes. 
António  Martins  dos  Guimarães,  r.  das  Mangueiras ,  52. 
Jeronymo  Jorge  de  Mello,  r.  da  Pedreira  da  Gloria,  9. 
José  Francisco  Chrysostomo  de  Mello «  r.  do  Catette,  21. 
Jacintho  José  GonçaWes  Silya,  r.  do  Hospício,  ik^  B. 
João  Maria  Pires  Camargo,  r.  d' Ajuda,  189. 

Fieis  do  Thesoureiro. 
Constâncio  José  Rodrigues,  Campo  da  Acciamaçao  ,12. 
José  Rodrigues  de  Azeyedo  Pinheiro,  r.  do  Príncipe  128,  Cajueiros. 

Praticantes, 
José  Ricardo  de  Andrada,  r.  da  Pedreira  da  Gloria,  50. 
António  Maria  Calvet,  filho,  r.  das  Marrecas,  26. 
Joaquim  Gomes  de  Almeida,  r.  dos  Latoeiros ,  60. 
Bento  Manoel  Carrazedo ,  travessa  das  Partilhas,  10. 
Manoel  José  de  Souza  Leite,  filho,  r.  de  Matacavallos ,  13. 
Henrique  José  de  Araújo  júnior,  r.  do  Hospício,  287. 
Francisco  José  de  Lima  Ban-os,  r.  da  Pedreira  da  Gloria,  68. 
Carlos  Rodrigues  da  Silva,  r.  do  Príncipe,  13,  Cattete. 
Leopoldo  Luiz  da  Cunha,  r.  do  Senado,  22. 
António  Luiz  Fernandes  da  Cunha,  Nictheroj. 

Escripturarios  Addidos. 
Joaquim  Pinheiro  de  Andrade,  r.  do  Cattete,  139. 
Félix  José  dos  Santos,  r.  do  Príncipe ,  Cajueiros ,  126. 
Feliciano  José  Neves  Gonzaga,  r.  do  Cattete,  96. 
Joaquim  Eleuterio  de  Faria  Lisboa,  r.  da  Pedreira  da  Gloria ,  68. 
Feliciano  Zeofrido  Rangel  Maia  ,  r.  da  Princeza,  9,  Cajueiros. 
Manoel  Lopes  da  Costa ,  travessa  das  Partilhas,  16. 
João  Evangelista  de  Araújo  Macedo,  travessa  do  Desterro,  2. 
António  José  Antunes  Guimarães,  r.  nov.  do  Sabão,  13. 
Luís  Carlos  de  Moura,  r.  de  Mataporcos,  30. 
António  Henríqu«  de  Araújo,  r.  do  Hospício. 

Escripturarios  addidos  sem  vencimento. 
José  Joaquim  Alves  Yianna,  r.  do  Sacramento ,  26. 
Henrique  António  Caldas,  r.  do  Catette,  35. 
António  Luiz  Pereira  da  Cunha,  r.  do  Senado,  23. 

Porteiro. 
Joaquim  Manoel  da  Silva  Castro ,  r.  da  Quitanda,  25. 

Ajudante  do  Porteiro, 
Francisco  de  Paula  Lima  Gomes,  praia  da  Gamboa  ,  28. 

Agente  do  Mar. 
José  Bernardes  de  Campos,  r.  da  Carioca ,  51. 

Ajudante  do  Agente. 

Manoel  Dias  Gomes  "Valle ,  r.  da  Lapa^  28. 


-> 
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Para  o  expediente  da  entrega  das  carUs  no»  domicilies ,  existem  S/ii 
e arteiros ,  e  k  destes  privativamente  se  occupão  da  entrega  fóra  da  ci- 
dade ,  onde  estão  estabelecidas  as  caixas  filiaes. 

ENCARREGADOS  DA  VE5DA  DOS  SELLOS. 

Honório  Benediclo  Ottoni,  r.  Direita,  77. 

Torquato  Joaquim  da  Costa^  largo  da  Lapa,  esquina  dar.  das  Mangueiras. 

José  Rodrigues  de  Araújo  Pinheiro  ,  r.  da  Saúde  51,  A. 

Zeferino  Ferreira  de  Faria,  r.  da  Quitanda,  152. 

Saturnino  Ferreira  da  Veiga,  r.  da  Quitanda ,  14^. 

José  Luiz  de  Vargas,  r.  do  Ouvidor,  91. 

CAIXAS  FILIAES. 

Eticarregados, 
Sebastião  Vieira  do  Nascimento,  Cattete,   215.  (Botica.) 
Dulcio  José  Dias,  S.  Clemente,  3.  (Botica.  ) 
Ricardo  António  Machado,  Cosme  Velho,  14.  (Armazém.  ) 
Ignacio  José  Malta,  Mataporcos,  46.  (Botica.) 
Luiz  Gonçalves  da  Silva,  Engenho  Velho,  105.  (Padaria.  ) 
Luiz  José  Bardy ,  S.  Clnistovao,  121.  (Botica.) 
José  Maria  de  Lima,  Cattete,  93.  (Botica.) 
António  Rodrigues  Haia,  Campo  da  Acclamaçao,  107. 


Imperial  GoUegío  de  Pedro  Segundo. 

Instituído  por^ecreto  de  2  de  Dezembro  de  1837.  Inaugurado  em  25 

de  Man:o  de  1838. 

SO  edifício  a  que   pertence  a  IGREJA   I»E    S.    JOAQtllM. 

Reitor. 
Di\  Joaquim  Caetano  da  Silva,  ^f^  3,  ^  5,  no  Collegio. 

Vice-Reitor  e  Professor  de  Religião. 
Padre  Mestre  Frei  Rodrigo  de  S.  José.  No  Collegio. 

Capellão   e    Confessor, 
P.*  Manoel  António  Cabral,  >{•  3,  r.  Velha  de  S.  Francisco  da  Prain.,  19. 

Thesoiireiro. 
Firmo  José  Soares  da  Nóbrega,  r.  do  Sr.  dos  Passos,  165. 

Secretario. 
Dr.  Fernando  Francisco  Lessa,  r.  da  Quitanda,  43. 

Professor  de  Scimcias  Physicas, 
Dr.  Emilió  Joaquim  da  Silva 3Iaia,  »f4  3;  ^  3,  r.  de  S.  Joaquim,  116. 

Professor  de  Sciencias  Mathematicas. 
Dr.  Lino  António  Rebello,  ift  3.   No  Campo  de  Santa  Rosa. 

Proftssor  de  Plúíosophia. 
Dr.  Domingos  José  Gonçalves  de  Magalhães,  >}<  2,  (JJ  4.  Nápoles. 
Interino:  Dr.  Joaquim  Pinto  Brasil,  r.  d' Ajuda,  27. 

Pivfessor  de  Rhetorica, 
Dr.  Francisco  de  Paula  Menezes,  ^  6,  r.  do  Saliao,  117. 
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Professor  de  Hisioriá  do  Brasii. 
Dr.  António  Gonçalves  Dias,  ^  6,  r.  dos  Latoeiros,  56. 

Professor  de  Geographia  e  Historia  mod,  e  nied. 
Dr.  Joaquim  Maneei  de  Macedo^  ^  6,  r,  do  Regente ,  51. 

Professor  de  Geographia  e  Historia  antiga. 
Frei  Camilto  de  Monserrate.  Mostdro  de  S.  Bento. 

Professor  de  Grego, 
Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  >f«  3,  ^  5,  no  Collegio. 

Professor  de  Latim  dos  annos  4."  a  ?.• 
Dr.  António  de  Castro  Lopes,  r.  nova  de  S.  Pedro. 

Professor  de  Latim  dos  annos  2."  e  S." 
Dr.  António  Gonçalves  Dias,  ^  6,  r.  dos  Latoeiros,  56. 

Professor  do  1,®  anno  de  Latim, 
Gabriel  de  Medeiros  Comes ,  r.  de  Santa  Theresa,  68. 

Professor  de  Ailenuio. 


Professor  de  Inglez, 
Guilherme  Fairfax  Norris,  Caminho  novo  de  Botafogo,  8. 

Professor  de  Francez, 
Dr.  Fernando  Francisco  Lessa,  r.  da  Quitanda,  U*i. 

Professor  de  Grammatica  National  e  Geral. 
Gabriel  de  Medeiros  Gomes,  r.  de  Santa  Theresa,  66. 

Professor  de  Desenho. 
Cândido  Matheos  de  Faria  Pardal,  r.  da  Imperatriz,  U2, 

Professor  de  Musica  Vocal. 
Francisco  da  Luz  Pinto,  r.  d* Ajuda,  173. 

Preparador  de  Chimica. 
José  Caetano  da  Silva  Costa,  r.  de  S.  Joaquim,  116. 

Mestre  de  Gymnastica. 
António  Francisco  da  Gama ,  r.  do  Fogo ,  35. 

Porteiro, 
Manoel  Babo  Rebello,  no  Collegio. 

Admittem-se  no  Collegio  Alumnos  internos  e  externos.  Cstes  pagiío 
2/i^OOO  rs.  por  trimestre,  e  só  recebem  a  instrucçuo.  Aos  internos^ 
mediante  a  retribuição  de  100^000  rs.  por  trimestre  ^  ministra  o 
Collegio  tudo  quanto  lhes  c  necessário  para  as  suas  precisões,  tanto 
de  ensino ,  como  de  asseio  e  de  saúde ;  devem  porém  entrar  com  um 
enxoval.  Os  pais  dos  alumnos  internos  que  se  cncarregao  do  forne^ 
cimento,  lavagem  e  costuras  de  roupa,  pagão  somente  a  quantia 
de  300^000  rs.  por  anno. 

As  aulas  abrem-sc  no  mez  de  Fevereiro.  No  mez  de  Novembro 
principiao  os  exames  públicos ,  em  presença  da  congregação  de  todos 
os  professores,  e  de  um  Commissario  Imperial,  nomeado  pelo  Mi- 
nistro do  Império.  Acabados  os  exames,  tem  lugar  a  distribuição 
solemne   dos  prémios  aos  seis  melhores  alumnos  de  cada  anno;  t 
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logo  no  mesmo  acto  ^  a  collação  do  grào  de  Bacharéis  em  Letras  aol 
que  completarão  os  seus  estudos. 

Tabeliã  dos  Estudos ,  conforme  o  Decreto  do  1.*  de  Fevereiro  de  i8/ií. 

i,**  Anno,  — Grammatica  nacional.  Latim.  Francez.  Desenho  calligra- 
phico  e  linear.   Musica  vocal. 

%*  Anno,  —  Latim.  Francez.  Inglez.  Geographia.  Desenho calligraphico 
e  figurado.  Musica  Tocal. 

Z,"*  Anno, — Latim.  Francez.  Inglez.  AUemao.  Geographia  e  Historia 
antiga.  Desenho  figurado.  Musica  Tocal. 

U,*Anno, — Latim.  Francez.  Inglez.  Allemuo.  Grego.  Geographia.  His- 
toria romana.  Desenho  figurado.  Musica  vocal. 

B.*Anno. — Grego.  Latim.  AUemão.  Inglez.  Francez.  Geographia.  His- 
toria media.  Arithmetica  e  Álgebra.  Zoologia  e  Botânica.  Desenho 
figurado.  Musica  vocal. 

6.*  Anno,  —  Grego.  Latim.  AUemão.  Inglez.  Francez.  Geographia. 
Historia  moderna.  Rhetorica  e  Poética.  Philosophia.  Geometria  c 
Trigonometria.  Physica  e  Ghimica.  Desenho  figurado.  Musica  vocal. 

?.•  Anno. — Grego.  Latim.  AUemão.  Inglez.  Francez.  Geographia  antiga. 
Historia  do  Brasil.  Rhetorica  e  Poética.  Philosophia.  Gosmographia 
e  Chronologia.  Mineralogia  e  Geologia.  Zoologia  philosophica.  De- 
senho figurado.  Musica  vocal. 

r^os  primeiros  cinco  annos  ha  25  ^  e  nos  6.*  e  7.*  30  lições  por  semana. 

DECRETO    N.    679^    DE   8    DE   JULBO    DE    1850. 

Altera  o  decreto  n.  598 ,  de  25  de  Março  de  1849 ,  e  dá  outras  providencias 

sobre  o  Collegio  de  Pedro  Segundo, 

Tendo  a  experiência  demonstrado  que  algumas  providencias  se 
tornão  ainda  necessárias  cm  beneficio  da  regularidade  do  ensino  no 
collegio  de  Pedro  Segundo :  hei  por  bem  decretar  o  seguinte : 

Art.  1.°  Quando  o  tribunal  do  julgamento  tiver  approvado  o  alumno, 
repetir- se-ha  o  escrutinio  para  reconhecer-se  se  a  approvaçao  deve 
ser  plena  ou  simples,  c  neste  caso  será  aquella  indicada  pela  unani- 
midade dos  votos  a  favor,  e  esta  por  qualquer  voto  contrario ;  ficando 
assim  alterada  a  segunda  parte  do  artigo  1.°  do  Decreto  n.  598^  de 
25  de  Março  de  18/i9. 

Ârt.  2.*^  Nos  concursos  mensaes  para  os  lugares  do  banco  de  honra  , 
além  do  que  se  acha  disposto  nos  artigos  111  a  116  do  capitulo  oitavo 
dos  estatutos,  observar-se-ha  o  seguinte: 

§  1.°  Cada  ponto  para  os  concursos  deverá  comprehender  assumptos 
jà  explicados  em  varias  lições,  quer  sejuo  destacados,  quer  reunidos  em 
nova  serie  de  idéas,  se  a  matéria  o  pcrmittir. 

§  2.^  No  dia  seguinte  ao  do  concurso  o  professor  em  plena  classe 
chamará  aquelles  alumnos,  cujos  escríptos  lhe  parecerem  melhores, 
para  que  os  reproduzuo  de  viva  voz ,  ou  os  expliquem  de  modo  que 
fique  fora  de  duvida  o  mérito  pessoal  do  concurrente. 

Art.  3.°  O  exame  oral  do  fim  do  anno,  de  que  tratão  os  artigos  120 
a  127  do  capitulo  20  dos  estatutos,  será  também  considerado  como 
decimo  e  ultimo  concurso  para  a  adjudicação  dos  prémios  c  menções 
honrosas,  sendo  guardadas  as  regras  seguintes: 
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§  1.*  No  fim  dos  exames  de  cada  anno  de  estudos,  o  commissario  do 
goyemoy  o  reitor,  o  yice-reitor,  c  todos  os  professores  do  respectÍTo 
anno ,  reunidos  em  mesa ,  julgarão  por  escrutínio  secreto  este  ultimo 
concurso ,  sendo  nelle  contemplados  unicamente  os  alumnos  que 
tiverem  sido  approTados  plenamente. 

5  2.®  Neste  julgamento  proceder-se-ha ,  por  TotaçÕes  separadas 
quanto  aos  alumnos  somente ,  e  nâo  quanto  às  diversas  aulas  do  anno , 
á  designação  dos  seis  examinados  que  deverão  merecer  os  lugares  do 
banco  de  honra;  escrevendo  os  juizes  em  cédulas,  de  cada  vez,  o  nome 
daquelle  que  reputar  mais  digno  para  cada  lugar.  £  ao  alumno  que 
assim  fôr  designado  pela  maioria  dos  votos,  será  concedido  o  máximo 
dos  pontos  que  em  todos  os  concursos  de  um  mez  do  respectivo  anno 
podia  competir  ao  lugar  que  obteve. 

Art.  h,^  Em  seguida  ao  julgamento  do  primeiro  anno  dos  estudos 
terá  lugar  a  apuração  geral  dos  pontos  obtidos  nos  nove  concursos 
escriptos  durante  o  anno  lectivo ,  sendo  também  contemplados  unica- 
mente nessa  apuração  os  alumnos  approvados  plenamente ;  e  segundo 
fôr  o  resultado  das  s  mmas  totaes  dos  mesmos  pontos,  juntos  aos  con- 
cedidos pelo  exame  oral ,  far-se-ha  a  adjudicação  dos  prémios  e 
menções  honrosas. 

O  visconde  de  Mont' Alegre,  conselheiro  d'estado,  presidente  do  con- 
selho de  ministros,  ministro  e  secretario  doestado  dos  negocies  do 
império ,  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar.  Palácio  do  Rio  de 
Janeiro,  em  oito  de  Julho  de  mil  oitocentos  e  cíncoenta,  vigésimo  nono 
da  independência  e  do  império.  —  Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o 
Imperador.  —  Visconde  de  Mont* Alegre. 


Aula  do   Gommereío  da  G6rte> 
RVÀ   DÁ    CONCEIÇÃO,    16. 

Regida  pelo  Regulamento  publicado  em  6  de  Julho  de  18&6 ,  appro- 
Tada  por  decreto  da  mesma  data. 

Inspector, 
Conselheiro  Diogo  Soares  da  Silva   de  Bivar,  ^  3,  4^  6,  r.  de 
Matacavallos,  21  G. 

Lente  do  2.*  anno  e  Decano, 
João  Caetano  da  Silva,  ^  3,  r.  da  Conceição,  16. 

Lente  do  i,"  anno, 
Francisco  José  dos  Santos  Rodrigues,  Mataporcos,  1. 

Substituto  dos  2  annos. 
Bacharel  António  Machado  Dias,  r.  do  Conde,  21. 

Encarregado  do  expediente  da  Inspecção, 
Luiz  Garcia  Soares  de  Bivar,  i^  3,  r.  de  Matacavallos,  106. 

Porteiro, 

Manoel  José  Tavares,  r.  do  Propósito,  &6. 
Matriculáilio-seno  1/  anno  lectivo  de  1850, 30  alumnos,  c  no2.'l/). 


-^ 
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Profcttoret  Pnblío^ft. 

De  Philosopfua.  Fraocisco  de  Salle6  Tonres-H  ornem »    Largo  de   S. 

Domiogos,  8. 
De  Rfietorkdu  Dr.  Francisco  de  Paula  Meneies ,  ^6^  r.  do  Sabao^  117. 

Lições  no  largo  da  Sé. 
De  Grego*  Vago. 

De  Inglez.  Rey.  G.  P.  Tilburj,  4*  ^»#  ^t  !•  da  Carioca^  7,  2.*  aodan 
De  Francez,  Dr.  Bento  José  Martins,  ){<  S,  r.  de  S.  Pedro,  206.  Lições, 

na  r.  da  Quitanda,  61. 
De  Latim,  Rev.  Cónego  Agostinho  Marques  deGouvêa,  r.  d' Ajuda,  1/|9. 
Dito,  João  de  Castro  e  Silva,  r.  do  Fogo^  111. 
Dito,  Jorge  Furtado  de  Mendonça,  traTessa  do  Mosqueira,  6. 
Substituto  de  Latim.  Vago. 


Etoola*  Pvblieaft  de  Primeira»  Letras 

DIRECTOR. 

Joaquim  José  da  Silveira,  »}(  3,  ^1^  5,  Nicthcroy. 

PROFESSORES. 

Santa  Rita. 
Cândido  Matheus  de  Faria  Pardal,  r.  da  Imperatris,  ft2. 
D.  Francisca  de  Paula  Moraes  e  Lima,  r.  das  Violas,  l&l. 

Candelária. 
Felizardo  Joaquim  da  Silva  Moraes,  r.  do  Sabuo,  15S. 
D.  Gatharina  Lopes  Coruja,  r.  d*Assembléa,  88. 
D.  Anna  Euquéria  Lopes,  professora  substituta  das  cadeiras  de  instruc- 
çao  primaria  da  Corte,  r.  da  Asscmbléa ,  88. 

S,  José. 

Francisco  António  Augusto  de  Sà,  r.  do  Lavradio,  13/i. 
D.  Tberesa  Fortunata  da  Silva,  r.  dos  Arcos,  58. 

Sacramento. 
Joaquim  Sabino  Pinto  Ribeiro,  r.  da  Imperatriz,  12. 
D.  Anna  Joaquina  d^Oliteira  e  Silva,  r.  do  Sabão,  236. 

Gloria. 
Francisco  Joaquim  Nogueira  Neves,  Gattete,  190. 
D.  Delfina  Joaquina  de  Gouvèa,  r.  do  Cattete,  173, 

Santa  Anna. 
João  José  Pereira  Sarmento,  r.  Formosa,  139. 
D.  Polucena  Maria  da  Conceição  da  Cruz,  r.  do  Areal,  7. 

Engenho  Velho. 
António  Gonçalves  Teixeira  e  Souza,  Passando  a  ponte  do  Atterrado 
ai.*  casa  do  lado  esquerdo  sem  numero* 

S»   Christovào. 

Joaquim  José  Cardoso  de  Siqueira  Amazonas ,  casa  da  r.  dos  Quartel^ 

immediata  á  de  n.*  1. 
D.  Clara  Maria  da  Gloria  Ribeiro^  Campo  de  S.  Christovào,  101. 
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Fpêgueçiu  de  Inhaúma. 
João  José  Moreira,  Estrada  de .$.  CriU  defronte  do  marco  de  pedra  das 
duas  le^^uas, 

Freguezia  de  Irajá. 
João  Rodrigues  da  Fonseca  JordSo,  no  Arraial  da  Pedra. 

Freguezia  de  Jacarepaguá. 
Manoel  Joaquim  da  tSilrcira ,  em  casa  própria. 

Freguezia  de  Campo  Grande» 
Francisco  Alves  da  Silva  Castilho ,  no  lugar  denominado  Mendanha. 

Freguezia  da  GuAraiiba. 
Estevão  José  Piref,  9«m  denopúnação,  em  caaa  jpropria, 

CurtUo  de  Samla  Cruz. 
João  Antunes  da  Costa  eSilva,  casa  pertencente  à  Fazenda  de  Santa  Cruz. 

Freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  da  Ilha  do  Governador. 
José  de  Moraes,  em  casa  própria. 

Freguezia  da  lUia  de  Paqueiá, 
Venâncio  José  da  Costa, 
D.  Mapianna  Joaquina  da  Fonseca. 

Lagoa» 
Luiz  José  de  Mello,  r.  de  S.  Clemente,  105. 

Ermelindo  José  Exposto,  Professor  Substituto  das  Cadeiras  d'Instrucção 
Primaria  da  Corte,  Catumbj,  195. 

Inspecção  Geral  dei  Obrai  Publíeai. 
RUA  DÁ  GUARDA  TELHA ,  5. 

Inspector  Gerat. 
Coronel  graduado  Miguel  de  Frias  e  Tasconcellos,  ^  &^  ^  5,  Campo 
d'Acclamação. 

Ajudante. 
Primeiro  Tenente  António  Pedro  Monteiro  de  Drummond,  r.  nova  do 
Conde, /i7. 

Escrivão. 
José  Gonçalves  Torres,  no  barracão  do  Campo. 

Almoxarife, 
José  Teixeira  de  Abreu  e  Silveira,  ift  3,  ladeira  de  João  Homem,  61. 

Escripturario. 
Bernardino  José  dos  Santos,  r.  Bella  da  Princeza  no  Cattete ,  2k. 

Escripturario  Supranumerário. 
Bernardino  Baptista  Brasileiro,  r.  Formoza,  81. 

Fiel  do  Deposito» 
João  António  da  Silveira,  filho,  r.  do  Sabão,  cid.  nov.,  25. 

Administrador  dos  Africanos  Livres» 
Manoel  Alexandre  dos  Santos,  r.  da  Guarda  Velha^  5. 
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iBtpeeçAo  de  Sftade  do  Porto  da  Gapital. 

Protedar* 
Dr.  António  Feliz  Martins,  ^  5^  r.  da  Princesa^  2  (Cajueiros). 

Secreicarios. 

João  Midosi,  ^  3,  Laranjeiras. 

José  Pedro  de  Azeyedo  Peçanha,  r.  da  Assembléa,  27. 

AgenU. 
Ignacio  Xavier  Pereira  Ramos,  r.  da  Misericórdia,  73. 

Guardai  de  Numero, 

António  dos  Santos  Cardoso ,  r.  Noya  do  Príncipe ,  Cajueiros. 
José  Manoel  Pinto  de  Lima,  r.  da  Pedreira  da  Gloria,  52. 


Jardim  Botanieo. 

Ni.  LÁGÔÂ  SE  RODRIGO    DE  FREITAS. 

Director. 

Bernardo  José  de  Serpa  Brandão,  no  mesmo  Jardim. 
iV.  jB.  Tem  um  feitor  e  trabalhadores. 


Passeio  Pnblieo. 

Director. 
Dr.  Luiz  Riedel,  ^  6,  Quinta  da  Joanna  em  S.  Christoyao. 

Admifustrador, 

Manoel  José  da  Conceição,  Passeio  Publico. 
iV.  B.  Tem  trabalhadores  edous  soldados  veteranos  guardas  do  portão. 
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MIIVISTERIO 

DOS  NEGÓCIOS  DA  JUSTIÇA 

E  EGCXE8IA8TIG08. 


8«oretaria  dXstado  dos  NegooSot  da 
EUA   DO   PASSEIO,    U2. 

Ministro  d^Esiado, 

Conselheiro  Euzebio  de  Queiroz  Coutinho  Mattoso  Camará ,  Í*  ^y 
^  Uf  T.  ão  Sacramento,  U. 

Official  Maior. 
Josino  do  Nascimento  Silva,  r.  de  Matacayallos,  156. 

Officiaes  Maiores  Graduados. 
José  Tiburcio  Carneiro  de  Campos,  ^  3,  r.  das  Mangueiras,  6. 
António  AWares  de  Miranda  Yarejão,  ^  2,  r.  de  Santa  Anna,  Ul  A* 

Officiaes, 
Vicente  Ferreira  de  Castro  e  Silva,  ^  5,  S.  Domingos,  Nictheroj. 
João  Caetano  de  Almeida  França,  ^  3,  r.  dos  Barbonos,  28. 
Innocencio  da  Rocha  GaWao ,  (j^  &,  r.  da  Princeza  no  Cattete,  31. 
José  Caetano  d'Almeida  e  Silva,  r.  do  Cosme  Velho,  27. 
Dionysio  da  Cunha  Ribeiro  Feijó,  ^  6,  r.  de  S.  Diogo,  32. 

Amanuenses* 

Manoel  António  Ferreira  da  Silva,  travessa  do  Maia,  l.<^  andar  da  casa 

da  esquerda ,  por  cima  da  venda. 
José  da  Cunha  Barbosa, »{«  3,  4^  6;  ^  3,  r.  Nova  do  Lirramento,  l/i9. 
João  Pedro  d*Almeida  França,  ^  6,  r.  dos  Arcos,  3. 
José  Urbano  de  Carvalho,  r.  do  Senhor  dos  Passos,  120. 
Joaquim  da  Silva  Giesteira,  r.  do  Cattete,  157. 
António  José  Victorino  de  Barros,  r.  da  Imperatriz,  100. 

Porteiro. 
Bento  Manoel  Basteiros  dos  Santos,  ^  3,  r.  do  Passeio. 

Porteiro  Graduado. 
Henrique  José  de  Freitas ,  na  Secretaria. 

Ajudante  do  Porteiro. 
José  Antunes  da  Silva  júnior,  r.  de  S.  Diogo,  25. 
jY.  B.   Tem  quatro  correios  a  cavallo. 


Sopremo  Tribunal  de  Joitíçik 

RUA   DO   LAYBADIO,    64. 

S.  M.  O  Imperador  escolhe  liyremente  o  Presidente  (por  3  annos) 
deste  Tribunal,  composto  de  17  memi>ros,  juizes  letrados,  e  dos 
mais  antigos  Desembargadores  das  Relações  do  Império :  elles  são  con- 
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decorados  com  o  titulo  de  Conselho,  usao  de  beca  c  capa,  tem  o 
tratamento  de  Excellencia ,  e  o  ordenado  de  U  contos  de  réis  annuaes. 
—  Lei  de  18  de  Setembro  de  1828.  —  Suas  sessões  sao  ás  terças  e  sex- 
tas feiras,  e^  sendo  dias  impedidos,  nos  antecedeotes. 

Ministros. 

Os  Conselheiros 
Francisco  de  Paula  Pereira  Duarte,  íf  2,  Presidente ,  r.  Formosa,  68. 
José  Paulo  de  Fi^oeiròa  Nabuco  d' Araújo ,  »}<  2 ,  ^  /k ,  ^  6 ,  r.  da 

Saúde,  casa  sem  numero  entre  os  n.°*  45  e  67,  em  frente  do  n.^  26. 
João  Gomes  de  Campos,  *ff  2,  Engenho  Novo. 
Manoel  Pinto  Ribeiro  Pereira  de  Sampaio,  ^  2,  r.  d* Ajuda,  35. 
José  Verneqtie  Ribeiro  d' Aguiar,  if*  2,  r.  do  Resende,  25. 
José  Maria  Salles  Gameiro  de  McndonçaPeçanba  i^  2,  r.  doLarradio,  51. 
Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiros,  ^  2,  r.  do  Conde  ,10,  cid.  nov. 
Thomaz  Xayjer  Garcia  d^Almieida,  A|2,  ^  2,  r.  do  Cattete,  265. 
António  Pereira  Barreto  Pedroso,^  3,  *{*  3,  rua  do  Cattete,  esquina 

da  r«  da  Princcza. 
José  AntoniQ  de  Siqueira  e  Silya,  if*  i^  r.  do  Lavradio,  96. 
António  Cerqueira  Lima  (com  licença)  na  Bahia. 
Cassiano  Spiridião  de  Mello  e  Mattos,  if*  2,  r.  da  Gloria. 
Antottto  José  da  Veiga,  ^  3,  MatacaTallos. 
Francisco  José  Alves  Carneiro,  ijf^  3,  largo  da  Imperatriz. 
Comelio  Ferreira  Fraoça  >  4^  3 ,  Fidalgo  Cavalleiro  da  Casa  Imperial , 

r.  do  Lavradio,  113. 
Joaquim  Franciaco  GooçalvGS  Ponce  de  Leão  ,^^  (ainda  nâo  to«aau 

assento). 
Migiiel  Joaquim  de  Castro  Mascarenhas,  t^  3. 

Secretario^ 
Cyrino  António  de  Lemos,  r.  nova  do  Imperador, 

Offkial  Maior, 
João  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  8.  Domingos,  Nicthcroy. 

Amanuense, 
Pedro  Coelho  de  Oliveira,  r.  da  Pedreira  da  Gloriís  ãi. 

Porteiro, 
João  António  T^Tarcfi,  íJ<3,  r.  dos  Qarbonos,^  17. 

Primeiro  Coniinm, 
José  Manoel  de  Santa  Anna,  r.  dps  Ciganos,  22. 

Segundo  Continuo^ 
Luiz  António  d*01iveira  Malta,  Cattete. 


RUA  DO   LÀVAÀPIÒ,    6^. 

Suas  sessões  tem  lugar  ás  terças  feiras  e  sabbados;  sendo  impedidos, 

nos  dias  antecedentes. 

Presidente, 
Conselheiro  Manoel  Igtiaclo  Catalcíantl  de  Lacerda,  (|^  3«  ^5,  r. 
Fresca  cm  S.  Domingos  de  Nictheroy. 
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Frocurador  da  Coroa,  Fazenda  $  Soberania  Nacional, 

Conselheiro  Francisco  Gomes  de  Campos,  »{«  3,  r.  do  Hospício ^  es- 
quina da  travessa  do  Núncio.  (Serve  actualmente  no  seu  impedi- 
mento o  Conselheiro  António  Rodrigues  Fernandes  Braga  y  ^  2  ^ 
r.  Direita,  39,  2.**  andar.) 

Desembargadores» 

Conselheiro  Gustavo  Adolfo  de  AguilarPantoja,  ^  3,  (J^/i,  r.  da  Pedreira 
da  Candelária. 

Desembargador  Nicolào  da  Silva  Lisboa,  »4>i  2,  r.  de  Matacavallos^  29. 

Conselheiro  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho,  ^2,  ^  3,  ^  6 ; 
^  1,  ®  1,  &c.,  r.  de  S.  Christovâo,  32. 

Conselheiro  António  Pinto  Chichorro  da  Gama,  4<  2,  4^  3,  Andarahj. 

Desemb.  Bernardo  Belisario  Soares  de  Souza,  ^  2,  r.  N.  do  Conde,  35. 

Conselheiro  António  Simões  da  Silva ^  ^  3,  ^  5 ,  S.  Clemente. 

Desembargador  Gabriel  Mendes  dos  Santos^  »{*  2. 

Desemb.  Manoel  Machado  Nunes,  ^  2,  ^  5,  r.  de  Cima,  U^  S.  Dom« 

Desembargador  Francisco  de  Paula  Cerqueira  Leite ,  r.  do  Regente  40. 

Conselheiro  Euzebio  de  Queiroz  Coutinho  Mattoso  Camará  9^3,^4 
(Ministro  dos  negócios  da  Justiça),  r.  do  Sacramento,  ji. 

Conselheiro  Paulino  José  Soares  de  Souza,  (jg^ 3,  ^3  (Ministro  dos  nego« 
cios  Estrangeiros],  r.  dos  Inválidos,  58. 

Desembargador  António  Rodrigues  Fernandes  Braga,  ^  2,  r.  Direita,  39, 
2.®  andar. 

Desembargador  Albino  José  Barbosa  de  Oliveira^  ^  3^  r.  dos  Inválidos, 
defronte  do  numero  78. 

Desembargador  Manoel  Paranhos  da  Silva  Vclloso,  ^  2,  r.  de  S.Joaquim. 

Desembargador  António  Joaquim  de  Siqueira,  ^  2,  r.  dos  Inval.,  38. 

Conselheiro  Francisco  Ramiro  de  Assis  Coelho,  ^  2,S.  Domingos,  Nict. 

Desembargador  D.  José  de  Assis  Mascarenhas,  ij«  2,  4^  5 ,  r.  de  Silva 
Manoel,  segunda  casa  sem  numero  á  esquerda. 

Desembargador  Lourenço  José  Ribeiro,  ^  2,  Andarahy. 

Conselheiro  José  António  Pimenta  Bueno,  ^  3,  praia  do  Flamengo,  2â. 

Desembargador  António  da  Costa  Pinto,  praia  do  Flamengo. 

Desembargador  Manoel  de  Jesus  Valdetaro,  r.  dos  Barbonos,  77. 

Desembargador  José  Ignacio  Vaz  Vieira,  ^  5,  Campod*Acclamaçao,  123. 
N.  B.    Além  destes  Desembargadores,   pertence  à  Relação  desta 

corte   o  Desembargador  José  Marianni,  que  ainda  nao  entrou  em 

exercício,  por  estar  com  licença. 

Secretario. 

Francisco  Pedro  d'Arbues  da  Silva  Muniz  Abreu,  r.  do  Lavradio^  ^8. 

Amanuenu  da  Secretaria. 

António  José  de  Souza  Castro  de  Miranda,  r.  do  Lavradio. 

Escrivão  da  Chancellaria. 

Desiderio  José  do  Amaral,  r.  dos  Arcos,  k9. 

Porteiro  da  mesma  Chancellaria. 
Lourenço  Manoel  Botelho  de  Moraes  Sarmento,  ^  3,  r.  dos  Arcos,  15. 

Sollicitador  da  Faienda. 
JoSo  Ferreira  Lousada,  r.  dos  Inválidos  perto  de  Matacavallos. 

hl  H 
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Escrivães  da  mesma  Retaçâo, 
Cândido  Porfírio  de  Assis  Araújo,  r.  dos  Arcos,  66  A. 
Desiderío  José  do  Amaral,  r.  dos  Arcos,  69. 
Francisco  Lopes  de  Oliveira  Araújo,  travessa  da  Barreira,  27. 
Henrique  Anastácio  de  Novaes,  ^  3,  r.  do  Espirito  Santo,  39. 
Lourenço  Manoel  Botelho  de  Moraes  Sarmento,  »j<  3,  r.  dos  Arcos,  15. 
José  Leite  Pereira  Campos,  »f<  3,  r.  do  Hospício,  268. 

Contiruios, 
Jouo  Augusto  Estacio  de  Lima,  r.  do  Cattcte. 
João  António  Claro,  r.  do  Areal. 

Contador, 
José  Maria  Velho  de  Brito,  r.  do  Regente, 

Officiaes  de  Justiça, 
José  PereirA  da  Silva^  r.  de  S.  Diogo, 
Filippe  da  Silvff. 


■••• 


Tribunal  à^  Gommereío. 
Presidente. 
Conselheiro  de  Estado  José  Clemente  Pereira,  4^  2,  ^2,  ^  3  ,  r.  do 
Cattcte,  187. 

Depatados, 

Joaquim  José  dos  Santos,  júnior,  ^  6,  r,  dos  Pescadores,  k. 
João  Pereira  Darrigue  Faro,  ^%^h^^^i  r.  de  S.  Bento,  32. 
António  da  Cunha  Barbosa  Guimarães,  ^  2,  ^  5,  r.  de  S.  Pedro,  56. 
António  Alves  da  Silva  Pinto,  júnior,  r.  de  S.  Pedro,  46. 
JoUo  Teixeira  Bastos,  r.  Direita,  73, 
José  Carlos  Majrink. 

Fiscal, 
Dcsemb.  Manoel  Machado  Nunes,  »{<  2,  4^  5 ,  r.  de  Cimu ,  A,  S.  Dom, 

Deputados  Supplentes, 
Militao  Máximo  de  Souza,  r.  do  Carmo,  57. 
António  Gomes  Netto,  ^  3,  ^  5,  r.  Direita,  48. 
José  João  da  Cunha  Telles. 

(Os  OíTIciaes,  Amanuenses  e  Porteiro,  ainda  nuo  estão  nomeados  no 
momento  da  impressão  desta  folha  do  Almanak). 


Jnixoi  de  GiveK 

1.'  VARA. 

Juiz  de  Direito, 

D.  Manoel  de  Assis  Mascarenhas,  ^  2,  4^  5,  r,  do  Lavradio,  101. 

Escrivães, 
Cândido  José  Velho  Bittencourt,  r.  dos  Ciganos,  9. 
Joaquim  José  de  Castro,  ^  3,  r.  do  llosario,  57. 
Virgilio  José  de  Almeida  Campos,  r.  d'Alfandega,  362. 
Bernardo  Gomes  de  Abreu,  r.  dos  Ciganos,  8  . 
Luiz  António  da  Silva  Araújo,  r.  do  Lavradio,  16. 
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2.*  vÀiu. 

Juiz  Municipal. 
Sebastião  Machado  Nunes,  ^  3>  r.  dos  Arcos,  28. 

Escrivães. 
JoséMathias  de  Souza  Gurgcl  do  Amaral,  r.  dos  Cíg^anos,  /il. 
Francisco  José  Fialho,  r.  do  Rosário,  66. 
António  Caetano  da  Silva,  r.  do  Lavradio,  &3. 
Emjgdio  Fernandes  da  Silva,  r.  do  Lavradio,  k5. 

3.'  VARA. 

Juiz  d$  Direito  (*). 
Carlos  António  de  Bulhdcs  Ribeiro,  ^  3,  r.  da  Quitanda,  27. 

Escrivães. 
Francisco  de  Mello  Franco,  »{«  3,  r.  do  Conde,  237. 
Balbino  José  de  França  Ribeiro,  r.  da  Lampadosa,  5. 
Filippe  Damásio  Gonçalves  Leite,  travessa  da  Barreira,  23,  reside 
na  r.  Nova  de  S.  Pedro  ,  22. 


Inizo  de  OrphAot. 

Juiz, 
Dr.  José  Joaquim  de  Siqueira,  r.  dos  Inválidos,  38. 

Curador  Geral, 
Luiz  António  da  Silva  Nazarcth,  r.  do  Lavradio,  15. 

Escritãcs. 
Cândido  Martins  dos  Santos  Yianna,  r.  das  Marrecas,  24. 
António  Caetano  da  Cruz,  r.  do  Hospiclo,  237. 

Faritdoí^es  tiialicios  de  Orp/mos, 
Estanisláu  José  da  Silva  Paiva,  ^  3,  r.  do  Hospicio,  294.  (£m  axercicio.) 
João  Pires  Garcia  de  Almeida,  ff*  3,  por  se  achar  enfermo  c  fóra  da 

Cidade,  serve  por  elle  o  ofllcio 
João  Caetano  de  Oliveira  GuimarlíQs,  r.  du  Lapa  do  Desterro,  42. 


w  ■■  ^  ■  *  I ' 


Jttiso  de  Delbutes  •  AttientMf 

t/ttiV. 
O  de  OrphuoSy  Dr.  José  Joaquim  de  Siqueira,  r.  dos  Inválidos,  38. 

Procurador. 
OdosFeitosdaFazenda,  Joaquim  Bandeira  de  GouvSa,r.  do  Rezende,  47. 

Sollicitador, 
José  Martins  de  Moraes,  r.  do  Hos|mcío,  256. 

Escrivão^ 
Cândido  Martins  dos  Santos  Vianna,  r.  das  Marrecas,  2/i. 


Juízo  admÍAÍitratívo  dos  Afríoaaot  lÍTrei, 

Juiz, 
o  de  Orphãos,  Dr.  José  Joaquim  de  Siqueira,  r.  dos  Inválidos,  ^8. 

X        D  É  svbsiitnto  do  Jui£  dcs  Fi-itos  da  Fazf-nda. 

6  • 
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Curador  Geral. 
Carlos  Honório  de  Figueiredo,  r.  do  Rosário,  85. 

Escrivão, 
João  Maria  da  Luz. 


ProTcdoría  de  Capella*  e  ReiSdnot 

Annexa  à  1.*  Vara  eivei  da  Corte. 

Juiz. 
D.  Manoel  de  Assis  Mascarenhas  ^  2,  ^  5,  r.  do  Lavradio,  101. 

Promotor  Fiscal, 
José  Pedro  Carlos  da  Fonseca ,  r.  da  Ajuda ,  85. 

SolUciiadar, 
Porfírio  José  Gonçalves,  r.  do  Hospicio. 

Escrivão, 
Francisco  Luiz  da  Silva,  r.  do  Espirito  Santo,  29, 


Juízo  doi  Feitoi  da  Faxenda. 

Juiz, 
António  do  Canto  Brum,  Campo  da  Acclamação,  87. 

Procurador  dos  Feitos. 
Joaquim  Bandeira  de  Gouvéa,  r.  do  Rezende ,  47. 

Ajudante  do  Procurador, 

Francisco  Thomaz  de  Figueiredo  Nctcs,  ^  6,  rua  do  Conde,  12. 

Escrivão, 
José  Leite  Pereira  Campos,  ^  3,  r.  do  Hospicio,  268. 

SoUicitador, 
José  Martins  de  Moraes,  rua  do  Hospicio,  236. 

Officiats, 
Manoel  José  da  Assumpção ,  r.  do  Hospicio. 
Poljcarpo  José  Gomes  de  Menezes,  r.  do  Sabão. 

N.  B,  O  Escrivão  do  Juizo  dos  Fdtos  da  Fazenda  escreve  também  ^ 
na  segunda  Instancia,  nos  feitos  cm  que  tem  interesse  a  Fazenda  Pu- 
blica e  c  parte. 

Na  segunda  Instancia  oíficia  por  parte  da  Fazenda  o  Ex."*  Procu- 
rador da  Coroa,  Desembargador  Conselheiro  Francisco  Gomes  de 
Campos,  ^  3,  rua  do  Hospicio,  esquina  da  rua  do  Núncio. 

Jníxoi  do  Crime. 
1.'  VABA. 
Juiz. 
Manoel  Eliseario  de  Castro  Menezes , »{«  3 ,  r.  do  Sabão ,  379. 

Escrivães, 

João  Marques  Perdigão,  if*  3,  r.  dos  Ourives,  99. 
Francisco  José  Fialho,  r.  do  Rosário,  68. 
Joaquim  José  de  Castro,  ^3,  r.  do  Rosário,  57« 
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Emygdio  Fernandes  da  Silva,  r.  do  Lavradio,  65.. 

José  Mathias  de  Souia  Gurgcl  do  Amaral,  r.  dos  Ciganos »  41 

Balbino  José  de  França  Ribeiro,  r.  da  Lampadosa,  5. 

Luiz  António  da  Silva  Araújo,  r.  do  Lavradio,  16. 

2.'   VARA. 

Juiz. 
João  Lopes  da  Silva  Couto,  »f(  3^  ^  5.  r.  do  Conde,  50. 

Escrhães. 
Filippe  Damásio  Gonçalves  Leite,  travessa  da  Barreira,  23. 
António  Caetano  da  Silva ,  r.  do  Lavradio ,  63. 
Vigilio  José  de  Almeida  Campos,  r.  da  Altaudega,  362. 
Francisco  Luiz  da  Silva,  r.  do  Espirito  Santo,  29. 

Tribunal  doi  Jurados. 

Presidente, 
Os  Juizes  acima  alternadamente. 
Promotor  Publico, 
Dr.  Francisco  José  Ferreira  Baptista,  r.  do  Fogo,  23. 

Escrivão  Privativo, 
José  António  Lopes  de  Castro,  r.  do  Príncipe,  162  (Cajueiros). 


PrÍTatÍTO  do  Contrabando  de  A£rioanot. 

Juiz, 
o  Auditor  geral  da  Marinha^  Dr.  José  Baptista  Lisboa,  r.  do  Cano,  114. 

Eso'ivão, 
Cândido  José  Velho  Bittencourt,  r.  dos  Ciganos ^  9. 


4- 


Juizes  Mnnieipaes. 

1/  Vara  (*). 
José  de  Siqueira  Barbosa  de  Madureira  e  Queiroz,  )^  3,  r.  do  Sabão,  230. 
SuppUnie^.  Vagos.  Serve  no  impedimento  o  Vereador  mais  votado  da 
111."  Camará. 

2/  Vara  (**). 
Sebastião  Machado  Nunes,  ^  3,  r.  dos  Arcos,  28. 

Supplentes. 
l.**  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  r.  do  Rosário,  85. 
2.**  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiros,  filho,  r.  Nova  do  Conde,  10. 
3.*  José  Carlos  de  Almeida  Arêas. 
4.*  Carlos  Arthur  Busch  Varella. 
5.*  Caetano  Alberto  Soares,  ^^  5,  r.  de  S.  Pedro,  69. 
6.®  José  Pedro  Carlos  da  Fonseca ,  r.  d'Ajuda,  85. 

3.*   Vara  (***). 
D.  Luiz  d'Assis  Mascarenhas,  r.  da  Imperatriz,  105. 


(')  É  «nbitltato  dos  Juizes  dê  Direito  da  i  *  vara  eivei,  e  ].^  do  crime. 
(**)  É  substituto  do  Joiz  de  Direito  da  2.*  fará  crime. 

(**")  É substituto  dos  Juizes  de  Direito  da  8.*  TiraciTelc  de  OrpUãos»  e  executor 
das  Sentenças  crimes« 
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Sup/flefUeè. 
1."  Joaquim  Manoel  Gaspar  d' Almeida,  •{•  3,  r.  do  Hosârto ,  i3S. 
2/  Vago. 

S.""  António  da  Costa  Pinto. 
U,"  Caetano  Maria  de  Paiva  Lopes  Gama. 
5.''  Henrique  Carvalho  de  Albuquerque. 
6.^  Cypriano  Fénélon  Guedes  Alcanforado. 

Contadores  e  Disiribiiulores, 
Da  1.*  e  3.*  vara  eivei,  do  crime  e  de  notas — Joaquim  Pinheiro  de 

Campos,  r.  do  Cano,  181. 
Da  2.'  vara  eivei,  e  de  Orphuos — José  Uaria  Velho  de  Brito,  r.  do 

Regente,  6. 

TabelHao  do  Registo  Geral  das  Hypotheoat  do   Mualeipio  da  Corta   a 

Gomaroa. 

José  Gomes  de  Oliveira,  4^  6,  r.  dos  Pescadores,  11,  esquina  da  r.  da 
Candelária.   (Vide  a  Lei  das  Hypotfaecas  no  AÍmanak  de  1850.) 

TabaIlUat. 

José  Cardoso  Fontes,  r.  do  Rosário»  80. 
Joaquim  José  de  Castro,  4*  3,  r.  do  Rosário,  57. 
João  Marques  Perdig:ão,  >}•  3,  f,  dos  Ourives,  99,  Serve  interina- 
mente João  Pedro  Ferreira  de  Souza  Çoellio. 
Francisco  José  l  ialho ,  r.  do  Rosário ,  68. 


FoUcla. 

Despacha  todos  os  dias  úteis,  das  9  horas  da  manhãa  às  2  cia  tardtf. 

Todo  o  Estrangeiro  deve  apresentar-se  dentro  de  três  dias  na  Se- 
cretaria da  Policia,  na  casa  n.*2  da  rua  do  Conde,  para  obter  Titulo 
de  Residência,  debaixo  das  penas  estabelecidas  no  art.  98  do  Regula- 
mento n.*  120,  de  31  de  Janeiro  de  18{r2. 

Chefe  de  Policia. 
Dr.  Francisco  Diogo  Pereira  de  Vasconcellos ,  ^  2. 

Ofíicial  Maior. 
Joaquim  José  Moreira  Maia,  4*3,  À  6,  r.  nova  do  Conde,  38. 

Offlciaei. 
Valeriano  José  Pinto,  r.  do  Lavradio,  117. 
Francisco  de  Paula  Martins  e  Silva,  r.  do  Sr.  dos  Passos,  118. 

Amanuense$. 
António  Maria  Dias,  páleo  da  Ucbarià,  32. 
António  de  Negreiros  Cordeiro ,  Campo  d'Acclamacao ,  51. 
José  Machado  Nunes,  r.  dos  Arcos,  Zh. 
Joaquim  Ferreira  Guimarães  Júnior,  r.  Direita,  13. 
João  da  Costa  Leite ,  r.  do  Senado,  64. 
António  Luiz  Coimbra  de  Gouvêa,  r.  da  Prínceza  do  Cattete. 

Theso»reiro. 
Firmino  José  da  Silva  e  Veiga,  r.  do  Cattete,  99. 
Porteiro,  Miguel  Antunes  Leão,  na  casa  da  Policia. 
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Continuo.  Pedro  Rodrigues  de  Faria,  r.  do  Conde,  22. 
Alcaide.  João  Corrêa  dos  Santos,  r.  do  Lavradio,  106. 

Ofílciaes  (Io  Expediente, 
João  José  de  Souza  Ruas,  r.  Nova  do  Conde,  5. 
Quintiliano  Ferreira  da  Costa,  r.  da  Pedreira  de  S.  Januário,  /4O. 
João  António  Ventura  de  Montes,  Largo  da  Providencia  «  9, 
Manoel  Pereira  Lopes,  r.  do  Fogo,  37. 
João  José  Franra,  S.  Christovuo. 
António  João  Gonçalves,  Larangeiras,  /». 
Manoel  Freire  do  Espirito  Santo,  Castello,  27. 
José  Joaquim  de  Gouvêa,  Praça  da  Constituição,  51. 
Vicente  José  da  Paixão ,  Paquetá. 

Administrador  do  Calabouço, 
Antonino  José  de  Miranda  Falcão,  no  edifício  da  Casa  de  Correcção. 

Pedestres, 
Commandante,  Elias  José  da  Cunha,  no  Edifício  da  Secretaria.  Ha  42 
pedestres. 

POLICIA  DO  aiAa. 
Encarregados  das  Visitas  de  Policia, 
João  Midosi,  ^  3,  r.  das  Larangeiras. 
Amphiloquio  Nunes  Pires,  Rio  Comprido,  r.  da  Bclla  Vista,  21. 


Delegados  do  Chefe  de  PoUeia. 

Primeiro  Delegado. 
Bacharel  João  de  Siqueira  Qucirí)z^  >j<  3,  praça  da  Constituição,  20* 

StíppUntes^ 
1."  Isidro  Borges  Monteiro. 

2t**.  Gregório  de  Castro  Moraes  o  Sousta,  ^%  Í^^í  4^  ã< 
3.*  Jos^  Pedro  Carlos  da  Fonseca,  r.  d* Ajuda,  85. 
k,^  José  Mauricio  Fernandes  Pereira  de  Barros. 
5.*  Caetano  Alberto  Soares,  ^  5,  r.  de  S.  Pedro,  106« 
6.»  Vago. 

Districto, 
Asfregueziasda  Lagoa,  Jacarcpaguâ,  Inhaúma,  Irajá,  Campo  Grande,^ 
Guaratiba,  Santa  Cruz,  Ilha  do  Governador  e  Paquetá* 

Segundo  Delegado, 
João  AÍTonso  Lima  Nogueira,  ^  3,  r.  do  Cano,  39. 

Supplentes* 
1.*  Dr.  José  Pereira  Rego^  ^  3,  ^  6,  r.  do  Lavradio^  116. 
2.''  Dr.  Cândido  Borges  Monteiro,  j{«  2,  ^  4,  r.  da  Misericórdia,  17. 
3.®  Justino  José  Tavares. 

4.*  Dr.  Felicissimo  José  Freire  Durval,  »J<  3,  r.  Nova  do  Livramento,  70. 
5.*  Joaquim  António  da  Costa,  i§i  3,  r,  dus  Mangueiras. 

Districto, 
As  freguesias  do  Sacramento,  S.  José,  Santa  Anna^  Santa  Rita,  Can- 
delária, Gloria  c  Engenho  Yelho. 
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flobdele^dofl  do  Cíbefe  d*  Polioúk 
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Sacramento, 
Dr.  António  José  GonçaWes  Fontes,  ^  3,  r.  dos  Inválidos,  61. 
\.*  SuppUnU:  Manoel  Theodoro  Xa\ier,  ^  3,  r.  dos  Oumes^  19$* 
2.-  Vago. 

3.*  Padre  João  José  Moreira,  r.  do  Hospício. 
k,*  Alexandre  José  de  Carvalho,  i^  3. 
5.*  Henrique  José  de  Araújo,  4<  2,  r.  do  Hospício. 
€/  Francisco  de  Paula  Vieira  de  Azevedo. 

S.  José, 
Dr.  Joaquim  Marcos  d' Almeida  Rego,  if*  3,  r.  d* Ajuda,  liii. 
1.*  Supplente :  Dr.  João  d'01iveira  Fausto,  ^  3,  r.  de  Matacavallos,  24. 
2.*  Luiz  Joaquim  Nogueira  da  Gama. 
3.*  João  Pereira  de  Andrade, »}«  2,  4^  6,  r.  do  Cano,  35. 
4.*  Francisco  António  da  Costa,  r.  das  Mangueiras. 
5.*  Vago. 
6.*  José  Luiz  de  Aguiar  Leituo. 

Candelária. 
Br.  Luiz  da  Cunha  Feijó,  »{<  3,  4^  5,  r  do  Rosário,  57. 

\,^  Supplente: 

2.*  Manoel  Francisco  Peixoto. 

3."  Francisco  José  Pereira  Penna. 

4.*  Luciano  José  Rodrigues,  r.  do  Rosário. 

5.*  Marianno  Procopio  Ferreira  Lage,  ^^  5,  r.  da  Quitanda,  139. 

6.'  José  da  Rosa  Salgado,  »{«  3,  r.  de  S.  Pedro,  76. 

Santa  Rita. 
Manoel  da  Cunha  Barbosa,  *{*  3,  4^  &,  r.  do  Livramento,  129. 
l.**  Supplente:  João  Gonçalves  Pereira,  >}*  3,  4^  /!i,  r.  da  Quitanda,  179« 
2.*  Thomaz  José  Pinto  de  Cerqueira,  4^  5,  r.  dos  Pescadores,  kS. 
3.*  António  Gonçalves  da  Silva. 
/».*  João  Pereira  Darrigue  Faro  9  ^  2  ,  ^  &,  4^  5. 
5.^  Luiz  de  Souza  Lobo,  r.  da  Imperatriz. 
6."  António  José  Victorino  de  Barros,  r.  da  Imperatriz,  100. 

Santa  Anna. 
Jesuino  Teixeira  de  Carvalho,  ^  3,  4^  6,  r.  do  Príncipe,  Cajueiros. 
l.*'  Supplente:  Dr.  Francisco  Lopes  da  Cunha,  r.  Nova  do  Conde ,  50. 
2.*  Barão  da  Gamboa,  ^  2. 
3.^  Francisco  José  da  Fonseca. 
k.^  João  Baptista  Lopes. 

5.*  Thomé  Joaquim  Torres,  >}«  3,  4^  6,  Campo  da  Acclamação. 
6.*  Francisco  José  Loureiro,  r.  da  Imperatriz. 

Gloria. 
Joaquim  Manoel  Gaspar  d* Almeida,  ^  3,  Cam.*  Velho  do  Botafogo,  3  A. 
1.^  Supplente:  Manoel  Jacques  de  Araújo  Bastos,  if*  2. 
2.*  Manoel  Theodoro  Nascentes  de  Azambuja. 
3.''  Hermogcnio  Pereira  da  Silva,  Larangeiras. 
/i.%  5."  c  6."  Vagos. 
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Lagoa* 
Dr.  José  Hermenegildo  Xavier  de  Moraes,  ^  3,  r.  de  S.  Clemente. 
\J^ SappUnte:  Brigadeiro  Manoel  António  Henriques Tota,  ^2\  ifc  h^ 

(5)  G.  P.  e  DistinctÍYO  da  Guerra  do  Roussillon ,  S.  Clemente. 
2/  Dr.  Pedro  Maria  de  Almeida  Portugal,  r.  de  S.  Clemente. 
3.®  Dr.  Manoel  José  Barbosa,  ^  3,  r.  de  S.  Clemente. 
U*^  João  Baptista  da  Cunha  Pegado,  4^  6,  de  S.  Clemente. 
5.®  Manoel  José  Barbosa,  pai. 
6.**  Francisco  António  Sobral  de  Carvalho,  Copacabana. 

Engenho  Velho, 
Br.  Roberto  Jorge  Haddock  Lobo,  *{<3,  A  5,  r.  do  Engenho  Velho,  19. 
1.*  SapplenU:  Joaquim  Diogo  Hartley,  »{•  3,  4^  6. 
2."  Cândido  José  Pereira  Cadeço. 
3.^  João  Miguel  Gomes  de  Oliveira. 
4.*  Vago. 

5.**  Duarte  José  de  Mello  ^  ^  2. 
6.»  Vago. 

FRE6UEZ1ÁS   DE   FORi.   DA   CIDADE. 

Campo  Grande,  Dr.  Joaquimi  Cardoso  dos  Santos. 

Gaaratiba,  Ildefonso  Alves  Castilho. 

Ilha  do  Governador.  Manoel  Rodrigues  Pereira  Alves. 

Jlha  de  Paquete,  Manoel  José  Pinto  Cerqueira. 

Inhaúma,  Valério  Pereira  de  Carvalho. 

Irajá.  Hippolyto  Marcos  Vieira. 

Jacarepaguá,  Francisco  Pinto  da  Fonseca. 

Santa  Cruz,  Joaquim  Alves  d' Azevedo. 


Cadêa  do  A^nbe. 

Carcereiro, 
Joaquim  José  Alves  da  Fonseca,  no  mesmo  edifício. 

Sota  Carcereiro, 
Felisberto  António  de  Azevedo,  no  mesmo  edifício. 

Chaveiro, 
•     •••••••••...«•••# 

Escripturario, 
Jofé  Bazilio  de  Gouvêa,  r.  de  Santa  Luzia,  U2. 

Inspector  do  fornecimento  dos  viveres, 
João  Gomes  de  Souza,  r.  do  Sacramento,  5. 

Medico. 
Dr.  Luiz  Carlos  da  Fonseca,  *{*  3,  ^^  5,  r.  do  Lavradio,  150. 
Ha  mais  enfermeiros. 


Corpo  Municipal    Permanente  da  Corte. 

Commandante  Geral. 
Tcnente-Coronel  da  !.•  Classe  do  Estado  Maior  do  Exercito,  Polydoro 
da  Fonseca  Quintanilha  Jordão,  ^  /i,  t^lx,  praça  da  AcclamaçSo,  35« 

Major, 
Vago. 
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Tenenit  Ajudante, 
Gordíaiio  Josó  de  Vargas ,  no  quartel  de  Barbono». 

Tenente   Quartel-Mesire, 
Hilário  Mariano  da  Silya,  r.  do  Rcicndo,  hl. 

Capitão  Secretario, 
Vago. 

Medico  tm  Chefe  do  Hospital, 
Dr.  Jolío  José  de  Carralho,  »{«  3,  ^  6,  r.  do  Bahâo,  331. 

Cirurgiões  Ajudardes. 
Jouo  Paulo  da  Silva  Tavares,  r.  de  S.  losé,  91. 
Marianno  António  Dias ,  r.  Nova  do  Livradiento ,  33. 

Capitães. 
João  José  Ccsarino  da  Rosa,  júnior,  ^  6,  no  quartel  da  r*  dosBarbonos. 
Bento  Marcolino  Avena,  ^6,  r.  dos  Arcos,  25. 
José  Maria  Rabello,  ^  6,  no  quartel  da  r.  dos  Barhonos. 
António  da  Silva  Freire,  4^  6  ,  r.  dos  Barbonos,  57. 
Luiz  Pedro  Lecór,  ^  6,  r.  do  Maia. 
Jorge  Castrioto,  ©  G.  I,  r.  doa  Barbonos,  76. 
José  Custodio  Rodrigues  Silva,  (J^  4,  no  quartel  da  r.  dos  Barbonos. 
José  de  Brito  e  Oliveira,  4^  6,  ©  B.  O. ,  r.  de  S.  Ckristoviío,  17. 

Tenentes. 
José  Ignacio  da  Silveira  Calvet ,  Morro  dos  Santos  Rodrigues. 
Manoel  Pedro  de  Alcântara,  r.  das  Marrecas,  %U. 
João  António  Boaventura ,  r.  de  Matacavallos,  21  B. 
Francisco  José  de  Paiva,  (J^  /i,  ©  G.  I. ,  no  quartel  d^Ajuda. 
Marcos  Ant.^ d' Azeredo  Gout.*  Ramos  de  Montaurj,i{«  2,  r.  daLapa,  51. 
Francisco  Bernardes  Gamello,  r.  de  S.  Christovuo,  51. 
António  Rodrigues  Alves  Baraúna,  ©  G.  I.,  r.  dos  Barbonos  em  frente 

do  quartel. 
Hermenegildo  José  Gonçalves  Neves,  r.  de  Matacavallos,  9. 

Tenente  Graduado. 
Cândido  Germano  Padittia ,  r.  da  Caríocai  40. 

Alferes. 
João  José  de  Farias,  no  quartel  da  r.  dos  Barbonos. 
Manoel  Diniz  de  S.  Tiago,  dito. 
Benedicto  Faustino  Bravo,  r.  de  Matacavallos,  23/i. 
Firmino  José  Dias^  quartel  da  r.  dos  Barbonos. 
António  Macbado  Coelho,  ©  G.  I. ,  dito. 
Albino  José  Marques,  quartel  de  Mataporcos. 
Francisco  Joaquim  da  Fonseca,  r.  de  S.  Diogo,  16. 
Cláudio  José  Dias,  r.  Nova  do  Conde,  9. 
Manoel  Alvares  da  Cunha,  quartel  da  r,  dos  Barbonos. 
Francisco  Pereira  Antunes ,  dito. 
Domingos  Jorge  Freire,  dito. 
Alexandre  Ferreira  Ramos ,  r.  das  Flores ,  46. 
Joaquim  António  Xavier  do  Valle,  r.  Nova  do  Conde,  2. 
Luiz  António  do  Coutto,  Caminho  Novo  do  Botafogo*  15# 
Miguel  Joaquim  da  Cruz,  quartel  dos  Barbonos^ 
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MT  A  NOTA  BO  CONDE,  229. 

Commissão  Inspectora, 
Prcshleiitt^^C^nstXhelro  de  Estado  António  Paulino  Limpo  de  Abreu  y 

0  2 ,  »f(  3  9  r.  do  Lavradio ,  53  B. 
Be^enfihatgador  lono  Pinto  de  Miranda ^  ift  2,  r.  do  Senado,  113. 
Josino  do  Nascimento  Silva ,  r.  de  MatacaTallos,  156. 
Francisco  Ignacio  de  Canralho  Moreira,  >}«  3,  4^5,  r.  doHospieio^  58; 
Dr.  Joaquim  Gomes  de  Souza. 

DirectOTé 
Antonino  José  de  Miranda  Falcão ,  no  meuno  estabelecimenftd, 

Capellão, 
Cónego  Honorário  Manoel  Cardoso  Loureiro ,  >}«  3 ,  no  mesmo  estabe-* 
lecimento. 

Mcdicon, 
Dr.  Luiz  Carlos  da  Fonseca,  *)«  3^  A  S,  r.  do  Lavradio,  150. 
Dr.  Luiz  de  Siqueira  Queiroz,  r.  de  S«  Pedro,  235. 

Vedor. 
João  Paulo  Feri*eirJi  Dias,  no  mesmo  estabelecimento, 

Amunuenses, 
Thomaz  de  Menezes  do  Vasconcellos  Drummond.  - 
Polycarpo  José  Dias  da  Cruz,  r.  do  Areal. 

A  casa  de  correcção  tem  mais  1  enfermeiro,  1  roupeiro,  1  dispenseiro, 
differentes  chefes  de  oflicinas  c  guardas.  A  casa  está  montada  pelo 
sjstema  de  Auburn,  com  o  seu  Regulamento  que  foi  mandado  executar 
por  decreto  de  6  de  Julho  de  1850:  tem  sessenta  e  tantos  sentenciados 
que  trabalhão  pelos  offlcios  de  carpinteiro,  sapateiro,  alfaiate,  tanoeiro 
e  encadernador^  e  alguns  são  occupados  no  serviço  do  estabeWi- 
mento ,  e  em  fazer  chapèos  de  palha  grosseiros.  Ha  um  rai<o  concluído 
com  200  cubiculos,  afora  a  parte  de  uma  oíficina  c  odificios  adjacentes. 

ADMINISTRAÇXO   DAS   OBRiS   B   CAtABOUÇO. 

Achniniítrador. 
O  mesmo  director. 

Escrivão, 
Agostinho  Nunes  Montez,  r.  do  Silva  Manoel ,  46. 

Mêdkos, 
Os  mesmos  da  casa  de  correcção. 

Mêsive  dus  Obras, 
Honorato  Manoel  de  Lima,  Engenho  Velho. 

Mestre  Canteiro. 
António  Pereira  Lopes. 

Mestre  Carpinteiro, 
Estevão  Laport ,  r.  nova  do  Conde ,  2ÍU, 

Mestre  Ferreiro, 
Domingos  Fernandes,  no  estabelecimento. 

Ha  na  administração  das  obras  mais  1  porteiro,  1  arrecador,  1  apon- 
tador, e  numero  variável  de  feitores^  com  170  Africanos  de  diversos 
«fficios. 


Sa  XIBIIBTERIO    DA    JUSTIÇA. 

Está  estabelecida  a  quantia  de  5:000^000  meosaes  para  as  despeza« 
das  obras  desta  casa. 

Além  das  oflicinas  cujos  mestres  Yao  acima  designados,  ha  mais  no 
«stabelecimento,  pertencente  á  administração  das  obras,  uma  de  sapa^ 
teiro  e  outra  de  alfaiates,  e  uma  lavadeira. 

Acha-se  também  no  estabelecimento  a  prisão  do  Calabouço,  para  a  qual 
são  enviados ,  por  ordem  de  diiferentes  autoridades  e  dos  seus  senho- 
res, os  escravos;  os  quaes  achuo-sc  patentes  para  serem  vistos,  por 
quem  interesse  tiver,  das  8  1/2  às  9  da  manhua,  e  de  1  ás  3  horas, 
sendo  também  essas  as  horas  para  solturas. 
• — ^  Os  escravos  remettidos  por  seus  senhores  só  são  recebidos  na  casa 
de  correcção  das  7  horas  da  manhãa  até  às  5  da  tarde. 


Eterivãet. 

Escrivães  de  AppellaçÕes, 
Cândido  Porfírio  de  Assis  Araújo ,  r.  dos  Arcos ,  66  A. 
Desiderio  José  do  Amaral,  r.  dos  Arcos,  /i9.     • 
Francisco  Lopes  de  Oliveira  Araújo ,  travessa  da  Barreira,  27. 
Henrique  Anastácio  de  Novaes,  r.  do  Espirito  Santo,  59. 
L.  M.  Botelho  de  Moraes  Sarmento,  ^  3,  r.  dos  Arcos,  15. 
José  Leite  Pereira  Campos,  ^  3,  r.  do  Hospício,  268. 

(  Escreve  somente  nas  Appellações  da  Fazenda  e  heranças  jacentes.) 

Escrivães  dos  Orpluíos. 
Cândido  Martins  dos  Santos  Vianna,  r.  das  Marrecas,  24,  serve  inte- 
rinamente Virgilio  José  de  Almeida  Campos. 
António  Caetano  da  Cruz ,  r.  do  Hospicio,  237. 

Escrivães  da  1.'   Vara  Citei, 
Cândido  José  Velho  Bittencourt,  r.  dos  Ciganos  ,  9. 
Joaquim  José  de  Castro ,  »|<  3 ,  r.  do  Rosário ,  57. 
Virgílio  José  de  Almeida  Campos,  r.  da  Alfandega,  362. 
Bernardo  Gomes  de  Abreu,  r.  dos  Ciganos ,  3. 
Luiz  António  da  Silva  Araújo,  r.  do  Lavradio,  16. 

Escrivã£S  da  2,'  Vara  CiceL 
José  Mathias  de  Souza  Gurgel  do  Amaral,  r.  dos  Ciganos  ,  &1. 
Francisco  José  Fialho ,  r.  do  Rosário ,  68. 
António  Caetano  da  Silva,  r.  do  Lavradio,  43. 
Emygdio  Fernandes  da  Silva,  r.  do  Lavradio,  &5. 

Escrivães  í/a  3.'  Vara  Civeí, 
Francisco  de  Mello  Franco,  ^  3,  r.  do  Cano,  237. 
Balbino  José  de  França  Ribeiro,  r.  da  Lampadosa,  5. 
Filippe  Damásio  Gonçalves  Leite ,  travessa  da  Barreira,  23,  morada  n 

Nova  de  S.  Pedro,  22. 
João  Marques  Perdigão, »}«  3,  r.  dos  Ourives,  99 ,  serve  interinamente 
João  Pedro  Ferreira  da  Silva  Coelho. 

Escrivães  rfa  1.'  Vara  Crime, 
João  Marques  Perdigão ,  if*  3 ,  r.  do  Ourives  ^  99, 
Francisco  José  Fialho ,  r.  do  Rosário  ,68. 
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Joaquim  José  de  Castro,  ^  3,  r.  do  Rosário,  57. 
£mygdio  Fernandes  da  Silva  ,  r.  do  Lavradio ,  /i5. 
José  Mathias  de  Souza  Gurgel  do  Amaral ,  r.  dos  Ciganos ,  ki . 
Balbino  José  de  França  Ribeiro,  r.  da  Lampadosa,  5. 
Luiz  António  da  Silva  Araújo,  r«  do  Lavradio,  16. 
Cândido  José  Velho  Bittencourt,  r.  dos  Ciganos,  9. 

Escrivães  í/a  2.'  Vara  Crime. 
Filippe  Damásio  Gonçalves  Leite,  travessa  da  Barreira,  23. 
Bernardo  Gomes  de  Abreu,  r.  dos  Ciganos,  3. 
António  Caetano  da  Silva,  r.  do  Lavradio ,  UZ, 
Yirgilio  José  de  Almeida  Campos,  r.  da  Alfandega,  362. 

Escrivão  das  Auditorias  de  Guerra, 
Pedro  Peixoto  de  Albuquerque  Sandy,  r.  da  Alfandega,  260. 

Escrivão  do  Ecclesiastico, 
António  Gomes  Ramos  da  Silva  Rangel,  r.  de  S.  Lourenço,  10. 

Escrivão  do  Jury, 
José  António  Lopes  de  Castro,  r.  do  Príncipe,  162  (Cajueiros). 

Escrivão  dos  Feitos  da  Fazenda. 
José  Leite  Pereira  Campos,  ^  3,  r.  do  Hospicio,  268. 

Escrivão  da  Provedoria. 
Francisco  Luiz  da  Silva,  r.  do  Espirito  Santo,  29, 

1.*  Porteiro  dos  Auditórios, 
Luciano  da  Silva  Coutinho. 

2.*  Porteiro. 
Joaquim  António  d' Oliveira  Malta,  r.  do  Sacramento,  13. 


Deposito  Geral. 
RUA  DA  IMPERATRIZ,   102. 

Depositário.  Francisco  Teixeira  de  Lira,  no  estabelecimento. 

Porteiros  das  Praças  que  apregoão  as  arrematações. 
Luciano  da  Silva  Coutinho,  r.  do  Príncipe  (Cajueiros). 
Joaquim  António  d'01iveira  Malta,  r.  do  Sacramento,  13. 

Guarda  Naeional  da  Corte. 
QVARTEL-GENERAL   DO  COMMANOO    SUPERIOR,    CAMPO   d'aCCLAMAÇ2o  ,    81. 

Commandante  Superior. 
Marechal  de  Campo  Manoel  da  Fonseca  Lima  e  Silva,  ^  I9  ^  3,  f  3, 
4^  6,  (§)  G.  L,  campo  d'Acclamação ,  101. 

Ajudantes  d' Ordens. 
Major  Francisco  Leão  Cohn,  ^  3,  ^  6,  r.  do  Infante  (Cattete). 
Major  João  Frederico  Russel,  ^  6 ,  Gloria. 

Secretario  Geral, 
Capitão  José  Joaquim  Ferreira,  »{«  3,  ^  6,  r.  do  Senado. 

Conselho  de  Disciplina, 
Promotor,  Capitão  Luiz  de  Souza  Lobo,  »f(  3,  r.  da  Imperatriz,  126. 
Ajudante  do  Promotor,  Tenente  João  José  d* Araújo  e  Oliveira. 
Secretario,  Tenente  Nicolào  Lobo  Yianna,  4^  6,  r.  d* Ajuda,  79. 
Ajudante  do  Secret.^  Alferes  José  Bernardes  Brandão^  r.  d' Alfandega,  ftS. 
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Primeira  Legião, 
Gommandante,  Coronel  Manoel  Hygino  de  Fig;ueiredOj  4*  ^9  4^  ^^ 

r.  das  Mangueiras,  26.  ^ 
Major,  António  Soares  Pinto,  >((  3,  ^&,  4^  5,  r.  do  LaTradio,  ikB. 
Tenente  Quartel  Mestre ,  António  Maria  Navarro  de  Andrade ,  ^  6, 

r.  da  Quitanda,  113. 
Cirurgião-mór,  Capitão  Dr.  João  José  de  Carvalho,  »}<  3,  ^  6,  r.  do 

Sabuo,  331. 

Segunda  Legião, 
Com  mandante,  Coronel  António  da  Cunha  Barbosa  Guimarães,  *j*  2, 

^  5,  r.  de  S.  Pedro ,  56. 
Major,  José  Teixeira  de  Abreu  e  Silveira,   tf*  3,  ladeira  de  João 

Homem,  61. 
Quartel  Mestre,  Tenente  José  Lopes  Pereira  Bahia ,  r.  do  Cattetc. 
Cirurgião-mór,  Capitão  Dr.  Francisco  Alves  de  Moura,  r.  do  Cano,  148. 

"Terceira  Legião, 
Commandante,  Coronel  Francisco  da  SUva  Alves,  »}<3,  4^5,  Guaratiba. 
Major,  António  Maria  Navarro  Ferreira  de  Carvalho,  ^  6,  r.    da 

Quitanda,  113. 
Quartel  Mestre,  Tenente  Luiz  Ribeiro  de  Souza  Rezende,  4^  6,  r.  doa 

Inválidos,  k. 
Cirurgião-mór,  Capitão  Dr,  António  Xavier  Baliciro. 

Quarta  Legião, 
Commandante,  Coronel  Gregório  de  Castro  Moraes  e  Souza,  kJ4  2,  4^  5. 
Major,  João  José  de  Mello  de  Azevedo  Pitada,  ^3,^5,  r.  do  Engenho 

Velho,  27. 
Quartel  Mestre,  Tenente  Francisco  Coelho  de  Souza,  ^  6.  Campo  Gr. 
Cirurgião-mór,  Capitão  Dr.  Alexandre  José  da  Nóbrega  Leal,  >f<  3. 

Quinta  Legião, 

Commandante,  Coronel  João  Pereira  Parrigue  Faro ,  ^  2 , ®  4 ,  4^  5 , 
r.  do  Regente  >  k% 

Quartel  Mestre,  Tea«nte  Joaq.  Ant,  de  Azevedo,  ^  6<.  r.  dq  Sabão. 

Cirurgião-mór,  Capitão  Dr.  Luiz  da  Cunha  Feijó,  ^  3,  4^  5,  r.  do  Ro- 
sário, 57. 

COMMANBàlfTES  BOS  CORPOS  B   CAPITÃES  DAS  GOMPAVHIAS. 

Primeiro  Corpo  de  Cavallaria, 
Commandante,  Tenente-Coronel  Constantino  Machado  Coelho,  4^  5, 

r.  de  S.  Pedro,  46. 
Major,  Lasaro  José  Gonçalves  Júnior,  >f<  3,  ^  6,  r.  Direita,  70. 
Ajudante,  Tenente  Joaq.  António  Fernandes  Pinheiro,  r.  da  Quit.,  91. 
Quartel  Mestre,  Ten.  Felippe  de  Ban*os  Corrêa,  4^  6,  r.  Direita,  135. 
Cirurgião-mór,  Tenente  Dr.  Herculano  Augusto  Lassance  Cunha,  ^  3, 

r.  d' Alfandega,  341. 
Secretario,  Alferes  Miguel  Joaquim  de  Andr.  Almada,  r.  4a  Quil. ,  87. 

Primeiro  Esquadrão, 
l.^Coifip^-^Ç^pítãp,  Manoel  José  Rodrigues,  tj*  3»  4^6;  ^  3,  r.  de 

S.  Pedro,  1. 
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i.'  Comp. — ^Tenente,  José  Gonçalves  Peixoto,  r.  do  Mercado,  33. 

n  9  Alferes,  José  Antooio  Furtado  Júnior,  r.  de  S.  Pedro^  69. 
2.*      »         Capitão,  José  Luix  dos  Santos Teij^eira^  ^  6,  r.  Forni.,  &1. 

a       »         Tenente,  Barnabé  Franc.  Vaz  de  Carvalhaes  Júnior,  r.  de 

S.  Pedro,  19. 

»       »         Alferes,  João  Pereira  Scrzedello,  r.  d*Ou?idor,  ^0. 

Segundo  Esquadrão* 
i .  *  Comp.— Capitão ,  vago. 
»       »         Tenente,  Alexandre  José  Pinh."da  Silva,  r.  do  Senado,  10. 
n       n         Alferes,  Carlos  Martins  Pinto  de  Brito,  r.  dos  Pescad.,  32. 
»       D         Porta-Éstandarte,  Alferes  António  do  Espirito  Santo  Fonti- 

nelii,  r.  dos  Benedictinos ,  13. 
2.*       n         Capitão,  Manoel  José  Vieira  Guim.,  ^  6,  r.  do  Ros.%  51. 
»       »         Tenente,  José  Francisco  do  Amaral  Costa,  largo  do  Capim. 
9       »         Alferes,  vago. 

Terceiro  Esquadrão. 
i.'  Comp. — Capitão,  vago. 
»       B         Tenente,  António  da  Cruz  Rangel,  Andarahy. 
»       1»         Alferes,  José  António  Moreira  Júnior,  r.  IMreita. 
»       n         Porta^Estandarte,  Al£(rcs  José  António  Moreira  Júnior  ^ 

Engenho  Novo. 
2.  *      »         Capitão,  António  Francisco  Coelho  Pereira  G  uipiarães,  ^  $, 

r.  das  Violas. 
»       9         Tenente ,  José  Mendes  da  Costa ,  r,  de  Mataporcos, 
»       »         Alferes,  António  Tertuliano  dos  Santos  Júnior. 

Segundo  Corpo  de  Cavallaria, 
Commandante ,  Tenente-Corooel  João  José  Teixeira,  4*  3,  4^  5,  r.  do 

Cattete,  2&7. 
Major ,  Francisco  de  Assis  Mendonça »  4*  3 ,  4^  6 ,  Inhaúma. 
Ajudante,  Tenente  Manoel  Joaquim  de  Aguiar,  Engenho  Novo. 
Cirurgião,  Alf.  Dr.  Roberto  Jorge  Haddock  Lobo,  *i*  3, 4^  5,  Eng.  V.,  19. 
Secretario,  Alferes  Francisco  Xavier  da  Costa. 
Quartel  Mestre,  Tenente  Francisco  José  Pacheco,  ^  5,  r.  Direita,  100. 

Primeiro  Esquadrão, 
i."Comp. — Capitão,  José  António  Domingues,  (^  6,  Eng.  da  Rainha. 
»       »         Tenente,  António  Domingues  de  Souza. 
»       »         Alferes,  António  Teixeira  de  Bittancourt. 
»       »  Porta-Estandarte,  Alferes  Francisco  de  Assis  Mendonça  Ju-* 

nior.  Inhaúma. 
2.*       »         Capitlío,  Francisco  Pereira  de  Aguiar,  i^  3,  Jacarepaguá, 
*       »         Tenente,  Luiz  Fructuoso  de  Brito,  dito. 
«       »         Alferes,  Joaquim  Cândido  Guimaríles ,  S.  Christovão. 

Segundo  Esquadrão, 
i.'Comp. — Capitão,  José  Paz  Ferreira,  ^  6,  Campo  Gramle. 
»       9         Tenente,  Luiz  Rodrigues  de  Amorim,  Campo  Grande. 
»       »         Alferes,  Felisberto  António  Domingues,  En^.""  da  Rainha, 
n       »         Porta-EsCandarte,  Alferes  Martinho  José  de  Moraes,  C.  Qr, 
3'»*      »         Capitão,  Dâmaso  António  Marques,  Piraquara. 
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2.'  Comp. — ^Tenente,  João  de  Souza  Ribeiro ,  S.  Christovão. 
»       D         Alteres,  José  Justino  Pereira  Machado ^  Guaratiba. 

Batalhão  de  Artilharia, 

Commandante,  Tenente-Coronel  Hermenegildo  Duarte  Monteiro,  ^  5, 

»{x  3,  r.  da  Imperatriz,  57. 
Major,  Luiz  Gonzaga  de  Moura,  ^  3,  4^  6,  ©  G.  1.,  r.  do  Lavradio,  97. 
Ajudante,  Ten.  Pedro  Leopoldo  dos  Guimarães  Peixoto,  r.  dos  Ourives. 
Porta-Bandeira,  2.*^  Tenente  Francisco  Carlos  Jacobina,  r.  do  Senado. 
Quartel  Mestre,  Tenente  Manoel  Ferreira  de  Faria,  r.  da  Quitanda. 
Cirurgião,  2.**  Tenente  Dr.  Manoel  Pereira  da  Silva  Continentino. 
Secretario,    2.*'  Tenente  José  António  da  Silva  Gesteiras. 
l.*Comp. — Capitão,  Francisco  José  Gonçalves  da  Silva,  ^  6. 

D        »  1  .**  Tenente,  vago. 

D       »         2.°  Tenente,  António  José  da  Rocha,  Mataporcos. 

»       »         2.°  Tenente,  vago. 
2.*      »         Capitão,  José  Pedro  de  Almeida  França,  ^  6,r.  dos  Arcos. 

»       »         1.°  Tenente,  Luiz  José  Fernandes  Braga,  r.  do  Conde, 

»       »  2.^  Tenente,  Bernardino  Jacintho  Malvino. 

»       »         2.'^  Tenente,  José  Bento  da  Silva,  Cattete. 
3.*      »         Capitão,  Joaquim  de  Almeida  Brito,  ^  6,  r.  do  Sacram.^ 

j»       »         1.°  Tenente,  António  José  Ramos,  r.  das  Violas. 

»       »         2.°  Tenente,  Ant.*»  Monçores  de  Oliveira,  r.  de  S.  Pedro. 

»        7»         2."  Tenente,  Franc.®  José  de  Carv.°  Júnior,  r.  da  Miseric. 
6.'      »         Capitão,  vago. 

»       n         1."  Tenente,  Pedro  Peixoto  de  Araújo,  r.  da  Prainha. 

»       »         2.**  Tenente,  José  Severino  de  Albuquerque  Lima. 

»       9         2."  Tenente,  vago. 
6.'      »         Capitão,  Franc.*»J.*Mor.*deCarv.%  4^6, r.  deS.Pedro,51. 

j»       9         1.°  Tenente,  João  Maria  Tijuca.  n  dos  Ourives. 

»       »         2.'*  Tenente,  José  Joaq.  Ferr.*  Souto,  r.  do  Bom  Jardim. 

»       D         2.®  Tenente ,  vago. 
6.*      »         Capitão,  José  António  da  S.*  Pinheiro,  ^  3,  r.  dos  Arcos. 

»       »         1.°  Tenente 5  Joaq.  Baptista  de  Magalhães,  r.  do  Senado. 

»       »         2,°  Tenente,  Victorino  de  Queiroz  Paiva,  trav.  do  Paço. 

9       X         Daniel  Antouio  Ferreira ,  r.  do  Sacco. 

Primeiro  Batalhão  de  Infantai*ia, 

Gommandante,  Tenente-Coronel  Augusto  José  de  Carvalho,  »}<  3,  ^  5, 

r.  dos  Ciganos,  2/i. 
Major,  Braz  Francisco  Torres,  <j^  6,  Campo  de  Santa  Anna. 
Ajudante,  Tenente  Franc*  José  Barbosa  Velho,  r.  dos  Ourives,  135. 
Borta-Bandeira,  Alferes  José  Maria  Ramos  de  Almeida,  Livramento. 
Cirurgião,  Alferes  Dr.  Francisco  de  Paula  Menezes,  r.  do  Sabão,  117. 
Secretario,  Alferes  José  Alexandre  Soeiro  de  Faria,  r.  do  Sabão. 
i.*Comp. — Capitão,  Cândido  Antunes  Castrioto,  ^  6,  r.  da  Lapa. 

»       D         Tenente,  Manoel  José  Pereira. 

»       »         Alferes,  Innocencio  da  Costa  Pereira  Novaei. 

»       »         Alferes,  Augusto  Luiz  da  Motta^  r.  do  Hospício. 
2."      »         Capitão^  Ant.  de  Alm."**  Brito,  4^  ^;  ^^^^  ^^  ^^^^^  Luzia, 
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2.*Ccanp. — ^Tenente,  Joíío  Manoel  Figueiredo  e  Olireira,  r.  do  Fogo, 

»  «  Alferes,  Cândido  Duarte  e  SiiTa,  Cattete. 

B  »  Alferes^  José  Rodrigue»  de  Carvalho. 

3%*  »  Capitão,  Luiz  Ignacio  da  Silva,  ^  3,  r.  da  Lapa. 

»  tt  Tenente ,  Luiz  Mendes  dos  Reis  Gonzaga. 

»  »  Alfere» ,  Eduardo  Cario»  Cabral  Deschamps. 

»  i>  Alferes,  Manoel  António  Ferreira  da  Silva. 

li.*  9  Capitão,  Franc.  Alves  de  Brito^  F.%  ^  6,  r.  do  Sab.,  3S3. 

<»  D  Tenqnte,  Anselmo  da  Luz  Alves  Ribeiro ,  Cattete. 

»  »  AlCeres,  José  Leuo  de  Oliveira  Machado ,  r.  do  Senado. 

•  »  Alferes,  Virginio  Alves  de  Brito,  r.  do  Sabão,  383. 

5.*  »  Capitão,  Luiz  Aug.*<^  César,  ^  6,  largo  de  S.  Fr.  de  Paular 

•»  »  Tenente,  Agostinho  Pereira  Cardoso,  r.  dos  Ourives. 

»  »  Alferes,  Joaquim  António  Nunes,  r.  do  Hospicio. 

»  »  Alferes^  José  Joaquim  da  Silva  Povoas,  r.  do  Cano. 

6.*  a  Capitão,  António  José  Trench,  ^  6,  r.  Direita,  20. 

9  »  Tenente ,  Manoel  Augusto  Azevedo  Bello ,  r.  do  Senado. 

»  »  Alferes,  Luiz  Gomes  Pereira,  r.  dos  Ourives,  99. 

»  »  Alferes,  José  Timotheo  da  Costa,  r.  de  S.  Pedro,  109. 

Segundo  Batal/iao, 

Commandante ,   vago. 

Major,  Luiz  Mendes  Ribeiro,  r.  da  Quitatida,  ÍU. 

Ajudante,  Tenente  Álvaro  Maria  da  Silva  Rodrigues,  Ucharia. 

Porta-Bandeira,  Alf.  Xni,^  Marques  de  Mattos  Guim.,  r.  d'Asscmbléa. 

Cirurgião,  Alf.  Dr.LuizCarlos  da  Fonseca,  ^  3,  ^  5,  r.  do  Lavradio,  150. 

Secretario,  Alferes  Joaquim  Gonçalves  Barroso,  Castello. 

l.'Comp. — Capitão,  Fern.  Ant.  de  Alm.**',  »Ji3,  ^6,r.  n.  doSab.,  102. 

n       n         Tenente,  João  do  Rego  Quintanilha,  ladeira  do  Castello,  8. 

»       »         Alferes,  João  António  Sepúlveda  de  Figueiredo,  Castello. 

»       »         Alferes,  Frederico  António  Lobo  d* Ávila,  Ars.  de  Guerra. 
2.*    '  »         Capitão,  José  Ant.  de  Barros  Rib.%  ^  6,  r.  deS.  Bento,  ÍU, 

»       »         Tenente,  António  José  Ferreira,  r.  da  Valia,  12. 

»        »         Alferes,  Manoel  Pereira  Paiva,  Arsenal  de  Guerra. 

»       9         Alferes,  Joaquim  Pedro  de  Azevedo,  r.  Direita,  29. 
3.*       »         Capitão,  José  Fernandes  Figueira,  r.  do  Cotovcllo,  1. 

9       »         Tenente,  Ant.*"  José  Fern.  Figueira  Júnior,  L  do  Paço,  5. 

»       »  Alferes,  José  da  Costa  Vallim,  S.  Christovão. 

•       9         Alferes,  Alexandre  Pedro  de  Queiroz  Fcrr.*,  b.  do  Imp.* 
h,*      9         Capitão,  António  José  Estacio  de  Lima,  Cattete,  155. 

9       9         Tenente,  João  Vieira  Pereira,  r.  dos  Ourives^  85. 

9       9         Alferes,  Joaq.  José  de  Lima  e  Souza,  r.  das  Mang.'**,  12« 

9       »         Alferes,  José  da  Silva  Mello,  r.  da  Cadêa,  8. 
5.*      9         Capitão,  Firmino  José  da  Silva  Veiga,  Cattete,  99. 

9       9         Tenente,  Diogo  Manoel  Gaspar,  Gamboa. 

9       9         Alferes,  João  Baptista  Viegas,  r.  dos  Barbonos,  51. 

9       9         Alferes,  João  Rodrigues  de  Araújo  Silva,  r.  do  Moura« 
6.*      »         Capitão,  José  Ventura  Boscoli,  r.  do  Núncio,  22. 

9       9         Tenente,  José  Pinheiro  Requião,  S«  Diogo,  1. 
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6.'Conip.     Alferas,  José  Bazilio  de  Gouvea,  Santa  Luzia,  U2, 
D       »         Alferes,  Ant  Luiz  Coimbra  de  GouYca,  Princ.^  (CAttete). 

Terceiro  Batalhão, 

Commandantc ,  Tenente-Coronel  António  Gomes  Netto,  ^j^S,  ^  5, 

r.  Direita,  US. 
Major,  José  Ribeiro  da  Silra  Lciío,  ^  3,  r.  da  Quitanda,  73. 
Ajudante,  Tenente  Manoel  Ferreira  Leal,  r.  da  Quitanda. 
Porta-Bandcira,  Alferes  José  Narciso  Coelho,  Prainha. 
Cirurgião,  Alferes  Dr.  António  Angelo  Pedroso,  ►}<  3,  r.  daMiscr.,  8. 
Secretario,  Alferes  José  Machado  Coelho,  r.  do  S.  Pedffo, 
1."Comp. — Capitão,  Francisco  Ant.  Alves  de  Carvalho,  ^  6,  r.  Dir.** 

»       »         Tenente,  João  Francisco  Pereira  da  Fonseca  ,  r.  Direita. 

»        »  Alferes,  António  Cornelio  dos  Santos,  r.  Direita. 

»       »  Alferes,  José  Gomes  Netto,  r.  Direita,  ft8. 

2.*       »         Capitão,  Bernardo  de  Miranda  Ribeiro,  ^  6,  r.  do  Ros.* 

»       »         Tenente,  José  Borges  Monteiro,  ^  6,  r.  do  Ouvidor. 

»       »         Alferes,  João  Henriques  Soares,  r.  d' Alfandega. 

D       »  Alferes,  Manoel  Ferreira  da  Silva  Vianna,  r.  do  Rosário. 

3.*       n         Capitão,  António  José  da  Silva  Costa,  becco  da  Lapa. 

»        D         Tenente,  Luiz  Pires  Ferreira,  r.  da  Candelária. 

»       »         Alferes,  João  António  Pinto  de  Faria. 

»       »  Alferes,  vago. 

h.*      »         Capitão,  José  Carlos  de  Sz. 'Camarinha,  ^6,  r.Dir.%  1^3. 

»       »         Tenente,  Francisco  Marciano  da  Silva,  r.  de  S.  Pedro. 

»       »         Alferes,  Luiz  José  de  Abreu,  r.  Direita. 

»       »  Alferes,  vago. 

5."       »         Capitão,  João  de  Araújo  Cout.  Vianna,  ^  6,  r.  Direita,  58. 

»       »         Tenente,  José  Maria  dos  Santos,  praça  da  Constituição. 

»       »         Alferes,  Pedro  Félix  Dias  de  Almeida,  r.  Direita. 

»       »         Alferes,  Bernardo  Joaquim  de  Faria,  fdho. 
6.'       »         Capitão,  Domingos  José  Marques,  ^  6,  r.  Direita,  107. 

»        »         Tenente,  José  Francisco  d'Avila,  r.  Direita,  107. 

»        »         Alferes,  vago. 

»       »         Alferes,  vago. 

Qtiarto  Batalhão, 

Commandante,  Tenente-Coranel  José  Veriato  de  Freitas,  ^  3,  ^  &, 

r.  da  Candelária,  33. 
Major,  José  Pereira  da  Silva,  *^  3,  4^  6,  largo  da  Prainha. 
Ajudante,  Tenente  Bernardino  Rodrigues  Barcellos,  r.  da  Cand.%  39. 
Porta-Bandeira,  Alferes  Domingos  José  da  Rosa. 
Cirurgião,  Alferes  Dr.  Ant.  Félix  Martins,  4^  5,  r.  daPrinc.%2  (Caj."»*). 
Secretario,  Alferes  Bernardino  Francisco  de  Freitas,  r.  da  Cand.%  33. 
l.'Comp. — Capitão,  João  António  Leite  júnior,  ^  6,  r  daPrainha. 

»       »         Tenente,  Joaquim  Fausto  de  Souza,  r.  do  Rosário. 

»        »         Alferes ,  Francisco  da  Silva  Carvalho. 

»        »  António  Marques  Ferreira. 

2.'       »  Capitão,  Ant.  Maria  Soares  de  Lima,  ^  6,  r.  da  Conceição. 

»        »  Tcncnie,  António  Francisco  Pereira  de  Oliveira. 
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Aifercs,  António  Luiz  de  França. 

Alferes^  vago. 

Capitão^  José  Ant.  de  Freitas  Guim. ,  »)«  3,  r.  da  Prainha. 

Tenente,  Eugénio  Carlos  Tavares. 

Alferes,  Manoel  Joaquim  dos  Santos  Cassuo. 

Alferes,  Ignaeio  José  Caetano  da  Silva. 

Capitão,  Luiz  Francisco  da  Silva,  ^  6,  Prainha. 

Tenente ,  Joaquim  Fernandes  da  Cunha  Branduo. 

Alferes,  José  Ozias  de  Oliveira  Carmo. 

Alferes,  Bernardino  José  dos  Santos  Moreira. 

Capitão,  Ant.°  Gonç.  da  Silva,  ^  3,  ^  6,  r.  de  S.  Diogo. 

Tenente,  Constâncio  Nery  de  Carvalho,  r.  do  Cano. 

Alferes,  Manoel  Dias  da  Cruz,  Vallongo. 

Alferes,  Ant.**  Timotheo  da  Costa,  r.  de  S.  Pedro,  109. 

Capitão,  João  António  Alves  Botelho,  Vallongo. 
j>        »         Tenente ,  Manoel  José  da  Silva  Cortez. 
»        »         Alferes,  Francisco  Gomes  da  Silva  Nazareth. 
n        »         Alferes ,  Bernardo  Xavier  Rabello. 

Quinto  Batal/uío, 

Commandante,  Tenente-Coronel  Marianno  Procopio  Ferreira  Lagc, 

^'5,  r.  da  Quitanda,  129. 
Major,  Sabino  da  Silva  Nazareth,  filho,  4[*  3,  r.  dos  Ourives,  101. 
Ajudante,  Tenente  Carlos  Augusto  de  Sá,  r.  da  Princeza,  Cajueiros. 
Porta-Bandeira,  Alferes  José  Vieira  de  Souza  Lemos  Braga,  r.  Direita. 
Cirurgião,  Alferes  Dr.  Francisco  Lopes  da  Cunha,  r.  Nova  do  Conde. 
Secretario,  Alferes  Manoel  Machado  Coelho,  júnior,  r.  de  S.  Pedro. 
!.•  Comp. — Capitão,  José  Gomes d'01iveira,  ^  6,  r.  Princeza,  Cajueiros. 

»        »         Tenente,  JoséManocldaS."  Veiga, CampodcS.Christ., 105. 

»       »  Alferes,  João  da  Fonseca  Costa  Hayden,  r.  N.  do  Sabão,  1 06. 

»        »  Alferes,  José  Vieira  Xavier  de  Castro,  S.  Pedro,  93. 

2."      »  Capitão,  Ant."Eulaliod'01iv.*Pinto,>5i  3,  praiadoFlam.  16. 

9       »         Tenente,  vago. 

»        D  Alferes,  José  Rufino  de  Azevedo,  Altcrrado,  60. 

»       »  Alferes, NicoláoAzcr.**Cout.*Mcsscdcr,r.  Nova  de S.  Pedro. 

3.'       o  Capitão,  AntonioGonç.  daSilvaCatalina,  r.  doHospcio,  51. 

»        »         Tenente,  José  Bento  Alves  Ferreira  da  Rocha,  r.   de  S. 

Diogo,  62  B. 

»        »  Alferes.  João  Ant. *^  de  Menezes  Macedo,  r.  das  Marrecas,  16. 

»        »  Alferes  j  vago. 

li.*      »  Capitão,  Ant."  Luiz  Mariz  Sarmento,  4)6,  r.  do  Príncipe,  67. 

»        »  Tenente,  António  Carlos  da  Silva,  r,  do  Carmo,  6. 

»        »  Alferes,  Fernando  José  de  Mello,  r.  da  Misericórdia,  150. 

r>        »  Alferes,  vago. 

5.*      »      ■    Capitão,  Francisco  d'01iveira  Guimarães,  ►j*  3,  ^6,  r. 

Nova  do  Sabão,  6. 

»>        »  Tenenl^e,  António  José  Machado,  r.  d*Alfandega,  151. 

»        »  Alferes,  João  Ant. °  da  Silveira,  jiinior,  r.  Nova  do  Sabão,  25. 

«        »         Alfer,e»,  vago. 
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6/  Comp.     Capitão,  João Ign.'*  da  S.' Valente,  ^6,r.  dos  Latoeiros,  52. 
»       »         Tenente,  Joaquim  José  Borges,  r.  de  S.  Pedro. 
»        »  Aireres,  vago. 

»       »         Alferes,  vago. 

Sexto  Batalhão, 

Commandante ,  Tcnente-Coronel  Luiz  Gonçalves  da  Silva, »)«  3  ,  ^  5^ 

r.  do  Engenho  Velho. 
Major,  António  Raphacl  Possolo,  ^  3,  ^  6;  ifi  3^  Rio  Comprido,  7. 
Ajudante,  Tenente  Fernando  José  de  Souza,  filho,  r.  d'Ouvidor,  128. 
Porta-Bandcira,  Alferes  João  António  Vigier,  r.  da  Boa  Vista. 
Secretario,  Jeronymo  Francisco  d'Azcvedo,  r.  da  Princeza. 
Cirurgião,  Alferes  Dr.  Ant.°  Gonç.  de  Araújo  Leitão,  Mataporcos,  14. 
l.'Comp. — Capitão,  Eustacio  M.  da  C.*"  Abreu,  ^  6,  r.  n.  do  Sabão. 

»       »         Tenente,  Pio  António  de  Souza,  Atterrado. 

»       »         Alferes,  Francisco  Pinto  de  Mello,  S.  Christovão. 

»       »  Alferes,  Agostinho  José  de  Souza. 

2.'      »         Capitão,  António  Maria  Dias,  Ucharia. 

»       »         Tenente,  José  Dias  da  Silva,  r.  do  Hospicio. 

I)        »  Alferes ,  Paulo  José  de  Souza. 

n       )»         Alferes,  João  Francisco  Alves  Coelho ,  Botafogo. 
3.*      »         Capitão,  João  Pereira  da  Fonseca,  r.  da  Candelária. 

»        »         Tenente,  João  Manoel  Soares  da  Rocha,  Atterrado. 

»       »  Alferes,  João  Rodrigues  dos  Santos  Mello,  S.  Christovão. 

»       »  Alferes,  Ricardo  José  de  Araújo,  S.  Christovão. 

&.•       1»  Capitão,  António  Antunes  Guimarães,  r.  nova  do  Sabão. 

D       »         Tenente  ,  Pedro  Thomaz  de  Oliveira,  Quinta  do  Macaco. 

»       »         Alferes,  João  da  Costa  Bandeira,  r.  d'Assembléa. 

»       »         Alferes,  João  Gomes  Ferreira,  S.  Christovão. 

Sétimo  Batalhão. 
Commandante,  Major  José  Joaquim  da  Silva,  ^  6. 
Porta-Bandeira,  Alferes  Tiburcio  José  da  Silva. 
Secretario,  Vicente  de  Souza  Moraes  Barbosa. 
Cirurgião,  Dr.  Argemiro  António  Corrêa  do  Rego. 
!.•  Comp. — Capitão,  João  Francisco  Ferreira  Rego. 

Tenente,  João  Francisco  Barbosa. 

Alferes,  Francisco  de  Paula  Lobo. 

Capitão,  Bento  José  Maia. 

Tenente,  José  Pereira  de  Novaes. 

Alferes,  João  Pereira  da  Silva  Novaes. 

Capitão,  Alexandre  José  Fortuna. 

Tenente,  José  Rodrigues  de  Carvalho. 

Alferes,  José  Manoel  da  Silva. 

Oitavo  Batalhão, 

Commandante,  Major  Agostinho  José  Coelho  da  Silva,  Carôba* 
Ajudante,  Tenente  Luiz  Antunes  Luzano. 
Porta-Bandeira,  Alferes  Joãe  Coelho  Gomes,  filho. 
Secretario,  Alferes  Joaquim  Barbosa  de  Moraes. 
Cirurgião,  Alferes,  Dr.  Joaquim  Cardoso  dos  Santo». 
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i.*Comp.— CapituOy  Felisbino  José  de  OlÍTeira. 
»       »         Tenente,  Manoel  Fernandes  Barata,,  Sobrinho. 
9       »         Alferes,  Manoel  Joaquim  de  Oliveira. 
»       »         Alferes,  António  Dias  Teixeira. 
2.*      9         Capitão y  Filippe  José  dos  Santos,  ^  6. 

9       »         Tenente,  António  da  Silva  Amaral. 

»       »  Alferes,  Domingos  Lopes  Guimarães. 

a       »         Alferes,  Jacintho  José  de  Santa  Ainia. 
3.'       »         Capitão,  Pedro  Nolasco  da  Silva. 

»        a         Tenente,  Felicio  da  Rosa  Franco. 

B       »         Alferes,  José  António  Nunes. 

»       D         Alferes,  José  Manoel  de  Faria. 

Nono  Batalhão. 
Commandantc,  Tenente-Coronel  José  Bento  da  Silva,  ^  3,^5, 

Ilha  do  Governador. 
Major,  José  Francisco  de  Paula  e  Silva,  ^  3,  ^  6,  r.  do  Aljube,  ii6. 
Ajudante,  Tenente  Manoel  António  Marques  Lima,  r.  da  Quitanda. 
Porta-Bandeira,  Alferes  Feliciano  Joaquim  de  Mello,  r.  do  Aljube. 
Cirurgião,  Dr.  Francisco  Gabriel  da  Rocha  Freire,  r.  de  S.  Pedro. 
Secretario,  Alferes  Jerony mo  José  de  Mesquita,  r.  dos  Pescadores. 
1.*  Comp. — Capitão,  Luiz  Pinto  da  Gama,  Ilha  do  Governador. 

»       »         Tenente,  Francisco  de  Salles  Paiva,  Ilha  do  Governador. 
i.'Comp.     Alferes,  José  d'01iveira  Rosa,  júnior.  Ilha  do  Governador. 

»        »  Alferes,  Francisco  José  da  Rosa,  Ilha  do  Governador. 

2.*      »         Capitão,  Franc."  José  do  Nascimento,  Illia  do  Governador. 

»       »         Tenente,  Marianno  da  Cunha  Plnliciro,  Ilha  da  Caqueirada. 

»       »         Alferes,  Manoel  José  da  Rocha,  Ilha  da  Caqueirada. 

»       »  Alferes,  vago. 

3.*      »         Capitão,  Livindo  José  da  Silva,  Ilha  do  Governador. 

»       »         Tenente,  Domingos Timotheo  de  Carvalho,  l.  da  Imperatriz. 

»        »         Alferes,  Franc.  de  Puula  de  Moura  Bastos,  l.  da  Imperatriz. 

»        »  Alferes,  Virgílio  José  da  Silva,  Ilha  do  Governador. 

A.*      »         Capitão,  José  Marianno  Pereira  do  Nascimento,  Paquetà. 

9       »         Tenente,  José  Manoel  Fernandes,  Paquetà. 

»       »         Alferes,  Diogo  Coelho  Netto,  r.  do  Hospício. 

»       »  Alferes,  João  Vicente  do  Espirito  Santo,  Paquetà. 

Decimo  Batalhão. 
Commandantc,  Major  Justino  Ferreira  da  Silva,  ^  3,  Copa-Cabana. 
Porta-Bandeira,  Alferes  Belmiro  António  Barreiros,  r.  do  Sacro. 
Cirurgião,  Alferes  Dr.  Domingos  de  Azer.  Coutinho  de  Duque-Estrada, 

r.  do  Sacramento,  t\0. 
i.*Comp. — Capitão,  Luiz  José  da  Costa,  ^  6,  r.  dos  Arcos,  11. 

»       »         Tenente ,  Luiz  Mendes  Diniz ,  r.  de  S.  Clemente. 

»       »         Alferes,  José  António  de  Azevedo  e  Araújo,  Larangeiras. 

i>       »         Alferes,  Domingos  José  de  Almeida,  Restinga. 
2."       »         Capitão,  Joaquim  Carlos  Frederico  da  Gama. 

»       »         Tenente ,  Francisco  Paula  da  Costa ,  Copa-Cabaua. 

9       n         Alferes,  José  Maria  Mafra,  r.  da  Carioca. 

»       »         Alferes ,  José  Corrêa  de  Sá  Coelho,  r.  de  S,  Clemente. 
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Decimo  primeiro  Batalhão, 

Commandante  9  Major  Joaquim  Barbosa  de  Sá,  ^  3. 

Ajudante y  Tenente  Gabriel  Dias  Baptista. 

Porta-Bandeira,    Alferes  João  Evangelista  de  Menezes  Frasuo. 

Secretario,  Alferes  Leocadio  José  de  Moraes. 

Cirurgião,  Dr.  António  Rodrigues  da  Cunha. 

!.•  Comp. — Capituo  Vago. 

»       »         Tenente,  Justino  José  de  Moraes. 

»       »         Alferes  Vasco  José  de  Macedo. 
2.*      »         Capitão  Vago. 

»       »         Tenente  José  Joaquim  de  Campos. 

»       »         Alferes,  Vago. 

Decimo  Segundo  Batalhão, 

Commandante,  Major  Albino  de  Oliveira  Santos. 
Porta-Bandeira,  Alferes  Francisco  José  Pacheco,  filho. 
Secretario,  Alferes  José  Luiz  Pimenta  Bueno. 
Cirurgião,  Vago. 
l.^Comp. — Capitão  Miguel  Joaquim  Rangel. 

»       »         Tenente,  Augusto  César  de  Proença  Campus. 

»       »         Alferes,  João  José  Duarte. 
2.*      D         Capitão  Manoel  Pinto  de  Farias. 

»       »         Tenente,  Vago. 

»       »         Alferes,  Vago. 


Relação  dos  officiaes  da  guarda  nacional  nomeados  por  Avisos  de  ÍZ  e  íti  de 
Dezembro  de  1850,  para  os  conselhos  de  qualificação  das  seguintes  frc- 
guezias  do  municipio  da  corte, 

FRBGUEZIÀ  DO  SACRAUERTO. 

Presidente, 
O  coronel  chefe  da  5.'  legião,  João  Pereira  Darrigue  Faro. 

Membros, 

O  tenente  coronel  do  1."  batalhão,  Augusto  José  de  Carvalho. 

O  capitão  do  batalhão  de  artilharia,  Francisco  José  Gonçalves  da 

Silva. 
O  capitão  do  1.*  batalhão,  António  José  Trench. 
O  cirurgião  mór  do  1.°  corpo  de  artilharia,  Dr.  Herculano  Augusto 

Lassauce  Cuuha. 

FREGUEZIÀ  DE  S.  JOSE. 

Presidente, 

O  coronel  chefe  da  1."  legião,  Alanoel  Hygino  de  Figueiredo. 

Membros, 

O  major  da  mesma  legião ,  António  Soares  Pinto. 

O  major  do  2.*  batalhão ,  Luiz  Mendes  Ribeiro. 

O  capitão  do  batalhão  de  artilharia ,  João  Pedro  de  Almeida  Franca, 

O  cirurgião  ajudante  do  2.**  batalhão,  Dr.  Luiz  Carlos  da  Fonseca^ 


Mt!lt8TERIÓ    DA    JUSTIÇA.  10» 

FREGVEZll  DA  GANDftLLlBIA. 

Presid^nie, 

O  coronel  chefe  da  2.»  legião,  Ântonioda  Cunha  Barboza  Guimarães. 

Membros. 
O  tenente  coronel  do  3.*  batalhão ,  António  Gomes  Netto. 
O  major  do  mesmo ,  José  Ribeiro  da  Silva  Leão. 
O  capitão  do  1.°  corpo  de  cavallaría,  i\lauoel  Jo:$é  Vieira  Guimarães» 
O  cirurgião  mór  da  5.^  legião,  Dr.  Luiz  da  Cunha  Feijó. 

FREGUEZIA  DE  SANTA  RITA. 

Presidente, 
O  Icnente  coronel  do  A.*  batalhão ,  José  Yeriato  de  Freitas. 

Membros, 
O  mafjor  d^  2.^  legião,  Jo^^é  Teixeira  de  Abreu  Silveira. 
Dito  do  á.*  batalhão  f  Jo.«ó  Pereira  da  Silva. 
O  caprtão  do  mesmo,  António  Gonçalves  da  Silva. 
I>  tenente  do  batalhão  de  artilharia ,  Pedro  Peixoto  de  Araújo. 

PBEGUEZIA  DE  SAISTA  AIÍIVA. 

Presidente. 

O  tenente  coronel  do  batalhão  de  artilharia,  Hermenegildo  Duarte 
Monteiro. 

Membros, 

O  tenente  coronel  do  S."*  batalhão,  Marianno  Procopio  Ferreira 

Lage. 
O  capitão  do  1.»  corpo  de  cavallaria,  Manoel  José  Rodrigues. 
O  tenente  do  5.**  bntaliiáo,  José  Bento  Alves  Ferreira  da  Rocha. 
O  cirurgião  ajudante  do  mesmo,  I)r.  Francisco  Lopes  da  Cunha. 

FREGVBZIA  DO  ER6ENH0  VELHO. 

Presidente. 

O  tenente  coronel  do  6.°  batalhão,  Luiz  Gonçalves  da  Silva. 

Membros, 

O  major  do  1.*  corpo  de  cavallaria,  Lazaro  José  Gonçalves  Júnior. 

Dito  da  A/ legião,  João  José  de  Azevedo  Mello  Pitada. 

O  cirurgião  mór  do  2.*  corpo  da  cavallaria^  Dr.  Roberto  Jorge  Ilad- 

dock  Lobo. 
O  cirurgião  ajudante  do  6.*  batalhão,  António  Gonçalves  de  Araújo 

Leitão. 

FREGtEZIA  DA  GLORIA. 

Presiílentc, 
O  tenente  coronel  do  2.**  corpo  de  cavallaria,  João  José  Teixeira. 

Membros. 

O   ajndante  de  ordens  do  commando  superior ,   João   Frcdeiico 

Hussell. 
O  quartel  mestre  da  3.*  legião,  José  Lopes  Pereira  Bahia. 
Dito  do  f.*  corpo  de  cavallaria^  Fílippe  de  Barros  Corrêa. 
Dito  do  2."  dito  dito^  Francisco  José  Pacheco. 
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FRBGUIZIA  DA  LA420A* 

Presidentes 

O  major  do  10.*  corpo  de  infantería,  Justino  Ferreira  da  Silva. 

O  lenente  da  2/  companhia  do  mesmo  corpo,  Francisco  de  Paula 

da  Costa. 
O  alferes  da  1.*  do  dito  dito.  Domingos  José  de  Almeida.* 
Dito  dito  da  2.'  dito,  Francisco  Maria  Mufrn. 
1)  capitão  ajudante  dito,  Dr.  Domingos  de  Azeredo  Coitinbo  de  Duque 

Estrada. 


Díreeçfto  dot  Telegraphot. 

Director, 

Capitão  de  Engenheiros  Quintiliano  de  Mello  Souza  e  Menezes,  Lente 
aposentado,  reside  no  antigo  forte  do  Castello. 


Decreto  B.o  740  de  28  de  Novembro  de  1860,  declara  qume»  os  dias  fertadoo 
nos  juízos  da  primeira  e  segunda  instancia  e  no  Supremo  Tribunal  de 
Justiça. 

Hei  por  bem  decretar  o  seguinte: 

Art.  Único.  São  feriados  nos  juízos  da  primeira  e  da  segunda  instancia 
e  no  Supremo  Tribunal  de  Justiça,  os  dias  mencionados  na  Tabeliã, 
que  com  este  baixa  assignada  por  Euzebio  de  Queiroz  Coutinho  Mattoso 
Camará,  do  meu  conselho,  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negó- 
cios da  justiça ,  que  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar.  Palácio 
do  Rio  de  Janeiro,  em  28  de  Novembro  de  1850,  vigésimo  nono  dà' 
independência  e  do  Império.  Com  a  rubrica  de  S.  M.  o  Imperador. 
— Euzebio  de  Queiroz  Coutinho  Mattoso  Camará, 

Tabeliã  dos  dias  que  além  dos  domingos  c  dias  santos  de  guarda^  são  feriados 
nos  juízos  da  primeira  e  da  segunda  instancia  e  no  Supremo  Tribunal 
de  Justiça,  conforme  o  decreto  desta  data, 

DUi  riauDot.  DeuomiaaçSo  èt»  F«(lM»        LcgUIsf  lo   aa«  autoríM 

oê  Fcnadoi. 
llriei.  Fixo.  Variareif. 

Janeiro...   Ia6 Continuação  da  fes- 
ta do  Natal Ord.  L.3tit.  18, 

Ass.  de  22  Dez. 
1639,  e  15  Dez. 
1727. 
Quarta  feira  de 
cinza,  eosdous 
dias  anteced.       Festa  chamada   de 

entrudon Ord.  L.3  tit.18. 

Março....      25     .••••...  Anniv.  do  Juramen- 
to da  Constituição.  Lei  de  9  de  Se- 
tembro de  1826 
e  de  19  Agosto 
de  1848. 


Março 


Setembro 


Noyembro 
Dezembro 
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Semana  Santa.  Festa  celebrada  com 

este  nome 

Sem.' da  Pasc.  Festa  celebrada  com 

este  nome 


Ord.  L.3tit.i8. 

Ord,L.3tit.  18, 
e  Ass.  15NoY. 
1727. 


Semana  do  Es- 
pirito Santo. 


Festa  celebrada  com 
este  nome 

Anniv.  da  Indepen- 
dência do  Brasil.  . 


Ord.  L.Stit.lS. 

Lei  de  9  de  Se- 
tembro de  1826 
e  de  19  Agosto 
de  1848. 

2 Gommemoracão 

dos  Defuntos.  .  .  .  Ord.  L.  3tit.  18. 

2 Anniv.  natal,  de  S. 

M.  o  Imperador.  . 


21  a  51 Festa  do  Natal.  .  .  . 


Palácio  do  Rio  de  Janeiro ,  em  28  de  Novembro  de 
de  Queiroz  Coutinho  Maitoso  Camará. 


Leide  25  de  Ou- 
tubro de  1831, 
e  de  19  Agosto 
de  1848. 

Ord.L.3tit.l8, 
eAss.de  15  No- 
vembro 1827. 

1850,— £a2:<?6Í0 
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*"""  ri.  ■  L  ,  _  ■  .-— — ^M^ 

NEGÓCIOS  ECGLE8IASTIGOS. 

Capella  Imperial» 

LARGO  DO  PAÇO. 

Mi5sa  aos  Domingos  c  Dias  Santos  ás  10  horas. 

Missa  da  Imperial  Irmandade  dos  Passos,  nas  Sextas  ft^iras  ás  9  1/2  Iior. 

Bispo  Diocesano, 

D.  Manoel,  Conde  de  Irajá,  4^  2,  ^  2;  #.1^  &A>  P?^^'^^^^  ^^  Con- 
cciçuo. 

Monsen/iores, 

Manoel  Xavier  de  Barbuda ,  r.  de  S.  Glirístovlío. 
Conselheiro  Narciso  da  Silva  Ncpomuceno,  ►{<  2,  r.  d'Assemhléa,  36. 
Conselh.**  António  Fernandes  da  Silveira,  »{<  2,  hccco  dos  Carmelitas^  13. 
Conselheiro  Luiz  Marciano  da  Silva,  Nj^  2,  r.  d' Ajuda,  125. 
Conselheiro  Manoel  Joaquim  da  Silveira,  ^  2;.  ^  3,  Inspector  da 

Imperial  CapcUa  c  Fabriqueiro  da  Cathedral   do  Rio  de  Janeiro, 

Seminário  de  S.  José. 

Cónegos  effeciivos. 

Francisco  dos  Santos  Moreira,  ^3,^6,  Seminário  de  S.  Josc. 
Eleuterio  José  Viegas  Ferrão ,  >}<  3 ,  r.  da  Pedreira  da  Gloria. 
Pedro  Nolasco  d' Amorim  Valladares,  >}<  3,  r.  dos  Ciganos,  26. 
Francisco  José  Machado,  ^3,  travessa  de  S.  Sebastião,  U  (Castello)r 
Fidelis  Ferreira  Paradella^  4*  3 ,  ^  /!i,  r.  do  Rosário,  79. 
Manoel  de  Queiroz  Paiva,  »p  3,  r«  da  Misericórdia,  iu, 
Luiz  Francisco  Cardoso  de  Menezes,  r.  de  S.  José,  96. 
Manoel  Alves  da  Silva,  >j<  3,  Nictheroy. 

Sebastião  Pinto  do  Rego,  ^3,  Cura  da  Imperial  Capella,  r.  da  Impe- 
ratriz, 21. 
José  Justiniano  da  Silva,  r.  da  Misericórdia,  67. 
Dr.  Francisco  José  d*Almeida,  »$<  3,  r.  do  Cano,  177. 
António  Pedro  dos  Reis,  »J4  2,  r.  de  S.  António,  18. 
Lourenço  Vieira  de  Souza  Mcircllcs,  ^  3,  Campo  d'Acclama(;ão,  17. 
Joaquim  d'01iveira  Durão,  jf*  3,  r.  de  Matacavallos,  27. 
José  Berardo  de  Carvalho,  »p  3,  r.  do  Rosário,  138. 
Joaquim  da  Soledade  Pereira ,  r.  dos  Pescadores,  32. 
Joaquim  Valério  Lizardo  c  Rego,  >J<  3,  r.  d' Alfandega ,  l/i7. 
Agostinho  Marques  de  Gouvêa,  >{<  3,  r.  da  Ajuda,  191. 
Jouo  Mathias  de  Carvalho  Bucno,  Seminário  do  S.  José. 

Mestres  de  Ceremonias. 

Wenccslào  de  Andrade  Rosa,  r.  do  Senhor  dos  Passos,  188. 
João  Maria  de  Jesus  Ferraz,  r.  de  Matacavallos,  220. 
José  Lyra  da  Silva,  Aterrado,  54. 

Capellães  Cantores, 

Joaquim  Severino  Gomes,  r.  do  Sr.  dos  Passos,  illi, 
João  Máximo  do  Prado,  travessa  da  Barreira. 
Pedro  Jouo  Rodrigues  y  r.  da  Caudeiaria,  51. 
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Josc  Joaquim  da  Costa  Mairink,  »{«  3,  r.  d'Asscniblca,  36. 

João  Diniz  da  Silva ,  »{<  3,  r.  da  Conceição,  67. 

Jcsc  Joaquim  Yiccini,  r.  da  Misericórdia,  li[i2. 

António  de  Proença  Quintanilha,  r.  da  Alfandega,  257. 

Alanoel  Jorge  da  Siha,  r.  do  Hospicio,  232. 

João  Francisco  da  Silva,  Convento  de  Santo  António. 

Pedro  Nolasco  de  Amorim  Yalladares  Júnior,  r.  dos  Ciganos,  26. 

Joaquim  da  SS.  Trindade  Quintanilha,  ladeira  da  Misericórdia,  8. 

Bernardo  Lira  da  Silva,  Aterrado,  5/i. 

Manoel  das  Dores,  r.  de  S.  Pedro  85. 

Thesoureiro  das  Alfaias. 

João  Simões  da  Fonseca,  »{<  3,  Capella  Imperial. 

Thesoureiros  da  Sacristia. 

Francisco  Martins  Yianna,  r.  dos  Inválidos,  41. 

António  José  Barbosa  da  França,  Convento  de  S.  António. 

Confessores. 

Augusto  de  Santa  Rita  Manitti,>}<  3,^4,  r.  de  Silva  Manoel,  12. 

Isaias  Gomes  Valente,  r.  do  Hospício,  224. 

Joaquim  AíTorso  Pedroso,  r.  do  Sabão,  296. 

Manoel  António  Cabral,  ^  3,  r.  Nova  de  S.  Francisco  da  Prainha,  Í9. 

Mestres  de  Capella. 

Fortunato  Maziotti ,  ►j*  3 ,  Nictheroy. 

Francisco  Manoel  da  Silva,  ^  6,  r.  do  Conde,  48. 

Organistas. 

Padre  João  Jacques,  ^  3,  r.  de  S.  Pedro,  230. 

José  Benicio  de  Castro  Lobo,  r.  do  Senhor  dos  Passos,  159. 

Músicos  Cantores  da  Imperial  Capella, 

Francisco  da  Luz  Pinto,  r.  d' Ajuda,  173. 

Padre  Francisco  Pamplona  d' Ave  Maria ^  Convento  de  Santo  António. 

Geraldo  Ignacio  Pereira. 

Bento  Fernando  das  Mercês,  praça  da  Constituição,  15. 

António  Pedro  Gonçalves,  na  Ucharia. 

José  Maria  Dias,  na  Ucharia,  32. 

José  Maria  da  Silva  Bodrigues,  ^  3,  na  Ucharia. 

Carlos  Maziotti,  r.  da  Misericórdia. . 

Vicente  Ayala ,  r.  do  Lavradio ,  34. 

Edmundo  Mullot. 

Dyonisio  Vega,  praça  da  Constituição,  62. 

João  dos  Beis  Pereira,  r.  de  S.  Jorge,  15. 

Salvador  Fabregas ,  r.  do  Lavradio ,  34. 

Padre  Lúcio  António  Fluminense,  ^  3,  r.  d'Alfandega,  255* 

Pachre  Firmino  Rodrigues  da  Silva  ^  praça  da  Constituição,  61 
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6.'Conip.     Alferas,  José  Bazilío  de  Gouvêa,  Santa  Luzia,  U2, 
»       »         Alferes,  Ant.  Luiz  Coimbra  de  Gouvêa,  Princ'  (Qaltele)- 

Terceiro  BaiaUião, 

Commandantc ,  Tencnte-Coronel  António  Gomes  Netto,  ^3,  ^  5, 

r.  Direita,  Í8. 
Major,  José  Ribeiro  da  Silra  Leão,  ^  3,  r.  da  Quitanda,  73. 
Ajudante,  Tenente  Manoel  Ferreira  Leal,  r.  da  Quitanda. 
Porta-Bandeira,  Alferes  José  Narciso  Coelho,  Prainha. 
Cirurgião,  Alferes  Dr.  António  Angelo  Pedroso, »}«  3,  r.  da  Miser.,  8. 
Secretario,  Alferes  José  Machado  Coelho,  r.  de  S.  Pedro, 
1.'Comp. — Capitão,  Francisco  Ant.  Alves  de  Carvalho,  ^  6,  r.  Dir.'* 

»       »         Tenente,  João  Francisco  Pereira  da  Fonseca  ,  r.  Direita. 

»        »  Alferes,  António  Cornelio  dos  Santos,  r.  Direita. 

»       »  Alferes,  José  Gomes  Netto,  r.  Direita,  ft8. 

2.*       »         Capitão,  Bernardo  de  Miranda  Ribeiro,  ^  6,  r.  do  Ros.* 

»       n  Tenente,  José  Borgfes  Monteiro,  ^  6,  r.  do  Ouvidor. 

»       »         Alferes,  Joíío  Henriques  Soares,  r.  d' Alfandega. 

»       »  Alferes,  Manoel  Ferreira  da  Silva  Vianna,  r.  do  Rosário. 

3.*       »         Capitão,  António  José  da  Silva  Costa,  becco  da  Lapa. 

»        »         Tenente,  Luiz  Pires  Ferreira,  r.  da  Candelária. 

»       »         Alferes,  João  António  Pinto  de  Faria. 

»       »  Alferes,  vago. 

U.*      »         Capitão,  José  Carlos  de  Sz.' Camarinha,  ^  6,  r.  Dir.*%  143- 

»       »         Tenente,  Francisco  Marciano  da  Silva,  r.  de  S.  Pedro. 

»       »         Alferes,  Luiz  José  de  Abreu,  r.  Direita. 

n       »  Alferes,  vago. 

5."       »         Capitão,  João  de  Araújo  Cout.  Vianna,  ^  6,  r.  Direita,  58. 

»       »         Tenente,  José  Maria  dos  Santos ,  praça  da  Constituição. 

»       »         Alferes,  Pedro  Félix  Dias  de  Almeida,  r.  Direita. 

»       »         Alferes,  Bernardo  Joaquim  de  Faria,  fdho. 
6.'       »         Capitão,  Domingos  José  Marques,  ^  6,  r.  Direita,  107. 

»       »         Tenente,  José  Francisco  d'Avila,  r.  Direita,  107. 

»        »         Alferes,  vago. 

»       j>         Alferes,  vago. 

Quarto  Batalhão, 

Commandantc,  Tenenle-Coronel  José  Veriato  de  Freitas,  ^  3,  ^  &, 

r.  da  Candelária,  33. 
Major,  José  Pereira  da  Silva,  »^  3,  4^  6,  largo  da  Prainha. 
Ajudante,  Tenente  Bernardino  Rodrigues  Barcellos,  r.  da  Cand.%  39. 
Porta-Bandeira,  Alferes  Domingos  José  da  Rosa. 
Cirurgião,  Alferes  Dr.  Ant.  Fclix  Martins,  ^  5,  r.  daPnnc.%2  (Caj.'"). 
Secretario ,  Alferes  Bernardino  Francisco  de  Freitas,  r.  da  Cand.%  33. 
1.'  Comp. — Capitão,  João  António  Leite  júnior,  ^  6,  r  da  Prainha. 

»        »         Tenente,  Joaquim  Fausto  de  Souza,  r.  do  Rosário. 

»        »         Alferes,  Francisco  da  Silva  Carvalho. 

»        »  António  Marques  Ferreira. 

2.*       »  Capitão,  Ant.  Maria  Soares  de  Lima,  ^  6,  r.  da  Conccioãa. 

»        »  Tcncn»c,  António  Francisco  Pereira  de  Oliveira. 
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Alferes ,  António  Luu  de  França. 

Alferes,  vago. 

Capitão,  José  Ant.  de  Freitas  Guim. ,  ^  3,  r.  da  Prainha. 

Tenente ,  Eugénio  Carlos  Tavares. 

Alferes,  Manoel  Joaquim  dos' Santos  Cassuo. 

Alferes ,  Ignacio  José  Caetano  da  Silva. 

Capituo,  Luiz  Francisco  da  Silva,  ^  6,  Prainha. 

Tenente ,  Joaquim  Fernandes  da  Cunha  Brandão. 

Alferes,  José  Ozias  de  Oliveira  Carmo. 

Alferes,  Bernardino  José  dos  Santos  Moreira. 

Capitão,  Ant.°  Gonç.  da  Silva,  ^  ^^  ^  6,  r.  de  S.  Diogo. 

Tenente,  Constâncio  Nery  de  Carvalho,  r.  do  Cano. 

Alferes,  Manoel  Dias  da  Cruz,  Yallongo. 

Alferes,  Ant.<*  Timotheo  da  Costa,  r.  de  S.  Pedro,  109. 

Capitão,  João  António  Alves  Botelho,  Vallongo. 
»        »         Tenente ,  Manoel  José  da  Silva  Cortez. 
»        »         Alferes,  Francisco  Gomes  da  Silva  Nazareth. 
»        »         Alferes ,  Bernardo  Xavier  Rahello. 

Quinto  Batalhão. 

Commandante,  Tencnte-Coronel  Marianno  Procopio  Ferreira  Lagc, 

4^ '5,  r.  da  Quitanda,  129. 
Major,  Sabino  da  Silva  Nazareth,  filho,  ^  3,  r.  dos  Ourives,  101. 
Ajudante ,  Tenente  Carlos  Augusto  de  Sú ,  r.  da  Princeza ,  Cajueiros. 
Porta-Bandoira,  Alferes  José  Vieira  de  Souza  Lemos  Braga,  r.  Direita. 
Cirurgião,  Alferes  Dr.  Francisco  Lopes  da  Cunha,  r.  Nova  do  Conde. 
Secretario,  Alferes  Manoel  Machado  Coelho,  júnior,  r.  de  S.  Pedro. 
i .  *  Comp.  — Capitão,  José  G ornes d'01i veira,  ^  6,  r.  Princeza,  Cajueiros. 

»       »         Tenente,  José  Manoel  da  S."  Veiga,  Campo  de  S.  Christ.,  105. 

»       »         Alferes,  João  da  Fonseca  Costa  Haydcn,  r.  N.  do  Sabão,  1 06. 

»       »         Alferes,  José  Vieira  Xavier  de  Castro,  S.  Pedro,  93. 
2,'      »         Capitão,  Ant.'»Ealaliod'01iv.*Pinto,>5<3,praiadoFlam.  U. 

»       »         Tenente,  vago. 

»        »         Alferes,  José  Rufino  de  Azevedo,  Altcrrado,  UO. 

»       »         Alferes,NicoláoAzer.'*Cout."Mcssedcr,r.  Nova  deS.  Pedro. 
3.'       a         Capitão,  AnlonioGonç.  daSilvaCalalina,  r.  doHospcio,  51. 

»        »         Tenente,  José  Bento  Alves  Ferreira  da  Rocha,  r.   de  S. 

Diogo ,  62  B. 

»       D         Alferes.  João  Ant. •*  de  Menezes  Macedo,  r.  das  Marrecas,  16, 

»       »         Alferes  j  vago. 
A.'      »  Capitão,  Ant."  Luiz  Mariz  Sarmento,  ,3  6,  r.  do  Príncipe,  67. 

»       »         Tenente,  António  Carlos  da  Silva,  r.  do  Carmo,  6. 

»       »         Alferes,  Fernando  José  de  Mello,  r.  da  Misericórdia,  150. 

*»       »  Alferes,  vago. 

5.'      »      ■    Capitão,  Francisco  d'Oliveira  Guimarães,  »§<  3,  ^6,  r. 

Nova  do  Sabão,  6. 

»       »  Tenentjc,  António  José  Machado,  r.  d*Alfandega,  151. 

»       »  Alferes,  João  Ant."  da  Silveira,  jiinior,r.  Nova  do  Sabão,  25. 

w       »»         Alfeite»,  vago. 
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6.'  Comp.     Capitão,  Joaolgn."  da  S.' Valente,  ^6,r.  dos  Latoeiros,  52* 
»       »         Tenente,  Joaquim  José  Borges,  r.  de  S.  Pedro. 
»        »         Alferes,  vag;o. 
»       »         Alferes,  vago. 

Sexto  Batalhão, 

Commandante ,  Tcnente-Coronel  Luiz  Gonçalves  da  Silva  9  ^  3 ,  ^  5  ^ 

r.  do  Engenho  Velho. 
Major,  António  Raphacl  Possolo,  ^  3,  ^  6;  ifi  3,  Rio  Comprido,  7. 
Ajudante,  Tenente  Fernando  José  de  Souza,  filho,  r.  d'Ouvidor,  128. 
Porta-Bandeira,  Alferes  João  António  Vigier,  r.  da  Boa  Vista. 
Secretario,  Jeronymo  Francisco  d'Azcvedo,  r.  da  Princeza. 
Cirurgião,  Alferes  Dr.  Ant.°  Gonç.  de  Araújo  Leitão,  Mataporcos,  14, 
l.^Comp. — Capitão,  Eustacio  M.  da  C.**  Abreu,  ^  6,  r.  n.  do  Sabuo. 

»       »         Tenente,  Pio  António  de  Souza,  Atterrado. 

»       »         Alferes,  Francisco  Pinto  de  Mello,  S.  Christovao. 

»       »         Alferes,  Agostinho  José  de  Souza, 
2.*       »         Capitão,  António  Maria  Dias,  Ucharia. 

»       »         Tenente,  José  Dias  da  Silva,  r.  do  Hospicio. 

»       »         Alferes ,  Paulo  José  de  Souza. 

»       »         Alferes,  João  Francisco  Alves  Coelho ,  Botafogo. 
3.'       »         Capitão,  João  Pereira  da  Fonseca,  r.  da  Candelária. 

»       »         Tenente,  João  Manoel  Soares  da  Rocha,  Atterrado. 

»      D  Alferes,  João  Rodrigues  dos  Santos  Mello,  S.  Christovao. 

»       »         Alferes,  Ricardo  José  de  Araújo,  S.  Christovao. 
li.*      »         Capitão,  António  Antunes  Guimarães,  r.  nova  do  Sabão. 

»       »         Tenente ,  Pedro  Thomaz  de  Oliveira,  Quinta  do  Macaco. 

»       »         Alferes,  João  da  Costa  Bandeira,  r.  d'Assembléa. 

»       »         Alferes,  João  Gomes  Ferreira ,  S.  Christovao. 

Sétimo  BataUião. 
Commandante,  Major  José  Joaquim  da  Silva,  ^  6. 
Porta-Bandeira,  Alferes  Tiburcio  José  da  Silva. 
Secretario,  Vicente  de  Souza  Moraes  Barbosa. 
Cirurgião,  Dr.  Argemiro  António  Corrêa  do  Rego. 
!.■  Comp. — Capitão,  João  Francisco  Ferreira  Rego. 

»       »         Tenente,  João  Francisco  Barbosa. 

»       »         Alferes,  Francisco  de  Paula  Lobo. 
2.*      »         Capitão,  Bento  José  Maia. 

»       »         Tenente,  José  Pereira  de  Novaes. 

»       »         Alferes,  João  Pereira  da  Silva  Novaes. 
3.*      »         Capitão,  Alexandre  José  Fortuna. 

»       ^         Tenente,  José  Rodrigues  de  Carvalho. 

»       »         Alferes,  José  Manoel  da  Silva. 

Oitavo  Batalhão» 

Commandante,  Major  Agostinho  José  Coelho  da  Silva,  Carôba* 
Ajudante,  Tenente  Luiz  Antunes  Luzano. 
Porta-Bandeira,  Alferes  João  Coelho  Gomes,  filho. 
Secretario,  Alferes  Joaquim  Barbosa  de  Moraes. 
Cirurgião,  Alferes^  Dr.  Joaquim  Cardoso  dos  Santo», 
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!.■  Comp.— -Capita o »  Felisbino  José  de  Oliveira. 

»       »         Tenente,  Manoel  Fernandes  Bçirata,  Sobrinho. 

x       »         Alferes,  Manoel  Joaquim  de  Oliveira. 

»       »         Alferes,  António  Dias  Teixeira. 
2.*      »         Capitão,  Filippe  José  dos  Santos,  ^  6. 

»       »         Tenente,  António  da  Silva  Amaral. 

»       »         Alferes,  Domingos  Lopes  Guimarries. 

»       »         Alferes,  Jacintho  José  de  Santa  Anua. 
3.*       »         Capitão,  Pedro  Nolasco  da  Silva. 

»       »         Tenente,  Felicio  da  Rosa  Franco. 

»       »         Alferes,  José  António  Nunes. 

»       »         Alferes,  José  Manoel  de  Faria. 

Nono  Batalhão. 
Commandante,  Tenente-Coronel  José  Bento  da  Silva,  ^  3,  ^5, 

Ilha  do  Governador. 
Major,  José  Francisco  de  Paula  e  Silva,  ^  3,  ^  6,  r.  do  Aljube,  /!i6. 
Ajudante,  Tenente  Manoel  António  Marques  Lima,  r.  da  Quitanda. 
Porta-Bandeíra ,  Alferes  Feliciano  Joaquim  de  Mello,  r.  do  Aljube. 
Cirurgião,  Dr.  Francisco  Gabriel  da  Rodia  Freire,  r.  de  S.  Pedro. 
Secretario,  Alferes  Jeronymo  José  de  Mesquita,  r.  dos  Pescadores. 
l.'Comp. — Capitão,  Luiz  Pinto  da  Gama,  liba  do  Governador. 

»        »         Tenente,  Francisco  de  Salles  Paiva,  Ilha  do  Governador. 
l."Comp.     Alferes,  José  d'Oliveira  Rosa,  júnior.  Ilha  do  Governador. 

»        »         Alferes,  Francisco  José  da  Rosa,  Ilha  do  Governador. 
2.*      »         Capitão,  Franc."  José  do  Nascimento,  Ilha  do  Governador. 

»       D         Tenente,  Marianno  da  Cunha  Pinheiro,  Ilha  da  Caqueirada. 

»       »         Alferes,  Manoel  José  da  Rocha,  Ilha  da  Caqueirada. 

»       »         Alferes,  vago. 
3.*      »         Capitão,  Livindo  José  da  Silva,  Ilha  do  Governador. 

9        »         Tenente,  DomingosTimotheo  de  Carvalho,  1.  da  Imperatriz. 

»        »         Alferes,  Franc.  de  Paula  de  Moura  Bastos,  1.  da  Imperatriz. 

»        »  Alferes,  Yirgilio  José  da  Silva,  Ilha  do  Governador. 

&.•      »         Capitão,  José  Marianno  Pereira  do  Nascimento,  Paquetá. 

»        »         Tenente,  José  Manoel  Fernandes,  Paquetá. 

»       »         Alferes,  Diogo  Coelho  Netto,  r.  do  Hospício. 

»       »         Alferes,  João  Vicente  do  Espirito  Santo,  Paquetá. 

Decimo  Batalhão, 
Commandante,  Major  Justino  Ferreira  da  Silva,  >{<  3,  Copa-Cabana. 
Porta-Bandeira ,  Alferes  Belmiro  António  Barreiros,  r.  do  Sacro. 
Cirurgião,  Alferes  Dr.  Domingos  de  Azer.  Coutinho  de  Duque-Estrada, 

r.  do  Sacramento,  60. 
l.'Comp. — Capitão,  Luiz  José  da  Costa,  ^  6,  r.  dos  Arcos,  11. 

»       »         Tenente ,  Luiz  Mendes  Diniz ,  r.  de  S.  Clemente. 

s       »         Alferes,  José  António  de  Azevedo  e  Araújo,  Larangeiras. 

»       »         Alferes,  Domingos  José  de  Almeida,  Restinga. 
2.*       »         Capitão,  Joaquim  Carlos  Frederico  da  Gama. 

»       »         Tenente ,  Francisco  Paula  da  Costa ,  Copa-Cabana. 

n       n         Alferes,  José  Maria  Mafra,  r.  da  Carioca. 

»       »         Alferes,  José  Corrêa  de  Sá  Coelho,  r.  de  S.  Clemente. 
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No  Hospital  da  Ordem  ha  Missa  todos  os  Domingos  e  dias  Santos, 
entre  8  e  9  horas. 

O  Cemitério  desta  Ordem  é  em  o  lugar  de  Catumhy  Grande  n.* 
22,  onde  se  dá  sepultura  aos  Irmãos  e  Fieis;  e  celebra-se  na  sua 
Capella  Missas  em  todos  os  Domingos  c  dias  Santos  por  todos  que 
alli  jazem. 
Nossa  Senhora  das  Mercês  (Ordem  Terceira),  e  Nossa  Senhora  do 
Parto^  r.  de  S.  José,  esquina  da  dos  Ourives. 

Missa  de  Nossa  Senhora  do  Parto  (Devoção  com  igreja  e  patri- 
mónio) às  7  horas. 

Missa  da  Irmandade  de  S.  Eloy ,  em  um  dos  altares  lateraes ,  às  9 
horas,  com  assistência  da  Irmandade. 

Missa  da  Ordem  Terceira  das  Mercês,  dito,  às  11  horas,  com  as- 
sistência da  Ordem. 

Missa  da  Irmandade  de  S.  Gecilia,  dito,  ao  meio  dia  em  ponto, 
com  assistência  da  Irmandade. 
S.  António  (Convento),  no  moiTo  do  mesmo  nome. 

Missa  ús  7  1/2  horas  nos  dias  de  semana,  e  nos  Domingos  e  Dias 
Santos  às  8  1/2  horas. 
S.  Francisco  da  Penitencia  (Ordem Terceira),  ao  lado  da  Igreja  acima. 

Missa  às  7  1/2  horas  nos  dias  de  semana,  e  às  9  horas  nos  Do- 
mingos e  Dias  Santos. 
Nosso  Senhor  dos  Passos,  r.  do  mesmo  nome. 

Capellão.  Padre  Francisco  da  Silva  Telles,  r.  dos  Ciganos,  /Í6. 
Pro-Commissario  da  Ordem  Terceira  de  N.  S.  do  Terço  erecta  na 
Capella  do.  Senhor  dos  Passos,  r.  do  mesmo  nome. 

Missa  de  Nossa  Sra.  do  Terço  às  9  horas  com  assistência  da  Ordem. 

FREGUEZIA  DA  CANDELÁRIA,    NA  RUA  DO   MESMO  HOME. 

Vigário  Coitado, 

Padre  Sebastião  dos  Reis  Saraiva,  ^  3. 

Coadjutor, 

Padre  Rodrigo  d' Almeida  Souza  Moreira,  na  Igreja. 

Missa  no  verão  às  5,  6,  7  ZjU^  9, 10,  11  e  12  horas,  e  no  inverno 
às  6,  7  3/4,  9, 10,  lie  12  horas. 

Igrejas  FiUaes. 
Nossa  Senhora  Mui  dos  Homens ,  r.  d' Alfandega. 

Capellão,  Padre  José  Joaquim  Leite  Bragança,  Largo  da  Carioca, 
esquinada  Valia,  2. 

Missa  aos  Domingos  e  Dias  Santos  ás  8  1/2  horas;  às  Terças,  Quartas 
e  Sabbados  às  7  horas.  Nos  outros  dias  sem  hora  certa. 
S.  Pedro,  r.  do  mesmo  nome. 

Missa  às  7  horas  no  inverno,  e  às  6  horas  no  verão. 
Sacristão-mór.  Padre  Gregório  José  Lopes  Nunes ,  ^  3,   4^  6. 
r.  de  S.  Pedro,  83  A. 

Collegiada  de  S,  Pedro, 
Presidente,  Padre  Manoel  Alves  Carneiro. 
Coreiros,     Padre  Lúcio  António  Fluminense,  »f«  3  (Vigário  do  Coro). 
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iPadre  Bíanocl  Ramos  Duarte. 

Padre  RegMialdo  José  Antunes  (Mestre  de  ceremonias). 
Piadre  António  Joaquinn  do  Nascimento  Belleza. 
Padre  David  Simeao  de  Oliveira  Mascarenhas. 
Padre  Bernardo  Caetano  de  Freitas. 
Padre  Joaquim  Ferreira  da  Cunha. 
Padre  João  Jacqucs,  ^  3. 

Padre  Ignacio  José  da  Fonseca  Lemos  (Prioste). 
Padre  Jacintho  Pires  Lima. 
Padre  António  Cardoso  Vieira. 
Padre  Gregório  José  Lopes  íí unes,  >}<  3. 
Hospício  (Ordem  Terceira  da  Conceição  e  Boa  Morte)  j  r.  do  Rosário. 
Missa  nos  Domingos  e  Dias  Santos  ás  10  horas,  e  nas  Sextas  feiras 
e  Sabbados  ás  7  horas. 
Carmo  (Ordem  Terceira),  r.  Direita. 

Missa  no  verão  ás  5,  7,  9  e  10  horas,  c  no  invrrno  ás  6,  7,  9  e  10 
horas. 
Santa  Cruz  dos  Militares,  r.  Direita. 

Missa  aos  Domingos  e  Dias  Santos  às  8  horas,  e  às  Sextas  feiras 
Missa  do  Senhor  do  Desaggravo  às  8  1/2  horas. 
Nossa  Senhora  da  Lapa  dos  Mercadores,  r.  d'Ouvidor. 

Missa  aos  Domingos  e  Dias  Santos,  ás  10  horas  da  manhaa. 
Capelíão.  Padre  José  Luiz  Gomes  de  Menezes. 

FREGUEZIA   DE   S.    JOSÉ,    Ni.   RliA    DA    MISERICÓRDIA. 

Vigário  ccllado. 
Bernardo  José  da  SiWa  e  Veiga,  ^  3,  becco  dos  Ferreiros,  6. 

Coadjutor. 

Padre  José  Homem  de  Almeida,  r.  de  S.  José,  10. 

Missa  de  S.  José  de  madrugada  ao  tiro  de  peca. 

Missa  do  Vigário  ás  7  horas  (podendo). 

Missa  do  Sacramento  com  assistência  da  Mosa,  às  8  horas. 

Missa  de  N.  Sra.  do  Amparo  com  assistência  dos  Irmãos,  ás 9  horas. 

Missa  de  S.  José  com  assistência  da  Mesa,  ás  10  horas. 

Missa  até  aqui  paga  pelo  Bemfeitor  o  Ex^""*  Barão  de  Guapymerim, 
ao  meio  dia.  Depois  da  morte  do  Barão  os  subscriptores  pagão  a  con- 
tinuação desta  mesma  Missa;  a  lista  da  subscripção  acha-sc  na  mão 
dos  Rcv/"*  Srs.  Vigário  e  Coadjutor. 

Igrejas, 

Nossa  Senhora  da  Misericórdia  (V.  Santa  Casada  Misericórdia). 
Missa  de  agonia  às  Sextas  feiras  ás  7  1/2  horas. 
Aos  Domingos  e  Dias  Santos  Missa  do  Coro ,  no  yerão  às  7  3//i , 
e  de  inverno  às  8  3/6. 

Missa  da  Casa  em  Domingos  e  Dias  Santos  às  10  horas. 
S.  Sebastião  (antiga  Sé  do  Rio  de  Janeiro)  y  morro  do  Castello ;  cuja 
administração,  por  Portaria  do  Governo  Imperial,  e  Provisão  do 
Ex."o  Sr.  Bispo  Capellão-Mór,  desde  o  anno  1862,  foi  confiada  aos 
RR.  PP,  Missionários  Capuchinhos. 
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Missa  todos  os  Domingot  e  dias  santos  de  guarda  de  manhãa  is 
7^  8  e  9  horas;  c  á  tarde,  nos  mencionados  dias,  ha  pratica  instruo- 
tiva  ao  povoy  e  visita  ao  SS.  Sacramento,  com  Ladainhas  de  Nossa 
Senhora,  benção  e  outras  devoções. 
S.  Ignacio  de  Loyola  (collegio  dos  Jesuítas) ,  dite. 

Uma  Missa  ás  10  horas. 
Santa  Luzia,  na  praia  do  mesmo  nome. 

Capellào.  Padre  Wenceslàu  de  Andrade  Rosa. 
Uma  Missa  ás  7  horas  nos  Domingos  e  Dias  Santos  no  verão,  e 
no  inverno  ás  8  horas. 
S.  José  (Igreja  do  Seminário  de),  ladeira  do  Castello,  à  Ajuda. 
Quem  celebra  na  Capella  do  Seminário  é  o  Rev."®  Vice-Reitor. 
Uma  Missa  ás  5  1/2  horas  no  verão,  e  às  6  no  inverno. 
Nos  Domingos  e  Dias  Santos  às  mesmas  horas. 
Nossa  Senhora  d^Ajuda  (Convento),  r.  do  mesmo  nome. 

Capeltão.  Padre  Mestre  José  Pedro  Metella,  r.  de  Santa  Luzia,  76, 
Missa  às  8,  9  e  10  horas. 
Hospício  de  Jerusalém,  r.  dos  Barbonos. 

Uma  Missa  ao  tiro  de  peça  (  5  horas  da  madrugada ) ,  e  outra  ás 
8  horas  da  manhãa. 
Menino  Deos,  r.  de  M  ataca  vali  os. 

Uma  Missa  às  6  horas. 
Santa  Theresa  (Convento),  no  morro  do  mesmo  nome.  As  7  horas. 

Y'^'' 'FRECUEZIA    de    santa.    RITA,    HO  LARGO  DO  MESMO  HOME. 

Vigário  coitado. 
Padre  José  Francisco  da  Silva  Cardoso,  »{<  3^  r.  das  Violas,  157. 

Coadjutor, 

Padre  Luiz  de  Santa  Rosa,  na  mesma  igreja. 

Missa  nos  Domingos  e  Dias  Santos  às  6,  8  e  10  horas. 

Igrejas  Filiaes. 

Capella  Episcopal  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  dentro  do  palácio 

de  S.  Ex. 
S.  Joaquim,    no  largo  do  mesmo  nome.  Capellão ,  Manoel  António 

Cabral,  r.  de  S.  Francisco. 
Nossa  Senhora  do  Livramento,  no  morro  do  mesmo  nome. 
Madre  de  Deos,  no  morro  do  mesmo  nome;  entrada  na  r.  do  Yallongo. 
Nossa  Senhora  da  Saúde,  no  morro  do  mesmo  nome.  Capellão,  Mendes, 

r.  Nova  do  Livramento. 
S.  Francisco  da  Prainha,  na  Prainha.  Capellão,  Manoel  dos  Santos, 

r.  da  Princeza. 
S.  Bento  (Mosteiro),  no  morro  do  mesmo  nome. 
S.  José,  na  Ilha  das  Cobras. 
S.  João  Baptista,  dentro  do  Arsenal  de  Marinha. 
Santa  Anna,  dentro  do  portão  da  cadêa  do  Aljube.  Capellão,  José 

Joaquim  da  Costa  Mayrink ,  r.  d'Assembléa. 
Capella  de  Santa  Barbara,  na  Ilha  da  Pomba. 
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FRECrEZIA   DE   SkyTk   ANlfA,    NO   CAMPO   DÁ    ACCLAMAÇAO. 

Vigário  coliado. 

Monsenhor  Dr.  Manoel  Joaquim  de  Miranda  Rego,  »{(  3^  r.  larga  de  S. 
Joaquim,  152. 

Coadjutor, 

Padre  António  da  Rocha  Pinto ,  r.  de  Santa  Anna ,  3. 

Uma  Missa  ao  romper  do  dia. 

Vma  Missa  do  Espirito  Santo  às  6  horas  da  manhãa. 

Uma  Missa  do  SS.  Sacramento  às  9  horas. 

Uma  Missa  Parochial  e  Homelia  ás  10  horas. 

Uma  Missa  da  Conceição  e  Dores  às  11  horas. 

Nos  sabbados  às  10  horas ,  catcchcse  publica  aos  meninos. 

Uma  Tez  em  cada  mez,  no  dia  que  se  annuncia,  £zcrcicio  da 
Associação  do  Sagrado  Coração  de  Maria ,  constando  de  Con- 
fissão, Communhao  e  Predica  pelo  Rev.**»  Director  o  Dr.  Patricio 
Muniz,  ou  pelo  Rev.**  Dr.  Albuquerque. 

Igreja  Filial. 

S.  António  dos  Pobres,  r.  dos  InTalidos. 

FREGVEZIÁ  DE  S.  FEAKCISCO  XAVIER,  ENGE>'H0  TELHO. 

Missa  couTentual  ás  9  horas  ^  desde  30  de  Setembro  até  31  de 
Marco,  e  deste  dia  em  diante  às  10. 

Vigário  coliado. 

Padre  José  do  Desterro  Pinto. 

Coadjutor. 
Padre  José  Manoel  Esteves. 

Igrejas  Filiaes. 

Espirito  Santo  de  Mataporcos,  no  largo  do  mesmo  nome. 

S.  ChristOTão ,  no  campo  do  mesmo  oome ,  próximo  à  praia  onde  se 

acha  o  cáes  do  embarque. 
Hospital  Imperial  dos  Lasaros,  dito. 

FREGUEZIA  DE  V.  S.  DA  GLORIA,  NA  PRAÇA  DA  GLORIA. 

Vigário  coliado. 

Padre  Manoel  da  Piedade  Vallongo  de  Lacerda,  ^  3,  r.  da  Princeza,  22. 
Missa  no  iuTerno  ás  8  e  às  10  horas,  e  no  verão  ás  7  e  às  9  horas. 

.  Igrejas  Filiaes. 

Nossa  Senhora  da  Gloria,  no  morro  do  mesmo  nome. 

Capellão.  Padre  António  Cardoso  Vieira,  ladeira  da  Gloria,  5. 

Missa  RO  inverno  às  8  horas,  e  no  verão  às  7  horas. 
Nossa  Senhora  da  Lapa  do  Desterro,  e  Convento  do  Carmo,  largo  da 
Lapa. 

FREGUEZIA   DE    S.     JOÃO  BAPTISTA  (lAGÒA  DE  RODRIGO  DE  FREITAs)  ,   NA  RUA 

NOVA  DE  S.   JOAQUIM. 

Vigário  Coliado» 
Padre  José  Corrêa  de  Sá  Coelho. 
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Igrejas  Filiaes. 

Nossa  Senhora  da  Copa-Cabana,  na  praia  do  mesmo  nome. 
S.  Clemente 9  na  estrada  do  mesmo  nome. 

Além  das  Igrejas  ou  Capellas  Filiaes  mencionadas^  ha  uma  na  praia 
Vermelha  que  outr*ora  era  da  Senhora  da  Conceição ,  e  que  hoje  está 
de  novo  benta,  e,  apezar  de  estar  incorporada  aos  bens  da  Santa  casa 
da  Misericórdia,  está  no  território  desta  Freg^uczia,  e  portanto  é  filial 
da  mesma. 

N>  B.  A  Santa  Casa  da  Misericórdia,  Conventos  e  algumas  Ordens 
Terceiras,  nuo  sâo  filiaes  a  freguesia  alguma. 


Igreja  Bpísoopal  Brítanníca. 

Fundada  em  1820,  edificio  próprio,  na  r.  dos  Barbonos, 

Capellão. 
Georgc  Grahame,  Praia  do  Flamengo,  9/i pelos  fundos  do  Caminho  Yelhc. 

Sacristão, 
OsTvald  Evans,  r.  nova  do  Ouvidor,  6  A. 

Organista, 
Professora  E.  Guilmette,  largo  do  Cattete,  1. 


Igreja  da  Gmnmanídi^de  Allemfta. 

Fundada  em  1837. —  Edificio  próprio  na  r.  dos  Inválidos,  defronte 

do  n.»  62. 

Cura, 

Luiz  Winkler ,  r.  de  Luiz  de  Yasconcellos,  7  (travessa  do  Maia) «  ao  pé 
do  Passeio  Publico. 

Sacristão, 

Guilherme  Jung,  r.  do  Rezende,  S  A. 
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Seeretaría  dXttado  dos  Hegooíos  EttMuigeirot. 

RUA   DO    PASSEIO,    42. 

Ministro  d'Estado, 

Conselheiro  Paulino  José  Soares  de  Souza,  ^  Zy  ^3,  r.  dos  Invá- 
lidos, 58. 

Official  Maior, 

Joaquim  Maria  Nascentes  de  Azambuja,  4h  ^9  À  ^>  ^'  ^^  Matacav.,li. 

Official  Maior  Graduado» 

José  Domingues  de  Ataidc  Moncorvo,  »j[«  3,  ^  4;  i^  2, 1^  2,  e  Cili- 
ciai da  Ordem  de  Leopoldo  I  da  Bcl^ica,  rua  do  Fog^o,  30. 

Offlciaes, 

José  Joaquim  Timotheo  de  Araújo,  >}«  3,  ^^  5;  ^  2,  i^S,  Boqueirão 

do  Passeio,  esiuina  da  travessa  do  Maia, 
Vicente  António  da  Costa,  ^  3,  ^  5 ;  1^  3 ,  Chefe  da  4.*  Secção,  r.  do 

Conde,  36. 
António  José  Cupertino  do  Amaral,  »j[«  3,  ^  5;  >)[<  4,  i^  3,  <$  3,  Chefe 

dal.' Secção,  r.  dos  BarI>onos,  35. 
Conselheiro  Duarte  da  Ponte  Ribeiro,  ^  2,  Chefe  da  3.'  Secção, 

r.  dos  Barbonos ,  82. 
Manoel  Ferreira  Lagos,  ^  3;  i$«  3,  archivista,  r.  dos  Ourives,  122. 
Francisco  José  Pinheiro  Guimarães,  Chefe  da  2*  secção,  r.  de  Mataca- 

vallos,  21. 

Ofíiciacs  em  Commissão, 

Conselheiro  José  Marques  Lisboa,  <^  2,  ^  2,  e  Commcndador  da  Ordem 

de  Leopoldo  I  da  Bélgica ,  Londres. 
António  José  Radcmaker,  ^  3,  ^  5,  e  Commcndador  da  Ordem  da 

Coroa  de  Carvalho  da  Hollanda,  Bruxclias. 
José  Ribeiro  da  Silva,  -^  5;  ^  2,  Roma. 

Ainanueiises. 

Alexandre  Affonso  de  Carvalho,  »^  3,  r.  da  Carioca,  113. 
João  Carneiro  do  Amaral,  r.  d' Ajuda,  67. 
José  Domingues  de  Ataidc  Moncorvo  Júnior,  r.  do  Fogo,  3Ô. 
João  Pereira  de  Andrade  Júnior,  no  fim  da  praia  do  Botafogo. 
António  de  Souza  Cirnc  Lima,  r.  de  Matacavallos. 

Praticantes, 

Ignacio  Viegas  Tourinho  Rangel,  r.  do  Cattete,  161. 
Joaquim  Teixeira  de  Macedo,  júnior,  r.  das  Marrecas^  IG. 
José  da  Silva  Lemos,  r.  da  Lapa,  68. 
Constâncio  Ncri  de  Carvalho^  r.  do  Cano,  237. 
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Porteiro  e  CoadJUvador  do  Architisla. 
Reglnaldo  Claro  Ribeiro, »{«  3;  i§i  3,  r.  do  Gattcte,  1^3. 

Ajudante. 
Francisco  Seryulo  de  Moura,  Mataporcos,  30. 
N,  B.  Tem  quatro  correios  a  cayallo. 

Corpo  Diplomático  e  Conmlar  Brasileiro,  rendente  nos  differentes  Estados 

Estraiig«iro«. 

EUROPA. 

Áustria, 
Enviado  extraordinário  e  Ministro  Plenipotenciário,  Conselheiro  Paulo 

Barbosa  da  Sylva,  -«^  3,  ^5;  •^2,  >a<  3,  ^1,  Grao-Cruz  das 

ordens  de  S.  Lasaro  e  S.  Mauricio  da  Sardenha,  e  de  Santa  Annada 

Rússia. 
Secretario  de  Legação,  João  Alves  de  Brito,  >5<  3,  ^^  5. 
Addido  de  1.*  Classe,  César  Sauvan  Vianna de  Lima. 
Cônsul  Geral  cm  Trieste,  Fiume,  Veneza  e  mais  portos  austriacos  no 

Adriático,  Joaquim  Pereira  Vianna  de  Lima,  ^  3,  reside  em  Trieste. 
Fiume.  Carlos  Sporer,  Vice-Consul. 
Veneza.  Luiz  Cornet,  Vice-Consul. 

Bélgica. 
Cônsul  Geral  e  Encarregado  de  Negócios  Interino  em  Bruxellas,  António 

José  Rademaker,  »j[4  3 ,  ^  5 ,  e  Commendador  da  Ordem  da  Coroa 

de  Carvalho  da  Hollanda;  residente  em  Bruxellas. 
Bruxellas.  Carlos  Wielmaker,  Vice-Consul. 
Antuérpia.  Melchior  Kxamp,  Vice-Consul. 
Gand.  Júlio  de  Laveleye,  Vice-Consul. 
Bruges  e  Ostende.  Luiz  Augusto  Van  Lede,  Vice-Consul. 
Cidades  Anseaticas ,  Hanoxer,  e  Grão-Ducado  de  Mecklemburgo-^chwerin 

e  Strelitz  e  Oldemburgo. 
Encarregado  de  Negócios  e  Cônsul  Geral,   Dr.  Marcos  António  de 

Araújo ,  ^  2,  ^  5. 
Hamburgo.  Joaquim  David  Hintsch,  Cônsul  honorário. 

Luiz  Courvoisier,  Vice-Consul. 
Bremen.  Hermann  Wãtjen,  Vice-Consul. 
Lubeck.  J.  C.  Klugmann,  Vice-Consul. 

Dinwnarca. 
Cônsul  Geral  c  Encarregado   de  Negócios  interino ,  José  Sebastião 

AAbnso  de  Carvalho,  ^  3. 
Altona.  Carlos  Theodoro  Anneman,  Vice-Consul. 
Copenhague,  João  António  Henrique  Garriguc,  Vice-Consul. 
Elsencur.  Fredegodo  Frederico  Paterson,  Vice-Consul. 
GUickstadt.  João  Schroeder,  Vice-Consul. 

França. 
Encarregado  de  Negócios,  José  Maria  do  Amaral,  4<  3,  ^U. 
Addidos  de  1.'  Classe,  Juvencio  Maciel  da  Rocha,  >]p3,  ^  5  ;  Rodrigo 

Delfim  Pereira  (com  licença  na  corte)  e  Henrique  Luiz  Ratton. 
Addidos  de  2.'  Classe,  Luiz  de  Moraes  Gomes  Ferreira,  Joaquim 

Ferreira  Sampaio,  e  José  Rodrigues  Lima  Duarte. 
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Encarregado  do  Consulado  Geral»  Juveiicio  Maciel  da  Rocha,  >{«  3,  ^  5. 

fíâtre.  Eduardo  Ferreira  Alves,  Vice-Gousul. 

Cherbargo.  A.  BonGls,  Vice-Consul. 

AbbeciUe.  J.  ¥«  Assegond,  Vice-Gonsul. 

MontpeUier.  David  Augustin  Victor  Vialars,  Vice-Gousul. 

Boulogne.  Hercules  Adams,  Vice-Gonsul. 

Marselha.  P.  Mareei,  Vice-Gonsul. 

Bayontu.  J.  B.  Molinié,  Vice-GonsuK 

Lyon,  B.  Puy,  filho,  Vice-Consul. 

BresU  I.  M.  Basil,  Vice-Gonsul. 

Calais.  I.  M.  Reisenthel,  Vice-Consul. 

Bordéos.  Bento  José  Vieira,  Vice-Gonsul. 

Nantes,  Maurício  Leyesque  Durostu,  Vice-Gonsul. 

Hespan/ia. 

Ministro  Residente,  José  Francisco  de  Paula  Cavakauti  de  Albuquor* 

que,  4h  ^9  ^  Grão-Cruz  da  ordem  de  Isabel  Catholica. 
Secretario  de  Legação,  Francisco  Adolpho  de  Yarnhagen,  ^  3. 
Cônsul  Geral,  António  Januário  da  Silva,  filho. 
Barcelona.  José  Gonçalves  de  Faria,  Vice-Gonsul. 
Tarragona.  Domingos  Teilig,  Vice-Gonsul. 
Gerona,  Fernando  Arola,  Vice-Consul. 
Vigo.  Benigno  Janes,  Vice-Gonsul. 
Málaga.  Thomaz  Arson,  Cônsul  honorário. 
Corunha.  Andrés  Perfumo,  Vice-Consul. 
Biscaia  em  Bilbdo.  Thomaz  José  Epalza,  Vice-Gonsul. 
Ilha  Majorca.  Honorato  Salva,  Vice-Consul. 
Alicante.  Miguel  Spana,  Vice-Consul. 
Santander.  Ramon  Serapio  Fguiquiza,  Vice-Consul. 
Havana.  José  Miguel  Fernandes,  Vice-Consul. 
Cadiz.  Angelo  Maria  Castrisiones,  Cônsul  honorário. 
Ilhas  Canárias.  José  Grosas,  Vice-Consul. 
VaUncia.  Miguel  Bonich,  Vice-Consul. 
Manilha.  Domingos  Munoz,  Vice-Consul. 
Minorca.  Jayme  IJhler,  Vice-Consul. 
Sevilha.  José  Lerdo  de  Tejada,  Vice-Consul. 

Inglaterra. 

Enviado  Extraordinário  c  Ministro  Plenipotenciário,  Conselheiro  José 
Marques  Lisboa,  4^  2,  ^^^  e  Commend.  de  Leopoldo  I  da  Bélgica. 

Secretario  de  Legação ,  Augusto  de  Paiva,  ^  3. 

Addidos  de  1."  Classe ,  Joaquim  Thomaz  do  Amaral,  ^  5,  Henrique 
Cavalcanti  de  Albuquerque,  e  João  Alves  Loureiro,  ^  3. 

Addido  de  2.*  Classe,  José  Marques  de  Souza  Lisboa. 

Cônsul  Geral,  Chefe  d*£squadraJouoPascoeGrenfcll,  ^2,  '^3,  i'S)  G.  L 

Falmouth.  Alfredo  Fox,  Vice-Gonsul. 

Deal.  Eduardo  Igguldcn,  Vice-Consul. 

HulL  Roberto  Camming  Young,  Vice-Gonsul. 

Harwich.   Samuel  Billingsley^   Vice-Consul. 


120  MINISTÉRIO    DOS    ESTRABTGfilROS. 

Doter.  Jolío  Bedingfícld  Knocker,    Vice-Consul. 

Londres,   António  da  Gosta,  Vicc-Cunsul. 

LherpooL  João  Francisco  Fróes,  Vice-Consul. 

Portsmouf/i.   Vicente  Pappalardo^  Vicc-Consul. 

Exeter.  Frederico  Dashwood  Lakc  liirtzel^  Vice-Consul. 

Gioaceslcr.  Henrique  Fox,  Vice-Consul. 

Newcastlc.  Eduardo  Bilton,    Vice-Consul.  • 

Southaniplon,  Thomaz  Hill,  Vice-Consul. 

PlYJnoui/i.   Thomas  "NVere  Fox,  Vice-Consul. 

Prestou.   João  Humber,  Vice-Consul. 

Cowcf!.  Thomas  Harling,  Vicc-ConsuI. 

Wcy77iouth.  Eduardo  Day,   Vicc-Consul. 

Witchavcn,   João  Mo  ore,   Vice-Consul. 

Glasgoiv,   Roberto  Gray,   Vice-Consul. 

Leiili.   Henrique   DonaYon,   Vicc-Consul. 

Troon.   James  Fyffe-Klng,  Vice-Consul. 

Dundcc.   Guilherme  Collier,  Vicc-Consul. 

Cork.   James  Morg^an,   Vice-Consul. 

Duhlin.    Guilherme  Andrews,   Vice-Consul. 

Newpoj't.   Christovao  H.   Stonchouse,   Vice-Consul. 

Stvansea.   Roberto  Dunkin,  Vice-Consul. 

Rudlin.   Thomas  Brighouse,  Vice-Consul. 

Bangor,    Ricardo  Morris  Griffith,   Vice-Cousul. 

Gucimscy.  João  Mcllish,   Vice-Consul. 

Jersey.  Eduardo  de  la  Tasle,   Vic«-Consul. 

Gibraltar.  Francisco  Xavier  Machado,   Vice-ConsuL 

Malta,   João  Lawson,   Vice-Consul. 

Serra  Leoa.  João   L.   Hook,   Vicc-Consul. 

Halifaa\   Michael  Tobin,   Vicc-Consul. 

Santa-Helena.  Cônsul,  Saul  Salomon.  Jorge  Moss,  Vice-ConsuL 

Shields,  Guilherme  Harrisson,  Vice-Consul. 

Nápoles. 

Encarrregado  de  Negócios,  Dr.  Domingos  José  Gonçalves  de  Ma- 
galhães ,  ►$<  2 ,  @  4. 

Secretario  e  Encarregado  do  Consulado  ,  José  Bernardo  de  Figueiredo  , 
^  6,  e  Commendador  da  Ordem  de  S.  Gregório  Magno  de  Roma. 

Nápoles.  António  Naclerio,  Vice-Consul. 

Palermo.  Jacome  Gabriel  Roresch,  Vice-ConsuL 

Messina.  Roberto  Carlos  Barker,  Vice-Consul. 

Trapani.  António  Lipari,  Vicc-Consul. 

Coironi.  Gregório  Mossclli,  Vicc-Consul. 

Catania.  Francisco  Zagari,  Vice-Consul. 

Bari.  Emmanuel  Signoriíc,  Vice-Consul. 

Mellazzo.  Thomazo  Loquedora,  Vice-Consul. 

Pescara,  Emidio  Coppa,  Vice-Consul. 

Paizes  Baixos, 

Cônsul  Geral,  António  jQjsé  Rademaker,  ^  ^y  Òf  ^y  ^  Commondador 
da  Ordem  da  Coroa  de  Carvalho  da  Hollanda. 
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Amsterdam.   L.   J.   Bouw,  Vice-Gonsul. 
Rotttrdam.   Lanschot^  Vice-Gonsul. 

PortugaL 
EnTÍado  Extraordinário    e    Ministro  Plenipotenciário  9    Conselheiro 

António  de  Menezes  Vasconcelios  de  Drummond,  ^  2,  ^  5 ;  1^  1, 

Grao-Gruz  da   Ordem  de  S.   Mauricio  e  S.  Lasaro  de  Sardenha, 

c  Commendador  da  Ordem  de  Mérito  da  Toscana. 
Secretario,  João  José  Ferreira  dos  Santos,  »f<  3. 
Addidos  de  1.'  Classe,  João  Bernardo  Dias  Vianna  Berquó,   ^3, 

António  José  da  Serra  Gomes ,  José  Maria  Pinto  Peixoto,  júnior. 
Addidos  de  2.*  Classe,  António  Maria  Vianna  Dias  Berquó ,  e  Francisco 

de  Lemos  de  Faria  Pereira  Coutinho. 
Cônsul  Geral,  Vicente  Ferreira  da  Silva,  ^  3. 
Lisboa,  Marcellino  José  Tavares,  Vicc-Consul. 
Bombaim,  Pedro  José  da  Costa  Pacheco,  Cônsul. 

o  Braz  Fernandes,  Vice-Gonsul. 

Macáo,   Cônsul,  Alexandrino  António  de  Mello. 
Parto,  António  Joaquim  Pereira  de  Faria,   Vice-Consul. 
Ericeira.  Francisco  Boaventura  Rodrig^ucs,   Vice-Consul. 
Stiubal,  José  Maria  Duarte,  Vice-Consul. 
Belém.   Ignacio  Miguel  Hirsch,  Vice-Consul. 
Lagos.   António  Barbosa  Lobo  Vianna,   Vice-Consul. 
Ilha  de  Sania-Maria.  Joaquim  F.  M.  T.  Velho  Bittencourt,  Vice-ConsuL 

»   do  Pico.  António  José  Ferreira  Rocha,   Vice-Consul. 

»    Graciosa.  Thomaz  de  Souza  Machado ,  Vice-Consul. 
Vilia  do  Conde.  José  Pinto  Soares,  Vice-Consul. 
Ilha  da  Madeira.   Luiz  Thonié  de  Miranda,  Vice-Consul. 

»     Terceira.  Jorge  Philips  Dart,   Vice-Consul. 
Figueira.  José   de  Souza  e  Oliveira,   sobrinho,  Vice-Consul. 
Jihas  de  Boa  Vista  e  Maio.  António  de  Souza  Machado,   Vice-ConsuL 

»    de  S.  Miguel.   Manoel  José  Ribeiro,   Vice-Consul. 
»    do  Fayal.  Francisco  da  Cruz  da  Silva  Reis,  Vice-Consul. 
Faro.  José  Ramalho  de  Macedo  Ortigão,   Vice-Consul. 
Tavira.  Manoel  António  das  Chagas,  júnior,   Vice-Consul. 
Vianna  do  Minho,  José  Caetano  da   Silva,  Vice-Consul. 

Prússia. 
Cônsul  Geral,  João  Diogo  Sturz,  ^^,  À  ^* 
Vicc-Consul,   Paulo  Carlos  Gulickc. 

Roma. 
Enviado   Extraordinário    e    Ministro   Plenipotenciário ,    Conselheiro 

Luiz  Moutinho  de  Lima  Alvares  c  Silva,  ^3,  ^2,  ^4;^<  3, 

3j(c  2,  Commendador  da  Ordem  de  S.  Gregório  Magno  de  Roma,  e 

Cavalleiro  de  Malta. 
Secretario,  José  Ribeiro  da  Silva,  4^  5,  Ig)  2. 
Cônsul  Geral,  Vicente  Savj,  residente  em  Ancona. 
Vice-Consul,  Angelo  Alibrandi ,  residente  em  Civita-Vecchia. 

Rússia. 
Secretario,  Luiz  Pedreira  Sodré,  ^3,  ©  G.  L ,  ®  2 ;  rege  a  Legação 

na  qualidade  de  Encarregado  de  ]Segocios  interino. 
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Cônsul  Geral,  Henrique  Augusto  Hauptrogel  (sem  ordenado). 

Vice-Consul,  João  Scholtz. 

Dito  em  Moscow ,  Frederico  Krofft. 

Cronstadt.  Frederico  Adolplio  "Winberg,  Vice-Consul. 

Riga.  Nicolào  Hill  júnior,  Vice-Consul. 

RevaL  Eduardo  Fabiano  Koessener,  Vice-Consul. 

Odessa.   Vicente  Napoleão  Rossi,  Vice-Consul. 

Sardenha   (Turim). 
Encarregado  de  Negócios,  Pedro  Carvalho  de  Moraes,  >{«  3. 
Addidode  1. 'Classe,  Th omaz Fortunato  de  Brito,  >{*  3. 
Cônsul  Geral,  Ernesto  António  de  Souza  Leconte. 
Génova,   Luiz  Nicolay,  Vice-Consul. 
Cagliare.   Carlos  Thorel,   Vice-Consul. 
Lerice,  José  Boloquini,   Vice-Consul. 
Nizza,   Luiz  Joaquim  Sauvaigne,   Vice-Consul. 

Suécia  e  Noruega. 
Encarregado  de  Negócios  interino,  e  Cônsul  Geral,  José  Sebastião 

AíTonso  de  Carvalho,  ^  3. 
Bergen.  Carlos  Know,   Vice-Consul. 
Gefle,   Goran  Frederico  Goranson,   Vice-Consul. 
Nykoeping,   Conrad  Stal,  Vice-Consul. 
Stockholmo,  Gabriel  de  la  Grangc,   Vice-Consul. 

Toscana, 
Cônsul  Geral,  Ernesto  António  de  Souza  Leconte. 
Lieme.  Raniere  Tinte,  Vice-Consul. 

ÀMERlCÀ. 

Bolivia, 

Encarregado  de  Negócios,  António  José  Lisboa  ^  ^  3. 

Buenos- Ayres, 

Cônsul  Geral,  Clemente  José  de  Moura  Magalhães,  4h  ^9  À  ^* 

Cfdle, 

Cônsul  Geral  e  Encarregado  de  Negócios  interino,  João  da  Costa  Rego 
Monteiro,  ^  3. 

Valparaiso.  Eduardo  Vigneaux,  Vice-Consul. 

Estados  Unidos. 

Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Plenipotenciário,  Conselheiro  Sérgio 
Teixeira  de  Macedo,  ^  5;  ^  1  de  P.,  e  Commendador  das  de 
S.  Maurício  e  S.  Lasaro  da  Sardenha,  de  S.  Gregório  Magno  de 
Roma,  e  da  Imperial  Angélica  Constantiniana  de  S.  Jorge  de  Parma. 

Secretario  de  Legação,  António  José  Duarte  Gondim. 

Addido  de  2.*  Classe  e  Cônsul  Geral,  Luiz  Henrique  Ferreira  de 
Aguiar,  »{«  3. 

NeW'York.  Luiz  Frederico  Figaniòre,  Vice-Consul. 

Norfolk.   Myer  Myers,  Vice-Consul. 

Boston.  Archibald  Fosler,  Vice-Consul. 

Philadelphia.  Eduardo  S.   Sayres,   Vice-Consul. 

Richmond.  Hermano  Baldwing. 

CliarLsion,   Gustavus  Street,  Vice-Consul. 

New^Orleans,   Bartolomé  Valls,  Vice-Consul. 
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George  Tatvn.  Clemente  Smith,  Vice-Consul. 
Baltimare.  C.   OUrier  0'Donneli,  Vice-Consul. 

Estado  Oriental  do  Vruguajr, 
Encarreg;ado  de  Negócios,  Conselheiro  Rodrigo  de  Souza  da  Silva 

Pontes,  ^  2. 
Cônsul  Geral  Manoel  Vieira  Braga,  »{(  3  (sem  ordenado). 
Montevideo.  Joaquim  Vieira  Braga,  Vice-Consul. 
Maldonado.  Jouo  Manoel  da  Costa  Pereira,  Vice-Consul. 

Paraguay, 
Dr.  Pedro  de  Alcântara  Bellegarde,  ^^  2,  ^6,  Encarregado  de  Neg. 
Addido  de  1.'  Classe,  António  Pedro  de  Carvalho  Borges,  »f<  3. 

Perà. 

Encarregado  de  Negócios  interino  e  Cônsul  Geral ,  António  de  Souza 
Ferreira,  >{«  3,  0  6  (sem  ordenado). 

AFRICA. 

Serra  Leoa. 
Vicc-Consul,  Jouo  L.  Hook. 

Libéria. 

Agente  do  Governo  Imperial,  Hermenegildo  Frederico  Nictheroy. 

Cabo  da  Boa  Esperança. 

Jllia  de  Santa  Helena, 
Cônsul,  Saul  Salomon  (sem  ordenado). 

▲SIA. 

Domínios  Inglezes  t  Portnguezes. 
Cônsul  Geral,  Pedro  José  da  Costa  Pacheco. 


Corpo  Diplomático   e  Gonnilar  Estrangeiro  residente  na  Corte   e  nat 

provineia»  do  Império. 

ÁUSTRIA. 

Rio  de  Janeiro.  Hippolyto  de  Sonnleithner ,  Cavalleiro  da  Ordem  d* 
Salvador  da  Grécia.  Encarreg.  de  Negócios,  praia  do  Flamengo  , 
entre  as  ruas  da  Princeza  e  do  Infante. 
Eduardo  Le  Breton,  Cônsul  Geral,  r.  d' Alfandega,  31.  (Ausente.) 
James  Mac-Grouther ,  Gerente  do  Consulado  Geral,  r.  d'Alfand.,  31. 

Campos.  Bernardo  de  Mattos  Trindade ,  Yice-Consul. 

Ba/lia,   Francisco  Lang,  Cônsul. 

Ceará.  José  Barbosa  Cordeiro ,  Vicc-Consul  provisório. 

Marankão.  João  Gualberto  da  Costa,  Vice-Consul  provisório 

Pará.  Joaquim  Francisco  Fernandes,  Vice-Consul. 

Pemamòuco.  Fernando  Bieber,  Vice-Consul.   (Ausente.) 

F.  A.  Zictz,  Gerente  do  Vice-Consulado. 

Porto  Alegre.  João  Baptista  da  Silva  Pereira,  ^  2 ,  Vice-ConsuL 

Rio  Grande  do  Sul.  Virgilino  José  da  Porciuncula,  Vice-Consul. 

Santos.  Augusto  Fomm,  Vice-Consul  provisório. 

Sergipe,  João  Vintcr,  Vice-ConsuL 
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BIDEN. 

Rio  de  Janeiro.  Eduardo  Laemmert,  4^  6; »{«  3  de  P.,  Cônsul,  r.  da  Qui-* 
tanda,  77,  e  r.  dos  Inválidos,  61  B. 

BATIEBl. 

Rio  de  Janeiro.  J.  H.  G.  Ten  Brink,  Consul-Gera! ,  r.  das  Violas ,  60, 

Campos.  Joaquim  Thomaz  de  Faria ,  Vice-Gonsul. 

Bahia.  Joaquim  Jorge  Monteiro ,  Vice-Gonsul. 

Pernambuco.  Manoel  José  de  Amorim,  Vice-Consul. 

Porto- Alegre.  José  Luiz  Gardoso  de  Salles ,  Yice-Gonsul. 

Rio  Grande  do  Sul.  António  Ferreira  Gardoso,  Yice-Gonsul. 

BÉLGICA. 

Rio  de  Janeiro.  José  Lannoj,  <<  5,  e  Gavalleiro  da  Ordem  de  Leopoldo 
da  Bélgica,  Gavalleiro  de  numero  da  real  e  distincta  ordem  de 
Garlos  III  de  Hespanha,  da  Ordem  do  ramo  Ernestino  da  Saxonia 
e  da  Ordem  do  Santo  Sepulchro.  Encarregado  de  Negócios,  no 
principio  do  Gaminho  Velho  de  Botafogo. 
L.  Laureys,  Gonsul,  r.  da  Candelária,  7. 

Bahia.  Prosper  Gaumon,  Cônsul. 

Maran/ião.  Henry  Season ,  Cônsul;  António  dos  Santos,  Vice-Consul. 

Pará.  Joaquim  António  Alves,  Vice-Consul. 

Pernambuco.  Manoel  Caetano  Soares  Carneiro  Monteiro,  Cônsul,  e  Ma- 
noel J."  Amorim,  Vice-Consul. 

Rio  Grande  do  Sul.  Pedro  Sinclair,  Cônsul. 

Santa  Caiharina.  Henrique  Chutei,  Cônsul. 

BOLÍVIA. 

Rio  d^e  Janeiro.  José  Ant.d'01iveira  Basto,  Cônsul,  r.  dos  Pescadores,  39. 
Pernambuco.  António  da  Costa  Rego  Monteiro,  Cônsul,  *j<3. 
Porto  Alegre.  Justino  José  da  Silva,  Vice-Consul. 

BREMEN. 

Rio  de  Janeiro.  Ghristiano  Stockmeyer,  Cônsul  Geral,  r.  do  SabSo,  16, 

6  no  Campo  de  S.  Christovão,  10. 
Bahia.  Frederico  Henrique  "Wolters,  Cônsul. 

J.  H.  Lambertz,  Cônsul  interino. 
Pernambuco.  Hermano  Dethard  Kalkmann,  Cônsul. 
Porto- Alegre.  F.  Falkmann,  Yice-CnnsuL 
Rio  Grande  do  Sul.  José  Rodrigues  Yianna,  Vice-Consul. 
Santos.  F.  Schaumann^  Vice-Consul. 

BVENOS-ATRES. 

Rio  de  Janeiro 

Alexandre  Reid,  Cônsul  Geral  efiectivo,  r.  do  Sabão,  1/i. 

Guilherme  de  Lara  Tupper,  Vice-Consul,  r.  d' Alfandega,  6. 
Campos.  João  Francisco  Martins,  Vice-Consul. 
Bahia.  Joaquim  Alves  da  Cruz  Rios,  Vice-Consul. 
Ceará.  António  Telles  de  Menezes,  ^  5,  Vice-Consul. 
Itapemerim.  Caetano  Dias  da  Silva. 
Maranhão.  Adriano  Augusto  Bruce  Barradas,  Vice-Consul. 
Pará.  Francisco  de  Paula  de  Souza  Coelho. 
Paranaguá.  António  Pereira  da  Costa,  ^  3,  Vice-Consul. 
Pernambuco.  Manoel  Alves  Guerra,  júnior. 
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Porlo-Alegre.  Dionysio  da  Fonseca  Reis,  Vice-Gonsul. 
Rio  Grande.  Gaspar  José  Martins  de  Araújo. 
Santos.  Manoel  Pereira  dos  Santos. 

GHILE. 

Mio  de  Janeiro.  D.  Carlos  Yon  Hoclikoiler,  Gavalleiro  do  Santo  Império^ 

Cônsul  Geral  no  Brasil,  r.  do  Hospício,  53. 
Bahia,  Luiz  Filippe  Crocco,  Cônsul ;  Jeronymo  Carlos  Salri,  Cônsul 

interino. 
Pará. '  Henrique  de  la  Rocque,  Cônsul. 
Paranaguá,  António  Pereira  da  Costa,  ^  3,  Cônsul. 
Pernambuco.  Elias  Ig^nacio  de  Olireira,  tj*  3,  4^,6,  Yice-Consul. 
Parto  Alegre.  João  de  Freitas  Trnyassos,  Yice-Consul. 
JRio  Grande  do  Sul.  Paulo  de  Goycoecbea,  Cônsul. 
S.  Catharina.  Henrique  Schutel,  Cônsul. 
Santos.  José  Vergueiro,  Cônsul. 

DINAMARCA. 

Rio  de  Janeiro.  Luiz  Adolpho  Prytz,  Cônsul  Geral,  r.  das  Violas,  58. 

Campos.  José  Francisco  de  Mattos  Pimenta,  Vice-Consul. 

Bahia.  Vago. 

Maranhão.  António  Jansen  do  Paço ,  Vice-Consul. 

Pará.  Vago. 

Pernambuco.  Bidoulac,  Cônsul. 

Porto-Alegre.  António  Rodrigues  Chaves,  filho,  Vice-Consul. 

Rio  Grande  do  Sul.  António  Teixeira  de  Magalhães,  ^  5,  Cônsul  int.** 

Santos.  Augusto  Fomm,  Vice-Consul. 

DUAS   SIGILIAS. 

Rio  de  Janeiro.  D.  Gennaro  Merolla,  ^  2,  ^  2,  ^  2;  Cayallciro  das  Or- 
dens de  Constantino,  de  S.  Gregório  e  de  Jerusalém,  condecorado 
com  a  Medalha  de  Ouro,  da  Honra,  &c..  Encarregado  de  Negó- 
cios.  (Ausente.) 
R.  Ernesto  de  Merolla,  Addido,  Caminho  Noto  do. Botafogo.  Hotel 

Johnston. 
Luiz  Decosterd,  4^  6,  Vice-Consul,  encarregado  do  Consulado  €»e- 
ral,  r.  da  Quitanda,  ^8. 

Campos.  João  Gregório  Francisco  de  Miranda,  Vice-Consul. 

Bahia.  Augusto  Decosterd ,  Vice-Consul  interino. 

Maranhão.  Henrique  de  Brito  Guillon ,  Vice-Consul. 

Pará.  José  Eduardo  Monteiro ,  Vice-Consul. 

Pernambuco.  Francisco  Mamede  de  Almeida,  Vice-Consul. 

Rio  Grande  do  Sul.  João  António  de  Carvalho  Serzedello,  4^6,  Vicc-Cons. 

Santos.  José  Vergueiro,  Vice-Consul. 

ESTADOS-VIIIDOS   DA   AMERICA. 

Rio  de  Janeiro.  David  Tod ,  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Pleni- 
potenciário, r.  da  Princesa,  1,  Cattete. 

Robert  Clinton  Yates ,  Secretario  de  Legação  interino ,  r.  da  Prin>^ 
ceza,  1 ,  Cattete. 

Vl^illiam  F.  Jones,  júnior,  r.  da  Princeza,  1 ,  Cattete. 

John  Van  Ness  Yates,  Addido. 

Eduardo  Rent,  Cônsul,  r.  d' Alfandega,  28. 
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Bailia.  John  S.  Gillmer,  Cônsul  interino. 

Ceará,  Domingos  Teophilo  Alves  Ribeiro,  ^  6^  Yice-Con^ul. 

Pará.  Henry  Lee  Norris,  Cônsul. 

Pernambuco.  J.  "Wright  Gordon,  Cônsul. 

Mio  Grande  do  Sul,  Thomaz  M."  Guire,  ConsuL 

Santa  Caiharina. • *  •  • 

Santos.  G.  Wedekind,  Cônsul  interino. 

VKJLVÇk, 

Rio  de  Janeiro.  Cayalleiro  de  S/  Georges,  iff  2;  >£(  /^^  Secretario  de 
Legação,  e  Encarregado  de  Negócios  interino,  r.  do  Cattete,  2SS. 
Theodoro  Taunaj,  ^  ^;  >£(  ^9  Cônsul  Honorário  e  Chanceller  , 
r.  do  Hospicio,  62. 

Bahia.  Francisco  de  Castelnau,  ^k;  >]^  5,  Cônsul  de  1.*  classe. 

Ceará.  Lavallée,  Vice-ConsuK 

Maranhão.  Ch.  Payion,  Vice-Consul.    . 

Paj'á.  Chaton,  Vice-Consul. 

Pernambuco.  Sentis,  Cônsul.  (Ausente.) 

Porto-AUgre.  Theodoro  Decazes ,  Vice-Consul. 

Rio  Grande  do  Sul.  Pedro  Pascoal  Lirou ,  Vice-Consul. 

Santos.  Affonso  Milliet,  Vice-Consul. 

Santa  Caiharina.  Léonce  Aubé,  ^  3,  Vice-Consul. 

Sergipe.  Labarraque,  Vice-Consul. 

GlUH-BRETANHA.. 

Rio  de  Janeiro.  Janxes  Hudson,  EuTiado  Extraordinário  e  Ministro  Ple- 
nipotenciário, r.  da  Gloria,  ^6. 

George  S.  S.  Jermingham,  Secretario  de  Legação.   (Ausente.) 

Frederico  Hamilton,  1.*  Addido.  (Ausente.) 

Roberto  Hesketh,  Cônsul,  r.  Direita,  8. 

John  J.  C  "Westirood,  Vice-Consul. 
Alagoas.  James  Burnett,    Vice-Consul. 
Bahia.  Edward  Porter ,  Cônsul. 
Maranhão.  Roberto  J.  Corbett,  Cônsul. 

Pará. 

Parahyba  do  Norte.  A.  Newcombe ,  Cônsul. 
Pem<ânbuco.  Henry  A.  Cowper,  Cônsul.  (Ausente.) 

Henry  Christophers,  Cônsul  interino. 
Porto-Alegre.  Benjamin  Avelin,  Vice-ConsuL 
Rio  Grande  do  Sul.  John  Morgan  júnior,  Cônsul. 

Guilherme  Frederico  Wigg,  Vice-ConsuL 
Santos.  "Willíam  Whitaker,  Vice-Consul.  (Ausente.) 

Charles  A.  Glennie,  Agente  consular. 

CRSeiA. 

Rio  de  Janeira,  Henrique  Riédy,  Cônsul,  r.  Direita,  ftl ,  2.^  andar. 

Cândido  Soares  de  Mello,  Vice-Consul,  r.  de  S.  Pedro,  kl. 
Pernambuco.  António  da  Ctinha  Soares  Guimarães,  Vice-Consul. 

HAMBURGO. 

Rio  de  Janeiro,  Arthtir  Guiguer^  Coasnl  Geral.  (Ausente.) 

Herman  Liebich ,  encarregado  interinamente  do  Consulado  Geral^ 
r.  d' Alfandega,  U9^ 


} 
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Alagoas,  Francisco  Frederico  Kriick«nberg,  Yice-Gonsul. 
Bahia,  Frederico  Giiltzow ,  Cônsul.   (Ausente.) 

Christiano  Diestel,  encarregado  interinamente  do  Consulado. 
Campos.  António  José  Francisco  da  Cruz ,  Vice-Consul. 
Maranhão,  João  Gualberto  da  Costa,  Yice-Consul. 
Pará.  Joaquim  Francisco  Fernandes ,  Yicc-Consul. 
Pernambuco.  Fernando  Bieber,  Vice-Consul.    (Ausente.) 

F.  Augusto  Zietz,  encarregado  interinamente  do  Consulado. 
Porto-Alegre.  F.  Falkmann,  Yice*Gonsul. 

Rio  Grande  do  Sul.  António  Martins  de  Freitas  júnior,  Yice-Consul. 
Santa  Catharina,  José  Gonçalves  dos  Santos  Siíya,  Yice-Consui. 
Santos.  GustaYO  "Wedekind,  Yice-Consul.   (Ausente.) 

Fernando  Schmid ,  encarregado  interinamente  do  Consulado. 
Sergipe.  Christiano  Diestel,  Yice-Consul. 

BÀIfOTBR. 

Rio  de  Janeiro.  Augusto  Heyn,  Cônsul,  r.  das  Yiolas,  60. 

Bahia.  Frederico  Gultzow,  Cônsul. 

Campos.  Joaquim  da  Costa  Pimenta ,  Yice-Consul. 

Pernambuco.  Adolpho  Schramm,  Cônsul. 

Porto-Alegre.  G.  J.  C.  Eggers,  Cônsul. 

Rio  Grande  do  Sul.  Christiano  Hermano  Claussen,  Cônsul. 

hbspauha. 
Rio  de  Janeiro.   O  Camarista  de  S.  M.  Catholica,  D.  José  Delayat  j 

Rincon,  (|^  2;  Commendador  da  Real  e  distincta  Ordem  de 

Carlos  III  e  da  Real  Ordem  de  Isabel  a  Catholica  da  Hespanha, 

Ministro  Residente ,  r.  de  Santa  Theresa ,  9. 
D.  Felippe  Tavira,  Secretario  (ausente). 
D.  António  de  Aranaga, »{« 3 ,  e  Cavalleiro  da  Real  e  distincta  Ordem 

de  Carlos  III  da  Hespanha,  Yice-^nsul,  r.  Direita,  77. 
Campos,  D.  Raymundo  Franco  de  Miranda,  Yice-Consul. 
Bahia.  D.  José  Joaquim  Machado,  ^2,  Yice-Consul. 
Ceará.  D.  Martinho  de  Borges,  ^3,  Yice-Consul. 
Maranhão.  D.  Joaquim  José  Alves,  Cônsul. 
Joaquim  José  Alves  júnior,  Yice-Consul. 
Pará.  D.  YicenteRuiz,  Yice-Consul. 
Parahyba,  D.  António  Ricardo  do  Rego,  Yice-ConsuK 
Pemamhuco.  Yago. 

Porto-Alegre,  D.  João  Pereira  Machado,  Yke-Consul. 
Rio  Grande  do  Sul,  D.  Paulo  de  Goicoechea,  Yice-Cmrisul. 
Santos.  D.  Ramon  Pêro ,  Yice-Consul. 
Santa  Catharina.  D.  Benito  José  Ferreira  da  Silva,  Yice-Consul. 

GRÃO-DUCÁDO    DE    HESSE. 

Rio  de  Janeiro,  Augusto  Hejn,  Cônsul  Geral,  r.  das  Violas,  60. 
Campos.  João  José  Pereira  Bastos,  Tice^Consul. 
Rio  Grande  do  SaL  Eufrasio  Lopes  de  Araújo. 

Rio  de  Janeiro.  C.  J.  lYylep,  ^  5;  Commendador  das  Ordens  da  Coroa  de 
carvalho  da  Hollanda,  e  de  S.  Anna  da  Rússia  2.*classe,  Cavalleiro 
da  Ordem  do  Leão  Neerlandez^  Cônsul  Geral,  r.  do  Hoispicío,  36. 
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Jouo  Felippe  Rodner,  Chanceller  do  Consulado.  «, 

Campos,  Constantino  Cardoso  Guimarães,  Yice-Consul. 
Bailia,  Francisco  Leciaguc,  Cônsul. 

Ceará,  Joaquim  Mendes  da  Cruz  Guimarães,  ^  5,  Yice-ConsuI. 
jPíM-á.  Francisco  Gaudêncio  da  Costa,  Vice-Consul. 
Pernambuco,  G.  A.  Brender  a  Brandis ,  Cônsul. 
Porto-Alegi'€,  António  José  Rodrigues. 
Santos,  Fernando  Schmid,  Vice-Consul. 
Rio  Grande,  Israel  António  da  Silva  Araújo,  Vice-Consul. 

I.UBECK. 

Bio  de  Janeiro,  J,  H.  C.  Ten  Brink,  Cônsul  Geral,  r.  Direita,  21. 

Campos.  João  de  Oliveira  Guimarães,  Vioe-Consul. 

Bahia.  Francisco  Henrique  "Wolters,  Cônsul. 

Pernambuco,  António  Marques  de  Amorim,  Yice-Consul. 

Porio^Alegj^e,  Manoel  Pereira  da  Silva  Lima,  Yice-Consul. 

Rio  Grande  do  Sul,  Miguel  Tito  de  Sá ,  Yice-Consul. 

Santos.  Augusto  Tomm,  Yice-Consul. 

XEGKLEMBCRGO-SCHWERIN. 

Rio  de  Janeiro*  Luiz  von  Boenninghausen,  Encarregado  do  Consulado^ 

r.  da  Candelária ,  U. 
Bahia.  Theodoro  Teixeira  Gomes,  Cônsul. 
Pernambuco.  António  de  Moraes  Gomes  Ferreira,  Cônsul. 

NOVA  GRANADA. 

Rio  de  Janeiro.  J.  André  Cogoy,  ^  A,  Cônsul,  r.  dos  Latoeiros,  75. 

OLDENBURGO. 

Bahia.  Francisco  Ferreira  Espinheira,  Cônsul. 

Theodoro  Teixeira  Gomes,  Vice-Consul. 
Pernambuco*  Hermano  Dethard  Kalkmann. 

PARAGIJAY. 

Rio^  de  Janeiro»  Man.  Mor.* de  Castro,  Cônsul  Geral^  r.  de  Matactr.,  15* 

peru'. 
Pernambuco.  João  Ignacio  de  Medeiros  Rego  y  ConsuL 
Joaquim  António  Gonçalves,  Vice-Consul •- 

PORTUGAL. 

Rio  de  Janeiro.  Conselheiro  José- de  Yasconcellos  e  Souza,  ^2  de  P.^ 
^Gavalleiro  da  Ordem  de  Ernesto  Pio  e  da  Ordem  de  Leopoldo  I  da 
Bélgica,  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Plenipotenciário,  Chá- 
cara â  Ponte  do  Cattete. 
.  Jqío  Gomes  de  Oliveira  Silva  Bandeira  de  Mello,  ^  3  de  P, ,  Secretaria 
de  Legação.  (Ausente.) 
Par  do  Reino  c  OÍIicial-Mór  da  Casa,  Conde  de  Paraty,  l.*"  Addido. 

(Ausente.) 
António  José  Pedrosa,  4^  .6;  tj}«  2  de  P.,  Add.®  honor.,  r.  d'Ajúdà9  53. 
Conselheiro  João  Baptista  Moreira,  4^2deP.,ii^3,^/i,  Cônsul 

Geral;  r.  do  Ouvidor,  27,  e  r.  da  Pedreira  da  Gloria^  36* 
Jeronymo  José  Duarte  Silva,  Chanceller^  r.  da  Carioca,  79,  2,*  and. 
Angra  dos  Reis.  José  IdÇ^ria  dos  Reis  Trovão,  Yice-Consul. 
Baída.  José  Agostinho  de  Salles,  Consid*  _  .^ 

Barra  de  Sn  Jodío.  António  Ferreira  d'01iveira,  ^  6,  Vicc-Còhsul.      " 
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Càbo-Frio.  José  Lopeg  de  Azevedo^  ^  3,  Vice-Gonsul. 
Campos,  JoM  Custodio  Osório ,  Vice-Gonsul. 
Ceará.  Manoel  Caetano  de  GouvOa,  ^  3,  Cônsul. 
Iguape,  José  António  da  SllTa,  Vice-Consul. 
líaguahY.  José  Francisco  Guimarães  ^  Yice-GonsuL 
Maceió.  Jolío  d' Almeida  Monteiro ,  Vicc-Consul. 
Mangaratíha,  Francisco  José  Maj^alhíies,  Vice-ConsuK 
Maranhão.  José  António  da  Silra  Guimarães,  Vice-Consul.  ^ 
Pará.  Fernando  José  da  Silva,  Cônsul. 

Félix  José  Pereira  Seriedello,  Vice-Consul. 
Santarém.  José  Francisco  Ferreira,  Vice-Consul. 
Parahyba.  Pedro  António  Bernardino,  Vice-Consul. 
Paranaguá,  Francisco  José  Pinheiro,  Vice-Consul. 
Paraty.  José  António  de  Mello,  Vice-Consul. 
Pelotas.  Domingos  Soares  Barbosa,  Vice-Consul. 
Pernambuco.   Dr.  Joaquim  Baptista  Moreira,  i}(  3  de  P.,  Vice-Coustil. 

Miguel  José  Alves,  ♦  3  de  P.,  Chancellcr. 
Ploiíhy.  Paulino  José  Coelho  Bastos,  Vice-Consul. 
Porto-Alegre.  Dr.  Manoel  Gomes  Coelho  do  Vallc,  Cônsul. 
Rio  Grande  do  SuL  Dr.  Thcodosio  Martins  d*OIÍTeira  Meneses^  ^  ^> 

Vice-Consul. 
Rio  Grande  do  Norte,  Joaquim  Ignacio  Pereira  júnior,  Vic«-Consul. 
Seaita  Catharina.  José  Gonçalves  dos  Santos  Silva  júnior,  Vice^-ConsuL 
Santos.  Francisco  Alves  da  Cunha ,  Vice-Consul. 
S.  Matheus.  Jeronymo  António  Leite,  Vice-Consul. 
S.  Sebastião.  Manoel  José  Vieira  de  Macedo,  Vice-Consul. 
Sergipe,  Luiz  Pereira  Ribeiro,  Vice-Consul. 

PRrSSIA. 

Rio  de  Janeiro.  Lco  Tfaeremin,  Cavalleiro  da  Ordem  da  Agiiia  VermelLa, 

^.'classe,  Cônsul  (ausente). 
W.  Heymann,  Encarregado  do  Consulado  Geral,  r.  do  Sab^o,  39. 
Campos.  Vago. 

Bahia.  Pedro  Hermano  Berndes,  Cônsul. 
Pernambuco.  Ferdinand  Belenot,  Cônsul. 

José  Diogo  da  Silva,  Vice-Consul. 
Rio  Grande  do  Sal.  Christiano  Thomsen^  Vice-Consul. 
Santos.  Theodoro "Wille,  Vice-Consul  (ausente);  Ikz  sua»Teees  H.  Vf. 

Alardus. 

ROMA. 

Rio  de  Janeiro.  Monsenhor  António  Vieira  Borges,  Encarregado  Ú9 
Negócios,  r.  do  Hospicio»  151. 
Secretario  (vago). 
Marquez  Tito  TetTcny,  condecorado  com  a  grande  medalha  d*ouro 

do  Mérito,  Cônsul  Geral,  rua  do  Rosário,  &3. 
M.  Tito  de  Sâ  j  Chancellcr. 
Campos.  Francisco  José  de  Mattos  Pimenta,  Vice-^Consul. 
Porto^Alegre.  António  Luiz  Pereira  da  Costa,  Vice-Consul. 
Rio  Grande  do  Sul.  Francisco  Fernandes  de  Mesquita ,  Vice-Consul. 
Bahia,  Giuteppe  Carrena,  Cônsul. 
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Pernambuco,  Elias  Baptista  da  Silva,  Vice-Coiisul. 

Pará.  António  da  Cunha,  sobrinho,  Vice-Consul.  • 

RÚSSIA. 

Rio  de  Janeiro.  Conselheiro  d*Eslado  cflectivo  e  Camarista  Imperial , 
Conde  de  Medem  ^  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Plenipoten- 
ciário, condecorado  com  as  ordens  russiauas  de  S.  Aona  2.*  classe^ 
e  de  S.  AVladimiro  3.*  classe;  com  o  retrato  do  Schacli  da  Pérsia 
em  diamantes  com  o  corduo  azul,  Grâo-Cruz  em  diamantes  do 
Leão  c  do  Sol  da  Pérsia ;  Commendador  de  S.  Jouo  de  Jerusalém 
da  Prússia ;  condecorado  com  o  Nislian  Iftichar  em  diamantes  do 
Sultão;  com  a  medalha  em  diamantes  da  campanha  da  Syria  c  do 
bombardeamento  de  S.  João  d* Acre,  e  com  a  medalha  d'ouro  do 
Sultão  em  memoria  da  intervenção  da  Rússia  cm  1833,  r.  d» 
Princeza,  3,  Cattete. 
Conselheiro  Collegial  d*£'nTrs,  Commendador  da  Ordem  de  Santa 
Anna  2/  classe  da  Rnssia  eCuvalleiro  da  Ordem  do  Danebroguc  de 
Dinamarca,  1.°  Secretario,  r.  da  Princeza,  3,  Cattete. 
Barão  Mengdcn  ,2."  Secretario.   (Ausente.) 

Conselheiro    d'E»tado   Conde    de  Zabielo,    >J<    5 ,  Grão-Cruz    da 
Ordem  do  Leão  e  do  Sol  da  Pérsia,  e  Cavalleiro  da  Ordem  Militar 
das  Duas  Sicilias ,  Cônsul  GeraL 
Luiz  Q.  Murat,  >}<  3  de  P. ,  Yice-Consul,  r.  dos  Pescadores,  46. 

Campos,  Bernardo  António  dos  Passos,  Vice-Consul. 

Bahia.  Francisco  Leciague,  Vice-Consul  provisório. 

Ceará.  José  Pio  Machado,  4<  3,  Agente  Consular. 

Maranliào.  João  Gualberto  da  Costa,  dito. 

Pernambuco.  José  Cândido  de  Barros^  Yíce-Consul. 

Porio-Alegre.  Francisco  José  da  Cunha  Vieira,  dito. 

Rio  Grande  do  Sul.  João  Francisco  Gonçalves,  dito. 

Santa  Catharina.  Roberto  Trompowsky ,  dito. 

Santos»  Carlos  Archibaid  Glennie,  Vice-Consul. 

SARDEUHA. 

Rio  de  Janeiro,  Barão  Picollct  d'HermiUon,    )£<  6,   e  Cavalleiro  da 
Ordem  militar  de  S.  Maurício  e  S.  Lasaro  de  Sardenha,  e  da  Coroa 
de  ferro  d'Austria,  Ministro  residente,  praça  da  Gloria,  25. 
CoDde  Alexandre  Fé,  Cavalleiro  da  Cruz  de  Ouro  da  Ordem  militar 

de  Malta,  Secretario  de  Legação,  r.  d^Alfandega,  50, 
Conde  Pedro  Oldofredi-Tadini,  Addido. 
Urbano  Costu,  Chancdler  do  Consulado,  r.  dMlfandega,  50. 
Carlos  Laugierí,  Cônsul,  Regente  do  Consulado  Geral.   (Ausente.) 
Paranaguá.  Francisco  Ferreira  Pinheiro,  Vicc-ConsuL 
Bahia.  João  Baptista  Sechino-,  Vice-Consul. 
Pernambuco.  ErnestQ' Schramm,  Cônsul. 
Porto-Aiegre.  António  Barreto  Queiroz,  Vicc-ConsuK 
Santos.  José  Vergueiro ,  Vice-Consul. 
Santa  Catharina.  Henrique  SchiJtel,  Vice-Consul. 

SAlONiÀ. 

Rio  de  Janeiro.  Augusto  lloyn^  Cons»!  Gefral  int.**,  r.  da5  Violas-^  60/ 
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Campos,  José  António  Rodrigues  de  Pasftos^  Vice-G)nial. 
Rio  Grande  do  SuL  José  Luiz  Lopes  da  Silra^  Yico-Couftul^ 

StECIA   K    HORVEGA. 

Rio  de  Janeiro.  Lourenço  Gustavo  Morstng^  ^  5,  eCaValleiro  dá  Ordem 
da  Estrella  Polar  da  Suécia ,  Encarregado  de  Negócios  e  Cônsul 
Geral,  rua  do  Rosário,  ^8,  e  da  Princesa  do  Cattete,  5. 

José  Maxwell  júnior,  ^6,  Agente  Consular  (a  ns.),  r.  do  Mercado,  1^. 
Campos,  Luiz  de  Siqueira  Tinoco ,  Yice-Consul. 
Bahia.  David  Lindgren ,  Cônsul.    (Ausente] 

Francisco  Leciaque,  Cônsul  interino. 
Pernambuco.  F.  A.  Zietz,  dito. 
Porto-Alegre.  V.  J.  A.  Leite,  Vice-Consul. 
Rio  Grande  do  Sul.  Thomaz  Messiter,  Yice-Consul. 
Santos.  Fernando  Schmid,  Vice-Consul. 
Sergipe.  Eduardo  "Wynne,  Vice-Consul. 

SVISSA. 

Rio  de  Janeiro.  Carlos  Pçrret  Gentil,  Cônsul  Geral,  r.  das  Violas,  78. 

Campos,  Alexandre  Cardoso  Guimarães,  Vice-Consul. 

Bahia.  Augusto  Decosterd ,  Cônsul.  • 

Pará.   Louís  Brélaz,  Cônsul. 

Pernambuco.  Paulo  Alberto  Barrelet,  Cônsul  interino. 

PoriO" Alegre.   José  Pinto  da  Fonseca  Guimarães,  Agente  Consular. 

Rio  Grande  do  Sul.  José  Yiccntc  Tourinho,  filho,  Vice-Congul. 

TOSCANA. 

BaJiia.  João  Baptista  Sechino,  Cônsul. 

Maranhão.  Joaquim  da  Costa  Barradas,  Yice-Consul. 

TURQUIA. 

Rio  de  Janeiro.  João  Samuel,  Cônsul  Geral,  ^  5;  »{« ^  <1^P'  (Ausente). 
Diogo  Kenny ,  Encarregado  do  Consulado. 

URUGUAT. 

Rio  de  Janeiro.  D.  André  Lamas ,  Enviado  Extraordinário  e  Ministro 
Plenipotenciário,  r.  da  Pedreira  da  Gloria,  36. 

Dr.  D.  Andres  Semellera ,  Secretario  de  Legação ,  r.  da  Pedreira 
da  Gloria,  36. 

Manoel  Moreira  de  Castro,  Cônsul  Geral,  r.  de  Matacavallos,  15. 

Américo  de  Castro,  Vice-Consul. 
Campos.  João  Manoel  de  Souza,  Vice-Consul. 
Bahia.  Joaquim  Fernandes  Coelho ,  dito. 
Ceará.  José  Dias  Macieira,  ^  3,  dito. 
Maceió.  Paulo  Joaquim  Telles  júnior,  dito. 
Maranhão.  Carlos  Henrique  da  Rocha,  dito. 
Pará.  Henrique  António  Strauss,  dito. 
Pernambuco.  António  Valentim  da  Silva  Barroca ,  dito. 
Porto-Alegre.  António  José  de  Araújo  Bastos,  dito. 
Rio  Grande  do  SuL  Raymundo  Rodrigues  Vasques  júnior,  ditOi 
Paranaguá.  José  Pinto  de  Amorim,  dito. 

O* 
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Santa  Catharituu  Joio  António  de  Souza  Flores,  dito. 
Santos,  Joaquim  da  Silva  Pinto ,  dito. 

WVBTEIIIBERG. 

Bahia.  Carlos  Dusckett^  ConsuL 

António  Maria  Moura  e  Mattos,  Vice-Oonsul. 

Rio  Grande  do  SuL  José  de  Souza  Gomes,  ^3,^5. 


Conunlf  tao  Mizte 

Brasileira  «  Poriugueza  nesta  Corte. 

Commissaríos  Brasileiros,  Fructuoso  Luiz  da  Metta,  ^  S,  e  Joio  Pe- 
reira Darrigue  Faro,  4*  2,  (J|  ili,  ^  5. 

Ditos  Portugueses,  João  Ventura  Rodrigues,  if«  2  de P.,  e  Dr.  António 
José  Coelho  Lousada,  »f(  2  de  P.  (ausente  com  licença). 

Conselheiro  João  Baptista  Moreira,  ^  2  de  P.,  i§i  3,  3)(c  /i,  Vogal 
Supplementar  e  Secretario. 

Secretario  Brasileiro,  Thomaz  Xavier  da  Motta,  r.  do  Hospicio,  239, 

Porteiro,  António  Caetano  Martins. 

Continuo,  José  António  Abrantes. 
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MINISTÉRIO 

DOS  MBOOCIOS  DA  MABINBA. 


8eer«taría  á^Ettmiàa  âmê  Ilsgooioi  da  Marinha. 

Ministro  d^Estado, 
Conselheiro  Manoel  Vieira  Tosta,  (S|  2,  »f«  2,  r.  do  Senado,  89. 

Offlcial  Maior. 
Francisco  Xavier  Bomtempo »  ^  2  ^  4^  5 » n  de  BlatacaTallos,  45. 

Officiat  Maior  Graduado. 
Luiz  António  da  Gosta  Barradas,  ^2,  Mictheroj. 

Officiaes, 
Dionísio  de  Azevedo  Peçanha,  ^  B,  ^  6,  r.  da  Pedreira  da  Gloria,  3(L 
António  Ferreira  dos  Santos  Azevedo,  4*  3,  S.  Diogo. 
Luiz  Joaquim  Nogueira  da  Gama,  ^  S,  4^  6,  r.  da  Ajuda,  2S. 
Joaquim  Maria  de  Souza,  ^  3,  r.  Nova  do  Sabão,  75. 
Dr.  José  Barbosa  de  Oliveira,  r.  dos  Inválidos,  78. 
Hermenegildo  da  Cunha  Ribeiro  Feijó,  ^  4,  r.  de  S.  Franc.  Xavier,  12. 

Offlcial  aposentado  com  exercício, 
Luiz  de  Azambuja  May,  r.  de  S.  Cfaristovao,  75. 

Amanuenses. 
Amaro  Velho  Pereira  da  Veiga,  r.  dos  Arcos,  15. 
José  Joaquim  da  Cruz,  r.  do  Cemitério,  13. 
Francisco  Vespasiano  Tito  Soares,  r.  de  S.  Theresa,  UU  A. 
José  Remigio  de  Sena  Pereira,  Ilha  das  Cobras. 
José  Maria  Bomtempo,  sem  vencimento  de  ordenado ,  r.  da  Mataoa- 
vallos,  45. 

Admittidos  aos  trabalhos  da  Secretaria. 
José  Pereira  de  Andrade ,  r.  do  Cano  ,33. 
João  Taylor,  r.  da  Lapa,  88. 

Cartorário. 
José  Maria  da  Costa  Mattos,  ^  3,  r.  da  Cadêa  em  Nictheroy. 

Ajudante  do  Cartorário. 
Francisco  Jesuino  da  Silva,  r.  dos  Ourives,  231  < 

Porteiro. 
Pedro  Augusto  Fontes  de  Castello,  r.  da  Gloria,  46. 

Ajudante  do  Porteiro. 
Silvestre  Gonçalves  Barroso,  Travessado  S.  Sebastião,  3.. 

Continuo. 
João  Baptista  de  Sampaio,  Morro  do  Vallongo,  9; 

iV.  B.  Tem  4  correios  a  cavallo. 
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Contadoria  Geral. 

Grcada  por  D«crcto  de  12  de  Julho  de  iSU5. 

Contador  Geral, 

Capituo  de  niar  e  guerra  honorário  António  José  da  Silva,  *{*  3,  ^  5, 
r.  Nova  de  S.  Pedro ,  80. 

Primeiros  Officiaes  Chefes  de  Secções, 

Capitão  de  Mar  e  Guerra  honorário  Domingos  Rodrigues  de  Moura^ 

ijf  3,  r.  de  S.  Diogo. 
Capitão  de  Fragata  honorário  Augusto  César  de  Castro  Menezes,  ^  6, 

r.  do  Sabão,  377. 
Dito  João  António  da  Siha,  ^  6,  r.  de  S.  Joaquim,  67. 
Dito  Luiz  António  de  Freitas,  ^  6,  r.  da  Princcza  dos  Cajueiros,  iOOC 

Segundos  Officiaes, 

Capitão  Tenente  honorário  António  Domingos  de  Sá,  r.  do  Príncipe  dos 

Cajueiros,  52. 
Dito  Domingos  António  Machado,  becco  do  Império  da  Lapa. 
Dito  Antoiíio  Lourenço  Pereira  de  Carvalho,  r.  d'Ajuda,  185. 
Dito  Pedro  José  da  SHva,  r.  dos  Arcos,  13. 

Terceiros  Officiaes, 

1-.^  Tenente  honorano  João  Francisco  de  Macedo  Ferrão,  r.  d' Ajuda,  93. 

Dito  José  Joaquim  Machado  júnior,  r.  de  S.  Christovão,  21. 

Dito  José  Dias  da  Costa,  r.  de  S.  Joaquim,  UU, 

Dito  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho,  r.  de  S.  Jorge,  13. 

Dito  José  Gonçalves  de  Barros,  r.  de  S.  Lourenço,  iU. 

Dito  Daniel  Maria  Colonna,  r.  de  Mataporcos,  33. 

Amanuenses, 
2. 'Tenente  honorário  António  Augusto  César,  largo  de  S.  Francisco 
.  de  Paula,  16. 

Dito  José  de  Miranda  Brito,  r.  do  Ingá  cm  S.  Domingos,  1. 
Dito  Alexandre  José  Fortuna,  campo  de  S.  Christovão,  103. 
Dito  José  Bernardes  França ,  r.  de  S.  Lourenço ,  38. 
Dito  Ignacio  Joaquim  da  Silveira,  ^  3,  r.  do  Príncipe  em  Nictheroy, 
Dito  Lourenço  Bibiano  de  Castro,  r.  da  Praia  em  S.  Domingos,  9. 

Praticantes, 
Guarda-Marinha  honor.  Augusto  César  da  Costa  Netto,  r.  do  Senado,  18. 
Dito  Camillo  Carneiro  de  Campos,  travessa  da  Gamboa  ,  6. 
Dito  José  Maria  da  Costa  Mattos  júnior,  cm  Nictheroj. 
Dito  Pedro  CelestinoGarrocho,.r.  da  Quitanda,  197. 
Dito  Francisco  António  Lima,  r.  do  Cattete,  189. 
Dito  João  Gomes  da  Fonseca  e  Cunha,  largo  de  S.  Alex.,  69,  em  Nicth. 
Dito  Manoel  dos  Santos  Carneiro  Pimpa,  r.  do  Sacco. 

Cartorário, 
Joaquim  Manoel  d»  Costa,  r.  da  Pereira  da  Gloria,  33« 

Ajudante  do  dito, 
José  Manoel  de  Oliveira  Couto,  r,  de  S.  Joaquim. 
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Porteiro. 
Carlos  José  Coelho,  ^j*  3,  r.  do  Rezende,  38. 

Contínuos. 
Joíío  Francisco  Luiz  de  Azevedo,  r.  do  Rezende. 
Fernando  José  de  Araújo  Palias,  r.  do  Alcântara,  28. 


Intendência  da 

Intendente. 
Cliete  de  Divisão  António  Pedro  de  Carvalho,  ®3,^3,   (o)G.  I., 
r.  dos  Benediclinos ,  6. 

Escrivães. 
Capitão  de  Fragata  honorário  João  Francisco  Ferreira,  >{«•  3,  r.  do  Enge- 
nho Velho,  13. 
Dito  Ricardo  Alves  Villela,  ^  3,  r.  da  Princezados  Cajueiros,  6/i. 

Amanuenses. 
Joaquim  Corrêa  Brandão,  Rocio  Pequeno,  3. 
Marianno  José  Cupertinp  do  Amaral,  r.  do  Rezende,  28. 

Porteiro. 
José  da  Costa  Travassos,  r.  de  S.  Jorge,  9. 
j  Continuo. 

I  José  Cândido  Barreto ,  Engenho  Velho. 

;  Ha  mais  3  moços. 

Encarregado  das  Obras  civis  e  militares  da  Repartição  da  Marin/ta, 
,  Tenente-Coronel  de  Engenh.  Conselheiro  António  Manoel  de  Mello,  ^  2w 

I  Mestre  das  Obras  Civis. 

João  Mamede  Zeferino,  r.  nova  do  Conde. 

Encarregajdo  dos  presos. 
4. 'Tenente  Hermenegildo  Machado  do  Nascimento. 

Encarregado  dos  Inválidos  da  Armada. 
Capitão  Daniel  José  Thompson. 

ESCRIPTUIUÇÃO  DAS    OFFIGINÁS    T>0   ARSENAL  DA  MAMKnA. 

Escrivão  das  O/ficinas. 
Capitão  Tenente  honorário  José  Corrêa  dos  Santos,  r.  de  S.  Diogo^  3» 

Escrivães  e.riranumerarios  da  Armada  coadjuvando, 
João  José  de  Moraes  Tavares,  r.  do  Hospicio,  128. 
João  Corrêa  dos  Santos,  r.  de  S.  Diogo,  3. 
E  mais  1  Praticante  de  embarque  para  Escrivão. 


Thesouraría  e  Pagadoria. 

T /tesoureiro  Pagador. 
Capitão  de  Fragata  honorário  Cândido  José  de  Victoria,  no  Cattete,  77. 

Escrivão. 
Capitão  Tenente  honorário  André  Corrêa  Brandão,  r.  nova  do  Sabão. 

Ajudante  do  Esa-ivão. 
Luiz  António  Navarro  de  Andrade,  r.  do  Hospicio. 

Moço. 
Joaquim  de  Menezes,  Adro  de  S.  Francisco  da  Prainha,  7.  . 


JM  MimSTERlO    DA    MARINHA. 

Almoxarirado. 

Almoxarifes, 

i.*  Sec^^ão.  Capitão  Tenente  honorário  Miquelino  José  da  Cunha^  r.  da 
Princeza  ,  1^8. 

2.*  dita.  1.®  Tenente  honorário  José  de  Ahneida  Brito  ^r.  do  Sacra- 
mento, 8. 

3.'  dita.  1.°  dito  José  Pereira  de  Oliveira  e  Silva,  r.  da  Alfandega,  301, 

À.*  dita.  l.*dito  António  Francisco  de  Azevedo  Evcrlon,  r,  do  Núncio,  11 . 

Esn'icãcs, 

!.•  Tenente  honor.  José  António  Barbosa  da  Veifca»  Matacavallos»  23. 
Dito  Henrique  José  do  Carmo  NcUo,  Largo  do  Rocio  Pequeno,  2k. 
Capitão  Joaquim  Ferreira  Pimenta  Laet,  r.  do  Saco,  kO, 
Dito.  Tenente  hon.  Manoel  José  da   Silva   Pinto,  r.  Formosa  ,  U2. 

Computador, 

Cláudio  Marques  de  Souza,  r.  1.  de  S.  Joaquim,  Wh. 


Officiaes  de  Fazenda  da  Armada. 

Commissarios  do  Numero  de  Nào. 

Capitão  Tenente  honorário  Francisco  llomao  RilM^iro ,  Villcgaignon. 

Dito  António  Francisco  da  Costa  Aròas,  na  Armação  de  S.  Domingos. 

Dito  José  Nunes  Ribeiro,  rua  Direita,  131. 

Dito  Joaquim  José  do  Sacramento,  Matacavallos,  48. 

Dito  Luiz  José  da  Cunha  Pacheco,  r.  Formosa,  100. 

Dito- José  António  de  Oliveira  Basto,  r.  do  Ii:)spicio  ,  175. 

Conwiissarios  do  Numero  de  Fragata, 

í.*  Tenente  honorário  Francisco  Adrião  Pereira,  r.  do  Cattete. 

Dito  Ramon  Enriquez,  becco  dos  Ferreiros,  7. 

Dito  Ipfnacio  José  Mendes,  no  Rio  Grande  do  Sul. 

Dito  Manoel  José  de  Queiroz,  r.  do  Livramento,  123. 

Dito  José  Paulino  de  Almeida  c  Albuquerque,  r.  do  Lavradio. 

Dito  Luiz  José  de  Ylctoria,  Matacavallos  ,130. 

E serie ães  do  Numero  de  Náo. 

1.'  Tenente  honorário  Luiz  António  Ferreira  Guimarhes,  r.  do  Cattete. 

Dito  Francisco  Peroira  dos  Santos,  r.  dos  Inválidos,  90. 

Dito  António  José  Praxedcs. 

Dito  Manoel  Eliziario  da  Costa  Netto,  r.  do  Senado,  18. 

Dito  Alexandre  Lasaro  da  Luz. 

Dito  João  Francisco  da  Matta  Resende  ,  ilha  das  Cobras. 

Escrivães  do  Numero  de  Fragata. 

2.*  Tenente  honorário  Sebastião  José  Pinto  de  Lima,  no  Rio  Grande 

do  Sul. 
Dito  José  Rodrigues  de  Abreu,  ha  barca  de  vapor  D.  Affonso. 
Dito  Joaquim  José  Corrêa  Freire. 
Dito  José  Joa^m  da  Rocha,  filho,  n  doslnralidos,  31. 
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Anenal-  de  Marinha. 

Inspector, 
CapilSo  de  Mar  e  Guerra  Joaquim  José  Ignacio,  4*  3^  ^  3,  ^  &^  n» 
Arsenal. 

1."  Ajudante  da  Inspecção. 
Capitão  Tcnctite  Silvestre  José  Nogueira,  t^  3,  no  Arsenal. 

2.*  Ajudante. 
Capitão  Tenente  Jorge  Alraro  Pires,  »j«  5,  no  Arsenal. 

Ajudante  das  Oin*as  do  Mar, 
Capitão  Tenente  Franc."  Per. 'Machado,  ^  S^noBeccodaBoaMorte,  kk> 

Ajudante  das  Officinas  Mecânicas, 
i.°  Tenente  Bernardo  Aires  de  Moura  ,  ^  3,  travessa  do  Paço ,  17. 

Secretario, 
José  Ignacio  de  Mello,  no  Arsenal. 

Ainanuenscs, 
José  Maria  d* Almeida  Brasil,  r.  das  Marrecas,  3/i. 
Joaquim  José  Pinto  de  Abreu,  r.  do  Maia^  3. 

Apontadores, 
Miguel  Vaz  de  Carvalho,  Morro  do  Livramento. 
Griíilhermino  Pires  Ferreira,  Castello. 
Jeao  do  Rego  Quintanilha,  ladeira  da  Misericórdia,  8. 

i.*  Consiructor, 
1.*  Tenente  graduado  Joaq.  José  de  Souia,  >]^  5,r.  do  Livramento,  &9. 

Engenheiro  Director  das  o/fícinas  de  Mac/únistas  e  Fundição  de  Ferro, 
Robcrt  Grandy,  ^  6,  no  Arsenal. 

Engenheiro  Ajudante  do.  mesnio, 
John  Muylor,  no  Arsenal. 

Patrão  Mor, 
1.*  Tenente  António  Pimenta,  ^  3;  >x<  5  (com  licença),  S.  Domingos. 

Patrão  Mór  interino. 
2. 'Tenente  graduado  João  Ignacio  dos  Santos,  ^  Un  no  Arsenal. 

Escrivão  do  Armazém  do  Deposito  dos  Navios  desarmados. 
Escrivão  de  numero  de  Fragata  Manoel  Elesiario  da  Costa,  r.  do  Senado. 

Mestre  Encarregado  do  dito» 
Mestre  de  numero  de  Fragata  Paulo  Rodrigues  Toscano,  Becco  de  João 
Baptista. 

ESCOLAS. 

De  Geometria  appiieada  ás  Artes, 
Lente,  Capitão  Tenente  JouoMaria  Per.  deLac.**',  «^3, »{« 3,  r.  do  Carmo. 

De  risco  de  construcção  naval. 
Mestre — 2.^  Tenente  e  2.°  Constructor  José  Joaquim  Ribeiro  Pimenta 
(actualmente  destacado  na  Provinda  de  Pernambuco)* 

De  Desenho,  .  :     .. 

Mestre  —  o  desenhador  do.  Arsenal  addido  as  ofS<;ina9-Mecanica!r  José 
Pereira  de  Sá  y  praça  da  Constituição  ^  1. 
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De  Primeiras  Letras. 

Adriano  Gomes  do  ISascimento,  Jardim  Botânico. 

Director  da  Cordoaria, 

Capitão  Tenente  Ernesto  Alves  Branco  Muniz  Barreto,  r.  da  Princcza, 
1  (Cattete). 

Commissario  encarregado  da  cordoaria  e  dos  Annazens  da  Madeira. 

Commissario  de  numero  de  NáoAntonio  Francisco  da  Cosia  Arcas,  re- 
side na  Ai*maçao. 

Escrivão  Apontador. 

Escrivão  exlranumerario  Henrique  de  Paiva,  nos  armazéns  da  armação. 

Director  do  irem  de  artilharia  naval  e  Laboratórios, 

Tenente  Coronel   graduado  Luiz  Manoel  Gonçalves,  >f<  3,  ©  C.  C. , 
(o)  G.  P.,  Ilha  das  Cobras. 

Encarregado  do  Laboratório. 
Capitão  reformado  Joaquim  Manoel  de  Oliveira,  ©  C.  C. ,  ©  G.  I., 
Ilha  das  Cobras. 

Commandanie  das  Companhias  de  Artifices, 
i,^  Tenente  da  Armada  Joaquim  Alexandre  Manso  Sayão,  ^3,^4, 
r.  Formosa. 

Commandanie  dos  navios  desarmados  e  Condemnados. 

Capitão  Tenente  da  3.*  classe  Joaquim  Agostinho  Pecurario,  a  bordo. 

Escrivão  dos  mesmas. 
Manoel  Dias  de  Souza  Lobo,  na  Ilha  das  Cobras. 

Patrão  e  Encarregado  das  Imperiaes  Galeotas, 

i.°  Tenente  Joaquim  Martins,  ^  3 ,  ^i!i. 

Encarregado  dos  escravos  da  Nação  e  Africanos  livres, 
José  Xavier  Coelho,  r.  de  S.  Pedro. 

Porteiro  do  Arsenal. 
Manoel  Pereira,  no  Arsenal. 

.Ajudante  das  obras  do  Mar. 
Capitão  Tenente  Francisco  Pereira  Machado,  bccco  da  Boa  Morte. 

Ajudante  das  officinas  de  •Maehinas, 
1."  Tenente  Bernardo  Alves  de  Moura,  ^  3  ,  travessa  do  Paço ,  17. 


Capitania  do  Porto. 

Capitão  do  Porto, 
Capitão  de  Mar  e  Guerra  Joaq.  José  Ignacio,  ^f^  3,  ^  3,  ^  i!».  Arsenal* 

Ajudante  do  mesmo. 
Capitão  de  Frag.  Ant.  F.  Corrêa  de  Mello,  @  B.  O. ,  ©  G.  I. ,  r.  Dir. '%  157. 

Secretario. 
José  Rodrigues  Prego,  r.  d'Assembléa,  10. 

Substituto  do  dite. 
Arsénio  José  Ferreira,  largo  da  Batalha,  2. 
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Delegado  da  capitania  cm  Campos. 
Capitão-Teiiente  Gabriel  Ferreira  da  Cruz. 

Director  do  Farol  de  Cabo  Frio, 
Capitão  de  Fragata  reform.  Jaciíitho  Alves  Branco  Muuiz  Barreto,  ^  5. 

Idem  da  Rasa^  e  Commandante  das  barcas  de  soccorro  navaL 
Francisco  Ferreira  dos  Santos,  Capitão-Tenente  da  3."  classe,  ^  U^ 
(o)  G.  I.,  r.  da  Pedreira  da  Gloria,  23. 

Encarregado  das  diligencias. 
Augusto  César  Tuli ,  praia  de  Santa  Luzia,  2lx, 
Angelo  Francisco  Gomes,  r.  de  Bragança  nos  Próprios  Nacionaes. 


Academia  de  Marinha ,  e  Quartel  da  Gòmpanhia  dos  Aspirantes  a 

Guardas  Marinhas. 

ESTABELECIDA   IfA    PRAU^HA,    7. 

Cvminamlant€f  Fiscal  e  Director  da  Academia ,  e  Commandante  da  Com^ 

panhia  dos  GG,  MM, 
Capitão  de  Mar  e  Guerra  Francisco  Miguel  Pires,  r.  Nova  do  Conde,  52. 

Lentes  de  Mathematica. 
Do  !.•  anno.  —  1."  Tenente  da  Armada  Chri^tiano  Bcncdiclo  Ottoni, 

r.  Nova  do  Conde,  215. 
Do  2.*  anno.  —  Lente  jubilado  com  exercicio  Capittío  de  Fragata  José 
Gonçalves  Yictoria,  «^  3,  r.  Nova  do  Conde,  136. 

Lente  d' Artilharia, 
Tenente-Coronel  graduado  Major  de  Engenheiros  José  de  Paira  c  Silva, 
»j^  3,  r.  do  Príncipe,  115,  Cajueiros. 

Substitutos  de  Mathematica, 
Capitão  de  Fragata  Bernardo  José  d'Almeida,  >j<  3  ,  4^  6,  rua  dos 

Inyalidos,  68. 
Capitão  d'£ngenheiros  José  Joaquim  d' Ávila,  r.  Nova  do  Conde,  181. 

Mestre  de  Apparelho  e  Encarregado    do  ensino  pratico   de  Manobra  e 

Táctica, 
Capitão  de  Fragata  da  3.*  classe  José  Mamede  Ferreira,  ^3,  ^  6, 
©  G.  I. ,  largo  da  Batalha,  2. 

Mestre  de  Desenho. 
Segundo  Tenente  honorário  José  dos  Reis  Carvalho,  ^^  6,  c  condecorado 
com  a  medalha  de  ouro  da  Academia  das  BcUas  Artes,  r.  Nova  do 
Conde,  82. 

Secretario  da  Academia  e  da  Companhia. 
Primeiro  Tenente  graduado  João  Henriques  de  Paiva,>{<  3,  r.  d'Alfatt- 
dcga,  9/i,  2."*  andar. 

Mestre  d^Esgrima, 
Pedro  Orlandini,  r.  de  S.  Pedro,  263. 

Porteiro, 
António  Torrcs-Horaem  júnior,  praça  da  Constituição ,  53. 

Guardas. 
Manoel  Gonçalves  Cavalcanti  de  Albuquerque  (com  exerc.  na  Biblio- 

theca  de  Mar.'),  r.  Velha  de  S.  Diogo,  17. 
José  António  Barbosa  Braga.  Na  Academia. 
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Officiats  da  Academia, 

Capitão  Tenente  José  Ilodrig:ues  Freire  Cardoso  »  «^  3  ^  rua  Nora  d# 

Conde,  26. 
Capelião. — Padre  Manoel  da  Silva  Lopes,  r.  do  Sacramento,  12. 
1.*  Tenente  graduado  ,1.**  Cirur^ao  de  Numero  ,  Dr.  Félix  José  Bar« 
bosa,  i^U,  (o)  G.  I. ,  r.  d' Ajuda,  87. 

Commissario  e  Agente  do  Rancho  da  companhia, 

Luiz  José  de  Yictoria,  Matacavallos,  130. 

GVARDAS-MÀRINBàS  £   ASPIRÁlfrES  A  Gi:ARDA.S-MARiaíHAS. 

Guardas-Marinhas. 
Brasilio  da  Silva  Baraúna. 
Eduardo  Frederico  Laranja  e  Oliveira. 
Desiderio  Celestino  de  Castro  Júnior. 
António  Lourenço  da  Costa  Áreas. 
Pedro  José  Batalha. 
João  Moreira  da  Costa  Lima. 
José  Maria  de  Carvalho  Júnior. 
Galdino  Cicero  de  Miranda.. 
Constantino  do  Amaral  Tavares. 
Aurélio  Garcindo  Fernandes  de  Sâ« 
José  Joaquim  de  Souza. 
Francisco  António  Salomé  Pereira. 
José  António  da  Costa  Gama. 
Luiz  Carlos  Domingues  Ferreira. 
Augusto  Máximo  Baptista. 
António  Polycarpo  da  Silva  Fernandes. 
José  Maximiano  de  Mello  c  Alvim. . 
Jacome  Martins  Baggi. 
José  Maria  Vaz  Lobo. 
Filippe  Orlando  Shovt*  . 
Luiz  Riedel. 

Francisco  Manoel  Alvares  d* Araújo. 
Manoel  António  Viegas  Júnior. 
Francisco  José  Coelho  Netto. 
Francisco  da  Cunha  Galvão. 
Carlos  Victor  Boisson. 
Orozímbo  Alves  Branco  Muniz  Barreto. 
£lesiario  José  Barbosa. 
Pedro  Ferreira  d'01iveira  Júnior. 

PromovidoB  em  i7  de  Denembro  ds  18411. 
Thomaz  Pedro  de  Bitancourt  Cotrim. 
Pedro  David  Durocher. 
Francisco  Carlos  Lassance  Cunha. 
Ernesto  Ignacio  Cardim. 
José  Rodrigues  de  Souza. 
António  da  Costa  Barros  Velloto. 
Carlos  Ramel. 
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ÀUaro  Augusto  de  Caryalho. 

Francisco  de  Paula  Fragoso. 

José  Manoel  d*Araujo  Cavalcanti  d*Albuquerquè  Lins. 

Guilherme  Josc  Pereira  dos  Santos. 

Carlos  Braconnot. 

Francisco  Pereira  Dutra  Júnior. 

António  da  Silveira  Cavalcanti  d*Albuquerqur. 

Promovido  em  V%  de  Agosto  de  IftlO. 
António  da  Silva  Teixeira. 

Guarda-Marinha  sem,  os  estudos  desta  Academia,  ejfue  se  acha  destacada, 
Arthur  Lião  Marcondes  de  Montezuma. 

Promovidos  em  25  de  HovtmJbfo  de.  183o. 
Manoel  Martins  d* Araújo  Castro. 
Josc  Maria  do  Nascimento  Júnior. 
Rufino  Luiz  Tavares. 
Nestabo  Josc  de  Santa  Anna; 
António  Botelho  Pinto  de  Mesquita  Júnior. 
Collatino  Marques  de  Souza. 
Ricardo  Greenhaigh. 

João  Evangelista  Cordeiro  d*Araujo  Lima. 
Pedro  Maria  Amaro  da  Silveira. 
João  Mendes  Salgado. 
Américo  Brasilio  Silvado. 
Gaio  Pinheiro  de  Vasconccllos. 
António  Joaquim  Moreira  Marques. 
Henrique  Francisco  Martins. 
Fortunato  Poster  Vidal. 
João  Gomes  de  Faria  Júnior. 
Jacintho  Furtado  de  Mendonça  Paes  Leme. 
José  Cândido  Duarte. 
Cincinatus  Cerqueira  Lima. 

Aspirantes  a  Guarda- Marinhai. 

Luiz  Alves  Horta. 

José  Moreira  da  Costa  Lima. 

Cypriano  Bazilio  Gonçalves. 

Maaoel  Carneiro  da  Rocha. 

Augusto  Netto  de  Mendonça. 

Autonio  Fernandes  dos  Santos. 

Capitolino  Peregrino  Scveriano  da  Cunha. 

João  Alfredo  Cabral  e  Teive. 

Francisco  Rodrigues  d' Almeida. 

Joaquim  Benevides  Se^ibra  de  Mello. 

Pedro  Pinheiro  Guimarães. 

Francisco  Júlio  de  Freitas  Albuquerque. 

Bernardino  José  de  Queiroz. 

António  Augusto  Ribeiro  da  Paixão. 

Américo  Marcello  Pereira  Bayma. 

João  Baptista  d'Oliveira  Montaury.^ 

José  Fortunato  de  Saldanha  da  Ganu. 
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António  Carlos  de  Mariz  e  Barros. 

José  Palricio  Pires. 

Francisco  Romano  Stepple  da  Síiva. 

Helvécio  de  Souza  Pimentel. 

Joaquim  Maria  da  Costa  Aguiar  de  Andrada  Júnior. 

João  Carlos  de  Souza  Peixoto. 

Joaquim  Rodrig^ues  de  Souza  Aranha. 

Joaquim  Maria  Nogueira. 

Francisco  Cândido  Goulart  de  Mello. 

Aspirantes  que  se  achao  destacados. 
Francisco  Marques  de  Souza  Lisboa  (na  marinha  ingleza). 
Carlos  de  Cerqueira  Lima,  dito. 
Arthur  Corrêa,  dito. 
Hermonio  de  Toledo  Marcondes  Montezuma,  dito. 


Quartel  General  da  Blarínlia. 

NO   ARSEKÁL    DE    MÁRIKHl. 

Enca:fTegado  do  Quartel  General, 
Conselheiro  Chefe  de  Esquadra  Miguel  de  Souza  Mello  e  Alyim,  ^  2^ 
4»  2;  if  3,  (o)  C.  C.  ,  r.  de  S.  Pedro,  116. 

Ajudante  de  Ordens  e  Secretario, 
Capitão  Tenente  João  Maria  Pereira  de  Lacerda,  ^f^'   ^'>  r.  do 
Carmo,  51. 

Officiaes  cm  commissão. 
1.°  Tenente  Joiío  Joaquim  da  Silva  Guimarães,  ®  ^l,  Niclhoroy,  cm 

S,  Domingos,  r.  da  Boa  Viagem,  2. 
!.•  Tenente  José  Duarte  da  Ponte  Ribeiro,  r.  dos  Barbonos,  82. 

Empregados. 
Major  reformado  Joaquim  António  Coelho,  «^  3,  r.  Nova  de  S.  Pedro,  39. 
1.°  Tenente  Julião  José  Fernandes. 
Francisco  Xavier  da  Silva  Moura,  morro  da  Saúde,  20. 
Francisco  Pacheco  de  Sá. 
Sebastião  Barbosa  da  Cunha  Menezes. 


Auditor  de  UarSiiha. 

Dr.  José  Baptista  Lisboa,  r.  do  Cano,  ll/u 


Bikliotlieca  da  Marinha. 

Bibliothecario,  —  1."  Tenente  Sabino  Eloy  Pessoa,  ^  6,  r.  do  Fogo,  52. 
Escrevente, — Manoel  José  de  Andrade  e  Mello,  r.  d* Alfandega. 
Porteiro,  —  Manoel  Gonçalves  Cavalcanti  d'Albuquerque ,  r.  Velha  de 
S.  Diogo,  17. 

Obrai  Civis  e  Militarei  êm  Repartiçffo  àa  Marinha. 

Director, 
Dr.  Ricardo  José  Gomes  Jardim,  ^  2,@l  ^,  ^5,  Tenenfe-Coronc!  d« 
Engenheiros,  Ilha  das  Cobras. 
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AdminUtrador. 
Capitão  crArtilliaria  Hermenegildo  Machado  do  Nascimento,  Illia  da» 
Cobras. 

Mestre  Geral. 
João  Mamede  Zephirino^  r.  NoTa  do  Conde. 

Escreventes, 
José  de  Oliveira  Coutinho,  Ilha  das  Cobras. 
João  Marques  de  Faria^  Ilha  das  Cobras. 


Corpo  d' Armada  Iffaoíonal  e  Imperial. 

ALMIRANTE    HONORÁRIO. 

S.  A.  I.  e  R.  O  Príncipe  D.  Luiz  Conde  d^Aquila,  4i  '^y  Nápoles, 

PRIMEIRA    CLASSE. 

Chefes  d*Esquadra, 
João  Taylor,  ^2,  ©  G.  I.,  r.  da  Lapa,  88. 
João  Pascoe  Grenfell  9  ^  2,  ^  2,  (o)  G.  I. ,  Liverpool. 

Chefes  de  Divisão. 
Frederico  Mariath,  ^  3,  praia  de  S.  Christovao,  16. 
José  Joaquim  Raposo,  ãfe  3,  4^  3,  4^  5,  r.  da  Praia,  /i^i,  Nictheroy. 
António  Pedro  de  CarvaTho ,  ^  3 ,  «|I>  3,  @  G.  I,  r.  dos  Benedictinos. 
Pedro  Ferreira  d'01iveira  j  ^  2,  <J^  3,  >{*  3 ;  ©  3,  (o>  B.  O,  r.  Larga  de 
S.Joaquim.  (Actualmente  presidente  da  prov.  do  Rio  Grande  do  Sul.) 

Chefes  de  Divisão  graduados. 

Fclix  Joaquim  dos  Santos  Cassâo^  «^  3,  ©  G.  P.^  r.  da  Praia,  /i6,  Nic- 

theroy. 
Bartholomeu  Hayden,  (J^  3,  ©  G.  I.,  @  B.  O.,  e  condecorado  com  a 

Medalha  de  S.  M.  a  Rainha  Victoria  «S.  Sebastião»  na  Península, 

r.  do  Broco. 

Capitães  de  Mar  e  Guerra, 
Jotío  Baptista  de  Souza,  «^  2,  Fragata  Para o^t^a^jt/. 
Guilherme  Parker,  (^  3,  9  5,  Commandante  da  Fragata  Constituição, 
Luiz  António  da  Silva  Beltrão,  ^  3,  4^  3,^^,  morro  do  Livram.,  h. 
Francisco  Miguel  Pires,  >j<  3,  r.  Nova  do  Conde,  52. 
Rodrigo  Theodoro  de  Freitas,  ^3,^5,  Pernambuco. 
Joaquim  Marques  Lisboa,  ^  2,  ^  5,  @  G.  I;  :^  2,  Larangciras^  61, 

Commandante  da  Divisão  no  Rio  da  Prata. 
João  Maria  W^andenkolk,  ^  3, 4^3,^Zi;  <|^  3,  ©  B.  O.,  S.  Domingos, 

Nicthcroy. 
Francisco  da  Silva  Lobão,  <$►  3,  (J|  4,  ©  B.  O ;  ^  3,  r.  D.  Manoel,  10. 
António  Firmo  Coelho ,  ^  l\. 
José  Maria  Ferreira,  <$►  3 ,  Villegaignon, 
António  Leocadio  do  Couto  ^  ^  ^  9  ®  4?  Bahia. 
Joaquim  José  Ignacío,  ^  3, 4^  3,  ^  4,  Arsenal  de  Marinha. 

Capitães  de  Mar  e  Guerra  graduados. 
Filippc  Short,  4^  3,  r.  da  Quitanda,  6. 
Pecfro  da  Cunha,  4<J»  ?,  ^  5,  S.  Domingos,  r.  da  Fonte  do  Ingá,  9, 
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Capitães  de  Fragata^ 
Balthasar  Victor  Maria  Boisson, »}« 3,  ©G.  I.,ig)B.  O.,  r.  doCattete»217 
Jorge  Broom,  <|^  ^9  ©  B.  O.9  e  condecorado  com  a  medalha  de  S.  M. 

a  Rainha  Victoria,  Corveta  D.  Francisca. 
Victor  de  S.  Thiago  Subrà,  Nova  Frihurgo. 
Bernardino  de  Sena  Araújo,  «^  3,  r.  do  Cemitério,  19. 
Luiz  Caetano  de  Almeida,  «^  3 ;  <g^  3^  Maranhão» 
Francisco  Vieira  Leituo,  «^  3,  Nictheroy,  largo  Municipal. 
Manoel  Francisco  da  Costa  Pereira,  «^  3,  @  G.  I.,  Paquetes  de  Vapor. 
Pedro  Paulo  Boutr  uellc,  ^A»  3,  @  G.  1. ,  ©  B.  O. ,  r.  d  o  Príncipe,  1 1 0  (C  aj. ) 
JoâoHenriquesds  Carvalho  e  Mello,  4^  3,  bccco  do  Suspiro,  7,  Fragata 

Constiluição, 
Joaquim  Manoel  de  Oliveira  Figueiredo,  «^  3,  ^^;  (g^  3,  Estação 

naval  do  Norte. 
Augusto  Levergcr,  ^  5,  Presidente  de  Matto-Grosso. 
António  José  de  Andrade  Pinto,  «^  3,  largo  do  Chafariz,  Nictheroj. 
Diogo  Ignacio  Tavares,  ^  3,  1^  3,  ^  5,  Rio  Grande  do  Sul. 
Caetano  Alves  de  Souza  Felgueiras,  «^3,^6,  Pernambuco 
José  Gonçalves  Victoria,  ^  3,  ^  6,  r.  Nova  do  Conde,  136. 
Augusto  '^^encesláo  da  Silva  Lisboa,  Maceyò. 
Sabino  António  da  Silva  Pacheco,  Saiitos. 
Rodrigo  José  Ferreira,  «^  3. 

Martinus  Annibal  Boldt ,  ^  /i,  Brigue-Escuna  Nictheroy, 
Filippe  José  Ferreira,  r.  do  Príncipe  ,  82  (Cajueiros). 
Bernardo  José  de  Almeida,  ^  3,  ^  6,  r.  dos  Inválidos,  68. 
Francisco  José  de  Mello,  ^  5;  >!<  6,  /3^  3,  Pará. 
António  Félix  Corrêa  de  Mello,  r.  Direita,  57. 
Francisco  Manoel  Barroso,  ^  6,  Corveta  União, 
Jesuino  Lamego  Costa,  «^  3,  ^  /i,  ^  5,  Vapor  A/fonso, 

Capitães  Tenentes, 
Joaquim  José  d'Oliveira,  <^  3,  Corveta  Bertioga. 
Joaquim  Alves  Castilhos,  r.  dos  Durives,  235. 
Raphael  Mendes  do  Moraes  Vallc,  4^3,»{43,^6;^2,  1^3,  be^co 

do  Império,  9. 
Jolío  Nepomuccno  de  Menezes,  «^  3,  Brigue  Capiberibe. 
Guilherme  Carlos  Lassancc  Cunha,  ^  6,  Bahia. 
António  Francisco  Pereira,  Vapor  Thetis, 
António  José  Francisco  da  Paixão ,  (J^  ^,  Vapor  A/fonso, 
João  Custodio  de  Houdain,  «^3,^6,  Corveta  Euterpe. 
Manoel  José  Vieira,  r.  do  Cattete,  118. 
Francisco  Pereira  Pinlo,  ff*  3,  Villegaignon. 
Francisco  Luiz  da  Gama  Rosa,  ^&,  Rio  Grande  do  Sul. 
Henrique  Hoffsmith,  >!<  5,  Vapor  Golfinho. 
Pedro  Ignacio  Moroni  9  «^  3 ,  ^  5,  Fragata  Paragtiassú, 
Joaquim  Sabino  da  Silva,  Parahyba  do  Sul. 

Lourenço  da  Silva  Araújo  Amazonas,  ^  6,  Briguc-Escuna  Legalidade, 
José  António  Corrêa,  Bahia. 
Francisco  Xavier  de  Alcântara,  «^  3,  (^  /i,  ^  5, 3)(c  3^  r.  da  Saúde  101, 

Vapor  Recife, 
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José  Rodrií^ues  Freire  Cardoso,  Acatl."  de  Marinha,  r.  Nova  do  Conde. 

António  Carlos  Figueira  de  Figueiredo,  ^  5,  Brigue  Cnílio/w. 

Fernando  José  PossoUo,  ^  3,  ^  /i,  ^  5,  Vapor  A/]*omo. 

Elcsiario  Ant.°  dos  Santos,  «^  3,  f^  ^,  ^  5^  Nicthcroy,  r.  da  Praia,  17. 

Gabriel  Ferreira  da  Cruz,  Campos. 

José  Moreira  Guerra,  Bahia. 

José  Maria  Nogueira,  <$►  3,  r.  da  Sandc,  46. 

António  Caetano  Ferraz,  ^  4,  Rio  Grande  do  Sul. 

Joaquim  José  de  Almeida  Camará  Manoel,  r.  daRainha,  41,Nictheroy. 

Manoel  de  Oliveira  Paes,  «^  3 ,  Á  6,  Rio  Grande  do  Sul. 

Benjamin  Carneiro  de  Campos,  f^  4,  4^  ^»  largo  do  Vallongo,  1. 

José  Maria  Galhardo,  *{<  3,  (^  4,  Brigue-Escuna  Leopoldina. 

Fernando  Lasaro  de  Lima,  «^  3,  (^  4,  r.  do  Cattete,  189. 

Jorge  Álvaro  Pires,  Arsenal  de  Marinha. 

Joaquim  José  da  Silva,  ^  3,  >j^  3,  (^  4,  ^  5,  r.  da  Misericórdia,  116. 

Mamoe)  Maria  de  Bulhões  Ribeiro,  ^  3,  (^4,  4^  5,  r.  do  Rezende,  91  E. 

DaYid  Petra  de  Barros,  «^  3,  r.  das  Violas,  53. 

Gervásio  Mancebo,  ^  4,  ^  5,  S.  Domingos,  r.  Fresca,  29,  Corveta 
D,  Januaria, 

Ernesto  Alves  Branco  Moniz  Barreio,  Nictheroy, 

Francisco  Pereira  Machado,  becco  da  Boa  Morte,  12. 

Joaquim  Raymundo  de  Lamare,  1^  4,  ^  5,  r.  dos  Pescadores,  21. 

Francisco  Cândido  de  Castro  Menezes,  «^  3,  (^  4,  ^  5,  Rio  Grande  do  S. 

Ernesto  Frederico  de  "Werna  Bilstein ,  ^  3,  dito. 

José  Eduardo  VYandenkolk,  ^  6,  Capitão  do  Porto  de  Santa  Catharina. 

Henrique  Manoel  de  Moraes  e  Valle,  Santa  Theresa,  9. 

Jouo  Maria  Pereira  de  Lacerda,  ^  3 ,  kj^^  3,  r.  do  Carmo,  51. 

Manoel  Lopes  Pinhel,  r.  do  Cano,  225. 

João  Baptista  d*Oliveira  Guimarães,  Pernambuco. 

João  Climaco  Nunes,  r.  da  Imperatriz,  85. 

José  Manoel  da  Costa,  ^  6,  Pará. 

Achilles  Lacombe,  Charrua  Pcmamímcana. 

Fernando  Vieira  da  Rocha,  Corveta  União. 

José  Maria  Rodrigues,  Cavalleiro  da  Ordem  do  Leíío  Neerlandez,  Bri- 
gue-Escuna Gararapes, 

António  Januário  dos  Santos,  r.  das  Mangueiras,  37. 

Carlos  Augusto  da  Rocha  Freire,  r.  do  Livramento,  12. 

Filippc  José  Pereira  Leal,  ►}*  3,  (^^  ^,  Presidente  do  Espirito  Santo. 

Cândido  José  Ferreira,  r,  da  Lampadosa,  90,  Barca  Rercnicv. 

José  António  de  Siqueira,  ^  3,  r.  das  Violas,  2ú. 

Primeiros  Tcncnlcs, 

Bernardo  Alves  de  Moura,  >J«  3,  travessa  do  Paço,  17. 

José  António  de  Lima,  Brigue-Escuna  Olinda. 

João  Gomes  de  Aguiar,  ^  6,  r,  da  VaUa,  77. 

José  Manoel  Picanço  da  Costa,  ^3,^6,  Rio  Grande  do  Sul. 

Manoel  Joaquim  Corrêa  dos  SajfUos,  ^  ^t,  ^  6,  dito. 

Manoel  Luiz  Pereira  da  Cunha,  *$<  3,  ^  6,  dito. 

AAtoniaXaVieir'  deNorouliaJorrosão,  Gamboa,  59,  Paquetes  de  Vapor. 

José  de  Mello  Crista  d'Ouro,  ^  5,  Brigue-Escuna  Canopo. 
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António  Lopes  de  Mesquita,  Corveta  União. 

José  Segundino  de  Gemensoro,  «^3,  ^ ^atravessada Mangueira,  2  C. 

Conimanda  um  Paquete  na  Companhia  dos  Vapores. 
Pedro  Maria  Coelho  de  Abreu,  «^  3,  ^  ^,  Brigue-Escuna  Leopoldina, 
Ernesto  Augusto  dos  Reis,  Fragata  Constituição. 
Christiano  Benedicto  Ottoni,  r.  Nova  do  Conde,  29. 
Francisco  José  do  Amaral,  Escuna  Gua/iyba. 
Hermenegildo  António  Barbosa  de  Almeida,  r.  dos  Ciganos,  U. 
Félix  Lourenço  de  Siqueira,  Charrua  Carioca, 
Francisco  Parahybuna  dos  Reis,  Secretario  da  estação  do  Norte. ' 
José  Pereira  Pinto,  ^  3,  Rio  Grande  do  Sul. 
Henrique  Isidoro  Thompson,  largo  da  Lapa,  58. 
Francisco  Eduviges  Bricio,  Yillegaignon,  r.  da  Alfandega,  149. 
Guilherme  Augusto  de  Freitas,  ^U,  Corpo  d'Imperiaes  Marinheiros. 
Vicente  Navarro  Cardoso,  Ajudante  de  Fuzileiros  Navaes. 
António  AíTonso  Lima,  ^  4,  ^  6,  Cuter  Gaarany, 
José  Bicardes  Coelho  de  Abreu,  ^  3 ,  <i|»  3 ,  fg^  /i.  Rio  Grande  do  SuL 
Victorio  José  Barbosa  da  Lomba ,  ^  6,  dito. 

António  Joaquim  de  Santa  Barbara ,  ^  6,  Comp.  de  Paquetes  de  Vap. 
João  Carlos  Tavares,  ^  /i,  ^  6,  Corveta  D.  Francisca, 
Joaquim  Salomé  Ramos  de  Azevedo,  <^  4,  r.  de  S.  Lourenço ,  8 ,  Pa-- 

quetes  de  Vapor. 
Rodrigo  António  de  Lamare  ^^3,^4,  Rio  Grande  do  Sul. 
José  Joaquim  de  Oliveira,  >5<  3,  r.  da  Ajuda,  127,  Corveta  Bertioga. 
Manoel  Joaquim  de  Souza  Junqueira ,  ^^9  ^  U,  Rio  Grande  do  SuL 
Marcos  José  Evangelista,  ^  3,  Brigue  Capiberibe. 
Manoel  Moreira  da  Silva,  ^  6,  Rio  Grande  do  Sul. 
Jouo  Paulo  da  Costa  Netto,  r.  da  Saúde,  16. 
Thomaz  da  Cunha  Vasconcellos,  Brigue  Cearense, 
João  Manoel  de  Moraes  e  Vallc,  Canhoneira  Campista, 
António  José  Pereira  Leal,  ^  /^,  Patacho  Independência, 
Joaquim  Rodrigues  da  Costa,  becco  dos  Tambores,  13. 
Joaquim  Martins,  ^  3,  ^  &,  r.  da  Quitanda,  197. 
Severiano  Nunes,  Maranhão. 
Alexandre  José  Fernandes,  Corveta  Doas  de  Julho, 
Pedro  Garcia  da  Cunha,  ^  ^,   ò  ^9  ^^^  Grande  do  Sul,  becco  dos 

Cachorros,  13, 1.°  andar. 
António  Ernesto  Lassancc  Cunha,  Pará. 
António  Alves  dos  Santos,  Transporte  Pavuna, 
Francisco  Joaquim  de  Siqueira,  ^  3,  ^  /i,  r.  dos  Inválidos,  38. 
Nuno  Alves  Pereira  de  Mello  Cardoso,  Brigue-Escuna  Pirajá, 
João  Joaquim  da  Silva  Guimarães,  ^  U,  r.  do  Cotovello,  31. 
Luiz  da  Cunha  Moreira,  >j«  3,  ^6,  Brigue-Escuna  Andorinlia, 
Miguel  José  de  Mello,  »j[x  3,  ^  6,  r.  da  Misericórdia,  150. 
Manoel  Pedro  dos  Reis,  Fragata  Constituição^  r.  do  Passeio,  36. 
António  Carlos  d' Azeredo  Coutinho,  ^  5,  Comp.  de  Paquetes  de  Vap. 
António  José  da  Cruz,  Brigue-Escuna  Gararapes, 
Augusto  Máximo  Rolão  d' Almeida  Torresão,  Charrua  Carioca, 
João  Francisco  Xavier  de  Souza  Cabral,  Coryeta  Euierpe. 
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Francisco  José  de  Oliveira,  Corveta  D.  Francisca, 

António  Joaquim  Curvêllo  de  Ávila,  ^  3,  ^  6,  Secretario  do  Gominan-i 
dante  de  Divisão  no  Rio  da  Prata. 

Januário  Xavier  de  Caslro,  r.  da  Misericórdia^  150,  Vapor  Golfinho. 

Joaquim  Alex.*  Manso  Sayão,  ^  3,  ígf  /i,  r.  Formosa,  66,  2.'  andar. 

Ludgero  de  Salles  e  Oliveira,  Vapor  Thétis, 

José  António  de  Faria,  Corveta  Euterpe. 

Pedro  António  Luiz  Ferreira,  Rio  Grande  do  Sul,  largo  da  Carioca,  11. 

Luiz  Francisco  Corrêa  Leal,  becco  dos  Ferreiros,  U. 

João  Gualberto  de  Andrade  Maia,  r.  da  Quitanda,  85. 

José  Leopoldo  de  Noronha  Torresao,  Comp.  de  Paquetes  de  Vapor. 

Carlos  Augusto  Nascentes  de  Azambuja,  r.  do  Cattele,  110. 

Miguel  António  Pestana,  Transporte  Oriente. 

Cypriano  de  Azevedo  Thompson,  Patacho  Desterro, 

Bernardo  António  Loureiro,  Briguc-Eacuna  Fidelidade, 

Manoel  Benicio  Furtado  de  Mendonça,  ^  6,  Villegaignou ,  Rocio  Pe- 
queno, 35. 

José  António  de  Souza  Netto ,  Fortaleza  da  Boa  Viagem. 

Feliciano  Ignacio  Maia  9^6,  Vapor  Recife, 

Manoel  Maria  Lobo  Botelho,  ^3,^6,  Brigue  CaUiopc, 

António  Joaquim  Pinto,  Nicthcroy,  r.  d'£i-Rei,  103. 

Henrique  Pires  Branco,  Pará. 

Bento  José  de  Carvalho,  ^  Zi,  Fragata  Constituição. 

José  Duarte  da  Ponte  Ribeiro,  r.  dos  Barbonos,  82. 

Genuino  Augusto  de  Barros  Torreão,  ^  6,  )^  /i,  Vapor  Affonso, 

Francisco  Duarte  da  Costa  Vidal,  Pernambuco. 

Alexandre  José  de  Araújo,  Pará. 

Theotonio  Raymundo  de  Brito ,  Hiate  Parahybano, 

Miguel  Carlos  Corrêa  Lemos,  Legação  de  Montevideo. 

António  Pedro  Carneiro  Pereira  da  Cunha,  Corpo  d'Imp.  Marinheiros. 

José  Gregório  Affonso  Lima,  r.  das  Marrecas,  28. 

Ignacio  Accioli  de  Vasconcellos,  Bahia. 

Anselmo  Jacques  Godfroy ,  r.  de  S.  Leopoldo ,  Nictheroy. 

Luiz  Caetano  José  da  Rocha,  Rio  Grande  do  Sul. 

Silvino  José  de  Carvalho  Rocha,  Corpo  d^Imperiacs  Marinheiros. 

Francisco  de  Seixas  Souto-Maior,  ^  6,  dito. 

João  Lúcio  de  Souza  Valente,  Brigue-Escuna  Canopo, 

José  Pires  Monteiro,  Brigue-Escuna  Leopoldina. 

António  Carlos  Rodrigues,  Fragata  Constituição. 

José  Raymundo  de  Faria,  Companhia  de  Paquetes  de  Vapor. 

Pedro  Thomé  de  Castro  e  Araújo,  Pernambuco. 

Joaquim  Francisco  Chaves,  Corveta  D.  Francisca. 

Fernando  José  da  Silva  Manta,  Brigue-Escuna  Nictheroy. 

Francisco  Manoel  da  Silva  Guimarães,  Brigue  Capiberibe, 

Joaquim  José  Marques,  r.  dos  Ourives,  153. 

Joaquim  Guilherme  de  Mello  Carrão,  r.  de  S.  Pedro,  335,  Corpo  de 
Imperiaes  Marinheiros. 

Bonifácio  Joaquim  de  Santa  Anna,  travessa  do  Guindaste,  7. 

António  Cláudio  Soydo  júnior.  Corveta  União, 
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Fclicio  de  Sá  e  Brito,  Bahi^. 

José  Pereira  de  Lima  Campos,  Brig;iie  Calliope. 

Cândido  Benicio  da  Silya,  Rio  Grande  do  Sul. 

João  Pedro  de  Carvalho  Raposo^Corpo  de  Impcríaes  Marinheiros. 

João  da  Silva  Branco,  Vapor  Guapiassú, 

José  da  Costa  Azevedo,  Patacho  Theresa, 

Delfim  Carlos  de  Carvalho,  ^  6,  Vapor  Urania, 

Francisco  de  Miranda  Riheiro,  Patacho  Independência. 

Sabino  Eloy  Pessoa,  ^  6,  r.  do  Fogo. 

Miguel  de  Souza  Mello  e  Alvim,  Corpo  de  Fuzileiros  Navacs. 

Joaquim  Lúcio  de  Araújo  júnior,  >{<  3,  Vapor  A  ff  orno. 

Francisco  Cordeiro  da  Silva  Torres  e  Alvim,  Brigue-Escuna  Eolo. 

Braz  Dias  da  Costa,  Fragata  Constituição. 

Marcellino  Gomes  de  Andrade  e  Almada,  ^  h^  Patacho  Theresa. 

Segundos  Tenentes. 

Satyro  Gomes  da  Cruz  (navegando  em  navios  do  commercio),r.  Dir.%  21, 
Ricardo  da  Silva  Neves ,  Fragata  Paraguassú. 
Thcotonio  Meirelles  da  Silva,  r.  de  S.  Joaquim,  165. 

Pedro  Leituo  da  Cunha,  Arsenal  do  Pará. 

Pedro  Augusto  Pires  de  Figueiredo,  licenciado.       * 

Carlos  Augusto  Victorio,  r.  Nova  do  Conde,  136. 

António  Joaquim  Ferreira  Ramos,  Matto-Grosso. 

Manoel  Luiz  da  Silva  Souto,  Corpo  d'Imperiaes  Marinheiros. 

Giacomo   Raya  Gabaglia  (estudando  na  Escola  Militar), r.  da  Assem- 
bléa,  ^6. 

Manoel  Luiz  da  Cunha  Bastos,  com  licença  em  Minas-Geraes. 

Cândido  Custodio  de  Lemos,  Brigue  Calliope. 

Henrique  António  Baptista. 

Clementino  Plácido  de  Miranda  Machado,  ^  3,  Corveta  D.  Francisca. 

Jeronymo  Pereira  de  Lima  Campos,  Fuzileiros  Nav, ,  r.  dos  Barbonos,  82. 

António  Marianno  de  Azevedo. 

José  Carneiro  de  Amorim  Bezerra,  Fragata  Constituição. 

Luiz  Maria  Piquet,  Corveta  União. 

José  Henrique  da  Silva  Fróes. 

António  José  da  Silva,  Divisuo  do  Norte. 

José  Avelino  de  S.  Jacques,  r.  de  S.  Pedro,  87. 

João  Carlos  de  Souza  Jacques,  r.  de  S.  Pedro,  87. 

Francisco  Domingues  Caminada,  Corpo  dos  Fuzileiros  Navacs. 

José  Rodrigues  dos  Santos,  Vapor  Golfinho, 

José  Joaquim  de  Souza  Lobo  júnior,  Vapor  da  Comp.  dos  Paquetes. 

Manoel  Francisco  Corrêa  Leal,  Escola  Militar,  Bccco  dos  Ferreiros,  U. 
José  Nolasco  da  Fontoura  Pereira  da  Cunha,  r.  de  Santa  Luzia^  72. 
Francisco  Freire  de  Borja  Salema  Garção,  Corveta  D.  Francisca,  Rio 

da  Prata. 
Enéas  Justo  de  Barros  Torreão ,  Brigue  Capiberibe. 
Mamede  Simões  da  Silva,  Corveta  União. 
João  Carlos  de  Souza  Machado,  cm  França. 
Joaquim  de  Paula  Martins  da  Silva,  Briguc-Escuna  Canopo. 
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Bazilio  António  de  Siqueira  Barbedo^  Vapor  Tlietís, 

Joaquim  Leal  Ferreira,  Vapor  Guapiassú, 

António  Manoel  Fernandes,  fílho,  Fragata  Consiituiçiw, 

Eugénio  Pedro  da  Rocha  Pitta,  Vapor  Guapiassú, 

José  Lopes  de  Sú,  Brigue-Escuna  Eolo, 

António  Coelho  Fragoso  júnior,  Corveta  D,  Francisca. 

António  Luiz  da  Silva  Souto^  r.  de  D.  Manoel,  50. 

Jouo  Soares  Pinto,  Corpo  de  Iniperíacs  Marinheiros. 

Francisco  Leopoldo  Cabral  do  Canto  e  Teive,  Vapor  Affonso, 

Salustiano  Caetano  dos  Santos. 

Joaquim  José  de  Brito,  ^  /i,  Vapor  Urama. 

Manoel  Joaquim  de' Castro  e  Costa^  dito  Pirajã. 

António  Marcellino  Pereira  Ribeiro,  cm  França. 

José  da  Cunha  Moreira,  Coryeld  Euterpe^  r.  do  Lavradio,  152. 

Pedro  Hippolyto  Duarte,  Patacho  Desterro. 

Joaquim  José  Pinto,  ^  6,  Corveta  Euierpe, 

Justino  José  de  Macedo  Coimbra,  r.  da  Concciríío,  12/4,  Nictheroy, 

Manoel  Pereira  de  Figueiredo,  Brigue-Escuna  Nietheroy, 

Joaquim  Maria  de  Almeida  Portugal,  em  Inglaterra, 

José  Ricardo  da  Costa  Aguiar,  dito. 

José  Marianno  de  Albuquerque  Cavalcanti,  Vapor  Golfinho, 

Joaquim  Ribeiro  Guimarães,  Brigue-Escuna  Legalidade, 

Manoel  Rodrigues  d^Almcida,  Fragata  Consiiiuição, 

Luiz  da  Costa  Fernandes,  Brigue-Escuna  Gararapes, 

Beldoino  José  Ferreira  d' Aguiar,  Corpo  de  Fuzileiros  Navacs. 

Manoel  António  Filgueiras,  Fragata  Paraguassú. 

António  Francisco  d'Araujo  e  Silva,  Corveta  D.  Francisca^  v,  Bella  do 

Príncipe,  39. 
Ignacio  Agostinho  Jouffcrt,  Escuna  Guahyba^ 
Lourenço  Eloy  Pessoa  de  Barros,  licenciado. 

António  Ximenesd'Araujo  Pitada,  r.  do  Lavradio,  67,  Wid^iQparahybano, 
Ignacio  Joaquim  da  Fonseca,  r.  do  Ouvidor,  29,  Charrua  Carioca, 
Manoel  António  Vitel  d'Olivcira,  Brigue-Escuna  Legalidade, 
João  de  Moraes  Madureira,  r.  NoTa  do  Livramento ,  79. 
António  Corrêa  de  Brito,  r.  do  Ouvidor,  29. 
Jacintho  Rodrigues  Soares  de  Meirelles,  Corveta  Beriioga, 
Nicoláo  Netto  Carneiro  Leão,  em  Inglaterra. 
António  Carlos  César  de  Mello  e  Andrade,  r.  do  Senado ,  US, 
Innocencio  da  Cunha  Galvão,  Canhoneira  Campista, 
Manoel  Ernesto  de  Souza  França,  Brigue-Escuna  Andorinha. 
António  Benedicto  Orozimbo  Xavier  de  Azevedo,  Corveta  Beriioga, 
Pedro  Corrêa  de  Araújo  Feio,  Vapor  D,  Fedro 4 
José  Ribeiro  Guimarães,  Vapor  Thetis, 
João  Travassos  da  Costa,  Canhoneira  Campista, 

Joaq."  Nolasco  da  Fontoura  Pereira  da  Cunha,  Corpo  de  Inip,  Maríiih. 
Carlos  António  de  Carvalho,  Brigue-Escuna  Legalidiule, 
António  Luiz  Teixeira,  Escuna  Guahyba, 
Francisco  Salles  Duarte,  Corveta  União, 
Francisco  Gomes  da  Silva,  Praia  de  S.  Christovao,  39. 
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João  Duarte  da  Ponte  Ribeiro,  ^  3,  Frag:ata  Consiitaição. 
Henrique  Milituo  Henriques,  Rio  Grande  do  Sul. 
Domingos  Joaquim  da  Fonseca.  Transporte  Oriente. 
Manoel  António  da  Rocha  Faria;  licença  por  3  annos,  marinha  ingieza- 
Joíío  Thomaz  Alves ,  Transporte  Oriente, 
José  Emygdio  Pereira,  Corveta  Bertioga, 
António  Gomes  de  Mattos,  Brigue-Escuna  Olinda. 
Euzebio  José  Antunes,  Brigue-Escuna  Andorinlia. 
José  Francisco  Pinto,  Brigue-Escuna  Pirajá. 

Leonidas  Marcondes  de  Montezuma;  marinha  ingleza,  Fragata  Ampfíy- 
irite, 

SECUNDA    CLASSE. 

Segundo  Tenenit. 
Wenccsláo  Miguel  de  Almeida. 

TERGEini   CLASSE. 

Capitão  de  Mar  e  Guo*ra. 
Matheus  "Wclch,  (J^  /»,  @  B.  O. ,  praia  de  Botafogo,  hk< 

Capitães  de  Fragata. 
Pedro  José  Corrêa  Vianna,  r.  de  S,  José,  Wh. 
José  Mamede  Ferreira,  >}<  3,^  6,  @  G.  I.,  largo  da  Batalha,  2. 

Capitães  Tenentes, 
Joaquim  Agostinho  Pecurario,  Commandante  dos  navios  desarmados  ^ 

no  Brigue-Barca  Sete  de  Setembro. 
Silvestre  José  Nogueira,  Arsenal  de  Marinha. 
Francisco  Ferreira  dos  Santos,  r.  da  Pedreira,  23. 
Duarte  Martins  da  Silva,  com  licença  na  Bahia. 
Filippe  Alves  de  Oliveira,  com  licença  na  Bahia. 
Francisco  Cândido  Villovy  SaySo,  bccco  do  Propósito,  6S. 
João  José  da  Matta,  r.  do  Sabuo,  120. 
José  Thomaz  Sabino,  Hospício  dos  Alienados. 
Luiz  Alves  dos  Santos  Marques,  Rio  Grande  do  Sul. 

Primeiros  Tenentes. 
Luiz  Francisco  Esteves  da  Silva,  Catumby,  16. 
José  Pedro  Penim,  r.  do  Rosário,  21. 
António  Pimenta,  travessa  do  Paço. 

Ignacio  Eugénio  Tavares,  r.  da  Imperatriz,  37,  Paquetes  de  vapor, 
José  Pimenta,  r.  do  Sacramento,  33. 

João  Evangelista  Bandeira  Machado,  Corpo  d'Imperiacs  Marinheiros. 
Manoel  Maria  Ricaldes,  com  licença  no  Rio  Grande. 

Segando  Tenente, 
José  Bernardo  Santarém,  com  licença  no  Pará. 

OFFICIAES    D^ARMADA    REFORMADOS. 

Almirante. 
Conselheiro  de  Guerra  Luiz  da  Cunha  Moreira  ?  ^  2,  |^  2 ;  ^  ii,  (§)  C. 
C,  c  condecorado  com  a  grande  medalha  da  conquista  de  Cayenna^ 
K,  do  Lavradio,  152. 
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Vice- Almirante. 
Francisco  Maria  Telles,  4*  %  ®  3,  4^  ^,  Lisboa.  Com  licenra. 

Chefes  d'Esquadra, 
MigUBl  de  Souza  Mello  e  Alvim,  ^  2,  «^  2,  &c.,  r.  de  S.  Pedro,  116. 
Bernardino  de  Senna  Corrêa  Freire. 
Paulo  Freire  de  Andrade,  Santos. 
Faustino  José  Schultz,  Nictlieroy. 

João  Bernardino  Gonzaga,  «^  2 ,  travessa  das  Partilhas,  h. 
Francisco  de  Assis  Cabral  c  Teivc,  «^  3,  Maranhão. 

Capitães  de  Mar  e  Guerra. 
António  Gomes  de  Moura. 

José  de  Souza  Corrêa,  (J^  A  ,  r.  d' Alfandega,  1^5. 
Feliciano  Ignacio  Maia,  Saco  do  Alferes,  53. 

Capitães  de  Fragata, 
João  Ferreira  dos  Reis  Portugal,  Hospício  dos  Alienados. 
Fidelis  José  da  Silva  Ribeiro  Yelloso. 
Pedro  Mariz  de  Souza  Sarmento. 
Jacintho  Alves  Branco  Muniz  Barreto,  «^  3,  Cabo  Frio. 

Capitães  Tenentes» 
Guilherme  Januari,  Nictheroy. 
António  Velioso ,  Fragata  Principe  Imperial, 

Primeiros  Tenentes, 
José  dos  Santos  Vieira. 

João  Fernandes  Vianna,  *j<  3,  ^  5,  Nictheroy. 
Joaquim  Lúcio  de  Araújo.  Com  licença  na  £uropa. 
José  Maria  Pinto,  Santa-Catharina. 
Eugénio  Aprígio  da  Veiga. 

Augusto  César  de  Castro  Menezes,  travessa  das  Partilhas,  1,  (Contado- 
ria geral  du  Marinha.) 
Francisco  de  Paula  Barreto,  Pará. 
Diogo  Wallace. 
José  Gaidino  de  Castro. 
David  Cárter,  Maranhão. 

Segundos  Tenentes, 
Joaquim  Pereira  Vianna  de  Lima,  ^  3,  com  licença  na  Europa. 
José  Fernandes  da  Costa,  r.  Fresca,  27,  S.  Domingos. 
José  Maria  Pereira,  Corpo  de  Fuzileiros  Navaes,  r.  do  Hospicio,  165. 
Manoel  Coelho  Cintra,  Pernambuco. 
Joaquim  José  da  Silva  Rocha,  Rio  Grande  do  Sul. 
Francisco  Fernandes  dos  Santos  Costa ,  r.  do  Aljube. 
José  Eduardo  de  Figueiredo  Lobo,  Rio  Grande  do  Sul. 
Fausto  Joaquim  Velho  Bezerra,  com  licenya. 


Officíaes  do  Corpo  de  Fuxíleiroi  Navaes. 
QUARTEL  DO  CORPO  EM  VILLEGAIGNON. 

Capitão  de  Mar  e  Guerra  Commandante, 

Francisco  da  Silva  Lobão,  4»  3,  (|J  4,  (g)  B.  O. ;  ^  3,  r.  de  D.  Ma- 
noel, 10. 
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Capitão  Tenente  2.*  Comrnandanie, 
Fernando  Lasaro  de  Lima,  ^  3,  ^  /i,  r.  do  Cattcte^  189. 

Primeiros  Tenentes, 
Vicente  Navarro  Cardoso,  r.  Nova  do  Conde,  26.   (Ajudante.) 
João  Manoel  de  Moraes  e  Valle,  r.   de  Santa  Tbcrcsa,  9. 
Francisco  Joaquim  de  Siqueira,  >5<  3,  ^  /i,   r.   do»  Inválidos^  38. 
Mig:uel  de  Souza  Mello  e  Alvim,  r.  de  S.  Pedro,  116. 

Segundos  Tenentes, 
Jeronymo  Pereira  de  Lima  Campos,  r.  dos  Barhonos,  82. 
Francisco  Domingues  Caminada,  r.  dos  Arcos,  22. 
Balduíno  José  Ferreira  de  Aguiar,  Rocio  Pequeno,  12. 

CommissaiHo, 
Francisco  RomSo  Ribeiro^  r.  de  S.  Loureuf.o,  18. 

Secretario. 
José  Maria  Pereira  Caldas^  ^  6,  r.  do  Hospício^  165. 

Cape  Hão, 
D.  José  Tentori,  r.  dos  Latbeiros,  US, 

Cirurgiões, 
1.%  Dr.  Manoel  Jo  Rego  Macedo,  >{<  3,  r.  da  Lapa,  l/i. 
2.°,  Dr.  C.  F.  dos  Santos  Xavier  de  Azevedo,   r.    dos   Arcos,  31. 


Corpo   de  Imperiaes  Marinheiros. 

Commanclante  Geral, 
Capitão  de  Mar  e  Guerra  José  Maria  Ferreira,  <$►  3,  Villcgaignon- 

Segitndo  Commandante, 
Capituo  Tenente  Francisco  Pereira  Pinto,  ►$<  3,  Villcgaignon. 

Ajudante, 
l.*Tenente  Guilherme  Augusto  de  Freitas,  ^  Uy  r.  do  Saco,  51. 

Commissario. 
Joaquim  José  do  Sacramento,  r.  de  Silva  Manoel,  18. 

Escrivão, 
José  António  da  Cunha,  Villegaignon. 

Cirui^gião 
2.**  Tenente  Dr.  Justo  José  Coelho,  r.  larga  de  S.  Joaquim,  37. 

Capellães, 
Padre  Joaquim  de  Santa  Escolástica  Mavignier,  fortaleza  da  Boa  Viagem. 
Padre  Domingos  Rodrigues  Guimaraes,becco  da  Boa  Morte,  ÍU. 

Commandantes  de  Compan/iias» 
1.°  Tenente  Francisco  Edu viges  Bricio,  r.  da  Alfandega,  1^5. 
Dito  Manoel  Benicio  Furtado  de  Mendonça,  r.  de  Silva  Manoel,  12. 
Dito  António  Pedro  Carneiro  Pereira  da  Cunha,  r.  das  Marrecas,  28. 
Dito  Francisco  de  Seixas  Souto  Maior,  í^/!»,  r.  da  Princeza,  1^6  (Caj.""). 
Dito  Joaquim  Guilherme  de  Mello  Carrão,  r.  de  S.  Diogo,  61. 

2."*  Tenentes  e  Encarregados  da  Bateria, 
Manoel  Luiz  da  Silva  Souto,  r.  de  D.  Manoel  50. 
Joaquim  Nolascoda  Fontoura  Pereira  da  Cunha,  Praia  de  S.  Luzia,  72. 

Officiaes  miiprc gados  no  Registo  do  Porto, 
2°  Tenente  João  Evangelista  Bandeira  Machado,  r.  Nova  do  Conde*  90. 
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2^  Tonenlc  Silvino  José  de  Carvalho  Rocha ,  i\  dos  Barbonos ,  32. 
Dito  João  Pedro  de  Carvalho  Raposo^  r.  Formosa,  1. 

Official  empregado  na  Inspecção  do  Arsenal. 
\.^  Tenente  Bernardo  Alves  de  Moura,  travessa  do  Paço,  17. 

Officiaes  empregados  no  Quartel  GeneraL 
1."*  Tenente  João  Joaquim  da  Silva  Guimarães,  ij^  U. 
Dito  José  Duarte  de  Pi  nte  Ribeiro,  r.  dos  Barbonos ,  82. 
2.°  Tenente  António  Carlos  César  de  Mello  Andrada,  r.  do  Senado, 
defronte  do  n.°  kS. 

Commandante  da  Companhia  de  Aprendizes  Marinheiros, 
i."  Tenente  José  António  de  Souza  Nctto,  Boa  Viagem. 

Jnstructor, 
1.*  Tenente  de  Artilh.  do  Exercito  António  Manoel  Alves,  Villegaignon. 

Mestre  de  Esgi*nna, 
P.  Orlandini ,  travessa  da  Barreira ,  1 ,  esquina  do  bccco  do  Piolho. 


Corpo  de  Saúde  da  Armada. 

Cirurgião  Mâr,  Capitão  de  Mar  e  Guerra, 
Dr.  Joaquim  Cândido  Soares  dcMeircUes,  ^  3 ,  r.  da  Imperatriz,  129. 

Primeiros  Cirurgiões  com  as  graduações  de  Primeiros  Tenentes, 

Dr.  Félix  José  Barbosa,  i^U,  @G.  l,^  Cirurgião  da  Academia,  e  exa- 
mina os  medicamentos  que  entrão  na  Botica  do  Hospital  da  Marinha 
para  fornecimento  delia  e  dos  Navios  d* Armada,  r.  d*Ajuda,  87. 

João  da  Rocha  Carvalho,  embarcado  no  Vapor  Recife^ 

Dr.  Francisco  Félix  Pereira  da  Costa,  »j^  3,  Director  do  Hospital,  r.  da 
Imperatriz,  38. 

Dr.  José  Maria  de  Noronha  Feital,  ^3,^5,1."  Cirurgião  do  Hospi- 
tal de  Marinha ,  praça  da  Constituição ,  12. 
Primeiros  Cirurgiões  com  as  graduações  de  Segundos  Tenentes, 

Dr.  Justo  José  Coelho,  Cirurgião  dos  Imperiacs  Marinheiros,  r.  larga 
de  S.  Joaquim^  137. 

Bento  José  da  Silva,  no  vapor  Affonso. 

Francisco  Pereira  Guimarães  Coutinho,  »j^  3,  (^  !i,  r.  do  Costa,  57. 

Francisco  José  da  Costa,  na  corveta  Bertioga, 

João  Gomes  Moura,  na  corveta  Euterpe, 

Dr.  Joaquim  Marianno  Pereira ,  r.  do  Senhor  dos  Passos ,  U2, 

Dr.  Manoel  do  Rego  Macedo,  t^  3  (serve  no  Corpo  de  Fuzileiros 
Navaescomo  1.°  Cirurgião) ,  r.  da  Lapa,  l/i. 

Segundo  Cirurgião  com  a  graduação  de  Segundo  Tenente, 

Dr.  Carlos  Frederico  dos  Santos  Xavier  d'Azevedo ,  serve  no  Corpo  de 
Fuzileiros  Navaes. 
Segundos  Cirurgiões  com  as  graduações  de  Guardas  Marinhas, 

João  António  de  Moura,  na  corveta  D.  Francisca, 

Francisco  Xavier  de  Moraes  Pereira,  ^  3,  Pará. 

Manoel  dos  Anjos  Cardoso  Petit,  r.  do  Saco,  129. 

Cláudio  José  Pereira  da  Silva,  Brigue  Capiberibe, 

Francisco  Marciano  de  Araújo,  ChaiTua  Carioca, 

José  Ignacio  da  Silva,  corveta  União, 
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Ambrósio  Machado  da  Assumpção^  4^  6,  destacado  no  Hosp.  da  Mar.* 
Dr.  Geraldo  Franco  de  Leão,  r.  dos  Barbono»,  20,  Fragata  Constituição. 
Joaquim  Pereira  de  Araújo  5  r.  da  Prainha. 

Dr. Bento  Carvalho  e  Souza^  4^  6^  2.°  Cirurgião  interino  do  Hospital. 
Dr.  Joaquim  José  da  Silva  Pinto,  2.°  Cirurgião  d'Armada  interino  (serve 
no  Hospital  da  Marinha  como  2.°  Cirurgião),  r.  de  S.  José 5  12. 

Hoipital  de  Maríikha  da  Corte* 

Director, 
Dr.  Francisco  Félix  Pereira  da  Costa,  ^  3,  r.  da  Imperatriz^  38. 

1.**  Cirurgião, 
Dr.  José  Maria  de  Noronha  Feital,  ^  3,  4)  5,  praça  da  Const.,  12  e  14. 

2.**  Cirurgiões. 

Dr.  Bento  de  Carvalho  e  Souza,  r.  do  Príncipe  dos  Cajueiros,  16&. 
Dr.  Joaquim  José  da  Silva  Pinto,  r.  de  Santa  Thcresa,  U2. 

Praticantes  de  Cirurgia, 

António  Joaquim  de  Miranda  Nogueira,  r.  d*Ajuda,  23. 
Guido  de  Souza  Carvalho. 

Capellão.  Padre  Miguel  Joaquim  de  Araújo,  no  Hospital. 
Almoxarife.  José  Joaquim  Ortegal  Barbosa,  praça  da  Constituição,  77. 
Escrivão.  João  Francisco  da  Matta  Rezende ,  Ilha  das  Cobras. 
Amanuense.  Custodio  Norberto  Cabral  de  Menezes,  r.  Nova  do  Conde^  79. 
Escripturario.  Mincrvino  da  Cunha  Barros,  r.  da  Valia. 
Boticários.    1 . '  Diogo  Rodrigues  de  Vasconcellos,  Ilha  das  Cobras. 

2.*  António  Baptista  da  Rocha,  no  Hospital. 
Praticantes.  Laurindo  José  de  Souza  Coutinho,  no  Hospital. 

Luiz  José  da  Silva,  no  Hospital. 

Galdino  Ferreira  Dias,  no  Hospital. 
Primeiro  Enfermeiro,  José  Joaquim  Lisboa  de  Aguiar,  no  Hospital. 
Comprador.   Ricardo  José  de  Figueiredo,  no  Hospital. 
Cozinheiro,  Manoel  Francisco  de  Souza. 

N.  B.  Ha  os  Enfermeiros  e  Serventes  que  são  necessários,  cujo  nu- 
mero varia. 


Pharòet. 

RIO  DE  JANEIRO. 

IUm  Rasa, 


Movimento  circ  ular,  5  minutos  de  eclipses ;  cores  encarnada  e  branca 
Director  —  Capitão  Tenente  da  3.'  classe  Francisco  Ferreira  dos  Santos. 

Tem  mais  5  phar  oleiros. 

Cabo  Frio. 

Fixo ;  côr  encarn  ada. 
Director.  —  Capitão  de  Fragata  reformado,  Jacintho  Alves  Branca 

Muniz  Barreto,  4^  3. 
Administrador.  —  J  osé  Bernardes  Gomes. 

Tem  mais  2  pharoleiros. 


ni^lISTERIO     DA    HARIHHA.  165 

S.   PATJLO. 

Ilha  da  Mo  e lia. 
Fixo ;  cõr  branca. 
Tem  1  Encarregado  e  2  Marinheiros  empregados  no  mesmp. 

RIO  GRANDE  DO  SULt 

Na  Barra, 
Fixo ;  côr  branca. 
Tem  U  praças  nelle  empregadas. 

BÁHU. 

Na  Barra, 
MoTimento  circular,  5  minutos  de  eclipses;  cores  encarnada  e  branca 
Director,  —  Capitão  Tenente ,  José  Moreira  Guerra. 
Tem  mais  2  pharoleiros  e  2  moços. 

PERKAMBUCO. 

No  Recife, 
MoTimento  circular,  5  minutos  de  eclipse;  cores  encarnada  e  branca. 
AdminiUrador,  —  José  Alves  de  Souza  Rangel. 
Tem  mais  k  scrTcntes. 

Geará. 

Pharól  da  Ponta  de  Mocoripe  y  latitude  sul  S^/ISMO";  longitude  oeste 
de  Greenwich  38'  35'  9".  Demora  a  TE.  quarta  de  S.  E.  da  Capital 
da  Cidade  da  Fortaleza,  da  proTincia  do  Ceará. 

Palmos.    PoUegadai. 

Circumferencia  da  base ,  que  serre  de  passeio.  .  .       183  3 

Idem  do  1.®  ediíicio \UU  k 

Idem  do   2.» h%  2 

Altura  do  l.^edificio  oitavado  24  palmos  6  polleg.  \ 

Idem  do  2.*'      »  »         14      »        5     »       >      54  6 

Idem  da  cúpula 15       »        3     »       ) 

Cincoenta  e  quatro  palmos  e  seis  pollegadas  tem  de  altura  todo  o  edifí- 
cio, desde  a  superfície  da  terra  até  ao  cume.  —  Tem  o  mesmo  pharól 
setenta  pés  do  nivel  do  mar. 

0  pharól  tem  8  luzes  fixas,  1  Director  c  3  Pharoleiros. 

MARAKHÃO. 

lUia  de  Santa  Anna, 

Movimento  circular,  5  minutos  de  eclipse;  cores  encarnada  e  branca. 
Director  dos  Pharôes,  —  Capitão  de  Mar  e  Guerra,  Francisco  de  Assis 
Cabral  de  Tcive,  «^  3. 
Tem  1  Administrador  e  4  pharoleiros. 

Itacolomi. 
Tem  1  Administrador  c  4  pharoleiros. 

Além  destes,  existem  mais  3  pequenos  Pharóes,  1  na  Cidade  de  Al- 
cântara, e  os  outros  2  nas  fortalezas  de  S.  Marcos  e  da  Barra,  tendo 

1  pharoleiro  cada  um. 

Em  construcção  os  Pharóes  do  Rio  Grande  do  Sul  e  do  Pará, 
na  ponta  de  Salinas.  
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Rs1b;4o  do)  Hbvío*  da  Armada  Naoioii*!  e  Imptrial. 
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MINISTÉRIO    DA    OnERRA.  tn 


MINISTÉRIO 
DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 


Secretaria  d^Efttado  dot  Negócios  da  Gverra. 

Ministro  WEstado, 

Conselheiro  Dr.  Manoel  Felizardo  de  Souza  e  Mello,  *^  2;  ^  í  de  P. 
r.  dos  Barbonos,  39. 

Official  Maior, 
Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos,  ^  3,  ^5^  r.  do  Livramento^  132. 

Contador  Geral, 
Jouo  José  de  Souza  Silva  Rio,  ij^  3,  ^  5,  r.  do  Lavradio,  39. 

Chefes  de  Secção. 
José  Joaquim  Justinianno,  >{<  3,  ^  5,  (o)  C,  C,  r.  Nova  de  S.  Pedro,  32, 
José  de  Oliveira  e  Silva,  >j<  3,  r.  do  Fogo,  83. 
José  Christino  da  Costa  Cabral ,  »j[<  3,  r.  da  Alfandega,  333. 
José  António  de  Calasans  Rodrigues,  «^  3,  r.  do  Príncipe,  78  (Caj.*^'). 

Primeiros  Ofíiciaes. 
Bernardo  Joaq."  de  Mattos,  ►}<  3 ,  fg/i,  4>  ^?  r.  da  Princeza,  58  (Caj."). 
Joaquim  João  Brusco  de  Oliveira,  ^  3  ,  r.  do  Hospício,  28/». 
António  Cândido  de  Lima,  ^3,  r.  de  Santo  António,  9. 
José  Rufino  Rodrigues  Vasconcellos,  ^  3,  r.  Nova  deMaruhy  (S.  Chríst.) 
Possidonio  Carneiro  da  Fonseca  Costa. 
José  António  Ferreira  Guimarães,  r.  do  Rezende. 

Segundos  Officiaes. 
Freder.''"  Ernesto  de  Frias  e  Vasconcellos,  Nictli.,  largo  da  Memoria,  18. 
João  Alves  de  Araújo,  r.  Nova  do  Principe. 
Tenente-Coronel  reformado  Manoel  Rodrigues  de  Moura ,  «^  3 ,  r.  do 

Principe ,  1 38  (Cajueiros] . 
Luiz  Garcia  Soares  de  Bivar,  >j<  3,  r.  de  Matacavallos ,  150. 
Tenente  reformado  José  Antunes  de  Azevedo,  4^  6,  @  G.  I. ,  Campo 

d'Acclamacão. 
Brasilianno  César  Petra  de  Barros ,  r.  de  S.  Diogo,  85. 

Amanuejises, 
Manoel  Augusto  de  Azevedo  Bello,  r.  do  Senado,  7  A. 
Eduardo  Carlos  Cabral  Deschamps,  travessa  do  Desterro,  2. 
José  Joaquim  das  Trinas,  Cosme  Velho,  k2, 
Luiz  Alves  de  Andrade  Bastos,  r.  das  Flores,  /iO. 

Amanuense  militar. 
Coronel  reformado  Francisco  José  de  S.  Pedro,  ^  3,  Cattete. 

Praticantes. 
Joaquim  José  Moreira  Martins,  r.  do  Bom  Jardim,  9. 
Luiz  Manoel  António  Teixeira,  r.  de  Matacavallos,  66.' 
Estevão  Joaquim  José  Pereira  Guimarães,  Larangeiras,  33 
José  Ferreira  de  Paiva,  r.  dos  Barbones,  78. 


I6S  niNISTERIO    DA    GUERttAr 

Cartorário  com  a  categoria  de  2.*  Official  da  Secretaria, 
Marianno  Carlos  de  Souza  Corrêa,  ^  3;  ifi  3,  r,  do  Passeio,  9. 

Ajudante  do  dito. 
António  Alvares  da  Silva  Penna,  r.  da  Princeza,  117  (Cajueiros). 

Porteiro^ 
Faustino  Corrêa  Lisboa,  ^  3,  r.  Nova  do  Sabão,  58. 

Ajudantes  do  dito, 
António  José  do  Amaral,  Quinta  da  Boa  Yista. 
Guilherme  Petra  de  Bitancourt ,  r.  de  S.  Diogo ,  22. 
iV.  B,  Tem  quatro  Correios  a  cavallo. 


Tribunal  do  Conselho  Supremo  Militar  e  de  Justiça. 

GÍIEA.DO  PELO   ALVARÁ  RÉGIO  DO   1.**  BE  ABRIL    DE  1808. 

Estabelecido  no  edifício  do  Quartel  no  campo  d'Acclamação,  torreão 

do  lado  da  rua  de  Santa  Anna. 

Presidente, 
Sua  Magestade  o  Imperador. 

Conselheiros  de  Guerra, 
Conselheiro  de  Estado,  Tenente-General  José  Joaquim  de  Lima  c 

Silva, iQ^  2, 4^  3,  4^  4,  ©  G.  L  ,  r.  do  Livramento,  15. 
Almirante  Luiz  da  Cunha  Moreira,  ^  2,  ^  2,  (5)  C.  C. ;  jjfc  Zi,  r.  do  La- 
vradio, 152. 
Marechal  do  Exercito  João  Chrysostomo  Callado,  '4»2,^3,  4^5; 

^  4,  @  C.  C,  @  G.  P.,  r.  larga  de  S.  Joaquim,  191. 
Tenente-General  Francisco  José  de  Souza  Soares  de  Andrca,  <^  1, 

4^  /^,  (J^3,  r.  do  Cattete,  177. 
Tenente-General  Francisco  de  Paula  e  Vasconcellos,  ^2^4^3^  ®3, 

Matacavallos,  defronte  do  n.**  25U. 
Tenente  General  Graduado  António  Elzeario  de  Miranda  e  Brito  , 

ij^  3 ,  4^3^  r.  da  Misericórdia,  UO. 

Vogaes. 
Chefe  de  Esquadra  reformado  Miguei  de  Souza  Mello  e  Alvim,  4^  2, 

^  2 ;  •$•  3,  ©  C.  C. ,  r.  de  S.  Pedro,  116. 
Marechal  de  Campo  Manoel  da  Fonseca  Lima  e  Silva,  ^  1^  ^  3,  »{4  3, 

4^  6,  ©G.  I.  ^  campo  d^Acclamação ,  101. 
Marechal  de  Campo  João  Paulo  dos  Santos  Barreto,  «^  1»^  3,  r.  do 

Lavradio,  69  C. 
Chefe  de  Esquadra  reformado  João  Bernardino  Gonzaga^  ^2,  travessa 

das  Partilhas,  4. 
Marechal  de  Campo  Antero  José  Ferreira  de  Brito  9^1,l5^2,  4^3, 

©  C.  C.  1 ,  ©  G.  I.  ,  ©  B.  O. ,  ©  D.  em  C,  largo  d'Ajuda,  7. 
Marechal  de  Campo  João  Carlos  Pardal,  iQ^  ^'  ^  ^9  9  ^9  RioCompr. 

Secretario  de  Guerra. 
Marechal  de  Campo  Manoel  da  Fonseca  Lima  e  Silva ^  4^  1^  (J|^  3,  ^^f 

4^  6,  ©  G.  L ,  campo  d'Acclamação,  101. 

Juiz  Relator, 
Desembargador  Conselheiro  António  Rodrigues  Fernandes   Braga  ^ 

^  2,  r.  Direita,  39,  2.<'  andar. 
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Ministros  Adjuntos. 
Desembargador  Conselheiro  António  Simões  da Sil ya,  »J4  3,4^5,  r.  do 

Broco. 
Desembargador  D.  José  de  Assis  Mascarenhas ,  *{*  2,  ^  5,  r.  de  Silra 
Manoel,  no  principio  segunda  casa  sem  numero  à  esquerda. 

Porteiro. 
Tenente-Coronel  reformado  Manoel  Ignacio  da  Silva,  «^  3,   *^  3, 
r.  da  Princesa,  3^  (Cajueiros). 

Continuos. 
Pedro  Ignacio  da  Silva,  r.  da  Princeza,  3^  (Cajueiros). 
Addido. — José  Franc*  da  Cruz  Pimentel,  r.  do  Príncipe,  128  (Caj.°*). 

SECRETA.RIÂ   DO    CONSELHO    SUPREMO    MILITAR  E    DE    JUSTIÇA. 

Secretario  de  Guerra, 
Marechal  de  Campo  Conselheiro  Manoel  da  Fonseca  Lima  e  Silva, 
^  1,  (S^  3,  »J4  3,  4^  6,  ©  G.  I.,  Campo  da  Acclamaeão. 

Ofpcial  Maior. 
Coronel  Honorário  João  Baptista  Ferreira,  4^5,  r.  daPrinceza,  62  (Caj.) 

Official  Maior  graduado. 
Coronel  Honorário  Feliciano  Gomes  de  Freitas,  ^  3,  Larangeiras ,  r. 
do  Carvalho  de  Sú,  11. 

Officiaes. 

Tenente-Coronel  Honorário  José  Francisco  do  Amaral,  Nictheroy,  r, 

da  Conceição,  87. 
Dito  Joaquim  Félix  Conrado,  r.  do  Alcântara,  15. 
Dito  João  Ignacio  da  Cunha ,  r.  Nova  do  Sabão,  82. 
Dito  João  Martins  de  Souza  Caldas,  r.  Nova  do  Sabão,  118. 
Dito  Honório  Luiz  Vieira  Souto,  r.  Formosa,  114. 
Dito  João  Alves  Xavier  de  Mello,  r.  Formosa,  103. 

Addidos. 
Fernando  Tello  de  Sampaio  de  Souza  Coutinho,  r.  do  Costa,  18. 
José  Peres  de  Oliveira,  r.  do  Sabão. 

Porteiro. 
Claudiano  José  da  Cruz,  ^  3,  r.  do  Príncipe,  128  (Cajueiros). 

Continuo. 
Henrique  Barbosa  Pereira  de  Castro,  r.  detrás  da  Lapa,  12. 

Pagadoría  dai  Tropas. 

ESTABELECIDA  VO  EDIFÍCIO   DO  QUARTEL  GRAUDE   DA   PRAÇA  d'aCCLAMAÇAO  ^ 
POR  BAIXO  DA  SECRETARIA  DOESTADO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

Inspector. 
Coronel  graduado  António  Rodrigues  de  Araújo  Basto,  ij^  3,  <^  3, 
4^  ^,  ©  G.  L  ,  (o)  B.  O.,  r.  da  Imperatriz,  103. 

Primeiros  Officiaes. 
Dito  Joaquim  José  da  Costa,  ^  3,  |Q^/(,  r.  do  Rezende. 
Dito  João  António  Ribeiro,  ^  3  ,  r.  de  S.  Diogo,  87. 

Pagador. 
Tenente-Coronel  graduado  Domingos  José  Alvares  da  Fonseca,  r.  Nova 
da  Conceição. 


le»  HIHISTBRIO    DA    GUERRA. 

Fiel  do  dito, 
Capiluo  graduado  António  José  fiordini,  ^  3^  r.  do  Espírito  Santo^  8. 

Segundos  Officiacs. 
Dito  António  Carlos  de  Yasconcellos  Coimbra^  r.  de  Matacavallos,  90. 
Major  Graduado  João  Caetano  da  Silva  Gomes,  r.  da  Ajuda,  117. 

Terceiros  Officiaes» 
Capitão  João  José  de  Oliveira  Couto,  r.  de  S.  Joaquim. 
Capitão  graduado  António  José  Dantas,  r.  dos  Arcos^  2. 

Amanuenses. 
Tenente  Francisco  Teixeira  de  Lira  júnior,  r.  da  Imperatriz,  102. 
Dito  Gabriel  Pinheiro  de  Aguiar,  r.  do  Rezende,  37. 
Dito  José  ApoUin.**  de  Mattos  júnior,  r.  do  Príncipe,  87  A  (Cajueiros). 
Dito  João  José  de  Paiva,  Imperial  Quinta  da  Boa  Vista. 

Porteiro  e  Archivista» 
Vicente  de  Araújo  Lima,  r.  da  Imperatriz,  21. 

Continuo, 
Manoel  Pereira  Paiva ^  filho,  no  Arsenal  de  Guerra. 


Quartel  General  do  Exereito  na  G6rte. 

ESTABELECIDO    VO    QUARTEL    GRANDE    DA    PRAÇA    DA    ACCLAMAÇAO  ^    CSQUIT^A 

DA    RUA    DE    S.    LOURENÇO. 

Cojnmandante  das  Aitnas. 

Marechal  de  Campo  Antero  José  Ferreira  de  Brito,  ^19®2,À3, 

@  G.  I. ,  ©  B.  O. ,  ©  C.  C.  1,  ©  D.  em  C,  largo  da  Ajuda,  7. 

Ajiuiantes  de  Ordens  do  Commando, 
Tenente-Coronel  graduado  da  1.*  Classe  do  Estado  Maior,  Fidalgo 
Cavalleiro  José  Joaquim  doCoutto,  ^  3,  ^  3,  r.  da  Imperatriz,  71. 
!.•  Tenente  d' Artilharia  João  de  Souza  da  Fonseca  Costa,  r.  do  Príncipe, 
22  B. 

Secretario. 
Capitão  de  Artilharia  Vicente  Ferreira  da  Costa  Piragihe,  r.  de  S. 
Diogo,  7. 

Ajudante  d*  Ordens  da  Pessoa  do  General. 
Capitão  de  Cavallaria  Agostinho  Maria  Piquct,  ^  6  ,  r.  Formosa,  15. 

Amanuenses  de   1.'   Classe, 
2.*  Sargento  do  deposito  de  recrutas  Ivo  António  da  Trindade  Palma, 

Quartel  do  Campo. 
Sargento  Ajudante     do  1."  Batalhão  d'Artilharia  a  pé  José  Feliciano 
Bueno  Mamoré,  júnior,  idem. 

Amanuenses  de  2.'  Classe, 
2.°  Sargento  do  1.°  Regimento  de  Cavallaria  António  Maria  Uharesdc 

Castilho,  quartel  do  Regimento. 
Particular  2.*»  Sargento  do  1.°  Batalhão  de  Artilharia  Manoel  Lopes 
Rodrigues  Guimarães,  Quartel  do  Campo. 

Porteiro, 
Caho  de  Esquadra  do   1.°  Batalhão  de  Fuzileiros  José  Jeronymo  de 
Souza,  Quartel  General. 


NimrrBBio  da  «ubara,  mi 

J6f€oU  Militar. 

ESTABELECIDA  EM  EDIFÍCIO   PRÓPRIO  HA   PRAÇA  DE   8.    FRAKCI8G0 

DE  PA.rLA. 

Regida  pelos  Estatutos  publicados  no  Decreto  do  1.*  de  Março  de  i8&5. 

Director, 
Tenente-General  Conselheiro  de  Guerra  Francisco  de  Paula  e  Vascon<» 

cellos;  ^  2  9  ^  3 ,  (J^  3 ,  Matacarallos  defronte  do  n.*  25A. 

Lentes, 
Do  1.*  Anno. — Major  do  Imperial  Corpo  de  Engenheiros  Dr.  André 

Cordeiro  de  Negreiros  Lobato,  praça  da  Acclamação,  51. 
Do  2.''  anno.  — Capitão  honorário  do  Imperial  Corpo  de  Engenheiros 

Dr.  José  Joaquim  da  Cunha.  Em  Commissão. 
Do  3."  anno.  — Tenente  Coronel  graduado  do  Imperial  Corpo  de  Enge** 

nheiros  Dr.  Joaquim  José  d*OUTeira,  ^  2,  trav.  das  Mangueiras,  26» 
Do  /i.*  anno.  —  Vago. 
Do  5.'  anno.  —  Vago 
Do  6.°  anno.  —  Capitão  graduado  Dr.  José  Maria  da  Silya  Paranhos  , 

^  5,  r.  do  Senado,  45  A. 
Do  7.*  anno. — Coronel  do  Imp.  Corpo  de  Engenheiros  Dr.  Pedro  de  Al- 
cântara IQellegarde,  ^2,  ^^  6,  em  commissão,  largo  do  Valdetaro,  108. 
De  Geologia.  —  Tencnte-Coronel  do  Imperial  Corpo  de  Engenheiros 

Dr.  Frederico  Leopoldo  César  Burlamaque,  Museo  Nacional. 
De  Geometria  deseriptiya.  —  Tenente-Coronel  do  Imp.  Corpo  de  £n« 

genheiros  Dr.  Ricardo  José  Gomes  Jardim^  4^  2,  ^U,  ^  5,  Ilha  das 

Cobras. 
Dito  Lente  extranumerario. — Major  do  Imperial  Corpo  de  Engenheiros 

Dr.  António  José  de  Araújo,  4^  3,  Lazareto,  1. 
Directório  do  Observatório. — Conselheiro  Dr.  António  Manoel   de 

Mello,  4^  3,  encarregado  da  regência  do  &.°  anno,  reside  no  edificio 

do  Observatório. 
De  Physica. — Capitão  do  Imperial  Corpo  de  Engenheiros  Dr.  Fran-« 

cisco  António  Raposo.  Em  commissão. 
De  Chimica. — Capitão  honorário  do  Imperial  Corpo  de  Engenheiros 

Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho,  r.  do  Cano,  70. 
Lente  de  Direito. — Capitão  honorário  do  Estado  Maior  Dr.  Justiniano 

José  da  Rocha,  r.  dos  Ciganos,  32. 
Da  1.*  Cadeira  de  Desenho. — Major  da  1.*  classe  do  Estado  Maior  Ma« 

noel  Peixoto  de  Azevedo,  4^  3,  r.  do  Principe,  74.  (Cajueiros.) 
Da  2.*  Cadeira  de  Desenho. — Major  do  Imperial  Corpo  de  Engenheiros 

Joaquim  Cândido  Guillobel,  ^  3 ,  |gi  4, 4|^  5,  S.  Domingos  de  Nicth. 

Substitutos, 
Das  Cadeiras  de  Sciencias  exactas.  —  Major  do  Imperial  Corpo  de  En- 
genheiros Dr.  António  Francisco  Coelho ,  r.  da  Misericórdia ,  70. 
1."*  Tenente  do  Imperial  Corpo  de  Engenheiros  Dr.  Ignacio  da  Cunhar 

Galvão,  r.  Nova  da  Conceição. 
De  Mathematica.  -—Capitão  graduado  do  Imperial  Corpo  de  Engenheiros 

Dr.  Joaquim  Gomes  de  Souza,  r.  dos  Barbonos,  27. 
Capitão  graduado  do  Imperial  Corpo  de  Engeabeivoi  llr«  Luiz  ASMatI 

d'Escragnolle^  r.  do  Saco  do  Alfere8>  95. 

a  ti 


íbí  hiristebio  da  guerra. 

Capitão  honorário  do  Imperial  Corpo  de  Engenheiros  Dr.  Guilherme 

Schuch  de  Capanema^  praia  dos  Lasaros  ,  15. 
De  Desenho.  —  Capitão  graduado  do  Imperial  Corpo  do  Engenheiros 

Manoel  de  Araújo  Porto-Alegre ,  ^3,  ^  65  r.  de  S.  Leopoldo, 

largo  da  Cadêa  Nova. 

Secretario,  í 

Capitão  graduado  Luiz  José  da  Fonseca  Ramos ,  Engenho  Novo.  1 

Escripturario,  I 

Tenente  graduado  José  Leite  de  Souza  Bastos,  r.  do  Senado,  57. 
José  Pereira  Dias,  Major  do  Estado  Maior  ás  ordens  do  Director^  r. 
da  Imperatriz,  /(3. 

Preparoíiores, 
José  da  SiWa  Henriques,  r.  de  Rezende ,  91  C, 
Aurelian o  Félix  Pereira,  r.  do  Sacramento,  5. 
João  António  de  Sepúlveda  Figueiredo,  no  Observatório  do  Castello, 

Mestre  de  Esgrima»  1 

Pedro  Orlandini,  r.  de  S.  Pedro,  263. 

Porteiro, 
Jâcintho  Luiz  de  Souza ,  no  edifício  da  escola. 

Guardas. 
Manoel  José  Vieira,  r.  dos  Latoeiros,  72. 
Bernardo  José  Vicente  da  Silva ,  no  Castello. 
Luiz  Manoel  de  Oliveira  Couto,  becco  da  Boa  Morte,  8* 
José  Pedro  da  Silva  Cabral  Deschamps ,  travessa  do  Desterro  ,  2. 
João  fteverianno  da  Costa,  r.  dos  Arcos,  1. 
João  António  Conrado,  r.  do  Propósito,  58, 


Arsenal  de  Guerra  da  Corte. 
DIBEGTORIA. 

Director, 
Marechal  de  Campo  graduado  José  Maria  da  Silva  Bitancourt,  «^  2, 
^  /(,  ^  6,  Fidalgo  Cavalleiro  da  Casa  Imperial,  no  Arsenal. 

Vice-Director, 
Major  Vicente  Marques  Lisboa,  ^  3.  Reside  no  Arsenal, 

SECRETÁRIA. 

Secretario. 
José  Hippolyto  de  Araújo ,  travessa  do  Paço,  2ft. 

Primeiro  OfficiaL 
Jorge  Saturnino  da  Costa  Pereira,  r.  dos  Arcos,  &. 

Segundo  Official. 
José  António  da  Silva  Nictheroy. 

Terceiro  Official, 

(V^go) 

Praticantes, 
Auf^ustD  Alves  de  Oliveira  Pereira,  r.  de  S.  Pedro,  69. 
Camillo  Maria  Tounellet;  r«  Nova  do  Sabão^  112. 


MiniSTBBIO    DA    ODBRRA.  IfS 

Addido^ 
Tenente-Coronel  Francisco  Manoel  de  Moraes,  r.  do  Areal,  9. 

Archivista, 
Tenente  Manoel  José  da  Silva,  ^  3.  Reside  no  Arsenal. 

Porteiro, 
Francisco  Barbosa  da  Silya.  Reside  no  Arsenal. 

Continuo, 
Francisco  Freire  de  Santa  Anna.  Reside  no  Arsenal. 

CONTADORIA. 

Contador, 
Vago,  serre  o 

Official, 
António  AWes  Branco  Muniz  Barreto,  ^  3,  r.  do  Hospicio,  3^2. 

Amanuenses, 
António  Joaquim  Pinheiro  de  Gainralho,  becco  do  Carmo,  /». 
Manoel  António  Teixeira,  r.  da  Lapa. 

Addido, 
Lino  José  de  Souza,  r.  do  Núncio,  esquina  da  do  Hospicio. 

Pagador  das  Ferias. 
Capitão  Graduado  António  José  Bordini,  ^  3,  r.  do  Espirito  Santo. 

Escrivãú  do  dito. 

Amanuense  da  Contadoria  Manoel  António  Teixeira ,  Cattete. 

ALMOXARIFADO. 

Almoxarife, 
Major  graduado  Gabriel  Henriques  Pessoa,  ^  3,  ladeira  da  Misericórdia.' 

Escrivão  da  i,*  Classe. 
Cândido  José  Fernandes,  r.  da  Princeza,  25  (Cajueiros). 

Dito  da  2.'  Classe. 
Elias  Affonso  Lima,  r.  das  Marrecas,  28. 

Dito  da  3.*  Classe, 
Joaquim  José  Pinto ,  r.  da  Misericórdia,  19. 

Agente  de  compras, 
Francisco  de  Araújo  Pereira  Couto,  >^  3,  r.  da  Misericórdia,  45. 

Fieis  da  1.'  Classe. 
José  de  Souza  Pereira  da  Cruz ,  fortaleza  da  Conceição. 
Fortunato  José  de  Almeida  Tinoco,  r.  da  Assembléa. 

D  lio  da  2."  Classe, 
Eduardo  José  Pimenta  Bueno,  r.  de  S.  António,  31. 

Dito  da  Z,^  Classe. 
Frederico  António  Lobo  d'Avilla.  Reside  no  Arsenal. 

OFFIGINAS. 

Encarregado  de  sua  Inspecção  immediacta,  o  Vice-Director. 

Ajudante  do  Vice-Director. 
Tenents  Joaquim  José  Cabral,  reside  no  Arsenal. 

11' 


tn  MIRIITBBIO    DA    OnERRA. 

Escritão, 
Carlos  Demicheles  das  Ncres,  r.  da  Lampadosa,  k. 

Amanuense. 
Lino  José  dos  Santos,  r.  da  Princeza,  2&  (Gattete). 

Apontadores. 
Francisco  do  Nascimento  de  Almeida  Gonzaga  ^  praia  Formosa. 
Manoel  José  da  Silva.  Reside  no  Arsenal. 

Constructor, 
Capitão  Manoel  José  Onofre,  ^  3,  Nicthcroy. 

Mestres, 
Desenho.  — Carlos  Luiz  do  Nascimento. 
Instrumentos  mathematicos.  — António  Corrêa  de  Mello. 
Construcção. — Sebastião  José  Lopes. 
Latoeiros.  —  José  Joaquim  Velho. 
Correeiros.  —  José  António  de  Andrade. 
Obra-Branca.  — Glaudiano  Luiz  de  Araújo. 
Torneiros.  — António  Duarte  de  Faria. 
Tanoeiros.  — Felisbino  José  Pinto. 
Coronheiros.  -^Joaquim  de  Macedo. 
Ferreiros.  — Fortunato  José  Francisco  Lopes. 
Instrumentos  bellicos.  — João  Xavier  Muzzi. 
Alfaiates.  —  Euzebio  Martins. 
Xsculptura.  — Honorato  Manoel  de  Lima. 
Pintores.  —  Geraldino  António  da  Silva  Lidia. 
Gravadores.  — Manoel  Alves  Cherubino  da  Silva  Penna. 
Sspingardeiros.  —  Francisco  Soares  da  Silva. 
Tunileiros.  —  António  Joaquim  da  Silva  Lidia. 

Contra-Mestres, 
Construcção.  —  António  Januário  Gonçalves. 
Ferreiros. — Laurindo  Luiz  Cordeiro. 
Latoeiros. — Francisco  António  Bello. 
Correeiros.  — José  Manoel  do  Nascimento  Barreto. 
Desenho.  — Miguel  Francisco  de  Souza. 
Obra  branca. — António  José  Ferreira. 
Serralheiros. — Jacintho  António  de  Andrade. 
Funileiros.  •*-  Manoel  José  Pereira. 

FJUIBICA  DAS  ARMAS  ESTABELECIDA  NA  FORTALEZA   DA  CONCEIÇÃO. 

Encarregado. 
Major  José  Manoel  Justino  da  Cunha ,  reside  na  mesma  Fortaleza. 

Mestre, 
Espingardeiro. — António  José  de  Freitas,  dito. 

ESTABELECIMENTO   DOS   MENORES. 

Pedagogo  e  Mestre  de  Primeiras  Letras^ 
José  Leão  de  Gouvêa  Faria.  Reside  no  Arsenal. 

Substituto  e  Ajudante  do  Pedagogo. 
José  Pedro  dos  Santos,  r.  Nova  do  Livramento,  83. 
0a  quatro  Guardas  encarregados  dos  Menores. 


HlltlflTBIlIp    Dá   «ÓBÀAi;  Jl# 

Capellão  do  Arsenal  de  Guerra  e  Corpo  d*Artifiae  4^  CMé^ 
José  Gomes  Marques  e  Cunha^  tf*  3,  largo  de  BI  oura,  49. 

LÀBORÀTOBIO  PIROTÉCNICO  SITUADO  THO  CÁSTEUO. 

Encarregado. 
Capitão  FraacÍBCo  de  Paula  Fayéa^  reside  no  estabelecimento. 

Fiel. 
José  Martins  Natiyidade  e  SiWa ,  dito. 


Díreotoria  Geral  das   Obraa  Militara*  do  Mimicípio    da  Gòrta   a  ém 

Fortalexas. 

Reguia-se  pelas  Instrucções  dadas  em  aviso  da  Repartição  da  Guerra 
de  9  de  Julho  de  1844.  Occupa  uma  das  salas  do  edifício  da  Escola 
Militar,  onde  podem  ser  procurados  os  empregados. 

Director  Geral. 
Marechal  de  Campo  José  Maria  da  Silva  Bitancourt^  ^  2»  9  ^>  ^  ^^ 
no  Arsenal  de  Guerra. 

Ajudante  do  Director. 
Capitão  do    Imperial  Corpo  de  Engenheiros    Vicente  António    dtt 
Oliveira,  r.  do  Saco,  23. 

Agente. 
Tenente  José  Xavier  Coz ,  no  quartel  da  praça  d^Acclamaçao. 

Mestre  Geral. 
Honorato  Manoel  de  Lima,  r.  do  Passeio,  S4. 


ArohÍTo  Militar. 


HO  edifício   Dá  BSGOLÁ  MILITAR,     LARGO   DE   8.    FIUKGI8G0   DE  VAVIA.* 

Director. 
Brigad.*FirminoHerculano  de  Moraes  Ancora,  «^2,  r.  N.doSabao,  &&.' 

Encarregado  da  Sala  de  Desenho, 

Tenente-Coronel  graduado  José  de  Victoria  Soares  d'Andréa^  ^  6^  £•< 

do  Cattete,  177. 

Archivista. 
Capitão  do  Imperial  Corpo  de  Engenheiros  António  Pedro  de  Alen- 

castro,  r.  Nova  da  Conceição. 

Encarregado  da  Secretaria  do  Corpo  de  Engenheiros, 
2."*  Tenente  do  mesmo  corpo  António  Theodoro  da  Rosa  Gama,  praça 
da  Constituição ,  54. 

Fiscal  da  Lithographia, 
Major  do  dito  corpo  Dr.  António  José  de  Araújo,  «^  3,  Lazareto,  1« 

Desenhadores. 
Capitão  do  dito  corpo  Ernesto  António  Lasaance  Cunha,  r.  do  Sabão^  379. 
Dito  dito  Pedro  Torquato  Xavier  de  Brito ,  r.  da  Pampulha,  12,  S. 

Domingos. 
Capitão  do  Estado  Maior  José  Manoel  da  Silva,  largo  do  Yaldetaro,  98; 
Dito  dito  Manoel  Rodr.  Barros  Fonseca  de  Brito,  r.  da  Guarda  Velha,  ^0.. 


^«è  IttltlftfêftlO   1I>A   Cfr^BRáA. 

€apitS6  graduado  do  Estado  Maior  António  Maria  Cabral  de  Mello  ,^ 

becco  dos  Carmelitas ,  ii!i. 
Tenente  do  Estado  Maior  Isaltino  José  de  Mendonça  de  Carralho ,  r. 

da  Lapa,  52. 
António  Pedro  Lecór,  ^  6,  r.  do  Senado ,  35. 
Franklin  António  da  Costa  Ferreira,  becco  do  Fisco ^  ík. 

Gravadores  Liihographos. 
Leonidio  José  Gonçalves,  r.  do  Carmo,  6. 
Manoel  José  Martins  Rocha,  Nictheroj,  r.  da  Praia ^  38. 
/Carlos  MuUer,  r.  de  S.  José,  119. 
João  António  Pereira,  r.  do  Conde,  145. 
AWaro  Maria  da  Silva  Rodrigues,  Ucharia,  20. 

Impressores, 
José  Rodrigues  Coelho ,  r,  da  Carioca ,  54. 
Magnus  António  Besler,  praia  do  Lazareto. 
Xuiz  António  da  Silva  Bailio ,  r.  de  Paula  Mattos. 

Aprendizes, 
João  Paulo  da  Conceição,  r.  do  Sr.  dos  Passos,  70  B. 
jJoãQ  Ignacio  Christello,  praia  do  Lazareto,  15. 
Pedro  Franscisco  Guerreiro  Drago,  r.  d* Alfandega,  271. 
Bazilio  Magno  de  Jesus,  r.  do  Sr.  dos  Passos,  228. 

Porteiro, 
José  António  Frederico  da  Silva,  r.  Detrás  da  Lapa^  29. 


Eftado   Maior  General. 
(Com  as  datas  das  ultimas  Patentes.) 

Tenentes  Generaes, 
Francisco  José  de  Souza  Soares  d' Andréa,  ^^  1^  1^  ^^  ^  ^'  ^^  Julho 

1841,  T.  do  Cattete,  177. 
fosé  Joaquim  de  Lima  e  Silva,  <S^  2,  ^  2,  ^4,  ©  G.  L,  18  Julho 

1841,  r.  Nova  do  Livramento,  15. 
Francisco  de  Paula  Vasco ncellos,  ^^  2,  (g^  3,  ^  3,  15  Novembro 

1846,  r.  de  Matacavallos  defronte  do  n.  254. 

Tenente  General  Graduado. 
António  Elzeario  de  Miranda  e  Brito,  (gl  3 ,  ^^  3, 14  Setembro  1837^ 
r.  da  Misericórdia,  40. 

Marechaes  de  Campo, 
Antero  José  Ferreira  de  Brito,  ♦1,Ô2,4>3,®G.  L,@A 

O. ,  (g)  C.  C.  1,  @  D.  em  C. ,  18  Julho  1841 ,  largo  da  Ajuda,  7. 
Conde  de  Caxias,  4»  1,  |>  4,  4»  6,  ©  G.  L,  25  Agosto  1842,  r.  do 
.   Lavradio,  53  H. 

Bento  Manoel  Ribeiro,  Ô  3,  @  C.  C.  1,  25  Março  1845,  Rio  Grande 
do  Sul. 

Manoel  da  Fonseca  Lima  e  Silva,  4»  1 ,  ^  3,  >f<  3,  ^  5,  @  G.  L  25 
Março  1845,  praça  d' Acclamação ,  101. 

João  Paulo  dos  Santos  Barreto,  ^1,^3,25  Março  1845 ,  r.  do  La- 
vradio, 71  B. 


HlBntTBRIO    DA    OÚBRAA/  Mt 

íoao  Carlos  Pardal,  ®  3,  4»  3,  ^^  6, 14  Marro  1847,  Rio  Cofiaprído. 
fraDcisco  Xavier  Calmon  da  Silva  Cabral,  ►f<2,íSH,4^>®^'^-> 
14  Marco  de  1847.  Paço  da  Cidade. 

Marechaes  de  Campo  Graduados, 
António  Corrêa  Seara,  i^  2,  ^2,^3,  ©  D.  em  C. ,  ®  G.  I. ,  ® 

B.  O.  C,  14  Março  1849. 
José  Joaquim  Coelho,  ^^  2,  ^  2,  @  B.  O.,  14  Março  1849 ,  Pernambuco. 

José  Maria  da  Silva  Bitancourt,  ^  2,  ^  4,  4  ^>  *^  ^^^^^  ^^^^> 
Arsenal  de  Guerra. 

Brigadeiros, 

José  de  Sá  Bitancourt  e  Camará,  ígj  3,  4»  3,  @  G.  I.,  20  Agosto  1838, 

Bahia. 
Yisconde  de  Castro ,  4»  2,  if  2,  ©  3 ,  ©  C.  C.  1 ,  20  Ago»to  1838, 

Rio  Grande  do  Sul. 
Francisco  Sérgio  d'01iveira,  ^3,^3,  15  Novembro  1841,  r.  Nova 

do  Conde,  14. 
Manoel  de  Souza  Pinto  de  Magalhães,  ^  2,  »}<3,  20  de  Dezembro 

de  1841,  Maranhão, 
•tuiz  da  França  Pinto  Garcez,  ^  2,®  4,  ©  G.  L,20  Dezembro  1841, 

Bahia. 
João  Eduardo  Pereira  CoUaço  Amado,  ^  2,  ijt  3,  11  Setembro  1843^ 

fortaleza  de  Santa  Cruz. 
José  Fernandes  dos  Santos  Pereira,  «^  2,  ^  ^f  4^^9  9^9  ®  C.  C. ^ 

©  G.  P.,  23  Julho  1844,  Rio  Grande  do  Sul. 
Henrique  Marques  d'01iveira  Lisboa,  >}«  2,  ©  C.  C.  1,  25  Março  1845^ 

Pará. 

■ 

Firmino  Herculano  de  Moraes  Ancora ,  ^2,  1  Maio  1846,  r.  Nova 

de  Sabão,  44. 
José  Manoel  Carlos  de  Gusmão,  ^2,  ^3,^4,4^6,  15  Novem» 

bro  1846,  r.  de  Silva  Manoel. 
João  Frederico  Caldwell,  tf*  2,  ^  3,  15  Novembro  1846,  Rio  Grando 

do  Sul. 
Francisco  de  Arruda  Camará,  <S(  3  ,  ^^  3,  ^  4,  ©  G.  I. ,  15  Novem*. 

bro  1846,  Rio  Grande  do  Sul. 
Manoel  Marques  de  Souza,  <||^  2,  »}«  2,  ^  2,  ©  C.  C,  14  Março  1847^ 

Rio  Grande  do  Sul. 


Ettado  Haior  do  Ezeroito. 

FRIMEIRÁ    CLASSE. 

Brigadeiros  Graduados. 

José  Olinto  de  Carvalho  e  Silva,  ^  2,  ^  3,  ©  C.  C.  1,  Santos. 
Lopo  de  Almeida  Henriques  Botelho  e  Mello ,  (S^  3,  «^  3 ,  ^3,^6^ 

Rio  Grande  do  Sul. 
João  Feliciano  da  Costa  Ferreira,  ^  3,  ^  3,  Rio  Grande  do  Sub 

Coronéis, 
Jacintho  Pinto  de  Araújo  Corrêa,  »}« 2,  (^  4,  ©  C.  C,  Nictheroy. 
Manoel  Joaquim  Pinto  Pacca,  4^  3,  ^  3,  ^  6,  ©  G.  L,  Cattete,  195. 
José  Feliciano  de  Moraes  Cid ,  ^  2 ,  ©  G.  L^  Bahia. 


ÍH  litMliTEillO   ÒA   aoBááÁ. 

Francisco  José  Hartins,  ^2,4|^3,^&,©B.  O.,  Bahia.  . 

José  Gervásio  de  Queiroz  Carreira,  ^  5,  ^  3,  4>  6,  ©  B.  O.^  Vendt  Gr. 

João  José  da  Gosta  Pimentel,  «^  2,  ^  4,  <S>  &,  Matto  Grosso. 

António  Cardoso  Pereira  de  Mello ,  <j^  3,  @  G.  L,  Bahia. 

Coronéis  Graduados, 

Feliciano  José  Neves  Gonzaga,  ^  3,  ^  4,  @  B.  0.^  r.  da  Imperatrit, 
183. 

Gypriano  José  de  Almeida ,  ^  2 ,  Pernambuco. 

Ignacio  Corrêa  de  Vasconcellos ,  «^  3 ,  ^  6,  ©  G.  I.,  e  Gommendador 
da  ordem  da  coroa  de  carvalho  da  HoUanda,  Rio  Grande  do  Sul. 

Barão  de  Itapicurú-Merim,  (^  2,  ^  3,  Nictheroy. 

Egas  Moniz  Tello  de  Sampaio,  ®  3,  »f<  3,  r.  do  Bom  Jardim,  29  B. 

Tenentes  Coronéis, 

António  Pedro  de  Sà  Barreto ,  Pernambuco. 

Polydoro  da  Fonseca  Quintanilha  Jordão,  4^  &»  (ft  4»  praça  d' Acclam. ,  35. 

Barão  da  Boa  Vista,  ^  2,  «^  3 ;  »f<  2de  P. ,  Pernambuco. 

António  Gomes  Leal,  ©  B.  O.,  Pernambuco. 

Francisco  Raymundo  Corrêa  de  Faria ,  ^  3,  d^  5,  Pará. 

Eustachio  Adolpho  de  Mello  e  Mattos,  ^  2,  A  3;  ^  1,  Botafogo,  &8. 

José  dos  Santos  Pereira,  ^^  3,  ^  &,  4^  5,  Rio  Grande  do  Sul. 

Tenentes  Coronéis  Graduados, 

Ernesto  Augusto  Gesar  Eduardo  de  Miranda,  provincia  do  Rio  de  Janeiro* 

JoSo  Nepomuceno  Castrioto,  4^  2,  ^  4,  ©G.  I.,  Nictheroy. 

Pedro  Maria  Xavier  de  Castro ,  ^  3 ,  S.  Paulo. 

Pedro  António  Velloso  da  Silveira,  r.  do  Cattete,  195. 

lo9o  Francisco  Barreto,  Santa  Catharina. 

José  Maríanno  de  Mattos ,  Praia  Vermelha. 

António  Herculano  Pereira  Taborda,  «^  3,  Rio  Grande  do  Sul. 

jDr.  Manoel  Felizardo  de  Souza  e  Mello,  4*  2; »}« 1  de  P.,  r.  dos  Barbo- 

nos,  39. 
Manoel  Rolemberg  de  Almeida,  r.  do  Fogo. 
José  Joaquim  do  Goutto ,  «^  3 ,  »f4  3 ,  r.  da  Imperatriz,  71. 
José  António  da  Fonseca  Galvão,  (g^/i,  ^6,  ©  B.  O. ,  S.  Paulo. 
João  Pedro  d* Araújo  e  Aguiar, »}« 3,  ^  3, ^ /i,  ^  5,  ©  B.  O. ,  Pernamb. 

Majores, 
Gustavo  Adolpho  Fernandes  Pinheiro  da  Cunha,  Rio  Grande  do  Sul. 
Sérgio  Tertuliano  Castel-Branco ,  Pernambuco. 
Francisco  Lopes  Jiquiriçà ,  Bahia. 

Pedro  Al  vares  Cabral  da  Silveira  da  Cunha  Godolíim,  Rio  Grande  do  Sul. 
Manoel  Peixoto  de  Azevedo,  r.  do  Príncipe,  7&  (Cajueiros). 
José  Pereira  Dias ,  ^(^  3 ,  r.  da  Imperatriz ,  &3. 
José  Manoel  Justino  da  Cunha,  fortaleza  da  Conceição. 
Pedro  Maria  Xavier  de  Oliveira  Meirelles,  Rio  Grande  do  Sul. 

Majores  graduados, 
Caetano  Manoel  de  Faria  e  Albuquerque,  4>  6,  C.  d*AcclamaçSo,  9. 
Manoel  Lopes  Teixeira  júnior,  i4<  3,  Rio  Grande  do  Sul. 
Lourenço  Justiniano  da  Serra  Freire,  Maranhão. 
António  Joaquim  de  Magalhães  Castro ,  Bahia. 
António  Tello  Barreto,  4^  3,  4>  6,  ©  B.  O.,  Nictheroy. 
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Capitães, 
António  Francisco  de  Souza  Magalhães,  Bahia. 
Manoel  Ignado  Bricio,  r.  d' Alfandega ,  149. 
Sebastião  Francisco  de  Oliveira  Chagas ,  Rio  Grande  do  Sul. 
Joaquim  José  Maria  Parrot ,  Rio  Grande  do  Sul. 
José  Joaquim  de  Carvalho  •  ^  3 ,  Matto  Grosso. 
Luiz  Guilherme  Woolf,  faorica  da  pólvora  da  Estrella. 
Sérgio  Marcondes  de  Andrade,  r.  do  Hospício^  286. 
Francisco  Camello  Pessoa  de  Lacerda ,  Pernambuco. 
José  Maria  de  Castro ,  província  do  Rio  de  Janeiro. 
Domingos  José  Freire  de  Carvalho ,  Bahia. 
José  Manoel  da  Silva,  largo  de  Yaldetaro,  98. 
Gastão  Luiz  Henriques  d'£scragnolle ,  França. 
João  Pedro  de  Lima  e  Fonseca  Gutierres,  ^  3,  S.  Paulo. 
José  Bernardo  Fernandes  Gama,  «{^  3, 4^  6,  ©  G.  I. ,  r.  da  Guarda  Vel.^  29. 
Manoel  Rodrigues  Barros  Fonseca  de  Brito,  4^3,  r,  da  Guarda  Velha,  &0, 

Capitães  Graduados, 
António  Maria  Cabral  de  Mello,  becco  dos  Carmelitas,  16. 
Francisco  Egidio  Moreira  de  S.  Pedro,  S.  Paulo. 

Tenentes. 
Isaltino  José  Mendonça  de  Carvalho,  r.  da  Lapa,  52. 
António  Pedro  Lecor,  ^  6,  r.  do  Senado ,  35. 
Franklin  António  da  Costa  Ferreira,  becco  do  Fisco,  1&. 
Thomaz  Heraclio  d'01iveira  Fontoura,  Minas-Geraes. 
José  de  Miranda  da  Silva  Reis ,  província  do  Rio  de  Janeiro. 
Joaquim  d' Almeida  Gama  Lobo  d*£ça,  r.  de  S.  Pedro,  S37. 
Elesbão  Maria  da  Silva  Bittencourt,  Arsenal  de  Guerra. 
João  Carlos  Leopoldo  Contreiras Figueirôa  Nabuco  de  Araújo  de  Bar* 

buda,  S.  Christovão. 
João  José  de  Brito  júnior,  r.  do  Príncipe  do  Cattete. 
Luiz  Paulo  Figueirua  Nabuco  de  Araújo^  Minas  Geraes. 
Manoel  Francisco  Coelho  de  Oliveira  Soares ,  r.  da  Princeza,  2ft,  Caj. 
Joaquim  Jeronymo  Barrão ,  Pará. 
José  Paulino  d' Almeida  e  Albuquerque^  r.  do  Lavradio^  132. 

Alferes, 
Francisco  José  Cardoso,  júnior,  Minas  Geraes. 
Francisco  Raphael  de  Mello  Rego,  •{(  3 ,  Pernambuco. 
Umbelino  Alberto  de  Campos  Limpo,  r.  de  S.  Diogo. 

SE6UKDA.   CLASSE. 

Brigadeiros  Graduados, 
Rodrigo  António  Falcão  Brandão,  <5)  G.  I.,  Bahia. 
Yicente  António  Buys,  «^  2,  ®  C.  C. ;  3^  À,  Fortaleza  de  S.  João. 

Coronéis. 
António  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo ,  S.  Paulo. 
Salustiano  Severino  dos  Reis,  Rio  Grande  do  Sul. 
José  dos  Santos  e  Oliveira,  4^  2,  Praça  do  Castello,  6. 
Zepherino  Pimentel  Moreira  Freire,  ^  2,  K  do  Hospício,  278. 

Coronéis  Graduados, 
Trajano  César  Burlamaque,4^3^94,  ©  B.  0.^  Pernambuco. 
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Pedro  Pinto  d' Araújo  Correia,  @>  3,  »J<  3,  ^  3,  ©  C.  C,  Nictheroy. 

Joaquim  Josó  Velloso ,  Bahia. 

José  Pedro  d' Alcântara,  (o)  G.  I.,  Bahia. 

Tenentes-  Coronéis, 
Francisco  Félix  de  Macedo  e  Yasconcellos,  «^3, 4^  6,  r.  de  S.  Diogo^  6. 
José  Maria  Ildefonso  Jacome  da  Veiga  Pessoa  de  Mello,  «^  2,  Pernamb. 

Tenentes- Coronéis  Graduados. 
Alexandre  Maria  de  Carvalho  e  Oliveira,  «^  3,  S.  Paulo. 
João  Francisco  dos  Santos,  ^  3,  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 
Luiz  Manoel  Gonçalves,  »j[i(  3,  @  C.  C,  ©  G.  P.,  Ilha  das  Cobras. 
Carlos  Augusto  de  Oliveira  ,«^3,4^  5 ,  ©  B.  O. ,  Rio  Grande  do  Sul. 
Joaquim  Caetano  de  Souza  Couceiro,  ©  B.  O.,  Pernambuco. 
Manoel  Machado  da  Silva  San-Tiago ,  «^  3 ,  ©  G.  I.  ^  r.  da  Lapa ,  22. 
Francisco  Galvão  de  Barros  França,  S.  Paulo. 
Francisco  José  de  Oliveira,  S.  Paulo. 
António  Osório  de  Magalhães,  Minas-Geraes. 
Pedro  José  d' Albuquerque  da  Camará,  r.  do  Aljube,  107. 
José  Polycarpo  Pessoa  d' Andrade  e  Silva,  ^  3,  Macahé. 

Majores, 
António  Affònso  Vianna,  Pernambuco. 
José  Joaquim  da  Silva  San-Tiago,  Cabo-Frio. 
Joaquim  da  Costa  Pinheiro,  Bahia. 

Luiz  de  Queiroz  Coutinho,  «^  3,  ©  G.  L>B.  O.,  Fortaleza  de  Santa  Cruz. 
Gonçalo  Severo  de  Moraes,  «^  3,  Parahybado  Norte. 
António  de  Deos  e  Costa,  Parahyba  do  Norte. 
Nicoláo  Tolentino  de  Vasconcellos,  Parahyba  do  Norte. 
José  Lucas  Soares  Raposo  da  Camará,  Rio  Grande  do  Norte. 
José  António  Maynard,  Rio  Grande  do  Sul. 
Manoel  José  de  Souza  Conceição,  S.  Catbarína. 
Manoel  José  de  Magalhães  Leal,  Largo  do  Paço. 

Majores  Graduados, 
José  Macário  Velloso,  ^  3,  ^  ^,  ©  G.  I. ,  Bahia. 
João  Luiz  de  Abreu  e  Silva,  «^  3,  Rio  Grande  do  SuL 
Afifonso  de  Albuquerque  e  Mello,  ^  5,  Pará. 
João  Dias  9  4^  3 ,  Quartel  do  Campo. 
Manoel  José  Vieira,  «^  3,  morro  do  Nheco. 
José  Joaquim  de  Mesquita,  Santa  Catharíaai 
João    José  de  Albuquerque  da  Camará,  «^  3,  ©  G.  L^  Fortol^M 

da  Lage. 
Pedro  Cláudio  Galvão  de  Mello,  S.  Paulo. 

Capitães, 
Manoel  do  Carmo  Corrêa  Palmeira,  Bahia. 
José  Joaquim  de  Moura,  Pará. 
António  Cardoso  Cordeiro,  Santa  Catharina. 
Manoel  José  Onofre,  Arsenal  de  Guerra. 
Francisco  de  Assis  Chagas,  «^  2,  Rio  Grande  do  Sul. 
António  Domingues  Ferreira  Bastos,  Bahia. 
Luiz  Francisco  Menna  Barreto. 
Joaquim  Ceiflur  de  Mello  Padilha,  Ceará. 
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Daniel  José  Thompson,  Ilha  das  Cobras. 
António  Leitão  da  Silva,  Espirito  Santo. 
José  Félix  d*01iyeiray  Gabo  Frio. 
Bento  João  da  Silya ,  r.  Nova  do  Sabão,  8. 
Joaquim  Ferreira  Barbosa,  S.  Paulo. 
Joaquim  Ferreira  de  Souza  Jacarandá  ^  Ceará. 

Capitães  Graduados, 
Salvador  Coelho  de  Drummond  e  Albuquerque,  Pará. 
Luiz  Estanisláo  Rodrigues  Chaves,  Parahyba  do  Norte. 
Francisco  do  Rego  Barros  Falcão,  Parahyba  do  Norte. 

Tenentes, 
António  Lopes  da  Fonseca  e  Souza,  Parahyba  do  Norte. 
José  Ignacio  de  Medeiros  Rego  Monteiro,  Pernambuco. 
Joio  Chrysostomo  Gomes  da  Silveira,  Rio  Grande  do  Sul. 
Francisco  José  da  Silva,  r.  de  D.  Manoel,  32. 
Joaquim  José  Cabral,  Arsenal  de  Guerra. 
Joaquim  Francisco  de  Paula  Moreira,  r.  da  Lampadosa^  88. 
Bento  José  de  Barros,  Mangaratiba. 
João  José  da  Silva  Thcodoro,  Rio  Grande  do  Sul. 
José  Nunes  Bahiense,  Bahia. 

Claudino  Alves  Carnaúba,  ^  4,  ©  G.  L,  Mangaratiba. 
António  dos  Santos  Lara,  Rio  Grande  do  SuK 
João  Manso  Pereira,  Matto-Grosso. 
Manoel  Pinto  de  Miranda,  Matto-Grosso. 
José  Thomaz  d' Aquino  Cabral,  Espirito  Santo. 
Hygino  da  Silva  Costa  Freire  ^  Matto  Grosso. 
João  Marinho  Paes  Barreto  ^  Pernambuco. 
Felisberto  Augusto  de  Souza  ^  r.  da  Assembléa,  33, 

Alferes, 
Vicente  Ferreira  de  Oliveira,  Bahia. 
Francisco  José  Gomes,  Pernambuco. 
João  José  Dias  Pinheiro,  4l^  6,  Minas-Geraes. 
Francisco  José  Lopes,  Santa  Catharina. 
José  Bernardes  Coelho,  Santa  Catharina. 
José  Barreto  Pereira  Pinto. 
Agostinho  Francisco  Coelho,  Santa  Catharina. 
José  Henrique  de  Souza  Aguiar  ^  Matto  Grosso. 
António  Jansen  Ferreira,  Maranhão. 
João  Carlos  Corrêa  Lemos,  Bahia. 
Luiz  Gomes  Ferreira ,  Pernambuco. 
Cosme  de  Faria  Teixeira,  Pará. 
Cassiano  José  Pacheco ,  Ceará. 
Filippe  José  Barbosa  Aranha,  Rio  Grande  do  Norte. 
Manoel  Marques  do  Amaral,  Pernambuco. 
Alexandre  Augusto  de  Frias  Villar ,  Pernambuco. 
João  Baptista  da  Silva ,  Matto  Grosso. 
José  Estanisláo  de  Pinho,  Matto  Grosso. 
João  Carlos  de  Paiva ,  r.  do  Regente. 
Joaquim  Craveiro  de  Sá,  Matto  Grosso. 
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José  Mftria  de  Pinho,  Hatto  Grosso. 

João  AntODÍo  da  Silva ,  r.  do  Lavradio»  50, 

João  de  Amorim  Bezerra,  Pernambuco. 


Imperial  Corpo  da  Engankairof- 

Cotnmandante. 

Brigadeiro  do  Exercito  Firmino  Herculano  de  Moraes  Ancora,  ^  2^ 
r.  Nova  do  Sabão,  44. 

Coronéis. 
Dr.  José  da  Costa  e  Azevedo,  S.  Domingos  de  Nictheroy,  r.  Fresca,  28. 
António  João  Rangel  de  Vasconcellos,  4*  2,  ^  3,  r.  detrás  da  Lapa,  3. 
Dr.  António  Joaquim  de  Souza,  «^  3,  4^  6,  r.  Nova  do  Conde,  22/ . 
António  Nunes  de  Aguiar,  «^  3,  4^  5,  campo  d'Acclamaçuo,  2. 
Patricio  António  de  Sepúlveda  Everard,  ^  3,  ^^  5 ,  p.  de  S.  Catharina. 
Dr.  Pedro  de  Alcântara  Bellegarde,  «^  2,  ^^  6,  Assumpção  do  Paraguay. 

Coronéis  graduados, 
Miguel  de  Frias  e  Vasconcellos,  (|^4, 4^  5,  Campo  d' Acclamação ,  77. 
Felicio  Fortes  de  Bustamante  e  Scí,  ^  3,  r.  do  Costa,  46. 
Conselheiro  Jeronjmo  Francisco  Coelho,  «^  2,  4^  4. 

Tenentes  Coronéis, 

Dr.  Frederico  Leopoldo  César  Burlamaque,  Museo  Nacional. 
Craldino  Justiniano  da  Silva  Pimentel,  »f<  3 ,  (o)  G.  I. ,  Petrópolis,  e  r. 

Direita,  84. 
Conselheiro  Dr.  António  Manoel  de  Mello  ,  «^  3,  reside  ne  edifício  do 

Observatório  astronómico  no  Castello. 
Frederico  Carneiro  de  Campos,  ^  2,  ^4,  ^b^y  x*'  dos  Arcos,  62. 
Manoel  Estanislàu  de  Castro  e  Cruz,  ^  3,  r.  de  S.  Lourenço,  34. 
Dr.  Ricardo  José  Gomes  Jardim,  ^  2,  A 4,  4^  5,  Ilha  das 
João  Bloem,  (|^  3,  4^  5,  província  da  Bahia. 

Tenen  tes-  Coronéis  graduados . 
José  Xavier  Garcia  d* Almeida ,  r.  de  D.  Manoel ,  38. 
José  de  Paiva  e  Silva,  r.  do  Príncipe,  115  (Cajueiros). 
Dr.  Joaquim  José  de  Oliveira,  «^  2,  Travessa  das  Mangueiras,  27. 
José  de  Victoria  Soares  d'Andréa,  4^  6,  r.  do  Cattete,  177. 

Majores, 

Joaquim  CindidoGuillobel,  4^3,  ($^4, 4^  5,  praia  do  Caroatà^  15^  Nictb. 

Henrique  de  Beaurepaire  Rohan,  Província  de  S.  Paulo. 

Dr.  André  Cordeiro  de  Negreiros  Lobato,  campo  d*Acclamação,  51. 

Luiz  José  Monteiro,  «^3,^4,  Província  de  S.  Paulo. 

Alexandre  Manoel  Albino  de  Carvalho,  *}«  3,  4^  5,  Rio  Comprido,  Tra-* 
vessa  de  Catumbi,  7 ,  junto  à  chácara  do  £x."*  Sr.  Bispo.  Em  com- 
missão  na  medição  de  terras  na  Fabrica  da  pólvora  da  Estrella. 

José  Joaquim  Rodrigues  Lopes,  «^3, 4^5,  Fabricada  polv.  da  Estrella. 

Jacintho  Vieira  do  Couto  Soares,  ^  3,  r.  do  Lavradio,  66. 

Amaro  Emilio  da  Veiga,  r.  de  D.  Luiza,  4.'  casaà  esquerda. 

Adriano  Augusto  d' Almeida  e  Albuquerque,  Nicth.,  r.  do  Imperad.^  S&« 

Dr.  António  José  de  Araújo^  <^  3^  Lazareto,  1. 


Cobras. 
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Vicente  Marques  Lisboa,  ^  3,  Arsenal  de  Guerra  da  Corte, 
Dr.  António  Francisco  Coelho ,  r.  da  Misericórdia,  70. 
António  dos  Santos  Cruz,  r.  das  Marrecas,  20. 

Major  graduado. 
João  Victo  Vieira  da  SiWa,  ProTincia  do  Maranhão. 

Capitães, 
José  Joaquim  d' Ávila,  r.  Nova  do  Conde,  181. 
Innocencio  Velloso  Pederneira,  ^  3,  Província  da  Bahia. 
Vicente  Huet  de  Bacellar  Pinto  Guedes,  ProT.  do  Rio  Grande  do  Sul. 
Dr.  Marcos  Pereira  de  Salles ,  Província  do  Pará. 
Christiano  Pereira  d' Azeredo  Coutinho,  4(  3,  Província  de  Pernambuco» 
António  Pedro  de  Alencastro,  r.  Nova  da  Conceição. 
Ernesto  António  Lassance  Cunha,  r.  do  Sabão,  379. 
Dr.  João  Baptista  de  Castro  Moraes  Antas,  Provinda  de  Goyaz. 
José  Maria  Pereira  de  Campos,  Província  do  Rio  Grande  do  Sul* 
José  Jacques  da  Costa  Ourique,  Provinda  deS.  Paulo. 
Vicente  António  de  Oliveira,  rua  do  Saco,  23. 
João  Pedro  de  Gusmão  e  Vasconcellos  Mariz,  ^  6. 
João  Rodrigues  Silva ,  Provinda  do  Espirito  Santo. 
André  Alves  Pereira  Ribeiro  Cirne,  4^  6,  S.  Christovão,  89. 
Dr.  Francisco  António  Raposo,  fabrica  de  ferro  de  Ipanema. 
Thomaz  da  Silva  Paranhos ,  Província  da  Bahia. 
Manoel  de  Frias  e  Vasconcellos,  ^  k,  r.  de  S.  António,  10. 
Luiz  Manoel  Martins  da  Silva,  Provinda  do  Rio  Grande  do  Sul. 
Francisco  Januário  Passos,  r.  da  Lapa,  102. 
António  Pinto  de  Figueiredo  Mendes  Antas,  r.  do  Príncipe,  18,  Caj, 
Juvendo  Manoel  Cabral  de  Menezes,  *{^  3,  4^  6,  Provinda  do  Pará. 
Pedro  Torquato  Xavier  de  Brito,  r.  daPampulha,  12  ,  S.  Domingos^ 

Nictheroy. 
António  Pedro  de  Carvalho  Borges,  ^  3,  Assumpção  do  Paraguay. 

Capitães  graduados, 
Dr.  Luiz  Affonso  d'£8cragnolle ,  r.  do  Saco  do  Alferes,  85. 
Paulo  José  Pereira,  Provinda  de  Minas-Geraes. 
Sebastião  José  Basílio  Pjrrho ,  Provinda  de  Sergipe. 
João  de  Souza  Mello  e  Alvim,  Provinda  de  Santa  Catharina. 

Primeiros  Tenentes, 
Dr.  João  Luiz  de  Araújo  e  Oliveira  Lobo. 
José  Bazileo  Neves  Gonzaga,  r.  da  Imperatriz,  183. 
António  Pedro  Monteiro  de  Drummond,  r.  Nova  do  Conde,  kl* 
Pedro  Bandeira  de  Gouvêa,  Provinda  do  Pará. 
Cândido  Januário  Passos ,  Província  do  Rio  Grande  do  Sul. 
Manoel  da  Cunha  Barbosa,  r.  do  Livramento,  129. 
José  Maria  Jacintho  Rebello,  Paço  Imperial ,  Portaria  das  Damas. 
José  Carlos  de  Carvalho,  4^  6,  r.  da  Imperatriz,  36. 
Manoel  da  Silva  Pereira,  Província  da  Bahia,  r.  do  Fogo,  117. 
João  da  Costa  Franco  e  Almeida,  r.  de  Matacavallos ,  70. 
Marcolino  Rodrigues  da  Costa,  r.  detrás  da  Lapa,  21. 
Luiz  José  da  França,  Província  do  Rio  Grande  do  SuL 
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Dr.  Francisco  Pereira  de  Aguiar,  *  3,  Provinda  da  Bahia. 
António  Dias  da  Costa,  Pro-vincia  do  Rio  Grande  do  Sul. 
Frederico  Augusto  do  Amaral  Sarmento  Menna ,  r.  da  Lampadosa,  88. 
Dr.  Manoel  da  Cunha  Galyão,  Provincia  do  Rio  Grande    do  SuL 
Dr.  Ignacio  da  Cunha  GaWuo,  r.  Nova  da  Conceição. 
Francisco  Pereira  da  Silva ,  Provincia  da  Parahyba  do  Norte. 
Pedro  Dias  Paes  Leme ,  Provincia  de  Matto  Grosso. 
Dr.  Manoel  Caetano  de  Gouvêa,  Provincia  do  Ceará. 

Segundos  Tenentes, 
Francisco  Adolpho  de  Varnhagen ,  »j[i(  3,  na  Europa. 
António  Theodoro  da  Rosa  Gama,  praça  da  Constituição ,  Sk. 
Pedro  Moreira  da  Costa  Lima ,  Provincia  da  Bahia. 
Francisco  José  de  Freitas,  r.  de  Silva  Manoel,  27. 
João  José  de  Sepúlveda  e  Vasconcellos ,  largo  do  Castello^  3. 
Rufino  Enéas  Gustavo  Galvão,  r.  do  Fogo,  105. 
António  Auguslo  de  Arruda,  r.  do  Rezende,  15,  B. 
João  Ernesto  Viriato  de  Medeiros,  r.  do  Regente,    38. 
Saturnino  Soares  de  Meirelles  ,  largo  da  Imperatriz,  129. 
João  Francisco  Leal  Bruce,  r.  de  Matacavallos ,  100. 
D.  Jorge  Eugénio  de  L ócio  e  Seilbiz  ,  r.  do  Sabão,  279. 
Firmo  José  de  Mello ,  r.  do  Propósito  defronte  do  n."  32. 
Francisco  Duarte  Nunes,  r.  do  Rezende,  69. 
António  Maria  de  Oliveira  Bulhões ,  r.  de  S.  Clemente,  117. 
Augusto  Dias  Carneiro ,  r.  do  Areal ,  53. 

SEGUNDA    CLASSE. 

3faJor, 
António  Carneiro  Leão,  «^3,  ^  5,  praia  do  Flamengo,  2. 

Major  graduado, 
Egidio  José  de  Lorena,  4^  6,  na  Europa. 

TERCEIRA    CLASSE. 

Capitão  graduado, 
Dr.  José  Florindo  de  Figueiredo  Rocha,  r.  do  Lavradio,  69  A. 


Aaditor   de  Guerra. 

Bacharel  Francisco  de  Queiroz  Coutinho  Mattoso  da  Camará,  •}«  3, 
r.  do  Sabão,  32/i. 


Corpo  de  Sande  do  Exercito. 

Cirurgião  Môr  do  Earercito  Chefe  do  Corpo, 
Ceronel  Ant."  José  Ramos,  @^»,  ^b  5,  ©  B.  O.,  Areal  Larangeiras,  26. 

Cirurgião  Môr  de  Divisão. 

Coronel  honorário  Christo vão  José  Vieira,  (^  A,  ©  G.  L,  Rio  Grande 
do  Sul. 

Cirurgiões  Mores  de  Brigada. 

Major  Bernardo  Machado  da  Cunha,  Rio  Grande  do  Sul. 

Major  Dr.  João  Manoel  d' Oliveira^  quartel  do  Campo  d^Acclamação. 
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Primeiros  Cirurgiões, 
Capitão  Dr.  José  António  Murtinho,  Matto-Grosso. 
Capitão  Manoel  Monteiro  de  Azevedo,  Pará. 
Capitão  Manoel  Joaquim  de  Souza,  Pernambuco. 
Capitão  João  Diogo  Duarte,  «^  3 ,  Maranhão. 
Tenente  Dr.  Joaquim  Luiz  do  Bomsuccesso ,  ^  3,  r.  do  Propósito  da 

Saúde,  28. 
Tenente  José  Ribeiro  da  Fonseca,  Bahia. 
Tenente  João  Baptista  Teixeira,  Matto-Grosso. 

Tenente  Dr.  António  Joaquim  Lopes  Lira,Fabr.  de  pólvora  da  Estrella. 
Tenente  João  Francisco  da  Costa  Freire,  Rio  Grande  do  Sul. 
Tenente  João  Duarte  de  Oliveira,  província  do  Espirito  Santo. 
Tenente  Vicente  Moretti  Foggia,  Govaz. 
Tenente  Dr.  José  Sérgio  Ferreira,  Maranhão. 
Tenente  Manoel  António  de  Magalhães  Calvet,  ^  3,  S.  Clemente, 
Tenente  Dr.  Theodoro  Rodrigues  de  Moraes,  Goyaz. 
Tenente  José  António  Teixeira  Pinto,  Pernambuco. 
Tenente  Ignacio  Manoel  Domingues,  Rio  Grande  do  Sul. 
Tenente  Dr.  José  Custodio  da  Fonseca  Paes,  ^  3,  r.  de  Matacavallos. 
Tenente  Thomaz  Cardoso  de  Almeida,  Rio  Grande  do  Norte. 
Tenente  José  Joaquim  de  Oliveira  Gomide,  Rio  Grande  do  Sul. 
Tenente  António  Francisco  de  Oliveira  Seilbiz,  dito. 
Tenente  Dr.  António  José  da  Fonseca  Lessa,  Bahia. 
Tenente  Dr.  Polycarpo  Cesário  de  Barros,  ^  3,  Rio  Grande  do  Su]«; 
Tenente  Dr.  Pedro  de  Atajde  Lobo  Moscoso,  Pernambuco. 
Tenente  Dr.  Justino  José  Alves  Jacutinga,  >{<  3,  Rio  Grande  do  Sul. 
Tenente  Manoel  Joaquim  de  Abreu,  Rio  Grande  do  Sul. 
Tenente  Dr.  Velocino  de  Almeida  Lessa,  dito. 
Tenente  Dr.  João  Pires  Farinha,  dito. 

Segundos  Cirurgiões, 
Alferes  Alexandre  de  Araújo  Ribeiro,  Rio  Grande  do  Sul. 
Alferes  José  Félix  de  Moraes,  Rio  Grande  do  Sul. 
Alferes  Cândido  Aprigio  da  Fonseca  Galvão,  Bahia. 
Alferes  Dr.  Francisco  António  de  Azeredo,  Matto-Grosso. 
Alferes  Dr.  José  António  dos  Reis  Montenegro,  r.  do  Príncipe,  80,  Caj, 
Alferes  Henrique  José  Pires,  r.  Nova  do  Conde,  1/i/i. 
Alferes  Dr.  Manoel  Adriano  da  Silva  Pontes,  Pernambuco. 
Alferes  Dr.  João  Adolfo  Josette,  Matto-Grosso. 
Alferes  Dr.  Amaro  Manoel  de  Moraes,  r.  da  Imperatriz^  115, 
Alferes  Dr.  Agnello  Xavier  da  Costa,  Praia  Vermelha. 
Alferes  Dr.  Cyrillo  José  Pereira  de  Albuquerque,  Bahia. 
Alferes  Dr.  Manoel  Lourenço  Estrella,  Rio  Grande  do  Sul. 
Alferes  Dr.  Saturnino  de  Souza  e  Oliveira. 
Alferes  José  Joaquim  Machado,  Ceará. 
Alferes  Dr.  Pedro  Tito  Regis,  Pernambuco. 
Alferes  Dr.  José  Manoel  de  Moraes,  r.  Formosa,  llft. 
Alferes  Dr.  Praxedes  Gomes  de  Souza  Pitanga,  Bahia. 
Alferes  António  José  Dias  Martins,  Pernambuco. 
Alferes  Dr,  Zefirioo  Justino  da  Silva  Meirelles^  Pernambuco* 
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Alferes  Dr.  João  da  Cruz  Santos,  Bio  Grande  do  Sul. 
Alferes  Eduardo  Jorge  de  Miranda,  r.  dos  Arcos,  6. 
Alferes  Dr.  Pedro  Carlos  da  Costa  Cabral,  Bahia. 
Alferes  Dr.  António  Antunes  da  Luz,  Rio  Grande  do  Sul. 
Alferes  Dr.  Jonathas  Abbott,  ^b  ^9  Bahia. 
Alferes  Dr.  Bernardino  José  de  Figueiredo,  Praia  Vermelha. 
Alferes  Dr.  Francisco  Manoel  da  Conceiç5o,  Passeio  Publico. 
Alferes  Dr.  Francisco  Alves  Pontes,  Rio  Grande  do  Siil. 


Gorpof  do  Ezeroito  ezistentef  na  G6rte> 

i.^   BÀTALBXo    de    IRTILBÀBIÀ   k   PÍ. 

No  Quartel  do  largo  de  Moura. 

Commandanfe, 
Coronel   graduado  Solidonio  José  António  Pereira  do  Lago,  4^3 , 

®  4>  4^  5,  @  B.  O.,  quartel  do  Batalhão,  torreão  do  lado  direito. 
Tenente-Coronel  grad.  Franc.  José  de  Carvalho,  r.  da  Misericórdia,  72. 

Ajudante, 
!.•  Tenente  João  de  Souza  da  Fonseca  Costa,  r.  do  Príncipe,  22  B 
(Cajueiros). 

Quartel  Mestre, 
i.»  Tenente  António  José  Fausto  Garriga,  r.  da  Misericórdia ^  110. 

Secretario, 
2.»  Tenente  Silrestre  VcUasco  Molina  de  Távora,  quartel  do  Batalhão. 

Capellão. 
Padre  Firmino  Rodrigues  Silva ^  praça  da  Constituição,  61. 

Capitães, 
Carlos  Filippe  da  Silva  Muniz  e  Abreu,  r.  de  D.  Manoel,  62. 
António  de  Castro  Vianna,  r.  da  Misericórdia,  124. 
Hermenegildo  d'Albuquerque  Porto  Carreiro ,  ^  3,  Fort.  de  S.*'Cruz. 
Pedro  Franc.  Nolasco  Pereira  da  Cunha,  4^  6,  r.  de  Matacavallos,  21  C. 
João  Jacques  Godfroy ,  4^  6 ,  Rio  Grande  do  Sul. 
Dr.  Francisco  Joaquim  Cattete,  r.  do  Lavradio,  61. 
Vicente  Ferreira  da  Costa  Piragibe,  r.  de  S.  Diogo,  19  B. 
Daniel  Alves  Pereira  Ribeiro  Cirnc,  S.  Christovao^  8^9. 

Primeiros  Tenentes, 
Manoel  José  Machado  da  Costa  júnior.  Rio  Grande  do  Sul. 
Francisco  da  Costa  Araújo  e  Silva,  r.  do  Príncipe,  37  (Cattete). 
José  Augusto  Nascentes  Pinto ,  Provinda  do  Espirito  Santo. 
Salvador  José  Maciel,  Nictheroy,  r.  da  Rainha,  31. 
João  Carlos  deVillagram  Cabrita,  r.  de  D.  Manoel,  58. 
João  António  Nolasco  Pereira  da  Cunha,  largo  da  Lapa,  24. 
António  José  do  Amaral ,  Nictheroy. 
José  Pedro  Nolasco  Pereira  da  Cunha,  ^  6,  largo  da  Lapa,  25, 

Segundo»  Tenentes, 
José  Maria  de  Alencastro,  r.  do  LavradiOf  55.         _  ^  ,  ^., 

Conrado  Maria  da  Silva  Bittencourt^  Àrfenal  de  Guerra. 
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Joaquim  da  Silva  Maia,  r.  de  D.  Manoel. 

José  António  da  Fonseca  Lessa,  r.  NoTa  do  Sabão ,  36. 

António  Jouo  Rangel  de  Yasconcellos  Dantas,  Travessa  do  Desterro,  3. 

Mij^uel  António  João  Rangel  de  Vasconcellos,  Travessa  do  Desterro,  3. 

José  Joaquim  de  Lima  e  Silva,  r.  Nova  do  Livramento,  15. 

Trajano  António  Gonçalves  de  Medeiros,  r.  Nova  do  Conde,  IA. 

Joaquim  Firmino  Xavier,  Rio  Grande  do  Sul. 

Leonardo  José  da  Fonseca  Licssa,  r.  Nova  do  Sabão,  36. 

Luís  Carlos  da  Costa  Pimentel,  r.  do  Dique,  35,  ilha  das  Cobras. 

Carlos  José  da  Costa  Pimentel,  dito. 

Jeronymo  Francisco  Coelho,  r.  da  Misericórdia,  70. 

António  Paulino  Limpo  de  Abreu,  r.  do  Lavradio,  53  C. 

Alonso  Limpo  de  Abreu,  r.  do  Lavradio,  53  C. 

António  José  Augusto  Conrado,  r.  do  Alcântara^  15. 

1.*  regimbuto  db  cavallarií  ligeira. 

No  quartel  da  praça  d'Acclainaçio. 

Commandanie, 
Coronel  Manoel  António  da  Fonseca  Costa,  «^  2,  »{«  3,  @  R.  O.,  r.  do 
Príncipe,  22  R.  (Cajueiros). 

Tenenie-Coronel. 
José  da  Costa  Barros  Fonseca,  «^  3,  4^  5,  ©  R.  O.,  Rocio  pequeno,  8. 

Major, 
Rento  José  Leite  de  Faria,  ^  3,  r.  doPrincipe,  87  (Cajueiros). 

A  l feres- Ajudante» 
António  Luiz  Bandeira  de  Gouvêa,  Rio  Grande  do  Sul. 

Quartel  Mestre. 
Tenente  Manoel  Varella  de  Oliveira,   quartel  pequeno  da  Praça  da 
Acclamaçuo. 

Secretario, 
Alferes  Francisco  José  de  Souza  e  Silva,  quartel  do  Campo. 

Capellào. 
Padre  Jeron.  Máximo  Rodrigues  Cardim,  ^  3,  r.  do  Príncipe,  7  (Caj.) 

Veterinário, 
Alferes  Dr.   Ignacio  José  Garcia ,  quart.  peq.  da  praça  d'Acclamação. 

Major  graduado. 
José  Ribeiro  dos  Santos  Monteiro,  ^^  3,  quartel  do  Regimento. 

Capitães. 
João  da  Costa  Rarros  Mascarenhas,  ^  3,  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 
Egas  Moniz  Tello  de  S.  Paio,  r.  do  Bom  Jardim,  29  B. 
José  Constantino  de  Oliveira ,  r.  de  S.  Diogo,  23. 
José  Constantino  Lobo  Botelho,  quartel  pequeno  da  praça  d^Acclamaç. 
Francisco  de  Assis  Machado  Rueno,  r.  de  S.  Diogo,  5&. 
Francisco  Gomes  de  Freitas,  quartel  do  Regimento. 

Capitães  Graduados. 
Francisco  de  Paula  Camargo  ^  quartel  do  Regimento. 
José  Leopoldo  Nabuco  de  Araújo,  v.  do  Saco,  115. 

Tenentes. 
Manoel  Pedro  Drago,  r.  Nova  do  Sabão»  57. 
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José  Maria  Barreto  Falcão ,  r.  de  S.  Diogo^  26. 

Leopoldo  Augusto  Ferreira ,  r.  de  D.  Manoel,  5. 

Carros  Bctbeze  de  Oliveira  Nerj,  ^  6,  r.  de  S.  Theresa,  /|6. 

Augusto  César  de  Araújo  Bastos,  r.  da  Prainha,  108. 

Manoel  Aires  de  Azevedo^  r.  Formosa,  11. 

At  feres. 
Francisco  Henriques  de  Noronha,  r.  Nova  do  Cònde^  153. 
José  Maria  de  Carvalho,  r.  de  S.  José,  65. 
Hermenegildo  Servula  Junqueira,  quartel  do  Campo. 
Pedro  Braulio  Lassance  Cunha,  r.  d'Afandega ,  306. 
Pedro  de  Araújo  Rangel,  r.  de  S.  Biogo,  82. 
João  Galdino  Picaluga,  quartel  do  Regimento. 
António  José  da  Costa,  r.  do  Alcântara,  3. 
Francisco  Manoel  da  Costa  Pereira,  r.  do  Saco,  77. 
Manoel  Theotonio  Ribeiro  Silva,  quartel  do  Regimento. 
João  Manoel  da  Cunha,  quartel  do  Regimento. 
Manoel  José  de  Fana,  r.  de  S.  Anna,  27. 
Fernando  da  Nóbrega  Lins,  r.  do  Senhor  dos  Passos,  70. 
José  Lourenço  Vieira  Souto,  r.  do  Príncipe  (Cajueiros),  151. 
António  Miguel  de  Araújo  Oliveira  Lobo,  com  licença  fora  da  corte. 
Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  r.  do  Engenho  Velho,  78. 
José  Diogo  Ozorio  de  Oliveira,  r.  do  Atterrado,  16. 

i.*   BATALHÃO    DE    FVIIIEIROS. 

Commandanie, 
Coronel  Visconde  de  Camamú,  ^  2,  «^  3,  ^j^  5,  praia  do  Flamengo,  20. 

Tenenie^Coronel  graduado, 
Ernesto  Emiliano  de  Medeiros,  ^  5,  Rio  Grande  do  Sul. 

Ajudante, 
Tenente  Luiz  Ribeiro  dos  Guimarães  Peixoto,  *jjf  2,  quartel  do  Batalhão. 

Quartel  Mestre, 
Tenente  Luiz  António  Ribeiro,  ^  6,  quartel  do  Batalhão. 

Secretario. 
Alferes  João  António  Garcez  Palha,  r.  da  Princeza,  112  (Cajueiros). 

Capelíãa, 
Padre  João  Máximo  do  Prado,  r.  do  Senhor  dos  Passos,  59. 

Major  graduada, 
Joaquim  Mendes  Guimarães,  quArtel  do  Batalhão. 

Capitães, 
Francisco  Joaquim  Bacellar,  ^  3,  quartel  do  Batalhão. 
Hilário  Maximiano  Antunes  GorjSo,  r.  do  Senhor  dos  Passos,  302. 
José  Gomes  de  Almeida,  >fr3,  «^3,  Minas  Germes. 
José  Maria  Jovita,  ^  3,  4|f  6,  quarteF  do  Batalhão. 
João  Manoel  de  Carvalho,  r.  do  Príncipe,  125  (Cajueiros). 
liVencesláo  de  Oliveira  Bdlo,  ^  6,  r.  do  Príncipe,  80  ^Cajueiros). 
António  Eduardo  Marfmi,  quartel  do  Batalhão. 

Capitães  graduadas. 
José  Thomaz  Henriques ,  Parahyba  do  Norte. 
Fortunato  José  Dias,  quartel  do  Batal^bão. 
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Tifunies, 
Joaquim  Anlonio  Pientznauer,  r.  das  Flores,  36. 
Luiz  de  Beaurcpaire  Rohaii,  r.  áú  Priucipe,  111  (Cajueiros). 
ChristoTlío  de  Abreu  Carvalho  e  Contreiras ,  A  6 ,  quartel  do  Campo. 
José  Joaquim  da  Silva  Costa,  quartel  do  Batalhio. 

Ai  feres, 
José  Rodrigues  Soares,  ^  6,  quartel  do  Campo. 
Joaquim  Rodri{(ues  da  Silva,  idem. 
Francisco  Agnello  de  Souza  Valente,  idem. 
Norberto  Aug;usto  Lopes,  r,  Nova  do  Livramento,  130. 
António  José  da  Costa,  r.  do  Senhor  dos  Passos,  13^», 
Cândido  Baptista  de  Oliveira  Bello,  r.  do  Príncipe,  80  (Cajueiros). 
António  Carlos  Frederico  Seara,  ^  6,  r.  do  Sacramento,  12. 
Francisco  de  Paula  Pimentel,  quartel  do  Campo. 
João  José  Soares,  r.  dos  Arcos,  19. 

Francisco  Maria  dos  Guimarães  Peixoto,  quartel  do  Campo. 
Manoel  Jorge  Mousinho,  quartel  do  Cumpo. 
João  Pedro  Regis,  Minas  Geraes. 

António  Marques  de  Souza,  r.  larga  de  S.  Joaquim,  ilh. 
Hortensio  Maria  da  Gama  de  Souza  c  Mello,  morro  do  Castelio. 
Augusto  César  Duarte  Nunes,  ^  6,  r.  Nova  do  Conde,  5. 
Rodrigo  Luiz  Baptista,  quartel  do  Batalhão. 


Deposito  de  Recrutai. 

Na  fortaleza  da  praia  Vei^melha. 

Commandante, 
Brigadeiro  graduado  José  Leite  Pacheco,  «^  2,  0  ^,  (g)  G.  I.,  for- 
taleza da  Praia  Vermelha. 

Major. 
Manoel  Cabral,  «^  3,  ^4,  ©  C.  C. ,  praia  Vermelha. 

Ajudante, 
Tenente  Joaquina  José  Moreira  de  Mendonça,  ©  B.  O.,  praj  a  Vermelha. 

Quartel  Mestre, 
António  Teixeira  de  Sampaio^  praia  Vermelha. 

Sea^tiario, 
Alferes  António  Joaquim  Gomes,  praia  Vermelha. 

Capeilão, 
Padre  João  Jacques,  i^  3,  r.  de  S.  Pedre,  230. 

Capitães, 
Porfirio  António  Pereira,  praia  Vermelha. 
Francisco  Ednviges  de  Souza  Mascarenhas,  dita. 
João  Carlos  Galiiardo ,  dita. 

TenenUs, 
António  Martins  de  Amorim  Rangel,  praia  V^roiM^lha. 
António  de  Castro  e  Silva ,  Minas  Geraes. 
D.  José  da  Silveira,  praia  Vermelha. 

•     Alferes,  § 

Luiz  António  Guerreiro  Drago,  AUgòas. 
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Carlos  Olhio  Danckwardt,  praia  Vormelha. 

David  Américo  de  Urzedo,  dita. 

João  Martins  de  Amorim  Rangel,  dita. 

Cláudio  Marques  de  Souza ,  dita. 

Luiz  Henrique  de  Oliveira  Ewbank,  dita. 

Bernardo  José  Serrão,  dita. 

Francisco  Marianno  de  Siqueira,  Bahia. 


Corpo  de  Artífioet  d«  G6rte. 

MajorCommand.  Manoel  Al  vares  de  Gusmão,  ^3^  r.  daMiserioord.,  19. 
2."  Tenente  Ajudante  Luiz  Francisco  Henriques,  r.  do  Aterrado,  58. 
2.*  Tenente  Quartel  Mestre  Ciriaco  José  da  Silva,  Arsenal  de  Guerra. 
2.°  Tenente  Secretario  Joaquim  António  da  Cunha,  r.  de  S*  Lourenço,  8. 
2.®  Cirurgião  Dr.  Amaro  Manoel  de  Moraes,  r.  da  Imperatriz,  115. 
2.^  dito  Dr.  José  Manoel  de  Moraes,  r.  Formosa,  11/^. 
Capellão  Padre  José  Gomes  Marques  da  Cunha,  ^  3,  largo  de  Moura,  &9. 
Capitão  António  Luiz  de  Moura,  ^3,  @  C.  C,  arsenal  de  guerra. 
Dito  Virgílio  Fogaça  da  Silva,  «^  3,  (|^  ^,  becco  do  Trem,  /»• 
1.®  Tenente  José  dos  Santos  Ferreira  júnior,  arsenal  de  guerra. 
Tenente  José  Joaquim  Alves,  arsenal  de  guerra. 
2.*^  Dito  Thomaz  Gonçalves  da  Silva,  r.  do  Sabão,  326. 
2.*  Dito  Manoel  Balbino  Nolasco  Pereira  da  Cunha,  r.  de  Santa  Lu- 
zia, 81. 

Gorpof  do  Exoreiio  ezittentof  nas  Províneíai. 

2.*  BATALHÃO  DB  ARTiLBAEiA  A  PE  (Em  Pemambuco). 

CotMnandante. 
Vago 

Z."*  BATALHio   DE   ARTILHAIIIA   A   PÍ    (NaS  AlagÒas). 

Coronel  graduado  José  Ferreira  d' Azevedo,  «^  2,  (J^  &,  ^1^  5,  ®  C.  C. 

U^  BATALHÃO  DE  ARTILHARIA  A  pá  (No  Rio  Grande  do  Sul). 

CommandanU  interino. 
Tenente-Coronel  graduado  Innocencio  Eustachio  Ferreira  de  AraojOf 

CORPO  DB  ARTILHARIA  A  CATALLO  (No  Rio  Grande  do  Sul). 

CommandanU. 
Coronel  Francisco  António  da  Silva  Bitancourt,  ^  3,  ^  &,  ^  &. 

CORPO   FIXO   DE   ARHLHARIA   DE   MATTO    GROSSO. 

ComnumdáOíte. 
Coronel  Serera  José  de  Sousa  Lima. 

CÒVPAITBIA  DE  ARTÍFICES  DA  BAHIA. 

CfOm$nondãnis» 
CapítSo  Jeronymo  José  Velloso. 
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COMPAUHIÀ  DB  AETIPICKS  de  rBRVAlIBUCO. 

Cantmandante. 
Capitão  Carlos  de  Moraes  CamisSo. 

2.*  RBGiMBirro  DE  CAVALLABU  LiGBiBA  (No  Río  Grande  do  Sul). 

CotnmandanU. 
Vago 

5.*  BBGiMBiiTo  DB  CATALLABiA  LiOBiBA  (No  Rio  Grande  do  Sul). 

Coronel  Gabriel  de  Araújo  e  Siha^  ^  3,  «^  3,  @  C.  C«  f . 

&.*  BBCiHEKTo  DB  CAVALLARIA  LiGBiRA  (No  Riu  Grande  do  Bui). 

Conttnandiínie, 
Coronel  JoSo  Propicio  Menna  Barreto,  ^3,  ^3,  ^/i. 

CORPO   VIXO    DB   CATALLARIA    DB  MATO    GROSSO. 

Commandanit, 
Tenente  Coronel  Jouo  António  de  OliTeira  Lobo»  «^  3,  ^  5. 

GOMPAKHIA  PIXA  DE  CAVALLARIA  DA  BABIA. 

Commandanie, 
Capitão  Francisco  Joaquim  Pereiru  de  Carvalho ,  júnior. 

COMPAKBIA   FIXA   DE    CATALLARIA    DB    PERKAMBQCO. 

CommandanU. 
Major  graduado  Scbastiuo  Lopes  Guimarães. 

COMPANHIA  FIXA  DE  CAVALLARIA  DE  MISTAS. 

Commandante, 
Capitão  Francisco  Joaquim  Pinto  Pacca. 

1.^  BATALHÃO  DB  CAÇADORES  (Em  Pemambuco). 

Coronel  Vicente  Paulo  d'OIiveira  Villafr-Boas,  «^  3,  (|^  3^  4^  6,  ©  B.  O. 
©  D.  emC. 

2.*  BATALHÃO  DB  CAÇADORES  (Em  Pcmambuco). 

Commandante» 
Tenente-Coronel  António  Maria  de  Souza,  ^  3»  4^  5,  ©G.  C,  ©G.  P. 

3.^  BATALHÃO  DB  CAÇADORES  (No  Rio  Graode  do  Sul). 

Commandante, 
Tenentc-Coroncl  Francisco  Telles  Carvalhal  de  Menezes  Vasconcellos. 
4»3,©G.  I. 

&.®  BATALHÃO  DE  CAÇADORES  (Xo  Rio  Grande  do  Sul). 

Commandante. 
Coronel  graduado  Francisco  Xavier  Torres ,  ^  5. 

5.*  BATALHÃO  DE  CAÇADORES  (No  Rio  Grande  do  Sul). 

'  Contmandanie.    .    ■  .    ' 
Tenente-Coronel  Martinho  Baptista  Ferreira  Tamarindo,  «^  3,  ^  6, 
4  &j  ©  G.  I.  - 
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6.**   BATALHÃO    DE   GAÇADOAES    (No  lUo  GraiHlc  do  Sul)« 

Conimandante, 
Coronel  Francisco  José  Damasceno  Rosado^  «^  3^  ^  3,  (§)  G.  G. 

7.°  BATAfHAO  DE  CAÇADORES  (No  Rio  Grande  do  Sul). 

Commaiulanic. 
Coronel  Luiz  Manoel  de  Lima  e  Silva ,  «^3,  ^  ft,  @  B.  O. 

8.®  BilTAEliXo  DE  CAÇADORES  (Em  Pcmambuco). 

Comniandante, 
Tenente  Coronel  Luii  José  Ferreira,  ^  3,  t§^  4,  ^  5,  ©  G.  L 

2.*  BATALHÃO  DE  FUZILEIROS   (No  Rio  Grande  do  Sul). 

Coimnandunie, 
Coronel  Manoel  Moniz  Tayares,  »]^  2,  ^  4,  ^  5,  ©  G.  L^  ©  B.  O.  C. 

3.*  BATALHÃO  DE  FCziLEiRos  (No  Rio  Grande  do  Sul). 

•  CotniTutndõLtíie, 

Tenente-Coronel   António  Fernandes   Padilha,  â^  3,  ^  3,  ©  G.   I., 
©  B.  O. 

k,^  BATALHÃO  DE  FUZILEIROS  (Rio  Grande  do  Sul). 

Comniaíulante, 
Coronel  Severo  Luiz  da  Costa  Labareda  Prates,  4^  2,  ^  6,  ©  G.  I. 

5.°  BATALHÃO  DE  FUZILEIROS  (No  Rio  Grande  do  Sul). 

Commandanic, 
Tenente-Coronel  Feliciano  António  Falcão,  (J^  3,  ^  k, 

6.*  BATALHÃO  DE  FUZILEIROS  (Rio  Graudc  do  Sul). 

Commandantc, 

7.*  BATALHÃO  DE  FUZILEIROS  (Rio  Grande  do  Sul). 

Co?nmarulante  interino. 
Tenente-Coronel  graduado  João  Guilherme  de  Bruce,  0  3,    »j<  3. 

8.»  BATALHÃO  DE  FUZILEIROS  (No  Rio  Graudc  do  Sul). 

Comniandante , 
Coronel  Francisco  Felix  da  Fonseca  Pereira  Pinto ,  ^  3 ,  ^  ^ ,  (^4: 

CORPO    FIXO    DE    CAÇADORES    DO    PIAUHY, 

Comniamíanic. 
Tenente-Coronel  António  José  de  Carvalho. 

CORPO    FIXO  DE    CAÇADORES   DE    GOVAZ. 

Commandanie, 
Tenente  Coronel  Anselmo  Alves  Branco  Muniz  Barreto,  ^  3,  ©  G.  I. 

CORPO    FIXO    DE  CAÇADORES    DO    CEARÁ. 

Commandante, 
Tenente-Coronel  Luiz  António  Favilla,  ^i  3,  ®  3,  A  5,  @  G.  I., 
Santa  Catharina. 
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COAFO   riXO    DE   CAÇADORES    DE    8.    PAILO. 

Comnuindaniê, 
Vago 

COMPANHIA  FIXA  DE  CAÇADORES  DO  RIU  GRANDE  DO  NORTE. 

Commandante. 
Major  graduado  Joaquim  de  Pontes  Marinho. 

COMPANBIA   FIXA    DE    CAÇADORES   DA    PARAUYRA    DO    NORTE. 

Cammamtante. 
Vago 

COMPANHIA    FIXA    DE    CAÇADORES    DE    SERGIPE. 

Commaridante. 
I  Capitão  Manoel  Agostinho  da  Silva  Moreira. 

I  DITA    DO    ESPIRITO    SINTO. 

Comfnandanie. 
Vago 

CORPO    FIXO    DE    CAÇADORES   DE    MATTO    GROSSO. 

Commandante, 
Coronel  Francisco  José  da  Silva,  «^  2, 0  íi,  4^  5  ,  ©  G.  I. ,  Buhia. 

DEPOSITO  DE  RECRUTAS  DA  BAHIA. 

Cofnmandante. 

Teoente-Coronel  Joaquim  Procopio  Pinto  Chichorro,  ^  3,  ^  6^  4^  6, 
S)G.  I. 


Hospital  Militar  da  Gnarmçfla  da  Corta. 
ESTABELECIDO   NO    MORRO    DO    CASTELLO. 

Director. 

Coronel  de  artilharia  da  2.*  Classe  do  Estado  Maior  do  Exercito  Jqsé 
dos  Santos  e  Oliveira^  ^  2,  praça  do  Castello,  6. 

Primeiro  Medico, 
Conselheiro  Dr.  Joaquim  Vicente  Torres- Homem,  ^  2,  r.  de  D.  Luiza,  9. 

Primeiro    Cirurgião, 
Dr.  Cândido  Borges  Monteiro,  4^  2,  ^  &,  r.  da  Misericórdia,  17. 

Segundo  Medico, 
Dr.  Domingos  Marinho  de  Azevedo  Americano, »{«  3 ,  r.  dos  Pescado- 
res, 86. 

Segundo    Cirurgião, 

Dr.  Constantino  José  da  Silva  Franzini, »{«  5,  r.  da  Lapa,  56. 

Terceiros  Cirurgiões, 
Dr.  José  Luiz  de  Araújo  Lima,  r.  do  Regente. 
Dr.  Joaquim  Cardoso  deMenezes  c  Souza,  r.  de  S.  José,  107. 

Praticantes  de  Cirurgia, 
Carlos  Tbomaz  de  Magalhães,  no  Hospital. 
José  Maria  Lopes  da  Costa  júnior ,  r.  dos  Barhonos,  37« 
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Manoel  Thomaz  Coelho. 

Francisco  Corrêa  Leal. 

Joaquim  José  de  Siqueira ,  no  Hospital. 

Teophilo  Clemente  Jobim ,  no  Hopital. 

Francisco  Fernandes  Padilha ,  no  Hospital. 

PraticatUes  de  cirurgia  addidos. 
Francisco  José  Vieira,  no  Hospital. 
José  Eutichio  de  Freitas  Gomes,  Castello,  travessa  de  S.  Sebastião. 

BoticariQ  interino, 
Fortunato  Justino  Rangel  Maia  ,    no  Hospital. 

Ajudante  interino  do  aoiicario. 
Francisco  Vieira  de  Almeida,  no  Hospital. 

Praticantes  de  Pharmacia, 
Victor  José  da  SiHa ,  no  Hospital. 
Felisberto  Gonçalves  Cruz,  no  Hospital. 
António  Fernandes  de  Araújo,  uo  Hospital. 

Addido, 
Pedro  Alexandre  Nucator ,    no  Hospital. 

Capellão. 
O  Religioso  Carmelita  Fr.  Joaquim  da  Conceição  Frias  e  VasconccUot^ 
no  Hospital. 

ÁLttOXlRIPADO. 

Almoxarife, 
Alferes  reformado  Fortunato  Barbosa  de  Menezes,  (J^  6,  Cattello, 
largo  dos  Barbadinhos. 

Enfermeiro  mar. 
Joaquim  Raymnndo  Martins ,  no  Hospital. 

Escrivão, 
José  Luiz  do  Couto  Cúu,  r.  do  Saco  do  Alferes,  7/4. 

Amanueiues. 
José  Mariano  de  Azeredo  Coutinho  ,  becco  do  Cotovello. 
Paulino  Alves  Barbosa ,  Nicthcroy,  r.  da  Praia. 
José  dos  Santos  e  Oliveira  Júnior  ,  Nictheroy,  r.  Direita. 
Cândido  Mariano  Rodrigues,  r.  do  Sr.  dos  Passos. 

Comprador  e  despenseiro, 
António  Dalindo  Pereira  da  Fonseca ,  no  Hospital. 

Porteiro. 
Quintino  Luiz  de  Farias,  no  Hospital. 

Ajudante  do  Porteiro, 
Pedro  Baptista  Pires  Teixeira,  no  Hospital. 


AbjÍo  àt  Invalido»  da  CÒrte. 
HA   POáTlLBZA    DB   8.    JOio. 

Commandanie, 
Major  Joaquim  José  Rodrigues,  «^  3,  ©  B.  O. 

Offlcial  recolhido  ao  Asjrlo, 
Alferes  José  Cândido  Sardinha  de  Gusmão. 


I 
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Fortaleaas  do  Porto  do  Rio  de  Janoiro. 

Santa  Crus, 
Gtmmandante ,  Brigadcuro  João  Eduardo  Pereira  Collaço  Amado, 

Lage. 
Gommandante,  Major  graduado  Jouo  José  de  Albuquerque  da  Gamara, 

Ilha  das  Cobras. 
CommaudaBte ,  Capitão  Daniel  José  Thompson. 

YUUgaignon, 
Commandante,  Capitão  deHare  Guerra  grad.  José  liaria  Ferreira,  ^S. 

i5.  João, 
Commandante,  Brígad.  grad.  Vicente  António  Buis,  ^3,  @  C.  C;  ))fe  4. 

Praia  Vermelha. 
Commandante,  Brigadeiro  grad.  José  Leite  Pacheco,  «f»  2,  ^ft,  ©  ts.  I. 


»  do  Líttoral  da  Provinela. 

Mangaratiba., 
Commandante,  Tenente  Claudino  AWes  Carnaúba,  ^  &,  ©  G.  1. 

Cabo^Frio, 
Commandante,  Capitão  José  Félix  de  Oliveira. 

Macahé. 
Commandante,  Tenente-Coronel  da  2.*  Classe  do  Estado  Maior  José 
Polycarpo  Pessoa  de  Andrade ,  fff  3. 

Angra  dos  ReU, 
Commandante,  Tenente  José  Nunes  Lima,  ^  6. 

Paraty. 
Commandante,  Capitão  Alexandre  Gonçalves  Barroso  da  Silva,  ^  3, 

Campinho. 
Commandante,  2.*  Tenente  Joaquim  José  Gomes  Chaves. 


lupcrial  FabrSoa  da  Pólvora. 
ESTABBLBCIDA   JVRTO   ▲   8B1UU   DA  B8TABLLA. 

Dincior. 
Major  José  Joaquim  Rodrigues  Lopes,  ^  3,  4b  ^s  ^^  Fabrica. 

Vice-Direcior. 
Capitão  Luiz  Guilherme  'Woolí,  na  Fabrica* 

Almoxarife  e  Pagador. 
José  Joaquim  da  Fonseca,  na  Fabrica. 

Escrivãú. 
Tristão  da  Costa  Xavier,  na  Fabrica. 

Escripturario. 
António  Antunes  de  Carvalho^  na  Fabrica. 
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Encarregado  da  escripturofão  da  pólvora, 
Joaquim  Gome»  de  Araújo ,  na  Fabrica. 

Porteiro  e  Agente  de  compras. 
José  Duarte  Nunes,  na  Fabrica. 

Ajudante  do  Porteiro, 
João  Manoel  da  Silva,  na  Fabrica. 

Fieiê. 
José  Paulo  Agostinbo  Magalhães  Pereira,  no  Deposito  na  villa  da  Estrella. 
Manoel  Rodrigues  Thré,  no  Deposito  de  Iiihomerim. 
Pedro  José  Alves ,  no  Deposito  da  Ilha  de  Santa  Barbara. 

iV.  B.  Ha  para  o  serviço  k  guardas,  uni  em  cada  um  dos  depósitos 
c  armazéns. 

Facultativo. 
Cirurgiuo-Mór  António  Joaquim  Lopes  Lira,  na  Fabrica. 

Capellào, 
Padre  António  José  de  Mello,  na  Fabrica. 

N,  B,  Ha  para  o  serviço  da  fabrica  1  apontador,  5  mestres,  11  con- 
tra-mestres,  10  guardas,  1  feitor  do  terreiro,  1  rancheiro,  1  abogão, 
2  tropeiros,  1  ferramcnteiro ,  1  mateiro,  2  feitores  do  serviço,  c  o 
numero  necessário  de  operários  a  jorual. 

TTabella  do  numero  de  Salvas  que  deve  dar  unieamente  a  principal  For- 
taleza de  eada  nma  das  Províncias ,  e  os  Navios  de  guerra  da  Armada 
Haeional  e   Imperial. 

Dia«.  Motivo  &••  Saltat.  SaUa». 

1  Anuo  Bom 1 

11  Anniversario  natalício  da  Sereníssima  Sra.  Princeza 

D.  Januaria 

ih  Dito  natalício  de  S.  M.  a  Imperatriz 

25  Dito  do  Juramento  da  Constituição  do  Império.  .  . 
U  Dito  natalício  de  S.  M.  F.  a  Sra.  D»  Maria  11  ...  . 
7  Dito  da  elevaçlio  de  S.  M.  o  Imperador  ao  Throno. 
3  Abertura  da  Assembléa  Geral   Legislativa «  somente 

na  côrtc 

13  Anniversario  natalício  da  Sereníssima  Sra.  Princeza 

D.  Leopoldina 

18  Dito  da  Sagração  c  Coroação  de  S.  M.  o  Imperador. 

23  Dito  da  Acclaraaclto  da  Maioridade  de  5.  M.  o  Im- 
pcrador 

29  Dito  natalício  da  Sereníssima  Sra.  Princeza  Imperial 

D.  Isabel' «  .   .  .  . 

31  Dito  natalício  de  S.  M.  a  Imperatriz-Viuva 

2  Dito  natal,  da  Sereníssima  Princeza  a  Sra.  D.  Francisca 

3  Encerramento  da  Assembléa  Geral  Legislativa,  so- 
mente na  corte 

li  Anniversario  do  Casamento  de  SS.  MM.  II 

7  Dito  da  Proclamação  da  Independência  do  Brasil.  . 

24  Dito  do  funeral  de  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  I 


Vitnt: 

Janeiro 
Março 

M 

Abril 

» 
Maio 

Julho 

M 


Agosto 
Setembro 


n 


*  D«u  Sal? M ,  •  tiro»  «It  10  cm  10  miniitM.  (Vid«  Decreto  n.*  7Vi  ^  34  de  5«t«ni|jro  d*  1842./ 
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Outubro     15  Dia  (lo  Augusto  Nome  de  S.  M.  a  Imperatriz 1 

»  19  Dia  do  Augusto  ^' orne  de  S.  iM.  o  Imperador 1 

Deiembro     1  Anniversarío  natalício  da  Sereníssima  Sra.Príuceza 

D.   Maria  Amélia i 

»  2  Anniversario  natalicio  de  S.  M.  o  Imperador.  ...  3 

j»  8  Dia  da  Padroeira  do  Império i 

l    Sabbado  de  Âlleluia 1 

.  *   Dia  de  Corpo  de  Deos 2 

j   Dia  do  Padroeiro  da  Capital  do  Império^  e  das  Ca* 
'       pitae9  das  Províncias,  em  cada  uma  deltas  ....  2 

Obsertações, 

No  dia  de  Corpo  de  Deos,  c  nos  dos  Padroeiros  da  Capital  do  Im- 
pério e  das  Províncias,  as  salvas  serão  dadas,  uma  ao  sahir  e  outra  ao 
recolher  das  respectivas  Procissões. 

As  salvas  seruo  de  21  tiros,  e  dadas  com  as  peças  de  menor  calibre, 
carregadas  pela  sexta  parte  até  o  calibre  18  inclusive,  e  dahi  para 
cima  pela  oitava  parte. 

Quando  se  annunciuo  três  salvas,  a  primeira  será  dada  ao  nascer  do 
Sol,  a  segunda  a  1  hora  da  tarde,  e  a  terceira  ao  pôr  do  Sol :  e  quando 
sú  uma,  esta  será  dada  a  i  hora  da  tarde,  exceptuaHdo-'se  porém  as 
dos  dias  da  Abertura  e  Encerramento  da  Âssembléa  Geral  Legislativa^ 
que  se  darão  á  hora  em  que  isto  se  eífectuar. 

Pelo  Ministério  da  Marinha  se  determinou,  em  data  de  15  de  Janeiro 
de  1848^  que  d*ora  em  diante  se  observe,  a  bordo  dos  navios  da  armada, 
o  seguinte:  1.",  nos  dias  marcados  para  três  salvas,  será  o  embandei- 
ramento  cm  arco,  e  içado  ao  nascer  do  sol;  2.",  nos  de  duas  ou  uma 
salva,  será  o  embandciramento  nos  topes,  e  içado  ás  8  horas  do  dia ; 
3.*,  em  todas  estas  occasioes  se  içará  a  flâmula  a  beijar,  da  mesma 
forma  que  as  bandeiras  dos  topes.  Outrosim  que  a  flâmula  seja  d*ora 
cm  diante  da  mesma  cor  e  padrão  da  bandeira  adoptada  para  o  gurupés, 
c  distinctivo  dos  ofliciacs-gcncraes. 


Tabeliã  ãa»  iludas  de  custo  que  se  devem  abonar  aos  Offieíaes  qae  yAo 
em  serviço  para  as  províncias  centraes  do  Império. 

Postos  dos  Offieíaes.                        Distancias.         Máximo.  Minimo. 

De  Brigadeiro  ate  Tenentc-Gcnc-  Por  cada  Icgua  de 

ral  inclusive marcha.   .  .   .    ô.^J^OOO  3^000 

De  Major  até  Coronel  inclusive.  Idem ft^OOO  2^000 

De  Alferes  até  Capitão  inclusive.  Idem 2^000  1^000 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  cm  3  de  Marro  de  1849.  —  Manoel  Fe^ 
íizardo  de  Souza  e  Mello. 

Tabeliã  das  ajudas  de  custo  <{ne  se  devam  abonar  aoc  Gommandaates 

de  armas  das  províncias. 

Ida.  Volta.     . 

Pará 800<^000  íiOO^OOO 

Pernambuco  .     .     ,         600^000  300ÔÍ00O 

Bahia aOOSoOO  200^000 

S.  Pedro     ....         600^000  300^000 

Matto-Grosso .     .     .     2:000^000  1:000^000 
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Os  OfYiciaes  que  forem  nomeados  Commandantes  d^armas  das  pro" 
Tíircias  em  que  residirem,  ou  que 5  sendo  exonerados  deste  empreg^o, 
continuarem  a  residir  nas  mesmas  proTÍncias,  não  receberão  ajudas  de 
custo. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  26  de  Agosto  de  i8&6. —  Joào  Paalo 
dos  Santos  Bcureio. 


Lei  n.  •  589  de  6  de  Setembro  de  1850. 
Regula  o  mecesso  aos  postos  dê  officiães  das  differsntss  armas  do  oxsrclto. 

Dom  Pedro  9  por  graça  de  Deos  e  unanime  acciamaçâo  do^  pov<Hy 
Imperador  constitucional  e  deieniiur  perpetuo  do  BraKtl:  Fazemos 
yaber  a  tudoi  u.<«  iios!io<  {«tibdiUi.H  que  a  ns.-^cinblén  geral  decretou  ti 
UÓ4  queremos  a  lei  seguinte : 

Art.  1.*  O  acoesso  aos  poHtos  de  oiflciae<«  daft  dlíTerentes  armas  do 
exercito  será  gradual  e  ^ucce>iHÍvo  desde  alfcren  ou  ttfguiido-teueule 
até  marecbal  do  exercito. 

Art.  2.*  As  promoções  serão  geraes  em  cada  um  dos  corpos  t  armai 
abaixo  decIarndo.H  : 

Corpo  do  eiitddfi-maíor  general. 
»       de  engenheiro!*. 

•  do  esladd-inaiurde  primeira  elas.-^e. 

•  du  eslado-maior  de  beguuda  classe. 
Arma  de  urliihari:i. 

>       de  cavallaria. 

•  de  infantaria. 

Art.  3.*  Nenhum  militar  povleià  ser  promovido  ao  posto  de  alferea 
ou  segundo- tenente  sem  ter  lompYelado  dezoito  annos  de  idade,  e 
dous  annos  pelo  menos  de  praça  eflTectiva  110  exercito. 

Art.  4.®  Nenhum  olBcial  podcrj  8cr  promnvido  até  o  po^to  de  ca* 
ptlã(>5  íiicluaive,  sem  ter  as  habililaçOt^s  marcadas  nos  regulínnenloa 
do  governo,  e  don.s  annos  de  serviço  em  cada  posto;  nem  terá 
accesso  aos  postos  snpeiiores  sem  ter  completado  treze  annos 
iiaquelle  em  que  se  achar. 

Art.  5.®  O  tempo  de  serviço  marcado  no  arli{;o  antecedente  será 
reduzido  á  metade  para  os  officiães  que  se  acharem  em  operaçOes 
activas  de  guerra. 

Art.  6.^  Para  o  preenchimento  dos  po«to9  vagos  no  exercito  ob- 
servar-se- bâo  nas  promoções  as  regras  seguintes : 

S  1.*  Os  postos  de  alferes  e  segundos-tenentes  serfio  preenchidos 
pelos  sargentos;  pelos  cadete*  que  tiverem  servido  por  algum  tempo 
de  officiaeM  inferiores;  e  pelos  alumnos  da  escola  militar  na  iórma 
da  lei  respectiva. 

S  2.*  Os  postos  de  tenentes ^  primciros-tenenles  e  capitães,  terfto 
conferidos  por  antiguidade;  e  os  de  majores,  tenentes  coroneú  e 
coronéis,  metade  por  antiguidade  e  metade  por  merecimento.     - 

S  2.*  Os  postos  de  officiães  generaes  serão  conferidoa  por  roe^ 
rccimenio, 

Art.  1."  Aá  Gondiçòes  doaariífoa  6.*  e  6/  poderáOser  alteradas : 
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S  l.«  Por  senríços  relevante»,  e  acçOes  de  bravura  e  inlelligencia 
devidamente  iiistiTicada»,  e  publicadAii  em  ordem  do  dia  do  com- 
maiiiiante  em  chefe  das  forçai  em  operações. 

S  2.*  Quando  nãofAr  poAitivel  preenclier  por  outra  forma  as  vagas 
doscorpoR  que  se  acharem  em  presença  do  inimigo. 

Art.  8.*  A  antiguidade  para  os  accessos  será  contada  da  data  do 
decreto  <|ne  conferir  o  po^^to;  em  igualdade  destas,  da  do4  postos 
anteriores;  e  qnando  ainda  ^ejào  iguaes,  da  do  assentamento  de 
praça.  A  maior  idade 9  e  por  fim  a  sorte,  determinará  a  prioridade , 
quando  lodrin  as  circumstancías  anteriores  fftrem  idênticas. 

Art.  9.^  Náo  «erá  contado  para  a  antiguidade  militar  o  tempo 
passado  em  serviço  estranho  á  repartição  da  guerra. 

Eioeptua-se  de^ta  disposição  o  tempo  de  serviço  na  guarda  nacio- 
nal, nos  corpos  policiaes.  na  marinhi ,  mÍNSÕes  diplomáticas ,  pre^^i- 
denciasde  províncias*  roinisterion,  corpo  Icginlatívo,  e  o  que  dentro 
on  fora  do  Império  fòr  empregado  em  estudos  militares  ou  indus- 
triaes,  com  permissão  do  ministério  da  guerra. 

Art.  10.  Os  prÍMÍoueirt>s  de  guerra  conservarão  seus  direitos  de 
antiguidade;  mns  só  piKlerúõ  ser  promovidos  ao  posto  immediata- 
menie  superior  àquelle  que  occuparem  quando  fôreui  feitos  prisio- 
neiros. 

Art.  li.  Ficão  prohibidas  : 

§1.*  Qualquer  promoção  com  a  clausula  sem  prejuizo  de  anti- 
guidade. 

S  2.*  A  concessão  de  graduações,  excepto  ao  oíficial  mais  antigo 
de  cada  classe. 

§  3.*  Toda  e  qualquer  graduação  militar  a  empregados  civis  das 
secretarias,  contadorias^  arsenaes  e  outros  estabelecimentos  ou  re- 
pariíções  militares,  com  excepção  porém  dos  pagadores  e  commis- 
aarÍ4)s  das  tropas. 

Art.  13.  O  governo  é  autorisndo  a  transferir  para  as  armas  em  que 
se  exigem  conhecimentos. theoricos  e  scieiítííicos,  os  oíBcíaes  das 
outras  armas  que  tiverem  as  habilitações  completas;  e  dos  corpos  de 
engenheiros y  estado-maior  e  artilharia  para  outros  os  ofiiciaes  qu( 
não  tiverem  as  habilitações  precizas.  Esta  disposição  só  terá  vigor 
durante  o  primeiro  anuo  que  decorrer  da  pubiicuçao  da  presente 
lei. 

Art.  13.  O  preenchimento  das  vagas  que  occorrerem  não  será 
demorado  por  mais  de  um  anno«  e  as  promoções  serão  immediata- 
mente  publicadas  pela  imprensa. 

Art.  14.  O  governo  é  autorisado  a  expedir  os  regulamentos  neces- 
sários para  a  execução  da  prcAenle  lei,  (Içando  porém  dependentes 
da  approvação  do  poder  legislativo. 

Art.  15.  Ficão  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

mandamos  portanto,  etc. 

Dada  no  palácio  do  Uio  de  Janeiro  ,  aos  6  dias  do  mes  de  Setem- 
bro de  1850,  vigesimo-nono  da  independência  e  do  império,  —  Im- 
perador, com  rubrica  e  guarda.  — Manoel  Felizai^do  de  Souza  e  Mitto. 
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MINISTKUIO 

DOS  HEGOGIOS  DA  FAZENDA. 

Seeretaria  d^Eitado  dot  Regoetot  da  Fax«nd«. 

Ministro  d^Esiado, 
Conselheiro  Joaquim  José  Rodrigues  Torres,  ^  3,  r.  do  Príncipe,  26 
(Cajueiros). 

Ofíicial  Maior. 
Conselheiro  João  Maria  Jacobina,  ^  2,i|^  &,  r.  do  Rezende,  20. 

Offiúiãl  Maior  Gratinado, 
José  SeTeriano  da  Rocha,  {*  3,  ^  5,  r.  do  Cano,  Ih. 

1."  Ofíiciaes. 
José  Maria  da  Fonseca  Costa,  r.  de  Santa  Theresa,  UU, 
Ignacio  Joaquim  Barbosa,  r.  dos  Ourives,  183. 

2,'' Ofíiciaes. 
José  Carlos  de  Almeida  Aréas,  r.  de  Matacavallos. 
Manoel  Benicio  Fontenelle,  r.  dos  Latoeiros,  56. 

Porteiro. 
Manoel  José  da  Luz  Braga,  r.  d' Alfandega,  251. 

Ajudante  do  Porteiro. 
Manoel  Joaquim  de  Souza  Carneiro,  r.  do  Senado,  31. 
iV.  B.  Tem  quatro  Correios  a  cavallo. 


Thcfouro  Naeional. 
niBiniAL  DO  Tvnoiíao  hacumial. 

Esta  repartição  foi  reformada  pela  maneira  constante  do  decreto  n.* 
736  de  20  de  novembro  de  1850,  e  lem  actualmente  os  seguintes  em- 
pregados : 

Presidenta, 
O  Ministro  e  Secretario  d'£stado  dos  Negócios  da  Fazenda  Conse- 
lheiro Joaquim  José   Rodrigues  T0rres,(|^3,  r.  do  Príncipe,    26 

(Cajueiros). 

Membros. 
Director  Geral  das  Rendas  Publicas — Conselheiro  Herculano  Ferreira 

Penna,  ^  &,  r.  dos  Ourives,  215. 
Director  Geral  da  Despeza  Publica — Conselheiro  Âieiandre  Maria  de 

Mariz  Sarmento,  »S<  2,  ^  6,  r.  larga  de  S.  Joaquim,  70. 
Director  Geral  da  Contabilidade,   interino  —  Conselheiro  Joaquim 

Francisco  Vianna,  ^  2,  r.  dos  Barbonos,  20.  Serve  de  Vice-Prcsi- 

dente  do  Tribunal. 
Procurador  Fiscal  -^Conselheiro  de  Estado  José   António  da  SDra 

Maia,  Íf%4í^^íi^U9  r.  Nova  do  Sabão,  11. 

Porteiro. 
Manoel  José  da  Luz  Braga,  »}•  3,  r.  da  Alfandega,  251. 
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Director, 
Conselheiro  Herculano  Ferreira  Penna,  ^  li,  r.  dos  Ourires,  21 5. 

SiiixOreeior. 

Vago 

Chepts  de  Secção. 
João  da  Silva  de  Miranda,  «f«  3^  (J^  i^  ^  5,  r.  do  Breco,  5&.  Serre  inte- 
rinamente de  Subdirector. 
Raphael  Archanjo  Galrão. 
António  José  Henrique». 

!."•  Escripturarios, 
José  Francisco  de  Medeiros,  r.  de  Santa  Theresa,  24. 
António  Rozcndo  Rodrigues,  r.  das  Marrecas^  31. 

2.*'  Escripturarios, 
António  José  GonçalTCs  Villela,  r.  dos  Arcos,  65. 

3.**  Escripturarios, 
José  António  de  Oliveira,  travessa  da  Pedreira^  7. 
Luiz  António  Gularte,  r.  da  Ajuda,  171. 
António  Sérgio  Fernandes  da  Costa,  S.  Domingos,  (  Nictheroj  ). 

U,***  Escripturarios, 
Ignacio  Adrião  da  Nóbrega  Lins,  r.  do  Sr.  dos  Passos,  72. 
José  Yirgilio  Ramos  de  Azevedo,  r.  de  S.  Lourenço,  6. 
Bernardo  Rodrigues  de  Faria. 


DIBKTOMA  «mAl  DA  DBPBSA   rOBLICA* 

Director, 
Conselheiro  Alexandre  Maria  de  Mariz  Sarmento,  ^  2,  ^  6,  r.  larga 
de  S.  Joaquim,  70. 

Chefe  da  Secção  de  Contabilidade, 

Vago ,     * 

2.*  Escripiurario, 
Joaquim  Diniz  da  Silva  Faria,  r.  dos  Inválidos,  17. 

N.  B.   Os  mais  empregados  desta  repartição  são  os  oíTiciaes  da  Se- 
cretaria d'£stado  dos  Negócios  da  Fazenda. 


mmMCWCmiA.   OSMAL  »A   CORTABILmADS. 

Director  interino. 
Conselheiro  Joaquim  Francisco  Vianna,  fff  2»  r.  dos  Barbonos,  20. 

!•*    «CKTABOAIA. 

Contador, 
Joaquim  Hippolyto  de  Almeida,  <f«  3,  ^  5,  r.  das  Mangueiras,  40. 

Chtfu  de  Sêcçào, 
Catidido  Caldeira  de  Souza,  ^  2,  4l^  6,  r.  do  Conde,  6. 
Caoiílla  João  Yaldetaro,  ^  3,  A/i,.  ^  5,  praça  da  Acclamaçao^  li. 

1  .••  Escripturarios, 

Vagos . 

2.°*  Escripturarios, 
Manoel  Paula  Vieira  Pinto,  praça  da  Constituição,  59. 
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3.**  Escripturarios, 
Braz  Francisco  Torres,  ^  6,  r.  estreita  de  S.  Joaquim,  kl. 
Augusto  Henrique  Gonzaga,  travessa  das  Partilhas,  &. 
Luiz  Maria  Epifânio  de  Almeida,  r.  NoTa  do  Conde. 

tx.^  Escripturariqs. 
António  Pires  Barbosa,  becco  do  Propósito,  2/t. 
Custodio  Luiz  Torres,  r.  das  Mangueiras,  S8. 

Contador» 
António  Nicolào  Tolentino,  {•  3,  ^  5,  r.  do  Cattete,  102. 

Chefes  de  Secção. 
António  José  de  Bem,  r.  de  Silva  Manoel,  22. 
Alexandre  José  Ferreira  Braga,  ^  3,  ^j^  6,  r.  da  Lapa,  66. 

!."•  Escripturarios, 
José  Bettamio,  caminho  velho  do  Botafogo,  37. 

2.®*  Escripturarios, 
Manoel  José  Ribeiro  Leão,  r.  da  Alfandega,  3^1. 
Narciso  da  Luz  Braga,  r.  da  Alfandega,  251 . 
António  José  de  Castro,  r.  de  S.  Diogo,  10. 
Francisco  Ignacio  Tavares,  r.  da  Imperatriz,  37. 

3.**  Escripturarios. 
José  Lasaro  da  Rocha,  r.  larga  da  Memoria,  (Nicthcroj). 

&.••  Escripturarios. 
Francisco  José  Rodrigues  Júnior,  r.  Nova  do  Conde,  64. 

9.*  COBTABOBIA, 

Contador. 
Vago 

Chefes  de  Secção. 
João  Estevão  da  Cruz,  ^  3,  ^  6,  r.  do  Costa^  51  A.  Serve  interina- 
mente de  contador. 
António  José  Fernandes  Pires ,  4b  ^»  ***  Nova  do  Sabão,  59. 

1.**  Escripturarios. 
Luiz  Caetano  da  Silva,  r.  dos  Barhonos,  7. 
Alexandre  Emilio  de  Salas  Campos,  t^  3,  r.  da  Alfandega,  325. 

2,*  Escripturario, 
José  Luiz  da  Costa,  r.  dos  Arcos,  5. 

3.*  Escripturario. 
José  Júlio  Dreys,  r.  de  S.  Diogo,  60. 

5.®  Escripturario. 
Francisco  de  Paula  Rodrigues,  S.João  de  Icarahy,  (Nictheroy). 


Director  Geral. 

O  Procurador  Fiscal  Conselheiro  de  Estado  José  António  da  Si 
^^9é^^9^^9  ^'  ^o^ai  do  Sabão,  11. 

Ajudante  do  Director  Geral. 
Luis  Ignacio  Nascentes  de  Azambuja,  »{<  3,  r.  da  Ajuda,  50. 
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l.«  Escripturario.  . 
Carlos  José  de  Almeida,  ^  3,  r,  do  Cano,  7&. 


Thesoureiro  Geral» 
Conselheiro  João  Duarte  Lisboa-  Serra,  ^  5,  r.  dos  Barbonos,  b&« 

Fieis. 
Joaquim  Ferreira  de  Sampaio,  r.  da  Real  Grandeza,  b,  ' 

Luiz  Augusto  Gesar,  largo  de  S.  Francisco  de  Paula,  16. 
António  José  de  Castro,  r.  de  S.  Diogo,  10.  Serre  deEscritao. 

Pagador, 
Manoel  Monteiro  de  Barros,  ^  5,  Campo  da  Acclamaçao,  85. 

Escrivão. 
Jacintho  de  Souza  Ribeiro  Guimarães,  r.  daPrinceza  dos  Cajueiros,  &9. 

2,>  PAOiMKMltA. 

Pagador. 
Ignacio  de  Barros  Vieira  Cajueiro,  r.  do  Hospicio,  140. 

Escrivão. 
Luiz  de  Almeida  Cunha,  Caminho  Novo  do  Botafogo. 


CAIITOmiO, 

Cartorário. 
Luiz  Francisco  Maia,  r.  da  Princeza  dos  Cajueiros,  83. 

Ajudante  do  dito. 
Vago 


Alfiwdega- 

ruí.  direita. 
Despacha  todos  os  dias  úteis ,  das  9  horas  da  manhlia  até  ás  3  da  tarde* 

Inspector. 
Dr.  Angelo  Muniz  da  SiWa  Ferraz,  »{<  2,  r.  do  Rezende,  3&. 

Escrivão, 
Joaquim  Teixeira  de  Macedo,  ^  3,  À  5,  r.  das  Marrecas,  16. 

-  Primeiros  Escripturarios. 
Lucidio  José  Cândido  Pereira  Lago,  becco  do  Império,  11. 
António  Maria  Soares  Lima,  ^  6 ,  r.  da  Conceição,  85. 
Luiz  Cypriano  Pinheiro  de  Andrade,  r.  da  Pedreira  da  Candelária ,  19. 
José  de  Sú  Bezerra,  r.  do  Senado,  39. 

Segundos  Escripiurarios. 
Francisco  da  Costa  Barros  da  Fonseca,  r.  do  Costa,  60. 
João  da  Silveira  Sampaio,  praia  do  Flamengo,  38. 
José  Alexandre  Fortuna,  Campo  de  S.  ChristOYuo,  103. 
íilippe  Vieira  da  Costa,  r.  dos  Arcos,  16. 
José  Francisco  de  Brito,  travessa  do  Mosqueira^  2.      ' 

Amanuenses. 
Luiz  Ferreira  de  Lemos^  r.  Formosa^  50. 
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António  da  Silva  Lopes,  r.  do  Lavradio,  88. 

Francisco  Xavier  Pereira  de  Mello  Côrte-Real,  r.  Nova  do  Bispo  (Rio 

Comprido). 
Manoel  Alves  Branco,  júnior  (com  exercicío  no  thesouro),  r.  do 

Senado,  55. 
João  Ferreira  Leal,  r.  do  Senado  ,106. 
Carlos  César  Cardoso,  r.  das  Flores,  18  Q, 
João  Marques  de  Castro,  r.  do  Rezende,  35  A. 
Leopoldino  dos  Santos  Pereira,  r.  do  Regente,  15. 
Francisco  Gomes  de  Souza  Nazareth,  r.  Mova  do  Livramento,  35. 
António  José  da  Silva  Rabcllo,  ^  6,  r.  da  Alfandega,  279. 
Bernardino  José  Borges,  r.  do  Hospício,  205. 
Ignacio  José  Caetano  da  Silva,  no  Trapiche  da  Ilha  das  Cobras. 
Ricardo  Alves  Villela,  júnior,  r.  Formosa,  36. 
João  Pereira  Vidal,  r.  do  Conde,  Uí, 

José  Manoel  de  Carvalho,  Ponta  do  Caju,  39  (Saco  da  Raposa]. 
Miguel  Calmon  Menezes  de  Macedo,  r.  das  Marrecas,  16. 
José  Caetano  Quintal,  r.  de  S.  José,  21. 

Thesoureiro, 
José  Francisco  Bernardes,  »^  2,  r.  larga  de  S.  Joaquim,  138. 

Fiel  do  Thesoureiro, 
José  Maria  de  Araújo  Gomes,  praia  da  Gamboa,  1^5. 

Guarda  Mér, 
Leopoldo  Augusto  da  Camará  Lima,  4^  5,  ladeira  da  Gloria. 

Ajudante, 
Francisco  Leão  Cohn,  ^  3,  ^  6,  r.  do  Infante,  3. 

Escrivão  da  Entrada  e  Descarga, 
Pedro  José  Pinto  de  Cerqueira,  ^  3,  r.  do  Principe,  16  (Cajueiros). 

Ajudíuiles, 
Jacintho  Ignacio  da  Costa,  Rio  Comprido,  32. 
Xuiz  Gonzaga  de  Moura,  4*  3,  ^  6,  (o)  B.  O.,  r.  do  Lavradio,  97. 

Feitores  Conferentes, 
Joaquim  Nunes,  >}<  3,  r.  do  Lavradio,  57. 
Francisco  Antunes  Marcello,  >í<  3,  ^  5,  r.  do  Rosário,  103. 
Francisco  Moreira  de  Carvalho,  r.  larga  de  S.  Joaquim,  171. 
Manoel  do  Nascimento  Monteiro,  >5*  3,  ^  5,  r.  dos  Arcos,  8. 
Pedro  Ignacio  de  Miranda,  r.  de  S.  Clemente,  68  B. 
Marliniano  Severo  de  Barros,  ^  5,  r.  de  Santa Theresa,  86. 
João  Nascentes  Pinto,  r.  do  Rezende,  16  D. 
António  de  Araújo  Gomes,  ^3,  r.  da  Princeza,  2  (Cattete). 
José  Fernandes  da  Torre,  >j<  3,  r.  da  Quitanda,  h^, 
Luiz  de  Souza  Lobo,  ^  3,  r.  da  Imperatriz,  126. 
Jesuino  Teixeira  de  Carvalho,  ^  3,  @  6,  r.   da  Princeza  (Cajuelrob), 
Luiz  Affonso  de  Moraes  Torres,  r.  das  Flores,  /|8. 

Stereometra, 
António  Carneiro  Leão,  4»  3,  ^5,  praia  do  Flamengo,  2. 

Ajudante, 
Emilio  Goulart  de  Mello,  r.  do  Lavradio,  78. 
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Ajudantes  Conferentes. 
José  Pedro  da  SilTa,  r.  d* Alfandeg^a ,  371. 
Cândido  Pereira  do  Nascimento,  r.  de  S.  António  (S.  Christoyão). 
Domingos  Ignacio  Tayares,  r,  do  Cattete,  101. 
José  Luiz  Pinto  Monteiro,  r.  do  Hospício,  332. 
Francisco  António  Barbosa  Ferreira,  r.  do  Areal,  6  H. 
Victorino  de  Queiroz  Paiva,  Travessa  do  Paço,   18. 

Amanuenses  Praticantes, 
José  Agostinho  Góes  de  Lacerda,  r.  da  Carioca,  87. 
Francisco  Medina  Celi  de  Mariz  Sarmento,  r.  de  S.  Christovao,  &9. 
Joaquim  António  Caminha,  júnior,  Campo  da  Acclamação,  107. 
Domingos  Manoel  de  Oliveira  Quintana,  r.  de  S.  Lourenço,  16. 
António  de  Souza  Mello  e  Alvim,  r.  de  S.  Pedro,  116. 
Francisco  Marques  Perdigão  Malheiros,  r.  Nova  do  Conde,  10. 
Frederico  Mariath,  júnior,  r.  do  Bom  Jardim,  52. 
Felisberto  Leocadi o  Cordeiro,  Campo  da  Acclamação,  &3. 
Jaime  de  Magalhães  Coutinho  Proença. 

Fieis. 
Claudiano  Rodrigues  Coelho,  Armazém  10,  r.N.  do  Livramento,  83. 
José  Ignacio  de  Mendonça  Neves,  Armazém  15,  r.  da  Imperatriz,  69. 
José  António  de  Azevedo  Araújo,  Armazém l/i,  Larangeiras,  56. 
Joaquim  Leal  de  Magalhães,  Armazém  6,  Caminho  do  Broco,  16. 
José  Theodoro  dos  Santos,  Arm.  doDep.,  r.  da  Princeza  (Cajueiros). 
Miguel  Joaquim  Pereira  Campos,  Armazém  12,  r.  do  Sabão,  33&. 
António  Pereira  Vidal,  Armazém  7  e  8,  r.  do  Conde,  hi> 
Florêncio  António  dos  Santos,  Campo  da  Acclamação,  7. 
Balduino  Muniz  Freire,  Trapiche  da  Ilha  das  Cobras  [no  mesmo). 
Francisco  da  Silva  Pereira  Vidal,  Armazém  11,  r.  Nova  do  Conde,  174. 
Joaquim  José  de  Mello,  Armazém  h^  r.  da  Lapa,  18. 
António  de  Araújo  Gomes,  júnior.  Armazém  5,  r.  da  Princeza,  2 

(Cattete) . 
Mariano  José  Machado  Júnior,  r.  do  Lavradio,  hk> 
Gervásio  Nunes  Pires,  r.  de  S,  Pedro,  280. 
Camillo  Gaudêncio  Valdetaro,  r.  da  Pedreira  da  Gloria,  50. 
Feliciano  Car  de  Vasconcellos  Coimbra,  Armazém  9,  r.  da  Princeza^ 

148  A  (Cajueiros). 

Porteiro. 
José  Joaquim  de  Almeida,  r.  do  Areal,  27  A. 

TRAPICHE  DA  ILHA  DAS  COBRAS. 

Administrador, 
Ignacio  José  Caetano  da  Silva,  no  mesmo  Trapiche. 

Contínuos. 
João  de  Saules,  morro  da  Providencia,  13. 
Fortimatç  José  da  Fonseca,  r.  Larga  de  S.  Joaquim,  157. 
José  Luiz  de  Mesquita,  r.  do  Atterrado,  72. 
João  da  Costa  Freitas  dos  Anjos,  Largo  d' Ajuda,  12. 
Leopoldino  Francisco  Maia  Sardinha,  r.  da  Princeza,  83  (Cajueiros) 
Plácido  José  Pires  Carioca,  r.  do  Senhor  dos  Passos^  67* 
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Pefpaehanteff  da  Alfandega. 

Despachantes  Geraes, 

António  Francisco  de  Andrade,  r.  de  S.  Fran.**»  Xavier,  U  {Eng.»  Velho). 

António  João  Morin,  r.  Noya  das  Larangeiras. 

António  Jorge  Mangold,  r.  de  S.  Jorge  esquina  da  da  Lampadosa. 

António  Marques  Ferreira,  Engenho  Velho. 

António  Raphael  PossoUo,  ij[«  3,  ^  6;  i§i  5,  Ria  Comprido,  7. 

António  da  Silva  Ghiappe,  r.  dos  Ciganos ,  3. 

Bernardo  António  da  Silveira ,  Rio  Comprido ,  30. 

Carlos  Richards,  praia  do  Botafogo,  66. 

Daniel  António  Ferreira,  r.  do  Bom  Jardim,  2. 

Domingos  da  Cunha  Souto  Maior ,  Rio  Comprido. 

Domingos  Theotonio  de  Ahreu,  ^  3,  ^6,  Catumby  Grande,  11. 

Filippe  Nery  de  Carvalho,  Bemfjca. 

Francisco  de  Paula  Sà  Ferreira,  r.  de  S.  Joaquim,  28. 

Frederico  Emiliano  Milituo  Costa,  r.  da  Copacabana,  70. 

Jeronymo  José  da  Costa,  r.  do  Senhor  dos  Passos,  186. 

João  Baptista  de  Freitas  Amaral,  r.  do  Cattete,  21. 

Jòao  de  Souza  Ribeiro,  r.  de  S.  Christovlio,  Ul  A. 

João  Vieira  da  Gosta,  r.  dos  Arcos,  16. 

José  Cândido  Gomes,  r.  da  Misericórdia,  21. 

Lasaro  António  da  Silva  Malheiros,  r.  d' Alfandega,  6. 

Luiz  Gonzaga  do  Soccorro,  Sacco  do  Alferes,  87. 

Manoel  José  da  Silva  Cortez,  r.  da  Conceição,  59. 

Manoel  José  de  Souza  Guimarães,  r.  do  Sabão,  68. 

Manoel  Rodrigues  da  Silva  Roxo,  r.  de  S.  Christovio,  22. 

Miguel  Leite  do  Souza  Bastos,  r.  dos  Inválidos. 

Miguel  Joaquim  de  Nazareth ,  r.  do  Atterrado ,  U. 

Sebastião  Carlos  Corrêa  Lemos ,  r.  da  Carioca,  52. 

{Silvestre  José  de  Pinho  Carvalho,  r.  de  S.  Christovão,  67. 

Despachantes  especiais  de  diversas  casas  commerciaes. 

Augusto  César  Laranja  de  Oliveira,  Andarahy  Pequeno ,  de  VoUen- 

weider  &  C. ,  c  Thoraann  Weber  &  C. 
João  Baptista  Delduque ,  r.  do  Sacramento,  15,  de  Manoel  Ferreira 

Pinto  &  C,  e  Lambert  &  Dalboussière. 
Joaquim  da  Silva  Girão,  r.  dos  Latoeiros ,  7 ,  de  Eason  &  Mellor  e 

H.  "Whittle  &  C. 
José  Joaquim  Rodrigues  da  Fonseca,  r.  Formosa,  126,  de  J.  S.  Ceva, 

J.  B.  Vinelli  viuva,  e  Pedro  Gaggini  &  sobrinho. 
Luiz  Gonçalves  da  Silva,  filho,  ^  6,  Saco  do  Alferes,  87,  de  Hogg, 

Adam  &  C„  H.  A.  Pricstley  &  C,  e  Plowes,  Filho  &  C. 
Manoel  de  Oliveira  Couto,  r.  do  Sabão,  3M,  de  G.  H.  "Weitzmann 

&  C. ,  Kerslein  e  Sibeth,  e  Carlos  Philippe. 

Caixeiros  despachantes  de  diversas  casas  commerciaes,  etc, 

Alexandre  Drysdale,  de  Fry  ôiTennent. 

Alfredo  João  Bartholomeu  Agirony,  r.  de  S.  Pedro,  79,  de  H.  Pain,. 
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António  Bernardino  de  Araújo  ^  de  João  de  Araújo  Coutinho  Vianna. 
António  Carlos  AWes  de  Oliveira ,  de  Estienne  e  C. 
António  Ferreira  da  Silva  Barroso,  de  Domingos  Francisco  da  CunhaGoes. 
António  Ferreira  dos  Santos  Moraes,  de  Saportas  &  C. 
António  Ignacio  Pinto  de  Magalhães ,  de  Ant.  Pereira  Rib.  Guímarlies, 
António  Joaquim  Cerqueira,  de  José  Ferreira  Maia. 
António  José  Alves  Rodrigues,  de  João  Nepomuceno  de  Sá  &  C. 
António  Joaquim  Ribeiro «  r.  da  Conceição,  81 ,  de  Carruthers  &  C. 
António  José  de  Campo  Grande,  de  Magalhães  &  Cruz. 
António  José  Corrêa ,  de  B.  AVancklyn  &  Jordan. 
António  Manoel  da  Costa  Lima,  Engenho  Velho,  de  Maxwell  Wright&C* 
António  Marques  Mattos  Guimarães,  de  Viargues. 
António  Monteiro  dos  Santos  Pereira,  de  Ferreira,  Howden  &  C. 
Bento  José  Leite,  de  António  José  de  Sampaio. 
Bernardo  Germano  Froes,  de  João  José  Barbosa. 
C.  Buscheck ,  de  Lallemant  &  Milberg. 

Caetano  António  Gonçalves  Garcia,  de  António  de  Oliveira  Leite  Leal. 
Caetano  Romão  Alves ,  Engenho  Velho ,  7  B,  de  Lallemant  &  Milberg. 
Cândido  Soares  de  Mello,  de  José  Maria  Coelho. 
Carlos  Martins  Pinto  de  Brito,  r.dos  Pescad.,  32^  de  J.  B.  Perry  âc  C. 
Domingos  Teixeira  Leal,  de  Estienne  &  C. 
Emílio  Allão  Veiga,  de  Fry  &  Tennent. 

Estevão  de  Araújo  Vasconcellos,  de  Franghiadi  &  Rodocanachi» 
Francisco  Alves  da  Cunha,  de  Limpricht  Irmãos  &  C. 
Francisco  Deroche,  de  Augusto  Léhericy. 
Francisco  José  Ferreira  Villaça,  de  Schmidt  Kohfahl  &  C. 
Francisco  Pereira  Lessa,  de  Serzedello  Júnior  &  C. 
Francisco  da  Silva  Chiappe^  campo  de  S.  ChristovSo^  lOS  F|  de  F.  K* 
CoUings  &  C. 

Francisco  Victor  da  Silva  Matheus,  de  José  Lul«  Corrêa. 

George  Holden,  de  Hobkirk  Weetmann  &  C. 

Guilherme  Pinheiro  Caldas  Guimarães ,  de  Carvalho  &  Rocha. 

Guilherme  Vanyvel,  Caminho  Velho  de  Botafogo,  16,  de  Bouis. 

Henrique  Last ,  de  George  Last. 

Jeronymo  Caetano  da  Rocha,  Rocio  Pequeno,  10,  de  Rally  &  C. 

Jeronymo  Pereira  de  Aguiar,  de  Klauser  Ribeiro  &  C. 

Jesuino  António  Horta ,  r.  do  Fogo ,  18 ,  de  F.  Le  Breton  &  C. 

Joio  António  Lopes  Dine ,  de  Bernardo  José  Luiz  de  Sá. 

João  António  Munhos,  de  João  Pereira  Martins. 

João  Baptista  de  Mello ,  de  João  Nepomuceno  de  Sá  &  C. 

João  Francisco  Ferreira  Júnior,  de  Joaquim  Ferreira  Alves. 

João  Henrique  de  Carvalho,  de  E.  Johnston  &  C. 

João  Leite  de  Souza  Bastos  Júnior,  de  Diogo  Calvo  &  Filhos» 

João  Lopes  Bastos,  r.  da  Prainha,  de  John  Moore  &  C. 

João  Luiz  Coelho ,  de  Thomann  VVeber  &  C. 

João  Manoel  de  Azevedo  Côrte-Real,  r.  do  Rezende,  26,  de  Rostroq 
Dutton  &  C. 

João  Manoel  da  Silveira,  morro  da  Gloria,  23,  de  Zignago  Irmãos. 

Joio  Vieira  Vellosoi  de  António  José  de  Sampaio. 
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João  Weguèlin ,  de  Lallemant  &  Milborg. 

Joaquim  António  Horta^  praia  de  D.  Manoel,  29,  de  R.  Charle. 
Joaquim  Ferreira  Nobre,  de  Mongie. 
Joaquim  José  de  Oliveira  Sampaio,  de  Aranaga  &  Bryan. 
Joaquim  José  Pereira  da  Fonseca ,  de  Carlos  Aurnheimer. 
Joaquim  Manoel  da  SiWa  Garcez ,  de  A.  Lourenzo  &  Sanjurjo. 
Joaquim  Marques  Ferreira,  de  Manoel  Ferreira  Pinto  &  C. 
Joaquim  Pereira  da  Silva  Guimarães,  de  Carvalho  &  Rocha. 
Jorge  Chidloe,  r.  das  Mangueiras,  62,  de  Nathan  Irmãos. 
José  Alves  da  Rocha,  de  Pedro  Gaggini  &  sobrinho. 
José  António  da  Naya  e  Silva ,  de  J.  M.  de  Mendia. 
José  António  de  Souza  Collares,  de  Francisco  Teixeira  Bastos. 
José  ArthurFarme  de  Amoedo,  r.  das  Mang.'",  42,  de  Nathan  Irm.' 
José  Bartholomeu  Pereira  da  Silva,  de  Amaral  Filho  &  Reis. 
José  Florentino  Nunes,  de  Tamm  &  Wehner. 
José  Gonçalves  de  Pinho,  de  Coleman  Hutton  &C. 
José  Joaquim  Plácido  dos  Santos ,  de  Limpricht  Irmãos  &  C. 
José  Manoel  Bazilio  da  Silva,  de  Luiz  António  Alvos  de  Carvalho. 
J.  O.  Braily,  de  Astley,  Shepherd  &  C. 
José  Pedro  Muniz  Galvão,  de  Victorino  Pinto  de  Sá  Passos  Sc  C. 
José  Pinto  de  Magalhães ,  de  Avrial  Irmãos. 

José  Raphael  Ribeiro  Chaves,  r.  do  Fogo,  57,  de  Samuel  Irmãos  &  C. 
Leôncio  José  Pinto  de  Magalhães,  r.  da  Cone.,  6,  de  Miller  Lecocq&C. 
Luiz  António  Martins,  de  Baenziger  &  Reimers. 
Luiz  Frederico  Maileval,  de  Augusto  Leubá  &:  C. 
Luiz  José  Fernandes  Braga ,  r.  do  Conde ,  59 ,  de  Arthur  Moss  &  C. 
Manoel  António  Pimenta  Bueno,  de  Ferreira  Netto  &  Mello. 
Manoel  Gonçalves  da  Rosa,  de  António  Ribeiro  Guimarães. 
Manoel  Ignacio  Cerqueira,  do  Barão  da  Guaratlba. 
Manoel  Joaquim  Duarte  Fiúza,  de  José  Maria  de  Sá. 
Manoel  Joaquim  Lopes  de  Oliveira,  de  João  José  da  Cunha  Guimarães. 
Manoel  José  de  Araújo  Costa,  filho,  de  Manoel  José  de  Araújo  Costa. 
Manoel  José  Godinho  da  Costa  Negracs,  de  António  Ferreira  Alves. 
Manoel  José  da  Silva,  filho,  de  Manoel  José  da  Silva. 
Manoel  Rodrigues  Xavier,  becco  do  Propósito,  10,  de  António  Joa- 
quim Pereira  Cruz. 
Marianno  JosédaSilv.%  r.  Nova  de  S.  Bento,  22,  de  Miller  Le  Cocq  &  C 
Maximiano  José  Pereira  Pacheco,  de  Faria  &  Irmão. 
Miguel  de  Noronha  Torresão,  Nictheroy,  de  F.  K.  Collings&  C. 
Pedro  José  Martins,  r.  da  Quitanda,  129,  de  Tamm  &  Wehner. 
Pedro  Maria  Navarro,  Engenho  Velho,  de  António  José  d*  Azevedo  Maia. 
Pierre  Bcnois  Loup,  de  Lambert  &  Dalboussière. 
RiC*"  Ant.  Mendes  Gonç.,  r.  deS.  Pedro,  46,  de  Machado  &:  Pinto,  júnior. 
Roque  Joaquim  Gomes,  r.  da  Quitanda,  de  A.  Taylor. 
Thomaz  Mahy,  de  Durham  filho  &  C. 
Turquais,  r.  do  Sabão,  51 ,  de  Andrié  Kuenzi  &  C. 
Victorino  José  de  Souza  Mag.,  r.  do  Hospicio,  32,  de  No' raes  âc  Passos. 
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Mesa  do  Gonsnlado  da  Corte. 

nvjL  DE  s.  FRANCISCO  DA  PRAi.NHA.  (  Trapiche  da  Ordem,  ) 

Administrador. 
Theodoro  Lasaro  de  Sá,  ih  ^'  À  ^'  <**  daPriíiceza,  23  (Cajueiros). 

Escrixao, 
Júlio  César  Muzzi,  »{i  3,  r.  das  Flores,  68,  junto  ao  Rocio. 

The  soar  eiró, 
Anacleto  José  Heitor,  >j<  3,  r.  do  Priíicipe,  108  (Cajueiros). 

Primeiros  Escript ararias, 
Hermopeneo  Pereira  da  Silva,  Jardim  do  Cosme  Velho,  91. 
Manoel  Paes  Sardinha,  r.  Nova  do  Conde,  1. 
JSabino  da  Silva  Nazareth,  lilho  ,  >{<  3,  r.  dos  Ourives,  101. 
Luiz  Bencdicto  de  Azevedo,  ^  3,  largo  da  Carioca,  5. 

Segundos  Escripturarios. 
João  Manoel  da  Fonseca  Silva ,  r.  da  Praia,  59,  Nictheroy. 
Joaquim  José  de  Lima  e  Souza,  r.  das  Mangueiras,  ik. 
José  Pereira  Leitão,  r.  de  S.  Diogo,  1. 
José  Ignacio  Albernaz,  r.  larga  de  S.  Joaquim,  128. 
M^thias  António  Alves  Branco  Muniz  Barreto,  r.  do  Hospício,  342. 
Angelo  José  da  Fonseca  Ramos,  travessa  de  Maruhy,  6. 

Amanuenses, 
José  Manoel  de  Mascarenhas  e  Souza,  r.  da  Lampadosa,  45. 
Luiz  Gonzaga  de  Andrade  e  Almada,  r.  de  S.  Pedro,  277. 
Carlos  Augusto  de  Sá,  r.  daPrinceza,  23  (Cajueiros). 
Luiz  Rodrigues  de  Faria,  ^6,  travessa  de  S.  Francisco,  8. 
José  Manoel  da  Silva  e  Veiga,  Campo  de  S.  Christovão,  105. 
Luiz  Pereira  dos  Santos ,  r.  Velha  de  S.  Diogo,  54. 
Manoel  Ferreira  Bento  Muniz,  r.  de  S.  António  em  S.  ChristOTao. 
Pedro  Mendes  Limoeiro,  r.  Nova  do  Livramento,  128. 
JoséWencesláo  da  Silva  Lisboa,  r.  do  Hospício,  260. 
João  Francisco  Leal,  r.  do  Sacco,  10&. 
Bernardo  Coelho  de  Faria,  r.  da  Imperatriz,  105. 
Francisco  Carlos  Jacobina,  r.  do  Rezende,  20. 

Feitores  Conferentes, 
Bernardo  José  dos  Santos  Gomes,  r.  do  Aljube,  33.  (Achasse  dirigindo 

a  poDte  de  Embarques  da  praia  dos  Mineiros). 
Sebastião  José  de  Souza,  »p  3,  r.  daPrinceza,  100  (Cajueiros.) 
António  Eulalio  Monteiro,  r.  d' Ajuda,  85. 

José  Ribeiro  Sarmento  (servindo  de  Administrador  do  Trapiche  da 
Ordem) ,  no  mesmo  Trapiche. 

Arqueadores. 
i.**  Tenente  d* Armada  Joaquim  Lúcio  de  Araújo,  «^3    [com  licença 

em  Lisboa).    * 
Henrique  Augusto  de  Mariz  Sarmento ,  r.  da  Princeza,  71  (Cajueiros). 

Addido, 
João  d'OlÍTeira^  r.  do  Príncipe,  ^k  (Cajueiros). 

Porteiro, 
Francisco  António  de  Ávila,  travessa  das  Mangueiras ,  11. 
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Contínuo, 
Luiz  Joaquim  de  Carvalho ,  r.  do  Cano,  191. 

Correio. 
Cândido  Egidio  de  Alrarenga ,  Largo  da  Sé. 

Agentes  dos  Trapiches, 
Trapiche  da  Ordem.— Dâmaso  da  Costa  e  Oliveira,  r.  de  S.  Pedro. 

—  do  Vapor.  —  João  Floriano  da  Costa  Barreto,  Broco. 

—  do  Damião.  —  Leonardo  Fernandes  Pedroso,  r.  Direita,  56. 

—  da  Saúde. — Eliseu  José  Maynart,  r.  do  Propósito,  15  (Saúde). 

—  do  Florim.— Moço  Fidalgo  José  Maria  da  Silva  Freitas,  i|i  3,  r.  de 
Matacavaiios ,  158. 

—  da  Gamboa. — António  José  de  Abreu  Guimarães,  r.  Nova  do  Livram. 

—  do  Yallongo. — António  Augusto  Pereira  da  Cunha,  morro  do  Nhéco. 

—  da  Pedra  do  Sal.  —  Virgilio  José  de  Lemos,  praia  da  Gamboa,  26. 

—  do  Cleto.  —  Francisco  Alvares  da  Silva,  r.  do  Rezende ,  91  A. 

> 

Ha  mais  36  Guardas,  sendo  1  da  Alfandega. 

O  expediente  desta  repartição  principia  às  9  horas  da  manhãa,  c 
termina  às  3  da  tarde ;  mas  havendo  aíRuencia  de  despachos  ou  de 
embarques^  exigindo-se  do  Administrador,  proroga-se  o  trabalho  até 
quando  fôr  necessário. 

DIREITOS    QUE    SE   ARRECABÂO. 

!.• — 7  ®/o  de  exportação ,  no  café,  assucar,  arroz,  madeiras,  aguar- 
dente ,  couros  seccos  ou  salgados,  &c. 
2.0  —  i  oj^  ^Q  Q^pQ  gj^  barra :  2''/,  na  pólvora  fabricada  no  paiz,  na  prata 

em  bruto  ou  manufacturada ,  e  no  ouro  em  pó  ou  amalgamado. 
S.*  —  1^500  por  oitava  nos  diamantes  (1/2  por  **/o). 
&•*  -^  5  ®/o  na  venda  das  embarcações  nacionaes. 
5.®  — 15  */o  na  venda  das  embarcações  estrangeiras  que  pastao  a 

nacionaes. 
6.®  —  Dizimo  do  Município  para   fora  do  Império  ( 5  ^/o ,  menos  o 

café  que  pa^a  k^jo). 
7.*  —  Dizimo  do  Município  para  dentro  do  Império  (5  ou  10  •/o). 
S.o — Direitos  de  ancoragem  das  embarcações  estrangeiras  e  nacionaes 

de  longo  curso. 
9»*  —  Direitos  de  ancoragem  das  embarcações  de  cabotagem. 
10.*  •—  Sello  e  frctamentos  nos  despachos  das  embarcações. 
11.*-— Sello  fixo  nos  conhecimentos  e  outros  papeis  do  Expedientes 
12.' — Gapatazias  do  Consulado,  Trapiche  da   Ordem  e  da  ponte  da 

Praia  dos  Mineiros. 
13.'— > Emolumentos  das  certidões. 
14.*  —  Multas  por  infracção  do  regulamento. 
15.0  —  Contribuição  para  a  Santa  Casa,  sendo  por  embarcação  de  3 

mastros  6^000  pelo  casco ,  e  de  2  mastros  ou  cuter  4^000  ,  e  mais 

640  rs.  por  marinheiro  sendo  para  fora  do  Império  ou  da  província; 

e  200  rs.  pelos  de  pequena  cabotagem. 

Os  despachos  de  reexportação  e  baldeação  da  Alfandega  para  fora  e 
dentro  do  Império  são  tarabem  processados  pela  mesa  do  Consulado^ 
porém  nada  pagão. 
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Nenhum  naTÍo  pôde  receber  carga  sem  achar-se  desembaraçado 
pela  Alfandega ,  e  fundeado  no  respectivo  ancoradouro :  salvo  obtendo 
licença  da  Alfandega  para  alastrar. 

DIREITOS 

QUE  PAGAO  os  PRODVGTOS  DO  PAIZ  EXPORTADOS  PARA  FÓRA  DO  IVPERIO. 

Um  par  cento. 
Ouro  em  barra  sendo  fundidas  nas  casas  de  fundição  de  moeda  do 
Império. 

Dous  por  cento. 
Pólvora  9  a  prata  em  bruto  ou  manufacturada ,  as  jóias  ^  as  pedras 
preciosas,  excepto  os  diamantes ,   ouro  em  pó   e  em  barra  não  le^ 
^alisado. 

Sete  por  cento. 
Aguardente  de  canna,  cachaça  restilada. — Algodão  em  rama,  do 
Espirito    Santo ,     de    Minas,    tecido    branco ,  riscado.  —  Amen- 
doim    em    casca.  —  Anil.  —  Araruta.  —  Arroz.  —  Assucar  branco  , 
mascavo    refinado.  —  Atanados.  -—  Azeite    de  peixe.  •—  Barbatana. 

—  Batatas.  —  Betas.  —  Bolacha  grossa.  —Cabos  de  couro.  —  Café 
em  grão,  em  pó.  —  Caixas  para  cera  ou  doce.  —  Cal  de  ma- 
risco. —  Carne  secca.  —  Chifres.  —  Charutos.  —  Chapéos  de  pello, 
de  palha.  —  Chocolate.  —  Crystal.  —  Crina  em  rama,  beneficiada. — 
Couros  de  cavallo,  de  boi,  salgados.  —  CoUa.  —  Doces  de  qualquer 
qualidade.  —  Esteiras  para  forro.  <—  Estopa.  —  Farinha  de  mandioca, 
de  milho.  — Feijões.  —  Fio  de  algodão,  de  ticum.  —  Fumo  em  rolos, 
em  folha.  —  Foguetes.  —  Gomma.  — -  Ipecacuanha.  —  Lãa  em  bruto, 
beneficiada.  — -  Lenha.  —  Licores.  «^  Mamôno  em  grão.  -—  Matte.  — - 
Mantas  de  algodão.  -—Melado.  —Milho.  —Óleo  de  rícino,  de  mamôno. 

—  Pelles  de  cabra ,  &c.  —  Queijos*  -*  Quina.  —  Raiz  de  abutua.  *^ 
Rapadura.  —  Rapé.  —  Refrescos  ou  capilés.  —  Resina  de  batatas.  — 
Roscas.  —  Sabão.  —  Sal.  ~«  Sebo  em  rama ,  derretido.  —  Sola  ou 
vaquetas.  —  SurrÕcs.  —  Salsaparrilha.  —  Sanga  de  arroz.  —  Tabaco 
em  pó.  —  Tamarindos  em  rama.  —  Tamancos.  —  Tapioca.  —  Tata- 
giba. — Tartaruga. — Telhas. — Tijolos  de  barro. — Tucúm  em  rama.  — 
Toucinho,  lombo  ou  banha. — Trançado  de  Algodão.—- Unhas  de  boi — 
Madeiras  de  todas  as  qualidades,  pernas  de  serra,  caibros,  ri- 
pas, &c. 

Os  diamantes  pagão  1^500  rs.  por  oitava  ou  1/2  por  °/,. 

N.  B.  Os  direitos  sao  cobrados  sobre  os  valores  da  Pauta  Semanal,  e 
os  géneros  que  nao  estão  incluídos  nesta  pauta  sao  avaliados  pelos 
Feitores  da  Mesa  do  Consulado. 

É  permittido  o  embarque  livre  da  moeda  metálica  até  agora  sujeita 
aos  direitos  de  1/2  ^/o. 

Os  géneros  de  producçao  do  município  neutro,  como  assucar, 
milho,  arroz,  feijuo,  &c. ,  pagão  mais  5  ^jo  de  dizimo  na  exportação 
para  portos  estrangeiros  (menos  o  café  que  paga  U  °/o),e  10  °/o  somente 
quando  exportados  para  outras  provincias  do  Império. 

DESPACHO   marítimo. 

As  embarcações  estrangeiras  que  passao  a  nacionaes  pagao  o  im^ 
posto  de  15  %. 
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As  embarcações  nacionaes  pagão  5 '^/o  (ou  meia  sisa). 

As  embarcações  de  cabotagem  pagão,  de  ancoragem,  90  rs.  por 
tonelada  entrando  e  sahindo  carregadas ;  mas  se  entrarem  com  carga 
e  sahirem  em  lastro,  ou  vice-versa,  pagão  somente  45  rs.  por  tone- 
lada. 

As  embarcações  estrangeiras  c  nacionaes  de  longo  curso  pagão 
900  rs.  por  tonelada,  entrando  e  sahindo  carregadas,  mas  se  entrarem 
com  carga,  e  sahirem  cm  lastro ,  ou  vice-versa,  pagão  somente  450  rs. 
por  tonelada. 

As  embarcações  que  entrão  por  franquia  para  examinar  o  mercado, 
ou  por  escala,  pagão  as  ancoragens  na  razão  de  30  rs.  diários  por  tone- 
lada, uma  yez  que  nada  carreguem  ou  descarreguem. 

As  que  entrão  arribadas  por  força  maior  e  o  justifiquem  compe-* 
tentcmente  pela  repartição  da  Alfandega,  são  isentas  do  imposto  de 
ancoragem,  ainda  quando  tcnhão  descarregado  parte  da  carga  para 
pagamento  das  despezas  do  porto  e  do  fabrico. 

São  igualmente  isentas  dos  direitos  de  ancoragem  as  embarcações 
estrangeiras  e  nacionaes  de  longo  curso  que  dentro  de  um  anno  façãc 
ires  ou  mais  viagens,  tendo  pago  ancoragens  nas  duas  anteriores 
viagens^  conforme  o  Decreto  de  20  de  Julho  de  1844. 

Âs  embarcações  que  entrarem  com  carga  para  mais  de  um  porto, 
com  seus  competentes  manifestos,  tendo  descarregado  a  que  se  destina 
ao  porto  da  entrada ,  c  seguir  com  o  resto  da  carga,  sem  todavia 
carregar  para  o  ulterior  destino,  pagão  somente  450  rs.  por  tonelada, 
como  se  sahissem  em  lastro. 

Além  destes  impostos ,  pagão  no  Consulado  os  emolumentos  da 
Santa  Casa  da  Misericórdia,  e  na  Secretaria  de  Estado  da  Marinha  os 
respectivos  emolumentos  pelo  Passe. 

Vide  no  Supplemento  o  Decreto  n.^  710  de  10  de  Outubro  de  1850 
mandando  executar  o  regulamento  sobre  os  manifestos  das  embarca- 
ções de  cabotagem. 

DefpAoluuitei  d«  BI atíoi« 

Cândido  Joaquim  da  Silva,  r.  dos  Inválidos^  56. 

Ribeiro  &  Castellões,  rua  Nova  do  Sabão,   69,  e  praia  de  S.  Chris« 

tovão,  51, 
José  António  Nunes,  rua  do  Hospício^  252. 
Simão  Henrique  de  Souza,  Nictheroy,  r.  da  Pampulha,  2. 
João  Eloy  da  Porciuncula,  r.  do  Conde,  67. 
João  Corrêa  de  Meirelles,  praia  do  Botafogo,  96. 
José  Gomes  Rangel  Peçanha,  r.  da  Lampadosa,  45. 
António  Silvério  Palmeiras  Lins,  travessa  de  S.  Januário  (S.  Chris- 

tovão). 

Caixa  dA  AmortÚAf  Io. 

HUA   DIRBITÁ. 

Junta. 
o  Ex."**  Sr.  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  daFasenda. 


Iftarao  de  Giiaratiba,  íj<  2,  r.  dos  Pescadores,  24. 
»      de  BomGm,  4^  2,  ^  3,  r.  dos  Pescadores,  10. 
»      de  Alegrete,  i}<  2,  r.  do  Sabão ,  363. 
Manoel  Lopes  Pereira  Bahia,  4«  2,  ^  4,  r.  da  Quitanda,  111. 
Francisco  José  Bernardes^  *  2 ,  r.  larga  de  S.  Joaquim^  138. 

inspector  Geral, 
Conselheiro  Joaquim  Francisco  Vianna,  ^  2^  r.  dosBarbonos,  20. 

Contador, 
Braz  Martins  Gosta  Passos,  ^  3  ,^  5,  r.  da  Princeza,  12. 

Thesoureiro, 
José  Joaquim  Ribeiro,  ^  5,  r.  Nova  do  Conde,  197. 

Fiel  do  Thesoureiro. 
António  José  Marques  de  Sá,  praça  da  Gloria,  2. 

Cobrador, 
João  José  Teixeira,  *fp^,  ^5,  r.  do  Cattete,  247. 

Corretor, 
Francisco  de  Paula  Rodrigues  Leitão,  S.  Domingos,  Praia  do  Caba- 
ceiro, 3.  • 

Ajudantes  do  Corretor, 
José  Procopio  Pereira  Fontes,  r.  da  Lapa,  74. 
Eleuterio  José  de  Souza,  filho,  r.  Direita. 

Escripturarios, 
António  de  Araújo  Braga ,  »}<  3 ,  r.  do  Hospicio,  287. 
António  Bernardino  dos  Santos  Pereira,  »{i  3,  r.  do  Rezende,  17. 
Agostinho  Coelho  de  Almeida,  r.  do  Senhor  dos  Passos,  163. 
Miguel  Cordeiro  da  Silva  Torres  e  Ahim,  r.  do  Cabaceiro,  13«  (Nict.) 

Amanuenses, 
Joié  Bento  Aires  Ferreira  da  Rocha ,  r.  de  S.  Diogo,  62  B. 

Sellador  e  Ajudante  do  Porteiro» 
Joaquim  José  de  Noronha,  r.  da  Conceição,  81. 

Porteiro, 
Francisco  José  Moreira  de  Carvalho,  ^6,  r.  Nova  d6  S.  Pedro^  51. 

Continuo, 
António  Manoel  de  Azeredo  Coutinho,  r.  da  Gloria,  60. 

fSGÇlo  D^ASSIGNATURA,   TROCO  E  RESGATE  DO  PAPEL  MOEDA. 

Thesoureiro, 
Francisco  Alves  de  Brito,  ^  5,  r.  do  Sabao,  883. 

Ajudante, 
Carlos  dos  Santos  de  Oliveira  Pinto,  r.  do  Núncio,  5. 

Conferentes, 
Manoel  Rodrigues  de  Almeida,  r.  dos  Inválidos,  68. 
José  Nunes  Ferreira,  r.  do  Thcatro,  15. 
Luiz  José  da  Costa,  ^  6,  r.  dos  Arcos,  11. 
António  Eulalio  d'01iveira  Pinto,  ^  3,  Praia  do  Flamengo,  14. 

Trocadores, 
Fidelis  Honório  da  Siha  dos  Santos  Pereira,  4i  3,  ^  6,  r.  da  Gloria,  58. 
Francisco  Alves  de  Brito,  filho,  á^  ^>  r-  do  Sabao,  383. 

Primeiro  Escripturario, 
Joio  Jofté  da  Costa»  r*  dos  Arcos,  5. 
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Segundos  Escripturarios. 
José  Albano  Fragoso,  ^  2,  Ladeira  de  Santa  Theresa. 
Bernardo  Francisco  de  Paula,  *^  3,  lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas* 

Amanuefises, 
Joaquim  José  da  Silva  Faria,  r.  do  Cemitério,  37. 
Francisco  Cordeiro  da  Silva  Torres  e  Alvim,  Cabaceiro  13  (Nictheroy) 
Henrique  Affonso  Rorff,  r.  Nova  do  Sabão,  108. 

Continuo, 
António  Manoel  de  Azeredo  Coutinho,  r.  da  Gloria  60. 

Tem-se  queimado  na  Caixa  Notas  substituidas,  falsas  e  falcíficadas, 
E  tem  o  computo  preciso  para  as  substituições. 


ReoabedorÍA  do  Miuiíeípío. 

rvà  do  sáciumbkto. 
Administrador. 
Hermenegildo  Duarte  Monteiro,  4h  ^9  ^  ^9  ^*  ^^  Imperatriz,  57. 

Escrivão. 
João  Baptista  da  Silva,  r.  do  Regente,  ^1. 

Primeiros  Escripturarios. 
José  de  Souza  Barros,  Campo  d' Acclamação ,  89. 
Justino  Ferreira  da  Silva,  ^  6,  r.  do  Hospício  de  Pedro  II,  19. 

Segundos  Escripturarios. 
João  Climaco  Alves  da  Cunha,  r.  de  Matacavallos,  116. 
António  Gregório  Cordeiro,  r.  da  Conceição,  2&. 
Cândido  Fernandes  da  Costa  Guimarães,  r.  da  Princeza,  81. 
Francisco  José  de  Oliveira,  Campo  da  Acclamação,  55. 
Joaquim  Baptista  de  Magalhães,  travessa  do  Senado,  &• 
António  Luiz  de  Maríz  Sarmento,  ^  6,  r.  do  Príncipe,  67,  Cajueiros. 

Amanuenses. 
António  José  da  Silva  Pinto,  r.  d'Ajuda,  101. 
José  Egídio  d'Oliveíra  Bello,  Campo  d*Acclamação,  11. 
Francisco  Xavier  da  Costa,  r.  de  S.  Diogo,  67. 
Fructuoso  José  da  Cruz,  r.  da  Imperatriz,  55. 
João  Moreira  de  Queiroz,  r.  d' Ajuda,  129. 
Luiz  Caetano  da  Silva  Gomes,  r.  d* Ajuda,  117» 
António  Francisco  Chaves,  r.  do  Sal)ão,  195. 
Benedicto  José  de  Araújo,  r.  Nova  de  S.  Pedro,  96. 
Francisco  de  Paula  da  Costa,  r.  da  Copacabana,  78. 
José  Vieira  Xavier  de  Castro,  travessa  das  Bellas  Artes,  1. 

Praticantes. 
José  António  Machado  dos  Reis,  r.  do  Areal,  6  G. 
Joaquim  Alves  da  Silva,  r.  do  Propósito,  23  D. 
Joaquim  d* Almeida  Sampaio,  r.  da  Princeza,  127  A. 
António  Lobo  de  Souza  Bastos,  praia  do  Botafogo,  Ift. 
José  Pinto  Machado,  r.  do  Lavradio,  U2. 
António  José  Guimarães,  r.  das  Larangeiras,  71. 
Augusto  de  Sá,  i*.  da  Princesa ,  28. 
José  d«  Almeida  Saldanha  1  r.  do  SacOí  86. 
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Thesoureiro. 
António  Fernandes  Tas,  4^  3,  r.  de  MatacaTallos ,  118. 

Fiel. 
Joaquim  d* Almeida  Brito^  ^  6,  r.  do  Sacramento,  8. 

Recebedor  do  Sello. 
Egidio  Baptista,  r.  do  Cano,  215. 

FUI. 
Francisco  Corrêa  Dutra,  r.  do  Senado,  135. 

Lançadores, 
José  Aires  Ribeiro  de  Mendonça,  ^  6,  r.  do  Rezende,  15. 
Ignacio  Joaquim  Theodoro  Madeira,  *^  3,  r.  dos  Ciganos,  28. 
Feliciano  Joaquim  de  Lacerda  Freire,  r.  Nova  do  Sabão,  112. 
Carlos  António  Domingues  de  Abreu,  ^  3,  ^  6,  r.  do  Alcântara,  56 
Luiz  Rodrigues  de  Almeida ,  r.  da  Imperatriz ,  60. 

Porteiro, 
António  Salerno  Toscano  de  Almeida,  r.  de  S.  Lourenço,  20. 

COFRE  DOS  DEPÓSITOS  PÚBLICOS. 

A  cargo  da  Recebedoria  do  Município. 

Administrador, 
Hermenegildo  Duarte  Monteiro,  4*  3,  A  5,  r.  da  Imperatriz,  57. 

Escrivão. 
António  Gregório  Cordeiro,  r.  da  Conceição,  2&. 

Thesoureiro, 
António  Fernandes  Vaz,  t)^  3,  r.  deMatacarallos,  118. 

AGENCIA   DO    IMPOSTO    DO   GADO. 

Praia  Pequena. 

Agente. 
Theodoro  Jansen  MuUer,  na  Agencia. 

Escrivão, 
Carlos  José  Alvares  da  Silva ,  na  Agencia. 
Tem  mais  2  Guardas  e  U  Vigias. 

CURADORIA  DOS  AFRICAIfOS  LIVRES. 

Curador. 
Carlos  Honório  de  Figueiredo,  r.  do  Rosário,  85. 

Escrivão. 
João  Maria  da  Luz,  r.  de  S.  Diogo. 

RENDAS    A   CARGO    DA   RECEBEDORIA. 

1.  Deciíiia  Urbana.    . 

2.  »       addicional  das  corporações  de  mão  morta. 

3.  »       de  uma  légua  além  da  demarcação. 
ti.  Decima  de  heranças  e  legados. 

5.  Imposto  annual  sobre  lojas,  seges  e  barcos  do  interior. 

6.  »        das  casas  em  que  se  vendem  moveis  estrangeiros  ^  roupas 

feitas,  &c. 

7.  »       das  casas  de  leilão  c  modas. 
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8.  Imposto  de  patente  na  Tenda  d*aguardente  do  paiz  de  consumo. 

9.  »        do  gado  de  consumo. 

10.  »        de  patente  de  corretor. 

11.  Dizimos  de  Ghancellaría  (2  °/o  nas  causas  ajuizadas). 

12.  Taxa  dos  escravos. 

13.  Salário  dos  Africanos  livres. 
1^.  Renda  de  próprios  nacionaes. 

15.  Siza  de  bens  de  raiz. 

16.  Direitos  de  Chancellaria. 

17.  Jóias  das  Ordens  honorificas. 

18.  Emolumentos  de  Policia. 

19.  »         .    de  Certidões. 

20.  Matriculas  das  Escolas  Publicas. 

21.  Sello  do  papel. 

22.  Premio  dos  depósitos  públicos. 

23.  Meia  siza  dos  escravos. 
2/i.  Dons  gratuitos. 

25.  Reforma  das  apólices  (1/4  '/o)' 

26.  Ben  táe  defuntos  e  ausentes,  e  do  evento. 

27.  Laudemios. 

28.  Venda  de  próprios  nacionaes. 

29.  Multas  por  infracção  de  Regulamento. 

Arrecada-se  também  a  taxa  de  UO  réis  em  canada  d'aguardente  do 
paiz   para  a  lUustrissima  Gamara  Municipal. 

Casa  da  Moeda. 

RVÀ    DO    SÀCRASIENTO. 

Provedor. 
Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho,  r.  do  Cano,  70. 

Esa^ivão  da  Receita, 
Cândido  Venâncio  dos  Guimarães,  t^  3,  r.  da  Pedreira  da  Candel.,&7. 

Thesoureiro, 
Francisco  Urbano  da  Silva,  largo  do  Valdetaro,  98. 

E  ser  ipt  arar  los, 
Frederico  Januário  da  Silva,  Cattete,  139. 
Francisco  Vicente  de  Souto  Maior,  r.  do  Rezende,  10. 

Fiel  da  Balança, 
Duarte  Pereira  da  Ponte  Ribeiro,  r.  dos  Barbonos,  82. 

Mestre  da  Fundição, 
Vago,  serve  interinamente  o  1.*  Ensaiador. 

Fundidores, 
Cypriano  António  da  Silva,  r.  da  Prainha,  IH. 
Fausto  António  Furtado  de  Mendonça,  travessa  do  Vasconcellojs,  5. 
Rufino  António  de  Lima,  Mataporcos,  22. 

Mestre  da  Ferraria, 
José  Thcodoro  da  Silva,  r.  da  Carioca,  102. 

Guarda  Cunhos, 
António  José  Teixeira  de  Mendonça^  r.  do  Príncipe^  52. 


/ 
/ 
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Cunhador* 
António  da  Costa  Pinheiro 5  r.  da ProTÍdencia^  8. 

Fiel  de  Fieiras, 
José  Francisco  da  Cunha ,  r.  da  Carioca,  117. 

Ajudante. 
Firmino  Dias  Leal,  r.  NoTa  do  Conde,  173. 

Primeiro  Ensaiador, 
José  Goulart  de  Oliveira,  »}<  3,r.  do  Senado,  26. 

Segundo  Ensaiador, 
José  Francisco  Ribeiro,  r.  Nova  do  Conde,  171. 

Ajudantes  de  Ensaio, 
Frederico  José  Pinto,  r.  de  Matacavallos ,  112. 
Francisco  José  Rufíno  de  Souza  Lobato ,  r.  de  S.  Diogo ,  23. 

Primeiro  Abridor, 
Vago. 

Segundo  Abridor, 
João  José  da  Silva  Monteiro,  r.  da  Conceição,  85. 

Ofíiciaes  de  Abridor. 
Quintino  José  de  Faria,  r.  do  Principe,  i!i2  (Cajueiros). 
Bibiano  Francisco  de  Faria,  r.  do  Senhor  dos  Passos,  134. 
João  Luiz  da  Costa,  Praia  do  Saco  do  Alferes,  55. 
António  de  Deos  Lima,  r.  do  Sabão,  107. 

Porteiro, 
Luiz  Carlos  Pereira  de  Carvalho,   r.  de  S,  Pedro^  307. 

Continuo, 
João  Maria  Pinto,  r.  das  Flores,  64. 

Taxas  que  se  devem  cobrar  na  casa  da  moeda  pelas  operações  abaixo  decla^ 
radas ,  que  ali  se  fizerem  no  ouro  e  prata^  em  conformidade  do  decreiç 
n.  627,  de  5,de  Agosto  de  1849. 

OURO. 

Afinar 2  por  cento. 

Fundir 1/2  »       » 

Amoedar 1»       » 

Bnsaio,  cada  um 2^000 

Toque,  dito ^500 

Nas  taxas  de  afinar  e  amoedar  está  incluída  a  de  fundir  ;  e  nas  de 
fundir,  afínur  e  amoedar,  as  de  ensaio  ou  toque. 

PRATA. 

Ensaio,  cada  um 1^000 

Toque,  dito. ^500 

Monte  Pio  GereJ  cI'Economía  dof  Serrídores  do  Estado* 

TRAVESSA  DAS  BELLAS  ARTES,  9. 

O  Estabelecimento  se  acha  aberto  desde  as  4  horas  da  tarde  até  anoitecer. 
Crcado  pelo  Decreto  de  10  de  Janeiro  de  1835. 

ADMINISTRAÇÃO  DO  BIEK^IO  DE  JILHO   DE  18^9  A  JT7NH0  DE  1851. 

Presidente. 
Cons.  Dr.  Manoel  Felizardo  de  Souza  e  Mello,  »{<  2^  »f<  1  de  P.,  r.  doa 
BarboQOS;  39. 
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Tkesoureiro, 
JoSo  Pedro  da  Veiga ^  kf^  3,  r.  da  Quitanda,  ikU. 

Secretario, 
João  Esteyao  da  Cruz,  kf^  3,  ^  6,  r.  do  Gosta,  51  A. 

Directores. 
Desembargador  Manoel  de  Jesus  Yaldetaro,  r.  dosBarbonos,  77. 
Capitão  de  Fragata  José  Gonçalves  Yictoria,  «^  3,  ^  6,  r.  Nora  do 

Conde,  136. 

Adjuntos, 
Barão  de  Cayrú,  ^  2;  ^  1,  i^  1,  )^  3,  e  Commendador  da  Ordem  de 

Leopoldo  I  da  Bélgica,  r.  do  Larradio,  99. 
Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos,  r.  do  Livramento. 
Cons.°  Emiliano  Faustino  Lins,  ^2,  <§^&,  r.  do  Senhor  dos  Passos,  72. 
Jacintho  Rodrigues  Pereira  Reis,  »j[4  3 ,  @  G.  I.,  r.   da  Imperatriz,  35. 
Capitão  de  Mar  e  Guerra  honorário  António  José  da  Silra,  ^  3,  ^  5, 

r.  Nova,  de  S.  Pedro,  80. 
Coronel  Dr.  Ant.  Joaquim  de  Souza,  «^  3,  ^  6,  r.  Novado  Conde,  227. 
José  Severiano  da  Rocha,  ^  3 ,  ^  5,  r.  do  Cano,  74. 
João  José  Dias  Camargo,  0  5,  r.  das  Violas,  91. 
António  Rodrigues  d' Araújo  Basto,  {«  3,  (J^  3,  ^  &,  ©  G.  L,  © 

B.  O.,  r.  da  Imperatriz,  103. 
Chefe  de  Divisão  honorário  Joaquim  António  Caminha,  ^2,  ^  5^ 

Campo  d*Acc]amação ,  107. 
Joaquim  Hypolito  d* Almeida,  ^  3,  r.  das  Mangueiras,  &0. 
Coronel  Manoel  José  de  Castro ,  «^  3,  r.  d* Ajuda,  115. 

SECRETÁRIA. 

Secretario, 
JeSo  Esteves  da  Cruz,  »{«  3,  ^  6,  r.  do  Costa,  51  A. 

Guarda  Livros. 
Vago. 

Escripturarios. 
Manoel  Hercules  Muzzi,  r.  dos  Ciganos,  &5. 
Joaquim  Corrêa  Brandão,  r.  Formosa,  116. 

THESOURÀRIA. 

Thesoureiro. 
João  Pedro  da  Veiga,  »J4  3,  r.  Quitanda,  144. 

Fiel. 
José  António  de  Calazans  Rodrigues,  ^  3,  r.  do  Regente,  35. 

Escrivão. 
Capitão  de  Fragata  honorário  João  António  da  Silva,  ^  6,  r.  d'Al- 
fandega,  324. 

Caixa  Económica. 

RVA  DE  S.   PEDRO,  83. 

Thesoureiro  Permanente. 
Dr.  José  Florindo  de  Figueiredo  Rocha,  r.  do  Lavradio ,  69  A, 

Guarda^Litros, 
íorcato  de  Araújo  Silva,  S.  Christovio. 


MIllIâTBAIO    aA    FASmOâ,  M» 

LoterÍM  ámCàtt; 

FresUente* 
Joaquim  Manoel  Gaspar  de  Almeida^  ^  3,  r.  do  Rosário,  12S. 

Thesoureiro, 
João  Pedro  da  Yei^a,  ifi  3,  r.  da  Quitanda,  ihU: 

Escrhão. 
Francisco  de  Assis  Tayarés,  r«  dê  S.  Dioge,  17. 

Loterias  a  correr  em  1851. 

k  para  a  Santa  Casa  e  Hospício  de  Pedro  II. 
h  para  o  Monte  Pio  dos  servidores  do  Estado. 
4  para  o  Theatro  de  S.  Pedro  de  AlcaiHara. 

3  para  iodemnisapio  do  Thesouro  da  prestação  qii«  d4  a  Jpip  Ga#tiuo» 
dos  Santos  e  as  mais  que  o  Governo  determinai** 


BUA  DA  MISISIQOaMA  y  MAS  LOJAS  DO  BBinCIO  DA  CAVARA  DOS  DBPVTAPOS* 

Administrador, 
Braz  António  Gastrioto,  if<  3,  r.  d^Assembléa,  55. 

Guarda-Livros» 
Joio  Antunes  de  Souza  Gastrioto ,  Lagoa  de  Freitas. 

AfMmuenee,  em  commissão  no  Thesouro. 
Cândido  Antunes  Gastrioto ,  ^  6^  r.  da  Lapa^  SO. 

Este  estabeledmiento  trabalha  todos  os  dias  que  não  são  de  Gaard« 
e  de  festa  nacional;  tem  6  prelos  de  ferro  Sraxiceses,  S  ditos  iag^ttê, 
e  1  mecânico.  O  seu  pessoal  co«ip$e-le  de  18  compositores;  IG 
aprendizes,  1  mestre,  1  guarda-typos,  8  impressores ^  12  aprendizes 
e  1  continuo,  que  serve  de  porteiro.  No  mesmo  estabelecimento  ha 
armazém  onde  se  vende  toda  a  legislação  desde  1808^  e  dive^aas 
outras  obras  do  Governo;  o  qual  occupa  1  alçador  c  3  ajudantes. 


M  ^^ 
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MUNICIPALIDADE. 

Illnstriffíma  Camará  Miinioípal. 

CAMPO  d'aGCLAMAÇÃO. 

Sessões  ás  terças  e  quintas  feiras. 

Prcsidenie, 
Dr.  Cândido  Borges  Monteiro ,  ^  2,  ^h^  r.  da  Misericórdia^  17. 

Vereadores. 
Teophilo  Benedicto  Otloni,  r.  Direita ,  77. 
José  António  de  Araújo  Filgucira,  ^  5,  r.  dos  Pescadores,  35. 
Conselh.  Dr.  Joaquim  Vicente  Torres- Homem,  ^  2,  r.  de  D.  Luiza,  9. 
Luiz  Rodrigues  Ferreira,  Saúde. 
Manoel  José  de  Bessa,  »j|f(  2,  r.  Direita,  35. 

João  Pereira  Darrigue  Faro ,  »{(<  2 ,  0  Á ,  ^  5 ,  r.  do  Regente,  A2. 
Francisco  José  Gonçalves,  ^3,^5,  r.  da  Candelária,  30. 
Barão  da  Gamboa,  ^  2,  praia  da  Gamboa ,  2^. 

Supplentes  Juramentados, 
Justino  José  Tavares,  r.  Nova  do  Conde,  50. 

Simplício  da  Silva  Nepomuceno,  ^6,  r.  da  Boa  Vista,  ^5  (Eng.  Velho). 
João  Baptista  Lopes  Gonçalves,  ^  3,  ^  5,  r.  Direita,  89. 
Thomaz  José  Pinto  de  Cerqueira,  ^  5,  r.  dos  Pescadores,  i!i5. 
Dr.  António  Félix  Martins,  ^  5,  r.  da  Princeza,  2,  Cajueiros. 
Dr.    Domingos  de  Azeredo  Coutinho  Duque-Estrada,  r.   do  Sacra- 
mento, 10. 
Lazaro  José  Gonçalves  Junior,  ^  3,  ^  6,  r.  Direita,  70. 
José  Ferreira  Maia,  Saúde,  18. 
D^  António  de  Saldanha  da  Gama,  ^  2,  ^  6,  r.  do  Lavradio,  162. 

SECRETARIA. 

Secretario. 
Luiz  Joaquim  de  Gouvca,  »J4  3,  ^  5,  r.  da  Misericórdia,  35, 

Offtcial  Maior. 
Dr.  Joaquim  António  da  Costa,  i^  3,  r.  das  Mangueiras,  57. 

O/Jlciaes, 
Francisco  Maria  Colonna,  rua  do  Senado,  100. 
António  Ribeiro  da  Silva  Queiroz,  r.  do  Espirito  Santo,  2. 
Albano  Frederico  de  Menezes  Drummond,^  3,  ^  6,  r.do  Conde,  26. 
Francisco  Xavier  Martins,  praia  Formosa,  219. 

Porteiro. 
Joaquim  Ferreira  Guimarães,  r.  Direita,  13. 

Ajudantes  do  Porteiro. 
António  Francisco  de  Vargas,  praia  Formosa,  65. 
Joaquim  Júlio  de  Proença,  r.  Formosa. 
Francisco  António  Borges  de  Carvalho,  praia  do  Saco,  165. 

Ajudante  do  Porteiro  com  exercido  de  Continuo  na  Secretaria. 
Ant3DQÍo  da  Costa  Maia,  r.  de  Santa  Theresa,  80. 
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-   COSTÀDOIUA. 

•  Contador, 

Jotto  Baptista  de  Souza  Velho,  r.  de  S.  Diogo,  97. 

Ajudante» 
Manoel  Hercules  Muzzi,  r.  do  Engenho  Velho,  lOS. 

Escrip(u7'arios, 
Fernando  António  de  Almeida,  »}(  3,  r.  NoTa  do  Sabão,  102. 
António  José  Estacio  de  Lima,  r.  do  Gattete,  155. 
José  Joaquim  Rodrigues,  r.  da  Lampadosa,  32. 
Feliciano  Guilherme  Pires,  r.  Nova  do  Conde,  IW. 

Ajudante  do  Porteiro  com  exercício  de  Continuo  na  Contadoria. 
João  Manoel  de  Figueiredo  c  Oliveira,  r.  do  Fogo,  6S. 

THESOCRÁBIA. 

•  Thesoureiro, 
António  Carlos  de  Carvalho, »{«  3 ,  r.  Nova  do  Sabão,  38. 

Fiel  do  Thesoureiro. 
Luiz  José  Pereira  da  Silva,  r.  da  Princeza,  1^0  (Gajueiroa). 

Procurador. 
Manoel  José  Pereira  da  Silva,  r.  da  Princeza,  \U0  (Cajueiros). 

Agentes. 
António  Cardoso  Vianna  de  Barros,  r.  Formosa,  hO. 
José  Xavier  Ferreira,  r.  de  D.  Luiza. 

Ajudante  do  Porteiro,  encojTegado  da  Saia  do  Jury, 
Joaquim  Júlio  de  Proença,  r.  Formosa. 

COMMlSSlo  DAS  OBRAS. 

Engenheiro  Director  das  Obras. 
Job  Justino  de  Alcântara,  r.  da  imperatriz ,  85. 
Manoel  da  Cunha  Barbosa  júnior,  r.  do  Livramento. 

Engenheiro  Director  da  Obra  do  Matadouro. 
Tenente-Coronel  Polydoro  da  Fonseca  Quintanilha  Jordão,  4í^^f^^f 
campo  d^Acclamação ,  35. 

Engenheiro  Director  da  Obra  do  Cáes  do  Largo  do  Paço. 
Major  de  Engenheiros  Joaquim  Cândido  Guillobel,  ^  3,  (J^  ^,  ^5, 
S.  Domingos  em  Nictheroy. 

Escripturario. 
Francisco  de  Oliveira  Guimarães  júnior,  ^  6,  r.  Nova  do  Sabão,  6. 

Fiel. 
José  Ferreira  da  Silva,  r.  Formosa,  75. 

Afiruador. 
Sebastião  José  de  Oliveira,  r.  do  Príncipe,  88. 

Ajudante  do  Arruador. 
Mdnoel  José  de  Serpa ,  S.  Christovão. 

GOMMISSÃO  DE  MARIKHAS. 

Engenheiro. 
2.*  Tenente  Job  Justino  de  Alcântara,  r.  da  Imperatriz,  8& 

Escr-ivõv. 
JPcanciscò  de  Oliveira  Guimarães  júnior,  4^^  6,  r.  -Nora  do  8abão>  0. 
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Decreto  n.»  70^ ,  orçando  a  ruéX^  â  fixando  a  despeza  da  Illm.' 
Cornara  Municipal  para  o  anno  municipal  de  1850  «  1851. 

Em  cumprimento  do  artigo  23  da  lei  n.«  108  de  29  de  maio  de  ISftO: 
Bei  por  bem  ordenar  que  se  execute  péla  maneira  abaixo  declarada  o 
orçamento  da  receita  e  a  fixação  da  despexa  da  camará  do  município  da 
corte  para  o  anno  municipal  do  l.*de  outubro  de  1850  ao  ultimo  dm 

setembro  de  1851. 

CAPITULO  1  .•  —  Da  receita. 
Ari.  1  .^  É  orçada  a  receita  da  Camará  Municipal  da  corte  para  o 
anno  a  que  este  Decreto  se  refere,  proveniente  dos  objectos  constante» 
dos  seguintes  paragrapbos,  na  quantia  de  duzentos  e  dezoito  contos «eis^ 

centos  e  yinte  seis  mil  e  duzentos  reis 218:626^200 

e  l.«  Imposto  de  patente  sobre  o  consumo  d'aguardente  59:900^006 
2  •  Dito  sobre  a  importação  de  bebidas  espirituosas  .  26:000^000 

3.«  Dito  de  policia 33:000^00# 

li.*»  Foros  de  armazéns 1:600^000 

5.*  Ditos  de  tavernas 1:000^000 

e.*»  Ditos  de  quitandas 75^000 

7.'»  Ditos  de  carros SOOAOOO 

§  8.*»  Ditos  de  carroças 1:500^000 

'  9.»  Ditos  de  terrenos  da  camará 200^000 

10.  Ditos  de  terrenos  de  marinhas  e  mangues.  .  .  j     3:700^000 

11.  Arrendamentos  de  terrenos  de  marinha 4:000^000 

*A  12.  Laudemios  de  terrenos  da  Camará 9:000000» 

13.  Ditos  de  terrenos  de  marinhas 600^000 

14.  Emolumentos  de  alvarás ,  termos  e  registos.  .  .  11:000^000 

15.  Indemnisaçao  por  mediç5es  de  terrenos  de  ma- 
rinhas e  mangues lOO^OOê 

16.  Arruaç^es 800^000 

17.  Juros  de  apólices  da  divida  publica 600^000 

18.  Prémios  de  depo«it08 60^00» 

19.  Rendimento  de  talhos 60^5^000 

20.  IMto  d'aferiç^es j 7:200^000 

21.  Dito  da  praça  do  Mercado 28:000ffi000 

22.  Gratificação  de  vender  peixe  pela  eidadr IM^ÔOd 

23.  Dita  de  naturalisações 51Ô200 

24.  Dfta  de  festÍTÍdade».  .  • 400^00 

25.  Producto  de  géneros  vendidos 

26.  Donativos 

27.  Multas  policiaes 2:000^000 

28.  Ditas  por  infracçio  de  posturas. . 28:000^000 

29.  destituições   e  repMí^lks. 200©0OO 

§  30.  Cobrança  da  dbida  activa l:200^0O# 

&endas  tom  applieaçSo  especial : 

C  M.  Rendimento  do  matadAurOr 16:000^000 

g  32.  Solma  do  anno  findo ^ 

CAPiTvto  w.  -«-  Da  d€$pêui. 
.   Art.  !.•  Pica  fixada  a  desusa  da  panara  municipal  da  eòrte  para  è 
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ftimo  a  que  este  decreto  te  refere,  coih  o»  objectos  designados  nos  se- 
guintes paragraphosy  iia  quantia 'de  dufeentos  e  dexoito  contos  seis- 
centos e  Tinte  e  seis  mil  e  duzentos  réis 218:626^200 

1.  Secretaria • 9:700©000 

2.  Contadoria 7:100^000 

3.  Thesouraria  y.  procuradoria  e  agentes .  •...••     7:558^800 
A.  Fiscaes  e  guardas   municipaes  das  freguezias  da 

cidade 16:810^000 

5.  Gommissõcs  de  obras  e  marinhas.   * 4:007^600 

6.  Advogado 1:200^000 

7.  Custeio  do  Matadouro  de  Santa  Luzia 8:7^8^000 

8.  Foros  de  terrenos  occupados  pela  camará ....  180^000 

9.  luros  do  empréstimo  contrahido  para  a  construc- 
ção  do  noTo  matadouro 25:020jJ^00Q 

5  10.  Amortização  do  dito  empréstimo  y  que  deverá 

realisar-se  no  1.*"  de  outubro 12:000^000 

S  11.  Pagamento  da  divida  passiva,  não  comprehen- 
dida  a  proveniente  da  construcção  do  novo  ma- 
tadouro  20:000^00* 

§12  Dito  por  conta  da  divida  passiva  procedente  do 

novo  matadouro 23:200^00<^ 

13.  Despezas  judiciaes 1:000^000 

14.  Custas  a  que  é  sujeito  o  cofre  municipal 800^006 

S  15.  Arrecadação  do  imposto  sobre  bebidas  espirituo- 
sas despachadas  na  alfandega 1:000^000 

16.  Restituições  e  reposições.  • ^  .  .  .  .  800^000 

17.  Despezascom  os20  Africanos  ao  serviço  dacamara.  1 :200^009 

18.  Impressão  de  actas,  balanços  ,  orçamentos,  &c.  2:000^009 

19.  Limpeza  da  cidade  e  subúrbios,  incluida  a  de 
valias  e  seus  concertos. 8:000^009 

20.  Calçadas /i8:000^00O 

21.  Aterros 10:009^00^ 

22.  Desmoronamento  do  morro  da  rua  do  Senado,  e 
outros ,  1:500^009 

S  25.  Reparos  e  reediâcação  de  poutes 3:000^009 

S  3&»  B^aro,  e  construçção  de  muralhas  para  a  se- 
gurança de  aterros  e  outras •  •  .  1:500^009 

25.  Reparos  de  cães 1:500^009 

26;  Reparos  dos  próprios  municipaes  e  do  matadouro 

de  Santa  Luzia íiOOaOOd 

S  27.  Despezas  eventuaes.  •  .  .  ,  ,^ 2:&01^809 

CÁPiTiJf.0  m,'-»  Disposições  gêtaes. 

Art.  3.<*  Ficão  em  vigor,  como  perinanenfes,  q^uaesquer  disposições 
dos  decretos  de  orçamento  anteriores,  que  não  versarem  particular- 
mente sobre  a  fixação  da  receita  e  deipeza,-  e  nã<!f  tivéreisi  sido  expres- 
samente revogadas.  '    • 

O  visconde  de  Honf^Ategre,  eonaelfaeiro  cTesttiAo,  presidente  d^ 
conselho  de  ministros,  ministro  e  éecretario  d^estido  doti  nt gocèeé  d# 
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império,  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar.  Palácio  do  Rio  de 
Janeiro^  em  yinte  oito  de  setembro  de  mil  oito  centos  e  cincoeota, 
vigésimo  nono  da  independência  e  do  Império.  —  Com  a  rubrica  de 
SuaMagestade  o  Imperador.  —  Viscondt  de  Mont* Alegre,    . 


FwoAes  da*  ffVegneslas  da  Cidade. 

Saa^anunto. 
Joaquim  José  da  Rocha  e  Silva ^  ij«  3,  r.  da  Alfandega,  l/!i6. 

S.  José, 
António  Joaquim  Xavier  de  Mello,  r.  dos  Ourives,  2. 

Candelária  e  Praça  do  Mercado, 
André  Mendes  da  Gosta,  r.  dos  Ciganos,  23,  e  praça  do  Mercado^  Sl«    . 

Santa  Rita, 
José  Francisco  de  Paula  e  Silva,  ^  6,  r.  do  Aljube,  &6. 

Santa  Ànna, 
Carlos  Gomes  de  Oliveira,  r.  Formosa  ,  16  A. 

Engenho  Velho. 
Jo3o  José  do  Canto  Castro  Mascarenhas,  Rio  Comprido. 

Gloria^ 
Bernardino  José  de  Souza,  Cosme  Velho,  90. 

Lagoa, 
João  Baptista  da  Cunha  Pegado ,  4^  6 ,  r.  de  S.  Clemente. 


Matadouro  de  Saata  Lusia. 

Administradores, 
José  Baptista  da  Rocha,  r.  de  S.  Luzia,  13. 
Manoel  José  Alves  de  Miranda,  4«  3,  r.  de  Santa  Luzia,  13. 

1.°  Cirurgião, 
Joaquim  Maria  de  Lima,  r.  da  Pedreira  da  Gloria,  29. 

2."  Cirurgião, 
João  Pedro  de  Alcântara  Ribeiro,  r.  da  Pedreira  da  Gloria,  46.   • 

Feitor. 
Custodio  Elias  de  Oliveira ,  r.  de  Santa  Luzia ,  22. 

Marchantes  (Negociantes  de  gado  vaccum). 
Roque  &  Filho,  r.  do  Imperador  em  S.  Christovão,  noCortuii^f^ 
José  Kilian,  no  cortume  de  Mataporcos. 

João  Grimes,  na  ilha  das  Moças  no  Saco  do  Alferes,  no  Cortume. 
Francisco  José  de  Mello  Souza,  r.  do  Carmo,  43. 

Consignatários  de  gado, 
João  José  Fernandes  de  Azevedo,  r.  do  Pedregulho  emS.  Christovão,  7. 
Joaquim  Manoel  Alves  de  Araújo ,  Irajà. 


Jioizef  de  Pas. 
VREGVEZIÀ  ]>0  8S.  SJkCRÁMEIlTO. 

1.'  Disiricto, 
Luís  António  da  Silva  Nazareth,  r.  do  Lavradio,  IS. 
Joaquim  Pinheiro  de  Campos,  r.  do  Cano>  181.     ^ 
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José  Cardoso  Fontes,  r.  do  Rosário,  80. 

João  de  Siqueira  Queiroz,  >{«  3 ,  praça  da  Constituição,  30. 

2."  Districlo, 
ÁQtonio  de  Saldanha  da  Gama,  *j^  2,  ^  6,  r.  do  Lavradio,  162. 
Desembargador  Luiz  Fortunato  de  Brito  Abreu  Souza  e  Menezes,  ^  2; 
e  da  Ordem  de  Gregório  Magno  de  Roma,  pr.  da  Constituição,  U^. 
Joaquim  José  da  Rocha  e  Silva,  ^  3,  r.  d* Alfandega,  iliU. 
Geraldo  Caetano  dos  Santos  ,  r.  do  Senado. 

3.'  Districto. 
Manoel  Theodoro  Xavier,  ^  3,  r.  dos  Ourives,  193. 
António  José  de  Souza  e  Almeida,  ^  6,  r.  dos  Ourives,  163. 
José  d'01iveira  e  Silva. 
Francisco  de  Paula  Martins  e  Silva. 

FREGUEZIl  DE  S.  JOSÉ. 

!.•  Districto. 
Dr.  João  Affonso  Lima  Nogueira,  »{4  3,  r.  do  Cano,  39. 
José  Pedro  Carlos  da  Fonseca,  r.  d' Ajuda,  85. 
Dr.  António  Angelo  Pedroso,  ^  3,  r.  da  Misericórdia ,  8. 
José  Joaquim  de  Gouvêa,  ^  3,  r.  de  D.  Manoel,  50. 

2.»  Districto. 
António  Machado  Nunes,  ^  3,  4|^  6,  r.  dos  Arcos,  28. 
Joaquim  António  da  Costa,  i^  3,  r.  das  Mangueiras,  57. 
José  de  Paiva  Magalhães  Calvet,  ^  4,  r.  dos  Marrecas,  9. 
João  Caetano  d' Almeida  França,  ^  3,  r.  dos  Barbonos,  28. 
Dr.  Joaquim  Marcos  de  Almeida  Rego,  »^  3,  r.  d* Ajuda,  14. 

FREGUEZIÁ  DA  CINDELÁRIÁ. 

!.•  Districto, 
José  Joaquim  Guimarães,  r.  de  S.  Pedro,  62. , 
João  Baptista  Lopes  Gonçalves,  ^  3,  ^  5,  r.  Direita,  89. 
António  Alves  da  Silva  Pinto  júnior,  r.  de  S.  Pedro,  U6. 
1.^  Supplente,  João  Pedro  da  Veiga,  ^  3. 
Francisco  José  Gonçalves,  *j*  3,  4^  5,  r.  das  Violas,  12. 

'     2.®  Districto. 
João  Manoel  Pereira  da  Silva,  >j<  3,  ^  6,  r.  Direita^  26.  ■ 
Dr.  Luiz  da  Cunha  Feijó,  ^  3,  4|^  5,  r.  do  Rosário,  57. 
José  d^Araujo  Coelho,  ^  5,  r.  do  Rosário,  13. 
FrancisT!T^  José  Fialho,  r.  dò  Rosário,  68. 

FREGUEZIÁ  DE  SANTA  RITA. 

í,"*  Districto. 
José  Francisco  de  Paula  e  Silva,  ^  6,  r.  do  Aljube,  46. 
José  António  de  Araújo  Filgueira,  ^  5,  r.  dos  Pescadores,  35. 
José  Maria  da  Porciuncula,  r.  da  Candelária,  46. 
Suppl.  João  Pereira  DarrigueFaro,  ^  2,(^^4,  ^  5,  r.  de  S.  Bento,  32. 
Dito.  João  Gonçalves  Pereira ,  4^3,  ^  4,  r.  da  Quitanda,  179. 

2.'' Districto. 
José  Ignacio  da  Costa  Florim,  r.  de  S.  Francisco  da  Prainha. 
Asselino  Leite  Pereira  e  Sà.    ' 

SuppL  Manoel  da  Cunha  Barbosa,  ^3,^  4,  r.  do  Livramento ,  12$h. 
Dito.  Joaquim  José  Teixeira  Benna,  r.  do  Livramento^  45» 
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SuppL.  António  Gonçalves  da  Silra,  if*  3|  ^  6. 
Dito.  Gabriel  Pinto  át  Almeida. 

FREGU£UA  DE  SANTA  AltlfÁ« 

í.' ÚUiricto, 
Joio  Chrysostomo  da  Silva,  ^  S,  r.  da  Prioceza. 
Vtorindo  Gonçalves  Coelho,  r.  de  S.  Lourenço. 
António  Pinto  da  Costa. 

Joaquim  Justo  da  Silva,  4i  3,  r.  da  Princeza,  \Uk. 
Supplente,  Dionysio  da  Cunha  Ribeiro  FeijA« 

2.*  DistrkU. 
Porfirio  José  da  Rocha,  *j*  3,  4^  6,  r.  Formosa,  125. 
José  Maria  Chaves,  r.  do  Sabão. 
Ricardo  Norberto  Ferreira,  campo  daAcdamaçao. 
Francisco  José  da  Fonseca,  largo  da  Cadèa  Nova,  10. 
SuppL  Jesuino  Teixeira  de  Carvalho,  ^  3,  ^  6^  r.  do  Prine.,  28,  Caj. 
Dito.  Francisco  Lopes  da  Cunha. 

neCVÊUÁ  DA  GLORIA. 

!.•  Bistricto, 
Francisco  José  dos  Santos  Rodrigues,  r.  da  Pedreira. 
Dr.  Vicente  José  Lisboa,  r.  do  Cattete,  192. 
João  da  Costa  Freitas,  Cosme  Tefha. 
Manoel  António  Teixeira,  r.  da  Lapa,  99. 

2."  Digiricto. 
José  Alves  Pinheiro ,  >(<  3 ,  Cattete ,  U, 
Sebastião  Vieira  do  Nascimento,  r.  da  Lapa,  &2. 
Jeão  Caetano  d'01iveira  GuimarSe^i,  r.  da  Lapa,  h2. 
Luiz  Cypriano  Pinheiro  d' Andrade,  r.  da  Peareira  da  Gloilá,  25. 

FMQVVZU.  DO   ENGSNHO  TUBO. 

1.*  Duirkto. 

Roberto  Jorge  Haddock  Lobo,  >f*  $>  ^  5,  r.  do  Engenho  Velho,  19. 
Joaquim  Diogo  Hartley,  ^  ^9  4^  ^^  Portão  Vermelho. 
Angelo  José  da  Fonseca  Ramos^  tiareasa  do  Marvhj. 
Joaquim  José  da  Nobregft ,  Rio  Comprido. 
Filippe  Damásio  Gonçalves  Leite. 

2.'  DUtrktâ. 
Paulo  Fernandes  Vianna^  if«2,  eineella  de  6.  Christovão. 
Bernardo  Pereira  Peixoto,  A  6. 

Alexandre  Fortuna,  4l  ^5  V  ^9  campo  de  S.  Ckriatotão,  103. 
António  Rodrigues  dT)liveira,  4^  6. 

VfifieUEZlA  DA  LAGOA. 

Jeronymo  Martins  d'AImeida,  4*  3,  Á  5,,  r.  de  S.  Clemente^  5&. 
António  Januário  da  Silva,  r.  de  S.  Clemente. 
João  Baptista  da  Cunha  Pegado»  ^6^  r.  de  S.  Clemente. 
Francisco  Thomaz  de  Figueiredo  Neves,  ^  6. 

Francisco  Fim»  éa  Foimea,  ^  3,.  4^  A* 


Manoel  António  de  Mendonça  Pacheco. 
Pedro  António  Telles  Barreto  dd  Meneses. 
Marcílio  José  Junqueira. 

FEEGVtUk  DC  INHÁtlIA. 

João  Ferreira  da  Silva  Braga,  r.  NoTa  do  Sabão,  UUy  2/  andar. 

Augusto  Duque-Estrada  Meyer,  ij|«  2. 

Sabino  José  da  SiWa. 

José  Rodrigues  de  Carvalho. 

Wencesláu  Cordovil  de  Siqueira  e  Mello. 
Francisco  Pereira  de  Oliveira. 
Francisco  Xavier  do  Amaral. 
Manoel  José  da  Silva  CSru^ 

FREGUEZli    DE  CAMPO  GRA!n>K. 

Manoel  Fernandes  Barata. 
Francisco  Cardoso  dos  Santos  Peixoto. 
Joaquim  da  Silva  Alves. 
António  d^Oliveira  Gallindo. 

FBEGVEZU    DÁ   GVÁRITIBA. 

!.•  Disiricto, 

José  Justino  da  Silveira  Machado. 
JóSo  da  Guarda  Figueira. 
Ildefonso  Alves  de  Castilho. 
João  Caldeira  d' Alvarenga. 

2.*  DistricU. 
António  de  Sousa  Barros. 
Justiniano  Cardoso  de  Carvalho. 
Alexandre  Fragoso  de  Sá  Freire. 
Manoel  Francisco  Albemax.   . 

FBEGVEZIA  DA  ILKA  DO  GOVERVADOR. 

José  Bento  da  Silva,  ^5. 
Je8o  Coelho  da  Silva. 
Manoel  José  da  Rosa ,  ^  O* 
José  Carlos  Soares. 

PSEGUStlA  DE  rAOtEti. 

Manoel  José  Pinto  de  Cerqueira. 
António  José  de  Medeiros. 
Francisco  de  Assis  Amorim  Lima. 
Joaquim  d*01iveira  Souza. 

COIAXO.DE  SAVTA  CKCZ. 

Joaquim  Alves  de  Azevedo. 

Alexandre  Alves  Gomes  Barroso,  ^  2. 

JoSo  Antunes  da  Costa  e  Silve. 

Cohrado  Jacob  de  Niemeyer^tJl^  2,  4*  2,  ^  5,  ©  B.  O.  C,  D.  em  C 


FUcaei  da*  Freguesias  de  fora  da  Cidade» 

Freguezia  d$  Inhaúma, 
António  do  Yalle  dos  Santos  Loureiro. 

Freguezia  de  Irajá. 
Manoel  José  Monteiro. 

Freguezia  de  Jacarepaguá, 
José  de  Almeida  Cardoso. 

Freguezia  do  Canipo  Grande. 
José  Joaquim  Ferreira ,  júnior. 

Freguezia  da  Guaraiiòa, 
João  da  Guarda  Figueira. 

Freguezia  da  Ilha  do  Governador. 
Francisco  Pereira  da  Motta. 

Freguezia  de  Paqustá, 
Manoel  Pereira  de  Veras. 

Curato  de  Santa  Cruz. 
Francisco  Teixeira  Pinto. 

Eftorivftes  do*  Jaizei  de  Pax. 

FREGUEZIAS. 

Sacramento. 
!.•  Districto. — José  Pinheiro  Requião^  r.  de  S.  Diogo. 
2.*  dito. — Luiz  Caetano  da  Silva,  r.  do  Sabão. 
3.*  dito. — ^José  Francisco  Pinto  de  Macedo,  r.  do  Sabuo,  262. 

S.  José, 
!.•  Districto. — ^Vago. 
2.*  dito. — Manoel  Gonçalves  Yíanna. 

Candelária, 
i."  c  2.*  Districto.  —  Pedro  Peixoto  de  Albuquerque  Sandj,  r.   d' Al- 
fandega, 2^0. 

Santa  Rita. 
!.•  Districto. — João  de  Castro  "Walker,  r.  do  Cemitério. 
2.*  dito. — João  da  Costa  Nova,  Saúde. 

Santa  Anna. 
1.*  Districto.  — António  José  Cardoso  da  Rocha,  r.  Nova  de  S.  Pedro. 
2.*  dito. — Francisco  Joaquim  de  Nazareth,  r.  Nova  de  S.  Pedro. 

Gloria. 
1.*  Districto. — Manoel  Rodrigues  dos  Reis,  r.  da  Gloria^  8. 
2.0  dito.— 

Engeniío    Velho, 

!.•  Districto.  — 

2.*"  dito. —  Francisco  António  Cabral  de  Mello,  r.  de  Mataporcos,  kk* 

Lagoa. 
José  Manoel  Caetano  da  Silva,  praia  do  Botafogo,  42. 


Eserivftet  dot  Subdelegados. 
FREGUBZUS.   . 

Sacramento.  ■ 
Joié  Francisco  Pinto  de  Macedo,  escriptorio,  r.  do  Sabãoi  262. 


MORIGIPALIDADE.  ti» 

S.  José. 
Luiz  Caetano  da  Silva  ^  r.  do  Sabão^  262.    - 

Candelária, 
Pedro  Peixoto  de  Albuquerque  Sandy,  r.  d' Alfandega,  2^0. 

Santa  Rita. 
Geraldo  José  de  Abreu,  r.  Nora  do  Liyramento,  101. 

Santa  Anna, 
Luiz  Caetano  da  Silra,  r.  do  Sabão,  262.  (SerTC  interinamente.) 

Gloria, 
Manoel  Rodrigues  dos  lleys,  rua  da  Gloria,  8. 

Engenho    Velho. 
Francisco  António  Cabral  de  Mello  ,  r.  de  Mataporcos,  IxU. 

Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas. 
iosé  Manoel  Caetano  da  Silva,  praia  do  Botafogo,  /i2. 


Infpeetores  de  QuarteirOet. 

FREGUEZIA.S. 

Sacramento. 
i.*  DIftricto. 
1.*  Quarteirão.  Luiz  Benedictode  Azevedo,  ^3,  largo  da  Carioca,  5. 

2.  José  António  d* Andrade,  r.  do  Espirito  Santo,  3. 

3.  João  Baptista  Brasileiro,  r.  do  Cano,  ikU. 
k.  Egídio  Baptista,  r.  do  Cano,  181. 

5.  Pedro  Miguel  Heitor,  r.  de  S.  Francisco  de  Paula. 

6.  Jacintho  Luiz  de  Souza,  Academia  Militar. 

7.  Joaquim  José  Gonçalves,  r.  do  Rosário,  111. 

8.  Firmino  Corrêa  de  Sà,  r.  do  Hospício,  92. 

9.  António  Joaquim  d* Azeredo  Coutinho,  r.  do  Fogo. 

10.  João  Militão  de  Oliveira  Pinto,  r.  dos  Ourives,  91. 

11.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  r.  dos  Latoeiros,  6. 

12.  Manoel  Machado  Rodrigues,  r.  da  Yalla,  66. 

13.  Joaquim  Silvério  de  Proença,  r.  do  Lavradio,  62. 

2.*  Dlstricto. 

ih.  J4»ão  Ximenes  de  Araújo  Pitada ,  r.  dos  Inválidos,  32. 

15.  Florêncio  António  dos^  Santos,  r.  do  Conde. 

16.  João  da  Rocha  Mazarem  júnior,  praça  da  Constituição,  UO. 

17.  José  Maria  Lisboa,  r,  da  Lampadosa. 

18.  Manoel  Joaquim  de  Carvalho  Fluminense,  r.  do  Regente,  23. 

19.  Cândido  José  da  Trindade,  r.  do  Hospício,  268  L. 

3.<»  Diitricio.    . 

20.  Manoel  Lourenço  da  Costa,  r.  do  Sr.  dos  Passos,  li!i3. 

21.  Francisco  de  Borja  Galvão,  r.  d^Vlfandcga,  139. 

22.  José  Carlos  da  Silva  Pinto  Flimiinense,  r.  d* Alfandega,  253.  * 

23.  Francisco  Diniz, da  Silva,  r.  do  Sabão,  124. 

2/i.  João  António  Pereira  Campos,  r.do  Sabão,  310.  - 

25.  Vago.  Serve  o  de  N.°  23. 

26.  João  José  Alves  Ferreira,  r.  de  S.  Pedro,  231. 

27.  Francisco  Caetano  da  Silva,  r.  do  Sabão,  262. 

28.  Vaj:ò.  Serve  o  de  N.»  30.     ^  ^ 
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29.  Vasco  da  Gamara  OlÍTeira,  r.  das  Violas,  139. 

30.  Manoel  Joaquim  de  Saldanha,  r.  de  S.  Joaquifli. 

31.  Roque  José  Barbosa,  r.  dos  OuríTes,  129. 

32.  José  Maria  da  Kocha,  r<  do  Fogo ,  69. 

Offiáaes  de  jastifa  da  Subdeiecacia, 

1.  José  da  Grux  Teixeira,  morro  do  Nheco,  25. 

2.  Valério  da  Costa  Nery,  r.  do  Areal  ^  &0. 

3.  João  José  da  Silra  Queiroz,  r»  do  Sabão  ,  225. 
6.  Leandro  Joaquim  de  Jesus ,  r.  do  Conde,  Ul. 

5.  António  Joaquim  de  C^tanbeda,  Mangue  dâ  Cidade  Nora. 

S.  José, 
1.*  Quarteirão.  AWaro  Maria  da  Silva  Rodrigues ,  dentro  da  Ucharia 
do  Imperial  Paço. 

2.  José  Maria  dos  Anjos  Esporei ,  debaixo  do  Passadiço  do  Paço. 

3.  José  Aleixo  Franco,  becco  dos  Ferreiros ,  12,  2.*  andar. 
h.  José  Manoel  d*OliVeira  Couto,  becco  da  Boa  Morte. 

5.  Manoel  José  de  Paiva ,  r.  da  Misericórdia ,  83. 

6.  Manoel  Alves  Coelho,  becco  dos  Tambores,  2. 

7.  José  Maria  da  Silveira  Vianna,  r.  do  Castello,  6. 

8.  Theodoro  Rodrigues  Paris ,  r.  do  Cotovello ,  2U. 

9.  José  Joaquim  Pires,  r.  dos  Ourives,  30. 

10.  António  Marques  de  Mattos  Guimarães,   r.  d'Assembléa,   U2  A. 

11.  Francisco  de  Paula  Castro,  r.  da  Guarda  Velha,  35. 

12.  Sebastião  Augusto  Pereira  Gnillobel,  r.  do  Parto,  103. 

13.  Luiz  Affonso  Lebellot,  r.  d'Ajuda,  25. 

IA.  Narciso  Rodrigues  ViÚarínbo,  r.  das  Marrecas,  30* 

15.  Luiz  José  d' Andrade,  r.  das  Mangueiras,  39, 

16.  José  da  Silva  de  Azevedo  júnior,  travessa  do  Maia. 

17.  João  Baptista  de  Sousa,  r.  das  Mangueiras. 

18.  Ignacio  Militão  da  Fonseca,  r.  de  Matacavallos. 

19.  Custodio  Luiz  Torres,  r.  das  Mangueiras,  38. 

20.  Nuno  Ignacio  da  Silva ,  morro  de  Santa  Theresa. 

Candelária. 

f  Dístrícto. 

1.*  Quarteirão.  José  Teixeira  Magalhães  Leite,  r.  da  Quitanda,  100. 

2.  Jesuino  José  de  Barcellos,  r.  do  Sabão,  87. 

3.  Joaquim  Alves  Barroso,  r.  das  Violas,  2  A. 

h.  Jacob  Vládimiro  Petrá  de  Barros,  r.  das  Violas,  53. 

5.  Manoel  MoAtdro  da  Luz,  r.  Direitft,  82. 

6.  Manoel  José  Pereira  das  Neves,  r.  da  Candelária,  12  B. 

7.  João  Antoftio  de  Oliveira,  r.  da  Quitanda ^  16&. 

%•  Distrlcto. 

8.  Feliciano  José  de  Viveifo»,  r.  dó  Ouvidor,  2  A. 

9.  António  Francisco  de  Souza  Ca«tro,  r.  do  Mercado,  57. 

10.  Domingos  José  Vieira  Guimarães,  r.  Direita,  ft7. 

11.  Bento  Gonçalves  da  Silva ^  júnior,  r.  do  Bospido,  3 A. 

12.  José  Rodrigues  das  Neves,  r.  dó  Cano,  18. 

13.  António  Pereira  Serzedello,  r.  d'Oavidor,  AO. 

IA.  José  Joaquim  da  Silva  Ribeiro,  r.  Nova  d*OttYidor,  31. 
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15.  Joaquim  Ferreira  Guimarães,  júnior»  r.  Dii*eita,  11. 

16.  António  Ferreira  Lapa,  r.  da  Quitanda,  98. 

SútUa  MíUl 
\.*  Quarteirão.  João  Franciaco  da  Hatta  Rezende,  lUia  das  Cobras,  5* 

2.  José  de  Miranda  Santos,  Arsenal  de  Marinha. 

3.  Vicente  José  de  Souta  Pinto,  r.  da  Quitanda,  187. 

k,  Manoel  Martins  Lopes  de  Faria,  r«  dos  Pescaderes,  74. 

5.  José  Ferreira  Martias,  r«  da  Conceição,  89. 

6.  Manoel  José  do  Amaral ,  interinamente. 

7.  Manoel  José  do  Amaral,  r,  do  Aljube,  31. 

8.  João  António  Leite  de  Magalhães,  r.  do  Aljube,  38^ 

9.  Joaquim  Camillo  Ferreira,  r.  do  Aljube,  107. 

10.  José  Joaquim  Cruvello,  r.  da  Conceição,  73. 

11.  João  de  Deos  Carvalho,  r.  da  Imperatriz,  28. 

12.  Manoel  José  da  Cunha  Paiva,  ladeira  de  João  Homem,  /il« 

13.  José  António  Cabral,  r.  Velha  de  S.  Francisco,  229. 
ih.  Vasco  José  da  Costa,  escadinha  da  Conceiçãe,  6. 

15.  Francisco  da  SiWa  Re^nde»  r.  do  Jogo  da  Bola,  103. 

16.  Quintino  José  de  Cainpos,  r.  da  Saúde,  18. 

17.  Fabeliano  José  da  Fonseca,  r.  Nora  do  Livramento,  77. 

18.  José  Alves  de  Souza  Naxareth,  r.  Nova  do  Livramento,  35« 

19.  Francisco  de  Paula  Oliveira,  praia  d^  Saúde,  51. 

20.  Francisco  Xavier  da  Silva  Moura,  morro  da  Saúde,  20. 

Santa  Arma.     . 
1.*  Quarteirão.  Interino ,  Francisco  José  da  Silva,  do  8.^ 

2.  Manoel  Gomes  Cardoso,  r.  do  Príncipe,  2. 

3.  Marcos  Francisco  de  Faria  Homem,  r.  da  Princexa,  U. 
k.  Cândido  José  Fernandes,  r.  da  Princeza,  25. 

5.  António  Carlos  de  Moura  Telles,  r.  da  Imperatriz^  17. 

6.  António  Joaquim  Guedes,  interinamente,  r.  do  Príncipe. 

7.  Joaquim  José  Alvea  da  Fonseca,  r.  do  Costa,  U5, 

8.  Francisco  José  da  Silva ,  r«  de  S.  Lourenço,  &6. 

9.  Interino,  Domingos  de  Azeredo  Coutinho,  do  26. <* 

10.  José  Bento  Alves  Ferreira  da  Rocha,  r.  de  S.  Diogo,  7/i. 

11.  José  Luiz  do  Couto  Cáu,  interinamente,  r.  do  Saco,  lli, 

12.  José  Luiz  do  Couto  Càu,  r.  do  Saco,  7/i. 

13.  Serve  interinamente  o  Inspector  do  12.* 

1&.  José  Maria  de  Menezes  Corrêa  de  Castro,  Praia  Formosa. 

15.  João: Pedro  Zovetti,  praia  do  Saco,  75. 

16.  João  Cesário  da  Costa,  praia  da  Gamboa. 

17.  Arfonio  Augusto  Pereira  da  Cunha,  Nbeeo. 

18.  Francisco  do  Nascimento  Almeida  Gonzaga,  praia  Formosa. 

19.  Serve  o  Inspector  do  18*^ 

20.  Francisco  Pio  de  Souza,  Aterrado. 

21.  António  de  Oliveira  Fflrnendf»,  r.  d^El-Rei,  88. 

22.  Joaquim  José  CurvtHo  d'Avilla  Júnior,  r.  do  Bom  Jardim ,  5« 

23.  José  Lino  Gonçalves  ViHela. 

2U.  Nicoláo  de  Azeredo  Cominhe  Messider,  r.  de  S.  Pedro^  72. 

25.  Cândido  José  Fernandes-  '    -  ^- 
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26.  Domingos  de  Azeredo  Coutínho,  praça  d'AccIamaç3o,  1*29. 

27.  Francisco  José  Pereira  da  Fonseca,  júnior,  praça  d^Acclamação,  Sf - 

28.  Pedro  Luiz  da  Cunha,  r.  do  Senado. 

29.  Frederico  José  Pinto,  r.  de  Matacavallos,  112. 

30.  Serye  interinamente  o  Inspector  do  28. <* 

31.  António  Ramos  Chaves,  Matacavallos. 

32.  António  Ramos  Chaves,  Matacavallos. 

33.  Hippolyto  Cândido  de  Assis  Araújo,  r.  de  Silva  Manoel,  19. 
3/i.  José  Joaquim  Ribeiro,  r.  Nova  do  Conde,  197. 

35.  José  Francisco  Ribeiro,  r.  de  Catumby,  171. 

36.  José  Francisco  Ribeiro,  r.  de  Catumbj,  171. 

37.  José  António  de  Souza  Ferreira,  interinamente. 

38.  António  Hermogenes  Cabral  de  Menezes,  r.  Nova  do  Conde,  79. 

39.  José  António  de.  Souza  Ferreira,  r.  de  S.  Leopoldo,  13. 
AO.  José  António  de  Souza  Ferreira,  r.  de  S.  Leopoldo,  13. 
Uí.  José  António  de  Souza  Ferreira,  r.  de  S.  Leopoldo,  13. 
/i2.  Interino ,  José  de  Almeida  Cabral. 

/i3.  António  Cardoso  Vianna  de  Barros,  r.  Formosa,  40. 
UU.  Francisco  Bibiano  de  Sá ,  r.  de  S.  Pedro. 
45.  José  de  Almeida  Cabral,  Campo. 

Offlciaes  de  Justiça, 
Balthasar  António  Polycarpo,  filho. 
João  Braz  Carneiro  Leão. 
Braz  Carneiro  Leão ,  filho. 
Luiz  Rabello  de  Aragão. 
Manoel  Moreira  Octaviano. 

Engenho   VeUio^ 
!.•  Quarteirão.  C amill o  Maria  Tonelet,  Rio  Comprido. 

2,  Vago.  Serve  interinamente  o  do  1.* 

3.  Luiz  Martins  de  Lima,  travessa  de  S.  Salvador. 
k.  João  Gonçalves  da  Silva,  r.  do  Engenho  Velho. 

5.  Sebastião  Pinto  de  Sá,  r.  de  Andarahy. 

6.  Francisco  José  Affonso,  r.  de  Andarahy. 

8.  Vago,  serve  interinamente  o  do  9.* 

9.  Manoel  José  Nunes,  estrada  da  Serra  do  Matheut. 

10.  Domingos  Velho  de  Bitancourt,  Engenho  Novo. 

11.  João  Eloy  Cardoso,  r.  de  Bemfíca. 

12.  Filippc  Nery  de  Carvalho,  r.  de  Bomfica. 

13.  João  Ribeiro  de  Mello,  largo  do  Pedregulho. 

14.  José  Bonifácio  Egidio,  r.  de  S.  Francisco  Xavier. 

15.  João  Bonifácio  Lopes,  r.  Nova  do  Imperador. 

16.  Manoel  Francisco  de  Souza,  r.  de  Mataporcos. 

17.  José  Rodrigues  de  Almeida  Carvalho,  r.  do  Aterrado. 

18.  Eliseu  Maria  Portinho,  r.  do  Imperador. 

19.  José  Joaquim  Machado,  júnior,  r.  de  S,  Chrístovio. 

20.  José  Luiz  do  Nascimento,  r.  do  Pedregulho. 

21.  José  Feliciano  de  Oliveira,  Praia  de  S.  Christovio. 

22.  António  Luiz  de  Oliveira,  Praia  de  S.  ChrístovSo. 
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13.  João  Ferreira  de  Andrade,  praia  do  Caju. 

2/1.  José  Manoel  de  Ganralho,  praia  do  Saco  da  Raposa. 

25.  Vago,  «erre  interinamente  o  do  26." 

26.  José  Alexandre  Fortuna,  campo  de  S.  ChristoySo. 

27.  João  da  SiWa  Marques,  r.  do  Pedregulho. 

28.  Manoel  José  Botelho,  r.  de  S.  Januário. 

29.  José  da  Costa  Nogueira,  Quinta  da  Boa  Vista. 

30.  António  Ignacio  Vaz  Pinto,  r.  do  Pedregulho. 

31.  Joaquim  José  da  Assumpção,  r.  do  Pedregulho. 

32.  Vago.  Serve  interinamente  o  do  13.** 

Official  de  Justiça, 
Felisberto  dos  Anjos  Maia,  r.  do  Engenho  Velho. 
Ha  mais  dous  oíticiaes  do  Juízo  de  Paz. 
Cabo  de  Pedestres  (que  são  doze),  Luiz  José  Gonçalves,  r.  de  Mataporcos. 

Gloria. 
1.*  Quarteirão.  Agostinho  dos  Reis  Carvalho,  r.  da  Lapa,  29. 

2.  Domingos  José  da  Silva  Costa,  Becco  do  Oratório  de  Pedra. 

3.  Hermenegildo  Fernandes  Cordeiro,  Santa  Theresa,  5/i. 
&    José  da  Silva  Lemos,  r.  detrás  da  Lapa,  60. 

5.  João  Francisco  da  Fonseca  Costa,  r.  da  Gloria,  l\U. 

6.  João  Vieira  do  Nascimento,  r.  da  Lapa,  62. 

7.  Jeronymo  Jorge  de  Mello,  r.  do  Cattete,  21. 
'8.  Domingos  Ignacio  Tavares,  r.  do  Cattete,  101. 

9.  Camillo  Gaudêncio  Yaldetaro. 

10.  Joaquim  Pinheiro  de  Andrade,  r.  da  Pedreira  da  Candelária,  19. 

11.  Ignacio  Viegas  Tourihho  Rangel,  filho,  r.  do  Cattete,  IM. 

12.  Bernardino  José  dos  Santos,  r.  da  Princeza,  26. 

13.  Estevão  Joaquim  José  Pereira  Guimarães,  r.  das  Larangeiras,  3S. 
16.  António  José  Guimarães,  r.  das  Larangeiras,  71. 

15.  João  José  Anselmo  Tavares,  Cosme  Velho. 

16.  Jeronymo  José  de  Souza,  Cattete,  235. 

17.  Joaquim  da  Silva  Nazareth,  S.  João. 

Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas, 
1.*"  Quarteirão.  Fílippe  Rodrigues  de  Araújo  Pinho,, Praia  do  Botafogo. 

2.  Carlos  Augusto  Dauteuil,  r.  de  S.  Clemente. 

3.  Joaquim  Teixeira  d' Aze  vedo,  r.  da  Real  Grandeza. 

6.  Joaquim  Marques  Baptista  de  Leão,  r.  de  S.  Clemente. 

5.  Pedro  Gomes  de  Alcântara,  Estrada  do  Jardim. 

6.  Manoel  dos  Anjos  Victorino  do  Amaral,  r.  da  Boa- Vista. 

7.  Jeremias  José  da  Rosa,  Serra  da  Boa-Vista. 

8.  Vago.  Serve  interinamente  o  do  7.* 

9.  José  Francisco  Ferreira,  Gavia. 

10.  Domingos  José  d' Almeida,  praia  da  Copacabana. 

11.  Domingos  Lopes  Guimarães,  Praia  da  Copacabana. 

12.  João  Peixoto  Guttierres  Palhinha,  Praia  Vermelha. 

13.  Manoel  Maria  da  Costa,  r.  do  Hospício  de  Pedro  II. 

Official  de  Justiça  do  Juízo  de  Paz  g  Subdelecacia, 
Francisco  de  Paular  Teixeira,  r.  do  Sapé. 
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AGADESIIAS9 

COMPANHIAS,  SOCIEDADES,  INSTirUTOS,  etg. 

PRIVIIiEaiAlKMI  E  ^AMTiCmaMEM. 

AcmêiÊnkim  Imperial  de  Medioína. 

Fundada  em  30  de  Junho  de  Í829 ,  com  o  titulo  de  Sociedade  de  Medi* 
cina,  foi  approTada»  por  Imperial  Deoreto  de  S.  IL  D.  Pedro  I,  em  15 
de  Janeiro  de  1830  e  infttallada  publicamente  em  2&  de  Abril  do  mes- 
mo anno.  Por  Decreto  da  Regência  em  nome  do  Imperador,  datado 
de  8  de  Maio  de  1835,  foi  convertida  em  Academia  Imperial,  e  como 
tal  publicamente  installada  em  21  de  Dezembro  do  dito  anno. 

£m  3  de  Janeiro  de  1831 5  principiou  a  publicação  do  Semaneario  da, 
SaúdePublica,  Jornal medico-semanal,  que  continuou  até  15  de  Junho 
de  1833.  Desde  o  mei  de  Abril  de  1835  publicou  um  periódico  men- 
sal, que  até  Março  de  1841  sahio  com  o  titulo  de  Revieta  Medica 
Fluminense;  depois  tomou  o  de  Revista  Medica  Brasileira,  eactualmenta 
o  de  Annaes  de  Medicina  BrasiUense^ 

As  sessões  geraes  da  Academia  são  nas  quintas-feiras  úteis  de  cada 
semana.  O  tempo  das  férias  é  desde  21  de  Novembro  até  21  de  Fe- 
vereiro. 

A  Academia  compoe-se  de  Membros  Titulares  (ou  effectivos^ ,  Ad« 
juntos.  Honorários  e  Correspondentes,  em  três  secções  :  Medica^ 
Cirúrgica  e  Pharmaceutica. 

O  Governo  tem  em  vista  uma  reforma,  para  a  qual  nomeou  uma 
cònunissao  composta  dos  Srs,  Drs.  Meirelles,  Jobim  e  Valladao^  afim 
de  redigir  um  projecto. 

BIENBROS  TITULJUES, 

Secção  Medica. 
Dr.  António  Feliz  Martins,  ^  5,  r.  da  Princeza ,  2  (Cajueiros). 
Dr.  António  Ferreira  França,  r.  do  Lavradio,  51. 
Dr.  António  José  Gonçalves  Fontes,  ^  3,  r.  dos  Inválidos,  61. 
Dr.  Domingos  Marinho  de  Asevedo  Americano,  ^  3,  r.  dos  Pescado- 
res, 86. 
Dr.  Emilio  Joaquim  da  Silva  Maia,  >f«  3 ;  »^  3 ,  r.  de  S.  Joaquim ,  11^. 
Dr.  Francisco  Freire  AUemio,  ^  3,  ^  5;  4|^  3,  Engenho  Velho,  27  A. 
Dr.  Francisco  de  Paula  Cândido,   ^  3,  r.  da  Lapu,  101. 
Dr.  Francisco  de  Paula  Menezes^  ^  6,  r.  do  Sabão,  117. 
Dr.  JoSo  Maurício  Faivre,  tjf  3  (ausente). 
Dr.  José  Bento  da  Rosa,  +  3,  r.  da  Quitanda,  185. 

mo,  fl^U;  ifí  5,  r^  do  Hospício,  26. 

daConstit.,  12el4« 
^  5,  r.  do  Lavra- 
dio ,  53  £. 

Dr.  José  Pereira  Rego,  ^  3,  ^  6,  r.  do  Lavradio,  lli^. 
Dr.  José  da  Silva  Guimarães. 
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Dr.  Luiz  Francisco  Bonjcan ,  4^  6 ,  io  da  Ordem  do  mérito  militar  e 

marítimo  de  Sardenha.  (Ausente.) 
Dr.  Luiz  Vicente  De~Simoni,  ^  3,  (|^  iii,  4^^9  ^-  àa  Carioca,  i  A. 
Dr.  Manoel  de  Valladão  Pimentel,  ^  i^  ^.6, largo  da  Misericórdia,  7, 
Dr.  Roberto  Ayé  Lallemant,  »(4  5,  e  Commendador  da  Ordem  de 

S.  Estanisláo  2/'Chiase  da  Auasi^,  r.  d^Al&ndega,  27. 

Dr.  Thomaz  Gomes  dos  Santos,  ^  ^y  4i  ^f  ^-  ^^  ^'  ^^^^9  ^^^' 

Secção  Cirúrgica, 
Dr.  António  da  Costa,  »>}<  3,  r.  do  Hospício,  91. 
António  Martins  Pinheiro ,  ^  3 ,  rua  d* Ajuda  ^  31. 
Dr.  Cândido  Borges  Monteiro,  4*  ^t  4b  ^y  r*  ^^  Mercado,  35. 
Dr.  Francisco  FcUx  Pereira  da  Costa,  ij|i  3,  r.  da  Imperatriz,  110; 
Jacintho  Rodrigues  Pereira  Rfiis,  ^  3,  (§)  G.  I.,  r.  da  Imperatriz,  35. 
João  Alves  de  Moura ^  v,  do  Cano,  1Ã8. 

Dr.  Joaquim  Cândido  Soares  de  Meirelles  y  ^  3,  r.  da  Imperatriz,  129. 
Dr.  José  Maurício  Nunes  Garcia^  ^1^  5,  r.  da  Carioca,  3&. 
Lourenço  de  Souza  Godinho,  r.  de  S.  Pedro,  ÍIU, 
Dr.  Luiz  Bompani ,  r.  de  S.  José. 
Dr.  Luiz  da  Cunha  Feijó,  »{«  3 ,  4|^  5,  r.  do  Rosário,  57. 
Dr.  Manoel  Feliciano  Pereira  de  Carvalho,  »f(  3,  r.  de  S.  José,  20. 
Dr.  Roberto  Jorge  Haddock  Lobo,  ^  3,  ^  5,  Engenho  Velho,  19. 

Secção  Pharmactutica, 
Ezequiel  Corrêa  dos  Santos,  r.  da  Carioca,  113. 
João  José  Duarte  da  Fonseca,  r.  dos  Ourives,  199. 
João  Francisco  Alexandre  Blanc,  r.  d'Oiividor ,  163. 
João  Maria  Soullié,  r.  d'Onvidor,  158. 
José  Manoel  do  Rosário,  r.  das  Violas,  93. 

MEMBBIM   ASUVNTOS. 

Antouio  Freire  Aiiemão. 

Dr.  Lourenço  de  Assis  Pereira  da  Cunha,  ^  2,  r.  das  Mangueiras,  28. 

Dr.  Luiz  Francisco  Ferreira ,  *f*  3,  A  6,  r.  da  Gloria,  6U, 

Manoel  Francisco  Peixoto,  r.  do  Sabão,  11  A« 

MEMBROS  MOHORÁBIOS. 

RósidewUM  »ú  BreaU. 
António  Américo  de  Urzedo,  ^  3,  r.  do  Fogo,  105. 
Chrístovio  José  doa  Santos,  ^  5,  r.  do  LairracUo,  53 1. 
Dr.  Conselheiro  João  Fernandes  Tavares,  ij«  2  de  P. ,  &c. ,  Nictheroy, 
Joaquim  Vieira  da  Silva  e  Souza,  fora  da  corte. 

MEMBBOS   COBRBSVONDBNTES. 

Residentes  no  BroiU^ 
José  Pedro  de  Oliveira ^  4i  2,  ^  il,  &c. 

António  José  Ramos,  ^  a,  4|^  5,  (g;  G.  I.,  Areal  das  Larangeiras. 
António  Peregrino  Maciel  Monteiro,  (|^  3. 
João  António  de  Medeiros,  Paquetá, 
Peregrino  José  Freire,  Magé. 

N>B,  Ainda  ha  outros  muitos  Membros  Honorários  e  Corfcspondcn» 
tes.  Das  Províncias  e  fora  do  Império. 

FresbUnU  Hkmtwío  éa  Acmitmiã, 
O  Ex."''  Ministro  doe  Kegocios  do  império. 
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Presidente, 
Dr.  José  Martins  da  Cruz  Jobim,  ►j*  2,  ij^  5,  r.  do  LaTradio,  53  F. 

Vice-Presidenie. 
Dr.  José  Francisco  Sigaud ,  ®  4 ;  >I<  5,  r.  do  Hospicio,  26. 

Sccreiario  Geral, 
Dr.  Luiz  Vicente  De-Simoni,  ^  3,  i^  h,  ^  5,  r.  da  Carioca,  1  A. 

Tliesourelro. 
Dr.  Luiz  da  Cunha  Feijó,  >$<  3,  ^  ^>  r.  do  Rosário,  57. 

Amanuense, 

Joaquim  Bernardo  Leal ,  r.  de  Santa  Luzia ,  54. 

Porteiro. 
Cândido  Augusto  de  AWarenga,   na  casa  da  Academia. 

Initítuto  Híitoríco  e  Geographico  Braiíleíro. 

Faz  as  suas  sessões  em  uma  sala  do  Paço  Imperial  da  Cidade ,  nas  sextas 
feiras,  de  15  em  15  dias,  às  5  horas  da  tarde. 

Presidente  perpetuo. 
Conselheiro  Cândido  José  de  Araújo  Vianna,  í<2,®3,4^'  *^» 
Andarahy  Pequeno. 

1.°  Vice-Presidenie  e  Director  da  secção  lustorica. 
Conselheiro  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho,  ^2,^3,^6; 
©1,^1,  &c.,  S.  Christovao. 

2."  Vice-Presidcnte  e  Director  da  secção  geographica. 
Conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oliveira,  ^2,^U;  e  Grão-Cruz  da 

ordem  de  S.  Estanisláo  da  Rússia,  r.  do  Cattete,  175. 
3."    Vice-Presidente  e   Director  da  secção  de  arckeologia  e  ethnographiu 

americana, 
Manoel  de  Araújo  Port  o -Alegre ,  >j<  3 ,  <|^  6,  r.  de  S.  Leopoldo ,  larg# 
da  Cadêa  Nova. 

1."  Sea^etario  perpetuo, 
Manoel  Ferreira  Lagos,  >j<  3;  ifi  3,  r.  dos  Ourives,  122. 

2.*  Secretario, 
Dr.  Francisco  de  Paula  Menezes,  ^  6,  r.  do  Sabão,  117. 

Thesoareiro, 
João  José  de  Souza  Silva  Rio,  H[<  3,  ^  5,  r.  do  Lavradio,  39. 

Orador, 
Manoel  de  Araújo  Porto- Alegre,  >j<  3 ,  ^  6. 

Escripturario, 
João  Thomaz  Coelho  Antuo. 

Porteiro, 
Alexandre  Pedro  de  Queiroz  Ferreira. 


Initítato  dos  Advogados  Brasileiros. 

Installado   em  7  de  Setembro  de  18/i3. 

Presidente.  Cons. '°  Fr. *^  Gé  Acayaba  de  Montezuma,  ®  2,  Rio  Compridow 
Secretario.  Franc.°  Octaviano  d' Almeida  Rosa,  A  ^>  ^^  ^^  Guarda  Velha. 
Thesoareiro.  Fr.*° Thomaz  deFigueiredo  Neves,  À  6,  r.  do  Conde,  1 2, 
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Membros  do  Conselho  Director, 
Francisco  Ignacio  de  Carvalho  Moreira,  >{<  3,  ^  5,  r.  do  Hospício,  58^ 
Nicolau  Rodrigues  dos  Santos  França  Leite,  r.  d' Ajuda. 
Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro,  r.  Nova  do  Conde. 
Caetano  Alberto  Soares,^  5,  r.  de  S.  Pedro,  69. 
Diocleciano  Augusto  César  do  Amaral,  >5<  3,  r.  do  Espirito  Santo. 
Caetano  Maria  de  Paiva  Lopes  Gama,  r.  de  Santa  Theresa^  1. 
Francisco  de  Salles  Rosa,  r.  da  Pedreira  da  Gloria. 
Joaquim  José  Tcixfiira ,  ^  5,  r.  da  Quitanda, 
José  Carlos  de  Almeida  ArOas,  r.  de  Matacavallos. 
José  Júlio  de  Freitas  Coutinho,  r.  de  S.  Pedro. 
Machado,  r.  da  Quitanda. 

Os  Estatutos  do  Instituto  dos  Advogados  Brasileiros  forão  appro-» 
vados  por  Portaria  de  7  de  Agosto  de  18/i3,  expedida  pela  Secretaria 
d'Estado  dos  Negócios  da  Justiça.  Tem  Regimento  interno,  que  foi 
appr ovado  por  Portaria  de  15  de  Maio  de  ÍSkU^  expedida  pela  mesma 
S  ecretaria. 


Santa  Casa  da  Mtseríeordia. 

A  Irmandade  e  Hospital  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  pôde  affir- 
mar-se  que  existia  no  anno  de  15^5,  porquanto  pelo  Alvará  de  8  de 
Outubro  de  1605,  cujo  original  se  conserva  no  Archivo  da  mesma 
Santa  Casa,  e  pelo  qual  lhe  íbruo  concedidos  os  mesmos  privilégios  da 
Santa  da  Misericórdia  de  Lisboa,  consta  que  nessa  época  já  ella  existia 
ha  mais  de  60  annos. 

No  largo  do  mesmo  nome. 

ProUcior  perpetuo, 

SUA  MAGESTADE   O  IMPERADOR. 

ADMINISTRAÇÃO  QUE  SERVE  NO  ANNO  DE  18^9  A  1850. 

Provedor, 
Conselheiro  José  Clemente  Pereira,  ®  2,  ^  2,  íJí  3,  r.  do  Cattete,  187, 

Escrivão, 
Thomaz  José  Pinto  de  Cerqueira,  ^  5,  r.  dos  Pescadores,  /j5. 

Thesoureiro, 
Guilherme  Augusto  Machado  Pereira,  ^  5,  r.  da  Candelária,  17. 

Procurador, 
José  Ribeiro  da  Silva  Leuo ,  r.  d'Ajuda. 

Mordomo  das  Obras, 
José  de  Araújo  Coelho,  ^  5,  r.  do  Rosário,  24  A. 

Mordomos  de  Presos, 
Visconde  d' Abrantes,  Grande  do  Império,  (J^  2,  4^  2,  Caminho  novo 

de  Botafogo. 
D.  Manoel  d' Assis  Mascarenhas,  ^  2,  ^  5,  r.  do  Lavradio,  101. 

Mordomo  das  Demandas, 
Francisco  Luiz  da  Silva ,  r.  do  Espirito  Santo,  29. 

Mordoma)  do  património  do  Bem  feitor  Babo. 
Joaquim  José  de  Castre  Araújo  Sampaio,  r.  das  Violas,  1  G. 
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Conselheiros, 
Dr.  Glaadionor  António  de  Azeredo,  Nictlicroy. 
Gamillo  José  Pereira  de.  Faro,  >j«2,  ^  &,  r.  do  Hospício,  270. 
Francisco  Carlos  de  Magalhães^  ^  3,  4^  5,  r.  da  Candelária,  kZ, 
José  Veriato  de  Freitas,  >J4  5,  ^  /f,  r.  da  Candelária,  S^. 
José  Vicente  Cordeiro,  r.  do  Sabão,  31. 
Manoel  Ferreira  Pinto,  r.  Direita^  39. 

Definidores, 
Barão  da  Guaratiba,  Grande  do  Império,  i^2^  r.  dos  Pescadores,  21$. 
Simplício  da  Silva  Nepomuceno,  ^  6,  Engenho  Velho. 
Barão  do  Monte  Santo,  Graitdedo  Império,  ^2,  ^2,  caminho  velho 

do  Botafogo,  23. 
Monsenhor  Luiz  Marciano  da  Silva,  ij«  2,  r.  d' Ajuda,  125. 
Conselheiro  Emiliano  Faustino  Lins,  ^  2,  (^  ^,   r.   do  Senhor   do» 

Passos,  72. 
Conselheiro  d'£stado  Honório  Ilermeto  Carneiro  Leão,  (jf^  3,  caminho 

novo  do  Botafogo. 
Hermenegildo  Duarte  Monteiro,  ^  3,  ^  5,  r.  da  Imperatriz,  57. 
António  da  Cunha  Barbosa  Guimarães,  r.  de  S.  Pedro,  56. 
João  Gonçalves  Pereira,  ^  3,  4^  ^,  r.  da  Quitanda,  149. 
João  Pedro  da  Veiga,  tjf  Z,  r.  úa  Quitanda,  \Uli, 
Conselheiro  João  Martins  Lourenço  Vianna,  ^  2,  r.    do  Sabão,  109. 

ÀDMIIflSTRAÇAO    DOS   EXPOSTOS. 

Este  estabelecimento  teve  principio  eml^de  Janeiro  de  1738,  sendo 
seu  Fundador  o  venerável  Remão  de  Mattos  Duarte.  Existe  na  rua  do 
S.  Theresa,  7. 

Ha  missa  ás  7  horas  damanhaa.  Todos  os  sabbados  das  U  às  5  hora» 
da  tarde,  o  reverendo  capellão  baptisa  todos  os  expostos  que  se  recebem, 
e  se  ha  algum  perigoso,  também  o  baptisa  quando  vai  dizer  missa. 
Escrivão,  José  Carlos  de  Souza  Camarinha,  r.  Direita,  155. 
Thesoureiro.  Manoel  José  Gonçalves  Machado  júnior,   r.    da  Alfaiw 

dcga,  ih. 
Procurador,  Bernardo  Joaquim  de  Souza,  r.  Direita,  14. 

Regente^  Vaga 

Capellão,  Padre  José  Joaquim  Viccini,  t^  3,  r.  da  Misericórdia,  142. 

ADMINISTRAÇÃO   DO   RECOLHIMENTO   DAS    ORPBÃAS. 

Este  estabelecimento  teve  principio  em  15  de  Outubro  de  1739^ 
sendo  seus  fundadores  Marçal  de  Magalhães  Pinto  c  o  Capitão  Fran- 
cisco dos  Santos. 

Escrivão,  António  Dâmaso  Pacheco,  r.  de  S.  Pedro,  32. 
Thesoureiro,  José  António  Gomes  Guimarães,  r.  da  Saúde,  22. 
Regente.  D.  Gertrudes  Maria  dos  Santos,   no  respectivo  estabelecixn. 

ADMIRISmAÇÃe   DO    HOSPÍCIO   DB    FBDRO    aEGUHllO. 

Fundado  pelo  imperial  decreto  de  18  de  Julho  1S41,  debaixo  da  im-' 
mediata  protecção  de  S«  M.  o  Imperador. 

Escrivão,  João  Pereira  DarrigueFaro,  ^  2,  (J^  4, 4|^  5,  r.  do  Regente, 42. 
Thesoureiro,  Franc.  José  da  Rocha,  filho,  ^  2,  ^  6,  r.  da  Quitanda^  1 59^ 
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Procurador.  José  António  de  OlíTeira  e  Silva,  tfiS^  4^  ^9  ^-  ^^  ^* 

Bento ,  2. 
Enfermeiro^mór.  Caetano  Cardoso  ^  Lemos,  no  Hospício. 

MOKDOMO   DÀ    BOTICA. 

Balthasar  d'Andrade  Monteiro,  r.  da  Misericórdia,  4. 

MORDOMO    DÁ   CAPELLA. 

Francisco  José  da  Silva,  r.  da  Misericórdia,  82. 

THESOUREIRO    DAS    LOTERIAS. 

João  Pedro  da  Veiga,  »}«  3,  r.  da  Quitanda,  Ahk. 

SECRETARIA. 

Chefe,  Joaquim   António  Caminha,   ^  2,  ^k  5,  Campo   d'Acclama 
ção ,  107. 

Primeiro  OfficiaL  Manoel  Marçal  Corrêa  e  Silva ,  f .  d' Ajuda ,  59. 

Segundo  Official.  Francisco  Galdino  Ferreira,  Nictheroy. 

primeiro  Amanuense  com  exercido  na  casa  da  fazenda.    Francisco  An- 
tónio Sobral  de  Carvalho ,  Botafogo. 

Segundo  Amanuense,  João  Francisco  Xavier,  r.  dos  Arcos,  51. 

Addidos. 

José  António  da  Fonseca  Serra,  ^  5,  r.  Nova  do  Sabão,  36. 

Francisco  Martins  Baião,  r.  da  Pedreira  da  Gloria. 

Francisco  José  de  Carvalho  Rocha,  r.  das  Flores,  18  B. 

Manoel  Vieira  da  Silva,  r.  dos  Inválidos,  28. 

Porteiro.  José  Maria  Emiliano  Torres,  Catumby  Grande,  11. 

CASA  DA   FAZENDA. 

Administrador. 
Antomo  Bento  de  Vassimon,  ^  6,  r.  da  Misericórdia,  132. 

Escripturarios. 
JManoel  José  de  Paiva,  ^6,  r.  da  Misericórdia,  83. 
Vicente  Ferreira  de  Aguiar  Leitão,  ^6,  r.  da  Misericórdia,  120. 

Amanuense. 
Francisco  de  Souza  Monteiro,  largo  da  Sé  Velha. 

FAGVLTATITO8    DO   HOSPITAL. 

Ciasse  Medica. 
dons.  Dr.  José  Martins  da  Cruz  Jobim,  4*  2,  ^  5 ,  r.  do  Lavradio,  53  £. 
Dr.  Luiz  Vicente  De-Simoni,  ^3,^4, ^5,  r.  da  Carioca,  1  A. 
Dr.  António  José  Pereira  das  Neves,  r.  da  Imperatriz,  82. 
Br.  Roberto  Lallemant,  ^3,  e  commendador  da  ordem  de  S.  £sta- 

DÍslàu  da  Rússia,  2.' classe,  r.  d* Alfandega,  27. 
Br.  José  Marianno  da  Silva,  ^  3,  r.  do  Hospicio,  128. 
Dr.  José  Joaquim  Monteiro  dos  Santos,  r.  do  Lavradio,  11/i. 

Ciasse  Cirúrgica. 
Dr.  Manoel  F-eUcia&o  Pereira  de  Carvalho, »{« 3,  r.  de  S.  José,  20. 
Dr.  Bompani ,  r.  de  S.  José ,  50. 

Dr.  Francisco  Praxedes  de  Andrade  Pertence,  r.  do  Rosário,  134^ 
Dr.  Luiz  da  Cunha  Feijó,  ■4*  ^'  ^  ^'  ^-  ^^  Rosário,  57. 
Dr.  Albino  Moreira  da  Coftta  Lima,  r.  do  Fogo,  25. 

Pensionistas. 
Internos,  Joaquim  José  de  Medeiros. 
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Garcia  Neves  de  Macedo  Forjaz. 
Bento  Maria  da  Costa. 
JoséThcodoro  da  Silva  Azambuja. 
Luiz  António  Moreira  de  Carvalho. 
Externos.  Lucas  António  do  Oliveira. 

Francisco  Joaquim  Belmonte  de  Andrade. 

António  Fernandes  Pereira  Portugal. 

Primeiro  Boticário,  Virgílio  Arclianjo  de  Miranda. 
Capellães  d^agonia,   Rev.**'  Manoel  Pinto  de  Azevedo. 

Rev.***  José  Domingues  Nogueira. 
Andadore  Cobrador.  Francisco  Marianno  Dantas,  r.  da  Misericórdia. 
Comprador.  Joaquim  José  de  Santa  Anna,  r.  do  Calabouço^  ili. 
Porteiro.  António  José  de  Almeida^  na  Misericórdia. 

A  receita  ordinária  deste  estabelecimento  de  caridade  montou  « 
{fesde  o  1.*  de  Junho  de  1849  até  30  de  Junho  de  1850,  a 
rs.  169:379^17/i,  e  a  sua  dcspeza  ordinária  a  rs.  228:962^637,  in- 
cluído o  saldo  de  rs.  i!i:721^581  existente  a  31  de  Maio  de  18íi9.  A 
receita  extraordinária  foi  de  rs.  157:422^575,  elcvando-se  a  dcs- 
peza extraordinária  a  rs.  241:206^693,  procedente,  em  sua  máxima 
parte,  do  novo  hospital  que  se  está  construindo.  Constou  portanto  a 
receita  total  de  rs.  386:388^212,  e  a  des])cza  total  de  rs.  410:585<5J86T, 
havendo  por  conseguinte  um  deficit  de  rs.  24:197.^655  que  foi  sup- 
prido  pelo  thesoureiro  ,  sem  entrar  em  conta  a  quantia  de  rs. 
157:400^000  existente  cm  valor  nominal. 

No  hospital,  durante  o  mesmo  período,  forao  tratados  6,145  doen- 
'^  tes  de  ambos  os  sexos,  tanto  livres  e  libertos  como  escravos  :  sahíruo 
curados  4,228  ;  morrerão  1,497,  inclusive  287  fallecidos  nas  primei- 
ras 24  horas;  c  a  30  de  Junho  de  1850  ficarão  existindo  420  em  cura- 
tivo e  em  convalescença.  No  Campo  Santo  sepultàrão-sc  6,760  cadá- 
veres de  ambos  os  sexos,  dos  quacs  4,345  livres  c  libertos,  e  2,415  es- 
cravos, sendo  4,576  de  fora  e  2,184  do  hospital,  inclusive  733  falle^ 
eidos  nas  enfermarias  externas,  e  sem  contar  46  dos  fallecidos  no 
mesmo  hospital  que  forão  entregues  a  seus  parentes  e  sepultados  em 
differentes  jazigos.  No  Hospício  de  Pedro  II  sepultárão-se  39  pessoas 
livres  de  ambo»  os  sexos,  e  na  Ilha  do  Bom  Jesus  299  livres  c  4  es- 
cravos. 

Na  Casa  dos  Expostos  orçou  a  receita  ordinária  em  rs.  52:043^811, 
e  a  despeza  ordinária  em  rs.  5:953^330.  A  receita  extraordinária 
subio  a  32:380^538,  e  a  despeza  extraordinária  foi  de  rs.  5:319^420. 
Ajuntando-se  á  receita  total  a  parcclla  de  rs.  9:563*J5&807  que  ficam 
existindo  em  saldo  a  31  de  Maio  de  1850,  houve  um  saldo  liquido  de 
rs.  3^:860^990.  Desde  o  principio  deste  estabelecimento  até  30  de 
Junho  de  1850,  tem  entrado  na  Casa  da  Roda,  21,630  expostos,  per- 
tencendo 664  aos  treze  mezes  de  Junho  de  1849  ao  fim  de  Junho  de 
1850,  comprehendidos  50  que  passarão  do  anno  anterior.  £  muito 
para  lastimar  que  na  roda  fossem  lançadas  muitas  crianças  maltrata- 
das, algumas  a  expirar,  e  até  43  já  mortas.  Dos  664  sahirão  153« 
follccrrão  460,  inclusive  as   43  crianças  entradas  mortas,  e  firâriU> 
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existindo  52.  Externamente  existem  a  criar-sc  ZUU,  menores  de  7  c 
8  annos. 

Neste  mesmo  lapso  de  treze  mezes  teve  o  Recolhimento  das  Or- 
phãasem  receita,  tanto  ordinária  como  extraordinária,  rs.  52:182^658 
cfcz  de  despeza  26:735^7^2,  incluídos  rs.  18:/r20^874  do  suppri- 
mento  feito  ao  cofre  da  Sunta  Casa,  restando  a  favor  do  Recollii- 
mento  um  saldo  de  rs.  7:026^0/^2.  A  31  de  Maio  de  18/i9  existiuo  no 
estabelecimento  US  orphãas,  12  ag^regadas,  2U  expostas,  k  porcionis- 
tas,  2  escravas  da  casa,  2  alugadas,  1  da  Santa  Casa  c  1  pertencente  a  y. 
uma  orphãa,  1  cujos  serviços  forão  oflcrecidos  por  seu  senhor,  e  3 
Africanas  livres.  No  decurso  do  anuo,  entráruo  1  orpluia,  15  expostas, 
2  porcionistas  e  6  Africanas  livres;  sahiruo  1  orphua  casada,  4  expostas  ^ 
para  a  Casa  da  Roda,  1  porcionista  e  uma  preta  que  estava  servindo 
gratuitamente  ;  e  falleccrão  1  exposta  c  1  Africana  livre.  A  30  de  ^. 
Junho  de  1850,  existiuo  pois  US  orphãas  do  numero,  ZU  expostas,  12 
aggregadas,  5  porcionistas,  2  escravas  da  casa,  2  alugadas,  1  da  Santa 
Casa,  1  pertencente  a  uma  orphua,  1  cujos  serviços  foruo  oíTerecidos 
por  seu  senhor,  e  8  Africanos  livres:  total  113  pessoas. 

A  receita  total  que  teve  a  Administrarão  do  Ilospicio  de  Pedro  Se- 
gundo, desde  o  1.°  de  Junho  de  18.'i9  até  30  de  Junho  de  1850,  elevou- 
se  a  rs.  123:308^61/i,  c  a  dcspeza  que  fez  subio  a  rs.  131:881^538, 
resultando  assim  um  deficit  de  rs.  8:572^924  que  foi  supprido  pelo 
irmão  Thcsoureiro  do  cofre  do  Hospicio,  sem  levar  em  conta  a  exis-» 
tencia  em  títulos  de  um  saldo  de  rs.  5:288^800. 

A*  vista  do  notável  adiantamento  que  tem  tido  as  obras  deste  hospicio, 
poderá  clie,  dentro  de  breve  tempo,  abrir  suas  portas  aos  míseros  alie- 
uados. 

Nas  duas  casas  que  servem  provisoriamente  de  asylo  aos  alienados 
existiuo,  no  l.^de  Junho  de  1849,  65  destes  infelizes,  sendo  33  ho- 
mens e  32  mulheres.  Desde  essa  data  até  30  de  Junho  de  1850, 
entrarão  57  homens  e  45  mulheres:  sahiruo  curados  26  homens  e  27 
mulheres;  e  para  o  hospital  geral  auscutàrão-sc  24  homens  e  6  mu- 
lheres :  fallecêrão  6 ;  íicáruo  portanto  existindo  40  homens  e  44 
mulheres :  total  84.  Além  de  duas  cadernetas  da  Caixa  Económica  no 
valorde  rs.  4:488^800,  doadas  pelo  bemfeitor  o  Ex""  Barão  de  Gua- 
pymerim,  possue  este  estabelecimento  duas  apólices  da  divida  publica 
do  valor  de  rs.  400.2f)000  cada  uma  deixadas  pelo  bemfeitor  José  Gon- 
çalves Pereira  Duarte,  e  2/9  partes  do  rendimento  liquido  do  patrimó- 
nio do  bemfeitor  Babo. 

O  Património  instituido  pelo  bemfeitor  Joaquim  do  Babo  Pinto 
em  32  prédios  sitos  em  diíTercnlcs  ruas  desta  capital,  dos  quaes  tomou 
a  Santa  Casa  posse  judicial  pelo  Juizo  da  Provedoria  de  Capellas  c 
Resíduos,  apresentou  um  total  de  receita  de  rs.  14:825^808,  e  fez  de 
despeza  rs.  12:455^525,  restando-lhe  por  saldo  rs.  2:370.^283  , 
tcndo-se  permutado  um  prédio  sito  na  Gamboa  por  3  apólices  da  di- 
vida publica  no  valor  nominal  de  rs.  1:000<55000  cada  uma  e  juro  de 
6  "/o  ao  anno.  O  seu  rendimento  liquido  é  appl içado  da  maneira 
seguinte:  1/3  para  dotes  de  orphãas  que  casarem  no  dia  10,  11  ou 
12  de  Novembro  de  cada  anno,  em  memoria  do  dia  em  que  o  brmfei- 


tor  aportou  ao  Brasil^  2/9  para  a  Santa  €asa,  2/9  para  o  Hospício  de 
Pedro  Segundo,  e  2/9  para  sustento  das  Recolhidas. 

Soeiedade  Aosiliadora  da  Induttría  Nacional. 

Foi  estabelecida  úo  Rio  de  Janeiro  em  182^,  sendo  seu  fundador  o 
Gonselhtiro  Ignacio  Alvares  Piato  de  Almeida,  natural  da  província 
da  Bahia.  Tendesse  regido  até  o  anno  de  1831  pelos  Estatutos  appro- 
vados  por  Decreto  de  15  de  Setembro  de  1825^  forão  estes  refor-» 
mados,  e  appfo vados  por  Decreto  de  5  de  Agosto  daqueile  anno* 
A  experiência  de  quinze  annos  mostrou  a  necessidade  de  ainda  refor-» 
ma-los,  e  o  Conselho  Administrativo  que  sérvio  no  anno  social  findo 
assim  o  propus  k  Assemblca  Geral  da  Sociedade,  a  quai^  depois  de 
ouvir  a  Commissao  que  nomeou  para  fazer  nelles  as  necessárias  adte-< 
rações,  as  discutio  c  approvou;  e,  assim  reformados ,  e  submettidos 
ao  Governo  Imperial,  forão  igualmente  approvados  por  Aviso  de  10 
de  Abril  de  1848.  A  Sociedade  tem  por  lim  promover  o  estabele- 
cimento de  iguaes  sociedades  em  cada  uma  das  provindas  do  Império 
e  o  melhoramento  e  prosperidade  da  Industria  X^acional.  Como  um 
dod  meios  que  julga  convenientes  para  chegar  a  seus  fins,  tem  ella 
projectado  faeer  uma  Exposição  Publica  de  productos  da  Industria  do 
Paik ,  quando  o  Governo  Imperial  assim  o  deliberar,  a  qual ,  uma  vez 
levada  a  eíSeito,  continuará  annualmente  até  que  os  industriaes  se 
tenhao  convencido  das  vantagens  que  lhes  deve  resultar  da  dita  Expo^ 
siçâo ,  preparando-se  para  ella  com  productos  os  mais  aperfeiçoados  ; 
e  então  será  mais  e^açado  o  prazo  para  cada  uma  das  Exposições 
Geraes,  por  isso  que  efitas  demandarão  uma  casa  conveniente*  Nestas 
Exposições  se  darão  certificados  e  prémios  aos  Artistas,  Manufactu- 
reiros e  maift  Industriosos  que  o  merecerem. 

Os  fundos  da  Sociedade  são  applicados :  para  a  compra ,  redacção 
e  publicação  de  jornaes^  obras  ou  quaesquer  escriptos  de  interesse  á 
Industria;  para  a  acquisição  de  machinas^modelos ;  para  o  estabeleci-^ 
mento  de  Officina»,  Cursos  e  Aulas;  e  finalmente  para  os  prémios 
estabelecidos^. 

Compõe*^  a  Sociedade  de  membros  eíTecti vos,  honorários  e  corres*- 
pendentes,  os  qua^s,  além  de  outras  prerogativas,  gotao  a  de  oxami*- 
tiarem  M  machina»  da  Sociedade,  e  recebem  um  numero  do  seu 
periódico-^  O  Auxiliador  da  industria  Nddonal — ,  cuja  publicação 
principiou  em  laneiro  de  183S ,  e  é  de  grande  utilidade  para  os 
fazendeiros,  fabricantes  e  artistas.  Subscreve-se  por  6^  rs.  annoaes^ 
em  casa  do  Sr.  Cardoso,  rua  do  Ouvidor,  esquina  da  dos  Ourives. 

A  Sociedade  celebra  suas  sessões  em  uma  das  salas  por  baixo  do 
Museo  Nacional,  noá  dias  1  e'15  -do  cada  mez  à  tarde;  e  conta  hoje 
mais  de  2^0<)  sócios  efiectivos^  numero  que  se  augmenta  diariamente. 

PreMoíie. 
Yisconde  de  Abrantes ^  f|^  2^  ^  2,  Conselheiro  d*£stado,  Senador 

do  Império,  caminho  Novo  de  Botafogo,  19, 

Vicê'>'Preskl4nU, 
Conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oliveira,  ^  2 ,  ^  & ;  e  Grão^CruE  da 

Ordem  dè  S.  EslAnislào  da  Rússia ,  r.  do  Cattete. 
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Secretaria  Perpetuo, 
Dr.  Frederico  Leopoldo  Gesar  Burlamaquc,  Museo  Nacional* 

Secréiariú  Adjunto. 
Dr.  Miguel  Joaquim  Pereira  de  Sá. 

Thesoureirú, 
Ezequiel  Corrêa  do»  Santos ,  r.  da  Carioca,  115. 

ArchivUia  Bihiiothecario, 
Braz  da  Costa  Rubim. 

COMMISSÕ£S    MRMÁKEHTBS. 

ConmUêsão  de  índiístria  agrícola  e  Colonisafao, 
António  da  Cunha  Barbosa  Guimarães  9  4*  3,  f|^  5. 
Dr.  Francisco  Freire  Allemão,  ^3,^5;  ^  3. 
Visconde  de  Baependy,  4*  ^'  4k  ^'  Campo  d'Âcclamaçao,  17. 

Commissio  de  industria  Commercial  e  Naregação, 
Conselheiro  Alexandre  Maria  de  Mariz  Sarmento,  *f<  2,  ^  6,  r.  larga  de 

S.  Joaquim,  2. 
Joaquim  José  dos  Santos  júnior,  ^  6,  r.  dos  Pescadores,  h. 
António  José  de  Bem,  r.  de  Silva  Manoel ,  22. 

Commissão  de  Industria  Manufactureira  e  Artística, 
Conselheiro  Eustáquio  Adolpho  de  Mello  c  Mattos  ^  <^  2,  ^^  3 ;  jJis  1* 
Fructuoso  Luiz  da  Moita,  ^  5,  r.  do  Hospício^  239  A. 
tedro  de  Alcântara  Lisboa. 

Commissão  de  Analyse  e  Ensaios  Cliimicos, 
Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho. 
Dr.  Guilherme  Schuch  de  Capanema« 
Joaquim  de  Sá  Charem. 

Commissão  de  Redacção, 
Caetano  Alberto  Soares,  ^  5,  r.  de  S.  Pedro,  69. 
Conejro  Lourenço  Vieira  de  Souza  Meirelles,  >{<  3,  Campo  d'Acclam.,  17, 
Dr.  Manoel  Maria  de  Moraes  e  Vallc,  •{<  3. 

Conselheiros  sem  eommissão, 
Francisco  Manoel  Ferreira. 

Padre  Delphino  António  de  Moraes  e  Silva,  r.  d* Alfandega. 
Braz  Joaquim  da  Silveira. 
Caetano  Maria  de  Paiva  Lopes  Gama. 
José  António  do  Vallc  Caldre  e  Fi5o. 
Joaquim  Diogo  Hartlej,  i}«  3,  A  6. 
Francisco  Raymundo  Corroa  de  Faria,  sobrinho. 
■José  Bettamio. 
Dr.  Francisco  de  Paula  Menezes,  ^  6,  r.  do  Sabão,  117. 


Conservatório  Dramático  Brasileiro. 
COVSftLRO. 

Presidente  Perpetuo. 
Conselheiro  Diogo  Soares  da  Silva  de  Bivar,  HP  ^'  ^  ^  ^  r.  de  Ma- 
laca vali  os,  21 C. 

Vice-^Pr^sidente. 
Conselheiro  José  Clemente  Pereira,  ^2,4l^25»f«3,  Cattclc. 
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1.*  Secretario. 
José  Rufino  Rodrigues  Vasconcellos,  t^  3,  r.  Nova  de  Maruliy. 

2.*  Secretario, 
Luiz  Honório  Vieira  Souto. 

Thesoureiro. 
Dr.  José  Florindo  de  Figueiredo  Rocha,  r.  do  Lavradio,  69  A. 

Procurador. 
Luiz  Garcia  Soares  de  Bi var,  ^J^S,  r.  de  Matacavallos,  106. 

CoTiselkeiros. 
Desembarg.  Luiz  Fortunato  de  Brito  Abreu  Souza  e  Menezes,  ^  2,  etc. 
Monsenhor  Manoel  Joaquim  da  Silveira,  ^2;  ^3. 
Thomaz  José  Pinto  de  Cerqueira,  ^  5. 
António  Gonçalves  Dias,  0  6. 
Tenente  António  Pinto  de  Figueiredo  Mendes  Antas. 
Desembargador  João  António  de  Miranda,  ^  2. 
Francisco  José  de  Souza  e  Silva. 
André  Pereira  Lima. 
Barão  de  Lages,  ^  5. 
Manoel  Joaquim  de  Miranda  Rego,  ^  3. 
Dr.  Luiz  Vicente  De-Simoni,  ►J*  3,  ^  4,  4>  5. 
José  Dias  da  Cruz  Lima,  ^  3,  @  ^,  ^  5. 

O  Conservatório  Dramático  Brasileiro,  installado  no  dia  30.de  Abril 
de  1843,  em  virtude  do  Imperial  Aviso  de  2U  do  mesmo  mez ,  que 
approvou  os  seus  artigos  orgânicos,  acha-se  hoje  encarregado  da  su- 
prema censura  dos  theatros  da  corte,  por  Avisos  de  10  de  Novembro 
de  18/r3  e  22  de  Fevereiro  de  iSkU.  As  peças  que  houverem  de  subir 
á  scena  devem  ser  apresentadas  ao  1.*  Secretario  do  Conservatório,  e 
depois  de  censuradas  pelos  membros  do  Conservatório  que  o  presidente 
designar,  síío  por  este  licenciadas  ou  reprovadas,  á  vista  da  censura,  e 
nos  termos  do  Decreto  de  19  de  Julho  de  18/;5.  O  Presidente  despaoha 
todos  os  dias  de  manhua,  nuo  sendo  feriados,  em  sua  casa,  rua  da  Con- 
ceição, n.*  16.  A  secretaria  é  na  rua  de  Matacavallos,  n.°  106,  podendo 
também  entregar-se  o  expediente  na  rua  da  Conceição. 

Hospital  dos  Lasaros. 

Estabelecido  em  1763  no  edifício  dos  Padres  da  Companhia  em 
S.  Christovão,  pelo  Conde  da  Cunha,  então  Vice-Rei  do  Brasil. 

A  Irmandade  do  SS.  Sacramento  da  Freguezia  da  Candelária  nomca, 
nas  suas  eleições  annuaes,  quatro  Irmãos  para  a  Administração  do 
Hospital. 

Juiz  Conservador. 
Desembargador  D.   Manoel  de  Assis  Mascarenhas,  ^  2,  ^  5,  r.   do 
Lavradio,  101. 

Medico, 
Dr.  António  Rodrigues  de  Oliveira,  ^  6,  Campo  de  S.  Christovão,  33. 
Escrivão.' — João  Teixeira  Bastos,  r.  Direita,  73. 
Thesoureiro. — José  Vicente  Cordeiro,  r.   do  Sabão,  31. 
Procuradores. — António  da  Cunha  Barbosa  Guimarães,  »{<  2,  ^  5.  r.  de 

S.  Pedro,  56. 
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João  António  da  Silva  Guimarães,  r.  do  Subuo,  ^1. 
Capellão,  Damião  José  Pinto  do  Carvalho. 
Regente,  Jacintho  Jorge  de  Medeiros. 


Banoo  Gommeroial  do  Rio  de  Janeiro. 

RtJÁ   DA    ALFANDEGA,    32. 
DIRECTORIA. 

Presidente    Joiío  Francisco  Emery,  r.  d' Alfandega,  61. 

Secretario,  Balthasar  Jacomc  de  Abreu  c  Souza ,  •{<  2 ,  ^  6 ;  i§i  3 ,  r. 

da  Quitanda,  83. 

Diirctorcs, 
C.  J.  Wylep,  ^  5,  Commcndador  das  Ordens  de  Santa  Anna  da  Rússia, 

e  da  Coroa  de  Carvalho  de  Hollanda,  e  Cavalleiro  da  Ordem  do 

Lelío  Neerlandez,  r.  do  Hospício,  36. 
José  Justino  Pereira  de  Faria,  >{<  2,  r.  das  Violas,  20. 
Joaquim  José  dos  Santos,  júnior,  0  6,  r.  dos  Pescadores,  U, 

EMPREGADOS. 

Secretario,  Conselheiro  Diogo  Duarte  Silva,  ^  3,  r.  doCattete,  i9lt, 
Thesoureiro,  Francisco  Xavier  Pereira,  r.  da  Quitanda,  63. 
Guarda-Livros,  João  Francisco  Mollcr,  r.  de  Santa  Theresa.,  Íi8. 
Contadoí'.  João  Martins  do  Amaral,  júnior,  r.  do  Thealro,  33. 
Fieis  do  Thesoureiro,  Recebedor — Domingos  José  Pereira  Alves,  S.  Do- 
mingos, Nictheroy. 
Pagador— Diogo  Duarte  Silva,  júnior,  Catlele,  19â. 
Cobradores,  António  Carlos  de  Araújo  Lima,  ^  6,  r.  dos  Ourives,  32. 
Cândido  Pereira  Monteiro,  >}<  3,  (o)  B.  O.,  r.  da  Princeza  , 
62  (Caltete). 
Escripturarios.  Joaquim  Ernesto  Pereira  Vianna,  r.  do  Alcântara,  5. 

Cândido  Duarte  Silva,  r.  do  Cattete,  19/i. 
Joaquim  Vieira  da  Costa,  r.  dos  Arcos,  6. 
Augusto  Duarte  Silva,  r.  do  Cattete,  196. 
Amanaeíises.  João  António  de  Barros,  r.  de  S.  Pedro,  328. 

Jacintho  Teix.*  da  Cunha,  júnior,  r.  da  BellaVisla,  Eng.  V. 
Gabriel  Fernandes  de  Castro,  r.  da  Guarda  Velha,  31. 
Manoel  José  Madeira,  r.  de  S.  Januário,  S.  Christovâo. 
José  Benedicto  da  Costa  Jordão,  r.  d^ Ajuda,  159. 
Porteiro,  Filippe  Neri  da  Silva,  no  Banco. 
Continuo.  Francisco  José  de  Carvalho,  r.  dos  Ciganos,  2íi. 

Succinta  exposição  dos  factos  mais  importantes  que  occorrêrão  no  Banco 

Comme^cial  no  anno  de  18A9. 

«  O  movimento  da  caixa  somente  por  entrada, 

foi  de  rs 6^.147:000^000 

^"^i^— ■— ^■— ^— •^-^— ^— — * 

c  O  dinheiro  tomado  a  premio  importou  em  rs.    !í5,Zi21:807j^559 
c  De  que  se  pagou  de  juros 260:202^536 

€  Sommando  rs 25,682:010^55095' 

€  Sendo  cm  letras  passadas  a  /|  por  °/«     .     .     .      7,061:036,^636 
■  Em  ditas  a  5 ,     .    18,620:973.ji559 
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TERMO  UEDIO  U  72/100  POR  GEIITO. 

<  Emprcgou-se  em  descoHlos  de  letras.     .    Rs.  S5.55i:/473^35ff 

a  saber:  em  letras  de  diversas  fírmas  e  bi- 
lhete» da  alfandega Rs.  23,229:047^236 

em  ditas  do  thesouro  uacíonal     .  3,457:000^000 

cm  dita:!  caucionadas    ....  Rs.    8,865:426^120 

c  O  termo  me^lio  doH  descontos  foi  de  672/100  por  cento.  Para 
conla<(  correntes,  nem  juros,  entrarão  3,584:882^787  rs.  Os  divi^ 
dendos  do  anno  fíndo  forâo  ambos  de  27^000  por  acção  em  cada 
semestre,  que  juntos  perfazem  54^  réis ,  ou  10  4/5  por  cento  da 
capital  de  cada  acção,  ílcando  pagas  lotlas  as  despezas  e  augm«n- 
tado  o  fundo  de  reserva  com  14^160^766 ,  siendo  agora  o  seu  im- 
porte de  116:128^954  rs. 

c  o  Banco  tem  continuado  a  não  soífrer  prejuízo  algum,  ea 
direcção  julga  que  nenhum  resultará  das  operai ções  pendentes. 

c  O  mappa  comparativo  aqui  junlo  demonstra  a  importância  das 
principaes  operações  deste  Banco  desde  o  seu  começo. 

Qnadro   comparativo  das  prínoípaet  operAç6e«  do  Banoo  Goakaicretal', 
.    desde  1839  até  1849  (desprexedas  as  fr«eç«íes). 


1839 

4842 
1842 
Í8â4 
1845 
1846 
4847 
1848 
1849 


DeaeoaloH. 


6,221:000)91 000 
Í0,382:0)0;|||000 
U,449<000«000 
28,284:000  »OC0 
S8,696;000jíl000 
25,699:000^000 
33,006:00041000 
33,789:900;»  000 
34,K89:0004»<NM) 
30,883:000  «kOeO 
35,551:0OO;>O0O 


JHnliciro  mmtíkMm  < 
JaroH. 


360: 
1,602: 
3,696; 
19,908: 
23,337: 
31,926: 
34,780: 
31,417: 
29,4«ii: 
24,266: 
25,421: 


000  «^000 

ooo;»ooo 

900  #0^0 
000491 000 
00048^4)00 
000  4»  000 
000  481000 
00041000 
000 ;»  000 
000  4!»  000 
0004^000 


Jaro». 


486:00049^000 
3,863:0004^000 
6,243:0004»  000 
3,880:609  «^000 
3,93 1:000  49»  009 
4,808:00049(000 
2,632:000  41^000 
8, 4  87:900  4»  000 
4,509:09049(009 
4,957:00049(000 
3,584:0004^000 


C*ik«  get^l. 


7,587; 
17,386: 
24,746: 
42,533: 
58,708: 
64,24ty: 
70,670: 

71,834: 
69,136: 
«3,062: 
64,147: 


00049(009 
00049(000 
00049(000 
00049(080 
00049(000 
0095000 
00049(000 
0004^000 
090  000  O 
0004I00O 
09049(000 


HoBte  Pio  Oeral. 

RUA   DE    S.    PEDRO  9    83. 
▲DMlNlSTRÀÇlO  PARA  1850 1851. 

Presidente, 
Joaquim  José  dos  Santos,  júnior,  ^  6,  r.  dos  Pescadores,  &. 

Vice-presidente, 
António  Gomes  Nctto,  ^  ^9  ^  ^9  ^'  Direita^  48. 

Thesoureiro, 
Dr.  José  Florindo  de  Figueiredo  Rocha,  r.  do  Lavradio,  69« 

Secretçwio. 
Manoel  Constantino  de  Almeida,  r.  d' Alfandega,  33. 

Adjuntos, 
Bernardo  Ribeiro  de  Carvalho. 
José  Conçalves  Victoria,  '^  3,  4^  6. 
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Conselftõ, 
Dr.  Jacintho  Rodrí^es  Pereira  Reis,  *^  3,  ©  G.  I. 
António  Alves  da  Silva  Pinto,  júnior. 
João  Pedro  da  Veiga,  ^  3. 
Manoel  Francisco  Peixoto. 
Dr.  António  Angelo  Pedroso, »{(  3. 
Manoel  José  de  Castro. 
José  Lopes  de  Azevedo. 
Bernardo  Casimiro  de  Freitas. 
José  Yiriato  de  Freitas,  ^  3,  4^  &. 
Custodio  Américo  dos  Santos. 
João  Baptista  Lopes  Gonçalves,  ^  3,  {^  5. 
Agostinho  de  Freitas  Guimarães. 

As  pessoas  de  todas  as  classes,  nacionaes  ou  estrangeiras^  que  quiserem 
instituir  pensões  vitalicias  no  Monte  Pio  Geral,  afim  de  precaverem  no 
futuro  a  indigência  de  quaesquer  pessoas  de  sua  familia ,  ou  de  outras 
a  quem  desejem  proteger ,  e  mesmo  a  própria ,  podem  dirigir-se  á  casa 
da  rua  de  S.  Pedro,  83,  ou  rua  d'Alfandega,  33,  desde  as  10  horas  da 
manhãa  até  ás  2  da  tarde,  onde  também  se  fornecerão  todas  as  infor- 
mações aos  q4ie  melhor  quizerem  instruir-se  nos  fins  deste  pro vidente 
estabelecimento. 

Julgamos  faxer  um  serviço  a  ehteutii  estabelecimento c  ao  publico 
inserindo  o  seguinte  extracto  do  ultimo  relatório : 

t .  . .  Do  balanço  geral  adiante  tranncripto  «e  observa  que  a  receita 
total  arrecadada  durante  o  auno  fitido  em  18  de  Outubro  passado, 
foi  de  (>7:769jJ^8Zt8,  incla'«ive68d^315  de  saldo  do  balanço  fechado 
em  18  de  Outubro  de  18A9,  e  se  vô  que  de»<ta  somma  despe ndérão*se 
56:065^000  na  acquisiçâo  de  65:000^,  nominaes  de  fundos  públi- 
cos de  iurt»  de  6  **/« :  9:700  j]{)868  em  pagamento  de  pendões,  203^360 
em  dejipezas  de  impressões,  expediente  e  ordenado  ao  continuo,  e 
1:009^800  no  pagamento  de  remanescentes  de  pensOes,  (|ue  entra- 
rão simultaneamente  em  rcceiín,  e  em  pagamento  de  novas  pen-* 
soes,  ficando  um  naldo  de  790^820^  que  passou  para  conta  nova. 

«  Sendo  pois  em  18  de  Outubro  passado  o  valor  capitalisado  do 
estabelecimento  de  310:000^000  nominaes  em  apólices^  e  sendo  em 
18  de  Outubro  de  18/Í9  de  2^5:000^2^000,  resulta  que  nu  anno  ulti-. 
mo  leve  o  incremento  de  65:000^000,  quai^i  igual  ao  que  se  veri- 
ficou  no  bíennio  de  18^7  a  18^9,  que  foi  de  67:000^000. 

a  £m  nove  ann4>4  que  o  estabeleciínentooonta  de  existência  tem- 
se  matriculado  222  sócios,  e  instiluido  &63  pensões  no  valor  de 
178:886^331,  das  (|uaes  tem  sido  extornadas  pelo  fallecimento  an-* 
tecipado  dos  inntituidos  21  no  valor  de  4:170^000,  sendo  por  con- 
sequência o  numero  das  pensões  subsistentes  de  /iâ2,  na  importância 
174:716^331,  classificadas  pela  maneira  seguinte: 

363  (tensões  sujeitas  a  annuidade».     .     .         139:093^550 

48  ditas  remidas 2Zi:070j!|^000 

31  ditas  (á  vcrilicadas  pelo  fallecimento 

de  23  sócios  instituidores     ....  11:552^781 

174:716^331 
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«  Para  fazer  faço  ú  def^peza  das  pensões  em  pagamento  eflftíclivo^ 
na  somma  de  11:552^781,  tem  o  estabelecimento  a  renda  secura  e 
eífeciíva  de  29:89â<^000,  em  18:600^000  de  juros  de  apólices  e 
11:293^000  de  aiinutdades;  havendo  portanto  um  saldo  para  seY* 
annualniente  accumulado  de  18:341^000,  além  das  jóias  de  entrada 
dos  novos  instituidores,  assentamentos,  multas  e  reversões,  verbas 
estas  que  no  aimo  uitimo  produzirão  a  somma  de  32:950^000. 

c  Para  este  calculo  considerei  como  eíTeciivamenle  pagas  todas  aA 
ennuidades,  comqnanlo  seja  bastante  avultado  o  numero  das  que  se 
acbão  em  atraso  de  pagamento;  mas  para  o  fim  que  me  propnz  é 
isso  inteiramente  indifTerente ,  vi.sto  que  os  instituidores  em  queslâo« 
ou  hão  de  em  tempo  regular  as  suas  obrigações  pagando  multas  e 
juros;  ou,  por  seu  fallccimento,  não  o  tendo  feito,  os  instiluidos  só 
terão  direito  à  percepção  dos  juros  de  6  por  **/,  annuacs  das  quantias 
COO)  que  eíTec  ti  vãmente  tiverem  entrado  em  caixa. 

c  Se  pelos  dados  apresentados  não  se  pôde  formar  uma  opinião 
positiva  acerca  do  futuro  do  estabelecimento,  todavia  dellcs  faciU 
mente  se  cullige  que  durante  o  espaço  decorrido  desde  a  sua  installa- 
ção,  tem  marchado  a  par  das  vistas  dos  seus  fundadores,  pois  que« 
quasí  a  completar  o  decimo  anno  de  sua  existência  ,  só  pelo  que  res- 
peita â  renda  fixa ,  tem  um  excesso  de  162  por  "*/•  sobre  a  despeza  de 
pensões. 

a  Sendo  de  esperar  que  em  consequência  da  crescente  confíança 
que  a  associação  vai  adquirindo,  continue  a  haver  coucurrencia  de 
novos  instituidores,  será  bastante  que  nos  annos  subsequentes  ella 
se  verifique  na  mesma  escula  do  ultimo  anno,  para  que,  dada 
mesmo  a  fatalidade  de  grande  augmento  no  fallecimcnto  dos  iutitui<- 
dores,  nada  se  deva  recciar  pt* lo  seu  futuro. 

c  £m  todo  o  caso,  é  minha  opinião  que  antes  de  haver  decorri- 
do o  espaço  de  vinte  annos  desde  a  creaçâo  do  estabelecimento,  não 
se  poderá  dar  como  infallivel  nenhum  calculo,  porque  só  a  esse  tem- 
po se  achará  estabelecido  o  equilíbrio  da  mortalidade  entre  institui- 
dores e  instituídos.  Sc  até  essa  época  o  estabelecimento  tiver  con- 
seguido pagar  integralmente  todas  as  pensões,  ainda  mesmo  com 
sacrifício  da  renda  proveniente  das  jóias  de  entrada,  estaurõ  vencidos 
todos  os  perigos. 

c  Para  conseguir  um  tal  fím,  Senhores,  devem  convergir  todo  os 
nossos  esforços,  pois  que  não  bastão  os  que  as  administrações  podem 
por  si  empregar,  a  despeito  de  seus  melhores  desejos. 

c  £m  relação  a  este  objecto,  entendo  ser  de  meu  rigoroso  dever 
denunciar  a  necessidade  de  alteração  ou  reforma  da  parte  primeira 
do  artigo  26  dos  estatutos,  a  qual  diz:  «  que  se  passados  dez  annos  depois 
do  estabelecimento  do  monte  pioy  os  seus  rendimentos  eacederem  ao  duplo 
das  pensões  apagar  e/fectivamente^  serào  rateados  pelos  pensionistas  na  razão 
das  suas  pensões  os  doas  terços  da  quantia  que  exceder  ao  referido  duplo, 
accumulando-se  ao  capital  o  outro  terço  do  mencionado  excesso,  » 

c  No  anno  a  decorrer,  Senhores ,  achar-se-ha  terminado  o  prazo 
marcado  naquella  disposição  dos  estatutos,  e  se  por  fortuna  a  mor- 
talidade não  fòr  mais  considerável  do  que  foi  no  anno  ultimo,  o  que 
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muito  ^erá  para  desejar ,  haverá  íómente  nas  verbas  de  juros  c  an- 
unidades ,  uma  renda  superior  não  só  ao  duplo ,  mas  talvez  ao  Iriplo 
da!i  pensões  a  pagar ^  e  verificada  será  a  hypothese  da  divisão,  no 
mesmo  artigo  determinada 

9  Durante  a  intení^idade  da  terrível  epidemia  que  nos  primeiros 
iDezes  deste  anno  ilagellou  a  população  desta  corte,  a  directoria,  oon* 
siderando  tão  lastimosa  situação  como  eminentemente  critica  para 
o  estabelecimento,  tomou  o  prudente  expediente  de  8Uí*peiider  a  ad- 
missão de  instituidores.  Entretanto,  Senhores,  em  contraste  aos  re- 
ceios da  directoria  ,  aprouve  á  Divina  Providencia  preservar  o  monte 
pio  da  ruina  que  o  ameaçava  ,  pois  qne  em  tão  assustadora  crise,  e 
de  suas  fataes  consequências,  temos  apenas  a  deplorar  a  morte  de 
três  dos  nossos  sócios,  que  havião  iustituido  pensões  no  valor  de 
1:300^000. 

Rio  de  Janeiro ,  11  de  Janeiro  de  1850.  — Joaquim  José  dos  Santos 
Júnior, 

Balanço  geral  do  Monte  Pio  Geral  no  oitavo  anno  decorrido  de  19  de  Outubro 

Je  1869  a  IS  (íe  Outubro  de  1850. 

RECEITA.  DiNBBino.       ipolicbs. 

SaUo  do  oilavo  anno 68d;í^S15     2é5:000» 

Joías 31:823;»  100 

Annoidadcs 18:148^687 

Maltas 206  «►  724 

Juros  compostos 115  ;>  000 

Ai^sentameulos 677^352 

Juros  das  Apólices 15.990  ;ift  000 

KcTerlido  em  favor  da  caixa     .     .  328;í^  860     67:089 «^  533 

67:769  í>868 
DESPEZA. 
Acquísiçio  de  65:000;)!^   de  Apólices 
da  divida  publica,  juro  de  6  por  **/«, 
sendo : 
50:000;>,a  85  l/Spor"/.  25:825 «^ 
8:000;»,  a  87  »  6:960;;^ 

i2:000^,  a86  4/2       •        10:380;)!^ 
15:000;»,  a  86  >        12:900;»    56:065«^000        ....        65:000^ 

Pensões  pagas     .     .     .     .     .     .  9:700  «J  868 

Despelas  de  impressão  e  expediente.  6i5í^360 

Ordenado  ao  Continuo 135;»000 

Remanescente  de  pensões  .     .     .     .  1:009^800  66.979^028 

SALDO 1^8*         790;»  820     310:000^ 

Rio  de  Janeiro ,  18  de  Oalnbrode  1850.  —  O  Secretario ,  Manoel  Constantino 
de  Almeida. 


Monte  do  Soceorro* 
RUA   BE    S,    PEOBO^    83. 

Administrador.  António  Alves  da  Silva  Pinto,  junier,  r.  de  S.  Pedro,  46. 
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FieL  Domingos  José  de  Olireira  Mello,  r.  do  Sabão,  92. 
Avaliador^  Manoel  Theodoro  Xayier,  i^  3,  r.  dos  OurÍTes,  193. 


Companhia  Brasileira  doi  Paqaetei  de  vapor. 

ESGRIPTORIO,     RUA  DIRBITA,  65. 

ConseUieiros  da  Direcção. 
José  António  de  Figueiredo,  júnior,  r«  d'Alfandegat  69. 
Cous. ""  Joaquim  Pereira  de  Faria^  ^  6 ;  i^  2  de  P.,  i$i  3^  r.  dos  Poscade- 

res,  19. 
Alexandre  Taylor,  Caminho  Novo  de  Botafogo. 

Gerente. 
Marcellino  José  Coelho^  4*  ^9  ^  5»  r.  de  Santa  Theresa^  /i8. 

Paquetes  de  Vapor.  Commandantes. 

Imperador.  1."  Tenente  Ignacio  Eugénio  Tavares,  <^  3,  r,   da 

Imperatriz,  37. 
Imperatriz.  1.**  Tenente  Joaq.  Salomé  Ramos  de  Azevedo,  {^  /i« 

Pernambucana.      J.  H.  Otten* 

Bahiana.  l.°TenenteJoséSegundinoGomensoro,<^3,^4. 

S.  Salvador.  l.^Ten.**  António  Carlos  de  Azeredo  Coutinho,  ^  5. 

Todos  os  Santos.  Luiz  Corrêa  de  Mello,  ^  3. 
S.  Sebastião.         Dito  António  Xavier  de  Noronha  Torresão. 
Paraense.  Capitão  de  Frag.  Manoel  Francisco  da  Costa  Pereira, 

<^  3,  (g)  G.  I.,  praia  da  Gamboa,  97. 
Os  Commandantes  são  mudados  às  vezes,  e  vão  acima  menciona- 
dos como  actualmente  se  achao  distribuídos. 

■*  ESCALAS. 

Para  o  Norte. 

Bahia,  demora  ^8  horas. — Maceyó^  d.  12  h. -«Pernambuco^  d.  &8  h. 
—  Parahyba,  d.  12  h.  —Natal,  d.  6  h.  —  Ceará,  d.  48  h.  —Ma- 
ranhão, d.  kS  h.  — Pará^  d.  72  h. 

Para  o  Sul. 

Santa  Catharina  e  Rio  Grande  do  Sul :  demora  7  dias. 

N.  B.  As  demoras  marcadas  suo  o  máximo  permittido ;  nuo  sao 
obrigatórias. 

iV.  B.  A  companliia  tem  uma  grande  cábrea  na  Saúde ,  para  quem 
carecer  tirar  ou  metter  caldeiras  de  vapor  ou  suspender  quaesquer 
objectos  até  2,800  arrobas.  Preço  Rs.  20^  a  Rs.  30^  por  linguda. 


Epiftoapal  Astooiaf  ao  Eaiaio  PkilosophieOi 

Greada  em  30  de  Outubro  de  1848,  e  inaugurada  a  10  de  Dezembro 

do  mesmo  anno. 

Director  honorário.  Ex.""*  Bispo  Capellão-Mòr  Conde  de  Irajà,  ^  3f 

t^  2;  *  1,  *  1. 
Director  permanente.  Joaquim  Pinto  Brasil. 
Vice-Dircctor.  Braz  Joaquim  da  Silveira. 
1.*  Secretario.  José  Júlio  Dreys. 
2/  Secretario,  António  José  Fernandes  dos  Rei». 
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áicntario  Adjunta,  Bacharel  Thomaz  Àlyes,  júnior. 
Orador,  Bacharel  Boaventura  Delfim  Pinto. 
Thatourehro,  Narciso  da  Luz  Braga. 
Bibliothecario.  João  Baptista  Lopes  Chayes. 

O  Ensaio  PhilosophicotemporfimoestudodaPhilosophit  doBipirito 
Humano,  abrangendo  as  graves  questões  que  dahl  resultlo  em  reiaçlo 
com  as  outras  partes  da  sciencia  philosophica.  Nesse  intuito,  a  com 
o  fim  de  mais  facilitar  o  estudo,  creou,  em  seu  seio,  uma  bibiiotheca 
composta  de  obras  philosophicas,  de  preferencia  ás  mais  com  que 
pretende  enriquecê-la. 

Esta  Associação  foi  agraciada  com  o  titulo  de  EpiscoPAt,  que,  por 
especial  deliberação  de  1&  de  Feyereiro  de  18&9,  se  dignou  de  con- 
ferir-lhe  S.  £x.'  Rey."*  o  Sr.  Bispo  Conde  CapellIo-M6r,  Conde  da 
Irajá,  Director  Honorário. 

No  dia  3  de  Maio  de  1850  teye  lugar  na  cidade  de  S.  Paulo  ft  inau« 
guração  da  Associação — ^Ensaio  PhUosophico  Paulistano— filial  desta 
corte. 

fattpcrial  Boeiedada  Auxiliadora  das  Artet  lÍe«aiiioai,  ItíberâeSf  • 

Benefioente. 

Esta  sociedade  foi  installada  nesta  corte  do  Rio  de  Janeiro  em  25  de 
Março  de  1835,  sob  a  denominação  Ae  Sociedade  AuaiUadora  da»  Artea 
€  Beneficente  dos  Sócios  e  suas  familias,  e  sendo  reformada  por  a  juncçln 
que  fei  com  a  Sociedade  Mecânica  em  8  de  Seteodbro  de  IS&O^ 

Sattou  a  denominar-se  com  o  titulo  que  hoje  tem,  sendo-lhe  conce-* 
ido  o  titulo  de  Imperial  em  18  de  Junho  de  1848,  graça  que  S.  H.  L 
concedeu  á  sociedade  por  sua  alta  munificência,  quando  aceitou  o  titula 
de  Protector  da  mesma  sociedade. 

Esta  sociedade  compõe-se  de  artistas  nacionaes  e  estrangeiros,  e  i 
administrada  por  um  conselho  de  31  membros,  eleitos  pela  sociedade^ 
cuja  administração  dura  6  mexes,  e  nomêa  por  eleição  seu  Presidente, 
Tice-Presidente,  1.*  e  2.*  Secretario,  a  quem  está  afiecto  o  expediente 
da  sociedade.  Os  actuaes  são : 

HBSÁ  ÁDMIRISTRÀTiyi  DO   COVSSLBO. 

I        Presidente.  —  Sebastião  José  de  Oliyeira,  r.  do  Príncipe,  88. 

Vice-presidente —  Militino  José  de  Macedo,  r.  de  Matacayallos,  100. 
l.*i$#crrtario— Domingos  Luiz  dos  Santos,  r.  da  Carioca,  22  (loja). 
%  *  Secretario. — Tito  Liyio  Fausto  Seryulo^  r.  do  Senhor  dos  Passos,  SÓ. 
Thesoureiro, — Bento  Francisco  das  Chagas,  r.  do  Ouyidor,  IftO. 

A  casa  de  suas  sessões  é  na  rua  dos  Inyalidos  ao  lado  da  Igreja  de 
Santo  António. 

Imperial  ffooleo  Hortioolo  BrasUienia. 

Soh  a  Augusta  Protecção  de  SS.  MM.  o  Imperador^  a  Imperatriz  e 

Imperial  FamiUa, 

Existe  esta  Sociedade  desde  o  dia  21  de  Julho  de  18&9,  em  que  a 
inttituio  o  Sr.  José  Prazedes  Pereira  Pacheco,  foi  approyada  pelo  go- 
Terao  em  8  de  Agosto ,  e  obtere  a  Portaria  da  Protecção  com  o  tituli 
H  i% 


/ 


Imperial  em  29  de  Setembro.  O  íim  de  sua  creação  é  lerar  a  horti- 
cultura em  todo  o  Brasil  à  maior  perfeição  ^  não  só  por  meio  de  rami- 
ficações e  correspondências y  como  pela  instrucção  theorica  e  pratica, 
quando  puder  ter  um  horto«  Gompõe-se  de  membros  activos  e  cor- 
respondentes DO  Império ,  e  dos  honorários  e  correspondentes  no 
estrangeiro :  as  duas  primeiras  classes  concorrem  com  12^000  rs. 
de  entrada  e  6^000  rs.  de  annuidade,  e  as  outras  duas  não  pagão 
cousa  alguma :  para  melhor  elucidação  é  procurar  os  estatutos  que 
-se  distribuem  grátis.  Faz  as  suas  exposições  diárias  por  emquanto 
na  Loja  da  China ,  em  frente  á  Igreja  da  Candelária ,  n.°  18  ^  para 
onde  se  deve  remetter  tudo  o  que  fôr  raro  e  digno  de  se  Ter  em 
liorticultura  ^  e  ahi  também  se  recebe  ou  entrega  o  que  fôr  con- 
cernente, à  sociedade. 

Apezar  das  innumeras  diiliculdades  e  embaraços  com  que  se  estorva 
o  andamento  de  qualquer  sociedade  noya^  contamos  que  com  a 
marcha  prudente  que  tem  levado  esta  associação,  conseguir-se-ha 
que  o  Núcleo  se  desenvolva  em  frondosa  arvore  para  produzir  sazo- 
nados fructos. 

Presidente  e  Instituidor,  José  Praxedes  Pereira  Pacheco. 
Secretários.  Dr.  José  Hermenegildo  Xavier  de  Moraes,  ift  3. 

José  Marcellino  da  Costa  e  Sá. 
Thêsoureiro.  Manoel  da  Cruz  Rangel,  ^  3. 
Commissario.  Padre  Manoel  Thomaz  dos  Santos. 
Árchivista.  Manoel  Bernardes  Corrêa  de  Lacerda. 
Fiscaes,  José  António  dos  Santos  Xavier. 

JoSo  Duarte  Lisboa  Serra,  ^  5. 

Manoel  Bernardes  Corrêa  de  Lacerda. 


Imperial  Sociedade  Amante  da  Imtmoçaot 

Fundada  ha  21  anãos,  foi  installada  em  5  de  Setembro  de  1829; 
com  o  fito  de  promoTer  e  proteger  a  instrucção  por  todos  es  modos 
€  meios  que  estiverem  ao  seu  alcance  e  couberem  nas  suas  forças , 
[  sobretudo  envidando  os  melhores  dos  seus  esforços  para  derramar  os 
beneficies  da  instrucção  primaria  por  entre  a  mocidade  pobre.   Para 
preencher  este  fini  sustenta  uma  aula  de  meninos  e  duas  de  me- 
ninas, além  do  collegio  das  orphãas  destinado  a  soccorrer,  instruir  e 
.educar  as  orphãas  de  pai  c  mai  que  sejSo  reconhecidamente  pobres , 
as  quaes  recebem  da  Sociedade  instrucção  apropriada  ao  seu  sexo^^ 
condição,  vestuário,  calçado  e  sustento,  e  os  soccorros  de  medicina. 
Existem  matriculados  nas  aulas  da  sociedade  cerca  de  200  alumnos. 
A  Sociedade  é  administrada  por  xatí  conselho  eleito  annualmente, 
composto  de  21  conselheiros  e  outros  tantos  consultadores,  que  se 
reúne  em  sessão  todas  as  qoartas  feiras,  das  6  ás  9  horas  da  tarde, 
na  sua  casa ,  largo  d' Ajuda ,  esquina  da  rua  de  Santa  Luzia.  A  Socie- 
dade, sobre  concorrer  com  as  despezas  para  papel,  pennas,  liyros, 
&c.,  dá  soccorros  medicinaesp ,  vestuário  e  calçado  aos  alumnos  mais 
necessitados,  com  que  tem  d  espendido  para  cima  de  cem  contos  de 
réis,  sò  com  o  recurso  das  ^contribuições  mensaes  dos  seus  sócios, 
dadivas  generosas  dos  bemfOfitores  da  innocencia  desvalida. 
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Em  assembléa  geral  dos  Sócios  no  dia  21  de  FeTereiro  de  18&8 
forão  collocadas  na  sala  das  sessões  as  Augustas  Efiigies  de  SS.  MM. 
II.  9  Excelsos  Protectores  da  Sociedade. 

O  Corpo  legislativo  geral  concedeu  k  loterias  á  Sociedade  9  e  a 
assembléa  prorincial  do  Rio  de  Janeiro  uma ;  porém  até  agora 
apenas  Terifícou-se  a  extracção  de  uma  loteria. 

A  receita  da  Sociedade  e  do  collegio  das  orphaas  no  anno  social 
de  1849  a  1850  foi  de  7:2/il^893  rs.  ,  e  orçou  a  despesa  em 
5:161^604  rs. 

A  Sociedade  possue ,  e  que  eslão  em  caixa  sob  o  poder  do  seu 
thesoureiro  o  Sr.  Manoel  Monteiro  da  Luz,  Tinte  apólices  com  di- 
versos números  da  divida  publica ,  de  juros  de  6  por  cento  ao  anno, 
sendo  dezanove  no  valor  de  um  conto  de  réis  e  uma  de  oitocentos  mil 
réis ,  assim  como  uma  letra  aceita  pelo  banco  commercial  no  valor  de 
565j{)365  rs. ;  bem  como  no  cofre  do  collegio  a  cargo  do  thesoureiro 
especial  o  Sr.  Patrício  Ricardo  Freire  ,  existem  7  apólices  da  divida 
provincial,  2  ditas  da  geral ,  sendo  uma  de  rs.  1:000^  e  outra  de 
rs.  UOOffpj  e  mais  três  ditas  do  valor  nominal  de  rs.  1:000^000, 
destinadas  ao  dote  das  3  prphaas ,  que  sob  os  auspícios  da  Socie- 
dade tomarem  estado ;  além  disto ,  possue  o  collegio  uma  caderneta 
na  caixa  económica  de  579^000  rs.,  e  a  primeira  orphãa  que  se 
casar  tem  outra  na  importância  de  230^000  rs.  t  a  segunda  igual- 
mente tem  outra  de  rs.  93j{^200. 

Nos  dous  mezes  volvidos  sob  o  conselho  administrativo  actual  9 
presidido  pelo  Sr.  Coronel  Frias  e  Yasconcellos,  o  fundo ,  quer  da 
Sociedade,  quer  do  collegio  foi  augmentade,  o  da  Sociedade  com 
2:500^000,  producto  liquido  de  um  beneficio  no  theatro  de  S.  Ja- 
nuário, o  do  collegio  com  1:200^000,  doados  pelo  Sr.  commen- 
dador  António  José  Leite  Guimarães,  na  qualidade  de  testamenteiro 
da  fallecida  bemfeitora  D.  Maria  Joanna  de  Araújo,  para  serem  distri- 
buidos  em  dotes  de  400^  rs.  cada  um  por  três  orphSas  do  collegio, 
quando  se  casarem.  O  Sr.  Commendador  João  Baptista  Lopes  Gon- 
çalves acaba  de  ofifertar  160^000  rs.  para  serem  applicados  na  dis- 
tribuição de  calçado  pelos  alumnoa  pobres  das  aulas  da  Sociedade. 

Cumpre  declarar  que  as  3  apólices  de  1:000^  rs.  destinadas  para 
dotes  das  3  orphSas  do  collegio  que  primeiro  tomarem  estado  forSo 
doadaa  2  pelo  Sr.  Patrício  Ricardo  Freire  o  1  pelo  Sr.  commendador 
Manoel  Pinto  da  Fonseca. 

▲DMIICISTRAÇAO    ÁGTVAL. 

Presidente. 
Coronel  Miguel  de  Frias  e  Yasconcellos^  ^  ^9  4^  ^f  Campo  da  Accla- 
mação,  77. 

Vice-PresícUnie. 
Francisco  José  Gonçalves,  ^  5,  r.  de  S.  José. 

í.^  Secretario. 
Dr.  Ernesto  Frederico  Pires  de  Figueiredo  Camargo,  ^  6,  r.  d*  Ajuda,  189. 

2.*  Secretario. 
br.  André  Pereira  Lima,  r.  dos  Arcos',  43. 

4«* 
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Thesoureiro, 
Manoel  Monteiro  da  Luz^  r.  Direita,  82. 

Director  das  Aulas. 
Dr.  Lttdgero  da  Rocha  Ferreira  Lapa,  r.  dos  Barbonos^  22. 

Conulheiros, 
Cândido  Matheus  Faria  Pardal,  r.  da  Imperatrif . 
Dr.  António  Pereira  Leitão ,  r.  da  Alfandega. 
António  José  da  Silya  Rabello ,  r.  da  Alfandega. 
Patrício  Ricardo  Freire,  >j<  3,  ^^  6,  r.  dos  Ourives. 
£duardo  Carlos  Cabral  Deschamps,  morro  da  Conceição  ,  2. 
Elias  Affonso   Lima,   r.  das  Marrecas. 
Camillo  Maria  de  Menezes,  r.  d'Ajuda. 
Dr.  António  José  Pereira  das  Neves,  r.  da  Imperatriz. 
Manoel  José  de  Paiva,  r.  da  Misericórdia. 

Dr.  Luiz  Vicente  De-Simoni,  »{<  3,  ^  4,  ^  5,  r.  da  Carioca,  1  A. 
Francisco  de  Paula  Duarte  Araújo  Gondim,  r.  do  Hospício,  272. 
Manoel  Monteiro  da  Luz,  r.  Direita. 
Luiz  José  Murinelli. 

Manoel  Marçal  Corrêa  e  Silva,  r.  da  Ajuda. 
Fidelis  Honório  da  Silva  dos  Santos  Pereira,  Gloria. 
Francisco  Gonçalves  Pereira  Duarte ,  Santa  Luzia. 
João  Lopes  Bastos,  r,  do  Carmo. 

Consultores. 
Dr.  Albino  Moreira  da  Costa  Lima ,  r.  do  Fogo. 
António  Pereira  Rebouças,  (J)  3  ,  r.  de  Matacavallos. 
Padre  José  Gomes  Marques  e  Cunha. 
Agostinho  Francisco  de  Pinho,  r.  do  Mercado,  1. 
Leopoldo  Augusto  da  Camará  Lima  9  ^  5 ,  ladeira  da  Gloria. 
Dr.  José  de  Assis  Alves  Branco  Muniz Barreto ,  ^   3,  r.  do  Senado. 
Mariano  Carlos  de  Souza  Corrêa ,  largo  da  Ajuda. 
Monsenhor  Manoel  Joaquim  de  Silveira,  ^  2,  Seminário  deS.  José. 
Dr.  Joaquim  Marcos  d'Almeida  Rego,  ){t  3,  r.  d* Ajuda. 
Manoel  Joaquim  da  Rocha,  r.  Direita. 
Dr.  José  Joaquim  Monteiro  dos  Santos ,  r.  do  Lavradio, 
José  Manoel  Justino  da  Cunha,  morro  da  Conceição. 
Ignacio  José  Caetano  da  Silva ,  Ilha  das  Cobras. 
Manoel  Antunes  Vieira  Perdigão,  r.  das  Marrecas. 
JoSo  Maria  da  Silva  Corrêa ,  r.  de  S.  José. 
Dr.  José  Maria  da  Silva  Paranhos,  A  5^  r.  do  Senado. 
P.*  José  Luiz  Gomes  de  Menezes,  r.  de  S.  Pedro. 
António  Alvares  Pereira  Coruja,  r.  da  Assembléa. 
José  Dias  da  Cruz  Lima,  {<  3,  ^  4,  ^  5,  Caminho  Velho  do  Botafogo. 
Nicoláo  Lobo  Vianna ,  ^  6,  r.  da  Ajuda. 
Luiz  Garcia  Soares  de  Bivar,  »}(  3,  Matacavallos. 

Sócios  Beneméritos  e  Bemfeitores, 
Sr.  Bispo,  Conde  de  Irajá,  Capellão  Mòr  de  S.  M.  L,  ^2,  ^  2,  etc. 
Sr.  Barão  da  Guaratiba,  ^  2,  r.  dos  Pescadores. 
António  Valentim  de  Oliveira,  em  Macahé. 
Rf  T.  Padre  Mestre  Frei  Marcellino  do  Coração  d«  Jetui. 
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Rev.  Padre  Mestre  Frei  António  de  Santa  Gertrudes. 

Rey.  Padre  Mestre  Frei  Diogo  dos  Anjos  Rocha,  Convento  do  Carmo* 

ReT.  Padre  Mestre  Frei  José  da  ConceicSo  Meirelles.  dito. 

ReT.  Padre  Mestre  Frei  Manoel  dos  Reis,  dito. 

ReT.  Padre  Mestre  Frei  José  da  Conceição  Pupe,  Mosteiro  de  S.  Bento. 

ReT.  Padre  Mestre  Procurador  Geral  Frei  José  de  S.  Carlos  Dutra,  dito, 

Rey.  Padre  Mestre  Dr.  Frei  Paulo  da  Conceição  Moura,  dito. 

Re  V.  Padre  Mestre  de  Philosophia  Frei  José  de  Santa  Maria  Amaral,  dito« 

Re?.  Padre  Mestre  Frei  José  da  Purificação  Franco,  dito. 

Rev.  Padre  Mestre  Ludgero  de  Santa  Ida,  dito. 

ReT.  Vigário  de  S.  José,  Bernardo  José  da  Siha  Veiga,  ^  3. 

João  Rebello  de  Vasconccllos  Souza  Coelho  Henrique,  4*  %  Nicthtroy. 

Dr.  Luiz  Vicente  Dc-Simoni,  4|  3,  {^  4,  ^  5,  r.  da  Carioca,  1  A« 

Dr.  Francisco  Joaquim  de  Sá,  ^  3 ,  0  & ,  ^  5 ,  r.  das  Marrecas,  30.    ' 

João  Pedro  da  Veiga,  ^  3,  r.  da  Quitanda,  !&&. 

João  Caetano  dos  Santos,  r.  do  Lavradio. 

João  Goulart,  r.  de  Matacavallos. 

João  Carneiro  dos  Santos,  na  Estrella. 

José  Lopes  Xavier,  em  Macacú. 

Joaquim  Bernardo  Leal,  r.  de  Santa  Luzia,  5/í. 

Dâmaso  da  Fonseca  Lima,  r.  do  Espirito  Santo. 

Elias  Affonso  Lima,  r.  das  Marrecas. 

Francisco  António  Sobral,  Copacabana. 

Luiz  António  Goulart,  r.  d*Ajuda. 

Luiz  José  Murinelli. 

Ludgero  Braulio  Ferreira,  largo  da  Lapa. 

Victorio  José  Barbosa  da  Lomba,  Rio  Grande  do  Sul. 

Manoel  Joaquim  de  Figueiredo,  em  Macahé. 

Manoel  dos  Passos  Silva  Brasiliense ,  dito. 

Francisco  Machado  Coelho,  r.  de  S.  Pedro,  k^. 

Domingos  Custodio  Guimarães ,  S.  Christovão. 

Jorge  José  Pinto  Vedras,  S.  Paulo. 

D.  Cândida  Benigna  de  Almeida  Gralha,  r.  do  Conde. 

José  Maria  Frederico  de  Souza  Pinto. 

José  Pedro  Carlos  da  Fonseca ,  r.  d' Ajuda. 

Conselheiro  Diogo  Soares  da  Silva  de  Bivar,  »{<  3,  ^  6,  r.  do  Passeio,  3t; 

Manoel  Pereira  de  Souza  Barros. 

Patrício  Ricardo  Freire,  »f«  3,  ^  6,  r.  dos  Ourives,  85. 

Manoel  Pinto  Torres  Neves,  >§i  3,  r.  da  Quitanda,  93. 

Manoel  Gaspar  de  Siqueira  Rego,  Nictheroy. 

Dr.  Nicoláo  Rodrigues  dos  Santos  França  Leite,  r.  d' Ajuda. 

Manoel  Odorico  Mendes,  »f«  2,  na  Bélgica. 

Desembargador  LuizFortunato  de  Brito  Abreu  Souza  e  Menezes,  ^  2^ 

praça  da  Constituição. 
Manoel  José  de  Bessa,  »}(  2. 
João  Carlos  Falhares ,  r.  dos  Ourives. 
José  Pedro  da  Motta  Sayão,  ú^  4,  Campo  d'Acclamação ,  18. 
Henrique  José  de  Araújo,  +^2,  Campo  d^AjoclasMçio» 
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Manoel  Pinto  da  Fonseca,  ^  3,  ^  ^,  r.  da  Quitanda. 
Dr.  António  Angelo  Pedroso,  >j<  3,  r.  da  Misericórdia. 
Francisco  Borges  Xavier  de  Lima,  4^  5;  »f«  3 de  P.,  #  3,  r.  da  Quitanda. 

Estes  últimos  10  Sócios  forão  reconhecidos  Bemfeitores  por  terem 
serrido  de  Mordomos  do  Gollegio  no  primeiro  anno  de  sua  existência, 
sustentando  á  sua  custa  as  orphaas ,  com  o  que  despenderão  a  quantia 
de  Rs.  2:419^270. 

Consultores  Natos  além  dos  Sócios  Beneméritos  e  Bemfeitores  acima 
declarados y  que  tem  voto  no  Grande  Conselho. 

1.  Carlos  José  de  Almeida,  ^  3,  r.  do  Cano,  74. 

2.  Francisco  Gomes  Diniz ,  ^  3,  r.  da  Guarda  Velha. 
'3.  Felizardo  José  Tavares,  »}«  3,  ^  5,  r.  do  Ouvidor,  52. 

Ix.  JoSo  Caetano  de  Oliveira  Guimarucs,  r.  da  Lapa,  42. 

5.  José  Hippolyto  de  Araújo,  r:  dos  Pescadores. 

6.  Conselheiro  José  Clemente  Pereira,  ®  2,  ^  2,  »}«  3,  r.  do  Cattete, 

7.  Manoel  José  de  Castro  e  Abreu,  Nictheroy. 

8.  Francisco  José  de  Oliveira  e  Souza,  r.  d* Ajuda,  45. 

9.  Luiz  Joaquim  Nogueira  da  Gama,  i^  3,  ^  6,  r.  de  S.  Bento. 
10.  Lourenço  Lopes  Pecegueiro,  r.  das  Mangueiras. 

Sócios  Honorários. 
Bispo  de  Maríanna,  ^  2. 

BMembargador  João  Cândido  de  Deos  e  Silva,  (J^  2,  »{•  3,  Nictheroy. 
Rer.  Padre  Mestre  José  Pedro  Metella,  r.  de  S.  Luzia. 
Rcv.  Padre  Mestre  João  José  Ferreira  de  Aguiar,  Valença. 
Bispo  de  Pernambuco,  >f<  2,  ^  4,  ^  5. 
Rev.  Padre  Mestre  Frei  Francisco  de  Monte- Alverne,  convento  de  S.  Ant. 

QUARTA    ADMINISTRAÇÃO    DO    GOLLEGIO. 

No  anno  de  1850  a  1851. 
Presidente.  Coronel  Miguel  de  Frias  e  Vasconcellos,  ^  4^  ^  5. 
Secretario.  Dr.  António  Pereira  Leitão. 

Thesoureiro.  Patrício  Ricardo  Freire,  ^3^  ^6,  r.  dos  Ourives,  85. 
Procurador,  João  Lopes  Bastos. 

EMPREGADOS   DA    SOCIEDADE. 

Professor  da  Aula  de  S.  Pedro  d* Alcântara, 
Joaquim  Bernardo  Leal,  praia  de  Santa  Luzia,  54. 

Professora  da  Aula  de  Santa  Theresa, 
D.  Mana  Theodora  de  Almeida,  r.  dos  Carmelitas,  3. 

Professora  da  Aula  de  Santa  Rita, 
Vago. 

Professora  da  Aula  de  S.  Bento  e  Regente  do  Collegio. 
D.  Carlota  Bittencourt. 

Médicos  do  Collegio  e  das  Aulas  da  Sociçdade. 
Dr.  Albino  Moreira  da  Costa  Lima. 
Dr.  António  José  Pereira  das  Neves. 
Dr.  António  Pereira  Leilão. 

Dr.  Domingos  Marinho  de  Azevedo  Americano,  »j<  3,  r.  dos  Pescad. ,  86. 
Dr.  Frnesto  Frederico  Pires  de  Figueiredo  Camargo  9^6. 
Pr.  Francisco  de  Paula  Duarte  Araújo  Gondim^  r.  do  Hospício^  272« 
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Dr.  Ludgero  da  Rocha  Ferreira  Lapa. 

Dr,  Luiz  Vicente  De-Simoni,  >{<  3,  9  4^  ^  5,  r.  da  Carioca,  1  A. 

Pharmaceuticos. 
Ezequiel  Corrêa  dos  Santos,  r.  da  Carioca,  113. 
Sanford,  r.  d'Ouyidor,  50. 

Bernardino  de  Ambrosis,  largo  de  S.  Francisco  de  Paula. 
Luiz  José  de  Souza. 

Parteiro. 
Francisco  Manoel  da  Conceição,  no  Passeio  Publico. 


Soeiedâde  de  Anstlio  Mvtuo  dos  Eiiipr«c«dot  dâ  Alfandega. 

Presidente  Honorário. 
O  Fundador  da  Sociedade,  Leopoldo  Augusto  da  Camará  Lima,  ^  5, 
ladeira  da  Gloria,  primeiro  portão  de  grades  de  ferro  à  direita* 

DIRECTORIA. 

Presidente.  António  José  da  Silya  Rabello,  r.  d' Alfandega,  279. 
Vice-Presidente.  Joaquim  Luiz  da  Silya  Veiga,  r.  do  Sacramento,  lft« 
Secretario.  Francisco  de  Assis  Pereira,  r.  do  Liyramento. 
Thesoureiro.  Filippe  Paes  Sardinha,  r.  das  Flores,  58. 
Procurador.  Ludgero  Braulio  Ferreira,  largo  da  Lapa. 

Theetro  de  8.  Pedro  de  Aleantara. 

Praça  da  Constituição.  • 

DIRECTORIA. 

Presidente, 
José  Bernardino  de  Sá,  »}<  2,  r.  do  Rosário,  37. 

Secretario. 
Luiz  Mendes  Ribeiro,  r.  da  Quitanda,  14. 

Inspector  de  Scena^ — ^José  António  Thomaz  Romeiro. 
Administrador. — António  Mendes  Ribeiro. 

Guarda'^Litros. 
José  Joaquim  de  Souza  Lobo. 

Escripturario  e  í.''  Contraregra  da  Companhia  Dramática, 
Félix  José  da  Costa. 

Fiscal. 
José  Maria  do  Nascimento. 

Pintores  Scenographos. 
Joaquim  Lopes  de  Barros  Cabral. 

Director  da  Orchestra. 
João  Bartholomeu  Rlier. 
Bilheteiro. — Francisco  José  da  Cunha. 
Cabelleireiro.  Theodoro  Planelha  e  C* 
Aderecista.  José  Ramos  de  Oliyeira, 
Jlluminador.  J.  P.  dos  Santos.  . 

.  Fiel  do  Thejairo.  Domingos  A.  da  Silya. . 

Ha  mais  2  Ayisadores,  2  Ajudantes  do  lilominador  e  5  Serrentes» 


Joié  Maria  do  Natcimento. 

2**  Cantrangra. 
Joaquim  Nottardo  de  Santa  Rita. 

Primeiros  Act&rêt. 
florindo  Joaquim  da  SiWa. 
Uiguel  Archanjo  Gusmlo. 

Àctorêt^ 
Franciíco  de  Paula  Diat. 
Hanod  Soares. 
José  Caetano  Vianna. 
Luís  António  Monteiro. 
Joaquim  Monteiro  Ramos. 
Eduardo  José  da  Graça, 
^osé  Cândido  da  Silva. 
José  Pereira  Barbosa. 
Cariei  Pinto  de  Alníeida. 

Prinuira»  ActrizH. 

S.  IiudOTina  Soares  da  Costa. 
D.  Grata  Nicolini. 

1.*  dita  Ingnuiã. 
B.  Gabriela  da  Cunha  Devechy. 

Actritei, 
P.  Maria  Amália  Monteiro. 
D.  Maria  Soares. 
D.  Qotilde  fienedetti. 

couro  DO  BAILE. 

1.*  Bailarina  absoluta. 
Ifarietta  Baderna. 

Prinuira  Bailarina  nUmica. 
Henriqueta  Pessina. 

1.*  Dansarino  absoluto. 
Toussaint. 

Compositor. 
José  Villa. 

Ha  mais  segundas  partes^  e  figurantes. 


Cempanhla  dot  Omaibai, 

Elege-se  biennalmente  a  Directoria. 

O  estabelecimento  occupa  um  rasto  terreno  narua  do  Senado,  Mtr« 
I  rua  do  Larridío  e  a  rua  dos  |n?alidos. 


O  ponto  central  da  partida  dof  Omnibus  é  na  praça  da  ConstituiçSo , 
do  lado  do  theatro. 

niREGTOBIÀ  PABÀ  1850  6  1851. 

PriêuUnte.  Joaquim  José  dos  Santos  júnior ,  ^  6,  r.  dos  Pescadores,  &. 
Secretario.  Dr.  JoSo  Eleuterio  Garcez  e  Gralha^  r.  das  Flores,  n.  18. 
Theeoureiro.  Barão  de  Bomfim,  *f<  2,  A  3,  r.  dos  Pescadores »  10. 
Inspector  Geral.  Geraldo  Caetano  dos  Santos ,  no  estabelecimento. 

Partida  dos  Omnibtis. 
Botafogo.  —  Ida :  às  6,  7,  8,  9,  10  e  11  dam.;  1,  3,  &,  5,  6  e  7 

da  t.  —Volta :  às  7,  8, -9,  10, 11  e  12  da  m. ;  2 ,  ^^  5,  6,  7  e  8  da  t. 
Areal  das  Larangeiras.  —  Ida:  às  6  1/2,  7  1/2,  8  1^  e  11  1/2  h.  da  m.; 

e  2  1/2,  ft  1/2,  5  1/2  e  6  1/2  da  t. :  no  domingo  ha  mais  um  carro 

extraordinário  às  10  1/2  da  m.— Volta :  às  7  1/2,  8  1/2  e  9  1/2  da  m.; 

e  12  1/2,  3  1/2 ,  5  1/2,  6  1/2  e  7  1/2  da  t. :  no  domingo  ha  maii  um 

carro  ás  11  1/2  da  m. 
Xngenho  Velho. — Ida:  às  6  e  8  (domingos  e  dias  santos  10  1/2)  h. 

da  m. ;  e  2,  &  e  6  da  t.  —  Volta :  às  7  e  9  (domingos  e  dias  santos 

11  1/2)  h.  da  m. ;  e  3 ,  5  e  7  da  t. 
&io  Comprido.  —  Ida :  ás  6  1/2  e  8  1/2  h.  da m.;  e  3  1/2  e 5 1/2  da  t.— 

Volta:  às  7  1/2  e  9  1/2  h.  da  m.;  e  &  1/2  e  6  1/2  da  t. 
Andarahy  Pequeno.  —  Ida:  às  6  1/2  h.   da  m.  e  5  da  t.  -—  Volta: 

às  8  h.  da  m.  e  6  1/2  da  t. 
&  ChrlstoTlo.--Ida:  às  6  e  8  h.  da  m« ;  e2  1/2,  &  1/2  e  6  1/2  da  t.~ 

Volta:  às  7  e  9  h.  da  m. ;  e  3  1/2,  5  1/2  e  7  1/2  da  t. 
Una  NoTa  do  Imperador.  —  Ida :  às  5  1/2  e  7  1/2  da  m. ;  e  3  e  5  1/3 

da  t.~Volta:  às  6  1/2  e  8  1/2  da  m.;  e  &  e  6  1/2  da  t. 
Jardim  iBotanico.  —  Ida  6  1/2  da  m.  e  às  5  da  t. :— Volta  ás  8  da  m.  e 

ás  6  1/2  da  t. :  (domingos  e  dias  santos  de  guarda,  ha  um  carro  ex- 
traordinário que  parte  ás  10  horas  da  m.  e  regressa  ao  meio  dia), 
Andarahy  pequeno.  —  Domingos  e  dias  santos  de  guarda  um  carro 

extraordinário  que  parte  às  9  1/2  da  m.  e  regressa  às  11. 
Botafogo. — Domingos  e  dias  santos  de  guarda  ha  um  carro  extraordn 

nario  que  parte  às  8  horas  da  noite  e  regressa  às  9. 

No  mesmo  estabelecimento  alugao-se  carros  extraordinários  para 
outra  qualquer  linha. 

Esta  companhia  deu  principio  aos  seus  trabalhos  no  1.*  de  Julho  1838. 

O  seu  capital  è  de  72:000^000,  diyidido  em  acções  de  100^000. 

Fabrica  todo  o  seu  trem  em  officinas  próprias  montadas  dentro  do 
estabelecimento. 

Emprega  nas  linhas  actuaes  10  carros  de  diversas  lotações,  e  tem  em 
reserva  outros  tantos. 

Tem  cerca  de  300  bestas  muares  para  o  serriço. 

Desde  Dezembro  de  18&ft  tem  constantemente  dado  o  dividendo  de 
1  por  **/o  ao  mez,  e  a  despeito  das  grandes  despezas  que  tiverão  lugar 
com  a  mudança  do  local  do  estabelecimento  e  do  grande  melhoramento 
e  augmento  de  todo  o  material,  acha-se  desempenhado,  e  as  suas  ac- 
ções tem  actualmente  um  premio  de  25  por  ^/,.  Occupa  perto  de  &0 
pessoas  Urrei  e  80  a  25  escravos. 
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Companhia  das  Ooadolaf  FhmiaoBMf • 

Escríptorio  r.  do  Gattete,  8&« 

Director  Geral  e  Thesoureíro, 
Joaquim  da  Rocha  Miranda  e  Silva. 

N.  B,  Achão-se  em  actividade  quatro  linhas :  do  Rocio  Pequeno ,  do 
Pocinho  da  Gloria,  da  rua  do  Livramento,  e  de  Catumbjr;  cruzão  varias 
ruas  da  Cidade,  e  todas  vem  à  rua  Direita. 


Pheniz  Flumineafe* 

COMPANHIA   DE  SEGURO  GOKTRA  O  FOGO.  CAPITAL  1,000:000^000 

Escriptorio  N.  9,  na  Praça  do  Commercio. 

Directores, 
José  António  de  Oliveira  e  Silva,  »}<  3,  ^  5,  r.  de  S.  Bento,  2. 
Jouo  Francisco  Emery,  r.  da  Alfandega,  61. 
João  Pereira  Darrigue  Faro,  ^  2,  ^&,  ^  5,  r.  Nova  de  S.  Bento,  32*. 

Caiada. 
O  Banco  Commercial  do  Rio  de  Janeiro. 

Esta  Companhia  segura  prédios,  mobilia,  mercadorias,  tanto  em 
armazéns  particulares,  como  na  Alfandega,  Estiva,  Consulado  e  Tra- 
piches no  Municipio  neutro  e  cidade  de  Nictheroy. 

Os  seus  Accionistas  entrarão  para  o  Banco  Commercial  com  10  por 
cento  do  valor  de  suas  respectivas  acções,  e  todos  os  semestres,  depois 
de  suainstallaçao  emlS&O,  tem  deixado  e  continuao  a  deixar  oo  mesmo 
Banco  Commercial  a  5*.  parte  de  seus  lucros  para  Fundo  de  Reserva» 

As  condições  de  suas  apólices  sao  claras,  e  conformes  ás  das  mais 
acreditadas  Companhias,  de  iguaes  seguros,  da  Europa  e  Estados- 
Unidos  da  America. 

O  premio  para  os  riscos  de  primeira  ordem  é  de  1/8  por  cento  ao 
anno  ,  ou  1^250  rs.  por  cada  conto  de  réis. 

Trata-se  em  todos  os  dias  úteis ,  das  9  1/2  horas  da  manhaa  às  3  da 
tarde  no  seu  escriptorio. 


Argoi  FlmnineBie. 

« 

COMPANHIA   DE   SEGUROS   GOirTRA    FOGO   E   RAIOS. 

Praça  do  Commercio,  Escriptorio  N.  8. 

Directores. 
Joaquim  José  dos  Santos,  júnior,^  6,  r.  dos  Pescadores,  4. 
João  Baptista  Lopes  Gonçalves,  »f«  3,  ^  5,  r.  Direita,  89. 
Manoel  de  Araujo  Coutinho  Vianna,  r.  Direita,  58. 

Esta  Companhia,  cujo  fundo  Capital  foi  elevado  a  1,200  contos^  faz 
seguros  contra  fogo  e  raios  sobre  propriedades,  cffoitos  de  commercio 
e  moveis,  quer  cm  armazéns  e  habitações  particulares,  quer  na  Al- 
fandega ;  c  lendo  reformado  ultimamente  as  condições  dos  seus  segu- 
ros, evitou  quanto  era  possivel  cvitar-se  as  duvidas  que  ordinariamente 
se  offerccem  na  liquidação  de  sinistros.  O  escriptorio  se  acha  aberto 
em  todos  os  dias  úteis  das  9  horas  da  manhaa  às  3  da  tarde. 
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\  Oonp«alii«  de  llletharojr* 

ESCaiFTORIOy    POFTE    DE    D.    MAEOEL. 

1000  Apólices— 250:000^000. 

Presidente,  António  AWes  da  Silya  Pinto ,  júnior ,  r.  de  S«  Pedro,  b6. 
Secretario,  Dr.  JoSo  Eleuterio  Garcez  Gralha,  r.  das  Flores,  18, 
Caixa,  Augusto  Lehéricy,  r.  da  Alfandega,  3/i. 

iV.  B.  Para  Nict/ieroy  e  S,  Domingos  todas  as  horas,  desde  as  6  horas 
da  manhaa  até  ás  7  da  tarde,  e  aos  Domingos  e  Dias  Santos  até  às  8. 


IfAvegAçfto  para  o  Porto  de  Bampaiot 

As  barcas  de  yz^^or  Emprehendedora  e  Sampaiense  do  porto  de  Sampaio, 
sâhem  daquelie  porto  para  a  corte,  às  segundas,  quartas  e  sextas-feiras ; 
e  Yoltão  às  terças,  quintas  e  sabbados.  As  apólices  desta  companhia 
estão  actualmente  reunidas  em  uma  só  mão  por  compra  feita  a  todos  os 
sócios ;  e  seu  proprietário  é  o  commendador  António  da  Silva  Caldeira^ 
r.  do  Hospício,  30  1.**  andar. 

Navegaçfto  Traniatlaiitiee. 

Communicação  por  vapor  com  o  Brasil. 
Escriptorio  r.  da  Quitanda,  n.*  55. 

Ah  \ingens  devem  começar  a  9  de  Janeiro  de  1851 ,  que  é  o  dia 
destinado  para  n  partida  dó  primeiro  vapor  de  Southampton  ,  como 
explorador  daquella  linha.  As  malas  devem  ser  distribuidas  e  des- 
pachadas todos  os  raezes. 

Abaixo  se  acharáõ  os  detalhes  do  caminho,  juntamente  com  o 
tempo  de  demora  e  duração  das  viagens  para  os  respectivos  des-« 
tinos. 


De  Southampton 

a  Lisboa .... 

866 

De  LÍ!«boa  á  Ma- 

deira   ..... 

535 

Da  Madeira  a  Te- 

neritfe 

260 

De  Teneriffe  a  S. 

Vicente  .... 

850 

De  S.   Vicente  a 

Pernambuco    . 

1600 

De  Pernambuco  á 

Bahia 

AIO 

Da  Bahia  ao  llio 

de  Janeiro.  •  . 

720 

DlfTAHClA. 


Hilluia. 


▼BMKUKASB 
POII    HOHA. 

MilIlM. 


8 
8 
9 
9 
9 
9 
9 


1 

O 
O 
1 

O 
O 


O 
12 

6 
12 

6 
■6 


TCnrALDOnMTO 
CORTADO 


DIas.      Horwi. 


8 
10 

14 

23 
25 


12 
7 
O 

4 

2 


28      19 


Os  paquetos  demorar-M-bâo  Z  dias  e  22  horaf  no  Rio  d6  Janeiro» 
tempo  destinado  para  as  respostas  das  correspondências. 

Às  viagens  de  retorno  comprchenderáfi  as  mesmas  escalas,  e 
ioclnsívamente  as  demoras  serão  de  29  dias  e  23  horas,  vindo  a  ser 
a  viagem  redonda  de  62  dias  e  16  lioras. 

Os  paquetes  de  retorno  conta«se  chegarem  a  Southampton  a  12 
de  cada  mez. 

As  malas  da  correspondência  serão  transferidas,  no  Rio  de  Janeiro, 
para  um  vapor  mais  pequeno,  especialmente  destinado  a  esse  Rm, 
e  que  as  deve  transportar,  da  maneira  seguinte: 


Rio  de  Janeiro  a 
Montevideo  .  . 

Montevideo  a  Bue- 
nos-Ayres  .  .  . 


Teloetdada 
por  hora. 


8  milhas 
8      > 


1  d.  e  6  b. 


Total  das 
víafent  dot» 

de  ftov- 
thampto»* 


36  ds.  e  5  ha. 

l38ds.eShs. 


Em  Buenos- Ayres  conceder- se*liSo  13  dias  e  meio  para  o  preparo 
da  correspondência;  e  contão-se  Al  dias  para  a  volta ;  o  que  vem  a 
perfazer  a  vingem  redonda  de  92  diase  16  horas. 

Deve  observar-se,  quanto  ao  passado,  que  os  lords  do  Almiran- 
tado  accedérão  á  escala  dos  paquetes  por  Lisboa ,  tanto  nas  viagens 
de  ida  como  nas  de  volta. 

Os  depoMtos  de  carvão  para  os  barcos  sfto  em  Sonthampton , 
Madeira,  Teneriffc,  e,  se  fôr  necesí^ario,  em  S.  Vicente  e  Rio  de 
Janeiro.  Os  regulamentos  determinão  que,  no  caso  dos  vapores  de 
Buenos- Ayres  não  chegarem  ao  Rio  de  Janeiro  no  tempo  prescrípto , 
o  vapor  transatlântico  se  demorará  para  espera-los  oito  dias  com- 
pletos, se  fôr  preciso,  além  do  tempo  marcado  para  a  sua  partida, 
prazo  depois  do  qual  se  não  demorarão  em  seguir  para  Son- 
thampton, quer  o  barco  que  se  espere  tenha  ou  não  chegado.  A 
distancia  de  ida  e  volta  ao  Rio  de  Janeiro  é  de  10,^82  milhas;  do 
Rio  de  Janeiro  a  Buenos-Ayres  e  volta,  2,3A0  milhas;  perfazendo 
o  total  de  12,822  milhas. 

Um  termo  médio  de  oito  milhas  e  meia  por  hora  «erà  necessário 
para  que  os  barcos  po-^são  fazer  as  viagens  nos  prazos  determinados. 
Tara  a  distancia  de  Southampton  á  Madeira  calcula-se  a  marcha 
de  8  milhas,  entretanto  que  da  Madeira  ao  Rio  de  Janeiro  se  eleva 
a  9  milhas  o  máximo  da  velocidade. 


PARTIDA  DE  SOUTHAMPTON, 


a«i 


No  dia  9. 


9 
È 


.Madeira 
Teneríffe 
Cabo-Yerde 
Pernambuco 

Bahia 

Kio  de  Janeiro 
^loutevidéo.  . 
Buenos-Ayres. 


CHEGADA  A  SOUTHABiPTOM. 


Todot  ot 


39o  dia  14* 


Pro««d«aalat 


Madeira  .  .  • 
TeneriíTe  •  .  • 
Cabo-Verde  . 
Pernambuco  . 

Bahia 

Rio  de  Janeiro 
Montevideo.  • 
Buenos-Àyres. 


tflterKnu 


36 
AS 
60 
60 
70 
85 
85 


Librai 

MUrlitt»! 

22 
25 
SO 
AO 
AO 
60 
55 
55 


Libru 
Mkrliatf 

25 
SO 
35 
50 
50 
55 
65 
65 


LibrU 
Mtvriioai 

30 
23 
28 
38 
38 
A3 
53 
53 


&  differença  no  importe  das  pasnagens  refere-se  merameute  ao 
camarote;  a  todos  o«  outros  respeitos  sSo  tratados  os  passageiro* 
esactamente  uo  mesmo  pé. 

Todei  01  vaporas  tem  um  otrurfiAo  a  bordoí 
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VIAGENS  INTERMEDIARIAS. 
O  Importe  das  pasfagenf  é  em  pefoi  de  prata. 


POBTOI. 
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1 

;5 

^H^ 

ss 
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90 

35 

— 

20 

60 

55 

20 

.-^ 

50 
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70 

60 

— 

Sá 
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90 

ií 
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95 

-is 
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155 

115 

4i 

215 

215 
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220 
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1 

• 

.2 

• 

8 

9 

IS 

• 

í 

1 

• 

.5 

•8 

PS 

1 

1 

f8 

L.  8  nenot  do  qu«  de  SoathamptoD. 


De  Lisboa  para 

Da  Madeira  para 35  —  20  60  120  ISO  1&0{  200  205 

De  Teueriffe  para 55  20  —  50  120  IftO  láO  200  205 

De  Gabo  Verde  para 100  70  60  —  75  80  100  160  160 

De  Pernambuco  para Sá  155  155  90  —  25  50  110  120 

Da  Bahia  para ií  145  165  95  25  —  40  100  110 

DoRiode  Janeiro  para...  00  Ig  155  155  115  50  40  —  60  70 

De  Montevideo  para rSe*  215  215  175  110  100  60  —  20 

De  Buenos* Ayres  para. . 

N^B»     No  preço  das  passagens  não  se  inclaem  as  bebidas. 

Eatracto  do  regulamento  da  Unha» 

Os  passageiros  que  tomarem  um  camarote  para  si  só  não  po- 
deráò  ser  obrigados  a  admítlir  outra  pessoa  no  mesmo  camarote^  a 
menos  que  o  uumerp  áoè  passageiros  seja  tal  que  torne  essa  medida 
inevitável:  nesse  caso  a  passagem  será  paga  somente  na  razão  do 
preço  dos  camarotes  em  que  vão  duas  pessoas. 

As  crianças  de  menos  de  três  annos  nada  pagão ;  as  de  mais  do 
três  annos  e  menos  de  oito  pagaráõ  uma  quarta  parte  da  passagem 
que  pagarem  seus  pais;  as  de  mais  de  oito  annos  e  menos  de  doze 
pagaráõ  metade,  mas  não  terão  direito  a  um  camarote  separado. 

Os  criados  dos  passageiros  pagaráõ  metade  e  as  criadas  duas  terças 
partes  da  passagem  que  pagarem  seus  amos. 

As  mercadorias  não  podem  ser  carregadas  como  bagagem.  Qual- 
quer quantia  em  metal  que  levem  os  passageiros ,  excedendo  ao 
valor  de  150  libras  esterlinas ,  deverá  pagar  frete. 

Cada  pasâ«igeíro  adulto  tem  direito  a  embarcar,  livre  de  frete,  a 
sua  bagagem,  uma  vez  que  não  exceda  a  20pé.<«  cubicou; ;  ns  criançai 
e  03  criados  proporcionalmente;  c  para  evitar  enganos  ua  dc.«carga 
ou  baldeação,  recommenda-se  particularmente  aos  passageiros  que 
marquem  todos  os  volumes  da  sua  bagagem  com  o  seu  nome  e  o 
lugar  a  que  se  destinão. 

Não  é  permiltido  aos  passageiros  levar  para  bordo  vinhos,  bebidas 
espirituosas,  ou  outros  quaesquer  licores  para  seu  uso  durante  a 
viagem ;  os  vapores  os  forneceráõ  por  preços  razoáveis. 

Toda  a  bagagem  pesada  deve  ser  embarcada  até  a  vcjtpera  da 
sabida,  e  nunca  no  mesmo  dia. 

A  companhia  não  se  responsabilisa  por  qualquer  perda,  avaria 
ou  demora  das  bagagens ,  em  clrcumstuncia  alguma. 

Os  vapores  recebem  o«rga  em  loglaterra  para  Pernarabttooi 
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feahla^  Uio  de  Janeiro,  Montevideo  e  Buenos- Ayren:  para  Inglaterra 
recebem  carga  em  Buenos-Àyres,  Montevideo,  Rio  de  Janeiro 
Bahia,  Pernambuco,  Cabo  Verde,  TeneriíTe  e  Madeira,  llecebem  , 
além  disso,  metaes  em  todos  os  portos  onde  tocão. 

Os  fretes  dos  géneros  carregados  em  Inglaterra  são  regulados  da 
forma  seguinte,  e  pagos  aoticipadamente: 

Carga  pesada :  L.  &  por  tonelada  e  5  */o  de  capa. 

Carga  leve:  2/6  por  pé  cubico,  ou  L.  5.  por  tonelada,  e  5  ®/.  de 
capa. 

Machínismo :  conforme  o  ajuste. 

Jóias  e  prata  em  obra  :  2  ^/.  sobre  o  valor. 

Metaes:  1  *>/,. 

Nâo  se  assígna  conhecimentos  por  frete  menor  de  1  libra  esterlina, 

Â  carga  recebida  a  bordo  dos  vapores  para  ser  descarregada  em 
Inglaterra  paga  o  frete  no  lugar  do  seu  destino,  na  seguinte  pro- 
porção : 

Metaes:  1  1/8  °/o,  pedras  preciosas  i  5/8  */o,  jóias  e  prata  em  obra 
2  •/,  sobre  o  valor. 

Café:  L.  5  por  tonelada,  e  5  ^/o  de  capa. 

Não  se  recebe  volume  algum  de  objeclos  de  valor  que  pague  de 
frete  menos  de  5  pesos  de  prata. 

Os  fretes  intermediários  são  calculados  da  forma  seguinte  : 

L.  3,  10/  por  tonelada  do  &0  pés  cúbicos,  sem  capa. 

Metaes.  Nuo  excedendo  a  distancia  a  1,000  milhas  :  1/2  */o.  Exce- 
dendo a  1,500  milhas  e  não  chegando  a  2,500  milhas :  3/4  */••  exce- 
dendo a  2,500  milhas:  1  «/o. 

Papel  moeda,  de  um  para  outro  porto  do  Brasil:  1/2  <*/«. 

Prata  em  obra,  jóias  e  pedras  preciosas.  Não  exedeodo  a  distancia 
a  1,500  milhas:  1  1/2  %  Excedendo  2% 

Não  são  recebidos  a  bordo  os  seguintes  geueros:  azeite,  assucar» 
algodão,  liquides  espirituosos,  pólvora,  vitríolo  ou  qualquer  outra 
XQa teria  inflammavel.  (Do  Jornal  do  Commêreio.) 

Ae«d«ml«  Medioo-Homavopathiea  do  Braiil* 

Foi  fundada  em  U  de  Outubro  de  18&7:  tem  suas  sessões  regulares 
nos  dias  1.®  el5  de  cada  mez. 

Presldinti, 
Dr.  Domingos  de  Azeredo  Coutinho  de  Duque-Estrada. 

Vice-PresidênU. 
Dr.  Bento  José  Martins,  tjp  3. 

Primeiro  Secretario, 
Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho. 

Segundo  Secretario, 
Dr.  Braz  Dias  da  Malta. 

A  Academia  tem  2U  membros  eifectiTOs,  todos  médicos  homoeo-* 

Eathas  e  filhos  das  escolas  de  medicina  do  Império,  além  dos  membros 
onorarios  e  correspondentes  tanto  nacionaes  como  estrangeiros. 
Um  jornal  intitulado  Jornal  da  Academia  Medico^Homaopaihica  do 
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Brasil ,  é  publicado  mensalmente  por  esta  associação ;  a  cotTanifii» 

encarregada  da  sua  redacção  se  compõe  do 

Dr.  Duque-Estrada,  redactor  em  chefe. 

Dr.  Paula  Menezes. 

Dr.  Marques  de  Carvalho. 

Dr.  Azambuja. 

Dr.  Bento  José  Martins. 

EiooU  HomoBopAthioa  do  Brasil* 

Fundada  em  ÍSkk^  em  virtude  do  artigo  33  da  lei  de  3  de  Outubro 
de  1832 ,  e  autorisada  pelo  governo  por  aviso  do  Ministério  de  Estado 
dos  Negócios  da  Justiça,  de  27  de  Março  de  18&6,  a  dar  a  seus  alumnoa 
certificados  de  estudos,  acha-se  actualmente  constituída  independente 
do  Instituto  Homoeopathico ,  por  deliberação  do  mesmo ,  tomada  em 
sua  grande  reunião  de  13  de  Março  de  18^8.  O  curso  completo  é  d« 
três  annos. 

DIRECTORIA. 

Director.  — D.  Moreira ,  ^  3^  r.  do  Aljube,  105. 
Secretario^  —  Dr.  G.  Chidloe. 
Secretario  interino.  L.  A.  de  Castro,  Mictheroy. 

Professares. 
1.""  Anno. 
Dr.  José  Victoríno  S.  Souza,  ^  3,  Physica. 

Dr.  F.  M.  Soares  de  S.%  Chimica.  (Interinamente  oDr.  M.  Le  Boiteux.) 
Dr.  Luciano  Lopet  Pereira,  Botânica. 
Dr.  Moreira,  Anatomia  geral  e  descriptiva. 

2.*  Anno. 
João  Vicente  Martins  (ausente),  Physiologit  (interínameatt  oDr.  J. 

H.  de  Medeiros). 
Dr.  Mure  (ausente) ,  Pathogenesia  e  Organon  (interinamente  o  Dr* 

M.  M.  de  Carvalho). 
Dr.  G*  CUdloe^  Pharmacia  e  interrogação  de  enfermos, 
Dr.  F.  A.  de  Moura,  Hygiene  e  moléstias  do  peito. 

3.*  Anno. 
L.  A.  Vieira,  Cirurgia,  operações  e  apparelhos» 
Dr.  J.  B.  P.  Figueiredo,  Medicina  legaL 
L  A.  de  Castro,  Historia  de  medicina  (Clinica  homceopathicâ  e  oritic* 

medica,  no  1.®  Consultório  gratuito), 

N.  B,  Não  obstante  a  divisão  dos  estudos,  o  ensino  é  simultâneo,  e 
os  alumnos  são  obrigados  a  assistirem  a  todas  as  aulas  promiscuamenta. 


Oempanhla  de  N«T«gaçfto  por  Vap eros  —  Maoahé  •  CUaipoi. 

BSGRIPTORIO,    RUA  DB   S.    PBDRO,   7A. 

É  dirigido  por  uma  gerência. 

Presidente, 
Francisco  António  de  Sampaio  Guimarães,  r.  de  S.  Pedro,  74. 

Conselheiros. 

VfMMiaooTfiíeira  de  Miranda^  ifi  8^  Larangeirai. 
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Hanoel  Alves  de  Azeredo  Sampaio,  r.  do  Theatro^  33. 
Guarda-Livros.  Augusto  Loureiro  da  Gosta  Guiin.%  r.  da  Quitanda^  16. 
Expediente  de  Escriptorio.  José  Patricio  Ramos,  r.  do  Cattete* 

Commandantes  dos  Vapores. 
Campista,  capitão  José  Luciano  Dourado. 
Fluminense,  dito  José  Joaquim  Silva  Araújo. 
Ifacahense ,  dito  Joaquim  Pereira  Nunes  Franco. 
Paquete  do  Norte^  Simplicio  José  de  Mattos. 


Compaiihia  Ilagwahyenf  de  Ifavega^fto  aatra  o  Bio  ãm  Janeiro  e  Itagvahy* 

Proprietária  dos  vapores  Brasília  e  America,  de  força  de  25  cavallos. 

Gerente  da  Companhia,  o  socio  João  Henrique  Ulrich^  r.  de  Bragança,  21 . 
Administrador  e  Correspondente  emltaguahy  José  António  Dias  Martiof. 


Bavagafao  de  Botafogo. 

Partida  da  barca  do  i,""  de  Outubro  a  31  de  Março. 


De  Botafogo. 
Pela  manhã  às  6 1/2,  8  e  10  horas. 
De  tarde  às  2  e  à  (6  e  8  noa  dias 
de  guarda). 


Da  cidade. 
Pela  manhãa  às  7,  9  e  12. 
De  tarde  3  e  5 1/2;(7  e  8  1/2  nos  dial 
de  guarda). 


Do  1."  de  Abril  a  30  de  Setembro. 


De  Botafogo, 
Pela  manhãa  7,  8  1/2,  e  10  1/2  h. 
De  tarde  2,U  {6  1/2  nos  dias  de 
guarda). 


Da  cidade. 
Pela  manhSa  7  1/2,  » 1/2  e  12. 
De  tarde  3  ^  5  (e  7   dos  dias  d« 

guarda). 


PBBÇOS  DA   FÁflSACm. 

Para  pessoas  calçadas 2&0  ra» 

Idem  descalças 80  » 

O  transporte  das  cargas  è  regulado  pela  tabeliã  que  está  fixada  ia 
casa  do  cobrador  na  ponte. 


Director  e  Caixa. 
Ibnoel  Gomelio  dos  Santos,  r.  Direita,  9ft. 

Tem  esta  companhia  o  privilegio  exclusivo  da  navegação  por  vapor 
para  os  portos  abaixo  declarados,  aos  quaes  dirige  suas  barcas  nos  aias 
e  horas  que  annuncia  o  Jornal  do  Commercio ,  de  maneira  que  fazem 
três  viagens  redondas  cada  mez :  eis  os  pontos  que  percorrem : 

1.  Mambucaba  e  Angra  dos  Reis. 

2.  Ubatuba  e  Paraty. 

Tabeliã  das  passagens. 

Do  Rio  de  Jan.*  para  Ubatuba         e  vice- versa    20^000 
»  »     Paraty  » 

s  B     Mambucaba  » 

»  »    Angra  » 

H 


De  Angra  para  Uambucaba  e  ir  ice- versa 

w  '  »     Paraty  » 

»  »     Ubatuba  » 

De  Mambucaba     »     Paraty  » 

»  »     Ubatuba  » 

De  Paraty  »     Ubatuba  >  6^000      S^OOO 

BreTemente  será  augmentada  esta  companhia  eom  mais  um  yapor 
o  Santa  Cruz  ,  da  força  de  90  cayallos ,  que  principiará  a  navegar 
em  1.®  de  Janeiro  de  1851. 
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CompaiiliJA  de  navegação  do  Bio  Inhomerlm. 

Director. 
Hanoel  Teixeira  Coimbra  ,  r.  da  Misericórdia,  18,  1.**  andar. 

Caixa, 
Joaquim  José  dos  Santos,  júnior,  ^  6,  r.  dos  Pescadores,  U. 

Tem  esta  Companhia  o  privilegio  exclusivo  da  navegação  por  vapor 
tanto  para  o  Rio  do  mesmo  nome  como  para  o  Botafogo. 

Porto  da  Estreita, 

Parte  diariamente  do  càes  dos  Mineiros  uma  barca  de  vapor  às  11 
horas  da  manhãa ,  e  volta   às  3  horas  da  tarde. 

Por  pessoa  calçada  maior  de  12  annos,  1^500. 

Idem  idem  menor  de  12  annos,  800  réis. 

Idem  descalça  maior  de  12  annos  ,  500  réis. 

Idem  idem  menor  de  12  annos,  320  réis. 

Por  cabeça  de  gado  vaccum,  cavallar  ou  muar,  3^000  réis. 
:    Dita  oerdum»  cabrum  ou  ovelhum»  820  réis. 


Carreira  Diária  de  1>  Ghriftovao. 

Os  escaleres  sabem  de  8.  Cbristovão  para  a  Prainha ,  com  escala 
pelo  càes  da  Imperatriz,  das  seis  horas  da  manhãa  às  10  1/2,  e  de 
tarde  da  1/2  hora  até  às  6  da  tarde ,  e  da  Prainha ,  com  escala  pelo 
mesmo  càes,  de  manhãa  das  7  até  às  11  1/2,  e  de  tarde,  de  1 1/2  até 
às  7  da  noite  j  sendo  as  viagens  de  meia  em  meia  hora. 


Beboqpie  de  Zlavioi  a  v^or. 

O  forte  vapor  Princeza  Imperial,  de  rápida  marcha,  está  prompto.a 
qualquer  hora,  tanto  para  fora  como  para  dentro  da  barra.  Dirijão-se 
a  Dantas  e  Monteiro,  r.  Nova  de  S.  rrancisco  da  Prainha,  12,  ou  ao 
Sr.  Barbenson,  r.  Direita,  51, 

Os  vapores  Sarah  e  Carolina  continuão  a  rebocar  navios  para  dentro  e 
fora  da  barra,e  de  um  ancoradouro  para  outro ;  para  tratar,  na  r.  Nova 
de  S.  Francisco  da  Prainha,  2^,  com  M.  M.  Alvarenga,  ou  com  o  capitão 

a  bordo. 

Companhias  de  Segorot  Maritimoft 

DE   PARIS. 

L*Union  das  Ports  ^  •—  le  Ccrcle  conuncrcial  d*Assurances, — la  Réunion 
.  d^i  assurturs  particuliers^ — la  Chambre  d^assurancesmaritimesi  — U 


ACADEMIAS^    GOMPAIffHIAS,    fetC.  ^B 

Lloyd  français, — la  Sauvegardc,  — TOcéan, — la  Vigie, — la  Mé- 
lusine,  —  la  Sécnrité,  —  rindcmnitò,  —  le  Gomptoir  Parisien,  — 
TEspérance ,  —  rAvenir,  —  A.  DosbouiHon,  —  le  Néptune,  —  la 
Gompagnie  Nantaise,  — la  Nereide,  —  Ics  Assurances  Générales 
maritimes. 

BO    HATRE. 

La  Gompagnie  d' Assurances  maritimes  du  Húrre, — la  Gompagnie  com- 
merciale, — la  Fortune, — la  Boussolc, — la  Sphère, — ^les  Deux  Mondes. 

DE    ASTTERPIA. 

La  Gompagnie  Anversoisc,  —  le  Rhin  et  le  Cercle  d'Assureur8  parti- 
culiers  ,  —  la  Gompagnie  d'Assurances  Générales ,  —  Gomptoir 
Spécial  d' Assurances  maritimes,  —  la  Gompagnie  d' Assurances  TEs- 
caut,  —  TAgricullure  et  le  Commerce, — TÉspérance,  —  TOcéán. 

Agente* 
Henrique  Riédy,  r.  Direita,  32,  2.°  andar. 


Recuperadora. 

COMPANHIA  DE  SEGUROS  MARÍTIMOS, 

Praça  do  Gommercio,  Escriptorio,  3. 

Directores, 
Bernardo  Francisco  Lessa,  r.  da  Imperatriz,  107. 
António  Simões  Barroso,  r.  de  S.  Pedro,  198. 

Caiaa, 
Com. ""Joaquim Per. *deFaria^  ^6;  »{<2  de P.,  i^3, r.  dosPetcadorei,  19. 

Companhia  Ibérioa  de  Segiurot  Marttimof  f  ettabeleoída  em  BaroeloBa> 

Capital ,  um  milhão  de  pesos  fortes. 
Agentes  f  Buxareo,  Romaguera  &G. ,  r.  do  Sabão,  53. 


Lloyd  Auftriaoo  de  Tríeite. 

Agentes,  Carlos  yon  Hochkoíler,  r.  do  Hospicio,  53. 
£.  de  Schaeffer,  r.  da  Quitanda,  A8. 


Agenola  dot  Beguradoret  deHâmbargOt 

Agente,  J.  H.  C.  Ten  Brink,  r.  das  Violas,  60. 

Companhia  de  Segm'os— Regeneração. 

Praça  do  Gommercio,  !.•  escriptorio  á  direita. 

Directores, 
Francisco  dos  Santos  Ferreira,  r.  d' Ajuda,  33. 
Manoel  Francisco  Lirio,  (^  3,  r.  Direita,  10^. 

Caiaa, 
Francisco  de  Paula  da  Silva,  júnior,  Í»  2,  4i>  6,  r.  das  Violas,  2A. 
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Companhia  de  Seguros — Nova  Permaneiite. 

Escriptorio,  rua  da  Alfandega  ^  1. 

Directores. 
Francisco  José  Pereira  das  Neyes,  »f«  3,  r.  da  Imperatriz ^  82. 
José  Narciso  de  Oliveira,  r.  da  Pedreira  da  Conceição^  15. 

Guilherme  Augusto  Machado  Pereira,  ^1^  5,  r.  da  Candelária,  17. 


Reunião  de  Seguradores  partioulares  de  riscos  maritimos. 

BSGRIPTORIO   N.*"  9    NI    PRAÇA   DO    COMMERGIO. 

AgenU-Director.  G.  Le  Blon,  Botafogo. 


Soeiedade  Paternal. 

A  Sociedade  Paternal,  fundada  em  18^1  debaixo  da  protecçSo  de 
B.  M.  Imperial  o  Sr.  D.  Pedro  II,  tendo  por  seu  Presidente  perpetuo  a 
S.  £x.  Reym.  o  Sr.  Bispo  Gapellâo-mòr  do  Rio  de  Janeiro,  Conde  de 
Irajú,  tem  por  objecto  diffundir  por  meio  de  subscripçâo  Toluntaria 
pelas  crianças  catholícas  o  dúplice  beneficio  da  Religião  e  da  educação 
primaria,  concorrendo  para  isso  um  clérigo  addido  à  Sociedade. 

ADMINISTRAÇÃO   ACTUAL   DE  ÍSU9  A   1850. 

Presidente,  Charles  Duffau  Pauillac ,  r.  do  Rosário^  59. 

Thesoureiro,   Fournier,  r.  do  Ouvidor,  30. 

Capellão,  Abbade  João  Guilherme  Bertin,  r.  da  Guarda  Velha,  4&,  2.* 

andar. 
Conselheiros.  António  Morin,  r.  Kova  das  Larangeiras,  3ft. 

José  Albano  Cordeiro ,  Director  do  Collegio  de  Bellas 
Letras,  r.  do' Passeio,  17. 
Secretario.  Albert  Estienne,  r.  do  Rosário,  75. 


Bibliotkeca,  Gabinetes  e  Sociedades  de  Leitora. 

BIBLIOTHECA    FLUMINENSE 

Rua  da  Quitanda  ^  1&3^  2.^  andar. 

Esta  associação,  installada  em  11  de  Abril  de  18&7,  possue  já 
12,000  volumes  de  sciencias,  litteratura  e  artes,  nas  linguas  portugueza, 
franceza,  ingleza,  hespanhola,  allemãa,  italiana  e  latina,  &:c.;  os  prin- 
cipaes  jornaes  e  periódicos  de  todo  o  Império  e  muitos  estrangeiros; 
entre  estes  Journal  des  Débats,  l*IHustrationy  Gazette  Médicale,  Moniteur 
Universel,  la  Semainc,  Revista  Universal  Lisbonense  ^  Revista  Popular , 
Ecco  dos  Operários f  Diário  do  Governo ^  Revolução  de  Setembro,  dcc; 
Revistados  Dous-Mundos,  Britannica^  e  Commercio  dei  Plata, 

Abre-se  ás  8  horas  da  manhaa  até  ás  2  da  tarde ,  e  das  6  âs  8  da 
noite,  nos  dias  úteis;  e  às  8 horas  da  manhua  ao  meio  dia  nos  feriadas. 

Ainda  tem  acções  para  passar,  por  não  estar  completo  o  numero 
marcado  pelo  Estatutos. 

Recebem-se  assignaturas  de  qualquer  nação  e  sexo  a  i2^  réis  polr 
anno  ^  e  6^  por  6  mezes. 
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Presidente.  Conselheiro  Paulino  José  Soares  de  Souza,  ^  3,  ^  3,  r.  dos 

Inyalidos,  58. 
Secretario,  — Bernardo  Joaquim  de  Oliveira,  r.  da  Candelária,  6. 
Thesoureiro,  José  Machado  Coelho,  r.  de  S.  Pedro,  ^9. 
Bibliothecario, —  Dr.  Manoel  Pacheco  da  Silva,  r.  do  Hospício,  235. 
Inspectores.  José  António  dos  Santos  Xavier. — Manoel  Corrêa  Fernandes. 

Gabinete  Partuguez  de  Leitura,  rua  dos  Benedictinos. 
Bibliotheca  de  18,000  volumes  de  sciencias,  litteratura  e  artes,  in-< 
clusive  muitas  obras  raras  e  alguns  manuscriptos. 

Aberto  todos  os  dias  úteis  desde  as  8  horas  da  manhaa  ato  as  2  da 
tarde,  e  das  ^  às  9  da  noite.  Âos  Domingos  e  dias  santos  de  guarda  fe- 
cha-se  ao  meio  dia. 

Fundado  em  Maio  de  1837  por  uma  associação  que  o  mantém,  e  ad- 
mitte  subscriptores  de  qualquer  nacionalidade  e  sexo,  a  12^000  réis 
annuaes. 

Director. — Dr.  Adolpho  Manoel  Victorioda  Gosta,  r.dos  Latoeiros,  ft6. 
Vice^Director.  —  Jouo  Henrique  Ulrich,  r.  de  Bragança^  21. 
!.•  Secretario.  —  Henrique  Pereira  Leite  Basto,    r.  das  Violas,  12. 
2.* Secretario.  — Pantaleuo  Carvalho  de  Miranda,  r.  do  Ouvidor,  32. 
Thesoureiro, — José  Joaquim  de  Franca,  r.  de  S.  Bento,  2. 

Conselho  que  funcciona  com  a  Directoria: 
Presidente.  O  Director  do  Gabinete. 
Conselheiros,  l.""  Secretario  Joaquim  Augusto  da  Cunha  Porto. 

2."      dito        António  José  Ferreira. 

Hermenegildo  António  Pinto. 

João  António  Dantas  da  Gama. 

António  José  Mendes  Campos. 

Francisco  Casimiro  da  Cruz  Teixeira. 

António  Ferreira  Sobral. 

José  Joaquim  Corrêa  de  Lacerda. 

António  Teixeira  Pires  Yillcla. 

António  Sarmento  Pereira  Brandão. 

João  José  Ferreira  Portugal. 

Antonif)  Narciso  Ferreira. 

António  José  Pereira  de  Mello. 

Joaquim  Bernardino  Martins  Caruncho. 

Gabinete  Inglez  de  Leitura,  rua  da  Quitanda,  l/i3.  Aberto  todos  os  dias  das 

9  horas  da  manhãa  até  as  8  horas  da  noite. 
Administração  —  Frederico  Benjamin.  —  Th.  J.  Tovey. — Henrique  F. 
Whittlc.    • 

Sociedade  Germania,com  sala  de  leitura  e  Bibliotheca,  r.  Fresca^  13. 
Director.  —  W.  Ltibbers ,  r.  do  Sabão,  51 . 
Secretario.  —  H.  F.  Eschels,  r.  das  Violas,  60. 
Thesoureiro — B.  Glâser,  r.  do  Sabão,  68. 

Gabinete  francez  e  portuguez  de  Mongie,  r,  do  Ouvidor,  87. 

»  »  »        de  Crémière,  rua  da  Alfandega^  135. 

»  »       de  Dujardin,  r.  do  Ouvidor  ^  105. 
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Canino  FIumineiMe. 

Directoria. 
Presidente.  José  Joaquim  de  Lima  e  Silva ,  sobrinho,  ^  U,  r.  do  Arcai. 
Secretario.  MariannoProcopio  Ferreira  Lage,  ^  5,  r.  da  Quitanda,  139. 
Thesoureiro.  Dionísio  de  Lizarralde,  r.   de  S.  Pedro,  59. 
Procuradores.  Manoel  da  Rocha  Miranda,  r.  dos  Benedictinos. 

Francisco  José  da  Rocha,  Filho,  ^  2,  ^  6,  r.  da  Quif. 
José  Veriato  de  Freitas,  ^  3,  ^^,  r.  da  Candelária,  33. 
António  Raymundo  Teixeira   Vieira   Berford,  ^  5,  r. 

Formosa,  68. 
Jacintho  José  Muniz  Feijó,  r.  Nova  de  S.  Bento,  kh. 
Lasaro  José  Gonçalves,  júnior,  >$<  3,  ^  6,  r.  Direita,  70. 
Francisco   de  Paula  Corrêa   Manso  Sayao,  ^  /*,  r.  de 

Catumby. 
Manoel  Hygino  de  Figueiredo,  *í<  3,  ^  5,  r.  das  Man- 
gueiras, 26. 
António  Manoel  Leite  de  Castro,  ^3,^5,  Praça  da 
Gloria. 

Sociedade  ReoreaçAo  Campestre. 

PBAÇl   BÀ  ACCLIMAÇAO,  170  PÀRAIZO,    9. 

Presidente.  Polydoro  da  Fonseca  Quintanilha  Jordão,  ^  6,  ^^,  Praça 

da  Acclamaçao,  35. 
Secretario.  António  Soares  Pinto,  ^  3,  ^  /i,  ^  5,  r.  do  Lavradio,  148. 
Secretario  Adjunto.  Francisco  Luiz  da  Silva,  r.  do  Espirito  Santo,  29. 
Thesoureiro. — Dr.  J.  Florindo  de  Figueir.  Rocha,  r.  do  Lavradio,  69  A. 
Procurador.  Francisco  de  Araújo  Pereira  Couto,  ^  3,r.  da  Mis.,  45, 
Fiscaes.  João  António  Fernandes  Pinheiro,  r.  da  Quitanda,  91. 

»       Joaquim  José  CorrOa,  ^j^S,  i§»  3,  r.  da  Quitanda,  76. 

D       João  Carlos  Falhares,  r.  do  Ouvidor,  45. 

»       Manoel  Ferreira  Leal,  r.  da  Quitanda,  73. 


Caffino  PhirOrphenloo  Dramático. 

Esta  Sociedade  foi  installada  em  1850,  c  compÕe-se  de  duzentos 
sócios  contribuintes,  e  de  alguns  poucos,  honorários.  Ella  conta  já  em 
seu  seio  muitas  pessoas  gradas  do  paiz.  Seu  fim  é,  nao  só  proporcio- 
nar licito  divertimento  a  seus  membros,  aproveitando  seus  próprios 
talentos,  por  meio  de  representações  dramáticas  e  académicas  de  mu- 
sica vocal  e  instrumentai,  senão  também  utilisar,  e  promover  as  voca- 
ções litterarias  e  artísticas,  de  que  abunda  a  nossa  mocidade. 

A  Directoria  do  Cassino  é  actualmente  composta  dos  nove  membros 
abaixo  mencionados,  que  sao  eleitos  de  anno  em  anno. 
Presidente,  Francisco Xaxier  Bomtcmpo,  >5<2,^5.  r.  dcMatacav.,45. 
Vice-Prcsidente.  Dr.  Carlos  Frederico  dos  Santos  Xavier  de  Azevedo^ 

r.  dos  Arcos,  31. 
1.°  Secretario.  José  Remigio  de  Sena  Pereira,  Ilha  das  Cobras. 
2.°  Secretario.   José  Maria  Bomtempo,  r.  de  Matacavallos,  45. 
Thesoureiro.   António  Carljos  Ce&ar  de  Mello  e  Andrada,  r,  do  Senado* 
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Procurador.  Francisco  de  Paula  Sena  Pereira  da  Cotta,  Dha  das  Cobras. 
Conselheiros.  Desembargador  D.  José  de  Assis  Mascarenhas  ^  ^  2 , 

A  5,  r.  de  Silva  Manoel,  2.  *  casa  sem  nmnero  á  esquerda. 

»  Bacharel  em  Letras,  José  Maria  do  Couto,  r.  do  Rez. 

»  Lasaro  Jacintho  Emilio  de  Sena  Pereira,  Ilha  das  Cobras. 

O  Cassino  PhirOrphênico  Dramático  tem  igualmente  três  commis- 

soes,  cujos  membros  são  nomeados  pelo  mesmo  tempo  e  fArma  prés- 

cripta  para  a  eleição  da  Directoria.  Fazem  parte  delias  os  seguintes 

sócios: 

De  Censura  e  Critica  Dramática. 
Bacharel  em  Letras  António  Joaquim  do  Couto  (Relator),  r.  doResendet 
Dito  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  M  achado  e  Silva,  r.  do  Senado. 
Constantino  do  Amaral  Tavares,  no  Brigue  Escuna  Andorinha. 

D$  Artês. 
Carlos  Guido  y  Spano  (Relator),  r.  de  D.  Luiia  (Gloria). 
Joaquim  Lopes  de  Barros  Cabral,  r.  do  Conde,  32. 
Galiano  Emilio  das  Neves,  r.  do  Cattetc. 

De  Redacção. 
António  Carlos  César  de  Mello  e  Andrada  (Relator) ,  r.  do  Senado. 
Capitolino  Peregrino  Severiano  da  Cunha,  na  Academia  de  Marinha. 
António  Paulino  Limpo  de  Abreu,  filho,  r.  do  Lavradio,  n.  53  B. 


Portuguesa  de  BenefioeneiAi 

Rua  dos  Benedictinos. 

Presidente,  Hermenegildo  António  Pinto ,  condecorado  com  a  medalha 

de  ouro,  de  bemfeitor,  por  S.  S.  Pio  IX ,  r.  de  Matacavallos,  37. 
Vice-Presidente.  Jouo  Henrique  Ulrich,  r.  de  Bragança,  21. 
Secretario.  Henrique  Pereira  Leite  Basto ,  r.  das  Violas,  12. 
Secretario  Adjunto.  José  Joaquim  de  França ,  r.  de  S.  Bento ,  2. 
Thesoureiro.  João  António  Dantas  da  Gama,  r.  das  Violas,  56. 
Syndico,  Domingos  José  Ramos  de  Faria,  Praia  dos  Mineiros,  23. 
Administrador  de  Beneficência.  João  José  Ferreira  Portugal,r.  d*Ajuda,70. 


Sociedade  Francesa  de  Benefioeneia* 

1850—1851. 

Presidente  Honorário.  Cavalleiro  de  St.  Georges,  ^  2;  )3^  A,  r.  do  In- 
fante. 
Presidente.  Emilc  Privat,  r.  da  Quitanda,  /i5. 
Secretario.  Charles  Duffau  Pauillac,  r.  do  Rosário,  59. 
Thesoureiro.  Henry  Ferron,  r.  da  Quitanda,  50. 
Membros.  De  Lacaille,  largo  do  Paço. 

Charles  Tanière,  r.  do  Ouvidor,  84, 

Legouy,  r.  do  Ouvidor,  83. 

Rosiere,  r.  da  Quitanda,  20. 
Médicos  da  Sociedade.  Drs.  Sigaud,  De  Lacaille,  Laplane  e  Jogand. 

Reunião  ás  segundas  feiras  na  chancellaria  do  consulado  francez  às 
5  horas  da  tarde.  • « 
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Sòetedade  Philaittkropie«  fuiiMU 

Presidente  Honorário.  O  Cônsul  Geral. 
Presidente.  Louis  Decosterd,  ^  6,  r.  da  Quitanda,  US. 
Vice-Presidente.  J.  H.  Vollenweider,  r.  dos  Pescadores,  22. 
Secretario.  James  de  Pury ,  r,  do  Sabão,  12. 
Tkesoureiro.  Conrado  Baniiger,  r.  da  Alfandega,  59. 
Conselheiros.  A.  Qauser,  Rafifard,  L.  Meyrat. 

SOUS-GOMITÉ  DA  NOTA  FRIBURGO. 

Presidente.  Dr.  João  Baxet ,  ^  3, 

Secretario.  Rct.*»  Padre  Viviand. 

Tkesoureiro.  —  João  Balmat. 

Conselheiros. — Roschemant — Froideyeaux — Grandjean. 


Allema*  de  BenefioeneiA. 

©etttf(íer  f)flífô*l5ereitt» 

É  dirigida  por  uma  Directoria,  composta  de  oito  membros,  eleita 
no  mes  de  Janeiro  em  cada  anno, 

1850—1851. 

Presidente.  J.  Meyer ,  r.  do  Hospício ,  54. 
Vice-Presidente.  C.  Kerstein ,  r.  d' Alfandega ,  27. 
Secretario.  E.  Volkmar,  r.  d' Alfandega,  38. 
Thesoureíro.  Beckmann ,  r.  do  Sabão,  64. 
Mmbros  Adjuntos.  Strumpfner,  r.  do  Senhor  dos  Passos. 

L.  Eschels,  r.  das  Violas,  60. 

L.  Winkler,  r.  de  Luiz  de  Vasconcellos,  7^ 
Supplente.  A.  Hummel ,  r.  d'Assembléa ,  45. 


tmm 


Britifh  Benevolent  Fund 
(sociedade  XN6LEZA   DE  BENEFICÊNCIA.) 

É  dirigida  por  uma  Commissão,  eleita  no  mez  de  Junho  de  cada  anno. 

Presidente  honorário.  Rev.*'  Gcorge  Graham,  r.  de  S.  Clemente,  131. 
Secretario.  C.  Thomas  "Weetman,  r.  Direita,  41. 
Thesoureiro.  João  Barbenson,  r.  Direita,  51. 


SoeSedade  Amizade. 

Installada  em  8  de  Maio  de  1848. 

A  Sociedade  Amizade  tem  por  fim  a  instrucção  e  e  divertimento  na 
arte  da  dansa.  Tem  dous  ensaios  por  semana,  na  rua  dos  Ciganos,  5. 
Admitte  para  alumnas meninas  orphãas  ou  pobres:  para  este  íim,  diri- 
ge-se  pedido  a  qualquer  membro  da  directoria. 

DIRECTORIA. 

Presidsnte.-^hxiXomo  Bitancourt  de  Quadros,  r.  dos  Inválidos,  14,  loja. 

í.*^  Secretario. — F.  L.  S.  Brum,  r.  dos  Inválidos,  44. 

%•  Secretario. — Manoel  José  Tavares,  r.  do  Propósito ,  46  (Saúde),  . 
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Thesoureiro, — Luiz  António  Leite  Guimaries^  r.  d^Jllfandega^  294. 
Director  dos  Ensaios, — Bernardo  Joaq.  Marques,  r.  dos  Inyal.,  58,  loja. 
Procurador, — José  de  Barros  Pires,  r.  dos  Inválidos,  ikf  loja. 


Sooiedade  Fkilliannoiíiea» 

KVÀ.   DO   CONDE,    10. 

Installada  a  2U  de  Agosto  de  1835. 
Administração  do  anno  de  Setembro  1850  a  Agosto  1851. 

DIRECTORIA. 

Presidente.  Desembargador  João  António  de  Miranda,  >{4  2. 
Presidente  Honorário,   Francisco   Manoel  da  Silva,  0  6,  r.  do  Con-* 

de,  A8. 
Director  da  Harmonia.  Felippe  Joaquim  de  Freitas, 
l.**  Secretario.  Dr.  José  Florindo  de  Figueiredo  da  Rocha. 
2.*  Secretario,  José  Maria  Falhares. 
Thesoureiro.  Francisco  Carlos  de  Magalhães,  »{«  5,  4|^  5. 
Procurador.  Luiz  Caetano  Guimarães. 
Archivista.  Narciso  da  Luz  Braga. 


Gonfervatorío  de  Mutiea. 

Este  novo  e  útil  estabelecimento,  onde  se  ensinao  grátis  todos  os 
ramos  da  Arte  Musical,  foi  instituído  pela  Sociedade  de  Musica  da 
Corte,  e  dotado  pelo  Corpo  Legislativo  com  dezaseis  loterias,  cujo  pro-^ 
dueto  deve  ser  empregado  em  apólices  da  divida  publica  para  fundo  e 
manutenção  do  estabelecimento.  Por  decreto  de  21  de  Janeiro  de  1847, 
deu  o  Governo  as  bases  para  sua  organisação  e  desenvolvimento,  con-< 
fiando  sua  direcção  a  uma  commissao  nomeada  d' entre  os  Membros 
da  Sociedade  de  Musica,  e  composta  dos  seguintes  : 
Director.  Francisco  Manoel  da  Silva,  1^  6,  r.  do  Conde,  48. 
Thesoureiro.  Padre  Manoel  Alves  Carneiro,  r.  Estreita  de  S.Joaquim,  50. 
Secretario,  Francisco  da  Motta,  r.  do  Sr.  dos  Passos,  155. 

A  installação  teve  lugar  a  13  de  Agosto  de  1848. 

O  Professor  do  1.*  anno  do  curso,  Francisco  da  Luz  Pinto,  lecciona 
todos  os  dias  úteis,  do  meio  dia  às  duas  horas,  no  edifício  do  Museo 
Nacional. 

(As  bases  de  21  de  Janeiro  de  1847,  segundo  as  quaes  se  deve  esta- 
belecer nesta  Corte  um  Conservatório  de  Musica,  se  achão  no  Supple- 
mento  do  Almanak  de  1848,  pagina  11.) 


Institato  HomoBopathíeo  do  Brafil. 

DIRECTORIA. 

Presidente — Dr.  Mure  (ausente). 
Vice-PresideMe  —  Manoel  Duarte  Moreira,  »j*  3. 
1."  Secretario  —  Cirurgião  João  Vicente  Martins. 
X''  Secretario —  Francisco  Alves  de  Moura. 
Tem  por  fim  este  Instituto  popularisar  a  homcBopathia,  especial- 
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mente  a  beneficio  das  classes  pobres ,  e  para  isso  mantém  nas  provia-* 
cias  vários  consultórios  onde  se  distribuem  remédios  gratuitamente. 

Celebra  duas  grandes  reuniões  por  annoalO  de  Janeiro  e  a  2  de 
Julho. 

Acha-se  em  relação  com  as  principaes  sociedades  homoeopathicas 
da  Europa  e  dos  Estados-Unidos  da  America. 

Conta  no  numero  de  seus  sócios  as  pessoas  mais  illustradas  do  Brasil. 

PRIMEIRO    CONSULTÓRIO    GRATUITO. 

Fundado  peto  Dr,  Mure ,  e  dirigido  por  João  Vicente  Martins 

e  Francisco  Alves  de  Moura, 
Todos  OS  dias  úteis  das  7  horas  da  manhãa  até  a  1  hora  da  tarde 
6c  dao  gratuitamente  remédios  e  consultas  aos  pobres  que  trouxerem 
um  attestado  de  pobreza  passado  pelo  seu  Reverendo  Vigário  ou 
qualquer  outra  autoridade. 

BOTICA   CENTRAL   DO    INSTITUTO   HOMQBOPITHIGO   DO   BRASIL. 

Forão  todos  os  medicamentos  preparados  pelo  Dr.  B.  Mure,  por 
Jouo  Vicente  Martins ,  e  Francisco  Alves  de  Moura  e  sao  aviados  em 
frascos  de  vidro  de  côr,  quadrados^  e  tendo  escripto  em  relevo  nas 
quatro  faces  o  seguinte :  Botica  central  Homceopàtlúca^  r.  de  S.  José,  59, 
Rio  de  Janeiro^  e  sao  envoltos  os  frascos  em  uma  tira  de  papel  lithogra- 
phado  cm  que  vai  escripto — o  numero  do  registo — o  nome  do  doente 
—  o  numero  do  remédio  —  a  rubrica  do  Dr.  Mure. 

Prcparão-se  todas  as  enconmiendas  de  glóbulos  e  tinturas  de  todas 
as  dynamisaçõcs;  fornecem-se  todos  os  livros  necessários  ao  ensino  e 
à  pratica  da  homoeopathia  pura. 

Preços  fixos  das  boticas  homítopathicas. 
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Ha  mais,  alem  destas,  outras  muitas  caixas  com  glóbulos  e  tincturas 
per  preços  variáveis,  conforme  o  tamanho  e  a  qualidade  das  caixas, 
e  a  quantidade  dos  remédios  e  as  suas  dynamisacões,  &c. 

OBRAS    PUBLICADAS    EM    PORTUGUEZ. 

Propaganda  Homaropaihica  na  Bahia  ^  por  J.  V.  Martins.  4^000 

Pratica  Elementar  da  HomcBopatliia y  pelo  Dr.  Mure  e  J.  V.  Martins, 
obra  indispensável  a  todo  o  pai  de  família  ou  chefe  de  qualquer  es- 
tabelecimento para  tratar  muitos  enfermos  sem  carecer  de  medico 
10,55()000  réis,  1  vol.  encadernado  ,  3.'  edição  de  1848. 

Organon  de  Ha/inemann,  com  a  pathogenesia  dos  medicamentos  ho« 
moBopathicos  mais  usados ;  obra  complementar  da  antecedente.     8  j!j^ 
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O  Conselho  de  Salubridade,  etc.^  por  J.  V.  Martins,  ou  Refutação 
dos  principaes  argumentos  que  os  médicos  tem  podido  produzir  con-^ 
tra  as  doutrinas  bomoeopathicas ,  2^000  réis ,  brochura. 

Gabriella  envenenada,  ou  a  Providencia  :  romance  contemporâneo  por 
J.  V.  Martins,  5^000  réis,  2  vol. 

Condemnação  da  Camará  Municipal  da  Bahia  nas  custas  do  processo 
intentado  por  ella  contra  os  homoeopatbas,  obra  comprobatória  de 
quanto  é  legal  o  exercício  da  homoeopathia  por  discipulos  da  escola 
bomoeopathica  do  Rio  de  Janeiro,  fundada   pelo    Dr.  B.  Mure,  1^. 

Memoria  acerca  da  cholera-morbus,  e  seu  tratamento  honueopathico  , 
por  João  Vicente  Martins,  5^000  réis,  1  toI.  de  (lOO  pag. 

Propaganda  homceopathica  em  Pernambuco,  pelo  Dr.  Sabino  Olegário 
Ludgerò  Pinho,  1  vol.  2^000. 

Publications  de  l'Institut  homceopathique  du  Brésil. 

D0CTRI2VE  DE  L*ÉC0LE  DE  RIO  DE  JAVEIRO  ET  PATROGÉnÉSIE  BR^SILIENHE. 

Dr.  Mure.  -—  A  Paris.  1849. 

Esta  obra  é  o  fructo  de  cinco  annos  de  trabalho :  ella  vem  preencher 
uma  grande  lacuna  que  existia  até  agora  na  pratica  da  homoeopathia^ 
e  era  a  falta  de  uma  matéria  medica  homceopathica  brasileira.  Contém 
esta  obra  sessenta  e  duas  experiências  puras  sobre  trinta  e  oito  medi- 
camentos brasileiros,  e  outros  cuja  eflicacia  já  tem  sido  yeriíicada  na 
pratica.  Traz  a  descripção  da  maior  destes  medicamentos^  acompanhada 
de  exactos  desenhos  e  de  todos  os  esclarecimentos  indispensayeis. 
Também  descreve  as  novas  machinas  que  possuímos  para  triturar  e 
yascolejar  os  medicamentos ,  preservando-os  do  contacto  do  ar  para 
ficarem  inalteráveis.  Apresenta  a  mais  clara  exposição  das  doutrinas 
bomoeopathicas^  e  uma  nova  maneira  de  estabelecer  exactos  quadros 
comparativos  das  moléstias  e  dos  medicamentos  correspondentes  para 
facilitar  a  pratica  da  homceopathia,  &c.^  &c.  Um  volume  com  Uh^  pa- 
ginas e  3&  estampas.  Rs.  5^000. 


Sociedade  de  Musíoa. 

A  Sociedade  de  Musica,  fundada  em  183&,  tem  por  fim  promover  a 
cultura  da  arte,  e  exercer  uma  beneficência  reciproca  entre  os  Artistas 
associados,  e  por  morte  destes  às  suas  famílias. 

O  fundo  da  Sociedade  é  formado  pelas  mensalidades  e  cotisaçÕes  dos 
respectivos  Sócios. 

Tem  entrado  para  os  seus  cofres,  desde  sua  installaçao  até  o  ultimo 
de  Junho  de  1850,  a  quantia  de  87:^36^324  rs.  Existe  de  sobra  de 
suas  despezas  52  apólices  da  divida  publica  de  1:000^,  e  1:499^Ú84 
em  dinheiro. 

Sua  administração  é  semestralmente  incumbida  a  uma  directoria 
de  sotc  membros. 

DIRECTORIA  ACTUAL. 

Presidente,  Francisco  Manoel  da  Silva,  ^  6,  r.  do  Conde,  48. 
Vice-Presidente.  José  Joaquim  dos  Reis,  r.  dos  Inválidos,  92. 
1."  Secretario,  António  Luiz  de  Moura,  r.  do  Senhor  dos  Passos. 
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2.*  Secretario,  Francisco  Carlos  Bosk,  r.  dos  Inválidos,  AS. 

Thesotireiro,  José  Martins  Ferreira,  r.  do  Cano,  223, 

Fiscal,  A.  Baguet,  r.  do  Cano,  146. 

Dist^ibiudor  da  beneficência,  José  Francisco  Martins,  r.  de  S.  Pedro. 


Sociedade  eontra  o  trefioo  de  Afrioenot ,  e  Promotora  da  eoloaiiaf  lo  o 

oiTÍlbaçAo   dot  Indígenaf. 

FresidenU. 
Dr.  Nicolào  Rodrigues  dos  Santos  França  Leite,  r«  d' Ajuda,  59. 

Vice-Presidenie, 
Coronel  Miguel  de  Frias  Vasconcellos,  O&9  ^  5,  Campo  d'Aclam,  77. 

1.°  Secretario, 
Dr.  Frederico  Leopoldo  César  Burlamaque,  Museo. 

2."  Secretario, 
Dr.  Manoel  Maria  de  Moraes  e  Valle,  ^3,  becco  do  Império. 

Thesoureiro, 
Conde  d'Iguassíi ,  »f«  2.  r.  de  Carvalho  de  Sá,  6. 

Commissão  contra  o  trafego, 
Leopoldo  Augusto  da  Camará  Lima,  ^  5. 
Pedro  d' Alcântara  Lisboa ,  r.  da  Princeza ,  52. 
Conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oliyeira,  >{<2,  ^&,  &c.,  Cattete,  175, 

Commissão  de  colonisação. 
Visconde  de  Barbacena  5  *f*  2  ,^  5. 
Barão  de  Cayrú,  >}<  2,  &c. ,  r.  do  Lavradio,  99. 
Dr.   Ignacio  da  Cunha  Galvão. 

Commissão  de  cathechese. 
Monsenhor  Narciso  da  Silva  Nepomuceno  ,  >§•  2. 
Dr.  José  d' Assis  Alves  Branco  Muniz  Barreto,  ^  3. 
Braz  Joaquim  da  Silveira,  S,  Lourenço. 

Esta  Sociedade  foi  fundada  em  7  de  Setembro  de  1850,  e  em  fins 
desse  anno  jú  conta  mais  de  trezentos  sócios  effectivos.  O  Phiían" 
t/u-opo , periódico  humanitário,  estabelecido  em  I8/18,  para  bater  o 
rafego  e  sustentar  os  interesses  da  colonisação ,  é  o  órgão  da  dita 
associação ,  que  em  todas  as  provindas  do  Império  tem  inspirado  as 
mais  vivas  sjmpathias. 

Oynuiasio  Brasileiro. 

Na  sala  da  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional. 
Esta  Sociedade  foi  inaugurada  no  dia  12  de  Outubro  de  18^8  com  o 
útil  íim  de  estudar  e  propagar  as  lettras.  Conta  cm  seu  seio  grande 
numero  de  Sócios,  tanto  effectivos  como  honorários:  publica  a  sua 
revista,  sob  o  titulo  de  Voz  da  Juventude y  duas  vezes  mensalmente. 
Presidente  honorário,  Dr.  Frederico  Leopoldo  César  Burlamaque. 
Presidente,   Padre  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinto. 
Vice-Presidente.  Padre  Joaquim  Ferreira  da  Cruz  Belmont. 
1 .°  Secretario,  Manoel  Hilário  Pires  Ferrão, 
%"  Secretario,  José  Júlio  Dreys. 
Adjuntos,  Dr.  José  Félix  Cordeiro  de  Souza. 


Padre  José  Spirídiao  de  Santa  Rita. 
Thesoureiro,  Bacharel  Boaventura  Delfim  Pinto. 


Sociedade  de  InitruoçAo  Elementftr  do  Rio  de 

Installada  a  18  de  Maio  de  1831 ,  celebra  as  suas  sessões  na  casa  da 
Aula  da  Sociedade,  campo  d^Acclamação,  11. 

Presidentes    honorários. 
Conselheiro  de  Estado  e  Senador  Visconde  de  Olinda,  ^  1,  tj]^  3;  >{<  1, 

Grao-Gruz  de  S.  Marcos  e  S.  Lasaro  de  Sardenha,  e  de  S,«  Estevão 

da  Hungria. 
Senador  António  Francisco  de  Paula  e  Hollanda  Cavalcanti  de  Albu-< 

querque,  0  2,  4(  3. 
Padre  Mestre  Fr.  Custodio  Alves  Serrão,  ^  2. 
Secretario  perpetuo.  Francisco  Crispiniano  Yaldetaro. 


Sooiedade  dot  OorÍTef. 


Presidente.  Joaquim  José  Palhares,  r.  dos  Ourives,  68. 
Secretario.  Albino  António  Guimarães ,  r.  do  Sabão. 
Thesoureiro.  João  Gomes  Henriques,  r.  do  Senado. 


EMPREZA  TYPOGRAPHICA 
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Dous  ih:  sezembbo 

DE  QUE  SÃO  AUGUSTOS  PROTECTORES 
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Esta  empreza,  cujo  fundo  é  de  Rs.  60:000^000,  dividido  em  acções 
de  Rs.  ^00^000,  ao  juro  de  6  por  */,  ao  anoo,  e  ama  assignatura  grátis 
de  todos  osjomaes  de  que  ella  fâr  proprietária , — tendo  por  fim  promover 
os  melhoramentos  cia  arte  typographica  no  Brasil ,  e  auxiliar  a  propa- 
gação da  Sciencia  e  das  Letras,  por  meio  de  obras  commodamente 
impressas  —  foi  organisada  no  dia  2  de  Dezembro  de  1850 

POR 

r.   DE   PAULA   BRITO 

IMPRESSOR  DE  SS.  VM.  II. 

Praça  da  Constituição »  64. 
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Theatro  de  S.  Jaaiuuno. 

novamente  reedificado,  e  aberto  no  dia  U  de  Outubro  de  1848. 

Director  e  Etnprezario. 
íoSo  Caetano  dos  Santos,  r.  do  Lavradio,  36. 


Convento  da  Ordem  de  B,  Bentot 

No  morro  do  mesmo  nome. 

Da  Bahia  vierão  em  1589  Religiosos  desta  Ordem  para  o  Rio  de 
Janeiro,  que  residiao  na  Capella  de  Nossa  Senhora  do  O',  sita  no 
lugar  onde  hoje  é  a  Capella  Imperial,  até  que,  por  escriptura  de  25 
de  Março  de  1590,  Manoel  de  Brito  lhes  fez  doação  do  morro  que 
actualmente  occupao,  e  que  receberão  aos  18  de  Maio  de  1596,  com 
obrigação  de  um  legado  perpetuo. 

Esta  Congregação  tem  7  Mosteiros  principaes,  e  li  Presidências  su- 
jeitas ao  D.  Abbade  Geral. 
D.  Abbade  do  Mosteiro  da  Corte.  Fr.  António  Joaquim  de  Jesus  Maria 

José  Lamego. 
Prior,  Fr.  Luiz  da  Conceição  Saraiva, 


Convento  da  Ordem  do  Carmo. 

LARGO   Dl   LIPA. 

O  Convento  do  Rio   de  Janeiro   foi  fundado  em  1585,   o  de  S. 
Paulo  em  1599,  o  de  Santos  em  1581,  o  de  Angra  dos  Reis  em  1601 , 
01  de  Mogj  das  Cruzes,  proTincia  de  S.  Paulo,  e  o  da  cidade  da 
Victoria,  proyincia  do  Espirito  Santo,  já  estavão  fundados  em  1696^ 
o  Hospício  de  Itú  jà  estará  fundado  em  1722. 
ProvinciaL  Padre  Mestre  Fr.  José  da  Conceição  Meirelles. 
Vigario-Prior,  Padre  Mestre  Fr.  Diogo  dos  Anjos  Rocha. 
Subprior,  Padre-Mestre  Fr.  Vicente  Ferreira  Aires  do  Rosário. 
Procurador  Girai,  Padre  Mestre  Fr.  Diogo  dos  Anjos  Rocha. 
Procurador  do  Convento,  Padre  Mestre  Fr.  Manoel  dos  Reis, 


Convento  d«  Ordem  do  fl«  ff*rAnoíiOO. 

NO   MORRO    DE   SINTO   ANTÓNIO. 

Os  Religiosos  Franciscanos,  que  se  estabelecerão  no  Brasil  até  o 
annode  1657,  provinhão  da  proyincia  de  Santo  António  de  Lisboa, 
e  dependião  immediatamcnte  do  Provincial  da  Proyincia  da  Bahia. 
Mas  o  Provincial  Fr.  Pantaleão  Baptista,  tomando  em  consideração  os 
íncommodos  que  soiTrião  os  Prelados  Maiores  no  desempenho  dos  seus 
deveres,  e  o  prejuízo  que  resultava  ás  casas  da  falta  de  sua  presença, 
propuz  em  Capitulo,  no  mesmo  anno  supra,  que  ficassem  separados 
daquelle  tempo  em  diante  os  conventos  que  havião  desde  a  Capitania 
do  Espirito  Santo  para  o  Sul.  Então  formou-se  uma  Custodia  indepen- 
dente intitulada  da  —  Immaculada  Conceição  da  Virgem  Senhora 
Mossa — ,  até  que  em  15  de  Julho  de  1675,  por  breve  do  Santíssimo 
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^adre  Clemente  X,  que  começa  —  Pastoralis  Officii — ,  foi  elevada  út 
categoria  de  ProTincia  com  o  mesmo  titulo :  não  constava  então  senão 
de  dez  conventos^  e  não  chegou  a  ter  mais  do  que  treze ;  o  de  S«  Paulo 
foi  cedido  pela  corporação  para  o  Curso  Jurídico  estabelecido  na- 

2aella  cidade.  No  anno  de  1677  celebrou  a  Província  o  seu  primeiro 
apitulo  Provincial,  e  sábio  eleito  Provincial  Fr.  Eusébio  da  Expec- 
tação. Tem  tido  até  o  presente  53  Provinciaes;  sendo  o  quinquagesimo 
terceiro  o  Rev."'''  Padre  Ex-Custodio  Fr.  Miguel  de  Santa  Rita,  eleito 
Ministro  Provincial  a  17  de  Agosto  de  1850. 

Guardião, 
Fr.  João  do  Espirito  Santo. 

Syndico,  Leonardo  Carlos  Falhares,  r.  dos  Ourives ,  38. 
Medico  da  Casa,  Dr.  Francisco  de  Paula  Duarte  de  Araújo  Gondim,  r.  do 
Hospicio,  272. 

Convento  de  Relígíosai  de  Nofta  Senhora  da  Al^da. 

NA    RVJl   do   mesmo   HOME. 

Franciscanas  da  Ordem  da  Immaculada  Conceição. 

Capellão,  Padre  Mestre  José  Pedro  Metella,  r.  de  Santa  Luzia,  76* 
Procurador,  Francisco  Rodrigues  Ferreira,  r.  de  Santa  Luzia,  76. 


Convento  de  Relígiotai  de  Santa  Theresa« 

HO   MORRO   DO   MESMO   NOME. 

Carmelitai  descalças. — Eite  convento ^  como  o  antecedente^  iSo 

sujeitos  ao  Ordinário, 

Capellão  e  Syndico. 


Hofpioio  de  Jerusalém* 

RUA  DOS  BARBONOS,  SM  FRENTE  DO  QVARTEL  DOS  PERMANENTES. 

Commissario  Geral  da  Terra  Sania  no  Império  do  Brasil» 
Fr.  Leonardo  da  Encarnar.ao  Santa  Anna. 


Imperial  Irmaadade  dt  SanU  Crai  dos  MfilStartii 

Protector. 
Sua  Magestade  o  Imperador. 

MEMBROS  DA  MESA  ADMINISTRATIVA  NO  ANNO  GOMPROMISSAL  DE  1850  A  1851. 

Provedor, 
Coronel  Manoel  José  de  Castro,  ^3,  0  Uf  r.  d^Ajuda,  115. 

Vice^Provedor, 
Tcnentc-Coronel  Cirurgião-Mór  Manoel  Joaquim  de  Menezes ,  »f«  3, 
r.  d'Ajuda ,  29. 

Escrivão, 
Capitão  Manoel  Gonçalves  Coelho 9  r.  da  Princeza^  27. 

Thesoureiro. 
Capitão  António  Luiz  de  Moura,  Arsenal  de  Guerra. 
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Procurador 
Major  Girurgião-Mòr  de  Brigada  Dr.  João  Manoel  d'01i?eira,  quartel 

do  Campo. 

Promotor, 
Capitão  José  António  Bitancourt,  r.  do  Senado^  93. 

Irmãos  de  Mesa, 

Dr.  Major  André  Cordeiro  de  Negi-eiros  Lobato ,  r.  do  Conde,  51, 

Dr.  Tenente Cirurgiao-Mór  José  Custodio  da  Fonseca  Paes,  r.  de 
Mntacayallos ,  272. 

Major  Vicente  Marques  Lisboa ,  ^  3,  Arsenal  de  Guerra. 

Major  Bento  José  Leite  de  Faria,  r.  do  Priricipe,  87. 

Bacharel  l.""  Tenente  João  de  Souza  da  Fonseca  Costa,  r.  do  Prín- 
cipe ,  22  A. 

Tenente-Coronel  Graduado  José  de  Paiva  e  SiWa,  r.do  Príncipe,  115. 

Alferes  Francisco  de  Paula  Pimentel  ^  quartel  do  Campo. 

Irmãos  de  Cape  lia. 
Tenente  José  da  Costa  Barros ,  portão  da  Madre  de  Deos. 
Capitão  João  da  Costa  Barros,  portão  da  Madre  de  Deos. 
Bacharel  í,°  Tenente  António  José  Fausto  Garriga,  quart.  da  Artilharia, 
Bacharel  Capitão  Francisco  Gomes  de  Freitas,  quartel  do  Campo. 

EMPREGADOS. 

Capellão.  Padre  Feliciano  José  dos  Santos  Maia,  *f*  3,  r.  d'Ajuda^  100. 
Escripturario.  Capitão  reformado  Manoel  Gonçdves  Coelho,  r.  da  Prin« 

ceia,  27.  (Caj.) 
Sacriaiào.  Caetano  Affonto  Botelho,  no  Templo. 
Andadores.  Cândido  Ferreira  de  Gouyêa  Pimentel ,  no  Templo. 
Dâmaso  António  Alyes  da  Cunha,  r.  do  Aterrado. 


Ordem  Ter0«lrA  4«  IToim  Senhora  do  Monto  do  Gomo. 

Esta  YeneraTel  Ordem  foi  instituída  nesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro 
no  anno  de  10&8,  e  tem  o  seu  Hospital  na  rua  dos  Ouríyes,  antigo 
Recolhimento  do  Parto,  onde  são  recebidos  os  irmãos  enfermos 
a  qualquer  hora  que  se  apresentem.  No  mesmo  edificio  se  acha  também 
a  secretaria  que  está  aberta,  desde  aa  10  horai  da  manbaa  atè  &8  3  da 
tarde. 

BBPÀRTIÇAO   DA   ORDEM. 

Prior.  João  Baptista  Lopes  Gonçalres,  4|^  5,  »f«  3,  r.  Direita,  89. 
Subprior,  Domingos  José  da  Costa  Guimarães,  t^  3,  r.  do  Cano,  20. 
Secretario.  João  Pedro  da  Veiga,  tHjf  3,  r.  da  Quitanda,  144. 
Thesoureiro.  Manoel  José  Coelho  da  Rocha,  ^  3,  r.  de  S.  Pedro,  6ÍU 
Procurador  GeraL  António  José  Ribeiro  Guimarães,  Becco  da  Lapa,  10. 
Mestre  de  Noviços.  Manoel  José  Vieira  da  Costa,  r.  da  Quitanda,  164. 
Definidores.    Joaquim  José  dos  Santos,  júnior,  ^  5,  r.  dos  Pescadores,  4. 

Albino  da  Cruz  AWes  Romano,  r.  de  S.  José,  85. 

João  José  Rodrigues  Leitão,  r.  de  Bragança,  5. 

Manoel  Nascentes  Pinto,  r.  da  Misericórdia,  48. 

£duardo  dos  Santos  Mesquit»^  r.  Direita^  26. 
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CamílloJesèFereíra  deFare,  if^94^%  r.doMosp.,  270« 
Francisco  Augusto  Mendes  Monteiro,  r.  Direita,  23. 
Joaqtdm  lêsc  Ferreira,  r.  dos  Pescadores,  2&. 
António  Lira  da  Silva,  r.  do  Ouvidor,  iU. 
Manoel  Rodrtgite»  Footinhaa,  bcoco  da  Lapa,  3. 
António  Xote  Dias  MiMreira,  »f«  3,  r.  da  Misericórdia,  86» 
Joaquim  da  Silva  Macieira,  r.  do  Ouvidor,  15. 
CinmnlêMrio.  Rev.  Padrc-Mestre  Fr.  Antooto  de  S.  losé  Fi^^irodo, 

GoBveftto  do  Carmo. 
Vigmriâ  do  Cédiú  Divino,  António  Moreira  da  Silva,  r.  de  D.  Manoel,  %, 
Sachrisiães,  Manoel  Franc.*^  dos  Santos  Chentada,  beceo  dosFenreiros. 
Manoel  José  de  Carvalho,  largo  da  Batalha,  0. 
Bernardino  José  úe  Abreu,  r.  de  D.  Maneei,  21. 
António  Baptiza  Lemos,  r.  de  B.  Maaoel,  &3. 
Manoel  Soares  de  Souza  Barbosa,  largo  da  Asserahléa,  3« 
José  Maria  Soarei  Rodrigues,  Becoo  da  Boa  Moite,  i  A. 
Cobrador  de  annuaes.  O  Definidor  Eduardo  dos  Santos  Mesifoita,  r. 

Direita,  26v 
Ajudante  do  dito.  Áianoel  José  Moreira  Caldas^  r.  da  Misericórdia,  51. 

Priora.  D.  Maria  Magdalena  Martins,  r.  do  Rosário,  52. 

Subpriora»  D.  Rita  Rosa  Cardosa  Guimarães,  mulher  do  i-rmik)  do  Sub<- 

prior,  r.  do  Carmo. 
Mestra  de  Noviças,  D.  Thcresa  Maria  da  Silva  Carneiro,  mulher  do  cx« 

Definidor  Bernardo  Gomes  Carneiro,  r.  da  Mise« 
ricordia,  8&. 
Vigaria  do  Culto  Divino,  D.  Maria  Francisca  Cordeiro  Pacheco,  vtuva 

do  Ir.  José  Nunes  Pereira  Pacheco,  r.  deS.  Pedro,  32. 
Zeladoras,  D.  Constança  Joaquina  Rosa  de  Mesquita,  viuva  do  Defini- 
dor Francisco  dos  Santos  Mesquita,  r.  do  Roeario,  26. 
Exm.'  Viscondessa  deBaepcndy,  mulher  do  Tr.  Exm.«  Vis- 
conde do  mesmo  titulo,  Campo  de  Santa  Anna,  17. 
D.  Ignacia  Rosa  da  Silva,  mãi  do  IrmSo  Procurador  Geral, 

beoco  da  Lapa,  tO» 
D.  Rosa  die  Otiveira  Amaral,  mulher  doEx-  Definidor  José 
Maria  do  Amaral,  r.  Direita,  25. 

Sachristão  da  Igreja,  José  Migviel  4a  Fonseca,  na  m«sma  Igreja. 
Andadores.  1."  António  Luii  Martins  de  Arau^  Chamoira,   r.  dos  La- 

toeiros,  28. 
2."  João  Joscda^ilva,  r.  4a  Alfandega,  372. 

SBCnrÀIIlA   JHL  ORBES. 

Secretario,  Jouo  Pedro  da  Veiga,  »f«  5,  r.  da  Quitanda,  1^^. 
Escripturario,  José  de  Cupertino  Ferreira,  ij<  3,  r.  do  Aljube,  IA. 
Parteiro.  Serve  o  porteiro  do  hospital,  no  mesmo  hospital. 
Continuos.  Servem  os  andadores  da  ordem. 

A£P1RTIÇI0   DO   SOSPltÂL. 

Enfermeiro  Már,  O  Prior  jubilado  e  actual  J^uo  Baptista  Lopes  Gon* 
raives,  if<  3,  4b  ^7 1**  I^ireita,  ^9* 

5i  iS 


1274  ACADEMIAS,    COMPANHIAS,    STC. 

Escrivão.  0  1.*  DeGnidor  Joaquim  José  dos  Santos,  júnior,  ^  6,  r. 

dos  Pescadores,  U. 
Tkesoureiro.  O  2.°  dito  Albino  da  Cruz  AWes  Romano,  r.    de  S. 

José,  85. 
Procurador.  0  3.*  dito  João  José  Rodrigues  Leitão,  r.  de  Bragança,  5. 
Cobrador  dos  Foros,  O  U."*  dito  Manoel  Nascentes  Pinto,   r.  da  Mise- 
ricórdia, US, 
Mordomos.  Serve  cada  mez  um  Definidor,  tendo  por  adjunto  outro 

irmuo  de  sua  escolha,  com  approvação  do  irmão  secretario. 
Enfermeira  Mor.  Apriora  jubilada  e  actual  D.  Maria  Magdalena  Martins, 

■r.  do  Rosário,  52. 
Vigaria.  D.  Joanna  Maria  da  Costa  Guimarães,  mulher  do  ex-defi- 

uidor  Ricardo  Soares  da  Costa  Guimarães,  r.  Direita,  5. 
Zeladoras.  D.  Margarida  Amália  de  Mattos  Pinheiro,  mulher  do  irmão 

Constantino  José  Alves  Pinheiro,  r.  Direita,  93. 
D.  Anna  Rita  de  Mattos  Lage>  mulher  do  irmão  António  Martins  Lage, 

r.  das  Violas,  69. 
D.  Emmerenciana  de  Mattos  Costa ,  mulher  do  irmão  Dionisio  Lizar- 

ralde,  r.  de  S.  Pedro,  59, 
D.  Clara  Rosa  Gomes  e  Silva,  mulher  do  irmão  Domingos  Pereira  da 

Cruz  e  Silva,  r.  do  Rosário,  26. 
D.  Leocadia  Gonçalves  Lima,  viuva  do  irmão  Dr.  Rodrigo  José  Gon- 
çalves, Praça  da  Constituição,  19. 
D.  Maria  Rosa  da  Silva,  irmãa  do  procurador  geral,  becco  da  Lapa,  10. 
1).  Rita  Elisa  Dias,  mulher  do  ex-definidor  Joaquim  José  Lourenço 

Dias,  r.  Direita,  3. 
D.  Júlia  Marques  de  Miranda,  mulher  do  irmão  Joaquim  António 

Marques,  r.  da  Quitanda,  114. 
Medico.  Dr.  Luiz  Bompani,  r.  de  S.  José,  50. 
Cirurgião.  Dr.  José  Ribeiro  de  Souza  Fontes,  ►{<  3,  r.  da  Prainha,  9. 

Consultantes  e  Substitutos  Gratuitos, 
Dr,  António  da  Costa,  ^  3,  ^  6;  i^  3,  r.  do  Hospicio,  91. 
Dr.  Francisco  Praxedes  de  Andrade  Pertence,  r.  do  Cano,  25. 
Dr.  José  Marianno  da  Silva,  »J4  3,  r.  do  Hospicio,  128. 
Dr.  José  Leonardo  de  Azeredo,  r.  de  S.  Jorge,  66. 

Enfermeiros.  1.^  Bernardino  José  de  Souza,  no  HospitaL 

2.°  João  Caetano  Trindade,  idem. 
Porteiro.  Joaquim  Francisco  de  Oliveira,  idem. 


Episcopal  Ordem  Teroeira  de  H ofta  Senhora  do  Terço. 

1850  a  1851. 

Director  Perpetuo  e  Apostólico ,  e  Commissario  Geral  da  Ordem.  O  Ex."^ 

e  Rev.""  Sr.  Bispo  Capellão  Mor  Conde  de  Irajá. 
Prior.  João  Maria  Pereira  de  Lacerda,  r.  do  Carmo,  51. 
Subprior.  Manoel  de  Pontes  Camará ,  r.  Direita ,  88. 
Secretario.  Joaquim  de  Souza  Pinto  Oliveira ,  r.  da  Quitanda,  7,  lojsr« 
Thesoureiro,  Hermenegildo  Corrêa  de  jSá^  r.  das  Violas,  56. 
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procurador  Geral.  António  José  Pinella,  r.  dos  Ourives,  227. 
Mestre  de  Noviços,  José  Dias  de  Magalhães ,  largo  da  Carioca,  canto  da 

rua  dos  Latocirns. 
Definidores.  Joaquim  Fausto  de  Souza,  r.  do  Hospicio,  35. 

Domingos  José  Monteiro,  r.  das  Violas,  c.  da  da  Quit/* 
Daniel  Brandão  e  Castro,  becco  dos  Carmelitas,  7. 
José  António  da  Veiga,  r.  das  Violas,  25. 
António  José  Cardoso  dos  Santos,  r.  das  Violas,  60. 
João  Dias  da  Costa  Gomes,  r.  da  Quitanda,  168, 
António  Borges  Pereira,  r.  da  Quitanda,  Uk. 
Hermenegildo  Machado  do  Nascimento,  Ilha  das  Cobras,  9, 
José  Joaquim  Maia,  r.  da  Quitanda,  175. 
José  de  Moraes  Sarmento,  r.  da  Quitanda,  170. 
António  Joaquim  da  Silva  Motta,  largo  da  Carioca,  cante 

da  rua  dos  Latoeiros. 
Henrique  de  Araújo  Lima,  r.  da  Quitanda,  159. 
Cobradores.  António  Pereira  de  Andrade,  r.  de  S.  José,  73. 

Manoel  Joaquim  da  Silva  Couto,  r.  da  Quitanda,  13. 
Sacristão  Mór.  Francisco  José  Pereira,  r.  do  Espirito  Santo,  37. 
Sncristães.  João  Gomes  de  Lemos  Netto,  r.  d'Assembléa,  125  A* 
José  Soares  da  Rocha,  r.  da  Lampadosa. 
Luiz  José  Alves,  r.  da  Valia,  1. 
José  Maria  da  Rosa  Cabral,  r.  das  Violas^ 
José  Miguel  Leitão,  r.  dos  Ourives,  2. 
Manoel  José  Rodrigues  Pereira ,  r.  das  Violas,  liS. 
Presidentes.  José  Francisco  da  Costa. 

Manoel  Homem  da  Costa,  r.  do  Senhor  dos  Passos,  82. 
José  Martins,  Santa  Luzia. 
José  da  Silva  Coutto ,  r.  dt>  Aljube. 
Filippe  José  Lopes  Vianna ,  r.  Larga  de  S.  Joaquim. 
Raymundo  António  Frontaleira  Lisboa,  r.  d'Assembléa. 
Joaquim  Casimiro  Lopes ,  r.  do  Senhor  dos  Passos. 

Friora. 
D.  Maria  Ferreira  de  Brito  Gamara,  mulher  do  Tenente-Gencral  Bento 
Corrêa  da  Camará ,  r.  dos  Barbonos. 

Subpriora. 
D.  Anastácia  'Wbelart  Rodrigues,  mulher  do  Irmão  Capitular  Manoel 
José  Rodrigues,  r.  de  Catumby. 

Zeiadora. 
D.  Maria  Ludovina  do  O'  Fonseca,  mulher  do  Irmão  Ex-Mestre  João 
José  Duarte  da  Fonseca,  r.  dos  Ourives,  201. 

Mestra  de  Noviças, 
D.  Graciana  Maria  de  Oliveira,  mulher  do  Irmão  Dcfmidor  Hermene- 
gildo Machado  do  Nascimento,  Ilha  das  Cobras,  9. 

Aias  da  Santissima  Virgem, 
D.  Leonor  Torres  de  Castro  Brandão ,  mulher  do  Irmão  António  Fer- 
reira Brandão,  r.  da  Quitanda,  138. 
D.  Catharina  Lopes  Coruja ,  mulher  do  Irmão  António  Alvares  Pereira 
Coruja,  r.  d'Asscmbléa,  88. 

IS' 
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D.  Ándrcsa  Canditla  dos  Santos,  mulher  do  Irmão  Capitular  Manoel 
José  Gonçalres  Macbadt),  júnior,  r.  d' Alfandega,  ih. 

D.  Antónia  Carolina  Godinho  França,  mulher  do  Irmão  Capitular  José 
Joaquim  da  França,  r.  de  S.  Bento,  2. 

C.  Anna  Máfia  GuimarSe* ,  mtilher  do  Irmão  Capitular  António  Gon- 
çalves Gtiimarãcs ,  r.  do  Sabão ,  26. 

D.  Joaquina  Mana  Alves  Bastos,  mulher  do  frmão  José  Joaquim  Leite 
Bastos ,  r.  dos  Pescadores ,  5?. 

D.  Marianna  Guilhermina  doí  Santos,  mulher  do  Irmão  António  Pe- 
reira dos  Santos ,  Ilha  das  Cobras. 
D.  Leflfpoldina  Carlota  da  Gama  Barreto ,  mulher  do  Irmão  José  Carlos 

de  Mello  Barreto,  r.  das  Violas,  91. 
D.  Manoela  Gonçalves   do  Valle  Mascarenhas  Sarmento  Paranhos, 

mulher  do  Irmão  Capitular  José  Joaquim  Ferreira  Paranhos,  r.  da 

Quitanda,  173. 
D.  Maria  Luita  de  Jesus,  mulher  do  Irmão  Nicoláo  Lobo  Tianna ,  r.  da 

Ajuda,  7d. 
D.  Luiza  Eulália  de  LimÀ  e  áilva,  sobrinha  dà  Irmãa  Ex^-McstraD.  The- 

resa  Camilla  de  Lima  e  Silva ,  r.  do  Senhor  dos  Passos,  108. 
D.  Maria  Luiza  das  Neves  Machado,  mulher  do  Irmão  José  Machado 

Coelho ,  r.  de  S.  Pedro ,  U9, 
Andador,  António  Francisco  da  Silva  Reis,  r.  de  S.  Jorçe. 
Sacristão  effeciko.  João  de  Medeii*os  Augusto,  na  Capella. 

N.  B.  Missas  do  Senhor  dos  Passos  todos  os  dias  de  preceito ,  ús  7 
horas;  de  Nossa  Senhora,  nos  sabbados  e  dias  santos  dispensados ,  ás  8 
horas  ^  e  nos  dias  santos  de  guarda  e  domingos  ás  9  horas  em  ponto. 

Ordem  Terceira  d«  8»  Domiagot  de  GtirtB««. 

Prior.  I)omiugos  José  M&rtins,  r.  do  Ouvidor,  136. 

Sabprior.  Jacihtho  Ribeiro  de  Sallcs,  r.  do  Carmo,  i. 

Secretario.  João  Franci^o  Tiburcio,  r.  velha  de  8.  Diogo,  23. 

Thesoureiro,  João  Polycarpo  Lopes,  r.  de  S.  Pedro. 

Pfocuraãúr  Geral.  Ricardo  dos  San loí  Torrei,  r.  do  Sabão,  361. 

Mestre  de  Noviços.  Euzcbio  Martins  de  Santiago,  becco  da  Batalha^  &« 

Definidores, 


1.°  Manoel  Gomes  da  Cunha. 
2.''  José  Dionísio  do  Sacramento. 
3.°  António  Joaquim  da  Matta. 


A.*  João  Isidoro  Bollina.  10.°  Jeremias  Viotori o  da  S.*Ncves. 

5.°  Ignacio  Soares.  11.°  Dionizio  Pereira  Machado. 

6.°  Pedro  José  Fcifiandes.  12.°  Plácido  de  Mcdosa. 

Vigário.  José  Âlvés  Machado* 

Sú:christà9S* 


7.°  Ploriano  José  Alves. 

8.*  Francisco  Thomazníb."  Maltes, 

9.*  Augusto  César  de  Negreiros. 


!.♦  JoSd  Antoíiio  dâ  Silra  Cortts. 
2."  Francisco  Manoel  da  Lapa. 
S.*  Prânciscb  Manoel  Perèir». 
h.*  Bernardo  José  d«  Mattos. 


S.*"  Justiniano  Jo«é  deSàAtb  Annn. 
et"*  Jo&o  Fra4ieist;e  F^rfdra. 
7."  Jeftuitid  Isidro  Frèirb. 
8.®  José  Francisco  dtf  Ghcroda* 
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Definidores  fub^rçgados. 

Zcfirino  José  Bernardes. 
Manoel  Quaresma. 
Patricin  Gomes  dos  Santos. 
Euzebio  Pereira  Machado. 
Francisco  António  Maria. 
Cândido  Maria  da  Silva. 
Fabrício  José  Corrêa. 
Alexandre  José  Coelho. 
Joaquim  Theodoro  de  Carvalho. 
Titp  Livio  FaustQ  Sérvulo. 


Vicente  José  Coelho. 
João  dos  Reia  Pereira. 
Vicente  Soares  de  Oliveira. 
Abrahâo  Filippe  do  Espirito  Santo. 
João  de  Paula  e  Silva. 
João  Baptista  Moreira. 
Fortunato  Corrêa  de  Jesus. 
Fernando  de  Almeida. 
Vencesláo  Luiz  de  Souza. 
Camillo  Ferreira  de  Mello. 
Miguel  António  Dias. 
Priora.  D,  Gertrudes  Alves  Corrêa^ 
Subpriara.  D.  Rosa  Maria  de  Jesus. 
Mestra  de  Noviças.  D.  Vioencia  Maria  Rosa  da  Conceição. 
Vigaria  do  Culio  Divino^  D.  Deolinda  Francisca  Antonia.- 

Dffinidorai. 


D.  Florinda  Josefa  Gaspar. 
D.  Maria  de  Jesus. 
D.  Flofiina  Maria  da  Conceição. 
D.  Luiza  Antónia  da  Conceição. 
D.  Paula  Josefina  da  Silva, 
D.  Emmerenciana  Rosada  Conceiç. 
D.  Horacia  Venuzina  Pedra  de  Cl. 
D.  Rosaura  Maria  da  Conceição. 
D.  Maria  Magdal.  da  Penha  Mach.'*^ 
D.  I«copoldina  Carolina  da  Conceiç. 
D.  Joaquina  Rosa  da  Conceição. 
I>.  Maria  Angélica  da  Conceição. 
D.  Felícia  Maria  da  Conceição. 
D.  Rosa  Francisca  da  Cooceição. 
D.  Ritu  Maria  Carlos  de  Veloz. 
P.  Rita  Maria  de  Jesus. 


D.  Aledcandrina  Maria  da  Conceiç. 

D.  Generosa  Angélica  Ribeiro, 

D.  Maria  Rosa  de  Je^is. 

D.  Maria  Rosa  Cand.  do  Bom  Sue. 

D.  Alexandrina  Joaquina  de  Jesus, 

D.  Maria  José  da  Encarnação. 

D.  Isabel  Maria  da  Conceição. 

D.  Maria  Rosa  do  Rosário. 

D.  Cabina  Francisca  da  Conceição. 

D.  Constança  Maria  de  Almeida. 

D.  Pulquería  Balduina  de  Oliveira. 

D.  Damasia  Maria  de  Jesus. 

D.  Rosa  Maria  de  Jesus. 

D.  Josefa  Maria  da  Conceição. 

D.  Maria  Luiza  da  Conceição. 

Sidreira,  r.  da  Guarda  Velha,  1. 


Cobradores.  1,°  Valentim  da  Cunha 

2»°  João  Francisco  Ferreira,  r.  da  Valia,  193  B. 
Andador,  Su^ebio  Francisco  das  Chagas,  r.  do  Aljube,  1. 
Sachristao  e/fectivo.  Julião  da  Silva  Coutinho,  r.  do  Hospicio,  28^. 

Coliegios  de  Meninos. 

Ljrceo  Commsrcial,  dirigido  por  M.  F.  da  Cunha  Graça,  r.  do  Engenho 
Velho,  passando  o  cbafaris  do  Aragão,  segunda  chácara  á  direita. 

CoUegio  de  S.  Pedro  de  Alcântara^  dirigido  pelo  padre  José  Meqdes  de 
Paiva  e  Euzebio  Pedro  do  Prado,  r.  Nova  do  livramento,  ^i% 

CoUegio  da  Boa  Uniââ^  dirigido  por  João  Feliciano  da  $Uva  Monteiro. 
r.  de  S.  Pedro,  308,  entre  as  ruas  do  Regente  e  dQ  Núncio. 

Padre  Agostinho  José  da  Silva,  r.  d'Alfandcga,  88. 

Vallá,  r.  da  Pedreira  da  Candelária,  16,  praça  da  Gloria. 

CamiUo  Jo^  Hilarião  Barata^  praça  da  Constituição,  17. 
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DE  PBEPABATOBIOS  PAaik  O  GOMBIEBGIO  E  AGADEBOA»  DO  mPBUO , 

EM  BOTAFOGO,  26, 

mBIGIDO    PELOS    DIRECTORES 

Padre  Miguel  António  de  Barros  Pinto  Saraiva 
Manoel  António  d* Assumpção,  junim\ 

Neste  esfabelecinento,  situado  na  melhor  e  mais  salutifera  locali- 
dade da  corte,  se  ensina,  nlío  só  a  educaçuo  primaria,  como  também 
as  matérias  necessárias  para  entrar  no  commercio  c   academias. 

Collegio  Viciorio,  dirigido  pelo  Dr.  Adolpho  Manoel  Viclorio  da  Costa 
c  Azevedo,  eGuilhermeFredericoVictoria  da  Costa,  r.  dosLat.™%46'. 
Collegio  Amor  das  Letras  de  F.  C.  Maigre  Restier,  r.  do  Sabão,  375. 
Collegio  de  Bellas  Letras  de  José  Albano  Cordeiro,  r.  do  Passeio,   17. 
Collegio  de  Curiacio  Pestana  de  Simas,  r.  do  Lavradio,  53  D. 
Collegio  Escol/ia  da  Mocidade  de  Francisco  José  Borges,  r.  do  Princi- 

pe,  118,  Cajueiros. 
Collegio  Francez,  r.  de  S.  Januário  cm  S.  Christovão. 
Collegio  Francez,  Huet,  rua  da  Ajuda,  68. 
Collegio  Francezj  r.  de  S,  José,  kl,  1.*  andar. 

Collegio  Francez  de  J.  B.  Clément,  largo  de  S.  Francisco  de  Paula,  8. 
Collegio  Harmonia,  r.  de  D.  Manoel. 

Collegio  Inglezy  na  Ti  jucá,  dirigido  porLeccsnc,  informao  r.  dos  Pes- 
cadores, 3^. 
Collegio  de  Insírucção  primaria  de  meninos  internos  e  externos,  r.  de 
S.  Pedro,  24^,  dirigido  por  António  Maria  Barker,  autor  c  pro- 
prietário de  uma  collecçâo  de  compêndios  apropriados  á  mesma  ins- 
írucção ,  e  que  se  achão  á  venda  em  quasi  todas  as  lojas  de  papel ,. 
especialmente  na  rua  da  Quitanda,  70^  onde  se  vendem  em  porções 
com  o  abatimento  de  20  por  cento. 
Co/Zí^io 3/(frrflníí7  de  Henrique  Jorge  Cussen,  Rio  Compr.,  r.  do  Bispo,  1. 
Collegio  Palias,  de  Camillo  Ferreira  de  Andrade  eAlphonse  deMorseng, 

r.  das  Violas,  139. 
Collegio  deS,  Christovão^  director  Domingos  J.*  Freire,  r.  dosLasaros,  54. 
Collegio  da  Santa  Cruzj  r.  do  Livramento,  17. 
Custodio  Marcos  Mafra,  r.  da  Carioca,  79,  1."  andar. 
Felizardo  Joaquim  da  Silva  Moraes,  largo  de  Santa  Rita,  10. 
Francisco  Crispiniano  Valdetaro,  largo  do  Valdetaro. 
Collegio  Christinoy  de  Augusto  Garonj,  r.  de  Matacavallos,  19. 
Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro,  r.  de  S.  José,  50. 
Joaquim  Lobo  de  Souza,  travessa  dà  Mangueira,  8. 
José  Manoel  do  Rosário,  r,  das  Violas,  93. 
Luiz  António  de  Vassimon,  r.  da  Quitanda,  193. 
Lycêo  de  Minerva,  António  Alvares  Pereira  Coruja,  recebe  internos  c 
externos,  c  ensina  os  preparatórios  para  todas  as  academias  do  Im'- 
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perioy  inclusive  primeiras  letras,  Grammatica  da  lingua  nacional,  c 
princípios  de  Religião  e  Moral  Christaa^  r.  da  Qaitanda,  esquina 
da  da  Assembléa,  12. 

Manoel  Ferreira  Campos,  r.  do  Saco,  150. 

Manoel  José  Martins  Newton ,  largo  da  Prainha,  11. 


CoUegios  de  Meninas. 

Collcgio  AugustOy  dirigido  por  D.  Nisia  Floresta  Brasileira  Augusta,  r. 

de  D.  Manoel,  entrada  pela  travessa  do  Paço,  23. 
Collegio  dirigido  por  Mr.  e  M"'  Lacombe,  r.  de  Matacavallos,  55* 
B.  Branca  Júlia  Cortez  Mantua,  Catumby,  morro  de  Paula  Mattos, 

entrada  pela  r.  Nova  ào  €onde,  125. 
D.  Anna  Maria  Rosa  Carpaneto,  r.   d'Âlfandegâ,  118. 
D.  Gatharina  Lopes  Coruja,  r.  da  Assembléa,  88. 
Miss  Mariannc  Steinmetz.  —  Inglez,  Allemão,  Francez^  Gattete,  2^ 

defronte  da  Gloria. 
D.  Cypríana  Jacintha  Mendes ,  r.  de  S.  Francisco  da  Prainha ,  U. 
D.  Leocadia  Ignacia  dos  Reis,  r.  da  Alfandega,  116. 
D.  Maria  Cândida  da  Costa,  r.  do  Sabão,  164. 
Mrs.  Heatherley,  praia  da  Gamboa,  2k  A. 

M."*  Luiza  Halbout,  r.  do  Hospicio,  266,  esquina  da  de  S*  Jorgcw 
Mistriss  Milford,  praia  do  Flamengo,  16. 
Collegio  de  M.""  Choulex,  externas,  r.  do  Rosário,  133. 
Collegio  de  M."*  Paulina  Álallet  Hamelin,  r.  do  Lavradio,  53  F. 
Collegio  deDi  Maria  Theresa  Cruz  Peixoto  e  sua  iiiha,  r.  da  Saúde,  28. 
Collegio  de  Miss  Donovan,  inglez,  francez  eportuguez,  caminho  novo 

do  Botafogo. 
Collegio  das  Sras.  Dugas,  r.  dos  Ourives,  Uí  2*''  andar. 
Collegio  de  Madame  de  Mattos,,  francez  e  portuguez,  r.  da  Ajuda,  116, 
Collegio  da  S."ViuvaReiners  de  Lacourte  filhas,  r.  do  Príncipe,  31  (Cat.) 
Collegio  de  D..  Júlia  Augusta  Pitta,  r.  Nova  do  Sabão,  38. 
Collegio  D.  Rita  de  Cássia  Alcibíades,  r.  do  Príncipe  dos  Cajueiros  (inr 

ternas  e  externas). 
Collcgio  da  Estr€lla,  D.  M.    J.    de  Lemos  Valle  Caldre  e  Fiao,  r.  da 

Assembléa,  30« 
Collegio  Gama,  Matacavallos  ao  sahir  à  r.  Nova  do  Conde. 
Collegio  Nacional,  D.  Polucena  Maria  da  Conceição  Cruz,  lecciona, 

além  das  matérias  marcadas  pela  lei,  todas  as  mais  prendas  que  aperr 

feiçoão  a  educação  de  uma  menina ;  recebe  pensionistas  e  meias 

pensionitas,  r.  do  Areal,  7. 
Collegio  dei5.  PrescilUana,  r.  da  Imperatriz,  133. 
Collegio  de  i^.  João,  de  D.  Marianna  Raym%mdo  Gouvea  França,  r.  di^ 

Pedregulho,  126. 
Collegio  Portuguez  e  Inglez,  D.  Mathildc  Constança  Keating,^  Carop»- 

da  Acclamação,  22. 
•M.""  Dunant  &  Genthon,  praça  da  Gloria,  19. 
Rua  de  S,  Clemente,  A3,  D.  Ibiria.  Argentina  YcUa* 
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COLLEGIO 

DE  iraUCÇAO  E  EDUCIÇAO 

DE    MEIVIIVAS 

Dirigido  por  Mr.  e  Mrs.  Hitchings. 


Neste  estabelecifiiiMil^  se  cnsinao  todas  as  matérias  tendentes  à  com- 
pleta instrucção  das  meninas,  e  bem  assim  todos  os  ramos  da  mais 
perfeita  educa^ie.  As  matérias  dos  estados  são  as  seguintes : 


Língua», 
Inglesa. 
Franceza. 
Portugueza. 
AUemãa. 


Desenho* 

Musica. 

Bansa. 

Ganto. 


^oUndas. 


Astronodttia. 
Botânica. 
Hisloria  antiga  e 
moderna. 


Historia  nataraL 
Goograph.  pkys. 

e  elementar, 
|Uso  dos  globos. 


Obras  de  costura  de  ctiversas  <jualidades,  bordar  em  lãa,  branco^ 
mathc  e  ouro, «  obra»  de  fantasia. 

Sendo  a  educação  a  base  principal  da  felicidade  humana ,  occnpa 
os  primeiros  cuidados  dos  directere»  deste  collegio,  que,  incansaTeis 
pelos  progressos  de  suas  alumnas,  não  descansão  em  ifMtrai-las  em  to- 
dos os  objectos  úteis  ao  seu  desenvolTimento  physice  e  moral.  Além 
das  matérias  acima  mencionadas,  as  discípulas  serSo  kwlruidas  na 
doutrina  cbristãa  e  preceitos  de  sua  religião. 


Permes .30 

Musica 8 

Desenho . 


Condições. 


Bansa 
Canto 


00 1  Lingua  HaUaaa. 


•  • 


6j;^ooo 

«^00 
6^000 


Os   pagamentos  serão  por  trimestres  adiantados  sem  que  se  faça 
desconto  algum  por  ausência  ou  ferias. 


GOLLEOIO  DE  HEMNAS 

DIRIGIDO  PELA 

immm  tmmmà  m  mmã> 

Rua  do  Cattete»  159. 

Principios  seguros  de  religião  c  moral,  vigilaocia  e  ternura  ver- 
dadeiramente maternal^  formão  a  base  deste  Colle^o. 

A  situação  salubre  c  deliciosa  do  local,  a  extensão  dos  lugares  de 
recreação,  o  extremo  asseio  dos  dormitórios,  guarnecidos  de  leitos  de 
ferro,  pertencentes  ao  estabeleelmento,  uma  sala  de  banho ,  c  uma 
alimentação  sãa  c  abundante,  tudo  concorre  para  assegurar  ás  disci- 
pulas  uma  brilhante  saúde. 

Para  justificar  a  confiança  dos  pais,  a  directora  sò  admitte  em  alia 
casa  os  professores  os  mais  distinctos  da  corte. 

Cada  trimestre  os  pais  de  familia  recebem  uma  conta  fiel  da  con- 
ducta  das  suas  meninas,  assim  como  de  seus  progressos, 

O  Gapellãe  da  Sociedade  Paternal  está  especialmente  encarregado  da 
instrucção  religiosa  e  da  preparação  das  discípulas  para  a  primeira 
eommunhão. 

Objectos  d^ensino  a  cargo  do  CotUgio, 

As  linguas  Francesa  e  Portuguesa,  Leitura,  Caliigraphia,  Calculo, 
Escripturação  mercantil,  Grammatica  geral,  Rhetorica,  Litteratura, 
Historia,  Mythologia,  Geographia  e  Sphera. 

Bordados  e  trabalhos  d*agulha  de  todos  os  géneros. 

Linguas  e  artes  de  recreio  não  compreftendidas  na  pensão, 

Linguas  estrangeiras por  mez.  6^000 

Piano «     •     •     •     •  »  7^000 

Musica  vocaL     •«••••  »  6^000 

Desenho »  6^000 

Dansa  .    .     , »  6,g)000 

Condifõti, 

Pensionistas ,     •  25ÍM00 

Meias  ditas l&^OOO 

Externas 8^000 

O  trimestre  é  pago  adiantado,  e  não  ha  nenhum  desconto  pelas  fe- 
rias, nem  por  qualquer  tempo  que  as  discípulas  passem  fora  do  esta- 
belecimento, excepto  se  estiverem  doentes  mais  de  um  mez. 

O  preço  da  lavagem  da  roupa  jdas  discípulas  cujos  pais  estão  au- 
sentes é  fixado  em  Rs.  6^000  por  mez. 

O  estabelecJpaexUo  «Bcarrega*se  de  fornecer  a  cada  discípula  um 
leito  de  ferro,  um  colchão,  um  travesseiro,  uma  colcha,  assim  como 
todo  o  material  da  sala  de  banho,  mediante  a  somma  de  Rs.  20(^000, 
pagos  à  entrada  de  cada  discípula. 
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Ncsle  cslabdccimcnto  cnsínuo-se  toilos  os  principios  que  concorrem! 
para  a  completa  educação  de  uma  swihoro, 

CONDIÇÕES : 

Por  mcz  :  Pensíooistas 25^000 

»         Meias  pensionistas.     .     .     15^000 
Externas 8^000 

Os  pagamentos  são  satisfeitos  em  trimestres  adiantados ,  sem  (juu  so 
faça  qualquer  desconto  pelo  tempo  de  ausência  ou  ferias. 


fROPBIETARIOS.  MS 


PROPRIETÁRIOS. 

Anselmo  da  Luz  AItcs  Ribeiro,  r.  do  Cattete,  116. 

Anselmo  Martins  Corrêa,  r.  da  Quitanda,  79. 

António  Francisco  Coelho  Pereira  Guimarães,  r.  das  Violas,  148. 

António  Gomes  Neto,  ^  3,  ^  5,  r.  Direita,  US. 

António  José  AíTonso  Guimarães,  ^  2,  ^  /i,  r.  Direita,  39,  2.*"  andar» 

António  José  da  Costa  Ferreira,  0  5,  r.  d' Alfandega,  33. 

António  José  Pedrosa,  ^  6,  ^  2  deP.,  r.  d' Ajuda,  53. 

António  Manoel  Leite  de  Castro,  ^3,  ^5,  praça  da  Gloria,  17. 

António  Marques  Baptista  de  Leão,  r.  daPrinceza,  39«  Cattete. 

António  Raymundo  Teixeira  Vieira  Berford,  ^  5,  r.  Formosa,  6S. 

Anselmo  da  Luz  Alves  Ribeiro,  r.  do  Cattete,  116. 

Augusto  José  de  Carvalho,  r.  dos  Ciganos,  24. 

Balthasar  Jacomc  dé  Abreu  e  Souza,  ^  2,  ^  6;  i^  3,  r.  da  Quitanda,  81^. 

Barão  da  Gamboa,  »}«  2,  praia  da  Gamboa,  24. 

Barão  deltamaraty,  ®  3,  ^  5,  r.  da  Quitanda,  159. 

Dr.  Cândido  José  Cardoso,  r.  da  Gloria,  60. 

Cândido  José  Corrêa  da  Silva  Bourbon,  r.  da  Bella  Vista,  5,  Rio  Comp.* 

Carlos  Gomes  de  Oliveira,  ►}<  3,  r.  do  Engenho  Novo. 

Domingos  José  de  Freitas  Albuquerque,  Largo  da  Carioca,  9. 

Domingos  da  Silva  Costa,  r.  de  Santa  Theresa,  82. 

Domingos  Alves  Ferreira  Leite,  r.  Bella  da  Princeza,  37. 

Eduardo  Laemmert,  ^  6;  »}«  3  de  P.,  r.  da  Quitanda,  77. 

Francisco  Gonçalves  de  Moura,  r.  de  S.  Pedro,  41. 

Francisco  de  Paula  Corrêa  Manso  Sayão,  r.  Nova  do  Conde,  196. 

Francisco  Teixeira  de  Miranda,  i^  3,  r.  das  Larangeiras,  10  B,  esquina 

da  r.  Nova  (chácara). 
Francisco  de  Oliveira  Martins,  r.  de  S.  Clemente,  106. 
Gabriel  Pinto  d* Almeida,  praia  do  Lazareto,  11. 
João  António  de  Carvalho  Bulhões,  r.  de  S.  Clemente,  117. 
João  António  Pereira  Neves,  r.  do  Rosário,  139. 
João  Ferreira  da  Silva  Alves,  r.  do  Atterrado,  146. 
João  Manoel  António  do  Lago,  r.  de  S.  Pedro,  176. 
João  Pedro  Nunes,  r.  do  Atterrado,  56  A. 
João  de  Souza  Guimarães,  r.  do  Cattete,  179. 
Joaquim  Octaviano  César,  largo  de  S.  Francisco,  16. 
Joaq.  da  Silva  Nazareth,  chácara  em  S.  João,  ao  pé  do  Pão  d'Assucar. 
Joaquim  Silvério  de  Proença,  r.  do  Lavradio,  94. 
José  António  Baptista,  r.  da  Boa  Vista,  15. 
José  António  de  Souza  Gomes,  largo  da  Sé,  20. 
José  António  de  Souza  Ferreira,  r.  de  S.  Leopoldo,  13. 
José  Carlos  Mayrinck  da  Silva  Ferrão,  praia  do  Saco  do  Alferes,  123. 
José  Luiz  Alves  Bastos,  r.  do  Rosário,  107. 
José  Luiz  Cardoso,  r.  d^Assembléa,  14. 
José  Narciso  da  Silva  Vieira,  r.  d' Alfandega,  97. 
José  du  Silva  Maia,  r.  do  Rosário,  5. 


aa4  PAOPRISTAAIOS. 

José  Simões  da  Fonseca,  r.  Direita,  103. 

José  Antunes  Baptista,  r.  da  Boa  Vista,  15,  na  Saúde. 

José  Botelho  de  Araújo  Carvalho,  r.  da  Imperatriz,  61^ 

José  Lopes  de  Sá,  r.  de  S.  Clemente,  hl, 

José  Maria  Barhosa,  júnior,  r.  d'Aiuda,  90. 

José  Maria  de  Sà,  r.  do  Hospicio,  2h. 

José  Martins  úe  Moraes,  r.  do  Hospido,  256. 

José  Pinto  de  Magalhães,  r.  de  S.  Clemente. 

José  de  Sou^a  Dias,  morro  do  Yallengo,  5. 

Justiniano  Galdino  da  Costa  Aguiar,  r.  Nova  de  S.  Fedro,  70. 

Leonardo  de  Barros  Franeo,  r.  da  Quitanda,  8&. 

Luiz  ÀAtonJo  de  Carvalho  e  Castro,  ijf  2,  r.  do  Senado,  61. 

Luiz  Gomes  Anjo,  r.  do  Cano,  215. 

Manoel  Moreira  da  Silva,  r,  dos  Ciganos,  50^ 

Manoel  Bernardes  Corrêa  de  Lacerda ,  beçco  do  Império ,  na  Lapa  , 

defronte  do  n.*>  16 
Manoel  Duarte  Moreira,  *j[t  3,  r.  do  Aljube,  105. 
Manoel  Rodrigues  Gamboa,  Rocio  Pequeno,  28. 
Marcellino  Pacheco  da  Cunha,  r«  da  Quitanda,  63. 
Mathias  Rodrigues  da  Nova,  praia  Formosa,  245. 
Narciso  José  Pereira  de  Lacerda,  r.  do  Cattete,  117. 
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AdvttgAdòi  Ponbadof. 

Adriano  £rne!íto  de  Castilho  Barreto^  i§i  3,  »{4  3  de  P.^  r.  d'Alfand^  55, 

c  r.  do  Cattcte ,  259. 
Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro  ,   advoga  de   sociedade  com 

o  £x.*^  Sr.  Desembargador  João  António  de  Miranda,  no  seu  escríp- 

torio  da  r.  do  Rosário  ,  6^ ,  e  reside  na  n  Nova  do  Conde ,  10. 
André  Pereira  Lima,  r.  do  Eegcntc,  esquina  da  r.  do  Conde  ^  reside  na 

r.  dos  Arcos,  ^3. 
António  de  Azevedo  Coutinho  Mello  e  Carvalho,  travessa  de  S.  Fran- 
cisco de  Paula,  2. 
António  Filippc  Nerj  Carneiro  da  Cunha,  r.  do  Lavradio,  5. 
António  Lopes  de  Oliveira  Araújo,  travessa  da  Harreira^  27. 
Conselheiro  António  Manoel  de  Campos  Mello,  ^  5,  r.  d' Alfandega,  7, 

reside  r.  da  Princesa,  U,  Cajueiros. 
António  Pereira  Rebouças^  V  3,  r.  da  Quitanda,  Í55,  reside  r.  de 

Matacavallos,  6A. 
Augusto  Teixeira  de  Freitas,  becco  das  Cancellas,  U, 
Caetano  Alberto  Soares,  ^5,  r.  de  8.  Pedro ^  69. 
Carlos  António  Cordeiro,  r.  da  Valia,  88,  esquina  da  r.  do  Ouvidor. 
Carlos  Honório  de  Figueiredo,  r.  do  Rosário,  85,  e  r.  do  Cattete,  7. 
Diocleciano  Augusto  César  do  Amaral,  ^  3,  r.  do  Esjúrito  Santo. 
Fernando  Sebastião  Dias  da  Motta ,  ^  3 ,  ^  5 ,  r.  do  Hospicio ,  63. 
Desemb.  Fraiic.°  Carneiro  Pinto  Vieira  de  Mello,  r.  do  Hospicio,  156. 
Francisco  Ignacio  de  Carvalho  Moreira,  ^3,  ^^5,  escriptorlo  r.  do 

Hospicio,  58,  1.*  andar,  reside  praça  da  Gloria. 
Cónego Dr.  Francisco  José  de  Almeida,  >j«3,  escriptorio  r.  do  Cano,  177. 
Francisco  Marciano  Fontoura  e  Castro,  praça  da  Constituição,  60. 
Francisco  de  Paula  Castro,  praça  da  Constituição,  66. 
Francisco  Ribeiro  da  Silva  Queiroz,  r.  do  Cano,  23. 
Francisco  de  Salles  da  Rosa,  r.  dos  Pescadores,  62. 
Francisco  'de  Santa  Barbara  Garcia,  r.  d* Alfandega,  122. 
Francisco  Thomaz  de  Figueiredo  Neves,  ^6,  r.  do  Conde,  12. 
Guilherme  Bandeira  de  Gouvêa,  r.  dos  Latoeiros ,  39. 
Ignacio  Manoel  Alvares  d*Azevedo,  ^  3 ,  r.  do  Hospicio,  7.  Reside 

Caminho  Novo  do  Botafogo,  esquina  da  travessa  do  Guedes. 
Dr.  Ignacio  da  Silva  c  Siqueira ,  r.  do  Rosário ,  96. 
Isidro  Borges  Monteiro,  r.  dà  Quitanda,  165,  sobrado. 
João  Aílbnso  Lima  Nogueira,  4i  3,  r.  do  Cano,  39. 
Desembargador  João  António  ae  Miranda,  »}i  2,  r.  do  Rosário,  66; 

reside  r.  do  Senado,  113. 
João  Caldas  Vianna,  ^  3,  praça  da  Constituição,  28. 
João  Carlos  de  Oliveira  Pimentel,  praça  da  Constituição,  19. 
João  Manoel  Pereira  da  Silva,  »)«3^  ^6,  r.  Direita,  26. 
João  Ncpomuceno  Machado ,  r.  da  Quit. ,  155,  cr.  do  Rezende ,  10  F. 
Joiío  de  Siqueira  Queiroz,  4*  ^?  praça  da  Constituirão,  20. 
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Joaquim  Gaspar  d«  Almeida ,  r.  do  Rosário  5  123. 

Joaquim  José  de  Azevedo,  >}<  2  de  P.,  r.  d' Alfandega,  72. 

Joaquim  José  Teixeira,  ^  5,  r.  dos  Ourives,  106,  e  r.  do  Gattete. 

Joaquim  Manoel  Gaspar  de  Almeida,  ^  3,  r.  do  Rosário,  123. 

Joaquim  Thcodoro  de  Souza  Soares,  praça  da  Constituição ,  46. 

José  António  da  Silva  Maia,  íilho,  r.  Nova  do  Sabão,  11. 

Dr.  José  de  Araújo  Coutinho,  r.  do  Rosário,  51. 

Dr.  José  Baptista  Lisboa,  r.  do  Cano,  114. 

José  Diniz  Pereira  Monteiro,  travessa  de  S.  Francisco  de  Paula,  2. 

José  Frederico  Ribeiro  da  Luz,  r.  Municipal,  15. 

José  Hermenegildo  Xavier  de  Moraes,  r.  de  S.  Pedro,  25. 

José  Joaquim  Machado,  r.  dos  Ourives,  106,  e  r.  do  Lavradio,  18. 

José  Júlio  de  Freitas  Coutinho,  r.  de  S.  Pedro,  51. 

José  Moreira  Barbosa,  r.  das  Violas,  13. 

José  Pedro  Carlos  da  Fonseca,  r.  d' Ajuda,  85, 

José  Soares  da  Silva,  r.  dos  Pescadores,  45. 

Justiniano  José  da  Rocha,  r.  dos  Ciganos,  32. 

Justino  José  Tavares,. r.  Nova  do  Conde,  50. 

Luiz  Alvares  de  Andrade,  r.  do  Lavradio,  49. 

Desembargador  Luiz  Ant.  Barbosa  de  Oliveira,  >fi  3,  r.  dos  Inválidos,  78. 

Luiz  António  da  Silva  Nazareth,  r.  do  Lavradio,  15. 

Desembargador  Luiz  Fortunato  de  Brito  Abreu  Souza  e  Menezes,  t^  2 , 

c  Commendador  da  ordem  de  Gregório  Magno  de  Roma,  escriplorio 

r.  do  Rosário,  44,  reside  praça  da  Constituição,  49. 
Luiz  Paulino  da  Costa  Lobo,  r.  do  Espirito  Santo,  32. 
Manoel  Gonçalves  Vianna,  r.  de  S.  Christovão,  78. 
Manoel  Jacques  de  Araújo  Bastos,  t^  2,  Caminho  Novo  do  Botafogo. 
Manoel  Maria  Modesto  Góes  de  Lacerda,  r.  da  Carioca,  87. 
Miguel  Borges  de  Castro  Azevedo  e  Mello,  r»  do  Espirito  Santo,  32. 
Dr.  Nicoláo  Rodrigues  dos  Santos  França  Leite,   r.  do  Hospício,  21. 
Pedro  António   de  Oliveira,  escriptorio  praça  da  Constituição,  16, 

reside  na  Conceição,  chácara  do  Coqueiro. 
Tenente-Coronel  Sebastião  Navarro  de  Andrade,  ^3,  @C.  C;  @  G.P., 

r.  d' Alfandega,  66. 
Urbano  Sabino  Pessoa  de  Mello,  ^  5,  r.  do  Hospicio,  236. 
Victorino  José  da  Silva  Netto,  r.  d  Alfandega,  2. 


fiscrip tórios  d'Advoeaeia. 

António  da  Costa  c  Souza,  r.  do  Regente,  50. 

Caetano  José  Ferreira  de  Moraes,  r.  d'Alfandega,  94. 

Conselh.  Diogo  Soares  da  S."  de  Bivar,  >}<  3,  ^  6,  r.  de  Matacav.,  21 C. 

Henrique  Augusto  Frederico  Leal,  r.  do  Regente,  27. 

Innocencio  da  Rocha  Maciel,  r.  do  Cano,  74. 

JOÃO  BAPTISTA  MONTEIRO 

Inquiridor ,  com  escriptorio  de  advocacia ,  e  escriptorio  de  Agencia 

e  Procuratorio  y 
RUA  DO  CANO,  193. 
Promove  interesses  lícitos,  tanto  de  pessoas  da  Curte  como  das  Pro- 
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w^incías,  (juc  tenlião  ({uacsquer  pendências  judíciacs,  extra-jtidiciacs  ou 
administratiras,  ou  quaesquer  outros  negócios  análogos  a  eíTectuar. 

Intenta  reclamações  e  pretenções  de  qualquer  espécie  perante  o 
Corpo  LegislatiTO,  o  Governo,  o  Conselho  d'Estado,  a  jurisdicçuo 
ccclcsiastica ,  ou  outras  repartições  publicas. 

Intenta  e  prosegue  demandas  eiveis  ou  causas  crimes,  c  recursos  de 
qualquer  natureza  perante  quaesquer  juízos  ou  tribunaes. 

Arrecada  heranças,  dividas  e  bens  de  qualquer  espécie. 

Tira  e  remette  documentes  c  titulos  de  qualquer  natureza  e  deno- 
minação. 

Requer  condecorações,  fat  extrahir  sentenças,  c  ajusta  contas  ami- 
gável ou  judicialmente. 

Redige  e  distribue  memoriaes  a  respeito  dos  negócios  de  que  trata;  e 
discute  os  mesmos  negócios  pela  imprensa,  quando  é  conveniente  e  c& 
interessados  o  exigem  e  se  sujeitão  ás  despezas  da  impressão. 

D.  José  António  Freire  de  Andrade,  r.  do  Cano,  223 ,  reside  r.  do  Pdn-» 

cipe,  20,  Cajueiros. 
Harccllino  Francisco  Ferreira  de  Souza  Coelho  e  Manoel  Luiz  Pereirai 

de  Andrade,  r.  da  Carioca,  68  A. 
Pedro  António  de  Oliveira,  praça  da  Constituição,  16. 


Inquiridores  no  Givel  e  Crime. 

António  da  Costa  Souza,  r.  do  Regente,  50. 

Francisco  Lopes  de  Oliveira  Araújo,  travessa  da  Barreira,  27. 

Innocencio  da  Rocha  Maciel,  r.  do  Cano,  Ik. 

João  Baptista  Monteiro,  r.  do  Cano,  193. 

Luiz  José  Ferreira  Leite,  r.  de  S.  Pedro,  327. 

Marcellino  Francisco  Ferreira  Souza  Coelho,  r.  da  Carioca,  68. 


Bollioítadoref* 

Hicardo  António  do  Nascimento,  vitalício,  na  Província  e  na  Curte, 

r.  d' Alfandega,  371,  loja. 
Joaquim  José  Cardoso  da  Rocha,  r.  Nova  de  S.  Pedro,  24. 
José  Carvalho  da  Silva,  r.  do  Rezende,  37. 
José  Corrêa  Lima,  r.  da  Carioca. 

José  Francisco  de  Carvalho  Sampaio,  r.  Nova  do  Conde,  46. 
José  Rodrigues  Pereira  da  Fonseca,  r.  larga  de  S.  Joaquim,  139. 

Sollicitadoret  no  Juízo  eeclesiastico. 

Ricardo  António  do  Nascimento,  r.  d'Alfandega,  371  (vitalicio). 
Isidoro  José  da  Silva  Torres,  r.  do  Senhor  dos  Passos,  215. 


Procuradores  judiciaet  e  de  oausai. 

Amando  Francisco  d' Araújo  Vianna,  r.  de  S.  Pedro,  233,  loja. 
António  Cardoso  de  Carvalho  e  Mattos,  r.  d' Alfandega,  358, 
António  Cardoso  Vianna  de  Barros,  r.  Formosa,  40. 
António  José  d' Almeida  Pinto ,  r.  da  Quitanda,  8,  !.•  andar.  Incumbc- 
se  dos  papeis  para  casamentos,  dispensas  de  parentesco,  brevei 
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pela  Nuncialura  Apostólica ,  folhas  cofridos  ^  caria  de  aprescntaspio  ^ 

para  vidarias,  naturalisaçõea,  lioeoças,  pelas  Secretarias  de  Estado  ; 

e  principalmente  tudo  quanto  se  solicita  pela  Camará  Ecclesiastica. 
António  da  Costa  e  Souza,  r.  do  Regente,  58. 
António  Joaquim  Pinto  Botelho»  r.  do  Sabão* 
António  Manoel  de  Faria.  Trata  de  todas  a»  causas  cíveis  e  crimes  cm 

qualquer  instancia,   eacarrega-se  de  cobranças^   etc.»  r.  da  Ajuda» 

85,  e  r.  Formosa,  99,  loja. 
António  José  de  Azevedo ,  r.  da  Misericórdia. 
António  José  de  Souza  e  Castro  de  Miranda,  r.  dos  Arcos,  10. 
António  Lopes  da  Costa  Moreira ,  r.  do  Lavradio^  83. 
António  Manoel  Cordeiro,  r.  d'Airandega,  UU. 
António  Maria  Valladares ,  praça  dá  Constituição, 


ANTÓNIO  nOBElRA  DA  SILVA 

Empregado  no  Fôro  ha  muitos  annos  e  trabalhando  com  os 
advogados  mais  acreditados  desta  corte,  reside  na  rua  das 
Violas  n.  111,  sobrado. 


António  Leo,  tanto  no  eivei,  como  no  crime^  r.  de  Santo  António,  19. 
António  de  Paula  Leal,  r.  d^ Ajuda,  159. 


BERNARDINO  DE  SOUZA  RIBEIRO  GUIMARÃES 

RVl   BO   KITKCIO,    21. 

Encarrcga-sc  de  procuratorios  judiciaes  c  extra -judlciacs 
perante  todos  os  tribunacs  e  repartições  publicas,  civis  e 
ecclcsiasticas  na  corte.  Está  muito  habilitado  para  tratar  de  in- 
yentarios  c  appellaçõcs,  e  de  causas  commcrciaes,  por  ter 
pertencido  á  illustre  classe  do  commerúo ,  e  entender  de  sua 
contabilidade ,  o  que  tudo  fará  por  módicas  gratificações  de 
seu  trabalho,  e  mesmo  faru  ajustes,  adiantando  dinheiros  para 
as  respectivas  despezas  aos  que  nUsso  convierem,  com  as 
seguranças  necessárias  das  partes ,  a  quem  em  tudo  procurará 
sempre  agradar.  Pôde  ser  procurado ,  todos  os  dias ,  no  seu 
escriptorio ,  casa  e  rua  acima. 


Bernardo  Pirrto  de  Carvalho,  r.  do  Sabao>  281. 

D.  Braz  Nicolào  da  Silveira,  r.  do  Fogo,  123. 

Bnmo  da  Silr^ira,  r.  do  Hospicio,  2À5. 

Carlos  Domingos  de  Souxa  Caldos^  r.  de  S.  Clemente,  &5» 
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ChristoYuo  Miranda  da  Nóbrega  Andrade,  r.  d^Âlfandega,  122. 

Coelho  e  Andrade,  r.  da  Carioca,  68. 

DeiGno  António  de  Moraes  c  Silva,  r.  de  S.  Jorge. 

Tenente  Diogo  Manoel  Gaspar,  trav.  da  Gamboa,  2  e  r.  daQuitanda,  110. 

Domingos  José  de  Freitas  Albuquerque,  largo  da  Carioca,  9. 

Duarte  José  Leal,  r.  do  Senado,  106. 

Estanisláo  de  Souza  Caldas,  r.  do  Lavradio,  12/!i. 

Feliciano  da  Costa  Pinheiro,  r.  de  S.  Christovâo. 

Firmino  Alves  da  Fonseca,  r.  do  Costa,  63,  escriptorio  praça  da  Cons* 

tituiçuo  ,  U. 
Francisco  Alvares  Ferreira  do  Amaral,  r.  dos  Inválidos,  51,   e  praya 

da  Constituição,  69. 
Francisco  Fortunato  de  Souza  Lirio,  r.   do  Bom  Jardim,  35,  e  praça 

da  Constituição,  12. 
Francisco  José  de  Mello,  r.   Nova  do  Príncipe,  Cajueiros,  becco   do 

Barroso,  23. 
Francisco  José  da  Silva  Ramalho,  r.  de  S.  Lourenço,  2^. 
Francisco  de  Paula  Leal,  r.  da  Ajuda. 
Francisco  do  Rego  Quintanilha,  Castcllo,  7. 
Gervásio  de  Souza  Raposo,  r.  de  S.  José,  70,  2."  andar. 

GUILHERME  MIDOSI  PEREIRA  DO  NASCIMENTO, 

MORADOR    NA.    RUA    DO    SABÃO,    150. 

Encarrega-se  de  todo  e  qualquer  negocio  pertencente  ao  foro  civil  c 
«eclesiástico,  na  corte  do  Rio  de  Janeiro,  bem  como:  appellações  e 
revistas  eiveis  e  crimes,  quer  por  ajuste,  quer  por  salários,  os  mai» 
módicos,  adiantando,  ou  nuo,  as  despezas,  conforme  o  que  ajustar 
com  as  pessoas  que  o  procurarem.  Habilitado  com  a  pratica  de  mais 
de  quinze  annos,  está  também  em  relação  e  acreditado  com  os  primeiro» 
advogados  do  Rio  de  Janeiro,  para  o  tratamento  das  causas  de  seus 
clientes,  toda  vez  que  estes  não  o  tenhão  de  sua  escolha.  As  pessoas 
que  o  procurarem  serão ,  como  o  tem  sido  aquelles  que  o  tem  honrado 
com  a  sua  confiança,  servidas  com  todo  o  zelo  e  actividade. 

Henrique  Augusto  Frederico  Leal ,  r.  do  Regente. 

Jacintho  Manoel  Amado  d' Aguiar,  becco  das  Cancellas,  A,  2.*  andar. 

João  Baptista  d' Almeida,  r.  do  Sabao^  115. 

João  Bernardo  Nogueira  da  Silva,  r.  de  S.  Jorge,  M . 

João  da  Costa  Nova,  r.  Nova  de  S.  Bento,  US, 

João  Francisco  da  Fonseca  Costa,  r.  da  Gloria ,  ^2. 

João  Idalio  Cordeiro,  campo  d'Acclamação,  U^, 

João  Telles  de  Moraes  Barbosa,  r.  da  Princeza,  69  (Cajueiros). 

Joaquim  Custodio  da  Silva,  r.  de  S.  Pedro,  168,  procurador  parti- 
cular no  foro ,  encarrega-se  de  toda  a  qualidade  de  pleitos  e  de 
demandas.  (Inventários  por  qualquer  Juizo.) 

Joaquim  José  Figueiredx) ,  r.  do  Fogo ,  32. 

José  Antunes  Baptista,  r.  da  Boa  Vista. 

José  Carvalho  da  Silva,  r.  do  Rezende,  37. 

José  Duarte  da  Silveira,  r.  de  S.  Pedro,  330. 

José  da  Fonseca  Rangel ,  r.  detrás  da  Lapa. 

51  i9 
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JOIQUU  GUILHEBHfi  Dfi  WM  lEÍTÃO  liLDONÃBO 

RVA.  DO    GAlfO,    41. 

Encarrega-se ,  por  si  e  seus  agentes,  de  quaetfquer  causa» 
ou  dependências  perante  todos  os  Tinbunaes  e  Repartições 
publicas,  e  muito  especialmente  de  appeUaçÕes,  ínTentariof  e 
causas  commerciaes,  assegurando  a  maior  actividade  e  zelo 
nos  negócios  a  seu  cargo ;  e  isto  mediante  uma  madioa  gra- 
táficação  por  seu  trabalho,  ou  mesmo  por  trato  especial ; 
adiantando  todo  o  dinheiro  preciso,  se  assim  conrier,  com  as 
necessárias  seguranças.  Também  se  encarrega  de  cobranças 
de  casas  de  commercio  por  ajuste  sobre  as  quantias  que  receba. 


José  Fernandes  Monteiro,  r.  d' Ajuda,  89. 

José  Francisco  Carvalho  Sampaio,  r.  Nova  do  Gonde,  48. 

José  Gonçalves  da  Silva,  r.  da  Misericórdia,  4,  e  r.  Nova  do  Sabão,  47. 

José  de  Jesus  Silva  Stgismundo,  r.  do  Cano,  145,  e  escriptorio  praça 

da  GoQstituição,  69  A. 
José  Joaquim  do  Carmo^  r.  do  Senado,  esqujjaa  da  r.  do  Lavradio. 
Joâé  Luís  de  Araújo  Iftan os,  Rocio  Pequeno,  1 2,  e  praça  da  Coast. ,  4,  loja. 
José  Maria  dos  Santos ,  praça  da  Constituição,  48. 
José  Mc^r eira  Azevedo,  r.  do  Espirito  Santo,  32. 
José  Rodrigues  Pereira  da  Fonseca,  ao  loro  contencioso,  e  sollLcitador 

do  N.%  r.  Larga  de  S.  Joaquim. 
José  Xavier  Ferreira,  r.  do  D.  Luiza,  3. 
Luiz  Corrêa  de  Azevedo,  Matacavallos. 

Luiz  Goo2^lga  Bandeira,  r.  do  Senado,  37^  resideCampode  S.  Chri5t.,  37. 
Luiz  Lcgey ,  r.  do  Sr,  dos  Passos,  70. 

Manoel  António  de  Azevedo  Magalhães,  r.  d^Alfandega,  53  1.**  andar. 
Manoel  Gonçalves  Vianna,  r.  de  S.  Christovao,  165. 
Manoel  Joaquim  de  Lima,  praça  da  Constituição,  1 7,  sobrado. 
Manoel  Joaquim  de  Omena,  r.  do  Theatro,  33  A. 
Manoel  José  de  Souza  Leite,  r.  de  Matacavallos,  13. 
Manoel  José  Pereira ,  r.  dos  inválidos. 
Manoel  Luiz  Pereira  de  Andrade,,  r.  da  Carioca ,  68  A. 
Manoel  Nascentes  Pinto,  r.  da  Misericórdia,  48,  sobrado. 
Manoel  do  Rego  Quintanilha,  praia  Formosa. 
Mathias  Gonçalves  Ferreira,  r.  dos  Arcos,  10. 
Pedro  de  Alcântara  Pereira,  r.  de  S.  Pedro,  51. 
Pedro  António  de  Moraes,  r.  do  Frincipe,  Cajueiros. 
Reginaldo  José  Feijó,  r.  dos  Ciganos. 
Ricardo  António  do  Nascimento,  r.  d'AMandega,  371. 
Ricardo  António  Pereira,  r.  da  Alfândega,  53. 
Simão  da  Rocha  Neves,  r.  do  Espirito  Santo,  15. 
Tobias  da  Costa  e  Sá,  praça  da  Constituição,  12. 
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Corretor*!  d9  FolliAf* 

Firmino  AWes  da  Fonseoa^  r.  do  Costa  63^  escriptorio  praça  da  Cons- 

tituiçuo,  U. 
Polycarpo  José  Gomes  de  Meneses,  r.  Nova  do  Príncipe,  6,  Cajueiros. 
José  de  Jesus  SiWa  Sig^ismundo»  r.  do  C^o^  iki^  escriptorio  praça  da 

Constituição,  §9  A. 
Francisco  Alvares  Ferreira  do  Amaral,  r.  dos  Inválidos,  5il,  e  praça  da 

Constituição,  69. 


■   ■ 


Offioíaet  de  Joeiiya  do  Kmiieípío  ^  G6vte. 

António  José  Doming;ue8,  Campo  Grande 

António  José  de  Souza,  r.  de  S.  Leopoldo. 

Balthasar  António  Poljcarpo,  filho,  r.  de  S.  Lourenço,  3. 

Caetano  de  Azeredo  Coutinho,  Lrajà. 

Cjpriano  José  de  Campos,  r.  de  S.  Diogo  ,  63. 

Domingos  José  da  SUva,  Campo  de  S.  Christovão. 

Felisbino  Manoel  da  Rocha  Porto,  r.  de  SL  Chrístovão ,  34. 

Fernando  José  de  Sampaio,  júnior,  r.  do  Conde  ,35. 

Fernando  da^  Silva  Nazarethj^  r^  de  Silva  Manool. 

Firmino  Corrêa  Dantas,  r^  da  Prínceza,  1  P,  Cajueiros. 

Jeronymo  do  Nascimento  Natal,  r-  da  Providencia ,  98. 

Jesuino  José  da  Motta,  becco  do^  Ferreiros^  2íl. 

João  da  Costa  Rabello,  r.  de  S.  Diogo^  76  B. 

João  da  Costa  Eabello,  filho.  Rocio  Pequtno. 

João  José  de  Oliveira,  Guaratiba. 

João  Martins  de  Brito,  encarregado  do  detalhe,  becco  do  Piolho,  28. 

João  Pedro  Alves  de  Andrade  Sampaio,  r.  velha  de  S.  Diogo,  21. 

João  Rodrigues  Taboas ,  morro  do  Nheco ,  23, 

João  Rodrigues  Nunes,  interino  na  Fazenda,  travessa  do  Destçrro^  97. 

Joaquim  AjQtonio  Barbosa,  r.  Nova  do  Sabão,  89. 

Joaquim  Luiz  de  Souza  Mendes,  r.  do  Espirito  Santo  ,17. 

Joaquim  Rodrigues  da  Sihra,  r.  do  Sabãp ,  298. 

José  António  Pessoa,  travessa  do  Desterro,  29. 

José  de  Araújo,  morro  do  Livramento,  31. 

José  Luiz  de  Araújo  Barros,  Rocio  Pequeno,  12. 

José  Marianno  da  Costa  Baracho,  Caiopo  Grande. 

José  Pereira  Sobral,  juniov,  int.""  na  Fai.,  r.  do  Senhor  dojs  Paasoi,  10/iu 

Leopoldo  Francisco  da  Silva,  r.  do  Hospicio,  241 . 

Lourenço  Pereira  dos  Santos,  r.  do  Senado,  110. 

Luiz  Moreira  Octaviano,  Rocio  Pequeno,  1. 

Manoel  José  de  Mesquita,  r.  do  Bom  Jardim. 

Marcos  José  Pcfeir»,  p.  do  Senhor  dos  Passos,  132. 

Manoel  Pereira  de  Souza,  r.  dos  Ciganos,  60. 

Tertuliano  João  Baptista,  r.  èsi  Providecdia,  13. 

Zefirino  José  Antiiiiea,  Irajiu 

Avuliadoref. 

Pedreiros. 
João  António  da  Trindade,  r.  do  Regente,  29. 
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Albino  Gonçalycs,  praça  da  Constituição,  UU. 
Domingos  do  Couto  Alves,  r.  do  Espirito  Santo,  12. 
Manoel  Moreira  da  Silva,  r.  dos  Ciganos. 

Carpinteiros. 
José  Maria  da  Trindade,  Pedreira  da  Conceição. 
José  Ferreira  de  Souza ,  largo  de  S.  Francisco  de  Paula. 

Terras,  plantações^  escratos ,  moveis  e  roupa. 
Amaro  José  Cardoso,  r.  do  Regente,  18. 
\ntonio  Mendes  Ribeiro,  r.  do  Lavradio,  85. 
Bernardino  de  Souza  Ribeiro  Guimarães,  r.  do  Núncio,  21. 
Francisco  José  Paula,  r.  do  Sacramento,  20. 
Joiio  Idalio  Cordeiro,  praça  da  Acciamaçuo,  hZ, 
Luiz  António  Ferreira  Guimarães,  praça  da  Constituição,  50. 
Luiz G o nzaga  Bandeira,  r.  do  Senado,  37,  resid-c Campo  de  S.  Christ. ,  37  > 

Terrenos  do  Municipio  e  dos  de  Marinha, 
Sebastião  José  de  Oliveira,  r.  do  Principe,  88,  Cajueiros. 

Prata  e  jóias. 
António  José  de  Souza  c  Almeida,  ^  6,  r.  dos  Ourives,  161. 
António  Vieira  Pereira,  r.  dos  Ourives,  185. 
Francisco  António  César,  r.  dos  Ourives,  32  A. 
Patricio  Ricardo  Freire,  >{<  3,  ^6,  r.  dos  Ourives,  85. 

Seccos  e  molhados. 
José  Henriques  da  Silva ,  ladeira  do  Seminário  de  S.  José ,  2. 
Luiz  José  Nunes,  r.  da  Ajuda,  ílil. 


Aferidor  de  Peios  e  Medidai. 

Anacleto  Fragoso  Rhodes,  r.  larga  de  S.  Joaquim,  183  das  8  1/2  da 
manhãa  até  ás  3  horas  da  tarde. 


Balanoeadores  e  avaliadores  das  oasas  de  seoeos  e  molhados. 

José  Henrique  Silva,  ladeira  do  Seminário  de  S.  José,  2. 
Luiz  José  Nunes,  r.  d' Ajuda,  1^7. 


Medidor. 

I).  Joaquim  de  Souto  Garcia- de  la  Vega,  r.  d'Ouvidor,  123  casa  do  Sr. 
Ru  que. 

Pilotos. 

Camillo  Maria  de  Menezes,  engenheiro  civil,  r.  d' Ajuda,  29. 

D.  Joaquim  de  Souto  Garcia  de  la  Vega,  r.  d'Ouvidor,  123  casa  do  Sr. 

Ruquc.  , 


Artistas  náuticos  mathematioos  e  physicos. 

Manoel  José  Pereira  Maia,  artista  naut-oo  da  Armada  Imperial,  ccmpra 
e  vende  instrumentos  tanto  mathematicos  como  physicos,  &c.,  r.  do 
Sabão,  78. 

Manoel  Banobieri,  r.  do  Sabão,  70, 
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MÉDICOS   E  CmURGIÕES. 

Adriano  Ferreira,  formado  em  Medicina  pela  UniTersidade  de  Coimbra, 
r.  dos  Pescadores,  37. 

Dr.  Albino  Moreira  da  Gosta  Lima,  r.  do  Fogo,  25. 

Dr.  Amaro  Manoel  de  Moraes,  r.  da  Imperatriz,  115. 

l)r.  Anacleto  Teixeira  de  Queiroga,  »>}«  3,  r.  Nova  de  S.  Diogo,  75. 

António  Américo  de  Urzedo,  ^^  3,  Tenente-Coronel,  Cirurgião  Mór,  c 
Lente  jubilado  da  Academia  Medico-Cirurgica ,  r.  do  Fogo,  105. 

Dr.  António  Angelo  Pedroso ,  »j«  3,  r.  da  Misericórdia ,  8. 

Dr.  António  Cândido  Nascentes  de  Azambuja  (*) ,  medico  homoeopa- 
tha,  mora  na  rua  do  Lavradio,  53  defronte  da  casa  da^Relaçao,  e  tem 
seu  consultório  na  rua  do  Ilospicio,  35,  onde  dà  consultas  todos  os 
dias  desde  ás  10  horas  da  manhua  até  ao  meio  dia,  tendo  por  com- 
panheiros os  Srs.   Drs.  Duque-£strada  e  Paula  Menezes. 

Dr.  António  de  Castro  Lopes,  r.  d'Ajuda,  133. 

Dr.  António  da  Costa,  ^  3,  ^j^  6;  i^  3,  r.  do  Hospício,  91. 

Dr.  António  Dias  da  Costa,  r.  Estreita  de  S.  Joaquim,  UU. 

Dr.  António  Félix  Martins,  ^5,  r.  da  Princeza,  2  (Cajueiros). 

Dr.  António  Ferreira  França,  r.  do  Lavradio,  53  L 

Dr.  António  Ferreira  Pinto ,  becco  do  Fisco. 

(*)  Fora  ea  um  ingrato  se  não  aproTeitasse  este  ensejo  para  dar  ao  III."''  Sr.  Dr. 
Azambuja  ura  publico  testemunho  do  vivo  reconhecimento  de  que  ainda  me  acho 
possuído  peia  solemnc  piova  que  deu  da  sua  perícia  como  medico  parteiro,  quando 
ioi  por  mim  chamado  para  assistir  minha  mulher  (que  depois  tive  a  dòr  de  perd';r 
victiiua  da  terrível  epidemia  que  flagellou  «sta  cidade).  Tendo  4  annos  antes  per- 
dido minha  primeira  filha  ,  que  nasceu  pcrreita,  porém  morta,  depois  de  haver  sua 
niii  soíTrido  cruelmente  por  espaço  de  três  dias,  e  informado  da  grande  pratica  o 
summa  habilidade  do  Sr.  D  .  Azambuja  na  arte  de  partejar,  a  elle  recorri  i^or 
occasiáo  do  segundo  parto  de  minha  mulher,  e  com  eíTeito  não  tive  senão  que  ícli* 
citar- me  portão  boa  escolha,  p'is  que  a  tão  distincto  parteiro  devo  a  ezi&tencia  d» 
minha  segunda  filha,  desse  anjinho  que  faz  hoje  as  delicias  dos  meus  diasl  O  meu 
illustre  amigo  teve  de  lutar  contra  os  mesmos  embaraços  qae  diíBcaltárão  o  primeiro 
parto,  mas  tão  acertadas  foião  as  suas  appltcaçõe«,  tâo  sabiamente  combinadas  es 
suas  maoobraSy  que  rainha  filha  nasceu,  inanimada  sim,  porém  restituída  á  vida 
depois  de  10  minutes  dos  mais  desvelados  esforços  por  elle  empregados. 

Agradecendo  por  este  meio  ao  Sr.  Dr.  &zarabnja,  julgo  cumprir  um  sagrado 
dever,  ao  passo  que  presto  um  verdadeiro  serviço  a  quero  sq  achar  nas  mesmas 
circurnsiauciasem  que  me  achei,  e  precisar  de  um  parteiro  que,  ás  boas  qualidades 
que  o  ca^acterisão ,  reúne  um  profundo  conhecimento  theorico  e  pratico  do  ramo 
a  que  se  dedica  com  especialidade.  OSr.  Dr.  Azambuja  fez  brilhantes  estudos  na  es- 
cola de  medicina  desta  Gòrtr,  por  alguns  annos  exerceu  a  arte  de  partos  em  companhia 
du  IIl^o  Sr.  Dr.  Ild*^fonso  Gomes,  e  por  tal  forma  estabeleceu  a  sua  reputação,  que  já 
então  gozava  dos  feros  de  bom  parteiro.  Porém,  não  contente  ainda ,  e  desojoso  de 
adquirir  praticamente  os  modernos  aperfeiçoa  mentos  introduzidos  na  obstetrícia 
pelos  mais  eminentes  parteiros  do  »ecuIo  actual,  foi  á  Europa  e  trabalhou  em  Paris 
sob  ft  direcção  do  Sr.  Paulo  Dabuis ,  primeiro  parteiro  da  Frunça,  cm  Brnxellas 
com  o  celebre  Van  Huevel ,  e  em  Berlim  com  o  afamado  Busch,  autor  de  um 
tratado  de  partos,  que  se  acha  traduzido  em  portuguez,  e  é  reputado  como  um  dos 
mais  perfeitos.  Depois  de  regressar  á  sua  pátria,  o  Sr.  Dr.  Azambuja  já  tem  tido 
numerosas  occasiões  de  mostrar  quanto  c  perito  na  arte  de  partejar ,  já  professou 
dons  bellos  cursos  sobre  o  mesmo  objecto ,  e  pois  ó  de  esperar  que  nella  se  lhe 
aguarde  nm  brilhante  futuro. 
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António  Freire  Ailcnião,  r.  da  Misericórdia^  2&. 

Dr.  António  Gonçalves  de  Araújo  Leitão,  Mataporcos,  14. 

Dr.  António  Jo«é  de  Àlmdda  Vidal  ^  r.  ét  S.  Th^erosa. 

Dr.  António  José  Gonçalves  Fontes,  »j«  3,  r.  dos  IiivalidoS)  61. 

Dr.  António  José  Moreira  Guimarães,  ^  6,  r.   da  Prinoexa,  9S^  Gaj. 

Dr.  António  José  Véixòto,  i^a  Gamboa,  159,  «  lai^  do  Paço^  8. 

Dr.  António  J^sé  Penâiira  das  Neves^  r.  Direita,  51^  «r^  da  Iniperat.,  U. 

Dr.  Atif>6AiO  José  RòdrigYi^s  Ga(»i«trano,  t,  dalmp«ra^iz)  39. 

Dr>  Ahtooio  IfMoèl  Marcjfiiès  Pinheiro,  li<o»M^{»tli4a<e  operador, r.  do 
Aljube,  57^  2."*  aMdar. 

Antomio  Msârtins  Pinheiro^  if«  3,  r.  d' Ajuda,  31. 

Dr.  António  Martins  Pinheiro,  alho,  r.  d'Ajtida,  31. 

Dr.  António  Pereira  Leitlio,  r^  do  Sabão,  %ê. 

Dr.  António  Rodfifnes  Giinbli,  ^  6,  cirtil*giSo  do  11.^  corpo  da  guarda 
nacional,!*.  dWAindega,  139. 

Dr.  António  Rodrigues  dt)liveira,  ^  6«  gabinete  r.  da  Feira  próxi- 
mo à  botioa  do  St\  Eiíequie) ,  €ampo  ée  S.  Gbrifttovã<o ,  defronte 
da  chácara  de  João  Alves. 

Dr.  Argemifo  Antòkik)  Gorr^a  do  Rege,  Saoo  do  Alferes,  31. 

Athanasio  da  Gruz  Pereira,  Botafogo,  i\  de  8.  Clemente. 

Dr.  Barata,  r.  Nova  do  LivtMãítento,  A5,  lofa^ 

Dr,  Barbosa,  r.  do  Sabão,  107. 

Dr.  Bento  de  Garvalho  e  Souza,  ^  6,  r.  do  Príncipe,  16/i  (Cajueiros). 

Dr.  Bento  José  Martins ,  tf*  3  (homoeopatha) ,  acha-se  no  seu  consul- 
tório na  r.  daQuitanda,61,  todos  os  dias  das  8  ás  12  boras  damanhãa, 
onde  consulta  e  dá  remédios  gratuitamente.  Do  meio  dia  às  5  horas 
da  tarde ,  visita  os  doentes  em  suas  casas.  A  outra  qualquer  hora 
será  encontrado  na  casa  de  sua  residência,  r.  de  S.  Pedro,  206.  Sempre 
se  encontrará  mn  medico  a  qualquer  hora  do  dia  ou  da  noite. 

Dr.  Bernardino  Jòsé  Barbosa  d* Almeida,  medico  parteiro,  r.  da  Al- 
bndega,  115. 

Dr.  Bernardo  Joaquim  da  Cruz  Teixeira,  )f«  3  de  P. ,  r.  Direita,  111. 

Dr.  iBernardo  fosé  de  Figueiredo,  r.  de  Copa  Cabana,  66  (Pasmado). 

Dr.  Bernardo  Pereira  Peixoto,  A  6,  praia  S.  de  Christovão,  37. 

Dr.  Bompani  (Luiz),  r.  de  S.  José,  50,  e  no  hospital  da  Santa  Casa  da 
Misericórdia  e  do  Carmo. 

Dr.  Braz  Dias  da  Màtta  ( Komeeopttdia),  praça  da  Gonistituição,  í^k, 

Dr.  Cândido  Borges  Monteiro,  +  2,  ^  6,  r,  da  Misericórdia,  17. 

Dr.  Cândido  Brandão  de  Souza  Barros,  r.  de  D.  Luiza,  7,  escriptorio 
r.  da  Ajuda,  45. 

Dr.  Cândido  José  Cardoso,  r.  da  Gloria,  >60. 

Dr.  Carlos  Chidloe,  (homoeopatha),  r.  da  Quitanda,  122. 

Dr.  Carlos  Frederico  dos  Santos  Xavier  de  Azevedo,  r.  ^os  Arcos,  31. 

Dr.  Carlos  Luiz  de  Sauleis,  ^  6,  r.  de  S.  Pedro,  316. 

Dr.  Carlos  Melchior,  r.  dò  Hospício,  h9. 

Dr.  Cesário  Eugéniò'Goin[e6d'Araujo  (homceo{>atha),  r.  d*Alfandega,  133. 

Dr.  Chernoviz,  »)«  3,  r.  do  Sabão,  135. 

Christovão  José  dos  Santos,  ^  5,  r.  do  Lavradio,  53  I. 

Dr.  Chrístòttò  Miiría  de  la  Sierra,  r.  Nova  de  S.  Pedro,  316. 
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Dr.  Cláudio  Luíe  da  Co^a,  *}*^;  (|^  3^  medico  parteiro  e  operador , 

r.  Direita,  121. 
Dr.  ClaudioDor  António  de  Azeredo  Coutinlio,  S.  Doming-os. 
Dr.  Coehrane  (homoBopatha),  r.  d' Ajuda,  61. 
Dr.  OonstantHio  José  da  Siíva  Franzi m,  -^  3,  operador  e  parteiro, 

r.  da  Lapa,  56. 
Dr.  Domingos  de  Azeredo  Goutinko  de  Duque-Estrada ,  medioo  ho- 

mceopatha,  mora  na  rua  do  Sacramento  n.*  10,  e  tem  seu  consol- 

tório  na  rua  do  Hospício  n.®  35,  onde  dà  consultas  todos  os  dias  das 

8  às  10  horas  da  manfaaa,  tendo  por  companlieiros  os  Srs.  Drs. 

Paula  Menezes  e  Azambuja. 
Domingos  Matheos  BeirTeto,  r.  de(^.  Pedro,  SIO. 
Dr.  Dom.  Marinho  de  Averede  Americano,  ^  3,  r.  dos  Pescadores,  86. 
Dr.  Domingos  Winning,  praia  da  Ponta  do  Caju,  11. 
Dr.  Eloy  Benedicto  Ottoni,  r.  dos  Ciganos,  8. 
Dr.  Emílio  Germon,»}*  3;  tgt  5,  discípulo  de  Hahnemaim,  primeiro 

Introduotorda  homoeopatfaia  no  Urasil^  Director  do  consultório  contrai 

na  r.  dos  Ourives,  82. 
Dr.  Emílio  Joaquim  da  Silva  Maia,  ^  3;  ifi  3,  r.  de  S.  Joaquim,  116. 
Dr.    Ernesto  Frederico  Pires  de  Figueiredo  Camargo  ^  ^  6 ,  r.   da 

Ajuda,  189. 
Dr.  Ezequiel  Corrêa  dos  Santos,  júnior,  i)«3,  r.  da  Carioca,  113. 
Br.  Felicíssimo  José  Frdre  Duryal,  »{«  3,  r.  nova  do  Livramento,  70. 
Dr.  Feliic  José  Barbosa,  (^^^^  (g)  G.  I. ,  r.  d'Ajiida,  87. 
Dr.  Fernando  Francisco  Lessa,  r.  da  Quitanda,  À3. 
Floriano  José  Moreira,  r.  da  Rainha,  63,  Nictheroy. 
Dr.  Francisco  Alves  de  Moura  (homceopatha),  r.  da  Ajuda,  81. 
Francisco  Alves  de  Oliveira^  r.  de  Sv  Pedro,  25. 
Dr.  Francisco  Alves  Pontes,  r.  do  Sr.  dos  Passo*,  M. 
Dr.  Francisco  António  Marques,  r.  do  Sabão,  15. 
Dr.  Francisco  Félix  Pereira  da  Costa,  *{<  3,  r.  da  Imperatriz,  38. 
Dr.  Francisco  Ferreira  de  Abreu,  r.  Municipal,  U. 
Dr.  Francisco  Fi^íre  Allemio,  »{<  3,  ^  5;  ^  3,  r.  do  Engenho  Ve- 
lho, 27  A. 
Dr,  Francisco  Gabriel  da  Rocha  Freire,  r.  de  S.  Pedro,  325. 
Dr.  Francisco  Joaquim  de  Azevedo ,  ^  2 ,  Catumby. 
Dr.  Francisco  José  de  Sá,  ^  3,  tS^  A,  ^  5,  r.  das  11  arrecas,  30. 
Dr.  Francisco  Lopes  da  Cuniia,  júnior,  r.  Nova  do  Conde,  50. 
Dr.  Francisco  Lopes  de  Oliveira  Araújo  (parteiro  e  operador),  travessa 

da  Baoreira,  27. 
Dr.  Francisco  Manoel  da  Oonoeição  (operador) ,  r.  das  Mangueiras,  53. 
Dr.  Francisco  Manoel  Soares  de  Souza,  r.  de  S.  José,  16. 
Dr.  Francisco  de  Menezes   Dias  da  Cruz ,   ^  6 ,  r.  do  Areal ,  7 ,  eu 

r.  Nova  de  S.  Pedro,  26. 
Dr.  Francisco  Nunes  Amado  dè  Aguiar,  ^  6  (homo^opatha),  «onsui- 

torio,  beoco  dais  Canoellas,  b,  2/^ndar,  Calumbj  Grarnde,  15. 
Dr.  Francisco  de  Paula  Cândido,  ^  3,  r.  da  Lapa,  161. 
Dr.  Francisco  de  Paula  <Costa,  largo  do  Capim ,  75. 
Franc*  de  Pftula  Duarte  de  Ar«iujoGondim,  r.  do  Hospício,  272. 
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Dr.  Francisco  de  Paula  Menezes  9^6^  (homoeopatka)^  mora  na  rua 
do  Sabão  n.*"  117,  e  tem  seu  consultório  na  rua  do  Hospício  n.°  35, 
onde  dá  consultas  todos  os  dias  desde  o  meio  dia  até  ás  2  horas  da  tarde^ 
tendo  por  companheiros  os  Srs.  Drs.  Duquc-Estrada  c  Azambuja. 

Francisco  de  Paula  dos  Santos  Gomes,  (homoeopatha),  >J4  3,  @  G.  I.^ 
(o)  C.  C. ,  ©  B.  0.,r.  da  Guarda  Velha,  37. 

Dr.  Francisco  Rodrigues  Martins,  praia  do  Saco,  155. 

Dr.  Frederico  Doellinger,  r.  d^Alfandega,  208. 

Dr.  Geraldo  Franco  de  Leão ,  r.  dos  Barbonos ,  20. 

Dr.  Geraldo  José  da  Gosta  Leal,  r.  do  Gattete,  19. 

Dr.  Guerra,  >{<  2,  r.  Nova  do  Conde,  U, 

Dr.  Herculano  Augusto  Lassance  Cunha,  ^  3,  r.  da  Alfandega,  306. 

Dr.  Hermogeneo  Gonçalves  dos  Santos,  r.  do  Saco,  155. 

Jacintho  Rodrigues  Pereira  Reis,  ►{<  3,  @  G.  L,  r.  da  Imperatriz,  35. 

João  Alves  de  Moura,  r.  do  Cano,  1^8. 

Dr.  J.  A.  de  Araújo  e  Silva,  r.  do  Príncipe,  37,  Caltele. 

Dr.  João  Bernardo  d' Almeida,  r.  nova  do  Livramento,  124. 

João  Christiano  de  Korth  (homocopatha),  em  commissão  de  propa- 
ganda pelo  Instituto  homceopathico  nas  provincias  do  Prata  e 
Uraguay. 

Dr.  João  Eleuterio  Garcez  e  Gralha,  r.  das  Flores,  18. 

Dr.  João  Fernandes  da  Costa  Thibáu,  r.  do  Conde,  12. 

Conselheiro  Dr.  João  Fernandes  Tavares ,  ^  3,  @  /i,  ^  6;  ^  2,  f§i  2, 
►}<  2  de  P.  e  Cavalleiro  da  Ordem  de 'Leopoldo  I  da  Bélgica,  r.  da 
Praia,  83  (Nictheroy). 

João  Francisco  de  Souza,  r.  dos  Ourives,  191. 

Dr.  João  José  de  Carvalho,  ^  ^^  ^  6,  r.  do  Sabão,  331. 

Dr.  João  José  Fernandes  Coelho,  r.  Nova  do  Conde,  131. 

Dr.  João  José  Ferreira  Baptista,  r.  da  Prainha,  31. 

Dr.  J.  J.  L.  Silva,  r.  dos  Pescadores,  51. 

Dr.  João  José  Vieira,  r.  Nova  do  Conde,  200. 

Dr.  J.  L.  Cardoso,  r.  da  Assembléa,  ÍU» 

Dr.  João  de  Oliveira  Fausto,  ^  3,  r.  de  Matacavallos,  24. 

Dr.  João  Pedro  de  Amorim  Carrão,  r.  de  S.  António,  17. 

Dr.  João  Pereira  de  Azevedo ,  travessa  das  Partilhas,  10,  entre  as  ruas 
do  Príncipe  e  Princeza  (Cajueiros). 

Dr.  João  Ricardo  Norberto  Ferreira,  ^  3,  r.  Nova  do  Sabão,  42. 

João  Rodrigues  Damasceno  Salgado,  r.  do  Lavradio. 

João  da  Silva  Bravo,  praia  dos  Mineiros,  13. 

Dr.  João  de  Souza  Santos,  júnior,  r.  da  Quit.,  61,  eNict.  r.  da  Praia,  36. 

Dr.  Joaquim  Alves  de  Figueiredo,  r.  do  Aljube,  87. 

Dr.  Joaquim  António  de  Araújo  c  Silva,  ^  6,  r.  do  Príncipe,  37  (Cat- 
tete). 

Joaquim  d'Aquino  Fonseca,  ij<  3. 

Joaquim  António  Rodrigues  Palmito,  r.  da  Misericórdia,  13. 

Dr.  Joaquim  Cândido  Soares  de  Meirellcs,^3,  r.  da  Imperatriz,  129« 

Dr.  Joaquim  Cardoso  de  Menezes  e  Souza,  r.  de  S.  José,  107. 

Dr.  Joaquim  José  de  Almeida,  praia  da  Saúde,  35. 

Dr.  Joaquim  José  de  Carvalho,  ^  3,  r.  da  Conccirao,  10. 
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Dr.  Joaquim  José  de  Oliveira,  cancelia  de  S.  Ghristoyao,  T6  A. 

Dr.  Joaquim  José  da  Silva,  ^  3,  r.   de  Santa  Theresa,  64. 

Dr.  Joaquim  José  da  Silva  Pinto  (homoeopatha) ,  r.  de  S.  José,  12. 

Joaquim  Luiz  do  Bom  Successo,  r.  Nova  do  Livramento. 

Joaquim  Marianno  Pereira,  r.  do  Senhor  dos  Passos,  /i2. 

Dr.  Joaquim  Marcos  de  Almeida  Rego,  >j<  3,  r.  d' Ajuda,  ÍU. 

Dr.   Joaquim  Maria  de  Lima,  r.  da  Pedreira  da  Gloria,  29. 

Joaquim  Pereira  de  Araújo  (homoeopatha),  r.  da  Prainha,  48,  ou  S. 

José,  12. 
Conselheiro  Dr.  Joaquim  Vicente  Torres-Homem,  ^  2,  r.  de  D.  Luiza,  9. 
Dr.  Jogand  (António),  Gavallciro  da  Ordem  do  Mérito  de  Sardenha, 

r.  d'Assembléa,  1Ò2. 
Jorge  Joaquim  de  Almeida,  praia  da  Saúde,  33. 
Dr.  José  de  Almeida  Menezes  e  Yasconcellos,  r.  da  Quitanda,  161. 
Dr.  José  António  da  Cunha,  r.  do  Sabão,  19. 

José  António  Nogueira  de  Barros  (homoeopatha),  largo  da  Ajuda,  5. 
Dr.  José  António  dos  Reis  Montenegro,  r.  do  Principe,  80  (Cajueiros)- 
Dr.  José  de  Assis  Alves  Branco  Muniz  Barreto,  ^  3,  r.  do  Senado,  55. 

(Dá  consultas;  gratuitas  para  os  pobres.) 
Dr.  José  Bento  da  Rosa,  ►}<  3,  r.  da  Quitanda,  185. 
Dr.  José  Bernardino  Pereira  de  Figueiredo ,  Medico  homoeopatha  com 

consultório  gratuito  para  os  pobres,  e  os  que  desejarem  ouvir  o  seu 

parecer  em  qualquer  enfermidade  sobre  o  tratamento  homoeopathico, 

prcstando-se  para  isso  a  qualquer  hora,  r.  da  Assembléa,  5. 
Dr.  José  da  Cunha  Pinheiro,  praia  da  Gamboa,  141. 
José  da  Cunha  Santos,  r.  da  Imperatriz,  51. 
Dr.  José  Custodio  da  Fonseca  Paes,  >}<  3  (1.°  cirurgião  do  corpo  de 

saúde  do  exercito),  r.  de  Matacavallos ,  272. 
Dr.  José  Félix  Cordeiro  de  Souza ,  becco  do  Império ,  7. 
Dr.  José  Francisco  Barbosa,  r.  dos  Ourives,  183. 
Dr.  José  Francisco  de  Souza  Lemos,  r.  de  S.  Pedro,  149,  esquina  do 

largo  do  Capim. 
Dr.  José  Francisco  Xavier  Sigaud,i^4;  >Jc  5,  r.  do  Hospício,  26. 
Dr.  José  Henrique  de  Medeiros,  travessa  do  Paço,  23. 
José  Ignacio  Pinto  Bulhões,  r.  do  Murundú,  125. 
Dr.  José  Joaquim  Ludovino  da  Silva,  >j<  3,  r.  dos  Pescadores,  51. 
Dr.  José  Joaquim  Monteiro  dos  Santos,  r.  do  Lavradio,  114. 
Dr.  José  Joaquim  Teixeira,  r.  do  Infante,  2. 
Dr.  José  Leonardo  de  Azevedo,  r.  de  S.  José,  46. 
Dr.  José  Luiz  Cardoso,  júnior,  r.  da  Assembléa,  14,  c  r.  de  S.  Chris- 

tovao,  25. 
José  Luiz  da  Costa,  r.  de  S.  Francisco  da  Prainha,  33. 
Dr.  José  Manoel  da  Silveira,  r.  do  Cano,  123. 
Dr.  José  Maria  de  Andrade,  r.  do  Senhor  dos  Passos,  69. 
Dr.  José  Maria  de  Noronha  Feital  ^  Kh  3,  À  5,  praça  da  Constituição ,  12 

el4. 
José  Maria  Rodrigues  Regadas,  ^  3,  r.  da  Quitanda,  58,  sobrado. 
Dr.  José  Marianno  da  Costa  Velho,  r.  de  S.  José,  6. 
Dr.  José  Marianno  da  Silva,  ^  3,  r.  do  Hospício,  128. 


Conselheiro  Dr.  José  Martins  áa  Cruz  Jobim,  ^  2,  ^  5^  Director  da 
Faculdade  de  Medicina  daCôrte>  r.  do  Lawadio,  53  £. 

Dr.  José  Maurício  Nunes  Garcia,  ^5  (medico  parteiro) ,  r.  daCadoca,  34. 

Dr.  José  Militão  da  Rocha,  r.  do  Senado,  22. 

Dr.  José  Paulo  de  Gouvêa,  r.  da  Misericórdia,  5% 

Dr.  José  Pereira  Rego,  ^  3,  ^  6,  r.  do  Lavradio,  116. 

Dr.  José  Ribeiro  de  Souza  Fontes,  »f(-3>  r.  da  Prainha,  9. 

José  Rodrigues  de  Oliveira  Yeresa,  lomudo-eni  cirurgia  e  fBedicina, 
r.  de  Matacavallos,  12. 

Dr.  José  da  Silva  Maia,  if«  3. 

Dr.  José  Torquato  de  Oliveira,  t.  do  Rosário,  1/iO. 

Dr.  José  de  Vasconcellos  Menezes  de  Drummond,  r.  do  Hospido,  250. 

Dr.  Júlio  Levei,  r.  do  Rosário,  1  (f6.  (Gonsvdtas  do  meio  dia  ús  2  da  tarde.) 

Dr.  Lacaille,  largo  do  Paço,  8 ,  «  morro  do  Livramento. 

Dr.  Lallemant,  »}«  3 ;  e  commendador  da  ordem  de  SantoEstanislàu  2.* 
classe  da  Ruissia,  r.  d' Alfandega ,  27. 

Dr.  Laplaue,  r.  -do  Sabão,  72. 

Br.  Laurindo  Martins  Neves,  r.  do  Saèão,  316. 

Dr.  Lee,  r.  de  S.  Pedro,  65. 

Dr.  Leslie,  r.  da  Alfandega,  89. 

Dr.  Lourenço  d' Assis  Pereira  da  Cunha,  if«  2,  r.  das  Mangaeiras,  28. 

Lourenço  de  Souza  Godinho,  r.  da  Princeza,  99. 

Dr.  Lud[gero  da  Rocha  Ferreira  Lapa,  r.  dos  Barbonos,  22. 

Dr.  Luiz  Candidode  Assis  Araújo  (homceopatha),  r.  de  Silva  Manoel,  19. 

Dr.  Luiz  Carlos  daFonseca,  t  ^>  ^  ^»  ^*  ^^  Lavradio,  150. 

Dr.  Luiz  da  Cunha  Feijó,  ^3,^5,  r.  do  Rosário,  57. 

Dr.  Luiz  Francisco  Ferreil^a,  +  3,  4|^  6,  r.  da  Gloria,  6&. 

Dr.  Luiz  Manoel  da  Silva  Ceelno ,  no  Hospital  Militar. 

Dr.  Luiz  Moret,  r.  de  Santa  Theresa,  3&. 

Dr.  Luiz  de  Siqueira  "Queiroz,  r.  de  S.  Pedro,  235. 

Dr.  L.  V.  de  Almeida  Yalle,  r.  Direita,  10&,  3.*"  andar. 

Dr.  Luiz  Vicente  De-Simoni,  *{«3,(í^4,  ^5,  medico  do  hospital 
da  S.  €.  da  Misericórdia  e  dos  das  Ordens  Terceiras  de  S.  Francisco 
da  Penitencia  e  S.  Francisco  de  Paula,  Secretario  da  Imperial  Acade- 
mia de  Medicina,  r.  da  Carioca,  1  A. 

Dr.  Manoel  António  Ferreira  de  Mendonça ,  ^  3 ,  r.  Nova  da  Prai- 
nha, kk. 

Manoel  António  Henriques  Totta,  ^2;  ^  &,  S.  G«nenle. 

Dr.  M.  A.  de  Abreu  Sodré  (homceopatha),  r.  Nova  do  Livramento^  59. 

Manoel  António  de  Magalhães  Calvet,  »f«  3,  r.  de  Copacabana,  5. 

Dr.  Manoel  de  Araújo  de  Souza  Lobo,  r.  das  Violas,  15. 

Dr.  Manoel  Cândido  d* Azambuja  May,  (homceopatha)  r.  de  S.  Chris- 
tovão,  75,  e  r.  d'Otividor,  167. 

Manoel  Duarte  Moreira,  ^  3  (homceopatha),  r.  do  Aljube,  105. 

Dr.  Manoel  Feliciano  Pereira  de  Carvalho,  fp  3,  r.  de  S.  José,  20. 

Dr.  Manoel  Ignacio  de  Figueiredo  Jaimes,  becco  de  Bragança,  32. 

Manoel  Joaquim  de  Menezes,  4*  3,  (|^  i^,  r.  d* Ajuda,  29. 

Dr.  Manoel  José  Barbosa,  *^  3,  r.  de  S.  Clemente,  59. 

Dr.  Manoel  Maria  de  Moraes  c  Vallc,  ^  3,  r.  de  Santa  Tliei^esa,  9. 


MÉDICOS    B   CIBtlAOIOES.  M» 

Dr.  Manoel  Paoheoe  â&^v^,  r.  do  H<>8picio,  255. 

Dr.  Manoel  do  Rego  Macedo,  ifi  S>  r.  da  Lapa,  14. 

Dr.  Manoei  do  V^atladlo  Pimenta^  í*  3>  ^  ^9  largo  da  Misericórdia,  7. 

Marciano  Correia  da  ^ilva,  cir.  formado,  r.  do  Sr.  doa  Passos,  116. 

Marianno  José  Machado,  r.  do  Lavradio,  53  A. 

Dr.  Marianno  António  Diaa,  r.  Noya  do  Liyramettto,  35. 

Dr.  Maiianno  José  Nunes  Pereira  e  Soiua,  n  éo  Conde,  50. 

Dr.  M.  J.  da  Costa  Pires,  r.  da  Pedreíira,  21  (Gloria). 

Marianno  José  de  Oliveira,  r.  do  SabSo,  309% 

Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho  (homoeopatha).  Caminho  Velho  de 
Botafogo,  35,  er.  da  Quitanda ,  10. 

Dr.  Nfcolào  Joaquim  Moreira,  travessa  da  Gamboa,  3. 

Dr.  Nicomedes  Rodrigues  Soarei  de  Mcirelles,  f.  da  Imperatriz,  129, 

Dr.  Pedro  Àffonso  Dcnvs. 

Dr.  Pedro  da  Cruk  Andrade  e  Silva,  r.  d'As8emblèa,  32. 

Dt.  Pedro  José  de  Almeida,  praça  da  Constituição,  56. 

Dr.  Pedro  Maria  de  Almeida  Portugal,  r.  d'As8embléa^  62. 

Dr.  Pennell,  r.  da  Alfandega,  89. 

Dr.  Persiani,  largo  dt)  Valdetarò,  86, «  r.  doRosario>  13&. 

Dr.  Pertence,  r.  do  Rosário,  13^. 

Porfirio  José  da  Rocha,.  >{«  3,  ^  6,  r.  Formoaa,  125. 

Dr.  Ricardo  Raymundo  de  Nogueira  Sassetti,  r.  dos  Latoeiros,  56. 

Dr.  Rivani,  r.  da  Candelária,  6. 

Dr.  Roberto  Jorge  Haddock  Lobo,  tj[<  3,  ^  5,  r.<}o  Engenho  Velho,  19. 

Dr.  Romualdo  César  Monteiro  de  Miranda  Ribeiro,  r.  da  Pedreira  da 
Gloria,  28. 

Dr.  Saturnino  de  Souza  e  Oliveira,  r.  das  Mangueiras,  2. 

Dr.  Severiano  Rodrigues  Martins,  r.  do  Cano,  68. 

Silvano  Francisco  Alves,  ^  6,  r*  do  Cattete,  139. 

Dr.  Thomaz  Antunes  de  Abreu,  operador  e  parteiro,  r.  dos  Ciga- 
nos, ^2. 

Dr.  Thomaz  Gomes  dos  Santos,  4*  3,  ^  &,  r.  de  S.  José,  101. 

Dr.  Vicente  de  Andrada  Araújo,  ^  6,  r.  Nova  do  Príncipe,  entre  as  da 
Imperatriz  e  da  Conceição. 

Dr.  Vic.*'JoBéLÍ8boa(homoBop.),r.  do  Cattete,  192,  er.  do  Sabão  88, 
esquina  da  r.  dos  Ourives. 

Dr.  Zefirifio  Juâtino  da  Silva  Mtórelles,  r.  d* Ajuda,  79. 

CONSULTÓRIO  CENTRAL  HOMCEOPATHICO  DO  BRASIL 

RUA   DOS  OITRIVES,  82, 

Dirigido  pelo  Dr,  Ethião  Germon,  discípulo  de  Bahnemann,  autor  da 

Manual  HotnaopatídcO',  e  primeiro  introductor  e  propagador  do  sysiema 

homeeopaihico  no  Império  do  Brasil, 

A  instituição  philanthropica  do  Consultório  Central  foi  fundada  para 
a  propagação  do  s;^stemu'homteoptithito,  epara  derramar  os  benefícios 
,da  homoeopathia  sobre  todas  as  classes  da  sociedade. 

Os  médicos  homoeopathas  membros  do  Consultório  Central  estão  sem- 
pre promptos  a  qualquer  hora  que  fòreln  chamados  para  irem  visitar 
os  enfermos,  tanto  ua  corte  como  nas  outras  povoações  da  província 
do  Rio  de  Janeiro. 
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No  laboratório  do  Consultório  achâo-se  preparados  por  um  babíl 
cbimico,  membro  do  dito  Consultório,  todos  os  medicamentos  até  agora 
empregados ,  incluindo  o  Mapoam,  verdadeiro  especifico  e  preserva- 
tivo da  febre  amarella^  assim  como  todos  os  da  matéria  medica  bra- 
sileira. 

As  cartas,  propostas,  consuUaçòes  e  pedidos  de  medicamentos, 
devem  ser  dirigidos  ao  Director  o  Dr.  Emiiio  Germon,  no  mesmo  Con- 
sultório Central,  r.  dos  Ourives,  82,  esquina  da  do  Rosário^  sobrado. 

GABINETE  DE  CONSULTAS  DO  Dn.  MURE. 

Francisco  Alves  de  Moura,  todas  as  manbuas  desde  às  7  horas  até  ao 
meio  dia;  visitas  a  domicilio  desde  1  hora  da  tarde  até  de  noite.  Corres- 
pondências, entregues  immcdiatamentc  ao  portador,  satisfazendo  a  to- 
das as  reclamações,  e  dando  todas  as  explicações  necessárias  para  o 
melhor  tratamento  dos  enfermos,  que  morando  nas  províncias  ou  mui- 
to distantes  da  capital  não  puderem  vir  consultar  ou  ser  visitados  em 
suas  casas. 

CONSULTÓRIO  IIOMQEOPATHICO 

Do  Dr.  Maximianno  Marques  de  Carvalho,  r.  da  Quitanda,  10.  Dà 
consultas  e  medicamentos  das  8  horas  da  manhua  até  ás  10  da  noite. 
A  qualquer  hora  da  noite  acha-se  no  caminho  Velho  do  Botafogo,  35. 

RUA.  DO  hospício,  35, 

FUKDADO    E    DIRIGIDO    PELOS 

DR.   DUQUE-ESTRADA, 

DR.    AZAMBUJA, 
DR.  PAULA  MENEZES. 

Consultas  todos  os  dias  : 

Das  8  ás  10  da  manhua  pelo  Dr.  Duque-Estrada. 

Das  10  ao  meio  dia  pelo   Dr.  Azambuja. 

Do  meio  dia  ás  2  horas  pelo  Dr.   Paula  Menezes^. 

Os  chamados  podem  ser  dirigidos  a  qualquer  hora  do  dia  ou  da  noite  ao 
Consultório ,  ou  ás  residencial  de  seus  fundadores 

Rua  do  Sacramento,  10,  Dr.  Duque-Estrada. 

Rua  do  Lavradio  $3,  defronte  da  Relação,  Dr.  Azambuja. 

Rua  do  Sabão,  117,  Dr.  Paula  Menezes. 

O  Dr.  Azambuja  se  encarregará  de  qualquer  caso  de  partos  ou  de 
operações,  ramos  estes  a  cujo  estudo  se  dedicou  com  especialidade 
durante  sua  residência  na  Europa. 
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CasAs  de  Saúde. 

DoDr.  António  José  Peixoto,  praia  da  Gamboa,  159.  Em  quarto  sepa- 
rado, U^  rs.  diários.  Nas  enfermarias,  3^000  rs.  diários.  Por 
escravos  1^500.  (Largo  do  Paço,  8,  escriptorio.) 
De  A.  R.  da  Silva,  Saco  do  Alferes,  ponte  do  Boticário,  253 :  o  ser- 
viço medico  é  dirigido  pelos  Drs.  José  Francisco  Sigaud  e  A.  J. 
Pereira  das  Neves.  Reside  na  casa  o  Dr.  Meirelles,  filho :  o  serviço 
de  cirurgia  é  confiado  ao  Dr.  António  da  Gosta. 

Ha  uma  enfermaria  especial  para  as  enfermidades  mentaes  c  uma 
para  as  moléstias  dos  olhos. 

São  consultantes  da  casa  os  Drs.  J.  M.  G.  Jobim,  Joaquim  Gan- 
dido  Soares  de  Meirelles,  Manoel  do  Valladâo  Pimentel,  Manoel 
Feliciano  Pereira  de  Garvalho,  G.  Persiani,  Luiz  Vicente  De-Simoni, 
Bompani  e  Lallemant. 

Escriptorio,  r.  do  Hospício,  26,  78  A,  c  91. 


Dentistas. 

António  Ramos  dos  Santos,  r.  dos  Pescadores,  59. 
Clinton  Van  Tuyl,  Dentista  Americano,  r.  Direita,  20. 

C.  Masseran,  rua  do  Ouvidor,    169. 

D.  Maria  Arthot,  r.  do  Sabão,  107,  1.**  andar. 

Eugénio  Guertin,  ^  3,  cirurgião  dentista  da  faculdade  de  medicina  de 
Paris,  da  do  Rio  de  Janeiro,  e  de  S.  M.  o  Imperador  e  SS.  AA.  IL, 
rua  do  Ouvidor,   126,  de  sociedade  com 

Eugénio  Delcambrc,  seu  futuro  successor* 

Guilherme  Zielbauer,  r.  d' Alfandega,  52,  1."  andar. 

H.  Hallais,  r.  dos  Ciganos,  ^7. 

Acha-se  na  casa  de  sua  residência,  das  8  horas  da  manhãa  até  íís 
2  da  tarde.  N.  B,  Nada  exige  pelas  consultas. 

H.  Lemale,  da  Faculdade  de  Medicina  de  Paris,  cirurgião-dcntista  da 
Gasa  Imperial,  e  único  possuidor  dos  dentes  osano-crystallinos ,  r. 
Direita,  27. 

J.  Holden,  r.  do  Garmo,   53. 

Luiz  Antunes  de  Garvalho,  Girurgiuo-dcntista,  examinado  e  appro- 
vado  com  diploma  do  Tribunal  de  Medicina  de  Bucnos-Ayres,  e  da 
Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  com  o  seu  consultório 
na  rua  da  Alfandega,  n.  106  1.°  andar  (as  consultas  são  de  graça),, 
cura  as  moléstias  da  bocca,  substituo  de  um  a  todos  os  dentes  faltos 
á  pressão  do  ar,  estando  com  raizes  ou  sem  cilas,  a  contento.  Acha-se 
no  consultório  até  às  3  lioras  da  tarde. 

LuizBurdell,  Dentista  deSS.  M3I.  II.,  r.  do  Rosário,  38. 

Dr.  Mourgue,  laureado  em  medicina  e  cirurgia,  r.  d'Ouvidor,  89. 

Dr.  \Yhittemore,  r.  do  Ouvidor,  /!i9,  1.*»  andar. 


BKedíoos   Veterinários. 

Dr.   Ignacio  José  Garcia,  com  hospital  veterinário,  no  antigo  Quartel 

de  Gavallaria,  no  campo  d*Acclamação.    . 
Ruflicr-Martelet,  r.  dos  Giganos,  65. 
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Maria  Yictoria  ftleunicr,  parteira  de  S.  M.  a  Imperatriz^  r.  do  Con- 
de, 13, 1.°  andar. 

Clementina  Rosa  do  Rego,  r.  do  SabSo,  107. 

M."*  Clementina  Somjean,  r.  de  Carv.**  de  Sá  junto  à  Igreja  da  Gloria. 

M."*  Felícia  Hautefeuille,  r.  do  Roaario,  118, 

M."'Gault,  rua  d' Ajuda,  21. 

Joanna  Barbara  (parteira  examinada),  r.  do  Roêario,  128. 

M."*  Kreft  (\iuTa  'Wagner)  mestra  parteira  e  applica  yentosas,  ladeira 
do  Seminário,  10. 

Maria  Jiosefina  Mathilde&Durocher,  r.  do  Sabão,  170. 

JoajinaBeau,  r.  dos  Ourives,  207. 

M."*  StephaniaBerthou,  mestra  parteira  da  Faculdade  de  Medicina  de 
Paris,  e  da  Santa  Casa  da  Misericórdia,  r.  dos  Ourives,  ^7. 

M."*  Felicia  Hosxe,  r.  dos  Ourives,  2^. 

M."**  Pourtois,  professora  de  Parto,  r.  da  Ajuda,  55. 

Maria  do  Carmo,  r.  de  S.  Theresa,  20. 

Botíoaríot» 

Adriano  José  da  Silva  Braga,  r.  do  Sabão,  &6. 

António  Alve&  Ferreira  ,  r.  dos  Ourives,  11. 

António  Antunea  Pereira,  largo  da  Carioca,  8. 

António  Fernando  da  Costa,  r.  da  Prainha,  10. 

António  Januário  de  Azevedo,  r.  do  Engenbo  Velho,  lli^. 

António  Joaq.  Moreira  de  Souza,  bot.  homoeopathica,  r.  d^Alfand.,  66. 

António  José  da  Rocha,  Mataporcos ,  6&. 

António  José  da  Silva  CoUares,  praça  da  Constituição,  76. 

AntonioJosé  de  Souza  Magalhães,  r.  de  S.  José,  27. 

António  Luiz  da  Costa,  r.  Nova  de  S.  Francisco  da  Prainha^  39.  (Bo~ 

tica  da  Pedra  do  Sal.) 
António  Rodrigues  Maia,  campo  da  Acclamação,  107. 
Balthasar  de  Andrade  Monteiro,  r.  da  Misericórdia ,  &0. 
Bartholomeu  Almagro,  r.  do  Sabão,  kk, 
Benildo  Jo9é  da  Rocha ,  r.  de  S«  Pedro,  152. 
Bernardino  de  Ambrosis,  largo  de  S.  Francisco  de  Paula,  19, 
Braz  José  de  Freitas,  r.  do  Rosário,  114. 
Carlos  Bernardo  Pereira  do  Nascimento,  Paquetá. 
Custodio  Américo  dos  Santos,  r.  Direita,  10. 
Domingos  Evaristo  de  Souza  Caldas,  r.  Nova  de  S.  Pedro ,  8. 
Domingos  Luiz  de  Abreu  Rangel,  r.  da  Misericórdia,  2U. 
Dulcio  José  Diaa,  r.  de  S.  Clemente,  3. 
Eduardo  dos  Santos  Mesquita,  r.  Direita,  26« 
Eleuterio  Gomes  de  Aríeira,  r.  da  Quitanda,  &1  (prepara  também 

receitas  homceopathicas), 
Ezequiel  Corroa  dos  Santos,  Boticário  da  Casalnip.,  r.  da  Carioca,  113. 
Fiel  Jordão  da  SiUa,  r.  da  Quitanda,  133. 
Francisco  José  Loureiro,  r.  da  Imperatriz,  111. 
Francisco  José  da  Nóbrega,  r.  Direita,  16. 
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Francisco  Manoield' Araújo  Silva,  successior  da TiuvaPinho^r.  Direita,  12. 

Francisco  de  Paula  Castro ,  r.  da  Ajuda,  108. 

Frederico  Augusto  DuTel,  com  laboratório  cfaimtca  e  pharmaceutic o 
pelo  systema  allemão,  r.  do  Rosatio,  63. 

Gouihièro^  r,  dos  Ourives,  81. 

Ignacio  José  Malta,  Mataporcos,  46,  e  pharmacia  homceopatlúca , 
r.  do  Hospício ,  35. 

João  Corrêa  Dutra,  rua  do  Conde,  26.  Prepara  as  capsulas  gelatino- 
sas, contendo  os  medicamentos  de  gosto  e  cheiro  repugnantes  , 
como  os  óleos  de  copahiba,  de  flgado  de  bacalháo,  de  terebenthina, 
de  rícino ,  &c. ,  &c. ,  e  de  todas  aa  mais  substancias  que  forem 
pedidas  não  sendo  ellas  dissolventes  da  gelatina.  Estas  capsulas,  pela 
sua  perfeição  ,  estão  a  par  das  mais  bem  fabricadas  na  Europa. 

João  Damasceno  Ferreira,  r.  da  Ajuda,  15. 

João  Francisco  Alexandre  Blanc,  r.  do  Ouvidor,  163« 

João  José  Duarte  da  Fonseca,  r.  dos  Ourives,  199. 

João  José  de  Oliveira,  r.  das  Violas,  121 « 

João  Maria  da  Luz,  r.  Nova  de  S.  Pedro. 

João  Maria  Soulié,  r.  do  Ouvidor,  146. 

João  Roberto  San fo rd,  pharmacia  inglcza,  r.  do  Ouvidor,  50. 

João  da  Silva  Pereira,  r.  de  S.  Pedro,  287, 

Joaquim  Alves  Corrêa,  i$i  3,  e  C,  r.  do  Livramento,  26,  morada,  51^ 

Joaquim  Ferreira  Coutinho ,  r.  da^itanda,  177. 

Joaquim  Ribeiro  Guimarães,  r.  da  Alfandega,  114  el3/i. 

Joaqiiim  de  Sá  Charem ,  r.  do  Lavradio ,  73. 

José  Baptista  de  Magalhães,  r.  dos  Pescadores,  1. 

José  Caetano  da  Silva  Costa,  r.  de  S.  Joaquim,  116. 

José  Canori  (pharmacia  italiana),  r.  de  S.  Clemente,  12. 

José  Maria  de  Lima,  Cattete,  9S. 

José  Maria  Tavares  e  C,  praça  Municipal,  7. 

José  Marques  de  Gouvêa ,  r.  da  Alfandega ,  6Sb 

Justino  José  Corrêa ,  r.^  de  S.  Fedro ,  esquina  da  dia  Imperatriz. 

Luiz  José  Bardy,  com  fab.  de  aguadeLabarraque,  r.  de  S«  Chrtstovão,  121. 

Luiz  Manoel  Pinto  de  Faria,  r.  das  Mangueiras,  4. 

Luiz  Marques  de  Souza,  r.  Nova  de  S.  Francisco  da  Prainha,  39. 

Manoel  Francisco  Lessa ,  r.  da  Quitanda ,  4S. 

Manoel  Francisco  Peixoto  &  C,  r.  do  Sabão,  11  A. 

Manoel  Gonçalves  Valle,  r.  dos  Pescadores,  28. 

Manoel  Jacintho  de  Rezende,  r.  Nova  do  Livramento,  32. 

Manoel  Joaquim  Dtas  Medronha,  rua  de  S.Pedro,  127. 

Patrício  Manoel  de  Oliveira  Quintanilha,  r.  do  Cano,  97. 

Porfírio  IMas  do»  Santos ,  largo  do  Yaldetaro,  8^. 

Sebastião  Vieira  do  Nascimento,  r.  da  Lapa,  42 ,  e  r.  do  Cattete ,    215. 

Simão  Marcolino  Fragoso,  r.  do  Fogo,  75^ 

Tristão  de  Sá  Cherem,  r.  da  Quitanda,  66. 

Viuva  Chaves  e  Alves,  praça  da  Constituição,  83. 

Yates  (R.  C.)  &  C,  r.  do  Bospieio,  40^ 

Botica  central  do  Instituto  Homaopaihico  det  BrasiL 
Forão  os  medicamentos  preparados  pelo  Dr.  Mure,   e  são   aviadM^ 
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em  frascos  de  vidro  quadrados  e  tendo  escripto  em  relevo  nas  quatro 
faces  o  seguinte  : 

Botica  Central  komceopathica  ^  rua  de  S.  José  n.  59,  Rio  de  Janeiro; 
e  são  envoltos  os  frascos  em  uma  tira  de  papel  lithographada  em  que 
vai  escripto  o  numero  do  registo,  o  nome  do  doente^  o  numero  do 
remédio ,   a  rubrica  do  Dr.  B.  Mure, 

Preparao-se  todas  as  encommendas  de  glóbulos  e  tinturas  de  todas 
as  dynamisaçÕes ;  fornecem-se  todos  os  livros  necessários  ao  ensino 
c  á  pratica  da  bomceopathia  pura. 


Eng^enheírot  Civis. 

Bernardino  José  dos  Santos,    incumbe-se   de  medição  de  terrenos  c 

tira  plantas,  r.  da  Princcza,  2^,  Catete. 
Gamillo  Maria  de  Menezes,  rua  d' Ajuda ,    29. 
D.  Joaquim  de  Souto  Garcia  de  la  Vega,  r.  do  Ouvidor,  123,  casa  do 

Sr.  Ruque. 
Pedro  de  Alcântara  Lisboa,  Engenheiro  civil,  chimico,  r.  da  Princczn, 

52,  Catlete. 


Pintores  de  paisagem  e  Retratistas. 

Affonso  Galot,  r.  d'El-Rey,  34,  Nictheroy.  (Pais.) 

Alfredo  Martinet,  r.  do  Lavradio,  20.  (Paisag.) 

Barandier,  ^  6,  r.  dos  Ourives,  OÍf.  ílletr.  Ilisl.) 

A.  J.    d'Almeida,  r.  do  Conde,  Zi3.  (Retr.) 

Augusto  Moreau,  ^  6,  r.  dos  Latoeiros,  83.  (Retr.1 

D.  L.  Cypriano,  r.  do  Ouvidor,  88  (miniatura). 

De  Canto  (da escola  de  Paris),  miniatura. 

Dias,  a  óleo,  miniatura  ou  a  sombras,  r.  dos  Latoeiros,  13. 

Fachinctti,  r.  de  Matacavallos.  (Retr.) 

Fernando  Krumholz,  ^  6;  »j^  3  deP.,  r.  dos  Ourives,  13.  (Retr.) 

Francisco  de  Souza  Lobo,  r.  de  S.  Jorge,  M,  (Retr.) 

F.  Hagedorn,  r.  de  S.  José,  12.  (Paisag.) 

F.  R.  Moreau,  ^  3,  r.  do  Rosário,  iZU.  (Retr.) 

João  Baptista  Froys  Silva,  r.  de  Matacavallos,  19  (Retr.) 

João  Maximiano  Mafra,  premiado  com  o  premio  nacional,  r.  da  Ca- 
rioca, 79.  (Retr.) 

Luiz  Aleixo  Boulanger,  r.  dos  Barbonos,  69.  (Retr.) 

Luiz  Buvelot,  ^  6,  r.  dos  Latoeiros,  36.  (Pais.) 

LuizCbevrel,  r.  dos  Ourives,  97  (retr.  e  histor.,  paisag.) 

Luiz  Pedro  Lecór,  ^  6,  Travessa  do  Maia. 

D.  Luiz  Stallone,  professor  honorário  do  Real  Instituto  de  Nápoles, 
r.  dos  Ourives,  8,  2.**  andar.  ('Retr.) 

Penha,  Nictheroy.  (Retr.) 

Teulard,  r.  do  Carmo  1  B.  (Min.) 


Escttlptor  em  marfim. 

Perrin,  r.  d'Ouvidor,  137. 


mmr^^ 
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AppoUlnarío  Dias  Netto,  r.  de  S.  Jorge. 

F.  Pettrichy  4*  ^9  4  ^'  ^^?^  ^^  Cidade. 
Bonorato  Manoel  de  Lima^  r.  do  Passeio  ^  Sft. 


ProlWMoret  de  Lincoai* 

António  AWes  Branco  Muniz  Barreto,  —  portuguesa^  franceia^  latina 

e  arithmetica, —  r.  do  Hospicio,  3&2. 
Adriano  João  Van  Nyyel^ — inglezae  franceza,  r.  do  Cattete,  122. 

B.  Gaj, — francez,  r.  do  Ouvidor,  59,  e  r.  de  Matacavallos,  256. 

C.  H.  Lagoa, — portugueza,  franceza  e  ingleza,  —  r.  da  Assembléa^  &Ai 
2.*  andar. 

Diogo  Maze,  —  ingleza,  r.  do  Rosário,  12S. 

Edmundo  Ghristie,  —  ingleza  por  nieio  da  portugueza  e  franceia^  -« 

r.  do  Conde,  26. 
Euzebio  Pedro  do  Prado,  —  franceza,  -—  r.  Noya  do  Liyramento,  122. 
Felizardo  Joaquim  da  Silva  Moraes,  -—  aula  de  latim  e  firancez,  — * 

largo  de  S.  Rita,  10. 
Francisco  José  Borges,  approvadono  1.*  curso  mathematico,-— portu* 

gueza  e  franceza,  —  r.  do  Príncipe,  118,  Cajueiros, 

GBORGE  GIBSON— Natural  de  Londres— Dá  lições  de  língua  ingleia 

Çelo  methodo  de  T.  RoberUon  por  coUegios  e  casas  particulares, 
em  sempre  em  sua  casa  differentes  classes  em  exercício^  tanto  em 
prosa,  como  em  terso 9  segundo  o  adiantamento  dos  discipulosy-*- 
r.  do  Cano,  163. 

Dr.  Jorge  Gade, — formado  em  philosophia  e  letras,  r.  do  Pasteio  17^ 

ou  r.  do  Engenho  Velho,  85. 
J.  D.  Murphy, — inglèz,— largo  do  Cattete,  1. 
Joio  Nunes  de  Andrade,— examinador  de  latim^  lecciona^-^r.  dos 

Ciganos,  &2. 
J.  Pinto  Brasil, — latim  e  firancez, — r.  da  Ajuda,  27,  2.*  andar. 
Joio  António  Pinto  de  Miranda, — natural  de  Lisboa,  com  pratica  ha 

muitos  annos  de  ensinar  a  língua  portugueza  aos  estrangeiros ^  r.  do 

Sábio,  ftO,  ou  r.  da  Quitanda,  77. 
I.  B.  Clément,  —  franceza,  largo  de  S.  Francisco  de  Paula,  8. 
João  Francisco  de  Araújo  Lessa,  — lecciona  por  casas  particulares, 

coUegios,  e  em  sua  casa,  r.  da  Imperatriz,  107,  português,  escripta, 

aríthmetica,  álgebra,  geometria,  e  o2.''  anno  da  Aula  do  Commercio. 
Joio  Maximiano  Mafra, —  franceza, —  r.  da  Carioca,  79, 1.®  andar. 
João  Juliano  Gonnet,  —  franceza,  —  r.  do  Cattete^  13Ã. 
José  Domingues  Torres,  — franceza  e  portugueza, — r.  da  Prainha,  106. 
Luiz  António  Burgain,  —  franceza,  —  r.  da  Quitanda,  68. 
Madame Toussaint, — francez  e  italiano,  Caminho  Novodo  Botafogo,  15. 
Manoel  Rabello,  antigo  residente  de  Londres,  ex-professor  da  lingua 

infflezae  escripturaçio  mercantil  do  Lyceo  de  Nictheroy,  arco  do 

Tdles,  18.  Ensina  as  línguas  ingleza  e  portuguqxa,  as  suas  primeiras 
H  20 
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letras,  e  a  cscripturarao  mercantil  em  partidas  dobradas  e  singelas, 
nas  casas  de  quem  as  qiiizer  aprender,  ou  na  sua. 

P.  Orlandini,  —  italiana  e  franceza, — travessa  da  Barreira,  1,  esquina 
do  becco  do  Piolho. 

Severiano  Duarte  da  Silva,  formado  em  sciencias  physicas,  —  francez, 
allemuo  e  portuguez,  —  r.  do  Regente,  19. 

Thomaz  Gosling, — inglcz,  r.  do  Carmo,  ^5,  2.°  andar. 

Vicente  Júlio  da  Silva, — inglez,  francez,  portugucz,{largo  da  Prainha,  14. 

Ximenes, —  ingleza,  hespanhola,  latina  e  portugucza, — praça  da  Cons- 
tituição, 83. 


Profettoret  de  Desenho,  Pintura,  Bordadosi  &o. 

Âffonso  Diemer ,  professor ,  e  faz  desenhos  sobre  quaesquer  fazendas 
para  bordado  a  matiz,  r.  do  Hospício,  231. 

Affonso  Galot,  r.  d'El-Rei,  3/i,  Niclheroy. 

A.  J.  de  Almeida,  r.  do  Conde,  U^, 

Adriano  João  Van  Nyvel,  r.  do  Cattete,  122. 

Alfredo  Martinet,  r.  do  Lavradio,  20. 

C.  H.  Furcy,  — desenho,  — r.  das  Marrecas,  l\. 

Desmons,  desenho,  càes  da  Gloria,  68. 

Jacob  Wladimiro  Petrade  Barros,  premiado  com  três  grandes  medalhas 
de  ouro,  pela  congregação  dos  lentes  da  Academia  das  Bellas  Artes 
desta  corte,  prof.' de  desenho  da  casa  de  educação  de  F.  C.  Valdetaro, 
—  r.  das  Violas,  53,  2.°  andar. 

João  António  Pereira,  r.  Nova  do  Conde,  1^5. 

João  Baptista  Fróys  Silva,  r.  de  Matacavallos,  19,  —  professor  de 
desenho  e  pintura. 

JoSo  Maximiano  Mafra,  premiado  com  o  premio  nacional,  r.  da  Ca- 
rioca, 79,  l.<>  andar. 

Luiz  Aleixo  Boulanger,  r.  dos  Barbonos,  69. 

Luiz  Stallone,  r.  dos  Ourives,  8,  2.°  andar. 

M."*  Golls,  mestra  de  toda  a  qualidade  de  bordados  e  flores  de  cera^ 
r.  da  Alfandega,  271. 

Pereira  Dias,  r.  dos  Latoeiros,  13. 

i),  J.  de  Faria,  —  desenho  elementar  a  lápis  e  a  penna,  gravura  em 
cobre  e  aço,  r.  do  Príncipe,  42,  Cajueiros. 

Tito  Alves  de  Brito,  Pátio  da  Ucharia. 


Profeftores  de  divenas  telenoiai. 


Adriano  JoSo  Van  Nyvel,  geograpliia  e  arithmetica,  r.  do  Cattete,  122. 
*•  ^ay  5  geographia  e  mathematica,  r.  do  Ouvidor,  59  e  r.  de  Malta- 
cavallos,  256. 

Carlos  de  Barros  Cavalcanti  de  Albuquerque  Lacerda,  —  calligraphia , 
—  r.  d'Alfandega,  122,  2."  andar. 

Ermelindo  José  Exposto,  — primeiras  letras,  latim,  francez,  arithme- 
tica, —  r.  da  Valia,  73. 
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jEuzebio  Pedro  do  Prado,  —  mathematica  e  geographia^ '—  r.  do  Li- 

Tr  amento,  122. 
Gabriel  Ferreira  Franco,  —  1."  letras,  —  r.  do  Senado,  29. 
J.  A.  Garcia  Ximenes,  —  arithmetica,  geographia  e  calligraphia  pelo 

sjstema  anti-angular,  — praça  da  Constituição,  83. 
João  Baptista  Fróys  Silya,  r.  de  Matacavallos,  19,  —mathematica  em 

todos  os  seus  ramos,  e  geographia  astronómica,  physica,  histórica  ou 

politica.  Explica  aos  alumnos  das  Academias  destas  classes. 
J.  B.  Glément,  —  geographia,  calligraphia,  arithmetica,  partidas 

dobradas,  largo  de  S.  Francisco  de  Paula. 
João  C.  Wisby,  —  polytechnica,  —  Catumby,  22. 
José  Domingues  Torres,  —  mathematica,  —  r.  da  Prainha,  106. 
José  António  do  Y alie  Galdre  e  Fião ,  professor  de  philosophia  moral  e 

racional,  explicador  de  physica,  botânica  e  zoologia,  r.  da  Assem- 

bléa,  30. 
João  Juliano  Gonnet,  r.  do  Gattete,  134. 

J.  Pinto  Brasil,  philosophia  e  geometria,  r.  da  Ajuda,  27,  2.®  andar. 
João  Maximiano  Mafra,  r.  da  Carioca,  79,  1.**  andar. 
Vareiro,  —  mathematica^  —  r.  do  Cattete,  66. 


ProfeMoret  de  Gymnattiea  e  de  Efgrmuu 

A.  F.  da  Gama,  r.  do  Fogo,  35.  Lições  ás  terças,  quintas  e  sabbadof 
a  qualquer  hora. 

BERNARDO  URBANO  DE  BIDEGORRY , 

Condecorado  com  três  medalhas  francezas  de  ouro  e  prata  de  saíra- 
ç2o  de  vidas,  professor  Director  do  Gymnasio  Normal  militar  do 
Arsenal  de  Guerra. 

Pedro  Orlandini,  r.  de  S.  Pedro,  263. 


ProfeMoref  de  Dania. 

António  Maria  RiojaCastelini,  r.  d'Ouvidor,  116. 

Caetano  Emandes,  r.  d' Ajuda,  40. 

Delaunay,  r.  d'Ouvidor,  150. 

Jerooymo  Martinez,  r.  Noya  de  S.  Francisco  da  Prainha,  &2. 

JoSo  José  da  Rocha,  r.  do  Rosário,  3/i,  2."  andar. 

José  Francisco  Dorison,  r.  d' Ajuda,  9,1.^  andar;  tem  aula. 

José  Villa,  hotel  de  Itália. 

Júlio  Toussaint,  Caminho  Velho  do  Botafogo,  15. 

Miguel  Taccani,  júnior,  r.  de  S.  Pedro,  32/!i. 

Sant'Anna,  r.  da  Alfandega,  91. 


ProfeMoret  de  Musica. 

Adolpho  Maersch,  doutor  em  musica,  ensina  piano  ,  canto  e  composí-» 
çao  por  ummethodo  noro,  travessa  do  Maia,  7,  boqueirão  do  Pas« 
seio. 

António  Gonçalves  de  Castro  Maria,  mestre  de  musica  dos  Imperiaes 


MÉ  »E0PISflOa*. 

MAriíiheiroi,  do  6.''  Batalhão  da  Guarda  Nacional  da  Córftè  «  À 
Tapor  fie  Guerra  AffonsOy  r.  de  S.  Leopoldo^  13  A. 

António  Tornag&i,  ex-discipulo  do  Imperial  e  Real  Conserratorío  de 
UilSoy  — piano  e  canto, — caminho  noYo  do  Botafogo^  16  e  r.  dos 
Latoeiros«  59. 

A.  Baguet^ — ^Director  d'orchestra, — ^r.  do  Cano,  1&6. 

Arcatigelo  Fioríto, — piano  e  canto,  r.  do  Engenho  Velho,  71. 

Madame  Bríllani, — piano  e  canto,  r.  da  Quitanda,  51. 

Madame  Berikcqua, — piano  e  canto,  r.  dos  Ouriyes,  53. 

Bento  Fernandes  das  Mercês ,  Director  de  Musica ,  praça  da  Consti- 
tuição, 15. 

Carlos  Corty,  —  piano  e  canto,  —  r.  das  Mangueiras,  U, 

Carlos  H.  Furcy,  filho  —  piano  e  canto,  —  r.  das  Marrecas,  &. 

Carlos  José  Couto,  — piano  e  canto,  —  r.  dos  Latoeiros,  78. 

C.  J.  C.  R.  Abreu,  —  piano  e  canto,  —  r.  dos  Latoeiros,  78. 

César, — piano  e  canto, —  r.  do  Nnncio,  20,  e  campo  de  S.  ChristOYio,  30. 

D.  Nina  Rosa  Termacsics  de  Santo, — piano  e  canto, — r.  da  Prainha,  50. 
Demétrio  Riyera, — piano,  violão  e  rabecca, — praça  da  Constituição,  9. 
Dionjsio  Vega, — mestre  da  Companhia  Lyrica  Italiana  do  Theatro  de 

S.  Pedro  de  Alcântara,  professor  da  Capelia  de  S.  M.  I.,  e  Director 

de  Musica,  dá  lições  de  piano  e  canto.  Praça   da  Constituição,  62. 
£.  Mège, —  piano  e  canto, — (toca  em  saràos  só  ou  com  instrumental), 

r.  da  Misericórdia,  29. 
Fernando  Maurício, — piano  e  canto,  —  r.  doCattete,  170,  ou  r.  da 

Quitanda,  77. 
Francisco  António  Noite,  —  piano  e  órgão,  r.  Sacramento,  13. 
D.  Francisco  Xavier  Moniz, — piano  e  canto,  r.  do  Lavradio,  &1. 
Isidoro  Bevilacqua,  —  piano  e  canto,  —  r.  dos  Ourives,  53. 
Jeronymo  Martins, — piano  e  canto,  largo  de  Santa  Rita,  10. 
João  Baptista  Berva,— flauta,  r.  da  Carioca,  120. 
João  Bartholomeu  Klier,  Director  de  musica,  r.  do  Hospício,  85. 
João  Cyrillo  Moniz, — piano  e  canto,  —  r.  do  Príncipe,  166,  Cajueiros. 
P.*  João  Jacques,  ifi  3,  —  piano  e  cauto,  —  r.  de  S.  Pedro,  87. 
João  José  Ferreirade  Freitas,  — piano  e  canto,  >.  do  Hospício,  222, 

1.*  andar. 
João  Victor  Ribas,  —  director  d*orchestra,  r.  do  Cano,  146. 
Joaquim  Bernardo  Rodrigues  Lima,  —flauta,—  r.  do  Condo,  Ml 
J.  C.  Amat,  —  canto  e  composição,  —  r.  dos  Ourives,  &1,  2.»  andar. 
José  e  João  Maria  Martins  Leoni ,  collegio  de  S.  Pedro  de  Alcântara  , 

r.  Nova  do  Livramento ,  122. 
José  Joaquim  dos  Reis, — piano  e  canto, — r.  dos  Inválidos,  92. 
José   Joaquim  Lody,  organista  da  S.  C.  da  Misericórdia, — piano  e 

canto,  r.  dos  Pescadores,  46. 
José  Martini, — contrabaixo,  violoncello  e  rabecca,  r.  da  Carioca,  120. 
José  Maria  Navarro  Parejo,  —  piano  e  canto,  — r.  do  Núncio,  6. 
Liberal  Preti,  —  rabecca,  flauta  e  acompanhamento, — Largo  da  Sé,  2. 
L.  Albertazzi,  — flauta,— r.  do  Ouvidor,  145. 
Lourenço  Berva,  — piano  e  canto,  — r.  do  Hospício,  222,  l.'  andar. 
Lttil  Maria  Vaooani,~ piano  e  caioto,— r.  do  Regente,  35. 


Majoranini ,  —  piano  c  canto , — r.  da  Princeza  no  Gattete. 
Marziano  Bruni, — harpa,  piano,  canto  eTÍolão, — r.  de  S.  José^GO. 
Otto  Frederico, — piano  e  canto,  r.  de  S.  Pedro,  24&. 
Pedro  Nolasco  Baptista,  —  opkicleide,  flauta  o  tíoISo, — r.  do  Senhor 

dos  Passos,  156. 
Raphael  Coelho  Machado,  organista  do  coro  da  Candelária,  — piano  • 

canto  emcoUegios  e  casas  particulares,  —  r.  dos  Ourives,  43. 
Ricardo  dos  Santos  Torres, — profSessor  de  musica,  morador  na  rua  do 

Sabão,  361,  se  incumbe  de  ensinar  a  arte  de  musica»  splfejo  e  flauta. 

Também  se  incumbe  da  direcção  de  festividades  fora  da  corte,  t 

de  bailes  tanto  na  corte  como  fora  delia. 
Madama  Roechling,  —  piano  e  canto,  —  r.  do  Hospício,  346* 
Salvador  Fabregas,  — piano  e  canto, —  r.  do  Lavradio,  34. 
Teulard,  piano,  r.  do  Carmo,  1  B, 


AfinadoTAt  e  Co«e«rtadoret  de  Piaaoty  OpfâeSf  «tv. 

A.  Baguet,  r.  do  Cano,  146. 

Dionysio  Vega,  Praça  da  Constituição,  62. 

E.  Warnecke,  r.  do  Ouvidor,  46. 

Fr.  Augusto  Fidler,  r.  do  Cano,  217. 

Fr.  Augusto  Bingen,  r.  d' Ajuda,  64. 

Frederico  Rõhlcke,  r.  de  S.  Pedro,  244. 

Frederico  Schmídt,  r.  dos  Ourives,  17  sobrado. 

Guigon  &  Filho,  r.  de  S.  José. 

J.  £.  N.  Le  Breton,  r.  da  Assembléa,  123. 

Lourenço  Berva,  r.  do  Hospício,  222,  1.*^  andar. 

t.  Prosper,  r.  do  Sabão,  107,  1.*  andar. 

Muínello,  r.  da  Ajuda,  41  (concerta  também  realejos). 

Raphael  &C.,  aGna  e  concerta  com  toda  a  perfeição  é  brevidade,  r« 

dos  Ourives,  43.  Na  cidade  velha  3^,  até  ao  ponto  das  Gôndolas  4^, 

passando  este  5^. 

Arohiteetof. 

Camillo  Maria  de  Menezes,  engenheiro  civil,  r.  d* Ajuda,  29. 
D.  Joaquim  de  Souto  Garcia  de  la  Vega,  r.  do  Ouvidor,  123,  casa  do 
Sr.  Ruque. 

Ou«rda«Livrot. 

João  António  de  Oliveira,  r.  da  Alfandega,  42. 

João  António  Pinto  de  Miranda, — r.  do  Sabão  40,  ou  r.  da  Quitanda 
77,  ensina  também  a  contadoiia  mercantil  em  partidas  singelas  • 
dobradas. 

Jeronymo  Nunes  Pereira,  —  encarrega-sc  de  organisar  escripturação 
commerciai,  r.  das  Violas,  153. 

Luiz  da  Fonseca  Pinto  Soares,  Guarda*Livros  liquidante,  r.  do  Ca- 
no, 71,  2.^  andar. 

Roiffé^  r.  do  Cano,  161. 


3IOt  WWLOriBBÒBB, 

Stereomatra  do  Gommtroio. 
lvã%  José  Ribeiro,  r.  Direita^  56. 


Cobrador  do  Gommereio. 

Marcos  Francisco  de  Souza,  r.  dos  Barbonos,  32,  loja. 


Taohygrapho*. 

Luiz  José  Murinalli,  r.  da  Real  Grandeza,  10. 

Aulas  de  tachygraphia,  Joaquim  Francisco  Lopes  Anjo  ,  r.  do  Espirito 

Santo,  bO. 
Rua  da  Ajuda,  103. 

Traduetor  Publico  e  juramentado. 

Joio  Henrique  Ragel,  tem  o  seu  escriptorio  na  Praça  do  Gommereio,  5. 

José  Agostinho  Barbosa  (substituto) ,  r.  do  Costa,  48 ;  escriptorio  na 
praça,  5. 

Agenoía  de  Regooíot  entre  o  Brasil  e  Portugal. 

Director  (rua  da  Alfandega  55). 

José  Feliciano  de  Castilho,  ^  2,  ^  2  de  P.,  bibliothecario  mór,  cônsul 

geral  na  Dinamarca,  doutor  pela  universidade  de  Paris,  ex-deputado 

às  Cortes,  &c. 

O  fim  deste  estabelecimento  é  promover  os  interesses  tanto  dos  súb- 
ditos brasileiros  nos  dominios  de  S.  M.  F.  como  vice- versa. 

O  escriptorio  da  agencia  em  Lisboa  é  na  rua  do  Crucifixo,  13. — 
Os  sócios  advogados  da  companhia  são,  Gaspar  Joaquim  Telles  e  João 

de  Deos  Antunes  Pinto. — A  correspondência  em  Lisboa  a  Thomaz 

António  de  Paiva. 


OaMMBRCIO.  »l| 

COMMERGIO. 


Praça  do  Gomineroio. 

Na  conformidade  do  Regulamento  interno,  sanccíonado  pelo  Ge- 
verno,  elege-se,  no  primeiro  dia  útil  do  mcx  de  Dezembro  de  cada 
anno,  uma  Gommissào  de  nove  membros  por  nacionalidades,  por 
meio  da  qual  os  negociantes  levao  ao  conhecimento  das  autoridades 
competentes  as  suas  representações,  relativas  ao  commercio. 

Membros  da  Commissão  para  1851. 

Brasileiros — Teophilo  Bencdicto  Ottoni,  r.  da  Quitanda,  77, 
José  Joiío  da  Cunha  Telles,  r.  do  Lavradio,  46. 
António  Gomes  Netto  *  HS<  3 ,  ^  5 ,  r.  Direita  ,  48. 

Inglezcs  —  Diogo  M.*  Kinneil^  r.  Direita,  kU. 

M.  S.   Collings,  r.  dos  Pescadores,  12. 

Allemão  —  Christiano  Stockmeyer,  r.   do  Sabão,  16. 

Francez.  —  Estevão  Palamòde  fiaudinot,  r.  do  Rosário,  47. 

Hespanhoí  —  António  de  Aranaga ,  ^  3 ,  e  cavalleiro  da  real  e  distíncta 
ordem  de  Carlos  III  de  Hespanha,  r.  Direita,  66. 

Norte-Americano  —  Roberto  Clinton  Wright,  r.  do  Mercado^  14. 

Poriuguez  —  Bernardo  Ribeiro  de  Carvalho,  r.  de  Bragança^  31. 

Guarda-Lívros, 
Henrique  do  Carmo  Edolo,  ^  3,  rua  d'Ajuda,  213. 

Porteiro. 
António  Francisco  da  Silva,  r.  de  S.  Pedro,  265. 

Ali  içar  eiró  do  mar, 
Joaquim  Gonçalves  Vieira,  r.  do  Calabouço,  30. 

Alvírareiro  do  Castello, 
João  José  de  Mattos,  Babilónia. 

Partes  do  Consulado. 
Theodosio  Pulcherio  da  Silva,  r.  da  Conceição,  64. 


IVegocíantei  Nacionaes.  (*) 
iV.  H.  O  asterisco  que  precede  um  nome  significa  cpie  é  Negociante  matriculado. 

Agostinho  José  Coelho  dá  Silva,  Campo  Grande. 
Agostinho  de  Souza,  r.  da  Pedra  do  Sal,  33. 
*  Albino  de  Lima. 


(*)  Maito  favor  nos  farão  aqaiilles  Sis.  Negociantes  com  cuja  morada  não  podemos 
atinar,  de  nô-la  mandar  communicar,  assim  comu  quaesqner  oatrai  rectificaçõei^ 
para  vabir  mais  exacto  ebtc  ertigo  no  Álmanak  paia  l{fi^2. 


tn  COMBRCIO. 

Amaral  de  Bastos  9  r.  Direita  5  25. 

Amaral  Filho  &  Reis  i§i  3,  praia  dos  Mineiros,  15. 

*  André  António  de  Araújo  Lima,  4*  ^'  ^  ^'  ^'  ^^  Núncio,  13. 
Anselmo  da  Luz  Alves  Ribeiro ,  r.  do  Hospício,  192. 

*  António  Alves  Machado  de  Carvalho. 

*  António  Alves,  da  Silva  Pinto,  ^  3,  r.  da  Candelária,  1. 
António  Alves  da  Silva  Pinto,  júnior ,  r.  de  S.  Pedro ,  ft6. 

*  António  Antunes  Guimarães,  ^  2,  r.  Nova  do  Sabão,  13. 
António  Barbosa  da  Silva,  r.  da  Alfandega,  23. 

*  António  Barroso  de  Almeida. 

*  António  Carlos  de  Araújo  Lima,  ^  6,  r.  dos  Ourives,  32. 

*  António  Carlos  de  Carvalho. 

*  António  Clemente  Pinto,  ^  2,  ^  &,  r.  da  Candelária,  36. 

*  António  da  Costa  Pinto. 

"*  António  da  Cunha  Barbosa  Guimarães,  ^2,  ^  5,  r.  de  S.  Pedro,  56* 
António  Dias  de  Souza  Castro,  r.  de  S.  Pedro,  72. 

*  António  Domingues  Bastos,  r.  da  Quitanda,  104. 

^  António  Fernandes  Vaz,  ^  3,  r.  de  Matacavallos,  118. 

*  António  Ferreira  Alves,  r.  das  Violas,  16. 

^  António  Ferreira  do  Nascimento,  ^  3,^6,  Saade,  19. 

*  António  Francisco  da  Costa  Ramos. 

António  Francisco  da  Rocha  Freire,  ^  3,  r.  dos  Peseadores,  16. 
^  António  Godinho  da  Silva  de  C,  r.  dos  Pescadoi^es,  S. 
^  António  Gomes  Netto,  >}<  3,  ^  5,  r.  Direita,  68. 

*  António  Gularte  da  Silveira. 
António  Jacomé  Liberali ,  r.  Direita,  65. 
António  Januário  da  Silva,  r.  do  Sabão ,  7ft. 
António  Joaquim  Ferreira,  júnior,  r.  Direita,  39. 

*  António  Joaquim  Gonçalves,  r.  Direita,  81. 
"^  António  Joaquim  Rodrigues  Esteves. 

António  José  Affonso  Guimarães,  »{<  2,  (|^  ft,  r.  Direita,  39,  2.*  andar. 

*  António  José  de  Almeida  Franco,  4«  3,  &  C,  r.  dos  Pescadores,  13. 
António  José  do  Amaral,  r.  de  S.  Pedro,  1. 

^  António  José  de  Brito,  ^  5,  r.  da  Quitanda,  28. 

'^  António  José  Carneiro. 

António  José  da  Costa  Ferreira,  ^  5,  r.  da  Alfandega,  33. 

*  António  José  Domingues  Ferreira,  r.  da  Alfandega,  3. 
António  José  Ferreira  de  Faria,  becco  da  Alfandega,  17, 

*  António  José  Ferreira,  filho. 

*  António  José  Gomes  Barbosa  Braga,  r.  da  Quitanda,  83. 
António  José  Gomes  Marques,  praia  da  Saúde,  14. 

*  António  José  Lopes  Gonçalves. 

*  António  José  Monteiro  Amarante,  r.  de  S.  Pedro,  30. 

*  António  José  de  Oliveira  Barros. 

António  José  Peixoto,  >}«  3,  de  Azevedo,  r.  Direita,  98. 

*  António  José  Pereira  da  Silva. 

António  José  Ramos  de  Araújo  Silva,  r.  DireiU,  68. 

*  António  José  Rodrigues  Pacheco. 

*  António  José  Rodrigues  de  Sousa. 
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*  António  José  doi  Santos,  r.  do^Pescadorei»  fr. 
António  José  da  Silva,  júnior. 

*  António  José  de  Souza. 

António  José  Trench,  ^  6,  r.  Direita,  20. 

António  Lopes  Rodrigues,  r.  da  Candelária,  38. 

António  Luiz  Fernandes  Pinto,  ^  2,  campo  de  S.  QirístoySo. 

*  António  Luiz  Loureiro  Vianna. 

*  António  Luiz  dos  Santos  Lima,  r,  da  Candelária,  21. 

António  Maria  Navarro  Ferreira  de  Carvalho,  ^6,  r.  daQuitanda^  113* 
António  Marques  da  Silva,  r.  do  Sabão,  57. 
António  de  Miranda  Ribeiro,  r.  Municipal,  15. 
António  Moreira  Coelho,  ^  U,  r.  dos  Pescadores,  18. 

*  António  Pinto  de  Macedo. 

*  António  Ribeiro  Fernandes  Forbes,  ^  3,  r.  Direita,  21,  er.dellata* 

cavallos,  28/i. 
António  da  Rocha  Miranda  e  Silva,  >}•  3,  ^  5,  r.  de  S.  Bento. 

*  António  da  Silveira  Caldeira,  ^  2,  ^  5,  e  Commendador  da  Ordem 

de  S.  Gregório  Magno  de  Roma,  r.  do  Hospicio,  30,  1.*  andar. 
António  Simões  Barroso. 

António  de  Siqueira  Moraes,  ^fr  2,  r.  Direita,  82. 
^  António  de  Souza  Freire,  r.  dos  Pescadores,  20. 

*  António  Tavares  Guerra,  ^  &,  r.  de  S«  Bento ^  &1« 

*  António  Teixeira  Machado  Bastos. 

*  António  Teixeira  de  Magalhães. 

*  António  Teixeira  de  Mello. 

António  Teixeira  Passos,  r.  dos  Pescadores,  15. 

"^  António  Teixeira  Pinto  da  Cruz,  filho. 

António  Tertuliano  dos  Santos,  4*  3,  r.  da  Alfandega,  23. 

^  Appollinario  José  Gaspar  da  Silva. 

Augusto  José  de  Carvalho,  ^  3,  ^  5,  r.  dos  Ciganos,  2ft. 

*  Balbino  Furtado  de  Mendonça. 

*  Balthasar  Jacome  de  Abreu  e  Souza,  ^  2,  ^  6;  ifi  3,  r.  daQuit.,  83. 
Barão  de  Alegrete,  4*  2,  r.  do  Sabão,  363. 

Barão  de  Bomfim,  ijr  2,  (|^  3,  r.  dos  Pescadores,  10. 
Barão  da  Gamboa,  >{<  2,  praia  da  Gamboa,  2&. 

*  Barão  de  Guaratiba, »)« 2,  r.  dos  Pescadores,  2ft. 
Barão  de  Ipanema,  4*  2,  ^  /i,  r.  Direita,  82. 

*  Barão  de  Itamaraty,  ^  3,  ^  5,  r.  da  Quitanda,  159. 
Baroneza  do  Rio  Bonito,  r.  de  S.  Bento,  32. 

*  Benjamim  José  Dias,  ^  3,  ^  ^,  r.  de  Silva  Manoel,  2. 

*  Bento  Alves  de  Oliveira  Pereira. 

*  Bento  Alves  de  Souza. 

Bento  Gonçalves  da  Silva,  júnior,  r.  da  Assembléa,  3&. 
Bento  José  da  Cunha,  ^  3,  r.  do  Espirito  Santo,  35. 
Bento  José  do  Rego,  r.  de  S.  Clemente. 
Bernardo  Casimiro  Freitas,  r.  do  Mercado,  8. 

*  Bernardo  Francisco  Lessa,  r.  da  Imperatriz^  107. 
Bernardo  Joaquim  de  Souza,  r.  Direita ^  6&* 

*  Bernardo  Pinto  Gonçalves  da  SUtb. 
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*  Bernardo  Vicente  de  Souza  Moreira^ 

*  Caetano  Pinto  de  Carvalho. 

Camillo  Martins  Lage,  r.  da  Quitanda^  16. 

Caniillo  José  Pereira  de  Faro,  ^2,  ^6,  r.  de  S.  Bento,  32. 

Cândido  Fernandes  Lima,  r.  de  D.  Manoel,  8. 

Carlos  Joaquim  Máximo  Pereira^  r.  Direita^  123. 

Carvalho  &  Affonso,  r.  do  Rosário,  ^8,  2.°  andar. 

Carvalho  &  Rocha,  r.  de  S.  Pedro,  64. 

Castro  Norberto  &  Pinto,  r.  da  Quitanda^  125. 

Clemente  &  Alves,  r.  da  Candelária ^  3(i. 

*  Clemente  José  Ferreira  Brag^a. 
Constantino  Machado  Coelho,  ^  5,  na  Europa. 
Coutinho  &  Soares,  r.  da  Candelária,  20. 

*  Custodio  Fernandes  Lima. 

*  Custodio  José  Ferreira. 

Diogo  José  Leite  Guimarães,  ^  6,  r.  da  Quitanda,  118. 

*  Diogo  Soares  da  Silva  de  Bivar,  >{*  3,  ^  6,  r.  de  Matacavallos,  21  C. 

*  Domingos  Alves  Ferreira  Lcile,  r.  Bella  daPrinceza,  37. 

*  Domingos  Alves  Loureiro. 

*  Domingos  Alves  Pinto. 

D  omingos  Alves  da  Silva  Porto,  ^  2,  r.  dos  Pescadores,  62. 
Domingos  António  de  Azevedo ,  r.  da  Princeza,  3,  Cattete ,  e  deposito 
de  farinha  de  trigo  na  r.  de  S.  Francisco  da  Prainha,  9  E. 

*  Domingos  da  Cunha  Guimarães. 

*  Domingos  Gomes  Duarte. 

*  Domingos  José  Corrêa  de  Araújo. 

*  Domingos  de  Miranda  Marques. 
Domingos  José  Marques,  ^  6,  r.  Direita,  107. 
Domingos  de  Sá  Pereira,  r.  das  Violas,  25. 

Duarte  José  de  Mello,  ^  2,  r.  do  Engenho  Velho,  25. 
Eleuterio  José  de  Souza,   r.  Direita,  86,  2.'  andar. 
Faro  &  Innao,  r.  Nova  de  S.  Bento,  32. 

*  Faustino  Corrêa  da  Silva. 

Feliciano  José  Henriques  &  C,  r.  da  Quitanda,  188. 
Felizardo  José  Tavares,  ^  3,  ^  5,  r.  d'Ouvidor,  52. 

*  Félix  Agostinho  da  Cunha  Pinheiro. 

Félix  José  da  Silva,  >{*  3,  r.  de  D.  Manoel,  36. 

*  Fernando  José  de  Souza,  r.  do  Engelho  Velho,  110. 
Ferreira  Netto  &  Mello,  r.  do  Hospício,  38. 

*  Filippc  de  Barros  Corrêa,  ^  6,  r.  Direita,  135. 

Filippe  Rodrig:ues  de  Araújo  Pinho,  praia  do  Botafogo,  114. 
Firmino  do  Nascimento  Silva,  r.   Municipal,  7. 

*  Francisco  Alves  de  Brito. 

Francisco  António  Flores,  Larangeiras,  93. 

*  Francisco  António  do  Rego. 

Francisco  António  Azevedo  Magalhães,  r.  das  Marrecas,  11. 
Francisco  António  do  wSampaio  Guimarães,  r.  de  S.  Pedro,  74. 

*  Francisco  Carlos  de  Magalhães,  ^  3,  ^  4,  r.  da  Candelária^  43  e  47. 

*  Francisco  das  Chagas  de  Andrade,  r.  da  Quitanda,  175. 


CailHBRCIO.  $1$ 

Francisco  Cláudio  Rangel  Lima  Viegas,  becco  de  Bragança,  19. 

*  Francisco  Clemente  Pinto,  ^  5,  r.  das  Violas,  7. 
Francisco  Gomes  de  Freitas,  praça  da  Constituição,  33  sobrado. 

*  Francisco  Gonçalves  Carneiro. 

Francisco  Gonçalves  de  Aguiar,  ^  3,^  /i,  r.  Nova  de  S.  Bento,  47* 
Francisco  Gonçalves  de  Moura,  r.  de  S.  Pedro,  M. 
Francisco  Gonçalves  Pereira  Duarte,  r.  de  Santa  Luzia,  48, 
Francisco  José  Bernardes,  »}<  2,  r.  Direita,  100,  sobrado. 

*  Francisco  José  de  Bitancourt,  praia  dos  Mineiros,  39. 

*  Francisco  José  Corrêa. 

*  Francisco  José  da  Costa  Brito. 

*  Francisco  José  Fernandes  Guimarães. 

*  Francisco  José  Ferreira  das  Neves. 

^  Francisco  José  Gonçalves,  ^  3,  ^  5,  &  C.^  r.  das  Violas,  12. 

*  Francisco  José  Gonçalves  Leite,  filho. 

*  Francisco  José  de  Moraes  Sarmento. 

*  Francisco  José  Pacheco,  ^  5,  r.  Direita,  100. 
Francisco  José  Pereira  das  Neves,  >{<  3,  r.  da  Imperatriz,  82. 

*  Francisco  José  Pereira  Penna. 

*  Francisco  José  Ramos,  r.  da  Quitanda,  119. 

*  Francisco  José  da  Rocha,  ^  2,  ^  6,  r.  da  Quitanda,  159. 

*  Francisco  José  Rodrigues  Barbosa. 

*  Francisco  José  da  Silva  Braga. 
Francisco  José  dos  Santos,  r.  d' Ajuda,  25. 

*  Francisco  Lobo. 

Francisco  Machado  Coelho,  r.  de  S.  Pedro,  49. 

*  Francisco  Manoel  de  Faria. 

Francisco  de  Paula  da  Silva,  júnior,  ^  2,  ^  6,  r.  das  Violas,  24. 

*  Francisco  de  Paula  Ribeiro  de  Almeida. 

*  Francisco  Rodrigues  da  Silva  Dias. 

*  Francisco  dos  Santos  Ferreira,  r.  da  Ajuda,  33. 

*  Francisco  Severino  Nunes  Machado. 

*  Francisco  Siqueira  Dias. 

*  Francisco  Teixeira  de  Miranda,  ^  3,  negociante  e  proprietário ,  r.  das 
Larangeiras,  10  B,  esquina  da  r.  Nova  (chácara) .  Também  matricu* 
lado  na  praça  de  Lisboa. 

*  Francisco  do  Valle  Guimarães. 

*  Francisco  Xavier  Dias  da  Fonseca,  r.  de  S.  Pedro,  24. 

*  Fructuoso  Luiz  da  Motta,  ^  5,  r.  do  Hospicio,  239  A. 
Gabriel  António  Soares  Vianna,  r.  do  Passeio,  38. 
Geraldo  José  da  Cunha,  Trapiche  do  Cleto,  36. 
Guerra  &  Monteiro,  r.  Nova  de  S.  Bento,  11. 

*  Guilherme  Midosi. 

Guilherme  Pinto  de  Magalhães,  3t  3,  ^  3 ,  r.  Direita,  127. 

*  Ignacio  Gomes  Cárdia,  r.  do  Sabão,  44  A. 
Irenêo  Evangelista  de  Souza,  ^  5,  r.  Direita,  63. 
Jacintho  José  Moniz  Feijó,  r.  de  S.  Bento,  44. 
Jeronymo  Francisco  de  Freitas  Caldas,  ^  3,  r.  do  Sabão^  37. 
Jerónimo  <Jo6é  de  Mesquita^  r»  dos  Pescadores^  10 « 


Jcronymo  Pereira  Lopes  da  Silva,  beeco  das  Gancetlas. 

*  Jeronjmo  Pinheiro  de  Carvalho. 

*  João  Alves  Ribeiro. 

João  Alves  da  Silva  Porto,  r.  da  Quitanda,  47. 

*  João  António  de  Castro  Leite. 

João  António  Fernandes  Pinheiro,  r.  da  Quitaada,  91. 

*  João  António  Fernandes  de  Sá, 

João  António  Leite  júnior,  4|^  6 ,  r.  dos  Pescadores,  35. 
João  António  Marques. 

*  João  António  de  Miranda  c  Silva,  r.  de  S.  Pedro,  69. 
João  António  Pereira  Neves,  r.  do  Rosário,  137. 
João  António  da  Silva  Guimarães,  r.  do  Sabão,  ftl. 
João  de  Araújo  Coutinho  Vianna,  ^  6,  r.  Direita,  58. 

*  João  Baptista  Antunes  Guimarães. 

João  Baptista  da  Fonseca  (firma  Fonseca  &  Hildebrandt),  r.  DireiU,  18 

João  Baptista  Lopes  Gonçalves,  >}•  3,  ^  5,  r.  Direita,  89. 

João  Baptista  Marcello,  r.  do  Rosário,  33. 

João  Baptista  da  Silva  Teixeira,  r.  do  Hospício,  36. 

*  João  Coelho  da  Silva,  júnior. 

*  João  Corrêa  dos  Santos. 

João  da  Costa  Lima,  +  2 ,  ^  5,  r.  de  S.  Pedro,  339. 
João  Diogo  Hartley,  r.  do  Cano,  77. 

*  João  Evangelista  Pereira. 

*  João  Francisco  Figueira  Ramos. 

João  Francisco  Freire  de  Aguiar,  r.  Nova  de  S.  Bento,  37  A. 
^  João  Francisco  Velloso  Rebello,  r.  dos  Ourives,   107. 
João  Ferreira  Duarte. 

*  João  Ferreira  Guedes. 

João  Frederico  Russel,  ^6,  &C.,  rua  de  S.  Francisco  da  Prainha,  16  B. 
João  Gonçalves  de  Oliveira,  S.  Christovão. 

*  João  Gonçalves  Pereira,  í*  3,  ^  4,  &  Irmão,  *  3,  r.  da  Quitanda,  179. 
^  João  Gonçalves  Rodrigues. 

*  João  de  Jesus  e  Oliveira. 

João  Ignacio  de  Carvalho,  r.  da  Alfandega,  9. 

João  José  de  Azevedo  Mello  Pitada,  ^  3,  ^  6,r.  do  Engenho  Velho,  87, 

^  João  Joaquim  Marques  de  Castro. 

João  José  Barbosa,  r.  de  S.  Pedro,  22. 
João  José  Dias  Moreira,  ^  3,  r.  de  D.  Maneei,  16. 
João  José  Fernandes  Magalhães,  r.  da  Quitanda,  101,  !.•  andar. 
João  José  Gonçalves  Moreira,  r.  dos  Pescadores,  60. 
João  José  Lisboa,  r.  dos  Ourives,  112. 

*  João  José  do  Nascimento. 

João  José  de  Oliveira  &C.,  r.  das  Violas,  132. 

^  João  José  Pacheco,  sobrinho,  r.  dos  Pescadores,  18, 

João  Liberali,  r.  do  Sabão,  69. 
João  Manoel  da  Silva,  r.  da  Alfandpga,  23. 
^  João  Martins  Barroso,  ^  3,  r.  dos  Pe>cadQr?s,  (52. 
^  JoaoLop^s  dos  Santos. 

Conselheiro  João  lá^rtím  Lmwi^  yi9iímp^%  r.  âa  6aUÍ9i  !fií. 


*  João  Nepomuceno  de  Sá  Al  G. ,  r.  d' Alfandega,  19. 

*  João  Marcondes  Vieira. 

*  João  de  Mattos  Costa^  r.  das  Violas^  69. 

*  João  Militão  Henriques. 

João  Pedro  da  Veiga,  4(  3,  r.  da  Quitanda ,  1&&. 

João  Pereira  de  Andrade,  ifi 2,  ^6,  r.  do  Cano,  85. 

João  Pereira  Darrigue  Faro,  ^2,  ^  ^'  ^  ^'  '**  ^^^'  ^^  ^'  Bento,  82. 

*  João  Pereira  da  Rocha  Vianna,  r.  da  Quitanda,  115. 

*  João  Pinto  Ferraz. 

*  João  Ribeiro  de  Campos  Pessoa,  r.  d' Ajuda. 

João  Ribeiro  de  Carralho,  jonior,  r.  do  Conde,  69,  e  r.  de  S.  Ghristo- 
tOTão,  107. 

*  João  Silvério  da  Cruz. 

*  João  de  Siqueira. 

*  João  de  Siqueira  Dias,  r.  da  Candelária,  29,  e  r.  das  Violas,  17. 
João  Soares  Gomes  &  C. ,  r.  da  Candelária,  12. 

*  João  Teixeira  Bastos,  r.  Direita,  73. 

*  João  Teixeira  Guimarães,  r.  Direita,  5Uf  sobrado.  ^ 

*  Joaquim  António  Camarinha,  >}«  3,  r.  Direita,  79. 
Joaquim  António  Fernandes  Pinheiro,  r.  da  Quitanda,  91. 
Joaquim  António  Moreira  &  C. ,  r.  da  Quitanda,  85. 

*  Joaquim  António  Pinheiro,  ^  3,  (^  A,  r.  Direita,  20. 

*  Joaquim  António  da  Silya. 

*  JoaquimBernardino  da  Costa  Aguiar  r.  dos  Ourires,  122. 

*  Joaquim  de  Brito  e  Oliyeira,  r.  do  Cano,  72. 

*  Joaquim  Coelho  de  OiiTeira,  r.  dos  Barbonoi,  26. 
Joaquim  Diogo  Hartley,  4|  3,  ^  6,  r.  da  Quitanda,  17S. 

*  Joaquim  Francisco  daXlosta  Ramos. 
Joaquim  de  Freitas  Andrade,  r,  da  Alfândega,  9* 

*  Joaquim  José  de  Castro  Araújo  Sampaio. 

Joaquim  José  Ferreira  dos  Santos,  r.  dos  Ourires,  155,  sobrado. 

*  Joaquim  José  Lopes  da  Silra. 

'^  Joaquim  José  Pereira  do  Amaral,  fllho. 

*  Joaquim  José  Pereira  de  Sande. 

Joaquim  José  Rodrigues  &  Sobrinhos,  r.  Direita,  28. 

*  Joaquim  José  dos  Santos  júnior,  ^  6,  r.  dos  Pescadores,  4. 

*  Joaquim  José  Teixeira  &  G.,  r.  Direita,  159. 

*  Joaquim  Leite  Ribeiro,  r.  Direita,  117. 
Joaquim  Luiz  Soares,  r.  Direita,  36. 

Joaquim  de  Macedo  Pimentel  &G.,  r.  de  S.  Pedro,  53,  l.*and. 
Joaquim  Ribeiro  Lopes  da  SiWa,  r.  das  Violas,-  25. 
Joaquim  Rodrigues  de  Faria,  praça  da  Constituição,  75. 
Joaquim  Soares  de  Mello,  4i  3,  r.  da  Quitanda,  1&7. 

*  Joaquim  Teixeira  de  Macedo. 

Joaquim  Vieira  da  Cunha,  r.  do  Sabão  esquina  da  da  Candelária. 
José  Alexandre  Soeiro  de  Faria,  iff  3,  r.  do  Sabão,  37. 

*  José  AWes  Barbosa. 

José' Aires  Corrêa,  r.  de  S.  Francisco  da  Prainha* 
José  Aires  Pereira  da  Silra,  r»  Diraítai  97» 
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José  Alves  Pinheiro,  4  3,  r.  do  Cattete,  U. 

José  António  d' Araújo  Filgueira,  ^  5,  &  C.,  r.  Direita,  106,  1."  and. 

*  José  António  de  Azevedo  Castro. 

*  José  António  de  Barros  Ribeiro. 

*  José  António  de  Carvalho. 

*  José  António  Fernandes  de  Almeida. 

José  António  de  Figueiredo,  júnior,  r.  da  Alfandega,  69. 

*  José  António  Magalhães  Leite. 

*  José  António  Nogueira. 

*  José  António  de  Oliveira  Basto,  r.  dos  Pescadores,  39. 

José  António  de  Oliveira  e  Silva,  ^  3,  ^  5,  r.  de  S.  Bento,  2. 

*  José  António  Rodrigues. 

José  António  Sampaio  Guimarães,  r.  de  S.  Pedro,  76. 

José  António  dos  Santos  Xavier^r.  do  Sabão,  21,  er.  deS.Christovão,81« 

*  José  António  da  Silva  Maia. 

*  José  António  Vieira  da  Costa. 

*  José  António  Vieira  Mello  Pitada. 

*  José  António  Xavier. 

*  José  de  Araújo  Coelho. 

*  José  de  Araújo  Rangel. 

*  José  Bento  Alves  de  Andrade  Bastos. 
José  Bento  Martins,  r.  de  S.  Pedro,  21. 

*  José  Bernardes  da  Silva. 

*  José  Bernardino  de  Sá,  ^  2,  r.  do  Rosário,  41. 
José  Bernardino  Teixeira,  ^  5,  r.  Direita,  123. 

*  José  Caetano  de  Medeiros  Barbosa. 

*  José  Cardoso  Fontes. 

*  José  Carlos  Mairinck. 

José  de  Carvalho  Medeiros,  r.  de  S.  Pedro,  73. 

José  €arvalho  de  Souia,  4*  3,  ^  6,  r.  do  Passeio,  7. 

"*  José  Custodio  de  Magalhães  Leite,  r.  Direita,  117. 

*  José  Fernandes  de  Oliveira. 

*  José  Fernandes  de  Oliveira  Penna,  r.  dos  Pescadores,  ft. 

*  José  Fernandes  Pinto  Guimarães. 
José  Fernandes  da  Silva,  r.  de  S.  José,  2. 
José  Ferreira  Alves  &C.,  r.  do  Hospício,  38. 
José  Ferreira  Maia,  r.  dos  Pescadores,  51. 
José  Ferreira  Porto,  r.  da  Candelária,  11. 

*  José  Francisco  Diogo. 

*  José  Gonçalves  Carvalho,  júnior,  r.  d* Alfandega,  62. 

José  Guedes  Pinto  &  Irmão ,  r.  Direita ,  63 ,  e  Caminho  Novo  do  Bo- 
tafogo, 8. 
José  João  da  Cunha  Telles,  r.  do  Lavradio,  /|6. 
José  Joaquim  Borges  Monteiro,  r.  da  Quitanda,  26. 
José  Joaquim  Ferreira  Paranhos,  r.  da  Quitanda,  173. 
^  José  Joaquim  Medclla. 

*  José  Joaquim  Rodrigues  da  Fonseca. 

*  José  Joaquim  da  Silva. 

José  Joaquim  da  Silva  Monteiro ,  r.  du  Violai,  25. 
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'^  José  Joaquim  de  Souza  Lobo.  « 

*  José  Joaquim  Vieira  de  Queiroz. 

*  José  Justino  Pereira  de  Faria,  ^  2,  r.  das  Violas,  20. 
José  Lúcio  Corrêa,  r.  de  S.  José,  77,  1.®  andar. 

José  Luiz  Cardoso,  r.  d*Assembléa,  ílx, 

José  Luiz  Nogueira  Velasco  da  Gama,  r.  do  Cano,  53. 

*  José  Luiz  dos  Santos  Teixeira. 

*  José  Luiz  da  SilTa  Leite ,  r.  de  S.  Pedro ,  58. 
José  Machado  Coelho,  r.  de  S.  Pedro,  49. 

*  José  Maria  Akes  da  Silva,  r.  Direita,  159. 

José  Maria  do  Amaral,  r.   Direita,   25,  e  Larangeiras. 

*  José  Maria  Palharcs,  r.  do  Ouvidor,  56. 

*  José  Maria  Velho  da  Silva,  i{<  2,  ^^  &. 

*  José  de  Miranda  Ribeiro. 

*  José  Maria  da  Porciuncula,  r.  da  Candelária,  d^. 
José  Maria  de  Sá,  r.  do  Ilospicio,  24. 

*  José  Moreira  Lirio,  ^  6,  r.  d' Alfandega. 
José  Moxica  de  Souza  Maia,  r.  da  Prainha,  1. 
José  Pedro  Monteiro,  r.  de  Bragança,  23. 

*  José  Pereira  de  Azevedo  Castro. 

*  José  Pereira  da  Rocha  Paranhos,  ^  3,  r.  da  Quitanda,  161. 
José  Pereira  da  Silva,  4^  3,  ^  6,  rua  da  Prainha,   29. 

*  José  Pereira  da  Silva  Guimarães. 

*  José  Pinheiro  de  Carvalho. 

José  Pinto  de  Magalhães,  r.  de  S.  Clemente. 

*  José  Praxedes  Pereira  Pacheco,  r.  da  Candelária,  18. 

*  José  Raphael  de  Azevedo,  r.  do  Sabuo,  15. 

*  José  Rajphael  de  Souza  Pereira. 

*  José  Ribeiro  da  Silva  LeSo. 

*  José  Rodrigues  Gonçalves  Valle,  »{<  3,  4^  6,  r.  Direita,  104. 
José  da  Rosa  Salgado,  ){4  3,  r.  de  S.  Pedro,  76. 

José  de  Sá  Carvalho ,  r.    do  Hospicio,  68. 
José  da  Silva  Carvalho  &  Filhos,  r.  Direita,  133. 

*  José  Simões  da  Fonseca. 

*  José  de  Souza  Meirelles. 

José' de  Souza  Monteiro,  travessa  do  Paço,  4. 
José  Teixeira  Coelho,  r.  dos  Pescadores,  1. 

*  José  Viriato  de  Freitas,  i{<  3,  4^  4 ,  r.  da  Candelária,  33. 

*  Ladisláo  José  de  Oliveira. 

Lasaro  José  Gonçalves,  júnior,  HH  3 ,  4^  6,  r.  Direita,  70. 
Leal  &  Fonseca,  r.  da  Quitanda,  73. 
Leite  &  Aguiar,  r.  dos  Pescadores,  30. 

*  Lino  José  Teixeira. 

Lira  &  Filho,  r.  de  S.  Pedro,  18. 

■*  Lourenço  Pinto  Guerra. 

luciano  Leite  Ribeiro,  r.  de  S.  Pedro,  60. 

SLuiz  António  Alves  de  Carvalho,  praia  dos  Mineiros,  13. 

i>uiz  António  Ferreira  Guimarães,  praça  da  Constituição,  50 

^  Luiz  Caetano  Pinto. 
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*  Luiz  Carto8  Adolpho  de  Souta. 
Luiz  José  Ferreira  Tinoco,  r.  de  S.  Pedro,  78,  tobrado. 
Luiz  Manoel  de  Almeida,  r.  Direita,  91. 
Luiz  Heudes  Ribeiro,  r.  d* Ajuda,  57. 

*  Luiz  Moreira  Haia. 

*  Luiz  Pires  Farinba. 
Luiz  Rodrigues  d'Utra  Rocha,  ^8  (Major),  Botafogo,  118,  «  trayesfa 

de  S.  Francisco  ,16. 

*  Luiz  de  Souza  Caldas. 
Luiz  Tavares  Guerra,  *{«  3,  4^  5,  r.  NoTa  de  S.  Bento,  11. 
Magalbles  <Sc  Cruz,  r.  da  Quitanda,  101,  1.^  andar. 

*  Manoel  Alvares  d'Azevedo,  *{«  3,  r.  da  Quitanda,  119. 

*  Manoel  Alves  de  Azeredo  Sampaio,  r.  Direita,  125, 1.*  andar. 

*  Manoel  de  Araújo  Coutinho  Vianna,  r.  Direita,  58. 

*  Manoel  Comelio  dos  Santos,  r.  Direita,  9U. 
Manoel  da  Costa  Rocha,  ^  Uy  praia  dos  Mineiros,  21. 

*  Manoel  da  Costa  Faria,  r.  das  Violas,  20. 
Manoel  da  Cruz  Rangel,  *{«  3,  rua  de  S.  Bento,  hS. 

*  Manoel  Fernandes  Machado  Guimarães,  S.  Domingos,  r.  do  Ingá, 
esquina  da  r.  Nova,  55,  e  para  cartas,  r.  das  Violas,  3.  Das  9  is  2 
horas  na  Praça. 

*  Manoel  Fernandes  Magno. 
Manoel  Ferreira  de  Faria,  r.  da  Quitanda^  152. 

*  Manoel  Ferreira  da  Silva. 

*  Manoel  Francisco  da  Costa  Ferreira. 

*  Manoel  Furtado  de  Mendonça  &  Filho,  r.  dos  Pescadores,  64. 
Manoel  Gomes  da  Cunha,  r.  de  S.  Pedro,  11. 

*  Manoel  Gomes  Ferreira,  4«  2,  r.  da  Quitanda,  lft9. 
Manoel  Gomes  d'01iveira  Couto,  ^  2,  r.de  S.Pedro,  816. 

*  Manoel  Gomes  Pereira. 

Manoel  Gonçalves  Pereira,  ji  8,  r.  da  Quitanda,  179. 
Manoel  Ignacio  Acúrcio,  r.  Aova  das  Larangeiras,  18. 

*  Manoel  Joaquim  Pedro  Codina. 
Manoel  Joaquim  Pinto,  r.  do  Sabão,  18. 
^  Manoel  Joaquim  Ferreira  Netto,  r.  do  Hospício,  88,  2.*  andar. 

*  Manoel  Joaquim  dos  Santos  Teixeira,  r.  da  Candelária,  &0  A. 
Manoel  José  de  Araújo  Costa,  escriptorio,  r.  dos  Ourives,  55. 
Manoel  José  de  Bessa,  ^  2,  r.  Direita,  &5. 
Manoel  José  de  Campos  Porto  i  *((  3 ,  campo  d^Acclamação,  125. 

*  Manoel  José  Coelho  da  Rocha. 
Manoel  José  da  Cunha  Bastos,  r.  da  Misericórdia,  &6. 

*  Manoel  José  Dias  Monteiro. 

*  Manoel  José  Fernandes  Pinheiro. 
Manoel  José  Gonçalves  Machado,  júnior,  r.  d* Alfandega,  1&. 

*  Manoel  José  Pires  Vianna. 
Manoel  José  dos  Reis  Motta,  r.  Nova  de  S.  Francisco  da  Prainha,  19. 

*  Manoel  José  Ribeiro  Leão. 

*  Manoel  José  Ribeiro  Valle,  r.  da  Imperatriz,  ft6. 

*  lUnoel  José  Rodrigues* 
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"  Manoel  José  Rodrigues,  »{«  3,  4^  6;  i$i  3,  r.  de  S.  Pedro,  1. 

**  Manoel  José  do  Rosário. 

Manoel  José  da  Silva,  r.  de  D.  Manoel,  36. 

*  Manoel  José  da  Silya  Ramalho. 

Manoel  José  de  Souza,  júnior,  becco  de  Bragança,  8. 
Manoel  José  de  Souza  Yianna,  r.  de  S.  Pedro,  312. 

*  Manoel  José  Vieira  OuimarSes. 

Manoel  Lopes  Pereira  Bahia,  *f*2,  ^^  ^,  r.  d* Alfandega,  35,  e  r.   da 
Quitanda,  111.  Residência  r.  da  Gloria. 

*  Manoel  Machado  Coelho,  tjf  2,  r.  de  S.  Pedro,  U^, 
Manoel  Maria  Bregaro,  tjf  2,  r.  de  S.  Pedro,  53. 

*  Manoel  Marques  da  Silva. 

*  Manoel  Martins  Marques. 

*  Manoel  Monteiro  da  Luz,  r.  Direita,  82. 

*  Manoel  Moreira  de  Castro. 

*  Manoel  Moreira  Guimarães. 

Manoel  do  Nascimento  da  Matta,  »fi  2  de  P.,  r.  do  Hospicio,  80. 

*  Manoel  Pacheco  Ferreira. 

Manoel  Pinto  da  Fonseca,  ^  3,  4|^  /i,  r.  da  Quitanda,  123. 

*  Manoel  Pinto  Gomes. 

*  Manoel  da  Silva  Telles. 

*  Marianno Procopio  Ferreira Lage,  ^j^  5,  r.  da  Quitanda,  139. 
Martinho  Alves  da  Silva ,  r.  da  Candelária,  Zk. 

Mello  &  Miranda,  r.  da  Quitanda,  li!i7. 

Militâo  Honório  de  Carvalho  &  C. ,  r.  das  Violas,  ^0. 

Militão  Máximo  de  Souia,  r.  do  Carmo,  57. 

Moreira  Coelho,  ^j^  &,  &  Pacheco,  r.  4k>s  Pescadores,  18. 

Moysés  Gomes  Travassos  &  Sogro,  r.  Direita,  12. 

Narciso  &  Silva,  r.  da  Alfandega,  97. 

Nicolào  António  Gosme  dos  Reis. 

Nicolào  Vergueiro,  r.  dos  Pescadores,  hi» 

Novaes  &  Passos ,  r.  do  Hospicio,  32. 

Ottoni  &  C,  r.  Direita,  77. 

*  Patrício  Ricardo  Freire. 

Paula ,  júnior,  >$«  2, 4^  6,  &  Romeu,  r.  das  Violas,  2^. 
Peregrino  Augusto  dos  Santos ,  r.  do  Rosário ,  73. 
Ricardo  Pires  Ferreira,  r.  da  Candelária,  16. 
Santos  &  Irmãos,  r.  dos  Pesoadores,  U. 

*  Sebastião  Luiz  Vieira. 
Severino  &  C,  r.  do  Hospicio,  19. 

Silveiras  Irmãos,  r.  do  Hospício,  30,  1.*  andar. 

*  Silvério  José  de  Mattos. 

Silvério  Pereira  da  Silva  Lagoa  &  C,  r.  do  Rosário,  55. 

*  Simplício  ÚBí  Silva  Nepomuoeno,  ^  6,  r.  da  Bella  Vista,  &5,  Eng.  V.. 
Siqueira  &  Luz,  r.  Direita,  82. 

Soares  &  Lasaro ,  júnior ,  r.  Direita ,  70. 
Teixeira  Bustamante  d:  C. ,  r.  do  Hospicio,  33. 

*  Thomaz  da  Costa  Ramos,  r.  Nova  de  S.  Francisco  da  Prainha,  22. 

*  Thomaz  Evaristo  Guimarães,  r.  da  Alfandega,  111. 
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*  Thomé  José  Ferreira  Tinoco,  filho. 
Tinoco  &  Medeiros,  r.  de  S.  Pedro,  73. 

*  Tristlío  Ramos  da  Silva,  ^  2^  &.  C,  r.  das  Violas,  1/i. 
Vicente  João  Barreto,  r.  da  Prainha,  86. 

*  Victorino  José  Rodrigues. 

*  Victorino  de  Queiroz  Paiva. 

Viuva  Araújo  Basto ,  gerentes  e  procuradores  conjunctos  seus  genros 
Franc.  IgnacioLeitedcAr.*&  JoséCaet.  de  Almeida,  r.  Municip.,  13. 
Viuva  Gosta,  praia  dos  Mineiros,  21. 
Viuva  Ferreira  &  Filhos,  trapiche  da  Saúde. 
Viuva  Guimarães  &  Filhos,  r.  de  S.  Pedro,  56. 
Viuva  Guimarães,  Genro  &  Filhos,  r.  dos  Latoeiros,  56. 


Negociante*  Estrangeiro*. 

Aguinaga  (Pedro)  &  C,  r.  do  Hospicio,  55. 

Albert  (E.  J.)  &  C.,  r.  do  Rosário,  59,  1.*  andar. 

Alexandre  Dyott,  r.  Nova  de  S.  Francisco  da  Prainha,  21. 

Alexandre  José  de  Almeida  e  Silva,  r.  das  Marrecas,  ^0. 

André w  &  Edwards,  r.  dos  Pescadores,  6. 

Andrié,  Kuenzi  &  G.,  r.  do  Sabão,  51. 

Angel  de  Molino,  r.  do  Gano,  24,  sobrado. 

António  de  Aranaga,  ^  Z,  e  Gavalleiro  da  Real  e  distincta  ordem  de 

Garlos  III  de  Hespanha,  r.  Direita,  77. 
António  da  Gosta  Faria,  r.  Direita,  185. 
António  da  Gosta  Garvalho  e  Sá,  r.   de  S.  Pedro.  U2. 
António  Francisco  de  Lima  Gastro,  r.  de  S.  Bento,  21. 
António  Gomes  Brandão,  Rio  Gomprido,  l/i,  e  largo  de  Santa  Rita,  20. 
António  Januário  da  Silva,  r.  de  S.  Pedro,  54. 
António  José  Gonçalves  de  Souza,  i§i  3,  r.  do  Ouvidor,  169. 
António  José  de  Souza  Ghristino,  becco  do  Rio  da  Gloria,  5. 
António  Joaquim  Dias  Braga,  r.  de  S.  Pedro,  2. 
António  Joaquim  da  Silva  Reis,  r.  do  Espirito  Santo. 
António  José  Arêas,  praia  dos  Mineiros,  19. 
António  José  de  Freitas  Pereira,  r.  de  S.  Bento,  28. 
António  José  Leite  Guimarães,  ^4,  r.  das  Violas,  30. 
António  José  Pedrosa,  ^  6 ;  ^  2  de  P.,  r.  d* Ajuda,  53. 
António  José  Pedroso,  r.  do  Hospicio,  17. 

António  José  Pereira  de  Mello,  ^3  deP.,  r.  do  Hosp.,38,  2.*"  andar. 
António  José  do  Rego  Pereira,  r.  das  Violas,  23. 
António  José  da  Rocha,  r.  da  Gandelaria,  51. 
António  Lasaro  da  Silva  Ferreira,  r.   das  Violas,  75. 
António  Manoel  da  Fonseca,  r.  dos  Pescadores,  35. 
António  Pinto  da  Gosta  Saraiva,  r.  d'Ouvidor,  35. 
António  Sarmento  Pereira  Brandão,  praia  dos  Mineiros,  19. 
Aranaga  &  Bryan,  r.  Direita,  77. 
Arango  (Francisco  de),  r.  da  Gandelaria,  18  A. 
Ashworth,  Priestley  &  G.,  r.  dos  Pescadores,  17. 
Astlej,  Shepherd  &  G.  (p.  p.  Diogo  Orlando  Brailey  e  Augustus  Topkin J^ 

r.  Direita,  121. 
\Trial  Irmãos,  r.  da  Quitanda,  50. 
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B.  A.  Vieira  de  Mendonça,  r.  Direita^  72,  1."  andar. 

Baenziger  &  Reimers,  r.  d' Alfandega,  59. 

Ballard  (E.)  &  C,  r.  dos  Pescadores,  36. 

Barlow,  Trueman  &  C,  r.  d' Alfandega,  78. 

Bartels  (A.  c  R.),  r.  dos  Pescadores,  8. 

Basto,  Vieira  &  G. ,  r.  do  Hospício,  26. 

Beazlej  (R.  H.)  &  C,  r.  Nova  de  S.  Francisco  da  Prainha,  i6  B. 

Bento  José  Pereira  Soares,  r.  d'Ouvidor,  31. 

Bento  Ribeiro  de  Meira,  r.  de  S.  Pedro,  31. 

Behrend  &  Schmidt  (p.  p.  A.  FQrslenberg  e  Maurício  Hermann),  r. 

dos  Pescadores,  U6, 
Bernardino  Francisco  Maia,  r.  da  Quitanda,  66. 
Bernardino  José  Teixeira  Leite,  r.  Direita,  139. 
Bernardo  Francisco  Maia,  r.  Direita,  12. 
Bernardo  José  Fernandes,  r.  de  S.  Bento^  U. 
Bernardo  Ribeiro  de  Carvalho  &  Irmão,  r.  de  Bragança,  31. 
Biesterfeld  (A.  F.)  &  C,  r.  do  Sabão,  49. 
Billwiller,  Gsell  &  G.  (p.  p.  H.  David),  r.  do  Sabão,  UU, 
Blanchoud  (J.^,  r.  d' Alfandega,  71. 
Boom  (M.  M.),  r.  Direita,  12. 
Bowden  (Thomaz)  &  G. ,  r.  Direita,  8. 

Bradshaw,  Wankíyn  &  Jordan  (p.  p.  João  Gallop),  r.  Direita,  5/!i. 
Braun  (Guilherme)  &  G.,  r.  da  Misericórdia,  27. 
Brown,  Gantor  &  G.,  r.  da  Quitanda,  li!i5. 
Buschick  (G. )  &  G.» 
Busk  (Estevão) ,  r.  de  S.  Pedro ,  69. 
Buxareo  Romaguera  &  G.,  r.  do  Sabão,  53. 
Caetano  José  d'01iveira  Roxo,  ^  2,  r.  dos  Benedictinos,  13. 
Campbell  &  Greenwood ,  r.  d' Alfandega,  24. 
Cannell  (Henrique)  &  G.,  r.  do  Hospício,  7. 
Carlos  Norton  Murat,  r.  dos  Pescadores,  46. 
Carruthers  &  G.,  r.  Direita,  63. 
Casimiro  José  Teixeira  Bessa,  r.  de  S.  Bento,  1. 
Ceva  (I.  C),  r.  Direita,  111. 
Chicolla  (Joaquim),  r.  Direita,  139. 
Christovão  José  de  Castro  Lobo,  r.  de  S.  Pedro,  131. 
Cogoy  (João  André),  <|^  4,  r.  dos  Latoeiros,  75. 
Coleman  (G.) ,  r.  dos  Pescadores,  34. 
Coleman,  Hutton  &  C,  r.  Direita,  48,  2.*  andar. 
Constantino  José  Alves  Pinheiro,  r.  Direita,  93. 
Cropp,  Leay  &  C,  r.  d' Alfandega,  89. 

Custodio  Francisco  da  Cruz  Guimarães,  r.  da  Quitanda,  101,l.*andar. 
Daeniker   &  Ferber,  r.  d' Alfandega ,  62. 
Daireaux  (Franc.)  &G.,r.  do  Rosário,  59,  maison  à  Paris  passage 

Violet,  4. 
Dale  (John)',  r.  da  Alfandega,  2. 

Dalglish  (James),  Thompson  &  G.,  r.  da  Quitanda,  107. 
Desbordes  &  Baudinot  ainé,  r,  do  Rosário,  47. 
Dias  Braga  &  Guimarães,  r.  dos  Pescadores,  18. 
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Diogo  Calvo  &FUhos,  r.  do  Rosário,  62^  l."  andar. 

Domingos  Francisco  da  Cunha  Góes,  r.  do  Hospício,  36. 

Domingos  Gomes  Flores,  r.  do  Sabuo,  3/^. 

Domingos  Guedes  d'Azevedo,  r.  das  Violas,  34. 

Domingos  Joaquim  Pereira  Dias  &  InnSo,  r.  Direita,  85. 

Domingos  José  da  Silva  Lima,  r.  de  S.  José ,  46. 

Durlíam,  Filho  &  C,  r.  da  Quitanda,  157,  ^  r.  do  SabSo,  42. 

Dyott  (Alexandre),  r.  Nova  de  S.  Francisco  da  Prainha,  21. 

Eason  &  Mellor  (p.  p.  H.   Chectham),  r.  das  Violas,  27. 

Elvers  Boje  &  C.',  r.  do  Sabão,  61. 

Emcry  &  C,  r.  d' Alfandega,  61. 

Estienne  &  C.,  r.  do  Rosário,  75. 

Faria  &  Irmão,  r.  dos  Pescadores,  19. 

Ferreira  &  Carvalho,  r.  de  S.  Dento,  17. 

Ferreira,  Howden  &  C, ,  r.  d' Alfandega,  3. 

Finnic  Irmãos  &  C. ,  r.  da  Quitanda,  103. 

Fonseca,  Leite  &  Oliveira,  r.  dos  Pescadores,  35. 

Francisco  Alves  Ribeiro,  r.  d'Alfandega,  52. 

Francisco  Borges  Xavier  de  Lima,  4|^  5;  i^  3,  i^  3  de  P. ,  r.  da  Quit.  ,110. 

Francisco  Fernandes  Guimarães,  r.  Direita,  125,  2.**  andar. 

Francisco  João  Soler,  largo  d'Ajudâ,  11  A. 

Francisco  Jodé  Marques  de  Abrefu,  r.  Direita^  129. 

Francisco  José  da  Silva  Machado,  n  de  S.  Bento,  32. 

Francisco  de  Mattos  Trindade,  r.  da  Quitanda,  44. 

Francisco  da  Rocha  Miranda,  r.  de  S.  Bento,  21. 

D.  Francisco  Roviroza  y  Urgelles,  r.  Direita,  29. 

Francisco  Teixeira  Bastos,  praia  dos  Mineiros,  15. 

Francisco  Xavier  Bravo,  r.  Direita,  96. 

Franghiadi  Sc  Rodocanachi,  r.  da  Quitanda,  110. 

Freeland,  Ker,  Collings  &C.,  r.  dos  Pescadores,  1/^. 

Frias  (Juan),  r.  da  Quitanda,  45. 

Frolich  (Frederico),  praça  Municipal,  2. 

Fry  &  Tennent,  r.  do  Sabão,  60. 

Gaggini  (Pedro)  &  Sobrinho,  r.  do  Sabão,  48. 

Gaspar  José  Vianna,  «jx  3  deP.,r.  Direita,  62. 

Gasser  (John),  r.  ão Carmo,  65,1."  andarr. 

Gauthier  (L.  H.),  r.  dos  Latoeirôs,  70. 

Gentil  (Carlos  Perret),  r.  das  Violas,  78. 

Gex  &  Decostcrd  IrmSos,  r.  da  Quitanda,  48 r 

Girard  (I.)  &  C,  r.  d*Ouvidor,  110. 

Gournier  &  Andreae,  r.  d'Alfandega,  65. 

Grecn  (losé)  &  C. ,  r.  d'Allahdega^  41. 

Greenway  &  C.%  r.  das  Violas,  27. 

Guilherme  Augusto  Machado  Pereira,  4^  5,  r.  da  Candelária,  i7« 

Guilherme  d'01iveira  Silva  &  C.%  praia  dos  Mineiros,  33,  sobrado. 

Hamann  &  C.  fp.  p.  C.  L.  Prytz),  r.  da»  Violas  ^  58. 

Hanquet  (J.  B.)  i  C. ,  r.  Direita,  40. 

Harding  (Guilherme)  &  C,  r.  Direita,  72. 

Harrison  (Guilherme)  &  C.  (^p.  p.  Kester  Wilson  J,  r.  dos  Pescador.^  2#. 
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Hasencleycr  (J.  G.),  r.  do  Sabão,  52. 

Henschell,  Bellmann  &  G. ,  r.  do»  Pescadores,  8. 

Heymann  (G.  c  "W.),  r.  do  Sabuo,  39. 

Hildebrandt  (firma  Fonceca  &  Hildebrandt),  r.  Direita,  78. 

Hildyai^d,  Clegg  &  C.  (p.  p.  Edwin  Pcarsou),  r.  das  Violas,  18. 

Hímee  C.%  r.  do  Hospício,  20  A. 

Hobkirk,  "Weetman  Sç.  C.*,  r.  Direita,  41. 

Hocbkofler  (Carlos  Yon),  r.  do  Hospício,  53« 

Hogg,  Adam  &  G.,  r.  da  Quitanda,  1/il. 

Hoyle,  Hargreaves  &  C.  (p.  p.  JoSo  Hoyle  &  Eduardo  H.  Nasli.) 

Hudson  &  C.%  r.  das  Violas,  U. 

Isaacson  (Miguel)  &  G.%  agentes  da  Salsaparrilha  deTownsend,  r.  da 

Quitanda,  31. 
Jacintho  Joaquim  Mendes,  r.  da  Quitanda,  109. 
Jacob  Gzigan,  Morro  do  Nhéco. 
Jouo  António  Barroso,  r.  do  Hospício,  130. 
João  António  da  Cunha  Porto,  r.  do  Sabão,  35. 
João  António  Dantas  da  Gama,  r.  das  Violas,  56. 
João  Augusto  Ferreira  de  Almeida,  i^  3,  r.  Direita,  95. 
João  Bernardo  Rodrigues  da  Silva,  r.  das  Violas,  20. 
João  Corrêa  Moreira,  r.  da  Quitanda,  81. 
João  José  dos  Reis,  i^  3,  praia  dos  Mineiros,  15. 
João  Francisco  da  Silva  Novaes  &  C.,  r.  do  Rosário,  46. 
João  Henrique  Ulrich,  r.  de  Bragança,  21,  e  r.  de  S.  Bento,  28. 
João  Maria  Collaço  de  Magalhães,  i^  2  ,  escriptorio  r.  Direita,  57. 
João  Maria  de  Souza  e  Almeida,  »jfi  2de  P.,  i§i  3,  r.  do  Livramento^  54, 
Jo$o  Maria  do  VaUe  ,  ij<  3  de  P. ,  Trapiche  do  Bastos. 
João  Ncri  Ferreira,  i^  3,  r.  do  Thealro,  19, 
João  Pedro  da  Gosta  Coimbra,  r.  Fresca 9  esquina  do  Guindaste. 
João  Pedro  Miller,  r.  Direita,  127. 
João  Pereira  Martins,  r.  d^Alfandega,  21. 
João  Ventura  Rodrigues,  ^  2  de  P.,  r.  d' Alfandega,  39. 
Joaquim  de  Almeida  Navarro,  r.  dos  Ciganos,  27. 
Joaquim  Bernardino  Martins  Caruncho,  r.  da  Quitanda,  188. 
Jpaquim  da  Costa  Corrêa  Leite ,  r.  do  Ouvidor. 
Joaquim  Ferreira  Barbosa,  r.  Direita,  127. 
Joaquim  Ferreira  de  Oliveira,  r.  da  Lapa,  26. 
Joaquim  da  Fonseca  Guimarães  &  C. ,  r.  das  Violas,  19,  e  travessa  do 

Campo  Alegre. 
Joaquim  José  Figueiredo  Sarmento,  r.  de  S.  Pedro,  126. 
Joaquim  José  Soares  da  Silva,  r.  das  Violas,  23. 
Joaquim  Manoel  Monteiro,  1^  2,  r.  de  S.  Bento,  11. 
Conselh.  Joaq.  PereiradeFaria,  4^6;  »}4  2deP.,  i^3,  r.  dosPescad.,  19. 
Joaquim  Pinto  da  Fonseca  &  Irmão,  r.  da  Quitanda,  121  e  123. 
Joaquim  dos  Santos  Ferreira  Moura,  r.  do  Sabão,  1. 
Johnston  (Eduardo)  &  C,  r.  da  Quitanda,  112. 
José  António  Monteiro,  r.  da  Quitanda,  152  A. 
José  António  dos  Santos,  i§(  3,  &  C.,  r.  da  Quitanda,  89. 
José  António  de  Sou^  Bustos,  ^j*  2  de  P.,  r.  Direita,  25.  Europa. 
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Josc  Antunes  Bastos^   r.  da  Candelária»  27. 

José  de  Carvalho  Pinto  &  C,  r.  de  S.  Pedro,  68. 

José  Carvalho  de  Sà  Miranda,  r.  de  S.  Bento,  53. 

José  da  Cruz  Vianna,  r.  do  Hospício,  51. 

José  Cjpriano  da  Costa  Freire,  Fidalgo  Cavalleiro  da  Real  Casa  de 
S.  M.  F.,  >j[>i  3  deP.,  e  agente  da  Companhia  Commercial  Fran- 
ceza  Sociedade  da  Oceania,  r.  d* Alfandega,  78. 

José  Dias  Portugal,  r.  da  Quitanda»  122. 

José  Ferreira  Cardoso  &  C. ,  r.  Municipal,  3. 

José  de  França  Ferreira»  i§i  3,  r.  das  Violas,  32. 

José  Francisco  da  Cruz  Trovisqueira»  r.  das  Violas»  3. 

José  Gomes  de  Andrade,  r.  de  S.  Bento,  U. 

José  Joaquim  Borges  Monteiro,  r.  da  Quitanda,  26. 

José  Joaquim  Leite  Guimarães,  H^^  2,  negociante,  proprietário  e  ca- 
pitalista, escriptorio  r.das  Violas,  30.  Morada  na  sua  chácara  pró- 
xima ás  aguas  férreas  das  Larangeiras. 

José  Joaquim  Marques  de  Abreu,  r.  Direita»  129. 

José  Marques  de  Almeida»  r.  da  Quitanda»   165. 

José  Maria  Pinto  Guerra,  r.  do  Sabuo,  27. 

José  de  Miranda  Vianna,  r.  Direita,  111. 

José  do  Nascimento  Gil»  r.  de  S.  Francisco  da  Prainha»  69. 

José  Joaquim  Soares  Romêo»  r.  das  Violas»  2^. 

José  Pedro  Monteiro,  r.  de  Bragança,  23. 

José  P.  Pinto,  ladeira  da  Conceição»  69. 

José  Raphael  Ribeiro  Chaves,  r.  do  Fogo,  57,  1.*  andar. 

José  Rodrigues  Penalva,  r,  de  S.  Pedro,  81. 

Justino  Lourenço  Leitão»  r.  dos  Pescadores»  76,  mora  no  Barreto. 

Keller,  Lutz  &  C,  r.  do  Sabão,  UU  A. 

Kerstein  &  Sibeth,  r.  d*Alfandega,  27. 

Klauser,  Ribeiro  &  C,  r.  dos  Pescadores,  23. 

Klingelhoefer,  Gries  &  C,  r.  d' Alfandega,  38. 

Knaack  (H.  H.)  &  C,  r.  dos  Pescadores,  ^8. 

Labreuvoir  &  Damérat,  r.  do  Rosário,  88. 

Lahmeyer  (Frederico  Rudolpho),  r.  dos  Benedictinos,  2. 

Lallemant  &  Mac  Gregor,  r.  de  S.  Pedro,  7,  esquina  da  r.  Direita. 

Lambert  &  Dalboussière,  r.  do  Rosário,  86,  e  do  Hospício,  53. 

La  Rivière  (Félix),  r.  do  Rosário,  94. 

Lassalle,  Rey  &  C.,  r.  do  Hospício,  3,  e  r.  do  Rosário,  34. 

Last  (JorgeJ,  r.  de  S.  Pedro,  56. 

Lavrrie  (A.),  r.  d* Ajuda,  58. 

Le  Breton  (F.)  &  C,  rua  d' Alfandega,  31. 

Lehéricy  (Augusto) ,  r.  d* Alfandega,  34. 

Lenoir  &  Dupasquier  (em  liquidação) ,  r.  d' Alfandega,  50. 

Leroy  &  Filhos,  Dreyfus  &  C.  (p.  p.  E.  de  SchaeíTer),  r.  da  Quitanda,  48, 

Leuba  (A.)  &  C,  r.  d' Alfandega,  48. 

Leucht  fF.  &  C),  r.  do  Sabão,  39. 

Limpricnt  Irmãos  &  C.  (p.  p.  Victor  von  Bocnninghausen  c  Luiz  J. 
Ritt),  r.  da  Candelária,  4. 

Lino  Ferraz  de  Noronha,  praia  dos  Miikiros,  33. 
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Lizarralilc  (Dionysio  de),  r.  do  S.  Pedro,  36. 

Lizaur  (André  de) ,  r.  de  S.  Pedro ,  59. 

Lizen  (António  José) ,  r.    da   Candelária,  7.   (^Encarregado  da  procu- 
ração de  Ancion  &  C*  a  Liègej. 

Luciano  António  Moreira,  r.  do  Catuml)y,  22. 

Luiz  António  da  Silva  Guimarães,  t^  3,  r.  dos  Pescadoras,  21. 

Luiz  Augusto  Ferreira  de  Almeida,  r.  Direita,  92. 

Luiz  Emilio  Vernet,  r.  de  Matacavallos,  19. 

Mac  Gregor  (A.  D.),  r.  de  S.  Pedro,  7. 

Mackay,  Miller  &  C.  (p.  p.  André  Stecle),  r.  dos  Pescadores,  12. 

Manoel  António  Alves  de  Souza,  r.  Nova  de  S.  Francisco  da  Prainha, /!i8» 

Manoel  Ferreira  Pinto,  r.  Direita,  39. 

Manoel  Gomes  de  Vasconcellos  c  Castro,  r.  de  S.  Pedro,  159. 

Manoel  Gonçalves  Moreira,  r.  da  Quitanda,  10. 

Manoel  Joaquim  da  Rocha,  r.  Direita,  80. 

Manoel  Joaquim  da  Silva  Fernandes,  r.  Direita,  33. 

Manoel  Joaquim  Gonçalves,  r.   Direita,  89. 

Manoel  José  Cardoso  Machado,  r.  do  Sablío,  55. 

M.  M.  d'Avilez  Carvalho,  r.  Nova  de  S.  Bento,  30. 

Manoel  Monteiro  Alvarenga,  r.  Fresca,  7,  reside  no  n."  5. 

Manoel  Pinto  Torres  Neves,   i§i  3,  r.  da  Quitanda,  93. 

Manoel  da  Rocha  Miranda,  i§i  3,  r.  dos  Benedictinos,  15. 

Manoel  da  Silva  Guimarães. 

Manoel  da  Silva  Rocha,  r.  da  Alfandega,  9. 

Mark  Last,  r.  de  S.  Pedro,  71. 

Matinas  José  Pimenta  do  Amaral,  r.  da  Quitanda,  93. 

Maxwell,  Wright  &  C,  r.  do  Mercado,  \tx. 

Melly  (H.),  r.  do  Ouvidor,  66. 

Mendia  (J.  M.  de),(p.  p.  Pedro  de  Aguinaga  c   Dionísio   de   Lizar 
ralde),  r.  do  Hospício,  55. 

Meuron&  C.%  r.  do  Sabão,  10. 

Meyer  Irmãos  (p.  p.  F.  Meycr),  r.  do  Hospício,  5^. 

Meyrat  (Luiz) ,  r.  dos  Pescadores,  47. 

Miguel  de  AvcUar,  r.  Direita,  90,  2."  andar. 

Miguel  Bryany  Livermore,  r.  Direita,  77. 

Miller  (Pedro  Augusto),  r.  da  Alfandega,  3. 

Miller,  Le  Cocq  &  C,  r.  dos  Pescadores,  12. 

Miovich  (Georgio  António),  r.  do  Cano,  87. 

Moon  (Guilherme)  &  C,  r.  da  Quitanda,  143. 

Moore  (João)  &  C.,  r.  d' Alfandega,  6,  e  da  Candelária,  6. 

Moss  (Arthur)  &  C,  r.  d' Alfandega,  7. 

Nathan Irmãos,  r.  de  S.  Pedro,  67. 

Naylor  Irmãos  &C.,  r.  dos  Pescadores,  22. 

Pain  (H.),  r.  de  S.  Pedro,  79. 

Perry  (J.  B.)  &  C.    (p.  p.  J.  F.  Holgate),  r.  Direita,  34. 

Pclty  (W.  H.)  &  C.  (p.  p.  Eduardo  Petty),  r.  da  Quitanda,  127. 

Phipps  Irmãos  &  C,  r.  das  Violas,  9  e  22. 

Piaget  (Henrique),  r.  do  Sabão,  51. 

Plowcs,  Filho  ít  C;  r.  dos  Pescadores ;  2. 
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Privat  (£.)  &  C,  r.  da  Quitanda  ^  Ú5. 

Ralli  (A.)  &  C,  r.  Direita,  102. 

Rehder  &  Beckmann,  r.  do  Sabão,  6/t. 

Reid  (Alexandre),  r.  do  Sabão,  14. 

Reidner  (Christian),  r.  d^Alfandeg^a ,  39. 

Renault,  seus  Genros  &  C,  r.  do  Hospício,  39. 

Rocha,  Miranda  &  C.^  r.  dos  Benedictinos ,  15. 

Rostron,  Dutton  &  C,  r.  Direita,  Uk. 

Samuel  Irmãos  &  C,  r.  d' Alfandega,  22. 

Sands  (Nathaniel),  r.  d' Alfandega,  20. 

Sanjurjo  (A.  de  L.),  r.  do  Sabão,  3S. 

Sanyille  (S.  &  H.),  r.  d* Alfandega,  59. 

Saportas  &  C,  r.  da  Candelária,  7. 

SchaeíTer  (£.  de),  r.  da  Quitanda,  48. 

Schmidt,  Kohfahl  &  C,  r.  do  Sabão,  64. 

Schroeder  &  C,  r.  d^ Alfandega  ^  48. 

Sebastião  de  Garyalho  Lima,  r.  Direita,  127. 

Soler  (Manoel) ,  r.  do  Carmo,  65. 

Southam  (Samuel)  &  C,  r.  do  Hospício,  11. 

Steele  (A.),  r.  dos  Pescadores,  12. 

Stockmeyer  &  G.,  r.  do  Sabão,  16. 

Tamm  &  Wehner,  r.  da  Quitanda,  129. 

Thomann,  Weber  &  C.,  r.  dos  Pescadores,  27. 

Topin  (F.),  r.  d' Alfandega,  1. 

Tully  (José)  &  G.,  r.  d'Alfandega,  63. 

Ventura  Garcia,  r.  de  S.  Fedro,  e  Gampo  de  S.  Cbristovão,  32  G 

Vertongen  (G.),  r.  d' Alfandega,  72. 

Yictorino  José  Gonçalves,  r.  da  Candelária,  17. 

Victorino  Nunes  de  Carralho,  r.  Direita,  96. 

Yictorino  Pinto  de  Sá  Passos,  r.  de  S.  Pedro,  42. 

Yinclli  (D.  Luiza  Delpino) ,'  r.  do  Rosário,  82. 

Yollenweider  &  G.,  r.  dos  Pescadores,  29. 

Warleta  (Mathias  António),  r.  da  Quitanda,  66,  sobrado. 

Warre  Scnwind  &G.,  r.  dos  Pescadores,  41. 

"Watson,  Spence  &  G.   (p.  p.  Joio  BeU),  r.  das  Violas ,  29. 

Wegmann,  Moers  &  G.>  r.  d' Alfandega,  37. 

Weitzmann  (G.  H.)  &  G,  r.  Direita,  22. 

"Whistler,  Pearce  &  G.,  r.  dos  Pescadores,  55. 

"Wylep  &  C,  r.  do  Hospício,  36. 

Ziese  &  C.)  r.  das  Violas,  6^. 

Zignago  Iimãos ,  r.  de  S.  Pedro,  53. 

JUNTA  DOS  CORRETORES. 

Presidente — João  Pedro  Hobkirk. 
Secretario — Elkin  Hime. 
Thesõureiro — Alexandre  Lallemant. 
Membros — António  José  Domingues  Ferreira. 
Alexandre  Donaid  Mac  Gregor. 
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CSorrctorei. 

Guilherme  de  Lara  Tupper,  r.  d* Alfandega^  5,  fundos,  mercadorias  e 

nayios. 
Ânt.*"  José  Domingues  Ferreira,  r.  d^Alfandega,  3,  fundos,  mercadorias. 
António  José  Alves  Souto,  r.  Direita,  fundos,  mercadorias. 
Alexandre  Donald  Mac  Gregor,  r.  de  S.  Pedro,  7,  fundos. 
João  Pedro  Hobkirk ,  Direita ,  ki ,  fundos. 
J.  H.  B.  Riédy ,  r.  Direita,  M ,  2.<'  andar. 
J.  Bjraconnot,  Praça,  6,  fundos. 
Isei  Levi,  r.  das  Violas,  15,  fundos. 
Manoel  Peman,  travessa  do  Paço,  20,  mercadorias. 
Guilherme  Joppert,  r.  do  Hospicio,  9,  mercadorias. 
Luiz  Ave  Lallemant,  r.  de  S.  Pedro^  7>  mercadorias. 
Elkin  Hime,  Praça,  mercadorias. 
Guilherme  Mestwerdt,  r.  de  S.  Pedro,  mercadorias. 
António  José  de  Siqueira  Coutinho,  r.  do  Sabão,  8,  mercadorias. 
José  António  da  Natividade,  r.  do  Rosário,  25,  mercadorias. 
Pedro  Augusto  Miller,  r.  d' Alfandega,  %  sobrado,  mercadorias. 
Leonardo  Bahr,  Praça,  mercadorias. 
Alexandre  Lallemant,  r.  Direita,  21,  naviqs. 
Adrien  David,  Praça^  navios. 

Henrique  Harper,  r.  Direita,  /il,  navios  e  mercadorias. 
Jorge  Hudson,  r.  das  Violas,  ixy  navios. 
Emilio  Garlieb,  Praça,  navios. 
Guilherme  Phípps,  r.  d' Alfandega,  2,  navios. 
António  Bordo,  Praça,  navios. 


■»"T" 


Gonsígiiatariot  e  Cata*  d*  GomaÚMòet  dm  ganeros  4e  úoporta^Aa  e 

ezportaçAo* 

Abreu  &  Irmãos,  comprao  e  vendem  por  commissão  de  sua  conta 

géneros,  tanto  do  império,  como  de  fora,  r.  Direita,,  129. 
Aguinaga  (Pedro  de),,  consignatário ^  r.  do  Hospicio,  55. 
António  Dias  de  Souza  Castro,  commissão^  r.  de  S.  Pedro,  72. 
António  José  Airosa,  commissão  de  café,  r.  do  Rosário,  31. 
António  José  Soares,  comm.  assucar  e  aguardente,  r.  de  S.  José,  70. 
António  José  Barbosa  Guimarães,  commissão  de  café,  r.  das  Violas,  1  B. 
António  José  Rodrigues  Pacheco  &  C ,  r.  Direita,  117. 
António  Lasaro  da  Silva  Ferreira,  r.  das  Violas,  75. 
António  Marques  da  Silva,  commissão  de  fumo?  r.  do  Sabão,  56. 
António  Ribeiro  de  Carvalho  Amarante,  r.  das  Violas,  13. 
António  Tertuliano  dos  Santos,  commissão  de  café,  r.  d' Alfandega,  23. 
Barros,  ^  6,  ã&  Leopoldino,  ^  5^  dito,  r.  d^  S.  Bento,  14. 
B.  A.  Vieira  de  Mendooça,  consignações,  r.  Direita,  72, 1.*^  andar. 
Bernardo  Alves  Corrêa  de  Sá,  r.  de  S.  Pedro,  2  D. 
Bento  Gonçalves  da  Silva,  jun.,  commissão  de  café,  r.  daAsscmblca»  34. 
Bento  José  Soares&C.,commissãoeensaque  de  café,r.  da  Candelária,  59. 
Bento  Ribeiro  de  Meira,  r.  de  S^  Pedro,  31. 
Bernardino  Dias  Pinto,  comm.  de  madeira  e  café,  largo  da  Prainha,  18. 
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Bernardo  José  Luiz  de  Sá,  consig^naçõcs  de  vinlios  e  mais  géneros  de 
importação,  r.  de  S.  Pedro,  16. 

Bernardo  Ribeiro  de  Garyalho  &.  Irmuo,  consignações  de  café,  r.  de 
Bragança,  31. 

Carlos  Penlland  &  C,  dito,  r.  das  Violas,  81. 

Carvalho  &  Rocha,  dito,  r.  de  S.  Pedro,  64. 

Chagas  de  Andrade  &  Irmãos,  consignatário  de  géneros  de  Minas,  r. 
da  Quitanda,  175. 

Cornelio,  Filhos  &C.,  consignatários  de  géneros  do  paiz,  especialn^ente 
de  café ,  r.  Direita,  94. 

Custodio  José  Pereira  da  Silva,  commissÕes  de  café,  r.  da  Prainha,  23. 

Domingos  Francisco  da  Cunha  Góes  (géneros),  r.  do  Hospicio,  36. 

Domingos  Gomes  Flores,  consignatário,  r.  do  Sabão,  34. 

Faro  &  Irmão,  r.  Nova  de  S.  Bento,  32. 

Ferreira  Netto  &  Mello,  consignatários,  r.  do  Hospicio,  38. 

Fernando  José  Martins  &  C.,  r.  da  Candelária,  6  B. 

Firmino  do  Nascimento  Silva,  consignatário  de  café,  assucar,  aguar- 
dente, madeiras  e  outros  géneros,  r.  Municipal,  7. 

Fonccca  &  Hildebrandt,  consignatários  e  commissarios,  r.  Direita,  78. 

Francisco  de  Arango,  commissões,  r.  da  Candelária,  18  A. 

Francisco  Ignacio  Mendes,  commissões  de  géneros  de  importação,  r. 
do  Ouvidor,  2,  6  e  8. 

Francisco  Clemente  Pinto,  ^  5,  commissões,  r.  das  Violas,  7. 

Francisco  Xavier  Brabo,  commissões  de  géneros,  r.  Direita,  96. 

Francisco  da  Rocha  Miranda,  commissões  de  café,  r.  de  S.  Bento,  21. 

Francisco  da  Silva  Mello  Soares  de  Freitas,  commissão  de  assucares, 
escriptorio,  r.  d'Ouvidor,  55,  sobrado.  Morada,  r.  de  S.  Pedro,  81. 

Francisco  Teixeira  Bastos,  commissão,  praia  dos  Mineiros,  15. 

Francisco  Xavier  Dias  da  Fonseca ,  commissões,  r.  de  S.  Pedro,  24. 

Freitas  &  Almeida,  commissões,  r.  dos  Pescadores,  40. 

G.  A.  Miovich,  commissões,  r.  do  Cano,  87. 

Guilherme  Augusto  Machado  Pereira,  ^  5,  r.  da  Candelária,  17. 

Guilherme  de  Oliveira  Silva  &C.,  praia  dos  Mineiros,  33  sobrado,  com 
escriptorio  de  consignações  e  commissões  de  assucar,  café,  aguar- 
dente, madeira,  mel,  &c. 

I.  S.  Ceva,  commissão,  r.  Direita,  111. 

Jeronymo  José  de  Mesquita,  r.  dos  Pescadores,  10. 

João  António  da  Cunha  Porto,  consignações,  r.  do  Sabão,  35. 

João  Baptista  Leite  &  C,  r.  da  Quitanda,  195. 

João  Baptista  Marcello  &  C,  r.  do  Rosário,  33. 

João  Coelho  Gomes  &  limão,  consignatários,  r.  de  S.  Pedro,  10. 

João  Francisco  Freire  de  Aguiar,  r.  Nova  de  S.  Bento,  37  A. 

João  Henrique  Ulrich,  commissões,  r.  de  Bragança,  21,  e  r.  de  S. 
Bento,  28. 

João  José  Barbosa,  r.  de  S.  Pedro,  22. 

João  José  Ribeiro  Silva,  consignatário  de  café,  r.  dos  Bcncdictinos. 

João  Maria CoUaço  de  Magalhães,  i^  2,  r.  Direita,  57,  l."  andar, 

João  Maria  do  Valle,  >{<  3  de  P.^  Trapiche  do  Bastos. 
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João  Pereira  Martius,  commíssao,  e  consignatário  de  géneros  de  navios^ 
r.  d' Alfandega,  21. 

Jouo  Pereira  Silya,  consignações  de  géneros  e  navios,  r.  dos  Pescado- 
res, 13. 

João  do  Rego   Viveiros,  commissao  de  café  e  outros  géneros,  r.  do 
Sabão,  2  G. 

João  Soares  Gomes,  r.  da  Candelária. 

João  Vaz  Ferreira  &  C,  commissões,  r.  dos  Pescadores,  32. 

Joaquim  Gomes  Pereira,  commissões,  praia  dos  Mineiros,  37. 

Joaquim  José  Ferreira,  commissao,  r.  dos  Pescadores,  2/i. 

Joaquim  José  Pereira  das  Neves,  commissões,  r.  da  Candelária,  10. 

Joaquim  Pereira  da  Rocha  Paris,  commissao,  r.  Municipal. 

José  António  de  Figueir.,  jui^*»  commissões  d%  navios,  r.  d'Alfand.,  69. 

José  António  de  Oliveira  Bastos,  consignatário  de  café,  etc,  r.  dos  Pes- 
cadores, 39. 

José  Araújo  Motta,  consignações,  r.  do  Sabão,  58. 

José  Baptista  Martins  de  Souza  Castellões,  r.  de  S.  Pedro,  ^5. 

José  Bernardo|Brandão  &  C,  consignatários  de  café,  r.|d' Alfandega,  ^5. 

José  da  Cruz  Vianna,  consignação  de  café  e  commissao,  r.  do  Hospício, 
51 ,  e  r.  do  Rosário,  84. 

José  Francisco  Ferraz  de  Mello,  commissao,  r.  de  D.  Manoel,  10. 

José  Gonçalves  Mendes,  &C.,  r.  de  S.  Pedro,  5U, 

José  Lúcio  Corrêa,  consignações,  r.  de  S.  José,  77. 

José  Marcellino  da  Cesta  e  Sá,  commissões  de  café,  r.  da  Quitanda,  131. 

José  Maria  Gomes,  commissões,  r.  de  S.  Francisco  da  Prainha,  39. 

José  Maria  da  Porciuncula,  commissões,  r.  da  Candelária,  46. 

José  Marques  da  Cruz,  dito«  r.  das  Violas,  1. 

José  Pedro  Monteiro,  commissões  de  café,  assucar,  aguardente  &c,  r. 
de  Bragança,  23. 

José  Raphael  de  Azevedo,  commissões  de  géneros,  r.  do  Sabão,  15. 

José  de  Sà  Carvalho,  commissões,  r.  do  Hospício,  68. 

José  da  Silva  Carvalho  &  Filho,  commissao  de  café,  &c.,  r.  Direita,  133. 

José  da  Silva  Machado,  sobrinho,  r.  das  Violas,  37. 

Keller,  Lutz  &  C,  r.  do  Sabão,  kU  A. 

Klauser,  Ribeiro  &  C,  r.  dos  Pescadores,  23. 

Lima,  Miller  Sc  C,  commissões  de  café,  r.  Direita,  127. 

Loureiro  &  Machado,  commissões  de  café,  r.  dos  Pescadores,  42. 

Luciano  Leite  Ribeiro  &C.,  consignat.  e  commissao,  r.  de  S.Pedro,  60. 

Luiz  Carlos  de  Souza,  r.  de  S.  Bento,  51. 

Magalhães  &  Cruz,   commissario  e  consignatário  de  assucar,  carne 
secca  &c,  r.  da  Quitanda,  101,  1.^  andar. 

Manoel  Ferreira  Pinto,  commissao,  r.  Direita,  39. 

Manoel  Francisco  Peixoto,  commissões  de  café,  r.  do  Rosário,  31. 

Manoel  Furtado  de  Mendonça  &  Filho,  dito,  r.  dos  Pescadores,  64. 

Manoel  Gomes  Ferreira,  »j[4  2,  r.  da  Quitanda,  149. 

Manoel  Joaquim  Pinto,  commissões  de  diversos  géneros,  r.  do  Sabão,  1 8. 

Manoel  Bernardes  da  Costa  e  Silva,  r.  do  Hospício,  21. 

ManoelJosé  de  Souza,  júnior,  consignatário  de  café,  Jumo,  aguar- 
dente, etc,  becco  de  Bragança,  8. 
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l^ilituo  Honório  de  Carvalho  &  C,  r.  das  Violas^  40,  e  praia  Pequena^  6. 
Noyaes  &  Passos,  commissão  e  consig^naçâo,  r.  do  Hospício,  32. 
Pedro  António  Barreiros,  commissões  de  café  e  mercadorias,  compra  ^ 

vende  couros,  r.  do  Sabão,  Ul. 
Ramos  &  C.  consignações,  r.  d' Alfandega,  70. 
Severino  &C.,  consignações,  r.  do  Hospício,  19. 
Sebastião  Moreira  da  Silva,  r.  d' Alfandega,  36. 
Tinoco  &  Medeiros,  consignatários  e  comm* ,  r.  de  S.  Fedro,  73. 
Yictorino  Pinto  de  Sà  Passos,  commissões,  r.  de  S.  Fedro,  42. 
VoUenweider  &  C,  consignação^  r.  dos  Pescadores,  22. 


IIereadop«f  de  livrot . 


Agostinho  de  Freitas  Guimarães  &€.,  r.  do  Sabão,  26. 

Albino  Jordão,  vende,  compra  e  troca  livros,  e  toma  a  commissuo 

obras  novas,  r.  d'Ouvidor,  121. 
Crémièrc,  r.  d' Alfandega,  135. 

Eduardo  &  Henrique  Laemmcrt,  livraria  universal,  r.  da  Quitanda,  77. 
Firmin  Didot  Irmãos,  r.  da  Quitanda,  97. 
Garnier  Irmãos,  r.  d'Ouvidor,  69. 
Girard&  de  Ghristen,  r.  do  Ouvidor,  105. 
João  Pedro  da  Veiga,  >j[4  3,  r.  da  Quitanda,  iUk. 
Luiz  Ernesto  Martin,  Livraria  Portugueza,  r.  dos  Ourives,  73  B. 
Mongie,  r.  d'Ouvidor,  87. 

Seraflm  Gonçalves  das  Neves,  r.  da  Quitanda,  174.  / 

Soares  &  C.  (Commcrcial),  r.  d'Alfandega,  6. 
Souza  &  C,  r.  dos  Latoeiros,  60. 


Armazenf  de  AlgodAo  e  Mantas  de  Minas. 

D.  Antónia  Luiza  Vianna  da  €ruz,  praia  dos  Mineiros,  35. 
António  Alves  Bastos,  r.  de  S.  Pedro,  2  B  e  2  G. 
António  Godinho  da  Silva  &  G.,  r.  dos  Pescadores,  3. 
António  José  de  Freitas  Pereira,  r.  de  S.  Bento,  28. 
António  José  Mendes  Gampos  &  G.,  r.  Direita,  133. 
Ghagas  de  Andrade  &  Irmãos,  r.  da  Quitanda  175. 
Francisco  Alves  de  Andrade,  r.  de  S.  Pedro,  6. 
Francisco  José  Bitancourt,  praia  dos  Mineiros,  39. 
João  Pereira  da  Fonseca,  r.  da  Gandclaria,  22. 
José  Gomes  Pereira,  praia  dos  Mineiros,  37. 

José  Francisco  da  Gruz  Trovisqueira,  r.  das  Violas,  3,  c  praia  dos  Mi- 
neiros, i!il  B,  algodão,  arroz  e  doces  para  exportação. 
José  da  Silva  Garvalho,  r.  Direita,  133. 
Joaquim  António  Gonçalves  Basto,  r.  de  S.  Pedro,  15. 
Ottoni&G.,  r.  Direita,  77. 


Armazém  de  arroz. 

António  Marques  de  Oliveira,  r.  da  Alfandega,  86. 
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ArflMtf«fl«  de  AgNiear. 

Anselmo  Rodrigues  da  Silva,  r.  de  S.  Pedro,  1  A. 

António  José  Ferreira  Pacheco,  r.  de  S.  Pedro,  2  E. 

António  José  de  Freitas  Pereira,  r.  de  S.  Bento,  28. 

António  Manoel  da  Gosta  Rocha,  praia  dos  Mineiros,  ^1. 

António  Teixeira  Pires  Villela,  r,  de  S.  Bento,  8. 

Domingos  José  Ramos  de  Faria,  praia  dos  Mineiros,  23, 

Filippe  José  Gonçalves,  largo  da  Carioca,  18. 

Félix  TristHo  Pinto  Saraiva,  r.  de  S.  Bento,  Zíx, 

Francisco  José  Bitancourt, praia  dos  Mineiros,  39. 

Joaquim  António  Gonçalves  Bastos,  r.  de  S.  Pedro,  15. 

Joaquim  Domingos  Machado,  r.  de  Bragança,  17. 

José  António  Coelho,  Arco  do  Telles,  17. 

José  de  Sá  Carvalho,  r.  do  Hospício,  68. 

Luiz  António  da -Silva  Soares,  praia  dos  Mineiros,  27. 

Manoel  de  Carvalho  Alves,  r.  de  Bragança,  16. 

Manoel  Fernandes  de  Oliveira  Guimarães,  praia  dos  Mineiros,  lil, 

Manoel  Moreira  Carneiro  &  C.%  r.  do  Sabão. 

Neves  Irmuos,  largo  do  Capim,  156. 

Thomas  Ribeiro  Maltez&  C,  praia  dos  Mineiros,  69. 

Yiuva  Costa,  praia  dos  Mineiros,  21. 

Consignatários  de  Assacares  de  Campos,  (^r. 

António  Dias  de  Souza  Castro,  r.  de  S.  Pedro,  72. 

António  Gomes  Netto,  »j[4  3,  À  5,  r.  Direita,  68. 

Carvalho  &  Rocha,  r,  de  S.  Pedro,  64. 

Fernando  José  Martins  &  C.  (Capitania),  r.  da  Candelária,  6  B. 

Francisco  António  Sampaio  Guimarães,  r.  de  S.  Pedro,  lU. 

Francisco  da  Silva  Mello  Soares  de  Freitas,  r.  de  S.  Pedro,  81,  c  r.  do 

Ouvidor,  55. 
Guilherme  Augusto  Machado  Pereira,  ^  5,  r.  da  Candelária,  17. 
Guilherme  d^Oliveira  e  Silva  &  C,  praia  dos  Mineiros,  33. 
Jeronymo  Francisco  de  Freitas  Caldas,  >j<  3,  r.  do  Sabão,  37. 
João  5laria  CoUaço  de  Magalliães,  ^  2,  r.  Direita,  57. 
João  Martins  Barroso,  r.  dos  Pescadores,  62. 
João  Ferreira  Pires  St,  Irmão,  r.  da  Candelária,  16. 
João  Pereira  Martins,  r.  da  Alfandega,  21. 
João  Soares  Gomes  &C.,  r.  da  Candelária,  12. 
Joaquim  José  de  Souza  Imenes,  r.  do  Rosário ,  20. 
José  Luiz  da  Silva  Leite,  r.  de  S,  Pedro,  58. 
José  Alexandre  Soeiro  de  Faria,  >j|[<  3,  r.  do  Sabão,  37, 
José  Pedro  Monteiro,  r.  de  Bragança,  23. 
José  da  Rosa  Salgado,  ^  3,  r.  de  S.  Pedro,  76. 
José  de  Sá  Carvalho,  r.  do  Hospicio,  68. 
Manoel  Alves  de  Az«redo  Sampaio,  r.  Direita,  125,  l.^^andan 
Novaes  &  Passos,  r.  da  Alfandega,  32. 
Tinoco  &  Medeiros,  r.  de  S.  Pedro,  73. 
Victorino  Pinto  de  Sá  Passos,  r.  de  S.  Pedro,  W. 
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ArmazeiM  de  Azeite  de 

Amaro  da  Silva  Guimarues,  r.  da  Misericórdia. 
Francisco  José  da  Silva  Leal  &  Filho,  r.  Direita,  137. 

Annaxeiíf  de  Café. 

Amaral  &  Souza,  r.  Direita,  64. 

António  Alves  Basto,  júnior,  r.  de  S.  Bento,  17. 

António  Alves  Pinto  &  C. ,  r.  Municipal ,  19. 

António  da  Costa  Faria,  r.  Direita,  135. 

António  Joaquim  de  Azevedo,  r.  do  Rosário,  /i6. 

António  José  Pinto  Guimarães,  &  C.,  praia  dos  Mineiros,  51. 

António  de  Miranda  Ribeiro,  r.  Municipal,  15. 

António  Tavares  Guerra,  ^  /i,  &  G. ,  r.  de  S.  Bento,  lx\. 

Avilez  &  Guimarães,  r.  de  S.  Bento  ,  30. 

Bento  José  Soares  &  G.,  r.  da  Candelária,  59. 

Barros,  ^  6,  &  Lcopoldino,  ^  5,  r.  de  S.  Bento,  14. 

Caetano  José  de  Oliveira  Roxo,  ^  2,  r.  dos  Benedictinos,  13. 

Carlos  Pcntland  &  C,  r.  das  Violas,  81. 

Carvalho  &  Rocha,  r.  de  S.  Pedro,  64. 

Dias  Braga  &  Guimarães,  r.  dos  Pescadores,  38. 

Domingos  José  da  Silva  Lima,  r.  de  S»  José,  43. 

Faria  &  Castro,  r.  de  S.  Bento,  22. 

Faro  &  Irmuo,  r.  de  S.  Bento,  32. 

Fernandes  &  Andrade,  r.  de  S.  Bento,  4. 

Ferreira  &  Carvalho,  r.  de  S.  Bento,  37  B. 

Francisco  Gonçalves  de  Aguiar,  >{<  3,  ^  4,  r.  de  S.  Bento,  45  c  47. 

Frederico  Fròlich,  r.  Municipal,  2,  cr.  de  S.  Bento,  35  A. 

F.  R.  Lahmeyer,  r.  dos  Benedictinos,  2,  e  r.  de  S.  Bento ,  35  B. 

Guerra,  ^  3,  ^  5,  &  Monteiro,  i§i  2,  r.  de  S.  Bento,  11. 

Guilherme  Braun  &  C. ,  r.  da  Misericórdia,  27. 

H.  H.  Knaack  &  C. ,  r.  dos  Pescadores,  48. 

J.  Blanchoud,  r.  d'Alfandega,  71. 

João  Coelho  Gomes  &  Irmão,  r.  de  S.  Pedro,  7. 

João  Demby,  r.  de  S.  Francisco  da  Prainha,  4. 

João  Francisco  Freire  de  Aguiar,  r.  de  S.  Bento,  37  A. 

Joaquim  António  Camarinha,  ^  3,  r.  Direita,  79. 

Joaquim  José  de  Aguiar  Mariz,  r.  da  Prainha ,  55. 

Joaquim  José  da  Silva  Torres  &  C,  r.  de  S.  Bento  ,  49. 

Joaquim  Pereira  da  Rocha  Paris,  r.  dos  Benedictinos. 

Joaquim  Ribeiro  Maia&C,  r.  de  S.  Bento,  10. 

José  Alves  Corrêa  &  C,  Trapiche  do  Cleto. 

José  Ferreira  Cardoso  &  C,  r.  Municipal,  3. 

José  Gonçalves  Mendes  &  C. ,  r.  de  S.  Pedro,  54. 

Luciano  Leite  Ribeiro,  r.  de  S.  Pedro,  60. 

Manoel  José  Moreira  Caldas,  r.  da  Misericórdia,  51. 

Manoel  José  Pereira  da  Silva  Maia,  travessa  do  Guindaste,  7. 

Moniz  Feijó  &  Irmão,  r.  de  S.  Bento,  44. 

Rocha  Miranda  &  C,  r.  dos  Benedictinos,  15,  c  r.  da  Prainha,  73. 

Viuva  Araújo  Basto,  r.  Municipal  ,13. 


GOMMERGIO.  33§ 

Armazenf  de  Come  Secea,  Toucinho  e  Mantímentof. 

António  Joaquim  Ribeiro  da  Costa,  r.  do  Mercado,  12. 

António  José  Vieira  &C.",  beccodaLapa,  20. 

António  Francisco  de  Oliveira,  r.   do  Rosário,  1  C. 

António  José  Barbosa  Guimarães,  r.  das  Violas,  1  B. 

António  José  Rodrigues  Monteiro,  beccó  da  Lapa,   22. 

António  d'01iveira  Santos,  Arco  do  Telles  ,  16. 

Bernardino  José  da  Costa,  becco  da  Lapa,  ÍU  e  16. 

Bernardo  José  Vieira,  r.  d'Ouvidor,  5. 

Bernardo  Leite  Rezende  &  C,  becco  da  Lapa,  10. 

Braga  &  Irmãos,  Arco  do  Telles,  20. 

Castro  &  Leite,  r.  das  Violas,  5. 

Custodio  Leite  da  Costa  Guimarães,  becco  da  Lapa ,  B. 

Custodio  Moreira  Coelho,  becco  da  Lapa,  17. 

Diocleciano  Corrêa  Pereira  da  Silva,  becco  da  Lapa,  5. 

Domingos  Gonçalves  da  Rocha,  r.  da  Candelária,  31. 

Félix  Antunes  Aforeira,  r.  Direita,  13. 

Francisco  Alves  de  Andrade,  r.  de  S.  Pedro,  6  e  8. 

Francisco  Alves  Nogueira,  r.  das  Violas,  2,  F. 

Francisco  Alves  dos  Santos,  r.  da  Candelária,  13  B. 

Francisco  Pereira  Novaes  da  Cunha  &  C,  becco  da  Lapa,  li. 

Gabriel  José  Gonçalves  Pereira  Bastos,  r.  da  Candelária,  20. 

Imenes,  r.  do  Rosário,  20. 

Jeronymo  Pinheiro  de  Carvalho,  Arco  do  Telles,  10. 

João  Gonçalves  Amado,  r.  do  Rosário,  16. 

João  José  de  Souza  Guimarães,  r.  do  Rosário,  21. 

João  dos  Santos  Teixeira,  r.  da  Candelária,  23  A. 

Joaquim  Dias  da  Costa,  r.  do  Rosário,  1. 

Joaquim  da  Fonseca  Vieira,  becco  da  Lapa,  9. 

Joaquim  Leite  da  Costa  Bastos  &  C,  Arco  do  Telles,  1. 

Joaquim  Martins  de  Lima,  r.  do  Rosário,  15  A. 

Joaquim  Pereira  de  Souza  Gomes,  becco  de  Bragança,  13. 

Joaquim  Rodrigues  de  Moura,  r.  d'Ouvidor,  12  A. 

José  António  Monteiro  Torres,  becco  da  Lapa,  11. 

José  de  Azevedo  Maia,  becco  da  Lapa,  1. 

José  Gomes  Ribeiro,  Arco  do  Telles,  l/i. 

José  Luiz  dos  Santos  Teixeira,  ^  6,  r.  da  Candelária. 

José  Manoel  de  Carvalho  Borges,  r.  do  Rosário,  17. 

José  Martins  de  Carvalho  Guimarães  &  C. ,  becco  da  Lapa ,  6. 

José  Pinto  de  Sampaio  Castro,  r.  do  Rosário,  15  B. 

José  Pereira  da  Silva,  ^  3,  ^  6,  r.  da  Prainha,  29. 

José  Ribeiro  Machado,  r.  da  Candelária,  l/i. 

JOSÉ  DA  SILVA  MATA,  ^  6, 

Com  armazém  de  carne  secca  e  toucinho,  r.  do  Rosário,  5,  prcsta-se 
com  a  maior  promptidão  a  servir  aquellas  pessoas  que  o  honrarem 
com  a  sua  confiança,  certos  de  que  nellc  acharão  a  franqueza  própria 
de  um  negociante  de  probidade.  Também  recebe  todo  e  qualquer 
género  que  lhe  consignarem,  mediante  a  commissão  do  estylo. 
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José  Rodrigues  Meira  Torfes,  becco  da  Lapa,  2. 

José  Vaz  de  Carvalho^  r.  do  Rosário,  221). 

Lago  &  Coutinho^  r.  d^Ouvidor,  2/i. 

Lino  José  de  Carvalho,  r.  do  Rosário,  121. 

Machado  &  Lessa,  Arco  do  Telles,  15. 

Manoel  Gomes  Vieira  Guimarães,  r.  do  Rosário,  3. 

Manoel  da  Silva  Macieira,  t.  do  Ouvidor,  15. 

Manoel  José  Pereira  de  Sampaio,  becco  da  Lapa,  12. 

Manoel  José  Rodrigues  Pontinhas,  becco  da  Lapa,  1. 

Manoel  José  Rodrigues  Meira  Torres,  r.  do  Rosário,  15  €. 

Narciso  José  de  Souza  Soares,  r.  da  Candelária,  25  A. 

Oliveira  &  Araújo,  r.  do  Ouvidor,  13. 

Pinto  Torres  &  G.  (por  atacado),  r.  do  Sabão,  19. 

Sabrosa  Porto  &  C,  r.  da  Candelária. 

Soares  &  Santos,  r.  do  Rosário,  Ix. 


Armazém  de  Drogas  e  prodvotof  ekimiooB. 

António  Ferreira  Alves,  r.  das  Violas,  16. 

Berrini  &  C. ,  r.  da  Candelária ,  2. 

Custodio  de  Souza  Pinto  &  Filhos,  r.  de  S.  Pedro,  26. 

Jouo  de  Magalhães  Pinho  Leuo  &  C. ,  drogas  e  productos  chimicos, 

r.  das  Violas,  US. 
João  Roberto  Sanford,  r.  do  Ouvidor,  50. 
Jouo  de  Siqueira  Dias,  r.  da  Candelária,  29. 
Luiz  Pires  Farinha  &  C,  r.  Direita,  %U. 
Machado  &  Carvalho,  r.  de  S.  Pedro,  33. 
Roberto  C.  Yates  &  C. ,  r.  do  Hospício,  AO. 
Rocha  filho  &  Moreira,  r.  d* Alfandega,  25. 
Serzedello  júnior  &  C,  por  atacado  e  a  varejo,  r.  das  Violas,  10. 
Vieira  Braga  Filho  &  Faria,  r.  Direita,  90. 


Armazéns  de  Fazendas  por  ataoado. 

Amaral  &  Bastos,  r.  Direita,  25. 

António  Godinho  da  Silva  &  C,  r.  dos  Pescadores,  3. 

António  José  de  Almeida  Franco,  ^  3,  r.  dos  Pescadores,  13. 

António  José  Leite  Guimarães,  ^  h^  r.  das  Violas,  30. 

António  José  Monteiro  Amarante,  r.  de  S.  Pedro,  30. 

António  José  Peixoto,  ift  3,  &  Azevedo,  r.  Direita,  98. 

António  José  do  Rego  Pereira  <&  C,  r.  d^s  Violas,  23. 

António  Xavier  Rebello,  r.  da  Candelária,  39. 

Basto ,  Vieira  &  C. ,  r.  do  Hospício ,  26. 

Bernardo  Casimiro  Freitas,  r.  do  Ouvidor,  14. 

Brandão  &  Machado ,  r.  dos  Pescadores ,  25. 

Castro  fie  Carvalho  Ribeiro,  r.  Direita,  101,  esquina  da  rua  das  Violas. 

Castro  Norberto  &  Pinto,  r.  da  Quitanda,  125. 

Chagas  de  Andrade  &  Irmãos,  r.  da  Quitanda,  175. 

Coelho  &  Ferreira  (em  liquidação),  r.  da  Quitanda,  105,  sobrado. 

Diogo  José  Leite  Guimarães,  ^  6,  r.  da  Quitanda,  118. 


coMMEneto.  ut 

Domingos  Gomes  Flores,  r.  do  SabSo,  3/i. 
Domingos  José  Monteiro,  r.  da  Quitanda,  163. 
Fonseca  &  Araújo ,  r.  dos  Pescadores ,  35. 
Francisco  Augusto  Mendes  Monteiro,  r.  Direita,  23. 
FranciscoBorgesXayierdcLima,  ^5;  if(3deP.,^3,r.daQuit.,  110. 

Francisco  Carlos  de  Magalhães,  if(  3,  ^  &,  r.  da  Candelária,  UZ  e  &7« 

Francisco  José  GonçaWes,  4^  3,  ^  5,  r.  das  Violas,  12. 

Francisco  José  Pacheco,  ^  5,  r.  Direita,  100. 

Gayinho  &  Pinho,  em  liquidação,  r.  dos  Pescadores,  25. 

João  Augusto  Ferreira  de  Almeida,  i§i  3,  r.  Direita,  95. 

João  Gonçalves  Pereira,  4*  ^»  ^  ^y  ^  Irmão,  ^  3,  r.  daQuitanda^  179. 

João  José  de  São  Paulo  &  C,  r.  da  Quitanda,  155. 

Joaquim  da  Fonseca  Guimarães  &C.,  r.  das  Violas,  19. 

Joaquim  José  Lourenço  Dias ,  r.  do  Ouvidor ,  22  A. 

José  António  de  Araújo  Filgueira,  »f(  3,  ^  5,  &C.,  em  liquidação,  r.  Di- 
reita, 106. 

José  António  Monteiro,  r.  da  Quitanda,  152  A. 

José  Bernardino  Teixeira,  4^  5,  &  C,  r.  DireiU,  123. 

José  Florêncio  Soares  &  C,  r.  Direita,  119. 

José  de  França  Ferreira,  i§i  3,  r.  das  Violas,  32. 

José  Francisco  da  Costa,  r.  da  Quitanda,  137. 

José  Joaquim  Ferreira  Paranhos,  r.  da  Quitanda,  173. 

José  Viriato  de  Freitas,  ►}•  3,  ^  4,  r.  da  Candelária,  33. 

Leite  &  Aguiar,  r.  dos  Pescadores,  30. 

Luiz  António  da  Silva  Guimarães,  »{<  3  deP.,  &C.,  r.  dos  Pescadores,  21. 

Luiz  Augusto  Ferreira  de  Almeida,  r.  Direita,  92. 

Luiz  Martins  Moreira,  i§«  3,  r.  Direita,  75. 

Machado,  Carvalhaes  &  Mello,  r.  de  S.  Pedro,  19. 

Manoel  da  Costa  Faria,  r.  das  Violas,  20. 

Manoel  Ferreira  de  Faria  &  C.%  r.  da  Quitanda,  154. 

Manoel  Ferreira  Pinto  &  C. ,  fazendas  francezas,  r.  Direita,  39. 

Manoel  Ferreira  Xavier  dos  Santos,  r.  Direita,  55. 

Maaoel  Godinho  da  Silva,  r.  da  Quitanda,  160. 

Manoel  Gomes  Ferreira,  ^  2,  r.  da  Quitanda,  149. 

Manoel  José  Rodrigues  Sampaio,  r.  Direita,  84. 

Manoel  Lopes  Pereira  Bahia,  í<  2,  ^  4,  r.  da  Quitanda,  111,  c  r.  da 
Alfandega,  35. 

Marianno  Procopio  Ferreira  Lage,  ^  5,  r.  da  Quitanda,  139. 

Moreira  Coelho,  4^  ^>  ^  Pacheco,  r.  dos  Pescadores,  18. 

Ottoni  &  C,  r.  Direita,  77. 

Paranhos  Irmãos  &  C,  r.  da  Quitanda,  161. 

Paula  júnior,  ►}*  2,  À  6,  &  Romeo,  r.  das  Violas,  24. 

Pinheiro,  Filho  &  C.,  r.  da  Quitanda,  91. 

Santos  &  Irmãos,  r.  dos  Pescadores,  4. 

Soares  &  Lasaro  júnior,  »í«  3,  ^  6,  r.  Direita,  70. 

Tocha  &  Lage,  rua  da  Quitanda,  116. 

Veiga  sobrinho  &  Passos,  r.  dos  Pescad.,  25,  l.» andar  (cm liquidação). 

Vianna  &  Irmão,  r.  da  Quitanda,  115. 
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Armazém  de  Ferro,  Agoy  ete* 

António  Alves  da  Silva  Pinto,  ^  3,  rua  da  Candelária,  3. 

António  Ferreira  Alves,  r.  de  S.  Pedro,  28. 

António  José  de  Azevedo  Maia,  r.  Direita,  118. 

Domingos  José  Soares  da  Silva,  r.  das  Violas,  34. 

Gama  &  Sá,  r.  das  Violas,  56. 

João  de  Mattos  Gosta,  r.  das  Violas,  69,  ferro,  aço  e  carvão  de  pedra, 

Joaquim  Ferreira  Alves,  r.  dos  Pescadores,  40. 

Joaquim  José  do  Rosário  &  C,  r.  de  S.  Pedro,  76. 

Jorge  Last,  r.  de  S.  Pedro,  56. 

José  Luiz  Mendes  de  Oliveira  Castro,  r.  da  Candelária,  15. 

Deposito  da  Fundição  da  Ponta  d'Arêa,  r.  Direita,  78. 


Annazenf  de  Fumo  em  roloi. 

António  Marques  da  Silva,  r.  do  Sabuo,  57. 

Francisco  Alves  de  Andrade,  r.  de  S,  Pedro,  8. 

Francisco  Alves  dos  Santos,  r.  da  Candelária,  6  B. 

Gabriel  José  Gonçalves  Perei/a  Bastos,  r.  da  Candelária,  20. 

Joio' António  de  Souza,  r.  do  Sabão,  27. 

João  Pereira  da  Fonseca,  r.  da  Candelária,  22. 

João  dos  Santos  Teixeira,  r.  da  Candelária,  23  A. 

Joaquim  Pereira  de  Souza  Gomes,  becco  de  Bragança,  13. 

Jorge  José  Moreira  &  C,  r.  do  Sabão,  28. 

José  Jacintho  de  Lima,  r.  do  Sabão,  30. 

José  Joaquim  da  Silva  Monteiro,  r.  das  Violas,  25. 

José  Luiz  dos  Santos  Teixeira,  ^  6,  r.  da  Candelária,  18. 

José  Moreira  Mendes  &  C.,  r.  dos  Pescadores,  7. 

José  Ribeiro  Machado,  r.  da  Candelária,  14. 

Lourenço  Fernandes  da  Costa,  r.  da  Candelária,  18  B. 

Manoel  António  Pimenta  Ramos  de  Faria  &C.,  r.  do  Sabão,  20  e24. 

Manoel  Joaquim  Pinto,  r.  do  Sabão,  18. 

Narciso  José  de  Souza  Soares,  r.  da  Candelária,  25  A. 

Peregrino  Augusto  dos  Santos,  r.  do  Rosário,  73. 

Toledo  Leite  &  Costa,  r.  Direita,  157. 

Victorino  Nunes  de  Carvalho,  r.  Direita,  96. 


Armazenf  de  Fumo  em  rama. 

António  Pereira  Ribeiro  Guimarães,  r.  do  Hospicio,  55. 

João  José  Rodrigues  Leitão,  r.  de  Bragança,  5. 

João  Pereira  da  Silva  Guimarães,  largo  do  Paço,  12. 

Marcos  de  Mendia,  r.  da  Misericórdia,  6. 

Peregrino  Augusto  dos  Santos,  r.  do  Rosário,  73. 

Rodrigues  &  Limas,  da  Bahia,  depósitos,  r.  da  Assembléa,  52  e  69 

Silva  &  Mattos  Lima,  r.  do  Sabão,  37  A. 


Armazém  de  geMO  em  pedra  e  oal  ▼trgem  eoi  pedra  e  em  pó. 

Travessa  do  Paço,  23. 
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Armazéns  de  Maçamet  (Lojai  de  GAbot)i 

Alrarenga  &  Ferreira,  r.  Nova  de  S.  Francisco  da  Prainha,  14  e  IS» 

António  José  de  AzeTcdo  Maia,  r.  Direita,  113. 

António  José  Ferreira  Leal,  r.  da  Prainha,  27. 

Arens  &  Bladh,  r.  Direita,  69. 

Constantino  José  AWes  Pinheiro,  r.  Direita,  93. 

Dantas  &  Monteiro,  r.  Nova  de  S.  Francisco  da  Prainha,  12. 

Guilherme  Fox,  r.  Direita,  125. 

Guilherme  S.  Dadson&  C,  r.  Direita,  115. 

Hobbs  &  Alvarengas,  r.  Fresca,  7. 

J.  Holm,  r.  Direita,  83. 

Manoel  José  Pires  Vianna,  r.  Nova  de  S.  Francisco  da  Prainha,  2. 

Philip  Hue,  r.  Direita,  ÍU, 

Pinheiro  &  Magalhães,  r.  Noya  de  S.  Francisco  da  Prainha,  18. 

Pinto  &  C,  r.   Velha  de  S.  Francisco  da  Prainha,  37. 

R.  H.  Beazley  &  C,  r.  Nova  de  S.  Francisco  da  Prainha,  16  B. 

Tavares  &  Gardinha,  r.  Nova  de  S.  Francisco  da  Prainha,  18. 


Armazéns  de  Madeiras. 
Alexandre  Dyott,  mastros  e  vergonteas  de  pinho,  r.  Nova  de  S.  Frâii« 

cisco  da  Prainha,  21.  * 

António  Alves  da  Silva  Pinto,  júnior,  praia  Formosa,  2&  B. 
António  da  Gosta  Silva  Gatão,  r.  da  Prainha,  80. 
António  Joaquim  de  Souza  Freire,  praia  de  S.  Ghristoylo,  2. 
António  José  de  Brito,  ^5,  &  G. ,  travessa  do  Paço,  8. 
António  José  Dias  Moreira,  ^3,^6,  largo  d* Ajuda,  19. 
António  José  Ferreira  do  Nascimento,  r.  da  Saúde,  36  c  59. 
António  Pereira  de  Gastro,  praia  do  Botafogo,  120. 
António  Tavares  Bastos  Arêas ,  r.  da  Prainha,  49. 
Bento  José  de  Souza,  travessa  do  Paço,  12. 
Domingos  José  Pereira  Branduo,  travessa  do  Paço,  18, 
Francisco  Ferreira  de  Souza  Moraes,  travessa  do  Paço,  24. 
Francisco  José  da  Gosta  Brito,  ^  6,  travessa  do  Paço,  8. 
Francisco  José  de  Sá  Marques  Guimarães,  r.  Nova  de  S.  Francisco  da 

Prainha,  28  D,  e  reside  na  mesma  rua,  Ui  ,  á  Pedra  do  Sal. 
Francisco  Manoel  de  Faria,  r.  de  D.  Manoel,  kl. 
Francisco  Rodrigues  de  Araújo  Pinheiro,  r.  da  Saúde,  69. 
Guimarães,  r.  da  Saúde,  19. 
Henrique  Ernesto  Midosi,  r.  do  Gattetc,  2  A. 

João  António  Alves  Botelho,  r.  Nova  de  S.  Francisco  da  Prainha,  38. 
João  António  de  Figueiredo ,  largo  da  Prainha,  16  e  18;  reside  na 

r.  da  Prainha,  60. 
João  Dias  Alegre,  r.  da  Guarda  Velha,  UO  e  ft2, 
João  Gomes  Machado,  r.  da  Saúde,  14. 
João  José  Rosa,  júnior,. travessa  do  Paço,  6. 
Viuva  de  Joaquim  Ferreira  Flores ,  r.  Nova  de  S.  Francisco  da  Prainha/ 

entre  28  e  28  A,  defronte  do  coqueiro  da  Pedra  do  Sal. 
Joaquim  do  Príncipe  Silva,  r.  Nova  de  S.  Francisco  da  Prainha,  3ft» 
Jorge  Frolich,  praia  de  S.  Christovão, 
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José  Gomes  Ribeiro,  r.  da  Saúde,  10. 

José  Gonçalves  Coelho  d*  Almeida,  r.  Nova  de  S.  Francisco  daPrainha,  45, 
defronte  do  trapiche  do  Cleto. 

Manoel  Affonso  Ferreira  Neves  &  C,  r.  da  Saúde. 

Manoel  António  Alves  de  Souza,  r.  Nova  da  Prainha,  M» 

Manoel  Dias  da  Cruz ,  r.  da  Saúde ,  20. 

Manoel  Domingues  Guedes,  r.  da  Prainha,  28. 

Manoel  José  da  Cunha  Bastos,  r.  da  Misericórdia,  U6. 

Manoel  dos  Santos  Frasão,  travessa  do  Paço,  20,  26  e  28. 

Manoel  Soares  de  Souza  Barbosa ,  largo  d^Asseinbléa,  3. 

Mathias  Rodrigues  da  Nova ,  Praia  Formosa ,  2&5, 

Pedro  Peixoto  de  Araújo ,  r.  da  Saúde. 

Pinheiro  &  Magalhães,  r.  Nova  de  S.  Francisco  da  Prainha,  11. 

Thomaz  da  Costa  Ramos  (mastros  e  vergonteas) ,  r.  Nova  de  S.  Fran- 
cisco da  Prainha,  16  A. 

Viuva  Ribeiro  &  Irmão,  r.  da  Misericórdia,  U5. 

Viuva  Souza  &  Filhos,  praia  Formosa,  8. 

Rua  dos  Inválidos  ao  pé  da  Typographia  Universal. 

AmuneiM  êm  Materiaes  para  obroi. 

António  Januário  da  Silva,  praia  do  Botafogo,  120. 
António  Joaquim  de  Souza  Freire,  praia  de  S.  Christovio,  2. 
António  José  Dias  Moreira,  ^3,  r.  do  Passeio,  19,  e  r.  de  D. 

Manoel,  16. 
António  José  Gomes  Moreira,  r.  da  Guarda  Velha,  2â. 
António  Teixeira  de  Barros,  r.  da  Prainha,  1  a  9. 
Diogo  Manoel  de  Faria,  r.  da  Gloria ,  86  e  88. 
Domingos  Ferreira  da  Costa,  travessa  do  Paço,  10. 
Domingos  do  Couto  Alves,  r.  da  Guarda  Velha. 
Domingos  José  Rosa,  r.  de  D.  Manoel,  7. 
Eugénio  José  do  Prado,  r.  da  Gloria  ,  92  c  96. 
Francisco  Gomes  dos  Santos,  r.  Nova  de  S.  Francisco  da  Prainha. 
Francisco  José  de  Sá  Marques  Guimarães,  r.  Nova  de  S.  Francisco  da 

Prainha.  28  D;  reside  na  mesma  rua,  41,  á  Pedra  do  Sal, 
Francisco  Rodrigues  d'01iveira,  r.  da  Saúde,  21. 
JoSo  António  Figueiredo,  largo  da  Prainha,  16. 
João  Dias  Alegre,  r.  da  Guarda  Velha,  40  c  &2. 
João  José  Rosa,  largo  da  Assembléa,  11. 
João  José  Vaz  &  C,  praia  dos  Lasaros. 
Joaquim  Gonçalves  de  Lima,  largo  da  Gloria,  13. 
Joaquim  José  Dias  Machado,  r.  da  Saúde,  13. 
José  António  da  Silva  &  C,  r.  de  D.  Manoel,  3. 
José  Rodrigues  Machado,  r.  da  Guarda  Velha,  2. 
Luiz  d*01iveira  Marques  &  C,  largo  da  Prainha,  7. 
Manoel  da  Costa  Coutinho ,  r.  de  D.  Manoel ,  6. 
Manoel  Gonçalves  da  Silva,  r.  da  Saúde,  1&. 
Matheus  d'Oliveira  Borges,  r.  da  Saúde,  6. 
M^tiàfts  Rodrigues  da  Nova,  praia  Formosa ,  245. 
Porfirio  José  Borges  Lobo^  r.  da  Imperatriz^  135. 


eOMMERCld.  Ml 

Quintino  losé  de  Campos ^  rua  da  Saúde,  18. 

Venâncio  António  da  Rosa,  praia  do  Botafogo ,  98  A. 

Yictorino  de  Barros  Garvalhaes,  r.  de  S.  Pedro,  101. 

YiuTa  Souza  &  Filhos,  praia  Formosa,  8. 

Telhas  superiores  se  cncommendâo,  r.  das  Violas,  1  G» 

Telhas  superiores  do  Pantanal,  deposito  r.  da  Saúde,  defronte  do  n,  93. 

Tijolos,  encommendão-se  na  r.  do  Ouvidor,  91. 


Armazéns  de  Mobílias* 

Ag^ostinho  José  Ignacio,  r.  d* Alfandega,  102,  lOft,  106, 108. 

António  José  Ribeiro,  r.  d' Alfandega,  80,  82  e  85. 

António  Pereira  dos  Reis,  r.  d'Alândega,  98. 

António  de  Serpa  Pinto,  r.  d' Ajuda,  k2  e  51.  Tem  um  completo  sorti- 
mento dos  melhores  moyeis  tanto  nacionaes  como  estrangeiros;  no 
seu  género  é  o  melhor  estabelecimento  da  corte. 

Archibald  Lawrie,  r.  da  Ajuda,  45. 

Bernardo  José  Alves  de  Oliveira  (e  compra  trastes  novos  e  usados),  r. 
da  Valia,  14. 

Boaventura,  r.  dos  Latoeiros ,  66. 

Brot  &  Filho,  r.  d'Ouvidor,  47. 

Costrejean,  r.  d'Ouvidor,  66. 

Francisco  Nogueira  da  Luz  &  C,  r.  d'Ajuda,  33. 

G.  H.  "Weltunann  &  G.,  r.  Direita,  22. 

Colin,  r.  d'Ajuda,  26. 

JoSo  Cassou,  r.  d* Alfandega,  73. 

Joaquim  António  Raymundo,  r.  d'Alfandega,  49. 

Joaquim  José  Ferreira  Goelho,  r.  do  Rosário,  106. 

José  Daugas  Miranda,  r.  d* Alfandega,  142. 

José  de  Souza  Nunes  Meirellcs,  r,  da  Alfandega,  60. 

Léger,  Marceneiro  da  Gasa  Imperial,  r.  dos  Ourives,  40. 

LVIZ  ANTÓNIO  FERREIRA  GUIMRAES 

COM  ARMAZÉM   DE  MOBÍLIAS   E   OUTROS  TRASTES, 

Praça  da  Constituição »  50. 

Mette  antigo  e  acreditado  estabelecimento,  se  rendem  mobílias  doi 
tdtimos  gostos,  ricas  ou  mais  singelas,  com  mármores,  ou  sem  elles, 
e  todos  os  mais  trastes  necessários  para  se  mobiliar  qualquer  casa,  e 
outros  muitos  objectos  do  capricho  para  o  guarnecimento  de  salas. 
Todos  os  artigos  vendidos  neste  armazém  serão  garantidos  serem 
de  boas  madeiras  e  seguras  construcçoes.  Preyine-se  a  qualquer  pessoa 
que  precisar  de  qualquer  traste  bem  feito  e  de  gosto ,  como  sejão  guar- 
da-yestidos,  guarda-roupas ,  camas  francezas,  mesas  para  cabeceiras, 
mesas  elásticas,  guarda-louças ,  aparadores  para  'sala  de  jantar  &c. 
ou  outros  quaesquer  trastes ,  de  superior  vinhatico  ou  outras  madeiras 
do  paiz^  quepoderáõ  dirigir-seao  annunciante,  pois  tem  na  sua  officina 
da  rua  do  Regente  n.^  40,  peritos  officiaes,  e  para  facilitar  a  compra  • 
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Tenda  9  receberào  trastes  usados  em  troca  dos  que  se  renderem  neite 
estabelecimento. 

Luiz  António  Pinheiro,  r.  d' Alfandega,  75. 

Manoel  Moreira  Tarares,  r.  d^Alfandega,  99. 

Manoel  Rodrigues  Gil,  r.  do  Cano,  70. 

Miguel  Maria  Miguéz,  r.  do  Sabão. 

Pedro  Joaquim  Ribeiro,  r.  de  S.  José,  77. 

SauTelade,r.  daAssemblea,  67. 

Sezenando  José  da  Gosta  Figueiredo,  r.  d' Alfandega,  110. 

Tiburcio  da  Silva  Lisboa,  r.  d* Ajuda,  47  A. 


Armazéns  de  Vinho  (Molhados)  y  por  atacado. 

Agostinho  da  Silva  Machado  &  C,  r.  do  Sabão,  9. 

Amaral  filho  &  Reis,  i§i  3,  praia  dos  Mineiros,  15  e  Direita,  68. 

António  Joaquim  Álvaro  da  Silva  &  C. ,  j.  Direita ,  56. 

António  Nunes  Machado  &  C,  r.  do  Hospicio,  6&. 

António  Teixeira  e  Silva,  praia  dos  Mineiros,  11. 

Brandão  Monteiro  &  G. ,  r.  do  Sabão,  2. 

Gorrêa,  Brandão  &  Areias,  praia  dos  Mineiros,  19. 

Coutinho  &  Soares,  r.  da  Gandelaria,  20. 

Deposito  de  Vinhos,  de  P.  J.  de  Tenet  e  Ed.  de  Georges,  proprietários 
em  Bordéos,  r.  d* Alfandega,  71. 

Deposito  dos  vinhos  de  Bordéos,  em  barricas  e  caixas,  r.  da  Quitanda^  50. 

Dias  &  Rodrigues,  r.  do  Sabão,  1  F. 

Gaspar  José  Vianna,  ^  3,  &  C. ,  r.  Direita,  62. 

Joaquim  dos  Santos  Ferreira  Moura,  r.  do  Sabão,  1. 

José  Bastos  de  Oliveira  &  G.,  r.  do  Sabão,  23. 

José  Bento  Martins,  r.  de  S.  Pedro,  21. 

José  Ferreira  da  Silva  Paranhos,  r.  de  S.  Pedro,  IxU. 

José  Ferreira  dos  Santos  Gardoso,  r.  da  Gandelaria,  23  B. 

José  Lopes  da  Gosta  Moreira  &  G.,  r.  de  S.  Pedro,  9. 

José  Luiz  da  Silva  Leite,  r.  de  S.  Pedro,  58. 

José  Machado  Goelho,  r.  de  S.  Pedro,  49. 

Jules,  Vianna  &  G.,  r.  d*Ouvidor,  38  (vinho  de  Bordéos). 

Luiz  António  Alves  de  Garvalho,  praia  dos  Mineiros,  1 3  e  1 7,  , 

Luiz  Baptista  Antunes  &  G.,  r.  do  Sabão,  14. 

Machado  &  Pinto,  júnior,  r.  de  S.  Pedro ,  46. 

Magalhães  &  Gastro,  r.  Direita,  52. 

Manoel  Gomes  da  Gunha  &  G. ,  r.  de  S.  Pedro,  11. 

Manoel  José  Alves  Martins  &  G.  ^  r.  do  Sabão,  16. 

Pinto  Torres  &  G.,  r.  do  Sabão,  19. 

Ricardo  de  Souza  Machado  &  G.,  praia  dos  Mineiros,  33. 

Rocha,  júnior,  &  G.,  r.  do  Sabão,  6. 

Victorino  José  Gonçalves,  r.  da  Ga  ndelaria,  17. 

Victorino  Pinto  de  Sá  Passos,  deposito  de  vinhos,  r.  de  S.  Pedro,  42. 
N,  B,  Meste  estabelecimento  ha  sempre  um  escolhido  sortimento  de 
vinhos  portuguezes,  e  em  volume  s  de  fácil  conducção  para  o  interior. 
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Videau  Irmãos,  Á  Cidade  de  Bordéos,  r.  dos  Ourives,  S3,  e  r.  d^Assem- 

bléa,  46  (vinho  de  Bordéos). 
Viuva  Pain  &  Logros,  r.  de  S.  José,  30  (vinho  de  Bordéos). 
Nova  agencia  da  companhia  dos  vinhos  do  Alto  Douro ,  debaixo  da 

direcção  de  João  Baptista  Lopes  Gonçalves,  >5<3,  ^  5,  r.  Direita,  89. 


Depotitos  de  Etpírítoi. 

Gonçalves  Moreira,  r.  do  Sahão^  112. 
Rua  de  S.  Pedro,  95. 


Armazéns  y  por  ataoado,  de  viverei y  feoooi  e  molhadoí* 

Amaral  Glho&Reis,  i§i  3,  praia  dos  Mineiros,  15. 

Ant.  Francisco  dos  Santos Lessa  &C.  (paraMinas),  r.  da  Candelária,  40. 

António  Joaquim  Álvaro  da  Silva,  r.  Direita,  56. 

António  José  da  Rocha,  r.  da  Candelária,  51. 

António  Nunes  Machado  &  C, ,  r.  do  Hospicio,  64. 

António  Teixeira  e  Silva,  praia  dos  Mineiros,  11. 

Bernardino  José  Teixeira  Leite  (para  Minas),  r.  Direita,  139. 

Brandão,  Monteiro  &  C. ,  r.  do  Sabão,  2. 

Corrêa,  Brandão  &  Arêas,  praia  dos  Mineiros,  19. 

Coutinho  &  Soares,  r.  da  Candelária,  20. 

Dias  &  Rodrigues ,  r.  do  Sabão ,  1  F. 

Francisco  José  da  Graça  e  Souza  (portos  do  Brasil),  becco  de  Bragança,  6« 

Fraacisco  José  Marques  Guimarães,  r.  do  Sabão,  14. 

Francisco  Machado  Coelho,  r.  de  S.  Pedro,  49. 

Francisco  Xavier  Dias  da  Fonseca  (para  Minas),  r.  de  S.  Pedro,  24. 

Gaspar  José  Yianna,  ^  3,  &  C,  r.  Direita,  62. 

João  António  da  Rocha  Pereira  &  Irmão  (para  Minas),  r.  deS.  Pedro,  20. 

João  Chrysostomo  Machado  &C.,  r.  do  Rosário,  56. 

João  Pereira  Coelho  Braga  (para  Minas),  r.  do  Rosário,  70. 

Joaquim  dos  Santos  Ferreira  Moura,  r.  do  Sabão,  1. 

José  Bastos  de  Oliveira  &  C,  r.  do  Sabão,  23. 

José  Bento  Martins  (para  Minas),  r.  de  S.  Pedro,  21. 

José  Ferreira  dos  Santos  Cardoso,  r.  da  Candelária,  23  B. 

José  Ferreira  da  Silva  Paranhos,  r.  de  S.  Pedro,  44. 

José  Lopes  da  Costa  Moreira  &  C,  r.  de  S.  Pedro,  9,  m. 

José  Luiz  da  Silva  Leite,  r.  de  S.  Pedro,  58. 

Luiz  António  Alves  de  Carvalho,  praia  dos  Mineiros,  13. 

Magalhães  &  Castro,  r.  Direita,  52. 

Manoel  Gomes  da  Cunha  &  C,  r.  de  S.  Pedro,  11. 

Manoel  José  Alves  Martins  &  C. ,  r.  do  Sabão,  16. 

Manoel  José  Ferreira  Braga  &  Irmão  (para  Minas),  r.  da  Candelária,  55r 

Manoel  José  da  Silva  dos  Santos  (para  Minas),  r.  da  Candelária,  30. 

Manoel  Machado  Coelho,  ^  2,  r.  de  S.  Pedro,  46.  (Em  liquidação.) 

Pinto  Torres  &  C,  r.  do  Sabão. 

Philip  Hue,  r.  Direita,  14. 

Rocha  &  Carneiro,  r.  do  Sabão,  6  B. 

Silvério  Pereira  da  Silva  Lagoa  &  C.  (para  Minas),  r.  do  Rosário,  55. 
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Siqueira  t)ias  &  C*  (molhados  para  Minas) ,  r.  das  Violas,  Íl. 
Yictorino  José  Gonçalyes,  r.  da  Candelária,  17. 


ArmaieiM  de  víveres  e  mantímentoif  Mooei  e  molliadof. 

{N»  B.  Ab  letras  no  fim  de  cada  firma  significao  t  —ff.  seccos; — m*  molhados; 

—  ff.  e  m.  seccofl  e  molhados.) 

Agostinho  Francisco  do  Pinho,  r.  do  Mercado,  1,  s.  e  m. 

Anselmo  Rodrigues  da  Silra^  armazém  de  arroz  e  todos  os  mais  man- 
timentos seccos,  como  farinha  de  mandioca,  feijões,  milho,  fa- 
rello  de  trigo,  &c.,  &c.,  r.  de  S.  Pedro,  4  A. 

D.  Antónia  Luiza  Vianna  da  Cruz,  praia  dos  Mineiros,  35,  esquina  da 
r.  das  Violas. 

António  Alexandre  Picanço  &  C,  praia  dos  Mineiros,  25,  m. 

António  da  Gosta  Tayares,  r.  do  Rosário ,  1 36,  s. 

António  Domingos  Lopes,  r.  de  D.  Manoel,  26,  s. 

António  Ferreira  da  Costa  Rocha,  r.  do  Rosário,  ik^^  s. 

António  Francisco  de  Oliyeira,  r.  de  D.  Manoel,  3&,  s. 

António  Francisco  da  Silya  Moreira,  r.  do  Rosário,  125,  s. 

António  Gomes  Narciso,  r.  da  Prainha,  39,  s.  e  m. 

António  Gomes  Pereira  de  Faria,  r.  de  D.  Manoel,  56  A,  s.  e  m. 

António  Ignacio  Vaz  Pinto,  r,  do  Pedregulho,  10{í. 

António  Joaquim  Antunes,  r.  da  Misericórdia,  20,  m. 

António  Joaquim  de  Castro,  r.  dos  Pescadores,  1  B,  s. 

António  Joaquim  de  Souza  Louzada,  r.  dos  Pescadores,  11  A. 

António  Joaquim  Teixeira  Leite,  r.  da  Imperatriz,  126  B,  s. 

António  José  Alves  Ramos,  r.  de  D.  Manoel,  50,  s.  e  m. 

António  José  do  Amaral  &C.,  r.  de  8.  Pedro,  1,  s.  e  m. 

António  José  de  Araújo  Souza  Valle ,  largo  do  Paço,  1  A. 

António  José  da  Cruz,  r.  do  Rosário,  67,  s.  e  m. 
AnfJoséFemandesFer.'*,  praça  da  Const.,  57,  er.  do  Lavradio,  l,s.em. 

António  José  Fernandes  Dias,  praia  dos  Mineiros,  45,  m. 

António  José  Ferreira ,  r.  de  D.  Manoel,  12,  s. 

António  José  de  Freitas  Pereira,  r.  Nova  de  S.  Bento,  8,  s. 

António  José  Gonçalves  de  Castro,  r.  d' Ajuda,  63,  m. 

António  José  da  Rocha,  r.  da  Candelária,  51,  s.  e  m« 

António  José  Rodrigues  Pacheco,  r.  do  Sabao^  5b,  s.  e  mt 

António  José  de  Sá,  r.  do  Hospício,  199. 

António  José  de  Sampaio,  praia  dos  Mineiros,  &3  A,  s.  e  m* 

António  José  Teixeira  Marques,  r.  do  Senhor  dos  Passos,  59,  s.  e  m. 

António  José  Trench,  ^6,  r.  Direita,  20,  s.  e  m. 

António  Lopes  Gomes  Rego^  largo  d' Ajuda,  1,  s.  e  m. 

António  Luiz  Fernandes  Soares,  r.  da  Alfandega,  7,  s.  e  m. 

António  Luiz  Martins,  r.  de  Bragança,  32. 

António  Luiz  Moreira,  r.  do  Rosário,  25,  s.  e  m. 

António  Manoel  Pereira,  r.  Velha  de  S.  Francisco  da  Prainha,  33,  m 

António  Manoel  da  Rocha,  praia  de  D.  Manoel,  58,  s.  e  m. 

António  Manoel  Teixeira  Cunha,  r.  da  Lapa,  27,  s.  e  m. 

António  Martina  de  Araújo,  largo  4a  Prainha,  Ift. 
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Ântoniò  Martins  Lopes,  r.  da  Pedreira  da  Gloria,  13,8.  e  m. 

António  Moreira  Neves,  r.  de  D.  Manoel,  14,  s. 

António  Moutinho  Maia,  r.  da  Imperatriz,  £,  s. 

António  Nery  de  Almeida,  r.  da  Quitanda^  2  B. 

António  Nunes  Machado  &  C,  r.  do  Hospício,  64,  mi 

António  Per/  Leite  Guim.",  r.  do  Espirito  S.**",  1,  e  Larradio,  S8,  s.  e  m. 

António  Pereira  de  Mattos,  r.  de  S.  Bento,  58,  s. 

António  Pereira  Peixoto  Guimarães,  r.  da  Carioca,  115  e  119|  s.  e  m. 

António  Pinheiro,  r.  do  Rosário,  71,  s.  e  m. 

António  Ribeiro  Monteiro ,  r,  do  Conde,  73. 

António  da  SiWa  TaTilla  &  C.,  r.  de  S.  Bento,  33,  s.  e  m. 

António  de  Siqueira  &  SilTa,  r.  do  Rosário,  30,  m. 

António  Teixeira  de  Barros,  r.  da  Prainha,  3,  s. 

António  Teixeira  de  Carvalho,  r.  do  Cattete ,  84,  s.  e  m. 

Azeredo  &:  Lemos,  r.  do  Hospício,  48,  s.  e  m. 

Bento  José  Luiz  Yianna,  r.  de  S.  José,  68,  s. 

Bento  Teixeira  Bastos,  r.  Direita,  13. 

Bernardino  da  Costa  Coentro,  r.  do  Rosário,  97,  s. 

Bernardo  Alves  Corrêa  de  Sá,  r.  de  S.  Pedro,  2  D,  s. 

Bernardo  Gomes  Carneiro,  r.  de  D.  Manoel,  48,  s.  e  m. 

Bernardo  José  Bisarro,  r.  dos  Ourives,  110,  m. 

Bernardo  José  da  Cunha,  filho,  r.  do  Rosário,  137,  s.  e  m. 

Boaventura  José  Ribeiro  da  Fonseca,  r.  de  D.  Manoel,  68,  m. 

Caetano  António  Ferreira,  r.  das  Violas. 

Camillo  Alves  Meira,  r.  do  Carmo ^  33,  s.  a  m. 

Carvalho  &  Irmão,  largo  da  Prainha. 

Casimiro  José  Teixeira  Bessa,  r«  Nova  de  S.  Bento,  1,8. 

Chedel,  r.  dos  Ourives,  10. 

Claudino  do  Nascimento  Ramalho,  r.  de  D.  Manoel,  32,  s.  e  m. 

Clemente  Joaquim  dos  Santos  Pinto,  becco  de  Bragança,  8. 

Cruz  &  Figueira,  júnior,  fornecedores  de  navios,  largo  do  Paço,  5. 

Cunha  &  Braga,  r.  de  S.  Pedro,  90. 

Custodio  da  Costa  Ferreira,  r.  do  Rosário,  22  E. 

Custodio  José  da  Costa,  r.  Yelha  de  S.  Francisco  da  Prainha,  8  A,  a. 

Custodio  José  Pereira  Guimarães,  becco  da  Boa  Morte,  3,  s. 

Domingos  Alves  Meira,  r.  d'Ouvidor,  21.  m.  (mor.  r.  d'Ouv. ,  22, 2,  ^  and.  ] 

Domingos  da  Cunha  Guimarães,  r.  do  Sabão,  13,  s.  e  m. 

Domingos  do  Espirito  Santo  Magalhães,  r.  do  Rosário,  76,  m.  de  varejo 

e  de  atacado. 
Domingos  Francisco  da  Cunha,  r.  d' Ajuda,  36,  s,  e  m. 
Domingos  Gomes  da  Cunha  Palhares,  r.  do  Rosário,  33,  s.  e  m. 
Domingos  José  Pereira,  r.  Nova  de  S.  Bento,  52,  s.  e  m. 
Domingos  José  da  Silva,  r.  do  Sabão,  4,  s.  e  m. 
Domingos  José  da  Silva  Lima,  r.  de  S.  José,  46,  s.  (Tem  fabrica  de 

torrar  café.) 
Domingos  Marques  de  Oliveira,  n  do  Rosário,  115,  s» 
Domingos  Moreira  Soares  de  Campos,  r.  do  Mercado,  31,  m. 
Domingos  Pereira  da  Crus  Silva  &  C,  r.  do  Rosário,  60. 
Domingos  Pereira  da  Crus  |  r.  do  Rosário  i  26. 


Faria  &  C,  p.  do  Rosário,  106. 

Feliciano  Neto  de  Azeredo,  r.  do  Engenho  Velho,  s.  e  irt* 

Fernando  António  Pereira  do  Lago,  r.  do  Ouvidor,  24^  s. 

Fernando  Rõhe,  r,  do  Hospicio,  &2. 

Filippe  Hue  &  G.,  r.  Direita,  lá,  s. 

Francisco  António  de  Oliveira  Guimarães,  r.  de  D.  Manoel^  52,  s.  em. 

Francisco  Cardoso,  largo  da  Imperatriz,  117,  s.  em. 

Francisco  da  Gosta  Faria,  r.  do  Hospicio,  46,  m. 

Francisco  Fernandes  de  Oliveira  Sobral,  r.  do  Rosário,  97. 

Francisco  Firmino  de  Gastro  Lima,  r.  de  D.  Manoel,  20  A,  m. 

Francisco  Gonçalves  de  Moura,  r.  de  S.  Pedro,  /il,  s.  e  m. 

Francisco  Ignacio  Mendes,  r.  d'Ouvidor,  2,  6  e  8. 

Francisco  Joaquim  da  Silva,  r.  das  Violas,  2  £,  s. 

Francisco  José  Bitancourt,  praia  dos  Mineiros,  39,  s. 

Francisco  José  Machado  e  Silva,  r.  da  Prainha,  31,  m. 

Francisco  José  Pacheco  Guimarães,  r.  da  Prainha,  70,  s.  e  m. 

Francisco  José  Ribeiro  Basto,  r.  do  Conde,  16,  s.  e  m. 

Francisco  Manoel  de  Mello,  r.  do  Fogo,  22,  m. 

Francisco  Martins  Guimarães,  r.  do  Sabão,  4,  s. 

Francisco  Monteiro  Mascarenhas,  r.  do  Hospicio,  4&,  s.  e  m. 

Francisco  de  Paula  Bitancourt,  r.  da  Misericórdia,  9,  s.  e  m. 

Freitas  &  C.,  r.  de  S.  Bento,  8,  s. 

Gabriel  de  Souza  Pereira,  r.  do  Rosário,  23,  s.  e  m. 

Gregório  António  Martins,  r.  da  Imperatriz,  52,  m. 

Guimarães  &  Santos,  praia  de  D.  Manoel,  40,  a.  e  m, 

Jeronymo  Pinheiro  de  Carvalho,  r.  do  Mercado,  11,  s.  e  m. 

Joio  Alves  da  Costa,  Arco  do  Telles,  A. 

João  Alves  do  Couto  Reis,  Arco  do  Telles,  A,  mantimentos. 

João  António  da  Rocha  Pereira  &  Irmãos,  r.  de  S.  Pedro,  20,  m* 

João  António  da  Rocha  Martins,  r.  da  Imperatriz,  126  A. 

João  Baptista  Coelho,  r.  da  Imperatriz,  107,  s. 

João  Baptista  Leite  &  C,  r.  da  Quitanda,  195,  m. 

João  Baptista  Mart.",  r.  do  Cattete,  6,  e  Cam.  Nov.  de  Botafogo,  s.  e  m. 

João  Francisco  da  Costa,  r.  du  Cattete,  128,  s.  e  m. 

JôSo  Francisco  Davide,  r.  de  S.  Jorge,  1  B,  s.  e  m, 

João  Henrique  de  Gastro  Gomes,  n  do  Sacramento,  2&. 

João  José  Ferreira  Portugal,  r.  da  Ajuda,  70,  m. 

João  José  de  Souza  Lima,  r.  do  Hospicio,  50,  s.  e  m. 

João  Luiz  Pereira  Guimarães,  r,  da  Prainha,  18,  s. 

João  Mano  Barreira,  r.  da  Prainha,  91,  s.  e  m. 

João  Martins  dos  Santos,  r.  do  Rosário,  26  A,  s.  em. 

João  do  Rego  Viveiros,  r.  do  Sabão,  2  C,  s. 

Joaquim  Alves  Barroso,  r.  das  Violas,  2  A,  s. 

Joaquim  Alves  da  Costa  Pinho,  Arco  do  Telles,  18  A,  s. 

Joaquim  António  da  Cunha,  r.  do  Rosário,  139,  s.  e  m. 

Joaquim  António  Gonçalves  Basto,  r.  de  S.  Pedro,  15. 

Joaquim  da  Cunha  Guimarães,  r.  do  Sabão,  13. 

Joaq.  José  de  Andrade  Basto,  l.  da  Carioca,  2  e6,  er.  deS.  José,  8&,  s.  em. 

Joaquim  José  de  Oliveira  Barbosa,  praia  dos  Mineiros,  41,  s.  A 
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íoãiquim  ^osé  de  Oliveira  Braga,  r.  da  Âssembléa,  71. 

Joaquim  José  da  Silva  Torres,  r.  de  S.  Bento,  56,  s.  e  m. 

Joaquim  José  Vieira,  r.  de  D.  Manoel,  8,  s, 

Joaquim  Martins  de  Lima,  r.  do  Rosário,  15  A. 

Joaquim  Pereira  Baptista,  r.  do  Rosário,  72. 

Joaquim  Pinto  Rosas,  r.  da  Alfandega,  97. 

Joaquim  Rodrigues  de  Araújo,  r.  do  Carmo,  s.  e  m. 

Joaquim  dos  Santos  Salgueiro,  r.  de  S.  José,  &8,  s.  e  m. 

Joaquim  da  Silva  Campos,  r.  de  S.  Pedro,  7. 

Joaquim  da  Silva  Macieira,  r.  dos  Ourives,  12,  s. 

Joaquim  da  Silva  Maia,  r.  do  Rosário,  1/i,  s.  e  m. 

Joaquim  Vieira  Coimbra,  r.  do  Rosário,  120. 

José  Alves  Gatueiro,  r.  do  Sabão,  1  A,  s. 

José  António  de  Amorim  Soares,  r.  de  S.  Jorge,  1,  s.  em. 

José  António  de  Andrade  Bastos,  r.  Fresca,  18,  s.  e  m.,  e  deposito  de 

doce  superior  de  goiabada. 
José  António  Cabral,  r.  Nova  de  S.  Francisco  da  Prainha,  19,  s.  e  m. 
José  António  de  Carvalho  Bastos,  r.  do  Sabão,  1  D. 
José  António  Duarte  Ribeiro,  r.  da  Princeza,  Cattete,  12,  s.  e  m. 
José  António  Ferreira,  r.  do  Rosário,  135,  m. 
José  António  Gonçalves  Santos,  r.  da  Alfandega ,  2,  m. 
José  António  Monteiro  Torres,  r.  Nova  de  S.  Bento,  38,  s.  e  m. 
José  António  Novaes  Coutinho,  Arco  do  Telles,  3,  s.  e  m. 
José  António  da  Silva  Reis  &  C,  r.  de  S.  Pedro,  90,  s.  e  m. 
José  Bastos  de  Oliveira  &  C,  r.  do  Sabão,  29,  m. 
José  Borges  Monteiro,  júnior,  ^  6,  r.  d^Ouvidor,  23,  s.  e  m. 
José  Cancio  Pereira  Soares,  r.  do  Hospicio,  23,  s.  e  m. 
José  Carvalho  de  Lima  Pereira  Bastos ,  r.  do  Mercado,  5,  s.  e  m. 
José  Domingues  da  Costa,  r.  Direita,  88,  s. 
José  Feliciano  Gonçalves,  r.  de  Bragança,  15,  s.  em. 
José  Fernandes  da  Silva,  r.  de  S.  José,  2,  m. 
José  Ferreira  Alves  &  C,  r.  do  Hospício,  38,  s.  e  m. 
José  Francisco  Ferraz  de  Mello,  r.  de  D.  Manoel,  10. 
José  Francisco  Pereira  Dias,  r.  do  Cattete,  207. 
José  Gonçalves  da  Silva,  r.  Nova  do  Sabão,  kl  ^  %.  t  m. 
José  Guedes  de  Azevedo,  r.  de  S.  Pedro,  332,  m. 
José  Ignacio  da  Costa  Vianna,  r.  de  D.  Manoel,  lA^  s. 
José  Joaquim  Alves  de  Mattos  &  C,  r.  da  Quitanda,  182,  m. 
José  Joaquim  de  Amorim,  r.  de  S.  José,  1,  m. 
José  Joaquim  Gonçalves  de  Siqueira,  r.  de  D.  Manoel,  30,  s. 
José  Joaquim  Vieira  Rodrigues,  Rocio  Pequeno,  /!i  e  6,  m. 
José  Lopes  dos  Santos  &  C,  travessa  do  Matto  Grosso,  1. 
José  Luiz  Pereira,  r.  da  Valia,  96,  s.  e  m. 
José  Luiz  dos  Santos  Teixeira,  r.  de  S.  Pedro,  15,  s. 
José  Maria  Fernandes  Faro,  r.  da  Imperatriz,  23,  s. 
José  Maria  Martins  Vieira,  r.  do  Senhor  dos  Passos,  122,  s.  e  m. 
José  Maria  da  Natividade,  r.  Direita,  1&5,  m. 
José  Marques  Figueira,  r.  da  Prainha,  70,  s.  e  m. 
José  de  Miranda  Santos,  r.  do  Fogo,  em  frente  do  largo  do  Capim>  67,  m» 


*4ft  tóumutLúiúé 

José  Moreira  de  Figueiredo,  júnior,  &  C,  r,  do  Engenho  Vdho,  105  A. 

José  Pereira  Nobre,  r.  da  Misericórdia,  8. 

José  Pereira  Ramos,  r.  do  Sabão,  182,  m. 

José  Pereira  da  Silva,  »f«  3,  ^  6,  r.  da  Prainha,  29,  m. 

José  Pinto  Ferreira  Rezende,  praia  Formosa,  169. 

José  Pinto  Martins,  r.  de  S.  Pedro,  21,  s.  e  m. 

José  Pinto  Martins  Bastos,  r.  do  SabSo,  1  C,  s. 

José  dos  Santos  Pereira  Ramos,  r.  do  Hospicio,  111  A,  m. 

Júlio  Vianna  &  C,  r.  d'OuYÍdor,  38. 

Liberal  &  Ribeiro,  r.  da  Imperatriz,  6^. 

Lino  Ferraz  de  Noronha,  praia  dos  Mineiros,  33,  m. 

Lourenço  da  Silva  Cabaça,  becco  da  Boa  Morte,  1^. 

Luiz  António  Cardoso  Vidal,  r.  do  Hospicio,  27,  m. 

Luiz  António  da  Silva  Soares,  praia  dos  Mineiros,  27,  s. 

Machado  &  Lessa,  Arco  do  Telles,  15,  s. 

Machado  &  Pinto,  júnior,  r.  de  S.  Pedro,  46,  m. 

Manoel  Alves  Souto  Cunha,  r.  do  Rosário,  15  e  119,  s. 

Manoel  António  da  Silva,  r.  do  Rosário,  íkO^  s.  em. 

Manoel  de  Azevedo,  r.  do  Cattete,  71,  s.  e  m. 

Manoel  da  Costa  Oliveira,  largo  do  Paço,  U,  s.  e  m. 

Manoel  Fernandes  de  Mattos,  r.  dos  Ourives,  124. 

Manoel  Ferreira  Gomes,  r.  de  D.  Manoel,  22,  m. 

Manoel  Francisco  Alves  Mendes,  r.  do  Rosário,  97,  s. 

Manoel  Gomes  Guimarães,  r.  de  S.  Bento,  38,  s.  e  m. 

Manoel  Gonçalves  Moreira,  r.  da  Quitanda,  10,  s.  e  m. 

Manoel  Joaquim  dos  Santos  Teixeira,  r.  da  Candelária,  40  A,  s.  e  m. 

Manoel  José  Barbosa,  r,  do  Rosário,  136  A,  s. 

Manoel  José  Botelho,  r.  do  Pedregulho,  72. 

Manoel  José  dos  Santos  Braga,  r.  da  Imperatriz,  88  A,  m. 

Manoel  Marques  de  Carvalho,  r.  do  Rosário,  125. 

Manoel  Martins  d*Oliveira,  r.  de  S.  José,  119,  s.  e  m. 

Manoel  de  Mello  Velho  da  Silva,  r.  de  S.  Pedro,  34,  m, 

Manoel  de  Oliveira  Lirio,  Arco  do  Telles,  12,  s.  e  m. 

Manoel  Pereira  dos  Santos  Motta,  becco  das  Canoas,  1. 

Manoel  do  Rego  Calisto,  r.  do  Rosário,  122,  s.  e  m. 

Manoel  dos  Santos  Pereira  Ramos,  r.  da  Valia,  62. 

Manoel  da  Silva  Maia,  r.  do  Rosário,  105,  s. 

Marcellino  Mendes  d* Azevedo  &  C  ,  r.  do  Rosário,  66,  s.  e  m. 

Martins  &.  Saldanha,  r.  d* Alfandega,  9. 

Peixoto  Irmio  &  C,  r.  do  Rosário,  78. 

Pinto  Silva  &  Ferreira,  r.  do  Rosário ^  32. 

Pinto  Torres  &  C,  r.  do  Sabão ,  19. 

Ricardo  António  Rodrigues,  r.  de  S.  Francisco  da  Prainha,  67. 

Rocha  &  Lemos,  (para  Minas),  r.  dos  Pescadores,  39. 

Rodrigues,  r,  da  Quitanda,  189. 

Sebastião  António  Rodrigues  Braga,  em  Andarahy  pequeno,  passado  o 

Portão  Vermelho. 
Sebastião  José  de  Moraes  âc  Irmão,  r.  dos  Latoeiros,  87,  s.  e  m. 
flebaitiXo  José  Vieira »  r.  do  Fogo»  81|  i. 
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SllTB,  r.  doltosario,  30,  m. 

Targine  José  da  Cruz,  r.  do  Hoiarío,  90,  >.  e  m. 

Tkeotonio  de  BlagalhSes  Araújo  Basto,  r.  doa  OuríTea,  87,  esquina 

da  r,  do  Rosado. 
Tbomai  Ribeiro  Maltei,  praia  dos  Uineirot,  &0,  t. 
Vianoa  Uiranda  &  C,  r.  do  SabSo,  5,  s.  e  m. 
Vieira  &  Rocha,  r.  do  Rosário,  13  (mantimentos). 
ViuTa  Teixeira,  r,  do  Rosário,  74. 


0«pa«íto  4e  Fariaha  de  Trigo  AmarieaB«. 

Domingos  António  de  Azeredo ,  r.  de  S.  Francisco  da  Prainha,  9  E. 


DapoiltM  ia  Agnai  lUnaraai. 
EH  CASA  DE  E.  &  B.  LAEHMERT 

Se  acha  sempre  mn  DepoBlto  da  melhor  Agiia 
natural  de  Vichy 

cujo  uso  é  recommendado  pelos  primeiros  médicos  nas  moléstias  do 
Ggado,  alterações  das  funcpõesdo  estômago,  nos  casos  de  chi orose, 
leucorrhéa ,  irregularidade  da  menstruapSo ,  affecções  hypocon- 
dríacas,  febres  intermitt entes  rebeldes,  escrophulas,  rheumatismot 
chronicos,  engurgitamento  do  baço,  obstrucfões  do  ventre.  Não 
menos  notória  é  a  virtude  destas  aguas  para  dissolver  quaeiqaw 
concreções  ourínarias  na  bexiga,  rins  e  figado. 


AGOAS  MINERAES 

RUA  KOVA  D- OUVIDOR  N?  2. 


BomniçÃo, 

raEços. 

nEHOMimçIo. 

FIEÇOS. 

G.Tlfl      IHlt. 

Giinli     UM, 

gua  de  Seltt.  .  . 

320  200 

Agua  de     Barreges, 

»       >    SeidliU  . 

500  320 

para  banhos. 

1^000  500 

■       >   Pyrmont. 

500  320 

«       »   para  beber. 

500  320 

.       .    Spà  .  .   . 

500  320 

.       .  Pulna  .  .  . 

IffllOOO  500 
1$000  500 

.       <.   Vichi  .  . 

500  320 

•      II  Hagnesiana 

.      >.  Boné  (Sul 

■      B  Ferruginosa 

ítoo  2ao 

Turosa). 

i^nm  500 

u  Tendo  vísiliido  o  estabelecimento  do  Sr.  Gerard,  podemos  affir- 
mar  que  o  trabalho  se  fas  ali  com  toda  a  perfeição.  » 
(Eilni^ta  do  rel>ic[io  di  conmUiia  MpecUi  d*  Inperi*!  Acadainia  de  Hedicia* 
io  Bio  de  Janeiro). 


Agua  virtuosa  da  Campanha,  própria  para  os  que  padecei 
mago,  r.  de  S.  Pedro,  60. 


de  esto- 


SM  GOMMIRGIO. 

DE  MEDICAMENTOS  E  PRODUCTOS  CHIMICOS 

nvÀ  DO  hospício  n.^  21. 

Neste  estabelecimento,  onde  se  acha  o  deposito  da  salsaparrilha 
DE  BRISTOL,  se  toiua  a  incumbência  da  compra  de  toda  a  espécie  de 
drogas  e  de  preparações  chimicas  tanto  nacionaes  como  estrangeiras, 
e  com  condições  mui  moderadas. 

No  Deposito  Central  haverá  sempre  um  completo  sortimento  dos 
principaes  medicamentos  compostos  na  Europa  e  na  America,  os  quaes 
lhe  são  dirigidos  pelos  seus  legitimos  autores. 

Os  Srs.  pharmaceuticos  e  droguistas  receberúÕ  todos  os  mezes  um 
preço-correnie  de  drogas  com  a  indicação  das  alterações  occorridas  no 
decurso  do  mez,  c  receberão  também  o  periódico  Indicador  da  Saúde 
Publica  que  se  publica  nesta  cidade  para  dar  a  conhecer  todos  os  pro- 
gressos da  sciencia. 

As  encommendas  e  reclamações  deverâÕ  ser  dirigidas  a  Vital  La- 
pcjre,  proprietário  do  Deposito  Central. 

Vital  Lapeyre,  rua  do  Hospicio,  21  e  15. 

AGENCIA  AMERICANA. 

RVA    DO    hospício^    15,    SOBRADO. 

A  Agencia  Americana  se  encarrega  da  compra  em  França  e  no§ 
Estados-Unidos,  de  toda  a  espécie  de  objectos  que  sejão>  debaixo  das 
mais  moderadas  condições. 

A  mesma  Agencia  acaba  de  organisar  suas  relações  em  Southamp- 
ton,  porto  donde  partem  os  vapores  inglezes  que  fazem  o  serviço  en- 
tre a  Inglaterra  e  o  Brasil.  Em  consequência  de  um  convénio  particular 
celebrado  com  a  casa  I.  Mollet  de  Southampton,  se  receberão  nesta 
Agencia,  bem  como  em  casa  de  I.  Mollet  em  Southampton,  todas  as 
incumbências,  amostras  e  fazendas  que  se  desejar  sejâo  transmittidas 
da  Europa  para  o  Brasil,  e  vice-versa. 

A  tarifa  dos  fretes  e  as  condições  da  Agencia  scruo  communicadas 
a  todas  as  pessoas  que  delias  desejarem  ter  conhecimento. 

\ital  Lapeyre, 

Lojas  de  Calçado  de  todas  as  qualidades. 

Agostinho  Dionysio  dos  Santos,  r.  do  Carmo,  U9, 

António  José  Pinella,  r.  da  Quitanda,  168  B. 

António  de  Lemos  Porto,  r.  da  Quitanda,  136  C,  e  r.  do  Sabão,  65. 

Bernardo  Wallerslcin  &  M.  Masset,  r.  d'Ouvidor,  70. 

Clark  &  C.,  calçado  inglcz,  travessa  d'Ouvidor,  35. 

Eduardo  Castel,  r.  do  Ouvidor,  US. 

Guinemand,  r.  d' Ouvidor,  133,  esquina  da  dos  Latociros. 

João  Dias  da  Costa  Gomes,  r.  da  Quitanda,  168. 

Joaquim  Ludgcro  de  Aguiar,  r.  Nova  de  S.  Pedro,  60. 

Joaquim  Ludgero  de  Aguiar  &  C,  r.  dos  Ourives,  82. 

Joaquim  Marques  Vinagre^  r.  da  Quitanda,  190. 


COHHBBCIO.  »ai 

Joaquim  Ribeiro  Pedroso,  r.  do  Carmo,  88. 

3.  Campas,  r.  d'OuTÍdor,  77. 

Joaé  de  Moraes  Sarmento  &  C. ,  r.  da  Quitanda,  170.  Com  grands 

sortimento  de  calçado  nacional  e  estrangeiro,  esteiras  da  índia,  e 

uma  immensidade  de  objectos  variados. 
José  Pereira  Barbosa,  r.  da  Quitanda,  105. 
Manoel  António  Pimentel,  r.  do  Sabão,  83. 

Slanoel  José  Vieira  da  Costa,  r.  da  Quitanda,  esquina  da  das  Tiolat,  16&t 
Vedey,  r.  do  Cano,  52,  esquina  da  dos  Ourires. 


Loj«(  do  Gafqninha*. 

J.  G.  DUVIVIER 


Kl  A  DO  OLMDOR,  S":". 

Ornamenlos  iiara  igrejas,  capellas  e  oratórios,  constando  de  banquetas 
de  casquinha  e  melai  dourado,  tliuribulos  o  navetas,  lanternas,  cru- 
zes de  procissão  e  de  guiúo,  lâmpadas,  cálices  c  patenas,  custodias, 
galheljs,  ambulas,  caixas  para  os  santos  óleos,  caldeirinhas,  campas, 
e  campainhas,  &c.,  &c.;  assim  como  ricos  lustres  e  candelabros  de 
cryslaí  e  de  bronze,  serpentinas,  arandellas,  casliçaes,  tudo  de  todos 
os  tamanhos  o  do  melhor  gosto  possível,  e  por  preço  commodo,  na 
loja  de  casquinhas  e  quinquilharias  do  numero  acima. 

Feliiarrfo  José  Tavares,  i^  3,  ^  5,  &C.",  r.  do  Ouvidor,  52. 

Sebastião  Pires  Ferreira ,  r.  do  Uuvidor,  3&. 

Vicente  Legouy  &  Bouveret,  r.  do  Ouvidor,  83. 

Vicente  Sigaux,  r.  do  Ouvidor,  76. 

Loja*  de  Cer«. 
António  Fernandes  Pereira  Vianna,  r.  do  Hospício  esquina  da  Candelária. 
António  Josú  da  Cunha   Bandeira,  Ciricir»  da  Casa  Imperial,  r,  do 

SabSo ,  7. 
António  Luiz  dos  Santos  Lima,  successor  de  José  Ant.  de  Mattos&C, 

r,  da  Candelária,  21.  Tem  em  seu  eslabelccimenlo,  para  vender  por 

commodo  preço,  cera  em  tochas  e  velas  de  todos  os  tamanhos; 

muito  superior  chá  da  índia  e  nacional  de  todas  as  qualidades;  foi 
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rinha  de  araruta  a  mais  apurada  possiyel;  pilulas  da  família  Terda-* 
deiras  da  botica  de  José  Ribeiro  de  Carvalho  Reis,  do  Porto;  fogo  da 
China  em  cartas  grandes;  rapé  das  fabricas  mais  acreditadas  desta 
corte  :  todos  estes  géneros  se  yendem  em  grandes  e  pequenas  por-* 
çÕes,  e  afiança-se  e  responde-se  pelas  suas  boas  qualidades. 

Fernando  José  Martins  &  C,  r.  da  Candelária,  6  B. 

João  Soares  Gomes  &  C.%  r.  da  Candelária,  17  A, 

Joaquim  Vieira  da  Cunha,  r.  do  Sabão,  11. 

José  Maria  dos  Santos  Carneiro,  r.  das  Violas,  11. 

L^}m  de  Chá. 
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Fundada  em  1809,  e  distinguida  pela  excetUncia  dos  seus  géneros, 

RUA  DÁ  CÁ5DEIÀRIA,  18,  EM  VRERTE  i.'  B6REJÀ. 

Estabelecimento  commercial  de 

J.  PRAXEDES  P.  PACHECO. 

Fornecedor  da  Casa  Imperial  em  chá,  sagú,  araruta,  mate,  chocolate  ^ 
sementes,  bulbos,  raizes  e  plantas  para  hortas,  prados,  jardins,  po- 
mares, etc. ;  rapé  e  outros  artigos.  —  Distribue  grátis  noticias  mais 
explicativas  do  que  rende.  —  V.  Lojas  de  Sementes. 

António  Fernandes  Pereira  Vianna  &  C,  r.  da  Candelária,  11  B. 

António  &  Francisco  Pacheco  Irmãos,  r.  de  S.  Pedro,  32. 

António  José  da  Cunha  Bandeira,  r.  do  Sabão,  7. 

António  José  Pedroso,  r.  do  Hospicio,  17.  Tem  também  esteiras  da 
índia,  &c. 

António  José  Pereira  da  Silva,  r.  do  Sabão,  17. 
António  Luiz  dos  Santos  Lima,  r.  da  Candelária,  21. 
António  Pinheiro  Bastos  &  C,  r.  da  Candelária,  6  A,  loja  dos  Dous  Anjos, 
Domingos  Lourenço  Gomes  de  Carvalho,  r.  da  Candelária,  17  A. 
Félix  António  Vaz  &  C,  r.  do  Sabão,  25. 

Fernando  José  Alves  e  Souza  &  C.%  successores  de  Faria,  r.  do  Ou- 
vidor, 49. 

Francisco  José  de  Carvalho  Leite,  r.  do  Sabão,  90. 

Francisco  de  Paula  Brito,  praça  da  Constituição ,  64  e  78. 

João  António  Serzedello  &  Filhos,  r.  do  Ouvidor,  40. 

João  de  Araújo  Coutinho,  ^  6,  r.  Direita,  58,  existe  sempre  um  mui 

completa  e  variado  sortimento  de  chá  brasileiro  muito  escolhido  e 

já  bem  sazonado. 
João  Ferreira  Pires  &  Irmão,  r.  da  Candelária,  16. 
^^^  í^"^**^*  Monteiro,  loja  da  Pomba,  r.  da  Candelária,  13,  esquina 

da  d  Alfandega.  Neste  estabelecimento  ha  um  completo  sortimento 

de  ché  de  todas  as  qualidades  «  em  «aiaiobas  de  diversos  formatos. 
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José  Ferreira  Pires ,  r.  da  Candelária  ,•  9. 

José  Luiz  Martins  &  C."^  r.  da  Alfandega,  15  A.  Tem  o  mais  completo 
e  variado  sortimento  de  chà  \erde  e  preto,  da  China  e  do  Brasil. 

José  Luiz  Teixeira  Mendes  ^  r.  Direita ,  60. 

J.  L.  G.  Barreira  &  C,  r.  das  Violas,  39;  chá  de  todas  as  qualidades, 
tanto  nacional,  como  da  índia. 

José  Maria  dos  Santos  Carneiro,  r.  das  Violas,  11. 

José  Vicente  Cordeiro,  r.  do  Sabão,  31. 

Leão  &  Couto,  r.  de  S,  Pedro,  23. 

Manoel  José  Gomes  de  Oliveira  ,  largo  da  Prainha,  21 ,  c  r.  do  Mer- 
cado, /il  (por  atacado  c  varejo). 

Manoel  José  Pereira  das  Neve»&  C. ,  chá,  rapé  e  outros  géneros, 
rua  da  Candelária,  12  B. 

Sebastião  Pires  Ferreira,  r.  do  Ouvidor,  34. 

Servolo  Barreto  Monteiro,  r.  do  Ouvidor,  39,  A. 


Lojas  de  Chapéot  de  Chile* 

Eduardo  Castel,  r.  da  Ouvidor,  48. 
José  de  Carvalho  Pinto  &  C.',  r.  de  S.  Pedro,  68. 
Jcronymo  Moreira  da  Silva,  r.  do  Ouvidor,  29. 
José  da  Fonseca  Rangel ,  júnior,  r.  do  Ouvidor,  42. 
Luiz  Eugénio  Gilles,  r.  do  Ouvidor,  40  A. 
Manoel  José  Barbosa  Vianna,  r.  do  Hospício,  73. 
Moreira  &  Santos,  r.  de  S.  Pedro,  29. 


Loja  de  Ghapéos  de  Sol. 

Eduardo  Gastei,  r.  do  Ouvidor,  48. 


Loja*  de  Chcunitoi. 

António  Pereira  Ribeiro  Guim. ,  charutos  da  Bahia,  r.  do  llosp.%  55. 
António  de  Souza  Freire ,  r.  dos  Pescadores ,  20  y  charutos  de  Havana 
e  Bahia. 

A.  &  F.  Desmarais,  r.  d*Ouvidor,  86,  charutos  de  Havana. 

B.  "Wallerstein  &  M.  Masset,  r.  d'Ouvidor,  70,  superiores  charutos  d« 
Havana. 

Castro  &  Irmãos,  deposito  da  Bahia,  r.  do  Rosário,  41. 

João  Vaz  Ferreira  &  C. ,  r.  dos  Pescadores,  32. 

L.  R.  Soares,  r.  dos  Ourives,  189 

Rodrigues  &  Simas ,  r.  da  Assembléa ,  52  e  69. 


Lojas  de  Couros. 

Agostinho  Dionysio  dos  Santos,  r.  do  Carmo,  51  A. 

Alexandre  Dereiiusson,  r.  Rosário  88.  Tem  sempre  um  grande  sorti- 
mento de  tudo  quanto  é  necessário  para  scgeiros,  selleiros  e  sa- 
pateiros. 

António» Barbosa  Machado,  r.  d'AUandcga,  57. 
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António  Joaquim  Pereira  Cruz,  r.  d'Alfande^a,  16. 

Domingos  José  da  Costa  Guinoarães,  ^  3  de  P.,  r.  do  Caruio,  20. 

Feliciano  José  Gonçalves  Vianna^  r.  da  Quitanda^  32. 

Francisco  José  Leite  Lage,  r.  da  Quitanda ,  AO  A. 

Francisco  José  de  Mello  Souza,  r.  do  Carmo,  43. 

Guimarães  &  Camacho,  r.  do  Cano,  68. 

Henrique  José  Caminha  &  C. ,  r.  d* Alfandega,  67. 

Machado  &  Lima,  r.  do  Carmo,  55. 

Rua  d' Alfandega,  57. 

Loja*  de  Drogas. 

António  José  Alves  de  Castro,  r.  das  Violas,  1 33. 

António  José  Ramos  de  Araújo  Silva,  r.  Direita,  66. 

Athanasio  José  da  Silva,  r.  de  S.  Pedro,  196. 

Domingos  Joaquim  Pereira  Dias,  r.  Direita,  85. 

Domingos  José  Marques,  ^  6,  r.  Direita,  107. 

João  Martins  de  Freitas,  r.  Direita,  31. 

José  Luiz  Gonçalves  Barreira  &  C. ,  r.  das  Violas,  39. 

Manoel  Joaquim  da  Rocha  &  C. ,  r.  Direita,  80. 

T^athaniel  Sands  &  C,  r.  d*Alfandega,  20. 

Passos  &  Santos,  r.  Direita,  57. 

Vieira  Braga,  Filho,  &  Faria,  r.  Direita,  90  e  109. 


Lojas  de  Faxendas. 

Alhino  Ferreira  Guimarães  &  C,  r.  dos  Pescadores,  74  A. 

Alexandre  António  Vieira  de  Carvalho,  r.  do  Cano,  50  A. 

Alexandre  Castel  &  C,  r.  d*Ouvidor,  kU. 

Alves  Rego,  r.  da  Quitanda,  101. 

Amaral  &  Bastos,  r.  Direita,  25  (varejo  e  atacado). 

Anselmo  Martins  Corrêa  &C.,  r.  da  Quitanda,  79. 

António  Alves  Pereira  e  Mello,  r.  da  Assembléa,  55. 

António  Borges  Pereira  &  C,  r.  da  Quitanda,  Uk> 

António  Domingos  Bastos,  r.  da  Quitanda,  106. 

António  Fernandes  Ribeiro  &C.,  r.  do  Hospicio,  28  A. 

António  Ferreira  Lapa,  r.  da  Quitanda,  98. 

António  Ferreira  Sobral,  r.  dos  Pescadores,  60. 

António  Gomes  da  Silva  Guimarães,  r.  dos  Pescadores,  75. 

António  Joaquim  de  Magalhães,  r.  do  Hospicio,  28  B. 

António  Joaquim  de  Moura  Castro,  r.  do  Hospicio,  12/i. 

António  José  Lourenço  Dias,  r.  do  Ouvidor,  23. 

António  José  Pinto,  r.  da  Quitanda,  142. 

António  Luiz  Machado  Guimarães,  r.  do  Hospicio,  79  e  96. 

António  Luiz  de  Moura,  r.  dos  Pescadores,  69. 

António  Machado  Magalhães,  r.  da  Quitanda,  36. 

António  Pinto  Gomes,  praça  Municipal,  1. 

António  dos  Santos  Moreira,  r.  dos  Ourives,  70. 

Assis  &  Pereira,  r.  do  Hospicio,  150. 

Barbosa  Braga  &  C,  r.  da  Quitanda,83. 

Basto  Vieira  &  C,  r.  do  Hospieio,  26  (varejo  e  atacado). 
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Bernardo  Casimiro  Freitas,  r.  do  Mercado,  8  (varejo  e  atacado). . 

Bernardo  'Wallerstein  &  11.  Masset,  fornecedoros  da  Casa  Imporia] , 
r.  d'OuTÍdor,  70. 

Braz  António  Carneiro ,  r.  da  Quitanda,  l/i6. 

Carvalho  &  Regai,  r.  da  Assembléa,  21. 

Castro  e  Meira,  r.  do  Mercado,  23. 

Custodio  da  Cunha  Guímariíes*  r.  do  Mercado,  2. 

Diogo  José  Leite  Guimarães,  ^  6,  r.  da  Quitanda,  118  (yarcj«  e  ata- 
cado). 

Domingos  António  de  Faria,  r.  do  Hospício,  130. 

Domingos  Gomes  Flores,  r.  do  Sabão,  ÍU  (varejo  e  atacado). 

D.  J.  Dujardin  &  C,  r.  do  Ouvidor,  6^i. 

Domingos  José  da  Silva  Bastos,  r.  da  Quitanda,  130  e  132. 

Domingos  Rodrigues  de  Carvalho,  r.  da  Prainha,  canto  da  ladeira  de 
João  Homem,  2. 

Eduardo  Castel,  r.  d'Ouvi|dor,  /i8. 

Faria  &  Pereira,  r.  d* Alfandega,  15/i. 

Fernando  Júlio  de  Souza  Passos  &  C,  r.  do  Hospício,  78  A. 

Fernando  de  Yasconcellos  Lemos  Castelio  Branco  (fazendas  inglezas  e 
francezas),  r.  d'Ouvidor,  96. 

Pilippe  Henrique  da  Costa,  r.  do  Conde,  Zh. 

Fonseca  &  C,  r.  da  Conceição,  /i2. 

Francisco  António  da  Costa,  ^  6,  &  Irmãos ,  largo  da  Lapa,  esquina  da 
rua  das  Mangueiras,  57. 

Francisco  Ferreira  de  Andrade,  r.  da  Quitanda,  22. 

Francisco  Ferreira  Cardoso  Guimarães,  r.  do  Cattete,  123. 

Francisco  da  Fonseca  Varella,  r.  de  S.  José,  7^. 

Francisco  Joaquim  Corrêa  de  Brito,  r.  da  Quitanda ,  78. 

Francisco  José  Gonçalves  de  Castro,  r.  do  Conde,  20. 

Francisco  José  Rodrigues  da  Silva  Bastos,  r.  da  Quitanda,  24. 

Francisco  da  Silva  Mello  Soares  de  Freitas,  r.  da  Quitanda,  TU, 

Francisco  do  Yalle  Guimarães,  r.  da  Quitanda,  162. 

Gabriel  António  Soares  Vianna  &  C. ,  r.  do  Passeio ,  38. 

Henrique  José  Maria  de  Lima,  r.  da  Quitanda,  UQ. 

Jacintho  Joaquim  xMendes,  r.  da  Quitanda,  109  (varejo  e  atacado). 

Jacintho  Rodrigues  de  Mello,  r.  de  S.  Pedro,  15&>  em  frente  do  largo 
do  Capim. 

Jeronymo  Francisco  de  Macedo  Braga,  r.  da  Quitanda,  13&  e  136  A. 

Jerenymo  Pereira  Lopes  da  Silva,  becco  das  Cancellas,  2,  2,"  andar. 

Jeronymo  Pereira  de  Queiroz  Figueiredo  &  C,  r.  dos  Pescadores,  43. 

João  António  de  Almeida  Lisboa,  r.  de  D.  Manoel ,  29. 

João  António  de  Oliveira,  travessa  do  Paço,  16. 

João  Bernardino  Ribeiro  de  Faria,  r.  da  Prainha,  12. 

João  Ferreira  Pires,  r.  Direita,  21. 

João  Gaspar  Lobo  &  C,  r.  da  Quitanda,  94. 

João  Gomes  da  Silva  Vianna,  r.  de  S.  Pedro. 

João  José  de  Faria  Braga,  r.  da  Valia,  144. 

João  José  de  S.  Paulo  ôc.  C,  r.  da  Quitanda,  155. 

Joaquim  António  Moreira  &  C.,  r.  da  Quitanda,  85. 
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JoaquÍQi  Custodio  da  Silva,  r.  de  S.  Pedro,  168. 

Joaquim  Filippe  do  Espírito  Santo,  r.  dos  Ourives,  32  B. 

Joaquim  Francisco  do  Yalle  Guimarães  &  C,  r.  da  Quitanda,  158  B. 

Joaquim  José  Corrêa^  ^  Z  ^  ^^  Zy  i\  daQuita^ida,  76. 

Joaquim  José  do  Couto  Guimarães,  largo  da  Carioca,  20. 

Joaquim  José  Lourenço  Dias,  r.  d'OuYÍdor,  22  A. 

Joaquim  José  Moreira  da  Silva,  r.  d'Ouvidor,  26. 

Joaquim  José  Novaes  da  Silva  Guimarães,  r.  do  Hospício,  403. 

Joaquim  José  Peixoto,  r.  d'Ouvidor,  13,  er.  do  Mercado,  21. 

Joaquim  Luiz  Soares,  r.  Direita,  36  (varejo  e  atacado). 

Joaquim  da  Silva  Guimârues&C,  r.  dos  Pescadores,  Íi'ò, 

Joaquim  da  Silva  Torres,  r.  da  Quitanda,  81. 

Joaquim  de  Souza  Marcellino,  r.  dos  Pescadores,  73. 

Joaquim  de  Souza  Pinto  Oliveira,   r.  da  Quitanda,  7  A.  Fazendas  de 

lâa,  seda,  algodão  c  linho. 
José  de  Andrade  Lobo  Bastos,  r.  do  Hospício,  162  a  166. 
José  António  de  Azevedo,  r.  do  Hospício,  24. 
José  António  Fernandes,  largo  da  Lapa,  7. 
José  António  Pereira  de  Lacerda  Braga,  r.  do  Conde,  "lU. 
José  António  dos  Santos,  i^  3,  &  C. ,  r.  da  Quitanda,  89. 
José  Bento  da  Silva  Guimarães  &  C. ,  r.  d'Ajuda,  3. 
José  Cupertino  de  Oliveira  Pires,  r.  de  S.  Pedro,  162. 
José  da  Cruz  Vianna  &  Irmuo,  r.  da  Quitanda,  92. 
José  Dias  Cupertino,  r.  da  Quitanda,  135. 
José  Dias  Portuga],  r.  da  Quitanda,  122. 
José  Fernandes  de  Moura,  r.  da  Prainha,  cento  da  ladeira  de  João 

Homem,  1. 
José  Francisco  do  Carvalho,  r.  do  Conde,  32. 
José  Francisco  Coelho,  r.  da  Quitanda,  136  B. 
José  Francisco  da  Costa,  r.  da  Quitanda,  137  (varejo  e  atacado). 
José  Joaquim  de  França,  r.  de  S.  Bento,  2  (varejo  e  atacado). 
José  Joaquim  Gomos  Braga,  ►}<  3,  &C.,  r.  daQuit.,  88  (var.  c  atac). 
José  Joaquim  Vieira  Rodrigues,  r.  Nova  de  S.  Pedro,  101. 
José  Leite  de  Magalhães,  r.  de  S.  Pedro,  98. 
José  Manoel  Rodrigues  Braga,  r.  d' Ajuda,  3. 
José  Maria  Figueira,  r.  do  Hospício,  178. 

José  Maria  Leite,  r.  do  Hospício,  178  A,  esquina  da  r.  do  Fogo. 
José  Ribeiro  da  Silva  Leuo,  (^  3,  r.  da  Quitanda,  69. 
José  Rodrigues  Soares,  succcssor  de  Manoel  José  de  Araújo  Costa  6t  C, 

r.  da  Quitanda,  95. 
José  de  Sú  Rodrigues  Moreira,  r.  do  Hospício,  117. 
José  Teixeira  da  Cunha  Carneiro,  r.  da  Quitanda,  18. 
Leal  &  Fonseca,  r.  da  Quitanda,  73. 
Leonardo  de  Barros  Franco,  r.  da  Quitanda,  8^4. 
Leonel  José  Pinto  Magalhlies,  r.  dos  Ciganos,  6. 
Luiz  António  dos  Santos,  r.  da  Quitanda,  100. 
Luiz  Henriques  de  Moraes  Garcez,  r.  do  Hospício,  238. 
Luiz  Leite  de  Almeida,  r.  d'Ouvidor,  25  A. 
Macedo  &  Lritr.  r.  da  Quitanda,  21. 
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Manoal  Alves  Carneiro  Corrêa  &  C,  r.  daQuitandà,  106. 

Manoel  António  Ferreira  Yillaça,  r.  da  Quitanda,  15  e  li, 

Manoel  Godinho  da  SiWa,  r.  da  Quitanda,  160. 

Manoel  Gomes  Feireira,  i^  2,  r.  da  Quitanda^  1^9. 

Manoel  Joaquim  Corrêa  de  Brito,  r.  da  Quitanda,  Í5li. 

Manoel  Joaquim  da  Costa  e  Sá,  i*.  da  Quitanda,  131. 

Manoel  Joaquim  da  Silva  Gil  ^  r.  da  Assembléa,  /i7  e  73. 

Manoel  José  Cardoso  Machado ,  r.  do  Sabuo  ^  55. 

Manoel  José  Duarte,  r.  da  Quitanda,  117. 

3Ianoel  Jo.sé  de  Souza  Azevedo^  r.  d^Ouvidor,  22  A. 

Manoel  José  Yelloso,  r.  da  Quitanda,  108. 

Manoel  Martins  Lopes  de  Faria,  r.  dos  Pescadores,  7/i. 

Manoel  da  Silva  Ramos,  r.  da  Saúde,  13,  Yallon^o. 

Marques  Lima,  r.  da  Quitanda,  53. 

Máximo  Joaquim  Rehello,  r.  da  Quitanda,  90  (varejo  e  atacado). 

Mello  &  Miranda,  r.  da  Quitanda,  I^i7. 

Navarro  &  Filho,  r.  da  Quitanda,  113  (varejo  o  atacado). 

Nunes  &  Guimarães,  r.  do  Hospício,  esquina  da  da  Conceição. 

Pinheiro,  Filho  &  C<,  r.  da  Quitanda,  91. 

Pinto  &  Pimenta,  fornecedores  de  SS.  AA.  11. ,  r.  da  Qtiitanda,  93* 

Fossidonio  José  Martins  d' Araújo &C.,  r.  do  Hosp.",  78,  e Ourives,  95. 

Rodrig[ues  &  Irmão,  r.  Direita,  28. 

Rufmo  António  Nunes,  r.  d'OuYÍdor,  15H. 

Sebastião  Pinheiro,  r«  da  Quitanda,  27. 

Sebastião  de  Souza  Leal ,  r.  dos  Pescadores. 

Teixeira  Pinto  &  C. ,  r.  da  Quitanda,  100. 

Tocha  &  Lage,  r.  da  Quitanda,  llfi  (varejo  e  atacado). 

Vianna  &  Irmão,  r.  da  Quitanda,  115  (varejo  e  atacado). 

Viuva  Castro,  r.  do  Conde,  20. 


Lojas  de  Fazendas  com  roapa  feita. 

António  de  Almeida,  r.  do  Mercado^  51. 

António  Joaquim  de  Freitas  Castro,  r.  do  Mercado,  23. 

António  José  Ferreira  de  Faria,  bccco  dos  Adellos,  17< 

António  José  Lourenço  Dias,  r.  do  Ouvidor,  23. 

António  José  Martins,  becco  dos  Adellos,  13. 

António  José  Moreira  de  Carvalho  &C.,  r.  do  Hospício,  128,  136  e  138. 

António  José  Peixoto,  r.  do  Mercado^  U9. 

António  Luiz  Machado  Guimarães,  r.  do  Hospício,  79,  96  e  12/i. 

António  das  Neves,  r.  da  Alfandega,  81  A,  tem  sempre  um  lindo 
sortimento  de  bem  acabadas  camisas  de  difl*erentes  fazendas  e  feitios^ 
tanto  usuaes,  como  modernas,  á  franceza,  desde  600  rs.  até  UtJ^, 

António  da  Silva  Guimarães,  r.  do  Hospicio,  99  e  132. 

António  da  Silva  Pereira,  r.  do  Ouvidor,  16. 

António  de  Souza  Leite  Ribeiro,  r.  do  Hospicio,  94. 

António  Vieira  Corrêa  de  Sá,  r.  do  Hospicio,  101  e  107. 

Bastos  &  Campos,  r.  do  Hospicio,  11/i. 

Cerrea  &  Irmão,  r.  do  Hospicio,   134. 


35S  GOMMERGIO. 

Custodio  da  Cunha  Guimarães^  r.  do  Mercado^  2. 

Demétrio  José  Ferreira,  r.  do  Hospício,  97. 

Francisco  José  Alves  Vianna,  r.  do  Hospicio^  77. 

Francisco  José  Fernandes  da  Fonseca,  r.  do  Hospício,  126. 

Francisco  José  Gonçalves  da  Siiva,  ^  6,  r.  do  Hospício,  140  A  eB» 

Francisco  Rodrigues  de  Araújo  Pinheiro,  r.  da  Saúde,  67. 

Freitas  &  Martins,  r.  do  Hospício,  81. 

Henrique  José  Mendes  de  Oliveira  &  C.%  r.  da  Candelária,  kí. 

Honório  Pinto  Pereira  de  Magalhães,  r.  do  Hospício,  110  e  112, 

João  Alves  de  Carvalho ,  praia  do  Peixe ,  /|5. 

João  Ferreira  da  Costa,  r.  da  Alfandega,  122. 

João  Ferreira  da  Cruz  &  C. ,  r.  da  Prainha,  8. 

João  Martins  Cardoso,  becco  dos  Adellos,  15. 

João  Nogueira  da  Silva  Guimarães  &  C.%  r.  do  Hospício,  122. 

João  Teixeira  de  Souza  Costa,  r.  do  Sabão,  96. 

Joaquim  Augusto  da  Siva  Guimarães  &  C.%  r.  do  Hospício,  118. 

Joaquim  Dias  Cardoso,  r.  do  Hospício,  80  e  86. 

Joaquim  Gonçalves  da  Costa  &  C,  r.  do  Ouvidor,  1. 

Joaquim  José  Lourenço  Dias,  r.  do  Ouvidor,  22  A. 

Joaquim  José  Moreira  Guimarães,  r.  do  Hospieio,  90. 

Joaquim  José  Moreira  da  Silva,  r.  d*Ouvidor,  26,  e  do  Hospício,  90. 

Joaquim  José  Novaes  da  Silva  Guimarães,  r.  do  Hospício,  103. 
Joaquim  José  Peixoto,  r.  do  Ouvidor,  12  A. 

Joaquim  José  da  Silva  Guimarães,  becco  dos  Adellos,  5  A  e  7  (a  va- 
rejo e  por  atacado). 
Joaquim  Lourenço  Dias,  r.  do  Ouvidor,  23  A. 
Joaquim  Moreira  de  Freitas,  r.  do  Mercado,  15. 
Joaquim  da  Silva  Guimarães  &  C. ,  r.  dos  Pescadores,  U^, 
José  António  Corrêa  de  Sá,  r.  do  Hospício,  108. 
José  António  Gomes  Monteiro,  r.  do  Hospício,  100. 
José  António  Lopes  Ferreira,  r.  do  Ouvidor,  17. 
José  Borges  Monteiro,  júnior,  r.  do  Ouvidor,  23. 
José  Carneiro  Corrêa,  becco  dos  Adellos,  1  A. 
José  Fernandes  Víanna,  r.  da  Prainha,  ik. 
José  Ferreira  de  Mattos,  becco  dos  Adellos,  19. 
José  Machado  da  Silva  Braga,  r.  do  Hospício,  83. 
J.  J.  Moreira   Guimarães,  r.  do  Hospício,  90. 
José  Lourenço  llcboredo,  r.  de  S.  José,  21. 
José  Maria  Mattos  Costa,  r.  da  Prainha,  33. 
José  Pereira  de  Figueiredo  &  C. ,  becco  dos  Adellos,  3. 
José  Pereira  de  Sà. 

José  Ribeiro  de  Carvalho,  r.  da  Quitanda,  176. 
José  Víctorino  Jorge,  r.  do  Mercado,  37. 
José  Vieira  Corrêa  de  S&  &  C,  r.  do  Hospício,  109. 
Leonardo  Fernandes  da  Fonseca,  r.  do  Hospício,  106. 
Luiz  António  Salgado  ,  r.  do  Hospício,  75  e  82. 
Luiz  Leite  de  Almeida  ,  r.  do  Ouvidor,  25. 
Manoel  Joaquim  da  Silva  Lessa,  r.  da  Quitanda,  13. 
Manoel  José  Rodrigues  Sampaio,  r.  Direita,  86,  e  do  Hospício,  83. 


GOMHERGIO.  9M 

Narciso  Joaquim  Magalhães  Costa,  r.  do  Hospício,  120. 

Passos  &  C. ,  becco  dos  Adellos,  21. 

Paulino  Berruli,  r.  do  Hospício,  95. 

Pereira  &  Ribeiro,  r.  dos  Ourives,  75» 

Severino  António  Corrêa,  r.  do  Hospício,  152. 

Sebastião  Pinheiro,  r.  da  Quitanda,  27. 

Souza  &  C,  travessa  de  S.  Francisco  de  Paula,  16. 

Tinoco  &  C,  becco  dos  Adellos,  1  A. 

A  la  Ville  de  Paris,  \\  do  Ouvidor,  39. 

Estabelecimento  de  roupas  feitas  no  ultimo  gosto,  r.  do  Ouvidor,  37, 

sobrado. 
Rua  de  S.  José,  21. 
Largo  da  Carioca,  7. 

Lojas  de  Ferragens. 

António  Barroso  c  Almeida  &  C. ,  r.  Direita,  71. 

António  Ferreira  Alves,  r.  das  Violas,  16. 

António  de  Freitas  Lima  Guimarães  &  C,  r.  Direita,  27  e  50. 

António  Gonçalves  de  Freitas  &  C,  r.  Direita,  68. 

António  Joaq.  Fernandes  de  Meira  Guimarães,  pr.  da  Constituição,  38. 

António  José  Fernandes  de  Azevedo  &  C.^  r.  Direita,  59. 

António  José  Ramos  d* Araújo  Silva,  r.  Direita,  66. 

António  Leite  d*01ÍTeira  Leal ,  r.  Direita,  /il. 

António  da  Silva  Balio  Porto,  r.  do  Theatro,  15. 

António  Teixeira  de  Oliveira,  r.  Direita,  29. 

Araújo  &  Ennes ,  r.  do  Hospício ,  59. 

Athanasio  José  da  Silva,  r.  de  S.  Pedro,  196. 

Bernardo  Duarte  d' Oliveira,  r.  de  S.  Pedro,  1^. 

Garcia  &  C. ,  r.  Direita,  67. 

Constantino  José  Marques  Lousada,  r.  do  Hospício,  37. 

Corrêa  &  Pinto,  r.  das  Violas,  6. 

Domingos  Joaquim  Pereira  Dias  &  Irmão,  r.  Direita,  85. 

Domingos  José  Marques,  ^  6,  r.  Direita,  107. 

Domingos  José  Martins  da  Motta,  r.  Direita,  103. 

Domingos  José  M.  de  Oliveira  &  Irmão,  r.  Direita,  81. 

Fernandes  Pereira  &  Dias,  r.  Direita,  97. 

Ferreira  &  Machado,  r.  das  Violas,  28. 

Francisco  José  Pinto  Caminha  &  C. ,  r.  da  Prainha,  35. 

Francisco  Norbano  Soares  &  C,  r.  do  Hospício,  47. 

Gabriel  Alves  Carneiro,  r.  Direita,  37. 

Gabriel  António  Soares  Vianna  &  C,  r.  do  Passeio,  38. 

Herdeiros  de  João  Alves  de  Souza  G  uimaraes  (em  liquidação] ,  r.  Dí*« 

reita,  97 ,  sobrado. 
João  António  Araújo,  r.  Nova  de  S.  Pedro,  36. 
João  Cabral  das  Neves  &  C,  4^  6,  r.  Direita^  88. 
João  Martins  de  Freitas,  r.  Direita,  31. 
João  Teixeira  Bastos  &  C. ,  r.  Direita,  73. 
Jitaquini  António  da  Silva  Coelho,  r.  Direita,  53. 


sao  comaiBBcio. 

Joaquim  José  Leite  Guimarães,  r.  do  Mercado»  3. 

José  Pinto  Ribeiro  da  Silva  &  C. ,  r.  Direita,  /49. 

José  Teixeira  Bastos,  r.  Direita,  73. 

Luiz  José  de  GouvCa  &  C,  r.  Direita,  U5. 

Luiz  jManoel  de  Ali^icida  &  G.,  r.  Direita^  91. 

Luiz  Pires  Farinha  &  C.,  r.  Direita^  8/i. 

Manoel  Gomes  de  Vasconcellos  e  Gastro,  r.  deS.  Pedro,  159. 

Manoel  Joaquim  Gonçalves,  r.  Direita,  89. 

Manoel  Joaquim  da  Rocha  &  G. ,  r.  Direita,  80. 

Manoel  Joaquim  da  Silva  Fernandes  &  G.,  r.  Direita,  ^3. 

Manoel  Pinto  Gomes  &C. ,  r.  Direita,  65. 

Manoel  da  Silva  Ramos,  r.  da  Saúde,  11  (Vallongo). 

Nascimento  ,  r.  da  Imperatriz ,  183  B. 

Passos  &  Santos,  r.  Direita,  57. 

Pinto  Abreu  &  C.,  r.  do  Hospício,  18. 

Rocha  Filho  &  Moreira,  r.  d' Alfandega^  25. 

Siqueira  &  Mattos  Pinto,  r.  da  Candelária,  29. 

Siqueira  &  Luz ,  r.  Direita ,  82. 

Teixeira,  Bustamante  &G.,  r.  do  Hospício,  33. 

Tristão  Ramos  da  Silva^  ^  2,  r.  das  Violas,  l/i. 

Vicente  Legouy  &  Bouveret,  espadas,  esporas,  &q.,  r.  d'Ouvidor,  83. 

Vicente  Sigaux,  r.  d'Ouvidor,  76,  ferragens  francesas. 

Vieira  Braga,  Filho  &  Faria,  r.  Direita,  90  e  109. 

Viuva  de  António  José  Barbosa  Pereira,  r.  Direita,  35. 


Loja  de  ferramenta  para  Relojoeiros,  Ourivef  e  Dentistai. 

Frederico  Spann ,  r,  do  Cano  ,  59. 


Lojas  de  Fogo. 


Bento  José  Luiz  Vianna,  com  armazém  de  mantimentos  na  r.  de  S. 
José,  68,  recebe  e  aprompta  encommendas  para  todas  as  qualidade» 
de  fogos  de  artifício,  tanto  para  festividades  de  igrejas  como  para 
divertimento  de  famílias  nas  noites  de  S.  António,  S.  João  e  S. 
Pedro,  os  qúaes  suo  feitos  com  toda  a  segurança  e  por  um  hábil  artista 
brasileiro.  Os  preços  sao  os  mais  commodos  possíveis. 

João  António  SerzedcHo  &  Filhos,  r.  do  Ouvidor,  UO, 


Lojas  de  Gravuras  para  estudo  do   desenho)  estampas  coloridas,  etc. 

Audouin,  r.  do  Ouvidor,  143. 
Jorge  Leuzinger,  r.  do  Ouvidor,  36. 
Morange  Irmãos,  r.  do  Ouvidor,  59. 
António  Julião  Valério,  r.  dos  Ourives,  34  D. 
Nicoláo  Machado  de  Meirelles,  r.  do  Cano,  52  A. 


COMHfiBCIO.  3tl 

Lojas  de  Instrumentos  •  de  Musica. 

R  ua  d^A  Ifandega  ,    72. 

Tem  sempre  um  grande  e  variado  sortimento  de  pianos  inglezes 
(  Repetidores  de  patente)  legítimos  do  grande  autor 

COLLARD  E  COLLARD. 

Estes  ricos  e  perfeitos  instrumentos,  tanto  de  mesa,  como  de  melo 
armário,  fabricados  expressamente  para  esta  já  tâo  conhecida  caéa 
(onde  ha  unicamente  pianos  deste  autor),  nada  dcixuo  a  desejar,  e 
vendem-se  pelo  preço  mais  commodo  possível. 

JOÃO  BARTHOLOIEU   KUER 

FORNECEDOR  DE  MUSICA  E  INSTRUMENTOS  DA  GASÁ  IMPERIAL 

Rua  do  Hospício ,  85, 

Tem  nesta  corte  o  maior  deposito  de  musica  moderna  —  e  instru- 
mentos das  melhores  fabricas  da  Allcmanha  e  da  França — cordas — 
papel  de  musica  e  todos  os  objectos  necessários  a  esta  arte.  —  Vende 
e  aluga  pianos,  e  responsabilisa-sc  pela  boa  construcçuo  e  afínação 
dos  seus  instrumentos. 

Eduardo  &  Henrique  Laemmert,  r.  da  Quitanda,  77,  com  a  mais  va^ 
riada  escolha  de  musica  dos  melhores  autores  para  todos  os  instru- 
mentos. Na  mesma  casa  se  alugâo  Pianos. 

Frederico  Ròhlcke,  tem  sempre  um  lindo  sortimento  de  Pianos,  r.  de 
S.  Pedro,  2/iíi. 

Honório  Frion  Vaguer,  Pianos,  r.  dos  Ourives,  61. 

Isidoro  Bevilacqua,  Deposito  dos  Pianos  verdadeiros  de  Collard  de 
Londres,  musica  e  tudo  o  mais  pertencente  a  esta  arte,  rua  dos 
Ourives,  53,  sobrado. 

Manoel  Ferreira  d*£smoris  tem  um  grande  sortimento  de  todos  os 
instrumentos  de  musica,  tanto  de  sopro,  como  de  cordas,  que  são 
necessários  para  formar  qualquer  banda  ou  orchestra;  vendem-se 
soltos  e  por  junto,  com  garantia,  r.  do  Ouvidor,  116. 

Pedro  José  Gomes  Braga,  r.  de  S.  Pedro,  116. 

Raphael  &  C,  r.  dos  Ourives,  ^3.  Neste  antigo  e  acreditado  estabele- 
cimento ha  sempre  um  rico  sortimento  de  musica,  pianos  de  mesa 
e  de  gabinete. 

Richard  Bate,  r.  da  Quitanda,  25. 

Deposito  dos  Pianos  de  João  Broadwood  ^  filhos ,  r.  dos  Pescadores,  2. 
»  »       »         de  H.  Herzy  fabricante  do  Ex-Rei  dosFrancezes, 

rua  do  Rosário,  9/i. 
»         dos  Pianos  de  Erard,  r.  do  Ouvidor,  66. 

Deposito  dos  Pianos  de  Butcher  ^T  C.  de  Londres,  r.  da  Alfandega,  h\. 

Loja  de  Musica  particular,  praça  da  Constituição,  15. 


Mt  COMHEBCIO. 

Lcgaa  de   ImtmmBBtot  Naotiooi,  OpUeoi,  HatlieinaliBOi  a  Cimrgíccn  , 
Oenloi)  «te. 

Cavalier,  instrumentos  de  phjska  e  mathematica,  r.  4o  Cano,  1^6. 

Alfredo  Cobère ,  —  inslrumeatos  de  cirurgia,  —  r.  doa  Ourives,  3ú. 

Guinemand,  fundista,  orthopedista,  — instrumeutos  de  óptica  e  ma- 
thematica,—  r.  da  Quitanda,  6li. 

José  Haria  dos  Reis,  r.  do  Hospicio,  71,  vende  óculos  e  lunetas  de 
todas  as  qualidades,  concerta  e  tem  sempre  sortimento  de  vidros  para 
pôr  nos  mesmos,  de  crystal  brancos  e  de  cores  para  todas  as  vistas. 

Luii  Denille,  —  instrumentos  de  cirurgia,  —  r.  do  Ouvidor,  135. 

Uanoel  Banchieri ,  náuticos,  &c. ,  r.  do  Sabão,  70. 

Manoel  José  Pereira  Maia,  náuticos,  mathemalicos  e  physicos,  r.  do 


,  78. 

irris  (antiga  casa  Roskcll) , — chronometros,  instrumentos  náuticos, 
matheraaticos,  &c., — r.  Direita,  2U. 

ARUAZKII  UB  OPTlCi  DB  HAMEL  FERREIRA  D'ESHORIS 


Rua  d'Oavldor,  116,  Rio  de  Janeiro, 
Existe  neste  armazém  um  completo  sortimento  de  óculos  de  todas 
as  qualidades,  assim  como  lunetas ,  lentes,  microscópios,  vidros  de 
todos  os  grãos  para  todas  as  qualidades  de  vistas.  Além  disto,  ha  um 
completo  sortimento  de  instrumentos  de  Hathematica,  Physica  e 
Chi  mica. 


Richard  Bale,  r.  da  Quitanda,  35. 


ííAVANNET  I 

\zJ    RUA  DO  OUVIDOR  N''Í19    ^ 


Vannet,  fabrica  de  fundas,  approvadas  pela  Academia  Imperial  de 
Medicina.  Tem  grande  sortimento  de  instrumentos  de  cirurgia ,  de 
dentista.  Como  tanihem  óculos  de  alcance ,  microscópios,  óculos  e 
vidros  de  lodos  os  ^áos,  estojos  de  mathematica,  agulhas  de  marear, 
pesa-xaropes  e  licores,  thermometros,  merídianas,  &c. — r.  do  Ou- 
vidor, 99. 

Vautier,  r.  do  Onvidor,  122. 

Vicente  Sigaux,  r.  do  Ouvidor,  76. 


iunentos  de  bordhr. 

idor,  lfi5. 


Li^as  de  Lflas,  Bedu  líroiui 
André  Robert  [ao  Bom  Sortimento],  r.  d'Oi 
laques  Henri  Roche,  r.  do  Ouvidor,  95. 
Joaquim  António  Almeida  Carvalho  ti  C,  r.  dos  Ourives,  32. 

Loja*  d«  lMSf«,  pnretlasM,  vidros  e  arTstaM- 

António  Dias  de  Snnza  Castro,  r.  de  S.  Pedro,  72. 


«OHMERCIO.  Mt 

António  Joaquim  dos  Reis,  r.  do  Mercado,  35. 

António  Luiz  Pereira  Serzedello,  r.  de  S.  Pedro,  18. 

Diogo  Coelho  Netto,  r.  do  Hospício,  5. 

Eusébio  Luiz  da  Silva,  r.  d*Ouvidor,  /i3. 

Fern.  José  AWes  e  Souza  &  C. ,  successores  de  Faria,  r.  d'OuTÍdor,  69. 

João  António  Scrzedello  &  Filhos,  r.  .d'OaTÍdor,  60. 

João  Ferreira  Pires  &  Irmão,  r.  da  Candelária,  16. 

JoSo  José  de  Faria  &  Irmão,  r.  d*OuTÍdor,  70. 

João  Ribeiro  da  Fonseca  Silyares  &  C,  r.  das  Violas,  36. 

José  Bento  Rodrigues  Calhúo,  r.  da  Candelária,  5. 

José  Ferreira  Pires,  r.  da  Candelária,  9. 

José  Ignacio  da  Rocha  dcC,  r.  do  Hospício,  5,  e  do  Rosário,  39« 

José  Pinto  da  Costa,  r.  da  Candelária,  8. 

J.  B.  Saroldi,  r.  do  Cano,  39. 

Leão  &  Couto ,  r.  de  S.  Pedro ,  23. 

Lourenço  da  Costa  Rebello  de  OliTeira ,  r.  d*OuTldor ,  71  A. 

Manoel  da  Costa  Ferreira  &  C,  r.  de  S.  Pedro,  ik  A. 

Manoel  José  Gomes  Oliyeira,  largo  da  Prainha,  21,  e  r.  do  Mercado,  41« 

Roque,  Folco  &  Carneiro,  r.  da  Saúde. 

Sebastião  Pires  Ferreira,  r.  d'Ouvidor,  34. 

Servolo  Barreto  Monteiro,  r.  d'OuTÍdor,  39  A,  em  frente  do  becco  das 

Cancellas. 
Viuva  Pimenta  &  Bastos,  r.  do  Mercado,  33. 


Lajas  de  Mármores. 

Francisco  Pires  Franco,  r.  de  S.  Pedro,  166. 
José  Alvares  da  Cunha,  r.  dos  Ourives,  1. 

LUIZ  ANTÓNIO  FERREIRA  GUIMARÃES 
abrio  na  praça  da  Constituição,  72 ,  um  armazém  de  mármores  brancos 
finos,  moldados  e  lisos,  para  mesas  redondas,  consolos,  toilettes,  mesas 
de  cabeceira  quadradas  e  redondas;  guarnições  de  porcelana  e  crystal 
para  toilettes,  e  outros  objectos  de  vidro  e  casquinha ;  tudo  se  vende 
por  menor  preço  do  que  em  outras  casas. 


Lojas  de  modas  e  faseadas  francesiM,  de  seda,  ditas  em  cassa , 

morim  I  ete« 

Alexandre  Castel  &  C. ,  r.  d'Ouvidor ,  UU> 

Bernardo  l^allerstcin  ôc.  M.  Masset,  fornecedores  da  Casa  Imperial^ 

r.  d'Ouvidor,  70. 
M.""*  Bonhomme  (Lingerie  de  Paris),  r.  dos  Ourives,  36. 
M.-  Breton,  r.  d'Ouvidor,  120. 
M."*  Cassemajou,  r.  d'Ouvidor,  54. 
Cazaux,  Décap  &  C. ,  maison  de  confections,  modes  et  nouveautés,  i 

Notre-Dame  de  Paris,  r.  d*Ouvidor,  155. 
M.-Dantigny  (Adèle),  r.  d'Ouvidor,  100. 
D.  J.  Dujardin  &  C. ,  r.  d'Ouvidor,  64. 
Eduardo  Castel,  rua  d*Ouvidor,  48,  Vcrtde  por  atacado  e  a  varejo  para 

a  Corte  e  as  Províncias. 
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Fernando  de  Vasconcellos  Lennos  Castello  Branco,  r.  d'Ouvidor,  96. 

Godart,  r.  d'Ouvidor,  72. 

M."'*  S.  Gudin  &  C,  modistas  de  S.  M.  a  Imperatriz  e  de  SS.  AA.  II., 

r.  d'OuTÍdor,  82,  sobrado. 
M."*  Hortense  Lacarrière,  r.  d'Ouvidor,  68. 

José  da  Fonseca  Rangel,  júnior,  r.  d^Ouvidor,  U2,  (Por  varejo  e  atacado*) 
M."*  Josephina  Meunier  &  C,  r.  d'OuYÍdor,  97. 
Luiz  Eugénio  Gilles,  r.  d*OuYÍdor,  /lO  A. 
M."'  Murat,  r.  d'Ouvidor,  81. 
M."  Oliveira,  r.  dos  Ourives,  179. 
Pantaleão  &  Faria,  r.  d'Ouvidor,  esquinada  r.  Direita. 
Paulo  Seurat,  r.  d'Ouvidor,  55,  e  r.  da  Quitanda,  71. 
Payant,  r.  d*Ouvidor,  81,  sobrado.    • 
M.~  Siebs,  r.  d'Ouvidor,  137. 
Tholozan,  r.  d'Ouvidor,  161. 

Loja  de  Objectos  d'arte. 

Perrin,  r.  d'Ouvidor,  137. 

liojas  de  papel  e  objectos  de  escríptorió. 

António  Joaquim  Martins  da  Cunha  &  C.*,  r.  da  Assembléa,  /|3. 

Agostinho  de  Freitas  Guimarães  &  C. ,  r.  do  Sahuo,  26. 

Agra  &  G.,  r.  da  Quitanda,  70.  Livros  em  branco  e  impressos. 

António  José  Gonçalves  de  Souza,  i^  3,  r.  d'Ouvidor,  169.  Na  mesma 
casa  vendem-sc  livros  em  branco  para  escripturaçao,  chá,  rap«  e  ou- 
tras miudezas. 

António  José  Pereira  da  Silva,  r.  do  Sabão,  17. 

Audouin,  r.  d'Ouvidor,  143. 

Bento  José  Pereira  Soares,  sortimento  de  livros  em  branco  c  vários 
outros  géneros,  r.  d'Ouvidor,  31. 

Francisco  José  Gonçalves  Agra,  ^  3,  r.  d'Ouvidor,  85. 

Francisco  de  Paula  Brito,  praça  da  Constituição,  78,  esquina  da  r.  de  S. 
Jorge.  Objectos  de  escriptorio,  chã,  mate,  letras^  procurações,  guia» 
de  mudança,  já  selladas,  e  uma  variedade  infinita  de  objectos  de 
gosto — bonSf  bonitos  e  haraios, 

João  Jacob  Bender,  r.  dos  Ourives,  127. 

Jorge  Leuzingcr,  r.  d'Ouvidor,  36. 

José  António  d'Araujo  Costa,  r.  d'Ouvidor,  153. 

AO  GRANDE  LIVRO  INGLEZ. 

LOMBAERTS  &  MOLL 

ENCADERNADORES    DA    CASA    IMPERIAL 
Rua  da  Quitanda,  52. 
Acha-sc  sempre  nesta  loja  um  grande  sortimento  de  livros  cm  branco» 
albums,  carteiras,  charuteiras  e  diversos  objectos  pertencentes  a  teu 
oílicio. 
Manoel  Joaquim  dos  Passos,  r.  d'Ouvidor,  152. 
Manoel  José  Cardoso  &  C,  r.  d'Ouvidor,  ^1. 
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Morange  Irmãos,  r.  d'Ouvidor,  59.  Esta  casa  tào  conhecida  pela  boa 
qualidade  e  a  escolha  bem  entendida  dos  géneros  que  ella  vende , 
fundou  o  anno  passado  cm  Paris  uma  casa  especial  para  suas  com- 
pras, dirigida  por  um  dos  sócios,  para  assim  satisfazer  com  facili- 
dade e  menos  gastos  as  exigências  da  sua  numerosa  freguozia  e  do 
publico  em  geral;  o  que  a  habilita  a  vender  bom  e  muito  barato:  a 
mesma  encarrega-se  de  qualquer  encommcnda  em  Paris,  tratando 
com  a  casa  no  Rio  de  Janeiro. 

Nuno  Alvares  da  Silva,  r.  do  Cano. 

Serafim  Gonçalves  das  Neves,  r.  da  Quitanda,  17/i. 

Viuva  Lameira  &  C,  r.  d'OuYÍdor,  35. 

^  I«oja«  de  papel  pintado. 

Bernardo  Wallerstein  &  M.  Masset,  fornecedores  da  Casa  Imperial, 
r.  d'Ouvidor,  70. 

Mongic,  r.  d'Ouvidor,  87. 

Freire  &  Alvares,  r.  d'Ouvidor,  60.  Papeis  pintados,  molduras  dou- 
radas, e  oleados  para  salas. 


Loja*  de  Perfumaria*. 

Alexandre  &  Francisco  Desmarais,  r.  do  Ouvidor,  86. 

Augusto  Claude,  r.  d'Ouvidor,  73. 

Bernardo  Wallcrslein  &  M.  Masset,  r.  d'Ouvidor,  70. 

Cassemajou,  r.  d'Ouvidor,  54. 

Finet,  r.  d'Ouyidor,  108. 

Hilaire,  r.  d'Ouvidor,  11/i. 

Henrique  Hellot  &  Fauvarque,  r.  d'Ouvidor,  66. 

Loubière,  r.  d'Ouvidor,  80,  com  grande  sortimento  de  flores  e  enfeite» 

para  penteados,  perfumarias  finas  e  objectos  de  bom  gosto. 
Vicente  Legouy  &  Bouverel,  r.  d'Ouvidor,  83. 
Perreticr  &  Borges,  r.  do  Ouvidor,  126. 
Viuva  Brun  júnior,  casa  especial  de  perfumarias,  única  casa  de  Pari» 

com  deposito  no  Rio  de  Janeiro,  r.  d^Ouvidor,  101. 


liojas  de  Quinquilhariasy  casqainhas,  bandejas  ete. 

António  Julião  Valério,  r.  dos  Ourives,  Zh  D. 

Camillo  Lasaro  dos  Guimarães,  r.  da  Quitanda,  62. 

Felizardo  José  Tavares,  ^  3,  ^  5,  &  C,  r.  d'Ouvidor  52. 

GouíTé,  r.  d'Ouvidor,  163.   (Brinquedos  para  crianças.) 

João  Baptista,  r.  d'Ouvidor,  12'i. 

José  Ferreira  Pires,  r.  da  Candelária,  9. 

Sebastião  Ferreira  Pires,  r.  d'Ouvidor,  34. 

Vicente  Legouy  &  Bouverct,  r.  d'Ouvidor,  83. 

Vicente  Sígaux,  r.  d*Ouvidor,  76. 

Fernando  José  Alves  c  Souza  &C.,  succcs.  de  Faria,  r.  (rOuvidor,  '49. 

João  António  Serzedello  &  Filhos,  r.  do  Ouvidor,  ^lO. 

Ricardo  Bato,  r.  da  Quitanda,  25. 
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lioja  de  RcndAs 

de  íin/iOf  pegamentos  e  pontinhas,  e  ditas  de  algodão,  linha  de  linho  para 
meias  e  costura,  agulhas  de  meias^  fitas,  velludo  c  outras. 

Joaquim  Manoel  da  Silva,  r.  do  Sabão,  128. 

António  Teixeira  Pires  Villela  ôl  C,  successores  de  Miguel  Peixoto 
Palhinha,  r.  da  Quitanda,  192,  com  um  completo  sortimento  de 
rendas  de  linho  de  todas  as  larguras,  e  um  dito  de  dito  de  algodão 
de  todas  as  larguras,  fitas  lisas  e  lavradas  de  todas  as  qualidades  e 
um  grande  sortimento  de  todas  as  miudezas  próprias  de  seu  arma- 
rinho pertencentes  a  todas  as  qualidades  de  costuras  de  senhoras, 
tudo  por  preços  muito  razoáveis. 


Lojas  de  Sellíns  e  Arreioi. 

Alexandre  Gastei,  r.  do  Ouvidor,  4^. 

Bernardo  Wallerstein  &  M.  Masset,  r.  do  Ouvidor,  70. 

Eduardo  Gastei,  r.  do  Ouvidor,  US. 

Ignacio  Girdo  Mathias  &  G. ,  tem  sempre  grande  sortimento  áe  sellíns 

e  arreios  de  todas  as  qualidades,  r.  de  S.  Pedro,  116. 
J.  "W.  Gope,  becco  das  Gancellas,  1,  sobrado. 
José  da  Fonseca  Rangel,  júnior,  r.  do  Ouvidor,  U2. 
Luiz  Eugénio  Gillcs,  r.  do  Ouvidor,  40  A. 
Pantaleão  &  Faria,  r.  d'Ouvidor,  esquina  da  r.  Direita. 
Trindade,  r.  do  Ouvidor,  130  (por  atacado  e  a  varejo,  onde  se  «a- 

contra  tudo  que  pertence  a  este  negocio). 


Loja*  da  Sementes* 


▲  &0 JA       ^^^BsAm       SA  CMSXAm 


REPOSITÓRIO  DE  HORTIGULTURA. 
Exposição  diária  de  Flores  e  outros  productos  vegetaes, 

RUÁ  DÁ  CANDELÁRIA,  18,  EH  FRENTE   Á  E6REJA, 

Estabelecimento  commercial  de 
J.  PRAXEDES  P.   PACHECO, 

Fornecedor  da  Casa  Imperial  em  sementes,  bulbos,  raises  e  plantas 
para  hortas ,  prados ,  jardins ,  pomares ,  etc. ;  chá ,  saga ,  araruta , 
mate ,  chocolate ,  rapé  e  outros  artigos. 
Distribue  grátis  catálogos  do  que  tem  à  venda,  e  pelas  experiências 

tem  provado  que  tudo  prospera,  por  ser  da  melhor  qualidade. 


COMHBftCIO.  Ml 


D£  ANTÓNIO  PINHEIRO  BASTOS,  R.  DA  CANDELÁRIA,  6  A. 

Tem  o  melhor  sortimento  que  se  pode  encontrar,  de  chá,  rapé, 
araruta,  tapioca,  sagú,  chocolate,  mate  em  folha  escolhido,  sementes, 
plantas,  raises  de  flores,  fructos,  hortaliças  ou  aryores  de  orna- 
mento para  hortas,  pomares,  jardins etc,  do  que  distribue  catálogos. 

JOSÉ  LUIZ  MARTINS  &  C 
Rua  d*Alfandega,  15  A. 
Tem  o  que  há  de  melhor  em  sementes  de  hortaliça,  flores  etc. ,  já  ex- 
perimentadas; cebolas,  batatas  e  raízes  das  mais  bellas  flores. 
Imcumbe-se  de  apromptar  qualquer  encommenda  de  arvores,  arbustos 
de  fructos,  flores  ou  ornamentos,  e  outros  objectos  pertecentes  ao 
seu  conmiercio. 

A  Loja  da  Pomba ,  de  José  Ferreira  Monteiro,  r.  da  Candelária,  es- 
quina da  da  Alfandega. 

A  Loja  da  Espingarda  Gigantesca,  de  V.  Sigaux,  r.  d'Ouvidor,  76. 

A  Loja  dos  Óculos  Grandes,  de  Manoel  Ferreira  d^Esmoris,  r.  d'Ou- 
Tidor,  116. 

laojas  de  Tintes. 

António  José  Alves  de  Castro,  r.  das  Violas,  133. 

Athanasio  José  da  Silva,  r.  de  S.  Pedro,  196. 

Domingos  José  Marques,  ^  6,  r.  Direita,  107. 

Filippe  Fernandes  Ennes,  r.  do  Hospicio,  15. 

João  António  Araújo,  r.  Nova  de  S.  Pedro,  36. 

João  Martins  de  Freitas,  r.  Direita,  31. 

J.  L.  G.  Barreira  &  C,  r.  das  Violas,  39. 

Joaquim  Moreira  Garcez,  r.  dos  Barbonos,  90,  er«  do  Hospicio,  111* 

José  de  Miranda  Vianna,  r.  Direita,  111. 

José  da  Silva  Pereira,  r.  do  Hospicio,  7&. 

Luiz  Pires  Farinha  &  C. ,  r.  Direita,  8^. 

Manoel  de  Carvalho  Monteiro  Guimarães,  r.  do  Hospicio,  37  A. 

Manoel  Gomes  de  Vasconcellos  e  Castro,  r.  de  S.  Pedro,  159. 

Pedro  Rambert,  r.  do  Theatro,  5,  pegado  à  igreja  de  S.  Francisco  de 

Paula,  tem  um  grande  sortimento  de  tudo  o  que  pertence  á  pintura 

a  óleo,  miniatura,  aquarella  e  fresco. 
Vjtira  Braga,  FUho  &  Faria>  r.  Direita^  90  e  109. 

Armaríahot  e  Lojas  de  Míudesas* 

RUA    DE    S.    PEDRO,    109, 

acima  da  dos  Ourives. 
Peças  de  morim  de  3^00  ^  3^000,  3^500 ,  &^000  ^  4^500 , 


36S.  COMMERCIO. 

5^000,  5^500,  e  mui  finos ató  8^000;  algodões  americanos  it  i^OQQ 
a  peça  até  /i^OOO;  brins  de  linho,  e  de  uigodão,  brancos  e  escuros; 
irlandas,  cnmbraietas,  cambrainhas,  pan ninhos ,  escossias,  g;rande  e 
escolhido  sortimento  de  chilas  em  morim,  e  em  cassa  do  láo  a  260  o 
covado;  lenços  e  chalés  de  algodão;  riscadinhos  finos  e  grossos  de  i80 
a  2&0  o  covado;  meias  para  senhoras,  homens  c  meninos  para  200  e 
UOO;  lenços  de  seda  para  pescoço  de  senhoras,  e  algibeira  de  homem 
a  1^000  e  1^200;  grande  sortimento  de  miudezas,  como  sejão:  li- 
nhas em  novello  a  1^580  a  libra;  colchetes  sortidos  a  560  a  grosa; 
botões  de  madrepérola  a  560  a  grosa;  cadarço  para  costa  de  colletes  a 
/i60  a  dúzia  de  peças;  cordoes  para  vestidos  a  360  a  dúzia  de  peças; 
cadarços  de  cós,  de  linho  e  algodão  a  320  c  600  a  peça;  alfínetes  de 
cabeça  limada  a  120  a  carta;  caixinlias  com  5  papeis  de  agulhas  supe- 
riores a  240  e  300;  ligas  de  seda  bordadas  com  nomes  a  1^000;  car- 
teiras, e  livrinhos  com  agulhas  de  coser,  bordar  e  marcar  com  13a  a2/i0; 
linha  de  marcar  a  160  a  caixinha  com  16  novellos;  caixinhas  com  brin- 
quedos de  metal  próprios  para  meninos  a  200 ;  c  muitas  nutras  fazendas 
e  miudezas,  que  em  porções  ainda  se  fará  aos  compradores  abatimento, 
por  se  comprarem  e  venderem  só  a  dinheiro. 

No  mesmo  armarinho  se  avião  receitas  para  fora  a  contento  dos 
freguezes,  aceitando-se  ou  trocando-se  os  artigos  que  nao  agradem  4 
assim  como  também  se  apromptlío  sortimentos  de  miudezas  para  ta-* 
boieiros  pelos  preços  de  10.^000  a  50<55!)000  rs. 

Também  se  acha  no  dito  Armarinho,  á  disposição  do  Publico,  o  de- 
posito das  preparações  pharmaceuticas  do  bem  conhecido  boticário 
Luiz  José  de  Souza ;  nuo  se  deixando  aqui  de  se  fazer  especial  menção 
das  acreditadas  pilulas  de  espécies — purgantes;  da  medicina  curativa 
de  Mr.  Le  Roy,  completa  em  todos  os  grãos,  e  dos  seus  pôs  anti-scor- 
buticos  de  limpar  e  conservar  os  dentes  que  tanta  extracção  tem  tido. 

Albino  da  Cruz  Alves  Romano,  r.  de  S.  José,  85. 

António  de  Babo  Ribeiro  Souza,  r.  de  D.  Manoel,  25. 

António  Baptista  de  Lemos,  r.  de  D.  Manoel,  43. 

António  da  Fonseca  Silva,  r.  de  S.  Pedro,  202  e  204. 

António  Joaquim  Osório  Coutinho  &  C,  r.  da  Quitanda,  197. 

António  José  Baptista  Bastos,  r.  da  Assembléa,  44. 

António.  José  Pinto  de  Almeida,  r.  dos  Barbonos,  94«e  r.  do  Lavradio. 

António  José  Ramos  de  Araújo  Silva,  r.  Direita,  66. 

António  José  de  Souza  Calçada,  r.  do  Rosário,  24  C. 

António  Leite  Fernandes,  becco  dos  Adelos,  21. 

António  Luiz  Garcia,  r.  d' Ajuda. 

António  Pereira  Ribeiro  Guimarães,  r.  do  llospicio,  10  A. 

António  Ribeiro  Queiroga,  r.  do  Hospicio,  10. 

António  de  Souza  Freire,  r.  dos  Pescadores,  20. 

António  Teixeira  Pires  Villcla  &  C,  r.  da  Quitanda,  192. 

Araújo  &  Freitas,  r.  do  Mercado,  39. 

Barreto  &  C. ,  r.  da  Prainha ,  56. 

Bernardo  Francisco  Sobreiro,  r.  da  Assembléa,  37. 

Bernardo  Joaquim  de  Oliveira  &  C,  r.  da  Candelária,  6  A. 
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BêTDardo  Jesè  Diniz  &  G. ,  r.  das  Violas,  15. 

Bernardo  José  Pinto  &  C,  r.  das  Violas,  31. 

Bernardo  de  Miranda  Ribeiro,  r.  do  Bosario,  24  B. 

Braga  júnior  &  Palha,  r.  da  Candelária,  35. 

Camillo  Lasaro  dos  jGruimarães,  r.  da  Quitanda,  62. 

Costa,  ^  6,  &' Irmãos,  largo  da  tapa. 

Costa  &  Romeo,  r.  Direita,  /16. 

Crispim  José  dos  Santos  Moreira,  r,  do  Cemitério,  5. 

Emílio  José  Fernandes  Guimarães,  r.  do  Hospicío,  16. 

EsteTão  José  Gomes,  r.  doUospicio,  20. 

Fernando  Júlio  de  Souza  Passos  &  C,  r.  do  Hpspicio^  76. 

Fontes  &  Durães,  r.  Direita,  68. 

Francisco  António  If  outeiro  de  Gouyêa,  r.  da  Assembléa,  S. 

Francisco  José  Ferreira  Villasboas,  r.  da  Imperatriz,  ^9,  e  r.  ^arga  de 
S.  Joaquim. 

Francisco  José  Pereira  de  Castro,  r.  dos  Ourires,  73  A. 

Francisco  Ra jmundo  Fernandes,  r.  (l^puTidòr,  133  A. 

Francisco  Sa^és  Lemos,  r.  do  Conde,  7. 

Frederico  José  de  Sampaio,  r.  do  íEtospicio,  j5. 

Henrique  Teixeira  de  Lémps,  r.  fresca,  17. 

Igaacio  Miranda  de  Freitas  &  C. ,  r.  Direi^,  96. 

Jacintho  Custodio  de  Faria,  r.  da  Imperahiz,  36. 

Januário  José  Baptista  Bastos,  r.  do  Cano,' 34. 

João  António  de  Oliyeira,  r.  de  D.  )(anóel,  /i. 

João  António  de  Sampaio,  r.  do  Ròsariò,  6. 

João  de  Araújo  Coutinho  Yianna',  ^  6,  r.  Direita,  5^,  onde  existe 
sempre  um  mui  completo  e  variado  sortimento  de  chá  brasileiro 
muito  escolhido  e  já  bem  sazonado. 

João  de  Caryalho  Peixoto  <^  C. ,  r.  pireita,  53  A. 

João  Francisco  de  Almeida,  r.  Ifiréita,  &7. 

João  Ignacio  da  SiWa,  r.  d' Assembléa,  93. 

João  José  de  Faria  Braga,  r.  do  Hospicio,  1!(. 

João  Pedro  Soares  Luna»  r.  Nora  de  S.  ^edro^  9. 

João  Pereira  Eyora,  r.  da  Misericórdia ,  771 

João  Pinto  Vieira  de  C,  r.  do  Hospicio,  2. 

João  Teixeira  de  Souza  Costa,  r.  do  Sabão,  96. 

João  Vieira  da  Costa  e  Silva,~r.~do  Cano,  109. 

Joaquim  António  da  SiWa  Coelho,  r.  Direita,  58. 

Joaquim  Augusto  da  Cunha  Porto ,  r.  das  Violas ,  21 . 

Joaquim  Ferreira  Maia,  r.  do  Hòspiciò ,  16  A. 

Joaquim  Gonçalres  Lopes,  r.  do  Hospicio,  192. 

Jpaquim  |y[anoel  da  Silra,  r.  do  Sabão,  128. 

Joaquim  Martins  Ferreira  da  Cruz,  r.  d^  Quitanda,  29^  e  do  Ouvi- 
dor, iW  À. 

Joaquina  piojio  da  Silva,  largo  da  Carioca,  &,  e  r.  dos  Bar))pnos,  2. 

José  António  de  B|[agalhães  &  C. ,  r.  do  Bo^ario ,  U, 

José  António  Martins  Guimarães  &  C. ,  r.  da  Quitanda,  150. 

José  ie  j^raujo  Coelho,  ^  5 ,  r.  do  Rosário,  2&  Q. 

José  de  Ariihathca  Ramos,  r.  d' Alfandega,  8  A. 
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José  de  Barros  Carvalhaes,  r.  da  Quitanda,  65  A. 
José  Borges  da  Costa ,  r.  da  Candelária,  2^  B. 
José  Fernandes  Pedroso,  r.  das  Violas,  U  A. 
José  Isidro  Mendes  de  Vasconccllos  &  C,  r.  Direita,  105. 
José  Joaquim  Borges  Monteiro  &  C. ,  r.  da  Quitanda,  26. 
José  Joaquim  Corrêa  &  C,  r.  das  Violas,  13  B. 
José  Luiz  Pereira,  r.  das  Violas,  13  A. 
José  Manoel  de  Carvalho  Borges,  r.  do  Rosário,  2U  A. 
José  Maria  de  Mattos  Costa,  r.  da  Prainha,  33. 
José  Marques  de  Almeida,  r.  da  Quitanda,  165. 
José  Pinto  de  Magalhães  e  Silva,  praça  da  Constituição,  6^. 
José  Ribeiro  Fernandes  Couto,  r.  do  Rosário,  1  B  e  11  B. 
José  da  Silva  Bravo,  r.  d' Alfandega,  153. 
Lcocadio  Rosário  da  Silva  Vianna,  r.  do  Rosário,  18. 
Luiz  Coelho  de  Moura,  ^  6^  r.  do  Rosário,  22  C. 
Luiz  Gonçalves  Valle  &  C,  r.  do  Rosário. 
Manoel  António  Ribeiro  Guimarães,  r.  do  Rosário,  22  A. 
Manoel  António  da  Silva  Bravo  &  C.,  r.  dos  Pescadores,  U  A. 
Manoel  Coelho  de  Moura,  r.  do  Rosário,  22  B. 
Manoel  de  Freitas  Lima  Guimarães,  r.  d'Ouvidor,  27. 
Manoel  Nunes  Pires,  r.  do  Hospício,  d, 
Manoel  Teixeira  do  Valle,  r.  de  S.  Pedro,  27. 
Martins  &  Fernandes,  r.  do  Hospício,  8. 
Matheus  Adelino  Alves  &  C,  r.  das  Violas,  26. 
M.  L.  Pereira  Braga,  r.  do  Ouvidor,  110. 
Oliveira  Castro  &  Porto,  r.  das  Violas,  21. 
Pedro  Lopes  da  Cruz,  r.  de  S.  Pedro,  221. 
Pierre  Chevalier,  r.  de  Matacavallos,  256. 

Possidonio  José  Martins  de  Araújo  &  C,  r.  do  Hospício,  78,  e  dos  Ou- 
rives, 95. 
Ribeiro  &  Irmão,  r.  do  Cano,  /|3. 
Santos,  r.  da  Prainha,  87. 
Silva  &  Guimarães,  largo  de  S.  Rita,  lô. 
Vicente  Silveira  Lobão,  largo  do  Paro,  10. 
Rua  da  Assembléa,  33. 


Baxar    DíUoo. 

RVk    DO    CANO,    3/i. 

Sociedade  Commercial  com  uma  Directoria  de  cinco  Membros. 
Este  estabelecimento  novo  em  seu  género  offcrecc  as  maiores  vanta- 
gens ao  publico  por  facilitar  muito  as  transacções  commerciaes,  e  of- 
ferece  lucros  avultados  aos  Accionistas,  que  gozão  no  estabelecimento 
de  um  credito  igual  ao  valor  de  suas  entradas.  As  acções  são  de  100^  rs. 
cada  uma.  O  numero  dos  Sócios  c  illimitado,  e  se  admittem  todos  os 
dias  na  casa  acima.  Pedro  Félix  Dillon ,  gerente  desta  sociedade ,  se 
encarrega  de  comprar  por  corretagem  diversas  fazendas  e  géneros. 
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Depósitos*  de  Sanguesugas  e  ventosas. 

António  Ramos  dos  Santos,  r.  dos  Pescadores,  59. 
Dias  &  Telles,  r.  Direita,  1. 
Gregório  Raphael  da  Silva,  r.  d' Alfandega,  15. 
Joaquim  dos  Santos  Coelho  &  G. ,  r.  dos  Pescadores,  75. 
Ventosas,  applicão-se  r.  do  Hospício,  TU, 

Casas  de  Caudbio. 

Chaves  &  C,  r.  Direita,  2. 

Cruz  &  Figueira  júnior,  largo  do  Paço,  5. 

Francisco  de  Paula  Velloso,  r.  Direita,  38. 

Gomes  &  Paiva ,  r.  Direita ,  ^3. 

Joaquim  Marccllino  da  Fonseca,  largo  de  Santa  Rita,  16  A. 

John  Barbenson  &  C,  r.  Direita,  51. 

Montenegro  &  Lima,  r.  d' Alfandega,  2  A. 

Bilhetes  e  Cautelas  de  bilhetes  das  Loterias, 

afiançadas  no  Thesouro  Nacional. 

m 

A  Carioca,  Grande  Fama — Rodrigo  Leite  Bragança  &C.,  largo  da  Ca- 
rioca ,  esquina  da  rua  da  Valia ,  2. 

Antiga  Casa  da  Fama  —  José  Alves  da  Silva  e  Sá  &C.,  largo  de  Santa 
Rita,  16  A. 

Casa  de  Cautelas — Domingos  António  de  Faria,  r.  d'Ouvidor,  136. 

Casa  da  Abundância  —  João  Aflbnso  Lima,  largo  da  Carioca,  13, 
e  r.  do  Conde,  17. 

Casa  da  Fé — José  da  Silva  Bravo,  r.  d' Alfandega,  153. 

Casa  da  Fortuna —  João  José  Rodrigues  Leitão,  r.  de  Bragança,  5. 

Deposito  da  Fama  —  António  Joaquim  da  Silva  Motta,  r.  da  Assem- 
bléa,  125  A,  e  largo  da  Carioca,  1. 

Fama  da  Carioca  —  Leitão  &  Irmão,  largo  da  Carioca,  22. 

Feliz  Esperança — Agostinho  Pereira  Cardoso,  r.  de  S.  Pedro,  216. 

Grande  Deposito  da  Fama  —  António  Joaquim  da  Silva  Motta ,  largo  da 
Carioca,  1. 

Vamos  á  bicha —  Bento  José  Luiz  Vianna,  r.  de  S.  José,  68. 

Agostinho  Pereira  Cardoso,  r.  dos  Ourives,  197. 

Manoel  Gomes  Cardoso,  largo  da  Imperatriz,  117  A. 


DeseoBtos  (Agencia  de). 

A  ESPHERA  DE  OURO 

JACQUES  AISTONIO, 

COM   ESCRIPTORIO   NA   RUA    D^OVVIDOR,    157,    SOBRADO, 

Desconta  quaesquer  rendimentos,  como  sejão  ordenados,  soldos,  pen- 
sões, alugueis  de  casas,  ctc. 

Esoríptorios  de  Descontos  de  Letras. 

Domingos  António  Mendes,  r.  da  Quitanda,  140. 
Jeremias  Maciel  Soares,  r.  dos  Latoeiros,  56. 
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João  Andrade  Pessoa,  r.  dos  Latoeiros,  31. 
Miranda  <Sl  C,  r.  d*Assembléa,  52. 


DíahcírQ  #  premifli  sobre  peal^refl ,  et«t 

NARCISO  í  SILVA, 

COM  BSCRIPTORIO^    Br^  pA  ALFJlIfDECÀ,  97. 

Dào  dinheiro,  a  premio  razoaTel^  sobre  penhorei  de  prata^  ourp^  brf« 
Ihantes,  casas,  chácaras^  fa^ndas  empeças,  mobílias,  pianos^  etc,; 
encarregão-se  de  alugar  ç  vender  escravos  0  casas^  e  adiantão  di- 
nheiro sobre  os  mesmos  objecto»^  receitem»  encomiinenda»  das  pro^ 
vincias  sobre  qualquer  iiçgocio.  B»|e  estabelecimentOj  montado  ei» 
grande  escala  e  já  bem  conhecido  pela  maneira  de  sfias  tranyapçÕes  , 
oíTerece  grandes  vantagens  aos  coiicurreptcs^  todo  o  negocio  é  leito 
debaixo  de  inviolável  segredo.  Neste  estabelecimento  encontrar- 
se-ha  sempre  à  venda  objectos  de  prata,^  ouro  e  brilhantes,  a  saber  : 
relógios  de  onro  e  de  prata^  brincos,  alfinetes,  memorias^  pecado- 
res, salv2|s,  casticaes,  colheres  c  garf<p^  de  prata  por  preços  rau)a- 
veis. 

PRAÇA  PA  CX)NSTITUIÇÍO,  75, 

Joaquim  Rodrigues  de  Fiiria  adianta  qualquer  quantia  sobre  prata, 
ouro,  brilhantes,  escravos  e  quaisquer  objectos  de  valor  e  facil 
guarda  por  um  diminuto  premio.  Este  estabelecimento,,  montado 
em  ponto  grande,  oíTcrccc  muitas  vantagens  ás  pessoa»  que  o  qai' 
zerem  honrar  com  suas  transacer>e$ ,  guardando-se  o  maior  se- 
gredo. 

Ignacio  da  Silva  Amaral ,  com  escríptorio  de  emprestar  dipljieiro  a  pre- 
mio sobre  penhores,  liypotheça  f  arrendamantps  de  prédios ,  £qc.  , 
r.  de  S.  Jorge,  1  C,  sobrado. 

Largo  do  Rosário ^  96,  spbrado — Godinba  dt  C.^  a  diminifto  premio, 
e  dão,  além  do  prazo  das  cautelas,  raais  um  râsfdro  de  seis  mezes« 

Rua  do  Ouvidor  y  158  —  José  Luiz  Nogueira  Velasco  da  Gama.  Em- 
presta dinlieiro,  adianta  ^lugueh  de  casas  e  chácaras,  e  vende  a^ 
mesmas. 

Rua  do  Rosarioj  10$  —  Joçiq^ini  José  Ferreira  Çoelfao^  dinheiro  sobre 

penhores. 
Rua  do  Fogo ,  29 — Com  diminuto  prembo,  lem  dias  de  scr\'iço,  das  9 

horas  da  manh^a  at^  ás  3  4^  larcje. 
Rua  do  Ouvidor,  106  — Casa  da  EslrelUy  adianta  dinheiro   sobre 

objectos  de  vender  em  leilão. 
Rua  do  Ouvidor,  130  —  Peaco».t5o-se  o/dcpíidos,  spl/doiy  pensões, 

tenras  o  moníc-pios. 
Rua  da  Carioca,  20  —  Com  diminuto  premio,  também  aos  domingos  e 

dias  santos. 
Rua  dos  Laioeiros.  48 — c  7B,  JFoJo  Valentim  Cerqueira  Esteves. 
Rua  dos  Ourives,  \Z^  —  João  A ndra(}e  Pessoa^  dinheiro  sobre  hjpo- 

lliocas  de  casas  r  chácaras. 
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Rua  da  ConctiçâOy  15-^— Adriano  Ccsar  Leite  Pentvado. 

Rua  âe  S.  Jorge,  i  B,  —  Pinto  Gtiimànies. 

Raad^Al/kndegOy  141.  —  José  Pinto  Flerreira  da  Silva. 

Roa  do  CéLfio,  11,  — Descontos  de  letras  c  hypothccai  de  prédios. 

Rua  do  Lavradio  y  22. — Rua  do  Hospício,  236. — Rua  da  Lampadosa,  90. 

—  Rna  d*Ajada,  98.  —  Rm  da  Vaíta,  57.  —  Rua  de  S.  José,  70.  — 

Raa  dos  Ow^kes,  83. 

Iieílôes. 

Campbell  &  Grecnwood,  r.  da  Alfândega,  2íí. 

Carlos  Tanière,  r,  do  Omidor,  84. 

Fcraudy  &  C.  ,  rua  do  Ouvidor,  106.   (Casada  EMrclla.) 

Frederico  Guilherme,  corretor  de  leilotís,  r.  do  Ouvidor,  71,  1.*  andar. 

Henrique  Cann«U  &  C,  r.  do  Hospício,  7. 

Joaquim  António  de  Oliveira  Malta,  porteiro    dos  leilões   e   casas 

fallidas,  r.  do  Sacramento,  13. 
José  Bouis  &  Cardoso,  r.  do  Ouvidor,  90. 
Prospcr  Philigret,  r.  Direita,  6. 
Samuel  Soutliam  &C.,  r.  do  Hospício,  11. 
Henrique  &  Eduardo  Cussen  tScC.,  r.  da  AUandcga,  41. 

lf«goeiaBt«s  parti cttlaret  d«  Gèido. 

Joaquim  Cândido  Guimarães ,  Cancella  de  S.  Clníslovlío. 
José  Augusto  da  Rocha  Lima,  r.  d'Assembléa,  5. 

negociante»  de  fikeíràVot* 

Custodio  José  de  Magalhães  Bastos,  becco  da  Lapa,  6. 
Joaquim  Ignacio  da  Costa  Orelhas,  r.  da  Conceição,  12,  ^.* andar,  com* 
pra  e  vende  escravos,  e  recebe  à  agencia  quantias  avultadas  de  dinheiro . 
José  Jacintho  de  Almeida,  r.  das  Violas,  92. 
José  Luiz  Alves  Bastos,  r.  do  Rosário,  107,  sobrado. 
Manoel  José  Pinto  Guimarães,  r.  de  S.  José,  ^5. 


Negociastes  de  aguardente  âo  pais, 

NO   TRAPICHE    DA  ORDEM. 

José  do  Nascimento  Gil,  escriptorío,  r.  de  S.  Francisco  da  Prainha,  69. 
Ant«nio  José  Pereira  de  Magalhães,  r.  Direita ,  l/t7 ,  sobrado. 
Joaquim  JPrancisco  Rodrigues  da  Silva,  r.  Direita,  l63.  Tem  também 

deposito  de  tanoaria. 
Ricardo  António  Rodrigues,  r.  dé  S.  Francisco  da  Prainha^  67. 
Ezequiel  José  Ramos,  adro  de  S.  Francisco  da  Prainha,  1. 


Negociante  de  carrão,  inadeSra*  e  aal. 

António  Antunes  de  Campos,  r.  Direita,  105. 

Eseriptorioi  e  Casa*  de  Conngnaçfto  de  comprar  c  vender  fitcrovos. 

Godinho  &.  C,  largo  do  Rosário,  96. 

José  António  âos  Santos  Araújo,  r.  da  Alfandega,  55. 
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José  Jacintho  de  Almeida,  rua  das  Violas,  92.  Compra  c  recebe  es- 
cravos de  ambos  os  sexos  para  vender ,  segundo  a  vontade  de  seus 
donos,  igualmente  se  encarrega  de  aluga-los.  Na  mesma  casa  en- 
contra-se  grande  quantidade  de  escravos  a  vender-se;  oíTiciacs  de 
carpinteiros,  pedreiros,  alfaiates,  sapateiros  e  cozinbeiros,  boas 
pretas  prendadas,  negrinhas  c  moleques    de  varias  idades  ,    &c. 

José  Luiz  Alves  Bastos,  proprielario ,  recebe  escravos  que  lhe  são 
consignados  para  vender  por  conta  de  seus  donos  c  os  compra  com 
íjlhos  ou  sem  elles,  pois  sempre  tem  encommendas  por  ser  este  seu 
negocio  ha  16  annos,  n  do  Rosário,  107,  sobrado. 

José  Pinto  Ferreira  da  Silva,  r.  d' Alfandega,  1^1. 

Narciso  &  Silva,  r.  da  Alfandega,  97. 

Victor  Lúcio  Vieira,  largo  da  Sé,  5. 


Eftcríptorios  de  Agenoias  e  Gommissões. 

António  Ribeiro  Rosado^  r.  da  Lampadosa,  112. 
Bento  Ribeiro  de  Meira,  r.  de  S.  Pedro,  31. 

ESCRIPTORIO  DA  RUA  DE   S.  JORGE,   1  C,   SOBRADO. 

Ignacio  da  Silva  Amaral  empresta  dinheiro  com  diminuto  premio 
sobre  prata,  ouro,  brilhantes  e  hjpothecas  de  escravos  e  prédios. 
—  Rebate  ordenados,  soldos,  tenças,  pensões,  montc-pios,  etc. — 
Incumbe-se  de  comprar,  vender  e  alugar  casas  e  chácaras,  c  adianta 
alugueis  das  mesmas.  —  Pôde  ser  procurado  todos  os  dias  no  seu 
escriptorio  das  7  horas  da  manhãa  ás  6  da  tarde. 

Joaquim  António  de  Carvalho  ,  r.  do  Sabão,  132.  Também  matricula 
escravos  e  paga  sisas. 

José  António  dos  Santos  Araújo,  r.  do  Hospício,  33,  escriptorio  de 
agencias,  de  passaportes,  folhas  corridas,  patentes,  titules,  certidões, 
diplomas,  e  mais  papeis  pelas  diíTerentes  repartições  publicas.  Na 
mesma  casa  se  compra  e  vende  escravos,  c  recebcm-se  a'commissao 
para  se  venderem  por  ordem. 

José  Jacintho  de  Almeida,  r.  das  Violas,  92. 

José  Pinto  Ribeiro,  r.  da  Alfandega,  1^3. 

Narciso  &  Silva,  r.  da  Alfandega,  97. 

Becco  dos  Cachorros,  13, 1.**  andar,  passaportes,  tifulos  de  residência^ 
folhas  corridas,  quacsquer  despachos  c  solturas  d^escravos. 

Becco  de  João  Baptista,  U. 

Trapiches  alfandegados. 

Geraldo  José  da  Cunha,  r.  Velha  de  S.  Francisco  da  Prainha^  36_,  tra- 
piche do  Cleto. 

Viuva  Florim  &  Filhos,  Ilha  das  Cobras,  1,  trapiche  do  Florim. 
Manoel  José  da  Fonseca  Teixeira,  administrador. 

Viuva  Ferreira  &  Filhos,  trapiche  da  Saúde,  171. 

José  Ferreira  Maia,  r.  da  Saúde,  18,  trapiche  do  Vallongo,  Francisco 
Ferreira  Ramos,  administrador. 

Barão  da  Gamboa,  ij<  2,  praia  da  Gamboa,  24,  trapiche  dos  Cou- 
ros. Domingos  da  Costa  Araújo  Barros,  administrador. 
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Braz  Martins  da  Custa  Passos,  r.  Nova  do  Livramento^  2,  trapiche  do 

Damiuo^  arrendado  a  António  José  Ribeiro. 
Trapiche  da  Ordem,  pertencente  á  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco  da 

Penitencia,  arrendado  á  nação,  r.  de  S.  Francisco  da  Prainha,  63. 

Administrador  José  Ribeiro  Sarmento. 
António  Ferreira  Alves,  trapiche  do  Vapor  (Gamboa). 
António  Antunes  de  Campos,  Administrador  do  trapiche  da  Ilha  das 

Enxadas,  r.  Direita ,  105,  1."  andar. 
D.  Anna  Luiza  Araújo  Bastos  &  Filhos,  r.  Velha  de    S.    Francisco  da 

Prainha,  2,  trapiche  do  Bastos,  administrador  Jouo  Maria  do  Valle, 

^  3  de  P.,  mora  r.  de  S.  Francisco  da  Prainha,  9  F. 
Joaquim  de  Mattos  Costa,  praia  da  Gamboa,  16. 
José  de  Araújo  Rangel,  r.  Nova  de  S.  Francisco  da  Prainha,  26, 

trapiche  da  Pedra  do  Sal,  arrendado  a  João  Narciso  Coelho. 
José  Maxwell  &  Filho,  r.  do  Mercado,  14,  trapiche  denominado  — 

Cidade. 


Saveiros  para  carga  e  descarga  no  mar. 

Bernardo  Joaquim  de  Faria ,  praia  dos  Mineiros ,  9. 
João  de  Barros  Lima,  praia  dos  Mineiros,  23. 
José  Pereira  Pinto,  ladeira  da  Conceição,  69. 
Manoel  Pinto  Ribeiro  de  Carvalho ,  r.  das  Violas. 
Noé  Marcial,  r.  dos  Pescadores,  5. 
Viuva  Lage  &  Campos,  r.  Direita,  105,  1.'  andar. 


praça  do  Mercado. 
PRAIA    DO    PEIXE. 

O  mercado  nesta  praça  é  dividido  em  três  parles :  o  centro ,  para 
verduras ,  aves ,  ovos  ,  &c. ;  o  lado  do  rnar,  para  peixe  íresco  e  salgado; 
e  o  lado  da  rua,  para  cereaes,  legumes,  farinha  e  cebolas. 

Ao  Sr.  André  Mendes  da  Costa,  Fiscal  da  freguezia  da  Candelária, 
praça  da  Constituição,  85,  pertence  também  á  fiscalisação  desta  Praça. 
Acha-se  nella  um  escriptorio  N.  31  e  dous  guardas  municipaes  encarre- 
gados da  policia  da  mesma  praça. 

Mercadores  principaes  de  Pcire, 

Banca  N.  51.  Bernardino  José  Ribeiro. 

»  »    27.  Carlos  Gomes  da  Silva. 

»  »      9.  Joaquim  Leite  Pereira. 

»  »    29.  Manoel  Gomes  dos  Santos. 

M  D    19.  Manoel  da  Luz  Pereira 

»  »    25.  Carlos  Gomes  da  Silva. 

»  »    53.  Paulo  Joaquim  da  Costa. 

w  13  c  15.  Raymundo  Rodrigues  dos  Santos. 
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Mercadores  princípaes  de  Cereaes,  ^c. 

Banca  N.  IQ.  4le;z^ndre  José  Barreto. 

»  »    02.  ÃQ^onio  Luiz  Altes. 

»  D    ^5.  António  de  Oliyeira  Santos. 

»  »    20.  AntoQJo  Teixeira  Brito. 

»  »    78.  Bonifácio  José  da  Gosta.  (Cebolas^  alhos  e  cocos^  N.®  14.) 

»  »    ^8.  Frán(5isco  Alves  de  Andrade  e  Gosta. 

»  »    4ft.  Francisco,  P^reirfi  da.Ros^. 

»  »    69*  Joaquim  Gonçalves  Tinoco. 

»  »    58.  tí^n^çl  Garya}ho  Leite  Bastos. 

»  »    &2.  José  Bento. dos  Santos  Guimarães. 

»  .»..  $(i.  Jo^é  da  Gosta  Souza. 

»  7ft  e  7.6.  ^osé  Luiz  Prates. 

»  »    40*  B.il)eiro.è(  Haia. 

»  »    76.  Salvador  Romão. 

»  »    50.  Souza  c  Silva  (cebolas ,  alhos,  &c.) 


lílbuSTBIA,    ▲B'É'E8,    BTC.  377 


miv9ii>>mtim»mmm^i>í»Mmim0Êmmm^Êmmmi0tmmn0m»tmm 


INDUSTRIA 

ARTES,   OFFICIOS5    ETC. 


M^ 


Abrldoret  em  IIét«4M|  &•• 

Brito  &  Braga,  r.  NoTa  d^Quvidor,  l7.  ,  , 

Carlos  Custodio  de  AzeTedo,  »}(  3,  r.  Nova  do  Conde,  IJÍS. 

C.  H.  Furcy,  filho,  grava,  de  fundo  ou  de  relevo  em  madeira,  cobre 
ou  outro  metal,  r.  das  l^arrecas,  U.  , 

Fernandes  Lodoviei,  r.  d'Assembléa,  Í16. 

H.  Domère,  r.  do  Ouvidor,  102  A. 

H,  Schroeder,  com  officina  de  impressão  á  Congrève,  estan(iparia  e 
stereotypia ;  tem  sempre  um  escolliido  sortimento  de  vinhetas^  i&c.^ 
e  aprompta  com  perfeição  qualquer  encpmmenda,  pertencente  aos 
ramos  daTypographia,  r.  dos  Ourives,  Í57. 

Jorge  Leuzinger,  r.  dó  Ouvidor,  36. 

Joaquim  Antunes  de  Leão,  r.  dos  Oi:^rives,  32.  , , 

José  Ignacio  Gomes  Ferreira,  r.  dos  Ourives,  140. 

Manoel  Nattini,  r.  do  Cano,  195. 

Pedro  Rambert,  r.  do  Theatro,  5,  pegado  á  igreja  de  S.  Francisco 
de  Paula ,  grava  e  doura  em  pedra  mármore  toda  e  qualquer  qua- 
lidade de  letras  cuja  perfeição  bem  conhecida  não  deixa  nada  a  de- 
sejar. Na  mesma  casa  se  podem  ver  as  amostras. 

Gravura  em  madeira,  r.  d' Alfandega,  54. 


Allkiatoi. 


Almeida  Souto,  r.  do  Fogo,  55. 

António  Caetano  da  ^ilva,  praça  Municipal,  5. 

António  Joaquim  Altneida,  r.  dos  Ourives,  80. 

António  Lopes  de  Sá,  r.  da  Quitanda,  \\lx. 

António  Luiz  da  Silva,  r.,  da  Prainha,  3ft. 

Appollinarío  José  Nepomuóeno^  r.  do  ftosârio,  50. 

Babo,  r.  de  S.  Pedro,  90,  1.*  aiidar. 

Bernardino  Pacheco  Ferreira  Gúiiharães,   r.  de  S.  José,  76^   cncar- 

rega-se  de  qualquer  obra  pertencente  aò  mesmo  oificio. 
Boaventura  Pedro  Irias  &  C,  t.  dos  Ourives,  5?. 
Bonnefoy,  r.  d'Ouvidor,  126. 
Brfllye  &  Lutrínger,  r.  do  OuViidor,  l&l. 
Burdallet,  r.  do  Hospício,  28. 
Campos  &  C,  r.  de  S.  José,  120. 
Charvet,  r.  do  Ouvidor,  88,  1.*  andar. 
Clemente  José  Machado,  r.  dà  Qtútánda.  23.  £Yi(iarrega-se  de  tudo 

relativo  ao  seu  oílicio,  tanto  em  civircomo  emíniUtaLr,  servindo  com 

desvelo  e  promptidão. 


378  IRDUSTEIA,    ARTES,    ETC. 

Costa  Ferreira,  r.  da  Quitanda,  15^. 

Cunha,  r.  dos  Barbonos,  58.  « 

Crames  ("W),  r.  da  Quitanda,  68,  !.•  andar. 

Dagnan  (Bernardo),  r.  d'Ouvidor^  62. 

DaTÍd  Duarte  dos  Santos,  r.  do  Cano,  2^5. 

Domingos  António  Fernandes,  r.  do  Sabão,  129. 

Domingos  Gomes  da  Conceição  Menezes,  r.  Nova  do  Priacipe,  5. 

Elias  António  de  Araújo  &  C.,  r.  de  S.  José,  61. « 

Estevão  Carneiro  da  Luz,  r.  do  Rosário,  85. 

Eugénio  Gudin,  r.  d'Ouvidor,  71. 

Feliciano  José  de  Oliveira,  r.  do  Sabão,  119. 

Fillieux,  r.  d'Ouvidor,  52,  sobrado. 

Filippe  Joaquim  Escorcia,  r.  do  Hospício,  108. 

Francisco  Ignacio  Curvello,  alfaiate  de  S.  M.  I.,  r.  d'Ouvidor,  lO^i. 

Francisco  José  da  Assumpção,  r.  dos  Latoeíros,  8/i. 

Francisco  José  Santiago,  r.  da  Quitanda,  168  D. 

Gant  &  Roquet ,  r.  d* Ajuda ,  6/i. 

Guilbaud,  r.  d'Ouvidor,  13/!i. 

Ignacio  Augusto  Ferreira,  r.  do  Hospicio,  27,  1."  andar. 

Jaime  &  Ricardo,  r.  d'Alfand.,  esquina  da  da  Valia,  16/i. 

J.  Baillon,  r.  d'Ouvidor,  76  A. 

João  Alves  da  Costa  Ferreira,  r.  da  Quitanda,  158. 

João  Alves  da  Costa  Prado,  r.  do  Sabão,  33,  sobrado. 

João  Gonçalves  d' Araújo  Vianna,  r.  do  Ouvidor,  12,  sobrado. 

João  António  Pereira,  r.  de  S.  Joaquim,  197. 

João  José  Pereira  da  Silva,  largo  do  Capim,  10. 

João  Joaquim  Pereira,  r.  das  Violas,  35  D. 

João  Lacurte ,  r.  dos  Ourives ,  35. 

João  Nadai,  r.  d'Ouvidor,  46,  l.'  andar. 

João  Nepomuceno  dos  Santos,  r.  das  Violas,  106. 

Joaquim  Augusto  da  Costa  Santos,  r.  do  Cano,  52,  sobrado. 

Joaquim  Martins  Marques  &C.,  r.  da  Assembléa,  53. 

Jorge,  r.  das  Violas,  IH  sobrado. 

José  Francisco  da  Costa  Maia,  r.  da  Misericórdia,  19. 

José  Hilário  Cardoso,  r.  de  S.  Pedro,  123. 

José  Lopes  Coutinho,  r.  do  Sabão,  117. 

José  Lopes  da  Cruz,  r.  da  Quitanda,  110,  1."  andar. 

José  Lourenço  Cartuxo,  r.  dos  Ourives,  9. 

José  Lourenço  Reboredo,  r.  de  S.  José,  21. 

José  Maria  dos  Santos,  r.  da  Quitanda,  171. 

José  Narciso  Carneiro,  r.  da  Quitanda,  190. 

José  Ribeiro  da  Silva  Bessa,  r.  d' Ajuda,  76. 

José  Soares  Porto,  r,  dos  Pescadores,  81. 

Júlio  Ratoré,  r.  do  Ouvidor,  131. 

L.  Blachon  &:  C,  r.  d'Ouvidor,  87. 

Lépine,  r.  d' Ajuda,  13. 

Listo  Caz,  r,  do  Ouvidor,  esquina  da  r.  Direita. 

Ludgcro  Luiz  de  Alcântara,  r.  da  Quitanda,  0. 

Ludmann,  r.  d'Ouvidor,  89,  1."  andar. 
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Luiz  Rodrigues  Malheiros,  r.  do  Rosário,  60. 

Luiz  Rodrigues  Malheiros,  largo  de  S.  Francisco  de  Paula,  6. 

Machado  &  Castro,  r.  do  Hospicio,  12^. 

Manoel  Pinto  Tavares,  r.  do  Regente,  1^. 

Manoel  Gomes  de  Araújo,  r.  do  Rosário,  89. 

Marcellino  de  Almeida  Ribeiro,  r.  do  Ouvidor,  167. 

Manoel  Jacintho  Carlos  Flores,  r.  da  Quitanda,  15/!|. 

Marques  Lima,  r.  da  Quitanda,  53. 

Mathias,  r.   do  Hospicio,  115. 

Medina  de  Oliveira,  r.  do  Sabão,  32. 

Palaisine,  r.  d'Ouvidor,  82,  com  girando  sortimento  de  roupa  feila  de 

todas,  as  qualidades. 
Paulino  Bcrruti,  r.  do  Hospicio,  95. 
QuerinoTheodoro  de  Freitas,  r.  da  Conceição,  57  A. 
Simplicio  Joaquim  de  Mendonça,  r.  Nova  de  S.  Pedro,  ^i2. 
Silva  &Lima,  r.  do  Cano,  32. 
Schopp,  r.  d'Ouvidor,  163. 
Silva,  r.  da  Prainha,  3^. 

Souza  &  C,  travessa  de  S.  Francisco  de  Paula,  16. 
T.  Murray,  r.  de  S.  José,  ^1. 
Vandenbrand,  r.  d'Ouvidor,  67. 
Verissimo  José  do  Bom  Successo,  r.  de  S.  Pedro,  272. 
Victoria,  r.  da  Assembléa,  108. 
"Wagner,  r.  do  Ouvidor,  133. 
"Werner,  r.  d'Ouvidor,  151. 


Agentes  de  Licenças  de  Casas  commercíaes. 

Franc.°  José  de  Mello,  r.  N.  do  Principe,  becco  do  Barroso,  23.  (Caj.*') 
José  de  Jesus  Silva  Sigismundo  &  Luiz  José  Viegas  de  Proença,  praça 
da  Constituição,  69  A,  e  r.  do  Cano,  iU^. 


Alagadores  de  GadeirínhAs  e  Redes. 

António  Duarte  Vallongo,  r.  de  S.  Pedro,  133. 
António  da  Fonseca  e  Silva,  r.  de  S.  Pedro,  204. 
Joaquim  Custodio  da  Silva,  r.  de  S.  Pedro,  168. 
José  da  Silva  Campos,  r.  de  S.  Pedro,  146. 
Rua  das  Marrecas^  ao  pé  do  n.  2. 


Alngfto-se  Mobílias 

completas  ou  peças  separadas,  r.  d'Ajuda,  24,  armazém. 


Alogfto-se  Pianos 

dc  muito  boas  vozes  c  bem  afinados ,  por  noites  c  mczes,  na  r.  da 

Quitanda,  77. 
Na  rua  do  Hospicio,  95. 
Na  rua  dos  Ourives,   43. 


áéb  ikDDSTRlA,    ARTES,    ETG. 

Alúgadoréi  de  GàTálIoi. 

André  QuintcUa^  r.  do  Aljube,  22. 

António  Germano  da  Costa,  travessa  de  S.  Francisco,  Í0. 

António  Vieira  Neves,  r.  da  Carioca,  iOU, 

Bernardo  José  Monteiro,  alu^a,  compra,   vende  e  recebe  a  trat^, 

r.  d* Alfandega,  17^. 
Custodio,  r.  dos  Ourives. 
Francisco  Vieira  Nunes,  r.  da  Carioca,  130. 
Ferreira,  r.  de  S.  Pedro. 

Guilherme  de  Suckow,  largo  de  S.  Francisco  de  Paula,  18. 
João  Jorge  de  Aguiar,  largo  da  Sé,  20  (toiha  a  trato). 
José  António  de  Souza  Gomes,  r.  do  Ouvidor,  ÍUB;  recebe  a  trato. 
Lauriano,  largo  de  S.  Domingos. 
M.  Moraud  &  C. ,  praça  da  Constituição ,  3. 
Thomaz  Land,  travessa  do  Ouvidor,  29. 
Viuva  Cordes,  r.  do  Fogo,  19. 


Alngadoref  de  EieraTOi. 

António  Ribeiro  Rosado,  r.  da  Lampadosa,  112 ,  s:obrado ,  empresta  di- 
nheiro sobre  seus  alugueis  sem  commissao  alguma. 

Narciso  &  Silva  tetn  sempre  uma  grande  quantidade  para  alugar^  ai- 
segurão  boa  conducta,  r.  d' Alfandega,  97. 

Aliigadorei  de  Seges,  Carruagesf,  Coòhei,  e^. 

António  Joaquim  Pedrosa  Braga^  largo  de  S.  Francisco  de  Paula,  2. 

Bastos  filho,  r.  da  Imperatriz,  ÍUi, 

Carneiro  &  Marinhas,  rua  dá  Lampadosa,  2ke  26. 

Francisco  Garrido ,  r.  da  Lampadosa ,  junto  ao  Theatro^  e  r.  da  Im- 
peratriz. 

Francisco  José  da  Rocha,  largo  de  S.  Francisco,  10. 

Guilherme  de  Suckow,  largo  de  3.  Francisco  de  P^ula,  18. 

João  dos  Reis  Farinha,  largo  do  Valdetaro,  167,  Cattete,  211,  « 
largo  da  Mãi  do  Bispo.. 

João  Rodrigues  Faria,  r.  do  Thcatrò,  39. 

João  da  Silva,  r.  da  Lampadosa,  esquina  da  r.  da  Conceição. 

Joaquim  José  de  Miranda,  r.  d'Ouvidor,  167,  e  largo  dè  S.  Francisco 
de  Paula,  &6. 

Ricardo  António  Rodrigues,  rua  da  Prainha  9  67,  aluga  carroções 
para  trastes,  pipas,  &c. 

Vkivá  Hildebrand,  r.  da  Lampadosa,  48, 

TILBURYS. 
Tabeliã  para  regular  as  horas  de  partida  dos  Tilburjs  dos  pontos  onde  esta- 
•donaremp  e  bem,  assim  os  preços  correspondentes  á  longitude  dos  lugares 
a  que  se  dirigirem, 

!•*  Os  Tilburys  trabalharão  a  todas  as  horas,  deisde  as  6  dà  manhaá 
até  às  9  da  noite. 

2."  Dos  pontos  de  partida  às  ruas  da  Princcza  (inclusive  praia  do 
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Flamengo)  9  chafariz  do  Catumby^  Rocio  Pequeno  e  praia  da  Saúde , 
1^000  por  hora,  e  chovendo  1^500. 

3.**  Dos  pontos  dp  partida  até  os  pontos  onde  vão  os  omnibus  (fora 
da  cidade),  exceptuando  o  de  Andarahy, s^ndo  para  largar  o  passageiro 
Z^OOOj  indo  e  voltando  em  du^s  horas  SjJ^OOO,  por  cada  uma  das 
horas  qúc  decorrerem  depois  se  pagará  1^000. 

U.^  Dos  pontos  de  partida,  sendo  para  largar  no  Caminho  Novo  de 
Botafogo,  igreja  do  Campo  do  Itf achado,  igreja  de  Mataporcos,  Curral 
Novo,  praia  Formosa,  2^000  pela  primeira  ho^a^  e  por  cada  uma  das 
que  se  seguirem  1^000. 

5.*  Sendo  as  viagens  mais  longe  dp  que  os  pontos  onde  parao  os 
Omnibus,  será  a  paga  ajustada  com  o  cocheiro. 

Depois  das  9  horas  da  noite  regiilarào  os  preços  que  se  ajustarem 
com  os  proprietários  dos  Tilburys  independente  das  taxas  marcadas. 

CABS  FLUMINENSES. 

» 

Tabeliã  e  condiçQM, 

O  preço  de  um  Cab  é  sempre  de  1^000  por  hora  para  uma  pessoa, 
e  1^500  para  duas,  até  o  pocinho  da  Gloria,  Rocio  Pequerip,  chafariz 
de  Catumby  e  fim  da  rua  Nova  do  Livramento. 

Até  a  ponte  do  Cattete,  igreja  do  Campo  do  Machado,  fim  do  Ater* 
rado,  igreja  de  Mataporcos  por  Catumby,  praia  Formpsa,  Saco  do 
Alferes  e  Gamboa  o  prpço  é  de  2^  para  uma  ou  duas  pessoas. 

Até  os  pontos  dos  omnibus,  exc'eptuando  o  de  Andarahy,  3  j^  para 
uma  ou  duas  pessoas.  Se  o  passageiro  quizer  voltar  ou  conservar  o 
cab,  pagará  1^  por  cada  uma  hora. 

A]}fDORINHAS. 

TABELLi. 

Art.  1.*  As  Andorinhas  de  quatro  rodas,  e  puxadas  por  um  sò 
animal,  trabalharão  ^  todas  as  horas,  desde  as  seis  horas  da  manhaa 
até  às  oito  horas  da  npi te;  sao  para  uma  ou  duas  pesoas,  ^em  pagar 
mais  para  duas  do  que  para  uma. 

Art.  2.*  Dos  pontos  de  partida  até  os  limite»  das  Gôndolas 
Fluminenses,  para  a  primeira  ^ora»  eml?ora  incompleta.     1^000 

E  chovendo 1^50 A 

Cada  meia  hora  depois  ^e  uma  hora 500 

Art.  3.*  Dos  ppntos  de  partida  até  os  pontos  dos  pmnibus 
(f&ra  da  cidade),  exceptuando  o  poT^to  de  Andarahy^  sepdo 

para  largar  os  passageiros 3^000 

Ida  e  Tolta  em  duas  horas. 3^000 

Cada  hora  depois,  mesmo  incompleta 1^000 

Art.  /i.*  Dos  pontos  de  partida,  sendo  para  largar  no  {Ca- 
minho Novo  do  Botafogo,  igreja  do  .Campo  do  Ma|chadp, 
igreja  de  Mataporcos,  Curral  ÍS/ovç  e  Pr^ia  jFpnnoça,  para 

a  primeira  hora «     .     2^pú09 

E  por  cada  uma  das  hpras  que  se  seguirei^,  mesmo  incom*- 

pletas / 1^000 

Art.  5.°  Sendo  viagem  mais  longa  do  que  os  ppntos  dos  Omnibus^ 
como  qualquer  carreira  que  se  fizer  depois  das  oito  horas  da  noite^ 
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regularão  os  preços  conforme  se  ajustarem  com  o  cocheiro,  ou  com  o 
dono  (las  Andorinhas. 

N.  B.  Nenhum  cocheiro  poderá  exigir  mais  que  os  preços  acima 
estipulados;  os  viajantes  que  tiverem  alguns  motivos  de  queixa,  sâo 
rogados  com  instancia  de  os  participarem  na  rua  dos  Ciganos,  casa  de 
Rufficr  Martelet  &  C. 


Armadores  de  Anjot  para  Procissões. 

D.  Maria  Jacintha  da  Purificação,  r.  da  Carioca,  81. 
Joaquim  Ferreira  Lopes,  r.  do  Fogo,  l/i3. 
Raymundo  de  Andrade  Leite  &  C,  r.  do  Hospicio,  79. 


Annadores-Estufadores  e  Tapeeeíros. 

Affonso  Colin,  r.  d' Ajuda,  26. 
Brot  &  Filho,  r.  d'Ouvidor,  Ul. 
Carlos  Finet,  r.  d'Ouvidor,  111. 
Costrejean,  r.  d'Ouvidor,  66. 
Dominique  &  C,  r.  dos  Ourives,  20. 
Geraldo  António  Corrêa,  r.  do  Sabão,  118. 
F.  Jeolas,  r.  dos  Ourives,  63. 

Francisco  Júlio  Léger,  Tapeceiro  da  Casa  Imperial,  r.  dos  Ourives,  li2. 
Raymundo  de  Andrade  Leite  &  C.  ,  Armador  da  Capella  Imperial ,  r. 
do  Hospicio,  79. 


Armadores  de  Galas  e  Funeraes. 

Agostinho  José  Vianna,  r.  Nova  de  S.  Pedro,  29. 

António  Joaquim  de  Oliveira,  r.  Nova  de  S.  Pedro. 

António  Joaquim  Pedrosa  Braga,  largo  de  S.  Francisco  de  Paula,  158  A. 

Braga  &  Tavares ,  largo  de  S.  Francisco  de  Paula,  2. 

D.  Maria  Jacintha  da  Purificação,  r.  da  Carioca,  81. 

Firmino  Corrêa  de  Sá,  r.  do  Hospicio,  92,  com  escriplorio  para 
tratar  de  enterros. 

Florindo  de  Souza  Siqueira,  r.  d'Alfandega,  103. 

João  da  Costa  Bandeira,  r.  da  Asscmbléa,  60. 

João  José  Alves  Ferreira,  r.  de  S.  Pedro,  231. 

Jeaquim  Ferreira  Lopes  encarrega-se  de  enterros  e  aluga  bandeiras*  de 
todas  as  nações,  r.  do  Fogo,  143. 

Joaquim  José  Tavares,  largo  de  S.  Francisco  do  Paula,  18. 

Machado,  r.  da  Imperatriz. 

Mamede  José  da  Silva  Passos,  r.  da  Valia,  143. 

Manoel  António  Pinto  de  Queiroz  &C.,  praça  d'Acclamação,  115. 

Marcellino  Pacheco  da  Cunha^  armações  fúnebres  para  enterros,  e  ar- 
mações de  gala  para  festividades  d'igreja,  r.  da  Quitanda,  63. 

Mazarem  &  C,  praça  da  Constituição,  UÕ. 

Raymundo  de  Andrade  Leite  &  C,  Armador  da  Capella  Imperial,  r.  do 
Hospicio,  79. 

Sabino  Corrêa  Pinto,  r.  dos  Pescadores,  84. 
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Bahuleíros. 

António  Moreira  dos  Santos,  r.  dos  Ourives,  139. 

António  José  Cabral,  rua  do  Sabão,  83. 

António  José  Pereira,  r.  do  Sabão,  79. 

Domingos  Lopes  do  Couto ,  r.  do  Sabão ,  Uli. 

Francisco  Fernandes  Guimarães,  r.  do  Sabão,  UO,  56  e  59. 

Ignacio  Geraldo  Mathias  &  C,  com  fabrica  de  bahús,  canastras  e  sellins 

de  todas  ás  qualidades,  r.do  Sabão,  80. 
José  Ignacio  da  Silva,  bahuleiro  da  Casa  Imperial,  r.  Novad'Ouvidor,  36. 
Manoel  José  Ferreira,  r.  do  Sabão,  91. 
Trindade,  r.  d'Ouvidor,  130. 
Theodorico  José  da  Silva,  r.  do  Sabão. 


Bainheíros. 


André  Forest,  r.  d'Ajuda,  19. 

Leão  Renault  &  Viuva  Duplanil,  r.  dos  Latoeiros,  /iS. 

J.  Mathcy,  r.  de  S.  José,  13. 


Banhoi  e  Choquei  elecirScoi. 

Banhos  de  vapor  russianos,  e   choques  eléctricos  de  Ventura  Garcia, 

r.  deS.  Pedro,  88. 
Banhos  de  vapor  e  de  saúde ,  r.  d'Ouvidor,  163. 
Banhos  de  saúde,  r.  Fresca,  hotel  Pharoux. 
Banhos  de  saúde,  r.  d' Ajuda,  59,  chácara  da  Floresta.  (Um  720  rs. , 

seis  a  600  rs.,  e  doze  a  500  rs. ), 

Barca  de  Banhos^ 

Estacionada  em  frente  do  Hotel  Pharoux. 

Proprietário  Cândido  José  de  Carvalho,  r.  d'Ouvidor,  /il ,  onde 
se  vendem  os  bilhetes  com  10  por  "*/„  de  abatimento  em  30, 15  por  •/. 
cm  60,  e  20  por  '/o  em  100.  600  réis  por  pessoa,  banho  de  dia,  de 
noite  600  réis.  Grátis  para  crianças  até  6  annos.  As  de  6  a  10  annos 
pagão  meia  entrada. 

Barbeiros  e  Sangradoréi. 

Alexandre  José  Coelho,  r.  Nova  de  S.  Francisco  da  Prainha,  2U. 

António  Fernandes  da  Silva,  largo  da  Lapa,  U. 

António  Gomes  de  Almeida,  r.  do  Carmo,  U. 

António  José  Lisboa,  r.  dos  Pescadores,  9k, 

António  José  de  Souza,  largo  do  Paço,  6. 

António  Manoel  de  Oliveira,  r.  de  S.  Pedro,  39. 

António  Pinto  de  Magalhães  &  C,  r.  de  S.  Pedro,  151. 

António  Ramos  dos  Santos,  r.  dos  Pescadores,  59. 

António  da  Silva  Duarte,  praça  Municipal,  e  praia  da  Saúde,  18, 

António  Saraiva,  r.  do  Cano,  113. 

Balthasar  de  Brito  Braga,  r.  da  Quitanda,  59. 

Bernardino  da  Silva  Gomes  &:  C,  r.  do  Livramento,  11. 
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Francisco  José  Ferreira  Guimarães,  r.  da  Candelária,  44. 

Francisco  José  Pinto,  júnior,  r.  dos  Latoeiros,  74. 

Joio  Corrêa  Noto,  r.  do  Rosário,  53  A. 

José  António  de  Macedo,  r.  de  §.  CbrisfoTão,  74. 

José  Ferreira,  r.  dos  Pescadores,  2  A. 

José  Ignacio  Aires,  r.  do  Sabão ,  74. 

José  Joaquim  Soares  da  Costa,  r.  do  Sabão,  237. 

José  Maria  de  Almeida  Yasconcellos,  r.  da  Quitanda,  183. 

José  Xayier  Esteres,  praça  da  Constituição,  Í4. 

Manoel  Joaquim  Nogueira,  r.  dos  Pescadores,  95. 

Manoel  José  IHas,  r.  Direita,  1. 

Manoel  Quaresma,  r.  do  Mercado,  31. 

Nicoláo  Tolentino  Baptista,  r.  dos  Onrires,  82,  e  r.  do  Cattete. 

Vicente  Custodio  Pereira,  r.  da  Imperatrix,  165. 

Zefirino  José  da  SiWa,  r.  NoTa  do  Sábao,  39. 


Balbino  António  Penteado,  r.  d^Ajuda,  74. 
M**  Colls,  mestra  de  bordados,  r.  d'Alfandega,  271. 
João  Cancio  dos  Santos  Pina,  traressa  d*OuTÍdor,  23. 
Lauriqdo  José  de  Souza  Ferreira,  r.  do  Cano,  45. 
Manoel  Joaquim,  r.  da  Conceição,  10. 
D.  Theresa  Rosa  Delduque,  largo  de  $.  Francisco,  18. 
Um  bordador  dá  lições  de  bordar  a  matiz  e  prata,  r.  da  Valia,  52. 
Uma  mestra  de  bordar  de  ouro,  branco,  matizes  e  marcar,  I^rco  do 
Telles,  14,  2.'  andar. 

Cabelleíreirof  e  Entranfadorei* 

Alexandre  &  Francisco  Desmarais,  Cabelleireiros  da  Casa  Imperial, 
r.  d^OuTÍdor,  86;  com  grande  sortimento  de  objectos  de  luxo  c  de 
toucaaor. 

António  Hil^ire,  r.  d'OuTÍdor,  114. 

Augusto  Claude,  r.  d'0uyidor,  73. 

Cassemajou,  r.  d'Ouyidor,  54. 

Henrique  Hellot  &  Fauvarque,  r.  d\0.uyidor,  66. 

Joanna  Ciria  da  Gloria,  r*  da  Gioría,  101. 

José  Pinto  Ramos,  cabeileireiro  do  Theatro  de  S.  Januário^  r.  de  S. 
Pedro,  247.' 

Loubière,  Cabeileireiro  de  SS.  AA.  II.  e  RR.»  successor  de  Silvain 
Jugand,  r.  d'OuTÍdor,  80^  com  grande  sortimento  de  perfumarias 
e  objectos  de  bom  gosto  para  presentes  e  ornamentos  de  salas. 

Pcrretier  &  Borges,  r.  d'Ouvidor,  126. 

Theodoro  Planelba  &  C,  r.  de  6,  Francisco  de  Paula,  33. 

Augusto  Labiche,  r.  dos  OuriTes,  21. 
Clerot,  r.  dos  Ourives,  .17,  desenhador  em  cabellos. 
Gillet,  artista  desenhador  cm  cabellos  da  Casa'  Imperial,  r.  dos  Ourí* 
vcs,  52. 
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Galíéiy  BotequiiHy  Billu«»»|  «to. 

Café  de  Antoaio  Maria  DaTidjftem  bilhares),  r.  do  Carmo,  53. 
»     d<is  ColumnaSf  praça  da  Constituição,  20» 

»     do  Comnurcio,  df  António  Affooso   Dias  (tom  bilhar) ,  r.    d' Al- 
fandega, k. 
»       i>         »  praça  da  Constituição,  10. 

N     Diacre  (tem  bilhar),  r.  d'Assembléa,  57. 

»     da  Fama,  José  de  Souza  Silva  Braga,  praça  áa  Constituição,  29  B, 
esquina  da  rua  do  Sacramento.  Tem  para  o  almoço  biim  café 
com  leite,  chocolate,  &c.  Aprompta  bandejas  de  doces  e  tudo 
o  que  pertence  a  este  ramo  de  negock» ;  fabrica  boa  ovcbala  em 
massa,  feita  de  pevides  de  melancia ;  e  vende  a  varejo  todos  os 
dias  de  manhâa  leite  de  vacca  de  superior  qualidade. 
»     de  Itália^  largo  do  Paço,  ik ;  junto  tem  bilhares, 
j»     de  PharouXy  r.  Fresca,  3  e  5.  Com  quatro  bilhares. 
»     da  Fraca,  de  Brodier,  r.  d*AlCandcga,  8. 
»     do  Theatro,  no  theatro  de  S.  Fedro  de  Alcântara,  esquina  da  rua 

do  Sacramento. 
n     Universal,  Lourenço  Justiniano  Jardim,  r.  da  Prainha,  57. 
»     Bonifácio  José  da  Costa,  r.  do  Mercado «  7. 
Cercle  du  Commerce,  r.  Direita,  11;  no  sobrado  tem  bilhares. 
Augusto  C.  Prengel,  r.  do  CotoycUo,  27. 

Francisco  Pereira  Lima,  r.  do  Hospicio,  defronte  do  Sacramento. 
Giacomo  Giusiano,  largo  da  Carioca,  11  A. 
Manoel  Joaquim  da  Silva,  r.  dos  Ourives^  51. 
Rougemont,  r.  d' Ajuda,  9. 
Tiercin,  Café  Francez,  r.  d'As$embléa,  81. 


CalafatM. 


D.  Rosendo  Otero,  r.  S.  Francisco  da  Prainha,  21. 

Theodoro  Marçallo  Callado,  r.  da  Prainha,  90. 

José  Ferreira  Campos  Anjo,  becco  de  João  Ignacio,  13. 

Coldeíreiroi. 

Coelho  &  Saldanha,  r.  das  Violas,  /i6. 

Didier  Leclerc,  r.  Nova  do  Livramento,  5. 

J.  H.  Peldhagen,  r.  da  Asscmbléa,  107 

José  da  Costa  Ferreira,  r.  das  Violas,  kk. 

José  dos  Santos  Pinheiro  &  C.^  r.  d* Alfandega,  16. 

Lenoir  Irmãos,  r.  do  Sacramento. 

Almeida  &  Oliveira,  r.  d' Alfandega,  18. 

Manoel  Francisco  Pedroso,  r.  das  Violas,  hl. 

Moreira  &  Silva,  r.  da  Quitanda,  171.  Fazem  canos  de  cobre,  folha, 
2Ínco  ç  chmnbo ,  apromptao  jardins ,  cncanao  agua  e  encarregao-s«t 
de  todas  as  mais  obras  pertencentes  ao  seu  ofTlcio. 

P.  L.  Favier,  r.  dos  Latociros,  ft9. 

61  '  36 
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Talhoi  de  Carne  (AMougvei). 

Achille  Guczcnct,  r.  crAsscmbléa,  15. 

António  Pedro  da  Fula,  r.  da  Asssembléa,  19. 

Bernardo  Francisco  d' Almeida,  r.  d'Asscmbléa,  22. 

Cettier,  r.  d'Assembléa,  11. 

Campos,  r.  d'AssembIéa,  5. 

Ghristiano  J.  Hess  &  C. ,  fornecedores  da  esquadra  Norte- American  a, 

r.  de  D.  Manoel,  11. 
Dupeyrat,  r.  de  S.  José,  5  e  6. 

Felisberto  Gonçalves  da  Silva,  r.  da  Miseric,  7  A,  c  de  S.  Clemente,  5  C. 
Isidoro  António  da  Costa,  r.  de  S.  José,  15. 
João  Xavier  Choba,  r.  d'Assemblca,  9. 
João  Ferreira ,  r.  d'Asscmbléa,  11. 
João  Menditegny,  r.  do  Cattete,  201  c  203. 
João  Paulino ,  r.  d'Assembléa,  iU. 
Joaquim  Coelho,  r.  d*Assemblca,  10. 
José  Joaquim  Fernandes ,  r.  de  S.  José ,  3. 
Jtosé  Machado  Ferreira,  r.  dos  Pescadores,  89. 
José  Noz,  r.  d'Assembléa,  2. 
José  Pedro  Couto,  r.  d'Assembléa,  16. 
Juan  Anglada,  r.  d'Assembléa,  7. 
Lucas  José  Maia,  r.  de  S.  José,  12. 
Luiz  Beinard,  r.  de  S.  José,  6. 
Pedro  Dufour,  r.  d'Assembléa,  21. 
Piot,  r.  da  Misericórdia,  18. 
Viuva  Richard,  r.  d'Assembléa,  h. 

Stoky,  salcbichciro  e  carniceiro,  r.  d*Asscmbléa,  17  e  de  S.  José,  18. 
Zelino  António  Pinto  de  Miranda,  r.  da  Misericórdia,  5  e  22. 


Carpmteíroi  e  fliestrei  de  Obras. 

António  Francisco  dos  Santos ,  r.  da  Prainha ,  57. 
António  José  Fernandes,  r.  Nova  de  S.  Francisco  da  Prainha,  28. 
António  Pinto  Monteiro,  r.  das  Violas,  86,  e  Pescadores,  75,  fax  pré- 
dios e  toda  a  qualidade  de  obra  miúda. 
Domingos  da  Costa,  r.  da  Saúde,  12. 
Filippe  Manoel  de  Paiva,  r.  das  Violas,  85. 

Filippe  Santiap:o  (Avaliador  de  obras  de  Carp.*],r.  das  Marrecas,  9,  lo ja« 
Figueiredo  &  Souza,  r.  dos  Pescadores,  90. 
Francisco  José  de  Faria,  r.  da  Misericórdia,  21  A. 
Francisco  Soares  Pinto  Couto,  r.  do  Sabão,  2/!il. 
João  Bernardo  Monteiro,  r.  do  Sabão,  131. 
João  Manoel  de  Barros,  r.  da  Misericórdia,  78. 
Joaquim  José  Machado,  Saúde. 
Joaquim  José  Moniz  Falcão,  r.  das  Violas,  83. 
Joaquim  Moreira  da  Silva  Azevedo,  largo  de  João  Baptista,  l&O. 
Joaquim  Muniz  Barreto,  r.  das  Violas,  83. 
Joaquim  Pedro  de  Alcântara,  r,  d' Alfandega,  &9. 
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José  Gonçalves  Ferreira,  r.  das  Violas,  92. 

José  Maria  da  Trindade,  r.  d'Alfandega. 

José  Pereira  de  Souza,  r.  das  Violas,  98. 

José  de  Pinho,  r.  das  Violas,  118. 

José  da  Silva  Motta,  cdiitca  prédios  e  se  incumbe  de  todas  as' obras  re^ 

lativas  á  sua  arte,  r.  das  Violas,  166. 
José  Silveira  de  Araújo,  r.  das  Violas,  166. 
José  de  Souza  Soares,  r.  das  Violas,  Í\U. 
Luiz  Cláudio  de  Vargas,  r.  da  Imperatriz,  39. 
Manoel  António  de  Souza,  r.  d^ Alfandega,  125. 
Manoel  Domingos  Guerra,  r.  das  Violas. 
Manoel  Ferreira  Neves,  r.  dos  Inválidos,  112. 
Manoel  Francisco  de  Oliveira,  r.  dos  Pescadores,  79. 
Manoel  Joaquim  Tavares,  r.  da  Princeza,  127,  Cajueiros. 
Manoel  Lourenço  da  Cunha,  r.  das  Violas,  78. 
Manoel  Rodrigues  da  Costa,  r.  d' Alfandega,  118. 
Motta  &  Araújo,  r.  das  Violas,  166;  edifícâo  prédios,  e  tem  loja  de 

carpintaria,  onde  se  faz  toda  a  qualidade  de  obras  miúdas. 
Sebastião  José  de  Oliveira,  r.  do  Príncipe,  88,. Cajueiros. 
Thomaz  Marrou,  r.  da  Misericórdia,  76. 
Thomaz  José  de  Oliveira,  r.  do  Hospicio,  266. 


Casa  de  ^romptor  Fiambresy  Assadoí  •  Marmelada* 

de  todas  as  qualidades. 

Francisco  de  Souza  Fausto,  travessa  de  S.  Francisco  de  Paula,  l/i« 

Golelioetros. 

António  José  Cabral,  r.  do  Sabão,  101. 

António  José  Ribeiro  &  C,  r.  d' Alfandega,  78. 

António  José  Vieira  Ramalho  de  Castro,  r.  d' Alfandega,  7/i. 

D.  L.  Freitas,  r.  do  Sabão,  182. 

Felizardo  Bernardino  de  Campos,  r.  do  Sabão,  85. 

Francisco  José  Coelho  de  Faria ,  r.  d' Alfandega ,  56. 

Francisco  Pinheiro  de  Campos,  r.  d'Alfandega,  55. 

Francisco  Manoel  dos  Reis,  r.  do  Sabão. 

Francisco  Nogueira  da  Luz,  r.  d'Alfandega,  /i3. 

Ignacio  Gomes  de  Oliveira  Campos  &  C.,  r.  do  Rosário,  87. 

Jeronymo  de  Souza  Rodrigues,  r.  do  Sabão,  90. 

João  Cassou,  r.  d' Alfandega,  73. 

João  Gonçalves  Guimarães,  r.  da  Imperatriz,  128,  cr.  de  D.  Manoel, 

esquina  do  becco  dos  Ferreiros. 
Joaquim  José  Gonçalves  Vianna,  r.  dos  Pescadores,  33. 
José  Bento  Luiz  Vieira,  r.  da  Quitanda,  172. 
José  Francisco  Martins,  r.  do  Cano,  37. 
José  Machado  Garrão,  r.  do  Sabão. 
José  Manoel  da  Silva,  r.  do  Cano,  7/i. 
José  Ribeiro  Barbosa,  r.  do  Cano,  Z^, 
J.  de  Souza  Rodrigues,  r.  d* Alfandega,  136. 

86* 
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Machadoy  r.  do  Sabão,  139. 

Manoel  da  Gloria  Pereira,  r.  d' Alfandega,  90. 

Manoel  Gomes  de  Oliveira  Campos,  A  6,  r.  d^Al^ndega,  6&. 

Manoel  Silveira  Ávila  de  Mello,  r.  d  Ajuda,  84. 


Golorísta  de  Eitnnpai« 

Rua  de  S.  José,  16,  1.®  andar. 


€onfeítaria0. 

o» 


RUA  DE  S.  PEDRO,  61,  ENTRE  AS  DOS  OURIVES  E  QUITANDA, 

CONFEITARIA  E  REFINA ÇSO. 

Neste  Estabelecimento  encontra-se  o  ipais  completo  e  variado  sor- 
timento de  doces  finos,  tanto  para  chá,  como  para  bailes,  funcçÕes,  éic. 

Aprompta-se  toda  a  qualidade  de  massas,  doces  e  folhados^  assim 
como  fia mbrcs,  assados,  guisados  para  mesas,  gelêas,  &c. 

A  escolha  de  peritos  ofliciaes  e  o  bom  conceito  que  esta  casa  de  ha 
muito  goza  fazem  esperar  do  respeitável  Publico  toda  a  protecção^  na 
certeza  de  ser  sempre  bem  servido,  quer  na  boa  qualidade,  quer  na 
commodidade  dos  preços. 

Albino  Pereira  de  Azevedo ,  r.  da  Imperatriz ,  59. 

André  Legras,  r.  dos  Latocirns,  62. 

António  Francioni,  sorveteiro  d€  SS.  MM.  II.,  r.  Direita,  7  e9,  e  r.  do 
Ouvidor,  61.  Tem  o  maior  estcibelecimento  degelo,  Incumbe-fiede 
qualquer  funcção,  e  aluga  todo  o  necessário  para  o  serviço  tanto  da 
mesa  como  para  bailes. 

António  José  Carlos  Pereira  de  Souza,  r.  da  Prainha,  85. 

Bento  José  Martins,  r.  d^Alfandega,  7/i. 

Bernardo  José  Rodrigues  Godinho,  r.  de  S.  José,  66. 

Garceller,  Fournier  &  C.,  confeitaria  do  Leão,  r.  do  Ouvidor^  80. 

Gosta  &  Martins,  r.  do  Gotovello,  20. 

Custodio  da  Cunha  Magalhães,  largo  de  S.  Rita,  22. 

Custodio  José  Teixeira  &  C,  r.  do  Lavradio,  72. 

Da  Águia,  Derochc  &  C,  r.  d'Ouvidor,  127.  Tem  loja  de  doces  finos, 
amêndoas  cobertas ,  frutas  em  calda ,  caixinhas  de  papelão  para 
festas ,  xaropes  reft'escantes  e  peitoraes ,  licores  finos  e  superfinos  ^ 
vinhos,  aguardente,  comestíveis,  âcc. 

Fernando  da  Costa  e  Andrade,  largo  do  Yaldetaro ,  92. 

Filippe  José  Gonçalves,  lai^o  da  Carioca,  10,  e  r.  d'Aasembié8^  110. 

F.  Mazars  &  C. ,  r.  d*Ouvidor ,  159. 

Jeronymo  Ferreira  das  Neves  &  Irmão,  largo  do  Capim,  156. 

João  Marinho  Bastos,  r.  d^Assembléa,  TU. 

José  Maria  Alves  &  C,  r.  do  Conde,  29. 

José  Martins  Penna,  praça  da  Constituição,  32. 
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Do  braço  d* Ouro,  José  Vicente  Casta^ier,  r.  dos  Ourives,  65.  Fabrica 

conservas  alimentares  e  comestíveis. 
Manoel  da  Silveira  Torres,  r.  do  Cotovello,  2. 
Do  Pelicano,  r.  de  S.  Pedro,  IIQ. 
Manoel  Martins  Nunes,  r.  do  Hospício,  66. 
Soares  &  Mello,  r.  da  Saúde,  63. 


Gopbtarias  de  ■oitea. 

Bento  Fernandes  das  Mercês,  copista  da  Capella  Imperial,  prapa  da 

Constituição  9  15. 
Francisco  Manoel  Chaves,  r.  do  Cano,  193. 


Gorríeírot. 


António  Feliciano  da  Trindade,  r.  d'Ouvidor,  130.  Fabrícants  de  tudo 
que  pertence  a  Corríeiro  do  melhor  g^osto,  tanto  por  atacado  como 
a  varejo. 

A.  F.  Sterling,  r.  do  Núncio. 

A.  M.  dos  Prazeres  &  C.,  r.  d'OuTÍdor,'  125. 

Caetano  Miguel  da  Luz,  r.  do  Senhor  dos  Passos^  21. 

Cláudio  José  de  Oliveira,  r.  do  Sabão,  9h. 

Ignacio  Geraldo  Mathias,  r.  do  Sabão,  87. 

José  Ignacio  da  Silva,  r.  Nova  do  Ouvidor,  36. 

Pedro  Amiel,  r.  do  Sabão,  91. 

Santos  &  Ferreira,  r.  do  Sabão,  esquina  da  r.  dos  Ourives. 

Valentim  Gerlner,  r.  dos  Ciganos,  17. 


GoiTÍ«irot»«Blíirdftdoref. 

António  Francisco  dos  Santos  Lessa,  r.  da  Candelária,  kl. 

José  Baptista  Martins  de  Souza  Castellõcs,  r.  de  S.  Pedro,  45.  Faz 

também  o  melhor  encerado  e  o  mais  próprio  para  cobrir  as  iaaendas 

e  resguarda-las  do  tempo. 
Militão  Honório  de  Carvalho,  r.  das  Violas,  40. 


CortacUiras  de  C 

M."*  de  la  Brière ,  r.  do  Ouvidor,  56. 
M."**  Creten  &  Irmãa,  r.  dos  Latoeiros,  81. 
Flandin  &  C,  r.  do  Cano,  41. 


Coitwreíras-fllodistef* 

M."*  Amélie  Sollier,  r.  d*Ajuda^  5. 
M.  Bernardes,  r.  do  Hospício,  21,  sobrado. 
M."*  Catherina ,  r.  do  Ouvidor,  5Í. 
M."*  Delmas,  r.  das  Bellas  Artes,  1. 
M.**  E.  Mauger,  largo  do  Vafdelaro,  1Í9. 
M."*  Flccheux,  r.  da  Quitanda,  59. 
M.""  C.  Genvrin,  r.  dos  Arcos,  20. 
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M.—  S.  Gudin  &  C,  t.  d'Ouvidor,  82.  '\ 

M.-  GuíTin,  r.  d'Ouvidor,  77, 

M."*  Guénée,  r.  d'Ouvidor,  31,  !.•  andar. 

M.~  Jules  Gueffierj  r.  d'Ouvidor,  119. 

M.-  Gujot,  r.  de  S.  Pedro,  92. 

M."*  Heruville,  r.  Nova  d'Ouvidor,  25. 

M."*  Júlia  Giraud,  r.  d'Ouvidor,  124. 

M."*  Léontine^  r.  do  Cano,  78,  sobrado. 

M."*  Masson,  r.  d^Alfandega,  84. 

M."*  Múllcr,  r.  daLapa,  26. 

M."*  Oli-veira,  r.  dos  Ourives,  171. 

M."*  Pegue,  r.  de  Matacavallos,  36. 

M."*  Ruflier,  r.  de  S.  José,  64,  1.»  andar. 

M.~  Savary,  r.  dos  Ourives,  34. 

M.-  Siebs,  r.  d'Ouvidor,  137. 

M,"*  Viannay,  r.  d*Ajuda,  56. 


Cnrtidorei  e  Sarradorei. 


Alexandre  Derenusson,  praia  Formosa,  e  r.  do  Rosário,  88. 

Fulcrand  Rocques,  r.  do  Imperador,  S.  Christovão^  19^  21^  23. 

Guimarães  &  Camacho,  r.  do  Cano,   68. 

João  Grimes,  ilha  das  Moças. 

José  Kilian ,  Caminho  de  S.  Christovão,  42. 


Gntlleíroi. 


Adrien,  r.  de  S.  José,  70. 

António  Brandão,  r.  dos  Pescadores,  89  A. 

Babret,  r.  d* Alfandega,  141. 

Barrault,  r.  da  Assembléa,  104. 

Francisco  Peixoto  de  Castro  ,  r.  dos  Ourives ,  64. 

Luiz  Alexandre  Vautier,  r.  do  Ouvidor,  122. 

LUIZ  DENILLE, 

RUA   DO  OVVIDOR^  135. 

Fabricante  de  instrumentos  de  cirurgia,  cutileiro  da  Casa  Imperial f 
fornecedor  de  instrumentos  da  Santa  Casa  da  Misericórdia ,  dos  Hos- 
pitaes  de  guerra  e  de  marinha,  &c. 

^icoláo  José  Baptista,  r.  d' Ajuda,  29. 
Silvain  Senscrer,  r.  d*Assembléa,  79. 
Yannet,  r.  do  Ouvidor,  99. 


Dagaerreotypof. 

Officina  de  Buvclot,  ^  6 ,  &  Prat ,  r.  dos  Latoeiros,  36. 
OíHcina  americana  da  r.  Direita,  21. 
Oflicina  de  Guilherme  Telfer,  r.  dos  Ourives,  34. 
Oficina  de  Henriqueta  Harms,  r.  dos  Latoeiros^  83» 
Officina  da  r.  do  Cano,  146. 


.  _J 
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OfBcina  de  W.  R.  Williams,  r.  d'Ouvidor,  56. 
OÍIicina  de  'William  Tiller,  r.  do  Hospício^  63. 
Sobre  papel^  r.  do  Cano,  2S3. 


Donradores  e  Prateadores. 

António  Camillo  Dias,  r.  da  Miseiicordia,  113. 

Augusto  Lambourg,  r.  d*Ajuday  33. 

Caumonty  r.  d* Ajuda,  ^263. 

Gosselin,  Carlos  Miguel,  r.  da  Alfandega,  137. 

Joaquim  Henriques  Ferreira,  r.  do  Sabão,  9/i. 

Joaquim  José  da  Silva,  em  madeira,  tafetá,  cambraia  e  vidros  c  ima- 
gens,  residente  aggregado  ao  Mosteiro  de  S.  Bento. 

J.  Ruqué ,  r.  do  Ouvidor ,  123,  Dourador  da  Casa  Imperial ;  tem  um 
grande  sortimento  de  ricas  molduras  para  retratos ,  gravuras  e  espe- 
lhos de  todos  os  tamanhos,  c  modelos  os  mais  variados  e  modernos, 
assim  como  tem  espelhos  de  todas  as  dimensões.  Na  mesma  casa 
se  achão  todos  os  objectos  pertencentes  a  pintura,  a  óleo,  miniatura, 
desenho,  &c. 

Pedro  Rambert,  r.  do  Theatro,  5.  Encarregasse  de  toda  a  qualidade 
de  molduras  douradas  para  retratos,  santos,  painéis;  e  põe  como 
novos  os  dourados  estragados. 

iV.  B.  Na  mesma  casa  encontra-se  tudo  o  que  pertence  à  pin- 
tura a  óleo,  aquarella  e  desenho. 

Por  meio  do  Galvanismo, 

António  Beraud ,  r.  dos  Latoeiros,  55 ,  dourador  e  prateador.  (Doura 

também  pelo  mercúrio.) 
£.  Bernard,  r.  dos  Latoeiros,  62. 
Manoel  Quirino  de  Oliveira,  galvanisador,  dourador,  prateador,  e 

torneia  sobre  todos  os  metaes  e  madeira,  r.  da  Ajuda,  l/i5. 
Falhares  &  Gomes,  rua  Nova  d'Ouvidor,  9,  dourador  e  bronseador. 
Pinta,  r.  d'Ajuda,  119.  (Concerta  também  casquinha.  ) 
Rua  dos  Barbonos,  51. — Rua  d*Ouvidor,  139. — R.  das  Marrecas,  k,  loja. 


Empalhadorei. 

Fonseca,  r.  da  Imperatriz. 

Francisco  Alonzo,  r.  do  Sabão,  1^2. 

José  Ignacio  da  Costa  Figueiredo,  r.  do  Sacramento,  21. 

José  Joaquim  Ferreira  Sardinha,  r.  da  Prainha,  86. 

Sebastião  José  Lisboa,  rua  d'Alfandegay  ÍUZ. 

Manoel  António,  r.  da  Guarda  Velha. 


Emprezaríoi  de  Galçadasi 

Henrique  José  de  Medeiros  Columbreiro  Góes. 
José  Quintella,  r.  de  S.  Diogo,  65. 


#82  INDUSTRIA,    ARTEfl,    ETC« 

Encademadorei. 

GBANDE  OFFIGIM  DINGADERNAÇiO 

DE 

EDUARDO  E  HENRIQUE  LAEHNERT 

RUA   DOS   INVÁLIDOS,   6^1  B 

DIRIGIDA    POR 

mui  vantajosamente  conhecido  nesta  corte  pelas  duas  superiores  enca- 
dernações sem  igual  cm  riqueza,  elegância  e  delicadeza,  para  mimo» 
e  presentes.  Dirijão-sc  á  mesma  oíficina ,  também  se  trata  na  rua  da 
Quitanda,  77. 

Agostinho  de  Freitas  Guimarães  &  C. ,  r.  do  Sabão,  26. 
Agra  &  C. ,  r.  da  Quitanda,  70. 
Alexandre  Balmat,  r.  dos  Latoeiros,  46. 
António  Joaquim  Martins  da  Cunha  &  C,  r.  d^Assembléa,  UZ, 
António  José  Gonçalves  de  Souza,  i^  3,  r.  d'Ouvidor,  169. 
Audouin,  r.  do  Ouvidor,  li!i3. 
Bento  José  Pereira  Soares^  r.  do  Ouvidor,  31. 

João  Jacob  Bender,  r.  dos  Ourives,  127.  Tem  sempre  um  grande  sor- 
timento de  livros  em  branco. 
Jorge  Leuzinger,  r.  d'Ouvidor,  36. 

Lombaerts  &  MoU,  r.  da  Quitanda,  52.  (Ao  grande  livro  inglez.) 
Manoel  António  Gonçalves  de  Mello,  r.  dos  Ourives,  /i6. 
Manoel  José  Cardoso,  r.  d'OuvÍdor,  91. 
Morange  Irmuos,  r.  d'Ouvidor,  59. 
^uno  Alves  da  Silva,  r.  do  Cano. 

Sabatier  &  Silva,  pautâo  e  riscao  papel,  r.  dos  Latoeiros,  31. 
Serafim  Gonçalves  das  Neves,  r.  da  Quitanda,  ÍTU. 
Soares  &  C,  r.  d' Alfandega,  6. 


Engarrafadwre*  de  vinho. 

£got  «Sc  Laugrain,  r.  do  Cano,  /il. 

JOSÉ  PETRY. 
Encarrega-se  de  engarrafar  vinhos  com  machina   em  casas  par^ctr^ 
lares  e  também  faz  rolhas  de  todas  as  qualidades  e  tamanhos^  na  tr»« 
vessa  de  S.  Francisco  de  Paula,  3. 

LedíeUy  ainé,  r.  d^Assembléa,  95. 
Lcdieu,  júnior,  r.  Nova  do  Ouvidor,  19. 


M."*  Arbcy,  r.  d* Ajuda,  66^ 
M,"*  Balmat,  r.  da  Carioca,  26. 
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M.^  Carron  (de  roupa  ína),  Castello,  cas^  do  Dr.  Mure. 
Morrocka,  lava  e  limpa  fazendas^  pannos^  casacas,  caaimirasi  llias^  so- 
das, etc.y  r.  de  S.  Pedro,  160. 
M.*'  Petiot,  r.  dos  Latoeíros,  IxS, 


Entalhadoret* 

António  Francisco  dos  Santos,  r.  d'Alfandef;a,  145. 

Caetano  Manoel  dos  Reis,  r.  d^AUandega,  187. 

José  Ferreira  Maia,  r.  d^Alfandega^  11^. 

Manoel  Francisco  dos  Santas  Devesa^  r.  d' Alfandega,  121. 

Manoel  Narciso  de  Figueiredo^  r.  d^Alfandega. 

Paulo  Malla,  r.  d^Ajuda,  116. 

Eseulptorefl-Formeirof* 

A.  Sanda,  r.  do  Cano  60, 
António,  r.  do  Carmo. 
Hilário  Breissan,  r.  dos  Ourives,  13  C. 
José  Gorj,  r.  da  Assembléa^  116. 


Éspelbeirof. 

Augusto  Lambourg,  r.  d' Ajuda,  32,  com  deposito  de  espelhos  da  fa« 

brica  real  em  Paris. 
Brot  &  Filho,  r,  d'Ouvidor,  47. 
J.  Ruqué,  r.  d'Óuvidor,  123. 


Etinaltador* 
Binet,  r.  do  Rosário,  140. 
Victor  Guilherme  Resse^  r.  dos  Ouríres,  48. 


Eipíngardeírofl. 

António  Gomes  da  Silveira,  r.  das  Violas,  72. 
Barrault,  r.  d'Assembléa,  104. 
Lambert  Robert,  r.  da  Assembléa,  104. 
Pedro  Lavault,  r.  dos  Ourires,  69  e  72. 

Viuva  Laport& Irmãos,  espingardeiro s  de  S.  M.  I.,  f.  d*Alfandega,81, 
esquina  da  dos  Ourites. 


Estaleiros  de  Gonslrueçfto  de  Ifatríos,  etç« 

João  António  d' Araújo  Saragoça,  r.  Nova  de  S.  Francisco  da  Prainha. 
José  Ferreira  Campos,  praça  da  Imperatriz,  134. 
Manoel  Francisco  dos  Reis,  largo  da  Prainha,  6. 
Tramasset,  r.  da  Saúde, 

EstaiHrcs  de  Fabrica. 
Francisco  Lopes  de  Sà,  rua  Nova  de  S.  Francisco  da  Prainha,  28. 
Joaquim  Parafita,  r.  da  Prainha« 
Manoel  Cura,  praia  da  Saúde,  20. 
Manoel  Gomes  dos  Santos,  r.  Nova  de  S.  Francisco  da  Prainha* 


99ft  IHDUSTRIA,    ARTB8,    ETC. 

Bttamparias* 

Brito  &  Braga,  r.  Nova  d'Ouvidor,  17. 

Filippone  &  C,  r.  dos  Latoeiros,  59  (musica). 

Imperial  Oflicina  de  Estamparia ,  de  André   Mendes  da  Costa,  r.  dos 

CiganoSy  23. 
Henrique  Schroedcr,  r.  dos  Ourives,  157. 
Jorge  Leuzinger,  r.  d'Ouvidor,  36. 
João  Travassos  da  Costa,  r.  de  Santo  António,  22. 
José  Ignacio  Gomes  Ferreira,  r.  dos  Ourives,  íkO. 
Laforge,  com  imprensa  de  musica ,  r.  da  Assembléa,  89. 
Manoel  José  Cardoso  &  C,  r.  d'Ouvidor,  esquina  da  dos  Ourives. 


Eftanqoes  de  Tabaeo. 

António  José  Pinheiro,  r.  da  Prainha,  72. 
João  Thomaz,  r.  da  Valia. 

Joaquim  Pereira  de  Souza  Gomes,  becco  de  Bragança,  13.' 
José  Moreira  Mendes  &  C,  r.  dos  Pescadores,  7. 
Manoel  Joaquim  Vieira  Ribeiro,  r.  do  Carmo,  37. 
D.  Maria  Clara  Pereira  de  Lacerda,  r.  do  Carmo,  51. 
Sebastião  José  de  Carvalho,  Arco  do  Telles,  2  e  U. 
Urbano  Joaquim  Ribeiro,  r.  do  Carmo,  25. 


Fabricas  de  Asphalto  e  Blannore  artífieial. 

Hermenegildo  António  Pinto,  condecorado  com  a  medalha  de  ouro 
de  benemérito  de  Pio  IX,  fabrica,  r.  de  Matacavallos,  37  A,  escriptorio 
r.  do  Cano,  22,  l."*  andar.  As  muitas  obras  que  tem  sabido  desla 
fabrica,  taes  como  terraços,  soalhos  de  armazéns,  encanamentos, 
&c.,  assim  como  a  perfeição  e  solidez  delias,  abonão  a  óptima  qua- 
lidade de  seus  productos. 

José  Maria  Gomes  &  C,  fabrica  na  Ponta  do  Caju,  escriptorio,  r.  de 
S.  Francisco  da  Prainha,  39. 

£.  Roj  6c  C. ,  Asphaltista  da  Casa  Imperial,  r.  de  Catumby,  18. 

P.  B.  Mendanha,  praia  de  Santa  Luzia,  3/i,  escriptorio  r.  da  Valia,  186  A. 

F.  P.  N.  Madruga,  em  Andarahy;  escriptorio  r.  das  Violas,  134. 

Fabrica  Nacional  da  Companhia  Brasileira  do  Asphalto ,  r.  da  Con- 
ceição, 80. 

Fabrica  de  caixas  de  selins. 

Pépin,  r.  de  S.  António,  19. 


de  Calçado  Nacional. 

José  Pereira  Barbosa,  r.  da  Quitanda,  105. 


Fabrica    de  Carroças. 

LuizLeroj^  r.  de  S.  Joaquim,  155. 
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Fabricas  de  primeira  ordem ,  de  Ghapéos  finof. 

António  de  Galasans  Raythe ,  r.  de  S.  Pedro,  51. 

Braga  &  Rocha  ^  r.  de  S.  Pedro,  52,  130,  150  e  1^8. 

Carlos  Filippe  &  C. ,  r.  de  S.  Pedro,  40  e  77. 

Comminge  &  Araújo  Motta,  r.  do  Sabão,  67. 

João  Girard  &  G. ,  r.  d'Ouvidor,  117. 

José  de  Gargalho  Pinto  &  G. ,  r.  de  S.  Pedro,  68. 

José  Maria  de  Mello,  r.  da  Imperatriz. 

Lemos  &  Irmão ,  r.  do  Aljube,  64,  deposito,  e  r.  das  Violas,  7. 

Maunier,  r.  do  Espirito  Santo,  40. 

Pedro  Beré,  r.  de  S.  Joaquim. 

Faliríeas  e  Lojas  de  CShapéoi  finoi  de  castor ,  leda  e  lebre. 

António  Gameiro  da  Silva ,  r.  da  Quitanda  ,  7  B. 

António  José  Esteves,  r.  de  S.  José ,  87. 

António  Regis,  r.  doGonde,  14. 

Gosta  &  Silva,  r.  de  S.Pedro,  134. 

Gruz  <&  Irmão,  r.  da  Quitanda,  178. 

Darbion,  r.  da  Assembléa,  48. 

Diogo  Furtado  M.  da  S.  Alvarenga,  r.  dos  Ourires,  13  B. 

Desray,  r.  estreita  de  S.  Joaquim,  64. 

Domingos  António,  r.  do  Hospício,   73. 

Domingos  Martins  de  Azevedo,  r.  de  S.  Pedro,  99. 

José  António  Guimarães  de  Lemos  &  G.,  r.  larga  de  S.  Joaquim,  192^ 

deposito  rua  da  Gandelaria,  26. 
José  António  da  Silva  Guimarães,  r.  de  S.  Pedro,  128. 
José  de  Galasans  Outeiro,  r.  de  S.  Pedro,  120. 
José  de  Garvalho  Pinto  &  G.,  r.  de  S.  Pedro,  68. 
José  Joaquim  Gandido  Pereira  e  Gastro  ,  r.  d* Ajuda,  14. 
José  Joaquim  Goelho  de  Magalhães,  r.  d* Ajuda,  2. 
José  Joaquim  Moreira  Freire,  r.  de  S.  José,  31  e  36. 
José  Maria  Henriques  de  Paiva,  r.  de  S.  José,  60. 
João  Izeto,  r.  de  S.  Pedro,  138,  loja  r.    do   Sabão,  93,   esquina  da 

dos  Ourives. 
Luiz  António  da  Silva  Gampos,  r.  de  S.  Pedro,  94. 
Luiz  Fortunato  Pereira  de  Barros,  r.  do  Hospício,  72. 
Manoel  Nunes  d* Aguiar,  r.  de  S.  Pedro,  108. 
Manoel  da  Silva  Maia,  fabrica  r.  do  Sabão ^  122.  (£  lava  chapéos  de 

palha.) 
Maret  &  Lemos,  r.  do  Rosário,  92. 
Viuva  Pithon^  r.  do  Ouvidor,  113. 

Fabriea  de  Ghapéoi  de  Palha* 

A.  Lasne,  r.  do  Hospício^  45,  sobrado. 
£.  de  St.  Denis  &  G.,  r.  do  Ouvidor,  112. 

Fabricas  de  Ghapéot  de  Sol. 

André  Villan,  r.  d'Ouvidor,  89. 

António  Augusto  Coelho  Lobão,  r.  dos  Ourives^  88« 
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Breissan,  r.  dos  OurÍTes,  13  C. 

Glément  Mazey,  r.  dos  Ourives,  62. 

Falque  Irmãos,  r.  da  Quitanda,  87^  e  r.  dos  Oorires,  78r 

Giuseppc  de  Paulini,  r.  dos  Ourives,  55. 

Gross,  r.  d' Ajuda,  63. 

Guérin  &  C,  r.  d'Ouvidor,  33. 

José  Honnet,  r.  da  Quitanda,  168  D  e  169. 

José  Honetti,  r.  da  Quitanda,  16$« 

João  Nocetti,  r.  dos  Ourives,  24. 

J.  F.  Crovesy,  r.  da  Quitanda,  128. 


Fabríeas  de  Gharutof. 

Alexandre  Tostai n,  r.  d* Ajuda,  20. 

António  Cardoso  de  Almeida,  r.  dos  Pescadores,  56. 

António  José  Baptista  Bastos,  r.  d'Assemblca,  Uh. 

António  José  Esteves  Guimarães,  praça  Municipal,  1  A« 

Bernardo  Pereira  de  Miranda,  r.  do  Livramento,  18. 

Domingos  António  Alves,  r.  d'Assembléa,  111. 

Domingos  José  da  Silva  Lima,  r.  de  S.  José,  36. 

Eloy  Caldentev,  r.  dos  Ourives,  13  A. 

Estellano  Manns  de  Souza,  r.  da  Prainha,  58. 

Fernando  Guttierrez,  r.  do  Cano,  65. 

Francisco  José  da  Costa,  r.  d^Assembléa,  31. 

Francisco  Pedro  da  Luz,  r.   do  Hospicio,  113. 

João  Anglada,  r.  d*Assembléa,  6. 

João  José  Rodrigues  Leitão ,  r.  de  Bragança ,  5. 

João  de  Matta  Gonçalves,  r.  do  Conde,  19. 

João  Nocetti,  r.  dos  Ourives,  22. 

João  Pereira  da  Silva  Guimarães,  largo  do  Paço,  1 2. 

Joaquim  Corrêa  Ferreira,  r.  da  Imperatriz,  173. 

José  Anglada,  r.  d*Assembléa,  28. 

José  Maria  Lizaur,  r.  de  8.  José,  26^  c  r.  d*Assembléa,  1. 

José  Maria  de  Mendonça,  r.  d*Ajuda,  58. 

José  Miguel  de  Aguirra  &  C,  r.  de  S.  José,  /i2,  c  r.  d' Ajuda,  58. 

L.  R.  Soares,  r.  dos  Ourives,  189. 

Manoel  da  Costa,  r.  de  S.  José,  62. 

Manoel  Joaquim  Ferreira  Simões,  r.  da  Carioca,  30. 

Manoel  José  Martins,  r.  da  Carioca,  22. 

Marcos  de  Mendia,  r.  da  Misericórdia,  6. 

Martins  à,  Sá,  r.  dos  Ourives,  2  B. 

Pascoal  Paios — la  RosaHabanera — ,  r.  d^Ajuda,  52. 

UnCO  DEPOSITO  DE  CH&RDTOS  l  Mm  BK  FDIO  BE  TOBAS  AS  QIIALIBABES 

DE  RODRIGUES  &  SIMAS, 

RUA  DA  ASSEMBLEA,  52. 

Neste  deposito  tem  sempre  um  grande  sortimento  deste  género,  fabri- 
cados na  sua  muito  conhecida  fabrica  estabelecida  na  cidade  da  Ca- 
choeira da  Bahia. 
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SímSo  José  da  SUva,  r.  da  Saúde,  56. 
Thomai  de  Aquino  Marque»,  r.  de  S.  3oté,  Zh. 
Vicente  de  Freitiis,  r.  da  Valia,  95. 

Depoiito  de  cibamCoí  da  Bahia  de  todas  as  qualidades   da  Constâncio 
doa  Seis  Uotta,  r.  de  S.  Pedro,  lAO. 


F«I>rt«a  de  Ch««oUte. 

António  d;i  Cunhii  M^igalhurs,  r.  dos  P<^scadores,  53. 


Fabriau  4e  Collele*. 

M.~  Camille  EicnlTon,  r.  d'Ajuda,  16. 
M.~  Fournel,  r.  do(  Ourives,  61,  1.*  andar. 
M."*  Gudin,  r.  d'OuTÍdor,  77. 
U,*"  Haugonté.  r.  d'AjudÁ,  10, 
U.~  Siebs,  r.  d'  Ouvidor,  137. 
Bua  do  Catt«tc,  217. 


rabriaa*  da  Coorot  aanmuado*  a  oleadaa. 

Imperita  Fabrica  de  OUados.  — Luii  JoHo  Beau,  praia  de  S.  CbristOTão, 

66:  deposito  r,  dos  Ourives,  29. 
FaJn-iai  Nacional  de  Couroi  £íh;í rniwtóoí.— Praia  de  S.  Christovão,  66: 

deposito  r.  dos  Ourives,  29. 


\VANNET  I 


FtTKDAB  ippaoTXDii  VKtk  kKkTtvmk  T»n*ní  br  iranicraÁ. 
Vannet  ,  r.  d' Ouvidor  ,  99  (único  reconhecido),  fabrica  fundas  de 
lodos  os  feitios  e  para  todas  as  quebraduras,  e  tem  sempre  prompto 
lun  grande  sortimento  c  varicclade  para  se  escolher,  —  Fabrica 
lambem  lodosos  instrumentos  de  cirurgia  e  de  dentista;  caixas  de 
autopsia,  ditas  de  amputaçiio,  ditas  de  dentista,  de  ventosas;  car- 
teiras de  cirurgia ,  de  aço  fino  ,  de  prata  e  prata  dourada ;  sondas  e 
velas  de  gomma,  de  metal  Deiivcl,  e  de  prata;  loocetas,  sarjadeíras, 
chaves  de  dentes,  boticões,  mamadeiras,  cintos  de  barriga,  polainat 
contra  a  inchação  das  pernas,  almofadas  de  vento,  s^va-vidas;  em- 
Gm,  tudo  quanto  pertence  a  este  ofQcio. 

Eusébio  Rodrigues,  r.  d'A«seinblGa,  117,  fabríca  fundas  de  nova  inven- 
ção privilegiada. 

Guinemand,  r.  da  Quitanda,  õb,  fundista  e  orthopedista ,  tem  k  áit- 
posíçSo  do  publico  o  mais  completo  sortimento  de  fundas  que  ta 
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pôde  desejar  e  fá-las  d*encommenda  com  a  maior  perfeição  e  celeridade 
possível,  faz  pernas  artiCciaes  mecânicas,  assim  como  apparelhos 
orthopedicos  para  corrigir  quaesqucr  deformidades  corporaes;  tem 
sempre  todas  os  mais  objectos  dependentes  doestas  industrias.  Na 
mesma  casa  ha  uma  grande  variedade  de  óculos,  de  instrumentos  de 
óptica,  de  agrimensura  e  náuticos. 


Fabríea  de  Qax  hydrogenio  liqoldo  broclleíro 

DE    CiRLOS    PERRET    GENTIL. 

Deposito  na  rua  das  Violeis,  78,  Rio  de  Janeiro. 

Fabrica-se  em  Campos. 

As  illuminaçõcs  actualmente  feitas  por  gaz  liquido  sao  as  das  cidades 
de  Santos,  S.  Paulo,  Nictberoy  e  Campos. 

Para  tratar  de  illuminaçõcs  de  cidades,  dirigir-se  no  Rio  de  Janeiro 
a  Carlos  Perret  Gentil.  A  luz  fica  toda  a  noite  a  mesma. 

Os  bicos  e  capsulas  podem  ter  /i,  5  ou  6  orifícios,  conforme  as  dis- 
tancias e  o  preço  que  se  dá  para  a  illuminaçuo  a  gaz. 


Fabrica*  e  DiftíllaçAo  de  Lícôref»  Xaropety  etc. 

António  da  Cunha  Magalhães,  r.  dos  Pescadores,  53.  Refrescos,  café 
moido,  eiíi. 

António  Pereira  de  Magalhães,  r.  da  Quitanda,  30. 

António  Soares  de  Medeiros,  r.  d'Alfandega,  ÍUS^ 

Bento  de  Souza  Carneiro,  r.  dos  Pescadores,  91. 

Gama  &  Carneiro  Braga,  r.  de  S.  Pedro,  122. 

Gonçalves  Moreira,  r.  de  S.  Pedro,  95. 

Guinand,  r.  do  Thcatro. 

José  Francisco  do  Amaral  Costa,  largo  do  Capim,  73. 

José  Lopes  Teixeira  Guimarães,  r.  de  S.  Pedro,  103. 

José  da  Silva  Ramos,  com  deposito  de  licores  finos  e  entrefinos,  xaropes 
c  caldas  de  todas  as  qualidades,  cognac,  anis,  restilada  e  genebra: 
aprompta  qualquer  encommenda  destes  géneros  com  presteza  e  segu- 
rança e  recebe  commissões,  tanto  das  Provincias  como  de  fora  do 
Império,  r.  da  Prainha,  75. 

Manoel  José  de  Almeida  c  Silva,  r.  da  Assembléa,  69. 

Manoel  de  Souza  Carneiro,  r.  da  Imperatriz,  5. 

Puga  &  Andrade,  r.  do  Cattete,  92. 


Fabricai  de  PapelAo  e  Papel  pardo. 

Francisco  Bailéus,  deposito  r,  da  Quitanda,  Zi5. 

Joaquim  Cruz  Lima,  r.  Nova  de  S.  Pedro,  US, 

Zefirino  Fcrrez,  Andarahy,  deposito  r.  do  Hospicio,  62. 


Fabrica*  de  Pentef. 

Domingos  José  MaHins,  r.  d'Ouvidor,  136. 

Eduardo  de  Lemos  Vidal,  r.  do  Hospicio,  SU. 

Francisco  José  Martins  Oliveira,  r.  de  S.  Bento,  15.  Nesta  fabrica  se 
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ftizein  e  conccrtão  pentes  de  todas  as  qualidades,  e  bengalas  de  uni- 
corne  ou  abada :  fazem-se  e  concertão-se  caixas  de  tartaruga  e  uni- 
corne  para  rapé :  fazem-se  copos  e  cocos  de  unicorne  para  agua ; 
castanholas  de  ébano ;  bolas  de  bilhar ,  e  toda  a  qualidade  de  obras 
de  torno.  Gompra-se  tartaruga,  marfim,  dentes  de  cavallo  marinho, 
chifres,  pontas  de  unicorne  ou  abada,  barbatana  de  balêa,  pentes  e 
caixas  de  tartaruga  usados. 

José  Barata  dos  Santos,  r.  do  Hospício,  lO/i. 

Manoel  Martins  Neves,  r.  dos  Ourives,  187. 

Méziat,  r.  d*Assembiéa,  86. 

Fabricas  de  Piaaoi. 

Augusto  Bingen ,  r.  da  Ajuda,  6l\, 

Frederico  Rohlcke,  r.  de  S.  Pedro,  24/Ii.  Tem  sempre  um  lindo  sor-* 
timento  de  Pianos,  e  recebe  qualquer  encommenda  de  concerto, 

F.  A.  Fiedler,  r.  do  Cano,  217. 

G.  Braga,  r.  de  S.  Pedro,  116. 

loão  Claudino  Muinello,  r.  d*Ajuda,  97. 
João  H.  T.  Nielsen,  r.  do  Theatro,  17. 
Maguin,  fabrica,  concerta  e  afina,  r.  do  Cano. 

Fabríea*  e  depósitos  de  Rapé* 

«98  5  aBo  m  8  fl  fiS  To  Sffrírí  3'í  fi  6  fi  flirrtroTÍ  P81S  roycífloIPtTÍ  8  PÍT5  JTÍtí  ?"  j  5  S  o  5  8  ÍTÍ  5  coo  5!  a  o  íTÍSÍSfiB?  r 


i  UNIGO  DEPOSITO 

I  RAPÉ  GEMINO  PREVGEZi  DA  FABRICA  DE  LISBOA, 

$  VOk  D^ÁLFÁHDEGÁ,    61. 


c4o 


o  o 
°1 


a» 

a  o 

SIS 


o  Tcrdadciro  (que  directamente  se  recebe  da  Companhia  do 
tabaco  de  Lisboa)  é  preferido  pelos  conhecedores  da  corte  edas  $ 
Províncias:  elics  subem  aprecia-lo  e  distingui-lo  de  outros  ^ 
rapés  inferiores.  ^ 

O  deposito  se  acha*no  armazém,  r.  d* Alfandega,  61,  onde  se  ^ 
encontra  sempre  em  sortimento  ao  preço  fixo  do  3^200  réis  p 
a  libra,  tanto  em  botes,  como  em  latas,  sempre  fresco  e  nunca  ^ 
adulterado  com  outras  qualidades,  nem  mofado  ou  secco,  pois  ^ 
as  caixas  que  nuo  se  julgao  perfeitas,  se  devolvem  para  a  Fa- 
brica, que  alimenta  constantemente  o  deposito  com  rapé  fresco, 
por  todos  os  navios. 

O  deposito  abre-se,  nos  dias  úteis,    desde  as  8  1/2  da  ma- 
nhã até  às  /i  1/2  da  tarde. 


ma8ja.pp.a.p  qe.OQcp  oaao-opooaooa  cAg  gaaaPgcpa^eao.ooofloo  oa.t 

Aréa  Preiade  Gantois,  Pailhet  &  C. ,  da  Bahia,  r.  d* Alfandega,  16, 1."*  and. 
Aréa  Preta^  da  imperial  fabrica  de  Meuron  õc  C,  único  deposito,  r.  do 
Sabão,  10. 
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Arêa  Preta  9  da  fabrica  do  Rio  de  Janeiro ,  6  Grirnsione,  rapé  para  os 

olhos,  deposito  r.  Direita ,  51. 
Rapé  nova  Prineeza  deLisboay  fabrica  na  r.  do  Rezende,  62  :  deposito  na 

r.  do  Hospício,  58. 
Fabrica  de  rapé  de  João  t^aulo  Cordeiro,  filho,  r.  NoTa  das  Larao^eiras, 

5  A :  único  deposito  r.  Direita,  47. 

Deposito  completo  de  iodas  as  qualidades  de  rapé,  e  rapé  viajado  ^  d«  João 

de  Magalhães  Pinho  Leão,  r.  das  VioIaA ,  48. 
Deposito  de  Rapés,  António  de  Souza  Freira,  r.  dos  Pescadores,  20. 
N.  C.  de  Schuelcr  &  C,  fabrica,  r.  do  Rezende,  24,  deposito  r.  do  Hos-» 

picio,  58. 
Rapé  Bernardes  e  Nacional,  deposito  na  r.  das  Violas,  48,  casa  de  João 

de  Magalhães  Pinho  LeSo,  e  r.  do  Hospício,  10. 
Rapé  fino  Nacional,  da  Imperial  Fabrica  de  Jouo  Pereira  de  Andrade, 

fabrica  em  Aodarahy :  deposito  na  r.  Direita,  76. 
Rapé  Prineeza  da  Bahia,  amarellinJio ,  príncipe ,  grosso  e  meio  grosso  d) 

fabrica  de  Estevuo  Gassc :  deposito  r.  da  Quitanda,  137. 
Rapé  Prineeza  do  Rio,  da  fabrica  de  Joaquim  José  Pereira  Guimarães 

6  C,  r.  do  Fogo,  151. 

Rapé  Prineeza  de  Lisboa:  deposito  r.  Direita,  30^  e  r.  do  Rosário,  58. 
Rapé  S,  Sebastião  e  Prineeza  do  Rio  de  Janeiro,  de  António  José  Baptista 

Bastos,  r.  d*Assembléa,  44. 
Flor  do  Bom  Jardim,  1^  réis  a  libra,  r.  d'OuYÍdor,  28. 
Rapé  de  todns  as  qualidades  das  lúbricas  mais  acreditadas  do  Rio  de 

Janeiro  como  Meuron,  Paulo  CoFde^ro,  et9.  4«  Joaé  I^uiz  Martins,  r. 

d* Alfandega  15  A. 


Tghri^W  9  Oçponto»  4e  S^hAo,  Óleo»,  eU. 

António  José  Pereira  de  Carvalho ,  praia  de  S.  Christovão,  67,  depo- 
sito no  largo  da  Prainha,  9  A ,  onde  ha  sempre  grande  sortimento  a 
preços  fixos;  e  r.  Direita  esquina  da  r.d'Alfandega. 

Daniel  José  de  Mattos,  r.  d*Aji«da,  62. 

Dias  &  Oliveira,  praia  do  Saco  do  Alferes,  119. 

Fernandes  &  Guimarães,  sabão  e  velas,  praia  Formosa,  97,  deposito 
r.  da  Imperatriz,  82  A. 

Francisco  Fernandes  de  Castro,  S.  Christovao,  rua  do  Morundú,  129. 

José  Maria  de  Sà,  fabrica  a  vapor  de  sabão  c  velas,  praia  Formosa,  161 . 
Escript.,  r.  do  Hospício,  24.  Deposito  r.  de  S.  Franc.  da  Prainha,  18- 

Joãò  Eduardo  Lajoux,  r.  do  Conde,  1,  r.  da  Assembléa,  78,  e  largo  de 
S.  Rita,  14. 

Luiz  Francisco  da  Silva,  vulgo  Luiz  dos  Passarinhos,  r.  do  Munmdú,  6, 
junto  da  Praia  de  S.  Christovao. 

Moura  &  Bastos,  Ponta  do  Caju,  61.  Deposito  becco  das  Canoas,  1^ 
Prainha. 

Silva  &  Irmão,  praia  de  S.  Christovao,  55. 

Zumbi,  Ilha  do  Governador.  Deposito  cm  casa  de  Machado  &  Pinto 
júnior,  r.  de  S.  Pedro.  «^ 

Deposito  de  Óleos  vegetaes. 

Da  fabrica  nacional  de  S.  Carlos,  r.  da  Quitanda,  47. 
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DEPOSITO  GERAL 

de  Sabão,    Velas  e  Azeite  de  sebo. 
Marianno  José  de  Faria,  r.  de  D.  Manoel,  35. 


Fabrieas  de  Se^M,  CtamuigeBi,  C«rrHiko«|  &«. 

Ambroise  &  C,  r.  dos  Arcos ,  k» 

Augusto  Falkonet,  r.  do  Lavradio,  15. 

Baptista  Temmermaens,  r.  do  Larradio,  53. 

Bourbousson,  r.  do  Lavradio,  65. 

Carlos,  r.  do  Lavradio,  59. 

Carlos  Lacoste,  praça  da  Constituição ^  63, 

Frederico  Strúmpfner,  r.  do  Senhor  dos  Passos,  kk, 

Guilherme  de  Suckow,  travessa  de  S.  Francisco  de  Paula. 

J.  B.  Baledent,  r.  do  Lavradio,  15« 

Jacob  Mouhe,  r.  do  Gattetc. 

João  Joaquim  Cosme,  r.  de  S.  Clemente,  58  B. 

Joaquim  José  Fernandes  &  C,  r.  da  Conceição,  hh  A. 

José  Carneiro  Dias  Guimarães,  Aterrado. 

Lavignasse,  r.  do  Cattete,  138  A. 

Leonardo  Pinheiro  da  Silva,  r.  de  Mataporcos,  15. 

Luiz  Grimler,  r.  Nova  do  Conde,  95. 

Manoel  Francisco  da  Luz  Gouvêa,  r.  do  Cattete. 

Manoel  Joaquim  Bernardes,  r.  do  Cattete. 

Marcos  José  Armando,  fabricante  de  seges  da  Casa  Imperial,  r.  do 
Hospicio,  214,  reside  r.  do  Sacramento,  6. 

Pedro  Porte,  r.  dos  Barbonos  entre  os  ns.  33  e  35. 

Potasche  <&  Petzler,  r.  de  S.  Christovão,  SÁ. 

Rôhe  Irmãos,  r.  Nova  do  Conde,  132,  fabricantes  de  seges,  carrua- 
gens e  arreios  de  todas  as  qualidades  e  do  gosto  mais  moderno ; 
proprietários  do  privilegio  exclusivo  da  fabricação  dos  carrinhos  de 
duas  rodas  chamados  Timons  6<z/aiu;^5, reconhecidos  pela  sua  diuração, 
segurança  e  excellente  commodidade. 

Rouanet  &  C,  cães  da  Gloria,  12. 

Trindade  &  C,  r.  d'Àlfandega,  157.  £  esta  uma  fabrica  que,  pelo 
bom  gosto  dos  proprietários ,  tanto  em  occuparem  os  mais  peritos 
mestres  e  oí&ciaes  estrangeiros  e  nacionaes,  como  pelos  figurinos, 
fazendas,  moldes,  &.c. ,  &c.,  que  recebem  da  Europa  para  bem 
desempenharem  e  servirem  as  pessoas  que  os  honrarem,  que  em  breve 
tempo  será  uma  das  primeiras  fabricas  do  Rio  de  Janeiro,  achando.- 
se  o  mais  bem  collocada  no  centro  da  cidade. 


Fábricas  de  Telas ,  &e. 

Alexandre  de  Almeida  Moreira  (também  de  azeite  de  sebo),  r.   da 

Ajuda,  77. 
Amouretty  &  C,  r.  Nova  do  Imperador ,  16.  Deposito  r.  d'Assembléa,  78. 
António  Affonso  Vellardo,  r.  do  Fogo,  37  (e  sabão). 
Aiftonio  José  Barbosa  Guimarães,  r.  d'Alfandega,  339. 
António  Peixoto  do  Valle,  r.  da  Misericórdia,  130. 

91  n 
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Daniel  José  de  Mattos^  r.  d' Ajuda»  62. 

Francisco  Fernandea  de  Castro^  S.  ChrístOTSOyr.  doMorundú»  129. 
(Também  azeite  de  sebo.) 

Francisco  José  da  SiWa,  r.  da  Misericórdia,  82. 

Fernandes  &  Guimarães,  praia  Formosa^  97  (e  labSo). 

F.  Roques,  largo  de  S.  Rita,  1^. 

Jacintho  Joaquim  Borges,  r.  da  Imperatriz,  125. 

Jeronymo  Jacintho  de  Almeida,  r.  do  Rosário,  130. 

Jo5o  Eduardo  Lajoux  (lambem  fabrica  imperial  de  velas  estéadfiai]^ 
praia  dos  Lasaros,  e  deposito  r.  daCandelaria,  27. 

Jo5o  Gonçalves  Agra  de  Amorim,  r.  do  Nunciò,  15. 

João  Luiz  Pimenta,  r.  da  Prainha,  100. 

João  Manoel  Barbosa  Barros ,  r.  do  Cano,  207. 

José  António  de  Sampaio  Guimarães,  r.  de  S.  Pedro,  126. 

José  António  da  Silya  Ramôa,  r.  dos  Ourives,  2ãl. 

José  Caetano  de  Lima  &  C,  r.  Nova  do  Conde,  55. 

José  Francisco  Martins,  r.  do  Cano ,  &6, 

José  Maria  de  Sà,  praia  Formosa,  161.  Depósito  r.  Nova  dê  S.  Fran- 
cisco da  Prainha,  18,  escriptorio  r.  do  Hospício,  2&. 

José  Mendes  de  Almeida,  r.  do  Príncipe,  5o.  (Também  da  azdte 
de  sebo.) 

José  Pimentel  de  C,  r.  da  Imperatriz,  110. 

José  Pinto  Ribeiro,  r.  Nota  do  Sabão,  AS. 

Manoel  Joaquim  Moreira  da  Rocha,  r.  do  fiospióio,  1&2. 

Manoel  José  de  Almeida,  r.  da  Valia,  77. 

Manoel  José  Fernandes  de  Macedo,  r.  do  Hospício,  170. 

Viuva  Pacheco,  r.  Nova  de  S.  Bento,  18. 


FabriM»  de  Vinagra. 

AiPtooio  da  Almeida  e  Sklva,  r  da  Misericórdia,  62. 

Caetano  José  Miranda,  praia  de  S.  Chrístovão,  &5« 

Francisco  Pereira  Nunes  Madruga,  largo  da  João  Baptista,  134. 

João  Henrique  Habbert,  r.  do  Aljube ,  2ft. 

Praia  de  S.  Christovão,  &5.  (Para  tratar  no  trapiche  de  Mazweli.) 


PabrieM  Diveriaf. 


Àgêtà  dè  LáòaryeUfuè'-'ÍAnt  José  Bardy,  fabrica,  r.  de  S.  Christovão, 
121.  Tem  deposites  na  cidade  nas  ruas  seguintes :  rua  Direita,  botica 
do  Sr.  Nóbrega;  r.  da  Misericórdia,  2^,  botica  de  Domingos  Luii 
de  Abreu  Rangel,  filho;  r.  de  S.  José,  10.  Preço  de  uma  garrafa 
Ra.  1^200,  comprando-se  porção  faz-se  um  abatimento. 

Algodão — Fabrica  de  fiar  e  tecer  algodão  de  Joaquim  Diogo  Hartley, 

?f  3  9  ^  6 ,  Andarahy  Pequeno  ^  chácara  do  Portão  Vermelho  (r.  dos 
escadores,  hl). 

Agmtí  Jlfiiifra£3— Approvadus  pela  Academia  Inapaiialj  Géitrd  di  C*^ 
r.  Nova  do  Ouvidor,  2, 


Caixas   de  Chapéos  de   homens  e  senhoras^    t  fármas  de  palhinha  petrk 

os  mesmos — Ignacio  António  Teixeira,  r,  deS.  Fedro,  505. 
Caixas  de  selins.  Pépin,  r.  de  S.  António,  19. 
CanotilhoSf  fios  e  galões  de  praia,  ouro  e  seda — Fructuoso  Luiz  da  Motta^ 

^  5,  r.  do  Hospício,  259  A, 
Cerveja — João  Bayer,  Lagoa  de  Freitas. 

»     — Henrique  Leidcn,  r.  de  Matacarallos,  78. 
CoUares  para  cavallos  ^  ^<?Jta5-^/osé  Gauthier,  r.  do  Lavradio,  8. 
Coita — Theodoro  Xavier  da  Assumpção  César,  praia  de  S.  ChristovSo,  2S. 
Correames  miiitares — Leonardo  Carlos  Falhares,  r.  Nova  do  Ouvidor,  9, 
Escovas  e  vassouras — r.  d^ Alfandega,  136  1.*  andar. 
Espanadores  de  crina — r.  do  S«nhor  dos  Fasos,  52. 
Fios  de  ouro,  canotilhos  e  lentijolas  de  ouro  fino — António  José  de  Leivios^ 

r.  de  S.  Leopoldo,  57. 
Fiares  de  conchas^  etc. — r.  da  Quitanda,  27. 
Formas  para  Sapateiros — Breissan,  r.  dos  Ourives,  15  C. 

»  »  »  —  Augusto  Sandâ,  r.  do  Cano,  60. 

Galres  de  ouro  e  prata^  botões,  &c.  —  Ignacio  Brugnera,  r.  d* Ajuda  ,  27. 
Galvânica,  Rua  do  Sabão,   130. 
Graxa  de  iasiro  em  potes  e  em  latas ,  Tinta  de  escrever ,  Agua  dê  Coíonia, 

Cera  de  lustro,  eU.  — João  Baptista  Nervi,  r.  dos  Latoeiros,  &8. 
Laminaçao  de  chumho  e  estanho  para  rapé,  caixas  de  chá  e  qualquer  outrê 

uso  —  Luiz  Grondona,  r.  Nova  do  Conde,  21&. 
Lapidar  brilhantes.  Domingos  José  d*01iveira  Mello,  r.  do  Sabão^  92.  - 
Leques.  Rua  do  Ouvidor,  110^  loja. 

Machinasde  despolpar  café — praia  do  Lazareto,  deposito  r»  de  S.  Fedro,  75, 
Óleos  vegetaes.  Fabrica  de  S.  Carlos,  praia  de  Botafogo,  k^,  deposito 

r.  da  Quitanda,  kl. 
Opodeldoc — r.  da  Imperatriz ,  111. 
Panno  de  algodão  grosso — Fabrica  Nacional  de  S.  Aleixo.    Deposit» 

r.  do  Hospício,  11. 
Pannos  impermeáveis — r.  do  Espirito  Santo,  ^3  portão  largo. 
Pennachos — Theodoro  Maria,  r.  Nova  do  Ouvidor,  15. 
Pomada —  Anselmo  da  Luz  Alvares  Ribeiro,  r.  da  Conceição,  32. 
Rolhas  —  CyríUo  LeDieu,  r.  Nova  do  Ouvidor,  19. 
Soccar  arroz  —  Viuva  Facheco,  r.  de  S.  Bento,  16. 
Tubos  homaopathicos — José  Joaquim  Soares  da  Costa,  r.  do  SabSo,  115, 

sobrado. 
Velame  de  Navios — Lourenço  Justiniano  Jardim,  r.  Nova  de  S.  Fran- 
cisco da  Frainha,  27. 
Vidros — Fabrica  privilegiada,  propriedade  de  J.  B.  Folco,  r,  da  União 

na  Gamboa,  11 ;  depósitos  r.  do  Carmo,  57,  e  largo  do  Capim,  79. 
Zinco.   Rua  da  Quitanda,  65. 


Ferreiro*  e  Serralheirot. 

António  José  Gomes  Marques,  r.  da  Fraia  da  Saúde,  iU  e  16. 
Aotonio  José  Falma,  r.  Nova  de  S.  Francisco  da  Frainha  ,  S.  Fam 
obras  do  mar. 


404  lOfDUSTUlA,    ARTES,    ETC. 

António  de  Oliveira^  r.  NoTa  de  S.  Francisco  da  Prainha,  51* 

António  Ribeiro  de  Ayeliar,  r.  dos  Pescadores ,  77. 

Bernardo  António  Ferreira,  r.  de  S.  José,  67. 

Carlos  Beltmer,  Aterrado,  11. 

Cláudio  Gille,  r.  do  Cano,  103. 

Domingos  Guilherme  de  Souza^  veterinário,  r.  da  Lapa,  68. 

Francisco  Peixoto  de  Castro  &  C,  r.  do  Rosário,  101,  e  Ourives,  64. 

Francisco  Rodrigues  de  Araujo  Pinheiro,  r.  da  Saúde,  18. 

Frontin,  r.  do  Carmo,  8. 

Guimarães  &  Ferreira,  r.  Nova  de  S.  Pedro,  Uí. 

Jacob  Boebunke,  r.  do  Sr.  dos  Passos,  23  e  25. 

João  Baptista  DairOrte,  r.  Larga  S.  Joaquim,  201. 

João  Ferreira  Lordello,  r.  Nova  de  S.  Francisco  da  Prainha,  7. 

Jouo  Ferreira  da  Silva  Alves,  ferreiro  da  Casa  Imp.,  r.  do  Aterrado,  l/i6. 

João  Muiler,  r.  de  S.  Christovão,  56. 

João  Vicente  Ferreira,  r.  das  Violas,  110. 

Joaquim  Ignacio  Alves,  r.  da  Imperatriz,  120. 

Joaquim  de  Lemos  Coimbra,  r.  da  Conceição,  23. 

José  António  de  Oliveira,  r.  das  Violas,  96. 

José  António  Pinto,  r.  de  S.  Pedro  entre  a  da  Conceição  e  Imperatris^ 

José  Francisco  de  Castro  Povoas ,  r.  da  Saúde ,  38. 

José  Hubert,  r.  do  Cano,  211. 

José  Jorge  de  Souza  Lobo,  r.  do  Senhor  dos  Passos,  22. 

José  Pedro  Gomes  Ferreira,  r.  da  Imperatriz,  25,  ferra  armações 

de  sellins. 
José  Vicente  Lisboa,  r.  de  S.  Francisco  da  Prainha. 
Lelarge  &  Mignot,  r.  da  Saúde,  16. 

JiCnoir  Irmãos,  r.  do  Aterrado,  6,  e  r.  do  Sacramento,  15  B. 
Luiz  Francisco  Delouchc,  r.  dos  Benedictinos,  10. 
Manoel  Francisco  Pedroso,  r.  das  Violas,  50. 
Manoel  Gervásio,  r.  da  Conceição,  US. 
Manoel  José  da  Conceição,  r.  de  S.  Francisco  da  Prainha. 
Manoel  dos  Santos  Dias,  r.  das  Violas,  84. 
Manoel  dos  Santos  Guimarães,  r.  da  Prainha,  71. 
Miguel  Couto  dos  Santos,  r.  da  Imperatriz,  53. 
Peixoto,  r.  dos  Ourives,  64. 
Pedro  £mést,  r.  do  Rosário,  126. 
Silva  &  Costa,  r.  dos  Ourives,  144. 
Silvestre  Martins  Pires  &  C,  r.  dos  Barbonos,  11. 
Sydow,  r.  do  Senhor  dos  Passos. 
Vicente  Francisco  Moreira,  r.  da  Valia,  34. 
Vicente  Laurent ,  r.  Nova  de  S.  Francisco  da  Prainha,  40t 
Vicente  Martins  Pires,  r.    da  Lapa,  63. 


I 


Floristas. 


M.-*  Dubois,  r.  d-Ouvidor,  103. 

L.  Campos  <ScC.  (Fabrica  Imperial),  r.  d'Ouvidor»  107 
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M.-  Labbé,  r.  d'Ouvidor,  65  A. 

Rua  da  Quitanda,  27,  flores  de  conchas,  etc. 


Fogaeteirot. 

Francisco  José  de  Araújo,  r.  da  Gonceiçuo.  77.  Faz  toda  a  qualidade 
de  fogo  de  yistas  artificiaes  que  se  lhe  encommenda,  etetíi.asus 
fabrica  na  travessa  dar.  do  Bom  Jardim,  1. 

Francisco  Ribeiro  de  Sampaio,  r.  do  Bom  Jardim,  53. 

João  Fernandes  Machado,  r.  do  Bom  Jardim,  6. 

J.  L.  G.  Barreira,  rua  das  Violas ,  88,  tem  sempre  o  mais  lindo  sorti- 
mento de  fogos ,  tauto  da  China  como  do  fabricado  no  paiz,  e  r«cebe 
quaesquer  encommcndas ,  afiançando  tudo  ,  como  é  costume  na 
sua  loja.  Fabrica  na  r.  do  Bom  Jardim. 

José  António  Dutra,  r.  do  Fogo,  UU. 

Luiz  José  de  Aguiar,  r.  do  Aljube,  62. 

Thomaz  José  da  Cunha,  r.  de  S.  Diogo,  ^2. 

Fabrica  na  r.  do  Sabão  do  Mangue ,  29. 


Fundidores  de  Uetaes. 

António  José  Gomes  Marques,  r.  da  Praia  da  Saúde,  iU  e  16. 

Cândido  Carvalho  de  Souza,  r.  da  Misericodia,  52. 

Fundição  de  ferro  na  Ponta  da  Arêa,  com  deposito  e  agencia  na  ru» 
Direita,  78. 

Gelanor  Mathey,  fundidor  em  cadinhos,  r.  de  S.  Franc.  da  Prainha,  U5. 

Lenoir  Iimãos,  Alterrado,  6,  ao  pé  da  ponte,  r.  do  Sacramento,  15  B. 

Luiz  Francisco  Delouche,  r.  dos  Benedictinos,  10. 

Agencia  de  fundição  de  ferro  em  Inglaterra,  Low  Moor,  r.  dos  Pesca- 
dores, Uí. 

José  Hubert,  r.  do  Cano,  fundidor  em  cobre  e  latão  para  todos  os  utefi- 
silios  de  seges  e  carroças. 


Fundidores  de  Typa. 

Adolpho  Laruelle,  r.  do  Cano,  /(2. 

Thorey,  r.  d*Assembléa,  83. 

Letonnelier,  becco  de  Manoel  de  Carvalho,  2,.  aljrc  leiras  para  cartazes ,. 

cm  madeira,  de  todos  os  tamanhos  c  dimensões,  e  utensílios  para. 

Typographias. 

Funileirot,  Latoeiroi  e  Picheleiro*. 

Adelaide  Maria  da  Annunciação,  r.  da  Quitanda,  1x2. 

António  de  Ltmos,  r.  do  Rosário,  110. 

António  Luiz  da  Gloria,  r.  de  S.  José,  35. 

António  Teixeira  Peixoto  Guimarães,  r.  do  Sabão,  77. 

Custodio  Ferreira  dos  Santos,  r.  Nova  do  Livramento,  7,  e  r.  da  Saúde,  2. 

Domingos  Guedes  Fortes,  r.  do  Hospicio,  88. 

Florindo  José  Gonçalves  Coelho,  r.  da  Prainha,  57. 

Francisco  das  Chagas  Araújo,  r.  da  Saúde,  59. 

Francisco  Ribeiro  de  Lemos,  r.  d'Ouvidor,  111,  e  r.  do  Rosario,^  99. 
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Francisco  Xavier  Soares,  r.  da  Quitanda,  191. 

Guimarães  J.  Coelho,  r.  do  Sabão,  63. 

João  Anastácio,  r.  dos  Latoeiros,  68. 

Xoão  Carlos  da  Cruz  Vareíla,  r.  Nova  de  S.  Pedro,  95. 

João  Ignacio  de  Souza  Valente,  r.  dos  Latoeiros,  52. 

^oão  José  da  Cunha,  r.  dos  Latoeiros  y  79  A. 

João  Maximiano  da  Cruz^  r.  dos  Latoeiros,  71. 

Joaquim  António  Pinto,  r.  dos  LatoeiroSy./i(i. 

Joaquim  Bernardino  Martins  Caruncho,    r.  da  Quitanda,  188  e  becco 

de  Bragança.  Fabrica  também  vernizes. 
Joaquim  José  da  França,  rua  das  Violas,  74. 
Joaquim  José  Gonçalves,  r.  do  Rosário,  111,  e  dos  Latoeiros,  80. 
Joaquim  Moreira  &  C.j  rua  dos  Latoeiros,  kl, 
José  dos  Reis,  r.  dos  Latoeiros,  36. 
José  dos  Santos  Pinheiro  &  C,  r.  d'Alfandcga,  16. 
Loriot,  r.  da  Quitanda,  65. 
Madei,  r.  do  Ouvidor,  109,  casa  do  Anjo. — ^Fabrica  especidmente  can- 

dieirOs,  coadores  de  café  e  outras  obras  de  folha  polida. 
Manoel  da  Costa  Rios,  r.  do  Hospício,  3&. 
Manoel  Francisco  Pedroso,  r.  das  Violas,  35  B  e  /i2. 
Manoel  Joaquim  da  Silva  Loureiro,  r.  dos  Latoeiros,  82. 
Manoel  Lopes  da  Silva,  r.  das  Violas,  UZ, 
Manoel  Luiz  Soares,  r.  do  Rosário,  108. 
Moreira  &  Silva,  r.  da  Quitanda,  171. 
Moreira  &  Irmão^  r.  das  Violas,  65. 
Pedro' Segrestãa,  r.  d'Ouvidor,  92. 
Pires  Irmãos,  r.  dos  Latoeiros,  73. 

D.  Polydora  Ludovina  Gonçalves,  r.  dos  Latoeiros,  SU  e  85. 
D.  Polydora  Ludovina  Gonçalves  Pragana,  r.   do  Rosário,  J27. 
Roberto  Pereira  de  Azeredo  Coutinho,  becco  dos  Barbeiros,  10. 
Serafim  José  da  Silva  Beltrão^  r.  dos  Latoeiros,  til. 
Theodoro  António  de  Andrade,  r.  dos  Ourives,  122  e  126. 
Thomaz  Joaquim  Martins ,  r.  da  Misericórdia ,  U2, 
Viargufes,  r.  do  Ouvidor,  88. 


âravadoref  lobre  vidro». 

Domingos  Encrennaz,  r.  da  Ajuda,  38. 

Serafim  da  Fonseca  e  Sá ,  gravador  florista  sobre  vidros  e  crystaes ,  da 
Casa  Imperial,  rua  do  Cano,  91 . 


e  CâMis  de  pasto* 

Augusto  Prengel,  Nacional  Hotel,  café,  bilhar,  Kegelbahnen,  Bar, 
Lunch  and  Boxrling  saloon,  becco  do  Cotovello,  27. 

Azevedo  &  Dias,  casa  de  pasto  do  Commercio,  r.  d*Alfandega,  6. 

CaiBa  de  pasto  Resiaurant,  praia  do  Botafogo,  72.  Aluga  quartos. 

Casa  de  pasto  da  Praça  do  Commercioj  de  Brodier,  r.  d' Alfandega,  8. 

H.  Feobteler,  casa  de  pasto  e  bilhar^  becco  da  Fidalga ^  5^  esquina 
da  rua  da  Miserítordia. 


r' 
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Hotel  da  Boa  Vista,  alaga  quartos  e  salas  mobiliadas,  r.  d* Alfan- 
dega, 308. 

Hotel  Damútní,  r.  d'OuTidor,  155. 

Hotel  IÍ05  Estrangeiros,  de  Francisco  Lumau,  largo  do  Cattete,  1,  ao  pé 
da  ponte.  Alugão-se  no  mesmo  aposentos  grandes  e  pequenos  por 
preços  commodos,  com  ou  sem  a  comida.  Este  estabelecimento  of- 
ferece  uma  rista  magnifica  para  o  mar,  e  reúne  todas  as  eoaunodi- 
dades  para  banhos. 

Hotel  da  Estrella,  r.  de  S.  José,  9. 

Hotel  da  Europa,  Auger,  Connefiroy  &  C^r.  do  Carmo,  69,  esquina 
da  r.  d'Ouvidor. 

Hotel  de  Londres,  Qemente  José  Ferreira  Braga,  largo  do  Paço,  11. 

Hotel  da  Mangueira,  de  José  Joaquim,  Lagoa  de  Freitas, 

Hotel  da  Marinha,  r.  de  D.  Manoel,  38. 

Hotel  do  Norte,  de  António  Francioni,  sorreteiro  de  SS.  MH.  II.,  r. 
Direita,  9.  Incumbe-se  de  qualquer  funcçSo,  tanto  de  iguarias  Como 
para  bailes,  e  aluga  tudo  o  que  fôr  necessário  para  o  dito  serviço. 

Hotel  Plucroux,  r.  Fresca,  1,  3  e  S,  e  cáes  Pharoux,  1,  8  •  S. 

Hotel  Rwcct,  r.  do  OuTidor,  163. 

Hotel  dú  Vnkersê,  largo  do  Paço,  1&. 

Héliot  (traiteur),  r.  da  Assembléa,  72. 

Innis  Johnston,  Caminho  Noto  de  Botafogo,  12. 

Jeronymo  Pereira  Lago,  casa  de  pasto,  junto  ao  tlMatro  de  ft.  Pedr»* 

João  Francisco  Monteiro,  casa  de  pasto,  r.  d^Alfandega,  224* 

José  Lopes  dos  Santos  &  C.,  travessa  do  Matto  Grosso,  1. 

Vespasiano  Rodrigues  da  Costa ^  casa  de  pasto,  r.  da  Assembléa,  lOd 

Manoel  dos  Anjos  Yietorino  do  Amaral^  Lagoa* 

Manoel  Joaquim  da  Silya,  casa  de  pasto,  r.  dos  Ouriyes,  51* 

Nicola  Bafico  de  Santiago,  casa  de  pasto  e  pasteleiro,  r.  d^Ajuda^  82* 

Pedro  Kelly,  casa  de  pasto  ingleza,  r.  da  Quitanda,  11. 

Victorino  José  de  Medeiros,  Lagoa  em  frente  do  Jardim  Botânico. 

Rua  dosOuríres,  13, 1.*  andar* — Rua  do  Theatro,  35,  junto  ao  theatiro 
de  S.  Francisco.  —  Rua  do  Sabão,  111. 

Almoços  e  jantares  de  casa  particular ,  com  muito  asseio  e  pre^ • 
commodo,  r.  do  Hospício,  159  loja. 


Jardíneirof  ireadedoret* 

A  LOJA  DA  CHINA 

H.*  18,  RUA  BA  CÂHDBLAIUA  IM  VABHTE  À  B6ESJA. 

Agencia  para  a  renda  de  mudas  e  plantas  indígenas  ou  exoticae , 
aclimatadas  no  paix  ,  por  eguaes  preços  ao  qtie  o  próprio  eultivador  as 
tender  no  seu  jardim :  o  conhecimento  e  a  pratica  do  agente  lhe  pro-^ 
porciona  poder  escolher  melhor  do  que  nenhum  outro  «  especialidade 
em  que  cada  um  dos  ditos  cultiTadores  coosmerciantes  sobresahe. 
Bínot,  jardineiro,  florista  e  cultitador.  Para  informiaffSosi  r.  4o  Ou- 

ridor  ,1x1. 
Jpsé  Rufino  Rofirigues  de  Yasconcellos ,  r.  de  Maruhj. 
Padre  Manoel  Thomaz  dos  Santos ,  r.  da  Princesa  dos  €aj«eii;os/ 
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Maurício  José  Ferreira ^  r.  do  Engenho  Velho. 
Rua  do  Rezende ,  32,  no  Jardim  das  Flores. 

Na  rua  do  Conde  n.<*  67  Tendem-se  plantas,  arbustos  e  ilòres  em  vasos^ 
caixões,  etc. ,  etc.  Recebe  encommendas  e  faz  de  promplo  ramos , 
bouquetSy  festões  e  grinaldas  para  festividades  religiosas  e  ornamentos 
de  salas  e  bailes,  etc.,  etc,  etc.  Na  mesma  casa  se  vendem  cyprestes  de 
todos  os  tamanhos  para  ornamentos  de  sepulturas  nos  campo»  santos. 


Iiampiftaf. 

LOJA  DO  BVLI  MONSTRO 

De  Viarguess  rua  do  Ouvidor,  8S,  á  ilharga  da  casa  dos  Srs.  Dcsmarais, 

cábelleireiros  da  Casa  Imperial. 
H.  Gardon  &  G. ,  r.  dos  Ourives,  37. 
L^françois,  becço  dos  Barbeiros^  entre  4  e  6, 
Pedro  Segrestan,  r.  do  Ouvidor,  92. 


Lapidaríot. 

António  José  da  Costa  Herreiro  (de  pedras  de  còr) ,  r.  dn  Castello,  5. 
Augusto  José  de  Carvalho  ,^3,^5,  lapidario  da  Casa  Imperial  (de 

brilhantes),  r.  dos  Ciganos,  2U. 
Domingos  Éncrennaz   (de  vidros  e crystaes) ,  r.  d^ Ajuda,  38. 
José  Alvares  da  Cunha,  r.  dos  Ourives,  1.  Faz  jazigos  para  famílias, 

pedras  para  campas,  balisas,  mármore,  &c. 


A.  Darfeuille,  r.  Nova  d'Ouvidor,  2. 

Contour,  r.  dos  Ourives,  23,  2.*  andar. 

José  Bernardes  Camelo  lavra  tanto  em  ouro  como  em  prata  e  cobre, 

r.  do  Sabão ,  262. 
Trichon,  r.  do  Cano,  75,  sobrado. 


Líthographias. 

Brito  &  Braga,  r.  Nova  do  Ouvidor,  17. 
Heaton  <Sc  Rensburg^  r.  d' Ajuda,  68. 
Ludwig  &  Briggs,  r.  dos  Ourives,  142. 
Victor  Larée,  r.  d' Alfandega. 


Maalnaiftoi  •  Boinb«irofl> 

António  José  Gomes  Marques,  r.  da  praia  da  Saúde,  14. 

Augusto  Didier  Leclere ,  r.  Nova  do  Livramento ,  5. 

Augusto  Hue,  r.  de  S.  José,  17,  fabrica  também  camas  de  ferro  e 

pregos  de  Paris. 
Cândido  Carvalho  de  Souia^  r.  da  Misericórdia,  52.  Neste  importante 

estabelecimento ,  ainda  novo  entre  nós ,  executão-se  trabalhos  da 

maior  perfeição. 
David,  r.  do  Conde,  U. 
Dubois,  praia  Formosa,  141,  e  r.  da  Lampadoza,  140  (loja  de  couros). 
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Gelanor  Matliey,  r.  de  S.  FrancisQO  da  Prainha^  45,  encarrega-fie  de 
tudo  quanto  diz  respeito  à  sua  arte. 

G.  R.  Eamsay,  r.  d' Ajuda. 

Hamilton  &  Laird  (em  vapores),  r.  da  Quitanda,  143. 

João  Baptista  Goulaud,  praia  da  Gamboa,  em  frente  da  r.  do  Gemiterio. 

João  Baptista  DairOrte,  r.  Larga  de  S.  Joaquim,  201,  faz  e  compõe 
machinas  e  engenhos  de  toda  a  qualidade,  relógios  de  Torres,  por- 
tões, gradiamentos,  como  toda  a  ferragem  para  prédios. 

João  &  Francisco  Miers,  r.  da  Saúde,  10 ,  fabricão  engenhos  e  caldei- 
ras de  vapor,  machinas  de  serrar,  engenhos  de  assucar,  &c» 

J.  B.  Mignot,  r.  do  Ouvidor,  57. 

J.  H.  Feldhagen,  r.  da  Assembléa,  107. 

José  Hubert ,  r.  do  Gano. 

Lenoir  Irmãos  (antiga  casa  Fleury) ,  machinistas  bombeiros  e  caldei- 
reiros, fabrica  na  r.  do  Aterrado,  6,  e  deposita  na  rua  do  Sacramento, 
15  B. 

Luiz  Francisco  Delouche,  r.  dos  Benedictinos,  10,  encarrega-se  de  fazer 
engenhos  de  moer  canna,  ferragens  de  serraria,  ventiladores,  desças- 
cadores  e  de  obras  de  caldeireiro  e  bombeiro. 

Vicente  Laurent,  r.  Nova  de  S.  Francisco  da  Prainha,  UO. 


•* 


Mareeneiros. 

Agostinho  José  Ignacio,  r.  d' Alfandega,  10/i. 

Alexandre  Bouillat,  r.  d'Assembléa^  35;  fabrica  também  bilhares. 

Antero  da  Gunha  Barbosa,  r.  d' Ajuda,  78. 

António  José  Ribeiro,  r.  d' Alfandega,  80  e  8&. 

António  Pereira  dos  Reis,  r.  d* Alfandega,  98. 

António  de  Pinho,  r.  da  Imperatriz. 

Bento  Domingues  Possas,  r.  d' Ajuda,  96. 

Bento  José  Gorrêa,  r.  do  Senhor  dos  Passos. 

Bernard,  r.  d' Assembléa,  71. 

Bernardo  Boaventura,  r.  dos  Latoeiros,  66  e  77. 

Bernardo  José  Alves  de  Oliveira,  compra  e  vende  trastes  novos  e 

usados,  r.  da  VaUa,  14. 
Bernardo  José  de  Lima,  r.  d' Ajuda,  39. 
Garlos  Barckow,  r.  dos  Barbonos,  22. 
Garlos  Poplineau,  r.  do  Gano,  64. 

G.  G.  Dias  Netto,  Marceneiro  da  Gasa  Imperial,  r.  d' Ajuda,  30. 
Domingos  Aristide  Guilherh,  r.  d' Ajuda,  12. 
Eduardo  Devereux,  r.  do  Gano,  31. 
Ernesto  Sinn,  r.  d'Ajuda,  94. 

Francisco  José  de  Barros,  r.  dos  Giganos,  3S  e  40..  j. 

Francisco  José  Pedroso  &  G.,  r.  do  Cano,  87.  .. 

Francisco  José  Koesch,  r.  d' Ajuda,  92. .     . .  -     .;..:.  T* 

Francisco  Kuílier,  r.  dos  Latoeiros,  33;  ■  •       -   .  ' 
Frederico  Bel,  r.  dos  Latoeiros,  36.  .  -  .  ;r: 

Frederico  Schaaf,  r.  do  Gano,  61.  ■  -    •  ,.  /'.•I' 

Gainberteau,  r.  do  Catlo,  179.  ,.-:,,     .^' 
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Henrique  Ghatillon,  r.  d'Àjuda,  90. 

Jacome  Marianno,  r.  dos  Latoeiros^  42. 

João  Antunes  Souza  Guimarães,  r.  da  Imperatriz^  60. 

Jbao  Bernardo  Monteiro,  r.  do  Sabão,  131, 

João  Cassou,  r.  d' Alfandega,  73. 

João  Ghristiano  Printz,  r.  do  Rosário,  123. 

João  ílTerard,  rua  d^Assembléa,  79. 

João  Joaquim  da  Costa,  r.  d'Ajuda,  49. 

JoSo  Machado,  r.  d' Alfandega,  93. 

João  Moscate,  r.  da  Lampadosa,  49. 

Joaquim  José  de  OliTeira,  r.  d' Alfandega,  107. 

José  Daugas  Miranda ,  marceneiro  fabricante  de  bilhares  modernos  de 
tabeliãs  elásticas ,  que  rÍTalisão  com  os  melhores  que  tem  rindo  de 
Paris  até  agora,  tanto  na  perfeição  das  mesas  como  das  tabeliãs,  e 
também  na  qualidade  dos  materiaes  que  emprega  na  coostrucçSo  dos 
ditos  bilhares ;  tem  tudo  o  que  pertence  aos  mesmos ,  como  taeos , 
giz,  pontas  de  tacos  (procedes),  panno  francês,  bolas  de  marfim,  etc.; 
mobilias  modernas  e  trastes  de  todas  as  qualidades,  e  em  geral  toma 
encommendas  de  tudo  o  que  pertence  ao  seu  officio.  Rua  d^Alfon- 
dega ,  142. 

José  Éyerard,  r.  dos  Latoeiros,  36. 

José  de  Pinho,  r.  das  Violas,  109  e  118. 

José  de  Souza  Nunes  Meirelles,  r.  d* Alfandega,  60. 

J.  Landot,  r.  d'Ajuda,  25. 

Léger,  marceneiro  da  Casa  Imperial,  r.  dos  Ourives,  40, 

Leibach  Huhnerjãger  &  C,  r.  d' Ajuda,  106. 

Luiz  António  Ferreira  Guimarães,  r.  do  Regente,  40. 

Luiz  RuíHer ,  r.  d'Assembléa ,  97. 

Manoel  António  Cantarino,  r.  das  Violas,  107, 

Manoel  Moreira  Tavares ,  r.  d'Alíandega ,  92  e  99. 

Manoel  Rodrigues  Gil,  r.  do  Cano,  70. 

Marcelin  Cassan ,  r.  d'Assembléa ,  85. 

Miguel  Maria  Miguéz,  r.  do  Sabão. 

MuUer,  r.  do  Cano,  135. 

Oswald  Evans,  r.  Nova  do  Ouvidor,  6  A.  Faz  qualquer  obra  do  inte- 
rior de  um  navio  com  promptidão;  cftixílbos,  caixas,  focadorei  de 
cM ,  rodas  d'agua  e  armações  de  loja. 

Plácido  Martiniano  Pestano,  r.  d' Ajuda,  33. 

Pedro  Rosiere,  r.  da  Quitanda,  20.  Tem  sempre  um  bom  e  linde 
sortimento  de  trastes  fabricados  na  sua  oíliciíia,  confonne  os  ftetos 
mais  modernos,  e  que  se  vendem  por  preços  muito  moderados. 

Pedro  Sauvelade,  r.  da  Assembléa,  67. 

Quintiliano  José  dos  Santos ,  r.  d'iÚfacidega ,  196« 

Slsenando  José  da  Costa  Figueiredo ,  v,  d' Alfandega ,  11&» 

Thomaz  de  Aquino  Araújo,  r.  d* Alfandega. 

Thomaa  José  de  Oliveira,  r.  do  fleepieio,  2M« 

Tiburcio  da  Silva  Lisboa,  r.  d*Ajuda,  47. 

Tiercin,  r.  d' Assembléa,  114. 

Torres,  r.  da  Valia,  27, 
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Meitrei  Ganteiroi. 

Félix  Agostinho  da  Cunha  Pinheiro,  r.  do  Príncipe  (Cajueiros). 
Luiz  António  da  Silva,  r.  da  Princeza,  1 58  (Cajueiros) . 
Manoel  Domingos  da  Costa,  r.  Formosa. 

Natural  is  ta». 

Àlexis  Boisle,  prepara  e  vende  objectos  de  Zoologia,  Síc,  r.  IHreita,  5. 
Gregário  Corelli,  objectos  dos  três  reinos  da  natureza ,  r.  Direita,  i7. 


Offieina  dt  Mannore». 

Francisco  Pires  Franco,  com  of&cina  de  mármores,  na  rua  de  S.  Pedro 
n.^  166,  encarrega-se  de  apromptar  com  a  mais  delicada  perfeição 
toda  e  qualquer  obra  de  mármore  d«  qualidades,  tendente  a  esta 
officina,  como  sejSo  túmulos,  columnas,  pyramides,  fontes,  ornatos 
de  todos  os  feitios ,  coberturas  para  mesas,  consolos  e  aparadores , 
terraços  em  casas,  varandas  e  passadiços,  florões  em  escadorios, 
sachristias  e  templos,  ladrílhos  em  corredores  e  tanques;  bem  como 
floréa  armações  de  entrada  de  lojas  para  fazenda;  tendo  em  todas 
estas  obras  merecido  a  geral  aceitação  do  respeitável  publico  da 
corte :  encarrega-se  também  de  fazer  apromptar  quaesquer  desenhos 
de  pavimentos  para  depois  serem  postos  em  praiica,  podendo  as 
pessoas  que  precisarem  de  seu  préstimo ,  e  que  sejão  de  terras  fóra 
da  corte ,  dirigir-se  por  carta  a  seu  nome  e  numero  de  sua  officina , 
que  promptamente  e  com  esmero  serão  servidas ,  sendo  em  preços 
indo  muito  razoável. 


Oneíaa  de  Pintura i  Dourados,  e  Eneama^ fto  de  Ima^nt. 

DE  J.  M.  MAFRA. 

Fas-se  toda  a  qualidade  de  dourados  para  igreja,  Encamão-fe  imagent 
a  bexiga ,  a  verniz ,  ou  estofadas*  PintSo-se  e  escrevem^se  tabolétap^ 
cruzes,  armas,  brazões,  bandeiras^  fitas,  velas  &c.,  ruadaCarioct 
n.*  79. 


Ourêvat  Fabrioanta«« 

A.  Mariez,  r.  dos  Latoeiros,  Uk. 

António  da  Costa  Braga  &  C.,  r.  dos  Ourives,  121. 

António  Joaquim  Fernandes  Peixoto  &.  C,  r.  dos  Ourives,  177.  Tem 
para  vender  um  grande  sortimento  de  obras  de  ouro  e  prata;  trocão- 
se  obras  antigas  por  novas  modernas,  e  compranie  qualquer  destes 
objectos. 

António  José  de  Souza  e  Almeida,  ^6^  A  Filho,  r.  dos  Ourives^  ÍM. 

António  Marques  Lameira,  r.  dos  Ourives,  10&. 

António  Vieira  Pereira,  r.  dos  Ourives,  185. 

Augusto  Hufnagel,  r.  dos  Ourites,  136. 

Augusto  Marin,  r.  de  Santo  António,  S2. 

Augusto  Naret,  r.  dos  Ourives,  123. 

Bahia,  r.  dos  Latoeiros,  11. 
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Baret,  r.  dos  Ouriyes,  114. 

Bennassi  (A.  C),  r.  d'Ouvidor,  78. 

Bcrard  (Xavier),  r.  d'Ouvidor,  75. 

BouUiech,  r.  dos  Ourives,  56. 

Gamille  Béral  &  G. ,  r.  dos  Ourives,  59. 

Carlos  José  de  Souza,  r.  dos  Ourives,  195. 

Ghristiano  Roth,  r.  do  Cano,  59. 

Claudino  José  Barbosa,  r.  dos  Ourives,  92. 

Delfino  Vieira  Pereira,  ourives-cravador,  r.  dos  Ourives,  i^O", 

Bestas  &  Hyvernad,  r.  dos  Ourives,  131. 

Domingos  Farani  &  Sogro,  r.  dos  Ourives,  58. 

Duverger,  r.  das  Marrecas,  36. 

Fortunato  Rodrigues  da  Silveira,  r.  dos  Ourives,  150. 

Francisco  António  César  &  C,  r.  dos  Ourives,  32. 

Francisco  José  de  Araújo  Silva,  r.  dos  Ourives,  106. 

Francisco  José  Avena,  r.  dos  Ourives,  111. 

Francisco  José  Barbosa,  r.  das  Violas,  117. 

Francisco  José  Barbosa  Velho,  r.  dos  Ourives,  135. 

Francisco  Luiz  de  Moraes,  r.  dos  Ourives,  151. 

Francisco  Pires  dos  Santos,  r.  dos  Ourives,  181. 

Gejer  &  Meyer,  ourives  esmaltadores^  r.  dos  Ourives,  2& 

Girardot  pai,  r.  de  S.  Pedro,  104. 

Guillobel,  successor  de  Frederico  Richaud,  fabrica  o  condecorações 
de  todas  as  ordens,  jóias  de  brilhantes  e  de  fantasia  de  ouro,  ob- 
jectos de  prata,  etc;  encarregão-se  de  qualquer  encommenda 
tanto  para  a  corte  como  para  fora,  com  muita  brevidade  e  por  pre- 
ços muito  commodos,  r.  d' Ajuda,  17. 

João  António  Coelho  Guimarães,  r.  das  Violas,  95; 

J.  D.  Revol,  r.  dos  Ourives,  133. 

João  Francisco  Moreira  Leal ,  r.  dos  Ourives,  78. 

J.  F.  Nascimento,  r.  dos  Ourives,  113. 

Joaquim  José  Barbosa  &  Irmão,  r.  dos  Ourives,  12^. 

Joaquim  José  Palhares,  r.  dos  Ourives,  83. 

José  Alves  Pinheiro  Velloso,  r.  dos  Ourives,  171. 

José  António  de  Souza  Ferreira,  r.  dos  Ourives,  98. 

José  Baptista  Lopes,  r.  dos  Ourives,  100. 

José  Bento  de  Magalhães  Bastos,  r.  dos  Ourives,  205. 

José  Evangelista,  r.  dos  Ourives,  203. 

José  Fernandes  de  Carvalho,  r.  do  Sabão ^  92. 

José  Joaquim  de  Menezes,  r.  dos  Ourives,  143. 

José  Joaquim  Pires,  r.  dos  Ourives,  30. 

José  Manoel  Cabral,  r.  dos  Ourives^  87  A. 

José  Pinto  Fernandes  de  Souza,  r.  dos  Ourives,  201. 

Juvanon,  r.  dos  Ouriyes,  50. 

Labarthe,  r.  dos  Ourives,  138. 

Lassus,  r.  dos  Ourives,  102. 

Lauriano  José  de  Oliveira,  r*  dos  Ourives,  109. 

Lebellot,  r.  dos  Ourives,  45. 

Leonardo  Carlos  Palhares,  r.  dos  Ourives*  38.  , 


IHDUSTRIA,    ARTES,    ETC:  413 

Luiz  Âffbnso  Chaussé,  r.  dos  OurÍTCs,  107. 

Luiz  Vieira  Pereira,  r.  dos  OuríTes^  185. 

Maiseau,  r.  dos  OuriTes,  47. 

Manoel  Domingos  Nogueira  &  G. ,  r.  dos  Ourives,  27. 

Manoel  Joaquim  Nicoláo  Pereira,  r.  dos  OuríTes,  89. 

Manoel  José  do  Rosário  &  Filho,  r.  dos  OuriTes,  167. 

Manoel  Nattini,  r.  do  Cano,  195. 

Manoel  Pereira  Gomes,  r.  das  Violas,  12i!t. 

Manoel  Ribeiro  Guimarães,  r.  dos  Ourítes,  97. 

Manoel  Ribeiro  da  SiWa  Porto  &.  C,  r.  dos  Ourives,  119. 

Manoel  Theodoro  Xavier,  »}«  3,  r.  dos  Ourives,  193. 

Onofre  Vinci,  r.  dos  Ourives,  173. 

Pedro  J.  Mauger  &  G. ,  fabricante ,  r.  dos  Ourives ,  21  A. 

Patrício  Ricardo  Freire,  4*  ^»  9  ^9  ^'  ^^^  Ourives,  85. 

Roudault,  r.  dos  Ourives,  ÍU5. 

R.  Fischer  &  Irmão,  r.  dos  Ourives,  116. 

Saturnino  Lopes  Pereira  Ghaves,  r.  dos  Ourives,  108. 

Thomaz  de  Aquino  Pereira,  r.  dos  Ourives,  137. 

Vallais  &  G.,  r.  d'Ouvidor,  139. 

Veríssimo  Alves  Barbosa,  r.  dos  Ourives,  183. 

Victor  Guilherme  Resse,  ourives  esmaltador,  fabrica  hábitos  e  com- 

mendas,  r.  dos  Ourives,  48. 
Zefirino  Joaquim  da  Silva,  r.  dos  Ourives,  102. 


PadarÍAs. 


António  da  Gunha  Magalhães,  r.  dos  Pescadores,  52. 

António  Henriques  Fabron,  r.  da  Misericórdia,  12. 

António  Joaquim  da  Silva  Valente,  r.  de  S.  Pedro,  8ft. 

António  Leite  de  Gastro  &  G.,  r.  do  Garmò,  67. 

António  da  Silveira  Gomes  &  G.,  r.  do  Lavradio,  70  e  120. 

Arnaldo  Pinto  de  Gastro,  r.  da  Misericórdia,  kl. 

Bonjour,  r.  Nova  do  Livramento,  22. 

Bousquet,  r.  dos  Ourives,  79. 

Brulatou  (£stienne),  padaria  franccza.  Pão  de  todas  as  qualidades,  e 

grande  sortimento  de  roscas,  biscoutos  doces,  bolachas  e  bolachi- 

nhãs,  &c.,  r.  da  Garioca,  119. 
Cardoso,  r.  Nova  de  S.  Pedro. 

Custodio  da  Rocha  Leão,  r.  larga  de  S.  Joaquim,  100. 
Darolle&  G.,  r.  de  D.  Manoel,  19  A,  e  r.  do  Ouvidor,  6,  r.  dos  Ourir 

ves,  49. 
Estacio  José  de  Oliveira,  r.  do  Hospício,  93. 
Estruc  óc  Irmãos,  r.  do  Gattete,  69. 

Firmino  Ribeiro  Ermida,  Arco  do  Telles,  9.    (Tem  fabrica  de  bolacha.) 
Francisco  José  da  Gosta  Lima,  r.  do  Gonde,  4. 
Francisco  José  Rodrigues  de  Oliveira,  r.  de  S.  José,  83. 
Francisco  Luiz  Moreira,  r.  do  Conde,  38,  onde  se  vendem  os  melhores 

biscoutos  de  todas  as  qualidades. 
Francisco  Manoel  de  Oliveira,  r.  do  Livramento,  24. 
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Henrique  Pereira  da  SiWa  ôcC,  r.  dos  Pescadores ,  52.    * 

JaciDtho  Rodrigues  dos  Santos,  r.  d^Assembléa,  12. 

João  António  da  Silva  Guimarães ,  r.  do  Sabão ,  hi . 

João  Diogo  Esteves  da  Silva,  r.  dos  Arcos,  2À,  r.  do  Gaa«  ,  121 ,  e 
travessa  de  S.  Francisco  de  Paula,  A  e  6. 

João  Fernandes  Damasceno,  r.  do  Rosário,  61. 

João  Martins  Vianna,  r.  da  Candelária,  28. 

João  Pereira  de  Andrade,  ^  2,  ^  6,  r.  do  Cano  33,  e  r.  Direita,  76, 

João  Rodrigues  de  Souza,  r.  da  Imperatriz,  153. 

Joaquim  José  Lopes  Guimarães,  r.  dos  Ourives,  29. 

Joaquim  de  Mello  Ferreira,  r.  Nova  do  Sabão,  55,  Faz  toda  a  qua- 
lidade de  pão,  biscouto,  rosca  e  bolacha. 

Joaquim  de  Souza  Pinto,  r.  d' Ajuda,  52. 

José  António  Carneiro  &  C,  r.  do  Rosário,  29. 

José  Domingos  Berruti,  r.  Nova  do  Livramento,  28. 

José  Domingos  Martins  &  C. ,  r.  de  BemPica,  2/i.  Fabrica  de  pio  ^ 
rosca,  bolacha  e  biscoutos  de  todas  as  qualidades. 

J.  £.  Lajoux,  r.  do  Conde,  1. 

José  Gonçalves  da  Silva,  r.  dos  Ourives,  15. 

PADARU  NACIONAL 
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Rua  Nova  de  S.  FraDcisco  da  Prainha,  SI. 

Vende  pão  de  todas  as  qualidades,  roscas,  bolachas  de  embarque  e 
americanas ,  pão-de-lô  fresco  e  torrado ,  biscoutos  do  rei ,  da  rai- 
nha e  de  araruta  para  chá.  Farinhas  próprias  para  mingàos,  taes 
como  o  sagú,  a  tapioca,  &c.  Chá  da  índia  e  Brasileiro  de  sup«pioir 
qualidade  e  por  commodo  preço. 

José  Joaquim  da  Silva  Telles,  r.  da  Imperatriz,  38. 

José  Matheron,  r.  do  Ouvidor,  l!i4. 

Júlio  Favreaux  &  C.^  r.  do  Fogo,  51. 

Luiz  Duos,  r.  do  Cattete^  229. 

Luiz  Gonçalves  da  Silva,  4*  3,  ^  5,  fabrica  pão,  roscas,  bolachas  e 
biscoutos  de  todas  as  qualidades,  nas  suas  padarias,  r.  do  Ouvidor, 
128,  Mataporoos,  58,  e  Engenho  Velho,  1Q5, 

Manoel  Alves  Corrêa  &  C,  r.  do  Carnu),  59. 

Manoel  da  Costa  Devera,  r.  do  Hospicio,  60. 

Manoel  Theodoro  da  Rosa  &  C,  r.  dos  Arcos,  18. 

P.  Brunet)  Padeiro,  Fornecedor  da  Casa  Imperial^  fabrica  todas  as 
qualidades  de  pão  e  biscoutos,  grande  fabricação  de  bolachinas  ame- 
ricanas por  meio  de  machina  iguaes  ás  que  se  fabricão  nos  Estados- 
Unidos,  r.  da  Misericórdia,  34  e  36. 

Pkilippe  Pfaltzgraff,  r.  do  Príncipe  (Cajueiros). 

Thiago  Mir  Ferrer,  r.  dos  Ciganos,  11. 

Vicente  José  de  Souza  Pinto ,  r.  da  Quitanda,  187. 

Viuva  Lajoux,  largo  de  Santa  Rita,  1&« 

Viuva  Masson  &  Filhos,  r.  da  Quitanda»  54 ,  fabrica  bolachinhts 
rícanas  e  bolachas  para  embarque. 
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VíuTt  Pedro  PfalttgraifãL  C ,  Fcnroec.  da  Casa  Imp. ,  largo  da  Carioca,  1 8. 
ViuTa  Souza  Pinto ,   r.  da  Prainha»  33 »  r.  do  Gattete,  56,  e  r.  da 

Lapa  do  Desterro»  13. 
YiuTa  Teixeira,  r.  do  Rosário,  61. 
Zabedeo  Jacome  Tasso,  r.  do  Sabão,  136,  largo  do  Capim,  e  r.  do 

Hospício,  173. 

Pasteleiro. 

R.  da  Assêmbléà,  5&. 


Pedrelrofy  Meilree  de  Obras* 

D.  Joaquim  de  Souto  Garcia  de  la  Vega,  r.  d*OuTidor,  123  casa  do 

Sr.  Ruque. 
Joio  Baptista  Vieira,  Saúde. 
Desiré  Adolph  Alexandre,  r.  do  Cotovello,  29. 
José  Domingues,  r.  da  Princeza,  131  (Cajueiros). 
José  Félix  Pereira,  rua  Nova  do  Conde,  155. 
Manoel  Moreira  da  SiWa,  r.  dos  Ciganos,  50. 


PlAtoret  de  easas,  iegei,  taboletos  e  Forraderei  de  pepeL 

Alexandre  Bisson,  r.  dos  Ciganos,  &7. 

Alexandre  Zeymer,  decorações  de  casas,  a  fresco,  a  óleo  e  a  coUa; 
pinturas  de  armas  e  seges,  transparentes  para  janellas,  de  fantasia» 
&C..,  r.  do  Cano,  95. 

Belamarre,  pintor  e  ferrador,  r.  dos  Latoeiros,  32. 

Carlos,  Í7nita  bronze,  madeira  e  mármore,  r.  do  Lafradio,  59. 

Ghasserent,  r.  da  Assembléa,  100. 

Domingos  José  Gonçalves  Régua ,  encarrega-^se  de  toda  e  qualquer 
obra  pertencente  á  sua  arte,  r.  do  Espirito  Santo ,  13. 

Francisco  José  Guiot,  r.  d'Ajuda,  66. 

Francisco  Rehrt,  r.  da  Conceição,  13,  pinta  carruagens,  taboUtas  de 
lojas,  &c.,  com  a  maior  perfeição  e  por  conomodos  preços. 

ãuilhem,  r.  dos  Latoeiros,  34. 

Gustavo  Delamarre,  r.  dos  Latoeiros,  36. 

Ignacio  Francisco  Gomes  Jardins,  largo  de  S.  Francisco  de  Paula,  26  B« 

Jardins ,  largo  de  S.  Francisco  de  Paula,  26  B. 

J.  J.  de  Oliveira,  r.  de  S.  José,  93. 

Joaquim  Pereira  Rar,  r.  d' Ajuda,  US. 

João  Polycarpo  Lopes  ^  de  S.  Pedro,  189. 

J.  C.  Augusto  Rõhe,  encarregasse  de  decorações  tanto  de  theatros  com* 
de  casas ,  a  fresco ,  a  óleo  e  a  coUa ;  imita  bronze ,  madeira  e  már- 
more; faz  pinturas  de  fantasia,  transparentes  para  janellas,  e 
forra  salas  com  papel,  r.  de  Matacavdlos,  65.  Também  recebe 
encommendas  na  r.  Nova  do  Conde,  132,  er.  do  Hospício,  &2. 

Júlio  Etienne,  r.  do  Ouvidor,  150. 

Pedro  Rambert ,  encarrega*ae  de  tudo  o  que  pertence  &  sua  arte;  tem 
sempre  sortimento  de  tintas  e  bexigas  para  retratos;  r.  do  Tbeatro ,  5. 

Peyre,  r.  de  S.  António,  1&, 
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Raphael  de  Agostini  (a  fresco  de  salas^  tectos,  etc),  largo  de  S.  Fran- 
cisco de  Paula,  botica  do  Sr.  Ambrosis. 
Simon  (  e  forrador ) ,  r.  do  Cano ,  60. 

Polieiros. 

António  Joaquim  de  Oliveira  Gaspar,  r.  NoTa  de  S.  Francisco  da  Prai- 
nha, 47. 

João  Gonçalves  do  Nascimento,  r.  Nova  de  S.  Francisco  da  Prainha,  10. 

«  Declaro  que  toda  a  obra  feita  pelo  Sr.  Mestre  polieiro  João  Gon- 
çalves do  Nascimento  para  a  nào  Vasco  da  Gama,  e  por  mim  encom- 
mendada,  é  toda  de  mui  boa  qualidade,  em  mâo  d'obra  e  material,  e 
estou  persuadido  que  nesta  cidade  não  se  faz  melhor.  O  que  affirmo  e 
asse^ro  por  ser  verdade  e  de  justiça.  Rio  de  Janeiro,  2  de  fevereiro 
de  1850. — Assignado —  P,  A.  da  Cunha^  capitão  de  mar  c  guerra.  » 

Está  reconhecido  pelo  consulado  portuguez. 

Quartoi  e  Salas  para  alugar. 

João  Baptista  Maillot,  r.  dos  Barbonos,  29. 

Rua  de  Catumíby,  18,  ha  sempre  boas  salas  e  quartos  mobiliados  para 

alugar  dando-se  comida  querendo,  criado  para  o  serviço,  tendo  uma 

boa  chácara  para  recreio,  estrebaria  cavallos  o  carro. 
Rua  da  Pedreira  da  Candelária,  17. 

Rua  do  Engenho  Velho,  37  A,  sobrado  e  chácara  para  passear. 
Rua  Nova  do  Imperador,  16. 
Chácara  no  principio  de  Catumby  Grande,  7,  alugSo-se  quartos  e  ha 

commodidade  para  banhos  quentes  e  frios,  e  carros  para  conducção» 
Praia  do  Botafogo,  30. 
Catumby  Grande,  28. 

Rua  Nova  do  Conde,  112,  defronte  da  casa  de  Correcção. 
Antiga  easa  do  Marechal  Sampaio,  no  Castello.  Alugão-sc  aposentos 

c  quartos  para  homens  solteiros.   A  casa  tem  cxcellentc  vista  c 

goza-se  de  um  ar  puro  e  saudável. 

Refinações  de  Anuear. 

António  da  Cunha  Magalhães,  r.  dos  Pescadores,  53. 

António  José  Pereira  e  Souza,  r.  da  Prainha,  85. 

António  José  Ramos,  r.  do  Cano,  21. 

Bernardo  José  Godinho,  r.  de  S.  José,  66. 

Costa  &  Martins,  r.  do  Cotovello,  20. 

Custodio  da  Cunha  Magalhães,  largo  de  S.  Rita,  22. 

Custodio  José  Teixeira  &  C,  r.  do  Lavradio,  72. 

Félix  Tristão  Pinto  Saraiva,  r.  Nova  de  S.  Bento,  ZU. 

Filippe  José  Gonçalves,  largo  da  Carioca,  10,  er.  da  Assembléa,  110. 

Francisco  José  Gonçalves  Guimarães ,  r.  d' Assembléa ,  82. 

João  Rodrigues  de  Lima,  praia  da  Saúde,  22. 

José  Martins  Penna,  praça  da  Constituição,  32. 

José  da  Silveira  Torres,  r.  da  Saúde,   67. 

Manoel  da  Cruz  Rangel,  r.  Nova  de  S.  Bento ,  ftl. 

Manoel  da  Silveira  Torres,  r.  do  Cotovello,  2, 
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Keres  &.  Irmão»  r.  de  S.  Pedro,  156. 
Silvino  José  Martins,  r.  d'Assembléa,  7&. 


Rcgeneràçfto 

De  objectos  quebrados  (louça,  porcelana,  jaspes,  yidros),  r.  Nota 

de  S.  Pedro,  1,  e  r.  de  Matacavallos  ,  66. 
Domingos  Encrennaz,  r.  d' Ajuda,  58. 
Rua  d* Alcântara,  9. 
Rua  d* Ajuda,  UZ  (enfeites  e  ornatos  de  metal,  de  trastes^  (Scc.) 


Relojoeirot* 

Adolpho  Bossu,  r.  da  Quitanda,  164. 

Alexandre  Gauchois  &.  C,  largo  do  Paço,  1&. 

António  Baptista  Camacho,  r.  Direita,  117. 

António  Joaquim  Soares  Porto,  becco  dos  Adelos,  5, 1.*  sobrado:  con-' 
certa,  compra  e  vende  relógios  de  chronometro,  de  patente  e  hori- 
zontaes  de  ouro  e  prata  ^  inglezcs  e  suissos,  de  primeira  qualidade, 
debaixo  de  todas  as  condições  do  comprador. 

António  José  Carlos  de  Siqueira,  r.  de  S.  Pedro,  93. 

Bailly,  r.  dos  Ourives,  71. 

Benistan,  largo  de  Santa  Rita,  24. 

C*.  C^  Chatenay,  grande  deposito  de  relojoaria  ingleza  e  de  Genebra^ 
r.  do  Rosário,  88. 

C.  Faller,  r.  d'Assembléa,  33. 

Carlos  Gustavo  Perret,  r.  d'Ajuda,  21. 

Carlos  Philippe  Tissot,  r.  do  Cano,  123,  junto  à  da  Valia. 

Costard,  r.  d  Ouvidor,  74. 

Cruz,  r.  dos  Ourives,  80. 

£.  Guénée,  r.  da  Imperatriz,  163. 

Eduardo  Úeyrat,  Relojoeiro  da  Casa  Imperial,  r.  d'Ouvidor,  94. 
Vende  relógios  de  todas  as  qualidades,  bijouterias,  caixas  grandes  e 
pequenas  de  musica ,  e  concerta  igualmente  todos  estes  objectos. 

Eduardo  Souplet,  r.  dos  Ourives^  118. 

Félix  Favre,  r.  dos  Ourives,  76.  Tendo  relações  com  um  dos  mais 
afamados  fabrícantes  de  relojoaria  de  Genebra,  na  Suissa,  tem  sem- 
pre um  sortimento  do  que  ha  de  melhor  em  relógios  de  ouro  e 
prata,  e  é  o  primeiro  introductor  neste  paiz  dos  relógios  a  que  se  dá 
corda  e  se  regulão  sem  chavc^  mas  sim  por  meio  de  um  mecanismo 
muito  engenhoso  que  em  nada  pôde  prejudicar  a  machina.  Na  mesma 
casa  se  achão  também  relógios  de  parede  e  de  cima  de  mesa,  e  se 
fazem  concertos  de  quaesquer  objectos  que  dizem  respeito  à  sua  arte. 
Também  encarrega-se  de  mandar  fabricar  qualquer  encommenda 
pertencente  ao  dito  género. 

Hime  &  C. ,  únicos  agentes  para  a  venda  dos  relógios  de  M.  I.  Tobia» 
&  C,  r.  do  Hospicio,  20  A. 

João  Joaquim  de  Oliveira  Mello,  r.  da  Prainha,  37, 

José  da  Costa  Araújo,  r.  Direita,  30. 

José  Richter,  r.  dQs  Ourives,  74, 


Júlio  Boulte,  r.  d'OuTÍdory  90  A.  Tem  grande  sortimento  de  relógios 
de  parede  y  mesa  e  algibeira,  de  ouro  e  prata,  caixas  com  musica» 
joiasy  &c.;  concerta  e  faz  tudo  que  pertence  a  estes  ramos, 

Le  Neveu,  r.  dos  OurÍTes,  93  A. 

Xeo  Hummely  r.  d^Assembléa,  105. 

Lmi  Buguenin^  r.  d'OuTÍdor,  27  A. 

Hanoel  Lopes  de  Garralho,  r.  do  SabSo,  IIS. 

Mathias  Hummel,  r.  d^Assembléa,  ftS. 

!Nicoud  Irmlos  &  C,  r.  dos  Pescadores,  29. 

IVorrís  (Roskell),  r.  Direita,  2h. 

P.  Lépine,  r.  de  S.  Pedro,  1&2. 

Piloux  (A.) ,  r.  dos  Ourires,  147, 

P.  Simonard,  r.  dos  Ourires,  66* 

Thomas  Dalj,  r.  dos  Pescadores,  71. 

BaoMdio»  Partienlarea. 
PEDRO  GARBAZZA, 

CiaURGlIO   ITALIANO, 

Inventor  do  bálsamo  homogéneo  sympathieo. 
Havendo  previamente  offerecido  a  esta  illustrissima  Academia  de 
Itedicina,  e  a  vários  senhores  professores  da  capital  do  Império  do 
Uratil,  alguns  vidros  do  dito  bálsamo,  como  amostra,  para  que  possa 
ser  experimentado  por  babeis  facultativos,  vindo  assim  no  conheci* 
snento  da  energia  e  instantaneidade  da  sua  acção  e  dos  seas  milagro^ 
soi  effeitos,  que  jà  patenteàrSo  muitos  illustrados  professores  clínicos 
de  Roma,  Nápoles,  Florença,  Milão,  &c.,  &c.,  que  com  suas  certfdSes 
o  comprovSo,  resolveu-se  a  ter  sempre  um  deposito  de  vidros  deste 
bálsamo.  Adverte-se  ao  respeitável  publico  que  o  autor  deste  bálsamo 
tem  em  todos  os  vidros  a  sua  receita  impressa,  e  na  mesma  receita 
B  sua  firma :  e  todo  e  qualquer  vidro  que  appareça  sem  a  dita  receita 
é  fabificado,pelo  que  o  dito  autor  não  é  responsável.  Faz  esta  adver- 
tência para  que  o  respeitável  publico  não  fique  enganado^  e  seu  verda* 
deiro  autor  compromettido« 

Moléstias  curaveie  por  meio  deste  portentoso  bálsamo. 

Feridas  de  todo  o  género,  ainda  que  sejSo  com  lacerações  da 
carne  e  Já  estivessem  no  estado  de  chagas  chronicas,  esponjosas  e 
pútridas. 

Vlcerase  cancros  venéreos,  escorbuto^  sarnas,  erysipelas,  moléstias 
cutâneas  ou  perpetuas,  e  scirrhos,  conhecidos  pelo  falso  nome  defigado 
nos  peitos. 

Rheumatismo,  deieteze  de  todas  as  qualidades,  gota,  inchações 
c  fraqueza  nas  articulações. 

Queimaduras,  qualquer  que  seja  a  causa  que  as  produzio. 

Fistulas,  em  qualquer  parte  do  corpo. 

Lombrigas,  não  exceptuando  a  tenia  ou  solitária. 

Mordeduras  de  animaes  de  qualquer  espécie,  ainda  que  sejão  os  mais 
venenosos. 

Dores  da  cólica  ou  de  barriga^  debilidade  do  estômago  >  obstnicçZo 
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das  glândulas  ou  entranhas^  e  irregularidade  ou  falta  das  menstrua- 
ções;  e  sobretudo,  inflammações  do  figado  e  baço. 

Affecçoes  do  peito,  degeneradas  em  principio  de  phthisica^  &c. 

Preço  de  cada  Tidro  :  1  ^000  rs. 

Vende-se  na  casa  do  inventor,  rua  Nova  do  Livramento  ^  S7.  (De** 
posito  na  rua  da  Quitanda,  77.) 

iV.  B,  Para  não  haver  engano  com  outra  qualidade  de  bálsamo , 
d* ora  em  diante  os  meus  vidros  terão  três  firmas:  luna  sobre  o  ro- 
teiro, outra  atravessando  o  gargalo  do  vidro,  e  a  ultima  onde  está  a 
firma  do  inventor  escripta  a  mao. 

Medicina  de  Le-Roy  completa  e  os  pós  anti-scorbuticos  de  Luií  José 
de  Souza ,  vendem-se  agora  no  armarinho  da  rua  de  S.  Pedro  acima 
da  dos  Ourives,  lado  esquerdo,  109. 

António  Gomes,  r.  dos  Ciganos,  3/i. 

Ricardo  Kirk,  r.  de  S.  José,  119. 

Pai*a  asthma,  r.  do  Rosário,  67. 

Cura  radical  de  quebraduras  e  roturas,  rua  da  Quitanda,  188. 

Rheumatismo,  r.  da  Quitanda,  171. 

Erysipelas  e  rheumatismos,  r.  do  Sabuo,  123. 


Bftpateirofc 

A.  Dames,  r.  d' Ajuda,  6. 

Agostinho  Dionysio  dos  Santos,  r.  do  Carmo,  ^9. 

Ignacio  Narciso  Vianna  &  C,  r.  do  Ouvidor,  15/^. 

António  José  Rodrigues,  r.  do  Cano,  36. 

António  José  da  Silva,  r.  do  Cano,  81. 

António  Ribeiro  da  Fonseca,  r.  do  Cano,  229. 

Bonhomme,  r.  d' Ajuda,  18. 

Custodio  Ribeiro  Rebello,  r.  do  Cano,  115. 

Campagnac,  r.  d'Ouvidor,  129. 

Camillo  de  Lellis,  r.  de  S.  José,  58. 

Cesário  Fernandes  Machado,  r.  de  S.  Pedro,  135. 

Dias  &  Irmão,  r.  do  Ouvidor,  66. 

Diogo  José  Ferreira  Portugal,  r.  dos  Ourives,  73. 

Domingos  Innocencio  Ribeiro,  Sapateiro  de  S.  M.  o  Imperador  t  de 

SS.  AA.  II.,  r.  do  Carmo,  69. 
Domingos  Cordeiro  Mendes,  r.  do  Cano^  80. 
Filippe  Barrutti,  r.  do  Hospício,  106, 
Francisca  Cândida  Fernandes,  r.  de  S.  José,  80. 
Francisco  José  de  Souza,  r.  da  Prainha,  77.         ' 
Francisco  Martins  de  Oliveira,  r.  do  Carmo,  22. 
Francisco  dos  Santos  Leal,  r.  do  Cano,  14. 
Gierkens,  r.  dos  Latoeiros,  61. 
J.  Campas,  r.  do  Ouvidor,  77. 
João  da  Costa  Vieira,  r.  do  Hospício,  83. 
João  Dias  do  Nascimento  Mafra,  r.  do  Cano,  2  e  4. 
João  José  Coimbra,  r.  do  Carmo,  6. 

João  Luiz  Pedroso,  r.  do  Carmo,  39.  "  ' 

57» 


49*  tUDUBTâlA,    Afil^BB,    «TC. 

JoSo  Pinto  da  Fonseca  Porto,  r.  do  Cano,  96. 

Joaquim  António  da  Silva  Valença,  r.  do  Carmo,  45 

Joaquim  Corrêa  da  Silva,  r.  do  Carmo,  15. 

Joaquim  José  da  Silva  Dias,  r.  do  Carmo,  12. 

Joaquim  da  Costa,  r.  d* Ajuda,  37. 

Joaquim  Francisco  de  Freitas,  r.  d* Alfandega,  53. 

J.  G.  Serpa,  r.  do  Cano,  11&« 

Joaquim  José  Moreira  Guia,  r.  dos  Ourives,  3. 

Joaquim  Marques  Vinagre,  r.  d' Alfandega,  17. 

Joaquim  Pereira  Coelho,  r.  da  Quitanda,  192,  A. 

Joaquim  Ribeiro  Pedroso,  r.  do  Carmo,  28. 

José  António  Peixoto,  r.  do  Carmo,  17. 

José  Ferreira  Coelho,  r.  do  Cano,  88. 

José  Francisco  de  Carvalho,  r.  das  Mangueiras,  55. 

José  Francisco  dos  Santos,  r.  do  Cano,  12. 

José  Maria  Miranda,  becco  dos  Barbeiros,  8. 

José  Moreira  Rollo,  r.  do  Carmo,  25. 

José  Pereira  Agrilla,  r.  dos  Pescadores,  73. 

José  Pinto  de  Azevedo,  r.  do  Hospício,  56. 

José  Pinto  Guimarães,  r.  do  Carmo. 

Xanon,  r.  do  Cano,  8. 

i<ouis&  C.,  r.  da  Assembléa,  56« 

Xuiz  Calzolaio,  r.  do  Cano,  66. 

J.  B.  Msillard,  r.  do  Cano,  65, 

Luix  de  Siqueira,  r.  dos  Pescadores,  51. 

Luia  Vicente  de  Siqueira,  r.  de  S.  José,  76. 

Ljro  Bridge,  r.  do  Cano,  10, 

Manoel  Francisco  dos  Santos  âc C,  r.  do  Cano,  78. 

Manoel  António  Pimentel,  r.  do  Cano,  86. 

Manoel  da  Silva  Azevedo,  r.  do  Carmo,  33. 

M.  P.  Nogueira  Lemos,  r.  d' Alfandega,  58. 

Marcellino  José  da  Cruz,  r.  d'Ajuda,  135. 

Miguel  Paez  Pimenta,  r.  do  Cano,  62. 

Nogueira,  r.  d' Alfandega,  58. 

Tíeíro  Servite,  r.  do  Cano,  213. 

^edro  José  Inosa,  r.  do  Carmo,  24. 

Bajmundo  José  da  Costa,  r.  de  S.  José,  81. 

Bamel  &  C,  r.  d'Ajuda,  29  A. 

Bicardo  O*  Donell,  r.  da  Misericórdia,  31. 

Thomaz  Coelho  de  Brito,  rua  d* Ajuda,  1. 

Vedey,  r.  do  Cano,  52,  esquina  da  r.  dos  Ourives. 

PÁRA   GáLÇáDO    DB    SEKBORA  K   MC5IKÁS. 

António  José  Lopes,  travessa  das  Mangueiras,  26. 
Benèdicto  Joaquim,  r.  da  Carioca,  7&. 
D.  Maria  Gonnet,  r.  do  Cattete,  13/t. 
Oierkens,  r.  dos  Latoeiros,  61. 
M."*  Berrard,  r.  dos  Latoeiros,  23. 
Babn,  r«  do  Cano  ^  56, 
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José  Henry,  r.  do  Carmo,  19. 

Morrot,  r.  dos  OurÍTes,  67. 

Guilherme  Alexandre,  r.  da  Quitanda,  51, 

Ramel  &  C,  r.  d* Ajuda,  29  A. 

H."*  JuIio,  r.  d*Ajuda,  M. 


flelleiros. 


IGMCIO  GERALDO 

SELLEIROS  DA 


HATHIiS  &  G* 

CASA  IMPERIAL 


Rua  do  Sabão ,  87, 

Com  fabrica  de  sellins,  sellas  de  todas  as  qualidades^  serigotes  e  bahús^ 
em  grande  sortimento,  apromptao-se  arreios  de  todas  as  qualidades 
com  toda  a  promptidâo  e  asseio, 

A.  F.  Sterling,  r.  do  Núncio,  19. 
António  José  da  Cruz  Bastos^  r.  do  Sabão,  M  (fabric.) 
Blandin,  r.  d'Ouyidor,  68  (fabricante). 
Domingos  Lopes  do  Couto,  r.  do  SabSo,  Uh, 
Francisco  Cardoso  d' Almeida,  r.  do  Espirito  Santo,  39. 
Francisco  Fernandes  Guimarães,  r.  do  Sabão,  &0  e  59. 
Pedro  Amiel,  r.  do  Sabão,  91. 
Xbeodorico  José  da  Silya^  r.  do  SabSo,  36. 


8«rrarlas« 


Fournier  Schneiderey  (por  vapor),  r.  da  Conceição,  85  G. 
Francisco  João  Soler  (por  vapor),  travessa  do  Maia,  6  e  8. 
João  Baptista  Coulaud,  praia  da  Gamboa  em  frente  da  r.  do  Cemitério» 
Masson,  becco  de  Manoel  de  Carvalho,  2  A. 
Surcin ,  r.  da  Conceição. 

Viuva  Ribeiro  âc  Irmão  (por  animacs),  r.  do  Rezende,  12. 
Zumbi,  Ilha  do  Governador  (por  vapor).  André  de  Lizaur,  r.  d«S 
Pescadores,  23, 

Sirgaeiroi. 

Amaro  José  Lamego,  r.  do  Cano,  24. 

Azevedo  &  Ramos,  r.  da  Quitanda,  119. 

Claudino  Caetano  Magiot,  r.  do  Hospício,  175. 

Galdino  Nunes  de  Mello,  r.  do  Ouvidor,  138. 

Jeronymo  Moreira  da  Silva  &  C,  r.  do  Ouvidor,  29. 

João  Carlos  Falhares,  sirgueiro  da  Casa  Imperial,  r.  d'OuYÍdor,  ftS. 

Joaquim  José  Dias  Leite,  r.  da  Quitanda,  86. 

José  Dias  da  Silva,  r.  do  Hospício,  116. 

José  Gonçalves  d'01iveira,  praça  da  Constituição,  36. 

José  Joaquim  Ferreira  Guimarães,  r.  do  Ouvidor,  27  A. 
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José  Luiz  Vieira  da  Silva,  r.  da  Quitanda,  171. 

José  Maria  Falhares,  r,  do  Ouvidor,   56. 

Lino  António  Pinto  &  C. ,  r.  do  Ouvidor ,  98. 

Manoel  António  Gomes  Braga  &  G. ,  r.  da  Quitanda^  82. 

Marques  &  Brito,  r.  da  Quitanda,  11^. 

Miguel  Antunes  Lopes  &  G. ,  r.  da  Quitanda,  167. 

Moreira  &  Santos,  r.  de  S.  Pedro,  29. 


Tainaii({aelroi. 

António  Francisco  Jorge,  r,  do  Garmo,  67. 

António  José  da  Silveira,  r.  de  Bragança,  10.    / 

João  José  de  Figueiredo,  r.  da  Gandelaria. 

José  António  de  Araújo  Ferros,  r.  d'Ouvidor,  10  B. 

José  António  Gomes  Oliveira,  r.  do  Mercado,  ik, 

José  Dukrtè,  r.  da  Prainha,  43. 

José  Joaquim  Gorrêa,  r.  da  Quitanda,  195. 

José  Moreira  Rollo,  r.  do  Garmo,  61. 

José  da  Silva  Vidinha,  r.  de  D.  Manoel. 

José  Vieira  Monteiro,  r.  da  Prainha,  43. 

Luiz  Venâncio  da  Rocha  Vianna,  r.  do  Ouvidor,  10. 

Manoel  Alves  da  Gosta,  Arco  Telles,  17. 

Manoel  de  Oliveira  Lírio,  r.  do  Ouvidor,  12, 


Tonoeírof* 

Alexandre  José  Rodrigues  Gamarinha,  r.  da  Prainha,  36. 

António  Alves  Aveiro,  r.  Velha  de  S.  Francisco  da  Prainha,  40. 

A.  Linstard,    r.  do  Gano,  17. 

António  Rodrigues  Fernandes ,   r.  de  Bragança ,  9. 

António  Rodrigues  dos  Santos,  r.  da  Imperatriz,  46. 

AppoUinario  Francisco  Gomes,  r.  do  Gano,  157. 

Gonstancio  José  da  Fonseca,  becco  de  Bragança,  20. 

Domingos  Francisco  Rodrigues  da  Silva  &  G. ,  r.  de  Bragança,  6. 

Francisco  Simplício  dos  Santos ,  júnior ,  r.  do  Hospício ,  70. 

Henrique  Tavares  de  Oliveira ,  r.  da  Misericórdia,  50. 

D.  Jacintha  Rosa  de  Gastro,  r.  do  Mercado,  57. 

João  António  de  Oliveira  Braga ,  r.  de  D.  Manoel. 

João  Domingos  Gamariuha,  r.  de  Bragança,  29. 

Joaquim  Francisco  Rodrigues  da  Silva,  r.  Direita,  163  e  165. 

José  António  de  Garvalho  e  Silva,  r.  d'Alfandega,  288. 

José  Francisco,  r.  dos  Pescadores,  ao  pé  de  S.  Rita. 

José  Joaquim  dos  Reis  &  G. ,  r.  do  Garmo ,  5. 

José  da  Motta  e  Silva,  r.  da  Saúde,  51. 

Manoel  de  Almeida  Gardoso,  r.  de  Bragança,  4. 

Manoel  José  Duarte,  r.  de  S.  Pedro,  102. 

Manoel  José  da  Silva,  r.  d* Alfandega,  119. 

Manoel  Moreira  Rodrigues,  r.  da  Imperatriz,  46. 

Jtfanoel  Rodrigues  Borges,  r.  do  Carmo,  ?, 
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Manoel  dos  SantOB^  r.  Notb  do  8,  Frandsoo  da  Prainluii  55  A« 
ViuTa  Camarinbo  &  sobrinho,  r.  Direita^  155, 
Rua  da  Prainha,  2&. 

Tintoreirofc 

Campos  &  C,  r.  de  8.  José,  120. 

Emílio  liahussier ,  successor  de  Luiz  Bernard,  r.  dos  Latoeiros,  58.  Estt 
tinturaria  experimentou  uma  reforma  que  permitte  tingir  faaendas 
de  modo  que  nao  se  podia  fazer  até  agora.  Tendo  recebido  umcylindro 
de  PariSy  p5e  inteiramente  como  notas  muitas  fazendas  mofadas^  sem 

.  ter  precisão  de  empregar  alfinetes,  que  antigamente  deixaylo  pequenof 
buracos  e  prejudica  vão  as  fazendas. 

François  Amédée  Salingre,  r.  do  Cano,  29,  defronte  da  travessa  do  Ou* 
Tidor^  casa  pintada  de  todas  as  cores. 

Jole  André  Conde,  r.  dos  Ourives,  18. 

Piogey,  r.  do  Cano,  ft6  e  95. 


Tiatareiros-Alf«i«toSi 

Campos  &  C,  r.  de  S.  José,  12Ò. 

Elias  António  de  Araújo,  r.  de  S.  José,  61. 

J.  José  Pereira  da  Silva,  becco  de  S.  Rita,  lò. 


¥^ 


Torneiros. 

Alphonso  (Pedro) ,  com  fabrica  de  torneiro,  torneia  sobre  todof  ti 

metaes  e  madeira ,  com  muita  perfeição ,  promptidio  e  gosto  y  r.  do 

Hospicio,  23&. 
António  Augusto  Coelho  Lobão,  de  metal  e madeiras,  r.   dos  Ou<« 

rives,  88. 
António  José  Gomes  Marques,  de  metaes  e  madeiras,  r.  da  Praia  d« 

Saúde,  14. 
António  da  Silva  Lessa,  r.  d' Alfandega,  96. 
Bernardo  José  Alves  de  Oliveira,  r.  da  Valia,  !&. 
Delacroix  (em  osso  e  marfim),  r.  da  Valia ,  Á8« 
Henrique  Schrader,  r.  de  S.  José,  53« 
Huger,  r.  de  S.  José,  k\. 
João  Geraldo  Ferreira,  r.  do  Sr.  dos  Passos,  32. 
João  Grimler,  r.  d' Ajude,  88. 
José  Cordeiro  de  Carvalho,  r.  d* Alfandega,  19&. 
José  Hubert ,  de  metal  e  espicialmente  todos  os  obiedos  tiecessarioA 

para  seUeiros,  cordeiros  e  segeiros,  r,  do  Cano,  209» 
Luiz  Bonnefoy,  r.  d* Ajuda,  80. 
Pedro  Simões  da  Silva,  r.  dosLatoeiros  ao  pede  35. 


Typographfa  do  Jhmái  á»  Cúmmêrtlo ,  de  J.  VHkneuTe  ic  C,  r.  d*Ou!« 

vidor,  65. 
Typ.  do  Diário  do  Rio,  de  Nicolào  Lobo  Viauna^  ^  6,  r.  d'A}«Kfe,  79^ 
—  dç  Corrm  Mercantil,  de  RodrigVM  A  C. ,  ^  dil  ^Mídl^  56« 
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—  Vniterèal,  de  Eduardo  &  Henrique  Laemmert,  r.  dos  Inralidos,  61 V. 

—  Dõus  de  Dezembro ,  de  Francisco  de  Paula  Brito,  praça  da  Gonsti^ 

tuição,  6/i. 

—  Americana,  de  Ignacio  Pereira  da  Gosta,  r.  d'Assembléay  27. 

—  Brasileira,  de  Grémière,  r.  d' Alfandega,  135. 

—  Brasiliense,  de  Francisco  Manoel  Ferreira,  ^  6,  r.  do  SabSo,  117. 

—  Carioca^  de  J.  1.  da  SilVa,  r.  da  Assembléa,  93. 

—  Clássica,  de  Fortunato  António  de  Almeida,  r.  da  Valla^  l!il. 

—  Franceza,  de  J.  S.  Saint-Amant,  r.  de  S.  José,  64. 

— -  Guanabarense,  de  Luiz  António  Ferreira  de  Menezes,  r,  de  S.José,  &5. 

—  Litieraria,  de  João  do  Espirito  Santo  Gabral,  r.  d' Alfandega,  54. 

—  Nacional  (Vid.  pag.  209). 

•^—  Parisiense^  r.  da  Quitanda,  68. 

—  Philanthropica,  r.  do  Lavradio,  27. 

—  de  Santa  Theresa'^  de  Luiz  António  Navarro  de  Andrade,  r.  d'Alfan<« 

dega  ,  66. 

—  de  Agostinho  de  Freitas  Guimarães  íí  G.,  r.  do  Sabão,  135. 

—  de  Innocencio  Francisco  Torres ,  r.  do  Gano,  94. 

—  de  João  Dias  da  Gruz,  r.  do  Sabão. 

—  de  Manoel  AfTonso  da  Silva  Lima,  r.  de  S.  José,  8. 

—  de  Manoel  Gaspar  de  Siqueira  Rego,  r.  do  Hospício. 

—  de  Manoel  José  Gardoso ,  r.  do  Gano,  77. 

—  de  Santos  &  Silva  júnior,  r.  da  Garioca,  32,  loja. 
^  de  Soares  &  G.,  r.  d' Alfandega,  6. 


Veitimenteiroi. 


Azevedo  &  Ramos,  r.  da  Quitanda,  119. 

Ignacio  Joaquim  dos  Santos ,  r.  do  Hospicío ,  52 ,  com  deposito  de 
ricos  paramentos  de  igreja.  Mais  antiga  casa  de  ornamentos  de  pro- 
fissão, com  grande  sortimento  de  sedas,  ouro  e  prata,  &c. 

Vidraoeirof- 

António  Joaquim  Lopes  &  G.,  r.  dos  Latoeiros,  85. 

António  José  Alves  de  Gastro,  vidros  para  vidraças,  espelhos,  quadros 
e  estampas  finas,  r.  das  Violas,  133. 

António  Julião  Valério,  r.  dos  Ourives,  34  D.  Vende  espelhos  e  brin- 
quedos para  crianças. 

António  José  Pereira  da  Silva,  r.  do  Sabão,  17. 

Custodio  Ferreira  dos  Santos,  r.  Nova  do  Livramento,  7,  e  r.  da  Saade,  2. 

Francisco  José  de  Gastro  Leite,  r.  do  Sabão,  90. 

Jeronymo  da  Gosta  Jacomo,  r.  dos  Ourives,  41. 

J.  L.  G.  Barreira,  r.  das  Violas,  39.  Vende  vidros  em  caixas,  em  grandes 
e  pequenas  partidas,  manda  deita-los  em  caixilhos,  mesmo  fora  da 
corte;  tem  diamantes  para  cortar  Ds  mesmos,  e  espelhos  e  toucadores 
de  todos  os  tamanhos. 

JTosé  Ferreira  Pires,  r.  da  Gandelaria,  9. 

^osé  yicente  Cordeiro,  r.  do  Sabão,  31. 
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Manoel  da  Costa  Rios,  r.  do  Hospício 5  Sb. 

Manoel  José  Dantas  Torres,  r.  do  Cano,  53,  e  r.  da  Valia,  21  B. 

N«Tes,  r.  d' Alfandega,  20, 

?íicoláo  Machado  de  Meirelles,  r.  do  Cano,  52  A. 


▼ioleirof. 


António  Machado  Lourenço,  r.  de  S.  Pedro,  91, 
José  Alves  de  Carvalho,  r.  de  S.  Joaquim,  52, 
Manoel  António  da  Silva,  r.  de  S.  Joaquim,  37. 
Padro  José  Gomes  Braga,  r.  de  S.  Pedro,  116. 

1      t  ■'■  ■  •  ■  .  I  ■■  ■  ■  ■■■      ■■ ■     I     INI         I     ■   ^ 

Períodloof  que  te  publleao  regnlarmente  b«  Corte. 

Jornal  do  Commercio,  20^  poranno,  na  Typographia  de  !•  TilleneuTe 

&  C,  r.  d'Ouvidor,  65. 
Correio  Mercantil^  16^  por  anno,  r.  da  Quitanda,  55. 
Diário  do  Rio  de  Janeiro ,  12^  por  anno,  na  Typographia  de  Nicoláo 
*     Lobo  Vianna,  r.  d' Ajuda,  79. 
Correio  da  Tarde ^  6^  por  seis  mezes,  Typographia  Americana,  r,' 

d'Assembléa,  27. 
Brasil,  6^  por  seis  mezes,  r.  d^Alfandega,  66. 
Annaes  de  Medicina  Brasiliense,  jornal  da  Academia  Imperial  de  Medicina,' 

redigido  pelo  Dr.  José  Pereira  Rego,  ^3,  ^6.   Assigna-se  por 
6^  por  anno ,  na  corte  em  casa  do  editor  Paula  Brito ,  praça  da 

Constituição,  6&,  e  nas  provincias  nas  casas  dosSrs.  correspondentes. 
Auxiliador  da  Industria  Nacional,  6^  por  anno ,  assigna-se  em  casa  de 

Cardoso  &  C,  r.  d'Ouvidor,  91,  152,  e  r.  do  Sabão,  26. 
Refiista  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro ,  Uf(P  por  anno  ^ 

assigna-se  em  casa  de  E.  &  H.  Laemmert,  r.  da  Quitanda,  77. 
O  Brasil  Musical ^  8^  por  semestre,  r.  dos  Latoeiros,  59. 
Ramalhete  das  Damas  (musicai) ,  10^  por  anno,  r.d' Ajuda,  68. 
Grito  Nacional,  2^  por  20  números,  r.  d'Ouvidor,  152. 
O  Monarchista,  2^  por  trimestre,  assigna-se  na  r.  do  Lavradio,  51. 
Nova  Gazeta  dos  Tribunaes,  6^  por  anno,  assigna-se  r.  d' Alfandega,  khé 
Periódico  dos  Pobres,  trimestre  1^800,  r.  do  Ouvidor,  158. 
Rio  Mercantile  Journal,  de  Isay  Levi,  r.  das  Violas,  15. 
Lustre  do  Theatro,  r.  d' Alfandega,  135. 

O  Commercio,  800  rs.  mensaes,  assigna-se  na  r.  d'Ouvidor,  91. 
O  Guaracyaba,  assigna-se  na  r.  da  Valia,  141. 
O  Radical^  1^  por  \k  ns.,  r.  do  Sabão,  309. 
A  Marmota,  2^  por  25  ns.,  Paula  Brito. 
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Abreu  &  Irmãos,  Direita  i29. 
Adéle  Dantigny  (M.»*),  Ouridop  100. 
Adriano  Gesar  Leite  Penteado,  Gooc,  i|« 

—  Augusto  Monteiro,  Sabfto  155. 
Adricn  David,  Praça. 
Agirony  (A.B.),  Hospicio  84. 
Agostin.  Dionísio  dosSantof,  Carmo  49. 
— -  Francisco  do  Pinho,  Mercado  1. 

.—  de  Freiía» Guimarães  &  C.,Sab«o  2e. 

—  J.  Coelho  da  Silva,  Campo  Grande* 

—  José  Igoacio,  AlfiMidega  103. 

—  Pereira  Cardoso,  S.  Pedro  216. 
f^  da  Siha  Machado  &  C,  Sabfto  %, 

—  de  Souza,  Pedra  do  Sal  83. 
Agra  &C.,  Quitanda  70. 
Affuinao'a,  Hospicio  55. 

.Albark  (£.  J.)  ^  G.,  Rosário  58. 

Albino  da  Cruz  Aires  Romano,  8.  José  85. 

1^  Ferreira  Guiinarie6&  C.,  Pese.  74  A. 
•—  Jordão,  Ouvidor  121, 

Alez.  Ant.  Vieira  de  Carvalho,  Cano  60  A. 

—  Gastei,  Ouvidor  44. 

—  Deamarais,  Ouvidor  80. 

—  Donald  Mac  Grcgor ,  8.  Pedro  7, 

—  Dercnusson,  Rosário  88. 

—  Dyoit,  N.  dteS.  Franc.  da  Pramha  21. 
.—  &  Fiaocísco  Desuarais,  Ouvidor  86. 

•^  JLaUement,  Direita  21. 

Alvarenga  &  Ferreira,  S.  Fran.  dapra.  14. 
Alves  Rego,  Quitanda  101. 
AnMral  &  Baslo«,  Direita  25. 

—  filho  &  Reia,  praia  dos  MioMÓroa  15. 
*-&  Souza,  Direita  64. 

Amaro  d»  SiUa  Guimarães,  Misericórdia 
Anacleto  José  Barbosa,  AssembléaSO. 
André  Ant.  Araújo  Lima,  Núncio  18. 

—  Robert,  Ouvidor  445. 
^Andrcw  &  Edwards,  Pescadores  6. 

Andrié,  Ku«iizi&  C,  Sabão  51. 
Angel  d»;  Molino,  Cano  24* 
A.  da  L.  A.  Ribeiro,  Hospicio  192. 
Anselmo  Martins  Corrêa  &  C,  Quit.  79. 

—  Rodrigues  da  Silva,  S.  Pedro  1  A. 
Antónia  Luiza  Vieira  da  Cruz,  Miú.  85. 
Ant.  Alex.  Picanço  &  C,  pr.  Mioci.  25, 

—  de  Almeida,  Mercado  5i. 

—  Alves  Bastos,  S.  Pedro  2  B. 

Bastos,  júnior,  S.  Bento,  17. 

Pereira  e  Mello,  Assenibléa  55. 

Pinto  &  C,  Municipal  19. 

da  Silva  Pinto,  Candelária  1  e  8. 

^ <ia  Silva  Pintojun.,p.Foriiiosa.  248 

—  Antunes  de  Campos,  Direita  105. 
Guimarães,  Nova  do  Sabão  13, 

—  de  Aranaga,  Direita  77, 
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Ant.  de  Babo  Rib.  Souit,  D«  Manoel  25. 

—  Baptista  de  Lemos,  D.  Manoel  48. 

—  Barbosa  Maokado,  Alfiiiidega57* 

—  —  da  Silva,  Alfandega  23. 

^  Barroso  &  Almeida,  Diíeita  71. 

-«  Bordo,  Praça. 

•—  Borges  Pereira  &  C.,  Quitanda  44* 

—  Carlos  Araújo  Lima,  Ourives  82. 

—  Clemeata  Pinto,  Candelária  86« 

-.  da  Costa  Carvalho  eSá,  S.  Pedro  42. 

Faria  &  G.»  Direita  185. 

SHva  Catão,  Prainha  80. 

«»  —  Tavarea,  Rosário  136. 

—  da  Cunha  Barb.  Guim.,  S.  Pedro  59, 

—  Dias  de  Souza  Castro,  S.  Pedro  72. 
— .  Domíagos  Bastos,  Quitanda  104* 
^  -« liOpes»  D.  Manoel  26. 

—  Fera.  Per.  Vianna  5l  C,  GandeL  UB 
Ribeiro  &  G.,  Hosp.  28  A. 

—  —  Vaz,  Matacavallos  118. 

—  Ferreira  Alves,  Violas  28. 

»  —  da  Costa  Roeha,  Rosário  149U 

^  —  Lapa»  Quitanda  98. 

i—  —  do  rfascimento,  Sande  19. 

—  —  Sobral,  Pescadores  60. 

—  da  FoDseea  Silva,  8.  Pedio  202. 

—  Fravo.  de  (>ima  Castro,  8.  Beato  21* 

—  —  de  Otiveira,  Rosário  1 G. 
de  Oliveira,  D.  Manoel  84* 

—  &  Frsnc.  Pacheco  Irm  ãos,  S.  Pedro  82. 

—  —  da  Roeba  Freire,  Peaoadorea  10. 

—  "—  dos  Santos  Lesaa  &G.,  GaBdel.40« 
*-  —  daSÃlva  Moreira,  Rosário  125. 

—  de  Freitas  Lima  Guim.  &  C,  Dir.  27« 

—  Godinho  da  Silva  &  C,  Pescadores  8. 

—  Gomes  Brandão,  k  do  Santa  Rita  20« 

—  —  Naroiao«  Prainha  39. 
Netto,  Direita  48* 

—  —  Pereira  de  Faria,  D.  Manoel  56  A« 

—  —  da  Silva  Guimarães,  Pescador.  75. 

—  GoDçalvfs  de  Freitas  &G.,  lMreita48. 

—  IgnacioVaz  Pinto,  Pedregulho  i04< 

—  Jacome  Liberali,  Direita  &&• 
Januário  da  Silva  &G.,  S.  Pedro54* 

—  da  Silva,  Botafogo  120, 

—  da  Silva,  Sabão  74. 
Joaquim  Álvaro  da  Silva,  Direita  50* 

—  Antunes,  Misericórdia  20. 
•"  de  Azevedo,  Rosário  46. 

—  de  Castro,  Pescadores  1  B. 

—  Dias  Braga,  S.  Pedro  2. 
«»  Fern.  deMeira  Guim.,  Const.  88* 

—  de  Freitas  Castro,  Mercado  28* 

—  Gonçalves,  Direita  81. 

—  de  Magalhães  &;  G.,  Hospicio  28  Bf 
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Ant.  Joftq.  de  Honia  Castro,  Hospício  124- 

Osório  Coutinho  &G.,  Qait.  197. 

Pereira  Crus,  Aifandega  i6. 

dos  Reis,  Mercado  85. 

—  —  Ribeiro  da  Gosta,  Mercado  iS. 
da  Silva  Motta,  Assembiéa  i25  A. 

—  <—  —  Reis»  Espirito  Santo. 

—  —  de  Sonza  Freire,  S.  Christoyfto  2* 
Lousada,  Pescadores  11. 

—  —  Teixeira  Leite,  Imperatriz  126R. 

—  José  AffoDso  Guim.*',  l)ir.  89,  2.*  and. 

—  —  Airosa,  Rosário  81. 

de  Almeida  Franco  &  G. ,  Peso*  18. 

AJTes  de  Castro,  Violas  98. 

Ramos,  D.  Manoel  50. 

—  Sooto ,  Direita. 

—  —  do  Amaral  &  G.,  S.  Pedro  i. 

—  -^  de  Araújo  Soma  Valle,  1.  Paço,  1  A. 

—  —  Arêas,  pr.  Mineiros  19. 

—  —de  Azevedo  Maia,  DirHta  118. 
Raptista  Rastos,  Assembiéa  44* 

—  -..  Rarbosa  Goimarftes^  Violas  1  R. 

de  Rrilo  &  C. ,  trav.  do  Paço  8. 

--  —  da  Gosta  Ferreira,  Alfandega  88. 
«L.  —  da  Groa,  Rosário  67. 

—  —  da  Cunha  Randeira,  Sabão  7. 

—  —  Dias  Moreira ,  r.  do  Passeio  19. 

—  —  —  Ferreira ,  Alfandega  8. 

—  —  Domingues  Ferreira,  Alfandega  8. 

—  —  Fernandes  de  Azev.  &  G.  >  Dir.  59. 

—  —  —  Dias,  Mineiros  45. 

—  —  —  Ferreira ,  Constituição  57. 

—  -^  Ferreira,  r.  de  D.  Manoel  12. 
de  Faria ,  Adelos  17. 

—  —  —  Leal ,  Prainha  27. 

-~ do  Nascimento,  Saúde  86» 

—  —  —  Pacheco ,  S.  Pedro  9. 

—  —  de  Freitas  Pereira ,  8.  Rento  28. 
— >  —  Gomes  Rarbosa  Rraga ,  Qait.  83. 

—  —  —  Marcos,  praia  da  Saúde  16. 

—  —  —  Moreira ,  Guarda  Velha  24. 
Gonçalves  de  Castro ,  Ajuda  08. 

—  — •  —  de  Souza,  Ouvidor  169. 

—  ^  Leite  Guimarães ,  Violas  80, 

—  —  —  Lage,  Quitanda  40  A. 

—  —  Lopes  Ferraz ,  D.  Manoel  82. 
^  —  Lourenço  Dia§ ,  Ouvidor  28, 

—  —  Martins,  Adelos  48. 

^  —  Mendes  Campos  &  C,  Direita  183. 

—  -—  Monteiro  Amarante,  S.  Pedro  30. 
Moreira  de  Carv.  &  C.,  Hosp.  128. 

—  —  Pedrosa,  Ajuda  53. 

—  —  Pedroso ,  Hospicio  17. 

—  —  Peixoto ,  Mercado  49, 

—  —  —  e  Azevedo ,  Direita  98. 

—  —  Pereira  de  Magalhães  ,  Direita  147. 
^  —  —  de  Mello ,  Hospicio  38, 

—  —  —  da  Silva,  Sabão  17. 
Pinella,  Quitanda  168  R. 

—  —  Pinto  &  C. ,  Quitanda  142. 
.i. ..«  •.  de  Almeida  y  Rtrbunos  94* 


Ant*  José  Pinto  Guimarães ,  Mineiros  81^ 

Ramos  de  Araújo  Silva,  Direita  68« 

..•  —  do  Rego  Pereira  &  C,  Violas  28* 
Ribeiro,  Alfandega  80* 

—  ^  da  Rocha ,  Candelária  51. 

Rodrigues  Monteiro,  b.  da  Lapa  224 

~  —  —  Pacheco,  Direita  117« 

de  Sã ,  Hospicio  199. 

.«  —  de  Sampaio,  Mineiros  48* 

dos  Santos,  Pescadores  4* 

^  —  de  Siqueira  Coutinho  y  Sabão  8« 
^  ^  Soares,  S.  José  70. 

—  ^  de  Souza  Calçada,  Rosário  24 C«  . 
»  José  de  Sz.  Christino,  b.  Glotla  5* 

Teiz,  Marques,  Sr«  d.  Passos  59« 

Trencb,  Direita  20. 

—  —  Vieira,  becco  da  Lapa  20. 
~  Juliio  Valério,  Ourives  84  D. 

—  Lasaro  da  Silva  Ferreira,  Violas  76« 

—  Leite  Fernandes,  becco  dos  Adelos  2t« 
d'OiÍTeira  Leal,  Direita  41. 

—  de  Lemos  Porto,  Quitanda  180  C 

—  Lopes  Gomes  Rego,  1.  d'Ajuda  1« 

—  *.  Rodrigues,*,Candelaria  88* 
de  Só,  Hospicio  4* 

—  Luiz  Fernandes  Pinto,  S.  Gbrift. 

Soares,  Alfandega  7« 

Garcia,  Ajuda. 

—  —  Machado  Guimarães,  Hospio*  98« 
Martins,  Rraga nça  82. 

Moreira,  Rosário  25. 

de  Moura,  Pescadores  69. 

Pereira  Serzedello,  S.  Pedro  18. 

— -  —  dos  Santos  Lima,  Candelária  21. 

—  Machado  Magalhães,  Quitanda  86. 

—  Manoel  da  Fonseca,  Pescadores  35. 

—  —  da  Costa  Rocha,  pr.  Mineiros  41* 

—  »-  Pereira,  V.  S.  Fr.  da  Prainh,  88. 
da  Rocha,  D.  Manoel  58. 

Teixeira  Cunha,  Lapa  27. 

—  Maria  Nav.  Ferr.  de  Carv.,  Qnit.  118, 

—  Marques  da  Silva,  Sabão  56. 

—  Martins  de  Araújo,  1.  da  Prainha  14« 
Lopes,  Pedreira  da  Gloria  18. 

—  de  Miranda  Ribeiro,  r.  Mnnioipal  15* 

—  Moreira  Coelho,  Pescadores  18. 

—  —  Neves ,  D.  Manoel  14t 
-"Montinho  Maia,  Imperatriz* 

—  Nery  de  Almeida ,  Quitanda  2  R* 

—  das  Neves ,  Alfandega  81  A. 

—  Nunes  Machado  &  C. ,  Hospicio  64» 

—  de  Oliveira  Santos ,  Telles  16. 

—  Pereira  de  Castro,  Rntafogo  120. 

Leite  Guimarães,  Espirito  Santo  i« 

de  Mattos,  S.  Rento  58. 

Peixoto  Guimarães ,  Carioca  115* 

dos  Reis ,  Alfandega  98. 

Ribeiro  Guimarães ,  Hospicio  55* 

—  Pinheiro ,  Rosário  71. 

—  —  Rastos  &  G. ,  Candelária  6  A. 

—  Pinto  da  Costa  Saraiva»  Oufidor  9&^ 
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António  Pinto  Gomes ,  pr.  Municipal  I. 
^—  Ramos  dos  Santos,  Pescadoret  59» 
— «  Ribeiro  de  Garv.  Amarante,  Violas  18. 

—  —  Monteiro ,  Conde  78, 

—  —  Queiroga ,  Hospício  10. 
V—  ««  Rosado ,  Lampadosa  112. 

^  da  Rocha  Miranda  eSIlvs,  S.  Pedro  67. 

—  dos  Santos  Moreira,  Onrives  70. 

—  Sarmento  Per.  Brandfio ,  Mineiros  19. 

—  de  Serpa  Pinto ,  Ajuda  4S* 

—  da  Silva  Balio  Porto «  Tiíeatro  15. 
Favilla  &  C. ,  S.  Bento  «3. 

-fc  —  Gaimaráes ,  Hospício  99. 

—  —  Pereira,  Oufidor  16. 

— >  de  Siqueira  e  Silra,  Rosário  80  • 

—  de  Suuza  Freire,  Pescadores  20. 

—  —  Leite  Ribeiro,  Hospício  94. 

•—  Tavares  Bastos  Arôas,  Prainha  49. 

—  —  Guerra ,  S.  Bento  Ái- 

'—  Teixeira  de  Barros,  Prainha  1, 

de  Carvalho,  Gattete  84. 

e  Oliveira,  Direita  29. 

—  —  Passos ,  Pescadores  15. 

Pires  Villela ,  S.  Bento  8. 

&  C. ,  Quitanda  192. 

—  -^  e  Silva ,  Mineiros  11. 

—  Tertuliano  dos  Santos,  Alfandega  28. 

—  Vieira  Corrêa  de  Sá ,  Hospício  101. 
-^  Xavier  de  Sampaio  &G.,  llercado  81. 
Aranaga  &  Bryan  ,  Direita  77. 
Arango  (Fr<»ncÍ6co^,  Candelária  18  A. 
Araújo  &  Ennes,  Hospicio  59* 

—  &  Freitn» ,  Mercado  39. 
Archibald  Lawrie,  Ajuda  45. 
Aren-»  &  Bladb ,  Direita  69. 
AshvForth ,  Priefctley  &  C. ,  Pescador.  17. 
Assis  &  Pereira,  Hospício  150. 
A«tlev,  Sheperd  &  C. ,  Direita  121. 
Atbanasio  José  da  Silva,  S.  Pedro  196. 
Andouin,  Ouvidor  443. 

Aufi^nsto  Claude,  Ouvidor  73. 

—  José  de  Carvalho,  Ciganos  24. 
*—  Pereira  Cardoso,  Ourives  197. 
Aornheimer  (Carlos)  &  C. ,  Sabfto  61. 

•  Avilez  &  Guimarães,  S.  Bento  30. 
Arrial  Irmãos,  Quitsndap  110« 
Azevedo  &  Lemos,  Uospiciu  48. 
Baenzign  &  Reiroers,  Alfandega  59. 
Ballard  &  C. ,  Pescadores  34. 
B.  A.  Vieira  de  Mendonça,  Direita  72. 
Bário  de  Alegrete,  S^bão  368. 

—  de  Bomfim,  Pescadores  10. 
— -  de  Gamboa,  pr.  da  Gamboa  24. 

•  —  de  Guaratiha,  Pescadores  24. 

—  de  Ipanema ,  Direita  82. 
-*  de  Itamaraty,  Quitanda  159. 
Barbenson  (John) ,  Direita  51. 
Barbosa  Braga  &  G. ,  Quittnda  83, 
Barlow  Trueman  &  C. ,  Alfandega  78. 
Baroneza  do  Rio  Bonito ,  S«  Beoto  82, 
Barreto  &;  G. ,  Prainha  56, 


Barros  &  Leopoldlno ,  8,  Bento  14. 
Barteis  (A.  e  R.),  Pescadores  8. 
Basto  Vieira  &  G. ,  Hospicio  26. 
Bastos  &  Campos,  Hospicio  114. 
Beasley  &  G. ,  Nova  S.  Franc*  Fr.  i6  B. 
Behrend  &  Schmidt ,  Pescadores  46. 
Bento  Gonç.  da  Silva,  jnn«,  AMembLS4* 

—  José  da  Cunha ,  Espirito  Santo  89. 
Luiz  Vianna,  S.  José  68. 

—  -^  Pereira  Soares ,  Ouvidor  31. 
«-  —  do  Rego ,  S.  Clemente. 

—  —  Soares,  Candelária  59. 

—  —  de  Souza ,  travessa  do  Paço  i2. 

—  Ribeiro  de  Meira,  S.  Pedro  81. 

—  Teixeira  Bastos,  Rosário  186. 
Bernardino  da  Gosta  Coentro,  Rosário  89, 

—  Dias  Pinto,  largo  da  Prainha  28* 

—  José  da  Costa,  becco  da  Lapa  14. 

—  José  Teixeira  Leite ,  Direita  139. 
Bernardo  AIv.  Corr.  de  Sá,  S.  Pedro  2  D* 

—  Casimiro  Freitas,  Mercado  8. 

—  Duarte  de  Oliveira ,  S.  Pedro  14. 

—  Francisco  Maia,  Direita  12. 
•—  —  Sobreiro ,  Assembléa  87. 

—  Gomes  Gameiro,  r.  de  D.  Manoel  4flL 

—  Joaquim  de  Faria,  Mineiros  9, 
de  Oliv.  &  G. ,  Candel.  6  À« 

—  —  de  Souza ,  Direita  64. 

*  José  Alves  de  Oliveira,  Valia  14* 

—  —  Bizarro ,  Ourives  110. 

—  —  da  Cunha,  filho,  Rcsario  1S7« 

Diniz  &G.,  Violas  15. 

Fernandes ,  S.  Bento  4- 

Luiz  de  Sá ,  S.  Pedro  16. 

Pinto  &  C. ,  VioUs  31. 

—  —  Vieira ,  Ouvidor  5. 

—  Leite  Rezende  &G.,  bec.  da  Lapa  10. 

—  de  Miranda  Ribeiro,  Rosário  24  B* 

—  Ribeiro  de  Carv.  &  IrmSo,  r.  Brag.  81* 

—  Wallersteip  &  M.  Masset,  Ouvidor  70. 
Berrini  &  C. ,  Candelária  2. 
Bevilacqua ,  Ourives  53. 

Biesterfeld  (A.  F.)  &  G. ,  Sabáo  49. 
Bilwiller ,  Gscll  &  C. ,  Sabão  44. 
Rlanchoud  (J.),  Alfandega  71. 
Boaventura,  Latoeiros  66. 

—  José  Rib.  da  Fonseca,  D.  Manoel  68. 
Bouhomme  (M."»«),  Ourives,  36. 
Boom  (^M.  M.),  Direita,  12. 

Bordo  (António'),  Praça. 
Bowden  (Thumaz)  &  C. ,  Direita  6. 
Braga  &  Irmios,  Arco  do  Telles  20. 
Braga,  júnior,  &  P^iba .  Candelária  35» 
Brandão  &  Machado  ,  Pescadores  25. 
Brandio,  Monteiro  &  C. ,  Sabão  2. 
Braun  (Guilherme)  &  C. ,  Mí&ericord.  27, 
Braz  António  Carneiro,  Quitanda  146. 

—  Martins  da  Gosta  Pa»sos,  N.  Livram.  2« 
Breton  (M.»*),  Ouvidor  120. 

Brot  &  Filho ,  Ouvidor  47. 

Brown»  Cantor  &  C.»  Quitanda  f46« 
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bask  (EstevSo),  S.  P«dro  6^. 
Bazaroo ,  Romaguen  &  G. ,  Sabão  53. 
Gaetauo  AntoDio  Ferreira ,  Rosário  144. 
— •  Joaé  de  OIW.  Roxo,  Benedictlnos  18* 
Gamillo  Alves  Meira,  Carmo  83. 

—  Joié  Per  de  Faro,  8.  Bento  83. 

-»  Laaaro  dot  Gulmarfies»  Quitanda  62. 
-—Martins  Laee,  Quitanda  16. 
Gampas  (J.J,  Ouvidor  77. 
Campbell  &  Greenwood,  Alfandega  24 . 
Cândido  Fernando  Lima ,  D.  Manoel  8. 
Francisco  Freire  de  Aguiar,  Pe&c.  20. 
Gannell  (B,)  &  C. ,  Hoi.picio  7. 
Carlos  Joaq.  Máximo  Feteira,  Direita  123. 

—  Norton  láurat,  Pescadores  46* 
*-  Pentland  &  G.,  Violas  81. 

—  Tanière,  Ouvidor  84* 
Gairuthers  &  C.,  Direita  68. 
Carvalho  &  AÍTonso,  Uosario  48. 

—  &  Irmão,  Prainha. 

—  &  Rocha,  S.  Pedro  64. 

—  &  Regai,  Assembléa  21. 

Casimiro  José  Teíx.  Bessa,  N.S.  Bento  1. 

Cassemajoa,  Ouvidor,  54. 

Gaatel»  Ouvidor  48. 

Castro  &  Carvalho  Ribeiro,  Direita  101. 

—  &  Irmãos,  Rosário  4i. 

—  &  Leite,  Violas  5« 

—  &  Meira,  Mercado  23. 

—  Norberto  &  Pinto,  Quitanda  125. 
Ca?alier,'.Gano  140. 

Gaxaux,  Décap  &  C,  Ouvidor  155. 

CeYa(I.  S.),  Direita  111. 

Chagas  de  Andrade  &  Irmãos»  Quit.  17{$. 

Cbannell(H).,  Ajuda  26. 

Chaves  &  C,  Direita  2. 

Chéde),  Ourives  10. 

ChicolU  (Joaquim),  Direita  189. 

Ghrlst.  Jcsé  de  Castro  Lobo,  S.  Ped.  181. 

Gark  à  C,  Nova  d'Oavidor  85. 

Claudino  do  Nasc.  Ramalho,  D,  Man.  22. 

Clemente  &  Alves,  Gsndelaria  84* 

—  Joaq.  dos  Santos  Pinto,  Bragança  8. 

—  José  Ferreira  Braga,  Rosário  96. 
Coelho  âc  Ferreira,  Quitanda  105. 
Coffoy  (João  André],  Latoeiros  75, 
Colem an  (C,j,  Pescadores  84. 
Coleman,  Hotton  &  G..  Dlieit-.  48. 
Constantino  José  Alves  Pinheiro,  Dir,  98. 
■»  José  Marques  Lousada,   Hospício  37. 
€ope  (J.  W.j,  becoo  das  Gsncellas  1. 
Cornelio,  Filhes  &  G.,  Direita  94. 
Corrêa  Brandão  &  Arêa^,  pr.  Mineir,  19. 

—  &  Irmão,  Hospicio  484. 

—  &  Pinto,  VloUs  6. 

Gosta  &  Irmãos,  largo  da  Lapa. 

—  &  Romeo,  Direita  46. 
Ccstrejean,  Ouvidor  66. 
Coutinho  &  Soares,  Candelária  20. 
Ciémiére»  Alfandega  185, 

firlipln  Joié  doi  Sant,  Mrir.*i  Gémit.  d* 


Gropp,  Leay  &  C,  Alfandega  89. 

Cruz  &  Figueira  júnior,  largo  do  Paço  S». 

Cunha  &  Braga,  S.  Pedro  90. 

Custodio  da  Gosta  Ferreira,  Rosário  22  E* 

—'  da  Cunha  Guimarã<*s,  Mercado  2. 

—  Francisco  Ramos,  Alfandega  42. 

—  José  da  Gosta,  V.S.  Franc.  da  Pi.  8  A*^ 
Ferreira  da  Silva,  Prsinha  23. 

—  •—  de  Magalh.  Bastos,  becco  da  Lapa  6. 
•—  —  Pereira  Guimarães,  b-  Boa  Mcrte  8, 

—  Leite  da  Gosta  Guimar.  b.  da  Lapa  8. 

—  Moreira  Goeiho«  becco  da  Lspa  17. 

—  de  Souza  Pinto  &  filhos,  S.  Pedro  26. 
Dacnil^er  &Ferber,  Alfandega  62. 
Daireaux  (Francisco)  &G.,  Rosário  59. 
Dale  (John)  Alfandega  2. 

Dalglish,  Thompson,  &  G.,  Quitanda  107. 
Dantas&MonteirOyD.S.  Franc.  Prain.l2. 
M."«  Djnligny,  Ouvidor  100. 
David  (Amédée),  Praça  7. 
Demétrio  José  Ferreira,  Hospicio  97. 
Denille  (Luir),  Ouvidor  135. 
Diocleciano  Corrêa  Per.  da  S%  b.  Lapa  5. 
Desbordes  &  Baudinot  ainé,  Rosário  47. 
Dias  Braga  &  Guimarães,  Pescadores  18. 

—  &  Rodrigues,  Sabão  1  F« 

—  &  Telles,  Direita  1. 
Didot  (Firmln),  Quitanda  97. 
Diogo  Calvo  &  Filhos,  Rosário  62. 
Diogo  Coelho  Netto,  Hospício,  5. 

—  Jv)sé  Leite  Quimarãesi  Quitandai  118» 

—  Soares  Silva  de  Bivar ,  Ma  taça  vai.  21» 
— *  Manoel  de  Faria,  Gloria  86. 
Domingos  Alves  Meira,  Ouvidor  21. 

—  o  da  Silva  Porto,  Pescadores  61. 

—>  António  de  Azev.,  S.  Frano.  Pra.  $  £• . 

—  —  de  Faria,  Hospicio  180. 

—  —  Mendes,  Quitanda  140. 

—  do  Couto  Alves,  Guarda  Velhs. 

—  da  Cunha  Guimarães,  Sabão  18* 

— -  do  Espirito  Santo  Magalhães,  Roa.  76. 

—  Ferreira  da  Gosta,  travessa  do  Paço  10. 

—  Francisco  da  Cunha ,  Ajuda  86. 

—  >»  ••  Góes.  Hotpioio  86. 

—  Gomes  da  Cunha  Falhares,  Ro6ar*o  88r^ 

—  —  Flores,  Sábio  84. 

—  Gonçalvea  da  Rocha,  Candelária  81. 
Gnedes  de  Azevedo,  Violas  84* 

— >  Joaquim  Pereira  Dias,  Direita  85. 
'—  José  da  Custa,  Quitanda  194* 

—  —  —  Guimarães,  Carmo  20« 

—  —  Marques,  Direita  107. 

Martins  da  Motta,  Direita  108, 

—  —  M.  de  Oliveiía  ócirmão.  Direita  81. . 

—  — Monteiro,  Quitanda  163. 
Pereira,  Nova  deS.  Bento  52. 

—  —  —  Brandão,  travessa  do  Paço  18. 

—  —  Ramos  de  Faria,  pr.  Miaeiroa  28.     ' 
»  —  Rosa,  D.  Manoel  7t 

—  —  da  SiWa,  Babão  4. 

—  ím  -« Sãlfto»  Quitanda  4  90. 


m 
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Domingos  Jofé  da  SiWa  Lima,  S.  José  46. 

•<»  —  Soares  da  Silva,  VioUs  34* 

»-  Lourenço  Gomes  deCarv.,  Gand.  i7  Á 

—  Marques  de  Oliteira,  Rosário  115. 

•—  Moreira  Soar.  de  Campos,  Mercad*  81. 
— •  Pereira  da  Gruz ,  Rosário  36. 

• SilTa  &  G.,  Rosário  60. 

— -  Rodrigues  de  Carvalho,  João  Hom.  3. 

Duarte  José  de  Mello,  Engenho  Velho  25 

Dujardin  (D.),  Ouvidor  64. 

Durand  (Joan),  Atiandega73. 

Durhsm,  Filho  &  C,  Quitanda  157. 

Duval  &  Mestwerdt,  Direita  47. 

Dnvivier  (J.  C.)i  Ouvidor  57. 

Dyott  (Alexandre],  N.  S.  Franc.  Prai.  21. 

Eason  &  Mellor,  Violas  27. 

Blenterio  José  de  Sousa,  Lavradio  71. 

Elkin  Hime,  Praça. 

Elvers  Boye  &  G. ,  Sabão  61. 

Emery  &  C,  Alfandega  61. 

Emílio  Garlieb ,  Praça. 

*—  Jusé  Fernand.  Guimar. ,  Hospício  16. 

Estienne  &  G. ,  Rosário  75. 

Eugénio  José  do  Prado,  Gloria  92. 

Eozebio  Lnis  da  Silva  &  G. ,  Ouvidor  43* 

Esequiel  José  Ramos ,  adro  S.  Fr.  Prai.  1. 

Faria  &  Castro ,  S.  Bento  22. 

*-  &  C. ,  Rosário  106. 

•^  &  Irmio ,  Pescadores  19. 

—  de  Pereira ,  Alfandega,  154. 
Faro  &  Irmfto ,  Nova  S.  Bento  82. 
Feliciano  José  Gonçalv.  Vianna,  Qait.  82. 
— •  —  Henriques  &  G. ,  Quit.  180. 

-*-  Netto  de  Azevedo ,  Eng.  Velho. 
Feliz  António  Vaz  &  G. ,  Sábio  25. 

Moreira  &  G. ,  pireita  18, 

•—  Favre ,  Ourives  76. 

-—  José  da  Silva ,  D.  Manoel  86. 

^  Tristão  Pinto  Saraiva,  S.  Bento  34. 

Felizardo  José  Tavares  &  G. ,  Ouvidor  52. 

Féraudj  de  G. ,  Ouvidor  106. 

Fernandes  &  Andrade,  S.  Bento  4* 

—  Pereira  &  Dias,  Direita  07. 
Fernando  A.  Per.  do  Lago  &  G. ,  Oav.  t4< 
*^  José  Alves  de  Souza  &  G. ,  Oav.  49. 
•-^  —  Martins  &  G. ,  Candelária  6  B. 

^  —  de  Sonza,  Eng.  Velho  110. 

— Jnlio  de  Souza  Passos  &  C. ,  Hosp.  78  A. 

*^  Roehe ,  Hospicio  42. 

—  de  Vaso.  LemosCast.  Branco ,  Our.  96. 
Ferreira  &  Carvalho,  S.  Bento  87. 

—  Howden  &  G. ,  Alfandega  8. 
*^  &  Machado ,  Violas  28. 

-•-  Netto  &  Mello,  Hospicio  88. 

Filippe  Fernandes  Ennes ,  Hospicio  15. 

•«->  Henrique  da  Gosta,  Conde  34* 

"—  José  Gonçalves,  1.  Carioca  18. 

*«-  Rodr.  d' Araújo  Pinho,  Botafogo  114. 

Finnet ,  Onvidor  108. 

Finnie  Irmftos  &  G. ,  Quitanda  108. 

f  írmiB  Didot ,  Quitanda  97. 


Firmino  do  Nascim.  Silva,  Municipal  7* 
Fonseca  &  Araújo ,  Pescadores  35. 

—  &  C. ,  Gonceiçio  42. 

-^  &  Hildebrandt ,  S.  Pedro  5. 

—  Leite  &  Oliveira  ,  Pescadores  85. 
Fontes  &  Durãea ,  Direita  68. 
Francisco  Alves  de  Andrade ,  S.  Pedro  6« 

—  -^  Nogaeira ,  Violas  2. 

Ribeiro,  Alfandega  52. 

dos  Santos  ,  Candelária  6  B. 

—  Ant.  de  Azev.  Magalhães.  Marr.  11. 

—  ^  da  Gosta  &  Irmãos ,  I.  da  Lapa. 
Flores,  Larangeiras  93. 

Monteiro  de  Gouvêa ,  Assembléa  3. 

de  Oliv.  Guimarães,  D.  Manoel  52. 

de  Sampaio  Guim. ,  S.  Pedro  74. 

—  de  Arango,  Candelária  18. 

—  Augusto  Mendes  Monteiro ,  Direita  23. 

—  Borges  Xavier  de  Lima,  Quitanda  67. 

—  Cardoso ,  largo  da  imperatriz  117. 

—  Carlos  de  Magalhães,  Candelária  43. 

—  das  Chagas  Andrade ,  Quitanda  175. 

—  Cláudio  Rangel  Lima  Viegas,  Brag.  19. 

—  Clemente  Pinto ,  Violas  7. 

—  da  Costa  Faria ,  Hospicio  46. 

—  Fernandes  Guimarães ,  Direita  125. 
de  Oliveira  Sobral,  Rosário  97. 

—  Ferreira  de  Andrade,  Quitanda  22. 

—  —  Cardoso  Guimarães ,  Gattete  123. 

—  •—  de  Souza  Moraes ,  trav.  do  Paço  24» 
-—  Firmino  de  Castro  Lima,  D.  Man.  20  ▲• 
-«  da  Fonseca  Varella,  S.  José  74* 

—  Gomes  dos  Santos,  N.  S^  Franc.  daPr« 

—  Gonçalv.  d'Aguiar,  N.  de  S.  Bento  47. 

—  —  de  Freitas,  Constituição  88. 

—  —  de  If  oura ,  S.  Pedro  41* 

~  —  Pereira  Duarte,  Santa  Luzia  48. 

—  Clemente  Pinto,  Violas  7. 

—  Ignacio  Mendes,  Ouvidor  6. 
^  João  Soler,  1.  d' Ajo  da  11  A. 

—  Joaquim  Corrêa  de  Brito ,  Quit.  78. 
da  Silva ,  Violas  2  E. 

—  José  Alves  Vianna  ,  Hospicio  77. 

•—  —  Bernardes,  Direita  100,  sobrado. 

—  —  BItancourt ,  praia  dos  Mineiros  89, 

de  Carvalho  Leite,  Sabão  90* 

da  Gosta  Brito,  trav.  do  Paço  8. 

—  —  Fernandes  da  Fon&eca,  Hosp.  126. 
^  —  Ferreira  Villasboas,  Imperatriz  29t, 

—  —  Gonçalves  &  C. ,  Violas  12. 
^  «^  Agra  ,  Ouvidor  85. 

— de  Castro  ,  Conde  20. 

—  -«  —  da  Silf  a,  Hospicio  140  A. 

-^  —  da  Graça  e  Suuza,  b.  de  Brag.  6. 

—  —  Leite  Lage,  Quitanda  40. 

—  Machado  e  Silva,  Prainha  31. 

—  —  Marques  d'Abreu,  Direita  129. 

—  —  Marques  Guimarães ,  Sabão  14* 

—  —  dè  Mello  Souza,  Carmo  48. 

—  —  Pacheco  >  Direita  100. 

«  ^  —  Gttiiíitrães  ^  Prainha  70i 


ftBàlSTO    ÓBBAL   l>Oi    liBttOCIAIITBt. 


4áí 


i^rtncisco  Joté  Pedroso  &  G. ,  Giao  87. 
J Pereira  do  Castro ,  Ourives  73  A. 

—  ..  -.  das  Neves,  Imperatriz  82. 

—  —  Pinto  Caminha  ft  C. ,  Prainha  85. 
Ramos,  Quitanda  il9. 

—  — >  Ribeiro  Basto,  Conde  16. 
i.  »  aa  Rocha,  Qaitanda  159. 

RodrifT.  da  StWa  Bastos,  Qoit.  iO. 

deSáMarq.GQÍm.N.S.Fr.Pra.4i. 

—  —  dos  Santos,  Ajuda  S5. 

—  —  da  Silva  Leal  &  Filho .  Direita  187. 

da  Silva  Malhado,  8.  Bento  82. 

•—  Machado  Coelho  ,  S.  Pedro  A9. 

—  Manoel  de  Faria,  D.  ManaeU7. 

de  Mello  ,  Fogo  22. 

•—  Martins  Guiniarftes,  Sahão  4. 

— >  de  Mattos  Trindade,  Quitanda  hk» 

—  Monteiro  Hascarenhts,  Hospício  4A* 

—  Nogneira  da  Luz&  C. ,  Ajuda  88. 

—  Norbano  Soares  &  C. ,  Hospício  47. 

—  de  Paula  BitancourC,  Misericórdia  9. 

—  —  Brito ,  praça  da  Constitniçfio  64> 

—  — i  da  Silva ,  júnior,  Violas  24. 
Yelloso,  DireUaSS. 

—  Per.^  Novaes  da  Cunha,  b.  da  Iispa  4* 

—  Pires  Franco,  S.  Pedro  166. 

—  Raymundo  Fernandes ,  Ouvidor  188  A 

—  da  Rocha  Miranda,  S.  Bento  21. 

—  Rodrigues  d'Araujo  Pinheiro,  Sande  69« 

—  —  de  CHiveira,  Sande  21. 

—  RoTirosa  y  Urg^tUet,  Direita  29. 

—  Salles  Lemos,  Conde  7. 

—  dos  Santos  Ferreira»  Ájnda  88. 

—  dm  Silva  Mello  Soar.  de  Frelt.,  Oav.  65. 
-«  Talieira  Bastos,  pr.  dot  Mineiros  16« 

—  —  da  Miranda,  Larangeiru  10  D. 

—  do  Valle  Guimarfies,  Quitandn  i6f. 

—  Xavier  Baptiata,  punta  da  Área  4* 
Brabo ,  Direita  96. 

—  —  Dias  da  Fonseca ,  S.  Pedro  24* 
Franghifkdi  &RodocBDachi,  Quitanda  110. 
Frederico  Froolicb,  Municipal  2. 

—  Qnilherme,  Oiivldor  71, 1.*  andar. 
-^  José  de  Sampaio ,  Hospício  6. 

—  Rohlcke ,  S.  Pedro  244* 

—  Spann,  Cano  69. 

Freeland,  Ker ColIings&C,  Pesca^.  li 
Freire  &  AWsres,  Ouvidor  60, 
Freitas  díC.,S»  Bento  8. 
*-&  Almeida,  Pescadores  40, 

—  &  Martins,  Hospício  81  • 
Frias  ( Joan\  Qmttnda  45.      ^ 
Froelich  (Frederico),  pr.  Municipal  2, 
Vmctuoso  Luís  da  Moita,  Hosp,  231»  A. 
Fry  Irmios  à,  Tcnnent,  Sabão  60. 
Gabriel  Alves  Carneiro,  Dif  eita  87. 
•^  Ant.  Soares  Vitnoa,  &  Passeio  88. 
•-  José  Gonç.Per.  Bastos,  Ctndelaria  20 
^  de  Sonsa  Pereira,  Rosário  28. 
Gtffffini  (Pedro]  &  sobrinho,  flib&o  4fl 
ftaoA  S(  S4|  Violas  86. 
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Garnierirmftos,  Ouvidor  69. 

Garcia  &  C,  Direita  67. 

Gaspar  José  Vianna  ft  C.>  Direita  62« 

Guser  (John), Carmo  68,  l.*"  andar. 

Gauthier  (L.  H.)  Latoeiros  70. 

Ga  vinho  &  Pinho,  Pescadores  25. 

Gentil  (Carlos  Perret),  Violas  78. 

Geraldo  José  da  Cunha,  trap.  do  QM.  81 

Gerard  &  C,  Ouvidor  2. 

6ez&  Decosterd  Innáos,  Quitanda  48. 

Girard  (J.)  ftC,  Ouvidor  110. 

•—  dcChristen,  Ouvidor  105. 

Godart,  Ouvidor  72. 

Godinho  &  C,  1.  do  Rosário  96,  sobrado. 

Gomes  ^  Paiva,  Direita  43. 

Gonçalves  U  Silva,  Vidas  12. 

Gouffé,  (viuva\  Ouvidor  163. 

Gonlarte  &  Mattos,  Sabfto  5. 

Gonrnier  &  Andreae,  Alfandega  65* 

Green  (José)  &  C.,  Alfandega  41- 

Greenway,  Violas  27. 

Gregório  António  Martins,  Imperatriz  52. 

—  Raphael  da  Silva,  AUandega  15. 
Guerra  &  Monteiro,  N.  de  fl.  Bn^to  11. 
M.»«  Guieu,  Ouvidor  72.. 

—  Gudin  (S.),  Ouvidor  82. 
Guilherme  Aug.  Mach.  Per.,  Candel.  17. 

—  Foz,  Direita  125. 

—  Joppert,  Hospicto  19, 

—  Lara  Tupper«  Alfandega  6. 

—  Mestwerds,  S.  Pedro. 

—  de  Oliveira  e  Silva,  pr.  dos  Min.  tZ, 

—  Flato  de  Magalbfiei,  DireiU  127. 

—  Phipps,  Alfandega  2. 

—  S.  uadaon  &  C,  Direita  115. 
Qaimaries,  Saúde  19. 

—  &  Camacho,  Cano  68. 

—  &  Santos,  D.  Manoel  40* 
Gninemand,  Ouvidor  183« 
Hamann  &  C,  Violas  56. 
Hanquet  (J.  B.)  4c  C,  Direita  40. 
Harding  (Guilherme)  &  C,  Direita  72. 
Harrisson  (Guilherme)  &G.,  Pesoad»  2i. 
Hasenolever  (J.  6.\  Sabllo  5?. 
Henricpie  Cannell  &  C,  Hospicio  7. 

—  Ernesto  MidosI,  Cattete  2  A. 
-^  Harper,  Direita  41* 

—  Teixeira  de  Lemos,  Fresoa  17. 

—  &  Eduardo  Cussen  dt  G.  AJfttndg.  41. 
^  J.  Mendes  d'01iveira  &  C,  Gand.  41. 

—  Heliot  &  Faiiva^quf*,  Ouvidor  66 

—  José  Caminha  &  C. ,  Alfandega  67« 

—  —  Maria  de  Lima,  Quitanda  40. 
Henschell,  Rellmann  &G„  Pescadores  8* 
Heymann  (6.  &  H.),  Sabfto  89. 
Hildebranas  (Fonseca  &),  S.  Pedro  5. 
Hil^yard,  Clegg&  C,  Violas  18, 
Hilaíre,  Ouvidor  114* 
Hime  (Elkin)i,  Direita  kV 
--  &  C.  Hospicio  20  A. 
Hobbi  «  AiTsrtngUi  FrtiOA  % 
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Hobkirk,  Weetman  &  C,  Direita  41. 

Hoshkoaer  (Carlos  ven),  Hospício  53. 

Hogg,  Adam  &  C,  Quitanda  141. 

HoUn  (J.),  Direita  88. 

Honório  Pinto  Per.  de  Magal.,  Hosp,  110 

--  Frion  Vaguer,  Oaritei  61. 

«,■•  Hortense  Lacarriere,  Ouvidor  68. 

Hoyle,  Hargreaves  &  C,  Direita  61. 

Hudson  &  C,  navios,  Violas  4. 

Hue  (Pb.),  Direita  14. 

Ignacio  Girdo  Mathias&C, S.Pedro  1f6 

—  Miranda  de  Freitas  &  C,  Direita  96. 
^  da  SiUa  Amaral,  S,  Jorge  1. 
Imenes,  Rosário  20. 

Ircnco  Evangelista  de  Souza,  Direita  63. 
Isaacson  (Migael),  Quitanda  81. 
Isei  Lcvi,  Violas  15. 
Iiidoro  Bevilacqua,  Ourives  53. 
J.  S.Ceva,  Direita  111. 
Jacintlio  Custodio  de  Faria,  Imperat.36. 

—  Joaquim  Meodes,  Quitanda  109. 
'-  José  Muniz  Feijó,  S.  Bento  44. 
--  Hodrigues  de  Mello,  S.  Pedro  164. 
Jacob  Cigan,  Morro  do  Nbeco. 
Jaoques  António,  Ouvidor  157,  sobrado. 
•-•  Henri  Boche,  Ouvidor  95. 
Januário  Jos«  Baptista  Btstos,  Cano  84. 
Jeremias  Maciel  Soares,  Latoeiros  56. 
Jeronymo  Franc.  de  Fre.  Caldas  Sab.87 
"^  r  ^«  M icedo  Braga,  Quitanda  184. 

—  José  de  Mesquita,  Pescadores  10. 
-^  Moraira  da  Silva,  Ouvidor  29. 

—  Pereira  do  Laeo  &G.,  Lampadosa  85. 

Lopes  da  Silva,  GancelUs  2. 

""  r  f  *.Q"5*'^??  Figueir.  8t  C,  Pcs.  4«. 
T"  A  «*''°  ^^  ^"^'*  ^fco  do  Telles  10. 
Joio  Affonso  Lima,  I.  da  Carioct  18. 

—  Alves  de  Carvalho,  Mercado  48. 

—  —  da  Costa,  Arco  do  Telles  A. 

""  r  -  ^°"*2  ^«"í  Arco  do  Teilei  A. 

—  da  Fonte,  Quitanda  197. 

—  —  da  Silva  Poito,  Quitanda  47, 

—  Andrade  Pessoa,  Latoeiroa  81. 

—  António  Araújo,  8.  Pedro  86. 
*•  —  Barros,  Hospício  180. 

—  —  de  Alm.  Lisboa,  D.  Mmoel  29. 
•*  —  ^l^ci  Botelho,  N.  8.  Pr.  da  Pra.  38. 

—  —  Fernandes  Pinheiro,  Quitanda  91. 
«—  —  de  Figueireido,  largo  da  Prainha  16 

—  —  Leite  juoior,  Pescadorc*  85. 

de  Miranda  e  Silva,  S.  Pedro  69. 

*~  ^  Je  Oliveira,  travessa  do  Paço  16. 

""  ""  Pereira  Neves,  Bosario  137. 

»—  —  da  Rocha  Martins,  Impei at.  J26  A 

•"  —  7  Perei.  &  Irm.,  S.  Pedro  20. 

^  —  de  Sampaio,  Rosário  6. 

*-  —  dos  Santos  Araújo,  Alfandega  55. 

*-  —  Seraedcllo  &eihos,  Ouvidor  40. 

^  "*  j'  f  *^^*  Guimarães,  Sabfto41. 
^  —  de  Souza,  SabAo  27. 

f-í  4«  AraujoGoutiaho  Viannj,  Direita  58. 


João  Augusto  Ferr.*  d*AlM.**,  Direita  95. 

—  Baptista  Coelho .  Imperatriz  107. 

da  Fonseca ,  Direita  78. 

Leite  &  C,  Quitanda  195. 

—  —  Marcello,  Rosário  83. 

—  —  Martins ,  Cattete  6. 
da  Silva  Teizaira,  líospicio  86. 

—  Bartholomeu  Klier,  Hospício  85. 

—  de  Barros  Lima,  Mineiros  28. 

—  Bernardino  Rib,  de  Faria ,  Prainha  12. 

—  Bernardo  RoJrig.  da  Silva,  Violas  20. 

—  Braconnot,  Praça  6. 

—  Cabral  das  Neves,  Direita  88. 

—  de  Carvalho  Peixoto  &  C. ,  Dir.  53  A. 
-^  Cassou  ,  Alfandega  73. 

—  C hrysostom o  Machado  &C.,  Rosar.  56. 

—  Coelho  Gomes  &  Irmfio,  S.  Pedro  10. 
da  Silva  Teixeira,  Huspicio  86. 

—  Corroa  Moreira,  Quitanda  81. 

—  da  Costa  Lima ,  Sabão  339. 

—  Dcmí)y,  S.  Francisco  da  Prainha  4. 

—  Dias  Al^-gre,  Guarda  Velha  40. 
da  Costa  Gomes ,  Quitanda  168. 

—  Diogo  Hartley,  Cano  77. 

—  do  Espirito  Santo  Cabral,  Sabão  140. 

—  Ferreira  da  Costa,  Alfandega  122, 

da  Cruz  &  C. ,  Prainha  8. 

Monteiro,  Candelária  13. 

Pires ,  Direita  21. 

—  &  Irmão ,  Candelária  16. 

—  Francisco  de  Almeida,  Direita 47. 
da  Costa ,  Cattete  1 J8. 

—  —  David ,  S.  Jorge  1  B. 

Freire  de  Aguiar,  N.  S.  Bento  87  A. 

da  Silva  Novaes  &  C. ,  Rosário  46.' 

—  —  VfrUoso  Rebello,  Ourives  107. 

—  Fred.  Rassel  &  C,  S.  Fr.  da  Pr.  16  B, 

—  Gaspar  Lobo,  Qaiianda  94* 

Machado ,  Saúde  14. 

da  Silva  Vianna ,  S.  Pedro. 

—  Gonçalves  Amado,  Rosário  16. 

de  Oliveira ,  S.  Christovio. 

Pereira  &  Irmào,  Quitanda  179. 

—  Henrique  de  Castro  Gomes,  Sacr.  24. 

—  —  Uhich,  Bragança  21. 

—  Ignacio  de  Carvalho,  Alfandega  9. 

—  —  da  Silva,  Assembléa  93. 

—  Jacob  Bender,  Ourives  121. 

—  José  de  Aze  V.  Mello  Pitada,  Eng.  V.  27. 

Barbosa,  S.  Pedro  22. 

Diis  da  Costa  Gomes,  Qnít.  168. 

Dias  Moreira ,  D.  Manoel  16. 

de  Faria  Braga,  Valia  144. 

Faria  &  Irmãos,  Ouvidor  79. 

Fernandes  Magalhães,  Qoit.  101. 

Ferreira  Portugal,  Ajuda  70. 

—  —  Leite  Guimarães,  Mercado  8. 
de  Oliveira  &  C,  Violas  182. 

—  —  Pacheco,  sobr..  Violas  182,  2.»  and. 

—  —  dos  Reis ,  Mineiros  45. 
|4-  —  Ribeiro  Silva,  Benedictinofi 
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òoM  Joié  Rodrigues  Leitão ,  Bragança  5. 

Rota ,  laTgo  d'Asaeinblf*a  41. 

jnnior  &  C ,  trav.  do  Paço  6. 

.  de  S.  Paulo,  Quitanda  455. 

de  Souza  Guimarãea.  Rosário  21. 

Lima,  Hospicio  50. 

Vaz  &  C.  f  prnia  dos  Lasaros. 

—  Liborali,  SaI)âo  49* 

—  Luiz  Pereira  Guimarfirii,  Prainha  48. 

—  de  M«g:.^«  Pinho  Leão  &  G.  >  Violas  48. 

—  Mano  Bffreira,  Prainha  91. 

—  Manoel  da  Silva  ,  Alfandega  23. 

—  Maria Collaço  de  Mag. ,  Dir.  57  l**  and. 

de  Souza  e  Almeida,  Livram.  54< 

do  Valle,  Trapiche  do  Florim. 

—  Martins  Barroso ,  Pescadores  62. 

Cardoso,  becco  dos  Adelos  15. 

de  Freitas  &  G.  ,  Direita  31. 

Lourenço  Vianna  ,  Sábio  109. 

—  -.  dos  Santos,  Rovario  26  A. 

—  de  Mattos  Gosta,  Viohs  69. 

—  IVeporanceno  de  Sá ,  Alfandega  19. 

—  Nery  Ferreira,  Thealro  19. 

—  Nogu.  da  S.  Gaim.&C.,  Hosp.  122, 

—  Pedro  da  Costa  Coimbra,  Fresca  15. 
Hobkirk,  Direita  l^i^ 

MiUcr,  Direita  127. 

Soares  Lima,  N.  de  S.  Pedro  1  B. 

da  Veiga ,  Quitanda  144* 

—  Pereira  de  Andrade ,  Cano  35. 
Coelho  Braga ,  Rosário  70. 

Darrigoe  Faro,  Nova  S.  Bento  32. 

Evota,  Misericórdia  77. 

Filgueira,  Sabão  5. 

—  —  da  Fonseca  ,  Candelária  22. 

—  —  de  Magalhães  ,  Quitanda  7  A. 

Martins  ,  Alfandega  24. 

Pires ,  Candelária  9. 

da  Rocha  Vianna ,  Quitanda  115. 

da  Silva  ,  Pescadores  13. 

Guimarães,  1.  de  Paço  42. 

—  Pimenta  Bastos ,  Mercado  33. 
— •  Pinto  Vieira  &  C.  ,  Hovpicio  2. 

—  do  Rego  Viveiros,  Sabão  2  C. 

—  Ribeiro  de  Campos  Pessoa,  Ajuda. 

de  Carvalho,  júnior.  Conde  69. 

da  Fons.  Silvares  &  C. ,  Violas  86. 

—  Roberto  Sanford,  Ouvidor  50. 

—  doa  Santos  Teixeira ,  Candelária  23  A. 

—  de  Siqueira  Dias,  Candelária  29. 

—  Soares  Gomes  &  C,  Candelária  12. 

—  Teixeira  Bastos  &  C. ,  Direita  73. 

Guimarães,  Direita  54 >  sobrado. 

de  Souza  Coata ,  Sabão  96. 

—  Valentim  Cerqueira  Esteves,  Lat.  78. 

—  Vax  Ferreira  &  C,  Pescadores  32. 

—  Ventura  Rodrigues,  Alfandega  39. 

—  Vieira  da  Costa  e  Silva,  Cano  109. 
Joaquim  de  Almeida  Navarro,  Ciganos  27. 

—  A  Ives  Barroso ,  Violas  2  A. 

da  Costa  Pinho,  Are.  do  Telles  18  A 
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Joaquim  Ant.  Alm.>Carv.o&C.,Our.22. 

Camarinha ,  Direita  79. 

de  Carvalho,  Sabão  132. 

da  Cunha,  Rosário  139. 

Fernandes  Pinheiro,  Quitanda  91. 

Gonçalres  Basto,  S.  Pedio  15. 

Moreira  &  C.,  Quitanda  85. 

de  Oliveira  Malta,  Sacramento  13. 

Raymundo,  Alfandega  49, 

da  Silva  Coelho ,  Direita  53. 

—  Augusto  da  Cunha  Porto ,  Violas  21. 
-da  Silva  Guimarães,  Hospicio  148. 

—  Bernardino  da  Costa  Aguiar,  Our.  122.. 
Martins  Caruncho,  Quitanda  188. 

—  de  Brito  e  Oliveira ,  Cano  72. 

—  Cândido  Guimarães,  canc.  de  S.  Christ. 

—  Coelho  de  Oliveira,  Barbonos  26. 

—  da  Costa  Corrêa  Leite,  Ouvidor. 

—  da  Cunha  Guimarães,  Sabão  18. 

—  Custodio  da  Silva,  S.  Pedro  168. 

—  Dias  Cardoso,  Hospicio  86. 

—  Dias  da  Costa,  Bosrrio  1. 

—  Diogo  Hartley,  Quitanda  173. 

—  Domingos  Machado,  Bragança  17. 

—  Fausto  de  Souza,  Rosário  72. 

— Filippe  do  Espirito  Santo,  Ourives  32  B. 

—  Ferreira  Alves,  Pescadores  40. 
Barbosa,  Direita  127. 

Flores  (fiuva),  N.  S.  Fran.  Pr.  2. 

Maia  &G.,  Hospicio  16  A. 

de  Oliveira,  Lapa  26. 

—  da  Fonseca  Guimaiães&C,  Violas  19. 
Vieira,  becco  da  Lapa  9, 

—  Francisco  Rodrigues  da  Silva,  Dir.  168. 
do  Valle  Gnim.  &  C,  Qoit.  158  B. 

—  de  Freitas  Andrade,  Alfandega  9. 

—  Gomes  Pereira,  p.  Mineiros  37. 

—  Gonçalves  da  Gosta  &  C,  Ouvidor  1, 

de  Lima,  Ladeira  da  Gloria  13. 

Lopes,  Hospicio  192. 

—  Ignacio  da  Costa  Orelhas,  Cone.  42. 

—  José  d' Aguiar  Mariz,  Prainha  55. 

—  —  de  Andrade  Basto,  I.  da  Carioca  2. 
Corrêa ,  Quitanda  76. 

do  Couto  Guim.,  I.  da  Carioca  20. 

— .  —  Dias  Machado ,  Saúde  13. 

Ferreira ,  Pescadores  24* 

Coelho ,  Rosário  106. 

«^  dos  Santos,  Ouriv.  155,  sobrado. 

de  Figueired.  Sarm.,  S.  Pedro  126. 

Leite  Guimarães,  Mercado  3. 

Lourenço  Dias,  Ouvidor  22  A. 

Madeira ,  júnior.  Rosário  25. 

Moreira  Guimarães  &  C,  Hosp,  90. 

da  Silva,  Ouvidor  26. 

—  —  Novaes  da  Silva  Guimar.,  Hosp.  103. 

>  d^OUveira  Barbosa ,  pr.  Min.  41  A. 

Braga ,  Assem  bléa  74. 

-^  -^  — Sampaio,  Ourives  136« 

Peixoto  ,  Ouvidor  13  A. 

Pereira  das  Neves,  Candelária  40.> 

28 
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Joiq.  J.  Rodrigues  &  Sobrinhos,  Dir.  28. 

do  Roíario  &  G. ,  8.  Pedro  76. 

dos  $«ntos  y  junior,  Pescadore»  k* 

da  Silva  Guimarães ,  Adelos  5. 

Torres ,  S.  Bento  66. 

&  C,  8.  Bento  A9. 

^  —  Soares  da  Silva ,  Violas  29. 

—  —  de  Souza  Imenes,  Rosário  20, 
-^  —  Teixeira  &  G. ,  Direita  159. 

.^ .de  Carvalho ,  Pescadores  33. 

Vieira,  D.' Manoel  8. 

-—  Leite  da  Gosta  Bastos  &  G. ,  Telles  i. 

Ribeiro,  Direita  117. 

-<-  Lourenço  Dias  >  Ouvidor  23  A. 

—  Ludgero  de  Aguiar,  Nov.  8.  Pedro  60* 

—  Lnix  Soares,  Direita  36. 

—  de  Macedo  Pimentel  &  G.,  S,  Pedro  53^ 

—  Manoel  Monteiro,  S.  Bento  II. 
da  Silva ,  Sabão  128. 

—  MaTCcUioo  da  Fonseca ,  S.  Rita  16  A. 

—  Marques  Vinagre,  Quitanda  190. 

—  Martins  Ferreira  da  Cruz,  Quit.  29. 
^  —  de  Lima,  Rosário  15  A. 
-^  do  Mattos  Gosta  &  C. ,  Violas  69. 

—  Moreira  de  Freitas ,  Mercado  15. 

—  —  Garcez,  Barbonos  90. 

—  Narciso  Gorrêa  &  G. ,  Quitanda  67. 
•»  Pereira  Baptista ,  Rosário  72. 
^'  —  de  Faria ,  Pescadores  19. 

—  —  da  Rocha  Paris,  r.  Municipal. 

—  —  de  Souza  Gomes,  b.  Brag.  13. 

—  Pinto  da  Fonseca  &  Irmão,  Quit.  12 1« 

—  ^  Rosas ,  Alfandega  97. 
•^  — •  da  Silva,  largo  da  Carioca  4. 

—  do  Prinoipe  Silva,  N.  S.  Franc.  Pr.  84« 

—  Ribeiro  Lopes ,  Violas  25. 
Maia  &  G. ,  S.  Bento  10. 

—  ^  Pedroso,  Garmo  28. 
-«Rodrigues  d' Almeida  Lima,  Dir.  106. 
de  Araújo,  Garmo  30. 

—  —  de  Faria ,  Constituição  75. 

—  ^  de  Moura ,  Ouvidor  12  A. 

—  dos  Santos  Coelho ,  Pescadores  70* 

—  —  Ferreira  Moura ,  Sabão  1. 

—  —  Salgueiro,  S.  José  48. 
-^  da  Silva  Campos,  S.  Pedro  7. 
Guimarães  &  G.,  Pescadores  43. 

—  —-  Macieira,  Ourives  12. 

—  —  Maia,  Rosário  14. 
«-  ^  Torres ,  Quitanda  81. 
-.-  Soares  de  Mello ,  Quitanda  147. 

—  de  Souza  Marcellino ,  Pescadores  7^. 
.—  —  Pinto  e  Oliveira,  Assembléa. 
-^  Vaierío  Tavares ,  Alfandega  88. 

—  Vieira  Coimbra ,  Rosário  120. 

—  —  da  Cunha ,  Sabão  11. 

—  —  da  Silva  Braga ,  Violas  80. 
Johnston  (E.)  &  G.,  Quitanda  112, 
Jofge  António  Miovioh,  8.  José  60« 

—  Clark ,  travessa  do  Ouvidor  35. 

—  Froelich ,  praia  de  8.  Chíistovão. 


Jorge  Hudion ,  Violas  4* 

—  José  Moreira  &  G.,  Sabão  28. 

—  La5t,S.  Pedro  56. 
■^  Leuzittger ,  Ouvidor  36. 
José  Alexand.  Soeiro  de  Faria,  Sabão  37. 

—  Alvares  da  Cunha,  Oorivct  1« 

—  Alves  de  Andr.  Costa  &  G. ,  Sabão  ik* 

Corrêa ,  trapiche  do  Cleto. 

.  Gatneiro ,  Sabão  1  A. 

Pereira  da  Silva ,  Direita  97. 

Pinheiro ,  Cattete  4. 

da  Silva  e  Sá  &  C. ,  1.  8.  Rita  16. 

—  do  Andrade  Lobo  Bastos,  Hosp.  i62. 

—  António  de  Amorim  Soares,  S.  Jorge  1* 

de  Andrade  Bastos ,  r.  Fresca  i8. 

de  Araújo  Gosta ,  Ouvidor  158. 

Filgueira,  Direita  106. 

&  C.,  Pescadores  35. 

de  Azevedo ,  Hospfcis  24* 

Cabral,  Nova  S.  Frano.«  da  Pr.*  19» 

de  Carvalho  Bastos,  Sabão  1  D. 

Coelho ,  Arco  do  Telles  17. 

Corrêa  de  Sá,  Hospício  108. 

da  Cunha  Porto ,  Sabão  35. 

Duarte  Ribeiro ,  Prínoeza  Catt.  12. 

—  —  Fernandes ,  largo  da  Lapa  7. 

Ferreira ,  Rosário  135. 

de  Figueiredo,  júnior,  Alfand.  69. 

Gomes  Monteiro,  Hospício  100» 

Gonçalves  Santos ,  Alfandega  2. 

de  Magalhães  &  C,  Rosário  4. 

Martins  Guimarães  &  C. ,  Quit.  150. 

Monteiro ,  Quitanda  152  A. 

— Torres ,  Nova  S.  Bento  38. 

—  —  da  Natividade ,  Rosário  25. 

Novses  Coutinho ,  Are.  do  Telles  3. 

de  Oliveira  Basto ,  Pesoadorei  39. 

— c  Silva ,  S.  Bento  2. 

—  ^  da  Rocha  Per.  &  Irmão,  S.Pedro  20. 

Per.  de  Lacerda  Braga,  Conde  24. 

Sampaio  Guimarães,  S.Pedro76» 

dos  Santos  &  C,  Quitanda  89. 

doi  Santos  Araújo,  Hospício  38. 

dos  Santos  Xavier,  N.  do  Sabão  21. 

da  Silva  &  C.,  D.  Manoel  3. 

—  —  —  Bastos,  Violas  3« 

Reb  &  C,  S.  Pedro  9©. 

de  Sonza  Bastos,  Direita  25. 

-.  Antunes  Bastos,  Candelária  27. 
~  de  Araújo  Coelho,  Rosário  24  D. 

—  -»  Motta,  Sabão,  58. 

—  —  Rangel,  N.  S.  Fr.  da  Pr.,  24* 
-~  de  Arimathéa  Ramos,  Alfandega  8  A. 

—  Augusto  da  Roeha  Lima,  Assembl.  5. 
-^  de  Azevedo  Maia,  becco  dar  Lapa  1. 

—  de  Barros  Garvalhaes,  Quitanda 65. 

—  B.  Saroldi,  Cano  39. 

—  Bento  da  Silva  Guim.  &G.,  Ainda  8. 
^  B.  Martins  de  S.  Castell6es,S.Ped.  45. 

—  Bastos  de  Oliveira  &  C,  Sebfo  23» 
^  Bento  HartinS)  S«  Pedro  21* 
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José  Bento  Rodrig.  Calhio  &  G.»  Cand.  5. 

—  Bernardino  de  Sá^  Rosário  4Í. 
Teixeira  &C.,  Direita  i28. 

—  Bernardo  Brandio  &  C,  Aifand.  45* 

—  Borges  da  Costa,  Candelária  24  B. 

—  —  MonteírO}janior,Oavidor2Ã« 

—  Bonisâc  Cardoso,  OoTidor  90. 

—  Cancio  Pereira  Soares,  Hospício  28. 

— ^  Carneiro  Goirèa,  becco dos  Adelos  1  A. 

—  GarT.«deLimaPer.*Ba8tos,Mercftdo5 
Medeiros,  S.  Pedro  78. 

Pinto  &  C,  S.  Pedro  68. 

—  —  de  Sá  Miranda,  S.  Bento  58. 
de  Souza,  Passeio  7. 

—  Clemente  Davivier,  Ouvidor  57. 

—  da  Craz  Vianna,  Hospioio  51. 
&  Irmio,  Quitanda  92. 

—  Cupert.*  de  Olireira  Pires,  S.  Ped.  162. 

—  Gust.deMag.**Leite&C.,  Direita  117 

—  Cyp.o  da  Gosta  Freire,  Alfandega  78. 
•^  Daugas  Miranda,  Alfandega  142. 

—  Dias  Cu pertino  Brasileiro,  Qoit.  185. 

de  Magalhães,  largo  da  Carioca  1. 

Portugal,  Quitanda  122. 

•^  Domingos  da  Gosta,  Direita  88. 

—  Feliciano  Gonçalres,  Bragança  15. 
•>-  Fernandes  Pedroso,  Violas  4  A. 

—  -—de  Moura,  Prainha. 

—  —  de  Oliveira  Penna,  Pescadores  4* 

dos  Santos,tr.  de  S»  Fr.  de  Paula  10. 

da  Silva,  S.  José  2. 

—  —  Vianna,  Prainha  14> 

*—  Ferreira  Alves,  Hospício,  38. 
Cardoso  &  G.,  Municipal  8. 

—  —  Maia,  Pescadores  51. 

«—  —  de  Mattos,  beoco  dos  Adelos  19. 

—  —  Monteiro,  Candelária  13* 

Pires,  Candelária  9. 

Porto,  Candelária  11. 

—  -^  dos  San  tos  Cardoso,  C  andei.  28  B. 

—  ^  da  Silva  Paranhos,  S.  Pedro  44. 
•^  Florêncio  Soares  &C.,  Direita  119. 
•—  da  Fonseca  Rangel,  jun..  Ouvidor  42. 

—  Fortunato  da  Cnnha  Hospício,  42. 
-^  de  França  Ferreira,  Violas  82. 

—  Franclseo  de  Carvalho,  Conde  82. 

Coelho,  Quitanda  186  B. 

da  Costa  &  C,  Quitanda  187. 

-^  —  da  Cruz  Trovisqoeira,  Violas  8. 

Ferrai  de  Mello,  D.  Manoel  IQ. 

-^  —  Ferreira  Dias,  Cattete  207. 

Rodrigues  da  Silva&G.,  Prain.  65. 

-^  Gomas  de  Andrade,  S.  Bento  4* 
Ribeiro,  Aroa  do  Telles  14. 

-^  —  Ribeiro,  Saúde  10. 

—  Gonçalv.deGarvaIhojun.,S.Pedro62. 
•^  —  Mendes  &  C,  S.  Pedro  54* 

Coelho  de  Alm.»,  N.  S.  Fr.  da  Pr.  45 

da  Silva,  N.  do  Sabáo  47. 

—  Green  &  C,  Alfandega  4i> 

—  Guedes  de  Azevedo,  i*  Pedro  832. 


José  Guedes  Pinto  &  Irmio,  Direita  63. 

—  Ignacio  da  Costa  Vianna,  D.Man.  42. 

—  Isidro  Mendes  de  Vasconc.«%  Dir.105. 

—  Jaointho  de  Almeida,  Violas,  92. 

—  —-de  Lima,  Sábio  80. 

—  Joio  da  Cunha  Telles,  Lavradio  46. 

—  Joaq.  Alv.  deMattos  &C.,  Qnit.  182. 
— >  —  de  Amorim,  8.  José,  1. 

—  — -  Borges  Monteiro,  Quitanda  26. 
*  Corrêa  &  C,  Violas  18  B. 

Ferreira  Paranhos,  Quitanda  173. 

de  França  &  C,  8.  Bento  2. 

—  -»  Gomes  Braga,  Quitanda  8^ 
Gonçalves  de  Siqueira,  D.  Man.  80« 

—  —  Leite  Gnimaries,  Violas  80. 

^^  -^  Marques  de  Abreu,  Direita  129. 
•^  -«>  Moreira  Guimar&es,  Hospício  90. 

da  Silva  Monteiro,  Violas  25. 

-«  —  Vieira  Rodrigues,  Rocio  Peq.  4< 

—  Juslioo  Pereira  de  Faria^  Violas  20. 

—  Laidet,  largo  do  Paço  10. 

—  Leite  da  Costa  Mor.>  &C.,S.  Pedro  9. 

de  Magalhães,  S.  Pedro  98» 

dosSantos&Ctr.doMattoGr.  1. 

—  Lourenço  Reboredo,  S.  José  21. 

—  Lúcio  Corrêa,  S.  José  77. 

—  Luiz  Alves  Bastos,  Rosário  107. 

—  —  Cardoso,  Assembléa  14* 

—  —  Gonçalves  Barreira  &  C.>  Violas  39. 

—  —  Martins,  Alfandega  15. 

—  — -  Mendes  de  Oltv.^  Castro,CandeI.  15. 

Nog.»  Vel.«  da  Gama,  Ouvid.  158. 

Pereira,  Valia  96. 

-«  —  d  os  Santos  Teixeira,  Candelar.  18* 

da  Silva  Leite,  S.  Pedro  58. 

Teixeira  Mendes,  Direita  60. 

—  Machado  Coelho,  8.  Pedro  49. 

—  —  da  Silva  Braga,  Hospício  83. 

—  Manoel  de  Carv  *  Borges,  Rosário  24* 

—  —  Rodrigues  Braga,  Ajuda  8. 

—  MarceirmodaCostae8á,Qaitand.  181. 

—  Maria  Alves  da  Silva,  Direita  159. 

—  •—  do  Amaral,  Direita  25* 

—  *-  Fernandes  Faro,  Imperatriz  28. 

—  —  Figueira,  Hospício  178. 

—  — >  Gomes,  S.  Frano.  da  Prainha  89. 
Leite,  Hospício  178  A. 

.  Martitis  Vieira,  Sr.  dos  Passos  122. 

Mattos  Costa,  Prainha  88. 

da  Natividade,  Direita  145. 

—  —  Pinto  Guerra,  SabSo  27. 

—  —  da  Porciancula,  Candelária  46. 

—  —  Palhares,  Ouvidor  56. 
^  —  dos  Reis,  Hospício  71. 
de  Sá,  Hospício  24. 

-^  —  dos  Santos  Carneiro,  Violas  11. 

—  Marqnes  de  Almeida,  Quitanda  165. 

—  —  da  Cruf ,  Violas  1. 
Figueira,  Prainha  70. 

—  Mart.  de  Carv.Gaim.  &C.,b.  LapaO* 
^  Mvtins  de  Freitas,  DireiU  31. 
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José  Martins  Lopes  &  C,  Sabfio  54« 

—  de  Miranda  vianna«  Direita  111. 
— >  —  Santosy  largo  do  Capim. 

—  Monteiro  de  Àranjo,  Ouvidor  i5. 
Pereira,  jnnior,  Alfandega  57. 

—  de  Moraes  Sarmento,  Qoitanda  170. 

—  Mor.>deFig.jaD.&G.,Bng.y.i05A. 

Lirio^  Alfandega. 

'-'  Mendes  &  C,  Pescadores  7. 

—  Moxica  de  Sonsa  Maia,  Prainha  i.   - 

—  do  Naflcim.  Gil,  S.  Fr.  da  Prainha  69. 

—  Pedro  Monteiro^  Braeança  23. 
— -  Pereira  de  Azevedo,  Violas  7. 

Barbosa,  Quitanda  105. 

de  Figueiredo  &G.,  b.  dos  Adelos  3 

Nobre,  Misericórdia  8. 

PintOy  ladeira  da  Conceiçlo  69» 

Ramos,  Sábio  183. 

— * —  da  Rocha  Paranhos,  Quitanda  161. 
da  Silva,  Prainha  39. 

—  Pinto  da  Gosta,  Candelária  8. 

Ferreira  Resende,  pr.  Formosa  169 

da  Silva,  Alfandega  141. 

de  Magalhães,  S.  Clemente. 

e  Silva ,  pr.  da  Constituição  64. 

Martins,  S.  Pedro  21. 

—  Bastos,  Sábio  1  C. 

de  Sampaio  Castro,  Uosariol5  B. 

—  —  Ribeiro,  Alfandega  143. 
da  Silva,  Direita  49. 

—  Praxedes  Per."  Pacheco,  Candel.  18. 

—  Raphael  de  Azevedo,  Sabão  15. 
Ribeiro  Chaves,  Fogo  57, 1;**  andar. 

—  Ribeiro  de  Carvalho,  Quitanda  176. 

Fernandes  Couto,  Bosario  1  B. 

Machado,  Candelária  44* 

da  Silva  Leio,  Quitanda  69. 

—  Rodrigues  Gonçalves  V alie.  Direita  104 

Machado,  Guarda  Velha  3. 

Meira  Torres,  beccoda  Lapa  3. 

• Penalva,  S.  Pedro  81. 

Soares,  Qoitanda  95. 

—  da  Rosa  Salsrado,  S.  Pedro  76. 

—  de  Sá  Carvalho,  Hospicio  68. 
Rodrigues  Moreira,  Hospicio  117. 

—  dos  Santos  Per.  Ramos,  Hospicio  411 A 

—  da  Silva  Bravo,  Alfandega  153. 

Carvalho  &  Filho,  Direita  133. 

Machado  sobrinho,  Violas  37. 

Maia,  Rosário  5. 

Pereira  Hospicio  74- 

—  de  Sonza Monteiro,  trav.  do  Paço  4« 
Nunes  Ueirelles,  Alfandega  60* 

—  Teixeira  Bastos,  Direita  73. 

Coelho,  Pescadores  1. 

da  Cunha  Carneiro,  Quitanda  18. 

—  Vaz  de  Carvalho,  Rosário  23  D. 

—  Vicente  Cordeiro,  Ssbio  31. 

—  Victorino  Jorge,  Mercado  37. 

—  Vieira  Corrêa  de  Sá  &  C.,  Uospi.  109. 

—  Viriato  de  Freitas,  Candelária  33, 


M."*"  Joséphine  MeuBÍere&G..  Ouvi. 97* 
Jules»  Vianna  &  C.»  Ouvidor  88. 
Junius  Villeneuve  &  C,  Ouvidor  65. 
J.  W.  Cope,  beeco das Cancellasl. 
Justino  Lourenço  LeitAo^  Pescadores  76. 
Keller,Lutz&C., Sabão  44  A. 
Kerstein  &  Sibeth,  Alfandega  37. 
Klanser,  Ribeiro  &C.,  Pescadores  33. 
Klingelhoftfer,  Gries  âi  C.,  Alfandega  38. 
Knaack  (H.  H.)  &C.,  Pescadores  46. 
Labrevoser  &  Damerat,  Rosário  88. 
Laemmert  (E.  &  H.), Quitanda  77. 
Lago  &  Coutinho,  Ouvidor  34* 
Lahmyer  (Fred.  Rodolpho),  Benedict.  2. 
Lalleiuant,  S.  Pedro  7,  esquina  da  Direita 

—  (Aiexis),  Direita  14* 

—  &  Mac  Gregor»  S.  Pedrr»  7. 
Lambert  &Dalbous8Íère,  Rosário 86. 
Lapeyre  (Vital)  Hospicio  15. 
LaRiviére  (Félix),  Rosário  94. 
Lasaro  José  Gonçalves  jun.,  Direita  70. 
Lassalle,  Rey&C,  Hospicio  3. 
Last  (Jorge),  S.  Pedro  56. 
Lawrie  (A.),  Ajuda  58. 
Leal  &  Fonseca,  Quitanda  73. 
Leao&  Couto,  S.  Pedro  33. 
Le  Breton  (F.)  A  C,  Alfandega  31. 
Léger,  Ourives  40. 
Lehéricy  (Angnsto),  Alfandega  54- 
Leitio&lrmio,  largo  da  Carioca  23. 
Leite  &  Aguiar,  Pescadores  30. 
Lenoir  &  Dupasqnier,  Alfandega  50. 
Leocadio  Rosário  da  S.^  Vianna,  Ros.  18. 
Leonardo  de  Barros  Franco,  Quita.  84* 

—  Bahr,  Praça. 

—  Fernandes  da  Fonseca,  Hospicio  106. 
Leonel  José  Pinto  Magalhães,  Cigan.  6. 
Leroy  &  Filhos,  Dreyfus  &C.,  Quitan.46. 
Leuba  (A.)  &C.,  Alfandega 48. 
Leucht  (F.  &  C.  ,  Sabão  39. 
Liberal  &  Ribeiro,  Imperatriz  6^. 

—  Miller  &  C. ,  Direita  137. 
Líinprioht  Irmãos  dí  C,  Candelária  4. 
Lino  Ferraz  de  Noronha,  Mineiros  33. 
-"  José  de  Carvalho,  Rosário  131. 
Lizaralde  (Dionysio),  S.  Pedro  36. 
Uzaur  (André de),  S.  Pedro  59. 
Lizen  (António  Joié),  Candelária  7. 
Lombaerts&MoU,  Quitanda  52. 
Loubiére  &  Delpech,  Ouvidor  80. 
Loureiro  &  Machado,  Pescadores  42. 
Lourenço  da  Costa  Reb.d'0].,  Ou  V.  71  A. 

—  Fernandes  da  Costa»  Candelária.  18  B. 
~  da  Silva  Cabaça,  b.  da  Boa  Morte  14. 
Lousada,  Irmio&G.,.  Hospício 94* 
Luciano  António  Moreira,  Catumby  23. 

—  Cardoso  de  Men.  Montenegro,  Dir.  41* 

—  Leite  Ribeiro,  S.  Pedro  60. 
Luiz  Ant.^  Alves  de  Car?.,  Mineiros  13. 

Cardoso  Vidal,  Hospício  27. 

de  Faria  &  C,  Ouvidor  40- 


REGISTO    GERAL    008    IIEOOCIAIITES. 


4S7 


Loii  Ant.  Ferreira  Gnim/,  Gonstituiç.  50. 

Pinheiro  9  Alfandega  75. 

Salgado,  Hospício  75. 

dos  Saotot,  Qaitaada  iOO. 

Silva  Gaimar.  &  G.»  Petcadorea  2i. 

— -  —  —  Soares  t  Mineiros  27. 

—  Antunes,  Gattete  10. 

—  Angosto  Ferr.*  d'Alineida,  Direita  92. 

—  Ave  Ltllemant ,  S.  Pedro  7. 

—  Baptista  Antunes  &  G.,  Sábio  i4« 

—  Gsrlos  de  Sonta,  S.  Bento  51. 

—  Coelho  de  Moura ,  Uosaiio  22  C. 

—  Denille,  Onyidor  i35. 

—  Emilio  y ernet ,  M atacaTalIus  19. 

—  Ernesto  Martin ,  Ooriíres  73  B. 

—  Eugénio  GiUes,  Ouvidor  40  A. 

—  Gonçalves  Valle  &  C,  Quitanda  156. 

—  Uenriqoe  de  Moraes  Garcez,  Hosp.238 
-^  José  Ferreira  Tinoco,  S.  Pedro  73. 

—  —  de  Gouvêa  &  C. ,  Direita  45. 

—  Leite  de  Almeida,  Ouvidor  25  A. 

—  Manoel  de  Almeida ,  Direita  91. 

—  Martins  Moreira ,  Direita  75, 

—  Mendes  Ribeiro,  Ajuda  57. 

—  de  Moura  Telles,  Saúde  22. 

—  de  Oliveira  Marques  &  G. ,  Prainha  7, 

—  Pires  Farinha  &  G.,  Direita  84. 
L.  R.  Soares,  Ourives  180. 

Luiz  Rodrig.  d'Utra  Rocha,  tr.  S.  Fr.  46. 

—  Tavares  Guerra ,  Nova  S.  Bento  11. 
Mac  Gregor  (A.  W.),  S.  Pedro  7. 
Macedo  &  Leite ,  Quitanda  21. 
Machado,  Garvalhaes  &  Mello,  S.  Pedr.  19 

—  &  Garvalho ,  S.  Pedro  38. 

—  &  Lessa ,  Arco  do  Telles  15. 
— '&  Lima,  Carmo  55. 

—  &  Pinto  jnnior,  S.  Pedro  46. 
Mackay,  Millrr  &  C  ,  Pescadores  12. 
Magalhães  &  Castro ,  iDieita  52. 

—  &Gruz,  Quitantia  101. 
Malm  &  Glaeier ,  Sabão  68. 

Manoel  Affunso  Ferr.^  Neves&C,  Sande. 

—  Alvares  de  Azevedo,  Quitanda  119. 
de  Azeredo  Sampaio ,  Direita  125. 

—  Alves  Garn.o  Corrêa  &  C. ,  Quit.  106. 

Souto  Cunha,  Rosário  15. 

de  Souza,  Nova  da  Prainha  48. 

— António  Ferreira  Villaça,  Quitanda  15. 

Pimenta  R.  de  Faria  &G.,  Sab.  20. 

Pimentel,  Sabão  83. 

Ribeiro  Gntmaráes,  Rosário  22  A. 

—  —  da  Silva,  Rosário  140. 
Bravo  &  C,  Pescadoras  4  A. 

—  de  Aranjo  Cont.»  Vianna,  Direita  58, 

—  de  Azevedo,  Gattete  71. 

—  Banchieri,  Sabão  70. 

—  Bernardes  da  Gosta  e  Silva,  Hosp.  21. 

—  de  Carvalho  Alves,  Bragança  1 6. 
Monteiro  Gnimarães,  Uotpicio  37. 

—  Coelho  de  Moura,  Rosário  22  fi. 

—  Cornelio  dos  Santos,  Direita  94. 


Manoel  da  Gosta  Coutinho,  D.  Manoel  6. 
-^  -^  Faria,  Violas  20. 

Ferreira  &  G.,  S.  Pedro  14  A. 

Oliveira,  Paço  4. 

— '  — '  Rocha «  Mipeiros  21. 

^  da  Cruz  Rangel,  S.  Bento  45. 

—  Difs  da  Cruz,  S*ude  20. 

—  Domingues  Guedes»  Prainha  28. 

-^  Fernandes  Machado  Guim.**,  Violas  8* 

—  -'de Mattos,  Ourives  124. 

de  Oliveira  Guim.^,  Mineiros  47. 

--  Ferreira  d'Bsm(iris»  Ouvidor  116. 

de  Faria  &  C,  Quitanda  154. 

Gomes,  D.  Manoel  22. 

•  Pinto,  Direita  89. 

Xavier  dos  Santos»  Direita  95. 

—  Francisco  Alves  Mendes,  Rosário  97* 

—  —  Peixoto,  Rosário  81. 

—de  Freitas   Lima  Guim*',  Ouvidor  27. 
— .  Furt.*  de  Mendonça  &  F.",  Pescad.  64. 

—  Goodinho  da  Silva,  Quitanda  160. 

—  Gomes  Cardoso,  Imperatriz  117  A. 

.da  Cunha  &  G.»  S.  Pedro  11. 

-^  —  Ferreira,  Quitanda  149. 
Guimarães,  S.  Bento  38. 

de  Oliveira  Conto,  S.  Pedro  316. 

de  Vasconceilos&C.,S.  Pedro  159. 

Vieira  Guimarães,  Rosário  9* 

—  Gonçalves  Moreira,  Quitanda  10. 

Pereira,  Qnitanda  179. 

da  Silva,  Saúde  14. 

—  Ignacio  Aourcio,  Nova  Laranjeiras  1 8. 
•^  Joaquim  .Corrêa  de  Brito,  Quit.  154« 

da  Costa  e  Sá,  Quitanda  131. 

Ferreira  Neto,  Uosp.  38,  2»  andar. 

Gonçalves,  Direita  89. 

dos  Passos,  Ouvidor  152. 

Pinto,  Sabão  18. 

da  Rocha. &  C,  Direita  80. 

dos  Santos  Caasão  &  C,  C«nd.  35. 

—  —  dos  Santos  Teixeira,  Caudel.  40  A. 
da  Silva,  Violas  12. 

Fernandes  &  C,  Direita  33. 

Gil,  Assembléa  47. 

Lessa,  Qnitanda  18. 

—  José  Alves  Martins  ÍSL  C,  Sabão  16. 

de  Araújo  Costa,  Ourives  55. 

Barbosa,  Rosário  136  A. 

Vianna.Uospioio  73. 

de  Bessa,  Direita  45. 

Botelho,  Pedregulho  72. 

de  Campos  Porto,  AocUmação  125. 

Cardoso  &G.,  Ouvidor  91. 

Cardoso  Machado,  Sabão  55. 

da  Canha  Bastos,  Misericórdia  46. 

Duarte,  Qnitanda  117. 

Ferreira  Braga  &  Irmão,  Caod.  55. 

Gomes  Oliveira,  Mercado  41» 

Gonçalves  Machado,  júnior,  Alf.  14. 

Moreira  Caldas,   Misericórdia  51. 

Pereira  Maia,  Sabão,  78, 
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Man.  JoséP.dasNeTes&CCandQl.fSB. 
-^  —  Pereira  de  Sampaio,  b.  da  Ltpa  iS. 

da  Silva  Maia,   tr.  Guindaste  7. 

Pinto  Guimarães,  S.  José  35. 

dos  ReisMotta,  N.  S.  Franc.  Pr.  19. 

Pires  Vianna,  ff.  S.  Fr.  Prainha  í. 

Ribeiro  Valle,  Imperatriz  46. 

—  —  Rodrigaes,  S.  Pedro  i. 

_ Pontinhas,  b.  da  Lapa  f . 

Meira  Torres,  Rosário  i5  G. 

—^  — '—  Sampaio,  Direita  86. 

—  —  dos  Santos  Braga,  Imperatriz  8S  A. 
da  Silra,  D.  Manoel  30. 

da  Silva  dos  Santos,  Candelária  30. 

•—  —  de  Souza  Azevedo,  Ouvidor  S2. 
•—  — '  de  Souza,  jnnior,  b.  Bragança  8. 

—  —  de  Souza  Vianna,  S.  Pe<uro  312. 
Yelloso,  Quitanda  i08. 

Vieira  da  Gosta,  Quitanda  i6i|. 

«-*  Lopes  Pereira  Bahia^  Quitanda  111. 

—  Machado  Goelho,  S.  Pedro  46. 
•—  Maria  Bregaro,  S.  Pedro  58. 

^—  Marques  de  Carvalho,  Rosário  135. 

—  Martins  Lopes  de  Faria,  Pescad,  74* 
de  Oliveira,  S.  José  119. 

—  de  Mello  Velho  da  Silva,  S.  Pedro  84. 
•>—  Monteiro  Alvarenga,  Fresca  7. 
da  Lur,  Direita  82. 

M.  M.  de  Avilez  Carvalho,  S.  Bento  80. 

—  Moreira  Gameiro  &  C. ,  Sábio. 
Tavares,  Alfandega  99. 

—  dn  Nascimento  da  Matta,  Hospício  80. 
— •  Nunes  Pires,  Hospício  4« 

—  de  Oliveira  Lírio,  Arco  do  Telles  12. 

—  de  Oliveira  Sá  &G.,  Ourives  19. 
•—  Peman ,  trav.  do  Paço  20. 

—  Pereira  dos  Santos  Motta,  b.  Canoas  1. 

—  Pinto  da  Fonseca,  Quitanda  123. 
Gomes,  Direita  05. 

—  —  Torres  Neves,  Quitanda,  93. 

—  do  Rego  Calisto,  Rosário  122. 

-—  da  Rocha  Miranda,  Benedictinos  15. 
— •  Rodrigues  Gil,  Cano  70. 

—  dos  Santos  Frasão,  trav.  do  Paço  20. 
Pereira  Ramos,  Valia  62. 

—  da  Silva  Macieira,  Ouvidor  15. 
■—  —  Maia,  Rosário  103. 

—  —  Ramos,  Saúde  13. 

—  —  Rocha,  Alfandega  9. 

~-  Soares  de  Souza  Barbosa,  AssembI,  8. 

—  Teixeira  da  Cunha,  Ilospicio  33. 

do  Valle,  S.  Pedro  27. 

Marcellino Mendes  de  Azev.  &C.,Ros.  66. 
Marcos  de  Mendia,  Misericórdia  6. 
Marianno  Procopio  Ferr.  Lage,  Quit.  139. 1 
Marlc  Last,  S.  Pedro  71. 

Marques  Lima  &  C,  Quitanda  53, 
Martinho  Alves  da  Silva,  Candelária  84. 
Martins  &  Fernandes,  Hospiclo  8. 

—  &  Saldanha,  Alfandega  9. 
Matheus  Adelino  Alves  &  C. ,  Violas  26. 


Manoel  de  Oliveira  Borges,  Sande  6. 
Malhias  José  Pimenta  do  Amaral,  Qoit  43 

Rodriguesda  Nova,  Pr.  Formssa24S 

Maurício  Miguel  Boora, Alfandegai. 
Máximo  Joaquim  Rebello,  Quitanda  99. 
M.  L,  Pereira  Braga,  Ouvidor,  110. 
Maweli,  WrightA  G.,  Meroado  14. 
Melli  &  Miranda,  Quitanda  147. 

—  &  Pinto,  Carmo  45. 
Melly  (H.),  Ouvidor,  66. 
Mendia(J.  M.  át).  Hospício  55. 
Meuron  &  C,  Sábio  10. 
Meyer  Ir  mios.  Hospício  54* 
Mejrat  (Luiz),  Pescadores  47. 
Miguel  de  Avellar,  Direita  90. 

—  Bryan  y  Livermooce,  Direita  77. 

—  Maria  Mignéz,  Sábio  7. 

—  Peixoto  Palhinha,  Quitanda,  192. 
Militio  Honório  de  Carv.o&  c.,  Viol.  40. 

—  Manmo  de  Souza,  Carmo  57. 
Miller(P.  A.),  Alfandega  8. 
Miller,  Le  Cocq.  &  C,  Pescadores  12. 
Miovich  (Georgio  António),  Cano  87. 
Miranda  &  Avillcz,  S.  Bento  30. 

—  &  C,  Asserabléa  52. 
Mongie,  Ouvidor  87. 

Moniz  Feijó  &  Irmão,  S.  Bento 44> 
Montenegro  &  Lima,  Alfandega  2  A. 
Moon  (Guilherme)  &  C,  Quitanda  143* 
Moore  (Joio)  &  C.,  Alfandega  6. 
Morange  Irmios,  Ouvidor  59. 
Moreira  Goelho  &  Pacheco,  Pescad.  18» 

—  &  Santos,  S.  Pedro  29. 

Moss  (Arthur)  &  C,  Alfandega  7. 

M."*  Murat  &  C,  Ouvidor  81. 

Moysés  Gomes  Trav.o«&  Sogra,  Dir.  12. 

Nacimento,  Imperatriz  183  B. 

Narciso  Joaq.  Mag.«*  Gosta,  Hospício  120. 

—  &  Silva,  Alfandega  97. 
Natban  Irmios,  S.  Pedro  67. 
Nathaniel  Sands  &  C.,  Alfandega  20. 
Navarro  &  Filho,  Quitanda  113. 
Naylor  Irmios  &  G.,  Pescadores  22. 
Neves  Irmios,  largo  do  Capim  156. 
Nicoláo  Machado  ae  Meirelles,  Cano  52  A. 

—  Vergueiro,  Pescadores  41* 
Norris,  Direita  24. 

Novaes  &  Passos,  H->sp.32,  on  Alfandeg, 
Nunes&Goim.",  Hosp.  esq.  daGonceiç. 
Nuno  Alvares  da  Silva,  Quitanda  S7. 
M.-«  Oliveira,  Ourives  179. 
^*  &  Araújo,  Ouvidor  18. 

—  Castro  &  Porto,  Violas  21. 
Ottoni  &  C,  Direita  77. 
Pain  (H.),  S.  Pedro  79. 
Pantaieio  &  Faria,  Ouvidor  32. 
Paranhos  Irmios  &  C,  Quitanda  f  6i. 
Passos  &  C.,  becco  dos  Adelos  31. 

—  &  Santos,  Direita  57. 

Paula  Júnior  &  Romeo,  Violas  24* 
Paulino  Berruti,  Hospício  95. 
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Paulo  Seurat,  Oafidor  55« 

Payant;  Outidur  81. 

Pedro  António  Barreiros,  SabSo  47. 

—  Àagvsto  Aliller,  Alfandega  2, 
^  FdizDillon,  Cano  84. 
--  Joaqnim  Ribeiro,  S.  Joaé  77. 

—  José  Gomes  Braga,  S.  PedM  116. 

—  Lopes  da  Cruz,  8.  Pedro  231, 

—  Peixoto  de  Arauje»  Saúde. 

—  Ramberr,  Theatro  $• 
Peixoto  Irmáa&G.,  Rosário  78. 
Peman  (Manoel),  Praça. 
Pentland  (Carlos)»  Violas  81. 
Peregrino  Augusto  dos  8antos»  Rosar.  78. 
Pereira  &  Ribeiro,  Ourives  7S. 
Perretier  &  Borges,  Ouvidor  126. 
Perrin,  Ouvidor  137. 
Perry  ( J.  B.)  &G.,  Direita  84. 
Philippe  Hue,  Direita  14. 
Phipps  Irmios  &  G.,  Violas  9  e  22. 
Pierre  Ghevalier,  Nova  do  Conde. 
Piaget  (Henrique),  Sabão  51. 
Pinheiro,  Filho  &  C.,  Quitanda  91. 

—  &  ifagalbàes,  N.8.  Fr.  da  Prainha  11. 
Pinto  Abreu  &G.,  Uospiciol8. 
Pinto  &  C,  Velha  de  8.  Fr.  da  Praio.  37. 
-^  Guimaries,  S.  Jorge  i  B. 

—  &  Pimenta,  Quitanda  98. 
->  Silva  &  Ferreira,  Rosário  32. 

—  Torres  &  G.,  Sabão  19. 
Plowes  Filho  &  C.,  Pescadores  2. 
Possidon.  J.  M.  de  Araajo&  G.,  Hosp.  78. 
Porfirio  José  Borges  Lobo,  Imperatr.  138. 
Prívat  (E.)  &  G.,  Quitanda  45. 
Ph>sper  Phili||ret,  Direita  6. 
Queiroz  &  Guimarães,  Saúde  18. 
Quintino  José  de  Campos,  Saúde  18. 
Racine,  Conde  143. 
Ralfi  (A.)  &C.,  Direita  102. 
Ramos  &  C.,  Alfandega  70. 
Raphael  &  C,  Ourives  43. 
Raymund.  da  Fonseea  Varella,S.  José 64* 
Render  &  Beckman,  Sabão  64. 
Reid  (Alexandre),  Sabão  14* 
Reidner  (Christian)^  Alfandega  89. 
Renault,  seus  Genros  &  C,  Hospício  39. 
Ribeiro  &  Brandão,  Hospicio  77  A. 

—  &  G.,  Bragança  14. 

—  &  Irmão,  &aDO  43. 

—  Maia  &  C,  8.  Bento  10. 
Ricardo  Ant.  Rodrie.,  S.  Fr.  da  Prain.  67. 

—  de  Souza  Machado,  pr.  dos  Mineir.  33. 
Richard  Bate,  Quitanda  25. 
Rlédy  (Henrique),  Direita  41  2.*  andar. 
Roberto  G.  Yates  &  C.,  Hospicio  40. 
Rocha  &  Carneiro,  Sabão  6  B. 

—  Filho  &  Moreira,  Alfandega  25. 

—  Júnior  &  C,  Sabão  6. 

—  Miranda  &  G.,  BcDedictinos  15. 
Roche  (J.  H.),  Ouvidor  95. 
Rodrigues,  Quitanda  189, 


Rodrigues  &  Irmão,  Direita  28. 
•—  &  Limas,  Assembléa  69. 

—  Rocha  &  Lemos,  Pescadores  89. 
Rodrigo  Leite  Bragança  largo  da  Carioca 
Rcehlcke  (F.).  S.  Pedro  244- 

Roque,  Folco  &  Garneiroy  Saúde* 
Rostron,  Dutton  &  C.,  Direita  44. 
Rufino  António  Nunes,  Ouvidor  158. 
M.^**  8.  Gudin  &  C,  Ouvidor  82,  sobr. 
Sã&  Guimarães,  Ouvidor  9* 
Sabrosa  Porto  &  C,  Candelária. 
Samuel  Irmãos,  &  G.,  Alfandega  23. 

—  Phillips  &G.,  Alfandega  40. 
^  Soalham  &  G.,  Hospicio  li. 
Sands  (N.)  &G.,  Alfandega  20. 
Saojurjo  (A.  de  L.),  Sabão  88. 
Santos,  Prainha  87. 

-«  &  Irmãos,  Pescadores  4. 
Sanviile  (8.  &  H.),  Alfandega  59. 
Saportas»  Candelária  7. 
Sanvelade,  Assembléa  67. 
Scbaeffer  (£.  de).  Quitanda  48. 
Schmidt,  Kohfahl  &  C,  Sabão  64. 
Schroeder  &  C,  Alfandega  48. 
Sohwtnd  (C.),  Pescadores  41 
Sebastião  Ant.  Rodrig.  Braga,  Conde  62, 

—  de  Carvalho  Lima,  Direita  127. 

—  José  de  Moraes  &  Irmão,  Latoeiros87« 
de  Menezes,  Rosário  100« 

Vieira,  Fogo  81. 

—  Moreira  da  Suva,  Alfandega  26, 

—  Pires  Ferreira,  Ouvidor  84* 

—  Pinheiro,  Quitanda  27. 

—  de  Souza  Leal,  Pescadores, 
Secretan,  travessa  do  Paço  7. 
Seraphim  Gronçalves  das  Neves,  Quit.  174* 
Servole  Barreto  Monteiro,  Ouvidor  39. 
Serzedello  &  Filhos,  Oavidot  40. 

.- júnior  &G.,  Violas  10. 
^  &  Monteiro,  Ouvidor  89  A« 

—  &  Oliveira,  S.  Pedro  18. 
Severino  &  C.,  Hospício  19. 

—  António  Corrêa,  Hospicio  152. 
Sczenando  JosédaCost.  Figoeir.,  Alf.  110. 
M.»Siebs,  Ouvidor  137. 

Silva,  Rosário  26. 

—  &  Guimarães,  largo  de  S.  Rita  10. 

—  &  Mattos  Lima,  Sabão  87  A. 
Silveira  &  Martins,  Hospicio  59. 
Silveiras  &  Irmãos,  Hosp.  80,  !.•  andar. 
Silvério  Per.*  da  S.» Lagoa  &G.,Rosar.  65 
Simplício  da  S.^  Nepomuc,  Bel.  Vista  45. 
Siqueira  Dias  &  G.,  Violas  17. 

—  &  Gonçalves,  Candelária  2, 

—  &  Luz,  Direita  82. 

—  &  Mattos  Pinto,  Candelsria  29. 
Soares  &  G.,  Alfandega  6. 

—  &  Lasaro  júnior.  Direita  70. 

—  &  Santos,  Rosário  4* 
Soler  (Manoel),  Carmo  65. 
Souto,  Direita  59. 
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Southam,  Hospício  41. 

Souza  &  C,  Latoeiros  60, 

— &  C,  traT.  S.  Francisco  de   Paalt  16. 

Spanos  (F.\  Cano  59. 

Sieele  (A.),  Pescadores  12. 

Slockmeyer  &G.,  Sabão  i6. 

Tamiu  &  Webner,  Quitanda  129. 

Targine  José  da  Cruz,  Rosário  90. 

Tavares  &GardÍQha,  NovaS.  F.  Prain.18. 

Teixeira  Bastamante  &  G. ,  Hospicio  33* 

—  Pinto  &  G.,  Quitanda  100. 

—  &  Sobrinho,  Hospício  83. 
Terrenjy  Marcinelli  &  G.,  Rosário  4S> 
Theotonio  de  Almeida  e  Bastos, Rosar. 98. 

—  Magalbáes  Araújo  Basto,  Ouríres  87. 
Tbimotco,  S.  Pedro  109. 
Tbolozan,  Ouvidor  161. 

Tbomann ,  Weber  &  G.  ,  Pescadores  27* 
Tbomas  (John  Tarrand),  Garmelitas  16. 
Thomaz  António  de  Oliveira,  Ouvidor 60. 

—  da  Gosta  Ramos ,  N.  S.  Fr.  da  Pr.  22. 

—  Evaristo  Guimarães,  Alfandegam. 

—  Ribeiro  Maltez,  pr.  dos  Mineiros  49. 
Tiburcio  da  Silva  Lisboa ,  Ajuda  íp  A. 
Tinoco  &  Medeiros,  S.  Pedro  73, sobrado. 

—  &  G.,  becco  dos  Adelos  1  A. 
Tocha  &  Lage ,  Quitanda  ii6. 
Toledo  Leite  &  Gosta ,  Direita  157. 
Topim,  Alfandega  i. 

Trindade  &  G.,  Ouvidor  130. 

Tristão  Ramos  da  Silva  &  G. ,  Yiolas  14. 

Tully  (José)  &  G.,  Alfandega  68. 

Tupper  (Guilherme  de  Lara],  Alfand.  6. 

Vailadares ,  Lampadosa  11. 

Vannet,  Ouvidor  99. 

Vautier,  Ouvidor  122. 

Vedey;  Gano  52. 

Veiga  sobrinho  &  Passos,  Pescadores  25. 

Vendura  Garcia,  S.  Pedro. 

Venâncio  António  da  Rost,  Botafogo  98  A 

Vcrtongen  (G.),  Alfandega  72. 

Vianna  &  Irmão,  Quitanda  115, 


Vianna  Miranda  &G.,  Sabão  5. 
Vicente  João  Barreto,  Prainha  86. 

—  Legouy  &  Bonverct,  Ouvidor  83. 

—  Sigauz,  Ouvidor  '?6. 

—  Silveira  Lobão,  largo  do  P«ço  10. 
Victor  Lúcio  Vieira,  largo  da  Sé  5. 
Victorino  de  Barros  Garvulh.vS.  Pad.  101 . 

—  José  Gonçalves,  Gandelaria  17. 

—  Nunes  de  Gurvalho,  Direita  96. 

—  Pinto  de  Sá  Passos  &G.,  S.Pedro  42. 
Videau  Irmãos,  Ourives  33. 

Vieira  Braga  Elho  &  Faria,  Direita  90. 

—  &  Rocha,  Rosário  13. 
Villeneave  ( J.)  &  G. ,  Oavidor  65. 
Vinelli  (D.  Lniza  Delphina),  Rosário  82. 
Vital  Lapeyre,  Hospicio  15. 

Viuva  Araújo  Bastos  &  G.,  Municipal  iS. 

—  Gastro,  Conde  20, 

—  de  Ant.  JoséBarb.  Per.,  Direita  25. 

—  Gosta,  praia  dos  Mineiros  2i. 

—  Ferreira  flc  Filhos,  trap.  da  Saúde  171. 

—  Florim  &  Filhos,  Ilha  das  Gobras  1. 

—  Guimarães  &  Filhos,  S.  Pedro  56. 

—  —  Genro  &  Filhos,  Latoeiros  56. 

—  Lameira  &  G.,  Ouvidor  35. 

—  Paio  &  Legros,  S.  José  30. 

—  Pimenta  &  Bastos,  Mercado  33. 

—  Ribeiro  &  Irmão,  Misericórdia  45. 

—  Silva,  largo  do  Gattete  6. 

—  Souza  &  Filhos,  praia  Formoia  8. 

—  Teixeira,  Rosário  74* 
Vnllenvreider  &  C.,  Pescadores  2. 
Wallerstein  &  Masset,  Ouvidor  70. 
Warleta  (M.  A.) ,  Quitanda  66. 
Watsnn,  Spence&C.,  Violas  29. 
Warre  Schvrind  &  G.,  Pescadores,  41- 
Wegmann,  Moers  &  G.,  Alfandega  37, 
Weitzmann  (G.  H.)  &G.,  Direita  22. 
Whistler,  Pearce&  G.,  Pescadores  55. 
Wylep  &  G.,  Hospicio  36. 
Ziese&G.,  Violas  60. 

Zignago  Irmãos,  S.  Pedro  53. 
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B08  CnOVAES   3DAS   ORSEIVS. 


OADBH  lUPIMAL  SO  ClUZBIlO. 


^  i.  GrSo-Grnz. 
^  2.  DigniUrio. 
^  3.  Ofilcial. 
^  4«  CtTalIeiro, 


OBDIH   DB   CHHI6T0. 


1^  1.  Grio-Gniz. 
1^  2»  Gommendador. 
^  8,  CavaU^iro. 


OHBIH  SB  FBDHO  ?HIHBIB0, 

P.I.  1.  Gráo-Gruz. 
P.I.  2.  Gommendador, 
P.I,  8,  Gavalleiro. 


OBDBM  SB  g.  BBKTO   SB  ÁTIZ. 

^  1.  Grão-Gniz. 
^  2.  Gommendador. 
^  3.  Cavalleiro. 


IHPBBIII.  OHDBlf  SA   HOSA. 


t.  GrSo-Gruz. 

2«  Grande  Dignitário. 

3.  Dignitário. 

4.  Gommendador. 

5.  Official. 
^  6.  Gayalleiro. 


OBDBU    OB    SARTIAGO. 

4*  4.  GiSo-Gruz. 
i|«  2.  Gommendador, 
»{«  3.  Gavalleiro. 


JV.  B.  As  CondecoraçSd  eitrtngeirti 
fio  nieneionidii  por  cxteaia. 


u  vMmm  PO  RIO  de  janeiro 


Preildeate  da  ProTlaoia. 
Dá  aadiencia  ái  terças  o  loxtai  feirai. 
Consclbeiro  pr»  Lu»  Pedreira  do  GoatoFerrax,  $  5,  4í  5« 

Víee^Presidenies, 

1/  Visconde  de  Baependy »  $  2 ,  4r  â«  corte ,  Campo  d*ÂecIainaçlo,~  17. 

2.*  Dr.  Josqoím  José  Teixeira  Leile « 4^  5 ,  Vassouras. 

S  .*  João  Pereira  Darrígne  Faro »  ^S*  2  >  df  & »  4r  5 ,  côrle ,  r.  do  Regente,  62« 

A.*  Dr.  Joio  Manoel  Pereira  da  SiWa ,  ^3 »  4r  6 ,  côrle ^  r.  DireiU ,  26, 

5.*  Dr.  José  Alves  Carneiro  ,1^3,  NicUieroy ,  rna  da  Praia, 

6."  Padrç  Lqiz  António  Mania  dos  Santos  Lobo ,  $  5,  4í  5 ,  Magé. 


Uembros  da  Assembléa  LegíslatÍTa  Provliieial. 

1.  Conselheiro  d^Estado  Francisco  Gô  Acayaba  de  Montezama,  4f  *• 

2.  Dr.  José  Bonifácio  Nascentes  de  Azambaja. 

3.  Desembargador  Diogo  Teixeira  de  Macedo,  ^  S, 
A.  Dionizio  da  Canha  Ribeiro  Feijó. 

5.  Dr.  Francisco  Soares  Bernardes  de  Goutôa. 

6.  Dr.  Alexandre  Joaqaim  de  Siqneira ,  Ç  8. 

7.  Fabiano  Pereira  Barreto,  ^T  à» 

8.  Dr.  Francisco  Manoel  Soares  de  Souza. 

9.  Dr.  José  Francisco  Vianna,  Ç  8. 

iO.  Dr.  Joaqaim  Pinto  Netlo  dos  Reis,  Ç  2  ,  #  4. 

11.  Barão  de  Lages,  £5. 

12.  Dr.  António  Gonçalves  d'Aranjo  Leilio. 

IS.  Padre  Luiz  António  Muniz  dos  Santos  Lobo,  ^  3  ,  l|(  5. 

14.  Dr.  António  Bernardo  de  Passos. 

15.  Barão  de  S.  Gonçalo,  ^  S. 

16.  Tertuliano  Corroa  Alves  Quintanilha, 

17.  Dr.  Fernando  Sebastião  Dias  da  Motla »  í  *  i  *  5- 

18.  Cónego  Lourenço  Vieira  de  Souza  Meireííes,  Ç  3. 

19.  Dr.  Francisco  Leocadio  de  Figueiredo. 

20.  Bento  Benedicto  d'Almeida  Baptista,  Ç  2. 

21.  Dr.  António  Francisco  d'Almeida  Barbosa. 

22.  Dr.  Frederico  Augusto  Xavier  de  Brito. 

23.  Padre  João  Vieira  da  Silva  Cavalcanti. 

24.  José  Lniz  Campos  do  Amaral,  i^  2,  ^  5. 

25.  Lucas  António  Monteiro  de  Barros,  J  2. 

26.  Francisco  Alves  d' Azevedo  Macedo,  $  3  ,  ft  5. 

27.  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho^ 

28.  Braz  Fernandes  Carneiro  Vianna. 

29.  Dr.  Joaqaim  Bandeira  de  Goavêa* 

30.  Francisco  José  Cardoso  ,  5"  2.  .  •  il    r»  t 

31.  João  Nepomnceno  Caslrioto,  >|i  2 ,  ig^  4  ,  ft  6 ,  Medalha  G.  I. 

32.  Dr.  Cândido  Borges  Monteiro ,  ^  5  y  $  4. 

33.  Pr.  José  Francisco  Frougeth. 


«  A0T0KIDADB8    0A 

Sá.  Dr.  Ânlonló  Lnlt  dt  Ganha  Manso  Sayào ,  jf  6, 
S5»  João  Aabello  de  VancoDcellot  e  Soa»a,  ^  S« 
36.  NoAO  E^laliodoa  f^QU*  $  ^« 

SeçreUria  do  Ooremo. 

Secretario* 
Bacharel  Franoifoo  Octaviano  d^Almeida  Bosa,  4í6,  corte,  r.  da  Gnarda  Velha,  9S 

O/pcial  maior* 
Joaquim  Francisco  Leal ,  $  S ,  r.  de  5.  lofto ,  51. 

Officiaeã  chefes  de  SeeçSc, 
Boy  Germack  Possollo,  chefe  da  â.*  secção»  $  S»  r.  da  Praia  do  GAbaeeiro,  17. 
Miguel  Vicente  Terrabnzi,  chefe  da  1/  secção,  r.  da  Misericórdia  ,  18,  côrle* 
Jo&o  PjBreira  da  Go«ta  Motta ,  chefe  da  2.*  secção,  com  licença  na  Earopa, 
Asgelo  Thomatdo  Amara),  chefe  da  5.*  secção,  r.  da  Praia,  89. 

Offieiaes. 
Frandico  Gandido  Dias  da  MolU,  Sania  Kosa,  Nictheroy. 
Jo&o  Joaquim  Marques  de  Castro ,  filho,  ifi  6>,  morro  de  Santa  Theresa,  corte. 

Archivi»tu, 
Joié  Jorge  de  Mello,  corte,  r,  do  Cattete, 

jiddidos. 
Joio  Germack  Possollo,  r.  da  praia  do  Cabaceiro,  i7. 
Manoel  Cavanha  Qaaresma,  largo  do  S,  Alexandre,  66. 
João  Carlos  Pereira  do  Lago,  r,  da  Conceição  de  Nictheroj. 

Porteiro, 
Jjah  Carlos  Pereira  de  Carvalho,  r.  do  Príncipe,  Nictheroy • 

Jjudanie  do  Porteiro, 
Xiso  José  dos  Passos,  S.  Lourenço,  Niclberoj, 

Confmaos. 
Camillo  José  Ferreira,  S.  Lonrenço,  Niclheroy. 
Innocendo  Maria  de  Almeida  Goniaga,  r,  da  praia  do  Cabaceiro,  1. 5. 

Correio, 
Manoel  Rodrígaes  de  Amorim ,  Niclberoj« 

Arehlro  Eslatístloo  da  provinola. 

Director» 
Angelo  Thomas  do  Amaral,  r.  da  praia,  Nictheroj. 

Amanuense* 
Joio  Carlos  Pereira  do  Lago,  r.  da  Conceição,  Nictheroj. 

8eeretari«  d«  Asaembléa  LegiaUtíva  Provineial. 

Offieial* 
Lais  Honório  Vieira  Sonto,  r,  do  Imperador,  ft,  em  Nictheroy. 

Amanutnsee* 
Joaquim  Norberto  de  Soma  e  Silva,  r,  dBlRei,  iO,  Nictheroy. 
Filippe  José  Moutinho  de  Mesquita,  Santa  Rosa ,  Nictheroj, 

Porteiro* 
Joaquim  Pedro  da  Silva,  S.  Lourenço,  Nictheroj, 

ContittHO* 
Francisco  Ferreira  Barbosa,  Paço  da  Asaembléa  Provincial, 

Correio* 
Joaquim  Ferreira  Barbosa,  r.do  Principe,  Nictheroj. 

Guarda  dae  QaUriae, 
Domingos  Alves  de  Aaeredo  Coutinho ,  Pendotiba,  Nictheroj* 


m        •« 
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LyeMi  d»  Hietktroy. 

(Reorganíiado  pela  lei  n/  455  de  1848.) 

As  matérias  enaíuadas  neste  estebelecHnento  s&o  distríbaidu  em  leis  CideLrtt 
pela  niHneira  seguinte : 

4/  Grammaiica  da  lingna  nacional,  o  cateciínio  da  religião  do  Mtado t  • 
elementos  de  arítbmetica ,  de  álgebra  e  de  geometria. 

2/  Laliin,  rhetorica  e  poética* 

3.*  Francez»  elementos  de  geograpLia  e  princípios  de  blftoria* 

A/  Inglet  e  escriploraçfto  mercantil. 

5.*  PiíiloBopliia  racionai  e  moral» 

6«*  Musica  vocal  e  instmmenlah 

Dirtctor» 
Desembargador  Joio  Cândido  de  Deos  e  Silte,  |^S,  Ç  5,  r.  d'El.Rei  ITictheroy^ 

1.^  cadeira*  Vaga* 

2/  Padre  Marceliino  Pinto  Ribeiro  Dnarte,  $  5,  jj  6,S,  Lourenço,  Nicl. 

S.*Lqíz  Francisco  Âognsto  Raonz»  caTailelro  da  legi&o  de  honra,  largo 

Municipal. 
4/  Augn.<to  Kealing,  corte. 
5.'  Dr.  Manoel  Juaqnim  da  Silva,  ^  t. 
6.*  Fortunato  Maaiotti,  ^  S,  r.  da  Praia. 

PorUiro  encarregado  da  eêeripturafio  $  archivP, 
José  Caetano  dos  Santos,  r.  do  Sab&o,  corte. 
Continuo*  Demétrio  José  Xavier,  r.  da  Conceição. 

Inãptctor  geral  dos  euoloi  primarioê  da  provincta^  *     '     ^    "    ** 
Dr.  José  Carlos  de  Almeida  Aréas,  còrtt. 

Amanêtemêê  ArehivUiú, 
João  Utnoel  daFoaieea  e  Silva,  r.  da  praia,  MctUrof, 

Lyeen  àm  Angra  doa  Rtla« 

Direoior  interino» 
Padre  Francisco  Porfirio  do  Rosário. 

Profnãor  de  Philoeophia  racional  $  morais 
Manoel  Ferreira  da  Grui  Goapy, 

Profeuor  dê  Maihimaiiea. 

Profeuorde  Qeographia  $  Hiêtoria» 
Carlos  Malgrt  Reslier. 

Profeuor  de  Rhetoriea  $  Pottlea» 
Dr.  Emiliano  Fagundes  Varella. 

Profeuor  de  Qrammatica  Latina» 
Manoel  José  da  Gosta  Ludovico. 

Profeuor  de  Francetelnglee, 
Joio  Hjgino  de  Bitancourt. 

Profeuor  deprimeirae  Ltírat^ 
Manoel  José  de  Medeiros. 

Capellào» 
Padre  Francisco  Porfirio  do  Rosário. 

Th€ê0itr$ÍT0* 
Joaquim  Lopes  Ribeiro  Brasil. 

Ecónomo* 
Ricardo  Alves  Teixeira. 
Porteiro,  Francisco  das  Chagas. 


ADtOAtttAbÊi    tà 


Lyeea  de  Campof • 

*»  j     ««  Director* 

Padre  Mariano  Leite  da  Silva  Escobar. 

_   ,  Profeesor  de  Grammatica  Latina» 

X  adre  Mariano  Leite  da  Silva  Escobar  (interino), 
^    ,     „        '  Professor  de  Franeez  e  Geographia, 

Carioi  Frederico  Renné. 

-._-,,  Professor  de  MhetoricaePeetica, 

Dr«  Mignel  António  Hercdia  e  âá. 

Professor  de  Philosophia  racional  e  moraL 
Dr.  Francuco  Rodrígnes  Penalya. 

.    ,     .    «   ,  .  Professor  de  Mathematica. 

Anto^O  Aodngnefl  da  Gosta. 

"  -         '      .  professor  de  Historia. 

€aeUao  Thomas  Pinheiro. 

«.  Thesoureixo, 

>go. 

,'  Capellào. 

T«go- 

_,        ,  Porteiro» 

Francisco  Garloi  d«f  Mercês* 

GiriOB  Frederico  Renné  (interino}. 

Felladores» 


Prof4»8»arta  de  Oreimnetioa  Latina  da  Provineía. 

Cidade  de  Cabo  P-rio.-^Ignacio  Felizardo  Fortes. 
»     de  Paraly  ,--Joào  António  da  Ganha. 

.  .„* ,  ^®  Reienr  ie.— Panlino  José  Rodrigues  dos  Santos. 
Vdla  de  Mago.—  -Vago. 

•  de  ItaboraJ  jy.— António  Pedro  Hospanhor, 


daa  Obras  Pablioas  da  ProTÍaoiat 

Chefes  de  Districto. 
4.^  GapitSo  Fi  *ancÍ8co  Januário  Passos. 
%J*  Capilfto  M  anoel  de  Frias  e  Vasconcellos,  ](  6. 
S»"*  Major  António  dos  Santos  Cruz. 
4.*  Tenente  G  oronel  Manoel  Estanislau  de  Castro  Craz. 
5.'  Tenente  Coronel  Ernesto  Augnsto  César  Eduardo  de  Miranda,  ^  2 
ô."  Tenente  Coronel  José  Xarier Garcia  de  Almeida. 

Ajudantes. 
Engenheiro  ciril  Camillo  Maria  de  Menezes, 
i.**  Tencnte^  José  de  Miranda  da  Silva  Reis. 
Engenheira  cítíI  José  Joaquim  da  Nóbrega. 
Capitão  Scifgio  Marcondes  do  Andrade. 

ABCBITO   DAS   OBBAfl   PUBLICAS* 

Árehivista. 
Gaplt&o  /intonio  Pinto  de  Figueiredo  Mendes  Antas,  Nictheroy. 

Amanuense, 
FrancisC'^  de  Panla  Pires  Ferr&o»  r*  de  Silva  Manoel»  corte. 
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Áddido, 
Enf^cnlieiro  civil  Joaquim  José  de  Santa  Anna,  r.  do  Ingá. 

Encan^egado  do  levantamento  aêtronomico  do»  prineipaeê  pontoi  da  provincia. 
Capitão  de  fragata  Francisco  Vieira  Leitão,  Praçt  Municipal,  19,  Nictheroy. 

CANAL   DB   CAUPOS   A   MACAIlá. 

Commissão, 
Presidente.  — Barfto  de  Ururaby,  ^  ^t  ift  à*  Quiçamã* 
Visconde  de  Ararnama,  ff^  àt  Macahé. 

Engenheiro, 
Tcnente-coronel  Ernesto  Augasto  Gesar  Eduardo  de  Miranda,  ^  2. 

ZlâPEBIAL   COLÓNIA   DB    PStBOPOLIS. 

Director  interino. 
Engenheiro  civil  José  Luiz  de  Azeredo  Goatinho. 

Vice- director, 
José  Alexandre  Alves  Pereira  Ribeiro  Cirne,  ^6. 

Medico» 
Dr.  António  Pereira  de  Barros. 

Subdelegado  da  Policia» 
José  Alexandre  Alves  Pereira  Ribeiro  Cirnc,  ^  6. 

Impector  das  Eseolai, 
Padre  Weber,  actual  cara  catbolico  da  Colónia. 

Cura  Protutante. 
Dr.  Jttlio  Frederico  Lippold* 

Eierivão* 
Frederico  Damcke. 

Jaiíei  de  Direito  áa  provineiA*. 

Jaú  de  Direito  da  Comarca  dê  Nietheroy,  Iguaaú,  Magi  e  Estrèlla,  Frândiõo 
de  Paula  Monteiro  de  Barros,  ^f^  5,  r.  da  Praia,  Nictberoy. 

—  de  Voêiouroã,  Valença,  Pirahy  e  Parahyba  do  Sul,  Manoel  Joaquim  Bahii.^ 

—  de  Angrug  Mangaratibug  Itaguahy  e  Paratyt  José  Mattoto  de  Aadrado 
Gamara. 

—  de  Itaborahy,  Maricá,  Santo  António  de  Sà  $  Rio  Bonito,  José  Florêncio  de 
Aranjo  Soares. 

—  de  Cabo  Frio,  Macahé,  Capivary,  Saquarema  e  Barra  de  S.Joào^  José  lUcardo 
de  Si  Rego. 

•—  de  Rezende,  Barra  Mama  $  5.  João  do  Princlpe^  Bernardo  Augasto  Nu« 
cenles  de  Azambuja,  j^  5. 

—  de  Campai  e  5.  João  da  Barra ^  Francisco  de  t^aula  de  Negreiros  Sayào  Lobato. 

—  de  Cantagallo  e  tiova  Friburgo^  Jofto  Lins  Vieira  Gansansfto  do  Sinimbá,  ^9» 

Jaíses  Munioipaei  e  de  Orpliftof* 

fíiclheroy — Bacharel  Luiz  Francisco  da  Gamara  Leal,  i^  2. 

Igttosgú  —  Bacharel  Joào  da  Costa  Lima  c  Castro. 

Magé  e  Eiirella  —  Bacharel  José  Caetano  de  Andrade  Pinto,  filho. 

Itaborahy,  Santo  António  deSá  e  Rio  Bonito  -*  Bacharel  Bernardo  da  Costa 

Barros. 
Maricá  e  So^ttArema-— Bacharel  Manoel  Bernardino  Baptista  Pereira. 
Cabo  Frio  e  Capivary  —  Bacharel  Jacinlho  José  Coelho. 
Macahé  e  Barra  de  S.  Joào  —  Bacharel  Jofto  da  Costa  Lima  e  Castro. 
Campoê  —  Juiz  Municipal,  Bacharel  Jofto  de  Souza  Nunes  Lima* 
>     —Juiz  de  Orpafto9»  Bacharel  António  Pereira  Pinto,  $  Ir 
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S.  Jo^  da  Barra — Bicharei  Loix  Ferreira  da  Silfa  Maia. 

Retendê  —  Bacharel  Joaquim  Âagntto  Ribeiro  da  Lat. 

5*  Joào  do  PriMipe  —  Bacharel  £miliano  Fagandea  Varella,  ij;  9* 

Barra  àiama  —  Vago. 

Valença  e  Vastouras — Bacharel  Balthasar  de  Abreu  Gardoio  Sodré. 

Parahyha  —  Bacharel  Alexandre  Rodrigues  da  Silfa  Chaves* 

Cantagallo  —  fiacbarel  Joió  Manoel  da  Gosta  Bastos. 

Nova  Friburf(o^^Y»go* 

Angra  doê  JR<(«—-  Bacharel  Joaqoim  Procopio  de  Figoeiredo. 

Mangaratiba  a  Itaguahy  —  Bacharel  loio  José  de  Andrade  PintOt  filhoi 

Poraf^— Bacharel  Luís  Carlos  de  Pai?a  Teixeira. 

Pirahy  «»  Bacharel  Francisco  Xa?ier  Cavalcanti  de  Albaqaerqae* 

Promotores. 

Comarca  de  Nietheroy^^Tteáenco  Augasto  Xavier  de  Brito,  r*  da  Rainha* 

»  Itaborahy —  Carlos  Arlhur  Bosch  Varella. 

»  Angra  doi  ReU  —  José  Maria  Vieira  da  Rocha* 

»  Vassouras — Emigdio  José  Ribeiro. 

«  Caniagallo — Didiuoo  Agapilho  da  Veiga* 

»  Campos "^  José  António  Himenta  Bueno* 

»  Caoo  FrÂo— Agostinho  de  Sonxa  Neves* 

•  JliMiiÍ0— Lourenço  Jastíniano  da  Silva* 


8«or«tari«  da  Políok* 

Chefe  de  Policia, 
Btoharel  Tentneio  loié  Liaboa,  4(  6,  r.  da  Praia,  Mictheroy. 

Amanueneee* 
Gaspar  António  da  Gosta  LeaU  no  Ingá  Grande,  r*  Anrea,  6* 
danos  José  Ferrdra  Chaves,  r.  da  Rainha,  28. 

Addidos, 
Mathias  Moreira  Barreiros,  r.  dos  Barbonos,  82,  corte. 
Joio  Maria  Xavier  de  Ateredo,  r.  de  S.  Joio,  Nictheroj. 
Pedro  José  da  Silva  Portugal,  Nictheroy. 

Delegado  de  Nictheroy. 
Manotl  António  de  Barros,  r.  da  Praia,  Nictheroj* 

Subdelegado* 
Angosto  Francisco  Galdts,  Santa  Rosa. 

Coso  do  Dotoaçflo* 

Administrador* 
António  Fernandes  de  Castro,  r*  da  Praia,  Nictheroj. 


Escrivão* 
Joio  Jacqnes  da  Silva  Lisboa,  r.  de  S.  Pedro,  Nictheroj. 

Chaveiro* 
CtUsto  António  de  Soma  Cabral* 


Jotqnim  José  deSimu* 
Ipsé  Beptiste  Coelho» 


Cadêo  do  Bfietlioroy* 
Careereiro* 
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Corpo  PoUotal  da  Proviaoia* 

Commãndante» 
Tenente-Coronel  Jo&o  Nepomaoeoo  Ciitrioto,  ji  It,  |^  4i  4í  6.  MedaUit  Gf  Lt 
Ponte  de  Pedra,  Nicllieroy. 

Ajudante, 
Tenente  Alexandre  Carlos  Gantrioto,  r.  d'l^l-Rei,  âO,  Nictheroy, 

Secretario* 
Alferei  António  ándré  Lino  da  Costa,  eobrinlio,  r«  da  Praia,  25,  Niotheroy. 

Quartel  iieêtre* 
Tenente  Franciaco  António  Pinto,  r.  Diraii«,     Nictheroy. 

Cirurgião  Màr» 
Capit&>  António  Gonçalves  de  Araújo  Leitão,  r,  de  Mataporcos,  n,  IA»  corte* 

Cirurgião  Ajudante» 
Dr.  Maimiano  António  de  Azevedo  e  Silva,  ^  6,  r.  do  Imperador,  iO,  Nicthi 

Capitãea* 
LiborioJosé  de  Almeida,  r.  do  Priacipe,  ^ictberoy. 
Aotonic Barbosa  do  Oliveira,  ^  6,  Largo  Municipal,  Nictberoy* 
Franciso  José  Munes,  r.  Diamatitina,  Nictbcroy, 
ManoeiPortanato  de  Moraes,  ^  à,  Medallia  B.  O.,  Nictberoy,  r*  d*£l»ReL 

Teneniet» 
José  Benardes  de  Brito,  destacado  em  Angra. 
Antoni(do8  Santos  Rocba,  destacado  em  Campos* 
Bouifaio  José  de  Souza  Queiroz,  destacado  em  Vaiioaral* 
Manoelosé  Mendes  Lima,  destacado  nu  Piraby, 

Alferei, 
José  Anonio  Cortines,  destacado  em  Cabo  Frio. 
Franciío  Manoel  Viílar,  destacado  em  S.  Joio  do  Prinofpe» 
Luiz  Bipolyto  de  Azeredo  Gootiubo,  destacado  em  Itagnabyt 
Antonio?erreira  de  Je»os,  Miclberoy. 

Joaqainf  rancisco  da  Cunba  Sà  e  Menezes,  destacado  nt  Parahybtt 
José  Roqe  Nunes  de  Souza,  Nictberoy. 
Joaquimie  Azeredo  Tompson,  r.  do  Príncipe,  Nlctheroy* 
João  Pin  de  Savedra,  destacado  em  Resende* 
HenríqocJosé  Gomes,  Nictberoy. 
José  Fracisco  da  Silveira,  destacado  em  Cantagallo. 


Connissfto  de  Uerlalusi 

Engenheiro* 
Adriano  agnito  de  Almeida  Albaqoerqne,  r.  do  Príncipe  i  Niotheroyi 

Èêeripão, 
Manoel  BinoiKo  Leal,  r.  de  S.  Pedro,  51 ,  Nictberoy. 


MessM  e  Rendas. 


MUNICTPIOS. 

Angra  dos  Reii. 
Administdor  -*  Manoel  Teixeira  de  Sooza  Leite* 
Escrivão- António  Francisco  Corrêa  Vianna* 

Cabo  Frio, 
Adminisldor  —  José  Fernandes  da  Costa. 
Escrivão-  José  Tbomaz  Corrêa  Manso  Sayfto* 

Itaguahjr* 
Adminisldor  —  Manoel  Libório  de  fcaia  Miriã  SârmeatO* 
EfcrlTio-  h^Q  Beierra  Gavaloaatii 
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Maeahé. 
Administrador  —  António  Joaquim  Aodrigaea  da  Gosta. 
EscrÍTio  —  Joaquim  José  Pimentel. 

Mangaratiba, 
Administrador  —  Manoel  João  Pinheiro. 
Escriv&ò  — .  José  Cândido  Teixeira. 

Paraty» 
Administrador  —  José  Narciso  Vieira  Corrêa  Vianna. 
£scrÍTfto  —  Guilherme  Cjpriano  Ribeiro. 

S,  João  da  BatTãé 
Administrador  —  Cândido  José  da  Rosa  Fraga. 
l^scrÍT&o  —  Belmiro  José  Ferreira. 


CoUeotoriaf  dai  Rendai  Geraes. 

municípios. 

Barra  Mans0. 
Gollector  -^  Manoel  Carlos  Barros. 
Escrivão  —  Belchior  de  Mendonça  Lobo. 

Campot» 
Gollector  —  Manoel  Joaqaim  Baptista  Cabral. 
Esorivfto  — >  Francisco  Xavier  de  Souza  Neri. 

Cantagalb, 
Gollector  — >  Manoel  Joaquim  de  Figueiredo. 
Escrivão  —  Manoel  Joaquim  Diaii 

Capivary* 
Gollector  —*  Joaquim  Gomes  Ferreira  Leite. 
Escrivão— «Lnix  Máximo  Barbosa. 

Eêtrêlla. 
Gollector  —  Ricardo  Thompson. 
Escrivão  —  Jesuino  Francisco  Dutra. 

Iguaaú, 
Gollector— José  Joaquim  de  Almeida. 
Escrivão  —  Joaquim  Theodoro  da  Silva  Campos, 

Itaborahy» 
Gollector  — João  Coutinho  Pereira  de  Yclasco. 
Escrivão  — >  Joaquim  Xavier  de  Barros. 

Magi, 
Gollector —  Manoel  Joaquim  Saldanha, 
Eicrlvfio  —  Luiz  Francisco  Corrêa  Vianna. 

Maricá, 
Gollector  —  Joaquim  Ribeiro  d* Almeida. 
Escrivão  —  António  José  Rodrigues  Silva. 

Nieiheroy. 
Gollector -— João  Rebello  de  Vasconcellos  e  Souxa  s  $  2. 
Escrivão  -->  António  Joaquim  Brom. 

Nova  Friburgo* 
Gollector — Luiz  Francisco  Torres. 
Escrivão  •—  António  Nicolão  da  Cunha  e  Brito. 

Parahyba  do  SuL 
Gollector -— João  José  da  Rocha. 
Escrivão  — -  José  Gomes  Coelho  d'Albuquerque. 

Pirahy. 
Gollector  *-^ Thom az  Angelo  do  Amaral. 
Bsorivão  ^  Manoel  Ferreira  d«  Araújo  i 


i^RovinetA  no  mo  dé  janeiro.  ii 

Retêndê» 
GoUector— Cláudio  Manoel  Ribeiro, 
Encmfto  —  José  Pires  da  Siheira. 

Rio  Bonito* 
CoUector  —  José  Gomes  Maia  Xará. 
EscrÍTio  —  Pedro  Januário  de  Kleinsorgen. 

Santo  António  dá  Sd» 
Gollector — Jo&o  Anastácio  Lopes. 
EscriT&o  •— FrancÍKO  António  da  Silva  Ascoli. 

5.  João  do  Príncipe, 
Gollector  —  Joaquim  da  SiWa  Albuquerque  Dinix. 
£scrÍTáo  —  Sabino  Francisco  de  Malheiros. 

Saquarema, 
CoUector  —  Guilherme  Cândido  Xavier  de  Brilo. 
Escrivão—  Manoel  Gomes  da  Cunha  e  Silva. 

Valença» 
CoUector —  Custodio  da  Silveira  Vargas. 
Escrívic  —  Francisco  Carlos  Neves  Gonzaga. 

Vassourai, 
Gollector — Estevão  José  do  Sequeira,  júnior. 
Escrivão  —  António  Moreno  de  Alagão* 


Colleetoriai  das  Rendas 

iitjiacipios. 
Angra  dos  Réis. 
CoUector  —  Manoel  Teixeira  de  Sonxa  Leite* 
Escrivão  — ?irmino  Jnlio  de  Moraes  Carneiro. 

Barra  Manta, 
Gollector — Manoel  Carlos  Bsrros. 
Escrivão  — Belchior  de  Mendonça  Lobo. 

Cabo  Frio» 
Gollector — José  Fernandes  da  Cosia. 
Escrivão  — losé  Thomaz  Corrêa  Manso  Sayão. 

Campos* 
CoUector— Joaquim  da  Cofita  Pimenta. 
Escrivão  — ^Manocl  Joaquim  da  Aocha. 

Cantagallo* 
Gollector— Manoel  Joaquim  do  Figueiredo. 
Escrivão— 4lanoel  Joaquim  Diai. 

Capirary* 
CoUector^^Joaquim  Gomes  Ferreira  JLeite^ 
Escrivão-Luis  Máximo  parbosa. 

Estreita, 
CoUector— Ricardo  Tompson. 
Escrivão— Jesuino  Francisco  Dutra* 

Igaastú. 
CoUecloi^-José  Joaquim  de  Almeida. 
Escrivão-Joaqoim  Thcodoro  da  Silva  Campos. 

Itaborahy* 
CoUectoi— João  Coutinho  Pereira  de  Vclasco. 
Escrivão- Joaquim  Xavier  do  Barros. 

Itaguahy, 
CoUectc^Manoel  Libório  de  Souza  Maris  Sarmento* 
£scrivã(^João  Beierra  Cavaluantit 
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Macahét 
CoUector— AdIodío  Joaquim  Rodrígaet  da  GoiUa 
EscríTâo — Joaquim  Jo»é  Pimentel. 

Colleclor— 'Manoel  Joaquim  de  Saldanha. 
Eacriffto — Loit  Francisco  Corrêa  Vianna. 

Mangaratibãp 
GoDector— M»nocl  Jofto  Pinheiro, 
EacriTio — José  Gandido  Teixeira. 

Maricá» 
Gollector— Joaqoim  Ribeiro  d*Almeída. 
EscrÍT&o— 'António  José  Rodrigues  da  Silva. 

Nietheroym 
Gollector— António  Vieira  de  Souza  MeirelleSo 
Escrivfto-— José  Henriques  da  Silveira. 

Nova  Fribtirgo, 
Collector— Luiz  Francisco  Torres. 
EscriTâo— António  Nicoláo  da  Cunha  e  Bnlo. 

Parahyba  do  SaL 
CoUector'— 'Clarímundo  Marianno  da  SiWa« 
EacriTAo*- José  Gomes  Coelho  d'Albuqocrqae« 

Paraty» 
GoUector^osé  Narciso  Vieira  Corr6a  Viaont. 
Bicrivâo«-»Quilherme  Cypríano  Ribeiro. 

Pirahjr» 
ColUcior^-Thomat  Angelo  do  AmaraL 
Esoritfto^-Manoei  Ferreira  de  Araújo. 

Collector-* 

EMrivâo— Gandido  da  Coita  t  Silva. 

Rio  Bonito» 
CoUector— Bento  José  Freire. 
£sGrÍTfto«— Pedro  Januário  de  Eleinsorgen. 

Sanio  António  dê  SA» 
Collectof'— Joio  Anastácio  Lopes. 
Escrivão— Fraaolsco  António  da  Silva  Ascoli. 

S*  Joào  dã  Barrd» 
GoUectori-^Ttnento  Coronel  José  dos  Santos  Perein  •  Soaia. 
Eaorivfto— José  dos  Santos  Tei atira* 

5.  Joào  do  Príncipe* 
Gollector— Joaquim  da  Silva  de  Albuquerque  Dinis* 
Escriv&o— ^Sabino  Francisco  de  Malheiros. 

Saquarcma, 

Gollector— -Guilherme  Gandido  Xavier  de  Brito» 
Escrivfto-^Manoel  Gomes  da  Gnnha  e  Silva. 

Valença^ 

Gollector— >Chrístiano  Martins  da  Gosta. 
Esorív&O'— 'Francisco  Carlos  Neves  Qonsaga. 

Voêsouroit 
Golleotor*— Estevlo  José  de  Siqueira  Jauior* 
Isorivao— Aatoaio  Moreno  4e  Alagoa* 
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Tbeiaovsrla  Pro¥Ín«l«I, 

Todot  os  negooiot  da  Fateada  da  ProTÍncia  do  Rio  de  Janeiro  slo  tratadoí 
e  reroltído*  por  ama  Jnuta,  composta  do  Presideuie  da  Província,  oae  é  o 
preMdento  delia;  e  do  iD^peclor,  Tbei^onreiro  e  Fiscal;  tendo  aqnelie  TOto 
deliberaiito ,  e  ettea  Tolo  consallivo  somente.  Esta  Janta  fas  snas  sessões  ii 
quintas  feiras. 

Inspector» 
António  Henriqnes  de  Miranda  Rego,  ifi  5,  r.  larga  de  8.  Joaqnlm,  Í5S|  odrte« 

T/iesottracro* 
Joaquim  Nanes  de  GarYalko,  ^  2,  r,  d  El  Rei,  28,  NIctheroj. 

PiâcaU 
BAokirel  Lnlx  da  Motta  Leite  de  Araojo,  4^  6,  Engenho  VelhOf  cdrte* 

•KBBTABIA, 

Chefe» 
Jorge  Ednardo  Xavier  de  Brito,  r,  d*El-Rei,  &3,  Niotheroy, 

Offieial. 
José  Alves  da  Graça  Bastoa  Janior,  r,  do  Hospício,  8 5 A,  corte, 

Amanuefuet, 
JoSo  Joaqnim  da  SíWa  Freire,  côrte« 
Joaquim  Bernardino  Yelloso  júnior,  r,  da  Boa  Viagem,  i2,  Nictheroy, 

CORTlDORia. 

Contador» 
Narciso  Xavier  de  Barros,  ^  ft,  Becco  do  Gotovello,  cdrte* 

Chefe$  de  Seeçàa»    .     .     .     >■ 
loAo  António  de Magalhies  Galvet,  4^6.  r,  de  Cima,  Nictlieroj, 
Francisco  António  dia  Almeida,  r.  d*EI-Rei,  Nictheroy, 

Primeiro»  Eseriplurarioi» 
José  Joaquiqi  Braga,  r,  de  8.  Jo&o,  20,  Niciheroy, 
Luís  Maríanoode  Oliteira,  r.  de  S«  José,  iS,  i  /  andar* 
Ricardo  Soares  de  Almeida  júnior,  r»  d*E]-Rei,  Niclkeroy, 
Luiz  José  dos  Reis  Alpoim,  r.  da  Conceição,  Níctheroy, 

Segundos  Eseripturarios, 
Domingos  de  Souza  França,  r.  d'El-Rei,  2,  Niciheroy, 
Frederico  José  Torres,  côrle.  - 
Pedro  Miguel  Heitor,  r.  do  Tbeatro,  25,  corte, 
Rny  Germack  PossoUo  júnior,  8anta  Rosa,  15,  Nictheroy, 

Terceiros  Escripturarios, 
JoIodaSilTa  Leal,  r,  da  Conceiçfto,  10  &,  Niclberoy. 
Coronel  Franci«co  José  da  Rocba,  ^i^iSt^à»  r»  da  Praia,  88,  Nictheroy. 
António  Joíé  da  Malta,  Icaraby  em  Mictberoy. 
Hermano  Eugénio  Tavares,  travessa  do  Maruny  em  Bemfica,  A, 

Praticantes, 
António  Marcos  de  Figueiredo,  Icaraby,  Nictheroy, 
Bernardo  Gomensoro  Ferreira,  r.  do  Principe  (Cajueiros),  82^  corte. 
Luiz  Carlos  Fcrrfto,  r.  da  Praia  79* 

Arehivista» 
Luiz  Euzebio  de  Sá,  praça  Municipal,  i9,  Nictheroy, 

Fiel  do  2  hesoureiro» 
António  Aogusto  de  Almeida,  r,  de  8.  José,  Niclberoy. 

SoUieitador, 
Luiz  Ferreira  de  Araújo  e  Silva,  r.  da  Gonceiç&o,  Nictheroy* 

Porteiro» 
José  Joaqium  da  Silva,  r.  d*£l-Rei,  97,  Niclberoy, 
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Continuoêt 
Francisco  José  Altes  Goimftr&es,  r.  da  Rainha,  il9,  Nietheroy. 
António  Pinto  da  Silva  Castro,  morro  de  Santa  Theresa,  corte. 

Correio» 
LqÍ£  d*Alcantara  Aranjo,  r.  da  Conceição,  corte. 


Empréstimo  ProTÍneial* 

Theioureiro. 
Joaquim  Nones  de  Carralbo,  $  2,  r.  d*El-Rei.  S8,  Nietherojr. 

Eseripturario* 
Francisco  António  de  Almeida,  r.  d'£l-Rei,  Nictheroj. 

Corretor» 
Jofto  António  de  Magalh&es  Caltet^  ifr  6,  r.  de  Cima,  Nictheroj. 

Ajudante  do  Corretor. 
José  Alves  da  Graça  Bastos»  r.  do  Hospício,  ftSA,  corte, 

Carimbador. 
António  Angasto  de  Almeida,  r.  de  S.  José,  Nictberoj. 


Mesa  ProTÍttoíal* 

Estabelecida  na  corte,  ma  de  S.  Francisco  da  Prainha,  42. 

Administrador, 
JoSo  José  Dias  Camargo,  Largo  de  S.  João  Bapibta, 

Escrivão, 


Thesoureiro. 
Antomo Machado  Nones,  $  5,  jc  6,  r.  dos  Arcos,  18, 

Escripturario. 
Joaqnim  José  da  Nóbrega,  Rio  Comprido. 

Amanuense* 
Manoel  Luiz  Lopes  de  Gargalho,  Praia  do  Sacco  do  Alferes,  75. 

Conferentes. 
Carlos  Amâncio  dos  Reis,  Rio  Comprido,  26. 

Porteiro  e  Continuo» 

Correio, 
António  Maria  MarcelUno  Verani,  Portaria  das  Dama?,  no  Paço  da  cidade. 


Registos  e  Ageneios. 

Mar  de  Hespanha, 
Administrador— Lnií  António  da  Silva  Braga. 

Parahybuna, 
*  Administrador — Thomaz  Angasto  Rebello. 

Porto  Novo  do  Cunha, 
Administrador— Jcronymo  José  Pereira. 

Mio  Preto. 
Administrador — Lniz  José  de  Souza  e  Silva. 

Sapucaia, 
Administrador—Manoel  Francisco  de  Ganralho. 

AGXKClkS, 

JFlôres, 
Agente—Capitáo  honorário  José  Augusto  Castello  Branco,  iSí  6. 
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Mambueaba, 

àgente—Mfttheas  iromet  de  Andrade. 

Paraiy, 
Ageiite<-^Antonio  laitino  Ferreira, 

Pedra, 
Agente— Rapfaael  loró  da  Costa. 


lioteriaa  dm  ProTÍnelA. 

Theèoureiro, 
Dr.  António  Âhes  da  Silta  Pinto,  r.  de  S.  Pedro,  &6|  corte, 

^êcriyão. 
Roque  António  Cordeiro,  r.  de  S.  Pedro,  à7,  corte. 


(itkriò  Pnblioo. 

lacome  José  Varella,  r.  d*El-Rei,  50. 


Inititnto  Vaeeinioo  da  PrOTÍaois. 

DJre^tor^ 
Bff  José  Francisco  Frongetb, 

Secretario. 

Albino  José  de  Brito, 

Cirurgiõei  Vaeeinadores» 

Angra  dos  Reis — Francisco  Januário  Rodrígnes. 

Barra  Mansa — •     •     •     •     • 

Gabo  Frio — José  Isidoro  de  Sá. 
Campos — Felicisfiimo  António  da  Gama. 
Gantagallo — João  António  da  Piedade. 
Gapivary — Francisco  António  de  Aievedo. 
Eslrclla—Dr.  Anlonío  Arnaldo  de  Moura  Rnas. 
Igaassú — Lauriano  Pinto  da  Silva. 
Ilaborahy — Álvaro  Antunes  Marcello. 
Itaguahy — Dr.  Raymundo  António  Teixeira. 
Macahé-^r.  Manoel  Joaquim  da  Costa. 
Magé — Peregrino  José  Freire. 
Mangaratiba — João  -Mililâo  da  Fonseca  .- 
Maricá— João  Marcello  Brasil. 
Wiclheroy—Dr.  José  Francisco  Frougelb. 
Nova— Friburgo — Dr.  João  Bazeth. 

Paraliyba  do  Sul — . ' 

Paraly — Dr.  José  Jooquim'  Pereira  de  Souza. 

Pirafay — Dr.  José  Penna. 

Rezende — Bento  d' Azevedo  Maia  Rnbião. 

Rio  Bonito — 

Sanlo  António  de  Sá  -Dr.  Salvador  José  Pereira. 
S.  João  da  Barra— Manoel  Gomes  dOliveira  Pinto. 
S.  João  do  Príncipe— Luciano  Augusto  de  Oliveira. 
Saquarema — Bernardino  José  de  Senna  Moita. 
Valença— Dr.  António  Luiz  da  Cunha  Manso  Sayáo,  ^6. 
Vassouras— Dr,  Joaquim  Alexandre  de  Siqueira. 


IS  MVBIIGIPIO    DJB    ANORA    DOS    RBIfl. 

I.  -  município  de  angra  dos  reis. 

FREOCEZIA  DA  CIDADE. 

C«iiiar«  MmiiolpAl. 

Vereadorst* 

Preiidênfê-^JoiiO  Pedro  de  Almeida ,  ifr  5,  <$  3. 

Manoel  Gomes  de  Campos. 

Firmino  Jalio  de  Moraes  Gameiro. 

Loii  da  Ganba  Pinto. 

José  Leile  Dorans. 

João  Caetano  da  Sil^« 

Manoel  JoKé  de  Almeida. 

Manoel  José  de  Medeiros. 

Bernardo  Teixeira  da  Ganha  Lousada. 

Secretario, 
Frederico  José  de  Vilbena,  Medalha  da  Independência  da  Bahia. 

Procurador, 
Jo&o  Floriano  de  Oliveira.     . 

FUeae$, 
Ba  Cidade — José  Joaqaim  âonçalyes. 
Santa  Anna — Luis  José  de  Oiiyeira  e  Mello. 
Mambocaba — Manoel  António  Ferreira. 
Bibein — José  Lniz  Ferreira  do  Amaral. 

Cirurgião, 
Francisco  Januário  Rodrígnes. 

Ccmmissarios  Vaccinadorês. 
Cidade — Francisco  Januário  Rodrignes. 
Ilha  Grande — Manoel  Joaqnini  da  Cunha. 
Mambucaba — Dr.  Matheus  José  Firme. 
Ribeira — Luix  da  Cunha  Pinto« 

Aferidor, 
José  Rodrígaes  de  OliTeira  Juslo. 

Arruador, 
Alexandre  José  Cabral; 

Arrematantes, 

Do  Peixe— António  Gonçalves  da  Silva 

Dos  Líquidos— *José  de  Oliveira  Justo. 

Da  lllnminaçào— Francisco  José  de  Soaca  Castro. 

Guardas  Municipaes, 

Francisco  Ignacio  Soares  Bezerra. 

José  Marcellino  dos  Santos.  •  -■ ..  ^     .. 

Porteiro, 
Cândido  de  Souza  Maciel. 

Ajudantes, 

Cidade — ^Veríssimo  António  da  Silva— João  Franco  de  Miranda  Campos» 
Ilha  Grande — ^Francisco  Domingues  dos  Santos. 
Mambucaba— Manoel  Joaquim  de  Oliveira. 
Bibeira-*  António  Francisco  de  Sonsa  Marques. 
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Admiaiilraçfto  da  Jnttiga. 

Jnii  dê  Direito. 
Dr*  José  Maltoso  de  Andrade  Gamara. 

PromoioTm 
Dr.  Joaé  Maria  Vieira  da  Rocha, 

Escrivão» 
Manoel  Joaquim  Pereira,  $  S.  Serye  Manoel  Gomes  da  Silta, 

Juiz  Munieipaí, 
Dr.  Joaqnim  Procopio  de  Figneiredo. 

Subíiiftttoê» 
Coronel  Jo&o  Hnet  de  Bacellar  Pinto  Gnedes»  4í  B,  ji  S,  4^6, 
Manoel  Gomet  de  Campos. 
António  Pedro  Gorgolíno. 
Olinto  Peres  de  OlÍTeira  Lara. 
José  Marcellino  da  Assnmpç&o. 
Manoel  Barbosa  Gaimaràes. 

Escrivão, 
Manoel  Joaquim  Pereira,  $  5.  Serre  Manoel  Gomes  da  SiWa.' 

Depositário  Gcral^ 
Francisco  Xavier  Simões. 

ConladoT. 
Manoel  Teixeira  de  Sonxa  Leite* 

Juiz  dos  Orphãos» 
Pr.  Joaquim  Procopio  de  Figueiredo. 

Escrivão» 
Luís  António  de  Oliveira,  ^  5, 

Thêsouniro» 
Manoel  Ignacio  Bitaneourt. 

Partidores» 
Paulo  Fernandes  Coutinho. 
Firmino  Jnlio  de  Moraes  Gameiro. 

Juiz  da  Provedoria,  CapelLu  t  RêsidÊUfS* 
Dr.  Joaquim  Procopio  de  Figueiredo. 

Escrivão» 
João  0]into  Peres  de  Oliveira  Lara. 

Promotor» 
António  Francisco  Corroa  ^anna. 

Sollieitador, 
Francisco  Miguel  de  Sk  Ferreira. 

Delegado» 
Dr.  Joaqnim  Procopio  de  Figueiredo. 

Supplenies. 
Coronel  Jo&o  Hnet  de  Bacellar  Pinto  Guedes. 
António  Pedro  Gorgolino. 
Manoel  Gomes  de  Campos. 
Manoel  da  Gosta  Gularte. 
Francisco  Joaquim  Gomes  de  Campos. 
Frederico  José  de  Vilhena. 

Escrivão» 
Manoel  Joaquim  Pereira,  ^  3.  Serve  Manoel  Gomes  da  Silta* 

Subdelegado, 
losé  de  Souza  Lima. 

S»ppUnt^» 
Manoel  José  da  Costa  LadoTiCO* 


Eêcripão. 
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Manoel  de  Sonsa  Diat. 
António  Francisco  Corrêa  Vianiu. 
António  Pedro  Celestino  Barboia/ 
Manoel  Gomei  de  Carapoa. 
Manoel  Joaquim  Gnlarte, 

António  Jorge  da  Sil?a, 

Lniz  António  de  OHyeira.  '^"''^  ^  ^^'' 

João  Pedro  de  Almeida. 
Manoel  Gomes  de  Campos, 
JoftoFloriano  de  Oliyeira. 

António  Gonçalves  da  Siha. 

Thomai  José  de  Villa-Nova.  ^^^^rêtro. 

José  Frederico  Ribeiro  da  Lnx.  ^^^'' 

José  Maria  Vieira  da  Rocha. 
António  Pedro  Gorgolino. 

José  Anlonio  Pereira. 
António  Jorge  da  SiUa. 
loaé  Rodrigues  de  OllTeira  Justo. 
Demosthenes  José  de  Mello. 

AdmittiitrAção  dai  Igrejas. 

Vigário  da  Fará— Joaquim  Joné  Martins  Zimblad. 
Bicrivào — Andronico  Allemão  Cabral  Osório. 
Vigário  da  Cidade—Dr.  Patrício  Miiniz. 
J'a5riçtte{ro->FrancÍ8co  Xavier  Simões. 


.    .de  ff.  S.  da  Lapa. 

Âdminiêtradora-^A  Irmandade  de  N.  S.  da  Boa-Morle. 

Igreja  de  Santa  Lusia. 

Adminiitrador-^Mènoel  Alves  da  Cruz. 

Capella  da  flS.  Trindade. 
Âdministradar^O  Director  do  Ljccu. 

Capella  do  Bom  Fim. 
Adminiêtrador — Joaquim  de  Souza  Passos. 

GonTento  de  ft.  Bernardino. 

0«ar</iao— Frei  Asostinho  de  Santa  Mónica  Mattos. 
Syndieo^Joào  Pedro  de  Almeida. 

Capella  da  Ordem  Terceira  de  8.  Franeiaeo  da  Penitencia, 

Miaii/ro— Dr.  José  Matloso  de  Andrade  Camará, 
Viee^Minièiro-^Dr.  José  Pereira  Peixoto. 

Convento  de  ff.  Senhora  da  Carmo. 
PriW  —  O  «.provincial  Fr.  António  de  SanU  Gertrudes. 

Santa  Casa  da  Misericórdia. 
Prweiíím--Coronel  João  Huet  de  Baceilar  Pinto  Guedes. 
Bstfriaao— José  de  Souza  Lima. 

TAaoitreiro— António  Goeliio  de  Oliveira. 

• » 
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Procurador  Gerai— Francisco  Figueiredo  de  Andrade. 
Mordomo  dos  presos — Manoel  Teixeira  de  Soaza  Leite. 
Mordomo  doi  £a;poi«oa— Guilherme  Cândido  Xavier  de  Brito* 

Consulàores, 
Dr.  Joio  Hygino  Bitanconrt. 
Dr.  Joié  Matloso  de  Andrade  Gamara. 
Bernardino  António  Maia. 
António  Pedro  Celestino  Barbosa. 
Manoel  da  Miiia  Bastos. 
Anionio  José  da  Silva. 
António  Francisco  Garcia. 

Profetêor  ^rofucVamenfa— Garnier  Aristides  Francisco. 
Enfermeiro — Mojsés  de  S.  Boaventura. 

Admlttístraf  Ao  da  F«s#nda. 

Fide  Autoridades  da  Província  do  Rio  de  Janeiro. 

Correio. 

Agente — António  Plácido  Bitanconrt. 

!••  Ajudante — Ignacio  Francisco  Bitancourt. 

2;»  Ajudante — José  Joaquim  de  Moura. 

Instnaeçâo  PnblieA. 

Lycen.  Vida  Província  do  Rio  de  Janeiro. 

Inêpeetor  da»  Eseoiãê. 
Dr.  José  Maria  Vieira  da  Rocha. 

Inêpeetor  Pacorrial» 
Dr.  José  Pereira  Peixoto. 

Bseoloê  dê  Primeiroi  Lttrau 
José  de  SoQta  Lima. 

Da  Mmmoi.  —  D.  Adelaide  Mariana  de  Soaxa  e  01ÍTeiri» 

Dl  Maria  Cândida  de  Lima  Viegas. 

PBÍA0B1I4   DA   ILHA  QAaNDI. 

Impéctor  Pacorrial  —  Vigário  José  Teixeira  de  Mattos. 
Megtrêê  dê  Primêiroê  Lêtroê  *— Manoel  Joaquim  da  Cunha. 

Fortunato  Xavier  da  Silva  Borgea. 

FBIOUBXIA   DB  KAMBOOABA. 

Inipeetor  Pacorrial — Vigário  Florêncio  das  Dores  Mala. 
Mutrê^^  Victoriano  Marques  de  Freitas. 

FBBOOBSU   DA   BIBBIBA. 

JiupfctorPtfeorriaí— Coronel  Joào  Huet  de  BacellarPiato  Quedei,  4|(5|  ^  5»  i|(6. 
JVisíra— José  Agostinho  da  Costa. 

For^a  Pablíea. 

Commandante  do  ForH  do  Carmo* 
&••  Tenente  José  Joaquim  Gnimarles. 

Commandante  do  Dêêtacamênla  Polieial» 
Tenente  José  Bernardes  de  Brito. 

Mediooa  •  Cinirgi6ei. 

Francisco  Januário  Rodrigues. — Garnier  Aristides  Francisco.-— Dr.  José  Pe« 
reira  Peixoto  Guimarães. 

Bottoarios. 

Eugénio  dos  Santos  Gomes.  1  José  Quaresma  de  Moura. 

Gabriel  Francisco  Nolasco  de  Brito.     |Manoei  Cândido  de  Carvalho. 

Botlearíoa  BooMaopathleoe. 

Benjamim  Henriqaei  Tanner*    _ 


»  ittntttPtÒ  DÉ  ASrÓRA  DÓt  áE». 

rREOUEZIA  DE  SANTA  ANNA  DA  ILfiA  GEAHDfi« 

Vigário. 
José  Teixeira  de  Mattos. 

Coadjutor, 

Joaquim  da  Santíssima  Trindade  Quintanilha. 

Fabriquêiro, 

Ifajor  Bento  José  da  Gosta. 

Jiiiaos  do  Pai. 
António  Gonçaltes  Nunes, 
Felísbino  losé  Barbosa. 
Manoel  Caetano  daSilTa.. 
Joào  dos  Santos  Reis. 

Eicrivão» 
Joio  Francisco  de  Oliteira  Feijão. 

Subdelegado. 
Pedro  José  Travassos. 

Supplêni€$* 
José  Marcellino  da  ÂBsnmpç&o. 
Manoel  Martins  Gomes. 
António  Soares  de  Oliveira. 
António  Joaqnim  Galarte. 
António  José  de  Garralho  Alvim. 
Francisco  lordflo  da  Silva  Vargas. 

Eiúrivão» 
João  Francisco  de  Oliveira  Feij&o. 

FREaUEEIA  DE  E.  8.  DO  ROSÁRIO  DE  MAIIBUGABA. 

Vigário. 
Florêncio  das  Dores  Maia. 

Fabriquiirom 

Francisco  de  Salles  Freitas. 

Julaes  de  Pai. 
José  Pedro  Gomes  de  Castro. 
António  José  da  Silva  Ramof « 
José  Laii  Gomes. 
Dn  José  da  Silva  Gaimarles. 

Eêcrivão. 

Manoel  Joaqnim  de  S.  Boavimtara. 

Subdelegado. 

Dr.  Matbeos  José  FÍ7;me. 

SuppíêniM. 

José  Pedro  Gomes   de  Castro. 
Manoel  Pedro  Goo  les  de  Castro. 
António  Manoel  C  romes. 
Thomaa  José  Fcr  nandes. 
Manoel  Rodrigu'  es  Yianns. 

Eserivào, 

Manoel  Joaqoio  a  de  S.  Boaventara. 

Correio. 
Agente-^oaqo  im  Alves  do  Nascimento  Pinto  júnior. 

Meâieos  •  Girargifto.  >  d  j  • 
Dr.  José  da  SUva  Guimarães.— Dr.  Matheus  José  Firme.— Manoel  Rodri- 
gues Tianna.                              ^ 


rABGUBZIA  Dfi  N.  8.  DA  COR GSIÇlO  DA  USEIRA. 

Vigário. 

Jo&o  Ignaoio  FigaeirM  de  Alcântara. 

Fabriquêiro, 
António  de  Lima. 

Jaiset  de  Pai. 
José  Francisco  da  SilTa. 
Manoel  Pinto  da  Síha  Torrea. 
Joaqaim  âItcs  do  Nascimento  Pinto« 
Dnarte  Cláudio  Hnet  Bacellar. 

Eicrívào, 
António  Joaé  Lopea.  ^ 

SobdelegAdo» 
José  Francisco  da  SiWa. 


SappUnies. 


Manoel  Pinto  da  SíUa  Torres. 
Duarte  Cláudio  Huet  Bacellar* 
Francisco  Joaquim  de  Souza. 
Olinto  Peres  de  Oliveira  Lara. 
Panlo  Emílio  de  Monra  BritOt 

António  José  Lopes. 


Eicrivio, 


Correio» 


Agente— Manoel  Pinto  da  Silfa  Torres. 
Ajndante — Joflo  Alvos  Ramos. 

GlrwrguMi 

Joaqaim  Alfcsdo  Nasoimtnto  Pinto. 


»  MLtmittPtÒ  DÉ  AttâRA  Dói  MH. 

rREOUEZIA  DE  SANTA  ANNA  DA  ILHA  OBANDfi* 

Vigário. 
José  Teixeira  de  Mattos* 

Coadjutor, 

Joaquim  da  Santíssima  Trindade  Quintanilha, 

FabriquêirOn 

Ifajor  Bento  José  da  Gosta. 

Jaiies  de  Pai. 

António  Gonçalves  Nunes. 
Felisbino  José  Barbosa. 
Manoel  Caetano  daSílTa.. 
Jofto  dos  Santos  Reis. 

E$crivão^ 

Jofto  Francisco  de  Oliteira  Feijão. 

SobdelegAdo. 
Pedro  José  Travassos. 

SupplênUi, 
José  Marcellino  da  ÂBsnmpç&o. 
Manoel  Martins  Gomes. 
António  Soares  de  OliTeira. 
António  Joaquim  Gularte. 
António  José  de  Garralho  Alvim. 
Francisco  Jordfto  da  Silva  Vargas. 

Eicrivão» 
João  Francisco  de  Oliveira  Feij&o. 

rRBaUBEIA  DB  W .  8.  DO  R08AM0  DE  MAMBUCáBA. 

Tfigsffio. 
Floreiício  das  Dores  Maia. 

FabriqMiron 

Francisco  de  Salles  Freitas. 

Joiaes  de  Pai. 
José  Pedro  Gomes  de  Castro. 
António  José  da  Silva  Ramof « 
José  Luís  Gomes. 
J>U  José  d*  Silva  Gnimar&es. 

Eêcrivão* 

Manoel  Joaqaim  deS.  Boavimtara. 

Subdelegado. 

Dr.  Matheos  José  Fir.me. 

Suppiêntei* 

José  Pedro  Gomes   de  Castro. 

Manoel  Pedro  Goo  les  de  Castro. 

António  Manoel  C  /omes. 

Thomaa  José  Fer  nandes. 

Manoel  Rodrigu'  ds  Yianna. 

Eêerivão. 

Manoel  Joaquio  a  de  S.  Boaventura. 

Correio. 
Agente-^oaqti  im  Alves  do  Nascimento  Pinto  júnior. 

Meâieos  •  ClrargUo.  i  «,  j  • 

Dr.  José  da  SUva  Guimarães.— Dr.  Matbeus  José  Firrae.—Manoel  Rodn- 

gnei  Tianna*  ^ 


PBMOmSZiA  Í^B  N.  8.  DA  COR GBIÇlO  DA  BIBEIRA. 

Vigário. 

Jo&o  Ignaoio  Figueira  de  Alcanltra. 

Fabriquêirot 
António  de  Lima. 

Joiíes  ám  Pu. 

José  Francisco  da  Silva. 
Manoel  Pinto  da  SiWa  Torrea. 
Joaqaim  Alves  do  Nascimento  Pinto. 
Dnarte  Glandio  Hnet  Bacellar. 

Eicrivão» 

António  José  Lopes.  ^ 

Sobdelegadoa 

losé  Francisco  da  Silva. 


SappUnies. 


Manoel  Pinto  da  Siha  Torres. 
Dnarte  Cláudio  Hnet  Bacellar. 
Francisco  Joaquim  de  Sonza. 
Olinto  Peres  de  Oliveira  Lara. 
Panlo  Emilio  de  Monra  Brito. 

António  José  Lopes. 


EêcrivUo» 


Corrtlo. 


Affente— Manoel  Pinto  da  Silva  Torres. 
Ajndante — João  Alvei  Ramos. 

GlnvgiAOi 

JoBqaim  Alves  do  Naaeimtnto  Pinto. 


U  mmàwciifté^  Mi  AHúAk  úúê  «ím. 

n.-HUNIGIPIO  Di  BARRA  HANSA. 


nuMinsaA  da  villa. 

Gamara  HiiBitlpal. 

Verêadarti. 

PrtfuÍMttf.-.  Bernardo  José  Vieira  Ferras,  ^  5|  ^t  5. 

Benjamin  José  Justiniano  Silf a, 

Tertuliano  Corrêa  Âl?es  Quintanilha. 

Celço  Eogenio  dos  Reis,  i^  6. 

Angnsto  Pio  Pereira  da  Gmc. 

GarJos  José  da  Sil^a. 

João  António  Basqnes. 

António  de  Oliteira  Arnida. 
Francisco  de  Salles  Dias. 
Camillo  da  SiWa  Reis,  ]|jt  6. 
José  Freire  de  Siqaeira. 
Joaqnim  Saraiva  Nogueira. 
Joio  Ghrisostomo  de  Vargas* 
Manoel  Vieloiino  Beltrão. 

Seerttãrio  ê  Prooiiradar. 

TIetariino  IfartSna  Pinlieiro. 

Mavoof  11  aroondea  de  Andrade. 

SuppUniâ. 

António  Salastiano  Soares  Lonsada. 

Porteiro  da  Camará. — Albino  José  Pereira  Martins. 

Âjadantê  do  i<i/o.— Manoel  Satarnino  de  Oliveira. 

CoUêeior» 
Manoel  Gtrloa  Barros* 


ViotoriâBo  Martlni  Pinheiro* 
Belchior  de  Mendonça  Lobo. 

Emjgdio  Joaquim  de  Oliveira, 


AjadoHiê. 

Eiorivão. 

Âjadantê. 

Jníses  de  Pax. 


i.*  Joaqnim  losé  Ferrat  de  OliTeira,  $  S. 
S.*  Tertnllano  Corroa  Alves  QoinUnilba. 
4**  José  Carlos  Vieira  Ferrai* 
4/  Jpfto  BapUfli  TMri  Ftmii  $  fti  4t  ^« 


Sãbititutoi, 


i.*  Bernardo  JoBé  Vieira  Ferrai,  ij^  5,  ||(  5. 

2.*  José  latiiQÍaDO  SiWa,  i]{i  5»  ^  5» 

S.*  Terlaliano  Corroa  Alfe»  QuintaoilLa» 

A.*  Augusto  Pio  Pereira  da  Cras* 

5,*  Brás  Carneiro  Lefto. 

6.0  António  Barbosa  da  Siha  Filho. 

Subdelegado. 

Tertaliano  Corrêa  Alves  Quintanilha. 

Subftiiutoi. 

ÍJ*  Benjamin  José  Justiniano  Siha. 

5.' 

».• 

A.' 

5.« 

6.* 

O^olaes  de  Justiça  doa  differentef  Jnt 

Francisco  Teixeira  de  Mello. 

Joaquim  Silvério  Nogueira. 

Manoel  António  de  Abreu. 

CarMrctro.-— José  António  doi  Santos  Falolo. 


Publico,  TabelUio  e  do  Jarj. — José  Ferreira  de  Soma. 

•  •  »     e  da  Igreia. — J.  Francisco  de  Moura  •  Mello* 


BapriTâea. 

6ia, 
De  Paz  •  Snbdeleoaoia.— Francisco  José  de  Freitas. 

VigaHo  ãã,  Vara  a  da  Igreja* 

Francbco  Jofto  Ghrisostomo  Barreto. 

Contador  •  Oiatriboidor* 

Joié  António  Ddlardf  (interino^. 

Partldoras. 

VSetoriano  Martins  Pinheiro, 
Manoel  António  Pereira  da  Orai. 

Ageaeia  do  Correio. 

Agente. — Manoel  Vieira  Cbares. 
Ajudante. — Joventino  José  dos  Anjos. 

Advogados* 

Dr.  António  Veríssimo  de  Mattos. 

Dr.  DomicianoLeite  Ribeiro* 

ProtUloaado.  — Tertnllaiio  Oorrft»  AlTtê  QaitttaaiUia* 


KUHIGIPIO    ÚÁ    BÁftttA   MAMsA 


BolUeitmàoPéÉi 

Joáo  António  Basqnes.  i  loaé  António  Driiardt. 

Emjgdio  Joaqoim  de  OIiTeira.  1  vlarcos  Marcondes  de  Andrade. 

Medioos. 

Dr.  losó  Corrêa  da  Silva  Sampaio. 
Dr.  Cândido  Teixeira  da  Gunba. 

Botieario. 

Franciíco  Joié  da  Silva  Sampaio. 

Inapeetor  Paroehlal. 

Tertnliano  Corrêa  Alves  Quintanilha. 

Gonaelho  Mnniolpal. 

Pruidenie,  --Vigário  Francisco  João  Gbrisostomo  Barreto. 

Profesiores. 

PnbUco  de  1.*'  letras.  —  Joaqnim  Saraiva  Nogueira. 
Dito  ditas  de  meninas. —  Palqaeria  Sabina  de  Garvalbo» 

Profeiior  do  Mosiea. 

JoséVenencio  da  Assumpçio  Gosta,  ^  õ. 

liojas  de  Faiendaif  Louça  a  Ferrageni. 

flgnacio  RodrígaesdeAgniar, 
Joaquim  José  da  Rocba  &  C. 
António  Ferreira  Coelho. 
Uobcrto  do  Lago  Silva. 
Francisco  António  Pinto. 
José  da  Rocba  &  C. 


Francisco  de  Monra  e  Mello. 
António  Jorge  da  Silva. 
Manoel  Victoríno  Bellrfto. 
Marccllino  Gonçalves  de  Araajo* 
José  Lourenço  Pereira. 
Manoel  Gomes  do  Nascimento  fie  C« 
Malbeus  Francifco  de  Carvalho. 
José  Bonifácio  de  Araújo  Lima  &  C 
Vicloríano  Martins  Pinheiro. 
Zef«rino  José  de  Castro  Pamplona. 


Claudino  Alves  Ramos. 

IFranciiico  Machado  Lonrenço< 
António  Borges  Peixoto. 


HoapedarÍM. 

Bernardino  de  Soau  Leitlo  •  Glaadino  Alves  Ramos» 


António  Marcondes  do  Amara]. 

António  Barbosa  da  S.*,  filho,  iji  2f  ]{[  ^  • 

Anlonio  Nunes  Duarte. 

António  GalvAo  da  França  Teixeira. 

António  Luiz  Pinto. 

António  Moreira  da  Silva. 

António   de  Oliveira  Arruda. 

Augusto  Pio  Pereira  da  Crut. 

Anacleto  Leite  de  Abreu  e  Toledo. 

Bernardo  José  Vieira  Ferrai,  ^  ft,  ^5. 

Benjamin  José  Justiniano  Silva. 

Brás  Carneiro  Lefto. 

Celso  Eugénio  dos  Reis,  ^  6» 

GamiUo  da  iilva  Reis,  j^  tí. 


FaaandeSros  de  Cmiém 

Claro  Dias  do  Prado. 
Francisco  José  de  Oliveira,  filhOi 
Francisco  Manoel  da  6ilva. 
Francisco  Moreira  de  Mattos. 


Francisco  Salles  Dias. 

Franciíico  Pereira  da  Silva. 

Francisco  Marcondes  de  Toledo, 

Francisco  Gomes  Figueira  &  C. 

Francinco  Teiícira  de  Carvalho. 

Francisco  Jo.«é  Ferreira  Cardoso. 

f>.  Genoveva  Maria  Pereira  Ferras ficF/ 

João  Pereira  da  Crut,  ^  ft. 

Jo&o  Carvalho  de  Oliveira. 

Viuva  ôt,  Filhos  de  José  Coelho  Ferraira* 


ÍBÒVIIIGIA  bò  Ato  Dfi  JÁUfitfta 


ttt 


íosé  GaiTftlho  de  Oliveira. 

José  Instíniano  Silva,  ^  5,  ^  5* 

José  Pinto  Alves  de  Carvalho. 

José  Bernardes  de  Araújo. 

Joaquim  Jo^é  de  Souza  Breves.  A  5. 

Yinva  &  Filhos  de  Jofto  Ribeiro  da 

Fonseca. 
Joté  Bernardes  de  Aranjo. 
José  Ignacio  de  Barcellos. 
Viova  &  Filhos  do  Dr.  José  Marcondes 

de  Toledo. 
Dr.  José  Gomes  Varella  Lessa. 
José  Freire  de  Siqueira. 
José  Pereira  Leal. 
Joaquim  José  Ferraz  de  Oliveira,  A  S, 

&C. 
Lniz  José  de  Aranjo. 
Manoel  Pereira  da  Groz. 
Miguel  José  de  Faria,  ^  S. 
Manoel  Carlos  Barros. 
Manoel  António  da  Silva  Rei8,i^  S,  ifr6. 


D.  Marianna  Carlota  de  Almeida  Leite 

Guimarães  &  Filhos. 
Herdeiros   de   Manoel  Marcondea  do 

Amaral. 
Ma  ria  n  no  José  de  Faria. 
Maria  Ambrósia. 

Pedro  José  doa  Reis  Pereira  •  Giitro* 
Pedro  Henrique  da  Silva. 
Ricardo  José  Gomes  Guimaries. 
Simplício  José  Ribeiro. 
Padre   Thomas    Lourenço   da   Coita 

Aguiar. 
D.  Angélica  Maria  de  S.  José. 
José  Maria  da  Paixão. 
António  Silvério  de  Qneiroi. 
António  Vicente  dos  Reis. 
Joaquim  António  Gonçalves  Barbosa* 
José  de  Souza  Azevedo. 
Joaquim  António  Barbosa. 
Manoel  Joaquim  Cardoso. 


FREOUEZIA  DO  ESPIRITO  SARTO. 

Joiíaa  da  Pai. 

&•*  Domiciano  Plácido  de  Noronha  e  Gamai 

S.*  João  José  Cardoso. 

5.*  Eloy  Galvão  de  França» 

4.*  Thomé  Rodriguea  Montamòr» 

Sabd«Uga4o* 

Domiciano  Plaoido  de  Noronha  e  Oama. 

Subêiiiaioê* 

1.*  José  AWea  da  Ganha  Vasooncelloi. 
í.*,  «.•,  4.*,  5.«e6.'  Vagos. 

EaorÍTão  do  Jttiao  da  Pai  •  Bnbdalagaoia. 

Jeronymo  Francisco  de  Aranjo. 

Flsoat. 

António  da  Cunha  Carvalho  Vaseoncelloi* 
SupplmU» «-  Galdino  Manoel  Duarte. 

Vigário  Eiiaoiiiineadado# 

Manoel  Marcondes  Vieira  Cabral. 


António  Joaquim  Dias  Guimar&es 
António  Pedro  de  Oliveira. 
António  de  Oliveira  Arruda  &  C* 
José  deMeirelles. 
João  Rodrigues  Partira  Maia* 


Lojaa  de  Faiendaai  Louça  e  Ferragem. 

Plácido  Joaquim  Thadeo* 
António  Pereira  da  Silva,  filho. 
Manoel  José  Rodrigues. 
Vicente  José  da  Siha  Rocba. 


«I 


MiriltCIPIO  DA  BAttAAfftANSÁ. 


Pasendeíroi* 


António  Barbosa  da  SiWa,  filho,  ^  Sj 

António  Oliuto  Nogueira  de  Castro. 

António  Gomes  de  Oliveira,  filho. 

António  Vicenie  Leite  do  Prado» 

Piídre  Bento  José  Duarte. 

Domiciano  Plácido  Noronha  e  Gama. 

Mr.  De  Cape. 

Eloj  Galv&o  de  França. 

Fraucitco  Barbusa  da  Silva  Chichorro. 

Francisco  Dnarte  do  Esplrilo  Santo. 

José  de  Souza  Breves,  Â  Â. 

Joio  José  Cardoso. 

Jo&o  Pedro  de  Oliveira. 

Joaquim  Gomes  Jardim. 

Joaquim  Ferreira  Nobre. 

Ignacio  de  Castro  Pamplona. 


José  Duarte  do  Espirito  Santo. 

i>.  Joaquina  Perpetua  de  Jesus. 

Joào  de  Medeiros  Coutinho. 

Luciano  José  de  Almeida. 

Manoel  l^odrignes  de  Siqueira. 

Manoel  Gomes  de  Oliveira. 

Manoel  António  da  Silveira. 

Paulo  Barbosa  da  Silva. 

Miguel  José  da  Co>«ta  Coutinho. 

Thouié  Rodrigues  Montemor. 

JoAo  Falc&o  hibeiro  Bastos. 

D.  Flora  Berenice  Nogueira  de  Castro 

e  filhos. 
Viuva  e  Filhos  de  Francisco  da  Silveira. 
Herdeiros  de  Francisco  Leite  da  Costa» 


FREaUEZIA  DO  AMPARO. 
Jniaaa  da  Pai. 


I."  António  da  Silva  Monteiro,  i^  S. 
2.*  Joaquim  Nunes  Moniz, 
ft.*  Luiz  Pereira  de  Caf^tro*  ^  6. 
à.""  Manoel  Hibeiro  de  Carvalho. 


Laii  Pereira  de  Gaitro,  Hf  6« 


Sobdalagaãoi 


Sabêíitutoê» 


Eiorivão  da  Pai  a  Sobdalae«eia. 

Haxianno  José  de  Araújo  Lima. 

Vigário  EaeoBimaadado. 

Padre  Joio  da  Silva  Fialho. 

Inspeetoff  Paroehlal. 

lolo  Fernandei  Carneiro  Vianna. 

Fiaeal. 

Manoel  da  Silva  Machado. 
Supplente,  — Raphael  da  Silva  Paula. 

Boticário. 

Domingos  de  Souza  Leitfto. 

Negooiantas  da  Faiaadas,  Loqça  a  FerrAgem. 


Francisco  da  Silva  Nogueira. 
Carlos  Evangelista  Moreira  &  G. 
Joaquim  Poljoarpo  Figueira. 


Fernando  António  Geminada  ãc  G, 
Luiz  Cândido  de  Almeida  &  C. 
Manoel  José  Pereira  de  Souza. 


PROTIlfCIA    00   mo    DB   JAUBIRO. 

Faiendelrof  d«  Café* 


António  da  SiWa  Monteiro,  ^  8, 
D.  Fortanata  Feliciana  Kelly. 
António  José  da  SiUa  Figueira, 
D.  Ânna  Moreira  de  Mattos. 
Bernardo  José  Vieira  Ferraz,  ^l^^^, 
EsteTfto  Barbosa  Torres. 
Engenio  Gleto  Moreira. 
Francisco  Rodrigues  de  Faria. 
Francisco  Soares  Godinbo. 
Fabiano  José  do  Conto. 
Joio  Gbrisostomo  de  Vargas. 
JoHO  Fernandes  Yianna ,  $  5  f  iQt  B« 
Jo&o  Thomaz  Moreira  da  Gosta. 
Jofto  MMthias  da  Silva. 
João  Lopes  de  Araújo. 
Joio  Baptista  de  S»lles  e  Silva. 
José  Garlos  de  Almeida. 
Viova  e  Filhos  de  José  Theodoro  Ber- 
nardes. 
José  André  do  Gooto,  sobrinho. 
José  André  do  Gonto. 


Joaquim  Nunes  Mnnii. 

Padre  João  da  Silva  Fialho. 

Padre  Joaquim  Gonçalves  d«  Moraes» 

padre  Joaquim  Timotbeo  da  Silva • 

Luiz  António  da  Gosta  e  Soaza. 

Luiz  Cândido  de  Almeida. 

Luiz  Pereira  de  Castro  •  4t  ^« 

Manoel  Gomes  de  Garvalbo,  ^  2« 

Manoel  Ribeiro  de  Gartalbo. 

D.  Maria  Barbosa  Lemes. 

António  da  Gunba  Barbosa  Gaimarles, 

Vicente  Ferreira  Bernardino  e  Irmàos« 
António  Luiz  Pedro  de  Souza  &  G. 
João  Fernandes  Carneiro  Vianna. 
Pedro  Gomes  de  Souza. 
José  Moreira  da  Costa. 
João  Baptista  Guimarães. 
Ignacio  Francisco  da  Silva. 
Manoel  Vieira  da  Gunba. 


CURATO  DB  BOSSA  SBBHORA  DO  BOBARIO. 

JaÍEea  de  Pai. 


4.« 


António  Manoel  do  Nascimento* 
Manoel  Maúmo  Balieiro* 


Miguel  Máximo  Balieiro. 


1.^  Joaquim  Garlos  da  Silva  Pereira. 
2."  Moaesto  António  de  Araújo. 

Sobdstegado. 

Subttiiutos, 
i.*  Joaquim  Gomes  de  Souza  Villar. 
2.*  Francisco  António  de  Aranjo. 
».%  4.*,  5."  e  6."*  vagos. 

EsoriTâo  de  Pas  e  Bobdeleeaoia. 
Manoel  António  de  Azevedo. 

Cora. 
Padre  Mariano  António  Corroa. 

Begooiantea  de  Fasendati  Loaça  e  Ferragens. 


Modesto  António  de  Araújo. 

João  Alves  Carrijo. 

José  Florêncio  de  Souza  Gosta  VillasBoas 


Manoel  Antunes  Pereira  &  G/ 
Domingos  José  de  Freitas. 
José  António  de  Freitas. 


Faiendeíros  de  Café. 


António  Luiz  de  Noronha  Silva. 
António  Marcondes  do  AmaraINeto,$5. 
António  Sancbo  Diniz  Junqueira. 
António  Gomes  de  Carvalho. 
António  Manoel  do  Nascimento. 
Joaquim  Carlos  da  Silva  Pereira. 
Barão  de  Pouso- Alto. 
Francisco  Ferreira  Franco. 
Henrique  José  da  Silva  Barbosa. 
Joaé  TÍieotonio  Soares  Lousada. 
Manoel  António  da  SilvaKeis,^  5,  jí6. 
José  Joaquim  de  Faria» 


José  Rilieiro  Barbosa. 

D.  Leonor  Franca  de  Camargo. 

Manoel  Gomes  Marcondes. 

Miguel  Maiimo  Balieiro. 

D.  Maria  Rosa  do  Espirito  Santo. 

Valentim  António  da  Cunha. 

Manoel  Máximo  Balieiro. 

Herdeiros  do  Padre  Francisco  do  Gar« 

mo  Fróes. 
Cassiano  do  Carmo  Fróes. 
Salvador  Corrêa  de  Marioi« 


ia  MusriciMO  da  barra  MAsrfA 


i.*  Thcodosio  Martins  da  Gosta. 
2.^  Cândido  José  ANes. 


CURATO  DE  8.  JOAQUIM. 
Juíess  de  Pax. 

S.*  JoKé  Teixeira  Pintor 

4."*  Joaquim  Martins  de  Almeida, 

EsorÍTâo  de  Pai  e  Sobdeleoaoía. 

Domingos  da  Fonseca  Osório. 

Subdelegado. 

Joaqnim  Leite  Ribeiro  de  Almeida, 

Substitutos, 

i,^  Miguel  Teixeira  de  Mendonça.         |S.*  José  Teixeira  Pinto. 
té**  Cândido  José  Alves.  ji.'',  5.<>  e  6."  vagos. 

Gore. 

Padre.   .  •  .   Cançado, 

Fasendeiroa  de  Café. 

Viava  e  Herdeiros  de  Diogo  Garcia  Pe* 

reira  de  Carvalho. 
Cândido  José  Alves. 
José  Tcineira  Pinto. 


Manoel  Marques  Ribeiro. 

José  Maria  Por6rio. 

Jeronymo  Cardoso  Garces  Maldonado* 


Boaventnra  Gonçalves  Chaves. 
Diogo  Alves  Perr-ira. 
Francisco  Teixeira  Pinto. 
G»briel  Pereira  de  Carvalho. 
Joaqaim  Martins  de  Almeida. 
Manoel  Pereira  da  Fonseca. 
Mignel  Teixeira  de  Mendonça. 
Joaqnim  Leite  Ribeiro  de  Almeida.        | 

Negooiantea  de  Faxeadati  Lonça  e  Ferrageai . 

António  Jacintho  de  Carvalho. 
Manoel  Pires  de  Azambuja. 
Tlieodosio  Martins  da  Costa. 

As  casas  de  negocio  quasi  todas  neste  ronniciplo  vendem  Fazendas,  Lonça, 
Forragens,  Cera,  objectos  de  Armarinho  e  molhados;  e  muito  poucas  ba  que 
só  vendão  Fazendas ;  e  por  isso  não  vão  inclnidas  neste  artigo  as  pequenas 
tavernas,  e  sim  todas  as  casas  que  vendem  ou  tem  para  vender  todos  os  objectos 
acima  referidos. 

Loja  de  Armador. 

Bua  Direita  n.*"  ià, 

O  proprietário  desta  loja  nada  tem  poupado  para  que  seu  estabelecimento  possa 
satififazer  aos  entendedores  da  matéria  ,  para  o  que  tem  uma  rica  e  completa 
armação,  não  só  para  asfancçõcs  de  gala  como  para  as  fúnebres*  encarregando-se 
de  mandar  apromplarmausoléos  com  a  pompa  e  gosto  que  exigirem.  Além  disto, 
encarrega-sc  de  mandar  armar  as  igrejas  não  só  deste  município  como  dos  limi- 
trophcs  para  as  funcções  acima  declaradas,  e  para  cujo  fim  trouxe  do  Rio  da 
Janeiro  um  babil  oíficial  de  armador  que  aqui  se  acha  residindo.  No  mesmo 
estabelecimento  sempre  se  achará  um  grande  sortimento  de  cera  e  por  preço 
razoável ,  e  além  disto  scacharàO  sempre  promptos  caixões  para  adultos  e  inno- 
.centes,  bem  como  as  respectivas  cartas  para  convites. 

As  pessoas  moradoras  fora  da  Villa  que  não  tenhào  casa  para  depositarem 
08  corpos  das  pessoas  que  fallecerem  acharáõ  no  mesmo  estabelecimento 
uma  saia  para  este  iim« 
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iiL- município  de  cabo  frio. 


FREOUSaA  DA  A88UBIPÇAO. 

Cornara   Miuiloipal. 

VereadoTeit 

PreiitUnie, — José  António  dos  Gaimarie»,  {  2* 
Migael  Rodrigues  da  Canha. 
João  Dias  Pinlo  de  Figueiredo. 
António  Francisco  dos  Santos. 
Joaquim  Marques  da  Cruz,  ^  S,  4^  6« 
Manoel  de  Almeida  Lit^boa  Junior. 
Alexandre  Manoel  de  Araújo  Pontes. 
Francii^co  Antunes  Marinho,  ^  2. 
Manoel  Barboza  Kibeiro,  ](  6. 

Secretario, 
Anreliano  José  Rangel. 

Procurador, 

Joio  António  dos  Santos. 

Fiicau, 

Assnmpçfto. — Gtandio  Domingues  de  Salles. 
Aldéa  —  Luiz  Manoel  Pereira. 
Ararnama.— António  da  Silva  Coelho. 

Porteiro, 

Joio  Pacheco  Sobroza, 

Ajudante»  do  Porteiro» 

AssnmpçSo.' — Joaquim  Martins  de  Carvalho. 
Aldêa.  ^  Luiz  Pereira  de  Azevedo. 
Ararnama.  —  Francisco  Rodrigues  Vargas. 
Estafeta.  — Laurentino  Fmncisro  de  Paula, 

Jaíi  de  Direito  da  Comarea. 

Dr.  José  Ricardo  de  Sá  Rego,  Presidente  da  ProTincia  de  Minas. 

Jaii  Muaielpal  e  Orphaos. 

Dr.  Jacintho  José  Coelho. 

Suhttiiuioc, 

1.*  Dr.  Francisco  Manoel  Soares  de  Souza. 

2.*  Dr.  Francisco  Anionio  de  Souza. 

h,^  Gervazio  Luiz  de  Souza. 

ii.o  António  Francisco  dos  Santos. 

5.*  Manoel  Pedro  dos  Santos. 

6.*  António  José  Lope^  Ferraz. 

Delegado  de  Policia. 

Dr.  Jacintho  José  Coelho. 

Subttituto», 

l.**  Manoel  José  Gomes  Pereira  de  Macedo. 
2.**  Custodio  Nogueira  Rodrigues. ' 
3.'  Vago. 
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A."  Manoel  de  Almeida  LUboe  lanior. 
5«*  Manoel  Pedro  dos  Santos, 
6.*  Domingos  da  Silva  Porto*  jt  4* 

9abd«l#ga4o. 

Àsrampçio. — Joaqoim  José  Baptista  da  Moita. 

Sabttituios. 

!••  Manoel  de  Almeida  Lisboa  Janior. 

2."  Manoel  Marques  da  Groc. 

5."*  Alexandre  Manoel  de  Aranjo  Pontes. 

â.*  Vago. 

6.*  Domingos  da  Síha  Porto,  4t  &• 

6."  José  Isidoro  de  Sá. 

Jnises  de  Pax. 

i."  Josqnim  Marques  da  Grat,  ijjji  ft,  jt^* 

2."  Manoel  de  Almeida  Lisboa  Janior. 

B.*  Joio  Dias  Pinto  de  Figaeiredo. 

à»"  José  António  dos  Gnimaràes,  $  2. 

Promotor  P«blioo. 

Dr.  Agostinho  de  Soaza  Neves. 

Mesa  da  Rendas  Haeionaes. 

Administrador. -~  José  Fernandes  da  Gosta. 
EscriTfto. — José  Thomas  Gorréa  Manso  Sayfto. 

Depositário  Geral. 

Joaquim  Garralho  Malta. 

Curador  Oeral  dos  Orphãos  e  índios. 
Vago. 

Contador,  Partidor  e  Distribuidor  do  Jvixo  de  Orphftosi 

Manoel  Barboza  Ribeiro,  4^  6. 

Partidor  do  mesmo  Jnizo. — Manoel  Sontinho  Barreto. 

Agenoia  do  Correio. 

Joaqnim  Garralbo  Malta. 

Solieitador  da  Ci^ellaa  e 
António  de  Azevedo  Gomes. 


Tabelliio  publico  e  Escrívfto  Municipal.  —  Francisco  de  Araújo  Mendonça. 
De  Orpháos  e  Execuções.  —  Pedro  Maria  da  Gosta  Ferreira  Guimarftes. 
Segundo  Officio  de  Orphios,  dos  índios  e  Ausentes.  —  Joaqoim  de  Souza  Bor- 
ges Accioly. 
Gapellas  e  Resíduos,  —  José  Marques  de  Brito. 
Do  Registo  das  hypotbecas.  —  Francisco  de  Araújo  Mendonça. 
Do  Eccleeiastico. — João  Alves  dos  Santos  Ribeiro. 
Da  Sobdclccacia. — Aureliano  José  Rangel. 
Do  Juízo  de  Paz.  —  Aureliano  José  Rangel. 

Advogados* 

Alexandre  Manoel  de  Aranjo  Pontes. 
Joaqoim  Jo»é  Baptista  da  Motta. 
Augusto  Gandido  da  Silveira  Pinto. 

Bolioitador* 

Firmino  Leocadio  de  Mello. 
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Ctfr0«rati*o«— José  Narcbo  Gras. 

AJfMÍonftf.  —  Felicíssimo  José  do  Nascimento» 

Farol  do  Cabot 

DfVedor.— Capitão  do  Fragata  Jacintho  Alves  Branco  Munix  BarretOf  fj^  8. 

lattmoçfto  Publioa. 

Impulores  dai  Eteoloê» 

Da  Freguesia  da  Assumpçio. —  Dr,  Francisco  António  de  Soma. 
Da  Aldéa.  —  António  Francisco  dos  Santos. 
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Profmarei  dê  Latim. 
Padre  Ignacio  Feiiiardo  Fortes* 
Jubilado.  •»  Alferes  José  Theodoro  da  Rosa  Gama* 

Vrofessortê  de  Primeirag  Leirat. 

Manoel  Barbosa  Ribeiro,  ^6,  ID.  Maria  José  da  Gama  e  OliTeira. 

Jeronymo  Barbosa  Ferreira.  (Jubilado.—  João  António  dos  Santos* 

ForlifioaçOet. 
C&mmandantê, — Major  António  José  Leal  de  Barros* 

Vigário  da  Vara* 
Padre  Mestre  Joaqnim  de  Santa  Gatharina  Loyòlla. 

Vigário  Collado* 

Assumpção. — Padre  José  Francisco  Marques* 
Coadjutor. — Padre  Mestre  Ignacio  Felizardo  Fortes. 

Igrejas  eomprehendidaa  na  Freguesia. 

A  Igreja  Matrit  do  anligo  GoUegio  de  Jesuítas. 
Capella  deS.  Benedicto  na  Passagem. 

■       de  Nossa  Senhora  dos  Remédios  no  Arraial  do  Gabo. 

»        de  Santa  Auna  no  Arraial  da  Armação. 

»       de  Santo  Ignacio  na  poToaçio  de  Campos  Novos,  propriedade  do  Padre 
Joaquim  Gonçalves  Porto. 

CoBTento  de  Baato  António. 

Guardião, — Frei  Yiclorino  de  Santa  Felicidade. 
Syndieo.  — Joaqnim  de  Sonsa  Borges  Accioly. 

Capella  da  Ordem  Terceira  de  S.  Fraaeiseo  da  Penitenoia. 

JUiniêtro, — Joaquim  Lnis  Pereira  Nunes. 

VieC'Uinistro, — Manoel  Moreira  Passos. 

Seeretario,  —  Aureliano  José  Rangel. 

SyiuUco. — Joaquim  do  Souza  Borges  Accioljr. 

Procurador  Geral,  — António  Pasehoal  Justo. 

Mestre  de  Noviçot,  —  Joaqnim  Marques  da  Cruz,  ^Z,  Í^Q. 

Vigário,  —  Manoel  Moreira  Passos. 

Definidores, 

Joio  António  dos  Santos.  António  Lopes  da  Silva  Gnimaries. 

Manoel  Sontinho  Barreto.  Pedro  Lnis  de  Souza,  i^  3* 
Manoel  José  Gomes  Pereira  de  Macedo,  Francisco  Rodrigues  do  Couto* 

^6.  José  da  Silva  Ribeiro. 

Manoel  António  Victorino.  José  Pinto  Leite. 

António  de  Azevedo  Gomes.  Manoel  Atsenso  Cardoso* 
Thomaz  Pereira  de  Andrade. 

H  G 
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CapiUa  de  Siatta  Uabel  da  Cwidade. 

Jo»— Francisco  de  Aranjo  Mendonça, 
Secrelarío  —  Âureliano  José  Rangel. 
Thesonreiro — Migael  Rodrígnes  da  Ganha, 
Procurador —  Francisco  Manoel  e  Silva. 

Consultores. 


António  de  Aievedo  Gomes. 

Joaq."  deSoaza Borges  Accioly,  júnior» 

Narciso  Thomaz  de  GarTalho. 


Francisco  de  Paula  Monteiro. 
José  Thomas  Corrêa  Manso  Sayão. 
Joaquim  José  Baptista  da  Motta. 
Manoel  de  Almeida  Lisboa,  júnior. 

Hoêpital, 
Girurgifto — José  Isidoro  do  Sá. 
Enfermeiro— -José  Joaquim  Bahia. 

Cn$a  de  Expoêiot, 
Matrona — D.  Paula  Francisca  da  Annunciaçfto. 

Viee-Gonsul  da  naçfto   Portognexa. 
José  Lopes  de  Azevedo»  ^  2,  morador  na  frcgnezia  da  Aldéa. 

Chanceller» 
Joaquim  José  Baptista  da  Motta, 

Medíoos  e  Cirurgiões. 

Medico  —  Dr.  Francisco  António  de  Sonsa, 
Gimrgifio— José  Isidoro  de  Sá. 
Girurgiào  Vaccinador — José  Isidoro  de  Sá. 

Botiearíof. 
António  de  Azevedo  Gomes. -^Manoel  Joaqoim  Duarte. 

Capitalista. 
José  António  dos  Guimarães,  ]|[  6, 

Lojas  de  Fazendas. 


António  José  Alves  de  Magalhães. 
Manoel  José  Ferreira  Yasques. 
Narciso  Thomaz  de  Carvalho. 


Firmino  Joaquim  Fialho. 

José  Augusto  Corrêa  de  Vasconcellos. 

Vfanoel  de  Almeida  Lisboa,  júnior. 


Manoel  Joaquim  da  Silva  Cruz.  José  de  Barcellos  Marinho. 

António  da  Gosta  Nunes.  Luiz  Gomes  de  Carvalho. 

Lojas  de  Ferragens. 
Torres  &  Gouvéa, —  Manoel  Joaqoim  da  Cruz  e  Silva, 

Padarias. 

José  Pereira  Lima,  i  Jo&o  Pedro  de  Farias. 

Manoel  Moreira  Passos.  | Joaquim  Pereira  Terra  Loyolla, 

Bf  anoel  de  Almeida  Lisboa,  júnior.      | 

Açougues. 

António  Gonçalves  Moniz, — Joaquim  José  da  Silva.^-Sorgio  José  da  Silva, 

Fabrioa  de  Salinas. 

Viuva  Lindenberg. 

'  Fazendeiros  com  Fabricas  de  Assacar. 

António  Garcia  da  Rosa  Terra,  $  5.     | Libório  José  da  Silveira. 
Joaquim  Luii  Pereira  Nanes.  [Pedro  Luiz  de  Soaiai  $3^ 
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Anacleto  da  Silva  Jardim, 

António  Alves  de  Amorim  Vianna. 

António  Alves  Bessa. 

António  Fernandes  de  Sá. 

António  Joaquim  Soares. 

António  José  Pereira. 

António  José  de  Sonsa  Ramo». 

António  José  de  Vasconcellos. 

António  Leal  de  Carvalho. 

António  Machado  Teixeira. 

António  da  Silva  Jardim. 

António  Teixeira  Meirelles. 

Anlonio  Teixeira  de  Mello. 

Gamillo  de  Lelis  Borges. 

Cesário  Pinto. 

Domingos  Alves  da  Costa. 

Feliciano  Gonçalves  Negreiros. 

Feticissimo  Rodrigues  do  Conto. 

D.  Floríanna  Joaquina  de  Almeida. 

Francisco  Dias  Garcia. 

Francisco  Gomes  da  Rocha  Guimarães. 

Francisco  Gomes  Teixeira. 

Francisco  Gonçalves  Chaves. 

Francisco  Luiz  de  Sonsa. 

Francisco  Manoel  Pires. 

D.  Francisca  Nunes  de  Barros. 

Francisco  de  Paula. 

José  da  Silva  Cardoso. 

Dr.  José  Vieira  de  Almeida. 

Leandro  José  Francisco. 

Libório  José  da  Silveira. 

Luís  José  dos  Santos. 

Major  Luís  Pereira  de  Sousa. 

Manoel  Esteves  Valladares. 

Manoel  José  da  Fonseca. 

Manoel  José  Gomes  Pereira  de  Macedo. 

Manoel  José  Guimarães. 

Manoel  José  Vieira. 

Manoel  Lourenço  Rodrigues. 

Manoel  Pedro  dos  Santos. 

Manoel  Pereira  Duarte. 


Gervano  Lnis  do  Sonsa» 

D.  Ignacia  Thereii. 

Ignacio  Francisco  Pinbeiroi 

Jeronymo  Lais  de  Sonsa. 

Padre  João  Alves  Pereira. 

João  Duarte  Silva. 

João  Fernandes  Pires. 

João  Fernandes  Rodrigaes.    ■ 

Joào  Gomes  de  Almeida  Lima. 

Jofto  Joaquim  de  Vasconcellos. 

Joio  Teixeira  Meirelles. 

Joaquim  de  Almeida  Monteiro, 

Joaquim  Ignacio  Garcia  Terra. 

Joaquim  José  Lessa. 

Joaquim  José  Ribeiro. 

Joaquim  Marques  da  Crus« 

Joaquim  Rodrigues  Peixoto. 

D.  Joaquina  Maria  da  Gonceiç&o. 

José  Francisco  de  Sonsa. 

José  Francisco  Vieira. 

José  Lopes  de  Asevedo. 

José  Lourenço  Rodrigues* 

José  Luís  de  Sonsa  Mums. 

José  Nunes  Coelho. 

José  Pereira  Duarte. 

José  dos  Santos  Porto. 

Manoel  José  Gomes  Pereira  de  Macedo* 

Capit&o  Manoel  Teixeira  de  Mello. 

Miguel  José  dos  Santos. 

Miguel  Rodrigues  da  Cunha. 

Narciso  Freire  dos  Santos. 

Coronel  Pedro  Lais  de  Sousa. 

Filippe  Lopes. 

Roque  Gonçalves  da  Costa. 

Salvador  Joaquim  Pires. 

Samuel  Teophilo   Erbe. 

Silvestre  Machado  de  Ascvedo. 

Thomas  Pereira  de  Andrade. 

Victorino  José  Gonçalves. 


FREGUESIA  DA  ALDÊA  DE  8.  PEDRO, 

Juliea  de  Pax. 

1.®  Manoel  José  Gomes  Pereira  de  Macedo,  ft6. 

2.^  Feliciano  Gonçalves  Negreiros,  ^6. 

8.*  Manoel  Pedro  dos  Santos. 

&.0  Manoel  Teixeira  de  Mello,  ](  6. 

Etcrivão  do  Jait  de  Paz, 

José  Ignacio  de  Souza  Rezende. 

Sobdelegodo* 
Manoel  Teixeira  de  Mello,  ^  6« 
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Sabttitutos  do  Subdelegado, 

&•*  António  Francisco  dot  Santos. 
4.^  José  Lopes  de  Azevedo ,  ^  6. 
6/  António  da  Gosta  Goimarães. 
S/,  5.»  e  5.»  Vagos. 

Escrivão  do  Subdelegado, 

José  Ignacío  de  Souza  Rezende. 

Vigário  GolUdo. 
Manoel  Martins  Teixeira. 

Coadjutor, 

Thomaz  ATclino  da  Silva  Brandão. 

Fiseal. 
Lniz  Manoel  Pereira. 

Ajudante, 
José  António  Ferreira. 

Agente  do  Correio. 

Zeferino  de  Alcântara  Cardoso  Guimarães. 

Professora  Pvbliea. 

D.  Rita  Maria  da  Conceição  Teixeira. 

Eleitores. 


Man.  José  Gomes  Per*,  do  Macedo,  $6. 
Manoel  Teixeira  de  Melloy  ^  6. 
Pedro  Luiz  de  Souza,  ^  2. 
António  Francisco  dos  Santos, 
Francisco  Manoel  e  Silva. 
Manoel  Pedro  dos  Santos. 
f*eliciatto   Gonçalfes   Negreiros,  i^  6. 


JoSo  dos  Santos  Lima. 
Luiz  Alves  Nogueira  da  Silva. 
iVIigael  Rodrigues  da  Gunba, 
Gabriel  José  dos  Santos. 
António  Joaquim  Soares. 
Gervásio  Luiz  de  Souza. 
José  Lopes  de  Azevedo,  5"  6. 


Médicos   e  Cirurgiões.. 


Luiz  Alves  Nogueira  da  Silva. 
Samuel  Teopuilo  Erbc. 


Dr.  Francisco  Manoel  Soares  de  Souza. 
Br.  Maximiano  António  de  Lemos. 

Boticário*. 

Antomo  Francisco  dos  Santos. — Pedro  José  Ferreira  da  Silva. 

Oratórios  demissa. 

]Va    fazenda  do  commendador  Pedro  Luiz  de  Souza — Gapcliio,  Padre  Joio 

Gonçalves  Pereira, 
de  Manoel  Esteves  Vulladares. 
do  Finado  Francisco  Duarte  Silva. 
da  Viuva  D.  Joaquina  Pires, 
do  Tenente  João  Fernandes  Rodrigues, 

Negociantes. 


s 
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Francisco  Manoel  e  Silva, 

Francisco   Gomes   da   Rocha   Gnima- 

ries. 
Francisco  António  Gautaríno. 
Jo&o  António  de  Almeida. 
José  Lopes  de  Azevedo ,  ^  6. 
João  José  GuimarJies. 
João  Manoel  de  Abreu  &  C. 
Luiz  José  da  Silva  Marques. 
Manoel  Joaquim  Vieira. 
Manoel  António  Vidal, 


JoSo  Alves  Pinheiro. 

José  Victoriuo  dos  Santos. 

José  António  da  Costa. 

Salvador  de  Piubo  e  Oliveira. 

Francisco  Dias  &  C. 

Carvalho  Ribeiro,  Oliveira  &  Mello. 

José  Soares  de  Pinho. 

João  Baptista  Vieira. 

Zeferino  de  Alcântara  Cardoso  Gui" 

marães. 
lAntonio  José  Aheft  &  C. 
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Canterino  &  Alves* 
António  José  Pereira . 
Domingos  Carneiro  de  Campos. 
Francisco  Gomes  Teixeira. 
Joaquim  José  Lniz  da  Silva  &  G. 
Bento  José  Martins. 
António  Alves  de  Amorim  Vianna. 
Francisco  Antunes  da  Silva  &  C. 
Silva  SuQxa  &  G, 


Silva  &  Fernandes. 

Frnncisco  de  Soosa  Ferreira. 

Souza  &  Pinheiro* 

Bernardino  António  de  OateSro. 

António  José  Pessoa  de  Oasmfio. 

Sebasli&o  José  Rodrígaee. 

Anlonio  Lourenço  Corrêa  de  Mello. 

Joaquim  Martins  de  Agaiar. 


Fazendeiros  de  Assacar. 

Pedro  Luiz  de  Souza,  ^2. — Francisco  Gomes  da  Rocba  GoimarSies.— Gaa< 
tarino  &  Alves. 

Fazendeiros  de  Café  de  quatro  mil  arrobas  para  oima< 


João  dos  Santos  Lima  &  Irmão. 

Dr.  Francisco  Manoel  Soareg  de  Souza. 

Dr.  Maximiano   António  de  Lemos. 

Manoel  Teixeira  de  Mello,  i^  6. 

José  Pereira  Duarte. 

Feliciano  Gonçalves  Negreiros,^  6. 

Manoel  Coelho  da  Silva  Valente  e  João 

Fcrnaudfi»  Rodrigues. 
Luiz  Pereira  de  Souza,  ^  3. 


Miguel  Rodrigues  da  Cunha. 

loào  Joaquim  de  Yasconcellos. 

Herdeiros  de  Domingos  Alves  da  Gosta. 

Man.  J.  Gomos  Pereira  de  Macedo,  ^6. 

Filippe  Lopes. 

José  Francisco  Vieira. 

Joaquim  Rodrigues  Peixoto. 

Miguel  José  dos  Santos, 

Pedro  Luiz  deSoaza,  ^  i. 


Fazendeiros  de  café  de  1  a  4  mil  arrobas. 


D«  Anna,  viuva  de  Manoel  Lourenço 

Rodrigues. 
José  Theodoro  de  Mendonça. 
Francisco  José  Victorino  e  Souza. 
Ignacio  Francisco  Pinheiro. 
António  Joaquim  Soarei. 
Narciso  Freire  dos  Santos. 
Francisco  Dias  Garcia  da  Silva. 
Anlonio  José  de  Souza  Ramos. 
Justino  Pereira  de  Andrade. 
Belarmino  Maurício  Quintanilha. 
Joaquim  Muuiz  de  Souza. 
Gabriel  José  dos  Santos. 
Manoel  Pedro  dos  Santos. 
Manoel  José  Guimarães. 
Samuel  Teophilo  Erbc. 
António  José  Pereira. 
Manoel  Esteves  Valladares. 
Berdeiros  Francisco  Duarte  Silva. 
José  dos  Santos  Porto. 
Thomaz  Pereira  do  Andrade. 
António  Fernandes  de  Sá. 
José  Alves  Pinheiro. 
João  Gomes  de  Almeida  Lima. 
Joaquim  Alves  da  Costa. 
Gervásio  Luiz  de  Souza. 
João  Teixeira  Meirelles. 


Luiz  José  dos  Santos. 

Herdeiros  de  António  Teixeira  de  Mello*^ 

Salvador  Joaquim  Pires. 

Joaquim  José  Corrêa  Troca. 

António  Cardoso  da  Silveira. 

Viuva  de  José  Cardoso  da  Silveira. 

José  Lopes  de  Azevedo,  ^t  ^« 

Manoel  José  Vieira. 

José  Francisco  Dias  Aronca* 

Joaquim  da  Gosta  Bernardes. 

Francisco  José  dos  Santos  Silva. 

Francisco  Manoel  e  Silva  &  C* 

António  Pereira  de  Souza. 

António  José  de  Vasconcellos. 

Cesário  Pinto  Pereira. 

José  Luiz  de  Sooza  Moniz. 

Luiz  Jacome  de  Abreu  e  Sooza. 

Feliciano  Rodrigues  do  Cooto. 

Bazilio  José  da  Costa. 

D.  Joanna  de  Moraes. 

D.  Francisca  Nunes  de  Barros. 

Anacleto  da  Silva  Jardim. 

Pedro  Anlonio  Pacheco  de  Figoeiredo* 

Joaquim  José  da  Silva  Lessa. 

Capitão  António  Machado  Teixeira. 

Manoel  de  Souza  Teixeira. 


Prinetpaes  Lavradores  de  mantimentos  diversos. 

João  José  dos  Santos  Silva.  iSalvador  de  Pinho  e  Oliveira. 

José  Soares  da  Silvat  [Joaquim  Pereira  de  Aodrade* 


«I 
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MigOel  Ahe§  Pinheiro. 

Manoel  de  Sonsa  Teixeira»  i^  S. 

Libório  Joié  da  Silveira. 

Francisco  Pinto  Pereira. 

Manoel  Joaquim  de  Azevedo. 

Joaquim  Lourenço  Rodrígnefl* 

José  Lourenço  Rodrigues. 

João  Rodrigues  Sadré. 

José  António  dos  Santos  Teixeira. 

José  da  Silva  Chaves. 

Manoel  José  Rodrigues. 

Francisco  Borges  Pecego. 

D.  Anua  Maria  de  Oliveira. 

António  Duarte  de  Medeiros. 

D.  Maria,  viuva  de  Silvestre  Machado 

António  Alves  Ganellas. 

Tenente  Leandro  José  Francisco. 

Camillo  de  Lelis  Borges. 

Joaquim  Custodio  Leite. 

Bento  José  Leite. 

António  José  de  Sousa. 

João  José  de  Carvalho. 

Manoel  Pereira  dos  Santos  Silva. 

Manoel  Dnarte  dos  Santos. 

Bartholomeu  José  dos  Santos. 

Tenente  Francisco  Alves  do  Faria. 

Bernardino  José  da  Fonseca. 

Bernardino  José  Pereira  Gaimarftes» 

loU  da  Silva  Jardim. 

D.  Rosa  Clara  de  Jeras. 

Viuva  de  José  Nnnea  Coelho. 

Joio  Alves  Duarte  Silva, 

José  Alves  da  Silva« 

D.  Anua,  viuva  de  Joio  Dias  Arouca» 

António  de  Andrade  de  Oliveira. 

D.  Quitéria  de  Sorusa  Crus. 

Joaquim  Oomes  da  Silveira. 

Cândido  José  de  Souza. 

Joáo  Alves  Pinheiro  &.  Irmio. 

Francisco  José  doa  Santos, 

António  Fraucisco  dos  Santos. 

António  José  Pereira  Júnior. 

D.  Maria  Joaquina  de  Jesus. 

Claudino  José  Vieira. 

Ignacio  Frandsco  da  Silva. 

Francisco  Tosta  de  Oliveira. 

José  Francisco  de  Souza. 

José  Ferreira  do  Andrade  Armond. 

António  Machado  Coelho. 

Francisco  Gonçalves  Chaves. 

Ludgero  da  Costa  e  Souza. 

D.  Luita  (oa  Serra  de  Sapietiba). 

Frandico  Coelho  da  Silva. 

António  José  Valente. 

Joié  Pedro  d«  Sooit. 


Manoel  José  da  Fonseca. 

José  António  da  Costa. 

Manoel  Joaqmm  Machado. 

D.  Feliciana,  Viuva  de  Joaquim  Joié 

Machado» 
D.   Thimolêa,  Viuva  do  CapiUo  Do- 
mingos. 

Amador  Soares  de  Mello. 

António  Gonçalves  dos  Santps. 

Joaquim  Pereira  Soares. 

António  Leal  de  Carvalho. 

José  António  da  Silva  Vieira. 

Marianno    Alexandrino     Quintanilha 
Netto. 

José  Marinho  Quintanilha,  júnior. 

António  Antunes  de  Mattos. 

António  José  Pereira  Braga. 

Francisco  José  Ferreira  Nunes. 

D.  Joaquina  Pires. 

D.  Francisca  (na  Lagos). 

Gapitto  Francisco  José  da  Silva. 

Manoel  Fernandes  Valladares. 

Amelio  Lucas  de  Souza. 

Bento  José  da  Silva. 

Camillo  Lucas  de  Souza. 

Manoel  Pinto  Pinheiro. 

António  Pimenta. 

Albino  José  Borges. 

José  Francisco  Vieira »  sobrinho. 

Joio  Borges  Leal. 

José  Alves  Vieira  de  Bitanconrt. 

Ignacio  Alves  de  Carvalho. 

Joio  José  Machado. 

Joaquim  José  Ribeiro. 

Joaquim  José  Ribeiro  Lima. 

D.  Rosália. 

Leandro  António  de  Souia. 

Manoel  de  Almeida  Frade. 

Cláudio  Pereira  da  Costa. 

Aleixo  Manoel  Quintanilha. 

Francisca  Rosa  do  Espirito  Santo. 

Manoel  Xavier  da  Fonseca. 

Lino  da  Silva  Ghavio. 

Fortunato  José  Vieira. 

José  Francisco  Vieira  Xavier. 

FeUcissimo  José  Vieira. 

António  Alves  de  Amorim  Vianna. 

Francisco  José  de  Moura. 

Francisco  Pereira  de  Andrade. 

Pedro  José  Ferreira  da  Silva. 

Manoel  da  Silva  Machado. 

Joaquim  Gonçalves  da  Costa. 

José  Francisco  Vieira  Júnior. 

D.  Maria  Luiza  do  Espirito  Santo. 

Joio  Duarte  eSiln. 
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Jalio  Maurício. 
Domingos  Moreira  doa  Santos. 
Manoel  Loarenço  de  Araojo. 
Tenente  Leandro  José  Francisco. 


Joaquim  Diaí  Garcia  da  SiWa. 

losé  Pereira  Daarte. 

D.  Maria  da  Trindade  de  AzeTedo. 


FRBOUEIIA  DE  8.  SEBASTIÃO  DE  ARARDASA. 

Sobdelegado. 

José  Pinto  Leite. 

JaísM  de  Pai. 
1.*  António  Rodrigaes  Vargas, 
2.«  Jo&o  Pedro  Antunes. 
5.0  José  Pinto  Leite. 
4.»  Custodio  Nogueira  Rodrigues. 

Vigário  ColUdo  e  da  Vara. 

Padre  José  Ferreira  dos  Santos,  ^  3. 

Igrejas. 

De  S.  Sebastião  de  Araruama,  no  Arraial  da  mesma  Freguesia. 
GapeUa  de  Santa  Anna,  em  Iguaba  Grande. 

Agencia  do  Correio. 
Paulino  Pinto  Pinheiro. 

SappUntê, 
António  Luit  Sajfto. 

Bíegoelaatef. 

Joaquim  3o$é  Moreira  da  SiWa  &  0. 

Francisco  Teixeira  da  Siha. 

Garralho  &  Corrêa. 

António  José  de  Freitas  Sebráo. 

Joaquim  Pinto  Pinheiro. 

Siha  &  Teixeira. 

António  Antunes  Mordra. 


Manoel  José  Rodriguet* 
Francisco  Antunet  da  Siha. 
Francisco  XaTier  Pereira  Lima. 
António  Ribeiro  Machado. 
Soma  &  Pinheiro. 
Novaes  &  Sousa. 
(Ha  outros  de  menor  escala.) 


Paaeadeirofi  liavradores  e  Crlaáoree. 


André  Joaquim  Coelho. 

Padre  André  Joaquim  da  Mottá. 

António  Alves  Canella. 

Aalonio  AItcs  Rodrigues. 

António  Antunes  Ferreira. 

António  Marinho  de  Bragança. 

António  Pedro  Quintanilha. 

António  Pereira  de  Magalhftes. 

António  Rodrigues  do  Couto. 

António  Rodrigues  Vareas. 

Desembargador  Bernardo  Belisario  Sua- 

res  de  Souza,  ijp  2. 
Bernardo  José  de  Castro. 
Caetano  Pires  Gameiro. 
Custodio  Nogueira  Rodrigues. 
Dorothea  da  Silva  Pereira. 


Felicissimo  José  de  Mattos. 
Fortunato  António  de  Figueiredo. 
Coronel  Francisco  AW ares  de  Aieredo 

Macedo,  ^t '» *$  ^« 
Francisco  Antunes  Marinho. 
Francisco  Freire  de  Macedo. 
Francisco  Joaquim  de  Marins  Rangel. 
Francisco  Pereira  da  Gosta  Vieira. 
Francisco  Rodrigues  do  Couto. 
Isaías  Francisco  da  Silva. 
Isaias  José  do  Mendonça. 
João  Barbosa  de  Atetedo. 
Joíko  Gomes  Marinho. 
Joio  Pedro  Antunes. 
Joaquim  José  Corroa. 
Conselh.  Joaq.  José  Rodr.  Torres,  ||^S». 
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Joaquim  ítarinbo  de  Qaeiroi. 
José  António  de  Amorim, 
Jofé  António  Quintanilha, 
José  Apollinarío  QointtnUha. 
Padre  José  de  G6a  e  Almeida. 
Joié  Francisco  Vieira. 
José  Martiniano  Quintanilha. 
Joié  Pinto  Ldte. 
José  da  Silva  Ribeiro. 
Leandro  António  Ferreira. 
Lino  Alves  QainUniiha. 

Faxendeirofl  eo: 

António  Hodrignes  do  Couto  ,^6* 
António  Pires  Paulino. 


D.  Laiza  Feliciana  de  Morae^/ 
Manoel  Escorcio  de  Mendonça* 
Manoel  Leite  de  Faria. 
D.  Maria  Golumne  de  Mcnexes* 
D.  Maria  ildefonsa  da  SiWa  Lemos* 
Marianno  Alexandrino  Qtdnta&Ílha. 
Vigário  Miguel  Lones  de  Castro. 
Pacifico  Marinho  ao  Couto* 
O.  Senhorinha  Marinha  do  Bom  8oc* 
cesso. 


m  febríea  de  aasnear. 

Í  André  Joaquim  Coelho. 
Francisco  Antanot  Marinho* 


Olarias. 

José  Pinto  Leite. — ^António  Alves  Canella. — José  da  Silva  Ribeiro. 

Gaeiros. 

Francisco  Antunes  da  SQva.  —José  Pinto  Leite  .-^Manoel  José  Rodrigues. 

iV.  B.  Veja  o  segunde»  distrícto  de  Saquarema,  o  qual  pertencia  no  ecclcsias* 
tico  k  Freguezia  de  Arssruama* 


IV.  -  MUNICÍPIO  DE  CAMPOS. 


CIDADE  DE  CABIPOS  DOS  GOITACAIBS. 

Gamara  Hnaíoipal, 

VêTêodorêê* 

Pre$idenie.  —  Cónego  Dr.  Angelo  José  da  Fonseca»  ^  S« 

José  Fernandes  da  Gosta  Pereira,  i^  S. 

Dr.  Joaquim  Pinto  Nelto  dos  Reis,  i^  2,  ^4. 

Constantino  Ribeiro  Campista. 

Cónego  Manoel  José  Pereira  Brados, 

Thomó  José  Ferreira  Tinocn ,  ^  6. 

Domingos  Gomes  Barroso,  ^  5. 

António  Luiz  Ferreira  Pinto,  ^6. 

José  Francisco  Azevedo  Lima. 

Juramentado.  —  Dr.  Caetano  Tbomaz  Pinheiro. 

Secretario,  —  Manoel  Rodrigues  dos  Santos,  ^  5  • 

Procurador.  —  Manoel  Fernandes  Novarluo  Silva. 

Porteiro.  — José  Pereira  da  Luz. 

Ajudante  do  Porteiro.  —  Domingos  da  Cunha. 

Fiscal.  —  João  Cordeiro  de  Carvalho. 

SuppUnte» — José  Joaquim  da  Silva. 

Engenheiro  de  partido»  —  António  Rodrigues  da  Costa, 

GoDuniafarto  Taooiaador. 

FaliciMimo  António  da  Gama. 

Jttfia  da  DIraito. 

Dr.  Frtnolsco  da  Panla  Negreiros  Sajáo  Lobato,  $  5* 

Jttis  MuaUipal* 

Dr.  Joio  d«  SoQia  Nan«i  Lima,  i}  5* 

Subêtitutoi^ 
â.«  Balthasar  Caetano  Carneiro,  ^  5. 
2.*  Cónego  Dr.  JoAo  Carlos  Monteiro,  ^  ^i  4^^* 
d."  Domingos  Gomes  Barroso,  ^  5. 
4/  Dr.  José  Gomes  Fonseca  Parahvba,  jf^  4. 
6.*  D.  José  de  Saldanha  da  Gama,  "^  8. 
6,*  António  Joaquim  da  Silva  Pinto. 

Jttia  da  Orphaot. 
Dr.  António  Pereira  Pinto,  ^  S. 

Subititutoi, 
!•*  Dr.  António  Francisco  de  Almeida  Barbosai  {  $• 
2.0  José  Martins  Pinheiro,  ^  2. 
S**  Dr.  Joào  José  Martins  Leão. 
4.*  Francisco  de  Panla  Gomes  Barroso,  ij^  8. 
S***  José  Fernandes  da  Costa  Pereira  •  ^  )  ,  ^í  6. 
€•**  Dr.  Caetano  Thomaz  Pinheiro. 

Delegado. 
Dr,  António  Francisco  Monteiro  Barbosa,  i^  S. 

Sttbttitutot* 
i«*  Dr.  José  Gomes  Fonseca  Parahjba,  jk  4* 
^•*  Dr.  Joaquim  Pinto  Naito  doi  Reis,  fk^  ^  S» 


4á  homicídio  db  campos 

3.*  Luii  de  Mattos  Pimenta,  ^  í. 

4.»  Bento  Benedicto  Almeida  BaptisU,  ^  S,  A  6. 

5.*  Thomé  José  Ferreira  Tinoco .  *  6. 

6/  Cónego  Manoel  José  Pereira  Brados. 

fobdeUgado. 

Francisco  de  Panla  Oomes  Barnoso,  ^  5» 

^a6sfitiif0s« 

i.*  Domingos  Gomes  Barroso,  A  8. 

2.' *^ 

S.« 

&.*  António  Rodrígnes  da  Gosta. 

5.» 

€.• 

Jniiea  de  Pax. 

Cândido  Manoel  de  Oliveira  Dias. 

Dr.  António  Francisco  de  Almeida  Barbosa ,  t^  5. 

Lais  de  Mattos  Pimenta  9^2. 

Dr.  José  Gomes  Fonseca  Parahyba»  ift  4. 

Escrivães. 

Do  Joiso  Mnnicipal  e  do  Delegado.— Francisco  das  Chagas  Silva. 
9  •  »         — António  Joaqnim  Franco  jnnior. 

»     de  Orpháos.  —  Tibnrcio  Diaa  de  Moura. 
»  »        —  Joio  Bernardo  Pinto  Salgado. 

»     Jarr  e  Ezecnçfles .  —José  Diogo  de  Freitas. 

•  de  Pat  e  Sabdelecacia.— Eusébio  Ildefonso  Barroso. 

•  do  Ecclesisstico — Padre  José  de  Almeida  Bios. 

•  dai  Hypothecai.  •—  António  Joaqoim  Franco  janior. 

CUre«r«Íro. 
Barnardiao  José  Lisboa. 

Promotor  Publico* 
Bacharel  José  Antonino  Pimenta  Bneno. 

Promotor  dos  Bosidoof . 
Pmdencio  Joaquim  de  Bessa. 

Solieitador  dos  Rotidaos. 
Joaquim  José  do  Soma  Martins. 

Contador» 
Frandsco  Luix  GoiUcax. 

Curador  Oeral  dof  Orphlof* 

José  Cândido  dos  Santos. 

Partidoros. 
Manoel  Francisco  da  Cruz  Paula. — Luis  Capistrano  de  Almeida. 

Advogados. 

Dr.  Angelo  José  da  Fonseca ,  f  8. — Dr.  José  Coelho  de  Almeida.— Prndencio 
Joaquim  de  Bessa. 

Advogados  Pro visionados. 


Albino  Soares  Freire. 
Joio  Cordeiro  de  Carvalho. 
Joaquim  José  da  Souza  Martins. 
José  Botamini* 
José  Ferreira  Diu. 


Luiz  José  de  Mattos  Pereira  e  Castro* 
Manoel  Francisco  da  Grux  Paula. 
Theotonio  dos  Santos  Coitares. 
Thomé  José  Ferreira  Tinocoí  ^  6i 
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Depoflitarío  Ckral. 

Cândido  Manoel  de  Olifeira  Dias. 

Thegonrairo  doa  Orphlof. 
Lonrenço  José  de  Aranjo. 

▲goate  do  CorrolOfl 


«« 


JeroBTmo  Pinto  Netto  doa  ReiaT 
!.•  Al! 


Ajndante. — Ayrea  de  Freitaa  Ooimariei. 
J,*        dito.    — Francisco  Ferreira  Nunes. 

Entregador  da  corrupondência  official. 
Lais  António  do  Babo. 

Golleotor  dai  Rendai  Oeraea. 
Manoel  Joaqnim  Baptista  Cabral. 

Agente. 
Jalifto  Baptista  de  Soaia  Cabral. 

Eterivão» 
Francisco  Xavier  de  Sonza  Nery. 

Ajudante  do  Bterivão. 
Eosebio  Ildefonso  Barroso. 

GoUeetor  daa  Rendai  Províaoiaes. 
Joaqnim  da  Gosta  Pimenta. 

Eêcrivão* 
Manoel  Joaqnim  da  Rocha. 

Vigário  da  Freauesía  de  8.  Salvador. 

Cónego  Dr.  Joio  Carlos  Monteiro,  i^i  9«  4t^* 

Coadjutoree. 
Reverendos  Francisco  de  Almeida  Rainbo  e  Manoel  José  de  Siqaeira. 

▼if  ario  da  Tara. 

Vago. 

01«rifoa. 

Con.  Agost.  dos  S.'""  Gollarei,  i]{i  5^  ^  6 .  Josó 


Cónego  Manoel  José  Pereira  Brados. 
Mariano  Leite  da  Silva  Escobar,  i^  5 
José  de  Almeida  Rios. 
António  Francisco  de  Magalhftes. 
Hjgino  Alvares  Delgado  Pimenta. 
Lnic  Rodrigues  de  Novaes  Silva. 
Dionísio  Menhftas  Barreto. 
Manoel  Francisco  de  Andrade. 
Manoel  José  de  Siqaeira. 


Matriz  de  S.  Salvador. 

JVosaa  Senhora  Mal  dos  Homens. 

Carmo. 

S.  Francisco. 

Boa  Morte, 

Offieiaes  de  Justiça. 


António  Pereira  Palma. 
Con.  Dr.  Angelo  José  da  Fonseca,  íjji  S« 
Manoel  Lopes  Peoegaeiro. 
João  Lniz  da  Fonseca  Osório. 
Joaqnim  Francisco  da  Crnz  Panla. 
António  José  da  Silva  Peçanha,  ^6. 
Lourenço  Corrêa  da  Silveira» 
Pio  Pereira  do  RosaríOé 
António  Rodrigues  Gonra. 
Joio  Justiniano  Telieira  de  Carvalho. 

Igr^as. 

Rosário. 
Terço. 
Lapa. 
Sacco. 


Manoel  Fernandes  Benevides. 

José  Pereira  da  Luz. 

Ugulino  José  Ferreira  de  Menezes. 

José  da  Silva  de  Azevedo. 

David  Josó  Pinto. 

Domingos  da  Cunha. 

Vicente  Ferreira  de  Santa  Aana. 

Aatonio  Psreira  RabeUoi 


Mariano  da  Fonseca  Quintanilha. 
Dcsidcrio  António  de  Araújo. 
José  António  Pereira  Guimar&es. 
Josó  António  do  Carvalho. 
António  Francisco  Rosa. 
Manoel  Joaquim  Dias. 
António  Ril>eiro  do  Agttlar» 


M 
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Empregados  no  Lyaeu* 

J^iVéeíor.— Padre  Mariano  Leite  da  Silva  Escobar,  ij  S. 
Ecónomo.  —  Carlos  Frederico  Reine. 
CapellÃo, — Padre  Mariano  Loile  da  SiWa  Escobar,  $  S. 
Porteiro, — Joié  Cláudio  Feraandef. 

Lent«i. 

Be  Geometria. —  António  Rodrignes  da  Costa. 
Francês  e  Geograpbia. —  Carlos  Frederico  Reine. 
Rhetoríca.  —  Dr.  Miguel  António  Hcredia  e  Sà. 
Historia.  —  Dr.  Caetano  Tbomaz  Pinheiro. 
Pbiiosophia.—  Dr.  Francisco  Rodrigues  Penalva. 

ProfeiBores  de  Miulea, 


Tibnrcio  Dias  de  Moura. 
António  Pereira  Barreto. 
João  Pereira  Barroso. 


Bartholomea  Francisco  dos  Reis. 
José  Joaquim  Teixeira. 
Manoel  Ferreira  da  Penha. 


Gonaul tório  HomoopatliSoo. 

Dr.  José  Ferreira  Passos. —«Dr.  José  Pinto  Ribeiro  de  Sampaio. — Dr.  Francisco 
Rodrignes  Penalva. 

Medioos  e  Címrgí6ef* 


Dr.  João  José  Martins  Leão. 

Dr.  João  Baptista  de  Lacer  da. 

Dr.  Camillo  José  de  Moura. 

Dr.  Gervásio  Caetano  Peixoto  Lima. 

Dr.  Manoel  José  da  Costa  Bastos. 

Dr.  José  de  Siqueira  Tinoco,  ft  6. 

Dr.  Miguel  António  Beredia  e  Sá. 

Dr.  Ant."*  Franc*  de  Alm.  Barbosa»  ^  ft 

Dr.  José  Ferreira  Passos. 

Dr.  Barrandon. 

Dr.  Francisco  Rodrignes  Penalva* 

Dr.  José  Pinto  Ribeiro  de  Sampaio. 

BotSearíoi* 


Dr.  Joaquim  Manhãcs  Barreto. 

Dr.  J.  G.  da  Fonseca  Parahyba,  j[6. 

Dr.  Caetano  Tbomaz  Pinheiro. 

Joaquim  António  Alves  da  Gnnha. 

Cândido  Manoel  de  Oliveira  Dias. 

Felicíssimo  António  da  Gama. 

José  Corrêa  Fernandes. 

Francisco  Thomat  Pinheiro. 

Evaristo  José  Pereira  da  Silva  e  Abreu. 

Manoel  Antunes  Pereira  de  Godóee. 

João  Baptista  de  Soata  Cabral. 


Bento  Alves  de  Souza. 
Manoel  Januário  de  Carvalho. 
Manoel  José  Pires  Simões. 
Francisco  Rodrignes  Cruz. 


Bartholomen  Pimenta  de  Albuquerque. 
Francisco  de  Paula  Pinto  França. 
Feiicio  José  Ferreira. 
Bernardo  Marcellino  de  Magalhães. 

Jusé  António  de  Araújo  Gama. 

Denilsta. 

Manoel  Joaquim  Pereira  Vianna. 

Tstalarei. 

Bãrfto  de  MuilaUé,  ijjf  5,— Baroneta  d'Abbadia.«-Birfio  de  Santa  Ritd|  ^  1*  i^^i 

Ordem  Tereelra  do  B.  IVaboisoq. 
Commmiêtario — Vago. 
Miniêtro — Lourenço  José  de  Araújo. 
Viee^Ministro — Francisco  de  Paula  Silva  Pacheco,  ^f^  6. 
Secretario — Manoel  José  de  Castro. 
Syndico — Francisco  Rodrigues  de  Abreu  Caldeira. 
Procurador — Vago. 
Procurador  do  Hoêpital — Domingos  Gomes  Leite. 

Ordena  Tereetr*  de  II.  B.  do  CUtfmo. 

Corhmiêiario-^ConBgo  Manoel  José  Pereira  Bradoí* 
Priof-Barão  de  S«  João  daBarrat  ik  ^t  S  ^* 
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Sn^prior^Anlonío  AItcs  Ferreira. 
Secretario — Thomé  José  Ferreira  Tinoco»  4í6. 
THeãoureiro — Bento  José  Ferreira  Gonteiro. 
Procurador — João  Cordeiro  de  Carvalho* 
Zelador — Belarmino  José  da  Gama. 

Ordem  Terceira  de  11.  8.  da  Ceaeelf  «o  e  Boa  Mortei 

Pro-Commiããario — Cónego  Agostinho  dos  Santos  Gollares,  $  ft,  4t6, 

Correfor-— José  Peiíoto  de  Siqueira. 

V ice-Corretor — Migael  José  Ferreira  Conteiro. 

Secretario — Manoel  Fernandes  Novaríno  Silva. 

Syndico — José  Joaquim  Pereira  d*Atarar. 

Pr00ttráu^r-^era<— -José  António  de  Almeida  Castro. 

Mestre  de  Noviçoi — Cândido  Baptista  Pereira,  $  5. 

Vigário — José  Narciso  Gaiinarãcs. 

Santa  Casa  da  Miserioordia. 

Provedor — Cónego  Agostinho  dos  Santos  Collares,  $  5, 4t  6. 

Escrivão — António  José  Pereira  Codeço. 

Thesoureiro — Ignacio  Pereira  da  Encarnação. 

Procurador — io^é  da  Ganha  Nanes  Campos. 

Mordomo  doa  Obras — ^José  Joaqpaim  Pereira  d*Azurar. 

Mordomo  dos  Expostos — João  Bernardo  de  Andrade  e  Almada,  ^3«4í6« 

Mordomo  dos  Presos — Manoel  Francisco  da  Gmz  Paala. 

Irmandade  de  N.  8.  do  Terço. 

Protectores. 
Soa  Magestade  o  Imperador. 
Sna  Magestade  a  Imperatriz. 

Director  Capellão-^Conego  Dr.  Angelo  José  da  Fonseea,  ^  8. 
Prior — Tenente  António  Francisco  da  Cms. 
Subprior — Tibarcio  Dias  deMonra. 
Secretario — Jofto  Bernardo  Pinto  Salgado — reeleito. 
Thesoureiro — Manoel  Joaquim  da  Silva  Ribeiro — reeleito. 
Procurador-Geral — Thomaz  de  Andrade  Motta. 

Definidores* 
£x-Prior  Gommendador  Bento  Bene-  José  Joaquim  Teixeira  de  Castro. 

dic lo  d* Almeida  Baptista.  ~ 

£x-SubpriorMan.  Roa  riguesdoí  Santos. 
£x-Procurador  Geral  Daniel  Gonçalves 

de  Oliveira.' 
Honorato  José  Victorino — reeleito. 
Manoel  Ferreira  da  Penha-^ reeleito. 


Emygdio  Pereira  de  Campos — reeleito. 

Joaquim  José  de  Souza  Martins. 

Director  de  Capellas — José  Ignacio  Teixeira. 

Capellistas. 


José  Francisco  Toscano. 
José  Pereira  Nunes  Campos. 
Francifco  Dias  Fartado. 
Honório  José  Gonçalves. 
Claudino  Nogueira  da  Bocha. 
Francisco  Barbosa  dos  Reis  Xavier. 
Francisco  Custodio  de  Araújo. 
Alferes  João  Henriques  Corrêa. 


Luiz  dOliveira Campos« 

Jorge  José  de  Souza. 

ha  do  fallecido  sargenlo-mór  Francisco 


Manoel  Fernandes  da  Silva — reeleito. 

Eduardo  António  d*01iveira. 

Priora — D.  Anna  Fanslina  das  Neves,  fi 

Manhães  Barreio. 
Subpriora — D.  Delfina  Maria  de  Jesus. 
Zeladora — D.  Maria  Cândida  d' Alvarenga — reeleita. 

Aias  da  Santíssima  Virgem. 
D.  Clara  Maria  Belarminda,  mulher  do  irmio  Manoel  José  Teixeira. 
J>.  Franclaca  Roaa  Machado»  nalher  de  António  Maria  Ferreira  e  Gosta, 
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Definídoroê, 

£i-priora  D.  Maria   Baptista  Coqueiro,  mulher  do  tenente  JoH&o  Baptiita 

Coqueiro. 
Ex-Subpriora  D.  Anna  Maria  de  Coneeiçio,  mnlher  do  irmfto  lolo  Lnii  Pinto 

de  Queiroz. 
D.  Virgínia  Maria  da  Gonceiçfto,  mulher  de  Jofto  Félix  Carneiro. 
D.  Angela  Alves  da  Silva,  Tiuva  de  José  Bernardino  de  Souza. 
D.  Thcresa  Marianna  Vieira  de  Mattos,   filha  do  irm&o  Dr.  José  Vieira  de 

Mattos. 
D.  Alexaodrioa  Peixoto  de  Andrade. 

D.  Anna  Joaquina  Dias,  filha  do  fallecido  Miguel  Luiz  da  Silf  a. 
D.  Alexandrina  Maria  Baptista  de  Miranda,  mulher  de  Raimundo  Franco  de 

Miranda. 
D.  Anna  Maria  de  Jesus. 
D.  Amélia  Maria  do  Espirito  Santo,  filha  do  Tenente-Goronel  Manoel  Pereira 

de  Carvalho. 
D.  Beraldina  Firmina,  filha  da  irmia  D.  Josefa  Maria  da  Trindade. 
D.  Josefa  Maria  da  Conceição,  mulher  de  António  Dias  de  Miranda. 
D.  Josefa  Maria  das  Neves  Pinto,  viuTa  de  Manoel  Pinto  de  Lemos. 
D.  Josefina   Cândida   da  Silva,  mnlher  do  irmão  Francisco  das  Chagas  Silva, 

janior. 
D.  Joaquina  da  Rocha  Barbosa,  filha  de  João  Rodrigues  Barbosa. 
D.  Marianna  da  Luz  Peçanha. 
Andador — Francisco  José  Ribeiro. 

Profeieorea  Publieos. 

De  Meninos— Theodorico  José  Ferreira  de  Moraes. 
»         »       — Miguel  António  de  Araújo  Dantas. 
»   Meninas — D.  Maria  do  Carmo  Moreira  de  S6. 

Profesaores  Particulares. 


Luiz  Manoel  de  OlÍTcira  Dias. 
Simplício  Eusébio  Nogueira. 
Dr.  João  Francisco  da  Silva  Ultra. 


Viuva  de  Francisco  Botelho  de  Lemoi. 
D.  Theresa  de  Jesus  Pinto  &irmãas« 
D.  Theresa  de  Jesus  Barreto. 

Lojas  da  Faiendas. 

Joaquim  de  Macedo  Neves.  |  Rufino  Gomes  de  Oliveira. 

Calisto  José  de  Lemos.  ^ 

José  António  de  Almeida  Castro. 


João  Bernardo  de  Andrade  e  Almada, 

í  3,  *  6. 
Franciseo  José  Teixeira. 
João  Chrisostomo  da  Silva  Leite. 
Jalião  Baptista  de  Souza  Cabra),  &  C. 
Joaquim  Alves  Teixeira. 
Gabriel  Gonçalves  Pereira,  júnior. 
Bento  Cardoso  Gomes. 
Maneei  Joaquim  Barbosa. 
Thomaz  António  Portugal. 
António  Ferreira  Porto. 
Joaquim  José  Pereira  Vianna. 
Luiz  Barreto  da  Silva. 
Manoel  José  de  Souza  e  Azevedo. 
Manoel  Marques  da  Silva. 
José  Teixeira  Guimarães. 
João  de  Oliveira  Guimarães. 


Francisco  Manoel  Hood. 

António  Ferreira  Barbosa. 

José  Domingues  Tinoco. 

Manoel  José  Rodrigues  Nunes,  ^  5. 

Francisco  Joaquim  de  Faria  e  Souza. 

Soter  José  do  Carmo  Rocha. 

Manoel  Domingues  Pereira. 

Thomaz  Joaquim  da  Silva  Selte. 

Manoel  José  Teixeira,  ^6. 

Felismindo  José  Teixeira, 

Bento  José  Ferreira  Contreiro. 

Isidoro  António  de  Passos. 

José  Maria  Henriques. 

Daniel  Gonçalves  Pereira. 

Manoel  Pereira  Machado. 

José  Ferreira  dos  Santos  Porto. 

José  Pereira  Campos. 

Manoel  Alves  da  Silva. 

Joaquim  da  Silva  Monteiro  Amâncio* 


PROTIirCIA    DO    RIO    DB    JAHeiRO.  47 

Anlonio  Fernandes  GsMilbo  d*OIÍTeSr«. 
Manoel  Frtncitco  de  Gar? «lho, 
José  Pereira  Pinto, 


Joaqnim  Ferreira  Pinto. 

Francisco  Fernandes  daSilfa  Rocha, 

António  Gomes  Leite. 

António  de  Sonxa  Corrêa,  jnnior. 

Joaquim  Ignacio  daLusMacliadOí 

Francisco  José  Pereira  Porto. 


£pi£anio  José  Pereira. 
Manoel  Joaquim  da  Fonseca  Figuei- 
redo, ^  6. 
Bernardo  José  de  Mattos. 

Casas  de  dístàllaçfto. 

D.  Antónia  Henriaueta  Maciel. — D.   Anna  Maria  da  Gonceiç&o  Teixeira—* 
António  Pereira  da  Rocha. 

Armaiena  de  madeiraa. 


Joio  Malheiros  da  Siha. 
Domingos  António  Lage. 


Manoel  da  Terra  Pereira. 
Ghrisanto  Leite  Pereira  S6,  4t6. 
Manoel  Alves  Rodrigues  Lefto. 

Armarinhos. 

Joio  José  Pereira  Maia. — Clemente  de  Magalhftes  Bastos. 

Botíoaa. 


José    Anlonio  d^Arsnjo  Gama  Laran» 

geira. 
Fe&cio  José  Ferreira. 
Francisco  de  Paula  Pinto  França. 
Bartholomen  Pimenta  d*A1buquerque. 


Santa  Casa  da  Misericórdia. 
Bernardo  Marcellino  de  Magalhães. 
Manoel  Januário  de  Canralho. 
Manoel  José  Pires  Simões. 
Lezandro  Ignacio  Albemas. 


Lojas  de  Ferragens. 
Moraes  e  Rocha.— José  Luis  Pereira  Almirante.—- António  da  Rocha  e  8onza« 

Gaia  de  Pasto  e  Batalagem. 

Domingos  António  Durfto, 

Lojas  de  papeL 

José  Vaz  Corrêa  Coimbra  .«-Eugénio  Bricolens. 

Typographia  Patriotioa. 
Eugénio  Bricolen..  "^      ^ 

Serrarias  movidas  por  vapor. 

Manoel  da  Terra  Pereira.  iManoel  Alfes  Rodrigues  Leáo. 

Alexandre  Da^idson.  IFilippe  Carlotins  da  Gama,  por  braços* 

Corpo  Diplomatioo. 

VU0'Conêulet. 
De  Bocnos-Ajres — João  Francisco  Martins. 

Dinamarca — José   Francisco  de  Mattos  Pimenta, 

Doas  Sicilias — Joio  Gregório  Francisco  de  Miranda. 

Estados-Unidos —  António  Joaqnim  Teixeira. 

França— Jnlio  Lambert. 

Hamburgo — António  José  Francisco  da  Grui. 

HanoTer — Joaqnim  da  Gosta  Pimenta. 

Hespanba — Raymundo  Francisco  de  Miranda. 

Grio-Ducado  de  Hesse — Joio  José  Pereira  Bastos. 

HoUanda — Constantino  Cardoso  Guimarães. 

de  Lubelí —  Joio  de  Oliveira  Guimarães. 

de  Portugal — José  Custodio  Osório. 

Prússia — Joio  de  Oliveira  Guimarães. 

Rússia — Izidro  António  dos  Passos. 

Noruega — Luis  de  Siqueira  Tinoco. 

Sttissa — Alexandre  Cardoso  Guimarães* 

Umguaj-Woão  Manoel  de  Soma* 


4i 
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Paieadeiroi  de  «Maçar 


Herdeiros  de  Bartholomen  Baglioni. 
Herdeiros  de  Angelo  Bertbo  Holting. 
Thoxnaz  Joaquim  da  Silva  Gosta. 
Jalião  Baptista  Goqoeiro,   ^  3  (vapor). 
Francisco  Tomaz  Pinheiro. 
Joaquim  Gesleira  Passos. 
José  Dias  Lopes  Gnit  (yapor). 
António  Francisco  da  Graz  (vapor). 
José  de  «Souza  Áraujo. 
João  Nepomuceno  Baptista    Pereira, 

5"  3  (vapor;. 
Joào  Gomes  Sobral. 
João  Ferreira  Tinoco  (vapor). 
D.  Anua  da  Gonceiçáo  Tinoco. 
Luiz  de  Siqueira  Tinoco. 
Gustodio  José  Nunes  de  Faria. 
Herdeiros  de  Souza  Moreira. 
José  Gomes  da  Fon6eca  Parabjba,  jt  A 

(vapor). 
João  Pereira  de  Barcellos. 
Franc.^^daGunhadeAzer.Gont.^jrfí. 
Barão  de  S.  João  da  Barra,  $  3,  ^  5. 
'  (vapor),  fazenda  de  Santa  Anna  com 

grande  criação  de  gado  cavallar  e 

vaccum. 
José  Ferreira  Tinoco,  ^3. 
Joaquim  Fernandes  Rocha. 
Dr.  José  Vieira  de  Mattos,  ^  3. 
António  Joaquim  de  Faria. 
Manoel  Rodrigues  Barbosa. 
José  Joaquim  de  Castro, 
D.  Maria  das  Neves  Sobral. 
José  Francisco  Nunes. 
Domingos  Gomes  Barroso,  ^3. 
Anlonio  Aranha  de  Vasconcello». 
António  José  de  Mattos. 
Josc  Francisco  de  Azevedo  Lima. 
José  do  B  arros  Mendes. 
Theresa  Maria  de  Jesus. 
Herds.  de  Domingos  José  da  S.^  Tavares. 
Manoel  Francisco  daGruz  Paula. 
Sebastião  Gorrôa  dos  Santos. 
Manoel  Gabral  de  Mello. 
António  Pacheco  Freire  Gabral. 
Herdeiros  de  Joaquim  José  Pereira. 
Joaquim  Pinto  Nctto  dos  Reis,   $  S, 

^  à  (vapor). 
D.  Helena  Maria  da  Silva. 
Manoel  Pereira  de  Barros. 
José  Francisco  de  Mattos  Pimenta. 
D.  Beatriz  Maria  do  Espirito  Santo* 
D.  Victoria  da  Silva  Barreto* 


José  da  Gosta  Vianna. 

Francisco  Gardoao  Guimarães. 

Joaquim  Francisco  Ramos. 

Herdeiros  de  Fran."*  Manhães  Barreto, 

Glandio  do  Couto  Souza. 

José  Manoel  Fernandes. 

D.  Anna  Josefa  da  Conceição. 

Manoel  Garlos  da  Silva  Araújo,  9  3* 

Herdeiros  de  Franc*  Rodrigues  Nanes. 

Herdeiros  do  José  Francisco  Gomea. 

Herdeiros  de  Joaquim  Teixeira  de  Fi« 

gueiredo  Coutinho 
João  Pinto  Ribeiro,  ^  2. 
João  Henriques  Gorréa* 
Francisco  António  da  Silva. 
O.  Rosa  Maria  Martins. 
LuÍ£  de  Mattos  Pimenta,  $  2. 
Manoel  Pereira  dos  Santos. 
Manoel  José  Alves  Silva. 
Gustodio  José  Ferreira. 
Bento  Antunes  Barbos  f vapor). 
José  Pinheiro  de  Azevedo. 
Manoel  José  Alves. 
André  Jorge  da  Silva. 
Francisco  Xavier  de  Almeida. 
Francisco  Manhães  de  Andrade. 
António  José  de  Almeida. 
Manoel  Soares  da  Gosta. 
Rita  Mano  de  Jesus. 
Herdeiros  de  Sebastião  Soares. 
Manoel  Ribeiro  de  Azevedo. 
Pedro  PJbeiro  de  Azevedo. 
João  Pereira  da  Silva. 
Herdeiros  de  Hilário  de  AzeT.S.»  Castro. 
José  Alves  Moreira. 
Maria  Mendes  das  Noves. 
Herdeiros  de  João  de  Oliveira  Bastoa, 
ilerds.  de  José  Fernandes  Rib.  d  a  Gosta. 

Manoel  Rodrigues  Cândido  Peixoto. 

Manoel  de  Freitas  Silva. 

Herdeiros  de  Francisco  da  SiWa  Araújo. 

João  Francisco  Nunes. 

Joaquim  Pereira  da  Silva. 

Feliciano  da  Silva  Araújo  &  G. 

José  Francisco  da  Cruz  Peixoto,  $3. 

Francisco  Duarte  Pereira. 

D.  Domingas  da  Silva  Aranjo. 

Bento  Benediclo  de  Almeida  Baptista. 

•5  2.4^  (vapor). 
José  Gonçalves  da  Silva  Jorge. 
Joaé  Jorge  da  Silva  Alves  (vapor). 
Mariana  Francisca  de  Almeíoa  Rainbo» 
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Felicíana  MarU  de  Jesns. 

Gbrt^antho  Leite  Pereira  de  Sl«  ](  6 

(vapor). 
Dr.  Joaquim  Manliftes  Barreio,  ]||6. 
Herdeiros  de  Joté  Francisco  da  Grax* 
José  Jooqaim  Alfes  da  Gnnba,  ]^  6. 
PraDcisco  lofé  de  Olifcira. 
Herdeiros  de  Domingos  José  de  Garr. 
Herdeiros  de  Francisco  Pinlo  Leal* 
Herdeiros  de  Gaetano  Pereira  de  Bar« 

cellos. 
José  Bernardino  de  Oliveira. 
Domingos   Alfes  de  Barcellos  (tapor). 
Manoel   António    da  Costa  Barreiros 
I     (fapor}. 


Francisco  José  de  Mattos  Pimenla. 

Baroneza  da  Abbadia  (vapor)» 

Francisco  da  Siha  Leite. 

José  Francisco  Nqnes. 

Coronel  Joaquim  Silvério  dos  Reis  Mon 

tenegro,  ^  2. 
Bário  de  Santa  l\ila,  i^  8,  i|r  5  (vapor) 
Antono  Luiz  Ferreira  Pinto  ,  ^6, 
Manoel  de  Oliveira  Gomes,  ^  tí. 
José  Pinto  Linhares. 
Pedro  Soares  de  Moura. 
Joaquim  Ribeiro  de  Castro,  ^5. 
António  Dias  Carneiro  &  G, 
D.  Ursnla  Maria  das  Virgens» 
J.  daSilva  Pcçanba  Campista,  ijji  5,i|r6  • 
José  Duarte  Finza  &  C»  [Bernardo  António  de  Passos» 

FRBOVEZIA  DE  SARTO  ANTÓNIO  DOS  OUARULBOS* 

Subdelegado  do  1.»  Dittrioto. 

losé  Ribeiro  de  Castro,  H^* 

SubilUmtot» 

i»*  Manoel  António  Ribeiro  de  Castro,  Glho,  i^  S» 

2.*  Germano  Rodrigues  Peiíoto,  ^  6. 

8.*  Manoel  da  Cosia  Pereira» 

4.*  Manoel  José  da  Lapa  Trancoso. 

&••  Joiko  Pinto  Ribeiro,  primo,  A  8» 

6/  Francisco  Baptista  de  Souza  Cabral,  j^iS. 

•obdelegado  do  S,*  Dlttri^te» 
Joié  Btitot  Pinto. 

JttiiM  ãm  P«  do  !.•  DlatrietOi 

Luii  António  de  Siqueira,  A  2,  ]^6« 
José  Fernandes  da  Costa  Pereira,  ^  &• 
Maximiano  António  da  Cunha  Sobral. 
Luiz  José  da  Moita  Ferraz. 

Do  %,•  DitlHeto. 
José  da  Terra  Pereira. 
Francisco  Lanas  Dantai  Brandio. 
loAo  AUea  Ribeiro. 
Fraaoiaoo  da  Silva  Pinto, 

Bsorivao  do  Joko  do  Pos  o  SolidoiooMio» 
UmmoI  BaptUta  Pereira  Gomet  • 

Vooolaodor  Poroehiol* 

António  Teixeira  Pinto. 

Fifoal. 


t^edro  Rodrignea  Arêas. 
José  Rodrigues  Aréas. 


SuppUntê* 


AJndoBto  do  Porteiro. 

Marcellino  Rangel  de  Axeredo» 

▼Igorio. 

Gooego  João  Joié  da  Silta  Peçanha  BaptisU,  i^  l. 

Coadjutor* 

kitM&do  Maaool  df  Brito  Cofetlnlio. 

li 


•» 


António  Joaq.  do  Gar?.*  Siqueira,  ^  8. 
Dr.  Antomo  José  de  Siqueira  e  Sil? a. 
Joté  da  Terra  Perâra, 
toâquim  Ribeiro  da  SilTa« 


Fnieadeiros  à»  CM» 


José  Bastos  Pinto* 

Joaquim  António  Altea  da  OfUiiu. 

Luciano  Ireneo  AItos* 

Glandio  do  Conto  Sonia* 


FaittBddiroa  da  nsanear  e  «gnardente. 


Man.  loaq.  Fonseca  Figneiredo,  ^g^  6 
Berdeiroa  de  Joaquim  José  Pereira. 
Berdeiros  do  José  Francisco  Gomes. 
Bernardo  Vicente  de  Aooxa  Moreira. 
Berdeiroa  de  José  Fernandes  Ribeiro  da 

Gosta. 
Herdeiros  de  Joaonim  Pereira  da  Silva. 
Manoel  António  de  Oliveira  e  Soma. 
llerdeiros  de  Manoel  de  Brito  poutinbo. 
llanoel  de  Sousa  Lobo. 
Manoel  José  de  Sá. 
Plácido  José  dos  Santos. 
Berdeiros  de  Francisco  Ribeiro  Falc&o. 
Berd.  de  Francisco  de  Almeida  Arêas. 
Maximiano  António  da  Cunha  SobraL 
Ignacio  de  Almeida  Machadow 
Manoel  Pinto  Netto  do  Reino. 
José  Peixoto  de  OliTeira. 
Francisco  Leite  de  Faria. 
Desembarg,  Francisco  José  Nunes»  $  S. 
Modesto  Joaquim  Mftcbado. 
Joio  Gomes  SobraL 
P«  Anna  Gomes  Le^l. 
D*  Maria  Ignaoia  dos  Santoa  &  filhot* 
X>omÍABOs  Gomei  Barroso,  ijf  8. 
Barlo  de  MuriabA»  ijf  t  (tapor). 
Joio  Laia  Machado* 
2>.  Anua  de  Jesoa  Maria. 
José  Ribeiro  do  Castro,  j^i  9  (▼•por). 
Joio  António  de  Seabra  Peret^trello,  igr  2 . 
Berdeiros  de  António  José  Babo. 
Joio  Pinto  Ribeiro,  primo,  i^  i. 
Luit  António  de  Siqueira,  ^  2  (Tapor). 
Dr.  António  Joié  de  Siqueira  e  Silva. 
Herdoiroa  de  Joaqnim  José  Niunes. 
D.  Josepha  Marta  Frandsen  do  Frdtai* 
Camillo  José  de  Santa  Annft.i 
Fnndseo  José  da  Mx>tU. 
Berdeiros  de  Luiz  KTanoel  Pinto. 
Berdeiros  de  Man. Rodrigues  Peixoto. 
António  José  do  Medeiros. 
António  Gustodjo  de  Araújo. 
Paulino  Rodn  gnes  PimenUeL 
JeronymoPiatoVelasco. 


José  Lujs  Pinto. 

Franciseo  Ribeiro  Salgado. 

Ananias  José  Ril>eiro  Salgado. 

José  de  Almeida  Rabello. 

D.  Maria  Francisca  de  Jesus. 

Francisco  Gonçalves  Pereira. 

Manoel  Francisco  dos  Santos. 

Manoel  Gomes  Barroso. 

José  Peixoto  de  Oliveira. 

José  Martins  Pinheiro,  f  2. 

Joaquim  José  de  Santa  Anna. 

Joio  Rodrigues  de  56. 

Manoel  António  Ribeiro  •  Gaetro*  ^  Z. 

Manoel  Dies  do  Nascimento  Pinlietro. 

António  Moreira  da  Silva. 

Manoel  da  Gosta  Pereira  &  Irmio* 

Dr.  Joaquim  Pinto  Netto  doaReb.  ^8 

(vapor). 
António  Dias  da  Grui. 
Dr.  António  Ribeiro  de  Caiiro,  ^  € 

(vapor). 
Luís  de  Siqueira  Tinoco. 
D.  Maria  Soaras  Freira  (vapor}. 
José  Femandaa  da  CoaU  Peraiftf  i(  8 

l|(6(agaa). 
José  Luís  Carneiro. 
Dr.  José  Franc.  Vianna,  í]{i8«  &G.(agiitJ. 
Joio  Machado  (agua). 
Manoel  Soares  de  Sousa. 
Francisco  José  Pinto. 
Manoel  Rodrigues  de  Andrade. 
D.  Eugenia. 

SebMtiio  Ribeiro  do  Rosário* 
António  Gomes  Ferreira  Braga. 
Francisco  Soares  de  Sonsa. 
José  da  Terra  Pereira  (agua)» 
José  Baatoi  Pinto. 
Joio  Franco  da  Motta. 
Francisco  Vieira  Nunes. 
Joio  de  Almeida  Rabello. 
José  Gonçalves  Monsio. 
José  de  Sonsa  Lobo. 
Manoel  Martins. 
{Benedicto  Gaivio  Freire. 


Cândido  Fr  anclsco  Viann»  ft  C  (agua). 

JoioMarrdofagoa). 

Joaqnin  '  Aib^  da  SUt»  Umá^. 


Joséda Terra  Pereira  (agoa). 
Manoel  Soares  de  Sonsa  (agna}i 


MotlHaiA   DO   Elé  6Í  JAMBIftd; 

FRfiCWfBUA  DB  B.  CKMÇAIA 

Subdelegado. 
Joié  Joaquim  de  Aranjo. 

Sttkuitttiot. 
I.*  Dr.  Manoel  José  da  Gosta  Bastos. 
2.*  Manoel  Joné  Pinto  Siha. 
&.*  Francisco  Ribeiro  da  Silra  e  Sonia. 
4.*  José  Ignacio  da  Silta. 
5.*  Dr.  Gervásio  Caetano  Pttizoto  de  Uma. 
6.*  Agostinho  Ribeiro  Mosso. 

Jnitei  de  Pai. 
Constantino  Ribeiro  Campista. 
José  Joaqaim  de  Aranjo. 
Francisco  Ribeiro  da  Silva  e  Sot»a. 
Manoel  António  da  Matta. 

Plseal. 
Agostinho  Ribeiro  Mosso. 

SuppUnte* 
Laix  Manoel  de  Axetedo  SiWa. 

i^vdaiite  do  Porteiro* 
Manoel  Rodrigues  Netto. 


Reterendo  Manoel  José  de  Faria»  ij{i  5,  ]^  6. 

Coadjutor» 
Reverendo  Mathens  Soares  de  Sonsa. 


do  JiiSto  do  Pai  a  Mbdalaoaaía* 

Lisandro  Ignacio  Alberna». 

PraliMior  da  Prínairai  Latraa. 
UMndro  Ignaoio  Albernas* 

Lejaa  do  FaiandÉa. 


Joaquim  José  da  Goata  Guimarftea. 
Jofto  Ferradans. 

José  Fernandes  da  Silva  Campos. 
José  António  da  Gosta. 


Jofto  José  da  Gosta  Gulmartes. 
José  Francisco  Nanes  de  Atetedo. 
Joaquim  Pinto  da  Silva. 


Eaganhoi  de  fidiriear  aaanear  e  agnardenle. 


Domingos  Pereira  Pinto,  j^  6  (movido 
porviiporj. 

Vicente  Ferreira  Soares. 

Reverendo  Mathens  Soares  da  Souia. 

Daniel  Frey. 

Daniel  Baptista  Dias. 

Manoel  Ribeiro  Mosso. 

José  Gomes  da  Silva . 

Jofto  José  da  Costa  Guimarães. 

Jofto  dos  Samos  de  Oliveira  (movido 
por  rodas). 

D.  José  da  Saldanha  da  Gama  (1  mo- 
vido por  vapor  e  2  por  animaes). 

Francisco  José  de  Miranda  e  Faria  (mo- 
vido por  roda»). 

Luii  José  de  Carvalho  Cardoso. 

Francisco  Ribeiro  da  Silva  e  Souia  (por 
anSmaes), 


Ignacio  Ribeiro  da  Silva. 
Sebasli&o  Ribeiro  do  Rosário. 
António  Luiz  Ferreira  Pinto. 
Maria  de  Souxa  Gomes* 
António  Ribeiro  do  Prado* 
Joaqaim  Gomes  Carneiro* 
José  Ribeiro  da  Silva. 
Maria  Soares  de  Suoca. 
Marianua  Pedrosa  de  Moraes. 
Vicenlo  Pereira  de  Barros. 
Belmiro  José  da  Gama. 
Bento  Antanei  Barroso. 
José  António  Machado. 
Jofto  de  Sonta  Tavares. 
Ànna  Maria  dos  Reis* 
Autonio  da  Silva  Peçanha* 
Maríanna  Gomes  de  Oliveira  Pinto* 
José  António  da  Costa* 

D* 


IIOHIOIPIO    bB    CAMPOi 


Manoel  losé  da  Cbtta. 
Br*  Gamillo  Jo»é  d«  Moara. 
Bosa  Mana  de  Jeias, 
Vicente  AWes  Barreto. 
Sebasti&o  de  Souxa  Nogaeíra. 
Francisco  Rodrigues  de  Freitas. 
Francisco  Bernardino  da  Silva. 
Lniza  liaria  do  Espirito  Santo. 
José  António  Peçanha. 
José  Pinto  da  SiWa. 
Domingos  de  Sousa  Tavares. 
Francisco  António  de  Azevedo. 
Manoel  de  Almeida  Rabello. 
Bypolita  Joaquina  do  Nascimento. 
JD.  Anna  Bemardína  Barroso. 
Anna  Maria  de  Jesus. 
Manoel  José  Qointaoilhi. 
Joiko  José  de  Santa  Rita. 
Joto  Ribeiro  Soares. 
Manoel  Rodrigues  Arôas. 
lionrenço  Corrêa  da  SilTeira,  ^f^  6. 

Fasendaa  de 

José  Joaquim  da  Silva* 
Pedro  Francisco  Nnncs. 
Lnit  José  Moreira. 
José  Joaquim  de  So«za  Moreira. 
Jofto  Monteiro  Manliis. 
Francisco  de  Paula  Ferreira. 
Joio  Joaquim  Moneira. 
Francisco  de  Sou&;a  Nogueira. 
Constantino  Ribeiít)  Campista, 
Dr.  Oervasio  CaiAano  Peixoto  Lima» 


Delfino  da  SiWa  Pinto. 

Amaro  de  Souta  Tavares. 

Thomé  da  Silya  Tavares. 

José  Igoacio  Duarte  Guedes. 

Manoel  Francisco  dos  Santos  de  01ÍT«* 

Joaquim  Jusé  de  Souxa  Salles. 

Francisco  Ferreira  Saturnino  Brege. 

Prudencio  Manoel  de  Asevedo. 

Ignacio  de  Axevedo  Silva. 

José  António  da  Ma  tia. 

Manoel  Francisco  de  Axevedo. 

Lniz  Pereira  da  Siha. 

Cândido  Machado  da  Silva. 

António  Manoel  de  Souxa,  filbo. 

Gabriel  Gonçalves Per.(mov.porrodea)« 

João  Gonçalves  Servo. 

José  Ignacio  da  Silva  (mov.  por  rodas). 

João  da  Silva  Rego. 

José  de  Axevedo  Silva. 

Manoel  de  Axevedo  Silva. 


criaçáo  de  gndo. 

António  José  de  Santa  Rita. 
Eduardo  José  da  Costa. 
Florentino  de  Souxa  Pinto. 
João  Pereira  de  Carvalho. 
Mosteiro  de  S.  Bento* 
José  Carneiro  da  Silva. 
António  Manoel  Pinheiro. 
Gervásio  Ribeiro  da  Motta. 
Manoel  Vax  da  Silva. 


I 


Botiea. 


lâsandro  Ignacio  Albernas. 

iV.  B.  Nesta  Freguexia  ha  mais  três  Igrejas,  além  da  Matrix,  a  do  Rosaríoi 
e  de  Santo  Amaro»  a  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  e  Santo  Ignacio  de  Loyola» 
na  íaienda  do  CoUcgio* 


mmmmm^mimmmmmt 


nUMUBXIA  DB  SASfTA  RITA. 

Bubdelegadofl 

Yoiqoim  Ribeira  ^e  Castro,  ^  Sm 

Subêtitttioi* 
l.«  Manoel  FlBppe  Ribeiro. 

2.*  Reverendo  António  José  da  Siiiva  Peçanha,  tjí  6. 
4.*  Francisco  Pereira  da  Terra, 
A««  Pedro  Nolasco  Peçanha, 
«.•  Vago. 
6.*  António  José  Martina  Leão. 

SoitiaUno  Rodriguei  de  Garwfto. 


rROTKHCIA   DO  RIO    DB  JAMIRO. 

Juif  «f  d*  Pai. 

Francifco  BarboM  dos  Santos, 
Maooel  Gome»  Pereira  da  SiWa, 
António  da  Silva  Gaímarftes. 
Pedro  Ribeiro  Mosso,  ^  S. 

Escrivão, 
Deodato  da  SSlra  Mello  Sodré* 

Vigário. 
Padre  Pedro  da  Fonseca  Osório. 

Profeiaor  do  Primeitas  Leiras. 

António  da  Silva  Oaimarftes,  filho» 

Piioal. 
Manoel  Machado  da  Silva. 

Supplenie  do  mimo» 
narciso  de  Sonu  Rodrignes. 

Ajudante  do  Porteiro. 

Joaqnim  Francisco  de  Sonza. 

FabrSoaa  de  aaauoor  e  aguardente. 


Joaqnim  Ribeiro  de  Castro,  ^f^  5. 

Manoel  Filippe  Kibeiro. 

P.*  António  Joi^éda  Silva  Peçanha,  jr6. 

Pedro  Nolasco  Peçanha, 

António  José  Martins. 

João  Baptista  da  Fonseca. 

Joaquina  Maria  de  Novaes, 

Narci»o  de  Senta  Rodrígnes. 

Manoel  José  Pereira. 

José  de  Sonza  Silva  Riscado. 

Joanna  Victoria  de  Moraes. 

António  Barlholomen  e  Sonza. 

Joaquim  José  da  Silva. 

Leonor  da  I^osa  Peçanha. 

António  Bíirlhclomen  Peçanha. 

lo«é  Fernandes  Pereira. 

Pedro  NolaAco  Ptrçanha. 

Manoel  da  Motta  Goqneiro. 

Domingos  da  Silva  Uodrigncs. 

Herdeiros  de  Honorato  Joaq.  Nogueira. 

Pedro  da  Fonseca  Osório. 

António  de  Sonza  Machado. 

Manoel  António  Silva  Barreto. 

Ignacio  Rodrigues  da  Silva, 

Pedro  Ribeiro  Mosso. 

Lniz  Barbosa  dos  Santos. 

Manoel  José  Machado. 

Francisca  Maria  do  Carmo. 

Francisca  Maria  de  Jesus. 

José  Fernandes  de  iizevedo. 

António  Francisco  de  Senna. 

D.  Anna  Martins  Pereira. 

João  de  Almeida  Pereira,  i^  5  (vapor)k 

Lniz  Barbosa  dos  Santos. 

Manoel  José  da  Paixão  Peçanha. 


Vicente  da  Silva  Vateonoellos. 

ignacio  Rodrígnes  da  Silva. 

Francisco  Joaquim  da  Rocha. 

D.  Emília. 

Joliào  Baptista  Coqueiro. 

António  José  Martins  Leio. 

António  José  da  SiWa  Machado. 

Sebastiana. 

António  José  Alves. 

António  Luiz  Ferreira  Pinto,  4^6. 

Francisco  Alves  Barreto. 

Manoel  António  da  Silva  Barreto. 

Leandro  José  Alves  Barreto. 

Francisco  da  Silva  Monhos. 

D.  Mariana  Pereira. 

António  de  Souza  Machado. 

António  de  Oliveira  Castro. 

Domingos  Alves  de  Barcelios. 

Custodio  José  Nunes. 

Bclena  Florinda  do  Nascimento. 

Thomaz  Ferreira  da  Silva. 

Manoel  Nunes  de  Ganralho. 

José  Gomes  da  Fonseca  Parahyba»  ^ 

Manoel  Francisco  da  Silva. 

José  Alves  de  Oliveira  e  Souta. 

Joio  Vicente  de  Almeida. 

Francisco  José  da  Cruz. 

Francisco  Pereira  de  Azeredo. 

Manoel  Gomes  Pereira  da  Silva. 

Manoel  Manhis  da  Silva. 

Angelo  de  Azevedo  Vidal* 

D.  Mariana  Peçanha. 

D.  Quitéria.    - 

D.  Joanna  Maria. 

José  Lais  Pec€iri^ 


5. 


S4 


fltVniCIPIO    DB    CAMPOS 


Joio  Lais  Pereira* 
António  Pereira  da  Terra. 
Joaquim  Pereira  da  Terra. 
Leonardo  Pereira  de  Azevedo. 


Francisco  Pereira  da  Terra. 

Joio  de  Almeida  Pereira,  $  S  (movida 

por  Tapor). 
António  da  Silva  Guimariea  (movida 

por  agna). 
Joaquim  José  de  Santa  Anna* 
Ignacio  Âlvea  da  Silva. 
Manoel  José  da  Siha  Guimarftes. 
Joio  Manh&esPeçanba. 


Domiogos  Pereira  Terra. 
D.  Aona  Maria  de  Jesns  Terra. 
Rosa  Maria  das  Neves. 
Domingos  Lopes  da  Silva. 


Leandro  Joaqnim  dos  Ssnios. 
Manoel  Ferreira  de  Barcellos. 
João  Gomes  Só. 
Joio  Gonçalves  Carneiro, 
loão  Corrêa  de  Miranda. 
Pedro  Cordeiro. 
Delfíoo  Gaimaries. 
Miguel  Francisco  de  Senna. 
Timotheo  Toledo  Mosso. 


Fasendeíros  de  Café* 


José  Bernardino  da  Silva. 

António  Gomes  Pacheco. 

José  Joaqnim  de  Barros. 

Manoel  António  da  Silva  Gnimar&es. 

Custodio  Nunes  Rodrigues. 

Joio  Gomes  Barreto. 

Ignacio  Rodrigues  da  Silva. 

Joio  Gomes  Sardinha. 

Joio  Francisco  Freire  Cabral. 

Pedro  José  Nolasco. 

Marcellino  José  Fernandes. 

Manoel  José  Fortuna. 

Manoel  Vicioríno. 

Manoel  António  da  Silva. 

Manoel  Joaquim  da  Silva. 

Sebastiio  Francisco  César. 

António  Nunes  Coutinho. 

José  d* Anchieta  Nunes. 

José  Cordeiro  de  Souza. 

Joio  de  Souza  Barbosa. 

Francisco  Nunes  Coutinho. 

Manoel  José  dos  Santos. 

Vicente  Corrêa  de  Miranda. 

Filippe  Gomes  Só. 

Luiz  da  Silva  Tavares* 

M*rcellino  Gomes  do  Conto* 

José  Joaquim  de  Olifeira. 

Fortunato  Gome»  do  Conto. 

José  Pereira  de  Carvalho. 

José  Pereira  da  Silva* 

Ignacio  Gonçalves  de  Souza. 

Manoel  Pereira  de  Carvalho. 

Firmino  Pereira. 

Joio  Pereira  de  Carvalho. 

Marcellino  Pereira  de  Carvalho. 

Jo^o  de  Sooza  Oliveira. 

Jnliio  Barcellos. 

Pedro  Jíof  é  de  BaroeIloi« 


Domingos  Gonçalves. 

JoRé  Mnniz. 

António  Portado. 

António  José  de  Souza. 

Vicente  Barbosa. 

Vicente  Ferreira. 

António  Manhies. 

FelicioPeçanha. 

Juliio  Gonçalves  Coutinho. 

Felismundo  Pinto  de  Oliveira. 

João  Joaquim  de  Carvalho. 

António  Rodrigues. 

Quintiliano  Gonçalves. 

Firmino  Pinto  de  Oiivâra. 

João  José  de  Magalhães. 

Verissimo  José  Francisco. 

José  de  Souza  Oliveira. 

Manoel  Joaquim  de  Carvalho. 

Joaquim  Pereira. 

António  José  Tavares. 

Alexandre  Martins  de  Carvalho. 

João  Coelho  Silva  Riscado. 

Joaquim  Corroa  Rocha. 

Vnlentim  Gonçalves  Osório 

Dr.  José  Vieira  de  Mattos,  $  3 • 

Francisco  Feliz  da  Rocha. 

Mariano  José  Machado,  filho. 

Manoel  dos  Santos  de  Carvalho. 

Manoel  António  da  Silva. 

António  Dias  de  Freitas  Franco. 

José  Ferreira  Tinoco,  $  3. 

Manoel  Vieira  da  Silva. 

Joio  Luiz  .de  Souza. 

Francisco  Pereira  de  Souza  Cantinho. 

Manoel  António  da  Silva  Gaimaries. 

Joio  José  Monhòs. 

Joio  José  de  Queiroz. 

Joio  Gomes  ôajcdiabe* 


PROTIMIA   DO 

AntoBlo  Gomes. 
Joio  Francisco  Freire  Gêbrel. 
Manoel  Ferrura  da  Rosa. 
Joaqnim  da  SiWa  Vasconcellos. 
António  Joaquim  de  Faria. 
Mignel  Francisco  de  Senna* 
Manoel  do  Soma. 
Timotheo  de  Toledo  Mosao. 
Bernardo  António  doa  Passos. 


RIO   DB   fAVaiRO. 

Frandsco  Alves  do  BaroeUoi* 
Deddeijo  António  da  ^Wa. 
Anna  Maria  de  Jesns  Tem. 
Rosa  Maria  das  Nevea* 
Timotheo  José  de  Alvarenga* 
António  Jo&o  da  Silva. 

I^Joté  Francisco  doa  8anloa« 
José  Joaqnim  da  Sonxa  Leal. 


FRBOUSnA  OB  B.  SBBAfTlZo. 

Sttbdelogãde. 

iicnej  Ribeiro  da  Motta. 

!.•  Vago. 

2.*  José  Gomes  de  Viveiros,  4í6. 
3.*  António  da  Silva  Tavares  Mosso. 
&.*  Belarmino  Joaqnim  da  Rocba. 
5.*  Joio  Ribeiro  do  Rosário  Mosso. 
$•*  Francisco  José  de  Viveiros. 

Jviíes  do  P«i. 
Francisco  Ribdro  do  Rosário. 
Mignel  Ribeiro  da  Motta. 
António  de  Soma  Tavares. 
Gervado  Ribeiro  da  Motta. 

BseriTflo  do  Sàbdelegndo  o  do  Jnii  éo  Wm» 
José  Francisco  Nnnes. 


Cesário  Gomes  lirio,  $  S. 
Joio  Caetano  de  Miranda. 
Joio  Gomes  de  Viveiros  Mello. 

Vago. 


▼fgsuno. 

Coadjutor, 

Fisonl, 
SftppUfuio. 


Ajudante  do  Porteiro 
Francisco  de  Soma  Tavares  Mosso. 

Fasendelroa  de  assnoar  e  aguardente 


António  de  Almeida  Rabello. 

D.  Eugenia  Maria  de  Souza. 

Joio  Ribeiro  de  Barros. 

Francisco  José  de  Viveiros. 

Francisco  Gomes  dos  Santos. 

Joaquim  Ribeiro  Soares. 

Joio  da  Silva  Paio. 

Ignacio  de  Alvarenga  Rangel. 

Bernardo  António  doa  Passos. 

D.  Riu  Maria  de  Azevedo  e  Miguel  Ri 

beiro  da  Motta. 
D.Francisca  Maria  do  Espirito  Santo 
D.  Leonor  Alves  de  Jesns. 
Manoel  Francisco  da  Silva. 
António  Joaquim  da  Silva  Pinto  ( 

^ddo  por  vapor). 


Eduardo  Rodrigues  Aréas. 

António  de  OUveira  LmUo. 

José  Francisco  da  Silva  Bernardino. 

José  Francisco  de  Azeredo. 

Sebastiio  José  de  Vasconcellos. 

José  Ferreira  Gomes. 

Manoel  de  Oliveira  Leitio. 

Gervásio  Ribeiro  da  MotU  MoM  e  José 

Ribeiro  de  Azevedo. 
Manoel  Downgos  da  Fniificaçio* 
P.  Maria  Francisca  da  Conodiçio. 
D.  Maria  Duques  de  Almeida. 
Vicente  Vieira  de  Oliveira. 
Manoel  Frandsco  de  Azeredo* 
Vieenta  Peveira4»BeiMfreioié#Mte 

doBnRM. 
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D.  Ur<iiiU  Maria  da  Rosa, 

José  Ribeiro  tio  Naseimento* 

D.  Lniza  Maria  dos  Anjos* 

Jo&o  Ribeiro  Gomes. 

Manoel  Monteiro  de  Souza. 

Docningos  da  Silva  Bernardino. 

Vicente  Ignacio  da  Síiv». 

Joio  de  Souza  Díogneira. 

António  Francisco  de  Vellasco. 

Douíogos  de  Sonza,    . 

Manoel  Paio  da  Sika. 

José  Francisco  Barbosa. 

Vicente  de  Souza  Nogueira. 

D.  Magdalena  Maria  da  Conceição. 

D.  José  de  Saldanha  da  Gama. 

Br.  Gervásio  Caetano  Peixoto  Lima. 

Inatmeçfto  primaria. 

padre  Pio  Pereira  do  Rosário. 

iV.  B.  Nesta  Frcgnezia  ba  mais  uma  Igreja,  além  da  Matriz ,  a  deS«-Bento« 
sa  fazenda  do  mesmo  nome. 


JoSo  da  Siha  Tavares  Henricpaet* 

D.  Maria  Faoslina  de  Jeans. 

Justiiiiauo  Pinto  Martins. 

Pedro  Pereira  do  Rosário. 

Mosteiro  de  S.  Bento. 

Bernardo  de  Souza  Nogueira. 

João  M»noel  da  SiKa. 

Victoriuo  Alves  Barreto. 

Manoel  Ribeiro  do  Rosário  e  Vicente 

Ribeiro  de  Souza. 
Ma-nocl  Ribeiro  Cardoso. 
Sebastião  Nunes  Vianna. 
Jofé  Alves  Barreto. 
Francisco  Ribeiro  do  Rosário. 
Francisco  Maria  Domas, 


FREOUEZIA  DE  8.  FIDEU8. 

Sobdelegado. 
9ofé  Joaqoim  Alves  da  Cnnba,  jí  6. 

Siibgtifuios. 
ft.®  Bernardino  José  Fiúza. 
2.*  Joaquim  Manoel  Dantas. 

í."  .     . 

A,*  João  Maria  da  Fonseca  Marinho. 
$•*  Dulfo  Desiderio  da  Silveira  Peçanba. 
6."  João  de  Almeida  Pereira. 

Escrivão. 
João  Henriques  Martins  de  Gasiro. 

Joísea  de  Pas* 

José  Joaquim  Gomes  Barroso. 
Alexandrino  Telles  de  Menezes. 
Sebastião  da  Cunha  Azeredo  Gonlinho,  jrS. 
Joaquim  Manoel  Dantas. 

Etcrivão. 
Albino  Carlos  da  Silva  Gusmão. 

Fiio«l. 
Joio  Lopes  da  Costa. 

SuppUnit, 

Francisco  António  de  Axevedo  Seabra, 

.     .     Ajudante  do  Porteira, 

darimniido  Martins  Pimentel. 

Vigário  ■  Coitado. 

Reterendo  José  Manoel  de  Seno  a  Pen^a. 

laatmeçfio  Primaria. 

Profeasor.-— Joaé  Alexandre  de  Araújo  Pontes. 
Inspector.  <—  Reverendo  Joaé Jlanoei  de  Senna  Penga. 


PROTIHOIA    0a   BIO    BB   JAITBIBO. 
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Facendeiros  de 
Ficlelis  José  Alves  de  Barcellos, 
5eba*Uáo  da  Canha  Azeredo  GooIídIio 

&C. 
Bento  José  Fernandes  e  SíWa. 
Baglioni, 

Herd.  de  Manoel  Fartado  de  Mendonça. 
João  Manoel  de  Sonta. 
ManoplJosé  dos  Santos  Conto. 
Manoel  José  Manuho  &  Filhos. 
Maria   Corrêa  de  Sà  Freitas  &  Filho» 

(por  agaa). 
Francisco  Ribeiro  de  Castro,  ijí  5  (por 

Faieadeirot  de  Café. 


ear  e  egnardente. 

Joào  de  Almeida  Pereira  (i  por  agna*  e 

í  por  vapor). 
António  José  Gonçalves  Lonreiro. 
PMaardo  dos  S^^ntos  Coilarea  &  G. 
Joào  1'honiai  de  Faria. 
Thoodcro  Fernandes  Pereira  da  Motta» 
Herdeiros  de  Gnstodio  José  Coelho  de 

Almeida. 
Hcfdeiros  de   Raymaiido  Fratteo  de 

Miranda. 
Severo  da  Silva  e  Soou. 


José  Joaquim  Gomes  Barroso. 

António  Joaquim  Teixeira  (agna). 

Joaq.  Baptista  de  Souia  Pereira  (agna). 

Manoel  Cândido  da  Silva. 

José  Pires  Teixeira. 

Francii^co  Ribeiro  de  Castro  (agna). 

Crispim  Luiz  Daporl. 

Bev.  António  Hodrigues  Coara. 

António  José  Rodrigues. 

D.  Anna  Qacrabina  e  filhos. 

Francisco  Marques  da  Silva  e  irmfios. 

D.  Marianna  Pinheiro. 

Levredorea  de  leginmea  e  café. 


José  Crelier. 

Francisco  Sanches  da  Silva* 

Alexandrino  Telles  de  Menetei* 

Jo5é  ViUemen. 

JoAo  Anlaneft  Baptista. 

Manoel  de  Seixas  Rodrignes* 

Joaquim  Pereira  Antunes. 

João  Jofé  da  Silva. 

Luiz  Francisco. 

Franciíico  Ssinches  da  Silva,  Jmiior» 

José  Henriques. 

António  Francisco  do  Oliveira» 


Semeâo  Stellet. 

Pedro  Constantino  Slellet. 

António  Gonçalves  Leonardo. 

Agostinho  José  dos  Santos. 

Jo»é  de  Souza  Lima. 

Vicente  Jo^é  Coelho. 

Francisco  Cnlherat. 

Pedro  José  Pereira  Tatagyba. 

Camilllo  de  Souza  Oliveira. 

Estet&o  Henriques, 

lohé  Manoel  da  Gosta. 

António  de  Soma  Lopes* 

Dnlfo  Desidcrio  da   Silveira  Peçanha. 

Bernardino  Jofé  Fiusa. 

José  Francií^co  de  Oliveira  e  Silva. 

António  José  de  Almeida. 


Br.  João  José  Martins  Leão. 
Joaquim  da  Gosta  Saraiva. 
José  Joaquim  Paes  da  Fonseca. 


José  Bi  fí  ti  ler. 
Manoel  Garcia  das  Neves. 
Joaquim  de  Sonza  Freire. 
Francisco  Ignacio. 
D.  Anna  Joaquina  do  Rosário. 
Horlencio  José  do»  Santos* 
Francisco  Caetano  de  Queiroz. 
António  Ferreira. 
Francihco  Baptista  da  Fonseca. 
Jofié  Custodio  Osório. 
José  Joaquim  Pae»  da  Fonseca, 
Manoel  Joi^é  Martins. 
Jeronymo  Ribeiro  de  Castro. 
Rodrigo  Firmo  da  Silva  Malafaya, 
D.   Mariana  Joaquina  do  Nascimento 
Reis. 

Olarias. 

1).  Maria  Joaquina  do  Nascimento  R«»« 
João  Liaubon. 
Pedro  Grifoul. 

Serrarias. 


José  Joaquim  Gomes  Barroso  (vapor). 
Francisco  Ribeiro  de  Castro  (agua). 
António  José  Ribeiro  Vas  e  irm&o  C*gna)« 


João  de  Almeida  Pereira  (agna)* 
Viuva  do  Graa  (agua)* 


mmcmo  »v  campos 


António  José  Gonçahes  Loureiro .—SebutUo  Gomei  Teixeirt  Jalles.— 1 

Joié  António  Teixeira. 

Ha  mais  na  pof oaçio  desta  frcgaesit  quatro  armazéns  qne  recebem  cafée  a 
commiésAo ;  sendo  am  de  propriedade  da  companhia  de  na^egaçfto— -Macabé  o 
Campos  —  administrado  por  Joaqaim  Manoel  Dantas ;  ontro  de  propriedade 
de  Lnciano  Irenéo  Alies,  administrado  por  Amaro  de  Sonsa  Lopes ;  ontro  de 
José  Francisco  de  OUvcira  e  Sil? a,  e  ontro  finalmente  de  Francbco  António  de 
AseTedo  Seabra.  Nesta  freguesia,  além  da  Matris,  ha  mais  a  igreja  de  N.  Se- 
nhora do  Rosário* 


CURATO  DE  B.  JOÃO  BAPTISTA. 

(Filial  ã  utafrêguuã*) 
SabdeUgnde* 
Joio  Francisco  da  SilTura  Peçanha. 

SubêtitÊMoi. 
!.•  Feliz  Al^es  da  Serra,  9  >. 
2.*  Lois  António  de  Soosa  Lobo. 
&•*  Bernardo  Cardoso  de  Carvalho* 
a.%  «.•eÔ.^Vago. 

EêcrÍ9ãú0 
Alberto  Lnis  dos  Reis. 

Fnaendoiro  deAemeer. 
Feliz  Alves  da  Serra,  9  ^« 

Fmeadeiroa  de  Cnft. 


Dr.  Bernardo  Clemente  Pinto. 
Bernardo  Cardoso  de  Carvalho  ficC. 
José  Alonso  de  Faria. 
Joaqním  Manoel  Dantas. 
António  Alve^  Ferreira. 

Lavradores  de  legomes  e  eafé. 

Joio  Francisco  da  Silveira  Peçanha.     jBonifacio  José  Ribdro. 
Domingos  de  Senra.  ISebastiSo  Peixoto  Guimar&es. 


Manoel  Francisco  do  Oliveira. 
José  Dias  Ribeiro. 
Luis  António  de  Sonsa  Lobo. 
Maximiano  AWes  Ferreira. 
Manoel  Ferreira  da  Silva. 


José  Gomes  dos  Santos. 

D.  Maria  Mendes  Leite  e  filhos. 

Joio  Francisco  de  Almeida* 

António  Si  meio  Rodrigues. 

José  Grelier. 

António  José  de  Almeida. 

Herdeiros  de  José  Joaq.  Per.»  de  Carv/ 

Herdeiros  de  Ferreira  Marques. 

Herdeiros  de  Pedro  José  de  SanfAnna. 

Herdeiros  de  Pinheiro. 

Dulfo  Deaiderio  da  Silveira  Peçanha. 

António  Rodrigues  Coura. 

António  José  Rodrigues. 

António  José  Gonçalves  Loureiro.         | 

Serrarim. 

Bernardo  Clemente  Pi  nto  (agua). 

iV.  B.  Mcste  curato  eziste  a  colónia  do  Valláo  do  Veado  estabelecida  pnrEu* 
génio  Aprigio  da  Veiga. 


Maximianno  Alves  da  Serra. 
Agostinho  Gronjan. 
Domingo»  Francisco  de  Almada. 
Francisco  de  Almeida  CoMa. 
Feliz  de  Sá  Costa  Pinto  Homem. 
Maximiano  Alves  Ferreira. 
Joaquim  de  Soma  Freire. 
Joio  Antunes  da  Silva. 
Bernardino  José  Fiosa. 
José  Victoriano  Telles. 
José  Bifiiiler. 
Manoel  Garcia  das  Neves. 
Lnis  António  de  Sonsa  Lobo. 


FROTIWetA  VO  AIO  Dl  JAraiRO. 

PBBouuiA  Dm  êàsno  ABnromo  dk  pauua. 

8ab4el«ga4o. 

Joio  de  Moraes  Peçtnht, 

SubêtUutoi, 
!••  Vigo. 

S.«  Domingos  Joié  Mtrtioi. 

^•*  MarcellÍDO  Dias  Fortes. 

h.*  Domingos  da  Silva  e  SAoia. 

5«*  Manoel  José  Ferreira  BrandSo. 

6.*  Francisco  Gomes  Pereira  Al?im. 

JfolMa  tf •  Pm. 

Joio  de  Moraes  Peçanha. 
Marcellino  Dias  Fortes. 
Tbeodoro  Pinto  de  Soma. 
Domingos  José  Martins. 

Bserivflo  do  Sobdelegado  •  Jub  de  Pn. 

Tbeodoro  Pinto  de  Souza. 

▼igario. 
Fr.  Bento  de  Genoira. 

riaeal. 

Tbeodoro  Pinto  de  Sonza. 

SuppUnU, 
Vago. 

AJudute  do  Porteiro. 

Lavradores  de  oafé  o  loguief. 

TenenU-Coronel  Manoel  Felisberto  Pereira  da  Silva-^Domingoi  José  Martins 
iV.   B.  Nesta  fregneua  ba  mais  ama  Igreja,  além  da  Matria,  a  de  SVVtUu 

CURATO  DA  ALDEIA  DA  PEDBA. 

Subdelegado. 

Joaqoim  de  Sonza  Pereira. 

Subêtittaoi. 
1.*  António  Pacheco  de  Campos  Lima. 
2/  Joio  Jo6é  de  Sâ. 
S.*  Joio  Fernandes  Silra,  sobrinbo, 
4«*  Francisco  José  Martins. 
5.'  Vago. 
ô.*"  Manoel  Rodrigues  da  Gosta  e  Silva. 

Jnlsaa  de  Pas. 

Joaquim  de  Souza  Pereira. 
Joio  José  da  Silveira  Peçanba. 
Francisco  José  Martins. 
Tríslio  d'A?iia  Caldeira. 

Eserivflo  do  Subdelegado  o  Juis  de  Pai. 

José  da  Silva  Nunes. 

Cura. 
Frei  Florido  da  Cidade  de  Gastello,  Missionário  Apostólico. 

Direetor  doa  ladiaa  do  Goralo* 
Joio  Alexandre  de  Abreu  Corrêa, 


io  tinifieiKo  Dv  OAMPoa 

ritesl. 

Jasliníano  António  do  Naicimento. 

SttppUniê, 

Agente  do  Correio. 
Jaitíniano  António  do  Nascimento. 

^odante  do  porteiro. 


Serafim  José  Martins. 
Domingos  José  Martins. 


▼aoeinador  paròohial. 


Fabricas  de  acracar. 

Fazenda  da  Bóia,  movida  'por  Tapor.  —  Herdeiros  de  Manoel  Femandei 
Corrêa, —António  Cândido  Ferreira  Ruas. 

Serrarias  movidas  por  agoa. 

Joaqnim  de  Souza  Pereira. — Fazenda  da  Bóia. — Visconde  de  5.  Salfador. 

ttaobmas  de  pilar  oafé  com  animaet* 
Francisco  Favre. — José  António  de  Faria. 

Lavradores  e  Madeireiros. 


Jofto  Jn»é  da  Silveira  Pcçanba. 
António  Pacheco  de  Campos  Lima. 


íoi(é  Jogge. 

íacintho  José  Grange* 

íofto  Jo»é  Corrêa. 

losé  Joaqnim  Marinho* 

lo>é  (iomes  Fieira. 

Vianoel  Juâo  da  Silveira. 

D.  Jtfsuina  Pulcheria  de  S.  José. 

Lniz  da  Costa  Ferreira. 


JoSo  Alexandre  de  Abreu  Corrêa. 
Joaqnim  de  Souza  Pereira. 
José  Ferreira  Rodrígnes. 

Lavradores  de  oafé. 

José  António  de  Faria. 

Pasco&l  Taunj. 

Visconde  de  S.  Salvador. 

Jo(»é  Feliz  da  Silva. 

Francisco  José  de  Paiva. 

Franciííco  Favre. 

TrÍ8lão  d'AviI.1  Caldeira. 

Jo6o  Jofé  de  Sh, 

Fernando  £duardo  Henrique  Denevit.l 

Loja  de  Fazendas. 

Joaqnim  Ribeiro  de  Menezes. 

Ha  neste  curato,  além  da  Matriz,  nma  Igreja,  cnjo  orago  é  S.  José  de  Leo- 
nicsa. 

O  importante  Município  de  Campos  conta  7  fregnezias,  1  Curato  e9  distri- 
tos  de  Paz  ;  fnccrra  em  si  nm  bom  hospital,  onde  se  tt atarão  o  anno  passado 
2S9  doentes,  dos  qnaes  morrêrfto  47,  e  s^hirâo  curados  192  ;  tem  em  constrnc- 
çâo  nm  recolhimento  para  as  Expostas  ;  possue  muitos  edíficios  nobres  e  de 
bom  gosto;  tem  mais  um  czcelleute  thcatro  e  nma  barca -pcndu Io  defronte  da 
cidade,  que  dá  passagem  4  gente  a  pé,  a  cavallo,  e  a  seges,  carros  e  outros  ob* 
jectoff. 

A  cidade  do  Campos  conta,  entre  casas  de  sobrado  eterrea»,  mil  seiscentas  e 
tantas. 

A  renda  da  Camará  Municipal,  no  anno  financeiro  passado,  foi  de  20:258  ^  8&0 
c  a  despezade  19:  626  4> 009. 

O  numero  do  Expostos  que  a  Santa  Casa  de  Misericórdia  alimenta  e  veste 
annnaimcute  é  de  253,  e  muior  seria  se  cila  não  se  visse  obrigada,  por  falta  de 
meios,  a  atiandouar  os  meninos  na  idade  de  7  annoí,  c  as  meninas  aos  14*  dei- 
xando-os  cnlregaes  ás  pessoas  que  os  recebem  para  criar.  , 


i^llOTIHGtA  DO  EtO  OÊ  iAlIBIEO.  ei 

V.— município  de  cantagallo. 


FREOUEnA  DA  VILLA. 

Camará  Mimiolpal. 

Vereador0ê^ 

IVetideiif€.— Joio  de  Soaia  Rosa. 

Manoel  Joaquim  da  Silva  Freire. 

Bento  Jo$é  Gonçalves  GiiimarAes,  i^  6. 

Anlonio  Macliado  fiolelho. 

Joaquim  Vieira  de  Carvalho. 

João  Lopes  Martins  Jauior. 

Anlonio  Gonçalves  Lima. 

Secretario.  —  João  Caldeira  de  Alvarenga  Barbosa. 

Fiscal,  —  Silvério  Coelho  de  Goavêa. 

Procurador,  —  Advogado  João  dos  Santos  Cordeiro. 

Porteiro»  —  Zeferino  Ferreira  Gomes. 

▼igario. 

Reverendo  José  de  Santa  Mónica  Diniz. 

Juiz  de  Direito. 
Bacharel  Joio  Lins  Vieira  Gansan^ãa  do  Sinimbu»  jfj^  5. 

Jttix  llttaScipal. 
Bafcharel  José  Manoel  da  Gosta  Bastos. 

Prometer  Publloo. 

Bacharel  Didimo  Agapito  da  Veiga. 

Vaballiiat. 
i.*  Jofio  José  Barbosa. 
S.»  Manoel  Vieira  da  SiUa  Santos. 

Baeriv Ao  do  lUgisto  geral  daa  Hyjothaoaf,  •  ifttwsao  do  êurf  •  BsMVf  AM 

Cr  imas. 

Manoel  Vieira  da  Silva  Santos. 

Jníiaa  da  Paii 
1.*  Joaquim  Jot^é  da  Silva. 
2.0  João  Lopes  Martins. 
S.*  Md noel  Teixeira  de  Sousa  Júnior. 
4.*  José  Vieira  de  Carvalho. 

Cioriváo» 
José  Francisco  da  SíIta  Freire. 

Dalagade  da  Polleia. 

Bacharel  José  Manoel  da  Gosta  Bastos. 

Subdelagado* 
Francisco  Lopes  Martins. 

Bsorívflo. 
Manoel  da  Silva  Teixeira. 

Advogados. 
João  dos  Santos  Cordeiro. 
João  Pereira  Durão. 
João  Gomes  Ferreira  Valladão. 

CoUaetoff  Oaral  a  ProWatlal» 

Mãftotl  Joiqalm  d«  Fignairado» 


«1  ■raUIPlO  UB   CAMTAAàM^hQ 

AJudanii  do 


Joaquim  Pereira  dos  Santos. 

^,  Eierivflo  ãm  CSolUotoriA* 

Manoel  Joaquim  Dias. 

JJadanU  do  mamo» 
Joié  Francisco  da  Silfa  Freire. 

,  ^  8oIUeitedor«a  do  Mosait 

Manoel  da  SiUa  Teixeira. 

Joaquim  Pereira  dos  Santos. 
Joio  Francisco  de  Medeiros. 

Partidorea  do  Jfaito. 
José  Manoel  Barbosa  de  Aranjo.  —  António  de  Axeredo  Porto. 

SolHoitador  de  Capollaa  •  Bosldaos. 
Romnaldo  José  do  Carmo. 

Professor  PnbUeo. 
Ladgero  Veríssimo  dos  Santos. 

Professora  PoblJen. 
D.  Panlina  Alves  de  Mattos  Prego  e  Santos. 

Agente  do  Corroio. 

António  de  AiCTedo  Porto. 

Ajudante  do  dito* 
José  Francisco  da  Silva  Freire. 

CimrgiOea  approvados. 
Joio  António  da  Piedade.  (Vaccinador  da  Viila  e  Termo.) 
Hermenegildo  da  Gosta  Ramos. 

Dootoroe  tm  Modlolaai 

Domingos  de  Sampaio  Rangel  Sudré  Pereira. 
Francisco  Ltocadio  de  Figueiredo* 
Lnlt  José  Sérgio  do  Amaral* 

Boticário  ApproYado. 
Pladdo  Luii  Monteirot 

Drogttistn. 
LuiiFlenty. 

Prelliieor  do  Votlea. 

Manoel  Jadntlio  de  Torres  Franco. 
Pascoal  Tayne. 

Bogoeia&tei 


Duarte  Qnattln  Sc  Irmfioi. 
Guilherme  S^ticrbrunn. 
Francisco  Bras^ic^r. 
Joaquim  Vieira  de  Souia. 
Baptista  &  Loureiro. 

Prlmoiroa  Faaoadoiros  do  eafé  qno  o  benefieiflo  polo  aysloma  do  ostftfae  • 

qao  povsttom  torroiros  do  pedra. 


Duarte  dfc  Qoartin. 

Joaquim  Marques  Onímarâei  &  bmftc 
Henrique  Ricbard  O*  Rellf. 
Nicoláo  António  Bayer. 


António  Clemente  Pinto,  i]ji  2,  |j(  4. 
D.  Eufrásia  Lantiman  Poppe. 
Clemente  &  Bellieny. 

Faaondoiros  cpio  possuem  terreiros  de  pedra  o  ongonlioa 

Dietrik*  %  Joio  António  de  Moraes* 


Jacob  Van Errem. 

Troubat. 

Haphael  Ignado  da  Fonseca  Lontra. 


Manoel  Clemente  Pintot 
PraAeiseo  Clemente  Pinto» 


Carlos  Ami  Qirard* 
Joio  Bonrgaee« 


PtíútUMtA  mé  ftitt  »a  jMíBtmo. 


biogo  de  Lttie. 

Franciíco  BelHeny. 

Padre  António  lo&o  de  Lesea ,  ^  ft« 

D.  Joaquina  de  Gon?êa^&  G« 

Joaquim  Pires  YcUofto, 

Joaquim  Alves  Moreira. 

Padre  Jacob  Joje. 

Joio  Pedro  Rodrígaes. 

PMeaée&roe 

Modesto  Ahes  Henriques. 

Manoel  Vieira  de  Sousa  Almada. 

Manoel  Joaquim  de  Macedo. 

Luiz  António  de  Araújo  Lima. 

D.  Floriana  Vieira  da  Gamara. 

M.*^*  Joanna  Glaudina  Ludolf. 

Joio  Cláudio  Gabry. 

Joaquim  da  Silva  Freire. 

Lengrnber  &  G. 

Tenente-Goronei  Theodoro  de  Maeedo 

Sudró. 
Joaquim  José  da  Silva. 
Joio  Guerreiro  Bogado. 
Joio  Pires  dos  Santos. 
Eugénio  Brilon* 
José  Gonçalves  de  Lima  Gabo. 
José  Teixeira  de  Garvalbo. 
Joaquim  Ferreira  da  Silva  Medella* 
D.  Emerenciasa  Mazia  da  Sttva» 
José  To  vou  X. 

D.  Tberesa  Joaanina  da  Silva. 
Joio  Lopes  Maruns, 


Luiz  de  Gastro  e  Souxa. 
Bernardo  Rodrigues  Franco. 
Luciano  José  Gc^bo  de  Magalbie«» 
Dr.  Garlos  Teixeira  da  Silva. 
Manoel  Ignacio  da  Silva* 
Joaquim  José  da  Silva  Freire. 
Franeiico  Luh  da  SiWa* 

daBaganho. 

Manoel  Ferreira  da  Silva. 

lacintbo  Rossier. 

Herds.  de  Domingos  Marinbo  de  Garv. 

Joaquim  Vieira  de  Garvalbo. 

Manoel  Ferreira  da  Rocba. 

Acbeli  Brigot. 

Manoel  Tei seira  de  Souza  Sénior,  ^fj^  1^. 

D.  Paula  Alves  de  S.  Pedro. 

Francisco  Dias  Ferreira. 

Eugénio  José  Pereira  de  Mello. 

Joaqaím  Rodrigues  de  Souza. 

losé  Gularte  de  Souza. 

Pio  Angelo  Gorréa  de  Azevedo. 

Sabino  José  de  Santa  A  una. 

Joio  Henriques  Monteuro* 

Vicente  UbeUiart. 

Padre  Francisco  de  Gastro  Abren  Ba* 

cellar. 
Poljdoro  António  Pereira, 
Fnmdkco  da  Silva  Cbaves. 
Pranelsco  Vieira  de  Carvalho.  ' 

D,  Ansa  Vieira  de  Jesut* 


Faaeadelroi  qne  alada  aio  posanam  Bagashos. 


José  Mirra  da  Silva  Torm. 

Joaquim  Luiz  Pinbeiro, 

José  Gonçalves  de  Soozs. 

Francisco  Alves  Ribeiro. 

Brigadeiro  António  de  Sem  paio  de  Al- 
meida Maríz  >  $  8  f  4(  ft>  Fidalgo  da 
Casa  Imperial. 

Joio  José  da  Silva. 

D.  Maria  Glara  Teizeira. 

António  de  Faria  Salgado. 

Francisco  Goelbp  de  Magalidkes^ 

José  António  de MagalbiesGarces. 

Cândido  Barreto  da  Silva  Franco, 

^Qsé  Ludolf. 

Francisco  Luiz  da  Silva  Freire. 

Dr.  Joio  Fernandes  Carneiro  Vianne. 

Braz  Fernandes  Gameiro  Visnna. 

Celestino  Gomes  de  Arando» 

Paalo  Vieira  de  Carvalho  e  Sotts«« 

Joaquim  Vieira  do  Souta. 

Itflo  FtrrtUi  da  Aoeha. 


Manoel  Teizeira  de  Souza  J«ialor. 
António  Joaquim  da  Motta. 
Domingos  Peizoto. 
Manoel  José  de  Si. 
Eufrasio  Francisco  de  Oliveira. 
Csetano  José  de  Oliveira  Torres. 
Manoel  Fagundes  da  Silva  Rsmos. 
Elenterio  de  Macedo  Carvalho. 
António  Gonçslves  Lims. 
loio  Procopio  de  S.  Jooé. 
ioacpúffi  Madsado  Botelho. 
Franckco  de  Souza  Lima. 
Manoel  Rodrigues  Ferreira. 

IJosé  Joaquim  de  Lima. 
António  Dias  Ferreira» 
Francisco  de  Paula  Mascarenhas. 
Joio  José  de  Abreu. 
António  Rotiman. 
AasekEO  Gomes  da  Silva. 
Joio  Moreira  Osrnelro» 
LittO  Pinto  dá  Aoaha» 


$4  MUiriCUPlÓ    DJÍ    CAMvTACfrA  1.1.0 

Vicente  Ferreira  Dia».  iManoel  Gornelío  dos  Santos. 

Chiidíno  José  da  Rocba, 
Manoel  da  Silva  Craz. 
Ântunío  Joaquim  dos  Santos, 
loâo  Gonçalves  Vianna. 


João  da  CoHta  Soares. 
Francisco  de  Rirros  GnimarSes. 
Dr.  Joào  Aulònio  da  Silva  Peres. 
Ignacio  de  Souza  Mattos  Vernek. 


FREOUBZIA  DE  SANTA  RITA  DO  RIO  NEGRO. 

2.*  Districto  de  Guntagallo. 
Jttisea  de  Pas. 
4.*  José  Ferreira  Leal. 
2.0  José  Gonçalves  de  Lima  Gabo. 
}.*  Rapliael  Ignacio  da  Fonseca  Lontra. 
4«*  Joaquim  Gonçalves  Lima. 

Subdelegado. 
José  Ferreira  Leal. 

Eaorivao  do  Juízo  de  Pax  e  da  Subdeleoaeia. 

Joio  da  Gosta  e  Oliveira. 

Vigário. 
Jacob  Joye. 

Professor  Publico. 
Jofto  da  Gosta  e  OlÍTeira, 

Agente  do  Correio. 
Coronel  losé  Francisco  da  Silva. 

Negooiantet. 


Joio  Pedro  da  SiWa. 
António  de  Sousa  Lima» 
Paulo  Leneret. 


Jo»é  Hcnríqne  Dennevlt. 
Maria  Victoria  da  Gonceiçfto. 


FREOUSZIA  DE  S.  FRANCISCO  DB  PA0LA* 

6»*  Districto  de  Canlagallo. 
Jniaea  de  Pai. 

I.*  Joaqnim  José  da  Siha  Freire. 

2.*  Joào  António  de  Moraes. 

ft.*  JoAo  de  Souza  Botelho. 

4**  Luciano  José  Coelho  de  Magatbles. 

Eicrivào  do  Juito  dê  Paz  $  da  Subdêluacia. 
Francisco  José  do  Castro* 

Subdelegado. 
Bento  Jo*ó  Gonçalves  Gním«rles. 

Vigário. 
Beverendo  Joiqaim  da  Fonieea  Graz. 

lledieo  HolneiopAlha. 
Zotimo  Teixeira  de  Gonvéa. 

Profesior  de  Primeiraf  Letraa  (partlenlar). 
Ignacio  Rangel  de  Azeredo  Coutinho. 

Negoeiantei. 
Manoel  Jofé  de  Sonza  Figueiró. — Francisco  António  de  Moraes.-- 
Coelho  do  Gonvéa. 

FREODEZU  DE  NOSSA  SENHORA  DO  MONTE  DO  CARHO. 

4.*  Dinlricio  de  Oantagallo. 
ittiaea  de  Paai 
I  ••  Joio  H<*nHqiiei  Monlairo. 
!«•  Jesé  UoUria  do  Se«sa« 
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S.«  loaquim  Vieira  de  Garralbo* 
4.«  Vago. 

Eicrivào» 
António  Avelino  Marçal  Ferreira. 

Subdelegado. 

Francisco  ÂÍTonto  de  GarTalbo. 

Escrivão, 
Sebaitiáo  dos  Reis  Gastodio. 

▼igario  BneonuBendado. 

Padre  Mariano  Martins  GonçaWes. 

Professor  Pnblieo  de  Pnmeiraa  Letras. 

António  Pinlo  de  Macedo. 

Hegoeiantes. 

GordoTil  &  Monteiro. — Ignscio  Francisco  França. — Manoel  Moreira  Gameiro. 
Eãtatiêlica  da  Fregutzia  do  SantUsimo  Sacranunio  da  Villa  da  Cantagallo. 


•     . 


Baptismos 

Óbitos 

Gatamentos  de  pessoas 
livres 


UfBSS. 


Homtm. 

65 
21 


llulhtrM. 

71 
U 


CApnvos. 

Homilia.     I    Mulbt 


60 
55 


50 
S5 


TOTAL, 


Sá6 

91 


50 


51 


M  MURIGIPIO    DE    GAPITART. 

VI.  -  MIJMCIPIO  DE  CAPIVARY. 


FREGDEZIA  IMS  N.  SENHORA .  DA  LAPA  D*%  GAPITAET. 

Gamara  Maaioípal» 

Vereadortê» 

Preêidenfe — Joaquim  Io.«é  deSpVM  MolU» 

Laii  Pereira  de  Soaza  ,  i]p  5. 

Jo!>é  António  Ferreira  Basios. 

Narciso  Jfosé  Martins,  ^  6. 

António  Luiz  da  Ganha  e  Souza. 

João  António  da  Moita. 

António  Luiz  do  Carvalho. 

Supplinfês^ 
Celestino  Maurício  Quintanilha. 
Luiz  Gomes  da  Silva  Leite. 
António  José  Ribeiro. 
Manoel  Joaquim  Pinto  Ozorio. 
Amaro  José  Gomes  da  Silva. 
Custodio  Ferreira  Braga. 
Joaquim  Marianuo  de  Castro  Âriiujo. 

Steretario» 

José  Henriques  Martins  de  Oliveira. 

Ftscaet. 

Fregaezia  da  Villa  de  Capivary — Cláudio  José  Goqtinbo  de  Sequeira, 
Freguezia  de  Correntezas — Joaquim  José  de  Souza  Moita,  júnior. 

Proeuradar, 
Domingos  Gonçalves  dos  Santos. 

Porteiro, 
Domingos  Luiz  de  Queiroz  Yianna. 

jájudante  do  Porteiro» 

Freguezia  da  villa  de  Capivarj  — Jofto  Coelho  Saldanha. 
Dila  de  Correntezas  —  Manoel  Luiz  Pinheiro. 

Commiêtão  nomeada  pela  cantara  para  vigiar  tobre  o  tratamento  doe  Expoitoe 

O  Cónego  Ballhasar  Freire  de  Paiva. 
Manoel  Rodrigues  Fernandes,  ^  6. 
António  Luiz  ae  Carvalho. 

Juis  de  direito. 
Dr.  José  Ricardo  Sá  Rego. 

Promotor. 
Dr.  António  Bernardes  dos  Passos. 

Eserivfto  privativo  do  Jnry. 

José  Henriques  Martins  de  Oliveira. 

Jois  ■mieipal  o  OrphAos. 

Dr.  Jacinlho  Joaé  Coelbo.  (Ê  reanido  a  Cabo-Frio.) 

Sabetittttoe, 
2.*  Joaquim  Fernandes  Lopes  Ramos,  ^  5,  os  mais  est&o  vagos. 

SobstitQtos  do  Delegado  de  Poliela. 

2.*  Joaquim  Fernandes  Lopet  Ramos,  4^  5,  os  mais  estio  Tagos. 
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Eterívftef  •  T«belHaet. 

!•*  Escrítão  e  Tabellíâo  de  Orphâos  Domingos  Anlonío  Marlín.«. 
2.*  Esçrivio  c  TabeUiào  do  Jaizo   Manicipal»  Execuções,  Ga pcllas  eRcsldnoi, 
José  Henrique  Martias  de  Oliveira, 

Partídor  do  Jolso  lliinieípal  •  Orphftot. 

Domingos  Gonçal?es  dos  Santos. 

Proeoradorei. 
Celestino  Maurício  Qainlaníniia. 
Manoel  Luiz  Gome». 
António  Luiz  Ribeiro  Ramalho. 
José  Corrêa  Taborda  de  Bulhões. 

Offieíaet  de  Joatiça  de  orphftoa  e  do  Moníoípal. 

Manoel  José  de  Freitas. 
José  António  Coelho. 
António  Manoel  Pinlo  Madeira. 

Juiso  Ecoleiiaatico* 

Vigário  da  Vara  da  Freguezia  de  Araruama, 
Padre  José  Ferreira  dos  Santos. 

Ezerivào, 
António  José  de  Amorim. 

Garoereíro. 
André  ATelino  de  Castro. 

Gontelbo  de  Inapeeçao  das  Escolas. 
Lniz  Pereira  de  Souza,  ^  3. 
Joaqnim  Fernandes  Lopes  Ramos,  ](  5. 
José  Henriqnc  Martins  de  Oliveira, 

GoUectoría  Geral  e  Provincial. 

Oollector — Joaqnim  Gomes  Ferreira  Leite. 
Escrivio — Lniz  Máximo  Barbosa. 

Correio. 
Agente — João  António  da  Moita. 
Ajndante — Domingos  José  da  Motla. 
Estafeta — EffectiTamcnte  sfto  diíTerenles. 

Engenheiro. 
Capit&o  André  AUcs  Pereira  Ribeiro  Girnc,  jr  6. 

Vigário. 
Cónego  Balthasar  Freire  de  Paiva. 

Jaizes  de  Pai. 
i.*  Saturnino  Duarte  Siheira. 
2.*  Luii  Gomes  da  Silva  Leite. 
%,*  Manoel  Pinto  Coelho. 
4/  Manoel  Rodrigues  Fernandes ,  ](  6. 

Subdelegado  do  Ckefe  de  Polioaa. 

Manoel  Rodrigues Fern andes,  ]( 6. 

Substitutos, 
2.*  António  Lniz  de  Carvalho. 
5.*  José  António  de  Mattos,  os  mais  vagos. 

Eforivfto  do  Juiso  de  P)az  e  da  Sobdelecacia. 
Henrique  Martins  de  Oliveira. 

Officiaea  de  Justiça   do  Juiso  de  pas  e  Snbdeleeaoia. 
Manoel  José  de  Freitas.  — Joié  António  Coelho. — António  Manoel  Pinio  Madeira . 


M01IIGIPIO    DE    GAPIVART. 

Medíeoi. 

Dr.  Francisco  Dias  Lopc9. 

Boticário   Approvado. 

Manoel  Rodrigaes  Fernandes .  $6, 

Aâo  approvadot. 
Hermínio  Cândido  Dias  Lopc«. 
João  Manoel  da  Moita. 

Inapeotor    das  Eseolat  da  Parocbia. 
Manoel  Rodrigues  Fernandes ,  $  6. 

Profeisores  Publicoa. 

José  Corrêa  Taborda  de  Bnlliôoí>. 

D.  Maria  Josepha  da  Coiicciçào  Guimarães  Baker. 

€ommíssao    das  Obras  da  Igreja  Matriz  nomeada  pelo  Governo 

Provincial. 

O  cónego  Ballliasar  Freire  de  Paiva. 
Joaquim  Fernandes  Lopes  Hamos. 
Manoel  Alves  Franco. 
António  Josó  llibeiro. 

Eleitores  da  Parocbia  de  Capivary. 

í»*  Joaquim  Fernandes  Lopes  Ramos,  jf  5. 

2.*  Joaquim  Alves  de  Mello. 

3.*  Saturnino  Duarte  Silveira. 

á/  Cónego  Ballljatiar  Freire  de  Paiva. 

5.*  Manoel  Rodrigues  Fernandes,  ]^  (). 

6.*  Luiz  Pereira  du  Sonxa. 

7.*'  Manoel  Pinio  Coelho. 

8.**  Pedro  José  da  Cunha. 

9.**  Manoel  Alves  Franco. 
10.**  António  Lniz  da  Cunha  c  Souza. 
11.'*  José  Henrique  Martins  de  Oliveira. 
12."  Felicíssimo  António  de  Castro. 
i3.*  António  José  Ribeiro. 

Fazendeiros   com  Fabrica  de  Aasnccur  a  Aguardente. 

António  José  Ribeiro. 

Major  Francisco  Leite  de  Brito. 

Francisco  Mizacl Quintanilha. 

Fazendeiros  e  proprietários  de  Caféf  LavradoVes  mais  fortes  e  eriado- 

resi  fabricantes  de  madeirasj^c. 

Anlonio  Franci^  Coelho. 


Major  Joaq.  Fcrn.  Lopes  Ramofi,  ^  5. 
Anlonio  Pereira  de  Magalhães. 
OclavianQ  José  Soares. 


Ad  ioda  to  José  Rodrigues. 
Adiodato  Luizdo  Carvalho. 
Adiodalo  de  Macedo  Gonçalves. 
Angelo  Martins  do  Souza  Castro. 
Antero  José  Lopes. 
Arnaldo  Jo^é  do  Nascimento» 
D.  Anna  Filippa  de  Santiago. 
D.  Antónia  Maria  da  Conceição. 
António  Alves  da  Silva. 
Antonino  Silveira  de  Azevedo. 
António  Ferreira  da  Rocha. 
António  Francisco  Alveu  de  Mello. 
António  Franeisco  de  Andrade. 


António  Francisc^  da  Silva. 
António  Gomes  de*6ouza. 
Anlonio  Gonçalves  l)e  Carvalho. 
António  Joaquim  díiiMotla. 
António  Joaquim  Peilro  Xavier. 
António  José  de  AraiJ^o. 
António  José  Nogueira^ 
António  Luiz  de  Carvaf^o. 
António  Lniz  da  Cunha  \e  Souza. 
António  Pereira  de  Andtade  (tenenle). 

I' António  Pereira  de  Andmde. 
António  Pinio  Pereira 


idme 
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ÀQtonSo  Pinto  da  Silveira. 

António  Rodrignesde  Almeida. 

Anlonio  Rodrigues  de  Jesns. 

António  Rodrigaes  Pimentel. 

António  da  Silva  Costa. 

António  Teixeira  Rego. 

António  Vaz  Chaves. 

António  Jacinlho  Mendes. 

Cónego  Ballhasar  Freire  de  Paiva  (Vi 

gario). 
Balthasar  Lnix  M^ichado. 
Bazilio  AWes  da  Grnz. 
Benavenato  Alves  de  Mello. 
Bento  Manoel  Domingues  Monteiro. 
Bernardo  José  dos  Saiiio.«. 
D.  Cândida  Rosa  de  Jesus. 
Claudino  Pereira  dos  Reis. 
Camillo  Luiz  de  Carvallio. 
Cândido  Francisco  dos  Reis. 
Celestino  Maurício  Quintanilha. 
Cesário  Augusto  de  Mello. 
Cláudio  José  Coutinho  de  Siqueira. 
Custodio  da  Costa  Reis  (capitão}. 
Custodio  Ferreira  Braga  (tenenle). 
Desiderio  Francisco  de  Azedias. 
Domingos  Fernandes  da  Silva. 
Domingos  Ferreira  da  Silva. 
Domingos  Gonçalves  de  Araújo. 
Domingos  Gonçalves  dos  Santos. 
Domingos  José  da  Silva. 
Egas  Muniz  da  Silva  (tenente). 
Kstanislào  Cardoso  da  Silva. 
Estanisláo  José  da  Rosa. 
Evaristo  Pereira  de  Andrade. 
Felício  José  António. 
Felício  José  Rodrigues. 
Felicissimo  Anlonio  de  Castro. 
Felicíssimo  José  da  Silveira. 
Felicissimo  de  Macedo  Gonçalves. 
Felicíssimo  de  Marins  Rangel. 
Firmino  Ribeiro  Vieira. 
Francisco  António  da  Silva. 
Francisco  Antunes  de  Araújo. 
Francisco  Cordeiro  de  Assis  (tenente- 

ajudante). 
Francisco  Gonçalves  de  Andrade. 
Francisco  José  Jacome. 
Francisco  José  Ferreira  Nunes. 
Francisco  José  da  Silva. 
Francisco  José  Vieira. 
Francisco  Marinho  Machado. 
Francisco  de  Marins  Rangel. 
Francisco  Martins  de  Siqueira. 
Francisco  de  Paula  Corrêa. 


Francisco  Pereira  da  Gosta. 
Francisco  Pereira  Grngel,  júnior. 
Francifico  Rodrigues  Fernandes. 
Francisco  Xavier  Antunes. 
Francisco  José  da  Silva  Branco. 
D.  Fortun.  Matildes  Gomes  d'Araujo. 
Fortunato  Gonçalves  dus  Santos. 
Fortunato  José  Baptista. 
Fortunato  José  Paolieco. 
Fortunato  José  da  Silva. 
Grefiçorio  José  deSutita  Auna. 
D.  Joanna  Theresa  de  Macedo. 
Jacintlio  Manoel  de  Carvalho. 
Jcronymo  da  Silva  de  Garvallio. 
UofíO  Alves  da  Silva  Ramalho. 
I  JoâoÂntonio  da  Motta. 
João  Bapllstit  de  Carvalho. 
João  Cardoso  dt;  C-irvalho. 
João  Corrêa  da  Gosta. 
João  Corrêa  de  Mello. 
João  Fernandes  da  Silva. 
Joào  José  Ferreira  Borge*. 
João  José  Pacheco. 
João  de  Oliveira  Marques, 
loào  Pedro  da  Silva. 
José  Alves  doâ  Saiilus. 
José  Antouio  de  Azevedo. 
José  António  de  Barro.s. 
José  António  de  Matlo.s. 
Joi^é  Duarte  Silva. 
José  Feliciano  Alve«  de  Azevedo. 
José  Fernandes  da  Silva. 
José  Francisco  de  Carvalho. 
José  Laurindo  de  Mello. 
José  Joaquim  da  Motta. 
José  Joaquim  Pedro  Xavier. 
José  Joaquim  da  Silva. 
José  Pedro  Xavier. 
José  Peixoto  da  Silva  Pedrosa. 
José  Pereira  de  Andrade, 
losé  Ribeiro  da  Silva  Guimarães. 
José  Rodrigues  da  Costa, 
José  Rodrigues  da  Cui^ta  Moço. 
José  Rodrigues  da  Costa  Velho. 
José  Rodrigues  da  Cunha. 
José  d»  Silva  Guiuiarães. 
José  Vieira  Fagundes. 
Joaquim  de  Almeida  Monteiro. 
Joaquim  Alves  de  Mello. 
Joaquim  António  de  Marins  Rangel. 
Joaquim  Duarte  Silva. 
Joaq.  Fern.  Lopes  Ramos,  ^  5,  (major). 
Joaquim  Ferreira  da  Silva. 
Joaquim  Francisco  d«  Sallea^ 
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município  de  capivart. 


Joaquim  José  Fernandes, 

Joaquim  José  Ferreira  Borges. 

Joaquim  Luii  Ce^í^ar  de  Oliveira. 

Joaquim  Manoel  de  Carvalho. 

Joaquim  Manoel  Fernandes. 

Joaquim  Manoel  da  Silva  Caldeira» 

Joaquim  Pereira  Cr^'SOi«lou)o. 

Joaquim  Uodrigues  Feio. 

Juslinianno  Alves  de  Brilo. 

Juslinianuo  Anionio  Fernandes. 

D.  Justina  Gonçalves  dos  Santos. 

D.  Ignacia  Alves  do  Lima. 

Ismael  llodrignes  da  Cuulia. 

Isaias  José  de  Andrade. 

isaias  3oié  de  Xavier. 

Leandro  António  Coelho.- 

Leandro  António  Fcrnande*. 

Leodegario  J.  de  Torres  Otiiiilanilha. 

Laiz  Grcg.  de  Terra  Brnui  Côrte-ileal. 

Lniz  Gomes  da  Silva  Leite  (alferes). 

Lniz  José  da  Silva  Barros. 

Lniz  Manoel  Domiugoen  Monteiro. 

Lniz  Patrício  de  Azevedo  Coutinho. 

Manoel  Alves  Franco. 

Manoel  Alves  da  Silva. 

Manoel  de  Carvalho  Sá  Miranda. 

Manoel  Joaquim  de  Carvalho. 

Manoel  Joaquim  Machado. 

Manoel  Joaquim  da  Silva. 

Manoel  Joaquim  da  Silva  Chácara. 

Manoel  Jo^é  Marques. 

Manoel  Luiz  de  Lemos. 

Manoel  Pereira  do  Valle. 

Manoel  Pinto  Coelho. 


Manoel  Rodrígnes  Fernandes,  iQt  6» 

Manoel  Vieira  Vaz. 

D.  Maria  Joanna  Pimentel. 

D.  Maria  Joaquina  do  Sacramento. 

D.  Maria  da  Lapa  Souza  Mello. 

D.  Maria  Victoria. 

Maiheus  de  Andrade  Barboaa. 

Miguel  Xavier  Pinhcirn. 

Miguel  Joiié  da  Costa  Cordeiro. 

Octaviano  Soares  Pereira. 

D.  Paula  Maria  da  Silva. 

Paulino  Corroa  de  Abreu* 

Paulino  Josié  Pacheco. 

Paulino  Justiniano  Henriques. 

Pedro  Nello  Ferreira. 

Pedro  Joiió  da  Cunha. 

Pedro  José  Pacheco. 

Koginaldo  Maurício  de  Oliveira  Vargas. 

Stiliirniuo  Dual  te  Silveira. 

Saturnino  José  de  Mariu!«. 

Silvestre  Nunes  da  Motta. 

Silvestre  Itodrigues  de  Figueiredo. 

Thfodoro  José  Antunes. 

D.  Thcre^a  Maria  de  Jesus. 

Thomaz   António  Cardoso  de  Azcdias. 

Capitão  Vcri<i$iuio  Rodrigues  da  Cosia. 

Vicente  José  da  Motta. 

Victoriano  Antoiiio  da  Silva. 

Victorino  João  Manoel. 

Victoriuo  José  dos  Anjos. 

Zeíirino  José  de  Andrade. 

ZeGrino  Soares  Uibeiro. 

Zefirjuo  Telles  de  Carvalho. 

Zefirino  Viegas. 


FREGUEZIA  DE  H.  S.  DO  AMPARO  DE  GORRENTEZàS. 

Vigário, 

Padre  Raphael  Teixeira  de  Azevedo  Machado. 

Juizes  de  Paz. 

1.*  JoSo  Ignaclo  da  Silva. 
2.*  José  Leandro  e  Souza,  ^  5. 
3.*  Ignacio   Gomes  de  Campos. 
A.*  Francisco  Pereira  de  Abreu. 

Subdelegado  do  Chefe  de  Policia. 

Capilfto  José  Leandro  e  Souza ,  ^  3. 

í  .*  Sérgio  José  da  Cunha. 

2.®  José  Silveira  de  Azevedo. 

3.0  Feliciano  António  Leal. 

A.®  José  Anionio  Ferreira  Bastos. 

5.*  Francisco  Pereira  dn  Costa  Arauju. 

6»«  Ignacio  Gomes  de  Campos. 


província    do    rio    RE    JANEIRO. 

Eserâvio  do  Jaixo  de  Pas  e  flobdelecaoía. 

4oÃo  Pereira  de  Souza. 

OlBtfiaea  de  Jiittífa  do  Joixo  de  Pes  e 

Carlos  José  Machado. 
Luiz  GoibeS  dos  Sautos. 

Círtit^gíAo. 
Marcos  Francisco  Vieira. 

Botioarío  nAo  approvado. 

Amaro  José  Gomes  da  Silva. 

Pa^pgitãrtea  •  Hegeeieatefl  de  Madeirâa. 


Ti 


José  Lino  dos  Reis. 
José  Pedro  da  Mo(la« 
Narciso  José  Martins,  4r  6« 
Thomaz  José  Martins* 


Claudino  António  Martins  de  Abren. 
Egidio  António  Ferreira  Bastos^ 
Jo»é  António  Ferreira  Bastos. 
Jkisé  de  Freitas. 
José  Leandro  e  Soata,  $  S. 

Eleitores. 

1.*  José  Leandro  e  Soota,  ^  S. 
2.*  Narciso' José  Martins  l(f6« 
^.*  Joaquim  Leandro  e  Souza. 
4.*  Sérgio  Jô»é  da  Gunlis. 
5.*  José  António  Ferreira  Bastos 
^.*  Francisco  Pereira  de  Abreu. 
7.*  Joio  Ignacio  de  Sonca. 
S.*  Joaquim  José  de  Souza  Motta. 
9.*  Joaquim  Alves  de  Brito. 

Pacendeíros  com  Pabrieas  de  Asittcaor  e  Agnardente* 


António  Joaquim  dos  Santos. 
D.  Joaquina  Maria  de  S.  José. 


D.  Theodora  Pinto  da  Silveira. 
Francisco  Pereira  de  Abreu. 


Fasendeíres  e  proprietários  de  café,  lavradores  mais  opuleatosi  eriadores 

e  fiabrieante*  de  sttadetrasy  ete. 

Adeodato  Carlos  Ferreira. 


Agostinho  José  Gomes  da  Silva. 
Angelo  Gnslodio  dos  l\eis. 
António  Fernandes  de  Miranda. 
António  Duarte  Silveira, 
António  Joaquim  da  Fonseca. 
António  José  Torres. 
Tenente  António  da  Silva  Pereira, 
António  Rodrigues  de  Souz». 
Alexandre  José  da  Silva. 
bento  Marlius  de  Almeida. 
Bento  da  Silva  Lopes, 
Bernardo  José  Freire. 
Cândido  Jo»é  Duarte. 
Claudino  José  Coelliu. 
Domiciano  Alves  Brito. 
Eleoterio  Cario»  Ferreira. 
Feliciano  Aulonio  Leal. 
Felisoiino  Manoel  de  Brito. 
Francisco  Freire  da  Visitação, 
Francisco  Gomes  de  Siqueira. 
Francisco  João  dos  Santos. 


Francisco  José  de  Araújo. 

Francisco  Joró  dos  Reis* 

Francisco  José  Ribeiro  de  Magalhães, 

Francisco  José  Rodrigues  Costa. 

Francisco  Manoel  dos  Santos. 

Francisco  Pereira  da  Gosta  Araújo. 

Francisco  da  Silva  Costa. 

Jacintho  Vieira  de  Marins. 

Joio  José  de  Oliveira. 

João  Ignacio  da  Silva. 

João  Rodrigues  Feio. 

Joaquim  Alves  de  Brito. 

Joaquim  José  Gomes  da  Silva. 

Joaquim  José  llumem. 

Joaquim  Jot>é  de  Souza. 

Joaquim  José  de  Souza  Moita. 

Joaquim  Leandro  da  Silva. 

Joaquim  Leandro  e  Souza. 

Joaquim  Ma  ria  nu  o  de  Castro  Araújo. 

José  António  Barroso. 

Jo«é  António  Ferreira  Bastos. 

|Jo>é  António  Rodriguei:. 
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José  Garloi. 

José  da  GosU  Porto. 

José  Fernandes  de  Ganralbo. 

José  Francisco  Freire  da  Malta. 

José  Francisco  de  Medeiros. 

José  de  Freitas. 

José  Joaquim  Pinto  Osório. 

José  Leandro  e  Sooxa» 

José  Neto  Ferreira  da  Paixio. 

José  Pedro  Goelbo. 

José  Pedro  da  Motta. 

José  Pereira  da  Gosta  Aranjo. 

José  Rudrígaes  de  Garvalho. 

José  da  Silva  Gardoso. 

José  Silveira  de  Áxevedo. 

D.  Josefa  Maria  da  Assumpçio. 

Jnstino  Joaquim  Garcia. 

Ignacio  Gomes  de  Gampos. 

D.  Isabel  Netto  Ferreira. 

D.  Laixa  Maria  das  Neves. 

D.  Maria  Magdalena  de  Axev.*  Cont.' 

Manoel  da  Gosta  Moreira. 

Manoel  Domingaes  Monteiro. 

Manoel  Gomes  de  Gampos. 

Manoel  Joaquim  Pinto  Osório. 


Manoel  Jo»é  de  Aguiar. 

Manoel  José  de  Medeiros. 

Manoel  Ignaeio  de  Faria  Salgado. 

Manoel  Ign."  de  Faria  Salgado,  janior. 

Manoel  Pedro  do  Nascimento. 

Manoel  Pereira  da  Gunba  e  Gastro. 

Manoel  Rodrigues  Gonçalves. 

Manoel  Rodrigues  Vargas. 

Vianoel  Venel  de  Jesnii. 

Marcellino  José  da  Gosta. 

Marcellino  Netto  Ferreira. 
D.  Maria  Gomes  de  OliTeira. 

D.  Maria  Quitéria. 
Marianno  José  da  Silva. 
Maríanno  Netto  Ferreira. 
Marianno  das  Neves. 
Marlinbo  da  Gosta  Agniar. 
Narciso  José  Martins. 
Onofre  Madureira  Gampos. 
Snrgio  José  da  Gnnha. 
Thomax  Rodrigues  Pinto. 
Vicente  José  da  Gosta, 
Vicente  José  dos  Reis. 
Victorío  Rodrigues  Vargas. 
Zefirlno  da  Gosta  Fròes. 


iV.  B.  A  maior  parte  da  madeira  que  exporta  o  Rio  de  S.  Joio  é  aerrada 
neste  município ,  e  quanto  a  mantimentos «  slo  exportados  para  o  Porto  das 
Caixas. 


PROTIIICIA    DO    RIO    DB    JARBIRO.  Ti 

vil.  -  município  da  ESTRELLA. 


lieipal. 

Vtreadoru, 

Pruidênte» — Coronel  Albino  Jfosé  de  Siqneira  »  ^  3,  ft  ^' 
Alferes  Francisco  AWes  Machado,  ^  S. 
Francisco  Xatier  Barreiros*  ^  5  ](  6. 
Manoel  Rondon  de  Soma  Frasâo,  iff  6. 
Tenente-Goronel  Bento  José  Velloso ,  fjj»  i,  i^H, 
Ignacio  José  Nogueira  da  Gama  ,  ^  5. 
Dr.  António  Joaquim  Lopes  Lira. 

SitppUntês. 
Gapitio  losé  Pedro  de  Aranjo  Mattos. 
Francisco  Ferreira  de  Andrade. 

Secretario» 
Capitão  Francisco  Ignacio  de  Vargas. 

Procurador, 
Joaquim  Alt ea  Machado. 

Porteiro, 
Joio  José  de  Saldanha. 

Medico  Vaccinador, 
Dr.  António  Joaquim  Lopes  Lira. 

Fiscaes, 
Ba  TÍlla  e  fregneiia  de  Inhomerím. — Demétrio  José  Teixeira. 
Da  Guia — SiUerío  José  Vaz. 
De  Petrópolis — Ricardo  Narciso  da  Fonseca. 
Do  Pillar — Carlos  da  Rocha  Neve»  Qaintelia. 

Jttíses  de  Pas. 

i.*  Domingos  António  Bello. 

2.*  Henrique  Isidoro  Xavier  de  Brito ,  filho. 

3.*  Manoel  Luiz  Alves ,  filho. 

4.*  José  Joaquim  da  Fonseca. 

Juis  ManicSpal  e  de  OrphAos. 

Bacharel  José  Caetano  de  Andrade  Pinto  ,  júnior. 

Subititatos  do  Juit  Municipal, 
1.*  Capitão  Henrique  Isidoro  Xavier  de  Brito. 
2.*  Major  Vicente  Ferreira  Dias  Bicalho^  $5,  l(  6. 
5.*  Francisco  Xavier  Barreiros. 
4.*  Domingos  António  Bello. 
5.*  Manoel  Barbosa  dos  Santos. 
Ô.''  Manoel  Rondon  de  Souza  Frasão,  $  3. 

Delegado. 
Albino  José  de  Siqueira,  ^  3,  A  ^> 

Substituto  em  exercício, 
Renrique  Isidoro  Xavier  de  Brito,  filho. 

Sobdelegado. 
Manoel  Luiz  Alves ,  júnior. 

Subttituioi. 
Major  Vicente  Ferreira  Dias  Bicalho,  $  3,  4í  6. 
Domingos  António  Bello. 
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EscrÍTfto  do  Jaíxo  de  Pax  e  da  Mbdelecaeim. 

José  Joaqnim  Gargalho  da  Trindade. 

EaerÍTftes  e  TabelHftei. 

De  Orpbãos,  Gapellas  e  nesiduos,  e  Givel — Francisco  de  Paula  Ribeiro* 
Das  Execuções  Giveis  e  Grimcfl — Ricardo  José  da  Silva  AzcTedo. 
Do  Jury — Jusé  Diogo  da  Cunha  Coutinho. 

Promotor  doa  Resíduos  e  Gapellas. 
Loiz  António  da  Canba  Ferreira. 

Partidor  e  Distribuidor. 
Joaquim  Ântonio  Teixeira  Guimarftcs  (interino). 

Partidor  e  Contador. 
Feliciano  Ântonio  Albernaz. 

Procuradores   de  Caosaa. 


ÍíQÍi  António  da  Cunha  Ferreiras 
Quintino  Ferreira  Continbo. 


José  Diogo  da  Cunha  Coutinho. 


Demétrio  José  Teixeira. 
Cspit&o  Francisco  Ignacio  de  Vargas. 
Henrique  Uilario    d«  Cunha  Brandão. 
António  José  Uodrigue»  d»  Oliveira. 

Collector  Geral  e  Provincial. 

Ricardo  Thompson. 

Agente — Francisco  Pereira  Ramos* 

Escrivfto  da  Geral   e  Provincial. 

Jesuino  FranciMSO  Dntra. 

Ajudante — António  Gomes  das  Chagas. 

Agente  do  Correio. 

Bento  José  Cardoso. 

Ajudante — Joào  da  Gosta  Mello, 

Uedicoa   e  Cinirgi6es« 


Dr.  Guilherme  Antunes  Marcello* 
José  Martins  de  Olif eira. 


Dr.  António  Joaquim  Lopes  Lira. 

Dr.  António  da  bilva  Rosa. 

Dr.. Bernardino  António  Alves  Machado 

Boticários. 

Agostinho  Nogueira  Pinto  BrandAo. — José  Paula  da  Rosa. 

Agencia  da  Companhia    Inhomerim. 
Major  Vicente  Ferreira  Dias  Bicalho,  i^,  8,  j[  6,  no  Desembarque. 

Hotéis. 
António  Luiz  Gomes  Campiam. — Domingos  Víllarinho  de  Castro. 

Hospedarias  para  escuteiros. 

António  José  Teixeira  de  Siqueira,  Coqueiro. — Luiz  Freitag,  Campo  AlfgiY. 
Falk,   Tapera.— Jofto  Pedro    Villa-Real.    Villa*Keal.--Jasé    Pinheiro  de 
Siqueira  ,  Fragoso. — Domiciano  José  da  Silva ,  ãerra  Velha* 

Collegio  Publico  de  Meninos. 

Honorato  Ignacio  de  Carvalho. 

Collegio  Publico  de  Meninas. 

D.  Ignacia  Adelaide  de  Sonza  Raposo. 

Collegio  Particular  de  Meninos. 

José  Diogo  da  Cunha  Coutinho. 

Collegio  particular  de  Meninas^ 

D.  Anna  Saldanha. 


PBOTINCIA   DO   BIO   DE    JANEIRO. 
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FREOIlBnA  DE  INHOMERIBI. 

Vigário  Encommeodado. 

Padre  António  de  OliTeira  Ramos. 


Negooiantes 

António  Gomes  das  Chagas  &  G. 
António  Lnít  Gonçalves  &  G. 
Claudino  Francisco  Lisboa  &  G. 
Domingos  da  Fonse<^a  e  O  li  Tetra, 
lofto  Manoel  da  Silva  Barbo^ta. 
José  Domingues  Véo  &  G. 
Benio  José  de  Soma  Lisboa. 
Fortanalo  José  de  Abrea  Lima  &  G. 

Fasendeiroa  < 
Albino  José  de  Siqneira ,  ^  S ,  ^  5. 
D.  Anna  AWes  de  Faria. 
D.  Anua  de  S.  Miguel  Machado. 
António  José  de  Sonta. 
Domingos  António  Bello. 
Gregório  Jofé  Teixeira. 
Alferes  Francisco  Alves  Machado,  ^  5. 
Jo&o  Manoel  Soares. 
Brigad.*  Joaq.  Marianno  d'01iv.*  Bello. 
José  Manoel  de  Carvalho  Bulhões,  com 

Olaria. 
José  Victoríno  Alves  Machado. 
Jovianno  Varella. 


de  Faxendas. 

Jastiniano  Augusto  de  Faria  &  G, 

Luiz  Freitag. 

Martinlio  Alves  da  Silva  &  C. 

Machado  &  Alves. 

Lourenço  Cbrintiano  Falk. 

Firmino  Carneiro. 

Machado ,  Silva  &  Cardoso. 


Lavradores. 

Francisco  Baptista  Pereira  Barras. 
Francisco  Pinto  da  Fonseca,  Gommend. 
Tenente-Gfneral  Henrique  Isidoro  Xa- 
vier de  Brito,  ^  2. 
Jofio  Amâncio  Soares  Coutinho. 
Joio  António  de  Souza  Ribeiro. 
Joào  Luiz  de  Sonza  Yaliadares. 
Luiz  da  Costa  Valle. 
Luiz  Freitag. 

Manoel  Baptista  Pereira  Barros. 
D.  Cândida  Fagundes. 
D.  Máxima  Maria  da  Gonceiçfto. 


Portos  que  reeebem  oargaa  a  frete  e  a  oommSasfto. 

António  Luiz  Gonçalves  &  C* — Agencia  da  Companhia  Inhomerim. — Fran^ 
cisco  AItcs  Machado,  ^  5.  —  Martinho  Alves  da  Silva  &  G. 


FREGUEZIA  DE  N.  8.  DA  GUIA  DE  PAGOPAHIBA. 

Subdelegado. 

Bento  José  Ferreira  de  Mello ,  iS*  '• 

Subtiiiutos, 
Manoel  Barbosa  dos  Santos. 

Escrivão, 
Manoel  Joaquim  Barbosa. 

Vigário. 
Padre  Francisco  Alves  da  Costa  ,  Ypiraiiga. 

Juizes  de  Pas. 

i.*  António  Manoel  Gomes. 
2.*  Jo»é  Ferreira  de  Mello. 
3.*  Joaquim  de  Oliveira  Baptista, 
/l.*  João  António  Baptista. 

Escrivão  t 
Feliciano  Joaquim  de  Oliveira. 

Fasendeiros  e  Lavradores. 

Alexandre  José  Coelho.  Tcn.-Cor.  Bento  José  Velloso,  >^  3,  ]0t  3« 

Capitão  Aniceto  José  du  Vargas.  Franciísco  Ahcs  Machado,  >^  9. 

António  Manoel  Gomes.  Capitão  Francisco  Pereira  du  Oliveira* 

António  Pereira  do  Souza.  Dr.  Guilhoruie  Antunes  Marcello. 

Bento  José  Ferreira  de  Mello «  $  3.        Joaquim  de  Oliveira  Baptista* 
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Severino  José  da  Siiva. 


Joaquim  de  Oliveira  Ramos. 
José  Barliosa  dos  Santos. 
José  Pereira  Kamos. 
Capilfto  José  da  Rosa  Vargaii. 
Manoel  Barbosa  dos  Santos. 
Manoel  Luiz  Alves. 


Joaquim  Domingues  Alves. 
Luiz  António  de  Vargas. 
Joaquim  António  Campeio. 
Francisco  Paula   Ramos  Menezes  Vas- 
coneellos  Drnmmond. 


FREGUESIA  DEU.  8.  DO  PILLAR,  NO  MUlflGIPIO  DA  ESTRBLLJk. 

Subdelegado. 

Francisco  Xavier  Barreiros,  $  3,  j[  6. 

Sttbtiitutoi» 
Manoel  Rondon  de  Souza  Frasio  ,  ^  ^. 
Romão  José  da  Fonseca. 
José  António  Garcia. 
Sebastião  José  Tavares. 
Francisco  Joaquim  Alves. 
Carlos  da  Rocha  Neves  Quintella. 

Juizes  de  Paz. 

José  Pedro  da  Motta  Saião,  j[â. 
Manoel  Rondon  de  Souza  Frasào,  ^  i, 
Francisco  Xavier  Barreiros,  ^  8,  jr  6. 
SeraGm  José  Vieira. 

Escrivfto  do  Juico  de  Paz  e  Subdelecaoía* 

■  Gaudêncio  dos  Santos  Mas»a. 

Fiseal. 

Carlos  da  Rocha  Neves  Quintanilha. 

Orago  da  Fregvezía. 

Nossa  Senhora  do  Pillar. 

Parooho   Coitado. 
Francisco  José  Mendes. 

Padres  da  Fregaezía. 


P.*"  JoMÓ  Joaquim  Bacellar. 
P.'  António  de  Abreu  Silva. 


P.*  Anl.*"  Joaquim  Ribeiro  de  S.  Clara. 
P.*  Manoel  de  Jesus  Simõei*. 
P.*  Manoel  Joaquim  de  Carvalho. 

Capellas  Filíaes. 

N.  S.  das  Neves.  1  Santa  RiU  da  Posse. 

N.  S.  do  Rosário.  |N.  S.  da  Conceiç&o  no  Charem. 

Oratórios  de  Misaa  particulares. 

Manoel  Dias  Tavares.  IJo^é  Pedro  da  Motla  Saiào,  $  i. 

Capitão  José   Pedro  de  Araújo  Mattos. | 

Medico. 

Dr.  António  da  Silva  Rosa. 

Roticarios. 

António  Joaquim  da  Silveira. — João  Carlos  Gonçalves  Vieira. 

Proprietários  no  Arraial. 


António  José  de  Souza. 

D.  Carolina  Francisca  Godinho. 

João  Miirqucs  Viaona. 


P.  Francisca  Xavier.  Manoel  da  Silva  Ramos. 


Joaquim  de  Saltes  Soarc.«. 
Manoel  da  Conceição  Crasto. 
Feliciano  Gonçalves  Vieira. 


PBOTIIICIA    DO    BIO    Dfi    JARBIRO. 

Tenente  José  Rodrígaes  de  S.**  Anna.  D.  Joaquina  Rosa  Teiíeira. 


n 


Os  herdeiros  de  Joio  Gomes  da  Eira. 

Serafim  José  Vieira. 

Os  herdeiros  de  D*  Anna  Francisca  de 

Meneies. 
D.  Adelaide  Carolina  Pinto. 
António  Alexandre  Picanço. 
D.  Hermclinda  Maria  de  Oliveira. 
Os  herdeir.  de  José  Malheiros  de  Mello. 
José  Caetano  Marqne^i. 
Tenente-coroncl   Carlos   José  Moreira 

de  Barbosa. 
Os  herdeiros  de  Thomai  Luii  da  Rocha. 
Hermenegildo  Jo.«é  Teixeira. 
D«  Maria  Senhorinha  da  Silva. 
Os  herdeiros  de  António  Joaquim  de 

Carvalho  Leal. 


Joio  Marqaes  Vianna. 
Vianna  &  Rocha. 
Gandencio  dos  Santos  Massa. 
Romio  José  da  Fonseca. 


António  José  da  Silva. 
Tenentc-Goronel  Carlos  José  Moreira 

do  Barbosa. 
Constante  Ferreira  Pomasco. 
Major  José  António  Garcia. 
Luiz  Vianna  de  Soma  e  Castro. 
Luiz  Monçores  da  Moita. 
Sebastião  José  Tavares. 
Francisco  Xavier  Barreiros*  i^  S. 

Fabricas  de  Tgolo. 


Joio  José  Ferreira  da  Silva. 
Maria  Bernarda  de  S.  José. 
Joaquim  Gomes  do  Araajo. 
Gaudêncio  dos  Santos  Massa. 
Serafim  José  Vieira. 
Maria  Joaquina  Jnlia. 
Joaquim  Caetano  da  Silva  Sampaio. 
Christovio  Jofó  de  Andrade. 
Florentina  Maria  de  Jesns. 
Romio  José  da  Fonseca. 
José  Angelo  da  Cunha. 
António  José  Fernandes. 
Marçal  António  Bitancourt. 
Luiz  António  da  Silva. 
Vicente  Ferreira. 
Virginio  Gualberlo  dos  Santos. 

Hegooí  antes. 

António  da  Silva  Valente. 
Major  José  António  Garcia. 
Joaquim  Xavier  Barreiros. 
Joaquim  Caetano  da  Silva  Araajo» 

Fasendeiroa. 

P.*  António  Joaquim  Ribeiro  de  Santa 

Clara. 
P.*  Manoel  de  Jesus  Simões. 
Joaquim  de  Almeida. 
Ca  pi  tio  José  Pedro  de  Aranjo  Mattos  ; 

com  engenho  de  Aguardente. 
Joio  Ricardo  de  Carvalho  de  Bulhões  ; 

dito. 


D.  Carolina  Francisca  Godinho. 
Manoel  da  Conceição  Cresto. 
José  Pedro  da  Motta  Saiio  ,  ^  4. 
Manoel  Rondon  de  Souza  Frasio,  $  5. 
Dr.  José  Ribeiro  de  Souza  Fontes,  i^  8. 
Jacintho  Ferreira  Pomasco. 
Joaquim  Pereira  Lima. 
Manoel  Bento  do  Araújo. 
Manoel  Dias  Tavares. 
Florentino  José  Borges  e  Irmios. 
Virginio  Gnalberto  dos  Santos. 


D.  M.*  José  de  Souza  e  Castro  e  seus  filhos 
Francisco  Joaquim  Alves. 
António  Januário  Dias  dos  Santos. 
Joaquim  Caetano  da  Silva  Araújo. 
Joaquim  Caetano  da  Silva  Sam  paio. 
Joaquim  Mariano  de  Menezes   Gamara* 
Joio  Ricardo  de  Carvalho  eBuIhões»&C, 
Tenente  José  Rodrigues   de  8.**  Anna* 
Francisco  Pereira  Nunes. 
Alexandre  José  Bernardes. 
Miguel  Soares  de  Azeredo. 


N.  B,  Foi  erecta  esta  Matriz  de  N.  S.  do  Pillar  no  anuo  de  1696,  sendo 
rei  do  Portugal  D.  Pedro  II,  e  governador  do  Rio  de  Janeiro  Salvador 
Corrêa  de  Si  ,  e  bispo  do  Rio  de  Janeiro  o  £x."*  e  Rv."*  D  .  r.  An- 
tónio de  Guadalupe.  F 

PETBOPOLI8. 

Jniset  de  Pax. 

1.*  José  Alexandre  Alves  Pereira  Ribeiro  Cirne,  ^  6. 
2.*  José  Luiz  de  Azeredo  Coutinho,  ^  6. 


n  MVSÍICIPIO    DA    EgTAELLA. 

5.*  Joaquim  Ferreira  La{;os. 
â.*  Ignacio  José  da  SiUu, 

Eêcritão, 
António  José  Corrêa  de  Lima. 

Subdelegado. 
Jo6c  Alexandre  Alves  Pereira  Ribeiro  Cirue,  ft  6. 

Substitutos. 
José  Laiz  de  Azeredo  Coutinho,  j[6. 
Joaquim  Ferreira  Lagos. 

Eseriífão, 
António  José  Corrêa  de  Lima. 

Vm  m 

igorio. 

Cónego  Luiz  Gonçalves  Dias  Corrêa. 

Cura  Catholico.  Padre  Weber,  Petrópolis. 

Cara  Protestante,  Dr.  Lippold. 

Agente  do  Correio. 
António  José  Corrêa  de  Lima. 

Ajadanté* 
José  Luiz  Teixeira, 

Fíaeal. 
Ricardo  Narciso  da  Fonseca. 

Inspectores  de  Quartelrfto. 

José  Luiz  Teixeira. 

Carlos  de  Barros  Falcão  Cavalcanti  de  Albuquerque  Lacerda. 

0£Beíal  de  Justiça  e  Carcereiro. 

Eleuterío  José  Garcia. 

Superintendência  da  Fazenda  Imperial. 

Superintendente, 
José  Alexandre  Alves  Pereira  Ribeiro  Cime,  ^6. 

Escrivàxt, 
Francisco  Alves  de  Brito  Maia. 

Engenheiro  Conductor, 
José  Luiz  de  Azeredo  Coutinho,  j[  6. 

Ajudante  do  Escrivão  e  Fiel  das  Obrasm 
Carlos  de  Barros  Falcão  Cavalcanti  de  Albuquerque  Lacerda. 

Mestre  das  Obras  do  Palácio» 
Manoel  Gonçalves  da  Silva  Gantftríno. 

Colónia. 

Director  Interino, 
José  Laiz  de  Azeredo  Cootinbo,  j[  6. 

Vice-Direetor, 
José  Alexandre  Alves  Pereira  Ribeiro  Cirue,  j^  6. 

Escrivão* 
Frederico  Damcke. 

Engenheiro, 
Adriano  Minssen. 

Medieo» 
Dr.  António  Pereira  Barros. 

Estrada  nanaal  da  Bstrella. 

Chefe  Interino, 
José  Laiz  de  Azeredo  Coatinho,  jt  6. 


PBOVIUCIA   MH>   RIO   DB   JAffBIRO. 

Engenheiro  Conducior, 
José  Joaqaim  da  Nóbrega,  janíor. 

ProfeMor  Poblieo. 
Pedro  Corrêa  Taborda  Bolbões. 

Professora  Publica. 
D.  Zcfirína  Josefa  Pinto  Bolliõen. 

Engenheiros  Civis. 
Angasto  Ccsar  Garpínetli.  IGbristiano  Moerken. 

Gastado  deFroulin.  |Guilherme  Zimmlcr, 

Boticário* 
José  António  de  Garralbo. 

PrÍBcSpaes  Negociantes. 


Barlbels  e  Wismer. 

Knr.  D.  Heiderích. 

Vicloríno  Rodrigaes  Figueiredo. 

A.  Rittmeier. 


Jaqnes  GheTalier. 
Balthasar  de  Souza  Machado. 
JuAlÍDO  de  Faria  Peixoto. 
Ignacio  José  da  Silva. 

COLLEGIO  DE  PETRÓPOLIS. 

As  matérias  de  ensino,  incluindo  as  primeiras  ictras,  são  as  segninUss  : 

Religião  Galbolica,  Moral  Ghrisifta.  — Galligrapbia.  —  Arílbmelira. — Gram* 
matica. — Geograpbia.  —  Uisloria  universal. — Astronomia. — Aj  lin^uoB  latina, 
iugleza,  franceza,  allemfta.  —  Desenho. — Geometria— Zoologia. — Mineralogia. 
— Pbysica  e  cliimica  elementar. — Mecânica. — As  maibcmaticasem  ioda»  a»  tua» 
subdioUõet, — Pbilusopliia.  —  Rbetorica. — Poética. — Contabilidade,  escriptura- 
çfto  e  formulário  commcrcial.  —  Musica. —  Canto. — Piano.  —  Gymnaslica. — 
Esgrima. —  Dansa. — A  idade  para  admissão  dos  Alnmnos  é  de  7  a  14  annos. 

Mão  se  admitlem  meios  pensionistas  e  externos. 

A  retribuição  de  130^  000  rs.  trimensaes,  inclue  no  rigor  absoluto  da  pala- 
vra (com  excepção  do  vestuário  e  dependências  medicinaes)  todo  o  ensino  ; 
lavagem  e concerto  de  roupa ;  fornecimento  a  coucerlo  decalcado,  e  todas  aa 
mais  despelas,  sejão  qnaes  forem. 

COLLEGIO  DE  MENINOS. 

De  João  Baptista  Coliogeras  e  Barão  de  Tantphoeus,  no  Palatinado,  em  casa 
do  Ex."*  Sr.  Conselheiro  de  Estado  Honório  Hermeto  Gameiro  Leão. 

Hoteta. 

Soisso,  de  Cbifelle. — De  Bragança  de  Mad.*  Charbonnier. — De  França. — ^De 
Turner  Filler  (antigo  Hotel  Moss). — Hotel  inglcz  de  A.  A.  Carpenter. — De 
João  Mejer. 

Carros  de  Alugiiel. 

Enr.  D.  Heiderich.  iValentim  Scbeidt. 

João  Vogt.  [Jacob  Thomas. 

Olarias. 

TkooMft  Holden. — Silvestre  José  de  Pinho  Carvalho. 

Arrandatario  da  Serraria  Imperial. 
P.  Btot. 

Açougues. 

laoqaei  Ghevalier.-<P.  Biot. — Thomaa  Tavares  Bastos. 

Padarias. 

Pedro  Cahems.— Victoríno  Rodrigaea  figueiredo. 

Carlos  Taol. 


MUVIOIPIO    DA    BSTRfiLLA. 


João  Ghríst  &  filbos. — ^Adão  Rosemberg. 


Marcelliao  SarlhoD.  jMathias  Piei. 

José  de  Seabra.  |P.   H.  Rippel, 

Pedretrof  e  CSanteiroa. 


Pedro  Scbmitt. 
SaUador. 
Fecher  irmãos. 


D  arte  José  Baptista. 
António  da  Gosta  Soaza. 
Francisco  Rodrígaes  dos  Santos. 
Malbias  Spejer. 

Pintores. 
António  Pister. — Ed.  Gaillard.— >J.  F.  M.  Gremand. — D.  Schwenn. 

llaroeneíros  e  Ebenistaa. 


Gailberme  Nicolai. 
Enr.  Luiz  Jaegcr. 
Tbeodoro  Eppingbans. 
Garlos  Spangenbcrg. 


Gonrado  Vogt  com  armazém  de  mo- 

biUas. 
Lemcl^e  Irmftos. 
José  Zimmermann. 

Torneiro. 
Leonardo  Knntb.^ 

Esenlpior  de  Bengalas. 

Garlos  Spangenberg  tem  sempre  nm  grande  sortimento  de  bengalas  dos  mais 
elegantes  feitios. 

CSarpinteirof  de  Carros. 

Nic.  Eclitemacb. — Enr.  Faolbaber. — £.  Aag.  Schoen. 


Pedro  Wagner.— A*  Baltar.^Francisco  Saaeressig. 

Serralheiros. 
Fred.  Eppelsheimcr. — H.  Lemprecht. 

ffVinileiro   e  Cobridor  em  Zsnea. 

Garlos  Lange. 

Cobridor  em  Taboinhas. 
H.  Kremer. 

Relojoeiros. 
Eagòne  Gonlon. — Siebler. 

Estatuário. 
Lnigi  fiaronto. 

Selleiro. 
Joio  Firnes. 

Jardineiro,  Florista  e  Cultivador. 
Joio  Baptista  Binot. 

Faxendeiros  e  Lavradores. 


Alferes  Garlos  Pinto. 

Herdeiros  do  Dr.  Agostinbo  Gonçalves 

Dias  Gonlio. 
D.  Maria  Ignez  Marqaes  de  Sá,  fazenda 

do  Gorréa. 


Lniz  Gonçalves  Dias  Corrêa. 
Tbomaz  Gonçalves  Dias  Gonlio. 
Viava  D.  Anna  Leocadia  da  Gnnha  Mo- 
reira ,  faz.  da  Olaria  ao  pé  do  Gorréa. 


VIIL-MUXICIPIO  DE  IfiUASSÚ. 


FBEOUfiZiA  0A  TIULA. 

Camará  Muníoipal. 

Vertãdorêi, 
J^rttiVienfe.— -Igoacio  António  doSgufa  Amaral,  ^t,t9. 
Francisco  José  Saares,  i^2,  A  4.  *       ^ 

Dr*  José  Fruclaoso  Ratigo],  A  6. 
António  Jo^é  de  Garvalbo,  lA  5. 
Joio  Maooel  do  Oliveira,  Sk  5, 
José  Francisco  de  Oliveira  e  Sá, 

Sterttarlo, 
Joio  Jacintbo  Pestana. 

Procurador, 
Glarindo  Vargas  de  Axeredo  Coutinho. 

Cirurgião  Vaceinador  ê  do  partido  da  Camará, 
Lanriano  Pinto  da  Silva» 

Porteiro, 
Cândido  José  dos  Santos. 

Coftfifi/i0. 
Severino  Francisco  do  Rego. 

FÍ9Me$é 
Da  Freguesia  de  Ignaisà.-- Francisco  Ferreira  dos  Santo». 

•  de  Marapicà.—  Jo&o  Manoel  Marques  de  OliTtira. 

•  de  Jacutliiga.-^José  das  Chagas  Ribeiro. 
»  de  Merity.  —  Augaslo  da  Cosia  Barreto. 

liikea  de  Pa«. 
!•*  Lino  Joié  Al? ei  Jacatinga,  Giho,  ^[6. 
S.*  Jo»é  Joaquim  de  Axeredo  Gouiinbo,  1^  S. 
S.*  António  Avelino  Damasceno,  Ã  6t 
A.*  Joio  Manoel  de  Almeida, 

lala  Moaioípnl,  de  Orphtoi  •  Dolof  «do  de  PoUeJa. 
Dr.  José  da  Goste  Lima  e  Castro. 

Stibiiittttot, 
i.*  Joaqniro  Ignacio  do  Nascimenlo  Faria. 
S.*  JoKé  Joaquim  de  Areredo  Coutinho,  i^  8. 
S.*  Jo»é  Pereira  de  Bulhões  Carvalho. 
A.*  Joio  Sabiao  António  Damasceno,  d|p6. 
5,*  Vago. 
6.*  Lino  José  Alves  Jacotinga,  íilho,  ]|(6. 

Bnbd«Ugado. 
Victor  Joté  Doarte  Lisboa. 

Escrivão  do  Jaitú  de  Paz  e  da  SabdêUeacia, 
Francisco  José  Bernardes  da  Silva  Gil. 

Vigário. 
Francisco  Lopes  Barbosa. 

TabelliAes  •  Esorivftea  do  Manieipal  •  Orplaloa« 
i.«  Joaquim  Alves  Mcirelies. 
2.«  Joéé  Manoel  dou  Santos. 
B.e  Umbelliuo  Borges  Monteiro. 

Baeriírâo  do  Jory  •  ezeettfòti  orimúuioe, 
Franeiaco  Joié  Bernardes  da  Silva  Oil. 
5i 


M  koiiietMd  út  iaoAtf«0\ 

Careerelrot 
Manoel  José  Caetano  Jorge. 

PÊTtãêioitmê  doa  OrpliAoa. 

Joio  Jadntho  Pestana. 
Yictor  José  Daartt  Lisboa. 

Contador  •  Dblrllmldor  gorai. 
Jo&o  Jaointho  Pestana. 

Dopoaltarlo  § orol. 
Manoel  José  Soares  Gnimarftes. 

SolHoitador  do  Capellos  o  Rosldnos* 
Amando  Machado  Dias. 

Collootor. 
José  Joaqnim  de  Almeida,  ^  t. 

EserívAo. 
loaqnim  Theodoro  da  Sil?a  Campos. 

Advogado. 
Dr.  José  Frnctaoso  Rangel. 

Procuradores. 


Amando  Machado  Dias. 
António  José  de  Castilho. 
José  Teixeira  da  Fonseca. 
João  da  Gosta  Santos. 


Joacfaim  Pereira  do  Nascimento. 
Joaquim  Coelho  Marinho. 
Manoel  Francisco  Vieira. 
Maximiano  da  S.*  Campos  Flamiaense» 
Agente  do  Correio. 
Manoel  Francisco  Custodio  de  Castro. 

Medleos  a  Cirargi6es. 
Dr.  Manoel  Rodrignes  deM.iranda.—  Lanriano  Pinto  daSilva.—Loii  Estares 
da  GosU. 

Bolíearios* 
Joaqnim  José  Coutinho  da  âil? a.  —  António  Ribeiro  da  Olivaira.  —  António 
José  Martins. 

Profassor  Pablieo  da  Primairas  Latraa. 
Lnii  António  da  Sonsa. 

ProlWssora.  Fobiloa  da  PrSmairae  Latraa. 
J>.  Francisca  de  Paula  Adelaide  de  Monra. 


António  Dins  dos  Santos. 
António  Jasé  Vieira  Bastos. 
António  P  rancisco  do  Canto. 
Appollina  rio  Ferreira  dos  Santos., 
António  Aires  Loureiro. 
António  da  Siha  Torres. 
António  Maria  de  Sousa  Pereira. 
Alves  9l  Cmi. 

António  da  SiWa  Santot  &  C 
Bernardo  Teixeira  Pinto  Machado. 
Domingos  Ribeiro  de  Carvalho. 
Francisco  José  Soaras»  A  2,  A[  4. 
França  &  Irmão. 
Francisco  Martins  de  Castro. 
Ignado  Ant.  de  Sonza  Amaral ,  ^  5. 
José  Joaquim  GonçalTes,  ^i  5. 
Joflo  Bento  Novaes. 
Joflo  Joaquim  da  Silva. 
Joio  António  da  C  unha  Ribeiro. 
Joio  Rodrigues  da.  8iÍYa« 
Joié  Sstattiaáti  diKiUsio«lo. 


1  José  Cardoso  MesqueteUa. 
(José  Pereira  de  Loureiro. 
José  António  Carvalho  Vianna. 
Joaqnim  Monteiro  Gomes. 
Joaquim  Leite  de  Vasconcellos* 
José  António  Teixeira  Qnimartes, 
JerouTmo  Rodrigues  Gomes. 
José  cia  Costa  Crus. 
Mello  &  Irmflo. 
Manoel  José  Ferreira. 
Manoel  Alvares  dos  Santos  Pessoa  (ma* 

triculado)»  ^  8,  4t  6* 
iVIanoel  dos  Santos  de  Andrade,  ^  i. 
Manoel  da  Silva  Santos. 
Machado  &  Siqueira. 
Manoel  Marques  Dias. 
Manoel  Autonio  de  Âraojo. 
Neves  &  Guimarftes. 
Pimenta  &  Ribeiro. 
Rita  Innocencia  Cândida. 
Thaodoro  José  Joaqnim  Braga» 


»ROÍritltIÂ    00   RkÕ    0É  JÁlTÊIttd. 

Portos  do  receberem  êarga   a  Irete  e  m  oommÍMfto. 


Âppollinario  Ferreira  dos  Sanio?. 

Beato  DomÍDguea  Vianna. 

José  Pereira  de  Loureiro. 

Jgiucio  Aat.  de  Souza  Amaral,  ^  S,  ^5 


Machado  &  Siqueira. 
Netcs  &  Guimarães, 
Pimenta  &  Kibeiro. 
âoareA  St  Mello. 

Faiendeiroa  de  moer  oanna. 

Luiz  António  de  Souza,  ij{i  8« 
Joaquim  Ferreira  de  Oliveira. 
António  Joãé  Pereira  da  Costa. 


Damasceno  &  Irmão. 
Ignacio  Ant.  dcSoaza  Amaral,  i^a]|(5. 
D.  Maria  José  de  Paifa  e  Andrade. 
Joaquim  Mariano  de  Moura,  ^  3. 

Príncipaet  Fasendeiros  e  Lavradores  de  oaft  e  mandsoea. 


Benio  António  Moreira  Dias,  ^  5. 
Francisco  Machado. 
António  Jo^é  de  Sá,  i^  5. 
Francisco  de  Paula  e  Silta,  ^  6. 
Francisco  da  Gosta  Uodrigoes. 


Jotié  Gonçalves  Bastos. 
MiguclJoaquim  da  Silfa. 
Micoláo  José  Rodrigues. 
Manoel  António  Alves  de  Brito. 
Joaquim  Jo«é  do  Amaral. 


Jo.-é  de  Mendonça  Drummond  de  Vas-  Ignacio  Pereira  Ramos. 

concellos,  ^  3.  Francisco  Pereira  de  Bulhões  Carv.« 

Joaquim  Carlos  da  Silva.  Âppollinario  Ferreira  dos  Santos. 

Lino  José  Alves  Jacutinga. 


1.' 


FREGDEZIA  DE  BIARAPIGU', 

JuisQ*  de  Paa. 
Gamilto  José  de  Souza. 


BicrivAo, 


2.*  Luiz  José  de  Vargas  Dantas,  ]^6. 
3.*  António  Pereira  Ramos,  sobrinho. 
4/  Ignacio  Luii  de  Sã  Freire* 

António  José  Américo. 

•ubdtlegndo. 

Leoeadlo  Pamplont  Còrte-Real,  ^t  A. 

António  Alves  Benicio  Penna. 

▼Igario. 
António  de  Santa  Maria  Magdalena. 

Fasendeiros  a  Lavradoras. 
Albino  da  Gosta  Nanes. 
António  Pereira  Ramos,  sobrinho. 
António  Dias  Teixeira, 
Francisco  de  Lemos  Faria  Pereira  Gon- 

tÍnho«  morgado  de  Marapicú. 
Francisco  Pinto  de  Miranda. 
José  de  Souza  e  Oliveira. 
José  da  Gosta  Nanes. 


Justino  José  Pereira» 

João  Manoel  de  Oliftira,  i^  8, 

Cónego  Jo^é  António  da  Gosta  Velinces» 

Lcocadio Pamplona  Cdrte*ReaI,  ^4. 

La  ária  no  José  da  Silva. 

Marquez  de  Itanhaem,  ^  1. 

Ricardo  José  de  Souza. 

Padre  José  de  S.  Thomaz  de  Aquino, 


José  Rapbael  de  Sooza  Pereira,  ijjf  S. 

Hegoeiantes. 
Bernardo  José  Soares.  1  Manoel  de  Soaza  Teixeira  Bastos. 


Custodio  José  Vieira. 

José  de  Souza  c  Oliveira. 

João  Teixeira  da  Fonseca  Portugal. 

Joaquim  António  da  Silva  Camarinha. 

José  Timotbeo  ;Pereira. 

PropT 
loAo  P«áro  Niiitcf  • 


Qoerlno  de  Souza  Barbosa. 
Pedro  Anlonio  de  Oliveira. 
Victorino  José  da  Silva. 
Victorino  José  de  Soaza  Françi. 

tl«rio« 


4iilMt  de  Pi 


5.*  fimygdio  Barbotâ  d«  Iftttot» 
A.*  lote  Fraacitco  de  Oliteir*  •  84. 


i.*  Joié  Pereira  de  Bolhões  Canralho. 
a.*  João  Diu  Mêobedo. 

&0t*jtfie« 
Oenldo  loaqnim  da  Silt a  Vargai. 

Idbdelegado. 
FraadMo  Partira  da  BoUiOai  Gar? alho. 

Eêerivão, 
áAtonio  da  Padoa  Sarmento. 

▼igarlo. 
Manoel  doi  Santos  Silfa,  A  A,  9  S. 

Fasendeíros. 
Bário  do  Bomfiait  |^  <  »  >Qi  S.  José  Pereira  de  Bulhdea  Oartalbo. 

Bento  Lais  Goatinho  de  OUTeira  Bra- 
ga» 9  2. 
Bernardo  Joaquim  da  Costa. 
D.  Frnctuosa  Felicidade  Perpetua. 
Dr.  Manoel  António  Ferreira  de  Men- 
donça ,  A  S. 
Francisco  Pedro  Alexandrino. 
Bento  Pereira  de  Balhões  Garfalho. 
Francisco  Garcia  Darão. 


Jo&o  Rodrigues  de  Mattos. 

D.  Amália  Jaeintha  de  Faro. 
Amara  6fc  Irmão. 
Gregório  dos  Santas  Barbosa. 
Joié  Pedro  Ferreira» 
'oa^m  loié  Dias» 


José  Rodrigoes  Filiares,  4^  &«  ^  6*  f  i> 

José  Maria  de  Mello. 

Laii  Rodrigues  Vilkras,  (f^  6, 

Mosteiro  de  S.  Bento. 

Brigadeiro  Francisco  de  Paula  Ifanso 

SsiãOf  ^  S. 
Francisco  António  de  Assis  e  Sousa» 
Thomaz  Dionísio  de  Castro. 
Visconde  deBarbacena,  ji  2,  ^  5. 


llegoe'aiites« 

Fraacisco  de  Bastos  Caldas. 
José  Francisco  de  Oliveira  a  54, 
Manoel  Dias  de  Menetcs. 
Manoel  Joaquim  da  Souta  Pinto. 
Victorino  Oarela  Duarte. 


jpwMimnA  ra  Mmmrt. 

ã.*  Distrlcto  de  Caniagallo. 
Jttkea  4o  IPia. 
§••  SUf  ano  Antoniç*  da  Silfeira.  IS.*  José  PIrea  da  Silveira, 

S.*  Miguel  Rodrigues  Forte.  Jé.*  António  Dias  Teitebrt  PSmanU. 

Eicrivãõ* 
Ignaolo  da  Souta  Pimenta. 

lohdelagado. 
Silfano  António  da  SUfoira. 

Enrivão* 
Joio  da  Motta  Coo  tiaho. 

Vigorle. 
Solo  Diogo  Faroboa  da  VasconoaUoa. 

Posaadelroi. 


António  Falis  Cabral  de  Mello,  ifjt  I. 
D.  Abisandrioa  Cândida  dos  S.***  Vian. 


D.  Fruetuosa  Felicidade  Perpetua. 
Condessa  de  Sairapuhy, 

Hegoeiantes 
António  Lopes  Ferrai. 
Banto  José  Ba  rbosa. 
loaqoim  Pinto  Lobo. 
Boato  Joié  BriTbosai  S.*  casa. 
fffittoiaM  T'élMÍri  Flato.     . 


José  da  Gosta  Barros. 

Peiko  António  Telles  de  Meaeaea. 

Visooada  de  Santo  Amaro,  ji  S» 


Jalio  da  Gosta  Leite. 
Magalhães  &  Corga. 
Manoel  Alves  de  Almeida. 
Manoel  Teiteira  Machado. 
Vlcaato  dt  Sá  Muiai. 


VROVIliaiA  »0  BIO  »■  jâMimo.  M 

IX.  -município  de  ITAB0RAH¥. 


PRBOUBBA  DA  VIUUL 

ComâTA  KvBielpal. 

Ftrêadoru, 
Prêêidmiti.  ^Thomn  Rodrígnet  Fomira » ^  S ,  4k  6. 
S«1?ador  ForUdo  de  Mendonça. 
Dr.  Joaquim  Bandeira  de  Goavêa  (terrt  oiappl«Qie). 
Xoaqaim  Joié  Soares ,  4k  '• 
Franciíco  de  Panla  AniQnei, 
Joaquim.  Perora  doa  Santoi,  f  S. 
Joio  Hilafio  de  Heneief  Dr.wiMiond  1 4t  A  •  $  »• 

Sieniaric, 
Tieente  de  Almeida  Vidal. 

Oandido  Xavier  de  Barros. 


Manoel  José  Monteiro. 
Carlos  Kar  de  Bnstamante. 


Procurador. 
TUcau. 

PoTiêtroê» 


José  Lnif  da  Gosta. 

Leôncio  António  da  Siha  Gomes. 

Jfuiet  do  P«s  d«  fVegveiia  d«  ITilin* 

Joaquim  Jofé  Soares «  {[  5. 

Joaquim  António  da  Gosta  Gordeiro»  $  3. 

Ballhasar  de  Abrea  Cardoso ,  ^  d ,  4í  4  (serre  o  snpplente). 

Jofto  Coutinho  Pereira  de  Velasco  (senre  o  supplente). 

luliea  d*  Pa»  da  fVog«flBÍ«  àê  T«paby« 

Tliomat  Rodrigues  Ferreira »  ^  5 »  4  6. 
José  Frederico  da  Moita  (serre  o  supplente)» 
Emjgdio  Simões  da  Fonseca. 
Joaquim  Gesar  de  Andrade* 

4oÍB  de  Direito  du  CoBMrea. 

Dr.  José  Florêncio  dn  Araújo  Soares. 

ãvoM  Haaio^ul. 
Dr.  Bernardo  da  Costa  Barros. 

Promotor  Publico. 
Dr.  Carlos  Arlhur  Busch  Varella. 

EseriTAea  •  Tubellilea. 
António  Gomes  de  Araújo. 
José  Brai  Corrêa. 

Proeurudores. 
José  António  de  Caldaa,  júnior. -—José  Simões  da  Fontcca, 

▼igario. 
José  António  de  Caldas ,  $  5. 

Coadjutor» 

Fortunato  Manoel  de  Mattos. 

Vigário  de  T«nl»y« 
Joio  Ignacio  de  Mesquita. 

falira  do  Parlo  da$  C^um. 

João  Loart&fO  FUgodru. 


06  MQUICIPIO    OS    ITABORABT. 

DeleeaoÍA  de  PoIícía, 

Substitutos, 
1.*  Joaqoim  António  das  Costa  Cordeiro,  Õ*  3« 
2.^  Franciíco  de  Paula  Antunes. 
i*^  Dr.  José  Bernardino  Ferreira  P^cLeco. 

Subdelegado  da  Fregueiia  da  Villa. 

António  Joaquim  Teixeira  da  Silva. 

Sabstitutoê, 
1.^  Francisco  Ribeiro  de  Mendonça, 
2.*^  Tenente  Francisco  Barreio  Pereira  Pinto. 
d.*  José  Simões  da  Fonseca. 

Escrivão, 
Capitão  Francisco  Xafier  da  Grnz. 

Subdelegado  de  Tamby. 

Thomas  Rodrígnes  Ferreira ,  $  5  ,  j[  6. 

Eseràfào, 
Ensebio  Firmino  Noieto. 

Subdelegado  do  Porto  da»  Caixas. 

Dr.  António  Gonçalves  Lima  Torres. 

Escrivão, 
Laurindo  Joié  PintOt 

Instme^fto  Seoun  daria. 

Profcuor  da  Latim. 
António  Pedro  Hespanhor. 

InstruoçAo  Primaria. 

Profesãores, 
José  Gomes  de  Faria  e  Silva. 

José  António  da  Silva  Hocba. 

Francisco  Simões  da  Fonseca. 

Professoras. 
D.  Francisca  Marcellina  dos  Santos  Malloso. 
D.  Clara  de  Mattos  Rocba. 

CoUeglos. 
D.  Lniza  Monteiro  Ornellas. 

D.  Antónia  Maria  da  ConceiçSo. 

Servolo  Drummond. 

Colleotorta. 

Collector, 
Joio  Gontinbo  Pereira  de  Velasco. 

Escrivão, 
Joaqnlm  Xavier  de  Barros. 

Hegoeiantes  em  todo  o  Uuníeipío, 

António  Jopé  Rodrigues,  Ç  5.  &  Torres. •  P;iixâo  &  Porto. 

Cândido  José  Rodrigues  Torres  í  3.  Francisco  José  d'Oliveira  Machado. 

António  José  Gonçalves  Bastos,  «J  3.       José  Joaquim  da  Costa  Lira. 

Maurício  &  Pedro.  Manoel  Teixeira  de  Carvalbo  Torres. 

loáo  António  Telles  de  Castro.  José  Vieira  BaptisU. 

Manoel  António  Pires.  Joâo  Gomes  da  Costa  Silva  6c  C. 


Mejrat  &  C. 

Manoel  José  de  Carvalbo. 

Ventara  &  Silva. 

Joac|aÍA  Francisco  da  Fonseca. 


Diogo  Corrêa  de  Mcnezas. 
Neves  &  Lemos. 
Fernando  António  Alves. 
Joacjuisi  Alves  da  Silva  M«ia« 


PMOVIBIGIA    DO    RIO    OB    JA9BIR0. 
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lofto  Jo»é  Teixeira  daFonwca, 

Oliveira  &  Paixfto. 

António  José  d^òllveira  Ne?ef  • 

Nevee  &  Tinoco. 

Jeronjmo  Pereira  BraTo. 

Francisco  do  Couto  Souza. 

Yictorino  António  da  Silva. 

Manoel  António  Pereira  da  Silva. 

António  Joaquim  Soares. 

António  Joaquim  Teixeira  Lima. 

Joaquim  Francisco  Pereira. 

Manoel  Pereira  BraTO. 

Tinoco  &  Yianna. 

Martinho  José  de  Araújo. 

Marcolino  Teixeira  da  Silva. 

Atevedo  &  Fortes. 

Lnix  António  Soares. 

Lnis  Teixeira  de  Mattos. 

José  Cardoso  Soares. 

Joio  Hilário  de  Meneies  Drammond, 

Francisco  António  de  Goiífèa. 

António  Marques  da  Silva. 

Caetano  José  da  Gosta. 

Domingos  Valentim  da  Gosta  MagalhSes. 

Lnis  José  Gonçalves  Ribeiro  &  Irm&o. 

José  Vicente  Ribeiro. 

José  Ribeiro  da  SiWa. 

Jostino  Cândido  Per.*  de  Vasconcellos. 

António  Per.* de  Vasconcellos  &Irmio. 

Manoel  José  Ferreira. 


Manoel  de  Abreu  Gaatello  Branco. 
Sebastifto  Pereira  de  VasconcelJos, 
Lourenço  Justiniano  da  Fonseca* 
Manoel  Gonçalves  do  Conto, 
André  Alves  dos  Rios. 
António  de  Meirellea  Ferreira. 
Francisco  Fernandes  Barroso. 
Joaquim  Vieira  Rangel. 
Paulo  Bilario  de  Bessa. 
Jofto  da  Silveira  Souto. 
Joáo  José  de  Moraes. 
Jofto  José  de  Souia  Figueiró, 
[gnacio  José  Martins. 
Ignacio  José  Martins  &  G. 
António  Manoel  da  Silva. 
Francisco  Ferreira  de  Macedo* 
Gomes  &  Leite. 
JoSo  Alves  de  Mattos. 
Luiz  Alves  de  Azevedo. 
Alexandre  Alves  de  Aze?edo. 
José  Caixeiro. 
Tbeodoro  José  Lopes. 
Geraldo  António  de  Oliveira. 
Francisco  António  Monteiro. 
Manoel  Alves  de  Souza  Porto. 
Joio  Bernardino  d*Almeida  Antaa, 
Joaquim  Gomes  dos  Santos. 
José  Luiz  de  Azeredo  Coutinho. 
Jeronvmo  José  dos  Santos. 
Ignacio  Fernandes  Maldonado. 
Luiz  António  de  Azevedo. 


FaxendeiroB  de  Assacar. 
Gentil  homem  José  Maria  Velbo  da  Silva]  Major  Gosme  Botelho  de  AzeTedo»  fS. 


D.  Angélica. 

Dr.  Belens. 

Joaquim  Gesar  de  Andrade. 

Joio  Pereira  de  Souza. 

Joaquim  António  da  Gosta  Cordeiro. 

^  9  (doas). 
Fones. 
Dr.  Joaquim  Francisco  Alves  Branco 

Moniz  Barreto,  ^  2. 
José  Joaquim  Pacheco  (duas). 
Pedro  Cândido  Rangel  da  Mata. 
Joaquim  Pereira  dos  Santos,  ^  S. 
Feliciano  José  de  Oliveira. 
Ignacio  Joaquim  de  Marins  Coutinho, 
Viuva  Marins. 
Conselheiro  José  Bernardino  Baptista 

Pereira,  f^  5. 
Juliio  Bernardo  Baptista  Pereira 


D.  Francisca  Torres. 

BalthasRr  de  Abreu  Cardoso,  4  &»  9^» 

Joio  Vieira  Rangel. 

José  Panlo  de  Aze?edo. 

José  Paulo  Sndré. 

José  Paulo  de  Magalhães. 

Filhos  de  Maria  Rosa  das  Mercês. 

Joaquim  Luiz  da  Gosta. 

D.  Maria  de  Macedo  Freire. 

Alexandre  Alvares  de  Azevedo. 

D.  Maria  Ignacia  Luiza  da  Moita. 

Joio  Alvares  de  Azevedo  Macedo,  ^  3. 

Joaquim  Luiz  Ribeiro  de  Magalhies, 

$  3,  6  A. 
Barão  de  Itapacorá,  ij^  2,  A  d* 
João  António  Monteiro,  ^S  íduas). 
D.  Anna  Calhaiina  de  Azeredo  Gout.^ 
Costas  Rochas. 
António  Joaquim  Gonçalves,  ^  3, 


Botíoaa. 

Joio  Coutinho  de  Macedo.^^Antonio  de  Moraes  Tibio.-~Manoel  Martins  Pi" 
nheiro. — Domingos  Duarte  dos  Santos.— Joio  José  de  Moraes.— Fraacisco 
Gomes  dos  8aatos.«Liús  Duarte  Moreirat^José  Gaetaao  de  B^nros^ 


8i 


«UmCIPIO    DB    ITABORART. 

Faseadeiro»  de  CM  e  Maatimeatof, 


Francuco  Bí&eiro  de  Meodonça» 

António  Joaquim  da  Gosta,  jt  6. 

José  Francisco  Fartado  de  Mendonça. 

António  Fartado  de  Mendonça. 

Joaquim  Jusó  Soaret,  ^  5. 

José  Francisco  Pereira* 

Joaqním  Mariano  Alves  da  Gosta. 

José  Paulo  da  Rosa  Figueiredo. 

Libanio  José  de  Freitas, 

Viso.   do  8.  Salvador  de  Gampoi,  $  2. 

António  José  Pereira  da  Co0ta. 

Manoel  José  Pereira  da  Gosta. 

Gapitlo  Jufto  Borixe  Botelho. 

Diogo  Botelbo  do  Lacerdo. 

Tenente  Fran.»  Barreto  Pereira  Pinto. 

António  Gomes  de  Marins. 

JoSo  Damasceno  Figueiredo. 

Dr.  Jo»é  Bernardino  Ferreira  Pacbcco. 

António  Joaquim  Ferreira  Pacbeco. 

Lais  Manoel  Ferreira  Pacbcco. 

Severino  Antunes  de  Figueiredo. 

Severino  José  Antunes. 

Pedro  Xavier  Pinbeiro. 

Pedro  José  da  Silva  Gardoso. 

Jo&o  Continbo  Pereira  de  Velasco. 

Marcos  Aulnnes  Marcello. 

Manoel  dos  Santos  Moreira. 

Joaquim  Jo^é  Antunes,  jji  6. 

Jofto  Gomes  dos  Santos,  ]Q[6. 

Pedro  Ledoino  Quintanilha. 

Francisco  Nunes  Fagundes. 

Joaquim  Luiz  de  Moura, 

Francisco  José  Gardoso. 

Joaquim  José  Gardoso. 

Jo&o  José  de  Moraes. 

José  Gomes  dos  Santos. 

Dionitio  Gomes  doa  Santos. 

José  Lais  dos  Santos. 


padre  Manoel  da  Silva  Ghavlo. 

Francisco  da  Silva  Pereira. 

Francisco  Xavier  de  Matos. 

Francisco  Xavier  da  Cros. 

Manoel  Nunes  Vieira. 

Jofto  Johé  Alves. 

JoSo  José  da  Silveira  Cnnba. 

António  de  Azevedo  Fonseca. 

Marcos  José  da  Fonseca. 

Marcelino  José  Ferreira  Lopes. 

António  Joaquim  Teixeira  da  SiWa. 

Rodrigo  José  Teixeira.* 

Januário  Francisco  da  Silva. 

Jo&o  Luís  da  Gosta. 

Manoel  Gustodio  de  Araújo. 

Francisco  de  Paula  Antunes. 

Fidelis  Jofc  Alves. 

Felizarda  Soares  Antunes. 

Pedro  António  de  Sonsa  Gouto. 

Geraldo  Antunes  Moreira. 

Joaquim  Alves  Nogueira. 

José  Manoel  Alves. 

Alexandre  José  da  Silva  Lessa. 

Jofto  Joisé  da  Silva  Lcssn. 

Joaquim  Manoel  da  Silva  Lesaa. 

Henrique  José  Lopes. 

João  Marques  dos  Santos  Goimbra. 

Tbomaz  Rodrigues  Ferreira^  $  8.  4^  ^i 

Prudencio  José  Antunes. 

Paula  Gcsar  de  Andrade. 

Joaquim  de  Almeida  Vidal. 

António  Moreira  Pinto  Maia. 

Viuva  Maldonado. 

Manoel  Vieira  Maciel. 

Ignacio  José  de  Azeredo. 

Manoel  da  Gosla  Travasfos*. 

Cláudio  José  Soares. 

Manoel  de  Lemos  Pereira. 


Casaa  de  CommissOea. 

Gap.  Agostin.  Jofé  Rodrig.  Torrei,  ^  3.| José  de  Sonsa  Reia. 
Barroa  êc  Nabnoo.  iMeyrat  &  G.* 

Franciico  Diat  da  Gms  Latfto.  I 

Typogrephia. 
JoAo  Hilário  de  Meneses  Drnmmond ,  iQí  4,  $  5  ,  na  Villa,  r.de  S.  João,  7. 

BraçenAA. 
MAGHADO  &  SOARES. 
Tem  sempre  nm  completo  e  variado  sortimento  de  todos  os  generoa  aeccos 
e  molbadoa,  tudo  comprado  em  primeira   mão,  e  por  isso  se  Tendem  por 
atacado  e  a  varejo  pelos  preços  do  Rio  de  Janeiro. 

Também  comprfto  e  recebem  a  consigaaçÃo  ;  café ,  assucar ,  mantimentos 
e  ontros  géneros  de  prodaeçio  nacional. 


PBOTIBreiA  VO  BIO    PV  JíAimRO,  8é 

CURATO  DE  N.  S.  DA  CONCEIÇÃO  DO  PORTO  DAS  CAIXAS. 


Padrt  Joio  Lourenço  de  Filgaeinm. 

Subdelefwloi 
Dr.   António  GonçilTef  de  Unia  Torret, 

António  Jo»é  Gonçalvet  Biatot,  (  8. 
Francisco  do  Gonlo  Soma. 
Joaé  Anlonio  da  Siira  Rocha. 


EaeriTão. 

Laurindo  José  Pinto, 

■ediooa. 
Dr.  António  Gonçahea  de  Lima   Torre».— Dr.  Bernardino  José  Redritaef 
Torrety  $  3. — Dr.  Cjpriano  Joné  de  Carralbo,  $  8. 

Botioarioa. 

António  de  Moraes  Tibân.— Munocl  Martiot  Pinheiro. 

Begoelanteai  Prepríeiarioa  e  GApiUJbtaa. 


António  José  Rodrígoet,  $  8,  &  Tor- 

Antooio  Jové  GonçaWps  Biiotof,  ^  8. 
António  José  de  OlÍTeim  Ne? ei. 
António  Joaquim  Teixeira  Limii. 
António  Joaquim  de  Mattos  Sc  C. 
António  Joaquim  Soares. 
Azevedo  &  Torres. 
Cândido  José  Rodrignes  Torres. 
Carlos  Angasto  Tannay. 
Diogo  Corrêa  de  Menezes. 
Feliz  Trjbonilict. 
Francisco  do  Couto  Sonsa. 
Francisco  Dias  da  Crnz  Lallo. 
Francisco  José  de  Oliveira  Machado. 
Joaquim  Alfes  da  Silva  Maia. 
Joaquim  Francisco  da  Fonseca. 
Joáo  António  Tellea  de  Castro. 


Joáo  Gomes  da  Costa  a  Silva* 

Jo^é  Joaqnim  da  Costa  Lira. 

José.  Vieira  Baptista. 

Manoel  Anlonio  Pereira  da  Silfa. 

Manoel  António  Pirea. 

Manoel  Pereira  Bravo. 

Manoel  T^izeira  de  Carvalho  Torres. 

Maorioio  &  Pedro. 

Mejral  &  C. 

Neves  &  Tinoco. 

Neves  &  í^mos. 

Oliveira  &  Paixlo. 

Paixáo  &  Porto. 

Ventura  &  Silfa. 

Victorino  António  da  Silva. 

Vianna  &  Tinoco. 

Jeronymo  Pereira  Bravo. 

Joaquim  Francisco  Pereira. 


GomnlasOea. 


José  de  Soma  Reis. 
Mejrat  &  C. 


Agostinho  José  Rodrignea  Torres. 

Barros  &  Nabuco. 

Francisco  Dias  da  Crns  Latão.' 

Padariaa. 
José  José  Teixeira  da  Fonseca. — João  António  da  Silva. 

Bilhar  €  Café. 

João  Joaqnim  Barbosa.— Manoel  Joaquim  de  Oliveira. 


José  da  Costa  Ramos «  trabalha  em  qualquer  obra  pertencente  ao  aeci  ottão  § 
e  tem  bum  sortimento. 

Profeasorea  Pnbllooa. 
Intirueção  primaria» 
D.  Clara  Mathildea  de  Mattos  Rocha. 
José  António  da  Silva  Roch«« 


ao  CURATO  PB  11.  f.  PA  COUCEIÇIo  PO  FOPTO  PAS  CAnUUL 

Colleflof. 

D.  LuSsa  d*0rnel]as  de  SoQxa  Draminond. 
SerraJo  Qairino  da  Silva  Dramniond. 

latpcetor  dai  EmoIm* 

Dr.  Alfaro  Aniones  Marcello*  $  S. 

Fasendalroa* 

ADtonio  José  Rodrignei  Torres,  $  S.IJoaq.  Anlonio  da  GobU  Cordeiro,  $$, 
António  JoaqaSm  Gonçalves.  I     engenho  de  assacar  e  lavrador  de  ca£é« 


JOAQUIM  EMMANUEL  ENDRIVOT, 

morador  na  fregneiía  de  Uapacorá ,  trabalha  de  caldeireiro ,  fandidor ,  bom- 
beiro ,  faz  bombas  de  todas  as  qualidades  ,  tanto  de  força  como  aingelas,  e 
alambiqae  de  continaação ,  de  condensador  e  de  toda  a  qualidade  qae  se 
qacira;  assenta  os  mesmos ,  trabalha  também  de  fanileiro,  e  de  iodaf  as 
obras  de  ferro  batido. 


PROVIffCIA    DO    RIO    0B    JAHBIBO.  ff 

X.- município  de  itaguahy. 

PREOUEZIA  DA  VILLA. 

Gamara  Mnaiolpal. 

Vereadores, 
JPreií^Mfe.— Jo»é  António  Airo»,  iSi  5,  ^E^- 
Anloiiio  Kodrígues  de  AzeTedo,  A  ^. 
Manoel  Martins  du  Couto  Hei»,  f  5* 
Dr.  Rajoiíindo  António  Tei&eir** 
Migael  Jusé  Coelho  da  SiUa* 
JoDé  Pereira  Tavares. 
Francisco  Xavier  Teixeira, 

Supplente$  em  ewerciêio. 
Manoel  Joró  Cardoso,  ^E  6* 
Bento  José  Machado  Br^ga. 
Ajres  Uygino  Monteiro  de  Baena. 

Secreiario» 
Angnsto  Rodrígnes  da  Silva. 

Proeurador, 
PoDCÍanno  Lniz  de  Aranjo. 

Máximo  José  de  Oliveira  Macedo. 

Porteiro» 
Manoel  da  Silfa  Rosa. 

AJwlante, 
José  António  Moreira. 

Vaceinador, 
Dr.  Raymundo  António  Teixeira. 

Juix  de  Direito  da  Comaroa. 

Dr.  José  Mattoso  de  Andrade  Caroara. 

Promotor.Jj 
Dr.  José  Maria  Vieira  da  Rocha. 

Esorivfto  do  Jurji  oxeoQções  oiveia  e  eriati. 

Mignel  José  Coelho  da  Silva. 

Juix  Muaioipal  •  de  Orphloa. 
Dr.  Joio  José  de  Andrade  Pinto. 

Escrivão  de  Orpkàoi» 
Felicio  Veriato  Brandfio. 

8al>ttítatot  do  Juis  Himioipal. 
António  Jof>é  de  Oliveira  Sampaio,  4e  S« 
Francisco  José  Cardoso,  ^  2. 
Caetano  José  da  Silva  Santiago. 
Manoel  Rodrignes  de  Oliveira. 
Qaerino  Lourenço  Castello  BrancOt 
Luiz  Barbosa  de  Sá  Freire. 

Carcereiro. 
Theodoro  Pocianno  da  Costa. 

Offieiaea  de  Justiça. 
Joio  José  da  Silva  Torres. 
Joaquim  José  Moreira. 
João  José  Nunes. 
Manoel  Francisco  de  BarroB  Soco. 


M  MUmCIPIO    9B   ITAOOAST. 

IM«fwlo  éê  P9ÍhU, 

Dr«  Joio  Joié  da  Andrade  Pinto, 

JSMrivOtf. 
Mlgn  t\  José  Coelho  da  Silf  a. 

António  José  de  Oliveira  Sampaio,  4^  5. 
Francisco  José  Cardoso,  f  2* 
Caetano  José  da  Silva  Sa n^-iago. 
Manoel  Bodrignes  de  Olireira, 
Qoerino  Lourenço  Gastello  Branco. 
Laii  Barl>08a  de  Sà  Freire. 

Sabdel«(a4o  úm  PolitU. 
Manoel  José  Cardoso ,  4e  ^* 

lSt0r/aAo, 
Felbberto  Egfdio  de  Araojo  GanUlicp. 

M>noe1  nodrígnes  de  Oliveira. 
Manoel  Marques  dos  Santos, 

Tdbelllâee. 
Migoel  José  Coelho  da  SíW a» 
Felício  Veriato  BrandAo. 

CoBUder  •  INatrib«l4ev. 
Felisberto  Egídio  de  Aran  jo  Cantaliee. 

PartidoTM, 

Felisberto  Egídio  de  Aran  {o  Cantalloe* 
Poocianno  Lnix  de  Aranjo, 

Jttisea  de  Pai. 

António  Bodrignes  de  Aieredo,  4l5. 
José  Pinto  Tavares. 
Dr,  Rajmando  António  Tebeira. 
FraDcisco  Xavier  Teixeira. 

Bterivào, 
Francisco  Cândido  de  Aranjo  Gantalíce, 

Advof  ftdo  ProviaiepMdo. 

Manoel  Rodrigues  Madeira, 

BoipregftdoB  ao  Poro. 
Joio  José  Moreira, 
José  Francisco  de  Carvalho. 

SoIUeitadorea, 
António  Rello  de  Paula  Araújo. 
Poncianno  Luii  de  Araújo, 

Pronotor  doa  Eeaiêneii 
Manoel  Rodrigues  Madeira. 

SollIoiUàdor, 
Francisco  Cândido  de  Aranjo  Cantalice, 

Thetooreiro  de  Orphtoa. 

António  Rodrigues  de  Azevedo,  4l 5. 

Depositário  Gernl« 
António  Joio  da  Silveira, 

Tigario. 

Marcos  Cardoso  de  Paiva. 

Coadjuiar» 
Francisco  Rodrigues  de  Almeida. 

MaehritUU. 
Laeio  Joié  doi  Santos. 


»ftdVlMIA  HO  ftlO  »B  JAVMtfta  it 

ÁAtonio  Joio  da  Silftim. 

,     ,  Êfnãiwt  áã  T«rr«  •aatâ, 

Joaquim  Joié  da  SiUa  Smios. 

Admlalttrador  da  mtiA  d«  rtadM  •  A^UmUip. 

Maaotl  Uborio  dt  Sonsa  Utrlt  Sarnotitd. 

BaoríTâo  d4  OolUtlorlAi 
Joio  Baitrra  Gataloanti* 

Corrtlo. 

Ageate*— Manoel  Joaqoim  da  Castro*  |uuior, 

AjudanU. 
José  Doffles. 

Ensiao   Pnblíoo. 
Impeeior  Parochial^M»noB\  José  Cardoso,  i|[  6. 

Pro/etforei. 
D.  Margarida  EQgenia  de  Balbi. — Jofto  Aatonio  Garfello  d'AiUa. 

Medloos  e  Ctmrgiftes* 

Dr.  Rajmondo  Anlonio  Teixeira. — Manoel  Rodrigaes  de  Olifelra. — Francisco 
de  Paola  Doarte,  fj^  5. — Radolpho  lulio  de  Bslbir  (homoeopalha). 


António  Paulino  Nogueira  .-^Manoel  Pereira  da  Fonseca. 

PlroprUdados  na  Villn< 

Faxenda  denominada  dê  liagi^ahyif  proprieiario  António  José  TaTares»  ji  S. 
Canal  de  Pedro  d^AUaniarãt  proprietário  Francisco  José  Cardoso,  ji  9« 

Trapiches. 
Do  Canat  dê  Pedro  d*ii/Mn/ara«admini»tradore9  Francisco  Joaé  Cardoso  dtFUlM* 
Do  Satroêo,  administrador  José  António  Dias  Martins^ 
Da  Coroa  Qrandêi  administrador»    «•••••• 

ComptfthlA  NnirogAfâo  lUgudhyoaao  patn  •  porto  4o  Eto  tfo  JadMlro* 
Vaporas '•»  Brâêilm,  AmorUa  — *  íorça  de  )&  eafallios,  administrador  Jusé  Anto« 

nio  Dias  Martinst  As  sabidas  do  porto  de  Itagoah/  tstào  Mmpre  dapeodcatea 

da  maior  ou  menor  affluencia  do  earregameuto. 

y— aiiiros  do  Qoil« 


António  de  OllTeira  Ribeiro  Mala. 
António  José  de  Mesquita. 
António  José  Ferreira. 
António  José  de  Oliíeira  Sampaio» 
António  José  Tancca»  ^  4. 
Angelo  Altes  Xafier« 
Anionio  Pinto  TaTaret» 
Caetano  José  da  Silta  Ssnilago. 
Domingos  Carneiro  de  Andrade,  i^  S. 
Domingos  LuSt  dos  Reis. 
Domingos  Dinis  de  Andrade. 
Domingos  Alves  de  Freitas. 
Francisco  Baiilio  Teixeira  Pires. 
Francisco  Anlonio  Rodrigues  Santiago. 
Francisco  Xavier  Teixeira» 
Francisco  José  de  Olif  eira  Pacheco. 
Felisberto  José  Corrêa» 
Francisco  Batilloi  júnior. 
Francisco  Duarte* 
loaqulm  António  do  OUtalra, 


José  Tibarcio  de  Sá  Freire. 
D.  Josepbade  Andrade  Figaefra» 
D.  Josepba  de  Oliveira  Saixas. 
Joio  Luís  da  Malta  Barroso. 
JoAo  José  Figueira» 
Joio  Bitilto  Teixeira  Pires. 
José  Monteiro  BiVancoort. 
José  AnlODÍo  Gonçalfest 
Joaquim  Joié  de  Si  Freire. 
José  Joaqoim  de  Lacerda  ífoTaf s» 
José  Fansiino  de  Sanla  Rita, 
Joio  Martins. 
Joio  Nunes  de  Araújo. 
Loix  Barbosa  de  Si  Freire. 
Luit  António  Marias» 
Lauríano  António  Lopes  Coelho. 
Manoel  Pereira  da  Fonseca. 
Manoel  Simio  Qonçahes* 
Manoel  Custodio  QouçsUei  Maiii 
XlAcedoro  dos  Santos  Coimbra» 


M  ttlTlllCIi»IO    ttB    ITAÓÚAfelY. 

Gaitara  de  eaaaa. 

António  Dias  Pavão,  ijp  S.  1  Francisco  de  Paula  Daarte,  i^  S. 

António  de  OiiTeira  Ribeiro  Maia.         |  Boberlo  Goats. 


CURATO  DO  BANANAL. 

8ttb  delegado. 
Jalilo  Rangel  de  Axeredo  Gon linho. 

Manoel  Franciaco  de  Oliveira. 
Lnis  Miinoel  da  Silva. 

Etcrivão. 
António  Joaquim  Rodrigaes. 

Jttisea  de  Pai. 
i.*  José  Pereira  Tavares. 
2."  Joaqaím  Maríiino  deMoara,  filbo. 
5.*  José  António  dos  Santoa  Mendes. 
à**  Leocadio  Paniplona  Gôrte. 

Eicrivão, 
Manoel  Alves  Torres. 

▼ígarío. 
Francisco  Joaqoim  Alves  Soares. 

Caltara  da  Amorelrai  eria^jfto  do  bieho  da  seda  e  preparo  delia. 

EmprexB  favorecida  pelo  governo  provincial  e  dirigida  por  José  Pereira  Tavarea« 

Faieadeiroa  de  Café. 


Laiz  Manoel  da  Silva^ 
Luit  José  Lopes. 
Manoel  Francisco  de  Oliveira. 
Manoel  António  dos  Santos  Mendes. 
D.  Maria  Perpetua  de  Jesus. 
Manoel  Gomes  de  OliTeira  Lima. 
Manoel  Gomes  de  Noronba. 
Manoel  Pereira  Dias. 
Raymnndo  Gomes  de  Noronba. 
Rodrigo  Fernandes  Ramos. 


António  Soares  da  Silva. 
António  Joi«é  de  Freitas. 
António  Alves  de  Oliveira  Lima. 
Alexandrino  Gomes  dè  Noronba. 
Domingos  Loix  da  Silva. 
Francimso  Joaquim  de  Albaqnerqne. 
D.  Gertrudes  Maria  da  ConceiçAo. 
Bygino  Gomes  de  Noronba. 
José  António  dos  Santos  Mendes. 
JoAo  José  Borges. 
Leocadio  Pamplooa  Gôrte. 

Caltara  da  oanoa. 
Joaqoim  Alvt •  de  Âxevcdo,  i^  S.  •  M  anoel  Joaquim  Pereira  Pinto  Sayio. 

José  Gregório  da  Gosla  Barros  Sa  j&o.     | Miguel  Atbanasio  da  Gosta  Barr0|Saj&0« 

rREOUEZIA  DE  B.  PEDRO  B  B.  PAULO. 

Bttb  delegado. 
Díonisio  loié  de  Santiago,  ^  6. 

Subêtiiatoê. 
José  António  Airosa,  ^  8,  i|[  5. 
António  Joaquim  Quaresma  da  Silva. 
António  Marques  Lavra. 

Eicrivào, 

Joio  Ribeiro  da  Fonseca. 

Joiías  da  Pas. 

José  António  Airosa,  i]{i  8,  i|[  5. 
Dionísio  José  de  Sanli^MKO,  ^t  6. 
lacinibo  Mascarenbas  Fartado  de  Mendonça. 
áat9fti«  Carneiro  da  iilva  Moreirâ« 


loio  Ribeiro  da  Fodmc». 


PWLOtiiÊCtÂ  00  tkíú  ttri  íáiiclEo. 


Joaquim  Gonrado  de  OliYtira. 

iBtpet tov  dâf  BieoUi 
loié  António  Airoia,  i^  &»  4t  ^* 

Profitiúr  PublUot 
Joio  Ribeiro  da  Foniecat 

llodieo, 

Dr.  Joié  Bemardiao  da  Gonba  Bilanconrt. 

Botioarío« 
José  Marcelliao  Barbosa. 

Faseadeiroa  de  Café. 


Conselheiro  António   Pereira  Barreto 
Pedroso. 

António  Barbosa  de  Araújo. 

António  Marques  Lavra. 

António  José  Rodrígnes. 

António  José  Alves  Imboaba. 

António  Joaqaim  Quaresma  da  Silva. 

Dionisio  José  de  Santiago,  jfi  5. 

Daniel  Joaqaim  de  S«nt'Anna. 

Francisco  Anlonio  da  Grux. 

Francisco  Manoel  de  Sá  Freire. 

Francisco  Garcia  Paes  Leme. 

ladnlbo  Mascarenhas  Fnrtado  de  Men- 
donça. 

Joaqaim  da  Gosta  Nuriei. 

José  António  ATrosa,  f  >,  4t  B* 

Joaé  Luii  Pereira  Bastos, 

Oullorn  do  oânan. 


Joné  Corrêa. 
Jufto  José  Ferreira,  i^ò, 
José  Maria  da  Lapa. 
José  Custodio  Gonçalves  Maia. 
José  DoDiingaes  da  Silva  Figneira. 
João  da  Silveira  Caldeira,  Â  2. 
Luiz  Freire  de  Figueiredo. 
MatliiasMarlins  Moreira. 
Manoel  Joaqaim  da  Cruz. 
Miiriauno  Francisco  de  Sunza. 
Pedro  Cjprianno  Pereira  Belém* 
Viscondessa  de  Alcântara, 
Venâncio  José  do  Mello. 
Victorino  Dias^oreira» 
Viava  Quaresma. 
Viuva  Airosat 


António  Barbosa  de  Araújo. 
António  Carneiro  da  Silva  Moreira. 
José  António  Airosa,  ij{i  ^>  4e  ^* 


Manoel  Joaquim  da  Grnt. 
Marqocza  de  Queiaeramobim. 
Viava  Airosa. 


Agrlmoaaort 
Dionisio  José  de  Santbgo»  mede  terras  e  encarrega*«e  do  nivelamento  e  levan 
tamento  de  plant  as, 

Commopolo  do  Moaietpio. 

Nãgociantêê, 


Agostinho  José  Carneiro  Gnimaráeii 
António  da  Rosa  Ramos  &  C* 
António  José  Tavares  &  C.» 
António  Barbosa  de  Araújo, 
Bento  José  Machado  Braga. 
Bernardo  Joaquim  da  Silva. 
Custodio  José  Fernandes. 
Custodio  José  Vieira  de  Sá. 


Joi>é  Francisco  Gnimarftes. 
Joio  Vieira  Maciel  &  C.» 
Joaqaim  Leite  de  Araújo  dt  C* 
Joaqaim  José  Moreira  &  C* 
José  António  Gonçalves  &  C* 
José  Luiz  Pereira  Bastos. 
Querino  Lourenço  Castello  Branco. 
Victorino  Dias  Moreira. 


loáo  Demby. 

António  Vicente  Danenberg  &  C. ,  cm  liquidação.— ^Gnarda-livros  da  liquida- 
çâo  Avies  Uygino  Monteiro  de  Baeoa. 

Lejaa  do  Fâteadas. 
Domingos  José  Cardoso  Oaimarftei»      Joaquim  José  da  Silva  Sanloi* 
loié  loaqalm  dt  Grui  Coimbra»  Xliemai  Joaquim  da  Silvai 


•  • 

Eleitortfl. 

S.  Francisco  XAvitr. 
Jofto  Joté  de  Andraclt  Pinto* 
losé  finto  Tavares, 
Manoel  Íoi>é  Canln^io»  A  6« 
Caetano  Joié  da  Silfa  Sani^ngo, 
Francisco  Joté  Cardoso  ,   A  {• 
Blannel  Martins  do  Conto  Uois,  ^  5. 
António  Rodrigues  de  Atevedo,  ]|[  5« 
António  José  de  Olifeira  Sampaio ,  ]|[  6. 
Ayres  Hygino  Monteiro  de  Bacna. 
António  Vicente  Danenberg,  ij[i  3,  ^  6. 
Domingos  JoséTei^ieira  CÍiaTes,  ^  3,  ]|[  6« 
Loiz  Barbosa  de  Sá  Freire. 
Domingos  Diniz  de  Andrade. 
JoAo  Bazilio  Teixeira  Pires, 
Manoel  Rodrígnes  de  Oliveira. 
António  Paniioo  Nogneira. 
Felício  Verialo  BrandAo. 
Mignel  José  Coelho  da  Silva. 
Dr.  Rajmnndo  António  Teixeira. 
Anlonio  Alves  de  Oliveira. 

Bananal. 
Lniz  Io«é  Lope^. 

Jnliao  Rangel  de  Azeredo  Coutinho. 
Luiz  Manoel  da  Silva. 
Joaqnim  Mariaonn  de  Moaraf  filho* 
António  luar|nini  RodrígacSt 
losé  Lopes  de  Samnain, 
Manoel  Francisco  de  Aran]o, 
Manoel  Joaqnioi  Pereira  Pinto  Sajlo. 
Miguel  Alhanasio  da  Gosta  Barros  Saylo. 
Anlonio  Joité  Rodrígnes, 
António  Barbosa  de  Araújo. 
Pranciaco  Pereira  Maciel» 

S.  Pedro  •  S.  Paolo* 

Joté  António  Airosa*  i^  S«  ^  3. 

Dionísio  José  de  Sanimgo,  ]^6. 

Jacintho  Mascarenhas  Furtado  de  MendooÇt* 

Venâncio  Ju^é  de  Mello, 

ÃnionSo  Gameiro  da  Silta  MoreSrft. 

António  Marqoes  Sooza* 

Francisco  Antunio  de  Oiitelra  Figaeiredo* 

Joaqaioi  da  Gosta  Miuiea, 
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FREGUEZIA  DA  CIDADE. 

(Invocaçiode  S.  Joio  Baptista.— População  orça  em  5,IS0Oa1iiits,  aando  ijmUiVtu^ 

Gamara  Mimieípal^ 

Vereadores* 
Presidente. — Bernardo  Gomes  Braga ,  A  6, 
António  Joaqaim  de  Senna  ,  iQt  5, 
Torqaato  José  de  Sâ  Pinto. 
Dr.  António  Rodrignes  Pio. 
Br.  Luiz  José  da  Conta  Soaza. 
AppoUinarío  José  Pacheco. 
Manoel  José  de  Campos. 
Lniz  Gomes  Amado  de  Agniar. 
J^uíz  José  Vlanna. 

Secretario,  —  Laarindo  José  Ferreira, 
Procurador. — António   José  Luiz  da  Silva, 

Fífcaes. 

Da  Cidade — Lniz  António  de  Soaza  Maricii. 
Da  Barra  de  S,  João — Lniz  António,  da  Ganha, 
Das  NeTcs. — 
Carapebús  e  Quissaman — Joaqnim  José  Licerio, 

Jaú  Municipal,  de  Orph&os  e  Delegado  de  Políoía. 
Dr.  João  da  Gosta  Lima  e  Castro. 

SappítiUes* 
1.*  Dr.  Lniz  José  Perora  da  Fonseca. 
2.*  Appollinario  José  Pacheco. 
3.*  Joaqnim  José  Coelho. 
/k.«  António  Joaqaim  de  Senna  ,  ^5. 
5,«  José  Domingnes  de  Oliveira  Maia,  ^  6. 

Subdelegado. 

Polycarpo  Francisco  de  Vasconcellos. 

Escrivão. 
Joaqaim  Jalio  da  Silva, 

Juízes  de  Paz- 
i.**  Manoel  José  de  Campos. 
2."  Poljcarpo  Francisco  de  Vasconcellos, 
S.*  Ignacio  Dntra  Pisão. 
A."  Laiz  José  Yianna. 

Escrir&o. 

António  Francisco  do  Conto. 

TabelHftet. 

i.*  Tabcllíão  e  Escrivão  de  Etecnções  e  do  Jary — Torquato  José  de  Sá  Pinto 
2.*         »  «de  Orpbãos — José  António  Pinto. 

Contador  e  Distribuidor. 
Polycarpo  Francisco  de  Vasconcellos.  * 

Partidores  do  Geral  e  Orphftos, 
Polycarpo  Francisco  de  Vasconcellos. 
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Depositário  Geral. 

Manoel  Joté  de  Campos. 

Jttixo  EccleMattíoo. 
Vigário  da  Vara, 
Padre  José  de  Freitas  Caldas,  ^  3. 

Escritào. 
Joaquim  de  Freitas  Caldas. 

Vigário  da  Freguetia, 
Piidrc  José  Ânlonlo  de  Oliveira  Paes  Leilão. 

InstmcçAo  Primaria. 

(Cousellio  MaiiicipaJ.) 
Torqaato  José  de  Si  Piolo. 
Dr.  Antouio  Uodrigues  Pio. 
Vago. 

Inspector  da  Parochia. 

AppoUinario  José  Pacheco. 

Professores. 

Escola  de  Meninos — Laurindo  Fernandes  de  Agniar. 
^      de  Meninas — Vaga. 

Agencia  do  Correio. 
Agente — JoSo  Pacheco  Sobrosn. 
Ajudante — Francisco  Baptista  Villela, 

Gollectoria. 
Collector — António  Joaquim  Rodrigues  da  Costa. 
Escrivão — Joaqnim  José  Pimcnio). 

Médicos  e  Cimrgiftes. 


José  Maria  Velho  da  Silra. 
Manoel  Joaquim  da  Custa. 


Dr.  Lniz  Gonçalves  da  SiNa. 

t)r.  José  Maria  de  Almeida. 

António  de  Mello  Silva  Pimentel. 

Boticários. 

AppoUinario  José  Pacheco. — Francisco  Sá  Pinto  Magalhães. 

Advogados 


Dr.  Luiz  José  Pereira  da  Fonseca. 
Luiz  Jusé  Via  una. 


Dr.  António  Rodrigues  Pio. 
Dr.  Luiz  José  da  Costa  e  Souza. 

Negociantes. 
António  José  Rodrigues  Torres.  Francisco  Jo^c  da  Conceição. 

António  Gonçalves  do  Rego  Vianna.        Jo^é  Francisco  Alves  du  Brito. 
António  Augusto  da  Silva  Gomes  &  C.  João  António  de  Pinho  Rezende, 
António  José  Alves  de  Brito.  fJoão  António  dos  Santos. 


António  José  de  Souza  Ribeiro. 
António  José  Antunes. 
Francisco  Diogo  da  Cunha. 
Francisco  Luiz  Salgado. 
Francisco  Domingues  de  Aranjo» 

Fazendeiros 
António  Joaqnim  de  Sena. 
Aniceto  Joaquim  Ferreira  Guedes*. 
Constante  da  Silva  Jardim. 
Domingos  de  Freitas  Caldas. 
Domingos  Alves  Morào. 
Ezequiel  de  Araújo  Pinheiro. 
Francisco  Dominguih  do  Araújo. 
Francisco  Gonçalves  de  Oliveira. 
Francisco  José  da  Conceição. 
José  Francisco  Caldas* 
José  da  Silva  Cunha. 
José  Joaquim  de  Carvalho. 


João  Pedro  da  Silva. 

José  Maria  da  Cunha  Valle. 

João  Lniz  Martins. 

Manoel  José  de  Souza  Ribeiro. 

Lavradores. 

José  Alves  de  Brito. 
Joaquim  de  Souza  Meirelles ,  ^  f, 
José  Nascentes  de  Almeida  Barreio. 
José  Corrêa  Maciel. 
Manoel  Caetano  da  Silva. 
Manoel  Gonçalves  da  Silva. 
Manoel  Miguel  de  Azevedo. 
Manoel  dos  Passos  Silva  Brasilicnse. 
Manoel  Joaquim  de  Carvalho. 
D.  Narcisa  Francisca  Dutra. 
1).  Rita  Gonçalves  da  Silva. 
Sebastião  José  de  Moraes. 


província  do  rio  de  janeiro. 

FREGUESA  DE  N.  S.  DO  DESTERRO  DE  CUISSAMA. 

Subdelegado. 

Bento  Gameiro  da  Silfa. 

Substitutos, 
1.*  Jaliâo  José  de  Barcellos,  j[  6. 
2.*  Sebastião  Gomes  do  Espirito  Santo, 

Jaizet  de  Pos. 

1.*  Visconde  de  Araraama,  ^  à. 
2."  Bento  Gameiro  da  Silva. 
3.®  José  Martins  Moreira. 
4.^  Manoel  Uodrigaes  de  Carvalho. 

Escrivão  do  Juizo  de  Paz. 
Saturnino  António  de  Barccilos. 

Fiioal. 
Joaquim  José  Licerio. 

Vigário. 
Bev.  Domingos  de  S.  Buruardo  Rociui,  ^  S. 

Fazendeirof. 


D.  Anna  Joaquina  de  Vcllasco. 

Barão  do  Urarahy,  i|r  â,  ^  2. 

Beuto  Carneiro  da  Silva. 

Convento  do  Carmo. 

Domingos  de  S.  Bernardo  Rocha,  ^  3. 


André  José  do  Espirito  Santo. 
Anlonio  Ribeiro  do  Rosário. 
António  José  de  Andradi*. 
António  João  de  Barcellos. 
Anlonio  de  Souza  Tavares. 
Aulouio  Leopoldino  du  Souza. 
Amaro  Pedro  da  Silva. 
Aoastacio  Ferreira  da  Cruz. 
Angelo  José  Luiz. 
Boaventura  de  Oliveira, 
Ballhasar  Francisco  Rangel. 
Constâncio  José  Peçanha. 
Gelcslino  José  Peçanha, 
Felizardo  Gameiro  da  Silva. 
Francisco  Bento  da  Maia. 
Francisco  José  Carneiro. 
Francisco  de  Salles  Ribeiro. 
Francisco  de  Oliveira  Crespo. 
Uerdeiron  de  D.  Floriana  Domiugaes 

de  Souza, 
José  de  Csrvnibo, 
Ildefonso  Francisco  de  PMula. 
José  de  Souza  Guiuiaràes, 


JnJifco  Ribeiro  de  Castro  ,  j[  5  (vapor). 
Julião  José  de  Barcellos,  ^  6. 
Visconde  de  Aramama,  ^  4   (com  l 

engenho  movido  por  vapor  c  outro 

por  animac!*]. 

Xiavradores. 

Joáo  Cesário  da  Silva. 

José  de  Carvalho  e  Oliveira, 

José  Francisco  da  Silva. 

João  Luiz  de  Andrade. 

Jordão  António  de  Barccilos. 

José  António  de  Souza. 

Iguacio  Filgueiras. 

José  da  Silva  Landim  Grasioa. 

Leopoldino  Anlonio  de  Souza, 

Luiz  Josié  de  Andrade. 

Maria  Francisca  da  Conceição. 

Manoel  do  Patrocino  Silva. 

Manoel  Rodrigues  de  Carvalho. 

Manoel  Francisco  das  Chagas. 

Manoel  RodrigU(>s  de  Santa  Anna. 

Manoel  de  Souza  Rangel. 

Manoel  de  Moura. 

Manoel  Gomes  Leal. 

Manoel  Francisco  de  Souza. 

Maximianno  da  Silva  Falcão. 

Saturnino  Anlonio  de  Barcellos. 

Sebastião  Gomes  do  Espirito  Santo. 


Barão  do  Ururahy,  ib  à,^2. 
Bento  Carneiro  da  Silva. 


Olarias. 

Julião  Ribeiro  de  Castro,  ^  5. 
Visconde  de  Araruama,  ^  á. 

Negociantes. 
David  Francisco  de  Paula. «-^Josc  Martins  Moreira, — Joaquim  António  de  Oli- 
teira  Gapasorio. 

G* 


too 
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Subdelegado. 

Domingos  Piaio  de  Olifcira. 

Subitiiutoi, 
Hoscndo  Jofé. 

Hermenegildo  Anlonio  de  Lima. 
Francisco  de  Soaza  Tavarc?. 

Eêcrivào» 
João  Baptista  da  Roclia. 

jQÚeea  de  Pas« 
1.*  Francisco  José  de  Freitas  Castro. 
2.**  José  Filippe  de  Freitas  Castro. 
S.*  Pio  António  de  Sá  Freire. 
4.*  Domingos  Pinto  de  Oliveira. 

Escrivão. 

José  Pinto  de  Sá  Bandeira  Massarellos. 

Fiscal. 
Joaqnim  José  Liccrío. 

Tigarío  Eaooimnendado. 
Thomaz  Faiio  Aslengo. 

Medico  HomcBopatha. 
Joaquim  da  Silva  Campos. 

Engenho  de  aasncar. 
D.  Maria  Lniza  de  Anchieta. 

Lavradores  de  Café. 


Francisco  da  Silva  Tavares. 
Bozendo  José. 
Pio  António  de  Sá  Freire. 
Domingos  Pinto  de  Oliveira. 
António  Pacheco  de  Lima. 
Joáo  de  Souza  França. 
André  Ferreira  dos  Santos. 
Francisco  da  Silva  Tavares  Coelho. 
Ignacio  Bernardino  da  Silva. 
Joaqnim  da  Silva  Tavares. 
Francisco  Qniutino  da  Silva. 
Manoel  Ferreira  dos  Santos. 
Manoel  Ferreira  dos  Santos  Mosso. 
Francisco  António  de  Lima. 
Amaro  da  Silva  Tavares. 
Joaquim  José  dos  Santos  Broa. 
José  Ferreira  dos  Santos. 
António  Fernandes  de  Oliveira. 
Peregrino  Alves  da  Cruz. 
António  Pereira  Babollo. 
Francisco  de  Souza  Tavares. 
José  Pereira  Habello. 
Luiz  Gomes  de  Araújo. 
Francisco  Gonçalves  de  Azevedo. 
Manofl  Alves  Negues. 
Julião  de  Sá  Freire. 
Juli&o  Ferreira  Baptista. 
Sebastião  de  Souza  França. 
Francisco  Pereira  do  Bosario. 
João  Pereira  do  Rosário. 


Francisco  José  dos  Santos. 
Jof^é  António  dos  Santos. 
António  Gaspar  dos  Santos. 
João  Francisco. 
Anacleto  José  da  Costa. 
José  Luiz  dos  Santos. 
António  Gomes  da  Silva. 
Francisco  Ferreira  Porto. 
Manoel  Pacheco  de  Lima. 
Vicente  Pacheco  de  Lima. 
José  Gomes  da  Rocha. 
António  da  Gosta  Pinto. 
Francisco  José  de  Freitas  Castro. 
José  Filippe  de  Freitas  Castro. 
Francisco  Victoriano  Vieira. 
Francisco  Martins  de  Oliveira. 
José  Martins  Pinto. 
Felisberto  José  Martin.*. 
Marcellino  Pinto  de  Oliveira. 
Francisco  José  de  Abreu. 
Anlonio  Manoel  Esteves. 
José  Antunes  de  Oliveira. 
José  Pereira  do  Rosário. 
Fradiqne  de  Carvalho  o  Lima. 
fgnacio  da  Silva  Tavares. 
Francisco  José  Mendes. 
João  Rangel  de  Azeredo  Velho, 
Manoel  de  Azevedo  Coutinho. 
Marianno  José  da  Costa. 
Francisco  Joaquim  das  Chagas* 
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Francisco  Jo»é  Nnnes. 
José  Bernardes  Ramos. 
Giispar  José  dos  Santos. 
Thomaz  Dias  de  Carvalho. 
Autouio  Pinheiro  da  SiJTa, 
Domingos  de  Souza  Tavares. 
Luiz  da  Silva  Tavares. 
Joào  de  Souza  Tavares. 
Francisco  Vicente  Coelho. 
Martiuiauno  Pedro. 


Castodio  José  Pereira  Leite. 

João  Machado  Hibeiro. 

José  Gavínho  Viauna. 

José  Gomei  de  Araii  jo. 

José  Joaqaim  de  Oliveira  Leitão. 

Manoel  José  Ferreira  Braga. 

Xiojas  de  Bftareeaeíros. 

Isidoro  Rodrigues  da  Silva. —  Francisco  de  Oliveira  Novaes* 


D.  Úrsula  Maria  dns  Virgens. 

Ricardo  Jo^é  ICodrigues. 

Jus^é  da  Silva  Tavares. 

Bento  José  Vieira. 

Franciaco  Nunes  d«  Carvalho. 

Hermenegildo  António  de  Lima. 

Joaffuini  José  Pereira  Leite. 

Maria  José. 

Francisco  Pereira  da  Motta. 

Manuel  Joaqaim  dos  Santos. 

Megocíantet. 

João  Francisco  dos  San  loa  MendóiàÇa. 
A.ntonio  Ferreira  de  Macedo. 
António  da  Silva  Vianna. 
Manoel  Alves  Coutinho. 
bVancisco  Rangel  de  Soúza, 


rREG0£2IA  »£   S.  JOÃO  DA  BAERA. 

(Sag^rada  FauMlía  de  Ipúca.) 

(População  ires  a  quatro  mil  almas,  sendo  pouco  mais  de  um  terço  livre.  Fot 
erro  tvpographico  dar^su  9,000  almas  á  freguezia  o  anuo  passado.) 

Vigário. 
Rev.  Cónego  honorário  Jerónimo  Ferreira  de  Souza,  ^  S. 

Coadjutor^ 
Padre  Luiz  Francisco  de  Freitas. 

Sobdelei^ado. 

Fr»aeísc!o  Pereira  Gonçalves. 

Juizes  de  P«x« 

Francisco  Pereira  Gonçalves. 
Antddio  Ribeiro  BaslOf  ft  5. 
António  José  deSonza.  *^3,  ]^  G. 
António  Luopoldino  Ribeiro,  }ji  5. 

Escrivão  interino  de  Paz  e  Suhdclecaeia^ 
Ernesto  José  p0droso« 

Porteiro  e  oflBcial  dos  dous  Juízos. 

Manoel  José  do  Kascimento. 

Agente  da  Mesa  das  Rendas  NacIonaeS. 

Joaquim  José  Pereira  Gonçalves. 

Piacal. 
Luiz  António  da  Cunha. 

Agente  do  Correio. 
António  Ribeiro  Basto. 

Professores  de  Medicina. 

Jofé  Alves  da  Veiga. —  João  Autouio  Nogueira  de  Souza.— João  José  da  Silva 

Porto* 

Professor  publico. 

António  Francisco  de  Castro  Leal. 

Profes&ores  particulares. 

Antoniu  de  Pádua  Monteiro. — Manoel  Pereira  dos  Santos  Rlafra. 
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Botiearío*. 

FrancÍ8C(y  de  SÂ  Pinlo  de  Magalbâes. — beraardino  José  Tclicira. 

Gaias  de  negocio. 

De  iêccos. 


Ânlonio  Gonçalves  Nogacira. 

António  Ramos  de  OlÍTcira. 
António  José  da  Silva  Amorim. 


De  fazendoi» 

I  Manoel  Alves  de  Oliveira  Paranhos. 
Aicardo. 


De  êcceoãj  molhados,  fazendas,  louça,  ferragens,  &e. 


José  Gonçalves  Teiíeira  Bastos. 
José  Ignacio  Luis  da  Silva. 
Joaquim  Alves  Moreira. 
António  José  Gonçalves. 
António  Francisco  de  Ávila. 
João  António  de  Araújo,  e  mais  uma» 
lõ  ou  16  de  menor  importância. 

e    lavradores, 

Alexandre  de  Moraes  Sudré. 

António  Maurício  de  Mendonça» 

Autonio  José  Borges. 

José  António  de  Souza. 

António  José  de  Souza. 

João  Pereira  Dias. 

Francisco  de  Paula  Sudré. 

Visconde  da  Cachoeira. 

António  Domingues  Bastos. 

Autonio  Bibeiro  Basto,  e  outros  maitoa. 


António  Ribeiro  Basto. 
António  Hibuiro  Basto,  &  C. 
Magalbies  &  Ribeiro. 
Manoel  da  Fonseca  Silva. 
Flores  &  G. 

Manoel  Joaquim  José  da  Cruz. 
João  Manoel  Alves  Martins. 
José  Carneiro  dos  Santos. 

Fazendeiros 

Joaquim  José  Nunes  Pereira. 

D.  Mana  da  Conceiç&o  de  Olim. 

Pedro  Laclau. 

D.  Francisca  Rosa  da  Silva. 

D.  Maria  Barbara  da  Gouceiç&o. 

António  Moreira. 

José  Bernardo  Borges. 

João  José  Ferreira  Xavier. 

joão  Mana  Baptista  Machado. 

José  Joaquim  Marques  de  Abreu. 

N.  B,  Na  relação  das  casas  de  negocio  deu-se  precedência  ás  que  ae  presu- 
mem de  mais  importância  :  na  dos  lavradores,  áquelles  que  ae  jnlga  trazerem 
maior  numero  de  braços  em  serviço. 

Mappa  comparativo  dos  productos  exportados  pelos  portos  da  Barra  €  Bio  tCOtirãs 

em  18à9  e  1850. 


18^9 
1850 


CAV&. 

arrobai. 

108,520 
110,546 


riuZo. 
alqueires. 

&,240 
6,015 


Hl  Lao 
alqueire». 

11,2U 
16,698 


riRisinA 
alqun. 

6,630 
2,698 


MAOlIRAt. 

duKÍaa. 


6,923 
9,246 


air&i. 
duaiaa. 


35,785 
24,803 


Lvaai. 
acliat. 


18l,96C 
187,581 


TZLIAa. 


i2,oeo 


CAVILLAI. 


680 


Guarda  Nacional  houve  na  fregaezia  ama  companhia. 
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xu.  -  município  de  hagé. 


Gamara  Hfunioipol. 

Vereadores, 
Presidente^ — Tbomai  José  de  Siqaeira,  j[6. 
Alexandre  José  de  Siqueira  ,  ^  tí. 
Gailherme  Pinto  de  Magaliidca,  ^3,  ^3. 
Domingos  Joãn  da  Soledade  Valente. 
Fraaciãco  Maciel  Gvgo  Quintanilha ,  ^  3. 
Francisco  Gomes  da  Cunha. 
António  Garcia  de  Oliteira  Dnrfto,  ^  3,  j[  6. 
Secretario,  -—Luiz  Joaquim  da  Gosla,  ^  G. 
Procurador, — Hicardo  Soares  de  Andrade  Almeida. 
Cirurgião  Vaeeinador. — Domingos  João  da  Soledade  Valente. 

Juís  Municipal  e   de  Orpbftoa. 

Dr.  José  Caetano  de  Andrade  Brito,  moço  fidalgo  da  casa  Imperial  (cm  exerc.) 

Substitutos, 
1.*  António  Garcia  de  Oliveira   DurAo. 
2.^  Francisco  Maciel  Gago  Quintanilha. 
3.*  Francisco  José  dos  Keis. 
á.*  Thomaz  António  da  Silva. 
5.0  Joaqnim  de  Oliveira  Garcia. 
6.*"  José  António  Alves  da  Fonseca. 

Delegado  de  Polícia, 

António  Garcia  de  Oliveira  Durào. 

Su-hstitutos, 
1.»  Thomaz  António  da  Silva. 
2.*  Francisco  Maciel  Gago  Quintanilha. 
3.«  José  António  Alves  da  Fonseca. 
h,*  Manoel  Vaz  Diniz,  ^  3. 

Subdelegado. 
Ricardo  Soares  de  Almeida,  ^  3. 

Substitutos, 
!.•  Vago. 

2.*  António  da  Silva  Pimentel. 
*.•  Vago. 
4."  Francisco  Manoel  Pereira  da  Silva. 

Escrivão, 
José  de  Jesas  Silva. 

Juizes  da  Paz. 
i.^  Thomaz  José  de  Siqueira,  i|[  6. 
2.**  Luiz  Joaqnim  da  Costa. 
3.*  Alexandre  José  de  Siqueira,  ^  6. 
h.*  Prudente  José  da  Silva, 

Escrivão, 
Manoel  Francisco  da  Silva  Gonzaga. 

TabelliAet  e  Bserivftes  do  Publico. 

Mathias  Henríqne  de  Barros  e  Araújo. 
António  José  Fernandes. 
I^esiduos. — José  Manoel  da  Silva  Abreu. 
Orphàos. — Joaquim  Messeri, 


' 


Contador  «  DIttriMildòr. 

Egídio  Pinlo  da  Silva  Mello* 

Parfidorei  do  Juízo. 

Pradenlc  José  da  Silva. 

João  Ferreira  da  Silva  Medella. 

Farooho. 
João  Laiz  Bezerra  Cavalcanti,  i^  S. 

InstmcçAo   primaTMib 

Professor. — António  dos  Santos  Almeida. 
Professora. — D.  Luiza  Aagusta  de  Menezes. 

Agente  do  Correio» 
Manoel  Joaquim  Saldanha. 

Casa  de  Caridade. 

Director, — TLomaz  José  de  Siqueira,  ^6. 

CoUeetoria* 

Gollector. —  Manoel  Joaquim  Saldanba. 
Eacrivào., — Luiz  Francisco  Corrêa  Vianna. 

Medícof  e  Cimrgi6et. 

Dr.  Manoel  José  da  Costa  Pires.  IPradente  Jo^  da  Silva. 

Dr.  Carlos  Augaslo  César  de  Menezes,  l  Do mingoaJo&o  da  Soledade  Valeikle. 

Boticários. 

Manoel  Vaz  Diniz  ,  i^  3. 

Advogados. 

Joaquim  Maria  Martins  da  Camará. — l'homaz  José  de  Skpieir*. 

Procoradore». 

Clemente  Velho  Vclladas  de  Sarre. — Luiz  Joaquim  da  Costa.. — Damiio    fht- 
ues  Pereira. 

IVegociantes  e  Proprietários.. 

Guilherme  Pinto  de  Magalhães  ,  ^  3,  ICarlus  Vieira  Rabcllo. 
A  S.  &  C  Sabino  AnLouío  de  Cai 


Rabino  Anlouio  de  Carvalho. 


António  Pinto  de  Carvalho  &  Irmão* 
Agostinho  Joâé  He  Oliveira. 
Mourão  j&abtos&  Costa. 


Salles  Castro  &  C. 
Francisco  José  dos  Reis,  ^  3,  j^  5. 
Luiz  António  de  Siqueira»  júnior. 
António  José  Ferreira  de  Mello. 

Fabrica  de  tecidos  de  idgodftd* 

Administrador. — Luiz  Moram. 

Esla  Fabrica  está  no  dibtricto  da  Villa »  uo  lugar  denominado  S*  Aleiso »  é  Sê 
cardar,  íiar,  (orcer  e  tecer  algodão,  tocada  por  agua,  e  da  qual  fez  um  excel- 
lente  elogio  o  Ex."®  Sr.  senador  António  Francisco  de  P<«ula  Cavalcanti  de 
Albuquerque.  Fabrica  pannos  grossos supenore;}  aos  de  Minas,  para  roapa  de 
escravos  e  sacaria  :  vende  algodão  torcido  para  pavios  de  velas ,  barbante  de 
algodão,  cordão  para  redes,  algodão  cardado  em  paklas  íinas  para  ais  modis- 
tas, &c.  &c.  Esta  fabrica  tem  poucos  operários»  e  admilte  coui  preferencia  o» 
filhos  do  paiz  ;  produz  diariamente  sobre  mil  varas  de  panno,  c  poderá  eWvai 
seus  productos  a  2,500  ou  5  miL  O  deposito  destes  algodões  é  no  Rio  de  Ja- 
ileiro,  rua  do  Uospicio,  casa  de  Samuel  Southam  &  C. ,  únicos  agente»» 


Maria  Joaquina  de  Jesu».  iJosé  da  Fonseca  Ramoa« 

D.  Maria  Joaquina  da  Conceição.         |D.  Angélica,  viuva  du  capitão  losé   dâ 

José  da  Silva  Pinheiro.  '.    Coata*  Vari*Ua. 
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Vigaria. 

Fr.  Gemíuiano  da  Piedade  Miranda. 

Juízes  de  Par. 

Luiz  José  Pereira.  ILoiz  José' de  Olivtira. 

Vicenle  £stacio  da  Silva.  | Emiliano  Carlos  de  Souza, 

Subdelegado, 
Vicente  Estacio  da  Silva, 

Substitutos. 
1.*  Julião  José  Alves. — 3.*  Luiz  José  Pereirt. — 3.*  Jeaquim  Dias  Moreira. 

Escrivão  do  Juizo  de  Paz  e  Sabdeleeacia, 
Ãnlonio  Teixeira  Pcnna. 

Professor  da  Escola  PuBlíoa. 
Joaquim  Jguacio  Garcia  Terra. 

Inspector  da  dita  Aula, 
Fr.  Gcminiano  da  Piedade  Miranda. 

Paulino  Bcnlo  Vieira  e  Barcellos. 
João  Esteves  de  Almeida* 
Luiz  José  de  Oliveira. 
Francisco  José  do  Amaral. 
Emiliano  Carlos  de  Souza« 
José  Cardoso  de  Siqueira. 
Joaqnim  Dias  Moreira. 
Marcollino  Joí-ó  de  Oliveira* 
João  José  Alves. 
Joaquim  Jo^é  Vaz. 

Negociantes 

João  António  do»  Santo».  -^  Vicente  t^.st»cio  da  S»ka«  -^  Jo&o  de  BtffefeCO. 

Pr  opri  e  tar  i  o . 
Manoel  Francisco  de  Panla. 

FREGUEZIA  DE  N.  SENHORA  IV AJUOA  DE  GUAPTMERIIH. 

Vigário. 

Joaquim  de  Santa  Caihariua  Senne. 

Subdelegado.- 

Polycarpo  José  Alves  de  Azevedo,  ^  3,  ^  5« 

SubitiiutoSw 
1.*"  Manoel  Alves  Corrêa,  ^  5.  —  2.**  Marianao  José  Maciel* — &•*  Anionio 
Alves  Corrêa» 

Juiscs  de  Pax. 
í.*  José  António  Alves  da  Fonseca.     |5.*   Manoel  Alvares  Corrêa.- 
í.*^  António  Teixeira  dos  Soutos.  U»**  Luia  Joaq.uim  Alves  de  Azevedo>4 

Escriv&o  do  Jwao'  de  Pas  e  da  8«bdeleoa«ia» 

Nano  Alvares  Pereii'a   Pamplona. 

Professor  de  Prinaeâraa  l*etra»« 

Albino  Alvares  de  Azevedo. 

Fazendeiros. 


D.  Maiia  Aletándrina  da  SiWa  Fetlreira. 
D.  Sebatitiana  Joaq.  da  Silva  Ferruira. 
Coiw»/**  Joai|u>m  Franeisco  Viattna,  ifi  2. 
P'.  Anionio  Garcia  de  Oliveira  Daràd. 
Visconde  da  Praia  Grande ,  i^  2  ,.  ^  5 , 

1^  6,  medalha  B.  O. 
Dr.  Luiz  Vicente  De-Simoni,  Í^,^kt 

^  5.  (Olaria  e ittanlimcnios.) 
D.  Maria  Joaquina. do  £t>pirilo  Sento« 


Poljcarpo  J.  Alves  de  Azev.^  ^3,^5. 
Fraucisco  Maciel  Cago  QuiutauiUiM. 
Capiíào-mor  José   Maciel   Gago  Quin- 
tanilha. 
P.*  Luiz  António  Mauiz  dos  Santos  Lo- 


O.  Em merenciana  Maria  dosS.^^Lobo. 
D.  Ânna  Angélica   Soares  de  Aimeid*. 
Luciano  José  l^odrigues. 
José  da  Costa  Varelle. 
Herdeiros  de  Jorge  March. 
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município   de   MAGE'. 
fregueua  da  apparegida. 


Manoel  Dias  Codesso. 


Vigário  da  Vara. 


José  Laiz  da  Tnadade  Abreu. 
Carlos  de  Souza  Brandão. 


Paroeho. 
Subdelegado. 

Substitutos, 


Vagos. 

Juizes  de  Paz. 

i.o  Manoel  António  Airosa,  ^  2. 

2.*  Vago. 

3.*  Carlos  de  Souza  Brandão. 

4.*  Vago. 

Escrivão  do  Juizo  de  Paz  e  Subdeleoacia. 

António  Pereira  Campos. 

Fazendeiros. 

D.  Alda  Romana  de  Oliveira  Monteiro  João  de  Souza  Fartado. 

de  Barros,  sen  genro  e  filho,  Dr.  João 

Manoel  Pereira  da  Silva ,  ^  S,  i$r  6,  e 

Braz  Augusto  Monteiro  de  Barros. 
Manoel  António  Airosa,  ^  2. 
Conselheiro     Uonorío    ftlermeto    Car- 

neiro  Leão. 
Luiz  de  Souza  Brandão. 
Carlos  de  Souza  Brandão. 
P.*  Manoel  Dias  Codesso. 
Francisco  Marcondes  Machado. 
Dr.  Francisco  de  Souza  Brandão. 
D.  Maria  Pimenta  de  Almeida  BreTCs. 
José  Joaquim  de  OliTeira. 
António  Ignacio  Langluber. 
Adiiano  António  Nunes. 


João  de  Souza  Furtado ,  filho. 
Desiderio  António  Nunes. 
João  de  Souza  Jordão. 
Francisco  Joaquim  de  Lima. 
Dr.  José  Pedro  Carlos  da  Fonseca* 
Manoel  Francisco  de  Oliveira. 
Fulgencio"Antonio  de  Araújo. 
Jusó  da  Silva  Pinheiro. 
Maria  Joaquina  de  Jesus. 
Joaquim  Pereira  da  Costa. 
D.  Maria  Pimenta  de  Almeida  Breves. 
D.  Maria  Joaqnina  da  Conceição. 
José  da  Fonseca  Ramos. 
D.  Angélica,  TÍn\a  do  capitão   José  da 
Costa  Varei! a. 


Canal  de  Magé. 

O  canal  de  Magé  é  nma  obra  de  extraordinária  utilidade  para  o  commercio 
e  salubridade  desta  Viila  :  elie  está  quasi  ultimado,  e  já  dá  franca  navegação 
para  faluas,  barcos  e  lanchas,  que  entrão  e  sahem  com  um  pouco  de  maré  , 
carregadas  de  sal  ou  com  diversos  géneros  inclusÍTC  cargas  de  500  sacas  com 
café  :  para  o  fim  do  presente  anno  de  1850  estará  concluido  ,  e  se  conseguir 
do  governo  nma  pequena  escavação  nos  baixos  com  fundo  de  lama  e  sem  co- 
roas, será  o  primeiro  canal  dos  que  até  agora  existem  no  império ;  ellc  é  alimen- 
tado exclusivamente  por  agua  du  mar,  e  nas  maiores  vasantes  conserva  2  ijl 
palmos  d*agua,  sendo  a  sua  largura  de  64  palmos:  termina  a  sua  bacia  na 
ViUa  em  distancia  do  rio  de  AO  palmos,  o  que  é  de  grande  utilidade ,  e  para 
o  futuro  será  ainda  de  mais  consideração ,  porque  o  dito  rio  é  o  melhor  e 
mais  abundante  de  aguada  qne  fica  da  barra  para  dentro  na  grande  bahia  do 
Rio  de  Janeiro ;  a  bondade  das  aguas  consiste  em  serem  livres,  moito  limpas, 
com  algum  tanto  de  ferro  ,  e  em  se  conservar  sem  corromper-se  por  annos 
melhorando  sempre  de  qualidade. 

Este  canal  não  é  somente  utii  aos  moradores  da  Villa,  mas  também  aos  la- 
vradores de  serra  abaixo  e  Mineiros,  porque,  além  da  maior  commodidade 
para  os  embarques,  lhes  dá  a  vantagem  qnu  desgraçadamente  não  tinhão  na 
Piedade,  e  de  excelleutc  aguada  e  pastos  para  os  animaes. 
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XIII. -município  de  mmgaratiba. 

Camará  Municipal. 

VerecLdorts, 
Presidente, — Miguel  António  da  Silva,  $  5. 
Advogado  Joio  Alvares  KubiAo. 
GapitAo  Virgolino  da  Gosta  Guimarães. 
Tenente  Joaqaim  José  de  Faria  Mattos. 
Francisco  Lourenço  Gastello  Branco,  ]|^6. 
Fortunato  Marques  de  Souza. 
Jofto  José  de  Siqueira,  sobrinho. 

SuppUntes  em  exercieio, 
António  Lourenço  Torres. 
Francisco  Luiz  Andrade  Almada. 
João  Joaquim  Gomes  da  Silva  Telles. 
Joào  Militào  da  Fonseca. 
Secretario. — Gabriel  Martins  de  Gastro  Araújo. 
Fiscal, — António  Luiz  Vieira. 
Prõeurador. — ^Wencesláo  Casimiro  Braga. 
Cirurgião  vaecinador, — Joio  Militào  da  Fonseca. 
Porteiro, — ^Martinho  da  Rosa  Pereira. 

Delegado  de  Policia. 

Cónego  António  Corrêa  de  Carvalho,  $  3. 

Substitutos, 
Francisco  Lourenço  Gastello  Branco,  JE  6- 
Major  Rogério  António  de  Oliveira,  ijr^' 
Tenente-coronel  Domingos  Joaquim  de  Araújo  Osório,  ]|[  b» 
Manoel  José  Fernandes  Pinheiro. 
Francisco  Moreira  da  Silva. 


liz  Municipal  e  de  Orphftos. 

Dr.  João  José  de  Andrade  Pinto,  filho. 

Substitutos. 
Francisco  Lourenço  Gastello  Branco,  ^  6. 
Domingos  Joaquim  de  Araújo  Osório,  JC  ^* 
Fortunato  Marques  de  Souza. 
Rogério  António  de  Oliveira,  i^6. 
Manoel  José  Fernandes  Pinheiro. 
Henrique  José  Teixeira. 

Escrivão  do  Publicoí  Hypotheoasy  do  ãvaj.  Judicial  a  Notas. 

João  António  Gomes. 

Escrivão  de  Orphãos  e  Ausentes. 
Wenceslào  Casimiro  Braga. 

Vigário  da  Vara. 

Cónego  Joaquim  José  da  Silva  Feijó,  ^  3. 


FREGUEZIA  DA  VILLA. 

Vigário  CoUado. 

Cónego  Joaqaim  Martins  Gurgel  do  Amaral,  ^  3. 


lÕft 


Joaquim  José  de  Faria  Moita. 


Suhdeleg&ão, 

Sàbifitettóa^ 


Virgolino  da  Costa  Guioiaràcs. 
Henrique  José  Teixeira. 
Francisco  António  da  Costa  Barreio. 
Joào  Gonçalves  da  Silva  Netlo. 
António  de  Souza  Mattos. 
José  Manoel  de  Souza. 

Juizes  de  Ptm. 
Advogado  João  Alvares  Rubí&o. 
Francisco  António  da  Coita  Barreto. 
Henrique  José  Teixeira. 
António  LuizVieir». 

Escrivão  de  Subdelegado  t  do  Juiz  de  Paz, 
Francisco  Hipoljto  Alvares  Rubião. 

Professor  Publico  de  PrixtieííAs  LéttAf. 
Francisco  António  da  Costa  Barreto. 

Agente  do  Correio. 

Gabriel  Martins  de  Castro  Araújo. 

Ajudante  do  dito. 
João  Joaquim  Gomes  da  SlUa  Telles. 

Agente  do  Saoo^ 

João  Fernandes  Coutinho. 

Advogado. 
João  Alvares  Bubião. 

Sollioiiadoires. 
Manoel  Francisco  da  Silva  Neves. — Hicardo  Jo)»é  dos  Santo». 

Cirurgiões. 

João  Militão  da  Fonseca^'-' Patrício  da  6iiva  ftamos# 

Boticários. 

José  Ferreira  Gulterres. — António  Luiz  Vieira. — João  òé  Souza  Mitlins}. 

Negociantes  de  FâzeA^aDi. 


António  Lourenço  TorreP« 

Breves  &  Irmão. 

Francisco  Corroa  de  Mello. 

Francisco  Lourenço  Caslello  Branco. 

Antunes  Silva  &  C. 

Francisco  Luiz  de  Andradu  e  Almada. 

Francisco  Moreira  da  Silva. 

Joào  Machado  Brinduiro. 

João  Eloj  da  Silva  Passos. 

Manoel  DiatCorrê». 

Manoel  José  Fernandes  Pinheiro  &  C. 

Mattos  &  C. 

Fazendeiros  e 
António  Pereira  dos  Passos. 


José  Loi^  Ctfoniiada. 
Miguel  AuCOtiio  da  5ilva  &  C. 
José  António  da  Silva  Brafi^a. 
Gi«»|>ar  José  de  Oliveira  Guimarãea, 
lienriquc  José  Teixeir»  &  Irmão, 
(guacio  Gonçalvea  d» Silva Netio. 
João  Gonçalves  dar  Silv»  Notl0. 
João  José  dos  Santos  Breves  &  G< 
Joào  José  de  Siffireira ,  sobrinho. 
Aeiouio  Carlos  Vieira  de  Souza. 
João  de  Souza  Almeida» 


Cónego  Ant.  Conôa  de  Carvalho  ,  ^S. 
António  Corrêa  Coellio. 
António  Duarte  de  Oliveira. 
António  da  Silva  Brandão. 
António  Joaquim  ila  Silva. 
António  de  Souza  Mattos. 
Aaloujo  Lourenço  Moreira. 


Lavradores. 

lk»-'nardimo  de  Castro  Torres. 


Casimiro  Mons^orcs  da  Moita. 

Domingos  Gaminada. 

Dom.  Joaquim  de  Araújo  Osório,  j^  5. 

PraitCTsco  José  de  Faria  Mattos. 

IftímCKto  Dias  Cardoso. 

Gabriel  Antodio  Moutc-Bello. 

Frauc.  Lourenço  Gastelio  Branco,  A  6. 
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let 


Igoacio  Joié  de  Moracn. 

Jacintho  Altares  Teixeira, 

Jo&o  António  PinnenU. 

João  GonçaWes  da  Silta  Netto. 

JoSo  Jo»é  Lopes. 

Joaquim  Alves  da  Silva  Barros. 

Joaquim  Gnstodio  Henriques. 

Joaquim  João  Pinheiro. 

Joaquim  José  da  Silva  Feijó. 

Gomm.  Joaqaim  José  de  Soaza  Breves 

(Marambaia). 
Joaqaim  de  Moraes  Susano. 
J»sé  Coelho  da  SiWa. 
José  Francisco  Magalhães. 


José  Joaquim  AUes. 

José  de  Macedo  de  Carvalho. 

José  Manoel  de  Sonu. 

Lnii  Fernandes  Monteiro. 

Manoel  Vieira  de  Aguiar. 

Manoel  Cândido  Azevedo. 

Manoel  de  Jesus  e  Mello. 

Kodrigo  José  de  Araújo  AzeTedo. 

Rogpiio  António  de  Oliveira,  ^  6. 

Virgolino  da  Costa  Guimarães,  A  6. 

Viuva  Rubião  Sc  Filhos. 

ViuTa  Rosa  &  Filhos. 

ViuTa  D.  Antónia  de  Alvarenga  Lara. 


FREGUEZIA  DE  SANTA  AIVNA  DE  ITAGURUSSA'. 

Vigário. 
Padre  Francisco  Manoel  Marques  Pinheiro. 

Subdelegado. 

Manoel  Vieira  de  Aguiar. 

Jaízes  de  Pax. 
Manoel  Vieira  de  Agniar. 
Manoel  Pimcnla  de  Sampaio. 
Joaquim  de  Moraes  Susano. 

*        Escrivão  do  Subdelegado  e  do  Juiz  de  Pat, 
Jo(é  Francisco  Dias. 


lio  MUmCIPlO    DE    MARICÁ. 

xrv. — município  de  hírigA. 

Gamara  Uanioipal. 

Vereadores, 

Presidente, — Aolouio  José  Ferreira  de  Menezes,  ^  3. 

Ghristovão  José  Pinto  Goimarães. 

João  Anastácio  Ferreira  Duque-Estrada. 

José  Manoel  Ferreira  de  Menezes. 

António  Luiz  da  Silva. 

Cândido  António  de  Sonza. 

Secretario, 
Marcolino  António  Pereira. 

Fiscal, 
Felicissimo  António  Pereira. 

Procurador, 
José  Coelho  da  Costa.  ' 

Cirurgião  Vaccinador, 
Jo&o  Marcello  Brasil. 

Porteiro, 
José  Nognelra  de  Azevedo, 

jíjttdanie, 
JoSo  Nognelra  de  Azevedo. 

Juízes  de  Paz   do  l.»  Pístríato. 
Joio  José  da  Costa  Velho. 
João  Eiseario  da  Grnz  Pombo. 
José  Vicente  de  Azevedo  Coutinho. 
António  Fernandes  Bibeiro  da  Costa. 

2."  Disiricio, 
José  Alves  da  Trindade. 
José  Gomes  da  Gnnha  Vieira,  ift  5. 
Alexandre  Nogueira  de  Azevedo. 

Vigário  Encommendado. 
Padre  José  Fanstino  Gomes  de  Santa  Anua. 

Juiz  Munioipal ,  de  Orphãos  e  Delegado  da  Policia. 

Dr«  Manoel  Bernardino  Baptista  Pereira. 

Substituto  dú  Jui*  Municipal  e  Orphãos, 
Dr.  Joaquim  Maríanno  de  Azevedo  Soares. 

Substituto  do  Delegado  de  Policia, 
1.*^  Dr.  Joaquim  Marianno  de  Azevedo  Soares. 
2.*  José  Francisco  de  Sonza,  ^  3. 

Subdelegado. 
João  Ribeiro  de  Almeida,  &  5,  ^  3. 

Substituto  do  Subdelegado, 
1  .*  Luiz  Manoel  de  Azevedo  Soares. 
2.*  Francisco  Custodio  do  Anjos. 

Curador  Geral  dos  OrphAos* 
João  Marcello  Brasil. 

Promotor  de  Capellas  e  Resíduos. 
Thcodoro  Alberto  da  SUra. 
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Solicitador  do  Capellas  e  Residvoí. 

Manoel  José  Soares. 

Contador  e  Di§  tribal  dor. 
José  AntoDÍo  da  SiWa  Firuie. 

EserivAes. 
Do  Cível  e  Crime — José  Paulo  Ferreira. 
De  Orpbftos — José  Joaqaím  Freire  da  Silva. 
Da  Subdelccacia  e  dos  Juizes  de  Paz — Luiz  Kíbciro  da  Silva  Pinto. 

Solicitadores. 

Ghristovão  José  Pinto  Guimarães. 
Manoel  José  Soares. 
António  José  Ferreira  da  Silva  Pinto. 
Tbeodoro  Alberto  da  Silva. 

Guarda  Nacional. 

Gommandante  Superior — Manoel  llibeiro  de  Almeida,  >^  3,  |^  â. 
Tenente  Coronel  Chefe  do  Batallifto— João  do  Figueiredo  Pereira  Barros. 
Major  Francisco  Luiz  de  Carvalho,  t^  S. 

Instrucçfto  Publica. 

Inspector  das  Escolas— Padre  João  Vieira  da  Silva  Cavalcanti. 
Professor — Manoel  Pinto  Ribeiro  Espíndola. 
Professora—  D.  Rita  da  Silva  Jardim. 

GoUector  da  Renda  Geral  e  Provincial. 

Joaquim  Ribeiro  de  Almeida. 

Escrivão. 
António  José  Kodrignes  da  Silva. 

Correio. 
Agente — José  Joaquim  Freire  da  Silva. 

Médicos  e  Cirorgi6es. 

Dr.  Joaquim  Marianno  de  Azevedo  Soares. 
Dr.  Jacintbo  Pereira  Machado. 
João  Marcello  Brasil. 

Boticários. 
António  Esteves  Pereira  Nives. — António  de  Sonza  Dias. 

Lojas  de  Fazendas,  Ferragens,  Louça  e  Molhados. 


Matbens  Adolpbo. 

João  Luiz  da  Cunha. 

António  Ferreira  dos  Santos. 

António  Francisco  da  Cruz.  | 

Fazendeiros  de  café.  Lavradores  e  Capitalistas. 


Manoel  Moreira  da  Silva. 

António  Fernandos  Ribeiro  da  Costa. 

Luiz  José  Gonçalves. 


José  Gomes  da  Cunha   Vieira  ,  ifr  5  , 

assucar. 
Manoel  Ribeiro  de  Almeida,  4^  â,  ^  5, 

assucar. 
João  Nunes  da  Crnz  Pombo,  assncar, 

café. 
João  Ribeiro  de  Almeida  ,  i^  5,  ^  S  , 

assucar. 
Francisco  de  Paula  Ribeiro  de  Almeida, 

^  3  ,  café. 
António  Joaquim  Soares  Rib.,  assucar. 
D.  Maria  Feliciana  Custodia  de  Castro  , 

assucar. 
Mosteiro  de  S.  Bento,  criar. 


João  de  Figueiredo  Per. Barros,  assncar 
José  Joaq.  Antunes  Qnintanillia,  assuc. 
D.   Emmerenciana  Cândida   Sevilhano 

de  Azeredo  Coutinho  ,  assucar. 
\larianno  Rodrigues,  assucar. 
D.  Augusta  d»s  Chagas  ,   assucar. 
João  Ribeiro  de  Carvalho,  assncar. 
António  Gomes  de  Mattos ,  i$r  5  ,  ^  3  , 

assucar. 
Miguel  José  Nogneira. 
José  Furtado  de  Mendonça  Monteiro. 
João  Elisiario  da  Cruz  Pombo* 
Thomaz  José  de  Aquino. 
José  Guedes  Monteiro,  4^  6. 
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Laiz  António  Ferreira  Va]<*nte« 

António  Francisco  Fartado  de  Mrnd. 

António  José  Ferreira  de  Menet*  9^^» 

D.  Rosa  Maria  da  Conceição. 

Lniz  Manoel  de  Azevedo  Soares. 

fiernar4ino  Ignacio  da  Gosta. 

José  Ferreira  Gomes. 

Fernando  da  Gnnha  YAlOf  asMiCâr. 

Desiderio  José  da  Costa  Tibáo. 

Vtf  Joaq.  Mariano  de  Azevedo  Soares. 

Gamillo  lUcardo  Modesto  de  Sá  Hego. 

Gamillo  Maria  Nunes. 

José  Pereira  dos  Santos  Biíto. 

Joaquim  José  Henriques. 

Joaquim  da  SUva  Guuka,  propretario  c 

capitalista. 
José  Pereira  Machado. 
3oko  José  de  Sá. 


Joaquioi  TwQitã  de  Figueiredo* 

Alexandre  Nogaeira  de  Azeredo. 

Antooio  Nanee  da  Silva. 

Diogo  de  Azeredo  GoaiinhoMaldMi*do. 

Joaquim  Jo.«é  da  Silveira. 

Filippe  José  Alves» 

Fraiieiaco  Costodio  doê  ABfas. 

Poloceno  António  Pereira. 

Juão  Anastácio  Ferreira  Doquc-Eslrada^ 

a«sucar. 
Joaquim  dos  Santoa. 
Quintiliano  Anlnnesde  Fígaeiredo* 
Simão  dos  Santos. 
António  Luiz  da  Silva. 
Belmiro  José  Alves. 
João  Machado  Nuacs* 
João  Luiz  Pereira. 
António  Joaquim  Pereira. 


PROVIHCIA  »0  RIO  BU  JAHEIRO. 
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XV.  -  município  neutro. 


FREGUEZIA  DO  CAMPO  ORAIIDE. 

flttbdelegaáo. 

Dr.  Joaquim  Cardoso  dos  Santos, 

Joixet  de  Pai. 

Manoel  Fernandes  Barata. 
Francisco  Cardoso  dos  Santos  Peixoto, 
Joaquim  da  Silfa  Alves. 
António  de  OlWelra  Galindo. 

José  Joaquim  Ferreira, 

José  da  Gosta  Feijó. 

Belisario  Cardoso  dos  Santos. 


riseal. 

SvppUniêo 
Vigário* 

Coadjutorm 


João  Antes  Sozano, 

CommandaAte  do  eorpo  da  ChMUrda  Kaelonal. 

Major  Agostinho  José  Coelho  da  Silva,  ^  S. 

Profeasor  de  Primeiraf  Letraa. 

Francisco  AWcs  da  Silva  Castilhos. 

Medieo. 
Dr.  Joaqnlm  Cardoso  dos  Santos. — GirorglAo-mòr  Alexandre  losé  da  Nobvega 
Leal,  5*  ^• 

f  ag:a«ffdente  e  café. 
losé  António  da  Silva  Amaral  &  írmSos* 
Dr.  Joaquim  Ca rdoso^dos Santos  Irmãos. 
Conselheiro  Manoel  Felizardo  de  Sonza 

e  Mello  c  Irmãos. 
Capitão  Manoel  Fernandes  Barata,  4^6^ 

D.  Maria  José  de  Jesns. 


Fazendeiros  de 

Herdeiros  de  D.  Clara   Maria  Susano. 
Agostinho  José  Coelho  da  Silva  ,  ^  3. 

&  irmâost. 
Viador   Gregório  de  Castro  Moraes  t 

Souza,  512,^  G,  45. 
D.  Helena  Januaria  de  Campos  Sasano. 
João  Antaiicft  de  Camp.  Susano  &  iim. 
João  Fernandes  Barata. 

Príncipaes  lavradorea  de  oafá  e  mantimentos 


Albino  Pereira  Susauo  &  Irmãos. 
António  de  Oliveira  Galindo. 
Carlos  Cardoso  de  Paiva. 
Cuelodio  Moreira  Maia. 
Claudino  Fernandes  Barata. 
Firmino  Cardoso  dos  Santo<«. 
Capilão  Fernando  da  Silva  Alves. 
Capitão   Francisco  Teixeira   de  Souza 

Alves. 
Alferes  João  Paulo  dos  Santos. 
João  Baptista  Susano. 
I^uiz  José  Dantas. 
Capitão  José  Paes  Ferreira,  ^  6. 


Padre  Ignacio  Coelho  Borges. 

Bento  José  Gonçalves  Teixeira. 

Joaquim  da  Silva  Alves. 

Luiz  Jacintho  Carvalho  Freitas. 

Marcos  C<irdoso  de  Souza  Carvalho» 

António  Cardoso  de  Souza  Carvalho. 

Francisco  Jo5é  Teixeira. 

Firmino  Cardoso  dos  Santos. 

Manoel  Joaquim  de  Oliveira. 

António  Dias  Teixeira. 

José  da  Silva  Alves. 

Augusto  César  de  Sampaio* 

P.""  Patrício  de  Santa  Theresa  Miranda. 


Dâmaso  Antunes  Marques. 
José  da  Gosta  Ferreira. 
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José  António  Moreira  de  Vasconcellp» 
Benevole. 

José  Joaquim  4e  As«ie4a« 
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CURATO  DB  SAUTA  CRUS. 
Jniief  ám  Paié 

1/  Joaqnim  Alves  de  AsoTedo,  ^  9« 

2«*  Alexandre  Ahes  Gome*  Barroso»  $  S. 

£•*  loio  Antunes  da  Gosta  e  Silva. 

4.*  Gonrado  Jacob  de  Niemeyer,  iS^  2,  i|t  S,  4í  5>  medalhas  B.  O.  G,,  D.  «m  C. 

Subdelegado. 
Jíoaqaim  Alves  de  Aievedo. 

Eicrivão, 

José  Feliciano  Godinho. 

Fifoal. 

Frandseo  Teixeira  Pinto. 

Commissario  TaeelBador, 

José  Feliciano  Godinho. 

Anla  pnblloa  de  Primeiras  liOtras. 

Joio  Antunes  da  Costa  e  SilTa. 

Faieadeiro. 

Alexandre  AWes  Gomes  Barroso». $  2,  faxeoda  do  Piraliy.  Griaçio  de  gado 
Taccnm  das  raças  toarina  e  da  Índia»  com  perlo  de  mil  cabeças,  ca^ailar 
raça  delicada  de  Alter  do  Chio»  Árabe  e  do  Gabo ;  plantaçáo  de  canna  e  fa« 
brieaçAode  aguardente. 

Lavradores. 


Joio  Francisco  da  Rocha* 
Felieio  da  Rosa  Franco. 
BmSgdio  José  de  Faria* 
Felieio  Maciel  de  Faria  Maniz. 

BoUeario. 
Joio  Pedro  da  Silfa.-^José  Feliciano  Godinho. 


Manoel  Rodrigues  Jaoome. 
José  Barbosa  de  Sá. 
Rogero  Pax  Ferreira. 
João  €romes. 


FREOUBZIA  OA  OUARATIRA. 

▼igario. 
Padre  Joio  Baptista  do  Amaral. 

Coadjutor^ 
Padre  Ni? ardo  Gil  AItos  Velludo. 

Jttlies  de  Pai* 

i.*  DUírieto, 
José  Justino  da  Silveira  Macbedo. 
Joio  da  Guarda  Figueira. 
Ildefonso  Alves  de  Gastiibo. 
Joio  Galdeira  de  Alvarenga. 

2.*  DUirido. 
António  de  Souza  Barros. 
Justiniano  Cardoso  de  Carvalho. 
Alexandre  Fragoso  de  Si  Freire, 
Manoel  Francisco  Albemas. 

Eêerivào  do  Juito  de  Pat,  êtrvindo  de  Tabelliâes  de  notes  cada  mu  m  $€u  distrieith 

Do  i."  DUtricto. 
António  Cláudio  do  Amaral. 

Do  2,«  DUtrieto. 
José  Francisco  de  Oliveira. 

Subdelegado. 
IldefoQ^  Alves  de  Çastilbo, 


província  oo  rio  db  jahbiro. 

riíeal. 

Joíko  da  Gaarda  Figaeira. 

Sapplentê, 
Joaquim  de  Campos  Âzcf  rdo. 

Medico  Conunisaario  Vaoeinador. 
Dr.  António  Xavier  Balteíro. 

Cirurgião. 
José  Jnslino  da  Silveira  Machado. 

Botioario.  « 

Floríano  Josú  Moreira. 

Profeasor  Publico  de  1  .'*  Letraa. 
Estevfto  José  Pires. 

Fazendeiros  e  Lavradorea  de  Café. 
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António  Alves  Silva. 
António  Jo^é  Corrêa. 
Lnis  António  Ribeiro  &  Irmfto. 
Fernando  Nunes  Pereira. 
Francisco  de  Macedo  Freire. 
José  Bastos  di;  Olivcir». 
José  Pereira  dos  S;in(05. 
Ezequiel  Nunes  de  Abreu. 
Francisco  Luiz  Villn  Forte. 
Fraoci.oco  da  Silva  Alves. 
Francisco  de  Oliveira  Braga. 
ISIanoel  Gomes  Arcbir. 
José  Justino  da  Silveira  Machado. 
D.  Helena  Maria  Pereira. 
António  Botelho  da  Silva  Gnerra. 
António  Ferreira  da  Costa. 
Ildefonso  Alves  de  Castilho. 
Firmino  António  Ferreira  de  Salh"^. 
Franci^^o  Alves  Teixeirn. 
Carlos  Joaquim  Alves.* 
Miguel  Joaquim  âIvo«, 
Francisco  da  Rosa  Franco. 
Justiniano  Cardoso  de  Carvalho. 
José  Ribeiro  da  Costa. 
Joào  Caldeira  de  Alvarenga. 
João  Pimenta  de  Campo». 


Bento  Ferreira  de  Mello. 

José  Paes  de  Brito. 

(guacio  Luiz  Sudré. 

D.   Maria  José  de  Jesns. 

Kraocisco  Xatier  Antnnes. 

Manoi.'l  Alves  da  Fonseca  Almeida. 

Manoel  Nogueira  Lara  de  Oliyeira. 

Carlos  Joaquim  d' Almeida. 

D.  Anna  Joaquina  do  Lacerda. 

Mauorl  José  d'Oliveir«, 

Francisco  José  dos  Santos. 

Kranc].<co  Freire  Barbosa. 

Rzequielde  Campos  Azevedo. 

Angelo  de  Jesus  Alves. 

Joaquim  de  Campos  Azevedo. 

Joiié  Justino  da  Silveira  Machado»  Glhoi' 

Luiz  Gomes  de  Azevedo. 

Viceiíle  Mií^ueis  Salva  Terra. 

João  Francisco  Guedes. 

1*heodoro  Joaquim  de  Lacerda. 

João  António  Ferreira  Fraga. 

Miguel  Ferreira  Fraga. 

António  3o^é  Machado. 

Viclorino  Gomes  de  Moura. 

José  Pereira  Sudré. 

João  Félix  Pereira  de  Campos. 


Faxendciroa  de  Assucar  e  Aguardente. 


Joaquim  Lniz  Rangel. 

D.  Antónia  de  Macedo  Sudré. 

Religiosns  do  Carmo. 

IVegooiantes  de  Seccos  e  Molhados,  Fazendas,  Ferragens  e  Compradores 


Manoel  Francisco  Albcrnac. 
Alexandre  Fragoso  de  Sá  Freire, 


Joí.é  Pereira  Monteiro  Torres. 

Manoel  Pinto  de  Farias. 

Joào  da  Guarda  Figueira. 

Anionio  Freire  Pinto. 

Joíé  António  Antunes:. 

Manoel  Nogueira  Lara  d  Oliveira. 

Francisco  Caldeira  dAivareuga. 

João  Bernardo  da  Cruz. 

Manoel  Joaquim  de  Oliveira  Braga. 

Francisco  da  Silva  Crnz  Lisboa. 


de  Café. 

Luiz  Francisco  de  Oliveira  Braga. 
Manoel  Teixeira  de  Andrade. 
Domingos  Rodrigues  Chaves. 
Augusto  César  de  Proença. 
António  da  Rocha  Rodrigues. 
Francisco  António  Pereira  de  Carvalho. 
Mamede  Luiz  Alves  de  Mirandela. 
António  Jofú  Pereira  Portugal. 

Í Anionio  José  Ferreira, 
Faustino  Pereira  d' Arauio. 

H* 
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Esta  fregaczía  contém  cm  si  duas  grandes  povonçõescollocadas  a  beira  mart 
a  barra  da  Gaaraiiba  e  a  praia  da  Pedra,  cujus  babitautcs  se  occapão  ezclasi- 
Tameulc  nu  fabrico  do  cal  e  na  pesca ,  e  com  ci>ta  concorrem  em  grande  escala 
a  fertilisar  o  mercado  da  corte,  principalmente  na  pesca  da  lainba  e  nas  grandes 
pescarias  do  TerSo. 

Oi  prineipaes  poisuidorei  do  trafico  de  redes  são : 

Fanstino  Pereira  de  Araújo, 

Francisco  António  Pereira  de  Garralho* 

João  José  de  Magalbâes. 

António  José  Ferreira. 

Domiciano  Ramos  d*OIÍTelra. 


Jofto  da  Guarda  Figueira. 
JoAo  Jofé  d*Albaqtierqoc. 
Vicente  Migueis  Salva  Terra. 
Manoel  José  da  Rosa  Soares. 
António  José  Pereira  Portugal. 


ILHA  DO  GOVERNADOR. 

Subdelegado. 
Manoel  Rodrigues  Pereira  Ahes. 

Subttilaios, 
José  Bento  da  Silva,  i$r  ^,  $  5. 
José  Carlos  Soares. 
11  anoel  José  Roía ,  4í  6. 
António  Joaquim  de  Oliveira. 
Zefirino  José  Serrio. 
Francisco  Pinto  da  Gama,  |g[  6. 

Joíxet  de  Pai. 
9.*  Joaé  Bento  da  Silva,  4[  5,  $  3. 
2«*  Joio  Goelbo  da  Silva. 
Z,*  Manoel  José  Rosa,  |g[  6. 
A.*  José  Carlos  Soares. 

Vigário. 
Manoel  da  Costa  Gonçalves. 

Professor  Publico. 
José  de  Moraes. 

Eêerivão  do  Juito  de  Pai  e  do  Siiàdelegado, 
Sebastifto  da  Canha  Lopes,  $  5. 

Pisoai. 
Francisco  Pereira  da  Motta. 

Commissario  Vaoeinador, 
Francisco  Pereira  da  MotU. 

Gaieiros. 


Jofio  CoelLo  da  Silva. 

D.  Maria  Isabel  Rosa  do  Amaral. 

Manoel  José  Rosa. 

Manoel  José  de  Borba. 

Luis  Coelbu  da  Silva. 

Zefirino  José  Serrão. 

Guarda  Ifaoional. 

Tenente  Coronel^ 
José  Bento  da  Silva«  jí  5,  $  5. 

Major, 
José  Francisco  de  Panla  e  Silva. 

Capitãesn 
Francisco  José  do  Nascimento. 
Livino  José  da  Silva. 
Lois  Pinto  dt  Gama, 


Manoel  Domingues  Guedes* 
Francisco  António  Leite. 
Jocé  Francisco  de  Medeiros. 
José  Luiz  Marães. 
Miguel  Jacintho  de  Mendonça. 


frEOVlBtClA   ÚÒ  álô    Út  iAltttltté;  11^ 

Tenentân 
trancÍBCO  de  StHes  Paiva. 

Joio  Fraiici«€0  llosa. 

Jo»é  de  Olifeíra  Rosa  Santos. 

Virgílio  JoBÓ  de  Oliveira • 

Cvrtuine. 
Mauoel  Joié  do  Borba. 

Fabriea  de  aabioy  Telaa  •  «veite  de  aebo. 

Machado  &  Pinto  jiinior. 

Etleleiro  de  vapor  (Bareo  de  vapor). 
João  BariieU  Hamplireya. 

Etteleíro. 

Laiz  Joaquim  de  Soata. — Januário  José  dos  Santos. 

Franciiico  Manoel  de  Oliveira. —Valentim  Cândido  Rollfto. 


FREGUESIA  DA  ILHA  Dfi  PAQUETA'. 

Vigário. 

Francisco  José  Alves  da  Silva,  i^  S. 

Joíset  de  Pea. 

Manoel  José  Pinto  Cerqueira. 
António  José  de  Medeiros. 

Francisco  de  Assis  de  Amorim  Lima.  —  Foi  dispensado  por  motivo  de  moleitlay 
e  por  ter  saccessivamente  por  mais  de  daas  veiei  servido  o  cargo* 

Sobdelegedo. 

Manoel  José  Pinto  de  Cerqueira* 

Sita  fregnetia  consta  da  liba  de  ^aqaetá  e  algamai  adjacenlea •  Ht  nella  Sm- 
portantea  estabelecimentos  de  cal,  que  dão  uma  exportaçAo  para  •  odrt« 
de  maia  de  14|000  moios  por  anno.  Os  principaei  fabricantes  são  os  segnintesi 

Batebeleeimentoa  de  Ikaer  eal* 

Silvestre  de  Soata  Perrira,  A  S.  Serafim  José  dos  Santos. 

Pedro  José  Pinto  de  Cerqueira,  A  8.       José  Miirtins  Carneiro. 


Joaquim  Pereira  da  Motta  Ganedo. 
Manoel  António  Martlna. 


Joio  António  Vieira  da  Gosta. 

Manoel  José  Pinto  Cerqueira. 

António  José  de  Medeiros.  IManoel  Pereira  de  Veras. 

Joaquim  de  Oliveira  Sonta.  [Ambrósio  José  das  Fldret. 

ClrurfUo. 
loaqnim  António  de  Medeiros. 

■otiearíe. 

Carlos  Bernardo  Pereira  do  Nascimento. 

Fiaeid. 

Manoel  Pereira  de  Veras. 

Mettre  Pnblíeo  de  Primairna  Letraa. 
Venâncio  José  da  Costa. 

Meatra  PnblSea  de  PrímeSraa  Letras. 
D.  Marianna  Joaqnina  da  Fonseca. 


FREGUESIA  DE  IEHAUHIA. 

Sobdelefndo» 
Valério  Peraira  de  Gartalho« 


*^IS  IlUKlCI^tO    NEUTRO. 

SttppUntes. 
§.*  João  Francisco  Ferreira  Rego, 
2.**  Ânlonino  José  de  Soaza. 
Z,"  Sabipo  José  da  Silva, 
ik.*  Josó  AdIoqío  Domiugue«. 

Jttíiea  de  Pâi. 
Joio  Ferreira  da  Silta  Braga. 
Augusto  Duque-R»trada  Meyer. 
Sabino  José  da  Silva. 
José  Rodrigues  de  Carvalho. 

Físeal. 
António  do  Valie  dos  Santos  Loureiro. 

SappUnU. 
José  Rodrigues  de  Carvalho,  júnior. 

Inspectores  de  QuartelrAo. 
i  António  Jofié  de  Souza,  inter,  do  2.**      9  Joaquim  Francisco  Ferreira  Rego. 
Z  António  Luii  da  Silva.  tO  Joaquim  José  Fernandes, 

ii  Joaquim  António  de  Aguiar.  li  Carlos  Casimiro  da  Silva. 

S  Manoel  António  Martins  de  Siqueira.l  12   Manoel  Lniz  Linda  Flores  Cualian- 
8  José  António  Santiago.  |     taby,  interino  do  G.**  e  7.^* 

FREGUEZIA  DE  IRAJA'. 

Vigário. 
Padre  Felis  Maria  de  Freitas  e  Albuquerque. 

Coadjutor. 
íedre  José  Tavares  Coelho. 

Jttises  de  PàM, 
&.*  Wenceiláo  Cordovil  de  Siqueira  e  Mello. 
S«*  Francisco  Pereira  de  Oliveira. 
B.9  Freacisco  Xavier  do  Amaral»  ^8,  ]^6. 
âê*  Manoel  José  da  Silva  Crus, 

Eicrívão, 
Lais  António  da  Ganha» 

Subdelegado. 
Bippolyto  Mareos  Vieira. 

SuppUnUs, 
&.*  Manoel  Joté  da  Silva  Cruz» 
2.*  Francisco  Xavier  do  Amaral» 
B.o  Vago. 

A»*  LoTft  de  Soma  Coutinho. 
St*  Francisco  Pereira  de  Oliveira. 
6»*  Francisco  Mariauno  de  Oliveira, 

Eierívão* 
Joié  Pereira  Sobral. 

FobrlcAnte  de  eal  em  ponto  grande. 
Francisco  Pereira  de  Oliveira. 

Fazendeiros^ 


Francisco  de  Veras  Xasccnles  Nazarclli. 
Anacleto  da  Silva  Ramos,  Sitpubimba  e 

Boa-Esperança. 
D.  Francisca  Norberla  d'Arau  jo  &  fiiho!», 

Engenho  Novo. 
Manoel  José  da  Silva  Crut,    Vnlgaciros. 
2)«  Maria  Benedíota  du  Souti  Quintal  & 

flli&Oit  Botafogo. 


D. M. ' Ang.de  Jesus e sua irm.,  Porlella. 
Commcndnclor  António  Tavares  Guerrai 

Conceição. 

(tuiihcrme  Morat  Nogueira,  Vig.  Geral. 
Wt>nce»l/ia  Cordovil  du  biqueira  e  Mello« 

Provedor. 
Brigadeiro  Francidco  de  Pnak  Manio 

6a^tt0|  FreguetiAi 


»âoiri«ctA  bò  ftiò  Dá  iAumtmó. 

N egoeiaBU  d»  grono  trato* 
bommendador  António  Tatares  Gaerra. 
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PRBOUBUA  DB  H.  t.  do  LORBTO  DB  JACABaPAOUi. 

JoiaM  do  Pu. 

1.*  FranciMO  Pinto  da  Fonseca,  ^  ft,  A  4. 
S.*  Manoel  António  de  Mendonça  Pacneco* 
<•*  Pedro  António  Telles  Barreto  de  Meneios. 
4.*  Marcilio  José  Jnnqneira. 

Sábdologndo. 

Francisco  Pinto  da  Fonseca,  íJ{í  S,  jr  4* 

Supplintiê. 

i.*  Pedro  António  Telles  Barreto  de  Meneies. 

2.*  Marcilio  José  Janqueira,  (nfto  estio  nomeados  os  outros). 

▼igario  Gollndo. 

Padre  António  da  Gosta  Miranda. 

Coadjutor. 
Padre  Augusto  Gelerino  Osório. 

Faiondoiros. 

Monges  de  S.  Bento,  Gamorím»  Tanéa 

Peqaena  e  Vanea  Grande. 
Nioolào  Antonio  Gosme  dos  Reis ,  Eb« 


Francisco  Pinto  da  Fonseca,  ^^t^H, 
Taqaára,  Engenho  de  Fòrae  Páo  da 
Fome. 

Gamar» José  M.*  Gorréade  S&,  iji  f.^t^i 
4^  4  •  Engenho  d*Agaa  e  Gantagallo. 

Cameriau  JoAo  de  Siqueira  Tedim,  1^  S, 
4^a,  4rA«  Ensenho  da  Serra. 

Benjamim  José  Dias»  ji  1,  ^t  4»  Falta- 
da d«  União* 

PrlaeipAM 

Mardlio  José  Jnnqneira »  Urnffango* 

D.  Anna  Lniia  de  AtCTedo,  Retiro. 

Francisco  Bernardo  de  Araojo,  Bananal 

D.  Maria  Thomasia,  Qoititi* 

Joio  Garralho  de  Brito,  rio  das  Pedras* 

Manoel  Grosa,  idem* 

Alexandre  Fractnoso  de  Brito»  idem  e 

Engenhoca* 
Francisco  Pereira  de  Aguiar»  rio  das 

Pedras* 
José  Joaquim  de  Brito,  idem* 
Domingos  Pereira  Mattoso,  idem. 
Gervásio  António  Fraga,  idem. 
Herd.  de  Belisario  UUiac,  Olho  d*Agua. 
Carlos  Rosset,  Três  Rios. 
Joio  Antonio  de  Barros  Henriques,  id. 
Joaquim  José  de  Campo»,  Picapâo* 
José  Cláudio  de  Castro,  GoTanca* 
Ludovico  Telles  Barbosa,  idem* 
Marquei  de  Lages,  Palmital* 
José  Diu  Baptista,  Ignaoio  Diu* 
D»  Therestt  Clandiaa  da  Meneut,  idem. 


genho  Novo  da  Pavuna* 
Marcos  Antonio  Delesderrier»  Faieada 

do  Quititi. 
Gesar  &  Talais »  Fauada  do  GafondA 

da  Serra» 


Herdeirosde  D*Margiiidn  Thêriia  d* 

Jesus»  Covanca* 
Herdeiros  de  Manoel  Porairt  Candeia*^ 

ria,  Engenho  d^Affua* 
Epifânio  Tellaa  BaA>oaa»   Engenlio  d« 

Fora* 
Joa(|uim  de  Macedo  Sndré»  Gafnndá* 
Justino  José  de  Moraes»  Gatonho* 
Jofto  Ferreira  Allemio,  Idem* 
Fortun*  de  Sonsa  Gondnho,  Telieiruw 
Leooardo  Pascoal  dos  ReU  Barbosa  » 

Rio  Pequeno.  * 
José  Joaauim  da  Silva,  idem* 
José  de  Almeida  Cardoso,   idem* 
Francisco  de  Albuquerque  Sampaio »' 

idem.  ^ 

Pedro  Antonio  Telles  Barreto  de  Me« 

neses.  Rio  Grande* 
Joaquim  Barbosa  de  S4»  'idem. 
Francisco  Barbosa  de  SÁ»  idem* 
D*  Maria  Leopoldina  do  Nasolm*  Idant 
Joaqoim  Barbosa  de  Moraeit  idem* 


tiè 
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D.  Anna  Luua  de  Castro,  idem. 
D.  Anna  Jastina  de  Moraes,  idem. 
João  de  Souza  Goaiinho,  idem. 
Francisco  Barbosa  Corrêa  de  Sá,  idem. 
Joaquim  de  Souza  Coutinho,  idem. 
Luiz  Barbosa  de  Sá,  idem. 
Francisco  de  Almeida  Cardoso,  idem. 
Caio  José  de  Macedo,  idem. 
Vasco  José  de  Macedo,  idem. 
P.*  Joaquim  José  Valladares,  Âbactê. 
Manoel  Pereira  Mattoso,  idem. 
D.  Mathildes  Pnrgenia  da  Purífic,  id. 
Joaquim  Borges  de  Freitas  ,  idem. 
Manoel  Pereira  Mattoso,  filho,  idem. 
P.*  Jo&o  de  Santa  Anua  Lapa  Nogueira. 
Dr.  Lapa,  Várzea  Pequena. 
Viuva  Palmas,  Nogueira. 
António  José  de  Souza,  idem. 
Herd.  de  Custodio  Pereira  Dias  ,  idem. 
7oão  Baptista  Ferreira  Pertence,  Várzea 

Grande. 
Marcclliao  Joaé  Teixeira,  idem. 
>liguel  de  Mello,  idem* 
José  Joiqoim  óm  ímos»  Tijncat 


Herdeiros  de  João  Alves  do  Soaza  âal' 

marfics  ,  idem. 
Anlouio  da  Silva  Kamos,  idem. 
Franc.Joséde  Azeredo  CoutinliOy  idem. 
tlstev&o  da  Cruz,  idem. 
Manoel  Francisco  de  Aguiar  ,  idem. 
Manoel  Lopes  Flores  ,  idem. 
G«tollano  José  Gomes,  idem. 
Ghristovão  Gouçiilves  Fraga,   idem. 
[Jcrd.  de  Luiz  de  Aranjo  Kangcl,  iden, 
ticrdciros  de  João  José  Gomes  ,    idem. 
António  Beda  Ferreira,  idcon. 
Guilherme  Midosi.  idem. 
António  Corrêa,  idem. 
Manoel  Alves  Souto,  idem. 
Luiz  Guilherme  Lecesne. 
António  de  Mello  Loureiro,  idem. 
Tri«lÃo  António  Gomes,  idem. 
António  Alves  da  Cunha   Souto^  idem. 
Viuva  Carneiro ,  idem. 
Viuva  Isabel  Mok ,  idem. 
Miguel  José  Gomes  da  Rocha ,  idem* 
Jofto  Autonio  Barreto ,  idem* 
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XVI.  -  mPERIAL  CIDADE  DE  NICIHEROY  E  MUi\ICIPIO. 


Gamara  Uanioípal. 

Vereãdorêêm 

Preêidini$, — Sargenlo-Mor  Maooel  de  Frias  e  Vasconcellos ,  ji  2 ,  ^  ft,  (  4  • 

fazenda  de  Piratiiiinga. 
Cflpitio  Manoel  Ferreira  Goulaitc,  i^  S,  j[S,  fazenda  da  Gonceiçfio,  S.  Gonçalo. 
Tcuenlc-Coronel  Manoel  Alvares  de  Andrade,  ^  5,  r.  da  Praia, 
Firmino  Jorú  Moreira,  ^  5,  fasenda  do  Coelho. 
Tenenle-Goronel  António  Vicente  Gomc9,  S.  Gonçalo. 
Francisco  Antouio  de  Mendonça,  Santa  Anna. 
José  Vuri«8Ímo  dos  Santos,  ^  S ,  :^  6,  Bareto. 
Jofto  Manoel  da  Fonseca  e  bilva,  r.  da  Praia,  59. 
Fernando  Sebastião  Dias  da  Moita,  ^jp  S,  ^  5. 

Supplentes, 
Barão  de  S.  Gonçalo,  S.  Gonçalo. 

Franci:*co  Manoel  de  BalLõe«  Kibeiro ,  $  4,  4*  5,  Niclheroj. 
Marcellino  Pinto  Ilibeiro  Duarte,  i^  5,  ]j[  6,  Niclhcroy. 
Augasto  Franeiflco  Caldas,  r.  da  Conceição,  97  e  em  Santa  ftosa. 

Secretario. 
Pedro  Aulonio  Gomes,  S.  Looreoço. 

Ajudante  do  Secretario. 
TheotonSo  Nerjr  da  Silta  ,  júnior,  Nictheroy,  r.  da  Praia,  57. 

Procurador» 
ViotoriDO  António  da  Coita »  r.  d*£l-Roi«  S6. 

Porteiro, 
Alexandre  José  Oardoio  Couliuho  e  Mello,  casa  da  Câmara. 

Ajudante  do  Porteiro  t 
Albino  José  de  Brito,  r.  d*£l-Hei,  18. 
Joaqaim  Corrêa  de  Albuquerque ,  Nictheroy. 

Fiscal  da  Cidade, 
Tbeotonio  Nery  da  Silva,  Nictberoy,  r.  da  Praia,  57. 

Dito  da  Freguêtia  de  5.  Qonçalo, 
Lais  Francisco  Xatler  de  Araújo  Vabia»  S.  Gonçalo. 

Dito  dê  Itaipú* 
António  Ribeiro  Munis,  Itaipà. 

Hedieo  dê  partido  da  Cidade, 
Bft  Maximiano  António  de  Atevedo  e  SiWa,  ^  6,  r.  do  Imperador,  10. 

Medico  dê  S.  Gonfalo, 
Br.  António  da  Siha  Gradim»  S.  Gonçalo. 

Medico  de  Itaipú. 
António  Ribeiro  Moniz. 

Vigário  da  Fregvaaia  da  8.  Jofto  Baptista. 

Padre  Tbomaz  de  Aquino,  r.  da  Conceição,  canto  da  do  Principc,  70. 

J«ÍBaa  da  Pas. 

i**  anno.  Pedro  António  Gomes,  S.  Lourenço. 

2.*      •      Francisco  Corrêa  Garcia,  r.  Nova  de  S.  Domiogot,  5. 

B.*      •      Fernando  Sebastião  Diatda  Motta,  ^  S,  fí  ft,  r.  de  S.  Pedro,  16. 

4«*      s      JqAo  Manoel  da  FOBtMa  oSih«i  r«  oâ  Praia»  59. 


^ 


Juís  Uanioipal  e  de  OrphAot. 

Dr.  Lais  FranciBCO  da  Gamara  Leal,  fidalgo  cavalleiro,  ^  2,  r.  da  Praia  ^  60. 

PartidorM  do  Oeral  o  Orphftos. 

Francisco  Máximo  BarboM,  r.  da  Praia,  ii6« 
Pedro  António  Qomety  S.  Lourenço» 

Curador  Oaral  doa  Orphftof • 

Dr.  Frederico  Augnito  Xavier  de  Brito,  r.  da  Aainba,  4ft# 

Thetonreíro  dot  OrphAot  o  doa  ladloa. 

Tbomai  António  Alveii  de  Mattos ,  r*  da  Rainha  ,  77, 

SoUioítador  doa  ladioa. 

LnÍE  Ferreira  de  Aranjo  e  Siha ,  r.  da  Gonceiçio,  78. 

Coatador  o  Distribaidor, 

Galdino  Francisco  Froagetb,  r.  da  Praia ^  42. 

Pronaotor  do  Rotidaos* 

Dr.  Frederico  Aognsio  Xavier  de  Brito,  r.  da  lUinha,  hh. 

EforivAes. 

De  Orphãoê, — Justino  António  Lopes,  r.  de  S.  Pedro,  i8. 

Da»  Exeetições  C(v€ij.  —  Tiiomai  António  Alves  de  Mattos,  r.  da  Rainha,  77. 

Doê  Reiidão»  e  CapelUu. — Francisco  Máximo  Barbosa,  r.  da  Praia,  li 6. 

Do  Juvy  e  Exeeueõu  Criminaes,  —(Interino)  Thomai  António  Alves  de  Mattos, 

r.  da  Rainha,  77. 
Do  Juiio  de  Paz. — Francisco  Corrêa  de  Albnqaarqae,  r.  d*El-Rei. 
Do  Subdelegado^Mtkíioú  Alves  Corrêa  Gameiro,  r.  da  Gonceiçio,  9t* 

TahoUiAes. 

Francisco  Manoel  Proença  Rosa  (do  Judicial  e  do  Re^to  dai  BTpotheoii 

da  Comarca  de  Nicthoroj) ,  r,  d  ElRei,  61. 
Instino  António  Lopes,  r»  de  5.  Pedro,  18. 

DIreetor  do  laatStato  Vaeelalee. 

Dr.  José  Francisco  Froogeth ,  r.  da  Praia,  A2. 

Advogadoa. 

Dr.  Cândido  da  Silveira  Rodrigaes,  r.  de  S.  Br»!,  2. 
Dr.  Fernando  Sebastião  Dias  da  MotU,  ^  5,  ^  6,  praça  Moaloipal*  i6. 
Joié  Bento  Leit&o,  r.  d'El-Rei,  47. 
lo»é  Nascentes  Pinto,  praça  Maníeipal,  18. 
Manoel  da  Silva  ftaposo,  r.  da  Gonceiçio  ,  79« 

SolUoitadoref. 

Egídio  Joié  Corrêa,  Santa  Rosa. 

Jo«é  Rodrigues  de  Brilo,  júnior,  r.  da  Conceiçio. 

Lula  Ferreira  de  Araújo  e  Silva  (  dos  Feitos  da  Faxenda  Protincial ) ,  r.  da 

Gonceiçio,  78. 
Manoel  Gomes  da  Silva  e  Oliveira,  r.  da  Conceiçio,  72. 
Manoel  dos  Santos  Crut  e  Fonseca,  largo  Municipal,  80. 
Victorino  António  da  Gosta  ,  r.  d*£l-Rei ,  26. 

Proenradorea. 
António  Rodrigues  Ayrio,  r.  do  Cabaceiro,  182. 
António  José  de  Aievedo  Girue ,  r.  de  S.  José  •  80» 
Egidio  Jo«é  Corrêa ,  Santa  Rosa. 
Joio  Dias  de  Sampaio  Guimaries  ,  Icarahj. 
JacSntho  da  Cuuba  Bitaacourt ,  r.  da  Rainha,   8» 
Lnia  Ferreira  de  Araújo  e  fUf a^  r«  4a  GeaeeiçAet  78t 
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Manoel  Gomes  Silva  e  Oliveira,  r.  da  Conceição,  72. 
Manoel  doa  Suntos  Grai  e  Fonseca,  largo  Municipal,  80. 
Victorino  Aulonio  da  Gosta  (da  Gamara  Municipal),  r.  d'£l*Relf  26. 
Pedro  Angnsio  de  Vasconcellos,  r«  da  Praia,  S. 

Mvdiooi. 

Dr.  Afellar,  largo  da  Memoria,  9ft. 

"Dr,  Brat  Dias  da  Matta,  largo  de  Sé  Domingos,  9. 

Dr.  Claudionor  AnLonio  de  Azeredo  Coutinho,  r.  do  Ing6,  t, 

)o&o  António  Ferrão,  r.  da  Praia,  69. 

Conselheiro  Dr.  João  Fernandes  Tavares,  ^  2,  ^  &,  ^  6  ;  Gommendador  das 

ordens  dcChristo,  da  Conceição  eda  Torre  e  ospada  do  Portugal,  e  cavalleiro 

da  Ordem  de  Leopoldo  I  da  Bélgica,  r.  da  Praia,  8S. 
Dr.  Jo^é  Francisco  Frongeth,  r.  da  Praia,  42. 
José  Henrique  de  Proença  (homceopatha) ,  r.  do  Cabaceiro,  SI,   Consollorío 

gratuito  para  os  pobres. 
Dr.  José  Maria  Biiposo,  r.  de  S.  João,  2. 
Luiz  António  de  Castro,  r.  da  Praia,  125. 
Dr.  Manoel  da  Silveira  Rodrigues,  largo  de  S.  Domingos. 
Dr.  Mazimiano  António  de  Azevedo  e  Silva,  j[  6,  r.  do  Imperador,  áO. 
Dr.  Roque  José  Ferreira  da  Silva,  r.  da  Conceição,  84* 

Botioarioa. 

Elentcrio  Joaquim  da  Silva,  r.  da  Conceição,  23. 
Joaquim  Pedro  da  Silva,  r.  da  Conceição,  AO  A. 
Leonídio  José  Nogueira  (homoBopatha) ,  r.  do  Gabaceiroi  51. 
Loii  Manoel  Alegre,  r,  da  Conceição,  AO  B. 

lUttmíaaçAo  da  Cidade. 

Ammetante — ^António  Salustiano  de  Castro,  n  da  Praia^  122* 

Profeaaoraa  Publieaa  da  lastmeçio  Elamealar. 

D.  Rosa  Senhorinha  de  Soma  Leitão,  r.  d*El-Kei,  47,  em  Nictheroy. 
D«  Maria  Escolástica  Pimentel  do  Couto,  r.  do  Ingá,  em  S.  Domingos. 

Collaglot  Partionlarea. 

D«  Elisabeth  G.  Paylcr  &  Irmãas,  r.  da  Rainha,  2. 

D.  Margarida  C.  Paylcr  e  suas  filhas,  r.  da  Rainha,  2. 

D.  Maria  Júlia  da  Costa,  praça  deS.  Alexandre,  esqnina  da  r.  da  Rainha. 

Padre  Francisco  Manoel  ue  Almeida  Guimarães,  r.  da  Conceição. 

João  Murciano  de  Carvalho,  r.  da  Praia,  120. 

Joié Bernardino  de  Moura,' becco  do  Ko»ario,  i,  cm  S.  Domingos* 

LoiaRaoas,  Cavalleiro  da  Legião  deHoura,  largo  dcS.  João,  16. 

Negooiantoi* 

Clemente  José  de  Góes  Vianua,  praça  de  S<  Aiexandrei  60t 

Joié  Mendes  Pereira,  r.  deS.  José,  28. 

losé  Duarte  Galvão,  júnior. 

Thomaz  Evaristo  Guimarães,  largo  da  Memoria,  2. 

Armaxena  de  Madeiras  a  Materíaaa. 

António  Teixeira  da  Cunha  Baslos,  r.  da  Praia,  85. 

José  Dnartc  Galvão  júnior  (serraria  a  vapor),  r.  de  8.  João. 

Armaxens  de  seceos  e  molhados ^  mantlmeatoSf  &0t 

Vinva  Lonreiro  &  Fillio>«,  r.  da  Praia,  90  A. 
Francisco  Simões  Corrêa,  praça  da  Memoria,  85. 
Casimiro  Rodrigues  Bdcuilar,  r.  àn  S*  José,  28* 
Gyrillo  Bernardes  de  A»bÍ»,  r.  du  Praiv,  89. 
Claelanv  José  de  Si»QU|  ri  Direita  da  CouceiçãOi  I  Ai 
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Domiagos  José  Dantas,  praça  Manicípal,  ii  A. 

Francisco  José  da  Cuniia  Leal,  r.  da  Goucciçâo,  55,  59,  e  praça  da  tf  em.»  %i. 

Gomes  &  Rodrignes,  r,  deS.  João,  5. 

Joi^o  António  Alves  &  C.*,  r.  d'£l-Rei,  50,  e  r.  da  Praia,  67. 

Jofto  de  Sonza  Nunes,  r.  da  Praia,  99. 

Joaquim  Maria  Rabello  da  Canha,  r.  Debaixo,  2. 

Joaqnim  Vieira  Neves,  praça  de  S.  Alexandre,  esqaina  da  r.  da  Conceiçlo,  6i 

A,  er.  da  Praia,  98  e  110. 
José  Affunso  Vianna,  r.  da  Conceição,  58. 
Joté  António  Alves  de  Brito,  r,  da  Conceição,  62. 
José  Autouio  da  Canha,  r.  da  Conceição,  58. 
José  António  Pinto  de  Siqueira,  r.  de  S.  José,  50. 
José  de  Ate  vedo  Costa  &  G.*,  r.  da  Conceição,  5  A« 
José  Coelho  de  Andrade  Basto,  r.  d'El-Rei,  55. 
José  João  de  Bem,  r.  da  Conceição,  50. 
José  Joaquim  Pinto  Cardoso,  r.  da  Conceição,  55. 
Joiíé  Joaquim  Teixeira  e  C.*,  praça  de  S.  João,  ã5. 
José  Maria  dos  J^eh^  r.  da  Conceição,  26  e  28. 
João  António  da  Cruz,  r.  da  Praia,  &9. 
José  Ray mundo  da  Silva,  r.  d*Gl-Rei,  72. 
José  dos  Santos  Vieira,  praça  de  S.  Alexandre,  65, 
Manoel  Alves  de  Andrade  &  C.*,  r.  da  Praia,  92,  e  r.  dElRei,  52. 
Manoel  Fernandes  Ramos,  largo  de  S.  Domingos,  25. 
Manoel  José  Loureiro  &  C.*,  r.  da  Praia,  90  A. 
Manoel  Soares  de  Sonsa  Leite,  r.  do  Ingã,  6. 
Narciso  José  das  Neves,  r.  de  S.  Joiío,  59. 
António  Teiítira  da  Cunha  Baitos,  r,  da  Praia,  8d. 

Lajaa  4«  fittandai. 

António  da  Fonseca  Rangel»  r,  da  Conceição,  2ã. 

António  Ribeiro  Qnlmarães  &  O,*,  r.  da  Conceição ,  15. 

Bento  Pinto  de  Magalhães  &  G.>  (e  ronpa  feita),  praça  de  S.  Aleiandre9  67  A. 

Domingos  José  Ribeiro  &  C.*,  r.  da  Conceição,  5i. 

João  Alves  Yelloso,  largo  Manicipal,  7. 

João  António  dos  Santos  Lima  (e  ronpa  feita) ,  largo  Municipal,  55. 

João  Rodrigues  Moderno,  r.  da  Conceição,  ã5. 

Pinto  âc  Axeredo  (e  ronpa  feita),  largo  Municipal,  9. 

Joaquim  António  da  Silva  Guimarães,  r.  dt  GonceiçãOt  27* 

Joaqnim  Joxé  Gomes  &  Irmão,  r.  da  Conceição »  6i« 

lofé  Simõe«  Fcv.iii ,  r.  da  Conceição»  12, 

Lnii  Francisco  do  Araújo,  r.  da  Conceição,  57. 

Manoel  AWei  Valioso»  r.  da  Conceição,  51 . 

Manoel  Francisco  Bstevea ,  r,  da  Conceição »  5  A* 

Manoel  Francisco  de  Oliveira  Seilbix,  r.  da  Conceição,  5. 

Manoel  Jordão  de  Vargas,  r.  da  Conceição,  i5. 

Manoel  Maurício  Alves  da  Motta,  r.  da  Conceição»  21* 

Paes  &  Vianna,  r.  de  S.  Pedro,  6. 

Manoel  José  Gonçalves  Lopes,  largo  do  Municipal. 

Lejai  de  Fexvsigeiíf. 

António  José  da  Silva  Figueirôa,  r.da  Conceição,  29. 
João  Alves  Carneiro  &  Irmão,  r.  da  Conceição»  ã5* 
Manoel  Jordão  de  Vargas»  r.  da  Conceição»  15* 

LeJ«a  ã9  Lo«f«  •  Tidroa. 

D.  Agoitinha  Isabel  Picanço,  r.  da  Conceição»  19* 

Manoel  Maariolo  AWei  da  MotUi  r«  da  GonoiiçiOi  ii  •  B&  A« 
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Loja  de  Piqpel,  «leaderasfie  e  ohá. 
Lopes  &  €.*,  largo  Manicipal,  t* 

Astoofacs. 

AugQAto  Anftcleto  Gesar,  r.  da  Gonc«içio,  48. 

£•  Gastei,  íilbo,  r.  da  Gonceiçfto,  22. 

Domingos  Alves  Machado  ,  r.  da  Conceição ,  52. 

Ignacio  José  da  GonceiçAo  Loureiro,  r.  da  Gonceiçfto,  20. 

João  Anlonio  da  Rocha ,  r.  da  Conccíçfto  ,  16. 

Joaquim  José  António,  r.  da  Gonceiç&o ,  54. 

José  da  Silva  Fonty,  r.  da  Gonceiçio,  56. 

Lvis  Catagaini ,  r.  do  Gabaceiro  ,55. 

Alfaiatea. 

Joaqaim  Frederico,  r.  da  Gonceiçlo,  ii. 
Pinio  &  Flores,  largo  Manicipal,  9. 
Valentim  de  Mello ,  r.  da  Gonceiçáo ,  69. 
Victor  Roberto  da  Silva ,  r.  de  S.  Pedro ,  6. 
José  d*AraQJo  e  Silva ,  r.  de  S.  Pedro,  ii. 
Appollinario  António  Vianna ,  r.  de  S.  Pedro ,  7. 

Armadores. 

Januário  Francico  Moreira,  r.  de  S.  José ,  S2. 

José  Anlonio  Gorrêa  de  S4  ,  praça  de  S.  Alexandre ,  68. 

Café  e  Bilhar. 

Rocherolle,  largo  do  Palacete,  S.  Domingos. 
Gbapaal ,  r.  da  Praia ,  6i. 

Goehoiraa  de  tegea  e  animaes  de  alaguei  e  trato. 

Filippe  Gorrôa  da  Silva  ,  r.  de  S.  Joio ,  ft. 

Francisco  José  Maia,  r.  do  Imperador,  i. 

Januário  Ferreira  Moreira ,  r.  aa  Praia,  55  A. 

José  Joaquim  Teixeira,  praça  de  S.  João,  87. 

José  Teixeira  de  Lemos,  r.  do  Imperador,  8,  o  r.  da  Praia  ,  50. 

Manoel  Borges,  r.  da  Praia,  71. 

Colchoeiros. 

Bernardino  José  Rabello,  r.  da  Cooceiçfto,  37. 
José  Bento  Luix  Vieira,  r.  da  Gonceiçáo,  57. 

Confeitaria  e  Refinayfto  de  asiaoar. 

Manoel  Pedro  Gomes,  r.  da  Gonceiçfto,  67. 

Corrieiro  e  Selletro. 

Domingos  Antunes  de  Carvalho,  r.  d*El-l^ei ,  56. 

Espingardeiro  e  Ferreiro* 

Constantino  José  Rodrigues,  praça  de  S.  Joio,  29. 

Fabricas  de  Charutos  e  Cigarros. 
D.  Agostinha  Isabel  Picanço ,  r.  da  Conceição ,  19. 
Bernardino  Joaquim  Monteiro  de  Aguiar  ,  r.  Direita ,  17. 
D.  Ginez  Garcia  Arrojo,  r.  da  Conceição,  Al. 
Manoel  Joaquim  Ferreira  Simões,  r.  da  Praia,  80. 

Fabrica  de  Prodnctos  Ghimicos. 

Anlonio  Salustiano  de  Castro,  r.  da  Praia ,  122  ,  deposito  na  r.  das  Violas,  68* 

Fabrica  de  SabAo  e  Velas. 
Menezes  &  Silva ,  r.  da  Praia ,  45. 

IHnúleiro. 
Joaquim  José  Pinto  de  Moraesi  praça  de  S*  Alexandre ,  6. 
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Roleif  •  C«Mt  de  Paito. 

Alberto  Corrêa  do  Lago,  r.  da  Conreiçio ,  8. 

António  PeMana  de  Freitas,  r.  da  Praia. 

Jeronjmo  Clemente  Miramont  (Providence),  r.  de  Cima.  27  e  29,  S.  Domliiíoc 

João  Luir  Leonardo ,  r.  da  Praia  ,  68  e  69.  i^winiiigoi. 

Joaquim  Ribeiro  de  Magalhâei»,  r.  da  Conceição.  46. 

Joíé  Pinlo  Gnedes  Porto,  Hotel  da  Marselha,  r.  da  Praia .  87. 

Bocherolle,  largo  do  Palacete,  S.  Domiogoí. 

Maia,  r.  da  Praia,  48, 

-  ,     _    ,  Mareeneirof. 

Joio  Grahand,  r.  d^El-Rei,  6«. 
Joíé  Pereira  de  Soiiza  ,  largo  de  S.  João ,  39. 
Marcos  Aatancs  Ferreira ,  praça  de  S.  Alexandre ,  i2. 

Oarives. 
José  Feliciano  do  Outeiro  Gosta  &  C».  r.  da  Conceição,  »4  B. 
Luw  António  de  Almeida  Pinto,  r.  da  Conceição,  S4  B. 

Padarlaa. 
Viora  Loureiro  &  Filhos,  praça  de  Mariim  AÍTonso,  i. 
D.  Maria  Brígida  da  Conceição,  r.  da  Conceição,  SO. 
Joào  António  Torres,  r.  da  Conceição,  i, 
Joaquim  Pereira  da  Silva  Lopo,  r.  da  Praia,  88. 
Manoel  Gomes  Monteiro,  r.  de  S,  Joio,  59  A. 
Narciso  José  das  Neves,  r.  da  Rainha,  2. 
Francisco  Prudencio  Maason,  r.  de  S,  Joio,  59. 

Refinaria  de  Aasuear, 

Manoel  Pedro  Gomes,  r.  da  Conceição,  A2. 

Sapateiros. 

Joaqnim  Francisco  de  Almeida  Gnimaràes,  r.  da  Concciçlo,  25. 
Manoel  José  Queiroz  ,  r.  da  Conreiçào ,  9. 

Segeiro. 
Alexandre  Lavignasse,  r.  d^ElRei,  67. 

Taaorlaa. 

António  Garcia  Fialho,  r.  da  Conceição,  14. 
Joáo  Francisco  de  Brum,  r.  d'EURei,  77, 

Typographía* 
Lopes  &  C-,  largo  Municipal.  2. 

Fundição  e  Geastmcçfte  naval. 
Ireneo  Evangelista  de  Souia.  ^5,  Ponta  d  Arô».  Esta  fabrica,  fundada  hs  tela 
annos  ,  contém  officinasde  modeladores,  ínndiç&o,  ferreiro,  calderciro  e  de 
operações  chimicas ,  principjílmente  de  galvanisação  dos  metaes,  nas  qnaes 
empregão-sc  para   ínais  de  qnatroccnios  Irabalhadorcí». 

SooiedUde  Compadecida  dos  Innocentes  Brasileiros  e  Estrangeiro*  Dea. 
validos,  estabelecida  cm  Pendotiba,  2.»  distrioto  da  Imperial  Cidade 
ae  Iiictheroy. 

^  Esta  Socicdflde ,  fundada  em  1 835  para  dar  a  instrncçSo  primaria  á  mocidade 
indigente  ,  ej^labelecea  cm  Pendoliha  uma  aula  de  primeiras  leiras  gratuita- 
mente franca  áquella  monidade.  Depois  de  pas!«ados  dc7.aspis  annos  de  «ioa 
cxií^tencia.  um  dus  sen:»  mai*  dignos  >ocios,  o  Sr,  coramenclador  Manoel  de 
trias  Vasconrrllos  .  obteve  da  Asscnibléa  Provincinl,  de  que  era  membro,  a 
creação  de  uma  cadeira  publica  para  os  meninos  dnquelle  lugar,  ailiriando 
assim  a  Sociedade  da  fadiga  a  que  se  havia  dedicado,  para  melhor  acadir  a 
maisurgenie  necessidade,  qual  a  dacreaçâo  da  escola  de  meninas,  que,  pela 
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dlmlnnU  receita  de  que  podia  diiipôr,  ainda  a  nio  tinba  podido  erear ;  boje 
trabalha  a  sociedade  em  •ati»fater  o  nobre  desejo  daqaelle  tAo  digno  »ociOt 
como  em  camprir  com  essa  dispo^içio  de  leos  estatatof«  e  aisim  ler  nlil  k  ha« 
inanidade  na  classe  menos  protegida  entre  nós. 

Sooiedade  ApoUlaea. 

Frêgaêtia  dê  5.  João  BaptUta  de  Nictheroy,  rua  da  Praia,  122* 

Esta  sociedade  foi  insiallada  em  hO  de  Maio  de  i846.  O  sen  fim  é  o  recreio 
dosaocios  por  meio  da  masica. 

raSOUBSIA  DE  t.  aOBÇALO. 

Vigário. 
Edaardo  de  Andrade  Lima,  {  ò, 

Coadjidar, 
Gastodio  José  Vidra  da  Silva. 

Fo^ri^aeíre. 
José  da  Rosa  Fialho, 

flobdelegado. 

Migoel  Zacarias  de  Alvarenga,  $  2. 

iSu^ifiifos. 
António  Marianno  do  Amorim  Carrão. 
Lnii  Pedro  Tavares. 

Bierivào  do  Jaito  dê  Pat  ê  da  Sabdelêeoêia» 
Joio  Ferreira  Leite. 

Oi&ei«ea  de  Justiça.    - 

Francisco  António  de  Aranjo  Faro. — Anacleto  José  do  Espirito  Santo. 

Jaizes  de  Pai  do  !.•  Distrteto. 

Manoel  Ferreira  Goulart,  $  S.  4(^  • 
Tenente-Coronel  Anlonio  Vicente  Gomes. 
Zefiríno  Jo«é  de  Al>reo,  ^  9,  4^  6. 
Major  Jofto  Manoel  da  Silva. 

JuiMtê  de  Pag  dó  2.*  Diitrieto. 

Mignel  Zacarias  de  Alvarenga,  ^  2. 
Barão  de  S.  Gonçalo. 
Jofto  Carlos  Velho  da  Veiga. 
Joaquim  Mariano  Alves. 

Eierivão  interino, 
José  Lopes  Ferreira. 

Bseolns  Fnbllena  de  Prlmelrea  Loires. 

Manoel  Jorge  de  Farias. — D.  Nize  da  Silva  Machado. 

Flsonl. 

Lniz  Francisco  Xavier  do  Aranjo. 

Botioos. 

José  Lopes  Ferreira. — Bento  Lniz  Ribeiro. — Lniz  Pinto  Gorr6a, 

Medieos  e  CimrgiOes. 


Dr.  António  da  Silva  Gradim. 

Dr.  Francisco  Rebeilo  de  Flgneiredo. 

Dr.  João  José  Pimentel. 


Joaquim  Hermenegildo  da  França. 
Luiz  Jo8é  d^Oliveira  Barreto. 
Tcrtuliano  Dias  Sudré. 

Sociedade   Philliannonioa. 

Esta  sociedade  foi  insiallada  em  Setembro  de  4847.  Sen  fim  é  o  recreio 
por  meio  da  mosica  :  tem  25  sócios  tocantes,  uma  directoria  e  avultado  nume* 


tu 
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ro  de  so«io8  bcnefiecnlef,  entre   os  qaseá  se  AchSo  es  prineSpaes  pcseoaf  de  S. 
Gronçalo, 

Faseadas  de  Affoeair* 

Herdeiros  do  Gapitfto-Mór  António  Gomes  de  Brito,  lUana, 

D.  Appollinaria  Hosa  Fnrtado  do  Magalhães,   Glubandô. 

Barão  de  S.  Gonçalo,  Kngenho  do  Noto  Retiro. 

Baroneza  de  Jocotíoga,  Bom  Betiro. 

Balthasar  Jacome  do  Abren  c  Souza,  ^  2,  4(  6,  Gaf  •  da  ordem  da  Cone.  de  P. 

Glaudio  Pereira  da  Silva  Manoel,  Cabus^ú. 

Ciutodío  Francisco  Figoeira  Ramos,  Mestre  da  Campo. 

Dr.  Feliciano  Jo^é  Vedsgal  de  Medeiros,  Tribobó. 

Firmino  José  Moreira,  ^  3,  Coelho. 

Francisco  Cândido  Dias  da  Moita,  Barreto,  Morgado  do  Axerodo  Goukiaho. 

Capitão  Francisco  Martins  da  Costa  BaiTos  &  Irmãos,  Gaailndiba. 

Dr.  Francisco  Claro  da  Moita  Coriez,  Restaurada. 

Joaquim  Mariano  Alves,  Cordeiros. 

José  Pinto  de  Vapconccllo»,  Bom  Successo. 

Alferes  José  Pereira  da  Silva  Manoel,  ^  4,  Conceição. 

José  Pereira  de  Almeida,  Salva  Terra. 

D.  Maria  da  Conceição  Fonseca  &  filhos,  llanna. 

Dr.  Marcos  Chrisliao  Fioravante  Pairulhano,  Trindade. 

Miguel  Zacarias  de  Alvarenga,  ^  2,  Itaelindiba. 

D.  Maria  Thereza  Daque-Estrada  e  filhos,  Cabossú. 

D.  Rosa  Luiza  da  Costa  Barros  de  Azeredo  Coutinho,  Ipihiba  do  Datra. 

Olariaft 
António  Luiz  Ribeiro,  Boassú. 
Francisco  Cândido  Fonseca  de  Brito  &  C.,  Colónia. 
Joaquim  Antunes  da  Gosta  e  Silva,  Alcântara. 
Joáo  Manoel  da  Silva.  Porto  Novo. 
Joào  José  Pinto  Coelho,  Ipuca. 

Mariano  António  de  Amorim  Carrão  &  Irmãos,  Codeço. 
Manoel  Ferreira  Giilart,  i^  3,  ^  6,  Luz  e  Porto  do  Rosa. 
Dr.  Marcos  Chrisliuo  Fioravante,  Trindade. 

Gaeir  ac. 
Luiz  Pedro  Tavares,  Pontal. — João  Manoel  da  Silva  Porto  Novo. 

Fazendas  de  oafé,  mantimentos  e  situações  mais  notáveis. 


António  Joaq,  d*Avila,  Serra  de  inuan. 
D.  Anua  da  Silva  Brandão  &   filhoo. 

Sete  Pontes  e  Baldeador. 
Anaclelo  Munir,  da  Silva. 
António  Justiniano  de  Farias. 
António  Mariano  de  Amorim  Carrão 

&  Irmão?,  Matoá. 
António  Joaquim  da  Silva  Gradim. 
António  José  da  Cunha. 
Anlouio  Joaquim  da  Silveira. 
Dr.  António  da  Silva  Gradim,  Ponta  de 

8.  Gonçalo. 
António  l^uiz  Itibciro,  filho. 
António  Joaquim  Pires,  Itaoca. 
António  Vicente  Gomes. 
Boaventura  Ferreira  Maciel,  ^  2,  Mato 

da  Paciência. 
D.  Bernardina  Maria    da  Conceição, 

Arrayal  de  S*  Gonçalo, 


Claudino  Jo^é  Tinoco,  Sete  Pontes. 

Cláudio  José  Soares. 

Conrado  Xavier  da  Silva  Malafaia. 

Coníitancio  da  Rosa  Fialho,  Ksl.  Grande, 

Francisco  Per.*  da  Costa,  sitio  da  Pedra. 

Floríano  José  da  Silva. 

Felisberto  Pinto  de  Mello,  Baldeador* 

Feliciano  Meira  de  Macedo. 

Florentino  Corroa  Machado,  Estrada  da 
Conceição. 

Alferes  Filippc  Gomes  de  Mattos,  Cor- 
deiro?. 

José  Pereira  Machado. 

Joaquim  Martins  Velho. 

José  Soares  do  Rego,  Anaia. 

Jofé  da  Costa  Barros. 

José  Ferreira  da  Silva,  ^  3,  Pomarícal- 
tura,  Qaingongttê. 

Dr,  João  José  Pimentel, 
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Ío$é  António  Borges,  ^  6. 

Jn»é  Victor  da  Co«la« 

Joaquito  Kod rigne»  Martins  Ncvet* 

Juftu  Ferreira  PfizDto, 

Jofto  Tboiíiaz  da  Silva. 

AlfercA  Jo.oéGoineD  Xavier. 

)oàu  Fiedciicn  Garr  Aibeiro* 

Joio  Ferrríra  Pinto. 

José  da  Silva  Brandão. 

Cumiucndadiír  Jo&o  da   GostA  lâma» 

Piirto  do  Vellio. 
Jo>é  da  Ro((a  Fiallio. 
Joaquim  Jo^^é  Gonçalfes,  lUoca. 
Juàu  Ferreira  Pinto. 
João  (joines  Xavier. 
Lniz  Jo.«é  d (2  Aieredo,  Poue. 
Lnít  de  Fonlca  e  Oliveira. 
D.  Maria  Antónia  de  Jesas,  Serra  de 

Iniian. 
Manoel  Ferreira  Gonlart,  ^  S»  :^  6, 

Conceição  e  Quiutanillia. 

Portos  qne  reetbem  eargas  •  Êtêtm. 

Porto  de  Gnsiindiba,  Gapitâo  Francisco  Martins  da  Gosta  Barros  &  Imloa» 

Porto  do  Gordão,  João  Soares  de  Lemo». 

}'orlo  do  B  itulfira,  AlftTc»  Albino  Autoulo  Corrêa* 

Porto  da  Vulla,  Manoel  Rodriguea  de  Farias» 

Porto  do  ItoM,  hM  F(frr**ira  Goulart. 

Porto  da  Pedra.  Manoel  Kranciíiro  de  Moraes. 

^uvo  Porto,  D.  Marii  OMbriella  Margarida  Desmartt 

porto  do  Bitirelo,  Joi«é  Itodrigiif»  de  Gou\éa« 

Porto  da  Ponta,  l)r,  António  da  Silva  Gradim. 

Porto  da  FHZrnda,  João  da  Coala  Lima. 

Porlo  do  Vfllio,  Martinlio  Jotié  de  Oliveira» 

Porto  do  Abreu,  FrancÍM:o  Fernandes  de  Moraes* 

Purlodas  Muves,  Joaquim  Uodrigucs  Martins. 


Manoel  Furtado  da  Gosta* 

Manoel  Gomes  dos  Santos,  Ttaocto 

Manoel  Francisco  de  Oliveira* 

D.  Maria  Joaquina  da  Conceição* 

D.  Maria  Conntança* 

Manoel  Joaé  Jorge. 

Coronel  Mignel  de  Frias  Taseonetiloi» 

Engpnbo  Pequeno. 
D.   Maria  Feliriaua  Fnrtado  de  Mett« 

donça,  Boa  Vista. 
D.  Rosa  ura  Maria  da  Encamaç&o,  Pê« 
'  gada  de  S.  Tbonié. 
O.  Rosa  Maria  de  Jes^us. 
Simpjício  Pereira  da  Costa* 
SeviM-ino  Pereira  da  Costa. 
Teituliano  Dias  Sudré,  Campo  Red* 
T  bom  az  José  de  Castro.  Sete  Pontes* 
Zefirino  José  de  Abreu,  ^  )»  4^  6»  S«to 

Ponte*. 
ZeGrino  Jo8éCorrêa,$S«  Estr*  Qraade« 
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Vigário* 

Demétrio  José  Vieira  Falclo* 

Fatoadelros  o  Bagtahoa. 

Alexandre  Pereira  de  Magalli&es,  as«incar,  fazenda  do  Mslto. 

Joio  Aulouio  FeriiHndes  Pinbeiro,  Ç  *•  «"ttcar,  aguardente,  café»  negocianto 

c    CiipilalÍKta,  fazenda  da  Piliiba  («rande. 
Manoel  de  Frias  c  V«*concello*,  ji  2,  i}  3,  ^  k,  assncar,  aguardente,  oafé  o 

inantimenitis,  fazenda  de  Piíatining». 
D.  Maria  Violante  da  Gama  e  Freitas,  a»sucar  e  agnardente,  fatenda  de  Itocala* 

Lttvrndorof. 

Padre  António  Brandão  de  Mello,  i^  l,  café* 
António  Uibeiío  Moniz,  cirurgião,  dito. 
Bento  António  de  Menezes,  c^fé  e  manliittentOf  • 

li  1 
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FraocifCO  António  da  Foniteca  GaoLa,  dito. 

Francisco  José  da  Rosa,  dito. 

Joio  Pinto  de  Lacerda,  engenhoca  e  aguardente* 

José  Joaquim  Barbosa,  dito. 

Jofé  Gabriel  de  Lacerda  Alboqoerqae,  café  e  mantiAentos* 

José  Albino  da  Rocba,  dito,  dito. 

José  Teixeira  de  Lemos,  dito  e  carvio. 

Lnit  António  Meira,  dito  e  mantimentos. 

Leonardo  Gomes  Chafier. 

Manoel  Fernandes  Pereira,  dito» 

Narciso  Pinto  Bandeira,  dito* 

âeycríno  Pereira  da  Costa,  dito* 

Tíieodoro  Corrêa  de  Sonsa  i  dito. 


rftBOUBXIA  DB  ê.  LOUBBIIÇO, 
▼igarJo. 
N«(etlUno  Pinto  Ribeiro  Pn«rke,  $  B»  4r  6. 

Profotfor   FnbUeo. 

MkoUo  Rmbngnet  de  Miranda,  r.  de  S*  Lonrenço» 
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Inspectoria  Geral. 

Inspector. 

Dr.  José  Carlos  de  Almeida  Arêas,  r.  de  MalactTalIo^,  7i. 

CoBielhof  de  Intpeogfto  Ifníiioipsef* 


Akgra  nos  Rkis, 
Presidente,  Dr.  José  Ma. toso  de  Andrade 

Gamara. 
Dr.  J'  aquim  Procopío  de  F  ^ttelredo. 
Dr.  José  da  Silva  Gu  inarfiett. 

B«£a&  Mansa. 
Pie«idfntc,  Vi^^iiriu  Ftaocisco  João  Ghry* 
••'Stouio  Barreto. 

Dr.  Antooio  Verissim  •  de  Mattos. 

Cab<»  Faio. 
Presidentes  Dr.  Jacinitiu  JosóCaelho. 
Pedro  Liiia  drSoar.«. 
Joaquim  de  S^u/a  B  >rg6  Accioli. 

Pr^aidente,   Dr,  Joio  de  8ottia  Nunes 

Lima. 
Dr.  Ai>t«.  Fnncisco  de  A Im^i 'la  Barbosa. 
Beato  Benedicto  áv.  Almeida  Baptista. 

IjaUtaqallo. 
Pre«id^nte,  D  .  £u|{euio  José  Pereira  de 

MrJIo. 
Mano«*I  Trizeira  de  Souza,  juolor. 
Jwaó  Vieira  de  Gai  falho. 

G4H?ARY. 

Preaiíí^niG,  Luii  P^mr»  de  ^ouza. 
J  ué  Uemiqucs  Martin«  de  Ollireira. 
Juaquiiu  Fernandes  Lipes  Ramot. 

E  TaaLtA. 
Fr:»iideDte«  Dr.  Joié  Caetano  de  Attdrad^ 

Pinto. 
Dr,  Gu  therme  Antunei*  Marccllo. 
Ddxningos  Autuui*»  Bi-llo. 

loUASiiC. 

Presidente,  Dr.  Ju&é  da  Gosta  Lima  e 

Castro. 
Dr,  José  Fnictooso  Rangel. 
Dr.  António  José  Pe  eira  da  Costa. 

Itaburahy. 
Presidente,  Dr.  C>  príanu  Jusé  de  Carvalho. 
Ttiom«r  Riidrlgius  Ferii-ira. 
Autuiiio  Gomes  He  Ai-niij). 

]Pfeaid«Btef  Manoel  ioaé  Cardoio. 


municípios. 

António  Rodrígn*»s'de  Azevedo. 
Cummendador   Francisco  José  Cardoio« 

Magabé. 
Presidente ,  Torqujto  Joaé  de  Sá  ¥iaXíK 


Or.  António  Rodrigues  Pio. 

Maoé. 
Presidente,  Gomm^ndador  António  Gtr* 

ela  de  Oiivrira  Durão. 

•     .•••     .     .•••     ••• 

Vigário  João  Luiz  Bezerra  GaTalcanti* 

Maroabatibi* 
Prfsidrnte,  Francisco  Lourenço  Catttllo 

Branco. 
\figufl  Antonli  ds  Silva. 
Virgulino  da  Gos^a  Onimarlei» 

Mabica'. 
Prf »idente ,  Padre  JoAo  Vieira  dft  8iln 

Cavalcanti, 
aiaooei  Ribeiro  de  Almeida. 

NicToaany. 
^residente,  Angvlo  Th  maa  do  Amara!. 
Dw  MUurooa  Cbristino  Fiara  vante  pAtrU* 

lhano. 
Manoel  de  Frias  e  Vaseonoellos. 

Nova  Fa>Boaoo. 
Presidente,  Dr.  Joio  Lins  Vieira  Gtoiía^ 

S40  du  Sn  mb&. 
Dr.  JoAd  Baxet. 
António  Luiz  Ribeiro. 

pAa*nrBA  oo  sul. 
Presíd.,  José  Ant.  Uarroio  de  Carvalho. 
Dr.  Joaquim  AuCdnio  Pereira  da  Gaaht» 
Or.  Fernando  Manoel  Fernandea* 

PiaABV. 

Presidente,  Dr.  Arlindo  Garneiío  daSUva 

Bra^a, 
JiKsé  i<a  &lva  Penna. 
Joaquim  Manoel  de  Si. 

Pabaiv. 
Presíd.,  Dr.  LuitGarlos  de  Paiva Telitlrt* 
Dr.  José  Joaquim P«'reira  de  Sónia* 
Jesé  Lttia  Qiiiauoa  do  Am«ral. 


Isa  tliSTRIlGÇAO    PRIMARIA. 

ftixBifDi.  1  Joié  Lopes  da  Gosta  e  Soma 

Presidente»  Dr.  tuureoco  Jasliniano  da  Úr,  Joào  da  Silva  C.rdeiro. 
Silva. 


Br.  J»áo  de  Azevedo  Carneiro  Maia. 
JDr.  António  de  Paula  Ramos. 

Bio  BoniT  i. 
Presidente ,  Dr.  José  Aogusto  Gomes  de 

Menezes. 
Joaquim  Antfio  Grsar  de  Andrade. 
Autonio  Ribeiro  Neves. 

Rir»  Glabo. 
Presidente,  Bar&o  da  Rio  Glaro. 
If  uno  Eulalio  dos  Reis. 
Coronel  José  Luiz  de  Andrade. 
Santo  Axitouio  db  Sa*. 
presidente,  Dr.  Luiz  de  Almeida  Brandão. 
Dr.  Saivadiir  José  Pereír.*. 
Dr.  Samuel  da  Paz  Furtado. 
S.  JoI^  Dá  Babaí. 
Pre8'dentey  Or.  Luiz  Ferreira  da  Silfa 
Maia* 


S.  JuÁO  DO  PBlVri  IPB. 

Presidente  9  Dr.  Emiliano  FagandeiTf 

relia, 
Ananiaa  de  Olif  eira  a  Sonza. 
Luiz  José  de  Sá  Gbarem. 

SaQ(7ABB*IA« 

Presidente  y   António  Joaó  Ferreira  dl 

Silva. 
Manoel  Gomes  da  Cnoba  e  Sá« 
Antooiu  Machado  da  Gunha. 

Valbrça. 
Presidente,  Visconde  de  Baependj. 
Dr,  Joaquim  án  Saldanha  Marínhn. 
Or.  António  Luiz  da  Gunba  MaiUO  Ssyll. 

Vassoubas. 
Presidente,  Dr.  Joaquim  Joié 

Leite,  j[  5. 
Dr.  Francibco  de  Assis  e  Almeida. 
Ju&o  Evangelista  Teixeira  Leite, 


Inspeeiorea  daa  Eieoloa  de*  Paroehíoa  da  Província  do  Rio  de  Janeirei 


MuNicieio  DB  AncaA  aos  Rbis. 
Parochia  de  N.  8.  da  GonceiçAo  (cidade). 

—  Dr.  José  Pereira  Peixoto. 
N.  S.  da  Gonceição  da  Ribeira,— Coronel 

JoAo  Huet  Bacellar  Pinto  Guedes. 
Santa  Anna  da  Ilha  Grande.  —  Vigário 

José  Teixeira  de  Mattos. 
N.  S.  do  Ruiaríu  de  Mambaoaba.— Vigá- 
rio Florêncio  das  Uòrea   Maia. 
,  Baaaà  Mamsa. 

B.  Sebastiio  (villa).  — Tertolia&oGorrèa 

Alves  Quintanilba. 
If  •  S.  do  Amparo.  •*  Joio   Fernandes 

Vianna. 
Espirito  Santo,  —  António   Baiboaa  d* 

Silva. 
Patriarcha  S.  Joaquim.  —  Joaquim  Leite 

Ribe  ro  de  Almeida  GuimarAes. 
2f.  S«  do  Rosário  dos  Quaiia  ^  (curato). 
,  Migael  Mai:imo  Balieiro. 
Giio  Faio. 
N.  S.  da  Aisumpçio  (  cidade  )•  —  Dr. 

Fianoisco  António  de  Souza. 
S.  Pedro  da  Aldôa.  —  António  Franciacu 

dis  S«nt08. 
S.  Sebasti&o  de  Araruama.  —  José  Pinto 
'Leite. 

Gampos. 
8,  Salvador  (cidade ).  — P«.   Hârianno 

Luite  da  Silva  Bscobar. 
S.  Sebastião.— António  Joaquim  da  Silva 

Pinto. 
8.  Gonçalo.— Dr.  Geivasio  Caetano  Pinto 

Lima. 
Santo  Antoniu  dos  Guarnlbos.— Cónego 
Joio  Jo»é  da  Silva  Peçanba  Bapliita. 


Santa  Rita  Lagoa  de  Gima.  —  Gnmmea* 
dador  Joaquim  Ribeiro  de  Gaatro* 

S.  Fidelis  de  Sigmaringa.  —  Vigano  Joié 
Manof]  de  Srnna  Peoga. 

â.  Jo»é  de  Le<ini»sa.  —  Frei  Florido  dl 
Cidade  de  Gasiello. 

^,  António  de  Pádua.— •• 

3.  Jofto  Baptista  do  Valláo  doa 


•  •  t  • 


•  9  • 


CAirTAGAIiLO. 

Ssntissimo  Sacramento  í  villa  )•  —  Fxts< 

cifico  Coelho  de  Magainftes. 
X.  S.  do  Moote  do  Carmo.  —  DomiogM 

Rodrigues  de  Siqueira  Buenn. 
%.  Francisco  de  Paula.— Bento  Joeé  Gaa* 

çalves  Guimarães. 
Santa  Rita  do  Rio  Negro«<^ Vigário  Jacob 

Joye. 

Capivait. 
X.  S.  da  Lapa  ( vUla  }•  —  Manoel  fio- 

drigues  Fernandes. 
5.  S.  do  Amparo  de  Correatezaf*— •.  •  • 

EftTBKLlA. 

iV.  S.  da  PieHade  delnhomerim  (villa).-' 
Ricardo  Thompson  Júnior. 

N.  8.  do  Pilar.  —  Francisco  Xavier  Bar- 
reiros. 

ff.  S.  da  Guia  de  Pacopabiba.  —  Benla 
José  Ferreira  de  Mello. 

S.  Pedro  de  Alcântara  de  Petrópolis.— 
Cónego  Luiz  Gonçalves  Dias  GouiAo. 

loCAftSU. 

If.  S.  da  Piedade  (villa).—  Joaquim  Ig* 

nacio  do  Nascimento  Faris. 
N.  S.  da  ConceiçAode  MarapÍcú.-»Vigan0 

António  de  Saata  Magdalenai 


PROTincIA    DO    ElO    DE    JAEEIEO. 


I8S 


Santo  Antnnín  cl«  Itcotingi.  —  José  Pe- 
reira de  Bulhõei, 

8.  Jofto  Baptísla  de  Merity.  —  Silvtoo 
António  da  Silveira. 

IlABOBASY. 

S.  Joio  Baptista  ( villa }.  —  Dr.  AWaro 

Antnnes  Earcr.IIo. 
N«  S.  da  Gonceiçio  do  Porto  das  Caixas 

(curato  ).—  ,,,,,,,, 
N«  S.  do  Doâterro  de  Itaborahy,—  Dr. 

Jubé  Francisco  Belfns  de  Lima. 
Itagdíby. 
S.  Francisco  Xavier  (  ^ira  ).  ^  Vigário 

Marcos  Cardoso  de  Paira. 
8»   Pedro   e  8.   Paulo   do  Ribeirão  das 

Ltges.  •—  J  'sé  António  Airosa. 
N.  S,  da  Cunceiçâo  do  Bananal,-«»  «  ,  . 

Macahé. 
S.  Joio  Baptista  (cidade).-**  AppoUinario 

José  Pacheco. 
N.  S,  das    IV»íVP8.  —  Silvio  Florêncio  de 

Azevedo  Martinfrii. 
W.  S.  do  DfRtPrro  de  Qoissami.— Bento 

Carn«^iro  da  S'lva. 
Sacra  F^milia  da  Barra  de  S.  Jofio.  — 


N.  S.  da  Gonceiçio  do  Paqneqner  do 
Siimidonro,  —  José  Francisco  de  0U« 


N,  S.daCuncerçio  de  Carapebús.—  •    . 
Curato  da  Barreto, — 

M  AG^. 

K.  S,  da  Piedade  (villa).— Tenente  co- 
ronel Francisco  José  dos  Reis. 

W .  S.  d'Ajiida  de  Gnapimerim.  —  Poly- 
carpo  José  Ahes  de  Azevedo. 

N.  S.  da  Conceição  da  Apparecida, — 
Carlos  de  Situza  Brandão. 

S.  Niciiláo  de  Surntiy.  —  Tígario  Frei 
Geminianno  da  Piedade  Míraada. 

MANGABATtBA. 

N.  S*  da  Guia  (villa).— > Cónego  Joaqnim 

Maitins  Giirgel  do  Amaral. 
Santa  Anna  de  Iiacornssá.—  .     ,    ,     . 

Maricá'. 
N.  S.  do  Amparo  (villa).  —  João  EUsia- 

rio  Nunes  da  Cruz  Pombo. 

NlCTHKBOY. 

S.   Joio   Baptista    (  cidade).— Joaquim 

Norberto  de  Souza  e  Silva. 
S.    Gonçalo.  —  António    Marianno    de 

Amorim  Carrão, 
S.  Lourenço.— João   Nepomoceno  Cas- 

trioto. 
11.  S.  da  Conceição  de  Gordeir^^s  — Com 
niendador  Miguel  Zacarias  de  Alvarenga 
N.  S.  da  Conceição  da  Jarujuba«  —  Ma- 

j  ir  Bento  José  Martins. 
S.  Sebastião  do  Itaipú. —    .     .     .     *    . 

Barreto. — •     . 

S.  Domingos.  —    ••*•••.. 

Nova  Fbibubgo. 
S*   Joio  Baptifta   ( villa  }.  «^  Francisco 

Marquei  ú»  Soiua* 


veira. 

Pabartba  no  Sn* 
S.  Pedro  e  8.  Paulo  (villa).  —  .    .     ,     . 
Santa  Anna  de  Cebolas.—  0r.  António 

José  Itodrignes  Caldas. 
S.  José  do  Rio   Preto.  —  Tigarlo  Joio 

Gonçalves  Dias  Gonlão. 

Pabaty. 
N.  S.  drs  Remed  os  (cidade).  —  TIgtrio 

José  Alberto  da  Silva. 
S.  João  Baptista  de  Maniagnã.—  •     ,     , 

PlBABY. 

Santa  Anna  (viUaJ.  — ; 

N.  S.  das  Does.  —     ..••«,     ^ 

S.  João   Baptista  do  Arrogai*  —  Vigário 
António  Tulenlino  Legal. 

Rbzbiidb* 
N.  S.  da  Conceição  Hq  Campo  Alegre.** 
Vigário  Manoel  da  Fonseca  Mello. 
S.  José  do  Campo  Belln.— Vígano  Fran< 
cisco  Fernandes  de  Oliveira. 

S.  Vicente  Ferrer.«~Thomazde  Aqnino 
Ribeiro. 

Sr.  Bum  Jesus  do  Ribeirão  de  Santa  An* 

na.— Vigário  José  Ferreira  de  Andrade 

e  Castrj. 

Rio  BoBiTo. 
N.  S.  da  Conceição  (Tilla).  —  Yigarid 
Tito  Pereira  de  C»rva1ho. 
N.  S.  da  Conceição  da  Boa  Esperança.-^» 

Rio  Clabo. 
N.   S.   da  Piedade  (villa).— Loorenço 

José  do  Amaral  Coutinho. 
Santo  Aoronio  de  Caplvary. — JoséPm< 

dente  da  Silva. 

Si  ATO    ARTOlflO   DB   Si*. 

Santo  António  de  Si  (villa).  —  Francisco 

Fortes  de  Bustamante. 
S.  José  da  Boa  Morte.  —  Vigário  José  da 

Natividade  e  Almeida. 
S.-»  Trindade.— Dr.  Felício  Fortes  de 

Bustamante  e  Sá. 

8.  João  da  Bíbbí. 
S.  João  Baptista  (cidade).  —  «     «     ,     ^ 

S.  tOÃO  1)0  pbibcipb. 
S.  João  Marcus  (villa).  —  Bento  José  de 
Souza  e  Silva. 
N.  S.  da  Conceição  do  Passa-Tres.  «* 

Amónio  Moreira  de  Araújo. 
S.  José  da  Carana. —     ..»•«•; 

Saqdabima. 
N.  S.  de  Nazarclh  (villa).  —  Vigaiio  Pe- 
dro  de  Mello  Alcanforado. 
Valsiíça. 
N.  Senhora  da  Gloria  (villa).— Vigário 
Joaquim  Cláudio  Vianna  das  Chagas. 
Santo  António  do  Rio  B  n''to.  — Pftdre 
I    Justino  Fartado  de  Mendonça* 
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Santa  Isabel  do  Rín  Pre^o.  —  Padre  J«»a 

quim  (vnDçalves  de  M<iniefl. 
W.  8.  da  Piedade  da^  lpi<»ba8  (cnrato),— 
'  Vigai ioLiuíz  Monteiro  Ptreira. 
VASAKvaAS. 
lí.  S.  da  Conceição  (Tilla\—    .    .     . 


INSTRUCÇÃO    PRiniARIA. 

\.  S.  da  Gonceiçfi.i  do  Paty  cfo  AlHereii 
-•  Jof<é  AlTffdaSUa  Gamptllo. 
Si*rra  Fitmilia  do  Tinguá.— nj^aquim  Joié 

Sanches. 


Pror«Mores  pablieofl  da  Inttnioçfto  Primorin  da  provinoi«  do  Bio  de 

Janeiro» 


MoKictpio  Dl  Akgba  dos  Bris, 
Ç,  S.  da  Cítncfiçâo  (cjdade).  —  Jusé  de 

Souza  Uiita. 
i:h«  Grande  de  Fora.  —  Migncl  Joaquim 

Souza  Lima. 
H.  S.   da  'GuncftiçSo  da  Ribeira.  —  José 

Agostinho  da  Gosta. 
N.S.  do  K  ^ario  de  Mambncaba.  —  Vic- 

toriano  Marques  de  Freitss. 
Bamra   Majvsí, 
S.  Scbaaijio.  — Valério  Paulino  de  Souza 

Uchôa. 

Gabo  Faio. 
H.  S-  d'Aj5snnipç4o  (cidade),  —  Jerony- 

Djo  Baib'  sa  Ferreira. 
Jparsagem.  —  Manoel  Barbosa  Ribeiro, 

Aldêa  de  S.  Pedro.  ^ 

Gampos. 
S.  SalTador  (cidade). -«Theodoríoo  José 
Ferreira   de  Moraes »  e  Miguel  António 

de  Araújo  Dantas. 

S.  Gdoçaio.  — 

S.  Sebastião.  — •  Padre  Pio  Pereira  do 

Rosário. 

Ota  Rira   Lagoa  de  Cima.  -—  António 
ggda  SJva  Gtiimarftes,  filho. 

FidflisdeSigmaringa.  — J«isé  Aleian* 

dre  de  Aranj'^  Pontes,  júnior. 
5^  Jqsé  de  LeoniisM,  —  Serafim  TaTares 

'de  Oliveira  Nictheroy. 
S,  Anttfnití  de  Pádua.  —  Pedro  Betta- 

Cartagalio. 
Santíssimo  Sacra irento  {filla).—Ludgero 

Veríssimo  dos  Santas. 
1^.  S«  do  Moate  do  Carmo.  «•  Antonic 

pinto  de  Macedo. 
Sania  Rita  do  Rio  Negro.— Joio  da  Gosta 
e  Oliveira. 

8.  Francfco  deP^pla,  — 

Captvarv. 
"Tf."  S. -da  Lapa  tvilla).  —  José  Corrêa 
Taborda  de  Bulhd'  s. 

EsTSBLLA. 

N.  S.  da  Pief^ade  dtt  Inhomerim  (tHo). 

—  Ilonomto  Ignacio  de  Carvalho. 
S.   Pedro  d'A'cAn'ara  de  Petrópolis.  — 

P«d>oC  néa  Taborda  de  Bulhões. 
JesniBO  Juté  AlTes, 


ICDASSO'. 

N.  S.  da  piedade  (vilia  .- Luii  Antena 

df;  Souza. 
Conceiçfio  de  Marspicú.**  Domingos  José 

Claro, 

ItaB'<baht. 
S.  Jo^o  Bapiiftta  (filia).  —  José  Gomei 

da  Fatia  e  8ilva. 
Porto  óuh  Caixas  (curato).— José  Antosio 

da  Silva  R  c  hu. 
Uatnhy.— Fmnci&co  Simões  da  Fonsecs, 

júnior. 

Itagoahy. 
8,  Francisco  XaY>er  (villa%  —  Joio  An- 
tónio Gurveilo  d'Avila. 
Ribeirão   das  Lapea.  -•••••  •  ••.. 

Gtnceiçâo   do  Banan«l.  •-••.•••.. 

BIacabé. 
S.  JoSo  Baptista   ( i  idade  ). —  Laarjada 

Fernundes  de  Aguiar. 
Sacra  F»milia  do  Rio  de  S.  Joio.  —  An- 
tónio Francisco  de  Castro  ittaU 
Magé. 
N.  S.  da  piedade  (vilia). — António  doi 

Santi  s  e  Almeida. 
N.  S.  d' Ajuda  de  Guapimerim.—  Albiao 

Alve*  de  Azevedo. 
S.  INicoho  de  Snrnby.— Joaqaim  Igiiada 

Garcia  Terra. 

Mavcabatiba. 
N.  S.  da  Gaia  ^vida  .—Francisco  Aalo* 

nio  da  Costa  Barreto. 
Santa  Anna  de  Itaoorussá. —  António  de 

Souza  do  Mascimenio. 
Maricá'. 
N.  S.  do  Amparo  («il  a;.— Manoel  Pinta 

Ribeiro  £spindola. 

N  iCTHBaoY. 

S.  João  Baptista  ((idade).— Carlos  í^^ 

p  ido  Fredeiico  da  Costa  e  Almeida. 
S.   Loijr(  nço.  —  KicoUo    Rodrigues   de 

Miranffa. 
S.  Sebastião  do  Itsipú.  —  Msnocl  José 

D  Mia. 
Jurnjiiba.  —  Mmiel  José  do  Valle, 
S  Gonçalo.  —  Mano»  1  J  »'ge  de  Fatia, 
G'inceiçã<j   de  Cordtfis.— Sebastião  dt 

Macedo  G*mp(>s  Pf^  s  a. 
Pendotíba.— Ct)>udio  Jsé  de  OliTelm. 

Baireto.— 'Joaquim  PUcído  J!Cti|uiaiia< 


rnovineiA  do  kio  oa  jassiuo. 
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VfíVà  Fti»oiiao. 
9*  Joio  Baptittt  (TíUt).  —  GbmtoTio 
Vielrt  de  Freiras, 

Paiabyba  do  80L. 

§•  Pedro  e  A.  Paalo  (tíIU).  —  Padre 

Aurel<ano  José  de  Carvalho. 

Paiatt» 

N«  8.  dos  Bernedioa  (cidade).  —  Joio  Ro* 

darte  da  Gama  Lobo. 
B,  Joio  Bapt'sta  de  Mamagné,  —  .  .  •  . 

PlBABY, 

Santa  Anna  (vSIU).  — 

S.  Jf^lo  Baptista  do  Arrosah  —  Casimirc 
José  Rosa. 

RlZBJTDB. 

Goncelçio  do  Campo  Alegre  (cidade).  — 
Jaaqãim  José  Jorge. 

Rio  Èonito. 
N«  S.  da  Conceição  (villa).  —  Fernando 
da  Serra  Carneiro. 

Ria  Clíbo. 
N.  S.  da  Piedade  (Yilla).-^ António  Joa- 
quim Bracete. 
Santo  António  de  CapiTary.-^Manoel  da 
Sil?a  Brancot 

Sabto  Abtohio  db  Sa'. 
Santo  António  de  Sá  (TÍlIa).  «^Francifco 
Maria  d'Almeida  Feijó, 


Skntissima  Trindade.  «•  FrattcUco  Yoii 

de  Freitas. 

S.    Joio    BA    BiBlA, 

S.  Joio  Baptista  (cidade).  «•  Joa^m 

Jaoome  de  Oliveira  Campos. 
S.  João  no  PaiaciPi. 
S.  Joio  Marcos  (Tilla).  — >  Joté  António 

de  Medeiros. 
Passa-Tres.  —  Francisoo  Melchior  Gon* 

çalves. 
S.  José  da  Caçaria.  —  Tibvrcio  àhrei 

de  Sogxa  Pereira. 

SiQUABBHA. 

N.  8.  de  Nasareih  (Tilla).  — >  Joio  Joaé 

Martins  Rocha. 

Yalbuça. 
N.  8.  da  Gloria  (villa).— Joaqnim  Rioardo 

Vieira  de  Freitas. 
Santo  António  do  Rio  Bonito.  -•  José 

Theotonio  Sayio  de  Miranda  Ribeiro* 

V  ASSODBAS. 

N".  8.  da  Conceiçio  (villa).— Lvii  Joié  d« 

Souza  Coelho. 
'Conceição  do  Paty  do  Alferet. « Joié 

Carlos  Ferreira. 
Sacra  Pamilta  doTlngná.— Joié  de  Qiitio 

eSllTa* 


Professoras  publíoaa  d#  Inatme^ao  Primaria. 


MoBicipio  BB  Aboba  pos  Rais. 
Nossa  Senhora  da  Conceição  (cidade).  •»: 
D.   Adelaide  Mariana  de  Suuza  e  Oli- 
Teira. 

Rabba  Mabsa. 
S.  Sebastlio  (vilia).  —  D.  Pulqaeria  Sa- 
bina de  Carvalho. 

Cab)  Faio. 
Nossa  Senhora  da  Assnmpçio  (cidade). 

•«D.  Maria  José  da  Gama  e  Oliveira. 

S.    Pedro  d'Al<3éa.  —  D.  Rita  Maria  da 

Conceiçio  Teixeira. 

Campos. 

S.Sa1yador(cidad«).— I).MariadoCarmo 

Moreira  de  Sá. 

Cahtagallo. 
Santisstm  I  Sacramento  (villa).  —  D.  Pan 
lina  Alves  de  Mattos  Prego  dos  Santos. 

Santa  Rita  de  Rio  Negro.  — 

Capitaby. 
N.  S.  da  Lapa  (viila).  -«  D.  Maria  Josefa 
da  Conceiçio  Guimarães  Baker. 

EbTBBLLA. 

N.  8.  da  Piedade  de  Inhom«>rim  (villa).  — 

D.  Ignacía  Adelaide  de  S->nza  Raposo. 
S*  Pedro  d'Alcantara  de  Petrópolis.  —  D. 

Zefirina  Josefa  Pinto  de  Bolhões. 

IcOASfD*. 

N.  8.  da  Piedade  (viila).—  D.  Francisca!    tcatata  i^erfeiriu 
de  Panle  Adtslaide  de  Monra* 


Itabobaiy. 
8.  João  Baptista  (rilla).  «-  D.  Franelfca 

Marcellina  dos  Santos  Mattos". 
Porio  das  CaUa».  —  D.  Clara  AmatUldoe 
de  Mattos  Rocha. 

Itaboait. 

S.  Francisco  Xavier  (villa).  «*  D.  Maigi« 

rida  Eogenia  de  Balbi. 

Magabí, 

S.  Joio  Baptista  (cidade).  —  •••••• 

MaoA. 
N.  S.  da  Piedade  (villa).  —  D.  Loisa  Av« 
gasta  de  Menezes. 

Mabgabatiba. 

N.  8.  d  Guia  (vilU).  —  D.  Maria  Harqnei 

Perpetua  de  Oliveira. 

Mabica*. 

N.  S.  do  Amparo  (villa).  -*  D.  Rita  da 

Silva  Jardim. 

NlCTBBBOY. 

S.  Joio  Baptista   (cidade  )•  —  D.  Roaa 

Senhorinha  de  Souza  Leitão. 
8.  Domingos.  -.  D.  Maria  Bscolaitica 

Pimentel  do  Couto. 
S.  Gonçalo,  — D.  Nizia  da  Silva  ^Bran« 

dão. 

Nova  Fbibuboo. 
S.  João  Baptista  (vUia^.  —  D,  Maria  Ffe« 


1 


IM 


fVSTRUCÇAO    PRIMARIA. 


0.  Pedro  e  8.  Paulo  (vilU)»  —  X>*  Lniza 

Citadina  de  Suu^a  Pereira. 

Pabaty. 

N.  S»  do0  Remédios  (cidade)*  «»  D.  Gar- 

leta  Leopoldin*  de  AlTtrenga. 

PiaART. 

Santa  Anna  (yíIU).  — 

HasaiiBK* 
GottceiçCo  de  Campo  Ale^^re  (cidade*. 
-#  D.  Bemardina  Emitia  do  Prado 
Biandfto  e  Cordeiros. 

5.    AjlTOVIO  Dl  S*'. 

0.  António  de  Si  (viiU).  —  D.  Carolins 
Amália  de  Bastos  Feijó. 


S.  Joio  aâ  Basbá* 
S.  Joio  Baptista  (villa)  —D.  Carlota  Jo» 
na  da  Transflguraçfto. 

S.  JoÃu  pii  Pbiwcipk. 
S.  lofio  Marcos  (villa}.  —  D.  Maria  IsaM 

dos  Saotfis  «  Silva, 
Conceição  do  Passa- Três.  —  D.  LQdoTÍB& 
itila  de  Gacia. 

Saquaibha. 
Ff.  S.  de  Naiareth  (villa),  —D.  Henriqneta 
Carlota  de  Menezes  nocha* 
Valença. 
N.  S.da  Gloria  (villa).  —  D.  Barbva 
Maria  Júlia  de  Moora  Ruas* 
Vassc  oaAs. 
N.  S.  da  Conceiçfto  (villa).  ,^  D, 
Augusta  Loureiro  de  Andrados 


rBovinciA  oo  mo  db  jawbibo. 
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Ganara  Nunieípal» 

Prêêtdenti, — Anionío  Lnh  Kibcírn. 

Joaquim  Lupei^da  Silva  Viauua  Goato,  Q*  ^9  ft  6. 

Anlonio  Jofé  Pt>rt']ra  Talagiba* 

José  fie  Castro  e  Souxa. 

JoHé  Franriíco  de  Oliveira,  ^6. 

João  Jo>é  VJviaud. 

Joáo  B>tlinat« 

Secretario. — Manoel  de  Azeredo  GonlinHOp  jt  6» 
Procurador.  ^  Joho  Joâé  Rourliiinianl, 
FtMai.— Jofto  Rodrigaes  da  Cu6ta  Bravo. 

Vigário. 
Jofto  Joeé  Viviand. 

4als  de  Direito. 

Joio  Liof  Vieira  GansansBo  do  Sinúnhú,  $  5, 

4ols  Mimloípal  e  OrpliAof. 
Vago ,  e  serrem  oi  Teretdorcs. 

Delegado  de  PolieU. 
Joio  Datra  dê  Silveira. 

Bnbdelegadoí 

loié  António  Marqnet  Braga»  {noior.  

Cura  Proleataata* 

Frederico  Saaerbrnnn. 

4uiiea  da  Pas. 

Jo&o  Joffé  Rosrhmant. 
Jeronvmo  de  Garlro  c  Souza. 
Luiz  Francisco  Torrcu. 
Joaé  ^íatciso  da  Silva  Vieira. 

Tabellilea. 

Anlonio  Jo^é  de  Sonza  Maia  ,  1.*  lahelliáo  e  etcrÍTAo  do  Re^ildao. 
Micoláo  Goelbii  MesscdiT,  2.^  labciliAo  i*  ofcrivào  de  OinbAoa. 

Eforivfto  do  Subdelegado  e  Pas. 

loeé  Rodrígnes  da  Coala  Bravo. 

GoUeotor. 
Lniz  Francisco  Torres. 

Bforivio. 
Manoel  Hilário  Pirca  FcrrSo. 

Arrendatário  daa  II.  Faseadai. 

Amaro  Emílio  da  Veiga, 

Agente  do  Correio. 

Bernardo  José  Pereira  de  Figueiredo* 

Delegado  do  Contnl  Franees* 
Aoga&lo  Manias. 

Profeiiorea  de  primairaa  letrai* 

Cbn«toTfto  ViPÍra  de  Freitas. 
P»  Maria  ProlcalaU  Feneira, 


Ili  IIUIIIOI»IO    DB  ffOVA    miBUHAOt 

Bi«dieof. 
Joio  Basêt.«— Dr.  João  Hearíqne  6i'Mnne,.«Dr,  Fernando  H*  Branae. 

Boticarioé. 
Bernardo  Jo$é  Ptroira  de  Figueiredo. — Lniz  Francisco  Torrei. 

ColUglo. 
Joio  Henrique  Frce^e*  NeRle  co1l«>gío  d«  meninos  m  entinão  todas  as  material 
que  servem  do  preparatórios  para  as  Academias  do  império  e  pira  o  Cooi'- 
mercio. 

Proenradores* 

Manoel  de  Azeredo  Conlinlio  Menseder.  —  José  Rodrignes  da  Goit*  BraTO.— 
Domingos  Baplista  Bitancoiirt. 

Industria  de  bichos  de  seda, 

Alexandre  Tranlg. 

Begooiaatei. 


MagiilliftcB  &  Soares. 
Matioel  Fernandes  Ennes. 
Francisco  Magnliam, 
Grigoiio  Ve)a»co  Lamcza. 
Kiigeiíto  Kabra, 
Johé  Narciso  da  Silta  Ticira» 


JoSo  Baimnf. 

Joiié  de  Sonza  Velloso. 

GuotaTO  Lutiiollie. 

Jocé  António  Marques  Braga,  janior. 

Jo&o  Jusé  hoficlieniant. 

VclIoso  &.  Neves. 

Bospedarias  na  Serra. 

Gnilherroe  EUara.  IJosé  Cler. 

Carlos  Girard.  I 

Ditas  na  TiUa. 
Guilherme  Maiio  Salnsíe.  Pedro  Boalanger. 

Hotel  d»  Universo,  pertencente  a  Fran 
cit^co  Xavier  Audrigues  Lima. 

Irmandade   de  8.  Jofto  Baptista. 

Pf*ovéi/or.— -Manoel  Giemente  Pinto. 
Thesoureiro, — João  Balmat. 

6etf/*e/ario.^-Joaqnim  Lopes  da  Silva  Viauna  Goalo. 
Procurador* — José  Rodrigues  da  Gosta  Bravo. 

Faiendeiros. 

António  Lniz  Ribeiro.  tJeronymo  de  Castro  e  Sonza. 

António  Soares  de  Alvarenga.  1  Carlos  Jofé  Pinto  de  Queiroz. 

António  Doira  da  Costa.  Joaqnim    António  Marques. 

Gomruendador  Boaventura  Fer.  MacieL 

Manoel  Feri  eira  da  Ruciía. 

Lniz  FiTreira  Ijcai. 

JoHO  Gomes  Guerra  de  Aguiar. 

Joào  Dutra  da  Silveira. 

Bochô. 

Jofto  Berrnre. 

Commandante  do  destacamento  Polieiel. 

Firmiano  José  de  Almeida. 


fosé  Narciso  da  Silva  Vieira. 

Âdolplio  Lignj. 

Joiié  de  Ca^iio  e  Sonza. 

D.  Maria  Páscoa  Cordeiro. 

Manoel  de  Azeredo  Coutinho  Messeder« 

Manoel  Rodrigues  Ferreira. 


FREGUESIA  DE  11.  S.  DA  GOIf CEIÇAO  DE  PAQUEQUEE. 

Subdelegado. 

José  Joaquim  de  SantAnna, 

4uiies  de  Pax. 

José  Francisco  de  Oliveira. 


província  do  mo  PS  jaubieo. 

Jooé  loiffiitm  c^e  St4nt'Ann)i. 
António  Jc»»é  PtMrír»  THiMgibii. 
Jusquiiu  da  6ilva  MacbHdo, 

EiorivAo  de  Pw  e  Sobdeleoaoia, 

Jo»é  Warol. 


Paulo  Manoel  Dias  Cadeço. 
Denias  Pereira  Pedrosa. 

AnloQÍo  Jo»é  Pereira. 
ElÍAfi  Monteiro  da  Funseca* 
Jo»e  Warol, 
Juio  Domingues  da  Silfa. 


Franci«co  AKes  Ribeiro, 

FtatlCisOO  Ju^é  .SoAlfS. 

FranoiKco  Luiz  Pciciía, 
Jeinnjino  de  Souza  Vieira, 
Jofé  Peílro  Alve^. 
Ciíefe  de  caquadra,  Jo&o  Taylor. 


▼Igttrlo. 
rUaal. 

Vegoeíantot* 

Jo  é  NarciRO  de  paira. 
Lnuienço  Anloino  de  Ma(tos« 
lUidrifro  Pm  ir»  GMrdofO. 
lUpliaui  Uodriguea  Lima. 

Fazendeiroa. 

JoAo  Cândido  de  Miranda. 

JoHqnim  GarldM  Al\ea 

Padie  Prtulo  Mnnofl  O  ias  GodeÇO, 

Silvohlro  Jui^é  de  G'irvaJlio« 

M9n0i'i  P:o  Mnchado. 

Manoel  de  Souza  JorU&o* 


IWMM 
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XVIII.  -  MUMCIPIO  DA  PARAHYBA  DO  SUL 


niEGUEZIA  DA  VILLA. 

Camará  Mimioipalfl 

Vereadores, 

préifVtfftfé,— -B«rSo  da  Paralijba  fijn  à. 

Di**  Mnriinlio  AIvck  da  Slva  Gnoip^s,  $  St  4  6. 

António  Moreira  CH»tiliio,  jí  5. 

Jof^é  lnnoci'iirío  de  Andrade  V.«^concenn»y  'Jy^S*  66» 

Hilaiio  Jonqnifo  de  Andrade.  ^  2,  ^  i. 

Fraociiiro  d^s  Gliaga»  Weraek,  ^  5. 

Isidoro  José  Pereira  B<)bt08« 

Sfcrtiari», — Viccnle  Fcrn-ira  da  Silra* 
Procurador, — Murianno  Francisco  das  Chagas. 
fiscal, — Lonrenço  José  PiMfira  fía«tos. 
Porteiro» — Aalonio  José  Moreira  Ferro. 

Joix   de  Direito. 

Dr«  Manoel  Joaquim   Baliia, 

JaijB  Hanieipal,  de  Orphftoa  e  Delegado  de  l*ôllela« 

Dr«  Alexdindre  Aodrigaes  da  Silva  CbaTe«. 

Subdelegado, 
Joaé  António  Alves  Barroso  de  Giuvitilio,  ^  5. 

Jnises  de  Past 

i/  António  Moreira  Casiillio,  ^^  5. 

2.*  Filippe  Bernardes  l^ia.4. 

S."  Jofé  iiiooccnrio  dv  Andrade  Vasconcellos, 

A.*  João  José  Alves, 

EscrívAes  e  TabelliAes. 

De  Orpliâns,  Jnry  e  4,  "  TabelliAo. — Aniouio  Alves,  filho. 

Do  Judicial  o  2,*  TabellíAo. — Jo>é  à»  Cosia  Ferreira. 

Do  Subdelegado  e  Juiz  de  Pat. — Joarpiiin  Gonçalves  Rodrigacs  Nasario. 

▼igario. 
Padre  José  Cerdoso  do  Mesqaila,  $  S. 

Coadjutor» 
Padre  Anreliano  José  do  Carvalho. 

Promotor  de  Resíduos* 
Joio  José  da  Rocha. 

Curador  Geral  de  Orphios, 

António  Moreira  Castilho,  j^  5. 

Colleotor  daa  Rendas  Geraes. 

Jo&o  José  da  Rocha. 

Colleotor  das  Rendas  Provineiaes. 

Claiimnndo  Marianno  da  Silva. 

Administrador  do  Registo  do  Café. 

Thoinas  Augusto  Rabelio, 


^ROVIHGIA   ÚO    RIO    DB  JAHBIBa  UI 

Eterivão* 
Àppollinario  Leite  de  Macedo  Bltancourt. 

ProfeMoret  Publiooi, 

Padrt  Aareliaao  Joiéde  Carvalho.— D.  Luiia  Pureira. 

Advog;ados« 
Dr.  Aleixo  Ferreira  TaTares  de  GArvalho.— Dr.  Feraando  Manoel  Feraandefl» 
^  ft.— Dr.  Luiz  Peixolo  du  Lacerda  Vtiruek. 


Manoel  Pinto  Ki beiro» 
Uiduro  Kodriqae*  d <*  Andrade. 
Uaaoei  Juaquitu  PacUcco. 


Dr.  José  Galaiani  Rodrigues  de  Andrade.— Dr.  Henrique  José  de  Mattos. 

Botieerío. 
Joaquim  Francisco  Alves  Qcuntauiliia. 

Negoeíantes. 

Coelho  &  C/  Jo*ò  António  Antunes. 

Domingos  Garcia  Poga. 
D.  iCmilia  Anianes. 
Joíé  Gomes  da  Fonseca. 

Padarias. 

Domingos  Garcia  Poga.-^osò  António  Antunes. 

Alfaiates. 

Barbenion. — Joaquim  José  de  Santa  An  na. 

Sapateiro* 
Francisco  António  AÍTonso. 

Mareeneíro. 
Ardclino  Amâncio  Moreira. 

Ckansielra* 
José  António  Antunes. 

Bospedarias. 

Lnis  Machado  Castro  Boeno.— Miinuei  Pinto  Ferreira. 

Beirarias. 

Hilário  Joaquim  de  Andrade,  ^  2,  j[  6.1  José  António  Barroso  de  Carvalho,  ^  8« 
Barão  da  Parahjba,  ^  &.  I  Auloniu  da  Silva  Pereira  de  Asuvedo* 

António  Barroso  Pereira,  ^  k,  \ 


de  Assttear  e  Café. 

António  Birroso  Pereira,  ^  4,  fnsenda  du Cantagallo» 

Barfto  da  Piiralijba,  ^  4,  Boa   Visia. 

Hdario  Joaquim  de  Audradc,  ^  2,  ^  A,  Serraria. 

Faiendeiros  de  Café. 


António  Rodrignes  de  Andrade  França. 
António  Moreira  Caslilho,  ^  5,S.  Ther. 
António  Luiz  Nunes. 
António  da  Silva  Pereira  de  Azevedo, 

Ag«ia  Sautfi. 
Antouio  Lopes  Goellio  Souza  BaBlos. 
António  de  Azevedo  Silva. 
Boulo  Borges  du  Carvalho,  Boaiíim. 
Bardo  de  Lages,  ^  5. 
GlattUia  Aaieuiu  úq  Acnarali 


João  Gonçalves  do  Oliveira. 

João  Goriêa  Tavares, 

loHqiiiiu  Pire8  Garcia  de  Almeida. 

foâo  Corrêa  Al)rân, 

jMririllio  Alves  Barbosa. 

laciniho  da  Cnnlia  Lopes. 

bVanci^ro  José  Lfilc  Guimarães. 

\f  Miioel  Gomes  Leitào,  Gioriat 

Manuel  José  da  Silva  Maciel. 

O.Maria  Joaq/S.Jusé  Vieira,  S.Roqut* 


1^         MtririGiiPio  DA  p 

Cândido  Joaqníin  Corrêa  da  Silva» 
Carlo.«  PiTi-ira  iNiiue.*, 
D.  Fflicidíide  PerpíMiia  do  Ví*1,  ParaWo, 
Francisco  BorgtfA  deCarvallio,  S.  Feiit. 
Igiiacio  Perfirrt  Niiiii*»,  j[  5.  S.  Tluíro^a. 
Jo»é  António  Barroso  du  Ciirvallio,  ij^  S . 

^  5,  Boa  Uaiúo. 
Jobé  (niiucnicio   de    Andrade  Vascoo- 

Ctfllo»,  ^  ^«  ^  ^»  Várzea. 
JoaqaiiJi  Lúcio  Figm^ircdo  Lima. 
Joaquim  Jo»é  Ua  ilociía. 


ARAarttA  DO  iví4. 

Manop!  Tgnacio  Barbo»», 
Miiiioel  Jofiqninj  de  Oliveira. 
\f  »noei  Joaquim  dr>  OarvalUo* 
M  inof]  P.'dro  do  Oliveira. 
\f«inoel  GofueA  da  Crnx. 
.fniinario  Jorge  IMicliado. 
Regina  Mo  P.nMra  Nunei. 
SiinAo  DiaH  Rfi«. 
loào  Rodiigopi^  Rilieiro. 
Ío*é  Morvirt  CmuUio. 


PREGUEZIA  DE  SANTA  AUNA  DO  CEBOLLAS. 

Vigário. 
Padre  Joaquim  José  de  Amorim. 

Subdelegado. 

Dr.  António  José  Rodrigues  Calda». 

Jfaiíea  de  Pas* 

i.*  Dr.  Martinho  AIvps  da  Silva  Campos. 

2.*  Bernardo  Fttrraz  d>^  AUreu. 

3.*  Dr.  Joaquim  António  Pereira  da  Cunha»  $  &«  4(  S* 

A«*  Dr.  AqLouÍo  Jo4é  Rodrigues  Calil>i!«. 

Eserivfto  da  Subdeleeaela  •  do  iiaito  de  Pa*. 

Francifco  José  Cabral. 

rSseal. 
Franciico  de  Assii  Alvares  do  Sonxa. 

ttegooianteft 

Perrfra  &  Leitê.  i  Roberto  Malpa. 

Ju&o  Maria  de  Moraes  Sarmento.  |  Francisco  Caetano  do  Valle  &  Irm&oe. 

Medieoa. 

Dr.  Martinho  Alves  da  Silva  Campos  $  3»  4(  6.— Dr.  António  Joi4  Rodei* 
gnes  Caldas.— Dr.  Ignacio  Alves  da  Silva. 

Serraríaa, 
Dr.  RodHgues  Cildas. — Dr.  Pereira  da  Cnnba. 

Pasendeiros  de  assttoar  e  oafé« 

Dr.  António  Jo*é  Rodrtguos  C»lda% 

Dr.  Joaquim  António  Puieirndii  Gnnlii,  i^^t  ]|r  5,  Governo. 

Fasendeiro»  de  eafé. 

Angnílo  Cpsar  de  Smiia  Froila?,  i^  8,     lof^o  dos  Snntos  Aranjo  Lima,  jnnior* 


Bct-uarilo  F»*rraz  de  Abrcil. 

Caliiito  Cindido  (lOnçalvos. 

Franc.  Aul.  da  OokI.*  Biirradas,  Carlioei. 

KrMnci^co  António  Nunef»,  Rocinha. 

Frnncisco  das   Chagas  Wcrnek,  ijt  &, 

Campos  Eíjmíos. 
Pilippe  Bernatdtfs  Dias. 
Francisco  (tomes  da  Criit. 
Joào  dos  Sititos  Araújo  Limai  St  Jofto. 
Joào  Evangi^liAta  Nunet* 
Aaleoio  José  Munes*  I 


fosé  António  Nnne^. 

lofé  Maiia  de  Oarvallio. 

Dr.  Martinho  Alves  da  Silva  Campos, 

Ã  Sf  j[  G.  M^llotinho!». 
f).  MAgdalrn.-i  Muria  Per.,MattO  Groeao. 
[«amianno  !M»rlius  Ramos, 
fo-é  Dias  Alves. 
Joaquim  António  dosPasiOS. 
JoAo  (lonÇalves  D«rbo»a« 
SaÍ»iao  Lu|>ea  du  J^abot 


^ROVIHGIA  PO  RIO  DB    lAVTBIRO. 

rRSaUBZIA  DB  8.  JOSB'  DO  RIO  PR8T0. 

Vigário. 

Vêin  Joio  Gonçalfei  Diai  GonUo, 

•ahdeUgftdof. 

S.*  Diitrícto — QQ!lherint7raâcÍMo  iWdrigasi  Frãfioo. 
t«*        >  AuL«rÍ  Malpu. 

ittii«t  d«  Pêã, 

i.""  Diêtrutú. 

i/  Dr.  Joio  Rodrigues  Artnjo  França. 
2»*  Laix  António  da  SíIvh  Br<tgii« 
t**  Guilherme  FruncÍAco  Rodrigues  Franco* 
àm*  Juaé  Anlonio  de  Caalilho. 

2.*   Diitrieto. 
Ainda  nâo  forfto  eleitos, 

EserivAo  do  4aito  de  Pas  e  da  iobdelaoaoía. 

i/  Distrícto-^loio  do  Rosário  Candeias. 
2.*        •  Tristio  Jo»é  Madeira. 

Piaenl. 
Manoel  José  Soares  Braga. 

Registo  do  CM  no  Kar  da  Bafpaaha. 

Adminlstrador^Loiz  Aiiionío  Ja  Silva  Braga. 
£Krívào«->José  Joaquim  de  Araújo. 

MadJoo. 

Dt,  Joio  RodrSgaM  AtíOjo  França. 

Pamtndelroi  da  Caféê 
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António  Aagoato  de  Aranjo  França. 
Cland  /no  Coutinho  d^i  SiUi. 
Domingos  Teiíeira  AUes. 
Francisco  If^nacio  Pinto. 
Guilliermif  Francisco  KodrígnesFraneo* 
Joio  de  Souxa  Vernek. 
O    Gnarda «roupa    José   Joaquim  dos 
Santos,  ji  Sf  A  i>  ft  6.  Três  Barras. 
Dr.  Joio  Rodrigues  r^raujo  França. 
José  Anlouio  du  Ca^ililho. 
José  Francisco  de  Souaa  Vernek. 
J«Mé  Vieira  Aífoiíso. 
Joaquim  Tei&eira  Alves. 
Jnstiuo  Rodrigues  Aranjo  FrinÇi. 
Loit  Anlonio  da  Silva  fir«gi« 
D.  Maria  KoeUr 


Paulino  do  Sooxi  Vemek* 

Pauto  liibeiro  Caula. 

J(»iu  Carneiro  de  Mendonça,  ^4t 

Joaquim  Vieira  AíFonso. 

José  Viirira  AfTuuso,  filiiOt 

Juio  Vanerven. 

Jo»é  Gonçalves  Vianna. 

Jnné  Caetano  duVali«*. 

Srtturniuo  de  Souza  Vernek. 

Puiiciaoo  Ja^é  de  Soux». 

Munovl  Jaciniho  Ferreira  Leite. 

Valcrianno  Jo»é  do  Valle. 

D.  Anna  Luixa  de  Pieiías  Valente. 

D«  Áurea  Kraocisca  de  FreitaSt 

Manoel  de  Axetedo  Mellos. 


mêim 
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XIX- -MUNICÍPIO  DE  PARAn. 


aDAOE  DE  PARATT; 

Aeht-M  tttaiida  cm  nro  Itif^nr  Rpr»zivcl  epiilorc»co,  S6  Icgaas  oeste  sadoesfa 
do  Mio  de  Janeiro.  Ua  7  ruaA  que  corrotn  du  naxcetite  para  o  poetile,  que  »ào  as 
aogaiiitcs  :  da  G^pellH,  Gadéa.  Koaario,  Dirrila,  Lapa,  Santa  Hita,  Conto  cti  do 
^iurtt'  para  o  Sul,  qne  9ào  :  Frcnca,  Praia,  iMercado,  Matriz,  Comincrcio«  Cra* 
gnalá,  4  Praças,  Municipal,  Mercado,  Alegria,  Kocio  e  vários  becoo»  e  Ira- 
TesKa:*.  Am  cattas  acliãu-^e  bem  alinliada^,  «  uma  fzrande  parle  8io  de  sobrado. 
Sua  pupulaçáo  é  presentemente  de  mais  de  1(5,000  liabitanie».  Seu  di^trlcte 
tem  14  leguaA  de  cosias  nas  margens  ori<>ntal  e  seplentrional  da  B-«bi«i  de  Aa- 
gra  <lo8  Kuisentreo  rio  Mainbucaba  da  banda  do  ^n^te,  c  a  ponta  do  Gaírnr4 
ao  Sueste  da  cidade,  c  6  légua»  de^de  a  dita  ponta  até  as  samnitdadc^  da  Serra 
do  Façâo,  pur  onde  couírunta  com  o  di.-lriclo  da  Villa  de  Cunlia  da  l'roTÍn- 
cía  de  S.  Paulo,  lia  4  Igrejas,  a  Matriz  de  Nos^^a  Senhora  don  Hemcdíos,  aa 
Capellas  de  Sania  Uiia,  de  iXohsa  Senliora  do  tiO:»nrio,  e  a  de  Nonsa  SiMiliort 
da»  Dores;  um  lio:«piul  de  Misericórdia,  o  um  Tlieatriabo  Dramático  de  umã 
Associaç&o  particular. 

Ganiara  Munieípal* 

yereadofes. 

Pretldenti — Cónego  Jnaqním  Marianau  do  Amaral  Gampoi»  $  B* 

Manoel  Jo^é  Moreira,  ^  5. 

P'idie  Jo  é  Mallieufl  AU  es  Vellndo. 

ioéé  Narcii«o  Vieira  Corr6'«  Vinnna. 

MrfDDel  Moreira  de  Oliveira  LopcB. 

Joi«é  Marcellino  de  Oliveira. 

padre  Jo^o  Beruardo  Martiui. 

Blanoel  Joaipiiin   Cidade. 

Fraucisco  José  Barbosa. 

SaritarU* 
Joaquim  José  do  Souza. 

Fltcaí, 
Joko  Leito  da  SiWa  Paranhoi. 

Procuradar» 
Domingos  Josó  Gomes. 

Porteiro, 
Joié  Migaolde  AlTareoga. 

Ajudante  do  poritiro, 
Vicente  Ferreira  de  Orncllafi. 

Commit»ario  Vaeoinadur  t  Medito  do  partida  da  CaiRAfi* 

Dr.  José  Joaquim  Pereira  do  Souza,  ^  r$. 

Guardai  Mun icipaee^ 

Joaquim  Gomes  do  Garmo.-^Uozeiido  M^rianno  Ferreira. 

Vigário  da  f^ara* 
Padre  Autooio  AUea  do  Soaza. 

Vigário  CoUaclo. 

Padre  José  Alberto  da  SíWa  ,^ò. 

Coadjutor* 

têdtê  Manoel  Joaquim  Valladâo  BaIícíto. 


Clérigo». 


Cónego  Joaquim  Marlauno  do  Amaral 

Campos,  1^  S. 
Jotó  Alves  Vellado.  tjf  S. 


Joio  AntoDio  da  Ganba. 
Manoel  AUes  Vellndo. 
Joté  Matheus  Ahet  Vellado. 


Manoel  Coelho  Valladfto.  Joio  Bernardo  Martiná. 

MarceJlino  Joté  Bragança.  Loarenço  FemandM  Campoêclft  Gama» 

Jaix  BImidpal  e  da  Orphloa. 
Dr.  Luís  Carlos  de  PaWa  Teixeira,  ^  5. 

Subitittttoê, 
I.*  Coronel  José  Luís  Campos  do  Amaral,  ^  2,  A  5. 
2.0  Padre  José  Mathens  Alves  Velludo. 
B.*  Joio  Rodarte  da  Gama  Lobo* 
à,*  Manoel  da  Gmx  Filgoeiras. 
5.*  Joio  Francisco  Pacheco  Bastos. 
6,*  Fernando  José  de  Sampaio. 

DeUgado  da  Paliala. 

Dr.  Luix  Carlos  de  Paiva  Teixeira,  ^  6.  ' 

Subgtituto» 
Dr.  José  Joaquim  Pereira  de  Soaza ,  ^  6. 

Sobdalagado. 

1.*  DUirido. 
Alferes  Manoel  Lais  Campos  do  Amaral. 

Sttbttituio, 
1.0  Manoel  José  Moreira»  ij  8. 
2.*  Joié  Narciso  Vieira  Gorrda  Tlanna. 
3»*  José  Lnit  Gsmpos  do  Amaral,  janior. 
6«*  Domiosoa  José  Qomes* 
5.*  José  Bilario  Ferrai. 
6.*  Joio  Franeisco  doa  Sankost 

Gapitio  António  José  da  Moura. 

SaáilcVatoi. 

1.*  Dr.  Lnii  da  Costa  Ferreira  França. 

2.*  Joio  José  Moreira. 

8.*  Manoel  Franeisco  Pacheco  Bastos. 

A**  Francisco  António  de  Moara. 

5.*  Faustino  José  de  Barros. 

6.*  Joio  Flortano  da  Abren. 

ãnÍM99  da  Pai. 

l.*"  Distrieto. 
Cónego  Joaquim  Marlanno  do  Amaral  Campos,  Ç  8. 
Coronel  José  Luiz  Campos  do  AmaraK  $2,^5. 
José  Joaquim  Bítancourt. 
Dr.  José  Joaquim  Pereira  de  Souxa,  ^  6. 

2.*  Diêtrieto. 
Padre  José  Alves  Vellado,  ij^i  8. 
Francisco  António  de  Moura. 
Faustino  José  de  Barrou, 
Manoel  Francisco  Pacheco  Bastos. 

TabaUIfla. 
Oaadido  José  Rodrigues  de  Andrade^  ft  6. 

II  *  K 
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Contador  e  PartSdor. 

Manoel  Gonçalves  de  Freitas. 

Eftorívftei. 

Do  eivél  emiiM'- Cândido  José  Rodrigues  de  Andrade,  ^  6. 

Dê  orpAflM.  •— Francisco  António  Rodrigues  de  Canralho. 

Do  Juitodo  PoM,  SubdiUeaeia  e  Provedoria— Joaquim  Gomes  Vieira. 

Proouradorea. 

Manoel  do  Nascimento  Saltes. 
Francisco  Alexandrino  das  Chagas. 
Manoel  do  Nascimento  Salles,  júnior. 

Depesitarío  Geral. 
Coronel  José  Lnit  Campos  do  Amaral,  ^  2,  ^6. 

Mesa  de  Rendas* 
Adndnistrathr-^osé  Narciso  Vieira  Corrêa  Yianna. 
Eierivão — Guilherme  Cjrpriano  Ribeiro. 

Ageneia  do  Corraíot 
^^ea^e— José  António  Maia  Braga. 
Ajudante» — Manciel  António  de  MaUos  Guido. 
António  Joaquim  do  Amaral  Crni. 
Oj}ic(e<ro— Quintiliano  da  Cunha  Freitas. 
Carteiro — ^Joaq^cum  Gomes  do  Carmo. 

InstruoçAo  Publiea  e  Partieolar. 
Profeetar  de  JUilim—Padre  Jo&o  Anlonio  da  Cunha. 
Dito  de  Primeirat  Letroã—Joho  Rodarle  da  Gama  Lobo. 
Profeeeora  dita  dtto— D.  Cariota  Leopoldina  de  Altarenga. 
Pro/sMorci  Parr<>tt/AfM— Demétrio  José  Ferreira.— José  Raymundo  Lopes. 

CoUegio  da  Meninas. 

D«  Maria  Doniina  Rosa  de  Paiva. 

Medieoa  a  Cirvrgí6ea. 
Dr.  José  Joaq.  Pereira  de  Souza,  ^  6 .  [ Dr.  Matbens  José  Firme  de  Aseie« 
Dr.  José  Maríanno  de  Amorim  Carrio.  Domingos  Gcnelício  Lopes  de  Araaja 
Dr.  José  Xatier  Balieiro* 

Botioario. 

Pedro  Aires  Gameiro. 

Lojas  de  Drogas. 
B/giao  José  de  Santa  Anna. —Manoel  Luis  Campos  do  Amaral. 

Casas  de  Consignações. 


Amaral,  Silra  &  Santos. 

Omi  &  Souia. 

Campos  6l  Marques.  . 

José  Loii  Campos  do  Amaral»  j^  S,  ^5. 


José  António  de  Mello. 
Francisco  José  Pereira  da  Gmi. 
Luix  José  de  S&  Costa. 
Pereira  Lisboa  &  Gurgel. 


Lojas  de  Fiiaendas  e  Ferragens. 


Angelo  Maria  Coupé. 

Amaral  júnior  &  Martins. 

Ant.  daSilva  Maia  Torres Mcnden^gue. 

António  Nunes  Maia  &  C. 

Firmino  Joaquim  de  Freitas. 

Joaquim  José  de  Moura. 

José  Luia  Campos  do  Amaral ,  júnior». 

José  Joaquim  dos  Sautos  St  C.  , 

José  da  giWa  Moraes  Madrugada.  iTheodoro  loaqmm  de  Umoi,  f  h 

José  Ajres  da  G«toa  Baitof  •  | 


Francisco  José  Barbosa. 

José  Joaquim  Pereira  da  Crox. 

Jo»é  Peixoto  Lopes. 

Lemos  &  Moraes. 

Manoel  Fernandes  Campos  &  C. 

Manoel  Joaquim  de  Souta. 

Narciso  Gomos  Madruga. 

Saltador  José  do  Amaral. 


»RoviiiGiÁ  BO  ato  Úlà  iAMEiad. 

Faxcndeirof  de  Café. 
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Àulonlo  José  da  Goâta  Leal. 
Aotoaio  José  Teixeira. 
António  Manoel  de  3»  Paulo. 
Domingos  Cardoso  Borba. 
Fanstino  José  de  Barros* 
Feliciano  José  du  3<inta  Auna. 
Firmino  Jofé  França. 
Fernando  José  de  Sampaio. 
Florianno  Gomes^  da  Silva. 
Francisco  António  de  Lemos. 
Fraucisco  Alves  de  Suaza. 
Frederico  Jork. 
João  António  de  Oliveira. 


João  Florinnuo  de  Abreu. 
Joaquim  Feliciano  da  Cunha  Garccr.. 
Joaquim  Ignacio  de  Santa  Anua. 
Joaqnim  Lourenço  de  Oliveira. 

FaxendeSroa  de  Asfuoar.  e  Aguardente. 


José  Joaquim  Bitaiicourt. 
José  Joaqnim  de  Souia. 
I^uiz  José  do  Carvalho  eâoaia. 
Manoel  da  Cruz  Kilgueiraa. 
Vlauocl  Francisco  de  Magalliftes. 
Manoel  Ignacio  de  âraujo. 
\fanoiJ  Ajrep  da  Gama  Bastos. 
Manoel  José  Moreira,  ^  S. 
Manoel  Moreira  de  Oliveira  Lopes.^ 
Mttuocl  Gonçalves  Valladio. 
Pedro  Jordão  da  Silva  Vargas. 
Torquato  Vieira  Lopes. 

Visconde  de  S.Sal  vador  de  Campos»  Çj, 
grão-crnz  de  S.  Fernando  de  Napâe». 
Viuva  de  Rapbael  de  Barro». 
Xavier  Schmid  de  BeUiken. 


Anionio  de  Jesus  Vascoucellos. 
Aniouto  Joaquim  Alves  do  Andrade. 
António  Marianno  de  Amorim  Carrão. 
António  Marccllino  de  Oliveira, 
João  Uevilet. 


Padre  Anionio  Alves  de  Souza. 

António  Alves  da  Silva, 

António  Joié  de  Moura. 

António  Pereira  da  Cruz. 

Aatonio  Tertaliano  dos  Santos,  ^  S. 

António  Xavier  Pacheco. 

D,  Anna  Maria  de  Barros. 

Bento  José  da  Silva. 

Bruno  José  da  KocLa. 

D.  Carolina  Maria  dos  Santos. 

Cândido  José  Bodr,  da  Andrade,  ^6 

Domingos  Gonçalves  Penba. 

Francisco  Nepomnceno  Pereira  Lisboa 

Francisco  Pires  Nobre. 


Engenhos  de  Agiuardente. 


Ur.  Luiz  da  Costa  Ferreira  França. 
Lourenço  de  Barros  e  Abreu. 
Manoel  José  de  Souza,  ^  8. 
Padre  José  Alves  Velludo,  ^  5. 
Roque  José  da  Silva. 


José  Bernardo  de  Almeida  Crax« 
José  Joaquim  Pacheco. 
Jofto  Francisco  Pacheco  Bastos» 
Manoel  Viliela  de  Bastos. 
O.  Margarida  Rosa  de  Almeida.. 
Manoel  Moreira  da  Rocha  &  Irmioi. 
Manoel  António  Vasco  da  Gama,  ^1. 
Manoel  Francisco  Pacheco  Bastos, 
D.  Maria  Francisca  da  Silva  Bastos. 
Manoel  Fernandes  da  Silva  Campof  • 
D.  Polncena  Maria  da  Gonceiç&o. 
Salvador  Francisco  Monteiro. 
Salf  ador  José  Pacheco* 
Victoriano  José  de  Monra. 


Francisco  de  Barros  e  Abrcn. 

Engenhos  de  Serraria, 
Dr.  Jotó  Cardoso  de  Menezes  £  C. —  Jofto  Teixeira  de  Andrade. 

Banta  Casa  da  Misericordlat 

.  Administração. 
Provedor.-' Cónego  Joaquim  Marianno  do  Amaral  Campos,  i^  S, 
Ezerivào, —  Cândido  José  Rodrigues  de  Andrade,  j[  6. 
Theêoareiro. —  Coronel  José  Luiz  Campos  do  Amaral,  i[{i  St  ^í  &• 

ConteLheirot, 


Dr.  José  Joaquim  Pereira  de  Souza,  *G. 
Dr.  Luiz  Carlos  de  Paiva  Teixeira,  Jô. 
Padre  Jo^é  Matheus  Alves  VcUudo. 
Padre  Joào  Bernardo  Martin^i. 


Domingos  José  Gomes» 
Padre  Manoel  Alves  Vellttdo. 
Luiz  José  Campos  do  Amaral  GnrgeL 
Francisco  José  Barbosa* 


Ha  mais  dez  Definidores,  um  Mordomo  de  presos,  um  dito  de  testamentos, 
um  dito  do  HospiUl,  e  um  Irmão  de  Capellas, 


IM  BirittOt^tO    bt    PlUAttlt. 

n.  -  município  de  piraht. 


FRIOUBIIA  DA  TILLA. 

Camará  Mnalalpal* 

Vtnadortêm 

Prêêidtnit, — Jesé  dt  SiWa  Peona. 

SUyího  José  da  Gosta,  jf^  5, 

'José  Lab'  Gomeg,  ^  9'. 

Desembargador  Diogo  Teixalra  de  Macedo,  if  S. 

Domingos  Coelho  de  Atellar,  i^  8. 

Joaquim  Manoel  de  Sé,  ^3. 

7oâo  Pedro  Dinix  Ji»q«eira,  ^6. 

SMrafarto.-:-Q(drino  Goecles  Pinto. 
Frocicrodor.— >José  Rodrígaes  Mnfra. 
FUeal  ^em^— Manoel  Pereira  da  SíItb  Vidal. 
Porreiro.— Joaquim  José  de  Pa  ala. 

ãuU  Mttnleipal  •  do  Orphios  e  IMefado  da  Polieia. 
Dr«  Franeiaco  Xavier  Cavalcanti  de  AUmqnerqae. 

Sicripãêi  do  Jau  Municipal,  dê  OrphHúi,  ê  do  Delegado  dê  Policia  ê  TaMUUk 
Franolsoo  Alvas  Duarte  SUva. 

Joio  Fraaoiaco  doaSantoic 

tabdaUfadoí 
QiaU&o  Joié  Gonoi. 

Eicrivão* 
Eraoto  Saraiva  de  Carvalho» 

Jalaaa  da  l^ai* 
António  Lais  da  Silveira. 
José  Lnit  da  Silveira. 
Domiugoa  Pereira  dos  Sanlo*. 
Franciíoo  Paai  da  SUva, 

Adirofadoft 

Bacharalit— Arlindo  Carneiro  da  SilvaBraga.— Emygdío  José  Ribeiro.— Ofi& 
Saraiva  da.Carvalho  e  Silva .««Joaqoim  Manoai  de  Sà,  {  li  ^T  ^* 

•olllaitadaras. 
loié  António  da  Mello  Farras  • 
Manoai  Perehra  da  Silva  VidaK 

Porteiro  doa  Audítorioa. 

Manoel  Ignacio  de  Oliveira* 

Collaoior. 

Coronal  Salvador  Pereira  da  Gosta. 

Bicrivão. 
Garloa  Vieira  da  Costa. 

Vlgai^lo  aallada  a  da  vara. 

Conago  Joié  Theodoro  dé  Sotú  a^  ^  $• 


I 
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BCadieof  •  Clmrgtõei. 
Dr.  Bernardo  Fraaciíoo  Jatiioiaao.      |  Dr.  Luis  António  C1i«tw, 
Dr.  Joié  Penna  (▼acclnador).  [Or.  Reginaldo  Man»  Freir«  (honoop.) 

laitmaf  to  Poblieo, 

Dirêetar. 
Dr,  Francisco  Xarier  GaTalcanti  de  Albaqaerqne, 

Profêuoru, 
CoUegio  de  menioos.  —  Dioajiio  Gomes  Nettoi 
Gollegio  de  meninas. -*D.  M^iria  Vicencia  Bressaone. 

A|;eBte  do  Correio. 
Francisco  Paes  da  Slya, 

Ajudante, 
losé  António  de  Mello  Ferraz. 

Rogoeloatea  de  Poiondoa,  Ferragens,  Seeeoa  o  BColliadoa* 


Jo&o  Francisco  dos  Santos  Cardoso. 
Jofto  Rodrígaes  GhaTes  Sç.  C. 
José  Lourenço  de  Soaza. 
José  Rodrigues  de  Magatbics. 

Hotpodartas  o  Caaoa  de  Pasto. 

José  Lourenço  de  Souza. — Vioya  Genall  &  G. 

Padeiros. 

José  Rodrigues  Mafra.  — Viuva  Genall  &  G. 

Faxendelroa  do  Calié. 


Oiidio  Saraiva  de  Carvalho  e  Silva. 
Paranhos  &  Gnknar&es. 
Thomaz  de  Souza  Leitio. 
Viuva  Genall  &  G. 


Agostinho  Astcnreiter. 

Albino  José  de  Souza. 

Albino  Nunes  Machado. 

D.  Alda  Maria  Nogueira. 

D.  Anna  Margarida  de  Jesus. 

D.  Anna  Rodrigues  Dias. 

António  Es  Leva  o  de  Mag.**  Pusso, 

Antouio  Gomes  Coelho. 

António  Gonçalves  Pereira. 

António  José  Fin. 

António  José  de  Meira  Goimarftes. 

António  José  Pereira. 

António  José  dos  Santos. 

António  Luiz  da  Silveira. 

António  Marques  de  Moraes. 

António  do  Nascimento. 

Augusto  Júlio  Pegado. 

Bento  Soares  Barbosa. 

Dr.  Bernardo  Francisco  Justiniano. 

Boaventura  Dias  Barreira. 

Caetano  José  Gomes. 

Christiano  Joaquim  da  Rocha. 

DaTÍd  Alves  Ferreira. 

Dr.  Diogo  Teixeira  de  Macedo. 

Domingos  Coelho  de  Avellar,  ^  S. 

Domingos  Pereira  dos  Santos. 

Fabiano  Carlos  de  Araújo. 

Felismino  Vaz  Figueira. 

Francisco  António  de  Abrea. 


5. 


Jo&o  Pinto  de  Mesquita . 

Joio  Vaz  Figueira. 

Joaquim  Barbosa  Finto. 

Joaquim  losé  de  Abren. 

Joaquim  José  Gofnes. 

Joaquim  José  Malheiros. 

Joaquim  Manoel  do  Nascimento. 

Joaquim  Manoel  de  Sá. 

Joaquim  Rodrigues  Barbosa  t  primo. 

Jorge  Carme. 

José  António  dos  Santos. 

José  Carlos  de  Souza. 

José  da  Conceição. 

José  Garcia  da  Silveira. 

José  Joaquim  de  Oliveira. 

José  Luiz  Gomes,  ^  5. 

José  Luiz  da  SiWeira. 

José  Pereira  da  Silva  Porto, 

José  Pinto  de  Miranda. 

José  Ray mundo  Soares. 

José  da  Silva  Figueira. 

José  da  Silva  Penna. 

Dr.  Luiz  António  Ghayes. 

Luiz  António  Garcia. 

Luiz  Gonçalves  Pereira. 

Luiz  Monteiro  á*  Silva. 

Manoel  Bento  Feveira  Lima. 

Manoel  Bonifado  Galbeirot, 

Manoel  Gaidoao  d»  Goft^ 
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Francisco  Antnnío  Reif. 
Francisco  Ferras  de  Araújo. 
Fraocbco  Paes  da  Silva. 
Franciiico  Vnz  Figueira. 
Franciíco  Vieira  da  Silva. 
D.  Gertrudes  Maria  da  Conceição. 
Igaacio  h'ranci:;co  Ribeiro. 
);iCÍD(lio  Joisé  dos  Santos. 
Jacintho  Hodrigoes  Pinheiro. 
João  Baptisla  de  Araojo. 
João  Bapti.^la  Soares. 
João  Coeliiode  Soma. 
Joio  Evangelista  dos  Santos. 
João  Nepomacenode  Aguiar. 
João  Perues  de  Miranda. 


Mnnocl  Gonçalves  Pereira, 

Manoel  Jo»é  de  Magalbãe«. 

Manof-I  Jof^  de  Oliveira. 

Manuel  José  Pereira  Lima. 

Manoel  Luiz  Garcia. 

Manoel  Rodrigues  Pinto. 

Manoel  Vaz  Figueira. 

D.  Maria  Pimenta  de  Almeida  Breves. 

Mntliíaâ  Gonçalves  de  Oliveira  Rocha. 
iMigael  Bcieno  de  Aranjo. 
iRaymundo  Anionio  Soares. 
iSiUino  3mé  da  Cosia,  A  5. 
jThomé  de  Souza  Breves. 
I  Vicente  de  Sâ  Me.HMasde  Magalhães. 
I  D.  Vicloria  Rodrigues  Dias. 


ARRATAL  DOS  THOIMAZES. 

Negociantes  de  Fazendas,  Ferragens,  Seooos  e  Molhados. 


António  Antunes  de  Seabra. 
António  de  Meira  Goimaràes. 
lorge  Miguel  Mayer.         ^ 
João  de  Freitas  Lemos. 


José  Moreira  da  Rocha  Leal. 
Manoel  Gonçalves  Pereira. 
Manoel  Francisco  das  Chagas, 


ARRATAL  DOS  BIEIIDES. 

Negociantes  de  Faaendas,  Ferragens,  Secoos  e  Molhados. 
António  CacUno  Ferreira.  IJoaé  da  Silva  Pereira. 

António  Domingues  Monteiro.  (Manoel  Caetano  Pereira. 

António  José  do  Souza«  { 


FRB6UEZIA  DAS  DORES. 

Vigário  CoUado. 

Padre  Leonardo  José  da  Costa. 

Eleitores. 

José  Gomes  de  Souza  Portugal. 

José  Joaquim  de  Lima  e  Silva,  sobrinho,  ^4. 
Luiz  Rodrigues  Soares. 
Luiz  Nunes  Machado. 
Manoel  Fernandes  Reguengo. 
Lncaa  António  Monteiro  de  Barros. 
Bernardo  Moreira  da  Silva. 

Jaixesde  Pac, 

Joaquim  Teixeira  da  Nóbrega. 

Manoel  Coelho  Neves. 

João  Pedro  Diniz  Junqueira,  filho. 

Francisco  Ahes  de  Oiveira. 

Subdelegado. 

Manoel  Fernandes  Reguengo* 

Subuitatos, 
Luiz  Rodrigues  Soares. 
Lniz  Nunes  Machado. 
Francisco  Alves  de  Oliveira. 
Joaqnim  Marques  Nevesda  SllTa« 


PEOTIUeiA    DO    EIO    DB    JAIIBIEO. 

Bernardo  Moreira  da  SiWa, 
António  Rodrigaes  Soares. 

Eierivlo  da  Sobdeleeaeia  •  do  Jnlso  do  Pai. 

Domiciano  Benicio  GhaTes. 

Agonto  do  Correio 
JoAo  António  Aires  da  Encarnação, 

GoUogto  de  Meniaoi, 

Dirootor  o  nnico  Professor. — ^Theodolindo  Gesar  Gastello  Branco. 

Negoeiontes  de  Fazendas  seoeas  a  molhadas. 


Hl 


Domingos  Marinho  Ribeiro  Teixeira. 
José  António  Vaz  Teixeira  Ilibeiro. 
José  Affonso  da  Gosta, 
José  Silvestre. 


Manoel  António  da  Gosta  Ferreira. 
Manoel  de  Moura. 
Miguel  José  de  Mello  e 


Ladlsláa  Martins  Penna. 

Padarias. 

Joio  António  Aires  da  Encarnação. — Domingos  Marinho  Ribeiro  Teixdra. 

Botioario* 
Pedro  José  dos  Santos. 

Ferraria. 
José  Martíns  dos  Anjos. 

Corrieiro. 
Francisco  José  da  Silra. 

Bapateiros. 
António  do  Espirito  Santo.*— Pedro  Angeii. 

Alfaiatos. 
Joaqnim  de  Medeiros. — José  Silrestre. 

Pintor, 

Domiciano  Benicio  Ghares. 

Maroeneiro. 
Francisco  Rodrigues  de  Siqueira. 

Fazendeiros  de  Café. 


António  Ferreira  da  Graça. 
António  Gomes  da  Gunha. 
António  Francisco  Nogueira. 
António  Rodrigues  Soares. 
Agostinho  Marques  Neres. 
Bernardo  Moreira  da  Silva. 
Boaventura  Nogueira. 
Franc."  Alves  de  Oliveira,  café  e  canna. 
Francisco  Rodrigues  Barbosa. 
Francisco  da  Rosa  Garcia. 
Francisco  Soares  Ramos. 
Francisco  Leite  do  Prado. 
Francisco  Leite  do  Prado,  filho. 
Dr.  Gabriel  Diniz  Junqueira. 
Henrique  Vieira  da  Gunha. 
José  Joaquim  de  Lima  c Silva,  sobrinho, 

^  A,  café  e  canna. 
Joio  Pedro  Diniz  Junqueira,  filho. 
José  Gomes  de  Sz.*  Por  tu  .^^  café  e  canna 
José  Goelho  Neves. 
Joaquim  Moreira  da  Gama. 


Joaquim  Teixeira  da  Nóbrega. 

José  Teixeira  da  Nóbrega. 

José  Bernardo  de  Moura. 

José  Vieira  da  Gonba. 

Jopé  Monteiro  de  Magalhftes. 

Joaquim  António  Soares. 

Joaquim  Marques  Neves  da  Silva. 

Joaquim  Teixeira  de  Araújo. 

José  Francisco  Moreira  da  Rocha. 

João  de  Faria  Lopes. 

José  Manoel  de  Azevedo  Gnimar&es. 

Luiz  Rodrigues  Soares. 

Luiz  Nunes  Machado. 

Luiz  Pedro  de  Mattos. 

Lncas  António  Monteiro  de  Barros. 

Manoel  Ferd.*'  Reguengo,  café  e  canna* 

Manoel  de  Oliveira  Gampos. 

Manoel  Thomé  dos  Santos. 

Manoel  Joaqtúm  de  Oliveira  Campos, 

Manoel  Goelho  Neves. 

Manoel  de  Freitas  Lem^» 


«VNICIPIO    DE    PIBART. 

FREGUEZIA  DO  ARBOXAL. 

Tigario  Collado, 
Cónego  António  Tolentino  Legal ,  $  8, 

Coadjutor» 

P«*  Domingos  Rodrígnes  Salgado. 

Sachriit&o^ 
Paulo  Benloio  Gbates. 

IrmMidade  do  8aiitíi»iiiio  Saoramento, 

Prwtfibt*.— Matliias  GonçalTea  de  Oliveira  Rocha ,  4^  6. 
Secrêiario* — José  Silvestre  Pereira, 
ThuoMTêiro, — João  Gonçalves  Barbosa. 
JVo0iira</ar.— Manoel  Fernandes  de  Almeida. 
Ha  doze  irm&os  de  mesa. 

Mbdelegado. 

Valério  Loit  de  Menezes. 

Substitutos, 

!•'  José  Barreto    Cotrim  de  Almeida. 
3.*  António  José  de  Viveiros  Figneira. 
^•*  Joio  António  Alves. 
A.*  José  Silvestre  Pereira. 
8.*  Panlo  José  Pires. 

6.*  Vago. 

Eserivão  do  Subdelegado, 

Joaqnim  Gonçalves  Victoria. 

Juises  de  Paz. 

A.*  José  de  Souza  Breves,  $  2,  if[  h, 

2.*  Jo&o  Nanes  Daarte,  ij[  6. 

3.*  Valério  Lniz  de  Menezes. 

4.**  José  Barreto  Cotrim  de  Almeida. 

Escrivão, 

Joaquim  Gonçalves  Victoria. 

Vedioo. 

Dr.  José  Caetano  de  Oliveira. 

Botíeario. 

José  Silvestre  Pereira. 

Inapeetor  das  Aulas  Publieas. 

O  Cónego  António  Tolentino  Legal,  $■  9. 

Pofossor  de  Primeiras  Letras. 

Casimiro  José  Rosa. 

Dito  Particular  Líceneiado, 

Joaqnim  Manricio  dos  Santos  Caldas, 

Fiseal  Geral. 
Manoel  Pereira  da  Silva  Vidal, 

Agente  do  Correio. 
Francisco  Gonçalves  de  Andrade. 

Aujdanie^ 
5ilf exio  Nanei  Hnnis« 
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Offieíaei  de  Juvll^a  do  Sàbdelegado  e  Jois  de  Pai« 

Manoel  José  Fernandes, 
Eieqaiel  Pereira  de  Andrade. 
José  Pedro  da  Silva. 
Joaquim  Martins  Lonredo, 

Carearairo. 
Manoel  José  Fernandes. 

Vestre  e  DIraetor  da  Muslea. 

Carlos  António  da  SiWa. 

Ci^italbtaa. 

Barlo  do  Piraby,  $  2. —José  de  SoQza  Breves ,  ^2^  4l  &.^ Joaquim  Joié 
Gonçalves  de  Menezes,  jji  6. 

Ifegoeiaates, 

José  Genipe  de  Sonza. 


Joaqnim  Ferreira  Paiva  Portugal. 
Manoel  Fernandes  de  Almeida. 
Paulo  José  Pires. 
Fanlo  José  Leite  &  G." 
Jofto  Gonçalves  Barbosa. 
António  Maria  de  Souza. 
Silvério  Januário  da  Gamara. 
Custodio  José  Moreira. 
Manoel  Gonçalves  Melres. 
António  José  Gonçalves. 
Iniz  José  Peixoto  de  Amorim. 
Francisco  de  Paula  Monteiro. 
Mariano  Moreira  da  Silva. 
Manoel  Fernandes. 
Fidelis  Honório  da  Silva. 
José  Barreto  Cotrim  de  Almeida. 


Pedro  José  Soares  Landim. 

Albino  José  do  Conto. 

Francisco  Ghristiano  Dias  de  Medeiros. 

Joaquim  José  de  Campos. 

Joio  José  Alves. 

Jacintbo  Ferreira  da  Silva. 

Francisco  Manoel  da  Silva. 

Francisco  Pavão  dos  Santos» 

Elias  Fernandes  Piedade. 

António  Rodrigues  da  Fonseca. 

hidoro  Manoel  da  Silva. 

Manoel  Vieira  da  Cunba. 

José  Manoel  de  Moraes. 

Jo&o  Baptista  de  Viveiros  Figneira. 


Fazendeiros  qae  tem  fcJi>rioa  de  Asraear  e  A^nardanle. 

Barão  de  Piraby,  $  2. — José  de  Souza  Breves,  $  S,  jt  A. 

Fazendeiros  de  Café. 


António  José  do  Viveiros  Figueira. 
Alexandre  Martins  da  Gosta. 
António  José  Dias  Novaes. 
António  José  de  Medeiros. 
António  José  Pereira. 
António  de  Medeiros  Torres. 
António  Vieira  Machado  da  Cunha. 
Amónio  Ferreira  da  Cruz. 
António  de  Abreu  Guimarães  Cambraia 
António  dos  Santos  Nora. 
António  de  Souza  Breves. 
Exm.*  Barão  de  Pirahy.  5*  2. 
Bruno  José  dos  Santos  Nora. 
Bartbolomeu  Vieira  da  Cunha. 
D.  Brites  Clara  de  Sonza  Breves. 
Ezequiel  de  Souza  Breves. 
Francisco  José  de  Oliveira ,  sobrinho. 
Francisco  Manoel  da  Silva. 
Francisco  Pereira  de  Barros  e  Silva. 
Francisco  José  de  Oliveira, 


Francisco  Augusto  Pereira, 

Hilário  da  Silva  Figneira. 

Isidoro  Manoel  da  Silva. 

José  Justiniano  da  Silva,  jí  5. 

João  Albano  Figueira. 

João  António  Alves. 

João  Ferreira  Rocha. 

João  Moreira  de  Araújo. 

João  Nunes  Duarte,  Q[6. 

Joaquim  Anacleto  da  Costa. 

Joaquim  Cardoso  de  Menezes. 

JoaquimJosé  Gonçalves  de  Moraea,  4^6, 

Joaquim  Valladáo  Flores. 

José  António  de  Souza. 

José  Barbosa  do  Rego. 

José  Barreto  Cotrim  de  Almeida. 

José  Cardoso  de  Menezes. 

José  Cláudio  Valladão. 

José  Domingues  da  Silva  Figueira. 

loBé  do  Espirito  Santo« 


m 
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Jofto  Matbias  dii  Slhft. 

José  Monleiro  de  Queirox. 

José  JoaqaiiD  Ferreira. 

José  de  Oliveira  Campos. 

José  Pedro  de  Medeiros  Torres. 

José  de  Souia  Breves,  ^  2,  ^  â. 

Joaquim  José  de  Souza  Breves,  ^  2. 

D.  Josepba  Maria  da  Gonociçfto. 

José  Nunes  Muuiz. 

José  Eusébio  da  Silva. 

LeSo  Augusto  de  Sonza  Ferraz. 

Manoel  António  da  Gama. 

Pedreiros. 

Manoel  da  Silva  Barbosa.— -Manoel  Garamajo. 


Manoel  António  de  Mello. 
Manoel  ^eira  da  Gnnba. 
Manoel  Vieira  da  Gonba  Brandão. 
D.  Poasidonia  Maria  do  Rosário. 
Rodrigo  Vieira  da  Gunba. 
Salvador  Vieira  dos  Santos. 
Tbeodosio  da  Silva  Flgneira. 
Valério  Luiz  de  Menezes. 
Vicente  Ferreira  de  Souza. 
Viuva  de  José  Gonçalves  da  Silva. 
Vin^a  de  José  Rodrigues  Poga. 
Viuva  de  Victoríno  José  Figaetra, 


PROTiflIGIA  DO   EIO   DB  JAWBIEO,  |S» 

XXI.  -  município  de  REZENDE. 


FREGUESIA   DA  CIDADE. 

Gamara  Moaieípal. 

Vêrêãdorei, 

Preêidente — António  Bneno  Rangel,  r.  de  Baixo,  1. 

Dr.  Podro  iUmos  da  Silva,  ^  3,  r.  Ouvidor,  2. 

Dr.  JoSo  de  Azeredo  Carneiro  Maia,  r.  Direita,  23. 

Luiz  Mendes  de  Andrade  e  Almada,  i^  S,  largo  da  Matríi,  6. 

VigArio  da  Tara  Manoel  da  Fonseca  Mello,  r.  do  Rosário,  2ft, 

Padre  Marciano  Joaqaim  de  Almeida  Lhe,  r.  do  Parahjba,  8. 

Claro  Rodrigues  de  Almeida,  fazenda  de  Vai  Paraíso,  Campo  Bello, 

António  de  Campos  Freire,  ^  3,  i|r  5,  largo  da  Constilnição,  10. 

José  Joaquim  da  SiWa  e  Sá,  fazenda  da  Vargem  Grande,  S.  Vicente  Ferrar. 

Secretario, 
Misael  da  SiWa  Torres,  r.  de  Mataporcos,  7. 

Procurador, 
Generoso  Joaqnim  de  Almeida  Loz,  largo  do  Rocio,  3. 

Porteiro. 
António  Joaquim  Gontinho,  r.  da  Misericórdia*  2. 

FUcaêi, 
Da  Fregneiia  da  cidade — Joaquim  Rodrigoei  Antanea,  largo  da  OonstUni- 
ç&o,  k, 

Be  S.  Vicente  Ferrer.     • 

De  Santa  Anna.     .*• • 

Do  Campo  Bello • 

Jalsei  de  Pax. 

Do  1.*  anno — Lniz  Mendes  de  Andrade  e  Almada,  ^  3,  largo  da  Matriz,  6. 
Do  2.*       *        Padre  Marciano  Joaqaim  de  Almeida  Lnz,  r.  do  Parahyba,  ii 
Do  3.'*       »       Brai  Nogaeira  Fragoso,  largo  da  Gonstitniçio,  ià. 
Do  á.*       »       José  Vieira  Cortcz,  fazenda  do  Barreiro. 

Juis  de  Direito. 

Dr.  Bernardo  Aagnsto  Nascentes  de  Azambuja,  ^  5. 

Juis  Muníoipal  e  de  Orphtok 


Subatitutoê, 
1.*  Dr.  António  de  Paula  Ramos,  jr  6,  largo  da  Gonstituiç&o,  16. 
3.*  António  Pinto  Goelbo  de  Barros,  j(r  B,  r.  do  Rosário,  34. 
3.*  Joaquim  Gomes  Jardim,  i(  6,  r.  Direita,  27. 
A.*  Fabiano  Pereira  Barreto,  ^  3«  l^rá,  r.  do  OuTidor,  6. 
5."  Dr.  Bento  de  Azevedo  M^i»  Rubiâo,  r.  Direita,  28. 
6.**  Mariano  Pereira  Leite,  largo  da  Matriz,  26. 

Delegado  de  Polioía. 

Dr.  Joaqaim  Augusto  Ribeiro  da  Luz,  largo  da  Matriz,  27. 

Substitutos, 
&.''  Dr.  António  de  Paula  Ramos,  i^r  6,  largo  da  Constituiç&o,  16. 
2.'  António  Pinlo  Coelho  de  Barro»,  jjí  6,  r.  do  Rosário,  34. 
3.'  João  Lourenço  Dias  Goimar&es,  Urgo  da  Matriz,  13. 


IM  MViriCIPIO    0a    RBIBVDB, 

à.^  MarceUino  Martins  doi  Santost  r.  DiraiU,  58. 

5.'  Coroael  Fabíano  Pereira  Barreto,  <{>  S,  Á  4»  '•  ^^  Oavidor,  6, 

6.*  Alferes  Fractaosoda  Gosta  Almeida,  r.  Direita,  21. 

ftobdelegado* 

Manoel  Dias  Gameiro,  travessa  da  r.  Formosa,  6. 

SêibitiWoi» 
!•'  Tenente-coronel  Ladislio  José  da  Fonseca,  4^6,  r.  Direita,  35, 
2."  Tcncnte-ajudante  José  Gregório  Tliaumatargo,  r.da  Ponte»  6* 
5.*  Major  Jofio  Leite  Franco,  r.  do  Rosário,  39. 
4/  António  Moreira  de  Andrade,  filho,  r,  deMataporcos,  6. 
5.*  Major  António  Alves  de  Carvalho,  r.  Direita,  57, 
6.*  José  Pereira  Barreto,  r.  do  Ontidor,  6, 

Promotor  Poblleo. 

Dr,  Lourenço  Jnstlniano  da  Silva,  r.  das  Flores,  7» 

Promotor  do  Camélias  o  Resídaoi. 
Dr.  António  de  Panla  Ramos,  jr  6,  largo  da  Gonstitoiç^o,  16. 

'  Eaorivles. 

Do  Poblico,  TabeIIiio*e  do  Registo  e  Hypothecas — José  da  SiWa  Salgado,  r. 

Direita,  37. 
Dos  OrpbSos,  Ausentes  e  índios — Manoel  Rodrigaes  Perora  Mello»    r.  da 

Ponte,  à. 
Das   execuções,  do  Jnry ,    do  Eeclesiastíco   e   interino  do  Jaiao   de  Pam  « 

da  Subdelecacia — António  Joaquim  Pinte  de  Aguiar,  r,  do  Rosário,  i6. 

Curador  Geral  doa  Orphfloa  o  ftollleitadmf  do  CapollM  o  liesldvoa, 

Manoel  Ferreira  de  Castro  Neves,  filho,  r.  do  Rosário,  21. 

Partidores. 

José  Gregório  Thaumaturgo,  r.  da  Ponte,  6, 
Manoel  José  de  Faria^  largo  da  Matriz,  3. 

Carcereiro. 

Lino  Pires  de  Oliveira,  cadêa,  r.  das  Fiôres. 

Qffloiaea  de  Jvstifsi  doa  dtflerei»tea  Jvlaoa. 

Daniel  Barbosa  da  Silva,  travessa  da  r.  Formosa,  2. 

Joaquim  Ferreira  Carneiro 

José  Bernardes  de  Oliveira,  r.  Direita,  37. 

Pedro  da  Costa  Ra  mos 

Advogados, 
Dr.  António  de  Paula  Ramos,  {[6,  largo  da  ConBtituiçlo,'i6. 
Dr.  Francisco  de  Sousa  Ramos,  Fazenda  do  Lambari. 
Dr.  João  de  Axcvedo  Carneiro  Maia,  r.  Direita,  23. 
Dr.  Lourenço  Justiniano  da  SiUa,  r.  das  Flores,  7. 
Dr.  Pedro  Ramos  da  Silva,  ^  3,  r.  d*Oovidor,  2. 

SolHcitadores  de  Cansas. 
Bernardino  José  Monteiro  Guimarães,  largo  do  Rosário. 
João  Baptista  Bra8Íe],  Fazenda  do  Lambari. 
José  António  dos  Santos  Fluminense,  r.  do  Rosário,  29. 
José  Gregório  Thaumaturgo,  r.  da  Ponte,  6.  * 

Manoel  Ferreira  da  Gosta  Neves,  filho,  r.  do  Rosário,  21. 
Manoel  José  de  Faria,  largo  da  Matriz,  3. 

Vigário  da  Tara* 
Padre  Manoel  da  Fonseca  Mello,  r»  do  Aosariot  55* 
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▼ígarlo  4a  Igrfja. 

iPadre  Ignaoio  Ferreira  Franco^  r.  do  Parahyba»  i6» 

Otrigoi. 
loaquim  Pereira  de  Cieobar,  r.  Direita»  !• 
Marcianno  Joaquim  de  Almeida  Loi,  r.  do  Parahjbai  8. 
Panliao  José  Rodrignei  doa  Santos,  r.  d*Oavidort  ft* 

Matrii  de  N.  S.  da  Goneeiçio. 
Do  Senhor  doi  Passos. 
De  N.  Seníora  do  Rosário. 

Santa  Casa  da  Vlaerieordia. 

Na  roa  do  Rosário. 
Adminiêtrafão  queiervê  not  annot  de  1850  a  1851. 

Pravidar,  Tenente-Goronel  Manoel  Gomes  de  Garralbo,  igi  2,  largo  da  ma- 

tríi,  11. 
Eterivào. — Manoel  RQdrígaes  Pereira  Mello,  r.  da  Ponte,  à, 
7'heêoureiro, — Serafim  José  Gonçaltes  Bastos,  r.  do  Rosário,  17, 
Proúwrador. — Bernardino  José  Monteiro  Gnimarftes,  largo  do  Rosário. 

Mordomoi* 
António  José  Villsça,  largo  do  Rocio,  2. 
Bernardo  da  Gosta  Rodiigoes,  r.  Direita,  2. 
Bernardo  de  S6  Macedo  Diaa  Garvalbo,  r.  do  Lava  pés,  12. 
Innoecncio  Jacinibo  Penqoe^  Alto  da  Boa  Vista,  !• 
Jofto  Corrêa  de  Oliveira,  r.  do  Lataoés,  25. 
Joio  de  Oliveira .Gnimaràes,  largo  aa  Matríx,  I2« 
José  Domingues  dos  Santos,  largo  da  Matrit,  16» 
José  Gonçalves  Gnimarles,  r,  do  Rosário,  27. 
Lnii  da  Moita  Ribeiro,  r.  Direitai  i(. 
Manoel  Laia  da  Conba  Vianna,  r.  Formosa,  10, 
Manoel  da  SiWa  Pinbeiro  Gaimarftes,  largo  da  Matrit,  i9. 
Modesto  Baptista  Roq^etei  r.  do  Rosário,  (i. 

J>t.  José  Pimentel  Tavares^  r.  DireiU,  19. 

Enfermeiro» 
António  José  dos  Santos  Menetea,  na  Santa  Casa. 

Enfermeira» 
Margarida  Cândida  de  Menexes,  na  Santa  Casa, 

Desde  i  de  Janeiro  de  1849,  até  SO  de  setembro  de  1850,  cntrár&o  no  hos- 
pital 184  doemes;  fallecério  16,  sabirào  corados  118|  âcério  existindo 5. 

Ageaeia  áo  Correio. 
jÉgenfe.— Manod  Ferreira  da  Costa  Neves,  filho,  r.do  Rosário,  21. 
^yiidaiif a.— António  José  Dias  Carneiro,  r.  Formosa,  11. 
Eniregador  de  Offieioi» — Fernando  Peneira  Carneiro,  r.  do  Rosário,  2. 

Hediuooa  e  GírargíaieK, 
Dr.  Bento  de  Azevedo  Maria  Uuhi&o,  r.  Direita,  28. 
Carlos  Gabriel  Amâncio  Leclerc,  largo  da  Matriz,  4* 
Dr.  Caatodlo  Luiz  de  Miranda,  r.  Direita,  11. 
Dr.  Dionísio  Badiali^  Urgo  da  Mattiz,  17, 
Dr.  Gustavo  Gomea  Jardim,  ré  do  Rasario,  89, 
Jorge  João  Theodoro  Fieber>  Urgo  da  Matrit,  20. 
Tbomat  Wathel/,  fateoda  do  Sédro» 


IRS 


ÍI0!IICIt»lO    DE    RE2fiÍIDE. 


Ánna  Stephauia,  r.  de  Mataporcoa,  5  A. 

BoUaarsoi. 

Joio  Baptista  Braaiel,  faxeoda  do  Lambari. 
João  Damasceno  Gosta,  r.  do  Rosário,  22. 
Madureira  &  C.*,  r.  de  Mataporcon,  à* 

Piloto  Medidor  de  Terraa. 

André  Pedro  Eugénio  Grillet,  r.  do  Rosário,  57» 

Piator. 

Jofto  Joaquim  Pereira,  janior,  r*  de  Baixo,  1. 

Profeaaorea. 

De  primeiras  letras  publico-^  Joaanim  José  Jorge,  r.  do  Ouvidor,  8. 

Dito  particnlar — José  GonçaWes  ao  Va)le,  r.  do  Rosário,  5. 

De  meninas  publica — D.  Bernarda  Emília  do  Prado  Brandio  e  Cordeiro,  r. 

de  OuTÍdor,  1. 
De  latim  publico-^  Padre  Mestre*  Paulino  José  Rodrigues  dos  Santos »  r«  do 

Ouvidor,  5. 

liojaa  de  PazendAai  Louças  e  Ferragens. 


António  Joaquim  de  Castro. 
António  José  Martins. 
António  Moreira  de  Andrade,  filho. 
António  Moutinho  de  França. 
António  Pinto  Coelho  de  Barros,  A  6. 
Bernardo  de  Sk  Macedo  Dias  de  Gar- 

Talho. 
Custodio  Luiz  de  Miranda. 
Francisco  Nunes  de  Paula, 
Henrique  Américo  de  Siqueira. 
Jo&o  António  de  Amorim. 
Jofto  Baptista  Braiiel. 
Joaquim  José  de  Carvalho  Moita. 


Jofto  de  Oliveira  Guimarães. 
Jofto  Vieira  Lima. 
Joaquim  Dias  Carneiro. 
Joaqnim  Rodrigues  Antunes. 
Joi>é  Domiugues  dos  Santos. 
José  Gonçalves  Guimarães. 
José  MHrtins  Carneiro  Guimarftdj» 
Luiz  Debetat. 

Luiz  Mendes  de  Andrade  Almada. 
Manoel  Luiz  da  Cunha  YianaA* 
Manoel  Pinto  Carneiro. 
Pacifico  Américo  de  Siqueira. 
Seraphim  José  Gonçalves  Bastos. 


PaM«Bd«trof  da  Café. 


(j 


Agostinho  da  Fonseca  Fernandef. 
Albino  António  de  Almeida. 
Américo  do  Ca:  mo  Fróea. 
D.  Anna  Aninnesdo  Andrade,  com  ea 

geiííio  cIl'  caiiuii. 
D.  Anua  Joaquina  Fertuira  i\e  S  >uxa. 
Ausehi.o  Bueuo  Fieirl^ 
António  Alve»  de  OarvHlho. 
Antónia  Bueno  Rangei,  com  r:igi*uu 

de  ca  una. 
António  Fernandes  de  Barros. 
António  Gonçalves  da  Rocha. 
António  Joaquim  d'Avila  Pompéa. 
António  Joaquim  d*Avila  Queiroz. 
António  Joaquim  de  Toledo. 
António  José  do  Almeida. 
António  José  MartinSi  com  eogtnho  de 

canna. 
António  losé  Nogaeira,  (^  2. 
Autonio  Joi4  Pereira  dt  Oliveira* 


António  José  Vieira,  com  engenho  áê 
canna. 

António  José  Villaça. 

António  ! .liie Darbosa, com engtalio dê 
canna. 

António  Martins  de  Bastos. 

Viiionio  Martins  Pinheiro. 

AiHunio  Moreira  de  Andrade. 

Auiuuio  Moreira  de  CaaliihOf  oom  «n* 
genho  de  canna. 

António  Muniz  Barreto. 

António  de  Oliveira  Porto. 

António  Pereira  de  Carvalho,  com  en- 
genho de  canna. 

António  Pereira  Leite  e  SiWa. 

António  da  Rocha  Miranda  e  Silva,  f  ft, 
^  5,  com  engenho  de  canua. 

António  Rodrigues  Pinto. 

António  Rodrigues  doi  SailiOii  COm  «l< 
gefiho  dt  oaaaai 
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António  SilTerío  Pereira.  \Herdeiroi  do  Padre  Marianno  José  da 


António  Soares  Lousada ,  ^  ^>  com  en- 
genho de  canna. 

António  Soares  de  Oliveira»  dito, 

António  Soares  da  Rocha, 

António  Soares  da  Silva, 

António  de  Sonta  Marianno,  com  en- 
genho de  canna. 

Anrelianno  do  i^ego  Barros, 

Belisario  Rodrígnes  de  Vasconcellos , 
com  engenho  de  canna. 

Bento  de  Azevedo  Maia,  $  5,  dilo. 

Bento  Cardoso  de  Vasconcellos, 

D.  Bernarda  Maria  de  Jesns,  com  enge- 
nho de  canna, 

Bernardino  Soares  Lonsada» 

Brax  Nogueira  Fragoso, 

Cândido  José  Corrêa. 

Carlos  Corrêa  de  Toledo. 

Cassianno  do  Carmo  Fróes, 

Clandianno  Silvério  de  Toledo, 

Cláudio  Manoel  Corrêa,  i^  5,  com  en- 
genho de  canna. 

David  Gomes  Jardim,  ^  8,  ^  4»  dito. 

Bomicjanno  Francisco  Nogueira, 

Domingos  José  Vieira,  com  engenho  de 
canna. 

Domingos  Martins  dos  Santos, 

Domingos  Rodrigues  da  Silva,  com  en- 
genho de  canna. 

Domingos  Rodrigues  Vianna, 

Elias  António  dos  Santos, 

Elias  Ferreira  Godinho. 

D,  Escolástica  Maria  de  Jcsns,  com 
engenho  de  canna. 

Pebiano  Pereira  Barreto,  J{i  S,  i|(  4  >  dito 

'     e  planlaçfto  de  chà  e  tabaco, 

Feliciano  Garrido  do  Nascimento, 

Francisco  António  Barata,  com  enge* 
nho  de  canna. 

Francisco  António  de  Sonia. 

Francisco  Gregório  Pereira, 

Francisco  losé  de  Almeida. 

Francisco  José  Fernandes, 

Francisco  Luiz  Ferreira  Leal ,  ^  >•  ^ 4. 

Francisco  de  Oliveira  Gnimarftes, 

Francisco  de  Paula  Menezes. 

Francisco  Pereira  Leite  e  Silva. 

Francisco  Pereira  da  Silva. 

Francisco  Rodrigues  Xavier  da  Cunha, 
com  engenho  de  canna. 

Francisco  de  Paula  Marques, 

Dr.  Pranciiico  do  Sonxa  Ramos* 

Fmctttoio  da  Ooata  Almeidii 


Rocha,  com  engenho  de  canna. 
Herdeiros  de  Francisco  Fernandes  Gui- 
marães, 
Berd,  de  Gabriel  Rodrigues  de  Fana, 
Herdeiros  de  Salvador  Barbosa  Lima, 
Hermenegildo  de  Queiroz  Mascarenhas. 
Ignacio  de  Souza  Gosta, 
Joào  Bueno  Rangel, 
João  Carlos  da  Cunha,   com  engenho 

de  ca  nua, 
João  Evangelista  de  Souza, 
Joio  Ignacio  de  Medeiros, 
Jofto  Leite  Franco,    com  engenho  de 

canna, 
Joào  Lourenço  Dias  Gnimarftes,  dito. 
Joio  de  Oliveira  Gnimarftes. 
Jofto  de  Oliveira  e  Silva,  com  engenho 

de  canna, 
Jofto  da  Silva  Araújo, 
Joào  Soares  da  Rocha. 
Joaquim  Barbosa  Lima,  com  engenho 

de  canna, 
Joaquim  Bernardes  Nogueira, 
Joaquim  Francisco  de  Lima»  com  en« 

genho  de  canna, 
Joaquim  Gomes  Jardim,  j(6,  dito. 
Joaquim  José  Martins,  dilu. 
Joaquim  Mendes  de  Carvalho. 
José  António  Delgado, 
José  António  Moreira  Guimar&ei . 
José  António  Ribeiro,  com  engenho  áiB 

canna, 
José  Bernardes  Xavier,  dito. 
José  Cândido  Corrêa, 
José  Dias  Carneiro. 
José  Fernandes  de  Siqueira,  com  enge* 

nho  de  canna. 
José  Ferreira  dt  Sousa,  i^  ft. 
José  Gomes  Coimbra,  com  tngenbo  d« 

canna. 
José  Henrique  de  Carvalho. 
José  Joaquim  Braga,    com  engenho  dt 

canna, 
José  Joaquim  dos  Santos,  com  engenho 

de  canna, 
José  Leite  Ramos,  dito. 
José  Maria  de  Oliveira,  dito, 
José  Marques  da  Motla  Guimarftes. 
José  Moreira  de  Andrade, 
Joêé  de  Queiroz  Mascarenhas,  com  en* 

genho  dé  canna. 
Joié  da  Rocha  Paris. 
José  ftodrígUM  Neveii 


I«6 
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losé  Serapliim  de  Almeida. 

José  da  Silva  Ramo»,  com  eDgenbo  de 

canna. 
José  da  Silva  Lima, 
Joaé  da  Silva  Salgado,  com  «ngtnho  de 

canoa. 
Joté  Rodriguca  Pinto. 
José  Silvério  do  Nascimento,  com  «n* 

geuho  de  canna. 
José  Urbano  da  Silva  Brandão. 
José  Vaz  Pinto. 
José  Vieira  Gortet. 
Ladisláo  José  da  Fonseca,  jj^  6,  com  en* 

genho  de  canna. 
Laurianno  Rodrignes  da  Gnnba. 
Manoel  Alves  da  Silva  Gapncbo» 
Manoel  António  de  Barros. 
Manoel  António  de  Souza  Costa. 
Manoel  António  da  Silva  Goimar&es. 
Manoel  Barbosa  Lima. 
Manoel  Francisco  de  Souxa» 
Tenente  GoronelManoel  Gomea  de  Gar- 

valbo,  íjj^  S, 
Manoel  Gonçalves  da  Rocha  Coelho. 
Manoel  Joaquim  Pinto»  com  engenho 

de  canna. 
Manoel  José  do  Almeida. 
Manoel  José  Rodrigues  Garcia* 
Manoel  José  Vieira  •  com  «Dgtnbo  da 

canna. 
Manoel  Mania  Baneto. 
Manoel  Pereira  de  Azevedo  Castro,  oom 

engenho  de  canna. 
Manoel  Pinto  Cabral. 
Manoel  Rodrigues  dos  Santoi^  com  en- 
genho de  canna. 
Manoel  Soarea  da  Rocha,  dito. 
Marcellino  Marlín^  dos  Santos. 
Marcos  José  de  Almeida,  com  engenho 

decHnnn. 
Mariauuu  Pereira  L«:ile,  dito.» 


Marianno  Pereira  da  Rosa,  dito 

Maríanno  de  Queiroz  Barreto. 

Misael  da  Silva  Torres. 

Moysés  Francisco  da  Silva. 

Paulino  do  Rego  Barros. 

Pedro  António  de  Almeida. 

Pedro  José  Fernandes. 

Dr.  Pedro  Ramos  da  Silva,  ^  S,  com 

engenho  de  canna. 
Pedro  Ramos  da  Siiva,  dito. 
Filippe  António  Gomes. 
Sabmo  António  Delgado. 
Salvador  Corrêa  de  Marins. 
Salvador  Moreira  de  Moraes. 
Seraphim  de  Queiroz  Mascarenhna. 
Silvério  António  Delgado. 
Silvério  Soares  Lncindo,  com  engenho 

de  canna. 

Torqnato  José  de  OiÍTeira  Gnimaries. 
Victoriano  José  de  Oliveira  ,  com  en- 
genho de  canna. 
^uva  de  António  do  Prado  Silva. 
Viuva  &  filhos  de  Franc.  Alvea  d«  Siq. 
Viuva  &  filhosdeFr.dePanla  Queirós. 
Viava  &  filhos  de  Jofto  José  de  Araojo. 
Vinva  &  filhos  de  Isidoro  de  QnoiroK 

Barreto. 
Viuva  &  filhos  d«  José  Fraaeiaeo   do 

Oliveira  Porto. 
Viuva  èt  filhos  de  Lnit  Pinto  Nomdrn. 
Vinva  5c  filhos  de  Manoel  Pinto  CaJbml» 

com  engenho  de  canna. 
Vinva  &  filhos  de  NiooUo  Ferreira  Cn»- 

neiro. 
Vinva  &  filhos  de  Polnoeno  Costa  Per.^ 
Vinva  5c  filhos  de  Sabino  Ant.  Delgado* 
Viuva  5c  herd.  de  Albano  Ant.  Vianne* 
Vinva  Moreira  Pinto  5c  filhoa,  com 

engenho  de  canna. 
Zefirino  Jo»é  de  Andrade. 


rREOUfiZU  DE  S.  VICBUTB  rfiBUB. 

Juiaes  de  Pna, 

i.*  Joaquim  José  de  Sampaio,  4í  <)• 
S.*  José  Joaquim  da  Silva  e  Sá. 
S."  Joio  Ribeiro  de  Miranda. 
4.*  António  Martins  Claro. 

ftobdelegsido. 
Manoel  José  de  Andrade. 

Bserlvâo  do  Joiío  de  Pni  o  SttbdeleeneU, 
José  Fomandea  Lopes  Rnas. 

▼ignrlo. 
Padre  Joaqnim  Manoel  de  Toledo. 

Cttrodor  4of  ladloa, 
António  Jofé  Vieira  Torrei. 


PROTIBÍCIA    OO    RIO    DB   JAMBIEO. 

Bolioario. 
Joaé  Felísardo  Moreira  da  Carvalho  Lobo. 

Faiendoirof  do  eofé. 


ift 


Anaeloto  Marlini  Pereira, 

Anna  Gomes, 

ànntL  Ignacia. 

Anna  Lopes  do  Paria. 

Anlonio  Baeno  Freire. 

António  Baeno  Rangel, 

Anlouio  Corrêa  Lemos. 

António  da  Gosta. 

António  da  Gnnba  Moraes. 

Antouio  Dover  Braamcamp  do  Sobra), 

António  Francisco  de  Moura  Rolim. 

António  Gomes  de  Castilho. 

i^nlonio  Gomes  Coimbra. 

Autonto  Joaquim  de  Psdoa  Salgado. 

António  José  dos  Santos. 

António  José  Teiíeira  da  Fonseca,  com 

engenho  de  canna. 
António  José  Vieira  Torres. 
António  Manoel. 
António  Miirqnes  BoaTentnra. 
António  Martins  Claro. 
Anionio  Moreira  da  SlWa. 
António  Pinto  de  Andrade. 
António  da  SiWa  e  Sá. 
António  Xavier  dç  Sonza. 
Bento  José  Moreira. 
Benlo  Teixeira  Pinlo. 
Beraldo  José  Henrique. 
Bernardino  Pinto  de  Andrade. 
Camillo  Francisco  de  Lelis, 
Cândido  Rodrigues  Coelho. 
Casimiro  Hodrignes  de  Sonxa. 
Dâmaso  Alves  de  Toledo. 
Diogo  Alves  Pereira. 
Domiciano  Pereira  de  Carvalho. 
Domingos  Soares  Godinho* 
Estanisláo  Joaquim  de  Sampaio. 
Fernando  António  do  Nascimento. 
Francisco  António  de  Faria, 
Francisco  António  Pinto»  pai. 
Francisco  Baeno  Freire. 
Francisco  Ferreira  de  Panla. 
Francisco  Jusé  dos  Santos. 
Francisco  Marques  Ferreira,  com  enge 

,  nho  de  canna. 
Francisco  Pereira  Rangel. 
Francisco  da  Silva  e  Sá. 
Francisco  Vieira  de  Sampaio* 
Frftnoisco  Xavier  de  &>au,  filhpt 

Gabriel  Teixeira  Pinto. 


Herdeiros  e  vinva  de  SimSo  da  Rocha 

Corrêa,  com  engenho  do  eanna* 
Herdeiro  de  Ignacio  José  Honrlqáo* 
Jofto  António  de  Soma. 
Joáo  Arantes  Ferreira, 
JoSo  Baptista  Bahia, 
Joáo  Bento. 
Joáo  Coutinho. 
Joáo  da  Cunha  Lamego. 
Soko  Evangelista  Teixeira. 
Joáo  José  de  Oliveira  Maia* 
Joio  Pereira  Rangel. 
JoAo  Ribeiro  de  Miranda. 
João  Rodrigues  Pereira. 
Joáo  da  Silva. 
Joáo  da  Silva  Lemos* 
Joáo  Soares  da  Rocha. 
Joáo  Vieira  Torres. 
Joaquim  Alves  Ferreira* 
Joaquim  António  de  Magalháes* 
Joaquim  António  Martins. 
Joaquim  Carlos  de  Araújo. 
Joaquim  de  Carvalho. 
Joaquim  Gomes* 
Joaquim  Gonçalves  de  OUveira. 
Joaquim  José  do  Carmo. 
Joaquim  José  de  Sampaio. 
Joaquim  José  de  Souza. 
Joaquim  José  de  Sonza  Breves,  61ho. 
Joaquim  Lopes  de  Faria. 
Padre  Joaquim  Manoel  de  Toledo* 
Joaquim  Pacheco. 
Joaquim  Teixeira  Pinto. 
José  António  Corrêa  de  Mello* 
José  António  Martins  Sobreiro* 
José  Corrêa  de  Mendonça* 
José  Corrêa  ^ilva. 
José  Ferreira  de  Freitai* 
José  Ignacio  Xavier. 
José  Joaquim  Nogueira. 
José  Joaquim  do  Prado* 
José  Joaquim  da  Silva* 
José  Joaquim  da  Silva  e  Sá* 
José  Joaquim  Teixeira  de  Carvalho*  . 
!jo»é  Luiz  de  Faria  Goimaráta* 
José  Manoel  Nunes. 
José  Monteiro  Pereira. 
José  Rodrigues  de  Andrade* 
José  da  Silva  Lima* 
José  da  Silva  e  Sá. 


M 


WHieiPio  DE  rbseudb. 


Lncai  Teixeira  da  Medeiroi. 

Lnciano  Ignacio  de  Soma. 

Lvix  António  Salgado  Gnlmariea. 

Lniz  Jofé. 

Manoel  alves* 

Manoel  Barbosa  Lima. 

Manpel  Ferreira. 

Tenente  Coronel  Manoel  Gomes  de  Gar 

Talho,  9  2. 
Manoel  Ignacio  de  Queiroz. 
Manoel  Joaqnim  de  Carvalho. 
Manoel  Jo9é  de  Andrade. 
Manoel  Jofé  Ribeiro. 
Manoel  Leal, 
Manoel  I^pes  de  Faria. 
Manoel  Marçal. 
Manoel  Nnnes  de  Senneira. 
Manoel  Pintn  de  Anarade. 
Manoel  Ribeiro. 
Manoel  Rodrigues  Pereira. 
Manoel  de  Sonza  Espíndola . 
Manoel  Velloso  de  MMtos. 


MíDoel  Vieira. 

Marianno  Rodrígaes  Pinto, 

Mffríanao  Soare»  da  Rocha. 

Migoel  Calisto  Monra  Botelho. 

P<'tronilho  Francisco  de  Lima. 

Filippc  Nery  Ferreira. 

Filippe  Teixeira  de  Lima*. 

Raphael  Jorge  de  S«  Thiago. 

Silverío  Machado. 

Thomaz  de  AquinoRibeiro  de  Andrade» 

ij[  6 ,  com  engenho  de  canna. 
Thomaz  Rodrígaes  Pereira. 
Tristfio  José  de  Sampaio. 
Valentim  Pereira  Rangel. 
Vicente  Ferreira. 
Vicente  Ferreira  de  Sampaio. 
Vicente  Ferreira  da  Silva. 
VioTa  &  61hos  de  António  Teiteira  de 

Carvalho  Gnimaráes. 
Viuva  &  Filhos  de  José  Joaquim  de 

Faria, 
Zefiríno  José  Lnii. 


PREOUEIIA  DE  CAMPO  BEIXO. 
Jíttiaoa  da  Pat. 

i/  Joio  Mendes  da  Costa.  Is.*  Joi>é  Pereira  Jardim «  ^  S» 

S»*  António  Francisco  Ferreira.  jA.*  Justino  José  de  Paiva. 

Subdelegado. 
António  José  Barbosa,  ft  6. 

Esorivip  Oo  Juito  de  Pas  e  da  Mbdelaeaeia* 
Cesário  José  Baptista. 

Vigário. 
Padre  Francisco  Fernandes  de  Oliveira  e  Silva ,  ^  S. 

Mestre  de  Primeiras  Letraa  e  Latinsa 
José  Fernandes  do  Oliveirs, 

Lejaa  da  Faseadas. 


António  José  da  Costa, 

Francisco  Fernandes  de  Oliveira  e  Silva 

Joaquim  Conrêa  Leite. 


Manoel  de  Castro  Ribeiro, 
Manoel  Ferreira  Dias. 
Manoel  Martins  da  Roda. 


PasaBdeíros  de  eaft. 


António  Carlos  Nogueíni  de  Si. 
António  Francisco  Airosa. 
António  Gomes  dos  Santos  Lopes,  $  8. 
António  José  Barbos»,  iji  6. 
António  José  da  Co^ta. 
Aotonio  José  Corrêa  Moreira. 
António  José  Gonçalves. 
Cónego  Anionio  Rodrigues  Affonso. 
Antoiíio  Soares  Lírio. 
Bafio  do  «Pouso  Alto,  ^  2. 
Ignacio  José  da  Luz. 
Joio  Rebouças  da  Palma. 
Joaquim  Cleroentino  Moreira. 
Joaquim  Garcia  da  Rosa  (oom  engenho 
de  canna). 


Joté  AatOM  dl  Gosta  Umt,  juiior«    jp,  Leodora  Luoitna  do  N«»ci««i 


Bernardo  José  da  Silveira  (com 

nho  de  canna). 
Claro  Rodrigues  de  Almeida. 
Domingos  António  de  Faria  Gnimariai. 
Prancisco  Corrêa  Lemos. 
Francisco  Fernandes  de  Oliveira  eSUva* 
Francisco  Ignacio  de  Paula. 
Franciisco  Ramos  de  Paula. 
Frederico  Gomes  Jardim. 
Uerd.  deFeli^berto  Pereira  de  Eaeobar. 
José  António  Gonçalves. 
José  Ferreira  Gemes. 
José  Pereira  Jardim,  j>  i. 
Justino  José  de  Paiva  (com  CDgenk 

de  canna). 


PROTIIICIA    DO    RIO    DB    JA1I0IEO. 


iti 


Mnoel  Fern andei  da  Silva. 

M»noel  GonçaWes. 

Manoel  Joié  Gome*. 

D.  Maria  Jaliana  Carolina  de  Athaide. 

Rapbael  Pirea  de  Toledo. 

Thofflai  de  Aqaíno  Teixeira. 

Vicente  da  SiWa  Pereira. 

TSafa  e  filhoi  de  António  Pereira  Leite 


(com  engenho  de  canna  e  íaienda 
de  criar), 

ria?a  de  Carlos  José  da  Silva  Torr«i. 

Viova  Canha  Bastos  &  filhos  (com  en» 

genbo  de  canna). 
Vinva  &  filhos  de  José  Manoel  de  Macedo. 
ViuTa  de  Migael  Pereira  da  Silva. 


i.*  losé  Manoel  Freire. 

2.*  António  de  Campos  Barbosa  Freire 


FRBOUEZIA  DE  SAIITA  AfflIA. 

Joises  de  Paz. 


S.»  José  Pio  Ferreira. 

â.*  Manoel  Fernandes  Nunes. 


Subdelegado. 


Eterivão  do  Jait  dê  Pax  §  do  SiUfdeUgúdo» 
JoaqQtm  da  Conha  Baeno. 

Tigarío. 
Padre  José  Ferreira  de  Andrade  Castro. 

Fazendeiros  de  eafé. 


Amaro  José  de  Seixas,  com  engenho 
de  canna. 

António  de  Campos  Barbosa  Freire. 

António  de  Campos  Freire,  $  S,  4^  5. 

António  Costodio  de  Sonxa. 

António  Diogo  Barbosa  Lima. 

António  Hilário  Ferreira. 

António  Lieite  Kibeiro. 

António  de  Marins  Freire. 

António  Pereira  Leite,  sobrinho. 

António  de  Seixas  lUbeiro,  com  enge- 
nho de  canna. 

António  Xavier  de  Lima. 

Filippe  António  da  Miranda  ,   com  en- 
genho de  canna. 

D»  Francisca  Alves  Marinha ,   com  en- 
genho de  canna. 

Francisco  Ferreira  Gomes. 

Francisco  Lniz  Ferreira  Leal,  $2,^4. 

Francisco  Ribeiro  Leite» 
Francisco  Rodrigues  dos  Santos. 
Francisco  Xavier  Soares. 
Herdeiros  de  Jofto  Pereira  Leite. 
Herdeiros  de  José  Coutinho  de  Azevedo 
ii ordeiro  de  António  Pereira  Leite. 
Ignacio  Corrêa  Baptiala. 
Ignacio  Jeronjmo  do  Rosário. 
Joáo  Franco  de  Godoi. 
Joào  Xavier  de  Lima. 
Joaquim  de  Marins  Freire. 
Joaé  de  Alvarenga  Freire. 
José  da  Cunha  Vasconcellos. 
Joaé  Igaacio  de  Seiías. 


Jobé  Joaquim  Cordeiro. 

Jofté  Manoel  Freire,  <{■  If  ^t  V« 

José  Pereira  Leite. 

José  Pio  Ferreira. 

José  Ribeiro  de  Carvalho. 

José  Venâncio  Ribeiro. 

Laurindo  Nepomnceno  Espiridito* 

Lucas  José  de  Alvarenga. 

Luciano  José  das  Neves. 

Luiz  António. 

Luiz  Jo4é  Teixeira» 

Lniz  Pinto. 

Manoel  Coutinho  Xavier  de  Rezende, 

Manoel  Fernandes  Nnnes. 

Manoel  Francisco  Bernardes. 

Manoel  José  Vieira. 

Manoel  José  Vieira i  filho. 

Manoel  de  Marins  Leme,  eom  enganho 

de  canna. 
Manoel  dos  Santos  Oliveira. 
Poly carpo  Pereira  da  Terra. 
Salvador  da  Silva  Moreira. 
Silvestre  Alves  da  Cunha, 
Vicente  Ferreira  Leite. 
Vinva  &  filhos  de  Felisberto  José  Rib.** 
Viuva  &  filhos  de  Luiz  GomesdeAranjo. 
Viuva  e  herdeiros  de  Bento  José   da 

Silva  Cruz. 
Vinva  e  herdeiros  de  Manoel  Carvalho 

Leme,  com  engenho  de  canna. 
Vinva  c  herdeiros  de  José  Corrêa  Silva. 
Viuva  e  herdeiros  de  José  Joaquim  Lo« 

pes  Gnimac&es. 


IÍ4  VUWIGIPIO    DO    RIO    BONITO. 

ixii.  -  município  do  rio  bonito. 


Gamara  Manloipal. 

Fertadoriê. 

Pfésid$miê.-^Ex-Tejteufat  Coronel^  António  de  Sonta  e  Silf a,  4r  9. 

Alfiiandre  Pereira  doK  SadIos. 

£x-Coronel  Antoniu  Joaquim  doa  Santos» 

Joaqaim  Pereira  de  Mesquita. 

Padre  Bernardo  António  Lima. 

Ex-Major  Justino  Joféde  Miranda. 

Major  António  Ribeiro  Neves. 

Secretario .^JoàQ  José  da  Silva  Mollo. 
Protfaroiior.— Manoel  Corrêa  de  Mello. 
FiêeaL-^Joêé  Monteiro  Cardoso. 
Engenheiro  »^^  •.....• 
Porteiro, — Ari^enio  Gomes  Franco, 
^judanf a.-—  Francisco  Corrêa  óú  Mello. 

Jaiy  de  Pireiio  4a  Conarea. 

loié  Florêncio  de  Araújo  Soares. 

Juic  MoBÍoipal  a  daOrplUtaa. 
Bernardo  da  Costa  Barros* 

Sftbiiittttost 
i.«  Capitio  José  Custodio  Cotrim  da  Silva ,  j{>  5,  4^  5. 
2.*  CoronelJoaqQim  Anl&o  César  de  Andrada,  $  ^»  4^  &« 
t.*  Tenente-Coroncl  Garioa  Joaé  Marinho,  $  3. 
A.*  Manoel  Pinto  Pereira. 
5.*  António  Cardoso  da  Silva. 
6.*  Camiilo  de  Souza  Conto,  jí  6. 

Promotor. 
Dr.  Carlos  Artlinr  Basoh  Varella. 

Advogados. 
Dr«  José  An  gosto  Gomes  de  Meneses. 
Dr.  Carlos  Artliur  Busch  Varella. 

Tabellião  o  Eaerivão  dos  Orphãos. 
Vago. 

Tabellião  o  BsorÍYão  daa  EsooafOos. 
José  Pereira  Borges  Araújo, 

Partidor. 
José  Gomes  Maia  Xará. 

Jttisea  do  Pac  da  IVeguetia. 
i.*  Joaquim  Antio  César  de  Andrade,  $  5,  jí  5. 
3.*  António  Ribeiro  Neves. 
$•*  Padre  Manoel  Joaqaim  Catbarino. 
é**  José  Pedro  Colares. 

Deiagado. 
CapiUo  José  Custodio  Cntrim  da  Silva. 
Si^ivAo.-^osé  Pereira  Borges  de  Aranjo. 

flnbdolegado  da  IVogaosia. 
Dr.  José  António  de  Mattos  e  Silva. 
fiioriafttfo-Porfirio  Baptista  de*Aiiinkhii'  -'  ^  - 


pnóy^íHàiÂ  tò  ttto  db  íauéiéò. 

▼ig:arío. 

Tito  Pereira  de  Carvalho,  ijji  8,  i(  6. 

Coadjutor — Padre  Bernardo  Autonio  Lima  de  VoUsco. 

Padres  da  Freguesia. 


M 


José  Alvet  Mourão. 

Jo5o  de  Araújo  Alves  Marinho» 

Joaquim  de  Banka  Tkereta  Ribeiro. 


Manoel  Joaquim  Gatharíno. 
Manoel  Machado  da  Moita. 
António  José  de  Lima. 

GoUeotor  de  rendas  ProYlneiaee. 

Bento  José  Freire. 

Agsnfe.'— Francisco  Ignacio  da  SiWa  Passos. 

Medíooi  e  Ginirgí5ea  do  Monieipio. 

Dr.  Jo&o  António  de  Velasco  Molina. — Dr.  José  António  de  Mattos  Silva^-— 
Marcos  Francisco  Vieira. 

Botioariof  do  Monieipio. 


Manoel  PJuto  Pereira. 
Manoel  José  Duarte. 


Justiniano  José  de  Ateredo. 
Bento  José  Freire. 
Pedro  Vax  da  Siha. 

Fazendeiros  de  Aasiseor  da  Freguesia. 

Alexandre  Rodrignes  Braga.  iJoaq.  Antão  Ce»ar  de  Andrade,  i^  3,^5* 

£x-Goronel  António  Joaq.  dos  Santos. 1  D.  Francisca  Maximiana  Masoarennaa* 
Capit&o  Joaquim  Rodrigues  Bragn.  Joaqnina  Maria  da  Conceição  &  Irmãos. 

António  Marinho  de  Arjaojo.  Miguel  Vaz  da  Silva. 

Batiiio  José  Marinho,  i^  2.  Thomaz  Pereira  de  Andrade. 

Lojas  de  Faseadas  da  Freguesia. 
Francisco  Ignacio  da  Silva  Passos. —  José  do  Sonza  Barbosa  Goimtrftae.— -B«>« 
nardino  Dias  Barbosa. 

Fasandairpi  da  Café  da  Fragnaala. 


Albino  José  da  Oliveira. 
Alexandre  Pereira  de  Andrade. 
Anacleto  Pereira  dos  Santos. 
D.  Anna  Galhariua  du  Sã* 
Alferes  António  Alve«  Gaoipos. 
Capitão  António  da  Costa  Bernardes. 
António  José  Pureira  da  Costa. 
António  Ribeiro  Neves. 
António  Soares  de  Rezende. 
BcBÍquino  Borges  de  Freitas. 
Domingos  José  Dias  Bistos. 
Feliciano  José  de  Mendonça. 
FiUclis  Gonçalves  da  Cunha. 
Francisco  José  dos  Santos. 
Francisco  Lniz  de  Almeida. 
Francisco  Manoel  A If radique. 
Francisco  Pereira  dos  Santos  e  Silva. 
Gabriel  Moreira  Damasco. 
Guilherme  Duarte  Silva. 
Alferes  Ignacio  Henriques  de  Sonza. 
Joaquim  José  Corrêa. 
Joaquim  Pereira  de  Mesquita. 
Joaquim  Pereira  dos  Santos. 
Joaquim  Ribeiro  Neves. 
AUmvs  Joaq.  Vieaateat  VeUioo  Molina 


iJosé  Alves  Gampot* 
{Padre  José  Alves  Mourão. 

José  António  Quintanilha. 

Dr.  José  Augusto  Gomee  de  MeneMif 

José  Coellio  dos  Santos. 

José  Joaquim  de  Figueiredo. 

José  Pereira  dos  Santos  e  Silva. 

José  Ribeiro  dos  Marins. 

Tenente  José  Soares  de  Retendo. 

Jnstino  José  de  Moraes. 

Libanio  José  de  Freitas. 

Libório  Pereira  de  Paria. 

Lino  Nunes  de  Carvalho. 

Luiz  Bernardes  de  Moura. 

Manoel  Coelho  da  Silva. 

Capitão  Manoel  Machado  da  Motta^ 

Padre  Manoel  Machado  da  Motta. 

Manoel  Rodrigues  da  Costa. 

Máximo  José  Vieira. 

Pedro  António  de  Mendonça. 

Ricardo  Pereira  de  Paria, 

Roqne  Nones  Vieira. 

Capit&o  Videriaflo  Teiseira  de  Sônia. 


iéi 


K0MtCt»t6  ttó   HIÚ   SOMllftf. 


GUBATO  DA  BOA  B8PBBANÇA. 

Cura. 
Padre  Joté  Ton  Reis. 

Padre  lolo  Fmneifco  da  Veiga. 

•«bdeletfsdo. 

Joaquim  Lnif  Nogueira. 

Subitituto. 

Beodato  JotédeSouxa. 

Delegado. 

Ca|ntfto  Joié  Guatodio  Gatrlmda  Silta,  iQi  5,  ^r  5- 

lonoade  Pas. 
i.*  Aniotilo  Cardoso  da  SiWa, 
3.*  António  Joaquim  Coelho,  j(  5« 
3.*  José  Custodio  Cotrim  da  SUfa,  i}  5,  j(  S. 
i.*  Manoel  Joaqnim  de  Castilho,  ^  6. 

BaerÍYAo  do  loíao  de  Pas  •  Mbdeleeaesa. 
Vitalino  José  da  8iÍTa  Pereira. 

Iiojaa  de  Fasendaa. 
Manoel  Joaquim  da  Costa.  iDeodato  José  de  Sousa. 

Pórfiro  José  Soares  &  C.  Gamillo  José  dos  Santos  &€• 

flchenlc  &  Irmào. 

José  Joaqnim  Trancoso  de  Castro  &  G, 
António  Moreira  Pinto. 
Bento  José  do»  Santos* 
Vasco  José  Vieira. 
Manoel  Corrêa  d*AzcYcdo. 
Antoalo  Rodrigues  de  Sousa. 

Fasandelroa  da  Aaaaear. 
Bernardo  José  de  Moraes. 
Bernardino  Constâncio  Quintanilha. 
Tenente-Coronel  Carlos  José  Marinhot 

Capitão  José  Custodio  Cotrim  da  Silva. 


José  Bernardino  da  Silva. 
Francisco  Ânlonio  da  Costa. 
José  da  Costa  Relvas. 
Joaqnim  Nunes  Quaresma. 
Hanoel  Joaquim  de  Moura ,  joBior. 
Fortunato  Félix  de  Abreu. 


Albino  José  de  Olif  eira. 
Aiesandre  Pereira  dos  Santos. 
António  Antunes  Cotrim  de  Ci  ir? alho. 
Tenente-Coronel  Aut.*  Cardoao  da  S.  * 
Antonio  da  Costa  Cardoso. 
António  Gonçalves  Baitot. 
Capitão  Antonio  Joaquim  CoeVio. 
António  José  de  Lima* 
Bernardino  José  Oularte. 
Gamillo  Jesé  dos  Santos. 
Felicissimo  José  de  Lima. 
Felicíssimo  José  de  Abreu  Rangel. 
Francisco  Antunes  deMaltios. 
Francisco  Augusto  Corte  R  eal. 
Francisco  Freire  da  Costa. 
Francisco  Gonçalves  Pires*. 
Francisco  José  Pereira  da  Costa. 
FraoeiKO  Manoel  Gabrak  dt  MtUo. 
Fraadaoo  I'Íato  Oalii»* 


Capitio  José  da  Costa  Cardoso, 
Manoel  Joaqnim  de  Castilho. 
Capitão  Vicente  José  Gomes  da  Silt*- 
Al&res  Thomas  José  de  Marins  Coe* 

tinho. 

Faa.aadeiroe  da  Caft. 

JoMO  do  Abreu  Rangel. 
Capitão  João  Duarte  Loureiro,  if^  6. 
João  Paulo  Ribeiro. 
Dr.  Joaquim  Antunes  de  Figueircdot 
José  Joaquim  Troncoso. 
Justiniano  José  Torres  Quinteailha. 
Justino  José  de  Oliveira. 
Lourenço  Pereira  dos  Santos. 
Manoel  da  Costa  Cardoso. 
Manoel  da  Fonseca  Partella. 
Manoel  Felisardo  da  Moita. 
Manoel  Joaquim  da  Costa. 
Manoel  Pinto  Pereira. 
Miguel  Pereira  dos  Santos. 
Plácido  Jof^é  da  Cruz. 
Piscido  José  do  Espirito  Santo. 
Alferes  Thomas  Félix  de  Abreu. 
Zefirino  José  da  Silva. 
,  ZeBriuo  Mattod  de  Ate? edo. 


^ftotiRcu  ft6  áiò  ji>ã  lÁirinttd.         -m 
XXIII.  -  MUKICIPIO  DO  RIO  €URO. 

Camará  lInBÍdp«L 

Pruidêntê^^víno  EaUlio  dos  Reis»  ^  S. 

Firmiaao  Jo»é  de  Centro,  i^  5. 

Lourenço  José  do  Amaral  Gonlinho. 

Joaé  Joaqaim  Pereira ,  janior. 

Francisco  Alvea  de  Moraes. 

José  Prudente  da  SiUa. 

José  Timoiheo  Ferreira  de  Mello* 

Seerc/arM— Severino  Aagnsto  de  Pinho  Carralbo. 
Proeurador — Bernardo  Mendes  de  Andrade  e  Almada. 
parteiro — Silvestre  Gonçalves  da  Silva. 
FfJcat^José  Gonçalves  Victoria. 

J«ii«i  da  Pac. 

i.*  José  Luii  de  Andrade» 

S.*  Manoel  António  da  Silva. 

3/  Lourenço  José  do  Amaral  Coutinho. 

A."  Firmiano  José  de  Gaslro. 

Escrivão  do  Juita  dê  Pm  0  SMíUmm* 
Pedro  Celestino  de  Castro. 

Jaía  lI«BÍelpaI  a  Orphãoi. 

.••••••••••»•••■•  * 

Suhêtittaoê* 
i.*  José  Lnk  de  Andrade. 
9.*  Nuno  Enlaiio  doa  Rels«  H^  S. 
S.*  Firmiano  José  de  Caatro»  A  S« 
A.*  Lourenço  José  do  Amaral  Coo tinho. 
5«*  Joaquim  Gonçalves  de  Sonta  Portugal. 
6.*  Joaqaim  Boato  de  Soaia. 

Dalag ado  da  Polsaia. 
Coronel  José  Liai  de  Andrade. 

Subãtitutoi. 
i.*  Nuno  Eulalio  dos  Reisi  ijfi  $• 
S.*  Firmiaao  José  de  Gaalro,  Ijf  ft. 
S.*  Lourenço  José  do  Amaral  Oontinho. 
6.*  Joaqaim  Gonçalves  de  douta  Portngal. 
5.*  Maaoel  António  da  SiWa. 
6.«  Joaquim  Bento  de  Sonsa. 

Inbdalagada  da  Vttla. 

Manoel  António  da  Siht. 

SttbgtiUtoi. 

A.*  Perfeito  José  de  Souxa. 

2.0  JoAo  Boaifacio  Gomes  de  Gonvêa. 

&••  Firmiaao  José  de  Castro,  ^  >. 

A.«  Lourenço  Jo«é  do  Amaral  Continho. 

5.*  Francisco  Attes  de  Moraes. 

6.*  JoféRib<íiroda811fa«  .      . 

OBelaas  da  ãmUpu  ^ 
Lanriaflo  Gonçalm  â«  SUta««^oaqnim  Gomes  da  Olitilra* 


«I 


MnntctPtó  00  ftió  ãLÁâd. 


,  Tigarlo. 

Ptdre  Domingos  Vieira  Machado. 

EMrlvãM  do  Pnblioo  •  TaboUiftof. 

António  José  de  OlÍTeira.— Seferino  Aagnato  de  Garralbo. 

Partidori  Oiitritaidor  •  OoaUdor  laterlao. 
Pedro  GeleitÍDo  de  Castro. 

Sollioiiadorei. 
José  Gonçaltei  Viotoría.— Francisco  Mano  da  Silta  Reis. 


Fasendeiros  da  Café. 

Bernardo  Mendes  deAndrada  aAimadi. 

Joaquim  José  da  Silva. 

Joaquim  José  Mariano* 

Máximo  Martins  de  GanraUio. 

Mariano  José  Coelho» 

José  Dias  Valladão. 

Francisco  Ferreira  Gonçal? es. 

JeroDjmo  Pereira  Gomes. 

José  António  da  SiWa. 

Pedro  Mana  de  Castro. 

Joio  António  da  SiJ?a. 

Pedro  Schloeder. 

José  Roberto. 

João  Bonifácio  Gomes  de  Gontêa. 

D.  Lniza  de  Assis  Pereira  e  Castro. 

Francisco  Ferreira  dos  Santos* 
iJosé  Ferreira  Oonçahcs. 
[Padre  Manoel  José  daa  NeTei* 


Barão  do  Rio  Claro,  $  2. 

José  Ramos  Nogueira. 

Nuno  Eulalio  dos  Reis,  ^  S. 

José  Lnixde  Andrade. 

Manoel  António  da  SiWa. 

Firmiano  José  de  Castro,  ji  8. 

Francisco  Alves  de  Moraes. 

José  Ribeiro  da  Silva. 

Lourenço  José  do  Amaral  Coutinho. 

António  Joaquim  Pajecte. 

Perfeito  José  de  Sonsa. 

Manoel  Luit  Ferreira. 

Coronel  José  Francisco  Pereira. 

Francisco  de  Oliveira  e  Silva. 

Padre  Domingos  Vieira  Machado. 

Bernardino  Pinto* 

D.  Clara  Gil  de  Siqueira* 

António  Luit  da  ^fê  Lopes. 

namnaiA  oh  iantõ  jjrrõiíio  os  cAMTAar 
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Joaqnim  Gonçalves  dti  Soaia  Portugal. 

.  .  •        .  Subêiitêtçê. 

i.^  Joaquim  António  de  Oliveira  Pinio» 
S.«  José  Prudente  da  Silva. 
3.*  José  Francisco  de  Soma. 
A.*  António  José  Viaira. 

Jnlsaa  da  Pím» 
Joaquim  Gonçalves  do  Souia  Portugal. 
José  Francisco  de  Souza. 
Joaquim  António  de  Oliveira  Pinto. 
António  Joaquim  Pereira* 

Eicrivào  do  SuAdêUgúdú  $  JuU  dê  Pm 
Franoiseo  Soarea  Leite. 

FaiOAdairos  da  Café. 


i*a*^ 


Joaquim  Gonçalves  de  Souia  Portugal. 

José  Joaquim  Pereira. 

Joào  Dias  Vallad&o. 

José  Timotheo  Ferreira  de  Mello. 

Joaquim  António  de  Oliveira  Pinto  . 

Joaquim  Bento  de  Sonaa. 

José  Prudente  da  Silva. 

José  Joaquim  Pereira  >  júnior* 

António  Joaquim  Pereira. 

Joié  f  ranoiíoo  de  Souia. 


António  lósé  Vieira. 
Henriques  Pinto. 
José  de  Almeida  Bastos. 
Joaquim  de  Almeida  Bastos. 
Joaquim  Malheiro  Albuquerque. 
Perieito  José  Gonçalves* 
Vinva  Florentino  &  filhos. 
Bento  Rodrigues  de  Souta»  pai* 
José  Rodrigues  de  Sonta» 
Bento  Rodrigues  de  SooUi  fllhoi 
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inv.  -  município  de  santo  antonio  de  Sá. 


Ilttai«lpal. 

PriíiVfNttf.— -Jofté  Lnli  Torres, 
Franciíco  José  da  6amt. 
Zotimo  Ferroíra  dt  Silva. 
Joaé  FraQGiBco  de  Castro. 
José  ioaqaim  Ferreira  Barbota. 
Deriderío  Joaqoim  da  Costa  Aamoa. 
Antonio  de  Marins  Rangel. 
SuppUttiês. — S&o  em  numero  de  7â. 

Sicrêiario, — João  Ferreira  Gomes  da  Siha. 
Proeuradar^ — Antonio  da  Gosta  Lopes. 
FiãcaL — ^António  Carralho  de  Mendonça. 

JiMs  Mnaiespal  •  da  OrphAoa. 

Dr.  Joacpim  Bandeira  deGonféa»  reside  em  Itaborahj»  cabeça  de  eontrea. 

Francisco  Portes  de  Bnslamante. 

Desiderlo  Garcia  da  Gosta  Ramot.  ^ 

Francisco  José  da  Siha  Pereira. 

BaorSvio  da  Orpkaos. 

José  da  Gosta  e  Soma. 

Tabanii»  do  ivdlelâl  •  Vote. 
loié  Anastácio  Lopas. 

flsAtedar. 

Francisco  Maria  dt  Almeida  FalJiS. 

F«HldoraB. 

Antonio  Fernandes  da  Gnnba, 
Frandisc»  António  da  Slha. 

•nUfâdo* 

Joaquim  António  da  Gosta  Gordoirot  reside  en  Itabonby. 

José  Anastácio  Lopes, 

Golloetov  do  llnnlelplOf 

Jofto  Anastácio  Lopes* 

JbirMe» 
Joaqoim  Paes  Ribeiro. 

•nbdolagado* 

José  Joaqoim  Ferreira  Barbosa, 

Subêtitutoin 
António  de  Marins  Rangel. 
António  áà  Gosta  Lopes. 

fiscTiVflo. 
José  Pires  Maciel. 

Jniaas  do  Pni. 
Antonio  Fernandes  da  Ganba. 
Rogero  Garcia  de  Sanl^Anoa, 
José  Joaquim  Ferreira  Barbosa, 
lofto  Ferreira  Gomes  da  lilrii 


fiscrívio. 

Jofé  Pires  Maciel* 

Parooho* 
O  Dr.  Patrício  M aiúi. 

Inftmoçfto  Primaria* 

ProfcMor  de  primeiras  letras— Francinco  Maria  de  Almeida  Feijó» 
Professore— D.  Carolina  Amália  de  Bastos  Feijó. 

Agente  do  Correio. 
José  Aatonio  M arcellino. 

Medieo. 
Dr.  Lula  de  Almeida  Brandfto. 

Botioario. 
José  Pires  Maciel. 

Prlaelpaea  (MBeioa. 

Pedreiro» 
Manoel  doa  Santoa  Neves. 

Cwrpiniêiroê, 

Goríolano  Freire  dos  Santos.  1  Francisco  das  Chagas  Freire. 

António  Freire  do  Sacramento.  |  Solidonio  Francisco  de  Paula. 

ffegoeSaatee. 


António  José  AWes  Ramos. 
Manoel  GonçAlves  de  Almeida. 
António  Corrêa  da  Silveira  Lemos. 
Joio  Antunes  de  Castro  Gaimaràes. 
JoAo  José  Pereira. 

Faiendeírof. 

Gnstodio  José  da  Silfa. 
Joaquim  de  Mi'lio  Meneies  Palharct. 
Jofé  Joaqnim  Ferreira  Barbosa. 
Francisco  M  moei  de  Fiiría. 
Francisco  de  Assis  Vieira. 


Joào  Rodrigues  Lima. 

Cândido  Manoel  do  Nascimento. 

FeliriMimo  António  de  Oliveira. 

Appollinario  José  dos  Santos. 

Joio  António  de  Caatro  Onimariat. 


Joaquim  Francisco  Alvas  Branco  Moaii 

Barreto. 
Manoel  Antunes  Moreira* 
Joaquim  Ferreira  de  Lemot* 
Francisco  Fortes  do  Bualamante* 


Lavradores. 


António  de  Marins  Rangel. 
Deniderio  Oarria  da  Costa  Ramot* 
Francisco  Jo«éda  Silva  Pereirai 
Franclfco  Garcia  Rosa. 
António  Franduco  da  Silva. 


Afifonso  Corrêa  da  Silveira  Lemoa* 
António  Marqnes  Ferreira  Berboaa* 
JoAo  de  Mello  Meneiea  Palbarat* 
António  da  Fonseca  LobAo* 
José  Joaquim  Alves. 


rREaUEZIA  DA  M.  TRtHDADM. 

Vifarío. 

Frandsco  António  Soarei  da  Medeiros  ijji  8. 

Subdelegado. 
Firmino  Joaqnim  Ferreira  da  Silva. 

SuppUniê. 
S.*  Francisco  de  Asais  Furtado  de  Mendonça, 

Etcrivão* 
Florindo  António  de  Freitu. 

ittiaaa  do  Paa* 
José  Lttii  Torrei. 
António  Fernandes  Barroso* 
Udrfunso  José  Corroa  Porlella* 
leté  fiugeaio  de  Prado»  ji  t% 
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Florindo  António  de  Frutas. 


Bêcrivào, 


OiBoiaot  de  JoitSf  «• 

Serafim  Joté  de  Sampaio. 
Laii  Alves  de  Mooriit 
Manoel  Felício  de  Monri* 


Manoel  de  Soota  Paria. 
Joáo  Baptista  de  Vasconcellos. 
Manoel  Franoisco  de  Meneies. 

Professor  do  primeiras  Letras. 
Francisco  José  de  Freitas. 

Medioos. 
SalTador  José  Pertíra. — ^Felício  Furtes  de  Bastamante. 

Boiioartos. 

Joté  da  Rosa  Daarte.  1  Joaquim  José  Pinto. 

José  Maria  de  Aseredo  Vellio.  |i(H>é  Francisco  Neito. 

Ferreiros. 
Fsrnando  José  Vieira. —  Sim&o  Rodrigues. <->  José  António  da  Siifa. 

Pedreiros. 
Albino  Paz. —  Kalino  Neves  Barroto.  —  Maooel  de  Santa  Rita. 

Tanoeiro. 
Domingos  António. 

Calafate. 
António  José  de  Atevedo. 

NegoeSantea  do  Seeoos  e  Molhados. 


Bernardo  Jofé  da  Gosia  Braga. 

José  Joaqaim  de  Almeida  Basto. 

Franc*  de  Assis  Fartado  de  Mendonça. 

Francisco  Jo»é  da  Gosta  Gaimar&es. 

Francisco  Corrêa  da  Gama  Mar^fto» 

José  Soares  de  Figneiredo. 

Pedro  Joté  de  Lima. 

Manoel  José  de  Araojo. 

Francisco  Jusé  de  Magalbiet. 

Híppolyto  Josó  de  Oliveira. 

Francisco  António  Cores. 

Manoel  Jo»é  Vianna. 

Manoel  Mendes  da  SiWa. 

Joôque  Serafim  Ranime. 

Manoel  António  Vieira. 

José  Francisco  de  Castro. 

José  RapLael  de  Aguiar* 

Joté  Joaqaim  da  Grnt  Braga. 


Francisco  António  de  Figneiredo. 

Carlos  Duyal. 

António  Ramos  Maia. 

António  José  de  Almeida. 

José  Joaquim  Vieira. 

Francisco  José  Rodrignes  de  Almeida* 

Antunio  Joffé  de  Oliveira. 

António  Joaquim  AWes. 

Joaquim  Jo»é  de  Castro. 

Francisco  José  da  Silveira. 

Joào  Dias  de  Almeida. 

Joaquim  Ferreira  da  SiWa, 

Francisco  José  da  Silteira  Sonta. 

Firmino  António  da  ISil?a. 

Anselmo  José  de  Araújo. 

JoAo  António  Monteiro. 

Manoel  Lopes  Vieira. 

Manoel  José  Cardoso  Ferreirtt 


Faioadeiros  de  Assuear. 


D.  Maria  Bibiana  de  Araojo  dt  Filbo^, 
com  cinco  faxendas  e  nmade  Café. 

Dr.  José  Norberto  dos  Santos. 

Herdeiros  do  Tenente-Coronel  Fran* 
ciado  AUes  Velloio. 

António  de  Oliveira  Aiveno. 

Manoel  Henriques  Coimbra. 


Francisco  José  da  Gama. 
Francisco  José  da  Silveira. 
Ildefonso  José  Corrêa  Portellas. 
Jacintho  da  Silva  Maia. 
Francisco  Rodrigues  dos  Santos. 
Jofto  José  da  Silva. 


Joio  Fartado  de  Mendonça. 

Amaro  José  Pereira. 

Joné  Bttgenio  do  Prado* 

traftOi*  de  AmU  furtado  dl  MiadoBf  • 


Lavradores. 

José  de  Soota  Ssrdinha  Sénior. 
D.  Galdina  da  Veiga. 
Julho  da  Veiga  dt  Barbuda* 
José  Qaldàtto  da  Veiga« 
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D.  Tgnet  Manrícia  da  Veiga. 

Francisco  da  Veiga  Alveno. 

Ântoaio  Fortes  de  Bostamante  S&* 

Pio  Amónio  Cores. 

Manoel  Antnues  de  Oliveira. 

Joaquim  Fernandes  Lo  aro* 

D.  Aona  Alexandrina  de  Figueiredo. 

Lnii  Joré  Fernandes  Gouliubo» 

D*  GalLarína  Antónia  Cores. 

António  da  SiUa  Castro  Floriok. 

José  Rapbael  de  Aguiar. 

Jofié  de  Soma  Sardinha  Monra. 

José  Maria  de  Azeredo  Vellio. 

José  Laia  Gonçalves»  sénior. 

D.  Joaqnina  Rosa  de  Moura. 

Felicio  José  da  Silta. 

Jo&o  Monteiro  Beiril. 

João  de  Deos  Torres  Benarides. 

José  Francisco  de  Castro. 

Francisco  Antunes  Ribeiro. 

D*  Maria  CJara  da  Conceiçfto. 

Braz  Gomes  de  Aguiar. 

José  de  Arruda. 

Manoel  Mendes  doa  Santos* 

Jerouymo  Joi^  Louro. 

António  José  Coutinho. 

Francisco  António  Pinto* 

Joré  Antunes  Ribeiro* 

Narciso  José  da  Costa» 

Amaro  Jo«é  Pereira»  júnior* 

António  José  de  Marins. 

Jo&o  Pinheiro  de  Souza* 

Francisco  José  Pinheiro* 

Manoel  da  Costa  Sousa* 

Jofto  Busquett* 

Justiniano  Pires  de  VaMoncelloa« 

D*  Clara  Maria  Antunes* 

Zozimas  Ferreira  da  Silva* 

Firmino  Joaquim  Ferreira  dâ  Silva* 

Jofto  Carlos  da  Silva. 

Feliciano  de  Souaa  Ferreira* 

José  Ferreira  da  Costa. 

D.  Marianos  Ferreira  da  Silva. 

José  MMnoel  Ferreira. 

Bernardo  José  da  Costa  Braga* 

Isaías  Ferreira  da  Silva. 

José  Joaquim  de  Almeida  Basto* 

Aurelian&o  da  Silva  Pereira. 

Fabrieea  do  aerrar 

Pelicio  José  da  Silva. 
Amaro  José  Pereira ,  aenior* 
Manoel  José  de  Araújo* 
Aatonio  José  Marias* 
Fraboiseo  Rodrigues  doi  SiAlOii 


I Manoel  Francisco  Diniz. 
D.  Poncianna  Maria  Pinheiro. 
Emygdio  Anlonio  Lope^. 
Francisco  José  Fernsndes* 
Luiz  Francisco  daa  Chagas* 
Luiz  Frnctuúso  de  Siqueira. 
D.  Germana  Paz  Ferreira. 
Miguel  de  Siqueira  Madureira. 
Narciso  Mendes  de  Sant*Anna. 
D.  Maria  da  Conceiçfto  Torres. 
José  Luiz  Torres. 
DelGm  Corrêa  da  Silva. 
José  Ferreira  da  Silva. 
Cu!«todio  JoKé  da  Silva. 
José  Luiz  Gonçalves,  júnior. 
Manoel  Ferreira  da  Silva, 
Manoel  Rodrigues  de  Siqueira. 
António  Fernandes  Barroso. 
Manoel  Joaquim  da  Costa. 
Manoel  Ferreira  da  Silva  Daca. 
Jofto  Gomes  Sardinha. 
António  Francisco  Quintanilha. 
D.Yicencia  Maria  das  Dores. 
Manoel  de  Souza  Ribeiro. 
Quintino  Ferreira  da  Silva* 
Joaquim  Rodrigues  Barroso. 
D.  Joauna  Rodrigues  de  Siqueira* 
José  Pacheco  Pereira* 
Manoel  Pinto  da  Fonaeoa. 
Manoel  Joaquim  Soares* 
José  da  Rosa  Duarte* 
António  Lopea  Vieira* 
Ricardo  Juié  de  Oliveira* 
D.  babel  Maria  de  Aguiar* 
Luiz  de  Souza  Pinto. 
António  Joaquim  doa  Sentoa* 
Arsénio  José  Monteiro. 
Luiz  Autonio  B.irroso* 
José  Gomes  da  Veiga* 
D.  Felicidade  do  Céo  Araújo* 
Autonio  Ramos  Maia* 
Manoel  José  de  Araújo* 
l).  Maria  Joaqnina  de  Siqaeira* 
intonio  José  dos  Reis* 
Manoel  Jusé  dos  Reis* 
Francisco  José  da  Silveira ,  júnior* 
Manoel  Rodrlguei  de  Slqaein «  jiiakir* 

madeíroa  por  agua* 

José  Ferreira  da  Costa. 
Jacinlho  da  Silva  Mala» 
Isaías  Ferreira  da  Silvai 
Francisco  José  FenuAdeii 
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Subdelegado. 

Jniief  de  Pai, 
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Migael  Rcdrígnet  Ferreira. 


de  Pas  e  da  •oMelaeaeia. 


Joio  Jo«é  Dooiingnes. 
Joaquim  José  Domingues» 
Migael  Bodrigues  Ferreira, 
Jo6Ó  Dias  Daqae  E«lrada. 

Btorivao 

lofó  Lopes  XaTÍer» 

Paroclio. 

Rererendo  José  da  NaU^idade  e  Almeida. 

Cimrgiôea. 
Samael  da  Paz  Fartado  de  Mendonça. — Lnii  Fofer. 

Botioariof, 
Soterio  Francisco  Xavier.— António  Moreira  Lobo.— Joio  Pereira  da  SilTa, 

Carpinteiros. 
João  Barqaet  Cadet.— Migael  Lopeu  da  Silva,  ^osé  Gomes  da  Silva. 

Begooiaates, 

Joio  Joaqoim  da  8ilva« 


Joaqaim  Ennes. 
Joaquim  da  Hocha  Goatinho. 
Ignacio  Luís  Mogneira. 
António  Munis  Cardoso. 
Cândido  Jo«é  da  Silva  £nnes. 

José  Dias  Dnqoe  Estrada. 

José  Emigdio  Daque  Entrada, 

Boaveulara. 

D.  Mariauna  Victoria  da  Graça. 

Luiz  ignaciu  da  Veiga. 

D.  Loiza ,  viova  do  Escossia. 


Cindido  í^ercira  Gonçalves. 
Clemente  José  da  Silveira^ 
\ use! mo  Jo«é  Ferreira, 
foaqnim  Jo&é  Domingnes. 
Facendeiros. 

Joào  Gomes  Máximo  da  Silva. 
D.  Leonarda  Maria  Vellio. 
António  Dias  Duque  Estrada. 
Herdeiros  de  Manoel  Gaslodlo  de  Vasc.** 
Luiz  Ignacio  da  Veiga. 


António  Francisco  de  Vasconeellos. 

Ignacio  da  Veiga  Barbuda. 

António  Jobé  Marques  da  Silva. 

Juào  Luiz  Mogueira. 

Viuva  de  Francisco  da  Veiga  de  Menezes. 

Loiz  Lopes  Nogueira. 

Joaquim  Francisco  Alves  da  Fonseca • 

António  José  Falcfto. 


Lavradores. 

Joflo  Manoel  de  Andrade. 

Joio  Pereira  Gomes  Braga. 

JoAo  Alves  Cardoso. 

D.  Marianna,  viuvado  António  José  do 

Sequeira. 
Felicíssimo  José  Cavalcanti, 
luio  Ribeiro  Pereira. 
José  Aibeiro  Pereira. 
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GIDADB  OE  8.  JOÃO  DA  BABBA. 

Camará  Manloipal. 

Vereadoreê. 

Prêiidêntê.-^JoU  Lopai  da  Goatt  e  Soaza. 

Feliciano  iofé  Manhftet,  j(  6. 

Dr,  Jofto  da  Sílfa  Cordeiro,  j(  6. 

Joaqaifn  Piuio  das  Neves. 

Jofé  de  Brito  Moreira. 

Jo8é  Rodrigues  de  Freitas. 

António  Joaqnim  de  Faria,  sobrinho. 

André  Gonçalves  da  Graça,  $  S,  jí  5, 

Manoel  Francisco  SinjÕes. 

Secretario, — Thomat  Joaquim  de  Faria  Motta. 
Procurador, — Jo»é  Anlonio  de  Souza,  filho. 
porteiro, — Autonio  José  Gonçalves. 
Fiscaeê, — d."*  Díwtricto. — Joaquim  de  Sonza  Freitas, 
».  2.0  Raymundo  José  da  Gamara. 

▼igarlo. 

Padre  Manoel  Joaqoim  da  Rocha  Campista,  ^  h,  'fíS» 

Coadjutor, 

Padre  Joaqnim  Francisco  da  Cruz  Paula. 

Jais  Manioipal  e  de  OrpbAoa  e  Delegado  de  Polieia. 

Dr.  Luiz  Ferreira  da  Silva  Maia,  $  S,  ij^G. 

Subdelegado. 

Do  4.**  DittrictOn  Eduardo  José  de  Moura  e  Siha. 
Do  2.^  Diêtricto,  Manoel  Gomes  Coutinho. 

Joiíei  de  Pas. 

Eduardo  Jo^é  de  Monra  e  Silva. 
BirAo  de  S.  João  da  Barra,  $  S,  jí  5. 
Eduardo  José  Manhftrs. 
Ijuíz  Jo»é  de  Souza  Motta. 

Administrador  da  Meta  de  Rendai. 

Cândido  José  da  Rosa  Fraga. 

Etcriv&o, 

Belmiro  José  Ferreira. 

Colleetor  das  Rendai  Pjmirineiai. 

José  dos  Santos  Pereira  e  Souza. 

Bicrivào, 
José  dos  Santos  Teixeira. 

TabelHães. 

1.'  António  Gomes  da  Gnnha  Braga. 
2.*  Bernardino  Pereira  de  Carvalho. 

EsoriTão  do  Subdelegado  e  do  Jníi  de  Ptt« 

Franciico  António  Teixeira  Figoeiró. 
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Dr.  Joâliniano  BaptUta  e  Soou.— Bdnardo  Joaé  de  Monra  e  SilTa.-  »Joié  da 
Silva  Santoa  Layra. 

Proevrftdorei. 
Joio  Vieira  de  Salles  Paranhoi.--  Uo  Meadet  Brocabo. 

Diatribnidor, 
Joaquim  Pinto  daa  NeTes. 

SollieiUder. 
Lais  José  de  Soma  Motta. 

Partidorea. 
José  António  de  Sonsa,  filho. — Joaqaim  de  Sonsa  Freitas* 


Pf,  Manoel  Gomes  de  Oliveira  Pinto.— Manoel  Leite  de  Pinho  Gorrêa.«»P». 
trido  Adriano  Teixeira  Mendes  (Hoinceopalha). 

BotJeario. 

Theodoro  Ferreira  da  Silva  Pnlycarpo. 

Pjrofeifores  pnblieoe. 

Joaqnim  Jacome  de  Oliveira  Campos. 
D»  Carlota  Joanna  da  Tran^íignraçfto. 

Profesforei   Partievlaraa. 

António  Pinto  de  Sonsa.— António  José  da  Gosta. 
D«  Anua  Gomes  Travas»o« 

Despaelmatea  de  EmbaroAçOes. 

José  Fernandes  lima,  —  Ivo  Mendes  Brocabo.  ~-  Francisco  António  Teixeira 
Figueiró. 

Lojai  de  Fosendas • 


António  Ferreira  dos  Santos. 
Cândido  Jofé  Ferreira. 
Cypríauo  Lopes  de  Oliveira  Lírio. 
Francisco  Alves  da  Cnnba  eSiiva. 
Francisco  José  Rib«iro. 
Francisco  Jofté  Soares  da  Co^ta. 
Jo&o  Baptista  de  Asevedo  &  irmftos. 
Jofto  Esteves  Maia  &  G. 
Joaquim  de  Sousa  Rangel. 
José  António  de  Sons^i,  filho. 


José  do  Couto  Coutiiilio. 

Facendeiros  de  Aiauear  e  Aguardente. 


Jufié  Gomes  Moreira. 
José  l^pes  Barbosa. 
Lino  Francisco  de  Miranda. 
Luís  Gomes  Moreira. 
Luís  José  de  Souza  Motla. 
M«oocl  Felisberto  do  Sonsa. 
Manoel  Gomes  Moreira* 
Mauoel  Pinto  da  Costa. 
Manoel  Ricardo  Lima. 
Rajmundo  da  Costa  Bandeira. 


André  Gonçalves  da  Graça,  >$■  ftf  4k  *^- 

António  Jo«é  Lopes. 

António  José  Manbftes. 

L<'onardo  José  Maubàes. 

Major  João  Baptista  do  Castro. 

João  José  Alves. 

Barão  de  S.  João  da  Barra,  $  5,  4^  5, 
fasenda  da  Bella- Vista  do  Caetá  (vap.) 
e  fast^nda  de  8*  João,  movida  por 
animaes,  com  grande  criação  de  gado 
cavallar  e  vaccnm. 

Eduardo  Gomes  Barreto. 

Eduardo  José  Maiib&es« 


Feliciano  José  Manbães* 
Francisco  Gomes  de  Lemos. 
Francisco  José   Rodrigues  Fernandes* 
Herdeiros  de  João  Pereira  Gomes. 
Herdeiros  de  Jodé  Joaquim  Pereira  do 

Carvalho. 
Herdeiros  de  Manoel  Carloa  da  Silva 

Povoas. 
Herdeiros  de  D.  Úrsula  Maria  do  Espi« 

rito  Santo. 
Dr.  João  da  Silva  Cordeiro,  ^6. 
Joaquim  de  Briíe  Moieira. 
Joaquim  Thomas  de  Faria,  «í  S,  A  6« 
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F«sead«irof  da  Amear. 

Joié  AnIonSo  de  Soqm.  Mignal  AntoDM  Mofdr». 

José  Maobie*  Faífc««  D.  Maiift  da  Silfa  Perdra. 

Manoel  dot  Santof  Conto.  D*  Luiza  Anna* 

Lavradoroa  da  G«fé« 

Franeiteo  Dnartet  Grni« 
Francisco  Jofé  fiarrelo, 
Joaquim  José  Ribeiro  de  Seixas. 


Joaquim  de  Oiif  eira  Leite. 
Manop]  Gomes  Gontinho. 
Manoel  Ribeiro  Gomes. 


CoBstruetoraa  Ra^aas* 


António  Francisco  de  Campos. 
Joio  José  de  Almeida, 
Joaquim  Francisco  Simões. 


José  Lopes  da  Gosta  e Sonsa. 
José  Rodrigues  de  Freilas. 


iV*  j9.  Neste  Município  n&o  ha  senão  una  Fregnexia  qne  é  a  Gidad«  de  5. 
Joio  da  Barra. 


ViÓVIRGIÁ    bO    RIO    OÉ    JÀUBIftÒ. 
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nvL- município  de  s.  joío  do  príncipe. 


nstavEsoA  da  villa.  (  b.  j.ao  m^w.) 

Gamara  Moaioípal. 

Vereadores.  ^ 

Capitfto  Joaqaim  Aoselmo  de  Souza.  » «r     »  ^  •• 

Coronel  Joaquim  José  de  Soaxa  BreTe«,  fii  1. 
£agenio  José  dos  Santos, 
Joio  Dias  Valladáo. 

Luh  José  de  Sá  CLarem.-Serve  em  sea  impedimento  José  R.ymundo  Soarei. 
Secretario.'-BAÍ6uio  António  Ramos  Barbas. 
Prociiraííor.— Estanisláo  José  da  Silva. 
Poríeiro.— José  Higino  da  Silva. 

TV    n  Pueoiié 

Da  Pregneiia  da  VilJa. ^Domingo.  José  Vai. 

Da  Fregneuâ  do  Pasaa-Tres.^José  Joaqaim  Pinto  da  Fonseca. 

t     .        .  .       .  Medico  Vauinador. 

Luciano  Angusto  de  OliTcira. 

Jau  de  Direito. 
Dr.  Bernardo  Augosto  Nascentes  de  Azambuja ,  f^  5. 
Vago.  ^"^  Muaieipel  •  de  Orphlee. 

Sene  o  !••  Sabitítato  Joio  José  da  Sá  Charem. 
y  ©elegedo  de  PeUele. 

Serre  o  i/  SobiUtato  António  Xatier  da  Rocha. 

Joiíee  de  Pei. 
Capitão  Manoel  Corrêa  de  Soma. 
Dr.  Jutiio  losé  de  Oliveira  e  Sonsa. 
Major  Pacifico  José  da  Silva. 
Capit&o  Francisco  Lopes  Pimenta. 

Vigário  da  Vara. 

Padre  Joaquim  Gonçahei  Pinto. 

Vigário  da  Igraja. 
Padre  Bento  José  de  Souia  e  Silva ,  ^  $. 

Subdelegado  de  Poliela. 
Tenente  Luii  losé  de  Sá  Charem. 

Bserivao  do  Publico  e  da  Deleeaeia. 

Angelo  do  Nascimento  Paiva. 
Justiniano  Maria  dos  Santos. 

Eaerivao  do  Orphaos. 
lostiniano  Maria  dos  Santos. 

Bsorivao  do  Joli  de  Pai  o  0iibdeleeaeia. 
Joaquim  Francisco  Gama. 

BioriTao  da  Igraja. 
loaé  Francisco  dot  Santoi  Pcfanha. 

»1  n 


t7t         MVIIIGIMC»    1>£    ê.    JOÃO    DO    PftllfGIPIÍ. 

Partldoref. 

BeliMiio  Anlonio  Ramos  Barbas. 

Manoel  Bernardo  de  Loyola. 

SoUioitadorei. 


Belisarío  António  Ramos  Barbas. 
Domingos  José  Vai. 
Eusébio  Ignacio  da  Siifa. 
Egidio  Marianno  de  Sousa  Bessa. 

Empregos  de  Facenda 

Gollector.— Joaquim  da  Siha  Albuquerque  Dinis. 
EscrÍTflo. — Sabino  Francisco  de  Maibeiros. 

Medíooa. 


Joaquim  José  Pereira  da  Silra  Ramoê. 
José  Francisco  dos  Santos  Poitanha. 
Luís  da  Costa  Chames. 
Manoel  Bernardo  de  Loyola. 


Dr.  Reginaldo  Muniz  Freire»  Lomoeop. 
Dr.  GuUherme  Boedeker. 


Dr.  Luciano  Augusto  de  Oliveira. 
Dr.  Rodrigo  Soares  Gid  de  Bivar,  ^  5, 
operador  e  parteiro. 

Boticários. 
Eugénio  José  dos  Santos. — Domingos  Gonçalves  Valle. 

IVegoeiantet  da  Tília. 
António  Francisco  da  Silm  Cruz  &  C.    José  ÂntoDÍo  Alves. 


Joaquim  Francisco  Gama  &  G. 
António  Manoel  Pacheco  de  Aragáo. 
Feliciana  Maria  de  Jesus. 
José  Pinto  de  Paiva, 
leronymo  Elias  dos  Reis. 
Manoel  António  Macbado. 
Eugénio  José  doi  Suntoi • 
A&tonio  Rodrigues  de  Macedo. 


José  Maria  Gomes  dos  Santos. 
João  Jacintho  Muniz. 
Francisco  José  da  Gosta, 
Manoel  Francisco  Estrella. 
José  Leite  Calbino  Guimarles* 
Francisco  Gameiro  da  Silva. 
António  Teixeira  Pinto* 
José  Ilygino  da  Silva. 


Faiandalroa  da  ff*regtttiia  do  f  •  Jofto  Mareoii 


Agoitinho  Luix  da  Silveira. 
Tenente  António  Ferreira  Gonçalves. 
António  JoAo  Dias. 
Alacrino  José  Xavier  da  Rocha. 
António  José  de  Freitas  Braga. 
António  Mendes  Barbosa. 
Ananiaa  de  Oliveira  c  Souza»  $  S,  ]^  4 
António  Pereira  dos  Passos. 
António  Rodrigues  de  Souza. 
António  Xavier  da  Rocha. 
António  Xavier  da  Rocha,  sobrinho. 
Bernardo  Avelino  dt  Rocha. 
Bernardo  José  Vianua. 
Gassitno  Gomes  Nogueira. 
Domingos  José  Teixeira  Chaves. 
Eugénio  José  dos  Santos. 
Feliciano  Dias  Yalladão. 
Francisco  Garcia  do  Amaral. 
Francisco  Lopes  Pimenta. 
Francisco  José  de  Paula. 
Francisco  José  Ribeiro. 


llnnocencio  do  Andrade  Bisto. 
Joaquim  Anselmo  de  Sousa. 
Padre  Joaquim  Gonçalves  Pinto. 
Joaquim  José  de  Souza  Breves,  ^  1. 
Joaquim  de  Oliveira  e  Sousa. 
Joaquim  Marianno  de  Sousa. 
JoAo  Dias  Vallad&o. 
JoAo  José  de  Sá  CUerem. 
Jofto  Gonçalves  Coelho* 
Jofto  Mendes  da  Silva. 
Jofto  de  Sousa  e  Oliveira. 
Gapitflo  José  Alves  da  Silva. 
José  António  Esteves  de  Aguiar. 
José  Custodio  de  Freitas  Braga. 
José  Francisco  de  Lorena. 
José  Fernandes  da  Costa. 
José  Raymundo  Soares. 
José  da  Silva  Pereira  e  Souza. 
D.  Jacintha  Jesuina  de  Sá  Gherem» 
Dr.  Julião  José  de  Oliveira  e  Sonsa. 
Lourenço  Alves  da  Silva. 


FranciKO  Xavier d*Âlmeida  Dias  Duaite  Luiz  José  de  Freitas  Braga. 
Htariqoe  José  do  Gouvéa.  iLuis  José  do  SA  Gherem. 

Igoedo  OoBÇftlvtft  Qrtti*  iManoel  Ahti  di  8U?ft« 
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Manoel  Corrêa  de  Soaza. 
Munoel  Ferreira  Gonçalves. 
Maaoel  José  VianDa. 
Manoel  Martina  do  Coo  to  ReU. 
Padre  Mariano  Joaé  da  SiWa.     # 
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Mariano  José  de  Souza  Pereira. 
PaciGco  José  da  Siha. 
R«')ymQndo  José  dos  Santos* 
Victor  Roberto. 


FREGUESIA  DO  PA88A.TRES. 

Juizes  de  Pai. 

Joaqnim  José  de  Souza  Breves,  ^  2. 
Joaquim  Pinto  da  Fonseca. 
Joaquim  de  Freitas  Aguiar,  ^  $• 
Bento  José  de  Oliveira. 

Subdelegado. 
Joaquim  de  Freitas  Aguiar. 

Escrivão  do  Jttito  de  Paz  e  da  SubdeUcaeia. 
Joaquim  Melchior  Gonçalves. 

Vigário. 
O  Padre  João  Maria  Osório  Pinto. 

11  egociantes   do  Arrayal. 


Joaquim  José  Rajmundo. 
António  Gonçalves  Pereira. 
Luiz  Derò. 

Jofto  Xavier  Pacheco. 


Autouio  Fernandes  Pereira* 
bVancisco  Melchior  Gonçalves. 
António  José  Tinoco  de  Araújo. 
Dotiesffio. 


Faieadeíros. 

Manoel  Joaquim  de  Oliveira* 
Joié  Francisco  de  Souza  Porto. 
.\ntonio  da  Rosa  Silva. 
Biiráu  do  Rio  Claro, 
JuAé  Piuto  dâ  Fonseca. 
Francisco  José  da  Silva. 
Manoel  Pinto  de  Mesquita. 
Padre  Joáu  Maria  Osurio  Pinto. 
Francisco  Lopes  Baptista. 
José  Munes  Muniz. 
Bento  de  Paria  Lopea. 


Joaquim  José  de  Souza  BreteB,  ijjt  2. 

Joaquim  Pinto  da  Fonseca. 

Dionisio  José  dos  S/intos. 

D.  Maria  Jonquiua  Gonçalves  Pinto. 

António  Moreira  de  Araújo. 

Joaquim  de  Freitas  Aguiar. 

Bento  José  de  Oliveira. 

D.  Benta  de  Oliveira. 

José  Pires  de  Amorim. 

António  Nunes  Fernandes. 

António  José  dos  Santos. 

Barfto  do  Pirahy. 

lastmeçto  PubHoo. 

Prcfeaor  </#!.**  Letras  da  Frêguttia  da  VUlum 
Joié  António  de  Medeiros. 

Profntoru  dê  1."^  LÊitroê, 
D.  Maria  Isabel  doB  Santos. 

Profesior  de  i.*"  Lciroi  do  Paaa^irêi* 
Francisco  Melchior  Gonçalves. 

Profêuora  de  i.'*Lre(rafft 
D«  LadoTina  Rita  de  Gaisia. 


—  ai 


wm.  -  nnnano  de  saquareíu» 


Pr«if4ifit0.— António  Joié  EêttnbuL  da  SUv»* 

Ooronel  Franoiíco  Alrei  de  AxeTedo  Macedo,  {  ^»  4^  9< 

losé  Cardoso  Franco. 

Capitão  Francisco  dos  Santos  Pinto  Bandeira. 

Tenente  Francisco  Domiognes  da  Gosta. 

Tenente-Goroncl  Manoel  José  da  Gosta. 

Capitão  José  Francisco  da  Gosta  Vieira. 

iS^relorib.— Manoel  Joaqnlm  Canoto. 

Porteiro» — José  Gostodio  Pereira. 

Ajudante  do  Porteiro, — Francbco  Silvério  de  Marins. 

Fitcal* — Joaquim  Siherio  de  Marins. 

P^oceraiíor. --José  António  Ribeiro  de  Sonsa  Foucas. 

Cirurgião  do  Partido, — Manoel  António  da  Silvn. 

Cirurgião  Vaeeinador, — Gavpar  Monteiro Oaimaric^. 

Jttises  de  Pai. 

It*  Diitricto* 
lligoel  Gonçahes  da  Costa  Lima. 
CapitAo  António  Joaquim  de  Torres  Braga. 
Lnift  Marianno  Rodrigues* 
JProatttOfo  José  Ferre&a* 

9.*  Dl^rieiá. 

Cipltio  Frittoiíoo  doa  Santoa  Pinto  Bandioir a* 
José  dt  OlÍTtira  digo. 
FiUppe  Nery  Ferreira  Niwes* 
Pfttnoio  José  doa  Santoa. 

8.*  Viiirietç* 

O  Advogado  António  José  Ferreira. 
Alferes  Joaquim  José  de  Souia. 
Domingos  Alves  de  Mello. 
José  Cardoso  Franco. 

4*«  Diiirietc* 
José  Lnis  de  Souza ,  ]|t  6. 
Borothea  da  Silva  Pereira, 
Capitto  Filippe  Alffs  Viiréifa. 
llanoel  Eseoroio  de  Mendonça. 

J«la  M— ielpiJ'  »^»yhlea, 
Dr.  Manoel  Bernardino  Baptista  Pereira. 

Suktilutoi. 
Joio  Dnarte  dos  Santos. 
José  Joaquim  Domiciano  Mayúa* 
António  Machado  da  Cunha. 
Manoel  José  da  Gosta. 
Francisco  Pomingoes  da  Costa. 
Jo&o  Nepomueeno  Vieira. 

Delegado  de  Pellola. 

O  Adfogado  Aiiloalo  Je»é  Firreka  da  SiW». 
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Jolu  Duarte  dos  Santof. 
Joié  Joaqoim  Domiciano  Munis, 
Manod  Jcaé  da  Coita. 
Fraucisco  DomÍDgnef  da  Gosta. 
Joio  Nepomuceno  Vieira. 
José  Cardoso  Franco. 

8abMeg«4o  4o  !.•  Dialrieto. 

António  Machado  da  Cunho. 

Domingos  Alves  de  Mello. 
Manoel  Gomes  da  Ganha  e  Silva. 
Joaquim  de  Souza  Marmelo. 

Mbdelegado  do  2.«  Distrleto. 
José  Luiz  de  Souia ,  j^  5. 

Sttbãtittttoi, 
Dorotben  da  Silva  Pereira. 

Baeiivfto  do  Civol,  OrJaio  o  TobotUto. 

Salnstiano  António  Rodrigues. 

Bsorlvâo  do  CítoI  o  Crime  o  do  Or^hloa» 
José  Leite  da  Costa  Farias. 

Adrogados. 

António  José  Ferreira  da  Silva. 

Joio  António  da  Silva  Pimentel. 

SoUieltodoros. 
Joaquim  José  Portugal.--Candido  José  Bodrigues  da  Paixlo.--Lui«  MariiimÒ 

Contador  o  Distribiildor. 

Jesoino  José  da  Silva. 


Manoel  Gomes  da  Cunha  e  Silva. 
Manoel  José  Teixeira  Netto. 

Eserlvooe  éo  Snbdeleemeia. 

1.*  Distrícto.<^Jesnino  José  da  Silva. 

t.«        t         — Manoel  Gomes  dos  Santos. 

CoUootorio. 

Gollector— Guilherme  Xavier  de  Brito. 
Escrivão — ^Manoel  Gomes  da  Cunha  e  Silva. 

▼igorio  Collodo. 
Padre  Pedro  de  Mello  Alcanforado. 

Instmeçlo  Primaria. 

Professor — Jo5o  José  Martins  da  Bocha. 

Inspector — O  Advogado  António  José  Ferreira  da  Silva. 

Cimrgíóes, 

Bernardino  José  de  Senna  Motta.  | Manoel  António  da  Silva. 

Gaspar  Monteiro  Gnimarftes.  jjosé  Excorcio  de  Mendonça. 

Botiearioa. 

José  XSardoso  Franco.  IMiguel  José  de  Abreu  Rangel. 

Joaquim  Pereira  doi  tantos.  |  Casimiro  Mordra  Meaâea. 


mVHieiFIO    DE    8AQnARBMA« 

LoJm  de   Fwendfli  i  Ferrageni  e  Molbadof . 


Albino  Joflá  dos  Beis. 

António  Jo»é  Barbota, 

António  Pinto. 

António  Joíé  Per«ra. 

António  José  Nane»  Martins. 

António  Toneli. 

António  Pereira  da  Crnx,  janior. 

António  Manoel  José. 

António  Martins  &  C* 

António  Manoel  Maoricio  da  Costa. 

Carlos  Jo«é  de  Siqueira  Quintanilha. 

Domingos  Alves  de  Mello. 

Eliniario  Alexandrino. 

Firmino  António  de  Oliveira. 

Filippe  António  de  S.  Thiago. 

Francisco  José  da  Costa. 

Francisco  Teixeira  de  Magalhães. 

Francisco  dos  Santos  Pinto  Bandeira. 

Francisco  José  de  Oliveira. 

Joaqnim  José  Portngal. 

José  Silvério  de  Marins. 

Joaquim  da  Silva  Mello. 

José  Pereira  Pinto. 

losé  Gastodio  de  Oliveira. 


Joflo  Bento  Vasqiies. 

Joaquim  José  de  Soma. 

Joaquim  de  Oliveira  Castro  Vieima. 

José  Coelho  de  Santa  Anna. 

Joaquim  Coelho  de  Santa  Anna* 

José  Joaquim  Barbosa. 

Joaquim  Pereira  dos  Santos. 

Jofto  Jacintho,  moço. 

Isaías  Francisco  da  Silva. 

José  de  Marins  Sc  C* 

Laudcgario  José  Coutinho. 

Luiz  Ferreira  Lima. 

•Vlarcello  Corrêa  da  Rosa. 

Manoel  Luiz  do  Nascimento. 

^lanoel  Cardoso  Linhares. 

Manoel  Bernardo  do  Espirito  Santo« 

Migui^l  José  de  Abreu  Rangel. 

Miguel  Jo&o  Ferras. 

Miguel  Jo&é  dos  Santos. 

Manoel  Joaquim  Barbosa. 

^ovHes,  Mendonça  &  C*   . 

Pedro  Celestino. 

T  bom  az  José  da  Silva. 


André  António  Prax. 


Hospedaria, 
Gesa  de  Pasto* 


Albino  José  dos  Reis. 

Padiurias. 

Joaqnim  José  Portugal,— Albino  Jo^é  dos  Reis. 

Fogueteiros. 
Ignacio  José  Alves. — António  Soarer.—Juslino  José  da  SiWa  Manii. 

Marceneiro. 

Jofto  Ferreira  Lima. 

Carpinteiros. 

Manoel  Per.»  Pinto.— Miguel  José  Ahsirnz.— Joaq.  Siherío.—Lníz  Pereira Dio. 

Alfaiates. 
José  Joaquim  Alves. — José  da  Coslà  Vaz.— Felicís^mo  José  Victorino  de  Soaia« 

Selleiros  e  Gorrieiros. 
Joaquim  José  Ribeiro. — Cândido  José  de  Souza. 

Sapateiros. 
Leandro  António  Fnlgeneio.— Manoel  Bernardes.— Francisco  António  daSilfa. 

Faaendeiros  de  Assuoar  e  Aguardente. 


Luiz  José  de  Souza,  lB[  5. 
Filippe  Alves  Pereira. 
Jofio  Baptista  Lopes,  júnior,  ^  2. 
Antouio  Rodrigues  do  Conto. 
Francisco  Domingues  da  Costa, 
Barão  de  S.  Gonçalo. 


JoSo  Vieira  Villela. 
Luiz  Marianno  Uodrigncs. 
José  Pereira  dos  Santos,  ]f[  5. 
Joáo  Duarte  dos  Santos. 
Coronel   Francisco   Alves  de  Azevedo 
Macedo,  jí  5,  ^  5. 

Fazendeiros  de  Café  e  Capitalistas. 
António  Machado  daCunha.  Autouio  Prrcira  da  Crnz,  jonior* 

António  João  da  Silva. 
Anionio  José  de  Almeida. 
Anionio  Pedro  Qaiotanilha. 
P.  Anna  Joaquina  Viuva  do  Dntra. 


António  Pedro  Rezende. 

Antouio  Joaquim  de  Torres  Braga,  $  l« 

António  Luiz  de  Brito. 

Albino  da*BilTa  Santos^ 
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António  Fernandes  Meobedo. 
António  José  Ferreira. 
António  Gutrim  da  SiWa, 
António  Lnit  Leite, 
António  Gomes  de  Magalhiei. 
D.  Anna  Jaclntha. 
Anastácio  José  dos  Santos, 
António  Viegas  do  Espirito  Santo. 
António  Marianno  Qaiutanilha. 
António  Vieira  Gontinho. 
António  José  da  Motta. 
António  Lniz  de  Soai». 
D.  Anna  Joaquina  Gandida. 
Alexandre  de  Abrea  Rangel . 
António  Pacheco  Ferreira. 
António  da  Costa  Reis. 
António  Francisco  da  Gosta. 
Alexandre  da  Gosla  Bezerra. 
António  José  Barbosa. 
António  Pereira. 
António  Fartado  do  Mendonça. 
D.  Antónia  Maria  Joaquina. 
Angelo  José  dos  Santos. 
Anacleta  Maria  de  Jesus. 
António  Pereira  da  Grui  Pae. 
Adeodato  Gonçahes  Rico. 
António  Penetra. 
António  Joaqnim. 

D.  Anna,  TÍura  de  José  Cardoso. 
Balbino  José  de  AzeTcdo. 

Bcnlo  JoséLabre. 
Bernardo  José  Vieira. 

Tenente  Beltr&o. 

Cândido  José  da  Silra. 

Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coulinlio. 

Camiilo  Modesto  do  Sá  Rcgu. 

Cnstodio  Cntrim  da  Silva. 

Carlos  José  de  Figueiredo. 

Carlos  José  de  Sequeira  QniutauilLa. 

Cesário  José  Quintanilha. 

D.  Constança,  ^iuva  de  Polycarpo  José 
de  Carvalho. 

Cesário  Manoel  Quintanilha. 

Domingos  Alves  de  Mello. 

Domingos  Joaquim  Carneiro. 

Demétrio  José  de  Oliveira. 

Dorothéa  Maria  de  Jesus. 

Fclix  Alves  Rangel. 

Francisco  Cardoso  de  Sequeira. 

Francisco  Duarlc  Silva. 

Francisco  Domingues  da  Costa. 

Francisco   dos  Santos  Pinto  Bandeira. 

Francisco  José  de  Assis. 

Francisco  de  Amorim  Machado,  pai. 


Felioiisimo  José  Rtmof  • 
Francisco  Manoel  de  Anchieta* 
Fclicissimo  José  Ferreira. 
Fructooso  José  Ferreira* 
Francisco  José  da  Costa. 
Francisco  José  de  OlÍTeira. 
Francisco  Duarte  dos  Santos. 
Francisco  de  OlÍTeira,  filho. 
Francisco  José  de  Brito. 
Francisco  Xavier  Pinheiro. 
D.  Francisca  Rosa  de  Jesns. 
Francisco  José  Teixeira. 
Felicissi  José  de  Mattos. 
Felicíssimo  José  Gonçalves  Rico. 
Francisco  José  de  Olifeira. 
Gaspar  Monteiro  Gnimarães, 
Gerardo  José  de  Olifeira. 

0  conselheiro  Joaqnim  José  Rodrlgnee 
Torres,  ^  S. 

Joaquim  José  Maria. 

Jacintho  José  de  Oliveira. 

Joaqnim  Mendes  dos  Santos. 

Joaquim  Ribeiro  de  Mendonça. 

João  Manoel  Quintos, 

JoSo  de  Oliveira  Castro  Vianna* 

José  Domingues  Nogueira. 

José  Pereira  dos  Santos,  ]{[  5. 

José  da  Silveira  Henriques  Dutra,  if[  6* 

José  Luiz  de  Souza,  if[  5. 

Jofé  Pinto  Ribeiro. 

Jacintho  José  da  Silva. 

1  Januário  José  da  Silva. 
José  António  Ferreira. 
José  Joaquim  Domiciano  Moniz. 
José  da  Silva  Pereira. 
Jacintho  José  da  Cunha. 
José  Pereira  da  Gosta  Vieira. 
José  de  Amorim  Machado. 
José  Mendes  dos  Santos. 
José  Estelito  da  Silva. 
Jnstino  Alberto  Ribeiro. 
Justino  José  da  Cunha. 
João  Duarte  dos  Santos. 
João  Francisco  dos  Santos. 
João  Barbosa  de  Azeredo  Coutinho* 
(saias  José  de  Mendonça, 
(saias  Francisco  da  Silva. 
José  Pereira  da  Silva. 
José  Joaquim  de  Oliveira. 
Jcronymo  Francisco  de  Oliveira, 
Joaquim  José  da  Rocha. 
João  Vieira  Villela. 
José  Vieira  de  Mattos. 
João  Nepomuceno  Vieira. 


Francisco  de  Amorim  Machado,  filho  .[Joaquim  José  da  Silva. 
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Joêé  de  Almeida  Rumos. 

Joaqnim  Gonçaheê  Limo. 

Joio  José  do  Vsllc. 

José  Manricio  de  Souii. 

José  Ferreira  de  Menetes. 

José  Victor  do  Valle. 

José  i^ntoníode  Amorim. 

José  Custodio  de  OlÍTeira. 

Joaqaim  Pereira  dos  Santos. 

Joaquim  da  Silva  Mello. 

Joào  Mendes  dos  Santos. 

Joio  da  Silveira  Dotra. 

Jeronymo  Francisco  de  OliTeira^  filho. 

Jeronjmo  Pinto  Rangel. 

José  Dias  Pacheco  Goimarles. 

Joaqnim  Marianno  de  Castro. 

Joaqnim  José  Barbosa. 

Joio  José  de  Moraes. 

Joào  Jacintho  Moço. 

José  Lopes  Ferreira. 

José  Marianno  Pereira. 

Joio  José  da  Gosta  GuímarSes. 

Joio  José  da  Costa  Gnimaries,  filho. 

José  de  Oliveira  Gago. 

José  Ramos. 

Jacintlio  José  Gonçalves. 

Joio  Gomes  dos  Santos. 

José  Victonno  de  Soaxa. 

José  Joaquim 'Penetra. 

Joaqaim  de  Souza  Marmelo. 

José  de  Sonza  Marmelo. 

José  Coelho  de  Oliveira. 

José  Cardoso  de  Sequeira. 

Joio  Alves  Rodrigues. 

José  Gonçalves  Kico. 

José  Caetano  Pereira. 

José  Narciso  de  Mello. 

Joaqnim  Rodrigues  da  Siha. 

Justiniano  da  Costa  Simas. 

Joaquim  da  Silva  Martins  Ferreira. 

Leandro  António  Ferreira  Nunes. 

Luiz  José  dos  Santos. 

Libera  to  José  Ferreira. 

Lniz  José  Barbosa. 

Lnh  Francisco  Braga. 

Lauro  José  da  Silva. 

Laurianno  José  de  Almeida. 

Lniz  José  de  Almeida. 

D.  LnizB  Rosa  Corrêa. 

Liberito  José  Maria. 

D.  Luiza  Maria  da  Conceiçio. 

D.  Loisa,  Tiava  de  Mariano  Corrêa. 


MarcelUno  dos  Santos  de  AceTedo  Gov« 

tinho. 
Manoel  Francisco  Ribeiro. 
MarceUo  Teixeira  de  Carvalho. 
Manoel  Francisco  da  Rocha  Cofta, 
Miguel  Joào  Ferraz. 
Manoel  Caetano. 
Marianno  José  Coutinho. 
Manoel  de  Oliveira  Castro  Tiannt. 
Mareei  lo  Corrêa  da  Rosa. 
Manoel  da  Silva  Leal. 
Manoel  de  Oliveira  Castro. 
Manoel  Pereira  Pinto. 
Miguel  José  Coelho  de  Saldanha. 
Miguel  José  dos  Santos. 
D.  Maria  Joaquina  do  Espirito  Santo, 
D.  Marianna  Matildes. 
Mignel  José  de  Abreu  Rangel. 
Manopl  Cardoso  Linhares. 
Miguel  Gonçalves  da  Cosia  Lima. 
Manoel  Lniz  do  Nascimento. 
Manoel  José  de  Oliveira. 
Manoel  Caetano  Jardim. 
Manoel  de  Oliveira  Machado. 
Manoel  José  da  Costa. 
Manoel  Ferreira  Nunes. 
Manoel  da  Silveira. 
Manoel  Joaquim  Barbosa. 
Manoel  Bernardes  do  Espirito  Santo. 
D.  Maria,  viuva  de  António  Rodrígoei 

Villela. 
D.  Maria,  irmia  do  eapitio  MarcelUno. 
Mathia6  da  Silva  Machado. 
Manoel  António  da  Silva. 
Manoel  José  Teixeira  Netto. 
D.  Maria  Bernardina  doa  Santo». 
D.  Marianna  Joaquina. 
Olegário  Joi^é  Nunes  Martins. 
Pedro  António  de  Araújo. 
Pedro  Ignacio  da  Motta. 
Pedro  José  Nolasco. 
Quiriuo  Neporouceno  Vieira. 
Roque  José  de  S.  Anua. 
D.  Rosa  Maria  de  Nazareth. 
Sebastiào  dos  Reis  Alves. 
Simeio  Soares  de  Azevedo. 
Thomaz  António  de  Miranda. 
Vicente  Vieira  da  Bosa. 
Vicente  da  Silva  Lemos. 
Vicente  Gomes  de  Oliveira. 
Viuva  de  Joio  José  da  Silva  Pimentn» 
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nvin.  -  MUNICÍPIO  de  valeaica. 


C«B«ra  Mualelpal. 

Vereadorei* 

Prêêidentê, — Viscoade  de  Baependy,  'S'  2|  iBr  4* 

Anastácio  Leite  Kibeiro,  ij[  4. 

Dr.  Manoel  Anlonio  Fernandes,  Q  3. 

Francisco  António  de  Souia  Nan^s,  ^t, 

Anlonio  Leite  Pinto. 

António  Cario»  Ft*rreira,  $  S. 

Francisco  de  Salles  Pinlieiro  e  Souza. 

Supplentei, 
JoSo  Baptista  de  Aranjo  Leite,  ifi  5. 
Peregrino  José  da  America  PinheirOf  $  5»  ft  5. 
João  Damasceno  Ferreira,  ^  S. 
António  José  Lopes. 
Custodio  da  Silveira  Varj^as. 
José  Pinbeiro  de  Souza,  ^1  6, 
Francisco  Thomat  Cardoso,  ifi  6» 

Stcrttario, — José  Angnsto  Escobar. 
Fiteal, — António  Manuel  Fernandes. 
5app/<Af0,— José  Pereira  de  Moraes, 
Procurador» — José  Lopes  de  Vasconcellos. 
PorteirOf — Tristão  José  AWes. 

Juis  Maaíeípal  e  de  Orphftoi. 

Dr.   Balthasar  de  Abreu  Cardoso  Sodré. 

Subititutoit 

i.*  Dr.  António  Lniz  da  Cnnba  Manso  Sayão»  ft6. 

2.*^  Francisco  Rodrigaes  Barbo(«a. 

3.*  João  Damasceno  Ferreira,  ^  3. 

4«*  Pedro  Moreno  de  Alagão. 

5.*  Jo6é  Vieira  Muchado  da  Cunha,  4^  6. 

6.*  João  Machado  Bastos. 

Delegado  de  Políeis. 

Dr.  Balthasar  de  Abreu  Cardoso  Sodré. 

Subiiiiutot* 

l.«  Anastácio  Leite  Ribeiro,  jr  A. 

S.*  Dr.  Manoel  António  Fernandes,  $3. 

3.'  João  Damasceno  Ferreira,  ^  3. 

4.*  Pedro  Moreno  de  Alagfto. 

5.°  Ignacio  Pinheiro  de  Souza  Vernek. 

6.*  João  Machado  Bastos. 

Esorivào, 
José  Augusto  Escobar. 

Subdelegado  da  Freguesia  de  N.  S.  da  Gloria. 

Vago. 

Substitutos, 

i.*  Dr.  António  Arnaldo  de  Moura  Ruas. 
i,"*  António  José  Lopes, 
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3.*  Ptdro  Gomes  Pereira  de  Moraes. 
A.*  José  Vieira  Machado*  {  S. 
5,*  José  Alves  Barbosa. 
6**  António  José  da  Siha. 

!•*  José  da  SilTeíra  Vargas,  ^  9, 

2.^  Jofio  Baptista  de  Araajo  Leite,  ij[  9. 

S.*  Visconde  de  Baependy,  (  S,  ]{[  4. 

4.*  Hercnlano  Furtado  de  Mendonça,  $  5,  ^  6. 

Ef  orivto  do  Subdelegado  •  do  Jais  do  Pw. 

José  Aognsto  Escobar. 

Eserhraofl  •  Tabellltei. 

Tabelliio  de  notas/  das  bypothecas  da  comarca  de  Vassouras,  EsorirSo  do 
Judicial,  e  de  GapelJas  e  Hesidaos.-^José  Francisco  de  Araajo  c  Silva. 

Tabelliio  de  notas  e  EscrÍT&o  do  Jndicia]^  Orpbftos  e  aosentes.<— Fernando 
Rodrígoes  Silva* 

Escriyio  das  Execuções  e  do  Jnry. — José  Aognsto  Escobar • 

Partidores  do  Geral  a  OrphAos. 

Joaqoim  José  Gastello  Branco. 
Cbristiano  Martins  da  Gosta,  it  6« 

Contador  e  Diatriboldor  do  Geral  a  de  Orphftoi* 

Joaquim  José  Gastello  Branco, 

Collaetoria   daa  Rendae  Geraaa. 

Gollector. — Custodio  da  SiWeira  Vargas. 
Escrivão.—- Francisco  Garlos  Neves  Gonzaga, 

Gollectoria  daa  Bendaa  Provineiaes. 

Collcctor. — Cbristiano  Martins  da  Gosta,  ]{[  6. 
EscrivSo. — Francisco  Garlos   Notcs  Gonzaga. 

Jniso  Eeeleaiastioo. 

Vigário  da  Fará, 

Padre  Joaquim  Glandio  Vianna  das  Chagas,  $  5. 

Eicriv&o* 
Padre  Manoel  Simões  Corrêa. 

Paroelio  da  Frêguetia  dê  Nona  Stnhora  da  Gloria, 

Padre  Joaquim  Cláudio  Vianna  das  Cbagas. 

Coadjutor, 
Padre  Manoel   Teixeira  da  Gosta. 

CapeUãê$, 


Padre  Manoel  Dia$  do  Gnulo  Guimaráea* 
Padre  Manoel  Simões  Corrréa. 


Padre  JoSo  Máximo  Victoria. 
Padre  José  Alvos  Fragoso. 

Instraoção  Primaria. 

Itupeelor  Parochiaí  da  Frêguetia  de  N,  S,  da  Gloria» 
Vigário  Joaquim  Glandio  Vianna  das  Cbagas,  ^  S. 

ProfeBêoret   de  Intirucçào  Primaria, 
Joaquim  Ricardo  Vieira  de  Freitas. 
D.  Barbara  Maria  Jnlia  de  Moura  Ruas  (interina). 

Correio. 

Agente — José  augusto  Escobar. 
Ajudante.— José  Lopes  de  Vaaconcellos. 


Itf 


VBOTIirOIA    DO    RIO    DB    JAHBIBO. 

Comelho  de  laipae^fto  Mimlolpal* 

Praidênté — ^Vivcoode  de  B^ependy,  ^  2,  ^  A. 

Dr«  Joaquim  de  Saldanha  Marinho. 

Dr«  António  Loiz  da  Ganha  Manso  Sajfto,  ft  6. 

Bmnití  Geaa  da  Miaerleordia. 

Creada  em  2  de  Julho  de  1858,  e  cujo  hospital  foi  aberto  •  2  de  Dexembr$ 
'do  meiímo  anno. 

Provedor» — José  da  Silveira  Vareas,  ^  5.  « 

Escrivão, — Dr.  Jonqnim  de  Saldanha  Marinho. 
Thêsoureiro, — Jo&o  Damasceno  Ferreira,  ^  ft. 
Proeuradar  Giral,^^,     ••.••••• 

Hedieoi  e  CtnirgiOee. 

Dr.  António  Arnaldo  de  Monra  Roas. 
Dr.  Ant.  Laiz  da  G.*  Manso  Sajfto,  ]{[  6. 
Dr.  Andró  Joannj. 


Garios  José  Gardoso. 


Francisco  António  de  Sonia  Nnnes,  iS^S* 
Dr.  Joio  Baptista  dos  Santos. 
Dr.  Joio  BaptisU  Soares  de  Meiíellet* 
Dr.  Lacio  José  da  Silva  Brandfto. 
Botiearíofl. 
José  Bernardo  Alves  Ferreira,— >Pedro  Moreno  de  Alagfto. 

Advogados. 
Dr.  Joaquim  de  Saldsnha  Marinho. — Dr,  Manoel  António  Femandei»  i  5* 

Pr  o  cnr  adores  e  Sollloitadoroi. 
Francisco  Thomax  Gardoso,  y^  6. — Joaqaim  Gorrda  da  Silva  e  Sá. 

Begoeiantes. 


António  José  Lopes. 

Herculano  Furt.  de  Mendonça,  ^  ft,  iB[6 

Joaqaim  Iziqae. 

José  Teixeira  da  Silva. 


Lncio  José  Cardoso. 
Manoel  António  de  Andrade. 
iNicolào  Tolentino  Menezes  d* Almada,' 
Vicente  Joào  Barreto. 

AGOSTINHO  JOSÉ  VIEIRA,  com  loja  de  fazendas  ,  ferragens,  armazém 
de  molhados,  compra  café,  adianta  para  o  mesmo  dinheiros «  compra 
géneros  da  província  de  Minas,  e  recebe  os  mesmos  a  commiasio  ;  tem  loja 
de  alfaiate  e  roupas  feitas  de  todas  as  qualidades ;  loja  de  barbeiro ;  e  recebe 
a  commissâo  escravos  qae  se  lhe  dém  para  vender,  e  todos  e  quaeiqaec 
géneros  que  se  lhe  mandem  da  côrle. 

Faiendeiros, 


António  Leite  Pinto. 

Anlonio  Luiz  da  Gosta  Machado «  4^  6. 

António  Luiz  Machado. 

Antuuio  José  da  Silva. 

António  Vieira  xM achado. 

José  Pereira  de  Almeida. 

Jo6é  Pereira  Terra. 

Jofeé  Pinheiro  de  Soaza,  4k  6* 

Jo6é  Pinheiro  de  Souza  Vernek,  1^6. 

Braz  Gameiro  Belleus,  $  2,  ]{[  3,  Com* 
mendador  deS.Fernaudo  de  M  apoies, 
Veador  de  S.  Magcstadc  a  Imperairiz^ 

Gonde  de  Gaxias,  7  1 ,  ^  à,  ^  6,  Me- 
dalha da  G.  I.,  Seuadur,  e  Veador  de 
S.  Magcstade  a  Imperatriz. 

Domingos  GuBtodio  Guimarães,  ^  2. 

£ieuteho  Delíim  e  Sil?a,  $3,  4(  ^' 


Eleoterio  Alves  Barbosa. 
Fernando  José  de  Souza  Vemek. 
Francisco  Garios  Gorréa  Lemos. 
Francisco  das  Ghagas  Vernek,  ^  8. 
Francisco  Martins  Pimentel. 
Frauciitco  Nicolâo  Garueiro  Nogueira  da 
Gama  ,  Moço  Fidalgo  com  exercício* 
Francisco  Rodrigues  Barbosa. 
Francisco  de  Ôalles  Pinheiro  e  Souza. 
Ucrcolano  Furtado  de  Mend.%  $  3, 1^6^ 
D.  Ignacia  de  Avellar. 
ignaciu  Pinheiro  de  Souza  Vernek. 
Igiiacio  Vieira  Machado. 
Joio  Machado  Bastos. 
JoAo  Pinheiro  de  Souza  ,  ^  5* 
Joào  Jobé  de  Lima. 
Jacintho  Ferreira  de  Paiva* 


wmmcmo  dh  talbhça. 


Joaquim  Gomes  de  Sonif, 

Joaquim  Pinheiro  de  Souza. 

José  Alvee  Barbosa. 

José  da  Silveira  Vargas  *  lB[  5, 

José  Vieira  Machado,  ^  5f  Sc  IrmAos. 

José  Vieira  Machado  da  Cuuha,  iBr  6  & 

Irmftos. 
José  Rodrigues  Barbosa. 
José  Vicente  César. 
Luiz  Gomes  Cardoso  &  Irmãos. 
Manoel  Pereira  de  Souza  Barros. 
Manoel  Pinheiro  de  Souzs,  6. 
Manoel  da  Silva  Ferreira,  ft  h, 
Jtfanoel  Jacintbo  Carneiro  nogueira  da 

Gama  ,  Moço  Fidalgo  com  exercicio. 
Marqaez  do  Valença,  $  1«  ^  S,  Senador 

e  Conselheiro  de  Estado  Honorário, 
Marqueza  de  Baependj,  Dama  Hono-{ 


raria  de  S.  Magestade  a  Impcratris, 
Mathens  Gomes  do  Vai. 
Nicoláo  ántonio  Nogueira  Velle  de  Ck» 

ma,  iBr  5 ,  $  a,  Veador  deS.  M ageetade 

a  Imperatris. 

Pedro  Gomes  Pereira  de  Moraes. 
Peregrino  José  da  America  Pinheiít)  g 

^  8,  ft  Sr. 

Regina  Ido  de  Souza  Vernek. 

Sebastião  Soares  Leite. 

Visconde  de  Baependj,  {[■  S,  ^^  4,  Grao- 
de  do  Império ,  e  Gf^ntilhomem  da 
Gamara  deS.  Magestade  o  Imperador. 

Viuva  &  filhos  de  Manoel  JadnthoSoi 
Vivas. 

Viuva  &  filhos  de  Joaquim  José  d*i 
Maia« 


FREGUESIA  DE  SAU TO  ARTOmO  DO  BIO  BONITO. 

Sfdbdelegade. 

Manoel  Ferreira  Leite. 

Sttbititttio, 
I  .*  José  Gomes  Alves. 
S.*  Luciano  Alves  Gomes. 
3.*  Francisco  Coelho  Seabra  de  Vasconcellos. 
A.*  Manoel  Alves  Gomes. 
5.**  José  da  Rocha  Portngal. 
6,"  Francisco  Coelho  Seabra  Pinheiro. 

Juiaes  de  Pax. 
1.*  Francisco  Leite  Ribeiro. 
2,*  Domiciano  José  de  Souza,  ^  S. 
3.*  Jo9é  de  Souza  Pires. 
A.*  Feliciano  José  de  Carvalho. 

Escrivão  da  Subdeleeãeia  é  do  Juito  de  Paz, 
António  Moreira  de  Miranda. 

Parocho  Gollado. 
Padre  Justino  Furtado  de  Mendonça ,  ^  8. 

Capellào, 
Padre  António  Ferreira  Alves. 

Instmeção  Primaria. 
Inspector  Parochial. — Vigário  Justino  Furtado  de  Mendonça,  ^  5. 
Professor  de  2.*  Classe. — José  Theotonio  Sayflo  de  Miranda  Ribeiro, 

Correio. 
Agente. — Joaqnim  Pedro  de  Almeida. 
Ajudante. — Manoel  Gonçalves  Víanna. 

Hedioo  e  Gimrgiáo. 
Manoel  Domingues  de  Araújo  Bessa. 

Boticário. 
José  Ganorí. 

Begoeiantet. 


Domingos  José  de  Simas. 
Felizardo  Rodrigues  da  Lux. 
Francisco  António  de  Attaide  Seixaa* 
Joio  Gabriel  Bongardo. 


José  de  Andrade  Macedo. 
José  Manoel  de  Siqueira. 
José  de  Soaza  Pires, 
Manoel  Gonçalves  Vianna. 


fràoTiiuiiA  OQ  RIO  nm  jajimro.  íí* 

Fasandetrof. 


António  Dinit  GosU  Gaím.%  $  &#  A  5. 

Br.  Ant.  Joaq*  Fortes  de  Bastam  .*|^  1. 

Bar&o  de  Ponso  Alto»  ij[  &• 

Bento  Joaqiiioi  de  Almeida. 

Carlos  Coelho  da  Siha  Brandlo»  Ifjf  S. 

Carlos  José  da  Silva. 

Carlos  Theodoro  de  Souza  portes. 

Domiciano  losé  de  Soota » ijji  9. 

Feliciano  José  Carvalho. 


Francisco  Leite  Ribeiro, 

Francisco  Coelho  Seabra  Pinheiro. 

Francisco  Coelho  Seabra  de  VateoAd.** 

Fortunato  Coelho  Seabra. 

Jofto  Ferreira  Leite« 

José  Francisco  da  Silveira. 

Manoel  Alves  Gomes. 

Manoel  Corrêa  de  Aguiar. 

Manoel  da  Silva  Ribeiro. 


Floriano  Leite  Ribeiro.  iManoel  Ferreira  Leite  &  Irmios. 

Francisco  Leite  de  Magalhães  Pinto.      |  Vinva  ât  filhos  de  Joio  Lnit  de  Almeida . 

CURATO  RB  N.  fl.  DA  nBDADB  DAS  IPIÍRAR. 

floMalegado. 
Joio  Pereira  da  Silva,  $  ft. 

Siíbitituto» 
!.•  Vago. 

2.*  Dr.  Lnii  Pereira  Ferreira  de  Faro,  $  8. 
».•  Vago. 

A«*  Lnii  Rodrígnes  Barbosa. 
5.*  Dr.  Joaquim  Alves  de  Figueiredo. 
6i**  Manoel  SimeAo  da  Fraga. 

JWmí  de  Pm. 

!.•  Cnarda-Ronpa  Joio  Fernandes  Vianna,  ji  8»  4^  9* 

S.*  JoAo  Pereira  da  Siifa,  ijt  5. 

!•*  Luit  Rodrigues  Barbosa. 

4.*  Firmino  Pereira  Baenos-Ayres. 

Eêwivão  do  Subdelegado  $  do  Juí»  dê  P«si 

Lonreftço  Roberto  de  Soma, 

Csrai 
Pedre  Lnii  Monteiro  Pereira. 

Faieadelros. 

D.  Angélica  Vergueiro  de  Faro.  Dr.  Lnii  Pereira  Ferreira  de  Faro ,  ^  8 


António  Gonçalves  de  Moraes. 

António  Lnis  Pedro  de  Soota. 

Joio  Pereira  da  Silva,  ij^  8. 

losé  Corrêa  Porto. 

António  Moreira  Coelho  de  MsgalliAes. 

Baroaeta  do  Rio  Bonito. 

JoIoLnoio  PereireBatnos*A/ics,  ifj»$. 

Medioo. 

Dr*  Joaquim  Antunes  de  Figueiredo. 


Veador  Jofto  Pereira  Darrigat  Faro« 

I  Rodrigues  Barbosa. 
Manoel  Simefto  da  Fraga. 
Reginaldo  José  Cerdeira. 
Viuva  Ac  filhos  de  Anacleto  da  S.*  Cuida». 
Viuva  Al  filhos  de  José  GaeUau  da  Fraga. 


OimATO  DR  BàNTA  ISABEL  DO  RIO  PRBTO. 

Subdelegado. 

Domiciano  José  Alves. 

Subiiititioê» 

A.*  José  Pedro  Alves. 

S.s  Vicente  José  Lopes. 

A.s  Manoel  Joaquim  Ferrei»  dft  Ouftbai 

A»«  PUoldo  JosA  de  Almiide. 


1M^  HVlVttil^lÒ    DB    irALSHCA. 

6.*  Valeríano  José  de  Paiva. 
6,*  António  Lopes  de  Aranjo. 

Jaíiea  d«  Pai. 

i«*  António  Lopes  de  Âranjot 
2.*  JoAo  Baptista  Guimaráos. 
&.*  Joaquim  Pedro  Ouimarftcs. 
à»*  José  Pedro  AWes, 

EsorívAo  do  Subdelegado  o  do  Juli  da  Paa 

Joaqnim  Miranda  da  Aoclia» 

Gora. 

Padre  Joaqnim  Gonçalves  de  Moraes. 

Fasandeíros. 

António  Cardoso  Brochado. 


António  Lopes  de  Araújo. 
Caetano  AUes  de  Oliveira. 
Domiciano  José  Alves. 
Francisco  Lopes  de  Araújo. 
D.  Gertrudes  Maria  de  Jesus. 
Ignacio  de  Seixas  Ribeiro. 
Joào  Gardeso  Brociíado. 
Joio  Baptista  Guimarães. 
Joio  Lopes  de  Araújo. 
Joaquim  Pedro  Guimarftes. 
loaqoiía  Al%as  Garrijat 


José  Lopes  de  Araújo. 
José  Pedro  Alves. 
José  Pedro  Martins  de  Almeida. 
Manoel  Joaqnim  Ferreira  da  Cunha. 
D.  Maria  Kibeiro  do  Yalle. 
D.  Marianna  Mendes  de  Jesns. 
Plácido  Joiié  de  Almeida. 
Valeriano  José  de  Paiva. 
Vicente  José  Lopes. 

Viuva  &  filhos  de  Viclorímolfartiaf  da 
Almakiai 


í 
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XXIX.  -  MUIVICIPIO  DE  VASSOURAS. 

Câmara  Bfanioipmli 

Vêreadorfê, 
Pmidtntt.^Jolo  E?aQgclista  Teixeira  Leite. 
Exeqaiel  de  Araújo  Padillia. 
Dr.  Caetano  Forquim  de  Almeida. 
FeHcio  Angaato  de  Lacerda,  jr6. 
Dr.  Joaqnim  Alexandre  de  Siqueira. 

António  Torqualo  Leite  Brandão,  Ç  5.  impedido  por  ser  !.•  .ubililulo  do 

Jaiio  Manicipal  e  Delegado  de  Policia. 
Manoel  Gomes  de  Souza. 
Firmo  Alves  Pereira. 

Secretario, — José  Francisco  da  Silva  Pereira. 
Procuroiiar .—José  Aniouio  Gonçalves  de  Araújo. 
F«caí.— Joaquim  José  da  Silva. 
Porretro.^Manoel  Jacintho  Panlaleèo,  júnior. 

Ju»  de  Direito  da  Comaroa. 

Dr.  Manoel  Joaquim  Bahia. 

Promotor. 
Dr.  Emigdio  José  Ribeiro. 

Jttli  Bf imielpal  •  da  Orphtaa. 

Dr»  BaliLaiar  de  Abreu  Cardoso  Sodré. 

Sabititutoe, 
i.*  António  Torqaato  Leite  Brandfto,  A  a. 
Si*  Laufiano  Gorrâa  e  Cwtro. 

Dalagada  d*  PoUela. 

António  Torqnato  Leite  BrandAo,  (Jfi  d. 

SuppUntê. 
Dr.  Joaqnim  Alexandre  de  Siqueira. 

Jttúes  de  Pas  da  Fregnatla  dft  VlUa. 

i.«  Tenente  Francisco  Jo»é  Teixeira  e  Sousa. 
2.*  Dr.  Joaquim  José  Teiseira  Leite»  j^  5. 
S.*  Dr.  Joaquim  Eduardo  Leite  Brandão. 

»•• 

Bttbdelegadot 
Tenente  Franoisoo  Joté  Teixeira  e  Sou  ta. 

BserlTfles  a  Tabtllliei. 

Do  Jorr«  Policia,   Contencioso  e  1.«  Tabelliao-^José  Florindo  da  Fonseca 

Siha. 
De  Orphftos,  Ausentes,  Gapellaa  e  Rcsldaox,   Contencioso  e  2.*  TabelliAo— 

Jofto  Corrêa  de  Figueiredo. 
Do  Juiio  de  Paz  e  Snbdelecacia  (vago). 

Promotor  de  Reaidaoi. 
José  António  DamasiOi  A  8. 

Sellieiiader. 
loaquim  José  de  Santa  Anna  PaMos. 

CoatAdar  •  Dlalrflbaldor. 
}oié  António  Damailoi  ^  3« 


IM  MUIIIGIPIO    DB   TASSOOIIAi. 

Partidoref. 

Joié  António  Damásio,  ^  S. 

B«nedicto  Bernardes  de  Almeida  Baptiêta. 

Vigário  ãã  Vara. 

Cónego  Manoel  Feliurdo  Nogueira ,  i]{i  S,  ^  6. 

Vigaria  da  ffVagnaala  da  VUla. 

Padrt  Manoel  Joié  dos  Reis,  ^  5. 

Coadjutor» 
Padre  Francisco  Ferreira  Salles. 

Fahriquêiro  inttrino» 
Albino  Nunes  de  Assis. 

Irmandadef  da  Fregueila  da  VlUa. 

Santíssimo  Sacramento. — Nossa  Senhora  da  Gonceiçfto.— -Nossa  Senhora  da 
Boa  Morte. 

Dltaa  da  Freguesia  da  Saora  Família. 

Santíssimo  Sacramento.— Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Dita  da  Fragueala  do  Paty. 

Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Gajpellaas, 

Padre  Francisco  das  Chagas  Corrêa. 

Padre  Frederico  Luix  de  Santa  Rosa  de  Viterbo. 

Padre  António  da  Ânnon ciada* 

Padre  Mestre  José  António  da  Silveira  Mesqoita  e  Atelier. 

Padre  Battlio. 

Padre  Castodio  Gomes  Carneiro. 

Padre  Jo&o  Gomes  Carneiro. 

GoUeetorla  daa  Rendas  daraai  •  ProrlBolàaf» 

ColUctor. 
BiteTio  loié  de  Siqueira* 

Eêerkão* 
António  Moreno  de  Alaglo. 

laapeolor  dsui  Eieolafl. 

Dr«  Joaquim  José  Teixeira  Leite,  jg^  9* 

Profesaoras  Poblleos  da  lastrooçlo  Prlatriai 

Luii  José  de  Sonsa  CoelbOf  na  Villa. 

D*  Leonor  Augusta  iioureiro  de  Andrade,  na  VUle* 

GoUeglos. 

Do  Socêgo  (de  meninas}* 
Director— José  Lnia  da  Slln  Braga. 

Kdijoariíue  (de  meninos^. 
Director— J.  M.  Pereira  de  Vasconcellos. 

Do  Paiy  (publico  de  meninos). 
Professor — José  Carlos  Ferreira. 

Particular  dê  Moninas* 
António  Pinto  Monteiro  de  Almeida,  no  Patj. 

Agentes  do  Correio. 
Do  Paiy, 

Agente  -«  Joié  Carlos  Ferreira. 
Ajudante  —  Manoel  Joaquim  àu  Cbagai. 
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De  Vassouru.i. 
Ageiíle— Vapo. 
Ajadanlc — Ji>ítquiui  José  do  Santa  Anna  Paiií^os,  vm  cxoicicio. 

Thesoureiro  dos  Orphfloí  c  Ausentes. 

Francisco  Josó  de  Souza  Nogueira. 

Advogados. 

Dr.  FrancÍRco  de  As»*!.^  e  Almeida. —  Dr.  Joh'.  Mari»  Frederico  de  Souza  Pinto. 
— João  UJbciro  Guimarães,  por  caria  da  iielação, 

Pro  curadores. 

Jom;  Francisco  da  Silva  Pereira. —  Lourenço  Lniz  de  Alliaíde.  —  Autouio  Mon- 
teiro dos  Reis. 

Directoria  das  obras  da  Gamara  e  Cadêa. 

Presidente — Dr,  Alexaudro  Joa(|niii)  de  Siqueira,  Ç  3. 
Tlieíourciro — Cario-*  Teixeira  LeiU-, 
Meui\)ro — António  Torcuiaio  Ijeile  Brandão. 

Administração  das  obras  da  Casa  de  Caridade. 

Administrador — João  Evangelista  Teixeira  Leil«. 

Gommissâo  Administrativa  das  obras  da  Matriz. 

Laurianno  Corrêa  e  Castro,  ^  5,  i^  /»• 
Francisco  José  Teixeira  Leite,  §  3,  ^4. 
liarão  doTingná,  ^  2. 

Administração  do  Património  de  N.  S.  da  Goncetçfto. 

Administrador  e  Procurador  Geral — Dr.  Joaquim  José  Tt;i\cira  Lcile,  ^  5, 
Escrivão — António  Moreno  de  Âlagon. 

Gapella  do  Senhor  dos  Passos. 

^eLtdor — Joaquim  José  dei?íinla  Anna  Pa>sos. 

Director  de  Musica. 

Joào  Lcocadio  do  Nascimeiílo. 

Barreira  do  Desengano. 

x\rrematantc — JoTío  Luiz  Pereira  de  Souza. 

Médicos  c  Cirurgiões. 


Dr.  Joaquim  Eduardo  Leite  Biaudâo* 

Manoel  Alves  do  Moura. 

Dr.  [«azzarini. 

Dr.  Pedro  de  Souza  Cardoso. 

José  hi beiro  Leile  Zumitii. 

Luiz  José  Soares. 

Joaquim  de  Souza  Pinto. 

Custodio  de  Sou7a  Coellio. 


Dr.    Joaquim    Alexaudie    de    Siqueira 

(vaccinador). 
Dr.  Vicente  Porfírio  Soares  Serpa. 
Dr.  Joào  Caetano  da  Costa  e  Oliveira. 
Dr.  Jo&o  Gomes  dos  Ucis. 
Dr.  Manoel  Ign.  de  Figueiredo  Jayme. 
Joaquim  Teixeira  de  Castro. 
José  Ricardo  Nanes. 
Frederico  João  Ormerod. 

Dentistas. 

José  AKes  Pinto  Campello. — Gustavo  Babin. 

Boticários. 

IVlanoel  José  Monteiro  de  Barros.  —  António  Gaspar  Aíinr.lclo.  -  Cot;  iri  J 
Pnsírano.— Joiqtiim  de  Srniia  e  Silva. 

Piloto  e  Architccto. 

Luiz  Abndi5o  Juuiut.  Cavalleiío  da  L<pi'io  de  Honra. 
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Proprietariof  da  Vílla. 


D.  Rachel  d^Aguiar  e  Ganha. 

Carlos  Teixeira  Leite. 

António  Torqnato  Leite  Brandão,  ^  5. 

Barão  do  Tinguá,  ^  2. 

João  £TaDgelÍ8ta  Teixeira  Leite. 

António  Corrêa  e  Castro,  ^  2. 

Lanrianno  Corrêa  e  Castro,  ^  3,  i|[  &. 

José  Francisco  da  Silveira  Dutra. 

Domiciano  António  deSooza  Monteiro, 

i{i3. 
Manoel  António  Estexes. 
Francisco  José  Teixeira  e  Souza. 
Gonçalves  &  Irmãos. 
Marccllino  José  de  Avellar,  Ç  5. 
António  Ignacio  Botelho. 
Salvador  José  Rodrigues. 
Manoel  José  da  Silva. 
Ambrósio  de  Souza  Lima. 
João  Francisco  Chapclain. 
João  Corrêa  de  Figueiredo. 
Manoel  Martins  Marques. 
Bernardo  Murat. 
Estevão  José  de  Siqueira. 
José  Gomes  d' Assumpção. 


[gnacio  Gomes  de  Aguiar. 

Lourenço  Luiz  de  Athaide. 

Firmo  Alves  Pereira. 

Francisco  Justino  Figueira. 

Viceute  Fabregas. 

Joaquim  José  da  Silva. 

Benjamin  Benatar. 

Vigário  Manoel  José  dos  Reis,  ^  S. 

José  Lopes  de  Souza. 

José  Ignacio  Pereira  de  Carvalho. 

ThoDiaz  José  de  Aquino. 

Ignacio  António  de  Souza  e  Amaral, 

António  Félix  de  Mello. 
Thomaz  José  de  Andrade. 
Dr.  Vicente  PorGrio  Soares  Serpa* 
D.  Felisbina  Maria  Xavier. 
Manoel  António  de  Menezes. 
Albino  Nunes  de  Assis. 
José  Joaquim  Botelho,  ^  5. 
João  Pedro  Cardoso. 
Joeé  António  da  Fonseca. 
Francisco  Marcial  de  Almeida. 


Capitalístai. 


Francisco  José  Teixeira  Leite,  i^  3, 
Dr*  Joaquim  José  Teixeira  Leite, 
Carlos  Teixeira  Leite. 


Albino  Nunes  de  Assis. 
Agostinho  Pinheiro  de  Souza. 
António  Alv,e8  Ferreira  Poyares. 
António  de  Castilho. 
António  Custodio  de  Magalhães. 
António  Feliciano  da  Silva  Reis. 
António  Francisco  Pimentel. 
António  Jusé  da  Costa. 
António  Lúcio  de  Carvalho. 
António  Luiz  da  Silva  Braga. 
Anloniu  da  Silva  Malta. 
António  Soares  de  Pinho. 
António  Tiburcio  Venet. 
Benjamim  Benatar. 
Bernardo  António  Alves. 
Bernardo  José  Teixeira. 
Bernardo  Murat* 
Daniel  Haas. 

Domiciano    António    de  Souza  Mon- 
teiro, 1^3. 
Domingos  Baptista  Gonçalves. 
Domingos  José  Encas. 
Domingos  Victoríno  de  Amarante. 


João  Evangelista  Teixeira  Leite. 
Francisco  José  Teixeira  e  Souza. 
António  Torquato  Leite  Braad&o,  i^  S« 

Negociantes. 

Fernando  Joaquim  da  Silva  Veiga, 
Firmo  Alves  Pereira. 
Francisco  Gomes  Ribeiro. 
Francisco  Ignacio  da  Silva. 
Francisco  João  Damasceno. 
Francisco  José  Ferraz. 
Francisco  Justino  Figueira. 
Gabriel  José  Pereira  Lima. 
, Gonçalves  &  Irmão. 
Guilherme  Dumbar. 
Jcronymo  Alves. 

Jeronjmo  José  de  Souza  Goxmar&es. 
João  Francisco  China. 
João  José  de  Mello. 
João  José  Pedroso. 
João  Pinto  Coelho. 
Joaquim  José  Sanabio. 
Joaquim  José  de  Santa  Anna  Passos. 
Joaquim  de  Oliveira  e  Silva. 
Joaquim  Pinheiro  de  Souza. 
Joaquim  Vieira  Pinto  &  C. 
José  Abrante  de  Lima  Pacheco. 
José  António  Baptista, 
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José  ÂnlODÍo  da  Fonseca. 

José  Angasto  do  Campos  c  Souza. 

José  Fernandes  Gorito. 

José  Ignaeio  Pereira  de  Carvalho. 

José  Joaquim  Cabral  de  Mello. 

José  Luiz  Leite. 

José  Maria  Bom  tempo. 

José  Pedro  da  Assumpção. 

José  Pereira  do  Amaral. 

José  da  Silva  Xavier. 

Júlio  Jofé  Teixeira  Guimarães. 

Lúcio  José  da  Fonseca. 

Luiz  Alves  de  Magalhães. 

Luiz  José  de  Souza  Coelho. 

Manoel  António  de  Azevedo. 

Manoel  António  Esteves. 


Manoel  Corrêa. 

Manoel  da  Costa  Yianna,  júnior. 
Manoel  Domingues  Monteiro. 
Manoel  Joaquim  de  Lima. 
Manoel  José  da  Costa  Vianna. 
Manoel  José  Moreira. 
Manoel  Leite. 
Manoel  Marques  Corrêa. 
Marcos  António  de  Carvalho  e  Amorim» 
D.  Maria  Angela. 
Mariano  José  CoeIho« 
Menezes  &  C. 

Rodrigo   Domingues  da  Silva  Araújo. 
Silva  &  Irmão. 
Silvério  Gomes  Leal. 
I  Vicente  Fabregas. 


Fabricas    de  Assucar  e  Aguardente. 


D.  Anna  Joaqnina  de  S.  José  Yernek. 
Barão  de  Capivary,  i|[  à, 
Gamillo  José  Pereira  de  Faro,  ^  2,  $6. 
Cláudio  GoroesRibeiro  de  Avcllar,  ]|[  5. 
D.  Francisca  Elisa  Xavier. 


João  Rodrigues  Ribeiro. 
José  Percir»de  Almeida, 
ijauriano  Coriêa   c  Castro,  ^  S, 
Marquez  de  S.  João  Marcos,  ^  1, 


4. 


Fcaendeíros  e  Agricultores  de  Café. 


D.  Anna  Joaquina  de  Mello  Manso. 
D.  Anna  Joaquina  de  i>.  José  Veruek. 
D,  Anna  Maria  de  Jesus. 
Agostinho  Pinheiro  de  Sonza. 
Ambrósio  de  Souza  Coul.**,  ^  3,  $  3. 
Ambrósio  de  Souza  Lima. 
Angelo  Ferreira  Goulart. 
António  da  Annunciada. 
Ant.  Baptista  Corrêa  e  Castro,  ]^  5. 
António  Corrêa  e  Castro,  ^  2. 
António  Corrêa  e  Castro,  júnior. 
António    Félix  Cabral  de  Mello,  ^  3, 

l£  6,  Palmeiras. 
António  Francisco  Monsores. 
António  Gomes  de  Aguiar. 
António  Gomes  da  Cruz. 
António  Gomes  da  Cruz,  filho. 
António  Ignaeio  Botelho. 
António  José  Pereira. 
António  Luiz  Pereira. 
António  Manoel  Gomes  de  Souza. 
António  do  Nascimento  Costa. 
António  Sebastião  de  Almeida. 
António  Soares  de  Castro. 
António  Soares  da  Costa. 
António  Soares  da  Silva. 
António  de  Souza  Jordão. 
Ambrósio  de  Souza  Lima. 
Aag.^"  Carlos  de  Miranda  Jordão,  iQí  5. 
Aag.  Soares  de  Miranda  Jordão,  ft6. 


Barão  de  Capivary,  ^  k.  Grande  do 

Império. 
Barão  do  Tinguá,  i^2,  Grande  do  Imp. 
Custodio  de  Araújo  Padilha. 
Barão  das  Palmeiras,  ^  2. 
Bento  José  da  Silveira  e  Sonza. 
Bernardino  Ferreira  Guimarães. 
Bernardo  Gomes  da  Assumpção. 
Bernardo  da  Silveira  Dutra. 
Brandão  &  Vasconcrllos. 
Caetano  de  Souza  Vieira,  §  5. 
CamiUo  José  Pereira  de  Faro,  ^  3,  ]|;6. 
Carlos  Caeiauo  Alves. 
Carlos  José  Machado. 
Cecilio  de  Souza  Durasio. 
Cláudio  Gomos  Rib.'  do  Avellar,  ^  5. 
Clemente  José  Pereira. 
Custodio  José  Baptista. 
Custodio  de  Souza  Coelho,  ^  6. 
I Domingos  António  da  Pai&âu. 

Eduardo  da  Costa  e  Souza. 

I^gidio  José  de  Carvalho. 

Elculerio  Rodrigues  Barbosa. 

Elias  Baptista  de  Mello. 

Estevão  Pimenta  de  Moraes. 

Ezequiel  de  Araújo  Padilha. 

Policio  Augusto  de  Lacerda,  iQí  6. 

D.  Felisberia  Balbina  de  Avellar. 

Felisberto  Gomes  da  Silva. 
^Felii  Soares  de  Castro. 
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Félix  FiMuusco  Monsorus. 
Fernando  Dias  Pae«  Leme»  i^  2. 
Firmino  GaeUoo  da  Fraga. 
D.   Franciíca  Elisa  Xnvicr  ,   viuva  do 

Capiláo-Mór  M.  F.  Xaviei'. 
Fianci»co  António  Gomes  Leal. 
Francisco  das  Chagas  Mauso« 
Francisco  Gocllio  Gomes. 
Franci:ico  DanUs  Moreira, 
Francisco  Ferreira  GoaUrt. 
Francisco  Gomes  de  Aguiar. 
Francisco  Gomes  de  («arvallio. 
Francisco  Henriques  de  Mendonça. 
Francisco  ignacio  Barbosa. 
Francisco  José  de  A^i^*» 
Francisco  José  Maria  de  Âssi^. 
Fianc.  José  Teixeira  Leiti*,  i^  5.  ^4. 
Francisco  Loie  dos  Santos  Veriu^k. 
Francisco  de  Macedo  Fn^ire. 
Francisco  de  Panla  Carvalho. 
Francisco  dePaala  Henriífues  Portugal. 
Francisco  de  Panla  Pinto. 
Francisco  Peixolo  de  Lacerda  Vernek, 

^  3,  ^  Â,  Fidalgo  Gavalletro. 
Francisco  Peixoto  de  Lacerda  Brum. 
Fraucisco  da  Rocha  Ch^ve:!. 
Francisco  Rodrignes  de  Senna  Valle. 
Francisco  da  Silva  Li^boa. 
Francisco  Vaz  Monteiro. 
Francisco  de  Veras  Nascentes. 
Francisco  Vieira  Pacheco. 
Francisco  Xavier  dos  Santos. 
Gabriel  José  Pereira  Lima. 
Henrique  José  do  Amaral. 
Herculano  César  de  Siqueira. 
Herdeiros  de  Simão  da  Rocha  Loureiro. 
HermogenesFerrreira  Goulart. 
D.  Ignacia  Maria  do  Rosário. 
Ignacio  da  Costa  Corte». 
Ignacio  Dias  Paes  Leme,  ^  2. 
ignacio  Francisco  Monsores. 
Ignacio  Gomes  de  Aguiar, 
ignacio  Gomes  d^A^snu)pçâo. 
Jgnacio  Gomes  de  Uma. 
ignacio  José  de  Souza  Vernek. 
]gnacio  Pereira  Baptista, 
lunocencio  Borges  de  Carvalho. 
Jacinibo  Vieira  Machado. 
Jeremias  Lemes  de  Miranda. 
João  Baptista  Guimarães. 
João  Barbosa  dos  Santos  e  Avcllar. 
João  Borges  Damasceno. 
Dr.  Ji>âo  Caetano  da  Gosta  v  Oliveira. 
Joãí»  Corroa  d»' Fiy»i«irid<», 


João  da  Gosta  Gôrles. 

João  Francisco  Ghapeiain. 

João  Gomes  de  Agniar. 

João  Gomes  da  Cruz.  • 

Dr.  João  Gomes  dos  Reis. 

João  Gomes  de  Sonia. 

João  José  Manso. 

João  Maria  Lisboa. 

João  Pedro  Teixeira  Coelho. 

João  Hodrigues  Pereira. 

João  Rodrigues  Ribeiro. 

João  Rodrignes  Valle,  ^6. 

Joaquim    Alberto   de   ^oaza   Silveira , 

Joaquim   António  de  Andrade. 

Joaquim  Cabral  de  Mello. 

Dr.  Joaquim  Eduardo  Leite  Brandão. 

Joaquim  de  Faria  Barros. 

Joaquim  Francisco  de  Faria,  ^  3. 

Joaquim  Gomes  de  Lima. 

Joaquim  Gomes  de  Souza. 

Joaquim  José  Borges  de  Carv.®  c  Sonz», 

Joaquim  José  Furtado. 

Joaquim  José  de  Medeiros. 

Joaquim  Jotfé  de  Souza  Lopes, 

Joaquim  Mariano  Barbosa. 

Joaquim  Mascarenhas  Saltcr. 

Joaquim  Pinheiro  de  Souza. 

Joaquim  Ribeiro  de  Avellar,  janior. 

Dr.  Joaqaim  de  Souza  Piulo. 

Joaquim  Vieira  Leitão. 

José  de  Avellar  e  Almeida,  ^  3. 

José  Baptista  Nunes. 

José  Borgos  de  Carvalho. 

José  Caetano  Alves. 

José  Clem(!nte  Pereira,  £  2,  ^  2,  ^  3. 

José  Eslacio  da  Silveira. 

José  Fernandes  Passos. 

José  Francisco  de  Ávila. 

José  Francisco  Monsores. 

José  Gaspar  Gonçalves. 

José  Gomos  de  Assumpção. 

José  Gomes  de  Carvalho  e  Oliveira. 

José  Gomes  Coelho. 

José  Gomes  Ribeiro  de  Avellar. 

José  Ignacio  Corrêa  Tavares. 

José  Ignacio  Pereira  Baptista. 

José  ignacio  de  Souza  Vernek. 

José  Joaquim  Botelho,  ^  3. 

José  Justino  de  Carvalho. 

•ío>é  J^opes  de  Souza. 

José  Luiz  dos  Santos  Vcrnrk.  ^  ?- 

José  Maria  Gua<{alupe. 

José  Maii.^  .Sallrr  de  Mendonça. 
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•^osó  Mariano  dos  Sanlos  Barbosa. 

José  Mascarenhas)  Saltor,  ^  5. 

José  Pedro  Paes  Leme. 

José  Peixoto  de  Ljicerd». 

José  Pereira  do  Almeida. 

JoAé  Pereira  do  Amara). 

José  [Ribeiro  LeileZamilh. 

Jof«é  UodrigueH  Peieiía. 

Jusé  SoHrc:^  da  Silva. 

José  de  Souza  Freiia.-*. 

José  do  Souza  Joidào. 

Jofié  de  Souza  Vuraek. 

José  Vieira  Macliado. 

Josué  de  Âzevedu  Uauios. 

Josué  da  €osla  e  Souza. 

Lanriano  Conca  c  Castro,  ^  .^, 

•Lauríano  Corrêa  c  Castro,  júnior 

Leandro  de  Souza  Freitas. 

Lucidoro  Francisco  Xavier. 

Lúcio  Soares  dn  Costa. 

Luiz  Alves  da  Silva. 

Luiz  Barbosa  dos  Santos  Veruek. 

Luiz  Caetano  Alves. 

Luiz  Carlos  Corrêa. 

Luiz  Carlos  de  Miranda  Jordão. 

Luiz  Corrêa  de  Mattos. 

Luiz  da  França. 

Luiz  Comes  de  Aguiar. 

Luiz  José  de  Ávila. 

Luiz  José  Barbosa  dos  Santos,  ^  S. 

Luiz  José  da  Paixão. 

Luiz  Qniriuoda  Kocba,  ^3. 

Luiz  de  Souza  Jordão. 

Manoel  Anlonio  de  Mello. 

Manoel  de  Azevedo  Barbosa  Vcrnck,  ^  3 . 

Manoel  de  Azevedo  Kaoios. 

Manoel  Borges  de  Carvalho. 

Manoel  Carvalho  da  Fonseca. 

Manoel  da  Costa  Franco. 

Manoel  Dias  Machado. 


I  Manoel  Francisco  Alves. 
Manoel  Francisco  de  Azevedo. 
Manoel  Francisco  Ferreira. 
Manoel  Gomes  de  Aguiar. 
Manoel  Gomes  Coelho. 
Manoel  Gomes  Uibeiro  de  Avellar,  ^3. 
Manoel  Gomes  de  Souza. 
Manoel  Gomes  Vieira  da  Cruz. 
Manoel  Joaquim  de  Medeiros. 
Manoel  José   de  Freitas. 
Manoel  José  da  Silva. 
Manoel  Luiz  dos  Santos  Vernek,  ^  3. 
Manoel  Rodrigues  Ferreira. 
Manoel  Uodrigaes  dos  Santos. 
Manoel  da  Rosa  de  Medeiros. 
Manoel  Vieira  Machado. 
Marcellino  José  de  Avellar,  ^  3. 
MarccUino  José  de  Avellar  e  Almeida. 

Marcos  António  de  Carvalho  c  Amorim. 

Marcos  José  da  Silva. 

O.  Maria  Ignacia  da  Conceição. 

Marquez  de  S.  João  Marcos,  ^  i* 

Malhias  Bernardino  Alexandre. 

Paulino  Fernandes  de  Carvalho. 

Paulino  Vieira  Pacheco. 

Paulo  Gomes  Ribeiro  de  Avellar,  ^  2. 

Pedro  José  Vieira  de  Andrade. 

Pedro  da  Rocha  Chaves. 

Padre  Pedro  Rodrigues  Manso. 

Quintiliano  Gomes  Ribeiro  de  Avella. 

Sabino  José  da  Silveira. 

Salvador  José  Rodrigues. 

Sebastião  da  Silva  Machado. 

Vicente  Borges  de  Carvalho. 

Viuva  de  Vicente  Ferreira  Pereira  da  S.* 

Viuva  de  Ant .  Franc.  de  Aguiar  e  Cunha . 

Viuva  de  Francisco  Luiz  dos  Santos. 

Viuva  de  João  Vieira  Xavier  de  Castro. 

Viuva  de  Joaquim  Fernandes  Pereira. 

Viuva  de  Manoel  Gomes  í^cal. 

Viuva  de  Miguel  d'Avila  Machado. 


Cónego    honorário    Manoel    Felizardo 
Nogueira,  5  3,  ^6. 

Aí.  JB.     Além  destes,   ha  neste  município  grande  numero  de  lavradores  em 
pequena  escala. 


FREGUEZIA  DO  PATY  DO  ALFERES. 

Vigário. 

Cónego  Manoel  Felizardo  Nogueira,  ^i  3,  4  6- 

Coadjuior. 
Padre  Anlonio  José  d«'  Castro  Ftrro. 

Subdelegado. 

Pdul-j  Comi'!»  Ribeiro  de  Avellar,  ^  2. 
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Juíz«f  de  Pca. 

Barão  de  Gapivarj,  ^  à. 
Manoel  Gomes  Ribeiro  de  ATellar,  $  S. 
José  Gomes  Ribeiro  de  AvclUr. 
Paulo  Gomes  Ribeiro  de  Aveltar,  i^  2. 

Eaerivfto  do  Juixo  de  Pac  e  da  Sobdeleoacia. 
Francisco  Dantas  Moreira. 

Professor  Pnblieo  de  Primeiras  I«eiras. 

losé  Carlos  Ferreira. 


FREOUEUA  DE  SACRA-FAHILIA  DO  TINGUA'. 

Vigário  Enoominendado. 
Padre  João  Nepomuceno  de  Macedo. 

Subdelegado. 
Ignacio  Dias  Paes  Leme,  $  2. 

Juizes  de  Pca> 
João  Rodrignes  Valle,  ^  6. 
Manoel  Gomes  de  Souza. 
Tbomaz  Raíino  da  SiWa  Franco,  ^  S. 
Joaquim  António  de  Andrade. 

Eaerivfto  do  Juixo  de  Pac  e  da  Subdeleoaeta. 

José  Gomes  Sardinha. 

Professores  de  Primeiras  Letras. 

António  Jacintbo  da  Gama  Leal. —  Francisco  Luiz  de  Macedo. 
Profeaora, —  D.  Maria  do  Nascimento  Coimbra  de  Macedo. 


^VI»I»lbl^l»^l> 
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irriciáis 


DADOS  ESTAmnS  E  COllEBGIÂES 


NACrO?iABS  B  ESTRANfiBIROS 


INFORMAÇÕES  VTEIS,  ETC,  ETG 

1851 


SUPPLEMENTO 


LEI  N.  SSS  DB  IS  DE  JllHO  DE  18gO 

Fixando  a  despeza  e  orçando  a  receita  para  o  exercieio  de  1850  a  1851. 

D.  Pedro  11,  por  graça  de  Dco«,  e  unanime  acciamaçio  dos  poyos.  Impera- 
dor constítncional  e  Defentior  perpetuo  do  Brasil,  faiemos  saber  a  lodos  os 
nossos  súbditos  qae  a  assembléa  geral  legislativa  decretou  e  nós  queremos  a 
lei  segaiute: 

CAPITULO  I. 

OBSPEZÁ  GBBAL. 

Art.  i.<*  A  despeza  getaldo  império  para  o  e-xertlcio  de  4850  a  4851  é  fixada 
na  quantia  de 26,275:681  ;^  708 

A  qnal  serã  distribuída  pelo  seis  diversos  ministérios  na  forma  especificada 
nos  artigos  seguinte^ : 

Art.  S.*^  O  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  do  império  6 
autorísado  para  despender  com  os  objectos  designados  nos  seguintes  fifi 
a  quantia  de 3,288:024^SS(> 

A  saber: 

1.  Dotação  de  Sua  Magestade  o  Imperador 800:000 ;i^00O 

2.  Dita  de  Soa  Magestade  a  Imperatriz 96:000^000 

3.  Alimentos  da  Princcza  Imperial  a  Sra.  D.  Isabel.     .  12:000 ^li^OOo 
à.  Dito  da  Prínceza  a  Sra.  D.  Leopoldina  .....  6:000;(^000 

5.  Dotação  da  Prínceza  a  Sra.  D.  Januaria  e  aluguel 

de  ca^as.      . 102:000 ;í^ 000 

6.  Alimentos  da  Prínceza  a  Sra.  D.  Mana  Amélia     .     .  6:000  ;(^  000 

7.  Dotação  de  Sua  Magestade  a   Imperatiúz-^vinva  do- 

Brasil ,  a  duqucza  de  Bragança 50:000^000 

8.  Alimentos  do  Príncipe  o  Sr.  D.  Luiz     .....  6:000  ;í^  000 

9.  Ditos  da  Prínceza  a  Sra.  D.  Maria  Jzabcl  ....  6:000^000 

10.  Ditos  do  Príncipe  o  Sr.  D.  Filippe 6:000^000 

11.  Ordenados  dos  mestres  da  família  imperial     .     .     .  3:200;]^  000 

12.  Secretaria  de  estado 35:200  ;e»'00u 

18.  Gabinete   imperial 4:900;i»00O 

ià.  Conselho  de  estado.     . 28:800  ;i»  00» 

15.  Presidências  das  proríncias 130:000  ;í^  000 

16.  Camará  dos  senadores  e  secretaria 210:320^000 

17.  Ditados  deputados  idem 290:400^000 

18.  Cursos 'jurídicos 74:446^668 

19.  Escolas  de  medicina.     *.......'..  83:095;>»66K 

20.  Academia  de  Delias  Artes 19:820  «ft  000 

21.  Museu 6:044;»  000 

22.  Junta  do  Commercio 8:536^(^000 

23.  Arcbivo  publico .  6:220«^000 

24*  Empregados  de  ^isitas  de  saúde  nos  portos  marilimos  11 :635  ^Gft-OOO 


'• 


25    Inítílulo  Tacc-mico.    ......     ^     •    ^    -  U:400»oe« 

36*  Correio  geral  e  paquetes  de  Tapor 767:000  «►0»6 

2$:Canae..ponlc*ce.irada.gerae. '^.í'"  2^!!  *![!!: 

28.  Catecbe/eecivilisação  de  Índios 32:000;»  000 

50*  Eslabelecimcnlo de  educandas  no  ParA 2:000  »000 

50    Continuação  da  obra  do  palácio  imperial daBoa  VisU  100:0OOd000 

51 !  ETentuaes 25:000 O  000 

fio  munieipio  da  cofie* 

52.  Escolas  menores  de  inslrucçào  public* A8:586*000 

3S*  Bibliotbcca  publica 8:598í|000 

U    Jardim  boUuico  da  lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas.     .  9:996  » 000 

55'  Dito  do  passeio  publico A:026*000 

56!  Instituto  histórico 2:000«^000 

57    Imperial  academia  de  medicina 2:O0O;»000 

ss'  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Kacional.     .     .  2:52?  4»  000 

59.  Obras  publicas 70:679»  000 

AO.  SnpprimenloaobospitaldosLasaros 2:000*000 

4i.  Exercícios  findos ^ 

Art     5.  O  ministro  c  secretario  de  estado   dos  negócios  da    jnstiça    é  aa- 
torisado    nara  despender   com  os  objectos   designados   nos    seguintes   gS  * 

quantia  de 2,016:555»  535 

A  saber :  •«  ^«.^      ^.. 

i.  Secretaria  de  estado ,.    ;     .  !*-2??«^?!? 

2.  Tribunal  supremo  de  justiça /0:/55»55i 

r  Relações. 175:000»  000 

4.  Jui^tiças  de  primeira  instancia 596:a90»000 

5.  Policia  e  segurança  publica í!^?*?^??* 

6.  Guardas  nacionaes ^IM;!*"^?! 

7.  Tclegraphos .....  il:588»940 

8.  Bispos,  cathedraes,  relação  mciropolilana.  paroclios, 

vigários  geraes  e   provisore? 514:588»  851 

9    Canella  imperial  e  cathedral  do  Rio  de  Janeiro.     .  68:061  »900 

loiE.entuae.'^ 6:000  »000 

iVo  munieipio  da-corU. 

11.  Culto  publico •.Í'«ÍI*^«! 

12    Corpo  municipal  permanente 2à2:080»495 

15     Casa  de  correcção  e  reparos  de  cadeias 60:000»  000 

là!  Conducçao  e  sustento  de  presos ^!ní?ll*í!í 

16.  Evenluaes aiwwv^uw 

17.  Exercícios  findos ^ ^ 

Art.  A.  O  ministro    e   secretario   de  estado   dos   negócios  estrangeira^  é 

lio  ri  Ando 
quantia  do 

A  fiftber  * 

l.S.creraria  de  estado ^f'*?!!*!!!! 

2.  Leg*«ÇÔes  e  consulados  ao  par  de  67  4/2     ...      .  Í52:»ao»0f0 

5'  De^peias  extraordinárias  no  exterior,  idem.     .     .     .  50:OOO»0O0 

4!  Ditas  dentro  do  império,  moeda  do  paiz     ....  20:000 »000 


Molorisado  para  despender  com  os  objectos  designado»  nos  seguinte»  %%  a 
■"  •    *  *  &65sA6O»0O0 


SUPPLEMEIITO.  ^ 

5.  Dlfftrençâ  d«  cambio  cntr«  opar  de  67  1/2  o  o  d«  Í7, 

•m  qn«  ic  calonl&o  m  remeuat  para  as  despezat 

0.  Eiercicios  findos     .....  Zl 

Ari.  5.  O   ministro  e  secretario    de  estado  dos  negócios  da   marinha  é 
anionsado  para  despender  com  os   objectos  designados  nos  legninles  SS  » 

qnanUa  de 3,151:828 ^230 

A  sal^er :  ""          ~ 

r.  Secretaria  de  estado     .          28:000*000 

2.  Qnartel-general  da  mannha 5:Sl3í>000 

3.  Conselho  supremo  mitilar A:800*000 

á.  Anditoiía  e  cxecntona 8:020*000 

9.  Corpo  da  armada  e  classes  anncsas 28«'059*720 

6.  Dito  de  futileiros  uataes 67:041*456 

7.  Dilo  de  impcriaes  marinheiros 95:516*000 

8.  Companhia  de  intalidos .  17:57!  *370 

9.  Contadorias 45:600*000 

10.  Intendências  caccessorios 50*094*760 

11.  Ar,c.i.e,. 804;5,0»470 

12.  Capilaoiaídeporlo» 75:ll9»670 

15.  Força  naval. l,10li»95»950 

14.  KaTio.  cIcMrmados ^OI00O»00u 

Íb*  ?u'''1'"' 4i:809»ie0 

16.  Pharó«.              .            40:189J»740 

17.  Academia  de  marinha 28:052*710 

*l'  l'.^^}^' 1:724*000 

49.  Bibliotheca 3:803*950 

l»     Z         '^ 40:246*234 

11'  ^^'^"* 2t6:100*000 

22.  Deí«pezas  extraordinárias  c  etcntnacs 150:000*000 

23.  Exercidos  findos ^ 

Art.  6.  O  ministro  e  secretario  de  e»tado  dos  negócios  da  guerra  é  au- 
torisado    para   despender  com   os  objectos  designados  nos  seguinle.H  gg  « 

*I""^"  <ie •      .     .     .  7,483:032*286 

A  saber: 

1.  Secretaria  de  estado 48:510*000 

2.  Conselho  supremo  militar 21:950*000 

3.  Pagadorias 44:820*000 

4.  Escola  militar 51:006*666 

5.  ArchÍTO  militar  cofficinalilhographica.     ....  12:182*600 

6.  Arsenaes  de  guerra  e  armazéns  de  artigos  bellicoí.  774:3X5*370 

7.  Hospitaes 135:030*000 

8.  Commandos  de  armas.     ...•,•.,,  32:421*900 

9.  Ofiiciaes  do  exercito  e  reformados 941:386*800 

10.  Exercito 4,079:701*810 

41.  Corpo  de  sande  do  exercito. 127:184*000 

i2.  Gratificações,  forragens  c  etapes 139sl97*600 

13.  inválidos. <     .     .  46:526*920 

«4.  Pedettret. 115:288*800 

il^.  lioonitMBeuto  e  eDgajamealo%    • 300:001*001 


e 
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«09x784  «160 

30:154  9  860 

26:300  «^000 

300:000»  000 

IA7:G95»800 

9 


46.  Fabrica  da  pólvora.  .  .  . 
4  7.  Diu  de  ferro  do  Ypaiieina  . 
9  8.  Presidio  d«  ilba  de  Feroajido. 
49.  Obrafl   militarcp.    ......     . 

20.  Di veria»  deípeia»  c  «Teuluaca. 

21,  Exercícios  íiudos    ....  

AH     7     O   ministro   c  sccrelario   de  eslado  dos  negócios  d«    fazenda  c 

auloriiadô  para  despender  com  os  objoclos   dcniguados  »o*  '*'K"j°j;f;  *|  ■ 

qaaDiia  cif ^__ ^ 

A  fabcr:  *      ,   ,        -i     i  j 

4    Jnros  da  dinda  oxlerna  fundada,  calculados  ao  cam- 

bU)  par  de  27. 2,79»:000;>000 

2.  " 

8. 


Dilos  da  divida  inlerna  fundada, 
Caixa  de  amortização,  filial  da  Bahia,  e  empregados 
no  resgate  e  subsliluiçào  do  papel-moeda.     .     . 
k.  Pensionistas, 

5.  Aposentado*.     ....•• 

6.  Empregados  de  repartições   eilincUs 

7.  Tliesouro  publico   nacional 

8.  Tlicsourarias.     .     .     .   _ .•     •    .•     • 

9.  Juiios  dos  feitos  da  fazenda 

ÍO.  Alfandegas 

41.  Consulados 

lí.  Itccebedorias     .      .     .     .  ^ 

4S.  Mesas  de  rendas  e  colleclorias 

4  4.  Casa  da  Moeda. • 

45.  Typograpliia  nacional. 

16.  OCGcina  de  apólices     ........•• 

47.  Adaiiniflraçào  de  próprios  nacionaes.     ...     • 

4  8.  Ditas  de  terrenos  diamantinos 

49.  Almoxarifados  existentes 

20.  Ajudas  de  custo  a  empregados  de  fazenda.     .     .     . 

21.  Curadoria  dt  Africanos  livres 

22.  Medição  de  terrenos  de.mariuha». 

23.  Premio  de  letras,  descontos  de  assiguados  de  alfande- 

gas, com  missões,  corretagens  e  seguros.     .     .     . 
2â.  Juros  de  empréstimos  dos  cofres  de  õrphâos.   '.     . 

25.  pagamento  dos  mesmos  cmprcMimo* 

26.  Ditos  de  bens  de  defuntos  e  ausentes.     .... 

27.  HeposiçÕes  e  restituições  de  direitos,  e  outras.     .     . 

28.  Corte  e  conducção  de  páo-brasil 

29.  Obras 

ZO,  Gratificações • 

51.  Eventuaes • 

32.  Exercícios  íindos 

CAPITULO  II. 

BICEITÁ  GBDAL. 

Art.  8.  A  receiU  ger^l  do  império  é  orçada  na  qaanlia  de     27,299:000  Í^OOO 
Ari.  9.  Esta  receita  será  effectuada  com  o  producto  da  reada  geral  arrcc»- 
dada  dentro  do  exercício  da  presente  lei,  sob  os  títulos  abaixo  designados. 

1 .  Direitos  de  importação  para  cojisBuno 16,604:000  ;>  000 

2.  Ditos  de  baldeação  e  rcwporlaçáo 56:400  ÍS^ 000 


3,479:000  «^000 

42t620  9  000 

478:233  «1153 

301:61 9;»  200 

41:717»  000 

95:700^000 

261:310^000 

43:500^000 

942:000^8»  000 

446:400  {»  000 

404:620^000 

4  58:000^000 

33:600  ;C^  000 

33:000^000 

2:800  ;>  000 

46:297  ;>  000 

8:060  »  000 

4:425^000 

6:000  «»  000 

1:900;»  000 

3:000»  000 

450:000»  000 
80:000»  000 

200:000  »O00 
50:000»  000 
50:000»  000 
60:000»  000 

200:000  »OO0 
50:000»  000 
30:O0O»OOO 
» 
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3.  Direito*  idem  para  •  eo$ta  d'Afriea 

4.  Dilo.  de  poWora  ettrangeir.  idem 81,000»  00» 

6.  Expedieol.  do.  género.  «lr..gei^. •de;p.;i.,do."  "'«OO^OOO 

com  caria  de  gQÍa.     ,     , 

6.  Dilodosgcncroadopali.          Í94t000«>000 

7.  Dilo  dos  géneros  livres íá:000«>000 

8.  Armaxenagem.      . 7í000í>000 

9.  Premio  de  assjgnadof.     .' 178:000  «>  000 

«0.  Impagnaçôes   .     .     .          150:000  «>  000 

41.  Mttllas    ....           6:500  «>  000 

42.  Ancoragem.     .     .     .     .' •     .     .  t4:600«»000 

45.  Direitos  de  1 5  por  •/.  das  emúrclçõ;.  dlra^ngíira".  *^^^^'^  ^  •^^ 

que  passio  a  nacionses.     ...  »/!«.»«-.«« 

i4.  Dilo.  de  5  por  •/.  „a  compra  e  Tenda  das  'eml  «6:000^000 
barcações.     ... 

i  5.  Diloa.de  7  por  «/.de  exportação •  c!?'T*^^^® 

46.  DUos  de  2  pir  VidemT  .          5.884 :000«^  000 

47.  Dilos  dei  por -/.idem  de  coroem  La'mi    *     '     '  IVnn^^^^ 
48.Diiosdel/ipo^/.idemdosdialo,r        [     [  i        jJJJ 

49.  Expediente  das  capaUxias.     .     .  ««!^^*^®^® 

20.  Moitas      ...'..           22:0000000 

21.  Taxas  do  correio  geral.     .' 5:000  «>  000 

22.  Braçagem  do  fabrico  das  moed^a.  de  iori  e^senW  *":000«^000 

riiigcm  das  de  prata ^ 

JS.  Rend.  di.m.nti„.,  do.  próprio,  nacionac'..  ««ci.c".  "  "^  *  '^^^ 

a*.  Foro.  de  terreno,  o  de  mari..L..,  excepto  da.  d J  ""  * "°" 

município  da  côrlc.     ...  «  «^«* 

25.  Landcmio;. ''í?"*"» 

26.  Sit.del«n.derai,.     .     .     \ «,^Sí!!*"?'* 

28-m''"SH'''°'"Vr'*'''"'''''^'"*'-"'*°    •    •    *  SSooJ 

11'  »:1«.»«'<>'«"<>''«1  áa.  corporaçOe.  de  mío-morla.     .  47:000»  000 

S9.  D.re.10.  noTO.  e  Tclho..  e  de  cljancellaria.     .     .     .  87:000»  000 

80.  Duima  de  cliancollari»,  2  por  •/. SO.nnn*nnn 

81.  Jóia.  d..  orden.bonoriGca..   '      .  ?Sí««Â 

82.  Matricula,  do.  car.o.  inridico..     .                .'    .'     *  ioZltZl 

83.  Dita.  da.  e.coU.  de  midicina     ....  2o"SSS«SoS 

84.  Malta.  da.  academia,  epor  infracçõc.  do.  rcoulal 

mcnton »  ... 

..    r     ...        .         Í!000»000 

3a.  Ijegiiimaçoe. 1  nr  n     nn 

36.  Scllo  do  papel  fixo  e  proporcionai;     '.     \    \    \    \  Csoloooííooo 

.^7.  P,-cn,o.dedeno.,lo.pobl.co. fi.ííoSoOO 

'J-  f/íf."'*' '•"f.  yP»'''"le»  «  correlore. 18:000»  000 

89.   l<ciliodo.  Iiliilo.do.  me.mo( innvlnnn 

40.  Kmolamcn.o.  de  certidôe.          •.    •.  ^aí.VZ 

41.  Imposto  «obre  loja.  casa.  de  dcMonlo..  &c.     .     .  470:000»  000 

48.  Dito  fobrc  a.  caia.  de  moTei.,  roupa.,  &c.,  fabrica- 

do, em  paii  ctrangeiro    8;  800»  000 

48.  Dito   .obre  .cge.                   7:500»  000 

44.  D.  o  .obre  barco,  do  mtenor 12:000»  000 

45.  D,  o  de  8  por  •/  da.  lotena, 316:800»  000 

4b.  Dl  o  de  8  por  ;/.  do.  premio,  da.  meama.  .     .     .  109:160 » 000 

4/.  Dito  .obre  a  nuneraçio 50.000» 000 

48.  Taxa  de  ccraTO. 160:000»  000 


49*  Prodacto  dm  Tenda  de  próprios  nadonae*,  pâo-brani 
»il«  polTora,  e  outro»  geueroa  de  propríedede  na- 
cional,  sujeitos  Ã  adumistraç&o  geral.     •     •     •     .  StlsOOO  9  000 

S^O.  Cobrança  da  divida   activa  ^  inclusive  metade  da  de 

rendas  proTinciaes- anterior  ao  i.^^delS^G.     •     •  590:000^^000 

&1«  Alienação  de  capeDas  Tagas«    %•«...•.  i^OOO^OOO 

PeeuUareê  do  municipiom 

S2«  Dízimos «     «     •     .     •  20:00611000 

53.  Decima  urbana      *....• A0O:0OO^O00 

04 «  Terças  partes  do  officios  ,     ...•••«*»  600^000 

55.  KmoluDinntos de  policia,     •«••..«•••  &sOOO9O00 

96.  Imposto  sobre  as  casas  de  leiJáo  e  de  modas  .      .     .     .  8:400^^000 

97«  Dito  de  patente  no  eonsumo  da  aguardente.     .     •     «  ftOsO^OO^OOO 

58.  Dito  do  gado  de  consumo.     »     •     ..     «     ^     ••    •     •  170:0004^000 

59.  Meia  sisa  dos  escravof;.     «••.....•.  100:000^000 

60.  Sello  de  heranças  e  legados. 25x000^000 

Oi.  Roddxmeuto  do  evento    ••.««•«••.  4> 

Extraordinária^ 

62.  Agio  de  moeda  emetaes  ..     .....     .     .     .     .     .  7:00O4BftO0O 

63.  Alcances  de  tliesoureiros  e  recebedores    •     .     •     •     .  20:00O4SlO00 

64.  Gontribaiçâo  para  o  monte-pio 570^000 

65.  Dona  gratuitos.     .•.••.....•..,  0 

66.  Indemnifiaç&o  pela  arrecadação  de  rendas,  mediç&o  de 

mariuijas,    e    outras ,     .  26:000  ^SftOOO 

67.  Juros   de  apólices.     •     .     • ,     .  A2Oj»000 

68.  Prémios  de  letras .  5:000^000 

69.  Heceila  eteutoal 6:000^000 

70.  Reforma  de  apólices. 40;D»000 

71.  Reposições  e  roliluiçóes. 20:000  ;»OO0 

72.  Producto  da  moeda  de  cobre  ionlilisada.     ....  ^ 
75.  Dito  dos  contractos  com  as  novas  companhias  de  mine- 
ração.     •     •••••.....••  9 

74.  Remanescentes  de  depósitos  e  caixas  publicas     ...  9 

Depositoê, 

75.  Empréstimos  dos  cofres  de  orphãos. 260:000  ;i^  000 

76.  Bens  de  defuntos  e  ausentes 150:000  ;>  000 

77.  Consumos  das  alfandegas  e  consulados.     ....  1H:000^000 

78!   Deposilos.       . 78:000  í»O00 

79.   Prémios  de  loterias.      .     .     .     , 1S:000;»000 

So!  Salário  de  Africanos  livres 18:000  4»  000 

81.  Producto  de  lolerias  para  iudcmnisação  de  adianta- 
mentos feitos  pelo  t  desonro.      .......  55:500  ;>  000 

Art.  10.  No  caso  de  deficiência  da  receita  orçada  será  o  deficit  pieencbklo 
com  emissão  de  bilhetes  do  thesouro  ou  de  apólices ,  como  convier. 

CAPITULO  III. 
nisposições   gbbass. 

Art.  11.  O  gOTerno  fica  autorisado  para  : 

1 .  Alterar^  de  accordo  com  a  competente  autoridade  ecclesiastica ,  o  namero 
c  os  Tencimentos  dos  empregados  das  calhedraes  do  Império  o  da  capelk 
imperial,  não  excedendo  a  despeza  k  respectiva  consignação. 

2.  Mandar  vender  em  basta  publica  o  próprio  nacional »  sito  na  provinda 


da  BaLia  9  no  MaUtà »  compreheiídeDdo  as  casas  qtie  aenrirlo  cie  gttarda  d» 
pohora  o  de  qnarlei  do  deslacamento  miKiar  (|iia  ali  liaria  ,  e  u  ierreno 
adjacente  qae  se  acha  compelentemenle  medido  a  demarcado;  e  beaa  aeaini  %& 
casas  que  forfto  do  conteuto  de  Sanla  Theresa  da  dita  proYÍiiei»,  ora  perten- 
centes á  fasenda  nacioual,  e  o  prédio  da  chacai-a  da  6]orla,  sito  na  proTÍacia 
de  S.  Paulo.  O  prodocto  destas  veadas  será  applicado  ao  malbopamettto  do 
meio  circulante ,  ou  empregado  na  compra  de  apólices  para  serem  amortizadas, 
conforme  parecer  mais  conTcniente  ao  goterno. 

5.  Âlrenar  o  quartel  denominado  de  Bragança  ,  sito  na  corte ,  appKcando  o 
aea  prodocto  4  edificaçAo  de  outro,  cm  lugar  conveniente ,  e  com  as  necessárias 
commodidades  para  o  alojamento  das  tropas. 

km  Estabelecer  communicações  por  Ta  por  entre  a  capital  do  Império  e  a 
cidade  da  Victoria  ,  como  fôr  mais  conveniente  ;  assim  como  coniractar  para 
que  os  paquetes  de  vapor  que  navegèo  para  o  Snl  toquem  as  vexes  que  convier 
no  porto  de  J^aranagoá. 

5.  Estabelecer,  onde  convier,  presidies  e  colónias  militares ,  dando«Ilies  a 
mais.adequada  organisaçào. 

6.  Satisfazer  ás  praças  de  prct  do  exercito  e  armada  o  que  se  Ibes  dever ,  e 
tem  cabido  em  exercícios  findos ;  decretando  para  isso  credito ,  de  que  darii 
annualmcnte  conta  ao  corpo  legislativo. 

7.  Alterar  as  tabeliãs  das  comedorias  dos  ofiiciaes  da  armada  que  estiverem 
embarcados  em  navios  armados. 

8.  Arrendar  a  fabrica  de  ferro  de  Ypancma ,  se  o  julgar  conveniente. 

9.  Alugar  uma  casa  para  a  secretaria  de  estado  dos  negócios  estrangeiros. 

10.  Separar  do  emprego  de  iuspeclor  do  arsenal  as  funcções  de  capitão  do 
porto  da  capital  do  Império ,  na  forma  que  mclbor  entender* 

Ãrt.  12.  Fica  o  governo  antorisado  para,  quando  julgar  conveniente, 
anjeitar  ao  pAgamento  dos  direitos  de  consumo  os  couros ,  charques  c  mais 
productos  do  gado  vaccom,  importados  pelo  interior  da  província  de  S.  Pedro 
do  Kio  Grande  do  Sul,  de  qualquer  ponto  do  Estado- Oriental,  ou  dos  outros 
Estado»  liuiitrophcs,  para  serem  consumidos  no  Império  *,  e  para  impor  direitos 
de  tran»>íto  sobre  os  mesmos  géneros  destinados  para  o  estrangeiro,  iícando 
revogado  o  art.  25  da  lei  de  i 8  de  Setembro  de  18â5. 

Art.  45.  Igual  autorisação  é concedida  ao  governo  quanto  aos  productos  dos 
paiies  limiliophes  que  entrarem  pulo  interior  da  província  do  Pará. 

Art.  IA.  O  governo  não  poderá  elevar  a  mais  de  doze  o  numero  dos 
conselheiros  e  vugaes  do  cunselho  tiopremo  militar. 

Art.  15.  Fica  pertencendo  aos  próprios  provinciaes  do  Pará  o  terreno  em 
que  se  achio  os  armazéns  qne  antigamente  servirão  de  almoxarifado  da  marinha, 
se  o  governo  os  não  julgar  necessários  para  o  arsenal  de  marinha  da  mesma 
província. 

Art.  16.  A  anlorísação  concedida  pelo  decreto  n.  506  ,  de  2S  de  Setembro 
de  18â8,  fica  extensiva  ás  de!«pezas  com  a  desapropriação  dos  terrenos  genera- 
tivos das  aguas  potáveis  que  abastecem  a  capital  do  Império,  e  com  a  construcçâo 
das  obras  necessaiías  para  seu  melhor  supprimento  e  distiibuiçSo. 

Art.  17.  No  caso  de  não  poder  compleiarse  o  corpo  municipal  permanente, 
poderá  o  governo  empregar,  noaugmcnlo  de  pedestres  de  policia  ,  a  sobra  da 
consignação  para  a  despeza  com  aquelle  corpo,  e  fica  antorisado  para  alterar 
o  regulamento  n.*  191  do  !.*  de  Julho  de  18á2,  tanto  para  melhorar  a 
organisaçao  e  economia  do  mesmo  corpo ,  como  para  facilitar  o  alistamento  de 
Toluntarios  ,  não  excedendo  a  despeza  á  votada  nesta  lei. 

Art.  18.  O  sello  proporcional  das  letras  de  cambio ,  escriptos  á  ordem  ,  notas 
promissórias ,  créditos,  escripturas  ou  escriptos  de  venda ,  bypothecas ,  doação , 
deposito  eitrajadicial ,  e  de  qualquer  titulo  de  transferir  a  propriedade  00 


10  BVPPl»EMBnTO. 

nsufmclo,  qaínliõeft  hereditários^  legidos  o qaitaçôea  jadiciaes ,  será  regalado , 
d'ora  em  diante  ^  pela  tabeliã  scguÍDte: 

De  100^000    até  A00;>000 •     •     200  réia. 

Dcmaisde  ÂOO^OOO  atéi:000;í^OOO 500     » 

Década  i:0 00 ^000  maia 500     » 

Art.  19.  Ficão  cm  vigor  todas  as  disposições  da  lei  do  orçamento  antecedente, 
qac  não  Terçarem  parlicalarmcnte  sobre  a  (ixaçio  da  receita  e  despe&a,  c  nio 
tiverem  sido  expressamente  refogadas. 

Art.  20.  Ficão  revogadas  as  leis  c  disposições  cm  contrario. 

Mandamos  portanto  a  todas  as  aaloridades  a  qnem  o  conhecimento  e 
ciccuçâo  da  referida  lei  pertencer  que  a  camprão  c  faç&o  cumprir  c  gnardar 
tão  inteiramente  como  nella  se  contém.  O  secretario  de  estado  dos  negocies  da 
fazenda  a  faça  imprimir ,  publicar  c  correr.  Dada  no  palácio  do  Rio  de 
Janeiro,  aos  15  dias  do  mei  ae  Junho  de  1850,  vigésimo  nono  da  independência 
e  do  Império.  —  IiiPRaAoon.  Com  rubrica  e  guarda.  —  Joaquim  José  Itodrígues 
Torres. — Gaita  de  lei  pela  qual  V.  M.  1.  manda  executar  o  decreto  da 
assembléa  geral  legislativa,  que  houve  por  bem  sanccionar,  orçando  a  receita 
c  fixando  a  despeza  geral  do  Império  para  o  exercício  de  1850  a  1851 ,  c  dando 
ontras  providencias,  como  nclla  se  declara.  —  l'ara  V.  M.  I.  ver.  —  José 
Severiano  da  Roclia  a  fez.  —  Eusébio  de  Queiroz  Gouiinlio  Matloso  Gamara. — 
Sellada  na  chancellaria  do  Império,  em  21  de  Junho  de  1850.  —  Joaído  do 
^'aacimenlo  Silva.  — Publicada  na  secretaria  de  estado  dos  negócios  da  fazenda  , 
cm  22  de  Junho  de  1850.  —  João  Maria  Jacobina. — Registada  na  meama 
aecrctaría  de  estado  a  Í1.  150  t.  do  liv.  4.*  de  cartas  de  lei.  Hío  de  Janeiro, 
22  Junho  de  1850.  —  Joaquim  Dinii  da  Silva  Faria, 


DECRETO  N.  C81  DE  10  DE  JULHO  DE  i850. 

Manda  executar  o  regulamento  do  imposto  do  selb,  e  de  sua  arrecadação, 

Atlendendo  á  conveniência  de  adoptar-se,  para  melhor  arrecadação  do 
imposto  do  sello ,  a  venda  do  papel  scllado  em  vez  de  verbas  cscriptas  noa 
papeis  sujeitos  a  csle  imposto,  como  até  agora  se  tem  praticado:  altendendo 
oulrosim  a  que  o  novo  mclliodo  só  pôde  ser  posto  cm  execução  gradoal- 
mente,  e  ao  par  e  passo  que  se  fôr  preparando  e  remeltendo  às  estações 
conifHslenles  o  papel  scllado ;  e  que  sendo  por  isso  forçoso  continuar  ainda  o 
jiciual  mcihodo  de  cobrança,  indispensável  se  torna  não  só  compilar  as  innlli- 
^licadas  ordens  expedidas  para  a  arrecadação  do  referido  imposto,  como 
alterar  as  que  parecem  menos  colierentcs  com  aa  dispobiçõcs  da  lei  n.  317 
de  21  de  outubro  de  1845;  e  lendo  ouvido  as  secções  de  fazenda  e  justiça  do 
conselho  de  estado,  hei  por  bem  ordenar  que  se  execute  o  legulamento  que 
com  este  baixa,  assignado  por  Joaquim  José  Rodrigues  Torres,  do  wea 
conselho ,  senador  do  império ,  ministro  e  secretario  d*cstado  doa  negócios  da 
fazenda,  e  presidente  do  tribunal  do  thcsouro  publico  nacional,  que  asaini  o 
lenha  entendido  e  faça  executar.  Palácio  do  Uio  de  Janeiro  em  dez  de  jalbn 
<le  mil  oitocentos  c  cincoenla,  vigésimo  nono  da  iodcpendcncia  c  do 
império.  —  Gom  a  rubrica  de  Sua  Magestadc  o  Imperador.— «i/po^aÚR  Jetc 
Uodrigacs  Torres* 
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REGULliHENTO  DO  IMPOSTO  DO  SELLO  B  DE  SUA  ARRBGADAÇiO. 

PARTE   I. 

DO    IMPOSTO    DO    SELtO. 

TITULO  I. 
Do  itUo  proporcional, 

CAPITULO  I. 
Doê  títulos  e  papeis  de  que  se  deve  pagar  o  sello  proporcional, 

Art.    1/  E  dcTÍdo  o  sello  proporcional  dos  títulos  compreliendidos  nas 
seguintes  classes,  e  na  importância  marcada  nas  tabeliãs. 

t  /  Glísse.  —  Leiras  de  cambio  e  da  terra ,  eseriptos  à  ordem ,  notas  promissórias 
e  créditos,  escripturas  ou  eseriptos  de  venda,  hypotheca,  doação ,  deposito  ex- 
trajudicialf  e  qualquer  titulo  de  transferir  a  propriedade  ou  usufructo;  quinhões 
hereditários  e  legados,  quitações  judieiaes, 

TABBLLA. 

De  iOO^OOO  até  400;i!^000 ^100 

De  mais  de  ÃOO;iS^  000  até  1:000  4^  000 ;»  500 

De  cada  1:0004^000  mair.     .     « ^500 

2.^  Cl48se.  —  Fretamentos,  apólices  de  seguro  e  de  risco, 

TABBLLA. 

De  fretamcntos  de  navios  :  Para  fora  do  império  1/5  de  1  **/,  \  Sobre  o  Talor 

Para  dentro  l/to  de  1  °/o  .     .     .)        do  frete. 
Das  apólices  de  seguro  e  risco  2  por  cento  da  importância  do  premio 
estipulado. 

3.*  GLâssK. — Titulos  de  nomeação  expedidos  pelo  governo,  ou  por  empregados 
de  sua  escolha ,  por  autoridades  ecelesiasticas  e  pelas  mesas  das  camarás  legisla' 
tivas  e  das  assemblias  provinciaes, 

TABELLA. 

Um  por  cento  do  ordenado  ou  lotação,  comprebendidos  oi  emolamentos. 

CAPITULO  II. 
Dos  titulos  da  i,*  classe, 

Sbcção  1.* —  Letras ,  eseriptos  á  ordem ,  notas  promissórias  e  créditos, 

Art.  2.*  Nos  titnlos  desta  secção  são  comprebendidos  os  scgninles: 

I.  Todas  as  letras  de  cambio  e  da  terra. 

II.  Leiras  de  cambio  para  os  paizes  ef^trangeiros. 

III.  Letras  passadas  pelos  devedores  da  fazenda  nacional ,  a  quem  se  concede 
fazer  pagamento  por  prestações. 

IV.  Letras  passadas  e  aceitas  pelos  contractadores  para  o  pagamento  do  preço 
dos  contractos. 

O  sello  será  pago  pelos  devedores  e  contractadores. 
y.  Letras  e  notas  promissórias,  créditos  e  eseriptos  á  ordem,  ainda  que 
em  forma  interior  de  cartas. 
Vi.  Vales  aceitos  entre  os  commerciantes  da  praça. 
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VIL  Notas,  Tales  oo  letras  de  qiiacsqaer  associações,  contendo  proi 
ou  obrígaçfto  de  pagamento. 

VIII.  Gaolellas  ca  Tales  de  transacções  de  empréstimo  de  dinheiro  sobre 
penhores  de  preciosidades,  e  de  qQacs(|cier  ootrus  objectos,  qne  ae  faiem 
no  Monte  do  Soccorro,  em  quaesquer  associações  e  em  mAo  de  particolares. 

Art.  3.*  As  letras  serão  selladas  no  lugar  em  que  se  Terifícar  o  pagamento, 
e  não  nos  em  qae  forem  sacadas  oa  negociadas.  As  leiras  qne  tÍTerem 
de  ser  apresentadas  ao  aceite  ou  pagamento ,  serão  as  mesmas  qae  deTeráõ 
ser  selladas. 

Das  sacadas  sobre  paiz  estrangeiro ,  só  será  apresentada  ao  sello  uma  das 
Tias  e  nos  lugares  do  saque. 

Art.  à."  Os  escriplos  á  ordem  n&o  podem  ser  aceitos,  transferidos  ou 
negociados  no  lugar  em  que  tem  de  ser  pagos,  sem  prévio  pagamento  de 
sello. 

Art.  5.**  Os  pertences  passados  nas  letras  e  créditos  depois  do  sen  Tenei- 
mcnto,  como  li  tolos  de  transferencia,  são  sujeitos  ao  sello,  revalidação  • 
multa. 

Se  08  créditos  não  tiverem  prazo  estipulado  para  o  vencimento,  serão  sojei- 
tos  ao  selJo  os  pertences  passados  em  qualquer  tempo. 

Art.  6.*^  Todas  as  leiras,  escriplos,  notas  premissorias  e  creditou*  qne 
estivessem  vencidas  ao  tempo  do  rcgulamenio  de  26  de  abril  de  i84â»  se 
depois  da  execução  delle  forem  aj[uizadas,  pagarão  novo  sello. 

Secção  2.* — ' Escripiaras  ou  escripíot  de  venda,  hypoiheca,  doação,  deposito 
extrajudicial ,  e  qualijuer  iituto  de  iransfeirir  a  propriedade  ou  usufruclo , 
legados  e  quitações  judieiaes, 

Art.  7.*"  Nos  titulos  desta  secção  comprehendem-se  também: 

I.  As  escripturas  e  escriplos  de  cotitractos  celebrados  com  o  governo,  oo 
qualquer  repartição  publica. 

II.  As  escripturas  puhfícas  ou  particulares  dos  contractos  de  sociedade,  na 
razão  do  respectivo  capital. 

III.  As  escripturas  anleunpciaes,  e  de  dote  e  arras. 

IV.  As  escripturas  de  fiança  ou  abono  de  qualquer  natureza  qne  sejão, 
excepto  as  que  preslâo  os  réos  presos  ou  pronunciados,  para  soltos  se  livra- 
rem. 

V.  As  escripturas  de  dissolução  de  sociedade. 

VI.  Os  titulos  qne  se  passão  aos  arrematantes  das  rendas  publicas;  deTendo 
o  sello  ser  calculado  não  pelo  Ta>lor  tolai  do  contracto,  mas  pela  lotação 
do  excesso  de  rendimento  que  elle  deve  produzir  e  constituir  o  venci meuto 
do  arrematante. 

Art.  S.**  O  sello  proporcional' dos  contractos  de  aforamento  de  marinhas,  oa 
de  quaesquer  outras  propriedades  pertencentes  a  particulares,  camarás  Diuni'- 
cipaes  ou  outras  repartições  publicas,  deve  pagai-^se  antes  da  expedição  das 
cscrípturaa  ou  tilolos,  avaliando-se  para- esse  fim  o  afosamenrto  na  soaima  de 
TÍnle  annos  de  foro. 

Disposições  eommuns. 

Art.  9.*  Não  sSo  comprehendidos  nos  titulos  desta  secção  para  pagamento 
de  sello  proporcional: 

I.  Os  (iiulos  de  contractos  de  arrendamentos  de  prédios  saatko»  om 
nrbanos. 

II.  Os  de  locação  de  movefs,  serviços  de  colonos  e  esoraToe. 

Ili.  A  divisão  de  bens  entre  orarido  e  mu4her  dÍTorciados  por  sentença. 

IV.  Os  contractos  de  empreitada  e  engajamento* em  geral. 

Art.  10.  Será  considerada  como  Tespera  do  Teaclmenlo  doa  títaloa  da  i.*  t 
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S.*  secçlto  da  1.*  dasse  que  náo  liTerem  praso  eatipulado,  s  do  dia  em  que 
forem  ajnUados. 

Art.  li.  Dom  ou  mait  tilaloa  do  meamo  contracto,  ainda  qoe  passados 
cnirc  dous  oti  mais  contracta ntcs,  pagarão  una  fó  sello. 

Art.  12.  Os  sellos  dos  títulos  compreliendidos  nas  referidas  secções  sAo 
devidos,  ainda  que  sejio  arguidos  de  nuUidade  em  juizo  on  fóradeile,  porém 
SC  como  laes  forem  declarados  competentemefite,  será  restitaida  a  importância 
do  sello  pago. 

Secção  8.^  —  Quinhões  hereditãrio», 

Art«  13«  Ê  devido  sello  dos  quinhões  beredilarios ,  quacsqaer  que  sejão , 
ainda  dos  de  ascendentes  e  descendentes. 

Art.  1&.  Os  quiuliões  hereditários,  ainda  que  sejão  havidos  cm  virtude  do 
partilhas  feitas  extrajudicialmente  por  escripturas  publicas  oa  particulares, 
«stão  sujeitos  ao  mesmo  sello  que  os  das  jndiciaes. 

Art.  l3.  Para  o  pagamento  do  imposto  do  sello  do  artigo  antecedente  nas 
partilhas  judiciaes,  hasta  uma  simples  nota  declarativa  do  rcKpecthvo  escrivão, 
ou  quitação  dada  ao  interessado  antes  de  ser  ass^ignada,  na  forma  do  disposto 
nos  Sg  2.*  e  3.*  do  alvará  de  2  du  outubro  de  1811,  pondo-se  a  verba  do 
pagamento  do  sello  na  mesma  quitação,  o  que  se  cumprirá  nas  estações  com- 
petentes. 

Art.  16.  Os  qainhões  hereditários,  jndiciaes  ou  extrn judiciaes.  são  sujeitos 
a  sello,  ainda  que  proveuh&o  de  invinlario  de  pessoas  fallecidas  antea  da 
eiecQÇão  do  dito  regulam^to ,  se  depois  delle  forem  expedidos  ou  execa- 
tados. 

CAPITULO  III. 

Dot  tiiuloâ  da  2,*  claue* 

Secção  !.• — Freiamentos* 

Art.  17.  O  sello  do  fretamento  de  navios  deve  ser  pago  nma  só  vez  pelo 
consignatário  ou  mestre,  à  vista  de  nma  nota  por  este  assignada,  em  que 
«kclare  o  nome,  nação  e  tonelagem  da  embarcação,  e  o  importe  total  do 
frete. 

Esta  nota  lhe  será  restitoida  com  a  verba  da  taxa  que  pagar. 

Secção    2.* — JpoUee$  dê  iegaro  e  de  risco, 

Art.  18.  As  apólices  de  seguro,  contractos  ou  letras  de  risco  deveráõ  ser 
eeliadas  dentro  de  80  dias,  contados  das  datas  desses  titulos  :  as  cartas  de  fre- 
tamento, antes  que  as  mesas  do  consulado  e  de  rendas,  on  seus  agentes, 
expeçio  o  despacho  da  embarcação  para  sahir  do  porto,  onde  taes  contracto 
oa  conhecimentos  forem  passados. 

CAPITULO  IV. 

Dispoêiçõtê  eommuns  mm  iitulos  <ia  1.*  e  2.*  classe. 

Art.  19.  Os  títulos  destas  duas  classes  que  tiverem  de  ser  lavrados,  a 
Mber : 

I.  Em  livro  de  notas  de  tabellião ,  não  o  serão  sem  terem  pago  a  taxa. 

II.  Em  actos  judiciaes,  ou  oflicialmente  fora  dclles,  não  serão  assigaados 
oa  sobscriptos  pelo  escrivão  on  oi£cial  competente  sem  serem  sellados. 

lli.  Por  particulares  em  lugar  onde  honver  recebedor  do  sello ,  oa  distante 
deite  até  três  léguas,  serão  aeiiados  dentro  de  trinta  dias,  contados  da  sna  data; 
e  sendo  em  maior  distancia ,  mais  trinta  dias  por  cada  três  legaas.  É  porém 
«ppHcavel  a  estes  titulos  o  disposto  no  artigo  20. 

Oa  prazos  marcado»  neste  i  «erão  contados  da  data  do  aceite  para  as  letras 
À%  que  trata  o  artigo  8«* 
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IV.  Em  livros  de  companhias,  pelo  qoe  pertenço  á  transfereiicia  de 
suas  acçõcSy   pagarão  o  sello  antes  de  la-vrado  o  termo  oa  assento  dcila. 

Art.  20.  O  papel  em  que  se  hoaverem  de  lavrar  os  ditos  lilolos,  poderá  ser 
sellado  antes  disso  com  as  qaolas  qae  as  partes  indicarem ;  e  se  acontecer 
inaliiisar-se  por  engano  oa  accidente ,  e  for  apresentado  á  estação  do  seilo 
dentro  de  seis  metes  ,  contados  da  data  em  qoe  fora  sellado,  poderá  ella  sdUr 
outro  papel  sem  novo  pagamento,  recebendo  da  parte  interessada,  e  cancd- 
lando  o  inatilisado  ,  que  será  guardado  pelo  recebedor. 

A  disposição  deste  artigo  comprehende  também  os  papeis  sujeitos  ao 
sello  fixo,  que  se  podem  sellar  em  branco ;  a  substituição  porém  não  terá  logar 
se  o  papel  inutilisado  contiver  algum  acto  escripto ,  e  se  acbar  assignado  por 
quem  o  deva  firmar. 

Art.  21.  A  substituição  do  papel  sellado,  que  é  permitlida  quando  este  por 
engano  ou  accidente  de  facto  se  inutilisou,  deverá  realisar-se  sempre  que  te 
não  possa  suspeitar  que  houvesse  fraude  ou  intenção  de  a  praticar. 

Art.  22.  Deve  ser  restituído  o  sello  de  escripturas  de  quaesqoer  contractos, 
quando  ellas  não  chegão  a  ser  lavradas  em  nota ,  oa  assignadas  pelas  parte». 

CAPITULO  V. 

Do$  titaloi  da  1.*  e  2.^  elaue,  que  $ào  isentos  do  sello  proporcional» 

Art.  2S.  São  isentos  do  sello  os  titulos  seguintes t 

I.  As  letras  de  cambio  e  da  terra  passadas,  negociadas  oa  aceitas  pels 
governo  e  seus  delegados ;  os  bilhetes ,  notas  promissórias  e  quaesquer  lltales 
de  credito,  emiltidos  pelo  Ihesouro  publico;  os  saques  para  moTimeato  de 
fundos  de  umas  para  outras  repartições  de  fazenda. 

II.  As  escripturas  sujeitas  ao  pagamento  da  siza  dos  bens  de  raix,  e  bem 
assim  as  quitações  e  outros  litolog  de  dinheiro  provenientes  de  contracto, 
que  já  tenha  pago  o  devido  sello,  de  sorte  que  este  se  não  repita  eia 
uma  mesma  transacção. 

III.  As  leiras  de  cambio  e  da  terra  ,  bilhetes  e  notas  promissórias  ,  litolos 
de  credito  e  saques  para  movimentos  de  fundos,  que  forem  relativos  á  fazenda 
provincial,  e  expedidos  pelas  autoridades  provinciaes. 

IV.  As  letras  passadas  em  consequência  de  contractos,  de  que  se  tenha  pago 
o  sello  proporcional. 

y.  Os  conhecimentos  que  se  dão  nas  estações  fiscaes  do  recebimento  do 
imposto  da  siza  para  serem  incorporados  nas  escripturas. 

VI.  Os  conhecimentos  em  forma ,  que  aos  vendedores  de  géneros  para  os 
arsenaes  se  passão  para  haverem  seu  pagamento ;  bem  como  as  contas,  o« 
facturas  que  servem  de  base  para  a  extracção  dos  referidos  conheci  mentos. 

VII.  As  transferencias  das  apólices  da  divida  publica ,  quer  geraes,  quer 
provinciaes,  naquellas  províncias  a  que  este  favor  tiver  sido  concedido  por 
lei. 

VIIL  As  concordatas  commerciaes. 

IX.  Os  endossos  oa  pertences  passados  nas  letras  e  créditos  anlcs  do 
vencimento. 

X.  Os  titulos,  actos  e  papeis  lavrados  e  processados  nos  consulados  das 
nações  estrangeiras  dentro  do  império ,  se  tiverem  de  prodatir  todos  os  eeos 
efleitos  fora  dos  mesmos,  não  havendo  nelles  clausula  ou  condição  qae  teidsa, 
ou  possa  ter  verificação  e  validade  dentro  do  Brasil  entre  nacionaes  oa  Mtnm- 
geiros. 

XI.  As  quitações  judiciaes,  quando  forem  relativas  ás  letras,  bilhetes  c  ootras 
transacções  a  favor  de  que  se  decreta  a  excepção  do  art.  i5  S  1."*  da  lei  de  2i 
de  outubro  de  1843. 


817PPLEME1ITO.  1» 

Art.  24*  Não  slo  sd  jeitos  ao  sello  aclna]  nem  á  maioria  dcllc,  se  já  o  antigo 
tiverem  pago,  lodos  os  lilnlos  e  papeis  da  1."  e  2/  classe,  que  já  estaváo  lavra- 
dos ao  tempo  da  execaçáo  do  regalamenio  do  26  de  abril  de  1844,  o 
assigaados  por  pariiculares,  oa  nas  notas  dos  tabelliães,  livros  das  com panUias, 
em  autos  jadiciaes,  on  oíficialmenle  íóra  dellcs. 

Art.  25.  Tendo  já  sido  pago  o  sello  proporcional  devido  dos  quinhões 
hereditários  e  legaaos  inscriptos  nas  respectivas  partilhas,  as  quitações  jodi- 
ciaes  dos  mesmos  quinhões  náo  são  sujeitas  ao  mesmo  sello «  c  sim  ao  Oxo 
como  qualquer  documento. 

CAPITULO  VI. 
Do$  títulos  daZ,^  classe . 

Art.  26.  Nos  títulos  desta  classe  são  comprehcndidos: 

h  Os  de  nomeação  expedidos  pelo  governo,  ou  por  empregados  do  sua 
escolha,  por  autoridades  ecclesiastícas,  e  pelas  mesas  das  assemblóas  legislativa» 
e  das  assembléas  provinciaes,  os  quaes  pagaráõ  um  por  cento  do  vencimento 
a nnual  ou  lotação  de  50;i>000  rs.  e  para  cima  ,  comprehendidos  os  emolu- 
mentos. 

II.  Os  que  concedem  reformas,  aposentadorias,  pensões,  tenças,  meios 
soldos »  e  quaesqner  outras  mercês  pecuniárias ;  e  bem  assim  os  títulos  dos 
empregados  das  camarás  municipaes  que  vencem  ordenados ,  para  por  elles 
se  dever  pagar  o  sello  proporcional  de  um  por  cento  quando  o  vencimento  fôr 
de  50;Sft000  rs*  annuaes,  ou  maior. 

III.  Os  que  pelas  thesourarias  e  repartições  fiscaes  se  passão  aos  agentes 
dos  collectores  e  ajudantes  de  seus  escrivães ,  para  o  que  deverão  os  mesmos 
declarar  quaes  são  os  seus  vencimentos. 

CAPITULO  VII. 
Dos  titalot  da  l.^  classe  que  são  isentos  do  sello  propercionaL 

Art.   27.    São  isentos  do  pagamento  do  sello  nesta  classe: 

I.  Os  títulos  de  nomeação  que  não  fôr  vitalícia ,  ou  pelo  menos  de  mais  de 
anno. 

II.  Os  de  substituições  temporárias,  ou  nomeações  interinas. 

III.  Os  dos  officiaes  da  guarda  nacional. 

IV.  Os  alvarás,  cartas  e  mercês  não  especificadas. 

V.  Os  dos  empregos  de  rendimento  menor  de  50  ;i!^  000  rs.  annuaes. 

VI.  Os  de  nomeação  dos  inspectores  do  quarteirão. 

VII.  Provisões  de  vigários  encommendados. 

VIII.  As  apostillas  simplesmente  declaraUvas,  que  são  lançadas  nas  patentes 
dosofiiciaes  miUtares,  que  passão  de  umas  para  outras  classes,  em  virtude  e 
por  execução  de  disposições  legislatíTas,  que  dizem  respeito  ao  quadro  do 

exercito. 

Esta  isenção  não  se  estende  a  outras  quaesquer  apostíUas  em  que  as  passagens 

■e  concedão  a  outro  titulo. 

IX.  As  apostillas  •  de  remoções  dos  juizes  de  direito  de  uns  para  outros 

lagares. 

Art.  28.  Os  títulos  comprebendidos  na  8.*  classe  não  pagaráõ  sello  por 
inteiro ,  ou  a  maioria  sobre  o  antigo  ,  se  ao  tempo  da  execução  do  dito  regula- 
mento já  tinhão  passado  pela  cbancellaria,  os  que  são  sujeitos  ao  transito  deUa, 
iinbão  assentamento  em  folha  os  que  não  transitão  pela  cbancellaria ,  c  care- 
cem desse  assentamento;  ou  tínhão  produzido  seu  eíFeito  pela  posse  e  exercício 
dos  titiilados,.os  qao  nlo  tran^itãp  p«U  chmícçllaria  t  nem  carecem  de  assenta* 
mentOi 
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CAPITCLO  VIII. 
Dnê  reoãiidãfõtt, 

Ari.  29.  As  leiras,  cscriptos  á  ordem,  notas  promissórias,  creditoi,  cautelas 
e  Tales,  que  não  lÍTerem  pago  o  s«llo  no  prazo  marcado  nog  3.*  do  arlígo  49, 
on  tiverem  pago  um  sello  inferior  ao  devido,  serio  sujeitos  ás  dispoaiçdet  da 
lei  de  21  de  outubro  de  18il3,  artij^o  13  c  seus  %%,  relativos  ás  revalidações. 

Arf.  30.  A  disposiç&o  do  S  2*^  ^^  ^^^^  artigo  13  da  lei  náo  é  applicavel 
aos  créditos. 

Art.  31.  Os  outros  litolos  compreheadidos  na  1.*  e  2.^  classe,  qae  nio 
pagarem  a  taxa  dentro  dos  prasos  marcados  neste  regulamento,  oo  que  a 
pagarem  menor  que  a  devida ,  poderáõ  ser  revalidados  na  forma  do  artigo  14 
$g  1.»  e  2.*  da  citada  lei  de  iSÂ3. 

Art.  32.  Náo  serào  admiltidos  ao  aello  os  títulos  qae  não  tiverem  data. 

TITULO  II, 

Do  seUo  fixo* 

Art.  33.  Sáo  sujeitos  a  este  sello,  na  conformidade  do  art.  12  ,  j^  2.*  el.* 
da  lei,  os  papeis»  livros  c  títulos  comprehendidos  nas  seguintes  classes  z 

CAPITULO  1. 

Cloêíe  i,* —  Do$  que  pagão  a  taxa  êegundo  o  numero  dê  folhai* 

Secção  1/ — Papeit  forenses, 

Art.  34.  Por  cada, 

g  meia  foíka. 

Autos  de  po5se,  lombo,  inquirição  e  jusIlGcoçfto  de  genere,  jas- 

tiGcaçáo  de  serviços ^  120 

Autos  dequMiqaer  outra  natureia,  comprehendidos  os  que  correm 

ante  os  delegados  e  subdelegados ^  06<l 

Autos  que  se  findarem  por  haver  composição  das  parles.     .     •     •  \ 

As  justiGcaçôes  oa  legitimações  feitas  para  haver  passaporte  e  para  >  ^  iOO 

ser  reconhecido  cidadão  brasileiro     .      •     .     • ) 

Paga  antes  da  conclusão  para  sentença  final. 

8 

Escripturas  de  qualquer  contracto  cm  qae  se  não  declare  qoantia^ 

Traslados  das  mesmas • 

Publicas  formas « 

Procurações  feitas  judicialmente 

Traslados  de  autos,  quando  forem  extrahidos  como  tacs,  o  não] 
como  instrumento  de  publica  forma.     •.••••.. 

Sentenças  extrahidas  do  processo f         9 164 

Sentenças  de  formal  de  partilhas.     , , 

Mandados  de  preceito  • •«< 

Cartas  testemunháveis  «•• 

Cartas  precatórias,  advocatorias,  rogatórias,  de  inquirição  e  arre- 
matação, ainda  que  expedidas  a  favor  da  fazenda  proTÍncial. 
Paga  antes  da  assignatura  ou  concerto. 

Seeçào  2.^ — Papeie  e  doeumêntoe  eivit, 
Art.  36. 

s 

Testamentos  ou  eodicillos. •     «    •  •!€• 

Paga  depois  da  verba  do  primeiro  registo. 
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Passaportes,  guias  de  mudança  de  domicílio  c  títulos  de  residência. 
Títulos  de  nomeação  interina  ^  de  substituição  e  outros  que  n&o 

devem  durar  mais  de  anno 

Títulos  dos  oíBciaes  da  guarda  uacíonal,  os  dos  empregados  de 

rendimento  menor  de  50  íf^  rs.  e  os  de  nomeação  de  inspectores  [         í/p  i60 

de  quarteirão  ••• 

Provisões  de  parochos  encommendados 

Traslados  de  autos  em  publica  forma 

Paga  antes  da  assignatura  da  auloridade  que  os  deve  passar. 

S 

Editaes ,  mandados  de  penbora ,  sequestro,  citação  ou  para  outros 
qualquer  fim 

Certidões  das  citações ,  e  de  quaesquer  outros  actos  judiciaes ,  em 
execução  de  mandados,  oudespachos  relativos  a  causas  pendentes 

Certidões  quaesquer 

Attestados 

Procurações  particulares 

Os  títulos  e  papeis  comprehendidos  na  1.*  classe ,  que  forem  dei 
Talor  menor  de  100^ * 

Recibos  e  quitações  particulares f  ^160 

Quitações  judiciaes  de  menus  de  i 00^ 

Qualquer  outro  documento  ou  papel 

Cartas  de  ordens  ecclesiasticas 

Compromissos  das  irmandades ,  confrarias  e  ordens  terceiras.  . 

Quitações,  ainda  que  sejão  sobre  objectos  judiciaes,  apresen- 
tadas nas  repartições  publicas  para  se  baver  delias  algum  paga- 
mento de  mais  de  i  00^  rs. 

Paga  antes  da  juntada  a  autos  e  petições ,  ou  de  apresentação  para 
produzirem  em  publico  o  efifeíto  para  que  forão  passados. 

GadaTÍade  conhecimento  de  fretes,  antes  que  as  mesas  do  consulado 
6  de  rendas,  ou  seus  agentes,  ezpeção  o  despacho  da  embarca* 
ção  para  sahir  do  porto  onde  taes  conhecimentos  forem  passados  ;í^  080 

Art.  36.  São  sujeitos  ao  sello  fixo  do  artigo  35  os  documentos  olferecidos 
e  apresentados  pelos  promotores  públicos  e  fiscaes,  em  requerimentos,  oíBcios » 
oa  quaesquer  inquirítos  do  desempenho  de  seus  empregos,  devendo,  quando 
se  houverem  de  juntar  aos  autos,  ser  averbados  para  se  eíTcctuar  o  pagamento 
dos  sellos  pela  parte  obrigada  a  pagar  custas. 

Secção  8 ."  —  Livros,  Por  cada  fo' 

Art.  37.  lha  do  livro. 

Os  dos  termos  de  bem  viver  e  segurança ,  e  os  dos  culpados.     .     ,\         v^  4  nn 

Os  dos  cofres  dos  orphãos  e  ausentes )  ^   - 

Os  do  commercio  (diário,  mestre  ou  razão  e  copiador  de  cartas).^ 

Os  das  ordens  terceiras,  irmandades  e  confrarias 

Os  de  assento  de  baptismos ,  casamentos  •  óbitos  das  parochias  e 

curatos  • 

Os  lÍTros  e  protocolos  de  tabelliães  e  escrivães  de  qualquer  juízo,  \         ^080 
comprehendidos  os  dos  escrivães  de  juizes  de  paz,  delecacias  e 

sobdelecacías 

Os  livros  de  depositários  geraes ,  distribuidores  e  contadores 

judiciaes 

Paga  antes  de  rubricados  peU  autoridade  competente,  e  de  se  começar 
nellcB  a  escriptaração  para  que  devão  servir. 

51  b 
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Secção  íi,* — Loteriat. 

Art.  S8« 
Bilbctes  de  lolenas,  segando  o  numero  de  inteiros  do  plano, 

cada  um •     •     •     •  9i30 

Paga  anles  da  venda. 

Secção  5,»  —  Cai'ta9  dê  jogar, 

Ari,  59. 
Baraliios  de  cartas  de  jogar  fabricadas  dentro  on  fora  do  Império , 

cada  um 9160 

Paga ,  a  saber : 

As  fabricadas  fora  do  Império^  logo  que  forem  dcspircbadas  nas  alfandegas, 
para  o  que  os  r«spectWos  inspectores ,  nesse  acto ,  particíparáÕ  por  escrípto  ao 
ciicfc  da  estação  Gscal  do  sello ,  o  nome  do  importador ,  sua  morada  ea  quan- 
tidade de  baralhos  despachados. 

As  fabricadas  dentro  do  Império,  antes  do  expostas  k  venda. 

Nas  estações  de  arrecadação  do  scUo,  haverá  um  carimbo  para  sellar  oa 
baralhos  que  forem  apresentados ,  os  quaes  deTeráõ  levar  na  capa  ou  enToltorío 
uma  abertura  redonda,  para  sobre  ella  »e  imprimir  o  sello ,  que  será  de  maior 
círcnmferencia  que  a  da  abertura,  de  sorte  que  o  sello  Gqne  estampado,  parte 
sobre  a  primeir)i  carta  (que  será  o  az  de  espadas),  e  parte  sobre  a  capa  na 
eircumfercncia  da  abertura. 

As  cartas  expostas  á  venda,  encontradas  nas  mãos  dos  particulares «  e  nas 
casas  de  jogo,  sem  scHo,  ou  com  sello  falsificado,  scráo  appreheudidas  ;  ficaado 
sujeitos  08  infractores  á  multa  de  10^  rs.  por  cada  baralho,  e  ao  perdinneato 
dos  mesmos,  além  das  penas  dos  artigos  i67  e  168  do  código  penal. 

Este  delicio  ó  caso  de  denuncia  nos  termos  do  §  S.*"  do  alvará  de  5  de  Janlio 
de  1809 ;  a  autoridade  policial  mandará  proceder  a  buscas  e  mais  diligencias 
á  requisição  do  chefe  da  estação  do  sello,  o  achando*se  baralhos  não  seliados, 
incorrerá  o  infractor,  alóm  do  perdimento  dos  baralhos,  no  tresdobro  da 
referida  multa,  a  favor  do  denunciante. 

CAPITULO  II. 
Classe  2.*  —  Dos  iitabs  que  pagão  a  taxa  segundo  a  saa  qualidade. 

Secção  1.*  —  Títulos  e  tratamentos. 
Ari.  áO. 

Carla  de  mercê  on  titulo  de  duque  ou  duquesa. iOO^OOO 

Pila  de  marquei  ou  marqaeia •     •     •  90  4^  OM 

Dita  de  conde  ou  condessa,  e  de  grandeza 80^000 

Dita  de  visconde  ou  viscondessa,     •     • 60^t0{^ 

Dita  de  barão  ou  baroneza • 50  40^000 

Dita  do  conselho 50^000 

Alvará  de  merco  de  tratamento  de  Excellencia 80;i^009 

Dito   dito   dito  de  Senhoria 50  9  000 

Secção  1*-^  Nobreza  e  brasão, 
Art.  ál. 

Alvará  de  mercê  de  fidalgo  cavalleiro,  ou  moço  fidalgo  com  exercício  50  9  OOt 

Dito  de  fidalgo  escudeiro ,  ou  moço  fidalgo éO#000 

Dito  de  cavalleiro  fidalgo  ,  on  escudeiro  fidalgo 2Sj)iOM 

Dito  de  brazão  d^armas    ••• 80  9  000 

Secção  S.* —  0/peios  da  casa  imperial, 
Art.  ÃS. 
Mercê  do  cargo  de  mordomo-múr,  cancllão-mõr ,  estribeiro-mór, 
camareira>mór,  vedor  o  qualquer  omcial-mór  da  casa  imperial  •     80^000 
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Dita  do  gcntilhomem  da  camará ,  veador  c  honras  de  officia]*Knór  .  60  ^  000 

Dita  do  dama  ou  honras  de  dama ftO^Í^OOO 

Dita  de  mordomo,  guardaoroupa  oo  açafata ,     ,  30^000 

Dita  de  oíEcial-menor,  ou  honras  dc8se  oílicio 254)^000 

Dita  de  qualquer  outra  nomeação  de  oflicio  ou  emprego  na  ca«a 

imperial «  expedida  pela  moitiomia-mór 10  ^  000 

Secção  k»*-^  Condecorações  honorificas» 
Art.  AS. 

Mcrcé  de  grãa-cmz  de  qualquer  das  ordens 100  4^000 

Dita  de  grande  diguitario  da  ordem  da  Uosa 80^9^000 

Dita  de  dignitário  da  imperial  ordem  do  Cruzeiro  c  da  Rosa.     •     •  60^000 

Dita  de  couimendador  da  Kosa 50;>000 

Dita  de  oílicial  do  Gruieiro  e  da  Rosa. /iO^OOO 

Dita  de  commendador  das  oulras  ordens 25  4^000 

Dila  de  cavallciro  de  qualquer  ordem 20  ^000 

Secção  5/ —  Diplomas  scieniipcos  e  litterarios, 

Art.  &&. 

Carla  de  Dr.  ou  bacharel  formado •     •     .     25;b$000 

Dita  de  boticários  e  parteiras 20^000 

Títulos  de  Dr.  em  medicina,  boticários  e  parteiras  passados  pelas 

universidades  ou  faculdades  estrangeiras ;S^i60 

Dito  de  prémios  concedidos  pelas  academias  e  escolas  publicas ,  e 

de  approTaçâo  do  curso  da  aula  do  commercio 2 1^  000 

Dito  de  advogado  do  conselho  de  estado 25;0ftOOO 

Dito  de  solicitador   ou  procurador  de  cansas  ante  os  tribunaes  e 

juízos  da  côrle,  Bahia,  Pernambuco  e  Maranhão «     45^000 

Sendo  ante  os  juisos  das  outras  cidades  e  tíIUs ,     .       BHP  000 

Dito  de  appro^ação  de  pilotos  e  práticos,  de  machinistas  de  barcas 

de  vapor  ,  oa  fabricas. tíf^  000 

Secção  6.* — Privilégios, 

Art.  45. 
Diploma  de  privilegio  eicloslvo  concedido  a  qualquer  emprcza  até 

três  annos fO^fi^OOO 

Atédezannos. 30^000 

Dahi  para  cima 100  ^C^  000 

Carta  de  fabrica  para  gozar  isenção  de  direitos  ...     ....     50;>000 

Dita  de  diploma  de  matricula  de  negociante  de  grosso  trato .     .     .     10  ^  000 

Secção  7.' — Outras  mercês, 
Art.  â6. 
Diplomas  de  qualquer  mercê  feita  pelo  poder  executivo,  òompre- 
hendidas  cartas  de  nataralisação  de  cidadão  brasileiro,  de  perfí- 
liação  e  adopção,  de  conGrmação  de  compromisso  e  de  provisão 
de  confirmação  na  parte  eCclesiaslica ,  e  quaesquer  outras  não 
especificadas. 10  ^i^  000 

Secção  8.^ — Bulias  f  breees  e  dispensas, 
Art.  47. 

Bulia  OQ  breve  de  conOrmação  de  arcebispo  ou  bispo 8041^000 

Bita  de  bispo  in  parfi6as. iiO^i^OOO 

Dita  de  prelado  domestico  de  Sua  Santidade, 504>O0O 

Dita  conferindo  honras  a  clérigo  secular  ou  regslar.   •     .     .     •     «  40  4!^  000 

Dita  d«  secularisação  OH  mudança.     • 40^1^000 
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Baila  não  cspcciGcada iO^OOd 

plspcnsa  de  interstícios  para  ordcas,  ou  deidade 15^000 

Dita  de  lapso  de  tempo  concedida  pelos  bispos 15^000 

Dila  de  impedimento  de  matrimonio,  salvo  sendo  a  favor  de  pobres.     10;>000 

Dila  de  pregão,  salvo  no  casamento  de  consciência 10;$  000 

Btta  ou  supplementos  de  idade  ou  emancipação 10  ^000 

I)ita  ou  dito  de  consenso  de  pais,  tutores  c  curadores  para  casamento.      10  ^000 
Dita  de  Ganças  de  banhos,  as  chamadas  de  têmporas,  irregnlaríJa- 
des,  &c.,  quando  dadas  pelo  ordinário,  não  sendo  das  especifi- 
cadas neste  artigo ^  i60 

Ditas  deillegitimidadc  para  o  provimento  de  benefícios  ecclesiasiticos.  ;(>  160 

As  dispensas  e  licenças  sobre  objectos  ecclesiasticos,  especificados 
ou  nho  especificados  neste  artigo,  são  sujeitas  aosello  fiso  decla- 
rado no  dito  artigo,  ou  sejão  concedidas  pelos  bispos,  ou  pelo 
summo  pontífice,  ou  por  quaesquer  outras  autoridades  maiores 
ou  menores,  que  poder  lenhão  para  as  conceder. 

Secção  9.*  —  Licenças, 

Art.  47. 

Para  oratório  particular. 

Por  uma  só  vez f^  006 

Pornmanno &;»000 

£  por  mais  de  anno : 

Nas  povoações 30^  000 

No  campo,  ou  em  lugar  distante  da  igreja  matriz 10  ^000 

As  licenças  concedidas  a  empregados  que  não  percebem  vencimento 

algum  pelo  exercício  de  seus  empregos.     • 1^000 

Licenças  a  empregados  públicos; 

Sendo  até  três  mezes  com  vencimento 2^  000 

Sendo  até  seis  mezes  idem á^OOO 

Idem  sem  vencimento 1;;^  000 

Licença  para  advogar,  concedida  a  individuo  que  não  seja  formado, 

não  sendo  vitalícia ,  por  cada  anno 5  ;i^  000 

Dita  para  advogar,  concedida  a  individuo  que  não  seja  formado  em 

direito  nas  academias  do  império,  ou  scndo-o  em  univer.  estrang.     50^9  000 

Dita  para  citar  o  procurador  da  coroa.     ..' 1^  000 

Dita  para  aceitar  emprego  j  pensão  ou  condecoração  de  qualquer 

governo  estrangeiro 25^000 

Dita  para  o  exercicio  de  qualquer  industria  no  paiz,  sendo  nacional 

o  licenciado ,  comprehcndidas  as  licenças  annuaes  de  que  trata  o 

artigo  76  do  regulamento  das  capitanias  dos  portos : 

Por  uma  só  vez, 104!^  000 

Annual « 1^000 

Sendo  estrangeiro : 

Por  uma  80  vez • 20^000 

Annual 2;>000 

Dita  para  abertura  de  theatro  nacional,  cobrados  por  uma  só  vez.      40;^  000 

Idem  idem  para  o  estrangeire 80  ^  000 

Dita  de  qualquer  divertimento  de  espectáculo  publico.     .     •     •     •     SO^fi^OOO 

Dita  ,  que  deTe  ser  annual ,  para  abrir  casa  de  jogo  licito  : 

Nas  cidades  do  Rio  de  Janeiro,  Bahia  e  Pernambuco 60;B^006 

Naa  outras  capitães  de  províncias 50;>000 

Nas  demais  cidades,  villase  povoações 15jB^00O 

Licenças  concedidas  pelas  camarás  manicipaes  para  quaesquer  actos 

da  sua  competência ••••••      29000 
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Licenças  concedidas  por  qnaesqucr  aatoridades  fiscacs  e  cWiê  para  os 

casos,  e  na  conformidade  de  seus  respectivos  regimentos  •  .  .  2^000 
Qualquer  outra  licença  não  especificada 2^000 

Secção  10.^  — Títulos  de  despachantes  das  alfandegas  e  de  corretores, 

(Vide  a  Declaração  de  10  de  Setembro  de  1850,  no  fim  d*este  Regulamento) • 

Art.  49. 
Estes  títulos  são  sujeitos  ao  scllo  fixo  de  5  ;!>  000  rs. 

Art,  50.  As  licenças  de  que  se  deve  pasar  o  sello  fixo ,  sem  exceptuar  as 
não  especificadas,  são  somente  aquellas  de  que  se  expedem  tilnlos  especiar:! 
assignados  pelas  respectivas  aotoridadcs,  não  sendo  portanto  sujeitas  ao  sello 
ordenado  no  artigo  AS  as  simples  permissões  que  os  juizes  concedem  por  souh 
despachos  em  casos  de  necessidade  para  as  partes,  ou  seus  procuradores  as!«ig- 
narem  os  articulados  e  allegaçõcs,  para  o  que  uão  é  preciso  expedir  titulo 
ou  diploma  algum;  devendo  somente  pagar  a  taxa  de  160  rs.  ,  como  compre- 
hendida  no  artigo  35  deste  regulamento,  debaixo  da  designação  de  qualquer 
outro  documento  on  papel. 

Art.  52.  Ostitulos,  diplomas,  alvarás  e  mcrcôs,  que  tiverem  sido  passados^ 
e  expedidos  antes  do  regulamento  de  26  de  Abril  de  ISáà,  ainda  que  não 
tenhào  pago  sello  algtim,  comente  dcveráõ  pagar  aqiiclle  a  que  estavão  stijeitos 
ao  tempo  de  sua  expedição,  no  caso  de  terem  já  antes  produzido  seu  efíeito, 
e  por  elle  se  ter  feito  obra,  escriplurando-se  a  taxa  nos  livros  actuaes  com  a 
declaração,  tanto  no  assento  como  na  verba,  de  ser  laxa  antiga.  Quando 
porém  taes  titulos,  ainda  que  anteriormente  expedidos,  não  tiverem  tido  o 
seu  cumprimento,  então  pagarão  o  sello  actual. 

CAPITULO  llí. 

Dos  títulos  dai,^  e  2."  classe  que  são  isentos  do  selb  fixo, 

Art.  52.   São  isentos  do  pagamento  do  scllo  fixo: 

I.  Os  processos  em  que  forem  partes  a  justiça  ou  a  fazenda  publica  :  sendo 
porém  oréo,  quando  afinal  condemnado,  sujeito  ao  pagamento  do  sello  res- 
pectivo, Fe  não  for  pobre. 

H.  As  mercôs  conferidas  aos  militares  dcierra  e  mar  por  serviços  extraordi- 
nários de  campanha;  aos  príncipes  eaos  súbditos  estrangeiros  que  se  fizerem 
dignos  da  benevolência  do  imporio. 

íll.  Os  primeiros  traslados  de  escriptnras  que  já  tiverem  pago  o  propor- 
cional. 

IV.  Os  mandados  judicines  pas«ados  ex-ofificio. 

V.  Os  recibos,  quando  forem  relativos  ás  letras,  bilhetes  de  credilo  c  ra.iis 
transacções  a  favor  de  que  se  decreta,  à  excepção  do  artigo  15,  §  i  .*  da  lei  de  21 
de  Outubro  de  18^3. 

VI.  Os  documentos  apresentados  pelos  aj^entes  da  fazenda  nacional  ou 
qnaesqucr  outros  empregados  públicos  para  legulisar  suas  contas  nas  respectivas 
repartições. 

Vlí.  Os  documentos  que  pertencem  ao  expediente  das  repartições,  conu» 
são,  guias,  atlestados  ,  folhas  ,  relações,  recibos  autheuticados  de  vencimeulos 
militares  e  empregados  públicos,  ferias,  salários,  pensionistas  e  outros  seuic- 

Ibanles. 

VHI.  Os  livros  das  camarás  municipaes  e  os  das  casas  de  caridade. 

IX.  Os  dos  termos  das  multas  dos  jurados  e  das  correições  c  dos  registos 
das  leis. 

X.  As  licenças  que  dão  os  commandanfes  militares  c  as  autoridades  para 
que  feus  subordinados  possão  requerer  oti  serem  citados. 

XI.  As  licenças  para  divertimentos  e  espectáculos  de  que  os  encarregados, 
directores  ou  donos  não  percebem  lucro. 
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CAPITULO  IV. 
Das  revalidações. 

An.  53.  Os  diplomas  ou  liltilos  comprehendidos  na  2.'  classe  que  fórem 
sujeitos  ao  transito  da  chancellaria «  serfto  sellados  antes  dclle:  os  oatros  o 
serão  antes  de  se  lançar  nelles  a  verba  do  registo  na  repartição  onde  fdrem 
lavrados  ou  antes  da  assignatnra  da  autoridade  que  os  expede,  quando  Bão 
careçâo  do  dito  registo  ou  verba  deJIe. 

Art.  54.  Os  títulos  cotnprebendidos  neste  titulo,  que  não  pagarem  a  taxa 
antes  dos  actos  que  nclla  vão  declarados»  ou  que  a  pagarem  raenor  que  a  devida* 
poderáõ  ser  revalidados  pela  forma  que  dispõe  o  §  1.°  do  artigo  lA  da  lei»  na 
parle  relativa  ao  sello  fixo* 

PARTE  IL 
Da  cobrança  do  sello. 

TITULO  ÚNICO. 

CAPITULO   L 

Do  preparo,  venda  e  uso  do  papel  sellado» 

Art.  55.  O  ministro  da  fazenda  mandará  vender  nas  estações  publicara  que 
designar)  tilulos  de  letras,  escriptos  á  ordem,  notas  promissórias,  credltus, 
cautelas  c  vales,  marcados  com  sello  branco,  constando  de  um  circulo  com  as 
iniciaes  —  í  B  — no  centro,  e  cm  roda  a  legenda  —  Melboramento  do  meio 
circnlantc  —  com  a  tasa  por  baixo  cm  letras  brancas  sobre  um  fundo  preto. 

Art.  56.  Será  todavia  peruiitlido  ás  companhias  e  casas  de  commercio  acre- 
ditadas fazerem  cunhar  n<is  recebedorias  do  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Pernam- 
buco ,  Maranhão,  Pará,  e  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul,  o  papel  de  que  usa- 
rem em  suas  transacções.  Para  obterem  porém  esta  permissão  deverão  reque- 
rê-la ,  na  côrlc  ao  lliesouro ,  e  nas  províncias  aos  inspectores  das  respectivas 
tbesonrarías,  declarando,  cada  vez  que  o  fizerem,  o  nu  mero  dos  tilulos  ou  papeb 
de  cada  uma  das  classes  ou  valores  que  quizcrem  sellar. 

Art.  57.  O  mesmo  ministro  fará  distribuir  igualmente  os  titulos  dos  artigos 
34,  35  e  36  marcados  com  fello  preto  a  tinta  de  óleo,  em  forma  também  cir« 
cu  lar,  e  com  a  mesma  legenda. 

Art.  58.  O  mesmo  ministro  applicarã,  no  que  for  possível,  o  sjstcma  do 
|«apcl  sellado  de  que  usa  o  correio  do  império  a  quaesquer  outros  titulos,  se  a 
experiência  mostrar  qnc  convém  assim  fazôlo. 

Art.  59.  Quando  por  qualquer  occurrencia  não  fôr  escriplo  em  papel  sellado 
qualquer  dos  actos  de  qnc  ac  deva  scito  na  forma  dos  artigos  55  e  57,  deveráõ  as 
parles  a  elle  obrigadas  unir-lhes  papel  sellado  da  importância  correspoudetitey 
escrevendo  o f cu  nome,  parte  sobre  o  sello,  e parte  sobre  o  papel,  ca  autoridade 
a  quo  fôr  apresentado  o  inutilisarã  com  traçus  de  tinta ,  e  assignará ,  sob  pena 
de  ficarem  sujeitas  a  revalidação  e  muita,  se  o  não  fizerem  nos  prazos  marcados 
uos  artigos  19,  §  3.",  e  53. 

Art.  bP.  Quando  se  verilique  a  hjpothese  do  artigo  antecedente  em  papeis 
do  artigo  3ã,  a  parte  ou  partes  interessadas  serão  obrigadas  a  pagar  o  sello  Gxo 
da  revalidação,  e  o  escrivão  soíTrerã  a  multa  de  10{>  a  50^  rs. 

Art.  61.  O  ministro  da  fazenda  designará  os  lugares  e  os  empregados  qnc 
forem  incumbidos  da  venda  do  papel  sellado.  Haverá  um  almoxarife,  sob  cuja 
guarda  esteja  o  papel  depois  que  fôr  sellado  na  oHicina  respectiva* 

Art.  62.  O  preparo  dos  cunhos  e  mais  ulencilios  necessários  será  encarregado 
ao  provedor  da  casada  moeda. 

Ari»  63.  Ao  mesmo  provedor  incumbe  fazer  entrega  do  papeiem  branco  ao 
almoxarife ,  e  tanto  dc.«-tc  como  do  sellado  lhe  mandará  fazer  a  devida  carga. 
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ArU  6&»  O  almoxarife  entregará  no  ihesouro,  no  fim  de  cada  mex,  ou  qaando 
por  este  lhe  for  ordeaado ,  o  papel  que  estiver  sellado. 

Art»  65.  Nos  três  primeiro*  dias  de  cada  mez  o  mesmo  provedor  mandará  dar 
balanço  ao  armaxem  em  que  estiver  o  papel  sellado ,  o  combinaQdo  a  sna  impor- 
tância com  o  qae  tiver  sido  carregado  ao  almoxarife,  o  declarará  quito  e  livre, 
ou  responsável  Y  procedendo  neste  caso  na  forma  das  leis. 

Art.  66.  O  syslema  da  venda  do  sello  poderá  primeiro  fer  ensaiado  em  o 
município  da  corte,  antes  de  8er  generalisado  a  todo  o  império. 

Art«  67.  Por  uma  folba  de  papel  para  o  sello^  se  entenderá  a  qae  nâo  exceder 
nas  suas  dimenrôes  12  pollegadas  de  comprido  e  8  de  largo,  qualquer  que 
seja  a  qualidade  do  papel.  O  scUo  será  poslo  em  ambas  aa  meias  folhas. 

CAPITULO  IT. 
Onde  e  por  qttem  deve  ser  arrecadado  e  eseripturado  o  imposto  do  sello, 

Art.  68.  O  imposto  do  eello  será  arrecadado  e  escriptnrado  nas  mesmas  es- 
tações ,  e  pelos  mesmos  empregados  que  ora  o  arrecadào  ,  a  saber :  as  reccbedo- 
rias  de  rendas  internas ;  as  alfandegas  que  também  servem  de  taes  recebedorias; 
as  mesas  de  rendas  c  soas  agencias ;  as  colleclorias,  e  as  administrações  dos  cor- 
reios, ou  as  thesourarias  nos  lugares  onde  as  alfandegas  que  servem  de  recebe- 
dorias não  estiverem  ao  alcance  commodo  do  publico,  £xcepta2o-sc  os  se- 
guintes : 

§  1.**  O  sello  fixo  dos  passaportes  de  embarcações,  e  documentos  pertencentes 
ao  despacho  delias  ,  o  serão  nas  mesas  de  consalado  e  de  rendas  e  suas  agencias, 
por  onde  taes  despachos  se  expedem. 

$2."*  O  dos  antos  c  processos  qae  correm  perante  os  delegados  e 
subdelegados  (art.  S&),  de  lugares  onde  não  houver  alguma  das  estações 
referidas,  e  o  de  alguns  lilulos  que  ahi  se  passarem  ,  comprehendidos  nos  ar- 
tigos 35  e  48,  será  arrecadado  e  escriptnrado  pelos  respectivos  escrivães,  os  quaes 
remetteráõ  o  producto  no  fim  de  cada  trimestre  á  estação  fiscal  do  districto  com 
a  guia  competente;  e  por  aie  encargo  terão  5  por  cento  do  mesmo  producto. 
$  5.*  O  das  letras,  cscriptos  â  ordem  e  notas  promissórias  comprehendidos 
na  1.*  classe  do  sello  proporcional ,  c  o  das  apólices  de  seguro,  e  contracto  de 
risco  comprehendidos  na  2."classe,  passados  ou  emittidos  por  banco  ou  com- 
panhia publica  ou  particular,  será  arrecadado  pelo  caixa  on  ihesoureiro  delia 
como  recebedor ;  a  saber: 

1.**  Os  das  companhias  publicas  ou  aulorisadas  pelo  governo  on  seus  dele- 
gados, se  forem  para  isso  expressamente  anlorisados  peta  respectiva  directoria, 
c  assignarem  termo  na  recebedoria  do  «ello ,  no  qual  se  obríguem  a  enlregar-lhc 
nos  primeiros  1  O  dias  de  cada  mez  o  producto  da  taxa  arrecadada  no  mez  ante- 
cedente, acompanhada  de  uma  nota  da  quantidade  dostitulos  passados  on  emit- 
tidos, c  valor  delles  durante  o  dito  mez;  e  a  exhibir  os  livros  da  c>icriptnraçào 
qaando  o  chefe  da  recebedoria  queira  conferir  com  elles  a  dita  nota. 

2.**  Os  de  companhias  particulares,  se,  além  dos  requisitos  acima  referidos, 
obtiverem  lirença  do  tribunal  do  thesouro  na  corte ,  e  das  ihesourarias  nas  pro- 
\incias ,  a  qual  lhe  será  coucedida  se  oiTcrecercm  suflicieotes  garantias  do  com* 
primenlo  dos  mesmos  re(fuisitos. 

S  á."  O  dos  bilhete»  de  loterias  será  arrecadado  pelos  tlicsourciros  delias, 
€  entregue  na  recebedoria  ou  estação  do  sello  do  lugar  da  extracção  ,  acompa- 
nhada de  gula  competente. 

Art.  69,  i\a  recebedoria  da  corte  haverá  nm  recebedor  especial  do  sello,  que 
será  empregado  delia,  nomeado  pelo  governo,  com  o  ordenado  de  SOO;c^  rs.  e 
nma  gratificação  igual  a  oito  parles  da  porcentagem  dístribnida  aos  outros  em- 
pregados da  recebedoria  ,  r  prestará  fiança  idónea  á  satisfação  do  tribunal  do 
thesouro. 
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g  1.*"  £ste  recebedor  terá  um  íiel  por  ello  nomeado,  o  qual  será  pago  á  sua 
casta.  O  fiel  servirá  debaixo  da  mesma  fiança  qae  der  o  recebedor. 

^2.**  Entregará  ao  ihesoureiro  da  recebedoria  o  qae  arrecadar  cada  dia. 

Art.  70.  Serão  escrivães  do  sello  e.  seoH  ajudantes,  nas  recebedorias  oa 
alfandegas  qae  servirem  de  recebedorias,  e  nas  mesas  do  consolado,  os  empre« 
gados  delias  que  os  respectivos  escrÍTâes  designarem.  Nas  mesas  de  rendas  e 
collectorias  dcsempenbaráõ  esse  encargo  os  próprios  escrivàes  delias. 

CAPITULO  III. 
Signal  do  sello  e  verboê  nos  papeis, 

Art.  71.  Emqaanto  se  não  derem  outras  providencias,  todos,  papeis  sã  jeitos 
ao  sello  serão  seílados  de  relevo  com  cunhos  das  armas  imperiaes,  fornecidos 
pelac  asa  da  moeda,  os  quacs  terão  uma  legenda  da  recebedoria  a  qae  perten- 
cerem, V.  g.  —  Receb,  da  corte. —  Receb.  da  cid.  da  Bahia,  —  etc. 
§  nnico.   Não  precisão  signal  de  cunho: 

1.**  Os  deispachos  de  mercadorias  expedidas  pelas  alfandegas  c  consulados,  e 
os  bilhetes  de  loterías. 

2.*  Os  papeis  cuja  taxa  for  arrecadada  pelos  caixas  de  bancos  e  companhias 
publicas  e  particulares.  (ArU  68,  §  5.°) 

3.*   Os  que  pagarem  a  taxa  em  estação  onde  ainda  o  não  houver. 
Art.  72.  O  pagamento  da  taxa  far-se-ha  constar  pelo  signal  do  sello  na  frente 
oa  no  verso  dos  papeis  ou  titulos,  como  fôr  mais  commodo,  e  por  uma  Tcrba 
cscripta  abaixo  deiie,  a  qual  deverá  conter  o  numero  do  assento  respectivo  do 
livro  de  receita,  e  o  mais  que  mostra  o  modelo  n.  1. 

$1.*  Nos  papeis  revalidados  e  nos  reformados  se  accrescentará  ao  lado  da 
quantia  em  algarismo  —  Rev.;  Rcf.  —  (Modelos  ns.  2  e  3.) 

§  2.**  Nas  leiras,  c5criptos  á  ordem,  e  uolas  promissórias,  passadas  ou  emil- 
lidas  por  bancos  ou  companhias  publicas  e  particulares,  cuja  taxa  for  cobrada 
pelos  seus  caixas,  na  conformidade  do  artigo  68,  §  3.**,  a  verba  será  lançada  no 
espaço  anterior  á  assiguatura  do  passador,  assim :  pag.  de  sello,  ele. 

§  3."  Nns  minutas  para  as  apólices  de  seguro  e  nos  contractos  de  risco,  cuja 
taxa  fôr  cobrada  pelos  caixas  das  respectivas  companhias,  será  lançada  a  verba 
do  modelo  n.  i,  mas  só  com  a  rubrica  do  caixa. 

Art.  73.  O  signa!  do  sello  e  verba  dos  tilulos  que  deverem  ser  lavrados  de- 
pois de  paga  a  taxa,  como  os  de  notas  dos  tabclliães,  e  os  de  transferencias  de 
acções  de  companhias  publicas  e  particulares,  cujos  caixas  não  estiverem  auto* 
risados  a  arrecadar  a  taxa,  será  lançada  em  nma  nota  ou  declaração,  qae  deve 
ser  apresentada  na  recebedoria,  contendo  os  nomes  das  partes,  qualidade  e 
valor  da  transacção,  a  data  e  assignatura  de  algumas  delias,  ou  do  tabellião  oa 
caixa ;  e  no  titulo  ou  assento,  que  só  á  vista  desta  nota  ou  declaração  se  poderá 
lavrar,  far-sc-ha  menção  do  numero,  quantia  e  data  da  verba  do  sello. 

Art.  7à.  A  conta  das  folhas  do  autos,  sentenças,  traslados  e  livros  forenses, e 
a  da  taxa  respectiva  será  feita  ediiclarada  na  ultima  folha  deiles  pelo  respectivo 
escrivão  ou  tabellião  ;  e  a  das  folhas  dos  outros  livros  p«la  parte  a  qucoí  deva 
servir  o  livro  apresentado. 

CAPITULO  iV. 

Escripturação. 

Art.  75.  Em  cada  uma  das  recebedorias,  comprebcndid<ts  as  alfandegas  qne 
o  são,  das  mesas  de  rendas  e  collectorias,  haverá  um  livro  de  receita  do  im- 
posto do  sello,  que  será  escripturado  como  mostra  o  modelo  anncxo. 

§  único.  Nas  estações  onde  houver  maior  concurreucia  de  papeis,  serão 
dous  os  livros  de  receita,  um  para  o  sello  fixo  e  outro  para  o  proporcional, 
lendo  cada  um  ddies  as  columnas  necessárias  para  as  respectivas  classes ;  c 
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3oando  ainda  assim  nâo  bastem  para  o  prompto  aTÍamento  dos  papeis,  haverá 
0O9  para  cada  um  dos  ditos  sellos,  oa  para  aqaeile  que  precisar,  distingnin- 
do-se  pelas  classes  a  que  forem  applicados;  e  no  caso  de  serem  necessários  dons 
para  uma  classe,  se  distinguirão  pelos  signaes  —  Â.  —  B —  que  serão  indicados 
na  Terba  do  papel,  aGm  de  por  ellcs  se  conhecer  o  livro  em  que  foi  lançado. 

Art.  76.  O  recebimento  do  imposto  das  cartas  de  contracto  de  fretamento, 
ou  dos  conhecimentos,  nas  mesas  do  consulado,  será  lançado,  podendo  ser, 
no  mesmo  livro  do  scllo  dos  passaportes  e  documentos  dos  despachos  das  em- 
barcações, mas  em  colomna  di^lincta,  por  pertencer  ao  sello  proporcional. 

Art.  77.  Apresentado  para  o  sello  qualquer  papel  ou  titulo,  se  lhe  imprl- 
miríi  primeiramente  o  signal  do  sello,  depois  o  escrÍTão  lançará  a  verba,  e  o 
recebedor  receberá  a  importância  da  taxa  qae  nella  estiver,  e  rubricará ;  o  qne 
feito,  o  escrivão  lançará  o  assento  no  livro,  e  entregará  á  parte  o  papel.  Se  liou- 
ver  escrivão  e  ajudante,  aquelle  lançará  a  verba,  o  este  o  numero  no  papel,  e  o 
assento  no  livro  de  receita,  depois  do  recebimento  da  importância  pelo  rece- 
bedor. 

Art.  78.  A  numeração  dos  assentos  de  receita  será  uma  em  cada  livro , 
começando  de  n.°  i  cm  cada  dia  ,  tendo  cada  assento  o  mesmo  numero  da 
Tcrba  do  titulo,  excepto  se  uma  parte  apresentar  dons  ou  mais  papeis  seme- 
lhantes, que  paguem  uma  taxa  igual,  porque  neste  caso,  ainda  que  cada  um 
deve  ter  numero  distincto  e  seguido,  comtudo  no  livro  deveràõ  ir  debaixo  de 
um  só  as^scuto,  como  mostra  o  modelo. 

Art.  79.  No  fiui  do  expediente  de  cada  dia  sommar-se-hão  os  livros  de  re- 
ceita, e  conferida  a  somma  com  o  dinheiro  recebido,  se  fechará,  assentando 
em  seguida  o  escrivão  a  declaração  por  extenso  do  rendimento  do  dia ;  e  no 
fim  de  cada  mez  fará  o  recenseamento  das  sommas  diárias,  distinguindo  a  taxa 
das  revalidações,  e  a  dos  bilhetes  de  lotcrias,  tudo  como  vai  no  modelo. 

Ari.  80.  As  multas  provenientes  do  sello  serão  escripturadas  em  um  livro 
de  receita,  como  mostra  o  modelo  n.  9  do  regulamento  de  22  de  Junho  de 
1836,  quando  a  repartição  já  o  não  tenha  para  as  provenientes  de  outros  im- 
postos, porque  nesse  caso  serão  nellc  também  escripturadas  as  do  sello. 

Ari.  81.  A  remessa  do  producto  do  sello  arrecadado  pelas  diversas  estações 
para  o  thesouro  e  ihesourarias,  e  a  dos  livros  de  receita,  guias  que  os  devem 
acompanhar,  e  todo  o  mais  expediente  relativo  á  arrecadação  deste  imposto, 
far-se-ha  segundo  o  qne  a  respeito  desta  renda  e  outras  internas  está  deter- 
minado nos  regulamentos  c  ordens  em  vigor,  no  que  neste  não  vai  provi- 
denciado. 

CAPITULO  V. 

Fiscalitação. 

Art.  82.  As  contas  das  estações  e  pessoas  que  arrecadão  o  imposto  do  sello 
serão  tomadas  nas  estações  fiscaes,  e  pelo  modo  que  a  respeito  desta  renda  e 
das  outras  internas  está  determinado  nos  regulamentos  e  ordens  em  vigor. 

Art.  83.  Quando  se  tomarem  as  contas  ás  estações  e  pessoas  qne  arrecadão 
o  imposto  do  sello,  o  thesouro  e  thesourarias  lerão  particular  cuidado  em  con- 
ferir com  os  livros  de  receita  as  verbas  dos  papeis  que  existião  nessas  estações 
fiscacs,  aCm  de  se  veriGcar  se  forão  ou  não  devidamente  lançados ,  e  pago  o 
«L-llo  competente;  c  podcráõ  mandar  para  o  mesmo  fim  empregados  seus  em 
qualidade  de  fiscaes  ás  repartições  publicas  e  cartórios  a  tomar  nota  dos  papeis 
scllados  que  ali  existão. 

Ari.  84.  Os  delegados,  subdelegados  c  juizes  de  paz  são  fiscaes  do  procedi- 
mento dos  seus  escrivães  a  respeito  das  obrigações  que  lhes  são  impostas  por 
este  regulamento  como  recebedores  do  sello. 

Art.  85.  Os  juizes  de  direito,  nas- correições  que  fizerem,  como  dispõe  o  ar- 
tigo 207  do  regulamento  r.  120  de  51  de  Janeiro  de  1842,  examinaráõ  parti- 


Gularmeote  le  os  IWros  de  notas  e  protocolos  dos  tabelliães  e  escrírâes  estão 
devidamente  scUados «  e  se  os  delegados  e  sabdelegados  tem  feito  camprír , 
quanto  ao  sello  arrecadado  pelos  sens  escrivães ,  as  disposições  do  presente 
regulamento ,  que  lhes  dizem  respeito ;  e  bem  assim  examiDarâõ  na  reTÍsão 
que  devem  fazer,  em  virtude  do  artigo  96  do  regulamento  n.  1&3  de  15  de 
Março  de  i8&2,  se  também  estão  devidamente  sellados  os  livros  das  ordens 
terceiras,  irmandades  e  confrarias^  e  das  Admiuistraçôes  qoe  os  devio  ter:  e 
quando  encontrarem  qualquer  omissão  ou  irregularidade,  procederão  na  íónna 
das  leis  contra  os  infractores  das  disposições  do  presente  regulamento. 

CAPITULO  vr. 

Multas. 

Ârt.  86.  Ficão  sujeitos  á  multa  de  5^  a  25;Sft  rs.,  além  das  penas  do  artigo 
135,  ns.  i,  2  e  S,  combiuado  com  os  artigos  21  c  22  do  código  penal,  os  em^ 
pregados  na  arrecadação  do  sello,  que  exigirem,  averbarem  ou  lançarem  no 
livro  de  receita  taxa  maior  ou  menor  que  a  marcada  na  parle  primeira  deste 
regulamento,  menos  quando  o  papel  fur  »cllado  em  branco  antes  de  lavrado  o 
tilolo. 

Art.  87.  Ficão  sujeitos  ã  multa  de  10^  a  50^  rs*,  além  das  penas  dos  ar- 
tigos 15S  e  154  do  código  penal : 

§  1.^  Os  juizes  que  sentenciarem  autos  ou  assignarcm  mandados   e  qnaes* 

3ner  outros  instrumentos  e  papeis  sujeitos  ao  sello,  sem  que  a  taxa  correspon- 
ente  lenba  sido  paga  antes  da  sentença  ou  da  assignalura. 

S  2.**  Os  empregados  a  cujo  cargo  estiver  o  transito  de  papeis  pela  chancel- 
iaria,  e  o  assentamento  em  follia  de  titulos  de  nomeação,  que  sem  prévio  paga- 
mento do  competente  sello  a  que  são  obrigados  os  papeis,  diplomas  ou  titalof« 
os  fizerem  ou  deixarem  transitar,  ou  os  assentarem  em  folha. 

S  3.**  O  juiz,  ou  qualquer  autoridade  civil,  ecclesiaslica,  militar  ou  mnni' 
cipal,  que  der  posse  e  exercicio  a  qualquer  empregado  sem  que  o  seu  títalo  de 
nomeação  esteja  devidamente  sellado. 

S  4.°  O  chefe  de  repartição  publica,  juiz,  ou  outra  qualquer  autoridade 
constituida,  sem  dislincção  de  classe  ou.  jcrarohia  ,  qne  altender  olIicialmenfe« 
ou  deferir  qualquer  requerimento  ou  outro  papel  instruido  de  documentos,  sem 
que  estes  tenhão  sido  sellados,  ou  íizcr  guardar  e  cumprir,  ou  qne  tenba  efieilo 
qualquer  papel  sujeito  a  sello,  sem  que  tenha  pago  a  taxa  correspondente. 

g  5.°  O  empregado  encarregado  do  registo  de  qualquer  diploma  ou  titnlo 
sujeito  a  sello,  e  que  não  tiver  assentamento  em  folha,  que  o  registar  ou  lançar 
neile  a  verba  de  registo  antes  do  pagamento  da  taxa.  Nas  mesmas  penas  incor- 
rcrá  o  oíUcial  maior  ou  chefe  da  repartição  onde  deva  ser  registado  o  titnio. 

S  6.*  O  tabellião  que  lavrar  escriptura  no  livro  de  notas,  ou  o  escrivão  qoe 
concertar  e  a&signar  papel  sujeito  ao  sello  sem  estar  pago* 

g  7."  O  thesoureiro  das  loterias  que  veuder  bilhetes  de  loteria  antes  do  pa- 
gamento do  sello. 

Art.  88.  Fica  sujeito  á  multa  de  20;^  a  100^  rs.,  além  das  penas  do  artigo 
177  do  código  penal,  quem  subtrahir  ao  pagamento  da  laxa  correspondente 
quahfuer  papel  sujeito  a  sclio. 

Art.  89.  Ficão  sujeitos  á  multa  de  40  ^  a  200  ^  rs.,  além  das  penas  dos  arti- 
gos 167  e  168  do  código  penal: 

S  1.**  Os  que  faUiíicarem  o  sigual  estampado  ou  a  verba  escripla  nos  papeis 
sujeitos  a  sello,  seja  usando  de  falso  cunho  ,  seja  alterando  de  qualquer  modo 
as  verbas  verdadeiras  ,  seja  escrevendo  verbas  falsas. 

S  2.''  O  escrivão,  ou  outro  qualquer  empregado  nas  estações  do  sello»  que 
antedatar  qualquer  verba  escripta  ,  com  o  fim  de  evitar  o  pagamento  da  reva* 
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lidaçio  do  sellot  oa  qne  alterar  qnalqncr  algarismo^  data  oii  palavra  da  formala 
da  verba ,  de  sorte  qae  nio  connra  com  a  escrípturaçfio  do  livro  de  receita. 

Art.  90.  E»ta8  mullas  aerio  arrecadadas  e  cobradas  executivamente  pelos 
agentes  das  recebedorias  ou  outros  empregados  a  quem  esta  diligencia  compelir 
nas  diversas  estações  do  sello. 

CAPITULO  VIL 
Recurios. 

Art.  91.  As  duvidas  qne  se  suscitarem  entre  as  partes  e  os  agentes  Gscaes 
acerca  da  taxa  correspondente  ao  tiUiIo  que  o  deva  pagar,  a  respeito  dos  prazos 
marcados  para  as  revalidações,  e  sobre  as  multas  incorridas  por  infracçio  da 
lei  n.*  517  de  21  de  Outubro  de  Í8Â3  e  do  presente  regulamento,  serão  jul- 
gadas pelos  empregados  que  servirem  de  chefes  das  estações  Gscaes  que  arrecadáo 
o  imposto  do  Kello. 

Art.  92.  Sc  as  partes  nSo  se  conformarem  com  as  decisões  ou  julgamentos 
dos  referidos  chefes,  depois  de  entregarem  a  quantia  que  lhes  for  exigida  e 
de  haverem  o  titulo  por  onde  conste  a  decisão  que  lhes  não  parecer  justa , 
poderão  recorrer : 

S  l.**  Dos  chefes  das  estações  fiscaes  do  município  da  corte  para  o  tribunal 
do  thesouro  e  do  chefe  das  estaçõeii  Gi^cacs  que  arrecadarem  o  scllo  nas  pro- 
vindas para  as  thcsourarias  respectivas,  e  destas  para  o  referido  tribunal  do 
thesouro. 

S  2."  Do  tribunal  do  thesouro,  assim  como  das  thcsourarias  cujas  decisões 
furem  sustentadas  por  aqnclle  tribunal  para  o  conselho  de  estado,  nos  termos 
do  regulamento  n.**  i2á  de  25  de  Abril  de  18â2. 

Art.  93.  Os  chefes  das  estações  que  arrecadáo  o  fcllo  recorrerão  ex-officio 
de  suas  próprias  decisões  ou  julgamentos,  quando  versarem  sobre  a  taxa  do 
sello  que  exceda  a  10^  rs.  e  da  multa  que  exceda  a  SO^Sft  rs. 

Art,  94.  Ficão  sendo  provisórias  as  di.«poMções  da  1.*  parte  do  art.  3.*,  dos 
«rts.  10,  15,  17,  18,  19,  gg  1.%  2.^  c  4.%  32.  68,  69,  70,  71,  72,  75,  74, 
75,  76,  77,  78,  79 ,  80 ,  81,  82 ,  85 ,  84,  85  e  86;  e  as  dos  arts.  54,  35  c  57 
na  parte  relativa  ao  tempo  e  occasião  em  que  se  deva  pagar  o  sello  para  terem 
observância  cmqoanto  e  naquelles  lugares  cm  que  se  não  estabelecer  o  sjstenia 
da  venda  do  papel  sellado. 

Ari.  95.  As  disposições  dos  arls.  80  ,  88 ,  89 ,  90  .  91 ,  92  e  95  são  perma- 
nentes, fazendo  dcGnitivamente  parte  integrante  deste  regulamento,  com  a 
alteração  de  que,  depois  de  estabelecido  o  sjstcma  da  venda  do  papei  sellado, 
incorrerão  nas  multas  ordenadas  nos  arts.  87  e  88  as  partes  e  empregados  que 
escreverem,  assignarem,  despacharem  ,  senlcnciarcm,  expedirem,  registarem 
e  transitarem  peia  chancellaria  autos,  escriplnras,  instrumentos  e  qnaesquer 
titnlos  ou  papeis  sujeitos  a  sello  que  não  forem  escriptos  em  papel  sellado  da 
taxa  competente. 

Art.  96.  As  disposições  dos  arts.  19,  SS  •'^•"»  29,  53  c  54,  ainda  depois  de 
estabelecido  o  sjstema  da  venda  do  papel  sellado,  continuarão  a  ter  observância 
DO  que  lhe  for  applicavcl. 

Art.  97.  Ficão  revogadas  todas  as  disposições  do  regulamento  n.®  356  de  26 
de  Abril  de  1844  e  ordens  expedidas  posteriormente  para  arrecadação  do  im- 
posto do  sello  que  não  estiverem  comprehendidas  nus  artigos  deste  regulamento. 
Rio  de  Janeiro,  em  10  de  Julho  de  1850.  —  Joaquim  José  Rodrigues  Torres. 
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se  refere  este  regulamento. 
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Ari.  12.  O  imposto  do  sello  será  d'ora  em  diaDte  de  duas  espécies,  pro- 
porcional e  íixo. 

§  !.<>  Ao  sello  proporcional  ficSo  sujeitos  todos  os  papeis  de  contractos  de 
dinheiro,  como  leiras  de  cambio  e  da  terra,  escriptos  á  ordem  e  notas  pro- 
missórias; créditos,  escripturas  ou  escriptos  de  venda,  lijpolheca,  doaçâio, 
deposito  extrajudicial  e  qualquer  titulo  de  transferir  a  propriedade  ou  osa- 
frocto ;  os  quinhões  hereditários  ou  legados;  as  quitações  judiciaes;  os  frela- 
mentos  e  despachos  das  alfandegas  e  dos  consulados;  as  apólices  de  segoro 
ou  de  risco,  e  os  tilulos  de  nomeação  expedidos  pelo  governo  ou  por  empre- 
gado de  sua  escolha,  por  autoridades  ecclcsiasticas  e  pelas  mesas  das  camarás 
legislativas  e  das  assembléas  provinciaes.  Este  sello  será  regulado  e  cobrado  de 
todo  o  valor  de  òO^  rs.,  c  dahi  para  cima,  pelo  modo  marcado  na  tabeliã. 
(Tit,  í,"*  do  regulamento.) 

§2.**  Ao  sello  Gxo  Gcâo  sujeitos: 

l.*"  Não  só  os  papeis  que  actualmente  o  pagão,  como  os  processos  que  correm 
ante  os  delegados,  subdelegados  e  juizes  de  paz;  os  livros  c  protocolos  à& 
tabclliães  e  escrivães  de  qualquer  juizo  ;  os  documentos  ou  papeis  de  qualquer 
espécie  apresentados  em  juizo  ou  nas  repartições  publicas.  £  o  respectivo 
sello  será  de  60  a  160  rs,  por  meia  folha  de  papel. 

2.°  As  cartas  e  diplomas  que  conferirem  titulos,  tratamento,  nobreza, 
brazáo,  condecorações  honorificas,  privilégios  ou  outra  qualquer  murcc ;  as 
dispensas  de  qualquer  natureza  que  sejáo ;  as  licenças  de  qualquer  espécie, 
inclusive  para  jogos  licites ,  c  os  diplomas  scientificos  e  litlcraríos.  £  o  res- 
pectivo sello  será  de  1  ^  a  100  ^  . 

$,"  As  cartas  de  jogar,  cujo  sello  será  de  160  rs.  por  baralho. 
S  3.<*  O  governo  é  aniorisado  para  marcar,  em  tabeliãs  que  organisará,  a 
taxa  do  sello  fixo  sobre  cada  um  dos  objectos  comprehendidos  nos  N.*"  1  e3 
do  paragrnpho  antecedente;  dentro  do  minimo  e  máximo  nellcs  indicados  e 
segundo  a  importância  de  cada  um.  (Tit,  2."  do  Regulamento,) 

Art.  13.  As  leiras  de  cambio  e  da  terra  ,  escriptos  á  ordem  o  notas  prooii»- 
sorias  que  forem  passadas  ou  cmiltidas  dentro  do  império  seui  que  Icnbão  pago 
o  sello  marcado  na  tabeliã  A,  não  poderão  ser  prole»tada8  nem  attendidii 
em  juizo. 

Si.*  As  que  forem  passadas  ou  aceitas  nof?  lugares  em  que  não  bonver 
estação  Gscal  para  o  sello,  podcráõ  ser  revalidadas  se  pagarem  o  sello  nos 
prazos  que  o  governo  marcar  nos  seus  regulamentos  ;  aqnollas  pnrém  que  forem 
passadas  ou  aceitas  nos  lugares  em  que  houver  a  dita  estação,  só  o  podcráõ  ser 
pagando  até  o  dia  anterior  ao  do  vencimento,  em  vez  do  sello,  20  por  cento 
do  respectivo  valor.  Igualmente  serão  revalidadas  as  que,  tendo  pago  antes  de 
passadas  ou  aceitas  um  sello  inferior  ao  marcado ,  forem  selUdus  até  o  dia  do 
vencimento ,  pagando  o  tresdobro  do  sollu  devido. 

S  2.<*  1^  as  que  fôrcm  passadas  c  omittidas  sem  prévio  pagamento  do  sello 
e  não  forem  revalidadas  como  dispõe  o  paragrapho  antecedente ,  somente 
poderão  ser  produzidas  como  documentos  para  qualquer  eíTcilo  legal ,  pagando 
em  vez  de  sello  40  por  cento  do  respectivo  valor. 

S  3.°  As  disposições  do  artigo  c  paragraphos  antcccdrnles  são  applicavcis 

às  letras  de  cambio  estrangeiras  ou  pasmadas  fora  do  império  que  fôreui  aceitas, 

endossadas  ou  negociadas  em  qualquer  parle  do  Brasil  sem  que  tenhâo  pago 

o  sello  marcado  na  tabeliã  A. 

§  4."  Quem  negociar,  aceitar  ou  pagar  qualquer  letra  de  caaibio  c  da  terra» 
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escríplo  á  ordem  ou  nota  promissória  passada  no  impcrío ,  ou  qaalquer  letra 
de  cambio  estrangeira ,  antes  de  haver  pago  o  sello  marcado  na  tabeliã ,  será 
aajeíto  pela  primeira  vez  á  mnlta  de  10  por  cento  do  valor  da  letra  ,  escriplo 
ou  nota,  e  ao  dobro  na  reincidência.  Se  porém  o  negociador  da  letra,  escripto 
ou  nota  for  corretor,  não  só  fícarà  sujeito  ao  dobro  das  maltas  como  na  lein- 
cidencia  ficará  inbabil  para  servir  como  corretor. 

Art.  14,  Todos  os  papeis,  livros,  &c.,  comprebendidos  nos  gg  l.<*  e  2."  do 
art.  12,  ficão  obrigados  ao  pagamento  do  sello  nos  prazos  que  o  governo 
marcar  nos  seus  regulamentos.  E  depois  de  findos  os  ditos  prazos,  os  que  não 
tiverem  pago  o  sello  marcado  na  tabeliã  annexa  a  esta  lei  e  nas  que  o  governo 
organisar  em  virtude  do  §  3.**  do  art.  12  ,  não  serão  atteudidos  em  juizo. 

§  1/  Serão  porém  revalidados  pagando,  em  vez  do  sello,  20  por  cento  do 
respectivo  valor  os  que  forem  sujeitos  ao  sello  proporcional;  e  um  sello  vinte 
vezes  maior  do  que  o  marcado  nas  tabeliãs  os  que  o  forem  ao  sello  Gxo.  E  os 
que  tiverem  pago  dentro  dos  referidos  prazos  um  sello  inferior  ao  marcado 
serão  também  revalidados  pagando  o  tresdobro  do  sello  competente. 

§  2.*  Â  falta  do  pagamento  do  sello  dos  livros  dos  tabclliàcs  e  escrivães  não 
prejudica  aos  actos  escríptos  nelles ,  se  esses  actos  tiverem  pago  o  sello  a  que 
estavão  sujeitos. 

§  5.*  Os  escrivães  ou  oíQciaes  públicos  que  escreverem  actos,  contractos  ou 
papeis  obrigados  ao  sello ,  ou  que  os  receberem  e  lhes  derem  andamento  sem 
prévio  pa^mento  delle ,  além  das  outras  penas  em  que  possão  incorrer  , 
perderão  o  ofiicio  ou  emprego  que  exercerem. 

Art.  15.  Ficão  isentos  do  sello  estabelecido  por  esta  lei : 

g  1.**  As  letras  de  cambio  e  da  terra,  passadas,  negociadas  ou  aceitas  pelo 
governo  e  seus  delegados;  os  bilhetes,  notas  promissórias  c  quaesquer  títulos 
de  credito  emittidos  pelo  thesouro  publico ;  os  saques  para  movimento  de 
fundos  de  umas  para  outras  repartições  de  fazenda;  as  transferencias  das 
apólices  da  divida  publica  fundada. 

$2.''  Os  processos  em  que  iôrem  partes  a  justiça  ou  a  fazenda  publica  , 
sendo  porém  oréo,  quando  aOnal  condemnado,  sujeito  ao  pagamonto  do 
sello  respectivo ,  se  não  for  pobre. 

$5."  As  escripturas  sujeitas  ao  pagamento  da  siza  dos  bens  de  raiz ,  e  bem 
assim  as  quitações  e  outros  títulos  de  dinheiro  proveniente  de  contracto  que  jÀ 
tenha  pago  o  devido  sello ,  de  sorte  que  este  se  não  repita  em  uma  mesma 
transacção.  Esta  disposição  porém  não  é  applicavel  á  reforma  das  letras  de 
cambio  e  da  terra  ou  â  novação  de  qualquer  outro  contracto  de  empréstimo 
de  dinheiro. 

§  4.«  As  mercês  conferidas  aos  militares  de  terra  e  mar  por  serviços  extraor- 
dinários de  campanha ;  aos  príncipes  e  aod  súbditos  estrangeiros  que  se  fizerem 
dignos  da  benevolência  do  império, 

VERBAS. 

MODELO   N.*  i. 

IV] 

\  Sello./ 
N.»  1  4>460 

Pg.  cento  e  sessenta  réis.    Rio        de  Julho  de  1850. 

(Rubrica  do  Recebedor).  (Rubrica  do  Escrivão). 
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MODBI.O    IV.*    S.. 


(V] 

XScIlo./ 


N.  14.  120^^000  Rcr. 

Pg.  cento  e  Tinte  mil  réis  por  nio  sellar  antes  do  endosso.  Rio  àt 
lolho  de  1850. 

(Rubrica  do  Recebedor].  (Rabiica  do  EscnTio}. 

iV.  B.  Qaando  o  motivo  da  revaUdaçio  fòr  outro,  declarar-se-ha  atam: 
T.  g.  —  por  não  sellar  dentro  de  10  dias — antes  do  registo — antes  do  tnoiilo 
na  Chancellaria — antes  de  lançada  no  lÍTro  das  Notas  —  antes  de  Tencida— por 
ter  pago  menos  taxa  qnc  a  devida ,  &c. 

MODBLO  n."  5. 

(V] 

VSello.  / 
N.*  1  4  «^000  Ref. 

Pg.  mil  réis  pela  Terba  n.*  11  de  de  Jalho  inutilisada.  Rio  àt 
Innho  de  1650. 

(Rnbríca  do  Recebedor] •  (Rubrica  do  EscrÍTio]. 


MODELO  N.<^    A. 

(V) 

VSello./ 
N.»  13.  24>000  i.*  Tia. 

Pg.  pela  1.*  TÍa  dons  mil  réis.     Rio  de  Julíio  do  1850. 

(Robrica  do  Recebedor).  (Rnbríca  do  Eacrifio]. 

IV.  B.  Qaando  bonver  dons  ou  mais  livros  para  uma  classe  de  titaloi: 
V.  g.,  letras,  notas  promissórias,  escríptos  á  ordem, — na  mesma  cidade  ob 
Tilla,  08  signaes  que  os  distinguem  —  A,  B,  G,  &c.»  serão  indicados  na  Terbt 
essim. 

A  N.*  !♦— -âí^OOC 
Pg.,  &c. 


■toe 


ãã.  F«senda.— Bztraoto  do  expediente  de  II  de  Setenaliro  IM 

Âo  inspector  da  alfandega,  cm  soluçSo  ao  que  representou,  se  declin: 
1.**,  que,  sujeitando  o  regulamento  de  10  de  Julho  deste  anuo  ao  imposto  (Íb 
scllo  somente  os  litulos  dos  def«pacliantcs,  não  se  comprebendc  debaixo  deiti 
denominaç&o  os  dos  caixeiros  despachantes  e  ajudantes,  devendo  considen- 
rem-se  et^^eê  títulos  como  licenças  concedidas  pelas  autoridades  fiscaes  paraM 
exigir  a  taxa  da  penúltima  parte  do  art.  A8  do  citado  regulamento ;  2.',  que  o 
referido  sello  deve  ser  cobrado  pela  alfandega,  como  até  agora,  na  forma  <io 
art.  63 ;  3.**,  que  debaixo  do  titulo  de  —  Licenças  não  especiGcadas,  — de  qoc 
trata  o  regulamento,  se  comprehendem  as  que,  em  vista  do  regulamento  di* 
alfandegas  e  esiylos,  se  passAo,  uma  vei  que  se  expeção  titulos  especiaes  òéH*^ 
assignados  pelas  respectivas  autoridades,  por  não  serem  bastante  simples  ptf" 
missões  concedidas  por  despachos^  as  quaes  só  derem  pagar  a  taxa  de  M  (*• 
do  art.  34 • 
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LEI  N.'  556  —  DE  25  DE  JUNHO  DE  1850. 

Código  Commercial  do  Império  do  Brasil. 

Dom  Pedro  Segundo  ,  por  graça  de  Deos  e  uiianinoe  acclamação 
dos  povos,  Imperador  ConstiUicioiíai  e  Defensor  Perpetuo  do  Braiil. 
Fazemos  saber  a  todos  os  nossos  súbditos  que  a  assem bléa  geral 
decretou  e  nós  queremos  a  lei  seguinte  : 

CÓDIGO  COMMERCIAL 


TITULO  I. 

DOS   GOMMERGIANTES. 

CAPITULO  I. 

Das  qualidades  necessárias  para  ser  rommereiante. 

Art  1/  Podem  commerciar  no  Brasil : 

I.  Todas  as  pessoas  que,  na  conformidade  das  leis  deste  império^ 
se  acharem  na  livre  administração  de  suas  pessoas  e  bens,  e  nfio 
forem  expressamente  prohibidas  neste  código. 

II.  Os  menores  legitimamente  emancipados. 

III.  Os  íilbos-famiiias  que  tiverem  mais  de  dezoito  annos  de 
idade 9  com  autorisação  dos  pais,  provada  por  escriptura  publica. 

O  filho  maior  de  vinte  e  um  annos  que  fòr  associado  ao  commercio 
do  paiy  eo  que  com  sua  approvação,  provada  poresoripto,  levantar 
algum  estabelecimento  commercial,  será  reputado  emancipado  e 
maior  para  todos  os  eíFeitos  legaes  nas  negociações  mercantis* 

IV.  As  mulheres  casadas  maiores  de  dezoito  annos,  com  autori- 
sação de  seus  maridos  para  poderem  commerciar  era  seu  próprio 
nome,  provada  por  escriptura  publica.  As  que  se  acharem  separadas 
da  cohabítação  dos  maridos  por  sentença  de  divorcio  perpetuo,  não 
precisão  da  sua  autorisação. 

Os  menores,  os  filhos-fomilias  e  as  mulheres  casadas  devem 
inscrever  os  titulos  da  sua  habilitação  civil,  antes  de  principiarem 
a  commerciar»  no  registo  do  commercio  do  respectivo  districto. 

Ârt.  2.*  São  prohibidos  de  commerciar: 

I.  Os  presidentes  e  os  com  mandantes  de  armas  das  províncias, 
OA  magistrados  vitaliciosy  os  juizes  municipaes  e  os  de  orphãos,  e 
o8  officiaes  de  fazenda,  dentro  dos  dístrictos  em  que  exercerem  a» 
suas  funcções. 
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IL  Os  offíciaes  militares  de  primeira  linha  de  mar  e  terra  ,  salvo 
se  forem  reformados ,  e  os  dos  corpos  policiaes. 

III.  As  corporações  de  mão  morta ,  os  clérigos  e  os  regulares. 

IV.  Os  fallídos  emquanto   não  forem   legalmente  rehabilitado^. 
Ari.  Z,'  Na  prohibição  do  artigo  antecedente  não  se  comprehende 

a  faculdade  de  dar  dinheiro  a  juro  ou  a  premio^  comtanto  que  as 
pessoas  nelle  mencionadas  não  facão  do  exercício  desta  faculdade 
proíissão  habitual  de  commercio;  nem  a  de  ser  accionista  em 
qualquer  companhia  mercantil,  uma  vez  que  não  tomem  parte  na 
gerência  administrativa  da  mesma  companhia. 

Art.  b-*  Ninguém  é  reputado  commerciante  para  eífeito  de  gozar 
da  protecção  que  este  código  líberalisa  cm  favor  do  commercio,  sem 
que  se  tenha  matriculado  em  algum  dos  tríbunaes  do  commercio 
do  império y  e  faça  da  mercancia  profissão  habitual  (art.  9.*) 

Art.  5.*  A  petição  da  matricula  deverá  conter: 

I.  O  nome,  idade,  naturalidade  e  domicilio  do  supplicante;  e, 
sendo  sociedade,  os  nomes  individuaes  que  a  compõem  e  a  firma 
adoptada  (arts.  302,  Síí  e  325). 

II.  O  lugar  ou  domicilio  do  estabelecimento. 

Os  menores,  os  filhos-familias  e  as  mulheres  casadas  deveráô 
juntar  os  titulos  da  sua  capacidade  civil  (art.  1.**  ns.  2,  3  e  Zi). 

Art.  6.*  O  tribunal ,  achando  que  o  supplicante  tem  capacidade 
l^gal  para  poder  commeroiar  e  goza  de  credito  publico,  ordenará 
a  matricula;  a  qual  será  logo  communícada  a  todos  os  tríbunaes 
do  commercio  e  publicada  por  editaes  e  pelos  jornaes,  onde  os 
houver,  expedindo-se  ao  mesmo  supplicante  o  competente  titulo*. 

Art.  7.*  Os  negociantes  que  se  acharem  matriculados  na  junta 
do  commercio  íicâo  obrigados  a  registar  o  competente  titulo  no 
tribunal  do  seu  domicílio,  dentro  de  quatro  mezes  da  sua  instai- 
lação ;  podendo  o  mesmo  tribunal  prorogar  este  prazo  a  favor  dos 
commerciantes  que  residirem  em  lugares  distantes  (art.  31). 

Art.  8.*  Toda  a  alteração  que  o  commerciante  ou  sociedade  vier 
a  fazer  nas  circumstancias  declaradas  na  sua  matricula  será  levada, 
dentro  do  prazo  marcado  no  artigo  antecedente,  ao  conhecimento 
do  tribunal  respectivo;  o  qual  a  mandará  averbar  na  mesma  ma- 
tricula e  proceder  ás  communicações  e  publicações  determinadas 
no  artigo  6.** 

Art.  9.*  O  exercício  efifectivo  de  commercio  para  todos  os  eflTeítos 
legaes  presume-se  começar  desde  a  data  da  publicação  da  matrícula. 

CAPITULO  IL 

Das  obrigações  communs  a  todos  os  commerciantes, 

Art.  10.  Todos  os  commerciantes  são  obrigados : 

I.  A  seguir  uma  ordem  uniforme  de  contabilidade  e  escripturaçio 
e  a  ter  os  livros  para  esse  íim  necessários. 

II.  A  fazer  registar  no  registo  do  commercio  todos  os  docu- 
mentos cujo  registo  fôr  expressamente  exigido  por  este  codi^, 
dentro  de  quinze  dias  úteis  da  data  dos  mesmos  documentos  (art.  31), 
se  maior  ou  menor  prazo  se  não  achar  marcado  neste  código. 


III.  Atonjiervat  em  boa  çaarda  ttda  a  esoriptnraeio»  eoH*espoQ« 
deaoias^  mnlê  papeis  perteucentes  ao  fgrro  do  seu  commercio^  em- 
quanto  »âo  prescreverem  as  acções  qae  lhes  possio  ser  relativas 
(Titulo  XVllI). 

IV.  A  formar  atinualmente  um  balanoo  geral  dn  sfeu  activo  t 
passivo,  o  qual  deverá  comprehender  todos  os  bens  de  ratÉ»  moveis 
o  itemovetites,  mercadorias  ^  dinheiros^  papeis  de  credito  contra 
qualquer  espécie  de  valores ,  e  bem  assim  todas  as  dividas  e  obrí^ 
gnções  passivas;  e  será  datado  e  osMgiiado  pelo  oommerctante  u, 
quem  perteneer. 

Artk  11.  Os  livros  que  os  commercinntes  são  obrigados  a  ter 
iodispensavelmente,  na  conformidade  do  artigo  antecedente ^  s5o 
o  diãriâ  e  o  cúpindor  de  cartas. 

Art.  12v  No  diário  é  o  oommerciantc  obrigado  a  lançar  com 
individuação  e  dareea  todas  as  suas  operações  de  commercio^  leiras 
e  outros  quaesquer  papeis  de  credito  que  passar^  aceitar^  aBançar 
ou  endossar ,  e  em  geral  tudo  quanto  receber  e  dej^pender  de  sua 
ou  alheia  conta  ^  seja  por  que  titulo  fOr{  sendo  sufRcíente  qtte  aa 
parcellas  de  despesas  domesticas  se  lancem  englobadas  na  data  em 
que  forem  extrahidas  da  caixa.  Os  commerciantes  de  retalho  deverád 
lançar  diariamente  no  diário  a  somma  total  das  suas  vendas  a 
lAinheírO)  e  em  assento  separado  ^  a  somma  total  das  vendas  liadas 
no  mesmo  dia^ 

No  mesmo  diário  se  lançará  também  em  resumo  o  balanço  geral 
(art.  10  n.*  A)»  devendo  aquelle  conter  todas  as  verbas  deste,  apre«« 
sentando  cada  uma  verba  a  somma  lotai  das  respectivas  paiisellas; 
e  será  assignado  na  mesma  data  do  balanço  geral. 

No  eopiador  o  commerciante  é  obrigado  a  lançar  o  registo  de 
todas  as  cartas  missivas  que  ekpedir^  com  as  contas  ^  facturas  ou 
instrucçdes  que  as  acompan harém » 

Artk  13*  Os  dons  livros  sobreditos  devem  ser  eticadernados , 
numerados^  sellados  e  rubricados  em  todas  as  suas  folhas  por  um 
doa  membros  do  tribunal  do  commercio  respectivo  a  quem  couber 
por  distribuição,  com  termos  de  abertura  e  encerramento  subscríptos 
pelo  secretario  do  mesmo  tribunal  e  assignados  pelo  presidente. 

Nas  provincias  onde  não  houver  tribunal  do  commercio^  as  rafe-' 
ridas  formalidades  serão  preenchidas  pela  relação  do  districto;  e 
na  falta  desta^  pela  primeira'aatoridade  iudiciaria  da  còitiarCa  do 
domicilio  do  commerciante  e  pelo  seu  di^lribuidor  e  escrivão;  se 
o  commerciante  não  preferir  antes  mandar  os  seus  Hvrus  ao  tribunal 
do  commercio.  A  disposição  deste  artigo  só  começará  a  obrigar 
desde  o  dia  que  os  tribunaes  do  commercio,  cada  um  no  seu  res' 
peolivo  districto^  designarem. 

Art»  lÂk  A  escripluração  dos  mesmos  livros  será  feita  em  forma 
mercantil  e  seguida  pela  ordem  chronologica  de  dia,  met  eanno^ 
sem  intervallo  em  branco  nem  entrelinhas,  borradaras,  raspaduras 
ou  emendas. 

Art.  15.  Qualquer  dos  dous  mencionados  livros  que  fôr  nchado 
com  algum  dos  vícios  especifiòados  no  artigo  precedfente,  fião  túm^ 
51  c 
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pecerá  fé  alguma  nos  lugares  f  icíados  a  favor  do  commerciante  a 
quem  pertencer  ,  nem  no  seu  iodo,  quando  lhe  faltarem  as  forma- 
lidades prescriptas  no  arligo  13,  ou  os  seus  vícios  forem  tantos  ou 
de  tai  natureza  que  o  tornem  indigno  de  merecer  íé, 

Ari.  i6.  O»  mesmos  livros ^  para  serem  admittidos  em  juízo, 
deveráõ  acbar-se  escríplos  no  idioma  do  paiz:  se  por  serem  de 
negociantes  estrangeiros  estiverem  em  diversa  língua,  serão  primeiro 
traduzidos  na  parte  relativa  á  questão,  por  interprete  juramentado, 
que  deverá  ser  nomeado  a  aprazimeuto  de  ambas  as  partes ,  não  o 
liavendo  publico ;  ficando  a  estas  o  direito  de  contentar  a  traducção 
do  menos  exacta. 

Art.  17.  Nenhuma  autoridade,  juízo  ou  tribunal,  debaixo  de 
pretexto  algum  por  mais  especioso  que  seja ,  pôde  praticar  ou 
ordenar  alguma  diligencia  para  examinar  se  o  commerciante  arruma 
ou  não  devidamente  seus  livros  de  cscripturação  mercantil,  ou 
uelles  tem  com roet tido  algum  vicio, 

Art..  18,  A  exhibição  judicial  dos  livros  de  escripturação  com- 
mercial  por  inteiro,  ou  de  balanços  geraes  de  qualquer  casa  de 
commercío,  só  pode  ser  ordenada  a  favor  dos  interessados  em 
questões  de  successão,  communbão  ou  sociedade,  administração 
ou  gestão  meròantii  por  conta  de  outrem  e  em  caso  de  quebra. 
,  Art.  19.  Todavia  o  juiz  ou  tribunal  do  commercío  que  conhecer 
de  uma  causa  poderá,  a  requerimento  de  parte,  ou  mesmo  ex-officio, 
ordenar,  na  pendência  da  lide,  que  os  livros  de  qualquer  ou  de 
ambos  os  litigantes  sejão  examinados  na  presença  do  commerciante 
a  quem  pertencerem  e  debaixo  de  suas  vistas ,  ou  na  de  pessoa  por 
elle  nomeada,  para  delles  se  averiguar  e  extrahir  o  tocante  á  questão. 
Se  os  livros  se  acharem  em  diverso  díslricto,  o  exame  será  feito 
pelo  juiz  de  direito  do  commercío  respectivo  na  forma  sobredita: 
com  declaração  porém  de  que  e|U  nenhum  caso  os  referidos  livros 
poderáõ  ser  transportados  para  fora  do  domicilio  do  con^merciante 
a  quem  pertencerem,  ainda  que  elle  nisso  convenha. 

Art.  20.  Se  algum  commerciante  recusar  apresentar  os  seus  livros 
quando  judicialmente  lhe  fôr  ordenado  nos  casos  do  arligo  18,  será 
compellido  á  sua  apresentação  debaixo  de  prisão,  e  nos  casos  do 
artigo  19,  será  deferido  juramento  suppletorio  á  outra  parte.  . 

Se  a  questão  fôr  entre  commerciantes,  dar-se-ha  plena  fé  aos 
livros  do  commerciante  a  favor  de  quem  se  ordenar  acxhibiçào» 
se  forem  apresentados  em  forma  regular  (arls.  IS  e  14). 

CAPITULO  iir. 

Das  prerogativas  dos  commerciantes. 

Art.  21.  As  procurações  bastantes  dos  commerciantes ,  oti  sejão 
feitas  pela  sua  própria  mão  ou  por  elies  somente  assignadas,  tem  a 
mesma  validade  que  se  fossem  feitas  por  tabellíâes  públicos. 

Art.  22.  Os  escriptos  de  obrigações  relativas  a  transacções  mer- 
cantis, para  as  quaes  se  não  exija  por  este  código  prova  de  escríplura 
publica,  sendo  assignados  por  commerciante,  terão  inteira  fé  contra 
quem  os  houver  assiguado,  seja  qual  fôr  o  seu  valor  (art.  426), 
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Art.  28.  Os  dous  livros  mencionados  no  artigo  11,  que  se  acharem 
com  as  formalidades  prescriptas  no  artigo  13,  sem  vicio  nem  defeito, 
escripturados  na  forma  determinada  no  artigo  IA  e  em  perfeita 
harmonia  uns  com  os  outros,  fazem  prova  plena: 

I.  Contra  as  pessoas  que  delles  forem  proprietários,  originaria- 
mente ou  por  successão» 

II.  Contra  commerciantes  com  quem  os  proprietários,  por  si 
ou  por  seus  antecessores,  tiverem  ou  houverem  tido  transacções 
mercantis,  se  os  assentos  respectivos  se  referirem  a  documentos 
existentes  que  mostrem  a  natureza  das  mesmas  transacções  e  os 
proprietários  provarem  tambeín  por  documentos  que  não  forâo 
omissos  em  dar  em  tempo  competente  os  avisos  necessários,  e  que 
a  parte  contraria  os  recebeu. 

III.  Contra  pessoas  não  commerciantes,  se  os  assentos  f^rem 
comprovados  por  algum  documento  que  só  por  si  não  possa  fazer 
prova  plena. 

Ârt.  24.  Fica  entendido  que  os  referidos  livros  não  podem  pro- 
duzir prova  alguma  naquelies  casos  em  que  este  código  exige  que 
ella  só  possa  fazer-se  por  instrumento  publico  ou  particular. 

Art.  25.  Illide-se  a  fé  dos  mesmos  livros  nos  casos  comprehen- 
didos  no  n.*  2  do  artigo  23  por  documentos  sem  vicio ,  por  onde  so 
mostre  que  os  assentos  contestados  são  falsos  ou  menos  exactos;  e 
quanto  aos  casos  comprehendidos  na  disposição  do  n.*  3  do  mesmo 
artigo  por  qualquer  género  de  prova  admittida  em  commercio. 

CAPITULO  YI. 

Disposições  geraes, 

Art.  26.  Os  menores  e  os  íilhos-familias  commerciantes  podem 
obrigar,  hypothecar  e  alhear  validamente  os  seus  bens  de  raiz  sem 
que  possão  allegar  o  beneficio  de  restituição  contra  estes  actos  ou 
outras  quaesquer  obrigações  commercíaes  que  contrahirem. 

£m  caso  de  duvida,  todas  as  obrigações  por  elles  contrahidas 
presumem-se  commerciaes. 

Art.  27.  A  mulher  casada  commerciante  não  p<Sde  obrigar,  hypo- 
thecar ou  alhear  os  bens  próprios  do  marido  adquiridos  antes  do 
casamento,  se  os  respectivos  titules  houverem  sido  lançados  no 
registo  do  commercio  dentro  de  quinze  dias  depois  do  mesmo  casa- 
mento (art.  31),  nem  os  de  raiz  que  pertencerem  em  commum  a 
ambos  os  cônjuges,  sem  autorisação  especial  do  marido,  provada 
por  escriptura  publica  inscripta  no  dito  registo. 

Poderá  porém  obrigar,  hypothecar  e  alhear  validamente  os  bens 
dotaes,  os  parafernaes,  os  adquiridos  no  seu  commercio  e  todos 
os  direitos  e  acções  em  que  tiver  communhão,  sem  que  em  nenhum 
caso  possa  allegar  beneficio  algum  de  direito. 

Art.  28.  A  autorisação  para  commerciar  dada  pelo  marido  á 
mulher  pôde  ser  revogada  por  sentença  ou  escriptura  publica ;  mas 
a  revogação  só 'sortirá  effeito  relativamente  a  terceiro  depois  que 
fòr  inscripta  no  registo  do  commercio  e  tiver  sido  publicada  por 
editacs  e  nos  periódicos  do  logar,  e  communicada  por  cartas  a 
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todas  as  pessoas  com  quem  a  mulher  tiver  a  esse  tempo  transacções 
oommereiaes. 

Ârt.  29.  A  mulher  commerciante,  casanâe,  presurae-se  autorí- 
sada  pelo  marido ,  emqiianto  este  não  manifestar  o  contrario  por 
circular  dirigida  a  todas  as  pessoas  com  quem  dia  a  esse  tempo 
tiver  transacções  commerciaes,  inscrípta  no  registo  do  commereío 
respectivo  e  publicada  por  edilaes  e  no9  periódicos  do  lugar. 

Art.  ^0.  Todoii  os  actos  docommercio  praticados  por^strafigeiros 
residentes  «o  Brasil  serão  regulados  e  decididos  pelas  disposições  do 
presente  oodigo. 

Art.  St.  Os  prazos  marcados  nos  aiiigos  16 ,  ns.  2  e  27 ,  conieçaráfi 
a  contar-se,  para  w  pessoas  que  residií^m  fora  do  lug-ar  oode  se 
achar  estabelecido  o  registo  do  comm«rcío,  do  dia  seg*ainle  ao  da 
lehegadti  do  segundo  correio,  pacfuete  ou  navio  quo  houver  saiiido 
do  districto  do  domicilio  das  «mesmas  pessoas  depois  da  data  doi 
documentos  que  deverem  ser  registados. 

TITULO  II. 

DAS  PKAÇ&S  DO  COHMEKCIO. 

Art.  32.  Praça  do  commercio  é  não  só  o  local,  mas  também  a 
reunião  dos  commerciantes,  capitães  e  mestres  de  navios»  corretores 
e  mais  pessoas  empregadas  no  commercio. 

Este  local  e  reunião  estão  sujeitos  á  policia  e  inspecção  das  auto- 
ridades competentes. 

O  regulamento  das  praças  do  commercio  marcará  tudo  quanto 
respeitar  á  policia  interna  das  mesmas  praças  e  mais  ob>ectos  a  ellas 
concernentes. 

Art.  33.  O  resultado  das  negociações  que  se  operarem  na  praça 
determinará  o  curso  do  cambio  eo  preço  corrente  das  mercadorias, 
seguros,  fretes,  transportes  de  terra  e  agua,  fundos  públicos, 
nacionaes  ou  estrangeiros ,  e  de  outros  quaesquer  papeis  de  credito, 
cujo  curso  possa  ser  annotado. 

Art.  3ú.  Os  conimerciantes  de  qualquer  praça  poderás  eleger 
d*eotre  si  uma  com  missão  que  represente  o  corpo  do  commercio 
da  mesma  praça. 

TITULO  IIL 

D08  AGENTES  AUXILIAHES  DO  COMMERCIO. 

CAPITULO  I. 

Disposições  ga*ais, 

Art.  35.  São  considerados  agentes  auxiliares  do  commercio, 
£UÍeiio8  ás  leis  oommerciaes  com  relação  ás  operações  que  nessa 
qualidade  lhes  respeitão : 

I.  Oa  corretores. 

II.  Os  agentes  de  leilões. 

III.  Os  feitores^  goarda-Hvros  e  caixeiros. 

IV.  Os  trapiobeiros,  e  os  administradores  de  armazéns  de  deposito. 
Y.  Os  commissarios  de  transportes. 


CAPITULO  II, 
Dos  corretores, 

Art.  36.  Para  ser  corretor^  requer-se  termais  de  i^iiile  e  einco* 
annos  de  idade  ,  e  ser  domiciliado  no  lu£;ar  por  mais  de  um  aiino.- 

Art.  37.  Não  podem  ser  corretores  : 

I.  Os  que  não  podem  ser  commerciantes. 

II.  As  mnlheres. 

III.  Os  correttires  uma  ver  destituídos. 

IV.  Os  fallidos  não  rehabilitados ,  e  os  rehabtlitados ,  quando  a- 
quebra  houver  sido  qualificada  como  eotnprehcndida  na  disposição 
dos  artíf^osdOO  n/  2,  eSOl  n.M. 

Art.  3S.  Todo  o  corretor  é  obrigado  a  matricniar-se  na  tribunal 
do  commercio  do  seu  domicilio :  e  antes  de  entrar  no  exercicio  do 
seu  oificio  prestará  juramento  de  bem  cumprir  os  seus  deveres 
perante  o  presidente,  podendo  ser  admil tidos  a  jurar  por  procurador 
os  corretores  das  praças  distantes  do  lugar  onde  o  tribunal  residir ; 
pena  de  uma  multa  correspondente  a  dez  por  cento  da  (lança  que 
houver  prestado,  e  de  que  a  sua  gestão  só  produzirá  o  effeito  de 
mandato. 

Art.  39.  A  petição  para  matricula  deve  declarar  a  naturalidade  e 
domicílio  do  impetrante,  o  género  de  commercio  para  que  requer 
habilitar-se ^  e  a  praça  onde  pretende  servir  de  corretor;,  e  &er 
instruida  com  os  seguintes  documentos  originaes  : 

I.  Certidão  de  ídnde  : 

II.  Titulo  de  residência  ,  por  onde  mostre  que  se  acha  domiciliado 
ba  mais  de  um  anno  na  praça  em  que  pretende  ser  corretor. 

in.  Âttestado  de  haver  praticado  o  commercio  subre  si,  ou  em 
alguma  casa  de  commercio  de  grosso  trato,  na  qualidade  de  sócio 
gerente»  ou  pelo  menos  de guarda-livros  ou  primeiro  agente,  ou  de 
algum  corretor,  com  bom  desempenho  e  credito. 

Passados  cinco  annos ,  a  contar  da  data  da  publicação  do  presente 
código,  nenhum  estrangeiro  não  naturalisado  poderá  exercer  o 
oíEcio  de  corretor,  ainda  que  anteriormente  tenha  sido  nomeado, 
e  se  ache  servindo. 

Art.  AO.  Mostrando-se  o  impetrante  nas  circurnstancias  de  poder 
see  corretor X  o  tribunal  o  admittirá  a  prestar  fíança  idónea;  e 
apresentando  ceriidã.o  autbentica  de  a  ter  prestado,  lhe  mandará 
passar  patente  de  corretor,  procedendo-se  aos  mais  termos  dispostos 
lio  artif  o  6  para  matricula  doa  commerciantes. 

Art.  Zii«  Á  íinuça  será  prestada  no  cartório  da  escrivão  do  juiz  do 
coiaameccio  do  domicilio  do*  corretor. 

Qs  tribunaes  do  commercio,  logoq,ue  f^em  installados,  fíxaráO 

o  quantitativo  das  fianças  que  devem  prestar  os  corretores,  cam 

relação  aagyro  das  transacções  comimerciaes  das  respectivas  praças; 

podendo  alterar  o  seu  valor  por  uma  nova  fixação  sempre  que  o 

-Íaig9rem  conveniente. 

Art.  &2.   Na  falta   de   fiança  ,   será  o   habílitante   adinittido  a 


38  8UPPLBME1ITO. 

depositar  a  sua  importância  em  dinheiro  ou  apólices  da  divida 
publica  9  pelo  valor  real  que  estas  tiverem  ao  tempo  do  deposito. 

Se  no  lugar  onde  deva  pre^tar-se  a  fíança  não  houver  gyro  de 
apólices  da  divida  publica ,  poderá  efiectuar-se  o  deposito  ua  praça 
mais  próxima  onde  ellas  gyrarem. 

Art,  AS.  A  fiança  será  conservada  eíTectivamente  por  inteiro,  e 
por  ella  serão  pagas  as  multas  em  que  o  corretor  incorrer,  eas 
indemuisações  a  que  fôr  obrigado ,  se  as  não  satisfizer  immediata- 
xnente  que  nellas  fôr  condemnado,  ficando  suspenso  emquantoa 
fiança  nõo  fôr  preenchida. 

Art.  A4.  No  caso  de  morte  ^  fallencia  ou  ausência  de  algum  dos 
fiadores»  ou  de  se  terem  desonerado  da  fiança  por  forma  legal 

Íart.  262),  cessará  o  oificio  de  corretor  emquanto  não  prestar  novos 
íadores. 

Art.  /i5.  O  corretor  pôde  intervir  em  todas  as  convenções ,  traiis 
acções  e  operações  mercantis :  sendo  todavia  entendido  que  é  per- 
miltido  a  todos  os  commerciantes,  e  mesmo  aos  que  o  não  forem, 
tratar  immediatamenle  por  si,  seus  agentes  e  caixeiros  as  suas 
negociações  e  as  de  seus  committentes,  e  até  inculcar  e  promover 
para  outrem  vendedores  e  compradores,  comtanto  que  a  inter- 
venção seja  gratuita. 

Art.  46.  Nenhum  corretor  pôde  dar  certidão  senão  do  que  constar 
do  seu  protocoUo  e  com  referencia  a  elle  (art.  52);  e  somente  poderá 
attestar  o  que  vio  ou  ouvio  relativamente  aos  negócios  do  seu  officio 
por  despacho  de  autoridade  competente;  pena  de  uma  multa  cor- 
respondente a  dez  por  cento  da  fiança  prestada. 

Art.  Z(7.  O  corretor  é  obrigado  a  fazer  assento  exacto  e  methodico 
de  todas  as  operações  em  que  intervier,  tomando  nota  de  cada 
uma,  apenas  fôr  concluicla,  em  um  quaderno  manual  paginado. 

Art.  Â8.  Os  referidos  assentos  serão  numerados  seguidamente 
pela  ordem  em  que  as  transacções  forem  celebradas,  e  deverão 
designar  o  nome  das  pessoas  que  nellas  intervíerem,  as  qualidades, 
quantidade  e  preço  dos  cfieitos  que  fizerem  o  objecto  da  negociação, 
os  prazos  e  condições  dos  pagamentos  e  todas  e  quaesquer  circums- 
taucias  occurrentes  que  possão  servir  para  futuros  esclarecimentos. 

Art.  A9.  Nos  assentos  de  negociações  de  letras  de  cambio  deverá 
o  corretor  notar  as  datas,  termos  e  vencimentos,  as  praças  onde  e 
sobre  que  forem  sacadas,  os  nomes  do  sacador,  endossadores  e 
pagador,  e  as  estipulações  relativas  ao  cambio,  se  algumas  se  fizerem 
(art.  386). 

Nos  negócios  de  seguros  é  obrigado  a  designar  os  nomes  dos 
seguradores  e  do  segurado  (art.  667  n.**  1),  o  objecto  do  seguro, 
seu  valor  segundo  a  convenção,  lugar  da  carga  e  descarga,  o  nome, 
nação  e  matricula  do  navio  e  o  seu  porte,  e  o  nome  do  capitão  oa 
mestre. 

Art.  50.  Os  assentos  do  caderno  manual  dcveráõ  ser  lançados 
diariamente  em  um  protocoUo  por  copia  lilteral,  por  extenso  e  sem 
emendas  nem  interposições^  guardada  a  mesma  numeração  do 
manual. 
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O  protocoUo  terá  as  formalidades  exigidas  para  os  livros  dos 
Gommercianles  no  artigo  13,  sob  pena  de  não  terem  fé  os  assentOA 
que  nelle  se  lançarem  e  de  uma  multa  correspoudente  á  metade  da 
liança  prestada. 

O  referido  protocollo  será  exhibivel  em  juízo,  a  requerimento  de 
qualquer  interessado,  para  os  exames  necessários,  e  mesmo  oí&cial- 
mente  por  ordem  dos  juizes  etribunaes  docommercio  (arts.  19  e  20]. 
Ârt.  51.  O  corretor,  cujos  livros  forem  achados  sem  as  regulari- 
dades e  formalidades  especificadas  no  artigo  50 ,  cu  com  falta  do 
declaração  de  alguma  das  individuações  mencionados  nos  artigos  Z(8 
e  Ad»  será  obrigado  a  Indemnisar  as  partes  dos  prejuizos  que  dahí 
lhes  resultarem,  multado  na  quantia  correspondente  á  quarta  parte 
da  fiança,  e  suspenso  por  tempo  de  três  a  seis  mezes:  no  caso  de 
reincidência,  será  punido  com  a  multa  de  metade  da  fiança  e  per- 
derá o  ofiicío. 

No  caso  porém  de  se  provar  que  obrou  por  dolo  ou  fraude,  além 
da  indemnisação  das  partes,  perderá  toda  a  fiança  e  ficará  sujeito 
á  acção  criminal  que  possa  competir. 

Art.  52.  Os  livros  dos  corretores  que  se  acharem  sem  vicio  nem 
defeito,  e  regularmente  escripturados  na  forma  determinada  noa 
artigos  AS,  /i9  c  50 ,  terão  fé  publica. 

As  certidões  extrahidas  dos  mesmos  livros  com  referencia  á  folha 
em  que  se  acharem  escripturudas ,  sendo  pelos  mesmos  corretores 
subscriptas  e  assignadas,  terão  força  de  instrumento  publico  para 
prova  dos  contractos  respectivos  (art.  Ai))»  nos  casos  em  que  por  este 
código  se  não  exigir  escriptura  publica  ou  outro  género  de  prova 
especial. 

O  corretor  que  passar  certidão  contra  o  que  constar  dos  seus 
livros  incorrerá  nas  penas  do  crime  de  falsidade,  perderá  a  fiança 
por  inteiro  e  será  destituído. 

Art.  53.  Os  corretores  são  obrigados  a  assistir  á  entrega  das  cousas 
vendidas  por  sua  intervenção^  se  alguma  das  partes  o  exigir,  sob 
pena  de  uma  multa  corres^pondente  a  cinco  por  cento  da  fiança, 
e  de  responderem  por  perdas  e  dam  nos. 

Art.  òi\.  Os  corretores  são  igualmente  obrigados  em  negociação 
de  letras  ou  de  outros  quaesquer  papeis  de  credito  endossáveis  ou 
apólices  da  divida  publica,  a  havê-los  do  cedente  ea  entrega-los 
ao  tomador,  bem  como  a  entregar  o  preço. 

Art.  55.  Ainda  que  em  geral  os  corretores  não  respondão  nem 
possão  constituír-se  responsavein  pela  solvabilidade  dos  contra- 
bentes,  serão  comtudo  garantes  nas  referidas  negociações  da  entrega 
material  do  titulo  ao  tomador  e  do  valor  ao  cedente,  e  responsáveis 
pela  veracidade  da  ultima  firma  de  todos  e  quaesquer  papeis  do 
credito  por  via  delles  negociados  e  pela  identidade  das  pessoas  que 
inlervierem  nos  contractos  celebrados  por  sua  intervenção. 

Art.  56.  É  dever  dos  corretores  guardar  inteiro  segredo  nas  nego- 
ciações de  que  se  encarregarem  ;  e  se  da  revelação  resultar  prejuizo, 
serão  obrigados  á  sua  indemnisação,  e  até  condemnados  á  perda  do 
cilicio  e  da  metade  da  fiança  prestada,  provaadc-sc  dolo  ou  fraude. 
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Art,  57,  O  corretor  que  iio  exercício  do  seu  officio  uur  de  fraude 
ou  empregar  cavilaçâo  ou  engano,  será  punido  com  ae  penae  da 
artigo  51. 

Art.  58,  Os  corretores,  ultimada  a  transacção  de  que  leaiião  aiáe 
enoarregadoa,  serSo  obrigados  a  dar  a  cada  uma  das  partea  oon- 
trabeotes  copla  fíei  do  assento  da  mesma  transacção  por  eUes 
assigaada9  dentro  do  prazo  de  quarenta  e  oito  horas  úteis  o  n»ai9 
tardar;  pena  de  perderem  o  direito  que  tiverem  adquirido  á  soa 
commisftão  o  de  iudemnisarem  as  partes  de  todo  o  prejuizo  qua 
dessa  falta  lhes  resultar. 

Art.  50.  É  prohibido  aos  corretores: 

I.  Toda  a  espécie  de  negociação  e  trafico  directo  on  indirecto, 
debaixo  de  seu  ou  albeio  nome,  contrahir  sociedade  de  qoalqoer 
denominação  ou  classe  que  seja,  e  ter  parte  nu  quinhão  em  navios 
ou  na  sua  carga ;  pena  de  perdimento  do  officio  e  de  nuiUdada  da 
contracto. 

IL  £ncarregar«*se  de  cobranças  ou  pagameiUos  por  cootsk  alheia; 
pena  de  perdimento  do  o0icio, 

III,  Adquirir  para  si  ou  para  pessoa  de  sua  familia  coosa  cuia 
venda  lhes  fôr  incumbida  ou  a  algum  outro  corretor,  ainda  meaiao 
que  seja  a  pretexto  do  seu  consumo  particular;  pena  de  suapenaâa 
eu  perdimento  do  officio  a  arbitrio  do  tribunal»  segundo  a  gravidade 
do  negocio 9  e  de  uma  multa  correspondente  ao  dobro  do  preço  da 
cousa  comprada» 

Art.  60.  Na  disposição  do  artigo  antecedente  não  se  comprebende 
a  acquisíçâo  de  apólices  da  divida  publica  nem  a  de  acções  de 
sociedades  anonymas;  das  quaes  todavia  não  poderáõ  ser  directores, 
administradores  ou  gerentes,  debaixo  de  qualquer  tituto  que  seja. 

Art,  61.  Toda  a  fiança  dada  por  corretor  em  contracto  ou  nego* 
ciação  mercantil  feita  por  sua  intervenção ,  será  nulia. 

Art,  6?.  Âos  corretores  de  navios  fica  permíttido  traduzir  os  raa^ 
fiifestos  e  documentos  que  os  mestres  de  embaroa0es  estrangeiras 
tiverem  de  apresentar  para  despacho  nas  alfandegas  do  império. 

Bstas  traducçôes,  bem  como  as  que  forem  feitas  por  interpretes 
nomeados  pelos  tril^onaes  do  commercio,  terão  fé  publica;  salvo  ás 
partes  interessadas  o  direito  de  impugnar  a  sua  falta  de  exactidão. 

Artp  63.  Aos  corretores  de  navios  que  nas  traducções  de  que 
trata  o  artigo  antecedente  commetterem  erro  ou  falsidade  de  qoe 
resuUe  damno  ás  partes,  são  applicaveis  as  disposições  do  artigo  51, 

Art.  64*  Os  tribunaes  do  commarcio,  dentro  doa  primeiros  seis 
píeres  da  sua  ínstaliação,,  organis^ráQ  uma  tabe)ia  dos  emolumentos 
que  aos  corretores  c  interpretes  compet^sm  pelas  certid<fes  que  pas« 
varem. 

Toda  a  corretagem,  não  havendo  estipulação  em  contrario ,  aerá 
paga  repartidamente  por  ambas  as  partes, 

Art.  65.  Vagando  algum  oífieío  de  corretor,  o  escrivão  do  joiae 
do  commercio  procederá  immediatamente  á  arrecadação  de  Iodas 
99  livros  e  papeis  pd^tencentos  ao  officio  qoe  vagar;  e  inventariados 


eliest  dará  parle  ao  tribunal  do  ooouneroio,  para  este  lhes  dar  o 
destino  que  convier, 

Art.  66.  O  mesmo  escrivão,  no  acto  da  arrecadação ,  é  obrigado 
a  proceder  a  exame  nos  sobreditos  livros  eui  presença  das  partes 
interessadas  e  do  duas  testemunhas  para  se  coiUiecer  o  seu  estado- 

Art.  67.  O  governo,  precedendo  consulta  dos  respectivos  tribu- 
naes  do  commercio,  marcará  o  numero  de  corretores  que  deverá 
haver  em  cada  uma  das  praças  de  commercio  do  Brasil,  e  lhes  dará 
^regimento  próprio,  e  bem  as«im  aos  agentes  de  leilão :  comtanto 
que  por  estes  regimentos  se  não  altere  disposição  alguma  das  com^^ 
preheudidas  no  presente  código. 

CAPITULO  III. 
Doi  agentes  de  leilões* 

Art.  6S.  Para  ser  agente  de  leilões»  requerem-se  as  mesmas  qua« 
lidados  e  habilitações  que  para  ser  corretor. 

Aos  agentes  de  leilões  são  applicaveis  as  disposições  dos  arligos  38, 
59 ,  60  e  61  (art.  8DA). 

Art,  69.  Os  agentes  de  leilões,  quando  exercem  o  seu  ofiicio 
éentro  das  suas  próprias  casas  de  leilão  e  fora  deltas,  não  se  achando 
presente  o  dono  dos  effeitos  que  houverem  de  ser  vendidos,  são 
reputados  verdadeiros  coDHignalarioa,  sujeitos  ás  di««poKÍções  do 
titulo  VIU *<>ii&  coHMíssÃo  iixaoAimi«— «artiffos  167,  168,  169,  170, 
171,  172,  175,  177,  181, 182,  18S,  186,  187, 188  e  189. 

Ari,  70.  Os  agentes  de  leilões  fioão  sendo  exclusivamenie  com-* 
potentes  para  a  venda  de  fazendas  e  outros  quaesquer  c finitos  que 
por  este  código  se  mandão  fazer  judicialmenle  ou  em  basta  publioa^ 
e  nesses  casos  tem  fé  de  oíiiciaes  públicos. 

Esta  disposição  não  comprebende  as  arrematações  iudiciaes  pov 
•xecução  de  sentença, 

Art.  71,  Em  cada  agencia  ou  casa  de  leilão  haverá  iodispensavelt 
mente  Ires  livros:  o^^diwrio  da  entrada-^ ^  no  qual  se  lanoaráõ  pot 
ordem  cbronologica,  sem  interpolações  nem  emendas  ou  raspa-* 
duras,  as  fazendas  e  effeitos  que  se  receberem,  indica ndorse  as 
quantidades,  volumes  ou  peças,  suas  mareas  esignaes,  as  pessoas 
de  quem  se  receberão,  e  por  oonta  de  quem  hão  de  ser  vendidas; 
outro,  o^^diario  dasaiiida — ,  no  qual  se  fará  menção,  dia  a  dia, 
desvendas,  por  conta  e  ordem  de  quem  ea  quem,  preço  e  con-* 
dições  do  pagamento  e  as  mais  darezas  que  pareção  necessárias : 
terceiro  finalmente,  o  livro  de — contas  correntes -^^enirc  a  agencia 
•  cada  om  dos  seus  commettentes. 

Aos  referidos  livros  são  applicaveis  as  disposições  dos  artigos  13 
o  15,  e  serão  exhibiveis  em  juizo  como  os  dos  corretores  (art.  50), 
Art.  72,  Effectuado  o  leilão,  o  agente  entregará  ao  commettente, 
dentro  de  três  dias,  uma  conta,  por  elle  assignada,  das  fazendas 
arrematadas  com  as  convenientes  declarações ;  e  dentro  de  oito  dias 
íuimeáialamente  seguintes  ao  do  leilão  realisará  o  pagamento  do 
Uquido  apurado  e  vencido. 
Havendo  mora  por  parte  do  agente  de  leilão,  poderá  o  commet-* 
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tente  requerer,  no  juizo  competente,  a  deoretaçSo  da  pena  de  prisão 
contra  elle  até  eíTectívo  pagamento;  e  neste  caso  perderá  o  mesmo 
agente  a  sna  commíâsão. 

Art.  73.  Os  agentes  de  leilão  em  nenhum  caso  poderáõ  vender 
fiado  ou  a  prazos ,  sem  autorisação  por  escripto  do  commettente. 

CAPITULO  IV. 

Do$  feilares ,  guarda-livros  e  caiaeiros, 

Art«  7Zi.  Todos  os  feitores,  guarda -livros,  caixeiros  e  oatros  quae«- 
quer  prepostos  das  casas  de  commercio,  antes  de  entrarem  no  sea 
exercício,  devem  receber  de  seus  patrões  ou  preponentes  uma 
nomeação  por  escripto  que  farão  inscrever  no  tribuntil  do  commercio 
(art.  10  n."  2);  pena  de  ficarem  privados  dos  favores  por  este  código 
concedidos  aos  da  sua  classe. 

Art.  75.  Os  preponentes  são  responsáveis  pelos  actos  dos  feitores, 
guarda-livros,  caixeiros  e  outros  quaesquer  prepostos,  praticados 
dentro  das  suas  casas  de  commercio,  que  forem  relativos  ao  gyro 
commercial  das  mesmas  casas,  aiuda  que  se  não  acbem  autorisado» 
por  escripto. 

Quando  porém  taes  actos  forem  praticados  fora  das  referidas 
casas,  só  obriganíõ  os  preponentes,  acliaiido-se  os  referidos  agentes 
aulorisados  pela  forma  determinada  no  artigo  7á. 

Art.  76.  Sempre  que  algum  commerciante  encarregar  um  feitor, 
caixeiro  ou  outro  qualquer  preposto  do  recebimento  de  fazendas 
compradas,  ou  que  por  qualquer  outro  titulo  devão  entrar  em  seu 
poder,  e  o  feitor,  caixeiro  ou  preposto  as  receber  sem  objecção  on 
protesto,  a  entrega  será  tida  por  boa,  sem  ser  admittida  ao  prepo- 
nente  reclamação  alguma,  salvo  as  que  podem  ter  lugar  nos  casos 
prevenidos  nos  artigos  211,  616  e  618. 

Art.  77.  Os  assentos  lançados  nos  livros  de  qualquer  casa  de 
commercio  por  guarda-livros  ou  caixeiros  encarregados  da  eaerip- 
turação  e  contabilidade,  produzirão  os  mesmos  cffeitos  como  se 
fossem  escripturados  pelos  próprios  preponentes. 

Art.  78.  Os  agentes  de  commercio  sobreditos  são  responsáveis 
aos  preponentes  por  todo  e  qualquer  damno  que  lhes  causarem  por 
malversação,  negligencia  culpável  ou  falta  de  exacta  e  íiel  execução 
das  suas  ordens  e  instrucçOes,  competindo  até  contra  elles  acção 
criminal  no  caso  de  malversação. 

Art.  79.  Os  acctdentes  imprevistos  e  inculpados  que  impedirem 
aos  prepostos  o  exercício  de  suas  funcções,  nao  interromperão  o 
vencimento  do  seu  salário ,  comtanto  que  a  inhabilitação  não 
exceda  a  três  mezes  continues. 

Art.  80.  Se  no  serviço  do  preponente  acontecer  aos  prepostos 
algum  damno  extraordinário,  o  preponente  será  obrigado  a  indem- 
ni^a-Io  a  juizo  de  arbitradores. 

Art.  81.  Não  se  achando  accordado  o  prazo  do  ajuste  celebrado 
entre  o  preponente  e  os  seus  prepostos,  qualquer  dos  contrahentes 
poderá  dá-lo  por  acabado,  avisando  o  outro  da  sua  resolução  com 
um  mez  de  antecipação. 
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Os  agentes  despedidos  terão  direito  ao  salário  correspondente  a 
esse  mez,  mas  o  prepooente  não  será  obrigado  a  cooserva-los  no 
seu  serviço. 

Art.  82.  Havendo  um  termo  estipulado ,  nenhuma  das  partes 
poderá  deslígar-se  da  convenção  arbitrariamente ;  pena  de  ser  obri- 
gada a  indemnisar  a  outra  dos  prejuizos  que  por  este  facto  lhe 
resultem,  a  juizo  de  arbitradores. 

Art.  83,  Julgar-se-ha  arbitraria  a  inobservância  da  convenção 
por  parte  dos  prepostos,  sempre  que  se  não  fundar  em  injuria  feita 
pelo  proponente  á  seguridade ,  honra  ou  interesses  seus  ou  de  sua 
família. 

Art.  8Zi.  Com  respeito  aos  proponentes »  serão  causas  suf&cientea 
para  despedir  os  prepostos^  sem  embargo  de  ajuste  por  tempo  certo : 

I.  As  causas  referidas  no  artigo  precedente. 

II.  Incapacidade  para  desempenhar  os  deveres  e  obrigações  a 
que  se  sujeitarão. 

III.  Todo  o  acto  de  fraude  ou  abuso  de  coníianca. 

lY.  Negociação  por  conta  própria  ou  alheia  sem  permissão  do 
preponente. 

Art.  85.  Os  prepostos  não  podem  delegar  em  outrem ,  sem  auto- 
risação  por  escripto  dos  pronentes^  quaesquer  ordens  ou  encargos 
que  delles  tenhão  recebido;  pena  de  responderem  directamente 
pelos  actos  dos  substitutos  e  pelas  obrigações  por  elles  contrahidas. 

Art.  86.  São  applicaveis  aos  feitores  as  disposições  do  titulo  VI 
— DOMàNDiTo  ME&GiiiTiL — artígos  145, 148, 150, 151,  160,  161  e  162. 

CAPITULO  V. 

Dos  irapicheiros  e  administradores  de  armazéns  de  deposito. 

Art.  87.  Os  trapícheiros  e  os  administradores  de  armazéns  de 
deposito  são  obrigados  a  assignar  no  tribunal  do  commercio ,  ou 
perante  o  juiz  de  direito  do  commercio,  nos  lugares  distantes  da 
residência  do  mesmo  tribunal,  termo  de  fieis  depositários  dos  ge* 
neros  que  receberem ,  e  á  vista  delle,  se  lhes  passará  titulo  compe- 
tente qne  será  lançado  no  registo  do  commercio. 

Emquanto  não  tiverem  preenchido  esta  formalidade  não  terão 
direito  para  haver  das  partes  aluguel  algum  por  géneros  que  rece- 
berem ,  nem  poderáõ  valer-se  das  disposições  deste  código  na  parte 
em  que  são  favoráveis  aos  trapicheiros  e  aos  administradores  de 
armazéns  de  deposito. 

Art.  88.  Os  trapicheiros  e  os  administradores  de  armazéns  de 
deposito  são  obrigados: 

I.  A  ter  um  livro  authenticado  com  as  formalidades  exigidas  no 
artigo  13  e  escripturado  sem  espaços  em  branco,  entrelinhas,  ras- 
paduras ,  borraduras  ou  emendas. 

II.  A  lançar  no  mesmo  livro  uumeradamente  e  pela  ordem  chro- 
nologica  de  dia,  mez  e  aono,  todos  os  eífeitos  que  receberem; 
especificando  com  toda  a  clareza  e  individuação  as  qualidades  e 
quantidades  dos  mesmos  eífeitos  c  os  nomes  das  pessoas  que  os 
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que  as  fazendas  soffrerem ,  proveníeote  de  vfcio  próprio ,  foi«a 
maior  ou  caso  fortuito. 

A  prova  de  qualquer  dos  referidos  sinistros ,  incumbe  ao  cod- 
ductor  ou  commissario  de  transportes, 

Art.  103.  As  perdas  ou  avarias  acontecidas  ás  fazendas  durante 
o  transporte,  não  provindo  de  alguma  das  causas  designadas  no 
artigo  precedente  y  correm  por  conta  do  conductor  ou  commissario 
^  de  transportes. 

Art.  iOZí.  Se  todavia  se  provar  qne  para  a  perda  ou  avaria  dos 
géneros  interveio  negligencia  ou  culpa  do  conductor  ou  commissario 
de  transportes ,  por  ter  deixado  de  empregar  as  precaucOes  e 
diligencias  praticadas  em  círcumst anciãs  idênticas  por  pessoas 
diligentes  (art.  99),  será  este  obrigado  á  sua  indemnisação,  ainda 
mesmo  que  tenha  provindo  de  caso  fortuito ,  ou  da  própria  natureza 
da  cousa  carregada. 

Art.  105.  Em  nenhum  caso  o  conductor  ou  commissario  de 
transportes  é  responsável  senão  pelos  eíFeitos  que  constarem  da 
cautela  ou  recibo  que  tiver  assignado,  sem  que  seja  admissível  ao 
carregador  a  prova  de  que  entregou  maior  quantidade  dos  efieítos 
mencionados  na  cautela  ou  recibo,  ou  que  entre  os  designados  se 
continhão  outros  de  maior  valor. 

Art.  106.  Quando  as  avarias  produzirem  somente  diminuição  no 
valor  dos  géneros,  o  conductor  ou  commissario  de  transportes  só 
será  obrigado  a  compor  a  importância  do  prejuízo. 

Art.  107.  O  pagamento  dos  géneros  que  o  conductor  ou  com- 
missario de  transportes  deixar  de  entregar  e  a  indemnisação  dos 
prejuízos  que  causar  serão  liquidados  por  arbitradores  ,  á  vista  das 
cautelas  ou  recibos  (art.  100). 

Art.  108.  As  bestas,  carros,  barcos,  apparelhoa  e  todos  os  mait 
Instrumentos  principaes  e  accessorios  dos  transportes,  são  bypotheca 
tacita  em  favor  do  carregador  para  pagamento  dos  eíTeitos  entregues 
ao  conductor  ou  commissario  de  transportes. 

Art.  109.  Não  terá  lugar  reclamação  alguma  por  diminuição  ou 
avaria  dos  géneros  transportados,  depois  de  se  ter  passado  recibo  da 
sua  entrega  sem  declaração  de  diminuição  ou  avaria. 

Art.  110.  Havendo,  entre  o  carregador  e  o  conductor  ou  com- 
missario de  transportes,  ajuste  expresso  sobre  o  caminho  por  onde 
deva  fazer-se  o  transporte ,  o  conductor  ou  commissario  não  poderá 
variar  delle;  pena  de  responder  por  todas  as  perdas  e  damnos ,  ainda 
mesmo  que  sejão  provenientes  de  algumas  das  causas  mencionadas 
no  artigo  102;  salvo  se  o  caminho  ajustado  estiver  intransitável  ou 
oíTerecer  riscos  maiores. 

Art.  111.  Tendo-se  estipulado  prazo  certo  para  a  entrega  dos 
géneros,  se  o  conductor  ou  commissario  de  transportes  o  exceder 
por  facto  seu,  fícará responsável  pela  indemnisação  dos  damnos  que 
dahi  resultarem  na  baixa  do  preço,  e  pela  diminuição  que  o  género 
vier  a  soífrer  na  quantidade  se  a  carga  fôr  de  liquides^  a  juizo  de 
arbitradores. 
Art.  112.  Não  havendo  na  cautela  ou  recibo  prazo  estipulado 
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para  a  entrega  dos  géneros,  o  conduetor,  sendo  tropeiro,  tem 
obrigação  de  os  carregar  na  primeira  viagem  que  fizer,  e  sendo 
commissario  de  transportes,  é  obrigado  a  expedi-los  pela  ordem  do 
seu  recebimento,  sem  dar  preferencia  aos  que  forem  mais  modernos; 
pena  de  responderem  por  perdas  e  dam  nos. 

Art.  113.  Variando  o  carregador  a  consignação  dos  eíTeítos ,  o 
conduclor  ou  commissario  de  transportes  é  obrigado  a  cumprir  a 
sua  ordem «  recebendo-a  antes  de  feita  a  entrega  no  lugar  do  destino; 
Se  porém  a  variação  do  destino  da  carga  exigir  variação  de  ca- 
minho, ou  que  o  conduclor  ou  commissario  de  transportes  passe 
do  primeiro  lugar  destinado,  este  tem  direito  de  entrar  cm  novo 
ajuste  de  frete  ou  aluguel,  e,  não  se  accordaudo,  só  será  obrigado 
a  effectuar  a  entrega  no  lugar  designado  na  cautela  ou  recibo. 
»  Ari.  114.  O  conductor  ou  commissario  de  transportes  não  tem 
acção  para  investigar  o  direito  por  que  os  géneros  pertencem  ao 
carregador  ou  consignatário :  o  logo  que  se  lhe  apresente  titulo 
bastante  para  os  receber,  deverá  entrega>los  sem  lhe  ser  admittida 
opposição  alguma;  pena  de  responder  por  todos  os  prejuízos  e 
riscos  que  resultarem  da  mora  e  de  proceder-se  contra  elle  como 
depositário  (art.  28Zt). 

Art.  115.  Os  conductores  e  os  commissarios  de  transportes  são 
responsáveis  pelos  damnos  que  resultarem  de  omissão  sua  ou  dos 
seus  propostos  no  cumprimento  das  formalidades  das  leis  ou  regu- 
lamentos físcaes  em  todo  o  curso  da  viagem  e  na  entrada  no  lugar 
do  destino,  ainda  que  tenhão  ordem  do  carregador  para  obrarem 
em  contravenção  das  mesmas  leis  ou  regulamentos. 

Art.  116.  Os  conductores  ou  commissarios  de  transportes  de  gé- 
neros por  terra  ou  agua  tem  direito  a  serem  pagos,  no  acto  da 
entrega,  do  frete  ou  aluguel  ajustado :  passadas  vinte  e  quatro  horas, 
não  sendo  pagos  nem  havendo  reclamação  contra  elles  (art.  109), 
poderáõ  requerer  sequestro  e  venda  judicial  dos  géneros  transpor- 
tados em  quantidade  que  seja  suíiiciente  para  cobrir  o  preço  do 
frete  e  despezas,  se  algumas  tiverem  supprido  para  que  os  géneros 
se  não  deteriorem  (art.  99). 

Art.  117.  Os  géneros  carregados  são  hypotheca  tacita  do  frete  e 
despezas;  mas  esta  deixa  de  existir  logo  que  os  géneros  conduzidos 
passão  do  poder  do  proprietário  ou  consignatário  para  o  dominio 
de  terceiro. 

Art.  118.  As  disposições  deste  capitulo  são  applicaveis  aos  donos, 
administradores  e  arráes  de  barcas,  lanchas,  saveiros,  faluas, 
canoas  e  outros  quaesquer  barcos  de  semelhante  natureza  empre- 
jgados  no  transporte  dos  géneros  commerciaes. 

TITULO  IV. 

DOS   BANQUEIROS. 

Art.  119.  São  considerados  banqueiros  os  commerciantes  que 
tem  por  proGssão  habitual  do  seu  commercío  as  operações  chamadas 
de  banco. 
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Àrt.  120.  As  operações  de  banco  serão  decididas  a  julgadaa  pelas 
regras  geraes  dos  coniraclo.s  eRiabeleddoa  neate  eodlgo  que  fòreoi 
appHcaveis  aegundo  a  natureza  de  cada  uma  das  transacções  que 
se  operarem. 

TITULO  V. 

DOS  CONTRACTOS  £  OBRIGAÇÕES  MERCANTIS. 

Àrt.  121.  As  refiras  e  di^posíçOes  do  direito  oí? íl  para  6s  conlracles 
em  geral  sfio  applicavels  aos  contractos  commerclaes  com  fts  mod^ 
ficações  e  restricçôes  estabelecidas  neste  código. 

Art.  122.  Os  contractos  commercíaes  podem  provar^-se! 

I.  Por  escripturas  publicas» 

II.  Por  escriptos  particulares. 

in.  Pelas  noias  dos  corretores  e  por  certidões  extrahidas  dosaeos 
protocolos. 

IV.  Por  correspondeu.<^ia  epistolar* 

V.  Pelos  livros  dos.paf|imerciantes« 

VI.  Por  testemunh^ft« ' 

Art.  12â«  A  prova  de  testemunhas>  Mra  dos  casos  etpresaamentê 
declarados  neste  código,  sò  é  admissível  em  juiso  commercial  nos 
contractos  cujo  valor  não  exceder  a  quatrocentos  mil  réis. 

Em  transacções  de  maior  quantia,  a  prova  testemunhal  sòmeBia 
será  admittida  como  sobsidiaria  de  outras  provas  por  escripto* 

AK.  12A.  Aquelles  contrnclos  para  os  quaes  neste  código  se  esta< 
belecem  formas  e  solemnídades  particulores^  não  productrád  acolô 
em  juízo  commercial  se  as  mesmas  formas  e  solemnidades  líftd 
tiverem  sido  observadas. 

Art«  125.  S6o  inadmissíveis  nos  juieos  do  commereío  qoaeaqner 
escriptos  commercíaes  de  obrigações  contrahidas  em  território  bra^ 
sileiro  que  nào  forem  exarados  no  idioma  do  império ;  salvo  senda 
estrangeiros  todos  os  contrahentes^  e  neste  caso  deveráO  ser  apre« 
sentados  competentemente  tradotidos  na  língua  nacional. 

Art.  126.  Os  contractos  mercantis  sâo  obrigatórios,  tanto  que  as 
partes  se  accordâo  sobre  o  objecto  da  convenção ,  e  os  redoaetti  a 
escrlpto  nos  casos  em  que  esta  prova  é  necessária* 

Art.  127*  Os  contractos  tratados  por  correspondência  epistolar 
reputào-sc  concluídos  e  obrigatórios  desde  que  o  que  recebe  a 
proposição  expede  carta  de  rcí^posta ,  aceitando  o  contracto  proposto 
sem  condição  nem  reserva:  até  este  ponto  é  livre  relraolar  a  pro- 
posta ^  salvo  KC  o  que  a  fez  se  Itouver  compromeltido  a  esperar 
resposta  e  a  não  dispor  do  objecto  do  contracto  senão  depois  de 
rejeitada  a  sua  proposição,  ou  até  que  decorra  o  prazo  determinado. 

Se  a  aceitação  fòr  condicional,  toruar-se-^ha  obrigatória  desde 
que  o  primeiro  proponente  avisar  que  se  conforma  com  a  condição. 

Art.  1284  Havendo  nq  contracto  pena  convencional,  se  am  dos 
contra  bentes  se  arrepender^  a  parte  prejudicada  só  poderá  exigir  a 
pena  (art.  218). 

Art.  129*  São  nullos  todos  os  contractos  commercíaes: 

I.  Que  forem  celebrados  entre  pessoas  inhabeís  para  contraetar. 


n»  Que  tecfthírem  sobre  objectos  prohibídoá  pelft  lei,  «u  ^ujt)  bso 
fMi  fim  fdr  manifeMainente  ofTensivo  da  «Sà  mothl  t  bom  costttk^s. 

II U  Que  não  designarem  a  causa  certa  de  qtie  defivtt  a  Obrigàóáo« 

IV.  Que  forem  convencidos  de  fraude,  dolo  ou  simulação  (art;  SiSV 

Y.  Sendo  contrafaídos  por  commerciante  que  tier  a  fallir«  dentro 
de  quarenta  dias  anteriores  á  declaração  da  quebra  (art^.  827] « 

Árt.  130.  As  palavras  dos  contractos  e  convenções  Itiercftnttà 
devem  inteiramente  entender-se  segundo  o  toostume  e  uib  recebido 
110  commercto^  e  pelo  mesmo  modo  e  sentido  por  que  09  negociantei^ 
se  co.<(tumão  explicar,  posto  que  euiendldâs  de  ontra  sorte  possâo 
significar  cousa  diversa. 

Art.  13i.  Sendo  necessário  interpretar  as  clausulas  do  contracto, 
a  interpretação ,  além  das  regras  sobreditas ,  sorá  regulada  sobre  as 
seguintes  ba.ses : 

L  A  intelligencia  simples  e  adequada  que  fiòr  mais  odtiforUie  á 
boa  fé  e  ao  verdadeiro  espirito  e  natureza  do  contracto,  deverá 
sempre  prevalecer  á  rigorosa  e  restricta  4l%nifleação  das  palavras. 

II.  As  clausulas  duvidosas  serão  entendidas  pelas  que  o  não  fôrem, 
e  que  as  partes  tiverem  admittído^  e  as  antecedentes  e subsequentes 
que  estiverem  em  harmonia  explicarão  as  ambíguas, 

IIL  O  facto  dos  contrahentes  posterior  ao  contracto  que  tiver 
relação  com  o  objecto  principal  será  a  melbor  explicação  da  vontade 
que  as  partes  ttverão  no  acto  da  celebração  do  mesmo  contracto. 

iy«  O  uso  e  pratica  geralmente  observada  no  commercío  nos 
casos  da  mesma  nalureea ,  e  especialmente  o  costume  do  lugar  otide 
o  contracto  deva  ter  execução  prevalecerá  a  qualquer  intelligencia 
em  contrario  que  se  pretenda  dar  ás  palavras, 

¥«  Nos  casos  duvidosos  que  não  possâo  resolter^se  secundo  as 
bases  estabelecidas,  deoidir^se^ha  em  favor  do  devedon 

Art«  132.  Se  para  designar  a  moeda,  peso  ou  medida,  se  tisar  tiò 
contracto  de  termos  genéricos  que  convenhão  a  valores  ou  quanti« 
dades  diversas ^  entender-^se^^ha  feita  a  obrigação  na  moeda,  peso 
ou  medida  em  uso  dos  contractos  de  igual  natureza. 

Art«  133.  Omiltindo^e  na  redacção  do  contracto  cláusulas  neòes^ 
sarias  á  sua  execução,  deverá  presumir^se  que  as  partes  se  sujeitarão 
ao  qiie  é  de  uso  e  pratica  em  taes  caéos  entre  os  còmmereiantes  no 
Idgar  da  execução  do  contracto. 

Art«  i$bht  Todo  0^  documento  de  contracto  commeróial  em  quó 
lioover  raspadora  ou  emenda  substancial  Mo  resalváda  pdos  con<' 
trabenlcs  com  assignatura  da  resalva,  não  produehrá  eflfeito  algum 
em  futso ,  salvo  mcatrando-^se  que  o  vicio  fãra  de  propósito  feito 
pela  parte  interessada  em  que  o  contracto  não  vriha>. 

▲rt«  13d><.  £m  todas  as  obrigações  mercantis  com  prazo  certo,  nSo 
se  conta  o  dia  da  data  do  contracto,  mas  o  immediato  seguinte; 
oonta-se  porém  o  dia  da  expiração  do  prazo  ou  vencimento, 

Art^  136,  Nas  obrigações  com  praso  certo  wão  é  adúiissivel  petiçSô 
alguma  judicial  para  a  sua  execução  antes  do  dia  do  vencimenlo , 
salvo  nos  casos  em  que  este  código  altera  o  vencimento  da  estipu-^ 
lacão  ou  permitte  accio  de  remédios  preventivos^ 
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Art  137.  Toda  a  obrigação  mercantil  que  não  lívcr  prazo  ccrlo 
estipulado  pelas  partes  ou  marcado  ne»le  código,  será  exequível  dei 

diaí»  depoiB  da  sua  data.  ^  ,         .    . 

■  Art.  138.  Os  effeitoíi  da  mora  no  cumprimento  das  obrigações 
commerciaes,  nào  havendo  estipulação  no  contracto,  começão  a 
<!orrer  desde  o  dia  em  que  o  credur,  depois  do  vencimento,  exige 
judicialmente  o  seu  pagamento.  .     ,    ^        >      j  t 

Art.  139-  As  questões  de  facto  sobre  a  existência  de  fraude,  dolo. 
simulação  ou  omissão  culpável  na  formação  dos  conlraclo»  com- 
luerciaés  ou  na  Kua  execução,  serão  determinadas  por  arbilradores. 

TITULO  VI. 

DO  BIANDATO  MERCANTIL. 

Ari.  lAO.  Dá-se  mandato  mercantil  quando  um  commerciante 
confia  a  outrem  a  geslão  de  um  ou  mais  negócios  mercantis,  obrando 
o  mandntnrio  c  ubrigaii<o-se  em  nome  do  commetlenle. 

O  mandato  re<jucr  instrumento  publico  ou  particular  em  cuja 
classe  entrão  as  carta»  missivas;  comludo  poderá  provar-se  por 
testemunhas  nos  casos  cm  que  c  admissivel  este  género  de  prora 

(art.  123). 

Ari.  lÁl-  Complela-se  o  mandato  pela  aceitação  do  mandalario; 

e  a  aceitação  pode  ser  expressa  ou  tacita  :  o  principio  da  execaeâo 

prova  a  aceitação  para  todo  o  mandato. 

Art.  142.  Aceito  o  mandato,  o  mandatário  é  obrigado  a  cumpri-lo 
segundo  as  ordens  e  instrucções  do  commettente;  empregando  na 
sua  execução  a  mesma  diligencia  que  qualquer  commerciaiite  activo 
e  probo  costumo  empregar  na  gerência  dos  seus  próprios  negócios. 

Art.  143,  Não  é  livre  ao  mandatário,  aceito  o  mandato,  abrir 
mão  delle;  salvo  se  sobrevier  causa  justificada  que  o  impossibilite  de 
contiituar  na  ^ua  execução. 

Art.  144.  Se  o  mandatário,  depois  de  aceito  o  mandato,  vier  a  ler 
conhecimento  de  que  o  commettente  se  acha  em  circunistancias 
que  elle  ignorava  ao  tempo  em  que  aceitou,  poderá  deixar  de  ezeqair 
u  mandato,  fazendo  prompto  aviso  ao  mesmo  commettente. 

Fóde  igualmente  o  mandatário  deixar  de  exequir  o  mandato, 
quando  a  execução  depender  de  supprimento  de  fundos,  emquanto 
náo  receber  do  commettente  os  necessários;  e  até  suspcuder  a  exe- 
cução já  principiada  se  as  sommas  recebidas  não  forem  sufUcieotes. 

Art.  145.  O  mandato  geral  abrange  todos  os  actos  de  gerência  oon- 
nexos  e  consequentes,  segundo  se  entende  c  pratica  pelos  commer- 
ciantes  em  casos  semelhantes  no  lugar  da  execução;  mas  na  gene* 
ralídadcdos  poderes  não  se  comprehendem  os  de  alhear,  hypotbecar, 
assígnar  fianças,  transacções  ou  compromissos  de  credores,  entrar 
em  companhias  ou  sociedades,  nem  os  de  outros  quaesquer  actos 
para  os  quaes  se  exigem  neste  código  poderes  especíaes. 

Art.  146.  O  mandatário  nào  pôde  subrogar,  se  o  mandato  não 
contém  clausula  expressa  que  autorise  a  delegação. 

Art.  147.  Quando  no  mesmo  mandato  se  eUabelece  mais  de  um 
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mandatário  y  cntcnde^-se  quesSo  todos  constituídos  para  obrarem 
na  falta,  e  depois  dos  outros,  pela  ordem  da  nomeação;  salvo  de- 
clarando«-se  expressamente  no  mandato  que  devem  obrar  solidaria 
e  conjnnctamente:  neste  ultimo  cnso«  ainda  que  todoH  não  aceitem, 
a  maioria  dos  que  aceitarem  poderá  exe(|uir  o  mandato. 

Art.  I4B.  Sen  mandatário  fdr  constltuido  por  diversas  pessoas 
para  um  negocio  commum,  cada  uma  delias  será  solidariamente 
obrigada  por  todos  os  eíTcitos  do  mandato, 

Ari.  1A9.  O  commettente  é  responsável  por  todos  os  actos  prati-» 
cados  p(*lo  mandatário  dentro  dos  limites  do  mandato,  011  este  obre 
cm  seu  próprio  nome,  ou  em  nome  do  commettente. 

Art.  150.  Sempre  que  o  njandatario  contractar  expressamente 
em  nome  do  commettente,  será  este  o  único  responsável;  (ícará 
porém  o  mandatário  pessoalmente  obrigado  se  obrar  no  seu  próprio 
nome,  ainda  que  o  negocio  «eja  de  conta'dy)- commettente. 

Art.  151.  Havendo  contestação  entre  ^m  terceiro e  o  mandatário, 
que  com  elle  contractou  em  nome  dó  commettente.  o  mandatário 
ficará  livre  de  toda  a  responsabilidade,  apresentando  o  mandato 
ou  ratificiíçâo  daqoclle  por  conta  de  (|uem  contractou< 

Art.  152.  Se  o  mandatário,  tendo  fundos  ou  credito  aberto  do 
commettente.  comprar,  em  nome  dellc  mandatário,  algum  objecto 
que  devera  comprar  para  o  commettente  por  ter  sido  individualmente 
designado  no  mandato,  terá  este  acção  para  o  obrigar  a  entrega  da 
cousa  comprada.  , 

Art.  153.  O  commerciante,  que  tiver  na  sua  mão  fundos  dispo- 
níveis do  commettente,  não  pôde  recusar-se  ao  cumprimento  das 
suas  ordens  relativamente  ao  emprego  ou  disposição  dos  mesmos 
fundos;  pena  de  responder  por  perdas  e  damnos  que  dessa  falta  re«* 
sul  tarem. 

Art.  15A.  O  commettente  é  obrigado  a  pagar  ao  mandatário  todas 
as  despezas  e  desembolsos  que  este  fizer  na  execução  do  mandato, 
e  os  salários  ou  commis.sões  que  forem  devidas  por  ajuste  expresso, 
ou  por  uso  e  pratica  mercantil  do  lugar  onde  se  cumprir  o  mandato , 
na  falta  de  ajuste. 

Art.  155.  O  commettente  e  o  mandatário  são  obrigados  a  pagar 
juros  um  ao  outro  reciprocamente:  o  primeiro  pelos  dinheiros  que 
o  mandatário  haja  adiantado  para  cumprimento  das  suas  ordens, 
e  o  segundo  pela  mora  que  possa  ter  na  entrega  dos  fundos  que  per- 
tencerem ao  commettente, 

Art.  156.  O  mandatário  tem  direito  para  reter»  do  objecto  da 
operação  que  lhe  foi  commettida ,  quanto  baste  para  pagamento  do 
tudo  quanto  Ibe  fdr  devido  era  couitequencia  do  mandato. 

Art.  157.  O  mandato  acaba  : 

I.  Pela  revogação  do  commettente, 

II.  Quando  o  mandatário  demitte  de  si  o  mandato. 

III.  Pela  morte  natural  ou  civil,  inhabilitação  para  contractar, 
011  fallimento,  quer  do  commettente  quer  do  mandatário. 

IV.  Pelo  casamento  da  mulher  commerciante  que  deu  ou  recebca 
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o  mandato,  quando  o  mapído  negar  a  eua  autorisação  pda  fórmi 
determinada  no  artigo  29. 

Art.  158.  A  nomeação  denovo  mnndatario  é  sempre  derogatoríi 
do  mandato  anterior,  ainda  que  esta  clausula  se  não  expresse  do  ooro 
mandato« 

Art.  159.  O  instrumento  do  mandato  geral ,  e  o  da  sua  revogação 
deveráõ  ser  registados  no  tribunal  do  commercio  do  domicilio  do 
mandante  e  do  mandatário^  ou  no  cartório  do  escrivão  do  juUodo 
copamercio,  nos  lugares  distantes  da  residência  do  tribunal, 

A  falta  de  registo  estabelece  a  presumpção  da  validade  dos  aclo) 
praticados  pelo  mandatário  destituído. 

Art.  160.  A  morte  do  commettente,  ou  a  sua  incapacidade  ciril 
não  prejudica  a  validade  dos  actos  praticados  pelo  mandatário  aié 
que  receba  a  noticia,  nem  tão  pouco  aos  actos  succes^ivos  quefòren 
consequência  dos  primeiros,  necessários  para  o  adímplemeoto  do 
mandato. 

Art.  161.  Morrendo  o  mandatário,  seus  herdeiros,  successora 
ou  representantes  lega  es  são  obrigados  a  participa-lo  ao  commetteolei 
tf  até  receberem  novas  ordens,  devem  eelar  os  interesses  deste,  o 
concluir  os  actos  da  gestão  começados  pelo  finado  mandatário,  se 
áa  mora  puder  vir  damno  ao  commettente. 

Art.  162.  O  mandatário  responde  ao  commettente  por  todas  u 
perdas  e  damnos  que  no  cumprimento  do  mandato  lhe  causar,  qatf 
procedão  de  fraude,  dolo  ou  malícia,  quer  ainda  mesmo  os  que  possáo 
attribuir-se  somente  a  omissão  ou  negligencia  culpável  (art.  139]. 

Art,  163.  Quando  um  commerciante  sem  mandato,  ou  excedendo 
08  limites  deste,  cooclue  algum  negocio  para  o  seu  correspondente , 
é  gestor  do  negocio  segundo  as  disposições  da  lei  geral ;  mas  se  este 
fòr  ratificado,  toma  o  caracter  de  mandato  mercantil,  e  entende-te 
feito  no  lugar  do  gestor. 

Art.  16A.  As  disposições  do  Titulo  YII — di  comhissao  MxacjiimL.- 
artigos  167,  168,  169,  170,  175,  180,  181,  182,  18S,  184,  iSá, 
187  e  188,  são  applícaveis  ao  mandato  mercantil. 

TITULO  YII. 

DA  GOHHISSÃO  MERCANTIL. 

Art.  165.  A  commissão  mercantil  é  o  contracto  do  mandato 
relativo  a  negócios  mercantis,  quando  pelo  menos  o  commissaríof 
commerciante,  sem  que  nesta  gestão  seja  necessário  declarar  ov 
mencionar  o  nome  do  commettente. 

Art.  16Ç.  O  commissario,  conlractando  em  seu  próprio  noineoo 
no  nome  da  sua  firma  ou  razão  social ,  fica  directamente  obrigado 
ás  pessoas  com  quem  contractar,  sem  que  estas  tenhão  acção  contra 
o  commettentç  nem  este  contra  ellas;  salvo  se  o  commissarjo  fiíef 
cessão  dos  seus  direitos  a  favor  de  uma  das  partes. 

Art.  167.  Competem  ao  commettente  todas  as  exce{>ções  qo^ 
pôde  oppõr  o  commissario;  mas  não  poderá  allegar  a  incapacidade 
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desle,  ainda  qilando  se  prove,  para  anDuUar  os  effeitoa  da  obrigação 
contrahida  pelo  mesmo  commíssario, 

árt.  168.  O  commisBario  que  aceitar  o  mandato  expressa  oh 
tacitamente,  é  obrigado  a  cumpri-lo  na  forma  das  ordenai  cí  ins* 
trUcções  do  comikieltente ;  na  falta  destas^  e  na  imposAibilídade  de 
Bs  receber  em  tempo  opportiino,  ou  occorrendo  sucoesso  impre- 
visto, poderá  exequir  o  mandato,  obrando  oomo  faria  em  negocio 
próprio  e  conforma ndo-se  com  o  uso  do  commercio  em  casos  se- 
melhantes. 

Art.  169.  O  commissario  que  se  afastar  das  instrucçGes  recebidas^ 
cm  na  execução  do  mandato  não  satisfizer  ao  que  é  de  estylo  e  uso 
do  commercio ,  responderá  por  perdas  e  damnos  ao  commettente» 

Será  porém  justificável  o  excesso  da  commissão : 

I«  Quando  resultar  vantagem  ao  commettente. 

II.  Não  admittindo  demora  a  operação  commettida,  ou  podend» 
resultar  damno  da  sua  expedição,  uma  vez  que  o  comniissario  tenh» 
obrado  segundo  o  costume  geralmente  praticado  no  comnoercio. 

III.  Podendo  presumir-se  em  boa  fé  que  o  commissario  não  leve 
intenção  de  exceder  os  limites  da  commissão. 

IV.  Nos  casos  do  artigo  163. 

Art.  170.  O  commissario  é  responsável  pela  boa  guarda  e  con- 
servação dos  eíTeitos  de  seus  commettentes^  qiler  íbe  tenlião  sido 
consignados,  quer  os  tenha  elle  comprado  ou  os  recebesse  óomo  em 
deposito  ou  para  os  femetter  para  outro  lugar ;  salvo  caso  fortuito 
ou  de  força  maior,  ou  se  a  deterioração  provier  de  vicio  ml^rente 
á  natureza  da  cousa. 

Art.  171.  O  commissario  é  obrigado  a  fazer  aviso  ao  comm«ttente, 
na  primeira  occasião  opportuna  que  se  lhe  offerecer,.  de  qualquer 
damno  que  soífrerem  os  eíTeitos  deste  existentes  em  seu  poder,  e  a 
verificar  em  íórma  legal  a  verdadeira  origem  donde  proveio  ó 
damno. 

Art.  172.  Iguaes  diligencias  deve  praticar  o  commissario  todas  as 
vé^es  que,  ao  receber  os  effeitos  consignados,  notar  avaria',  dimi- 
nuição ou  estado  diverso  daquelle'  que  constar  dos  ôoiíhe cimentos,, 
facturas  ou  avisos  de  remessa;  so  fõr  omisso,  o  commettente  terá 
acção  para  éligir  delle  que  responda  pelos  efTeitos  nos  termos  pre- 
cisos em  que  os  conhecimentos,  cautelas,  facturas  ou  cartas  de 
remessa  os  designarem ,  sem  que  ao  commissario  possa  admittir-sè 
outra  defesa  que  não  seja  a  prova  de  ter  praticado  ás  diligencias 
sobreditas. 

Art.  17$.  Aòòòfecendo  nos  effeitos  consignados  alteração  qud 
torne  urgente  a  sua  venda  para  salvar  a  parte  possível  do  seu  valor^ 
o  commissario  procederá  á  venda  dos  effeitos  damnificados  em  hasta 
pnbUtú ,  em  beneficio  e  por  coRta  de  quem  pertencer. 

Arf.  17A.  O  commissario  encarregado  de  fa^er  expedir  uma  car- 
regação de  tuei^adorías  em  porto  ou  lugar  diflferente,  pei*  via  de 
«iommissario  que  elle  ha}a  de  nomear,  não*  responde  pelos  actos^ 
deste,  provando  que  Ibe  trant^mitrio  fielmente  as  ordens  docon^- 
floettente,  e  que  gozava  de  credito  entre  oommerciantes^ 
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Art.  175.  O  commUsario  não  responde  pela  insolvência  daspcf- 
soas  com  quem  conlractar  em  execução  da  commissão,  ac  aolempn 
do  contracto  erão  reputada.H  idóneas,  salvo  nos  casos  do  artigo  179, 
ou  obrando  com  culpa  ou  dolo. 

Art.  176.  O  commÍMario  presume-se  autorísado  para  conceder 
os  prazos  que  forem  do  uso  da  praça  sempre  que  uão  tiver  ordem 
em  contrario  do  commetlente. 

Art«  177.  O  eommissario  que  tiver  vendido  a  pagamento  deve 
declarar  no  aviso  e  conta  que  remelter  ao  com met tente  o  nome  e 
domicilio  dos  compradores  e  os  prazos  estipulados:  deixando  de 
fazer  esti  declaração  explicita,  pre:$ume-se  que  a  venda  foi  eflecloada 
a  dinheiro  de  contado,  e  não  será  admittida  ao  commissario  prova 
em  contrario. 

Art.  178,  Vencidos,  os  pap^amentos  das  mercadorias  ou  effeítos 
vendidos  a  prazos,  o  commissario  é  obrig^ado  a  procurar  e  fazer 
eflfectiva  a  sua  cobrança;  e  se  nesta  se  portar  com  umisaão  ou  negli- 
gencia culpável,  responderá  ao  commetlente  por  perdas  e  damuos 
supervenientes. 

Art.  179.  A  commissão  dél crederê  comiliuc  o  commissario  garante 
solidário  ao  commettente  da  solvabilidade  e  pontualidade  daqaelles 
com  quem  tratar  por  conta  deste,  sem  que  possa  ser  ouvido  com 
reclamação  alguma. 

Se  o  dei  crêdere  não  houver  sido  ajustado  por  escripto  e  todavia 
o  commettente  o  tiver  aceitado  ou  consentido,  mas  impugnar  o 
quantitativo,  será  este  regulado  pelo  estylo  da  praça  onde  residir  o 
commissario,  e  na  falta  de  estylo  pur  arbitradores, 

Art.  180,  O  commi^tsario  que  dístrahír  do  destino  ordenado  <fi 
fundos  do  sen  commettente,  responderá  pelos  juros  a  datar  do  dii 
em  que  recebeu  os  mesmos  fundos ,  e  pelos  prejuízos  resultantes  do 
não  cumprimento  das  ordens;  sem  prcjuizo  das  acções  criminaes 
a  que  possa  dar  lugar  o  seu  dolo  ou  fraude. 

Art.  181,  O  commissario  é  responsável  pela  perda  ou  extravio  de 
fundos  de  terceiro  em  dinheiro,  metuos  preciosos  ou  brilhantes 
existentes  em  neu  poder,  ainda  mesmo  que  o  damno  provenha  de 
caso  fortuito  ou  força  maior,  se  nãu  provar  que  na  sua  guarda  em- 
pregou a  diligencia  que  em  casos  semelhantes  empregão  os  com- 
mercíantes  acautelados, 

Art.  182.  Os  riscos  occurrentes  na  devolução  de  fundos  do  poder 
do  commissario  para  a  mão  do  commettente,  correm  por  couta 
deste,  salvo  se  aquelle  se  desviar  das  ordens  e  iustrucções  recebidas 
ou  dos  meios  usados  no  lugar  da  remessa,  se  nenhumas  houver 
recebido. 

Art.  183.  O  commissario  que  fizer  uma  negociação  a  preço  e 
condições  mais  onerosas  do  que  as  correntes  ao  tempo  da  traiiâ- 
acçâo,  na  praça  onde  ella  se  operou,  responderá  pelu  prejuízo, 
sem  que  o  releve  o  haver  feito  iguaes  negociações  por  conta  própria. 

Art.  18^.  O  commissario  que  receber  ordem  para  fazer  algum 
seguro  será  responsável  pelos  prejuízos  que  resultarem  se  o  nio 
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effectuar,  tendo  na  sua  mão  fundos  suíEcícntes  do  couiiiieUente 
para  satisfazer  o  premio. ' 

Art.  185.  O  commettente  é  obrigado  a  satisfazer  á  vista  ^  salvo 
convenção  em  contrario,  a  importância  de  todas  as  dcspczas  e 
desemboUos  feitos  no  desempenho  da  commíssào,  com  os  furos  pelo 
tempo  que  mediar  entre  o  desembolso  e  o  efifectivo  pagamento  e 
as  commissues  qne  forem  devidas. 

As  contas  dadas  peio  commissurio  ao  commettente ,  devem  con- 
cordar com  os  seus  livro»  e  assentos  mercantis,  e  no  caso  de  não 
concordarem,  poderá  ter  lugar  a  «icçâo  criminal  de  furto. 

Ârt.  186.  Todo  o  commissario  tem  direito  para  exigir  do  ccmi- 
mettente  uma  commíssão  pelu  seu  trabalho,  a  qual.  quando  não 
tiver  sido  expressamente  convencionada,  será  regulada  pelo  uso 
commercial  do  lugar  onde  se  tiver  executado  o  mandato  (art.  1&/|). 

Art*  187.  A  couimissâu  deve-se  por  inteiro,  tendo^ie  concluido 
a  operação  ou  mandato ;  no  caso  de  morte  ou  despedida  do  com- 
missario. é  devida  unicamente  a  quota  correspondente  aos  actos 
por  este  praticados. 

Art.  188.  Quando  porém  o  commettente  retirar  o  mandato  antes 
cie  concluido ,  sem  causn  justificada  procedida  de  culps^  do  com- 
missario, nunca  poderá  paíi;ar~8e  menos  de  meia  oommissão ,  ainda 
cjue  esta  não  seja  a  que  exactamente  corresponda  aos  trabalhos 
praticados. 

Art.  189.  No  caso  de  fallencia  do  commettente,  tem  o  commis- 
sario hypotheca  e  precedência  privilegiada  nos  cíTettos  do  mesmo 
Gommellenie  para  indemnisação  e  embolso  de  todas  asdespezas, 
adiantamentos  que  tiver  feito,  commisAÕes  vencidas  e  juros  respec- 
tivos, emquanlo  os  mesmos  eíTeitosse  acharem  á  sua  disposição  em 
seus  armazéns,  nas  estações  publicas  ou  em  qualquer  outro  lugar, 
ou  mesmo  achando-se  em  caminho  para  o  poder  do  fallído,  í^e 
provar  a  remessa  por  conhecimentos  ou  cautelas  competentes  de 
data  anterior  á  declaração  da  quebra  (art.  806). 

Art.  190,  As  disposições  do  titulo  VI  —  do  maiyoato  mercantil  — 
são  applicaveis  á  commissão  mercantil. 

TITULO  YllI. 

DÂ  COMPRA  £  VENDA  MERCANTIL. 

Art.  191.  O  contracto  de  compra  c  venda  mercantil  é  perfeito  e 
acabado  logo  que  o  comprador  e  o  vendedor  se  accordão  na  cousa, 
no  preço  e  nas  condições ;  e  desde  esse  momento  nenhuma  das 
partes  pôde  arrepender-se  sem  consentimento  da  outra,  ainda  qus 
a  cousa  se  não  ache  entregue  nem  o  preço  pago.  Fica  entendido 
que  nas  vendas  condicionaes  nâo  se  reputa  o  contracto  .perfeito 
senão  depois  de  verificada  a  condição  (art.  127). 

É  unicamente  considerada  mercantil  a  compra  e  venda  de  eíTeitos 
moveis  ou  semoventes,  para  os  revender  por  grosso  ou  a  retalho, 
na  mesma  espécie  ou  manufacturados ,  ou  para  alugar  o  seu  uso, 
comprehendendo-sc  na  classe  dos  primeiros  a  moeda  metálica  c  o 
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p^pyri-nDoe^la»  tUnlos  de  fúndoa  pufaJieoay  acções  de  companhias  e 
papeis  de  credito  commercíaes,  comtanto  que  nas  referidas  Iraas- 
c^Oes  o  comprador  ou  vendedor  seja  com  mer  cia  ale. 

Art.  19t2.  Aluda  que  a  compra  e  venda  deva  reeahir  sobre  oonsi 
exislente  e  certa,  é  licito  comprar  cousa  incerta,  como,  por  exemplo, 
lucros  futuros. 

Art.  193.  Quando  se  faz  entrega  da  cousa  vendida  sem  quepeb 
Instrumento  do  contracto  eouste  do  preço,  enteude-^se  que  as  parles 
86  suieítárão  ao  que  fosse  corrente  no  dia  e  lu^r  da  entrega  ;  na 
falta  de  aocovdo  por  ter  havido  diversidade  de  preço  no  aaesme  dia 
e lugar,  prevalecerá  o  termo  mediu. 

Art.  i9â.  O  preço  da  venda  pôde  ser  incerto  e  deixado  na  esti- 
mação de  terceiro:  se  este  não  puder  ou  não  quizer  fazer  a  estí- 
Bi^eâo,  será  o  preço  determinado  por  arbitradores. 

Art.  195..  Nâo  se  tendo  estipulado  no  contracto  a  qualidade  da 
moeda  em  que  deve  fazer-se  o  pagamento ,  entende-se  ser  a  corrente 
uo  lugar  onde  o  mesmo  pagamento  ha  de  etfectuar-se  sem  ágio  on 
desconto. 

Art.  Í96,  Não  haveodo  estipulação  em  contrario,  as  despezas  do 
instrumento  da  venda  e  as  que  se  fazem  para  se  receber  e  trans- 
portar a  cousa  vendida,  são  por  conta  do  comprador. 

Art.  197..  Lago  que  a  venda  é  perfeita  [art  191),  o  vendedor  fica 
c»brigado  a  entregar  ao  comprador  a  cousa  vendida  no  praza  e  pelo 
modo  estipulado,  no  contracto;  pena,  de  responder  pelas  perdas  e 
damnos  que  da  sua  falta  resultarem. 

Art«  198«  Não  procede  porém  a  obrigação  da  entrega  da  cooia 
ite.Qdida  antes  de  eflectuado  o  pagamento  do  preço,  se,  eutre  o  acto 
d9  venda  e  o.  da  entrega,  o  comprador  mudar  notoriamente  de 
^stadQ,^  e  não  prestar  iSiança  idónea  ao  pag^ameuto  nos  praxes  con- 
\encionado9^ 

Art..  199.  A  tradição  da  cousa  vendida,  na  falta  de  estipulaçãa 
expressa »  deve  fo^^ir-^se,  no  lugar  onde  a  mesma  cousa  se  achava,  ao 
tempo  da  venda  ^  e  pode  operar-*se  pelo  facto  da  entrega  real  oa 
symboiica,  ou  pela  do  titulo,  ou  pelo  modo  que  estiver  em  uso 
eommercial  no  lugar  onde  dieva  veriScar«>8e. 

Art.  200.  Reputa-se  mercantilmenle  tradição  symboiica,  salva  a 
prova  em  eontrario  no  easo  d^  erro,  fraude  ou  dolo : 

I.  A  entrega  das  chaves  do  armaaem ,  lo|a  ou  caixa  em  cpae  se 
acbar  a  mercadpiia  ou  objecto  vendido. 

]I.  O  facta  de  pôr  o  comprador  a  sua  marca  nas  mercadorias 
compradas  em  presença  do  vendedor  ou  comko  seu  cooseatimenio. 
IlC  À  ren(ij9ssa  e  aceitação  da  &ctuca,  sem  opposição  imno^diaUa 
do  ci»mpradQr. 

IV..  A  clausula — pím  conta-^l^nq^iãaL  ao  conhecimento  ou  caule  la 
d/e  re^liesse  %  uão  sendo  tecla n^ada  pelo  cox^pradcir  denico  de  três 
dias. úteis ^ acbando-se o  veodedor  uo  lugar  ondesa  receber. a» cautela 
oq  conJbieciqiento,.  ou  pelo  seg^undo  conrelo  ou  oavio  q,u4$  Wvac  cor*^ 
rQspo^id^ncia para oLuçar  onde  eUe  se  achai;.. 
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Y.  Â  declaração  ou  averbaçio  em  livros  ou  despachos  das  esLaçõe* 
publicas  a  favor  do  comprador,  de  accordo  de  ambas  as  partes. 

Art.  201.  Sendo  atenda  feita  á  TÍsta  de  amostras  ou  designando-se 
DO  contracto  qualidade  de  mercadoria  conhecida  nos  usos  do  com- 
uiercio  y  não  é  licito  ao  comprador  recusar  o  recebimento  se  oa 
(([eneros  corresponderem  perfeitamente  ás  amostras  ou  á  qualidade 
designada ;  offerocendo-se  duvida ,  será  decidida  por  arbitradores.. 

Art.  202.  Quando  o  vendedor  deixa  de  entregar  a  oousa  vendida 
no  tempo  aprazado,  o  comprador  tem  opção  ou  de  rescindir  o  con* 
kraelo  ou  de  demandar  o  seu  cumprimento  com  os  damnoa  da 
mora;  salvo  os  casos  fortuitos  ou  de  força  maior. 

Art.  205.  O  comprador  que  tiver  ajustado  por  junto  uma  partid» 
de  géneros  sem  declaração  de  a  receber  por  partes  ou  lotes,  ou  em 
épocas  dtstinctas^  não  é  obrigado  a  receber  parle  com  promessa  de 
se  lhe  fazer  posteriormente  a  entrega  do  re!»to. 

Ari.  20&.  Se  o  comprador,  sem  )nsla  causa,  recusa' receber  a 
cousa  vendida  ou  deixar  de  a  receber  uo  tempo  ajustado,  terá  o^ 
vendedor  acção  para  rescindir  o  contracto  ou  demandar  o  com- 
prador pelo  preço  com  os  }uros  legaes  da  móra«  devendo  no  segundo 
caso  requerer  deposito  indiciai  dos  objectos  vendidos. 

Art.  205.  Para  o  vendedor  ou  comprador  poder  ser  considerado 
cm  mdra,  é  necessário  que  preceda  ioterpellação  judícfaiL  da  entrega 
da  cousa  vendida  ou  do  pagamento  do  preço.. 

Art.  206.  Logo  que  a  venda  é  de  todo  perfeita  e  »  vendedor  põe 
a  cousa  vendida  á  disposição  do  comprador^  são  porco«ta  deske 
todos  os  riscos  dos  eíFeitos  vendidos  e  as  despezas  que  se  fizeresn 
c»na  m  sua  conservação ,  salvo  se  occorrerem  por  fraude  eu  negli- 
gencia culpável  do  vendedor  ou  por  vicio  inlrinseco  da  cousa  ven- 
dida; e  tanto  ena  um  como  em  outro  caso  o  vendedor  responde  ao 
comprador  pela  restituição  do  preço  com  oa  )uros  legaes  e  indem- 
nisação  dos  damnos. 

Art.  207.  €orrem  porém  a  cargo  dovendedov  os  damnos  que  a 
COina  vendada  seffrer  antes  da  sua  entrega : 

I,  Quando  não  é  obfecto  determinado  por  naarcaa  eu  signaes 
distínctivos  que  a  differencéem  entre  outras  da  mesma  natoreaa  e 
e»peeie ,  com  as>  quaes  possa  acliar^se  eonfy  adida. 

U.  QuaiM&Ov  por  eondteãu  expressa  no  contraeley  oo  por  uso  pra- 
ticado ena  eomo^eccío,  o  «ompcadoc  lem  direito  de  a  examinar  e 
declarar  se  se  coalent a  com  eUa*  antes  que  a  veada  se^a  tida  por 
pevfeiia  e  i«revegaiveK 

IIL  Sendo  os.effeil.os  de  natureza  daqvelles  que  se  devem  contar, 
pesar «  medir  ou  gostar  emqiuaikto  não  forem,  contado»,  pesados, 
meddhdiaa  ou  pcovados;  eae  toes  cooipraa  a  tradição  zeaí  auppre  a 
£aJ!la  de  ceiato^em ,  peso  ,  naedida  ou  sabor.. 

IV.  Se  o  v«odédor  deixar  de  enJaregar  ao  comfprador  a  cousa 
vendido.,  eataiMU»  esla  ptremptia  para  a  recebes. 

AjDt..  206b  Qunito  ea  geoeros  são*  veadidoo  a  esmo  ott  por  poslída 
inteira,  o  risco  cona  pev  cwkia  do*  comprador,  ainda  que  não  tenlino 
sidot  caal-adoa,.  pesadi»»  ou  Baedides,.  e  bem  aesídni  no»  caeoo  do  n.^  3 
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do  artigo  niilecedente,  quando  a  contagem,  peso  ou  medida  deixa 
de  fazer-f^e  por  culpa  sua. 

Art.  209«  O  vendedor  que,  depoU  da  venda  perfeita,  alienar, 
consumir  ou  deteriorar  a  coURa  vendida ,  será  obrigado  a  dar  ai» 
comprador  oulra  igual  em  espécie,  qualidade  e  quantidade,  ca  a 
pagar-Uie,  na  falta  desta,  o  valor  em -que  por  arbitradores  fôr  esti- 
mada, com  relação  ao  uso  que  o  comprador  delia  pretendia  fazer 
ou  ao  lucro  qne  podia  provir-lhe,  abatendo*se  o  preço  se  o  com- 
prador o  não  tiver  ainda  pago. 

Art.  210.  O  vendedor,  ainda  depoi;*  da  entrega,  fíca  res|)OiviaTel 
pelos  vícios  e  defeitos  occuIIok  da  cou?ta  vendida  que  o  comprador 
não  podia  descobrir  antes  de  a  receber,  sendo  tae»  que  a  tornem 
imprópria  do  uso  a  que  era  destinada  ou  que  de  tal  sorte  díminuão 
o  seu  valor «  que  o  comprador,  se  os  conhecera,  ou  a  não  comprara 
ou  teria  dado  por  ella  muito  menor  preço. 

Art.  211.  Tem  principalmente  applicação  a  dispo!<íção  do  artigo 
precedente  quando  os  géneros  se  entrcgno  em  fardos  ou  debaixo 
de  coberta  que  impeção  o  seu  exame  e  conhecimento ,  se  n  com- 
prador,  dentro  de  dez  dias  immediatamente  seguintes  ao  do  rece- 
bimento, reclamar  do  vendedor  falta  na  quantidade  ou  defeito  na 
qualidade;  devendo  provar-se  no  primeiro  caso  que  as  extremidades 
das  peçns  esta  vão  intactas,  e  no  segundo  que  os  vícios  ou  defeitos 
não  podião  acontecer,  por  caso  fortuito,  em  seu  poder. 

Esta  reclamação  não  tem  lugar  quando  o  vendedor  exige  do 
comprador  que  examine  os  géneros  antes  de  os  receber,  uem  depois 
de  pago  o  preço. 

Art.  212.  Se  o  comprador  reenvia  a  cousa  comprada  ao  vendedor, 
e  este  a  aceita  (art.  76),  ou,  sendo-ihe  entregue  contra  sua  vontade, 
a  não  faz  depositar  judicialmente  por  conta  de  quem  pertencer, 
com  intimação  do  deposito  ao  comprador,  presume~se  que  const- uttu 
na  rescisão  da  venda. 

Art.  213.  Em  todos  os  casos  em  que  o  comprador  tem  direito  de 
resilir  do  contracto,  o  vendedor  é  obrigado  não  só  a  restituir  o  preço, 
mas  também  a  pagar  as  despezas  que  tiver  occasionado,  com  os 
juros  da  lei. 

Art.  214.  O  vendedor  é  obrigado  a  fazer  boa  ao  comprador  a  cousa 
vendida,  ainda  que  no  contracto  se  estipule  que  não  liça  sujeito  a 
responsabilidade  alguma,  salvo  se  o  comprador,  conhecendo  o 
perigo  ao  tempo  da  compra,  declarar  expressamente  no  instrumento 
do  contracto  que  toma  sobre  si  o  risco,  devendo  entender->se  que 
esta  clausula  não  comprehende  o  risco  da  cousa  vendida  que  por 
algum  titulo  pu8sa  pertencer  a  terceiro. 

Art.  215.  Se  o  comprador  fôr  inquietado  sobre  a  posse  ou  dominio 
da  cousa  comprada ,  o  vendedor  é  obrigado  á  evicção  em  juizo,  de- 
fendendo á  sua  custa  a  validade  da  venda  :  e  se  fòr  vencido ,  não  só 
restituirá  o  preço  com  os  juros  e  custas  do  processo,  mas  poderá 
ser  condemnado  á  composição  das  perdas  e  damnos  consequentes, 
e  até  ás  penas  críminaes,  quaes  no  caso  couberem. 

A  restituição  do  preço  tem  lugar,  posto  que  a  coasa  vendida  se 
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ftche  depreciada  na  quantidade  ou  na  qualidade  ao  tempo  da  evicção 
por  culpa  do  comprador  ou  força  maior.  Se  porém  o  comprador 
auferir  proveito  da  depreciação  por  elle  causada,  o  vendedor  tem  di- 
reito para  reler  a  parle  do  preço  que  fôr  estimada  por  arbitradores, 

Art,  216.  O  comprador  que  liver  feito  bemfeitorías  na  cousa 
vendida  ,  que  au^meutem  o  seu  valor  ao  lempo  da  evicção  ,  se  esta 
se  vencer  y  tem  direito  a  reler  a  posse  da  mesma  cousa  até  ser  pago 
do  valor  das  bemfeitorías,  por  quem  pertencer. 

Art.  217.  Os  vícios  e  diíferenças  de  qualidades  das  mercadorias 
vendidas,  serão  determinadas  por  arbitradores. 

Art.  218.  O  din beiro  adiantado  ante;)  da  entrega  da  cousa  vendida, 
ente.nde-se  ter  sido  por  conta  do  preço  principal,  e  para  maior  fir- 
meza da  compra ,  e  nunca  como  condição  suspensiva  da  conclusão 
do  contracto:  sem  que  seja  permittido  o  arrependimento,  nem  da 
parte  do  comprador,  sujeilando-se  a  perder  a  quantia  adiantada,  nem 
da  parte  do  vendedor,  reslítuindo-a,  ainda  mesmo  que  o  que  se 
arrepender  se  o£fereça  a  pagar  outro  tanto  do  que  houver  pago  ou 
recebido;  salvo  se  assim  fôr  ajustado  entre  ambos  como  pena  con- 
vencional do  que  se  arrepender  (art.  128). 

Art.  219.  Nas  vendas  em  grosso  ou  por  atacado  entre  commer- 
cianteSy  o  vendedor  é  obrigado  a  apresentar  ao  comprador  por  dupli- 
cado, no  acto  da  entrega  das  mercadorias,  a  factura  ou  conta  dos 
géneros  vendidos ,  as  quaes  serão  por  ambos  assignadas ,  uma  para 
fícar  na  mão  do  vendedor  e  outra  na  do  comprador.  Não  se  decla- 
rando na  factura  o  prazo  do  pagamento,  presume-se  que  a  compra 
foi  á  vista  (art.  137). 

As  facturas  sobreditas,  não  sendo  reclamadas  pelo  vendedor  ou 
comprador  dentro  de  dez  dias  subsequentes  á  entrega  e  recebimento 
(art.  135),  presumem-se  contas  liquidas. 

Art.  220.  A  rescisão  por  lesão  nao  tem  lugar  nas  compras  e  vendas 
celebradas  entre  pessoas  todas  commerciantes,  salvo  provaudo-se 
erro ,  fraude  ou  simulação. 

TITULO  IX. 

DO  ESCAMBO    OU    TROCA   MERCANTIL. 

Art.  221.  O  contracto  de  troca  ou  escambo  mercantil  opera  ao 
mesmo  tempo  duas  verdadeiras  vendas,  servindo  as  cousas  trocadas 
de  preço  e  compensação  reciproca  (art.  191).  Tudo  o  que  pôde  ser 
vendido  pôde  ser  trocado. 

Art.  222.  Se  um  dos  permutantes,  depois  de  entregue  da  cousa 
trocada,  provar  que  o  outro  não  é  dono  delia,  não  será  obrigado  a 
entregar  a  que  prometlèra,  mas  somente  a  devolver  a  que  recebeu. 

Art.  223.  O  permutante  que  fôr  vencido  na  evicção  da  coui^a  re- 
c^ebida  em  troca,  terá  a  opção,  ou  de  pedir  o  seu  valor  com  os  dam  nos, 
ou  de  repetir  a  cousa  por  elle  dada  (art.  215);  mas  se  a  esse  tempo 
tiver  sido  alienada,  só  terá  lugar  o  primeiro  arbítrio. 

Art.  224.  Se  uma  cousa  certa  e  determinada,  promettida  em 
troca  y  perecer  sem  culpa  do  que  a  devia  dar,  deixa  de  existir  o  con« 


tracto  4  e  a  cou»a  que  já  tiver  sido  entregue  será  devolvida  áqoeUe 
qoe  «  houver  dado. 

Art.  22^.  Em  tudo  o  m^h  âs  troca»  meroaniiâ^  regulão-^e  pelas 
disposições  do  Título  YIII  -^  dá  cosímâ  s  v£ni»á  mbígaittil. 

CAPITULO  X. 
Da  locação  mercaniU, 

Art.  226.  A  locação  mercantil  é  o  contracto  pelo  qual  uma  da^ 
partes  se  obriga  a  dar  a  outra^  por  determinado  tempo  e  preço  certo, 
o  uso  de  alguma  cousa,  ou  do  seu  trabalho. 

O  que  dá  a  cousa  ou  presta  serviço  chama-se  locador,  e  o  que  a 
toma  ou  aceita  o  serviço  locatário. 

Art.  .227.  O  locador  é  obrigado  a  entregar  ao  locatário  a  cousa 
alugada  no  tempo  ena  forma  do  contracto ;  pena  de  responder  pelos 
damnos  provenientes  da  não  entrega. 

A  presente  disposição  é  applicavel  ao  empreiteiro  que  deixar  de 
entregar  a  empreitada  concluída  do  tempo  e  na  forma  ajustada. 

Art.  228.  Durante  o  tempo  do  contracto  ,  naoé  licílo  ao  locador 
retirar  a  cousa  alugada  do  poder  do  locatário^  ainda  que  diga  ser 
para  uso  seu;  nem  a  este  fazer  entrega  delia  ao  locador,  antes  d^e 
findo  o  tempo  convencionado;  salvo  pagando  por  inteiro  o  aluguel 
a[ustado« 

Art.  229.  O  locatário  não  é  obrigado  a  indemnisar  o  damno  que 
a  cousa  alugada  soíTrer  por  caso  fortuito;  salvo  se  por  alguma  fórmt 
puder  attríbuir-se  a  culpa  sua,  como,  por  exemplo,  se  tiver  eaipre^ 
gado  a  cousa  alugada  em  outro  destino  ou  lugar  que  não  seja  o  de- 
signado no  contracto,  ou  por  um  modo  mais  violento  e  excessivo 
que  o  regularmente  praticado. 

Art.  230.  O  locatário  é  obrigado  a  entregar  ao  locador  a  cousa 
alugada ,  findo  o  tempo  da  locação :  se  recusar  fazer  a  entrega  ^  seodo 
requerido,  pagará  ao  locador  o  aluguel  que  este  arbitrar  por  toda 
a  demora ,  e  responderá  por  qualquer  damuríícaçâo  que  a  cousa  ala- 
gada  soâVer,  ainda  mesmo  que  proceda  de  força  maior  ou  caso  for» 
tuíto. 

Art.  231.  Notf  ajustes  de  locado  de  serviços-  (*)<  se  o  locador, 
oíHcial  ou  artífice  se  encarregar  de  fornecer  a  matéria  e  o  trabalho, 
perecendo  a  obra  antes  da  entrega^  não  terá  direito  a  paga  alguma; 
salvo  se,  depois  de  pvompta ,  o  locatário  fôr  negligente  em  a  receber. 

Art.  232.  Se  o  empreiteiro  cantribuír  s6  com  o  seu  trabalho  oa 
industria,  perecendo  os  materiaes sem  culpa  sua,  pereeem  por  conta 
do  dono ,  e  o  empreiteiro  não  tem  direito  a  salário  algum ;  salva 
se,  estando  a  obra  concluída,  o  locatário  fôr  omisso  em  a  receber, 
ou  a  cousa  tíver  perecido  por  vício  proprío  da  sua  matéria.. 

Art..  23.3.  Quando  o  empreiteiro  se  encarrega  de  uma  obra  por 
on»  plano  designado  no  contracto,,  pôde  requerer  novo  ajuste ,  se  o 
locatário  alterar  o  planx)  antes- ou  depois  de  começada  a  obra. 


(*)   A  locação  de   lerviços    cora    e«traoeejros  c  regulada  pela   Icí   de  i3  At 
SetemJ^ro  de  1890 ,  alterada  pela  de  il  de  uotubro  de  I8t)7.. 
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i  Art.  ^ôlx'  Concluída  a  obra  na  conformidade  do  ajuste,  ou  não 
9  havendo,  na  fdroia  do  coslume  geral,  o  que  a  encommeodou  é 
obrigado  a  recebéla:  se  porém  a  obra  não  estiver  na  forma  do  coo- 
Iracto,  plano  dado  ou  costume  geral,  poderá  enjeita--la^  ou  exigir 
que  se  faça  abatimento  no  preço« 

Art,  235.  O  operário  que,  por  imperícia  ou  erro  do  seu  oijicio  , 
Inutilisa  alguma  obra  para  que  tiver  recebido  os  materiaes,  é  obri«* 
gado  a  pa^ar  o  valor  destes,  ficando  com  a  obra  inutilísada. 

Art.  236.  O  que  der  a  fabricar  alguma  obra  de  empreitada  poderá 
a  seu  arbítrio  resilir  do  contracto,  posto  que  a  obra  esteja  já  come- 
çada a  executar,  indemnisando  o  empreiteiro  de  todas  as  despesas 
e  trabalhos,  e  de  tudo  o  que  poderia  ganhar  na  mesma  obra. 

Art.  237.  Se  a  obra  encommeiídada  tiver  sido  ajustada  por  me-^ 
dida  ou  números,  sem  se  fixar  a  quantidade  certa  de  medida  ou 
números,  tanto  o  que  fez  a  encommenda  como  o  empreiteiro  podem 
dar  por  acabado  o  contracto  quando  lhes  convier,  pagando  o  ioca-^ 
tario  a  obra  feita. 

Art.  238.  O  empreiteiro  é  responsável  pelos  factos  dos  operários 
que  empregar,  com  acção  regressiva  contra  os  mesmos. 

Art*  239.  Os  operários ,  no  caso  de  não  serem  pagos  pelo  emprei- 
teiro ,  tem  acção  para  embargar  na  mão  do  dono  da  obra ,  se  ainda 
uão  tiver  pago,  quantia  que  baste  para  pagamento  dos  jornaes  de-* 
yidos, 

Art,  2^0,  A  morte  do  empreiteiro  dissolve  o  contracto  de  locação 
de  obra.  O  locatário,  quando  a  matéria  tiver  sido  fornecida  pelo 
empreiteiro ,  é  obrigado  a  pagar  a  seus  herdeiros  ou  successores ,  á 
proporção  do  preço  estipulado  na  convenção ,  o  valor  da  obra  feita 
e  dos  materiaes  apparelhados. 

Art.  2^1.  Os  mestres  e  administradores,  ou  directores  de  fabricas, 
ou  qualquer  outro  estabelecimento  mercantil,  não  podem  despe* 
dir-se  antes  de  findar  o  tempo  do  contracto,  salvo  nos  casos  previstos 
no  artigo  83;  pena  de  responderem  por  damnos  aos  prepoiientes ;  e 
estes  despedindo^os,  fora  dós  casos  especificados  no  artigo  8/í,  serão 
obrigados  a  pagar4bes  o  salário  ajustado  por  todo  o  tempo  que  faltar 
para  a  duração  do  contracto. 

Art.  242.  Os  mesmos  mestres,  administradores  ou  directores,  no 
caso  de  morte  do  preponente,  são  obrigados  a  continuar  na  sua 
gerência  pelo  tempo  do  contracto ,  e  na  falta  deste  até  que  oa 
herdeiros  ou  successores  do  fallecido  possão  providenciar  opportu- 
namente. 

Art.  2/i3.  Todo  o  mestre,  administrador  ou  director  de  qualquer 
estabelecimento  mercantil,  é  responsável  pelos  damnos  que  occa-^ 
sionar  ao  proprietário  por  omissão  culpável ,  imperícia  ou  malver^ 
aação,  e  pelas  faltas  e  omissões  dos  empregados  que  servirem  de- 
baixo das  suas  ordens,  provaudo-se  que  foi  omisso  em  as  prevenir 
(art.  238). 

Art.  2Z|4.  O  commerciantç,  emprezario  de  fabrica,  seus  adminis- 
tradores, directores  e  mestres,  que  por  si  ou  por  interposta  pessoa 
alliciarem  empregados,  artifices  ou  operários  de  outras  fabricas  que 
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í«e  acharem  conlractado»  por  escrípto,  serão  multados  iio  vaior  do 
ionial  dos  allicíados  de  três  mezes  a  um  anuo,  a  beneficio  da  outra 

fabrica. 

Ari.  245.  Todas  as  questões  que  resultarem  de  contractos  de 
locação  mercantil^  serão  decididas  em  juízo  arbitral. 

Arr,  2A6.  As  disposições  do  Titulo  VI  —  do  mandato  iieaCABTiL  — 
tem  lugar  a  respciío  dos  mestres^  adminÍHtradores  ou  directores  de 
fabricas,  na  parle  em  que  forem  appUcaveis. 

TITULO  XL 

DO   MUtUO   £   DOS   JUROS    MERCANTIS* 

Art.  247.  O  mutuo  é  empréstimo  mercantil ,  quando  a  consa 
emprestada  pôde  ser  considerada  género  commercial,  ou  destinada 
a  uso  commercial,  e  pelo  menos  o  mutuário  é  commerciante. 

Art.  2Zi8.  Em  commercio  podem  exipr-se  juros  desde  o  tempo  do 
desembolso,  ainda  que  não  sejão  estipulados,  em  todos  os  casos  em 
que  por  este  código  são  permíl tidos  ou  se  mandão  contar«  Pón 
destes  casos ,  não  sendo  estipulados,  só  podem  exigir-sc  pela  xnòra 
no  pagamento  de  dividas  liquidas,  c  nas  illíquidas  só  depois  da  sua 
líquídaçâOé 

Havendo  estipulação  de  juros  sem  declaração  do  quantitativo  oa 
do  tempo,  presume-se  que  as  partes  convierâo  nos  juros  da  lei,  csó 
pela  mora  (art.  ÍZS), 

Art.  2Zi9.  Nas  obrigações  que  se  limítão  ao  pagamento  de  certa 
somma  de  dinheiro,  os  damnos  e  interesses  resultantes  da  mórt 
consistem  meramente  na  condemnação  dos  juros  legaes. 
'  Art.  250.  O  credor  que  passa  recibo  ou  dá  quitação  de  juros 
menores  dos  e^^tipulados ,  não  pôde  exigir  a  differença  relativa  ao 
vencimento  passado:  todavia,  os  juros  futuros  não  se  julgão  por  esse 
facto  reduzidos  a  menos  dos  estipulados. 

Art.  251 «  O  devedor  que  paga  juros  não  estipulados  não  pôde 
repeti-los ,  salvo  excedendo  a  taxa  da  lei ;  e  neste  caso  só  pôde 
repetir  o  excesso  ou  imputa-lo  no  capital. 

Art.  252.  A  quitação  de  capital  dada  sem  reserva  de  juros  faz 
presumir  o  pagamento  delles,  e  opera  a  descarga  total  do  devedor, 
ainda  que  fo'»sem  devidos. 

Art.  253.  É  prohíbido  contar  juros  de  juros:  esta  prohibiçao  não 
comprehende  a  accumulação  de  juros  vencidos  aos  saldos  liquidados 
em  couta  corrente  de  anno  a  anuo. 

Depois  que  cm  juízo  se  intenta  acção  contra  o  devedor*  não  pôde 
ter  lugar  a  accumulação  de  capital  e  juros. 

Art.  254*  Não  serão  admissíveis  em  juizo  contas  de  capital  com 
juros,  em  que  estes  se  não  acharem  reciprocamente  lançados  sobre 
as  parcellas  do  debito  e  credito  das  ine^nas  contas. 

Art.  255.  Os  descontos  de  letras  de  cambio  ou  da  terra  ,  c  de 
quaesquer  títulos  de  credito  negociáveis,  regulão-se  pelas  convenções 
lias  partes. 


BUPPLEHEIVTO;  0} 

TITULO  XII. 

DAS  FIANÇAS,    E   CARTAS  DE   CREDITO    E  ABONO. 

CAPITULO  I. 
Das  fianças, 

Art.  256.  Para  que  a  fíança  possa  ser  repulada  mercantil ,  é 
indispensável  que  o  afiançado  seja  commerciante  ,  c  a  obrigação 
»íiançada  derive  de  causa  coinoiercial,  eu)bora  o  fiador  não  seja 
commerciante. 

Art,  257.  A  fiança  só  pôde  provar-se  por  escripto  :  abrange  sempre 
todos  os  accessorios  da  obrigação  principal,  e  não  admilte  interpre- 
tação exiensiva  a  raaist  do  que  precisamente  se  comprehende  na 
obrigação  assignada  pelo  ííador. 

Art.  258.  Toda  a  fiança  commercial  é  solidaria:  nas  que  se  prestao 
indicialmente.  as  testemunhas  de  abonação  íicão  todas  solidaria- 
luenle  obrigadas  na  falia  do  fiador  principal. 

A  obrigação  do  fiador  pat^sa  a  seus  herdeiros;  mas  a  responsabili- 
dade da  fiança  é  limitada  ao  tempo  decorrido  alé  o  dia  da  morte  do 
fiador 5  e  não  pôde  exceder  as  forças  da  sua  herança. 

Art.  259.  O  fiador  mercantil  pôde  estipular  do  afíançado  uma 
retribuição  pecuniária  pela  responsabilidade  da  fiança;  mas  estipu- 
lando retribuição,  não  pôde  reclamar  o  beneficio  da  desoneração 
permitlido  no  arligo  262. 

Art.  260«  O  dador  que  paga  pelo  devedor  fica  subrogado  em 
todos  os  direitos  e  acções  do  credor  (art..8S9).  Havendo  mais  fia- 
dores, o  íiador  que  pagar  a  divida  terá  acção  contra  cada  um  delles 
pela  porção  correspondente,  em  rateio  geral;  se  algum  fallir,  o  rateio 
do  quinhão  deste  terá  lugar  por  todos  os  que  se  acharem  solventes. 

Art.  261.  Se  o  fiador  fôr  executado  com  preferencia  ao  devedor 
originário,  poderá  ofTerecer  á  penhora  os  bens  deste ^  se  os  tiver 
desembargados;  mas  se  contra  elles  apparecer  embargo  ou  opípo- 
sição,  ou  não  forem  suíiicientes .  a  execução  ficará  correndo  noa 
próprios  bens  do  fiador,  até  eífectivo  e  real  embolso  do  exequente. 

Art.  262.  O  fiador  fica  desonerado  da  fiança,  quando  o  credor, 
sem  o  seu  consentimento  ou  sem  lhe  ter  exigido  o  pagamento, 
concede  ao  devedor  alguma  prorogação  de  termo,  ou  faz  com  elle 
novação  do  contracto  (art.  438):  e  pôde  desonerar-se  da  fiança  que 
tiver  assignado  sem  limitação  de  tempo,  sempre  que  lhe  convier; 
ficando  lodavia  obrigado  por  todos  os  eíTeitos  da  fíança  anteriores  ao 
acto  amigável  ou  sentença  por  que  fôr  desonerado. 

Art.  263.  Desonera ndo-se,  morrendo  ou  fallindo  o  fiador,  o  de- 
i^edor  «riginario  é  obrigado  a  dar  nova  fíança  ou  a  pagar  immedia- 
tamente  a  divida. 

CAPITULO  II. 

Das  cartas  de  credita. 

Art.  26/í.  As  cartas  de  credito  devem  necessariamente  contrahirse 
«  pessoa  ou  pessoas  determinadas,  com  limitação  da  quantia  credi* 
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tada-  o  commercíaiile  que  a»  escreve  e  abre  o  credílo  fica  respon- 
sável pela  quanlia  que  em  virtude  delias  fôr  entregue  ao  creditado 
até  a  concurrencia  da  somoia  abonada. 

As  cartas  que  não  abrirem  credito  pecuniário  com  determinação 
do  máximo,  presuraem-se  meras  cartas  de  recommeiídação ,  sem 
responsabilidade  de  quem  as  escreveu. 

TITULO  XIIL 

DA    HYPOTHECA   E    PENHOR  MERCANTIL. 

CAPITULO  L 

Da  hypotiuca, 

Ari  265.  A  bypolheca  de  bens  de  raiz  feita  para  segurar  qualquer 
obrigação  ou  divida  commercial,  só  pôde  provar-se  por  escriplura 
publica,  inscripla  no  registo  do  commercio  (arl.  10  n.- 2):  fica 
porém  entendido  que  a  presente  disposição  não  comprchendc  oi 
casos  em  que  por  este  código  se  estabelece  a  hypotheca  tacita. 

Art  266.  A  escriptura  deve  enunciar  a  natureza  da  divida,  a  sua 
importância,  a  causa  de  que  procede ,  a  natureza  dos  bens  que  se 
hvpolhecâo ,  e  se  estão  livres  e  desembargados ,  ou  se  se  achao 
sujeitos  a  outra  hypotheca  ou  a  outro  algum  ónus.  Hypothc- 
cando-se  diversos  bens,  devem  todos  ser  nomeados  especificamente; 
a  hypotheca  geral  sem  nomeação  especifica  de  bens  não  produr 
cffeito  algum  nas  obrigações  mercantis.  ^         -     ^     .„j 

Art  267.  Se  o  commercianle  devedor  fôr  casado,  nao  é  valida  a 
hypotheca  qne  recahir  sobre  bens  do  casal  em  que  a  mulher  seja 
meeira ,  se  esta  não  assignar  também  a  escriptura. 

Art.  268.  A  hypotheca  de  bens  dotaes  da  mulher  feita  pelo  m»* 
rido  é  nullâ,  ainda  que  a  escriptura  seja  por  ella  assigoada  (art.  27). 

Art.  269.  São  effeitos  da  hypotheca  •  ,         .     ^ 

I  Tornar  nulla,  a  favor  do  credor  hypolhecario  somente,  qual- 
quer alheacâo  dbs  bens  hypothecados  que  o  devedor  posleriormcnle 
fizer  por  titulo  quer  gratuito  quer  oneroso : 

II.  Poder  o  credor  hypothecario  com  sentença  penhorar  e  exe- 
cutar-para  seu  pagamento  a  cousa  hypothecada,  em  qualcper  parte 

que  cila  se  achar :  .         .  «         .  i.        u      »l- 

III.  Dar  ao  credor  hypothecario  preferencia  nos  ben»  hypothe- 
cados, pela  forma  que  se  dirá  no  titulo  — das  fbbfbrehgus. 

Art  270  Se  alguma  cousa  fôr  hypothecada  a  dous  ou  ma» 
credores ,  'estes  preferirão  entre  si  pela  ordem  estabelecida  ao* 
arts  884  e  885 ;  mas  se  o  valor  da  cousa  hypothecada  cobnr  todas 
as  hypothecas,  on  se  paga  a  primeira  ainda  houver  sobras,  nestas, 
ou  «o  excedente  do  valor  ficaráõ  radicadas  a  se^nda  ou  meis  hypo- 
thecas. 

CAPITULO  11. 

Do  petifior  mercantil. 

Art.  271  O  contracto  de  penhor,  pelo  qual  o  devedor  onW 
terceiro  por  eHe  entrega  ao  credor  uma  cousa  movei  em  scguraaç» 
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e  fiftranUa  àe  obrlgaçSo  ootnmcroial ,  só  podo  provar-w  por  eieripto 
asMgnado  por  quem  recebe  o. penhor. 

Art.  272.  O  escripto  deve  enunciar  oom  toda  a  clareia  a  quantia 
certa  da  divida ,  a  causa  de  que  procede  e  o  tempo  do  pagamento  , 
a  qualidade  do  penhor,  e  o  sen  valor  real  ou  aquelle  em  que  fòr 
estimado :  não  se  declarando  o  valor ^  se  estará,  no  caso  do  credor 
deixar  de  restituir  ou  de  apresentar  o  penhor  quando  fòr  requerido, 
pela  declaração  jurada  do  devedor. 

Art.  273.  Podem  dar-se  em  penhor  bens  moveis ,  maroadorias  e 
quaesquer  outros  eíTeitos ,  titulos  da  Divida  Publica,  acç6es  de  com-t 
panhias  ou  empresas,  e  em  geral  quaesquer  papeis  de  credito  nego« 
ciáveis  em  commercio. 

Não  podem  porém  dar-se  em  penhor  commeroial  escravos ,  nem 
semoventes. 

Art.  274*  A  entrega  do  penhor  pôde  ser  real  ou  symbolica,  • 
pelos  mesmos  modos  por  que  pôde  fazer-se  a  tradição  da  oousa 
vendida  (art.  199). 

Art.  275.  Vencida  a  dívida  a  que  o  penhor  serve  de  garantia,  e 
não  a  pagando  o  devedor ,  é  licito  ao  credor  pignoraticio  requerer  a 
venda  judicial  do  mesmo  penhor,  se  o  devedor  não  convierem  que 
se  faca  de  commum  accordo. 

Art.  276.  O  credor  que  recebe  do  seu  devedor  alguma  cousa  ena 
penhor  ou  garantia  fica  por  esse  facto  considerado  verdadeiro  depo- 
sitário da  cousa  recebida,  sujeito  a  todas  as  obrigações  e  responsa-* 
bllidadçs  declaradas  no  Titulo— do  deposito  HEACAnTiL. 

Art.  277.  Se  a  cousa  empenhada  consistir  em  titulos  de  credito f 
o  credor  que  os  tiver  em  penhor  entende-se  subrogado  pelo  devedor 
para  praticar  todos  os  actos  que  bejão  necessários  para  conservar  a 
validade  dos  mesmos  titulos,  e  os  direitos  do  devedor,  ao  qual  Soará 
responsável  por  qualquer  omissão  que  possa  ler  nesta  parte.  O  credor 
pignoraticio  é  igualmente  competente  para  cobrar  o  principal  e  red- 
ditos  do  titulo  ou  papel  de  credito  empenhado  na  sua  mão,  sem  ser 
necessário  que  apresente  poderes  geraes  ou  especiaes  do  devedor 
(art.  387). 

Art.  278.  OfTerccendo-se  o  devedor  a  remir  o  penhor,  pagando  a 
divida  ou  consignando  o  preço  em  juizo^  o  credor  é  obrigado  á 
entrega  immediaia  do  mesmo  penhor;  pena  de  se  proceder  contra 
elle  cumo  depositário  remisso  (art.  28A)« 

Art.  279.  O  credor  pignoraticio,  que  por  qualquer  modo  albeiar 
ou  negociar  a  cousa  dada  em  penhor  ou  garantia ,  sem  para  isso  ser 
autorií^ado  por  condição  ou  consentimento  por  escripto  do  devedor, 
incorrerá  nas  penas  do  crime  de  esteilionato, 

TITULO  XIY. 

DO  DEPOSITO  MERCÂKTIL. 

Art.  280.  Só  terá  a  natureza  de  deposito  mercantil  o  que  fdr  feito 
por  causa  proveniente  de  commercio,  em  poder  de  comm^ercianto 
ou  por  conta  de  commerciante. 
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Art.  281,  Esle  contracto  fica  perfeito  pela  tradição  real  ou  sym* 
bolica  da  cousa  depositada  (art.  199);  mas  só  pode  provar-se  poi 
escriplo  assignado  pelo  depositário. 

Art.  282.  O  depositário  pôde  exigir,  pela  guarda  da  cousa  depo- 
sitada', uma  commissão  estipulada  no  contracto,  ou  determinada 
pêlo  uso  da  praça ;  e  se  nenhuma  houver  sido  estipulada  no  con- 
tracto, nem  se  achar  estabelecida  pelo  uso  da  praça ,  será  regulada 
por  arbitradores. 

Art.  283.  O  deposito  voluntário  conferc-se  e  nceita-se  |>ela 
mesma  forma  que  o  mandato  ou  commissão,  e  as  obrigações  reci- 
procas do  depositante  c  depositário  regulão-se  pelas  que  se  achào 
determinadas  para  os  mesmos  contractos  entre  commettente  e 
mandatário  ou  oommíssarío,  cm  tudo  quanto  forem  applícaveis. 

Art.  284.  Não  entregando  o  deposilario  a  cousa  depositada  no 
prazo  de  quarenta  e  oito  horas  da  intimação  judicial,  será  preso 
até  que  effectue  a  entrega  do  deposito  ou  do  seu  valor  equivalente 

(arts.  272eA40). 

Art.  285.  Os  depósitos  feitos  em  bancos  ou  estações  publicas  ficão 
sujeitos  ás  disposições  das  leis,  estatutos  ou  regulamentos  da  soa 
instituição. 

Art.  286.  As  disposições  do  capitulo  II  —  do  PBfiBoa  HBaciíTTii;. — , 
bSo  applícaveis  ao  deposito  mercantil. 

TITULO  XV. 

DAS  COMPANHIAS  E  SOCIEDADES  C0MUERCIAE8. 

CAPITULO  I. 

Disposições  geraes, 

Art.  287.  É  da  essência  das  companhias  e  sociedades  commerciaes 
que  o  objecto  e  fim  a  que  se  propõem  seja  licito,  c  que  cada  um 
dos  sócios  contribua  para  o  seu  capital  com  alguma  quota ,  ou  esta 
consista  em  dinheiro  ou  em  cíTeitos  e  qualquer  sorte  de  bens ,  ou 
em  trabalho  ou  industria. 

Art.  288.  É  nuiia  a  sociedade  ou  companhia  em  que  se  estipular 
que  a  totalidade  dos  lucros  pertença  a  um  só  dos  associados,  ca 
em  que  algum  seja  excluído,  e  a  que  desonerar  de  todn  a  contri- 
buição nas  perdas  as  sommas  ou  eíTeitos  entrados  por  um  ou  mais 
sócios  para  o  fundo  social. 

Art.  289.  Os  sócios  devem  entrar  para  o  fundo  social  com  as 
quotas  e  contingentes  a  que  se  obrigarem  nos  prazos  e  pela  forma 
que  se  estipular  no  contracto.  O  que  deixar  de  o  fazer  responderá 
á.  sociedade  ou  companhia  pelo  damno  emergente  da  mora,  se  o 
contingente  não  consistir  em  dinheiro;  consistindo  em  dinheiro, 
pagará  por  indemnisação  o  juro  legal  somente  (art.  2A9).  ]S'um  e 
n*outro  caso  porém  poderáõ  os  outros  sócios  preferir,  á  indemnisação 
pela  mora,  a  rescisão  da  sociedade  a  respeito  do  sócio  remisso. 

Art«  290«  Em  nenhuma  associação  mercantil  se  pôde  recusar  aos 
sócios  o  exame  de  todos  os  livros,  documentos,  cscripturação  e 
correspondência  e  do  estado,  da  caixa  da  companhia  ou  sociedade, 
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sempre  que  o  requerer,  salvo  tendo^so  estabelecido  no  oontraoto , 
ou  outro  qualquer  titulo  da  instituição  da  companhia  ou  sociedade  , 
as  épocas  eoi  que  o  mesmo  exame  unicamente  poderá  ter  lugar. 

Art.  291.  As  leis  particulares  do  commercio,  a  convenc&o  das 
parles  sempre  que  lhes  não  fôr  contraria ,  e  os  usos  commerciaes 
regulão  toda  a  sorte  de  associação  mercantil ;  uão  podendo  recor- 
rer-se  ao  direito  civil  para  decisão  de  qualquer  duvida  que  se  offereça 
senão  na  falta  de  lei  ou  uso  commercial. 

Art.  292.  O  credor  particular  de  um  sócio  só  pôde  executar  os 
fundos  liquides  que  o  devedor  possuir  na  companhia  ou  sociedade» 
não  tendo  este  outros  bens  desembargados,  ou  se,  depois  de  exe- 
cutados, os  que  tiver  não  forem  suíiicíentes  para  o  pagamento. 

Quando  uma  mesma  pessoa  é  membro  de  diversas  companhias 
ou  sociedades  com  diversos  sócios,  fallindo  uma,  os  credores  delia 
só  podem  executar  a  quota  liquida  que  o  sócio  commum  tiver  nas 
companhias  ou  sociedades  solventes  depois  de  pagos  os  credores 
destas. 

Esta  disposição  tem  lugar  se  as  mesmas  pessoas  formarem  diversas 
companhias  ou  sociedades;  fallindo  uma,  os  credores  da  massa 
fallida  s6  tem  direito  sobre  as  massas  solventes  depois  de  pagos  os 
credores  destas. 

Art.  293.  Os  sócios  adminií^tradores  ou  gerentes  são  obrigados  a 
dar  contas  justificadas  da  sua  administração  aos  outros  sócios. 

Art.  29Zi.  Todas  as  questões  sociaes  que  se  suscitarem  entre  os 
sócios  durante  a  existência  da  sociedade  ou  companhia,  sua  liqui<« 
dação  ou  partilha,  serão  decididas  em  juizo  arbitral. 

CAPITULO  II. 

Das  companhias  de  commcrcio  ou  sociedades  anonymas, 

Art.  295.  As  comp^inhias  ou  sociedades  anonymas,  designadas 
pelo  objecto  ou  empreza  a  que  se  destinão,  sem  firma  social  e 
administradas  por  mandatários  revogáveis,  sócios  ou  não  sócios, 
só  podem  estabelecer-se  por  tempo  determinado  e  com  autorisação 
do  governo,  dependente  da  approvação  do  corpo  legislativo  quando 
liajão  de  gozar  de  algum  privilegio;  c  devem  provar-se  por  escríptura 
publica  ou  pelos  seus  estatutos  e  pelo  acto  do  poder  que  as  houver 
autorisado. 

As  companhias  só  podem  ser  dissolvidas: 

I.  Expirando  o  prazo  da  sua  duração. 

II.  Por  quebra. 

III.  Mostrando-se  qne  a  companhia  não  pôde  preencher  o  intuito 
e  fim  social. 

Art.  296.  A  escriptura,  estatutos  e  acto  da  autorisação  das  com- 
panhias devem  ser  inscriptos  no  registo  do  commcrcio,  e  publi- 
cados pelo  tribunal  respectivo  antes  que  as  companhias  comecem 
a  exercer  suas  operações. 

As  companhias  só  podem  ser  prorogadas  com  approvação  do 
poder  que  houver  autorisado  a  sua  iusiiluíção,  procedendo  a  novo 
registo. 


Art.  S97.  O  capital  das  companhiai  dívide-se  em  acçòea»  a  ettai 
podem  ser  subdivididas  em  fracções. 

As  acedes  podem  ser  exaradas  em  forma  de  titulo  ao  portador 
ou  por  inscrípçôes  nos  registos  da  companhia ;  no  primeiro  caso, 
opera-se  a  transferencia  por  via  de  endosso;  no  segando,  só  póát 
operar-se  por  acto  lançado  nos  mesmos  registos  com  assígoatora 
do  proprietário  ou  de  procurador  com  poderes  especiaes,  salro  o 
caso  de  execução  judicial. 

Art.  298.  Os  sócios  das  companhias  o\\  sociedades  anonymaa  nSo 
são  responsáveis  a  mais  do  valor  das  acções  ou  do  interesse  por  que 
se  houverem  comprometlido. 

Art.  399.  Os  administradores  ou  directores  de  uma  companhia 
respondem  pessoal  e  solidariamente  a  terceiros  que  tratarem  com 
a  mesma  companhia  até  o  momento  em  que  tiver  ingar  a  inscrlpcão 
do  instnimento  ou  titulo  da  sua  iustítuíçào  no  registo  do  commercío 
(art.  296);  eíTectuado  o  registo,  respondem  só  á  companhia  pela 
execução  do  mandato. 

CAPITULO  III. 
Das  sociedades  comtnercíaes. 

SECÇÃO  I. 

Disposições  geraes» 

Art,  800.  O  contracto  de  qualquer  sociedade  commercial  só  pôde 
provar-se  por  escriptura  publica  ou  particular;  salvo  nos  casos  dos 
arts.  iOà  e  325. 

Nenhuma  prova  testemunhal  será  admíttida  contra  e  além  do 
conteúdo  no  instrumento  do  contracto  social, 

Art.  301.  O  teor  do  contracto  deve  ser  lançado  no  regií^lo  do 
commercio  do  tribunal  do  districto  em  que  se  houver  de  estabelecer 
a  casa  commercial  da  sociedade  (ort,  10,  n.*  2),  e  se  esta  tiver  outras 
casas  de  commercio  em  diversos  d ístrictos,  em  todos  elles  terá  lugar 
o  registo. 

As  sociedades  estipuladas  em  paízes  estrangeiros  com  estabeleci- 
mento no  Brasil  são  obrigadas  a  fazer  igual  registo  nos  tribunaes 
do  commercio  competentes  do  império  antes  de  começarem  aa  suas 
operações. 

Emquanto  o  Instrumento  do  contracto  não  fòr  registado,  não 
terá  validade  entre  os  sócios  nem  contra  terceiros,  mas  dará  acção 
a  estes  contra  todos  os  sócios  solidariamente  (art.  30Zi). 

Art.  302.  A  escriptura*  ou  seja  publica  ou  particular,  deve  conter: 

I.  Os  nomes ,  naturalidades  e  domicílios  dos  sócios. 

II.  Sendo  sociedade  com  firma,  a  firma  por  que  a  sociedade  ha 
de  ser  conhecida. 

III.  Os  nomes  dos  sócios  que  podem  usar  da  firma  social  oo  ^lir 
em  nome  da  sociedade;  na  falta  desta  declaração,  entende-se  que 
todos  os  sócios  podem  usar  da  firma  social  e  gerir  em  nome  da 
aociedade. 

IV«  Designação  especifica  do  objecto  da  sociedade^  da  quola  eofli 
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,  que  cada  um  dos  sócios  entra  para  o  capital  (art.  287),  e  da  parte 
que  ha  de  ter  nos  lucros  e  iins  perdas^. 

V.  A  formada  nomeação  dos  árbitros  para  juizes  das  duvidas  sociaes. 

YL  Nâo  sendo  a  sociedade  por  tempo  indeterminado,  as  épocas 
em  que  ha  de  começar  e  acabar,  e  a  forma  da  sua  liquidação  e  par- 
tafaa(art.  ZM\). 

YII.  Todas  as  mais  clausulas  e  condições  necessárias  para  se 
determinarem  com  precisão  os  direitos  e  obrigações  dos  sócios  entre 
%if  e  para  com  terceiros. 

Toda  a  clausula  ou  condição  occult a,  contraria  ás  clausulas  ou 
condições  contidas  no  instrumento  ostensivo  do  contracto,  énuUa. 

Art.  dOo.  ISenbuma  acção  entre  os  sócios  ou  destes  contra  ter- 
ceiro »  que  fundar  a  sua  intenção  na  existência  da  sociedade^  será 
.  admitida  em  juizo  se  nâo  fòr  logo  acompanhada  do  instrumento 
probatório  da  existência  da  mesma  sociedade. 

Art.  304.  São  admissiveis ,  sem  dependência  da  apresentação  do 
dito  instrumento,  as  acções  (|ue  terceiros  possao  intentar  contra  a 
sociedade  em  commum,  ou  contra  quaiquer  dossociosem  particular. 
A  existência  da  sociedade,  quando  por  parte  dos  sócios  se  não  apre- 
senta instrumento,  pôde  provar-se  por  todos  os  géneros  de  prova 
admittidos  em  commercio  (art.  122),  e  até  por  presumpções  fun- 
dadas em  factos  de  que  exista  ou  existiu  sociedade. 

Art.  305.   Presume-se  que  existe  ou  existiu  sociedade  sempre 
que  alguém  exercita  actos  próprios  de  sociedade,  e  que  regular* 
mente  se  não  costumão  praticar  sem  a  qualidade  sooial. 
Desta  natureza  são  especialmente: 

I.  Negociação  promíscua  e  commum. 

II.  Acquisição,  alheação,  permutação  ou  pagamento  commum; 

III.  Se  um  dos  associados  se  confessa  sócio,  e  os  outros  o  não 
contradizem  por  uma  forma  publica. 

lY.  Se  duas  ou  mais  pessoas  propõem  um  administrador  ou 
gerente  commum. 

Y.  A  dissolução  da  associação  como  sociedade* 

YL  O  emprego  do  pronome  nós  ou  nosso  nos  cartas  de  ccrrespon- 
dencia,  livros,  facturas,  contas  e  mais  papeis  commerciaes. 

YII.  O  facto  de  receber  ou  responder  cartas  enderessadas  ao 
nome  ou  fírma  social. 

YIII.  O  uso  do  nome  com  a  addiçuo — e  companhia, 

A  reítponsabilidade  dos  sócios  occultos  ó  pessoal  e  solidaria ,  como 
se  fossem  sócios  ostensivos  (art.  316). 

Art.  306.  A  pessoa  que  emprestar  o  seu  nome  como  sócio  ^  ainda 
que  não  tenha  interesse  nos  lucros  da  sociedade,  será  responsável 
por  todas  as  obrigações  du  mesma  sociedade  que  forem  eontra- 
bidas  debaixo  da  firma  social ,  com  acção  regressiva  contra  os  sócios » 
mas  não  responderá  a  estes  por  perdas  e  damnos. 

Art.  307.  Se,  expirado  o  prazo  da  sociedade  celebrada  por  tempo 
determinado,  esta  tiver  de  continuar,  a  sua  continuação  sò  poderá 
provar-se  por  novo  instrumento,  passado  e  legalisado  coia  as  mes- 
ttai  fbrmalidadei  que  o  da  lUa  itiiiititiçâo  (art,  SOI)* 
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o  mesmo  terá  lugar  qirando  se  fizer  alguma  alteração  no  contraoto 
primordial. 

Art.  308.  Quando  a  sociedade  dissolvida  por  morte  de  um  dos 
sócios  tiver  de  continuar  com  os  herdeiros  do  fallecido  (art.  335,n.4)i 
se  entre  os  herdeiros  algum  ou  alguns  fdrem  menores,  estes  não 
poderão  ter  parte  nella  ^  ainda  que  sejão  autorísados  judicialmente; 
salvo  sendo  legitimamente  emancipados. 

Art.  309.  Fallecendo  sem  testamento  algum  sócio  que  tião  tenha 
herdeiros  presentes ,  quer  a  sociedade  deva  dissolver-se  pela  soa 
morte,  quer  haja  de  continuar,  o  juizo  a  que  competir  a  arrecadação 
da  fazenda  dos  ausentes  não  poderá  entrar  na  arrecadação  dos  beu 
da  herança  do  fallecido  que  existirem  na  massa  social,  nem  ingerír-se 
por  forma  alguma  na  administração,  liquidação  e  partilha  da  socie- 
dade; competindo  somente  ao  mesmo  Juizo  arrecadar  a  quota  li- 
quida que  ficar  pertencendo  á  dita  herança. 

No  caso  do  sooio  fallecido  ter  sido  o  caixa  ou  gerente  da  sociedade, 
ou,  quando  não  fosse,  sempre  que  não  houver  mais  de  um  sodo 
sobrevivente,  e  mesmo  fora  dos  dous  referidos  casos  se  o  exigir  um 
numero  tal  de  credores  que  represente  metade  de  todos  os  créditos, 
nomear-se-ha  um  novo  caixa  ou  gerente  para  nllíraação  das  nego- 
ciações pendentes :  procedendo-se  á  liquidação  e  partilha  pela  fòriiit 
determinada  na  secção  YIII  deste  capitulo;  com  a  única  differeoea 
de  que  os  credores  terão  parte  na  nomeação  da  pessoa  ou  pessoas 
a  quem  deva  encarregar-se  a  liquidação. 

A  nomeação  do  novo  caixa  ou  gerente  será  feita  pela  maioria  doi 
votos  dos  sócios  e  dos  credores  reunidos  em  assembléa  presidida 
pelo  juiz  de  direito  do  commercio,  e  só  poderá  recahir  sobre  sócio 
ou  credor  que  seja  commerciante. 

Art.  310.  As  disposições  do  artigo  precedente  tem  Igualmeale 
lugar  sempre  que  algum  commerciante  que  não  tenha  sócios,  oo 
mesmo  alguém,  ainda  que  não  seja  commerciante,  fallecer  sem 
testamento  nem  herdeiros  presentes,  e  tiver  credores  comm^rciaotes: 
nomeando-se,  pela  forma  acima  declarada,  dous  administradores e 
um  fiscal  para  arrecadar,  administrar  c  liquidar  a  herança  e  satis- 
fazer todas  as  obrigações  do  fallecido. 

Não  existindo  credores  presentes,  mas  constando  pelos  livros  do 
fallecido  ou  por  outros  titules  authenticos  que  os  ha  ausenteS) 
serão  os  dous  administradores  c  fiscal  nomeados  pelo  tribunal  do 
commercio. 

SECÇÃO    If. 

Da  Sociedade  em  commandiia, 

Art.  311.  Quando  duas  ou  mais  pessoas ,  sendo  ao  menos  uma 
commerciante,  so  assocíão  pnra  fim  commercíal,  ohrigando-se  uns 
como  sócios  solidariamente  responsáveis,  e  sendo  outros  simples 
prestadores  de  capitães,  cum  a  condição  de  iiào  serem  obrigados 
além  dos  fundos  que  forem  declarado»  no  contracto,  esta  associa(£o 
tem  a  natureza  de  sociedade  em  commandiia. 

Se  houver  mais  de  um  sócio  solidariamente  responsável»  ou  sejSo 
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muitos  os  encarregados  da  {gerência  ou  iim  só,  a  sociedade  será  ao 
mesmo  tempo  cm  nome  colleclivo  para  estes^  e  em  commandita  para 
os  sócios  prestadores  de  capitães. 

Art.  312.  Na  sociedade  em  commandita  não  é  necessário  que  se 
inscreva  no  registo  do  commercio  o  nome  do  sócio  commanditario, 
mas  requer-se  essenciaiuienle  que  se  declare  no  mesmo  registo  a 
quantia  certa  do  total  dori  fundos  postos  em  commandita. 

Art.  313.  Na  mesma  sociedade  os  sócios  commanditarios  não  são 
obrigados,  além  dos  fundos  cora  que  entrâo  ou  se  obrigão  a  entrar 
Da  sociedade,  nem  a  repor,  salvo  nos  casos  do  art.  828 ,  os  lucros 
que  houverem  recebido;  mas  os  sócios  responsáveis  respondem 
solidariamente  pelas  obrigações  sociaes  pela  mesma  forma  que  os 
80CÍ0S  das  sociedades  colleciivas  (art.  316)  • 

Art.  31/i.  Os  sócios  commanditarios  uão  podem  praticar  acto 
algum  de  gestão  nem  ser  empregados  nos  negócios  da  sociedade  y 
ainda  mesmo  que  seja  como  procuradores  ^  nem  fazer  parte  da  firma 
social,  pena  de  ficarem  solidariamente  responsáveis  como  os  outros 
sócios:  não  se  compreliende  porém  nesta  prohibição  a  faculdade 
de  tomar  parte  nas  deliberações  da  sociedade  nem  o  direito  de 
íiscaiisar  as  suas  operações  e  estado  (ait.  290). 

SECÇÃO    III. 

Das  Sociedades  em  nome  colleclivo  ou  com  firma» 

Art.  315.  £xisle  sociedade  em  nome  collectivo^  ou  com  firma, 
quando  duas  ou  mais  pessoas,  ainda  que  algumas  não  sejão  com- 
merciantes,  se  unem  para  commerciar  em  commum  debaixo  de 
uma  firma  social. 

Não  podem  fazer  parte  da  firma  social  nomes  de  pessoas  que  n&o 
sejão  sócios  commerciantcs. 

Art.  316.  Nas  sociedades  em  nome  coUectivo,  a  firma  social 
assignada  por  qualquer  dos  sócios  gerentes  que  no  instrumento  do 
contracto  for  autorisado  para  usar  delia,  obriga  todos  os  sócios 
solidariamente  para  com  terceiros,  e  a  estes  para  com  a  sociedade, 
ainda  mesmo  que  seja  om  negocio  particular  seu  ou  de  terceiro, 
com  excepção  somente  dos  casos  em  que  a  firma  social  fòr  empre- 
gada em  transacções  estranhas  aos  negócios  designados  no  contracto. 

Não  havendo  no  contracto  dcbignação  de  sócio  ou  sócios  que 
tenhão  a  faculdade  de  usar  privativamente  da  firma  social,  nem 
algum  excluído,  presume-se  que  todos  os  sócios  tem  direito  igual 
de  fazer  uso  delia. 

Contra  o  sócio  que  abusar  da  firma  social  dá-se  acção  de  perdas 
e  damnos,  tanto  da  parte  dos  sócios  como  de  terceiro:  e  se  com  o 
abuso  concorrer  também  fraude  ou  dolo,  este  poderá  intentar  contra 
elie  a  acção  criminal  que  no  caso  couber. 

SBCÇXO    IV. 

Da  Sociedade  de  capital  e  industria, 

Art.  817.  Diz-se  sociedade  de  capital  e  industria  aquella  que  sa 
contrahe  entre  pessoas  que  entrâo  por  uma  parte  com  oa  fundos 


-  tieeeifarlos  para  uma  negociação  commercíal  em  geral  oa  pm 
alguma  operação  mercantil  em  particular,  e  por  outra  parte  eona 
i»ua  industria  somente 

O  sócio  de  industria  não  pôde,  salva  convenção  em  contrario, 
empregar^se  em  operação  alguma  commercíal  estranha  á  sociedade; 
pena  de  ser  privado  dos  lucros  daquella  e  excluído  desta. 

Ârt,  SIS*  A  sociedade  de  capital  e  industria  pdde  formar*» 
debaixo  de  uma  firma  social  ou  existir  sem  ella.  No  primeiro  caso, 
são-lhe  applicaveis  todas  as  disposições  estabelecidas  na  secção  III 
deste  capitulo. 

Art.  319.  O  instrumento  do  contracto  da  sociedade  de  capital  e 
Industria,  além  das  enunciações  indicadas  no  artigo  302 ,  deio 
especificar  as  obrigações  do  sócio  ou  sócios  que  entrarem  na  asio- 
ciação  com  a  sua  industria  somente,  e  a  quota  de  lucros  que  deve 
caber-lbes  na  partilha. 

Na  falta  de  declaração  no  contracto «  o  sócio  de  industria  tem 
direito  a  uma  quota  nos  lucros  igual  á  que  fôr  estipulada  a  £iver 
do  sócio  capitalista  de  menor  entrada. 

Art.  820.  A  obrigação  dos  sócios  capitalistas  é  solidaria  e  esteo- 
de-se  além  do  capital  com  que  se  obrigarem  a  entrar  na  sociedade. 

Art.  321.  O  sócio  de  industria  não  responsabiliza  o  seu  patrtmooio 
particular  para  com  os  credores  da  sociedade.  Se  porém,  além  di 
industria,  contribuir  para  o  capital  com  alguma  ^ota  em  dinheiro, 
bens  ou  efieitos,  ou  fôr  gerente  da  firma  social >  ficará  constitoido 
•ócio  solidário  em  toda  a  responsabilidade. 

Art.  322.  O  sócio  de  industria  não  é  obrigado  a  repor»  por  motifo 
de  perdas  supervenientes»  o  que  tiver  recebido  de  lucros  sodacf 
nos  dividendos;  salvo  provando-se  dolo  ou  frao.de  da  sua  parte 
(art.  828). 

Art.  323.  Os  fundos  sociaes  em  nenhum  caso  podem  responder 
nem  ser  executados  por  dividas  ou  obrigações  parttioulares  do  sócio 
de  industria  sem  capital;  mas  poderá  ser  execaiada  a  parte  doi 
lucros  que  lhe  couber  na  partilha. 

Art.  324*  Competem  tanto  aos  sócios  capitalistas  como  aos  cre- 
dores sociaes  contra  o  sócio  de  industria » todas  as  acções  que  a  W 
fkoulta  contra  o  gerente  ou  mandatário  infiel  ou  negligente  colpaveL 

SBCÇAO   v. 

Da  Sociedade  $m  conta  de  partieipaçi», 

Art.  825.  Quando  duas  ou  mais  pessoas,  sendo  somenos  uma 
commerciante 9  se  reúnem,  sem  firma  social,  para  lacro  comniom, 
em  uma  ou  mais  operações  de  commercio  determinadas,  traba- 
lhando um,  alguns  ou  todos  em  seu  nome  individual  para  o  te 
social ,  a  associação  toma  o  nome  de  sociedade  em  conta  de  parti- 
cipação» accidental,  momentânea  ou  auonyma:  esta  sociedade  nfio 
está  subjeita  ás  formalidades  prescriptas  para  a  formação  das  oatrts 
sociedades,  e  pdde  provar-se  por  todo  o  género  de  pravas  adfflittidai 
nos  contractos  commerciaes  (art.  i22). 

Art.  326.  Na  sociedade  em  couta  de  participação ^  o  sócio  otlit' 


ftivo  é  o  único  que  se  obriga  para  com  terceiro :  os  outros  sócios 
íicão  unicamente  obrigados  para  com  o  mesmo  sócio  por  todos  os 
resultados  das  transacções  e  obrigações  sociaes  emprebeiididas  nos 
termos  precisos  do  contracto. 

Art.  327.  Na  mesma  sociedade  o  socío  gerente  responsabíiisa 
todos  os  fundos  sociaes ,  ainda  mesmo  que  seja  por  obrigações 
pessoaes,  se  o  terceiro  com  quem  tratou  ignorava  a  existência  da 
sociedade ;  salvo  o  direito  dos  sócios  prejudicados  contra  o  sócio 
gerente. 

Art.  328.  No  caso  de  quebrar  ou  fallir  o  sócio  gerente,  é  lícito 
ao  terceiro  com  quem  houver  tratado  saldar  todas  as  contas  que 
com  elle  tiver,  posto  que  abertas  sejão  debaixo  de distinctas  designa- 
ções, com  os  fundos  pertencentes  a  quaesquer  das  mesmas  contas  : 
ainda  que  os  outros  sócios  mostrem  que  esses  fundos  lhes  perten- 
cem, uma  vez  que  não  provem  que  o  dito  terceiro  tinha  conheci- 
mento, antes  da  quebra,  da  existência  da  sociedade  em  eonta  de 
participação. 

BECÇlO   VI. 

Dos  direitos  e  obrigações  dos  sócios. 

Art.  329.  As  obrigações  dos  sócios  começão  da  data  do  contracto 
OU  da  época  uclle  designada;  e  acabão  depois  que,  dissolvida  a 
sociedade,  seachão  satisfeitas  eextinctas  todas  as  responsabilidades 
sociaes. 

Art.  S30.  Os  ganhos  e  perdas  são  communs  a  todos  os  sooios  nt 
razão  proporcional  dos  seus  respectivos  quinhões  no  fundo  social; 
•alvo  se  outra  cousa  fôr  expressamente  estipulada  no  contracto. 

Art.  351.  A  maioria  dos  sócios  nuo  tem  faculdade  de  entrar  em 
operações  diversas  das  convencionadas  no  contracto  sem  o  consen- 
timento unanime  cie  todos  os  sócios.  Nos  mais  casos  todos  os  negó- 
cios sociaes  serão  decididos  pelo  voto  da  maioria ,  computado  pela 
forma  prescripta  no  artigo  /i86. 

Art.  332.  Se  o  contracto  social  fdr  da  natureza  daquelles  que  só 
valem  sendo  feitos  por  escriptora  publica,  nenhum  sócio  pôde  res- 
ponsabiiisar  a  fírma  social  validamente  sem  autorinação  especial 
doa  outros  sócios,  outorgada  expressamente  pur  escríptura  publica 
(art.  307). 

Art.  333.  O  sócio  que,  sem  consentimento  por  escripto  dos  outros 
sócios,  applicar  os  fundos  ou  effeitos  da  sociedade  para  negocio  ou 
uso  de  conta  própria  ou  de  terceiro,  será  obrigado  a  entrar  para 
a  massa  commum  com  todos  os  lucros  resultantes:  e  se  houver 
perdas  ou  damnos,  serão  estes  por  sua  conta  particular;  além  do 
procedimento  criminal  que  possa  ter  lugar  (art.  316). 

Art.  33Zi.  A  nenhum  sócio  é  licito  ceder  a  um  terceiro ,  que  não 
seja  sócio,  a  parte  que  tiver  na  sociedade,  nem  fazer-se  substituir 
no  exercicio  das  funcções  que  nella  exercer  oem  expresso  consen- 
timento de  todos  os  outros  sócios;  pena  de  nuliidade  do  contracto; 
mas  poderá  associa-lo  á  sua  parle »  sem  que  por  este  faoto  u  asso- 
oiado  flqtte  considerado  membro  da  sociedade* 


M  tUWLBHElITO. 

SECÇÃO   VII. 

Da  dissolução  da  sociedade. 

Art.  335.  As  sociedades  reputão-se  dissolvidas: 

I.  Expirando  o  prazo  ajustado  da  sua  duraçãu. 

II.  Por  quebra  da  sociedade  ou  de  qualquer  dos  sócios. 

III.  Por  mutuo  consenso  de  todos  os  sócios. 

IV.  Pela  luorte  de  um  dos  sócios ;  salva  convenção  em  contrario 
a  respeito  dos  que  sobreviverem. 

Y.  Por  vontade  de  uni  dos  sócios ,  sendo  a  sociedade  celebrada 
por  tempo  indetermin<ido. 

Em  todos  os  casos  deve  continuar  a  sociedade,  somente  para  se 
ultimarem  as  negociações  pendentes;  procedendo«se  á  liquidação 
das  ultimadas. 

Art.  336.  As  mesmas  sociedades  podem  ser  dissolvidas  judicial- 
mente, antes  do  periodo  marcado  no  contracto,  a  requerímeoti 
de  qualquer  dos  sócios : 

I.  Aloslrando-se  que  é  impossível  a  continuação  da  sociedade 
por  não  poder  preencher  o  intuito  e  fim  social ,  como  nos  casos  de 
perda  inteira  do  capital  social ,  ou  deste  não  ser  saí&ciente. 

II.  Por  inliabilidade  de  algum  dos  sócios ^  ou  incapacidade  moral 
on  civil,  julgada  por  sentença. 

III.  Por  abuso,  prevaricação,  violação  ou  falta  de  cumprimeolo 
das  obrigações  sociaes,  ou  fuga  de  algum  dos  sócios. 

Art.  337.  A  sociedade  formada  por  escríptura  publica  ou  parli- 
cular,  deve  ser  dissolvida  pela  mesma  forma  de  instrumento  porqv 
foi  celebrada,  sempre  que  o  distrate  tiver  lugar  amigavelmente. 

Art.  338.  O  distrate  da  sociedade ,  ou  seja  voluntário  ou  judiciai. 
deve  ser  inserto  no  registo  do  commercío  e  publicado  nos  periodioa 
do  domicilio  social,  ou  no  mais  próximo  que  houver,  e  na  íait> 
deste  por  annuncios  aílixados  nos  lugares  públicos;  pena  de  swhàà 
a  responsabilidade  de  todos  os  sócios  a  respeito  de  quaesqucr  obri- 
gações que  algum  delles  possa  contrahir  com  terceiro  em  nomeíb 
sociedade. 

Art.  339.  O  sócio  que  se  despedir  antes  de  dissolvida  a  sociedéde 
ficará  responsável  pelas  obrigações  coutrahidas  e  perdas  haTidi^ 
até  o  momento  da  despedida.  No  caso  de  haver  lucros  a  es^e 
tempo  existentes,  a  sociedade  tem  direito  de  reter  os  fundos  e 
interesses  do  sócio  que  se  despedir,  ou  fòr  despedido  com  causi 
justificada,  até  se  liquidarem  todas  as  negociações  pendentes  ^^ 
houverem  sido  intentadas  antes  da  despedida. 

Art.  3ZiO.  Depois  da  dissolução  da  sociedade  nenhum  sócio  pó^^ 
validamente  pôr  a  fírmu  social  em  obrigação  alguma,  posto  que  e^ 
fosse  contra  Ilida  antes  do  periodo  da  dissolução ,  ou  fosse  appiicada 
para  pagamento  de  dividas  sociaes. 

Att.  3Zil.  Uma  letra  de  cambio  ou  da  terra ,  sacada  ou  aceita  por 
um  sócio  depois  de  devidamente  publicada  a  dissolução  da  sociedade^ 
Dão  pôde  ser  accionada  contra  os  outros  sócios,  ainda  que  o  eudos- 
sado  possa  provar  que  tomou  a  letra  em  boa  fé  por  falta  de  noticia' 
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nem  ainda  mesmo  que  prove  que  a  letra  foi  appUcada ,  pelo  sócio 
sacador  ou  aceitante,  á  liquidação  de  dividas  sociae?,  ou  que  adian- 
tou o  dinheiro  para  uso  da  firma  durante  a  sociedade  ;  salvos  os 
direitos  que  ao  sócio  sacador  ou  aceitante  possão  compelir  contra  os 
outros  sócios. 

Art.  3Zi2.  Fazendo-se  participação  aos  devedores,  depois  de  disso- 
vida  a  sociedade  ,  de  que  um  sócio  designado  se  acha  encarregado 
de  receber  as  dívidas  activas  da  mesma  sociedade,  o  recibo  passado 
posteriormente  por  um  dos  outros  sócios  não  desonera  o  devedor. 

Art.  3^3.  Se  ao  tempo  de  dissolver-se  a  sociedade,  um  sócio  tomar 
sobre  si  receber  os  créditos  e  pagar  as  dividas  passivas,  dando  aos 
outros  sócios  resalva  contra  toda  a  responsabilidade  futura,  esta 
resaiva  não  prejudica  a  terceiros,  se  estes  uisso  não  convierem  ex- 
pressamente; salvo  se  fizerem  com  aquelie  alguma  novação  de  con- 
tracto (art.  438).  Todavia,  se  o  sócio  que  passou  a  resalva  continuar 
no  gyro  da  negociação  que  faziaobjecto  dasocidade  extincta,  debaixo 
da  mesma  ou  de  nova  firma,  os  sócios  que  sahirem  da  sociedade  fí- 
cardõ  desonerados  inteiramente ,  se  o  credor  celebrar ,  com  o  sócio 
que  continua  a  negociar  debaixo  da  mesma  ou  de  nova  firma,  trans- 
acções subsequentes ,  indicativas  de  que  confia  no  seu  credito. 

SECÇÃO     VIII. 

Da  liquidação  da  sociedade, 

Art.  3AA*  Dissolvida  uma  sociedade  mercantil,  os  sócios  au torisa- 
dos  para  gerir  durante  a  sua  existência  devem  operar  a  sua  liquidação 

debaixo  da  mesma  firma,  additada  com  a  clausula — em  liquidação ; 

salvo  havendo  estipulação  diversa  no  contraclo,  ou  querendo  os 
sócios,  a  aprazimento  commum  ou  por  pluralidade  de  votos  em  caso 
do  discórdia,  encarregar  a  liquidação  a  algum  dos  outros  sócios  nSo 
gerentes,  ou  a  pessoa  de  fora  da  sociedade. 

Art.  345.  Os  liquidantes  são  obrigados: 

I.  A  formar  inventario  e  balanço  do  cabedal  social  nos  quinze  dias 
immedialos  á  sua  nomeação ,  pondo-o  logo  no  conhecimento  de 
todos  os  sócios;  pena  de  poder  nomear-se  em  juizo  uma  administra- 
ção liquidadora  á  custa  dos  liquidantes  se  forem  sócios;  e  não  o  scndo^ 
não  terão  direito  a  retribuição  alguma  pelo  trabalho  que  houverem 
feito  : 

II.  A  communicar  mensalmente  a  cada  sócio  o  estado  da  liquida- 
ção, debaixo  da  mesma  pena : 

III.  Ultimada  a  liquidação,  a  proceder  iramedialamenle  â  divisão 
e  partilha  dos  bens  sociaes;  se  os  sócios  não  accordarem  que  os  divi- 
dendos se  façâo  na  razão  de  tantos  por  cento,  á  proporção  que  os 
ditos  bens  se  forem  liquidando,  depois  de  satisfeitas  todas  as  obriga- 
ções da  sociedade. 

Art.  Zl\0.  Não  bastando  o  estado  da  caixa  da  sociedade  para  pugar 
as  dividas  exigíveis,  é  obrigação  dos  liíjuidantes  pedir  aos  sócios  os 
fundos  necessários,  nos  casos  em  que  estes  forem  obrigados  a 
presta-los. 

Art.  347.  Os  liquidantes  são  responsáveis  aossoQioa  pelo  damno 
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que  á  masia  resultar  da  sua  negligencia  no  desempenho  de  raii 
funcções,  e  por  qualquer  abuso  dos  effeitos  da  sociedade. 

No*  caso  de  omissão  ou  negligencia  culpável,  poderáõ  ser  deslilui- 
dos  pelo  Tribunal  do  Commercio  ou  pelo  Juiz  de  Direito  do  Coid- 
xnercío  nos  lugares  fora  da  residência  do  mesmo  Tribunal,  c  oi» 
terão  direitos  a  paga  alguma  do  seu  trabalho  :  provando-se  abuiooa 
fraude 9  haverá  contra  elies  a  acção  criminal  que  compelir. 

Art.  3AS.  Acabada  a  liquidação,  e  proposta  a  forma  da  divisão  t 
partilha,  e  approvada  uma  e  outra  pelos  sócios  liquidados,  cessa  todie 
qualquer  reclamação  da  parle  destes,  entre  si  reciprocamente  e  con- 
tra os  liquidantes.  O  sócio  que  não  approvar  a  liquidação  ou  a  parlilk 
é  obrigado  a  reclamar  dentro  de  dez  dias  depois  desta  lhe  ser  eoii- 
mu n içada  ;  pena  de  não  poder  mais  ser  admittido  a  reclamar,  c^ 
se  julgar  por  boa  a  mesma  liquidação  e  partilha. 

A  reclamação  que  fôr  apresentada  em  tempo,  não  se  accordaoà 
sobre  ella  os  interessados,  será  decidida  por  árbitros  dentro^ 
outros  des  dias  úteis;  os  quaes  o  juiz  de  direito  do  commercK 
poderá  prorogar  por  mais  dez  dias  ímprorogaveis. 

Art.  349.  Nenhum  sócio  pôde  exigir  que  se  lhe  entregue  osn 
dividendo  emqaanto  o  passivo  da  sociedade  se  não  achar  todo  pifi 
ou  se  tiver  depositado  quantia  sufficíente  para  o  pagamento;  a» 
poderá  requerer  o  deposito  das  quantias  que  se  forem  apnraoiio. 

£sta  disposição  não  comprehende  aquelles  sócios  que  tiverem 
feito  empréstimo  á  sociedade;  os  quaes  devem  ser  pagos  das  qoaDliit 
IDUtuadas  pela  mesma  forma  que  outros  quaesquer  credores. 

Art.  250.  Os  bens  particulares  dos  sócios  não  podem  ser  ezsco* 
fados  por  dividas  da  sociedade ,  senão  depois  de  execulados  ioi» 
08  bens  sociaes. 

Art.  351.  Os  liquidantes  não  podem  transigir  nem  assigasr  cora* 
promisso  sobre  os  interesses  sociaes,  sem  a utorisação  especial  <ltf 
sócios  dada  por  escripto;  pena  de  nullídade. 

Art.  352.  Depois  da  liquidação  e  partilha  definitiva,  os  livros ^e 
escripturação  e  os  respectivos  documentos  sociaes  serão  deposita^''' 
em  casa  de  um  dos  sócios  que  á  pluralidade  de  votos  se  eacolber* 

Art.  353.  Nas  liquidações  de  sociedades  commercs^es  em  y 
houver  menores  interessados,  procederá  a  liquidação  e  parlilb^ 
com  seus  tutores  e  oom  um  curador  especial  que  para  este  fim  \hts 
será  nomeado  pelo  juiz  dos  crphãos  :  e  todos  os  actos  que  cofli  ^ 
ditos  tutor  e  curador  se  praticarem  serão  válidos  e  irrevogáveis  $^^ 
que  contra  eiies  em  tempo  algum  se  possa  allegar  beneficio  i^ 
restituição;  ficando  unicamente  direito  salvo  aos  menores  pa^ 
haverem  de  seus  tutores  e  curadores  os  damnos  que  de  sua  uep* 
genoia  culpável^  dolo  ou  fraude  Ihea  resultarem. 
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TITULO  XVI. 

DAS   tETRAS,    NOTAS   PROMISSÓRIAS   E   CRÉDITOS   MERCANTIS. 

CAPITULO  I. 

Das  letras  de  cambio. 

SEGÇlO   I. 

Da  forma  das  Utras  de  cambio  e  seus  vencimentos, 

Art.  35ZÍ.  A  letra  de  cambio  deve  ser  datada  e  declarar: 

I.  O  lugar  em  que  fôr  sacada. 

IL  A  somma  que^  deve  pagar-se  e  em  que  espécie  de  moeda. 

III.  O  valor  recebido,  especificando  se  foi  em  moeda  e  a  sua  qua« 
1  idade,  em  mercadorias,  em  conta  ou  por  outra  qualquer  maneira« 

IV.  A  época  e  o  lugar  do  pagamento. 

V.  O  nome  da  pessoa  que  deve  paga-la  c  a  quem,  e  se  é  exigível 
á  ordem  e  de  quem. 

VI.  Se  é  sacada  por  primeira,  segunda,  terceira  ou  mais  vias, 
não  sendo  única.  Fallando  esta  declaração,  cnlende-se  que  cada 
um  dos  exemplares  é  uma  letra  distincta. 

Se  uma  letra  de  cambio  tiver  nomes  suppostos  de  pessoas  ou  do 
lugares,  onde  e  por  quem  deva  ser  paga,  sd  valerá  como  simples 
credito:  todavia,  os  que  nella  intervierem  e  tiverem  conhecimento 
da  supposiçâo  da  pessoa  ou  do  lugar,  não  poderáO  allegar  este 
defeito  contra  terceiros ,  e  valerá  como  letra  regular. 

Art.  355.  A  letra  de  cambio  pôde  ser  passada: 

I.  A*  vista, 

II.  A  dias  ou  mezes  de  vista. 

IIT.  A  dias  ou  mezes  de  vi<ta  precisos. 

IV.  A  dias  ou  mezes  da  data. 

V.  A  dia  ou  mez  certo  e  prefixo. 

Art.  356.  O  vencimento  das  letras  que  forem  sacadas  a  dias  ou 
mezes  de  visla  principiará  a  conlar-se  do  dia  immediato  ao  do  seu 
aceite.  O  prazo  das  que  forem  passadas  a  dias  ou  mezes  da  data 
começará  do  dia  subsequente  ao  da  sua  data. 

Art.  357.  O  pagamento  da  letra  á  vista  é  exigível  no  acto  da  sua 
apresentação,  e  só  pôde  ser  demorado  por  vinte  e  quatro  horas, 
be  nisso  convier  o  portador:  as  leiras  a  dias  ou  mezes  certos  e 
prefíxos  serão  pagas  no  dia  do  seu  vencimento. 

Art.  358.  Os  mezes  para  o  vencimento  de  letras  são  taes  quaes 
se  acliâo  (ixados  pelo  calendário  gregoriano.  O  dia  15  é  sempre 
reputado  o  meio  de  todos  os  mezes. 

Os  prazos  são  continues  e  contados  de  data  a  data.  Se  o  dia  do 
vencimento  fôr  feriado  pela  lei,  reputa-se  a  letra  vencida  no  ante* 
cedente. 

Art.  359.  Havendo  diíTerença  entre  o  valor  lançado  por  algarismo 
iio  alto  da  letra  e  o  que  se  achar  por  extenso  no  corpo  delia ,  este 
ultimo  será  sempre  considerado  o  verdadeiro ,  e  a  differença  não 
prejudicará  a  letra. 
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SECÇXO  II* 

Dos  Endossoe. 

Art.  360.  As  letras  de  cambio  pagáveis  á  ordem  são  transfemeis 
e  exequíveis  por  via  de  endosso  (art.  364)-^ 

Os  endossantes  anteriores  são  responsáveis  pelo  resultado  da  letra 
a  todos  os  endossados  posteriores  até  o  portador  (art.  381). 

Alt.  361.  O  endosso  para  ser  completo  e  regular  deve  preeoclier 
os  seguintes  requisitos : 

I.  Ser  dalado  do  dia  era  que  se  faz,  e  escriplo  nas  costas  de 
qualquer  das  vias  da  letra. 

II.  Expressar  o  nome  daquelle  a  cuja  ordem  deve  fazcr-se  e 

pagamento. 

III.  Declarar  se  é  —  zalor  recebido — ,  ou  —  em  conta — ,  ouse 
confere  somente  poderes  de  mandatário  ou  procurador.  Sendo  o 
valoi"  fornecido  por  terceiro,  deverá  esla  circumstancia  ser  men- 
cionada no  endosso. 

O  endosso  —  d  ordem — »  sem  declarar  se  é^-valor  recebido— m 
em  conta  — ,  confere  somente  poderes  de  mandatário,  sem  Iraosfe- 
rencia  da  propriedade. 

É  prohibido  escrever  nos  endossos  qualquer  declaração  que  não 
seja  rigorosamente  restricta  á  natureza  do  endosso;  pena  de  nuUi- 
dade  dessa  declaração. 

Art.  362.  Ainda  que  os  endossos  incompletos  ou  em  branco  scjão 
tolerados,  todavia  exige-se,  para  serem  válidos,  que,  pelo  menos, 
contenhão  a  data  do  dia  em  que  se  fizerem,  escripta  pela  própria 
letra  do  endossante  que  oassignar:  e  presume-se  sempre  que  são 
passados  á  ordem  com  valor  recebido, 

Art.  363.  O  endosso  falso  é  nullo,  mas  só  vicia  os  endossos 
posteriores;  ficando  acção  salva  ao  portador  contra  quem  o  lifcr 
assígnado. 

Art.  364.  Os  endossos  de  letras  já  vencidas  ou  prejudicadas^  c 
daquellas  que  nâo  sâo  pagáveis  á  ordem,  tem  o  simples  effcito  de 
cessão  civil. 

SECÇÃO    III. 

Do  Sacador. 

Art.  365,  O  sacador  é  obrigado  a  dar  ao  tomador  todas  as  via* 
da  letra  de  cambio  que  este  pedir  antes  do  vencimento;  e  perdidas 
as  primeiras,  não  pôde  ncgar-sc  a  dar-lhe  outras,  que  deveráõ  ser 
passadas  com  resalva  das  que  se  houverem  perdido:  faltando  esta 
resalva ,  cnlende-se  que  sâo  vias  de  letra  distiiicta. 

Art.  366.  O  sacador  é  obrigado  a  ter  suf&ciente  provisão  cie  fundos 
cm  poder  do  sacado  ao  tempo  do  vencimento;  pena  de  responder 
por  perdas  e  dam  nos  sobrevenientes,  «e  por  falta  de  provisão 
suílicíente  feita  em  devido  tempo,  a  letra  deixar  de  ser  aceita  ou 
paga,  emquanto  esta  não  prescrever  (art.  443),  ainda  que  nâo 
tenha  sido  protestada  cm  tempo  e  forma  regular  (art.  381). 

Art.  367.  Sendo  a  letra  passada  por  conta  de  terceiro^  a  este 
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incumbe  fazer  a  provisão  de  fundos  em  tempo  competente,  debaixo 
da  sobredita  pena ;  sem  que  todavia  o  sacador  deixe  de  ser  solida*» 
riamente  responsável  ao  portador  e  endossados  pela  segurança  da 
meâma  letra  na  forma  do  artigo  antecedente. 

Art.  368.  £ntende-se  que  existe  sufiiciente  provisão  de  fundos 
em  poder  do  sacado ^  quando  este,  ao  tempo  do  vencimento,  é 
devedor  ao  sacador  ou  áquelle  por  conta  de  quem  a  letra  foi  passada, 
de  quantia  ao  menos  igual,  ou  quando  qualquer  dos  dous  tiver 
credito  aberto  pelo  sacado  que  baste  para  o  pagamento  da  letra 
(art.  392). 

Art.  369.  O  sacador  é  responsável  pela  importância  da  letra 
(art.  Zi22)  a  todas  as  pessoas  que  forem  successivamente  adquirindo 
a  sua  propriedade  até  o  ultimo  portador. 

Cessa  porém  a  responsabilidade  do  sacador  quando  o  portador 
deixa  do  apresentar  a  letra,  ou  é  omisso  em  a  protestar  em  tempo  e 
forma  regular,  uma  vez  que  prove  que  tinha  sufficiente  provisão  de 
fundos  em  poder  do  sacado  ao  tempo  do  vencimento. 

Art.  370.  O  sacador,  queé  obrigado  a  solver  uma  letra  de  cambio 
porque  o  sacado  a  não  paga  ,  tem  acção  de  perdas  e  damnos  contra 
este  ;  salvo  se  o  sncado  deixar  de  pagar  por  falta  de  suíXiGiente  pro-* 
visão  de  fundos  do  sacador  em  seu  poder. 

SECÇÃO   IT. 

Do  Portador. 

Art.  371.  O  possuidor  de  letra  de  cambio  á  vista,  ou  a  dias  ou 
mezes  de  vista,  é  obrigado  a  fazer  expedir  uma  via  para  o  aceite  na 
primeira  occasiâo  opportuna  que  se  oíTerecer ,  não  podendo  nunca 
exceder  o  tempo  que  decorrer  da  sabida  do  segundo  correio,  paquete 
ou  navio  que  levar  correspondência  para  o  lagar  da  residência  do 
sacado  ou  aceitante  (art.  Â^O)  ;  pena  de  ficar  prejudicada  a  respon-< 
sabilidadc  de  todos  os  endossantes  anteriores. 

Esta  disposição  não  isenta  o  sacado  da  obrigação  de  aceitar  a  letra 
quando  lhe  fôr  apresentada. 

Art.  372.  Sendo  a  letra  de  cambio  expedida  em  tempo  sufficiente 
para,  segundo  o  curso  ordinário,  chegar  antes  do  vencimento  ao 
lugar  onde  deva  ser  paga,  e  não  chegando  senão  depois  do  venci- 
mento por  impedimento  justificado,  como  por  exemplo,  de  força 
maior,  o  portador  conserva  todos  os  seus  direitos,  uma  vez  que  apre- 
sente a  leira  no  dia  seguinte  ao  da  sua  chegada,  e  interponha  o  com- 
petente protesto,  não  sendo  aceita  ou  paga. 

Art.  373.  O  portador  da  letra  de  cambio  é  obrigado  a  apresenta-la 
ao  sacado  no  mesmo  dia  em  que  a  receber,  não  sendo  feriado  pela  lei 
(art.  358)  ,  para  este  pôr  o  seu  aceite.  Recusando  o  sacado  o  aceite 
ou  o  pagamento ,  o  portador  é  obrigado  a  fazer  o  competente 
protesto. 

Sendo  mais  de  um  os  sacados ,  quando  os  seus  nomes  se  acharem 
unidos  pela  conjuncção  —  e — ,  o  portador  é  obrigado  a  requerer  o 
aceite  e  pagamrento  de  todos,  e  a  protestar  se  algum  o  recusar.  Se 
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o  primeira  será  considerado  como  sacado ,  e  os  outros  na  sna  bUt 
o«  auAoncía;  e  a  todos  o  portador  deverá  requerer  successivamente, 
na  falta  de  aceite  ou  pagamento»  oa  na  ausência  dos  anteocáentes, 
fazendo  os  competentes  protestos. 

Art.  374.  A  íeira  deve  ser  apresentada  ao  sacado  ou  aceitante  at 
casa  da  sua  residência  ou  no  seu  escríptorio.  No  caso  do  oão  estar 
na  terra,  achando-se  dentro  do  termo  do  lugar  onde  o  aceite  ou  o 
pagamento  fôr  exequível,  o  portador  empregará  os  meios  possiveb 
para  que  a  letra  lhe  seja  apresentada  quanto  antes :  não  sendo  encon- 
trado ,  ou  estando  em  lugar  mais  distante  ^é  obrigado  a  protestar. 
Ârt.  375.  O  portador  que  consentir  em  aceite  condicional,  sem 
protestar,  tomará  sobre  si  todos  os  riscos  da  letra. 

Se  o  aceite  fôr  puro  ,  mas  restrícto  quanto  á  somma  sacada ,  é 
livre  ao  portador  admittir  o  aceite  parcial ,  protestando  pelo  resto , 
ou  recusa-lo,  protestando  pelo  todo. 

Ârt«  376.  O  portador  de  letra  de  cambio  aceita  ou  não  aceita  é 
obrigado  a  pedir  o  seu  pagamento  no  dia  do  vencimento,  e»  não 
sendo,  paga  ,  a  fazé-la  protestar  de  não  paga.  O  pagamento  deve  ser 
pedido,  e  o  protesto  feito  no  lugar  onde  a  letra  fôr  cobravel  (arts. 
374  e  411). 

Art.  377.  O  portador  de  letra  de  cambio  protestada  é  obrigado  a 
fazer  aviso  áquelle  de  quem  a  tiver  recebido,  e  a  remetter-lhe  certi- 
dão do  protesto  pela  primeira  via  opportuna  que  se  lhe  offerecer  (aK. 
371 ) ;  pena  de  ficar  extincta  toda  a  acção  que  podia  ter  para  haver 
o  seu  embolso  do  sacador  e  endossantes. 

Se  algum  dos  interessados  na  letra  fôr  morador  no  mesmo  lugar, 
a  notificação  será  feita  dentro  de  três  dias  úteis,  e  debaixo  da  mesma 
pena  (art.  409). 

Art.  378.  Todos  os  endossados  sao  obrigados  a  transmiltir  o  pro- 
testo recebido,  e  na  mesma  dilação  (art,  377)  ,  aos  seus  respectivos 
endossadores;  pena  de  serem  responsáveis  pelas  perdas  e  damuos 
que  da  sua  missão  resultarem. 

Art.  379.  Notificado  o  protesto  de  letra  náo  aceita  ao  ultimo  en dos- 
sador ,  o  portador ,  exliibindo  o  competente  protesto  de  não  aceite  , 
tem  direito  para  exigir  delle,  do  sacador,  ou  de  qualquer  outro  obri- 
gado á  letra,  fiança  que  segure  o  pagamento  no  seu  vencimento. 

Recusada  a  fiança,  pôde  o  portador  tirar  mandado  de  embargo,  e 
pôr  em  deposito  bens  de  qualquer  dos  obrigados  á  letra,  que  che- 
guem para  total  pagamento,  até  que  este  se  rcalise  no  seu  venci- 
mento (art.  831). 

Art.  380.  Quando  o  protesto  é  unicamente  de  não  aceite ,  o 
portador  só  tem  acção  contra  o  sacadora  endossadores,  e  quaesquer 
outros  garantes  da  letra.  Sendo  porém  o  protesto  de  aceita  e  não 
paga,  o  portador  pôde  accionar  também  o  aceitante^  e  os  seus  abo- 
nadores ,  se  os  houver. 

Art.  381.  O  portador  que  não  tira  em  tempo  útil  e  forma  regular 
o  protesto  da  letra  não  aceita,  perde  lodo  o  direito  e  acção  contra 
os  endossadores,  e  só  o  conserva  contra  o  sacador :  seudu  porém  o 
protesto  de  falta  de  pagamento  ^  perde  todo  o  direito  contra  o  sa*- 
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ttdor  ê  enfloflsadores ,  e  aó  o  oonserra  eontra  o  aeeilênta ;  salvo  no 
oaso  prevenido  nos  artigos  367  e  368  ,  em  que  o  conserva  também 
eontra  o  sacador,  e  contra  aquelle  por  conta  de  quem  a  letra  foi 
passada. 

Art.  382.  O  portador  de  letra  de  cambio  devidamente  protes- 
tada por  falta  de  pagamento,  que  fôr  omisso  em  accionar  a  mesma 
letra  dentro  de  umanno  a  contar  da  data  do  protesto,  sendo  passada 
dentro  do  império,  c  de  dons  annos  se  tiver  sido  sacada  oa  negocia- 
da fora  delle,  perderá  todo  o  seu  direito  contra  os  endossadores,  mas 
conserva-10'iia  contra  o  sacador  e  o  aceitante,  emqnanto  a  letra 
não  prescrever  (art.  A43). 

Art.  383.  O  portador  de  letra  de  cambio  devidamente  protestada 
pôde  haver  o  seu  embolso  por  um  dos  dous  modos  seguintes: 

I.  Resacando  do  lugar  onde  a  letra  devia  ser  paga,  sobre  o  saca- 
dor ou  um  dos  endossadores y  pelo  principal,  com  juros,  recambies 
e  despezas  legaes  (art.  Zi22);  de  modo  que  5  salvas  as  despezas  e 
juros,  venha  a  receber  na  praça  do  sacado  exactamente  o  mesmo 
que  receberia  se  a  letra  fosse  paga ,  e  nada  mais. 

II.  Remettendo  a  letra  acompanhada  do  protesto  para  o  lugar 
em  que  foi  sacada  ou  endossada  ,  para  ali  ser  paga  pelo  sacador 
ou  endossador  com  a  mesma  quantia  nella  designada  ^  reduzida  a 
moeda  corrente  do  cambio  do  dia  em  que  se  eíTectuar  o  pagamento^ 
havendo-o  ;  e  se  o  não  houver  ao  ultimo  cambio  effectuado  ,  com 
os  Juros  desde  o  dia  em  que  o  dinheiro  foi  dado  pela  letra  até  o  do 
embolso,  e  despezas  legaes. 

Art.  38^.  O  endossador  que  pagar  a  letra  protestada  tem  direito 
para  haver  o  seu  embolso  do  sacador ,  ou  de  qualquer  dos  endos^ 
sadores  anteriores ,  pelo  mesmo  modo  por  que  elle  o  houver  effec« 
tuado ,  na  forma  annunciada  no  artigo  antecedente. 

Art.  385.  Se  o  sacador  ou  qualquer  dos  endossadores ,  quando 
negociou  a  letra ,  restringir  por  declaração  nella  escripta  as  praças 
em  que  pôde  ser  negociada ,  8Ó  será  responsável  pelas  diíferenças 
de  câmbios,  commissòes  e  corretagem  dos  rcsaques  ou  remessas  da 
letra  das  praças  comprehendidas  em  tal  declaração  (art.  &21). 

Art.  386.  O  portador  de  letra  de  cambio  que  receber  o  seu  im- 
porte ,  e  bem  assim  todos  os  endossadores ,  são  regressivamente 
garantes  da  validade  dos  endossos  anteriores  para  com  o  pagador 
fart.  360). 

Art.  387.  O  simples  possuidor  de  uma  letra,  ainda  que  não  te- 
nha endosso ,  nem  outro  algum  titulo  ,  pôde  e  deve  fazer  a  respeito 
delia  as  diligencias  e  protestos  necessários ,  e  exigir  o  deposito  do 
seu  importe  no  dia  do  vencimento  (art.  277). 

Art.  388.  O  portador  de  letra  de  cambio  desencaminhada  antes 
do  aceite  ,  ou  depois  de  protestada  por  falta  delle ,  tem  direito  para 
pedir  o  seu  embolso  do  sacador  por  acção  ordinária ,  provando  a 
propriedade  da  letra,  e  prestando  fiança  idónea. 

Se  porém  o  extravio  acontecer  depois  do  aceite  ,  será  o  aceitante 
•brigado  a  consignar  o  valor  da  letra  em  deposito ,  por  conXa  de 
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quem  pertencer;  mas  o  portador  n&o  tem  direito  para  levantar  o 
deposito,  sem  que  preste  fiança  idónea  para  segurança  do  aceitante. 

A  fiança  prestada  nos  dous  referidos  casos  só  pôde  levantar-te 
apresentando-se  a  letra  desencaminhada,  ou  depois  da  sua  pre»< 
cripção  (art.  ZiZ|3). 

Art.  389.  O  proprietário  ou  mandatário  de  letra  desencaminhada 
deve  avisar  immediatamente  ao  sacador  e  ao  ullimo  endossador,  e 
fazer  notificar  )udicia]mente  ao  sacado  para  que  não  aceite,  e  lendo 
aceitado  não  pague  sem  exigir  fiança  ou  deposito. 

Art.  390.  Quebrando  o  aceitante  de  letra  de  cambio  antes  do 
vencimento,  o  portador,  logo  que  liver  noticia  da  quebra,  deve 
interpor  o  competente  protesto  para  segurança  de  seus  direitos,  e 
tem  acção  para  exigir  fiança  idónea  do  ultimo  endossador  ou  do 
sacador  (art.  831). 

Art.  391.  O  portador  de  letra  de  cambio  devidamente  protestada 
por  falta  de  pagamento  pôde ,  em  caso  de  quebra  do  aceitante, 
apresentai'Se  pela  totalidade  do  seu  credito  a  todas  as  massas  fal- 
lidas  dos  que  na  mesma  letra  forem  coobrígados :  e  os  dividendos 
recebidos  de  uma  das  massas  descarregarão  as  outras,  e  os  coobrí- 
gados solventes  até  seu  inteiro  pagamento  (art.  892). 

SECÇÃO  V. 

Do  sacado  e  aceitante, 

Art.  392.  O  commerciantc  que  por  escripto  autorisa  a  outrem 
para  sacar  sobre  elle  é  obrigado  a  aceitar  e  pagar,  e  fica  sujeito  a 
todas  as  responsabilidades  cindcmnisações,  como  se  fosse  o  próprio 
sacador  (art.  422), 

A  promessa  porém  de  aceitar  uma  letra  se  ella  fôr  sacada  ,  sem 
expressa  autorisaçâo  para  o  saque,  somente  dd  acção  por  damnos 
contra  o  promettente  que  recusa   aceitar  e  pagar. 

Art.  393.  O  commerciantc  sobre  quem  iôr  sacada  alguma  letit 
de  cambio  é  obrigado  a  aceitar  n  primeira  das  vias  que  Jhe  fòr 
apresentada,  ou  a  negar  o  seu  aceite,  dentro  de  viiile  e  quatro 
horas,  ao  mais  tardar,  da  sna  «n presentação,  ou  no  mesmo  dia  sea 
letra  fôr  pagável  á  vista. 

Art.  394.  O  aceite  deve  ser  puro  ,  e  concebido  nos  seguintes 
termos — aceito — o\x  aceitamos — (art.  375),  e  escripto  no  corpo  da 
letra :  o  sacado  não  pôde  riscar  nem  retractar  o  seu  aceite  depob 
de  assígnado. 

Nos  casos  de  aceite  falso  ,  o  portador  tem  recurso  contra  o  saca- 
dor e  endossadorcs. 

Art.  395.  Sendo  a  letra  passada  a  dias  ou  mezes  de  vista,  o  aceite 
deve  ser  datado  :  não  o  sendo ^  será  a  letra  protestada,  e  correrá  o 
prazo  do  vencimento  da  data  do  protesto. 
^  Art.  396.  Aquelle  que  commetter  o  erro  de  aceitar  mais  de  uma 
via  da  mesma  letra  ficará  obrigado  a  pagar  todas  as  que  aceitar, 
com  direito  salvo  para  embolsar- se  de  quem  indevidamente  tiver 
recebido  (art.  400). 

Art»  397.  Na  falta  de  aceite  do  sacado «  tirado  o  respectivo  pnn 
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festo  (art.  A03)«  (jualquer  terceiro  pôde  ser  admittMo  ft  aceitar  oa 
pagar  a  letra  de  cambio  por  conta  ou  honra  da  firma  do  sacador , 
ou  de  qualquer  outra  obrigada  a  letra ,  ainda  que  para  este  acto  não 
se  ache  expressamente  autorisado, 

O  próprio  sacador  e  qualquer  outra  firma  obrigada  á  letra  pdde 
offerecer-se  para  aceitar  ou  pagar, 

O  pagador  da  letra  em  taes  casos  fica  subrogado  nos  direitos  e 
acções  do  portador  para  com  a  firma  ou  firmas  por  oonta  de  quem 
pagar. 

Art,  398.  O  aceitante  não  é  obrigado  a  pagar «  se  o  portador  lhe 
Dão  entrega  o  exemplar  da  letra  em  que  firmou  o  aceite ;  salvo 
desencaminhando-se  a  letra  (art.  388] 9  ou  quando  o  aceitante  a  não 
paga  por  inteiro  (art.  375)  :  neste  ultimo  caso,  só  pôde  exigir-se  do 
portador  que  lance  o  recebimento  na  letra  9  ou  que  passe  recibo  em 
separado  da  quantia  paga. 

Art.  399.  Aquelle  que  paga  uma  letra  de  cambio  no  seu  venci- 
mento sem  opposição  de  terceiro ,  presume-se  validamente  deso- 
brigado. 

Art.  AOO.  Quem  paga  uma  letra  de  cambio  por  uma  via  em  que 
não  se  acha  o  seu  aceite ,  não  fica  desonerado  para  com  o  portador 
do  aceite  :  pagando  também  a  este ,  tem  direito  para  haver  o  seu 
embolso  daquelle  que  indevidamente  houver  recebido  (art.  396). 

Art.  AOl.  OfTerecendo-se  o  sacado ,  a  quem  se  tiver  protestado 
uma  letra  por  falta  de  aceite  9  a  fazer  o  pagamento  desta  no  venci- 
mento, será  admitlido  com  preferencia  a  outro  qualquer;  mas  por 
eate  pagamento  não  ficará  desonerado  da  obrigação  de  pagar  todos 
os  damnos  e  despezas  legaes  resultantes  da  sua  falta  de  aceite. 

Art.  402.  Fazendo-se  o  pagamento  de  intervenção  por  conta  ou 
honra  da  firma  do  sacador,  todos  os  endossadores  ficão  desobrigados. 

Se  o  pagamento  se  faz  por  conta  ou  honra  de  um  dos  endossado- 
res, todos  os  signatários  seguintes  na  ordem  dos  endossos  ficao  des- 
onerados. 

Ârt.  Zi03.  Em  todos  os  casos  de  intervenção  de  terceiro  no  aceite 
ou  pagamento  de  letras,  o  portador  é  obrigado  a  tirar  os  compe-* 
tentes  protestos ,  declarando  nelles  o  nome  do  interventor ,  e  poi 
conta  e  honra  de  que  firma  interveio  :  c  são  também  indispensáveis 
05  avisos  do  accidente  pela  férma  determinada  no  artigo  377. 

Art.  404-  Oíferecendo-se  o  aceitante,  ou  alguém  por  elle,  afazer 
o  pagamento  da  letra  antes  do  vencimento ,  em  todo  ou  em  parte, 
o  portador  não  é  obrigado  a  receber,  ainda  que  a  offerta  se  faça 
sem  desconto  nem  rebate  (art.  431). 

SBGÇAO     VI. 

Dos  protestos. 

Art.  405.  Os  protestos  das  letras  de  cambio  devem  ser  feitos 
perante  o  escrivão  privativo  dos  protestos,  onde  o  houver ;  e  não  o 
havendo,  perante  qualquer  tabelliao  do  lugar,  ou  escrivão  com  fé 
publica  na  falta  ou  impedimento  de  tabellião. 

Art.  406.  O  acto  do  protesto  deve  conter  essencialmente : 
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I.  Declaração  da  hora ,  dia  ,  mez  e  anno  em  que  a  letra  foi  apa« 
sentada  ao  officíal  do  protesto  : 

II.  Copia  litteral  da  mesma  letra,  e  de  tudo  quanto  nella  se  aohn 
escripto,  e  pela  mesnaa  ordem  por  que  tiver  sido  esoripto  : 

III.  Certidão  de  intimação  feita  ao  sacado  e  ás  mais  pessoas  t 
quem  competir  (arts.  377  e  400),  para  que  aceitassem  ou  pagasseai, 
ou  dessem  a  razão  porque  não  aceitavão  ou  não  pagavão,  e  a  resposta 
dada,  ou  declaração  de  que  nenhuma  derão  : 

IV.  A  cominação  de  perdas,  damnos,  interesses  e  despem 
legaes  contra  todos  os  obrigados  á  letra  : 

V.  Àssignatura  da  pessoa  que  protestar  : 

VI.  Data  do  dia  em  que  o  protesto  fôr  interposto,  e  a  data  em  que 
se  tirar  o  instrumento ;  o  qual  deve  ser  assignado  pelo  protestante, 
e  subscripto  pelo  official  publico,  com  duas  testemunhas  presenciaes. 

Arf.  407.  Toda  a  letra  que  houver  de  ser  protestada  por  falta  de 
aceite  ou  de  pagamento  deve  ser  levada  ao  official  publico  daprs- 
testo  no  mesmo  dia  em  que  devia  ser  aceita  ou  paga ,  antes  do  lal 
posto  (arts.  356 ,  357  e  358). 

O  protesto  deve  ser  tirado  dentro  de  três  dias  úteis  precisos ;  peoa 
de  ser  nuUo  (art.  álú). 

Art.  408.  O  official  publico  perante  quem  se  intentar  o  protesto, 
immediatamente  que  a  letra  de  cambio  lhe  fôr  apresentada»  tomari 
apontamento  delia  em  livro  que  é  obrigado  a  ter  destinado  ezclosi- 
vamente  para  este  fim,  competentemente  aberto  e  encerrado,  ntiiiie- 
rado  e  rubricado  pelo  Juiz  de  Direito  do  Commercio ,  escrípta 
seguidamente,  e  sem  intervallo  algum  em  branco  que  possa  dar  lugar 
para  outro  apontamento.  O  referido  livro  deve  pagar  o  sello  da  Id 
antes  de  nelle  se  começar  a  escrever. 

No  alto  da  letra  averbará  a  folha  do  livro  em  que  a  mesma  letra 
íicar  apontada ,  com  a  data  da  sua  apresentação  ,  e  assígaará  esta 
annotação  com  o  appellído  de  que  usar. 

Art.  409.  O  official  publico  é  obrigado  a  fazer  por  escrlpto  as 
intimações  necessárias  (art.  406  n.''3),  dentro  dos  sobreditos  três  dias 
utels; «debaixo  damesmn  pena  de  nuUidade  (arts.  407  e  àíà)» 

Art.  410.  Fejlto  o  protesto ,  o  official  publico  é  obrigado  a  lançar 
o  instrumento  que  formar  em  um  livro  de  registo  privativamente 
destinado  para  este  fim,  preparado  e  escripturado  com  as  formali- 
dades prescríptas  no  artigo  408.  Deste  registo  dará  ás  partes  as  cer- 
tidões que  lhe  forem  pedidas. 

Art.  411.  As  letras  de  cambio  devem  ser  protestadas  no  lagar  do 
domicilio  do  sacado  ou  aceitante. 

Se  as  letras  forem  sacadas  ou  aceitas  para  serem  pagas  em  ontio 
domicilio  que  não  fôr  o  do  sacado  ou  aceitante,  ou  por  uma  teroeira 
pessoa  designada,  nesse  domicílio  deve  ser  feito  o  protesto  (art.  374]. 
Se  o  que  dever  aceitar  ou  pagar  a  letra  fôr  desconhecido,  ou  se  nio 
puder  descobrir  o  seu  domicilio,  far-se-ha  o  protesto  no  lugar  do  p«- 
gamento^  e  a  intimação  será  feita  por  denunciação  do  official  que 
tomar  o  protesto «  affizada  nos  lugares  do  estylo,  e  pablioada  nas 
jornaes. 
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Art.  41^*  Se  acontecer  que  o  sacado,  tendo  ficado  com  a  leira  em 
seu  poder  para  aceitar  ou  pagar ,  se  recuse  á  sua  entrega  a  tempo  de 
poder  ser  levada  ao  protesto,  será  este  tomado  sobre  outrpi  via,  ou  em 
separado  se  a  não  houver 5  com  essa  declaração :  e  poderá  proceder- 
se  a  prisão  contra  o  sacado  até  que  effectue  a  entrega  da  letra. 

Para  poder  porém  ordenar-se  a  prisão  é  indispensável  que  o  por*- 
tador  da  letra  produza  em  Juizo  prova  sui&ciente  de  que  a  letra  foi 
entregue  ao  sacado,  e  que  sendo-lhe  pedida  a  não  entregara.  Em 
ajuda  de  prova,  o  Juiz  pôde  deferir  ao  portador  juramento  suppletorio. 

Ârt.  413.  Â  letra  de  cambio  que  tiver  sido  aceita  por  intervenção 
deve  ser  protestada  de  não  paga  contra  o  sacado  que  lhe  negou  o 
aceite^  e  contra  todas  as  mais  iirmas  responsáveis  pelo  seu  pagamento* 

Faltando  este  protesto,  o  interventor  fica  desonerado  da  obrigação 
de  pagar:  e  pagando  sem  protesto,  perde  todo  o  direito  e  acção 
contra  os  obrigados  ao  pagamento  da  letra. 

Ârt.  AIA*  O  ofiíicial  publico  que,  por  omissão  ou  prevaricação, 
fdr  causa  da  nullidade  de  algum  protesto  (arts.  408  e  409),  será 
Irrigado  a  indemnisar  as  partes  de  todas  as  perdas ,  damnos  e  de&- 
pezas  legaes  que  dessa  nullidade  resultarem,  e  perderá  o  seu  oíBcio. 

SECÇÃO   VII. 

Do  Recdimbio» 

Art.  41  &•  O  recambio  effectua-se  pelo  resaque  que  é  uma  nova 
letra  de  cambio  passada  sobro  o  sacador  ou  sobre  um  dos  endossa- 
dores ,  por  meio  da  qual  o  portador  se  reembolsa  do  principal  da 
letra,  juros  e  despezas  legaes,  pelo  curso  do  cambio  ao  tempo  du 
resaque  (arts.  383,  384  e  385). 

Art.  416.  A  letra  de  recambio  será  acompanhada  : 

I.  De  uma  conta  de  retorno ,  a  qual  deve  enunciar  o  nome  da- 
quelle  sobre  quem  se  resaca ,  e  o  preço  de  recambio  por  que  a  letra 
foi  negociada,  certifícado  por  corretor  ou  por  dous  commerciantes 
na  falta  deste,  e  conter  o  principal  da  letra  de  cambio  protestada , 
juros  e  despezas  legaes  (art.  422). 

II.  Da  letra  de  cambio  protestada  e  do  protesto,  ou  de  uma  cer- 
tidão authentica  delle. 

Sendo  o  resaque  feito  sobre  um  dos  endossadorea,  deve  mais  a 
letra  de  recambio  ir  acompanhada  de  documento  que  prove  o  corso 
do  cambio  do  lugar  onde  a  letra  era  pagável  sobre  o  lugar  onde  foi 
sacada ,  ou  sobre  aquelle  em  que  se  fez  o  embolso. 

Não  se  poderá  exigir  o  recambio ,  se  a  conta  do  retorno  não  fòr 
acompanhada  dos  documentos  referidos. 

Art.  417.  O  recambio,  a  respeito  do  sacador,  será  regulado  pelo 
curso  do  cambio  entre  o  lugar  do  saque  e  o  lugar  do  pagamento; 
e  em  nenhum  caso  é  aquelle  obrigado  a  pagar  mab  alto  curso. 

A  respeito  dos  endossadores,  será  regulado  o  recambio  pelo  curso 
do  lugar  onde  a  letra  de  cambio  foi  por  eilea  entregue  ou  negociada» 
C  o  higar  onde  se  fez  o  embolso. 

Art.  418.  Não  havendo  curso  de  cambio  entre  as  differentea 
praças»  o  recambio  será  regulado  pelo  curso  do  oaffibio  que  a  praça 


mais  viziniiA  tiver  com  o  lng;ar  onde  o  resaque  houver  de  ser  pago, 
provado  pela  forma  sobredita  (art.  Zii6). 

Ârt.  Zil9«  Os  recambios  não  podem  accnmular-sc :  oada  endoi- 
sador  supporta  somente  um  recambio ,  bem  como  o  sacador. 

Ârt.  â20.  As  letras  de  recambio  devem  ser  sacadas  na  primein 
occasião  que  se  offerecer  depois  do  protesto ,  não  podendo  nanei 
exceder  do  tempo  que  decorrer  da  tirada  do  mesmo  protesto  até  a 
sabida  do  segundo  paquete ,  correio  ou  navio  que  levar  correspon- 
dência para  o  lugar  da  residência  do  resacado  (art.  371^ 

Art.  ÀSl*  Os  resaques  ou  letras  de  recambio  são  negociáveis 
somente  para  a  praça  onde  as  letras  originaes  forâo  sacadas  ou 
negociadas  (art.  385). 

SBGÇAO   VIU. 

Disposições  geraes. 

Art.  A32.  Todos  os  que  sacão  ou  dão  ordem  para  o  saque,  en- 
dossão  ou  aceitão  letras  de  cambio  ^  ou  assignão  como  abonadorei, 
ainda  que  não  sejâo  commerciantes,  são  solidariamente  garanta 
das  mesmas  letras  e  obrigados  ao  seu  pagamento ,  com  juros  e 
recambios  havendo-os,  e  todas  as  despezas  legaes,  como  são,  com- 
missões,  portes  de  cartas ,  sellos  e  protestos ;  com  direito  regressivo 
do  ultimo  cndossador  até  o  sacador,  sempre  que  a  letra  tiver  sido 
apresentada  ao  sacado,  e  regularmente  protestada  (art.  381}. 

Art.  423.  Os  juros  da  letra  protestada  por  falta  de  pagamento 
devem-se  do  dia  do  protesto ,  e  os  juros  das  despezas  legaes  do  dia 
em  que  estas  se  fizerem. 

Art.  A2Z».  As  contestações  judíciaes  que  respeitarem  a  actos  de 
apresentação  de  letras  de  cambio,  seu  aceite,  pagamento,  protesto 
e  notificação,  serão  decididas  segundo  as  leis  ou  usos  commerciaos 
das  praças  dos  paízes  onde  estes  actos  forem  praticados. 

CAPITULO  II. 

Das  letras  da  terra  ^  notas  promissórias  e  créditos  mercantis, 

Art.  426.  As  letras  da  terra  são  em  tudo  iguaes  ás  letras  de 
cambio,  com  a  uníca  differença  de  serem  passadas  e  aceitas  oa 
mesma  provincia. 

Art.  Aã6.  As  notas  promissórias  e  os  escriptos  particulares  oo 
créditos  com  promessa  ou  obrigação  de  pagar  quantia  certa,  e  000 
prazo  fixo,  a  pessoa  determinada  ou  ao  portador,  d  ordem  ou  sefi 
ella,  sendo  assignados  por  commerciante ,  serão  reputados  coiDO 
letras  da  terra,  sem  que  comtudo  o  portador  seja  obrigado  a  pro- 
testar quando  não  sejão  pagos  no  vencimento;  salvo  se  nelles houfer 
algum  endosso. 

Art.  427.  Tudo  quanto  neste  titulo  fica  estabelecido  a  respefts 
das  letras  de  cambio  servirá  de  regra  igualmente  para  as  letrta 
da  terra,  para  as  notas  promissórias  e  para  os  créditos  meroaoliS) 
tanto  quanto  possa  ser  applicavel. 
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TITULO  XVII. 

DOS   MODOS    POR  QUE    SE  DISSOLVEM   E  EXTINGUEM   AS 

OBRIGAÇÕES   COMMERGIAES. 

CAPITULO  I. 

Disposições  geraes. 

Art.  A28.  As  obrigações  commerciaes  dissolvem-se  por  todos  os 
meios  que  o  direito  civil  admitle  para  a  extincção  e  dissolução  das 
obrigações  em  geral ^  com  as  modificações  deste  código.    . 

CAPITULO  IL 
Dos  pagamentos  mercantis. 

Art.  429,  O  pagamento  só  é  válido  sendo  feito  ao  próprio  credor 
OU  a  pessoa  por  elle  competentemente  autorísada  para  receber. 

Art.  430.  Na  falia  de  ajuste  de  lugar,  deve  o  pagamento  ser  feito 
no  domicilio  do  devedor. 

Art.  A31.  O  credor  não  pôde  ser  obrigado  a  receber  o  pagamento 
em  lugar  diíferente  do  ajustado,  nem  antes  do  tempo  do  venci- 
mento; nem  a  receber  por  parcellas  o  que  fôr  devido  por  inteiro, 
salvo:  i.%  sendo  íUiquida  a  quantia  restante;  2.%  quando  se  devem 
sommas  e  prestações' dislinctas,  ou  provenientes  de  diversas  causas 
ou  titulos;  S.%  se.a  obrigação  é  divisível  por  direito,  como  nau  par- 
tilhas de  credores,  sócios  ou  herdeiros;  4. °9  nas  execuções  judiciaes, 
quando  os  bens  executados  não  chegão  para  o  total  pagamento. 

Se  a  divida  fôr  em  moeda  metallica,  na  falta  desta  o  pagamento 
pôde  ser  effectuado  na  moeda  corrente  do  paiz  ao  cambio  que 
correr  no  lugar  e  dia  do  vencimento :  e  se ,  bavendo  mora,  o  cambio 
descer,  ao  curso  que  tiver  no  dia  em  que  o  pagamento  se  eíTectuar; 
salvo  tendo-se  estipulado  expressamente  que  este  deverá  ser  feito 
em  certa  e  determinada  espécie,  e  a  cambio  fíxo. 

Art.  432.  As  verbas  creditadas  ao  devedor  em  conta  corrente 
assignada  pelo  credor,  ou  nos  livros  commerciaes  deste  (art.  23^, 
fazem  presumir  o  pagamento,  ainda  que  a  divida  fosse  contrabida 
por  escriptura  publica  ou  particular. 

Art.  433.  Quando  se  deve  por  diversas  causas  ou  titulos  diffe- 
rentes,  e  dos  recibos  ou  livros  não  consta  a  divida  a  que  se  fez 
applicação  da  quantia  paga,  presume-sc  o  pagamento  feito: 

I.  Por  conta  áa  divida  liquida  em  concurreucia  com  outra 
illiquida. 

II.  Na  concurrencia  de  dividas  igualmente  liquidas,  por  conta 
da  que  fôr  mais  onerosa. 

III.  Havendo  igualdade  na  natureza  dos  débitos,  imputar-se-ha 
o  pagamento  na  divida  mais  antiga. 

IV.  Sendo  as  dividas  da  mesma  data  e  de  igual  natureza ,  en- 
tende-se  feito  o  pagamento  por  conta  de  todas  em  devida  proporção. 

Y.  Quando  a  divida  vence  juros,  os  pagamentos  por  conta  im- 
putão-se  primeiro  nos  juros^  quanto  baste  para  solução  dos  vencidos. 


Art.  484*  O  credor,  quando  o  devedor  se  não  satisfax  eom  i 
simples  entrega  do  titulo ,  é  obrigado  a  dar-lhe  quitação  oa  reeilM, 
por  daas  oa  três  vias  se  elle  requerer  mais  de  uma. 

A  quitação  ou  recibo  concebido  em  termos  geracs  sem  resena 
ou  limitação  9  e  quando  contém  a  clausula  de — ajuste  final  de  coniOt 
resto  de  maior  quantia ^  —  ou  outra  equivalente,  presume-se  qoe 
comprehende  todo  e  qualquer  debito  que  provenha  de  causa  anterior 
á  data  da  mesma  quitação  ou  recibo. 

Art.  435.  Passando-se  quitação  geral  a  uma  administração ,  nio 
ha  lugar  a  reclamação  alguma  contra  esta;  salvo  provando-se  em 
de  conta ,  dolo  ou  fraude. 

Art.  436.  A  solução  ou  pagamento  feito  por  um  terceiro  desobrip 
o  devedor;  mas  se  este  tinlia  interesse  em  que  se  não  fizesse  o 
pagamento  y  porque  podia  illidir  a  acção  do  credor  por  qualquer 
título y  o  pagamento  do  terceiro  é  julgado  indevida  e  iDCompeteo- 
temente  feito»  e  não  perime  o  direito  e  acção  do  credor  conln« 
seu  devedor. 

Sendo  o  pagamento  feito  antes  do  vencimento «  o  cessioaam 
subrogado  não  pôde  accionar  o  devedor  senão  depois  de  veoeids 
o  prazo. 

Art.  437.  O  devedor  em  cujo  poder  alguma  quantia  fòr  embt^ 
gada,  e  o  comprador  de  alguma  cousa  que  esteja  subjeita  aalgoil 
encargo  ou  obrigação,  fica  desonerado 5  consignando  o  preço  os 
a  cousa  em  deposito  judicial  9  com  citação  pessoal  dos  credorti 
conhecidos  e  edital  para  os  desconhecidos. 

A  citação  edital  não  prejudica  o  direito  dos  credores  desconlie- 
oidos  que  tiverem  hypotheca  na  cousa  vendida  por  tempo  ceite 
designado  na  lei  ou  no  contracto,  emquanto  esse  prazo  não  expiitf< 

CAPITULO  IIL 

Da  novação  e  compensação  mercantil^ 

Art.  438>  Dá-se  novação:  1."  quando  o  devedor  oontrahe  come 
credor  uma  nova  obrigação  que  altera  a  natureza  da  primeiít; 
2."  quando  um  novo  devedor  substituo  o  antigo ,  e  este  fica  desobri- 
gado; 3.*  quando  por  uma  nova  convenção  se  substitue  um  credor 
a  outro^  por  eífeito  da  qual  o  devedor  íica  desobrigado  do  primeirei 

A  novação  desonera  todos  os  coobrigados  que  nella  não  ínterfeBi 
(art.  262). 

Art.  439.  Se  um  commerciante  é  obrigado  a  outro  por  certa 
quantia  de  dinheiro  ou  eífeitos,  e  o  credor  é  obrigado  ou  devedora 
elle  em  outro  tanto  mais  ou  menos,  sendo  as  dividas  ambas  igual- 
mente liquidas  e  certas,  ou  os  eíTeitos  de  igual  natureza  e  espécie^ 
o  devedor  que  fôr  pelo  outro  demandado  tem  direito  para  ezi|ir 
que  se  faça  compensação  ou  encontro  de  uma  divida  com  a  otttiiy 
em  tanto  quanto  ambas  concorrerem. 

Art.  440.  Todavia,  se  um  commerciante,  sendo  demandado  pik 
entrega  de  certa  quantia,  ou  outro  qualquer  valor  dado  em  gottdi 
ou  deposito;  allegar  que  o  credor  lhe  é  devedor  do  outra  igual  qaastit 
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úix  valor 9  não  terá  lugar  a  compensação «  e  será  obrigado  a  entregar 
o  deposito ;  salvo  se  a  sua  divida  proceder  de  titulo  igaaK 

TITULO  XVIL 

BA  PEESGfilPÇlO. 

Art.  Ml.  Todos  08  prazos  marcados  neste  Código  para  dentro 
delles  se  intentar  alguma  aoçâo  ou  protesto ,  ou  praticar  algund 
outro  acto,  são  fataes  e  improrogaveis,  sem  que  contra  a  sua  prés- 
cripção  se  possa  allegar  reclamação  ou  benefício  de  restituição  ^ 
ainda  que  seja  a  favor  de  menores. 

Além  dos  casos  de  prescrípção  especificados  em  diversos  artigos 
deste  Código  (arU.  109,  211,  512,  527  e  718),  também  se  dá  prés-* 
cripção  nos  de  que  tratão  os  seguintes. 

Art.  A/i2.  Todas  as  acções  fundadas  sobre  obrigações  commerciaes 
contrahidas  por  escriptura  publica  ou  particular,  prescrevem  não 
sendo  intentadas  dentro  de  vinte  annos. 

Art.  4Ad.  As  acções  provenientes  de  letras  prescrevem  no  fim  de 
cinco  annos ,  a  contar  da  data  do  protesto ,  e  na  falta  deste  da  data 
do  seu  vencimento,  nos  termos  do  artigo  381. 

Art.  /íAA.  As  acções  de  terceiro  contra  sócios  não  Uquidantes, 
suas  viuvas,  herdeiros  ou  successores,  prescrevem  no  fim  de  cinco 
annos,  não  tendo  já  prescripto  por  outro  titulo,  a  contar  do  dia  do 
fim  da  sociedade ,  se  o  distrate  iiouver  sido  lançado  no  registo  do 
commercio,  e  se  houverem  feito  os  an núncios  determinados  nò 
artigo  S37 ;  salvo  se  taes  acções  forem  dependentes  de  outras  prò« 
postas  em  tempo  competente. 

As  acções  dos  sócios  entre  si  reciprocamente  e  contra  os  liqui- 
dantes,  prescrevem,  não  sendo  a  liquidação  reclamada,  dentro  de 
dez  dias  depois  da  sua  communicação  (art.  3^8). 

Art.  &45.  As  dividas  provadas  por  contas  correntes  dadas  e  aceitaSi 
ou  por  contas  de  vendas  de  commercianle  a  commerciante  presu* 
midas  liquidas  (art.  219),  prescrevem  no  fim  de  quatro  annos  da 
sua  data. 

Art.  446.  O  direito  para  demandar  o  pagamento  de  mercadorias 
fiadas  sem  titulo  escripto  assignado  pelo  devedor,  prescreve  no  fim 
de  dous  annos,  sendo  o  devedor  residente  na  mesma  província  do 
credor;  no  fim  de  três  annos,  se  fôr  morador  n'outra  província;  e 
passados  quatro  annos,  se  residir  fora  do  império. 

A  acção  para  demandar  o  cumprimento  de  qualquer  obrigação 
Gommercial  que  se  não  possa  provar  senão  por  testemunhas^  pres« 
creve  dentro  de  dous  annos. 

Art.  4A7.  As  acções,  resultantes  de  letras  de  dinheiro  a  risco  ou 
seguro  mariíimoy  prescrevem  no  fim  de  um  anno  a  contar  do  dia 
em  que  as  obrigações  forem  exequíveis  (arls.  638.  660  e  667  n.**  9 
e  10],  sendo  contrahidas  dentro  do  império ,  e  no  fim  de  três,  tendo 
sido  contrahidas  em  paiz  estrangeiro. 

Art.  448.  As  acções  de  salários,  soldadas,  jornaes,  ou  pagamento 
de  eiDpreitadai  Goatr«  oommerciantesi  prescrevem  no  fim  de  ua 


anno,  a  contar  do  dia  em  que  os  agentes,  caixeiros  ou  operários 
tiverem  sabido  do  serviço  do  commercíante ,  ou  a  obra  da  emprei- 
tada fôr  entregue.  Se  porém  as  dividas  se  provarem  por  títulos 
escriptos,  a  prescripçâo  seguirá  a  natureza  dos  títulos. 
Art.  Zi49.  Prescrevem  igualmente  no  fim  de  um  anuo: 

I.  As  acções  entre  contribuintes  para  avaria  grossa,  se  a  s^ 
regulação  e  rateio  se  não  intentar  dentro  de  um  aonu,  a  contar 
do  íim  da  viagem  em  que  teve  lugar  a  perda. 

II.  As  acções  por  entrega  da  carga,  a  contar  do  dia  em  que  findou 
a  viagem. 

III.  As  acções  de  frete  e  primagem,  estadias  e  sobr^esladias,  e 
as  de  avaria  simples,  a  contar  do  dia  da  entrega  da  carga. 

IV.  Os  salários  e  moldadas  da  equipagem ,  a  contar  do  dia  emqoe 
findar  a  viagem. 

Y.  As  acções  por  mantimentos  suppridos  a  marinheiros  por 
ordem  do  capitão ,  a  contar  do  dia  do  recebimento. 

YI.  As  acções  por  jornaes  de  operários  empregados  em  cons- 
trucção  ou  concerto  de  navio ,  ou  por  obra  de  empreitada  para  o 
mesmo  navio ,  a  contar  do  dia  em  que  os  operários  forão  despe- 
didos  ou  a  obra  se  entregou. 

Em  todos  03  casos  prevenidos  no  n.®  B  e  seguintes,  se  a  divida  se 
provar  por  obrigação  escripta  assígnada  pelo  capitão,  armador  ca 
consignatário,  a  prescripçâo  seguirá  a  natureza  do  titulo  escripto. 

Art.  &50.  Não  corre  prescripçâo  a  favor  de  depositário  «  uem  de 
credor  pignoraticio ;  prescreve  porém  a  favor  daquelle  qoe,  por 
algum  titulo  legal,  succeder  na  cousa  depositada  ou  dada  em  penhor, 
no  íim  de  trinta  annos  a  contar  do  dia  da  posse  do  successor,  não 
se  provando  que  é  possuidor  de  má  fé. 

Art.  451.  O  capitão  de  navio  não  pôde  adquirir  por  titulo  de 
prescripçâo  a  posse  da  embarcação  em  que  servir,  nem  de  cousa  a 
ella  pertencente. 

Art.  452.  Contra  os  que  se  acharem  servindo  nas  armadas  ou 
exércitos  imperiaes  em  tempo  de  guerra,  não  correrá  prescripçâo, 
emquanto  a  guerra  durar,  e  um  anno  depois. 

Art.  A53.  A  prescripçâo  iuterrompe-se  por  algum  do9  modos 
seguintes: 

I.  Fazendo-se  novação  da  obrigação,  ou  renovando-se  o  titulo 
primordial  delia. 

II.  Por  via  de  citação  judicial,  ainda  mesmo  que  tenha  sido  sò 
para  iuizo  conciliatório. 

III.  Por  meio  de  protesto  judicial,  intimado  pessoalmente  ao 
devedor,  ou  por  ediclos  ao  ausente  de  que  se  não  tiver  noticia. 

A  prescripçâo  interrompida  principia  a  correr  de  novo :  no  pri- 
meiro caso  da  data  da  novação  ou  reforma  do  titulo  ;  no  segundo 
da  data  do  ultimo  termo  judicial  que  se  praticar  por  effeito  da 
citação;  no  terceiro  da  data  da  intimação  do  protesto. 

Art.  45A.  A  citação  ou  intimação  de  protesto  feita  a  devedor  do 
herdeiro  commum,  não  interrompe  a  prescripçâo  contra  os  mais 
Go-réos  da  divida*  fxcepluão-i^e  os  sócios  |  contra  os  quaea  ficari 
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iDterroinpida  a  presbripçSo  sempre  que  um  dos  sócios  f6r  pessoal- 
mente citado  ou  intimado  do  protesto. 

Ârt.  A55»  Aquelle  que  possue  por  seus  agentes 9  propostos  ou 
mandatários,  pais,  tutores  ou  curadores,  entende-se  que  possue 
por  si. 

Quem  provar  que  possuia  por  si ,  ou  por  seus  antepossuidores,  ao 
tempo  do  começo  da  prescripçâo ,  presume-se  ter  possuído  sempre 
sem  interrupção. 

Art.  Zi56.  O  tempo  para  a  prescripçâo  de  obrigações  mercantis 
contrahidas,  e  direitos  adquiridos  anteriormente  á  promulgação  do 
presente  Código,  será  computado  e  regulado  na  conformidade  das 
disposições  nelle  contidas,  começando  a  contar-se  o  prazo  da  data 
da  mesma  promulgação. 


PARTE  II. 

DO  OOIMIMERCIO  IMARITIIMO. 

TITULO  I. 

DAS   EMBARCAÇÕES    (*). 

Art.  457.  Somente  podem  gozar  das  prerogativas  e  favores  coa» 
cedidos  a  embarcações  brasileiras  as  que  verdadeiramente  pertence- 
rem  a  súbditos  do  império,  sem  que  algum  estrangeiro  nelias  possua 
parte  ou  interesse. 

Provando-se  que  alguma  embarcação  ,  registada  debaixo  do  nome 
de  brasileira,  pertence  no  todo  ou  em  parte  a  estrangeiro,  ou  que 
este  tem  nella  algum  interesse,  será  apprcbendida  como  perdida;  e 
metade  do  seu  producto  applicado  para  o  denunciante,  havendo->o, 
e  a  outra  metade  a  favor  do  cofre  do  Tribunal  do  Gommercio  res- 
pectivo. 

Os  súbditos  brasileiros  domiciliados  em  paiz  estrangeiro  não 
podem  possuir  embarcação, brasileira  ;  salvo  se  nella  fôr  comparte 
alguma  casa  commercial  brasileira  estabelecida  no  império. 

Art.  458.  Acontecendo  que  alguma  embarcação  brasileira  passe 
por  algum  titulo  a  dominio  de  estrangeiro  no  todo  ou  em  parte, 
não  poderá  navegar  com  a  natureza  de  propriedade  brasileira,  em- 
quanto  não  fôr  alienada  a  súbdito  do  império. 

Art.  /i59.  É  livre  construir  as  embarcações  pela  forma  e  modo 
que  mais  conveniente  parecer:  nenhuma  porém  poderá  apparelhar- 
se  sem  se  reconhecer  previamente,  por  vestoria  feita  na  conformi- 
dade dos  regulamentos  do  governo,  que  se  acha  navegável. 

O  auto  original  da  vestoria  será  depositado  na  secretaria  doTri- 

(*)  O  regulamento  dat  oapitaiuai  dos  portoi  te  «oha  exarado  no  decreto 
o.*  447 1  de  19  de  maio  defW« 
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^  ftUPPLfiMEHTO. 

bnDal  do  Gommercio  respectivo ;  e  antes  deste  deposito  iienhnoâ 
embarcação  será  admittida  a  registo. 

Art.  ZÍ60.  Toda  a  embarcação  brasileira  destinada  á  naTegação 
do  alto  mar ,  com  excepção  somente  das  que  se  empregarem  ex- 
clusivamente nas  pescarias  das  costas,  deve  ser  registada  no  Tri- 
bunal do  Commercio  do  domicilio  do  seu  proprielarío  ostensivo  oq 
armador  (art.  iSà)  9  e  sem  constar  do  registo  não  será  admitlida 
a  despacho. 

Art.  &61.  O  registo  deve  conter  : 

I.  A  declaração  do  lugar  onde  a  embarcação  foi  constrnida ,  o 
nome  do  constructor  e  a  qualidade  das  madeiras  príncipaes. 

II.  As  dimensões  da  embarcação  empalmes  e  pollegadas,  ea 
sua  capacidade  em  toneladas,  comprovadas  por  certidão  de  arquea- 
ção com  referencia  á  sua  data. 

III.  A  armação  de  que  usa  ,  e  quantas  cobertas  tem. 
lY.  O  dia  em  que  foi  lançada  ao  mar. 

y.  O  nome  de  cada  um  dos  donos  ou  compartes  1  e  de  seus  res- 
pectivos domicílios. 

VI.  Menção  especificada  do  quinhão  de  cada  comparte,  sefòrde 
mais  de  um  proprietário ,  e  a  época  da  sua  respectiva  acquisição< 
com  referencia  á  natureza  e  data  do  titulo,  que  deverá  acompaalitf 
a  petição  para  o  registo. 

O  nome  da  embarcação  registada  e  de  seu  proprietário  osteasifo 
ou  armador  serão  publicados  por  annuncios  nos  periodicoii  lo 
lugar. 

Art.  462.  Se  a  embarcação  fôr  de  construcção  estrangeira,  aléd 
daa  especificações  sobreditas ,  deverá  declarar-se  no  registo  a  na- 
ção a  que  pertencia,  o  nome  que  tiuha  e  o  que  tomou,  e  o  titoio 
porque  passou  a  ser  de  propriedade  brasileira:  podendo  omittir-sc 
quando  não  conste  dos  documentos   o  nome  do  constructor. 

Art.  463.  O  proprietário  armador  prestará  juramento  por  ai  ov 
por  seu  procurador  nas  mãos  do  presidente  do  Tribunal ,  de  que* 
sua  declaração  é  veridica  ,  e  de  que  todos  os  proprietários  da  em- 
barcação são  verdadeiramente  súbditos  brasileiros  :  obrigandfHC 
por  termo  a  não  fazer  uso  illegal  do  registo,  e  a  entrega--lo  dentro  de 
um  anno  no  mesmo  tribunal ,  no  caso«da  embarcação  ser  vendida, 
perdida  ou  julgada  incapaz  de  navegar  :  pena  de  incorrer  na  m^^ 
no  mesmo  termo  declarada ,  que  o  tribunal  arbitrará. 

Nos  lugares  onde  não  houver  Tribunal  do  Commercio,  todas  as 
diligencias  sobreditas  serão  praticadas  perante  o  juiz  de  direito  da 
commercio,  que  enviará  ao  Tribunal  competente  as  devidas  parti- 
cipações, acompanhadas  dos  documentos  respectivos. 

Art.  A6A.  Todas  as  vezes  que  qualquer  embarcação  mudar  depro* 
prietario  ou  de  nome ,  será  o  seu  registo  apresentado  ao  Tribaoai 
do  Commercio  respectivo  para  as  competentes  annotaçOes. 

Art.  i\6h.  Sempre  que  a  embarcação  mudar  de  capitão,  sericfla 
alteração  annotada  no  registo,  pela  autoridade  que  tiver  a  seo 

oargo  a  matricula  dos  navio^i  no  porto  onde  a  mudança  tiver  luftf* 


J 


Art.  A66.  Toda  a  embaroaçfto  brasUeira  em  viagem  é  obrigada  a 
ter  a  bordo : 

I.  O  seu  registo  (art.  A60)* 

II.  O  passaporte  do  navio, 

IIT.  O  rol  da  equipagem  ou  matrícula. 

IV.  Â  guia  ou  manifesto  da  alfandega  do  porto  brasileiro  donde 
houver  sabido,  feito  na  conformidade  das  leis,  regulamentos  e  ins** 
truccões  físcaes. 

V.  Â  carta  de  fretamento  nos  casos  em  que  este  tiver  Ingar,  e  08 
conhecimentos  da  carga  existente  a  bordo ,  se  alguma  existir. 

VI.  Os  recibos  das  despezas  dos  portos  donde  sahir,  comprehen* 
didas  as  de  pilotagem,  ancoragem  e  mais  direitos  ou  impostos  de 
navegação. 

YII.  Um  exemplar  do  Código  CommerciaL 
Art.  467.  A  matricula  deve  ser  feita  no  porto  do  armamento  da 
embarcação,  e  conter : 

I.  Os  nomes  do  navio ,  capitão »  ofiSciaes  e  gente  da  tripulação , 
com  declaração  de  suas  idades,  estado ,  naturalidade  e  domicilio,  e 
o  emprego  de  cada  um  a  bordo. 

II.  O  porto  da  partida  e  o  do  destino,  e  a  tornaviagem,  se  esta 
fôr  determinada. 

III.  As  soldadas  ajustadas,  especiíicando-se,  se  são  por  viagem 
ou  ao  mez ,  por  quantia  certa  ou  a  frete ,  quinhão  ou  lucro  na 
viagem. 

IV.  As  quantias  adiantadas  que  se  tiverem  pago  ou  promettidoí 
pagar  por  conta  das  soldadas* 

V.  A  assignatura  do  capitão  e  de  todos  os  officiaes  do  navio  e 
mais  indivíduos  da  tripulação  que  souberem  escrever  (art.  511  6 
512). 

Art.  468.  As  alienações  ou  hypothecas  de  embarcações  brasileiras 
destinadas  á  navegação  do  alto  mar  só  podem  fazer-se  por  escrip-* 
tara  publica  ,  na  qual  se  deverá  inserir  o  teor  do  seu  registo ,  com 
todas  as  an notações  que  nelle  houver  (  arts.  472  e  474) ;  pena  de 
nulHdade. 

Todos  os  aprestos ,  apparelhos  e  mais  pertences  existentes  a  bordo 
de  qualquer  navio  ao  tempo  da  sua  venda ,  deveráõ  entender-se 
comprehendidos  nesta,  ainda  que  delles  se  não  faça  expressa  men-< 
cão ;  salvo  havendo  no  contracto  convenção  em  contrario. 

Art.  469.  Vendendo-se  algum  navio  em  viagem ,  pertencem  ao 
comprador  os  fretes  que  vencer  nessa  viagem ;  mas  se  na  data  do 
contracto  o  navio  tiver  chegado  ao  lugar  do  seu  destino^  serão  do 
vendedor ;  salvo  convenção  em  contrario. 

Art.  470.  No  caso  de  venda  voluntária,  a  propriedade  da embar« 
cação  passa  para  o  comprador  com  todos  os  seus  encargos ;  salvos 
os  direitos  dos  credores  privilegiados  que  nella  tiverem  hypolheca 
tacita.  Taes  são  : 

I.  Os  salários  devidos  por  serviços  prestados  ao  navio ,  compre* 
hendidos  os  de  salvados  e  pilotagem* 

II.  Todos  os  direitos  de  porto  e  impostos  de  navegação^ 


III.  09  vencimentos  de  depositários,  e  despesas  necessárias  feitis 
na  guarda  do  navio,  comprehendido  o  aluguel  dos  armasens  de  de- 
posito dos  aprestos  e  appareliios  do  mesmo  navio. 

IV.  Todas  as  despezas  do  costeio  do  navio  e  seus  pertenoes,  que 
houverem  sido  feitas  para  sua  guarda  e  conservação  depois  da  ul- 
tima viagem,  e  durante  a  sua  estada  no  porto  da  venda. 

y.  As  soldadas  do  capitão,  officiaes  e  gente  da  tripulação,  ven- 
cidas na  ultima  viagem. 

VI.  O  principal  e  premio  das  letras  de  risco  tomadas  pelo  capítSo 
sobre  o  casco  e  apparelho  ou  sobre  os  fretes  (  art.  651 )  durante  a 
ultima  viagem,  sendo  o  contracto  celebrado  e  assígnado  antes  do 
navio  partir  do  porto  onde  taes  obrigaçOes  forem  contrahidas. 

YII.  O  principal  e  premio  de  letras  de  risco,  tomadas  sobre  o 
casco  e  apparelhos  ou  fretes,  antes  de  começar  a  ulttoia  viagem, 
no  porto  da  carga  (art.  515). 

Vllf.  As  quantias  emprestadas  ao  capitão,  ou  dividas  por  elle 
oontrabidas  para  o  concerto  e  costeio  do  navio,  durante  a  ultima 
viagem,  com  os  respectivos  prémios  de  seguro,  quando  em  virtude 
de  tacs  empréstimos  o  capitão  houver  evitado  firmar  letras  de  risco 
(art.  515). 

IX.  Faltas  na  entrega  da  carga  ,  prémios  de  seguro  sobre  o  navio 
ou  fretes,  e  avarias  ordinárias,  e  tudo  o  que  respeitar  á  ultima  via- 
gem somente. 

Art.  A71.  São  igulmente  privilegiadas ,  ainda  que  contrahidas 
fossem  anteriormente  á  ultima  viagem  : 

I.  As  dividas  provenientes  do  contracto  da  construcção  do  navio  e 
juros  respectivos,  por  tempo  de  três  annos,  a  contar  do  dia  em  que  a 
eonstruccâo  ficar  acabada : 

II.  As  despezas  do  concerto  do  navio  e  seus  apparelhos,  e  joros 
respectivos  ,  por  tempo  dos  dous  últimos  annos  ,  a  contar  do  dia  em 
que  o  concerto  terminou. 

Art.  1x12,  Os  créditos  provenientes  das  dividas  especificadas  no 
artigo  precedente,  e  nos  números  A,  6,  7  e8  do  artigo  470,  só  serão 
considerados  como  privilegiados  quando  tiverem  sido  lançados  no 
registo  do  commeroio  em  tempo  útil  fart.  10  n.*  2) ,  e  as  suas  im- 
portâncias se  acharem  annotadas  no  registo  da  embarcação  ( art. 
/168). 

As  mesmas  dividas ,  sendo  contrahidas  fora  do  Império ,  só  serão 
attendidas  achaudo-se  authentícadas  com  o—- Fiú/o — do  respectivo 
Cônsul. 

Art.  Zi73.  Os  credores  contemplados  nos  artigos  Zi70  e  471  prefe- 
rem entre  si  pela  ordem  dos  números  em  que  estão  coUocados :  as 
dividas  contempladas  debaixo  do  mesmo  numero  e  contrahidas  do 
mesmo  porto  precederáõ  entre  si  pela  ordem  em  que  ficão  classi6- 
cadas  ,  e  entrarão  em  concurso  sendo  de  idêntica  natureza ;  porém  se 
dividas  idênticas  se  fizerem  por  necessidade  em  outros  portos,  oa 
no  mesmo  porto  a  que  voltar  o  navio,  as  posteriores  preferirão  is 
anteriores. 

Art,  474.  Em  seguimento  dos  créditos  mencionados  nos  arts.  U 


e  Zi71 9  são  também  privilegiados  o  preço  da  compra  do  navio  nfio 
pagOy  e  os  juros  respectivos  por  tempo  de  três  annos,  a  contar  da 
data  do  instrumento  do  contracto  ;  comtanto  porém  que  taes  crédi- 
tos constem  de  documentos  escriptos  lançados  no  registo  do  com* 
mercio  em  tempo  útil,  e  a  sua  importância  se  ache  annotada  no  te- 
gisto  da  embarcação. 

Art.  Zi75.  No  caso  de  quebra  ou  insolvência  do  armador  do  navio, 
lodos  os  créditos  a  cargo  da  embarcação  que  se  acharem  nas  precisas 
circumstancias  dos  arts.  470,  Í\JÍ  elpà  preferiráõ  sobre  o  preço  do 
navio  a  outros  credores  da  massa. 

Art.  l\16,  O  vendedor  de  embarcação  é  obrigado  a  dar  ao  com-< 
prador  uma  nota  por  elle  assignada  de  todos  os  créditos  privilegiados 
a  que  a  mesma  embarcação  possa  achar-se  obrigada  (arts.  /|70,  A71  e 
Ipà) ;  a  qual  deverá  ser  incorporada  na  escriptura  da  venda  em  se- 
guimento do  registo  da  embarcação.  A  falta  de  declaração  de  algam 
credito  privilegiado  induz  presumpção  de  má  fé  da  parte  do  vende- 
dor; contra  o  qual  o  comprador  poderá  intentar  a  acção  criminal 
que  seja  competente,  se  fôr  obrigado  ao  pagamento  de  algum  credito 
não  declarado. 

Art.  Zi77.  Nas  vendas  judiciaes  extíngue-^se  toda  a  responsabili- 
dade da  embarcação  para  com  todos  e  quaesquer  credores,  desde  a 
data  do  termo  da  arrematação^  e  fica  subsistindo  somente  sobre  o 
preço  ,  emquanto  este  se  não  levanta. 

Todavia,  se  do  registo  do  navio  constar  que  este  está  obrigado, 
por  algum  credito  privilegiado,  o  preço  da  arrematação  será  conser« 
vado  em  deposito,  em  tanto  quanto  baste  para  solução  dos  créditos 
privilegiados  constantes  do  regi.4to;  e  não  poderá  levantar-se  antes  de 
expirar  o  prazo  da  prescripção  dos  créditos  privilegiados,  ou  se  mos« 
trar  que  estão  todos  pagos,  ainda  mesmo  que  o  exequente  seja  credor 
privilegiado,  salvo  prestando  fiança  idónea;  pena  de  nullidade  da 
levantamento  do  deposito;  competindo  ao  credor  prejudicado  acção 
para  haver  de  quem  indevidamente  houver  recebido,  e  de  perdas  e 
damnos  solidariamente  contra  o  Juiz  e  escrivão  que  tiverem  passado, 
e  assignado  a  ordem  ou  mandado. 

Art.  A78.  Ainda  que  as  embarcações  sejao  reputadas  bens  moveis, 
comtudo  nas  vendas  judiciaes  se  guardarão  as  regras  que  as  leis 
prescrevem  para  as  arrematações  dos  bens  de  raiz :  devendo  as  ditas 
vendas,  além  da  aííixaçuo  dos  editaes  nos  lugares  públicos,  e  particu- 
larmente nas  Praças  do  Commercio,  ser  publicadas  por  três  annun- 
cios  insertos ,  com  o  intervallo  de  oito  dias  ,  nos  jornaes  do  lugar  , 
que  habitualmente  publicarem  annuncios ,  e,  não  os  havendo,  nos 
do  logar  mais  vizinho. 

Nas  mesmas  vendas,  as  custas  judiciaes  do  processo  da  excuçaò  e 
arrematação  preferem  a  todos  os  créditos  pivilegiados. 

Art.  479.  Emquanto  durar  a  responsabilidade  da  embarcação 
por  obrigações  privilegiadas,  pôde  esta  ser  embargada  e  detida «  a 
requerimento  de  credores  que  apresentarem  titules  legaes  (arts.  Zi70| 
ir'  e  lilli)  ,  em  qualquer  porto  do  império  onde  se  achar,  estando 
carga  ou  não  tendo  recebido  a  bordo  mais  da  quarta  parte  da 
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qoe  corresponder  á  sua  letaçio:  o  embargo  porém  nlo  será  adínii< 
sivel  ochando-se  a  embarcaofio  com  despachos  neoessaríos  pm 
poder  ser  declarada  desimpedida ,  qualquer  que  seja  o  estado  da 
carga ;  salvo  se  a  divida  proceder  de  fornecimentos  feitos  no  mesoM 
porto  e  para  a  mesma  viagem. 

Art.  A80.  Nenhuma  embarcação  pôde  ser  embargada  ou  detià 
por  divida  não  privilegiada ;  salvo  no  parto  da  sua  matricula :  e 
mesmo  neste,  unicamente  nos  casos  em  que  os  devedores  são  por 
direito  obrigados  a  prestar  canção  em  Juizo,  achando^se  preTÍameate 
intentadas  as  acções  competentes. 

Art.  Zi81.  Nenhuma  embarcação ,  depois  de  ter  recebido  mais  4a 
quarta  parte  da  carga  correspondente  á  sua  lotação,  pôde  aer  em- 
bargada ou  detida  por  dívidas  particulares  do  armador,  excepto  te 
estas  tiverem  sido  contra hidas  para  apromptar  o  navio  para  a  mesma 
viagem,  e  o  devedor  não  tiver  outros  bens  com  que  possa  pagar ;  mas 
mesmo  neste  caso  se  mandará  levantar  o  embargo,  dando  os  msíi 
compartes  fiança  pelo  valor  de  seus  respectivos  quinhões,  assignaa- 
do  o  capitão  termo  de  voltar  ao  mesmo  lugar  finda  a  viagem,  e  pres- 
tando os  interessados  na  expedição  fiança  idónea  á  satisfação  da 
divida  no  caso  da  embarcação  não  voltar  por  qualquer  incidente, 
ainda  que  seja  de  força  maior. 

O  capitão  que  deixar  de  cumprir  o  referido  termo  responderi 
pessoalmente,  pela  divida  salvo  o  caso  de  força  maior,  e  a  suaíalta 
será  qualificada  de  barataria. 

Art.  482.  Os  navios  estrangeiros  surtos  nos  portos  do  Brasil  não 
podem  ser  embargados  nem  detidos,  ainda  mesmo  que  se  achem  sem 
carga,  por  dividas  que  não  forem  contra hidas  no  território  brasileiro 
em  utilidade  dos  mesmos  navios  ou  da  sua  carga;  salvo  provindo  a 
divida  de  letras  de  risco  ou  de  cambio  sacadas  em  paiz  estrangeiro 
nos  casos  do  art.  651,  e  vencidas  em  algum  lugar  do  Império. 

Art.  48^.  Nenhum  navio  pode  ser  detido  ou  embarcado,  nem 
executado  na  sua  totalidade  por  divida.s  particulares  de  um  com- 
parte :  poderá  porém  ter  lugar  a  execução  no  valor  do  quinhão  do 
devedor,  sem  prejuízo  da  livre  navegação  do  mesmo  navio,  prestando 
os  mais  compartes  fiança  idónea. 

TITULO  11. 

DOS    PROPRIETÁRIOS,    COMPARTES   E    CAIXAS   DE    NAVIOS. 

Art.  ã84-  Todos  os  cidadãos  Brasileiros  podem  adquirir  e  possoir 
embarcações  brasileiras ;  mas  a  sua  armação  e  expedição  só  pôde 
gyrar  debaixo  do  nome  e  responsabilidade  de  um  proprietário  oa 
comparte,  armador  ou  caixa ,  que  tenha  as  qualidades  requerida» 
para  ser  commerciante  (arts.  1  e  A). 

Art.  A85.  Quando  os  compartes  de  um  navio  fazem  delle  oso 
commum,  esta  sociedade  ou  parceria  marítima  regula-se  pelas  dis- 
posições das  sociedades  commcrciaes  (Part.  I,  Tit.  XV);  saíras  as 
determinações  contidas  no  presente  Titulo. 

Art.  A86.  Nas  parcerias  ou  sociedades  de  navios ,  o  parecer  da 


maioria  no  valor  dos  interesses  prevalece  contra  o  da  minoria  nos 
meitmos  intere.sses,  ainda  que  esta  seja  representada  pelo  maior  nu- 
mero de  sócios  e  aquella  por  om  só.  Os  votos  compulão-se  na  pro- 
porção dos  quiiiliões;  o  menor  quinhão  será  contado  por  nm  voto: 
no  caso  deeinfiate.  decidirá  a  sorte,  se  os  sócios  não  preferirem  com- 
meiter  a  deci.^^ão  a  um  terceiro. 

Art.  i\Sl.  Àcliando-se  um  navio  necessitado  de  concerto ,  e  con- 
dindo ne^^te  a  maioria,  os  sócios  dissidentes,  se  não  quiserem  annuir, 
serão  obrigados  a  vender  os  seus  quinliOes  aos  outros  compartes, 
e^tímando-se  o  preço  antes  de  principtar-He  o  concerto:  se  estes  não 
quizerem  comprar ,  proceder-sc-ha  á  venda  em  hasta  publica. 

Àrt.  Zi8S.  Se  o  menor  numero  entender  que  a  embarcação  ne- 
cessita de  concerto  e  a  maioria  seoppuzor,  a  minoria  tem  direito 
para  requerer  que  se  proceda  a  vestoría  judicial.  Decidíndo-se  que  o 
concerto  é  necessário,  todos  os  compartes  são  obrigados  a  contribuir 
para  ello. 

Ârt.  AS9.  Se  algum  comparte  na  embarcação  quizer  vender  o  seu 
qniniião,  será  obrigado  a  aíTronlar  os  outros  parceiros:  estes  tem 
direito  a  preferir  na  compra  em  igualdade  de  condições,  comtanto 
que  f  íTcctuem  a  entrega  do  preço  á  vista,  ou  o  consignem  em  juiso 
no  ca*<o  de  contestação.  Resolvendo-se  a  venda  do  navio  por  delibe- 
ração da  maioria ,  a  minoria  pôde  exigir  que  se  faça  em  hasta  pu- 
blica. 

Art.  Zi90.  Todos  os  compartes  tem  direito  de  preferir  no  freta- 
mento a  qualquer  terceiro,  em  igualdade  de  condições  :  concorrendo 
na  preferencia  para  a  mesma  viagem  dous  ou  mais  compartes,  pre* 
ferirá  o  que  tiver  maior  parte  de  interesses  na  embarcação;  no  caso 
de  igualdade  de  interesses,  decidirá  a  sorte:  todavia,  esta  preferencia 
Dão  dá  direito  para  exigir  que  se  varie  do  destiuo  da  viagem  accorda* 
da  pela  maioria. 

Art,  i\9i.  Toda  a  parceria  ou  sociedade  de  navio  é  administrada 
por  um  ou  mais  caixas,  que  representa  em  )UÍzo  e  fora  deite  a  todos 
oa  intere8««adu8  e  os  responsabilisa;  salvas  as  restricções  contidas  no 
Instrumento  social  ou  nos  poderes  do  seu  mandato ,  competente- 
mente regiiitados  (art.  10 ^  n.  2). 

Art.  Zi92.  O  cai:ia  deve  ser  nomeado  dentre  os  compartes;  salvo 
se  todos  convierem  na  nomeação  de  |>essoa  estranha  á  parceria:  em 
iodos  os  casos,  é  necessário  que  o  caixa  tenha  as  qualidades  exigidas 
no  artigo  Zi8Zi. 

Art.  Zi93.  Ao  caixa,  não  havendo  estipulação  em  contrario,  per- 
tence nomear,  ajustar  e  de.*«pedir  o  capitão  e  mais  offictaes  do  navio, 
dar  todas  as  ordens,  e  fazer  todos  os  contractos  relativos  á  adminis- 
tração, fretamento»  e  viagens  da  embarcação;  obrando  sempre  em 
conformidade  do  accordo  da  maioria  e  do  seu  mandato,  debaixo  de 
sua  responsabilidade  pessoal  para  com  os  compartes  pelo  que  obirar 
contra  o  mesmo  accordo  ou  mandato. 

Art.  b9Ii,  Todos  os  proprietários  e  compartes  são  solidariamente 
responsáveis  p«;las  dividas  que  o  capitão  contrahir  para  concertar, 
babilitar  e  aprovi;)íonar  o  navio.,  sem  que  esta  responsabilidade 
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possa  lAT  illidida ,  allegando-se  que  o  capitão  esoodett  os  iSatiM 
das  soas  faculdades  ou  ínstrucçôes ,  se  os  credores  provarem  qwi 
quantia  pedida  foi  empregada  a  beneficio  do  navio  (art«  517). 

Os  mesmos  proprietários  e  compartes  são  solidariameote  leipMh 
sáveis  pelos  prejuixos  que  o  capitão  causar  a  terceiro  por  hkn  à 
diligencia  que  é  obrigado  a  empregar  para  boa  guarda,  acondicisit- 
mento  e  conservação  dos  effeítos  recebidos  a  bordo  (art.  519).  Iib 
responsabilidade  cessa,  fazendo  aquelles  abandono  do  oavio  e  fi«to 
vencidos  e  a  vencer  na  respectiva  viagem. 

Não  ó  permittido  o  abandono  ao  proprietário  ou  comparte  me  Ar 
ao  mesmo  tempo  capitão  do  navio. 

Art.  495.  O  caixa  é  obrigado  a  dar  aos  proprietários  OQ  comMrtd^ 
no  fim  de  cada  viagem ,  uma  conta  da  sua  gestão,  tanto  relatifa» 
estado  do  navio  e  parceria,  como  da  viagem  finda,  acompaoMi 
dos  documentos  competentes,  e  a  pagar  sem  demora  o  saldo  fiqaiai 
que  a  cada  um  couber:  os  proprietários  ou  compartes  são  obríiiáai 
a  examinar  a  conta  do  caixa  logo  que  lhes  fór  apresentada,  e  apspr 
sem  demora  a  quota  respectiva  aos  seus  quinhões. 

A  approvação  das  contas  do  caixa  dada  pela  maioria  dos  comparta 
do  navio  não  obsta  a  que  a  minoria  dos  sócios  intente  contradli 
as  ac$6es  que  julgar  competentes. 

TITULO  III. 

DOa   CAPITÃES   OU   MSSXASS  DE  NAVIO. 

Ari.  496.  Para  ser  capitão  ou  mestre  de  embaroação  brasilsiit, 
palavras  syoonymàs  neste  Código  para  todos  os  effeitos  de  DiíeiltL 
requer-se  ser  cidadão  brasileiro,  domiciliado  no  Império,  com  caiit' 
cidade  civil  para  poder  contraciar  validamente. 

Art.  497.  O  capitão  é  o  commandante  da  embarcação-  todai 
tripulado  lhe  está  6u|eíta,  e  é  obrigada  a  obedecer  e  a*oiimprír« 
suas  ordens  em  tudo  quanto  fôr  relativo  ao  serviço  do  navio 

Art.  498,  O  capitão  tem  a  faculdade  de  impor  penas  correeeiooaii 
aos  mdividuos  da  tripulação  que  perturbarem  a  ordem  do  navis, 
commetterem  faltas  de  disciplina,  ou  deixarem  de  faxer  o  servisi 
que  lhes  comperir,  e  até  mesmo  de  proceder  a  prisão  por  moUvods 
insubordmação  ou  de  qualquer  outro  crime  commettido  a  bords; 
amda  mesmo  que  o  delinquente  8eja  passageiro;  formando  os  neeei- 
sarios  processos ,  os  quaes  é  obrigado  a  entregar  com  os  presos  m 
autoridades  competentes  no  primeiro  porto  do  Império  oa£^  entrar. 
Art.  499.  Pertence  ao  capitão  escolher  e  ajustar  a  gente  da  eqai- 
?*?Tr?r:t  ^^ÍP*^»-*»»  "<>«  ^asos  cm  quc  a  despedida  possa  ter  Im 
(art.  555} ,  obrando  de  concerto  com  o  dono  ou  armador    caixa  s« 
consignatário  do  navio,  nos  lugares  onde  estes  se  acharem  preseatsi. 
U  capitão  não  pôde  ser  obrigado  a  receber  na  equipaaem  individas 
algum  contra  a  sua  vontade.  ^    r  o 

Art.  600.  O  capitão  que  seduzir  ou  desencaminhar  marínfasíco 

foKS      ^"^  """ÍT*  .^"?.'»?I^«ÇS«*  •«>•*  puoWo  com  a  moita  ds 
lOOÍJOOO  rs.  por  cada  individuo  que  desencaminhar,  a  obf«ria  • 
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entregar  o  marinheiro  seduzido,  existindo  abordo  do  seu  uavío: 
e  se  a  embarcação  por  esta  falta  deixar  de  fazer-se  á  vela ,  será 
responsável  pelas  estadias  da  demora. 

Àrt.  501.  O  capitão  é  obrigado  a  ter  escripturação  regular  de  tudo 
quanto  diz  reíipcito  Á  administração  do  navio  e  á  sua  navegação; 
tendo  para  este  fim  trcs  livros  distiiictos,  encadernados  e  rubricados 
pela  autoridade  a  cargo  de  quem  estiver  a  matricula  dos  navios; 
pena  de  responder  por  perdas  e  damnos  que  resultarem  da  sua  falta 
de  escripturação  regular. 

Art.  502.  No  primeiro ,  que  se  denominará  —  livro  da  carga — , 
assentará  diariamente  as  entradas  e  sabidas  da  carga,  cooi  decla- 
ração especifica  das  marcas  e  números  dos  volumes,  nomes  doa 
carregadores  e  consignatários,  portos  da  carga  e  descarga ,  fretes 
ajustados  cquaesquer  outras  circumstancias  occurrentes  quepossão 
servir  para  futuros  esclarecimentos.  No  mesmo  livro  se  lançaráõ 
também  os  nomes  dos  passageiros,  com  declaração  do  lugar  do  seu 
destino^  preço  e  condições  da  passagem  e  a  relação  da  sua  bagagem. 

Art.  503.  O  segundo  livro  será  da — receita  e  despeza  da  embarcaçãa — : 
6  nelle,  debaixo  de  competentes  titulos,  se  lançará,  em  forma  de 
€K>Dtas  correntes,  tudo  quanto  o  capitão  receber  e  despender  res- 
pectivamente á  embarcação;  abrindo-se  assento  a  cada  um  dos 
indivíduos  da  tripulação ,  com  declaração  de  seus  vencimentos  e  de 
qualquer  ónus  a  que  se  acbem  obrigados,  e  a  carga  do  que  rece- 
berem por  conta  de  suas  soldadas. 

Art.  504-  No  terceiro  livro,  que  será  denominado —-d/arto  da 
tunegação — ,  se  assentarão  diariamente,  emquanko  o  navio  se  aohar 
em  algum  porto,  os  trabalhos  que  tiverem  lugar  a  bordo  e  Of 
concertos  ou  reparos  do  navio. 

No  mesmo  livro  se  assentará  também  toda  a  derrota  da  viagem , 
notando-se  diariamente  as  observações  que  os  capitães  e  os  pilotos 
são  obrigados  a  fazer ,  todas  as  occurrencias  interessantes  á  nave- 
gação, acontecimentos  extraordinários  que  possão  ter  lugar  a  bordo, 
e  com  especialidade  os  temporaes^  e  os  damnos  ou  avarias  que  o 
navio  ou  a  carga  possão  soffrcr ,  as  deliberações  que  se  tomarem 
por  accordo  dos  oíficiaes  da  embarcação  e  os  competentes  protestos. 

Art.  505.  Todos  os  processos  testemunháveis  e  protestos  formados 
a  bordo,  tendentes  a  comprovar  sinistros,  avarias  ou  quaesquer 
perdas  ,  devem  ser  ratificados  com  iuramento  do  capitão  perante 
a  autoridade  competente  do  primeiro  lugar  onde  chegar;  a  qual 
deverá  interrogar  o  mesmo  capitão,  ofiiciaes,  gente  da  equipagem 
(art.  5A5  n.*  7)  e  passageiros  sobre  a  veracidade  dos  factos  e  suas 
circumstancias,  tendo  presente  o  diário  da  navegação ,  se  houver 
sido  salvo. 

Art.  506.  Na  véspera  da  partida  do  porto  da  carga,  fará  o  capitão 
inventariar,  em  presença  do  piloto  c  contramestre,  as  amarras, 
ancoras,  velames  e  mastreação,  com  declaração  do  estado  em  que 
se  acharem.  Este  inventario  será  assignado  pelo  capitão ,  piloto  e 
contramestre. 

Todas  as  alterações  que  durante  a  viagem  so&rer  qualquer  dos 
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sobreditos  artigos  serão  annotadas  no  diário  da  naTegação  e  oofl 
as  mesmas  assignaturas. 

Art.  507.  O  capitão  é  obrigado  a  permanecer  a  bordo  desde  a 
momento  em  que  começa  a  viagem  do  mar,  até  achegada  donaTÍo 
a  surgidouro  seguro  e  bom  porto :  e  a  tomar  os  pilotos  e  práticos 
necessários  em  todos  os  lugares  em  que  os  regulamentos ,  o  uso  e 
prudência  o  exigirem ;  pena  de  responder  por  perdas  e  damnos  (p 
da  sua  falta  resultarem. 

Art.  508.  É  prohibido  ao  capitão  abandonar  a  embarcação,  pt 
maior  perigo  que  se  oíTereça,  fora  do  ca»o  de  naufrágio:  e  julgando-ie 
Indispensável  o  abandono ,  é  obrigado  a  empregar  a  maior  diligencia 
possível  para  salvar  todos  os  eíTeitos  do  navio  e  carga ,  e  com  pre- 
ferencia os  papeis  e  livros  da  embarcação,  dinheiro  e  mercadonai 
de  maior  valor. 

Se,  apezar  de  toda  a  diligencia,  os  objectos  tirados  do  navio  oa 
os  que  nelie  ficarem  se  perderem  ou  forem  roubados  sem  culpa 
sua ,  o  capitão  não  será  responsável. 

Art.  509.  Nenhuma  dei^culpa  poderá  desonerar  o  capitão  qtt 
alterar  a  derrota  que  era  obrigado  a  seguir,  ou  que  praticar  algua 
acto  extraordinário  de  que  possa  provir  damno  ao  navio  ou  á  car^ 
sem  ter  precedido  deliberação  tomada  cm  junta  composta  de  lodtf 
os  officines  da  embarcação ,  e  na  presença  dos  interessados  dooifÍB 
ou  na  carga,  se  algum  se  achar  a  bordo. 

Em  taes  deliberações ,  e  em  todas  as  mais  que  fòr  obrigado  i 
tomar  com  accordo  dos  oíficiaes  do  navio,  o  capitão  tem  voto  èt 
qualidade;  cate  mesmo  poderá  obrar  contra  o  vencido,  debaiii 
de  sua  responsabilidade  pessoal,  sempre  que  o  julgar  conveniente. 

Art.  510.  £  prohibido  ao  capitão  entrar  em  porto  estranho  aodfl 
seu  destino;  e,  se  ali  fôr  levado  por  força  maior  (artigo  7A0),  t 
obrigado  a  sahir  no  primeiro  tempo  opportuno  que  se  ofiereoer; 
pena  de  responder  pelas  perdas  e  damnos  que  da  demora  resultares 
ao  navio  ou  á  carga  (artigo  748). 

Art.  511.  O  capitão  que  entrar  cm  porto  estrangeiro  é  obrigada 
a  apresentar-se  ao  cônsul  do  império  nas  primeiras  vinte  e  quatra 
horas  úteis  e  a  depositar  nas  suas  mãos  a  guia  on  manifesto  di 
alfandega,  indo  de  algum  porto  do  Brasil,  e  a  matricula:  ea 
declarar  o  fazer  annotar  nesta  pelo  mesmo  cônsul,  no  acto  da 
apresentação,  toda  e  qualquer  alteração  que  tenha  occorr ido  sobre 
o  mar  na  tripulação  do  navio;  e  antes  da  sabida  as  que  occorrereio 
durante  a  sua  estada  no  mesmo  porto. 

Quando  a  entrada  fôr  em  porto  do  império,  o  deposito  do  maoi- 
festo  terá  lugar  na  alfandega  respectiva,  havendo-a,  e  o  da  matri- 
cula na  repartição  onde  esta  se  costuma  fazer,  com  as  sobreditas 
declarações. 

Art.  51^.  Na  volta  da  embarcação  ao  porto  donde  sahío,  oa 
naquelle  onde  largar  o  seu  commando,  é  o  capitão  obrigado  & 
apresentar  a  matricula  original  na  repartição  encarregada  da  ms* 
tricula  dos  navios >  dentro  de  vinte  e  quatro  horas  úteis  depois  f 80 
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dér  fdndoy  e  a  fazer  as  mesmas  declarações  ordenadas  no  artigo 
precedente. 

Passados  oito  dias  depois  do  referido  tempo «  prescreve  qualquer 
aoção  de  procedimento  que  possa  ter  lugar  contra  o  capitão  por 
faltas  por  elle  commettídas  na  matricula  durante  a  viagem. 

O  capitão  que  não  apresentar  todos  os  individues  matriculados 
ca  não  fizer  constar  devidamente  a  razão  da  falta,  será  multado, 
pela  autoridade  encarregada  da  matricula  dos  navios,  em  100^  rs. 
por  cada  pessoa  que  apresentar  de  menos,  com  recurso  para  o 
tribunal  do  commercio  competente. 

Art.  513.  Não  se  achando  presentes  os  proprietários,  seus  man- 
datários ou  consignatários,  incumi)e  ao  capitão  ajustar  fretamentos, 
segundo  as  instrucções  que  tiver  recebido  (art.  569). 

Art.  514.  O  capitão,  nos  portos  onde  residirem  os  donos ,  seus 
mandatários  ou  consignatários,  não  pôde,  sem  autorisação  especial 
destes,  fazer  despeza  alguma  extraordinária  com  a  embarcação. 

Art.  515.  É  permittido  no  capitão  em  falta  de  fundos,  durante 
a  viagem,  não  se  achando  presente  algum  dos  proprietários  da 
embarcação,  seus  mandatários  ou  consignatários,  e  na  falta  delles 
algum  interessado  na  carga,  ou  mesmo  se,  achando-se  presentes,  não 
providenciarem,  contrahir  dividas,  tomar  dinheiro  a  risco  sobre  o 
casco  e  pertences  do  navio  o  remanescente  dos  fretes  depois  de 
pagas  as  soldadas,  e  até  mesmo,  na  falta  absoluta  de  outro  recurso, 
vender  mercadorias  da  carga ,  para  o  reparo  ou  provisão  da  embar- 
cação; declarando  nos  títulos  das  obrigações  que  assignar  a  causa 
de  que  estas  procedem  (art.  517). 

Às  mercadorias  da  carga  que  em  taes  casos  se  venderem  serão 
pagas  aos  carregadores  pelo  preço  que  outras  de  igual  qualidade 
obtiverem  no  porto  da  descarga ,  ou  pelo  que  por  arbitradores  se 
estimar  no  caso  da  venda  ter  comprehendido  todas  as  da  mesma 
qualidade  (art.  621). 

Art.  516.  Para  poder  ter  lugar  alguma  das  providencias  autori- 
sadas  no  artigo  precedente,  é  indispensável: 

I.  Que  o  capitão  prove  falta  absoluta  de  fundos  em  seu  poder 
pertencentes  á  embarcação. 

II.  Que  não  se  ache  presente  o  proprietário  da  embarcação,  ou 
mandatário  seu  ou  consignatário,  e  na  sua  falta  algum  dos  inte- 
ressados na  carga;  ou  que,  estando  presentes,  se  dirigio  a  elles 
e  não  providenciarão. 

III.  Que  a  deliberação  seja  tomada  de  accordo  com  os  oíficiaes  da 
embarcação  ,  lavra ndo-se  no  diário  da  navegação  termo  da  neces- 
sidade da  medida  tomada  (art.  50A). 

A  justifícaçào  destes  requisitos  será  feita  perante  o  iuiz  de  direito 
do  commercio  do  porto  onde  se  tomar  o  dinheiro  a  risco  ou  se 
venderem  as  mercadorias ,  e  por  elle  {ulgada  procedente»  e  nos 
portos  estrangeiros  perante  os  cônsules  do  império. 

Art.  517.  O  capitão  que  nos  títulos  ou  instrumentos  das  obriga- 
ções procedentes  de  despezas  por  elle  feitas  para  fabrico ,  habilitação 
ou  abastecimento  da  embarcação,  deixar  de  declarar  a  causa  de  que 


procedem,  fieftrá  pessoalmente  obrigado  para  com  aspesiôM 
quem  contractar ;  sem  prejuízo  da  acção  que  estas  possão  ter  eootvt 
os  donos  do  navio,  provando  que  as  quantias  devidas  forão  effèclí'- 
vamente  applícada»  a  benefício  deste  (art.  /Í9&]. 

Árt.  518.  O  capitão  que  tomar  dinheiro  sobre  o  casco  do 
e  seus  pertences,  empenhar  ou  vender  mercadorias,  fora  dos 
em  que  por  este  Código  lhe  é  permitttdo,  e  o  que  fòr  convencido  de 
fraude  em  suas  contas ,  além  das  indemnisaçOes  de  perdas  e  dam- 
nos,  ficará  sujeito  á  acção  criminal  que  no  caso  couber. 

Art.  519.  O  capitão  é  considerado  verdadeiro  depositário  da  carga 
e  de  quaesquer  eífeitos  que  receber  n  bordo,  e  como  tnl  está  obrigada 
á  sua  guarda,  bom  acondicionamento  e  conservação,  e  á  soa 
prompta  entrega  á  visla  dos  conhecimentos  ("arts.  586  e  587). 

Â  responsabilidade  do  capílão  a  respeito  da  carga  principia  acor- 
rer desde  o  momento  cm  que  a  recebe,  e  contínua  até  o  acto  da 
sua  entrega  no  lugar  que  se  houver  convencionado,  ou  que  estim 
em  uso  no  porto  da  descarga. 

Art.  520.  O  capitão  tem  direito  para  ser  indcmnísado  pelos  donof 
de  todas  as  despezas  necessárias  que  íizer  em  utilidade  da  embar- 
cação com  fundos  próprios  ou  alheios,  comtanto  que  não  tenba 
excedido  as  suas  ínstrucções^  nem  as  faculdades  que  por  sua  na- 
tureza são  inherentes  a  sua  qualidade  de  capitão. 

Art.  521.  £  prohibido  ao  capitão  pôr  carga  alguma  no  conrez  da 
embarcação  sem  ordem  ou  consentimento  por  escripto  dos  carre- 
gadores; pena  de  responder  pessoalmente  por  todo  o  prejuizo  que 
dahí  possa  resultar. 

Art.  522.  Estando  a  embarcação  fretada  por  inteiro  ^  se  o  capitio 
receber  carga  de  terceiro,  o  afretador  tem  direito  de  fazê-Ia  des- 
embarcar. 

Art.  523.  O  capitão  ou  qualquer  outro  individuo  da  tripulação, 
que  carregar  na  embarcação,  ainda  mesmo  a  pretexto  de  ser  na 
sua  camará  ou  nos  seus  agasalhados,  mercadorias  de  sua  conta 
particular,  sem  consentimento  por  escripto  do  dono  do  uavio  ou 
dos  afretadores ,  pôde  ser  obrigado  a  pagar  frete  dobrado. 

Art.  524.  O  capitão  que  navega  em  parceria  a  lucro  commiuii 
sobre  a  carga,  não  pôde  lazer  commercio  algum  por  sua  conta  par- 
ticular, a  não  haver  convenção  em  contrario;  pena  de  correrem  por 
conta  delle  todos  os  riscos  e  perdas,  e  de  pertencerem  aos  demais 
parceiros  os  lucros  que  houver. 

Art.  525.  £  prohibido  ao  capitão  fazer  com  os  carregadores  ajus- 
tes públicos  ou  secretos  que  revertão  em  beneficio  seu  parttcnJar, 
debaixo  de  qualquer  titulo  ou  pretexto  que  seja ,  pena  de  correr  por 
conta  delle  e  dos  carregadores  todo  o  risco  que  acontecer,  c  de  p»- 
tencer  ao  dono  do  navio  todo  o  lucro  que  houver. 

Art,  626.  É  obrigação  do  capitão  resistir  por  todos  os  meios  que 
lhe  dictar  a  sua  prudência  a  toda  e  qualquer  violência  que  poan 
intèntar-se  contra  a  embarcação ,  seus  pertences  o  carga :  e  se  f5r 
obrigado  afazer  entrega  de  tudo  ou  de  parte,  deverá  m«nir-se 
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aè«illftpelMl«i  iprotefttos  e  fatiiacaoôes  no  iliMtto  porto »  ou  no 
prioieiro  onde  chegar  (arU.  504  e  5Ó5). 

Jlrt.  527.  O  capitão  não  pôde  reter  a  bordo  os  effeUoa  da  carga 
a  litolo  de  segarança  do  frete;  mas  tem  direito  de  exigir  doa  donoa 
oa  oonsignatarios ,  no  acto  da  entrega  da  carga,  que  depositem  ou 
aAaaeom  a  importância  do  fretCi  avarias  grossas  e  despesas  a  seu 
casf;o9  e  na  falta  de  prompto  pagamento,  deposito  ou fian^ poderá 
requerer  embargo  pelos  fretes,  avarias  e  despesas  sobre  as  merca- 
dorias da  carga  »  emquanto  estas  se  acharem  em  poder  dos  donos 
OI1  consignatários,  ou  eslejão  fora  das  estaçOes  publicas  oa  dentro 
delias ;  e  mesmo  para  requerer  a  sua  venda  immediala  se  forem  de 
faoil  ^terioraçâo ,  ou  de  guarda  arriscada  ou  dispendiosa. 

A  acção  de  embargo  prescreve  passados  trinta  dias  a  contar  da 
data  do  ultimo  dia  da  descarga. 

Art.  528.  Quando  por  ausência  do  consignatário ,  ou  por  se  não 
apresentar  o  portador  do  conhecimento  á  ordem,  o  capitão  ignorar 
a  quem  deva  competentemente  fazer  a  entrega ,  solicitará  do  {uis 
de  direito  do  commeroio,  e  onde  o  não  houver  da  autoridade  local 
a  quem  competir,  que  nomèe  depositários  para  receber  os  géneros» 
e  pagar  os  fretes  devidos  por  conta  de  quem  pertencer. 

Art.  529.  O  capitão  é  responsável  por  todas  as  perdas  e  damnos 
que  por  culpa  sua ,  omissão  ou  imperícia,  sobrevierem  ao  navio  oa 
á  carga ;  sem  prejuizo  das  acçOes  criminaes  a  que  a  sua  malversa- 
fio  ou  dolo  possa  dar  lugar  (art.  608). 

O  capitão  ó  também  civilmente  responsável  pelos  furtos  ou 
quaesquer  damnos  praticados  a  bordo  pelos  indivíduos  da  tripula* 
ção  nos  objectos  da  carga  >  emquanto  esta  se  achar  debaixo  da  sua 
xesponsabilida  de. 

Art.  530.  Serão  pagas  pelo  capitão  todas  as  multas  que  forem 
imposta  á  embarcação  por  falta  de  exacta  observância  das  lais  e 
regulamentos  das  alfandegas  e  policia  dos  portos,  e  igualmente  oa 
preiuizos  que  resultarem  de  discórdia  entre  os  individues  da  mesma 
tripulação  no  serviço  desta ,  se  não  provar  que  empregoa  todos  os 
xneios  convenientes  para  os  evitar. 

Árt.  531.  O  capitão,  que,  fora  do  caso  de  innavegabilidade  legal- 
mente provada,  vender  o  navio  sem  autorisação  especial  dos  donos, 
ficará  responsável  por  perdas  e  damnos,  além  da  nuliidade  da  ven- 
da e  do  procedimento  criminal  que  possa  ter  lugar. 

Art.  532.  O  capitão «  que ,  sendo  contractado  para  uma  viagem 
certa  deixar  de  a  concluir  sem  causa  iustifícada ,  responderá  aos 
proprietários,  afretadores  e  carregadores  pelas  perdas  e  damnos 
que  dessa  falta  resultarem. 

Em  reciprocidade ,  o  capitão ,  que  sem  justa  causa  fòr  despe- 
dido antes  de  íinda  a  viagem,  será  pago  da  sua  soldada  por  iotem, 
posto  á  custa  do  proprietário  ou  afretador  no  lugar  onde  começou 
a  viagem ,  e  indemnisado  de  qaaesquer  vantagens  que  possa  ter 
perdido  pela  despedida. 

Páde  porém  ser  despedido  antes  da  viagem  começada ,  sem  4i- 
Teilo  a  indeniDisação ,  não  havendo  ajuste  em  contrario. 


Art  S3S*  Senilo  a  embarcação  frelada  para  porto  defemitn«10| 
8Ó  pôde  o  capitão  Def;ar-se  a  fazer  a  víapreoi ,  sobrevindo  pesle, 
guerra,  bloqueio  ou  impedimento  legitimo  da  embaroação  seia 
limitação  de  tempo. 

Ari.  53ii.  Acontecendo  fnliecer  alfçnm  passageiro  ou  individua 
da  tripulação  durante  a  viae;em ,  o  capitão  procederá  a  inTenlarío 
de  todos  os  bens  que  o  fallecído  deixar,  com  ai^siMencia  dos  offi- 
ciaes  da  embarcação  e  de  duas  testemunhas,  que  serão  com  prefe- 
rencia passageiros,  pondo  tudo  em  boa  arrecadação;  e  Iof;o  que 
chegar  ao  porto  da  sahída,  fará  entrega  do  inventario  e  bens  ás 
autoridades  competentes. 

Art.  535.  Finda  a  viagem,  o  capitão  é  obrigado  a  dar  sem  de> 
mora  conta  da  sua  gestão  ao  dono  ou  caiia  do  nnvio,  cooi  entrega 
do  dinheiro  que  em  si  tiver,  livros  e  todos  os  mais  pnpeís.  B  o  dono 
ou  caixa  é  obrigado  a  ajustar  as  contas  do  capitão  logo  que  as  receber, 
ea  pagara  somma  que  lhe  fòr  devida.  Havendo  contestação  sobre 
a  conta,  o  capitão  tem  direito  para  ser  pago  immedíatameHle 
das  soldadas  vencidas,  prestando  fíança  de  as  repor,  a  hafcr 
lugar. 

Art.  536.  Sendo  o  capitão  o  único  proprietário  da  enabarcaçio  , 
será  simultaneamente  responsável  aos  atretadores  e  carre§^adoits 
por  todas  as  obrigações  impostas  aos  capitães  e  aos  arnoadoren. 

^Arl«  537.  Toda  a  obrigação  pela  quiil  o  capitão,  sendo  com- 
parte do  navio,  fòr  responsável  á  parceria,  tem  privilegio  8obi«o 
quinhão  e  lucros  que  o  meamo  tiver  no  navio  e  fretes. 

TITULO  IV. 

DO    PIIOTO   E    CONTRAMESTRE. 

Art.  538.  A  habilitação  e  deveres  dos  pilotos  e  coDtrameatres  sSo 
prescriptos  nos  regulamentos  de  marinha. 

Art.  539.  O  piloto,  quando  julgar  necessário  mudar  de  rnmo, 
communicará  ao  capitão  as  razões  que  assim  o  exigem;  e  ^e  essle 
se  oppuzer,  desprezando  as  suas  observações,  que  em  tal  caso  de- 
verá renovar-lhe  na  presença  dos  mais  ofiiciaes  do  navio^  lançará  o 
seu  protesto  no  diário  da  navegíição  (art.  óOA)  ,  o  qual  deveVá  ser 
por  todos  assignado ,  e  obedecerá  ás  ordens  do  capitão,  sobre  quem 
recahirá  toda  a  responsabilidade. 

Art.  5A0.  O  piloto  que,  por  imperícia,  omissão  ou  malícia,  perder 
o  navio  ou  lhe  causar  damno  «  será  obrigado  a  resarcir  o  preiníio 
que  soffrer  o  mesmo  navio  ou  a  carga  ;  além  de  incorrer  nas  penas 
críminaes  que  possão  ter  lugar :  a  responsabilidade  do  piloto  não 
exclue  a  do  capitão  nos  casos  do  artigo  529. 

Art.  541.  Por  morte  ou  impedimento  do  capitão,  recahe  o  cooi- 
mando  do  navio  no  piloto,  e  na  falta  ou  impedimento  deste  no 
contramestre  ,  com  todas  as  prerogativas,  faculdades,  obrigações e 
reaponsabílídade  inherentes  ao  lugar  do  capilão. 

Art.  542.  O  contramestre   que  »   recebendo  ou  entregando  fii* 
zendas ,  não  exige  e entrega  ao  capitão  as  ordens»  recibos  ou  outroi 


<f99eiiqner  docnmentos  {ustificaiivos  do  sen  aeto,  responde  pot 
perdas  e  damnos  dahi  resultantes. 

TITULO  V. 

DO    AJUSTE  E   S0IDADA.9   DOS   OFFICIAES    E    GENTE   DA  TRI?tTtA-« 

ÇÃO  ,    SEUS   DIREITOS   E    OBRIGAÇÕES. 

Ârf.  5&3.  O  capitão  é  obrigado  a  dar  án  pessoas  da  tripnlaeSo  , 
que  o  exigirem,  uma  nota  por  elle  assignada  ,  em  que  se  declare  a 
natureza  do  njuítte  e  preço  da  soldada «  e  a  lançar  na  mesma  nota 
as  quantias  cfue  se  forem  pasmando  por  conta. 

As  condições  do  ajuste  entre  o  capitão  e  gente  da  tripulação,  na 
falta  de  outro  titulo  do  contracto ,  provão-se  pelo  rol  da  ec|uipa^ill 
ou  matricula  ;  sut>entendendo-9e  sempre  comprehendido  no  ajuste 
o  sustento  da  tripulação. 

Não  constando  pela  matricula  ,  nem  por  outro  escripto  do  oon«* 
tracto,  o.  tempo  determinado  do  ajuste,  entende-se  sempre  quo 
foi  por  viagem  redunda  ou  de  ida  e  volta  ao  lugar  em  que  teve  lu« 
gar  a  matricula. 

Art.  546.  Achando-se  o  livro  da  receita  e  despeza  do  navio  oon* 
forme  á  matricula  (art.  /i67).  e  escrípturado  com  regularidade  (art. 
503),  fará  inteira  fé  para  solução  de  quaesquer  duvidas  que  pO!<«âO 
suscitar-se  sobre  as  condições  do  contracto  da  soldada  :  quanto  po« 
rém  ás  quantias  entregues  por  conta,  prevalecerão,  em  caso  de  du« 
vida,  os  assentos  tapeados  nas  notas  de  que  trata  o  artigo  pre» 
cedente. 

Art.  5^5.  São  obrigações  dosofiiciaes  e  gente  da  tripulaçSo  : 

I.  Ir  para  bordo  promptos  para  seguir  viagem  no  tempo  aju8« 
tado ;  pena  de  poderem  ser  despedidos. 

If .  Não  sahir  do  navio  nem  passar  a  noite  fora  sem  licença  do 
capitão  ;  pena  de  perdimento  de  um  mez  de  soldada. 

III.  Não  retirar  os  seus  efTeitos  de  bordo  sem  serem  visitados 
pelo  ca{)itão  ou  pelo  segundo;  debaixo  da  mesma  pena. 

IV.  Obedecer  sem  oontrndicção  ao  capitão  e  mais  oiBciaes  nas 
snas  respectivas  qualidades,  e  ab<«ter-se  de  brigas,  debaixo  da9 
penas  declaradas  nos  artigos  Zi98  e  555. 

V.  Auxiliar  ao  capitão,  em  caso  de  ataque  do  navio,  ou  desastre 
sobrevindo  á  embarcação  ou  á  carga,  seja  qual  fòr  a  natureza  do 
sinistro;  pena  de  perdimento  das  soldadas  vencidas. 

VI.  Finda  a  viagem  ^  fundear  e  desapparelhar  o  navio,  condtizi<« 
lo  a  surgidouro  seguro,  e  amarra-l(»,  sempre  que  o  capitão  o  exigir; 
pena  de  perdímenti»  das  soldadas  vencidas. 

VII.  PrcKlar  os  depoimentos  necessários  para  ratifícação  dos  pro« 
cessos  tentemunliaes  e  protestos  formados  a  bordo  (art.  505) ,  rece- 
bendo pelos  dias  da  demora  uma  indemnisação  proporcional  ás  sol- 
dadas que  venclão:  fuliamlo  a'  este  dever,  não  terão  acção  para 
demandar  as  soldadas  vencidas. 

Art.  5/^6.  Os  olBcíaes  e  quaesquer  outros  indivíduos  da  tripulação^ 
que^  depois  de  matriculados,  abaudonarem  a  viagem  antes  de  oo* 


meçada «  oq  se  ausentarem  antes  de  acabada ,  podem  9et  oumpal" 
lidos  com  prisão  ao  camprimento  do  contcaeto^  a  repor  o  qoelks 
houver  pago  adiantado ,  e  a  servirem  am  mez  sem  receberem  sol- 
dada. 

Art.  5&7.  Se,  depois  de  matriculada  a  equipagem,  se  romper  t 
viagem  no  porto  da  matricula  por  facto  do  dono ,  capitão  ou  afre- 
tador,  a  todos  os  indivíduos  da  tripulação  justos  ao  mez  se  abonará 
a  soldada  de  um  mez «  além  da  que  tiverem  veneido :  aos  qae  esti- 
verem contractados  por  viagem  abonar-se-ha  metade  da  soldada 

aíusiade. 

Se  porém  o  rompimento  da  viagem  tiver  lugar  depois  da  sabida 
do  porto  da  matricula ,  os  indivíduos  iustos  ao  mez  tem  direita  a 
receber,  não  só  pelo  tempo  vencido,  mas  também  pelo  que  seria  ne- 
cessário para  regressarem  ao  porto  da  sabida,  ou  para  cbegarem  ao 
do  destino,  fazendo-se  a  conta  por  aquelle  que  se  achar  mais  pró- 
ximo :  aos  contractados  por  viagem  redonda  se  pagará  ooaio  se  a 
viagem  se  acbasse  terminada. 

Tanto  os  indivíduos  da  equipagem  justos  por  viagem,  como  « 
justos  por  mez ,  tem  direito  a  que  se  lhes  pague  a  despesa  da  pas- 
sagem do  porto  da  despedida  para  aquelle  onda  ou  para  cnide  se 
ajuslirão ,  que  fôr  mais  próximo*  Cessa  esta  obrigação  sempre  que 
os  individues  da  equipageoi  podem  encontrar  soldada  no  porto  da 

despedida* 

Art.  5&8.  Eompendo-se  a  viagem  por  causa  de  íbrça  maior,  a 
equipagem,  se  a  embarcação  se  achar  no  porto  do  ajuste^  só  tem 
direito  a  exigir  as  soldadas  vencidas. 

São  causas  de  forca  maior: 
;L  Declaração  de  guerra,  ou  intsrdicto  de  oommercío  entre  o 
porto  da  sabida  e  o  porto  do  destino  da  viagem. 

II.  Declaração  de  bloqueio  do  porto ,  ou  peste  declarada  neUe 
existente, 

III.  Prohibíção  de  admissão  no  mesmo  porto  dos  gei^eros  carre- 
gados na  embarcação. 

IV.  Detenção  ou  embargo  da  embarcação  (no  caso  de  ae  não  ad- 
nittir  fiança  ou  não  ser  possível  dá-la),  que  exceda  ao  tempo  de 
noventa  dias. 

Y.  Innavegabilidade  da  embarcação  acontecida  por  sinistro. 

Art.  5/Í9.  Se  o  rompimento  da  viagem  por  causa  de  força  maior 
acontecer  achando-se  a  embarcação  em'  algum  porto  de  arribada, 
a  equipagem  contractada  ao  mez,  só  tem  direito  a  ser  paga  pelo 
tempo  vencido  desde  a  sabida  do  porto  até  o  dia  em  que  íòr  des- 
pedida, e  a  equipagem  justa  por  viagem  não  tem  direito  a  soldada 
alguma  se  a  viagem  se  não  conclue. 

.  Art.  550.  No  caso  de  embargo  ou  detenção ,  os  indivíduos  ds 
tripulação  justos  ao  mez  veneeráô  metade  de  suas  soldadas  doraBle 
o  impedimento,  não  excedendo  este  de  noventa  dias;  Ando  esta 
prazo,  caduca  o  ajuste.  Aquelles  porém  que  fiOrem  justos  por  viagem 
redonda  são  obrigados  a  cumprir  seus  eoatraotos  até  o  fim  da 
viagem» 


j 


TcdAvíÉ^  se  o  proprietário  da  embaroaçSo  viera  reeeber  indem* 
nisaçâo  pelo  embargo  ou  detenção ,  será  obrigado  a  pagar  as  8ol« 
dadas  por  inteiro  aos  que  fftrem  justos  ao  mez ,  e  aos  de  viagem 
redonda  na  devida  proporção. 

Ari.  551.  Quando  o  proprietário^  antes  de  começada  a  viagenif 
der  á  embarcação  destino  differente  daquelle  que  tiver  sido  decla«< 
rado  no  contracto,  terá  lugar  novo  ajuste;  e  os  que  se  não  aiusta<« 
rem  só  terão  direito  a  receber  o  vencido ^  ou  a  reter  o  que  tiverem 
recebido  adiantado. 

Art.  552.  Se  depois  da  chegada  da  embarcação  ao  porto  do  seu 
destino ,  e  ultimada  a  descarga,  o  capitão,  em  lugar  de  fazer  o  seu 
retorno,  fretar  ou  carregar  a  embarcação  para  ira  outro  destino» 
é  livre  aos  indivíduos  da  tripulação  ajustarem-se  de  novo  ou  reti«« 
rarem-se ,  não  havendo  no  contracto  estipulação  em  contrario. 

Todavia,  se  o  capitão,  fora  do  Império,  achar  a  bem  navegar 
para  outro  porto  livre ,  e  nelle  carregar  ou  descarregar,  a  tripulação 
não  pôde  despedír-se,  posto  que  a  viagem  se  prolongue  além  do 
ajuste;  recebendo  os  indivíduos  justos  por  viagem  um  angmento  de 
8oldada  na  proporção  da  prolongação. 

Art.  553.  Sendo  a  tripulação  justa  a  partes  ou  quinhão  no  frete» 
não  lhe  será  devida  indemnisação  alguma  pelo  rompimento,  retar« 
dação  ou  prolongação  da  viagem  causada  por  força  maior ;  mas  stt 
o  rompimento ,  retardação  ou  prolongação  provier  de  facto  dos  oar-* 
regadores,  terá  parte  nas  indemnisações  que  se  concederem  ao  na-" 
vio;  fazendo*se  a  divisão  entre  os  donos  dos  navios  e  a  gente  da 
tripulação,  na  mesma  proporção  em  que  o  frete  deveria  ser  ií» 
vidido. 

Se  o  rompimento,  retardação  ou  prolongação  provier  de  facto  do 
capitão  ou  proprietário  do  navio,  estes  serão  obrigados  ás  indemni- 
sações proporcionaes  respectivas. 

Quando  a  viagem  fôr  mudada  para  porto  mais  vizinho,  ou  abre* 
viada  por  outra  qualque  causa,  os  indivíduos  da  tripulação  justos 
por  viagem  serão  pagos  por  inteiro. 

Art.  55&.  Se  alguém  da  tripulação,  depois  de  marticulado,  fór 
despedido  sem  justa  causa ,  terá  direito  de  haver  a  soldada  contraem 
tada  por  inteiro  sendo  redonda ,  e  se  fòr  ao  mez ,  far-se-ha  a  conta 
pelo  termo  médio  do  tempo  que  costumar  gastar*se  nas  viagens  , 
para  o  porto  do  ajuste.  Em  taes  casos,  o  capitão  não  tem  direito  da 
exigir  do  dono  do  navio  as  indemnisações  que  fôr  obrigado  a  pagar; 
salvo  tendo  obrado  com  sua  autorisação. 

Art.  555.  São  causas  justas  para  a  despedida : 

I.  Perpetração  de  algum  crime  ou  desordem  grave  que  perturbe 
a  ordem  da  embarcação ,  reincidência  em  insubordinação ,  falta 
de  disciplina  ou  de  cumprimento  de  deveres  (art.  IfiS). 

II.  Embriaguez  habitual. 

III.  Ignorância  do  mister  para  que  o  despedido  se  tiver  ajustado/ 

IV.  Qualquer  ooeurrencia  que  o  iahabiliia  para  desempenhar 
as  suas  obrigações,  com  excepção  do  caso  prevenido  no  artigo  660» 


tO§  S0P»LEHB1ITO; 

Ârt.  556.  Os  oíBcíaese  gente  da  tripulação  podem  despedír-se antes 

de  começnda  a  viagem  ,  nos  casos  seguintes  : 

I.  Quando  o  capitão  muda  do  destino  ajustado  (art.  551). 

II.  Se  depois  do  ajuste  o  Império  é  envolvido  em  guerra  maríti- 
ma, ou  ha  noticia  certa  de  peste  no  lugar  do  destino. 

ITI.  Se,  nssoldadados  para  irem  em  comboi,  este  não  tem  Ingtr. 
IV.  Morrendo  o  capitão  ou  sendo  despedido. 
Art.  557.  Nenhum  individuo  dn  tripulação  pdde  intentar  litigio 
contra  o  navio  ou  capitão,  ante-*  de  terminada  a  viagem  :  todavia, 
achaudo-se  o  navio  cm  bom  porto,  os  individues  maltratados,  ooi 
quem  o  cnpitão  houver  faltado  com  o  devido  sustento,  poderáõ  de- 
mandar a  rescisão  do  contracto. 

Art.  558.  Sendo  a  embarcação  apresada  ou  naufragando,  a  tri- 
pulação não  tem  direito  ds  Roldndas  vencidas  na  viagem  do  sinistro, 
sem  o  dono  do  navio  a  reclamar  as  que  tiver  pago  adiantadas. 

Art.  559.  Se  a  embarcação  aprisionada  se  recuperar  achando-se 
ainda  a  tripulação  a  bordo,  será  esta  paga  de  suas  soldadas  por 
inteiro. 

Salvando-se  do  naufrágio  alguma  parte  do  navio  ou  da  carga,  a 
tripulação  terá  direito  a  ser  paga  das  soldadas  vencidas  na  ultima 
viagem,  com  preferencia  a  outra  qualquer  dívida  anterior,  até  onde 
chegar  o  valor  da  parte  do  navio  que  se  puder  salvar;  e  não  che- 
gando esta,  ou  se  nenhuma  parte  se  tiver  salvado,  pelos  fretes  da 
Cfarga  salva, 

£nlende-se  ultima  viagem  o  tempo  decorrido  desde  que  a  em- 
barcação principiou  a  receber  o  lastro  ou  carga  que  tiver  a  bordo 
na  occasiâo  do  apresamento  ou  naufrágio. 

Se  a  tripulação  estiver  justa  a  partes,  será  paga  somente  pelos 
fretes  dos  salvados,  e  em  devida  proporção  de  rateio  com  o  capitão. 
Art.  560.  Não  deixará  de  vencer  a  soldada  ajustada  qualqaer 
indivíduo  da  tripulação  que  adoecer  durante  a  viagem  em  serviço 
do  navio,  e  o  curativo  será  por  conta  deste:  se  porém  a  doença  fôr 
adquirida  fora  do  serviço  do  navio,  cessará  o  vencimento  da  soldada 
6m quanto  ella  durar,  e  a  despeza  do  curativo  será  por  conta  dàn 
soldadas  vencidas;  e  se  estas  não  chegarem,  por  seus  bens  ou  pelas 
soldadas  que  possa  vir  a  vencer. 

Art.  561.  Fallecendo  algum  individuo  da  tripulação  durante  a 
viagem,  a  despeza  do  seu  enterro  será  paga  por  conta  do  navio,  e 
seus  herdeiros  tem  direito  á  soldada  devida  até  o  dia  do  fallecimenio, 
estando  justo  ao  mez;  até  o  porto  do  destino  se  a  morte  acontecer 
em  camioho  para  elie,  sendo  o  ajuste  por  viagem;  e  á  de  ida  e 
volta  acontecendo  em  tornaviagem,  se  o  ajuste  fòr  por  viagem 
redonda. 

Art.  562.  Qualquer  que  tenha  sido  o  ajuste^  o  individuo  da  tri- 
pulação que  fòr  morto  em  defesa  da  embarcação  será  considerado 
oomo  vivo  para  todos  os  vencimentos  e  quaesquer  interesses  qoe 
possão  vir  aos  da  sua  classe ^  até  que  a  mesma  embarcação  cliegae 
ao  porto  do  seu  destino. 


SUPPLBMBHTO.  IW 

O  mesmo  benefício  gozará  o  que  fôr  aprisionado  em  acto  áê 
defesa  da  embarcação,  se  esta  ciiegnr  a  salvamento. 

Art.  563,  Acabada  a  viagem,  a  tripulação  (em  acção  para  exigir 
o  seu  pagamento  dentro  de  Ires  dias  depois  de  ultimada  a  descarga» 
com  os  juros  da  lei  no  caso  de  mora  (art.  i\l\9  n.«  4). 

Ajustando-se  os  officiaes  e  gente  da  tripulação  para  diversas 
viagens,  poderão  ,  terminada  cada  viagem ,  ezigir  as  soldadas  ven* 
cidas. 

Art.  564.  Todos  os  individues  da  equipagem  tem  bypotheca  tacita 
no  navio  e  fretes  para  serem  pagos  das  soldadas  vencidas  na  ultima 
viagem  com  preferencia  a  outras  dividas  menos  privilegiadas;  e  em 
nenhum  cano  o  réo  será  ouvido  sem  depositar  a  quantia  pedida. 

£ntender-se-ha  por  equipagem  ou  tripulação  para  o  dito  eíTcito 
e  para  todos  os  mais  dispostos  neste  titulo,  o  capitão,  oiBciaes, 
marinheiros  e  todns  as  mais  pessoas  empregadas  no  serviço  do 
navio  ,  menos  os  sobrecargas. 

Ari.  565.  O  navio  e  frete  respondem  para  com  os  donos  dn  cargt 
pelos  damnos  que  soíTrerem  por  delictos,  culpa  ou  omissão  culfiost 
do  capitão  ou  gente  da  tripulação,  perpetrados  em  serviço  do  navio; 
salvas  as  acções  dos  proprietário.^  da  embarcação  contra  o  capitão^ 
e  deste  contra  a  gente  da  tripulação, 

O  salário  do  capitão  e  as  soldadas  da  equipagem  são  bypotheca 
especial  nestas  acções. 

TITULO  VI. 

DOS   FKETÂMENT08. 
CAPITULO  I. 

Da  natureza  e  forma  do  contracto  de  fretamento  e  das  cartas  partidas^ 

Art.  566.  O  contracto  de  fretamento  de  qualquer  embarcação, 
quer  seja  na  i^ua  totalidade  ou  em  parte,  para  uma  ou  mais  viagens^ 
quer  seja  á  carga,  colheita  ou  prancha,  o  que  tem  lugar  quando  o 
capitão  recebe  carga  de  quanios  se  apresentão,  deve  provar-Ke  por 
escrípto.  No  primeiro  caso,  o  instrumento  que  se  chama  caria  partida 
ou  caria  de  fretamento  ,  deve  ser  assignado  pelo  fretador  e  afretador, 
e  por  quaci^quer  outras  pessoas  que  intervenhâo  no  contracto,  do 
qual  se  dará  a  cada  uma  das  partes  um  exemplar:  e  no  segundo 
u  instrumento  chama-se  conhecimento^  e  basta  ser  assignado  pelo 
capitão  e  o  carregador.  Enlende-se  por  fretador  o  que  dá,  e  por 
aíTrelador  o  que  toma  a  embarcação  a  frete. 

Art.  567.  A  carta  partida  deve  enunciar: 

I.  O  nome  do  capitão  e  o  do  navio,  o  porte  deste,  a  nação  a  que 
pertence  e  o  porto  do  seu  registo  (art.  460). 

II.  O  nome  do  fretador  e  o  do  afretador,  e  seus  respectivos 
domicilíos:  ae  o  fretamento  fôr  por  conta  de  terceiro,  deverá  também 
declarar-se  o  seu  nome  e  domicilio. 

III.  A  designação  da  viagem,  se  é  redonda  ott  ao  me2,  para  umi^ 
ou  mais  viagens^  e  se  estas  são  de  ida  e  voUa>  ou  Bómonte  para  Uâ 


cm  volta  y  e  fioalmenie  se  a  embarcação  se  freta  no  todo  oa  em  parte. 

IV.  O  género  e  quantidade  da  carga  que  o  navio  deve  receber, 
designada  por  toneladas,  números,  peso  ou  volumes  /  e  por  conU 
de  quem  a  mesma  será  conduzida  para  bordo,  e  deste  para  terra. 

V.  O  tempo  da  carga  e  descarga,  portos  de  escala  quando  a  haja, 
as  estadias  e  sobresi adias  ou  demoras,  e  a  forma  per  que  estas  se 
hão  de  vencer  e  contar. 

VI.  O  preço  do  frete,  quanto  ha  de  pagar-se  de  primagem  o« 
gratificação,  e  de  estadias  e  sobrestadias,  e  a  forma ^  tempo  e  lo^ar 
do  pagamento. 

Vil.  Se  ha  lugares  reservados  no  navio,  além  dos  necessários 
para  uso  e  accommodaoão  do  pessoal  e  material  do  serviço  da 
embarcação.    * 

VIII.  Todas  as  mais  estipulações  em  que  as  partes  se  accordarem. 

Art.  568.  Ás  cartas  de  fretamento  devem  ser  lançadas  no  registo 
do  commercio ,  dentro  de  quinze  dias  a  contar  da  sabida  da  embar- 
cação nos  lugares  da  residência  dos  tríbunaes  do  commercio,  e  nos 
outros,  dentro  do  prazo  que  estes  designarem  (art.  31). 

Art.  569.  A  carta  de  fretamento  valerá  como  instrumento  publico 
fendo  sido  feita  por  intervenção  e  com  assignatura  de  algum  corretor 
de  navios,  ou  na  falta  de  corretor  por  tabellião  que  porte  por  fé  ter 
fido  'passada  na  sua  presença,  e  de  duas  testemunhas  com  elle 
assignadas.  A  carta  de  fretamento  que  não  fôr  autbenticada  por 
alguma  das  duas  referidas  formas,  obrigará  as  próprias  partes,  mas 
não  dará  direito  contra  terceiro. 

As  cartas  de  fretamento  assignadas  pelo  capitão  valem  ainda  que 
este  tenha  excedido  as  faculdades  das  suas  instrucções;  salvo  o 
direito  dos  donos  do  navio  por  perdas  e  damnos  contra  elle  pelos 
abusos  que  commetter. 

Art.  570.  Fretando-se  o  navio  por  inteiro  ^  entende-se  que  fica 
aómente  reservada  acamara  do  capitão,  os  agasalhados  da  equi- 
pagem, e  as  aooommodações  necessárias  para  o  material  da  em- 
parcação. 

Art.  571.  Dissolve-se  o  contracto  de  fretamento,  sem  que  haja 
lugar  a  exigência  alguma  de  parte  a  parte  : 

I.  Se  a  sabida  da  embarcação  fôr  impedida,  antes  da  partida, 
por  força  maior  sem  limitação  de  tempo. 

II.  Sobrevindo,  antes  de  principiada  a  viagem,  declaração  de 
guerra,  ou  interdicto  de  commercio  oom  o  paiz  para  onde  a  em- 
barcação é  destinada ,  em  consequência  do  qual  o  navio  e  a  carga 
conjunctamente  não  sejão  considerados  como  propriedade  neutra. 

III.  Prohibíção  de  exportação  de  todas  ou  da  maior  parte  das 
fazendas  comprehendidas  na  carta  de  fretamento  do  lugar  donde  a 
embarcação  deva  partir,  ou  de  importação  no  do  seu  destino. 

lY.  Declaração  de  bloqueio  do  porto  da  carga  ou  do  seu  destino, 
antes  da  partida  do  navio. 

Em  todos  os  referidos  casos  as  despezas  da  descarga  serSo  por 
oonta  do  afretador  ou  carregadores* 

Art.  &72.  So  o  interdioto  de  Gonmercio  oom  o  porto  do  dcatáat 


éo  Davio  acontece  durante  a  sua  viagem»  e  se  por  este  motivo  o 
navio  é  obrigado  a  voltar  com  a  carga ,  deve-se  somente  o  frete  pela 
ida ,  ainda  que  o  navio  tivesse  sido  fretado  por  ida  e  volta. 

Art.  573.  Âohando-se  um  navio  fretado  em  lastro  para  outro 
porte  onde  deva  carregar»  dissolvesse  o  contracto ,  se,  chegando  a 
esse  porto,  sobrevier  algum  dos  impedimentos  designados  nos  ar* 
tígos  571  e  572,  sem  que  possa  ter  lugar  indemnisação  alguma  por 
nenhuma  das  partes,  quer  o  impedimento  venha  só  do  navio,  quer 
do  navio  e  carga.  Se  porém  o  impedimento  nascer  da  carga  e  nte 
do  navio ,  o  afretador  será  obrigado  a  pagar  metade  do  freto 
ajostado. 

Árt.  57&.  Poderá  igualmente  rescindir-se  o  contracto  de  freta<« 
mento  a  requerimento  do  afretador,  se  o  capitão  lhe  tiver  occultado 
a  verdadeira  bandeira  da  embarcação ;  ficando  este  pessoalmente 
responsável  ao  mesmo  afretador  por  todas  as  despezas  da  carga  é 
descarga,  e  por  perdas  e  damnes,  se  o  valor  do  navio  não  chegar 
para  satisfazer  o  prejuízo. 

CAPITULO  II. 
Dos  Conhecimentos. 

Art.  575.  O  oonheoimenlo  deve  ser  datado  e  declarar  : 

I.  O  nome  do  capitão  e  o  do  carregador  e  consignatário  (podea« 
do  omittir-se  o  nome  deste  se  fòr  á  ordem),  e  o  nome  e  porte  do  naviOé 

II.  A  qualidade  e  a  quantidade  dos  objectos  da  carga  ^  suai 
marcas  e  numeres ,  annotados  á  margem. 

III.  O  lugar  da  partida  e  o  do  destino,  com  declaração  das  escalaf^' 
haveado-a«. 

lY.  O  pMço  do  frete  e  primagem ,  se  esta  fòr  estipulada ,  e  o 
lugar  e  férma  do  pagamento. 

V,   A  assignatura  do  capitão  (art.  577)  e  a  do  carregador. 

Art.  576.  Sendo  a  carga  tomada  em  virtude  de  carta  de  freta^ 
mento ,  o  portador  do  conhecimento  não  fica  responsável  por  algu« 
ma  condição  ou  obrigação  especial  contida  na  mesma  carta,  se  o 
conhecimento  não  tiver  a  clausula — segundo  a  caria  de  fretamento. 

Art.  577.  O  capitão  é  obrigado  a  assignar  todas  as  vias  de  unt 
mesmo  conhecimento  que  o  carregador  exigir,  devendo  ser  todos  do 
mesmo  teor  e  da  mesma  data ,  e  conter  o  numero  da  via.  Uma  via 
fioará  em  poder  do  capitão,  as  outras  pertencem  ao  carregador. 

Se  o  capitão  fôr  ao  mesmo  tempo  o  carregador^  os  conhecimentos 
respectivos  serão  assignados  por  duas  pessoas  da  tripulação  a  elle 
immediatas  no  commando  do  navio,  e  uma  via  será  depositada  nas 
mãos  do  armador  ou  do  consignatário. 

Art.  578.  Os  conhecimentos  serão  assignados  e  entregues  dentro 
de  vinte  e  quatro  horas,  depois  do  ultimada  a  carga,  em  resgate 
dos  recibos  provisórios;  pena  de  serem  responsáveis  por  todos  os 
damnos  que  resultarem  do  retardamento  da  viagem,  tanto  o  capitão 
como  08  carregadores  que  houverem  sido  remissos  na  entrega  doa 
mesmos  conhecimentos. 

Art.  579.  Seja  qual  fór  a  ncftureMt  do  cankecimeiítoi  são  poderi 


Ilà  ftUPPLBIlfilVTO. 

O  carregador  variar  a  consíguação  por  via  de  novos  conhecímeotos, 
sem  que  faça  prévia  eulrega  ao  capilão  de  todas  as  vias  que  Cále 
bonver  assignado. 

O  capitão  que  asslgnar  novojs  conhecimentos  sem  ter  recolhido 
todas  an  vias  do  primeiro,  fícará  re-^punsavel  aos  portadoreâ  legítimos 
que  se  apreisenlarcm  com  aii^uma  das  mesmas  vias. 

Art.  580.  Âllegaii(lo-se  extravio  dos  primeiros  conhecimentos, 
o  capitão  não  será  obrigado  a  a^signar  segundos,  sem  que  u  carre- 
gador preste  (iauça  á  sua  satisfação  pelo  valor  da  carga  neiles 
declarada. 

ÂH.  581.  Fallecendo  o  capitão  da  embarcação  ante»  de  fa«er-se 
i  vela  ,  ou  deixando  de  exercer  o  seu  ofiGioío,  os  carregadores  tem 
díreilo  p:ira  exigir  do  successor  que  revalide  cum  a  sua  as^signalara 
os  conhecimentos  por  aquelle  assignados»  conferindo-se  a  caifi 
com  os  mesmos  conhecimentos  :  o  capitão  que  os  as^ignar  sem  esta 
conferencia  rc^ponderá  pelas  faltas;  salvo  se  os  carregadivres  convie- 
rem que  elle  declare  nos  conhecimentos  que  não  conferiu  a  carga. 

No  caso  de  morte  du  capitão  ou  de  ter  sido  despedido  sem  juMa 
causa^  serão  pagas  pelo  dono  do  navio  as  de-pezas  da  conferencia; 
mas  se  a  de^-pedida  provier  de  facto  do  capitão,  serão  por  conta  deste. 

Art.  582.  Se  as  fazendas  carregadas  não  tiverem  sido  entregues 
for  numero,  peso  ou  medida,  ou  no  caso  de  haver  duvida  tia  cuuta- 
gem,  o  capitão  pode  declarar  no»  conhecimentos  que  o  uiesmo  na* 
meroy  peso  ou  medida  lhe  são  desconhecidos;  mas  soo  carrega- 
dor não  convier  nesta  declaração»  deverá  proceder-sea  nova  conte* 
ftm^  correndo  a  despeza  pur  conta  de  quem  a  tiver  ocoasioiíado. 

Cfinvindo  o  carregador  na  sobredita  declaração,  o  rapilào  ficará 
somente  obrigado  a  entregar  no  porto  da  descarga  os  efleilos  que  se 
acharem  dentro  da  embarcação  pertencentes  ao  mesmo  carregador, 
sem  que  este  tenha  direito  para  exigir  mais  carga  ;  salvo  se  provar 
que  houve  desvio  da  parte  do  capilão  ou  da  tripulação. 

Art.  583.  Constando  ao  capitão  que  ha  diver'<iOs  portadores  dai 
dífferentes  vias  de  um  conhecimento  das  mesmas  fazenda^,  ou  ten- 
âfi*.se  feito  sequestro,  arresto  ou  penhora  nelles,  é  obrigado  a  pedir 
deposito  judicial,  por  conta  de  quem  pertencer. 

Art.  58A.  Nenhuma  penhora  ou  embargo  de  terceiro,  que  nâoídr 
portador  de  alguma  das  vias  de  conhecimento,  pôde,  fora  do  caso  de 
reivindicação,  segundo  as  di.sposiçÕes  deste  Código  (art.  874  n."  3)* 
privar  o  portador  do  mesmo  conhecimento  da  faculdade  de  requerer 
o  deposito  ou  venda  judicial  das  fazendas  no  caso  sobredito;  salvoo 
direito  do  exequente  òu  de  terceiro  oppoente  sobre  o  preço  da  venda. 

Art.  585.  U  capitão  pôde  requerer  o  deposito  jodical  todas  af 
vezes  que  os  portadores  de  conhecimentos  se  não  apresentarem  pars 
receber  a  carga  immediatamente  que  elle  der  princípio  á  descarf^, 
6  nos  casos  em  que  o  consignatário  esteja  ausente  ou  seja  fallecido. 

Art.  586.  O  conhecimento  concebido  nos  t<rmos  enuiicíadiis  oo 
art.  575  faz  inteira  prova  entre  todas  as  partes  interessadas  na  cv^ 
e  frete,  e  entre  ellas  e  os  seguradores;  ficando  salva  a  estes  e  aof 
donos  do  navio  a  prova  em  oootrariot 


j 


Bíjpphtíui&ítro.  lis 

An.  S87.  o  conhecimento  feito  em  forma  regular  (ar(.S7Sj  tem 
forca  e  é  accionavel  como  escriptura  publica. 

Sendo  pas8adu  d  ordem  é  transforivel  e  negociável  por  via  de  endosso. 

Art.  588.  Contra  os  coniiecimenlos  só  pôde  oppôr-se  falsidade, 
quitação,  embargo,  arresto  on  penhora  e  deposito  judicial  ou  per- 
âimeulo  dos  effeitos  carregados  por  causa  jnstifícada. 

Art.  589.  Nenhuma  acoão  entre  o  capitão  e  os  carregadores  ou 
seguradores  será  fldmi<<8ivel  em  Juizo  se  não  fôr  logo  acompanhada 
do  conhecimento  original.  Â  falia  deste  não  pôde  ser  supprída  pelos 
recibos  provisórios  da  carga ;  salvo  provando-se  que  o  carregador  fez 
diligencia  pelo  obter,  e  que,  fazendo-se  o  navio  á  vela  sem  o  capitão 
o  haver  passado,  interpôs  competente  protesto  dentro  dos  primeiros 
três  dias  úteis,  contado  o  dn  sabida  do  navio,  com  intimação  du  ar- 
mador, consignatário  ou  outro  qualquer  interessado^e  na  falta  destes 
poredítaes;  ou  sendo  a  questão  de  seguros  sobre  sinistro  acontecido 
DO  porto  da  carga,  se  provar  que  o  mesmo  sinistro  aconteceu  antes  do 
conhecimento  poder  ser  assignado. 

CAPITULO  III. 
Dos  díréitot  e  obrigações  do  fretador  e  afr§tador, 

Art.  590.  O  fretador  é  obrigado  a  ter  o  navio  lestes  para  receber  a 
carga,  e  o  afrelador  a  effectua-la  no  tempo  marcado  no  contracto. 

Art.  591.  Mão  se  tendo  determinado  na  carta  de  fretamento  • 
tempo  em  que  deve  começar  a  carregar-se ,  entende-se  que  princU 
pia  a  correr  desde  o  dia  em  que  o  capitão  declarar  que  está  prompto 
para  receber  a  carga :  se  o  tempo  que  deve  durar  a  carga  e  a  descarga 
não  estiver  fixado,  ou  quanto  se  ha  de  pagar  de  primagem  e  estadíaf 
e  sobrestadias,  e  o  tempo  e  modo  do  pagamento,  será  tudo  regulado 
pelo  uso  do  porto  onde  uma  ou  outra  deva  effectuar-se. 

Art.  592.  Vencido  o  prazo  e  o  das  estadias  e  sobrestadiaa  que 
se  tiverem  ajustado,  e  na  falta  de  ajuste  as  do  uso  no  porto  da  carga^ 
sem  que  o  afretador  tenha  carregado  effeitos  alguns,  terá  o  capitão  a 
escolha,  ou  de  resilir  do  contracto  e  exigir  do  afretador  metade  do 
frete  ajustado  e  primagem  com  estadias  e  sobrestadias,  ou  de  em- 
prehender  a  viagem  sem  carga ,  e  (inda  cila  exigir  deile  o  frete  por 
inteiro  e  primagemi  com  as  avarias  que  forem  devidas,  estadias 
e  sobrestadias. 

Art.  593.  Quando  o  afretador  carrega  só  parte  da  carga  no  tem- 
po aprazado,  o  capitão,  vencido  o  tempo  das  estadias  e  sobrestadias, 
tem  direito,  ou  de  proceder  a  descarga  por  conta  do  mesmo  afreta- 
dor e  pedir  meio  frete,  ou  de  emprehender  a  viagem  com  a  parte  da 
carga  que  tiver  a  bordo  para  haver  o  frete  por  inteiro  no  porto  do  seu 
destino,  com  as  mais  de^pezas  declaradas  no  artigo  antecedente. 

Art.  59Zi.  Renunciando  o  afretador  ao  contracto  antes  de  co- 
meçarem a  correr  os  dias  supplementares  da  carga,  será  obrigado  a 
pagar  metade  do  frete  e  primagem. 

Art.  595.  Sendo  o  navio  fretado  por  inteiro,  o  afretador  pôde 
obrigar  o  fretador  a  que  faça  sahir  o  navio  logo  que  tiver  mettído  a 
bordo  carga  sufilciente  para  pagamento  do  frete  e  primagem  ,  esta- 
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dias  ou  fiobresladias  9  ou  prestado  fiança  ao  pagamento.  Ojet« 
pilão  neste  caso  não  pôde  tomar  carga  de  terceiro  sem  consentioieD- 
no  por  escripto  do  afretador,  nem  recusar-se  á  sabida ;  salvo  porfilta 
de  prompliíicação  donavío,  que,segundo  as  clausulas  do  fretaineo- 
to,  não  possa  ser  imputável  ao  fretador. 

Art.  596.  Tendo  o  fretador  direito  de  fazer  sabir  o  navio  sen 
carga  ou  só  com  parte  delia  (arls.  592  e  593),  poderá,  para  aega- 
xança  do  frete  e  de  outras  indemuisaçOes  a  que  haja  luçar  «  com- 
pletar a  carga  por  outros  carregadores,  independente  de  consenti- 
mento do  afretador;  mas  o  beneficio  do  uovo  frete  pertencerá  i 
este. 

Art.  597.  Se  o  fretador  houver  declarado  na  carta  partida  maisr 
capacidade  do  que  aquella  que  o  navio  na  realidade  tiver,  nâo  ezce^ 
dendo  da  decima  parte ,  o  afretador  terá  opção  para  aunuUar  o 
contracto  9  ou  exigir  correspondente  abatimento  no  frete, 
indemnisação  de  perdas  e  damnos;  salvo  se  a  declaração  estiver 
forme  á  lotação  do  navio. 

Art.  598.  O  fretador  pode  fazer  descarregar  á  custa  do  afretador 
os  effeitos  que  este  introduzir  no  navio  além  da  carga  ajastada  na 
carta  de  fretamento;  salvo  prcstando-sc  aquelle  a  pagar  o  frete 
correspondente 9  se  o  navio  os  puder  receber. 

Art.  599.  Os  carregadores  ou  afretadores  respondem  pelos  daoi* 
lios  que  resultarem,  se,  sem  soiencia  e  consentimento  do  capitão, 
introduzirem  no  navio  fazendas,  cuja  sabida  ou  entrada  fôr  prabi- 
bida,  e  de  qualquer  outro  facto  illicito  que  praticarem  ao  tenapo  da 
carga  ou  descarga;  e,  ainda  que  as  fazendas  sejão  confiscadas,  seria 
obrigados  a  pagar  o  frete  e  primagem  por  inteiro  e  a  avaria  i^rosrtL 
Art.  600.  Provando-se  que  o  capitão  consentio  na  iutroduo^ 
das  fazendas  probibidas,  ou  que,  chegando  ao  seu  conhecimeots 
em  tempo,  as  não  fez  descarregar,  ou  sendo  informado  depois  da 
viagem  começada,  as  não  denunciara  no  acto  da  primeira  visita  da 
alfandega  que  receber  a  bordo  no  porto  do  seu  destino,  ficará  soli* 
daria  mente  obrigado  para  com  todos  os  interessados  por  peidas  c 
damnos  que  resultarem  ao  navio  ou  á  carga ,  e  sem  acção  para  haver 
o  frete,  nem  indemnisaçâo  alguma  do  carregador,  ainda  qae  esta 
se  tenha  estipulado. 

Art.  601.  Estando  o  navio  a  frete  de  carga  geral,  não  pôde  • 
capitão,  depois  que  tiver  recebido  alguma  parte  da  carga,  recusar-ee 
a  receber  a  mais  que  se  lhe  oíFerecer  por  frete  igual,  não  aeliaods 
outro  mais  vantajoso;  pena  de  poder  ser  compellido  pelos  carrega- 
dores dos  effeitos  recebidos  a  que  se  faça  á  vela  com  o  primeirs 
vento  favorável,  e  de  pagar  as  perdas  e  damnos  que  da  demora 
resultarem. 

Art.  602.  Se  o  capitão,  quando  tomar  frete  a  colheita  ou  a  pran« 
cba,  fixar  o  tempo  durante  o  qual  a  embarcação  estará  á  carga, 
findo  o  tempo  marcado,  será  obrigado  a  partir  com  o  primeiro  veais 
favorável;  pena  de  responder  pelas  perdas  c  damnos  q  ue  resultarem 
do  retardamento  da  viagem;  salvo  convindo  na  deiqora  a  BMÍoriS 
dos  carregadores  enoi  relação  ao  valor  do  frete. 
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Art.  60á.  Não  tendo  o  capitão  fixado  o  tempo  da  partida^  é  obri* 
gudo  a  Kahir  com  o  primeiro  vento  favorável  depois  que  tiver  rece- 
bido mais  de  doits  terços  da  carga  correspondente  á  lotação  do  navio, 
86  assim  o  esigtr  a  maioria  dos  carregadores  em  relação  ao  valor  do 
frete,  sem  que  nenhum  dos  outros  possa  retirar  as  fazendas  que 
tiver  a  bordo. 

Art.  60Zi.  Se  o  capitão,  no  caso  do  artigo  antecedente»  não  puder 
obter  mais  de  dous  terços  da  carga  dentro  de  um  mez  depois  que 
houver  posto  o  navio  a  frete  geral,  poderá  subrogar  outra  embar*» 
cação  para  transporte  da  carga  que  tiver  a  bordo,  comtanto  que 
seja  igualmente  apta  para  fazer  a  viagem,  pagando  a  despesa  da 
baldeação  da  carga  e  o  augmento  de  iVete  e  do  premio  do  seguro: 
será  porém  licito  aos  carregadores  retirar  de  bordo  as  suas  fazendas, 
sem  pagar  frete,  sendo  por  conta  deiles  a  despeza  de  desarrumação 
e  dci^carga,  restituindo  os  recibos  provisórios  ou  conhecimentoa^ 
e  dando  tiança  pelos  que  tiverem  remettido.  Se  o  capitão  não  puder 
achar  navio  e  os  carregadores  não  quizerem  descarregar,  será  obri- 
gado a  sahir  sessenta  dias  depois  que  houver  posto  o  navio  á  carga 
oom  a  que  tiver  a  bordo. 

Art.  605.  Não  tendo  a  embarcação  capacidade  para  receber  toda 
B  carga  contractada  cum  diversos  carregadores  ou  afretadores, 
terá  preferencia  a  que  se  achar  a  bordo,  e  depois  a  que  tiver  prio- 
ridade lia  data  dos  contractos :  e  se  estes  forem  todos  da  mesma 
data,  haverá  lugar  a  rateio,  ficando  o  capitão  responsável  pela  iadem- 
nlsação  dos  damnos  causados. 

Art.  606.  Fretando-se  a  embarcação  para  ir  receber  carga  em 
outro  porto,  logo  que  lá  chegar,  deverá  o  capitão  apreseutar*te 
sem  demora  ao  consignatário,  exigindo  delle  que  lhe  declare  por 
escripto  na  carta  de  fretamento  o  dia ,  mez  e  anoo  da  sua  apre- 
sentação; pena  de  não  principiar  a  correr  o  tempo  do  fretamento 
antes  da  sua  apresentação. 

Recusando  o  consignatário  fazer  na  carta  de  fretamento  a  decla- 
ração requerida,  deverá  protestar  e  fazer- lhe  intimar  o  protesto  e 
avisar  o  afretador.  Se,  passado  o  tempo  devido  para  a  carga,  e  o 
da  demora  ou  de  estadias   e   sobresta  d ia!«,   o    conitfgnatario  não 
tiver  carregado  o  navio,  o  capitão,  fazendo-o  previamente  intimar 
por  via  de  novo  protesto  para  effectuar  a  entrega  da  carga  dentro 
do  tempo  ajustado,  c  não  cumprindo  elle,  nem  tendo  recebido 
ordens  do  afretador,  fará  diligencia  para  contractar  carga  por  conta 
deste  para  o  porto  do  »eu  destino;  e  com  carga  ou  sem  elía  seguirá 
para  elle,  onde  o  afretador  será  obrigado  a  pagar-lhe  o  frete  por 
inteiro  com  as  demoras  vencidas,  fazendo  encontro  dos  fretes  da 
carga  tomada  por  sua  conta,  se  alguma  houver  tomado  (art.  696), 
Art.  607.  Sendo  um  navio  embargado  na  partida,  em  viagem, 
ou  no  lugar  da  descar{;a ,  por  facto  ou  negligencia  do  afretador  ou 
de  algum  dos  carregadores,  ficará  o  culpado  obrigado,  para  com  o 
fretador  ou  capitão  e  os  mais  carregadores,  pelas  perdas  e  damnos 
que  o  navio  ou  as  fazendas  vierem  a  soffrer  proveniente  desse  facto. 
Art,  608»  O  capitão  é  responsável  ao  douo  do  navio  e  90  afretador 
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e  carregadores  por  perdas  e  damnos,  se  por  culpa  sna  o  navio  Ac 
embargado  ou  retardado  na  partida  durante  a  viagem  5  ou  no  logv 
do  seu  deiítino. 

Art.  609.  Se  antes  de  começada  a  viagem,  ou  no  curso  delia,  1 
sahída  da  embarcação  fôr  impedida  temporariamente  por  embargo 
ou  força  maior,  subsistirá  o  contracto ,  sem  haver  lugar  a  iodem* 
nisações  de  perdas  e  damnos  pelo  retardamento. 

O  carregador  neste  caso  poderá  descarregar  os  seus  effeítos  da- 
rante  a  demora,  pagando  a  despeza  e  prestando  fiança  de  of  toroar 
a  carregar  logo  que  cesse  o  impedimento,  ou  de  pagar  o  frete  por 
inteiro  e  estadias  e  sobrestadias ,  não  os  reembarcando. 

Art.  610.  Se  o  navio  não  puder  entrar  no  porto  do  seu  destios 
por  declaração  de  guerra ,  interdicto  de  commercio  ou  bloqueio,  o 
capitão  é  obrigado  a  seguir  ímmediatamente  para  aquelle  que  tenlia 
aicfo  prevenido  na  sua  carta  de  ordens.  Não  se  achando  prevenido, 
procurará  o  porto  mais  próximo  que  não  estiver  impedido;  eaU 
fará  os  avisos  competentes  ao  fretador  e  afretadores,  cuias  ordem 
deve  esperar  por  tanto  tempo  quanto  seja  necessário  para  receber 
resposta»  Não  recebendo  esta,  o  capitão  deve  voltar  para  o  porto 
da  sabida  oom  a  carga. 

Art.  611.  Sendo  arrestado  um  navio  no  curso  da  sua  viagem  por 
ordem  de  uma  potencia ,  nenhum  frete  será  devido  pelo  tempo  da 
detenção  sendo  fretada  ao  mez,  nem  augmento  de  frete  se  fòr  pfli 
viagem. 

Quando  o  navio  fôr  fretado  para  dous  ou  mais  portos,  e  acontecer 
que  em  um  delles  se  saiba  ter  sido  declarada  guerra  contra  a  po- 
tencia a  que  pertence  o  navio  ou  a  carga ,  o  capitão ,  se  nem  esti 
nem  aquelle  forem  livres,  quando  não  pOKsa  partir  em  comboi  OB 
por  algum  outro  modo  seguro,  deverá  ficar  no  porto  da  noticiaste 
reeeber  ordens  do  dono  do  navio  ou  do  afretador. 

Se  só  o  navio  não  fôr  livre,  o  fretador  pôde  resilir  do  contracto^ 
com  direito  ao  frete  vencido,  estadias  e  sobrestadias  e  avaria  gros<a^ 
pagando  as  despezasda  debcarga.  Se^  pelo  contrario,  só  a  carga  não 
fôr  livre,  o  afretador  tem  direito  para  rescindir  o  contracto ,  pagando 
a  despeza  da  descarga,  e  o  capitão  procederá  na  conformidade  doi 
artigos  592  e  596. 

Art.  612.  Sendo  o  navio  obrigado  a  voltar  no  porto  da  sahida  oa 
a  arribar  a  outro  qualquer  por  perigo  de  piratas  ou  de  iuimiçof, 
podem  os  carregadores  ou  consignatários  convir  na  sua  total  des- 
carga, pagando  as  dei^pezas  dcsia  c  o  frete  da  ida  por  inteiro  e  pres- 
tando a  fiança  determinada  no  artigo  609. 

Se  o  fretamento  fôr  ao  mez,  o  frete  é  devido  somente  pelo  tempo 
que  o  navio  tiver  sido  empregado. 

Art.  618.  Se  o  capitão  fôr  obrigado  a  concertar  a  embarcação 
durante  a  viagem,  o  afretador,  carregadores  ou  consignatários,  nio 
querendo  esperar  pelo  concerto,  podem  retirar  as  suais  fazendas 
pagando  todo  o  frete,  estadias  e  sobrestadias  e  avaria  groan» 
haveudo-a,  as  despezas  da  descarga  e  desarrumação. 
Art.  614.  N&o  admittiudo  o  navio  concerto,  o  capitão  6  obtífl^ 
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9  ireUr  por  sua  conta,  e  Rçm  poder  ezig^ir  augniento  algam  de 
frete,  uma  ou  mais  embarcações  para  transportar  a  carga  ao  lugar 
do  destino. 

Se  o  capitão  não  puder  fretar  outro  ou  outros  navios  dentro  de 
sessenta  dias  depois  <]ue  o  navio  fór  {ulgado  fnnafegavel,  e  quando 
o  concerto  fôr  impraticável,  deverá  requerer  deposito  judicial  da 
carga  e  interpor  os  competentes  protestos  para  sua  resalva:  neste 
caso,  o  contracto  ficará  resciso,  e  somente  se  deverá  o  frete  vencido. 
Se  porém  os  afretadores  ou  carregadores  provarem  que  o  navio 
condemnado  por  incapaz  estava  iniiavegavel  quando  sefes  á  ▼ela, 
nâo  serão  obrigados  a  frete  algum»  e  terão  acção  de  perdas  edamnos 
contra  o  fretador.  Esta  prova  é  admissível,  não  obstante  e  contra 
os  certificados  da  visita  da  sabida. 

Art.  615.  A justando-se  os  fretes  por  peso,  sem  se  designar  se  é 
liquido  ou  bruto,  deverá  entender-se  que  é  peso  bruto,  compre^ 
hendendo-sc  nelle  qualquer  espécie  de  capa,  caixa  ou  vasilha ,  em 
que  as  fazendas  se  acharem  acondicionadas. 

Art.  616.  Quando  o  frete  fôr  justo  por  numero,  peso  ou  medida, 
e  houver  condição  de  que  a  carga  será  entregue  no  portaló  do  na- 
vio, o  capitão  tem  direito  de  requerer  que  os  effeítos  sejão  conta- 
dos ,  medidos  ou  pesados  a  bordo  do  mesmo  navio  antes  da  des- 
carga :  e  procedendo-se  a  esta  diligencia,  nao  responderá  por  faltas 
qne  possão  apparecer  em  terra:  se  porém  as  fazendas  se  descarrega- 
rem sem  se  contarem,  medirem  ou  pesarem,  o  consignatário  terá 
direito  de  verificar  em  terra  a  identidade,  numero,  medição  ou 
peso ,  e  o  capitão  será  obrigado  a  couformar-se  com  o  resultado 
denta  verificação. 

Art.  617.  Ós  géneros  qne  por  sua  natureza  são  susceptíveis  de 
augmento  ou  diminuição,  independentemente  de  má  arrumação  ou 
falta  de  estiva  ,  ou  de  defeito  no  vasilhame,  como  é,  por  exemplo, 
o  sal,  será  por  conta  do  dono  qualquer  diminuição  ou  augmento 
que  os  mesmos  ç;enero<<  tiverem  dentro  do  navio  :  e  em  um  e  outro 
caso  deve-se  frete  do  que  se  numerar,  medir  ou  pesar  no  acto  da 
descarga. 

Art.  618.  Havendo  presumpção  de  que  as  fazendas  forão  damni* 
ficadas ,  roubadas  ou  diminuídas  ,  o  capitão  é  obrigado,  e  o  consig- 
natário e  quaesquer  outros  interessados  tem  direito  a  requerer  que 
sejão  judicialmente  visitadas  e  examinadas,  e  os  damnos  estimados 
a  bordo  antes  da  desça rga«  ou  dentro  em  vinte  e  quatro  horas  depois: 
e  ainda  que  este  procedimento  seja  requerido  pelo  capitão,  não 
prejudicará  os  seus  meios  de  defesa. 

Se  as  fazendas  forem  entregues  sem  o  referido  exame  ,  os  con- 
signatários tem  direito  de  fazer  proceder  a  exame  judicial  no  pre- 
ciso termo  de  quarenta  e  oito  horas  depois  da  descarga;  e  passado 
este  prazo,  não  haverá  mais  lugar  a  reclamação  alguma. 

Todavia ,  não  sendo  a  avaria  ou  diminuição  visível  por  fora ,  o 
exame  judicial  poderá  validamente  fazer-se  dentro  de  dez  dias  de- 
pois que  as  fazendas  passarem  ás  mãos  dos  consignatários ,  noa 
iarmofl  do  artigo  211, 


Art«  619*  O  capitão  oa  fretador  nfio  pôde  reter  faiendafl  no  navIa 
a  pretexto  de  falta  de  pagamento  de  frete,  avaria  groaaa  ou  dea* 
pezas:  poderá  porém,  precedendo  competente  pro lesto ,  reqaercf 
o  depofilto  de  fazendas  equivalente:),  e  pedir  a  venda  deliam  ,  £• 
caodo-Hie  o  direito  salvo  pelo  resto  contra  o  carregador  no  caso  de 
insiiíBoienoia  do  deposito. 

A  mesma  disposição  tem  lagar  quando  o  consignatário  reonsa 
receber  a  carga. 

No»  dous  referidos  casos ,  se  a  avaria  grossa  não  puder  aer  re- 
gulada ímmediatamente ,  é  licito  ao  capitão  exigir  o  deposito  {o* 
dicial  da  nomraa  que  se  arbitrar. 

Ârt.  620.  O  capitão  que  entregar  fazendas  antes  de  receber  s 
frete,  avaria  grossa  e  despezns,  sem  pôr  em  pratioa  os  nieio«  do 
artigo  precedente,  ou  os  que  liie  fncultnrem  as  leis  ou  uso^  dn  Jngar 
da  descarga,  não  terá  acção  para  exigir  o  pagamento  do  carrega* 
dor  011  afretaHor,  provando  esto  que  carregou  as  fazendaa  por 
conta  de  terceiro. 

Art.  621.  Pagão  frete  por  inteiro  as  fazendas  que  se  deteriora- 
rem por  avaria  ou  diminuírem  por  máo  acondicionamento  das 
vasillias,  caixas,  capas  ou  outra  qualquer  cobertura  em  que  Idrem 
earregadas,  provando  o  capitão  que  o  damno  não  procedeu  de 
arrumação  ou  de  estiva  (art.  634). 

Pagão  igualmente  frete  por  inteiro  as  fazendas  que  o  capitão  < 
obrigado  a  vender  nas  circumHtancias  previstas  no  artigo  515. 

O  frete  das  fazendas  alijadas  para  salvação  commum  do  navio 
6  da  carga,  abona-se   por  inteiro,  como  avaria  groB<«a   (art.  76&)« 

Art.  622.  Não  se  deve  frete  das  mercadorias  perdidas  por  nau* 
fragto  ou  varação,  roubo  de  piratas  ou  presa  de  inimigo,  e,  tendo- 
se  pago  adiantado,  repete-se;  salva  convenção  em  contrario. 

Todavia,  resgata ndo-se  o  navio  e  fazendas,  ou  salvando-se  do 
naufrágio,  deve-se  o  frete  corrci^pondente  até  o  lugar  da  presa  oa 
naufrágio:  e  será  pago  por  inteiro  se  o  capitão  conduzir  as  fazendas 
salvas  até  o  lugar  do  destino,  contribuindo  este  ao  fretador  por 
avaria  grossa  no  damno  ou  resgate. 

Art.  623.  Salvando-se  no  mar  ou  nas  praias,  sem  cooperação  da 
tripolação,  fazendas  que  fízerão  parte  da  carga,  e  sendo  depoiíi  de 
salvas  entregues  por  pessoas  estranhas,  não  se  deve  por  ellas  freta 
algum. 

Art,  62A«  O  carregador  não  pôde  abandonar  as  fazendas  ao 
frete.  Todavia  pôde  ter  lugar  o  abandono  dos  liquides  ,  cujas  vasi* 
lhas  se  achem  vasias  ou  qnasi  vasias. 

Art.  625.  A  viagem  para  todos  os  effeitos  do  vencimento  de 
fretes ,  se  outra  cónica  se  nâo  ajustar,  começa  a  correr  desde  o  mo- 
mento em  que  a  carga  fíca  debaixo  da  responsabilidade  do  capitão. 

Art.  626.  Os  fretes  e  avarias  grossas  tem  hypotheca  tacita  e  es-^ 
pecial  nos  effeitos  que  fazem  objecto  da  carga,  durante  trinta  dias 
depois  da  entrega,  se  antes  deste  termo  não  houverem  passado  para 
o  domínio  de  terceiro.  . 

Art.  627.  A  divida  de  fretes,  primagem^  estadias  o  sobrestadiiai 


úfftíHM  6  daftpezas  da  eat^a  pretere  a  todas  as  outras  sobra  o  valor 
dos  effeitos  carregados ;  salvo  os  casos  de  que  trata  o  artigo  ^70 
».•  1. 

Art.  628.  O  contracto  de  fretamento  de  um  navio  estrangeiro 
exeqnivel  no  Brasil  ha  de  ser  determinado  e  julgado  pelas  regras 
estabelecidas  neste  Código,  quer  lenha  sido  ajustado  dentro  do  Im- 
pério, quer  em  paiz  estrangeiro. 

CAPITULO  IV. 
Dos  pasíogeiros. 

Art.  629.  O  passageiro  de  um  navio  deve  achar-se  a  bordo  no  dia 
e  hora  que  o  capitão  designar,  quer  no  porto  da  partida*  quer  em 
qualquer  outro  de  escala  ou  arribada;  pena  de  ser  obrigado  ao 
pagamento  do  preço  da  sua  passagem  por  inteiro,  se  o  navio  se  fizer 
de  vela  ^etn  elle. 

Art.  630.  Nenhum  passageiro  pôde  transferir  a  terceiro ,  sem 
consentimento  do  capitão,  o  seu  direito  de  passagem. 

Re!$ilindo  o  pa<«sageiro  do  contracto  antes  da  viagem  começada,  o 
cnpilão  tem  direito  a  metade  do  preço  da  passagem  ;  eao  pagamento 
por  inteiro^  se  aquelle  a  nâo  qnizer  continuar  depois  de  começada. 

Se  o  passageiro  fallecer  antes  da  viagem  começada,  deve-se  s6 
metade  do  preço  da  paisagem. 

Art.  631.  Se  a  viagem  fôr  suspensa  ou  Interrompida «  por  causa 
de  força  maior  no  porto  da  partida,  re.^cinde-se  o  contracto  ,  sem 
que  nem  o  capitão  nem  o  passageiro ,  tenhão  direito  a  indemniaa- 
çâo  alguma :  tendo  Ingar  a  suspensão  ou  interrupção  em  outro  qual* 
quer  porto  de  e^icala  ou  arribada ,  deve-se  somente  o  preço  corres- 
pondente á  viagem  feita. 

Interrompeiido-se  a  viagem  depois  de  começada  por  demora  de 
concerto  do  navio ,  o  passageiro  pôde  tomar  passagem  em  outro  , 
pagando  o  preço  correspondente  á  viagem  feita.  Se  quizer  esperar 
pelo  concerto,  o  capitão  não  é  obrigado  ao  seu  sustento  :  salvo  se  o 
passageiro  não  encontrar  outro  navio  em  que  commodamente  se 
possa  transportar,  ou  o  preço  da  nova  passagem  exceder  o  da  primei- 
ra, na  proporção  da  viagem  andada. 

Art.  632.  O  capitão  lem  liypotheca  privilegiada  para  pagamento 
do  preço  da  passagem  em  todos  os  effeitos  que  o  passageiro  tiver  a 
bordo,  e  direito  de  os  reter  emquanlo  não  fôr  pago. 

O  capitão  só  responde  pelo  damno  sobrevindo  aos  effeitos  que  o 
passageiro  tiver  a  bordo  debaixo  da  sua  immediata  guarda,  quando 
o  damno  provier  de  facto  seu  ou  da  tripulação, 

TITULO  711. 

DO  CONTRACTO  DE  DINHEIRO  A  RISCO  OU  CAMBIO  MARITIliO. 

Art.  633.  O  contracto  de  empréstimo  a  risco  ou  cambio  maritimo» 
pelo  qual  o  dador  estipula  do  tomador  um  premio  certo  e  determi- 
nado por  preço  dos  riscos  de  mar  que  toma  sobre  si,  ficando  com 
bypotbeca  especial  no  objecto  sobre  que  recahe  o  empréstimo,  e 


fiuieitando^se  a  perder  o  capital  e  premio »  se  o  dito  objecto  vier  a 
perecer  por  effeito  dus  riscos  tomados  no  tempo  e  lugar  convencio* 
nados,  só  pode  provar-se  por  iiistrumenlo  publico  ou  particular, o 
qual  será  registado  no  Tribunal  do  Commercio  dentro  de  oito  dias 
da  data  da  escriptura  ou  letra.  Se  o  contracto  tiver  lugar  em  paii 
estrangeiro  por  súbditos  Brasileiros,  o  instrumento  deverá  ser  ao- 
thenticado  com  o — visto  —  do  Cônsul  do  Império,  sealii  o  hoaver: 
e  em  todo  o  caso,  annotado  no  verso  do  registo  da  embarcação,  se 
versar  sobre  o  navio  ou  fretes.  Faltando  no  instrumento  do  contracto 
alguma  das  sobreditas  formalidades,  fícará  este  subsistindo  entre  as 
próprias  partes,  mas  não  estabelecerá  direitos  contra  terceiro. 

É  permittido  fazer  empréstimo  a  risco  não  só  em  dinheiro  ,  mai 
também  em  effeitos  próprios  para  o  serviço  c  consumo  do  navio , 
ou  que  possão  ser  objecto  de  commercio;  mas  em  taes  casos  a  cousa 
emprestada  deve  ser  estimada  em  valor  fixo  para  ser  paga  com 
dinheiro. 

ikrt.  6Sà.  O  instrumento  do  contracto  de  dinheiro  a  risco  deie 
declarar : 

I.  A  data  e  o  lugar  em  que  o  empréstimo  se  faz. 

II.  O  capital  emprestado,  e  o  preço  do  risco,  aquelle  e  este  espeet 
ficado  separadamente. 

III.  O  nome  do  dador  e  o  do  tomador,  com  o  do  navio  e  o  do  lea 
capitão. 

IV.  O  objecto  ou  effeito  sobre  que  recahe  o  empréstimo. 

V.  Os  riscos  tomados,  com  menção  e.<«pecifíca  de  cada  um. 

VI.  Se  o  empréstimo  tem  lugar  por  uma  ou  mais  viagens,  qual  a 
Tiagem  e  por  que  termo: 

Vlf.  A  época  do  pagamento  por  embolso  e  o  lugar  onde  deva 
efiectnar-se. 

VIII.  Qualquer  outra  clausula  em  que  as  partes  convenhão»  com- 
tanto  que  não  seja  opposta  á  natureza  deste  contracto  ou  prohibida 
por  lei. 

O  instrumento  em  que  faltar  alguma  das  declarações  enuocioda 
será  considerado  como  simples  credito  de  dinheiro  de  empréstimo 
ao  premio  da  lei,  sem  hypotheca  nos  effeitos  sobre  que  tiver  sido 
dado,  nem  privilegio  algum. 

Art.  635.  A  escriptura  ou  letra  de  risco  exarada  á  ordem  feia 
força  de  letra  de  cambio  contra  o  tomador  e  garantes:  e  é  transferi- 
vel  e  exeqnivel  por  via  de  endosso,  com  os  mesmos  direitos  e  peUi 
me<«mas  acçõe»  que  as  letras  de  cambio. 

O  cessionário  toma  o  lugar  de  endossador,  tanto  a  respeito  do  ca- 
pital como  do  premio  e  dos  riscosr  mas  a  garantia  da  solvabilidade 
do  tomador  é  reslricta  ao  capital ;  salva  condição  em  contrario 
quanto  ao  premio. 

Art.  636.  Não  sendo  a  escriptura  ou  letra  de  risco  passada  i  or« 
dem,  só  pôde  ser  transferida  porcessão.  comas  mesmas  formalidades 
e  effeitos  das  cessões  civis ,  sem  outra  responsabilidade  da  parte  do 
cedente,  que  não  seja  a  de  garantir  a  existência  da  divida. 

Art«  687.  Se  no  instrumento  do  contracto  se  uão  tiver  feito  nMfl« 


ção  especifica  dos  riscos  com  referva  de  aljnini,  ou  deixar  de  se  es* 
tipnlar  o  tempo,  entende«se  que  o  dador  do  dinheiro  tomara  sobre 
si  lodos  aqoelles  riscos  marítimos «  e  pelo  mesmo  tempo  que  geraU 
mente  costum&o  receber  os  seguradores. 

Art.  638.  Não  se  declarando  na  escriptura  ou  letra  de  risco  que 
o  empréstimo  é  só  por  ida  ou  só  por  volta,  ou  por  uma  e  outra,  o 
passamento,  recahindo  o  empréstimo  sobre  fazendas,  é  exequível  no 
lugar  do  destino  destas,  declarado  nos  conhecimentos  ou  fretamento; 
e  se  recahir  sobre  o  navio,  no  fim  de  dous  mezes  depois  da  chegada 
ao  porto  do  destino  ,  se  não  apparelhar  de  volta. 

Ârt.  639.  O  empréstimo  a  risco  pôde  recahir: 

I.  Sobre  o  casco,  fretes  e  pertences  do  navio. 

II.  Sobre  a  carga. 

III.  Sobre  a  totalidade  destes  obiectos  ,  conjuncta  ou  separada^ 
mente,  ou  sobre  uma  parte  determinada  de  cada  um  delles. 

Art.  6A0.  llpcahindo  o  empréstimo  a  rUco  sobre  o  casco  e  per* 
tences  do  navio,  abrange  ua  sua  responsabilidade  o  frete  da  viagem 
respectiva. 

Quando  o  contracto  é  celebrado  sobre  o  navio  e  carga,  o  privile* 
gio  do  dador  é  solidário  sobre  uma  e  outra  cousa. 

Se  o  empréstimo  fôr  feito  sobre  a  carga  ou  sobre  um  objecto 
determinado  do  navio  ou  da  carga,  os  seus  eíTeítos  não  se  esteudeiix 
além  desse  objecto  ou  da  carga. 

Art.  6^1.   Hara  o  contracto  sortir  o  seu  effeito  legnl,  é  necessário 

Sue  exista  dentro  do  navio  no  momento  do  sinistro  a  importância 
a  somma  dada  de  empréstimo  a  risco,  cm  fazendas,  ou  no  sett 
equivalente. 

Art.  6à^.  Quando  o  objecto  sobre  que  se  toma  dinheiro  a  risco 
não  chegfi  a  pôr-se  effectiva mente  em  risco  por  nâo  se  eflectuar  a 
viagem,  re<cíiide-se  o  contracto  :  e  o  dador  neste  caso  tem  direito 
para  haver  o  capital  com  os  juros  da  lei  desde  o  dia  da  entrega  do 
dinheiro  ao  tomador^  sem  outro  algum  premio;  c  goza  do  privilegio 
de  preferencia  quanto  ao  capital  somente. 

Art»  6&3.  O  tomador  que  nâo  carregar  efieitos  no  valor  total  da 
somma  tomada  a  risco  é  obrigado  a  restituir  o  remanescente  ao 
dador  antes  da  partida  do  navio,  ou  todo  se  nenhum  empregar;  e 
se  não  restituir,  dá-se  acção  pessoal  contra  o  tomador  peia  parte 
descoberta,  ainda  que  a  parte  coberta  ou  empregada  venha  a  perder- 
sc  (art.  655). 

O  mesmo  terá  lugar  quando  o  dinheiro  a  risco  fôr  tomado  para 
habilitar  o  navio,  se  o  tomador  não  chegar  a  fazer  uso  delle  ou  da 
cousa  estimável,  em  todo  ou  em  parte. 

Art.  6ki»  Quando  no  instrumento  de  risco  sobre  fazendas  houver 
a  faculdade  de  —  tocar  e  fazer  escala — ,  fícão  obrigados  ao  contracto, 
não  só  o  dinheiro  carregado  em  espécie  para  ser  empregado  na 
viagem,  e  as  fazendas  carregadas  no  lugar  da  partida,  mas  também 
as  que  forem  carregadas  em  rctoruo  por  conta  do  tomador ,  sendo 
o  contracto  feito  de  ida  e  volta ;  o  o  tomador  neste  caso  tem  faoui* 
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dade  de  trocadas  on  vendé-Ias  e  comprar  outras  em  todos  oo  portai 
de  encalA. 

Arf.  6ú5.  Se  ao  tempo  do  «inUlro  parte  dos  effeitoa  obieoto  da 
rÍ«co  já  Ae  acharem  ern  terra,  a  |»er(ia  do  dador  serii  rodiixida  ao  que 
tiver  (irado  dentro  do  navio  :  e  8e  os  efTeítOft  salvos  forem  traviicfM»Ha« 
di»sem  outro  navio  para  o  porto  do  destino  originário  (arl.  6i&),  neste 
OonCinuão  OK  risco»  do  dndor. 

Art.  6A6.  O  dador  a  ri«co  sobre  effeltos  carregados  em  navio  no* 
minai iva mente  designado  no  contracto «  nAo  renponde  pela  perda 
detises  eíTeítOH,  ainda  mesmo  que  seja  acontecida  por  perigo  de  mar  , 
sefArem  transferidos  ou  baldeados  para  outro  navio;  salvo  provando- 
ae  legalmente  que  a  baldeação  tivera  lugar  por  força  maior. 

Art.  6U7.  Em  caso  de  ministro,  salvando-se  alguns  effeitus  da  car- 
ga objectos  do  rifico,  a  obrigação  do  pasamenio  de  dinheiro  a  risco 
fica  reduzida  ao  valor  dos  mej^roos  objectos  estimado  pela  forma 
determinada  no  artigo  69U  e  seguintes.  O  dador  neste  caso  lem  di- 
reito para  ser  pago  do  principal  e  premio  por  esse  mesmo  valor  até 
onde  alcançar,  deduzidas  as  despezas  de  salvados,  e  as  soldadas  ven- 
cidas nessa  viagem. 

Sendo  o  dinheiro  dado  sobre  o  navio«  o  privilegio  do  dador  com- 
prehende  não  fó  os  fragmentos  náufragos  do  mesmo  navio,  mas 
também  o  frete  adquirido  pelas  fazendas  salvas ,  deduzidas  aa  des* 
pezas  de  salvados,  e  as  soldadas  vencidas  na  viagem  respectiva  ;  nio 
bavendo  dinheiro  a  risco  ou  seguro  especial  sobre  esse  frete. 

Art.  6^6.  Havendo  sobre  o  mesmo  navio  ou  sobre  a  mesma  carga 
Xartí  contracto  de  risco  e  outro  do  seguro  (art.  650).  o  producto  dos 
eCTeítos  salvos  será  dividido  entre  o  segurador  e  o  dador  a  risco  pelo 
seu  capiíal  somente,  iia  proporção  de  seus  respectivos  interessei*. 

Art.  669.  Nâo  precedendo  ajuste  em  contrario,  o  dador  conserva 
seus  direitos  Íntegros  contra  o  tomador,  ainda  mesmo  que  a  perda 
ou  darnno  da  couna  objecto  do  risco  provenha  de  alguma  das  causas 
enumeradas  no  arl.  711. 

Art.  650.  Quando  alguns,  mas  não  todos  os  riscos,  on  uma  parte 
somente  do  navio  ou  da  carga  se  achão  seguros,  pôde  contrahír-se 
empréstimo  a  ri^co  pelos  ríscits  ou  parte  não  segura  atéá  conciirren- 
cia  do  seu  valor  por  inteiro  (art.  682). 

Art.  651.  As  leiras  mercantis  provenientes  de  dinheiro  recebido 
pelo  capitão  para  denpezas  indispensáveis  do  navio  ou  da  carga,  nos 
termos  dos  artH.  513  e  516,  c  os  prémios  do  seguro  correspondente, 
quando  a  sua  importância  houver  sido  realmente  segurada,  tena  o 
privilegio  de  leiras  de  empréstimo  a  risco,  se  contiverem  declaração 
expressa  de  que  o  importe  foi  destinado  para  as  referidas  despez^s: 
e  aão  exeqiiiveis,  ainda  mesmo  que  taes  objectos  se  perc«no  por  qual- 
quer evento  poj^teríor,  provando  o  dador  que  o  dinheiro  foi  effeclíva» 
mente  empregado  em  beneíiciodo  navio  ou  da  carga  (art4.  515  e  M7). 
Art.  652.  O  empréstimo  de  dinheiro  a  risco  sobre  o  navio  toma- 
do pelo  capitão  no  lugar  do  domicilio  do  dono  sem  autorísaçâo  es- 
orípta  deste  produz  acção  c  privilegio  somente  na  parte  que  o  capi« 
tão  posaa  ler  no  navio  e  frete;  e  não  obriga  o  douo,  ainda  mesmo 


•V»»l«BMBVTO«  tu 

qfie  S6  pretenda  provar  que  ò  dinheiro  foi  applioado  a  beneficio  da 
embarcação. 

Àrk.  653.  O  empréstimo  a  rl^oo  sobre  fazendas  ,  contrahido  antei 
da  viagem  começada,  deve  ser  mencionado  noA  conhecimentos  e  no 
manífcHto  da  car^a,  com  designação  da  pessoa  a  quem  o  cnpíiâo  deva 
participar  a  chefiada  feliz  no  lu^ar  do  declino.  Omíttid»  aquella 
declaração,  o  coiiMÍgnatario,  tendo  aceitado  letras  de  cambio ,  ou 
feito  adiantamenlos  na  fé  dos  conhecimentos,  preferirá  ao  portador 
da  letra  de  ri<co.  Na  falta  de  de^ifçnaçâo  a  qnem  deva  parlicipar  a 
chegada,  o  capilão  pôde  de<icarregar  as  fazendas,  sem  reHponsabili* 
dade  alguma  pessoal  para  como  portador  da  letra  de  risco, 

Àrt.  65Ú*  Se  entre  o  dador  a  risco  e  o  capitão  se  der  algum  oon« 

luio  por  cujo  meio  os  armadores  ou  carregadores  soffrâo  prejuízo, 

será  este  indcmnÍMado  solidariamente  pelo  dador  e  pelo  capitão;  coa« 

tra  os  qnaes  poderá  inlentar^se  a  acção  criminal  que  competente  seja* 

Art.  655.  Incorre  no  crime  de  estellionnlo  o  tomador  que  receber 

dinheiro  a  rií^co  por  valor  maior  que  o  do  objecto  do  ri^co  ,  ou  quan* 

do  esle  não  tenha  sido  eíTectivamenle  embarcado  (art.  643)  :  e  no 

mesmo  crime  incorre  também  o  dador  que,  não  podendo  ignorar 

esta  circumstancia^  a  não  declarar  á  pessoa  a  quem  endossar  a  letra 

de  risco.  No  primeiro  ca^o  o  tomador,  e  no  segundo  o  dador  respon« 

dem  solidariamente  pela  importância  da  letra ,  ainda  quando  leuba 

perecido  o  objecto  do  risco. 

Art.  656.  É  nnllo  o  contracto  de  cambio  marítimo: 
I.  Sendo  o  empréstimo  feito  a  gente  da  tripulação. 
II*  Tendo  o  empréstimo  somente  por  objecto  o  frete  a  venoer  t 
ou  o  lucro  esperado  de  alguma  negociação,  ou  um  e  outro  simalta« 
nea  e  eiolu«ivamente. 

llf.  Quando  o  dador  não  corre  algum  risco  dos  objectos  sobro 
os  qnae!4  fie  deu  o  dinheiro, 

IV.  Quando  recahe  sobre  objectos  cujos  riscos  já  tem  sido  toma« 
dos  por  outrem  no  seu  inteiro  valor  (art.  650). 

V.  Faltando  o  regÍHto  ou  as  formalidades  exigidas  no  artigo  BIS 
para  o  caso  de  que  ahi  se  trata. 

Em  lodo!^  os  referidos  casos,  ainda  que  o  contracto  não  surte  oa 
seu"*  eíTeito^  legaes  ,  o  tomador  responde  pesnoalmente  pelo  princi- 
pal mutua<io  e  juros  legaes,  posto  que  a  cousa  objecto  do  contracto 
tenha  perecido  no  tempo  e  no  lugar  dos  ri<cos. 

Art.  657.  O  privilegio  do  dador  a  risco  sobre  o  navio  compre- 
liende  proporcionalmente,  não  nó  os  fragmento<«  naufrago<«  do  mes* 
mo  navio,  mas  também  o  frete  adquirido  pelas  fazendas  salvas, 
deduzida;*  as  despezas  de  salvados  e  as  soldadas  devidas  por  essa 
viagem  ;  não  havendo  seguro  ou  risco  especial  sobre  o  mesmo 
frete. 

Art.  65S.  Se  o  contracto  a  risco  comprehender  navio  e  carga ,  as 
fazendas  conservadas  são  hypotheca  do  dador ,  ainda  que  o  navio 
pereça  :  o  mesmo  é  via^virsa^  quando  o  navio  se  salva  e  as  fazendas 
se  perdem. 

Art.  659.  i  livre  aos  coatraheates  estipular  o  premio  na  quanti* 


dade ,  e  o  modo  de  pag<imento  que  bem  lhes  pareça ;  ttaf  uma  ves 

concordatlo,  a  supcrveniencia  de  risco  não  dá  direito  a  exigência 
de  au^mento  ou  diminuição  de  premio ;  salvo  se  outra  cousa  fòr 
accordada  no  contracto. 

Ârt.  660.  Não  estando  fixada  a  época  do  pagamento ,  será  este 
reputado  vencido  apenas  tiverem  cessado  os  riscos.  Desse  dia  em 
diante  correm  para  o  dador  os  juros  da  lei  sobre  o  capital  e  premio 
no  caso  do  mora;  a  quul  só  pôde  provar-8<;  pelo  protesto. 

Art.  661.  O  portador,  na  falta  de  pagamento  no  termo  devido  ^é 
obrigado  n  protestar,  e  a  praticar  todos  os  de/eres  dos  portadores  de 
letras  de  cambio  para  vencimento  dos  juros  e  conservação  do  di- 
reito regressivo  sobre  os  garantes  do  instrumento  de  risco. 
,  Art.  662.  O  dador  de  dinheiro  a  risco  adquire  liypotheca  no 
objecto  sobre  que  recahe  o  empréstimo;  mas  fica  sujeito  a  perder 
todo  o  direito á  somma  mutuada,  perecendo  o  objecto  bypalhecado 
DO  tempo  e  lugar,  e  pelos  riscos  couvenoionados ;  e  só  tem  direito 
ao  embolso  do  principal  e  premio  por  inteiro  no  caso  de  chegada 
a  salvamento. 

Art.  663.  Incumbe  ao  tomador  provar  a  perda,  e  justificar  qne 
08  effeiíos ,  objecto  do  empréstimo,  existiào  na  embarcação  na  oc- 
oasião  do  siní^itro. 

Art.  66A.  Acontecendo  presa  ou  desastre  de  mar  ao  navio  oa  fa- 
zendas sobre  que  recahio  o  empréstimo  a  risco,  o  tomador  tem  obri- 
gação de  noticiar  o  acontecimento  ao  dador,  apenas  tal  nova  chegar 
ao  seu  conhecimento.  Achando-se  o  tomador  a  esse  tempo  no  navio, 
cu  próximo  aori objectos  sobre  que  recahio  o  empréstimo*  é  obrigado 
a»  empregar  na  sua  reclamação  e  salvação  sl^  diligencias  próprias 
de  um  administrador  exacto;  pena  de  responder  por  perdas  e  dam- 
nos  que  da  sua  falta  resultarem. 

Ari.  665.  Quando  !«obre  coutracto  de  dinheiro  a  risco  occorra 
oaso  que  se  não  ache  prevenido  ne*«te  Título,  procnrar-se-ha  a  soa 
decisão  por  analogia,  quanto  seja  compatível,  no  Titulo— -dos  sx- 
avaos  MAAiTiiiOs— -«  vice-versa, 

TITULO  VÍII. 

D08   SEGUROS   MARÍTIMOS. 

CAPITULO  I. 

Da  natureza  e  forma  do  contracto  de  seguro  marítimo, 

Art.  666.  O  contracto  de  seguro  marítimo ,  pelo  qual  o  segura- 
dor, tomando  sobre  si  a  fortuna  e  risco  do  mar ,  se  obriga  a  indem- 
nisar  ao  segurado  da  perda  nudamno  que  possa  sobrevir  ao  obíeelo 
do  seguro,  mediante  um  premio  ou  somma  determinada,  equiva- 
lente ao  risco  tomado,  só  pode  provar-se  porescríplo,  a  cu iu  ins- 
trumento se  chama  Apolict ;  comtudo,  julga-se  subsistente  para 
obrigar  reciprocamente  ao  segurador  e  ao  segurado  desde  o  mo- 
mento em  que  as  partes  se  couvíerâo»  assigoaudo  ambas  a  minuta} 


á  qual  deve  coDteir  todas  as  declarações  I  olaasulas  e  condiçGes  da 
apólice, 

Art.  667.  A  apólice  de  seguro  deve  ser  assigoada  pelos  segura« 
dores ,  e  conter : 

I.  O  nome  e  domicilio  do  segurador  e  o  do  segurado;  declarando 
este  se  segura  por  sua  conta  ou  por  conta  de  terceiro ,  cujo  nom« 
pôde  omiltír-se:  omítlíndo-se  o  nome  do  segurado,  o  terceiro  que 
faz  o  seguro  em  seu  nome  fica  pessoal  e  solidariamente  re«tponsaveK 

A  apólice  em  nenhum  caso  pôde  ser  concedida  ao  portador. 

II.  O  nome,  classe  e  bandeira  do  navio,  e  o  nome  do  capitão; 
salvo  não  tendo  o  segurado  certeza  do  navio  (670}. 

Ilf.  A  natureza  e  qualidade  do  objecto  seguro,  e  o  seu  valor  fixo 
ou  estimado. 

IV.  O  lugar  onde  as  mercadorias  forão,  devião  ou  devão  ser 
carregadas. 

V.  Os  portos  ou  ancoradouros  onde  o  navio  deve  carregar  e  de8« 
carregar,  e  aquelles  onde  deva  tocar  por  escala. 

VI.  O  porto  donde  o  navio  partio,  devia  ou  deve  partir:  e  a 
época  da  partida,  quando  esta  houver  sido  positivamente  ajustada. 

VII.  Menção  especial  de  todos  os  riscos  que  o  segurador  toma 
sobre  si. 

VIII.  O  tempo  e  o  lugar  em  que  os  riscos  devem  começar  a 
acabar. 

IX.  O  premio  do  seguro  e  o  lugar,  época  e  forma  do  pagamentOf 

X.  O  tempo,  lugar  e  forma  do  pagamento  no  caso  de  sinistro* 

XI.  Declaração  de  que  as  partes  se  sujeitão  á  decisão  arbitral^ 
quando  haja  contestação,  se  ellas  assim  o  accordarem. 

Xlf.  A  data  do  dia  em  que  se  concluio  o  contracto»  com  decla« 
ração «  se  antes  se  depois  do  meio  dia, 

XIII.  E  geralmente  todas  as  outras  condições  em  que  as  partei 
convenhão. 

Uma  apólice  pôde  conter  dous  ou  mais  seguros  diíTerentes. 

Art.  668.  Sendo  diversos  os  seguradores ,  cada  um  deve  declarar 
a  quantia  por  que  se  obriga ,  e  esta  declaração  será  datada  e  assig« 
nada.  Na  falta  de  declaração,  a  as^igiiatura  importa  responsabi- 
lidade solidaria  por  todo  o  valor  segurado. 

Se  um  dos  seguradores  se  obrigar  por  certa  e  determinada  quantia, 
os  seguradores  que  depois  delle  assignarem  sem  declaração  da 
quantia  por  que  se  obrigão  íicaráO  responsáveis  cada  um  por  outra 
igual  somma. 

Art.  669.  O  seguro  pôde  recahir  sobre  a  totalidade  de  um  objecto 
ou  sobre  parte  delle  somente:  e  pôde  ser  feito  antes  da  vingem 
começada  ou  durante  o  curso  delia  ,  de  ida  e  volta  9  ou  só  por  ida 
ou  só  por  volta,  por  viagem  inteira  ou  por  tempo  limitado  delia  1 
e  contra  os  riscos  de  viagem  e  transportes  por  mar  somente^  oa 
comprehender  também  os  riscos  iie  transportes  por  canacs  e  rios» 

Art.  670.  Ignorando  o  segurado  a  espécie  de  fazendas  que  hão  de 
ser  carregadas,  ou  não  tendo  certeza  do  navio  em  que  o  devão  ser» 

pôde  eff«ciuar  validamente  o  seguro  debaixo  do  nume  geaerioo*^ 


fatifidas^^no  primeiro  caso,  e-^ sobre  um  ou  maU  navios^^^no  s^gondo; 
sem  que  o  segurado  seja  obrigado  a  designar  o  nome  do  navio « iimi 
^ez  que  na  apólice  declare  que  o  ignora ,  mencionando  a  daU  e 
assígnalura  da  uiiíma  carta  de  aviso  ou  ordens  que  tenha  recebido. 

Art.  671.  Effectuando-se  o  seguro  debaixo  do  nome  genérico  de 
m^ fazendas — ,  o  segurado  é  obrigado  a  provar,  no  caso  de  sínislro, 
que  eíFectivamenle  se  embarcarão  as  fe^endas  no  valor  declarado 
na  apólice;  e  se  o  seguro  se  tiver  feito  —  sobre  um  ou  mais  nados '^^ 
incumbe-lhe  provar  que  as  fazendas  seguras  forão  eflTecti vãmente 
embarcadas  no  navio  que  soflfreu  o  sinistro  (art.  716}. 

ikrl.  672.  A  designação  geral — fatendas'— uâo  comprehende 
moeda  de. qualidade  alguma,  nem  jóias,  ouro  ou  prata,  perola!«  ou 
pedras  preciosas,  nem  munições  de  guerra:  em  seguros  des»ia  nata- 
reca  é  necessário  que  se  declare  a  espécie  do  objecto  sobre  que  recabe 
O  seguro. 

Art.  673.  Suscitando-se  duvida  sobre  a  intelligencia  de  alguma 
ou  algumas  das  condições  e  clausulas  da  apólice,  a  sua  decisão 
terá  determinada  pelas  regras  seguintes: 

I*  As  clausulas  escríptas  terão  mais  força  do  que  as  impressas. 

11.  As  que  forem  claras  e  expuzerem  a  natureza ,  objecto  oa  fim 
do  seguro,  serviráõ  de  regra  para  esclarecer  as  obscuras  e  para  fixar 
a  intenção  das  partes  na  celebração  do  contracto. 

IIL  O  costume  geral,  observado  em  casos  idênticos  na  praça  oode 
ée  celebrou  o  contracto,  prevalecerá  a  qualquer  sigoificapâo  divena 
que  as  palavras  possão  ter  em  uso  vulgar. 

IV.  Em  caso  de  ambiguidade  que  exija  interpretaçfto»  será  esta 
ftita  segundo  as  regras  estabelecidas  no  arligo  181. 

Art.  67A>  A  clausula  de    fazer  escala  comprehende  a  faculdade 
de  carregar  e  descarregar  fazendas  no  lugar  da  escala,  ainda  que 
.esta  condição  não  seja  expressa  na  apólice  (art.  667  n.®  5). 

Art.  675.  A  apólice  de  seguro  é  transferível  e  exequível  por  via 
de  endoHHO,  substituindo  o  endossado  ao  segurado  em  todas  as  suas 
obrigações,  direitos  e  acções  (art.  363). 

Art.  676.  Mudando  os  eífeitos  segurados  de  proprietário  durante 
-c  tempo  do  contracto,  o  seguro  passa  para  o  novo  dono,  Indepen- 
dente de  transferencia  da  apólice;  salva  condição  em  contrario. 

Art.  677.  O  contracto  de  seguro  é  nuUo: 

I.  Sendo  feito  por  pessoa  que  não  tenha  interesse  no  obiecto 
segurado. 

II.  Recabindo  sobre  algum  dos  objectos  prohibidos  no  artigo  686. 

III.  Sempre  que  se  provar  ílraade  ou  falsidade  por  aiguaia  das 
parles. 

IV.  Quando  o  objecto  do  seguro  não  chega  a  pôr-se  effectiTa- 
4Bente  em  risco. 

V.  Provando-se  que  o  navio  sahio  antes  da  época  designada  na 
Jipolíce,  ou  que  se  demorou  além  delia  ^  sem  ter  sido  obrigado  por 
força  maior. 

VI.  Recaliindo  o  seguro  sobre  objectos  já  segurados  no  sen  Inteiro 
tãlory  e  pelos  laasinas  ri»oo»«  Se  poréoi  o  primeiro  seguro  ufto 
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abranger  o  valor  da  cousa  pnr  inteiro ,  ou  houver  sido  effectuada 
com  excepção  de  algum  ou  alguns  riscos ^  o  seguro  prevalecerá  Da 
parte  e  pelos  riscos  exceptuados. 

YII.  O  seguro  de  lucro  esperado  que  não  fixar  somma  determi« 
nada  sobre  o  valor  do  objecto  do  seguro, 

VIII.  Sendo  o  seguro  de  mercadorias  que  se  conduzirem  emcima 
do  convezy  não  se  tendo  feito  na  apólice  declaração  expresso  desta 
circumslancia. 

IX.  Sobre  objectos  que  na  data  do  contracto  se  achavão  já  per-« 
didos  ou  salvos,  havendo  presumpçâo  fundada  de  que  o  segurado 
OQ  segurador  podia  ter  noticia  do  evento  «o  tempo  em  que  etfectuoa 
o  seguro.  Existe  esta  pre.sumpção,  provando-se  por  alguma  forma 
que  a  noticia  tinha  chegado  ao  lugar  em  que  se  fez  o  seguro,  ou 
áquelle  donde  se  expedio  a  ordem  para  elle  se  effectuar  ao  tempb 
da  data  da  apólice  ou  da  expedição  da  mesma  ordem,  e  que  o 
segurado  ou  segurador  a  sabia. 

Se  porém  a  apólice  contiver  a  clausula  ^-p^rc/iVo  ou  não  perdido-^^ 
ou  sobre  boa  ou  má  nota-^-^  cessa  a  presumpçâo;  salvo  provaudu-SO 
fraude. 

Àrt.  678.  O  seguro  pôde  lambem  annuliar-se: 

I.  Quando  o  segurado  occulta  a  verdade  ou  diz  o  que  não  6 
verdade. 

n.  Quando  faz  declaração  errónea ,  calando,  falsíRcando  oO 
alterando  factos  ou  circumstancias,  ou  produzindo  factos  ou  cir- 
cumstancias  nfio  existentes,  de  tal  natureza  e  importância  que,  â 
Dão  se  terem  occultado«  falsificado  ou  produzido,  os  seguradores, 
ou  não  houverão  aduiittido  o  .seguro,  ou  o  terião  eSectuado  debaiao 
de  premio  maior  e  mais  restrictus  condições. 

Art.  679.  No  caso  de  fraude  da  parte  do  segurado,  além  da  naki 
lidade  do  seguro,  será  eâte  condemnado  a  pagar  ao  segurador  p 
premio  estipulado  em  dobro.  Quaudo  a  fraude  estiver  da  parte  do 
segurador,  será  este  condemnado  a  retornar  o  premio  recebido  O 
a  pagar  ao  segurado  outra  igual  quantia. 

£m  um  e  outro  caso  póde-se  iutentar  acção  criminal  contra  o 
fraudulento. 

Art.  680.  A  desviação  voluntária  da  derrota  da  "viagemt  a  a  alte« 
ração  na  ordem  das  escalas  que  não  fôr  obrigada  por  urgente  necet* 
sidade  ou  força  maior,  anuullará  o  seguro  peio  resto  da  viagaiQ 
(art.  509). 

Art.  681.  Se  o  navio  tiver  vários  pontos  de  escala  designados  na 
apólice,  é  licito  ao  segurado  alterar  abordem  das  escalas;  maSi^HtÇL 
tal  caso  ftó  poderá  escalar  em  um  único  porto  dos  especificados  m 
mesma  apólice. 

Art.  Q^"^.  Quando  o  seguro  versar  sobre  dinheiro  dado  a  riftC0| 
deve  declarar-se  na  apólice,  não  só  o  nome  do  navio,  do  capitáa 
e  do  tomador  do  dinheiro,  como  outrosim  fazer*se  menção  dos  rip«iaf 
que  este  quer  segurar  e  o  dador  exceptuara ,  ou  qual  o  valor  desoof* 
betio  sobre  que  ^  permiUido  o  seguro  (arti  660}.  Aléia  daala  daeli^ 
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ração,  é  necessário  mencionar  também  na  apólice  a  causa  da  dinoi 
para  que  sérvio  o  diiilieiro, 

Ari.  683.  Tendo-se  cffectuado  sem  fraude  diversos  seguro»  soljfe 
o  menmo  objecto,  prevalecerá  o  mais  antigo  na  data  da  apólice. 
Os  segura iore.H  cujas  apólices  forem  posteriores  são  obrigados  a 
restituir  o  premio  recebido,  retendo  por  indemnisação  meio  por 
cento  do  valor  segurado. 

Àrt.  68/i.  Em  todos  os  casos  em  que  o  seguro  se  anmiUarpor 
facto  que  não  resulte  directamente  de  força  maior,  o  segnrador 
adquire  o  premio  por  inteiro,  se  o  objecto  do  seguro  se  tiver  po^^to 
em  risco ;  e  se  não  se  tiver  posto  em  risco ,  retém  meio  por  cento 
do  valor  segurado. 

Ânnullando-se  porém  ais;um  seguro  por  viagem  redonda  COA 
premio  ligado,  o  segurador  adquire  metade  (tão  sòmeDte)  do  pi«- 
mlo  ajustado. 

CAPITULO  II. 

Das  cousas  que  podem  ser  objecto  de  seguro  mariiimo. 

Art.  €85.  Toda  e  qualquer  cousa ,  todo  e  qualquer  interesse  apN- 
Oiavel  a  dinheiro,  que  tenha  sido  posto  ou  deva  pôr-se  a  risc<^  (k 
mar,  pôde  ser  objecto  de  seguro  marítimo ,  uâo  havendo  prohibiçio 
em  contrario. 

Art.  686.  É  prohibido  o  seguro  : 

I.  Subre  cousas  cujo  commercio  não  seja  licito  pelas  leis  dolot- 
perio,  e  sobre  os  navios  nacionaes  ou  estrangeiros  que  nesse  coffi* 
IDercio  se  empregarem. 

II.  Sobre  a  vida  de  alguma  pessoa  livre. 

III.  Sobre  soldadas  a  vencer  de  qualquer  individuo  da  tripnlaçia 
Art.  687.  O  segurador  pôde  segurar  por  outros  seguradores  tf 

meí^mos  objectos  que  elle  tiver  segurado,  com  as  mesmas  ou  diSe* 
rentes  condições,  e  por  igual,  maior  ou  menor  premio. 

O  segurado  pôde  tornar  a  segurar,  quando  o  segurador  ficar  fo- 
solvente ,  antes  da  noticia  da  terminação  do  ri<co ,  pedindo  fS 
{uiso  annullação  da  primeira  apólice:  e  se  a  esse  tempo  exuiir 
risco  pelo  qual  seja  devida  alguma  indemnisação  ao  segurado,  eOf- 
trará  este  pela  sua  importância  na  massa  do  segurador  fallido. 

>^rt.  688.  Não  se  declarando  na  apólice  de  seguro  de  dinheiro i 
risco,  se  o  seguro  comprehenda  o  capital  e  o  premio,  enlende-M 
que  compreliende  sô  o  capital,  o  qual,  no  caso  de  sinistro ,  será 
indemnizado  pela  forma  determinada   no  artigo  6A7. 

Art.  689.  Pôde  se(;urar-se  o  navio,  sen  frete  e  fazendas  na  mes- 
ma apólice,  mas  neste  caso  ha  de  determinar-se  o  valor  de  cadi 
objecto  distinctamente;  faltando  esta  especificação,  o  seguro  Acari 
redusido  ao  objecto  definido  na  apólice  somente. 

Art.  690.  Declara udo-se  genericamente  na  apólice  que  se  segoft 
O  navio  sem  outra  alguma  especificação,  entende-se  que  o  segnK' 
Oom prebende  o  casco  e  todos  os  pertences  da  embarcação,  aprestof» 
apparelbos,  mastreação  e  velame,  lanchas,  escaleres,  botes,  aien- 
êilios  e  vitualhas  ou  provisões;  paas  em  nenhum  caso  os  freic* 


nem  o  cnrregamento,  ainda  que  este  seja  por  conta  do  capitão , 

dono  ou  armador  do  navio. 

Art.  691.  As  apolicei^  de  seguro  por  ida  e  volta  cobrem  os  riscos 
seguros  que  sobrevierem  durante  as  estadias  intermédias  9  ainda 
que  esta  clausula  seja  omissa  na  apólice. 

CAPITULO  III. 

Da  avaliação  dos  objectos  seguros, 

Art.  692.  O  valor  do  objecto  do  seguro  deve  ser  declarado  na 
apólice  em  quantia  certa ,  sempre  que  o  segurado  tiver  delle  co- 
nhecimento exacto. 

No  seguro  de  navio »  esta  declarnçâo  é  essencialmente  necessária^ 
e  fnllando  ella^  o  seguro  julga-se  improcedente. 

Nos  seguros  sobre  fazendas,  não  teudo  o  segurado  conhecimento 
exacto  do  seu  verdadeiro  importe,  basta  que  o  valor  se  declare  por 
estimativa. 

Ârt.  693.  O  valor  declarado  na  apólice ,  quer  tenha  a  clausula 
"^alha  mais  ou  talha  menos — ,  quer  a  náo  tenha ,  será  considf  rado 
em  Juízo  como  ajustado  c  ndmittido  entre  as  partes  para  todos  os 
effeiíos  do  seguro.  Comtudo^  se  o  segurador  allegar  que  a  cousa 
segura  valia  ao  tempo  dt»  contracto  um  quarto  menos,  oudahí  para 
cima,  do  preço  em  que  o  segurado  a  estimou «  será  admittido  a  re«> 
clamar  a  avaliação  ;  incumbíndo-lhe  justifícar  a  reclamaçSo  pelos 
meios  de  prova  adminsiveis  em  commercio.  Para  este  fim «  e  em 
ajuda  de  outras  provas,  poderá  o  segurador  obrigar  o  segurado  i 
exhíbíçâo  dos  documentos  ou  das  razões  em  que  se  fundara  para 
o  calculo  tia  avaliação  que  dera  na  apólice;  e  se  presumirá  ter  ha- 
vido dolo  «la  parte  do  segurado  se  elle  se  negar  a  esta   exhibiçâo. 

Art.  69â*  Não  se  tendo  declarado  na  apólice  o  valor  certo  do 
seguro  sobre  fazendas ,  será  esie  determinado  pelo  preço  da  compra 
das  mesmas  fazendas ,  augmcnlado  com  as  despezas  que  estas  ti<« 
verem  feito  até  o  embarque ,  e  mais  o  premio  do  seguro  e  a  com- 
missão  de  se  eíTecluar,  quando  esta  se  tiver  pago,  por  forma  que, 
no  caso  de  perda  total,  o  segurado  seja  embolsado  de  todo  o  valor 
posto  a  ri*<co.  Na  apólice  de  seguro  sobre  ff  eles  sem  valor  fixo, 
será  este  determinado  pela  carta  de  fretamento,  ou  pelos  conheci- 
mentos e  pelo  manifesto,  ou  livro  da  carga,  cumulativamente  em 
ambos  os  casos. 

Art.  695.  O  valor  do  seguro  sobre  dinheiro  a  risco  prova-se  pelo 
contracto  original  ,  e  o  do  seguro  sobre  despezas  feitas  com  o  navio 
ou  carga  durante  a  viagem  (arts.  515  e  651)  com  as  respectivas 
contas  competentemente  legalisadas. 

Art.  696.  O  valor  de  mercadorias  provenientes  de  fabricas,  la- 
vras ou  fazendas  do  segurado,  que  não  fôr  determinado  na  apólice, 
será  avaliado  pelo  preço  que  outras  taes  mercadorias  poderiâo  obter 
no  Ingar  do  desembarque,  sendo  abi  vendidas,  augmentado  iia 
forma  do  artigo  694. 

Alt.  697.  As  fazendas  adquiridas  por  troca  eslimão-se  pelo  preço 
que  poderiâo  obter  no  mercado  do  lugar  da  descarga  aquellas 
51  i     ' 
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que  por  ellas  se  trocarão,  augmentado  na  forma  do  artigo  694*' 

Art.  698,  A  avaliação  em  8ef;uros  feitos  8obre  moeda  estrangeirt 
faz-i«e ,  reduzíndo-se  esta  ao  valor  da  moeda  corrente  do  Império 
pelo  ourso  que  o  cambio  tinha  na  data  da  apólice. 

Art.  699»  O  segurador  em  nenhum  caso  pôde  obrigar  o  segurado 
a  vender  os  objectos  do  seguro  para  determinar  o  seu  valor. 

Art.  700.  Sempre  que  se  provar  que  o  segurado  procedeu  com 
fraude  na  declaração  do  valor  declarado  na  apólice ,  ou  na  qae 
posteriormente  se  fízer  no  caso  de  se  não  ter  feito  no  acto  do  con- 
tracto (arts.  692  e  69Zi),  o  Juíz>  reduzindo  a  estimação  do  objecta 
segurado  a  seu  verdadeiro  valor,  condemnará  o  segurado  a  pagar  ao 
segurador  o  dobro  do  premio  estipulado. 

Art.  701.  A  clausula  inserta  na  apólice — talha  mais  ou  Talhamã' 
nos —  não  releva  o  segurado  da  condemnação  por  fraude;  nem 
pôde  ser  valiosa  sempre  que  se  provar  que  o  objecto  seguro  th  lia 
menos  de  um  quarto  que  o  preço  fixado  na  apólice  (arts.  692  e  69S). 

CAPITULO  IV. 
Do  começo  e  fim  dos  riscos, 

Ari.  702k.  Não  constando  da  npolice  do  seguro  o  tempo  em  que 
OB  riscos  devem  começar  e  acabar,  os  riscos  de  seguro  sobre  navio 
principião  a  correr  por  conta  do  segurador  desde  o  momento  em 
que  a  embarcação  suspende  a  sua  primeira  ancora  para  velejar,  e 
termfnão  depois  que  tem  dado  fundo  e  amarrado  dentro  do  porto 
do  seu  destino  ,  no  lugar  que  ahi  fôr  designado  para  descarregar , 
se  levar  carga  y  ou  no  lugar  em  que  der  fundo  c  amarrar  y  indo 
em  lastro. 

Art.  70S.  Segurando*se  o  navio  por  ida  e  volta,  ou  por  xnaã 
de  uma  viagem ,  os  riscos  correm  sem  interrupção  por  conta  do 
segurador ,  desde  o  começo  da  primeira  viagem  até  o  íim  da  ultima 
(art.  691  j. 

Art»  70A*  No  seguro  de  navios  por  estada  em  algum  porto  ,  os 
riscos  começâo  a  correr  desde  que  o  navio  dá  fundo  e  se  amarra 
no  mesmo  porto,  e  findão  desde  o  momento  em  que  suspeude  a 
sua  primeira  ancora  para  seguir  viagem. 

Art.  705.  Sendo  o  segnru  sobre  mercadorias,  os  riscos  tem  prin« 
cipto  desde  o  momento  em  que  ellas  se  começâo  a  embarcar  nos 
cáes  ou  á  borda  d'agua  do  lugar  da  carga  ,  e  só  terminâo  depois 
que  são  postas  a  salvo  no  lugnr  da  descarga;  ainda  mesmo  no  caso 
do  capitão  ser  obrigado  a  descarrega-las  em  algum  porto  de  escala 
ou  de  arribada  forçada. 

Art.  70 ).  Fazendo-se  seguro  sobre  fazendas  a  tran<;portar  alter- 
nadamente por  mar  e  terra ,  rios  ou  canaes,  cm  navios^  barcos, 
carros  ou  animaes,  os  riscos  começâo  logo  que  os  eOeitos  sào  eo- 
tregnes  no  lugar  onde  devem  ser  carregados ,  e  só  expirão  quaodo 
são  descarregados  a  salvamento  no  lu^ar  do  destino. 

Art.  707.  Os  riscos  de  seguro  sobre  frete  tem  o  seu  começo 
desde  o  momento  c  á  medida  que  são  recebidas  a  bordo  as  fazendaa 
qui  pag&o  frete ;  e  acabâo  logo  que  aabem  para  fora  do  portaid 
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do  navio 9  e  á  proporçSo  qne  vão  sahindo;  salvo  se  |M>r  ajusto  ou 
por  uso  do  porto  o  navio  fôr  obrigado  a  receber  a  carga  á  beira 
aagua,  e  a  pò*la  em  terra  por  sua  conta. 

O  risco  do  frete  neste  caso  acompanha  o  risco  das  mercadorias. 

Art.  708.  A  fortuna  das  sommas  mutuadas  a  risco  principia  e 
acaba  para  os  seguradores  na  mesma  época  e  pela  mesma  fórma 
que  corre  para  o  dador  do  dinheiro  a  risco  :  no  caso  porém  de  se 
não  ter  feito  no  instrumento  do  contracto  a  risco  menção  especíGca 
dos  riscos  tomados,  ou  se  não  houver  estipulado  o  tempo,  entende-se 
que  os  seguradores  tomarão  sobre  si  todos  os  riscos»  e  pelo  mesmo 
tempo  que  geralmente  costumão  receber  os  dadores  de  dinheiro 
a  risco. 

Art.  709.  No  seguro  de  lucro  esperado  y  os  riscos  eoompanhio  a 
sorte  das  fazendas  respectivas. 

CAPITULO  V. 

Das  obrigações  reciprocas  do  segurador  e  do  segurado^ 

Art.  710.  São  a  cargo  do  segurador  todas  as  perdas  e  damoos 
que  sobrevierem  ao  objecto  seguro  por  algum  dos  riscos  especifi* 
cados  na  apólice. 

Art.  711.  O  segurador  não  responde  por  damno  ou  avaria  que 
aconteça  por  facto  do  segurado  ou  por  alguma  das  causas  «eguintes : 

I.  Desviação  voluntária  da  derrota  ordinária  e  usual  da  viagem, 

II.  Alteração  voluntária  na  ordem  das  escalas  designadas  aa 
apólice;  salva  a  excepção  estabelecida  no  artigo  680. 

III.  Prolongação  voluntária  da  viagem  além  do  ultimo  porto 
atermado  na  apólice.  Encurtando-se  a  viagem,  o  seguro  surte  pleno 
effeito,  se  o  porto  onde  ella  íinda  fôr  de  escala  declarada  na  apólice ; 
sem  que  o  segurado  tenha  direito  para  exigir  reducoão  no  premio 
estipulado. 

IV.  Separação  espontânea  de  comboi  ou  de  outro  navio  armado, 
tendo-se  estipulado  na  apólice  de  ir  em  conserva  delle. 

y.  Diminuição  e  derramamento  de  liquides  (art.  62A). 

YI.  Falia  de  estiva  ou  defeituosa  arrumação  da  carga. 

YII.  Diminuição  natural  de  géneros  que  por  sua  qualidade  são 
eusceptiveis  de  dissolução ,  diminuição  ou  quebra  em  peso  ou 
medida ,  entre  o  seu  embarque  e  o  desembarque;  salvo  tendo  estado 
encalhado  o  navio,  ou  tendo  sido  descarregadas  essas  fazendas  por 
occasião  de  força  maior :  devendo-se  em  taes  casos  fazer  deducção 
da  diminuição  ordinária  que  costuma  haver  em  géneros  de  seme- 
lhante natureza  (art.  617). 

VlIL  Quando  a  mesma  diminuição  natural  acontecer  emcereaes, 
assucar,  café,  farinhas,  tabaco,  arroz,  queijos,  fructas  seccas  ou 
verdes,  livros  ou  papel  e  outros  géneros  de  semelhante  natureza , 
se  a  avaria  não  exceder  a  dez  por  cento  do  valor  seguro ;  salvo  se 
a  embarcação  tiver  estado  encalhada  ou  as  mesmas  fazendas  tiverem 
sido  descarregadas  por  motivo  de  força  maior ,  ou  o  contrario  se 
houver  estipulado  na  apólice. 

IX.  Damiiifieaçáo  cbi  amarras  i  xuastreaçãoi  velame  ou  outro 
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qiialq\ier  pertónco  do  navio,  procedida  do  uso  ordinário  do  flca 

destino.  . 

X.  Vicio  intrínseco ,  má  qualidade  ou  mao  aconaicionamento  ao 

objecto  wguro.  -     ,  ..  ^  j. 

XI.  Avaria  8imple<«  ou  particular,  qne,  incluída  a  despeza  m 
documentos  juslificalivos,  tião  exceda  de  três  por  cento  do  valor 

segurado.  ,      ,  •,        . 

Xn.  Rebeldia  do  capiláo  ou  da  equipagem;  salvo  havendo  e^lw 
pulaçàoem  contrario  declarada  na  apólice.  Esla  estipulação  é  nulU 
sendo  o  seguro  feito  pelo  copilâo,  por  conta  delle  ou  alheia,  ca 
por  terceiro  por  conta  docHpílão.. 

Art.  712.  T"do  e  qualquer  acto  por  sua  natureza  criminoso  pra- 
ticado pelo  capitão  no  exercício  do  ^ieu  empreito,  ou  pela  tripulação, 
ou  por  uni  e  outro  coniunclameiíle,  do  qual  aconteça  ilamiic  graic 
ao  navio  ou  á  carga,  em  opposição  a  presumida  vontade  legal  do 
dono  do  navio ,  é  rebeldia. 

Art.  713.  O  segurador  que  toma  o  risco  de  rebeldia  responde 
pela  perda  ou  damno  procedente  do  acto  de  rebeldia  do  capitão  ou 
da  equipagem,  ou  seja  por  conHcqueiicia  immediata,  «»u  ainda 
casualmente^  uma  vez  que  a  perda  ou  damno  tenha  aconterido 
dentro  do  tempo  dos  riHCO-*  tomados  e  oa  viagem  e  portos  da  apdlice. 

Art.  71A.  A  clausula  —  livre  de  avaria — denobriga  os  sej^uradores 
das  avarias  simplen  particulares:  a  clausula  —  Uvre  de  todas  as  «•■ 

rias d6!»onera-os  também  das  grossas.  Nenhuma  destas  clausulas 

porém  08  isenta  nos  casos  em  que  tiver  lugar  o  abandono. 

Ari.  715.  Nos  seguros  feitos  com  a  clausula — íivre  de  hosii(ida/U^^ 
o  segurador  é  livre,  se  os  eíTeilos  segurados  perecem  ou  se  deleriorão 
por  effeito  de  hostilidades.  O  seguro  nesbe  caso  cessa  desde  que  foi 
retardada  a  viagem  (»u  mudada  a  derrota  por  oausa  das  hostil idade«. 

Art.  716.  Cc»ntendo  o  seguro  sol)re  fazendas  a  clausula — eant- 
godas  em  um  ou  mais  navios  — ,  o  seguro  surte  lod.is  os  elFeitOA  ,  pro- 
va ndo-se  que  as  fazendas  seguras  forão  carregadas  por  inteiro  effl 
um  HÓ  navio,  ou  por  partes  em  diversas  embarcações. 

Ari.  717.  Sendo  necessário  baldear-se  a  carga  ^  depois  de  com^ 
cada  a  viagem,  para  embarcação  diflTtirente  da  que  tiver  sido  ácsi^' 
nada  na  apólice,  por  innavegabilidade  ou  força  maior,  o-*  rlscM 
contiuuão  a  correr  por  conta  do  seguradc»r  até  o  navio  subslitoido 
chegar  ao  porto  do  destino,  ainda  mesmo  que  tal  navio  seja  á$ 
diversa  bandeira,  iiào  sendo  esta  inimiga. 

Art,  718.  Ainda  que  o  segurador  não  responde  pelos  damno:*  que 
resultâo  ao  navio  por  falta  de  exacta  observância  das  leis  e  regula* 
mentos  das  alfandegas  e  policia  dos  portos  (art.  530),  esta  falta  uào 
o  desonera  de  responder  pelos  que  dabi  sobrevierem  â  carga. 

Ari.  719.  O  segurado  deve  sem  demora  participar  ao  segurador, 
e,  havendo  mais  de  um,  somente  ao  primeiro  na  ordem  da  subs-^ 
cripçáo,  todas  as  noticias  que  receber  de  qualquer  sinistro  acoute* 
eido  ao  navio  ou  ú  carga.  A  omissão  culposa  do  segurado  a  eslo 
respeito  pôde  ser  qualificada  de  presumpção  de  má  fé. 

Art.  720,  Se^  passado  um  anuo  a  datar  da,  sabida  do  navio  MS 
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vinténs  para  qualquer  porto  da  America ,  ou  doas  annos  para  nutre 
qualquer  porto  do  mundo,  e  tendo  expirado  o  tempo  limitado  na 
apólice,  uAo  houver  noticia  alguma  do  navio,  preaume-se  este 
perdido,  e  o  segurado  póilc  fazer  abandono  ho  segurador,  e  exigir 
o  pagamento  da  apólice:  o  qual  todavia  ^erá  obrigado  a  restituir  se 
o  navio  se  não  liunver  perdido,  ou  se  vier  a  provar  que.  o  sinisUo 
aconteceu  depois  de  ter  expirado  o  termo  dos  riscos. 

Ârt.  721.  Nos  casos  de  naufrágio  ou  varaçâo,  presa  ou  arresto  de 
inimigo,  o  segurado  é  obrigado  a  empregar  toda  a  diligencia  possível 
para  salvar  ou  reclamar  os  objectos  ^eguros9  sem  que  para  taes  actos 
se  faça  necessária  a  procnração  do  segurador;  do  qual  pôde  o  segu- 
rado exigir  o  adiantamento  do  dinheiro  preciso  para  a  reclamação 
intentada  ou  que  se  posna  intentar;  sem  que  o  máo  successo  desta 
prejuiii(|ue  ao  embolso  do  segurado  peias  despezas  occorridas. 

Art.  722.  Quando  o  segurado  não  pôde  fazer  por  si  as  devidas 
reclamações,  por  deverem  ter  lugar  fura  do  império  ou  do  seu 
domicilio,  (leve  nomear  para  esse  fim  competente  mandatário^ 
avisando  desta  nomeação  ao  segurador  (art.  719).  Feita  a  nomeação 
e  o  aviso,  cessa  toda  a  sua  responsabilidade,  uem  responde  pelos 
actos  do  seu  mandatário,  fícando  unicameute  obrigado  a  fazer  cessfto 
ao  segurador  das  acções  que  competirem,  sempre  que  este  o  exigir. 
Art.  723.  O  segurado,  no  caso  de  presa  ou  arresto  de  inimigo, 
só  está  obrigado  u  seguir  os  termos  da  reclamação  até  a  promul- 
gação da  sentença  da  primeira  instancia. 

Art.  72A.  Nos  casos  dus  três  artigos  precedentes,  o  segurado  é 
obrigado  a  obrar  de  accordo  com  os  seguradores.  Não  havendo  tempo 
para  os  consultar,  obrará  como  melhor  entender,  correndo  as  des* 
pezas  pnr  conta  dos  mesmos  seguradores. 

Em  caso  de  abandcnio  admittido  pelos  seguradores,  ou  destes 
tomarem  sobre  si  as  diligencias  dos  salvados  ou  das  reclamaçOes, 
cessão  todas  as  sobreditas  obrigações  do  capitão  e  do  segurado. 

Ârt.  725.  O  julgamento  de  um  tribunal  estrangeiro,  ainda  qtie 
baseado  pareça  em  fundamentos  manifestamente  injustos,  ou  factos 
notoriamente  falsos  ou  desfigurados,  não  desonera  o  segurador , 
mostrando  o  segurado  que  empregou  os  meios  ao  seu  alcance  e 
produzio  as  provas  que  lhe  era  possível  prestar  para  prevenir  a 
injustiça  do  julgamento. 

Art.  726.  Os  objectos  segurados  que  forem  restituídos  gratuita- 
mente pelos  a  presa  dores  vollão  ao  dominio  de  seus  donos,  ainda 
que  a  restituição  tenha  sido  feita  a  favor  do  capitão  ou  de  qualquer 
outra  pe<soa. 

Art.  727.  Todo  o  ajuste  que  se  fizer  com  os  apresadores  no  alto 
mor  para  resgatar  a  cousa  segura,  é  nullo;  salvo  havendo  para  isso 
aulorisação  por  escripto  na  apólice. 

Art.  728.   Pagando  o  segurador   um  damno  acontecido  á  cousa 
gegura ,  fícará  subrogado  em  todos  os  direitos  e  acções  que  ao 
'  Sfgurado  competirem  contra  terceiro;  e  o  segurado  não  póae  pra- 
ticar acto  algum  em  prejuízo  do  direito  adquirido  dos  seguradores* 


Art  719.  O  iiremio  do  seguro  é  devido  por  inteiro ,  sompM  «pie 
o  segurado  receber  a  indemiii.^Rção  do  sinistro. 

Art.  750.  O  segurador  é  obrigado  a  pagar  ao  segurado  as  iode»- 
nisaçôes  a  que  tiver  direito,  dentro  de  quinze  dias  da  apreseotaeio 
da  coota,  iuslruida  com  os  documentos  respectivos ;  salvo  se  o  pvu» 
do  pagamento  tiver  sido  estipulado  na  apólice. 

TITULO  IX. 

DO  NAUFRÁGIO  E  BALYADOS. 

Art.  7S1.  Ninguém  pôde  arrecadar  as  fazendas  naufragadas  as 
mar  oa  nas  praias,  estando  presente  o  capitão  ou  quem  aaas  vein 
fizer,  sem  consentimento  seu. 

Art.  732.  O  Juiz  de  Direito  do  Gommercio  respectivo,  logo  qas 
lhe  constar  que  algum  navio  tem  naufragado  ou  se  acha  eai  perigi 
de  naufragar,  passará  sem  demora  ao  lugar  do  naufrágio,  e  empre- 
gará todas  as  diligencias  que  forem  praticáveis  para  a  salvação  iâ 
gente,  navio  e  carga :  e  faltando  o  capitão  ou  quem  suas  veaes  faça, 
ou  não  apparecendo  neste  acto  o  dono,  consignatário  ou  pessoa  por 
alies,  mandará  proceder  a  inventario  dos  objectos  salvados,  e  os  fart 
pôr  em  boa  e  segura  guarda. 

Se  o  naufrágio  acontecer  cm  porto  onde  houver  Alfandega  oi 
Mes»  de  Rendas,  ou  em  costas  vizinhas,  as  diligencias  do  ioventarii 
e  arrecadação  serão  praticadas  com  assistência  desempregados  re^ 
pectivos,  e  na  sua  falta  os  das  coUectorias. 

Art.  7S^.  Os  objectos  salvados  que  puderem  deteriorar-se  pela 
demora  serão  vendidos  em  hasta  ptiblica,  e  o  seu  producto  posU 
•em  deposito,  por  conta  de  quem  pertencer.  Os  objectos  que  se 
acharem  em  bom  estado  serão  conduzidos  para  a  respectiva  Alfande- 
ga, procedendo-se  a  respeito  delles  na  conformidade  do  ftegimeats 
das  Alfandegas  (*). 

Art.  73Ú-  Achando-se  presente  o  capitão,  ou  o  dono  das  merca- 
dorias, ou  quem  suas  vezes  faça,  tomará  conta  das  fazendas  salvas,  t 
as  poderá  conduzir  para  o  porto  do  seu  destino  ou  outro  qualquer: 
com  declaração  porém  de  que,  se  as  fazendas,  por  serem  de  origea 
estrangeira,  estiverem  sujeitas  ao  pagamento  de  alguns  direitos,  se 
o  capitão  ou  dono  preferir  navega-las  para  porto  do  Império  ^  só  lha 
será  permittida  a  viagem  se  nesse  porto  houver  Alfandega. 

Art.  735.  Se  alguém  puder  salvar  navio,  fragmento  ou  carga  abaa- 
donados  no  alto  mar  ou  nas  costas,  entregando  tudo  immediata- 
mentee  sem  desfalque  ao  Juiz  de  Direito  do  Gommercio  do  districla, 
haverá  um  premio  de  dez  a  cincoenta  por  cento  do  seu  valor:  deíxaa- 
do  de  fazer  a  entrega,  incorrerá  nas  penas  criminaes  impostas  aos 
que  não  entregão  a  cousia  alheia  perdida. 

Art.  736.  O  salário  que  vencerem  as  pessoas  empregadas  no  sei^ 
viço  do  salvamento  do  navio  ou  carga,  e  bem  assim  os  prémios  qae 
se  deverem  nos  casos  em  que  estes  puderem  ter  lugar,  serão  regula- 
dos por  árbitros;  tendo-se  em  consideração  o  perigo  e  a  oatureia  di 

(*)  V.  Dco«  da  ti  de  Jtmho  de  iWé 
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serviço,  a  promptidão  com  qne  este  fôr  prestado,  e  a  fidelidade  com 
que  as  pessoas  ucHe  empregadas  hoaverem  feito  entrega  dos  objec- 
t08  saivoff.  ' 

Art.  737.  O  capilâo  e  pessoas  da  tripulação  que  salvarem  ou 
ajudarem  a  salvar  o  navio,  fragmentos  ou  carga,  além  das  suas  soli- 
dadas pela  viagem  (art.  559);  tem  direito  a  uma  gratifícaçâo  corres- 
pondente DO  seu  trabalho  e  aos  perigos  que  tiverem  corrido. 

Art.  738.  Às  despezas  com  os  salvados,  as  necessárias  para  habi- 
litar o  navio  para  a  sua  navegação,  e  as  que  se  fízerem  com  otrans- 
porte  da  carga  (art.  6ili)y  tem  hypotheca  especial  e  preferencia  nos 
objectos  salvos  ou  no  seu  produclo. 

Art.  739.  As  questões  que  se  moverem  sobre  o  pagamento  de  sal- 
vados serão  decididas  por  árbitros  no  lugar  do  distrioto  onde  tiver 
acontecido  o  naufrágio. 

TITULO  X. 

DAS  ARRIBADAS  FORÇADAS. 

Ari.  7A0.  Quando  um  navio  entra  por  necessidade  em  algum  porto 
ou  lugar  distincto  dos  determinados  na  viagem  a  que  se  propusera^ 
diz-se  que  fizera  arribada  forçada  (art.  510). 

Art.  741*  São  causa  justa  para  arribada  forçada: 

I.   Falta  de  viveres  ou  aguada. 

If.  Qualquer  accidente  acontecido  á  equipagemi  carga  OU  navlo^ 
que  impossibilite  este  de  continuar  a  navegar. 

III.  Temor  fundado  de  inimigo  ou  pirata. 

Art.  7A2.  Todavia  não  será  justificada  a  arribada : 

I.  Se  a  falta  de  viveres  oú  de  aguada  proceder  de  não  haver*i6 
feito  a  providâo  necessária  segundo  o  costume  e  uso  da  navegação» 
ou  de  haver-se  perdido  e  estragado  por  má  arrumação  ou  descui* 
áOf  ou  porque  o  capitão  vendesse  alguma  parte  dos  mesmos  viveres 
ou  aguada. 

II.  Nascendo  a  innavegabilidade  do  navio  de  máo  concerto ,  de 
falta  de  apercebimento  ou  esquipação ,  ou  de  má  arrumação  da 
carga. 

III.  Se  o  temor  ie  inimigo  ou  pirata  nfio  fòr  fundado  em  factos 
.positivos  que  não  deixem  duvida. 

Art.  7A3.  Dentro  das  primeiras  vinte  e  quatro  horas  úteis  da 
entrada  no  porto  de  arribada,  deve  o  capitão  apresentar-se  á  auto- 
ridade competente  para  lhe  tomar  o  protesto  da  arribada,  que  justi- 
ficará perante  a  mesma  autoridade   (arts.  505  e  512). 

Art.  744.  As  de.^pezasoccasionadas  pela  arribada  forçada  correm 
por  conta  do  fretador  ou  do  afrelador,  ou  de  ambos  segundo  fòr 
a  causa  que  as  motivou  ^  com  direito  regressivo  contra  quem  per- 
tencer. 

Art.  745.  Sendo  a  arribada  justificada ,  nem  o  dono  do  navio 
nem  o  capitão  respondem  pelos  prejuízos  que  puderem  resultar  á 
carga  :  se  porém  não  fôr  iuntificada,  um  e  outro  serão  responsáveis 
solidariamente  até  a  concurrencia  do  valor  do  navio  e  frete. 

Art.  746.  Só  pôde  aulorisar-se  a  descarga  no  porto  de  arribada » 


sendo  indi^pensavelmente  necessária  para  concerto  do  navio j  oo 
reparo  de  avaria  da  carga  (art.  6ili).  O  capitão  neste  ca.so  é  respon- 
sável pela  boa  guarda  e  conservação  dos  efl eitos  desça rregadoft,  salvo 
unicamente  os  casos  de  força  maior,  ou  de  tal  natureza  que  uâo 
possâo  ser  prevenidos. 

A  descarga  será  reputada  legal  em  juízo  quando  tiver  sido  auto- 
risada  pelo  Juiz  de  Direito  do  Commercio.  Nos  paízes  estrangeiros 
compele  aos  cônsules  do  Império  dar  a  autorisHção  necessária,  e 
onde  os  não  houver  será  re(|uerida  á  autoridade  local  competente. 

Art.  7A7.  A  carga  avariada  será  reparada  ou  vendida ,  como  pa- 
recer mais  conveniente  ;  mas  em  todo  o  caso  deve  preceder  auturí- 
sação  competente. 

Art.  748.  O  capitão  não  pôde,  debaixo  de  pretexto  algum,  differír 
a  partida  do  porto  da  arribada  desde  que  cessa  o  motivo  delia ;  pena 
de  responder  por  perdas  e  damnos  resultantes  da  dilação  voluntá- 
ria (art.  510). 

TITULO  XI, 

DO  DAMNO  CAUSADO  POR  ABÂLROAÇÃO. 

Art.  7A9.  Sendo  um  navio  abalroado  por  outro ,  o  damno  in- 
teiro causado  ao  navio  abalroado  e  á  sua  carga  será  pago  por  aqndle 
que  tiver  causado  a  abalroação,  se  esta  tiver  acontecido  por  falta 
de  observância  do  Regulamento  do  porto  (  *  )  ,  imperícia  ou  tieglí- 
gencia  do  capitão  ou  da  tripulação  ;  fazendo-se  a  estimação  por  ár- 
bitros. 

Art.  750.  Todos  os  casos  de  abalroação  serão  decididos  ,  na  me- 
nor dilação  possivel ,  por  peritos ,  que  julgaráõ  qual  dos  navios  foi 
o  causador  do  damno,  conforma ndo-se  com  as  disponições  do 
Regulamento  do  porto  e  os  usos  e  praticas  do  lugar.  No  ca^o]  do^ 
árbitros  declararem  que  não  podem  julgar  com  segurança  qual 
navio  foi  o  culpado ,  soffrerá  cada  um  o  damno  que  tiver  recebido. 

Art.  751.  Se,  acontecendo  a  abalroação  no  alto  mar  ,  o  navio 
abalroado  íôr  obrigado  a  procurar  porto  de  arribada  para  poder 
concertar ,  e  se  perder  nesta  derrota ,  a  perda  do  navio  presome- 
se  causada  pela  abalroação. 

Art.  752.  Todas  as  perdas  resultanies  de  abalroação  pertencem 
á  classe  de  avarias  particulnres  ou  simples :  exceptua-se  o  nntco 
caso  em  que  o  navio,  para  evitar  damno  maior  de  uma  abalroação 
immínente ,  pica  as  suas  amarras  ,  e  abalroa  a  outro  para  sua  pró- 
pria salvação  (art.  76/)).  Os  damnos  que  o  navio  ou  a  carga  neste 
caso  soíTre  são  repartidos  pelo  navio,  frete  c  carga  por  avaria 
grossa. 


(  *  )    Vide  Decreto  n.«  447  de  19  de  Maio  de  1846. 
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TITULO  XII. 

DO    ABANDONO. 

Art,  753.  É  licito  ao  segurado  fazer  abandono  dos  objectos  se* 
guro$<,  e  pedir  ao  segurador  a  iiidemiii:»ação  de  perda  total  nos 
seguintes  cas(»s  : 

I.  Presa  on  arresto  por  ordem  de  potencia  estrangeira,  seH 
mezes  depois  da  sua  iuiimaçúo  ,  se  o  arresto  durar  por  mais  deste 
tempo. 

II.  Naufrágio,  varação  ,  ou  outro  qualquer  sinistro  de  mar  com- 
preheiídido  na  apólice,  de  que  resulte  não  poder  o  navio  navegar, 
ou  CUJO  concerto  importe  cm  três  quartos  ou  mais  do  valor  por 
que  o  navio  fui  segurado. 

III.  Perda  total  do  objecto  seguro ,  ou  deterioração  que  importe 
pelos  menos  três  quartos  do  valor  da  cousa  segurada  (  art.  759  e 
777). 

IV.  Falta  de  noticia  do  navio  sobre  que  se  fez  o  seguro,  ou  em 
que  se  embarcarão  os  effeitos  seguros  (art.  720). 

Art.  75ZÍ.  O  segurado  não  é  obrigado  a  fazer  abandono  ;  mas 
se  o  não  fizer  nos  casos  em  que  este  Código  o  permilte*  não  po<* 
dera  exigir  do  segurador  indemnisação  maior  do  que  teria  direito 
a  pedir  se  houvera  aconleci<io  perda  total;  excepto  nos  casos  de 
leira  de  cambio  passada  pelo  capitão  (art.  515),  de  naufrágio» 
reclamação  de  presa  ou  arresto  de  inimigo,  c  de  abalroação. 

Art.  755.  O  abandono  só  é  admissível  quando  as  perdas  acoa« 
tecem  depois  de  começada  a  viagem. 

Não  pôde  ser  p<')rciaK  deve  couiprehender  todos  os  objectos  con« 
tidos  na  apólice.  Todavia,  se  na  mesma  apólice  se  tiver  segurado 
navio  e  carga  ,  pódc  ter  lugar  o  abandono  de  cada  um  dos  duuS 
objectos  separadamente  (art,  689). 

Art.  756.  Não  é  admissível  o  abandono  por  titulo  de  innavegabN 
lidade,  se  o  navio,  sendo  concertado,  pódc  ser  posto  em  estado 
de  continuar  a  viagem  até  o  lugar  do  destino  ;  salvo  sc^  á  vi^ta  daS 
avaliações  legaes  a  que  se  deve  proceder,  se  vier  no  conheci- 
mento de  que  as  despezas  do  concerto  excederião  pelo  menos  a  tres 
quartos  do  preço  estimado  na  apólice. 

Art.  757.  No  caso  de  iunavegabilídade  do  navio,  se  o  capitSo, 
carregadore.-*  ou  pessoa  que  os  represente  não  puderem  fretar 
outro  pnra  trau<^portar  a  carga  ao  seu  destino  dentro  de  sessenta 
dias  depois  de  julgada  a  iunavegc^bilidade  (art.  614)»  o  segurado  pôde 
fazer  abandono. 

Art.  758.  Quando,  nos  casos  de  presa ^  constar  que  o  navio  foi 
retomado  antes  de  intimado  o  abandono,  não  é  esle  admissível; 
salvo  se  o  damno  soíTrido  por  causa  da  presa  e  a  despeza  com  o 
premio  da  retomadia  ou  sal  vagem  imporia  cm  tres  quartos  pelo 
menos  do  valor  segurado,  ou  kc,  em  consequência  da  represa ^  01 
effeitos  seguros  tiverem  passado  a  dominío  de  terceiro. 

Art.  759.  O  abandono  do  navio  compreheude  os  fretes  du  ittcr" 
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cadorias  que  se  puderem  Nslvar,  os  quaes  serao  considerados  cono 
pertencentes  ao.H  ^seguradores  ;  salvo  a  preferencia  qtie  sobre  t» 
mesmos  possa  compelir  á  equipagem  p(»r  suas  soldadas  veitcúias 
na  viagem  (art.  56Zi),  e  a  outros  quaesquer  credores  privilegiados 
(arl.  738). 

Art.  760.  Se  os  fretes  se  acharem  seguros  ,  os  que  forem  devidos 
pelas  mercadorias  salvas  pertencerão  aos  seguradores  dos  mesmos 
fretes;  deduzidas  as  de.«pezas  dos  salvados  e  as  soldadas  devidas  i 
tripulação  pela  viagem  (art.  559). 

TITULO  XIIL 

DAS   AVARIAS. 

CAPITULO  I. 
Da  natureza  e  classificação  das  avarias. 

Art«  761.  Todas  as  dcpezas  extraordinárias  feitas  a  bem  do  navio 
ou  da  carga,  conjnncta  ou  separadamente,  e  lodos  os  damnos  acon- 
tecidos áquelle  ou  a  esta,  desde  o  embarque  e  partida  até  á  sni 
volta  e  desembarque,  são  reputadas  avarias. 

Art.  762.  Não  havendo  entre  as  partes  convenção  especial  exa- 
rada na  carta  partida  ou  no  conhecimento  ,  as  avarias  hão  de  qui- 
lííicar-se  e  rcgular-se  pelas  díftposiçõcs  deste  Código. 

Art.  763.  As  avarias  são  de  duus  espécies  :  avarias  grossas  on 
cummuus,  e  avarias  simples  ou  particulares.  A  importância  daspri- 
IDeiras  é  repartida  proporcionalmente  entre  o  navio,  seu  frete  ei 
carga;  e  a  das  segundas  é  supporlada,  ou  só  pelo  navio,  ou  só  pell 
cousa  que  soffrcu  o  damno  ou  deu  causa  á  despeza. 

Art.  764.  São  avarias  grossas : 

I.  Tudo  o  que  se  dá  ao  inimigo,  corsário  ou  pirata  por  composi- 
çfio  ou  a  titulo  de  resgate  do  navio  e  fazendas,  conjuncta  ou  sepira- 
damente» 

II.  As  cousas  alijadas  para  salvação  commum. 

III.  Os  cabos,  mastros,  velas  e  outros  quaenquer  apparelhos de- 
liberadamente cortados  ou  partidos  por  força  de  vela  para  salvaçio 
do  navio  e  cargn. 

IV.  As  ancoras,  amarras  e  quaesqucr  outras  cousas  abaDâonadti 
para  salvamento  ou  benefício  commum. 

V.  Os  damnos  causados  pelo  alijamento  ás  fazendas  restaDtes 
a  bordo. 

VI.  Os  damnos  feitos  deliberadamente  ao  navio  para  facilitar  « 
evacuação  d*agua  e  os  damnos  acontecidos  por  esta  occasião  á  cargi. 

VII.  O  tratamento,  curativo,  sustento  e  indemnÍMações  da  geuU 
da  tripulação  ferida  ou  mutilada  defendendo  o  navio, 

Vlií.  A  indemnisação  ou  resgate  da  gente  da  tripulação  mandada 
Ao  mar  ou  á  terra  em  serviço  do  uavio  e  da  carga ,  e  ueasa  occasíAo 
Aprisionada  ou  retida* 

IX.  As  soldadas  e  sustento  da  tripulação  durante  arribada  forçadi. 
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X.  Os  direitos  de  pilotagem  e  outros  de  entrada  e  sabida  n^um 
porto  de  arribada  forçada. 

XI.  Os  alugueis  de  armazena  em  que  se  depositem ,  em  porto  da 
arribada  forçada ,  as  fazendas  que  não  puderem  continuar  a  bordo 
durAiite  o  concerto  do  navio. 

XII.  Âs  despezas  da  reclamação  do  navio  e  carga  feitas  conjuncla« 
mente  pelo  capitão  n*uma  só  instancia,  e  o  sustento  e  soldadas  da 
gente  da  tripulação  durante  a  mesma  reclamação »  uma  veE  que  o 
navio  e  carga  sejão  rclaiados  e  restituídos. 

XIII.  Os  gastos  de  descarga  e  salários  para  alUviar  o  navio  e 
entrar  n'uma  abra  ou  porto,  quando  o  navio  é  obrigado  a  fazé-lo 
por  borrasca  ou  perseguição  de  inimigo,  e  os  damnos  acontecidoi 
ás  fazendas  pela  descarga  e  recarga  do  navio  em  perigo. 

XIV.  Os  damnos  acontecidos  ao  corpo  e  quilha  do  navio  que 
premeditadamente  se  faz  varar  para  prevenir  perda  total  ou  presa 
do  inimigo. 

XV.  As  despezas  feitas  para  pôr  a  nado  o  navio  encalhado  ^  e  toda 
a  recompensa  por  serviços  extraordinários  feitos  para  prevenir  a  sua 
perda  tutnl  ou  presa. 

XVI.  As  perdas  ou  damnos  sobrevindos  ás  fazendas  carregadas 
em  barcas  ou  lanchas ^  em  consequência  de  perigo. 

XVII.  As  soldadas  e  sustento  da  tripulação ^  se  o  navio  depois  da 
viagem  começada  é  obrigado  n  suspendé-la  por  ordem  de  potencia 
estrangeira,  ou  por  supervenieiicía  de  guerra;  o  isto  por  tudo  p 
tempo  que  o  navio  e  carga  forem  impedidos. 

XVIII.  O  premio  do  empréstimo  a  tisco^  tomado  para  faxer  tàCê 
a  despezas  que  devão  entrar  na  regra  de  avaria  grossa. 

XIX.  Oj)remio  do  seguro  das  despezas  de  avaria  grossa  e  ai 
perdas  soíTridas  na  venda  da  parte  da  carga  no  porto  de  arribada 
forçada  para  fazer  face  ás  mesmas  despezas. 

XX.  As  custas  ludiciaes  para  regular  as  avarias  e  fazer  a  repar^ 
tição  das  avarias  grossas. 

XXI.  As  despezas  de  uma  quarentena  extraordinária. 

Bem  geral,  os  damnos  causados  deliberadamente  em  caso  de 
perigo  ou  desastre  imprevisto «  e  suffridos  como  confiequenoia  im-« 
mediata  destes  eventos ,  bem  como  as  despezas  feitas  em  iguaes 
circumstancias,  depois  de  deliberações  motivadHS  (art.  509)  ^  em 
bem  e  salvamento  commum  do  navio  e  mercadorias ,  desde  a  sua 
carga  e  partida  até  o  seu  retorno  e  descarga. 

Art.  765.  Não  serão  reputadas  avarias  grossas,  posto  que  feitas 
voluntariamente  e  por  deliberações  motivadas  para  bem  do  navio  e 
carga,  as  despezas  causad»»  por  vicio  interno  do  navio,  ou  por  falta 
ou  negligencia  do  capitão  ou  da  gente  da  tripulação.  Todas  eatat 
despezas  são  a  cargo  do  capitão  ou  do  navio  (art.  565). 

Art.  766.  São  avaria  simples  e  particulares: 

I.  O  damno  acontecido  ás  fazendas  por  borrasca «  presa |  nau** 
fragio  ou  encalho  fortuito ..  durante  a  viagem  e  as  despezas  faltai 
para  as  salvar» 
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II.  Â  perda  cie  cabos,  amarras,  ancorai ,  velas  e  mastros,  cau- 
sada por  borrasca  ou  outro  accideiite  cio  mar. 

III.  As  (lesprzas  de  reclamação,  seudo  o  uavio  e  fazendas  recla- 
mados separadamente. 

IV.  O  concerto  particular  das  vasilbas  e  as  despezas  feitas  para 
conservar  os  etrcitos  avariados. 

y.  O  aasi;mento  de  frele  e  de.«peza  de  car|;a  e  de^carg^a  •  quando 
declarado  o  navio  innavef^avel,  as  fazen^ias  são  levadas  ao  lugar  do 
deHliao  por  um  ou  mais  navios  (art.  61â). 

£m  {;eral  as  despezas  feiias  e  o  damno  soíTrido  só  pelo  oavio  ou 
só  pela  carga,  durante  o  lempo  dos  riscos. 

Art.  767.  Se,  em  razão  de  baixos  ou  bancos  de  areia  conhecidosi 
o  navio  iiã(»  puder  dar  á  vela  do  lu^ar  da  partida  com  a  car^;»  inteira, 
nem  chegar  ao  lugar  do  «iestino  sem  descarregar  parte  da  cars^a  em 
barcas,  as  despezas  feitas  para  aligeirar  o  navio  não  são  reputadas 
avarias,  e  correm  por  conta  do  navio  somente;  não  havciiiio  na 
carta  partida  ou  nos  conhecimentos  eslipujaçâo  cm  coiitrariíi. 

Art.  768.  Não  são  igualmente  reputadas  avarias,  mas  simples 
despezas  a  cargo  do  navio,  as  despezas  de  pilotagem  da  costa  e 
barras,  e  outras  feitas  por  entrada  e  sahida  de  abras  ou  rios  :  nem 
os  direitos  de  licenças,  visitas,  tonelagem,  marcas,  ancoragem  e 
outros  impostos  de  navegação. 

Art.  769.  Quando  fôr  indispensável  lançnr-se  ao  mar  alguma 
parle  da  carga  ^  deve  começar-se  pelas  mercadorias  e  eíTeílo:»  que 
estiverem  emcima  do  convéz:  depois  serão  alijadas  as  mais  peitadas 
a  de  menos  valor,  e  dada  igualdade  ás  que  estiverem  na  coberta  e 
mais  á  mão:  fazendo-se  toda  a  diligencia  possível  para  tomar  nota 
das  marcas  e  números  dos  volumes  alijados. 

Art.  770.  Em  seguimento  da  aeta  da  deliberação  que  se  bonver 
tomado  para  o  alijamento  (art.  509),  se  fará  declaração  bem  espe- 
cificada das  fazendas  lançadas  ao  mor;  e  se,  peb»  acto  do  alijiimeuto, 
algum  damno  tiver  resultado  ao  navio  ou  á  carga  remanescente,  se 

fará  também  menção  deste  accidente, 

« 

Art.  771.  As  damnifícações  que  soífrem  as  fazendas  postas  a  bordo 
de  barcos  para  sua  conilucçào  ordinária,  ou  para  aligeirar  o  na%io 
em  caso  de  perigo,  serão  reguladas  pelas  disposições  estabelecidas 
neste  capitulo  que  lhes  forem  applicavcis,  segundo  as  diversas  causas 
de  que  o  damno  resultar. 

CAPITULO  II. 
Da  liquidação ,  repartição  t  contribuição  da  avaria  grossa. 

Art,  772.  Para  que  o  damno  soíTrido  pelo  navio  ou  carga  posra 
considerar-se  avaria  a  cargo  do  segurador,  é  necessário  que  elle 
seja  examinado  por  dous  arbitradores  peritos  que  declarem:  i.*  de 
que  procedeu  o  damno;  2.*  a  parte  da  carga  que  se  acha  avariada 
e  por  que  causa,  indicando  as  suas  marcas,  números  ou  volumes; 
8.*  trataudo-se  do  navio  ou  dos  seus  pertences ,  qtianlo  valem  os 
objectos  avariados,  e  quanto  poderá  importar  o  seu  concerto  oa 
reposição. 


Todns  ef^tas  dílí^fencias,  exame.s  e  veslorias  serão  determinadas 
pelo  }iiíz  de  direito  do  respeclivo  districto,  e  pralicadn;)  com  citação 
desinteressados,  por  si  ou  se  ih  proctiradcir^si;  podendo  o  juiz,  no 
caso  de  ausência  da!i  partes,  nomear  de  oi&cio  pessoa  inleliígeate 
e  idoncn  que  as  represente  (art.  618). 

Ás  diligencias ,  exames  e  vestorias  sobre  o  cn^co  do  navio  e  seus 
pertences,  devem  ser  praticadas  antes  de  dar-se  principio  ao  seu 
concerto,  nos  casos  em  que  este  possa  ler  lugar. 

Àrt.  773.  Os  eíFeitos  avariados  serão  sempre  vendidos  em  publico 
leilão  a  quem  mais  der,  e  pagos  no  neto  da  arrematação:  e  o  mesmo 
se  praticará  com  o  navio,  (|uandoelle  tenha  de  ser  vendido  segundo 
as  dí<|)osiçÔes  de^te  Código:  em  tacs  casos  o  juiz,  se  assim  lho 
parecer  conveniente,  ou  se  algum  interessado  o  requerer,  p(»derá 
determinar  que  o  casco  e  cada  um  dos  seus  pertences  se  venda 
sepniadan)enle. 

Ârl.  774.  A  estimação  do  preço  para  o  calculo  da  avaria  será  feita 
sobre  a  dilFercnça  entre  o  respectivo  reiulimento  bruto  das  fazendas 
sãas  eo  das  avariadas,  vendidas  a  dinlieiro  no  tempo  da  entrega; 
e  em  ncnlnun  caso  pelo  seu  rendimento  liquido,  nem  por  nquelle 
que,  demorada  a  venda  ou  sendo  a  prazos,  poderiâo  vir  a  obter. 

Art.  775.  Se  o  dono  ou  consignatário  não  quizer  vender  a  parta 
das  mercadorias  sãas,  não  pode  ser  compellido;  e  o  preço  para  o 
calculo  será  em  tal  caso  o  corrente  que  as  mesmas  fazendas,  se 
vendidas  fo«$sem  ao  tempo  da  entrega,  puderiào  obter  no  mercado, 
certificado  pelos  preços  correntes  do  lugar,  ou,  na  falta  destes, 
attestado  debaixo  de  juramento  por  dous  commerciautes  acreditados 
de  fazendas  do  mesmo  género. 

Art.  776.  O  segurador  iu'io  é  obrigado  a  pagar  mais  de  dous  terços 
do  custo  do  concerto  das  avarias  <|ue  tiverem  acontecido  ao  navio 
si'g>irndo  por  fortuna  do  mar,  comtanto  que  o  navit»  fosse  estimado 
na  apólice  por  seu  verdadeiro  valor,  e  os  concertos  não  excedão  de 
três  quartos  desse  valor  no  dizer  de  arbitradores  expertos.  Julgando 
estes  porém  que  pelos  c(uicertos  o  vabir  real  do  navio  se  augmentaria 
além  do  terço  da  somma  que  cti^taríão,  o  segurador  pagará  as 
despezas,  abatido  o  excedente  valor  do  navio. 

Art.  777.  Excedendo  as  despezas  a  três  quartos  do  valor  do  navio, 
)iilga-se  este  declarado  innavegavel  a  respeito  dos  seguradores;  os 
qnaes  nesle  caso  serão  obrig^dos^  não  tendo  havido  aband(nio,  a 
pagar  a  somma  segurada,  abatendo-se  nesta  o  valor  do  navio  dam- 
iiificado  ou  dos  seus  fragmentos,  segundo  o  dizer  de  arbitradores 
expertos. 

Art.  778.  Tratando-se  da  avaria  particular  das  mercadorias,  e 
acbando-se  estas  estimadas  na  apotice  por  valor  certo,  o  calculo  do 
damno  será  feito  sobre  o  preço  que  as  mercadorias  avaria  las  alcan- 
çarem no  porto  da  entrega  e  o  da  veii<la  das  não  avariadas  no  mesmo 
lugar  e  tempo,  sendo  de  igual  espécie  e  qualidade,  ou,  se  todas  che- 
garão avariadas,  sobre  o  preço  que  outras  semelhantes  não  avaria* 
das  alcançarão  ou  poderiâo  alcançar;  e  a  dilferença  ,  tomada  a 
proporção  eutre  umas  e  outras,  será  a  somma  devida  ao  segurado* 
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Art,  779.  Se  o  volor  das  mercadorias  se  nSo  titer  fixado  Ba 
apólice  f  a  regra  para  aciiar-9e  a  somma  devida  será  a  mesma 
do  artigo  precedente,  comtanto  que  primeiro  se  determine  o  vakr 
das  mercadorias  não  avariadas  ;  o  que  se  fará  accrescenlando  à  im- 
porlaiicia  das  facturas  originaes  as  despesas  subsequentes  (arl.  694]. 
£  tomada  a  diíTerença  proporcionai  entre  o  preço  por  que  se  ven- 
derão as  não  avariadas  e  as  avariadas,  se  appHcará  a  proporção  relalifa 
á  parte  das  fazendas  avariadas  pelo  seu  primeiro  custo  e  despezas. 

Art.  780.  Contendo  a  apólice  a  clausula  de  pagar-se  avaria  por 
marcas ,  volumes,  caixas,  saccas  ou  espécies,  cada  uma  das  partes 
desí^nadns  será  considerada  como  um  seguro  separado  para  a 
forma  da  liquidação  das  avarias,  ainda  que  essa  parte  se  ache  en- 
globada no  valor  total  do  seguro  (arts.  689  e  692). 

Art.  781.  Qualquer  parle  da  carga,  sendo  objecto  susceptível  de 
avaliação  separada ,  que  se  perca  totalmente  ,  ou  que  por  algum 
dos  ri^cos  cobertos  pela  respectiva  apólice  fique  tão  damnílicada 
que  não  valha  cousa  alguma ,  será  indemnisada  pelo  segurador 
como  perda  total,  ainda  que  relativamente  ao  todo  ou  á  carga  se- 
gura seja  parcial ,  e  o  valor  da  parte  perdida  ou  destruída  pelo 
dam  no  se  ache  no  total  do  seguro. 

Art.  782.  Se  a  apólice  contiver  a  clausula  de  pagar  avarias  como 
perda  de  salvados,  a  diíTerença  para  menos  do  valor  íixado  na  apo- 
iice  ,  que  resultar  da  venda  líquida  que  os  géneros  avariados  prodo- 
zirem  no  lugar  onde  se  venderão,  sem  attenção  alguma  ao  pro- 
ducto  bruto  ((ue  tenhão  no  mercado  do  porto  do  seu  destino,  será 
a  estimação  da  avaria. 

Art.  783.  A  regulação,  repartição  ou  rateio  das  avarias  grossas 
serú  feito  por  árbitros  nomeados  por  ambas  as  partes ,  a  instancias 
do  capitão. 

Não  se  querendo  as  partes  louvar,  a  nomeação  de  árbitros  será 
feita  pelo  Tribunal  do  Commercio  respectivo,  ou  pelo  Juiz  de  Di- 
reito do  commercio  a  que  pertencer,  nos  lugares  distantes  do 
domicilio  do  mesmo  tribunal. 

Sc  o  capitão  íôr  omisso  em  fnzer  effoctuar  o  rateio  das  avarias 
grossas,  pôde  a  diligencia  ser  promovida  por  outra  qualquer  pessoa 
que  seja  interessada.  • 

Art.  784.  O  capitão  tem  direito  para  exigir,  antes  de  abrir  as 
escotilhas  do  navio,  que  os  consignatários  da  carga  prestem  fiança 
idónea  ao  pagamento  da  avaria  grossa,  a  que  suas  respectivas  mer- 
cadorias forem  obrigadas  no  rateio  da  contribuição  commum. 

Art.  785.  Recusando->se  os  consignatários  a  prestar  a  fiança  exi- 
gida, pôde  o  capitão  requerer  deposito  judicial  doseíFeitos  obrigados 
á  contribuição,  até  ser  pago,  fícando  o  preço  da  venda  subrogado 
para  se  efTecluar  por  elle  o  pagamento  da  avaria  grossa ,  logo  qae  o 
rateio  tiver  lugar. 

Art.  786.  A  regulação  o  repartição  das  ovarias  grossas  deverá 
fazer-se  no  porto  da  entrega  da  carga.  Todavia,  quando,  por  damao 
acontecido  depois  da  sabida ,  o  navio  fôr  obrigado  a  regressar  ao 
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porto  da  carga  ^  as  despezan  necessária»  para  reparar  os  damnos  da 
avaria  f^rossa^  podem  ser  nei^tes  ajustadas. 

Art.  787.  Liquidaiido-se  as  avarias  grossas  ou  communs  no  porto 
da  entrega  da  carga,  hão  de  contribuir  para  a  sua  composição: 

I.  A  carga,  incluindo  o  dinheiro ,  prata,  ouro^  pedras  preciosas 
e  todos  os  mais  valores  que  se  acharem  a  bordo. 

II.  O  navio  e  seus  pertences,  pela  sua  avaliação  no  porto  da 
descarga,  qnnlquer  que  seja  o  seu  estado. 

III.  Os  fretes,  por  metade  do  seu  valor  também. 

Não  entrâo  para  a  contribuição  o  valor  dos  viveres  que  existirem 
a  bordo  para  mantimento  do  navio,  a  bagagem  do  capitão,  tripu-* 
lação  e  passageiros  que  fôr  do  seu  uso  pessoal,  nem  os  objectos 
tirados  do  mar  por  mergulhadores  á  custa  do  dono. 

Art.  788.  Quando  a  liquidação  se  fizer  no  porto  da  carga,  o  valor 
da  mesma  será  estimado  pelas  respectivas  facturas,  augmeiitando-8e 
ao  preço  da  compra  as  despezas  até  o  embarque :  e  quanto  ao  navio 
e  frete,  se  observarão  as  regras  estabelecidas  no  artigo  antecedente* 

Art.  789.  Quer  a  liquidação  se  faça  no  porto  da  carga,  quer  no 
da  descarga ,  contribuirão  para  as  avarias  grossas  as  importâncias 
que  fòreni  resarcidas  por  via  da  respectiva  contribuição. 

Art.  790.  Os  objectos  carregados  sobre  o  convéz  [nrts.  521  c  677 
n.*  8)9  e  os  que  tiverem  sido  embarcados  sem  conhecimentos  assig« 
nados  pelo  capitão  (art.  599],  e  os  que  o  proprietário,  ou  seu  repre« 
senta iite,  na  occasiâo  do  risco  de  mar,  tiverem  mudado  do  Ingar 
em  que  se  achavâo  arrumados  sem  licença  do  capitão,  contribuem 
pelos  respectivos  valores,  chegando  a  salvamento;  mas  o  dono,  no 
segundo  caso,  não  tem  direito  para  a  indemnisação  reciproca, 
ainda  quando  fiquem  deteriorados  ou  tenhão  sido  alijados  a  bene- 
ficio commum. 

Art.  791.  Salvando-se  qualquer  cousa  em  consequência  de  algum 
acto  deliberado  de  que  resultou  avaria  grossa ,  não  pôde  quem 
soffreu  o  prejuizo  causado  por  este  acto  exigir  indemnisação  alguma 
por  contribuição  dos  objectos  salvados,  se  estes  por  algum  accidente 
não  chegarem  ao  poder  do  dono  ou  consignatários,  ou  se,  vindo  ao 
seu  poder,  não  tiverem  valor  algum;  salvo  os  casos  dos  artigos  651 
c  764,  ns.  12  e  19. 

Art.  792.  No  caso  de  alijamento,  se  o  navio  se  tiver  salvado  do 
periga  que  o  motivou,  mas  continuando  a  viagem  vier  a  perder*se 
depois,  as  fazendas  salvas  do  segundo  perigo  são  obrigadas  a  con- 
tribtúr  p<»r  avaria  grossa  para  a  perda  das  que  forào  alijadas  na 
occasiâo  do  primeiro. 

Se  o  navio  se  perder  no  primeiro  periodo  e  algumas  fazendas  se 
puderem  salvar,  estas  não  contribuem  para  a  indemnização  das  quo 
forão  alijadas  na  occasiâo  do  desastre  que  causou  o  naufrágio. 

Art.  793.  A  sentença  que  homologa  a  repartição  das  avaria'^  grossas 
com  condemnação  de  cada  um  dus  contribuintes,  tem  força  do 
definitiva,  e  pôde  executar-se  logo,  ainda  que  delia  se  recorra. 

Art.  79Zi.  Se,  depois  de  pago  o  rateio,  os  donos  recobrarem  os 
effcitos  iudemuísados  por  avaria  grossa^  serão  obrigados  a  repor 
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pro  rata  a  todos;  o»  coniribuinles  o  valor  liquido  dos  effeifos  reco- 
brados. Não  lendo  siilo  contemplados  no  raleio  para  a  íiuicmiii<açân, 
pão  estão  obrigados  a  entrar  para  a  contribuição  da  avnria  grossa 
com  o  valor  don  géneros  recobrados  depois  da  partilha  em  que 
deixarão  de  ser  considerados. 

Art.  795.  Se  o  segurador  líver  pago  uma  perda  total  e  depois  vier 
8  provar-se  que  ella  foi  só  p:»rcial,  o  segurado  não  é  obrigados 
restituir  o  dinheiro  recebido;  mas  neste  ca^íO  o  segurador  fica 
subrogado  em  lodos  os  direitos  e  acções  do  segurado «  e  faz  suai 
todas  as  vanlngens  que  puderem  resultar  dos  efleítos  salvos. 

An.  796.  Se,  indcpeinlenle  de  qualquer  liquidação  ou  exame»  o 
segurador  se  ajustar  em  preço  certo  de  indemnísaçãn^  obríg.iiido-$e 
piir  escripto  na  apólice,  ou  de  outra  qualquer  fóruia,  a  P'^g^>'  dentro 
de  certo  |)razo,  e  depois  se  recusar  ao  prigamento,  exigindo  que  o 
segurado  prove  satísfactorianiente  o  valor  real  do  dauiuo^  iiâu  será 
este  obrig.ido  á  prova  senão  no  único  caso  em  que  o  sigurador 
tenha  em  tempo  reclamado  o  ajuste  por  fraude  mauifesta  da  parte 
do  mesmo  segurado. 


PARTE  III. 

DA8   QUEBRAS. 

TITULO  L 

DA   NATUHEZA  £  DECLARAÇÃO   DAS  QUEBRAS   E  SEUS   EFFBITOi. 

Art.  797.  Todo  o  commercianie  que  cessa  os  seus  pagamentos, 
entende-*(e  quebrado  ou  fallí<Ío. 

Art.  798.  A  quebra  ou  failencia  pôde  ser  casual^  com  culpa  on 
fraudulenta.  ^ 

Art.  799.  È  casual  quando  a  insolvência  procede  de  acciíleates 
de  ca^fos  fiirtuítos  ou  força  mni<ir  (art.  898). 

Art.  800.  A  quebra  será  qualificada  com  culpa,  quando  a  insol- 
vência pódc  attribuir-se  a  algum  do><  casos  seguintes: 

I.  Excesso  de  dospczas  no  tratamento  pessoal  do  fallido  ,  em 
relação  ao  seu  cabedal  e  numero  de  pessoas  de  sua  família. 

II.  Perdas  avultadas  a  jogos,  ou  especulação  de  apobta  ou  agio- 
tagem. 

ill.  Venda  por  menos  do  preço  corrente  de  eífeítos  que  o  fallido 
comprara  nos  seis  mezes  anteriores  á  quebra,  e  se  ache  aiudâ 
devendo. 

IV,  Acontecendo  que  o  fnllído,  entre  a  data  do  seu  ultimo 
balanço  (art.  10  n.*4)  e  a  da  failencia  [-«rt.  806),  se  achasse  de\cndo 
porobri^iicAesdirecta*«  odobrodoseucaliedal  apurado  nesse  balanço. 

Art.  801.   A  quebra  poderá  ser  qualificada  com  culpa  : 

I.  Quando  o  fallido  não  tiver  a  sua  escripluraçao  e  correspon- 
dência mercautil  nos  termos  regulados  por  esto  Código  (arti.  13 
elZi). 
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n.  NSo  se  apresentando  no  tempo  e  na  forma  devida  (art.  805). 
III.  Âusentando-se  ou  occnltando-se. 

Àrt.  802.  É  fraudulenta  a  quebra  nos  casos  em  que  concorre 
alguma  das  circumstancias  seguintes: 

I.  Despezas  ou  perdas  fícticias^  ou  falta  de  justificação  do  emprego 
de  todas  as  receitas  do  fali  ido. 

II.  Occultação  no  balanço  de  qualquer  somma  de  dinheiro  oa 
de  quaesquer  bens  ou  títulos  (art.  805). 

III.  Desvio  ou  applicaçâo  de  fundos  oa  valores  de  que  o  fallido 
tivesse  sido  depositário  ou  mandatário. 

IV.  Vendas,  negociações  e  doaçOes  feitas ,  ou  dividas  contrabidas 
com  simulação  ou  fingimento. 

V.  Compra  de  bens  em  nome  de  terceira  pessoa. 

VI.  Não  tendo  o  fallido  os  livros  que  deve  ter  (art.  11) ,  ou  se 
08  apresentar  truncados  ou  falsificados. 

Art.  803.  São  complices  de  quebra  fraudulenta: 

I.  Os  que  por  qualquer  modo  se  mancommunarem  com  o  fallido 
para  fraudar  os  credores,  e  os  que  o  auxiliarem  para  occultar  ou 
desviar  bens^  seja  qual  fôr  a  sua  espécie,  quer  antes  quer  depois  da 
fallencia. 

II.  Os  que  occultarem  ou  recusarem  aos  administradores  a  en- 
trega dos  bens,  créditos  ou  títulos  que  tenhão  do  fallido. 

III.  Os  que  depois  de  publicada  a  declaração  do  fallimento  admtt- 
tirem  cessão  ou  endossos  do  fallido ,  ou  com  elle  celebrarem  algum 
contracto  ou  transacção. 

IV.  Os  credores  legítimos  que  fizerem  concertos  com  o  fallido 
em  prejuízo  da  massa. 

V.  Os  corretores  que  intervierem  em  qualquer  operação  mercantil 
do  fallido  depois  de  declarada  a  quebra. 

Art.  804*  As  quebras  dos  corretores  e  dos  agentes  de  casa  de  leilão 
sempre  se  presumem  fraudulentas. 

Art.  805.  Todo  o  commeroíante  que  tiver  cessado  os  seus  paga- 
mentos é  obrigado,  no  preciso  termo  de  três  dias,  a  apresentar  na 
secretaria  do  Tribunal  do  Commercio  do  seu  domicilio  uma  decla- 
ração datada,  e  assignada  por  elle  ou  seu  procurador »  em  que 
exponha  as  causas  do  seu  fallimento  e  o  estado  da  sua  oasa ;  ajun- 
tando o  balanço  exacto  do  seu  activo  e  passivo  (act.  10  n.*  Á)f  com 
08  documentos  probatórios  ou  ínslructivos  que  achar  a  bem.  Esta 
declaração ,  de  cuja  apresentação  o  secretario  do  tribunal  deverá 
certificar  o  dia  e  a  hora^  e  da  qual  se  dará  contra-fé  ao  apresentante, 
fará  menção  nominativa  de  todos  os  sócios  solidários ,  com  desig- 
nação do  domicílio  de  cada  um,  quando  a  quebra  disser  respeito 
á  sociedade  collectiva  (arts,  311,  316  e  811). 

Art.  806.  Apresentada  a  declaração  da  quebra,  O  tribunal  do 

commercio  declarará  sem  demora  a  abertura  da  fallencia ,  isto  é, 

fixará  o  termo  legal  da  sua  exiétencia ,  a  contar  da  data— > da  decla- 

\    ração  do  fallido  — ,  on  da  sua  ausência  — ,  ou  desde  que  se  fecharão 

os  seus  armazéns,  lojas  ou  esoriptorios — ,  ou  finalmente  de  outra 

:    época  anterior  em  que  tenha  havido  effectlva  cessação  de  paga- 
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mentòá  t  ficando  porém  entendido  que  a  sentença  que  fixar  a  ai»e^ 
lura  da  quebra  não  poderá  relrotrafaí-la  a  época  que  exceda  aléii 
de  quarenta  dias  da  sua  data  actual. 

Ârt.  807.  A  quebra  pôde  também  ser  declarada  a  requerimento 
de  algum  ou  alguns  dos  oredores  legítimos  do  fallido,  depois  & 
cessação  dos  pagamentos  deste;  e  também  a  pode  declarar  o  triboml 
do  commercio  ex-officio  quando  lhe  conste  por  notoriedade  publÍGi, 
fundada  em  factos  indicativos  de  um  verdadeiro  estado  de  iasii- 
vencia  (art.  806).  Não  é  porém  permittido  ao  filho  a  respeito  do 
pai^  ao  pai  a  respeito  do  filho ,  nem  á  mulher  a  respeito  do  mvidl 
ou  vice^versa,  fazer-se  declarar  f a Uidos  respectivamente. 

O  facto  superveniente  da  morte  do  fallido  que  em  sua  vida  houier 
cessado  os  seus  pagamentos  não  impede  a  declaração  da  quebra, 
nem  o  andamento  das  diligencias  subsequentes  e  cooseqaeateSi 
achando-se  esta  anteriormente  declarada. 

Art.  808.  No  caso  do  artigo  precedente,  poderá  o  fallido  embaída: 
o  despacho  que  declarar  a  quebra,  provando  não  ter  cessado  ft 
seus  pagamentos.  Os  embargos  não  terão  eíTeito  suspensivo;  mv 
se  forem  recebidos  e  julgados  provados ,  o  que  terá  lug;ar  dentro  à 
vinte  dias  improrogavcis,  contados  do  diu  da  sua  apresentação,  t 
por  conseguinte  fur  revogado  o  despacho  da  declaração  da  quebrsi 
será  tudo  posto  no  antigo  estado;  e  o  commerciaole  injuriadt 
poderá  intentar  a  sua  acção  de  perdas  c  damnos  contra  o  autor  di 
iniuria,  mostrand'(>  que  Cále  se  portara  com  dolo,  falsidade  ouifi- 
justiça  manifesta. 

Art.  809.  Na  sentença  da  abertura  da  quebro,  o  Tribunal  do  Com- 
mercio ordenará  que  se  ponhão  sellos  em  todos  os  beos,  livros  e 
papeis  do  fallido;  designará  um  dos  seus  membros,  d'entre  os 
deputados  commerciantes^  para  servir  de  juiz  commissario  ou  ds 
instrucção  do  processo  da  quebra^  e  um  dos  ofiâciaes  da  sua  secre- 
taria para  servir  de  escrivão  iio  mesmo  processo  :  c  nomeaii 
d'entre  os  credores  xim  ou  mais  que  sirvão  de  curadores  flsoaes  pro- 
visórios, ou,  não  os  havendo  taes  que  pO!>são  convenieutemeole 
desempenhar  este  encargo,  a  outra  pessoa  ou  pessoas  que  lenfaão 
a  capacidade  necessária.  Os  curadores  nomeados  prestarão  yox^ 
mento  nas  mãos  do  presidente,  a  quem  incumbe  expedir  logo  ao 
juiz  de  paz  respectivo  copia  authentica  da  sentença  da  abertura  dl 
fallencia,  com  a  participação  dos  curadores  íiscaes  nomeados,  pai* 
proceder  á  apposíção  dos  sellos. 

Sendo  possível  inventariar-se  todos  os  bens  do  fallido  em  um  dl^ 
proceder-se-ha  immediatamentc  a  esta  diligencia,  d ispensando-je 
a  apposíção  dos  sellos. 

Art.  810.  Constando  que  algum  devedor  commcrciante,  que  tiver 
cessado  os  seus  pagamentos,  intenta  ausentar-se  oci  trata  de  desviar 
todo  ou  parle  do  seu  activo,  poderá  o  presidente  do  Tribuo&l  d« 
Commercio,  a  requisíçã<»  do  fii^cal  ou  de  (|ualquer  credor,  4>rdeiMr 
a  apposíção  provisória  dos  sellos,  como  medida  conservatória  do 
direito  dos  credores,  convocando  immcdiatamentè  o  XtibunalpU* 
deliberar  sobre  a  declaração  da  quebra  (art«  807} « 


Art  811.  ftecebida  pelo  juiz  de  paz  a  sentença  deelavatoria  da 
quebra  9  passará  immediatamente  a  fazer  pôr  os  sellos  em  todos  os 
bens,  livros  c  documentos  do  íallido  que  fôrcm  susoeptiveis  de  os 
receber  y  quer  os  bens  pertenção  ao  estabelecimento  e  easa  sooiai, 
quer  a  oada  um  dos  sócios  solidários  da  íirma  falHda. 

NSo  se  porá  sello  nas  roupas  e  moveis  indispensáveis  para  uso 
do  fallido  ou  fallidos  e  de  sua  familia ;  mas  nem  por  isso  deizaráO 
de  ser  descri ptos  no  inventario. 

Aquelles  bens  que  não  puderem  receber  sello  serão  depositados 
e  entregues  provisoriamente  a  pessoa  de  confiança. 

Art.  812.  Postos  os  sellos  e  publicada  pelo  juiz  commissario  a 
sentença  da  abertura  da  quebra ,  cuja  publicação  se  fará^  dentro 
de  três  dias  depois  do  recebimento^  por  editaes  aíiizados  na  praça 
do  commercio,  na  porta  da  casa  do  Tribuna),  e  nas  do  escriptorio, 
lojas  ou  armazéns  do  fallido ,  o  dito  juiz  pelos  mesmos  editaes  con- 
vocará a  todos  os  credores  do  faiiído  para  que,  em  lugar,  dia  e  hora 
certa,  não  excedendo  o  prazo  de  seis  dias,  compareção  perante  elle 
para  procederem  á  nomeação  do  depositário  ou  depositários  que 
hão  de  receber  provisoriamente  a  casa  falHda. 

Art.  813.  Nomeados  o  depositário  ou  depositários  na  forma  dita, 
o  curador  fiscal  requererá  ao  juiz  de  paz  o  rompimento  dos  seUot 
e  procederá  á  descripção  e  inventario  de  todos  os  bens  e  eíTeitos  do 
fallido;  e  este  inventario  se  fará  com  autorisação  e  perante  o  juiz 
commissario,  presentes  o  depositário  ou  depositários  nomeados  e  o 
fallido  ou  seu  procurador,  e  não  comparecendo  este^  á  sua  revelia 
(art.  822). 

Havendo  bens  situados  em  lugares  distantes,  serão  as  funcções 
do  juiz  commissario  exercidas  pelo  juiz  ou  juizes  de  paz  respectivos* 
Art.  814*  A  medida  que  se  forem  rompendo  os  sellos,  e  ae  fizer 
a  descripção  e  inventario  dos  bens,  serão  estes  entregues  ao  depo* 
aitario  ou  depositários ;  os  quaes  se  obrigaráõ  por  termo  á  sua  boa 
guarda >  conservação  e  entrega,  como  fieis  depositários  e  mandata* 
rios  que  ficão  sendo. 

O  juiz  commissario  mandará  lavrar  termo  nos  livros  do  fallido 
do  estado  em  que  estes  se  achão ,  e  rubricará  os  titules  e  mais  pa*- 
peis  que  julgar  conveniente :  e  findo  o  inventario,  inquirirá  o  fallido 
ou  seu  procurador  para  declarar,  debaixo  de  juramento »  se  tem 
mais  alguns  bens  que  devão  vir  á  descripção. 

Art.  815.  Concluído  o  inventario,  o  curador  fiscal  proporá  ao 
juiz  commissario  duas  ou  mais  pessoas  que  liajão  de  avaliar  os  bens 
descriptos :  o  juiz  pôde  recusar  a  primeira  e  mandar  fazer  eegund» 
proposta,  e  se  não  se  conformar  com  esta,  nomeará  de  per  si  os 
avaliadores  que  julgar  idóneos  em  numero  igual,  para  procederem 
á  avaliação  juntamente  com  os  segundos  propoiios  pelo  curador 
fiscal. 

Art.  816.  Os  géneros  ou  mercadorias  que  forem  de  faeil  dete** 
rioraçâo,  ou  que  não  possuo  guardar-se  sem  perigo  ou  grande  des- 
Ipesa^  serão  vendidos  em  leilão  por  determinação  do  juis  com- 
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missario ,  ouvido  o  curador  fiscal.  Todos  os  outros  bens  uáo  podará! 
ser  vendidos  sem  ordem  ou  despacho  do  Tribunal. 

Art.  817.  Quando  o  fallido  não  tenha  ajuntado  á  declaração  di 
quebra  o  balanço  da  sua  casa  (  art.  805 ),  ou  quando  depois  9  tenát 
sido  citado  para  o  fazer  em  três  dias,  o  não  apresentar,  o  curaéor 
fiscal  procederá  a  organísa^-lo  á  vífita  dos  livros  e  papeis  do  fallido, 
e  sobre  as  informações  que  puder  obter  do  mesmo  fallido ,  seo! 
caixeiros,  guarda-livros  e  outros  quaesquer  agentes  do  seu  com- 
meroio. 

No  balanço  se  descreveráõ  todos  os  bens  do  fallido ,  qualquer  que 
seja  a  sua  natureza  e  espécie ,  as  suas  dividas  activas  e  passivas  ( art. 
10  n.**  A)t  e  os  seus  ganhos  e  perdas,  a.ccrescentando-se  as  obser- 
vações e  esclarecimentos  que  parecerem  necessários. 

Art.  818.  Fechado  o  balanço ,  ou  ainda  mesmo  pendente  a  m 
organisação,  procederá  o  juiz  commissario,  conjunctaxnente  com 
o  curador  fiscal 9  ao  exame  c  averiguação  dos  livros  do  fallido,  paia 
conhecer  se  estão  em  forma  legal  (art.  13),  e  escripturados  caa 
regularidade  e  sem  vicio  (art.  IA).  Indagará  oulrosim  a  causa  oo 
causas  verdadeiras  dafallencia,  podendo  para  este  fiai  perguntar 
as  testemunhas  que  julgar  precisas  e  sabedoras,  as  quaes  serão  ía- 
terrogadas  na  presença  do  fallido  ou  seu  procurador,  e  do  curador 
fiscal ;  a  cada  um  dos  quaes  é  lícito  contesta-las  no  mesmo  acto, 
e  bem  assim  requerer  qualquer  diligencia  que  possa  servir  para 
descobrír-se  a  verdade ;  ficando  todavia  ao  arbítrio  do  juiz  recusar 
a  diligencia  quando  lhe  pareça  ociosa  ou  impertinente. 

Do  exame  dos  livros,  da  inquirição  das  testemunhas  e  sua  coo- 
testação ,  e  de  qualquer  diligencia  que  se  tenha  praticado ,  se  la- 
vraráõ  os  competentes  autos  ou  termos ,  mas  tudo  em  um  só 
processo. 

Art.  819.  Ultimada  a  instrucção  do  processo,  o  juiz  commissaris 
o  remetterá  ao  Tribunal  do  Commercio,  acompanhando-o  de  um 
relatório  circumstancíado  com  referencia  a  todos  os  actos  da  ins- 
trucção ,  e  conduindo-o  com  o  seu  parecer  c  juizo  acerca  das  eauiai 
da  quebra  e  sua  qualificação,  tendo  em  vista  para  as  saaa  coa- 
clusões  as  regras  estabelecidas  nos  arts.  799,  800»  801,  802, 
803  e  804- 

Art.  820.  Apresentado  ao  Tribunal  o  processo,  será  proposto  t 
decidido  na  primeira  conferencia. 

Qualificada  a  quebra  na  segunda  ou  terceira  espécie,  será  o  fallido 
pronunciado  como  no  caso  caiba ,  com  os  complíces  se  os  houver 
( art.  803  )  :  e  serão  todos  remcttidos  presos  com  o  traslado  do  pro- 
cesso ao  juiz  criminal  competente ,  para  serem  'julgados  pelo  iuij: 
sem  que  aos  pronunciados  se  admitta  recurso  algum  da  pronuncia. 
Qualquer  que  seja  o  julgamento  final  do  jury ,  os  efieitos  civis  da 
pronuncia  do  Tribunal  do  Commercio  não  fioaráõ  inválidos. 

Art.  821.  Emquanto  no  código  criminal  outra  pena  se   náo  de* 
terminar  para  a  fallenoia  com  culpa ,  será  esta  punida  com  prisão 
de  um  a  oito  annos, 
Art.  822.  Logo  que  principiar  a  instrucção  do  processo  da  fiafibc% 
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o  falUdò  assignará  termo  nos  autos  de  se  achar  presente  por  si  ou 
por  seu  procurador  a  todos  os  actos  e  diligencias  do  processo»  pena 
de  revelia. 

Art.  828.  O  devedor  que  apresentar  a  sua  declaração  de  fallldo 
em  devido  tempo  (art.  805) ,  e  assistir  pessoalmente  a  todos  os  actos 
e  diligencias  subsequentes ,  não  pôde  ser  preso  antes  da  pronuncia. 

Art.  82/i.  Contra  todos  os  que  se  apresentarem  fora  de  tempo  ^ 
ou  deixarem  de  assistir  aos  actos  e  diligencias  subsequentes»  pôde 
o  tribunal  ordenar  que  sejão  postos  em  custodia  ,  se  durante  a  for- 
mação do  processo  se  reconhecer  que  o  devedor  está  convencido  de 
fallencia  culposa  ou  fraudulenta ,  ou  se  ausentarem  ou  occaltarem. 

Art.  825.  Não  existindo  presumpção  de  culpa  ou  fraude  na  fal- 
lencia »  o  fallido  que  se  nSo  occultar ,  e  se  tiver  apresentado  em 
todos  08  actos  e  diligencias  da  instrucção  do  processo  (art.  822) , 
tem  direito  a  pedir,  a  titulo  de  soccorro ,  uma  somma  a  deduzir 
de  seus  ben^,  proposta  pelos  administradores,  e  fixada  pelo  tribunal, 
ouvido  o  juiz  commissario ,  e  tendo-se  em  consideração  as  neces- 
sidades e  família  do  mesmo  fallido,  a  sua  boa  fé,  e  o  maior  ou 
menor  perda  que  da  fallencia  terá  de  resultar  aos  credores. 

Art.  826.  O  faliido  íica  inhibido  de  direito  da  administração  e 
disposição  dos  seus  bens  desde  o  dia  em  que  se  publicar  a  sentença 
da  abertura  da  quebra. 

Art.  827.  São  nullas,  n  beneficio  da  massa  somente : 

I.  As  doações  por  titulo  gratuito  feitas  pelo  fallido  depois  do  ul- 
timo balanço,  sempre  que  delle  constar  que  o  seu  activo  era 
naquella  época  inferior  ao  seu  passivo. 

II.  As  hypothecas  de  garantia  de  dividas  conlrahidas  anterior- 
mente á  data  da  escriptura,  nos  ZjO  dias  precedentes  á  época  legal 
da  quebra  (art.  806). 

As  quantias  pagas  pelo  fallido  por  dividas  não  vencidas  nos  AO 
dias  anteriores  á  época  legal  da  quebra,  reentrarão  na  massa. 

Art.  828.  Todos  os  actos  do  fallido  alienativos  de  bens  de  raiz, 
moveis  ou  semoventes  ,  e  todos  os  mais  actos  e  obrigações ,  'ainda 
mesmo  que  sejão  de  operações  commerciacs,  podem  ser  aunullados, 
qualquer  que  seja  a  época  em  que  fossem  contrahidos,  emquanto 
não  prescreverem  9  provando-sc  que  ncUes  interveio  fraude  em 
damno  de  credores. 

Art.  829.  Contra  commerciante  fallido,  não  correm  juros,  ainda 
que  estipulados  se^ão,  se  a  massa  fallida  não  chegar  para  paga- 
mento do  principal :  havendo  sobras  ,  proccder-se-ba  a  rateio  para 
pagamento  dos  )uros  estipulados,  daudo-se  preferencia  aos  cre- 
dores privilegiados  e  hypothecarios  pela  ordem  estabelecida  no 
art.  880. 

Art.  830.  As  execuções  qne  ao  tempo  da  declaração  da  quebra  se 
moverem  contra  commerciante  fallldo ,  ficaráõ  suspensas  até  a  ve- 
rificação dos  créditos ,  não  excedendo  de  trinta  dias ;  sem  prejuízo 
de  quaesquer  medidas  conservatórias  dos  direitos  e  acções  dos  cr€«- 
dores  privilegiados  ou  hypothecarios. 
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Se  a  exeeuçSo  fòr  do  reivindioaoSo  (arf.  874)  9  proaeguirá, 
suspensão ,  com  o  curador  fiscal. 

Todavia ,  se  os  bens  executados  se  acharem  jd  na  praça  com  dh 
definitivo  para  sua  arrematação  fixado  por  editacs,  o  curador  fiaeal, 
oom  autorísaçSo  do  juiz  commíssario,  poderá  convir  na  canti- 
Duaçâo ,  entrando  para  a  massa  o  producto  se  a  execução  proceder 
de  créditos  que  não  seiuo  privilegiados  nem  hypotbecarios ,  oa  o 
remanescente  procedendo  destes. 

Art.  8SÍ.  A  qualificação  da  quebra  torna  ezígiveis  todas  as  di- 
vidas passivas  do  falltdo ,  ainda  mesmo  que  se  nSo  achem  vencidas, 
ou  seiâo  commerciaes  ou  civis ,  com  abatimento  dos  furos  Icgacs 
correspondentes  ao  tempo  que  faltar  para  o  vencimento. 

Art.  882.  Os  coobrigados  com  o  fallido  em  divida  não  vencida 
ao  tempo  da  quebra  são  obrigados  a  dar  fiança  ao  pag^a mento  as 
vencimento t  não  preferindo  paga-la  immedialamente  (art.  379). 

Esta  disposição  procede  somente  no  caso  dos  coobrígados  si- 
multânea mas  não  successivamente.  Sendo  a  obrigação  successiva, 
como  nos  endossos ,  a  fallencia  do  endossado  posterior  não  dá  di- 
reito a  accionar  os  endossatarios  anteriores  antes  do  vencimento 
(art.  390). 

Art.  833.  Incumbe  ao  curador  fiscal  requerer  ao  juiz  commís- 
sario que  autorise  todas  as  diligencias  necessárias  a  beneficio  dt 
massa :  e  é  obrigado  a  praticar  todos  os  actos  necessários  para 
conservação  dos  direitos  e  acções  dos  credores,  e  especialmente  os 
prevenidos  nas  disposições  dos  artigos  277  e  387 ,  requerendo  para 
esse  fim  a  im mediata  abertura  e  rompimento  dos  sellos  nos  livros 
e  papeis  do  fallido. 

Havendo  despezas  qnc  fazer,  serão  pagas  pelo  depositário,  pre- 
cedendo  autorisação  do  mesmo  juiz  (art.  876  n."  2). 

Art.  83/í.  O  curador  fiscal  é  obrigado  a  diligenciar  o  aceite  e 
pagamento  de  letras  e  de  todas  as  dividas  activas  do  fallido ,  pas- 
sando as  competentes  quitações,  que  serão  por  elle  assignadas  e 
pelo  depositário,  e  referendadas  pelo  juiz  commissarío. 

Art.  835.  As  dividas  activas  exigíveis  em  diversos  domiciliei 
podem  validamente  cobrar-so  por  mandatários  competentemente 
autorisados  pelo  sobredito  juiz. 

Art.  836.  As  sommas  provenientes  de  venda  de  eífeitos  ou  co- 
branças, abatidas  as  despezas  e  custas,  serão  lançadas  em  caixa 
de  dnas  chaves  ,  das  quaes  terá  o  curador  fiscal  uma  e  o  depositário 
outra;  salvo  se  os  credores  accordarem  em  que  sejão  recolhidas  a 
algum  banco  commercial  ou  deposito  publico. 

Art.  837.  A  sabida  de  fundos  da  mesma  caixa  só  pôde  ter  lagar 
em  virtude  de  ordem  do  juiz  commissarío. 

Art.  838.  Desde  a  entrada  do  curador  fiscal  em  exercício  ,  todas 
as  acções  pendentes  contra  o  devedor  fallido,  e  as  que  houver«ra  de 
ser  intentadas  posteriormente  á  fallencia ,  só  poderão  ser  continua- 
das ou  intentadas  contra  o  mesmo  curador  fiscal.  Este  porém  aáe 
pôde  intentar,  seguir  ou  defender  acção  alguma  em  nome  da  massa 
sem  autorisaçlio  do  juiz  commissano. 


Afl.  8S9.  O  curador  fiscal  e  os  depositários  perceberão  Uma  com« 
missõo,  que  será  arbitrada  pelo  Tribunal  do  Commercio  ,  em  re- 
laçfio  á  importância  da  massa,  e  á  diligencia,  trabalho  e  responsa- 
bilidade de  uns  e  outros. 

Art.  840.  O  Tribunal,  sobre  proposta  do  Juiz  commissarío,  e  com 
audiência  do  curador  íiscal ,  arbitrará  a  gratificação  que  deve  ser 
pega  aos  guarda-livros  e  caixeiros  que  fôr  necessário  empregar  na 
escripturação  da  fallenciae  mais  negócios  e  dependências  correla- 
tivas, com  attenção  ao  seu  trabalho  e  á  importância  da  massa. 

Art.  8A1*  Fica  entendido  que  todas  as  despezas  e  custas  que  se 
fizerem  nas  diligencias  a  que  se  proceder  relativas  á  quebra  com  a 
devida  autorisaçâo,  devem  ser  pagas  pela  massa  dos  bens  do  fallido 
(art.  876  d.*  2  ). 

TITULO  II. 

DA  BETJNlIO  DOS  CREDORES  E  DA  CONCORDATA. 

Art.  8Zi2.  Ultimada  a  instrucçuo  do  processo  da  quebra,  o  Juiz 
commissario,  dentro  de  oito  dias,  fará  chamar  os  credores  do  fal* 
lido  para  em  dia  c  hora  certa,  e  na  sua  presença  se  reunirem,  afim 
de  se  verificarem  os  créditos,  se  deliberar  sobre  a  concordata , 
quando  o  fallido  a  proponha ,  ou  se  formar  o  contracto  de  união  , 
e  se  proceder  á  nomeação  de  administradores. 

O  chamamento  a  respeito  dos  credores  conhecidos  será  por  carta 
do  escrivão  ,  e  os  não  conhecidos  por  editacs  e  annuncios  nos  pe- 
riódicos :  c  nas  mesmas  cartas,  edítaes  c  annvmcios  se  advertirá 
que  nenhum  credor  será  admittído  por  procurador,  se  este  não  tiver 
poderes  especiaes  para  o  acto  (art.  1^5)^  e  que  a  procuração  não 
pede  ser  dada  a  pessoa  que  seja  devedor  ao  fallido,  nem  um  mesmo 
procurador  representar  por  dous  diversos  credores  (art.  822). 

Art.  8A3.  O  curador  fiscal,  os  administradores /^e  todos  os  cre- 
dores presentes  por  si  ou  por  seus  procuradoreít,  assignaráO  termo 
no  processo  da  quebra,  de  que  se  dão  por  intimados  de  todos  os 
despachos  do  Tribunal  do  Commercio ,  que  no  mesmo  forem 
proferidos  em  sessão  publica  ,  e  das  decisões  do  Juiz  commissario 
que  estiverem  patentes  cm  mão  do  escrivão  do  processo. 

Art.  8M*  Os  credores  que  não  comparecerem  a  alguma  reunião 
para  que  tenhão  sido  competentemente  convocados,  entende-se 
que  adherem  ás  resoluções  que  tomar  a  maioria  de  votos  dos  cre- 
dores que  comparecerão;  comtanto  que,  para  a  concessão  ou  ne- 
gação da  concordata,  se  ache  presente  o  numero  dos  credores  exi- 
gidos no  artigo  848. 

Art.  8^5.  Reunidos  os  credores  sob  a  presidência  do  Juiz  com- 
missario, e  presente  o  curadar  fiscal,  c  o  fallido  por  si  ou  pOr  seu 
procurador  ,  ou  á  sua  revelia  (art.  822),  o  mesmo  Juiz  fará  um  re- 
isrtúrio  exacto  do  estado  da  fallencia  e  de  suas  circumstancias ,  se- 
gundo constar  do  processo :  e  apresentada  em  seguimento  a  lista 
dos  credores  conhecidos ,  que  estará  de  antemão  preparada  pelo 
curador  fiscal ,  e  na  qual  se  acharáõ  inscriptos  os  que  se  hotiVerem 
apresentado,  com  os  seus  nomes,  domicílios,  importância  e  <iatu- 
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reza  de  seus  respectivos  créditos  (art.  873) ,  assentando-se  em  0(A« 
tinuaçâo  08  credores  que  neste  acto  de  novo  se  apreseatarenii  o 
referido  juiz  proporá  a  nomeação  do  uma  commissão  que  haja  ds 
verificar  os  créditos  apresentados,  se  a  reunião  os  não  der  logo  por 
verificados. 

Esta  commissão  será  composta  de  Ires  dos  credores ;  e  exami- 
nando os  livros  e  papeis  do  fallido  no  escriptorio  onde  se  achareiDi 
é  obrigada  a  apresentar  o  seu  parecer  em  outra  reunião ,  qqe  nio 
poderá  espaçar-se  a  mais  de  oito  dias  da  data  da  primeira. 

Os  créditos  dos  membros  da  commissão  serão  verificados  peU 
curador  fiscal. 

Art.  8A6.  Na  segunda  reunião  dos  credores ,  apresentados  os  pa- 
receres da  commissão  e  curador  fiscal,  e  não  se  ofierecendo  duvidi 
sobre  a  admissão  dos  créditos  constantes  da  lista,  e  havidos  por 
verificados  para  o  fim  tão  somente  de  habilitar  o  credor  para  poder 
votar  e  ser  votado,  o  juiz  commissario  proporá  á  deliberação  di 
reunião  o  projecto  de  concordata ,  se  o  fallido  o  tiver  apresentado. 

Porém  se  houver  contestação  sobre  algum  credito,  e  não  podendo 
o  Juiz  commissario  conciliar  as  partes,  se  louvarão  estas  no  mesmo 
ócto  em  dous  juizes  árbitros;  os  quaes  remetteráõ  ao  mesmo  joii 
o  seu  parecer,  dentro  de  cinco  dias.  Se  os  dous  árbitros  se  não 
conformarem ,  o  juiz  commissario  dará  vencimento  com  o  seu  voto 
áquella  parte  que  lhe  parecer,  para  o  fim  sobredito  somente,  e 
desta  decisão  arbitral  não  haverá  recurso  algum. 

Art.  847.  Lida  em  nova  reunião  a  sentença  arbitral,  se  passará 
seguidamente  a  deliberar  sobre  a  concordata  ou  sobre  o  contracto 
de  união  (art.  755). 

Se  ainda  nesta  reunião  se  apresentarem  novos  credores,  poderáft 
ser  admittidos  sem  prejuízo  dos  já  inscriptos  e  reconhecidos;  mas 
se  não  forem  admittidos  não  poderáõ  tomar  parte  nas  deliberações 
da  reunião;  o  que  todavia  não  prejudicará  aos  direitos  que  lhes 
possão  competir,  sendo  depois  reconhecido  (art.  888). 

Para  ser  valida  a  concordata,  exige-se  que  seja  concedida  por  am 
numero  tal  de  credores  que  represente  pelo  menos  a  maioria  destes 
em  numero,  e  dous  terços  no  valor  de  todos  os  créditos  sujeitos  aos 
effeitos  da  concordata. 

Art.  848.  Não  é  licito  tratar-se  da  concordata  antes  de  se  acha- 
rem satisfeitas  todas  as  formalidades  prescriptas  neste  Titulo  e  no 
antecedente :  e  se  fôr  concedida  com  preterição  de  alguma  das 
suas  disposições,  a  todo  tempo  poderá  ser  annullada. 

Não  pôde  dar-se  concordata  no  caso  em  que  o  fallido  fôr  julgado 
com  culpa  ou  fraudulento,  e  quando  anteriormente  tenha  sido  con- 
cedida, será  revogada. 

Art.  849.  A  concordata  pôde  ser  rescindida  pelas  mesmas  causas 
por  que  tem  lugar  a  revogação  da  moratória ;  procedendo-se  em 
taes  casos,  e  nos  de  ser  aonuUada ,  pela  forma  determinada  no  ar- 
tigo 902. 

Art.  850.  A  concordata  deve  ser  negada  ou  outoi^ada ,  e  assig- 
nada  na  mesma  reunião  em  que  fdr  proposta,  So  não  houver  dia* 
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8idente6 ,  o  juiz  commissario  a  homologará  iinmediatamente;  mas 
havendo-osassignaráa  todos  os  dissidentes  coUectiva mente  oito  dias 
para  dentro  delles  apresentarem  os  seus  embargos ;  dos  quaes  man- 
dará dar  vista  ao  curador  íisoal  e  ao  fallido,  que  serão  obrigados  a 
contesta-los  dentro  de  cinco  dias.  Os  embargos  com  a  contestação 
serão  peio  juiz  commissario  remettidos  ao  Tribunal  do  Commercio 
competente,  no  prefixo  termo  de  três  dias  depois  de  apresentada  a 
contestação, 

▲rt.  851.  Apresentados  e  vistos  os  embargos,  proferirá  o  TrU 
bunal  a  sua  sentença,  rejeitando-os  ou  recebendo-os  e  julgando-os 
logo  provados.  Todavia ,  se  ao  Tribunal  parecer  que  a  matéria  dos 
embargos  é  relevante ,  mas  que  não  está  sufficlentemente  provada , 
poderá  assignar  dez  dias  para  a  prova ;  e  findo  este  prazo,  sem  mais 
audiência  que  a  do  fiscal ,  os  julgará  afinal. 

Da  decisão  do  juiz  commissario  que  homologar  a  concordata , 
não  haverá  recurso  senão  o  de  embargos  processados  na  forma  so-* 
bredita  :  da  sentença  porém  do  Tribunal  que  desprezar  os  embargos 
dos  credores  que  se  oppuzerem  á  homologação ,  haverá  recurso 
de  appellação  para  a  Relação  do  districto ,  no  effeito  devolutivo 
somente. 

Os  prazos  assignades  neste  artigo  e  nos  antecedentes  são  im- 
prorogaveis. 

Art.  852.  A  concordata  é  obrigatória  extensivamente  para  com 
todos  os  credores,  salvos  unicamente  os  do  dominio  (art.  87 A)»  oa 
privilegiados  (art.  876)  e  os  hypothecarios  (art.  879). 

Art.  853.  Os  credores  do  dominio ,  os  privilegiados  e  hypothe«« 
carios,  não  podem  tomar  parte  nas  deliberações  relativas  á  oon* 
cordata ;  pena  de  ficarem  sujeitos  a  todas  as  decisões  que  a  respeito 
da  mesma  se  tomarem. 

Art.  85/i.  Intimada  a  concordata  ao  curador  fiscal,  c  ao  depo-* 
sitario  ou  depositários,  estes  são  obrigados  a  entregar  ao  devedor 
todos  os  bens  que  se  acharem  em  seu  poder ,  e  aquelle  a  prestar 
contas  da  sua  administração  perante  o  juiz  commissario;  ao  qual 
incumbe  resolver  quaesquer  duvidas  que  hajão  de  suscitar-se  sobre 
a  entrega  dos  bens  ou  a  prestação  de  contas ;  podendo  referi-las 
á  decisão  de  árbitros,  quando  as  partes  assim  o  requefrão. 

TITULO  III. 

DO  CONTRACTO   DB  UNiiO ,   DOS  ADMINISTRADORES , 
DA  LIQUIDAÇÃO  £  DIVIDENDOS. 

CAPITULO  I. 

Do  contracto  de  união. 

Art.  855.  Não  havendo  concordata',  se  passará  a  formar  o  con-- 
tracto  de  união  entre  os  credores  na  mesma  reunião ^  se  o  fallido 
não  tiver  apresentado  o  seu  projecto  (art.  846),  ou  em  outra,  quando 
o  tenha  apresentado  ^  que  o  juia;  comoiissario  convocará  até  oito 


dias  depois  qae  a  sentença  do  Tribunal  qne  a  houver  negado  lhe  Ciyr 
remetlida. 

Ârt.  856.  Em  virtude  do  contracto  de  unifto,  os  credores  presentes 
nomearão  d'entrc  si  um,  dous  ou  mais  administradores  para  admi- 
nistrarem a  ca<^a  fallida,  concedendo-lhes  plenos  poderes  para 
liquidar^  arrecadar,  pagar,  demandar  activa  e  passivamente,  e 
praticar  todos  e  quaesqncr  actos  que  necessários  sejâo  a  bem  da 
massa,  em  juízo  e  fora  delle. 

Â  nomeação  recaiiirá  com  preferencia  em  pessoa  que  se|a  credor 
commercíante,  c  cuja  dívida  se  ache  verifícada;  e  será  vencida  pela 
maioria  de  votos  dos  credores  presentes,  correndo-se  segundo  escra- 
titiio,  no  caso  de  se  não  obter  sobre  os  mais  votados  em  numero 
duplo  dos  administradores  que  se  pretenderem  nomear;  e  se  neste 
igualmente  senão  obtiver  maioria,  recahirá  a  nomeação  nos  mais 
votados,  decidindo  a  sorte  em  caso  de  igualdade  de  votos. 

Nomeando-se  mais  de  um  administrador,  obrarão  coUectiva- 
xOente«  e  a  sua  responsabilidade  é  solidaria. 

Ârt.  857.  O  administrador  que  intentar  acção  contra  a  mas^a, 
OQ  fizer  opposíção  em  juízo  ás  deliberações  tomadas  na  reunião  dos 
credores,  ficará  por  esse  facto  inhabilítado  para  continuar  na  admi- 
nistração ,  e  se  procederá  a  nova  nomeação. 

Art.  858.  É  permittido  aos  credores  requerer  directamente  ao 
Tribunal  do  Commercio  a  destituição  dos  administradores^  sem 
necessidade  deallegarem  causa  justificada,  comtanto  que  a  pelíçâo 
seja  as.««ignada  pela  maioria  dos  credores  em  quantidade  de  dívidas. 
Dando-se  causa  justificada,  a  destituição  pôde  ter  lugar  a  requeri- 
mento assignado  por  qualquer  credor,  e  até  mesmo  ex^offlcio; 

CAPITULO  II. 

Dos  administradores  ^  da  liquidação  e  dividendos, 

Art.  859.  Os  administradores,  logo  que  entrarem  no  exercício 
das  suas  funcçõcs,  examinarúõ  o  balanço  que  houver  sido  apresen- 
tado pelo  fallido  ou  pelo  curador  fiscal  [art.  817),  e  farão  outro 
parecendo- lhes  que  não  está  exacto.  ReveráÔ  ouirosím  a  relação 
dos  credores,  cujos  títulos  lhe  serão  entregues  no  prazo  de  oito  dias; 
e  á  proporção  que  os  forem  conferindo  com  os  livros  e  mais  papei» 
do  fallido,  porão  em  cada  um  a  seguinte  nota  —  Ãdmiitido  ao  passito 
da  fallencia  de  F,  por  tal  quantia:  — ou  —  Não  ãdmiitido  por  toes  etaes 
razões — ,  segundo  entenderem  e  acharem  justo  :  esta  nota  será 
datada  e  assignada  pelos  ditos  administradores. 

Art.  860.  OfTerecendo-se  contestação  sobre  a  validade  de  aiíram 
credito  ou  sobre  sua  classiAcação  (art.  873),  o  juiz  commissario 
ordenará  qne  as  partes  deduzão  perante  eUe  o  seu  direito ,  breve 
e  summaríamente*  no  peremptório  termo  de  cinco  dias;  findos 
os  quaes,  devolverá  o  processo  ao  Tribunal  do  Commercio :  e  este, 
atshando  que  a  causa  pôde  ser  decidida  peia  verdade  sabida,  cons- 
tante das  ailegaçõea  e  provas ^  a  julgará  definitivamente;  dando 
appellaçãO;  ae  fòr  requerida^  para  a  relação  dadistrícto,  ou  remet- 


terá  &s  partes  para  os  meios  ordinários,  quando  sefa  necessária 
mais  alta  indagação* 

No  segando  caso,  e  sempre  que  no  primeiro  se  interpuser  recurso, 
poderá  o  tribunal  ordenar  que  os  portadores  dos  créditos  contes^ 
fados  (^ejão  provisionalmenie  contemplados,  como  credores  simples 
ou  chirographarios,  nos  dividendos  da  massa,  pela  quantia  que  elle 
julgar  conveniente  íixar  (art.  S8S). 

As  custas  do  processo,  quando  a  opposição  fòr  feita  por  parte 
dos  administradores  e  elies  decahirem,  serão  pagas  pela  massa, 
mas  sendo  feita  por  terceiro,  serão  pagas  por  este. 

Art.  861.  Constando  pelos  livros  e  assentos  do  fallido ,  ou  por 
algum  documento  attendivel,  que  existem  credores  ausentes,  o 
Tribunal  do  Commercio  decidirá,  sobre  representação  dos  adminis* 
tra dores  e  informação  do  )uic  coromissario,  se  devem  ser  provMo-* 
nalmente  contemplados  nas  repartições  da  massa,  e  por  que  quantia 
(art.  886). 

Art.  862.  Os  administradores  da  quebra,  sem  necessidade  do 
outro  algum  titulo  mais  que  a  acta  do  contracto  da  união,  e  inde- 
pendente da  audiência  do  fallido,  procederão  á  venda  de  todos  os 
Keus  benSy  eíTeitos  e  mercadorias,  qualquer  que  seja  a  sua  espécie 
e  a  liquidação  das  suas  dividas  activas  e  passivas.  A  venda  será  feita 
em  leilão  publico,  precedendo  autorisação  do  iuiz  commissarío  e 
com  as  jiolemnidades  da  lei. 

Art.  863.  Nem  o  juiz  commissarío  e  seu  escrivão,  nem  os  admi« 
nistradores  e  o  curador  fiscal  poderáõ  comprar  para  si  ou  para 
outrem  bens  alguns  da  massa ;  pena  de  perdimento  da  cousa  e  d<^ 
preço  a  beneficio  do  acervo  commum. 

Art.  86A.  É  permíttido  aos  administradores  vender  as  dividas 
activas  da  massa  que  forem  de  difficil  liquidação  ou  cobrança,  e 
entrar  a  respeito  delias  em  qualquer  transacção  ou  convénio  que 
lhes  pareça  útil  para  o  fim  de  apressar-se  a  liquidação,  comtanto 
porém  que  preceda  assentimento  dos  credores  e  autorisação  do  juiz 
commÍHsario. 

Art.  865.  Os  administradores  poderáO  chamar  para  o  serviço  da 
administração  e  liquidação  da  massa  os  guarda-livros,  caixeiros  e 
mais  empregados  que  possão  ser  necessários  (art.  840). 

Art.  866.  Todas  as  quantias  recebidas  serão  arrecadadas  em  caixa 
de  duas  chaves ,  uma  das  quaes  se  conservará  sempre  no  poder  do 
juiz  commissario  e  outra  na  mãe  de  um  dos  administradores;  salvo 
o  caso  em  que  os  credores  se  accordarem  em  serem  depositadas  em 
algum  banco  commercial  ou  deposito  publico. 

Art.  867.  Os  administradores  apresentarão  ao  juiz  commissario 
de  mez  a  mez  uma  conta  exacta  do  estado  da  fallencia  e  das  quantias 
cm  caixa;  e  o  juiz  mandará  proceder  á  repartição  ou  dividendo 
toda  vez  que  o  rateio  possa  chegar  a  cinco  por  cento.  As  quantias 
pagas  serão  notadas  nos  respectivos  créditos  ou  titulos,  e  lançadas 
em  uma  folha  que  os  credores  assignaráõ.  O  saldo  a  favor  da  massa 
determinará  o  ultimo  rateio. 
Art.  868.  Ultimada  a  liquidação ,  o  juiz  commissario  conyocará 
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os  credores  para  que  reunidos  asststáo  á  prestaçSo  das  contas  dos 
administradores,  cujas  funcçOes  acabaràO  logo  que  as  tenhão  prestado. 

Art.  869.  Se  acontecer  que,  pagos  integralmente  todos  os  cre- 
dores, fíquem  sobras,  serão  estas  restituídas  ao  fallido  ou  aos  sem 
herdeiros  e  successores:  e  quando  estes  não  appareção,  sendo 
chamados  por  editaes  e  annuncíos  repetidos  três  vezes  nos  periódicos 
com  intervallo  de  três  dias,  serão  mettidas  em  deposito  publico  por 
conta  de  quem  pertencer. 

Art.  870.  Se  os  bens  não  chegarem  para  integral  pagamento  dos 
credores,  na  mesma  reunião  de  que  trata  o  artigo  868,  proporá  o 
juiz  commissario  se  deve  ou  não  dar-se  quitação  plena  ao  fatlido. 
Se  dous  terçns  dos  credores  em  numero,  que  representem  dous 
terços  das  dividas  dos  créditos  por  solver,  concordorem  em  a  dar, 
a  qtlitaçao  é  obrigatória  mesmo  a  respeito  dos  credores  dissidentes; 
e  o  fallido  ficará  por  este  acto  desobrigado  de  qualquer  responsabi- 
lidade para  o  futuro. 

Art.  871.  Torna-se  porém  de  nenhum  eíTeito  a  quitação,  se, 
dentro  de  Ires  annos  immediatamente  seguintes,  se  provar  que  o 
fallido  fizera  algum  ajuste  ou  tracto  occulto  com  algum  credor  para 
o  induzir  a  assígnar  a  quitação  com  promessa  ou  prestação  real  de 
algum  valor»  E  neste  caso,  tanto  o  fallido  coipo  a  pessoa  ou  pessoas 
com  quem  eile  se  conloiasse ,  poderàô  ser  processados  oriminal- 
mente  como  incursos  em  estellionaio. 

Art.  872.  Os  bens  que  o  fallido  possa  vir  a  adquirir  de  futuro 
quando  os  credores  lhe  não  passem  quitação  ficão  sujeitos  ás 
dividas  contrahidas  anteriormente  at)  seu  fallimento. 

TITULO  IV. 

DAS  DIVERSAS   ESPÉCIES    DE  CRÉDITOS    E  SUAS   GRADUAÇÕES. 

Art.  873.  Os  credores  do  fallido  serão  descríptos  em  quatro  rela- 
ções distioctas,  segundo  a  natureza  dos  seus  títulos:  na  primeira 
serão  lançados  os  credores  de  dominío;  na  segunda  os  credores 
privilegiados;  na  terceira  os  credores  com  bypotheca;  e  na  quarta 
os  credores  simples  ou  chirograpbarios. 

Art.  874*  Pertencem  á  classe  de  credores  do  domínio : 

I.  Os  credores  de  bens  que  o  fallido  possuir  por  titulo  de  de- 
posito,  penhor,  administração,  arrendamento,  aluguel  ^  com- 
modato    ou  usufructo. 

II.  Os  credores  de  mercadorias  em  commissão  de  compra  ou 
venda  ,  transito  ou  entrega. 

III.  Os  credores  de  letras  de  cambio,  ou  outros  qiiaesquer  títulos 
commerciaes  endossados  sem  transferencia  da  propriedade  (art. 
361  n.«  3), 

lY.  Os  credores  de  remessas  feitas  ao  fallido  para  um  fim  de- 
terminado. 

¥•  O  (iiho-famílias ,  pelos  bens  castrenses  e  adventícios ,  o 
herdeiro  e  o  legatário  pelos  bens  da  herança  ou  legado,  e  o  tutelado 
pelos  bens  da  tutoria  ou  curadoria. 


Vt.  A  mulher  casada:  i.%  pelos  bens  dotaes^  e  pelos  para- 
pharnaes  que  possuísse  antes  do  consorcio ,  se  os  respectifos  tí- 
tulos se  acharem  lançados  no  registo  do  commercio  dentro  de 
quinze  dias  subsequentes  á  celebração  do  matrimonio  (art.  31) : 
2.*»  pelos  bens  adquiridos  na  constância  do  consorcio  por  titulo 
de  doação  ,  herança  ou  legado  com  a  clausula  de  não  entrarem 
na  communhão,  uma  vez  que  se  prove  por  documento  competente 
que  taes  bens  entrarão  efiectivamente  no  poder  do  marido,  e  os 
respectivos  títulos  e  documentos  tenhão  sido  inscríptos  no  re- 
gisto do  commercio  dentro  de  quinze  dias  subsequentes  ao  do  re** 
cebímento  (art.  SI). 

\II.  O  dono  da  cousa  furtada  existente  em  espécie. 

Ylil.  O  vendedor  antes  da  entrega  da  cousa  vendida ,  se  a  venda 
não  fôr  a  credito    (art.  198). 

Art.  875.  O  deposito  de  género  sem  designação  da  espécie ,  e  o 
dinheiro  que  vencer  juros ,  não  entrão  na  classe  de  créditos  do 
domínio ;  desta  natureza  são  também  as  sommas  entregues  a  ban- 
queiros para  serem  retiradas  á  vontade ,  venção  ou  não  juros. 

Art.  876.  São  credores  privilegiados  aqueUes  cujos  créditos  pro» 
cederem  de  alguma  das  causas  seguintes: 

I.  Despezas  funerárias  feitas  sem  luxo  e  com  relação  á  qualidade 
social  do  fallido ,  e  aquellas  a  que  dera  lugar  a  doença  de  que 
fallecêra. 

II.  Despezas  e  custas  da  administração  da  oasa  fallida  >  tendo 
sido  feitas  com  a  devida  autorisação  (arls.  833  e  8Ai). 

III.  Salários  ou  soldadas  de  feitores,  guarda*livros ,  oaixeirof/ 
ageutes  e  domésticos  do  fallido,  vencidas  noanno  immediatamento 
anterior  á  data  da  declaração  da  quebra  (art.  806). 

IV.  Soldadas  das  gentes  de  mar  que  não  estiverem  prescriptai 
(art.  AA9  n.o  4). 

V.  Hypotheca  tacita  especial. 
YI.  Hypotheca  tacita  gerah 

Art.  877.  Temo  credor  hypotheca  tacita  especial : 

I.  Nos  moveis  que  se  acharem  dentro  da  oasa  ,  para  pagamento 
dos  alugueis  vencidos ,  e  nos  fruotos  pendentes »  a  respeito  átí 
renda  ou  foro  dos  prédios  rústicos. 

II.  Nas  bemfeitorias  ou  no  sen  valor  ,  pelos  materíaes  e  jornaei 
dos  operários  empregados  nas  mesmas  bemfeitorias. 

III.  O  credor  pígnoralicio ,  na  cousa  dada  em  penhor. 

IV.  Na  cousa  salvada  >  o  que  a  salvou  pelas  despezas  com  que 
a  fez  snlva  (art.  738). 

V.  Na  embarcação  e  fretes  da  ultima  viagem  |  a  tripulação  do 
navio  (art.  56Zi). 

VI.  No  navio ,  os  que  concorrerão  com  dinheiro  para  a  sua  com* 
pra,  concerto «  aprestos  ou  provisões  (art.  A75), 

VII.  Nas  fazendas  carregadas,  o  aluguel  ou  frete |  as  despeaat 
e  avaria  grossa  (arts.  117,  626  e  627). 

VIII.  No  objecto  sobre  que  recahio  o  empréstimo  marítimo ,  O 
dador  du  diuheifQ  a  risco  (arts.  633  e  662). 


IX.  Nos  maié  casos  comprefaendidos  em  diversas  disposições  deste 
Código  (arts.  108,  15G,  189 ,  537,  565  e  632). 

Art.  878.   Tem  hypotheca  tacita  geral  em  todos  os  bens  do  fallido: 

I.  O  credor  por  alcance  de  contas  de  curadoria  ou  tutoria  qoe 
O  faliido  tivesse  exercido. 

II.  O  credor  por  herança  ou  legado. 

III.  O  credor  que  presta  alimentos  ao  fallido  e  sua  família  ,  ou 
de  ordem  do  fallido  ,  nos  seis  mezes  anteriores  á  quebra  (art.  806]. 

Ârl.  879.  São  credores  hypothecaríos  aquelles  que  tem  os  sei» 
créditos  garantidos  por  hypotheca  especial  (art.  266}. 
Todos  os  mais  são  credores  simples  ou  chirographarios. 

TITULO  Y. 

DAS   PKEFEKENGIA8  E   DISTRIBUIÇÕES. 

Art.  880.  Os  credorea  preferem  uns  aos  outros  pela  ordena  en 
que  ficâo  classificados ,  e  ua  mesma  ciasse  preferem  pela  ordem  da 
eua  enumeração. 

Art.  881.  Não  se  offisrecendo  duvida  sobre  os  credores  de  do- 
mínio (art.  874)»  nem  sobre  os  privilegiados  (art.  876) ,  o  {uis  com- 
missario  poderá  mandar  entregar  logo  a  cousa  aos  primeiros ,  e  aos 
segundos  a  importância  reclamada. 

A  cousa  será  entregue  na  mesma  espécie  em  que  houver  sido  re- 
cebida,  ou  naquelia  em  que  existir  tendo  sido  subrogada  :  na  falta 
da  eapecie,  será  pago  o  seu  valor. 

Art.  882.  Os  privilegiados  enumerados  no  artigo  876  em  1.%  2.*i 
8.*  e  A.*  lugar  serão  pagos  pela  massa,  os  da  5.'  espécie  só  podeai 
ser  pagos  pelo  producto  dos  bens  em  que  tiverem  hypotbeoa  tacita 
especial,  e  até  onde  esta  chegar  somente,  os  da  6.* espécie  serás 
embolsados  pela  masAa  depois  de  pagos  os  privilegiados  que  os 
preferirem;  procedendo-se  a  rateio  entre  os  últimos,  dada  q  igual- 
dade de  direitos  9  e  não  havendo  bens  que  bastem» 

Art.  88d.  Os  administradores  podem  remir  os  penhores  a  bene- 
flcioda  massa;  e  não  sendo  possível  remirem-se,  o  juiz oommissaris 
fará  citar  os  credores  pígnoratioios  para  os  traeerem  a  leilão.  A 
sobra ,  havendo-a ,  entrará  na  massa ;  mas  se,  pelo  contrario,  não 
bastar  o  seu  producto ,  a  differença  entrará  em  rateio  entre  os  cre- 
dores pignoratícios  e  os  chirographarios. 

Art.  88á.  Concorrendo  dous  ou  mais  credores  com  hypotheca 
especial  sobre  a  mesma  cousa,  preferem  entre  si  pela  ordem  se- 
guinte : 

I.  O  que  á  hypotheca  especial  reunir  o  privilegio  de  hypotheca 
tacita  especial  ou  geral  por  algum  dos  titulus  especificados  no 
artigo  877. 

II.  O  que  fôr  mais  antigo  na  prioridade  do  registo  da  hypolhscs. 
Art.  885.   Apparecendo  duas  hypothecas  registadas   na  mesma 

data,  prevalecerá  aquella  que  tiver  declarada  no  instrumentos 
hora  em  que  a  esoriptura  se  lavrou  i  Se  ambas  houverem  sido  apre 


séntedas  para  o  regiato  simuUaoeaxneiile»  os  portadores  doa  ins- 
trumentos  entraráõ  em  rateio  entre  si. 

Art.  886.  Os  credores  hypothecarios  a  respeito  dos  quaes  se  não 
der  contestação  ,  ou  que  tenhão  obtido  sentença ,  serão  embolsados 
pelo  producto  da  venda  dos  bens  hypothecados  :  a  sobra  ,  haven- 
do-a,  entra  na  massa;  e  pela  falta  ou  differença  concorrem  em 
rateio  com   os   credores   chirographaríoft, 

Ârt.  887.  Quando  acontecer  que  o  credor  hypolhccario  nada  re- 
ceba dos  bens  hypothecados  por  serem  absorvidos  por  outro  que 
deva  preferir  na  mesma  bypotheca ,  entrará  no  rateio  como  credor 
chirographario. 

Árt.  888.  Sc  antes  de  liquidado  defínitivamente  o  direito  de  pre- 
ferencia de  algum  credor  privilegiado  ou  hypothecario»  se  proceder 
a  algum  rateio  y  será  contemplado  na  qualidade  de  credor  chiro- 
graphario ;  e  a  qiK>ta  que  lhe  pertencer  Qcará  em  reserva  9A 
caixa  y  para  ter  o  destino  que  pela  decisão  final  do  processo  dava 
dar-se-lhe.  O  mesmo  se  praticará  a  respeito  de  outro  qualquer  cre- 
dor mandado  contemplar  provisionalmeute  nos  rateios  ou  repar»- 
tiçOes  (art.  860  e  861). 

Alt.  889.  Os  credores  que  tiverem  garantias  por  fianças  serão 
contemplados  na  massa  geral  dos  credores  chirographarios ,  do^ 
duzindo-sc  as  quantias  que  tiverem  recebido  do  fiador:  e  este  será 
considerado  na  massa  por  tudo  quanto  tiver  pago  em  descarga  4p 
fallido  (art.  260). 

Art.  890.  Os  credores  da  quarta  classe  tem  todos  direitos  igu%ei 
para  serem  pagos  em  rateio  pelos  remanescentes  que  ficarem  depoji 
de  satisfeitos  os  credores  das  outras  classes. 

Art.  891.  Nenhum  credor  chirographario  que  s»  apresentar- bar 
bilitado  com  sentença  simplesmente  de  preceito  obtida  anleriofv 
mente  á  declaração  da  quebra  ,  tem  direito  para  ser  contemplado 
nos  rateios. 

Art.  892.  O  credor  portador  de  titulo  garantido  solida riamanle 
pelo  fallido  e  outros  coobrigados  também  falUdos«  será  admitti^ 
a  representar  em  todas  as  massas  pelo  valor  nominal  do  seu  credito; 
e  participará  das  repartições  que  nellas  se  fizerem  até  seu  inteiro 
pagu mento  (art.  391). 

TITULO  yi. 

DA   REHABILlTAÇlO   DOS   FALUDOS. 

Art.  89S.  O  fallido  que  tiver  obtido  quitação  plena  de  seus  cre- 
dores pôde  pedir  a  sua  rehabilitação  perante  o  Tribunal  do  Com* 
mercio  que  declarou  a  quebra. 

Art.  89A.  A  petição  deve  ser  instruída  com  a  quitação  dos  ore* 
dores  e  certidão  do  cumprimento  da  pena«  no  caso  de  lhe  ter  sido 
imposta.  Se  a  quebra  comtudo  houver  sido  julgada  com  culpa) 
está  no  arbítrio  do  Tribunal,  procedendo  ás  averiguações  que  julgaf 
Goovenienteij)  conceder  ou  negar  a  rehabilitação. 

Art.  895.  O  iaiUdo  de  quebra  fiaudulonta  não  pôde  nunca  ser 
rchabilitado. 


Art.  896.  Da  sentença  de  concessão  ou  denegação  de  rehabili- 
tação  não  ha  recurso.  Todavia  poderá  reformar-se  a  sentença  qoe 
B  houver  negado  no  fim  de  seis  roezes^  apresentando  a  parte  novi» 
documentos  que  abonem  a  sua  regularidade  de  conducta. 

Art.  897.  Rehabílitado  o  fallido  por  sentença  do  Tribunal  com- 
petente ,  cessão  todas  as  ioterdlcções  legaes  produzidas  por  effeito 
da  declaração  da  quebra. 

TITULO  VIL 

DA8  MORATÓRIAS. 

Art.  898.  Só  pôde  obter  moratória  o  commerciante  que  proiar 
que  a  sua  impossibilidade  de  satisfazer  de  prompto  as  obrigações 
contrahidas  procede  de  accidentes  extraordinários  imprevistos  ea 
de  força  maior  (art.  799)^  e  que  ao  mesmo  tempo  veri6car  por 
um  balanço  exacto  e  documentado  que  tem  fundos  bastantes  pan 
pagar  integralmente  a  todos  os  seus  credores ,  mediante  alguma 
espera. 

Art.  899.  O  Tribunal  do  Commercío  do  districto  do  impetrante, 
quando  o  requerimento  se  ache  nos  casos  previstos  no  artigo  ante- 
cedente ^  poderá  expedir  immediatan^en te  uma  ordem  para  sustar 
todos  os  procedimentos  executivos  pendentes,  ou  que  de  futura 
contra  elle  se  intentem ,  até  que  definitivamente  se  determine  t 
moratória,  E  quer  esta  ordem  se  expeça,  quer  nio^.  o  Tribunal 
nomeará  logo  dous  dos  credores  do  impetrante,  que  lha  pareças 
mais  idóneos^  para  verifioarem  a  exactidão  dp  balanço  apresentado 
Avista  dos  livros épapeia»  que  o  mespio  impetrante  deve  faouUar-lIus 
tio  seu  escriptorío ,  e  com  a  nomeação  mandará  ao  Juis  de  Direito 
do  commercio  a  que  pertencer  que  chame  á  sua  presença ,  em 
dia  certo  e  improrogavel  >  a  todçs  os  seus  credores  que  existirem 
no  districto  de  sua  jurisdicçâo  para  responderem  á  moratória  ;  de* 
Tendo  o  chamamento  fazer-se  por  cartas  do  escrivão,  e  por  edilaes 
ou  annunoios  nos  periódicos. 

Art,  900.  Reuniões  os  credores  no  dia  aasignado,  que  não  será 
nem  menos  de  dez  nem  mais  de  vinte  do  em  que  a  ordem  do  Tri- 
bunal tiver  sido  apresentajla  ao  Jolz  e  lida  a  informação  dos  et^ 
dores  syndicantes,  que  lh*a  deveràõ  remetter  com  antioípação,  serio 
os  mesmos  credores  e  o  impetrante  çuvidos  verbalmente  por  si  oa 
sens  procuradores :  e  reduzidas  a  termo  a  contestação  e  a  resposta, 
tudo  em  acto  successivo ,  o  juiz  devolverá  todos  os  papeis  com  o 
seu  parece^  ao  Tribunal. 

O  Tribunal,  ouvido  o  fiscal,  concederá  ou  negará  a  moratória 
como  julgar  acertado;  podendo,  ant»s  da  decisão  final,  maodar 
proceder  a  qualquer  exame  ou  diligencia  que  entender  necessária 
para  mais  cabal  conhecimento  do  verdadeiro  estado  do  oegoeio; 
sendo  necessário  para  a  concessão  que  nella  convenha  a  maioria 
dos  credores  em  numero ,  e  que  ao  mesmo  tempo  repreaeiíle  doei 
terços  da  totalidade  das  dividas  dos  credores  sujeite^  aos  eflUtos  da 
tnoratorli. 


krt  '901.  Não  pôde  em  caso  algum  conceder-se  illotatoria  por 
maior  espaço  que  o  de  tre»  annos. 

O  espaço  conta-se  do  dia  da  concessão  da  moratória. 

Ârt.  902.  Concedida  a  moratória ,  o  Tribunal  nomeará  dous  dos 
credores  do  inductado  para  que  íiscalisem  a  sua  conduota  durante 
a  mesma  moratória:  e  esta  será  revogada  a  requerimento  dos  íis-> 
cães,  ou  ainda  de  algum  outro  credor,  sempre  que  se  provar,  óu  que 
o  impetrante  procede  de  má  fé  e  em  prejuízo  dos  credores,  ou  que 
o  estado  dos  seus  negócios  se  adia  de  tal  sorte  deteriorado,  mesmo 
sem  culpa  sua  ,  que  o  activo  não  bastará  para  solver  integralmente 
as  dividas  passivas. 

Nestes  casos  o  tribunal ,  revogada  a  moratória,  procederá  imme- 
diatamente  a  declarar  a  fallencia,  continuando  nos  mais  actos  ul- 
teriores e  consequentes. 

Art.  903.  O  effeito  da  moratória  é  suspender  toda  e  qualquer 
execução,  e  sustar  a  obrigação  do  pagamento  das  dividas  puramente 
pessoaes  do  indnciado ;  mas  a  moratória  não  suspende  o  anda- 
mento ordinário  dos  litigies  intentados  ou  que  de  novo  se  inten- 
tem; salvo  quanto  á  sua  execução. 

A  moratória  não  comprehenda  as  acções  ou  execuçGea  intenta- 
das antes  ou  depois  da  sua  concessão ,  que  procederem  de  créditos 
dodominto,  privilegiados  ou  bypoiecarios,  nem  aproveita  aos  oo- 
obrigados  ou  fiadores  do  devedor. 

Art.  904,  O  devedor  que  obtiver  moratória  não  pôde  alhear, 
nem  gravar  de  maneira  alguma  seus  bens  da  raiz ,  moveis  ou  ae- 
noventes ,  aem  assistência  ou  autorisaçSo  dos  credores  fiscaes.  A 
contravenção  a  este  preceito  não  só  annuUa  o  acto,  mas  poda 
determinar  a  revogação  da  moratória,  se  assim  parecer  ao  tribunal  > 
á  vista  da  gravidade  do  caso. 

Art.  905.  A  moratória  em  que  deixar  de  cumprir^sa  alguma 
das  formalidades  prescriptas  neste  Código ,  a  todo  o  tempa  poda 
aer  annullada. 

Art.  906.  Da  sentença  do  Tribunal  do  Commercio  que  negar  mo- 
ratória ,  só  ha  recurso  de  embargos  pela  forma  determinada  no 
artigo  851:  haverá  porém  o  de  appellação  para  a  relação  do  dis- 
trioto  DOS  casos  de  concessão,  no  effeito  devolutivo  aòmeote. 

TITULO  VIII. 

DI8P08IÇÕE8  6ERAE8. 

Art.  907.  Das  decisões  do  juiz  commissario^  haverá  recurso  da 
aggravo  para  o  Tribunal  do  Commercio ,  devendo  ser  interposto  no 
peremptório  termo  de  cinco  dias ,  e  decidido  no  primeiro  dia  de 
sesião  do  mesmo  Tribunal  depois  da  sua  interposição. 

Art.  908.  As  disposições  deste  Código  relativamente  ás  fáUenoias 
oo  quebras  são  applicãveis  somente  ao  devedor  que  fOr  commer- 
ciante  matriculado. 

Art,  909.  Todavia  na  arrecadação,  administração  e  distribuição 
dos  bens  dos  negociantes  que  não  forem  matriculados ,  uos  casos 
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de  falldOcU  I  se  guardará  no  juíso  ordinário  quanto  se  aoba  date- 
minado  pelo  presente  Código  para  as  quebras  dos  commercíaates 
matriculados ,  na  perte  que  fôr  applicavel. 

Ârt.  910.  Os  direitos  e  re.sponsabilidades  civis  dos  credores  faUi- 
dos  passão  para  seus  herdeiros  e  successores  até  oude  chegares 
os  bens  daquelles  ,  e  não  mais. 

Art.  911.  Os  menoreH  herdeiros  dos  fallidos,  sendo  le^lmeatr 
representados  por  seus  tutores  ou  curadores,  não  gozâo  de  prifUe^ 
algum  nos  casos  de  quebra ,  e  a  respeito  delles  tem  appliQaçâo  • 
disposto  no  artigo  353. 

Art.  912.  O  presente  Código  só  principiará  a  obrigar  e  teic8* 
cução  fieis  mezes  depois  da  data  da  sua  publicação  ua  corte. 

Art.  913.  A  contar  da  referida  época  em  diante  ficão  derogaài 
todas  as  leis  e  disposições  de  direito  relativas  materiaes  de  cQQr 
mercio,  e  todas  as  mais  que  se  oppuzerem  ás  disposições  do  pr^ 
sente  Código, 


DA  ABUmtíntUÍ^O  DA  lUSnÇA  nos  HBOOCIOS  B  CAVIáf 

GomtEackAES. 

CAPITULO  I. 

Dei  TrlbwMit  e  Juito  Camw^eiuê. 

SBCÇlO    I. 

Doi  Trièunãts  do  Conmurcio. 

Ari,  1.  Haverá  Tribuuaes  do  Coma)ei:cÍQ  na  capUal  do  império* 
nas  capitães  das  províncias  da  Baliia  e  Pernambuco,  e  nas  profia- 
cias  onde  para  o  futuro  se  crearera,  tendo  cada  um  por  districtsd 
da  respectiva  provincia. 

Nas  províncias  onde  não  houver  Tribunal  do  Commeroio,  as  sav 
attribuíções  serão  exercidas  pelas  relações;  e  ua  falta  destas,  m 
parte  administrativa  ,  pelas  autoridades  administrativas,  e  na  parU 
judiciaria,  pelas  autoridades  judiciarias  que  o  governo  designar 
(art.  27). 

Art.  2.  O  Tribunal  do  Commercio  da  capital  do  império  serí 
composto  de  um  presidente  letrado,  seis  deputados  commercíanteN 
servindo  um  de  secretario,  e  Ires  supplentes  também  oomaer- 
cíantes;  e  terá  por  adjunto  um  fiscal,  que  será  sempre  um  deaefli' 
bargador  com  exercício  eíTeclivo  ua  relaç^ão  do  Rio  de  Jaoeire. 

Os  Tribunaes  das  províncias  serão  com.2:(Qstos  de  um  presidenlf 
letrado  j  quatro  deputados  commercianlepi ,  ttcrvindo  um  de  se- 
cretario «e  dous  supplentes  também  comDierciantes ;  e  terão  par 
adjunto  um  fiscal,  que  será  sempre  um  de  ^embargadur  com  e3BB^ 
cicio  efTectivo  na  relação  da  respectiva  pioviucia. 

Art.  3.  Os  presidentes  e  os  fiscaes  suo   da  uomeeçáo  do  Istr 
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perador  j  podendo  ser  removiíloâ  sempre  que  o  bem  do  serviço  o 

exigir. 

Os  deputados  e  os  supplentes  serão  eleitos  por  eleitores  com- 
merciantes. 

Art.  ã.  Os  deputados  commerciantcs  c  os  suppleotes  serviráò 
por  quatro  ânuos ,  renovando-se  nquelles  por  metade  de  dotis  em 
dous  ânuos. 

Na  primeira  renovação  recahirá  a  exclusão  nos  menos  votados  ; 
decidindo  a  sorte  em  igualdade  de  votos. 

Nos  casos  de  vaga  do  lugar  de  deputado  ou  supplente  com-* 
merciante,  proceder-se-ha  a  nova  eleição;  «mas  o  novo  eleito 
servirá-  somente  pelo  tempo  que  faltava  ao  substituído. 

Art.  5.  Nenhum  commerciante  poderá  eximir-se  do  serviço  de 
deputado  ou  supplente  dos  Tribuuaes  do  Commeroio;  excepto  nos 
casos  de  idade  avançada  ou  moléstia  grave  e  continuada  que 
absolutamente  o  impossibilite.  Os  que  sem  {usla  causa  não  acei- 
tarem a  nomeação  nunca  mais  poderão  ter  voto  activo  nem 
passivo   nas  eleições  commcrciaes. 

Não  é  porém  obrigatória  a  aceitação  antes  de  passados  quatro 

annos  de  intervallo  entre  o  serviço  da.antecedentee  nova  nomeação. 

Art.  6.  Não  poderão  servir  coniunolamente  no  mesmo  Tribunal 

os  parentes  dentro  do  segundo  grdo  de  afiinidade  emquanio  durar 

0  cunhadio,  ou  do  quarto  de  consanguinidade,  nem  também  dous 
ou  mais  deputados  commerciantcs  que  tenhão  sociedade  entre  si* 

Art.  7.  Em  cada  Tribunal  do  Commercio  haverá  uma  secretaria 
com  um  ciliciai  maior,  e  os  escrípturarios  e  mais  empregados 
que  necessários  sejão  para  o  expediente  dos  negócios. 

A  primeira  nomeação  do  ofiioial  maior ,  escrípturarios  e  mais 
empregado!)  será  feita  pelo  Imperador ,  tendo  preferencia  os  que 
actualmente  servem  no  tribunal  da  junta  do  commercio,  se  ti- 
verem a  precisa  idoneidade.  As  subsequentes  nomeações  e  de- 
missões dos  oíBciaes  maiores,  esorípturaríos  e  porteiros  terão  lugar 
por  consulta  dos  respectivos  Tribunacs;  «04  quaes  fica  pertencendo 
no  futuro  a  livre  nomeação  e  demissão  de  todos  os  mais  empre- 
pregados  e  agentes  subalternos. 

Art.  8.  Aos  Tribunaes  do  Commercio  competirá,  além  das  at« 
tribuições  expressamente  declaradas  no  Código  Commercial,  aquella 
juriádicção  voluntária,  inherentc  á  natureza  da  sua  instituição,  que 
fôr  marcada  nos  regulamentos  do  poder  executivo  (art.  27). 

Ârt.  9.  Ao  Tribunal  do  Commercio  da  capital  do  Império  é  es- 

1  pecialmeute  encarregada  a  estatística  annual  do  commercio,  agri- 
cultura, industria  e  navegação  do  laiperio;  e  para  a  sua  orga- 
nisação  se  entenderá  com  os  Tribunacs  das  províncias  ,  e  ainda 
com  outras  autoridades ,  que  serão  obrigadas  a  cumprir  as  suas 
requisições. 

Art.  10.  Os  negócios  de  mero  expediente  poderáõ  ser  despa- 
chados por  três  membros  do  Tribunal ,  sendo  um  delles  o  presi- 
dente. Todos  os  outros  o  serão  por  metade  e  mais  um  dos  membros 
quo  o  compuzcrem>  comprebeudido  o  presidente.    Exceptuão-se 
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tinicamente  os  casos  de  que  tratão  os  artigos  806  ^  820  e  8^4  & 
Código  Commercial ,  para  a  decisão  dos  quaes  é  indispensável  que 
o  Tribunal  se  ache  complelo.  Em  todos  os  casos  a  maioria  absoloti 
dos  votos  determina  o  vencimento^ 

Art.  11,  Haverá  nas  secretarias  dos  Tribunaes  do  Commercio  na 
registo  publico  do  commercio ,  no  qual,  em  livros  competeotef, 
rubricados  pelo  presidente  do  Tribunal,  se  inscreverá  a  iDaIricott 
dos  Gommerciantes  (God.  Com  mero.  art.  â),  e  todos  os  papeif, 
que^  segundo  as  disposições  do  Código  Commercial,  nelle  deras 
.ser  registados  (Cod.  Commerc.  art.  10  n.*  2.) 

Art.  12.  Os  presidentes  dos  Tribunaes  do  Commercio  das  pro- 
víncias sâo  obrigados  a  formar  annualmente  relatórios  dos  negocioi 
que  perante  os  mesmos  Tribunaes  se  apresentarem,  com  as  de- 
cisões que  se  tomarem;  e  delles  remetteráõ  copia  ao  presideote 
do  Tribunal  da  capital  do  Império,  com  as  observações  que  jul- 
garem convenientes. 

Art.  13.  O  presidente  do  Tribunal  do  Commercio  da  capital  dt 
Império,  formando  pela  sua  parte  igual  relatório,  os  levará  todoí 
ao  conhecimento  do  governo 9  acompanhados  das  suas  observaçi^es 
para  esteprovideuciar  como  achar  conveniente  na  parte  que  coobcr 
nas  suas  attribuições,  e  propor  ao  poder  legislativo  as  d ísposiçOO 
qqe  dependerem  de  medidas  legislativas. 

SECÇÃO   II. 

Da  êUiçãõ  dos  cUputadas  comaurciantes. 

Art.  IA*  Podem  votar  e  ser  votados  nos  collegios  commerctaa 
todos  os  commerciantes  (art.  4)  estabelecidos  no  dislricto  oode 
tiver  lugar  a  eleição  que  forem  cidad«^nH  brasileiros  e  se  aefa areia 
no  livre  exercício  dos  seus  direitos  civis  e  políticos,  ainda  qas 
tenhõo  deixado  de  inzer  profissão  habitual  do  commercio. 

Na  primeira  eleição,  n&o  havendo,  pelo  menos,  vinte  com- 
merciantes matriculados  no  tribunal  da  juntn  do  commercio  pan 
formar  o  collcgío  commercial,  serão  admittidos  a  votar  e  ser 
votados  os  negociantes  que  tiverem  ou  se  presumir  terem  um  ca- 
pital de  quarenta   contos. 

Ficâo  porém  excluídos  de  votar  e  ser  votados  aquelles  com- 
merciantes que  em  algum  tempo  forão  convencidos  de  perjúrio» 
falsidade  ou  quebra  com  culpa  ou  fraudulenta ,  posto  que  tenhio 
cumprido  as  sehtenças  que  os  condcmnárão  ou  se  achem  reba* 
bilitados. 

Art.  15.  Nenhum  commercinute  pôde  ser  deputado  on  sup- 
plente,  antes  de  trinta  ânuos  completosdc  idade,  e  sem  que  tenha 
pelo  menos  cinco  aiinos  de  profissão  habitual  de  commercio.  A 
nomeação  do  presidente  não  poderá  recahir  em  pessoa  que  teoba 
menos  da  referí<Ia  idade. 

Art.  16.  Os  Tribunaes  do  Commercio  designarão  a  época  emqoe 
deverá  ter  lugar  a  reunião  do  collegio  eleitoral  dos  commerciantes; 
e  será  este  presidido  pelo  presidente  do  Tribunal. 


•A  designação  do  dia  da  primeira  eleição  será  feita  pelo  lliiDlitro 
do  Império  na  corte   e  pelos  presidentes  nas  proviacias* 

SECÇÃO   III. 

Do  Juízo  commerclaí^ 

Art.  17.  Â8  atlribuições  conferidas  no  Código  Commercial  aos 
juizes  de  direito  do  commercío  serão  exercidas  pelas  juslíças  or- 
dinárias; ás  quaes  fíca  também  competindo  o  conhecimento  dss 
causas  commerciaes  em  primeira  instancia ,  com  recurso  para  as 
relações. respectivas;  com  as  excepções  estabelecidas  no  Código 
Commercial    para  os  casos  de  quebra. 

Art.  18.  Serão  reputadas  commerciaes  todas  as  causas  que 
derivarem  de  direitos  e  obrigações  sujeitos  ás  disposições  do  Código 
Commercial,  comtanto  que  uma  das  partes  seja  commerciante. 

Art.  19.  Serão  também  julgadas  na  conformidade  das  disposiçõea 
do  Código  Commercial ,  e  pela  mesma  forma  de  processo ,  ainda 
que  não  intervenha  pessoa  commerciante: 

.1.  As  quesiões  entre  particulares  sobre  litulos  da  divida  publica^ 
e   outros   quaesquer  papeis  de  credito  do  governo. 

II.  As  questões  de  companhias  ou  sociedades,  qualquer  que 
seia  a  sua  natureza  ou  objecto. 

III.  As  questões  que  derivarem  de  contractos  de  locação  com- 
prebendidos  nas  disposições  do  titulo  10  do  Código  Commercial , 
com  excepção  somente  das  que  forem  relativas  á  locação  de  pré- 
dios rústicos  ou  urbanos. 

Art.  20.  Serão  necessariamente  decididas  por  árbitros  as  quea^ 
Iões  e  controvérsias  a  que  o  Código  Commercial  dá  esta  forma 
de  decisão. 

Art«  21.  Todo  o  tribunal  ou  iuiz  que  conhecer  de  negócios  ou 
causas  do  commercio,  todo  o  arbitro  ou  arbitrador,  experto  ou 
perito  que  tiver  de  decidir  sobre  objectos ,  actos  ou  obrigações 
commerciaes  9  é  obrigado  u. fazer  applioação  da  legislação  com«^ 
mercial  aos  casos  occurrentcs. 

CAPITULO  II. 

Da  ordem  do  Juízo  nas  causas  commerciaes. 

Art«  22.  Todas  as  causas  commerciaes  devem  ser  processadas, 
em  todos  os  juízos  e  instancias,  breve  e  sum  mar  lamente ,  de  plano 
e  pela  verdade  sabida,  sem  que  seja  necessário  guardar stríota- 
mente  todas  as  formas  ordinárias,  prcscriplas  para  os  processos 
civis  :  sendo  unicamente  indispensável  que  se  guardem  as  formulas 
e  termos  essenciaes  para  que  as  partes  possão  allegar  o  seu  diíeálo 
e  produzir  as  suas  provas. 

Art.  23.  Não  é  neces:$aria  a  conciliação  nas  causas  commerciaes 
que  procederem  de  papeis  de  credito  commerciaes  que  se  acharem 
endossados,  nas  em  que  as  partes  não  podem  transigir ,  nem  para 
os  actos  de  declaração  de  quebra. 

Art.  2ii.  Nas  causas  commerciaes  só  se  exige  que  seja  peasoal  a 
primeira  citação    e  a  que  deve  fazer-sc  no  principio  da  exeouçãow 
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Arf.  25.  Aefaaodo-se  o  réo  fora  do  lugar  onde  a  obrig^çSo  M 
contrabída»  poderá  ser  citado  na  pessoa  de  seus  mandatários,  »d* 
mínistradores,  feitores  ou  gerentes ,  nos  casos  em  que  a  acção 
derivar  de  actos  praticados  pelos  mesmos  mandatários^,  administra* 
dores,  feitores  ou  gerentes.  O  mesmo  terá  lugar  a  respeito  das 
obrigações  contra  Ilidas  pelos  capitães  ou  mestres  de  navios,  coa- 
signatarios  e  sobrecargas,  não  so  achando  presente  o  principal  de- 
vedor ou  obrigado. 

Art,  26.  Não  haverá  recurso  de  appellaçiío  nas  causa«  commer- 
oiaes  (art.  18)  cujo  valor  náo  exceder  de  duzentos  mil  réis,  nem  o 
de  revista  se  o  valor  não  exceder  de  dous  contos  de  réis. 

Art.  27.  O  governo,  alem  dos  regulamentos  e  inslrncções  da  soa 
competência  para  a  boa  execução  do  Código  Commercial  ,  é  anto- 
risado  para,*em  um  regulamento  adequado,  determinar  a  ordem  do 
)UÍzo  RO  processo  commercinl ;  e  particularmente  para  a  execução 
do  segundo  período  do  artigo  1.*  e  do  artigo  8.%  tendo  em  vista  as 
disposições  deste  Titulo e as  do  Código  Commercial;  e  outrosím  pari 
estabelecer  as  regras  e  formalidades  que  devem  seguir-se  nos  emba^ 
gos  de  bens  e  na  detenção  pessoal  do  devedor  que  deixa  de  pa^ 
divida  commercial. 

Art.  28.  Os  lugares  de  presidente ,  deputado  e  fiscal  dos  TríbiH 
Baes  do  Commercío,  são  empregos  honoríficos,  e  os  qae  os  ser* 
virem  só  perceberão  por  este  titulo  os  emolumentos  qae  diratai* 
mente  lhes  pertencerem.  Hecahindo  a  nomeação  de  presidente  ea 
desembargador,  este  accumulará  os  dous  empregos,  mas  s6  pei^ 
eeberá  o  sea  ordenado  se  tiver  exercício  effectivo  na  relação  do  lugar 
onde  se  achar  o  Tribunal  do  Commercio. 

Os  demais  empregados  dos  mesmos  Tribunaes  perceberão  uma 
gratificação  arbitrada  pelo  governo  sobre  consulta  dos  rG^pectirof 
Tribunaes,  e  paga  pela  caixa  dos  emolumentos. 

Art«  29.  O  governo  estabelecerá  a  tarifa  dos  emolumentos  quo 
devem  perceber  os  Tribunaes  do  Commercio.  Todas  as  multas  de- 
cretadas no  Código  Commercial  sem  applicação  especial  eotrarié 
para  a  caixa  dos  emolumentos  dos  respectivos  Tribunaes  do  Com- 
mercio. 

Art.  SO.  Fica  extincto  o  tribunal  da  junta  do  commercio.  Os 
membros  do  mesmo  tribunal  serão  aposentados  com  as  honras  e 
prerogatívas  de  que  goza  vão,  e  os  vencimentos  correspondentes  S6 
seu  tempo  de  serviço. 

Os  demais  empregados  do  mesmo  tribunal,  que  não  paderea 
ser  admittidos  nas  secretarias  dos  Tribunaes  do  Commercío,  cooli- 
nuaràõ  a  perceber  os  seus  vencimentos  por  inteiro,  emquanto  aâo 
forem  novamente  empregados. 

Mandamos  portanto  a  todas  as  autoridades  a  quem  o  conheci- 
mento e  execução  da  referida  lei  pertencer  que  a  cumprio  e 
facão  cumprir  e  guardar  tão  inteiramente  coroo  nella  se  contém. 

O  secretario  doestado  dos  negócios  da  justiça  a  faça  imprimir^ 
publicar  e  correr.  Dada  no  palácio  do  Rio  de  Janeiro^  aos  vioUecioos 


de  funbo  de  mH  otlocentos  e  cincoenta ,  vigésimo  noiío  da  Inàe^ 
pendência  e  do  Império. 

IMPERADOR  Com  Rubrica  e  Guarda. 

Euubio  d$  Queiroz  Coutín/io  Mattoso  Cúmara, 

Carta  dê  Lei  pela  qual  V.  M.  L  Manda  eaecutar  o  Dêcnio  da  As- 
tembiéa  Geral ,  que  home  por  bem  sanccionar  sobre  o  Código  Commer 
ciai  do  Império  do  Brasil  f  na  forma  acima  declarada. 

Para  Vossa  Magestade  Imperial  ver. 

António  Alvares  de  Miranda  Vare)âo  a  fes. 

Enzebio  de  Queirós  Gontínho  Mattoso  Gamava. 

Sellada  na  Chancellaria  do  Império  em  o  1.*  de  Julho  de  i850. 

Josinò  do  Nascimento  Silva. 

Publicada  nà  secretaria  doestado  dos  negócios  da  justiça  em  o 
1.*  de  Julho  1S50. 

Josino  do  Nascimento  Silva. 

Registada  a  folhas  8  do  livro  1.*  da.s  Leis  e  Resoluções.  Secretaria 
d*e9tado  dos  negócios  da  íustiça  y  1.*  de  Julho  de  1850.   . 

Manoel  António  Ferreira  da  Silva. 
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DECRETO  N/  689  DE  30  DE  JULHO  DE  1850. 

ji Itera  o  syslema  de  despacho  por  factura. 

Hei  por  bem,  em  virtude  da  autorisaoão  concedida  pelo  artigo  66 
da  lei  n.  hlà  de  28  de  outubro  de  ISáS,  que  nas  alfandegas  do  ícn-* 
perio  se  observe  o  regulamento  que  altera  o  sy.stema  de  despacho 
por  factura,  que  com  este  baixa  assignado  por  Joaquim  Jo^é  Ro-* 
drigucR  Torres,  do  meaoonselho,  senador  do  império  ,  ministro  e 
secretario  doestado  dos  negócios  da  fazenda  e  presidente  do  tribunal 
do  ihesouro  publico  nacional ,  que  assim  o  tenha  entendido  e  faça 
executar.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  30  de  julho  de  ISSO,  29.*- 
da  independência  e  do  império,— «Com  a  rubrica  de  S,  M.  o  Impe- 
rador,---/oa^^Mim  José  Rodrigues  Torres, 

REGULAMENTO    SOBRE  OS  DESPACHOS  POR  FACTURA. 

Art.  i.*  O  despacho  das  mercadorias  que  não  tiverem  avalia- 
pão  na  pauta  far*se-ha  por  factura,  isto  é,  pelo  preço  que  a  parle 
lhe  der  na  sua  nota,  peia  maneira  seguinte  : 

i  1.®  O  feitor  a  quem  foi  distribuída  a  nota  para  o  despacho 
apresenta-la-ha  ao  inspector  da  alfandega  com  o  seu  parecer  por 
escripto  sobre  o  preço  dado  pela  parte  a  cada  uma  das  mercadorias 
comprehendidas  na  mesma  nota. 

S  2.''  Se  o  inspector  se  conformar  com  o  preço  dado  pela  parte  , 
mandará  proseguir  no  despacho. 

S  S,°  ^0  o  inspector  porém  não  se  conformar  com  o  preço  dado 
pela  parte,  ainda  quando  o  feitor  concorde  com  ella  ,  será  o  preço 
arbitrado  por  uma  commissão  composta  de  três  feitores  (ouquaes* 
quer  outros  empregados)  nomeados  pelo  inspector. 

I  /i.°  Esta  coinmissão,  procedendo  ás  precisas  averiguações, 
arbitrará  dentro  de  Ú8  horas  o  preço  por  que  deve  ser  despachada  a 
mercadoria,  tomando  por  base  do  arbitramento  o  preço  do  mer- 
cado em  grosso  ou  atacado  (deduzidos  os  direitos  de  consumo)  ou  o 
de  «Ultras  mercadorias  análogas,  ou,  na  falta  destes  dados,  o  preço 
do  paiz  exportador  augmentado  com  10  por  cento. 

S  5.°  Quando  o  inspector  ou  a  parte  não  se  conformar  com  a  de^ 
cisão  da  commissâo,  poderá  o  primeiro  ordenar  e  o  segundo  re« 
querer  novo  arbitramento ,  o  qual  será  feito  por  outra  commíssão 
composta  do  inspector  da  alfandega ,  de  dous  empregados  nomea-* 
dos  por  elle  e  de  dous  peritos  ou  práticos  do  commercio,  escolhidos 
pela  parte  na  lista  de  que  trata  o  artigo  6. 

S  6."  Reunida  a  commíssão  no  dia  e  hora  marcada  sob  a  pre- 
sidência do  ini^pector,  examinará  o  objecto  da  questão,  e  ouvida  a 
parte,  drcidirá  como  lhe  parecer  mais  acertado. 

8  T."*  Não  comparecendo  algum  ou  acabos  os  peritos  nomeados 


pela  parte 9  será  atada  assim  deoidido  o  recurso  pelos  outros  mem- 
bro<t  da  commissao. 

Art.  2."*  Das  decisões  de  que  trata  o  g6.*  não  haverá  recurso,  masa 
parte  que  núoquízer  conformar-sc  com  ellas^  poderá  reexportar  soas 
mercadorias  para  fora  do  império,  pagando  os  respectivos  direitos. 

Art.  3.°  Não  íicão  sujeitas  ás  regras  estabelecidas  no  artigo  i.*, 
mas  serão  despachadas  peio  preço  de  facturas  : 

1.®  As  amostras  de  mercadorias  que,  embora  tenhão  avaliação 
na  tarifa ,  não  excederem  ao  valor  de  100^  rs, 

3.°  As  mercadorias  quo  transitarem  ou  sahirem  por  baldeação 
eu  reexportação. 

3.®  As  mercadorias  sujeitas  a  direitos  de  expediente. 

Art.  ii,^  As  informações ,  decisões  e  amostras  das  mercadoriss 
serão  archivada»para  servirem  de  base  ás  decisões  que  se  houverem 
de  tomar  em  casos  idênticos, 

Art.  b.^  Quando  a  mercadoria  submettida  a  despacho  de  con- 
sumo se  achar  avariada  ,  na  forma  do  regulamento  n.  590  de  37  de 
fevereiro  de  íSlid,  e  o  inspector  da  alfandega  não  convier  em  que 
ella  seja  vendida  em  leilão ,  arbiirar-se-ha,  pelo  modo  prescripto  no 
artigo  1.%  o  abatimento  que,  em  razão  da  avaria,  se  deve  fazer  na 
taxa  correspondente  á  mesma  mercadoria. 

S  Uiiíco.  O  apparelho,  maçame  e  objectos  usados  do  serviço  dos 
navios  serão  também  despachados  pela  maneira  estabelecida  neste 
artigo,  e  sobre  o  preço  do  arbitramento  ou  da  venda  em  leilão  se- 
rão cobrados  os  respectivos  direitos. 

Art.  6.°  O  ministro  da  fazenda  na  corte  c  os  presidentes  nas 
provincias  nomearão  os  negociantes  ou  mercadores  que  lhes  pare- 
cerem precisos  para  servirem  de  peritos  ou  práticos  do  commercio 
nas  questões  de  que  trata  o  S  5.^  do  artigo  l.**  As  relações  dos 
escolhidos  serão  remettidas  ás  re^^pectivas  alfandegas. 

Art.  7."  Haverá  em  cada  alfandega  uma  commissão  da  pauta 
nomeada  na  corte  pelo  t besouro,  e  nas  provincias  pelnx  theson- 
rarias,  a  qual  á  vista  dos  despachos  feitos  na  forma  deste  regu- 
lamento, organi.sará  annualmente  e  remetterá  ao  thesouro  uma 
relação  das  mercadorias  que  devão  ser  accrescenladas  na  tarifa  com 
a  quota  íixa  de  direitos  que  deve  pagar  cada  uma  delias. 

Art.  S."*  Ficão  revogados  o  decreto  u.  588  de  27  de  fevereiro  d« 
18/Í9;  os  artigos  215,  216,  217,  218,  219,  220,  221  c  222  do  re- 
gulamento de  22  de  junho  de  18d6  ;  ebem  assim  o  artigo  S."*  do  de- 
creto n.  590  de  27  de  fevereiro  de  1849  na  parte  que  estabelece 
o  meio  de  se  fazer  o  despacho  das  mercadorias  avariadas. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  30  de  Julho  de  1850. — Joaquim 
José  Rodrigues  Torres, 

(A  relação  dos  peritos  do  commercio  nomeados  pai'a  a  Alfandega  dá 
corte,  se  acha  no  fim  deste  supplemento, ) 
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LEI  ir.'  567  DE  22  DE  JUIiHO  DE  1850. 

Faz  exUnsíxaàs  apólices  d»  1:000^000  a  dUposição  do  art.  6A  da  lei  de 

íi  de  novembro  de  1827. 

Dora  Pedro  Segundo  ^  por  graça  de  Deoa  e  unanime  acclamaçSo 
dos  povo:!  9  Imperador  constitucional  e  defensor  perpetuo  do  Brasil, 
fazemos  saber  a  todos  os  nossos  súbditos  que  a  assembléa  geral 
legislativa  decretou  e  nós  queremos  a  lei  seguinte : 

Àrt.  1."  £  extensiva  ás  apólices  de  1:000^00  a  disposição  do 
art.  64  da  lei  de  15  de  novembro  de  1827»  que  permitte  a  trans- 
ferencia das  de  menor  valor  por  meio  de  escriptura  publica,  ou 
escripto  particular;  mas  terá  lugar ^  quer  a  respeito  de  umas  quer 
de  outras  ,  somente  no  tempo  em  que  estiverem  suspensas  as  trans** 
ferencias  na  caixa  de  amortização. 

Art.  2.*  Á  transferencia  das  apólices  nos  livros  da  caixa  só  se  sus- 
penderá durante  o  tempo  preciso  para  a  organísaçâo  das  folhas  do 
pagamento  do  juro  ;  logo  porém  que  este  principiar^  continuará  a 
fazcr-sc  coujunctamente  a  das  apólices  de  que  já  tiverem  sido  pagof 
os  íuros. 

Art.  3.*  Para  que  possa  ser  executada  a  disposição  do  artigo  an-* 
tecedente,  íica  creado  mais  um  lugar  de  ajudante  do  corretor  com 
o  mesmo  vencimento  do  que  actualmente  existe,  ficandu  abolidof 
os  dous  lugares  de  praticante  da  contadoria.  Continuaráõ  porém  a 
servir  os  que  actualmente  existem  até  que  vaguem  lugares  na  caixa 
em  que  possâo  ser  erapregadus,  ou  até  que  teniião  outro  destino, 

Art.  Zj.®  Os  ajudantes  do  corretor  fazem  parte  do  pessoal  da  con- 
tadoria ,  e  fora  do  tempo  destinado  ao  pngamenlo  dos  juros  serâO 
occupados  no  «erviço  de  escripturação  o  contabilidade  delia  pro- 
miscuamentc  com  os  demais  empregados  da  mexma. 

Art«  5.0  No  fím  de  cada  exercício  a  contadoria  da  caixa  de  amor- 
tização tomará  as  contas  do  thcsoureiro,  corretor  e  seus  ajudantes 
para  reconhecer  a  responsabilidade  delles ;  c  quando  se  achem  cor- 
rentes, a  junta  administrativa  delia  lhes  dará  quitação,  salva  a 
revisão  das  mesmas  no  tliesouro. 

Art.  6.*  Ficâo  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Mandamos  portanto  a  todas  as  autoridades  a  quem  o  conhecimento 
e  execução  da  referida  lei  pertencer  que  a  cumprão  c  facão  cumprir 
e  guardar  tão  inteiramente  como  nella  se  contém.  O  secretario 
de  estado  dos  negócios  da  fazenda  a  fiiça  imprimir ,  publicar  e 
correr.  Dada  no  pnlacio  do  Rio  de  Janeiro,  aos  22  dias  do  mez  de 
julho  de  1850,  vige^ímo-nono  da  independência  e  do  Império. — 
Imperador  com  rubrica  c  guarda. —  Joaquim  José  Rodrigues  Torres. 

Carla  de  lei  pela  qual  Vossa  Mogestade  Imperial  manda  executar 
o  decreto  da  assembléa  geral  legi!»lativa  que  houve  por  bem  sane- 
cíonar ,  fiizendo  extensiva  ás  apólices  de  liOOOtJj^OOO  a  disposição  do 
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art.  6&  da  lei  d6  15  de  novembro  de  1827 1  e  daudo  outras  provi- 
dencias ,  como  uella  se  declara. 

Para  Yos»a  Magestade  Imperial  ver. — Joaquim  Dinic  da  Silva 
Faria  ,  a  fez.  —  Euzebio  de  Queiroz  Coutiaho  Mattoso  Gamara. 

Sellada  iia  chancellaria  do  Império 9  esi  27  de  julho  de  1850.  — 
Josino  do  Nascimento  Silva. 

Publicada  na  si^cretaria  de  eMado  doa  negócios  da  faaenda  ^  em 
Zi  de  julho  de  1850.  —  João  Maria  Jacobina. 

Registada  na  me»ma  secretaria  de  estado  no  livro  !.<>  de  seme- 
lhantes. Rio  de  Janeiro,  em  31  de  julho  de  1850.  —  Joaquim  Diniz 
da  Silva  Faria. 


DECRETO  N.'  656  DE  5  DE  DEZEMBRO  DE  1849. 

Súère  o  pagamento  do  laudemio  das  alienações  de  propriedades  foreiras  i 

fazenda  nacional. 

Conformandc^me  com  o  parecer  das  secções  de  justiça  c  fazenda 
do  conselho  de  esUdo  sobre  a  duvida  que  se  suscitara  na  thesouraria 
da  província  do  Rio  Grande  do  Norte,  a  saber:  se  uma  proprieda- 
de foreira  á  fazenda  nacional  que  linha  passado  por  mais  de  uma 
alienação,  sem  que  de  todas  ou  de  algumas  deitasse  houvessem  pago 
08  competentes  laudemios  estava  integralmente  obrigada  a  todos 
elles^  e  se  nesse  caso  o  actual  proprietário,  que  já  tinha  pago. o 
laudemio  da  venda  que  lhe  fora  feila  ficava  sujeito  à  importância 
dos  não  pagoSy  ou  se^  pelo  facto  de  se  achar  legalmente  feita  a  ultima 
venda,  deveria  a  fazenda  nacional  perder  os  laudemios  das  anterio- 
res alienações:  hei  por  bem  declarar  :  1.%  que  o  laudemio  devido 
i  fazenda  nacional,  nos  casoi^  em  que  tem  lugar,  posto  que  incluí- 
dos jà  entro  os  artigos  da  renda  gerai  do  ímperi»,  não  é  cointudo 
revestido  da  natureza  e  caracter  de  um  verdadeiro  imposto  para  que 
deva  ser  em  tudo  c  por  tudo  regido  pelas  disposições  das  leis  finan- 
ceiras quefixão  a  maneira  de  segurar  e  arrecadar  as  dividas  da  fa- 
zenda nacional,  sendo  na  realidade  uma  espécie  de  renda  011  pro- 
veito particular  do  domínio  c  propriedade  de  bens  de  raiz  dados  por 
aforamento  firmado  em  direito  meramente  civil ,  e  pt>rlanlo  regu- 
lado pelas  disposições  e  pratica  do  dito  direito,  a  que  neste  objecto 
é  a  fazenda  nacional  tão  sujeita  como  qualquer  outro  proprietário 
ou  senhor  directo  de  bens  aforados;  2.%  que,  não  gozando  o  lau- 
demio do  caracter  c  privilégios  do  imposto ,  não  con^tilue  o  ónus 
real ,  que  anncxo  ò  cousa  passe  com  ella  de  uns  a  outros  possuido- 
res ,  e  faça  recahír  no  ultimo  a  responsabilidade  pelos  luudcuiios 
anteriores  não  pagos;  muito  menos  sendo  estabelecido  pelo  nosso 
direito,  na  Ord.  liv.  1,  tit.  62,  g  A8,  e  liv.  Zt,  tit.  38,  que  o  vende- 
dor e  não  o  comprador  é  obrigado  ao  pagamento  do  laudemio,  e 
Dão  havendo  disposição  alguma  de  lei  brasileira  que  constitue  a 
hypothecapelo  laudemio;  3.%  que  os  laudemios  devidos  e  uão  pagos 
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á  fazenda  nacional ,  das  vendas  de  seus  benA  aforados ,  porque 
não  constituem  ónus  real^  garantido  por  hypotheca  legal,  não  passão 
a  cargo  de  uns  e  outros  possuidores ,  que  pelas  vendas  as  iiou- 
verâo ;  e  por  isso  o  ultioM)  actual  possuidor  não  é  obrigado  ao  paga- 
mento dos  laudemios  anteriores,  e  pelos  quaes  devem  ser  demandados 
os  respectivos  vendedores  pelos  meios  ordinários.  Joaquim  José 
Rodrigues  Torres ,  do  meu  conselho,  senador  do  império,  ministro 
e  secretario  doestado  dos  negócios  da  fazenda ,  e  prenidente  do  tri- 
bunal do  thesouro  publico  nacional,  assim  o  tenha  entendido  e 
faça  executar.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  5  de  dezembro  de 
18A9y  28.®  da  independência  e  do  império. — Com  a  mbríca  de  S. 
M.  o  Imperador.-— Joo^ttíifi  José  Rodrigues  Torrss. 


Commeroio  eom  a  Allemaahaa 

2.*  Secção. — N.  1.  —  Consulado  geral  do  império  do  Brasil  nas  cidades 
Ansealicas — Hamburgo,  em  S6  de  Janeiro  do  1850* 

111.""*  e  £z."*Sr.  —  Em  execução  do  ark.  80  do  novo  regulamento  consular, 
tenbo  a  honra  de  informar  a  Y.  Ex.  qae  os  ramos  de  prodncçfio  brasileira  e 
oQlros  análogos  de  diferentes  paixes  que  mais  sabida  têm  nos  meus  districtos 
sào  os  seguintes t 

CAPá. 

A  Smportaçio  do  café  nas  cidades  Ansealicas  durante  o  anno  de  1849  foi 
menor  do  que  em  18â8 ,  isto  é,  90,500,000  libras  contra  92,600,000,  a  sabar  • 

Imporiação,  Barricas.      Saeem* 

Do  Brasil 114  267,98d 

De  S.  Domingos 33  41,722 

Da  Havana 6  17,687 

De  S.Mago  de  Cuba 298  6,600 

De  La  Guayara,  Porto  Cabcllo,  clc.  451  117,383 

De  Porto-ríco 1,666  49,718 

Das  índias  Orientaes    •     .     •     •     •  13  107,137 

De  diversos  lugares 1,104  61,316 

Tolal 3,685         639,518 

UUPOATAÇÃO   QBRAL  IfOS   SOBBIOITOa  POHTOS   2I0S   AlfNOS   M   1840    A   1849. 

Annot,      Do  BrasiL      De  outros  lugares,        TotaU 
Libras.  Libras.  Libras. 

1840  34,700,000  29,100,000  63,800,000 

1841  /|0,200,000  32,900,000  73,100,000 

1842  39,300,000  35,300,000  74,600,000 
iitA3  38,700,000  31,300,000  70,000,000 

1844  30,200,000  53,900,000  64,100,000 

1845  38,100,000  32,300,000  70,400,000 

1846  46,500,000  30,000,000  76,500,000 

1847  52,500,000  31,000,000  83,500,000 

1848  33,400,000  39,200^000  92,600,000 

1849  48,300»000  4S»200|000  90,600«000 


Em  ter  a  ^i  dê  Dezembro  *  18&9. 

Libras. 

DoBrâsíl 11.000,000 

De  S.  Domingos A00,000 

D«  HaTana,  S.*  lago  de  Gaba S00,000 

De  la  Gnajana ,  Porto  Gaballo,  &c*  .     i»000,000 

De  Porlo-rico 200,000 

Das  Índias  Orientacs  e  outros  lugares.     1,200,000 


Libras. 

11,200,000 
900,000 
200,000 
900.000 
500,000 
1,500,000 


1047. 

Ubras. 
7,100,000 
2,200,000 

500,000 

900,000 
1,500,000 
1,000,000 


Total 1A,000,000      15,000,000    15,000,000 

PEBÇOS   DO   CAFÂ   DO   BRASIL   IIAS   GlOADSS  AZISBATICAS  KM   1849. 


Janeiro  .  • 
Fevereiro  . 
Março.  .  • 
Abril .  .  . 
Maio  •  •  • 
Janbo.  .  . 
Jallio  .  .  . 
Agosto  •  . 
Setembro  • 
Outubro.  , 
No?embro . 
Dezembro  • 


5 
5 
5 

3 
5 
3 
5 
5 
5 


8    scliillings  do  banco. 

5/16 
1/4 


Em 


1/4 
1/4 
4/2 
6/8 
5/8 
5/4 

4  1/4 

5  1/8 

6  5/4 

TSAIMACÇÕIS  liailSAII  BI  BAiiauAao 

1849    1868    1847      1846 
Milhões  de  librai. 


1845    1844 


Janeiro  •  . 
FeTerdro  • 
Março.  .  • 
Abril .  .  . 
Maio  .  •  • 
Junho.  •  • 
Julho.  .  • 
Agosto  .  • 
Setembro  • 
Outubro.  • 
Notembro. 
Dezembro. 


7.2 

5.6 

8,7 

7,8 

5.5 

15*4 

15.5 

15.6 

15.2 

54.7 

29.7 

19.1 


2.4 
2.2 

4.9 
2,4 
7.7 
5.8 
7.8 
7.7 
8.7 
/.8 
5.1 
8. 


8.9 
2.2 

7.- 

8.6 
6.5 
5.9 
4.7 
4.5 
10.2 
6.9 
5.5 
2.5 


4.6 

5.6 

5.1 

6.* 

5.8 

7.- 

6.5 

4.4 

5.5 

8.6 

5.8 

1.7 


4.4 

4.- 

1.9 

10.4 

18.7 

5.6 

9.5 

15.8 

4.- 

5.1 

5.5 

1.2 


2.- 

17.- 

15.5 

5.5 

6.5 
5,5 
15.6 
6.5 
4.5 
4.5 
5.- 
1.6 


Total.     1691/10  655/10  728/10  615/10  817/10  655/10 


Barrí<!as,        Saccas.         Ubrai. 


ASSUCAB. 

A  importação   do  assucar  em  1849  foi  de    80:000:000  de  libras  contra 
89i000:000  em  1848 ,  a  saber : 

.    .       Importação.  Caixas. 

'    Da  Bahia. 11,740 

De  Pernambuco  ....  56 

De  Cuba  e  Havana  •  •  .     76,795 

De  Inglaterra 

Da  Hoilanda  e  Belgioa. 

De  diversoa  lugares.  .  .     19,716 


89 

6,524 


9,155,000 


55,441 


Total.  •  •  •  •  •    108,507  8,415  65,441     9,155,000 


BOPPLEMBRTO.  177 

IMPORTAÇÃO    CIRAL. 

AnnoB.  I/ibrai,  Anno».  Libras. 

Í8â0         110,000,000         1845         100,000,000 

4841  92,000,000    1846     84,000,000 

4842  105,000,000  1847  91,000,000 
1845  113,000,000  1848  89,000,000 
4844     80,000,000    1849     80,000,000 

PRBflOS    DO    ASfiUCAR    BULflLBlRO    BH   1849. 

Janeiro  4  •     2  3/16  scInllingB  do  banco. 

Fevereiro  •     2  3/l6  »  » 

Mareo.  .   ••    2  f/4  »  » 

Abrii  ...     2  1/4  •  « 

Maio  <  .  .     2  5/i6  •  * 

Janho«  ..2  3/8  >  > 

Jalho.  ..2  3/8  • 

Agosto  ..2  4/2  » 

Setembro.     2  1/2  » 

Outubro  .2  1/4  »  • 

Novembro.     2  3/16  •  • 

Dezembro.     2  3/8  a  • 

EM   SBR    ▲    31    DB   DBZCMBRO    DB    1849. 

Do  Brasil  •  .  •  •  4 4,000  caixas  •  200  barricas* 

Da  Havana 4  .  .   .  .  19,000       • 

Das  índias  Occidenlacs.  .•»••••••  A»500  <!est0Sé 

Das  índias  Orientaes  e  diversos  lugares^  6,000  saccas. 

Assacar  reBnado.  é  •*••..  4  ...  •  1,400,000  libras^ 


Total.  .  •  «  .  * 16,500,000 


» 


TABACO4 

A  importaçlo  do  tabaco  em  1849  foi  de  180,940  Tolames  contra  257,261^ 
cm  1848^  a  saber: 

Importação,  Volamen 

Do  BrasiL 13,217 

Da  Havana  * 8,584 

De  Cuba  ^  •  .  .  •  4  •  16,353 
De  S.  Domingos  •  «  .  45,795 
t)e  Porto-Rico  ....  21,200 
Da  America  do  Norte.  34,425 
De  ontros  lagares.  •  •     41,366 

Total 180,940 

O  preço  do  brasileiro  tarioti  entre  3  1/2  e  7  scbilflngs  de  banCOé 

COXlROêd 

A  importaçlo  de  couros  foi  de  392,448  etík  1849  contra  315,979  etn  1848  4 
a  saber :' 

Importação.  Peçat. 

Do  Brasil ^  «  .  .  .  ^  •  •  •  93,300 

De  Montevideo  e  Baenos-Ajres .  .  •  207,996 

De  Valparaiso  e  índias  Occidentaes.  52,652 

De  ontros  lagares.  •  •  •  •  4  .  .  •  •  38,500 

Total.  4  ..  4  ...  4 392/448 

51  m 


|7«  «llff|»PliS«T#i 

• 

A  ímportaçfto  da  ilgodio  em  iSád  sobio  a  S7,S85  BaIm  contra  64,726 

Í8â8,  a  »abert 

Importação.  Mola». 

DaBabia 1,018 

De  Pernambaco 284 

Do  Maratibâo  e  Pará.  .  .  .         29S 

Da  6<of^ia .     4«8é4 

Da  NoYa-Orleans  e  Mobile..  41»33$ 
De  Sorinam  e  New-Kerry,  •        38l8 

pe  8.  Domingos 2,4i0 

Pe  Caracai  e  Tortola.  •  .  •.     3^299 

De  Sorale »   .  •   •  27^311 

De  Medras  e  TeneTelIj.  •  .     5,525 
Da  Bengala 3,S58 


>*««■ 


Total 87,385 

«ECAPlTVLAÇlO    DA    IMPORTAÇÃO    NOS    AI«50S    DB    1S48    A    1849- 

4nno$,       BaloM.       Jnno$,         Bãloi, 

1818  25,400  1S54         56,465 

di'8i9  29,000  1855         46,411 

1820  15,000     '  1856'   *    76,952' 

1821  15,500*  *  *1857'   *64.067   '  '  ' 

1822  52,700*  *  1838   '  49,150 
1825  18^500  1839    46,952 

'    1824  18,600  *  '  i84<i   '  85,9*82' 

1825  19,859  1841    72,118 

1826  29,412*  *  Í862  *   *  7*0, 891    ' 

1827  29,180  1845         86,454 
;.                                 1828  35,089  1844         75,414 

4829  44,465  1845  86,595  . 

18^0  24,626  .  1846  75,057 

1851  50,.510  .1847  85,465 

1852  42^95.  .     1^48  64,726 

1853  27^413  1^49  87,385 

O  termo  médio  do  preço  do  do>  Brasil  fui  6  1/2  scbilliDgs  de  banoo. 

CACA*e» 

Âimportaçio  foi  de  17,907  áuSeàs  om  1849  contra  18,154  etti848,a 

saber : 

Do  Brasil  .'  ;  *  /  ,     2,960  eaccaa. 
De  Goayaqan,  .  •  IS, 063       » 
De  S.  Dooiingos  •        608       » 
.   De  Quiros  IngaFea.-   -1,276      • 

Tolal 17,907       • 

O  preço  do  cacáo  éo  Bcasil^foi.dti  31/9  3  4  1/2  aabllIiBge  de  banco. 


«     • 


A  imporlaç&o  foi  de  4,794  tolame»  em  1849  contra  5,972  em  1848,  » 
8abcr: 


t  •  • 


DoBtmíI IftA  Tolnnw. 

Dm  Indifts  OnenUiM*  4»460       • 


'     Total  ...«.••  4,794        > 
Os  preços  forlo  de  6  a  6  1/2  schilUogs  de  banco* 

A  ímportaçfto  foi  de  Í4S,620  Tolames  em  1849  contra  132,529  em  1848» 
a  saber: 

Do  Brasil 4,112  volumes. 

Das  índias  Oríentaes  .  9A,28S  > 
De  Carolina  .  •  .  •  ,  26, SIS  • 
De  diversos  lugares.  .     23,912         » 


Total 1 45.620 

O  preço  do  brasileiro  foi  de  7  ali  marcos  ppr  100  libras. 


JACARANDÁ     00    BRASIL. 


.  A  importação  foi  de  1,804  peças  contra  1,212  em  1648.  Os  preços  forâo 
de  5  a  8  marcos,  de  bauco  por  100  libras. 

Durante  o  aono  passado  o  movimento  commercial  ne»ta  praça  apresentom 
nm  resultado  muit(3  mais  favorável  do  quR  cm  18â8.  Gooitndo  a  conlinnaçio 
da  guerra  com  a  Uinaniarca,  as  insai  rviçôcs  da  Sa\onia  e  Baden,  a  guerra 
da  Hungria,  n4o  permittirAo  que  aqnclie  movimento  ganhasse  o  desenvolvi* 
meato^dos  últimos  aniios;  além  dis^so ,  fui  mui  limitado  o  tempo  que  teve 
esta  praça  para  ósseos  negócios,  |->orqiiaalo  até  meiado  de  fevereiro  e^tlivemos- 
bluqueados  pelo  gelo,  de  12  de  Abril  até  II  de  Agoilo  pelos  Dinamarqneces, 
e  dfsde  25  de  Novembro  de  novo  pelo  g>'lo ;  de  sorte  que  apenas  tivemoi 
cinco  mezes  em  lodo  anão  para  as  transacções,  as  qiiaes,  apezar  disso,  foiio 
•vnltadas  e  imporlanti.Hâimas,  o-^quo  deve  ser  principalmente  attribaido  ao 
restubelfcimento  da  tranqniltidade  no  interior  da  Ailcmanha,  o  á  grande 
abundância  de  capitães  sem  emprego. 

Ociifé,  principal  género  do  ncâ.<o  commercio,  foi  mni  procnrado  logo 
no  principio  do  anno ,  sendo  enião  o  preço  de  3  1/2  scbillin^s  pelo  ordinário 
do  Brasil,  e  elevando  depois  (sobretudo  nos  iillimos  três  meze»^)  ao  alio  preço 
6  iji  pela  Bnesraa  qnati<ladc  ,  o  que  é  ignnl*»  90  ^j^  de  avgrnento  no  valor. 

Todos  os  4>ntros  géneros  apresentarão  igRahiicnte  actividade  e  deix&rSo 
grandes  beneficios,  elevando-se  os  priscos  •consideravelmente ,  de  sorle  que 
nio  houve  g^^nero  algum  qne  não  tivCAfO  tido  o  seu  momento  favorável. 

Trataremos  agora  das  transacções  dos  divefsos  géneros. 

<         .^       •   •      ■ 

cafí»       

Este  artigo  deve  ser  posto  em  primeira  linha' pôr  causa  dás  brilhanles  trans- 
acções a  que  deu  lugar. 

Logo  nu  pr&aeipio  de  Janeiro  começõd  a  prócbra  deistè  género,  snblndo  o 
sen  preço  i/8  schillings,  e  continuando  da  mesma  maneira  em  fevereiro» 
apezar  das  cunfiidcrav«*is  compras  para  d  interior.  O  grande  leílào  da  primavera 
na  tlollanda  4*  399,000  saccas  nenhifiná  inQoènnia  exercen  sobrA  este  mer- 
cado; pelo  contrario,  o  sen  favorável  resultado  Tez  aqui  subir  os  preços  em 
março  a  1/16  até  t/8  schillin^s,  permanecendo  asiiim  até  Abril ,  em  que  hoove 
nm  pequeno  aosmenlo.  fim  maio  estiverfto  ás 'tranWcçõis* inteiramente  sns- 
p4fiaas,  £»  S9iúk9  pctrém»  chegando  oa  relatórios  das  principaea  pinças  qne 
mencionavfto  considerável  diminniçáo  nos  respectivos  depositot,  e  havendo 


laO  SUPPLEMENTO. 

noticias  da  mà  coliíeita  Das  índias.  Qrí/eataea.  houTO  logo  sabida  no  preço  de 
3/8  a  4/2  schiJIings,  qac  se  sa&tojitoa  nosegniutc  mci  de  Julho.  Este  mercado, 
cu  Ião  bloqueado  pelos  Dinainarqaezcs,  recebeu  todafia  indirectamente  aval- 
tadas  remcfsas,  as  quacs  nAo  !«endo  comtudo.  sníBcienlcs  para  satisfazer  a  es- 
peculação, TendérãO'Se  por  isso  as  cargas  a  chegar  do  Brasil  e  de  S.  Domingos. 
O  armistício  ciam  a  Dinamarca  cm  Agosto «  as  grandes  importações  que  por 
ronscguiule  se  devião  esperar,  e  mesmo  o  annuncio  do  leilão  do  outono  ns 
Hollaiida  de  503,000  saccas,  não  poderão  abalar  a  confiança  dos  ospeculadcni, 
ò  qae  deu  grande  animação  aos  princi pães  mercados,  encontrando  porisM 
prompta  sabida  as  grandeir  importações  que  forão  chegando  snccessiTa mente. 
O  inesperado  feliz  resultado  do  leilão  hbllandez  em  Setembro  fez  logo  subir 
os  preços  de  i/8  a  3/i6  st^biltings,  depois  do  que  hoQTe  uma  paasa  de  algum 
dias;  mas  logo  cm  princípios  de  Outubro  o  negocio  adquirio  a  antiga  actíii- 
dadc,  e  as  grandes  colnpras  elíectuadas  para  consumo  e  especulação  fiíerfto 
de  novo  subir  os  preços  de  3/16  a  1/4  schillings. 

Até  aqui  só  se  linba  considerado  o  cslàdò  dos  mercados  eoropeos,  mas  logs 
que  se  soube  que  os  Americanos  (cujo  cousnmo  tem  augmenttao  Ião  coniide- 
rayelmcnte  nos  últimos  dez  ânuos)  tinbão  comprado  quasi  a  metade  do  dosm> 
café  em  ser,  e  quo  os  embarques  do  Rio  para  esta  e  outras  praças  da  Eun^ 
não  erào  avultados,  sublo  a  febre  da  especulação  a  um  ponto  extraordinariOf 
pagando^se  6  Í/2  scbiUiags  por  café  de  qaalidade;  wdinaria,  Gontinàa  a  boa 
opinião  sobre  o  artigo»  e  não  serã  para  admirar  que  os  preços  «ctiMet  aiodi 
subão» 

Quanto. á  qualidade  do  café,  deve-se  dizer  que  do  Brasil  não  '%âo  muito di 
superior,  mas  com  a  subida  dos  preços,  todas  as  qualidades  encontrão  proopta 
aabida,  p^esmo  aqaellas  qae  em  outros  tempos  erão  pouco  procuradas^  Odt 
S.  Domiugos  foi  de  boa  qualidade.  O  da  Havana  não  foi  tão  bom  como  na 
gtxno  passado ,  sendo  a  fava  de  mão  gosto.  O  da  Lagoajara  distingnio^e  pcU 
sua  boa  qualidade  e  foi  muito  procurado}  finalmente  ode  Porto-^rico  foi 
soffriveL 

O  consumo  do  café  na  Europa,  que  em  1750  apenas  subia  a  66,000,000  de 
libras,  cm  1811  a  111,300,000  libras,  e  em  1830  ã  de  222,000,000  de  librm 
foi  o  seguinte  em  1842  e  1849  segundo  os  dados  os  mais  eiactos : 

1842  1849 

Librai.  Librai  • 

Inglaterra 30,000,000         32,000^000 

França 32,000,000  33,000,000 

Bélgica 38,000,000  45,000,000 

Paites  Baixos  ....;...     22^000,000  40.000,000 

Allemanha  (Áustria  exclusive)  160,000,000  )  ,  .  -  ^aa  aaa 

Suissa 12.000.000  í  *AMOO,000 

Áustria 29,000.000  80,000,000 

lt«li« 2,500,000  )  ^  ^^^  ^^^ 

Turquia 3,500,000  i  «5.<>«0.<>00 

Hespanba,  . 2,000,000  j  4*  «aô  ooii 

Portugal..   .  :  . 1.000.000  I  "•<>^**«'>'> 

Kussia 6,000.000  6,000.000 

Suécia  e  Noruega 4,000,000)  -a  aaa  0011 

Dinamarca 10,000,000  (  ^«•^^••^<^^ 

ToUl.  ^. 352,000,000       388,000,000 

No  Zollvenin  o  connuiio  do  café  tem  aogmentado  coondeniteliiieato, 
•c  v£  do  seguinte  quadros 


suppleubiito.  isi 

Annos,  Libras.  Annos.  Libras* 

'   1885  46,450.^00  1842  71,368.20D 

1856  53,525,700  1843  76.415,300 

1837  54.664.700  1844  77,549,500 

1838  58,301,800  1845  82,640,500 

1839  58,654,400  1846  81,860,200 

1840  63,999,100  1847  91,490.000 

1841  69,580,900  4848  81,870,000 

Em  MecMcmburgo  calcuU-se  o  coitôumo  aunnjkl  «m  ^,500»000  librM»  e 
nu  cidades  Ansealica»  em  5,000,000  de  libra»  po&'  anuo. 

O  seguinte  calculo  ,  o  qu»l  apresenta  um  termo  médio  do  consomo  annual 
ua  Europa  desde  1833  alé  1847,  foi  feito  com  a  maior  osactidio  e  sobre  dado» 
ofiiciaes. 

1835  a 1&37  i8&5  a  1847 

Librafi.  Librafi. 

Zollvereíu 51,000,000  85,000,000 

Sieuervercin ,  Mecklemburgo  c  cidades  Aii- 

sealicas 12,000,000  16,500.000 

Ansrría 15,000.000  25.000,000 

Sal8«a 11,000.000  13,000,000 

Dinamarca  e  Scblesnig  Bulsieín.     .     .     .  10,000,000  12,500,000 

Suécia  e  Noruega 10.000.000  12,500,000 

Rússia,    Polónia   c  Muiandia 12,000,000  14,000,000 

Paites  Baixos 16,000,000  17,500.000 

Bélgica. 30,000,000  33,500,000 

Franç •     .      .     .     .  25,000,000  33,500,000 

Huspauba,  Turquia,  Portugal  e  Itália.     .  28,000,000  35,000,000 

Inglaterra 25,500,000  36,500,000 

Total  em  toda   a   Europa 245,500.000  334,500,000 

ASSCCâB. 

O  mercado  cslere  nmilo  nnlmndo  no  primeiro  scmcslrc  do  anno  .  c  snbirâo 
os  preços  cmqnanio  duruu  o  bloqueio;  mas  depois  que  e»le  foi  Icvanlado,  as 
novuK  importações  fiTerão  baixar  os  preços,  o«<  qnacs  furúo  pouco  mais  ou 
menos  ignaes  aos  do  paftsitdo.  As  transacções  lei  ião  Mo  baalaule  avultadas 
ae  a  qualidade  liouvo^se  8Ído  mcllior  ,  e  fe  o  ehlado  de  guerra  não  Vivesse  limi- 
iado  os  negócios  desta  praça  com  o  Morte.  Os  avisos  farora%ets^  do  Brasil, 
das  índias  Occideulaes  e  outras  partes,  os  quaes  prognojiiicào  safras  regulaie.s 
e  de  boa  qualidade,  as  pequenas  existências  nos  diversds  iticrcados,  c  sobre- 
tudo o  augmento  de  cou^^uuio  na  Inglaterra  e  mesmo  na  AUeiuanlta  ,  fazem 
conceber  esperanças  favoraM^ls  áecica  dcslc  importante  género  no  correnlc 
anno. 

TABACO. 

O  negocio  deste  género  foi  muito  »nimado  em  1849.  Os  Iwii^^os  preeos  no 
princípio  do  anno  dcrâo  lugar  a  importanlissimas  especulações  ,  cujo  rcMil- 
tado  favorável  deve  srr  allrihiiiclo  ns  limitadas  importações  e  no  anguienlo  do 
consumo.  As  enlnidar  do  nuisit  ,  nirnnres  do  que  as  do  anno  pa»>ado,  futão 
}ogo  vendidas,  subindo  os  preço*»  de  2  1/4  a  4  l/i  srhillings  do  banco  por  qnsili- 
iladc  ordinária;  e  ó  fora  de  duvida  tpio  mf«iorcH  (]nanrKÍade<<  feiiâo  encontindu 
prompla  sabida.  O  consumo  do  do  Brasil  HUgniCfita  annualuienio,  e  os  preços 
4.4eTados  do  áis  Cuba  a«seguiào  ao  nosso  mclbor  extracção  do  que  em  qualquer 
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oatro  QMrcado.  Do  da  HavaMi  não  houve  bo»  cpalidad«  no  fwialípb  do 
■ano  V  •  B0  notai  importvçõct  qae  apreaeniárfto  aignmas  partida»  de  eweliu 
eDcontrário  logo  compradoreu  a  preços  elevada»  No  de  GiiIm  efff*etiiário-«e 
enormea  tran^acçõen  a  preços  eleYadisúmop»  A  qualidade  do  de  Porto-Uico  tere 
grande  anginento  de  preço;  no  outono  houve importaçào  de  uma  partida  de 
boa  escolha ,  que  foi  logo  rendido  com  grande  lucro.  No  de  Varinas  Iiootc 
somente  pequenas  transacções ,  como  também  nas  outras  qualidades,  cajos 
preços  pouca  mudança  soffrêrão. 

ALGODÃO. 

Em  janeiro  o  negocio  deste  género  aprcttenton  frouxidão;  mas  em  feTernro* 
angmentando  considerayelmente  o  conitumn,  subirio  os  pregoa,  e  assim  secoa' 
aervÃráo  durante  todo  o  aiino.  A?  especulações  forSo  avultada», e  apesar  de  ler 
sido  a  colheita  doe  Estados-Uoidos  muito  maior  do  que  se  esperava  ^  os  preços 
permanecerão  firmes,  o  que  deve  ser  attribuido  á  grande  actividade  que  tiverào 
as  fabricas  em  i849. 

CAGADO. 

Alé  outubro  esteve  o  mercado  muílo  frouxo,  e  sómenie  depois  que  foi  Ten- 
dido o  resto  de  1848  é  que  os  preços  principiário  a  subir.  As  transacções  forio 
limitadas. 

ABR07.. 

Durante  todo  o  anno  este  género  não  sofifreu  grande  alteração  nos  prfços, 
llmitando-se  o  negoòio  ao  consumo  ,  vif^to  qun  a  abundância  do  trigo  não  ani- 
mou a  eupecolaç&o.  As  maiores  transacções  tiverão  lugar  em  relembro  e  ou- 
tubro, porque  somente  entào  é  qoe  chegarão  as  ordens  do  interior.  Asqas* 
lidades  do  de  Carolina  c  das  índias  Oríentaes  forão  as  mais  procuradas. 

TAPIOCA. 

As  importações  do  Brasil  este  anno  forão  muito  limitadas;  a  maior  parte 
acbão-se  ainda  nas  mãos  dos  importadores,  qne  não»  aceitarão  os  preços  offere- 
eidos  de  6  a  6  1/4  schilltngs  de  banco.  As  importações  das  índias  Orientiet 
forão  compradas  por  especula  do  res« 

COUROS. 

Este  género  em  18â9  não  teve  o  angmenío  de  preço  que  se  esperava,  o  qae 
é  tanto  mais  para  admirar,  que  o  consumo  (sobretudo  dos  couros  preparados) 
foi  considerarei. 

Terminarei  o  presente  oí&cio  tendo  a  lionra  de  tranicmitlir  a  T.  Kx.  aqulia* 
c]n»a  a  lista  dos  preços  correntes  dos  géneros  do  Brasil  e  analogia  de  outros 
paixes  nas  praças  de  Hamburgo ,  Lnlieck  a  Bremen  ,  e  de  informar  a  V.  Ef., 

3 lie  a  sande  pnlilica  na  cidade  de  Hamburgo  e  suas  viiinhançaa  não  lem  soffd' 
o  a  menor  alteração, 

Dcos  gnarde  a  V.  Ex.  muitos  annos. — 111."*  c  Ex.***^  Sr.  Paulino  José  Soares 
de  Souza. — Marco»  António  de  Araújo, 


DECaiETO  N/  687,  DE  26  DE  JULHO  DE  18S0. 

Esiabêlice  regras  sobra  as  nomeaçèsSf  remoções  e  vencimentos  das  Jaúss  df 

direito. 

Sendo  conveniente  estabelecer  regras  claras  e  precisas  sobre  as 
nomeações  3  remciçôes  e  vencimentos  dos  |ui£es  de  direito,  bei  por 
liem  decretar  o  seguinte: 

Art.  i/  Os  juizes  de  direito  serão  nomeados  pelo  Imperador  4*e»- 


%tt  oê  baohareit  IbriHAdM  qua  tiveram  «ertldo  com  dlitinc^ão  os 
cardos  de  inix  mtiniclpiil ,  de  orphãos  e  promotor  pubiioo,  ao  me^ 
n09  por  quatro  anno»  ootnpletofi. 

S  !.•  É  neces.^ario  que  esse  serviço  tenha  realmente  consistido  no 
exercicío  dos  cargos  acima  referidos,  ou  na  substituição  dos  juizes 
de  direito,  e  não  no  desempenho  de  outros  empregos  ou  com- 
missões.  O  tempo  de  iiitcrru()ção  por  licença  ou  moléstia  que  ex- 
ceder de  seismezes  durante  o  quatriennío  não  será  também  contado. 

g  2/  O  oíBcial-maior  da  secretaria  de  estado  dos  negócios  da  jus- 
tíça  f  em  vÍ!<ta  dns  iiiformaçôes  dos  presideutes  da  província,  e  do- 
cumentos qne  pelos  inferessados  forem  apresentados,  fará  organisar 
uma  matricula  dos  bacharéis  actualmente  habilitados  para  o  cargo 
de  juiz  de  direito.  0^  documentos  em  vista  dos  quaes  essa  matricula 
fòr  leita  dever;í6  ficar  no  archivoy  ao  menos  em  pubtica-fórma. 
Aosbacharcís  que  o  reqtiererem  se  expedirá  um  diploma  de  habilita- 
ção ,  ou  certidão  da  matricula  ,  coui  que  ,  independente  de  outros 
quaesquer  documentos,  se  possão  mostrar  habilitados  para  os  lu- 
gares de  juizes  de  direito.  Neuhum  babarei  será  despachado  aúles 
de  matriculado. 

Art.  2,*  Nenhum  cidadão  habilitado  será  pela  primeira  vez  no- 
meado juiz  de  direito  senão  para  comarca  de  primeira  entrancia; 
tnas  apenas  tiver  preenchido  as  condições  do  artigo  seguinte,  po- 
derá o  gt>verno  remové-lo  para  comarca  de  segunda  entrancia  ,  e 
desta  para  de  terceira. 

Art.  3.*  Os  juizes  de  direito  não  poderáõ  ser  removidos  de  co- 
marca de  primeira  entrancia  para  oulras  de  segunda  sem  que  te- 
nhâo  quatro  annos  de  serviço  effectivo.  Não  poderáÕ  igualmente 
ser  removidos  de  comarcas  de  segunda  entrancia  para  outras  de  ter- 
ceira sem  haverem  naquellas  prestado  eíTcctivo  serviço  por  três 
annos. 

Art.  A**  Os  juízes  de  direito  não  poderáõ  ser  removidos  de  co- 
marcas de  terceira  entrancia  para  outras  de  primeira  ou  segunda, 
nem  os  desta  para  as  de  primeira  senão  a  requerimento  seu. 

Art.  5.*  Não  poderàô  igualmente  ser  removidos  de  umas  para 
outras  comarcas  da  mesma  entrancia  senão  a  requerimento  se  o; 
e  sem  elle  ,  só  nos  casos  seguintes : 

$  1.*  Se  tiver  apparecido  rebellião ,  guerra  civil  ou  estrangeira, 
ou  mesmo  sedição  ou  insurreição  dentro  da  provincia. 

S  2.^  Se  apparecer  conspiração  dentro  da  comarca. 

S  5.*  Se  o  presidente  da  provincia  representar  sobre  a  necessi- 
dade da  sua  remoção. 

Neste  caso  porém  será  de  mister : 

1.0  Que  o  presidente  especifique  as  razftes  de  publica  uliiidadii 
que  aoonselhâo  a  remoção. 

3««  Que  sobre  essas  rezOesseja  ouvido  o  juix  de  direito ,  seoipro 
que  disso  uào  resultar  inconveniente* 

Z.^  Que  sobre  a  representação  do  presidente  seja  ouvido  o  conse- 
lho de  €9lado« 


ú.*  Que  no  caso  de  eífectuar-se  a  remoção  sem  aadiencia  do  joÍE, 
lhe  sejão  commuiiícadas  as  razões  que  a  motivarão. 

S  A.*  Na  corte  uma  exposição  de  molivos  organbada  na  «eeretaiia 
de  estado  dos  negócios  da  iustiça  siipprirá  a  representação  dos  pre- 
sidentes de  província. 

Art.  6/  Tara  os  (ugares  eí^peciaes  de  chefe  de  polícia  pôde  o  go- 
verno escolher  iaizes  de  direito  f|e  qualquer  i»^  tresi  eutrancias; 
mas  por  essa  escolha  não  adquire  direito  a  cousiderar-se  da  aegiind^ 
f^ntraoçia  senão  depois  de  quatro  annos  de  serviço,  e  da  terceira 
só  depois  de  sete. 

4rt.  7/  As  comarcas  existentes  pertencem  úk  entrancias  oo  clas- 
ses qne  se  achão  designadas  na  tabeliã  u.*  1.  £sla  cla-isifícação  não 
poderá  ser  alterada  senpo  por  acto  legislativo.  Âs  comaroofi  nova-r 
menljB  creadas  se  annexaráõ  á  classe  que  pnrecer  ipais  própria. 

Ârf,  8.*  A  OH  jaises  de  direito  removiíios  aboiíar-rse-ha  ajuda  de 
custo,  scrnpre  que  a  distancia  das  comarcas  cj^ceder  de  50  legoas. 
A  ajuda  de  custo  em  caso  algum  poderá  exceder  áp  doud  contos 
de  réis. 

Art.  9.^  As  distancias  por  terra  coiitar«se*bão  entre  as  cabeças  das 
doas  comarcas. 

Reputar-sc-ha  para  esse  fíin  cabeça  de  comarca  a  cidade  ou 
villa  mais  importante,  ou  a  em  que  os  juizes  de  direito  costumem 
estabelecer  sua  residência. 

Art.  iO*  Os  prealdentes  de  província  organisaráõ  sobre  o  modelo 
que  pela  secrelafría  de  estado  dos  negócios  da  ju5liça  lhes  deverá 
ser  enviado  iim  n^appa  demonstrativo  das  distancias  pelo  caminho 
mais  curto  entre  as  cabeças  de  oomarca  de  suas  províncias ,  e  entre 
ellas  e  as  de  suas  confinantes  nas  outras  províncias.  I>f)go  que  seia 
possível,  no  mesma  secretaria  de  e^^tado  se  oiganisará  uui  mappa 
geral. 

Ei)K|Uanto  porém  porellc,  ou  pelos  ranppas  provinciaes  ^  não  fôr 
possível  conhecer  n  distancia,  será  cila  arbitrada ,  precedendo  as 
necessárias  ^veriguarúes  pelo  presidente  da  província  donde  liver 
de  sahir  o  juÍ7  de  direito. 

Art.  11.  Conhecida  ou  arbitrada  a  distancia,  o  presidente  da  pro- 
víncia, teiiHo  altenção  ús  dífilcnldades  da  víaj^em,  e  especialmente  â 
oircumstancia  de  haver  ou  não  família  a  transp<irtar.  marcará,  com 
audiência  do  procura  dor.  íi«ca},  a  cquda  de  custo  dentro  dos  limites 
da  tabeliã  n.  2.  Sempre  quoo  presidente  marcar  mais  do  qiui  o  mí« 
nímo  da  tabeliã ,  deverá  participar  à  secretaria  de  estado  dos  ne- 
gócios da  justiça  os  motivos  que  a  isso  o  determinarão. 

Por  fumilia  entender- se^hn o  as  pessoas  que,  relacionadas  com  o 
juiz  de  direito  por  parentesco,  vivuo  em  sua  cumpanhia  e  «slejâo  a 
seu  cargo. 

Art.  12.  Entre  comarcas  do  litoral  a  ajuda  de  cifsto  será  regulada 
com  atlenção  â  tabeHu  n.  *à*  devendo  a  respeiln  do  mais  obsorvar-^%e 
o  disposto  no  artigo  anteccdeutc.  Havendo  meto  e  costume  de  faser 
ià  viagem  tambeui  ji^nv  terra,  a  ajuda  «de  cu<»to  menor  será  a  preferid.^. 

Ari.  i'ô,  t^)uaud')  houver  ueccssida<le  de  luiut  viagem  por  ícrra  « 


8VF9LBKBBTO.  ttt 

oiilrá  por  mar»  e  a  díniancía  de  cada  uoia  sepnradamctiU  fôt  me- 
nor de  cincoenta  léguas,  entretanto  que  a  dê  «umba»  reunidas  «eia 
maior,  a  ajuda  de  ouHto  será  dada  como  HoloAseuma  só  viagem  do 
terra,  ou  de  mar,  conforoie  ior  maia  extensia  eaíla  ou  aqueHa« 

S  1-*  Quando  cada  lima  delias  separadamente  exoeder  de  gíq-« 
coeota  léguas,  a  ainda  de  custo  será  calculada  alé  o  porl;o  que  mais 
encurte  a  viagem  de  terra ^  se^çundo a. tabeliã  n.  â,  acoumulando*.«c 
depoia  pelo  restante  da  viagem  a  que  Ibe  competir,  segumio  a  ta* 
beila  n.  2. 

S  2.*  O  calculo  para  este  accrescimo  poderá  desoer  abaixo  dos 
AOO^  estabelecidos  como  o  roinioio* 

Art.  1Ã«  Na  occasião  de  ordenar  a  remoepo  poderá  o  governo 
estabelecer  a  afuda  de  custo  >  guardada»  as  regras  ««ima  declaradas* 

Quando  a  ajuda  de  custo  fòr  marcada  pelo  presidente,  o  )uiz  de 
direito  co  proouradur  fiscal  poderáõ  recorrer  ao  governo  %  se  enten- 
derem que  as  regras  acima  estabelecidas  nào  forão  guardadas» 

Art.  15.  Os  iuíaes  de  direita  removidos  iiãu  serão  obrigados  a 
tirar  nova  carta,  servindo-Uies  de  titulo  a  copia  dos  decretos  de  i«-< 
moção,  quelbes  será  expedida  isenta  de  direitos  e  emolumeniiM*.' 
.  Art.  16.  Os  juizes  de  direito  removidos  devem  entrar  no  exercício 
effectivo  dos  novos,  luganes  dentro  de  trea  mcze^^  so  a  distanoia.a 
percorrer  fòr  de  cincoenta  ou  menos  léguas  por  terra ^  dentro  de 
quatro  mezes  sendo  de  cincoenta  até  cem. 

Passando  a  distancia  de  cem  légua»  até  duzenta^^  o  prazo  aora 
augmentado  com  urm  mez;  com-dous  até  trezeirtas^  ««aHaimpor 
diante. 

O  modo  de  conbcecr  e  arbitrar  as  distancias  serii  o  mesmo  íoúv*. 
cádo  para  as  ajudas  do  custo. 

Art^  i7.  Sendo  a  viagom  por  mar  e  entre  portos  em  que  toquem 
os  paquetes  de  \apor,  o  prazo  será  de  treH  mezes  para  os  que  íicâi» 
cutre  S.  Pedro  e  f»  iíío  de  Janeiro,  o  eutlrc  u>te  e  o  Citkio  de  S.  Uotfue, 
ou  entre  este  Gabo  e  Pará. 

O  prazo  será  de  ii  mczen  paro  os  portes  que  (icão  entre  o  Uio  d« 
Janeiro  e  o  Pará.  transpondo  na  viagem  o  Cabo  de  S.  Uoqjje.«  e 
para  os  que  ilcão  ao  sul  e  ao  norto  do  Uio  de  Junutro,  de  sorte  que 
bcja  neccssbvío  transpô-lo  na   viagem. 

Art.  18.  Se  para  chegar  aos  purUisem  cpie  tocão  os  paquelea  de 
vapor  fòr  mister  alguma  viagem  do  marque  ezcedade  5â  icguas^ 
au;;mentar-se-lia  um  niez  ao  prazo  do  artigo  antecedente. 

^  1.*  Outro  niez  será  addictonadu  ,  kc  para  cbegar  á  comarca  ou- 
tra viagem  semelhante  ite  Hzer  ucccsaaria, 

.  S  2.0  Se  essas  viagens  addicionaes  íòrem  detonra  .  accrosocnlor'- 
se-*húo  aos  do  artigo  antcce^iente  os  prazos  mareados  no  act.  16, 
com  o  abatimento  de  dous  niczci^.  > 

Ârt.  19.  O  prazo  será  do  três  mezes  sendo  n  viagem  por  mar  sem 
transpor  ncniinm  dos  portos  em  (|tio  toqncm  o:^  paquetes  de  vapor* 

Sc  a  essa  viagem  tiver  do  addicionar-sealguma  outra  por  .terra, 
accrescontar-se-Uâo.  os  prazos  marcado»  no  urt.  IG  com  o  abati- 
mento dj  dnus  mezed. 
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Art.  2d.  Ot  praiot  marendos  no%  arUgos  áAtecedeotos  foéêtkÊ 
êer  alterados  por  decreto;  no  caso  porém  do  iHiaíouiçfto*  aò  oodw* 
evriò  a  ter  vigor  nm  anuo  dcp<iis  de  ffua  pobliofiçân. 

E«tefl  prazos  serSo  oontadus  do  coiihecioiento  uíBeial,  oqnal  n 
deve  cousideror adquirido  desde  o  dia  rtn  qu«  ofuia  de  direito  hoo- 
ver  recebido  a  oommuiiioação  por  qualquer  d<is  modos  marcadM 
nos  dous  arli^s  segointea,  ou  por  qualquer  outro  meio  oflicial, 

Àrt.  21.  Decretada  a  remoção  de  qualquer  íuic  de  direito,  « 
officiul -maior  da  secretária  de  estado  dos  negocio^  da  justiça  di- 
rigirá dentro  de  oiio  óíbíí  a  cf«pi<t  do  decreto  ao  jufa  removido,  de- 
clarando no  Hobrescriplo  qne  esse  officio  deve  ser  seguro,  na  fóniu 
do  regulamento  ii.  Í99  de  21  de  desembro  de  184A,  art.  149,  e 
oíficiará  ao  arlminislrador  do  correio  para  oommuuicar  a  data  eai 
que  iòr  peio  fuiz  de  direito  receÍ>ido» 

Art.  22.  Na  mesma  oceasiéo  expedirnie-ba  um  aviso  da  comina- 
nicaçâo  ao' presidente  da  pmvincia  em  que  o  iuix  de  direito  aaaobsr, 
para  qne  lhe  sefa  \a^o  oommutiícada  din^ctameníe,  e  por  inter- 
médio do  juiz  nuiin*ripal,  que  deverá  rerliRceir  ao  presidente  o  dii 
em  que  o  {uiz  de  direito  tiver  rccebÍ4Ío  a  ciimmuuicação. 

ArK  2d,  No  acto  de  communicar  a  remoção,  o  pn^sidenle  di 
provinda  especiticar&  qual  u  prnzo  msrcsibi  pelo4  arlig04  anlect» 
dentes  psra  o  iiitz  entrar  em  exercício  na  sua  nova  comarca* 

So  o  juiz  entender  que  nessa  espeeiíifnçâo  houve  erro,  deverá 
logo  no  primeiro  mcz  reclamar  ante  o  ministério  da  iuaI iça  o  o  pre- 
sidente dn  província.  E^te,  da  reclamação  e  decisão  que  proferir, 
dará  conta  circuinstaimíada  ao  ministério  da  justiça  ^  para  se  re<* 
solver  definiiivunrnle. 

Art.  2á.  Ilecehida  a  communtcacao ,  os  juíaes  de  direita  deveriô 
dentro  de  uni  mez  declarar  em  officio  dirigido  ao  oífíciaUmaiorda 
secretaria  de  e-^tado  dos  nrgocío4  da  justiça,  c  ao  secretario  do  go- 
verno da  província  em  que  estiverem  a  esse  tempo  ^  se  aceitáuoQ 
não  o  Ingar.  Um  e  outro  deveráõ  immediatameute  aocusar  o 
recebimento  dessa  declaração. 

An.  25.  Declarando  os  juizes  de  direito  que  aceitão,  peroeberM 
logo  a  ajuda  de  custo,  e  sem  interrupção  o  ordenado  do  novo  Íuf;sr. 

g  1.®  Se  porém  oão  entrarem  no  exercício  durante  o  prazo  mar- 
oadof  ou  sua  prorog.tção,  serão  obrigados  a  restituir  o  ordenado  e 
ajuda  de  custo  que  tiverem  recebido ,  e  passaráO  a  considerar^^c 
avulsos. 

g  2,*  Declarando  qne  não  aceítâo,  ou  não  fazendo  dentro  do  vntt 
declaração  8l|;uma,  receberão  apenas  por  seis  mezes  metade  da 
ordenado  do  lugar  que  deixarem,  e  passarão  a  con<*iderar-se  avuhof. 

g  3.*  Desde  que  um  juiz  de  direito  fôr  considerado  avulso,  saa 
comarca  repular-se-lia  vaga,e  ainda  quando  seja  novamente  no* 
meado  para  a  meiima  comarca,  nem  por  isso  adquire  direito  à 
ajuda  de  custo,  ordenado  e  antiguidade  qn«  tiver  deixado  de  vencer. 

Art.  26.  Os  juizes  de  direito  recebetâO  dos  cofres  geraes.  e  sem 
distiucção  de  comancas,  o  ordenado  de  um  couto  e  seiscentos  nd 
réis,  e  a  gratificação  de  oitocentos  mil  réis  annualmente* 
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A  gratificaçio  depende  do  eífectivo  exereiolo ,  não  podendo  fora 
delle  receber^ie,  qtialf|iier  que  svja  o  motivo  do  impedimento. 

Art.  27.  O 4  chefen  de  policia  que  não  forem  doM^robargadorei  re- 
ceberão •  além  do  ordenado  do8  demais  juisen  de  direito ,  as  reapec- 
tivaH  gratifirações  de  «xeroioiocom  oaooreécimo  seçuiole: 

g  1.*  De  800^  na  còrle. 

g  2.*  De  600^  naa  províncias  de  Pernambuco,  Bahia,  Rio  de 
Jani  iro  e  LMaln-CàruMo. 

g  3.^  De  AOO^  lias  do  Maraohio,  S.  Pedro  e  Goyaz. 

g6«»  De  500^  nas  do  Fará,  Ceari,  Parabyba,  Alagoas,  Mioav 
e  S.  Paulo. 

S  5.*  De  200^  nas  do  Pianhy,  Rio  Grande  do  NoKe,  Sergipe , 
&»Pirilo  Santo  e  Santa  Cathariíia. 

Ari.  28.  On  iiitzeji  mnnicipaes,  quando  sob^lítotrem  os  iuixes  de 
direito,  ou  o»  cliefes  de  policia,  perceberáC  os  ordenados  que«  oomo 
ínizes  mnnicipaes,  percebiâo^  e  as  gralilicoçOe*»  de  exercício  dos 
|uizes  de  direito^  on  cbeies  de  p«di«ia  snbnUluidos,  mas  uuuoa-o^ 
ordenado,  ainda  quando  esles  o  nàorecelião. 

Euzebio  de  Qneiroa  Coulinlio  Mal  tono  Gamara,  do  meu  conselho, 
miiu^lro  e  secreinrio  de  estado  don  iiegocioa  du  ju«<tíça  «  aWarr  o 
tenha  entemiitlo  e  faça  executar.  Palacíu  do  Mio  d«  Janeiro,  em  26 
de  iullu»  lie  1850,  vii;eMiBo-nono  da  independência  e  «lo  Império.-— 
Com  a  rubrica  de  Sua  Alagestade  o  Imperador.  — Euzebio  de  Qtuiroz 
Coutinho  Mailoso  Camará, 

TABELLA  N.*  1. 
Clasêiflca  as  Comarcas  existentes  nas  ires  di/ferentes  entranciai. 
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C«ni»r««a 


úm  Prlni«lra 


JHtmmêm 


mtmmémT 


S, 


>§ 


Alto  A.iAiaxoaas 

Bragança. 

Macapá. 


Chapada. 
Pastos-Buni. 


CiBm«lá. 


G  a|*it  ai  (ooai|»rr  li«adea*- 
do  «a  3  varna  criíaca  e 

i  CÍTcl). 


Alcântara. 

Caxias. 

Itapicuramirim. 

Viaana. 

Brejo« 

GoiuarSet. 


Giip>ttJ  coiuprehandeA* 
2  Taraj  crimes). 


6 


a 


Oniraa. 
Parnagoá. 
Campo  Maior* 
8.  Gonçalo. 
Príncipe  imperiaU 
Pamahyba. 


iS 


7 


IM 

SOPPLESBIITO. 

li 

Cm«««m  dm    Prl 
Claaa«  ou  Bairai 

IMte«  àm.  S«gwida. 

IMCMd«T«rc«inu 

Grato. 

A.racaty. 

Capital. 

Bfttarité. 

Sobral. 

• 

Qaixeramobim, 

Icó. 

Inhamuns. 

c 

Granja. 
Ipú. 

18 
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iO 

6 

• 

Maioridade. 

Naral. 

^í 

Asòú. 

li 

49 

12 

0 

ii 

Pombal, 

Brejo  d'Ar6a. 

Capital. 

íá" 

20 

13 

7 

Flores. 

Gabo  (comprebendendo 

Cap  iul  ( com  prebendan- 

BuaVista. 

1  Tara  crime  e 

outra 

do  2  varas  criíoes,  1  cí- 

Brejo da  Madre  de  Deof . 

ci?el.) 

vel  e  i  dos  feitos  da  fs- 

5 

Limoeiro  (compi 

rehen- 

Goyanoa. 

senda;. 

^ 

dcndu  irara  crime  e 

Nazart-lb. 

s 

•otra  ciyel); 

S.  Aotfto  (conipn 

r>hen- 

g 

Bonito  (comprcben deu»  { 

dendo  1  raia  ccimo  c  | 

i» 

do  1  Tara  crime 

e  uu- 

outra  eivei). 

0* 

tra  cÍTcl). 
Garaobans. 

Rio  Formoso. 
Pão  d'Alho. 

• 

- 

28 

♦ 

21 

41 

A    H 

Anadia. 

Alagoas. 

Capital. 

51 

•  Atalaia. 

Penedo. 

^?í 

80 

38 

11 

.•  tt 

Tiua  Nova. 

Estancia. 

Capital. 

ál 

LaraDg'iras. 

81 

25 

19 

S.  Francisco. 

l  aliam  bope. 

Capital  (comprfliendfB 

Urubu. 

Ilbéo». 

òo  2  varas  crim«s,  1  ei- 

Sento Sc. 

C«raTelIaf. 

vei  e  1  dus  feitu»  da  fa- 

• 

Rio  de  Contas. 

Furto  Seguro, 

xenda}. 

Jaoobiaa. 

Itapiourú. 

• 

Santo  Amaro. 

«2 

Carlioeira. 

Valença. 

N«7.artllu 

86 

30 

21 

•kc 

S.  Matbeus. 

Capital. 

37 

• 

31 

...          31 

GequitiaboDba. 

Rio  das  Morte» • 

Capital. 

Paraná. 

Farahybuna, 

* 

• 

Paraca<ú. 

Serre. 

Rio  de  S.  Franciaco. 

Sapocahy. 
Kio  Vride. 

^ 

^ 

Rio  Grande. 

i 

Rio  das  Velhas. 

é 

Pirai  içava. 

43 

37 

2« 
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C«nMr«aa  dU  PvUmI» 

mtmm  Úm%9gmmém. 

DiiMi  da  Tttr««lr*. 

« 

.2 
■« 

.2 

Gantagallo. 

hh 

Gabo  Frio. 
Vauooras. 
Rezende. 

•                  • 

.4^ 

GArte  (comprehenden- 
do  2  Taraa  crimes »  2 
eiveis,  2  de  auditores 
|eraes,  1  dos  feitos  da 
lazenda  f    1    de  or- 
pbSos). 

Capital. 

Campos. 

Aogra. 

ItaDorahy. 

84 

• 

• 

Primeira  oomeroa, 
Qaiota  ditt« 
Sétima  dita. 

47 

Tercaira  comarca. 
Qnarta  dita. 
Sexta  dita. 

• 

48 

Capital. 

85 

• 

} 

Capitai. 
Porto  Imperial. 
Gavalcanti. 
Santa  Cruz. 

51 

48 
48 

1 

55 

1   Mattõ  1 
Grosso  1 

Capital. 
Matto-Groifo. 

58 

» 

85 

• 

Segunda  comarca. 

Capitai. 

54 

48 

86 

i 

• 

«Cl 

MiMOei. 

55 

Rio  Perde. 
Piratittitt. 

45 

GapiUlfODMpraiieDden- 
do  2  Taras  crimes  e  1 

cítcI). 
Rio  Grande* 

40 

TABELLA  N.r  2. 

Reguiando  as  ajadãs  de  custo  nas  viagens  de  terra  dos  Juizes  de  direito 

removidos  de  umas  para  outras  comarcas^ 


^BbVWUÉChIS  W^I^  mJ9^l9ÊUÊ» 

Pan  o«  4««  aao  «cm  fMBma 
a  «ratfapofftar» 

Pava  oa  ma  i«m  fMMilIa 

a  trtMÉiTp—éa*. 

De    60  até  10» 
De  100    •  150 
De  150    >   200 
De  200    »   250 
De  250    •   800 
De  800  para  mais 

400» 
500» 
600» 
700» 
800» 
900»  a  1:000» 

De  400»  até     700» 
De  500»     »       600» 
De  600»    >        900» 
De  700»     •     1:000» 
De  800»    »     lillO» 
De  900»    «    1:800» 

Ift 


91irri«BHB9TO. 


TABELLA  N.*  i,   . 

Regulando  as  ajudas  de  custo  nas  vingens  por  mar  dos  juizes  de  dhrálú 

removidos  de  umas  paru  outras  comarcas,  , 


Sendo  a  Tisgem  entre  portoi  em  que  toqaem  os 

paquetes  de  mpor  sitnados : 

D«sde  o  Bio  de  Janeiro  aM  S.  Pedro 

Dçsde  o  Rio  de  J*neiro  Mté  o  Gêi>0  de  S.  Roque , 

oa  deste  alé  o  Pará ••.••... 

Desd"»  o  Bio  de  Janeiro  alé  o  Pará  transpondo 

o  Cabo  de  S.  floqee,  oa  deste  até  S,  Pedro 

transpondo  o  Rio  d^  Janeiro,  •••*•«••. 
Hepó^  S.  Pedro  até  o  Paiâ  transpondo  6  Rio  de 

Janeiro  e  tambrm  o  Cabo  de  S.  Rfiqne.  .  .  • 
Sendo  a  rlê^rm  de  portos  em  que  oáo  toquem 

os  paquetes  de  Tapnr,  até  chrgar  ao  desses  o 

maia  próximo  ou  vice- versa.  •  •  • 

Se  esta  nltima  ajnda  de  custo  tiver  de  s»  ac- 
ctimnlada  a  outra,  terá  o  abatimento  de  800^. 


■  i  ^  iiai 


400  «^ 
400  H 

400491  a  500  9 
5001^  a  000  «^ 

4004» 


400;»  a    800» 
400  4>  a    800» 

4509  a    SOO» 

500»  ai:9009 

4009  m    800» 


—  Couvenlô  dos  ffeg^oolantet  de  molhados  pòr  afaead6« 

O9  negocíiinles  de  molharlos  por  aiacndo  abaixo  declarada!!,  ev 
muiíão  Aub  a  preiiideuGÍa  de  Luiz  António  Alves  de  CarvalJio  e  po* 
meaudo  Ai.*iireliiria.loâu  Ju&é  dom  Reú  (({no  r€4ir£aeuiava.^  42aaa. dt 
Amaral,  Fiiht»  &  Rt'^],  e  sobre  a  prcipodla  deste,  appruvArào  o  as- 
8f{;ii&rào  o^e^iiinte  convénio;  sahíndo  eleíto!*,  na  fónna  do  art.  I,% 
ofi  5rí(.  LnÍ3  Anlonio  Alves  da  CarvalliQ|  Juào  Jo:»é  dos  Keú  e  Ju^é 
JUacliado  toelho  : 

*  1  .*  Que  os  5Ígnatnrins  deste  convénio  serão  nbní^dos,  no  principio 
de  cada  nin  mez,  a  apresentar  ao!4  compradopes  as  conta«,  em  du- 
plicata, dos  géneros  \eiidídos  no  mce  anterior,  ficando  o  comprador 
jcibrígndo  a  tnanflarao  vendt;dor^denlrodo  mez poi^terior  a  aqiiflleem 
que  for  feita  a  transacção  ^  uioa  das  contas  assíguadas,  reconhe- 
cendo a  veracidade  delia,  afim  de  legalisar  a  divida,  e  para  que  no 
caso  de  morle  ou  fallencía  tenha  o  credor  um  titulo  válido  em 
juízo ;.e  quaudo  o  comprador  Unha  flador,  C9te  também  deveri 
assignar  a  conta  ou  outro  qualquer  documento:  estas  dispOi^içOes 
iíSo  se  entenderão  cnin  òs  bompradorés  'estab6tétrdus  fdi^a  d0 
cidades  do  Rio  de  Janeiro  e  Nictheroy« 

8.*  Que  uenhuma  quantia  será  recebida  para  reagate  áaa  ditas 
contas  assjguadas,  emqjuanto  uâo  estiverem  saldadas  a4  dívidas 
antigas:  só  se  a  transacção  dimanar  de  género  vendido  à  prazo  fixo; 
e  para  íací|it^r  oa  pagamanteai  oa  veod«dorea  poderáO  mandar  aos 
compradores  uma  só  conta  reunindo  as  quantias  que  representar 


a«  contos  ajtsignadas  de  doun^  tres^  ou  maU  ipezes^  desig;Dando-8d 
naquella  as  duta»  destna ,  para  evitar  qualquer  duvida, 

3.*.*Qiie3e  .nomée  uma  con>mi»»ão  «ie.lresinestibro»,  para  ralar 
sobre  a  observância  da  presente  convenção,  e  os  <líto<<  menibros 
farão  publicar  as  bases  desole  convénio ,  para  conhecimento  dos 
compra  dores: 'a  mesma  commis.são  éencafregada  de  mostrar  áquelle 
dos  compradores  que  recusar  assígnar  as  contas,  dentro  do  praxo 
que  marcao  árt/1.*,  a  obrigação  etii  que'e<là  de  o  fazer;  c  quando 
n  não  possa  fazer  convencer,  e  depois  de  provadç ,  pode^ii  maiidlaf 
publicar  o  acontecido,  para  satisfazer  n  quem  convier. 

&.*  Que. as.  esttipotaçOes  da  presente. couve noão  principiem  a 
vigorar  desile.o  dia  1.*  de  juliio  de  .1850  «in  díaiUe,  e  que  no  fim 
de  0  mexes*  ou  do  tempo  que  a  commiHsão  jnlgnr  conveniente,  haia 
nova  renniâopara  examinarse  a  conveniência  dese  adoptarem  novas 
ixieHidafl  para  melhoramento  das  vendas  e  re^rlínaçâTo  dos  pagamentos. 

5.^  Que  será  snifíto  à  multa  de  500^000  rs,  qualquer  doi 
signatários*  désté  convénio  que  erri  siias  trausacçõert  infrinj^ir  aa 
r«gr«s  e^lalit: tecida 4,  sendo  â  multa  dobrada  nas  rtrincidenctaa  ,1 
applícada  p[ara  qualrpiar  e««tab^leQÍa>,ento  de  caridade  ou  iieneíioeute 
que  a  CQuiini^sâQ  des^i^nar.  .... 

Rio  de  J.iuejro.,  21  de  dezembro  de  i84^ 

Luiz  António  Alves  de  Carvalho. —  Manoel  José  Alves  Martins  (Jc 
C.*-^o?»é  Ferreira  da  Silva  Paranhos.-«-Bfrifardn  José  da  Cunha  -^ 
Machado  &  Pinto  Juoior. — 'VirtoriíiO  José  duiçalves. -^  Antouío 
Joaquim  Atvafo  da  Silva  &  C.^— ^Míinnel  Tiotnes  da  Cunha  <Sc  C/-«* 
José  Machado  Coelho.  —  Tarffrne*J(»>é  da  Cruz. — António  Alexaudrt 
Fioanço  &*C.*—^  Amoral,  Fiino  &  Hci^. —  Vla^alhâes  oc  Castro.— 
Diai  &  Rodrigues.~-Cortè«i»  Brandão  de  Arèa^.— António  Teixeira  e 
Siiva,«-ftraiidAa  Mouteiío  &  C^^-^Joié  Luia  da  Silva  Lalle, 


t 


HTDROGRAPHIA. 

iKin^tadi^t  •  Latitade»  d^algoni  doi  prínolpacg  pontos  oMrHiqiot  da 

Brasil,  c  * ) 

©•rei»  crAvHIa  (Torre) 41%82\à-     .  .  .  28*,ftí\t- 

Rio  R«»).  g. Il%ffir4"     ,  .  .  í8*,il',r» 

Sefgípa    dVUai.    S ilMft .(K**     .  .  ,  28%  8,4** 

Hio  d0  S.  Francisco,  a 10Ma\8*     .  .  .  t7M4\9** 

M(MMiió 9%J9,o"    .  .  .  a7\aa\a* 

tamanaaié  (fortv)  ,    ^    .     ^    ,    •     .    .      ^,k^\k"    •  .  .  l^%5«*,a" 

Ilha  de  Santo  Aleixo 8»,55\8-     ,  .  .  25%52\5'' 

Cabo  SiQto   AgQttíuha a*,3Q\7"'   •  ;  •  d^*»48M 

Pernambaco  (forto  do  Itecift*) 8»,  A',i'*     .  .  .  25%&4*,i 


(*>    Bttia^laftkiMloa  toagfcades  r«ria  Mtfakldaada  abra  4e  CtntiWf  redo* 
liMMa  pofán  «i  IfPf Uadas  aa  mseridiaiio  do  Ifisboa» 


tn 
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Olinda  (Torre  O.)  .  .  .  . 
Gapibaríbe  fGojana  Foz.)  •  , 
Gabo   Branco 

Parahjba  do  Norte  (Gabedello) 
Bahia  da  Traição.  N,  • 
Bahia  Formosa.  S.  •  • 
Rio  Grande  N.  (forte). 
Gabo  de  S.  Hoqne  .  • 
Id.   Baixos.   IVE.      .     . 

Ponta  Calcanhar  (cnme) 
Lavadeira  (baixo)     •     • 

Urcar  (Id.) 

Tubarão  í baixo  N.)  .  • 
Morro   Tihâo.     •     •     • 

Ceará  (fgrcja  Torre)  . 
Rio  Mondahn  (Dnnna). 
Paranahjba  E.   (Igaaraçú) 

»  Oé  (Tntoya) 

Lençoes  grandes  E.  . 
Ilha  de  8.  Anna  (baixo  E.) 

Gocóa  grande  (N.  meio) 
fiíaranhão   (bandeira)    . 
Baixo  de  Manoel  Luiz   O 
Tigia  de  J.  J.  da  Sil^a. 
K  ara.    •••••• 


DECRETO  N.*  710,  DE  16  DE  OUTUBRO  D£  185a 

Manda  executar  o  Regulamento  iolre  os  manifestos  das  embarcações  di 

cabotagem. 

Udando  da  autorísação  concedida  pelo  artigo  46  da  lei  n.  5  IA  ^0 
28  de  Outubro  de  1828 ,  hei  por  bem  ordenar  que  nas  alfandegas 
e  consulados  do  império  se  observe  o  Regulamento  sobre  os  ma- 
nifestos das  embarcações  de  cabotagem  9  que  com  este  baixa  assig* 
nado  por  Joaquim  José  Rodrigues  Torres,  do  meu  conselho^  senador 
do  Império 9  ministro  e  secretario  doestado  do^  nçgopÍQs  da  faseada 
e  president^e  do  tribunal  do  th^souro  publico  nacional  5  que  assim  o 
tenha  entendido  e  faça  executar..  Pa  la  cio  do. Ri  o  de  Janeiro,  emi^ 
de  Outubro  de  1850,  vigésimo  nono  da  independência  e  do  Império. 
•—  Com  a  rubriea  de  S.  M.  olmperador^ — Joaquim  Jo9i  RoirigÊis 
Torres, 

Regulamento  sobre  os  manifestos  das  embarcações  de  cabotagem. 

Art.  i.°  As  disposições  dos  artigos  146  e  148  do  Regulamento  de 
22  de  Junho  de  18Í6  ficao  extensivas  ás  embarcações  de  cabeta* 
gem^  sabidas  de  portos  onde  existem  alfandegas;  detendo^  peréOi 
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dedaràr«se  separadamente  nos  manifestos  das  ditas  embaroaçOes  : 
1.*,  as  mercadorias  estrangeiras  reexportadas  ou  baldeadas ;  2/,  as 
reexportadas  depois  de  terem  pago  direitos  de  consumo ;  3«*|  as  da 
producçâo  nacional. 

Art.  2.^  O  mestre  4e  qualquer  das  referidas  embarcãçfies ,  logo 
que  tiver  a  bordo  seu  carregamento,  e  feito  o  manifesto  competente^ 
apresentará  as  duas  vias  delle  ao  administrador  da  mesa  do  con- 
sulado ;  o  qual,  depois  de  fazer  conferi-las  cuidadosamente  com  os 
despachos  e  guias  de  reexportação  das  mercadorias  estrangeiras, 
e  de  verificar  se  contém  as  declarações  exigidas  no  artigo  1.%  nu* 
merará  e  rubricará  todas  as  folhas,  riscará  os  lugares  que  estiverem 
em  branco,  e  certificará  em  cada  uma  que  o  manUesto  está  em 
devida  forma. 

Feito  isto ,  reunirá  os  despachos  e  as  guias  de  reexportaçfio  dos 
géneros  estrangeiros,  que  lhe  devem  ter  sido  remettiaas  pelo  ins- 
pector da  alfandega,  a  uma  das  vias  do  manifesto ;  fechará  estes 
documentos  com  o  sello  da  mesa  e  sobrescrípto  ao  inspector  da 
alfandega  ou  administrador  da  mesa  de  rendas  do  porto  a  que  sa 
destina  a  embarcação,  e  os  entregará  ao  mestre  delia,  archivanda 
a  outra  via  do  mesmo  manifesto. 

Art.  S.""  Se  o  manifesto  que  o  mestre  apresentar,  authentioado 
pelo  administrador  da  mesa  do  consulado,  contiver  algum  dos  de« 
íeitos  ou  vicios  que  elle  devesse  ter  acautelado  ou  feito  corrigir 
antes  de  authenticar  o  mesmo  manifesto,  recahirà  a  responsablli* 
dade  sobre  o  administrador  que  assim  houver  procedido.  Se  porém 
se  conliccer  que  o  vício  foi  praticado  depois  da  assignatura  do 
administrador ,  será  responsável  por  elle  o  mestre  da  embarcação. 

Art.  U-^  Se  a  embarcação  destinada  a  um  porto  tocar  ou  largar 
parle  da  carga  em  outro,  levará  deste  porto  certificado  autheutico 
do  que  tiver  descarregado  ou  de  nada  ter  descarregado,  para  aprC' 
senta-lo  á  alfandega  do  seu  destino.  Se  porém  receber  nova  carga  , 
deverá  fazer  um  segundo  manifesto  com  as  mesmas  formalidades 
do  primeiro. 

Art.  5.^  As  diíTerenoas  para  mais  ou  para  menos  no  numero  de 
volumes ,  e  as  diíTerenças  de  marcas  ou  qualidade  encontradas  nas 
descargas  serão  julgadas  pelo  inspector  da  alfandega  no  que  toca  ás 
mercadorias  estrangeiras  ou  nacionaes ,  sujeitas  aos  direitos  de 
expediente ;  e  pelo  administrador  do  consulado  no  que  dis  respeito 
ás  mercadorias  que  nenhum  direito  pagão. 

Art.  6.*  Por  cada  diíferença  de  qualidade  de  volume  ou  de  maroSf 
poderá  impôr-se  a  multa  de  1  a  2^  rs. ,  ainda  que  em  tudo  o  mais 
a  descarga  confira  com  o  manifesto. 

Art.  1."^  A  embarcação  que  entrar  em  lastro  de  qualquer  dos  re« 
feridos  portos  e  não  apresentar  certificado  que  assim  o  declare ^ 
pagará  uma  multa  de  20  a  200^  rs.  Na  mesma  multa  incorre  o 
mestre  que,  tendo  tocado  ou  descarregado  parle  da  caiga  em  porto 
diflerente  do  do  seu  destino,  não  apresentar  o  competente  oer« 
lificado. 

Art.  8«*  O  mestre  que  não  apresentar  o  pianifDsto  ou  Afta  o  apço^ 
51  n 
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«entar  autbentioado  na  forma  deíermioada  nesle  Regulamento,  •« 
troaxep  aberta  a  via  qoe  receber  fechada ,  pagará  uma  mulla  de  U 

*  ^Arr  9"'  A  embarcação  que  receber  carga  em  porto  onde  nio 

houver  alfandega,  e  que  não  po«a  l"«' «a-íf^*»»^*»^ "^^-^^^Pj 
mesa  de  rendas,  dará  entrada  com  uma  lista  especiílcada  da  carga, 
TeBalisada  por  qualquer  autoridade  do  lugar.  Os  cerl. ficados exig.dos 
Dor  eete  Regulamento  serio  passados  pelas  respectiva*  alfondegas  e 
mesas  de  renda,  ou  qualquer  autoridade  dos  portos  onde  nao  exis- 
tirem essas  repartições  fiscaes. 

Art  10.  As  embarcações  de  cabotagem  darSo  entrada ,  cornou 
de  longo  curso,  na»  respectivas  alfandegas ,  donde  serão  remeltidu 
Gooias  authenticas  dos  manifestos  ás  mesas  do  consulado. 

Ari  11  Hos  despachos  de  mercadorias  estrangeiras  navegadu 
em  barcos  de  cabotagem  segulr-se-fea  o  que  é  determinado  DosRe- 
KOlamentos  das  alfandegas ,  quer  as  mercadorws  sejao  despachada 
para  consumo ,  quer  para  serem  reexportadas  para  outros  porU» 

do  Império,  ,  *    .   j 

'  Art.  12.  Aos  iospecloics  das  alfandegas  compete  lodaçar  se  as 
embarcações  de  cabotagem  trazem  oa  não  manifesto  de  sua  carga, 
òn  certificados  de  que  tralão  os  artigos  4/  e  7,%  e  impôr  as  malia» 
pela  falta  ou  irregularidade  desses  papeis.  Nos  lugares  em  que  nao 
houver  alfandegas ,  competem  estas  atlribuições  aos  admioislrado- 
res  das  mesas  de  rendas.  .«.,  ,    «       «  ^  j« 

Ari.  13.  Ficão  revogados  os  artigos  184  e  185  do  Regulamento  de 

SO  de  Maio  de  1836.  ^    .  .  .    ^         j.. 

Art.  14.  Os  inspectores  das  alfandegas  c  administradores  du 
mesas  de  rendas,  a  quem  forem  apresentados  manifestos  indevida- 
mente  aulhenticados  ou  desacompanhados  dos  despachos  e  goias 
de  que  trata  o  artigo  2.%  deveráõ  dar  conta  disso  ao  thesourp,  o 
qual  poderá  impor  a  multa  de  50^  a  200^  rs.  a  cada  um  dosem* 
pregados  que  ÍÔrem  responsáveis  por  taes  irregularidades. 

Rio  de  Janeiro,  16  de  Outubro  de  1850.  ^Joaquim  Jo$é  RodrigM 
Torres. 

Ordem  fohre  Procurações. 

loaquim  José  Rodrigues  Torres ,  presidente  do  Tribunal  do  Thr 
souro  Publico  Nacional,,  constando-lhe  não  existir  uma  pratica 
uniforme  nas  repartições  de  fazenda  a  respeito  da  qualidade  das 
tffocuraçôes  com  que  se  apreseotão  os  nomeados  procuradores  dos 
credores* da  fazenda  nacional,  a  qualquer  titulo,  para  receber  o 
que  se  lhes  deve  ,  e  passar  as  respectivas  quitações  ;  e  afim  de  esto- 
bftleoer  regras  geraes  que  sejâo  observadas  em  todas  as  repartições 
por  onde  se  fazem  pagamentos  por  conta  da  mesma  fazenda,  ordeoa 
o  seguinte : 
-  Art  1/  Quando  se  não  apresentarem  as  próprias  partes  eiedortf 

para  receber  e  dar  quitação^  poder-se-ha  fazer  o  pagamento  *^ 
'  legitimoi  prooiíf adorea : 
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1.*  Qúe  apresentarem  procurações  feitas  por  ioslramenloa  pnbli* 
cos  de  tabelliâes  do  lugar  em  que  estiver  a  repartição»  ou  reco- 
nhecidos por  algum  destes ,  quando  em  outros  lugares  tiverem 
sido  feitos ,  qualquer  que  seja  a  qualidade,  emprego  e  dignidade 
dos  constituintes. 

2.*  Que  apresentarem  as  procurações  cm  instrumentos  particn<« 
lares  feitos  por  pessoas  a  cujos  escriptos  se  dá  a  força  de  escrip- 
tura  publica  ,  conforme  as  leis ,  uso  e  pratica  geralmente  adop-* 
tada  no  foro ;  tribunaes  c  repartições  publicas ;  e  declaradas  pos 
artigos  6.«  e  7." 

Art.  2.«  Qualquer  destas  procurações  deve  conter  poderes  ex* 
pressos  para  receber  e  dar  quitação  »  ou  seja  pela  clausula  geral 
de  receber  o  que  se  dever  de  quaesqner  repartições  de  fazenda  e 
estações  publicas  y  ou  seja  pela  especial  de  receber  o  que  se  dever 
no  thesouro  publico  nacional  — na  thesouraria  dos  ordenados  da 

corte — na  thesouraria  da  província  de ou  em  outra  qualquer 

repartição  especialmente  designada* 

Art.  3.®  As  procurações  dadas  para  receber  e  dar  quitação  terão 
vigor  pelo  decurso  do  exercioio  em  que  forem  apresentadas ;  salvo 
ò  caso  de  serem  expressamente  revogadas  por  outras  procurações 
legaes,  dentro  do  mesmo  exercioio.  £  serão  também  admitUdaa 
as  procurações  cujos  poderes  forem  sem  tempo  determinado ,  eom« 
tanto  que  em  cada  exercício  se  apresentem  publicas-fórmas  dessaa 
procurações  e  certidões  de  vida  dos  constituintes  nas  épocas  ooia«« 
petentes.  {Tid.  a  Ordem  de  ^S  de  jUn-U  de  1849  >  ápag.  25  do  JU 
manak  1850.) 

Art.  íi,^  As  que  forem  feitas  por  instrumentos  particulares  do 
pessoas  cuja  letra  e  assigoatura  não  fõr  notoriamente  conhecidn 
na  repartição  qúe  houver  de  faser  o  pagamento  serão  reoonhecidas 
por  tabellíâo  do  lugar. 

Art.  ^^  Nenhuma  procuração  se  aceitará  sem  que  esteja  devida-* 

mente  sellada. 

Art.  6^  Podem  íkzer  as  procurações  por  instrumentos  particu- 
lares 5  escriptos  por  mão  alheia ,  e  por  elles  somente  assignados  : 

l."  Os  condes  y  marqueses  eduques. 

2.«  Os  viscondes  e  barões  com  grandeza, 

S.*"  Os  arcebispos  e  bispos. 

4.®  Os  que  tem  titulo  do  conselho. 

Art.  l,""  Podem  fazer  procurações  por  instrumentos  particttkurot 
por  ellcs  escriptos  e  nssignados  : 

1.^  Os  viscondes  e  barões  sem  grandeza. 

2.0  Os  fidalgos  da  casa  imperial. 

S.""  Os  magistrados. 

4.*  Os  doutores  e  advogados. 

5."  Os  cavalleiros  das  ordens  do  Império. 

6.°  Os  officiaes  militares  até  o  posto  de  capitão. 
*  7\^  Os  negociantes  matriculados. 

8.*  Os  abbadesbenedicthiosyosheiíefioiados  e  cdbttfgos  de  õídW# 
iaoraSf 
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-  Ârt.  S.*»  A«  mnlhercB  casadas  ou  viuvas  tem  o  mesmo  privilegio 

de  seus  maridos.  ^     .«,a       t        •     f    ^  »  ^. 

Rio  de  Janeiro,  cm  30  de  Marco  de  \.%lx9.^  Joaquim  José  Rodn>' 

guês  Torrgs.' 


kO«i 


OECaRETO  ir/  736-DE  20  DE  NOVEMBRO  DE  1850. 

Reforma  o  ihetouro publico  nacional^  e  as  ilmourarias  das  províncias. 

Usando  da  aulorfsaoão  concedida  pela  lei  numero  quinhentos  e 
sessenta  c  três  de  quatro  de  Julho  do  presente  anno,  hei  por  bem 
ordenar  o  seguinte : 

TITULO  I. 
Da  suprsma  administração  da  fazenda  nadonal. 

CAPITULO  L 
Do  iribunaí  do  ihesouro  nacional  e  suas  attribuições. 

Art.  l,"  O  tribunal  do  thesouro  nacional  será  composto  do  mi* 
nivtro  da  fazenda  como  presidente,  e  de  quatro  membros  do  no* 
meação  imperial,  que  terão  o  titulo  do  conselho,  a  saber :  o  director 
geral  das  rendas  publicas ,  o  director  geral  da  despeza  publica  ,  o 
^lireotor  geral  da  contabilidade,  e  o  procurador  fiscal  do  ihesouro. 

Art.  2.®  Compele  ao  tribunal  do  thesouro: 

Si.*  Decidir  as  queslões  de  competência  e  conflictoa  de  jaris- 
dloçfiô  que  ee  moverem  entre  os  empregados  das  repartições  do 

fazenda.  j     •         j 

S  2."  Julgar  os  recursos  interpostos  das  decisões  das  repartições 

fiscaes. 

g  5.»  Julgar  as  contas  de  todas  as  repartições  e  empregados  que 
tiverem  a  seu  cargo  a  arrecadação  e  dispêndio  de  dinheiros  ou  de 
quaesquer  valores  pertencentes  á  nação,  fixando  no  caso  de  aleanee 
o  debito  de  cada  um  dos  responsáveis. 

jA."  Suspender  os  responsáveis  que  não  satisfizerem  á  prestaçio 
das  contas  nos  prazos  marcados  pelas  leis  ou  regulamentos,  ede* 
terminar  a  prisão  e  sequestro  dos  que  as  não  apresentarem  no  praio 
que  lhes  fòr  de  novo  concedido  e  notificado. 

g  5.*  Mandar  passar  quitações  aos  thesoureiros ,  recebedores,  pa- 
gadores, almoxarifes  e  quaesquer  outros  responsáveis,  quando  cor- 
rentes em  suas  contas ,  e  levantar  os  sequestros  áquellcs  que  íulgar 
desonerados  para  com  a  fazenda  nacional. 

g  6.*  Avaliar  as  provas  de  facto  da  perda  ou  arrebatamento  de 
dinheiros  públicos  por  força  maior ^  que  forem  apresentadas  pelo 
responsável,  e  á  vista  delias  resolver  sobre  o  abono  da  somma  per- 
dida ou  arrebatada. 

g  7/  Impor  multas  nos  casos  em  que  as  leis  ou  regulamentos 
conferirem  esta  attribuição  ao  thesouro* 

g  8.*"  Estabelecer  r-gras  para  p  arbitramento  das  fianças  dos  Iht-* 
soureiros,  recebedores,  pagadores,  almoxarifes,  contraciadores, e 
de  todos  aquelles  que  por  qualquer  motivo  as  deverem  presUr  i 
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fazenda,  é  aoeitár  ou  rejeitar  as  que  forem  offereoidas  na  corte  a 
provi iicia  do  Rio  de  Janeiro. 

$9.**  Admíltir  os  devedores  da  fazenda  publica,  havendo  motivos 
justificados  e  attendíveis,  a  pagar  seus  débitos  por  prestações ,  e 
pela  maneira  prescripta  nas  leis  e  regulamentos. 

$  10.  Deliberar  sobre  o  pagamento  das  dividas  passivas  do  the« 
souro,  e  sua  inKcripção  no  grande  livro  da  divida  publica. 

Àrt.  3.**  O  tribunal  do  thcsouro  nacional  terá  voto  somente  con- 
sultivo. 

$1.''  Sobre  os  meios  de  corrigir  os  abusos  que  se  tenhSò  intro- 
duzido na  arrecadação,  distribuição,  e  contabilidade  das  rendas 
publicas. 

g  2.®  Sobre  a  decisão  de  quaesquer  duvidas  ou  questões  que 
possão  occorrer  acerca  da  intelligencía  e  execução  das  leis,  regu- 
lamentos,  e  instrucções  concernentes  á  administração  da  fazenda. 

g  3.*  Sobre  a  adopção  do  systema  de  escripturação  e  oonlabili- 
dade  que  mais  convenha  seguir-se,  e  das  normas  petas  quaes  dev&o 
ser  organisados  os  balanços  c  orçamentos,  não  só  no  Ihesonro,  the- 
sourarias  e  mais  repartições  sujeitas  ao  ministério  da  fazenda,  como 
também  em  quaesquer  outras  onde  se  escriptnrem,  arrecadem  ou 
despendâo  dinheiros  públicos ,  para  que  taes  trabalhos  sejão  feitOS 
em  completa  harmonia  e  correspondência  com  os  do  thesouro. 

g/í.«  Sobre  o  que  fôr  relativo  a  ordenados,  tenças,  pensões,  as« 
sentamentos  de  próprios  nactonaes  e  contractos  feitos  oom  a  U^ 
zenda  publica. 

g  5.«  Sobre  o  despacho  dos  requerimentos  dos  empregados  de 
fazenda  que  pretenderem  aposentadoria  ou  remuneração  de  servlftf. 

g  6.*  Sobre  a  qualidade  e  quantidade  das  matérias  primas  quo 
houverem  de  ser  despachadas  livres  de  direitos  para  uso  das  fabrioaf 
nacionaes. 

g  1.^  Sobre  o  comprimento  das  condições  dos  empréstimos  {à 
contrahidos,  e  sobre  as  estipulações  dos  que  houverem  de  sê-lo 
dentro  ou  fora  do  império. 

g  8.^  Sobre  as  condições  que  convier  estabelecer  para  os  con- 
tractos de  receita  ou  de!<peza  pertencentes  ao  ministério  da  fazenda^ 
e  sobre  a  conclusão  da  arrematação  dos  que  se  fizerem  na  corte  e 
província  do  iUo  de  Janeiro. 

g  9."  Sobre  a  administração  dos  bens  próprios  da  naçSo  que 
não  estiverem  por  lei  a  cargo  de  outra  repartição  publica ,  e  sobre  a 
sua  alienação  quando  competentemente  autorisada. 

§  10.  Sobre  a  organisação  dos  balanços  e  orçamentos  que  tivereni 
de  ser  apresentados  ao  corpo  legislativo. 

Art.  &.*  É  também  da  obrigação  do  tribunal  do  thesouro : 

gl."  Examinar  o  estado  da  legislação  de  fazenda,  e  indicarão 
ministro  08  pontos  em  que  encontrar  defeitos ,  insufficiencia  ^  ott 
incoberencia,  afim  de  que  elle  proponha  ao  corpo  legislativo  a§ 
medidas  que  julgar  convenientes. 

g  2.*"  Observar  os  eíTeitos  que  produzem  ou  vierem  a  produzir  os 
tributos  ora  existentes,  ou  que  para  o  futuro  se  derrauiarein  sobte 


os  dWettôí  tmkoê  da  riqueza  publica ,  6  propor  a  tal  respeito  o  ^ 
entender  mais  vantajoso. 

g  3.0  Propor  que  se  faça  effectiva  a  responsabilidade  dos  empre- 
gados das  repartições  da  côrle  e  província  do  Rio  do  Janeiro  soieítos 
ao  ministério  da  fazenda ,  e  a  dos  inspectores  c  mais  empregadcsd» 
províncias  de  cujos  delidos  ou  erros  de  officio  tiver  conhecimeoto. 

$  4/  Preparar  todos  os  trabalhos  relativos  á  adminbtraaão  « 
fazenda  de  que  o  ministro  o  encarregar. 

g  6.*  Propor  todas  as  medidas  que  julgar  conducentes  ao  melhiH 
ramento  da  administração,  arrecadação,  distribuição  ,  físcalisaçâo 
e  contabilidade  das  rendas  e  bens  da  nação ;  promover  tudo  quanto 
fôr  de  interesse  para  a  fazenda  publica ,  c  cm  geral  consultar  sobrt 
os  objectos  da  administração  da  fazenda  quando  o  ministro  ezigit 
o  seu  parecer, 

CAPITULO  II. 
Do  presidente  do  tribunal  do  thesouro» 

Art.  5.*  Ao  presidente  do  tribunal  do  thesouro  compete^  alémdis 
outras  attribuiçOes  e  deveres  declarados  na  constituição  e  nas  leis: 

$1.*"  Decidir  os  negócios  em  que  o  tribunal  tem  somente  o  voto 
consultivo ,  e  deliberar  conjunctaraente  com  os  seus  membros  sobn 
aquelles  em  que  lhes  compete  o  voto  deliberativo. 

g  2.*  Trazer  á  minha  presença  todos  os  negócios  do  tribunal,  fue 
exigirem  o  meu  conhecimento,  approvação  ouassignatura. 

g  3.*  Assígnar  as  quitações  que  se  passarem  em  virtude  de  de« 
liberação  do  tribunal ,  depois  de  subscriptas  pelo  director  geral  da 
oontabilidade. 

g  4/  Fazer  expedir  em  seu  nome^  e  assignar  as  resoluções  e  or- 
dena concernentes  não  só  aos  negócios  cuja  decisão  lhe  parteaeSi 
mas  também  aos  que  são  da  competência  do  tribunal, 

g  5.**  Fazer  a  decretação  e  distribuição  dos  créditos  concedidoí 
ao  ministério  da  fazenda ,  e  communica-las  com  as  dos  outros  nú* 
nisterios  ás  thesourarias  e  mais  estações  competentes. 

g  6."  Tomar  juramento  aos  membros  do  tribunal  no  acto  da  lO^ 

posse. 

g  V.""  Distribuir  aos  membros  do  tribunal  os  trabalhos  extraor- 
dinários que  tiver  por  conveniente  encarregar-lhes. 

CAPITULO  IIL 
Das  sessões  do  tribunal  do  thesouro^ 

Art.  6«**  O  ministro  da  fazenda  nomeará  um  dos  Ires  direetorei 
geraes  para  na  sua  ausência  ou  impedimento  presidir  o  tribunal iC 
resolver  os  negócios  de  mero  expediente  do  thesouro  q[ue  n&o  fOreai 
da  competência  das  directorias* 

Art,  7.*  Os  directores  geraes  serão  substituídos  pelo  subdirectsr 
e  contadores,  conforme  a  designação  que  fizer  o  ministro  eopt^ 
curador  fiscal  por  seu  ajudante. 

Ârt.  8/  Para  haver  deliberação  do  tribunal  sobro  as  matérias  de« 
signadas  no  art.  2/  é  indispensável  a  presença  d<e  três  nieiiibroi» 


ittaá  páfà  tratar  dacttielias  em  que  só  lhe  oooipêtd  O^VotoeottsuUivd 
será  bastante  a  de  dous,  além  da  do  presidente  em  ambos  os  oasòs* 

Art.  9/  Os  negócios  cuja  solução  «ompete  ao  tribunal  serão 
decididos  por  maioria  de  voto^  das  membros  presentes,  incluído  o 
do  mlnislro .  que  tcrd  também  o  de  qualidade- 

Art.  10.  Cada  iim  dos  membros  do  tribunal  será  responsável  por 
seus  votos,  quer  consultivos,  quer  deliberativos,  que  forem  oppostos 
ás  leis  ou  contra  os  interesses  da  fazenda  publica  ou  de  terceiro, 
e  manifestamente  dolosos;  íicando-lhe  em  todo  o  caso  o  direito  db 
declara-los  por  cscrípto  ou  de  fazè-los  inserir  na  acta. 

Art.  11.  O  director  geral  qucoccupar  interinamente  a  presidência^ 
exercerá  todas  as  fuiicções  do  ministro  no  que  tocar  aos  negociou 
submetlídos  ao  conhecimento  do  tribunal^  exceptuada  a  assignatura 
das  resoluções  e  ordens. 

Art.  12.  O  oíficial  maior  da  secretaria  de  estado  dos  neg^ocios  da 
fazenda  servirá  de  secretario  do  tribunal  para  lavrar  e  ler  as  res^ 
pectivas  actas ,  escrever  os  despachos  e  decisões,  dar  publicidade 
aos  que  forem  de  interesse  das  partes,  fazer  os  annuncios  que  o  tri- 
bunal ou  o  presidente  ordenar,  e  ter  sob  a  sua  guarda  todo9  os  livrou 
e  papeis. 

TÍTULO  II. 

DA  ADMINISTRAÇÃO  CENTRAL  DA  FAZENDA. 

CAPITULO  I. 

Do  ihesouro  nacional, 

Art.  13.  O  thesouro  nacional,  ou  administração  centl^AÍ  cUt  fi^ 
zcnda ,  será  dividido  nas  seguintes  esta0es  : 
Secretaria  doestado  dos  negócios  da  fazenda. 
Directoria  geral  das  rendas  publicas. 
Directoria  geral  da  despeza  publica. 
Directoria  geral  da  contabilidade. 
Directoria  geral  do  contencioso. 
Thesouraria  geral. 
1.*  e  2.*  pagadorias  do  thesouro. 
Cartório. 

CAPITULO  II. 

ba  secretaria^ 

Art.  IA.  A  secretaria  doestado  dos  negócios  da  fazenda  é  a  repar-^ 
tição  encarregada  de  fazer  todo  o  expediente  e  correspondência  do^ 
ministro  e  do  tribunal  do  thesouro;  de  passar  os  titules  on  dipIo<- 
mas ;  e  de  expedir  os  decretos ,  instruoções  e  regulamentos  que 
houverem  de  ser  communicados  ás  thesoorarias  das  provindas  o 
ás  outras  repartições  de  fazenda. 

Art.  15.  Esta  estação,  cujo  cliefe  superior   é  o   director '  geral 
da  despeza  publica,  será  immcdiatamente  regida  por  um  official 
maior,  e  dividida  em  três  secçõe:!,  tendo  para  seu  serviço  o  numera^ 
de  l.*"*  e  S.""'  oíiiciaes  que  fòr  necessário,  e  uma  secção  de  oonta« 


4hi  èíípphuunnrá. 

Iiilidade»  qlle  ctevetá  fioar-lhe  annexa  sob  a  direC{âo  de  ttm  1«*  «i^ 
oripturarío. 

CAPITULO  III. 

Da  directoria  geral  das  rendai  publicas, 
Art.  16.  A  directoria  geral  das  rendas  publicas  terá  por  encargo:^ 
g  l.«  A  direoção»  inspecção  e  íiscalisaçâo  da  arrecadação  e  admi- 
nistração daa  rendas  geraes,  que  se  realisarem  pelas  repartições 
fujeitas  ao  ministério  da  fazenda. 

g  2.*  Fazer  o  tombo  e  assentamento  de  todos  os  próprios  nacionaes, 
e  dirigir  e  inspeccionar  a  administração  dos  que  não  estiverem  por 
lei  a  cargo  de  outra  repartição  publica. 

g  S,"*  Organisar  a  estatística  da  importação  e  exportação  de  todo 
o  império. 

Art.  17«  O  director  geral  das  rendas  publicas  é  o  chefe  superior 
desta  estação »  e  compele-lhe  desempenhar  os  deveres  indicados  no 
artigo  antecedente  9  exercendo  as  suas  attríbuições  directamente 
quanto  ás  repartições  de  arrecadação  da  corte  e  província  do  Rio  de 
Janeiro,  e  por  intermédio  das  thesourarias  no  que  tocar  ás  das 
outras  províncias. 

Art.  18.  Haverá  na  directoria  geral  das  rendas  publicas  um  sub- 
director, que  terá  por  obrigação  assistir  e  dirigir  immediatameote 
08  trabalhos  della>  segundo  as  instrucçõese  ordens  do  director  geral. 

CAPITULO  IV. 

Da  directoria  geral  da  despeza  publica* 

Art«  i9.  Ao  director  geral  da  despeza  publica  compete: 
^  S  l*""  Dirigir  e  inspeccionar  os  trabalhos  da  secretaria  de  estado 
dos  negócios  da  fazenda ,  thesouraría  geral ,  pagadorias  do  tfae- 
Bouro,  cartório,  casa  da  moeda,  oílicina  de  estamparia   e  typo- 
graphia  nacional ,  que  lhe  ficâo  subordinadas. 

g  2.*  Dirigir  as  operações  de  credito  c  os  movimentos  de  fundos, 
quer  dentro,  quer  fora  do  Império,  conforme  as  instrucções  do 
ministro  da  fazenda. 

§3.*  Ter  debaixo  da  sua  direcção  a  escripturação  dos  oredltoi 
abertos  aos  differentes  ministérios  por  leis  ou  decretos  do  goverooi 
e  informar  sobre  o  estado  delles  quando  o  ministro  da  fazenda  boo' 
ver  de  ordenar  despezas  próprias  da  sua  repartição ,  ou  de  mandar 
cumprir  as  que  forem  ordenadas  pelos  outros  ministérios  >  afifflde 
que  não  sejão  excedidos  os  mesmos  créditos. 

^  4.*  Rubricar  os  bilhetes  do  thesouro,  e  assiguar  as  apolioei  da 
divida  publica  interna. 

CAPITULO  V. 

Da  directoria  geral  dn  contabilidade. 

Art.  20.  A  directoria  geral  da  contabilidade  terá  a  seu  cargo : 
S  1/  Tomar  annualmente  us  contas  de  todos  os  empregados  da 
corte  e  província  do  Rio  de  Janeiro  encarregados  da  arrecadação  e 
dispêndio  de  dinheiros  nacionaes  e  outros  valoreaj   as  da  agattw^ 
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birasileira  eib  Londres,  e  de  qualquer  outra  que  haja  de  estabelecer- 
86  em  paíz  estran§;eiro;  e  bem  assim  rever  as  que  forem  tomadas 
pelas  contadorias  de  marinha  e  guerra^  pelas  thesourarias  das  pro- 
víncias ,  e  pela  administração  do  correio  ás  suas  agencias. 

§  2.*"  Fazer  a  escripturação  parcial  da  côrle  e  proviacia  do  Rio  de 
Janeiro ,  e  a  central  de  todo  o  império. 

3.*  Organisar  os  orçamentos  e  balanços  geraes. 
A.*  Fazer  todo  o  expediente  relativo  á  escripturação  e  conta- 
bilidade. 

5.*  Escrípturar  o  grande  livro  da  divida  publica. 
6/  Liquidar  a  dívida  activa  e  passiva  da  nação,  e  fazer  todo  o 
trabalho  concernente  ao  activo  e  passivo  delia. 

§  7."*  Fazer  o  assentamento  do  pessoal  activo  civil  e  ecclesiastico^ 
edo  inactivo  do  império,  qualquer  que  seja  o  ministério  a  que  per- 
tenção. 

Ârt.  21.  O  director  geral  da  contabilidade  é  o  chefe  superior  desta 
estação ,  e  compete-lhe  a  direcção ,  inspecção  e  físcalisação  dos  tra- 
balhos designados  no  artigo  antecedente,  devendo  exercer  as  suas 
attribuiçOes  por  meio  da  mesma  directoria  e  das  thesourarias  das 
provincias. 

Art.  22.  A  directoria  gerai  da  contabilidade  será  dividida  em  três 
repartições  denominadas  1.*,  2.*  e  â.*  contadorias  do  thesouro  na- 
cional^ cada  uma  das  quaes  terá  por  chefe  um  contador,  que  deverá 
assistir  e  dirigir  immediatamente  os  trabalhos  delia ,  segundo  aS 
instrucções  e  ordens  do  director  geral. 

Art.  23.  A  1.'  contaduria  será  encarregada  dos  trabalhos  design 
nados  no  $  i*'  ào  art.  20 ;  a  2.*  dos  designados  nos  §§  2.%  8.*  e  A«S 
e  a  8.^  dos  designados  nos  §§  S.^",  6.*  e  7.*  do  mesmo  artigo. 

CAPITULO  VI, 

Da  directoria  geral  do  contencioso, 

Art.  2ili<  A*  directoria  geral  do  contencioso  compete  escrever  os 
termos  de  arrematações ,  fianças  e  contractos  em  que  fôr  parte  a 
fazenda  publica;  organisar  os  quadros  da  divida  activa  da  nação,  e 
fazer  o  seu  assentamento  ;  promover  e  dirigir  a  cobrança  da  mesma 
divida  em  todo  o  império  por  meio  do  jnizo  dos  feitos  na  corte  e  pro- 
vincias; apresentar  ao  tribunal  até  o  fim  do  mcz  de  Março  de  cada 
^nno  um  quadro  das  execuções  promovidas  contra  os  devedores  da 
fazenda  ,  com  declaração  do  estado  em  que  se  acharem ,  além  de  ou-* 
tros  esclarecimentos  que  puder  ministrar;  e  em  geral  quanto  fôr  re- 
lativo ao  contencioso  da  nação. 

Art.  25.  O  chefe  superior  desta  estação  é  o  procurador  fiscal  do 
thesouro;  terá  um  ajudante,  o  qual  deverá  assistir  aos  trabalhos  delia, 
€  dirigi-los  immediatamente,  couíonnc  as  instrucções  e  ordens  do 
mesmo  procurador  fiscal. 

Ambus  estes  empregados  deveráõ  ser  formados  em  direito. 

Art.  26.  Incumbe  especialmente  ao  procurador  fiscal  do  thesourot 

Si.*  Vigiar  (|ue  as  leis  de  fazenda  sejâo  fielmente  executada!  ^ 

aoDciUtiâo  as  ptdvideucias  que  pM9í  esae  ficA  foram  ti«6«ssar!ai« 
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§  2/  Dar  o  seu  parecer  verbalmente  oa  por  esertpto  â  respeito 
de  todos  08  negócios  da  administração  da  fnzenda  que  versarem 
sobre  inlelligencía  de  lei,  não  podendo  ser  decidida  questão  alguma 
que  exija  exame  de  direito,  sem  sua  audiência. 

§  3.*  Cumprir  e  fazer  cumprir  as díí^posições  do  art.  24»  fiscali- 
sando  a  marcha  das  execuções  da  fazenda  publica ;  indicando  oi 
meios  legacs,  quer  seja  para  defender  o  direito  e  os  interesses  da 
mesma  fazenda,  quer  para  compellir  os  devedores  remissos;  dando 
instrucções  ao  procurador  dos  feitos  da  fazenda  na  corte  e  aos  pro- 
curadores físcaes  nas  províncias,  para  o  melhor  andamento  das  cau- 
sas;  e  representando  ao  tribunal  a  negligencia  dos  juizes  e  maii 
funccionarios  encarregados  delias. 

§  A,*  Assistir  a  Iodas  as  arrematações  de  bens,  rendas  ou  contrac' 
tos  que  se  fizerem  no  thesouro ,  ou  por  ordem  do  ministério  da  fa* 
zenda,  e  físcalisara  sua  legalidade. 

S  b,""  Verificar  os  requisitos  e  condições  legaes  das  fianças  ou  by- 
pothecas  dos  thesoureiros,  recebedores,  pagadorej,  almoxarifes  e 
mais  pessoas  que  as  devão  prestar  ao  thesouro. 

§  6.*  Requerer  ao  presidente  do  tribunal  que  mande  fazer  effecti* 
va  a  responsabilidade  dos  empregados  de  fazenda ,  de  cujos  delictos 
ou  erros  dtf  oiHcío  tiver  conhecimento. 

§  7.  Ministrar  aos  procuradores  da  coroa,  soberania  e  fazenda 
nacional  ^  e  aos  procuradores  dos  feitos  da  fazenda ,  todas  as  infor- 
mações e  documentos  que  forem  necessários  para  defender  o  direito 
e  interesses  da  mesma  fazenda  nas  causas  que  lhes  compete  advogar. 

Art.  27.  Para  os  fins  declarados  nos  artigos  antecedentes  ficâo 
subordinados  ao  procurador  fiscal  do  thesouro  o  procurador  dos 
feitos  da  fazenda  na  corte  e  os  procuradores  físcaes  nas  provínciaSi 
com  os  quaes  se  corresponderá  directamente,  fazendo  todas  as  exi- 
gências conducentes  ao  perfeito  desempenho  de  suas  attribuíções. 

CAPITULO  VII. 
Da  ihesoararia  geral  e  das  pagadoriàs  do  thesouro. 

Art.  28.  A  thesouraria  geral  é  a  estação  por  onde  se  deve  reaííssr 
a  entrada  de  todas  as  sommas  cobradas  nas  repartições  de  nrrecada- 
ção  da  corte  e  provinda  do  Rio  de  Janeiro ,  e  das  provenientes  de 
quaesquer  outras  operações  de  movimento  de  fundos  por  eliajOa 
com  ella  praticadas ^  ou  de  operações  de  credito :  e  bem  assim  a  SS" 
hida  das  mesmas  sommas  por  movimento  de  fundos. 

Terá  por  chefe  o  thesoureiro  geral ,  a  quem  compete  regé-la  iffl' 
mediatamente  y  pela  forma  quefòr  determinada  no  respectivo  regu* 
lamento. 

O  serviço  de  escripturação  da  thesouraria  será  feito  por  emprega- 
dos da  directoria  geral  da  contabilidade ,  devendo  o  lugar  de  escmio 
ser  exercido  por  um  1."*  ou  2.*'  escripturario^  que  o  ministro  da  fa- 
zenda designar. 

Art.  29.  Al.*  pagadoria  do  thesouro  terá  a  seu  cargo  o  pagamento 
dos  vencimentos  de  todos  os  empregados  activos ,  civis  e  ecclesías** 
iioos;  dos  inactivos  da  côrle  e  província  do  Rio  de  laneiro^  qualqaef 


qíle  se}a  o  ministério  a  que  pertenção ;  e  o  dis  pensões » tenças , 
monte  pio  e  meios  soldos:  e  a  2/  todos  os  outros  pagamentos  que 
se  fizerem  pelo  Ihesouro. 

Estas  duas  estações  serão  immediatamente  regidas  pelos  respecti- 
vos pagadoreífy  tendo  cada  uma  delias  um  escrivão  e  os  ajudantes  que 
forem  precisos;  e  receberáõ  da  thesouraria  geral  as  sommas  neces- 
sárias para  os  pagamentos  de  que  são  encarregadas,  pela  maneira 
que  fôr  prescripta  em  regulamento. 

Art.  30.  O  thesoureiro  geral  e  os  pagadores  terão,  sob  sua  res- 
ponsabilidade, os  fieis  que  o  minintro  da  fazenda  julgar  precisos 
para  os  coadjuvarem  e  substituírem  em  suas  faltas  e  impedimentos, 
podendo  exigir  delles  as  seguranças  e  fianças  que  lhes  parecerem 
necessárias. 

CAPITULO  VIII. 
Do  cartório» 

Art.  31.  No  cartório  devem  ser  commoda  e  seguramente  deposi- 
tados» 6  classificados  pela  maneira  mais  conveniente  para  facilitar  o 
trabalho,  todos  os  papeis  fiados  do  thesouro  e  das  repartições  que 
lhes  são  subordinadas ,  e  aquelles  cuja  conservação  interessar  à  fa» 
zenda  nacional,  ainda  que  perlenção  a  outros  tribunacs  ou  re- 
partições. 

O  serviço  do  cartório  será  immediatamente  encarregado  a  um  car«* 
lorario ,  o  qual  terá  um  ajudante. 

CAPITULO  IX. 

Disposições  communs  aos  capitulas  anticedentes. 

Art.  82.  Os  directores  geraes  das  rendas  publicas  e  da  contabill-^ 
dade  e  o  procurador  fiscal  faráõ  pelas  respectivas  repartições ,  e  o 
director  geral  da  despeza  publica  pela  secção  de  contabilidade  annexa 
á  secretaria  de  estado ,  sem  dependência  de  ordem  especial  do  mi- 
nistro, todo  o  expediente  necessário  para  dar  instrucçOes  aos  empre- 
gados que  lhes  são  subordinados,  exigir  informações  c  preparar  os 
negooios  que  tiverem  de  ser  decididos  pelo  mesmo  ministro  ou  pelo 
tribunal* 

Art.  33.  A  diífeetoria  geral  das  rendas  publicas  será  dividida  em 
três  secções,  e  cada  contadoria  em  duas,  sendo  cada  uma  das  sec- 
ções immediatamente  regida  por  um  empregado  com  o  titulo  de  chefe 
de  secção. 

Art.  3A<  O  subdirector  das  rendas  publicas  e  os  contadores  serão 
substituídos  nas  suas  faltas  ou  impedimentos  pelos  chefes  de  secção 
das  respectivas  repartições ,  e  estes  pelos  l."**  escripturarios ,  segundo 
a  ordem  de  antiguidade  de  uns  e  de  outros. 

Para  substituir  o  ajudante  do  procurador  fiscal  em  caso  de  neces^ 
sidade  poderá  o  ministro  da  fazenda  nomear  interinamente  qualquer 
pessoa  idónea. 

Art.  35.  Para  o  serviço  das  directorias  geraes  das  rendas  publicas^ 
da  contabilidade  e  do  oontencioso»  e  da  ftecção  do  tontabilidad^ 


annezft  á  séeref ária  haverá,  além  do<i  chefes  dé  secção ,  ai  classes  de 
!,•%  2.**,  3/*,  A.'*  c  5.°*  escriptnrarios  e  praticantes 

Art.  36.  Na  1.'  contadoria  não  se  admittiráõ  praticantes. 

Art.  37.  O  numero  total  dos  empregados  e  praticantes  de  cada 
uma  das  estações  do  thesouro,  incluidos  o  porteiro  e  seu  ajudante, 
contínuos  e  correios,  será  íixado  por  decreto  depois  que  a  experiência 
houver  demonstrado  qual  $teja  o  pessoal  indispensável  para  o  serviço; 
e  os  seus  vencimentos  serão  os  marcados  na  tabeliã  —  A  —  aooexa 
ao  presente  decreto. 

Art.  38.  O  thesoureiro  geral ,  o  subdirector  das  *rendas  publicas 
e  os  contadores  terão  na  correspondência  official  o  tratamento  de 
Senhoria ,  se  outro  maior  lhes  não  competir  por  diverso  titulo. 

TITULO  III. 

Da  adminUiração  da  (atenda  nas  províncias. 

CAPITULO  ÚNICO. 

Das  ihesourarias  das  provindas, 

Art.  39.  É  extincta  a  tliesouraria  de  fazenda  da  província  do  Rio 
de  Janeiro.  Os  seus  oíficiaes  serão  empregados  nas  diversas  reparti- 
ções creadas  por  este  decreto ,  e  os  negócios  que  por  eila  correm 
ficaráO  a  cargo  das  directorias  geraes,  tliesouraria  geral  e  pagadorias 
do  thesouroy  conforme  a  sua  natureza  e  espécie ^  e  pela  maneira  qaa 
determinarem  os  respectivos  regulamentos. 

Art.  40.  As  thesourarias  das  províncias  da  Bahia »  PernambucO| 
Rio  Grande  do  Sul,  Maranhão,  S.  Paulo,  Minas Geracse  Pará  serão 
compostas  de  um  in!<pector,  um  contador  e  um  procurador  fiscaL 

Art.  Zil.  Cada  uma  destas  estoçOes  terá  uma  contadoria  ,  umt 
thesouraria,  uma  secretaria  e  um  cartório  com  a  denominação  da 
província  a  que  pertencerem. 

Art.  42.  As  contadorias  das  mesmas  thesourarias  serão  divididas 
em  secções,  e  nellas  haverá  para  o  serviço  deescHpturação  e  conta- 
bilidade as  classes  de  1.^',  2.%  3.*'  e  A-^'  escripturarios  e  praticantes, 
além  dos  chefes  de  secção  e  maiu  empregados  constantes  da  tabrlla 
—  B  —  annexa  ao  presente  deoreto,  oom  os  vencimeutoa  ahi  de- 
aignadus. 

Art.  /t3«  As  thesourarias  das  outras  províncias  serão  compostas 
de  um  íni^pector  e  um  procurador  íiHcal,  e  haverá  nas  suas  reparti- 
ções os  empregados  constantes  da  referida  tabeliã,  devendo  os  2.** 
escripturarios  e  os  amanuenses  das  secretarias  ser  tirados  por  accesso 
do  thesouro  e  das  thesourarias  de  1,'  ordem,  ou  d^eutre  os  prati- 
cantes que  se  mostrarem  habilitados  por  concurso. 

Exceptuão-se  as  thesourarias  de  Goyaz  e  Matto  Grosso,  onde  ha*» 
verá  também  praticantes,  d*entre  os  quaes  poderáõ  ser  nomeados  os 
2.**  escripturarios  e  os  amanuenses. 

Art«  M.  O  numero  total  dos  empregados  de  cada  uma  das  Ibesoo* 
tarUs  dg  faiauda  aeri  ílaado  paia  maneira  determluada  &o  artifo  >7i 
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TITULO  IV. 

Da  nòtiMaçãây  Ucênças  e  aposentadoria  dos  empregados 

CAPITULO  I. 
Da  nomeação  dos  empregados. 

Art.  AS.  Ninguém  será  nomeado  para  os  empregos  das  diversas 
estações  do  tliesouro  e  thesourarias,  sem  mostrar  por  meio  de  con- 
curi»o  que  sabe  a  grammatíca  da  língua  nacional  e  escreve- la  cor« 
rectamente;  os  princípios  da  escripluração  por  partidas  dobradas ^ 
e  a  arilhmetica  e  suas  applicações,  com  eftpecíalidade  a  reducção 
de  moedas ,  pesos  e  medidas,  ao  calculo  de  descontos ,  e  juros  sim« 
pies  e  compostos;  e  que  tem  além  dÍKSo  boa  letra,  bom  comporta* 
mento,  e  a  idade  de  18  annos  completos.  O  concurso  só  poderá  ter 
lugar  entro  os  pratíoanles^  e  em  igualdade  de  circumstancias  serão 
preferidos  os  que  souberem  línguas  estrangeiras. 

Art.  Zi6.  Da  disposição  do  artigo  antecedente  são  exceptuados  os 
empregos  de  subdirector  das  rendas  publicas,  contadores  do  tliesou- 
ro ,  ínstpectores  das  thesourarias  de  1.*  ordem,  oflicial  maior  e  offi« 
ciaes  da  secretaria  de  estado,  thesoureiro  geral ,  pagadores  do 
thesouro,  the.«oureiros  das  thesourarias  e  seus  íieis,  ajudante  do 
procurador  fiscal  do  thesouro,  e  procuradores  fiscaes  das  tliesou-- 
rariasy  cartorários,  porteiros  e  seus  ajudantes,  contínuos  e  correios. 

Art.  ú7.  Pnra  os  lugares  de  inspectores  das  thesourarias  de  1." 
ordem  podcráõ  ser  nomeadas  qnaesqucr  pessoas  que  tenhão  aptidão 
para  bera  servi-los.  ainda  que  não  perlenção  ás  repartições  de  fa« 
zendi).  0«  lugares  porém  de  contadores  das  mesmas  thesourarias 
e  de  inspectores  das  de  2.'  ordem  só  poderáõ  ser  conferidos  a  em« 
pregadus  de  fazenda  habilitados  na  forma  do  artigo  Zi5,  aquelles  por 
acces*<o,  e  estes  por  commisKâo;  não  perdendo  os  mesmos  emprega- 
dos os  seus  lugares  nas  repartições  a  que  pertencerem ,  nem  o  direito 
aos  accessos  que  lhes  competirem.  Estas  ultimas  disposições  são 
também  applicaveis  aos  empregados  de  fazenda  que  forem  nomea- 
dos para  servirem  de  inspectores  das  thesourarias  de  1.' ordem. 

Art.  Zi8.  Os  procuradores  fiscaesdaslhesonrarias  deveráõ  ser  ver- 
sados  na  legislação  de  fazenda ,  e  para  estes  lugares  serão  preferidos 
os  bacharéis  em  direito. 

Art.  Z|9.  São  de  accesso  todos  os  lugnres  cujo  'provimento  de- 
dende  de  concurso;  e  os  empregados  habilitados  na  forma  do  artigo 
A5  serão  gradualmente  promovidos  dos  lugares  de  menor  para  o  de 
maior  vencimento  até  os  de  chefes  de  secção  do  thesouro  inclusiva* 
mente. 

Os  accessos  podem  ter  lagar  de  umas  para  outras  repartições  do 
thesouro  e  thesourarias. 

Art.  50.  O  accesso  dos  empregados  que  tiverem  o  mesmo  venci-- 
mento  será  regulado  pela  antiguidade  se  forem  igiiaes  em  mereci- 
mento e  aptidão  profissional;  no  caso  porém  de  desigualdade^  prefe« 
rirá  o  mais  apto. 

As  commiabOea  nio  prejudlcSo  o  direito  a  accesso. 
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Art.  51.  À  díspcsíção  do  artigo  49  começará  a  ser  observada  desde 
que  occorrer  alguma  vaga  depois  de  concluida  a  nova  organisaçio 
determinada  pelo  presente  decreto. 

Art.  52.  Os  actuaes  empregados  do  thesouro  e  thesourarias  que 
já  se  habilitarão  na  forma  do  artigo  96  da  lei  de  4  de  Outubro  de 
1831  y  poderáõ  ser  nomeados,  conforme  o  seu  merecimento,  e  sem 
dependência  de  novo  exame,  para  qualquer  dos  lugares  de  accesso 
creados  por  este  decreto. 

Art.  53.  Emquanto  não  estiver  concluída  a  nova  organisaçâo, 
e  completos  os  quadros  dns  diversas  classes  de  empregados  do  the- 
souro e  thesourarias,  poderáõ  ser  igualmente  nomeadas  para  os 
referidos  lugares  quaesquer  pessoas  que  se  mostrarem  habilitadas 
era  concurso,  ainda  que  não  pertençáo  ás  repartições  de  fazenda,  se 
não  fór  bastante  o  pessoal  existente. 

Art.  54*  Todos  os  empregados  do  thesouro  e  thesourarias  e  das 
recebedorias  de  rendas  internas  serão  nomeados  por  decreto  ím« 
perial. 

£xceptuão-se  os  praticantes,  os  contínuos  e  correios,  que  o  serão 
por  portaria  do  ministro  da  fazenda ,  e  os  fieis  dos  thesoureíros  e 
pagadores,  cuja  nomeação  compete  a  estes  com  approvação  do 
mesmo  ministro  na  corte  e  dos  inspectores  das  thesourarias  oas 
províncias. 

Também  serão  nomeados  por  portaria  do  ministro  todos  os  admi- 
nistradores das  mesas  de  rendas  e  seus  escrivães,  e  os  coUectores  e 
escrivães  das  coUectorias  da  província  do  Rio  de  Janeiro*  Os  das 
outras  províncias  serão  nomeados  pelos  inspectores  das  respectivas 
thesourarias. 

CAPITULO  II. 
Dat  licenças. 

Art.  55»  Aos  empregados  do  thesouro  e  thesourarias  que  obtiverem 
licenças y  ainda  que  seja  por  motivo  de  moléstia,  far-sc-ha  sempre 
um  desconto  do  vencimento  que  perceberem. 

Este  desconto,  que  terá  a  applicaçao  determinada  no  artigo  60, 
será  da  quinta  parte  do  vencimento  até  três  mezes  de  licença,  da 
terça  parte  por  maia  de  três  até  seis  mezes,  e  de  metade  por  mais  de 
seis  mezes  até  um  anno,  cessando  dahí  por  diante  todo  o  venci- 
mento. 

O  tempo  das  licenças  reformadas ,  ou  de  novo  concedidas  dentro 
de  um  anno ,  será  junto  ao  das  antecedentes  para  fazer-se  o  desconto 
da  terça  parte  ou  da  metade  do  vencimento  desde  o  primeiro  dia  que 
exceder  o  prazo  de  três  ou  de  seis  mezes. 

Art.  56.  Nenhum  empregado  poderá  obter  licença  antes  de  haver 
entrado  no  effcclivo  exercício  do  seu  cargo. 

CAPITULO  III. 

Da  aposentadoria  dos  empregados. 

Art.  57.  Os  empregados  do  thesouro  e  thesourarias  aó  poderift  ser 
•posentados  no  caso  de  se  acharem  inhabitiiados  para  o  dcsempenlto 
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dos  seus  deveres  por  avançada  idade  ou  moléstias,  ou  ((uando  o 
bem  do  serviço  o  exigir,  observando-se  as  seguintes  regras: 

§  1.*  Será  aposentado  coca  o  ordenado  por  inteiro  o  empregado 
que  contar  trinta  ou  mais  annos  de  serviço,  e  com  ordenado  pro-< 
porcional  aos  annos  o  que  tiver  menos  de  trinta  e  mais  do  dez^ 
levando-se-lbes  em  conta  o  tempo  de  serviço  prestado  em  outros 
empregos  de  nomeação  do  governo  e  estipendiados  pelo  thesouro. 

§  2.*  Nenhum  empregado  será  aposentado  tendo  menos  de  de? 
annos  de  serviço. 

§  3.*"  O  empregado  será  aposentado  no  ultimo  lugar  que  servir  ^ 
comtanto  que  tenha  três  annos  de  effectivo  exercício  nelle,  e  em- 
quanto  os  não  completar,  só  o  poderá  ser  com  o  ordenado  do  lugar 
que  tiver  anteriormente  occupado,  conforme  a  disposição  do  §  !.<* 

Estas  regras  são  lambem  applicaveis  ao  actuaes  empregados  do 
thesouro  e  thesourarias  que  continuarem  a  servir  em  virtude  de 
nova  nomeação, 

§  4/  Não  se  contará  para  a  aposentadoria  o  tempo  em  que  o 
empregado  faltar  ao  serviço  sem  motivo  justifícado  ou  por  licenças. 

§  5.*  Nenhum  empregado  poderá  perceber  ordenados  de  duas 
aposentadorias.  O  aposentado  em  qualquer  outra  repartição  que , 
servindo  no  thesouro,  adquirir  direito  a  nova  aposentadoria  conforme 
as  disposições  dos  §§  1/  e  3«%  poderá  obtô*la,  cessando  todo  o  ven« 
cimento  da  primeira. 

TITULO  V. 

Disposições  geracs» 

Ârt.  58.  Nas  diversas  estações  do  thesouro  nacional  e  das  the-* 
Rourarias  das  provindas  durará  o  trabalho  seis  horas  em  todos  os 
dias  que  não  forem  domingos,  dias  santos  de  guarda  ou  de  festivi- 
dade nacional,  salvo  os  casos  urgentes  e  extraordinários,  em  que  os 
respectivos  chefes  poderáõ  prolongar  o  serviço  ou  determinar  que 
elle  se  faça  em  dia  feriado. 

Art.  59.  Em  cada  uma  das  estações  mencionadas  no  artigo  ante-^ 
cedente  haverá  um  livro  no  qual  os  empregados  assígnaráõ  os  seus 
nomes  ás  horas  marcadas  para  começar  e  findar  e  trabalho  5  sendo 
guardado  pelo  respectivo  chefe ,  e  contada  uma  falta  ao  que  não  com« 
parecer  para  assignar-se  durante  o  primeiro  quarto  de  hora  ,  ou  que 
se  ausentar  antes  de  tempo,  afím  de  se  lhe  fazer  no  ordenado  o  des<« 
conto  correspondente  ás  que  tiver  sem  motivo  justificado,  na  forma 
do  artigo  60. 

Á  falta  não  justificada  de  oito  dias  úteis  e  consecutivos  sujeitará 
também  o  empregado  á  suspensão  por  oito  até  quinze  dias*  São 
competentes  para  impor  esta  pena  os  directores  geraes  e  os  iospecto-* 
res  das  thesourarias. 

Art.  60.  Os  descontos  dos  ordenados  dos  empregados  do  thesouro 
e  thesourarias  que  faltarem  sem  motivo  justiBcado  a  juízo  de  aeu 
ehefe^  reverteráõ  em  beneficio  dos  cofres  do  estado. 

Art.  61.  Os  empregados  do  thesouro  e  thesourarias  despachado» 
ou  removidos  de  uma  para  outras  provinoías,  ou  mandados  ein  com^ 
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jobissão^  perceberão  uma  ajuda  de  custo  para  as  despezas  de  lran§<i 
porte. 

O  ministro  da  fazeuda  marcará  estas  ajudas  de  custo  em  tabeliã 
permanente,  attendcndo  às  distancias ,  ás  dífficuldades  das  TÍageos 
e  ás  categorias  e  circumstaucias  dos  empregados. 

Árt.  62.  Os  empregados  do  thesouro  e  thesourarías  nomeados 
para  empregos  de  commissão  continuaráÕ  a  perceber  os  vencimen* 
tos  dos  lugares  que  temporariamente  deixarem,  até  entrarem  no 
exercício  dos  que  fdrem  servir ,  e  desde  que  cessar  esse  exercício  até 
voltarem  a  seus  lugares,  comtanlo  que  o  facão  nos  prazos  marcados 
pelo  governo. 

Art.  63.  Os  chefes  superiores  das  diversas  estações  do  thesouro 
e  os  inspectores  das  thesourarías  tem  o  direito  de  advertir  e  reprehen* 
der,  particular  ou  publicamente,  e  mesmo  de  suspender  por 
tempo  que  não  exceda  a  quinze  dias,  aquelles  de  seus  empregados 
em  quem  acharem  negh'gencia  ou  falta,  dando  conta  ao  ministro  da 
fazenda,  ou  ao  presidente  da  provincía,  quando  entendao  que  devem 
ser  corrigidos  por  meios  ainda  mais  severos. 

No  caso  de  desobediência  formal,  poderáô  com  certidão  do  con<« 
tinuo  autoar  os  empregados  insubordinados,  remettendo  o  auto  ao 
juiz  competente  para  lhes  mandar  formar  a  culpa  na  forma  do  código 
do  processo  criminal. 

Art.  QU.  O  empregado  su^^penso  nos  casos  dos  artigos  59  e  63 
perderá  todo  o  vencimento  durante  a  suspensão. 

Art.  65.  Nenhum  empregado  do  thesouro  e  thesourarías  entrará 
no  exercício  do  lugar  para  que  fôr  nomeado  sem  prestar  juramento 
de  bem  servir ,  sob  pena  de  nuU idade  dos  actos  que  praticar,  além 
das  declaradas  no  código  criminal. 

Esta  solemnídnde  constituirá  também  o  acto  da  sua  posse,  da 
qual  datará  o  direito  á  percepção  do  vencimento  que  lhe  competir. 

Art.  6G.  Nenhum  empregado  do  thesouro  e  thc^^ourarias  poderá 
ser  procurador  de  partes  em  negócios  que  directa  ou  indirecta, 
activa  ou  passivamente  pertenção  ou  digão  respeito  d  fazenda  na- 
cional; nem  por  si  ou  por  interposta  pessoa  tomará  parte  em  qual-> 
quer  contracto  da  mesma  fazenda ^  tanto  nas  repartições  em  quo 
exercer  emprego,  como  em  qualquer  outra,  sob  pena  de  ser  de^ 
mítti<to. 

Da  prohibição  da  procuradoria  exceptuão-se  os  negócios  de  in- 
teresse doA  ascendentes  ou  descendentes,  irmãos  ou  cunhados  do4 
empregados  ,  fora  dos  casos  de  deverem  ser  por  estes  despachados 
ou  expedidos. 

Art.  67.  O  ihesoureiro  geral,  os  pagadores  do  thesouro  e  os  the« 
soureiros  das  thesourarías  das  províncias  deveráõ,  antes  de  começar 
a  servir,  prestar  fíança  idónea  do  valor  arbitrado  na  forma  do  art» 
2.*  8  8.' 

Esta  disposição  é  extensiva  a  todos  os  thesoureiros  e  pagadores  das 
outras  repartições  de  fazenda ,  e  a  quaesquer  exaotores  oa  coUecto* 
tes  de  rendas  geraes, 

Art.  68.  O  thesoureiro  que  não  tiver  íiel  nomeará  pessoa  de  sim 
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eonliança  para  subatimi-Io  quando  impedido,  com  audieoeia  e  oon- 
seDlimenLo  do  seu  fiador. 

Àrt.  69.  Faltando  algum  tiiesonrciro,  e  não  havendo  pessoa 
afiançada  que  o  substlLua^  o  minUlro  da  fazenda  na  corte  e  es 
presidentes  nas  pruvincias  poderáõ  nomear  provisoriamente  pessoa 
idónea  para  fazer  as  suas  vezes  sem  dependência  de  fiança. 

Art.  70.  À*  excepção  das  despezas  determinadas  por  lei ,  c  ex* 
pressamente  autorisadas  pelo  ministro  da  fazenda  ,  nenhuma  oatra 
será  feita  nas  thesourarisas  das  proviucias ,  salvo  em  casos  urgentes 
e  extraordinários,  que  não  admittão  a  demora  do  recurso  para  o 
tbesouro  sem  preiuizo  do  serviço  publico ;  e  só  então  os  inspectores 
cumprirão  as  ordens  que  lhes  forem  dirigidas  pelos  presidentes^  noa 
termos  do  decreto  de  7  do  maio  de  1842. 

Art.  71.  O  pagamento  dos  ordenados  dos  empregados  públicos 
civis  e  ecclesiasiicosy  e  bem  assim  os  dos  pensionistas»  aposentados 
e  reformados  será  feito  a  mezes  depois  de  vencidos,  sem  preiuizo 
daqueiles  que  tiverem  ainda  direito  de  percebô-los  a  quartéis 
adiantados. 

Art.  72.  Os  pagadores  e  thesoureiros  não  pagaráõ  ordenado  a  em- 
pregado algum  sem  que  apresente  attestaoão  de  frequência  na 
forma  das  leis  e  regulamentos  em  vigor,  com  excepção  somente 
dos  mencionados  no  decreto  de  2  de  março  de  1833. 

Art,  73.  Serão  centralisados  no  thesouro  e  thesourarias  todos  os 
pagamentos  de  despezas  pertencentes  aos  diversos  ministérios  qao 
por  ahi  se  puderem  fazer  sem  prejuízo  do  serviço  de  taes  repartições» 
reformando-se  os  regulamentos  de  thesoureiros ,  pagadores  e  al-« 
moxarifes  pára  que  fiquem  em  harmonia  como  quefôr  estabelecido 
pelo  ministro  da  fazenda. 

Art.  74.  O  ministro  da  fazenda  poderá  todavia  permittir  que  Sf 
faça  pelas  recebedorias  e  coliectorias  o  pagamento  devido  aos  em« 
pregados  e  pensionistas  que  residirem  nos  respectivos  districtos» 

Art.  75.  O  ministro  da  fazenda  poderá  conservar  ,  extinguir  Ott 
reorganisar  como  mais  convier  as  actuaes  recebedorias  de  rendas 
Internas. 

Também  poderá  crear  as  que  forem  necessárias ,  marcando  o 
numero  e  vencimentos  dos  seus  empregados  com  dependência  de 
Hpprovação  do  poder  legislativo. 

Art.  76.  O  ministro  da  fazenda  mandará  inspeccionar ,  quando 
Julgar  conveniente,  por  delegados  de  sua  nomeação,  a  escrlpturação 
e  contabilidade  de  qualquer  das  estações  onde  se  arrecadem ,  es- 
cripturem  ou  despendão  dinheiros  públicos,  para  verificar  se  são 
feitas  segundo  as  normas  prescriptas ,  supprir  ás  faltas  que  se  en- 
contrarem, e  corrigir  os  erros,  irregularidades  ou  abusos  que  se 
tiverem  introduzido. 

Art.  77.  Nenhum  procurador  fiscal  accumulará  emprego  de  julgar. 
Art.  78.  Fica  abolido  o  juizo  privativo  dos  feitos  da  fazenda  esta- 
belecido na  província  do  Rio  de  Janeiro  :  as  causas  da  fazenda  per- 
tencentes á  mesma  província  correriõ  perante  o  juizo  dos  feitos 
ãm  oôrtsi 


Àrt.  7d.  No  processo  executivo  pelas  dívidas  activas  da  fazenda 
»acional  observar-se-kâo  do  que  fArem  appHcaveis  as  díspoaiçòas 
da  lei  de  22  de  dezembro  de  1761,  titulo  3.",  que  vão  abaixo  trans- 
criptas  como  parte  integrante  deste  decreto. 

Art.  80.  A  prescripçâo  das  dividas  activas  e  passivas  da  uaeão 
continuará  a  ser  regulada  pelas  disposições  dos  capítulos  209  e  210 
do  regimento  de  fazenda,  igualmente  annexos  ao  presente  decreto. 

Art.  81.  Nenhuma  arrematação  de  contracto,  ou  sefa  de  receita 
ou  de  despeza  geral,  será  ultimada  na  corte  e  província  do  Rio  de 
Janeiro  sem  a  ap provação  do  presidente  do  tribunal  do  t besouro, 
e  nas  proviuoías  sem  a  dos  respectivos  presidentes ,  que  poderáO 
xnandar  renovar  os  leilões  quando  entendão  que  a  mesma  arrema- 
tação foi  feita  contra  as  leis  ou  instrucções. 

Art.  82.  Os  presidentes  das  províncias  darão  conta  ao  tribunal 
do  thesouro  de  qualquer  abuso  ou  desvio  que  observarem  na  admi* 
iiistração,  arrecadação  e  distribuição  das  rendas  gcraes,  e  poderáó 
suspender  interinamente  a  transacção  prejudicial  á  fazenda  publica 
quando  o  inspector  da  thesouraría  a  não  corrija. 

Art.  85.  As  disposições  dos  artigos  55,  56  e  57  g  /i.%  58 ,  59,  60, 
61,  62,  65,  €&,  65  e  66  do  presente  decreto  são  applicaveis  aos  em- 
pregados de  todas  as  repartições  subordinadas  ao  ministério  da 
fazenda. 

Art.  8A.  A  correspondência  entre  o  presidente  do  tribunal  do 
thesouro  e  as  thesourarias  de  fazenda  será  dirigida  por  intermédio 
dos  presidentes  das  províncias,  os  quaes  poderàõ  fazer  sobre  o 
objecto  delia  as  observações  que  julgarem  convenientes. 
*  Art.  85.  Todos  os  actos  e  ordens  do  presidente  do  tribunal  do 
thesouro  dirigidos  ás  estações  fiscaes  serão  immediatamente  publi- 
cados pela  imprensa 9  salvo  quando  o  segredo  fôr  necessário  para 
ò  bom  êxito  de  algum  negocio;  caso  em  que  a  publicação  se  fará 
depois  de  concluído. 

Art.  86.  Os  emolumeatos  que  actualmente  se  cobrâo  na  secretaria 
de  estado  dos  negócios  da  fazenda,  na^  das  thesourarias  das  pro- 
víncias e  nos  cartórios ,  farão  parte  da  renda  geral  logo  que  os 
empregados  que  os  percebem  entrarem  iio  gozo  dos  ordenados 
estabelecidos  pelo  presente  decreto. 

O  ministro  da  fazenda  fará  uma  nova  tabeliã  dos  referidos  emola« 
mentos,  regulando-os  como  mais  convier,  e  incluindo  as  certidões 
passadas  por  qualquer  das  estações  do  thesouro  e  thesourarias, 
para  flcarem  sujeítus  ao  mesmo  pagamento  que  se  exigir  nas  res- 
pectivas secretarias. 

Art.  87.  Aos  actuaes  amanuenses  da  secretaria  de  estado  dos  ne- 
gócios da  fazenda  que  forem  nomeados  para  lugares  de  Tcn-* 
cimento  inferior  à  somma  do  ordenado  e  emolumentos  que  ora 
percebem^  pagar- se-ha  pelos  cofres  públicos  uma  gratificação  que 
perfaça  a  mesma  somma,  atr  que  Kcjão  despachados  para  lugares 
de  igual  ou  maior  veticimentu. 

Art.  88.  Os  actuaes  empregados  do  thesouro  e  thesourarias  aâO 


pfAeràô  perceber  os  vencimentos  marcador  nas  tabeliãs  aun6,iás  ao 
presente  decreto  senão  depois  de  nova  nonaeação. 

Art.  89.  O  ministro  da  fazenda  expedirá  os  regulamentos  neces- 
sários para  execução  deste  decreto,  e  nelles  : 

1.*^  Prescreverá  as  formalidades  dos  concursos  para  o  provimento 

dos  empregos. 

2.*^  Estabelecerá  as  condições  da  nomeação  o  accesso  dos  oí&ciaes 
da  secretaria  de  estado  dos  negócios  da  fazenda. 

3.°  Especificará  os  deveres  e  attribuiçôes  dos  ohefea  e  maU  em- 
pregado» de  cada  uma  das  entações  do  iheaouro  e  thesourarias  f 
assim  como  o  modo  pratico  de  Kerem  desempenhados. 

/i.*  determinará  a  maneira  de  serem  subHitaidos  os  empregados 
das  referidas  estaç6es ,  nos  caso^  de  impedimento  ou  falta,  mar- 
cando os  vencimentos  que  devem  perceber  os  que  fizerem  as  suai 

vezes. 

5.^  Estabelecerá  o  systema  de  escríptnração  que  deva  ser  seguido 
no  thesouro  e  ttiesourarian  pelo  methodo  das  partidas  dobradas  e 
por  exercícios , '  podendo  deixar  de  adoptar  aquelle  methodo  para 
as  thesourarÍHS  de  menor  importância. 

6/  Designará  os  serviços  pertencentes  aos  diversos  ministério» 
que  devão  ser  pagos  pelo  thesouro  e  thesourarias,  e  o  modo  do  pa- 
gamento, bem  como  as  formalidades  com  que  deva  ser  feita  a 
entrega  das  sommas  necessárias  para  os  que  ficarem  a  cargo  dos 
mesmos  ministérios. 

7.*  Dará  normas  geraes  para  a  escripturaçâo  daa  contadorias  da 
marinha  e  guerra,  e  das  sçcçOes  de  contabilidade  de  outroi  ini'^ 
nisterios. 

Art.  90.  Logo  que  se  fizer  a  nova  organisaoão  de  cada  uma  daa 
estações  do  thesouro  e  thesourarias ,  deixaráõ  de  ter  vigor  na  parta 
que  lhe  fõr  relativa  as  disposições  da  lei  de  4  de  Outubro  de  iSfti. 

Art.  91.  Ficào  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Joaquim  José  Rodrigues  Torres,  do  meu  conselho,  senador  do 
Império,  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  fazenda, 
e  presidente  do  tribunal  do  thesouro  nacional,  assim  o  tenha  en- 
tendido e  faça  executar.  Palácio  do  Uío  de  Janeiro  ,  em  20  de  No- 
vembro de  mil  oitocentos  e  cíncoenta,  vigésimo  nono  da  indepen- 
dência e  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magcstaie  o  líXífeitàdor ^-^Joaquimjoêi 
Rodrigues  Torns, 
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Tabellá^^K-^Dos  empregados  do  ihesouro  e  teus  teneimenios,  a  qtUH 

refere  o  decreto  n.  736  desta  data. 

Directores  geraes  e  procurador  físcal  do  ihcsoaro  .     .  4:8004^000 

Thesoureiro  geral,  sendo  800{^  rs.  para  quebras.     •     .  4:800^00 

Fieií  deste ,  •  i:600í&000 

Subdirector  das  rendas  publicas ,  contadores  e  o£DLcial 

maior  da  secretaria 3:600^)^000 

Ajudante  do  procurador  fiscal 3:800MOOO 

Chefes  de  secoão 2:400^000 

Primeiros  officiaes  da  secretaria 2:000 jJ^OOO 

Aos  que  forem  chefes  de  secção ,  de  gratificação  pelo 

effectiro  ezercicio  deste  lagar 400^000 

Ao  que  servir  no  gabinete  do  ministro ,  de  gratificação.  600  j^OOO 

Segundos  oífieiaes  da  secretaria  .     . 1:600^000 

Ao  i.^  escrípturario  que  servir  de  chefe  da  secção  de 

contabilidade  annexa  à  secretaria,  de  gratificação*     .  AOO^OOO 

Primeiros  escripturaiios 2:0000000 

Segundos  ditos 1:600^008 

Terceiros  ditos 1:2000000 

Quartos  ditos 8OO»O00 

Quintos  ditos >     .  600^000 

Praticantes 360^:^000 

Pagadores,  sendo  ^ikOOith  deordenado^e  600^  para 

quebras. 8:0000000 

Escrivães  das  pugadorías 1:600^000 

Primeiros  ajudantes  dos  ditos  escrivães l:SOOjj^00 

Segundos  ditos 800^000 

fieis  dos  pagadores 960^00 

CarlorariS. 1:600^000 

Ajudante  deste 800©000 

Porteiro  do  tlbesouro 1:200^000 

Ajudante  deste 800ÔOOO 

ConUnuos 6000000 

Correios 800^000 

Rio  da  laneiroj  em  20  de  Novembro  de  1860. 

Joaquim  José  R^drigaei  T^rru. 
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TabêUa^^'B'^dúS  empregados  das  ihssourarias  é  ssas  vmcimêntos,  a  quê 

se  refere  o  decreto  n.  736^  desta  data. 

mMOVKÂMtlB  QVE  DIVEV  riGi&  SUlSIftTIVDO  GOV  k  OAGiVISAçXO  ACrVifi^ 

Primeira  ardem^ 

Primeira  ciasse.^-Iíihh,  Pernambuco  e  Bio  Grande  do  Sol. 

Segunda  c/iu«e.— 'Maranhão. 

Terceira  classe.-^S.  Paulo,  Minas  ePará. 


as 


Inspector    ••••.••.. 

Contador •     •     .     . 

Procurador  íiscal  .     .     •     «     ,     •     . 

Chefes  de  secção 

1.*^  £scripturario9 •     . 

2.*»*  Ditos     . 

3."  Ditos 

4.*'  Ditos 

Praticantes .     . 

Thesoureiro,  sendo  AOO^  rs.  para 
quebras    •     •     • 

Fieis  destes 

Pa^dores  dos  ordenados  (na  Bahia  e 
Pernambuco),  sendo  200^  rs.  para 
quebras   • 

Fieis  destes 

Cartorário 

Porteiro  •     •     •     •     • 

Contínuos  .     • 


Secretaria, 


Offioial  maior 
OíBciaes.    . 
Amanuenses 


1>  aawe. 


3:000< 

2:/i00< 

1:400< 

i:600< 

i:200< 

1:000< 

700< 

500, 

300, 


2:A00, 
800, 


1:200© 
600 
700 
700 
AOO 


1:400, 

1:000, 

700, 


2.>  Classe. 


3:600, 

2:000, 

1:200, 

l:âOO, 

1:000, 

800, 

600, 

&00, 

300, 

2:000, 
600, 


1:200, 
800, 
600, 


3.»  CIaím; 


2:400, 

1:600, 

1:000, 

1:200, 

900, 

700, 

500< 

&00< 

240< 

1:600, 
500, 


1:000, 
700< 
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THS^OVBiKlAS  QUE  DEVEM  SER  8IllIFtlVICi1)i9. 

Segunda  ordem, 

Çuarla  ctasse.  — Alagoas»  Ceará  ^  Parahyba,  Sergipe »  Gojraz  e  Matli» 

Grosso. 
Quinta  classe, — Espírito  Sanlo^  Rio  Grande  cio  Norte,  Piauhy  e  Santa 

Catharina. 


Inspector 

Procurador  fiscal 

1."  Escrípturariofl 

2.''Ditoi» 

Praticantes  em  Goyaz  e  Matto  Grosso^     .     . 
Thesoureiro,  sendo  200^  rs.  para  quebras  . 

Cartorário  e  porteiro 

Contínuos 


Secretaria, 


Official     .     , 
Amanuenses. 


^^  Classe. 


800^2) 
800^ 
700^ 
200 
1:200 
600 
360^ 


800<J5!> 
700^ 


5.»  Classe. 


1:600^ 
600^ 
700© 
600^ 

1:000, 
500, 
300^ 


7dOÔ 
600^ 


Titulo  S.**  da  lei  de  22  de  Dezembro  de  1761 ,  a  que  se 
refere  o  Decreto  n.  **  736  de  20  de  Novembro  de  1850. 

Do  que  se  deve  observar  no  mesmo  conselho  para  o  despacho  dos  negócios 

pertencentes  á  jurisdicção  contenciosa. 

i.*  Á  jurisdicção  conlenciosa,  que  por  esta  lei  fica  pertencendo 
privativa  e  cxclusivamenle  ao  conselho  de  minha  real  fazenda , 
para  processar  e  decidir  as  execuções  que  do  tbesouro  geral  lhe 
forem  remettidas«  será  exercitada  da  maneira  seguinte. 

2.°  Logo  que  as  contas  correntes  com  os  alcances  que  elias  fi- 
zerem líquidos  y  e  com  os  papeis  que  as  acompanharem ,  forem 
recebidos  pelos  respectivos  procuradores  de  minha  fazenda,  cada 
um  na  repak-tição  que  lhe  tocar  ^  os  mandará  ao  escrivão  do  iuizo 
dos  feitos  da  coroa  e  fazenda  a  quem  pertencerem,  pnra  os  autoar 
e  fazer  conclusos  ao  sobredito  con<«elho  da  minha  real  fazenda, 
DO  termo  de  trcs  dias  continuos,  successivos  e  improrogaveis,  de- 
baixo das  penas  de  privação  do  oflicio^  e  de  seis  mezes  de  cadéa« 
cm  que  incorrerão  pelo  lapso  do  referido  termo  os  ditos  e5crivae.% 
se  por  mais  tempo  dilatarem  as  sobreditas  continuações  e  con- 
clusões. Nag  mesmas  penas  incorrerão  pelas  moras  que  fizerem 
nos   mais  termos  abaixo  declarados. 

o.*  E  para  que  conste  quando  os  referidos  termos  tem  princípio 
e  íjm  9  mando  que  cada  um  dos  sobreditos  meus  procuradores  tenha 
um  livro  ou  protocolo ,  no  qual  facão  lançar  os  dias  em  que  os 
papeis  e  autos  fdrem  para  os  ditos  escrivães,  o  os  em  que  eUesof 
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fizerem  conclusos  no  conselho :  mandando  cada  um  dos  meus  dito» 
procuradores  á  minha  real  presença  nos  mezes  de  Junho  e  De- 
zembro de  cada  anno  uma  relação  especifica  das  execuções  que 
por  elles  correrem ;  do  tempo  que  principiarem  e  do  estado  em 
que  se  acharem. 

&,*  Em  todas  as  causas  das  referidas  execuções  se  procederá 
verbal  e  mercaniilmente,  de  plano,  e  pela  verdade  subida;  assim, 
pelo  que  pertence  á  rainha  real  fazenda  ^  como  pelo  que  toca  á 
defesa  das  partes,  nn  forma  abaixo  declarada. 

5.*  Com  as  contas  correntes  que  forem  extrabidas  do  thesouro 
geral  (iia  sobredita  forma)  ,  entrará  sempre  a  minha  real  fazenda 
cora  a  sua  inlenção  fundada  e  liquidada ,  assim  de  facto,  como 
de  d  irei  to  y  sem  necessitar  de  outra  alfçuma  prova. 

6."  Nest«i  certeza,  assim  como  as  referidas  contas  correntes,  0 
papeis  a  ellas  concernentes,  se  propuzerem  no  conselho,  se  as- 
si^naráõ  por  despacho  do  fuiz  relator  dez  dias  contiouos,  sue- 
cessivos  e  peremptórios  ,  que  serão  logo  intimados, aos  executados 
nas  suas  pessoas,  ou  na  de  qualquer  de  seus  sócios  ou  procura- 
dores; ou  por  editaes  de  dez  dias,  não  estando  na  corte,  nem 
tendo  nella  procurador  ou  sócio,  para  no  termo  dos  sobreditos 
dez  dias  assignados  ajuntarem  os  documentos  que  tiverem  para 
a  sua  defesa.  £  cobrando  o  escrivão  os  actos  com  os  referidoe 
documentos,  e  declarações  do  que  nelles  se  contiver,  e  do  qap 
com  elles  se  pretender  provar ,  os  continuará  ao  mesmo  juiz  re- 
lator, o  qual ,  achando  que  para  isso  concorre  justa  causa,  poderá 
ainda  conceder  aos  mesmos  executados  os  dias  que  lhe  parecerem 
competentes  (comtanto  que  não  excedão  de  dez)  para  sustentarem 
os  referidos  documentos  e  allegarem  o  que  fizer  a  bem  da  sua 
justiça  contra  a  execução.  Porque  também  estes  dias  devem  ser 
conlinuos «  successivos  e  improrogaveis :  tanto  que  elles  forem 
findos,  cobrará  o  escrivão  os  autos,  e  os  continuará,  sem  esperar 
outro  despacho ,  ao  procurador  fiscal  a  quem  tocarem ;  o  qual 
também  sem  outra  formalidade  os  levará  com  a  sua  resposta  ao 
conselho,  para  nelle  serem  distribuídos  e  entregues  ao  conselheiro 
que  se  achar  no  turno»  e  para  que  sendo  o  mesmo  conselheiro 
relator,  se  sentencie  em  conferencia  o  que  fôr  justiça  a  bem  da 
minha  real  fazenda  edas  partes. 

7/  Àttciidendo  a  que  ou  os  mesmos  procuradores  fiscaes  ou  os* 
executados  poderão  ainda  ter  em  alguns  casos  justa  causa  para 
pedirem  alguma  declaração  das  sentenças  que  se  proferirem  na 
sobredita  forma,  ordeno  que  logo  que  ellas  forem  proferidas,  sejao 
notificadas  no  termo  de  24  horas,  ou  ás  mesmas  partes,  ou  a 
qualquer  dos  sócios  ou  procuradores,  com  a  intimação  de  que 
lhe  ficão  correndo  cinco  dias  também  contínuos  e  improrogaveis, 
e  contados  da  hora  da  intimação,  para  poderem  embargar,  pare- 
cendo-lhes,  ou  dentro  do  referido  termo,  ou  na  parte  delle  que 
restar y  quando  forem  entregues  os  embargos.  Os  quaes  sendo  pelo 
escrivão  remetlidos  no  mesmo  dia  em  que  os  receber  aos  res*- 
pectivos  procuradores  da  fazenda ,  os  traráõ  estes  ao  conselho ;  e 
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entregando-os  nelle  ao  juiz  relator ^  serão  {nlgados  na  aobredíta 
íftrma  pelos  mesmos  ministros  qiio  houverem  proferido  a  sentença, 
sem  a  falta  de  algam  dos  que  houverem  sido  juizes  na  mesma 
sentença  ,  e  sem  que  entrem  nos  embargos  outros  de  novo;  a 
menos  que  não  seja  por  morte  ou  mudança  para  outros  tribunaes: 
para  que  ,  sendo  os  embargos  julgados  por  provados,  mandem  suf- 
pender  e  annuUar  as  execuções  que  houverem  feito  aos  embar- 
gantes; c  para  que ,  sendo  os  mesmos  embargos  rejeitados  ^  se 
mandem  extra h ir  dos  referidos  processos  vcrbacs  as  cartas  execa- 
torias  com  que  se  devem  proseguir  as  execuções  até  se  ajuntar 
aos  autos  conhecimento  aulbentico  de  haverem  sido  as  quantias 
delias  entregues  no  thesouro  geral. 

8.^  Será  sempre  ju^z  executor  festas  sentenças  o  conselheiro 
da  fazenda  que  eu  fôr  servido  nomear:  vencendo  este á  custa  das 
partes  (além  das  assignatui^as)  dous  por  cento  das  quantias  que 
por  effeito  das  sobreditas  executórias ,  e  procedimentos  que  dcUas 
se  seguirem,  entrarem  no  thesouro  geral:  havendo  eu,  como  hd 
desde  logo,  por  extinctos  todos  os  outros  executores  letrados  qae 
até  agora  exercitarão  nesta  corte  nas  differeotes  repartições  da 
minha  real  fazenda. 

9.^  Havendo  esta  entrado  com  a  sua  intenção  liquidada,  e  fun- 
dada de  facto  e  de  direito  na  forma  acima  estabelecida ;  e  devendo 
por  isso  os  devedores  vir  também  a  juizo  preparados  com  as  suas 
defesas ,  que  só  podem  consistir  em  quitações  e  pagas :  mando 
que  a  respeito  delles  se  observe  o  seguinte. 

10.  Apresentando  os  mesmos  devedores  quitações  liquidas  e  porás 
de  pagamentos  que  ha jão  feito  no  thesouro  geral,  ainda  depois  de 
terem  sido  presos  ou  sequestrados,  lhe  serão  logo  recebidas,  e 
elles  absolutos  nas  concurrentes  quantias  das  sobreditas  quitações: 
de  sorte  que,  cxtinguíndo-se  com  ellasas  dividas  na  sua  total  im- 
portancia^  não  pagaráõ  mais  custas  do  que  aqnellas  que  necessárias 
forem  para  se  lhes  expedirem  as  suas  .sentenças  de  absolvição :  6 
havendo  os  ditos  pagamentos  sido  feitos  somente  em  parte,  se 
continuará  a  execução  pela  outra  parle  que  restar,  para  se  pa- 
garem os  dous  por  cento ,  e  as  mais  custas  que  fòrcm  competentes 
ás  quantias  por  que  se  continuarem  ns  execuções* 

11.  Considerando  que  as  execuções  e  sequestros  que  se  fazem 
pelas  dividas  da  minha  real  fazenda,  se  costumão  impedir  multo 
frequentemente  com  embargos  de  terceiros,  senhores  e  possuidores; 
os  quaes  por  uma  parte  são  muito  attendiveis  quando  são  bem 
fundados ,  porque  não  poderia  haver  cousa  mais  iucompativel  com 
a  minha  constante  justiça  e  religiosa  clemência  do  que  pagarem 
os  terceiros  ,  senhores  e  possuidores  dos  ta  es  bens  por  erro  ou  en- 
gano, o  que  na  realidade  só  devem  os  outros  terceiros  contractadoresi 
Ihesoureíros  ou  executores  negligentes  ou  dolosos,  e  que  pela  ootra 
parte  quando  são  maliciosamente  machinados  os  referidos  em* 
bargos  ,  não  cabe  na  razão  que  produzão  effeito ,  nem  possâo  prestar 
impedimento  a  tão  indispensáveis  execuções;  ordooo  a  respeito 
destes  embargos  o  seguinte. 
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13.  Sendo  certo  qne  em  todo  e  qualquer  juízo,  ou  seja  ordi« 
nario  ou  suminariu ,  ou  ainda  daquelles  em  que  se  procede  de 
plano,  como  tenho  ordenado  que  nestes  casos  se  deve  proceder, 
não  pôde  pessoa  alguma  ser  admittida  sem  se  legitimar  antes  de 
tudo:  e  sendo  igualmente  certo  que  o^  sobreditos  embargos  de 
terceiro,  senhor  e  possuidor,  contém  por  sua  natureza  ura  remédio 
meramente  possessorío,  no  qual  sempre  se  ajuntão  os  tilulos  ainda 
que  se  não  trate  senão  de  justificar  com  elles  a  posse :  ordeno  que 
os  embargantes  exhihão  logo  com  os  seus  embargos  todos  os  títulos 
que  tiverem  para  legitimar-se :  e  mando  que  logo  que  os  ditos  em- 
bargos forem  oppostos,  sejão  ímmediatamente  remettidos  pelo  exe- 
cutor, ante  o  qual  se  oppuzerem,  ao  escrivão  qne  houver  expedido 
a  executória  ,  para  os  fazer  conclunos  ao  conselho  da  fazenda :  que 
nelle  seassignem  aos  embargantes  dez  dias  contínuos,  successivos, 
peremptórios  e  improrogaveis  para  exhibírem  os  mais  títulos 
e  mais  provas  da  sua  legitimidade  para  poderem  embargar:  que 
findos  elles  ?e  cobrem  os  autos  para  so  continuarem  pelo  escrivão 
competente  ao  procurador  da  fazenda;  que  este  os  traga  com  a 
sua  resposta  ao  conselho,  sem  mais  conclusão,  para  serem  jul- 
gados: que  achaudo«se  que  os  bens  com  effeito  são  dos  taes  em- 
bargantes, sejão  estes  absolutos,  e  as  execuçOes  que  se  lhes 
houverem  feito  levantadas:  que  porém  achando-se  qne  os  mesmos 
embargantes  se  não  legithnao,  sejão  logo  excluídos  in  limine,  e  se 
mandem  continuar  as  execuções;  condemnandose  os  sobreditos 
embargantes  nas  custas  em  dobro,  e  na  dizima  da  importância  dos 
bens  a  favor  do  contracto  da  chancellaria  mór  por  onde  as  outras 
dizimas  se  cobrão. 

13.  áttendendo  da  mesma  forma  aos  embaraços  que  tem  re- 
snltado  á  arrecadação  da  minha  fazenda  do  concurso  ou  labyrintho 
dos  credores  particulares,  e  das  preferencias  fundadas  na  orde- 
nação do  Reino  ,  qne  as  tem  graduado  pela  prioridade  das  pe« 
nhoras,  com  os  graves  inconvenientes  que  a  experiência  tem 
mostrado,  c  de  qne  me  tem  sido  presentes  os  gravames:  mando 
que  da  publicado  desta  em  diante  se  não  possão  mais  graduar  as 
preferencias  {>ela  prioridade  das  penhoras ,  nem  ainda  a  respeito 
dos  credores  particulares  :  e  que  ainda  entre  estes  credores  parti- 
culares prefirão  os  que  tiverem  bypothecas  especiaes  anteriores 
provadas  por  escripturas  publicas,  e  não  de  outra  sorte,  nem  por 
outra  maneira  algnma  qualquer  que  seja :  e  que  a  respeito  da  minha 
real  fazenda  se  proceda  na  forma  abaixo  declarada. 

ià.  Log:ú  que  qualquer  credor  pretender  entrar  em  concurso  com 
o  meu  real  erário,  se  legitimará  antes  de  tudo  verbal,  summaria* 
mente  c  de  plano,  produzindo  ante  o  juiz  executor  todos  os  títulos 
e  razões  com  que  intentar  preferir,  para  o  mesmo  fazer  autoar 
estes  requerimentos  pelo  escrivão  a  que  tocar,  o  qual  continuará 
dtflles  vista  ímmediatamente  ao  procurador  fiscal  a  que  pertencer ; 
e  para  que  o  tal  procurador  com  a  sua  resposta  leve  os  papeis  em 
que  a  lançar  ao  mesmo  conselho,  para  nelle  se  decidirem  pela 
pluralidade  dos  Yotos:  de  sorte  que  aohando-se  os  taes  preferentes 
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em  alg^um  dos  dous  cnsos  cm  que  devem  preferir,  os  qnaes  são: 
l.*9  o  de  terem  hjpothecas  especiaes  provadas  por  escríplnras 
publicas  e  anteriores  aos  contractos  dos  rendeiros  da  rainha  fa- 
zenda ,  o  as  posses  dos  magistrados ,  ou  aos  provimentos  dos 
thesourciros,  e  oííiciaes  obrigados  á  mesma  fazenda:  2.%  o  de  terem 
sentenças  também  anteriormente  alcançadas  contra  os  sobreditos, 
com  pleno  conliecimento  da  causa,  e  não  de  preceito,  ou  fundadas 
na  confissão  das  partes:  em  qualquer  destes  dous  casos  se  mandem 
suspender  as  execuções,  e  se  proceda  ao  levantamento  delias  e 
dos  serjuestros   ou  penhoras  que  se  houverem  feito. 

15.  Achando-se  porém  que  as  hypothecas,  ainda  provadas  por 
cHcrípturas  publicas,  são  somente  geraes  ou  posteriores;  ou  i\x\t 
as  sentenças,  vendas,  doações^  dotes,  legados  oa  alheações,  em 
que  os  taes  preferentes  intentarem  fundar-se,  são  posteriores  aos 
contractos  reaes  ou  aos  provimentos  dos  thesoureiros  ou  oíiicíaes 
que  tem  a  seu  cargo  a  arrecadação  da  minha  fazenda,  ou  ás  posses 
dos  magistrados  que  tem  o  mesmo  encargo ,  logo  serão  os  pretensos 
preferentes  excluídos  in  limíne  como  inhabeis,  c  como  iilegitimos 
contradítores  para  serem  admittídos  a  concurso  com  o  meu  real 
erário;  e  se  daráõ  logo  despachos  para  se  ajuntarem  aos  autos  das 
execuções,  afím  de  nellas  se  proseguir  até  integral  pagamenta 
da  mesma  real  fazenda. 

Capítulos  209  e  210  do  Regimento  de  Fazenda  a  que  se 

refere  o  Decreto  n."  736  de  20  de  Novembro  de  1850. 

I 

CAPITULO  209. 

Qu$  passando  cinco  annos^  as  partes  que  nelles  não  requerem  as  dividat, 

que  lhes  el-rei  deter ^  percão  seu  direito. 

Porquanto  até  agora  em  nossa  fazenda  muitas  vezes  acontecia 
algumas  pessoas  deixarem  em  alguns  annos  de  tirar  e  requerer 
suas  tenças,  assentamentos,  corregimcutos   c  mantimentos,  que 
de   nós  havíão  de  haver,  e  se  dão  ordenadamente  cada  anno  iiâ 
dita  nossa  fazenda  por  nossos  oííiciaes,  quando  pelas  partes  são 
requeridos;  e  quando  vinhâo  pedir  .^eus  despachos,  era  fadiga  e 
trabalho  buscarem-se  livros   c  registos  dos  annos  passados,  para 
ver  se  o%   tinhão  lirado  ou  não,  e  ainda  sobre  isso  se  recrescíão 
outras  duvidas,  que  muitas  vezes  os  taes  dinheiros  lhes  erâo  ti- 
rados ou  passados,  ou  por  outros  respeitos  e  justos  impedimentos 
tirados,  porque  os  não  devíão  haver,  ou  por  nosso  mandado,  ou 
por  satistaçãu,   ou  erros,  ou  trocas,   ou  outras  cousas  e   quando 
isto  depois  se  requeria  em  nossa  fazenda,  nossos  ofHciaes  não  crão 
em  lembrança  das  taes   cousas,   por  se  não  escreverem   algumas 
vezes,  ou  se  errarem  os  titulos  delles  nos  registos;  e  muitas  vezes» 
acontecia  de  lhes  serem  despachados,  e  irem  duplicados  os  ditos 
diniieiros,  e  pngos  duas  vezes,  e  assim  os  donos,  ou  seos  herdeiros, 
e  outras  algumas  pessoas  estarem  sobre  isso  em  grandea  debates 
e  duvidas 9  não  sabendo  que  os  tiuhão  jà  assim  havidos,  oa  assim, 
mesmo  se  lhes  nâo  despaohavão,  sempre  Soa  vão  em  duvida  se 
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verdadeiramente  lh*09  deviâo  on  nSo  ;  o  que  pela  quantia  dos 
annos,  e  mudanças  de  nossos  oHiciaes^  e  grande  negocio  de  nossa 
fazenda  a  verdade  verdadeiramente  se  não  podia  saber;  e  querendo 
nós  a  isso  prover,  determinamos,  queremos,  e  mandamos  quo 
daqui  em  diante  qualquer  pessoa  de  qualquer  sorte  e  qualidade 
que  fôr,  que  dentro  de  cinco  annos  não  tirar  ou  requerer  ag 
éartas  e  desembargos  dos  ditos  despachos  acima  declarados,  dahi 
em  diante  não  lhes  sejão  mais  dados,  nem  sejao  as  partes  sobre 
isso  mais  ouvidas. 

Outrosim  pelo  dito  modo  mandamos  qiie  a  dita  maneira  so 
tenha  em  todas  ns  dividas,  que  nós  devamos,  a  que  sejamos  obri- 
gados de  nossa  fazenda,  assim  por  nossas  cnrtas,  alvarás,  desem* 
bargos ,  cèrlidõcs  e  lembranças,  e  dos  vedores  de  nossa  fazenda 
c  contadores,  que  para  isso  nosso  poder  tiverem ,  como  quaesquer 
outras  obrigações,  a  que  de  direito  sejamos  obrigados,  de  maneira, 
que  dentro  nos  ditos  cinco  annos  hajão  disso  despacho;  ou  se 
mostre  como  as  taes  dividas  requererão  na  dita  nossa  fazenda ,  e 
haveráõ  dos  ditos  nossos  vedores  cerdidão  nas  costas  de  seus  des« 
pachos,  como  se  lhes  não  poderáO  pagar,  porque  do  dia  que  tal 
certidão  fôr  posta  ^  terão  lugar  para  outros  cinco  annos  poderemt 
requerer  e  haverem  seus  pagamentos,  assim  de  cinco  em  cinco 
annos,  quando  fossem  taes  as  dívidas,  que  por  alguns  respeitos  se 
nao  pudessem  pagar  no  dito  tempo;  e  quem  assim  o  não  fizer, 
queremos  que  dahi  em  diante  assim  mesmo  não  seja  mais  ouvido 
nem  conhecido  de  tal  diviíla;  porque  por  boa  ordenação  e  regimento 
de  nossa  fazenda,  e  por  evitarem  duvidas ,  havemos  por  bem  que 
se  faça  assim;  salvo,  quando  aparte  mostrar  tal  causa,  por  onde 
se  mostre  no  dito  tempo  não  poder  por  si ,  nem  por  outrem  re-« 
querer,  nem  haver  certidão  acima  conhecida. 

CAPITULO  no. 

Do  tempo  que  se  podem  demandar  as  dividas  d^El-rei, 

Mandamos  que  por  nossas  dívidas  se  não  faça  penhora,  nem 
execução,  nem  outro  algum  constrangimento  depois  de  serem 
passado^  quarenta  annos  ,  salvo  se  por  nossa  parte  e  em  nosso 
nome  fòr  aiiegado  e  provado  que  foi  feita  interrupção,  que  forao 
C8»as  dividas  pedidas,  ou  os  devedores  penhorados,  ou  houverem 
de  nós  espaço  ,  ou  por  outra  aemelbantc  maneira ;  e  do  tempo  d« 
interrupção  não  íôrcm  ainda  passados  òs  quarenta  annos. 


Convénio  Inglês. 

—  Na  reunião  dos  signatários  do  Convénio,  que  teve  lugar  no  dia 
4  do  corrente  no  consulado  de  S.  M.  B.,  forão  unanimemente  ap« 
provadas  as  seguintes  resoluções: 

!.•  (Explicativa  da  quarta  resolução  supplementar.)  Que  os  signa- 
tários do  Convénio  se  obrigão  a  não  vender,  excepto  a  dinheiro  (p^^go 
no  acto  da  entrega  das  mereadoriai)  »  B'  qualquer  pessoa  que  haja 


infringido  o  Convento,  até  qae  a  meama  cumpra  as  eondtpOei  DeUe 
estipuladas. 

2.*  Que  a  execução  da  oitava  resolução  supplementar  do  Conoenio 
seja  adiada  até  o  l.*"  de  Janeiro  de  1852« 

3.*  Que  os  assip:nantesdo  Convénio  se  obrigSo  a  nSo  vender,  do  !•* 
de  Janeiro  de  1851  em  diante,  a  prazo  maior  de  12  mezes  por  ietraSf 
ou  10  mezes  por  coutas  meusaesassignadas;  que  o  juro  por  qualquer 
excesso  (desses  ou  outros  prazos  menores  convencionados)  que  íòt 
concedido  aos  devedores  será  de  um  por  cento  ao  mez;  e  que  também 
se  obrigâo  a  não  vender  a  qualquer  pessoa  cujas  contas,  a  datar  do 
1."  de  Janeiro  de  1851,  não  se  acharem  pagas  em  16  mezes. 

4/  Que  o  systema  de  dividir  os  prazos  de  sorte  que  o  de  qualquer 
passamento  exceda  o  maximam  permittido,  é  contra  o  espirito  do 
Convénio. 

5/  Que  a  reunião  cordialmente  agradece  ao  cônsul  de  S.  M.  B. 
pelo  attencíoso  acerto  com  que  presídio  à  mesma. 

Âssignadofl :  JVilliam  Moon  e  C,  — Hogg  Jdam  e  C»  —  Carruihers  e 
C.  —  Rostron  Duiion  e  C,  —  John  Moore  e  C.  —  J,  Datgtish  Tompson 
e  C.  —  Edward  Johnston  e  C.  —  Samuel  Brothers  e  C.  —  Naylor  Bro^ 
thers  í  C  —  Durham  Son  ê  C.  —  JVatson  Spence  «  C  —  Phipps  Br(h 
ihers  «  C  —  JstUy  Shepherd  e  C,  —  Andrew  e  Edwards,  — FruUad 
Ker  Collings  e  C.  —  Miller  Le  Cocq  e  C,  —  MackayMilíer  eC.  —  Píow» 
Son  e  C.  —  Jshworth  Priesiley  e  C.  ^^  F,  Le  Breíon  e  C,  —  Wlllian 
Harrison  eC,  —  P.  p.  Eason  e  Mellor,  H,  Cheetham,  —  P.  p.  Hiidyard 
Clegg  e  C. ,  E.  Pearson.  —  P.  p.  Wiiliam  Harding  e  C. ,  Kesta-  tVil- 
son,  —  Broivn  Cantor  «  C.  —  Campbell  e  Greenwood,  —  Steph,  Busk, 

—  Samuel  Souiharn  e  C,  —  Finnie  Brothers  e  C,  —  Joseph  Tully  e  C. 

—  E.  Ballard  e  C.  —  P.  p.  J.  B.  Ferry  e  C. ,  J.  F.  Holgate.  —  Arthar 
Moss  í  C.  —  Henry  Cannell  d  C.  —  WilUam  H.  Petty  e  C.  —  Fryê 
Tennent,  -^  Hoyle  Hargreaves  e  C. 


Relafao  da  Bobia. 

Desembargadores, 

Presidente,  —  Conselheiro  Joaqaím  José  Pinheiro  de  Vaseoncellos*  £  S,  Roçi 

detrás  do  Cemitério  Velho. 
Senador  Manoel  dos  Santos  Martins  Vallasqnes,  i^  2,  Palma. 
Conselheiro  Joaqnim  Marcellino  de  Brito,  <^  2,  Porlâo  da  Piedade. 
Jo&o  José  de  Oliveira  Janqaeira,  fidalgo  Gavallciro,  ^  d,  S.  Pedro  Velho. 
Conselheiro  Ernesto  Ferreira  França*  ^  S. 
Manoel  Messias  de  Le2o,  ^  2,  Rosário  de  JoSo  Pereira. 
Francisco  José  Coelho  Neto,  ^  S,  r.  Direita  do  Palácio. 
Joaquim  Teixeira  Peixoto  de  Abrea  e  Lima,  ^  5«  Largo  do  Thea1ro«6.  (ReoKH 

Tido  de  Pernambuco  por  Decreto  de  16  de  Maio  de  1849.) 
João  Joaqnim  da  SilTa,  ^  S,  Campo  Grande. 
José  Emygdio  dos  Santos  Tonrinho,  ^  3,  r.  do  Páo  deLó. 
Caetano  Silvestre  da  Silva,  i^  5,  Graça. 
Cândido  Ladislio  Japiassú,  ^gt  3,  Nazaretb. 
Conselheiro  Maaoel  Vieira  Toata,  4fe  2f  ife  S^t  ctete  (HinistlO  daUtfiaka); 
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Relaçfto  Ao  Maranhão. 

Desembargadore$, 

Prêêidênte, — Conselheiro  João  Gapistraao  Rebello,  ^  2,  r.  Formosa,  S7. 

Gypriano  Joné  Velloxo,  r.  Graode,  i4« 

Gregório  da  Gosta  Lima  Beimont. 

Tiburciu  Valeriano  da  Silfa  Tavarefl«  r.  da  Madre  de  Deos,  24. 

Rodrigo  de  Souza  da  Silva  Pontes,  i^  2.  (È  encarregado  de  negócios  do  Brasil 

em  Montevideo.) 
Manoel  Bernardino  de  Sonza  e  Figueiredo,  ^  ft,  ]|[  5,  r.  Formosa,  57,  qçarto 

Vice-P residente  da  Provincia  e  Procurador  da  Gorôa  e  Soberania  Nacional» 
Manoel  José  de  árau}o  Franco,  J^  3,  r.  da  Estrella,  55. 
Conselheiro  Joaquim  Vieira  da  Silva  e  Souza,  i^  2,  r*  do  Giz,  55. 
Fernando  Pacheco  Jordfto.  (Reside  em  S.  Paulo.j 
João  Cândido  de  Deos  e  Silva,  ^  2,  ^  3.  (Reside  em  Nictheror.) 
Baymundo  Filippe  Lobato,  ij^  3,  r.  do  Savedra,  2â. 
Francisco  Maria  de  Freitas  e  Albuquerque,  i^  3,  becco  de  Palácio,  5. 
José  Mariano  Corrêa  de  Azeredo  Coutinho. 


RalafAo  de  Pemambnoo» 

Deêembargadore$  • 

Préêídenti» — Conselheiro  António  Ignacio  de  Azevedo,  i^  2,  Santo  Amaro. 

Manoel  Rodrigues  Vi  liares,  ^  3,  Aterro  da  Boa  Vista,  78. 

Martioiano  da  Rocha  Bastos,  ^  8,  r.  da  Aurora,  12.  (É  Presidente  do  Tribunal 

do  Gommercio.) 
Agostinho  Ermclindo  de  Leio,  r.  do  Hospício,  24. 

Pedro  Rodrigues  Fernandes  Chaves,  i^  2,  ^  4.  (Reside  no  Rio  Grands  do  8ol.) 
Firmino  António  de  Souia,  r.  Formosa^  is. 

Conselheiro  Francisco  Gonçalves  Martins,  ^  2.  (Presidents  da  prot«  da  Bahia.) 
Bernardo  Rebello  da  Silva  Pereira. 
António  Thomaz  de  Lnna  Freire»  ifjf  f,  r.  Direitai  8S, 
Joié  XeUes  de  Meneses. 

Cliefet  de  Políoia  das  ProvineiM. 

Provincia  do  Rio  de  Janeiro. —  Bacharel  Venâncio  José  Lisboa,  jf;^  5» 

do  Espirito  Santo.  —  Bacharel  António  Thomaz  de  Godoy. 

da  Bahia. — Bacharel  João  Maurício  Wandcrley,  ]|[  5. 
^     de  Sergipe. — BacBarél  Atotonio  Joaquim  da  Silva  Gomes.   (É  Presi- 
dente deGojas,  e  serve  interinamente  Manoel  FilippeMonteiro.) 

das  Alagoas.»  Francisco  Joaquim  Gomes  Ribeiro,  ^  2. 

de  Pernambuco.  —  Desembargador  honorário  Jeronjrmo  Marti&ian  O 
Figueira  de  Mello,  í^  2,  ]|t  6. 

da  Parahyba.— Bacharel  Cláudio  Manoel  de  Castro. 

do  Rio  Grande  do  Norte. — Bacharel  Manoel  dos  Passos  Baptista. 

do  Cear&.— Bacharel  Francisco  Domingues  da  Silva. 

do  Piaubj.*— Bacharel  Francisco  Xavier  Paes  Barreto» 

do  Maranhão.-^ Bacharel  António  de  Barros  Vasconcellos. 

do  Pará. —  Bacharel  José  Joaquim  Pimenta  de  Magalhães* 

de  Malto  Grosso. — Bacharel  Silvério  Fernandes  de  Araújo  Jorge* 

de  Goyas.-^  Bacharel  Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 

de  Miuas  Geraes.— «Vago.  Serva  interinamente  Pantalelo  Joié  da 
Silva. 

df  Si  Paalo»---  Bachartl  J^tquim  Flmiao  Partira  Jorge» 


Mi  6UPPLÊBl£|fTO» 

ProTincla  de  SanU  Cathariaa.^  Bacharel  Severo  Amorim  do  Valle. 

•        de  S.  Pedro  do  Rio  Gi*ande  do  Sal.— -Bacharel  João  Evaagelicta  de 
Negreiros  Sayáo  Lobato. 

AddiUmento  «oi  Eleitorea  da  provinoia  do  Rio  de  Janeiro. 

Freguezia  de  Noisa  Senhora  da  Lapa  de  Capivarj, 

Falta  o  £leilor — Manoel  Pinto  Coelho  (18). 

M  untei  pio  de  Iguauú» 

Faltio  08  Eleitores  de  Marapicú,  qac  são  os  segainleâ : 

!•  Camillo  José  de  Souza. 

2.  Luiz  José  de  Vargas  Dantas. 

9.  Francisco  Pereira  Aaogel. 

A.  António  Pereira  Ramos,  sobrinho. 

5.  António  Joaquim  Pavão  Soeiros  do  Carmo. 

6.  Manoel  Gonçalves  da  Cruz. 

7.  Domingos  António  Qointella, 

8.  Joào  Maria  Machado. 

9.  Glementino  José  Grandfto. 
10«  Sabino  José  Ribeiro. 

Hunicipio  da  Parahyba  do  Sul, 

Na  Fregueiia  de  S,  José  do  Rio  Preto  faltão  os  segaintc?  Eleitores  : 
José  Francisco  de  Souza  Vernek  (6). 
Manoel  de  Araújo  Vianna  (7). 

Munieipio  de  Rezende, 

Faltfto  08  Eleitores  de  S,  Vicente  Ferrer,  qae  sio  oâ  seguintes  % 

1.  António  José  Teixeira  da  Fonseca. 

2.  Joaquim  José  de  Sampaio. 
5.  Mariano  Soares  da  Rocha, 
à.  Mariano  José  da  Rocha. 

5.  Manoel  José  de  Andrade. 

6.  José  Joaquim  da  Silva  e  Sá. 

Rio  Claro  i  JUunieipio, 

Falta  o  seguinte  Eleitor  na  Freguezia  do  Rio  Claro : 

Francisco  AWes  de  Moraes  ^25). 

Eleitores  do  Município  neutro     ••••••  256 

Dito»  da  ProTÍucia  ..•••.••••       1«02S 

Total.        1,281 
AlteraçOas. 

CÔaTE. 

Guaratiba, 

Ildefonso  Alves  de  Castilho,  em  lugar  de  José  Justino  da  Silveira  Machado 
Filho,  cujo  diploma  foi  annullado. 

Candelária, 

Barão  de  Ipanema ,  em  lugar  de  Joio  Beroardes  Machado,  que  falieeeu. 

Gloria, 

JoAo  Lopes  Bastos  e  Manoel  Maria  de  Moraes  Valle,  em  lugar  do  ^iscoáded* 
lílacahé  •  Oabrici  G^tulid  MonUlrO  dO  Mendonça^  que  faile6drio# 


Engenho  Vtlho^ 
Í06é  Francisco  Elionore  de  Almeida,  oá  João  José  do  Goulo  Castro  Masca- 
res, qual  a  sorte  designar ,  cm  lugar  de  Joaquim  Valério  Tavares,  qae  falleceu. 

Saevamtnio, 

Manoel  Tlieodoro  Xavier  o  Laiz  Fortunato  de  Brito  Abreu  Soma  Menezes, 
ou  Luiz  António  da  Silva  NaiaretU,  qual  a  sorte  designar  d^entre  os  dons  últi- 
mos, cm  lagar  de  António  Joaquim  de  Azevedo  e  Alexandre  José  do  Uosaiio, 
que  fallecérâo. 

Santa  Anna» 

Jofto  GUrisoslomo  da  Silva  e  PorGrio  losé  da  Roclia,  em  lugar  do  senador 
Bernardo  Pereira  do  Vasconccllos  e  Joào  José  Lopes  Ferraz,  que  fallecérâo. 

Magé  (Apparecida). 

em  lugar  da  Ignacio  Gabriel  Monteiro  de  Barros,  que 

íallecea. 

Valença  (Ipiabas). 

Lniz  Rodrigues  Barbosa,  em  lugar  de  José  Gactauo  da  Fraga,  que  falleceu. 

Vastouroã  (Palj  do  Alferes)* 

Joaquim  Ribeiro  de  Avcllar,  em  lugar  de  João  Vieii*a  Xavier  do  Castro,  qoe 
falleceu* 

Barra  Mansa  (Espirito  Santo). 

José  Alves  da  Cunha  Vasconcellos,  em  lugar  de  António  Barbosa  da  Silva 
Filbo,  cujo  diploma  foi  annuUado. 

Itaguahy  (3.  Pedro  e  S.  Paulo). 
Joaquim  da  Costa  Nunes,  em  lugar  do  Marquei  de  Quiseramobini  que  falleceu» 


REVISTA  DA  TARIFA  DAS  ALFABTOEGAS. 

Convindo  que  seja  revista  a  tarifa  da.s  alfandegas  mandada  execu^ 
tar  por  decreto  de  12  de  Agosto  de  1844,  determinou  S.  M.  o  Impe-* 
rador  que  fosse  nomeada  uma  commissão  composta  das  pessoas 
conslantes  da  reliição  junta  e  presidida  por  Vm. ,  afím  do  que  ,  pro^ 
cedendo  as  avcrí|;aações  e  exames  neccsi^arios,  proponha  as  altera- 
ções que  deve  soíTrcra  referida  tarifa,  devendo  a  commissão  ter  em 
vista  as  seguintes  bases: 

1."  Examinará  quaes  são  as  fabricas  ou  manufacturas  que  jà  exis- 
^m  410  Brasil ,  e  que  prometlcm  prosperar  se  forem  razoavelmente 
protegidas;  e  sobre  os  productos  similares  importados  de  pnízcs 
estrangeiros  imporá  os  direitos  que  julgar  suíficientes  para  fazé-las 
sustentar  e  desenvo2ver-se. 

2.*  Procurará  também  verificar  e  defínir  quaes  são  as  matérias 
primas  que  servem  de  base  às  referidas  fabricas  ou  manufacturas, 
e  sobre  ellas  lançará,  quando  importadas  de  paizes  estrangeiros, 
direitos  que  não  excedào  de  2  a  15  por  ^/o,  conforme  fôr  maior  ou 
menor  u  facilidade  de  produzi-ln;*  no  Brasil,  e  a  importância  das 
manufacturan  cm  que  tiverem  de  ^ev  empregadas. 

3.*  Examiiiiirà  quaes  }<ão  os  objectos  importados  que  se  destinão  á 
constriicção  e  apparelho  dos  navios;  e  a  respeito  des.ses,  reduzirá  oS 
direitos  de  maneira  que  se  alentea  bossa  construc^ão  uavah 


&.•  Sobre  os  géneros  de  primeira  necessidade  ^  ou  qUe  como  táes 
são  considerados  em  razão  de  seu  geral  consumo,  lançará  direitos 
que  não  se  tornem  muito  onerosoft  para  as  classes  menos  abastadas. 
Esta  regra  porém,  e  a  do  paragrapho  antecedente  ,  deveráõ  ser  segui- 
das de  modo  que  não  prejudiquem  a  de  que  trata  o  paragrapho  pri- 
meiro, 

5.*  Procurará  comprelieuder  na  pauta,  com  quota  fixa  de  direitos, 
todas  as  mercadorias  que  admittem  classificação  e  avaliação  appro*- 
ximada  de  preços;  devendo  as  quotas  ser  fixadas  de  maneira  que 
guardem  relação  c(»m  os  direitos  correspondentes  ad  valorem.  Pelo 
que  toca  ás  mercadorias  que  não  estiverem  nesse  ca.so,  proporá  a 
commis!>ão  um  systema  de  assimilação  e  de  arbitramento  que  torne 
desnecessários  os  despachos  por  factura. 

6."*  Nos  tecidos  de  algodão,  linho  e  lãa,  procurará  quanto  fdr  pos- 
sível estabelecer  taxas  differentes  para  as  qualidades  finas,  inlerfiaas 
e  ordinárias. 

7.*"  À  respeito  das  mercadorias  em  que  se  puder  admiltir  a  co- 
brança dos  direitos  pelo  peso,  procurará  a  commissâo  adoptar  este 
systema. 

8.*  A  pauta  deve  ser  organisada  de  maneira  que ,  dada  qualquer 
mercadoria  ,  possa  achar-se  com  promptidão  a  taxa  que  lhe  corres- 
ponde. Cumpre  portanto  que  a  commissâo  se  esmere  em  estabelecer 
a  classificação  que  melhor  satisfizer  a  este  fim. 

9.*  A  commissâo  proporá  quaesquer  outras  alterações  que  jolgar 
conveniente  fazer-se  nas  rendas  que  estão  a  cargo  das  Alfandegas ,  e 
possfto  tornar  efiectiva  a  execução  da  pauta, 

10,*  A  pauta  organisada  pela  commissâo  deverá  ser  acompanhada 
da  exposição  dos  motivos  fundamentaes  das  alterações  propostas;  e 
bem  assim  do  calculo  do  augmento  ou  diminuição  de  receita  prove- 
niente de  cada  uma  dessas  alterações. 

11.  A  commissâo  requisitará,  por  intermédio  do  ministro  daia- 
zenda,  todos  os  documentos  e  informações  de  que  precisar  para  de- 
sempenho dos  seus  trabalhos. 

Deos  guarde  a  Vm.  Paço  em  18  de  Junho  de  1850.  JoàQVix  M 
RoDBiQcai  Toaass.  ^  Sr.  Dr.  Angelo  Munit  da  Silva  Ferrat» 

Conaiiifto  nomeada  para  a  ravisão  da  íêMêí  daa  AlfâBdêgÉa  ãú  lfl>peill! 

PreslcUntê^ 
Dr.  Angelo  Uunis  da  Silva  Ferraz,  if«  S. 

Membros. 
António  Carneiro  Leão,  ^  S,  A  5. 
Francisco  Antunes  Marcello,  ^3,  ^  5. 
Joaquim  Nunes,  ifi  3. 
John  Mac  Kinnell. 
Luiz  Cypriano  Pinheiro  de  Andrade. 
Manoel  do  Nascimento  Monteiro,  ifi  8»  ^  5* 
Pedro  José  Pinto  da  Ser^ueiri,  *  í. 
Ytolorlao  José  OonçalvéSi 


SUPPLEMEffTO.  188 

Relação  àãÈ  peitoat  notneadat  por  Portorio  do  ^^rikvMJ  do  Thofovroy  d* 
2S  de  Agosto  do  eorrente  anno  t  paro  sorvírom  do  orUtroe  um»  qvoitflee 
•obro  foetnroiy  no  Alfandego  desta  eôrte* 

Agostinho  Dionísio  do9  Santos,  r.  do  GarmOy  49. 

Alexandre  Reid,  r.  do  Sabão,  IZí. 

António  Aivea  da  Silva  Carvalho. 

António  de  Aranaga,  r.  Direita,  66, 

António  Ferreira  Alves,  r.  das  Violas,  16. 

António  Joaquim  Gonçalves ,  r.  Direita,  81. 

António  Ribeiro  Queiroga ,  r.  do  Hospício  ,  10. 

Augusto  Lehéricy,  r.  d'A]Íandega,  34. 

Augusto  Morean,  r.  dos  Latoeirns,  83. 

Cbristiano  Stokmeyer,  r.  do  Sabão,  16. 

Constantino  José  Alves  Pínlieíro,  r.  Direita,  93. 

Custodio  Carlos  Dins  Netto. 

Custodio  de  Souza  Pinto,  r.  de  S.  Pedro,  !26. 

Diogo  Andrcw,  r.  dos  Pi^scadores,  6. 

Domingos  José  da  Costa  Gomes. 

Eduardo  Laemmert,  r.  da  Quitanda,  77. 

Eleuterio  José  de  Souza,  r.  do  Lavradio,  71. 

Ezequiel  Corrêa  dos  Santos,  r.  da  Carioca,  113. 

Felizardo  José  Tavares ,  r.  do  Ouvidor ,  52. 

Félix  Emílio  Taunay,  r.  do  Saco  do  Alferes,  85. 

Francisico  de  Paula  Brito,  praça  da  Constituição  ,  64. 

Francisco  José  Gonçalves  d«i  Silva,  r.  do  Hospício,  140  A. 

Francisco  Manoel  da  Silva,  r.  do  Conde,  48. 

Fructuoso  Luiz  da  !\lotta  ,  r.  do  Hospício,  239  A. 

Guilherme  Fox,  r.  Direita,  125. 

Henrique  Riédy,  r.  Direita,  32,  2.<*  andar. 

Ireneo  Evangelista  de  Souza,  r.  Direita,  63. 

João  de  Araújo  Coutinho  Vianna,  r.  Direita,  58. 

João  Francisco  de  Almeida,  r.  Direita  ,  47. 

João  MierSy  r.  da  Saúde,  10. 

João  Teixeira  Bastos,  r.  Direita,  73. 

John  Mac  Kinneli,  r.  Direita,  44. 

José  Joaquim  Moreira,  r.  do  Hospício,  90. 

José  Maria  Falhares,  r.  do  Ouvidor,  56« 

José  Pereira  Maiato. 

José  Praxedes  Pereira  Pacheco,  r.  da  Candelária  ,  18. 

LudgeroLuiz  de  Alcântara,  r.  da  Quitanda,  9. 

Luiz  António  Alves  de  Carvalho,  praia  dos  Míneírot,  1S« 

Manoel  Alvares  de  Azevedo,  r.  da  Quitanda,  119. 

Manoel  José  Cardoso,  r.  do  Ouvidor,  91. 

Manoel  Ferreira  Pinto,  r.  Direita,  39. 

Mariano  Procopio  Ferreira  Lage,  r.  da  Quitanda  ,  189* 

Nicolau  Lobo  Vianna ,  r.  d^Ajuda  ,  79. 

Patrício  Ricardo  Freire,  r.  dos  Ourives^  85. 

Robert  Nelson  Tennent,  r.  do  Sabão,  60. 

6abaslíão  Pires  Ferreira,  r*  do  Ouvidor,  IA*  •  .      .      » 
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Servnio  Barreto  Morteiro ,  r>  do  Ouvidor ,  t9  A. 
Triftão  Ramos  da  Silva,  r.  das  Violas ,  IA. 
Victorino  José  Gonçalves,  r.  da  Candelária,  17. 

AoAdemiA  de  Seienetai  Sooiaei  e  Joridieafl  de  ft.  Paalo. 

Director.  (Tratamento  de  senhoria) ,  serve  interinamente  o  Dr.  Ha* 
Doel  Joaquim  do  Amaral  Gurgel,  ^  2. 

!,•  Anno, 

LitíU  Cathidraticõ.  í.*  evíáeirdi  ^  direilo  natural,  publico  nniveml, 
oonstítuipào  do  Império,  o  Dr.  José  Maria  de  Aveliar  Broiero,  ^  2. 

Dito,  1.*  cadeira,  direito  das  gentes  e  diplomacia,  o  padre  Dr.  Mft* 
noel  Joaquim  do  Amaral  Gurgel.  (Tratamento  de  senhoria),  ifti. 

Dito.  3.*  cadeira,  direito  publico ecciesíastico,  o  padre  Dr.  Anacleto 
José  Ribeiro  Coutinho ,  ^  2. 

3.*  jánno. 
Dito.  i.*cadeira,  direito  civil  pátrio,  o  padre  Conselheiro  D r.  Vicente 

Pires  da  Motta,  4t  2.  (Ora  presidente  da  provincia  de  S.  Paulo.) 
Dito,  2.* cadeira,  direito  criminal ,  Dr.  Manoel  Dias  de  Toledo.  (Tra« 

lamento  de  senhoria) ,  ^  5. 

^•"  Anno. 

Dito.  1.  cadeira,  direito  civil  pátrio ,  Dr.  Prudencio  Giraldes  Tatarei 
da  Veiga  Cabral ,  ^  3. 

Dito.  2/ cadeira,  direito  maritimo  e  mercantil,  Dr.  Clemente  Falcio 
de  Souza,  ^  5. 

5.®  Anno. 

Dito.  1.*  cadeira,  economia  politica,  o  conselheiro  Dr.  Carlos  Car- 
neiro de  Campos.  (Tratamento  de  seniioria,  »{t2«  Ora  deputado  á 
Assembléa  Geral.) 

Dito.  2.*  cadeira,  theoria  e  pratica  do  processo,  Dr.  José  Ignaeio 
Silveira  da  Motta ,  ^  5.  (Ora  deputado  á  Assembléa  Geral.) 

Lentes  substitutos. 
1.*  Dr.  João  Crispiniano  Soares,  ^  5, 
2.*  Dr.  Joaquim  Ignacio  Ramalho  ,  ^  5. 
5.*  Dr.  Francisco  Maria  de  Souza  Furtado  de  Mendonça,  >{«  3. 
4.*  Conselheiro  Dr.  Luiz  Pedreira  do  Coutto  Ferraz,  i)t  3,  ^  6.  (Ora 

presidente  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro.) 
5.*  Dr.  João  da  Silva  Carrão ,  ^  Z. 

Secretario^ 
O  lente  cathedratico  do  1.*  auno,  Dr.  José  Maria  de  Atellar  Brotere, 

Official  guarda^livros. 
Manoel  Francisco  da  Costa  Silveira. 

Bibliotlucario. 


V 


Historia  e  Geographia  —  Dr.  Antónia  Joaquim  Ribas,  ift  l, 

Phíloaophía  racional  e  moral  —  Bacharel  Manoel  José  Cnaves^  f  S, 

Frnncez  e  Inglês  —  Dr.  Joaqatm  António  Pinto,  ^  Z, 

Aritbmetíca  e  Geometria  —  Francisco  Maria  Goulart. 

Latim  —  Bacharel  Emílio  Panlo  de  Carvalho,  >f«  3. 

Rbetorioa  e  poética  —  Cónego  Fidelis  Alves  Sigmariogá  de  Horaei^' 

Professor  substituto. 

Phflosophia —  Cónego  Joaquim  do  Monte  CarntòUo^  ^  S* 
Latim,  Rhetorioa  e  Poética  —  Padre  Mamede  José  Gomof  da  SB?a. 


*^mm 


Aoademia  de  S«ieaei«fl  0ooiees  •  Jnridioes  de  OMada. 

DiaiOTOB. 
Visconde  de  Goyanna ,  (|^  2 ,  i)t  3« 

PBOFESSOIBS   CATBBDKÀTICOS. 

!•*  Anno. 
Direito  Natural.  —  Dr.  Pedro  António  da  Matta  Albuquerque. 

2.®  Jnno» 

« 

Direito    Cfmstitucional  ^  âcc.  —  Dr.   JoSo   Capistrano  Bandaira  da 

Iklello.  ^5. 
Direitç  Ecclesiastico.  —  Dr.  José  Bento  da  Gunba  Figudrèdo* 

3.*  Anno. 

Direito  Civil.  —  Dr.  Pedro  Francisco  de  Paula  Cavalcanti. 
Direito  Criminal.  —  Dr.  Fiiippe  Jansen  de  Castro  Albuquerque. 

A»"*  Anno. 
Continuação  do  Direito  Civil.  —  Dr.  António  José  Coelho. 
Direito  Commerciat.  —  Dr.  Francisco  Joaquim  das  Chagas. 

5.®  jánnc. 

Pratica  do  Foro.  —  Dr.  Francisco  de  Paula  Baptista. 
Economia  Politica.  —  Dr.  Manoel  Maria  do  Amaral,  >)(  3. 

PROFBSSOEBS   SUBSTITUTOS. 

Dr.  Nuno  Aique  d^AIvellos  Annes  de  Brito  Inglez. 

Dr.  Lourenço  Trigo  de  Loureiro. 

Dr.  Zacharías  de  Góes  e  Yasconcellos. 

Dr.  Joaquim  Tillela  de  Castro  Tavares. 

Br.  Jeronymo  Villela  de  Castro  Tavares. 

SBCBBTABIO. 

Bacharel  Eduardo  Soares  d*AlVei-garía. 

BIBLIOTHBGABIO. 

Bacharel  José  Jeronymo. 


9M  ftOWLBMBRTO. 

rftMddada  de  HedlelM  ém  BdUc. 

DIEBGTOB. 

Dr.  lofto  Franoisco  de  Almeida »  4^  5. 

PK0FB8S0BES     CATHBDBATIGOS. 

Lentes  do  í.^  Jnno. 
Dr.  Hanoel  Maurício  Rebouças.  — Botânica  medica,  &c. 
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Correio  Geral* 
Para  conhecimento  do  publico ,  abaixo  se  transcreve  o  regula* 
mento  expedido  pela  secretaria  de  estado  dos  negócios  do  Império 
em  25  de  Novembro  ultimo ,  e  o  officío  da  directoria  geral  do  correio 
de  30  do  mesmo  mez,  versando  ambos  sobre  o  modo  por  que  se  ka 
áe  receber  nesta  administração,  e  enviar  ás  daa  outras  provinoíai»  ê 


lÚPPLBVâilTÒ.  ^ 

Mrr«it>bndencia  qtiepara  ellas  houver,  e  fór  lançada  nas  dois  eaisaa 
•designadas  no  citado  regulamento  com  o  titulo  de— Caixa  geral*—* 
e«*«Gaiza  especial — depois  da  hora  marcada  para  a  sua  recepção. 

BEGULAMBHTO. 

/Miro,  per  ensaio^  faur-^e  sem  ser  relacionada  a  rmnesuí  da  corrêêpondmâã 
quê  fôr  entregue  no  correio  depois  da  hora  marcada  para  siMLreccppâo^  a 
quê  se  refere  o  aviso  desta  data. 

Art.  1.*  Noi  dias  de  sabidas  de  correio ,  depois  de  recolhidas  aa 
«cartas  que  tem  de  ser  remettídas  relacionadas  para  qualquer  ponto 
do  Império,  continuará  a  receber- se  toda  a  mais  correspondência , 
para  o  que  haverá  uma  caixa  própria. 

Art.  2.*  O  annuncio  feito  em  virtude  da  disposição  do  art«  110  do 
regulamento  de  21  de  Dezembro  de  1844  declarará  a  hora  até  á  qual 
será  recebida  a  correspondência  que  tem  de  ser  relacionada»  e  Dem 
assim  qual  a  caixa  em  que  tem  de  ser  recebida  a  correspondência  que 
depois  houver  de  ser  lançada  no  correio ,  e  que  seguirá  sem  tfter  re- 
laclonada, 

Art.  d."*  Para  evitara  confusão  não  haverá  no  correio  mais  de  duas 
caixas :  uma  em  que  será  lançada  toda  a  correspondência  que  tiver 
de  ser  remettida  relacionada,  e  que  será  denominada— Caixa  ge- 
ral-^; outra  em  que  será  lançada  a  correspondência  que  fôr  do  oor« 
•reio  depois  da  hora  fixada ,  e  será  denominada—Caixa  especial. 

Art,  4**  Na  hora  em  que  tiverem  de  ser  entregues  as  malas  tlrar- 
se-ha  da  caixa  especial  a  correspondência  nella  existente ,  e  sendo 
apenas  contada,  será  fechada  em  malas,  que  serão  entregues  ao 
Gonductor  respectivo  ,  indo  dentro  uma  factura  ou  guia,  em  que  st 
declare  o  numero  das  cartas  que  assim  seguem,  e  que  vá  assigoada 
pelo  chefe  da  turma* 

Art.  5."*  Não  haverá  mais  na  agencia  dos  paquetiss,  nem  em  qoal« 
qoer  outro  lugar  fora  da  correio,  caixas  ou  malas  om  que  sejão  lan- 
çadas cartas  que  tenhão  de  ser  remettidas  para  qualquer  ponto  do 
Império:  e  nem  os  commandantes  dos  paquetes,  ou  de  outras 
quaesquer  embarcaçOes,  poderáO  conduzir  malas  ou  saoos  de  cartas^ 
podendo  apenas  levar  as  de  seus  consignatários ,  sob  as  penas  do  art. 
179  do  regulamento  de  21  de  Dezembro  de  1844.  B  nem,  sob  as 
mesmas  penas,  cousentíráõ  que  a  seu  bordo  qualquer  passageiro  ou 
Iripulação  leve  malas  ou  saccos  de  cartas. 

Art.  6.*  Os  portes  continuarád  a  ser  os  mesmos,  singelos  até  a 
primeira  hora ,  e  duplos  depois. 

Art.  7.°  Poderáõ  ser  mandadas  cartas  não  relacionadas  dos  cor- 
reios do  Rio  Grande  do  Sul,  Santos,  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Per- 
nambuco, Maranhão  e  Pará. 

Art.  8."  As  cartas  que  do  Rio  de  Janeiro  houverem  de  ser  man- 
dadas sein  relação  para  os  portos  do  sul  serão  incluídas  em  malas  dif- 
ferentes,  para  Santos,  para  Santa  Catharíua,  para  o  Rio  Grande 
e  para  Í*orlo  Alegre. 

Dentro  de  cada  uma  destas  luala.s  irá  a  t}orrespondcncia  para  as 
agencias  ou  lugares  para  onde  coâluma  ir  por  aquclles  correios. 


f,  àKt.  6/  ii  oi^rtM  qne  do  Rio  Grande  vierem  lerSo  divtclililfli 
Ires  malsB:  uma  para  Santa  Catbarina ;  outra  para  o  Rio  deJaoain, 
contendo  às  cartas  para  esta  corte  e  província,  S.  Paulo»  UiaM 
Geraes^  Espirito  Santo^  Goyaz  e  Matto-Grosso;  e  outra  para  os  portoi 
do  norte. 

Ari*  16.  As  cartas  que  vierenoi  de  Santa  Catharína  serio  divididn 
ena  dfias  y  orna  para  a  corte  e  outra  para  os  portos  do  norte*  Mi 
mala  da  corte  será  ineluida  a  correspondência  a  que  se  refere  o  ir- 
tigoanleoedeote. 

Art.  11.  As  cprtas  que  de  Santos  forem  mandadas  para  o  como 
da  cOrle  serão  distribuídas  em  três  malas:  uma  para  a  corte*  eooa- 
fecolonada  como  se  determina  no  art.  S."*;  outra  para  os  portes  do 
norl^e-;  e  outra  para  os  portos  do  sul. 

Art.  12.  A  mala  que  da  côrle  partir  para  Santos  levará  toda  aeo^ 
respondencia  da  província  de  S.  Paulo. 

Art.  13«  As  províncias  do  norte  trocaráO  entre  st  a  sua  correspea* 
dencia  em  malas  pela  maneira  que  abaixo  se  determina. 

Art.  14*  As  províncias  do  norte  mandarão  sua  correspondcacit 
para  a  corte. em  uma  mala  y  vindo  incluída  a  que  tem  de  seguir  poit 
as  províncias  declaradas  no  art.  9.*,  e  em  outra  a  oorrespondÓMÍi 
para  o  sul. 

Art«  15/  Recebida  no  correio  da  corte  a  mala  das  cartas  oiore* 
lacionadas  do  sul  para  o  norte ,  será  aberta  e  contada,  para  depoíi 
seguir  coniuQctamente  com  a  correspondência  da  corte. 

Art.  16.  A  correspondência  das  províncias  do  norte  para  a  cMs 
será  recolhida  em  uma  mala,  toda  a  que  fòr  dirigida  para  as  pro- 
víncias de  que  fas  menção  o  art.  9/,  e  em  outra  a  que  tiver  de  segeif 
I>ara  o  sul ,  com  a  qual  se  procederá  do  mesmo  voqúq  que  fiea  de* 
terminado  no  art.  15. 

Art.  17«  As  malas  que  seguirem  da  cArte  para  o  norte  serão  eoa- 
Teccionadas  da  maneira  seguinte:  a  mala  da  Bahia  levará  acorrei 

E~  ondencia  da  Bahia,  Alagoas,  Sergipe  e  Plauhy;  a  mala  de  Peroam* 
uco  ievará  a  co>rrespoiidencía  de  Pernambuco «  Parahybo  e  Rio 
Grande  do  Morte ,  a  mala  do  Geará  levará  a  correspondência  do 
Ceará,  Uarauhõo  e  Pará. 

Art.  18.  Estas  malas  serão  abertas  nas  administrações  a  qoo 
íttrem  dirigidas,  para  abí  se  fazer  a  distribuição  pela^  mais  a  qoatt 
tocar. 

Art,  19.  Quando  o  commandante^  de  um  navio  qualquer  se  apro- 
senlar  no  correio  a  receber  malas,  immediaramenle  será  recolhida 
a  correspondência  da  caixa  especial ,  e  se  procederá  de  modo  qoo 
seja  elle  logo  desembaraçado,  sendci  applicados  para  esse  fim  os  eia* 
pregados  necessários,  que  entretanto  deisaráõ  qualquer  ootfo 
serviço. 

Art.  20.  A'  proporção  que  as  ca.rtas  forem  sendo  contadas,  irão 
os  selios  sendo  inutílisados,  pondo-»e-lhes  o  carimbo  do  costume. 

Art.  21.  A  correspondência  que  uma  vez  entrar  no  correio  par* 
seguir  não  relacionada  Sír^guirá  sentipre  do  mesmo  modo  atéic^ 
tdUmo  daitino. 


'  àrt.  íí.  Na  cafxa  especial  não  serão  lançados  periodieoa  òn 
quac9quer  ontros  papeU  não  Hcijeilos  a  porte»  a  menos  que  não  seja 
correspondência  oífícíal. 

Os  periódicos  ou  papeis  não  su jeitos  a  porte  aehados  na  mala 
especinl  não  9c«;iiiráO  o  seu  destino. 

Secretaria  de  estado  dos  negócios  do  império^  em  25  de  Novembro 
de  1850. — José  de  Paiva  Magalhães  Calvet. 

N.*  179* — Omcio. — Remetto  a  V.  S.  a  copia  do  regulamento  que 
a  esta   directoria   baixou  da  secretaria  de  estado  dos  negócios  do 
império,  com  aviso  de  25  do  corrente,  que  o  manda  cumprir,  pelo 
que  V.  S.  dará  as  providencias  necessárias  para  que  tenha  a  devida 
execução  nessa  administração.  Dizendo  elle  no  art.  5."*  qae  fora  do 
correio  não  haverá  mais  caixa  ou  maias  em  que  seião  lançadas 
cartas  que  tenhão  de  ser  remettíiias  para  qualquer  ponto  do  im- 
pério, e  que  nem  os  commandantes  dos  paquetes  ou  de  quaesquer 
outras-  embarcações  poderáô  conduzir  malas  ou  sacos  de  cartas ; 
sendo  mui  ordinária  a  sabida  de  embarcações  deste  porto  demanhãa, 
convirá  que  a  turma  da  tarde  se  conserve  no  correio ,  de  verão  até 
ás  9. horas  da  noite,  e  de  inverno  até  ás  8  horas,  afim  de  recolher 
toda  a  correspondência  da  caixa  particular,  e  a  entregar  aos  com^ 
mandantes  ou  mestres  de  qualquer  navio,  que  serão  obrigados  a 
vir  busca-la  a  essa  hora ,  pura  o  qae  dará  V.  S.  as  ordens  conve- 
nientes. Logo  que  o  regulamento  íse  ache  em  execução,  Y.  S.  m'o 
communicará,  e  dirigirá  ao  agente  da  companhia  dos  paquetes  as 
communicBçOes  neoesssarias. 

Deos  guarde  a  V.  S.  Directoria  geral  dos  correios,  80  de  Novembro 
de  1850.  —  Dr.  Thamaz  José  Pinto  de  Cerqueira,  -—  Sr.  administrador 
do  correio  da  corte. —- Âs  disposições  contidas  no  presente  regula- 
mento e  oíBcio  começarão  a  ser  executadas  do  dia  20  do  corrente 
mes  em  diante.  Correio  geral  da  corte,  12  de  Dezembro  de  1850.*^ 
Jçsé  Maria  Lopes  da  Costa, 


beceuseamento  da  população  do  UO  DB  JASniBO. 

Considerações  gsraes  sobre  as  vantagens  e  utilidade  da  esteUisticà. 

É  incontestável  que  todas  as  sciencias  se  tem  cultivado  no  Brasil 
com  maior  ou  menor  esmero.  A  estatística  é  talvez  a  única  que  se 
Acha  em  maior  atraso,  e  a  muitos  respeitos  completamente  desço* 
oliecida.  Admira  que  assim  tenha  acontecido,  e  que  ao  revés  do  que 
praticão  as  nações  cultas,  governos  e  homens  simultaneamente  te- 
nhão deixado  no  olvido  a  verdadeira  sciencia  dos  fiictos  sociaes , 
representados  por  termos  numéricos,  cujo  objecto  importa  nada  me- 
nos que  o  conhecimento  profundo  e  real  da  sociedade ^  quer  seja 
considerada  em  seu  elemento  e  economia,  quer  em  seu  movimento 
e  situação. 

A  entatistica,  constituindo  uma  sciencia  de  factos,  deve  merecer 
importância  igual  á  que  se  liga  á  historia  c  á  geographia.  Assim^  se  a 
historia  reúne  os  factos  presentes  e  passados,  não  passa  disso,  não 
tal  além  do  sttccessos  eiteriores  da  vida  dai  nações;  no  emtauto  qiie ' 
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a  ettatistica  leva  «ua  e^phera  de  acção  até  á  vida  intima  e  civilyCioill 
o  fim  de  descobrir  todos  os  elementos  inysteríosos  da  economia  da 
sociedade. 

A  geographia,  aproveítando*se  c  aprupriaiido-se  de  mnitcsdeseas 
trabalho!!^  apenas  se  occupa  da  descripção  dos  lugares,  emqnanlo 
que  a  estalislica  fas  maiu  ainda,  analysa  a  sociedade ;  isto  é,  em- 
quanto  aqueila  descreve  e  disserta,  esta  calcula  c  analysa. 

Mas  não  ha  sciencia  que  mais  inlíniamente  se  veja  iigada  coma 
estatística  do  que  seja  a  economia  politica.  Uma  e  ontra  tem  por 
fim  melhorar  o  estado  da  sociedade,  guiando  pela  razão  e  pela  eer^ 
tesa  lodos  os  poderes  políticos  e  administrativos.  A  economia  polir- 
|ica  convence  pela  audácia  com  que  marcha  pelas  regiões  mais  ele- 
vadas dos  systemas  especulativos ;  a  estatística  demonstra  por  meio 
de  cifras  as  necessidades  dos  povos,  seus  progressos  diurnos,  e  todas 
as  particularidades  felizes  de  seus  destinos. 

Poderíamos  continuar  neste  exame  comparativo  com  o  fim  de 
mostrar  que  bem  poucos  são  os  ramos  dos  conhecimentos  humanes 
que  podem  marcltar  seguramente  sem  o  soccorro  e  auxilio  da  esta- 
tística, se  a  matéria  não  fosse  de  si  própria  tão  clara  e  evidente,  dis^ 
pensando-nos  assim  de  mais  largos  commentarios.  Ha  comtudoam 
outro  lado  por  onde  ainda  merece  ella  mór  importância,  e  sobit 
que  não  podemos  omittir  algumas  considerações^ 

Não  é  só  á  vida  publica  dos  povos  que  a  estatística  é  neoessaria; 
também  o  é  com  maior  razão  á  »ua  própria  vida  particular.  Desde 
que  o  homem  nasce  até  que  morre  é  sempre  por  ella  considerado 
como  uma  unidade  que  vai  representar  um  valor  nas  grandes  tabaat 
dos  nascimentos  quando  se  trata  do  recenseamento  da  população, 
ou  nas  de  mortalidade  se  se  trata  dus  registos  de  óbitos.   Alas  entce 
fi  primeira  e  ultima  dessas  operações,  em  que  a  estatística  faz  figurar 
pela  ultima  vez  a  cada  individuo,  escoa-se  as  mais  das  vezes  um  es- 
paço de  tempo  Igual  ou  maior  que  meio  neculo ;  e  neste  longo  inter- 
vallo,  que  de  vezes  e  em  que  assumptos  diversos  não  constitue  elle  o 
valor  de  seus  algarismos!  Com  e (feito,  alé  a  idade  de  15  annos  enn- 
mera>-o  nas  diíTerentes  aulas  de  instrucção  primaria:  depois  desta 
Idade. enumera-o  de  novo,  ou  nas  de  instrucção  secundaria,  ou  nas 
fileiras  dn  exercito  •  ou  nas  do  registo  dos  casamentos.   Se  se  trata 
dá  classificação  das  diversas  e  multiplicadas  profissões,  fá-lo  figurar 
por  este  lado,  ou  en  tão  destina-lhe  um  lugar  entre  as  capaoídadcs 
politicas  e  iilustrações  do  paiz.  Dahí  avante,  e  repetidas  vezes,  (á-4o 
reappareocr  no  jury,  nas  eleições  e  nas  camarás.  Se  chega  a  possuir 
terras  ou  fabricas,  dispondo  deste  modo  de  grandes  capitães,  de  tra- 
balho e  de  riqueza,  converte  o  em  raiz  de  números  que  exprimem, 
ora  producçâo  agrícola,  ora  industria,  e  ambas  todos  os  grandes  in< 
teresses  que  acompanhão  a  fortuna  publica  e  particular.  Se  não  passa 
de  um  simples  proletário,  adverte-lhe  que  o  preço  dos  objectos  com 
que  deve  satisfazer  suas  necessidades  está  ou  não  em  harmonia  com 
o  valor  de  seu  salário ;  indica-lbe  a  vantagem  de  accumnlar  suas  eco- 
nomias, em  vez  de  as  dissipar,  ou  finalmente  avantaja-lhe  os  estabe- 
leeimentos  de  beneficência  de  que  se  deve  sbcix>rrer  em  aeus  apuros^ 


B  neile  caso,  se  não  tem  o  poder  de  obrar,  tem  por  sem  duvida  o 
de  adveriir,  que  é  uma  e  a  mesma  cousa. 

A  eslatística  é  pois  necessária  à  vida  publica  e  particular  dos 
povos;  porquanto  dos  seus  trabalhos  e  de  suas  investigações  é  que  os 
grandes  interesses  do  Estado  se  elucidão,  se  avalião  e  se  conhecem. 
Suas  cifras  (cujo  caracter  lhe  imprime  a  precisão  e  certeza  das  scíen- 
cias  exactas)  são  os  argumentos  mais  peremptórios,  as  testemunhas 
mais  irrecusáveis  que  se  podem  produzir,  quer  nos  conselhos  dos 
monarchas,  quer  nos  parlamentos,  quer  emítm  nas  academias.  £ 
pois  geralmente  admittido  (diz  o  melhor  estatístico  da  França)  que 
uma  tal  sciencia  é  tão  absolutamente  necessária  ao  homens  de  es- 
tado, como  aos  publicistas,  aos  economistas  e  aos  historiadores : 
-  Porque  examina  em  lodos  os  seus  elementos  a  população  do  paiz, 
origem  de  seu  poder,  de  sua  riqueza  e  de  sua  gloria ; 

Porque  explora  por  differentes  operações  a  fertilidade  do  territó- 
rio, melhorando-o  nas  communícações  e  meios  de  defesa,  na  salu- 
bridade e  segurança  de  seus  campos  e  cidades; 

Porque  regula  sobre  bases  seguras  o  exercício  dos  direitos  civis  e 
poHticos  do  cidadão,  adquiridos  á  custa  de  grandes  sacriGcios; 

Porque  fixa  e  reparte  o  recrutamento  que  organisa  a  força  publica, 
garantia  da  independência  do  paiz; 

Porque  estabelece  com  igualdade  os  impostos  que  acodem  ás  ur- 
gências do  Estado ; 

Porque  determina  em  quantidades  e  valores  a  producção  da  agri- 
cultura e  da  industria,  potencias  que  renovão  sem  cessar  a  fortuna 
publica ; 

Porque  aprecia  o  desenvolvimento  do  commercio,  facilitando-lhe 
a  achada  das  diííioeis  condições  de  sua  prosperiíiade ; , 

Porque  alarga  ou  restringe  a  acção  repressiva  da  fustiça,  guarda 
vigilante  da  ordem  publica; 

Porque  traça  os  progressos  da  instrucção  publica,  que  esclarece 
os  homens  e  os  deve  tornar  mais  felizes ; 

Porque  guia  a  administração  em  um  sem  numero  de  medidas, 
que  regem  o.s  estabelecimentos  de  beneficência  ou  de  repressão  para 
o  interesse  das  classes  inferiores ; 

Porque,  finalmente,  esclarece  com  verdades  novas  ou  mais 
exactas  innumeros  assumptos,  que  surgem  todos  os  dias,  agitando  a 
opinião  publica,  occupando  as  discussões  do  parlamento,  e  formando 
problemas  cuja  solução  só  a  estatística  pôde  dar. 

E  como  é  puis  que  sciencia  tão  vasta,  tão  inleressante  e  tão  neces- 
sária, lem  sido  entre  nós  abandonada,  ao  passo  que  outros  ramos 
de  conhecimentos  humanos  tem  merecido  particular  cuidado?  Se 
custa  admitti-lo,  mais  custa  ainda  expIíca-lo ;  e  nós  ou  não  podemos 
ou  não  queremos  entrar  agora  na  apreciação  dessas  causas. 

O  que  é  certo,  porque  é  visivel  e  patente,  é  que  nem  ao  menos  se 
lia  procedido  convenientemente  ao  reco nsea mento  da  população  do 
império.  À  mesma  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  corte  e  capital  do  impe- 
xio,  que  por  sua  riqueza  e  iliustraçâo  deveria  ezceptuar-se  ne^ia 
l>arte  das  províncias,  onde  por  muitas  razões  a  acção  do  governo  nã# 


pôde  ser  tão  directa  e  eíBcaz,  esta  mesma  não  possaíá  «té  íioie  adi 
receiíseo mento  de  sua  população,  pois  que  por  tal  não  podemoi 
receber  um  mappa  que  em  1838  foi  mandado  orgauisar  ;  tão  imper- 
feito e  incompleto  o  reputanio.-^. 

Quem  pois  quízer  explicar  tão  sensível  lacuna  não  poderá  deixar 
de  acreditar  que  grandes  e  ínvenciveis  diíEculdades  deveríâo  ter  ido 
de  encontro  á  vontade  que  díctou  a  ieí  da  reforma  do  código  crimi- 
naly  do  que  ha  resultado  o  não  so  poder  ter  conseguido  a  reaiisa^o 
do  preceito  que  faz  o  assumpto  do  art,  7%  g  2%  da  me^^ma  lei. 

Foi  e  tem  sido  sempre  crença  nossa  que  entre  cousas  humanas 
não  ha  difficuldades  que  se  não  possao  vencer,  se  uma  tenção  firme 
e  ten:iz  lhe  sabe  applicar  os  meios  de  as  superar.  Haja  vista  para 
esses  dous  espantosos  monumentos  que  uma  vontade  de  ferro  aproa« 
ve  legar  á  posteridade,  e  que  devem  constituir  o  orgulho  da  geração 
presente,  e  dí(;a-se-nos  se  a  nossa  proposição  pôde  ser  contestacb  ? 
O  maior  dos  males  que  tem  aílligido,  e  ha  de  entorpecer  por  muito 
tempo  a  marcha  natural  e  progressiva  deste  vasto,  ímmenso  e  rieo 
território  da  America  Meridional,  provém  de  se  haver  entendido  que 
a  palavra  difficuMade  é  muitas  vezes  synonymo  de  impossível !  £fTO 
fatal,  que  por  tanto  tempo  nos  tem  feito  jazer  no  atraso  em  que  nos 
Vemos. 

Estas  e  outras  considerações  levárão-nos  a  offerecer  ao  Exm.  Sr. 
conselheiro  Eusébio  de  Queiroz  Coutinho  Mattoso  Gamara,  minis- 
tro e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  justiça,  nosso  fraco  prés- 
timo para  o  conseguimento  de  tal  disideratum.  A  prumptidâo  e  boa 
vontade  com  que  S.  £<•,  aceitando  nosso  oíferecimento,  facílitoo- 
nos  tudo  quanto  de  sua  parte  estava  para  o  bom  desempenho  de 
semelhante  empreza  lisongeou-nos  por  modo  tal,  que,  não  obstaote 
os  penosos  deveres  de  medico  clinico,  e  de  outros  cargos  qae  ezer- 
cemoSj  fez  com  (pie,  ao  flm  de  oito  mezes  consecutivos  de  aturadas  a 
ingratas  fadigas  de  todo  o  género,  pudéssemos  lio|e  apresentar  esle 
trabalho. 

Vejamos  agora  de  que  modo  e  com  qoe  dados  o  pudemos  oonse 
gulr. 

Do  modo  por  quê  procedemos  ao  recentêomênio  da  popuíaçZo  do  muniàpU 

neutro. 
Toda  a  certeza  e  perfeição  possível  de  um  raceasearoento  depende 
cxclusívamcdio  da  exactidão  dos  alistamentos  chamndos  de  família; 
mormente  se  é  elle  o  primeiro  a  que  com  regra  se  procede.  Já  se  vé 
que  todo  o  nosso  cuidado  devia  ser  levado  para  este  lado. 

Com  cíTeíto^  a  pedido  nosso^  ordenou  o  Sr,  chefe  de  polícia,  em 
íins  de  julho  do  auno  próximo  pahsado,  a  todos  os  subdelegados  de 
sua  jurísdicçâo,  para  que  sem  perda  de  tempo  obtivessem,  por  íoter^ 
médio  de  seus  inspectores,  um  minucioso  alistamento,  por  modo 
que  de  cada  fogo  ou  casa  se  lhe  remettesse  uma  lista,  na  qual  dere- 
riâo  constar  não  só  todas  as  pessoas  que  a  habitavão,  com  declara- 
çlodisexo^  iiacionaliJade, idade, estadoí  profissão e  condição; mas 
ali  la  com  a  da  freguezia^  district<»i  quarteirão^  noma  da  rua  e  nif 

tacra  da  oasai  Todas  estu  daolaraçdasi  a  priaaipaliaenta  a  altia»» 


nòf  erilô  nécestarias  para  a  boa  execução  do  trabalho  e  para  poder- 
iúo%  fiâoallsar  se  o  numero  das  lÍ!»tas  que  nos  deverião  ser  apresenta- 
das era  na  realidade  o  exacto  e  verdadeiro. 

Logo  que  o  alistamento  assim  recolhido  principiou  de  nos  vir  ás 
mãos,  (;rande  foi  o  trabalho  e  paciência  que  foi  preciso  despender 
para  o  extremarmos  da  confusão  em  que  quasl  todo  elle  viera,  e  or- 
gaoisa-lo  methodicamente segundo  a  numeração  cardinal  dos  prédios 
das  diversas  ruas  a  que  dixia  respeito.  Conseguido  isto,  passámos 
a  examinar  se  a  numeração  se  achava  seguida^  e  quaes  as  faltas  que 
'Be  davão. 

•  É  sabido  de  todõs  o  estado  lastimoso  em  que  se  acha  a  numeraçSo 
dos  prédios  da  cidade.  £m  todas  as  ruas  se  vém  prédios  sem  núme- 
ros, e  outros  numerados  por  letras  do  alphabeto;  e  ruas  inteiras  ha 
que  nem  um  só  numero  tem  1  (1)  Desta  sorte,  como  nos  poderia  ser 
fácil  o  exame  que  pretendíamos  fazer?  Occorreu-nos  felizmente  a 
Idéa  de  sahir  demta  dífficuldade,  servindo-nos  dos  livros  de  lança- 
mento da  decima  urbana,  existentes  na  recebedoria  do  município, 
oode  com  a  maior  perfeição  e  clareza  achámos  descriptos  todos  os 
prédios,  seus  pavimentos,  nomes  de  propietarios  e  inquilinos.  Era 
uma  tarefa  íncommoda  e  trabalhosa,  mas  não  impossível;  e  assim 
sendo,  cumpria  venc6-la,  como  de  feito  vencemo.^,  graças  á  bondade 
do  mui  digno  administrador  daqueila  repartição,  que,  condoido  do 
iocommodo  e  perda  de  tempo  que  por  muitos  dias  ali  gastámos, 
chegou  ao  ponto  de  nos  facilitar  esse  exame  consentindo  que  para 
Dossa  casa  trouxéssemos  os  próprios  cadernos  que  havião  servido  de 
ba^ie  ao  lançamento  dessa  época  (2). 

Deste  modo ,  e  com  dados  tão  precisos,  tivemos  então  de  observar 
Immensas  faltas ;  porque  quarteirões  havia  em  que  o  numero  daa 
Iktafl  que  faltavão  excedia  ao  das  que  nos  bavlâo  sido  mandadas* 
4}tte  inexactidão  se  não  daria ,  se  por  ventura  houvessem  acreditado 
na  fidelidade  dos  primeiros  dados  enviados  P 

Verificadas  as  faltas,  e  lançadas  com  toda  a  clareza  etn  tantas 
relações  quantos  erão  os  quarteirões  das  differenles  freguezias,  pe- 
dimos de  novo  que  nos  houvessem  de  enviar  as  listas  de  familiai  ali 
apontadas. 

Foi  na  satisfação  desta  exigência  que  grandes  diílicaldades  nos 
sobrevierão,  a  ponto  de  quasl  desanimarmos  da  empreza;  visto  que 
wndo  estas  faltas  pertencentes  pela  mòr  parte  a  chefes  de  famílias 
remissos ,  e  qa$  n&o  podem  $er  compellidos  a  este  dever  em  consequência  da 
tal  ou  qual  eonsideração  de  que  gozão^  inherente  aos  lugares  que  exercem , 
grande  paciência,  dedicação  e  trabalho  era  mister  de:«pender  com 
semelhantes  recalcitrantes  e  desobedientes  á  lei.  Por  istto,  desde  que 
os  inspectores  se  vião  a  braços  com  indivíduos  taes,  ou  tratavão  de 
íUudir  a  exigência  desculpa ndo-se  umas  vezes  com  a  não  exis^tcncia 


(4)  Jirtra  d«  exemplo  araa  Novt  do  Príncipe,  ou  continuâçfto  da  da  ConeeiçiOê 
(I)  Écsobem  dever  qomo  agradecer  aoa  demaia  Srt.  empregados  a  qnem  tive* 
Biof  de  pedir  iof  orai  açdas  a  taaueira  pulida  e  delicada  com  que  nos  tratAr&o  saia 
|rt|  a  \tÊ  aaiaoaititaio  laAaiimtata  gratos  a  tio  diàiiaotos  oavaibeiroii 


do  prédio  de  que  se  reclamava  a  lista ,  ou  cDtão  que  nSo  pertendt 
elle  ao  seu  quarteirão,  ou  finalmente  ainda  com  a  salvadora  tan- 
gente de  que  o  prédio  se  achava  dcsoccupado  na  época  em  que  bat ião 
procedido  ao  alistamento ,  quando  pelo  lançamento  da  decima  se 
via  completamente  o  contrario. 

Descrever  os  passos  que  então  dêmos,  as  horas  que  gastámos  em 
pura  perda ,  as  vezes  que  oiíiciámos  para  solver  todas  as  duvidas  e 
questões  propostas  (no  que  tivemos  sempre  por  mais  utíl  o  empregar 
a  phrase  do  suppiicante  do  que  a  ordem  da  autoridade  que  nos  fora 
conferida)  9  seria  uma  narração  longa ,  enfadonha  e  pouco  agra- 
dável. Para  que  ao  menos  se  possa  fazer  uma  idéa  approzímada, 
bastará  dizer  que,  sempre  qne  nos  não  satisfazião  as  iuformaçOes 
recebidas ,  tratávamos  de  ir  em  pessoa  aos  próprios  lugares  da 
questão,  e  ahí  conhecermos  até  que  ponto  erão  ellas  exactas. 

Não  é  para  fazer  praça  dos  sacrificios  que  fizemos  que  descemos 
a  uma  exposição  tão  minuciosa,  mas  adrede  miogoada,  e  defeito 
muito  abaixo  do  que  na  realidade  succedeu ;  nesta  parte  não  re- 
ceia mos  um  appelio  para  todas  as  pessoas  de  boa  fé  que  por  esto 
respeito  se  relacionarão  comnosco.  Nosso  fim,  entrando  eoi  tanta 
particularidade  5  é  o  de  mostrar  com  evidencia  todo  o  cuidado  e  dili- 
gencia que  empregámos  para  que  o  alistamento  fosse  o  mais  exacto 
positivei.  Tão  pouco  queremos  irrogar  a  menor  censura  aos  Srs.  ins- 
pectores ;  que  de  uns  nem  para  tanto  teriams  razão ,  e  de  coiros 
deve-lhes  servir  de  defesa,  não  sò  a  falta  de  educação  que  ha  ainda 
da  parte  do  nosso  povo  para  este  género  de  trabalhos,  como  tambeni 

0  desrespeito  que  entre  nós  se  vota  quasi  geralmente  ás  autoridades 
inenos  graduadas;  como  se  ante  os  olhos  severos  e  restrictos  da  lei 
se  deva  admiltir  graduações  na  voz  que  a  intima  ou  no  poder  qne  a 
executa*  £  com  tal  educação  e  taes  costumes,  quem  é  que  servindo 
este  cargo  oífíciosamentee  por  considerações  particulares,  se  quererá 
expor  á  injuria  de  uns  e  d  vingança  de  outros  ? 

1  Longe,  mui  longe  nos  levaria  o  desenvolver  destas  considerações^ 
e  forçoso  nos  é  voltar  ao  ponto  de  que  ellas  nos  arredarão. 

Com  estas  diligencias  foi  que  pudemos  recolher  um  alistamento 
quasi  completo;  pois  qne  de  21,69Â  fogos  ou  habitações,  que  tantas 
tem  as  oito  differentes  íreguezias  da  corte,  vierão-uos  ás  mãos 21,356 
listas  de  ruiúUa,  além  de  relações  especíaes  e  exactíssimas  de  todos 
os  conventos,  hospitaes,  casas  de  caridade»  arsenaes,  prisões  a 
aqiinrtelamentos.  Yierão  por  conseguinte  a  faltar  358  listas,  cujos 
chefes  se  negarão  absolutamente  a  enirega-las.  Ainda  assim,  apezar 
desta  falta  ,  que  chamaremos  insignificante,  não  se  poderá  resentir 
delia  o  nosso  recenseamento;  porque  calculámos  proporcionalmente 
a  população  que  poderiâo  dar.  Fizemos  mais  ainda ;  dêmos  de  mais 
em  todos  os  quarteirões  5  porcento  sobre  a  apuração  obtida;  pratica 
que  é  de  costume  empregar-se  como  correctivo  daqueiia  população 
que  pode  escapar  ou  nrgar-se  ao  alistamento. 

Pelo  que  renpeita  ás  8  fregueiias  de  fora  da  côrte^  não  podíamos 
por  certo  empregar  a  mesma  fiscalísação,  visto  que  não  estão  ellas 
Sujeitas  ao  imposto  de  decima  uibaua«  Todavia  scrvimo -nos  para 
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86  flm  de  outros  dados,  de  informações  pariíoulares ,  e  do  oonheci-« 
mento  próprio  que  temos  de  quasí  todas  ellas;  e  podemos  assegurar 
sua  exactidão,  tanto  quanto  é  para  desejar. 

No  methodn  de  apuração  seguimos  o  mais  trabalhoso,  porém  o 
mais  seguro;  isto  é,  apurámos  lif>ta  por  lista,  individuo  por  indivi-* 
duo,  e  todas  as  suas  restpectivas  classificações. 

Abandonámos  a  classificação  por  cores  e  proRssões.  k  primeira  » 
porque,  além  de  odiosa,  deveria  sahir  muito  imperfeita  pela  infideli- 
dade com  que  cada  individuo  faria  de  si  próprio  a  necessária  declara- 
ção ;  comtudo,  poder-se*iia  saber  muito  approximadamente  qual  é 
a  cifra  da  gente  de  cór ,  se  se  diminuir  da  totalidade  todos  os  iodivi- 
duo»  escravos ,  libertos,  e  mais  um  terço  dos  livres. 

Abandonámos  a  segunda  pela  seguinte  razão: 

Todo  o  individuo  cujo  meio  de  vida  não  é  muito  decente»  dà«>8e 
de  ordinário  como  vivendo  de  agencias.  Aqoeiroutro,  que  não  passa 
de  vendedor  deanimaes,  appellida-se  negociante.  Este,  que  apenas  é 
um  simples  guarda- vigia, arvora-se  em  um  empregado  publico,  e$ie 
de  c^teris.  De  maneira  que  por  íim  teriamos  uma  classificação  immen* 
sa  de  negociantes,  de  empregados  públicos,  etc.,  e  que  bem  longo 
estaria  de  ser  a  verdadeira  expressão  das  differentes  profissões.  Com 
tudo  isso ,  tratámos  de  preencher  esta  lacuna ,  servindo*nos  de  ou« 
tros  dados  mais  exactos,  na  continuação  do  trabalho  a  que  procedo-» 
mos  ainda. 

Alguns  corollarios  que  se  podem  deduzir  do  presente  recenseamento. 

O  municipio  neutro  abrange  15  freguezias  e  um  curato :  8  que  for« 
mão  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  ^  e  que  são  Sacramento,  S.  José,  Gan« 
delaria ,  Santa  Rita,  Santa  Anna,  Engenho  Velho,  Gloria  e  Lagoa ^ 
as  7  restantes  e  o  curato  que  se  denomlnão  áe  fora  da  cidade  ^  e  quo 
são:  Inhaúma,  Jacarepaguá,  Irajá,  Gampo-Graude,  Guaratibay 
ilha  do  Governador,  ilha  de  Paquetá,  e  o  curato  de  Santa  Cruz. 

Esta  divisão  asAÍm  considerada  para  o  imposto  da  decima  urbana,  '~^ 
que  só  pagão  as  primeiras  8  freguezias  (3) ,  não  é  comtudo  a  que  re-     ' 
gula  na  jurisdicção  policial.  A  lei  da  reforma  do  código  criminal  di« 
vidio  o  município  em  duas  delegacias:  a  1.%  que  abrange  todas  as 
freguezias  de  fora  da  cidade ,  e  mais  a  da  Lagoa ;  e  a  2/  que  compre- 
hende  as  7  restantes  da  cidade. 

Conforme  se  pôde  ver  do  nosso  mappa  geral ,  a  populaçSo  do   i 
municipio  neutro  elevasse  a  366,&66  indivíduos  de  ambos  ossexoty 
distribuídos  da  seguinte  maneira  : 

8  freguezias  da  cidade 205,906 

8  ditas  de  fora  da  cidade 60,560 

266,466 

Será  esta  a  sua  verdadeira  população? 

'       '  ■  ■  — ^M— —————— ■— 

.    (8)  Hoje  lambem  parte  daa  fregne&ias  de  labttima  e  Jacirepagná  estão  s^jéittf 
AO  imppito  da  decima. 


De  dons  ãifferentes  modos  se  pôde  hso  verificar.  Segundo  a  opl« 
Bifio  dos  melhores  estatísticos ,  a  população  de  am  paiz  gaarda  uma 
proporção  conhecida  com  os  óbitos  e  nascimentos.  Tcm-se  boje  ve- 
rificado que  a  proporção  da  mortalidade  humana  em  differentes 
países  da  Europa ,  varia  desde  1  óbito  para  d7  indivíduos,  até  i:ãO« 
donde  resulta  que  a  proporção  média  será  1:37  e  1:38.  Aasioi  é  qe» 
na 

Rússia  dá 1:38 

Nápoles 1:29 

Itália  em  geral  .......     1:30 

Áustria •     •     .     1:33 

Hollanda 1:33 

Hespanha 1:3& 

Prússia 1:38 

Bélgica •    .     •     1:42 

França l:à& 

Inglaterra 1:65 

Suécia 1:Ã9 

Noruega 1:50 

Proporção  média  entre  1:37  e  1:38. 

O  relatório  do  Sr.  ministro  do  império,  apresentado  este  anno  i 
camará  legislativa,  dá  o  numero  de  6,651  óbitos  oocorridos  em  18&ft 
em  todo  o  município  neutro  (Zi).     ,  ry\^ 

Comparando-se  este  numero  de  óbitos  com  a  população  qne  nos 
foicoishecida,  temos  queoccorreu  1  óbito  sobre  ÂO  habitantes.  Ora, 
admittíndo*.<<e  mesmo  que  o  numero  de  óbitos  de  que  dá  conta  o  re-* 
latorio  esteja  um  pouco  abaixo  do  que  talvez  seria  na  realidade  (o 
que  não  estamos  longe  de  acreditar,  principalmente  para  as  fregue- 
zias  de  fora  da  cidade,  onde  em  algumas  fazendas  se  dão  muitos 
obilos  de  que  os  vigários  não  tem  coiihecímeuto) ,  pôde  dízer-se  sem 
medo  de  errar  que  a  proporção  da  mortalidade  está  para  a  da  popu- 
lação na  razão  de  1:38;  proporção  esta  que^  segundo  o  que  aoima 
deixamos  dito,  vem  em  abono  da  certeza  do  nosso  trabalho  ,  ou  de 
que  a  população  do  município  neutro  é,  muito  approximadamente, 
a  de  266fí\S6  habitantes. 

Comparada  ainda  com  a  que  se  achou  em  1838,  e  que  também 
vem  exarada  no  mesmo  relatório,  temos: 

1838 137,078 

18/i9,  onze  annos  depois 266, â66 

■ 

Crescimento  no  mesmo  tempo     .     .     •  .  • .  •     129,388 

»  em  cada  anno. 11,762.5 

Parece-nos  que  semelhante  crescimento  pecca  por  demasiado ; 


(4^  No  relatório  dá-se  8,890  óbitos:  mas  etse  algaríamo  deve  ser  corrigido  para 
meDOa  «m  3,239  indÍFidnoa  que  fallecèráo  fora  do  hoapital  da  |fiaericordia«  c  qoa» 
Bt  bem  qae  fu&sem  a  enti^rrarno  Campo  Santo,  vio  sempre  com  licença  dus  reapeo- 
tivos  TÍRarios;  vindo  por  iaao  a  ser  m«*ncloiltd(«  nis  mappas  que  remetiea  á  tearf 
taria,  Hoave 9  portanto,  no  accionado  ralatario  uma  dupliotta  de  2,799  obitm» 


douda  obm  razão  se  pôde  concluir  que  ocjaelle  recenaeamcDto  de 
1838  está  muito  abaixo  do  que  deveria  ser. 

Na  Europa  é  quasi  geralmente  1190  calcular-se  a  popolaçfio  dos 
países  pelo  numero  de  fogos.  Assim ,  o  numero  de  habitantes  que 
dèo  para  cada  fogo  varia  entre  5 ,  5  1/3  e  6.  Este  processo  torna  a 
operação  muito  mais  simples  e fácil  do  que  pela  maneira  porque  nós 
a  fizemos.  Entre  nós,  porém,  semelhante  estimativa  deveria  ser 
muito  falsa,  em  consequência  da  escravatura. 

Pelo  noi^so  mappa  se  vè  que  266^66  habitantes  divididos  por 
27,024  fogos  dá,  desprezadas  as  fracções,  9  habitantes  para  cada  fogo 
nas  fregnezias  da  cidade ,  e  12  para  as  de  fora  da  cidade.  Não  é  pois 
possível  deixar  de  operar  o  recenseamento  de  nossa  população  seDão 
pela^fòrma  trabalhosa  e  ingrata  por  que  o  fizemos. 

Poderíamos  ainda  verificar  a  população  pelos  nascimentos,  se  o    -7 
modo  de  registo  que  para  elles  se  usa  pudesse  inspirar  o  mesmo 
gráo  de  confiança  que  ínspirão  os  dos  óbitos.  Quem  não  sabe  quo 
entre  nós  existe  uma  grande  porção  de  Africanos  por  contrabando^ 
que  se  não  achão  baptisados?  Poder-se-ha  dizer  que  o  mesmo  ar-      ' 
gumenio  se  dá  para  o  alistamento;  mas  tal  não  ha ;  porque  o  pri- 
meiro cuidado  que  hoje  tem  o  possuidor  de  um  escravo  bucal  é  o  do    ;' 
matricula-lo  e  alÍMta-lo  convenientemente  como  um  meio  seguro  do    \ 
garantir  sua  propriedade.  Ora,  como  não  ha  pena  alguma  para 
aquelles  que  os  não  baptisarem',  razão  de  sobejo  para  que  os  registos 
dos  bafHismos  nãopossão  merecer  confiança  alguma. 

Se  examinarmos  a  população  hoje  conhecida  de  266,^66  indiví* 
duos  em  referencia  aos  dous  sexos ,  teremos  o  seguinte : 

Homens 152.965 

Mulheres 113.501 

Excedente  a  favor  dos  homens.     •     .     .  39.íití4 

O  excedente  a  favor  dos  homens  sobre  as  mulheres  procede  todo 
de  ser  a  emigração  dos  homens  muito  maior  do  que  a  das  mulheres; 
porque  se  assim  não  fosse  dar-se-iiia  o  que  se  dá  em  todos  os  paizes, 
isto  é^  serem  as  mulheres  em  muito  maior  numero  que  os  homens. 
'  E  ainda  isto  se  verifica  entre  nós  naquella  população  que  é  nas^ 
cida  no  paíz,  como  se  pôde  ver  do  seguinte : 

Homens.       Mtilheres. 

Livres  e  libertos  nacionaes  ....       53^286       56,205 
Escravos  nascidos  no  paiz   ....       22.4<)2       22.1Ã0 

75,748       78.345 

154,093 

Excedente  a  favor  das  mulheres    ...    * 2,597 

Livres  e  libertos  estrangeiros    .     .     .       34.088       12,285 
Escravos  Estrangeiros     ^    .     .     .     .       43,129       22871 

77,217       30.156 

^'-'7121373 
Excedente  a  favor  dos  homens  •••••••«,      49)46f 


^~. 


A  população  estrangeira,  que  sobe  a  112,37S  fndividuoflde  andMI 

oi  86X08,  pôde  ser  considerada  do  modo  seguinte: 

Homenjc.  Mulheres. 

..  (Portuguezes 2i,32S         5,AS6 

l-ivres  .  .  .  j  Qiyç^gjjg  nações 8,912         2,26í 

Libertos  .   . — Africanos  ........  3,853         A,59€ 

-,  (Africanos 43,072        22,823 

Escravos  .   j  dj^ç^s,,  n,^^^, 75^  ^ 

77,217        35,156 

7ÍM73"^ 
ExaminandoHse  o  total  da  população  do  município  neutro  pelo 
lado  de  snas  condições,  vé-^e  que  a  população  livre  exeoede  à  ts^ 
orava  na  cifra  de  â6,262  indivíduos.  No  emtanto,  se  descermos  á  ana- 
Iy.<e  entre  as  freguezias  da  cidade  e  as  de  fora  da  cidade  ^  verenaoi 
que  nestas  ultimas  o  excesso  é  pelo  contrario  a  favor  da  população 
escrava.  Assim  é  que  temos: 

CA  ã            i  Livres  e  libertos  de  um  e  outro  sexo  .     .     .        127*051 
i^iaaae.    .  •  j  Escravos  de  um  e  outro  sexo 78,855 

Excedente  a  favor  da  população  livre A8.Í8S 

Fora  da  ci-  ( Livres  e  libertos  de  nm  e  outro  sexo.     .     .  28,817 

da  de.  .  .    j  Escravos  de  um  e  outro  sexo 31 .744 

Excedente  a  favor  da  população  escrava 3.936 

Outras  muitas  considerações  deste  género  poderíamos  ainda  de- 
duzir deste  trabalho;  mas  como  ainda  temos  de  continuar  em 
outros  diversos  ramos  de  estatística,  que  a  seu  tempo  serão  também 
publicados ,  e  que  por  certo  deveráõ  também  ojQferecer  considerações 
importantes,  tivemos  por  melhor  limitarmo*nos  por  agora  ao  que 
deixamos  dito,  e  que  por  isso  deve  merecer  desculpa  em  suas  nu- 
merosas imperfeições,  visto  as  difficuldades  com  que  lutamos  ea 
mesquinhez  de  nossa  comprehensão.  Rio  de  Janeiro,  9  de  No- 
vembro de  18S0. — O  Dr.  Roberto  Jorge  HaddockLoto. 


ALFANDEGA  DO  BIO  DE  JAKEIBO. 

Ezereieio  de  1849  a  1810. 

Receiia  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro, 

Direitos  de  consumo Rs.  89473;370^453 

»  reexportação  e  baldeação  para  fora 

do  Império  .     , 19:203^333 

»  reexportação  e  baldeação  para  dentro 

do  Império   .     .     / 1:703^97 

»             reexportação  e  baldeação  para  Africa  Ai:787^3A8 

Expediente  dos  géneros  com  carta  de  guia.     •     •  6:366^73S 

«                   '  »         do  paiz 3:867^228 

c                      »         livres 3:95ajS)289 

Armazenagem 98:397^290 

pFemios  de  assignadoa*     •*..»•.••  65:876jJ^31I 


SUPPLEMCNTO.  941 

Kmo1umcn(os  ile  certidões 272,5^500 

Multas ll:775^32/i 

Quarto  de  inipugoaçOe» 5:0Gl^Ulti 

Imposto  dos  despachantes,  fVitio  dos  iitiilose  sello 

dos  mesniO'* 6:091^080 

Extraordinária 2:545^79/i 

8,7/40:277íí)29í^ 
Depósitos M3:520j^052 

Réis     .     .     .      «,873:797^351 
Resumo  dos  valores  de  reexportação  e  baldeação, 

Do«(Ibo]i.  Valores. 

Grãa  Brelanlin 296:630^800 

França 45:116^^000 

CiJa^les  Hanscalica!» 85:627<J5!)000 

Portugal 39:32/4^720 

Hespanha 8:A65í^6ZiO 

Belsica /]8:681ííí)90<V 

Hollanda 2:730^000 

Sardciiliíi 34:068^500 

Tossessõcs  iii^lezas  na  Kuropa A3:685«55400 

Rússia    .     .     .     • A:301©000 

Suécia .  11:4400800 

Possessões  Poiínguczas  n^V^ia .  4:370iíí)000 

»        Iuj;lezas  n'Africa 28:508^100 

I)       Portnguezas     .        435:051^356 

Estados  Unidos 401:861,J?)300 

Cliile 37:907^5900 

Rio  da  Prata 827:614(jjí)240 

Portos  do  Brasil 170:349^700 

•i,f>27:734J53;V() 

jépprchcnsõcs. 

Qho(««.  l'aIor«B.  Direito*. 

60  por  •/ 146^200  87^720 

60     » I:i70.í5!)/|23  585^211 

40 917-*ni000  366^2)800 

30 19:820^0tV>  5:946,Jji012 

25     » 2:253^671  563^418 

10 121^200  12^120 

5     » 377^000  18ÍJÍ850 

A     • 71^000  2<^840 

2/|:876a>534        7:582.a!)971 
Mappa  da  tonelagem  das  emharcaçòes  de  cahotngem, 

•«■aUdade.  rra««dl*aci<M.  Ton«Ud«s.  TrlpoUçAo. 

11  Alagoas 2.124  126 

46  Pernambuco.   ^ 7,559  536 

1  Sergipe     ..'.....  I{i5  12. 

51  q 


9,!9l 

763 

9,807 

1,056 

105,529 

11,135 

20,á80 

2,294 

8.421 

732 

31,041 

2,153 

191 

31 
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74         Bahia 

153         Espirito  Santo 

1,345         lUo  de  Janeiro 

202         S.  Paulo 

86         Santa  Catharina      .... 

186         Rio  Grande  do  Sul.     .     .     . 

2         Pesca , 

2:106                                                               194,458  18,840 
Mappa  da  tonelagem  das  embarcações  estrangeiras, 

Pflvc«deacia*.  Por  isCeiro.     Por  fraaquia.  Em  ■•■tro.     TripolofAo. 

Grâa  Brelanha 52,503        5.445    ....  2.747 

Franca 9.6)9        3.343   ....  677 

Cidade»  Hansealicos     .     .     .        6.602        1.410    ....  376 

Portugal 24.909        1,153           498  1,910 

Hespanha 5.091       4,123   ....  556 

Bélgica 3,765 195 

Hollanda 166           350    ...   .  28 

Suécia 8.042       1,680    ....  461 

Dinamarca 4^607 244 

Kussia S73           400    ...  .  110 

Domínios  Austríacos     .     .     .        1,293 66 

Sardenha 2.998           988           130  275 

Duas  Sicílías 1.125 59 

Estados-Unídos 36,802      57.381        2,924  4,541 

Porlo<«  do  Brasil 2.633       4,233        2,461  666 

Confederação  Argentina     .     .        7.285        2.002       l.OOO  658 

Estado  Oriental 7,361        3,196       1,199  662 

México 605   ....  25 

Peru 1,976           478  88 

Chile 503          640  ...  .  57 

Possessões  Inglesas  na  Europa           302           262    ....  29 

•  »       na  Africa.        1,758    ....             121  156 
»                  »        «'America       1,537           115  ...   .  94 
»                 »       na  Austrá- 
lia                 196   ...  .  11 

f  Portuguezas    na 

Africa  .        7,373       1,733       2,400  679 
»               Hespaohoias   na 

Africa  .             88 13 

•  Inglesas  na  Ásia           268 21 

Pesca  (ou  alto  mar)  .     .     .     .        1.202       2,380  678 331 

188,705     93,611      11,889  15,735 
795  Navios  por  inteiro  com       188,705  Toneladas. 

331       >        *     franquia   »           93,611  • 

48      »       em  lastro.       »          11,889  ■ 


Soroma       1,174      >       com   ....     294,'205 
e  15,735  pessoas  de  trípolaçâo. 
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CURSO 

Dk%    MOEDAS     DB    OCBO    E    rRÁTA. 

(Vide  os  Âhnanaks  para  1847  e  18A9.) 

Joaquim  José  Rodrigues  Turres  ^  presidente  do  tribunal  do  thesou- 
ro  nacional,  declara  (|ue  são  moedas  nacionaes  e  devem  portanto 
ler  recebidas  nas  eslaçõe;*  publicas ,  e  non  pagamentos  entre  particu- 
lares, peloH  valores  marcados  nos  decretos  n.*  487,  de  28  de  Novem- 
bro de  1846  (*) ,  e  n.«  625,  de  28  de  Julho  de  1849  (**)  :  1.%  as  qua 
tiverem  sido  cunhadas  no  império  depois  de  sua  independência,  e  an 
que  anteríormenle  erão  privativas  do  Brasil:  2.%  as  peças  de  ouro 
de  quatro  oilavas,  denominadas  meias  dobra4,  cunhadas  antes  da 
referida  época,  quer  no  Brasil,  quer  em  Portujçal.  Pelo  que  toca  ks 
moedas  de  prata  cunhadas  na  forma  do  decreto  de  28  de  Julho  da 
1849 ,  deverá  observar-se  a  disposição  do  artigo  2.*  do  mesmo  decre* 
to  (***).  Thesouro  nacional,  21  de  Dezembro  de  1850.  —  Joaquim 
José  Rodrigues  Torres, 


(*)  MOBOAS  DK  ouio.  PciO,        Tttulo,         Valor 

Oit.     Gr.  nominalm 

Ptça».  Bratil  e  Portngal k  0,917       lõ^í^OOO 

Moêdat  de  41^000.  Brasil 2       18  >  9»000 

Soberano»  Inglaterra  (1/2,  2  e  5  em  proporção)  .  •      2      Iti  »  89890 

MOIOAS    DB    PaATA. 

Patafõo.  Brasil 7       36      0,917         1»920 

P€SOM  durot.  H(>tpanha 7       B6  •  i;í^920 

Di<A«/)afaca<.  Braail  (1,  1/2  e  1/4  ena  proporçfto).  .      5  *  1^280 

(*')  De  5  oitavaa,  de  22  quilates ^i Rs.  20|^000 

[  Moedas  de  ouro. 

De  2  1/2  ditas,  idem ) 10«»000 

De  7  ditas  e  8  grios  de  11  dinheiros  -  •  •   ^ 2^000 

De  8  ditas  e  40  ditos  idem (   (Moedas de  prata.)  1«^00') 

De  1  diia  e  56  ditos  idem ( «^600 

(***)  As  moedas  de  prata  nio  lerfto  admittidas,  nem  na  receita  a  despeza  das 
estações  publicas,  nem  dos  pagamentos  entre  particulares  (salvo  o  caso  de  matuu 
consentimento  destes)  senáo  até  a  quantia  de  20 1^  000  rs. 
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m  sqPPLSMBIfTO. 

Jttnta  de  Hygtcne  Pnblíoa 

Creada  na  Corte  por  Decreto  de  14  de  Setembro  de  1850. 

Presidente.  —  Dr.  Francisco  de  Paula  Cândido,  ^  3,  r.  da  Lapa,  101. 
Dr.  Juaquím  Cândido  Soares  He  Meirelles,  ^  3,  r.  da  Imperatriz,  129. 
])r.  Aiilonio  Felíx  Rlartiní»,  ^  5,  r.  da  Princesa,  2  (Cajueiros). 
Coronel  ^ntouio  José  Runios^  <(|^â,  ^  5,  ©  B.  O.,  Areal  das  Laran- 

geiras,  26. 
Jacintiio  Uodrigues  Pereira  Reis,  ^C*  ^»  ©  ^-  ^'^  ^'  ^*  Imperatriz. 
'Secretario,  —  Dr.  Ilercniano  Augu»to  Lassance  Ciinha«  r.  d*Alfande- 

Ça,   306. 

CommÍMflQ  das  Obra»  publicas  a  bem  da  Sanidade. 

Secção  dos  Engenheiros. 

Presidente.  —  O  general  António  Elzeario  de  Miranda  e  Brilo,  ^  3, 
^  3«  r.  da  Misericórdia,  40. 

Coronel  51iguel  de  Frias  e  Yasconceiios,  i^  à^  4t  ^^  campo  d^Accla- 
mação,  77. 

31ajur  Alexandre  Manoel  Albino  de  Carvalho,  ^  3,  ^  5^  Rio  Com- 
prido, travessa  de  Calumhy,  7. 

Capitão  Ernesto  António  Lassance  Cunha^  r.  do  Sabão,  379. 

Capitão  Thomax  da  Silva  Par^nlios. . 


Convénio  entre  os  negociantes  AUemflet. 

Oh  abaixo  assignados  participão  aoi  seus  freguezes  que  tomarão 
as  Heguintes  resoluções : 

!•*  De  não  vender,  do  i.^  de  Janeiro  de  1851  em  diante  ,  a  prazo 
maior  de  12  mezes  por  letras,  ou  dez  mezçs  por  coutas  meosaes 
assignadas. 

2.*  De  exigir  o  }uro  de  um  por  cento  ao  mez  por  qualquer  excesso 
(desses  ou  outros  prazos  menores  convencionados)  que  fòr  concedido 
aos  devedores. 

3.*  De  não  vender  a  qualquer  pessoa  cujas  contas,  a  datar  do  !•* 
de  Janeiro  de  1851 ,  não  se  acharem  pagas  em  dezaseis  mezea. 

A.eR.  Barteís.  —  Billwiller  Gsell ^  C.  — Daeniker^  Wegmann ^  C, 
em  liquidação. — Daeniker  e  Ferber,  —  Emery  ^  C.  — P.  p.  de  Ha- 
mann  e  C. ,  L.  A.  Prytz.  —  Klingelhoefer ^  Gris  ^  C.  — Limprickt 
Irmãos  ^  C.  —  Christian  Reidner.  — Saportas  4^  C.  —  Schroeder  4'  C, — 
Stockmeyer  ^  C.  — Wegmann ,  Moers  4"  C. —  G.  H.  Weittmann  #•  C. 


AGGRESCIHOS,  ALTERAÇÕES  E  EMENDAS 

SOBREVINDAS  I)II1L4NTE  k  lilPRBSSiO  DO  álMANilK. 


^iV.  B.  —Será  proveitoso  transferir  os  seguintes  artigos  para  seu  iUgar  ptopríé 
antes  de  se  fazer  uso  do  presente  Almanak. 


Visconde, 

Pag.  .^&. — Vi^oncle  d;i  Pr.iU  Grande,  Caetano  Pinto  He  Miranda  Montenegro, 
<^  2,  ^  S,  j[  6,  Medalhas  B.  O.,  D.  em  C. 

Barão  com  Gfandeta, 
Pag.  55.  —  Barào  do  Tingaá,  Pedro  Corrêa  de  Castro,  'S'  2,  ^  4. 

Barâo^ 
Pag.  5õ.  —  Barão  de  Piraasimnnga ,  Joaqaiui   Henrique  d^Araujo,    priinciro 
BarSo  de  Pi  rasai  manga  ,  por  Decreto  de  ti  de  Dezembro  de  18&0  ,  Campo 
d'Acclamaçào ,  SO. 

Condet, 

Piig.  36.  —  Conde  de  S.  Simão,  t^aulo  Fernandes  Carneiro  Vianna,  j>  2,  ifi^  á. 
Campo  dAeclaraaç&o,  67. 

Viuva»  Titulara, 
Pag.  3G.  —  Marqoeza  de  Lages ^  D.   làabel  Elconor  da  Moita  I^ite  Araújo, 
Edganlio  Veilio ,  90. 

Necrologia, 

Pag.57.-~BarãodeGu8pjinerim,TiionléRibèirodeFaria,92jallcceueml850. 

VeadoTM, 
Pag.  4t. — António  Rodrignet»  Velloso  do  Oliveira,  ^  2,  praia  do  Flamengo, 68. 

Advogado  da  Casa  Imperial» 
Pag.  51.  —  Caetano  Alberto  Soares,  ^4. 

Cavallariças  e  Cocheiras  da  Casa  Imperial, 
Pag.  52. — O  Agente  Joaqaim  António  de  Saldanha,  Campo  de  S.  CliristoTfto,  36. 

Bispos  do  Brasil, 
Pag.  55.  —Bispo  de  Pernambuco,  D.  Joaê  /da  Purificação  Marques  Perdigão, 
5»2,ftâ. 

Conselho  d  Eslado. 
Pag.  56.  —  O  Advogado  Fernando  Sebastião  Di^is  da  MotU  ,  ^  3  ,  JT  ^  »  r.  do 
Hospício  ,63. 

Bepresen  tacão  Nacional, 

Pag.  62.  — Rio  du  Jaueiru,  Jusé  Ildefonso  de  Sou^a  Ramos  foi  numeado  Con- 
selheiro. 

S.  Paulo,  José  Ignacio  Silveira  da  Moita,  jí  5. 

Presidentes  das  Provindas, 
Pftg.  65.— Alagô.i.s  Conselheiro  José  Bento  da  Cunha  de  Figueiredo,  ^  5. 
Pernambuco,  Conselheiro  JOsé  Ildefonso  de  Soma  Ramo»,  ^  2. 
5.  Paolo,  Con:(clheiro  Vicente  Pires  dá  Motta,  $  3. 
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Sapremo  Tribunai  de  Justiça, 

Pag.  79. — Ministro  Conselheiro  José  Vemek  Ribeiro  AgaiUr ,  $  2  ,  r.  do  Re- 
zende, 25. 
Minislro  Conselbairo  António  José  da  Veiga,  i^  2,  MaUcaTallos,  31  A. 

Tribunal  do  Commereio, 
Pag.  82.  —  O  Dr.  Joio  Affonso  Lima  Nogocira,  foi  nomeado  Official  Maior  do 
Tribunal  do  Commereio. 

Subdelegados, 
Pag.  82.  —  Lagoa.  Dr.  Jo^é  Hermenegildo  Xa^rier  de  Moraes,  $  S,  r.  dtS. 
Clemente,  113. 

Guarda  Nacional. 

Pag.  101.  —  O  Tenente  Lniz  Mendes  Diniz ,  falleceo. 

Capitão  de  Fragata, 

Pag.  46.— O  GapiUo  Tenente  José  Ma  na  Nogueira ,  $  3,  Medalha  B.  O.,  r.da 
Sande,  45. 

Segundos  Tenentes. 

Pag.  148.  —  O  Segnndo  Tenente  José  Gameiro  d'Amorim  ,  da  Fragata  Consti» 
tuição  ,  travessa  da  Sande,  2. 

Conselho  de  Qualificação.  (Freguezia  de  Santa  Anna.) 

Pag.  los.  —  Em  lugar  do  Tenente-Goronel  do  5.*  Batalhio,  o   Capilio  de 
Batalhão  Jofto  Ignacio  de  Souza  Valente,  TJ[  6. 

Official  do  Corpo  de  Fuzileiros  Navaes. 

Pag.  151.  —  Instructor.  Capitfto  da  Z.*  Classe  António  José  Ferreira,  ^  S,  ft  it 
r.  das  Violas,  24. 

Corpo  de  Imperiaes  Marinheiros. 
Pag.  152.  —  Capitão  de  Mar  e  Guerra  José  Maria  Ferreira,  ^  3,  Modalka  G.L, 
Villegaignon. 

Official  empregado  na  Inspecção  do  Arsenal. 

Pag.  153.  —  Tenente  Bernardo  AUes  de  Moura,  ^  3,  travessa  do  Paço,  171. 

Tribunal  do  Conselho  Supremo  Militar  e  de  Justiça. 

Pag.  158.-*- O   Chefe  de  Esquadra    reformado  João  Bernardino    Gonzaga, 
r.  do  Hospício,  207. 
O  Marechal  de  Campo  Antero  José  Ferreira  dv  Brito  ,  r.  do  Rezende ,  lOS. 

Fiel  do  Pagador  da  Tropa. 
Pag.  160.  —  Capitão  graduado  António  José  Bordini,  i^  3,  r.  d'AlfaQdega,  151. 

Imperial  Corpo  de  Engenheiros. 

Pag.  174. — O  Segundo  Tenente  Francisco  José  de  Freitas,  Ajudante  do  Obier- 
valorio  Astronómico. 

Fortaletas  do  Porto  do  Rio  de  Janeiro. 
Pag.  185. — Commandante  de  Villegaignon, — Capitão  de  Maré  Gaerra  JoséMaiiz 
Ferreira,  ji  3,  Medalha  G.  I. 

Secretaria  d  Estado. 
Pag.  190. — Segundo  Official. — José  Carlos  d' Almeida  Aréas,  r.  de  MaUcaT.,  72. 

Directoria  Geral  da  Contabilidade, 
Pag.  192. — Terceiro  Eseripturario, — Augusto  Hcnriq.  Gonzaga,  r.  do  Hoep..  207. 

Thesoaro  Nacional, 
Pag.  193.— -P<i^«({0rt<i. — O  Pagador  Manoel  Monteirode  Barroa,  r.  do  Areal,  25. 
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Alfandega, 

Pag.  19&. — Amanaense  José  M.  de  Garvalbo  ,  r.  do  LÍTramento ,  92. 

Pag.  227. — Initiíuto  doêAdoogado$ — Franc.  I goacio  de  GarT.  Moreira,  i^  },  ^ 4 . 

Baneo  Commereial. 

Pag.  285. — Secretario  Conselheiro  Diogo  Duarle  SiUa ,  ^  %,  pr.  Gonstit.  23. 
pagador,  Diogo  Daarle  SiUa.  »  •  » 

Etcripturarioê ^  Gandido  Daarte  Silva.  »         »  » 

Aaguslo  Daarte  Silva.  »  »  » 

Companhia  dúê  Omnibus, 
Pag.  249. — Secretario,  Dr.  Joào  LlealerioG^rcete  Gralha,  r.  Matacavallot27Z. 

Companhia  de  Kietkeroy. 
Pag.  251.' — Secretario.  O  mesmo  Dr.  Gralha.  ■  • 

Navegação  Tranêatlantica. 
Pag.  251.~E9cnptorio,  r.  do  Garmo,  61. 

Collegio  de  Meninos, 
Pag.  277.~Lyceo  Gommerciat,  dirigido  por  M.  P.  da  Ganha  Graça,  r.  de  Àu- 
darahy  10. 

Proprielarioe. 

Vêf^,  28S.~-DomÍD|i^os  José  Tavira,  r.  Príncipe  iO.  (Caj.) 
Jo&o  José  da  Cunha  Gnimarike».  r.  Bom  Jaidim,  4. 
José  Leite  de  Magalhães,  r.  S.  Pudro,  103. 

Adoogados, 
Pag.  S85.— Francisco  Carneiro  Pinto  Vieira  de  Mello,  r.  Hospício  156. 
Victorino  José  da  Silva  Nello,  r.  Direita,  17. 

Eseriptorio»  de  Advocacia . 
Pag.  286.— Gonse.  Diogo  Soares  da  Silva  Bivar,  $  5,  ft  6,  r.  Malacavallos  12. 
Joio  Baptista  Monteiro,  r.  do  Cano  112. 

Procuradores, 
Pag.  287. — Pedro  Alcântara  Ferreira  ,  largo  do  Paço  ,  15. 

Médicos, 
Pag.  296. — Dr.  Jofto  Eleoterio  Garcez  e  Gralha,  Matacavallos,  272. 
Dr,  Pedro  Maria  de  Almeida,  Alfandega 62,  oa  S.  Clemente, 65. 

Boticários, 
Pag.  802. — António  Gomes  Brandão  ,  largo  de  Santa  Rila  ,  20. 

Professores  de  Musica, 
Pag.  308. — Carlos  Augusto  Danteuil — Piano  e  canto,  r.  S.  Clemente,  80  E. 

Negociantes  Nacionaes, 
Pa^.  315. — Ignacio  da  Silva  Amaral,  r.  S.  Jor^e  1. 

Joio  Diogo  Esteves  da  Silva,  travessa  de  S.  Fr^nci^co  de  Paala,  d. 

José  Luiz  dos  Santos  Teixeira  ,  ft  6,  r.  Formosa,  41 . 

José  María  de  Sá  ,  r.  S.  Pedro,  78. 

Jo»é  R^phael  Ribeiro  Chaves,  r..Fogo  57. 

Manoel  Antunes  de  Siqueira,  praia  Formosa,  l49. 

Manoel  da  Costa  Faria  &  C,  r.  das  Violai,  20. 

Irinéo  £vang«ilista  de  Souza,  TJ[  4. 

Negociantes  Estrangeiros  * 
Pag.  822. — Aguinaga  (Pedro)  r.  do  Hospício  55. 
Avrial  Irm&os,  r.  da  Quitanda,  110. 
Frj  Irmãos  &  Tcnncnt,  r.  doStbfto,  60. 
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Hojio,  HargreaTcs  &  G.  (p.  p.  J.  Hoyle  &Ed.  Nascb),  r.  DireiU  ,  61. 
Manoel  da  tíocUa  Lcâo  ,  r.  do  Rosário  ,93. 

Con$ignaiariú$  <  «osm  <U  Cammiuõu, 
Pag.  SS9. — António  Rodrigues  de  Sá  Vianna  ,  r.  do  Sabão  23. 
Bernardino  MaKins  Ferreira ,  r.  da  Quitanda,  178. 
Fonseca  &  Hildebrandl,  r.  de  S.  Pedro ,  5. 
Joio  So«res  Gomes,  r.  da  Candelária,  13. 

Armazém  de  Café, 
Pjig.  334. — Ferreira  &  Gaslro,  r.  de  S.  Bento  22,  em  lagar  de  Faria  &  Castro. 
Manoel  Fnrtado  de  Mendonça,  fílLo,  r.  dos  Pescadores,  6â. 

Armatens  de  earne  tecea, 
Pdg.  335. — José  Lniz  dos  Santos  Teixeira,  ^  6,  r.  da  Candelária,  1 8. 

Armazene  de  Madeiras, 
Pag.  333. — Campos  &  Paris,  r.  da  Saúde,  22. 
Juào  da  Silva  Lima,  r.  da  Saúde,  16. 

Armatene  por  atacado  de  viveres  seeeos  e  molfiãdoã, 
Pag.  3ã9.-* Manoel  José  da  Rocha  Gnimarftes,  r,  do  Rosário,  83. 
Pinto  Torres  &  C,  r.  do  Sabão,  19. 

Armazéns  de  viveres  e  mantimentos  seeeos  e  moUiados» 
Pag.  3AÂ. — Domingos  Jos«  Tavir»,  r.  do  Príncipe  fCaj.)  10. 
Manoel  José  Rodrígocâ,  r.  de  S.  Pedro,  1. 

Lojas  de  calçado. 
Pag.  330. — António  Joac  Rodrigues,  r.  do  Cano,  36. 
M.*  Berrard,  r.  dos  Latooiros,  23. 

Armarinhos, 
Pag.  369. — Joio  Pedro  Soares  Lima ,  r.  Nova  de  S.  Pedro  ,  9. 

Eseriptorio  de  informações  ccmmerciaes, 
Pag.  374. — Topim  &  C,  r.  da  Alfandega,  1. 

Fabrica  e  deposito  de  telas,  sabão^  óleo  ete, 
Pag.  d02. — Mariano  José  de  Faria,  r.  D.  Manoel,  35. 

Armatens  de  Fazenda. 
Pag.  A03.--Fran«i*co  Borges  Xavier,  4^  5,  ^  3  de  P.  c  cav.  da  Cone,  Qnil.  67. 
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LISTA  DAQIELLES  SE:\íHORES  ASSIGNAIVTKS 

Cujo  nome  nAo  vem  já  mencionado  no  sen  emprego ,  profiMâo  f 
negoeío   ou   offioíoy   no  corpo  do  Almanak. 


A.  do  E«pírito  Snnto  Foalendie,  r.  dos  Benediclinos,  15. 

A.  Koyemann. 

A.  Taylor,  r.  cU  QaUanda,  i07,  e  Camiiibo  Novo  de  Botafogo. 

Agirony ,  r.  do  Hospício  ,  Sá. 

Agosliuho  Franci«!Co  Yelhu ,  cidade  do  Porto. 

Agostinho  José  Coelho  da  Silva,  negociante  e  fazendeiro,  Campo  Grande. 

Alfredo  Pbiligret,  r,  do  Carmo,  47. 

Anonjmo. 

António  Alexandre  Alves  do  Conto. 

António  Alvares  de  Abreu  c  Silva  ,  Minas. 

António  de  Azevedo  Coutinho  Mello  Carvalho. 

António  Borges  de  Sampaio. 

António  Fernando  da  Costa  ,  r.  da  Prainha  ,  lO'. 

António  Franci(>co  Aleixo  dos  Santos. 

ÂntonioFranc.CnelhoPcr.*Guimaràes,i^  5,^6,  proprietário,  r.dn.^  Violas,  id8« 

António  Gomes  Ncito. 

António  Gonçalves  Bastos,  r.  da  Quitanda  ,  8S. 

António  Gonçalves  de  Carvalho. 

António  Gonçalves  de  Castro  Maria  ,  r«  de  S.  Leopoldo,  15  A. 

António  Joaquim  Martins  Caslellõcs ,  r.  dos  Pcscadorc'* ,  1  A. 

António  Joaquim  Ribeiro. 

Capitfto  António  José  A^res,  Santa  Lnzia  do  Sabará. 

António  José  Baptista  Ferreira,  S.  Christovfto. 

António  José  Bernardino ,  guarda-livros,  becco  da  Fidalga,  à, 

António  José  Bordiui ,  r.  da  Alfandega  ,151. 

António  Lopes  Pereira  Bastos. 

António  Luiz  Martins  hibeiro  ,  r.  do  Fogo,  â7. 

António  Manoel  de  Almeida  Pinto,  Cauipo  d  Aclamação,  10. 

António  Maria  Navarro. 

António  Maria  Pereira  da  Cunha  ,  r.  do  Caltete,   171. 

António  Maria  Ribeiro  ,  Botafogo. 

António  Marques  de  Amorim. 

António  Marques  de  Souza ,  ladeira  da  Conceição  ,  3. 

António  Martins. 

António  Martins  da  Costa  Passos,  r.  de  S.  Joaquim  ,151. 

António  Maurício ,  r.  do  Fogo  ,  27. 

António  de  Miranda  Marques,  r.  dos  Ciganos  ,  tí8. 

António  Narciso  Ferreira  ,  r.  do  Hospício ,  82. 

António  de  Pádua  Fieory ,  ^  2  ,  Gojaz. 

António  Pereira  Ferraz,  r.  d'Ajuda  ,  lõt. 

António  Pereira  dos  Santos. 

Dr.  António  Pinto  da  Silva  Valle  ,  Juiz  Municipal  cm  S.  Paulo. 

A.  B.  Weslin,  Caldas  (Minas). 

António  da  Rocha  Miranda ,  ^i  5 ,  ft  5 ,  &  Silva  ,  fazendeiro  em  Rezende. 

António  Rodrigues  de  Andrade  França,  registo  da  Barra  do  Paraliybnna. 

•Atttonio  da  Silva  Araújo,  morro  do  Livramento. 
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António  Teixeira  Píoto,  proprietário ,  Campo  Grande. 

António  Teixeira  da  Silva  Barroso. 

Dr.  António  de  Vascoucellos  Menezes  de  Drammond ,  PernarabncOr 

Araújo  Gosta. 

Aristides  Farroucb. 

Angnsto  Milliet. 

Barão  de  Itapemerim  »  $  t »  ^  5,  r.  Direita ,  100. 

Bar&o  de  Moale  Santo. 

Bartliolomeu  José  Tavares,  r.  do  Propósito,  &6. 

Benjamim  Jorge  Victor  Mahy,  r.  Direita,  42  e  ài, 

Bernardino  Dias  Pinheiro. 

Bernardino  José  Pinheiro. 

Bernardo  AíFonso  da  Costa,  r.  de  Santa  Luzia,  77. 

Bernardo  Jo»é  Pinto  ,  r.  dos  Onrives  ,  k, 

Caetano  José  da  Silva. 

C.  F.  Jacobsson  ,  Pouso  Alegre. 

Cândido  José  Corrêa  da  Silva  Bourbon,  proprietário.  Rio  Coinprído^. 

Padre  Cândido  Oljmpio  Martins  Lage,  r.  do  Hospício,  219. 

Carlos  António  de  Carvalho ,  r.  de  S.  Pedro. 

Carlos  Frederico  do  Coalo,  r.  Direita,  34. 

Cri»pim  José  dos  Santos  Moreira,  Capitão  da  2.*  Linha,  r.  do  Cemitério,  9. 

Custodio  Leite  de  Abreu  ,  negociante  ,  r.  de  S.  Pedro,  60. 

Custodio  Mogncira  da  Gosta,  negociante,  S.  João  d'El-Rei. 

Diogo  José  Hodiigucs  Vianna  ,  r.  das  VioUs,  22. 

Dioujsio  Algorri ,  r.  do  Hospicio,  28. 

Domingos  António  Chaves. 

Domingos  José  da  Cunha  e  Costa. 

Domingos  José   Martins  de  Oliveira,  r.  Direita,  81. 

Domingos  José  Tavira  ,  proprietário  ,  r.  do  Príncipe  (Cajueiros),  iO* 

Domingos  Pacheco  das Ciiagas  ,  r.  da  Quitanda,  159. 

Domingos  Valentim  da  Costa  Magalhães, 

Emílio  Fiandrini ,  r.  Fresca ,  8. 

Ernesto  Moller. 

Estevão  de  Araújo  Vascoucellos,  r.  da  Quitanda,  110. 

Feliciano  António  das  Chagas,  r.  do  Saco  do  Alferes  ,  60. 

Felicíssimo  António  Pereira ,  S.  Sebastião  da  Boa  Vista. 

Fernaudo  Halfeld  ,  engenheiro  da  Província  de  Minas. 

Filippe  Damásio  Gonçalves  Leite,  travessa  da  Barreira,  25. 

Firmino  Dias  Leal. 

Brigadeiro  Firmino  Herculano  de  Moraes  Ancora,  r.  Nova  do  Sabão. 

"Fonseca  Freitas. 

Fortunato  Barbosa  de  Menezes,  ^  ã. 

Francisco  Alves  da  Silva  Castilho. 

Francisco  de  Assis  Carvalho,  r.  deS.  Pedro,  60. 

Francisco  Corrêa  de  Castro,  fazendinha  da  Conceição  em  Pendntibt. 

Francisco  Corrêa  Pinto. 

Francisco  Joi^é  Dias  dos  Santos. 

Francisco  José  de  Passos  ,  r.  do  Conde,  1. 

Francisco  José  Xavier,  gnarda-livros,  r.  dos  Pescadores,  ã. 

Francisco  Luiz  da  Costa  Guimarães,  nogocianle.  Bio  Grande  do  Sul. 

Francisco  Maria  Mafra. 

Francisco  Marti us  Pinheiro,  r.  do  Carmo. 

Francisco  de  Paula  Pires  Ferrão. 

Francisco  Raymundo  Corrêa  de  Faria,  sobrinho,  r.  da  Ajada,  64. 
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Francisco  Ribeiro  Moreira ,  r.  do  Conde,  16. 

Dr.  Francisco  Ribeiro  da  Silva  Queiroz,  r.  do  Cano  ,  2S. 

Francisco  Vaz  da  Silva,  Âidéa  de  S.  Pedro* 

Francisco  Xavier  Baplista. 

Francisco  Xavier  Lopes  de  Âranjo,  Cidade  da  Campanha. 

Fredeiico  Emiliano  Mililão  da  Gosta. 

Gaspar  Lonrenço  Baeta ,  Qaeloi. 

Gervásio  José  Pereira  dos  Santos. 

Gre^i^orio  José  Rebello,  r.  da  Quitanda,  99. 

Guilherme  Mearat  Nogueira  ,  Campo  da  Âcclamaçio,  57. 

Henrique  Pain. 

Henrique  Schntel ,   Snnta  Catbarina. 

Henrique  Theotonio  Beanmont. 

Capitão  Hermenegildo  Machado  do  Nascimento,  Matto  Grosso. 

Tenente  Hermes  Ernesto  da  Fonseca,  ^  5. 

HiUHo  Godinho  Pestana,  r.  do  Príncipe,  194. 

Jacintho  Dcriíanz. 

Jacintho  Vieira  Machado. 

Jacob  Wladjmiro  Petra  de  Bairros. 

Padre  Jeronymo  Máximo  Rodrigues  Cárdia ,  r.  do  Príncipe,  7. 

Dr.  Jofto  Alves  de  Castro  Roso,  r.  das  Larangeiras. 

Joio  António  Regadas  Vianna,  r.  do  Caltete,  1S5. 

Joio  Anionio  Torres. 

loftode  Ar»ujo  Cunha ,  r.  da  Quitanda ,  hl. 

Joio  Baplista  Amaral ,  negociante,  Santos. 

Joio  Baptista  Fróes  e  Silva,  r.  dus  Barbonos,  29. 

Jofto  Baptista  Nervi ,  r.  dos  Latoeiros,  A8. 

Joio  Bernardo  Nogueira  da  Silva,  r.  de  S.  Jorge,  51. 

Joio  Carlos  Velho  da  Veiga,  fazendeiro,  r.  dos  Arcos,  15. 

Coronel  Jofto  Coelho  Bastos,  praia  deS.  Cbristovfto. 

Jofto  Delion  e  Silva,  r.  de  S.  Pedro ,  7. 

Jofto  Ferreira  de  Moura  Telles. 

Jofto  Gomes  de  Oliveira  Silva  ,  r.  Formosa.  79. 

Jofto  Gonçalves  de  Aguiar,  r.  d'Ajnda,  151. 

Cadete  Jofto  Gonçalves  Baptista  de  Moura,  r.  d*Ajuda,  127. 

Jofto  Gnalberto  Teixeira  de  Carvalho,  fazendeiro.  Minas. 

Tenente  Coronel  Jufto  Guilherme  de  Bruce,  $  S,  ^  5. 

Jofto  José  da  Cunha  Guimarftes,  proprietário,  r.  do  Bom  Jardim,  4. 

Jofto  Íot>(i  de  Souza  Chrislino,  r.  dn  Lapa  do  Desterro,  69. 

Jofto  Luiz  Pina,  Rocio  Pequeno,  21. 

Jofto  Manoel  da  Silva. 

Jofto  Maria  Morre. 

Jofto  Maria  da  Silva  ,  r.  de  S.  José. 

Jofto  Maurício  de  Oliveira,  júnior. 

Jofto  de  Oliveira  Conto  Paredes. 

Jofto  Pereira  Silva. 

Jofto  R.  Gomes. 

Jofto  do  Rio  Alves ,  r.  do  Cattete,  56. 

Frei  Jofto  de  S<«nta  Gertrudes. 

Dr.  Jofto  da  Silveira  Caldeira,  ft  5. 

Jofto  Silveira  Pillar,  caminho  Novo  do  Botafogo,  7. 

Jofto  de  Sonza  Ribeiro. 

Jofto  Valentim  da  Gosta  Magalhftes,  r.  das  Violas,  16. 

Jofto  Vieira  de  Carvalho ,  praça  da  Gonstitaiçfto,  6. 
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João  Vieira  da  Costa  ,  r.  dos  arcos,  1^. 

Joaquim  AWes  Leite  &  G.»  Porto  Alegre. 

Joaquim  de  Brito  de  Oliteira,  fazeadeiro,  r.  do  Gano  ,  7S. 

Joaquim  Feliciano  Gome» ,  r.  da  Alfandega,  504. 

Conselheiro  Joaquim  Francisco  Gonçalves  Ponce  de  l«e&o. 

Joaquim  Gomes  Leite  de  Carvalho. 

Joaquim  Gonçalves  Maia ,  r.  Direita,  91. 

Joaquim  João  Magar  ,  r.  da  Candelária ,  5á. 

Joaquim  José  Goréa,  jnnior. 

Joaquim  José  Fernandes  Lima,  r.  da  Ajoda,  98. 

Joaquim  José  Ferreira  Coelho  ,  r.  do  Senhor  dob  Pa»sn»,  98. 

Joaquim  Jof^é  Ferreira  dos  Santos  ,  r.  de  S.  P(;dro ,  S9. 

BrigadeiroJoaqoim  Joiié de  Moraes  e  Abreu,  ^  S,  i^  3,  Medalha  R.  P.,  S.  PavIo. 

Joaquim  José  Pereira  das  Neves. 

Joaquim  José  de  Hosario. 

Joaquim  José  Teixeira  de  Carvalho,  r.  Formosa  ,  26« 

Joaquim  Maria  Cordeiro,  r.  da  Assemblca  ,  125. 

Joaquim  Soares  Mcarim. 

Dr.  Jorge  Gade. 

Jorge  Joaquim  de  Almeida  c  Silva  ,  r.  da  Saúde,  55. 

José  AWes  Ribeiro  de  Mendonça,  r.  do  Iteionde ,  1&. 

José  Alves  Ferreira  de  Magalhães  ,  Irajá. 

José  António  da  Silva  Pinlo,  r.  Direita,  iàõ. 

José  António  de  Souza,  Bahia. 

Tenente  José  Augusto  Nascentes  Pinto,  r.  do  Rezeodr,  16  D. 

José  Caetano  de  Andrade  Pinto,  fíllto,  r.  da  Quitanda,  27. 

José  Camillu  de  Mendonça. 

José  Cândido  Gomes,  Porto  Alegre. 

Dr.  Jo»é  Chrisliano  Garção  Stocker,  r.  Direita,  89. 

Tenente-Coronel  José  da  Costa  BaiTos  Fonseca,  ^  5  ,  a{i  5,  r.  de  Si  Fraaciae* 

Xavier  (Engenho  Velho),  i5. 
José  da  Costa  Souza ,  praça  do  Mercado ,  50. 
José  da  Cruz  Vianna,  r.  do  Rosário,  84. 
José  da  Cnuha  Ribeiro  Vianna. 
José  de  Cupertino  Ferreira  ,  r.  do  Alfabe,  14. 
José  Duarte  Coelho  ,  júnior,  r.  da  Quitanda,  111. 
José  Ferreira  Leal  ,  r.  do  Sabão,  2. 

José  Ferreira  da  Silva  Guimarães  Queiroz,  guarda-livro^,  i*.  Diiêila,  4S. 
Coronel  Jot^é  Gervásio  de  Queiroz  Carreiía,  campo  de  S.  Christováo,  &5. 
José  Gomes  de  Andrade,  r.  Nova  de  S.  Bento,  &« 
José  Gomes  Rangel  Peçanha. 

José  Gonçalves  Valle  Brandào ,  r.  d* Alfandega ,  156. 
José  Ignacio  da  Silva  Freitas,  r.  de  S.  Bento,  á5. 
José  Joaquim  Alves  Vianna. 

José  Joaquim  do  Amaral  e  Souza,  fazendeiro,  r.  MatacaTallos,  18. 
José  Joaquim  de  Brito  ,  r.  da  Alfiindcga,  104. 
José  Joaquim  Ferreira  de  Carvalho. 
José  Joaquim  de  Souza  Braga;  r.  da  Alfandega  ,26. 
José  Lopes  Uodrigucs,  r.  da  C^iudularia  ,   5b. 
José  Lopes  dd  SH:Ta  Vianna,  Sabará. 
José  Luiz  Alves. 

José  Maria  Ferreira,  r.  da  Quitanda,  97,  l.«  andar. 
José  Maria  da  Silva. 
José  Martins  do  Monte,  negociante,  Santos. 
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José  Menna  Barreto  Peçanlia,  r.  do  LaTradio,  51. 

Jopò  de  Moraes  Silva,  r.  du  Aterrado,  S.  Pedro,  S€. 

José  Moreira  da  Grnz, 

José  Nogueira  da  Silva  Pereira,  r.  Direita,  S5. 

José  Nuues  Ribeiro. 

José  do»  Reis  Carvalho. 

José  Rodrigoes  Pinto  Coimbra  ,  r.  da  Qttitand»f  129. 

Jofé  dos  S-«iilos  GaiTalho,  ncgociaule,  Rio  Graude  do  Sal. 

José  dos  Sautos  Ferreira  I>eilc. 

José  da  Silva  Arêas,  r.  de  Malaca vallos,  72. 

José  Silveira  de  Aranjo. 

José  Silveira  do  PilUr,  Caminho  novo  de  Botafogo,  7. 

José  Thomat  Piuto  de  Magalh&es  ,  negociaate  ,  Kio  de  Ostras. 

José  Vicenie  Ferreira  ,  negocismle,  Bahia. 

Jnlio  Gesar  de  Sallcs  ,  lavrador ,  Campo  Grande. 

Jastiniano  Galdino  da  Coála  Aguiar,  r.  Nova  de  S.  Pedro,  70. 

Luciano  António  Teixeira. 

Ludgerio  Braulio  Ferreira. 

Luiz  Affonso  Lebellot ,   r.  da  Ajuda,  25. 

Luiz  Alvares  de  Azevedo  Macedo,  bacharel,  r.  Nova  do  Coude,  591  • 

Luiz  António  Passoti,  r.  da  Imperatriz,  &4. 

Luiz  António  Pereira  Guimarães,  r.  d*A)uda,  16. 

Luiz  Caetano  Pereira  Guimarães,  r.  d'Ajuda ,  16. 

Luiz  Carlos  Bergier,  r.  de  S*  Chrislováo,107. 

Luiz  da  Cunha  Moreira. 

Luiz  Dazon,  r.  do  Ouvidor,  51  ^  1.*  andar. 

Luiz  Dias  de  Magalhàes,  r.  da  Carioea,  X. 

Luiz  Guedes  de  Moraes  Sarmento. 

Loiz  José  de  Abreu,  guarda -livros. 

Luiz  Manoel  Bastos,  S.  Chri^tovão. 

Luiz  Rodrigues  Pires  da  Cosia,  r.  do  Bosario,  80,  loj^. 

Lnix  Sebastião  Fabregas  Sucigué»  ^  $,  r.  do  Conde,  511. 

M.  A.  A.  de  Azevedo. 

M.  A.  Baeza. 

Manoel  Alves  Ribeiro,  fazendeiro,  Matto  Grosso. 

Manoel  Alves  Salgueiro  Vianna,  r.  do  Rosário,  68,  sobrado. 

Manoel  de  Azevedo  Marque?. 

Manoel  Carlos  Fortuna. 

Manoel  Carneiro  Flores. 

Manoel  Ferreira  d*Esmoriz. 

Mauoel  Ferreira  Quiques. 

Manoel  da  Fonseca  Oliveira,  r.  da  Prínceaa,  127  A. 

Capitão  de  Fragata  Manoel  Francisco  da  Gosta  Pereira,  i{iS,  medalha  G.  I., 

praia  da  Gamboa,  97. 
Manoel  Joaquim  de  Lima. 
Manoel  Joaquim  Pereira,  r.  Direita,  á9. 
Manoel  Joaquim  Teixeira  ,  r.  da  Imperatriz,  173. 
Manoel  José  Fernandes  Cnpido,  praia  dos  Mineiros,  13. 
Manoel  José  Lisboa. 

Manoel  José  de  Souza  Vieira,  r.  Formosa ,  23. 
Manoel  José  Teixeira,  júnior,  r.  da  Quitanda,  1 06. 
Manoel  da  Lua  Pereira,  r.  doa  Ourivei,  lâ. 
Manoel  Maria  da  Costa,  Praia  Vermelha. 
Tenente  Cor.  Manoel Mendles da  Fonseca,  ^  3,  med«lh«  B.  O.,  r.  daaFlorca»  22, 
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Capilfto  Tenente  Manoel  de  Olifelra  Pat ,  Porto  Alegre. 

Manoel  da  Silva  Cosia  Pereira,  r.  d' Alfandega,  3. 

Manoel  da  Silva  Croi ,  r.  Direita,  1A5. 

Manoel  da  Silva  Ferreira,  Coromendador,  fatendeir». 

Manoel  de  Sonza  Rodrigues  Braga. 

Marcellino  Pat^hcco  da  Gnuha,  r.  da  Quitanda,  63. 

D.  Maria  Joisé  Nunes  Pereira  Souza»  Sabará. 

Marques  Leão,  r.  Direita  ,  65. 

Miguel  Scbuck,  proprietário. 

Miiitào  Honório  de  Carvalbo,  r.  das  Violas,  AO. 

Pedro  Augusto  Vieira ,  guarda-Iivros,  r.  do  Siibfto,  57. 

Procopio  Ainrico  Hibeirode  Rezende,  travessa  das  Mangeiras ,  10. 

D.  Raphuel  Desio. 

Ricardo  Hi*at,  Serra  dos  Org&os. 

Roberto  Malpas. 

Rodrigo  Luiz  Gonçalves  Bastos,  Villa  de  Lorent  (S.  Paulo). 

Salvador  Fort,  Montevideo. 

Santiago  Gil  e  Gasiro  ,  r.  da  Alfandega,  252. 

Saturnino  Ferreira  da  Veiga. 

SebastiJko  José  Xavier  de  Brito,  i^  3,  Campinas. 

Sebastião  Machado  Nunes. 

Sebasli&o  de  Menezes  Ferreira  de  Drumoiond,  r.  Nova  do  Conde,  198. 

Serapliim  de  Almeida  Pinlu,  r.  de  S.  José  ,  24 • 

Sérgio  Pereira  da  Silva  ,   Biibia. 

Sigismundo  Marqnes  de  Proença  Silva ,  r.  do  Infante ,  7  C. 

Targini  José  da  Cruz. 

Tbomaz  Xavier  Ferreira  de  Menezes ,  r.  de  Matacavallos,  59. 

Valeriano  Ramos  da  Fonseca,  r.  Larga  de  S.  Joaquim,  18A. 

Frei  Vicente  Ferreira  Alves  do  Rosário,  Snbpriordo  convento  do  Carmo. 

Vicente  Ferreira  de  Azevedo  e  Castro ,  r.  Direita ,  125. 

Vicente  Pires  da  Silva,  r.  da  Alfandega,  d5. 

Viclorinoda  Rocha  Ribeiro,  r.  do  Hospicio,  37  A. 

Viuva  Carvalho ,  Filho  &  Rodrigues^  negociantes,  Bahia. 

Zacarias  Alves  de  Araújo,  r.  do  OuTidor,  29. 

ZeGrino  José  de  Mattos. 

Angra  do$  ReU, 


Coronel  JoSo  Huet  de  Bacellar  Pinto 

Guedes ,  $  3 ,  ji  3 ,  j[  6. 
Tbomé  Alves  Dias. 


Dr.  Joaquim  Procopio  de  Figanredo, 
Juiz  Municipal, 


Araruama, 
Dr.  Francisco  Gomes  da  Motta. 

Arrozal, 

Joaqaim  Gonçalves  Victoria ,  escrivão.  [Joaquim  José  de  Campos. 

Bananal, 
António  Lniz  Barbosa.  | Diniz  Hilário  Nogueira. 

Barra  Hansa, 


António  de  Oliveira  Arruda. 
Dr.  António  Veríssimo  de  Mattof^. 
Bernardo  José  Vieira  Ferraz. 
Carlos  Evangelista  Moreira. 


Domiciano  Leite  Ribairo. 
Francisco  Jo^é  da  SiWa  Sampaio, 
Joào  António  Basqoes. 
Jo4o  José  Cardoso. 
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Luiz  Cândido  de  Almeida. 

Miguel  Jo^é  de  Faria. 

Terinliaoo  Corrêa  AUes Qaintanílba. 

Victoiiuo  Marlius  Piabeiro. 


Joaquim  Jo^é  Ferraz  de  Olifcira. 
José  António  Drilarde. 
Luiz  Anloiiio  da  Costa  e  Sonza ,  frc- 
gaczia  do  Amparo. 

Barra  de  5.  João, 

António  José  Gavino.  [João  Manoel  Alves  Martins. 

Cabo  Frio» 

António  Francisco  dos  Santos.  IJnsé  Angasto  Corrêa  de  Vaiconcellof* 

Joaquim  Jof^é  Baptista  da  Moita,  advo-  Pedro  Lopes  da  Costa, 
gado  e  subdelegado.  | 

Campoi. 


Cónego  Agostinlio  dos  Santos  Collares. 
António  José  de  Miranda  ,  fazendeiro , 
Santo  António  de  Pádua. 

Cantagallo» 

Francisco  Vieira  de  CarTaHio,  fiizcnda  do  Passa-trcs. 
Dr.  João  Fernandes  Carneiro  Yianna. 

Capivary, 


António  José  Pereira  Codesso  ,  janior. 
Dr.  Manoel  Joaquim  Uodrigues. 


António  Luiz  de  Carvalbo. 
Con«*go  Biillbasar  Freire  de  Paiva. 
Bazilío  José  da  Costa. 
Clandio  Joré  Coutinho  de  Siqueira. 
Domingos  Gonçalves  dos  Santos. 

Dr.  António  Joaquim  Lopes  Lira. 
Padre  António  José  de  Mello. 
António  Jo>é  Kodrigues  de  Oliveira. 
Bento  Jo.«é  de  Souza  Lisboa. 
Gamara  Municipal. 
Carlos  Filippe  Garçon  Rivieme. 
Domingos  António  Bello. 
Francisco  Baptista  Pereira  Barros. 

António  José  Vieira  Bastos. 
Bento  Ferreira  dos  Santos. 
Joaquim  Xa\ier  Carneiro. 
José  António  de  CarTaibo  Vianna. 
José  Corrêa  Porto,  sobrinho. 

Itaborah^, 

Joio  Alvares  de  Azev.  Macedo,  fazend.'*[  Manoel  José  Ferreira,  neg.  e  lavrador, 

Itaeorustd, 
Manoel  Vieira  de  Aguiar,  fazendeiro. 

Itaguahjr, 


Major  Joaq."  Fernandes  Lopes  Ramos, 
Joi^é  António  dv  Mattos. 
José  Henrique  Martins  de  Oliveira. 
Manoel  Rodrigues  Fernandes. 


Estrella. 

llcoriqne  Isidoro  XaTÍer  de  Brito,  jun. 

João  António  de  Souza  Hibeiro. 

JuKliniano  Augusto  de  Faria  &  G. 

liuiz  Frcitag. 

Machado ,  SiUa  &  Cardoso. 

Manoel  Luiz  Alves. 

fticardo  IMiompson,  collector. 

Major  Vicente  Ferreira  Dias  Bicalbo. 

Iguassú, 

José  Maria  Pinheiro,  guarda-livros. 
Manoel  Alvares  dos  Santos  Pessoa,  i^  i, 

^  6,  negociante  e  proprietário. 
Manoel  José  Carneiro. 


António  José  de  Oliveira  Sampaio,  j[  5. 
Antoniod^Olveira  Ribeiro  Maia,  fazend. 
Francisco  José  Vieira  de  Lima. 
José  Loiz  Figueira. 


José  António  Airosa,  <^  3,  ^  5,  fazen- 
deiro em  S.  Pedro  e  S.  Paulo. 
Capitáo  Luiz  Barbosa  de  Sá  Freitas. 
Napoleão  £ugeaio  Leal. 


ItãpfíMrim, 


Caetano  Diu  da  Silva,  fazendeiro. 
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Gastodio  José  Kcrreirií. 

Joio  ^aaaarío  DurSa. 
Machado  &  Soare«:. 


Jacutinga. 

I  Joaquim  José  Guedes  Pinto. 
Jerumerim, 

Macaeú. 

Macahé, 


António  José  Ferreira  Bragíi,  íaxcnd. 
Doarle  &  Irmfto. 

Francisco  Baptista  Villela,  negociante. 
Francisco  de  Sá  Pinto  Magalhães,  boli* 

cario,  S.  JofiO  Baptista. 
Joio  Paciíeco  Sabrosa,  adinioislrad.do 

correio. 


JoAo  Luiz  Martins. 

José  Domingos  de  Oliveira  Maia,  fazeo. 

José  Maria  da  Cunha  Vallc. 

José  da  Silva  Cnuceiçào,  negociante. 

f^urentino  José  Teixeira,  negociante. 

Lniz  Gonçahes  da  Silva  Vaz,  fazendeiro. 

Manoel  Caetano  da  Sika. 


Magé, 


D.  Ânna  Joaquina  du  Nas^cimeuto  Ai- 
rosa, A  p  parecida. 

Clemente  Velho  Velladasde  Sarre,  advo- 
gado. 

Francisco  José  dos  Reis,  $  3,  jr  5,  ne- 
gociante e  propriclariu. 


António  GonçaWes  Gosta. 
Domingos  Joaquim  de  Araújo   Osório. 
Henrique  José  Teixeira,  ncgoc.  e  prop. 
Con.Joaq,  Martins  Grugcl  do  Amaral. 

Mar  dé  Hetpanha. 
José  Caetano  Machado. 

Maricá, 


João  de  Souza  Gnimarftef,  Gaapymerioi. 
Padre  Luiz  António  Muniz  dos  Santos 

Lobo,  fazendeiro. 
Luiz  de  Souza  Brandfto,  fazendeiro,  Ap- 

parecida. 
Thumaz  José  de  Siqueira,  adTOgado. 

Mangaratiba, 

Jofé  Alves  Rodrignes  Pestana. 

José  António  da  Silva. 

José  Joaquim  de  Mendonça,  negociante. 


Filippe  José  Alves,  lavrador. 
Joào  Elzeario  da  Cruz  Pombo. 


ITbeodoro  Alberto  da  Silva,  soUicitador. 


António  Maria  Martins  Coimbra,  S.  Do 
mingos ,  r.  de  Cima  ,  7. 

General  Corrêa  da  Gamara. 

Custodio  Cardoso  Fontes ,  $  5  ,  $  A  , 
S.  Domingoi:. 

Gracic ,  lugà. 

Capitèo  João  da  Costa  Barros  Masca- 
renhas, ji  5,  medalha  B.  O. 


Nictkeroy, 


José  Feliciano  Pereira  ,  proprietário  , 
S.  Domingos. 

Jo^é  Ferreira  de  Mesqaita,  proprietário, 
S.  Domingos. 

José  Firmino  Marques. 

Marcos  Rabcllo  da  Silva  Pinto. 

Pedro  José  Vieira  de  Andrade  ,  S.  Do- 
mingos, r.  de  Cima,  55. 


Joaquim  José  António. 

Nova  Fribitrgo. 
Angusto  Maulaz.  | Manoel  Clemente  Pinto. 

Parahyha  do  Sul» 
Dr.  Aleixo  Forr.*  Tavares  de  Carv.i  adv.jEmigdio  Pereira  Nunes,  fazendeiro. 


Dr.  Alexandre  Ròdrig.  da  Silva  Chaves. 
António  Pinto  de  Oliveira. 
Bar&o  da  Parahjba ,  fazendeiro. 


Bernardo  Pinto  de  Oliveira. 
Joaquim  Pedro  da  Rocha. 


Jaciutho  da  Cunha  Lopes ,  f azendiúro. 
José  Franc.**  de  Sonza  Verncck,  fazend. 
Pereira  Gomes  &  G. ,  Pampnlha. 
Paranaguá, 

I Manoel  António  Guimarftcs. 


Cândido  José  Rodrigues  de  Ândradç.jTlieodoro  Joaq.  de  («00909,  n^goelant^* 

Paiy  do  Alferei» 


AagQsto  Soares    de  Miranda  Jordão, 

fatendfiro. 
Belchior  Baptista  Gonçalves,  negoc. 
Domingos  Jo«é  Enéan,  negociante. 
Gabriel  Jo4é  Pereira  Liina. 
loaqnioi  de  Soma  de  Oliveira  Sinto, 

cirurgião  efafcndeiro. 


José  Goqaea   RlJbfBif  o  4p  i^yiiU^Xf  A  h 

fatendeiro. 
José  Ignacio  de  Sonza  Yerncck,  faxend. 
Manoel  AnUmio  de  Aievedo,  negoc. 
Cónego  Manoel  Felitardo  Nogneira,  A  ã, 

^  G,  vigário. 


Petropotís, 

Carlof  SpangenUerg.  José  Lnii  TeixçVra,  •  jndjinlc  do  Cqrreip. 

loão  Mejer.  1 

PUlar. 
Lait  Igmioio  dt  Costa  Yalle.  |  Padre  Ylgarío  Francisco  lo5é  Mendes. 

Pirah^, 

João  Rodrigues  Chaves. 


Joaquim  Manoel  de  Sã. 

Manoel  Bonifácio  Cal heiros,  fatendeiro. 


Ant.  Estevão  de  Magalhães  Pusso,  ^  ã. 
Chrisliano  Joaquim  da  Bocha,  fatend. 
Desembargador  Diogo  Teixeira  de  Ma- 
cedo, ^  5,  fazendeiro. 

Porto  das  Caixas» 

Dr.  António  Gonçalves  de  Lima  Torres,!  Bernardo  José  Gonçalves  Bastos,  negoc. 
medico.  [Viclorino  António  da  Silva,  negociante. 

Porto  Velho, 
Manoel  José  de  Abreu. 

Rezende» 


António  Pinto  Coelho  de  Barros. 
Francisco  Augusto  do  Nasci  mento. 
Frnctuoso  da  Costa  e  Almeida. 


João  Damasceno  da  Gosta,  boticário. 
João  Macinho  Coelho  d«  Barros. 
Manoel  Ferreira  da  Gosta  Neves,  filho. 


Rio  Bonito. 
António  Maria  da  Silva  Castro. 

Rio  Preto. 

Tenente -Coronel  Francisco  de  Assis  Vieira,  fazendeiro. 

Sacra  Familia, 
José  de  Castro  e  Silva,  professor  publico  de  primeiras  Iclraí. 

5.  Gonçalo. 
Francisco  José  Moreira,  fazendeiro.      |  José  Ferreira  da  Siita. 

5.  João  do  Principe. 

António  da  Rosa  Montes  &  C.  |  João  Fagundes  da  SiWa- 

Franc*  Xavier  de  Almeida  Dias  Duartej Manoel  António  Machado» 

5.  Sebastião, 
Francisco  de  Paula  Martins. 

Saquarfma, 
António  José  Ferreira  dt  SiWa. 
51 
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Joaquim  Xoié  da  Fonseca. 

António  José  Daarle  de  Sonsa. 

Anastácio  Leite  Rilieiro ,  jr  A. 
António  José  Vieira. 
António  Leite  Pinto. 
Joaqoim  Gomes  de  Sooza. 


Bário  do  Tingoi,  $  2 ,  ft  A, 
Dr.  Franc.  de  Assis  de  Almeida,  adtog. 
Ignacio  Francisco  de  Sooxa. 
Ignacio  Gomes  da  Ascensio. 
Ignacio  José  das  Chagas  Verneck. 
Jacintho  Vieira  Machado. 


Suruhy^ 

(Paolino  Bento  Vieira  e  Barcellos. 

Ubatttha, 

Valença^ 

José  Joaqnim  Teixeira. 

Manoel  Machado  Barcellos ,  janior. 

Mathens  Gomes  do  Valle. 

Pedro  Moreno  de  Alagào. 

Vatãouroi, 

Marcellino  José  de  Avellar,  $  S. 
Dr.  Manoel  Ignacio  de  FigaeiredoJamti» 

medico. 
Rodrigo  Domingues  da  Silva  Aranjo. 
Severiano  Carlos  Mircondea »  fazcnd.** 
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Publicações  modernas  á  venda  em  casa  de  E.  e  H. 
LAEHBIERT,  roa  da  Quitanda,  77: 

DIGGIONARIO 

DB 

MEDICINA  POPULAR 

EM  QUE  SE  DESCREVEM,    EM   LINGUAGEM 

ACCOMMODADA    k    INTELLIGENCIA   DAS  PESSOAS 

ESTRANHAS   k  ARTE   DE   CURAR! 

Os  8ÍgDaes,  as  causas  e  o  tratamento  das  moléstias;  os 
soccorros  que  se  devem  prestar  nos  accidente«  súbitos, 
como  aos  afogados,  asphyxíados,  fulminados  de  raio, 
ás  pessoas  mordidas  por  cobras  venenosas,  nas  perdas 
de  sangue,  nas  convulsões  das  crianças;  os  caracteres 
das  cobras  venenosas  e  das  que  são  innocentes;  os 
contravenenos  de  lodos  os  venenos  conhecidos;  os 
conselhos  para  preservar  das  moléstias  e  prolongar  a 
vida;  as  precauções  que  deve  tomar  quem  muda  de 
clima;  os  preceitos  sobre  a  educação  dos  meninos;  os 
cuidados  que  reclama  a  prenhez,  o  parlo,  as  suas  con- 
sequências, a  criança  recem-nascida,  a  escolha  de  uma 
boa  ama  de  leite,  a  dentição,  a  desmamação ,  ele. ;  os 
perigos  a  que  expõem  as  diíFerentes  profissões  e  os 
meios  de  evitá-los;  os  erros  populares  nocivos  à  saúde; 
a  preparação  dos  remédios  caseiros;  as  plantas  úteis  e 
veueaosas,  elo. ,  ele. 

4C0RRECTA  E  CONSIDERAVELMENTE  AUGMENTADA 

FOR 

PEDRO  LUIZ  NAPOLEÃO  GHERNOViZ 

Doutor  em  Medicina,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Ghrúto. 

3  volumes  era  4.*  com  5  estampas,  formando  entre 
tudo  1,620  paginas  de  impressão  compacta.  Rs.  12^000 
em  brochura  ou  Rs.  15^000  encadernados. 

PROLOGO  DO  AUTOR  PARiV  A  SEGUNDA  EDIÇÃO  (1851). 
Oito  annos  apepas  decorrerão  depois  que  sahio  à  luz 
pela  primeira  vez  esta  obra ,  e  três  mil  exemplares  já  estão 
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esgotados.  Prcsciadmdo  do  bom  acolhimento  qút  o  Pa^ 
blico  lhe  fez,  a  sua  nova  publicação  é  para  mim  o  moltfo 
do  mais  vivo  prazer.  Quantas  pessoas  nâo  vi  que  acal- 
marão as  dores  e  alé  salvarão  a  vida  a  outras  por  terem  á 
mão  uma  indicação  clara  c  succinta  dos  meios  que  se 
devem  applicar  nos  accidentes  súbitos  e  imprevistos! 
quantas  não  ha  que  evitarão  moléstias  por  haverem 
aprendido  as  precauções  necessárias!  quantos  moços  me 
nâo  disserfto  terem  abandonado  as  funestas  manobras  a 
que  se  entregavâo  por  ignorarem  os  perigos  a  que  ellas 
expõem?. . .  A  utilidade  desta  obra  está  geralmente  con- 
firmada. Apresento,  por  conseguinte,  esta  segunda  edição 
com  uma  legítima  confiança ;  desejo  que  o  Publico  a  con- 
sidere como  o  resultado  de  uma  boa  inspiração,  como 
uma  olsra  aperfeiçoada  com  consciência  e  perseverança. 

Todos  sabem  que  o  medico,  n*uma  simples  visita,  não 
pode  dar  todos  os  conselhos  sobre  mil  particularidades 
que  os  doentes  devem  saber:  este  livro  lhes  servirá  de 
guia  em  varias  circumstancias  da  vida ;  nelle  acharáõ  pre- 
ceitos e  consolações.  Esta  obra  é  útil  portanto,  não  só 
para  os  habitantes  da  roça  que  morâo  longe  dos  médicos, 
como  também  para  os  moradores  das  grandes  cidades. 

Emendei  vários  erros  que  existem  na  primeira  edição 
em  dons  volumes,  restabeleci  numerosas  omissões;  de 
sorte  que  esta  segunda  edição,  que  consta  de  três  vo- 
lumes, é  muito  mais  exacta,  e  augmentada  de  mais  de 
um  quarto.  É  fructo  de  dez  annos  de  minha  pratica,  e 
de  continues  estudos  no  Rio  de  Janeiro. 

NOVO  CURSO 

PRATICO,  ANALYTICO,  THEORICO  C  STNTVÉTICO 

DE  língua   INGLEZA 

POR  T.  ROBERTSON- 

SEGUNDA  EDIÇÃO. 

Novamente  traduzida  da  ullíma  edição  francezae  applicadaà 
liogua  portugneza,  augmentada  com  todas  as  regras  da  pronaR- 
ciação  segundo  o  Diccionario  de  pronuncia  de  Walker,  por  Joio 
Maximiano  Mafra »  natural  do  Rio  de  Janeiro»  e  George  Gibson, 
professor  de  lingua  ingleza»  natural  de  Londres.  Um  Toiome  de 
300  paginas  em  8,*>  francez,  nitidamente  impresso.  Rs.  4^000 
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O  presente  curso  de  lingua  ingleza  de  T.  Robertson,  hoje  unt- 
versalmenteadoptado  na  Europa,  é  o  único  que  reúne  a  immensa 
Yanlagem  de  ensinar»  sem  o  auxilio  de  niestre,  a  ler,  escrever, 
traduzir  e  fallar  a  lingua  ingleza» 

As  regras  de  pronunciação  que  se  Iiavião  supprimido  na  pri- 
meira edição,  se  acbão  agora  traduzidas  e  ampliadas. 

O  systema  de  Mr.  Robertson  para  figurar  a  pronunciação  in- 
gleza,  foi  alterado  c  simplificado  pelos  traduclores;  e  o  methodo 
por  elles  adoptado  é  mais  fácil  de  reter  na  memoria,  e  menos 
sujeito  a  erros,  pois  que  o  seu  guia  foi  unicamente  o  Dicccionario 
de  pronuncia  de  Walker^  o  mestre  da  pronunciação  ingleza. 

Esta  obra  acha-se  no  prelo  e  sabirá  á  luz  em  meados  de  1851. 

DOCEIM  BRASILEIRA 

ov 

PAM  SE  FAZEREM  TODAS  AS  DUALIDADES  DE  DOCES 

seccos,  de  calda,  cobertos  e  confeitados,  compotas,  sopas-doces, 
conservas  de  doces,  natas  e  cremes  de  leite,  geléas,  fabricação 
das  pastilhas,  flores  e  fructas,  ediíTerenles  figuras  e  objectos 
de  assucar;  conservação  das  fructas  em  aguardente  e  calda, 
depuração  e  refinação  do  assucar,  do  mele  da  rapadura;  prepa- 
ração do  mosto  para  os  doces  ;  fabricação  dos  xaropes,  ratafias 
o^u  licores  de  sumos  de  fructas,  por  infusão,  a  frio;  gelos  arti- 
ficiaes,  eni  todo  o  aono.  e  sorveies  de  todas  as  qualidades,  com 
muitas  observações  sobre  taes  assumptos.  Obra  nova  c  utilis- 
sima  para  todas  as  pessoas  em  geral ,  extrahida  de  diversos 
«ulores,  e  de  muitas  receitas  particulares  não  impressas  até 
ao  presente;  por  Constança  Oliva  de  Lima.  Encadern.  2^000 
Não  ha  ninguém  neste  mundo  que  não  goste  de  comer  bons 
doces;  porém  de  fazel*os,  ob !  isso  c  caso  diverso !  toca  a  poucos. 
Foi  por  isso  que  a  autora ,  impellida  do  desejo  de  ser  útil  ás 
suas  patrícias,  melteu  hombros  á  empreza  e  produziu  uma  col- 
lecção  ampla  de  todas  as  receitas,  formas  ou  methodos  conhe- 
cidos até  hoje ,  que  certamente  será  acolhida  do  Publico  com  a 
Aistincção  e  o  empenho  que  merece. 

MUSEO  PITTORESCO 

017 

LIVRO  RECREATIVO  DAS  FAMÍLIAS 

Contendo  a  descripção  de  monumentos  e  de  factos  históricos; 
grande  cópia  de  novellas  moraos  e  interessantes ,  tanto  nacio- 
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nnes  como  traduzidas,  dos  melhores  autores  inglezes,  franceses 
e  allemâes;   anccdotas,  poesias  e  charadas.  2  vol.  grandes, 

ornados  com  63  gravuras  fínissimas Rs.  20^000 

Encadernados  em  1  só  vol Rs.  18^000 

Existem  poucas  obras  na  lilleratura  porlugueza  que,  como  a 
presente,  justifiquem  seu  titulo,  pois  não  só  ella  oíTerece  uma 
leitura  variada  e  inslructiva,  interessantíssima  ás  famílias  hones- 
tas, como  que  encanta  a  vista  pelas  riquíssimas  gravuras,  as 
quaes  reunidas  com  a  bella  impressão,  bom  papel  e  elegante 
encadernação ,  tornão  esta  Obra  muilo  própria  para  ser  olTerecida 
na  occasiào  das  festas. 

NOYELLISTA    BRASILEIRO 

ou 

ARMAZÉM  DE  IVOVELLAS  ESCOLHIDAS 

Contendo  as  composições  mais  afamadas  dos  melhores  autores 
modernos  da  escola  romântica.   Um  grande  volume  ornado 
com  26  gravuras  finíssimas,  encadernado  .  ,   .  Rs.   lO^OOO 
Além  de  uma  infínidade  de  lindíssimas  novellas  se  encontrão 
ainda  neste  bello  livro  recordações  e  assumptos  históricos,  me- 
morias, viagens,  anecdotas  e  poesias,  que  tornão  a  sua  leitura 
sobremodo  variada  e  deleilavel. 

DICCIONAMO  GEOGRÂPHICO 

HISTÓRICO  POLITICO  E  LITTERARIO 
DO  REIKO  DE 

PORTUGAL  E  SEtIS  DOMÍNIOS 

Contendo  a  descripção  das  suas  províncias,  districtos  e  colónias, 
cidades,  villas,  aldêas  e  lugares  principaes;  sua  população, 
superficie,  industria,  commercio,  agricultura»  producçâo  dos 
três  reinos  da  natureza;  seus  rios,  montes,  portos,  lagos  e 
mais  notáveis  curiosidades  naturaes  e  monumentos  ;  o  ren- 
dimento, despeza  e  divida  do  Estado,  força  de  terra  e  mar, 
forma  de  governo,  divisãp  politica,  militar  e  ecclesiastica,  ca- 
racter e  costumes  dos  habitantes,  ordens  militares  e  a  genea- 
logia das  rainhas,  príncipes  e  princezas  que  em  Portugal  tem 
havido.  Finalmente  a  sua  historia  litteraria  até  o  presente,  na 
qual  se  dà  noticia  de  perto  de  trezentos  escriptores  dos  mais 
notáveis,  e  finalisa  com  a  sua  historia  politica  até  a  época 
actual.  Obra  collegida  c  composta  durante  muitos  aonos 
de   residência ,   conhecimentos  lecaes   e  bastantes  investi- 
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gações  no  reino  bein  como  com  o  aalSUio  de  namerosos 
roanascriptos  e  de  obras  publicadas  em  diversas  Hnguas  por 
escriptores  tanto  antigos  como  modernos  e  de  muitos  docu- 
mentos ofiiciaes  ;  por  Paulo  Perestrello  da  Camará,  em  dous 
volumes  em  /i.**  de  mais  de  500  paginas  cada  um.  Brocbado 
Rs.  8í5í)000.  Encadernado  Rs.  10^000. 

NO  FORO  CIVIL  E  CRIME  BRASILEIRO 

Em  dous  volumes,  contendo  o  primeiro  um  formulário  de  libellos 
e  petições  summarias  à  imitação  do  Formulário  de  Caminha ,  e 
o  segundo  um  pecúlio  de  autos  e  termos  eiveis  e  crimes^  forma- 
lidades para  se  extrahirem  do  processo  sentenças ,  cartas  o 
quaesquer  outros  titulos  judiciaes,  organisação  de  autos  em 
acção  eivei  ordinária  e  em  livramento  crime,  com  varias  notas 
e  muitas  explicações  respectivas  a  ambos  os  processos,  por  José 
Homem  Corrêa  Telles ,  alterada  de  conformidade  com  a  legis- 
lação vigente  no  Brasil ,  e  posta  ao  alcance  dos  subdelegados, 
juizes  de  paz,  advogados,  jurisconsultos,  escrivães,  procura- 
dores 6  quaesquer  pessoas  do  povo ,  pelo  autor  do  Conselheira 
do  Povo.  Em  2  vols. ,  brochado  Rs.  3^ ;  encadernado  8^500. 


TESTAMENTOS 


Tratado  Regular  e  Pratico  de  Testamentos  e  Successões  on  Com- 
pendio melhodico  das  principaes  regras  e  principios  que  se 
podem  deduzir  das  Leis  Testamentárias,  tanto  pátrias  como 
subsidiarias,  illuslrados  e  acclarados  com  as  competentes  no- 
tas, por  António  Joaquim  de  Gouvèa  Pinto.  Sexta  edição  (de 
1851),  mais  correcta,  consideravelmente  augmentada  com  a 
Legislação  Brasileira  promulgada  desde  a  época  da  Indepen* 
dencia,  e  expressamente  accommodada  ao  foro  do  Brasil ,  pelo 
Dr.  Francisco  Maria  de  Souza  Furtado  de  Mendonça ,  1  vo- 
lume de  /iO/i  paginas  encadernado.  •••,•••  Rs.  6^000 

REGULAMENTOS 

PARA  os 

TRIBUNAES  DO  COM MERCIO 

E  do  Processo  das  Quebras ;  sobre  a  ordem  do  Juizo  no  Processo 
Commercial;  e  Instnicções  para  a  eleição  de  Deputados  e 
Supplentes  dos  Tribunaes  do  Gommercío.  Um  volume  no 
mesmo  formato  do.Almanak.  Rs.  1^500;  encadernado  2^ 
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